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i t o m 
IjBihlht, 
Ég^^^Xpecftatifsimum opus, omniburque iludió-
^ll ^ ^ ^ ^ f l^S:> ^ ventat^ s Thomifticas alumnis, fuin-
^ | ^ p i ^ moaffedtudelideracum:quodmcornmu-
^ ) U J ^ M ^ ne bonum?dcvtilitatem^ máximocumítu-
^^^S^^ dio^  elaborauit grauií>imus? & fapientifsi-
mas Ma-íiterD.DTr. PETRVS á GODOY, Ordims Bríe-
dicatorum prolesfelicifsima7 inSalniatma AcademiaPri-
manas Cathedr^  diu Moderator digmfsimus, &modo 
Ecclefiíe Oxomenfis pro mentís Antiftcs. conílirutus: no-
bis difcuaenduirijóc examinandum commifsit D.D.Fran-
cifcus á Berdeces&Tamayo? ciufdemOxomenfisDicc-
ceíisVicarius generalis. Etcumtanti operisnosdecreuit 
defignare cenfores, máximum honorem conciliaíTe, & 
indulgeiitiam, cum Sénecaconfitemur: C x t e r u m q u o d l i -
b r o s m e o s t t h t m i t t i d e j i d e r a S y i n d M l g e n t i a i f l u d e j l , n o n i u d ' u 
c t ) \ e t f i m o d o i u d i c i ] e f i y i n d ^ u í g e n t i a t i h i i m p o f u i t . Indul-
gentiam certe maximam nobísimpofuit, cjuíperiíhrd e-
gregiumopus, non vt íudices? fea vt encomiaíles per-
curfére concefeit: quoamáximo cumulatus gaadio, óc 
honore, quamíedula euolm ddigentia, quam máxima 
voluptate perlegi: B t U t u s d i e s , & v u l t u s ñ k m n e s c u m 
t a h t r a í i a t u n o h i s p a r i t e r a c c e j j e r u n t . Nam laudatorem po-
íius. 
m 
tius, quam cenforem exigere ratus, illud magna cum lx~ 
tiaa luftraui^  quodlaudibusoperi tanto exhibendis, com-
probaturus inGiderim. Cuiusprimalunina atangens^  vix 
luauifsimos ladees huius fapienticX fcaturiginis libaui: cum 
exclarnare non femel didici, quodmagnusille Phüofo-
pliuslaudans libros QuintiScxtij) exaratum relicjuit: C u m 
l e g e r i s S e x t i u m ^ d i ce s i ^ j i m t ^ i g e t ^ U h e r e ^ y f h p r a h o m i n e m 
e j l . Q u o r u m d a m J c r i p t a c l a r u m h a h e n t t a n t u m n o m e n ; c & -
1 t e r a e x a n g m a f u n t . I n p i t u u n t ^ d i j p u t a n t ^ c a u i l l a t u r i n o n f a -
c i u n t a n i m u m , c [ u i a n o n hahent , , Cceterúm Iioc príeclarifsi-
mum Opusanimumliabet.vitam gent, lucem afportat, 
quaju ómnibus mentibus tanta dextentate coiicilia^ vt fu-
pra hominem labor iudicetur,Angelicis dignum quod ex-
peetetur obtutrbus. Et mérito,quia ex Angélico fonte de-
nuatü, adeóilliusdoítrinamin ómnibus expreíTam adu-
brat, fie ipfius redolet ingenium > fie eius mentem ad vi-
vum exaratam oftendit, vt ipfius quídam veluti intelli-
gibílisfpeeies-qua ómnibus innoteícat, videatur. Madet 
vbique Thomiftieis fententijs, abundat fglicifsimis teiii-
monijs, ita ad rem eonuenienter aptatis, vt neminem re* 
perire pofsis^  quiad ipfius genuinam metem aecedat pro-
ximiús.&obílantibus exaduerfo telisplemús fatisfaeiat. 
Ecee volumen illud.quod volitare per aera perfpexitZa-
diarias: E c c e ego ' v i d e o ^ u o l u m e n n j o l a n s , I c n g i t u d o e i u s ' v i -
g i n t i c u h i t o r u m ^ l a t i t u d o e i u s d e c e m c u h i t o r u m , Et méri-
to volitare eernitur volumen Iioe, ita enim velocifsimis 
pennis euehitu^ vt dum gradiuntunaut repunt a!ia;ipfum 
voléis V o l u m e n <volan$t Ea enim efi: difeurfus eleuátio 3 ac 
fublimitaS in ipfo contenta, vt non aliter quárn Aquil^ e cel-
fitudme impigra, volitantistypoindigitetur. Caufam ve-
rólatitudinis,& longitudims illius Prophetici voluminis 
reddit Sixtus Senenf. Q u o d ' v o l u m e n hoc e x i j t e v e f ü b u l o 
t e m p l i 7 c u i u s e a d e m e r a t l o n g i t u d o j j ) l a t i t u d o . Sic namque 
fui originisrvndéfcaturiginemduxit>volumen illucl prx-
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vtvel nienfuram illiuspratenrenefas aiclicaret. Hccm 
voluminc lílojamiam velccilamis ü k z m pcnms per or-
bemvolitantecernimus adjiipletum: ñquidem ex inti-
misD.ThonicT penetralibus extraAum, & exviícenbus 
íüíiediídplinaededuclum^ itailhusmenti^  <5c dcdnnae at-
temperatura vtnecvelvnguem Icuifsuram abipfmstra-
[mite diícedat. Sed prseter dcclnnamThcmiflica^ quam 
[ka ómnibus ílluftnísimus Donnnusfideliterprcpínat.plu-
fninainhoc voluminc repernnusalte denuó cxcogitata, 
t ílibciliterquc difcufla, & prxckrc.ac dilucide cúnela dif-
poíita. Clanfsimo infuper, acíubtiliísimo exaratümíly-
lo, locupletilsimum inuenimus erudinonis theíiiurü 0 ani-
|v ;l .imam doclrin^ melTem, multa ex Auclonbus mag-
na lecbone deprompta, multa etia de nono magno cum 
aciniii ic muenta. Vbique fandam ^ vhique nondam 
SS.PP.Theoíogiam erurtat>& quaminfuolenteAuétor 
Cüpioilísimé ebibitjíiüenabusfruftuüíkdoctrirae potum 
ibemmum propmat. Quanta ípolletm excitadiSgra-
uiísi-^ nsquctílionibus cura \ (guanta in proponendis rario-
mbus proo rij,i foiiiialitateK i^anta in euellendisobíedio-
nibiis a.lacrlis folertia i Quanta in eneruanclis alioruin 
argamenDsluba^ ltatec(^ a^ toCathoiic^ acve^ tatisTllo 
ú i ilhce zelo (que fitó á natura cogemtumínedum acquili-
ésBtn ollendií )omniaexaminat?Gmnia dircutit?(3c con-
ara aci liitrferiosquofque Viriliter dimicá^^intldfefe^l^ 
gkdiáMt : Z e l u m leg i s hahes ( ipíicum Hildíberto dicere 
políuiTius) '^/^^^/ G m h e d r a n m c o n t u t i t y f e d a p u d t e i n -
m n l t , Infuper in hoc opere reperitur( quodin Sapientiísi-
mo Ma^ iftro in magna fcientiarum altrice-Saín jan tiiiá 
Acá-ierma, Prm.iariamTheologteCáthedrám Moderan-
re íern per i : : ;UrabaRiur)difciplina íingularisex abdias 
Theol y - y v penetralibusaceepci, in arguendo v'írtuskdr 
mirahiksyiti relutando vis óc energía ftiuinabilis, in exci-
tan hs gfejuionbus quaelliombus eximía cura , inreferem 
dij aíioru-n placíasfummafidelitas3&inconuelíendisad 
ucría. 
ep í j i . 22 . 
uerfanorum fulcrisin^ ens efficacia. HaeGiVituf i oux to-
tiesinSaiinancuia Academia^  dum e 1 bldiijs docerct^ ce-
Icbraaere omnes^ miratifuatViiiueríi,!!! hóC voluminc 
potioriairem adniiratioiiemrapít. Aud:ordcnique inco, 
lie obftruía^ ac recóndita IncarnauoiiíS a^  cana ? lace ftrtri* 
diaaaclanoratradit^ difficilia admodum inirabilíperfpi-
cmtateeiiodat, mctaph)rficasqu^ ftiones miaim m mo-
dum iiiterprctaturj&Thomiílicis ladis fundamentis re- 1QM 
| folmtrnouaSjacfmuofas difficultates^ qu^  hacten perta- ^ J 
telatent, ita dilucidé ac profundé nmatur, vt níliii alijs 
difcutiendum reniitta^ nihilque amplms pofsit in hac ma-
teria deliderari. Quare tanto Pr^ efuii gratulamur^ regra-
tiamurque, quód ínter magnas fui munens curas hanc no-
uam íibi adfcnbere non recufauit^ vc opus hoc diu Difci-
puiisD.Thom^ deíideratunij iam lam concupifceníibus 
a umisfalubríter prseparacum cxhibeat: T a i t s p r a t e r e a p a ~ 
fioralihíis e x c u h t j s c o n g r u e h a t ( alfent precitatus Auétor) 
c u i n i h i l deejfet a d ] ) U m t u d i n e m i u j l m & > n i h i l a d i n t e g r i t a -
t e m d o f t r i n ó i . O vtinam faxit Deus llluftnfsimum Domi-
num vfquead vltimamfuorum librorum metamperue-
ñire vaIeat?vteoruai vtüitace,ócdodnna totus perírua" 
turorbisnnquibusomnis veritatis amator abunde repe-
riat,vndé Ubinancifci pofsit puram 5 &:limpídifsimam 
Thcofopliiamí& aliosm dodnna fana imbuera>& contra 
dicentesarguerepofsit?imóprorfu'S debcllare; N i f i q m s 
e n i m (inquit S.Zenon ) h o j l e m ^ a q u o t m p u g n a t u r ^ e x p í i ^ n e t y 
n u n q u a m h o n i s f m s p o t e r i t f e c u r u s . Igitur^ quiThomííl:!-
c & Scholsefaluberrimo^  ac fuamfsimo liquore reííci delr 
derat, opera huíuSmagni Magiítn manibus evoluat^  ru-
gique labore percurrat> ybertim argumentomm, & íiihtj' 
litatum pondere referta^ in quibus fgKciter coníunctum in-
ueniet,quodíndiuerrislibris dífperfum?&lñvolutumfor 
té,nunqiiamconfequetLir: N o n r e f e r t o j u k m m u l t o s l i b r o s , 
f e d q u a m bonos h a b e a s Q d i x k differtifsimé Seneca)^ /^  cer~ |yT'45 
t a p rode f ty v a r i a d e l e c í a t , q m q m d d j t i n a m t , p e r c e n t r e v u l t . 




i m a r n f e q u a t u r n j i a m y n o n p e r m u l t a s v a g e t u r i n o n i r e t ¡ l u d ¿ 
J e d e r r a r e eft. Hunc ergo íolum Hbrum evoluat, c|u¡ ín re-
da fapieiitia^  femita proficere^ non errare defiderat. In eo 
q : corred'ioni obnoxiü fmvelorthodox^  doítriníe mi 
ñus cofentancum ? nec ápice minutifsimum reperiet; imó 
omniafanajOiDniatuta^ quíeínoffenfo pede quifq;deGurre 
re poísic: G r a n d t s f é r e B u s e j l ) hoc t e ruó lo t enere ^ j i c i r é . Pro 
deatergo 111 lucen^ prodeatin vtilitatem Eccleílse Catlio-
ii'Caí,vt omnesiprius dodrinalucem ftenerentur: quando-
cj uidenilucí damm, luce quám maximam ómnibus da-
tirrum non ambigimus. Prodeat h^ c Cimtas magna in 
doctrinan altitudine collocata, &in medio huius mundi 
theatro collocetur, vt ómnibus patéate quiomniiim pro-
tcclioni.ac rnunimim prodelTe^  haud quifquam poteft in-
fician. Ideoqae publica vtilitatimulmiitprodeíie arbitra-
mur>vtnon folúmquámcicifsimé pra:io excutiamr^ fed 
quód iterúm^ atque iterum typis mándetur, vt perom-
ivam circumferaturmanus, omniumque linguis celebre-
tur: Hoc noftrum ludicium eíl:, in Beatx Manae de Monte 
Carmeli noftro Oxomenfi. Cenobio firmatumT die vigeí 1-
mafeptima Auguñi, anuo idd^ r. 
F r . A n d r e a s k M a t r e D e i e 
ov: 
* 9 S 5? ^ $ $ ** 
9U 
ífaCenfura^ &: Approbatione 
íupra cii¿tacie hoc Opere, qua-
tum ad poteftatem Ordinaria 
ípe&at.vt pnrlo mandetur, L i 
cenríam^&raculfatemConcedo, Inprae 
dicta Villa del B urgo die quarta menfis 
lanuarij Anno aNatiuitate Domin iNo-
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L E G I O 
A R E Y N A 
G O V E R N A D O R A . 
OR quanco por paite de vos el Reucrcncía 
en Chnfto Padre DON FRAY PEDKO de 
W ^ 9 $ $ $ ¿ 0 auiades Gompuefto T r e s T o m o s S o b r e 
U T e r c e r a P a r t e d e S a n t o T h o m a s , y queriades darlos | la 
Emprenta, íupítcandonos os conccaieiremos pnuilegio 
por diez años en la forma ordinaria, ó como lanuefíra 
merced fueíTe. Yvifto en el Confejo. y como por nuef-
tro mandado fe hizieron las diligencias que por Ja Prem a 
tica por nos vlamamente hecha fobre la ímprefsion de 
los libros fe dilpone^ ue acordado deuiamos mandar dar 
efta nueflraCedula para vos, en la dicha razón : y Nos 
lommmos porbien. Por la qual os damos licencia, y fa-
cilitad, para que por diez anos primeros figaiences> y na 
mas 
I» mas, pccLai.sijiiprimir? y vender, vos. o laperloira que 
I vueftro poder tamere, y no otra al^ uaa ^ el dicho ífbtcñ 
| por el onginaíquecnel Coníejo íe vio, que va rubrica-
I do, y firmado al fin del Secretario Migüeííarnandez de 
, Noriega Efcnuano de Cámara mas antiguo; de ios que 
! en éireiidcn: conque antes que fe venda, íe crayga m* 
j te ellos, juntamente con el original, parque fe vea lila 
I dicha imprefsioneflá conforme a él ? 6 traigáis fee en pu-
i biica forma, como por Corrector, por nos nombrado, 
fe vio, y corngió la dicha ímprcfsion popel dicho origi-
nal , y fe taiTe eiprecio por que fe ha de vender. Y man-
damos al ImprelTor que imprimiere el dicho libro,no im-
prima el príncipio,y primer pliego, ni entregue masque 
vno folo con fu original al Autor, ó pe rfona á cuya coila 
fe imprimiere^  y para efecto de la dich a corrección, haf 
ta que antes, y primero el dicho libro cité corregido, y 
tallado por los del Confejo, y eftandolo,y no en otra 
manera puedan imprimir el dicho principio, y primer 
pliego, y fegundo, donde fe ponga ella nueftra Cédula, 
y la Aprobación que cerca de ello íe hizo, por nueftro 
mandado, y la taíía, y erratas, pena de caer , é incurrir 
enlaspenas coatenidas en las leyes, y prematicasde ef-
tosReynos,quefobreéüo difponem Y mandamos, que 
ninguna perfona, fin vueíira licencia, pueda imprimir el 
dicholibro;y filo hiziere, aya perdido, y pierda todos, 
' y qualefquier libros, moldes, y aparejos que dellos tuuie-
re; y mas incurra en pena de cmquenta mil marauedis, la 
tercia parte para nueílra Cámara, y la otra tercia parte pa 
ra el luez que lo fentenciare, y la otra tercia parte para el 
denunciador. Y mandamosá los del Coníejo, Prefiden-
tes,y Oydores de las nuefiras Audiencias, Alcaldes, Algua 
ziles de Cafa,y Coíte, y Chancilíenas, y a todos los Cor-
regidores, Afsiftentes, Gouernadores, Alcaldes mayores, 
y Ordinarios, v otros luezes, y raíiicias qualefquier de to^  
daslasCiudadeSyVillas^ Lugares deeftos Reynos,^ Se-
110« 
norios7ycada vnoenfujurifdidon ? que os guarden,y 
cu'r.planxll:anueflraCedula,ycontraIoenella conteni-
do no vayan, ni paiíen, mconllentanir^ nipaíTar en ma-
nera alguna, pena déla nueftra merced, y de diez mil 
marauedis para la nueftra Cámara. Fecha en Madrid á 
veinte y ocho días del mes de lunio de mdy feifcientos 
y fefenu y feisaños. 
o 
l u i T i O n c O u 
3 0fJ3ÍhI 
r Y O L A R E Y N A . 
"i^ Gldíl o 
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I L L V S T m S I M L E T K E V E R E N D I S S I I A I D.D. 
í>. M a r t i n i d t M o n t d u o ^ O r d i m s D . A u g u f l i n í v i m exe~ 
p l a r i s : m e r i t i f s t m i q m n d a m , fimulqtte v i p l a n t i f s i m i e i u f -
d e m O r d i n i s P r o m n c i a l i s : S a l m a n t i n a A c a d e m i a d i u Sa~ 
créi ' T h e o l o g i ú M a r i j i r i : i p f m f q u e V n l u e r j i t a ú s p r i m u m D i -
u i ^ T h o m a í : d e t n D u r a n d t 7 a c d e n i q u e p i c r a S c r i a t u r a j l r e -
n m y d o ñ i f s i r n i gf* a c c l a m a t i f s t m i A d o d e r a t o r i s : n u n c 
F a c e n f t s E f i f c o p i d i g n i f s i m i 7 d e h o c opere e x a f f e t í i t y 
v o t o y e x C o n f i l t j q u e S u p r e m t C a j l e l U 
d e l e g a t i o n e a p p r o h a t i o 9 
t $ c e n f u r a . 
.|^ VSSVSaSupremo>5c Precelfo CaílelkSena 
W i f ^ tu?magriaanimi auiditate?óc panaiíeélus 
alacritate, diligena dífquiiltioae y & acca-
rata difeufione adamuísun pervolvi Difpu 
W f $ \ tationesTheologicas in Tertiam Diui Tilo-
ma Partem affabré concianatas ? máximo acumine ela-
boratas^ omniburquenumerísabrolutas. Sed quid.rairu? 
Cum earum Opifexr& Auclor fitSapientírsimus, pamer, 
ac lliuftnfsimus D.D.Fr. PETRVS de CÜDOY innuniens 
mihi titulisfemper venerandus, percolcndus, obfequen-
dus: olun in perilluílri Slalmanticéníi Academia omníge-
na fapientiaeGaeleñiOrbe^ &fcientiarilEm^ 
riuSprofeiTorvPrimarium ítem fauíHs íuae doclrnx radíjs 
conlpicuumlumen,& co.íumen: hunc in alma Oxornen-
íiEccleíla digii¿6imus> atq; fulgentiísímusiníulatus An-
tifteSy^ nemvbenoris ornamc-a naturafpecftabileni cpu-
dem d^iuinions fortuna: prgclarifsimiim rcddidere dotes: 
encobad Éiiráctalq feré equítatea&,probitare?mira fapien 
tia>& doclrina/^ licem m¡3tílítatem, &clarítate, multípli-
ce fama coftrmíit corona. PervoÍvi7inquam,pr$fatasDif-
putationesTheologicas; & poft exadlam earum perpen-
4 ílonem 
}!U.S. L 
/ Ih . t . 
h x a m \ 
fioiieniT^nfeo ( e r i í a m m u n e r i m i h i i m u n c l o CJI IL-I ÍS 
J i n s U c i o ) e iK: o p i i - . - : ; r ^ . ; ; i i r n , Cv p r x r t c i n a í s u m u r u & 
c | u o d r n c n i i n ípojliaaopii. D í j k l c r w r u m . , Q \ \ m t a n d i ü ? a n -
x i c q u c ab o r í m i j u s l u c n t d e í i d e r a t u n i , & í u m m o ftadio 
q u x í i r i n i v c s : n i e r i t o q L u d c n i , c u m m e o í i n g u l a j q u x m a g 
n u m a l i j s S G r i p t o r i b u s l i o n o r c m f c c e r u n t , fe l e c o n f p i c i c n 
d a c u m u l a t a o b i j c i u n t : v t de i p f o c u m C l a u d i a n o v b e n u s , 
¿ v v e n u s p r o i i L i n t i a r i p o f a t : Q m f p a r g m t u r m o m n e s , i n 
t e m i x t a l i t t u n t : q u z d i m f a h e a t o s e ¡ J i c i u n t , c o l l e c i a t e ñ c s % \ 
C u í n m i p f o l u c u l e n t i f s i m c i n i i e n i a n t u r S a p i e n t i g l u c a r n a -
te a r c a n a m i r a b i l i p e r f p i c u i t a t e r e f e r a t a , S c r i p r u r a r u m i n -
c o n c u f í a p e r p e t u ó v e n t a s f t r e n u c p r o p u g n a t a , S a c r o r u r n 
C o n c i l i o r u m d o g m a t a f e d u l ó penetra ta^SS.PP. a c u m i n a 
a c u m m e e n u c l e a t a : A u c T r o r u m p l a c i t a fideLter r e l a t a r d i f 
H c i l i a > i a i i t a ^ o b f c u r a i l l u l l r a n t ü r : a b f t r u f a , & r e c d d i -
t a e l u c t d a n t u r : jin r e R d i e n d i s a l i e m s r e f p l e n d e t e f í i c a c i a ; 
i n t u t a a JiS p r o p r i j s n i a x r m a p r x f t a t i a . F a t e o r ^ m e t o t e a n -
t a q u e m v n o o p e r e co l lecf ta fimul v í d i í l e , í n m a g n a m a d -
n i i r a t t ó G m r a p u i i T e ) & ü l i c ó m e n t í o c a i r n i i c ^ q u o d l i t D . 
A m b r o í i u s l o q u e n s d e l u c e : V i u s m co c f l , q u ú d ¡ > r o b e t u f :Í¡: 
pectMf q t t a m q m d f e r m o n e t m d a r i m f s h ; f i t a e n t m v t i t u r t e -
j h m Q n m t y n o n f u f f r a g w a U c ? / ¿ ) . O p u s t a m e % c e í l ü m , & p e r f e -
¿ l e c o n f t r u d i u m ^ n í l i ^ q n o d r c f h i g e m r b r t h o d o x a e fídei, 
au t m o n i i n t e g n t á ü c o n ü n e r e v a l e t J e d o m n i a e ius c e d u t 
111 v t i k a t e n i E b c l e i i i y l i r t e r a n x K c í p u b l i c ¿ t , S c h o l a f t i c ^ 
T l i e o l o g i a ^ ó c p r a s f e m m c o r u m 7 q u i T h o i m l i i c o ftemma-
te g l o r í a n c i i r , c u m v i d e r i n t , fe t a m i l l u l í n A n t e l i g n a n o m 
t u t o ef le p o í i t ó s , a r q u e d e f e n f o s . E x e a t e r g o i n l u c e r n , v t 
l u m e n ó m n i b u s afFerar. I t a í e n t i o i n C o n u e n t u S a n c l i P h i -
l i p p r M a m t e n í i O r d i n i s M a g n t P a r e n t i s A u g u f f i n í A f a e v i -
g e í i m a q u i n t a l u n i j , A n n o D o j n i n i n n l l e f í m o f e x c e n t e H -
m o f e K a ^ e l i m o f e x t o . 
F i \ M a r t i n k s £ p i f c o p m F a c e n f i s , 
n 
Errata 
Errata íic corrige. 
irp.5.num.75.in princip¡o7vbidicirur, ¿ Thomífl is ( t d y h i m d m fo~ 
I tn ionem: Icgc, conjcquenrcr .td v U i m t m j ' . l u t i o n e m . Diíp.ó.n.I44.vbi di 
citur, ad j i t ¿mforma*#t legc, <^pamfa r t t amM^wnore f i^ Dilp-.7.11.24. circafi-
ncm voi dicirur,jt;^ |.i,'/r/A/w denomins.tiite, ¡j¿(¿c',domi)i¿ip'ae. h i i p . y . 11,5 2. poft 
médium,vi>i d i án i r , i i be r t , í s nam ¡Ue in tcr h o m í n e s , lege , h 'hemitas* Diíp. 8. 
11.15.vbidícitur^CTácáro,lege,/áJ«welfo. Difp.8.n.87.infine7,vbi dicicur, 
occafio íncarnat tonis f i t í t , lege , nof i fa i t , Dirp.S.n.i70.infine,vbi diciturjí/í'íre-
fo,Iegc,c/cT>ví/. Du^.p-ti.z Í.voí dicitui-,T;Vf;^,<.//.í j lege, viYtudí. } Ht 9- n.. 
ój.vbi dicicur,6^c.v boc. lege^er ^ . Di íp .n .n 3• vbidicitur,cí/íV/(?«í/ r.tf/oí 
Mi proh.tn^ W ^ c . c d i c n t rdtione Dlíp.lI.n.Sp. vbi dicitih",^'/pt,( '7í ty-trijí cnden 
"'Víege, wanJcemmtaUj laidem. n.9 8. vbi dteitur, M i ¡ u a n t o , lege, A¡ ( ]u¿ndo . 
Ibidem.ii.ioj.propefine,vbi á ' w V s c ^ v u r Deu-s a w a i i r a s , lege, ^ t í ^ r ^ k 
Diíp.ii .n 9-v.>i dicicar,íi/'^«.c Verbot\c^Q-Jli(*Í»o Verbo. Diíp 14 n.33 vbidici 
rur/xpL^Tc, fegc,e¿pxrve. loidem n 63.111 fine,vbi dícitur , ob x t c r n o , \ ^ c ( t h 
. t t e m ó . Diíp. is-n 104. vi/iidicitür,/?c«wc<íKzo, legc,/íjcí^;tí.t>-/o. Ibidcftí. n.136. j 
y»¡ ^ icirur,^' • ¡^nAl i t i i t cy \ : ' ¿Q. t \ ) c r jond i i^^ f )M dicUur, 
l ^ y ^ i b f í j k n ú a . Dítp.i 6.n. i i 8. vbi á i C i t i n M ¡ é c U n d t t m f í l i j , lege,ad ' fecumutá 
iUmrjí. tmdem.ni.136.ia fii)^V'I?Adicitur/Up^hpmints,Ugcf jái*<í tiorimíC D i lp . 
17. n 19. vbidici£ui: ,C^«4r^;l .egeJC.í /fM^ D ^ r i r í ^ 4 ? -
Hic líber inferiptus^ DifputationesTheo 
logice inTcrtiamParítem Diui Tbomíc> 
Auaore IlIuftríísimoD.D Fr.PE 1 R O 
deLrwLJtJ 1 JbpilGQip^UxQmeli,dcmp 
tis his mendis jíuo exemplari fidelttcrreí-
Datum Matrit i dic 5. luíij , ao-pondet. 
no \666. 
. • 
Lic. D . Carclus Murcia 
de la Llarm. 
TASSA 
S A 
W^fWlMlCN'EL Fernadez deNorieíraSecretario.del 
Rey nueílro feñor^ y Elcriuano de Cámara 
mas antiguo del Cofejoj eemfíco, c] auien-
dofe vifto por losfeñores del vn libro Íntico 
^ITO l^ ofTomo primero [obre la Tercera Parte de 
Santo Thomas^com^utño por elSeñor D.Fr. PEDRO de 
GODOY Obifpo de Ofma yque con licencia de dichos fe-
ñores fue imprelTo, talTáron dada pliego áfiete maraue-
dis, el qual parece tiene ciento yfetentaycincoí íinpria-
cipíos.m tablas, que al dicho refpeto monta mil docien-
tosy veinte y cinco maraüedis;yal dxcho precio, y no 
masmandaronfe venda el dicho libro: y que efta certifi-
cacíonfepongaal principio de cada vno, para que fe fe-
pa el precio á que fe ha de vender. Y para que confte doy 







A D L E C T O R E M 
I C I N T I Quinquéannorum la 
boriofo circulo Pr imanam.Veí 
pertinamJ6c San¿li Thomx Ca 
thedras SalmaricíE regens, ma-
iorem,melioremque Theologix Schola-
fticae partem Diícipulis é fuggeftu di^ta-
u i , niueis hyemis frigoribusjaeftufque ar-
doribus rpretis^Sc nulli laborí parcens, vt 
illorum profe¿í:uiin doctrina meiAngeli-
ci Praeceptoris addircendaJ& doccnda có-
fulerem. Etlicet, mea fola fententiacon-
fulta, proprioque attento di(Stamine > fa-
rius ducerem,qux' diítavi^íub modio re-
linquere, quám publica luci tradere^ t i -
mens^ncquíE rcriptajScfupra millies traí-
cripta placuerejvberion luce potita.díí-
pliceant^Maiorumtamen cotinuati^prx 





íñftantijs aííentiens, ScDifcipuloruinD, 
Thomajconfulens defideríjs.fereinvitus, 
non tam lucí publicae trado ¡ quam illam 
videre fino. Etcum Paftoralis officij cu~ 
ra: alio meiore vocarent.ea eftmei ingeníj 
dociIitas,vt,propnafententiapoílhabita, M 
aliorum dictis acquieverim. Qnod fi ccm~ 
muñís expectatio fe defraudar amin vene-
rit, non meas,, fed inducentium culpa; ad-
fcnbatur. 
E t licet feré integra commentaria in 
Primam D.Thomas Partem habeam pro-
ximé parata; ab arcano tamen^&mirabilí 
íncarnadonís Myfteno exordium duxi 
fumendum^vt,, qui via^ veritas, & vita eft, 
Nobis viamad alias veritates aílequedas^ 
& docendasparet, Huic acccfsic, quód 
inter AngeliciPrxceptorisDifcipulos^qui 
fuafcriptahis temporibus praelo %lici for-
te mandarunt^pauci de hoc ineffabili M j -
fbenofcripfere. Et^rtingenué veritatem 
fatear, ad id animum tantifpér induxit,, 
quorumdam hominum furta pra:uenire, 







rum> etfi humilitatem laudem , non pof-
íum non audaciajiie in verecundiam di-
cam, mirari^maximein eadoctnna, vt íibi 
propria evulgadaquar (fortunce calu^non 
mérito, vtprocul abigaíiir iactantix', aut 
vanitatis, leuis adhuc íufpicio ) adeo eíl 
Itaüs, alijfque exteris NationibusperviaJ 
vtdifficilejmó^&impofsibilefit.illamfur 
auameíTecelarí. Necnovue í^au t his te-
poribusjhochominugenusnatu; idenim 
fibi accidiíTe conquerebatur Anfelmus 
L t b . i . C u r D e u s h o m o ^ que his verbis exorditur: 
O p u s f k b d i t u m , q m d p r o p t e f q u o f d a m M m , a n t e q m m p e r f e -
c í u m / S e x q u i f i t u m e j f a g r i m a s f a r t e s e i u s , m e n e f c í e n t e , f i b i \ m o -
t r a n f e r i b e h a n t i f e j l i n a n t i m . ) q u a m m i h i o p p o r t m u m e j f e t ; a c 
i d e o b r e m u s ^ q u a v e l l e m , f u ! n c o a £ t m ^ v t p o t u t , c o n f u m m a r e . 
Hxc Anfelmus. Quibus apertifsimé innui 
tur, etia Viris Sanctis, Deoque máxime 
deditis,gratumnone0e:vtalijipíorum la-
boribus triumphent, illofque vt proprios, 
cumfmt alieni fetus^emittant. Etne illis 
grauiísimum onus incumbat, vt pro alie-




I t . C'<r 
Dcus no 
PR^FATIO 
• A i 
l i t e Ai 
| tur.oninia, qnsedictaui Salmantic?:, in lu-
ce med ere, tjpifque mandare decreui^vc 
íuo ipíorum Auctori,proprij adfcribantur 
de fe chis. Ecquidem exintimo cordedo-
j lens.quod ínilíistotarcholaítica Theolo-
gia explicata non ínveniatuníed nec falus^  
nec tempus fauere; tanta enim cftin mea 
celebrinullique in Orbe fecundaSalman 
tina Academiajntra Vniuerfitatis ambí-
tum^Sccancellosoccupatio^vtmaiorpars 
temporisinfumatur. Quodjetfinoninto-
tum offíciat; fcholafticum namquc certa-
men^quodinilla maximueft, valdé inge-
nium acuit,& ad veritates indagandas^pe-
netrandafque conducít, efttamen incau-
fa, vtnec tantus detur meditationi locus, 
nec lectioní, fcriptioníque tátum tempus 
fuperfit. E t ne in totum propriam videar 
ignauiam excufare, fuas etiam partes fa-
teor habuiíTe. Vtque moremalijsgeram, 
ílyli,qusm in fcribendo feruant,rationern 
reddentibusjllius,qui á Me obferuatu^ra-
tionemredderenon erubefco. Aliorum 
placita,argumentaprobatiua, argumen-




gamonee iíía improbabilitatis convin-
fcam; necenimadeótenacitermeisíenten 
ti/s adhxreonectantum in proprijs parti-
busMihi complaGeovvt alíenos fetus ex-
llorream.iliifqueímprobabilitatis notam 
inijdam^inquoplures deííciétes repello, 
proprias ímagínationeseocültu veneran-
tés,vtícclusrdololatri^iudicet,alienisprx 
bere aíTeníuni.adeoque proprijs argumen 




niiceiritudmeJ>&profunda rerum penetra 
tione^vtipfiputat.procedit^dumadpau-
ca refpicientes, demonftratiua iudicant, 
quxfepé^nec'topica funtargumenta.Igí-
tar non ea mente aliorumfententias.argU" 
mentaprobátiua,& íolutiones refello, fed 
vtprudes Lector, ómnibus hincmdé per-
peníis.íibi eligat^quad m ^ ceníuent, 
&quodveriusiudicauerit: etrioninibuscx 
intimo corde exoptem; vt Angelici V r x -
ceptoris doctrinam, no tam proprio com-
..-r va .v iV para-
P R yEE ATI O 
paratamiaborej qua díuinitus acccptam, 
íeqiiantur, illumque Magiílrum eligant^ 
qui non fine magno miraculo fupremam 
fapientiam cum fumma humilitate con-
iungés,pcteftSaluatoris noftri didumiu-
re óptimo fibi vfurpare, &dicere cum ce-
lefti omnium veritatum Magiftro: D i f d t e a 
me^ quia mittisfum,fj) humiliscm'de. A C U Í U S V c í t l -
gijs, fi in aliquo aberrans inventus fuero, 
velper latum vnguem difcedens, illud lí-
bentér retracto. E t quidquid fcripfero 
San¿lx Romance Ecclefise corre-
ftioni 3 & Sapíentum emen-
dationi, libcntifsime 
fubijcio. 
^ J i l v 
Í Q l í t c í ] f í t / Q 
INDEX 
t i > íí7 
I N D E X D I S P V T A T Í O N V M , 
Breaifque ínfinuatio eorum s qux in 
illis continentur. 
I J t t e r a . I ' . d e f i g n a t j ? a g i 
T R A C T A T V S P R I M V S . 
De necctsitate,6¿ motiuo íncarnationis-. 
D Í S P V T A T I O P R I M A . 
V t m m peccatum maftalein rationcoffcnfae 
ílc grauitatis finiplicitcrinfinitae? P<Í¿.3. 
§. P R i M Y s. 
Vera Tententia eligitur , ó¿: examinaíitur ali* 
quorum ranones. i h i á e m . 
RE f e r t u r l e n r c í i t í a negans peccato moYtdliy i n rationc (tffenjx ,grí< u i t ú t e inf i n itÚ, N . i i 
l iejerturfcntentia, a f f i r m a n s ^ f t a t u i t á r pro co 
clufionCi Num.2. 
N o pruhatur bene grrimtas in f in i rdpecc t t i mof* 
t i í l ís7exeo quod Dc i tm offenddtyquantñ ojfen-
d tb í l i s eft. Num. j . 
P roponi tur obieciio contra iflúm móclum dicen-
d i^p* tejptnfio Reccnt icrum, Nüm^4. 
Rei jcUurRecemioYil jo lu t iopar i td te a é i u s cha* 
m.íf/>-. Num.5. 
I t efertur R ecen t i o r u m f i l l i t io & réijcit«»*. N . 5. 
í d e m niodus dicendiimpugnatur^eo quod picea-
t m n g r d m f s i m u m adfammi!. dcUquAre poteji 
Deum in rationc ojfendibilis i acproindepeccx 
t u m minUs grxue jHon po te [ i ad x q Ua re ojfcnúi -
b i l i t a t emd iu inam. Num.7, 
RcfertíírJccthidtiS modus p r o b a n d i i n f i n í t a t e p e t 
ca t imar ta l i s 7eo qUod e f tde f iñ i t t iuus D e i quo 
ad a j f e ñ u m . Nu.m. 8. 
M ó d u s ijle d iceñdi re i jc i turpr imo ,co quod adus 
chari tat is eodem modo ejl quaji ¿cdificatiuus 
Dei t fu-opeccat í í7VeideJ l rudi iHi ^ t a m e aci 9 
char i ta t is npnejidignitat is fimpiieiter i n j l n i 
í^.Hum.p^ 
Secundo r e i j e i t u r ^ a m deftruélio Dei/nec permo 
dum terminiextr injeci jVecper modum form<e 
poteji da ré infi n i t a t e m p e c c i t o ^ w \ x \ A o . 
Denique rc i jc i tur .quia n m e¡¡eDei nequit effe mo 
r a l i t e r popií>ile,qí4Gd nccc¡¡avium erat?yt ta* 
quamforma daret in fmi tam grauitatempecca 
to m o r t a ¡ i . ] $ ü m - i i . . 
Refertur ter t i9 modus a rguo id i frmptus ex <cter 
ni tate peen*, debita peccato m o r t a l i . ^ . n . 
Jmpugnaturpr imo }qma eftfolum a, pofteriori.Se 
cundo a f a r i t a t e m e r i t i condigni beati tudinis 
¿ e t e r n ^ ^uod tamen i n f i n i t i i non efl. Num.i 5 • 
Qí tnr tus modus arguediproponi tur j u m p t u s ex 
antellatione creaturx a d D e u m f a é t a per pecca 
t u m m o r t a l e i q u í e ratio re i jc i tur p r imo p á r i t a -
teat l i ts chari ta t is anteponen!is Deumcrea tu 
rx^qui tamen inj ini tus non ejl. Nu 111.14. 
Deinderei jc i tur ex hypoti'fico-nficla, qu': d effent 
dúo i>nus a í i u m offenderetjja'pjitm p r x 
ferendo ojfenjo,quo in cajú ojfenja ejjet in f in i ta ¡ 
g r a u i t a t i s ^ d i j l a h t i a i n f in i t a in t e r ojfenden- I 
tem & óffenjum non ejjet. Nurn. i5i . 
Solut iy Recen t i o ruma j j e r en t i ü j t i i c cafusJumen, j 
da infinitarem offcnjx^noex difiantia i n f i n i t a , !j 
fed ex opéra te inf ini to conaru}rcijCÍtur. N . 1 6 . : 
RefertUr quintus modus arguendi, qu i a^empe , ; 
quodlibet peccatum m o r t a l e ^ o n f o l u m L t d i r \ 
ius D e i f i d etia ius orñniumerea . t .u ra r t í .N. 17- I 
Reijci turprimOyquta omnes Thtologicocedentes j 
inf iní ta te ojfenj*,peccato m o r t a l ! , i l l a J u m i i t 
ex maiejiate d iu i na i n i u ria f ¿t. N . 18. 
Deinde^quia maieftas V e i t n f p e i h ra t ionefu i f u f 
ficiens ejl ad in f in i t adum peccatum, y e l f i m u l 
cumereaturis non j u f f i c i t . Ibicicm. 
Ter t iú ,n( tm cb ie6 ium, tamet f i in j in i rumf i t , a t t a . 
cUi. finito modo,non p r t j t a t inf ini ta tem a t í u i , 
.4 nec ma l i t i x .necbon i t a t i ^ , De9 a u t e m , & c r e a 
t u r ¿ i n i u r i a r ¿ , i J t ob ie t iü comparantur ¡ i u x -
. t a i f i u m m' idum d i c e n d i . ^ \ . i 9 ' 
JJcniqi impugnaturdo quodifi Deo i n i u r i a t ó , om 
nls crexitura i n i u r i a r e t u r i n i l l o t e t i a Deo odtií 
temiindte,oinnis creatura odio habereturin i l 
/05 ü7, tamen ma l i t i a odvj D e i no cjt in f in i t a , cU 
n 'Óexcedat boni ta té jpeci f ica a t lus char i ta t i s , 
qine nu l lo modoefi inf ini ta fimpbciter. N . 20. 
§i SECVMDVS. 
Probatür noííra ícntcntia tcüinionijs D .Tho 
m<ic. Pag .p . 
3í u u s Thomas in $ fent .dif t .zo.q. i .ar t .z .pe H t -vir tutem -infinita i n f \tisfaciente:quia 
peccatum habet quandam inf ini ta tem , quod 
etiam '-epetitpluribus alijs in l o c i s . N . z i . 
N e c obfiat v t i p a r t i c u l a quandapn tnferatur 
non loquide i r f in i t a t e fimpUcitlr. N.22t 
) E t i a m loqUendodegrdtiajubftatiali 'vnionisit?% 
éíT d é m e -
Incíe x u n tíonum.; 
de wcr i t í sChr ¡ f l i , y t i ' t i i r p t i t i c u U quandam^ 
& t . i m e n nondeuotat dcfecium ab inf in í ta te 
•va lv i f i j m p U c i t e n NLIÍIÍ. 13. 
SiiíU'cj'tñndo D . T h o m . e x p l í ' c a t i 'nfinítdtem me~ 
r i t o - t C h r t j l i f t nc i l l a p t r t i c u U / t í a m d e pee-
cato Toquendo fine t a l i p á n i c u U , ¿ U q u a n c l o i l -
l ius tnfinttAtem e x p l í c a u i t . ISÍum.24. 
A7ec td'vcn tpfe* :ur,j>eccatum in rarioneauerfio-
itís\é¡fe f i / n p l í ' c i t l r i n f n i t u m f i d Jol t i i n Yatio-
ne üffenjk. Num. 25. 
N o n ciieadem infinitas q i tamD.Thom. t r ih in ' t ca 
renrix v i f a j i i i i n f i n i t a s ^ q u a a t t r i hu i tpee -
Deindeprobaturex m é r i t o p n e r i ^ J n f in i ta acerhi 
t a t ! i j & i intenfionisyquod D . Thom. recognof. 
c i t inpeccato m p n m t i Num.?. 8. 
Vis demeritoria poen^^ne tevrnino in inrtni tUrri , 
Ar ' jmt i n f n i t a m z , ra t r í t a t eminpecca to mor ta-
Si ex har non c o l í i g i t u r i n f i n i t a g r a u í t a s inpec-
cato morta l i j í ton vede, a contrarijs a r g u i t u r i n 
finir's v d o ñ s in fatisfutUone C h r i j i i yex eo 
qnoa nonpoieft psecatorum m u l t i t i i d i n e the-
[aurus Ecclefia e x h a ^ r i r i ^ n m ^ o . 
N o n fu f f l c i t ad hocdemeritumpct n ^ ^ e c c a t i t r í i 
e j f e i n ü r a t n e M t f i t r i . Nam.5 ¿» 
Si fecca tum no ejfet f impl i c i t e r infinítúrHifed ta 
tumfeci rndumqwidj&extr infcce >ad ¿eqttalita 
t empuui re tur carentia yijionis D e i , Ibidem.. 
T E R T I V S. 
Probatureadesetetiaratione atpriori. P . í i . 
C"^f Ramtas offcnfccrejcit adincrementwmdig J a i t a t i s perfon^fCHi i r r o g a t u r i n i u r i a . N ^ i 
Badem ratio efl, -vtex maiefiate De i transfunda * 
t t í r in peccaturrt gravitas o rd in í s fUper ior is¡a t 
que-yt transfunda ta? grauitas in finita,. N . 3 4-» 
N o p o t e j l U m i t a r i maieftOiS d iu ina ojfenfi, ne pee 
cato grauitatem inf ini tam communicet, ex l i ~ 
m i ta t io n e cogn i t io «/i. N u aa. 3 5r« 
Cognitio nonejlratioformalisyfed f d u m condi-
t i o p t p e r f o n a ojfenja det ojfcnfe grauitatem. 
Num.3^.&:37-
Cógnit iu per ¡ ídem habita & ¡i finita fitfuhieñi-
ue!,e¡}ohiec\iue inf ini ta Jdeoque impedi ré non 
po te f t t r ans f i f s ionemin f in i t a t i s . ^wm.^S , 
N e c l im i t a t i ooteftex l imi ta t ione conatns opera 
tísJicut Umi ta t io in modo egrediendi a p r inc i 
p ío ^ 6 imped t t in perfona f-ttisfacientg trasfitf-
fioneminfinitatis. Num.40. 
L i m i t a t i o o p e ^ a n t i s , & e l i c i e n t Í s ¡ a f l t t m no impe 
dit icrgonec Umi ta t iocona t i t s . Ibidem. 
Eade.m infinitas probatur a par i ta te fa t i s faf t io-
tus Chrifti,qti'íe inf ini ta reddi tur hperfonafatif 
j a cien te infin ha . N u m .41.. 
M á i e f i a s d iu ina offenJa}no y r o b i e c l u f í d y t f u b -
i edu mor alegad offenfam coparatur. p r o h a t u r 
ex d i j j e n t i a rationis f ¡ U U t Í £ J & cjf efk, N.43. 
P rvbd tu r e t iamexcommunimodo loquendi\ non 
enim diettur*peCcantcm ofenfempdti , fedper . 
fondm i n i u r i a t a n i . Num.44. 
Penique probaru r ex eo quod Deus offendeti fuh 
i j c i t u r a f e f l i u e coditionate ej^¿f/ííe.,N.45 
M aíeftus d iu ina ojfenfa efi . f r o n t í n fe, f o rma das 
ojfenpc graui ta tem. Num.4^. 
N o n f i a t V e u r n y y t c o g n Í t u m y e í f e f o ^ m a dantem 
grauitatem & ojfenjamejfejuperioris onlinisy 
ad f a t i s f i i t i onem p u r d c l c r e a t u r £ X b \ á . t m , 
N o e t i a m fiatfuperioritas ordinis offenfe ad fitif 
f i f t ionem p u r x creat t t r¿¿HÍf i in fo rma dame 
grauitatem fítfiiperioritds ordinis adformam 
dantemdigni ta tcm. Ibidem^ 
N o n fiatexcejfus i n t e r e j f e í h s f ó r m a l e s y í t h f y u ? 
exceffu in cauf is¡ecüdUfi Uloscauf ín t tb '*¿^ .S . 
§, Q v A R t v s.. 
Tribus argumentisoGGurritar. P d g . i g y 
Iy R i m v m argument um f h m i t u r ex D . T h o m a afferente¿quod ficut offenfa hahu i t quandam 
in f in i t a t emj ta nof i r¿ fa t i s j : a ( í l i a .^ i \m.49¿ 
C o m p a r a t i o D . T h o m . t e n e t q i t ú d d i n f i m t a t e m . m 
quoad modii inf in i ta t í s* Q u * eXplicatto pro~ 
b4tur ex eodemD.Th. in^.ad A n f i i b a l j í j i . i 5. 
q.ynic.a. i%Et qu iaa l iks fk t i s f tü ioef fe t ¿equii 
l is pro offenfamortali. Num.50. 
Secundum a r g u m e n t u m [ t m i t w e x l t m h í t i o t t s 
m a l i t i x . Num.51,. 
N o f o l u i t u r e x eo quod rat io offenfx¡eqúatm* ad 
ratiotiematterfionisi hcec namqife nj 'efi infinta 
ta J impl ic i te r . Num-. 5 2^  
I m p ug natur jo l ut io afferen titím3fna t í t iam-eX per 
fonaojfenfi f u m p t a m , effe in f in i t am fimplkí-
rer.Num.53.. 
Perfona e n i m a d m a l i t i a n i fó lun i ohiecliue cóm~ 
pa ra tu r y ' j b i e í tum autem qaamuis in f i f i i t um 
fityfío dat infinita-tem fimpliciter, Ibidem * 
N e c referí , quod v t perfora t rafundat m a l i t i a m 
f f f i c i a t a t t i t ig i indiref te ' . Nuíri.54^ 
A d d u c i t u r d ú p l e x i n f i a t t a , y na frmptdex fi-
per ior i ta teordinis , q u £ £ ó m m u n i t e r offenfe, 
coceditur, al ia i n yah.re operu C h r i f t i . N . 3 5. 
Ra t io offenfx , no fequi tur ad rationem maliti<e 
efecliue,Jedfjlum fubief t iue y&fubfiraf .h 'ue 
comparaturad i l l a m . Num.5 6, 
A d a q u a t a r a t i o m e r i t i ^ y e l demer i t i jnon éftbo-
nitas ^ y el m a l i t i a aédus 3fedingredientefimul 
ad m e r k u m dignitateoperatis j & a d d e m e r i -
t u m dignitateperfonx /«.'«r/rf^c.Num.59. 
É t a t y n a m fo rma l i t a t em effec'um alia ncccjfario 
conexam}etfi a b i l l a no dimanet. Num.6o., 
Ter~ 
Index Dííputationum. 
Xef tmmargúméf i fp i» f i tmí tur a p a r í t ú r e peccú* 
t i vem'alis* Niim. 61. 
j U q / i í u r g u / n z n t o coninf l i ccnfen t^ccc t t í i t í t Üé 
nidhej je inr imti t 'm f m p l k i t e r i n raticnc offcn 
J l e ' j cñ in t í t r p r imo ,quú i efl cotra comtinemTheo. 
logoru mfcn t c n t i a m I bidé ni. 
Seciidojquia peccatum ifcniale y etiam i ti ratione 
ojfí'nfcyeftficundum quid t a í e X ^ confeqn'éter 
nj 'potef t in rationeoffcnjk ejfcinjinitum finipli 
c i ter . Nui i i .65. 
Ojfenja peccati Dcnictlis uopoteft e.jfegrmis} qit.t 
to minus inf ini ta . Ibidcm. 
Sie j je t in rationeoffenfe i/jftnitttmyejfet é t i d m i n -
finitumin r a t i o n e d e m e r i t i c o f e q u e n t c r me 
rcretur cctrétia -vifinnis Dei ,q t todnul l i t s Thco 
lognrum admit te t . Nam.,64., 
A l i j ccnfentjpeccatum -peniale no ejfe offcnptrridi 
uinAm-yidcoque nec iníininim-,Jed non hene: no 
e n i m j U t cjjc p 2 c c i t u m y & ( í l t q u d i t e r D e o non 
difplicere: &conjequenter ra t iopecca t inopo. 
teft ¿ ratione njfenfofepárdri. Nutn.<55. 
Alíf docentytio i n j i n i t a r i a Deoyqitia i n i l l o m o r á 
Uternon recipit i tr . Contra qitos ohjlat ojfcnsa 
graucmex ratione commwni ojfcnpc in ójféñfi 
fub¡e£tAri;Ú7*cofeqU'HeYid ipf imdehet yenia-, 
liojfenfe conaenire. .]$i\m.66, 
d l i j t ene typeccatú •venialeyfolil ¿qu i t ioce ejfe pee 
CiXtumy&ficfolum a q u í u o c e habet q m n t i t a -
tem offenfa: ficutpievura quetir icubita horni-
nisJblitmeeqitiii'Oce efl homo quAdr icuhi t9 .6y . 
Contraqttos oh f t a tp r imo¡pecca t i tmuen i a l eynon 
¿qui i toce}Jedanalogice ejfe peccatum cumpa-
fatwmcummortaliyjicutaccidens non xqui i to 
ce.Jed analogice efl ens. Ibidenii 
Secundo y nam féqui ture j fe ojfenfam Jlmplictter in 
finita inf in í ta te cadente}no fupra offcnftmyjed 
p ipraeius quctt i tatem.Sicut p i c í u r a hominis 
quadr icuhi t i . l ice t n 'ÓJit fimplicichr homo qua 
dricubituSyefl tamen homo quat i ta t i s f i m p l i c i 
t e r q u a d r i c i i b i t t c . N i x m . ó S . . 
ideo pcccatum^eniale,no inf in i ta i i í r a maíeflate 
offenfayquia e j l f ib i eé lum incapax recipiédi i n 
fin i t a t e m i ^ f o r m a fribieflo incapaci wti$¿ufnq 
p rx f l a t j u í im e f feámnformalem. Num.70. 
Noufequ i t u r inf l uxumjuhieCi i y & f o r m x l i m i t á 
r i a pr incipio influenteyfed f c l u m ab i l l o impe-
dtriponendo f i h j l r a ü u m incapax.f$\m\.7$* 
ideo cmnis ope ra t ioChr i f i i e f l i n j in i t i ua l> r i spm 
p l i c i t e r f i n i a in omni Chr i j i i operatione a d s ü t 
e x p a r t e f h b f t r a Ü i omnia requifna ad i f l a m i n . 
finitatcm.^^.j^i 
peccans -venialiter impedit injiuXíimperfona; po 
nendo fabftrañum fncapax recipiendi infini ta < 
Ten;^  ex quo nofeqitirxr l im i t a r e in f lux i t perfb 
f!x offenjkyübfolx Umita t iunepr inc ip i j N .79 . 
Omnis afhspotens a Chn'flo m homine cl ici ,nc 
ceffario rec ipi ta l iqua i n j i n i t t t e m , quia omnis 
a¿iuSyqnomodoli 'bet e l i d a t n r ab h umanitate 
Cnnfliyeflcapax al icuius ínf inirat is . N 80. 
S i e l i c i a tu r a Chr/fto affu-s nccejfarius y i>el f emi -
pleno t 'ttuliberynoeffet vaioris mcritorif i n f i -
n i t i : effet tame in f in i t a ¿ f t i m a b i i i t a t i s 3 & ado 
r a b í l i t a t i s . Ibidcm 
Sielicererurab h u m a n í t a t e Verbo yn i t a , a t f9 i>n 
diquenatnralisycjfetinfinitas i n vatione merU 
naturahs^ no antem i n r a t i onemer i t i abjoíu 
te. Ibidcm. 
Et/ioffenja leuis minus dijlet a g r a u i t a t e p i f i a n -
t í a cnt i ta t iua,quam mal i t i a finita a graui tate 
infinita^ magis tamen difiat d i f i ú n t i a h a b i t m l i 
w/í. Num.81. 
úbfeq i i iü l euepo te f l in f in i tu ya lorem Wieritoriu 
habere^no manens in ratione objéquij leuisy fed 
accepta a perjona operatedigmtate^ o finía a u . 
tem -vemalis ta l i te r efl leuis offenfi, quod re-
pugnat i l l i ingrauem offenfarntrafire^nifi effi 
c i a tu rmor t a l i s , NLim.83. 
§. Q 1 N T v s. 
Quartnm argümentuaj proponitur,5¿; éxpii-
catur fubiedum moraic oíFcnf i^P^g. 2 7. 
QVar tum argumentil a par i ta tc attus cha-r i t a t i s dejumitury q u i e x obietto in j i 
**** nitOyiio redditnr in f in i ta d ign i ta t i s i 
ergo experfona inf in i ta noaccipi t offenja in f i -
n i t a gran i ta tem. Num. 84, 
Nonfa t i s f ac i t dijerimen a quibufdam apignatu , 
quia nempe dignitas aótus chari tat is eflperfe-
c í ioagrani tas autem ojfenj* efl imperjectio mo~ 
ní//V. Num.S5. 
N a m exi j la ratione dijcn'mihis , fequit i t r m a l i -
tiamfpecificam odij ejfe inf in i tam fimpliciter* 
Num. 8 6 . 
Ra t io d i f i r e n t i x eflyquia Veus ad aól t tm char i ta 
tis comparatur Dt obiecium ; ad ojfenfamau— 
tem comparatur •yt jubiecium m o r a i e í N m n c 
ro . 87. 
Offenfa non f o l u m pafs iue f id etiam acfiue conp-
derata Deum refpicit j u t fub iec íum morale, 
Num. 9 2. 
Vtroque mudo fumpta efl infini ta m o r a l i t e r . l b i -
dém. 
Impugna tu f quorumdam d i f l i nd io ojfenfc forma 
l i s y & offenfi a ó i i u * , ^ ajfereiitiumy plrimam 
f ü b i e í i a r i in DeO j non fecundam. Num.94, 
Sequitirr ex ifla docl r inayDeum in t r inf lee mu ta 
r i recipiendo in j é o f i u f m jvrmalemy reali ter 
ab offenjaattiua d i j l in t lam. . Num.95 . 
^ 3. S i 
Index Difputatioiium. 
S i repugn.it offenfam formalem,( ju ic í iñfimtA efl, 
cmn offenfi íiciiuct f ini ta identif icarí j repngnt-
b i t e r i . í / l i i o d a b i í i a efficienteYCAujetuir. Nu-
álero.96. 
R i t i ó d e r n e r i t t c o n U e n i t ojfenfr d f l i u x c o u f e . 
qúcntefyCumilUinf ini rc i fit tn Recento^offenfu 
artiud^etUmdebet effeinfinita. Ibidem. 
Acias -vuliDitaris c rea tx j l l amrefp ic i t -v t f i ih le . 
ch ' i inhtf ionis ph i f i c^^Deüa t i t ém Dt jub ic f t í i 
effctlionis . /toítbjolute fid c o d i t i o n a t é . N . 9 7 . 
íf/.t'/í admite ¿ m u s afti t clhiritatts ¡Deü i>t fubic* 
tfií efjetUonis condttionatdí YeJpicere7noJéqui~ 
t u r ejfe inf in i ta dignitatis-Jn ojfenfa autemfe-
qu i tu r ejfctrtftntt* '¿rauitatis. Num.p 8. 
Necfe í j í t i tu r t fuod etia fi o j f en fa&dó ius chari ta 
tis D e ü j o l u m u t o b t e f í ñ rejpicerenttfojfetfal-
u a r i f i p e r i j r i t a s ordinis in ojfenfa refpeciuac-
tus charita t i s , in rationefat isfa c f/o « / í. N . 9 9 . 
Deus no poteft fubire mutationem moralem in ip 
Jo intrinjecefundataj bene yero m u t a t i o n é mo 
ralemfii 'ndatam in ajfeélu crnífwr^N- í 0 1 . 
Deum ejjeinpotentiaad ojfenfam mora l i te t r e a . 
piendam^j l / ¡efehabere in prudent i i aftimatio 
ne^ac f i yere il lapateretu.r in t r in jece .N. 103. 
Meejequiturjomnes ojfenfas in eodem tempore co 
mijfaSyeffe numeroiudijUnBasJndiuiduatto na 
( ¡ u e y w afubietfoeffef\;ionisy<¿^moralisadh<£-
ftonií y f ' d d fubiet io í n h t f o n i s ph i j i c* f u m i -
tur . íbidervh 
Quamuis ojfenfamoraliter r e c Í p i a t u r i n D e o r n o n 
idebeft adoranda adorationelatri<e. N . 104. 
S i y era ejfet/éntentt'a a f e r e n t i ü , Ch riflü potuijfé 
p e c c a r e á e p o t e n t i a ab[oluta,peccatum a Chr i* 
j h commijfum non adoraretur. Ibidemi 
M a n u s ^ l a p a C h r í j í u m percu t i en s7no debutt^jec 
potu i t adorationem l a t r i x t e r m i n a r e ¿ t f i ¿ h r i 
¡ lum contigerit. Ibidenl. 
Ka t io auerfionisfó* ratio offenfcjionfuntforma-
l i p i me idem. N um. i o 5. 
Suf f ic i td i f l iné l io ra t ion is interrat ionem auerfo 
nis ,&* rationem offenfey-vt f l b ratione offenfa 
V e u m yt fubiechtm refpiciat^noautemJUb r a . 
t íone aüe r f ion i s . lÜMm. loó* 
Si ratio m a l i t i t C j & r a t i o conuerfionis idem fubie 
ftumrefpiciuntjeftjquia in o rá ine ad eundem 
terminf4 eodem modo in fpe f tumfomi tu r ytet~ 
queconceptus. Ibidenl. 
Mora l i s fub iecho perfonx fatisfacientis,adfatif . 
fad::onem,cognitionem aignitat is perfon¿ynon 
pr¿fuppOfii t ' bene tarnen moralis Jubiefl'io per 
fona ojfenfe ad offenjam0* quaYe. Num. lo / . 
E X éo quod y t influatperfond ojfenfa in o¡fenfam1 
cognitionem offendentis perfonx ojfenfk requi . 
fat ,non f e ¡ u i t u r non efe j ub i eLÍum m í r a l e of-
/<r«/c.Num.io^. 
S E x f v s. 
Expljcatuf fornia das ofeifae grauitat é.P. 34* 
Oneft mod9 ojfenfc in t r in jecus¡quia i j l ins 
cauja efficiens afs ignarij í ion poteft^n'i e t ía 
f ipure moralis fit,no poteft efe inflnit9 ?nifi cau 
sa in e-jdem genereinjinitam habeat. N . 111. 
Nec voluntas creata^exeo quod in Uñeá dencien 
d i fit prima,poteft p r x d i c i u m ú d a i n f i n i t u c a ú . 
fa retalia s pojfet caufa re ma l i t i a ¡pecifica in finí 
ta in d f i u habenteobiefium ¡ n f i n i t u m ^ . n i . 
Nec poteft per r e ju l t an t i awf ie r i^mus reful ta t ix 
pr incipiumfi tperfond o j f e n f a . ^ ^ m . i l ^ . 
S i perfond nfenja ejjet iftius re jül ta t i je pr inc ip iu j 
deberetaffumpeCcamiriofum moral i te r infor-
mareyex quo Dl ter i*feqt i i tur fe ipfa , y t f o r m d j 
grauificare offenfámymodiimqileYefultaiem f u -
perfiiíeve . ^ w m . i i ^ . 
E t i a m f i pofsit aftus in ma l i t i a excederé: poten, 
t í am^nonJequi tu r 'd caufa¡fci l icet7poténtia i n 
linea mora l i finitajpojfe grauitatem moralem 
infin i t am CÍÍ w/7t r/'. N u ai. 116. 
Forma infinitans ojfenfamjfio eft inf in i ta d í f ta t ia 
creaturx a creatore7aUks omnepeccattt h o m i . 
nísejfetgraui i is qUolibetpeCcdto Angel í , n S. 
ínhypo te f i confida ¡quod i>nüs Deus a l ium offeri 
deret,ojfenfa ejfet inf in i ta ,&* dif tantía ín te r of. 
fenjorem/s* offenftm infini ta non ejfet. N . 119. 
Forma infinitans ojfenjdm^ft maieftasDeiptrpec 
catum in iu r i a t a . ÍSÍum.izOi 
Ojfenfa grauis in Concreto?caufam efficientem ha. 
betj grauitas ojfenfa in ab j l ra í lo a nul lo efficíé 
tercaujatur^ Ibí'dcmi 
Quatruplex obieóh 'oproponí túr cotraif tam refo-
lut ionem. N u m . i 2 i . 
Quod infeeft b o n u m ^ a m o r e dignumf auerfiué 
a t t a í l u m poteft ma lUm) '& odio dignum confti-
tuere. Nam. i iz* 
Maieftas d iu ina amdtdyno poteft ó d i u m f u n d a r e j 
i n i u r i a t a ^ odio habita p o t e f t . I b i á c m * 
Maieftas d i u i n a i n i u n a t d ¿ e f t ¡ u b i e c h i m ojfenfa, 
non tamen grauicatis i l l i u s i yndeformagrau i 
tat is üffenfe^fiibieéhim inhxfinnis nohabetfad 
t a n t u m c ó n f t i t u t i o n i s . Num. 123* 
Deus perpeccñtumofenfuSje j t fo rma íntrínfec*-, 
non phificeyfed ffíoraíiter.'Hum.iz $1 
?otef tdic i ojfenfa ejfegrauitatis in f in i t a fimplici 
fer,na íntrínjece¡jed extrinjece^ n e c f e q u í t u r e j 
fe eodem modo i n j i n i t u m a t t u m chari tat is .Nu 
mero.i 2 6. 
E t i a m f i admittatur* c h a r i t d t í s affum i -yt fatifa 
fach'oeji ,Deum refpicere y t f u b i e c i u m }c i* i fit 
fitisfatlio, n o n j é q u i t u r D e u m , y t f o r m d m f i h 
í umd ign i f i c a r e . Num, 127» 
Ojfenja 
Index Diíputationum. 
GjfwfigrAU'íSjrton eftphíjlcc wf iwh t f f t j f tnÚÜ&jfr 
mor¿ [ i t e f , nec coíífijh't m o r u í i s infinitas in ¿tli 
quo re ipfcfinito¡parum-i ' , ¿ib infinito dijlante, 
Num.131, 
N o n omne quod re yer . ief l inf ini tura/ jhif ice inf i 
n i t u m eft. Ibidem. 
A d I n f i n i t i i m fhif tce, non frfiieitforma phifice in 
finita}nifi etiamphifice yn ia t : t r . ] s ¡ . i ^2 . 
Form-tm i>nir i morai i ter eft fie fe habere in o rd i -
ne ad prudens i u d i c i u m , ac fi phifice y ñ i r e -
tu r , Ibidcm. 
Stat affíis moralis ¿¡m aBus phificus nof i t . 155, 
S i a d infinitatem refultantem ex fo rma no atten -
deretur i>nÍQ^equeretur^offenfo grauitatem ad 
¿equ'üre ya lo remja t i s f aó ío r i i l opera t iont í C h r i 
fttfícttt etia efe per ejjen t i am in finita. N . 13 4. 
S E P T Í ívtVS.. 
Explicatur peccatorum inxqualitas.P.íg^o, 
SE p t i m u m argumentum proponi tur . N .135 . Q u i d a m d o c e n t í n f i n i t ü de terminat i generis, 
pojjeab alio infinito excedijecus autem i n f i n i -
tumperefifentiam. Nam. i 56.. 
d l i j d o c e n t f u m p t o p e c c a t o j f e c u n d ú r a t i o n * rrtá. 
l i t i ^ ^ n U alio maius efe^on autem i n rat io* 
ne ojfenfe. Num. 13 
E r r o r S t o i c o r ü eratomnia peccata fub o n i n i r á -
tioneefife x q w a l i a , ficutietiam omnes i>ircu~ 
tes.. NaQi.138. 
Auclores ^qu ía j fe run t peccata tnxqual ia effe in 
rationemalitiayaequalia t a m H n rationcoffen. 
feflonge díf ia t aberrare S to i com. rbidem, 
Grau t tas offenpZynon f o l u m aperfona offenfa defti 
mitur}fedet iam ab o b i e é l o ^ alijs circumfian 
t i j s , Ibídem. 
Peccata i n ratione mali t i<zj&*in grauitate offen-
f e f i m p t a ex obie6í:o1& alijs c i rcumfta t i j s}süt 
inaqua l ia . Nuni . 139. 
Graui tas perfonal is .quíe ir i o f f e n c o n t r a Deum 
commiffainuenitur3<zqualis eft in omni pecca-
to m o r t a l i . Ibidem. 
p tobatur a paritate ya lo r i s perforialis operatio* 
n ú Chr i f t i^qui in ómnibus efticqualis. N . 140. 
Sicut ex mai'oriyyel m i n o r i i n f i u x u in operatio-
nes Chrifti^no augetur^nec m i n u i t u r y a l o r per 
fonalis i l l a r ü : i t a e x injequalitatecognitionis, 
qua maieftas ojfenja cognojciturfnmlla i n ^ q u á -
l i tas i n grauitateperfonali r e j u l t a t . ^ . 1 4 . 1 , 
Difcr imen i n t e r y t r u q • diff ic i leej l afstgnare} i m -
pugna tu r^uod a cotrartjs ftatuitur.N.14.3. 
S icut y a l o r per fonalis ¿ q u a l i s eft in omnib9Chri 
ftioperibus: iragrauitasperjonalis ¿ q u a l i s eft 
in omni peccato m i r t a l i . Nam. 144-
Graui tas ex alijs capitib9 fumptafinxquaUs eft, 
i u x t a mal ic ia in&qual i ta teM. Ibidem. 
Dcus y no peccato m i r t d i offenditurmagis , q u i 
al io extenfiul' fiion intenfuíe. N-14<5. 
Co nfiatit m e x parte fin i ta, &» in finit a eminente r 
f in i t a cotinente}eftinfinitum Cimphciter. 147. 
§. O c T A v v s. 
D i I ai t ar v Iti 111 um a rgu men t a m ,ex pli ca t u rq; 
an peccarumiii rationc deaicnti iitiiifinitú 
í implidtér?P^g.43. 
O £ x medijs probar i in terJ i tur ,peccatum molr 
¿ / j t a l e f in ratione demeviti ¿10 effe fimpiieiter i n . 
finicum. a niim.i48tvfque ad 1 > 1. 
p r i m a folut io dif t inguit inter offei-ijam caufalem, 
&iformalem)>y*aiferitJjanc effe inf in i ta j i r n p l i 
c i t e r j i o autemil lam* ideoq-, in ratione de n h r i 
t i no ejl fimpiieiter infinitü iquia rat io demeri 
t i có ' j equ i tu r ad ojfenfitm caufalem. N . I > 
No i ipo t e f tda r io f f en f í fo rma l i s diftinefa ab offen 
j a caujal i^yt terminus re l iá lus ex ///rf.N.i 5 3. 
Peccato}quia cotra V c u m ejl, infpeCco fécudu j e , 
poena infinite acema debetur,quod no fiarct fi 
in ratione demeri t i non ejjet j i m p l i c i t é r i n f i n i -
t u m . l o i Q c m . 
Secunda fo lu t io cocedit peccato inf ín i ta teM fim-
p i i e i t e r i n ratione demeri t i , quin extendatur 
ad omnem poenampojsibilem. Num. 154. 
Merc r i ¡ J i f i n i t am poenam^non tamen omnempoe-
nam pofsi lnlém j u f n a t ^ t p e c c a t u m fit i n f i n i -
i u m demeritum',no autem y t i n ratione déme" 
r i t i fit fimpiieiter i n f imtum. Num.15 5. 
Peccatum mortale, qu i axon t r a D e u m eft, nu l l a 
pee na pó f s ib i l i da td potejt ad ¿ q u a l i t a t c m p u . 
niri '^ynde meretur.Jnfpcchtm Jecundumje,om 
hem pojsibilem p 00 nam. Nura .156. 
E x demerito peen* i n i i n i t x Inietifionts ¡per imme 
di \ i tam cojiquentiam colligitur^peccatum mor 
tale effeinfinitum demericum-, per mediatas au 
tem coje j u e n t í a s infer tur ejje iu f in i túm j i m p l i 
c i ter i n ratione demeri t i . Ñ u m 159. 
Peccatum mor t a l ePe i r i i l l i u s g -auitate fubftan-
t i a l i t e r inuariata .poteji mereri omnem poena 
pofsibilcm,non f o l u m proprio jubiec.\:o,fed etia 
alijs ah ipfo. N u m . i ó o . 
Peccatum/non p u n i t u r d e f a & o t an tum ,quan t t ¿ 
mere tur f i l l ius grauitateinjpefta fecundum je, 
fed proutfnbeft t axa t ion ipoe í iA defado ftaiu. 
t a a Dea. N u m . i ó i . 
C u m in Xcr/ptura ajjeritur,peccatum q u a n v ü m e 
re turspmuendum¿ion d o r A a t u r aqualitas ab 
j o l u t a f e d ¡ o l i u s p r o p o r t i o n i s . Ibidcm.cx Di-
110 Thoma. 
E x co quod Dcus y l t r a condignu p r . t m i e t f y v i -
tra dicentemoderatttm excejfum7no fequitur, 
quod c i t r a condignumpuniat^y citra dicente 
moderatum defecium.J^nm. 1 ó 2. 
«IT 3 At ten ta 
Index Diíputationum. 
A t t c n t a g r a y í t a T e f e c c a t i f u m p t a exmaleflAte n f 
fenfatnurj eft contrajnecjut^rd rationem í i a t u r a 
lem7quod t l l í ¿ t e r n a pcena deheaturjtiec quod 
demerearur omnempojsihilem poenam.]^. 163 
Efloidef 'rt j hp ra rationem na tura lem^o ideo ne 
g t n d u m eji demereri omnempoena pofsibilem; 
proba t u r , paritate s Üp ta ex infa t i s f a í i i b Hita -
te pro i l l ope r a f l ú s pura c r e a t u r x . N . i ó q . * 
p e c c a r ü m o r t a l e j í l i u s grauitate infpecia fecun-
d ü fe }meretur carentia Jncarnationis * Ñ . i 6 S -
Necfequ i tu r excedereyim mer i tur iam operatio-
num Chr i f l i . Ibidem. 
Suppofita a-pplicationemeritortt Chrijli\adaccep 
t a t ionemfu i ¡no acceptatio non eratpocnapof. 
fibilis.Nam.166. 
I n n u l í o e u e n t u ( e q u í t u r t m e r i t u m Chrift.i y i n c i 
apeccato,aut per i l l ud fepe l i r i . N . 1 6 7 . 
Peccatumfin rat ionedemeri t i , adaquat extenfi-
ue y i m meri tor iam operationum C h r i f i i n o n 
autem i n t e r j f i u e . ^ í i \ m . i 6 S , 
N o n efe Incarnationis,quod ejfe potuitpocna co 
dignapeccat imorta l is ,noneft i ta m a l u m j a c 
ejfet Incarnat io Pat r i s bona , qua potui tJub 
merit is Chrifiicadere. Ibidem-. 
Graui tatepeccatorum infpeCxa fecundumfe} ó m -
nibus aqual is poena debetur ,fecu$ autem ( i 
f u m a n t u r , y t f i i b f t a n t t a x a t i o n i poena defa-
flrojiatutx a Dea. Num.169. 
N o n f e q u i t u r e x nofira (ententia, non ejfe miferi~ 
cordix d iu inx a t t r ibuendum , quod peccata 
c i t r a condignumpuniat f fumpto inadctqua* 
te termino condignitatis demeritorix peccati. 
Num. 171. 
§. V L T I M V S. 
Corollaria precedentis dodrinae.Prfg. 51 . 
PEccatum or ig ínale rat ionegrauirat is perfo-nalis infpefda J é c u n d u m f e , ejl dignum poe-
n<c inf ini ta in tenf ionisJ& omni poena pofsibi-
l i . Num. 172. 
Peccatum , de quo Viuus Thomas loqu i tu r i n 
art .2.e(ipeccatum originale f de il loqueajfir~ 
mat¡effe i 'nf ini tum. Ibidem. 
Peccatum or igínale noftrum eiufdem rationis & 
graui ta t is eji cum peccato hab i tua l i A d a m i . 
Num.175. > 
Peccatum or ig ína le ficutnulla fa t i s faf t ionedt-
ta e l imta a pura creatura, adxquatur i n ra . 
t ionefa t i s f i f t ib i l i s t i t a n u l l a poena pofs ib i l i 
data adxqua tu r in racionepunibil is . Ibidem. 
Peccatum or ig ína le , t l l í t t s grauitateinfpeti'afe~ 
c ü d u m je, rneretur na tura annihi la t ionem : & 
cojequeter omni pcenafenfus ejldignw^N. 174. 
Peccato o r i g i n a l i , q u i a c o n t r a i n f Í n i t ú e ¡ l , n o H fo 
l u m poena damniyfed etia poenajénfus debetur 
i l l i u s grauitate atienta f é c u n d u m f i . N . 175. 
V t pocna Jen fus peccato o r i g i n ü i debeatur, fufíi-
c i tyquodauusfa quo caufatur i n conuerfione i 
co«/i"y/dt,Num.i75. 
Quod peccantiperjonali teryquiacluali ter pecca \ 
vi tydebi taf i t pcena¡enjus .non d i c i t caufam co * 
digni ta t is i l l iusyfed congru€ntiamyyt a Veo \ 
pcenafenfus fitpro Hlo riiX4fit.Num.i77. 
V t peccatum or ig ína le fit in ratione demeri t i fim \ 
pl ici ter inf ini tum-ynon fujf ici t .quod i l l i o m n i s ! 
poenapnuatiuadebeatur. Num. 178. 
Falso a quibufiiam aj]eritur,peccatti mortaleefe 
in f in i t agrau i ta t i s in o r d i n e y & i n t r a o r d i n e m \ 
e j f e f in i t um .Nnm 179. 
Sicut non fiat yinfinitum ejfe in genere j & l i w l i a t u , 
intragenus: i t a fiare nequit i n f in i tum in o r d i -
ñe cum l i m i t a t i o n e i n t r a ordinem. ibidem. 
I n f i n i t u m i n aliquogenere cotineredebet omnem 
generis pe r fea ionemj&inf in i tum in ordineom 
nemperfeéfionem ordinis Ibidem. 
A d inf in i tum in genere¡in ordineyyel in [pede, no 
fufflcit negatio exceffusfed y l t e r i u s d ié la con-
tinentia r equ i r i tu r . Num.180. 
E x oppofito fequeretur, o d i u m V e i in ratione ma-
l i t i a ejfe i n f i n i t u m in ordine. Ibidem. 
N o n fiat Jnf ini tam ejfe grauitatem ojfenfa morta 
lis in f in i t aeord in i syn i f i ex Veo ojfenjoyyt a 
f o r m a . Num.181. 
Quiaperfona jatisfaciens,feipfa y t f o r m a y y a l o * 
ra t Chriftifat isfach'onem yConftituit i l l a m in f i " 
n i t am in orá. iney& in t ra ordinem. Ibidem. 
ideo perfona f t i sfaciens non cemenfuratur cum 
conatuin yalorandoy quiael ic ient ia pr inc ip i j 
f o lumef i cond i t i oyy tya lo re t . Num.183. 
S i perfona offenfa in grauificado offenfam comenfu 
rarerurcum c o n a t u o p e r a n t i s ¿ t e c i n o r d i n e i l -
laminf ini tAret . Num. 184. 
Conatus operantis infpecius pro p r i o r i ad infor -
mat ionempraf i i tam a maiejlate offenfa^¡t l i m i 
tatusyetiam in ordine. N . i 8 5, 
D I S P V T A T I O SECVNDA. 
Vt rum homo purus de condigno fatisfaccrc 
pofsit p ro íuo , vel alieno peccato mortali? 
P^g-5 7. 
P R 1 M V S. 
Qmbufdam prxfuppofitis referuntur fenten-
ha; i b idem. 
Orno purus,per exduf ionem gra t ia a u x i -
l i a tis ¡ñee p e r f e ñ e ¿iec imperfetxe p o te fl fa 
risfacerepro peccato moftaliynec pro yenial i . . 
N u m . i . 
H o m o non Veusypoteftex y i r i b u s g ra t i a a q m l i 
te r j a t i s f ace ré pro peúca-to yen ia l íy <&pro pee. 
' I cato m o r t a l i i m p e r f e f f e . N u t U t Z . 
Index Difputat.ionum. 
§. SECVNDVS, 
Sratuitur prima conclu{io)& examinantur ali 
quorum rationcs.Prfg 58. 
J O n p o t e f t p u r a crecitur(iyqncííitACi{que gra 
t ¡aexorn>ira ,exhthei-epro foo peccato mor 
t¿Ucondigtixmfcitisf(tftionem. Num. ^. 
Refe imrvat io t f t td Va^que%¿ prohat i j iam con-
cUfionem. Num.4. 
Reijc i tur p r i m ; fluía folum p r o h a t ¡ n o n pojfe fo~ 
ttsfaceread ¿ q u a l i t a t e m p r o pcena peccato de-
b i t a r e quo non proceditconclufio. N . 5. 
Secundo re i j c i tu r f lu ía ex ¡ l l tus ra t ionefequi tur 
fat isfarl ionem C h r i j i i perfeckam >&*^qualem 
nonfuijfe. Num.(5. 
Deniq-, rei jci tur argumeto s ü p t o a d homine N.7 . 
D i j c i m e n fluodftaruit V a ^ q u e ^ i n t e r m e n t u m t 
& fat isfaf l ionem in ratione prxcedendi co l l a , 
t i . nem j>r¡emij)& remifsionem offenfx}impug-
natur, Num 8. 
Rejertur r a t io f lua i f t i t u r Pater S u á r e ^ f u m p t a 
ex p ipe ' tor i ta te o rdin is, N um, 9. 
R a ' i c i t u r primo^nam fi offenfa infini ta non cjlflec 
füperior is ordinis efe poteft. Num.IOi 
Sigraui tas offenfeficmitur a m a í e f l a t e i n t u r i a t d , 
i f t aformayCii inf in i ta fimfltáiter. Num. 11. 
Sigrauitas offen fe efl a l iquaformal i tas ident if i -
ca tacum attuoffenfiuoyeadem ra t ioef l , D t fit, 
-vel non fit inf ini ta ¡ a t q u e y t fit f y e l non fit or 
dinis füpe r io r i s . I b i d c m * 
N o n potefioffenfa morta l i s effefuper'óris ordinis 
ad omnes a é l u s j a t i s f aé ío r íos p u r a creatur^ 
pofs ib í l i s , n i f i conf t i rua tur f impl ic i te r iñj tr ih 
fí<.Num 12 .13 .14 .15 . 16. 
Rei j c i t u r ra t io Cardinalis Lugo f u m p t a ex eo 
quod offenfaI)eiexfepofiulat 7nonpof ¡ecom-
p e n f a r i p e r a c í u s p u r a creatura. Primo%quia 
e f ipe tn iop r inc ip i j . Secundo, quiaincompen. 
fabi l i tas ,non efl v r imus d i m n * offenfie concep-
tus fed aliumprxfupponens' .acproinde ex i l -
loeftprobanda Num.17. 
In te r rogan t i cur pura creatura potefl pro culpa 
yeníalífatisfacerecondigne> non nif i i r r i f for ie 
potevit refponderifluia ta l is na tu tx e f l , y t pe-
t a t j o f f e compenfari p e r a ó t u s a pu rac rea tu -
rae l ic i tos . Ibidem. 
M a l e nofira conclufio probatur , ex o quod pura 
creatura n^n potefl Deojatisfacefe ,per aé l t i s 
Veo alijs t í t u l i s non débi tos Num. 18. 
£ x i f ia ratio ne fequi tur ,non pojfe pura m crea tu ra 
codigne fxtisfacerepropeccatoyenidli* Ibide. 
§1 T E R T í V S. 
Noftra conclufio duplici argumento fuadc-
tur. Pííg. 63 . 
Probatur pr imo,ex infinitare offen fe , & l i m t t ( t ~ 
tione ya lo r i s cuiufyis aó tus p u r * c r ea tu r t 
pofs ib i l í s , Num. 19. 
Secundn p roba tu r , ex eoquod fatisfafl io condig-
na ejfentialiter fupponi t remtffam ojfenfamjub 
i e ñ o f t t i s f a c i e n t i . Ibidcm. 
Si ¡a t i s f t í f t i o condigna non fupponeret offenftm 
remijfam,def t ié to a f l ú s con t r i t í on i s effet j a -
t isfatho condigna in fen ten t ía aferente, offen-
fam non ejfe in f in i t am, nec ordinis Juperioris* 
Num 20 . 
Interhomines f a t i f a f f i o condigna non fupponit 
tiecejfario a m í c i t t a m i fa t i s fa t i io a utem condig 
naapud Deum i l l i u s a m i c i t i a m J ü p p o n i r 
Cur. Num. 2 1 . 
Et iamficoncedamusjgra t iam habitualem pojfe 
caderefub mér i to nojlro condigno^ non ideo co-
cedendumefi. pojfe etiam de potentiaabfoluta, 
p e r a t í u s noftros fatisfiericondigne pro c u l f a 
j m o r t a l i p r o p r i a . i ü i x m . z z * 
Q y A R T v s. 
Tribus argumcntis occurntur. Prfg.65. 
(c o n t r a r i a fententia cum fuis A u t t o r i h u s ^ j r e f e r t u r . Num.23. 
Sat isfat t ionoflra , i u x t a J D . T h o m . non adxqu* . 
t u r cum offenfa m o r t a l i , fecudum quant t ta-
tem yfedjolum fecundum propor t ionem , & 
acceptationembei. Num.24 . 
y E q u a í i t a s proportionis confiflit in hoc, qitrod fi-
cu t fe habet , quod Veo debetur ad V e u m , i t a 
fehabet adhominem,quod homo face ré poteft. 
Num.25. 
H a n c ¿ q u a l i t a t e m Concedit V.Thomas fat isfa-
B i o n i c r e a t u r a re jpc t íu p r o p r í j p e c c a t í , & * 
i l l a m negat refpefiu culpie originalis., N . 26. 
H o m o f a c í e n s t o tumf luoa potefl ex y t r ibus gra-
t i i c f fa t í s fdc i t compara t iue adfuumpoj fe ,&ad 
f n a m obligationem , non tamen compdratiue 
ad graui ta t em óffenf<e. N u m. 2 8. 
Q u i c e n t ü d e b e t , ó * n o n potefl ,nif i t a n t u m q u i n -
quaginta f l uc re , i l l a joluens , f a t i s f a c í t juce 
o b l í g a t i o n i , non tamen ad <aqualitatcm d e b í -
t u m f o l u i t . Ibidcm. 
Q u i reddi t t a n t u m f l u a n t u m Abf lu l í t , ad #qua-
l i t a t em r e f l i t u i t , non tamen ad xqual i ta te pro 
in iu r i a fa t i s fac i t ,n i f i reddat t an tum,per obfe-
q u i u m valor is ¿ q u a l i s cum g r a u í t a t e i n i u r i x . 
Num. 3 o. 
Q u i per rapinam centum abf iu l i t a Rege,cent& 
reddens ad ¿ q u a l í t a t e m r e f l i t u i t ^ 0 tamen ad 
a q u a l í t a t e j k r i s j a c í t pro in iu r i a Regí per rapi -
ñara í l l a t a . Ibidcm. 
A f l ú s c h a r i t a t í s , & f i p o f s i t d i c i , y e l u t i xqu lua -
lens re f l i t t t t íó ; non tamen potefl d i c i <equiua-~ 
lens f t í í s f a f l i o A b i á c m . 
Index Diiputationum. 
j • §t Q V I l-I T Y 3» 
Cxtcra argiiménta roluniULir^cxplicatius 
an Jd ütisfactioacm condignam requira. 
tur ihuus amicid^ in fubicdo fatisfacicn-
E-:i)citHr quorumclamjenten t ía afferentiA 
peracium charicatis dej i ruirat ionem m*-
c u ú in peccdto , non au t tm rationem ojfenfa. 
Num. 9 2. 
¿ i c i u s chdrnatSs incompof ih i l i s eftcum peccato 
mortal iejfcnt ial t ter . Num-33-
Qttod caujat c f l c i tcr fo rmam incompofsibilcm 
cnm offenf ;fAlione yaXoris m o r a l i s ¡ a d ¿ q u a -
l i t a t e m f t t i s f a c i t - f a c i í s a u t e m j i f o r m a caufa-
ta no ratione -valo'is 7fed aliude f i t cum ojfen^ 
faincompatihilis. Ibidem. 
Eadcm oppofitionem hahet c i i f eccdto aélt ís cha 
r i ta t i s patrÍ£,q!{.d hahet amor D Í a t o r i s , Vo\á. 
Deus no poteft obl igan ex iuf t i t ia ad remi 'sionem 
újfen(kf n t j i a fatisfaciete códigne-^ poteft tame 
a n >' facisf.xcient^ códigne ad i l l i u s remifsio. 
ncm necej^itari^necefsitate fappofitionisAbiá. 
. V l t i m ' í m aygumentum proponi tur . Num.34. 
í l o m i n e m in peccato m o r t a l i exijlentempujfede 
cognio a l iqu id mereri a Deo? e j iprobabi l i s jen 
t i -n t ia^avcx 35. 
Sententia o ipofita ejl í n t e r Thomíj las f requen.-
í'or Ibidcm. 
A f f u s C ' i t r i t i o n i s y p r o u t p r ^ c e a í t g r a t i a m , u t í u -
j}i: íCatem?nccmereturde cogruo remijsionem 
off:nfae,nec imper feéJépro i l lafa t i s fac i t* Ibi-
denl. 
P r o u t , tamen fuhfaquítwf g r a t í a , y t eXcluderu 
terd m t c u l a m a n t e c e d i t i l l a m , ' v t exeluden 
t^m peccatum f i tb ratione ojfenjx ^imperfecU 
pro i l l a j a n s f a c i t , & ' de cogruo meretur i l l i u s 
n'w/|}/pwe;».Ibidcm. 
N u l l a ejl dijjh'entia i ^ i t d / f i t í s f a c ^ í o n e m , ^ me-
tytmi , j ' .toad h n c / p o d ejlfupponeré ojfenjam 
r e m i j j x m . l o ' í d c m : 
L i c e t macula, & ojfenja nccejfarío dej lruatur f i -
m u l j f im ' d ta te in j l an t i s 'm q \xo :non tamen 
necejfario de j i rw ' i tur f imid , f imul ta te á q u o , 
•, * & n a t u r ¿ . Nam.37. 
Incó jequcn t ia d o é l r i n x n o ta tur a l í qu t Recentto-
res Thomi j lx in mutua pr ior i ta te admit ten-
da j&exc ludenda , . Ibidem. 
Ejlo admit tamus in peccato ypríus rationem of~ 
fenfa i n t e l í i g i y q u a m rationem maculaypotejh 
vatio m t ca lxypr ius p r io r i t a te áquo e x c l u d ¿ 
per g ra t iam iuj i i j icantem} quam ratio ojfen. 
fa. Num.3i?. 
Gratia,nec m i c u l a m , nec ojfenfamexcludit} nífi 
• v t i n a n í r n t recepta.lbldcna» 
§. S £ x T v s. 
Qoid ílc de peccaro alienodicendumrP^.73 
Secunda concluíio. i b i . 
I V ^ V l l apu ra creatura potejl codigns fatisfa-
J cere pro peccato m o r t a l i a l i e n o . S u m . ^ o . 
Satisfat i io codigna adaquan'debet cum graui ta-
te ojfenfac m m o r a l i xj i imatione. Nam.41. 
N u l l a ojfenfa i r róga l a creatura poteflin ratione 
ojfenja adaquare ojfenjam irrogatam X>eo,Ibi-
dem. 
N u l l a f a t i s f a d i o a pura creatura p r a j l í t a ada~ 
quarepotejlfatisfavh'onem hominis D e i . Ibid. 
Probaturconclujw ad hommem contra Pat rem 
Suare^. Num.4.2, 
R efertn r i l l iusfo / r / o. Nu m. 4 ^ 
Inconféquent ia n o t a t u r ^ x eo quod ex una par te 
docet, faf i s f a d i ó riera ejfe cod ignam, negas ex 
alia ejfe aqualem. Num.44. 
Inconjequentia probatur ex alia d o d r í t i a eiítf— 
dem. Num.45-. 
M a i o r e m codignitatem co cederé fa t t s fa í l íons p& 
ra creatura in ordine ad culpam o r í g i n a t e m , 
qu(i in ordine ad culpa mortalem propr iam,do 
t i r i n a D . T h o m a aduerfatur. NUEI.^,* 
S E p T 1 t i v s . . 
Contraría fententia cum fuis fundamedspro 
ponitur. P a g . j $ ¿ 
Efetlus amic i t i a ín fuh iedo ejl fuff ickns 
caufa defeélus cod tgn i t a t í s in f a t i s f a d í o -
ne pro culpa m ú r t a l í propria^no tauten -vnica^ 
&necej faYia . Num 47. 
E x eo quodjatisjAciiopro culpa a¡íena,T>eí a m i -
c i t i am infubieclofupponat \ f cusau t em fatif. 
. f a c i i o pro culpa m o r t a l i propridynon j e q u i t a r 
maior cóú ign i tas in ordine ad i l l a m , quam i n 
ordine ad tftatn, Num 48. 
ImpUcatpeccatum ejfemonalecttm í g n a r a t i a i n 
u inc ib i l i ,quod Deus i l io o¡fendatipr..1Ñim'ii. $ 0 . 
Admi j fa i l l i u s pofs ib i l i t a te^nd ejl incousniens 
admittere tn pura creatura D Í m j a t i s f a é i i u a m 
codignam pro i l l o . Num.51^ 
Veriorejl a l io rumjo lu t io ? qua docet t a l i po j s i :~ 
l í t a t e admijfa j-neccodignam, nec impcr¡ 
pro illopeccatOypojfe dar i f a t i s f a t l íonem, nam 
hacnecejfar ió rationem ojfenfa jupponit:, Ibid. 
O c T A v v s.. 
Dementogracin2 aliorum , etiam reniifsiux 
peccati. Prfg.77,, 
T e r r i a c on c l uti o. /^/V 
Otejtde potentia abfoluta homo purus con-
f t i cu ia l io rumeaput in ordine g r a t i a t & i l -
l is mereri codigne g r a ñ a m iujl if icantem j & 
a peccato mor t a l imuda tem. Num.5 2. 
P r c b a t u r p r i m o a u d o r i t a t e D . T h o m a . Ibidem. 
S G I I Í -
Index Dirputatlonum 
( S o l u t í n c o t r a r i o r u m refcrtiiY^ impugnAtur. 
¡| NaQi.5 3. 
jj Secuá i tm coüén ten t i am analogdm potn i t pote. 
' i Jicts excellentije, Chrífto i f t homtñ i cducnicns, | 
¡ | de potentix úhfol^tA puro homini conaenire., 
íbidem. 
P o t u ñ D e u s c u m hommepuro pdclfct ,de grAUA 
a l i j s confcrendA, i>ice Augmenticoferenái j u h . 
icfro m e f c n t i . N ' d m 54 . 
/ lelas merltorit is úb -vno homine Úici tás9úowfo~ 
l u m inéjfe entis AdxUuAtur c u m grAtiA altjs 
coferendu yfed é t i A m i ñ rAtioñe cAúfj¡i & ejfd-
ñ a s . Nam.5 <5. 
Exeoquod grattd f i t femen g l o r i a , non t o l l i t u r , 
Quod efpcíeíjter pofsitalieno frbiectupródcjfe. 
Ibidem. 
VtAclus 'vnius homír i i s c o n t í n e A t ín genere c a á -
fe moYdlis grAtiAm a l i o ram ¡ 0 f f i p í t „ q u m tan~ 
t i ¿ f t imetur , quA}n i habetitr p r x m i ú m cofe-
rendam ah'js> Ibidéni. 
E x oppofitojefáeYetar,nón poffc v n i i n i hbminem 
alijs n iérer i condigne remifsioném c á l p t -vc-
nid l i s . Ibidem. 
A t l u s -vnius hominis i u j l i potéf l in m o r a l i ¿ j i i -
m A t i ó n e adoepidri cum gratia conf "renda A L 
í - t e r i í n p e c c A t o m o r t a l i e x i j l e ñ t i . NlUll .58. 
G r a u a ^ t c ó l l a t a h o n i i ñ i e x i j l s t i i n p e c c a t o mor 
t aUJn fmi tumbené f i c i i im nonejl. ibidem; 
V t gratia,peccatum mortale exc luda t , infinitas 
y ¿res non p e t í t : & confequenter, nec iñ mér i to 
Uliíts codigno infinita dignitas eft hecefaría. . 
ibidem* 
§. N O N y S. 
Contraria rententiacúfuis fundamentispró-
ponitur.Pííg. 80. 
OPpoJltam- feritentiatenet V a ^ q u e ^ , quem p l á Y e s f e q u a n t U Y . NüílMP.. 
VÍA cond igne fa t i s f a f t i oñ i s ¡nonpo te f tpú rá cYea-
tuYAgYatiam Yemittentcmpeccaturrí- altjs pY<z^ 
ftaYe-^bené t amén y ÍA rtíeriri c d d i g n i ' i & fie ex ~ 
pl icatuY Adrianas . ^ ü m . ó ó . . 
j G r á t i a m y q t U defaéfo dataY y n ó h e x t e n d í á d me-
r é ñ d a m alieno f ü b i e f l o , fo lúm pYoáeñ i t ex de-
f é & a f a f t i 0 * úYclinaiionis d i a i n x . Nuni id j . 
L í c e t pYomifsio d h i n a non pY^fiet condignítá- . 
tcm,pr¿:bet opeYÍeffícacia ineritOYidm. Ibide. 
G r d t i a h a h i t a á l i s m -vnojahietlo exijiens , non 
potefl dignijicaYe opera á l ter ias fubictb ' y pótéft 
tamen opeYa proprij fabiecfidignificaY^,-vtf int 
alijs m e r i t o Y i a . Ñ n m . 6 4 -
Pote[}-vñt tm opas mer i tor ium effe codignam d a . 
pl ic is pr.-emij d i s i án f f im inori a t í tem c ó p a l a -
t i m , Ibidem. 
Opas ah homine tujio e l ic i túmynon potéft condig-
ne mcre ' i grat iam alijs c o f e r e n d á m iñ eadem 
ín tenf ione cam augmento g ' \x t ix?quodpropYio 
¡ a b i c c h n/cretuY,Num. 6 5 . 
L i a t g Y a t i a i>nius non pojsi tper modum feminis 
p h i j i c i cont increg loYt 'á a l te r i cof¿YedAm,poteji 
t.tmcn i l l a m cotinere, y t p Y í n c i ^ i u quo worrf • 
/c. ibidem. 
Opera puYx¿rea t i t r* merentia codign'e alijs gYa-
t i A Y e m i j s i a a m p e c c a t i ^ o j h n t codignaf t t i s fx 
fftapro i l la ,Num. 6 7. 
E x t í n g u e l e déb i tü ex offenpt cotYdclum YAtionc 
incopofsibUitAtts téYmini cadentis fab mér i to 
cani. 'jjfenjA>noej}fitisfAceYe condigne pro i l l a . 
Num. 6 8. 
Via ijh'us incompofsibil i tatis potefl creditoYex 
i ú j i i t t a óbligAYt ad Yemifsionem offenjx k noH 
pí t i s fac ien tecondigne pYo i l l a , Num.69. 
Vijfereñtia co j l i tu t ta r ín te r debi tü pecuniaria,&* 
d e b i t ü e x ofjeft cotYaCÍíljqaoád pojfe e x t i n g u í 
fine jeqaali rcjlttatione jAat f i t isfa c í í o n e . N . 7 0 . 
M e r i t í i c o d i g n i l g r a t i x e x c l u d e n t i s p e c c a t ü j non 
pet i t adxqaareojfenjam in m o r a l i x j l í m a t i o n e . 
* Num.72. 
Di-i>us Thórhas docens, hon pojfe y n ü hominem 
alijs gvatia de codigno m e r e r i , loqaituY delcge 
o r d i n a r i á j o de porentia a b f o l á t a . N u i u . 7 4 . 
Co iané l io h t imani ta t is ca Vefbo, n)'ejlnecejjaYÍa 
ad meY-rda a l i js cod:gne-y bene tamc ad coaigne 
Jatisfatienda pYo culpa m o r t a l i a l i e n a . I b ' i á c . 
§. V i T I M V S.. 
Corollaria príucedcntis doüriníé. P^g.85. 
INfeYtuYpYimoy hominem laftuyetiam y t m e m brum Chrijli^no pojfe pYo c a l p a m o r t a l i f a t t j -
faceve coclign e. N u m. 7 5. 
E f j i c a c i a j n q u a , i u x t a D . T h o m a m y m c r i t a h o m i 
nt's i a f i i excéd i t meritu Ange l í ,no ejl ex m c r i -
t í s yAutex grat ia ChrifiíjormaliteYyjed m é r i t o -
r íe efjicienr^r. Num. 7ó. 
Secada cu l l i g i t a r , e t ia f i ejjet dabil is gratia inf ini 
t ¿ tntenfionii 0 ' ¿ i c 'tas ab i l l a e l i c i t i in f in i ta in 
tenfionegaaderent, nofore condigne j k t i s f a t l o -
. rios pro culpa or ig inai i yye l pro peccato mor-
r í t / / .Num.77. 
Infinitas p Y ^ d i é h s aBib9 cb'petens¡ejf^tpeYpaYtí 
cipationedij-inajdeoq-y inferior inf iní ta te offen 
f e m o r t a l i s 7 q a ¿ eflpeir comunicatiunem d i a i -
wrf. Ibidem-. 
Si gratia infinite ínteja.ejfet in h u m a n í t a t e C h r í -
fiifilla infinite {arifia reddere t ,né ' t amen ¿ q a a -
l i f a n í l i t á t e i l l i , q a ¿ h a m a n i t a t í coaenit per 
g ra t ía m y n i o nis . jQ u m. 7 8.. 
L Í c e t y n u n i inf in i tum alioeffé mxias quant i ta-
t iae non pojsit , potefl t amtn y num i n f i n i t m n 
a l i i k l in q a a l i t a t e e X c e d e r e . V o i á e m . 
T e n i o 
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Index Diíputationum. 
Tertio c o l l í g i t u r / d m í f o ojfenfctm mor tdUmxn-
fini tc graucm nocffc, ncc [hperíoris ordinis ad 
(¿tisjs.ti ioncm x f u r t creatimt prxfthctmy no 
f>u(je coje ¡ <.icn t emcg¿ t r i f i uodpojs¡t pura crecí-
tuya p r'o ü f a f i t í f f i STM codiZH K N a m. 7 9. 
Pr^d íc ía fc i i t c /n i í í admí j fa ubjequíii k pura crea-
tura exh íh i r í l adxquaret offenfam m o r t d e m , 
no f o í u m in ejfeentisfid etiam in racione can-
effcciu ^. N u m. 81. 
N o alia ratiotie Chrif iuspergrat tam y n i o n í s co-
TÍne t^u tcaufe priNcipiilis moralts Ycmijsiont 
ojfe?]JkmortalíS?nifi quiaopusgrci tU unionis 
•yaloratum a d i t q í t a t ¡ y c l excedit uffenjam ¡n 
moral i eftimutione. Ibidem. 
Pr^edich jentcntia a d m i j j á j n u l l u m ejfei d i fer í , 
men inter op us Dixloratum gratia-vnionts , 
opus -vcí loratumgran 'a adoptionis7quoad hoc, 
qnod eft mora l i te r cotinere remifsionem ojfen-
fk m o r t a l í s . NLim.S3 . 
A^ercre^idc •. in íícímtj]ajententi'(C,nonpojfepurít, 
hominem moral i te r cotinere remtjstonem qffén 
fe m o r t a l i s / ¡ u t a g r a t i a adoptionis p r o p r i o a L 
l íga tur j i ih iec to) nopoteji m d o í í r m a D . T h u -
íiejfe«(ií .Num. 84., 
Sequitur ex hac doéf rma , non fo lumpfo peccatn 
alieno mr iy ta l i , ye rum etiam , 'nec pro -veniali 
a l i e n ó l o f e hominem iuftum ¡a t i s j ace re codig-
Quarto Gol l ig i tu r jpun tm hominem extftente in 
g-'atia , & a m i t i t i a d iv ina ¡pofle per aclus ex 
•v i r ihuÉgra t i s elicitos jatisfacere codigne pro 
peccato -venialiproprio -^jecus a u t é homo ex t . 
ftens inpeccato m o r t a l t . í ^ n i n 8 8. 
Quinto c o l l i g i t u r }poj [ep^rum hominem depo . . 
tentia abfj luta codignefitisfacere propeccato 
"veniali al ieno, propoena i l l i d e b i t a , N u n i . 
8^ 
De f a f l o tamen pi t i s fac i t -vnus homo pro faena 
debita peccato yen ia l i a l t e r ius , non aatempro 
c«/píí,ÍSÍum 9 0 . 
Veniqueinfer tur qua l í t e r Incarnatio Verh i fue -
r i t necej jar ia jnofí i i t necesaria abfulute¿ jeque 
exJiippofittone yniuerf i c o d i t i , nec f u i t necef 
f a r i a f i m p l i c i t h ' a d reparadum hominem apee 
cat - i inecad merendum codigne remifsionem 
il l iusfnec adfatisjaciendum codigne pro pecca 
to uenia l i j fed f o l u m f u i t necesaria f tmpl ic i te r 
dd fatisfaciedum codigne pro peccato humani 
g e n e r i s f h m p t a I n c a r n a ú o n e , n o f l r i ñ e ^ e d la r 
ge.Num.9i.<S¿ 9 2 . 
D l S P V t A t l O TÉRTIA." 
A n fatisfadio Chriíli fuerit valoris ílmplici-
P R 1 M v s. 
lie&rUntiir fentchtiaá, vera eligicur, &: auclo-
rir^re probatura ib idem. 
y R i m a f é n t é t i a ^ t f i c o c e d a t } o p e r a t i o n e s C h r í . 
j&fwf fe t a t i y a l o r i s , y t a h cXiionihus ¡1 p u 
ra creatura el ici t is a d ¿ q u a r i n o potuer int : ne^ 
gat tami'fuijfc ya lor is f m p h c i f e r in[ iniñ. i^im 
Secüdai&* -yerafententia docet, a ü u s Chriftifa* 
t i sfamoríos }etfi, tn ejfe phifeo f i i e r i n t U m i t é t L 
Ú/^finit i 5 in moral i ta??^ ¿frimationefuijfe ¡nfi 
nitos f im p l i c i t e r, N u m . 2. 
Jleferunt'Ar'varij modiexpUcadi radicemhuius 
i n f i n i t a r í s f o r m a m a quapraflatnrforma*, 
l i t e r . Num.3. 
S ta tu i tu rpr imacoc luf io ^fatisfiófio C h r i f l í D s -
m i n i f u i t inf in i ta J impUciter in y alore & mo-
ra l i ¿fiim éthnJÚffi'wMufa. 
Vrobatur pr imo ¡ M C coclujio ex Clemente 6. 'm 
cxtrauag.Vnigenitus, u b i d o c e t ^ i m é d i í no 
ej]e,-vt thefaurus Eccleficc ex t inguatur pecca-. 
to rü mul t i tudinepropter infini ta merita C h r L 
§. SECVN-DVS.. 
Rationibascadeconcluíio probatür.Prfg 94. 
Iy M t m a r a t i o f u m i t u r e x au f fo r i t a t ep r&di t i a , eo quod -vis j a t i s f a f f í u a p r o culpis ^fine ter-
mino in t n fmtWfpfo fp t e f i no ejfe moral i te r irt 
finita,Num.6-. 
Vis effeéiiuaphifica cffeñutiperfcft ióne ¡n¿qua~ 
I tum fine termino in in finir um ^nbpoteficoue-
mre caiife^qua phifice infinita no Ji t . I b i d e m , 
H i n c p r o b a t u r apoflerioriomnipotet iam JDei ef. 
fephifice t'nfinitamyqm'a fine termino efi in r a . 
t ionepruduéd iua . Ibidem. 
É t ratio a prioriefl^nam effeftus ríéquit f i i g e d u . 
fe efficientis excederépcrfe í l ionem , i í l a m au* 
tem excederet t f i terminas pote t izf in i ta ,ef fe t 
fencathegorematice inf ini tus , ibidem^ 
E x c l u d i t u r Scotij iarum euafio a c e r e n t i u m , á ñ u s 
C h r i j i i f a t i s f a t í o r t o s no gñudere D i prceditia 
db intrinfeco p f ld ab extrinfeca acceptatione 
JDei\ NLim.7. 
J t e í j c i t u r a l i o r i m refpafio ajferentiUm i ú t f a t í f 
f a ü i o C]mf t i fit pro culpis fine termino codig-
17 f>fuffi€€re> % 0 4 fit fuperioris ordinis ad gra . 
u i t a t em offenfe. Num. S. 
E t f i ex i fien s in nrdine f u p e r i o r i , p ofsit inf ini ta 
ordinis faperioris excederé h i l l a tamen a B u 
continere non potefi ? nif i j fit i n f i n i t u m . Ibi-
dem. 
A l i a s , C^1 fi peccatum cjfet tn ra í ione offenfe fim-
p l i c i t e r in f in i tum , pojfet Jatisfafí ' io Chr i f t i , 
efio finita m o r a l i t l r}ejfe condigna pro t i l o . Nu-
mero 9 . 
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Index Diíputacionum. 
£ t g ra t i sadüp t i ' )? i i s fo rm^i t i9 j in t ín o r d i . 
veptperiori ¿id omnem entl tatcm i i a t u r d U m , 
nun tamcn potcjl y%us achus fuperncttm'ctlis 
f r ^ m i a ordinis nvbtmúlis infinita m e r e r i ^ w . 
mero 10. 
Efco inphyf ic ís íiicliuiduumfpccifice infenus ¿tel. 
¿cuitare nequiMt i n d i u i d u u m ¡>syf¿cfioris fpe~ 
c k i \ m h i M A Í i k m t A m í oppojitíi acc id i t . Nu-
mero u . 
Pecc^tit u . c . f i t Y t i , & f i fpécifice in f i r ius fit o-
d i o D t ' i , potefl adeo crefeere ex intcnftone,Del 
al'js ccipitibws y-vt odium D e i excedat in YA-
t i ' j t i edcmer i t i . l b idc t t i * 
E t f i i n j i n i t u m ordinis fuperioHs cotinere pofsit 
i n f i n t t i h inf in i tA ordinis infer ior is , res turnen 
- j i n i t A ordinis (Jiperíoris cotinere nequit finita 
ordints in fe r ióñs ¡ f ine termino in i n f i n i t é > 0 * 
reddi tur ra t iod i j e r imin i s . Nam.15* 
Qttod peccat t í ycn i a l i a 3 q u a m y i s numero ai*— 
g e a t i t r , n o p o f s i n t a d ¿ q m r e ynñpecca tumor -
talento efi alUgAdií i n f in i t a g r a u i t a t i p e c c ü t i 
m o r t a í i s . NÜÍH.I 5. . 
Ejlo peccatu mortale non efet in r á t i o n c offen-
fr gram'tatis-infinitic fimpliciürypnfet d e m e r é 
r icodigne prinat ione g r a t i s inf l i f icat is , eí^ 
aterna danation 'é. Nun.l.l(5. 
Peccata -venialia^etia omma e o l l e f t i u e f a m p t a , 
n o p o j f m t diffas paenas promereri . Ibidem: 
Quodpeccata-venialia, nopofsint numero , T>e/ 
i n t e n f i o n e a d x q u á r e graui tatem Dnius pecca-
t i mortal is n o e f i , quia peccatü, mor ta l ee f i in 
ord iñe [¡ iperiori?fcd quiaifeniale efi j ecudum 
quid o j f e n f l j & f i l u f e c ü d u m quid difplicet -vo~ 
l i t tat id iuince . Ñ u m ^ / . 
Probatur eadem coclufioratione a pr iort fump~ 
ta ex d o f f r i i i . í V . T h o m X i q u i a t f i e m p e ¡ f a t í f . 
f a é t i j crefeit ad incremetu digni ta t i s perfonx 
fitisfaciétis; perfonaautem Chr i f t i e f tdign i ta -
t is fimplicitef i n f i n i t a . Num. I 8. 
Euafio Seoti j larum refcrturajferenti tmino c r e f 
cere ad incrementa perfonx ari thmetice , j ed 
tatunigeometrice^ Nurii-i9• 
R c á c i t u r h<ec fo lu t io adhomine^ex eó q ú o d e x 
t i l a fequ i tu r , pofefa t i s faf í ions A pura c r e a t u -
• ra el ici ta a d x q u A r e f í t i s f M o n e C h r i j l i . N . 2o. 
Sccudo reijcitm^eo quodpcrfónafAt is fac iens f e i p . 
Ja immediate , y t f o r m A y a l o r a t f a t i s f a t t í o . 
«ew.Niim. 2 1 - . R . M 
S i perfona Chr i f t i -VAlordt f A t i s f a ó f i o n e media 
humAnitAteyy t a fedignificata t e t iam i n f i n i -
• te faisfAfliorts d i g n i f i c A t ^ v i m . z z . . 
T á n d e m r e i j e i t u r , nam perfonA infinitA ex fe efi 
potens infinite dignificare > &< a l i a s y n d s l u 
mi te tu rno h a b e t . ^ n m . z ^ i 
• T E R T I V S . 
Diluuntur tria argumenta contraria: fenren-
tic. Pag 100 , 
' X ^ R i m n m a rgumen t í t cum d a p l i c i confirma-
j [ t i onep ropon i tu r . ^wm.zq . . 
Rei jc i tur fu lu t io ,q i i a V A ^ q u e ^ , ^ Suare:^r oc-
enrrunt . Num.2 5. 
Conf ia tumexduchus , quorum -vnumejl i n f i n i -
t u m }etiam fi a l te rumJi t finitum.ejl i n f i n i t um 
f imp i i c i t e r , fi par s i n f in i t a e m i n e n ú r partem 
finita cotineat. Nuríi.2 5. 
H o c c o p l e x u m , Deus homo efi i n f i n i t um fim-
p i i c i t e r , etfi humanitas fit ¡ in i ta 7quia Deas 
ex quo fimul clí humanitate coalejcit eminen^. 
ter c o t i n e t i l l a m . íbideiru 
Valor perfonalis ¡ q u e infinitií- adfiruimus in upe-
rat ionihus Chvifli/no dependerab a l i quacau . 
j a eficiente finita. Num.27.. 
Vnus aclus ¡ a t i s f a t t o r i u s C h r i f l i non efi m a i ó r 
a l io intenfiue ,Jed tantuextenf iuh. Ibidem. 
Conti'nentia emtnentialis efi d ú p l e x y nempl iCau-
f a l i t a t i s & x q n i í i a l e r i t i j e . Num.28 . 
Valor experfona Verb i fümptus^non cotinet emi~ 
n é t e r u a l o r e s f u m p t o s ex alijs capitibusyemi~ ¡ 
nent iacaujal i ta t is Jed x q u i u a l e n t i x i Ibidem.. i 
H u c eodem eminentix genere eotinetur gratia ha . j 
b i tua l i s in g r a t i a p í b f i a n t i a l i u n i ó n i s . Ibidc-. I 
S e c ü d u m argumentumproponi tur a pa r i t a t eob-
i c f j i i n f i n i t i tHO inf in i tan t i s t t ü ü e l i c i t ñ me-
dio p r incipio fin i t o . Nn m. 2 9 . 
P l u s cb'ducit ad digni ta tem fa t i s faóf ion i s perfo-
na operas?quA o b i e t l t i . Num.30, 
Ópera t iones Regis Regia d i c u t ú r % & o p e r a t i o n e s 
Chr i f t i t h e a d r i c j e ^ D e i -viriles , quasdeno-
m i ñ a t i o n e s nofubeunt ópera t iones habentes 
pro obiefl ' j Regem,necHU^qux habentproob-
ieéFo Chrifiit.. Ibidem. 
Redduur r a t i o difenminis cofifiens i n e o , quod 
perfonafeipfa > v t f o r m a ^ i g n i f i c a t ^ obie t tum 
dutem no i t a ^ é d de fe fpecificatiue dar perfe. . 
fiionem elicieda a p r inc ip io opé ra t e . Ibidem. 
T r i p l e x in f la t iaproponi tur cotra i f iam rationem 
d i j e r i m i n i s . Ñ u m . s i i 
L imi ta t io fúbf l ra f f i no l i m i t a t i n f i u x u m f o r m a 
in f in i t a rnoralisyetfiimpediat i n f i n i t a t é f o r m a 
p h y f i c a & c u r . Kum.33. 
E x phy.ficis ad mora l ia formal is cofeqüeníia non 
fit: cum cotingat fid quodphyfice efi fub ieé l ü? 
moraliterefjefoYmam. Ibidcyi. 
R a t i o c u r obi.ecvum inf in i tum l i m i t a t u r a p r i n . 
c ip iof in i to ,nefuAm infinitatem a í i u i a f f p e * 
eificato comunicet in g e n e r e ¿ a m phyfico, qua 
morad i efi3quia eadem ratio m y t r o q ue genere 
m i l i t a t , Ibidem. 
Non-
Index Difputationum. 
N o n m i l i t a t eadem mido in genere moral i / -[ux in 
f h y f c o ^-vtjiihflYACÍü l i m i t c t f o r m ¿ m w r M -
lem. íbiefem. 
Quíeditm ohicíl io proponi tur fimptd a p u n t ó t e 
j i t i j íf lentíA Verb i&dim' - ' iA eflcnttx v n i t x p e r 
rficplhliftentU Ver í i c o f t i t u h h u m c í n i t a t e m ht 
finíte ¡ubfifletem ,ncciliuina effcntiíí -y t ¡pedes 
conft i tni t mentes Beatonim patentes in j in i te , 
-yiderc: d i p ñ tas Autem ferjonx Verbi operan-
tis infinite d ñ us fa t ísfaclor ios d ign i f i c t t > & 
reddi tur ra t ío d i íc r iminis ^ w m . s 5. 
o b í e í l u m / n e c etiam in genere mor í s j u b í n d u i t ra 
t ionemformx; ben'é tamen perfonaoperans: & 
ratio di'jferenttj afsi'gnatur. Num.56. 
Dignttasperfon.c fumpta ab habitu, accidentalt, 
. l i m i t a t u r k principio^fecus au t td ign i tas fub~ 
flantíalis. Ibidcm. 
Tert iumargumentumproponi tur jn tendens p ro , 
bare^pYincipiitm quo e l i c i t iuum a Ü u s fatlsja-
fhri j?comparí ír i 'e jfet l iue ad -valovem¡itmjptü 
a perjona Verbi. Num. 3 7. 
D ú p l e x m o r a l i t a s di j i inguit i í f - i u n i fumpta pe-
nes ordinem ad regidas morum-, alta per oreli 
nemad xjh 'mat iünem pri tdentum 1 p r i m a p e t i t 
e ¡ f c l i b e r a - v o l u n t a r i a ' ^ n o n autem fecunda. 
Num.sS. 
Valor perfonalis operationum Chr'fti\non eftmo-
ra,lis in p r ima fid m fecíida acceptione-^rtdeo 
no eft libeY,nec D o l ü t a r i u s f o r m a l i t e r . Ibidc. 
Principiummerens no tendit adprxrntum per ya 
lorcm perjonalem/necmeretur per i l l m n , f e d 
p e r a t i u m y a l o r a t t m . Num.39. 
Vdorperfonalis operationii Chr i f i i in abfiraflo, 
eft a í iqu id i n c r e a t u m j n concreto a l iqu id crea, 
t u m eft & fie famptus caujam efficientem ha~ 
bet. Ibidcm. 
Propomturquxdamobiecl io fumpta ex eo q u i d 
concret Hm,quod caufamefficientem habet, ne-
quid ejfc i n f i n i t u m . ^ n m . ^ o . 
Cocretum ex nmnipartecaufatum,nequit effein-
finitü^quod autem ex par tefarma caufam effi-
cientcm non hahetjpoteft ejfe í n f n i t u m mora l i 
ter.. Num,4i-. 
Cocretum phyficu ex parte f o r m x inf ín i tum ¡non 
potef tprincipal i ter phyfece a caufa finita can-
fari-^bene tamococretum morale rat io d i f 
cr iminis afsignatur. Ibidcm.. 
Qjy" A R T v s. 
Tribus aliísargumentisoecurritur. V a g . i o y . 
' f j R o p o n i t u r q u a r t u m a r g u m e t i í f u m p t u m ex 
eo quod bonitas moralis operationum Chr i -
fli.eftp n i ta . N um. 4 a. 
I Rc i j c i tu r jo lu t io , qua ajferititr boni ta temmora. 
lem operationum Chr i f t i ejje i n f n i t a m m o r á -
l i t e r . Num.4^. 
Perfonainfinita nunpoteft ¡-yt circumftatia d a r é 
inf ini ta bom t a t e ¡ a u t infini ta m a l i t i a . H- 4 4 . 
E t f u a l o r mer i t o rh s }&fatisfaCVorius fupponat 
bonitatem in opere, -no t a m é a d x q u a t e ad i l l a 
cofequitur. Num.45 . 
Potejiactus xf t imar i fupra p ropr iam bonitatem 
moralem. Ibidcm. 
Valor m^ralis operationum C h r i f t i , eft bontt bo~ 
ni ta te moral i^moral i ta te j ump ta penes ordi* 
nem ad xftimationem prudentum/no •yero mo-
ral i tatefumptapenes ordinem ad regulas wo-
rww.Num. 4 6 . 
A d p r x f t a d u m p rxd i fdumDalo rem no cocurr i t 
perfina operans, -vt c i r cumj l an t i a^ rop f i e de 
circumftantia loquédo. Ibidcm. 
Proponitur quin tuui argumStum procedens ex 
eo quod aélusJatisfaói-ori j -yn iü tu r cumfrppo-
fi to Verbi ,medi ate modo finito > Num.47. 
Refe r tu r fó lu t iod i f l i nguz t lum realirer duplicem 
modum "vnionisphyficum^nempe morA-
/ew.Num.48. 
P r x d i f t a j ó l u t i o r e i j c i tu r jmpugna tu rq ; d ú p l e x 
i jUmodus unionis . Num.49. 
Sicut moralitas a é l u u m idet if icatur real i ter Cu 
enuta tepi jyf ica i l lorum : h a -ynio moral i ta t i s 
cü-ynionephyj ica ¡ e a l i t e r idet i f ica tur . lÑ.SQi 
Quado -ynum, CP"" idem eft7quod in genere phyfico 
eftJúbiec{:um?&forma in genere moris jduplex 
-vnio necejfaria non ^ .Ibidcui . 
Suppofito,q u od el etur y m o p hy/ied ah ex t re mis 
dif t inf ta , etiam debet yn io moralis ab extre-
mis realiter d i f t inda ¡jpnftttui; no t a m l d i f t i n -
fla realite r ab ynionephyftca i l l o r u n i , Ibidé. 
M o d u s -ynionis a e í u u m cum fuppofito Verbi eft 
infinitus i f toral i ter ,no moral i ta te id"tif tcata 
cum i l l o f f i d mora l i ta te j i impta k perjona Ve?-
bi j u t a forma* Num. 51 . 
Ve lpo te f td ic i ,modü i j l u m e j f e in f in i t umyt q u o , 
licet u t quod fitfinitus. Ibidcm. 
Vel te r t io jd ic ipotef t l imi ta t ionem modi noob-
ftare i l l i m i t a i ion i f o r m a moralis f o r m a l i s 
ejfecius i l l i u s . Ibidcm. 
S i applicatio agentis i n f i n i t i adpaffum eft finita 
-pt q u o j i m i t a t e i u s inf tuxúffecus au t t f t qu 'a~ 
uis fit D t q u o d finita, nófuer i t finita -yt quo. 
Ibidcm. 
Sextum argumetumproponi tur j u m p t u m y ex eo 
quodjf iDeus ejfet capax merendiin fe ipfo, i l -
l ius mernum excederet meri t t íChrí jCi . N . 5 2* 
Refpondetur ymerhum d i u i n u m j t u n c cafus eX-
ceffurum in perfec.ii'jnephyftca Íti bonitate 
morah j & e t í a m i n u a í o r e m e r i t o r i o : ex h jc 
tamen 
Index Dilputationum. 
i •• tornen n o n p q ' i h i i , ' ¡ m e r i t u m C h r i j t i n ,» sjjc i n 
. r á t ionc ya lo i - i s f impl i chcr inf ini tum. N o 5. 
, $v .Q_y 1 r T v s. 
Scptimura argaiilciULirn pi-oponitur, famptá 
cxeoquvod hamaniiasChrifti non laiKtiíi-
c;iruF infiairq á Verbo. Pag, m . 
TgJ E j e r t w r , ^ i m p a g n x t u r Ljuor'hn htm Re— 
jT centionimfolut ioya¡Jer tnt iu .m , h i tmAnitx-
re/?? ^ gwe AmAhiíem ejfe ac Verbum, y t in je ip 
fo. Numo 5. | 
Verbo con ven i t Deitas per ejJentiAm humAni ta t i 
percomwitnicAttonemJ ' i eopie non reddit i l l . t 
jeque a m w d e m AC Verbum-. loideai. 
¡ Sihnr / i initAS redderetitr ¿ . jue ArnAbilis,imAre— 
tuff i iper omnia. Ibidcm. 
S i c j p t xq-te drHAbdis AC Verbií^ffet xqtts bonA, 
ac Verh.um b i n a m eji in fe ipjo. N . 5 6. 
Verb ) rationeDeitAtis debetur beatirudo confif-
tens in vifionecomprehenfuia D e i i h u m A n n a t i 
• yero yifiofolu/n.q i ' id i tar iuA .Vo idc i l l . 
Ve humAiiitas f an í t i i i c e tu r infinite ¡no' efi necejfa-
r i u m / i a j d f iné t i f i ce tur xqua l i t e r cum Verbo, 
q ' d f ínc l t t n ejlper ejfentiam. Num. 5 7. 
Pofona l i tas Verbi intermij iando phifice humA' 
n'tatemyyton exhaurnur ab illA^benh tamen in 
terminando ad ex t ra moral i ter . loidcm* 
Humxni tasy l ice t fandificetur i n f i n i t e^on confti 
tH i ru fd iUgíb i i i s fup i - romniA ' .qu ia n ó n j a n t t í 
ficar^rinfinite p e r e j f e n t í a m . l o i á c m . 
C a f i j n qvo pofsibileforet p r x m i i t m c r e a t ü aClu 
rnj ini tum^exte ' ideff tur a i i l l u i efficacia mer i 
torura Chr i f i i : hec tamen eficacia non cljet i n 
t a l i c A f t eadem.ac nuncenti tat iue Jed c y t i t a t i • 
Uedherpt . Mum.59^ 
N o n datur in merit is C h n j i i -vis meri tor ia fubie 
é í iue abjohttA p r x m i j c rea t i ¡nf in i t i 7juo condi 
t ionepofsibi l i tat is i l l i u s Ibidcm. 
N o n po tu i t Chriflus plus mererijquamDeus p o . 
tef iprxmiare.Voidcnx. 
N o n u m argumentumproponi tur intendens $ro-
bare.non d a r i i n merttis C l v i j U v i m meri tor ia 
fyncathegorematice i n f i n i t a m . ^ w m 6 0 . 
R efenu r q uorumdamfolutto .ajjeren t i u m j n c a r . 
nationem Pat-, isfAut Spiri tus Sanéb fno fo re , 
in ra t iüneprxmi)>f impl ic i te r infinitA, eo quod 
per fona í i tAs Patr is ,aut Spir i tus San t l i . non 
indueret rationem p r x m i j , nifi y t y n i t a h u m a 
n w M f i vn io autem finitA ejfet, Num.61 . 
Re í j c i t u r h x c f o h i t i o . P r i m o y q u Í A e j f e t p r x m i u m 
i n y nha mora l i t er .qua ra t ioneej jh infinita 
Secundo.namperfonaiitas Verbi^ non f a n í i ' : i i i -
c a t , u i f i y t ymtAjüP tamen infinite ¡AndijiCAt. 
Num.62. 
Refe r tu rRecen t j ' o rumf t lu t i o^ f f e r en tum^mo- f 
n^üi ex pA te •n'x.m'j^ife rationcm f o r m . í k n t ' t n 
o ra in e ver a..¡ f i >i (* 1 ifica A i / um > • j : cj i / íW* (5 Ú v d i 
Impí tgnaf u r p r x d : t f H d:\crim11n/i?//V/fer.N.64. 
S i p r x d i d a f i u i i o ejfet veya.jc-iuercnir.pojfe i n . 
Cttrifationem Parris cadet e j u h cox{ighita> e me 
r t t ona opertsjupura c r e a r , - . ctiVíUMbid-cii). 
Trad i t u r d ucle x f o I x t i o ^ j j \- r&nd o p vim o , menta 
Chr i f t i per incarnationxm Pa t r i s dat^m inp>-x 
mimn}non jo re e x h a u n o h á t exiOÍftite ¡jed tan 
t u m i n t e n j i u t . y e i j e c u n d o K á f e r e n ú o d e ratione 
mern i i , i : ¡ ; ¡ i t i non ejfeyquoU per i n f i t u tum p r x * 
. miupj exjhtu- i - i non pofsi t . Num 65^. 
Dec imum argumentum propo/jii ;n\_ Num. 6 6 . 
R c jer turp drt. a ¡a ludo: - i&u.m. 67 . 
' Contra i l l a m nonnu l l i Recentiores argnunt , ai 
r u m i m p u g n á t i o re-jcitnr. Nnm.óS . 
A l i t e r t r v d i t . i ¡o lu t io impugn. i tur . Num. 69. 
A b o r u m f o l u t i o re fer tur¿af ferent ium ,n6quoma~ 
ioref tgrat ia fancitficans }i'o.maiorem ejje y alo 
rem m e r i t o r i i í i n ope ibus hominis i u j i i N . 7 1 . 
Ra t iop r imad i fc r imi f i i sy in t e r granam adeptio-
n i s ^ g r a t i a m f u b f t a n t i a l e m y n i o n i s , y t hxc 
inf ini te fanét i f icet , i l l a autem non Javdificet 
adxquate ad jud intenfionem, rejcrtur yO* re i j . 
-c/Vffr. Num.72.. 
A l i o r u m fo lu t io impugna tu r . ^vxm 73. 
Refertur ratio d i jcr iminis ab alijs conjt i tuta. N . 
7 4 ^ 7)» 
P r x d i d a rat io d i jc r imin is impugnatur . Num. 
7 6 . 77. &: 78 . 
A i s i g n a t u r y e » ' * ratio d i jc r iminis . N u m . " ' 9 . 
Proponi tur t r i p l e x ob i t d io contra ajsi^nata ra 
tionem di jcr iminis . Num 80. 
F i t fatis his o b i e é l i o n i b u s . N u m . S l . S Z . o á 83. 
V Í t i m u argumentum proponituryconfians ex t r i ~ 
p í i c i i nconuen i en t i . Num. 84 5¿ 8 5-. 
V t h§mo iujtus mereaiur de condigno d o n ü a l i -
quodcreatumjiion efinecefarium mereri in j im 
ta digni tdtemdecret i l i b c r i D e i N . 8 6 . 
E x 'eo quod operationes C h r i j l i f i n t d igni ta t is m -
finicxtnonJéquiturplaceré Deo ¿ q u e ^ a c ipj um 
Verbumplacet y o l u n t a t i d i u i n x . iDidcm-, 
§. S EX T V S. 
Explicatur forma operationes Chriílí digniíi-
cans.P^g.124. 
O Eciida cdcLufio.Forma imrnediate y aloras o-
¿ f j perationes C h r i f i i , no ejl a l iqu id rationis,nce 
mod9 realis c>'eíit9,Jed ipja perjona Verbi. N . 87. 
P r i m a pars conclujionis t r i p l i c t ratione proba. 
í"^/Ibidcm.. 
•Secundapars conclufionis y ide tu r pojfeprobari, 
eo quodifiius modi in f i n i d moralis , non potejt 
cauja pr ima in finita a j s i g n a r i . N ü m . 8 8. 
Index Difputatíonum, 
Reijci turhoc argumentum: pdftunt enim ¿fsivnA 
riijli'As mo i i orinrípi.t m^r .ú i t e r infinitci. 
dcm. be. Num.89;& p O i ^ • ' 'v 
Relici'n hoc argumento fuadetitrfícii'ndd pars co-
cííifinnis q u d d r u p l i c i t e r . ^ 91 ISÍ.9 2. 
C on t ra rix [en ten t i a refertu r )0*HI ius fundamen -
tis oceurr i tur . N.9 3.tS¿ N . 9 4 ' 
^. SEPTIMYS. 
Expücritur c5ceptus;qao pcríbna Vcrbi ope 
rariones Chrirti valorar. ZJííg-127. 
f^l t tKrtix conclufio.VerjnnaVerbino dignificat 
j óperationes Chr i f l i r a t íone i l l i a s ¡quod perjo 
n.tliras exp l íca t?add i tq i t e ad pradt'cataejjen-
t i a l i a f ed ra r ionepradica t i inc luf i . Oj iacoc lu 
fio t r i p l i c i argumento probatnr . N 9 5 . 9 6 . 3 ¿ 
9 7 . 
Refertur d ú p l e x fo lu t io . P r i m a docens .perfonali 
tatem Verbi rati',ne conceptus c x p l i c i t 1) dice-
re perfeffionem ad extra}l icet non dicat perje~ 
ci 'i jnem ad in t ra . fecunda docens ,dicereperfe-
¿l ionem moYalemtfT fi non dicat perfecí ionem 
p!) i ¡ icam-,]$üm.SS. . 
R eij c i t u r prima folut io aprobando ¿ton p o fie per ¡i . 
cere ad ex t ra ,qu in etiam ad i n t r a p e r f i c i a t . N , 
9 9 . be N . ioo . 
Secunda folut io impugnatur ¡probando ,fequi ea~ 
demincouen ien t í ayex eo quod perfonalitas Ver 
bi yationeconceptus e x p l i c i t i dicat perfeél io-
nem moralem^qua fequuntur ex eo quod dicat 
phificam per fe í í ionem, Num.ioi* 
§. O C T A V V S. 
Explicatur magis ratio, lub qaa perfona Vcr-
bi valorat opera humanitatis.Prfg.i?o. 
VLt imacoc luf io . Perfona Verbi p ra f ta tp r* d i é h t m ya lorcm fub coceptu digni ta t is 
fubcon ceptu J a n é d i t a t i s . ' Ñ u m . i o z . 
Perfonam Verbi -valorare óperat iones humanita-
tis ¡iib c o n c e p t u j a n é h ' t a t i s , p r o b a t u r . N .105 . 
Quod etiam fub conceptu dignitat is eafdem opera 
tiones -valorct^probatur. Ibidernu 
Fundamentum Pa tns Va^que^pro cotrariafen 
tentia}refertur. Kura.104- • 
Refpondet Suare\ydatoper impofisibile^uod hu 
manitas Verbwvnita ejjet in peccato mor t a l i f e 
quiduo contradit}oria,nempe jChr i j l um fatis. 
f t t t u r u m J & n onfatisfaciuru codign e*. N . 1 o 5. 
I m p u g n a t u r hac Jolut io , eo quod impojsibile, 
quod firpponitury no efi complicatorium fidefi, 
conftans ex t e rmin í s immediate contradicenti 
bus. Ibidem. 
Refertur Recentiorum f o l u t i o, ajfi\ ren t iu m ¡ca fit, 
in quo humanitas Verbo v n i t a ejfct in peccato-
mor ta l i ¡ope ra Chr i f i i V o m i n i fore infinite fa-
t i s fact r r ia . Nun%ioó. 
R e í j c i t H r p r x d i c l a f o l u t i o p r i m o ¡ y t e n i m Chrift9 
Jius operationibus ya lorem fat isfaclonum co-
mun ice t ¡yequ t r i t u r ¡quodCnr i f i u s y t homo ha 
beat dignitatem inf ini tam fidefijquod hamani -
tatem infinite dignam confii tuAt¡quod i n p r . t -
d idahypotef i non eueniret. Num 107, 
Secundo impugnatur ¡eo quod non fiat Chrifiü fa-
tis faceré cendigne pro offenJa¡qiiin codigne me 
reatur remifsionem '.llius'¡ mer i tum autem eon 
dignum cum peccato humamtatis nequit com* 
poni. Num. to8. 
I n pr<edicfo cafu?non maneret dignitas perfona 
Verh i ¡qua tenus homo efi^ ideoque óperat iones 
humanitatis condigne m e r i t o r i a ¡ a u t fatisfac-
t o r i a non ejfent. Ibidem. 
ob i j c i t u r contra ¡jane folut ionem: in p r a d i & o c a 
fu,ChrÍfium y t hominemforeF i l ium naturale 
Deí% & confiequenter dtgnum omnibono pofsi-
b i l i . Num. 1 0 9 . 
Rejpondetur ¡Chr i f ium y t h o m i n e m , ly vt deter-
minante fUfpofitum p r a d i f t a m dignitatemfo* 
rehabjturum'y fecusautemfiy vt determinare 
humani ta tem>& hoc fecundum neceffariíl erar 
y topera humaniraris effenr m e r i r o r i a ^ fa t is • 
f a t to r i a condigne-. Num. i 10. 
Necfequ i tu r ,Nos coinciden in fenteriam Patr is 
V a ^ q u e ^ . Num, 112. 
Secundumargumentum c o n t r a e a n d e m ¡ e n t e n t i a 
pYoponitur¡ex i l l a inferensfin qualibet opera,-
rione Chr i f t i conftituendos ejfeauos y alores i n 
finitos. Num.n?. 
Refpodetur¡cocedenda cojequentia¡nec incoJeq»e 
• tiinconueniens altquod inueni tur . Ibidem, 
V L T I M V 
Dúocorollaria prsecedentisclodirince. P . 135. 
X dif t i s co l l i g i tu r pyimo'¡ óperat iones C h r i 
y f t i non habuifi'eyalorem inf in i tü¡ ex eo quod 
per i l las Chrifius ipfe offerebaturfed quia per» 
fona Verb i fu i t caufa e f f i c i e n s & f u b i e ñ um i U 
/ÍÍK«W. Num.114* 
I n contrar ium obtjcitur Clemens 6, in E x t r a u a g . 
Vnigenitus. o b t j c i t ^ r e t i a m D . T h . s . p . q . ^ S . 
a r t . z . Num 115. 
S timus P otifex ¡&* JngeLDr .exp l i ca tur . N , 116 
Col l ig i tu r jécundo cotra M a g i f i r a m Vincent ium 
Redemptionem humani generis¡et iam fub con-
ceptu redemptionis¡non a re obla ta ¡ fed a perjo 
naoperatej infini tateyaloris supfijje. N . n y . 
Probatur pr imo ex D .Thoma ¿ . p . ^ . 4 8 . a r t i c .3 . 
Ibidem-. 
Secundo probarur ¡eo q m d fi Chrifius fatisfeciffet 
pro nobis ojferendo Dega l iqu id p u r é creatum, 
i l l i u s f a t i i f t ñ i o ,jub conceptu redemptionis J o 
ret ya lons fimpiiciter i n f i n i t i . ^ u m . n S. 
Tert io 
Index Diíputatíonum. 
Tr r t í o ctb hic'6i>cnie?ní ¡ q u o d f e v . ñ t u y ' e x d o t i r t -
7ut yi'.TC ^-n.^,'i;fo l / ¡ c m p e yji Bcatifs imA Virgo 
Chr i f t i f tngu i f j : in no f i n redcptiouem ojferret, 
#os rc i imcre t redeptione infinitii>ítloris'Dcui9 
fa i f i tas p r o b a t í i r e x D.Thoma. ibidem. 
F r o p o n í i t u r dúo fundamenta Vincentij . N . l i p . 
P rxa ic i i s fundament i s occurr i tur . Num.i z o. 
N o t a t u r obi ter jCbr i f tu in r edempt ionehominf í , 
no fe fuhiecijfe Diabolo,fed Deo,qui fua gratia 
remitiendo pecca tu j l los apotejiateDcemonis 
l i b e r a u i t . l b x á z m . 
D l S P V T A T l O Q_V A R T A.. 
A n fitisfaCtio Cliriíli fuerit de fe fufficies pro 
pcccatis omnium hominum? 8. 
P R 1 M v s. 
Quibufdam prsfuppoíicis refcruntur tól^n-
ú v . i b i d e m , 
SVpponi tu rpr imo contra Iwdjeos^&Pelag ia . nos jChr i jHwf i t i s fec i j f e pro peccato h u m a n i 
gí«mV. N a m . i . 
SecudoJupponiturjfitisfecijfepropeccatt's homi -
num/non fol i t quoad culpamrled etiam quoad 
p o e n a m i l l o r i í m p e c c a r i s debitam. Num.2; 
Supponitur t e r t i o jChr i j l i fat isfaffionem abfolu-
tefj i j fefí iff icientem,imb &fope rabunda t em, 
abjlrahendo amodo.fuperabundanti<e?& f u f f i . 
cientijz. Num.3. 
E x p l i c a t u r sefrsjin quo djfputatio procedtt .a.4-
R eferturp r imú fententia S co t i & f e ^ uat ium,do-
centiumfat isfaf t ionem Chrijiíynoitfu'iJfe ex fe 
fufficientem,fedfolumidhabuijfe ab extr infe-
co,quia nempe Deits i l lamJ'vtfuff icientem ac~ 
ceptauit. Ibidem. 
O p p o f i t a s é t é t i a D . T h . r e f e r t u r , & * p r £ f e r t i i n n . S -
SECVNDVS. 
Satisfaótione Chriíti fui (fe ex fe m adu primo 
condignam^, audoritatc, 6<:ratione proba-
t u r . P a g . i ^ o . 
P r i m a conclufto. Sat isfazlo Chr i f t i V ñ i fiel ufa 
acceptatione extrinfeca D e i j f u i t de fi i n a é h t 
p r imo codigna pro peccato humani generis. N . 
6. 
Probatu)'primo,qui(C ex oppofito fieret fa t isfac. 
t ionemChri f l i no ejfe prxferendam in calore re 
dempriuo,peccato Addmi,quoad y i m ad fpo . 
l iandam pojleritatem gratia j&iuJJ i t i a origina 
li^quod y ide tu r aduerfarij Paido ad Rom.cap. 
5. Ibidem. 
P a í h i m cu Adamo initum7non dedit condi'gnita 
tev, i l l i u s peccato ad perdendumyfed ex fe ha-
bu i t p rxd ' i&ám condignitatem. N . 7. 
Secunda coclitfionisprobatio fumpta ex eo qiiod 
al ias IncArnatio necefaria nonfuiffet adfaiis -
f ac i cd i í pro nobis,qiiod Pat r ib9 aduerfatur. 8. 
Tertio pr-obatur conclufv^ quia ex oppofito fieret 
fat isfaclionem Chrif i inonfuiffeperfet ta in r<<-
tione J á t i s f t c l i on i s , quud aduerfatur Sc r ip tu -
rxJ lLAmprxdican t icopiofam. N.p . 
Dcnique probatur ,eo quod ya lo r f a t i s f a ñ i o n t s 
C h r i j i i ex fe ex natura fuayfa l t im adxquat 
gra ui tatem i n i u n * . N -10 . 
§. T E R T I V S. 
Dúo argumenta coarrariiX fententia; foluun-
tur. Pag.14.2. 
fy R i m u m a r g u m e n t t í n i t i t u r in eofluod y a l o r 
mer i to r ium opera t ionumChr i j t í }no adx.quat 
y imdemer i to r i am peccat ior ig inal is . N . I I . 
Refpondetur,negado afsuptü^ nec probatur bene 
exeo quod Chrifius f u Ú l n c a r n a t i o n e m n o me. 
ruer i t jqua tamen p-eccatit origina le demerui t : 
na p r i m u m no prouenit ex defetiu ¿qu -a l i t a t i s 
moralis operationum C h r i j i i cum ynione hu~ 
mani ta t i s ad Verbum: fed quia ta l is y n i o f u i t 
i l l a r u m p r i n c i p i u m . i $ u m . i 2 . 
Secundum argumentu fumi tu r , ex eoquod i v i l o r 
f a t i s f aé lo r iu s operatiopum C h r i j i i no adxquat 
i n mora l i ¿ifiimatione grauitatc offenfk mor ta -
l í s , quod t r ip l ic i te rprobatur .1$.15.&¿ 14. 
Chri j lusfat isfecit y t homo e l ichine ,non a u t é dig 
nificatiue Jéd hoemodofatisfecit y t De^.N.lS. 
V e r b ü y a l o r a t o p e r a t i o n e s C h r i j l i y y t h v m o j y ve 
d i c e n t e c o d i t i o n é a d ya lo randum: TDeus etiam 
grauificat offenfam , y t cognitus, ly vt dicente 
codit ionc ' jynde y t rob ique ingred i tu r a l i q u i d 
creatum tanquamcondit io Num,i(5.. 
rfetus affeftiue def t ru t l iyus De/, non eft tam met-
lus , a c i p f a d e f l r u t í i o . Num.17. 
Graui tas ojfenfe i r rogatx Deo a creatura,adfum 
m u effepoteji maior exten/iue j ojfcnfa irroga ta 
Deo^ab alteroDeofin hypothef i tmpofs ib í l i . iS^ 
§, Q v A R T v 5.. 
Occurritur argumento Durandi Jlimptoex 
eo quod Chníhis , vt homo , nó potuit Deo 
squales grarias agerepro beneficijs in hu-
manitatefuíceptis. P a g . i n , 
R Efer tur d ú p l e x f o l u t i o , p r i m a p a t r i s Va^~ que^fecundapat r i s S u a r e ^ . ^ w m . z o . 
P r i m a reijeitur, n. 2 1 . Secüdaexc lud i ' tur , n . í z . 
E x d o f t n u A D . T h . 2 . 2 . q . io6.ar t .6 . in corp.do 
centisyhocejfe dtfcrimen inter cópenfat ionem 
ex i u f t i t i a & c o p c j a t i o n é e x grat t tudine, f¡uod 
ad perficUonem p r i m s f ' i f f c i t a.quale redeicre* 
ad perfeCrionem autemjecundx requi r i turp lus 
reddere quam acceptum fit, quod non p o t u i t 
Chrif iusfacere^Num.22. 
Refertur folut io j q u a oceurrit huic d i f f i c u l t a t i 
Magi f ie r Cornejo J & re i je i tun Num. 23. 2 4 . ' 
& ; 2 5 . 
f Ref* 
Index Diíputationum. 
Refyodetur primo ad a rgumen t í í D u r a n d i j l l i u s 
conf iqucnt ianotenereinjorma, co ( [aol bene-
ficia ¡ ) ! u n a n i í a t i j a d a excedunt in moral i ¿efci-
matii 'negraniratem ojfenjk mortalis . N . 2 ó . 
Reipidetur j -x i ido: re m-ra Chrijlü D ñ m perfeóie 
recó'penfajfe bcneñciñ Jncarnationis f ac l ^ hi*~ 
m a n i t a i i quia í icet noin effeciu j n ajfedu t a - ' 
me plus reddidi t .qu ' i acccpit humanitas .n .zy 
Opponi tu r hnicjolutioni>je:quiex i l lapoffepura 
creaturam ad xqual i ta tem gratias agere Veo 
pro bi'neficíj.i acceptis ab ipf'o. Num.2 8. 
R cfp ondet u r p n m o ¿onced endojequelam,loquen 
dodebcneficus antecedentibus gratiarü,. aé l io -
nernynegando autem loquendo de beneficio co~ 
cowitante. Num.29. 
Refpondet ur fecundo ¡negando fequelam^eo quod 
excejfu'S in ajfeclu in pura c rea tu ra^nonfúppo-
ntt xquiualens ,1)1 r e p r á f i i t u f i u a l i t é r i n C h r i * 
f tof i ipp ' jn i tur . Num.30. 
§. ( V v 1 H T v s. 
Fuiíre íuperabunclaQtem fatistaclionemChri-
íri,prüaatur. P < í g - i 4 8 . 
Ecunda conclufio, Satisfaffio C h r i f l i f u i t ab 
in t rinfec o f u perabundans pro peccato h u m a n i 
ge^iey/i.Num. 51 . 
P robaturp r imo : namfatisjacdio fuperahundans, 
f o l u m ab extrinjeco^nen repugnat pune creatu 
Í'.C- debctautem.Chnjtoconcedifuperabundan 
tia.purx creaturx repugnans. Num.3 2. 
p rohat&rfecundo'jquiaex eodem capite conuenit 
fetisfaelioniChrijlifliperabundantia^exquo t i 
U conuenit condignitas-^hiec autem ei conuehit 
ab ixtrinjecn. N i i m . 3 3 . 
Refertur/s* impugnatur iftius fuperabundantix 
t r i p l ex ratio a p r i a r i . N^-f.-^ 3 5 * 
Veí a ratio a pr iovíafs i ' gnatur jumpta ex eo quod 
grauitas offe»jkmorta l i s jundavur i n uniune 
aijediua cu diuina maiejtate vjfkrrfk} ua lo r au-
temjat is jadionis C h r i j l i f u n d a t u r in ifnione 
pljificacumperjona Verbioperantis. ' N . s ó . 
§, V L T I M V S. 
Argumetisincontrariurn occurri tur ,P.i5i . 
j R i m u m argumentum n i t i t u r in eo quod gra-
u í i a s ojfenJ¿e mortalis adxquat in mora l i x j . 
t imatione-valoremfaiisfatl ioms Chrifti^quod 
dupi ieirerprobatur . Num. 3 7. 
Rejpondeturpegando afjumptum , nec conuinci-
tu r ¿ x eo quod ab e¿dcm formajumantur inam 
-valor Ja t i s j a f lo r íus J umi tu r a d iuini ta teyf ibí 
pesjecliori modo~i>nita,illo fluo 'vn i tur offen* p. Num. 3 8. 
' Necjecundo conuinci tur , ex eo quod n n u m inf i . 
1 ;n^n ¡it alio mai us'^naheethoe yeru f i t 
qt iát í rat iue-jpotej i t amtn y n u m inf in i tum ta~ 
l i u d e x c e d e r é i n qua l i t a t ce f f en t i a l i . ^ .39 . 
L icet u n u m inf in i tum non pojsit ab alio eiujdem 
generis excedí-^ poteft tamen e x c e d í ab alio di» 
uerfi generis Num 4 0 . 
ob i j c i t u r - j equ iex dot t r ina t radi ta ,poffe y n n m 
peccatii ejjealtero maius in graunare s í lpta ex 
maiejtate offenjay quod cotradiciv hís ^qu^ dif~ 
p u t a t í o n e p r i m a d o c u i m u s . Num.41. 
Sccüdo obijcitur-j fequiex eade d o d r i n a ^ p e r a t í o 
nesChri j i í non ejfe'valorís fimpliciterinfinitiy 
cuius contrar i i i docuimus d í j p u t . ^ . E t ¡ é q u e l a 
prohatur t r í p l í c i t e r . N . 4 2 . 4 3 . 44„ 
Refpondeturprima obiedioni}negado fequelam, 
q u £ non c o n u i n c i t u r p r o b a t í o n e i b t f a d a : ex-
ceffus n a m q u e m ' o d í y n i o n í s o p e r a t i o n u m C h r í 
f i i re fpedu y n i o n í s offenf<e}eft formalis extra* 
hens ad a l í u d g e n u s : excefjiis a u t é m o d í vnio~ 
nisf luo unusadus offenfuus ,pr<e al io ,maie¡ la 
t iof fenfe-vni tur¿f t m a t e r í a l i s , 0 * i n t r a ídem 
genus contentus. N . 4 5 . 
J d fecundam refpondetur ¡negando fequelam,qit<t 
• non conuinci turpr imaprobat ione: tum,<puia 
modus-jquo operationes Chr i f i i v n i u n t u r jup- , 
' pofito Verbijeft moral i te r ínfinitu s . T u m etiay 
quiafolumfequi tur l i m í t a t í o 'valor ís opera t ío 
num Chr i j l i in concretotpofitiua, in genere en-
tis & negatiua in genere mor ís i>t f e , non a u t é 
l im í t a t í o in genere m e r i t í 0 fa t i s fadionis 
46.ó¿;47. 
E x eo quod ad inf in í ta tem coc re t ípenfe tu r j io fo-
l u m forma y\ed etiam m o d u s ^ ifie f initas fit'y 
fo lumfeqmturyeffcdú formcilem f o r m a no effe 
in f in i t a moral i ter ex omnicapiie-y non autem 
quod ex parte forma: morali ter ínj ini tus no fit, 
nec quod no fit inf ini tas fimpliciter.]^.^.S. 
Grkunas omnífi, ojfen¡arum?non eft íntenfiue ma~ 
ior graaitate ynias ojfenft mortal is : ideoqae 
-valor yn ias opera t íonis Chr i f l i excedens gra-
ui tatem yn ias peccati mortal is ¡e t iam graui ta 
t emomniam excedit. Num.51. 
luf ie e x i g i t a r a D e o f i t i s f a d i o Chríf l i pro offen-
f a p e c c a t í m o r t a l i s jqaamyis i l l i u s g r a u í t a t e m 
e x c é d a t - . q a í a y b i ¿qaa l i t a s f ineexce f f a repug-
nat ¡ q u a l i t e r í n p r a f e n t í con t ing í t fí'ufie e x i -
g i t a r exce j fus .Num. iZ . 
D l S P V T A T I O Q_VTNTA. 
Vtn im íarisfaório Chrifti fuene ex toto rigorc 
iurtitis? J ? a g . i $ ó . 
§. P R I M V 
Refcrüturretenti.^veraeligitur,&probatLir. 
>*Jyppofita xqaal i ta te > i m o & exccjfu fa t isfa-
¡ 3 d ionis Chr i j l i , examina ta r , a n f ueri t de n g o . 
re i u j l i t i x j quia ad hoeprater ¿ j u d í t a t e m re-
q u í r u n t a r a l i a p l a r a . N u m . i . 
P r i m a 
I nclex Dlfp utationum. 
¡ JP r i m f f-;; tfv t i a, d o cet yfurtyf&Hio nemCh rfflffk ff-
\ fiperfechímtii' rigore m e Y i t í & c o n d i i n i t . i t i s ^ 
íi j a u t e w fu i j jc pcvfcciam de r i g n r e l u j l i t i t , e x 
d e f c ñ u c o n d i t i o n u m , ¿p^c cid rigorem i n j i i t i x 
reauiruntHY. \bidem. 
Sec^r/dafcnteutia d o c e t j n i j j e p e r f e c h m , no folt l 
c o d i g n i t A t e J c d c t i á a c r i g o y e i n j i i t i x . N . i , 
H ¿ c f i n t e n t i t f t . i t u í t u r pro conclufione : & * p r o -
ba tu rp r imo í q m á i u x r a S c r i p t ú r d & P d t r e s , 
Chrij lus fititfechprQ homimbus jht isfaf t ione 
ex ¡uflitiáperfe¿líí7qi{od non pote]} f i l u a r i tu'ji 
f u e r i t d e rtgore í 'uftirix. Num. 3. 
M d i t i s expl icdntur S c r i p t u r í c J & P a t r u m yer~ 
l > ¿ , c o n c c f o C h r i f t i p r i s f á b ' o n í , q u o d f i t e r i t p e r 
f e í i a ex rigore t u f t i t i x , quam foium eiconccjfa 
perfct i ioneQondignitat is . Num.5. 
Conditiones r cqu i f i t* : j -v t fa t i s fá t io f i t d e t o t o r í 
gore i i t f i i t i i e¿dam necejfíírix fitnt ad perjeCÍA 
cqua l i t a tem. Ibidcm. ' 
§. SECVNDVS-
Occaíloncprimiargumenti , cxamínatur pri-
ma cond¡tio,5¿ latisfatlioni Chrifti accom> 
modatur,Pííg.i5 8. 
AR g u i t u r p r i m o . N a m ad fdtisfa ftionem de rigore m j t i t m per feé lam r equ i r i t u r ejje ad 
a l t e r u m re^iuod non 'videturcunuenire Jatisfa 
Ú t o n i Chr t j i i , Ni im 6. 
R e f e r t u r p r i m a f o l u t i i afferentium, Chr i f lum no 
fibifidPatrifuisfecijfe, a quodij l inctionereit 
l i pey f rna l id i j l i np í r i t u r . N u m . / . 
Soli i t ioncm i f t g w p i t improhahi lem rei jciunt có-
muni ter Theologi: CÍT* impi igna t t tYpr imo \nam 
fat i s fac i io i ü i j i t j q i í i eftpcrpeccatum oj¡en(iiS'y 
pcccatumautem nov off'endit per fe p r imo P a-
tremad hunc D e u m , i t t t r ibus peYjonis c o m -
m u n c m , Ibidcm. 
Secundo reijcitur^ nam t l l l f t perfepYimofatisfa 
c l ic^qfngYdtid largituYy&t nffenfam r e m i t t i t ; 
l a r g i r i a u t c m gra t iam ytFoffenfam Yemittere 
no concnitpeYJe pr imo a l i cn i ex dininis perfo-
niSffid huic D c o ^ t t r ibusperf in is communi* 
Num.s. 
P Y^terca-ynam ex oppofito f ierc t^Verhim omnino 
gtá'í/V; Pat rem antem ex iuftit ia YemitteYe no-
bis Ojfcnjamjquod 4bj í fadútóf ,& impl i ca to r i a 
i Deniqt ie-7naexdoólYtnaíf la fequi t u r , fat isfaciio-
nem Chrif l i condignamfy'*pcrfeftampYo homi 
n u m pcccatis nonfuijfejquod etiam abfurdum 
e / í .Num. io . 
NecobJ{at,aftiones Chr i f t i f i t i s fa t lo r ias fpec ia l i 
ter in ScriptuYa a d D i u i n ü Patretn d i r i g í : jnoc 
enim non eji / .ui iüfolius Pat r is f i t hominupec . 
cata remlttereJed guia ea,qux maieftatis j u n t , 
anctcr t tATis jPat r i per accommcdationem 
a t t r i b u mi tur . Num.11. 
R e j e r t u r a l i o r u m f o l u t i o ¡ a j f c r e n t i u m ¡ d e rattoxe 
i u j t i t i x interhomines ejJeyquod fit ad a l t erum 
rt'-y non i tUem deratione iiffiitije ex c^mmuni 
concepti^nec de rationeiufli t i je Chnjio conte-
niente in ordinead De t tm. Nuni.12. 
Fl .ccct iam filutiv difplicet comuniterlheologis f 
C?4 rei jci turprimo^ naf i hxccondi t io fie exp l i^ 
catuYyetia á l i z codi . t iones,poterÍ4t eodemodo 
explicari ,q!iod o m n i c a r e t f u n d a m e n t o . N . i ^ 
Secundo reijeitur^nam eadem ratio ejlde l u f l i t i a , 
ac de in i i i f th ia quoadpr^d ió lam conditionon-^ 
h t c a u t e m ym\e r j a l i t e rpe t i t , quod f i t ad a l te -
r u m re. Ibidecn, 
Deniquere i jc i tury iam vatio ¿oh quam iuJlitia,Yea 
lem d i j i in t l ionem extvemoru expoJcit^ft^qttU 
p e t i t u e r j a r i í n t e r e x t Y e m a d i f t i n c h r u m iun 'u* 
hxcautem condi t iopet i tur ex communi cocep 
t u iuftitix* jSIum. 14., 
Amici t i apo te f t í n t e r extrema eiufdc na tura -ver* 
fari-^fecus autem iu f t i t i a : & ftfsignatur ra t io 
difer iminis . Num, 15 v 
Tertio Yefpondet V a ^ c j u e ^ no Verbum pYout i n 
humanitatefubfijienSyfed humanitatr . ej]eyqua 
fat i s fec i t w t q u o d ^ i n t e Y h u m a n i t a t e m ausem 
Ja t i s f ac i en t em&VeumjCu i fit fa t i s faót ioyYea-
l i s d i f t in t t io ve r j a tu r : quam d o ó i w n i m u l t i s 
medijspradiedus ¿ 4 H 6 ¡ ' o r J u a d t t . N . i 6 . t ! ¿ 17. 
Vt fa l ja tamen rc i jc i turje iu lquefa l f i tas m u l t i p l i -
c i t e r m o n f i Y a t u r , a n.iS.víquc ad 23 . 
Fundamentis contrarij A u í i o r i s oócur r i tuY.a .n . 
a4..víqueacl57-
§>. T E R T I V S. 
Explicatur fecunda condirio}&accommoda-
rur íatisfactioni ChriíH. P a g . i j o . 
SE c u n d ü argume7ttumpr inc ipa leproponi tur , f u m p t u m ex eo quod ad fkt is ja tUontde rigore 
iu ¡ i i t i< t , r equ ÍYÍ tu r¿ ib junda r i i ng ra t i a c r ed i -
toris ,quod no» -pidetur a o n u e n i r e J a r i s f a t í i o -
n i Chr i f t i . Num.38. 
Refer turpr imajb luc io q u o Y u d a ^ í f e n t i u , rigors 
i u f t i t i x in fatisfaftione7excludere grat ia fítCta 
a creditore ex i n t e t i o n e ^ f i n c ¡ h t i s f a ñ í o n i s ^ 
Jecus autem?fi-ex tal i intentionen'o fíat . N . 3 9 . 
Rcijci tuYhacJ-j lut io. {bidcm.(j¿num.40. 
SecundaJolutio eft^igoyi i 0 i í h infatisfaffione 
f o l ü obftare ¡quod j u n d e t u r in gYatiacocomitx* 
tefatisfachonem-y non autem quod f u n d e t u r m 
g r a t i i omnint) antecedenti'}gratia autem huma 
n i t a t i f a t i a omnino antecedensjuit-, N . 41.. 
H * c tamenjolutio re i jc i tur^oquod i n J a t i s f i é U o 
ne Chr i j l iynd¡olu in terce js i t g ra t i aDc i f i l i a om 
nin') antecedes^cd etia gratia cocOmitas.n.^z 
T e n i o 
Index Difcutationum. 
Tertio Ycfpnnde*ur ab al i j .^quod licet ¡pfa crcdi- I 
torls guaría ncqucat effc muterix c o n t r á d u s ex 
iit\i¡iÍA interdchitoYemji'J7 crcd¡ türcm^ id ta 
m¿t i7¡u ' jd debit'yf ex grat ia creditoris l uc ra , 
t u r g a t e r í a co trac ius ex h f i i t i * ce l ebran ej]e 
p(jte¡t. Num 43. 
P r x ÍL r.'i pjb.ttifj ImpugncLtuYjex eo quod acl9 i p -
f i ^ í i i h u s Ch^ijius¡. t t isfccitfne) u n t g r a t i * ? & 
duna Det. Num.44. 
Rejpon'letur argumento primo-, rtgorem iuf l í t íx 
i n f a t U í a & i t n e exdudere grat tam ¡ u p p í e n t e m 
í lej ;c\umdigmtcLtís ia a t l u \attsj(íHorio^n6 au 
tem exduderegr^it/am creditoris dantem ope~ 
r í f a t i s fac lo r io ¿ ign i t a t e fn /S* -valore a d á ^ u x -
tcmgraui ta tem offenfe. Num.45. 
Q u j f o l u r í o t i t t ve rade j -end i tu r ,& obiefdtonib9 
contra. i l U m o c c u r r i t u r . a . nu.46. vfqj a d 4 8 . 
Refp jndetur fecundo: ad fatisfaciionemex vigore 
iujttt i jc requir iyiuod n o n f u n d e t u r i n g r a t i a f a 
tíajatísfacii nti$ non autem exc lud ig ra t i a fa~ 
¿ i ama l t e r i j ' x creditore^Verbo au tem,( ¡uoü fa~ 
t ísfecic, vt q i i o á , n o n f u ¿ t g r a t i a j a d a a Deo. 
Nudi 4 9 -
Obiet t ionibus contra í f ta fo lu t lonem o c e u r r í t u r , 
á a .ss .víqaead 56. 
§. t^V^ A R T V S. 
Explicatur tertia códitio>&: latisfadioníChri 
íti accommodatur.Pág.177. 
R^ Y E^rtium a r g i t r n e n t m n ¡ u m i t u r ^ e x eoquod ex 
j [ banis alio t i t u lodeh i t i s c red i to r i ,no poteji 
fierijatisfadio ex r igore tu j l i t i^^ omnes autem 
Ch r i j r i acUones erant Deo credi tor i p lu r ibus 
t i cu l i s debi ta . Num.3 7. 
Refpodet Suare^ex alias debitis t i t u l o tufiitiée, 
non pojj'e f e r i rigorojam fat isfa t l ionem 5 fecus 
autemexdebi t i s t i t u l o a l t e r i u s y i r t u t i s ^ f a t i j " 
fact io autem Chr i j l i non eratJDeo debi taal iv t i 
tu lo i u f t i t i x . N n m . 5 8, 
Impugna tu r íj^cc/oefr/;;^. a n. 5 8. vfqj ad 6 í * 
Secunda j o l u t i o eft quorundam Recentiorumajfe 
rent ium,ex debitis proxime alio t i t u l o ^ o n 
pojfe fatisfieri ex rigore iujlitúf^bene tamen ex 
h i s , q u ¿ remote d e b e n t u r : C ¡ j r i j t i a u t e m o p e r a -
tiones non erant debita p r o x i m e . Num. 6 z . 
Qii£ do t íy ina vei je i turfo quod operationes-Chri-
¡ l i e r a t D e o debita p rox ime t i t u l o obedientia, 
cum habuerit praceptum moriendi . Num. 63. 
Tertio refpondet N a r r i a s : operatíóftes Ch r i j t i 
piares inHnitates habuijje^ ideoque}& f i p l u r i . 
bus t i t u l i s d e b i t x f u c r í n t 7 p o t u e r i m t ómn ibus 
ex rigore iu f i i t i x j a t i s f ace ré . N.65. V b i etiam 
i[ta doctrina impugnatur, 
T r x d i t i t r v e r a j o l u t i o ^ p r t ed ió l* cod i t íon i s ex 
pl icAt io3qí iod jnempe ,quandopi l t res t i t u l i i n - | 
c idunt j u p r a eandem matenam^poieft unoope | 
re ó m n i b u s ex r igorejatisneri . Num.66. 
Opponi tur cotra h a n c j o l u t i o n e m } & exp l i ca tu r 
t e j i imon iumD.Tho .X n.67. vicj ad 7 0 . 
A l i ) S (jbieciioíiibus cotra eandemjolutionem oc-
c u r r i t u r . Num. ; i .&: 72 . 
Secundo rejpodetur argumento p r i n c i p a h \ e x p l i . 
c a n d o a í i t e r c o d i t i o n e m p r x d i C l a m ^ e m p e , ad i 
rigorem i u f t i t i * in Jatisfaciionefufficere, quod 
Jit ex alias indebitis a fktisfxciente , vt quod,, l 
quodira accidit in Chr i j lo . Num.73. 
do t l r ina e x p l i c a t u r j ^ d e f e n d i t u r . n.74. $C 
75- V L T I M V S. 
Explicatur quarta conditio, fatisfadioni 
Chrilti applicatur.Prfg.i 8 4 . 
QV a n um argumentum ¡ u m i t u r , ex eo quod f a t í s j a d i o e x rigore i u f t i i i * } p e t i t efle ex 
— bmispropr i jsJa t is faciemis j C h r i f l i 
autem operationes,no erat bonaproprta ipfius, 
cumefentJub per fMifs imo dominio D e i ere-
o(/íor/5. Num.76. 
A l i j s te^minís i d e m a r g t t m e n t ú p r o p o n i t u r $ nam 
Ja t i s fadioex rigore i u j t i t íx tp>etiiej]e ad a h e . 
r u m i u r e ^ d o m i n i o - , f a t i s f a t i i o autem C h r i j t i 
huius có'ditionis u d j u ñ - e r a t enim jubperfe-
ffifsimo dominio Det. Ibidem. 
Refpodet Magif ter Vincent íus operationes C h r i -
j t i , -vt í n f a d o ejfejubiedas fui jfe fupvemo do~ 
minioDti-Jecus autem p r o u t i n ^m.Num.77 . 
Impugnatur h t c doé i r tna .á num ,7 8.v fqj ad 8 1 . 
A l i o r i i fo lut ioej i operationes Chri j t iy quoad jub~ 
¡ t a n t i a m termina f e D e i caujali tatcm tfnijfeq^ 
Dcidominio jub iccdas- j j í cus autem quoad y a -
lorem. Num.82 . 
Rei jc icurhr tc jo lu t io . a nnm.85.vfq- ad 85. 
Teft ío refpondet G ra / í adus 7jitjficere ad rigorem 
t l íf t i t i* }quod qn i ja t i sp. c i t jhabeat domin iu m 
f á t i s f a f i i o n i s , tam pe>fi.'cium}quam ipjecredi-
t o r h a b e f . & i t a i n Chr i jhaccid i j je . Num.86„ 
Impugna tur h t c d o d r t n a . Num.87.ó¿: 8 8. 
T r a d i t u r u e r a f i l u q o , & p r t d i f l * codit ionis ex 
p l i ca t i - j ^empe ¡ a d rigorem m f i i r i * i [ufficere, 
quod f i t expropr i j s fa t i . ' f tc ient ispnfi t iue fina 
do fit an t eceden té r negatiue a h m » Ú , & 
cocomi ta te rprmat iue , no abjo lu té¡ jed á t rquo 
modojpec ia l i7qu£ omnia fnja t is fa t l ioneChri -
¡ i i f a l ua n t u r . N u m . 8 9 . & 9 0 . 
Ob ieó l i ombus cotra i l l a m occ/iyr/r«r.ániim,9l. 
V % ad 103. 
D I S P V T A T I O SEXTA. 
AnChri i i i fatisfadio fucrit ex vir tute iuílitia? 
P a g . \ 9 6 . 
Index Difputationum. 
P R i >i v s. 
Rcferuntur Untmci.e, @C i.ucuitiirprima con-
y L íwfti The)LJ¿Ícoced 'tes f in 'sf . íClioni Chri~ 
¡íicotiiyn rigorcm i u j i t r U , negtt í l l i } quod 
f i t i -y i t í ' i f t i i t i s iujiittce ac ius . J s i im. i . 
S ' . t j i fovítvrp 'im.->\nramees a c h t s ^ i h 9 Chri j i9 
ptt tsfeeitfuifféeUcitos k u í r t u t e l u f t i r i . e . N 2. 
Secitdofit ' jfponitítri ufikm fu i t fuc lor tos Chrijíiy 
n ó f o l t i m k y i r t u t e i ' j j i i ' . í x fpea 'a l ís , jed e t i ¿m i 
aha l i j s -v i rvu t ibusf 'uf je imper i tos j jéwpotui j - | 
je impe ra r i . N a ai. 3. 
P u ñ e r a s d i f i c i d t í i t i s (íperitur^cofiftens in eo, a n , | 
jcdicetydetut ' in Chrifto y t r t i t s iíí j ini¿¡pecÍA~ 
lis ¡medíxte cphí elictAtttr propnfitam ja t is fk-
c i end iDeú pro peccatts hominum ex motiuo 
Jpec í ' aUlNixm 4 
P r imafen t t t i a negat, hmufcemodiDir tutem rejí-
dere in animd Chn'jií D o m i n i . Nuni. 5-
Secu i ída finteria d o c e t , d a r ¡ i n Chrijio y i r t u t e m 
fpscict lemiujl i t i j í jperqiictm actas a l t i t r u m i f i ) ' 
t u t i l in quantum f a t i s f x t i i r i j f o n t , vegulxtur , 
imperaturqueex j inejci t ísfacifdi ' : in cui ' t s jen 
Tstix dejenjione y d f i Z t T h e o l i g i , m explicado 
ad qu.tm jpec iem y i r t u t i s per t incunti Nu-
mero 6. 
StAXívitur primet coríchifio , qua aferimii'Sycon^ 
Jtttuenddejfein Chrijlo a l iquaw v i r t u t emfpe -
cí\tle?n a i jatisfaciendum N a in. 7. 
l ' r x d i d a c ó c l t i ' f i o p r o b a t u r . a . n.y.vfqj ad 12 ,^ 
S E c v N D v 
Occurriturargumenrisincontra. P a g . z o i . 
y R i m i t m ctrgumentmn f u m i t w r , ex eo quod 
Chnihis [a t i s f te i t pronjfenfa í r r o g a t a . D e o 
pe? aclits omnium i f i f t u t m n . ^ u m . l ^ 
H t ic (írgi.imertto fie¡atis. l b i , S ¿ mim. 14. 
Sec í ídum famitúr, ex eo quod ratio i n i u r i x repef-
tetin peccato/nonpertinetad v i t iumfpecia le* 
Nuní 15. Vhih 'úcargumento f i t fat i s< 
VltJ inu argumztum f u m i t u r , ex eo quod in faftis 
• ad promerendam glor iam de codignosno d a tu r 
a l i [u . i fpcc ia l i s v i r t u s } a qua a é t u s mentor i j 
imperctur Num.16. 
A d d u c i t u r t r i p l e x hutas argumtt is fo lu t io .n .17* 
Pr . td ic t^ fo lu t ioncs impugnatur.h. num.i S.vlq^ 
Trac í i tu r i>era folut io , cocejfo antecedenti, negci~ 
do cofequentiam^eraque rat io di jer iminis a j -
f i V i a ' t u r . N i x m . z i . 
D f j n d i t u r p r t d i t l a f o l u t i o . NLim'.24.8¿: .2 5.. 
A f i i ^ n a t u r alta di jer iminis ratio í n t e r merita tu • 
j i o r ü , & Ai l9 ja t i s fa t tor iosChr i j l i ,quo ad /?JC, 
quodej} i>i r tu tem fpecialem(upponere. N- 26. 
J m p ' d g n a t i y r ¿ t d e j : < n d i t u r A i \ \ x i X i . i 7 . v i ^ á 34 . 
SN • T E R T 1 V S. 
Sratuirurfecunda conclullo. Pag. 2 0 9 . 
V' Jrtus ÍJLÍJ a qu* e l i c i t u r t n Cnrifio intent io fo rma l i s J a t i s f i c i c n d i p e r quam regu. 
lat>$r tfOtm at iarurn n i r u t t ü y in qua tum jat i f-
f.tctorij,e¡t y i r t ú s í'ujtiri.t cumuta t iu^ . N . 35 . 
Conclufío ijia m u í t i p l i c i t e r probatur . á nunu 
3 5 . v l q u e a d 4 3 . 
V i r t utem ij iam ,non pojje ejfe i u j i i t i a m d i j l r l h u -
t i a im,nec i u l l i t i ^ m legalem ,«ec iu ¡ i i t i ¿m y i n -
dicatiu•t/»7^ ro^4f« r i Nu m. 4 4 . 4 5. 6¿ 4 5 . 
Ñój-^ ' l fe v i i ' t u t e m r e l i g i o n i S f i l l a m , qux regula, 
u i n n Chrijioacdurs a l i a rum y i r t u t u m , quate. 
nusjat isf . ichr iostcotra V incc t ium p r o b a t u r . 
Nurn 4S 6c 4 9 . 
Occur r t tu rargument i s V ince t i j , quipus t 'ntendit 
probarefuijj ' e tn jpecie religionts * Nnm.50. 
E X c l u d i t u r a l i o r u m f o l u t i o recurrent ium adfve-
cial i fs imam quamdam y i r t u t e m innominata., 
& incógni ta w.Num.5 í. 
§, QV A R T V S., 
Argumcntis contra conciufioncm oceurri-
tur.Piig.215,. 
I^ R i m u m argumentumfumi tur y ex eo quod ft daretur in Chri j ío y i r t u s i u j i i t i a ad j a t i s f a -
ciendumpro nobis yjequeretur^jatisjecijjey no 
-yt inferiorem P a t r i Jed y t i l l i ¿ q u a í L N . 5 2 . 
Rejp'odeturhuic argumento j Chr i j tum iatis^ecif-
Ü á igni f ica t iue , y t x q u a l e m P a t r i ^quiadig-
n i j i c a u í t ¡ a t i s j d d i o n e m y t Deus^elict t tue au-
temfatiifectjje j i n inferiorem P a t r i ^ q u i a H t -
c u i t j a t i i f i tUonemjVt homo. Niini .5 3. 
Secundum argumentum j u m i t u r jCX en quod eft 
de ratione mqHtÍ4 c Ú m u t a t i u x ,p ') jf ;p rodi^e iH 
ac iuniyCuí tr íbua-t c ó d t g m t a t c m ad p r a m i i l m 
f t j u e r i t m e r t t o r i u s & xqua l i ra tem cum oijen-
fay fifatisfatloriusjueriti nu l l a autem y i r t u s 
p o t u t t h)C p r ^ j i a n j a t i s j - a ñ t o n i Chi /j/rN. 54 . 
Rejpondeturrquod licet f i t deratione i u j t i t i x re¡~ 
picet'e ¿cqu alitatemy notamen ejlde ratione i l -
Itus^quod ipja ¿ q u a l t t a t e m p r Á j l e t . Kum, 55. 
I m p u g n a t u r j y * defendi tur p r ú d i d a j o l u t t u . a n a 
mero i^.vfque ad 6 0 , 
T e r t i u m argumentum j u m i t u r , e x eo quod v t y t ' r 
tus ja t i s fad tua Chfí j i i ejfet iuj í i t ia c ó m u t a t t -
uajpccij icarideberet ah operihus C h r i j l i j i t i i j l 
f ador i j syprout ¿ q u a l i b u s offenjk ; hocaut'cej} 
tmpojstbile-j al ias ejfet y i n u s Theologica 6 1 , 
Occ¡i,r<-itur \)uicargumento , & d e j e n d i t u r fó iu~ 
t io . ánu!"n ,ó2 .v ' í iqucadó4. 
Quar tum argumentum j u m i t u r ¡ e x eo quod iux~ 
ta A n j h t c l e m 5. Ethic. cap. 5. & 5. fiUj ad 
patrem non e j i tu j t i t ix f tmp l i c i t c r ^ quta fiH 




m<<giseftaliq!4Ícl D e í . Nam.65 . 
JRefp'odetur^Chríflum i>t hominem cjfcmctgis a l i . 
q u i á D e i , qt^am F l l w s incre¿t is a l í q u i d Pa-
t r is f'j!io¿d phif ic tm idencit/item^'o autc qifod 
Ydtíonem i n r i s ^ domlnij . Nurn.66. 
Q i í i v t n m í t rg ' (m€ntumf í imi ru r7exeo (¡uodohic* 
éfum Í i*fiftÍ4 comutpít iuú c f t ¿ q u á l i t a s A r i t h -
m e t l a i ^ n t c r í i cccf t » m & c b { t f * m ¿ h l ( t t u m & 
t c f l í t a t u m , i n i i i r i a m y & f i t i s f a t i i o n e m ^ C h r i . 
fiiautem futís fací 10 n o f u i t , ¡equalts Ar i t h rxe -
t i c i ojfi'ñfe, f e d i l U m excedens in m o r a l i ¿ f t i -
matione. NanKó/ . 
Refer tu r )&ímpi i 'gH( í t í t r d ú p l e x euafio. a num. 
RcfpodetüY argumentofciBo; pr imo ohieflum iu~ 
j i i t i a c o m m u t á t i u í t , prout cotrackx ad mxte . 
rú im ¡ktisfeiftionisyejfe ¿ q u a l i t a t e m A r i t h m e -
tkam. t i i lus ¡¿ t t s fú f fo r i j cumoffenfi ynegdtiue 
per defeclum^o autem negcítiueper excefum,. 
Num.75. 
I m p u g n a t u r , & * defendi turpr&dtf t í i folUtto 
exp l i ca tu rdup l i c i t e r 7quomodopofi ítfatisfa» 
clens obl igan ad pr^j iandam jc í t i s fa í l ionem 
excedentem grauitatem ojfenjk.'x nuai.74.vr-
Secudo ad qu in tum argumentum refpodetur^oh* 
i e q & m m f l i t t d commMdtwdeffe ¿ q u a l i t a t e m 
A r i t h m e t i c a m j f o r m a l i t e r j aut ¿ q u i u a l c n t e r 
talem-^licet autemfatisfaft io C h r i j l i D o m i n i 
n o j u e r i t f o r m d i t c r xqual is fid excedens-^uit 
tdmen z q u i n a l e n ú r xqucLlis A r i t h m e t i c e of~ 
j^ ' í / i .NLim./p. 
Sex tum a r g u m e n t u m f u m i t u r , e x eo quod ad ra-
t ioncm iufiitidt commuta t iux ejl neccjfarium 
inpíhiecdofot i s f¿c íente debi tum f i r i é l u m ope-
rand iex iu f t i t i a , quod debi tum i n Chr i j iouon 
datu r. Nura.80. 
Rcfp'odet Suare^ynegxdo ad iu f t i t iAmcommuta* 
t i uam taledebitum operadi requir ió Num. 8 t i 
Q¿(x dof t r ina t u • v a t u r J & p r o b a t u r . Nu l i l i 8 2u 
l l l t u s tamen fb lu t io , i>t contraria Angé l i co Pr<s~ 
cep to r i r e i j c i tuY.N 'am. 83. 
Fundametisyquibus i u y a t u r occurri tur.h. num, 
S ^ . v í q j ad 87^  
Quonndo autem cum debito operadijprxfuppojl-
to effentiali tera ^ i r t u t e w f l i t t x componi pof. 
fit l ibertas i n i /o luntate C h r i j l i , i l l i u s impec-
cabili tatefoppofita , qux dif j icultas tangitur . 
Num. 8 8. 
R c m i t t i s u r decidendum ad t r a ó l a t u m de mér i to 
Ch*if t i i&* inftatur i n a ñ u obedienti.t,decuius 
efsetia eft prxfupponere p r x c e p t t í ^ S g .¡$¿90.. 
A l i o r m n fola t io refer tury^erent i f i jdebi tum j l r i 
c iumoperad i fo l i t ejfcde ratione iujh ' t i* inter 
homines .Nwm 9 1 . 
P r x d i c l a p l u t i o reijei tur. Num 9*.. 
T rad i tu r -vera a r g u m e n t i ¡ b l u t i o , qua ajferimus, 
quodlicct Chrijlus abfolute ,nün habuerit de-
l i t í i j i t i s f a c i e n d i , id tamen habui t f rppof i to , 
q t j o d f n i t f a í t n s hominüfideiujj-w. Num.93. 
P r . i d i & é fo íu t io impugna tu r , defen-dítur. ¿ 
num 94.vrq5 ad. 1 0 0 . 
S>* Q.V I N T V 
Occafionc vlt imi argumenti explicatnr, an m 
quolibet peccato mortali inveniatur rano 
ípecialis iniuftitia; contra Dcum?P<íg.2 34-
VL t i m Ü argumenta f u m i t u r , exeo quod ¡i homines ejjent capaces prxf tandi fat isfa-
(dionem ñ q u a U m y n o obligarentur ad i l l a p r x . 
j i adam ex per feé ta , fpecial i iuft i t ia^ Num. 
IOI.I02.6¿ 103-
Refertur pr ima fo lu t io^ l i f t inguent tum inter pee-
ca ta , quxfun t cotra i f i j l i t i a m f p e c i a l e m D t i , 
alia.quibus fpecialis T>eiiu¡t i t ié n o c i ó l a * 
tf í) ' .Num.i04. 
P r x d i t t a j o l u t i o re i je i tur . Num 105.&: 106.. 
A l i o r u m f o l u t i o refer tur , afferentium, peromne 
p e c c a t ü - v i n l a n ius Jlri¿l¿e m j t i t m De i in Jup re . 
mo dominiofundatum. Num. 107. 
P r ^ d i ó í a f o l u t i o t r i p l i c i a r g u m é t o reijeitur.10%, 
Tertio ali j refpodenr-, orrtnepeccatÜ ejfeiniuf t i t ia , 
u e l ex eo quod c o t r a r i a t u r i u j l i t i x d i u i n a ^ y e l 
feropp'ofitionem ci i i u j l i t i a legal i . Num. 109, 
Pr imapars d o é l r i n ú huius foiut ionis impugna* 
fw/'.Num.no. & n i . 
Secuda pars einfd.em d o t i r i n * reijeitur,. Num. 
112.5¿ 113. 
T rad i tu r y era f o l u t i o , negado anteceden* y quod, 
r¡empe,f ihomines ejfent capaces ¿equalis f a t i j . 
f a á t i o n i s p r o culpa ab ipfts comijfa , no obliga*, 
ren turad 11 la ex i u f t i t i a f t r i f f a , &*¡peciali-.ne-
gamus etia p r x d i f l a m obligationcm j o l ü p o f e 
o r i r i e x i f i o l a t i o n e i u j í i t i j e . H v i m . i j ^ 
§, S E x T v s. 
Vltima differentia virtutis íatisfacliu^ Chri^ 
fti explicatur. P<íg.24i. 
TEr t i aconc lupo .v i r t u s iu f t i t i a , ex qua C h r i -f l u s f i t i s f e c i t ^ i d i v e r f i fpccieiab omni i> i f 
t u t e , qiiíZ i n puro homine r e p e r i t u r . N .115. 
D ie raconc lu foproba tu rco t r a PatYem S u a r e ^ 
docete ,efe ei ufdé fpeciei c u f i r t u t e pecnitet tx, 
ex quapurus homo fat isfaci t . á num. 115. v i -
quead120. 
Suadetureadem cocí u fo , probando cotra q u o f 
dam RecentiorcS'j 'virtutemfttisfacliu'd C h r U 
fti, no ejfeeiuflem rationis c i i itiftittñ nobis i m 
f u f t . á n u m. 121. víq^ ad 12 4 . 
Deniq-, eade coclufio probatur , eo quod vatio f i b 
qua 
Index D i Í D L i t a t i o n u m . 
qua o h i e f l i y i r t u t í s fithf.iCtiu.tChrifricftdi-
f t l n f i a k r a t í o n e f o r m a l t j u b q u z cb icd i cuiuf. 
cum'i'.ie i t i t t u t i s in purohomine rej idcnt ís . a 
nu iV] . i2 5.víq^ ad 130. 
§. S E p T 1 M v s. 
Q i i i t u o r a r g a m e t i s o c c u r r i t u r ^ exp l i ca tu r , 
an i c í i g i o exi l ies in Chr i r to fpec i f ice jCLire - i 
g i o n c i n nobis e x i l í e n t e c5aeniat.Prfg.2 4 6 
1 j R i m u c i rgumentÜ nit i t i tr , i n eo quod v i r t u -
^ tes coucnii-t chr i f to r t t ionegrat is , habitua-
lis j f í m eiufiem ratlonis eftyc;i i l l a ^ u - x in no-
bis refidet-, exqmfequ i tu r^y i r tu t e s cofequen 
tes ad grat iam eiufdem rationis ejje in Chr i j to , 
& * i n puris Iv/minibus. Num. 13 \ i 
Refpondetwr¡negado conjcqi 'enticiytamgratii / « -
u-a r i ata man en s^po teft a l iq k a i> i r t u tem ra d i -
caYein unofubiecto/qa.t no radicet i n alio -, j i -
c u t i n i ñ a t o r i b u s rad ica t f idem&fpem/quas 
in beatis non radicat. Num.i3 2 . 
-Necfequi tur ,grat ia habi tualemexdefeffu i f t ius 
-vi r tu t is ,cj]e in hominibus iuf t i s , in f t a t u inco-
naturali'^iftin e x ' p í o a d d u c í o c o f i i c i t u r A b í d , 
Secüdu, a rgumen tücon tend i ty -v i r t u t emf i t i s f á fd i 
uam Chrifti'effeei'ujdem fpecieicu yir tutepoe~ 
nitenvitfjeo quod o b i e c t ú p r x d i é t x y i r t u t i s ejr 
ius d iu inuy-v t i l l x fum cofe ruanduy&lxs i t re-
p a r a d ú y q u o d etiam e j tob íe t fu y i r t u t i s f o e n u 
r e « f / t e . N u m . i 3 3 . 
Refpondeturypra¿termi¡fo fluod ohteólu pet-niten-
t i x f t t i u s diúinu-yin pr&dicda commin i t a t e ,no 
féquiy ejje eiufdemfpecieicu y i r t u t e fcítisj 'xl i -
uaChrijh'-jria h x c r e j p i c i t p r x d a f d ü i u S j y t í ó s . -
f u m reparandu ad tequalitatem', fecus autem 
yirtuspoenitenthe. Num. 134. 
o b i e é l i o n i b u s contra p r^. i ie tam f o l u t i o m m o c 
cuYYÍtur .3.nx\m. 135. vlq^ ad 139. Vbi etiam 
expl ica tur , a quayir tuteprocedav jat isfact io 
pu r ihomin i s pro pe ce ato y en i al i ^ 
Ter t i í i aYgumentü o n t e n d i t yy i r tu tem f a t i s f a f f i 
uam C h r i f t i efe eiufdem ratinnis cü i u j i i t i a 
ftriéh i n f u f nobis yin ordinead Deum,eú quod 
p r x d i t t e y i r t u t e s coincidñt i n ob íeó io jorma-
/ / .Num 140. 
Refertur quorudam folutioyaferentiÜy no d a r i i n 
pur is hominibus y i r t u t e m j t Y Í ¿ d ¿ iu j t i t ixype-
nls ord inemad Deum. Num.141. 
' P r x d i f t a (olutiG i m 0 u g n a t u r , & i n d e c i f Í r e l in -
qu i tu r . N u m . í 4 2 , 
P r x d i H i a)%umzti t r ad i tu r y e r i o r f o l u t i o ^ u m . 
! Q u a r t ü a r g u m e n t ü frmttur ab inconyenient i , 
' quod [ e q u i t u r e x m o d o defenfwnis n o f t r x j é n -
t cn t ÍAynempe , religionem C h r i j \ i 0 * noj iratn, 
efje d i j i incU/pme/ . Num.145-
I Refcn t i r q u í d a m f n l n t i o , concedens argumeft. 
t í j c q u e l a m yiS'difpavitatem ¡ la tnens inter re* 
ligi.'w.cmy<ir ali.is Chr i f l i yiYtutes , qux funt . 
eiufiem rar/onis in Chrijlo y & i n p u r i s h o m i -
77/7w. Num. 146. 
Pr-ui ic ta f o l u t i o rei jei tur probando yYcliponem 
C h r i j l i nnftram eiujdc?nefe(peciei. Num-. 
I47-I4-8 & 149. 
T r . i d i r u r y e r a j o í u t i o , negando argumenti fcque-
Ltrn^ eoquod obieóíu y i r t u t i s religionis C h r í -
j ! 1, eft omnino eiufiem rationis cu obieclo jpe-
-cipcantereligionemyin nobis re/idente.N.iso. 
§. V L T I M V 
Cxtera argumenta diluuntnr, & explicatur, 
an cadem fpecie virtute obediamns Deo, 
& hominibus? Prfg.25 5. 
QV i n t i l a r g u m e n t ü contendit probare , ob-icefum i u f t i t i x commutat iut : inter h o m i 
^ n e s y & r y i r t u t i s f a t i s f a t t i u x Chr i f t i ej~ 
feformali ter idem-, &confequenter p r x d i t t a s 
minutes ejjeeiufiem f & e c i e i ^ A S z.&L 153. 
RefpodetuYynegando a f u m p t u m , eo quod obieffü 
t u f i i t i ú c o m u t a t i i t ú ivterhomines, eft xquale 
reale debi tum homini', obieCcu autem y i r t u t i s 
f a t i s f a t l i u ü Chrif t i eft ¿ q u a l i s j a t i s f ad io de^ 
b i ta Deo, inter quas ¿qua l i t axes y&debi tayno 
eft couenientia obiediaa ¡peciftea. a num^ 154. 
vfquead 157* 
Obiedionibus contra p r a d i d a m folutionemoCm 
cur r i tu r* á n u m . 15 8. vfquead 161 . 
V i t i m u m a r g u men t u con tendit proha re, in ter de. 
b i t ü h o m i n i , & d e b i t u m Deo,noejjed>f i n c i i j -
nemformalem obiecHuam, eo quody tmmque 
c 'óprehendi tur fub y na y i n u t e obedientix: 
a j jumptuprobatur teftimonto D . Thom.Num* 
l 6 z . ¿ C 163. 
Ejfugium autem yquopoterat yerbis D . T h o m . 
oceurr i , ajferendOyloqui Angel icum Do11brem 
de yn i t a t e Jpecifica juba l te rna y i r t utis obe~ 
d ien t ixse i j c i tu r . Num. 164. 
R efe rturjec undafolut i o ¿y* D . Th om.e xp l icat io , 
& retjc¿tHr'.2L n ü t n . i 6 5, vfqj ad 171. 
D i j t i n d i ú Caietani^qua mentem D.T'homa inteU 
l e x i t r e f e r t u r . ^ w m . i j z . 
V r x d i d a d i p . i n d i o , & d u t h ' i n a Caietani impug 
n a t u r . z n ü m . i j s . vfquead 176. 
Trad i tu r vera fol'utio , qua afenmus, cum debi-
t u m h u m a n u m , & d c b ¿ t t t m d iu inum ,habent 
fundamentum eiufdemrati.oriis ,non d t j t ingu i 
u b i c d i u e f i r m a l i t e r j f j r hoc ref f táht y i r t u t i s 
obedientix cotingere; fecus autem cum p r x d i -
d a debita habentfundamenta diuerfe ra t io -




Cul l íg i tn r oblter 7in ubedientÍAmfpcciaUm,qi i^ 
confiftin'n noexequcndorem prtceptarn y ( ¡ i u ¿ 
a lupcyi ' ireptjecipitur,e¡¡e cluftem fpecici in or 
d i ñ a d D e i t ^ ad fitperiores creatos. N . 178-
o b i c ñ i o contra IranC doc í r i nam proponi tur 
d i l u i t u r . Num.i 79 .&: 180. 
Quia tamen ex trreuerentia ad perfonam , & e x 
contemptu ciignítatis illni'S ^egulaYi tev , eius 
pYtceptum contemnitur,fit> -vt YegidaYiter lo~ 
q u e n d o j n nbedienttaformalis ad Deum ,nafca 
turex irreueYent ia D e i , quxejipe ccatum fpe-
cie dif t inclum 3ab ineuerentiahominis* Ib i -
dem. 
D I S P V T A T I O SÉPTIMA,. 
An DeusíatisfadioneniCtmíli acceptauerit 
cxiuftitiaftricta,&: fpeciali? P<íg.2 6 7 . 
P M M V S. 
Rcfcruntur fententi^jfii ftatuiturprima con-
C h l ñ o . l b i d e m . 
Ettm fatisfaflionem C h r i j l i acceptafe ex 
u i r t u t e , q í i ¿ a l i q m modo iu j l i t i a fit^ a n u l 
o ThenlogoYumnegatUY^umA. 
p u n ó l u s d i f f t c u l t a t i s ejl ,an h ¿ c -VÍYÍUS , ex qua 
Dcus fa t i s jaé l ionem ChYÍftiacceptauit ,f i t j l r i . 
f í a i u f t i t i a t & a d quam exfpeciebusftriff* / « -
ftitixpertineat'i Num.2. 
P r ima féntent ia negat , f l r i c tam i u f t i t i a m f u i f e , 
cuius Authores d i u i d ü t u r i n explicando T/V-
tu tem,ex quaDeus Chrij l i fat isfat t tonem ac-
ceptauit. Ibidem. 
Hcfcr tur fecunda fén ten t i a a f ( Í Y m a n s , p r ¿ d i c t a m 
•yirtutem contineYt'fub iuf t i t i a j i r i é t a , & p e r -
fecta \ citius Authores etiam inter j e d i u i d ü t u r 
in explicando ad quam fpeciem perfeOcx i u f L 
f/íC pertineat, Num.5.. 
S ta tu i turpr imaconcluf io ,quaajferimuS',Deum 
acceptaffe fxt i í fact ioné C h r i j l i ex iu f t i t i a ftric-
ta y & (peciaU?illamqueejfe de mente D. .Thom. 
p r o b a t a r . ^ n m . - i . 
Eademcbclufio authoritate Scr ipturafuadetur , 
& con t r a r io rü fo lu t io impugnatur* a num. 5. 
vfqticad 7. 
Tertio pr incipal i ter fuadetur^o quodpactumfuh 
conditione opeYi's onerofi,Ú^ codigm induci t in 
p r s m í t t e n t e obligationemjlYictx i u f t i t i x ad-
implera codi t ione , qua: in fatisfactione ChYi'fli 
inteYyeni¡fe,i>idetuY negari no poj/e.Num. 8. 
J d d u c i t u r f s * impugnatur adi ter far iorú f o l u t i o . 
á num^.vfquead 13. 
Deniq-j fuadetur concíufio, ex eo quod in accepta-
do¡a t i s facr ionem Chr i j l i ex iu f t i t i a ftricta, & 
fpecia l i ,nul la imperfectio Deorepugnans i m -
I m f e Y f e c t í o , q u a m c o n t r a r i j Authores i n p r t d K 
cta acceptatione YepeYiunt ,YefeYtuYJ& impug-
«4f{í^anumíi5.vrque a d i 8 . 
§. S E C y N D V S, 
Argumétisincontrariü oceurritur. P ^ . 2 7 4 . 
Ontra coclufione a rgu i tuYpr imoexAr i j t , $ . 
j Ethic.c.6. aferente, i n t e r J e r i t ú , & D s m , 
non pojfeejfeftrictam iufi i t iam' ,Chri j ius autem 
in quantum homoferyusefl D e i . N u m . 1 9 , 
RefpodeturyDeram effe maiorem,loquendo de D o . 
m i n o & f e r u o creatis $fecus autem laquéelo de 
f e ruo j e ru i t u t ed iu ina , & ra t iodi je r imims ex 
D.Thoma a f s i g n a t u r . l ü w m . i o . 
Secundo argui turyex eo quod Deus ohl igar i non 
po tu i t obligatione ( i r i t l x iufiitide ,per fat isfa-
¿i ionem Chr i f t iad i l l t u s acceptationem 7 quod 
necejfarium e r a t , - v t i l l a m e x iuf t i t ia fpecial i 
a c c e p t a r e t . N ü m . 2 i . 2 2 . & ¿ 23 . 
JHuic argumento oceurriturynegando affumptum 
i l l ius ,quod,nempejDeus nopofs í tpe r fa t i s fa~ 
ffiüne Chr i f t i ex ftrifta iuf t i t ia obligar i ^ d U 
luun tu r tres affumptiprobationes. Num. 2 4 . 
A d quarta probationem,funtquirefpodeat7quod 
UcetDeus fueri t ex iuf t i t ia j i r i & a obligatus ad 
acceptanda fa t i s f a í l ionem C h r i j l i ,pofet n i h i -
lominuSj i lUm abfq\ in iu r ia Chrif t inonaccef-
tare:qu*,f i lut io reijeitur. Num;27. 
Vera fo lu t io t r ad i tu r explicando ejfentia , & d i f . 
ftnitionem domini j . Num.2 8. 
A d p r i m a confirmaticnem refertur Recentiorum 
fblu t io ,a ¡ ferent iü , f iDeus , - i> tpotef tex t i ' / jguat 
ius Chri j t i fupra i l l i u s f a t i s f a c l i o n e m f u n d a t ü , 
pojfe i l l i u s f a t i s f i t l i o n e m irremunerara re l in -
quere^fecus autem p r x d i í l i i n r i s conferuatio-
nefuppofita. Num. 29. 
U t c doéfrina impugnatur y & indeciffa r c l í n q m -
f»r.Num.3o.&: 3 1 . 
Trad i tu r y era p r i m * conftrmationis folut io,affe . 
rendo , exfupremo D e í dominio f o l u m in f e r r i , 
poffe Deurn abfque in iu r i a C h r i f t i , ius in i l l i u s 
f a t i s f a é l i o n e f u n d a t ü extinguere,potentiaan-
tecedenti-yfecus aut tpotent ia cofequenti. n.3 2. 
Secüdjí conf i rmat ion ioceur r i tu r , explicando eX 
D.Th .qua l i t a t emdebi t i l ega l i s abipfo e x a ñ i 
ad operandu ex iuf t i t ia fpecia l i defenditur 
explicatio. Num.33. 3 4 - ^ 5 5-
V l t i m ü a r g u m e n t i í c o n t e n d i t , D e u m nonfolu no 
pofe ex iuf t i t ia ftrifta ad aliquidfaciendu ab¡o-
lute obligan,fed etiam no pofe obl igar i exfap 
pofitione ipfi l ibera, quod t r i p l i c i t e rp roba tu r . 
Num. 3 6.«¿; 37. 
Oceur r i tu r argumento j negado a f u m p t Ü , & i L 
l ius probatiunes d i l u u u t u r . a num.3 8. vfquc 
a d 4 3 . ^ 
§. TER,' 
Index Dirputationum. 
§\ TER T I V S. 
D e u m ex iuftitia cómucatiiu íatisfadionem 
C h r u t i accepralle, probatur auctontate,^ 
rAtiorif'. Pv íg . ; 85. 
SE cimd a có c 101¡ o.Beusa ccep tu m t fa t fsfa el ¡o -ncwCh ' i iU ex u i r t u t e iujU'rÍA comutAt iux . 
: Q i^.c conci i t f íü^x D . r h o ? n ¿ t p r o b ^ r u r . h nuai. 
. 44.vfqae ad 4 7 . 1 
Scciindo prohxtur ex eodem 'D. Thoma . .1Ñ\xm. 
- 4 8 . 4 9 : - ^ 5 o . 
Vjtrm.t.coclufionisprohcitioyjumitury ex eo quod 
in Dea reperitur iuft i t ia cÓmuta t ina ¡ & confe-
quenter ex i l l a farisfaóh'onem Chr i f t i accepta-
u i t j & p r ' i b a t u r aj jumptum ex d o d r i n a D i u i 
r/^ow. Num.51. 
Dcindeprobatur ratidne j f t i m p t a , ex eo quod de 
conceptuformali i u l l i t i A c o m u t a t i u ü , n u l l a 
eftimperfedio j quod late oftenditur, a num. 
n.vfque ad 58. 
V L T 1 M v s., 
Argumentis incótranüoccurr i tur . Prfg. 2 9 1 . 
If y R i m u m a r g u m e n t ü f u m i t u r ex V.Thom.co-cedente in Deo iuf t i t i am d i f t r i b u t i u a 1 & co-
rnutat iua negatejqua d o d r i n a , no pojje inno* 
JiraJententia exp l i ca r i muitipliciterJuadetur-, 
ánum, 5 9 . v í q u e a d 6 2 . 
Refpondetur argumento j d u p l i c i t e r explicando 
D . T h o m , ^ -vtraqueexplicatio def .ndi tur . á 
n u m . 6 5 i v f q u e a d 7 7 . 
S e c u n d ü a r g u m e n t u m / u m i t u r , ex eo quod obíe-
d u m f á r m a l e i u f t i t i f e comutat iuf , ¡ e f t a q u a l i -
tas a r i t h m e t i c a d a t t \ & a c c e p t i , quíí x q u a l i -
tas i n t e r D e u m , & c r e a t u r a m in tercederé non 
p o t e f t ^ u m . y S , 
Rejpondetur jdtftinguendo duplicem d a t i t & a c ~ 
cept iu jurpa t ionem, quarum -yna Deo non re~ 
pugnare,probatur & ad rationem i u f t i t i a ftuf. 
ficerejoftenditur?explicaturq-jD.Thom.Niim. 
79.S0MS1. 
Ter t i um argumentumfumituYyex eo quod iuftum 
c o m u t a t i y ü efl idem,quod contrapaffum. Veo 
autem contrapafum repugnat. Num. 82 . 
Refpondeturyex ¿ o d r i n a D.Thom .conftarCjquod 
nonrepugnat Deo contrapajjum requifttHmad 
iu f tumcommuta t iyum. í^ \x ix \ ' . 82 .83. ó¿ 8 4 . 
D I S P V T A T I O O C T A V A . 
An Verbum camem aíTumeret in vi príerentis 
dccreti^xVdamonon peccante?Pííg.30i. 
§. P R I M V S., 
Relacis fententijs, vera c i i g i t u r ^ audoritate 
I probatur./^/í/f/w. 
I^ O t u i j f e D e ü c a Y n e aJfumeYe , & i n i l l a u t e n u ve¡no n peccante Adamo, -v t omnino cet tum 
\ fupponituY .Nnxn^i. 
A d ajjh-endum Verbum, A damo non peccantet ' 
caxnem aff t iynpturumjn v i a l t e r i u s decYetiJn ' 
p rxd ida fuppo lh ione i n d i u i n a mente e x t i t u -
r iynul íürn adeft fundamentum. Num.2. 
D i u i n a t i o q u o r ü d a m R e c e n t i o n t m ¡ o p p o j i t ü a j f e -
írentium reijci tur . á num.3. vfq; ad 7. 
Difputa t ionis fenj i i sexponi tur . Num.8. 
P r i m a Jententiadocens, Verbum i n i / t pyjfentis 
d te re t i i>enturum ,Adamo non peccante, refer-
t u r cum fuis A u t h o r i b ü s . Num.9-. 
Secuda fententia docens , Verhu i n c a r n a n d ü non 
forCjAdamo no peccatefaD.Thom.dt fendi tur , 
eftqueapud Theolugosfrequent ior .^ \xm. 10. 
P r x d i d a fententiapro noftYa concluftone ftatui-
tur^et authoritate P a t r u m p r o b a t u r . N n m . i 1. 
Communis i j i ius argumenti Jo lu t io , Cí^ P a t r u m 
expl icat io refertur,nepe f loqu ideadu t tuChr i^ 
ftiin c a r n e m o r t a l i , p r o x i m e q ; pajsibiliyno a u -
tem negare , i n ^ r ^ d i d a hypothef i , aduentum 
C h r i j l i abfólute .Num.l 2. 
P Y t f d i d a e x p í i c a t i o Y e i j c i t u r . í i n . i ^ : vfq; ad 16 , 
Q u a t u o Y a l i t expofitiones y e r b o r ü S a n d ' o r i í P a -
. t r Ú Y e f e r u t u Y i & Y e i j d u t U Y . h a . i j . Yrq5'ad3 3. 
§. S E c v N D v 
Ratio D-Thom.pro noftra fententia expendi-
tur,&: reijcitur Scotifoludo.Prfg.3iov 
RobatuYnoj lYaféntent ía ¡ e x eo quod m o t i u ü 
decret i f n c a Y n a t i o n i s , & iftms decYeti exifté 
tia^nopoteft nobis innoteJbeYe , nifi ex teftimo-
nijs Sc r ip tu rx 5 ex his autem nnn habetuY de* 
c r e t ü d e í n c a Y n a t i o n e cumpeccato nonconne~ 
x u m , Num.34. 
Rejpondet Scotus teftimonia Scr ip tuY£yexpl ican 
do de IncaYnatione VeYbijtio quoad fubftanficí, 
j e d quoad c i r c u f t a t i a p r ó x i m a pa j s ib i l i t a t i s . 
Num.3 5., 
p Y x d i d a f o l u t i o e x c l u d i t u Y y & f u s e Yeijcitur^ á 
num.3<5.vfquead 54. 
T E R T 1 v s. ^ 
Examinatur fententia Patris Suarez ,5¿al io-
rú RecentiorQ cuafiones reíjciütur.P.318. 
' Ecudore jpddetSuare^duplex dijt ingucndo, 
decretu. i n t e n t i u ü , ¡ c i l i c e t , & e x v c u t i i i i i , & * 
teftimonia Scr ip tura de hocfeciUo decreto ÉJC-
p l i c a n d o . ^ u m . 5 $. 
P r M i d a e x p i i c a t i o reijcituY . - in.só.vCq^ ad 7 0 . 
RefeYtUYfecüda fo lu t io cuiufdx /iecenttorisxai]e. 
rentisyetiampYi'mum Incarnationis decretum 
habuijfepro motiuo remedium peccati, nqn i>t 
exiften tis fidyt imminen tis ,/V/ eo Q ue ex D i ta -
l is deci 'e t tpnuram Incarnationem }nHllo e x i -
ftentepeccatoMum.ji. 
P v x d i d a f o l u t i o Yei jc i tur .^wva. ' jz .^c 73., 
Vl t imaJolu t io rcftrtuY quorumdam, a ¡ f t ren t ium 
ex p r t -
índex Difputationuro. 
e x p r i m í in tejlimonio Scyipt'Ar.e pro mtitíiM re 
r n e l r t m peccatiynon t t m r . i ex c iad i d í a fafft-
cienn'A mot ín a,. iSlum. 7 4 . 
R e í j c í t u r p r x d i c i í í j ó l u t í o . Kam.75.í¿ 7^-
§\ Q_V A R T V S. 
Occurriturquacupr aiguinetiscotrari^ fen-
tchtt&,£¿ mcnsAugülUnicxplicatur.P.3 25-
T y ü í r n ' t m íít'git'me/numfíimitur ex Augujl ino 
X lib.i.denuptijs, & concupiícentia cap, 
a i . Num.77.78, & 79. 
.Exp l i ca t í t r mens A i í g ^ i i n i ^ w m . SO.8IAS¿: 82. 
Secundum c í rgumsn tumdc fami tu r ex Bernar lo 
in rcrm.i,adiiciitas. Nain. .83.^/ / /w mens 
expLicatur. Narri.84. 
Tert tum argumentumf u m i t u r ex eo quod myfle-
r i u m Inccirnavionisfuitprimo homin i reueta. 
t v m m ftatu innocenrix', cu i tamen in pr jedkio 
fiatufututitijpeccitti r euc ld t ano jmt . Nuai. 
RefpGndetur e x D . T h o m . n i h í l prohibere a l í c u i 
reuehi r ie l f íc lumy.cu inon reueletur a d x q u í t t a 
Cdufk i l l i i t s . Num.86. 
P r . e d í f l a p d u t i o i m p u g n a t u r j & d e j e n d k i t . r , ivf, 
8 7 v r q u e a d 9 5 -
Quar tum argumentum j u m i t u r ex quin-que inco 
u e m ¿ t i b u s ex noj lrajent i t ia deduti is . á num. 
9 6 . vfquc ad ioox 
R e j p o n d e t u r ¡ n u l l u m ex i l l i s inconi /en tent íb t t s 
ex nof t ra jentent íafequi .h n.ioi.x fqj ad 105• 
§, QV I N T V S. 
Proponirur vltimuin argimienttim,& exponi 
tur p r i m a ^ trequentior L^lutio.Pags 3 z. 
V" L t í m u m argumentum j u m i t u r , e x eo quod prxdcj i inat io C h r i j t í f u i t p r i o r decreto pro 
¿bu :cndi crcaturas conjequenter prjccejsít 
decretumptrmit tendipeccatumf ánuni-106. 
víque ad 109.. 
R efert u rp rima jo lutto J l laque Thomij l í s f requ e, 
r ío r neganrihus pr ior i t a tcm p rxde j i í na t i on í s 
Chrrjh'ad decretum producendi ereaturas , & 
ppymir rendí peccatum^qux fo lu t io ¡ v t p robabi 
l i s d e f e n d i t u r . h n u m . i i o , vfq; ad 114. u b i 
ordo decretorum De: i u x t a hanc j én ten t i am ex 
pUcatur . 
S E x T v s. 
Occaíione vltimiargumenti ftamitur fecuda 
concluíio,Ó¿ cxpiicatur ordo de facto inter 
diuina decreta lé rua tus .P í íg .33^ 
Ecunda coclufio ordtneintentionis p r í u s f u í t 
vo l i tu s Chrijius , quoad Jubftantiam Incar . 
nationis t&*ef i am quoad c i r cumí l an t i a s i n ge. 
nerecaufx flvalis 5 pojleríus tamen in genere 
caupe m a t e r í a l i s . Nam.115» 
Pr<€cedent¡a pr tdej i inat ionis Chrijh ' in genere 
caufdí p h á l t s dd omnes res ffaefc&fi tprobdt¡ í r^ 
á num. 1:6.iírtqii£ad.ia6.-) feiiifíni • 
Incdma 1 innem: Ch/ í jH 7 uoad ctrfumjlantfam p r i 
Xtrn*e pafsibiUtatis fuifjfa o '^-dtne intentionis 
priorem , qucim res ordinís Dniue+fi, & quam 
p e rm ijs i o p ecc.t tiyf?robat ur. N u m. 1 r 7. 
Eadem prío*"nas Ch: ' í l}Í ,nonjolum-vt Redemp-
tons ,Jed etiam i t t a f lua l i r e r r e d i m e n t í s , p r o ~ 
barur a num.i JS.vfqncad 130. 
Pojlerioritas Chr i j l í ad res ordínis T?nruerfi y(5* 
ad permifsiine?}ipeccatiin generecatijx mate* 
Yia l í s jproba tur . Num. 131 o£ 132. 
E x dich's probando conclufionem occtm't tur 1>1~> 
timoa-g'i-mento:Criplicijolutione. Num. 133. 
134 & ¿3 5. 
§. S E P T I JVÍ V S, 
Tribus obiedionibus contra concluíloncm 
occurnt,ur.Prfg,342. 
TEr t iumargumentum c o n t e n d i t / l a t a p r í s r í * . tate Incarnationis in genere caujk f inal is 
adpermtfsionem pecca t i , nonpojjeprobart Jl*. 
mul ta tem conjequentix cum /7/ít.Num. i $ 6 . 
Refpondetur, negando ajfumptum y cuius f a l f i t a j 
injlantijs p r o b a t u r . ^ w m . i i j * 
Secundum argumentum fomitur ex D . T h o m . i n 
h a c t e n í a p a t e quxft i . a r t . ^ . a d ^argumentu^ 
i>bí -videtur coduf ioni t e r t i a aduerjarij. NutSL 
1?8.&I39. 
Tejlimoniü D.Thom.nof t rx jententtx fatiere pro* 
batur. Nura.140, 
Argumento rejpondetur, & * defendí tur fola t íQ, 
á n u m . i 4 3 . v r q u e a d i 4 8 . 
Secundo ehiem argumento o c e u r r i t u r d e f e n -
d i t u r f ü u t í o . á num.i49.vrqucad 155. 
Qb íeéh 'on í cu idamdomej l i c^ o c e u r m u r etnten* 
denti,ahfurdum ejje admittere -volunta temm 
Deo terminatam ad C h r i j i u m ^ t Redemptore, 
i f t r t ua l i t e r cum peccato connexam. á num. 
i jó .víqucad 160 . 
O c T A v v s. 
Vltimum argumentum contrariís íentendíc 
proponitur. Pag, 350. 
VL t i m u m argmncntum contendn,Chri j}um y t defacto y o l i t u m non efejinem p e r m t f 
fionispcccatiycoquodfuit yo l i tuspropre r re~ 
mediumpeccati. Num.161. 
T r i p l e x ¡ o l u t i o refertur. Numero i 6 z . 163.<S¿ 
164. 
P r í m a f o l u t i o reí jchiirraprobandoyeumdem efefi^ 
nem d e c r e t í i n t e n t i u i y \ & decrett exccut tu i . a 
num.iós.vfque ad 169 . 
Contra quam d o c í r i n a m argui tur a par i ta temo-
•tiuiyquod poteji ejfe d i u o j u m refpeCl-udecrcti 
e x e c u t i u i , & decreti intenttui . . Ñ. 1 7 0 , 6 ¿ 171 
Ji tjpon~ 
índex Difputationum. 
j lc fpindeturpegandopArirarcm r t t é i u H r ( & * d t p 
c r i f r c v c o n f t i t u i t u r A n u m A y z . v í q i z d 175. 
Sccunda/S' rertia folutio impugnantur . á n u m . 
i jó .víquead 182 . 
§. N o N v s. 
Trviciitur,&: defcnditur vera í o lu t io .Pr fg .^ 5 $. 
I ^Jx^mi t tU / j t i r r duo^x qu íbus y e r a f o l u t í u d e ¿/«c/fMr.Num.i83.¿c 184.. 
Contrafohnionem midt tpl ic icer d r g m t i t r . ^ í i ü í i . 
1 8 5 & 1 8 6 . 
O c c u r r i t u r o b i e c t ¡ o n i b í p s . \ n , 187. vfq; ad zz i -
§. D E c 1 M v s. 
Corollaria prcscedcntis doítrinas, & vna diffi-
cultas reíblüitur.Prfg.3 66. 
COÜigitm*pYÍmO 'yi>erbaPatrum ajfereti»m> n id l am caitfxm fatjje yeni'endi C h n f t u , mfi 
peccatores fa luosfaceré }jolíl exchtdere caiifom 
aduentus ChrijU'friQn conexa cíí remedio pec~ 
«r/ .Nuin. 222. 
Secundo in fe r í i i r jp r imumdecre t t i incarnationis 
f i í i j f e a m o r ' í D e i e r g ú . h o m i n e s . N . z z s . S>C 224. 
Tertio m f a t u r f f i j w ü i l l u d dccrctrífiiijfe a ñ u m 
Uber .ü i t a t i s , & mi f i r i co rd ig d iu rna . Num* 
225,6¿226. 
Contra qwam dof l r inamaYgU ' i t u , r . l$ i \ fn>Z3 '7& 
r e fponde tu r^ ' dm.zzS . 
Deniqae in f e r twr^ua l i s ordnftteritdefacfo intef. 
diurna dec re ta fé rua tus .Num.2 29 .¡¿¿ 230. 
I n q i H r i t u r ^ n y n o n exigentepeccato anghia l i jVe 
niret Chr i f ius , in i>i prxfentis dec re t i jn carne 
m a r r a l i 7 & p a p i b i l i p r ó p t e r fila mor ta l ia ac~ 
t u a l i a . l ü ü m . 2 3 1 , : . 
Refpondetur negacine^robatarquecx VJThoma 
ániim.23 a.vfqaead 236. 
Contra c o n c l u f i o n e m a r g i ü t u r a, Patre Granado. 
l ^ . z s j j l l i í t f i U ' e a r g u m e n t í l f o l i t i t t t r . N-23 8, 
V N D E c 1 M v s.. 
Aliadifficultasrefoiuitur.P^g.370v 
2^  Ecunda df j icu l tas i n q u i r i t t a n exiftente foto 
feccato or ig ina l i j Chrijlus Redemptor y e n i -
r e t i n DÍprajéntis d e c r e t i . ^ w m . z ^ g . 
Rejpondetur negatlue j & ref i lut ioprob(i t i i r fd . n . 
24i.vfqiiead 256. 
j í r g u m e n t i s contra noflram fententiam occiwri~ 
í»)'. án.2 57.vrquc ad 273. 
V L T 1 M v s. 
Reroluitur tertia difficultas, S¿ obiedio eraer 
gens diluitur. Prfg.3 8o-( 
SVpponi turpr imo ,nec y i p r s f i n t i s j n e c y i a U terius decret i j i tenturumChri j lum p rop te r f i -
layenial iapeccata. NQiini»274. 
Secundofupponit í i ' r )non yentururn Chr i j l i ímyyt 
Redemptorem^yi alteri9 decreti ynoy y el al io 
homine m o r t a í i t e r delinqucnte. N u m . 275. 
0¡tirmantplttresyChrijlu y t alterins decreti yen 
t u r n m y t Redcmptorem ubjolam c u í p a m o r i -
ginalcm. Num. 276. 
¿4lcf d'ocent>cafuJn quo non exiftente culpd o r / g i -
na l i ,p lu ra cjj'entpeccata m o r t a l i a ^ in p l i t r i 
bus hominibifsyyenturi im Chr i íh im Redcmp-* 
toremyyial ter ius decret i in p r x d i d o c a j i n x -
t i t u r i . Num.278. 
Contra ytramquefententiam ajferimus^ non pof~ 
fe i ud ic ium prudenter in a l t e r y t r a m partem 
determinan', necpofti t te afj irmündüyncc pofu 
tiite negandoj&probatur . ánum»279. v í q u e 
ad 286., 
Contra dichi in tota di jpntat ione obijcititY}fequi 
ex i l l i s ¿ jonf t i j fe B ea tijsiynam Virginem a co-
t r aó i ione culpa or iginal is prajer i ta tam. Nu-
m e r o 287. 
Refpondetur , i í l ex noftrafententia ¡non j e q u i , ñe-
que ex ordinedecretorttm a nobis in Deo j i a t i t 
ío,ánum.2S9. víque ad 300. 
T R A C T A T V S S E C V N D V S . , 
De modo vnionis Verbi Incarnati.. 
D i s p v t A T i o N O N A . 
Vtrum vnio humanitatisad Vcrbü tacta fuc-
ritinpecfonajvel in natura? P4g.392w 
§. P R 1 MV s. 
RefcrunturfcntentiíeAítatuitur prima con-» 
cluíio. í b i d e m * 
ER r o r N e f t o r i j ) & a l i ü r u m r e f c r t u r . N u m . i . A l i o r u f n error negantii tm, yn ioncm anima 
ad corpus in humanitat'e a j ] ] tmpta , refertur. 
Num.2. 
E r r o r a fe ren t i tm,yn ionem hu ' rñani ta t is ad VeY~ 
bum in n a t u r a f a í t a m cjfe,refertitr. N.3'. 
P r ima conclufio. Vnio Ve rb i úá- humani ta tcm no 
e f i f á t l * in natura. N . ^» 
p r a d i d a conclufio p r o b a t u r a u í l o r i t a t e j & Y a t i o 
net á n u m . 5 . V Í q u e a d 12., 
.§. S E C V N D V 3. 
Hcreticorum argumentisoecurritur. P.395. 
ARgumentah a re tico r ü p ro p o nunt u r & f u l i m n t a r . á n.^.vfquead 23. 
Specialis ' j b i e f t i op ropomtu r , 0*d i l u i t i t r . á nu-
nlero 24. víque ad 2 6 . 
$i T E R T I V a. 
Scxcum ai'gumcntumdiiuitur. P^g.39 8c 
^ E x t u m a.gumcni utn contcfidit ,ex ynionefa-
/^tíf¿ in n a t u r a ¡ n o n f e q u i inconueniens a D i . i t 
Thomadedu ícum^ie . ' ^pe f fo íep lures Chrijios, 
Num. 2 7. 
Argumento re fponderur^f in fus D . T n o m a eX~ 
pl ica t i t r . á n. iS.vfque ad 30. 
§. Qv AR,«* 
V" 
Index Dirputationum. 
§ . Q y A R T V s. 
V i t i m u m a r g ' i m c n t u m p r o p o n i t u r , & c x a m i 
nan ta r van ) a i o d i d i c c n d i . Prfg.402. 
V L t i m u m argumentumproccditcontra ra-Tiofiem D .Thomxjqua probar, ex eo qund 
n a t u r x d i u í n c i f u omnino imm'Mahilis7no f o ~ 
tuijje hihrnctnít&té in diaimcAtem o n u e r t i : & 
cotendit ex taliconLterfione,no f cqu i m u t a t i o -
nernin Deo: n¿ corpm Ch/ i f t i fine f u i in t r in fc -
cd mi t t a thne terminar couerfione/n pañ i s in ip 
frm. N u m . 3 7 . & ; 58'. 
Rcferuntitr iiuataor m ' d i d i c e n d i & impugnan -
t u r s e l i c í a d i f f i c u í r a r e i n d e c i f a j & a d propriü, 
/ocwwrcw/]//^. á n u m . s p - v f q u c a d 5 5* 
Q V I N T V 5. 
V e r a r c f o l u t i o t r a d i t u r , ^ : exp l i ca tu r mes D i -
u i T h o m ^ . P d g 4 0 7 . 
R Efponderur argumento ¡ V . Thoma l o q u l , non de conuerfione roralitfed deconuerfio-
neformab^e cuius ejfcntialicocepru e j lmt t ra . 
t i j inrrinfeca te rmin i . á n . 5 6 » v f q u e a d ó s . . 
Contra explicationem argu i tu r^o quod Eutyche 
tis error,que D.Th. impugnar foir de couerfio-
ne totalt9quod proharur .CLn.ó^vCq^ ad 67 . 
obieclionirefpoderurynegandoajjumprum, quod 
nempe errorEutycherisfuer i t decouerfione tu 
ta l i ,cut9falf i ras probarm\h i v ó S . ^ í q i ad78 . 
§. S E X T V S. 
E x p l i c a t u r i n q u o f a d a í l t v ñ i o . P a g . 412 . 
^ } E c m i d a concluí io. Vnio Verbi adhumanitate 
l ^ f a c i ñ eftin perfona-. lNum.79* 
íJ r o ^ i t u r p r^d ich t concUifio a u é h r t t a r e & r a r i o 
«e. á n . 7 9 . v í q u e a d 8 8. 
§. SEPTIMVS. 
A r g u m e n t i s i n c o t r a r i u m o c e u r r i t u r . P .4 I5 ' 
I y H i m u m a r g u m e n t ú coreudens probare, -vnio ncm f a ó l a m ejjein n a r u r a , eo quod perjbnali-
ras narura non dif t inguunrur jpropont tur , 
d i l u i t u r > N S9 '90>S¿91. . 
ProPonirury & d i l u i r u r argumentum D u r a n d i . 
N u m . 9 2 . 9 5 . & 94* 
V l r i m u m argumenrum procedens contra rarione 
1 ) . T h o m ú ¡ p r o p o n i r u r j & d i lu i rur* á n . 9 5« vT-
que ad 101. 
§«. VLTIXÍVS. 
C o r o l l a r i a p r í E c e d e n t i s d o d r i n x . Vag, 41 
I N f c r t u r p r i m o , "vnionem Verbi adhumani ta-temfaf la ejfetn hypoj}st ( ¡ ,ye l juppof i tOj&pro 
barurargumenris D . T h o . N . 1 0 2 . 104. 
Specialis obieélio p r o p o n i r u r , ^ d í l u i r u r . N a 
mero . 105,^ : 106., 
Secundo co i l Ig i ru r , fu i j j e in Chr i f lofaf lam -vrtio* 
né a n i m . z ^ co rpo r i s ,&proba ru r , quia al ias 
Chriflus nnn ejfer homo eiiijdem ratioais mimf* 
cum* N u m . 1 0 7 . d¿ 108. 
Contra rationem i j iam a r g ü i r u r , p r o b a n d o ym'o-
nem folius a m m * ad Verbumjufficere9-vr C h r i 
fias fit elufdem narur je j&jpcc ie i cum alijs ho~ 
min ibus . N u m . 1 0 9 . 
Argmnenrorefponderur. á n . n o . v f q u e ad 115., 
l e r d o c o l l i g i t u r ¿ l u m a n i r a r e m y n i r d fuijfe Ver-
!bo,necfecundum ejfenriam,nec fccundumacci 
d e ñ S j T e l ¿ t cc idenra l i r e r f id fubj tanr ia l i t er je i f 
fecundum hypoftafim. Q u * doctr ina quoad om 
nes parres p r o b a i a r ^ A i ^ . ^ C i i s , 
J?ojfedici,hiimanitarem i m i r a m Verbo V e i acci~ 
denrali ter p r & d i c a b i l i r e r , docuit Vu-randus, 
N a m . 1 1 6 . 
Conrraria fén tenr ia eft communis Theologorum9 
a N o b i j q u e a p p r o h a r u r , & p r o b a r u r . N , 117. 
Argumenrotfuo D u r a n d u s f u i t c o n u i ü u s occur~ 
r i t u r , N u m . 118. 
Denique inferrur^quod ¡icet humaniras fit i n j l r u 
menrum Verbiconiunf tum,no ej idicendu,ynt 
tamejfe V e r b o J o l u m ^ r in j l rumentum JÜMVa* 
119. 
D l S P V T A T t O DB.C1MA. 
A n Chr i f tus v e r é fitdicatur per fona c o p o 
í i t a p r o p r i a c o m p o í l t i o n e ? P<tg.423, 
P R 1 M v s. 
Re la t i s fen tcn t i j s , vera e i i g i t u r >&: p roba tur* 
ib idem. 
CH r i f t u m a l i q u a l í r c r efe compof i tüf t ju l lu í TheolQg' j rumnegat^dif fent iúnt autem c/V-
caproprierarem compofir íoHÍs->& jprima fente» 
t ía i l l a m negar. N u i n . i . 
Secunda,&frequenriorfenrenria affirmatyperfb~ 
nam C h n j i i ejjje y ere > & proprie compofitam* 
N u m . 2 i 
H t c fa i tent ia eft noftr&prima Conclufio > & pro* 
barur auftor ir are 0* ^ f / ü » e » N a m * 3 . 4 . 5 ¿ 5. 
Spectalis obieóiio p r o p o n i r u r ] & d i l u i t u r ^ u m . 
6 . & 7 . 
E x d i é l i s co l l i g i ru r }Chr i f tum abfolure dicendu 
ejfe compof i rum&per jo r i am co 'mpofitam.ft.S. 
SECVNDVS. 
A r g u m c t i s i n c o n t r a r i u m o c c u r r i t u r . P . 4 i 5. 
j l l i m u m a r g u m e n r ü Jumpru ex auftori tare 
D . T h o m x J r o p o n i t u r j & d i l u i r u r . N u m . 9 » 
& ; i o . 
Secundumargumenrum conrendensprobare, co~ 
fofirionem C h n j i i non ejfe realem^ac per cotí fe~ 
quens necpropriamypYüponitur0* d i l u i r u r ^ 
n u m . i i . v f q u c ad 14. 
T e r r i u m a r g u m e n r ü de jumptum, ex eo quod pro* 
pr ia compofirio partes c o m p o n é t e s p e t i r > rat ia 
aurem p a r t i s p r x d i c a r i s d i t i in is repugnarjpro-
p o n i r u r ^ d i l u i r u r / & . n \ x m t i s . \ [ q i a á 2 1 . 
Quar-. 
Index Dilputationum. 
Quartum ArgumentumdefumptHm^exeo quod j é 
qui f u r t x nojira, ¡ ¿ t n e t j t i x ^ o c c d e n d d w cjfe ijlx 
propof i t ioncm :Vc i -b i \m c l l pc r lbaa c o m p o -
C \ t . \>¡>yvponiti*f/S 'di í i i i tu) \ a nuai.22.vfquc 
ad ¿5-
Quin tum aygumcntti ínferens a í í n d inconueines, 
nempe s j jcconccdendas ditas perjonas reali'ter 
d i j t í n c h s in C h r i j t o , p r o p o H Í c u r , & d i í i u ' t u r , 
ánum.26 . \ fquead 33. 
VltimH'i 'a(irgum^ntum proccdit c o n t r á m o d u m , 
auo D.Tho.cxpUci*i t compoji t íonem perfonx 
l í u i c a r g u m e n t o occurr i tur . N i m i . 3 5^ 
§. T E R x 1 v s. 
Extrema compoíiciouis períbnx Chrifti ex— 
piicantur i . 
JEcimdci conclu/in^perfond Chr i f t i eft compoft 
^ ta ex V e r b o j ó ^ h m n a n i t a t C j e x per for i í l l i t a t e 
V e r b i j ^ h u m a n i t A t e j & e x d í n i n a , & hnma-
n a natura. Qu<e conclwfio quoad omnespartes 
probat i t r . ánum^ó.vfque ad45; 
§- Q x A R T v s. 
Occurritur argumentisin contra. Pag, 434... 
ARgumenta contra p r i m a m partem conclu-f ion tS jp roponun t i t r ^ joLuun t t t r . á n .44 . 
víqae a d 4 7 . 
Argwmentis contrafecundampartem occurri tur. . 
N a a i . 4 8 . 4 9 . 5 0 . 
J?rimum argwmentum contra -v l t íma partem no~ 
Jira; conc íu f ion i s^ ropon i tu r jÚT* d i l u i t u r . N * 
Secundum arg i tmen tü f u m i t u r ^ x eoqtiod JequL 
t u r ex nojlrafententia^oncedendam ejfe i j l am 
propofi t íonem : Ghriítus cít d u x natura,&: 
períbna Chriíli eft humanítas, Se diuinitas. 
Num.53. 
Refe rü twr -varíj modt dicendi círcapr^edióÍA pro 
pofitionem7in quojenfu fit concedeHda.a.a.S4... 
v i q u c a d 5 7-
Omncs in f r f f i c ien tesprohan turAnum* 5 S.vfqj 
a d 6 3 . 
O c c u r r i t u r a r g i t m e n t o & e x p l i c a t u r , in quo fin 
f u pofsi tdióí-apropofi t io concedí , & a Pa t r ib9 
concedatur, a n^ .vfquead 69.. 
§. Q_V I N T V S. 
Modus iftius mirabüiscompoütionis exponi-
tur. Pag.4.4.1. 
TE r t i a conclufio. Pofona C h r i j l i non ej lcom pofita compofitione huius ex h i s } f e d huius 
adhuc , ¡ eu cum ^/Í .Num.70' . 
R e f e r t u , Y j & reijciturfundarnentum V u r a n d i p r o 
concíufionepropofita. . N u m . 7 1 . 7 2 . ¿ ¿ 7 3 . 
Fundamenta N a ^ a r ^ p r o eadem conclufionere 
f e n u r , & * i m p u g n a t u r . z n . j l . y í q - , ad 77-
Concluj lopof i tadupl ic i ra t ionc fuadetur. Num. 
7 8 . 7 9 . & : 80., 
V L T I M V S., 
Contraria argumenta diluuntur. Prfg.444^ 
13 f i i m u m argumentu j n m p t ü ex quinta Syno. do generali p r o p u n i t u r , & ' d i í u i t u r , . n u i ' n < S l . 
Cxteus argumetis occur r i tu r . k n.83.vrque ad 
89. 
D l S P V T A T l O VNMCIMA. 
A n vnio humanitatisad Vcrbum ílc realittír 
diíUndaabextremis? Quid ík l Et quotu-
plexíÍ£?P^g.^47. 
§. P R 1 M V S. 
Prima parsdiíputationis rcroluitnr./^/Wcw. 
TR i v l e x acceptio y monis rej-erturjprimo pro a t í i o n e i f n i t i u a . Secundo pro nexu / juo rea 
l i t e r nef lun tur extrema. Tert io pro relatioae 
p rxd icamen ta l i ad ynionem e x t r e m o r ü j é q u u 
ta. N u m . i . 
Di jp t í t a t i o proccdit deynionefecudo modo accep 
ta. E t p r i m a f i n t e n t i a negat efe reali ter ab ex 
tremis d i j í i nc ram. Num.2 . 
Secundafententia affirmatJaumanitutem Chrí jV 
' v n i r i d i u i n o Verbo per modii ynionis yreítliter 
moda l i t e r ab i p j a j & a Verbod i f i in th tm. 'N .$ . 
Sententia ifla a Nob t s e l i g i t u r & a u d o r i t a t e D . 
T h o m x p r o b a t u r - . t ^ ü W i . ^ . S L 5. 
QuadrupiexJolut io re i j c i tu r . a .n .ó .vCqi ad 12^ 
§. S E C V N D V S. 
Dúplex ratio pro Noj1ra ien1cnt i3 .P i ig .45 i . 
Ecundo fuadei ur cocí ufio ex j épa ra t i ' , n e pojsi 
i ^ j b i l i -vnionis ab ex tremis y n t t i s . Num. 13. 
H o c a r g u m e n t u m v i j u m euidens Reccrnionbus 
S o c i e t a t i s ¿ n i l l o rumpr inc ip i j s inj ta tur . á n. 
14-vrqucad 1(5. 
Inp r inc ip i j s Thomiftarum yrge tur . a n, 17. vfq; 
ad 22« 
D e n i q u e p r o b a t u r c o n c l u f í o ^ eo qnod ex y i a f l io* 
nis y n i t i u x y p r o d u c i t u r vnio humanitat is ad 
Vcrbtl'7 non autem humanitas .n>ZiJk, 24^ 
T E R T 1 v á. 
Dupiici argumento occurritur ,«5¿cxplicatur 
mens D.Thom.TrPrfg.454. 
y R i m u m argumentum ex teftimontjs D . T h o . 
dejumptu?n p r o p o n i t u r 0 * d i l u i t u r . x i w x m . 
i5 .v íque ad 30 . 
Secundum argumen t u m f u m i t u r , ex eo quod, y t 
fo rma y n i . i t u r materia , non re j u i r i t u r y n i ' ) 
realiter ah exiremis difiiufí 'a, qnod a u c í o r i t a -
t ib i is D i u i Tl)omx jiJT* rat iombusprobatur.h. 
num.31. vfquead 35. 
H o c Argumentum d i l u i t u r , á num.3 6. vfque ad 
4 0 . 
I f . ^ P f 2 §. QV AR-» 
Index Dirputatíonum. 
§. l^V, A R T V 3. 
Cxrcra argumetadilüuntur,«S:cxplicatur,ari 
pcrfonalitascreara abíquemodo íupcraddi 
ro vnicitur proprix natur.c? P?gi 4-5 9. 
TErtí i im d f g u m c f n ü j u m n u r ^ x co qmd per-fonalira.s crcata (et'pfi cum prepriet natura 
yirirur ahpjue vilo modo realiter ctb extremis 
drftfn&o. Niim.41 42. 
J-l u te argumento rejpondetttf primo pegando a»-
Tcccdens. t swm.^ .^C 44. 
Secundo rejpnndeturjfubfijlcntíamcredtam -vni-
r i cu propria natura abjquemodo ex parte fui , 
non auremabjquemodojé renenteex parte na* 
tur* ánuni.45.vrqr.ead47-
Quartum argumentum dcftmptum ,ex eo qund, 
•yt humanitas 'vniatur VerboyjUfficitfimulta-
neaexijientia Verbt \human¡ ' tat i s ,& aftionis 
•vn í t íuxtproponi tur , & diWitur. Num^fS. 
4 9 . 5 0 . 
Vltimum argumentum dejumptum ,ex eo (juod 
jiat feparatio reaíís non mutua abjquereali di-
f t in íc ionejropnni iurfy* diluitur, a num. 51. 
víque ad 57, 
§. Q_v 1 N t v s. 
Secunda pai-sdiíputanonis rcí'oluirur. P.464. 
/ \ Irca ejj'cntiam modi unionis referuntur va~ 
Ajfertmus primo contra Gabrielem^vnionem hté 
manitatis ad Verbum qualitatem nonejje. N-
59 A: 60. 
obiectionifafld in fauorepr^dict* Jententig cc~ 
currirur. Num.ó i . 
AjjcrimusJccundoji/nionem humanitatis ad Ver 
bum nnnejje reíatinnempr/edicamentalem. N . 
62. & 6?. 
Tertio ajfcrimus ¡Dninnemhypoflaticam non ejje 
ififuxum acl íuumjpecialem Verbi inhumani 
tatem* ájidim.64. vfquc ad 67. 
D ú p l e x cbictUo prcponttur^&diliiitur, Num. 
68.&69. 
Jjjcrimus quarto,i>nionemejfe modu fubftantia-
Icm jupcrnaturalem refpccliuum tranfeenden-
taliter Verbiyytfujientatis humanitatem. N . 
70 . ' -
Supcr ijlum rcfpeéfum tranjccndentalem fundari 
re lat íonemprxdicamentalem, qua humanitas 
rcfertttrad Verbumtprobatur. í$ .7 i .Sc j z * 
§. S E X T V S. 
OccurrirLirargumcnris in conrra.Prfg.469. 
3Vplex obicch'o contraprimampanem u l -tlmx conclttfionispr>jponitin)& diluitur. 
N.73.74-&75-
ohicciwnt contra f é c u n d a m , & t e r t i a m partem 
pce»rritur¿$L num.76. víque ad 79-
obieciio contra i>ltimampartem coclufonis7pro 
p o n i t u r ^ d i l u i t u r . á n, 80. vfque ad 83. 
§. S E p T 1 M v s. 
Tcrriaparsdifputationis rclbluitLir.Prfg..472., 
Dí f f icul tat i s fenfus c x p l i a i t u r , & rejertur Jéntentia negas ex parte Verbi vrifffrtém di 
jüficíam ab illa}per quam humanitas ipft -vni-
tur. Num 84. 
Verbum ynirihumanitatiintrinfece perpropria 
entitate ; aeproindedari ex pavte V e > h i u n i ó , 
nem realiter dijiintlam ab illa ,per qua huma-
nitas ipfi vnitur ymultipliciter monjlratur* á 
n.Ss.vlquead 94. 
§. V L T I M V S. 
Contrariorum argumenradiluuntur.P.476. 
1) Rirnum argumentü fumiturjCX eo quod -vnio injubieclo incopletionefupponit^hctc autem 
divino Verbo repugnat. Num.95. Cuiargumc 
te reJpondetur.Num.96. 
Secundum argumentum defumpu^ex eo quod non 
poteftexiJ}cre'vjnoiniJi'vniat a¿tuali ier,propo 
nitnr&í//7»/f«r.,á n.97-vrque ad 103. 
Secundo eidem argumento r e f p n n d e r u r d e f e n . 
d i tur¡o lut io .k num. 104. vfquc ad 107. 
Vltimurn argumentum cotendens, unionem jete-
nentem ex parte humanitatis Jola fufficere, ac 
proindejitperfluere -ynionéexparte Verbt\pro. 
p o n i t u r ^ diluitur. á n.108. víque ad 111. 
E x diétis colligiturprimo,Dnionem hypoflatica 
ex parte naturx human* ejjealiquid creatum^ 
fecus autem ex parte naturx íi/W»<c.N. 112. 
Secitdo colligitur¡caujam matenale y nionispro-
ducid efejolam humanitatem. Ibidcm. 
Tertio col l ig i turexpl icatur ,qu<e Jit cauja for . 
malis e x t r i n j e c a i n t r i n f e c a i>nionis. n.113 . 
Deniqucinfertur Dt certum,fí(ij]epr¿dí¿}aiJnio~ 
nem efficienterk tota Trinitate caujatam. N -
114. 
Quod autem non pofsit effiaenter príncipal iter 
phijice abaliqua creatura caiifda ¡ c o m m u n i . 
terdocetur a T h c o l o g i s p r o b a t u r . N . u $. 
An yeropotiieritphiftee inlirumcntalíter abal i -
quacreatura caujan^fí jub lite Thcologurum, 
CÍT- ytrumquep,'ohabileejl. Num. i 16. 
QModautem a quibufllamíiecentioribus addhur, 
d e f a ñ o B e a t i j s i m a m Virginem pt\?diétu con-
c i trBmhabuí fe , fine vrgentifundamento ajfe-
mwr.lbidem, 
DlSPVTATIO DVODSCIMA. 
Quid fit rermln3 totmzlisadquem lacarnatio 
nisproutactioert? Pag.4.%]. 
§. P R I M V S. 
Aperitur difficultas, 6¿ referuntur fententi». 
H ib idem. 
N o n 
índex Dilputarionum. 
7 \ ,TO« pracr^íf J/j/'/ír.íf//; determino untoms 
fmnptxpro reLitio/teprxdicamcntitliyAttt 
tr.í\cendentAlt}jcd de terminoformcíli ad que 
aaionis VHÍLÍIÍle. Num.i* 
u4nre refolarioncm [npbonitur¡aPiionem -vnitiaa 
ejfadijiindam li crcdtionc a n i m a p r o d i t -
étio n t h um > t n i ta f k .• N u m. a. 
Contra ijlam dodnnayn ar^'.titurjjeqni ex i l la 
Beatijsi&am Virginem non ejfe Aíatrem Clu'i-
fti,uel Dei^uod cjlcontra fiúem. Num. 3. 
Refpondetur,negandoJcqítelam-y y t ením Be.xtif. 
fim a Vi ig a Mate a C¡j ri , t i j l t ffi a ica t a r, (¡ifji-
cit immtiiatus conc^rjus ad producUonem hu> 
manitatis ,0, quodependentia' hahuit acíio y n i 
t i n a q u o d in eodem injianti fuerit a Verbo 
afiimpta..Nivn.4..&C 5-
Contra ijlam dotlrinam dúplex obieffio proponi 
tur 0 * y trique refpondetur. á n.6. v(q¿ ad 11. 
Circaterminumformalemaftionis yn i t iua tres 
referun t u rfen t e n t i a ^ w m . n . 
§. SECVNDVS. 
Vera fententia explicacur. P^g^^7. 
Vavta Jententia^qua k Nobis y er i orcen fe 
tur/iocetjterminumformalem quoaéh'o* 
nis incarnatiutjejfe humanttatem y -
nitam,vnioneytconditione ingrediente. Qua 
fententia ynica rationeprobatur. N . 13. 
R e f e r t u r ^ reijeitur dúplex f o l u t i o . N . i j . l 5.6¿ 
15. 
Aliorumpróbationes refermiturj&* omittuntur* 
Num.i7.&: 18. 
Vua aliafilutiones noftriargumentirefernntdr, 
. &*reijciuntur. i n.19. víque ad zz.. 
§. V L T 1 M v S- . 
Argumentisincotrarium oceurritur.P.490. 
1}Rimum argumemum contendit,TermÍnÍifor " malem atlionis vni t iua ejfcfubfiiientid Ver^ 
bk¿ú quod primario per i l la intenditur.N. 23., 
Refpodeturtnegando/{uodprimario per talem ac 
tionemintendatur: nam licctjubfijkntiaprin-
cipaliorfit humanitatein ejjeentts -yin ejje ta. 
men terminipraditia acíionis principaiior no 
e^ . Num.24. . 
Secundum argumentum contendens¿erminu for 
malemaótionis ymtiua ejje ynionem, eo q*od \ 
per talem aílionemproducitur^fécus ante fe»- \ 
manitas proponitur.á n.25. víque ad 28. 
Tertium argumen tu dejumptum a pama t e calo-
yis antecedenterprQdii'C{'i>&per aliam adion 'c 
yni t iyproponit i í r£? d i l m t i y r . H . z 9 - & 3 0 , 
Q¿;art¡im argumentil defumptumjex eo quod ter-
mini isf jrmaíis Incamationis ^yt pa¡sioynó cjl 
h t iman i t a s^ confequenterynec eiujdem^t ac 
ti-j,propofUtuty&idiluiíur. N.31.3 2 . ^ 3 3'__ i 
Ex J í d 's i ,fcrtur)tcrmt>J!' a quo totalem prxdi 
che adionis clTejion ej]}Cljriili^ tenninum au~ 
ton \quof->rrnalcm efle ncgaiii.'m'm humani. 
-• tans^non entitanus Jumprx,Jed conjh'rutiue 
rfcc^í.c. Nam.34. ' 
D l S P V T A T l O D E C ! MATERTI A. 
A n ParresAntiqui Incarnationis lubilandaii) 
ex congruo merucrint. 7^^.494. 
§J P R I M V S. 
Qinburdam pua-íuppoíiris, referuntur fentcn-
u x A z vera eligir ur. ibuicm. 
Jll imOyyt omnino certum,¡upponittir y Ant'u 
quos Fatres non merutjje de condigno jubjtx-
tia m In ca rna tian is. N u m. r. 
An potuerintdcpotentia abfoluta difident Theo~ 
logiyúr*negatáftt fententia cjlcomunis. N . 2, 
Secundofytexploratufupponit 11 r}Jutiquos pa 
tres meruijfe de congrua aliquas circn?njlat ias 
In ca rna tíonis J N um. 3 . 
Tertio ex comunifententia fupponitd ryAntijuas 
Patres pctuijfe depotentia abjolnta mereri de 
congruo fubjhtntiam Incarnavionis. N.4. 
Dupbciobiectiom contra ijlam docirinam oceur 
ritur. Num.5.6.6¿7. 
Dif¡¡cultas ergo efty any hoc ordine reru fuppofito, 
jubjiantiam Incarnationis de fado ex congruo 
meruerinryry'prima fententia negat. N . 8. 
Secundafententia^qua a Nobisyyt yeriorycligi-
tur/ioccr,meruijfe defació fubilantiam lncar^ 
nationis ynon y t primo intcntam a Deoyfed y t 
executio n i man data m. N a m 9. 
Prcediciafententia prob.tturex D.Thom.&* ra . 
tione ex ipfo fumpta. N u 1 n. 1 o. 
Aduerfariorum folmio nfertur rcfdlitur* a 
num.n.vfque ad 14.. 
'$» S E C V N D V S. 
SoluuLitur dúo argumenta contraria; fenten-» 
Ú£yi¿¿ meiisD.Tho. expiicanir./:'ÍÍ¿.499. 
Rimüargutrntu cx yarijs tejtimonys D.Th.. 
l _ p r o p o n i t u r ^ d i lu i tur Jx n. 1 5 vtq.ad 13 . 
Stcüdü argum.'tu des¿/ptíiyex eo quod Jequeretur 
ex Nojtrafententia} m?rita Ant i juora Patru 
fe ipf i decogrwj mcruijjl'yeficienterq^ cauftjfe, 
pr- ipjni t :yry&dilui tur . á tí.24. vfqj ad 29. 
§. T E R T 1 V S. 
Proponitur tertium argumenrum y$¿ exami-
nanrurvarijniodi diccndi./-,*íg.5 04. 
Y^Ert ium argifmentitjumitur^-x eo qu-Aprin 
cipium mcritiyno potejlfhb eodem mérito ca 
derey Chrijius autemhitprincipi i i meriti A n -
t iqmrum Patmm. Num.30. 
PrimaJolurio negar,tiumyC¡) 'ijhfm fuijje princi-
pium merií i Antiquo r?/• mPatrumytefertu^CT4 
impugnatírr.h.ivd\ii.ji.\dqiv¿ ¿¿34.. 
f f 5 
Index Diíputationum. 
Secunda ¡rAuiin ¿jfo'cns }j?yi}}cipium mcriti nnn 
poljdcjderc¡ith mérito coúi^noyhene fumenfub 
merii o cogruooperts aje ipjo caufati .referxur, 
&quorundam ¿rgumentis i¡y:píignaturyquorü 
examen ad rractatum de mérito Chrij i i remit-
tirur. Num 3 5.ó(: 36. 
Altorum¡olut{o,a¡jercntium}iipera Antiquorum 
Patrum non aujaffc cjficienter^jed materiali-
tertantum, fubjtantiam Incarnationis ref¿r. 
t u r / j r impugnatur. Num, 37.& 3 8^  
Qnct . ta foluuo dijtinguens ínter principium ejfen 
tinle m e r i t i p r i n c i p i u m acc idénta le , refer-
tuf f f i rcfcl//ftf>*. Num. 3 9.40.<5¿; 41. 
Alio rum folutio referí u r ^ imjf ugnatur. N um« 
42.&43-
§. Q_V A R T Y S. 
Examinatur aliorumfolutio.Pag. 508. aVidam,quos fme nominerefert Va^que^, occurrüt argumento f a c i ó yajjereiido y C h n 
1— jltim no Citufijjegratiam Antiquorum 
Patrum in generecaufe efficientis¡jed folum in 
generecaujk finalistquimodus dicenai proba-
tur ex D .Thnm&rat ion ibus . a num.44. vf-
qucad49. 
P rxditlus modus dicendi reijcituryaliquoru cen-
juram temperando, a n.50.víque ad S4-t 
§. Q_y 1 N x v s. 
Fundamentís in con t ra r iüoccur r i tu r .P . sn . 
Rimumfundamentum dejumptum ex Diuo 
Thoma/liluiturjeius mentem exp l i cad o ,^ 
explicatio defendirur. ánum.5 5. vfq^ ad 62. 
Secundumfundameyitumyctlam ex D.Tho.desüp 
tumydiluitur. á n.63. vfque ad 65. 
Tertiofundamento occurritur¿iupliciter expli-
ca>td-),dijfcrentiam in modo caujandiinter cau 
jam me.''ítoriamy&finalem,ctiam fiad vtram 
que exifientia in apprehenfionefrfjiciat.Nixm, 
6 6 . ^ 6 7 . 
Qnartum argumentum di¡uiturycxplicando dijfe 
rentiam in patio interueniente ad merendum, 
in premio anticlpato/jr inprxmio conferendo 
pojl m e r i t / < N u m . 69. 
Quintaíundamento oceurriturexplicandoyquo~ 
madopy^mium anticípate folutumynon confe-
raturindigno, k n.70.vfque ad 75. 
V L T I M V S. 
Tcrtioargumento pnncipali, verafolutione 
oecurntur. Pag-S 17. 
R Ejpondeturargumentofluod licetprinci-* prum meriti.non pojsit jüb mérito caderc 
operis k fccxufatrJUb ea rat iO)íey&¡iatuyin 
quo efi principium merendi-ypotej} tamea j u b 
alia ratt M e / j r j tatuf ícque m pr<ejenticoncm-
ge>'e. Num.76. 
f 
Pr£dictadoLCrinaimpugnatury& defenditur. a 
num.77.vfquead 87. 
Primagratia auxilians y&e¡fefub¡ldntiale homi 
nis pojjunt caderc depotemia ab foluta jub me- \ 
vito congruo operum procedentium ah ipfisyin-
carnatio yero ^ecfub congruo, necjub condig-
no mérito operationum Chrifii Cadere potejl. 
Num.88.89.^ 90. 
obieftio ex D.Thoma proponitur y & dilt$itf*rm 
Num.9i.t5<:9i. 
T R A C T A T V S T E R T I V S . 
De extremo aíTumcnte, 
DlSPVTATlO DECIMA QVARTA. 
An Vcrbum per Incarnationemtucrit muta^ 
tumintrinfecc? Pag. 5 24^ 
§. P R I M V S« 
Ratiodubitandiproponitur,&: reijeitur pri-
ma folutio. ibidem, aVid importeturfub nomine Incarnationis explicatur. N u m . i . JiAtio dubítandifumituryex eo quod 
mutatio intrinfeca eji trafitus de no efeintrin-
feco ad efe intnnjecum-jquod yideturin Verbo 
per Incarnattonem c o n t i g i f e ^ n m . z . S í 3. 
Quarationedubitandi hxreticicouiffiin yarios 
errores inciderunt.^am,^.. 
Catholica ajjertio efl, Verbü per Jncarnationem 
intrinfece mutatum non efe. Num.5. 
Prima folutio rattonis dubitandieji Kalenti<eyaf. 
ferentis yideo Verbü per Jncarnationem intrin -
fice mutatii no tfeyquia ante Incarnationejup-
poniturprtcotiniis emineter humanitate .Í$ ,6 . . 
Prxdittafjlutio r^c/rjír. ánum.7. vfqj ad 17, 
§. SECVKDVS. 
Examinantur aiijmodi dicendi. Pí<g. 529. 
SEcüdajblutio alioru aferentiü-, ideo Verbum per Incarnat ionémutatu nonfuijje , quia non 
ordinatur per fe ad ynionem Cu humanitate, re 
f e r t » r y & impugnatur.^wm 18.19. <S¿ 2 o. 
Tenia folutio ali-jriiaferentiíí yidco Verbum non 
mutariyquiaquamuis ynuxtur intrinjece hti-
m.tnitatiyperii íam tarnen no perficitur intr in-
fece, referturyCrrefdli íur. á n.2| .víqi ad 25^ 
QuorüddReceatiorü j o l u t i o a d m i t t t n t t ü in Ver-
bo innouattonéintrinjecayno tarnen intrinfeca 
mutationem,quiaex ynionead humanitatcm, 
necincrementu, nec decrementum patitur yre-
fertury&* imougnxtur. a num 26.víq; ad2 9. 
Fundamenta adjlatuendam in V'erbo innouatio-
nem intrinjécam adducuntur, & dilttuntur. 
Num.30. 31.32. 33. 
§. T E R T 1 v s. 
Alijmodidicendiexaminantur. Pag.$5$. 
C a r d i . 
Index Difputationum. 
C' A n l i n a l í s de L ngo inde probar, Verbum per humanitatem ;m' m u t a r i , quia non eftftb 
i ^ \ V i / n ynionis cum humanhate. E t hoc ideo, 
q u i a a l prxdicham vnionem ,nec yacuum > ntc 
inomplz ru .n fUpponi tu r . Nam.34.35. £ ¿ 3 6 . 
V r x d i t i a d o f t n n a re/jc/f{ír.Nuai. 57.3 8.6<: 39. 
A U o n i t n ^ e c e n t i o r u m ¡ o l u t i u , i ndcexc iuden t i i i 
intrinjeca mit tat ionem a Verbo ex y i y n i o n i s 
cum humanitate ,quia licet (ir fubieólu adhx-
fi'wisyto tamenelipibieclum jii j lentattonis i l -
l ius ,rcfe, ' tu,rj& ^c/)c/Vítr.á n.^o.víq^ ad 4-6. 
¿ i l i o r u m r a t i o j d e o excludent ium intrinjeca mi* 
tationem a ferbo ,qu ia licet f i t fubiet ium ¡a-
Jientxtionis humanitatis-, i l l a m tamen i n f e i p -
fo non r e c i p i t y r c f e r t u r j é p excLuditUi\ Num. 
4 7 (S¿ 48.. 
§. Q_V A R. T V S , 
Traditur,&:defendicur vera rationisdubitan-
diíblutio.Prfg.537. 
VEra igi turfoluu 'o eft; ideo Verbum per í n -carnationem m u t a t u m noejfe^quiand ejl 
frbietfum humani ta t is ,fed p u r é intrinfecus 
terminus. Num.49-50.^ 5 ú 
Wlútot&pHt aduerfus íjlam ref i lut ionem m i l i t a t t 
p r o p o n ¿ t t u r y & d i i u ü t u r . a . Q . 5 2.viqi a d 6 2 . 
§. VL T 1 M V S. 
Cíteris argumearis occurricur , 5¿mcris D. 
Thome explicatur. Pag. 5 4 2 . 
AD qua r tum argumentum contra nojiram refolutionem p ropofi tum, refp o ndetur , a(. 
j í gnando di jpar i ta tem ín te r modum , quo f n i * 
marar ional is y n i t u r materia , & i l l u m quo 
Verbum y n i t u r h i t m a n i t a t i . ^ a m . ó ^ . 
obieci ionibus cotra p r t d i c l u m dije rimen , & Jd-
íu t ionemfacb ' s o c c u r n ' t u r ^ n . ó s . viq^ adys. 
ob ie t í ' i o corra eamdem d o t í r i n a m f u m p t a e x A n -
gélico Doctore ,p ropón i t w f , & d i l u i t u r , á n um. 
7 6 , vlquead 8 0 . 
D l S P V T A T I O D l C I M A OJV, I N T A.. 
Sub qua racione conueniat perfona; diuine af-
fumerenaruram crearam? Etan illam af-
fumere potuerit íceundum pexdicata ab-
foluta?P4g.549. 
P R. 1 M y s» 
Prima parsdifpuratioms reíbivitur. i b i d e m . 
SVpponi tur primo,couenire perfonx d tu inx af-¡ u m e r e n a t u r a m c r e a t a m . Num. i . 
' Secüdo f i*pponí turyidet iam couenire na turx ai~ i u inx , l i ce t no i ta proprie yacperjon*. Num.2 
o b i e t i i o contra i j iam dot t r ina d i lu i tur . . Num.3. 
Tertio p r ¿ m i t t i t u r y e j jepr tncipiú affionis ajfump 
t iUAcouen i r epe r fon j í d iu ina ratione naturx^ 
pe r f e f i i onumqueab jo lu t a rum.Nwm^. 
D i f i c u l t a s cof i j i i t j t t i explicado id rationeycuius 
couenit perjonx d iu inx terminare h u m a n i t a -
tem circa quody rcfcrü tur quinquéJcntentix^ a 
nuni.5.v'lque ad 8. 
Coclujio cfl: humamtAtem nSfuijfeimmcdiate i>~ 
n i t am na turx d i u i n x , necindiuiduo Dcitar isy 
D t communi t r ibus perjonis yJed per jonal i ta t i , 
Ú^perfónx Verb i immedia t e fu i t y n i t a ^ D e i 
ta t imedia te . Qux coclufw ejl communis Theo 
logorumyoppf)fitam J é n t e n t i a m yanjs cenjuris 
notant ium. Num.9. 
P r ^ d i c i a conclufioprobaturyex Concilio Toleta 
no/S*exfexta Synodo generali.b. uum, lo.vi-
que ad 17. 
Deniqueprobatur ab inconuententiy q u o d ¡ e q u i -
t u r ex jéntent ia Durandiynempe, tres perjonas 
f u i ¡Je dejado incarnatas . ^ a m . 18. 
D ú p l e x folut io D i i r a n d i r e f e r t u r y & r e f e l l i t u r . á. 
num.19 vfquc ad 24. 
De cenfuris contra fentent i a m D ura n d t f e r t u r i w 
cíiciW/.Num.z 5. 
Quod ynio humani ta t is ad Verbumfada f i t cum 
perfonalitate Verbi immediateyprobatur. N . 
26. 
Qitod humanitas mediate fuerit diuinx naturx 
ynita?Juadetur.^[xn\. 27. 
S E c y H D V I , 
Diluuntur dúo argumenta conrrariae fentcn-
tia:.Prfg.5 5 7-
If y R i m u argumentüfumitur, ex eoquodperfo-nalitas Verbi ejlidécu diuina nacura.N.lS. 
Quorumda Recentioru euafio refertury& y t deli 
r i ü f o m n i a t ü r e i j c i t u r . \ n m x i . 2 . 9 ' vlq; ad 36 . 
Veraargument i jo lut io t r a d i t u r d e f e n d t t u r , á 
nuai.37. víque ad 4 1 -
/ i r g u m ru D u r d d i d e j u m p r u m yexeo quod e x y ~ 
nioneimmediata humanitat is c ü D e i r a t e y n o n 
fequi turynioper jonal i s c ü t r i b u s diuinis per-
Jonisjproponitur/S* diluitur.N.4.1.4.3 4 4 . 
Recentiorum iudic iu ajjerentium , ex y nione me~ 
diata hu nanitatis cum exiftentia abjoluta na~ 
turxdi i*inxyJequi idem incojeniens yquod i n~ 
f e r t u r e x ¡ e n t e n t i a Durandi,rcferttury {¿r reijeim 
r^r. anum.45.vlquead 30. 
§. T E R T 1 v s. 
Vltimurn argumetum diluitur,<S¿Vplicarur, 
fubqua ratione pcrlbnaliras Verbi termi-
nar immediatam vnioncai/P.íg 5 64 . 
DEnique a r g ü i r Durancius• namjub ea rat io ne y n i t u r Verbum immediate h u m a n i t a , 
t i , jub qua terminatdependentiam i l l i u s ; ter~ 
minat autem dependentiam ra t ioneprxd ica t i 
a b f o i u t i . Num.5i.&: 52. 




Rí ' f sy tu f£? ' exp l i c . i t nYcommun ' s Thomij lafum i 
f ' / lut iojfer turque iud ic ium de i l l a , á nura. 5 7. 
víqucau 6 0 . 
Tr td i t ' u r fS 'd ' j f .nd i tuYi teYa fó lu í i . i . z num. 6 1 . 
V Í q u c a d 7 1 . 
$ (Vv A R T V S, 
Sccridaparsdiípuranonísrcíbluitur. P^^5 7I• 
SKp^ú«/•f í/ye,-»: comunifententia /quod f i Deus • t r tnus in perfinis n o e p t yJed -vnus , i /n^que 
t a t t m f u b f i f t e n t i a f e r j o n a l i t a t e abjuluta 
gand^ret, pojfet aliena?» naturam aj]umere, i l 
li'¡>ie immediate t m i r i * Num. 72-
Suppofíto au tem,T t exfide jupponimus , i nDeo 
ejfe trespe/Jbnas couftitu tas pT'tpYíetatibus re-
iar i i f is ,anpofs i tnatura d iu inayi /e l hic Deus 
rationeabcuius p r x d i c a t i a h f l u t i a f u m e r e a -
l i e n a m n a t u r a m j t l i ' i u e y n i ñ iwmcdia te / .Uf 
fedium c¡l inter T h e o l o g o s ^ i n q u a t u o r d i u l -
dty/iuirji-vtentias. á num,73. v(que ad 76 . 
Pojfe hunc D e u m , y t communem tr ibus perf .n is 
j íb i ajftmere naturam crs . t t^probatur a u d o r i 
t a t e D : , T h o m . & r a t i v n i b 9 ^ n. 77»vrq^ad 86. 
Qv,1 N T Y s-
Alive partesconciuíionisproijatur.Prfg. 576 . 
Vo <. I p r<€ d i c ía y n i o p 0fs ib i l is fitjq uam u is 
rihfi¡}entia-(ihf:duta non di j l inguatur y i r 
tu.tliver adxquate a d iuina natura , 
m u l t l p l i c i t e r p r o b a t u r . á num.87.vfq5ad 9 4 . 
Q^od deni jue , f i concep tus ¡uh f f t en t i a abjolut . t 
tro conjUtuatuYin Dfo7no pofsh hic Deus , y t 
enmmunis t r ibus perfonis tmmediate affume-
re n a tu ram crea ta,proba r » r. N u m. 9 5. ¿ 9 6. 
$i S E X T V S. 
Duobus argumenris contra prímam parrem 
concluuonis occurritur,¿¿ explicatur mens 
D.Thoma;.Prtg-. 579. 
^ O n t Y a pYimam paYtem coclujionis a rgu i t 
V a ^ u e ^ pr imoi na, f a n í i i p a t Y e s non cog-. 
noueYÜt po^sibilem a l iummodt t ynionis natu-
ffc CYeatA 0H Deo j i i f i yel in natuYa, y e l inper- . 
fona*, yn io autemcu hoc Deo}rationejubfijien~ 
t i x abfolu tafub nu l laex his cof/werwr.Num. 
9 7 . 9 8 . & 9 9 . 
Argumento refpondetur,negado maiorem, e x p l i . 
canturque C o n c i l i u m l o l e t a n u m f c x t u ^ y n -
d e c i m u m , ¿T' aucloritas Anjé lmi . Num. 100. 
1 0 1 . & 1 0 2 . 
Circa mentcm D . T h o m . r e f e r t u Y ^ r e f e l l i t u r e x -
p í i ca t io Aíef/V«A-.Num.i03.i04.&; 105. 
Caiecaniexpltcatto Yefertur,etjujiinetur.k n u m . 
i c ó . v i q u e ad 
A l i a Angelici P r&ceftons expl ica t io , y t melior, 
C^fícHíoYjdejcndituY. Num. 113 114. 
Secundu argumentu e x D . T h o m . dejumptupYo~ 
po/;/Vrír,C7<í////í/V/^,an.i5- víquead 122. 
^ . S E P T I M V S . 
Alijs obiectionibus centra candem partem 
concluGonis íit taris. Z^g.5 S7* 
E Y t i u m a r g u m e n t ú f t r m n u r ¿ x eo qnod vm-
plieatjubfsjlcs i n natura i n t d l e é i u a l i , quod 
pcifona non Jity hoc autem non implicaYet f i e f 
Jet y era noftrajenten r/.t. N u m . 12 3 12 4 . 
QuoYundam folutio ajferentium, c a j ú in quo h ic 
Deus immcdiate ajfumeYet natuYa rarionalcm 
creatam,foreperfonam p r o u t i n i l l a í m m e d i a 
te fubf i j t en tem , re fenuY,& Yefel l i tur. á nuofk 
1 i 5. vi que ad 130. 
Durand i jo lu t io vefertur y & i m p u g n a t u r . Num. 
I 3 i . i 3 2 . & ; i 3 3 . 
T r á a í t u r , & defenditur y era folutiü.dinün'i .134.. 
víquead 1 3 » . 
§. O C T A V V S. 
Argumentis contra recundam>& rertiam par-
• temconclufionisoccurritur.. Pag .$92. 
CQntra fecudampavtem conclufionis arg»f* tUY'3nacu du j fo rmal i t a t es no dijferunt í n -
terfe y i r t u a l i r e r , no poteft y na i l la ru , cum a l i -
' quo extremo yniYÍ0 qnin cidem extremo t l l a r í í 
altera y n i a t í y r . N i x m . i s p . . 
ReJpondetuY, negadaa j fumptu ,&defendi tur f i -
lutio ,yaYtjfpte injianti js iuuatur.ci.nuvn.14-0' 
vfque ad 143 . 
Deinde argmtuY,pYobando ,pOjfe hi{ncDeum,€jio 
fubfijlens nofitaffumeYe natuYam creatatn , eo 
quod, licetjübjlflens no / i t ,poteJ¿ i l í a m Ju/ten-
rrfmNum.144. 
RejpondctuY, admitiendo ,poffe in p r a d i ó l a hy~ 
pothefi,fiftentare natuYa cre.ití tejfeciiue >noa 
autem terminat iue: & hocfccudum requireba 
t u r ^ y t p o f e t i l l a m ajjmnere. Num. 145 .14^ -
& I 4 7 . 
VLtimumargumentu Jdem probare contendens3 
eo quodjl icet hic Deus nonjubfijlat jubfijUntia, 
ab¡( j luta ,pro p r i o r i tamen ad Yelationesjuppo-
niturpcrj-ccb' ís ime c x i j k n s ¡ p Y o p o n i t u r ^ d i -
lu i tuY. ánum. i48,víque ad 15 2, 
V L T 1 M v s. 
Ex di£tisqua:damdiffícuitas reíblutorie cno-
datur. Pág;.597. 
i f f icul tas e í i , an q u j l í b e t diuina f o r m a l i -
tasjf .ut ah f jh i t a , fiue Yela t iua fit, pofsit 
ajjumerenatinam CYcatam ) r e f e rü tu rque tres 
[ e n t e n t i x . N u n i . i s s * 
AjjeYimuspYi'mo , n u l l i i m p r t d i c a t u m d i u i n u m , 
fijubjljtens non f i t ,poj]e afumere natura crea-
frfw. Num. i 54 . 
Secundo ajferimus, no cffeconcedendum , ffifcnf» 
o m n i n o j o r m a l i , ó m n i b u s p r t d i c a t i s d i i ' i in is , 
o^a' '' 
Index Dirputationum. 
& m i pofsint n á t a r x crettAm ¿jfumerc. Num. 
15 5 5¿ 156. 
Detu'qut jjjcrímíi-sjfappofito ouod imn í tpvjed ica 
di't i ' i . i forrnAliter fintfabjifántiA , pojfetm* 
medi \ í ce i > n i r i c u m n a t w f á creata^cTtam li j u b -
fiftatJUbpfimtía n i t turx . z n. 15 7. vfq; ad 160. 
A rgum^ntam in c o n t r a r í a m oroponitur di* 
í u i t u r. a n u m. 161. víqu c ad 15 6. 
D l S P V T A T l O D E C I M A S E X T A . 
A n oinnesperíbnaídiuin.í , poísint íunul vna 
terminare naturaai, 6¿ vna peribna piares.. 
P.rg. 6 0 1 . 
§. P R I M V S. 
Qive certa funtpr.ímittanrar. ibidem. 
) R i m O f i f t o m n i n o c e r t amjupponi tur , psjfe 
ciiiAmlihet ex d in in í s perjonis crearAm t c r . 
m t n A r e n A t u r A y i l l í c i u e h y p o j i A t i c e i>nir i . K . i * 
Cajú yt7í quoDiu inus PAter carnem fimeret ex 
Virgine.ejjct etufdem Virgin is F i l iit5. Nu ni. 2. 
PAterAlJumcns nAturam crcAtamnon ejfet F i í i u s 
nAturAlis D e / . N u m . , ^ 
Poffet tamen tn eudem cAfiijVt in humanitAte ftth 
f t f tens ,d ic iPAternAturAl is per g r A t Í A m i > m o . 
«/í.Nam.^. & 5. 
Pater i n p r a d í e l o cafo, non efec Filiu-s DeiAdop-
tiwtts. N l l l T l . 5 . 
Pojfet tAmBjifTin h i m A n i t A t e f u h f i ñ c s / l i c i F i U u s 
TrinitAt'isyfilÍAtionefu,ndAtA in creatione híPma 
fuenAturx : & afsignAtur inrer IIA-IC n l i A t i o -
nemj&Adopt i i t ,Amdi fcnmen . >$ \x \ i \ . j . 5¿ 8. 
Nonpo j j e t PAter in p r j ed ióh cAjh d i c i foíffUs t$* 
p o r A Ü t c r A Deo. Num.9. 
Secundo , v t omnino certum fi{'pponitU'r>pojfe y -
nam perfonam d i u i n a m fine a l ia Ajfumere H A -
r i t ram c r c A t A m . N n m . i o . 
QujecontrA hanc dot ir ir iAobf iAnt , opponimtur^ 
&di lU'Untur . . á num. 11.. vfque ad 16. 
Dei}iqHe, vt fideccrtumfi'pponimus , defAÓfo fo-
l u m Verhum AjJumpfijfenAturA creata, N . 17. 
Argumentum cotrAliAnc doéh ' inAmdeJtimptum, 
exco qt iodfiqueretitrex MM/flfá Verbo A no . 
bis debcri}qiiam Alijs perfonis d i u t n i s ^ r o p o n i -
t u r , & d i l u i t u r . C L n u m . i S . v i ' q u c z á z 6 . 
§. SECVNDVS. 
Prima parsdifpurationisreíoluitur.Pííg. 6 0 8 , 
1 y^jP" tres perfonas diuirjAs ¿ e r m i n a t i o n c me. 
diAta , terminAye i>nAm n A t u r t m rAlione in~ 
•d iu idu iDe i tAt i s , i l ÍAm i m m e d í A t e t e r m i n a n , 
t is , co l tat ex dici is prs .cedenii difputationc: 
-vnáe difficultAs dt-Holuitur ad ter ininai ionem 
i m r n € d Í A t A m J & t p r i m A ¡ e n T e n i { A negAt. N . 2 7, 
Sec ! indA,& -verA fententÍA aff irmat .poj je tres d i . 
uinas perfonas f imul terminare i>nAm )&eA ' r i ' . 
dem nAturam. Num.2 8. 
Hxcfen ten t ia prj-nnfira coclufione f l a tu i tu r 
p r o b a t u r . ¿ n u m . z g M q ú c z d 57. 
T E R T 1 V S. 
Quaruor argumentiscontraria fentcntix oc-
carrirur.P^g.612. 
^ R i m i t m érgumtr i t 'u in fumptum ex a u ñ o r i -
^ tate/Jn[elmi>proponititr>&' d ilu-it u r . l ^ ü i w -
38.59. 6 ¿ 4 0 . 
5eenndú Argumentum d e f a m p t u m j x eo quod ¡t* 
quen-tur ex nofirA f e n t e n t Í A injlnitAs n a t u r a 
tr ibus perjonis y n i i c í ^ p r o p o n i c u r ^ d i t m i u r . 
á num.4T.vfque ad 4 4 . 
Ter t ium argumentum n i t i t u r , i n eo quod non po-
teJinAturacreatA fubj iAnt ia l i ter per[onx d in i~ 
ynirij-nift ex ta l i -yntonc refultet y n u m per 
J?j hnc autem contingerenequit}j i t r i b u s perjo-
nis i m i a t u r A n u m . 4 3 . vlquead 4 7 . 
H U i c argumento refponcietur, i » f i a turq ue in fifi' 
tentia cotrariorum.d. num.48. víque ad 5 5• 
Qua r tum argumentum defumptil^ ex eo quod i m -
p l icar nat u ra m c rea tam jiflere in y no fhppo l i -
to fimul tranfire ad aliud-Jioc au tem c o i i n -
geret fi -vniretur t r ibus d iu in i s perjonisypropp-
n i t u r ? & d i l u i t u r . l ü [ \ m s 6 . 8 ¿ 57 . 
§. QV A R T V S. 
Prsecipuumfundamentum Scoriproponitur, 
&examinantur varij modi dicedi.P^g.618. aV i n t u m argumentum ¡ u m i t u r j ex eo quod nonpotej l isnus effeñus a p l u r i b u s caufis ^ acuquatis dependeré 1 hocAute in no-
¡IrA fintentÍAConttngeret.N[iiT\>$S. 
P r i m a f o l u t m A j j e r e n t i u m , n u l Í A m ejje impl ica t io 
nemyin eo quod u n u s & idem ejfetlus j i m u i de 
pendeAt A p l u r i b u s caufis a d x q u a t i s jG'1 tota* 
l i b u s , r e f e r t u r r e f s l l i t u r . h . num. 59. víque 
ad 65 . 
Secunda jo lut io ^ ¡ f e r e n t i u m ) ' v n u m 7 & i c ^ n ^ e í n 
effecl'um ynonpoj jedependeré a duabus caufis 
adxquat i s in a t } u fecundo ^ betu tamen a d u a -
bus c a u f i s ¡ o i u m i n a t t u pr imo adxquat is 
f o l u h o c in nofiro cajú contingcrei ,rcjc'rtur 
reLjc i iu r .^ [ i \ \n .66 . 6¿. 67r 
A l i o r u m fo lu t io aieutium argumentum S r o t i c o . 
u in ce re, n 0 n p ojjc i> n \Í m naiurAm fimul fufien-
tar i a t r ibus perjonts d i u i n i s s w n tutem quod 
nonpojsit fimul r ! im i l l i s -váir i , r e f enu r , & 
, impugnar/ír. .1 IHÍ!n.ó8. víque ad 75. 
Soiui to Par ris Va ^ i\ ue ^ ajjerentis,r/ainra crea -
t am alieno i upp o j i ro v.uiram ab i 11 o non depen-
deré ¡rej-erru n j e i l i t u r . H . . 7 6 . 7 7 . & 7S. 
Quorundam Recentiorum j o í u t i o ajjerentium fin 
cajú nolrfx difpuiatioms non dar i ynumt j f ' c , 
f t u m dependttem a p lu r ibus caufis ^ c i j c h ii r . 
Num; 79-
índex Difputationum. 
§\ Qjv i N T v s. 
Tr . idi tarA^cícndi tar vera roÍL;río.P^g.624-
A Jlgumento refpovdetur , quod licct no pof. fit -vnum 90*idem,4 fhnbus adxqttatg 
d cpcn ¡ere, dependen tía jiricla caitfali ^ po~ 
reji tamen dependentia puré termínatiua. á 
nuQ-i, &o. víque ad 94-
S E x T v s, 
Vl t imum argumcntuin proponitur, 5¿ exa-
minatur, an tunecafus, vnica vnio,velmul 
típícx fit connituenda?Pííg.629. 
QVintum (irgumítum¡timituY¡ex eoquodj •vt y na natura creara -vniatur fimid plu-
l ríbitsdininisperfonisyplttres -uniones 
funt neceffari* ; plitralitas aute -vnionüfimul 
íneadénatura repugnar, á n. 95.víc)jad 9 8 . 
Hoc argumentum j etiamfoluere tenentur, qm 
negant modum -pnlonis, realiterah humanna-
tediftinctum. N u m . 9 9 . 
Frequentior fiecentiorum folutio yarijs modis 
defenj'ara, refertiir)& refelUtur..a.nü.tn. 1 0 0 . 
víque ad 106. 
§. S E r T l M V S . 
Traditurj&defenditur vcraroluíío. P(tZ.6its. 
Ejpondeturargumentojnegando maiorem, 
c¡uod,fcilket1necejfaYÍlxfintplures ynio-
neSyjed única un i o lufficevet yi>t u n a natura 
creara u n i r e t u r tribus diuinis perfonts ¡quod 
r j r i o n e , & audurttate D.Thomx probatur. 
Niim.iQ7.& IOS., 
XJrobaríom'bus maioris occurrítttr.z num,l09., 
víque ad 112., 
Contra doürinam traditam, plura ohijciuntur, 
C^í//7«w/f«r.ánum.ii5.vrquead 123. 
O C T A V V S. 
Secunda pars difputationis refoluicur. P.65 8. 
OMnes Theologiconueniunt in eojquod una períonadiuina poreji plurcs naturas a¡fu~ 
mere:&YationeT>.ThomK probntur. N . 1 2 4 » 
TriplexpAutio refertur itnpugnaturAnum. 
125-víquead 13 
Quod difjicultatemingerir¿¡l, an cafa , In quo u -
»a perjona diuina duas humanitares afume-
reryeffet dícenda u n u s homoyuel dúo homines . 
MeferrurfintentiaDurandi}&*refellitur. Ibide, 
num.i34. 
Secunda¡éntentia docet, eo in cafu perfonam di-. 
uinam dicendam ejjeplures homines fimplici* 
ter. Num. 135. 
Tertta0* ucra fententi'a defendiejn cafa difputa-
tionis jperjoníi diuina dicendam ejje unumho-
minem. Nura.136, 
Bernalisexiftimario¡prAdiOca[enrenrix adh^ren 
tisjíddentifquejneo cafuduo concreta hoptK 
nis refultare , redarguirur incovjeqiienriz, a 
num. 136. víque ad 139. 
§. N o N v s. 
Statuiturconciuíio ; & exarrinantur aliquo-
rum rationes. Pag. 6 4 2 . 
R Jrio larris Bernalseferturj&refellitur, N u m . 2 4 0 . ^ 14*. 
Secunda ratio , quadu flus efl Arriaga ¡fefeirtur. 
& rf^'c/rwr. ánum.142. víque ad 148. 
Probatur noflrajentenria tefíimonijs JDx7'hGm¡e. 
Num.149. 
Probarur jecundo yatione /Ingelici prxceprorisy. 
conrrariorumqueeuajiones jreijciütur. á num. 
I5(xvíquc ad 159. 
§. D £ C I M V S„ 
Tribus argumentis occurritur)S¿ mensDiuj 
Thome explicatur.Prfg.646. 
PRimum atgumentum ex D.ThomadefumL tur ^ referrur prima Jolurio > 0* rtfelUtur* 
num.160 .161 .&162 . 
Traditur uerajolurio^' impugnatur Cabreólas. 
Num.163. &: 164. 
Secundo argüir ur ex eoiem D.Thoma, refponde-
tnrqueex Caierano > & dej-endirurjolutio^ ^ 
num. 165,víque ad 172. 
Tenium argumenrum dejumptumyex eo quod -y-
nirasyuel p l u r a l i t a s nominis fumirur ex uui~ 
tateyUelplural i tareJjgni f icat t formal isyprupu 
niturj&dilutrttY.knKW.iys. vfquc ad 179. 
§. V N D I C I M V S . 
Occafíonequarti argumenti examinatur ,an 
caíu , in quo plurcs perfbnaeaüumerent v-
nam humíinitatem , eflent piurei homines? 
vel vnushomo? Prfg.653. 
VLrimum argumenrumdefumptum , ex eo quod rresperjon* ajfumenrcs unamhuma 
mtaremydicerenrur unus homo^ex quouide-
turinferrijCafujin quo una perjona .duas hu-
manirares ajjifmeret}duos homines ejfedicédá, 
proponirur, Num. 18o. 
Sente-ntia Durandiyreijcitur. Num. 181. 
SenrenriaCaierani,&> Medina agerenriwm J n 
prxdiclo cajú jperfonas diuinas plures homi-
nes efedicendas , cumfiis fundamenris refer. 
tur, I b i d e m ^ num. 182. 
Tertja,&uerajénrenriadocet,/»prtdiflahypo-
thefi tres pterfonas fore unú homine fimpiiei-
tcr? corrapofitiue ad fecudú quid 3 non autem 
prout íimpiiciterj/c/ew^rf/ef,^/^/ómnibus 
modis.Num.183. 
Prima pars ijlius jenrentitjn qua efl pofira diffi-
culrasjprobarurex D.7l)oma>&Caietaniex-
pl icario impugnar ur. Num.i 8 4 . & iS 5. 
Secundo 
Index Difputationum. 
Secundo ftKiáetuY YAtínnc ¿h Angelicé Dociorcin 
f tnuí t ta / jpfKvlr ip lexfo l i t t i j reijcitítr.iniuu. 
iSd.víque ad 197-
FUndamentts CaietAni>& Medlnx uccurritur.i 
nuai.ipS.vfque ad 2 0 2 . 
§. V L T I M V S. 
Occurritur qaarto argumento,^ inter nome 
numérale,<S¿ nonien vnitatisdiítcrenriaex-. 
piiearur. Pag .662. 
D idtJ&ü argiimentu, cocejfo antecedentí, 
ncgdtur cofequentitíyeo qitod <td ynitatem 
nomifu'sJtibjltciitffUffici't, -vel ynitas form¿, 
yed u n i r á s fu,ppofiti\vtautemplurditer prx. 
dicetiirsec[iú?ituY y t r i u f f o p í u r a l i t a s . Ñum. 
2 0 ^ ^ 0 4 . ^ 2 0 5 . 
Triplex rAtiodifcriminis referíttr, ÚPrefellitur*. 
N u n r 2 i o £¿ M 2 . 
Inferturex dic i í s , YAtíonem couincentem diferí-
miáis >to pjfe afsignar i , totitqueex modo con~ 
c ipiendi dependere-^ mod ü autem edeipiendino-
¡ i r ^ f c a t e n t i a fAtierey p r o b a t u r e x D.Thom.k 
num. i r j .vfqueadnS. 
E x dictís jecjiiiturprimo, (¡aod fi Verhum huma* 
nitatern djfumptam relinqueret aliam d i -
ftincfam ajfiimeret,efet vnus homo, non plu-
reshomines d icendumabfolme f t m p í i c i . 
ter, N u 2 1 9 . 
Secundi infeYturi quod fi Verhum h u m á n i t a t e m 
re l inqueret , ftppofitum ex ¡ m m A n i u í t e y e l i é l d 
refiltas tejjet y ñus homo c u m Verho^. t í o . 
Tercio colligítur/quodfi tres perfonx d i a i í U Ajfw-
merent f imul tres InrmAnit Ates ydiCenda ejfent 
phtres h o m i n e s , & y ñus horno, in diuerfis có'-
fiderAtt'jnibus^ Nun.1,221. 
D l S P V T A T l O DÉCIMASÉPTÍMA*. 
Vcrum perfona creatapüfsic de potentia ab-
foiuta alienam rerminare, aatura?P<<g.6(57. 
P R 1 M v s. 
Quibafdain príefuppoütis, eligitur vera fen-
rentia ./¿/c/m. 
SVpponitur primo,non pojfe, etiAm cíe potentia, abjoluta , ytprincipium Ajjumptionis . N . I . . 
Secundofupponitur ^ec per modü termini pojfe 
yniri natur* a l í e n x , p o t é t Í A fibi conAturAÜ.n.z* 
Tertio,tanquam certum fupponitur,quodfiperJb. 
nAlitAs creatA in negAtione cofiftatjno potejt de 
potcntiAAbfolutAaiienA terminare natura. E t 
reiech ra t ione , qua id prohAt Bernal, proba, 
turfrppofitio tripíiciterÁnuva.3 .vtq* k&% 
Difqutrendum rejUt, anjuppofito f quod perfona-
litas c r e a t a i n poftiiua entitare cdftjiAt fpofsit 
de potentia abfdutA/ermtnAre nAi ura dUenal 
E t p r i m a fententia affirmat. Num^S. 




' ^ J t e r SttAre^probAt impl icat ionem yCO quod 
fubfijlentia creAtaej} mod9 proprix n a t u r a ^ 
impl icAt ai*tem modum y n i u s reiafpeeréy aut 
modijicare a l iam diflincl am.Nuai. 1 o 1 1 . 
Pater ya^que^rationeiftamrefellitjilUq^rejpo-
det^eius tamen i m p u g n A t i o r e f p d f t o re i jetü* 
í«>\ i n u m . i i . v f q i i c a d 15. 
Aliorum refponfio Ad argumentum S uare^refer* 
tur,& re fe l i i tur .mmn. ió . i j .&í 18. 
PrxdiÚA ratio reijcitur,eo quod non ejl menti D¿ 
Thoma conformis.Nam.ig, 
Argumentum Pcttris Suare^ inflauratur a Z i p . 
p u l l o , Ú P e r i A m p r o u t f i e inj lAurAtum difplicet 
ex eodemprincipio. N u m . z o . & i i . 
Ratio p A t r i s VA^que^refertur , d e H U f e r t u r 
iudicium. Num. 2 2 . 
§. T É R T 1 v s. 
Probatur noftrafententia au¿toritatc, S¿ ratio 
I'fyRobatur eonclufio primo D.Thomje aufto* r i t A t e . Ñ a m a s , 
Dúplex explicatio tej l imonij D.Thomx , refer~ 
tur,®* refellitur.kíwxm. 24. vfque ad 30. 
SecundoprobAtur ratione Caietani&Durandi, 
fumptaex eoquod fubfifientiapotens alienam 
terminare naturam,necejfAYÍo éjiinfinita; i*fi* 
uitas aun repugnatjubfijtenti.e cmíf<e.N.^ 1. 
Refertur&refellitur triplex folutio.kniím. 3 2 . 
víquead 43* 
§4 Q v A R t v s. 
Vltima Tolutioreijeirur, $¿ viteriüs noítra CCK 
cluílo probatur.P^g.<579-
VLtimAfblutio efitquod l icet pojfe per poten* tiAm nAturalem alienam terminare natu* 
rdm,Argumentum fit infinitatis-^non tamen pro 
bAturinfinitAs ex potttiA obedientiAli ad alie* 
HArnterminAnda n a t u r A . Q u x ¡o lut iG ,exinde 
reijeirur,qUodformA nonpotejt ratione poten-
tÍ£ obedientiaíis juum ejjccímnformaíempr¿~ 
ftAre.h n u m . 4 4 . v í q u e ad 50 . 
Venique probatur eoclujlo , eoquod f o U perfona-
l i tas p r o p r i a naturx injimr.M ^ u t e f i alien a ter-
minare natura^ perfonalitas autem creata,pro 
pria n A t u r a infinta, non eftÁ n . 5 L v í q ^ a d 5 5. 
Q y 1 N T v s. 
Pr i m u n í a rg u me n t u m c o n r r a n a; fen t en t i x di -
luitur.Pitg.683. 
y R imíi a rgumetu fumitur, ex eo quod per j o ñ a 
Utas áiutnAjProur a naturA dijlinclaj infini 
tanoclt$ & tamenpluYes poteji terminare na-
turas. iüwm. 56 . 
Solutio, 
Index Difputationum. 
SoliitíosluaPatcr Va^jtic^occtfrrtt hmccíYgU" 
mentósrfcrtur&r'fdl i tur .k nam. 57- viq> 
adóo. 
Traditur, & íhfendíturi>eyafolut¡o&explíca-
tur^i'.^iyatíone perjonalítas ¿tuinafit i n j i n i . 
tet y€jio pYoi i td i j i int ta k nanna perfettioncm 
non importet.z num.6 i - .v fquead 74... 
§, S E X T V 3. 
D ú o alia argnaicntadiluuntur-. P¿(g..689. 
O Ecundam ctrgumentum contendityterminatio 
J3 Aliena )ícitura,no»peteYem(initcitemin 
perjonalttatetermtniinte. Nurrí .75,&:76. 
Terminatio alien* natarx non ejl infinita tn ratio 
tiecntis ; ejl tamen in rati&ne ejfeéhts formctli. 
rer infinita , qux dotirina ixírijs exemplis ffc* 
«iíff^.NLirn.77.. 
DatOyquoáfubie&umpofsit extraneum accidens 
recipere y non fequiturpoffe perfouam creettam 
alienam¡upentarenattiram j&afiignaturra-
tro diferimims.^wm. yS.. 
Perfónalitas alienam natura terminan?, pr<eftat 
emidcm effcclum formalem eminenter y quem 
perfónalitas propria praflaret, efto nonprmftet 
eundemeffet\umfoYma¡iter^\im.79,é>¿ So. 
Potefletiam defendi, prxftare eundem ejfeófu for* 
maíem formaliter, quem praftaret perfonali-
tas propria.^wxn.Si. 
Tertium argtirmentum cotendit ^ pojje forma con-
curreread efeólum formalem ratione pot'etix 
oéedtenttalisjqmd yarijs exemplisprohatur.. 
Num.&2. 
mínima ratfonalís in ordínead reuntonem cum 
corpore ,e j ih potentia obedientialt 5 no autem 
tn ordine ad animad um corpus ^reunione cum 
illn fiippofita.Nnm.is. 
NevJequitur,poj]e idem dicideperfonalitatc crea 
ta,per refpechtm ad natura alienam, d?1 affig-
natur ratio diferimini s .^\im .Ü4. S¿ 85. 
JReijcitur quoriindam doefrina ajjereritium ,for-
mam ca'le(lemejj^yex coceptugenérico in po-
tentia obedientiali ad injormandum matertam 
fuhlunarem. lSium.86-.5d87.. 
ímplicatformam ccelefkm informare materiam 
jublunarem foYmamjublunarem informa-
re materiam ecc leftem.Nu na. 8 8. 
Mon potejldici ¡jormam coele¡lem refpicere pro-
f riam materiam, i>t potentiam fibi conatura-
lem7&mateYÍam 'vtftc, -ytpotentiam [uifpe* 
cificatiuam-j/icur deintelletlu ajferitur ; per 
comparationemad obiecltpm ratio dijferen-
tix ¿í/í/g^ífMr.Num. S 9 . & 9 0 . 
Prxtermijfo ,quüd accidens conaturale -vnifuh* 
iecloypojsitdep-otentia abjoluta, in abofubie. 
éTo recipij-aon jequitur jpojfe de potentia ahfo-
luta,illi prjftare fuum ejfectum formalem. \ 
nam.91. v f q u c a d 9 5 . 
§. V L T 1 M v s. 
AHtei tertias probationi oceurri tur^ estera 
obie£tioncsdiluunrur.-P^g.<59 5-
EX eo quadfubietítim pofsit i rátíonepoten, tiíg obedientiali* in fe ipfo recipere accidens 
Jupernatúrale y.nofequ.itiír ^pofe ratione eiuf-
dempotentix recipere accidens alterifubieño 
conaturale,&traditur ratio diferiminis^ Nu-




Doélrina Patris Va^j¡ue^a¡jerentisyhumanita-. 
temeomparattue ad Verbum ommnapafsiue 
fe habere^  ideoqueejfeinpotentia obedientiali, 
yt ab tpjo afumatur3 reijcituY.}$.9g,&¿ 9 9 , 
Licet humanitatifupernaturaUs fíti>nio cu Ver» 
bo dimnOfilliqueratiónepotentine obediétiaüs 
conueniat fiflentariab ipfo y hac tamenfuftenta 
tionefuppofita, VeYbumhominem conjlituere^ 
non conuenit humanitatiratiane potenttx obe~ 
dientialis. Kumaoo, 
Nec fequitury pojf iperfonalitatem creatam €¡f i in 
potentia obedientialiyitt y n i a t u r cum natura 
a l i e n a i n f'ttentia n a t u r a l i ad illiusfufien-
tat ioné^ajs igmtuv r¿tio diferiminis. Num„ 
101.102.& 105,. 
E x eoquod d i u r n a omm poten tí ce y qux impofst-
bilia funty attribuatury non extolli ,fed potius 
minniydocet Pater Va\(¡u€^y<j/'H bene . í^ . io^ 
Siquis itelit defenderé 7pojjeaccidens informare 
extraneumfubiedum yformamQ^ alienam in. 
f o r m a r e materiam y&cum hoc noftram fenten 
tiam tueriy-vtatur rationc ultimayquaprzdi-
éfam fententiam monftrauimus.^um.ioSr 
Angeli c u m corpora ajfumunt, non vniuntur hy-
pojtatice cu corporibus ajfnmptis 7ex quoreij-
ciendiyaut explicandi uemunt, Orígenes do-
censy Baptiftamfuijfe A ngelum incarnattíy 
quídam Hebrxi, id ipjum aferentes de Abra-
hamOyl faaCy&lacob . ík i im. ioó . 
UierGnymuSy& Beda ajferentesy AntiXhrijhm 
Dcemonem incarnatum futurnm y accipíends 
fhntinfenju exageratiuo, íbidem. 
Non fólum perfont defatlo exijkntiy fedetiam 
perfónx de potentia abfoluta creabili yrefug-
nat alienam terminare naturamNum.ioj* 
F I N I S . 
T R A C T A T V S 
IESVS. M A R Í A . IOSEPH. Pag.i. 
P R 1 M V S D E N E C E S S I T A -
t c A motiuo rnatioms. 
EquoDflhom.xn3 S e n t e n t . d i l l i . q . i . a r t . 1 . z . & : 3. I n '5. 
adAnmhaldum d í l t . 1, q . v n i c . a r t . i . ¿ k z . O p u f c <5o a r t 
pr^séü.c[A.¿¿t¿atn/ix Artículos dtutdtt.Doces inprtmo, 
D in:arnarh faijfi coucnims, eo quod id dicitur vnicuid^ coueniens, 
qttodjlhi cope t¿ t fectmdu ratione propna natura) cu autlead vatio ríe ho~ 
hiprt'meat^jt fe alijscom:micety(^ cofequíterad rationef^mmt boni, 
qtíhdfefkmme commicet.Deufq^ejfentia homtatissy fummu hcnufit y 
smta commncatio efifecundu rationem natura iliius, acper cofequens 
conuenies ejlipfí jncarnatio^qm ef suma ipfms ad extra comunicatio, 
infecundo docet s.nonfmffe neceffanum fimpliciter ^Verhumincar-
nanadreparaniuhominemkpeccato)patiiit enim T)eus multisalijs 
modishommíreparare\fmffstamenradhuncfine neceffarittmfecundu 
qmd, id,eft,msdium conuemetius, njtmpK homo a culpa liheraretur co~ 
dignafatisfattione, in quo Dei iufitia, mx mifencordtafplendefcerent: 
non enim^otuit condigna fatisfaclio a pura atura prajlari propter 
infimtatem peccati/S creatura Hmitatwnem. 
I n tertto docet,primo homine no pe ce ate, Verhu ex vipráfentis decre-
t i mcarnadu nofore,eo quodpr&cipuu motivu decreti, quo T)eu$ de fa-* 
cío Jncarnatione Verht decreuit9fmt homines a culpa originali redime 
resépate aute motiuo decreti^nequit decretu(lihfftere\ acproinde,pri~ 
mo homine noptecatej^erbu tn viprafentis decreti carne no affumeret, 
In quarto docet> Incarnationem Verht fuiffe ordinatam adremedm 
péceati originalis prmcipalius extenfiue i quam adremedium aÜuaíis 
peccatheo quodpeccatum origínale efvextenfue grauius aBuali, 
I n qtúnto docet,nonfui fe conmniens, Deum ab imtio mundi incar-
nari^antequa effetpeccatum, eo quodinpeccati aholitionífuit ordinata 
Incarnatio; medicina autem no niftam infrmis datur'vnde (upponit 
infirmitatem medenda. Docet infuper7coueniesnofuijfe,fárbu carnem 
líi.3 EpsJ.9 Gon o Y tn 3 .p.Tom. i . A fitme 
Qu A I . De Incarnatione. 
I ~fUmereflatimpofr culpam comijfam. Tum, qtnapeccatupnmi bo??nnts . 
'proumeratexfuperha,vnde oportehat^vthomo dilatione remedí]ha- \ 
tmméus propria infirmitatí recognofceretfícy liberatorc mdircre STmi' 
etiampropter dignitafe Verhi mcarnatt^adquam condsAcehat, p t i l l i m 
aduentum magna brtáonwnferies pruederet._ Ac dem^ie^neferuor fi-
dei tam longa ah aduentu Chrifii temporumprohxttate tepefeeret. 
In vltimo articulo docet, non dehmjfe Incarnatione Verhi rüpL adfi-
ne mundi dijferrt, eo quod Verhnm incarnatum efi caufa effictens om-
ms fratt^ qm a Deo confertur hommihus'y efjiciens autem perfectum 
tempore imperfectum pracedit^ confequeter oportuity njt Verhu incar-
natumtempore preceder et hommes perficiendos ah ipfo ^ quod non con-
tmfreret^fiilUus Incarnatio vfqueadfinemmundidifferretpw. 
JSlec inferasy ex hac ratione fequi, dehuijfe Incarnationemomnes a 
principio m'udi precederé, cum omnihusper Chrifü gratiafuer i t col la-
ta, 2\on enim idfequituricu naq, Verhu Incarnatufuerit caufa primi-
pal ismoraí is^ caufaphyfcainfrumentaliSyOportuit y atraque ijtam 
caufahtafe exercere.faltim refpeñu aliquoruyquod nofieretyfi ad opines 
fuhfequeretur. Velefofolumoraliterinfluattngratiam,hmceffcicnti& 
modus connaturaliter debitmefty vt caufa ¡rraexiftattffecím; opwtuit 
auttvt Chrifius qu ate ñus caufa effeies moralismodu ijiu connaturaU 
causadi obtineret, faltim refpeciu aliquom,quod no contingeretfievfc^ 
adfine mudi Incarnatio djfferreturinoautefuit couenieSy'Vt modus i f e 
causadi refpeBu omnití ipfcopeteret oh rationes articulipracedentis. 
Velaliterpotef oceurri, dupíicein.Myfierio Incarnationis procefsu 
att^ diynempe i^mperfeBiyquod ad perfecíwríereducitur ex parte natura 
humaniz'.inquo modo procedediimperfecíü tepore pr¿ceditperfecíü.AÍ-' 
ter ejl cauf perfeietis in ordine ad idyquodperficit ¿fuit enim Chriflus 
caufa efeiens omnis grati&'Jn quo modo procedendiperfeñu tepore tm-
perfeffnprmcedityCf vt vtruqmfaluaretur ? oportuity vt Incarnatio ah 
initio mudi no fierety ne natura humana flatim fumma reciperet perfe-
ctione. Opcrrtuit etia vfy adfine mundi non differriyVt Verhu incarna-
tum, quodefi caufa efficiensperfeííioms humam natura aliquos borní 
nesperfeiendospracederet^ namlicethomines Chriflo anteriores in tu í 
tuipfmventurigratiam receperint]qma tamen Chriflus v t exijlens 
vhmoremcontuUtgratiamy oportmtyVtifle vhmorisgrati&infiuxus 
L l l i'" í \ -e 
Traó tLDi íp i i t . I . ^ . I . 3 
'V¡¿[m ¿J ' j inwrnimS mn dijftmtur. Qjtod etiam alia con-
grumúa a DfThoma ^roh^tur^t Chrifius multis modis homi-
ntbmgratiam conferret y nemfe, vtfuturas y vtprafens ^  & v t 
pr&entus admamftpaúonem dimm virtutis^ qu* in tot modi$ 
conferendi graúam elucejcit. 
DISPVTATIO PRIMA 
A n p e c c a t u m m o r t a l e i n r a t í o n e of fenfa^ fit g r a u ¡ -
t a t i s f i m p l i c i t c r i n f i n i t a ? 







M B O c D v B i v M 
idcircóintraclatus 
liminc primum fta 
tuimus; quia cx-




tione dependent, 5cquia D . THOM.^ 
grauitatem oífonfo aíTumpíit pro me 
dio ad probandum mfuflicietiam pu^ 
r i hominis, &¿ Dei hominis necefsi-
tatem ad fatisfaciendum condigne 
pro peceato humani generis. In quo 
clux extrema; oppofít^e verfantur 
fententia Prima eil negatiua, quam 
tenent Scotus /« ^.díft.i 5. quxjl.itntc. 
paludauus in3.mftf zo.q. z . a n . z . in 
princip. Magiílcr Soto in 4. difl.ig.q, 
I . art. i .adprimum argi(mentum,8clib. 
3, de nxtHya,&> gratia, cap. 6. in prima 
ratione tertia; coneluíionis. Suarezin 
prxfenti d f p u t . ^ . f i ü . j : Vázquez difi 
put.z .cap. z . Eandemfententiam peí, 
nent Diícipuli Scoti Gommuniter, 
Moderniores Societatis fequentius, 
illiíq^ nonnuüi cxnoilrisadhxrent. 
Secunda afñrmans e[l:,quam pue-
tur Anícimus l ib. i . cur Deushomo? 
cap.z i.vt teíhitur Vázquez vbi ílipra 
n»m. 7. Illam tenent Capreo lus5 . 
d i f i . i S . i 9 . & i o.Caictanus in prxfen-
t iart . 2. fl. ad alreram -yero obiettio-
nem.MQáiniidub.itnic.Ad z.argumen-
tum. Alvarez difput. 5. concluf 3. 
dirp.6.concluf.i. Cornejo difp. z. I l lu-
ftrifsimus Arau'j'o dub. 5. & probabi-
Jitér Magifter Sancto Thoma in pr.-c-
fenti, qu*}}. i.difp. 1. qu^bus frequen-
riüs coníentiunt Recétiores Thomi-
Itx. Tenent etiam ex Patribus Socie-
tatis Coninch tom, z. de SacrAmentis 
difp.2 .dub,$ .num. z tgjpdijp. 10.dub.z. 
Et Hurtado difp. p.fefl. 3. quos non^ 
nulli Recensores ex eadem familia 
fequuntur. 
Sententiam iftam pro conclufio-
ne ílatuimus. Illam probant docii 
Reccntiores primp : nam actus attin-
gens obiectiím infinitum, quantum 
attingibile eíl, infinitatem venatur. ex 
iilo,ü namque noítra cognitio Deum 
attingeret, quantum eíl cognofeibi-
lis , ei^aderet infinita, Dcique cem-
grehenfiua, v i ómnibus eftinconfef-
W , idemq, de adu amoris crga Deum 
verfanteei); d á c ^ d g t t i ^ léd c^uolibet 
pee cato J n o r t a i i oífenditur Deus, 
quantum ojfendibilis cilC non enim 
aiitcr oíFcndi p o t c t l , quam auferendo 










Quxft. h De Incarnation 
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ab illü rationcm vicimi finis quoad [ 
aff'jcUim,¿ccam conftitucdo in crca-
riira, quod inquolioet pcccato mor-
tajiinvcnitur: ) crgoquoc^bct pcc-
catummortalc cfciíi ratione oíFonfíS 
grauitatis fimplicicer infinitce. 
Quod fi cis obijciaturj non quod-
íibct pcccatum mortalc ícqualiter 
De um oífcndit, nec tot J> conatu poí-
üo'úi- quovls cnim peccato mortaU 
aísignato pOtcíl' ihtcnrms'pcccatuni 
dari : ergo nullum peccatum mor-
íale Deum oítendit f quantum oíFen-
dibiüseft, & coníéquétei: minorpríej 
díái fundamenti déficit á veriratc. 
Refpondent, conccíD a-ntecedenti, 
diftinguendo confequens , ex parte 
fubieJti concedunt confequentiam^ 
ex parte obiecti negant' coníequen-
tiamjquod explicant exemplo An-
gelorum ; dúo namque Angeli inx-
qualis perfectionis comprchendunt 
Angelum íibi inferiorem, 6¿ confe-
quenter illum cognoicunt, quantum 
ellco^nofcibilisex parte obiedi,.cum 
hoc íít de eiíentia compreheníionisj 
6c tamen ex parte íubieCti vnus altero 
pertectins Angelum infbriorem cog-
noícit. Sic inquiunt, peccatum ,v-c. 
furti Deum oíicndit, quantum eft of-
fendibilis ex parte obiecti, quiaabil-
Io autett quoad aifeftuni rationem 
vltimiíinis^iUainque in creatura con-
ftituit, qnaliter íbium Deus eftobie-
ctiue oítendibilisvquod.íi aD a-iio pec-
cato fur t i , vel altenus fpeciei in co-
,natu,velinalio excedatur, exceiius 
lite iubietliivus eft, non oüieCtivus,ac 
per confequens non tolii t , quin vtru-
que peccatum comprehenílvum fit 
Dei in ratione oftendioilis, ab illoque 
infinitatem riiiipUcitérin rauoneof-
tenlierecipiat. 
Cxterum contra hanc folutio. 
nem obftat primo. Namefto quiñis 
actus charitatis aut'erat a creatura ra-
tionem vitmiiíinis, illamque in Deo 
quoad atleclum conftituatj quia ta-
men poteftDeus terventius, ac ter-
ventius amari, Sú iu nulloadu totus 
conatus pofsibilis continetur, nullo 
illorum Dcusdiiigitur , quantum di-
ligibiliseft ] ergoquanivis quocliibet 
peccatum mórcale á. Deo aftedive 
auferat rationem vltimi finis ,iii:.niqj 
in creatura conftituat 5 quia tamcu uy 
nulloilloruni totus conatus poísij i-
lisDei oífeníivus invenitur, nLikirn 
adxquatDeum in ratione oíiencliji-
lis. Confirmatur,DeLis ex parte oole 
cti no alicer cíUliligibiiis,quam ¿üurii 
prxponendo creaturis l fuper omn-ia-
que diligendo, quod á quolibet adu 
charitatisprseftatur^ &c tamen nuilus 
adus charitatis adxquat diligibilita-
tem diuinam: ergo quamvis D-Us 
ex parte obiedi non alicer ílc oaendi-
biiis, quám auferendo ab ipfo affjdr 
ve rationeni vl t imi finís j illam con-
ftituendoincreatura, &: hoc cuüibet 
pecca t o m o r t ali con veniat} p erp era m 
colligitur^quodlibet peccatum mor-
tale adasquare oífendiDilitatem diui-
nam.. 
RefpondebísjDeum in ratione di-
iigibilis ideó a nullo amore creato 
adasquarl, quia cum íít bonum iníini-
tum per eflentiam, petit diligi amo-
re per eHentiam infinito: vnde fícut 
íbla cognitio infinita per eirentiam 
Deuniada;quat in ratione cognofei-
bilis, itafjlus amor per eífentiamin-
finitus in ratione diligibiüs cum iUo 
adxquatur: at vero in ratione offen-
dibilis autum oifenílvum per eiren-, 
tiam infimtumnonpetitjideoq j adu 
entitativé finito poteft oífendi adx-
quaté. Sed contra ; nam Ucet Deus 
non petat adum oíFeníivum per ef-
setiaminfinitunijimplicat eñim adu» 
oífeníivus gaudeiis liuiuíccmodi infi-
nitate j poteft tamenmagis, acmagis 
oftendi, 6¿ maiori, ac maiori conacu 
fineterniino in infinitumJ íéd in.nuj-
lo peccato mortali totus hie coaa-
tus, & exceifus invenitur: Ergo nul-
lo peccato mortaU exhauricur in ra-
tione oíFendibüis, de á nLillo in hac 
rationeada^quatur. Si forte refpoii-
deas, exceilum iftumgradualis incen-
íionis in adibus oftenrivis permitti, 
nontamen peti a Deo in racione of-
fendibilis 5 excefltim autem perniif-
(um, non vero poftulatuni ab obic-
d o , n o n toilere ab adu taü exceíiu 
non gaudente adxquationem cum ip 
ib, ílcut nec toiiit ab adu cognoíciti-
uo adajquacipnem cum cbiecto, vt 
6. 
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tíognofcibilijqiiod iilud non attiilgat, 
qLuacQ co^nofcibiie éft permiísiuej 
i ibluiii íi üiud no cognoícat,qLian-
tuni poíltiuc petit ab intrinícco cog-
noíci>aiiisauUus intcllectus crcatus 
comprehederc poíict formicam,cutn 
p.oísit ^ Dco a á u per eílentiam infi-
nito cognoíci , nulíuíquc intclk^lus 
crcatus calis perfe^tionis l i t capax. 
Obítat contra hanc íblntionem, íe-
qui ex illa peccatum veniaic Deum 
adaiqnare in ratione obie&i oífendi-
biíisj confequens abíurdnm dft s ergo 
loiutio iniutfkiens. Probatur íeque-
ia: Dcus in ratione obiedi non petit 
oífendi aífectu auferente ab ipfo ra-
tionemvltimi finís,fed tantumper-
mifsive Ce habet inordinead iftfiai af* 
feJtum; non enim offenfam petit, fed 
íblumillam permittit : ergo fi in pee-
cato mortaliintenííonis gradüalis, vt 
dno, ftat a;qualitas cum Deo in ratio-
ne oífendi bilis,&: fi careat vlteriori &í* 
tenílone , qaám Deus poteft termi-
nare,quiá exceíTnmillum interifívum 
non petit, peccatum veníale, citó g&i 
reat grauitate ortá exaffeotu tollen-
te \ Dco rationem vlt imi fínis, adáe-
quabit Deum in ratione offendibi-
lis. 
Deinde contía príncipaíem íblu-
tionem arguitur. Peccatum grauiísi^ 
mum non excedit Deum in ratione 
oííendibilis, fed adfummum poterit 
cum illo a d ^ q u a r i c r g ó peccatum 
minorisgrauitatisnon adxquat olfen 
dibilitatem diuinam. Antecedens pro 
batibne non egetj confequentia au^ 
tem oítenditur pr imo, quia omninó 
repugnans videtur , dúo inter íe in-^  
xqualia cum tertio adaequari. Secun-
dó , nampeccatum minus grauenon 
. adaiquat vimoítenfivampeccati gra-
uions ^ fed hxc non excedit , fed ad 
íummum adaíquari potell cum Deo 
in ratione oifendibilis J ergo i l l i in 
h.ic ratione non potcil peccatum mil 
ñus graue acLequari. Et quidem in 
exmplo Angeiorum in fauorem folu* 
tionis atfumpto contra illam argu-
mcatum habemus. Si namque An" 
gelus aiiofiiperior non excederec cog 
ñofci JÜitatem Angeli, quemvtcrque 
coincíibk,, fed iblum illam adiíqua-
; ret,nonpoirjt inferior Arigcliis cog-
nofcibilitatem^ Angeli compreiicim 
ídícquare , nii i ad^quaret vim co%-
nofcitiuarrt Angeli íupcríoris í ergo 
fí peccatum grauiísimum non exce-
dit Deum in ratione dífendi bilis, pee-
catú illo inferiüsin grauitate non po* 
telt Deum fub hac ratione aduana-
re. 
Secundó ali; Reccntíorcs íte ar^  
guunr pro noftra fententia. Acl io 
deftructiua fermiñí infinite boni eíl 
grauitatis infinifíe fimpliciter ; fed 
quodlibet pcGcafum mortale eíl de-
ftructivüm Dei^qui eft infinite bonus i 
crgó quodlibet peccatum mortale 
eftgrauitatis infinitasfimpliciter. M i 
ñor exindé conftát i nam quodlibet 
peccatuif mortale tolli t á Deo ratio-
nem vlt imi fínis i ergo eft deftrudi-
vum D c i , qui non poteft fine hac ra-
tione fubfiftere. Maiorem autem 
probant:noneUc íennini infinite bo^ 
ni,eftmaium infinité 5 fed a^tio de^ 
ftructíua adasquatur in ratione mali, 
eumnonél le temiini deftruendi; cr-
gó actio deftrudiua termini infinite 
bonijcft mala infinité¿ 
Cnsterüm nec ifta íatio convincit 
intentuní. P r i m ó , n a m codemmo-
do ac>us eliaritatis eft, vt itá loquar, 
ícdificativus Dei,qdo peccatum mor-
tale eft iUiusdeftru^i^umj & tamén 
x hoc non probatur, adum charita-
tis eííe bojium infinité fimplicitér; 
crgó nec peccatum mortale ex hoc 
folo principio infinitógrauitatis con^ 
vincitur. Probatur maior ; pecca-
tum non eífedive, fed aftedivé tan-
cumtoííit eHediumum, ciim foíüm 
hoc m o d o auferat a Deo rationem 
vlt imi finis; fed adus charitatis dat 
e l l e Deo aí íediv^,cum inil loratio-
ncm vlt imi finis atfedivéconftituat: 
ergó eodem modo eft a d u s charita-
tis quafi aídificativus Dci , quo pecca-
tum mortale eft Dci deftrudivum. 
Refpdndebis , a d u m charitatis non 
poiie rcípicere elle Dci per modum 
C í f e d u s , nifi conditionaté c* parte 
p r i n c i p i ) , fub conditione , fciiicet, 
quód homo eílct Deus, &: conditio^. 
natc ex p a r t e termini ,nempc,fub co-
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&Cii}xo ab efíc Dci mlpcdo per m * 
c u n \ cifeaus non potcil infimtam 
digoicatcm rccipcrc • peccatum au-
tora nonccmditionatc, íbd abíoluté 
ivlpuu non eífe Dci per medum et-
ica us, non quidem effcaive, bene 
aurcm afi eaive: 6¿ ideo a non elle 
Deiinlpetto permodum efteí3:us m 
cipitgraiiitatem moraiem infinitara 
fuiiphciter. Sedcontrá,ideoeiieDei 
i\(>\\ poteft per amorem reípici afte-
e, vteíFetlus, mfi íub illa dupiiei 
eonüitionc.qiiiafolumrub illis poteft 
efle Dei íubinduere rationeni facti-
bilis 5 íed nen efle Dei folum poteftJ 
induere rationcm pcfsibiiis fub con-
ditione ex parte principij, feilicet ? po 
tentix in peccante ad deftruendum 
elle dminum,&: ex parte termini.nem 
pe, íubcondit ione, quód eüet poísi-
biüs diuini elle deftruetio ; ergo eo-
dem modo cft cenditionate pecea-
tum deftrudivnm Dei;quo.adus cha-
ritatis eft veluti faoti vus üiius. 
Deinde reijeitur: veldellruilio Dei 
tribnit grauitatcm oíFeníae per mo-
dum termini ípeciticantis extnn-
fece , vel per modum forniíe mo-
ralis j non primum , vt l^ecentio-
resipü fatenturj terminas namque, 
&: obiectum ext r in£cum, & íiin íe 
infinita í i n t , non prxftant infinita-
tcm adui finito modo inillatcndem 
tí: nec íecundum, cui namque ior -
ma poíitiuaintriníéce cóvenire non 
poteft, nequit elle intrinfeca talis for-
mas priuatio j íed , vt ifti Auctores 
fluentur, efle Dei nequit intriníceé, 
adhuc moralitér?informare oitcn-
íam-, quo circaipfi docent, peccatum 
non infinitan a Deo vt lu jiecto oifen 
% 7quiaomnin6 extriníecé compa-
ratur cum illa \ ergó non eiie Dei, Leu 
illiuspriuatio; aut deftruetio nequit 
elle forma offeníam moraliter intnn-
lecc informans, &C üiamin genere mo 
ris infinitans. 
Dcniqué rcijdturrvtnon efle Dei 
fiibinduat rationem formíu moraiis 
debet eiTe moraliter pofsÍQÍie;l-brma 
namque in co genere j in quo munus 
form.u exercct.,poisibiiis ede debet^  
ied non eife iJei , feu diuim eife de-
i t ruJio, nec moraliter oDti'nere po-
• teltrationempofsibílis, máxime iux-
taiftorum Auétorumprincipia-.er.gó 
nequit infinitare oíteníám , vt-iinus 
forma moraiis. Probatur rainaiyvt 
non efle Dei moraliter fit pcisibi-. 
le, Deus debet efle moraliter deltrui-
bilis ^ fed Deum efle moraliter de-; 
ftruibilcmnon minus, imómagis re-
pugnar ,.quam Deum elle mordlifer 
rnutabiíem , quod prxfati AucLcrcs 
cenlent omninó impofsibikj & idcir-
có docent, Deum eiie non pofle nio-
ralitér fubiectum oítcnfx, quia alias 
mutaretur moraliter ; ergo non elle 
Dciobtinére nequit rationempcfsi-
bilis adhuc moraliter. Explicatur, 
& vrgetur : non minus repugnar, 
Deum efle in potentia ad fui non el- • 
fe, vei fui deítructioncm , quám in 
potentia ad receptionem form^ ^ íed 
ifti Auctores impoísibile cenfent,, 
Deum efle in potentia ad receptio-
nem formx,non folum phyiicns ? íed 
ctiam moraiis, &: ideircó tcnent otV 
fenlám , nec moraliter Deum vt fu-
bieüium refpicexe i ^rgo impcfsibi-
le tenenturcenfcre, Deum efle m po-
tentia ad fuideftruáioncm moralemi, 
vel in efle morali pcísibilcm. 
Tert ió alij íic arguunt pro infi-
míateoftreníaí mortalisrpxna ísrerna 
nonniíi demerito infinito in genere 
moris poteft condignc deben j íed 
peccatummertale condigné poenam 
recernam mcretur, imó Deus in xter-
num puniens citrá condignum punir^ 
vt docet commune Tlieologomrn 
axioma i ergoin genere moris etl ui-
fimtum fimpliciter, cumque idmra-
tionemalitix nonhabeat, erir in ra-
tione cftenfne ílmpliciter íníinitum. 
Probant maiorem: elfectus iníiidtus 
nequit contineñ in caula eficiente 
finita- fed pi^na alterna eft p-ecna in i if 
nita, vtpote excedens poenam infini-
te inteníam tempore finito diu,,^-
tem. ergo ncqmt, vt efleCtus con-
tineriin caufa ernciente moraji, míi 
taliscauía íit moraliter inmuta, ac 
per confequcnspeccatummcrtaleta 
lem eífeaum pricontmens eft íníini-
tum moraliter-. 
Sed contra rationem íftam obííat 
primó 3 elle folum ápofterion i er^o I 
í 1 
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eílo vrgcns íit, dummodo alia a pno-
r i non afsignctur , vt Recentiorcs 
quidam h ic í ola ratione conrenti non 
aisignant, infainci^nrer probatur in-
finitas otfenf.e mortalis. Deindé nam 
iuíli bonis opcribus in Deo tattis de 
congdigno vitam íetcrnam mt:rctur} 
& tangen illorum mcrita infinita in 
genere moris non funt ; ergó xter-
nitas priemij infinitum prxmium non 
eft, ñeque infinitus effedus, arguens 
in caufa efíiciente infinitatem mora-
lem in rationemeriti: S¿ coníequen-
té r , nec xternitas poeníe,infinita poe-
na erit, aut infinitus eífeclus, ex quo 
inillius caufa moraii infinitas deme-
ritoda fufficient^r inferatur. M i t t o 
plura, quibus Recentiores vimhuius 
obiectionis conantur eludere, quo-
rum examen pertinet ad tra^tatum 
de mérito Uz . quxft. 114. 
Quartó alí j fie probant; nam per 
guodlibet peccatum mortaje poftpo-
nitur Deus creaturx, de creatura Deo 
prxponitur,inquo grauis DeioíFen-
faconíiftit; fed huiufiuodi antelia-
tio , feu innequalitas eft infinita ílm-
pi ic i té r ,cum íít intér extrema ílm-
plicitér infinité diftantia: ergó pec-
catum mortale in ratione offenix cñ 
grauitatis fimplicitér infinita. Sed 
nec ifta ratio intentum íufficienter 
conuincit, & contra iUam facit pri-
mo ; nam per actum charítatis Deus 
pra;poniturcreatura;, quo; antellatio 
eft infinita, cumíl t intér extrema di-
ftantia intér fe infinité ; &: tamen 
a'Jtus charitat'is infinitac di^nitatis 
non eft : ergó ex hoc precise quód 
peccatum mortale Deum poftponat 
creatura; , 6c intér creaturam, Se 
Deum infinita diftantia intercedat, 
non reúté colligitur eíte grauitatis 
fimplicitér infinitx.Deindé,namefto 
diftantia illa fít fimplicitér infinita^ 
dummodó tamén adu finito attinga-
tur , poterunt contrarij Aurores ai-
íerere , i l lumnon conftituere infini-
tum in aliquo eííe : ergó nifi hcec 
ratio iu/etur aiiundé,noneft adin-
tentum TatViciens. Prxterea,nam pec-
catum mortale in ratione auerfionis, 
pC conuerfionis non eft infinitum fím 
plicitér, alias eiíet infinitum fimpli--
citcr in ratione maUria:, quod A u -
droribusnoftrx fentcntia: non placct^ 
& tamén ínter terminum ad quem, &: 
á quo eft infinita diftantia * crgo ex eo 
quód oíFcnía in prxdiJta inxqualita-
te confiftat, quxinter extrema infini-
té diftantia veríatur, non bené infer-
tur , efic grauitatis infinita: fimpli-
citér. 
Denique,nam dato per impofsi-
bile, quód eftent dúo D i ' ; , de vnus of-
fenderet alium,oíícnfa in ipfum com-
milfa infinita grauitatis eílet j 8¿ ta-
mén diftantia infinita inter offenden-
tem, o¿ oíFenfum non forct : ergo ex 
diftantia non fumitur infinitas graui-
tatis offeníx, Dices,non tbre diftan-
tiam íubie^iuam, tune cafus, ideft, 
intér oíFendentem, & oíFenfum 5 tbre 
tamén diftantiam obiediuam infini-
ta in antellatione creaturíc ad Deum, 
inter quíB infinita diftantia invenitur. 
Sed contra, nampoíTct in hypotheíl 
confiCtá vnus Deusaliumoftendere, 
non anteponedo creaturam Deo, íed 
feipfum alteri Deo prsferendo; at in 
iftocafunoneíTetífinita diftantia,nec 
fubiediua, nec obiediua: Ergó abia-
tá vtraque diftantia, fubfiftit infini-
tas grauitatis oíFeníx,&: coníéquen-
tér ratio ipriori,&:conftitutiua iftiii$ 
infinitatis dicta diftantia non eft, 
Refpondebis; verumeí ie , admiíTa 
prxdida hypotheíl., non ex diftantia 
iumendam infinitatem offeníx/ed ex 
operante infinito conaíu infinito ot-
fendentej exquo tamén non colligi-
tur , modó fictionibus non fuppoficis, 
non fumi ex dicta diftantia. Sed con-
tra prímó,nam ablatá ratione forma-
l i conftitutíua alicuius, nec in caíii 
etiam conficVo , poteft conftitutum 
remanere: ergó fiincafu, &c hypo-
thefi confidis manet grauitas often-
fie infinita abfque prxdicta diftantia, 
hxc non eft ratio formalis conftitu-
tina offeníx in ratione grauis infinité 
fimplicitér.. Deindc,nainfcquiturex 
hac folutione fore in co caíü cíFen-
fam xqué grauem, ac eft digna fatif-
fadio Chri l t i : coriequens efttalfum; 
ergo. Scquela probatur, nam ope-
rans quodin eo cafudaret grauitateín 
oífeníóe adesquaret pcríbnam Chrifti 
i ( 5 . 
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de dTet phyfice cum adu oíFaiíluo 
vmtum jmmediatljis, quamperíona 
Chr:íti cum adibus mcritorijs : cr-
go fi ex perfona offendente graui-
tasoffeníx veniret, adxquaret, imó 
exccdcrct valoré fátistacíoriuin ope-
rationum Chrifti. Dcinde falfitas con 
fequentis probamr , nam otFeníc\ á 
nobis commilta ia Dcum adxquat 
grauitatcm oífenCt ab v^ no Dco com-
miflx in alterum Dcum , vt in data 
hyporhcílponitur 5 fedoffenfa áno-
bis in Deum commifTa non adxquat 
valorcm o^crum Chr i f t i , alias eius 
fatisfactio luperabundans nonfuiJct 
pro peccato humani gcneris: ergó 
oíFenfa ab vno Deo in alterum Dcum 
commiíTa, non adsequaret valorem la 
tisfaftorium operationum Chrifti. 
Ma^iftcr Sando Thoma vbi fu-
p r i $ • dico crgo infírntatem fecccíti7i\\-
dé probat,eírc grauitatis íimpliciter 
infinitas, qui^ peccatum in ratione in-
iurias Inedit ius Dei fundatum in ma-
ieftate, 6¿ dighitatc diurna, &:noníb-
lum Ixdit hoc ius, fed etiam Ixdit ius, 
¿¿dignitatcm omnium creaturarum, 
ita vt íi per impoísibile omnes crea-
tursfub omnipotentia c o n t e n t í E ef-
fentde fado produdns, laeíb diuino 
iure, &: diuinadignitate, omnium ij¡-
larumius, &:dignitaslxderetur fed 
iniuria Deum , S¿ omnes crcaturas 
Ixdens cft in ratione oífenía; íimpli-
citer infinita : ergó peccatum in ra-
tione oífenía;, i n i u r i í e eft grauitatis 
fimpliciter i n f i n i t a s . Coníequentia 
tenet: minor videtur conftans, nam 
attingit infinitas creaturas i n i u r i a n -
do : ergo eft i n ratione i n iu r i a s i n f i -
nita fimpliciter. Maiorem autem 
probatex D.Thom. 2.2.^ . 6$.(trt.4.f 
vbi docct ^fíbfí quanto abquainiuria 
in piltres redundar , ctteris paribus, 
tanto granius eft peccatum, & inde e¡l7 
quod grauius eji peccatum, fiquisper-
cutiat Pnncipem j^u.tmpri-vatamper-
fonam ,f¡!iia redunaat in inittriam to-
tius muhitudinis. Ex quibus verbis 
íle a r g u i t : i a i u r i a i r r o g a t a Principi 
, redundar i n t o t a m multitudinemfibi 
ilibiudam , quia Princeps cft illius 
muititudinis caput j fed Deus , &: 
Princeps , & caput eft totius muí-
titudiLis creaturarum : ergo iniuria 
irrogara Deo in iniuriam omnium 
crearurarum redundar, Deoque in-
iuriato , ¿¿ oífenfo, omnisiniuriatur 
creatura. Sic difeurrit pro infinita-
te ofteníne fimpliciter íápientifsimus 
ifteMagifter. 
Cxterum cont r i eius difeurfum 
obftat p r i m ó , omnes Theologcs con 
cedetesinfinitatem íimpliciter,velfe 
cundum quid oíFenfae commiiíx in 
Deü ,exDeo offenlóillam defumere 
abfque recurfu ad creaturas oífeníás 
in ip íbDeo ; ergó recuríüsifte eft fu-
perfluus. Deindé,namDeus ratione 
íuieft dignitatis fimpliciter infinitce: 
ergó iilius dignitas formaütér fum-
pta,&; ratione fui infpeda eft fuffi-
ciens daré offenfae infinitatem , quin 
ad hoc fit neceflarium ad multitudi-
nem creaturarum in DeooíFenfam, 
&: imuriatam recurrere. Ter t ió ,nam 
licet Deus nullam contineret creatu^ 
ram,&;nullius creaturas eífet caput, 
offenfa in ipfum commiíTa infinitam 
grauitatcm haberet: ergó vt graui-
tatis infinitas in oífenfa probetur, ne-
ceíTariüm non eft , creaturas in ipfo 
oíFenái, illarumque dígnitatem inm-
riariindiuina dignitateiniuriata. Prae 
tereá,nam fi maieftas infínira diuina 
inlpectá ratione fui non prceftat oífen 
faeinfinitatem fimpliciter, ideo erit, 
quiá attingitur per modum obiedi,& 
oífenditur conatu finito : obiedum 
autem tarnetfi infinitumficattadum 
finito modo non dat adui infinita-
tem: at hasc ratio asqué militat in Deo 
otFeníb, g£ crearuris oíFenfis in ipfo, 
atque in Deo folo oífenfo ; erg^ó íi 
Deus infpedus ratione fui non dat 
offenla; grauitatcm infinitam fimpli-
citer , nec Deus oífenfus , & {¡mu) 
creaturs in ipfo dant huiuícemodi in 
finitatem. 
< Denique3&explicatur magis hoc 
ipfum. Obiedum tametíl infinkum 
fit,attadum finito modo non pneftac 
infinitatem adiii,nec maiitia:,necbo-
nitahs; fed tam Deus, quam crea-, 
j • turas inipfo, U cumipío Qffenííecom 
if | parantiu-obicdivead offenfam , vel 
j I iniuriam, vtfatetur dodiísimus ifte 
A4a-" 
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Magiíler ,&peccatum Deum ofteu-
dcns finito gaudet conatu : ergó á 
Deo ofFenío , 6c á creaturis offenfis 
m ipfo infiuitam grauitatemnon acci 
pit, Minorcum conlequentiatenet 5 
maior autem ccnílat in amore , Se 
odio Dei, qua; erga obiedum infini-
tum veríantur j ¿¿ tamen quia finito 
modo id attingunt, amor profecuti-
v é , o¿ odiumauerfivé, neutrum ac-
cipit á Deo ajiquam infinitatem : er-
goobiectum tametfi infinitum íit;at-
taclum finito modo nullamin adum 
infinitatem transfundir, Et ex his pra: 
cluditur lolutio prcefati Magiftri aíle-
rentrs,Deum,quiá per peccatum mor 
tale non oífenditur o m n í m o d o , quo 
poteft offendi, non daré i l l i infinita-
tem fimplicitér, prout fimplicitér eft 
idem 3quodomnibusmodistale5 be-
né tamén prout fimplicitér contra-
ponitur ad fecundum quid. Ex his, 
inquam, hoc efFugium manet príeclu 
fum, quianamque odium erga Deum 
obiectivé verfatur, &: finito modo i l -
lum tangit , non accipit ab il lo ali-
quodgenus infinitatis limpiicitér: er-
gó fi peccatú in ratione oífenfx obie-
5:iué comparatur ad Deum>&: fiin 
illo offendat creaturas 5 quia tamén 
finito conatu ofFendit, nullum mo-
dum infinitatis fimplicitér accipit. 
Explicatur, &: vrgetur: etenim íí 
verú eft, Deo iniuriato, íniui-iari om-
nem creaturam,quia eft illarum Prin 
ceps,&:caput, etiam verumerit, Deo 
terminante odium, odio haberiom-
nem creaturam^ &; tamen ex hoc ma-
litia odij non euadit infinita fimplici-
t é r , nec prout fimplicitér eft idem, 
quod ómnibus modis tale, nec fump-
toly fimplicité r contrapofitiué ad fe-
cmdum quid : ergó paritér,ex Deo 
oftenfo, &¿ ómnibus creaturis in ipíb 
iniuriatis, peccatum in ratione olfen-
í;e,&:iniurixnullo modo euadit infi-
nitum fimplicitér, fi fubpraidida ra-
tione folum, vt obiechim compara-
tur ad Deum. Confequentiaeftbona. 
Maior cóftat ápar i ta terat ionisA mi 
ñor probatur:vt enimomnes Theo-
íogi farentur , maiitia fpecifica odi) 
Dci nó eft maior in ratione malitix bo 
nitate fpecifica adus dilectionis diui- j 
na; 5 íea bonitas diuinxdileclionis no 
eft infinita vilo genere infinitatis fim-
plicitér : ergó malina fpecifica odi; 
nullá infinítate fimplicitér tali aau-
det. 0 
Frohatur nojlra fententia te-




I s s x s igiturhisargumentis 
faadendaeft noftra conclu-
fio pr imó ex D . T h o m . 3. 
fint.dijt.io.q. i . ar t . 2 , circaprinci-
piumcorporis, illis verbis: Ad hoc au-
tem , quod fatisfattio ejjet condigna, 
oportehat, quod haheret -yírtutem infi-
nitam, quia peccatum, pro quo fiehat 
fatisfailio ^infinitatem qt+andam hahe~ 
hat ex tribus.. Primo,ex infinítate di-
uinx maieflatis in quantum ojfenfafue-
ratpercontemptum ohedientixquan-
to enim maior eft 7 in quem peccatur, 
tanto eft maior culpa, & c . Id ipfum 
repetir 3. ad Annibaldum Í///?. 2 O. 
qu£ft..ynicxart. i.quxft* z 8. de -verita-
teart.i. Et in hac quxñionG art. 2. 
adfécundum-. Ergó ex mete D. Thom, 
peccatum in ratione offeníx eft gra-
uitatis fimplicitér infinita:. Refpon-
debis communi íólutione, ex verbis 
D.Thom. non colligi in peccato mor 
taü grauitatem infinkam fimplici-
t é r , fed tantum fecundum quid , v t 
claré videturoftendere illa partícula 
quandam , q i ix ,cum fit d idio dimi-
nuens, denotat, grauitatem peccati 
deficere ab infinitate fimplicitér, ef-
fcque tantum íecundum quid infi-
nitan!. 
Cxterum control hanc foiutio-
ncm obftat primó D.Thom.^. 2.de 
Maloart-.^.ad 5. illis verbis; A bono 
infinito a l iqu i sanert i turac íu finito,^ S.THO. 
ideo peccatum ejjential i tcf finltum eft, 
licet habeat a l i q u á m hahttudinem ad 
honum infinitum. Ex quibus verbis 
tale amumentum contra iftamfolu-
2 2 
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tionem confurgit. Ha'oitudo pecca-
ti ad bonum intinitum non déficit á 
ratione verx habirudinis, & qux fit 
habitado fimpliciter; & tamcn D.. 
Thom. ilíam vocat aliquam habítu* 
dinem , quod cft idz™ > ac fi iüam 
quandam habltudincm appellaret: er-
go ex hoc quod infiniratcmin pecca-
to repcrtam explicetpcr particulam 
quandam, nonlicet de i r ente D.Tho.. 
CóUkere, quód defíciat ab infinítate 
tali fimpliciter. Deinde nam D.Tho . 
ex infinítate peccati colligit ad con-
digné íatisfacicndum pro il lo eñe ne-
ceirariam infinitam dignitatcm ope-
rationum hominisDei, necpuri ho-
minís íatisfadionem fufficere : fed 
ex infínitate fecundum quid grauita-
tis oíFcnííí non rcCkh id colligeret, vt 
ex dicendis difputationc íeq. coníla-
bi t : ergó concedit peccato infinita-
tem fimplicitér. 
DcniquG,&vrgcntíus tradita fo-
lutio reíjcitur; nam D.Thom. loques 
de meritis Chrifti,expUcanfque ii lo-
rum infinitatem vfus cft cádem par-
tícula, vt conftat ex z .fentent, Mjh 9* 
q.i..(írt..Z.(td z.iilis verbis; TUmettam 
tu quantummerita noftraefHcaciam ha* 
bent ex mérito Chrtjít, cuius gratiaejl 
qmdammodo iníinita. Vb i aduerten-
dum cft, loqui D.Thomam de gra-
na ílibítantiali vnionis, cum loqua-
tur de illa grada, exqua Chrifti me-
rita valorantur, vt ex iJIis noftra me-
ritaefficaciam fortiantur,cuius infi-
nitatem explicat dictione quodammo-
íío-jcum taménin communi fenten-
tía fit infinita fimpliciter. Et in 4. 
fent.dift. 14. q. x,art. 1. quxftiuncuU 
l.dd 4. illisverbis: Üabet etiam effi-
caciam ex yirtutepafsionis Chrifti,qu,x 
tnfinjti yaloris quodammodo eft , tn 
quantum fuit papio Dei 9 & hominis. 
Quod etiam ÚpcÚt difi¿TÍf:fé[. quxft. 
i.art. z.ad primum,\&q. z9.dcyerita^ 
re art.s.adj.. fie ait : Vnde y&meru 
tum Chrifti non fuit infinitum fecun-
dum intenjionem aóíus $ finiti enimdi-
ligelat,&cognofcebat,¡ed habuit quan. 
dam infinitatem ex circunftantia perjb-
na ,qu#erat dignitatis infinité; quan-
t'o enim maior eft, quife humiliat, tan-
to eius humilitas maior eft. Quod etiam 
docetineadcm^uxftione art. 3. aa 4. 
&: tamén Auctorcs traditíE íolutio-
nis concedunt meritis Chrifti infini-
tatem fimplicitér in genere meriti, vt 
ex mente D.Thom. ergó illa partí-
cula quandam, quavtitur D.Thom. 
explicans infinitatem peccati,non de-
notat defedum ab infinítate mora 
l i in ratione offenfa: tali fimplicitér, 
féd defedum ab infinítate in genere 
phyfico Chrifti meritis, 8¿ dimnae of-
fénix communem, vel defedum ab 
infinitatc morali in ratione malítias, 
vel defedum ab infinitare fimplici-
ter , prout fimpliciter, eft ídem quod 
ómnibus modis tale; non veró prout 
fimpliciter fumitur contrapofitiue ad 
fecundum quid. 
Refpondcbis negando confequen 
tiam; nam licet D.Thom. in príeallc-
gatis locís cum illo addito diminuen-
te de infinítate meritorum Chrifti lo-
quatur j^ aUbi tamen ablblute, 6c fine 
tali addito infinitatem illis concefsit, 
Vt conftat exquxft.zp.de-veritateart. 
3. ad 8. lilis verbis: Dicendum quod 
ex circunftantia perfon* hahet anima 
Chrifti , quod pofsitfuper infinita , ex 
quo' meritum eius habet infinitatem. 
Peccato autem fempér cum ilload* 
dito diminuente infinitatem attri-
buit. Ex qua diuerfitate in modo lo-
quendi Angelici Prxceptoris colligi 
íüffícíentér videtur , mentem eius 
fuiíle,in peccato dari infinitatem fe-
cundum quid, adhuc in genere mo-
rís : in meritis sutem Chrifti infini-
tatem moraiem fimpliciter reperiri. 
Sed contra, nam D.Thom. 1.2. </. 87. 
art^.tn co^o/e, etiam concedit pec-
cato infinitatem fine addito dimi-
nuente, vt conftat ex illis verbis. 0& 
cendum quod pee na p r o p o n iona tur pec-
cato ; in peccato autem d ú o funt y quo-
rum -ynumeftauerfio ab incommutab i -
l i bono, quod eft inf ini tum: unde ex hac 
parte peccatum eft infinitum ^ c . Qui-
bus verbis fine vilo addito diminuen-
te concedit D.Thom,infinitatem pee 
cato. Ergó nullum eft diferimen in 
modo loquendi Angelici Projcepto-
ris de infinítate peccati, & de infiní-
tate meritorum Chrifti,ex quopof-
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p: . - j .uj mGrtAU inñnitatcjn mora- l 
h t t í \ n-:n fimplicitér; é á fecundum 
q~k\ mcritisautem Chdílí coricede-
r-issMait^tjm moraíem íimpiieitér. ; 
N - inferas / vr tacitx obiediom 
cccaruamus } peccatum in ratione 
auLTÜOiiís efife infimtum fírnplicitér, 
nam iy-ex h.ic parre non cadit Tupra 
aucili^neña, fed fapra- tncommuubu 
y&bt&k y quod infinitumeft, o¿ ex 
qu3 cifaifa pcccatl mortalis rcddi-
mr iiiñnica rinipHcitér/vf intrá expü-
cabimus. \rcl alitér poflunt príedi-
Qca verba explican., v ide lké t , ex par-
te iaujrfionis habere peccatum mor-
taleinfinitam grauitc.tem , non quiá 
m ratione auerflonisfit infinitú fím-
plicitcr.tcd quiá ex illa habe tu r^uód 
l^eusgrauitér oftendatur , quatenus' 
ratiovirimi finis quoad aífeáum toi-' 
iitUL- per auerfíonem ab ipfo* Ex quo 
Vi;:cnus.tif, vt otfénla moral i térDeü 
aínciens, & in illo íubiedata morali-
tér ab ipfo vt tbfma morali redda-
tur infinita fimplicitér. Vndé iy ex 
te farte non denotat rationem for-
malem, fed pr.xrequifítum neceira--
rium,vtpeccatum mortale a Deovt 
fubiecto oífenfo, & vt á forma mo-
rali infinité graue conftituatur: quo 
circa peccatum veníale , & fi in ra-
tione oiíenfe etiam fubiedetur in 
Deo , quiá non auerfit ab i l lo ,non 
conftituiturin ratione oífenfx infini-
tum, vr inrerius ^xplicabimüsv 
Srd-dioes: eañdem infinitatenv 
quam tribuit D.Th'om. peccato ex 
paite auerfionis , concedit priuatio-
m bearitudinis,in qua poena damni 
coníillit.y fed. infinitas poen^ damni 
non eit fimplicitér taiis, (edtantum 
lecundum quid; ergóinnnitas,quam; 
in prxdido teftimonio attribuit D . 
Thom. pecGato?noiíeft infinitas fim-
; p l íd tér j ledtantum iecundum quid, 
i (ocniequentiacum-minori tenet;ma-
¡ ior-autem probatur \ namdocet D , 
i hom. quód quiá pcena deoet pro-
poiuionan culpx } 6c in peccato eít 
H-ifinitas ex parte auerfionis , quate-
tsm auertit ab incommutabili bono, 
quod eíl infinitum y ideó i l l i ex parte 
auerfioniscorreíponderposna infini-
ra, uidelicer,pcena- damni, quíe>etiara 
infinita eíl, quiáell amifsio boni infiN 
n i t i : ergó candeminfinitatem,quam 
atribuít peccato mortali , eoncedit 
fQÉfa damni, quá ex parte auerfio-
nis punirur. 
Refpondeo negando maioreniy • 
ad cuius probationem dicarur, D : 
Thomam non loqui de proportio- : 
n c p o e n s , 6c cuip^ inljpetvt.tí fecun-
dum íé ; fie enim cuiuis peccato 
mortalideberi omnem poenam pof-
fuilem ex infrá dicendis confiaoit; 
léd de proportione fecundum taxa--
tionem iultitii^ dminx , iüxta quam 
peccato ex parte auerfionis correípó 
dctp<Tena damni \ quee qUcdammcdo 
eíl infinita.; non tamén tantaquan-
ta eíl grauitas peccati, alias Deus non 
pumret iilud citrá condignum con-
tra commune Theologomm axio-
ma. Ex quo euidenter in té r tur , non 
poífe D.Thomam poenxdamni, ¿¿ 
peccato graui éandem infiriitatem 
adfcribere : fi namque eadem vtriuf-
que infinitas eífet, peccatum priua-
tione beatitudinis adíequaté punire-
tu r , & : G o n l é q u e n t é r Deus non citrá 
condignum , iéd cdndigné omninó 
iilud poena danlni puniret, quodnul-
lus Theologorumadmittetv 
Demdc principalitér fuadetür 
conclufio ex eodem D.Thom. in 2. 
\¡éyit.diji.q z. q. I . art. $.in corpore ,illis 
vcrbls; Dicenditm , qtfhd ratf\), (juare 
ad ¿ternampcenam obíigdt, potejt¡umi 
ex tribus. Primo ex parte eius, i?j quem 
pecextur ^ u ie j i infinite magnus ^ci l i . 
cet, Deus i -j'nde offenjd ilhus in-
finita puena di¿naeft , quia quanto eft 
dignior^ in quempeccatur, tanto peccaT 
tumm-igis punitur. Et íblutione ad fe 
cundülie habet: Dicendii, quodex hoe, 
quod co»trainjinitumpeccat\debetur f i -
Upoena infinita^non dutempoteft effe in-
finita acerbitate, quia in creatura fini^ 
fd non pntefi effe qitalitas infinita, fed 
campenfatur per ditrationem infinitam. 
Ex qua dodrina tale argumentum 
pro noílra fententia conficio. Gaufa 
efficiens continens moralitér infim-
tum erieclum,non potell non eífeim 
finita in genere m^ris: rüm; quiaef-
íe6lus inrinitus non potell phyficé 
contineri in caufa finita phyí icé , c¿ 
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conlcquciKcr , acc potcnc continc r 
nmorajitcr in caula moraliter fini-
ta í túm ctiam, quia eífeclus nequit 
fui cautam cfneientem principalem 
excederé in co genere , in quo cft cau-
fa j cxcedcretautcm/icífectus infini-
tus cüet , ¿¿cania finita j fed pecca-
tum mortaic cfficienter moraliter 
continct infinitum efteaum; deme-
ritum enim cfficienter moraliter con 
tinct poenam, ílcut meritum etíicicn-
ter moraliter continet prxmium.'pec 
catumautem, quiá contr i Deum eft, 
poenam infinite acerbam merctur, vt 
conftat ex verbis D. Thom. rclatis: 
ergó ex parce, qua Deum offcndityCÍl 
infinitum moralitbr. 
Confirmatur primó; ccenírri pr^ e-
cipui Auótores, contrá quosnoí t ra 
conejufio procedit , índe cojlígunt 
infinitarcm yaloris meritori) íimpli-
citer in mcritis Chrifti Domini jquiá 
Clcmcns Scxtusi» ¿xtrauagunte vni^ 
genitus, ait : Ttmcridurri non efe , ne 
.tbundantiupcccatorum Thefiurus EcT 
clefi* extingudtur propter infinitóme* 
rita Chrifti. Extinguí autem poftct 
Thcfaurus Ecclcficc, &: efficacia me-
ritorum Chrifti exhaurki peccato* 
rum multitudinc , íi infiníti valoris 
non GlTcnt; fed quacumque multi-
plicatione poenarum ext inguí , aut 
exhauriri nequit efíkacla demerito, 
ría competens peccaco mortali ex eo> 
quód cft contrá Deum, & il lum of-
fendit grauiter, cum ex hac parte ííc 
dignum poena infinita:- quacumque 
autem poena afsignara minor iníinii 
ta fit ; ergo eft grauitatis in geiiCFC 
mori^limplicitérinfinitaj. Explica*-
tur ,&: vrgetur fecundó. Visíatisfa-
¿toria pro culpis fyncathcgorcmati-
cé infinitiseft in argiwnenfo l i i sAu-
vloribusad inferendaminfinkate va-
loris in mcritis Chrií^i íímplicitér: er^  
g ó vis demeritoria poenarum finé 
termino in infinitum efíkackcr ar-
güir in peccato mortali infinitatem 
in ratione oftenf» íiinplieiíér ; íed 
huiufcemodi vis in peccato mortaii 
inuenitur , cum iuxta D.Thomam 
íit dignum^ vt poena infinita punía-
tur : ergó eft: in ratione oifenfu gra^ 
uitcitis ilmplickér uifiiiitaK 
Reíjpondebis, ad continetiam jno-
| ralcmpfxaix infinita fufficerc, quód 
! peccatumfit in ordinc fuperiori, nec 
1 requiri , quód íit limplicité? infini-
tum; homo namquc^tametfifínitus 
íit,fuperatin perícclione infinkas ípc 
cies pofsibüesanimalium, ¿¿intelle-
£tus entitativé finiruscontinet intel-
lectiones fyncathegorematk é infini-
tas. Sed contra p r i m ó ; nam eádem. 
ratione poífet etiam refponderi i u 
meritis Chrifti fufficere , quód íint 
ordinis fuperiofis, efto infinita non 
f iní , vt gaudeant vi fatisfacliuá pra 
culpis fyncathegorcmaticé infini— 
tis y fed hoe allegad Auetores non 
dkentyaíi'as atgumsHttyíi ^quo pro-
bant illorum infinitatem, ex aucto-
ritate Clemente > prorfus incfficax 
eftet ^ ergó necfoiutionem tradiram 
poílunt admkterc. Deindé^ná aliud 
cft,aliqukl, non adaíquari in pcríédio-
nc ab infinita multitudinc fpecic-
rum inferiorum ^ & aliud illas aclu 
praiGominere, vt lüfficien&cauía et-
té¿^iua: primum non argaít infini-
tatem in alíquo genere j.vt conftat i a 
exempio addüdohomki is ; beneta-
nien íécündam, nec oppofitum po- . 
teftaliquo exemp-lo probañy intel-
leÜus namque non continet aul:u,vt 
cauía adasíquata, & completa infini-
tas cognitíones^oüibiícs, fed ad hoc 
índiget complemento í^pecierum: ar 
peccatum conti-net infinitum efte-
i Ctum , vt adasquiata caufa etíiciens 
' mofaíis i ergó eft mfinscLuu íimpii-
ckérin geiíere morí*. 
F r ¡ B t e r e i 7 nam vis cífeetiua phy-
ííca cífectus- cathegorematk;é intis 
n i t l fub folá conditioue pof^ibilita-
tísefte^usnon potcliconuenirecau-
ííe phyficx finita^ cfto in fuperk)ri 
j ordinc íit conftituta : ergo vis et-
ícdiua moraiis cfte^us cathegore-
matice- infiniti fub folá conditio-
ne pofsibiiitaris effeaus,non poieft 
eonuenirc caufe in genere moris &• 
nk*; cametfi in íuperiorioi-dinc col-
locctur 5 fed peccatum mortaic ha-
ber hanc vim cftedíuam moralcm 
fub prcedilla conditione obiediua; ú 
namque eilet poísibijis poena cathe-
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tale i l l a m mcreretur c o n d i g n e inva-
riaruín formariter q u o a d g r a L i i t a t e m 
ex períbna oftenfa ílimptam i ergo 
non lóium eft grauitatís ordinis lu-
perioris , íed etiani in genere moris 
limplicitérinfiniXaí. -
Dcnique, nam íi peccatum non 
ciTet íimpliciter infinitum, ícdfolnm 
gauderet faperioritatc ordinis, p '£-
na eiufdem ordíriis condigne, 6¿ adx-
quaté punitum manerct 5 M hoc eft 
taifum : ergó eft infinitum fimpiici-
t é r in gen^remoris. ]víinor,inqua eft 
difí7cuitas? probatur. Carentia diui-
n ^ viíionis eft poena ciurdem ordinis 
cum grauitate cnlps mortalis, cum 
in feutentia contraria grauitas pegea-
t i mortalis íblum extrinfece, S>c obic-
ctiué fitinfinita-j quia nempeauertit 
a Dco, Deumque oíFendit , qui bo-
num infinitum efl:, quas infinitas ctia 
poena; damni conuenit, qua; in amif-
íione , & carentia Dei fumme boni 
confiftit; íed hac poena non condig-
n é , S¿ adnsquatc, íed inxqualitcr, & 
citrá condignum peccatum mortale 
punitur, vt commune docet Theolo-
gorum axioma: ergo pviena ordinis 
íliperioris non adxquat grauitatem 
ottenírc mortalis, 6¿ cóíequcnter ha:c 
non íblum exiftit in íliperiori ordine 
grauitatis,fedin ordine infinitofim-
plicitér. 
I I I . 
Frohatur eadem fmtentia a 
ratione. 
^E R T i o principaHtérruade-
tur conclufio fundamento a 
priori íumpto exdoctrinaD. 
Thomx. Grauitas offeníx creícit iux-
tamenfuram dignitatis períbníe , cui 
iniuria fit , yt ex AriAotde , & D. 
T homá fatentur communít é r T heo-
logi? Ü£ cxemplis conumeitur: iniu-
ria namque irrogata piebeio minor 
eit i l la , quse itrogatur cquiti,Aliaje 
minor eít illa^ qua olfenditur Prin-
ceps , qui a Princeps cquitem , &: 
eques plebeium excedit indignitatej 
fed períbna per peccatunl, mortale 
offenía, feilicét Deus , eft di^nitatis 
infinita; íimplicitér r ergó oftenía 
contra Deuni commifta eft grauita-
tís íimplicitér infinitan Communis 
huius argumenti íblutioeft, offenfam 
non creícere arifmethicé, hoc eft, ad 
a;qualitate incrementi dignitatis per-
íbiiíe iniuriatíeper ipíam, fed íolum 
gcometricé, hoccit,fecundum pro-
portionem: vndecxhoc,quód Deus 
per peccatum offeníus fit dignitatis 
infinita íimplicitér , non fequitur, 
peccatum in ratione oftenía: eílc gra-
vütatis íimplicitér infinitx, fedIbium 
quód excedat omnem offenfam irro-
gatam creaturis:í¡cut licct adus pref-
cat ex incremento perfecí-ionis obie-
d:i,non íéquitur, adum attingentem 
obiedum infinitum, infinita perfe-
dionegaudere , fed íblum quod ex-
cedat adus omnes erga objeda inte 
dora verfantes, vt conftat in vifione 
beatifica, qua; habef infinitum obie-
d u m tamen infinita non eft. 
Cxterum contra hanc folutio 
nem infurgo fie primo; vt enim iilius 
Audores tatentur , Deus per pecca 
tum mortale offeníus i l i i prxftatgra 
uitatemin ordine fuperiüri exilien-
tem^quo circá contra Scotum do-
cent, non poílé a pura creatura,etiam 
depotentia abfoluta,pro eo condig-
né íatisfierijíed eadem ratio eft traní-
fuíionis in offenfam grauitatis ordi-
nis fuperions, & grauitatis fímplici-
tér infinita; . ergo nonfolum traníl 
fundir in peccatum mortale grauita. 
tem ordinis fupérioris, fed efíam gra-
uitatem fimplicitcr infinitam. Pro-
batur minor. ideó Deus offeníus com 
municat offeníx irrogara; in ipfum 
grauitatem ordinis fuperions , quia 
ipfe fuperioris ordinis eft j fed Deus 
non íolum eft digni tatis ordinis fupe-
rioris j f j d etiam dignitatis íimplici-
t é r infinita;: ergó eadem ratio mi-
litar, vtcommunicet otrénft infini-
tatem íimplicitér, atque vt commu-
nicet fuperioritatcm in ordine. Se-
34-
cun-
14 QLITÍÍ. I . De Incarnatione 
35-
3^-
cundo contra e a n d e m l o i u d o i u ' n - i j 
infurgo. Deas per peccatum o t t ' ^ n -
fus non ci\ minus ex fe potens daré 
i i i f i u i c a c c m finxplicitcrr, quiim ílipe-
honcatemin ordine j ; ^ a i i ^ , ex par-
te o f r e n f e nulia cít ratio aísigaabilis, 
eur vntLni,&: non aiiud participet: 
crgó grauiras o f f e n í a í diuin^ non ío-
luni e i t o r d i n i s íüpenoris , íed etiara 
infinita fimpliciter. 
Refpondcbis primó/mñaxum di-
lúnx maieílatis oñ'cníz limitari á cog 
nitione , q i i \ offendens cognofeit 
Deuin,nein a3:uni Q t f e n í l v u m infi-
nitatcm transfundat ^ quia cum ma-
ieftas oftenfa non communicet gra-
uitatem oftenfcE , nifi vt cogmta a b 
ottenfore, 8¿ cognitio fit finita , im-
peditur ab illa, ne offenílie grauitatem 
infinitam communicet. Sed contra, 
cognitio non íblum eíl finita , fed 
etiameit ordinis inferioris adpcrtb-
nam oftcnlam^ fed inferioritas cog-
nitionis non obftat, quo minus per-
íbna otícnia, q u i a raperioris ordinis 
eíl, communicet oftenf.e grauitatem 
ordinis íuperiorís : ergó limitatio 
cognitionisnequit obftare, qum per-
f o n a oftenía, q u ü infinita e í t , gra-
uitatem infinitam ofíeníle commu-
nicet.. Probo conlequentianr, primo 
a paritate rationis. Deinde, nam i d e ó 
inferioritas cognitionis non obilat 
transfuíioni fuperioritatis , quia íb-
lum eít conditio , non autem ratio 
fjrmalis ex parte períbna: transfun-
dentis grauitatem : ergo eádem ra^ 
tione limitatio cognitionis obítacu-
lum elle non po te í í , vt períbna of-
tenía infinita txansiundat infinita-
tem. 
Fvefpondebis , cognítioncm non 
eOfe conditionem, íed rationemtbr-
malem partialem ex parte perfonís 
otYení,c ad transtundendam grauita-
tem m actum , &: probabis ^ crefeit 
nam que, de dccreícitgrauitas often-
fa;, S¿ malitLí ad incrcmcntuiii,(S¿ de-
crementum cognitionis , aut i g n o . . 
ranti.^ oJÍC^Í cul^-c , '3¿ per fon .c in-
pXÚU», quodíiguum ell ? c o g n i t i o -
ne¡n n o n tam e í c conditionemjquam 
rationem tbrmalem ex parte períb-
na; oiVeaí>e , v t transfundat g r a u i t a * 
tem, 6c ex parte obiecti, cozi>miv j 
nicet adui maiitiam 5 ideoque Umita- | 
tio cognitionis impedit, ne períotia 
infinita in actum offeníivum infini-
tatem transfundat. 
Sed contra primo, nam frequen-
tior , veüorque Philofophorum ien-
tentia cft.,qu^ docet apprehenfionem 
obiecti non eífe rationem formaiem, 
etiampartialem , fed íblum condi-
tionem in cbie¿¡lo voiuntatis, ficidt 
exifteutia folum eíl conditio adeau-
fandum in caufa ph)ríicc etficiente. 
Deindc, nam crefeente voluntario in 
peccato,crefeit maluia, d.ecrefcen-
te, decrefeit, cascerisparibusj v i ta* 
men voluníanitm non eíl ratio for.-
malis malitiae : ergó ex eo quód e^ 
cognitione malitia; creícat graukas 
oftenlii;, 2¿ decreícente , decrefcat, 
male uaíertur 3 cognitioncm efle ra-
tionem formalem ex parte perfona: 
offenfas, vt transfundat iu Qtíenfam 
grauitatem. Pmerea^nani catenus in 
crementum cognitionis augere po-
tell rationem malitiíc , aut offeníh;, 
quat^nus auget rationem volunta p;; 
ergó íi voluntarium fatio forn-.alis 
partialis malitkc, aut offeníág non eíl, 
nec cognitio elle poteft ratio tbrma-
lis partiaiis. 
Denique trad-tafolunoreijcitur; 
ctfi cognitio D e i , quam per fidem 
habemus, finitallt jnontamen latet 
illarn, fed patet infinitas maieílatis 
offeníle^r ergo vtcunicjue conc^rrat, 
non impedit transfuüoncm infinita; 
grauitatis ; antecedens eíl certum; 
confequentiaip autem probo j tum 
quia exinde interebatur , impedi-
ré transtufionem infinita graiütatis, 
quiá ignorantiamjnnit maiiíiam,¿¿: 
plena cogmtio iiiam augetj íéd lícef 
cognitio maieílatis d'i tun^quaní ha-
bemus per fidem, finita fit j ignoran 
tia tamen non eíl, cum iiü o b ^ ^ ü i é 
pateat infinitas I M offenfí ; crgó 
non impedit transfufionem grauica-
tis infinita. T i i m etiam, nam cogni-
tío,quam iateret fiiperioritasmaiella 
tis ofienfaí, impediret transfuílonem 
.laperioritatis ordinis in ofroníam 5 j i -
ja tamen,quamíliperioríías pcr íuns 
pttenlae non latet; taracil] taiis cog-
nitio 
^7 3; 
^ Q 3 0 
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nitioiñfcriorisordinis fit^tálcm trans 
fuíicncm non impedir ; ergó pari-
tcr,quamvis cognitio finita fuoicdi-
\ih,&¿ obieCliue, hoce í l , non attin-
gens infinitatem maicílatis imuria-
tcE ,neciliam offendentiproponens, 
impediat transfuíionem grauitatis in 
finítx in ctíeníam 5 cognitio tamen, 
qux licet finita íit fLibiectiné, obic5ti-
aé cít infinita rideít, infinitatem ma-
ieítatis oifenfá; offendenti rcpríErcn-
tans, non poteft impediré transfuílo-
nem moralis infinitatis. 
Reípondebis fecundo argumen-
to «w^. 34. propofito, limitari per-
íonam infinitam, ne communicet of-
feníx infinitan! grauitatem ex Umita-
tione conatus peccantjs 5 íicut enim 
obiedum infinitumpotens quantum 
eft de fe infinitatem in aü;um tranf-
fundere , íi finito modo attingatur, 
infinitam i l l i perfedionem non con-
fert: ita licet maieftas diuina oífenfa 
fít quantum eft de fe potens cómuni-
care oífenfx grauitate infinitam^im-
peditur, né iilam communicet ex i i -
mitatione conatus, quo attingitur 
per peccatum» 
Sed contra primó. Limitado in 
modo egrediendi á principio non tol-
fit> quo minus períbna infinita opS-
rans det actui á fe elicito infinitam dig 
nitatem,6¿ infinitum vaÍorem,vt pras 
ter Scotum, fatcnturferé omnes Au-
rores nobis in hac parte contrarij: 
ergo pariter limitatio conatus , o¿ 
moditendendia3:usin perfonam of-
fenfam, impedimentum eílenon po-
teft, vt perlbna orfenfa infinita com-
municet actui offeníiuo infinitam gra 
uitatem. 
Deindejimitatio opGrantis3&: eli-
detis actum no impedit infinitudinc 
grauitatis fumendáex perfona oftenfa 
infinita: ergo nec limitatio conatus 
in actu offenfiuo illam impediré po-
teft. Confequentía probatione non 
indiget: antecedens autemprobatur: 
fiper ímpolsibiie eílent dúo Di'j,&¿ 
vnus alium oífenderet , grauitasex 
períbna oífenfa fumpta non eífet ma-
ior , im6 forte rnínor eüet grauitate 
perfonaii olfcníx contra Dcum ab 
operante finito commiífo , íicuti of-
radA vnras Regís in alimn minor eft 
ofFcnfa Regi áplebeio irrógate j íed 
tune caíasgrauitas oftenfe in Deum 
eífet infinita íinuMicitcr} cum non ha 
beret, vndelimitári poílet: ergogra-
uitas ex Deoofteníb defumpta infini-
ta eftin peccato egiedicntc a princi-
pio finito, ac perconicquens limita-
tio operantis non impedit infinitudi-
nem ex períbna offenía fnmendam, 
nec to l i i t , quo minus perfona offen-
fa infinita i l l i infinitam grauitate co-
municet. Deniq^- nam infenoritas or 
dinis conatusJ& modi tendendi adui 
ofFenfiuo conueniens non impedit íu 
perioritatem ordinis grauitatis pec-
cati fumptam ex perlbna oíFenlaor-
dinis fuperioris: ergo limitatio cona-
tus in caufa eife nonpoteft, vtacfus 
dffehfivus á perfona o íenía infinita 
non cuadat infinita grauitatis, vt fu-
prá decognitione arguebamus, 
Denique príncipalitér luadetur 
concluíio , quia namque fatisfactio 
crefeit adincrementum perfonx ía-
tisfacientis, quando hxc eft infinita 
dignitatis,dat acluifatisfa^orio va-
lorcminfinitum íimplicitér, v t i n ñ a 
yidebimus defatisfadione Chrifti tra 
ctantcs, $¿ prxter Scotum, id docent 
feré omnes Audores , contra quos 
in prxfenti difputamus 5 fed oftailx 
grauitas crefeit ad incrementum dig-
nitatis perfona? iniuriatx i ergo ex per 
íbna infinita; dignitatis , qualis eft 
Deusper peccatum ofFeníus, accipict 
grauitate íimplicitér infinitam.Prob. 
conlequentia i licet namque fifisfa-
ctio non crefcat in dignitato ad incre-
mentum perf3na;fitisfacicntis íceun 
dum xqnalitatemarifmethicam,hoc 
eft, ita vt tanta f i t , quanta eíl perfo-
na, vt quodlácisfaciens ,nibiloininus 
ita crefeit ad illius incrementum, vt 
á períbna infinita valoreni íimplici-
tér Infinitum recipiat í ergo pariter 
quanwis grauitas oftcnlíEnon augea^ 
tur ad incrementum perfohxiniuria-
tx arif nethicé , nihilominus ita au-
gebitur ex illa , vt ex períbna oífenfa 
| infinita , euadat infinita in linea mo-
raíi íimplicitér. 
Communis folutio eft, perfonam 
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.tionc a, iiJiiqaU'J:n ve ol^ff^jíi 
led VC U J i c d i u n , q u , o d ü i i i u i C w c i o -
n c m faniu; u i o r á l i s . v a l o r a i u i s 
tiaioncm^ idcoq u-icipo iiUaVmtbr 
n u i i s jajiMaLcr ^ f ^ i l l í t o u m di¿ 
intatjm poísuilcm, ac g i e c c p f ^ ^ 
i n f i n i u m , C^?} p a í ^ i u íinsracicns 
i n f i n i t a : - d i g . i i t a t i s : p^rC^naauLcm 
'>.tJiiia no ..llüfcnÍJeíuMc^LLri, n-:c 
l ' n n a c t i a t n in ¿ e n e r e m^ris j f e d ío-
Uun v t ü j u a i u u c o i n p a r a t u ^ ad of-
[ j a f a n i : obieetuni a u t e n i n o n fjipíb 
valora t ,aa t ¿ r a u i f i c a t admu, fed ípc-
cüicatiLicco.iCLiaitad v a i o r e m , aut 
aramtatgm l l m u n d a m ex p r i n c i p i o 
operante c í l v ^ i ' i e , ac ptondCjCnni 
hoc i i m i t a t u m ü t , ü^finitum, non 
t r a s t a n d k i n a ^ u m v a l o t e n u a L U g r a -
u i t a t e m i n f i n i t a m , ñ e q u e ex o b i e J o 
v a l o r , a u t g r a u i t a s i n f i n i t a d e f u m i t u r 
o b i u n i t a t i o n c m Idmptain ex p r i n c i -
p i o o p e r a n t e . 
In h o c d i í c r i m i n e t o t a c o n t r a r i x 
f e n t e n t i . t p r o b a b i l i t a s c o n f i L l i t j C Ó t r a 
q u o d i n í t o fie primo. Deus per pee 
c a t u n i o t f c n í u s c o m p a r a t u r a d often-
í a n i j v t í l i b i e d u m in g e n e r e moris: 
'Áío í i p e r f o n a l a t i s i a c i e n s , q u i a c í t 
r u ' j i c L l u n i f a t i s f a c t i o n i s í c i p í a i l j a m 
y a l o r a t t b r m a i i t c r , ¿ C i n f i n i t a m c o n -
ftituit, q u a n d o c í t p e r í b n a i n f i n i t a , 
n O n o b í l á t c l i a i i t a t i o n e p r i n c i p i j c l i -
c i c t i s i a t i s f a c i : i o n e m , ¿ ¿ . c o n a t u s ac tus 
í a t i s f a e l o r i j , p e r í b n a o í t ' e n í a fcipíli 
g r a u i f í c a b i t oífenuim, i l l a m q u c per-
í b n a i n f i n i t a i n f i n i t é grauem c o n í t i -
tULt,quin o b f t e t limitatio principij,u: 
c o n . i t u s . Coníegucntia tenet ex d o -
c t r i n a t r a d i t a ; f o l n t i o n i s : antecedens 
autem o í t e n d i t u t p r i m ó ex diíFercn-
tia^iixinter p e c c a t u m i i i rationc rna 
l i t i x , & in r a t i o n e oíFenfx inuenkur • 
nam í u b p r i o r i c o n f i d e r a t i o n c cíe, &; 
d i c i t u r m a l u m p e c c a n t i s , í l i b alia áíü 
t a n non p e c c a n t i s , fed Dei dicitur 
m a i ñ . e r g o in r a t i o n e oíFenííe Deum 
r e í p i c i t , vtrubiedum inórale. 
Secundó probatur ex coninmni 
modo l o q u c n d i ^ n o n enim offendens, 
fed p e r í b n a o f f c n í a d i c i i u r , o t f e n í a m 
patij íed ilie d i c i t u r p a t i e n s oífenfam, 
qui ottenfo íubie^um c í t : crgp Dcus, 
quieit p e r í b n a j p e r peccatum oífen-
i: .vi->rale olíeafoíubieauro.Tcr-
tio prooatui', fX enim tatentur tere 
| omnes contrarij, Auetore§, prxter 
diícipulos Scoti,peccatum in ratio-
' ne otfenl^ eít íuperioris ordmis ad 
; adum cUaritatióm rationeCttistawtlo 
I nis,quücirca omnes, extra Schoiam 
Scoti, tenent ?nón f oüe a pur : crea-, 
turaDeo prooffcní'a morteii exhioc^ 
ri condi^nam iatistactlonenncrgo aii 
ter cojnparatur á0 Deum cdium,v..c.. 
ipilus in ratione. Oífenl^.,ac compíi-
raniraduschariutis.in ratione ú u í -
'; faclionis:at in coraparatione ad Deü, 
i vt obievtum cjnueniiuit, quo ckca 
¡ malitia rpecifiea odi) non excedit bo* 
nitatem ip,eeificam díl.edionis ciiui-
| tíns? ergoinratione ofifeni^compai-a-
i tar ad Deu¡.n,vt fubieetum fui mora. 
1:, alias nullum eil'etin comparatio-
ne ad i|)lum Inter vtrum^ue diícri-
Jnen. 
Deniq; probaturjlicet caim Deus 
non íubijciatur homini olfendenti ef 
fectiuc aoíbiute, quiailtiusíu^iectio 
nis eíl incapax j fuJijcltur tamen l i l i 
affediue, condiciónate cffe^iu6} 
íi namque Deus Cií-t talis fubiei^io-
niscapax, per offeníam iüi ílibijcs-
retur 5 íed m hoc coniiílk d íe ilune-
iClum morale oífení^j ceenim quoad 
iiheommunicandam grauitateni ita 
íe h ibet Deiu inpi'udcnií.um ícítíma-
tione ex co, quódper aíFcilum pee-
catotiruJÍ}acur,ab coque aíFeáiL;a 
lajditur,acíi íUbiJccrctur í j í i ^ e f e 
etu, <3¿ elfediue kderctm- ab ipib? er-
go Deus eíl í ubicíturn oífenfo mora-
le. Fadcm eiuídem aüumpti proba-
tioncm conimunc P^yloíopiicrum 
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tione debet vcrificviri; ergop^eiiL i : , 
DeumcornmiíTa inoraüf e r in wío rt> 
cipitur,a¿coíireq[uentcr abillo eua-
dit grauicatís ilmolicíter ínílnira;.. 
SecundotiWitaiblufiordjcirvu-,! 
Maícílas diuina oifenfd c i l prout in 1 
feipfa forma ú m s offenfo p ú $ i t & ' 
ergoíi perroiTLafafjs^cicnsínñníta va 
lontíatbfaCiionemiiiifinKenmpllci.-
ter, quiaíeipía cft forma (atista Alo»! 
ncm vaiorans, maieftasdiuiha offená I 
i x i f i m t ílmpiicitc? offcnlam ernuif ' ' 
Traa.LDirput.í.J.Il'L 
l cat. Confequcntia tenet ex doctrina í 
foiarioms : antecedcns autcni proba-
tur 3 vrt enimconnniinis íenteatiado-
cct,oífenia peccati mortalis lupe-
rioris ordinis, non íoiarn ad orfcnfas 
ilíatas crcaturis, íed etiam i d omnem 
íatisfactionem puiM; creatura; poísi-. 
biiem^léd hoc venim eiíe non potell, 
nilimaieílas diuina offenía í i t íeipía 
forma offenfam grauificans: ergo lie 
fumpta eit forma grauitatis ofrenfa;. 
Probatur minor: vt otfenfa íit fupe-
rioris ordinis ad íatisfadionem pur« 
creatura;, forma dans efrenfe graui-
tatem deber effe ordinis íuperiorrs a4 
formam valorantem pura; creaturas 
fAtisf idionem^ fed míí maieftas ofren 
ía íit forma, hoc verum efle non po-
teílr ergOjiiiíi forma f i t , non íliluatur 
fupetioritas ordinis in offenía in Deñ 
commiíla ad omnem íatistadioncm 
pofsibiiem purjecreatur^.Maior cu 
confequentia tenet : minor autem 
prob. fí maieftas Dei offenfa noneí l 
forma offenfam grauificans prout in 
fe, erit forma quatenus cognita áno -
bis; íed Deus vt a nobis cognitus non 
eíl fuperioris ordinis ad formam dig-
nificantem fatisfaclionem purx crea^ 
tura;; ergo nifi maieftas diuina v t i n 
fe fit forma offenfam grauificans.,non 
aísignatur forma dans grauitatem of-
fenfae,qiijie fit fuperioris ordinis ad for 
mam valorantem iatisfadionem pu-
rx creaturcB. Probatur minor: forma 
valorans fatisfactionem creaturx eíl 
Deus, vt participatus per gratiam ha 
bituaíenij íed Deus, vt á nobis cog-
nitus non eft fuperioris ordinis ad fe 
ipfum, vt participatumper gratiam 
habitualem , cum gratia habituaiis 
cognitionem fidei excedat ; ergo fi 
eil forma dans grauitatem offenix, 
maieftas diuina vt cognita a nobis per 
fidem, forma dans grauitatem offen-
ía; non eft íuperions ordinis ad fbr-
mam valorantem íatisfactionem pu-
ras creatura;,& confequentergraui-
tas offenfa;mortalis fuperioris ordi-
nis ad íátisfactionem pura; creatura; 
non erit , cum ítarenequeat mxqua-
iltas ínter eifedus formales, nifi íimi-
Üs inxquaíitas inter formas inuenia-
tur. 
l í l .9 EptJ.9 G O B O Y in s .p.Tom.i . 
R^ípoude ' j iá^cam vt cognitum 
per fidem non eU'e fupenoris ordinis 
ad íe ipfum, vt pameipatum media 
gratia habituali in eísedo, aut in linea 
entis, quod argumento fado conuin-
citurj bené tamen in ratione caula; 
grauitatis ofíenílc,& dignitatkope-
as íatisfadorij. Sed contra primo, 
nam fequitur ex hac foíutione pofle 
eireinfinitCiin grauificado offenfam, 
licet prout á nobis cognitus finitus fit 
in eilmdo. Confec|uens non admit-
tunt Audores traditx foluiionis: er-
go nec íblutionem poHunt admitte-
re. Probaturícqueia 5 nam iuxtafo-
lutionis dodrinani non commcnlu 
ratur grauitas cum elle formee illam 
dantis;ergo fícut ob hanc caufam po-
tefteíle fuperioris ordinis in ratione 
cauf e dantis grauitatem fine fuperio-
ritatc ordinisiif línea enti§, ob eadem 
elle poterit infinita in racione dantis 
grauitatem, quamuis íit in linea entis 
finita. 
Deindé , quia namque Deus in 
ratione obiedi odfj non eft luperior 
fe ipíb in ratione obiedi amoris, in 
ratione dantis malitiam fpecificam 
odio non excedit íéipfum,vt dantem 
bonitatem fpecificam anaori: crgofi 
Deus quatenus per fidem cognitus 
non eft in linea euendifuperior feip-
fo, v t participato per gratiam, neq ne 
in linea grauificandi eíié poterit ordi-
nis fuperioris ad fe ipfum, vt dignifi-
cantem fatisfadionem. 
Denique,nam vt in cfFedibus af-
fignetur exceíTus, debet prius afsig-
nari in cauíis fecundum íe,non autem 
reduplicatiuc íblum vt caufis, alias 
petetur principium in probando ex-
ceffuminter etfedus,quod máxime 
verum eft, quando cauíx íunt forma-
les ; ergo vt grauitas oifenfx, qua; eft 
illius forma; eftedus conftituatur íii-
perior ad dignitatem fatisfadionís, 
debet prius in forma accepta fecun-
dum íe exceftas ifteíMuari. Et qui-
dem, quiaDeus vtíübílantialitcr vni-
; tus humanitati excedit infinité fe ip--
| fum,vt participatum per gratiam ha-
| bitualem , r e d é inil-rirnus, dignita-
I tem íatisfadioni? Chriínprxíli tani a 
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vnito infinite excederé dignitatemla 
tistaaionis pnraj creatur^,qnx prxfta 
tur á Decvtparticipato media gra-
tia habitualirergo é corra, fi Deus vt 
cognitus per fidem dat vt forma gra-
uitatem o ñ c n í x & v t fie cognitusno 
cft in eífendo fuperior feipfo, vt parti-
cipato pergratiam habitualem: qua 
rationeeft forma dignitatem pnxftás 
fatisfaCtioni pur^ creaturx, grauitas 
oftenfie mortalis nó erit fuperior dig-
nitatc fatisfactionis purx creaturx 
pofsibilis. 
í IV. 
'Tribus argumentls oceurri" 
t u r / ^ explicatur qmn~ 
titas psecati 
ruenialis* 
CONTRA NOSTRAM Conclu fionem obijeiunt oppoílti A u clores primo Diuum T h o m á 
in quano Sententiarum diftin— 
ftione 15 .(¡uxftioneprima articulo fccim 
do adprimum yiVixs verbis: Dicendum, 
quodficut ujfenfx hdhuit quúndam infi-
nitcttem ex infinitate diutnx maiefiatis7 
itet &fausf(tciio acciptt quandam itifií 
nitdtem ex injinitcítediuinx mtícricor^ 
dijejproinejigrAttA informttalper qu-í 
(íceeptít redditurjqnodhomorcddere Po 
tejí. Quibus verbis aequiparat Diims 
Thomas infinitatem oífenfa; cum \r¿ 
fínicate fatlsfactionis exhibitas apu-
ra creatura j fed infinitas huius fa-
tisfaclionis i l l i competens ex infiní-
tate miíéricordia; diuinxnon eít ta-
íis fimpliciter ? fed folum fecun-
dum quid, vt ómnibus cílin confef-
fo : ergo iuxta Diuum Thomam 
idem ell de infinitate mortalis of-
fenfa dicendum, quód nempé non 
fit grauis infinité fimpíicitér; fed fo-
lum fecundum quid,, adhuc in linca 
morali. 
Rcfpondeo^negando coníequen 
t iam, cxplicandoque Dkmm Tho— 
mam^uod fimilitudo tenetqupadin. 
finitatem,non autem quoad infinita-
tis modum, nam oíFenfa veré eftin fe 
ipfainfinita^fatisfaclio autemjCtfi in-
finita non fit, acceptatur tamen ex mi 
fericordia diuina inordine ad remil-
fionem offenfx, ac ílin fe infinita el--
fet» 
Qux dodrina eíl Diui Thomas 
in quario ad Annibaldum dijlinñione 
15. quxfnone i>nica artituloprimo cir-
cafinem corforisjibi: ideo alij dicunt, 
quodpítisfatfío ¿quatur ojfenfe , prout 
eflgratia informata, non per xquiualen-
tiamjfed fecundum acceptationem diui-
nam: quia Deus ratione gratis fie eam 
acceptat, ac fi ejjet offenfú ¿equiualens. 
Quorum fententiam non reijeit^íed 
approoat Angeücus Doctor: fenfus 
ergo d )drinae nobis obieílse eíl, vtrá-
qu i infinitam eilej fatisfaclionem qui 
dem fecundum Dei acceptationem 
extrinfecam,quia nempé ex miferi-
cordia diuina acceptatur, ac fi eílct in 
finita; ofleníá veró quia in fe talis eíl: 
&¿ quídem, íl argumentum aiiquid va 
leret,probaret, fitisfaclionem nof— 
tramcife adxquaíitatem pro pecca-
to mortalí, quod Aurores oppofiti 
non intenduat: quod autem íequa— 
tai^patetj nam fi fatisíaúlio noílra eíl 
eodem modo infinita,quo oíFcala,ni-
hililiideeil,vt offenfam adícquet, & 
conícquentér erit fatisfadio squa— 
Hsj fi autem eodem modo infinitatis 
nongaudet,nihilex verbis Diui Ti lo-
ma; contra nofiram fententiam colli-
gitur: ergo vel faceri tenentur, argU-
mentLimproríusinefíicax eífe, vel fi 
aiiquid probar conuincere,íatisfaclio 
nem exhibitam a pura creatura pro 
peccato mortaii elle i l l i omni'modc 
nsquaiem. 
Secundo obijeiunt: malitia pec-
cati mortalis eíl finita: ergo grauitas 
offenfi; mortalis infinita efie non po-
teíl: anteceden s ex dicendis coní la -
b i t : coníéquenua autem probatiir5 




















quitur adrationem maiina3,&; funda-
tur in illa: vndé quo maior eft mali-
ú&iéh eft maior oífenfa^ fed formalu 
tas fundata nequit eüeinfinita, íl fini-
ta fit formalitasfundans^vt per fe no-
tum videtur: ergo fi peccatum in ra-
tione malitix eft finitum, in ratione 
oífenla: grauitatis infinita: eiie ne -
quit. 
Huic argumento refpondcri fo~ 
let prim ó; grauitatem oftenfE nó fub 
fequí ad malitiam peccati ex parte có 
uerílonis adobiedumdiífonum legi, 
féd ex parte aueríionisj licet autem 
íiib prima ratione finitum fit, fub fe-
cunda eft infinitum. Sed non fatisfa-
cit ifta folutio:peccatum namque fub 
coceptu aueríionis non eftlnñnitum 
intrinfecé, & íimplicitér, fedextrin-
fecej^: fecundum quid,co quód á 
bono infinito auertit, íicut adus cha-
ritatis hominem couertcns in Deum, 
vt in vltimum finem eft extriníecé, 
&: fecundum quidinfinitus; fed gra-
uitas OiTenfeeft infinita íimplicitér: 
ergo non fundatur in peccato in ra-
tione aueríionis. 
Secundó alij refpondent, quód 
licet malitia fumpta ex obiedo finita 
fit in peccato, quíe veró ex perfona 
ofténíafumitur infinita eft, &: ad ifta, 
non autem adülam,fubfequi grauita-
tem oftenfíB. Sed nec ifta folutio eft 
íufñciens 5 quísuís namque malitia in 
peccato reperta, etiam fí fumatur ex 
circunftantia perfons, debet fumi ab 
illa, vt obiedo mcníurante , &¿ fpeci-
ficante extrinfecé; fed malitia fump-
ta ab obiedo, quantumvis fít infini-
tum, infinita eífe non poteft, niíl tan-
tum extrinfecé terminatiué , de fe-
cundum quid , vt conftat in malitia 
odij De l , Se in malitia adus, quo ali-
quis infinitos homines occidere vel-
let, qux finitas íunt fimplicitérj&: fo-
lum fecundum quid. Se extrinfecé in-
finitaj,etíi obiedaílntinfinita: ergo 
malitia peccati fumpta ex circun-
ftantia perfonse infinita eífe non po-
teft, etiam íl perfona offenfa fít infi-
nita. 
Nec refpodere fufficit cum Cor-
nejo vbi fupra, id folum induere ra-
tionem obiedi,quod di redé pee adu 
attingitur ; períbna autem otfenia 
non eft ncceftum,quód per adum di-
r e d é attingatur, fed fufficit fí indirerr 
r e d é : &c ideó v t ín adum transfun-
dat malitiam, non eft neccilarium, 
quód induat rationem obiedú Non, 
inquam, fufficit, nam quód obiedü, 
tametfi infinitum fít, non transfun-
dat infinitatem in adum, indé pro-
uenít, quód non fe ipfo dat adui per-
fedionem, vel imperfedionem, fed 
fpecificatiué concurrit j de ideó illius 
concurfus temperatur, d¿ limitatur 
ex modo finito, quo per adum attin-
gitur, &; ex limitatione conatus ope-
rantis 5 fed fiase ratio aeque militat, fí-
uedi redé , fme indiredé attingatur: 
ergo quod circunftantia pcr íbnxnon 
petat d i r edé attingi 5 obiedum ta— 
men petat attingi d i r e d é , non p r o -
bar perfonam infinitam daré in f in i -
tatem ílmplicitér,& obiedum infini-
tum infinitatem folum extrinfeeam, 
& talemfecundum quid, 
Quare prastermifsis his folutioni-
bus, íníto primo argumcutum in me-
nt ís Chrifti Domim,quorum bonitas 
finita cft,&: valor meritorius eft infí-
nitus íimplicitér: ficut ergo ifta con-
fequentía no valct: Bonitas aébts cha, 
ritatts in Chrifio eft finita: ergo i'dlor 
meritorius eft finitus : ita in prasfen-
t i huiufmodi confequentia non te-
net: malitia cdtj Vei eft finita . ergo 
grauitas offenfe reperta in odio eft fi-
nita., 
Infto fecundó. Malitia namque 
odij Dei, v. g. non eft fuperioris ordi-
nis ad bonitarem diledionis diuinx; 
&:tamcn, vt maior pars aduerfario— 
rum fatetur,grauitas offenfje odij Dei 
eft fuperioris ordinis addignitatem fa 
tisfadoriam adus charitatis: ficut er-
go ifta confequentia non valet:yK^//-
tia odij Dei non eft fuperioris ordinis 
ad boaitatem aélus charitatis : ergo 
grauitas ojfenfe odij Del non eft fu--
perioris ordinis ad illam, ita nec te— 
net confequentia fada, in qua exfini-
tudine malitix odij Deicolligitur fini 
tudo,&: limitatio grauitatis offenfie 
conuenientis odio. 
Deinde in forma refpondeo, con-
ceflb antecedenti,negando confequS 














í riam: ad illius probationem loquen-
do de grauitate ex perfona otíenfa 
fiimpta3dillinguo maiorem: íubíequi 
tur ad rationem malitixeffeaiue, ne 
go maiorem: fubieaiué,aut fuoftra-
ctiué,c6cedomaiorem3¿¿ fub eadem 
diib nctionc mi 10 r is, negó confeqnen 
tiam. Itaqué íicut inactuchantatis 
Cliriíti. v. g. reperitur valor ex obie-
¿to proueniens, qui etiam conducir 
ad meritum3&valor perfonalis ex per 
fona Ghtóflá íumptus , quorum pri-
mus cft finitusquia vel etlipfa bon i -
tas íiimpta ex obiecto, vel ad illam fe-
quitur eifcdiué 5 fecundus autem in-
finitus eft,quia licet bonitatem actus, 
vt íubítrautum fupponat, non tamen 
prouenit ab illa eífediué; ita in prx-
íenti dicimus,grauitate offenfa; fump 
tam ex obieclo limitatam elfe, &: fi-
nitam 5 quia vel eít idem cum mali-
tia proueniente ex obiecto, velad i l -
lam effediue fubfequitur : grauitas 
autem, qux ex perfona oífeníafumi-
tur , eftfímplicitér infinita, quamuis 
malitia finita fit, quia nonfequitur ad 
illam effediué, feudimanatiué, fed 
folum fubitractiuejquia nempé illam 
fupponit in adu ofienfiuo 7 vtipfum 
in ordine grauitatis fimplicitér infini-
ta cóítituat. Curautem finitudofub-
í tradi non limitct inflaxum formx 
infinitx móralis, infra explicabimus, 
infinitudinem meritorum Chriíti exa 
minantes. 
Sed oppones primo; nam iuxta 
Diuum ThomamPr/wíí Secundx ku¿ 
fao ne i i . art i cu l •> q UA río, act LIS e-lt m e-
ntoriusjveldementorius apud Deü, 
in quantum eít bonus, vel maius : er-
go ratio meriri confequitur bonita-
tem^ra t iodemer í t imal i t i amadus , 
Confequentér ítare non poteít ra -
tio infinitideineriti cum limicatione 
malitix. Ex quo vlterius fit^nec pof-
fe cum illa compati infinitam ofFeníái 
grauitatem,cum ex hac infinitate in-
feratur ratio innniti dementi,vt íupe 
riusarguebamus. 
Secundo, nam formalitas aliam 
formaiitatem folum, vt ílibítradum 
relpiciens eíl ab illa feparabilis, cum 
fit accidens commune, & non p ro -
príapafsio illius, qux quia á fubiedo 
ratione intrinfecx connexionis effec- 5 
riüé dimanar,non poteít feparari ab 
illo 5 íéd grauitas perfonalis offenfx 
eítinfeparabilis ámalitia peccaticom 
mifsi in Deum cum cognitione maie-
ílatis diuinx:.ergo non t a n t ü m f u b -
ílractivé,lcd etiam eftecliué, aut di-
manatiué comparatur adillam,&:: có 
fequentér ítare no poterit infinitagra 
uitasoíFenfx cum finitudine,^: limita, 
tione malitix.. 
Denique^ nam grauitas offenfx 
peccati, v tpoté aiiquid creatum, 5¿ 
denouo in rerum natura exiílens,de^ 
bet aliquod principium eftectiuum, 
vel per veram efficientiam , vel per 
dimanationem habere 5 fed non po-
teít aliud illius principium afsignari 
eífectiuum aliquo ex prxdiclis mo-
dis, nifi malitia peccati: ergo graui-
tas oíFeníx fubíequitur efFe^iué ad 
maiitiam , qux in peccato reperir 
tur., 
Refpondeo ad primam replicam 
diítinguendo antecedens, explican-
doqueD.Thomam: ita vtadxqiiata 
ratio meriti , vel demeriti fit bonitas, 
vel malitia adus, negó antecedens: 
inadxquata, ingrediete íimul dignita 
te operantis ad meritum, &: ad deme-
ritum dignitateperfonx inÍLiriatx,c5 
cedo antecedcns,<S¿: negó confequen-
tiam,iníloqué, vt nupérinítabam in 
meritis Chrifli Domini,quorum b o -
nitas finita eít,& valor meritorius in-
finitus fimplicitér,quialicét ratio me 
r i t i bonitatem fupponat ín aclu5 pe-
nes illam tamen non adxquat é,fed in 
adxquaté penfatur , nec adxquatc, 
fed in adxquaté ad illam íubíéqui-
tur. 
A d fecudam diílinguo maiorem; 
fifoi-malitas,qux vt fubiedum fe ha-
bet, non fit connexa cum forma dan-
te aliam formalitatem, concedo ma-
iorem^ fi cum illa connectatur, negó 
maiorem-, & conceíla minor i , negó 
conléqaenriam: nam malitia peccati 
oíFenfiui maieílatis diuínx per fe ref-
picit maieílatem oíFeníam , qux vel 
dat vt forma offenfx grauitatem, vel 
illam initiat: &lde6 licet malina non 
fit fubiedum dimanationis grauitatis 
perfonaUs'oftenfx diuinx; íéd fubítra-
j8-
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ctiue,aatreceptiuc íolümcompare-
tur adiU>-i-m7nonpoteft grauitas per-
íbnalis oíFen^ feparari á malitia pee-
cati c o m m i f s i inDeum cum cognitio 
ne maieftatis diuin«. A d tertiam co, 
ftabit infra, dmn explicabimus for*-
mam danremgL-aLiicatem offení^. 
Terció o^ijciunt. Si ratío fada 
pronoftra concluíione aliqukl p r o -
oatjConuiacicpeccatLimvemale eíTe 
inrationsoifenfc grauitatis infinita 
fimplicitér. Confequens eítfaiíum: 
erg 3 ratio faCta eft inefticax. Maior 
pr^bitLirj eteaim íl verum eft,pecca-
tum mortalein ratione oíFenfo Deú, 
vt í h o i c d u a i reípicerejetiam venia-
\ t psccatimi iu ratione oífenfíe Deú 
r c í p i c i e t , vt ruoie^ura morale ^ íed 
kac r a t i o n e probauimus, peccatum 
mortaje eirein ratione offenfas íímpü 
citer i n í i n i C L i r a j q u i a Deum refpicit, 
n o n vrt obieclum , íed vtfLibieftLim 
morale, i d e o q u e ab i l l o , vt á íbrma 
grauitat jm,&infinitatem accipit: er* 
go^íí ratio fada aüquid probar, con-
uincic, idem eiTc de peccato veniali 
dicendunijnempe quod ílt grauitatis 
íimplicitér infiniCíe. Ex quo vlterius 
f e q u i r u r , non poíTc purum hominem 
d e condigno, Se ad ocqualitaterafatif-
facere pro i l lo . 
Huic argumento refpónden fo-
let pr imo; concedendo maiorem, 
negando minorem,nec inconuenicns 
reputant huiusíblutionis Aurores, 
quod homo purusnon poísitde j*oíi» 
digno íatisfacere pro peccato venia-
l i . Ca^terum contra hanc íblutione 
obílat primo communis Theolo-
gorumíentcntia oppoíltum docensj 
quarc mdlusforec infinitatem oífen-
í.u mortali negare , quam ob iliam 
d e f e n d e n d a m , in huiulmodi incon-
ueniens incidere. Deinde7quia vt do-
ect Diuus Tilomas qw^f t ioneJ í f t ima 
de M a l o ar t iculo pr imo ad p rimum? 
CÍ^  ar t ic ido quinto O /dquanum.De Vc~ 
r í t a t e qúdéftloke 2$ . ¿ r t i c n l o quinto m 
corpore. I n fecundo Sententiarum d i -
flint\"ione 42 . quaftione prima, á r t i c a -
l i t e r t i o in corpore.. I n q u a r t o Senten-
t i a r u m dijiincí ' ione quar ta quxjlione 
fecunda ar t iculo p r imo quxj l iuncula p r i 
m i ad ter t ium». P r i m a Secunda qua-
ftionc 8 8. a r t i cu lo pr imo ad p r i m u m ^ 
&c pluribus alijs in locis , peccatum 
véniaié c i \ analogice , íecundum 
quid peccatum: ergo non potcíl cf-
íubaiiqua ratione fímpiieiter inf i -
nitum. 
Si forte dicatur inftarihanc con-
fequentiañi ex didis: nam peccatum 
mortale eft finitum in ratione pee -
cati, &; in ratione mali t ix; &; tamen 
in ratione otfenías eft infinitnm íim-
pliciter in noftra fententia: cr^oex 
íimitatione peccati non íequitur l i -
mitado oíreníjs, «Se confequenter ex 
eo, quod peccatum venialeílt pec-
catum fecundum quid, non coiiigi-
j tur in ratione oífenlXjnon elle i im-
1 pliciter infinitum. 
In contrarium obllat; nam pec-
catum veníale, non (blum in ratione 
mil i t ia ; , fed etiam ia ratione oíFen-
fasyeft tale íecundum quid; ergo efle 
nequit in ratione offenías fimplici-
tér infinitum. Coníequentia patet, 
nam quomodo ftare poteft efle infi-
nitum fimplicitér in aliquo genere, 
&¿ íecundum quid tale in eodem ge-
nere ? Antecedens autem probatur. 
Ideó namque peccatum veníale eft 
fecundum quid tale in racione maii-
tiíe, quia non eft culpa grauis, fed le* 
uis: atnon eft grauis, fed leuis often-
íá, eo quod non auertit á Deo > fed 1 
tantum diuertit , nec ab illo quoad 
affedum aufert rationém vlt imi f i -
nís , i n quo grauitas oftenfíiconfíftit: 
ergo nedum in ratione malitias, ve-
rum etiam in ratione offenfoe eft ta-
le fecundum quid , &: confequenter 
fubnulla ex hisrationibus elle poteft 
infinitum fimplicitér. Qnpd amplius 
vrgetur pr imo: quod namque non 
of rendkgraui té rDeum, non poteft 
ipfum infinite offendere, vt ex ter-
minis manifeftum apparet : fed pec-
catum veníale nonoifendit grauitér 
Deum , vt ómnibus eft inconfeifo: 
ergo non oífendit Deum infinité, &; 
confequenter in ratione oíFcnfí íim-
plicitcr infinitum non eft. 
Confirmatur, 6c vrgetur fecun-
dó: fi peccatum veníale eilct in ratio-
ne oftenf e fimplicitér iníinitum,eífet 
etiam ínfinituíín in ratione demeriti; 
63. 
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i'cá hoz admitti non poceft: er ¿ o ad-
mittendam non eft,qu6d fit in ra-
tione offcníx fimpiiciccr infinitum. 
Coníequcntiaeíl bona, maior pateta 
quianam4-, pcccatu G i o r t a l c e i l i n ra 
tione offcnííÉ fmipUcitér i n n n U ü , cft 
etiam inflnitum inrationc á zmzút i , 
vt conftat ex áiCtis, 6¿ arapiius ex di-
cendis conílabit : oC quia operatio-
nes Chrifti Domini fuat valoris mo-
ralis ílmpliciter infini t i , fiint etiam 
infinitx in ratione meriti: ergo íl pee-
catum veniale eíl in ratione oñ'mfo 
ílmpiicitér infinitum, erit etiam infi-
nitum in ratione demeriti. Minor 
antena probatnr: illud eft infinitnm 
íimpíicitcr in ratione demeriti, quod 
mcretnr omnem poenam pófsibilem, 
íicutillud eft in ratione meriti infinl-
tum íimpiicitér , qaód eíl dignnm 
omni premio pofsibüj fed peccatum 
veniale non meretur omnem poe-
nam pofsibüem, alias dignum edet 
priuatione gratis habituaiis, & ca-
rentia diiün:e vilionis , in quapoena 
damni coníiftit, d¿ emeiatibus ¿eter-
1 nis, quibus mortale peccatum puai-
tur,quod nuilus Theologorum ad-
mit tet ; ergo in ratione demeriti íim-
piicitér iníinitum non eíl. Vrgetur, 
Se confirmatur tertió ad hominem 
contra iítius íblutionis Auí toces: ex 
e o namqne, quód peccatum veniale 
íit in ratione oífeníx iníinitum 7 mfe-
runt ipfí^non poíFe puram creaturam 
proeo condigné íatisfacere, Secón-
fequentér cílc infinitum in ratione 
fatisfadibilis: ergo pariter debentin-
ferre,eLreinfinitum in ratione puui-
bil is ,^ coníequentérnon poüe aci x-
qualitatem,quacumque poeua data, 
imó ^dabilipuiiir^quod inanditum 
eft apudThcologos.&guaui cenlura 
dignum. 
xl l i j reípondent; peccatum ve-
niale non eíle o f f e n í á r a diuinam, co 
quod non a u e m t á Deo, iuquo eíle 
o í f e n í a m Dei in p e c c a t o mortali con 
üftit; acproindeelíenonpoteÜ: i n ra-
tione oíícnfx i n f i n i t u m . Sed n e c pla 
cetiftaíblurio; n a m peccatum venia 
l e , eoipío quod peccatum fit,, v t om-
n e s C i r e t a t e n t u r ^ o n p o t e í l : non dif-
piieere Deo,íéd efñcere aliquid ali— 
quomodo diíplicens Deo,non poteft 
non eífc aliqualit ér ofFeníluum illius: 
ergoin peccato veniali non Tola ratio 
malitiíejicd etia ratio aliquaiis olfen-
íle inuenitur: neque,ex eoquód non 
auertat áDeo, excluditur arationeof 
fcní'-Ediuinx, fed folum a ratione of -
fente grauisj nec feqtiitur,non elle có 
traDeunijVt vltimumfinem: na con 
tra Deum7vt finem vltimum,non fo-
lum eft,quod á Deo auettit,fcd etiam 
quoddiuertit ab ipfo: peccatum aute 
veniale,etn nonauertat,diuertit: ac 
proindc,etíi non íimplicitér3fecundu 
quid tamen eft cótra Deum vltimum 
finem, Exquovlteriusfit ,vtí i t oíten 
ía Dci,non quidem ílmpiicitér,fed t i 
tüm fecundum quid, quod videtur 
communis Theologorum fentcntia 
aífetentium, peccatum veniale eífe 
leuem ofFenfam: nam íl leuis oíFenfa 
cft , non aiterius , quam Dci oftenfa 
eíle debet. 
Aliorura folutio eft,peccatum 
veniale non infinitari a raaieftate diui 
na, eoqiiód tametíl oftenfa fit Dei, 
non tamen fubieútatur in ipfo mor ali 
ter,quia non auertit áDeo, nec aufert 
abiilo rationem vl t imi finis. Ex quo 
vlteriusfequitur,vtmaieftas Dei ot--
feníá non íit forma moralis in ordine 
ad peccatum veniale,qua ratione ÍUr, 
pradiximus^peccatLim mortale con-
ftitui in ratione oifcnfs ílmplicitér in 
finitum. j 
Cícterum contra hanc folutio-
nemobftat,rationcs,quibus probaui-
mus,peccatum moutale in ratione o f 
tenfe Deum^vt íiibiecbum refpicere 
probare ideiie de ratione Oifeníis; in 
communu ergo íl peccatum veniale 
obtinet rationem oíFenfas, non poteíl 
non refpicere Deum , vt fubiedum 
raorale,<3¿: confequentér,vt tormam. 
Et quidem íicut nonpeccans morta-
l i tér , fed Deus per peccatum grane 
oífenfusdicituroíFenfam pati,ita no 
iiie,quivenialiterpeccat,íédDeusle-
uiter offenfus pati dicituroffenfam:: 
ergo íicut Deus eft morale offenfie 
grauis fubieÜ:um,ita etiam oftenfíe le 
uis.. 
Deniquealij Reccntiores refpon 
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eit taruen hoino qiuntitatls lin.ipji- J 
citér quadricubita;, 6c xqu.Uis quan-
titati veri hoaiinisquadi-icubiri: er-
gopantér , í i peccaturq venulc h.ibct 
eamd.em quantitatem , quam haber 
offenlamíimplicitér infiiüram; íleut 
homo picttis3& íl tantam habeat mo-
lis quantitatem, quantáhabet homo j peccatum mortale, 6¿ ü non poísit 
vivus,v.g. quadncubitam,n5tamen ) dicioflfcnfa fímplicitér , p>oterit ta-
eft, aut dici poteft abfolutc homo 
quadncubitus, quianec eft,necdici 
potell homo rimplicitér,red requiuo-
ce ,d¿ciim addito, ícilicet 3 impro-
prias, vel pidus.. Sed contra pnmoj 
nam peccatum veníale non eít pecca^ 
nim impropnc,3¿xquiuocc,íed pro-
prie, & íi analogicé cfi peccato mor-
taii, íicut accidensnon improprié , §c 
íequiuocé, íed proprié eí tens, & íi 
no vniuocé ,ied analogicé cumfbbr 
ílantia: ergo non íBquiuocé,^: impro^ 
priéjíed proprié;qiiamuis anaíogieé, 
eíl oíreniadiuina, ¿¿confequentér íi 
habet tantam quantitatem, quantam 
habet peccatum moutale , habebit 
quantitatem orfeníía iníinítajíimplL 
eiter. Probatur conrequentia 5 eíl 
namque peccatum proprié,quia pro^ 
prié eft contra legem,etíl non graui-, 
térobi igantem: ergo erit offeníadi-
uina p r o p n é , quia eíl contra volun, 
tatera diumam, quamuis non grauU 
ter,íed leuitér renitentem, &c dhpli-
centena. 
Contra fecundo , nam fcquitur 
ex hite íblutione , peccatum venia-
h j oC ílnoníi t í implicitér oífenra,eí-
íc tanien offeníam infinitamíimpU. 
cith]: , l y fimpliciter cadente noníli-
pra rationem oífenfe , íed íupra of- 1 
fenílc quantitatem: confequens eíl ¡' 
falfum: ergo & tradita íblutio. M i - | 
ñor cum coníequentia tenct; feque-
lam autem probo primó j nam iuxr 
ta íblutionis dodrinam peccatum 
veniale , & mortale non dilferunt 
in quantitate , fed folum in quanti-
tatis ílibílraclo , nempé in ratione 
olfeníx,quaí quantitati fiibÉemitür; 
íedquantitaspeccatimortalis eft in-
finita fimpiieiter ? ergo licet pecca-
tum veniale non fit umpliciter offem 
ía; eft tamen oítenfa quantitatis íim-
plicitérinfinita;. Secundo probaturj 
h¿ ñpiclura hominisquadricubitanó 
€it fimplicitér homo quadricubitus. 
69, 
men dici oftenía quautitatis infinita: 
íimplicitér, & ?Equa|is quantitati of-
íeníá; mortaliSi 
Tertio probatur fequcla ; nam 
iuxta i f t o s Recentiores, infinitas pee-
c a t i coníiftit in infinita diílantia of* 
íenforis a b oftenfo 5 fed haje diftantia 
eadem cftin peccato veniali, ^: mor^ 
tali; ergo eadem eft infinitas in vtroq; 
& coníequ'5tcr,Ucct culpa venialis no 
íit oíFeníáíimplicitcr j t n t tamé often 
ía quatitatis infinitan ílmpliciter, S¿ a:-
qualis quantitati culpíE mortalis. Nec 
motivum, quo pr^fati Recentiores 
ducuntur, vt aíferant, peccatum ve-
níale folum íequiuocé rationem of-
fcnfíE obtinere, quia nempé , offen-
fa di nina Idem eft , quod inimicitia 
cum Deo; peccatum autem venia-
le folum xquiuocé eft inimicitia di-
uina, ac proindé folum a:quiuocé d i -
c i poteft Dei oífenía , alicuius pon-
deriseft ; voluntan é namque oífen-
íam per inimicitiam difriniunt , íed 
offenía Dei eft, quidquid eius legem 
tranígreditur, iliiuíque diiplicetvo-
luntati:peccatLim autem vcmaíe,pro 
prié e f t d i u i n a 2 l e g i s t r a n í g r c í s i o , p r o - . 
priéque diíplicet voluntati diuince, 
ac perconíéquens proprié obtinet 
rationem ofteníie, i fi n o n talis fim-
pl íc i tér , fed folum f-eundum quid, 
íicut accidens proprié eft ensfecun-
dumquid,non íimplicitér. 
H'is igitur íolutionibus omifsis, 
ad tertium argumentam reípondeo j y7O» 
negando maiorem, ad iliius probatio 
nem díeatur quod licet peccatum ve^ 
niale in ratione ofteníse íubiecletur 
in Deo, non tamen recipit ab i i loin-
finitatem ílmplicítcr , quia cum fit 
leuis óffenfa^eft incapax recipiendi i n -
finitatem: tbrma autem í l u i e d o in-
capaci vnitanon práeftaí i l i i eífedum, 
quem de fe prarftarepoteft,. íicut fub-
fiftentia Verbi vnita naturx irr ationa 
l i nonpra2bei-et i l i i fanClitatis eífcctii, 
B 4 nec 
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tice r-cideret pcrloaatam, quia natu-
rairrationaUsiíloriinieftcctiíd c l l in 
capax. Et qaidem contrarij A u r o -
res argumicnto í a a o vrgeiitLir,illLid-
quettrnetur íóluere,quod patet^nam 
vt ipfitatcntuispeccatum mortalera 
tione d'iüinx maicíUtis iniudatai cll 
fuperioris ordinis ad. omnemíatisfa-
ü ioncmpurx crcatura: porsibikm,&: 
ab illa incompeníabile de códigno, 
ad aíqualitatcm, ctiam de potentia ab 
íoluta y cam tamen peccatam venia-
le^ec íüpcrioris ordinis fic ad fatisfa-
sLlioncm purc-e creaturar; nec incom-
peníabile ab ipla de condigno, & ad 
xqualitat^ia: inquirOpCLii: maieítas di-
uina otfenfa cónumicat peccato mor 
tali fLiperioritatem ordinis ad fatisfa-
¿lioncm pura; creatune, haneque fu-
perioritatejn ordinis peccato veniali 
non prxftat ? Reíponno^qaam ipil de 
derint, erit argumenti tacti foiutio' 
&; qnidem non aliud refpondere pof-
íimt, nifijideo ex maieftate oífenfanó 
cuaderepeccatLim veníale íliperioris 
ordinis ad fatisfaClionem purx crea-
turxpofsibiiem , & incompenfabile 
adxqualitatem abipíá,qiiialeuis oí> 
fenía eíl,ac proinde incapax prxdi3;¡E 
fuperioritatis , quod idem Nosdici-
mus deinfinitate ílmpliciter^ncmpé 
íllam non recipere a maicílatedmina 
oíFenía, quamuis in Deo moraliter re 
cipiatur, quia cum leuis oífenía fit, 
cíl incapax recipiendi ínfimtatem í¡m 1 
pliciter adhuc in linea morali. • 
Sed oppones adueríiis iftam fo- | 
lutíonem primó:ergoiamnon f^lum j 
infl.uxusobiecti,fedetii inflnxasílib-
ieeti, 5íformx moralis lirnitatnr apri j 
ncipio finito, ne adiú fuam pi 'xlbt I 
inñnitatem, o¿;conleqiienter,q'aam- j 
uis Dens fit ílibíeetum OiTenlx morta l 
lis,nonreddet iliainíimpUciterinfí- | 
nitam. S :cunda conlequ¿ntia ex pri i 
ma, &: diCtis coiiigítnr: prima autem j 
probatur. Deusper modum íubiedi • 
capax eir de fe ad prxítandara mfini- ¡ 
tatcm aúlui oíf-'nfiuo; te tamen pee- i 
cans veniailtci' impedit ílio mflaxu, ! 
ne peccato Veniali inflnitatcm corn- • 
municet: ergo influxas Tubieclí per j 
peccai'iim oiteníi limitatur ex limi 
ILUUH communicctinnnitatem. . i 
Secundo obijeies \ quia namque 
operaciones ClirilU vaiorantur a per 
fonaVerbi infinita, vt áí l ibiedo ¿¿ 
forma morali , quíclfbct Chrifti ope-
ratio, efto leniísima f i t , cuadit infini-
ta íimplicitérin morali aíltimatione. 
ergoíi Deusleuitér ofieníüsnon dat 
ofFeníi^ infinitam grauicatem , ideó 
crt,qiiia períona iniunata non dat gra 
uitatem oftenlrCjVi: íubieü-um,&:.tor -
ma moralis, íed tantum per modum 
obieLli>6¿; conlequenter, nec peccato 
mornl i inrationeoftenfodabit graui 
tatemíimplicii ér infinitam.. 
Relpondeo ad prirnam replicarn 
negando confequentiam; aiiudenim 
eít,quódinñLixus fubiedi dependeat 
á princioio eífedino antecedenter; 
Vt á ponente fubílradum capax re-
cipiendi influxum a fubicdo,u: aliud 
limitan ab ill©: primum cíl verLim,& 
ex dodrinaa nobis. tradita iequitur: 
íeciindmn vUitem eílfalfum,ñeque ex 
traditis anobis coliigitur, inítoque in 
operious Chrilli^ non enim inftuxus 
perlona: Verbi limitatur a principio 
eifecHuo, alias operationes proprias 
mediahumanitate eiieitas, non red 
/ w 
deretinfinitas íimplicíterj ¿¿tamen, 
vt períona Chriili operationes huma 
nitatis valoret, neceííaiium ell^quód 
ab humanitate cFncíantur opera capa 
cia valoris;vndé fihumanitas Chri-
fti eliccret operationes nccelíarias 
oraninó, vel aclu? non plenc liberos, 
íédíemiplene, qui iwdciibcratidicun 
tur,huiuícemodi operationes non el-
íent valorismeritorij, aut íatisíacto-
ri j íimpliciter inf ini t i , idem in prx-
ienri Nos dicimus ; vt maieitas Dei 
ofienra det adui oftenfiuo grauita-
temíimpliciter infinitam, dependec 
á principio antecedenter, yt'abcli-
ciente adum capacem infinitatis i b 
mcnda;a períona oftenía; íuppoílto 
autem, quod adum capacem iftius 
infinitatis eiíciat, non temperat, nec 
llmitat infkixum perfonx oífenfo, 
íedtotam íliam grauitatem aduioí:-
t^nfiuocominunicat j ¿ q u í a pecca-
tum veníale i vtpotc leuis otfenfa ca. 
paxinfüiitatis non eft, ideó illam a 
tationc principij ,ne adui olfennuo^ | j g ^ g ^ ^ g ^ n g g ^ ^ i t ^ t ^ ^ 
- hoc 
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hoc colligatur, principiamfuo cona-
ru finito iimitarc inílLixiun perlón^ I 
oílcnía:. 
Etex his ad fccnndam repÜcam 
conftat ibiutio 5 íinarnqnc qu^libet 
Chrifti opcratio accipit á pcrlona 
Verbi ínfinitatem valoris, ideó eft, 
quia in qualibet operatione ab huma-
nitateeiicita adíiint omnia rcquiíita 
ex parteíubftrauti, vt infinitatem illa 
recipiat-, qnódfiopus aliquod Chri-
ftus efficeret, cui requiíita deeífent ad 
valorem meritorium íimpiicitér in-
finitum, vt íl a¿him,vel non libcrum, 
vei femiplené liberum eliceret, talis 
achis valoris meritori)'ílmpiicitér in-
finiti noneíTet: vndé exemplum me-
ritorum Chtifti potiustauet. ,quam 
officit Nobis-. 
Sed infiftes adhuc primó : pec-
cans venialitér nonfacit, quód ma-
ieftas Dei oífenía non influat in of-
Oníam veniale, nec illam informet, 
fed quód non informet, nec influat in 
finitc: ergo non impedit, fed limitat 
iníiuxum perfon.E oftenfx infinitae. 
Antccedens patet ; nam oífenía ve-
niaUs,quia contra Deum eft, excedit 
omnes oiTcnfasillatas creaturis redu-
plicatiué , vt creaturis illatas; ergo 
moralitatem aliquam accipit a Deo 
olfenfo, ¿¿ alias non accipit infinita-
tem abiilo: ergo peccans venialitér 
non facit, quód maieftas Dei oífenía 
non influat in oífeníam venialem, fed 
quód infinité non inüuat. Confe-
quentia autem probatnr 5 nam impe-
diré influxü perfonx eft faceré,quód 
perfonanon influat; Limitare autem 
eft faceré, quód non influat fecundñ 
totum, quod poteft^ íéd peccans ve-
nialitér nontacit,quód Deus oífenfus 
non influat in oífenfam venialem, 
quandoquidem influit in illam , fed 
quód non influat íecundum totum, 
quod poteft,fed limitat é ^ finité: er-
p-o non impedir, fed limitar influxum 
maicftatis Dei oftenfc 
Secundo obi'jcies : quia namque 
pcríbna Verbi valorar operationes 
Ghrifti, vt fubiedum, & forma mo-
ralis, vel non valorat aci;uni,vel illum 
infinité valorat'. ergofiperfonaoífen 
fa d i t oífeni<£ veniaü fiiiitam morali-
tatem, non dat illam vt fubie Jum, de 
forma, fed tantum permodum obic-
c l l : confequentia patet á paritatera-
tionis^ antecedes autem probatnr^ na 
aCtus neccflarij,&: actus íémiplenc l i -
beri, íi abhumanitate eliceretur,me-
ritori^aut íatistactorij no cífent, nec 
valore aiiquem meritoriñ, aut íátista 
¿toriumá per fon^erb i acciperentj 
actus aute deliberati accipiüt valoré 
fimplicitér infinitum: ergo verum eft 
antccedens, quód,nempé ,operatioT 
neshumanitatis,aut non intorman-
tur á perfona Verbi infinita, aut íl in-
formanturab i l la , valorantrn infini-
té ílmpiicitér. 
ExpUeatur,& augetur difficultas; 
quia namque operationes Chtifti mo 
i ralitér informanturá pérfona Verbi 
| infinita, quiñis mínima operario cu-
( iufvis, &:íi minim^honeftatis mora-
lis sñptx ex obieeto, cft valoris períb-
nalis íimplicitérinfiniti:ergo íi pecca 
rum in ratione oífenílt informatur á 
perfona oífenfainfinita, efto ex obie-
to fit minimx inhoneftatis moralis, 
habebitgrauitate períonalem infini-
tam a perfona offenfa fumptárat hoc 
eft fal dim, nam peccatum veniale nó 
eft grauitatis perfonalis ílmpiicitér 
infinita: ergo ideó?quia peccatum in 
ratione oftenfo non informatur áper 
fona oífenía moralitér. 
Tertioinfiftes ; ideó peccans ve^ 
nialitér impedit influxum perfonce, 
ne peccato veniaü infinitatem com-
municet, quia ponit íubftradum in-
capax recipiendi infinitatem;íéd hoc 
idem contingit in peccante mortali-
t é r : ergo impedit, ne maieftas Dei 
oíFenlá peccato mortali infinitatem 
in ratione oífeníam cornmunic i t . Pro-
batnr minor; quia malitia peccati ve-
nialis eft leuis, eftincapax íubftraClñ 
grauitatis in ratione oftenf r ; fed ma-
litia peccati mortalis eftfinita : ergo 
eft incapax fubftraetum infinitatisin 
ratione offenfa;. Probatnr cófequen-
tia • non enim miiius diftant finitudo, 
&¿ infinitas , quam grauitas, &: leui^ 
tas moralis: ergo íi leuitas malitix red 
dit incapacem acfum grauitatis in 
ratione otíenfe , limitatio malitiíc 
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I tis moralis in ratipnc- oítenfov 
Reí pondco ad primam-rcp \ k $ m 
conceflb antecedenti „ diilingucn-
do primam parten> conícquenris: 
non, impedir omncm infl-Lixum per-, 
í b n x y concedoconfcquentiam : .non, 
impedit adarquatum. inñuxum ,.ne^O: 
confequentiam :. ex quo tantum-, íe-
quitur,limitareintiuxum períonce po. 
nendo,íubíl : ra(3:untincapdxada3quatl 
ctYcdus illius, quod libenter tatem ur; 
non tamen fequitur, limitare influ-
xum períonaj ob folam limitatipnem 
principi/, S¿ conatuf,, £¿ hanclimita-
tioneminfluxas pcríonainegamuSjí&: 
quidemíi humanitas Chrifti eliceret 
. aLtum ncceíTarium;., nen impediret 
omnem influxum perfona: Verbielir 
cientis,quádoquidem talis aCtus ado-
rabilis,iníiniteque ísítimabiüs.ab illa 
conílitueretur ,íed aliquem impedi-
ret, nempe influxum.valoris mérito-
rVj, &¿ íatisíactonj, quem.aítui necef-
íario non prxilaret ob-illius incapa-
cítacem., etíl hi.unanitaseliccreta¿tñ 
liberum-viidequaquenaturalem^non-
impediret omnem. influxum perfo-
n x , redderctur namque ab illa meri-
torius.omnis prxmij" poísibllisaiatu-
ralisj-impediret tamen aliqueminfíiu-
xum períbnx., nempé' valorismeri-
torijprxmijfupernaturalis; nam ta-
; lisaótus meritorius-príemij fuperna-
turalisnon eilet, vt conílabit ex di-
ccndis-TraciAtu de Grittia ChriJ}ix.S¿ 
tamen ob h-oc non dicitur, quoéhu-
manitas. limitec induxum perfonx 
ob limitationem principij, & cona-
tus, fed tantum poteftdicí, quod l i -
mitet influxum perfonx ponido fub-
ílractum incapax adasquati effectus 
illius, id ipfum Nosaaerimusinprx-
fentú 
Ad , fecundum diftinguo antece-
dens . prascisé quia per modum tbr-^  
m x valorat, negó antecedes; cbhoc, 
&¿ quia alias aetus quiiibet líber ab 
humanitate elicitus eft capax alicu-
ius infinitatis, concedo antecedens, 
te negó coníequentiamj nam pecca-
tum veniale,eo quod leuis culpa , 
leuis oftenfa eft nullius infinitatis in 
ratione oefeníx eft,capax, ideoque i l -
lam non recipit aperibna offeniaín-
íinita: adus autemhumanitatis diui-
no Verbo coniuncfcx^.íi.npn fint car 
paces infínicatis meritorias, aut íatií-
faíloriai, funt. capaces, xftimabüita-
tis,.ideoque infinité xftimabilcs red-
derentur.. A dus liberi vndeqnaque na 
turnles,tametli. nonílnt capaces infi-
nitatis meritoria; abfoluté , íunt ca-
paces, infinitatis meritoria intra or-
ciineminat.uralem>&, hanc á Verbo m 
ciperent: ficut autem aelus ifti non. 
valorantur á Verbo infinité abíblu-
té' ,quia huius infinitLidinis capaces 
noniunt: ita culpa venialis nuliam 
infinitudincm accipit. á períbna of-
í¿nfainfinita, quia nullius infinitatis 
eft capax, Et ex his ad.augmentum 
difHcultatis dicatur opci:ationem 
quamlibet lioneftam Chrifti, ctfi mi-
m m x honcftatis,, elle bonam bonita-
te1 morali, tali.fímpl'icité r,ideoque in-
capacem non.eíle infini.tudinis perfo-
nalis-adiuino Verbo fumpta;; pecca-
ti i m autem veníale eft ma. um. mali-
tia morali , quíe, efttalis fecundum 
qiud . ,^ íecundum,qLiid.offenia , & 
id.:6 eft incapax recipiendi infinita-
tem a maieftate infinita. 
A d vltimaminftantiam conceiTa 
maiori, negó minorem, ad ihius pro-
bationem negó etiam mínoreJii,. ad 
cuius probationem, diílinguo ante-
cedens: diftantia entkatma conce-
do antecedens : diftantia liabitudinis 
negó antecedens, 6¿ coiuéqiientiani-
namiieet finitum, ^ í í ^ l i t u m plus 
diftent Ín.clleen.tis,quamgraLie,& | ¿ 
ue, vel quam grauitas, &¡euitas iry:v 
ralis, non tamen xqac diftant diftan-
tia fiabitudinis j ex eo n-.imque quod 
adus íínicusfit in malkia, íóúim ar-
guiturincapacitas eftecliuc caulandi 
ijofinitamgtauitatem, non autemuv 
capacitas illam recipiendi ab aü o •le-
uis autem malitia non íoium non po 
reft gra^itatem oífenia* cauíare, fed 
neepoteft adgrauitate ot-tenix alian-
de capienda; aulirgerej quód vera 
finitucio malitini non obftet infíni-
tudini grauitatis aliunde íumcnd^ 
patet exemplo metitorum Chrifti^ 
quorum bonitas finita > etfi obftet 
infinicati valoris, ex ipla bonitate 
caufandi, non tamen obftat iníinitati 
valo-
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valoris á p e r f o n a Verbi fumendi. 
Sedreplicabis a d h u c : non minus 
diftat leue obfequium ab infinitate 
valoris, quam leuis offenía ab infiní-
tate grauitatis > íed opus, quod de lé 
eft lene obfequium, non eft incapax 
infiniti valoris: ergo opus, quod d e 
fe eft leuis oftenía non erit incapax in 
finita;grauitatis,íi aliundé fitcapax 
vniri p e r í b n í E infinita: j V t forma:, 6c 
coníequenter íi peccatum veniale in 
Deo , vt fubiecto recipitur?&: ab illo 
moralitér informatur, c o n f t i t u i t u r 
grauitatis fimpiicitérinfinitíB. Maior 
cum c o n f e q u e n t i a tenet. minor a u -
t e m probatur; a5tus ch'aritatis elici-
tusaolaumanitatc Chrifti leue obíe-
quium eft de í e , cum fit eiufiem fpe-
cieicumadu c h a y i t a t i s e l i c i t o apu-
ra creatura,quem elle leue obfequiú. 
Se ideó in.xquaiem fatisfaclionem 
elle pro oífenía mortalidifputatione 
íequenti conftabitj &: tamen e f t e a -
pax recipiendi a perfona Verbi infini 
ta, á quainformatur moralitér,valo-
rem infinitum fímplicitér ,iUumque 
de factorecipit,vt ex infra dicendis 
conftabit: ergo opu?, quod d e le eft 
leue obfequium capax eft valoris in-
finiti, non á fe effediué caufandi, f e d 
aliundé recipiendi, nempé áperfona 
Verbi infinita . 
Refpondeo, l e u e obfequium ma-
nensin ratione obfequij leuis, conce-
do maiorem; leue in ratione obfequij 
non manens, negó maiorem, 6c fub 
eadem diftindione minoris, negó co-
fequentiam 5 nam adas charitatis eo 
ipfo, quod á Verbo eliciatur,<S¿ ab hu 
manitateilli vnita, non eft leue ob-
fequium, fed obfequij leuitate amit-
ti t ob dignitatem p e r í o i i í E , qv ix ma-
ximé in obíequijíeftimatione penfa-
tur: vndé non euadlt valoris infiniti 
fímplicitér, leue manens in ratione 
obfequij: oífenía autem venialis non 
poteft in grauem offeníam tranfire, 
nifi mortalis fiat, ideoque non po-




Quartum argumentum dilui 
tur , explicaíur fkh~ 
ieílum morak of-
fenpi. 
VARTÓ arguitur : obiedum 
terminans adum charitatis 
finitum non dat i l i i infini-
tam bonitatem, nec digni-
tatem moraieminfinitam Í ergo per-
fona offenfa, quamuis infinita fitat-
tadaper adum finitum, &:áprinci-
pio finito caufatum, non dat i l i i infi-
nitamgrauitatem: antecedes eft cer-
t u m : confequentia autem probatur; 
ideó namque antecedens eft verurn, 
quia infinitudo obiedi limitatur á 
principio, 6c conatu adus finito; fed 
milla eft afsignabilis ratio, cur infini-
tas obiedi limitetur a principio , 6c 
conatu adus finito , né i l i i fuam in-
finitatem communicet, 6c infinitas 
perfonx offenfe non limitetur ex l i -
mitatione adus, 6c principi; eüeien-
tis adum: ergo ex infiiiitudinc ma-
ieftatis diuinee peccato mortaliiniu-
riata:, non r e d é coliigitur infinitas 
grauitatis offenía:. 
Gonfirmatur j etfi adus in perfe-
dione crefcat ad incrementQ obiedi, 
no fcquitur , quódfi obiedum infini-
tú fit,adus infinitus euadat,adhucin 
linea morali . ergo etiam íi offenfa in 
genere mali augeatur ad augmentum 
dignitatis períbnx iniuriatx per ip-
í a m , n o n íequi tur , quódfi períbna 
offenfa infinita: fit dignitatis,oítenia 
infinita fit. 
Huic argumento refponderi po-
teft ex infinuatisíupra, conceífo an-
tecedenti, negando confequentiam, 
6¿ difparitatem aísignando, quia nem 
pé dignitasadus charitatis perfedio 
' eft?ideoque ex limitatione principij 
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d o infinito dignitas infinita commu-
nicctiu- graui tas autem peccati cft 
imrertedioingenere morís, & ideó 
tantam abeft, ve illiusinfinitudini ü-
mitatio notte- volunutis obnftat, 
quod potins conducit, vt actus in ra-
tione oífeníxinfinitee fit grauitatis, 
quia voluntas noílra, étfi Um cataíit, 
& finita,eíl primum in generedefi-
cienti5,ü¿ confequenter eil in hoc ge-
nere infinita. Ex quo vlterius fit, vt 
pofsic infinitam oífeníaí grauitatem 
c a ufa re. 
Cui folutioni libenter aíTenfum 
pr^berem, niíihoc argumento dtf-
ficiiis redderetur,iequitur namque ex 
ina,et(iab obiedo infinito non pol-
fit in adum infinita bonitas deriuarij 
polEe tamen ab iilo infinitam mali-
tiam for t i r i , eilo adus finitus entita-
tiué Citj&c elicitus á principio finito, 
népe a volúntate creara: cófeques eíl 
tallumcergo & tradita íblutio. Minor 
conílatin adu odij'Dei, cuius obie-
d u m e í l bonitas infinita diuinaodio 
habitajo^ tamen malitia fpecifica odij 
Dei infinita non e i l , vt conílat ex di-
d is íupra ,&: fatentur omnesTheo-
iogi; ergonec bonitas^nec malitiain-
finita deriuatur ex obiedo infinito 
attadoper adum finítum, & elíci-
tum á principio finito. Sequela ante 
probatur: obiedum infinitLim,non 
profecutiuc , íed aueríiuc attacium, 
eft de fe potens infínitatem commu-
nicare adui recedenti abipftíj&^alíás 
iuxta íblutionem tradditam ümita-
tio voluntatis creatximpedimétum 
c íe non potell, vt ex obiedo tranf, 
fundatur infinit \ malitia, cum íit pri-
mum deficiens, idüóqueinfinita in ge 
nered^ficientis: quo circa nonobítat 
transfufioni infinita grauitatis ex per-
íona Oifenía infinita: ergo odium Dei 
per modum fügx attingens inriintum 
obiedum , nempe Deum, accipiet 
ab ipíb infinitam malitiam ípecifi-
cam. 
Vndé hac prxtermi.Tafolutione,ad 
argumetum rerpondeo, conceíTo an-
tecedentí .negando confequentiam: 
ratio autem diferíminis habetur ex 
didis ínter probandamnoílram con- i 
clufionem; quianempé Deusadadu ' 
charitatis comparatur, vt obiedum^ 
períona veró iniuriata coparatur ad 
oí leníam,vt illius íubiedum mora-
le , ínhoc autem íubiedum ab obie-
do diftinguitur, quod illud totum, 
quod ex íepotetl , transfundit in adí i , 
íecus autem obiedum,íedinfluit per 
córameíurationem ad conatuadus, 
£¿ influxum principij,ab illifque l imi-
tatur, ideó Deus adui charitatis, 
quera terminar, infinitam dignitaté, 
aut perfédionem non contert: tría-
iellas autem ofi^nfa dat oíFenfis graui 
tatem íimpiicitér infinitam 5 quod fi 
rationem petas,cur íubiedü nen limi 
tetur exinfluxu principi^nec ex cona 
tu finito operantis , &¿ obiedum i i -
mitetur, illam da bimus Bijputxtione 
ferr/rf jinfinitatcm meritorum Chri-
fti tradantes j modo namque nobis 
íufiicit inñnitatem grauitatis ofi'eníaí 
in peccato mortali ea probabilítate 
defenderé , qua infinitas meritorum 
Chrifti communiter propugnatur, 
&:exhisad confirmationem comlat 
íblutio. 
Sed contra ifta íolutionem acriter 
iníurgüt cótrari¿e lentetire Audores, 
conátes multismedi'jsollédere maie 
ftatc iniuriatam^no vt íubiedimi,fed 
vt obiedum tatíim ad ofFcnfim cora 
paran, quod probare tentant primój 
nam ratio oíFenfíein peccato eíl rno-
dusintrinfecus adus voluntatis; fed 
huiulcemodiadus, vtpote farmaii-
térimmanens^non in Deo íubieda-
tur, fM in volúntate creata; ergo of-
fenfanon in Deo , íed in volúntate 
recipitur, ac percofeques n5 refpicit 
Deum , vt íubiedum fui morale, fed 
tantum vt obiedum.. Secundó;nam 
fi Deus eilet íubiedum moraie oífeu-
íxdequeretur, Deum intrinfece mu-
tari,non phyfice, íed moraiíter:con-
íequens eíl falfum - ergo. Probatur 
íequela: mutari namque eil tranüre 
de non cííe intrinfeco ad eífeintriníe-
cum^fed Deus traníiret intempore 
de non eífe intrinfeco morali ad ef^  
fe moraie intriníecum, nempé , de 
non eífe offenfo ad eíT^ oííeníum in 
tempore : ergo mutaretur intriníe-
ce,etíi nonphyficépbené tamen mo-
raliter. 
8 
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f Ter t ió , nám íubicdum cu m po-
tentia intrinfeca ad formam, quam 
intrinfcce recipít ^ fed Dco ratione 
súmaí actualitatis repugnar cíleínpo 
tentía intrintcca ad aliquam formam, 
¿¿pennodumpotent ia ; in cómpoíi-
tionem alicuius venire • ergo repug-
nar Qeo elle íUDiedum morale oifen-
fe, Q u a r t ó , nam íeqneretur, om-
nium peccatorum oftenfas pro eo-
dcm tempore exiftetes^tfiadiueríis 
commulas, élfe vnarn numero oíFen-
íam: coniequens cft falfum : ergo, 
Probatur lequela: ílcut enim accides 
phyíicum a íubieül:oindiuiduat;ur3in 
quo recipitur phyíice , ita accidens 
moraie á fubiectO; in quo recipitur, 
debet indiuiduan 5 fed ít Deus eil tub-
iectum oíTenl¿e?omnium offenfarum 
eodem tempore exiílentium,ÍÜJic-
ctum cft vnum numero; ergo omnes 
offenf¿e pro eodem tempore exiíten-
tes erunt vna numero oifenfa^ 
?rxterca,nam íeqneretur, ofFen-
fam deberé adorari adoratione la-
t r i x ; coniequens abfurdum eftrergo. 
Probatur fequela 5 nam Deus,&;om-
nequod eftin üio,etiam vnione mo-
ra l i ,adora turánobis adoratione la-
trice, vt conftatin meritis Chrifti,quas 
adorantur adorationelatrins, quia in 
peribna Verbi morali tér recipiütur: 
crgoíi offenfamoralitér afficit Deü , 
illumque afficit vt fubiedum fuimo-
rale,adoranda erit adoratione latriís. 
Sexto probatur, nam peccatum Den 
offendit per modumauerí lonisab ip-
¡ío; fed terminus a quo aueríionis ne-
quit eífe illius fubieítum; ergo Deus 
no eftfubieCtum oífenfa:, Quod am-
plius vrgetur j nam eíto ratio'ofFen-
fx diftinguatur á ratione aueríionis, 
fubfequitur tamcn ad i l lam; fed quia 
malitia fequitur ad rationem conucr^ 




ncc oíFenia fubiedari poterit in eo, 
quod non íit auerüonís fubiedum; 
cumque Deus non fu fubiectum mó-
tale peccati fub ratione aueríionis, 
nequit eífe illius íubicttum morale 
fub ratione oífeníí?. 
Denique id ipfum poífumus hac 
ratione probare: ctcnimmaieftas di- 1; nens,tamvt aCtio,quam vt pafsjo 
idern 
urna non míi, vt coguitadat grauita-1 
tcm oífcnfr:; ergo non vt fubiechim, 
ícdvt obie¿1um coparatur adillam: 
antecedens conítat^nam íl aliquis pu- ¡ 
taret inuincibíliter, Deum peccato 
non oííendi, aut peccapct ignorando 
inuincibiliter Deum, non oíFcnderet 
ipfum peccando : ergo Deus non ni-
í ivtcognitus dat grauitatem oífen-
faj. Confcquentia autem oftenditur 
primój quia namque pcrfonafjtisfa-
ciens vt fubietluiia íatisfadionem va-
lorar , dignitas períbnaí ignorara va-
lorat i(atisfa£l:ionem,vt conftat in ho-
mine iuftoignorante íecíieingracia, 
cuius operationes funt meritoria; a-
pud Deum, 6c confequenter valorcm 
á gratia,etíl ignorara, recipiunt; er-
go íi pedona offenfa ignorara non 
dar grauitarem offenfo, ideo eít,quia 
non vt fubiedum, fed vt obiettum 
comparatur ad illam. Secundó,nam 
i d , quod vt cognitum 111 adum vo-
luntatis influit, vt obiectum compa-
ratur ad i l l u m , ílcut ctiam refpectu 
cognitionis vt obiectum fe habet:er-
go íl maieítas oíFcnfa inñuit in offen-
fam vt cognita} obiediué in illam in-
fluit,. 
Hajc tamen obiedio3etí i diffici. 
lis í l t , veritatem noftraj lolutionis 
non l^dit : ad illam refpondeo ne-
gando aífumptum, ad cuiusprimam 
probationem, refponderi poteft pri-
mó,oíFenfam coníidcran duplicircr, 
fcilicet ac t iué ,^ pafsiuc: ¿¿ fub prio-
re ratione non íubieóVari in Deo , fed 
in volúntate creata,illam conftituen-
do offendentcJiiiíub poftenori tamen 
in Deo fubiecUri moral i tér , i l lum 
conílituendo offenfum. 
Scdnon placet iíta foíutio pr imó, 
nam adus immanentcs in eodem fiib , 
iedo recipiunturíl ibconceptuaclio tur 
nis, §¿ íub conceptu pafsionis, ctíi ; 
diuerfum denominationis fubiedum 
fub vna, &; altera ratione íortiantur, 
vtconftat in intcllcdione , volitio-
ne, viílone, qux licet conílderatíE 
paisiué obicefum denoniinent , 6c 
j ad iué principium g fub vtraque ta-
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ídem Lluicolu.n inhxíionis intriní J-
rcfpicit. Secunda, nani oífenía 
ttétt Lbliim paGiue íumpta, fedetiarrt 
inlpecta afliLiecftinfinita moraliter,. 
cum fitdcinrriroria infinite,vt íupc-
riusdiccbamüs, merkum autem, 6c 
dcmcritnni adibusvoluntatis actiué 
fumpris co-nueniant ^(¿diuxta hanc 
folutionem folum íáiuatur illius in-
finitas ílimptae pafsiué, non autem 
inípcclx aá iue , cum folum pafsiue 
fumpta Dcurn vt fubiedum, S¿ for-
mam rerpiciat,ex quo infinitas oífen-
íccprobatui-: er^o íblutiotradita ve-
rkatem noftrx concluíionis non laJU 
uat. 
Secunda rolutiocíl,offenram du-
plicem cXc , nempe awtiuam, &: for-
malem, primamq; ada;quate fumpta 
tam a d i u é , quam paísiuc fubiectan 
in voluntare, &: nullatenus in Deo^ 
ficut aclus charitatisíiué v ta3- io , íi-
ue vtpafsioinhairctvolutati creatx, 
etü Deum extrinfecé dilcdum de-
nominet: offeníam autem formalem 
diílin^ui abadu orfeníiuo 7 vt termi-
num ex illo caufatLim,in Deoque fub 
ieetan, &: ab il lo infinitan. Ita do-
¿tifsimi Patrcs Salmanticcníes tom. 
4.. de Peccatis qutft. 7 1 . traft. i^.dif-
j m f a f i $ . 3. obitér tbi difiicultatcm 
verfanteslongiori eiusdiícufsione ad 
tertiam partem remiüa,Ytinamdií-
cuiramanfiíTet. 
Interim contra illam difficultas 
infurgitnon íeuis; etcnim offeníafor 
malisnoneílensper rationem confi-
ü:um,íed ensreale verumexiftens á 
parte rei ante omnem fidionemno-
l i r i intelleclus, cum omnifisione fe-
clufa, Deus veré, Se realiter oftenda-
tur per illam: ergo fi diílinguirur rea-
liter ab ofFenfa aútiua, 8$ caufalijtam 
quam terrainus caufatus ab illa ycnti-
tas aliqua realis intrinfecé inhxret 
Deo , illique de nouo aduenit, cum 
á peccatore oífenditui-fcd hoc admit 
t i non poteit,alias Deus intriníecé 
muraretur entitatem illam realem 
in te.iiporein íerecipiendo: ergo of-
fenfa tbrmalis non eft terminus cffe-
¿lus ab ofFenfa actiua j & caufali rea-
liter ab illa diftindus adiue, <^paf-
fmé fumpta, Se m Deo fubieaatus. 
Qua obiectione pr2EcIuía manet 
íblutio, qua p&t&Qá Patres oceur-
runt p r i n i a s confirmaíioni fecúdi ar-
gLimenti nmtí. iS-. vbi docen^ pee-
catorem fuo adu nihii intrinfecum 
ponere inDeoef í ed iuc , & cíficaci-
ter^ poneré tamenx vel auferre ab eo 
aliquid aífediue-, nam quicumque 
mortalítér peccat, quátum eíl ex par 
teaíFedus, velfórmalis, vei interpre-
tatiuij.tolli&a Deo rationem vltimi 
finis, quse in Deo intrinfeca cít. ^jjaé 
dodrina ex didis impugnara rciin-
quitur, nam etfí ratio vlt imi fínis á-
Deo f o l u m aíFetliué á peccatore au-
feratur j formalis tramen- oífeníá non 
aíFeLtiué folum, fed eíFediuc, & efír-
caciter á peccatore c a u f a t u r j C u m ve 
re in rerum natura exiliar, & non ab 
alio, quam a peccatore efifeda f ergo 
Cí cft enritas aliqua realis realiter ab 
offenfa caufali diftindta , In Deoque 
recepta intrinfecé, peccator per fuü 
adum non folom altcdiué,ícd etiam 
eíFectiuc, &efíicacitér ponit ¿n Deo 
a i i q u a m entitatem intrinfecam , ülr 
intrinfecé, phyíicé,aut metaphyíicé 
inh;-erentcm,o¿ confequenrer Deum 
i n t r i n í e c é phyíicé, aut metaphyficé 
immutantem, quod máximum in-
conueniens apparet,. 
Deindé contra eamdem folutio-
nem facit: ideo iuxtaiftos Patresof-
fenfam cauíalem, feu actü oíFenfivü 
non pofle eífein rationc ofienfe in-
finitum, quiarario offenfe actiuce eíl 
identificatacum ratione malitiaí,qu;E 
a|iquid finitum eíl, v¿ non poreft for-
maíitas infinita cum formalitate f i -
nita identitatem habere: fed non mi-
nus repugnar , formalitatem infini-r 
tam áformalitate finita caufari, quá 
identifican cum formalitate fínirii: 
ergo ííofíénfa formalis eíl: terminus 
ab offeníá adiua finita caufatus, infi-
nita cí lenonpoteí l . 
Denique facit contra eamdem 
dodrinam ¡ vt enim vidimus ex 
Tiloma, peccatum mortale,quiaco-
tra Deum eíl, poenam infinitan! me-
retur,&: confequenter eftin rationc 
demeriti infinitum^ fed ratio demeri-
t i conuenit oífenfs ad:iu2e,ideít3adui 
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tur-- cr2;o offcnU acHua eíc inratione 
oifcníli; iiihnita,(S¿ non íbiLim oítcnU 
formalis, qaac ió illorum íbntentia ab 
oífc'nía actiua diftinguitm:, vt tcrmk 
ñus ab illa caufatus, &: ad quam non 
ícquitur ratio dcmeriti, ncc commcn 
íuratur CLirnilla: quocirca,vt prxdi-
J i Parres docent, pcccatummortak 
in ratione demeritunñnitum non c i l , 
de qno intra. 
Yndé , liis folutionibus in fuá pro 
babüitate reii£tis,ad primam proba-. 
rioneniaírumpti rcfpondeo conceíla 
raaiori?negando minorem^ nam licet 
adus voiuntatis, vtpote formaliter 
inimanens non ilt inhxíiué in Deo, 
fed in voluntare creara 5 eíl. ramen in 
racione offenlne in Deo tamquam in 
fubieclo eífcdionis ? Se hoc cft elle in 
Deo raniquam in tubiedo morali, id 
eíl , inordine ad rálimatlonem pru-
dentum^ in prudenti cnini iadiciOjita 
fe haber Deus refpedu oífenfas ad i l -
lamgraLiificandam, eoquod eífedi-
uéil lum vtfabiedumrefpiciar, ac fí 
reverá eíTet iaiUo formaliterinha;-
ííue. 
Sed dices.' adus Deum offendens-
nihilefficit in Deo: ergo non reípicit 
i l lumvt í ub i edua i , nec inbíeTionis, 
nec eíFedionis >&; confequenter non 
eítinillo moraliter.. ReípondeodU 
itinguendo anrecedens : nili i l efficit 
in Deo efficicntia abfolntaobDei in 
capacitaren! ad aliquid in fe recipien-
dum, concedo antecedens: efficien-
tiaconditionata negp antecedens, &: 
coníequentiam;. Itaque licecpecca-
ror íuo adn de fado nihü eftíciar in 
Deo, quia Deus non eft capax aliquid 
in fe recipiendi ^  fí ramen capax eifet, 
quantum eíl ex aíFedu peccatoris, 
aliquid in illo efficeret ixdcndo in bo-
nisintriníecis, iilunique deílruendo, 
¿¿ auferendo ab illo rarioncm vl t imi 
finis ,&:hoceíl: in Deorecipi condi-
riónaté eifediue. 
Inílabis : najn hoc modo etiam 
adus chariratis Deum reípicit vt íub 
i é d u m ; &ftomen noneuadit mora--
litérinfinitus: ergo modus lile refpi-
ciendi Deum vt fubiedum. oífcníie, 
non íuffícit, vt ex iilo euadat infinita 
moraliter. Probaturmaiorj naadus 
chariratis eft aliqualis, ctH imperfe-
cta íarisfadio pro otfenta: ergo ali-
quidettediuc ponit eOicientia íaltim 
conditionatainpcrfona, cuifit íatif-
tadio, & coníequenter Deum reípi-
cit vt fubiedum eifedionis, ctfinon 
vt fubiedum inhxfionis. Rcfpon-
deo, prxtermiQa maiori, &: conceíla 
minori , negando coníequentiam, 
quia hoc eft inter offenfam , &: íarií-
fadionem dircrimen,quód licet vtra-
que rcfpiciat perfonam,cui fit,&: per-
íbnam t^cienrem i oífenfa tamé cref-
cit in grauitate adincrementumdig-
nitatisperfonaí, cuif i t , &;ex illa gra-
uitatemrecipit,nonaut.em ex digni-
tateperfonx oftendentis; fatisfadio 
vero é corra crefeit ex dignitate per-
fono?, fatisfacientis^ion autem ex dig« 
nitateperfoníE, cui íatista¿:tio exhi-
betur, cfto illam vt fubiedum cffe-
dtonís reípiciat,fed potius ex hac pai-
te decrefeit., Quce dodtina necefta-
rio eft admirtenda ab illis> qui offeníae 
negant grauitatem infinitara ílmpli-
c i t é r , cura faltim üli concedant fu-
perioritatem ordinis refpedufatista-
dionis pofsibilis pura; creatur^. 
Sed vrgebis: nam ícquitur ex hac 
roIutione,qu6d etiam íl ottenía obie-
d i u é folum compararetur ad Deum, 
poíl'etiniila faluari fuperioritas ordi-
nis re ípedu adus charitatis: confe-
quens eft contra dida / . 2. vbi ex eo 
probauimus, ofíeníám Deum vt fub 
ieduni;, <5¿ non folum vt obiedum 
refpicere, quia alias non efifet fupe-
rioris ordinis ad adum charitatis in 
ratione fatisftdionis : ergo folutio 
tradita non poteft cumnof t r aüodn-
na fubfiftere. Probatur ícquela; c t ü 
íl fatisfadio x S¿ offenfa Deum vt íxtb 
iedum effedionis refprcianr, S¿ con-
fequenter in reípiciendoDeum vt fub 
iedum conueniant , faluatur inof— 
fenfr fuperioritas ordinis reípedu ía-
tisfaí2:ionis ^oc cumiftius iimitatione 
infinitas offeníx componitur : ergo 
et iamílvtraque Dcuravt obiedum 
folum refpiciar , poterk vtrumque 
componi.. 
Reí'pondeo negando fequeiam, 
ad cuiusprobationem, conceílban-
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tío autern difcnir.inis cíh íi:im CLIQI 
coíiiicnicinia ratistadionis , k . offen-
í'z i ti reíbiciriao Dcum, vt labieCtuni-
eifedionis íaluatur, qiiod rcípecta 
oftcnla: íltbinciaat rationcm f h í r á t e 
moraüs non ex íc ipíb deriuantis í^ua-
nitatejn, féd ipío ülam grá^j? cun-
í'drucntis , & conlequcnccr infinite 
arauiñcantis, vcl ad tUperiorcm or-
dincmeicuantis, qnia rclpc^lu fatií-
laciivnñs cfto íiijieL^nni eífe<tiünis 
ík3no autem rationcm fornix-rubin-
duir 5 co antem ipíb, quód vt obiectCi 
íoiuni tam ad offeníam ; qu írtl ad W 
tisiatlionem compararetiiiv refpe Jbn 
nnilins liibindncret rationcm formx 
conftituentis^cd folura rationcm tor 
mx cxtrinfccc Ipccificantis, o¿dcíe 
dcniiantis dignitatc'm in íatistaüiio-
nc \ c^granitatcm in oftenta-, ideoque 
nnlla etiet ratio, enr otfcníam conlli-
tncrct, nec grauom infinitc íimplici-
t^r , ncc in orclinc fuperiori rcípectn 
acias charitatis inratione íatisfactio-
nis. 
A d fecundam médium, quo idem 
arfusnpram probatur, retpondeo di-
ilingncndo confequens : mutaretur 
moralitér mutationedecrcti, aut co-
fiíijyatit mutatione moraiiintrinlecé 
in Dco tliiidata > ncgofcqticlam; mu-
ta|ídrfc morali fnndata in creatura, 
& in ordínc ad prudentum .xílimatio 
ñem^ concedo lequelam, Zchu cade 
diftinrtione minoris^nego coi-éqtien-
tiarn^ quiahoc modo mutari morali-
tér 1 nihileílalind ,qLiamíicíehabe-
rc inordine ad prudentum exiftima-
tionem , ac íi re vera phyíicé immn-
tarctur, ¿¿intrimece lxderetur:uin-
damentum autem hnius exiínmatio-
nis eft mutatio eííecliua oífenf^7non 
abíbluta , fed conditionata^ eocnim 
ipíb quód quis Deum grauiter often-
d i t , ipíumlicdit intrinl'ccé m atfeotu, 
& cífediuc conditionatc: exquodat 
fundamentum prudenti indicio ad 
ícftimandum íic PJ haDere moralirer, 
ac fiintrinítxc^^derct inctíedu , & 
I).:.i'.n íic fe haiiere ad grauincandam 
ofrenram?ac fi aDÍblute intriníecc ke 
dcrctui'. 
Nee inferas.hanc folutioncm co-
! incidere cum fecunda , quam Ripra 
impngnauinniSjNofque admittere in i 
eonueniens , qued ex illa intercoa- j 
n)us, quádoqmdcmiam admittinuis^ \ 
Deum mntari moral i tér aliqucmo-
d o intrinfceé, qued erat inconuenies 
contra fccüdam folutioncm iilatun^ 
Koc , inquam , nullatennsícquitur^ 
Nos enim conftituimus orteníam in 
aliquo identiíicato intriníceé cum 
adu ofFenfiuo inhasrentie volúntate 
Deoque phyficé, &: metaphyüce ex-
trinfeco^ ibiutio autem fecunda con-
ftituit ofteníám formalem i n forma-
litate realitér abactu oífcaíiuo diftin 
c í a > 6ú ab i i lo cauíaía inhícrente in-
trinlécé Deo; íi non phyficé,quia én-
titas phyíjca non eftj bené tamen me-
taphyíicé; vndé iongé ab illa íblu-
tione diAamus. 
Et ex his ad tertiamprobationem 
conftat ibiutio^ eile namquein poten 
tiamoraiiad otfenfam morali tér rc--
cipiendam nihil eft aliud, quam íic fe 
habere i n ordine ad xítimatione p^ru-
d:entum7aG Íire veraiilam paterctur 
intrinfecé, quod inconuenkns non 
eft, ficut nec inconueniens cenfetur 
a T,heologisr quód Deus i\:£ionem 
forma: moraüs fandificantis kuma--
ni ta tem,& valorantis mcrita Chri-
ílifubinduat, cum tamen ^quodíbr-
ma phyíica Íjt?non minusiiKonue-
nicns, nec minus- repugnans cenfea-
tur, qnam quód phyíice formam in-
trinfecam íioi inhxrentem recipiat, 
&: íit in potentla a d illam. A d qua;--
tam negó fequclam- indiuidtuitiona-
que' non fumitur a fubiedo eífe¿t;o-
nisjíed á fubiecto inhre-fionis, & quia 
hoc multiplicatni 7 ideó mnltiplica-
tur oíféfa,multipiicatÍ3 a Jibus oífen 
ÍIuis.Etquidem tres iíf;-c probationes. 
inftantur in meriiis Chriíli Domini, 
quaí perfonam Veubi refpiciunt vt 
fubiectLim morale, quin ex hoc rede 
inferatur, íeupro ínconuenienti col-
ligatur, Veroum mntari, ciVc in po-
tentía , oc indiftinctio numérica va-
iorisperfonalis7actuum,quÍDusChn-
ílus meruit. 
A d quintam negó íequelam, ad 
G ü i n s probationcm dicatur, verum 
i d elle de illis qux in Deo funt, íiue 
pliyficejíluc inoralitér ¡ 'üílnt adora-
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d d cofir 
m a t í o n é 
tionis capacU, íbcus autc fi i 11 cap acia 
finrioifeafa autc adorationis iacapax 
cft,ideoque etíiin Deo ílt ve in fabic-
clo morAli^non Lcquirur,cac adoran-
d 2 u adoratione latrix: oí quidem í] 
Vcrbuni in humanítate aXainpc^ pee 
carct:, vt aliqui cenfuerepoísibiie de 
potentia abíbiuta, cilet peccatifubie-. 
d u m , ficut eft ílibiectmn aduum, 
quibus Chriftus meruit; «3i: tamen pee 
caturn adorandum non eilet adora-
tione latriaj, quo genere adorationis 
nierita Chrifti adoranturnon alia ra-
tione ,niíl quia peccatum capax ado-
rationis non cft/ed adorationi repug 
nat. Cruxetiam propter Chriftico-
tadum adoratur adoratione latriíej 
manus autem iliius?'qui alapaChri-
ftiim percuísit talem adorationem no 
terminar, ó^fi faciem Chrifticonti-
gerit ob eandem rationem diferimi-
nis. 
A d fextam dicatur,ratione auer-
ílonis, de oífeníañn peccato noneire 
fornialirsime idem, vt conftat ex D . 
1 homa quaft, 28. i < Ver i tAt t a r t . 2. 
ctfcct p r i nc ip ium corporis ,illis verbis; 
Sunt atttenjtn'a ex purte auerf ionís fe 
j é c o v e o m i t a n t i d , r a t i o n e quorum remif-
fto pccccitorum fieri non poteft finegra-
tíA j f c íUce t auerj ío, offenfa, C^1 reatus. 
Vbi , vtmanifefté conftat, diftinguit 
D.Thom. in peccato otfenfam aba-
uerllone,ac proinde ex e o ^ u ó d pec-
catum in ratione auerfioms Deum 
habeat pro termino,á quo,non infer-
tur ÍLiD ratione offen^, non relpicere 
Deum vt íubiedum. 
A d confirmationem dicatur,ad 
hoc quód in ratione offeníx pofsit 
fubiedum effedionis refpicere,qu6d 
non refpiciar formaliter fub ratione 
aueríionis , fufficere diftindionem, 
qua; inter conceptum oífenfa, có-
ceptum aueríionis verfatur, quin ob-
ftet, rationem oífenfe fubfequi ad ra-
tionem averílonis,quód fi ratio mali-
tin?, & ratio conuerfíonis nonpofsüt 
diuerfa fubieda reípiccre, eft, quia in 
ordine adeundem terminum,eodem 
modo infpc'dum,explicatur vterque 
conceptusjuempe ad obiedum didb-
num legi,&: rationi. fe quidem ratio 
adionis, «St: ratio pafsionis in intelle-
(; dioneidentiticatxinvcniuntu-jiSc: ta-
men diftindafubieda denominauo— 
nishabent,nempe intcUedum,&: ob-
iedum; itapariter,etíz ratio averfio-
nis,&: ratio oftenía: identifícate fmt, 
poiluntdiveria fubieda habcre,non 
quidediueríá fubieda inhcenonisphy 
íicx,bené tamen inha;ÍIonis moralisj 
quia cum inhaiíio moralis intrinícea 
phyílce extnnfeca nt,fequitur quoad 
hoc leges fubiedi denominationis. 
Advlt imam probationem con-^ 
ceífo antecedenti, negó cóíequentia, 
ad primam probation'e diftiuguo an-
tecedens;quia valorat, vt fubiedum 
moralemoralitatc fundata in fubie-
dione phynca mediata,concedo ante 
cedens,precise quia vt fubiedum va 
lorat,nep¡o antecedens,^: confequen-
tiam^quia ratio fubietli moríl is offen 
í m n Deonon fundaturin phyíkafub 
iedionemediata, vel immedíata ? fed 
in tendentia aftediua abfolute, &; có 
ditionate eífediua adus ofteníiui in 
Deum^ cumque ad tendeiitiam affe-
diuam cognitio obiedi terminantis 
illam requiratur,fitc5fequens,vt fub 
iedio moralis offenfe in Deo, cogni-
tionem Dei in offendente requiratPfe-
cus autem rnoralis fubiedio perfone 
Verbi operantis ad adus meritorios 
Chrifti,6¿: illorum informatio mora-
lis,quia non fundatur in cóiundione 
affediua aduum cum perfona Verbi, 
fed in egreüu eífediuo, quo a perfona 
Verbi egrediuntur tanquam á princi-
pio (¡mdy&c in eo quod ini l lo vt in fub 
iedo quod recipiuntur. 
A d fecundam conícquentie pro-
bationem dicatur, períonam offensa 
comparariad adumoftenfmü vt ob-
iedum atíedioniSjideoque cegnitio-
nem pra;requirere; ex hoc tamen non 
tollitur comparatio eiufdem perfone 
ad oífenfam vt fubiedum effedionis, 
&: vt fubiedummorale, ñeque ex eo 
quod;vt influat, prerequirat cogni -
tionem,fequitur,non grauifícare in-
finité j (vt taci teobiedioni oceurra-
mus) nam cognitio folum vt condi-
tio requirituisvt perfona olfenfa i n -
formet: limitado autem conditionis 
non impedit,vt forma infinita mora-
lis eífedum infinitum communicet, 
107 
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vt fupcrius a r g u e b a m u s , ¿ ¿ n i t r a am-
pui i so í tend%ci i ius , c o n L t a t q u e UttlwJr 
m a n i t a t e Chní l i , qux i n f i n i t é Cañeta 
r e d d i t u r íanaitate f u b í l a n t i a i i , non 
o b í l a n t e l i m i t a t i o n e v n i o n i s , quacu 
Deitatc vmrur j quia talis vnio íolum 
vt conditio fe habet,vt Deitas Imniíb-
nitarcm fanctifiect. 
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T ) u o h u s ' d t ] S a r g u m e n t í s oc~ 
c u r r i t u r > & e x p l i c a t u r 
f o r m a p r & f t a n s g r a -
u i t a U m of~ 
• : 
VIMTO ARGVITvR.Omnis 
cífcftusiufinitus petit t b r -
mam daiitcm inñnitatej fed 
reipectu offenia; mor ta 
ís non eit aísignabüis forma, á qua im-
finitaspríeftGtLir: ergo non eít grauita 
tis íimplicitér infinitx.Qupd amplius 
vrgcturj eífectus namque infinítus pe 
t i t cauílim eflicientem. infinitam phy 
ílcé,fi effeól^phyílcé infiuitusíit, vei 
moraI.itéL-,íieffedusinhocgenere íit 
infinitus-, fed grauitatis oífenfii no eft 
dal)ilis caufaefñciens infinita,nec pby 
ñcé,necmoralitét • ergo inñnitanon 
eft. 
Hoc argumentum petít, vt expli-
cemus formam, a q;aa oifenCa morta-
lis conftituitur infinita fimplicitér ¡in 
qua afsignada duüduntur inter fe A u -
rores noicrx fententi.i;. DoCH Rccé-
tiores Thomiitx, ducent,formam ef-
femodum quendam puré moralcm 
intrinfecé actum oifeníivum afficien 
tem,qui licet creatus ílt , eftinnnitus 
in genere moris , ¿¿ conftituit ofl:en-
fam íimpliciter infinitam ingrauita-
te inoraii, &: vt talem ^ftimauiic per 
ordinem ad prudenturniudicium. Ira 
ivlagifter Cornejo , d¿ Iliuítrifsimus 
Araujo vbifupra. 
adha: 
infiniti caufara efficientem inuenire, 
ab iMfe tamen diílentio hac rationej \Reyci~ 
na omnis cffedus infinitus petit can- I rwr. 
fam efficientem infinitam , vt proxi-
mé dicebamus, & ex íé manifeílum 
videtur, eo quod in caufa finita non 
poteft infinitum cotineri^fed talis cau 
ía huic modo afsignarinon-potefi:: er-
go nec talis modus eftdabíiis,quo pee 
catum in ratione oífenfe formalitér 
cóftituatur grane infinite ílnipii cit ér. 
Probatur minor :-caufa efíiciés iftum 
modum eft voluntas cresta, nec alia 
eft imaginabilis^fed voliitas crcata no 
eft infinita, nec phy ficé, nec morali-
tér: ergo noneft aísignabilis caufa ef-
ficiens infinita, á qua ifte modus cau-
Cetur. 
Per quod euertitur folutio Ma-
giftri Araujo allérentis > quod licet = 
limitatio principijampediar- infimea- •/^rclltP-
tcm phyficam actus, non tamen im-
pedit infinitatem modi puré moraiis. 
Qux dodrina ex di-dis manet exclu-
ía ^ namin finitas eíxectus, íiué mora-
íisfit, üué phyíica, petit caaíam íl-
mili infinítate gaudentemjfed volun-
tas crcata eftin vtroque genere tam 
phyíiGO, quam moralí finita : ergo 
non poteft efficeremodum,etkm íl 
puré nioralem,infinitü in hoc genere. 
Si fecundo refpondeatur,volunta 
tem creatanijCÍto in linea phyíica, uc 
in linea honitatis moraiis íit finita, eí-
fe tamen infinitam in genere mali mo 
ralis, eo quod eft prima caiiíá,primu-
que p r i n c i p i R i n in genere deficien-
di,cui infinitad ratio creaturx nonbb 
ftat,¿mo no poteft nií] enti creato co-
peterej ideoqué pra;c5tinere, & cau-
íare poteft modum iftum moralitér 
infinitum.. 
Obftat contra hanc folutionem 
argumenturn fupra fadum^ nam ex % 
laíequitur,adum attingentem obie-
bhiminñnitum eífe infinita malitix: 
cófeques eftfalfum,vt conítat in odio 
Dei,cuius obieclum eftinfinitum^ 6c 
tamen non eft maiitix fpecificaí iníini 
ta;,vt fatentur omnes Theologi: ergo 
& tradita folutio. Sequela probatur: 

















fe potens infinitan! malitiam trasfan-
dere,ficQt etiaminfinitam bonitatem 
attadnm'profecutiué^nifialiundé i i -
mitetur: at iuxta hanc folutionem vo 
juntas creata^quajeft principium ma-
i iúx fpecificíe peccati, eft infinita in 
genere cauf¿emalitia2,& confequetér 
non poteíl limitare obietium, né infí 
nitammalitiam trasfundat inadunu 
ergo adus per modum fuga? attinges 
obiectuminfinitum, erit malitiee fpc-
cifice moraliter infinita. 
Si te.rtiodicatur7modum ifiiumo-
raíem non fieri peí fe p r imó/ed fec un 
dariój&rper refultantian^cuius refuí 
tanti^prmcipium eftperíbna ofFenfa 
cntitateadus peccammofi pafsiué fo 
lum fehabente^ volúntate creatafo 
lumvtcíiufantcfabfí:radum,entitate 
ícilicer aclusj perlbna autem oítenfa, 
cum infinita fít, poteft vt fubiectum 
Qífonfum per modum principij reful-
tanticX modum morale morai i tér in-
finitumcaufarc. In córrariumobftat 
primo:omne,quód fecúdario , 5c per 
refultantiamfit,fieriex vi attionis ali-
quid caufantis primario, 6¿ á princi-
pio terminum primariu caufantCj fed 
nujlus terminus primario p roduáus , 
adquem ralis modus per refultatiam 
fequatur^poteft in pra2fcnti afsignari, 
cuius caufa voluntas creara n5 íit: er-
go modusifte non poteft ab alio, qua 
á voluntare creata caufari. 
Secundo, vC fimul tacita euafio 
prxcluditur: períbna offenía non po-
teft eíTeprincipium quodh.u.ms rcful-
tantia; moralis, fed folum principium 
quo, 6¿: confequenter debet principia 
quod afsignari per principium quo co-
ftitutum j quod non poteft eííe aliud 
nifi entitas adus oíFenfiui,ad quem ra 
tione perfonx ofFenfa?, vt principi'j 
quo rcfuket modus ifte moralis; ícd 
íí hoc aíleratur, iam inuenitur ante ta 
lem modum forma das infinitamgra-
uitatem oífeníx: ergo per talern mo-
dum non conftituitur primo oíFcní^ 
infinita íimplicitér,fed anteillum co-
fíituta praifupponitur. Probo mino-
re: vt principium quo cóftituat princi 
p i a n i quod relultanti^ moralis, necef. 
i a r i o exigitur,vtl í lud informet mo-
raliter, íicuti principium quo rcful-
11^. 
l u t i o * 
tantixphyíicccdebet phyficé princi- I 
pium quod informare: q'116 circa tre-
quentior fentcntia doce't, perfonali-
tatem Verbi non eífc principium quo 
refultantia; phyíica; donorum gratia: 
in anima Chrifti Domini ,quia illam 
ph y fíe é n o in forma t, ñeque i n fo rma-
re poteft^íed eo ipfo,qiiód períona of 
fenfa moralitér adum oífeníi vum in-
formet, illum infinite grauificat: er-
go eo ip lo ,quód aíleratur, modum 
iftum refultare adadum oftcníivum 
ratione jpweríbnpe offeniarper modum 
principi;g/íf),admirtitur forma mo-
dum iítum moralcm prarcedens con-
ítituesoíFeníam infinité grauem íim-, 
plicitér. 
Si dicatur quarto, poíTe modum 
iftum moralem moraliter infinitum 
caufari á volúntate creata, vt á prin-
cipio cfFediuo deficiente, quamuis 
nec phyíicé ,nec moraliter fitinfini-
ra;coquódtametí i caula cfficiens no 
poísit excedi ab cifedu in eo, quod 
perfedioniseftj in co tamen,quód im 
perfedionem dicit, poteft abeíFcdu 
excedi:vndé,licét adus prauus in ge-
nere mali moralis voluntatem exce— 
dat,abilla,vt aprima caufa in genere 
deficiédi caufatur, vttnt^íííw de Pcc--
catis docuimus i . 2.qu<v/}. y i . a r t ^ . , 
vbi autem exceíTus non obftat,uec ¡tv» 
finitas poteft obftare. Quaídodrina 
exindé conftans videtur j íi namque 
potentia exceditur ab adu a fe caufa^ 
to in malitia, non continct malitiam, 
quam cauílit - ergo efto finita í i t , po-
terit infínitatcm in genere malicau-
fare. 
Si,inquam,íic refpondcatur, o b -
ftat contra hanc folutionem ídem ar-
gumentum ,quo fecundam vrgeba- Jleijci-
mus; íi namque limitarlo voluntatis tur f r l 
nonQbf ta t ,v t caufet cfíicientérgraui mo. 
tateminfinitan! oíFcnlx, eo quod eft 
infinitas in genere imperfedionis, in 
quo genereinconueniens, non eít, vt 
eíFcííus caulam cfficientem excedar, 
necetiamobftabit, vt caufet infinita, 
malitiam fpecificam deriuandam ex 
obiedo: confequens autem eílfalsñ, 
alias odium Deicííet infinitaí piálkiíe 
fpecifica?,quodcommuniíenterix a d 
verfatur; ersio o^traditafoiutio. 
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Dcinde rcijciturinam ex c u , q u ü ü 
C i f e t l u s p o í s i t fcü caufaai effidentcm 
exc jdjrc in c o ^ u o d impertcd;ionis 
cit^njnícquitLu-, jfljífecifedum inge 
n c r c mali infinicum á principioineo-
dem genere finito procederc; ergo ra 
tio,qLia precedes Ibiutio fulcitnr, e í l 
nuUa,&:confequentér etiam i b i u t i o . 
Probatur antecedens; eífedus canias 
m a t e r i a lis poteft excederé iUam,&: d e 
facto multoties excedit, v t conftat in 
forma fuoftantiali comparata cü m a -
teria,^ ingratia habitual!, qnxin ve-
riori,frequentiorlque fentcntia ex po 
tentia anima; educitur, &: a b illa mate 
rialitér caufatur, quamramen exce— 
ditj & : t a m e n e x h o c n Q fequítur3poí. 
feefFedumínfinitum recipi i n fubie-
Cto finitoa&: educi ex eius poten tía, vt 
communis fentetia tenet-'ergo ex eo, 
quód elfectas pofsit fui cauííim effi-
cientcm e x c e d e r é in genere imperte-
ctionis, non fcquitur, eiíectum i n g e -
nere m a l i inñnitum p o i f e in principio 
ineodem g e n e r e finito continen, 5c 
abiUoefñcienter cautari: cuiusratio 
eftjnamad minus requiritur ínter cau 
fatñj & eftedüproport io : ínter c a u -
íam autem finitam^eífedum infi-
nitum proportío non daturjideoque 
mafitia, aut grauitas infinita non po-
teíl á caufa moralitér finita efficieiv 
ter procederé. 
Secundus modus dicendi eíl, for-
mam huius infinitatiseíle diílantiam 
creaturas a creatore, quxlicet in e í f e 
cutis finita fit, ineííe tamen diftantia; 
eft infinita fimplicitér. Sed nec placee 
modus ifte dicendi primó,quia ex i l io 
fcquitur, omne peccatum hominis 
excederé quodlibct peccatum Ange-
l í in forma d a n t e ^rauitatem oífen-
r¿: confequens talfum videtur: ergo. 
Probaturícquela, nam diftantiaho-
minis á 'Deo maior eft diílmtia A n -
g e l i j C i i m inpcrfedionehomo í i t An-
g e l o inferior ? ¿¿ cqniequenter magis 
diftet á Deo homo in perfedione, 
quam Angelus i ergo fí hxc diftantia 
e l l f o r m a grauitatis otfenfT;,omne ho 
minis p e G c a t ú excedit quodiibet pec-
catum Ang in forma oífenfam gra-
uificante. 
Pr^eterea, nam íi fíngamus Deum 
Terttox 
diftindum á Dco^quem fide colimus, r 
ipíumquc ofiendentem , foret illius 
oífenú infinita? grauitatis;^ tamé in-
ter oífendentem, &: o ftenfum infinita 
diftantia non foret: ergo non confi-
ftit infinita oftenft grauitas in diftan-
tia creaturx olfendétis a creatore of-
fenfo. Denique,nam maieftas. Re-
gia dat offenfa; contra Rcgem com-
miffe grauitatemad ordinem Regiü 
fpeda.tem,fiue á plebeio , fiue ab alio 
Rege offendatur^ efto maior í i t , quae 
á plebeio, quam illa a qu^ a Rege fibi 
ícquali irrogarur: ergo ratip dádi gra-
uitatem Regiam offenfa? non eft di-
ftantia offendentis á Rege; fed R e -
gia maieftas, confequenter ratio 
dandi grauitaícm diuinam oifenfas ir-
rógate Deo non erit diftamia creatu-
rx a creatore, fed maieftas ipfadiuina 
per peccatum. Icefa. 
Mifsisigitur his modis dicendi. 
ali'js,quorum impugnatio habetur ex 
didisj)'. i .vbi variamotiuapronoftra 
conclalione reiecimus ,ad quintum 
argumentum refp ondeo, cóc'cíía ma-
i o r i , negando minorem j datur nam-
que forma infinite grauitatis otfcnfa; 
mortalis, nempb maieftas diuina per-
peccatum íniuriata ,nam ficut perío-
na Vcrbi, quia fubiedumeft aduum, 
quiab humanitate elicmntur, cftin 
genere morís forma tales adus valo-
rans,<S¿ infinité meritorios coftitües? 
8c quia humanitas Chrifti íüftenra-
tur á V erbo, ab Ulo ctiaminformatur 
moralitér^ & adorabílis,íanda, ^ i n -
finité a;ftimabilis formalitér coníli-
tuitur ^ ita quia Deus eft fubiedum 
moraie oífeníx, lubinduit raiionem 
foi-meoftenfam grauíficantis, 
A d cofirmationeíii dicatur,alicd 
eOfeloquideoífenfa graui in concre-
t o ^ aiiud de grauitate ofienfs in ab-
ftrado, ideft,de forma danto oftenfaj 
grauitatem; íi de primo iüquaniurrdí 
cimus,eíle cí tedum voluntans crea-
t.coiFendentis^^uialicétformam inñ 
nitam noncaufet,cautat tamen í u b -
ftradum ülius,adum,lciUcet oilenh-
vum,vtvnitum cumperfona o í t en -
fa. ad cauíandum autem concretum 
no eft necefsü omnes cius partes QCLU-
^áre,fedfufficit efacere aiiquam, vcl 
iÜ.am 
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. i l l a m altcri vnirc?vt Goniixit in homi-
nc hommemgencrante,üluinque ef-
ñcicntCj-crí i ncc materiani c-auret7nee 
fbi-mam,quiaiilarLim vnioncm efíi--
eit-, d vero ioquamur degramtate of-
fcnía:in abfti:acta?ideft,dcfGrma éín¿ 
t e o t F e o f x g r a L i i t a t c m 7 éieimus, nori 
e í i c a l i c u i u s cau{aíCífcwtLi,fed a l i q t ü d 
incFeatumjfcilicct^makftatcmipram 
d m i n a m perpeccatuiuiniuriacá.<2Liíp' 
dodrina amplias ex- dicendis D/Jp.j. 
conllabir.. 
Vcrum contraillam obíjeiet ali-
quisprimo. Offenía quatenusinfinita 
efl: maia,& odioDei di^na j íed m a i c ^ 
ftáts diüina mala no cit,nec digna odio 
Dci e í f e poteft: crgo nequit dfc for-
, madansoífenfíE infínitam graaifate. 
Pate? G o n f e q u e n t i a : nam id,quod bo 
n t m r ei\5£ dignumamoxcjnon poteft 
v t forma ma!:um,&: odio dignüm con 
ítitucre. Deiiide^nam conítitutío rita 
cftmoralisconíiftens in fundament-o 
prLidetisxftimationis,qua peccatam 
iudicetur dignum.p(xna>&; odió Deij-
ícd imprudentiísimum eritiudiciixm, 
quo qmfpiam exiílimer, diuinitatem 
ipíam aliqukl odio , & posna dignum 
conftituere: ergo nequit per modum 
formee daré offenías grauitatem. Pfas 
terea,nam DeuseftfubiecfcumoíFen--
raí,&; grauitatis illius^ fed non poteft 
eíle lubieítLi fui: crgó nec forma gra-
uitatis offeníie. Dcnique,nam pecca 
tum^eílintriníécb graue infinité ¡ er-
go forma dans-grauitatem debet cíFe 
mtrinfeca o f f e n f í B j f e d maieftas diuina 
noncft intrinfeca offenfee, fed extrin-
f¿eé- íb liabet ad illam ¡ ergo nequit ef-
fc forma conftituens otlenfam graae 
inñniterimplicitér., 
Refpondcoad primam ex his ob-
iedionibusjconceisismaiori, Gemino 
ri3 negando confequentiam 5 ad illius 
probationeiai dicarur, q u o d l k é t id, 
quod bonú eft, & amore dignumrne-
queat profecutiué attachimconfti— 
tuere malum,ó¿: dignum odio j attac--
t i im vero-contrar ié ,^ auerfmc id po 
ceft pra:íl:are:iicut in omnium fenten 
tíaobicciiiue dac malitiam attacj:iim 
a u e r f m e ^ contL-ariejquam pr^ftarc 
nequit anaCtumprorecutíué : ^ : hoc 
i d e o , . q u i a G d l o hab'vre bonum? illud* 
g^j. 
qué rclinqucre maium d i £ t ex his 
adfccundam obiedionom conftatfo 
lutioj nam lieét maieftas diuina ama-
ta non pofsit odinm fundare^ odio ta-
men habita,& iniuriata odium fun-
dat,(S¿ otfenfam odio, & poena digna 
conftituit,iicut in íentcntia oppofita 
obiediué,ita in noftra formalíter. 
Adtertiam dieatur, Deum cífe 
fLibiectumoftenflíynon t a n i e n graui-
tatis illius fumpta:in abftrado?ncc of 
fenfe grauis in concreto adeeqúaté, 
& totaliter íécundum partem forma 
km,&materialem/ed tantum íceun 
dum vnam partem,videlicet materia 
fems vndé cenfequentér eft aíferen— 
dum,grauitatem oífcníxin abftra¿lo, 
feu formam grauitatis oftenfa; non ha 
berefubiedum inhícílonis, íéd tantu 
conftitutionis , nenipé ípfa oífenfa, 
quaminfinite grauem conftituit. A d 
quartanTdicatar7quód üc-ct Deus per 
peccatum oífenfus' non lit forma of-
feiífajintrinfecairi genere phyfico^ eft 
tamen forma intrinfeca in Unea mo-
raiijílcut períbna Verbi forma intrin-
iecacftíatistadionis , & meri t i , non 
p'hyílcé, fed moralit é r , Zz íicut Deus 
eftfubiedum oírenuc mora i i té r , &g íi 
non phyí icé , vtfatenturnoftriTho-
jiíiítaí, etiam i l l i , qui á nobis in forma 
of fcnf íE difeordant. 
Sed dices: datur forma cxtrlnícea 
in genere moris, vt conftat in valore 
monetse a forma moralircr extrinfe-
caíümpto,ó<:in voce ad fignifícandü 
impoíita, cuius forma, nempé inipo-
íítio moraiitér extrinfeca eft: 6c datur 
forma intrinfeca morali tér,vt in Dei-* 
tatc fandificáte humanitatcm,in pei^ 
fona Verbí valórate merlta, & in aiijs 
aft'eriturj fed nuUa€ftratiG,cur Dcns 
refpedu oífenfieintcr tbrmas in gene-
re moris intrintécas,&: non potius ín-
ter extrmíCcas computetur:ergo non 
eft forma intrinííca , etiam in genere 
moris. 
RerpondeOjCOnccífa rnaiori, ne-
gando minorem,nam quotics tünda-
mentum conftitntionis moraiis eft ha 
bitudo intrinlcca conftituti ?.d forma 
-conftitaentem^vei coniundio aliqua 
-phy frea cum illa,tune forma in mora 
íi aiftimatione h^-b t^ inti-intl-cé, &; 
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quiamonctaadformam vaiorantcm • 
nondici t intrinfcGLimordincm, ncc | 
vóx ad impof i t ionemí ideo taks for- j 
m x funt extrinrecaj,etiam iu coní lde 
rat ionemoral i : aclus atitcm ofFcafí-
vus dicit intr iníecam habitudinem 
ad ps r íonam oífcníam per modum 
fabieáí cffedionh , vt dicebaalus 
ílipra^ideoquc perfoaa oífenfa eíl for-
ma olfenlx in t r in íeca in genere m o -
ris. 
Quod í lhcec n o p l a c u e r i n t j r e f p ó 
deri poreí t adquartam obiedionem, 
oífeníam cí legraui tat is infinitxílm— 
pl ic i tér in genere m o r í s , p e r quod á 
prima fententiarecedimusjnon t a m é 
i n t r i n í c c e / e d t a n t ü m extr in íecé . Ne 
queex h o c f e q u i t u r , e í r e e o d e m m o d o 
infini tumactum char i t a t i s ,v tpo té ad 
ob ieduminf in i tum terminatum- eíl 
enim manifeftum difcrimen coníiftes 
i n c o , q u ó d ob iedum actus charitatis 
non í ehabe t ad i l l u m , v t forma extrin 
feo-e denominans, &¿ fe ipfo in aliquo 
eí leconíi i tuensjfedtantuim vt ob ie -
ctum terminans, fpecificans, 2¿ ex fe 
iüins perfedioncni j&bonitatem ob-
icetiné deriuans: por ion a autem of-
fenfanon vt t e rmi i i ins tan tnm , f^d 
vt forma denominans, ¿5¿ feipíain ali-
quo eíTe coní l i tuens ad oífenfam co-
paraturjS¿ ideo non ío lumdic i tu r ÉP 
finita t e r m i n a t i n é j i d c í l t e r m i n a t a a d 
p e r í o n a m ínfinitam,fed diciturinfi-
nita abíbintémgenere mor í s > súp ta 
d e n o m i n a t i o n e á formaxnfinita, etíi 
extrinfeca. 
Sed diccs,paneteni eíTe vifnm ex-
tr infecé,níhi lef t a l iad, quam termi-
nare vifionem: ergo o í f e n f a m eíf^ex-
trinfecé grauitaminfinita^nihil aliad 
erit^quam terminari ad peribnam in-
finita dignitatis j íed hoc etiam ha-
ber aJus cliaritatis, terminatamam-
quead obiet iuminfini tan!; ergo non 
damas aiíam iafinitatem oífenfo i n 
hoc modo dí ícurrendi abíüa , quam 
a¿l:ui char i ra t i sconcedímas . Refpo-
deo^ d i u l n g u é d o p r í m u m cófcqaes: 
terminari ad perfonam inf in i tamíb-
ium, v tad cernunum extrinfeeefpc-
df icantcm,negó conrequentiam;ta.-
quam ¿td aüquid induens r a t r o n é f o t -
m^denominan t i s ,^ feipía ofienfara 
conítituentis in aliquo eíieinmorali 
ajftimatione, concedo coníéquentiá, 
& : n e g o minorem lubfumptam^ a¿tus 
enim charitatis foium terminatur ad 
obiectum, vt adterminum fpecifican 
tem, non autem v t ad formam feipfa 
conftituentem il lum in aliquo. elle, 
etiam in neftimatione moraü, 
Inílabis: ideircó oftenfa rerpice-
ret perfonam oífenfam, vt formam ' 
prxdíc^o modo, quia illam reípicit 
non tantum v t obieí tum, fed etiam 
vt fubiedum3cuíirrogaturi íed actus 
charitatis, non folum refpícit Deum 
vt obiedunijíedin ratione fatistaCtio 
nis Deum rcfpicit, v t fubieclum, cui 
fitfatisfadio : ergp reípicit i i ium vt 
formam denominantem, 8£ extrinfe-
ce infinitantem admodum ipfamín-
íinitatis offenías. Rcfpondeo,concef-
lis maiori, &: minorí,negando confe-
quentiam i 6c ratio diícriminiscíl, na 
valor Catisfadionisfamitur áperfona 
fatistaciente, non autem á perfona, 
C'aifít,fedpotius exiíiius digmtate de 
crefeit: íS¿:ide6ÍLibieClum,cui fit,non 
refpicit,vt formam in rnorah ícltima* 
tione: exterum offenfe grauitas creí: 
cit ex dígnitatc perfonne,vnd^ perfó-
na oífeníá ingredltur iilius conílitu" 
tione i n genere rnoris.iliam co ftitué-
do feipfa ícftímabiiem m o r a i i t G r , c o n 
fequenterque eíl íiiGcndum, quod íl-
cut in ordinc ad í a r i s f i d ionem^ me 
ritum , Deus non folum attcndit ad 
opera, fed etiam ad perfonam•opéra-
tem, ira vt-penes iplam valor méri to 
r ías , &íatisfaciórius penlctur,ifain 
brdine ad demeritum non íbi'um'at-
teditad entitatem intriníecaíii adu? 
offeníiui, fed etiam ad perlbjiaiv- x, . ,. 
feníam, í¿ penes i pi ara graqitás de-
meritoria peníatur. •< • . • ••; 
Sextoarguitur: non £ u t a \ i ^ i d 
eTe ínfínitum iífiorariter,quin VíXyh ^ 
fice ínfinirumjBd oíFcnfaphyíj.¿ei;r 
finita non eñ: ergo nec monilú-er cil 
infinita; confequetiaeíl bon.i; miiiór 
•certa communiter Thcoiogk, ctfi1 a 
qaodam Rccentiore negctilr.• ivlaiot 
autem oftenditarprimó^nani remol í 
qaam eíie infinitara 'folum mórallt c r 
, eilsefiefiniíamA'cipfa 5 xítimüri tainc 
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t u r ad 
argurnt 
t u m ad 
irobatio 
ior is* 
A d feclfc 
dam* 
d i l b t á m a g Q i t u d i n e i n f i m E a í j ü i j p i ' c l 
teri íed nuila res g ^ y í í c e ^ re i p ü fí-
n i c a potcíl t a m parum a niag.nitLidi-
nc intinitadirtarc, yt p r u d c n t e r tanti 
• ^ í l i i n c r u i ^ q u a n t i íelliJiiaretiu-jíi tale 
m ñ n i c a t e m haberes etenim quod re 
ipiaeítñnituiríjíhmfinitam dillat a b 
lufiairateia rehabendatei-go non ílat 
aliquíd eireinfinitum moraUterpquin 
fit phyfic-einñnitLim., 
Secundo p r o b a t L i r j n a m id,quod 
re vera ellfinitumpiionpoteíl prpden 
t i indicio inñnitum aemman,nahi pru 
dens iudiciumrconfórraari debet cum 
re prout ia re,alias no prudens,fcd ira 
prudens enrjfedid^quod re veraelUn 
fínitum;phyíicéinfinkum cA;ergoid 
folumpoteíteííeinfiniium in ordine 
ad prudentem íeílimatioiiem, i i i quo 
infinitudo moraiis cóíiílit^qiiod phy-
ílce eft iníinitum. Deniquc,na cnim 
poteil cife aüquid infinitum mora i l -
ter,niíi peraiiquamformam phyílcé 
infinitan! in ratíone taüs coílituatur^ 
í e d e o i p f o infinitum phyfic-e coníli-
tuitur,cum forma infinita phyfice in 
grediaturillius conftitutionem: ergo 
non ílat infinitudo raoralis abfque in-
fiaitudinephyíica. 
Reípondeo negando maíorem, 
ad primam probationem negó etiam 
maiorem; non enimeonfiftit infinitas 
moraiis in íeftimatione fundata fuper 
aüquid finitum re ipra^ parum diftás 
ab infinito, fed in aliqua coiun6l:ione 
cum re infinita fuffíciente ad indican 
dum ptudcntér,fic cum illa compara 
rí, vt ab ca valoiretur, feu grauifice— 
tur,quodindicio prudentum metien 
dum,&: regulandum eftj Se quia con-
iunct-io oífenííe cum períona offenfa 
eft huiufmodi^ideó abiila,quando in-
finita cftjinfinitatnrmoralitér. . 
A d fecundamprobationem^con-
ccíTa maiori,nego minorcmjno enim 
omne?quod re vera infini tum eft?phy 
ficé eft infinitum, fed folum id,quod 
eft infinitum in ordine ad eífe^us phy 
fieos; id vcró,quodfolum eftinnnitíi 
rcfpeJtiue ad prudentem exiftimatio-
ncmj&in ordine ad eftedus morales 
phyíice infinitum noneft,etlirevera 
infinitumíir,hoceft infinitudine non 
confida.. Et quidem id, quod phyíl-
132-
4 d ter-
cenon cítaetns, tcdcarcfrttt pByfica 
aLlus,eft adus moraiis, coqu(Vd eft 
flindamcntum prñdcnti cxiítimatio-
niadiudicandun^voiuntatcm cii ca-
rentiaadus fie fe habere, ac ñ revera 
per adumphy í l cu^ve l l c r noagere, 
vt GonftatinlcntentSa probabili ad--
mittentepofsibilcin p-jram omifsio-
nem culpabilem abíqu.' adu phyíico 
pofitiuo volütatis. Quj^dergo erit mi 
rum,vtid;quodphyíice.fíifinitumn5 
cft,íit moralitérinfínitLim ob ñtíüyz 
fundamentum ad prudentem a;ftima-
tionem de illms irdinií arc>' 
Adtertiam probatiohefe di í l in-
guo maiorem: nifi pcraliqu>m f o r -
mam phyfice infinita,^ phy l^ cG vni~ 
tam,nego maiorcmíphyíicc infinita, 
de vnitam moraiitcF., concedo vnaio-
rem,&fubcadcm dift'indionc miilo-
ris,nego confequentiam: vt cnim a1i-
quid phyfice infinitum fit, n5 fufficit 
conftitui in ratione talis per formam 
phyfice infinitam,f:d íníüpcreftne--
ceííarium, quod talis forma phyílce 
vhiatur vt forma, quia Dens dans 
vt formagrauitatem oftenfíe,non vni 
turillíi phyfice vt forma,fed folü mo-
ralitcr,confeq,uensfit,quod illam mo 
raliter infinitamconftituat,non aute 
phyíicc. Siinquiraus,in quoconfiílat, 
vniri vt formam non phyílce,fed mo 
raliter: Refp ondeo, vni t i íólum mo-
raíitér,círeÍjc vniri, vt iicet phyfice 
noninformer, necin ordine adeíte-
dusphyficosj prxbeat tamen funda-
mentum prudenti exiftimationi ad 
iudicandum, taliter íe habere refpe-
d u cífedtuim moralium, ac fi phyfi-
ce vnireturj ficut omiísio puradici-
tur adus moraiis, eo quod prxbct 
fundamentum ad iudicandum pru-
dcntcr,voliintatcm puré omitteteru 
fie fe habere in ordine ad tranfgref-
fioncmlegis 5 acfí per phyficum, & 
pofitiuum adum veilet oinittere. 
Ex quibus fie aduerfus Reccntio-
rcm ftatneutem oíFenfammortalcm 
efle phyfice infinitara arguitur:ftat 
adus moraiis, qui adus phyíicus non 
fit, vt conftat in pura omifsione vo-
luntaria,&culpabiU,quam pofle dari 
in volütate creara^i-obabiUfsima te-, ^ / f 4 ¡ 
net fententia; ergo ftare etiam potc-^>r ^ 
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rit infimuim ¡uonlc , qu ja phyiicc 
mfmítumivjaíic,^ cófcqucntér ; n a -
[b prxdí^us RccaKiorintcrt, phyfi-
cam oícnCc inñnitLidincm ex Í:1ÍLÍ$ 
míini ta tc i i iora l i ,^ exeo qaoduon 
pofsit vaain^ltasíliaeália fdbfiílere: 
Deiade r e í j c i t u r i V t enira offcnfaphjr 
fice i n f i n i t a f i t , non ílifficit, períbna 
oífcníam phyficc iafiniranictlc 3 íbd 
iiiíiipcr cftiicccilarium, quódil l iphy 
fice vniatm-jVt fbrma-,(cdiiOii lie vni-
tur maieítas duüna o f t e n f a cumno-
ílra offenfa mortali: ergoillam p hy-
ílcéüifinitam non re ddit. Minor cu 
confcquctiatciiet: maior auteoíledi 
tur p r imó^nam cícclus pL\i:LlitLis a b 
aliqua forma petit formam , & v-
nioncm : crgo licet forma fit phyficaj 
fi tarnen vmo cü. moralis,nou con-
furgit phyiicns/ed moralis effeítns^ 
S A ; a n d o ? nam fi ad infinitatem 
refultantem ex forma, nonattendere 
tur vnio/fcdtantum infinitas fórm.c, 
íequerctiar ,ita elD infinitam offen-
íám ,acíunt Clirifti mcrita infinita, 
5¿ conícquenter íatisfaílionem Chn-
í l i ruperabundantemnon fuiife: c o n -
fequens abfurdum eíl : ergo attendi 
debet vmo. Probatnr fequela.-forma 
dansoffenfegrauitatem, eiufdem in-
finitatis eft cumforma dante valore 
operibus Chrifti Dommi, nempé Si; 
uinitas ipfa: ergo fi a d infinitatenl n5 
penfatur vnio forillo cumeo ,quod 
infinitum conílitnitur, f e d folumin-
finitas forma:, grauitas oífenfiemor-
talis adxquabit valoremoperd Chri-
fti,quod admittendum non eft^  Dc-
ni-que cadem maior probatura nam ex 
oppofito fieret, ofFenlam eííeinfinita 
per eílcntiam: confequens non admit 
tetur, ñeque ab aliquo airertumhu-
cufquecft: ergo attendi debet vnio, 
& nonfolum infinitas forma;,ad infi-
nitatem phyficameíeCtusprxíliti a 
forma infinita. Probatur fequelarfor 
itiá prxílans infinitatem oíFenf^ eft, 
noníblam phyficé infinita, ftdetiam 
infinita per eifentiam; fedquia phyfi-
cé infinita e¡l, reddit oííeníam phy-
íice infinitam in iíUus Recentioris 
lententia; ergo quia eft i n f i n i t a per 
eilenri iPa,con!l:itLiet oftenfam peref-
, ícntiam infinitam, nifi ad infinitatem 
| phyficam etFeCtus,vltra infinitudiné 
formx,vnio edam formx penietur. 
| V I L 
Gccafione fefitíma ohiectionis 
explicatur peccatorum 
imquditas*. 
E p TIMO' arguitur: fi peccatum 
eífet in ratione ofEmías fínipli-
cíter infinitum, tequeretur, v-
num peccatum alió maius non cire^ 
fed tecundum fidem Catholicam , in-
quit Vázquez , contra Stoicos afte-
reda eftinasqualitas peccatorum : er* 
go peccatum mortale in ratione of-
fenfu, non eft infinitum fimplicitér. 
Probatur fequela: etenim vnum infi-
nitum non eft maius alio in eo gene-
re, in quo eft infinitum : ergo fi pec-
catum mortale ín genere moris eft in 
finitum fimplicitér, vnum in hoc ge-
nere alio maius non eft , fed omnia 
funt in genere moris xquaiia. 
Huic argumento dupliciter ref-
pondetur ab^.uctoribus noftrx fen-
tcntix primo, negando íequelam, ad 
cuiusprobationem diftinguunt iftius 
folutionis Auctores de infinito per 
eíTentiam, in genere entis, ¿¿infi-
nito determinati generis, & afterunt, 
quod licet loquendo formaliter de in 
finito in ratione infiniti ^ vmma no fit 
maius alio, quia in negatíonc om-
nímoda termini,in qua ratio infiniti 
confiftlt , vnum aüud non excedí^ 
materialitér tamen de infinito lo-
quedo,licet infinitum per eifentiam, 
&: in genere entis petat, quod á nullo 
excedatur,infinitum tamen determi-
nati generis poteft materialitér ab 
alio infinito excedí,^: quia peccatum 
infinitum per eifentiam non eft, nec 
in genere entis, fedin genere deter-
minato, fciiicet, in genere moris, fit 
confequens,vt pofsit vnum pecca-
tum alio eill- maiu3,,efto quodlibet fit 
infi-
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r infini-nm. Cui modo diccndi íliffra-
| :ZV-ÍÍ viuctur D.Thomas.3 .pxr .r .quxj i . 
S ccundo ali'/ refpondent, peccatai 
coníidcrari po Jeduplicitér, ícilicér, 
úi ratione maiitix, b í in ratione oftai 
§£: m prioxi coníideratione pecca-
tam inün.itnmnonctÍ5&iniila vnum• 
| aiiudexccditñn íecmida autem eftin-
t i n i t u r n ^ inUla vmim alio maius nó 
eíl, lcd omnia intcr le ad^quantur. 
Ita Cornejo vbi íupra jfaj tyidquid 
fit, cuiuslententiaí fauere videturD. 
Thom. t z- qii'tft.. 87-/í^-4-i^ argu-
mento Sai contYíí, vbi ex eo probar, 
pocnam p.eccatis taxatam inñinitam 
noneile, quia alias omniLnnpeccato-
ram p oenx forent xquaics; non enim 
eft infinitum infinito.maius 7 inquit 
Diuus Tilomas , quce cauíalis non 
concluderct, nec conuincerct inten-
tum, livnum infinitum poilct exce-
deré aliud ineo genere, in quo eít i iv 
finitum, 
Media tamen via incedcndum 
exiílimo, ante cuius explicationem 
animadverto primó, errorem Stoico 
rum confiilere in eo, quoddoccbant, 
omnia peccata fub omni ratione eííe 
jequalia, fícut etiam omnes virtutes 
ajquales eíTe ailerebant, eo quódvir-
tus in illorum íententia confítbt ín 
indluifibili: ex quo neeeiraria confe-
quentia deducitur, virtutem in ratio-
ne virtutis non íüícipere magis, nec 
mínus, íed omnes xquales efie.j ficut 
quia veritas confiftit in indmifibili, 
non datur vna veritas maior alia in 
ratione veritatis,íed omnes xquales 
funt. Vndé Audores, qui afiemnt, 
peccata eífeinxqualiain ratione ma-
l i t ix , xqualia tamen in ratione oífen-
f x , longe diííant ab errore Stoico-
rum 1 cum inhac fententiafit verum 
abfoluté dicere , peccata íunt inx-
qualia, eo quod fecundumfuas eífen-
rias fpcLificas inxqaalia funt , etfiin 
ratione offeníx , confequuta ad ra-
tioncm malitix adxquentur. Aduer-
to fecundo, grauitatem oftenfx non 
fumi fohuu á períona iniuriata, fed 
etiam deílimi ex obiedo, ex inteníio-
ne,££ ex alijs capitibus,cx quibus ma-
) itia pcccatorum defumitur. 
Quibus prxlu pp olit^ \ ail j r o j pt-c 
cata in ratione malitix, 5¿in grau ra-
te otfenfxfumpta ex obk-do, fi¿ ali'/> 
circñfianti/s, cdeinxqualia,&_viuiin 
excederé aliud.InxquaUtatcm graui-
tatis oifcnfx ex obiedo,<S¿ circuaílan 
tij's defumptx conmncit obicdotü , 
Se aiiarum circunllantiaruminxqua-
litas , <S¿ infupcr inxqualitas malí-
tixjcumenim huiuíceniodi grauitas, 
vel iit ide,quód malitia, vel dimanet 
ab illa, infinita noneft,ícd maior,aLit 
minoriuxta malitix auginenturn,aut 
decrementum. Grauitas autem per-
fonalis f qux in oftenfa contra Deum 
commiila inuenitur,xqualis eíl in om 
nibuspeccatismortalibus,quod pro-
bo paritate meritorUm Chrillijquia 
namque valor períbnalis áVeroi per-
fona deíümitur, & hxc infinita eíl, 
oc fcípü vaiorat operationes Chri^ 
lti,eíl xqualis in omnious Chri i l i ope 
ribus, etíi ¡valor iliis competens ex 
obiedo, & alijs circunílanrijsfit inx-
qualis iuxtainxqualitatem bonitatis 
á d u u m : ergo pavitér grauitasperfo-
nalis competens oífenfx mortali ex 
maieílate oífenfa infinita íeipfagra-
uificante,xqualis eíl in omni peccato 
mortal i , ello grauitas ex alijs capiti-
bus fumpta fit maior,aut minor. iuxta 
inxqualitatem malitix. 
Refp onde'bis negando confequen 
tiam, &;reddes rationcmdiícrimínisj 
namperfonaofFenfa non dat oífenfx 
grauitatem,nifivt cognita á pecca-
tore; ideoque licet, vt tbrma fe ipfá i l -
lam xílimabilemreddat, nonprxllat 
i l l i totam xílímabilítatem, vel gra-
uitatem , quam poteit prxllare , íed 
maiorem, vel minorem iuxta inxqua 
litatem cognitionís: perfona autem 
Verbi non dat v aloré operibus Chri-
íli,vt cognita^ nam eílo a Chri í lo,vt 
homine ignoraretur vnio Verbi cum 
humanitate, adus meritorij ab hu~ 
manitate ciieiti infinitum valore me-: 
ritorium reciperent. Ex quo fit,vt 
valoret, quantum potcí l , vltcrius 
vt valor a Verbo fumptus xqualis fit 
in ómnibus Chriftimcritis. 
Sed contra, nam ctfiperfcna Ver 
bi non valoret adus meritorios hu-
manitatis, vt cognita á Chrifto vt 
} i 9 \ 
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hoaiUK*,iilos tamcn Vcilor.it vt priiL-
cipium quod clicicns, non ly ^r di-
contc rationcm formalcm vaíorandr, 
ícd aliquidncceílaf-iumprxcxadum, 
vt tanquam forma valoretvHuam-
q^c illos noncüccrct, iilos non valo-
raret^ ¿cramcncxinfluxumaiorijvel 
minon,v t principij quod chckntis, 
non rcdditur magss, vcl minus valo-
rans , ícdcum imiqualitate in iañuxa 
omnes valorar xqualitcr:crgo quam-
uis maieftas offeníano grauiñcetof.-
feníam, nifi vt cognita á peccatore^ 
& cognitio fifi inxqualis, non to l l i -
tur , quod omnes oífentas xqualitér 
vt forma grauificet, etfi inxquaiitér 
cognita, oC eoníequenter, quod gra-
uitas pcrfonalis oífenfa; íkmpta ex 
maieftate oífenfa xqualis fifi in omni 
peccatomortali.. 
Refpondcbis negando i terumcÓ-
fequentiam j nam cognitio perfon^ 
iniuriatíctaUter defideratmvvt íinon 
adfit rpenitusgrauitasDerfonal,is pee 
cati ex perfona oftenía fumpta tof-
latur,et is minuatur, vei crefcat7cref-
cat, vel minuatur grauhas offaaíx ex 
perfona oífenfa fumpta. Quod patct 
ex cognitione obiecti, vel iegis, qux 
ita ad malitíam concurrit, vt ablata 
totaliter cognitione, totaliter aufe-
ratur malitia,&í: minuatur, vel au-
geatur adcognitionislcgis, vel obie-
cti augmentum, vei decrcmcntum: 
ergo idem dicendum eft de cognitio-
ne perfonic , cui iniuria írrogaturj 
exterum inñuxus prxuius phyíicus 
perlbnas Verbi in opera humanitatis, 
etft neceílarius fir, non tamen ita ne-
ceífariuseft, v t i l jo crefecnte, valor 
pcrfonalis augeatur, & illo diminu-
t o , valor pcrfonalis decrefcat, fed 
talis valor inomnibuseft xqualis. 
Sed contra: namhiüusdiícrirainis 
rationem defidcramus,o<:inftauro fie 
argumentum : influxus phyficus l i -
berin actú neceftario prxrequiritur 
ad inñuxum moralemformalem per 
fona; Verb i , &: vt illum valorofum 
conítiruat: d¿ tamen maior, vel mi-
nor influxus phyíicus perlonns Ver-
bi in opera humanitatis non auget, 
nec minuit influxumperfonalem for 
maiem; ergo paritér ,licet cognitio 
inaieítatis oftenfísíit prxrequifítaad-. f 
influxum íbrmalcm grauiñcantem 
offenlam, maior,vel minor cognitio 
non:augebit, nec diminuet influxum 
fjrmalcm perfona 
Quod amplius vrgetur í inñuxus 
phyíicus liber perfona; Verbi in ope-
rationeshumanitatis neceífarioprx-
requiritur ad influxum formaiem mo 
| ralem períonx Verbi operantisr&: ad 
influxLUii obiedimbonitatcm mora-
lem earumdem operationum: 3¿ ta- | 
men iieet maior, velminor influxus 
augeat, minuatvé influxum obkCti-
vum-obiecti^ionauget,necminuit m 
fluxum formaiem p e r f o n í E Vc tb io-
perantis: ergoparitér, i icet cognitio 
perfbnx offenlx, & obkcti ipecifícan 
t isadü requiraturad grauitatemex 
pcribna oífenfa fumptam, &¿ ad ma-
lí tiam ex obiedo deriuatam, & iftam 
augeat, velminuat maior, velminor 
cognitio, non - fcquitur, augere, vel 
diminuere grauitatem perlbnalem 
fumpcam ex perfona offenía. 
Manear cjfgo veram?qnód íicut 
valor perfon^lis íumptus tbrmaljtcr 
ex perfona Verbi operantis opera-
tiones humanitatis xqualis eft m óm-
nibus Chriftimeritis, etíi valor me-
ritoríus ex obkdo , 6¿ aii|sdrciinftan 
tijs proueniens inxqualis l i t in illis-jita 
grauitas pcrfonalis fumpta ex maie-
ftate oífenfa xquaíis eft in omni pec-
catomortali, etíi grauitas ex aliis ca-
pitibussüpta inxqualis íic iniliiskíx-
tainxqualítaté mali t ix, quxex obk-
cto^ali js circüftantijsdcfumitur. Et 
ex his ad feptimñ argumentü refpon-
deOjdiftinguendo confequens 5 ícqui-
turvnum peccatum alio maiusnon 
Secuela. 
efle in ratione oifenfxfecundum gra-
uitatem perfonakm fumptam ex per 
lona oífenfa, concedo íéquelam: fe-
cundum rationem malit ix, 6c graui-
tatem oíFenfe,qux ex obkü:o,¿k: alijs 
circunftantijs defumitur,nego feque-
lam^ 5¿:íubeadem diftinctione mino-
ris, negó confequentiam. Qux di-
ftinctio ex diefis conftat. 
Sed oppones aduerfus iftam refo-
lutioncm primó : Deus magis oífen-
ditur vno peccato, quam alio: ergo 
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tcm communicat, 6¿ coníequenter 
grauitas ex perlbna oífenü ílimpta 
maior eft in vno, quam in alio pecca-
to. Secunda confequentia ex prima 
videturcoiligi s prima autem proba-
tura quia namque Dens vt dileftus dat 
adui charitatisdignitatem, ¿¿boni-
tatemjaduijquo magis diligitur,ma-. 
ioremdignitatem;(eu bonicatem mo 
ralem communicat: ergo íl maieftas 
diLiinaoftenía dat offení^grauitaté, 
adui , quo magisoíFenditur,maio-
rcm dat grauitatem, ¿¿ coníequcn-
ter non folum in grauitate oSfenfe,ex 
obiedo, <5¿ alijs capitibus fumpta, fed 
etiam in i l la , qnae fumitur á perfona 
oíFenfa ? peccata funt in^equalia. 
O ppones fecundó, nam fequitur 
ex refolutione tradita,ofFenfam pec-
cati mortalisnoneíl'e infinitam fím-
piiciter: confequens conciuíionino-
ItriE adaerfatur: ergo & traditarefo-
lutio.. Probaturf^quela: conflatum 
ex duobus, quorú vnum eft finí tum, 
&:aiterum inñnitum,no eft iníinitum 
íimpiiciter , fed tantum fecundum 
quid,vt conftat in corpore,cuiuslon-
gitudo eífet infinita, latitudo veró, 
aut profunditas eifet finita, quod id-
circo non forct infinitum fimpliciter 
in genere quantitatis, quia ex quantí-
tate finita, 6c infinita compofitum 
eftet^  fed oíFenfa p^ccati mortalis co 
ponitur ex grauitate pcrfonali infini-
ta, ^ ex grauitate finita defumpta ex 
alijs principias: ergo non eft grauita-
tisinratione ofFenfx fimpliciter in-
finitan, quod n o í t e conciufioni ad-
uerfatur.. 
Refpondeo ad prima ex his obic-
dionibus diftinguendo anteccdens: 
Dens offenditur magis vno pcccato, 
quam alio extenfiue, concedo antc-
cedens: inteníluc , negó anteccdens, 
S¿ confequcntiam,ad illius probatio-
nem diftinguo anteccdens, ly p&É di-
cente cauíam adíequatam, negó an-
teccdens, inadxquatam,concedo an-
teccdens , £¿ negó confequentiam; 
caula antem adasquata eft, quia Deus 
non dat boniutem, aut dignitatem 
adui chamatis fcipfo vt forma, fed 
íp^cificariic j vt obiedum : vndé f i -
cm hac ranone iimitatur,ne det adui 
charitatis infinitam dignitatem, aut 1 
bonitatem ex finito modo, quo at-
t íngitur, &: ex principio ñni toñtaat-
temperatur,vtdet magis,aut minus 
bonitatis, vel dignitatis iuxta maio-
rem, vel minorem perfedionem co-
natusoperantis: qua;ratio in peccato 
in ratione oífenfa; non mil i ta t , cum 
Deus feipfo, vt forma det grauita-
tem perfonalem oífenfa;, vt probaui-
mus.. 
Adfecundam obiedionem diftin 
guomaiorem: fipars infinitapartcm 
finitam eminenter contincat, negó 
maiorem; fi illam eminenter non co-
tineat, concedo maiorem, &: concef-
ía minori, negó confequentiam- quia 
grauitas ex perfona oíFenfa fumpta 
continet eminenter per ícquiualen-
tiam grauitatem deriuatam ex alij's 
capitibusjenm namque peccatum ra-
tione grauitatis fumptae ex maieftate 
offenfa fe ad omnem imaginabilem 
p«xnam promerendam extendat,co-
fequensfit, vt grauitatcs deriuatascx 
alijs capitibus eminenter per xquiua-
lentiam contincat j ideoque eft in ra-
tione offenfx infinitum fimpliciter, 
prout fimpliciter contraponitur ad 
fecundum quid,non autem prout fim 




T^iluitur vltimum argumen* 
tunhexplicaturque, an pecca-
tuminratione demeriti 
fit infinitum fim* 
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ENIQ^E arguitur: fi pecca' 
tum ellet in ratione, oftenfí 
fimpliciter infinitum , elíet 
etiam infinitum in ratione dementi; 
fed in ratione demeriti infinitum non 
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finitum fimplicitér. Sequel«^patetex 
didis3ininürautcmprobamr;íinam-
quepeccatunveíTct in ratione deme-
ntifimplicitér'infinitumjcqueretur, 
quodlioct peccatum mortale eífe dig 
num omni poenapoísibilirconíecpcs 
CÍ\ improbabile, inquit Arriaba t r a t L 
t .de Jncarnationedi'fptpt. s.fécr.-s. d i -
cto 6. ergo in ratione demeriti fimpli-
citér infinitum non eft; Minorem 
probar dickvs Anftor primó ex Scrip-
m r z d p o c a l y p f i s i s . illis vetbíshQgdn-
t u m glorifi-cauit je ,Cy4 M d t l i t i j s f u i t , 
t an tum d a t c i l l t tormenfu , & l u c í : u m . 
Qnx. verba fie ponderar; nam i y tan-
t u m , &-(j)ta-nt u m fignific anf, v el om -
nimodam xqualitat-em intcfdolores, 
&c meritum- culp.Tj , vel xquaiitatem 
moralem,vt ditrerent-ia, vel inxqüa-
litasfit penénulla inmoraliarftima-
tionejíed fi peccatum merereturde 
condigno omne poená poísibil^^mx-
qualitasdolorum cú demerito culpx 
c'líct infinita, improprijísimeque- di-
ceretur, peccatorcm tantum-,quan-
tum- per peccatum meruit , punirk 
ergo non eft in quolibet peccato mor 
tali condignitas dementoria omnis 
poenxpofsibilis; 
Probar fecundó ex comuni Thco 
logorumaxiomate alenté, Deum ch-
tra condignani puniré, ¿i praimiare 
vitra condignum; fedly u l t r a co/idtg. 
num ín prxmiaiMa fignificat parum 
exceífus: ergo ly ci t r ó condignam in 
puniendo fignificat moderatu:-ra:defe-
ctum poena: ad dígñitatejii peceati: 
at fi: infinita poena eifet dignum, de-
fcdusniodcratusnoncífjr: ergo pee 
catum mortah non eft dignum omni 
posna pofsibili. Ter t ió ,nam furtum 
graue, v.c. vnius ducati mereri aster-
num cruciatú adeó eft prxter, vel fu-
pra ratioivé naturalem3vt nifi idfides 
doccret, in nullins mentem caderet; 
quis enim, feclufa fide de xternitate 
paenx,n5 dicerct, iniuriam in eo fur-
to repertam íüfficienter tormentis 
ccntum,v-d miílc annorum puniri? 
Ergo cumíidesnodoceat vltraxtcr-
nui^ n illum cruciatum pcenarninfini-
tam mereri, aut omnem poenam poí-
fibilem, imó id eífe videatur contra 
omnes Scholafticos hucufque de hoc 
punLto-agentes,irrationabilitér tale 
meritum cuiuis peccato mortali at-
tribuitur. Quartó^nam fi peccatum 
quodlibet mortale mercietur omne 
pixnam pofsibilem , quodlibet eflet 
dignum,vt Redemptore careremusr 
hocautem videtur falfum ^alias plus 
demereretur peccatumvquam nobis 
Ghriftusmcruilier,cum Chriftus non 
meruerit fe ipfum; cuius tamen ca-
rentiam condigné promeruiílet pee-
Quario-
carura: ergo» 
Quinto, nant fequerctur, pecca-
tum condigné mereri carentiamac-
ceptationis meritorum Chrifti: con-
íequens videtur abfurdum: ergo^pec-
catum-non meretur omnem poenam 
pofsibilem; Sequcla patet j nam ac-
ceptatio meritorum Chrifti , eft pos-
napofsibilisr crgofipeccatum raerc* 
rctur omnem poenampofsibiiemime 
rer jtur de eóndigno non aícepíari 
pronobismerita Chrifti. Minoran.. 
tem eonftat prinaó^ Chriftus namqtíG 
non rríeruit condigné Jípfius.mcpiira 
acceptari. ergo peccamm nonmere-
turrcondigné,quódillius meritanoa 
aeceptentur, alias pfus demerererur 
peccatum y quammeruiífenr, potimf. 
¡éntque opera Chrifti mereri. Dern^ 
déjnam fi peccatü merercíurdcGon-
\ digno,vt íatisfactio Ciiriftinó accep-
tareturpro i l l o , ícquerctur , pecca- | 
tü fuo demerito fcpelire opera Chú-
fti,.5¿ fatisfatfionem Chrifti non pof-
fc prxualerc contra totum peceati de 
meritum:at hoccftfalfum,aliáiS fa-
tisfaí3;io,&; meritum Chrifti eífent in-
feriora peccato, o£ ab illo vinceren-
tur : ergo peccatum non meretur? 
vt fatisfa^iio Chrifti non acceptetux 
pro nobis. 
Sextó minar principalis proba--
tur;, fi namque peccatum mortale cf-
(ét dignum omni poena pofsibili, fe-
querctur, elle tantum in ratione de-
raeriti, quantum operationes Chri-
fti funt in ratione meriti: confequens 
admitti non poteft, alias íatisíáaio 
Chrifti íuperabundans non fuiífef. er-
go. Probatur fequela: demereretue 
tantum,quantum Chriftus meruit: 
ergo illi us quantitas adxquarct qiismi 
titatcm meriti Chrifti. Probatur an- I 
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tecedens : üemercrccur carcuciam 
omnis pr^mi'j d e D i t i meritis Chri-
fti. crgo acmereretur tantum i quan-
tum Chriílus mcruit. Probatur an-
tecedés rearen tia omnis prxmijChri-
fto dcbiaeílpoena poísibilis: ergo fí 
pcccacú ett dígnum omni poena pof-
íibilijel^dignum carétia omnispr.T-
mij debiti, aut pofsibilis Chrifto. De-
ñique probatur minor : íi namque 
quoduispeccatú mortale mereretur 
omnem poenam pofsibilem, fequere-
t u r , omni peccato mortali xqualem 
poenam deberi; confequens videtur 
abrurdum , & contra D. Thomam 1. 
2, q fáf t i 87. ar t . 4 . ergo aiierendum 
non elt? m quoiioet peccato mortali 
cii^vim demeritoriam cuiufvis poe-
na; p o Isibiiis, 
Huic argumento refponderi po^ 
teft primó ex didis 3^ , 5. negando íe-
queiam 5 nam licet ofFenía formaiis, 
q u í eít terminus ab adu ofFenfiuo 
cauíatus, &;in Deo,vt inTubiedo mo 
rali receptusiit in^nita íimplicitér, 
^¿ex hac parte non pofsit per adus 
pune creatui-'^ pro illa ad xqualita-
tem fatisfierijfed neceiraria íit fatisía-
d io Dei hominis, quaseltíimplicitér 
infinita; oífenía tamen cauíalis, ideft, 
adusoííeníiuusfub nulla ratione eíi 
infinitas moraliter, fed ex omni par-
te, 6¿íub omni confideratione eitfi-
nitus;£¿: quiaratiodemeriti non con-
ícquitur ad oítenfam formalem, f e d 
ad oífcntam cauíalem , vel a«-tiuam; 
idell:, ad adunl oífeníluumjfit confe-
quens , vtpeccatum mortale non íit 
m ratione demeriti íimpliciter infini-
tum. Ita dodlfsimi PP,Salmanticen 
(es loco vbi fupra aliegato.. 
Hxc tamen folutio ex ibidemdi-
dis relinquitur impugnara j ibienim 
OÉendimus, non pofie dari offeníam 
iflam formalem diftindam ab offenfa 
caufali,quxfit terminus ex illa reli-
¿ t e , & iñ D é o , vt in fubiedo recep-
tusjaeproinde iníinitam grauitatem, 
quam oíFenfe Deo irrogatxconueni-
r J monftrauimus, nonpoíle huic ter-
mino , fM olT^níx adiuce, aqt cau-
f i i i competeré; cumqueadoíenfam 
ciuíalem coniíquatur rano deme-
ri t i , c c>n uens^ii^tpecc^ 
tale non iblum in ratione oftenía^lcd 
etiam in ratione demeriti fit infini-
tum. Secundóimpugnatur:vt enim 
j í .z . ex D.Thoma probauimus,pec-
cato, quia contra Deum cft?íifecun-
dum fe illius grauitas attendatur,poe-
na infinité intenfa, & infinité acerba 
debetur; fed íi in ratione demeriti in-
fínitum no eífet, non poflet i l l i poena 
infinité intenfa, aut infinité acerba 
deberi, fícut nec mérito non infinito 
prexmium infinité intéfum deberi po-
teft:ergo peccatum mortale nedum 
in ratione oífenía:, íed etiam in ratio-
ne demeriti eít moralitér infinitum. 
Secundó refponderi poteíl,c6ce-
dédofcquelam, & negado minorem; 
ad illius probationem negando fe-
quelam;yt enim peccatum mortale 
in ratione demeriti íit infinitum, non 
requiritur , quód mereatur omnem 
poenam poísibilem, fed fufficit,quód 
íit dignum p o?na infinita intenfionis, 
infinit^que acerbítatis, nam coipfo 
continet, vtcaufa moraliseífedum 
morali tér infinitum, quod, vt j í . 2 . 
monftrauimus, arguit in caufa infini-
tatem moralem,necpoteft caufae mo 
ralitér finitae competeré. 
Sed nec ifta folutio eft fuffíciens; 
licet namque ex illa habeatur, pecca-
tum mortale cífe infinitiim demeri-
tun i ; non tamen habetur, quódfit in 
ratione demeriti íimplicitér infini-
tunijfed peccatú mortale eít in ratio-
ne demeriti infinitum fimpiieitérrer-
50 folurione tradita non faluatur, vt 
debet, infinitas demei^toria peccato 
mortali conueniensreonfequentia eft 
bona ? pr.^miífx autem indigent pro-
batione: maior oftenditurprimo;ca^ 
lornamquepotens calorem infinité 
intenfam producere^ion tamen om-
nem quaütatem pofsíbilem, licet in-
finitus fímplicitér eífet in ratione ca-
loris, & qualitas infinita, non tamen 
eífet fímplicitér infinitusin ratione, 
genere qualitatis, íícut quantitas 
infinita longitudinis ,, non tamen in-
finitas extenfionis, nec infinita? pro-
fanditatis, eífet quidemin ratione ¡u 
nex infinita fimplicitcr , poñetque 
dici quantitas infinita, non tamen ef-
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g?ncrc ([uantiratis,eo quod nancoiv 
tincret omncm pcríóctioncm ad ge-
nusquaiuitatis pertinentem; crgopa 
riter^peccatum dignum pocjiainfinú 
ui paciia poísibili jquamuis íít.Ln.fini-
tu.m demeritLUU, non tara e erkin ra7 
tionc demeriti fimplicit er iiifinitum. 
Secundo, quia nanique meritú Chri-
fti cít in rationc mcriti infinitum ílm-
piiciter,í.atlTunt commuaiter Theo 
logi , eíledigaiim > quantum cft d e fe 
omni prajmio pofsibili, confequen 
ter cenlent adinfinitatemfimplicitér 
in ratione mcriti,non tufliccre digni-
tatera pL-x.mij infinita; intcnfionis,fed 
neceíTací um elfe, vt illius vis. mérito-. 
ria (e e^tédat ad omne prnamium pof-
íibilc:ergopantér,ad inüri tate ílnv 
pliciter in ratione demeriti nonfufñ-
cit dignitas poenss infinita; intenílo-
nis, fed iniliper eíl neceíTaria vis de -
meritoria íe extendens ad omnem 
poenam poísibiiem. 
Deindc probatur m i n o r q u o d 
cnirn in ratione punibilis n-ullapoena 
polsibili e>:cquari potell ,eíl merito-
r i u m omnispi^nxpofsibiiis, &¿ con,-
fequenter eítiníinitum íimpliciterin 
ratione demeriti, j ficut id7quod nullo 
prxmio poísibilipoteft exa;quari,€ft 
meritoríum omnis prxmij p o í s i b i i i s , 
6cin rationc meriti íimpíiciter infir 
n i tum; íed peccatum moríale 3qnia 
eft grauis oí teníaDeí , in ratione pn-
nibilis talis conditionis e í l , vt nuiia 
pixna poísibili poísitada;quate p u n i -
r i : ergo eít meritoriumomnispoena; 
po(sibilis, 3c coníequenter in rasione 
demeriti íimplicitcrinfinitum. M i -
nor, cui ineíl difficultas, probatur: 
peccatum mortale, quia granisoíFcn-
íaDei , eíltalis conditionis in ratione 
íatisfa¿libilis, vt n u l l a fatisíadione 
poísibili pumecreatur^etiam fieílet 
infínitxintenfionisjíit cxequabile:er-
go ex codem principio talis conditio 
nis erit j i i ratione punibilis j V t n u l i a 
pa%iLipoísibili, etiam infinite iuteíá, 
infinitreque acerbitatis^poísit ad aiqna 
iitJt.^n.pLiniri, ac per confequens eft 
meritorium oranis p^eno; porsibiüs, 
& inrat-ionedemeriti ílmplicitér in-
íinitum. 
Sed oppones contra hanc doCtri-, 
nam primó ,fequi ex illa non recite á 
Nobis fuiiTe ex IXThoma $. ¿ dedil., 
dam infinitatem peccati: confequens. 
non ad.mittemus;ergo. Probatut fe» 
quela,nam g.. z. ñidé ex D.Thoma 
arguebamns. infinitatem peccatl in 
ratione oíFenfce, quia in rationc deme 
r i d cft infinitum , & hoc ind^ , quia 
D.Thom. docuit^efíedignum poena 
infinita intenfionis, infinitxque acer-
bitatis jfed adrationemdenieriti in-
fínitam fimplicitér non fufficit dígni-
taspoena; infinitas m t e n í i o n Í 3 , íed vl-
teriusrequiritur dignitas omnispoe-
n£epofsibilis,vtarguendo. contra fc-. 
cundam foluiionem docuimus: ci-g.% 
non bene ex D.Tkoma deduximus. 
infinitat é peccati. Patet confequen-
t ia , nam infinitas,,, qnam probare ni-
tebamur, eftinfinitasílmpliciter: er-
go fi ha;c non intertur ex mérito pos-
n x infinita acerbitatis, quod D.Tho. 
agnoícit in peccato mortali, maic ex 
D.Tkoma probatur.. 
Secundó, nam ex diochina- tradi-
tafequitiir,.pec.catum mortale Petri,,, 
v-c elle dignum, quantum eít de &> 
non folum carentia. vifionis Dciigíj 
Perro , fed etiam mercri, qiiodíakj 
Del viüonc priuentur, &: eternosfu-
ítineant cruciatus iconíeqjucnsvide-
turabÍLirdum, vtpote á, neminc hu-
cufque aífertum : ergo doctrina tra-
dita vera non eít. Minor cum confe-
quentia tcnet; fequeLa antem proba.-
turjquia namque merkum Chrifti 
Domini eít in ratione meriti ílmplici-
ter infinitum, non folum eft dignum 
omni prxmio Chrifto poísibili,, fed 
ctiam omni premio poísibili alijjS a 
Chiifto,vt de Chrifti meriío Eyactan-
tes videbimus,ü¿ tatcnHir communi-
ter T lieologi; ergo fi peccatummor-
rale-in ratione demeriti eft infinitum 
íímpiieiter, crit dignum non folum 
omni poena peccanti pofsibiü > fed 
etiam omni poenapofsibiii alij's. 
P^eípondeo ad primam obiectio-
nem negando fjquclam, ad cuius pro 
bationern dicatur; ex mérito pcc|W5 
infinita im-eníionis,quod D.Thomas 









t u r ad i 
prím.-ínú 
nem* 
T r a ¿ i L Difput. E §. V I I 1 . 47 
160 
dctm.. 
l u ¡ . 
peccatummortaleclic mhnicuüi de-
mentum y quód auteminratione dc-
meriti íit infinitmn íímplicitér, non 
deducitur immcdiaté , ícd mediare, 
fie arguedo.Quanwis peccatum mor 
taleílt inteníionis fíoiüa^qaia eft gra-
uis oíFenía Dei, raeretur pecnam iníi-
nitíeifltenfionis: ergo quavisíit in ília 
íjpeciefinitum, quia tamen eft grauis 
oífeía Dei7merebitur poenas inñnitas 
ípecifice, & poenas fine termino in 
infinitum:vt aute re£lé arguamus ex 
Angélico Dodore , fufficit primum 
immediat e ex ipfo inferri, nemp é in-
finitura dementum76¿ fecundun^fei-
iicet infinitas fimplicitér in ratione 
demeuiti per coníequentias media-
tas, 
A d fecundam obíe.lionem diftin 
guo coníequens 5 atcenta grauitate 
peccati, concedo íequelanl: ómnibus 
inípcwtis,qua; in peccato Petri cocur-
runt,negofequeiam,&: fub eadem di-
ftinCtioneminoris, negó confequen-
tiamj fí namque Petrasfieret á Deo 
caput morale omnium hominLim, vt 
potuit depotentia abíoluta, grauitas 
offenfre íumptaex perfona iniuiiata 
nullum incrementum fafeiperet^ & 
tamen, tune cafus ^  non íbium ílbi no-
ceret j, £ed etiam ómnibus , quorum 
eflet caput moraie3i:iiiíque de condig 
no mereretur carentiam vifionisDei, 
in qua p^na damni coníillit, (S¿ quan-
tum eftdefcj&nonattenta taxatio-
nediuinseiiiftitia^etiam alternos cru-
el atus ?yt in peccato originaii contin-
gere $.Jeqitenti videbimus 5 quia ta-
men peccatum Petri modo tantum 
eft períbnalc, nonhabet condignita-
tatem poení? alijs inQigenda;, íed tan-
tum propriofubiecto. Nec fequitur, 
non eííe ílmpliciter infinitum inra^ 
tionedemeriti períbnalis,na adhoc 
fufíicit condignitas omnispoerKxper-
[onx delinquenti poísibilis; fcdíblum 
infertur, quód non fíe infinitum íím-
plicitcr in ratione dementi,ví ab^ra^ 
hit á períbnali, & c-pitali oC quia 
meriruraChriíli eftifto modo infinir 
tum .ideó cltdignum omni prxmio, 
non íblumChriitopoisibiiijfed etiam 
poísibilia'ijs. 
: His igitur folutionibus omifsis., 
óc in iüa p r o D a D i i i t a r e re l iá is , ad .ir-
gumentum r e í p o n d e o , c o n c e d e n d o 
íequelam, Se negando minorem i ad 
iliius p r o D a t i o n e m cocedo etiam í e -
quelam , 6¿ negó minorem, ad cuius 
p r i m a m probarionem dicatur,ly t i tn-
tum>'&i quantum in allegatis verbis 
no fumi comparatiue ad graurtatem 
pcccati inípectam fecundumíe led 
prout íubeíl taxationi diuinx iurti-
úx>S¿ fie certum eft, tantum peccato 
rem puniri , quantum peccatum me-
retur r ex hoc aucem non colíigitur, 
peccat um m or t a le ra done gr aiii ta tis 
perlbnaiis accepra; íecundum le, non 
eííe dignum o m m p.^na poísibiii.Vei 
fecundoreípondetLir,iy tantum , 
(¡uantum in príedic^o teilimonionon 
dicere a:quaiitatem abíblutam , íed 
proportionalem, qu^ attenditur non 
íecundumcomparationem pandad 
culpam 5 íed íecüdumproport ionem 
duorum peccantium adduas poenas, 
v t ícüicet, qui plus peccauití pluspu-
niatur, Se í k u t in peccando excefsit, 
ílc etiam in posna excedat. Vtram-
que iftam íblutionem dedit D .Tho-
mas^ 4. Sentcnt.di¡i.^.6.({iuft.z.ciYt.. 
z.quxjtíunculi i¿ad 1. argim. íump-
tum ex. p r a ; d i d a a u d o r i t a t e , íidens 
magis fecundas íbiutioni , quam pn* 
ma:, monenfque he accipiendas o m . 
nes audoritates Scripturx,-; quibus 
indkari videtur a;quaiitas poence ad 
culpam,. Ex qua do^nna í i c in A u -
¿torem c o t r a r i u m infiu-go. ^qual i^ 
tas proportionalis , quam praxiiuns 
verbis figmíkari setit AngeUcus Do-
clor,docet, quód non eit accipicnda 
fecundum comparationem poena;ad 
culpam,íed fecundum proportione 
duorum peccantium ad duas poenas: 
ergo iuxta D.Thomaminter poenam 
de fado llatutam áDeo,&: culpxgra-. 
uitatem acceptam (ecundum íe, non 
d.itur proportio,& coíequcmor gra-
uitas culpx íecundum. fe inipeda,abi» 
que.prpportione e x c c d i r pcKnam de 
t a c t o raxaram, ac perconll-qi i^ns infi-
nite, namexceifus tauiuníimtus cum 
proportione conipari r u r , 
Ecex i r i s a d í c c u n d i r n probatio-
ncm, a d m i l l b c o m m u n i a x i o m a t e , v t 
racct, ^ c o n c e i l a m u i o r i , n e g ó c o n -
Ver.t 
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| ícqucntiara; qumn pvxaluado non 1 
eilpoísibilis infinitascxceirus,inpu- j 
nicndo autem eíl pofsijiüs infinitus, | 
dcto^us.^ idcocx co,qu6dly I 
in premiando modcratum excéíTum 
fignificet,nonDquitar;qu6d l>r y l j r a 
in puniendo mod-ratum dcfcctum 
importer: oC quidcm cxceílus in pre-
miando proportionalcm xqualitaté 
pitsmtj ad meritum non toliit in com 
muni Thcoiogorum íententia 1. 2 . 
^ - t ^ . i 14. «jétame iuxta D,Thomam 
l y c i t ru in puniendo tollit a;qualita-
rem proportionis pocnns ad culpam 
acccptam fecundumfe: ergodiueríi-
mode accipitur iy ú l t r a in puniendo, 
arqueíiamitur ly ífax&xa. pra^miando. 
Quaídoctrina ampliuscx D.Thoma 
firmarur 5 docet enim D.Thom. Deii 
citra condignum puniré , venfícari 
ctiaminpeccato originali,e6 quod 
acceptum íccundum fe annihilatio-
ncmpropri'j íubiecti meretur ,iuxta 
illud Threnorum teitio; M j f i r i c o r -
d i ¿ Dci\qfi(id non fiimtis confumpti. Ita 
exprefse D.Thom, loco vbi proxi-
me folut ionc ad 4» argum. A t fie eíl,. 
quód poena, qua de taü;o peccatum 
originale punitur, pius déficit ab aiv 
nihiiai;ione, quam íccundum fe me-
retur , quamexcedatprxmium3quod 
Deus defamo confert prajmium 7 ex 
rigorc noftris aclibus promeritum: 
crgo neceíTumnoneft, quódly c h r n 
in puniendo eodem modo accipia-
tur,quo fumiturly -vltrá in prxmian-
dojacproindeex e6,quódly Wr/^ im 
portet moderatum exceifum, non fe-
quiturly c i t ra moderatum defedum 
importare, 
Ad tertiam probationem refpon-
deo primo, negado antecedens nam 
iicet atienta malina fpccifici furti , 
non videatur rationaturalis dictare, 
mereti íeternum cruciatum-attenta 
támen UUus grauitate íumpta ex ma-
ieílate otfcnia, rtec prxtcr, nec fupra 
racioucm naturalem eft,fediili vralde 
conforiPc .xternam pa-nam mereri. 
Vel iecundo,prx'termiiro anteceden-
t l , negó confequentiam, nam licet fi-
des nondoccat, peccatumgrauefur-
t i vltra xtermtatem cruciatus mere-
riomnespuenaspoísibilcsj id tamea 
S.THO, 
ex his,qLu-Efides docet, probabilitéf 
íaqs colUgitur 5 fíde enim docemur 
furto grauigr-uiitet Dei uiaieílatem 
oífendi, illamqueinfinitam eüe , infi-
nitceque dignitatis. Ex quibus fidei 
dogmatibus, iuncto principiofump-
tb ex Angélico Doctore, nepe cref^ 
core grauitatem iniuría;adincreme-
tum dignitatis perfonx íniuriatx,ma-
xima cum probabiütate deducinir in 
finitas grauitatls offenfe^ ex illa in-
finitum cumulumpoenarum qondig-. 
ne mereri. Id autem, quod prxdidus 
Auctot addit^nempe meritum p.s-
nxinfinita adícriptum peccato mor-
taii eüe contra omnes hucuíque de 
hoepuncto ícribentes, eadem tacili-
tate,qua ab ipíbaíTeritui-, á Nobis 
negatur, & in primis D. Thomas, vt 
vidimus, meritum poenxinteníionis 
infinite agnofeit in peccato mortali. 
Deinde omnes,quün ratione often-
fimplicitér infinitum cile defen-
dunt, vtconfequenter loqLLintur,te-
nentLiretlam concederé, metedom-
nem poenam pofsibilemjhi aute,prx-
ter illos, quosin principio pro noíf ra 
fencentia aüegauimus, funt Magiiíer 
Sentétiarum,Magnus Albertus, Bo-
naventura, Aleníis, Anfelmus, vter-
que Richardus, quos plena manu rc-
tert Bernal c/^wr, 4. de Incarnatione 
fifi. 3. / . i . Qupdíi Antiquiorcsex-* 
prefse non eoccirerunt meritum poe-
nx infinitx , omnifque poenx polsi-
bilis i n peccato mortal i , eri t , quia 
punctiun non tetigernnt, ne^ ilüs ar-
gumentum oceurrit» 
Et quidem argumenta indo ma- I * < A 
nifcfte, ni fallor, in punéto fatisfa- * ^4 
ctionisiíl namqujfapra, vel prxrcr 
rationem naturalem eíl, furtum gra-
ne condigiié xternam poenam mere-
r i , etiam erit íupra ¡ vel prxter ratio-
nem naturalem, quód pro illo non 
pofsltpuracreatura, xqualem, con-
dignamque exhibere fitJsfactionem: 
de ficut fidesnon docet, eíTe dignum 
omni poeriapoí'sibiii: ita nec docet, 
cumuiumomnium actuum ómnibus 
creaturis polsibilem iü i , vt fatisfacti-
bili non poife adxquari^ tamen ten-
tentia doces, omni íatisfa ctionc om-
ni crcaturx poísibili non poilc fieri 
íatis 
M.Sct . 
A l h e r t . 
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fatispro grauitate o^nfas mortalis, 
eílin Theoiogiaplauíibilis, Se extra 
Scholam Scoti comrnanís; ergo ex 
eo quód prceter, vei fupra radouem 
uaturalemíit , furtumgraue conxüg-
n é xternam poenam mereri ,& fides 
n o n didet ad omnem poenam pofsi-
bilem promerendam extendi, perpe-
ram prxdictus Auttor intert, elfe im-
probabile, meritú omnis poenxpof-
íibiiis peccato mortali attribuere. 
A d quartam probationem s c o n -
cedo íequelam , & negó minorem, 
necfequiturjgrauitatem^condignita-
temque^o: vim demeritoriam pecca .^ 
t i mortalis excederé dignitatem , Se 
vimmeritoriam operationum Chri-
ílijiiam quód Chrilti meritum n o pof 
fit a d tul ipfius exiílentiam promeren 
d a m extendi;cuius tamen negatione, 
a u t carentiam condigné peccatum 
mortale meretur, illius grauitate inf-
peda fecundumfe, non prouenitex 
defettu valoris,neq; ex defectu íequa-
litatis moralis operationum Chriíli 
c u m ipfius exiítentia, fed ex eo, quód 
principium meriti non poteílíub me 
rito cadete inprobabiliori, de veriori 
fententia; ideoque n5 infertur excef-
íus grauitatis , áut vis deraeritoriae 
peccati íüpra dignitatem, & vim me-
ritoriam cóueniente meritis Chrifti. 
A d quintam probationem ref^  
pondeo primó , negando fequelam, 
vt enim t ra f ta t . de mér i to C h r i f t i , d o -
cebimus,merita Chriftinon potue-
runtaDeonon acceptari fuppofito, 
quód ab ipfo ad pr.xmiü aliquod me-
rendum dirigerentur: yndé, cum ap-
plicatione Chriíli fuppofíta, implicet 
illiusmeritanon acceptari, carentia 
acceptationis m e r i t o r u i T j Chrifti no 
eftpoenapoísibilis;ac proindé exeo 
quód n o n cadat fub condignitate de-
meritoria peccati, n o n fequitur,non 
extendi a d omnem poenam pofsibi-
lem. Vel fecundo refpondeturdiílin 
guendo confequens | fi Chriftus non 
potuit acceptationem íuorummeri-
torum m e r e r i , concedo Iequelam: íi 
potuit fub dirtinguo confequcns,fup-
poílto , quód Chriílus fuá m e r i t a a p -
p i i e a r e t p r o acceptatione merenda: 
nogo íequelam; t a l i ílippofitionenon 
M i y E p //.'9 GODO Y in S.f.T om. s. 
factajcocedolcquela,^; fub cadem di-
ítindionc minoris negó cóíequentiá. 
Nec íequi tur , vim demeritoriam 
p e c c a t i e x c e d e r é vim meritoria ope-
rationum Chriíli;ílnamque accepta-
tioproprij meriti rep ugnar , quód Lub 
mérito cadat, eíldefedus puré n e g a -
tiuus, &¿ non ortus ex defectu valoris, 
quódillaChriítus non potucrit mere-
r i : vndé ficut ex eo, quód Chriílus fui 
exiílentiá promereri no potuerit ,ci i-
ius tamen negatione potuiííe fub de-
merito peccati mortalis cadere,doce-
turfrequetius á Theologis,n5 fequi-
tur exceifus vis demeritoria; peccati 
fupra vim meritoriam operationum 
Chriíti,ita neq; ex eo,quód demeritu 
peccati extedatur ad carentia accep-
tationis raeritoru Chr i í l i , &mcr i t u 
Chriílino extedaturadacceptatione 
fui,talis exceílus colligitur- Si auté ac-
ceptatio meritoru Chriíli potui t íub 
illius mérito cadere,óc Chriftus fuá 
merita adillam promerendam appli-
caret,non polfet peccatu illius caren-
tiam mereri, q u i a peccati condigni-
tas vinceretur a maiori dignitate, 6c 
á v i meritoria maiori 5 quódí l Chri-
ílus fuá merita non applicaret, ex eo 
quód paremia acceptationis caderet 
íub códignitatedemeritoria peccati, 
nofequeretur, meritñ Chriíli vinci á 
peccato,nec ab illo fepeliri j na Chrí-
ílum vinci á peccatofupponit, cotra 
peccatüpugnarc&fuo mérito cóte-
dere,&: ab i l l o íuperari/upponitur au 
tem non pugnans, de cofequenter no 
poteíl vistas, aut fepultus inferri. Et 
quide exeo,quód vis demeritoria pee 
cati extendatur ad caretiam lucarna 
tionis Chriíli merenda, illamq; mere 
retur de t a d o ^ C h r i í l u s fui exiílétiá 
nó meruerit, vel quia non potuit, vei 
q u i a merita n5 applicuit pro i l la , nó 
fequitUL^meritaChriui vinci,autfupc 
rari a peccato, aut p e r iliud í e p e l i r i . -
ergo n i h i l horú fequitar ex codignita 
te demeritor-ia p e c c a t i . c a r c t ix accep-
tationis metitorü Chriíli p r o nobis.. 
Ad fextam probationem minoris; 
diílinguoconrcquenstfequerctUL , e f 
fe tantum cxtenfiué , c o n c e d o fcque-
lamúntcníiuc, n e g ó Icquciam, o í íub 
eadé diílinclione minoris, n e g ó cofe-
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ftcirprobatioícquclasi naex eo quód 
vis demeritoria peccari exredaturad 
i omacm pnenam polsibilem, o¿: nega-
tibxirúfm prxmij, poísibilis Chrirto, 
¿ t piñena poísibilis, ac proinde poísit 
cadercfub condignitate demeritoria 
peccati i fequitur quidem adxquatio 
exteufiua cum vi meritoria operatio-
num Chrilti^inteufiua autem adxqua 
tio nou fequitur. Cuiu? ratio eft}quia 
negatio;v.c.incamationis patrisjqux, 
potuiteííe poena peccati,noneíl tam 
mala, quantum incarnatio patris eíl, 
bona^ux potuit fub mérito Chriíli 
cadere^ alias nonpolTet grauitati pee 
cati de condigno refpondere, cü hxc 
non fit tanta,quanta eíl dignitas in-
carnationis patris; ac proinde ex ep 
quód tantumextendatur vis demeri-
toria peccati, quantum exteditur vis 
meritoria operationum Chriíl i , non 
fequitur adxquatio intcníiua grauita 
ItíS demeritorix peccaticum dignita-
te meritoria Chr i í l i , veloperationü 
| illius, 
A d vltimam probationem diílin-
gua confequens: attenta fecundum 
ib grauitate perfonali peccatorum, 
concedo fequciam^acceptispeccatis, 
vt fubítanttaxationi poenx conílitu-
t x per diuinam v^oluntatem,nego fe-
quelam,&: fub eadem diílinctione mi 
noris,ncgo confequentiam. Itaquc 
peccato,qaia cotra Deum eíl, omnis 
poena imaginabilis fine termino debe-
tur,vt probauimus^quia tamen infini 
ta poenanonell poísibilis,nec in crea-
tura finita ad illam reperirur capaci-
tas, Deus pro fuá mifericordia decre-
uit peccata citra condignum puniré, 
& non tantum,quantum illis erat de-
bitum ,fedpro fuá volúntate poenas 
peccatis taxauit, ita vt ratione offen-
í x , & ratione auerfionis a Deo, om-
nia punirétur carentia vifionis ipfius, 
in qua poena damni quodammodo in 
finita confiílit , & iuxta quantitatem 
conuerílonis ad bonum commutabi-
lequantitatem poenxíeníus, fciücet 
doiorum acerbitatcm fubílinerec,ÍLix 
ta alud Apocalypfis 18-. Quantum glo-
r i i i c a t i t t j é t t & i n d d i t i j s f ' . d t , tantum 
, date t i 11 t n r m c n t i t m , ^ l u t l u m 5 & i l -
lud Matthxi 7^ Q u a menfura menfifue-
n t i s , remetietur y o b i s . 
Sed contra hucufq-, dicta adhuc fu-
pereftnó módica ditncultas;íequitur 
enim ex diclis. , no eiTe Dci mifericor-
dix adfcribendú, quód peccarü mor-
tale citra condignum non puniat:c5-
íéquens eíl falfum,&: contra commu-
nem Theologorum fententiam prx-
dido axiomate vtentium,illoque co-
mendantium mifericordiam diuinam 
elucentem in prxmiando vltra con-
dignum,, &: citra condignum punien-
do: ergo hucuíque a Nobis dlda ave-
ritate deficiunt. Sequela, in. qua eíl 
difficultas,probatur:in eo,qaod Deo 
neceirarium eíl, non fplendet miferi -
cordiadiuina , vt ómnibus eíl per fe 
notum^ fedfi peccatum grane mere-
tur omnem poenam poísibilem, Deo 
necetrarium eíl illud citra condignñ 
puniré, vel non puniré condigné:. er-
goin puniendo peccatum citra con-
dignum í )ei mifericordia non. fplen-
det. Prob. minor: non eíl Deopof-
fibile peccatum grane puniré omni 
poísibili poena, cum fit tyncathego^ 
rcmaticé infinita , implicét infini-
tuminadu^ fednon punito peccato 
omni poena pofsibili, citra condignu 
punitur,cü,qualibet poena data, fem-
per dignum fit maiori poena puniri, 
vt íupponitur: crgo fipeccatü grane 
eftdignuni omni posna pofsibili, Deo^ 
eíl neccllarium illud citra condignu 
puniré, vel non puniré coneHgné, & 
confequentéf in non puniédo pecca-
tum condigrié ad illius grauitatem,' 
non fplendet mifericordia diuina, 
Refpondeo,negando requeíam ,ad 
illius probationem, concefla maiori,, 
diílinguo minorem:accepto adxqua-
te termino condignitatis demento-, 
rix peccüti,conccdominorem, inadx 
quaté fumpto;nego minore,& confe 
quentiam, nam licet non fit pofsibile 
Deo omnem poenam p o Í 5 Í b ü c m , a d 
quam fine termino extenditur vis de-
meritoria peccati, reducere ad actüj 
potnit tamen illud maiori p(Tena pu-
niré ea, quam de í a d o Ílatuit, fi nam-
que taxauit dolorem intefum, vtduo 
pro peccato, v.c. fur t i , potnit taxare 
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pofsibilis, conccntiUquc mtra tcnm-
r r a i n condignitatis demeritoria fur^ 
t i : ac proinde pLiaiendo furtum grvi-
poena inteníionis, vt dúo, iljud l i -
beré citracondignurapunÍLÜt,accep-
to in adequaté termino condignitaris 
illius,etri Deo fuent neceílariumd-
lud non puniré adeequate ad eius goiif 
diimitatem.. R 
&7f r l"--. «-i . . . . 










§. v itimus, 
-í^2í3f:íra3íi(fio ojjp'iii ' jb^jX31 í f w i k i 
Corollaria pracedenHs 
c r n 3 i i a i 2 Í o q x i i c í i x q r r .5nrx:o z n ü D t ^ 
X didis infero primo, pecca^ 
tum originaie rarionc graui»-
mi s ex perfona offenfa fum p 
t r e i n f p e c t í E fecundumfe^íre 
dignum poena infinirx inteníionis, <J¿ 
omni poena poísibili. Quod probo-
nam peccato períbnali mortaü debe-
tur poena infinita,&: omnis poena pof 
íibilis,íi fecundum fe infpiciatur,qiiia 
eft grauis oftenfa Dei,)S¿ in ratione oí:^  
fenfx fímplicit ér infinitumj fed etiam 
peccatum origínale e l l grauis offenfa 
Dci ,& in ratione offenfx infini tü íim 
plicitér : ergo iljius grauitate infpe-
da íecüdum fe eft dignum omni pne-
napoísibili. Confequentia eft bona: 
maíor coftat ex didis indifeuríu dif-
putationis 5 minor autem oftenditur 
primoj nam peccatum, de quoloqui-
turD.Thomasin hzcquxfttone art.z. 
eft peccatum origínale, vt legenti ar-
ticulum manifeíte conftabit, illique 
in folutioneadfecundum argunieir 
tumattribuit infinitatem, ob quam 
pura creaturanon poteftpro illo fa-
tisfacere con digné, quod accipiendú 
eñe de infinítate fimplicitér in difeur 
fu difputationismonftrauimus: ergo 
iuxta D . Thomam peccatum origina 
jle eft in ratione oíFenla; fimplieitér in 
finitum. Secúdoprobaturuiam pec-
catum mortaje perfonaíe ideo eft in 
ratione oftenfa; fimplicitér iníinitü, 
quia grauis oftenfa cit,in Deomorali-
tei-, ve in fubieclo reccpiajUd po'c-
c J t u m originaie eíl ctiani g ra 111 s oife -
ía ,& moraii tér in Deo.vfin íubieuo 
recipiturergoin racione oill-nfc cit 
íimplici t é r infin 11 um. 
Pra;terea, nam peccatum agúa-
le, quo parvuli in capite peccanresde 
nominantur?eftide peccatum aetua-
le Adami ipíum perfonaiitér peccan 
tem denominans,^ párvulos in ipfo, 
vt 111 capite pee cante» conftituens: 
peccatum autem origínale habitúale 
intrinfecé afficiens parv'ulos,cum pri 
mum concipiuntur in vtero,eÍLifdem 
rationis eft cum termino^ períbnali 
habituali in Adamo ex peccato adua 
ii reltctojfed peccatum actuale,(S¿ ha-
bitúale Adami eft in ratione olfeníb 
íímplicitér infinitum ; ergo pecca-
tum a¿luaíe , quo parvuli dicuntur 
pcccantcs in Adamo tanquaminca-
pite, g¿ terminus ex hoc peccato re-
licius intrinfecc inficiens párvulos, 
dum primo in vtero eoncipiuntur, 
quod eft peccat u originale,eft ctia in 
ratione offenfe infinito. íímplicitér. 
Qupdampliusvrgetur ; nam pec-
catum , quod in ratione punibilis eft 
fimplicitér infinitum', meretur om-
nem poenam poísibilem, íictit mcri-
tum > quod in ratione pr.xmiabiiis eíl 
infinitum íímplicitér ,ad omnepnc-
mium pofsibiie promerendum exten 
ditur; fed peccatum originak eft in 
ratione punibilis íímplicitér infini-
tum : ergo meretur omnem poenam 
pofsibilem, iilius grauitate infpecta 
íecundum fe; Confequentia cít bo* 
na, maior certa, & minor probatur. 
Peccatum , quod milla poemi aísig-
nata ad ísqualitatem punitur ,fed i l -
la data manet dignum maiori , 94 ma-
íoripoena,eft in ranone punibilis fim-
plicitér infinitum , ficut meritum^ 
quod nulio premio aísignato att a>-
qualitatem prxmiatur ,íed quolibct 
premio dato, manet vlte^ori pre-
mio dignum, eft in ratione premia-
bilis íímplicitér infinitum; fed pecca-
tum originaie huius conditionis eft 
jn ratione punibilis 3 ergo in hac ra* 
tionecft íimplicitér infinitum. M i -
nor, cm incft difíicultasj probí tur : 
peccatum onginaíe talis conditionis [ 
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eít in ratione latisfaetibilis, vt nu^iía 
ütistadione purGe creatarx aísigna-
tain tali ratione adajqaetur, íeel vl-
terion Latistaítianc in infinitum ík 
dignum: ergopanter muatione pu-
nibilis , nulla poena dataad aíqualita-
tem punitur , fed qualibct alsignata, 
manct vlteriori poena dignum , 6¿ 
coníequenter eft in ratione punibilis 
íimpliciter infinitum , ac proindé W-
[ins ^rauitate infpecta fecundum íe 
eft dignum omni poena poísibili. 
Refpondebis, peccato originali, 
quia eftin rationc oftenfxinfinitum, 
deberi infimtam poenam , nec poífe 
poena finita fufficienter puniri, non 
tamcninfinitam poenam fenfus, fed 
damni confiftentem in carentia, eo 
quod non in conuerfionead creatu-
ram7fed in aucríioneá Deoper ca-
rcntiam gratix, vel iuftitiíe origina-
lis confiftit, poena autemdebet pro-
portionari culpa;. Sed contra primó^ 
vt enim docet Divus Thomas ín 4 . 
di j l ind ione 4 6 . ^ x j } . fecunda ante, fe-
cundo qu¿ j l t í inc id . p r ima ad quar tum 
argumentum j p r o peccato or ig ina l i je~ 
cundum rigorem tujtítv*, non f o l u m dc-
hetur natura pro poena carentiai>iJio-
nis d iu ina yféd etiam ipfius annihtla~ 
t io ideo ex hoc ipfo , quod confer-
uantur pueris non bapt i^a t i s natura-
l i a bona j d t r a condignum pun iun tu r : 
vndé Threnorumcap. 5. Mi fe r i co r -
di<z D o m i n i , quod non fumus con. . 
f u m p t i : verba funt Diui r h o m x , e x 
quibus aperté conftat7 peccato ori-
ginali , illius grauitate inípeda fecun-
dum fe, deberi pro poena annibila-
tionemnaturx^fed peccatum, quod 
meretur í'ubiedi annihilationem, dig 
num eft omni p»enalxdente , aftli-
genteque fubiedum , cum píienxiftx 
polsitiua; catenus malx fint , quate-
nus tendunt in íubiedi deftrudio— 
nem: ergo peccatum origínale inf-
pedum fecundum íe , &non atten-
to ordine dminx iníritiíe de tacto fta-
tuto á Deo, non folum poenam dam-
ni, íed etiam fenfus meretur. 
Secundó, vt enim docet idem D. 
Thom. in z.Jent.dijíí 'n. 42. q, 1. a r t . 5. 
ad ¡ircitdil.Ex hoc, quodpeccaior c m t r a 
i / i in i rum pcccat} deheturfibipcenain-
;. f inita^ hoc eft, infinita inteniionis,in-
¡I fínitxqneacerbitatis , & confequen-
; tórp^na íeníiis; íed peccatum orf. 
I ginaie contra infinitum eft , nempe 
| ü e u m , cuius eft grauis oftenla : cr-
i go illius. grauitate attenta íecundum 
íe, non folum poena damni, íed ctiam 
poena fenfus peccato originali debe-
tur. Prasterea, nameftonon 111 con-
uerfione, fed in aucríione confíftat,. 
non ideó amitiit grauitatemíimpli-
citer infinita in ratione offenfa;. Dei: 
ergoficut ex hoc capite manetin ra-
tione fatisfadibilis fimplicitér infi-
nitum , excedenfque omneni fatisfa-
dionem puras crcaturas pofsibüem, 
ex eodem capite manet in ratione 
punibilis íimpliciter infinitum, ex-
cédelas omnem poenam pofsibilem, 
nedum priuatiuam , ¿c damni, fed 
etiam poísitiuam,&:fenfus. 
Denique tradita folutio reijei-
tur 5 na.n cfto peccatum origínale 
formalitér, ¿¿ ratione fui non con-
íiftat inaliquo pofitiuo , nec in con-
uenionead creaturam,fcd in aiiquo 
priuatiuo,& in aucríione a Deo: in 
actu, cuius eft terminns, videücer in 
peccato capitaii,vtraque ratio inueni 
tur 5 íed hoc íufiieit, vt infinitam poe-
nam mereatur, vt conílat in pecca^ -
to habituali perfonaii , cui vtram-
que poenamdeberi eft omnium Theo 
iogorum fententia y&¿ g plures non 
inpoíitiuo ,led in priuatione gratia; 
doccant coníiftere, quia peccatum 
agúale, ex quo vt terminns reiinqui-
tur , aueríionis , &: conuerílonis 
pofitiu.t rationem íórtitur: ergo pec-
cato originali infpccto fecundum fe 
vtraque poena deoetur, efto in auer-
fione confíftat, tk. conuerílonem ha-
bitualem ad creaturam non dicat. 
Contra doctrinam huius coroila 
ri)' plura poifent opponi,qua; omit t i -
mus ,quia illius examen pertinet ad 
pr imam fecunda traftat.depeccato orir. 
g i n a l i , vbi fule oftendi peccato ori-
ginali , illius grauitate attenta íecun-
dum fe, o¿ nonprout fubeft taxationi 
poenas de fació ftatutas á Deo, non l e 
lumpoenam damni, fedetiápoenam 
fenfus deberi. Breuitér tamen obijcio 
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quinto ad f c c u n i í u - m , l b i ; A d f c a p i d u m 
d icendum, (¡ttod ex hbc, quod cor.tr.í fvt 
finitumpeccat^dch'ctar f i h t p ^ n a t f i fyK 
t a , non ¿ u r c m ¡>otcj lefe infinitx acerbi -
t a r c , qnia tn a'eritur.t fiuic.t non potefi 
ejfe q u d í t a s infinita ,fcd recompenpitUr 
per duYAtionem infinitdm , quid creatu-
r.i y . í t i o n á l i s d u r d t i o n i í i n f inita capdx 
efh & Q m a c í C f u a l h e r p c c c a u i t ^dehetur 
f b i non f o l u m p'oenA d á m n i , fed e t iam 
pcena fenjas .Verba-runc DiuiThomx!, 
quíbiis, vt aperte coíVar, debitum poe 
fcnfiisin eo, quipeccauit mortali-
ter, fundar Angclicus D-oíbor ineo, 
quoci aduaii tcrpeccauit ,hóc eftper 
aüura proprix volunratís dcliquir, 
nam peccarc ad^u-alirer volunrare & 
pms/etiam reperitur in peccaro ori-
ginali. ergoícntir D^Thomas^pecca^ 
raoriginali íblam pixnam-damni i n5 
autém poeiiamienílis deberi 3 ¿¿ cón-
ícquenccrdignum omni poena no cí-
le. Rcípondco, ly quia a i ñ í d i t e r p e c -
cau i t ¡ non diccre cauíam condigni-
ratis ptTenaí/ed tanrum congruencia 
vtdc faCto propeccato mortali pADe-
na ienfus Rierir raxata áDeo : ex quo 
non fequicur defeltus eondignitauis 
poeníEieníus in peccato originali, fed 
tanrum defcCl-us Ulitis eongruentix, 
qux in peccato perfonali inuenicury 
vt poena reníus pro il lo fuerit t a -
xata. 
Obi'jcies íceundó i ftat, peccatum 
originaieeíle in rationc offeníieinfi-
nita grauitatis , 6¿;infinitum in ratio-
nc demeriti 5 &: taniennon mereri,!!-' 
l iusgrauitateattéta.omncm poenam 
pofsitiuam, ícdtantum poenam pri-
uatiuam fine termino : ergo malé 1 
Nobis probatur condignitas omnis 
poenx poisibiíis in peccato origina-
ii , i l i i i is grauitate attenta íécundum 
íe. Conícqucntia tcnet ex diebisran^ 
tecedens autem probatur i aílus IR 
bcr naturalis elicitus ab huraanitatc 
Chrifti fine imperio adus íliperna-
ruraiis foret infiniti valoris 7 infinité-
que 'mcritorius j & tamen non eíret 
rncritmn. omnis proími'j abfolutc poí-
fibilis, ícd tanrum omnis prami) pof-
nbiiis natiiraiis, vt luppono ex ve-




Ct t tu de G r J t i x Cht i j i i , cv^o p ú ú z b ~ 
poterit liare in peccato ongin a li gra-
uitas moralkcr infinita , & infinitas 
m rationc demerin abfque mérito 
omnispeenaí pofsibiíis ablolutccum 
tola condigniratc omnis poenam pri-
uarinx poísibilis. 
Rcípondeo,negandoantccedens, Fefron-
ad iHius probationem dicatur,aO:üm faur* 
vndequaque naturaiem elicitum ab 
humanitate Chriíti non forc infini-
rnm íimpliciter' irr rationc meriti, 
ted tantum in raríone meíiti natura-
lis,ideoque iilius vis meritoria non 
ad omne prcemium1 a'bfoluts pofsi-
bilc , fed íblum ad omne prxmium 
pofsibiie ordinis' naturalis fe exten-
deret: creterum' granitas peccati ori-
ginalisex perfona- oífenía- íumptaeí t 
eádem cum grauitate peccati perfo-
nalis Adami 7 ac per confequens in-
finita- fímplicitér i fícut peccatum 
perfonale x\dami eft rn; ratrone offen-
fx íimpliciter infinitum.- Exquovl -
terius fit, vf íTt infinituni íimpliciter 
M rátione demeriti, ac proindé quód 
extendatur vis demeritoria iilius ad 
omnem pi^enam abíoiute pofsibi-' 
lem. 
Infero fecundó ex diclis, falfam 
cífe quorumdam Recentiorum íen-
tentiam docentium,pcccatum nior-
talceíTc infinita; grauitatis inordine, 
non tameintra ordincni,fedinrra or-
dincm efie in rationc ofFeníx finitum. 
Cuiusfcntentia: fallitas ofteditur pri-
mó; non enim ftare poteft infinitas in 
ordine cura iimitatione intra ordine: 
ergo fi peccatum mortaje cll grauita-
tis infinita in ordine ¡ cft etiam graui-
tatis infinit.-emtra ordiiiem.Prob.an-
tecedens- non fíat aliquidelic infini-
tum in genercJ&: finitum intra genus, 
v.c.nequit corpus infinitum eífe in ge 
ncrc quantitatis, <5<: intragenus cílc íi-
nitum^fed eo ipfo^quód infini-tum fo-
ret in genere quantitatis?dcbcrcr cori 
nerc omnem ilVius generisperf:llio-
nemjCumquo non fraret fiiñturnef-
feintra genus: erg9 parircr non fta-
bit cífe aliqLiid infinitum in ordine, &: 
finit u ra intra ordinem. 
Sccimdó?&explicaturmagishoc s ecudo 
ipfum: infinicun-i in genere eontine- \ 
" ; ^ re 
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rcdcbcc omncm pcrtcctioncm ¿cnc-
ris^crgo intimtuiia in oráine continc-
rc dcbct omncm ordinis pcrtcdione, 
eum quo non. ftat in tra ordinem eíle 
finitum. Conicquentia tenct ápari-
rate rationis 5 antcccdcns autcmpro-
battir: corpus infinita: exteníloms, S>¿ 
profundíratis finitas r licct eííct infini-
tuni in rpecieTupci-ficiei 3 in genere 
quaritátis infinita non^iret, eo quód 
non contineuct omnem pertcelioné. 
cótentam lubgenerequantitatis rpa-
ternitas etiamdiuina, pcout realiter 
a filiationediílincta ^rat ioneabef-
fentia,eílo íit infinita in í p e d e , aut 
quafi ípecie paternitatis > in genere 
autem, aut quafi genere relationis di-
uinxinfinita non eft, quia omne per-
feclionem dimna; relationis, prout 
íicdiítin¿ta rnon continet: ergo ve-
rum eíl vnineríaliter antecedens, 
nempe inf in i tmn ingenere deberé in 
fe conrinere omnem perfectionem 
generis.-
Dices, nonpetiad rationem i n f i -
n i t i in ordine, nifi tantum, quód non 
íltdabilemaius in ordine , quodcon-
uenit peccato mortali • non enim eft 
dabilis ordo oftenfo maior ordine gra 
uitatisofFenfsdiuince. Sed cótrapri-
m6,nam de ratione infini t i in genere-
vel in fpecie, nofolum eft negario ex-
ccíTuSjfed etiam continentia omnis 
perfedionis generis^eirpecieijin qua 
dicitur,& eíl infinitumicrgo de ratio-
ne inf ini t i in ordine,n6 íbium erit ne-
gado cxceiTus in ordÍne,íed etiam co-
tinenria omnis perfectionis contenta: 
fub ordine. 
Contra fecundó 5 nam íequitur 
ex tradita folutione , ódium Dei in 
ratione malitia: efle infinitum in or-
dine : confequens eft faltun;: er-, 
g o & tradita lolutio : falfitas confe-
quentisconftat^quia narnque graui-
tas offenüc mortaiis eft in ordine infi. 
nita, inferunt iftius fententix Aucto-
res?non poíle ada^quariab adu chari-
tatis puro: creatur.x in ratione fatisfa-
dionis, quia tam in ordine, quam in-
tra ordinem fínituseft^íed bonitasípe 
cifica adus charitatis, quee eft fínica 
in ordine,& intra ordinem, ada:quat 
maliriamípccificam odijdiuini: ergo 
híec nec intra ordinem, nec m ordine 
eft infinita ; ícquela autem prob.non 
enim eft dabilis ordo m a l i t i a s m?.Íor 
ordine maiirix odij Dei : ergoli 
infinitatemin ordinelüfficit negatia 
exceílus 111 ordine >. malitia ípecifica 
odij Dei erit ordinis infiniti j eritque 
infinitain ordine, quamuis intraor-
dinem finita fít, eo quódpcteftvna. 
alia maior eíle inteníione. 
Tertio probatur: vcloíFenfamor-
talis conftituitur grauis a Deo often-. 
fo, vt á forma, vel ab ordine ad per-, 
íbnam offenfam formaliter, d¿ á per-
fona offenfa obiediué , termina-
tiué, v t ^ termino, obieílo extrin-
íeco terminante, d¿. fpecificante or-
dinem: fí hoc fecundum dicatur, eft 
finita in ordine , &; intra ordinem ; fi 
primum aíTeratur , tam. in ordine, 
quam intra ordinem eft infinita: er-
go falfum. eíbañerere ^cíxe infinitam 
in. ordiue , §¿ intra ordinem finitam, 
Confequentia eft bona : minor pro 
prima parte conceditur ab Auctori-
bus huius fententi^, «Sípatetj quia 
narnque Deus dat malitiam odio fui 
obiediué extr infecétantum, <5¿ co-
natús odi; eft finitus, non dat odio 
in ratione malitice , nec infinitatem 
in ordine, nec infinitatem i n t r a ordi-
nem ; ergo íi pcríbna o f t e n í a íbium 
obieutiaé extrinfecé dat grauitatem 
oftenííE attacla conatu finito, non da-
bit ilíigrauitatem infinitam ordinis, 
nec intra ordinem. Pro fecunda par-
te probatur ; quia namque pcríbna 
fatisfacicns vaiorat actus fatisíado-
rios feipfapcr modum f o r m í E r p c r f o 
na infinita dat adui fatistadorio va-
lorem infinitum in ordine , intra 
ordinem : ergo íi perfona iniuriata 
grauificat oftenfam, vt í o r m a , per-
fona iniuriatainfinita dar oífenf.15 gra 
uitatem infinitam , tam in prdiiíe, 
quam intra ordinem. 
Refp onde bis, negando confequen 
tiam, &diícrimendabis5 nam pcríb-
na fati^íaci es valorar adus fatisfado-
nos, vt forma intrinleca i i i is , & n o n 
valorar vt cognita,nec vt attada per 
adurn^ icieoquetranstunditin adurn 
íatisíadorium totum valorcm,qucm 
poteft.-vT.de;!] eft infinita fimplicitér, 
dat 
1 8 1 . 
p r o b a -
t * r ter-
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¿ . U a^lui í a t i s f a c i o r i o v a l o r e a i coiiatLiAV c o ^ n i r i o r . c , u¿ c o n l o q u a r 
p l i c i r c r i n f i n i c u n u p e r f o i i a a u t e m i n - ;;' t e r p c r l o i i a i n i i n i t a u o u i m p e d i r L i r 
u i n a t a g r a i i i f i c a t oitenram>vt tbrnu ; j i l l i s . v t g r a u i u c c t i n ü m t e fimplicitcv-
c x t r i u l e c a c o g n i t a , ce a t c a d a p e r a- j | C o n t r a í c c u i i d ó j mm, (i c o m m e n 
C t u a ^ v o d e j C L i r a c o g a o I c a t u r c o g n i - !, f u r a r e t u r i n d a n d o g r a u i t a t e m c u í n 
t i o i K í i n i t a j &í a t t i n g a t u r p e r a c t u m | c o g n i t i o n e , 5 ¿ : c o n a t U p C t i a í n f i ve t o r -
c e LautLi?& c o n a t u ñ n i t o P f u , v t q u a m J n í a fe h a b e r e t , non d a r c t i n f i n i t a n ! 
v i s í i t i n f i n i t a , í i m p l i c i t é r i n ó d e t a ^ u i ; g r a u i t a t e r n , n e c i n o r d i n e , nec i n t r a 
del ís . 
oftcnfiiio grauitatern llmpíicitér infi 
j niramaed tantum grauitaternordinis 
Rcijcí- , iníinitü Scdcontra-Ucet perfonafa-
tur film tisfaci'en§ non det va|orcm?vtcogni-
f/a, ta, vel atrada per aCtum j valorat ta-
men vt elicies libere adum, no eniru 
potcíl valorem meritorium, aut ía-
ristaóloriuni praíftarejuií! adui liberé 
ab ipfa egredientíj tamen quia va-
lorar vt forma, quamuis finito cona-
ru operetur, dat adui valorem iníini-
tum íiinplicitér . ergo ílperíona of-
fenfadat atlui gtauitatem vt forma, 
quamvisillamdet vt cognita.&: atta-
á a per acl;um,&finito modo cognoí1 
catur?& arringatür,dabit iüíinfíni-
tatcm fímpücirér, hoc eíl ordinis, &: 
intra otdiiiem. 
Rcfpondebis,negado confequen-
r iam, ¿c aísígnabis difcnmen^nam l i -
cet perfona latisfaciens valoret aOlu, 
vt eliciensillum, ly dicente condi-
tionem antecedetem,vt pra:fl:et adui 
valorem, non taniencommeíuratur 
in valorando cum conatu influxus l i -
beri pntuié ad valorando, exa^ijideo 
que non limitatur abillo, nec impedi 
tur, neprícftet valorem iníinitum íim 
plicitér : exterum perfona oíFenfa 
dat a¿lui grauitatem, vt cognita, 6¿ 
attacfeaper illum,ly TÍ" dicete aüquid, 
cum quo commpnfuratur perfona in 
grauiíicando,&: ideó íl cognitio cft fi-
nita, attingitur adu fínito,impcdi-
'tur, nedet adminfinitatcm fimplicu 
tér . Sedcotraprimój nam ideo per^ 
fona fatisficiens no commenfuratur 
in valorando cum conatg. ? quo elicit 
a¿tum,quia eiieientia folum efteon-
ditio antecedens, vt perfona eiiciens 
vaiotetjfed perfonam oífefim ab of-
tendente cognofci,o£ per adum oíFé-
fívum attingi non eit perfona offenfu 
ratío formalis , vt grauificet oífefaui, 
fed folum requinta conditio : ergo in 
grauificando non commeníuratur cu 
ordinem • fed in íententia, quam im-
pugnamus, dat actui offeníiuoinfini-
tarn grauitatem m ordine:ergo in dá^ 
do grauitatem non commenfuratur 
cum cognitione, $C conatu.Minor cu 
confequentia tenet, maior aute oílen 
ditur p r imó; quia namque obieelum 
ín dando grauitatem commenfuratur 
cum cognitione, & conatu, quamuis 
iníinitum íit, attaflium conatu finito, 
& finita cognitione cognitum, nullá 
dat infinitatcm, nec ordinis,nec intra 
ordincm : ergo íl perlbna oíFenfa in 
communicando grauitatem commé-
íuratur cognitioni,^ conatui operan 
tis,quamuis concurrat, vt forma, at-
ta¿ta conatu, 6c cognitione finitis, 
nuilam infinitatem dabit ? nec ordi-
n i S ; nec intra ordincm.. 
Secüdo prob. maiorj vel conatus, 
vel cognitio cocurrüt ,vt ratio forma 
lis toralis, aut partialis ad grauitatem 
ex perfona oftefa fumpta, vel vt codi 
tio tantü:íi primum,Umitabunt]imi-
tationc o rd in i s^ intra ordinem: íi Ce 
cundum, nec intra ordinem limitare 
poüunt , cum ideó non limiten t in or-
dine,quia vt coditio íe habent, <Sc con 
fequenter ,necpofsint limitare intra 
ordinem, quandoquidem ad grauita-
tem oífenft intra orclinem,vt condi-
tio concurrunt: ergo vel limitatio 
conatuSj& cognirionis limitat offen-
famin ordine, vel üiam non limitat 
intra ordinem, 
Tcrt io probatur j namconatus 
oíiendentis inípedus pro priori ad 
hoc,quód á perfona oftenfa mforme-
tur, eillimitatus ctiamin ordine; er-
go í iper íbnavtdans^raui ta tc com~ 
menfurvitur cum iiio , impeditur, vt 
communicet grauitatem infínitamin 
ordine.. Coníequentia patetj na ideó 
no dat aClui grauitatem infinitam in-
tra ordincm , quia commenfuratur 
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i dinc/íi finitus : ergo fi conatus eil 
ctiam finitas in ordme, mipcdirar per 
íbna, nc iilam in ordineiníimtam co-
lli taat: ancecedens autem probator 
primo-nam. avtus oíFcnfmas habet- in-
íinitarcm ordinis a perfona oífenfa, 
vt a forma : crgo infpcctas pro priori 
ad h o c q n ó d a pcríbna oífenfa infor-
metur^non cíl uifinitasin ordine- Se-
cundó , nam ordo ad terminnm inñ-
iMtum in ordinenon cftrationc fuiin-
fíniCLis infinitare ordinis , alias mali-
na ípecifica odij elTct ordinis infiniti, 
v t ÍLipenusargaebamjled adasoífen-
íiuusinípcdas rationefui, v t prxue-
nit informationem perfona:, folum } 
habet dicere ordinem ad terminum 
ordinis infiniti: ergo ík famptas noa 
eft infinitas in o r d i n e ^ tamen á per-
lona oífenfa accipit infinitatem ordi-
nis : ergo etiam accipict infinitatem 
fimpiieitér. Maneatergo,,peccatam 
mortale in ratione offení¿e,eiie graui-
tatis fimplicitér infinitas, quod aflerit 
noilra fententia. Et h^c de iftadif-
putationc applicáda litterx Ma-
g i l f r i 3 • rtí^,. 2 0 . ^ . z . Ib i : 
Sed qua iifjfftm lefo 
ChríftíjcCQ. 
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Vtrüm homo purus de condigno fatisfa-
cere porsit pro fuo,, vel alieno 
peccato mortali? 
Quihufdam frafu^pofitis referunturfententiál 
OMINE puri homi-
nis no fumimus ho 
minem íine diuinx 
gratix adiutorio, 
ííc enim acceptum 
non po0e de con-
digno , imó nec de 
congruo, imperfe-
deque íátistacere pro culpa morta-
l i , ílue propria , ílué aliena, ita cer-
tum eft, vt oppoíitum defendi non 
pofsit,cumin Scriptura, Concilijs,5¿: 
Patribuspafsim habeatur,nihii ad v i -
tam xternam conducens poífe á no-
bis íine Deigratia effici : fatisfaCtio 
autem ílué condigna , ílué imper-
fecta , 6¿ de congruo pro culpa mor-
tal i , í iué propria , í lué aliena ad vi~ 
tam a:ternam conducir , 6¿: confe— 
quentér homo purus,puritatcexclu-
dcntediuinnsgratis adiatorium j i o n 
poteftpro peccato mortal! aliquatc-
niis íatisracerc, Loquimur ergo de ho 
mine puro per exciuíionem vnionis 
ad círc^ocrfonalediuinum, hoc eft, de 
homíne non Dco,quamvis gratus fit, 
8¿ adDei amicitiam euedus,&: inqui-
rimus, an homo ílc acccptus pofsit 
condigné,6¿: ad xqualitatem pro pec-
cato mortali fatisficere , íiué pro-
prium íit, íiué alienum? 
In quo tanquam certum fupponi-
mus p r imó , poftc de condigno, tk. ad 
xqualitatem fatisfacere pro peccato 
veniali,quod ex dicendis conftabit,6¿ 
fatenturTheologi communiter^cum 
enim peccatum veníale infinitum in 
ratione oífenfa; non f i t , v tpoté leuis 
oifenfa, non eft, cur obfequium á pu-
ra creatura exhibitum diuino adiuto-
rio munita non poísit cum ipfo in mo 
rali xftimationeadxquari. Secundó, 
vt certum ÍLipponimus,poíle pro pee 
cato mortali fatisfacere imperfedé, 
quodMagiftcr Araujo in pra-seti ÍHÍ , 
z . circo, (irticulum z. aílerit,eílé com -
munem dodrinam contra Scotum, 
Sotum , Medinam, <3c alias afterentcs 
oppofitum. Sed quia huiusrefolutio 





















ponendacílin p r ^ í c n t i ^ ex diccadis 
inter probandam nolkamfentetiani 
mimceftc conllabit. Qupd igi tur in 
.dLibiuaiv:cmrai:eíl,an poísk homo 
punís (atistadioneiupcrtcétam, hoc 
eit, lalcai in morali xftiniatione 
pro mortaii culpa propria, vel aliena 
cxhibeterQa} m re tres reperioTheo 
jpbgorum lentcnas. Primadocet.pro 
cuípa mortal! ,riué propria ( i t , íiuc 
aliena , poíTe hominem non.Deum 
condigne, & ad «qualitatem fatista-
cere. Secunda diitinguens inter pro-
priam,&: ajienam culpamnegat purx 
creatqras vimcondigne,^ .xquaütér 
íatisf idiuam- pro prima | pro culpa 
autem mortali alieiu coacedit, poiie 
condigne «qualitér fatisfacere.. 
Tertia,(5¿: vera íententia def endit;nec 
pro vna,nec pro alia poílecondigua, 
íequalemque íátistactionem p rxltare. 
Aurores d>ibimus noikam explican 
tes rententiam.. 
&% S á» € 6 . ÉL £ £ & £ , t fe, í 
§. 11. 
Statuiturprima conclufto, (J? 
examinantiir aliquo-
rmnratioms\ 
R I M A C O N C L Y S I O í l tmopo-
teft pura creatura quantacum 
quegratia exornara exhibere 
proCuo p^ccato martali con-
dignamfatistaCtionem. ít'a commu-
nirerTheologi. Aurelmus//¿. i . cur 
Deus homo* cap. i , Bonauea tura5 . 
diJt.zo.quicfl.s.&> 4. Richardus^í /^ . 
4. Durandus qvxft. 2. Capreolus U 4. 
dift.i 5. (¡u . tjl . i .artic.i. concluf.prima, j 
Ferrarieníís quarto Contra gentes cap, I 
54- Quos, o mnes Thomift¿e, fequun- ¡ 
tur cu Angélico Doctore in prxfen- j 
tffákft. tiart'. 2 .Tencnt eriam ex Patri í 
bus SocietatisSuarez tom.i. in 3.pan. 
dijp.+. Ject.y.Vazqiiczdifp. z .£¿com-
muuitcr Reeentiores ex eadem fami-
lia,&: ali j ab ipíls relati inter quos co-
numiM-andum Scotum cenfet Vaz-
i quez difputatione relata cap. 2. 
| Licct autem hi Aucliores in fen-
I tcntia conueniant , in ratione ijlius 
| reddendadilcrepant: & prastermiísis 
i pluribus , qvx vel njhil probant^.vel 
íblumconuincunt impotentiarn pu-
rae creatura; ad fatisfaciendum ex to-. 
to rigore u i f t i t i a e , no autem ad aeqm-
iem, Se condigna^m fatistadionem, 
aliquas folum reíeremus, refeile-
n u i S p a n t e q u a m efficacem rationem 
pro communi íententia traddamus. 
Vázquez igitur paítquam per tria ca- | 
.pita varias retulit,^: refellit rationes J 
indé ad impotentiamiftamdefenden 
dam mouetur j quia fatistadio i j l , 
qu íE non compeníat totum debitum,, 
fedpartem debin gratis condonatam 
fupponit, fatisfadio pertecta non eít.. 
at fatisfadio qucelibet puro homini; 
poísibüis taiis conditioniseft, vt ne-, 
ceííarió partem debiti gratis condo- • 
natam ilipponat: ergo omnis íatisfa- \ 
d io polsioilis puro homini deíicit á 
ratione perfecta; fatiséadionis. Malo-
réfn nonprobat,fedvt notamrelin-' 
quit: minorem autem oiiendit ex do-
¿t rmaCeleftini in epíftol.i.cap .4.Prof-
peri ad capitula Gallorum rejp^nfio-
ne s,($¿ ad"excepta Genueníi-um w/-
ponfione^. Fuigentij//t'. de Incarna-
t io'ne^Gratia cap. i z . Bernardi 
Uh.delibero arhitrio a'vca médium.Qu] 
Patres docent, per peccatum prinu 
parenris omnes noscontraxiíledebi-
tum carendi perpetuó omni fanfta 
cogitatione; aeproinde idern dicen-
dum eít de quolibet peccato mortali, 
fcilicct peccatorem ratione illius co-
trahere debitum carendi perpetuó 
omni auxilio ad reíurgendum', &:ad 
conuerfionem in Dcum. Sed omnis; 
aclus fatisfadorius no ík r hoc debi-
tum cxtindumfuppünit , cu per coi» 
lationem auxili; debitum ijlo caren-
di toilatur: ralis autem collatio necef-
farió omnem noftrum adumpra;cc-
dat: ergo omnis íátisfactio puro ho-
mini pro peccato proprio poísibiiis 
partem debiti gratis condonatam ne-
cesario íupponit;c¿ confequenter ía-
tisfa dio perfeda non eít, 
Ratio tamen lita, quxíbla potuit 
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communicer Tht!ologis,aon loimn 
exta-is, íedetia domeiticis, illamquc 
rci'jciuat prim63nam A udorc&diíp Li-
tantes , an pura creatura polsit pro 
peccato mortali cequalitér, &:condig 
nc latistacere^nonloquanturde om-
ai poena peccato mortali debita, fed 
de peccatomortaUíccundum ratio-
nem culpx, &; oífenfx; at ratio iílius 
Audoris non probat impotentiam 
purihominis ad fatisfaciendum per-
t e d é pro culpa, fed folum ad fatisfa-
ciendum pro aliqua poena peccato 
mortali debita, nempé pro carentia 
auxilij, qux per auxilij exhibitionem 
ablata, gratilque remiila íüpponitur: 
ergo in fenfu, in quo prxfens difficul^ 
tas communiter controuertitur, ni-
hil ratio ifta c.onuincit, fed totum in-
tentum contraria íententix conce-
dit: vndé mérito adiungi poterit Vaz 
quez Audoribus fententix contra-
ria. Probominorem; carentia diui-^ 
ni auxilij iuvantis ad contritionem 
noneftculpa,necpars culpx, fed fo-
lum obtinet rationem poenx , cum 
adhucjhuiufmodi carentia ablata per 
collationem auxilijVtQta eífentia pec-
cati mortalis integra perfeueret:: at 
quidquid eíl in peccato mortali prx-
ter carentiam praxlidamfufíicienter 
tollitur per adum contritionis , vt 
per condignam, &: xqualem fatisfa-
dionemin fententia iftius Audoris: 
ergo illius ratio non probat infuffi-
cientiam purxcreaturx adfatisfacien 
dum perfede pro peccato mortali fe 
cundum rationem culpx, íed folum 
impotentiam ad fatisfaciendum per-
fede pro poena peccato mortali de-
bita. 
Secundo reijeitur: íi naque de ra^ 
tione fatisfadionisperfedx pro cul-
pa eífet extindio omnis debiti,ó¿ ex-
ciuíio omnis poenxillidcbitx, feque-
retur , íatisfadionem Chriíli perfe-
dam pro hominum peccatis no fuif-
fé: confequens abfurdum eft: ergo 
¿¿ fl\lla dodr iña , cui prxdida ratio 
innitirur. Probatur fequela : homo 
per peccatum non folum contraxit 
debitumearendi omni auxilio intrln-
£eco,fcd etiam extrinfeco : ergo con-
traxit debitumcarendi Redemptore, 
i ¿¿ careudi a^tibus íatisfjdori>s pro 
i ipfo,o¿ careneii auxilijs Chnftoadia-
tistaenonem iftam cócelsis^ quxom-
nia auxilia extrinfecafunt, gratix 
hominibus fadx: at huiufmodi debi-
ta per íatisfactionem ChriiH non fue-
runt extinda, cum Chriftus non me-
ruerit fuam Incarnatione, nec adus, 
quibusfatisfecit pro nobis, nec auxi-
lia dataad illos: ergo ad perfedam 
íatisfadionem pro culpa neceiíarium 
eft, quod totum debitum per illam 
cotradum extinguat, & omnempoe-
nam illidcbitam excludat ,fatisfadio 
Chrifti pro peccato hominum perfe-
da non fui t , quod ablurdum eft aífe-
rere, 
Denique reijeitur ad homincm 
contra Vázquez arguendo quantum 
adid,quodaírerit , contritionem cite 
fatisfadoriam pro culpa i vt enim fa-
tetur Vázquez cap^ ó .nwm.. 6o-con-
tri t io non eft meritoria condigné gra 
tixhabitualis: ergo nec eft fatisfadio 
condigna pro oífenfa. Probo confe-
quentiamj ideonamque aflerit, con-
tritionem non mereri de codigno i n -
fuílonem gratix habitualis,quia illam 
infuíám fupponit ex parte cauíx effi-
cientis, fed etiam prxfupponit cul-
pam remiííam,vt exprefsé idem A u -
do r fatet-urloconuper allegato: er-
go non eft fatisfadoria pro oífenfa, 
quae iam remilla fupponit ur. Nec ref-
pondere fufficit cum contrario A u -
dore,de rationefatisfadionis non ef-
íe,quód virtute illius debitum remit-
tatur, fed poteft poft debiti remifsio-
nem exhiberi, ¿¿ideófatisfadio dici-
tur,quia ex parte exhibentis illam fa-
tis eft fadum pro debito, efto remif-
fum prxfupponatur; de ratione au-
temmeritieft,nonfubfequi, fed ante-
uertere exhibitionem prxmij ; ideo-
que poteft dici contritio fatisfadio 
fufficiens pro culpa,qux remifla prx-
fupponitur,non autem meritum gra-
t i x habitualis prxcedentis ex parte 
cauíx efñcientis.. 
Non, inquam,haec folutio eft fuf-
ficiens primo^ nam ideó meritum pe-
| t i t , noníubfequi, fed antecederé prx-
11 m i u m , quia meritum eft via, per qua 
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* d i o eíl via,per quam iturad extingue 
| durn de j i t um í erga petit anteucrte-
• re rcmi ís ionemif i in -s ,^ eiufdcm-ex-
rindioneiv.. Srccundo-, nam vel Varz-
quez l o q u i t u r d e í a t i s t a d i o n e quoad 
exeteitium, vel íb lum quoad íut'ficie-
t i am: ir primumfalfum eíl, poílc fup^ 
p o n e r é e x t i n d i o n e m debin 3namre-
miíla oífenía , nonci l locus exercitio 
fatistadionis j ficut ñeque exercitio 
íolut ionis eft locus, debito iam iféf^fi 
i b , vc l fo luto \ alias prctio íemei ' ex-
h i b i t o ; poñe t quis dieiavduaiiter de-
b i t u m í b l u c n s , ít quantitatem rimir-
icm i terumdaret : fi fecundum dica-
tur ,nuUum eft di ícr imen interfatif-
fact ioncm. &: racntum quoad hoc, 
quod eft fubfequi , vel antecederé^ ü-
cut enim adus ad'¿equans oífení'am 
dici poteft fatisfadio per m o d ü adus 
p r i m i , 5¿ quoad fufñcientiam pro of-
fenla iam condonara ,eo q u ó d i l l i in 
mora l i x í l ima t ione adxquatur : i ta 
adus ex fe adxquans p r x m i u m in mo 
rali neftimationedici poteft mcr i t um 
condignum quoad fuffici etiam ill ius, 
&:per modum adus primi,efto pras-
m i u m exhibitum iam fuppoiiatur: 
ergo non fuofiftitdifcrime interme-
r i t u m , & fadsfadionem \ prcedido 
- A u d o r e ftatutum. 
Suarez<i/[p«í-.4-/^^-7. poftquam 
impugnauirinfinitatem offenfe í im-
p i i c i t é r , e a ratione duci tur , v t p r o -
bet, non poí le puram creaturam pro 
peccato mor ta l i ad xqualitatem fa-
tisfacerc; nam res ordinis inferioris 
quant Lim cumque mul t i tud ine,perfe-
¿lione \ aut intenflone crefeant \ non 
poifuntadaequare i d , quod exif t i t in 
ordine fuperiori; quo circa iniuria m 
vita > vel fama, per pecunias, qux in -
ferioris ordinis func,ad .xqualitatem 
compenfari non poteft, S¿ peccata 
veniaiia, etfi in infini tum multipl ice-
t u r , adxquare nequeunt grauitatem 
vmuspeccati mortaiis^ fedpeccatum 
mor ta le in ratione o f ienf t , etíl ñ o n 
fít grauitatis inf ini ta fimplicitér^eft 
tamen grauitatis fuperioris ordinis ad 
quara l iDe t í a t i s t ad ionem pura; crea^ 
tura; pofsibilem i ergo nullius entis 
c rea t i , aut creabiiis fatisfadio com-
penfare poteft ad xQualitatem oífen-
fain peccati mortaiis. Probar mino-
rcmtnam offenfacrefeitin grauitatc 
adincrementum dignitatis perfona;, 
cui irrogatur i farisfadio vero ad i n -
crernentam dignitatis pe r fon» fatif-
facientis, non vero ad incrementum 
di-gnitatis perfonx, cuilatisfadio ex-
hibetur , quin potius ex iftius incre-
mento decrefeit 5 fed Deus per pee» 
catum mortaie g rau i ré r oftenfusfu-
perioris ordinis eft ad omnem crea-
turam pofsibilem quatacumquegra-
tia exornatam: ergo grauitas often-
ííe i l i r f a d x fuperioris ordinis eft ad 
d igni tá tem fatistadionis omnis crea-
tura; pofsibilis. Hac r a t i oné v t i tu r 
Suarez'jecí/ü».illa,7. v tp rober ,non 
poife puram creaturam pro peccatis 
aíienisíatisfáceífe c o n d i g n é , adquam 
etiam fe rerairtit fefi. p .vbi tradat . 
de fatisfadione pro peccatis proprijs 
pma; creaturre pofsibi] i , 
Contra-quam piura opponunt 
Rccenn'orcs etiam domeftici, fedbrc 
ü i te r re i jc i tu r p r imoéx d i d i s d i í p u -
tatione prsecedenti • etenim ex eo, 
q u ó d Dei maieftas iniuriata per pec-
catum mbrtale íit infinita í i m p i i a -
tér,non fequitur in fententía Suarez", 
quod oftenfi íit inf ini ta , quia cogni-
t io , & modus tendendi adus offeníi-
ui in obiedum aliquid finitum funt; 
fedcognitio, & modus tendedi adus 
offeníuii in obiedum ílipcrioris ordi-
nis non funt ad modü tendendi adus 
f i t is fadori j , S¿ ad cognitionera ií-
lum regulantcm: ergo'ex é o , q u ó d 
pcr íbna offenfa íüperioris ordinis íít 
ad p í r f o n a m fatisfacientem , non re-
d é colligiturjOlfenfam peecati mor-
taiis,, aut peccatummortalein ratio-
ne ofrenío; elle ordinis íüperioris ad 
omncm íat isfodionern poísibile pu-
ra; creaturx.. 
Secundó,nani grauitas ií.laoífen-
f.\;,vci f u m i t u r á per fonao í ien iá ,v t a 
f o rma , vel eft aliqua rcalitas phyfica, 
vel moralis identificara cum aótu of-
tenfiuo , vel ad i l l u m íubfequuta : fi 
p r i m u m , cum Deus oftenfus infini-
tus íit, oftenfa erir grauitatis, non fo l 
lum ordinis í l ipcrioris, íed etiam in-
finita í lmpl ic i té rd i í écundum;cadcm 
ratio eft, v t fit, ve inon ílr infinita,.at-
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qucvt htjvelnonfit oudinis luperio 
ris: ergo vel adílrucnda qü grauiras 
otfcníx finiplídtér iiiñnita,vcl nega-
da cllUii luperioritas ordinis, OL> quá 
fie iacojlipeafabilis condigaé apara 
c r c a t u r a , Minor proprima parte co-
ila c ex dictis dUpuratione pr.i:ceden-
t i , nec ab illo Audore negatur. Pro 
íecuiida a u t e m parte 111 huac moduiia 
o L l c a d i t L i r : nam velgrauitasifta mo-
raiis cummenturatur cum principio 
el-"ñciente, ita vt non pofsit Ulud cx-
cederCí vei non commenfuratur cum 
iüo: fi primum, non potefteíleordi-
n i s íiiperioris ad dignitatcm fatisfa-
ctionis eiieita: a pura creatura, cuna 
volútas crcata, qux illius princip'inni 
eft, ordinis fuperioris non fit ad per-
ronamfatistacicntem7íed potius or-
dinis inferiorisadillam, vt donisgra-
t i ^ exornatam, qualiter ínmpta ef t 
principium íatisfaciendi: ñfecudum, 
non t b l u m poteft cire ordinis luperio 
ris/ed cúam poteíteTe infinita íi na-
que poteit a principio ordinis infe-
rioris, v e l non l'uperioris ordinis,ali-
quld íuperioris ordinis e íecl iuécau-
íár i , car a principioíinito aliquidin-
finitunn caufari non poterit | Ergo 
conftituta grauitate offenfee i n mo-
d o aliquo phyíico, v e l morali identi-
ficatocum a¿tu o í f e n f m o , veladil-
l u m fubfcquuto, eadena ratione, qua 
adftruitur fuperioris ordinis ad digni-
tatcm omnisfatisfadionis pur« c r e a -
tur;c poCsibilis, comlitui deoet infini-
ta íimplicitér.. 
Tertio, 6c efñcacius rei'jcitur: l i -
cet oífenfa contra Deum commiíTa 
fuperioris ordinis fit ad omnes oifen-
fas irrogaras crear urisj non tamen ef-
fe poteft fuperioris ordinis ad omnes 
aííus fatisfa^orios purx c r ^ a t u r x 
pofsibiles, niü offenfi conftituatur 
íimplicitér i n f i n i t a : e r g o hoc n e g a -
t o , vt praedictus AuCtor negar, non 
p o t e f t incompenfabilis condigne á 
pura creatura defendi ratione fupe-
rioritatisinordineacl dignitatem om 
nis íatistactionis poísibilis purx crea-. 
t u r x . Conlcqu^ntia probatione non 
eget: antecedens autem probo; nam 
oifenfa peccati mortalis non eft ordi-
nis diuini per eírentiam,nec per com-
municationemdiuinit.-ns, vr tormx 
íe ipíagrauitatemolfcnix prxibntis, 
aliasedetinfinua ümplici tcr , vtkc-
p é iam vidimus: ergo folum eft ordi 
nis diuini obiediue, quatenus termi-
naturad Deum,&participatiuc,leu 
deruiatiue intrinlecé,grauitate den-
uataá maieftate diuina iniuriacaper 
peccatum^ fedetiam a¿lus charitatis 
eft ordinis diuini obiediue; termina-
tur naque ad Dcum vtad obiedum, 
partjcipatiueque a U deriuatiué i n -
trinfecc; perfectio namque? ¿edigni-
tasadus charitatis ordinis diuini per 
participationemeft: ergo n iü often-
¡a mortalis conftituatur infinita fim-
plicirer) conftitui non poteftguaui-
tatis ordinis fuperioris, ob quam fit 
incompenfabilis per fiinsfadionem 
purx creaturx cond igné , ¿ adxqua-
litatem. 
Reípondebis,conuinci hoc argu-
mento adum charitatis, &; odium 
D e i , v.c. comparatione fada fecun-
dum rationes fpecificas eiufdem ordi-
nis eífe , quia vtrumque ad Dcum tá-
quamad obiedum terminatur, &: á 
DeOjVt obiedo íuum cífe fpecificum 
fumit; illo tame non probar! cfte eiuf 
dem ordinis,fi comparentur in ratio-
ne í.atisfadionis,&: offenfx, nam fub 
hac confideratione valor fatisfado-
rius adui charitatis competens non 
á Deo, cui fit fatisfadio, íed á crea-
tura fatislaciente fumltur : grauitas 
autem oíteníx fumitur á Deo, cui ot-
fenfa irrogatur,ac proinde compa-
ratusadus charitatis, quiuisalius 
purx creaturx poísibilis i n ratione ía-
tisfadioniscum peccato morta l i ,v t 
oiFenla , inferioris ordinis funt. 
Sed contra hanc íblut ioncm, cui 
tota probabilitas fentcntixoppoíjtx 
fidit,obi'jdo íuhunc modumpr imó; 
nam y aloe fatisfadorius , non folum 
fumitur a psrfona fatistaciente , fed 
Ctiam ab obiedo, §c alijs circunftan-
tijsconcurrecibusad bonitaté adus, 
ficut de grauitate offenfx prxcedcn-
t i dilputauonediximus,etiam ex ob-
iedo j S¿ circunftantijs defumi, pe-
nes qux malrcia peccati peniatur: at 
Ucet perfona elicicnsadum charita-
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tvimeiv áCiuscharitcUis ordmis diuint 
rfíi er^o valor CitistaCtoriosdiicítio-
nis diurna i i i l compctciiS'CX o b k d o 
oudinisaÍLÜnieí l ,2¿contcqucntcr m-
codciii ordlne cum ^ra-iiitatc offcnüc 
íümpt a a per íoaa i i i i u m t a . Dices, 
valotcm dilectionis ex obi-cCto cilc 
u i i í d e n i o r d i i v Í 3 cu-m grauitato p :cca 
ri ex obicdor; quia taincn in peccato 
left aliagraiitas d-fumpta a pe r íoaa 
oíTení^ , qiiae-rapetrorisordin-is cíl ad 
vaiorem perfonalcm omm^ fatisfa-
di-onis pur^crcaturx poisibiiiSjCon-
íí..'qLicnsíit, quód nwncat f^r/iper of-
• fenfa in ordine í l iper ion adomnem 
ía t i s t ad ioncm purxcreatarns polsi'oi-
Icn;. S^dc >ntra-,l,icctgrauitas often-
íx í l imp tacx pciibna iPiiuriataíitor-
dinio IdpcFions ad vaLorcmperíbna-
k m íatis'EvClionisprcEÍtabilis ao on i i i i 
pura creatura 5 non tamen cíl fuperio 
m ordinis .ad valorcm ía t i s fador íum 
adu i char i ta í i scx obiedo derinata: 
ergopoteit ;ralor ifteita crcfcci-G^ vt~ 
ad.cquct gianitatcm OifcnííEap"el-fo-' 
na olfenía í u m p t a m . Patet con íc : 
quenna; quianon polTc compenfari 
per incrementunv valoris ¿at is tado-
r i j ' í ad íumnium poteft cópeteregra--
u i ta t l ordinis íuper ior is r e í p e d n va-
loris ordinis mferioris: ergo r e í p c d n 
valoris emidem ordinis, non poteft 
i í ta incompcnrabi i i tas aliqua ratione 
íuader i . 
Secundó principalis íb lu t io fei j-
íur^nam licct per íbna creara íUmpta 
fccundumíiDi debita ordinis inferio-
ris ílt ad oífeníam diuiná?vt tamo ha-
bituali grana exornara ordinis diuini 
etl, & confequenter eiuCdem ordinis 
cumolTenfa: ergo non íb lutn valor 
ía t i s íador ius conueniens aclui chari-
taris ex ob i edo , fed etiam valor et 
per íona laristaciente l i l i competens 
eA eiufdem ordinis cu .11 grauitate of-
fenCo; tumpta ex perlbna iniuriata, 
Conlequentianegari non pote í l i an-
í ccedcnsau ten i probo^ nam grauitas 
oífeníie non eíl ordiriis diuini per ef-
í e n r i a m , n e c p e r c o m m u n i c a t i o n e m , 
fed tantum per deriuationem, cum 
non comlituatur per Deitatem v t for 
manviedper moduni obiecí iué ípe-
cificaruru a b i p ^ í e d h o m o gratus ra 
nonc granes habÜualis eít i i i ordiní* 
diiu-no per participationem.cum gra-
tia habitualisfit tbrmalis participatio 
diuinai namraí,(S¿ eiitídcm ordinis par 
ticipatiue cu Dco: ergo per íbna crea 
ta quatenus íatisfaciens eít e in ídem 
ordinrs cum oííenl'a diuina-. ' 
Dices, q u ó d vt valor pcríbnalfe 
fatisfadionis adax^uet in-ordine gra-
uitatem peiibnalem oíFe-ní.\:,req-iiiri-
tur, q u ó d per íbna íatislsicies íit-eiüf-' 
dem<^dims cum per íbna ofFe«fa, & 
quia pura creatura, etia ad dona gra-
t i x eieuata,non eft e iuídem'ordinis 
cum Deó^qui per:clfentiam eftralis, 
coní'equeusfit-, nuliius püríe creaturx-
íatisfódiOtíem poiTe elle eiufdem or-
dinis cum o l t e n í a D e o irrogara. Sed 
contra: ad íatistatiion-em íEqualem 
noneft necelíaria íEqualitas p e t í b n í ü 
íatisfacientis cu per íona otFenfa, fed 
fufticit ícqualitas inter fatis^adione, 
• & otFenlam,alias pro peccato veniali 
non poliet pura creatura cond ignév 
C\:ad a:qualiitatem ia t i s íacere , cuiiis 
i eontrarium docet Snzrez difpm.cí. 
tctt.feít.u. f e c u t u s c ó m u n e m T h e o -
logorum íen ten t i amíe rgo nec requi-
r i t u r , quód per íona fatistacicsrit c iuf 
denl ordinis cum per íona ofteníá, ícd 
íuf í ic i t , ü eiuídem ordinis fn cvM O F 
fenía i p i l i rrogata; at licet homo ha-' 
bimaiigratia exornatuis n í M i í i r c i u í ' -
dem ordinis cum Dco oífeníb veíl ta-
men eiuídem ordinis cum ofíenía, vz 
probaui í ergo daré poteft vaiorem 
íá t i s fador ium,qu i eiuídem ordinis fít 
cum gráui tafe períbnaíi oíFení^. E t 
vrgeri poteft amplius 1 nam valor fa: 
tistadorius períonalis adus charita-
tiseft ordinis diuini participatjue ,cr 
f i non per eríentiam^ fed grauitas per-
íonalis offeníá: irrogata; Deo n o n cíl 
ordinis diuini per eilentiam, aur com 
municationem , íed tantum deriuati-
u é : ergo valor períonalis adus char-U 
tatis eiuídem ordinis eft cum grauita-
teper íona l io í fenfe irrogarse Deo. 
M i r t o a l iorumíundametLim3qui 
exeoad communem íen t en t i am de-
teníandam mouentur , quia oí tenía 
De i ex íe poftulat,non poi íe corapen-
íari peractus puní; creaturre, v t íic a 
fui perpetratione deterreat. I taCar-
l6, 
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' á ü á l i s Lugo, dífpitt . 5 .feft. 4, doccns, 
elle communem rationcm, & explica 
t ioncm prxccdentis, m i t t o , iaquam, 
i í lovum rlindamcntum p r i m ó , quia 
eii: peritio manifcila p r i n d p i j ; ídem 
cnim ei^puramcreaturamnon poilc 
condigne p r o m o r t a l i oífenfa íatisft-
cerc,ac mortaleni oiFenfam elle inco-
peniabilem per fatisfaLlionem purre 
ereaturx: ergo aíFercre, non poí le á, 
pura creatura íatisfierí pro ofFenfa 
m o r t a i i , quia taiis mtarajeft , vr pe-
tar, non poíTe per a¿tus pur.xcreatu-
r x condigne compenía r i ; eft probare 
idem per idem, §c inanis peti t io prin-
c ip i j . Dc inde ,namhxc incompcn-
íabilitas non eftprimus d iu inxoí fen-
í x c o n c e p t u s , íed aliquid con íequu-
tunvad rflum^offenfaí e í lent iam, S¿ 11-
Üusquan t i t a tem íupponcns je rgo fup 
ponendanon e í l , f c d p r o b á d a p e r c ó -
ceptum priorem eílentiíc ottcnfa,Sc 
| grauitatis i l l ius , ac proinde non eft in 
incompenfabilitate í if tendum, íéd aí-
cendendum altius ad venandani in^ 
compenfabilitatis radicem. 
Denique, nana peccatum veníale 
eft condigne compenfabiie per aclus 
p u r x creaturae, quia leuis offenfa eft, 
S¿ grauitate infinita non gaudet; ergo 
ra t io , cur mortale eft incompenfabi-
le condigne per adus pu rx creaturs, 
ex grauitatCjfeu infinítate ofFenfae eft 
petenda, non vero ex ipfa incompen-
fabilitate: vndé ficut interroganti cur 
pura creatura poteft pro culpa vema-
l i íátisfacere c o n d i g n é , non ni í l i r r i -
forié refpondere quis poíTet, quia ra-
lis naturíe eft, v t petat, poíTe per aAus 
pura; creaturíE cond igné compenfa-
r i : i t adum rationem inquirimus,cur 
pura creatura non poteft pro morta-
ta l i culpa fatisfacere, ridicula videtur 
refponuo:, qua áfieritur ¡ hoc indé 
vcnire,quia talis naturas eft, v t petat 
non poífe per adus purx cteaturas 
cond igné compenfari, v t per hoc l i o -
mines á fui perpetratione deterreat., 
M i t t o etiam fundamentum alio-
r u m famptum,ex eo quod ía t i s fadio 
perfecta f i e r i petit per adus aü'js t i t u -
l i s n o n debitos^omnis antem adus pu 
rae creaturx poísibilis alijs t i tuiis eft 
debitas D e o , n e m p é c r c a t i o n i S j C o n -
í e rua t ion i s , gubernationis, Se íüpre-
m i d o m i n i j , ¿ ¿ c o n í e q u c n t é r nulius 
adus porsibilis pura: crearurre elle po 
teft propeccato mortaiipeuteda, x-
qualis, &: condigna í a t i s t ad io . Cxtc-
r u m h x c ratio difplicet p r i m o , quia 
alijs tituiis no d e b e r í a d l i a m m u m r e -
quir i tur ad tatisfadionem de rigorc 
i u f t i t i £ , n o n vero ad í a t i s f ad ionem 
condignam, &: xqualem ; ergo q u ó d 
omnes adus pura; creaturiX pofsibiles 
Deo ali/s t i tuiis fint d e b i t i , etfi pro-
bet, no poíle puram creaturam Deo, 
pro culpa mor ta i i fatisfacere d e t o t o 
r igoreiuf t i t ix j non tamen conuinci t , 
non poíie proeacondignam, xqua-
lemque fatisfadioncm prxftare. Se-
c u n d ó , quia ex i l l a í c q u i t u r , nec pro 
venialipeccato poífe puram creatu-
ram íatistaccre cond igné : cofequens 
eftfalfum, 6¿ commumfentent ix c ó -
t rar ium; ergo ratio fada eft nulla. Pa-
tet fequeiaj nam etiam adus , quibus 
homo fatisfacit pro peccato venial! 
funt Deo ali'js t i tui is debiti 5 ergo fi 
hoc obftat fatisfadioni c ó d i g n x , non 
poteri t pura creatura condignam, ÍB-
qualemque pro peccato veniallfatif-





JSfofíra conclufio duplici 
argumento fuá-
dtiurn 
ISSTS igitur his argumen-
tandimodis p r o c o m m u n i 
fententia, faadenda eft p r i -
m ó ex infinítate oífcnfíE, 
6¿: finítudine vaíot is fatisfadorij cu-
iufvis pura? creatura;, quam rationem 
conc lu í ione fequentí p r o í c q u e m u r . 
D e i n d é fuadetur ratione fpecialiter 
mil i tante in ordine ad peccatum pro-
p r i u m fatistacientis, etenim fatisfa-
d i o condigna eífentialitér fupponit 
culpam remií iam fubiedo fatisfacien 
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t i ; led opus confiquciis rcmiís ioncm 
a ú v x , c a i q u e cücurial i ter prx íup^ 
poacitó nequit cXc condi^aa tatisfa-
d í a p ro culpa iam rcmüia : ergo n u l . 
kr> adus pura; creaturx p-oteft coadig 
ne íatisfaccrc pro peccato pi-oprio 
morraii . I l la t iocr t Icgir ima, mlnor 
conftatex i'js, qujs contra V á z q u e z 
diecbamus íupra., & probatur parita-
ie meriti^ id cnimr, quod ad mcr i tua i 
Grrcntialiterprxrupponitur, non po-
teft tlib c o d é mcri to c a t e e , eo qu6d: 
mcr i tum eft via.qua i tur ad mercede, 
6¿: p r x m i u m v led íatistactio ef t via, 
qua i tu rad extinguendum debitujn, 
¿ d e f t r u e d a m iniuriam : ergo nequit 
terminari ad culpara, cuius remiísio-
nem neceilarió fupponit : maior au-
tem probatur p r i m ó a paritate tíásé* 
t i de condigno, quod ílibiectura m&> 
rens in l la tu amicitia; dfi%UC > &C re-
mirsioncra cnlpxneceirar ió . í uppone 
re, eftconftans Theo iogorum íenten 
fia i .i .qutft. ii4..ei-go criara íatisfa-
£tio condigna neceiario príBfappo-
nit Cubiedura fatisf iciés inftatu ami-
c i t ixcura D c o , ^ mortaleraculpara 
rcmiílaíia. 
Secundó probatur^nam valor fa^ 
tisfaclionisprxcipue lura tur ex dig-
n i t a t e p e r í b n x latisfacientis^cut of-
fenfcC grauitas ex dignitatc pcrlona;, 
cui i rrogat i i r ., deíl iraitur , in quo 
Theolog i omnesconueniunt ,&:dif-
putatione feq. conf tabi t ; íedhora ims 
in peccato mor ta l i exiftentis nulla eft 
dignitasapud Deurain ordine adea, 
quxfpectant adordinem fupernatu 
ralcra, qualis eft reraifsio offenfo: er-
go3nirifupponarur culpa raortalis re-
mifta ,nuli iactui ab nomine, velalia 
creaturaclicito poteft valor condig-
nus ad íat istaciendum compe te ré }6¿ 
conícquente r , fatisfactio condigna 
eftentiaiiter fupponit cu lpa ramom-
icra reraillam fubieíto fatisfa'cícnti.'. 
T e r t i ó ab inconuenienti proba-
tura íi namque ad ñ t i s ia5t ioncm con-
digna non priE'rupponereturrcmiisio 
culpx raortalis >&:ftatus amiciti íein 
ílibiCLto fatisfaciente., fequeretur de 
tacto, raotuin contr i t ionis , quo ira-
pius ad. ' íuftiñcationem extra Sacca-
menru imi i iponi tu r , .eííe condígnara 
í a t i s t a^ ionem pro culpa mor ta l i i n 
icatentra aiierente, non e í le in ratio-
ne. otfeníx mo.raIi tér infinitara, nec 
grauitatis ordinis íuper ior i sad digni-
tatera íatistactionis prajftabilis á pura 
creatura, quod piares Theologi cura 
Scoto tuentur: cófequens eftfalfum: 
ergo fatisfadio condigna eílentiali-
ter fupponit culpara mortalera rc-
millara lubie£to íatisfacienti. Seque-
la exmdc manifefte coliigitur 5 nam 
c o n t r i t i o , vei non procedit á gratia 
habituali , vt pintes probabiliter do-
cent, etiam inter noftros Thomiitas, 
vel í ip roced i t á gratia habi tual i , vt 
aiij nonminus proaabil i terfenti i int , 
non procedit ao i l l a , v t iuftifkante, 
f e d í u b c o n c e p t u auxiliantis; ergo íl-
cateft fatistadio, imperfecta proof-
fenfa mor ta l i i n fententia communi , 
quia á gratia habituali, v t excluden-
te otFenfara non procedit , fed ad i l -
lam íiibifto edeeptu, &j m u ñ e r e prx-
fupponitur,ita & cadera de caufa erit 
latisfedio condigna de fado pro, of-
fenía raortali, íi condignitasfatisfa-. 
dipnis culpara expullam, 6¿ raorta-
lis oífenfas reraiísionera non fuppo-
nit; ncceííarió. Fa l f i t a sau temconíe -
quentis probatur í. ctenim remiísio 
culpx fit gratis á D e o , v t diffinit Coia-
c i l ium Tndent inum fef6.de i ujh'fic t^.. 
tion.cap. 7. cap.Sxs' 9 . / ^ o , i n q i i i t , 
nos dici gratis lujiificari?qu!a tnhtleo-
rum^ (¡UiZ titjh'ficationem prtcedíinty fi-
ue fides' 7 fiue opera ipfem injtificattonis 
gratiampromerentur. Exquibus Con-, 
cili/verbisinterunt c ó j m i m t é r T h e o 
l o g i , opera iuftificationera antece-
dentia, í iué tempore^iue natura non 
eífc nicri ta condigna gratinsremiísi-
ux peccatorura rquia alias grana rc-
milsiua peccati non eí lc tgni t ja , ícd 
corona uif t i t ix; ied non mmus oppo-
nirni- condirioni gratiaí íatistactio 
condigna, quam racrimnTcondignü, 
cura non minus ex iuílitia extingua^ 
I tur debitum condigna latisfodionc, 
' quam tnbuatur p r x m i ü m é r i t o con-
digno:ergo motuscontri t ioms á pee 
c a t ó t e extra Sacramentura elicitus, 
non eft condigna fatisfadio pro of-
, fenfa3nor ta l i p ropr ia , alias remiísio 
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D?o,quod cílcontra Concüimn X n-
dentinum. 
Reípondebis forte ad paritatem 
fadam de mérito, fatisfaclionem eíTc 
viam vid recóciiiandam amicitiam,vt 
inter homines cóftat,inter quos vnus 
aiteri fatisfacit, vt perdita amícitia 
reftituaturj ídeoquc non prxfuppone 
re neceífarió fubiedum in ílatu amí-
citixjbené tamen meritLim,quodquí 
dem vía ad amicitiam non eít, fed ad 
pr3emiumc5fequendum:ídeoque,vt 
homo de condigno alíquid mereatur 
á Deo, neceífarió prxfupponitaríta-
tus amicitixcum ipfo, non autem ve 
homo condigné Deo fatisfaciat pro 
oífenía mortaii. 
Sed contra j nam ücet inter ho-
mines fatisfactio non íüpponat a-
micítiam, fed fít vía ad illam, & i -
deo ab inimíco poteft condigna fatif-
fadio pro iniuria prxftari j rcfpedu 
tamen Dei id contingerc non poteft, 
& ratio diíFerentiíc eft 5 nam inter ho-
mines poteft eífe perfonalís dignitas 
fatisfadionem valorans, abfque eo, 
quód musalterius amicus íitj exteru 
refpedu Dei nulla eft dignitas in ho-
mineexiftéteinftatu inimicitix cum 
ipfo: ergo cum valor fatisfallrionis ex 
dignitate fubiedi fatisfacientis prxci-
pué fumatur, efto inter homines ílt 
dabilis fatisfadío codígna abfque prx 
uia amícitia inter ipfos,&: abfque prse 
uia remifsioneiniuriajj hominis tame 
ad Deumnequit eífe condigna fatisfa 




Ex didis,licet obitér,colligo,quód 
etiam íl cócedamus, poífe de potetia 
abfoluta gratiam habítualem cadete 
fub mérito noftro condigno j non ta^ 
men eft cócedendum, pofte adhuc de 
potentia abfoluta per noftros adus 
condigné fatisfieri pro culpa mortaii 
propria-. Cuius ratio eftiiiam vt opus 
fit meritorium de condigno,non íüp-
ponitur eííentialitérgratiahabítualis 
íuftíficans in fubiedto merente,fed fo-
lum príeexigitur cQcntíalitcr efte in 
ftatu fanditatis, qua: in aliquorü fea-
tétia poteft ab extrinfeca acceptatio-
E p í p G o n O Y Í ? } s.f.Tom.!. 
n e p r x i t a i i , 6¿ i n commum I c n t e n n a 
poteft prxítariá perfonalitate Vcrbi 
line gratia habituali, & d e fado prx-
uié ad illam prxftatur humanitati af-
fumptx j culpa; autem rcmitsionem 
eífentialitér lupponit íatistadio con-
digna,ac proindé , efto concedamus, 
joife de potentia abfoluta gratiam 
aabitualem iuftificantcm cadete fub 
mérito noftro condigno, negandü eft 
confequentéraddida, poife culpam 
mortalcm propriam per condignam 
fatisfadionem peccatoris extinguí; 
fupponimus enim modó veriorem 
Theologorum cum D.Thoma fentc 
tiam,quas docet,principíum racriti 
non poife, etiam d e potentia abfolu-
ta, cadete fub mérito operís.cuius eft 
príncipium, &: confequentérviecre-
miísio otfeníx mortalis, quxadíatif-
fadionem condignaeílentialitér prx 
fupponituí,poteS, etiam de potentia 
abfoluta, caderefab caufaiitateíatif-
fadoria condigna operis illam e i f e n -
tialitér f u p p o n e n t i s ad iijfamque 
fubfecuti. 
********* • 
f. l i l i 
Tribus argmnentis oc-
curritur. 
PRo contraria fententia noftrx concluíionirercrütur Scotus in Ar.diji. 15. Í/ . ¿ Caietanus in 
pnefcntiíírr. z.duh.circafolu-
zionem ad z .quem tamen ab ca Uberat 
Illuftrifsimus Arau'jo vbi íupra«/m. 
2 4 . Paludanus in s.dift. z j . S oto /'» 
4..dift. ig.q.i.art.z.ad i.Ricardusrf»'r, 
6. &: Medina in prxfenti art.z .d'fi^ 
cuítate i.ad z. argum. Scoti. Quibus 
adhxfufe videtur Granados in prx-
fenti controller fia i.tratt .z. difp .1 .pcl 
3. vbi docet, poífe hominem condig-
né fatisfacere pro culpa mortaii pro-
pria,negat autem poife oíferre ¿quí- ¡ 
E ualen-
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, ^ | u a l c n t e m L a t i s f a J l i o i i e i B p F O i l l a . ^ I n j 
Vrmu \ q u o r L u n t a L i o r e m a n i u i t u r p r i m ó ex 
argumí I i>.xhoma/?2 ^MjLiS-.q.iArt. z. ad i . 
4 •gHm.vbi,ciimíibi oppoíui i re t^quód 
ía t i s fad io debet ad.tquari otfeníaí, 
aetio anrem hon'dnis n ó poteltxqua-
ri oífcnfe d i u m x , qua? mtinita eft , ac 
perconfcquense're nequic fatistaítio-
pro illa, reipondet his verbis: J d ^ri-
m um dicendwm , <pW j í c u t ojftnja hit-
huir quamUm ¡nf in i tAtem ex ini inttare 
diuinx mcilejldtis , U A & fatisfacfw ac-
cipft quatidam in f in i tAtcmex in i in i tAte 
d i í i t n x m i j c r i c o r d u y ^ r m t e j l g r A t i c í i n -
f o r m i t a , p e r quam- a c c e p t í t m r e á d i t u r , 
qmd' homo reddere pntejt. Ergo mxta 
D .Thomarn fatisfadio p u r x c r e a t u -
rxadxquatur cum grauitate oíFeníx 
mortalis p ropr ix . Probatur confe-
quetia p r i m ó ; fí namque D/Thomas 
non fentiret, fatisfadionem elicitam 
ab h o m í n e g r a t o adxquari cum graui 
tate offenf E,neceftar iumnoneílet re-
curreread vtriufque i nñn i t a t em ; fed 
D . T h o r m s , v t a r g u m c n t u m foluat, 
ad vtriufque infinitatem recurrir ' : er-
g o fent i t , fatisfaCtionem á nobis eli-
c i tam x q u a r i o í í e n f x m o r t a l i . Secun-
d ó j nam maior argumenti eft, deberé 
inter fe xquari fatisfadione, ¿¿offén-
í a m ; fed D . Tliornas maiorem a r g u -
ment i n5 negat/ed, i l la concefta, ait , 
í á t i s f ad ionem noftram , ctiam habe^ 
re quandam infinitatem : ergo quia 
fentit fatisfadione cum oífenfa adx-
quari deberCjC*: hancxqualitatem Ín-
ter fatisfadionem n o f t r a m ^ D e i of-
feníam inuenirL 
. Kefpondeo de mente D^Thom. 
in hoc pundodubi ta r i non poffe, v t 
conftat ex corporeart icul i inargume 
torelati,quoditac5cludit: Vnde non 
poteji homo j k t i s f a c e r e y f i l y f a ú s xquct-
l i ta temquAnti tAt is i m p o n e t ^ c o n t i n g h 
a u t e m f i i m p o r t e t ¿ q u c i l i t a t e m propor-
tionis 7i>t diCmm e ¡ i , & hoc ficut fufficit 
ad Y A t i o n e m i a f l í t u J t a fofficjé ad rxtto-
nem fittisf.tc- í n i's. Quod etiam docet 
/¡¡..ad Annibcíídam dífKi$. q . -vn ic .ar t . 
i . f> corpare: fentit ergo maní fefté D . 
Thomas/at isfadionem noftram non 
xquari o f t c a f i ; mor ta i i fecundú quan 
ti tarem, fed fecüdum propor t ioncm, 
&: fccundum Del acceptationem,qui 
2 A 
l í c f p o n -
detiiY. 
S.THO. 
fuamilericordia ficeamacccptat, ac 
ficiiet oíFen(xxqutualenSj6¿; vt hanc 
xqualitatem fecundum acceptatio-
nem faluet A n g é l i c a s D o d o r r c c u r -
r i t ad infinitatem noftrx ía t isfadionis 
ex mifericordia diuina acceptante» 
V n d e adargumentum, t o t aaudo r i -
te admi í fa , n e g ó confequentiam, ad 
cuius pr imam probatione negó ma-
iorem; quia l ice tnon adxquenturfe-
cundu xquali tatem quantitatis; adx-
quantur tamen fecundum diuinam 
a c c e p t a t i o n e m , . a d q u o d n c c e í í a r i u m 
eft,quod fatisfadio noftrahabeat q u á 
dam infinitatem ex mifericordia ac-
ceptante, inf in i ta tem, i nquam, non 
intrinfeeam , pefecundu quantitate, 
k d fec&dumlj)eiextrintecam accep-
tationemv 
A d fecundam p r o b a t í o n e m d i -
catur, m a i o í e m argumenti in te l i igé -
d a m e í f e d e sequalitate, q u á D . T h o -
niasexpUcát i n corpore a r t i c u j i , nc-
p é dexquaii tateproportionis ^tk: fe 
cundam acccptationem; pr ima i n eo 
confiftit, q u ó d homo fiiciat, qucdpo 
teft per gratiam ,qaia ficut fe haber, 
quod Deo debetur ad Deum,itafe ha 
bet, quod homo poteft ad hominem, 
vtexplicat D.Thomas ctYtt'c.chato in 
corp ore: íecunda i n eo confíftit,q u ó d 
ai D e o acceptetur,ac fi xqu í uaiens eí-
fet oífenfx , S¿ huiufmodi xqualita-
tem non negat D . T h o m . nof t rx fa-
tisfadioni refpedu cu ipx mortalisj 
negat a u t e m i l l i , v t v id imus,xqua-
li tatem quantitatiuam , vel fecun-
d u m quant i ta tem, quam negat no-
ftraconcluíío. 
Obi'jcies D . T h o m a m i n eodem ar-
tic.folutione ad Wf//m/w, vbi ,cum fibi 
oppofuiíret , q u ó d peccatumaduale 
eftgrauiusoriginali; fed proor ig ina l i 
nulius , n i f i Deus fatisfacere po tu i t : 
ergo ñeque pro aduali,refpondet his 
verbis: Adquintum dtcendumyquod,. 
etf ioriginAlepeccdtumrhinus h a b e A í d e 
YdtionepeccAtij quAmAñuAle -y tAmen eft 
gYAinus , q u í a e f t t p j i u s h u m a n ¿ nAtUYx 
infefiioj.íde'oper i /n ius hominis p u r i j a -
t i s f a i k í o n e m expiAYi non potu i t 7 ficut 
AÍÍUAIC. Ex quíbus verbis talcargumc 
t u m contra folutione c o n í u r g i t : e a m 
fat isfadioné concedit D . T h o m . pu-
r o 
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ro homí i i i pro culpa naortaii propria, 
quam puro h o m i n i pcGibilemncgat 
pro peccato originan 5 íed íatisfactio 
inxqualis pro peccato originali pof-
ilo'úis eft puro h o m i n i , &: fo ium eft ei 
impoisi JiUs codigna > £¿ xquaiisfat i í -
factio: ergo i í tam fatctur O . T h o m . 
pofsibiié puro homin i pro culpa m o r 
tali p rop r i a , ¿ ¿con fequcn té r poteft 
homo purus condigne, &¿ ad ojquali-
tatem fatisfacere pro fuo peccato 
mot ta l i . 
R e í p o n d e o , D . T h o m . duplicem 
íEqualitatem diftinxifte in corporc i l -
lius a r t i cu l i , alteram quantitatiuam, 
alteram í ecundum proport ione in eo 
confif tent^quod ficut fe habet,quod 
Deo eft debitum ad D e u m , i ta fe ha-
bet ad h o m i n e m , quod homo redde-
re poteft: pr imam exprefsc negauit 
Angé l icas Doífcorin corpore articu-
l i fatistaJtionI purse creaturx refpedu 
d iu inxo i fcnfe : fecundam autcm i l l i 
concefsit: v n d é q u a n d o infolnt ione 
ad v l t i m u m argumentiiconcedit pu-
t i creatura; v i m fatistaciendi pro cul-
pa mor ta l i p ropr ia , & :nega r i l üv im 
fatisfadiuani pro peccato original i , 
loqui turde fatistadioneasquali , n o n 
íec undum quant i ta tem, fed fecundü 
proport ionem, quam ncgat pofsibile 
refpcCtu culp.x originalis,quia non eft 
propor t io ín te r debitum Deo a tota 
natura ratione culpíe originalis,5£ i d , 
quod poteft pura creatura pneftarej 
benetamen in t e r id ,quod Deo rat io-
ne p ropr ix culpxdcbetur,&: i d , quod 
homo prxftare poteft per gratiam. 
Ex quo non fequitur , pofte purum 
hominem pro culpa mor ta l i p r o -
pria fatisfadioncm condignam , 5¿ 
xqualem exhibere xqUáii tatc quan-
t i t a t iua . 
Secundo arguitur i h o m o faciens 
t o tum,quod poteft , adxquali tatem 
fatisfacit^ fed homo v i r tu te gra t ix 
a d u m charitatis cliciens, &! de pecca-
to per a d u m contri t ipnis dolens facit 
t o t u m , quod poteft in ordine adfatif-
faciendumpro i l lo : ergohis adibus 
ad xqual i ta tcm fatistacit pro culpa 
m o r t a l i propria. M i n o r cum confe-
quet ia tcne t : maior autem probaturj 
qu ien im pro foluendo debito facit t o 
tum,quoí¿ debetyvidetur ad xquauta-
tem íat is tacere pro debi to , cum am-
p l í u s n o n d c b c a t j í c d faciens to tum^ 
quod poteft i n ordine ad debiti fo lu-
tionem ,tacit t o t u m , quod debet;ne-
m o c n i m poteft a d i d , quod f i b i i m -
pofsibile eft , obl igan ; ergo faciens 
to tum , quod poteft: ín ordine ad 
fatisfaciendum p r o culpa m o r t a l i , 
facit íatis pro debito cu lpx , Zc con-
fequen té r fatisfacic ad « q u a l i t a t c m 
pro illov 
Refpondco ex D. T i l o m a loco fi* 
períits allegato incorpore , facientcm 
totuni ,quod poteft ex viribus grat ix, . 
fatisfacere pro culpa mor ta l i xquah-
t é r xqual i ta teproport ionis , non au-
tem fatisfacere xquali ter xqualitatc 
quantitatiua,vel fecundum quantica-
temjnamad hoc í e c u n d u m exigitur , 
quod i d , quod prxftare poteft , xque-
tur i n i u r i x i l l a t x i n moral i xf t imat io-
ne,&: licet homo no pofsit a Deo obl i 
ga r í ad exhibendam ía t i s fad ionem 
xqualis valoris cum grauitate culpx 
mortalis,quiahoceft i l l i impoísibi le , 
& con/cquenter non peccet, quia no 
prxftat xqualem fa t í s fadionem j ex 
hoc camen non co l i ig i tu r , hominem 
e l ic icn temaótus charitatis, 2¿ cont r i -
t íonís tacere fatis pro culpa mor ta l i 
adxquanda,fed í b i u m faceré fatis co-
parariue ad fuum pofte, alias qui de-
ben s centum, S¿ non potens íó luere , 
niíl quinquagintay illadaret,debitum 
ad xquaii tatem foiuiilet ,quod falfum 
o m n i n ó eft, í m ó d¿ quod eft magis fal 
fum, í in ih i l potens, m h i i folueret, d i -
ceretur ad xquali tatem íbluiíTe: f icut 
ergoinhiscafibus dicendum eft , ho-
minem fatisfacere l u x obl igat ioni , 
v e l n i h i l f o l u e n d o , quando n i h i l f o l -
ucre potcft ,vel foluendo quinquagin-
ta, quia non poteft plura folucrej non 
tamen eftdicendum,foluere ad xqua-
l i tatem pro debito : i ta dicendum eft 
i n ordine ad of teníam mor ta iem, ho-
minem tacientem t o t u m , quod po-
teft ex viribus g r a d e , 6¿ confequen-
¿e i t o tum,quod deber, quia fupra i d , 
quod poteft , obligar! non poteft , fa-
tisfacere l u x obl iga t ioni , non tamen 
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2 Q ? T c r t i o arguitur inftando contra 
< ' { hanc íb lu t ionem fundamento pnnei-
Tertiuná palicontcariGe lententhq nam reddes 
a r g u m i p e r f o n x oftenfc totLim,quod abftiüit 
perofFeníam.ad xqtialitatem pro illa 
í i i t isfacit ,pnEftarquexqualcmfatisfa. 
ctionem , non íb lum xqualitatc pro-
porti?onis/ed etiam xqualitatequan-
ritatiua, v e l í c e u n d u m quantitatem, 
vt coní la t in eo, qui centum ab í luü t , 
quicentum reddcns o m n i n ó a;quali-
ter íatisfacit , debitüqucr ad xqualita-
tem extinguir;ícd cliciens actum cha-
ritatis ivdtiít i3eo totum^quod ab i l lo 
abílulit .per peccatum morta le : ergo 
í'a tistaci t pro offenfi mor ta l i per a d u 
charitatis eiieitum fatisfadi-one xqua 
tí xqualitate qaantitatiua, velfecun-
durn quantitatem. Maior cum cofe-
quentiatener, minoraute probatur: 
; ':onamqueper peccatum morta-
le abftulit á Deo rationem v i t i m i finis 
ío lum quoad affedum, iliamquc affe-
d i u é in creatura cóf t i tu i t ; fed eliciés 
aCtum charitatis reddit quoad affedú 
Deora t i cnem v i t i m i finís, i l iamque 
aufcrt á creatura: ergo reddit per ta- j 
lem a d u m Deo t o t u m , quod áb i l lo1 ' 
abíluiit per peccatum mortale. 
Refpondeo, duplicem eífe fatisfa-
d i o n e m , alrerampro re abiata, qux 
vocari poteft ref t i tu t io , alterantpro 
illatainiuriajqucEvocatur proprie íá-
tisfadio : adprimam fufficit redditio 
ax]uiualentis, v.c. vt i l ie , qui centum 
abllulic,centum reddat:ad Iccundarn 
requiri tur xqualitas valoris obí'equi'j 
ad grauiratem in iur ix in mora l i séftfci 
matione: vnd e fí plebei us centum per 
rapinam auferret á Rege, centum re~ 
ftituens Regi fatistaceret pro re abla-
ta-nontamepro iniuria Regi per ra-
pinam irrogata ; quantumcumque íe 
Regi hurailiaret; quia illius humilia-
t io ; ¿¿ fubiedio in r^tione obfequij 
non adxquqt grauitateiniuria;,quam 
Regi per rapinam irrogauit i n mora-
l i reltimatione. Quia ergo et i i adus 
. charitatis a r fedmé reddat Deo t o m , 
qr.od atfediue abilío-abftulit pecca-
tü-c morta le ; non tamen eft valoris | 
•ícquaiisin rationefatistadionis, 5c ob 
íe.' yai j adus a í b d i u e dans cum graui-
| tatc adus a r íbd iué to l l en t i s , f i t con- i 
l e q u e n s , q u ó d licet adus charitatis 
forte pofsitdici vc íu t i fufficicns refti-
tut io j non tamequeat dici fufficiens, 
Z¿ xquaiis fatisfactio. Et ex his in for-
ma ad argumetum refpondeo, diftin-
guendo maiorem ; fi reddat t o t u m , 
quod abftuiit actu adxquante i n valo 
regrauitatem oífenfae , concedo ma^ 
io rem: a d u non adxquante oífeníi^ 
grauitatem ,nego maiorem, & fub ea-
dem dift indione minor is , negó con-
fequentiam : cur autem valor adus 
charitatis non adeequet in moral i aefti-
matione grauitatem ofFenfx morta-
lis,conftat ex didis difputatione príe-
cedenti , &: amplius ex dicendis con-
fia bit.. 
I m 
Cutera argumenta diluun* 
tur ^  expiieatur, anadfa-
tisfaBiomm condignam prú-
requiratur¡latm amiá tu 
infuhieBo fatif-
facicntei 
V A R T O A R G V I T V R . C á u - \ 
fans ef f íc iemerformara i n t ^ [ ^ 
compois ib i lé eííeíitiálifcr | ^ 
c u m p e c c a t o c o n d i g n é 
pro peccato ía t i s f ic i t ; fed h o m o e l i -
ciens a d u m d i k d i o n i s Deí fuper om-
nia caufat ctTicíenter f o r m a m i n c ó m -
pofsibilem cum peccato morta l i e'Jen 
t ia l i tér : ergo ad aíquaji tatem pro pee 
cato mor ta l i íatisfacit. C o n í e q u u t r a 
eft legitima, minor exindé con i ta t ína 
d i ied io efíicax D e i , vel cíl forma ad 
iuf t i íkandum fufficiens, v t contendit 
Vazquez ,quem aliqui exThomif t i s 
í e q u u n tu r , velfaltem coue r t i t homi -
nem efncac i té rad v l t imumf inem,&: 
v o l ü t a r i u m p e c c a t i efficacitér 
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to mórtaf i compom aocuimus 1. z ¡¡^ 
lOP.^'^.j-niaioucm Thomi t ta ru par-
tcm Lcquuti:ergo clicicns aclara cha-
ri'caLÍS,¿¿ coatridoais peírfectíe caaLat 
caicicnter ^Uqaid caai mortai i cul-
pa cacntialitcriacoaipofsibiic, M a • 
ior autem probatur • aullas enim po-
t t f t Deuai ncceisitarc acircmifsioae 
in iu r ix fibi iri-ogatLcnifi condiga e fa-
tisfaciendopro illajíed cauíaas cfricie 
ter f b rmam incompatibileai eílcntia-
j i ter cu pcccato morta i i , D c ü necefsi 
tát a d r c m i í s i o a e a i o l f e a & mor ralis; 
n ó eaim poteftdeftruipeccatú^aií l ia 
: iuría reaiittatur:ergo cauíaasefficié^ 
t é r tbrmam cu peccato iacoaipatibi-
lem coadignc pro peccato (¿itistacit. 
Huic argumcato re ípoadcr i folet 
p r i m ó , per aciü charitatisdefti-ui vo-
iuatariaai coaueriloae ad b o a ü crea-
t u m , voluntariamque auerfioaem a 
Dco , qu.i; ia peccato mor ta i i iaueaiu 
tur,aoa autem deftrui maculaai, ncc 
ratioaem oifeafíe: folus aute ille coa-
digné íat isfacit , qui poait forma de-
Ih-iieatcm o í fea fam, ¿¿ ideó elicieas 
actam charitatis,quamLiis caufct efíí-i 
cienter formam ei lcat iaUtér i acopof 
íi j i l e m cu peccato mor ta i i fub prxdi -
Lliscoíideratioaib9?n5 fatisfacit pro 
offeafa mor ta i i c ó d i g a e , &¿ ad xqua-
litatcaa. Cseterumcontra hanc folu-
t ionem g rau i t é r o b í l a t , q u ó d deftr u-
cto peccato in iubiecto,non poteft ra-
t io o í e n í x manere^ offenfa namque, 
ve le í l idem cumpeccato, vel fupra 
cirentiampeccatifuadatur:dell:ructo 
auteai fuadameuto , acquit foraaali-
tas fuadata LubGftere ; fed deftruda 
per a d u m charitatis coauerfioae ha-
bituali ad creaturaai ,S¿ auer í ioac ha-
bituaii á Deo , aon poteft non deftrui 
peccatuni; eft enim huiurmodi auer-
í l o ^ c o a u e r f i o aliquid eíTeatiaie pee 
cato^deftrucio autem aliquo prxdica 
to e i lcnt ia l i , eftentia nequit perfeue-
rarc,vt per íc no tum videtunergo no 
ftat, per aCtum charitatis deftrui coa^ 
uer í ionem habitualem ad creaturaai, 
& a u c r í i o n e m habitualem a D e o , & 
non deftrui rat ioncm offenílí.. 
Quod amplius vrgetur: non enim 
ftat,Deum odio iiabere homine , a i { i 
íit in peccato, í b l ü ciuai peccatficft. 
qiU'd ia peccatore Deus odio haber, 
¿ c r a t i o a e iiliuspeccatore'odit odro 
iaiai ici t i ie , i i ixtaüiud: Odi-j cftDeo im 
o a i f t i e o r í i ^ u x f c c i f ü ' J c á eoipro,quod 
oíFcnía perfeuerct, Deus odit homi-
nem, cum ratione oftenfe fít i l l i inten 
f u s , ^ : inimicus:ergo,ftate offenía, no 
poteft non ftare peccatum quoad pro 
pr iam eííentiam,<5¿: é contra,peccato 
de f t rudo^aó poteft ofFeía n5 deftrui. 
Secuado ali'j r c íponden t , a a u m 
charitatis, cum non fit^neepofsit c f te 
forma iuftificans iuxta veriore Theo-
logorum íén ten t iam; non opponi c ü 
peccato ciTeatialiter,ac p r o i a d é a d u 
charitatis cliciens,non caufat efíicien 
ter formam cum peccato morta i i ef-
featiali teriacompatibilem Sedquá-
uis negemus a í tu i charitatis v i m iufti 
ficatiuam formal i té r , v t revera nega-
mus, non poíTumus confequenter ad 
dicta t r a d J c G r a t i a Dci?tr .ul \dc Bea t i 
t i t u d í í i C t & t r a f f Ae G r a t í a C h r i f l i , ¿1 
negare cum peccato mor ta i i mcom-
pat ibi l i ta temeftcnt ia lé i vnde ob h i c 
caulam, & quia a d folut ioncm argu-, 
menti pa rum, aut n ih i l refert, q u ó d 
adus charitatispofsit eííe forma iuft i-
ficans. 
A l i t e r ad i l lud refpondeo diftin-
guendo maiorem: íi forima efficienter 
caufata fít incompatibilis cum pec-
cato ratioac valoris moralis,concedo 
maiorem : íi non ratione valoris, fed 
ratione enritatis directe, vel indirecí e 
cumi l l o incoa ipa t ib i í i s , negó m á i q i 
rem ,<S¿diftiaguo miao rem: elicieas 
actum charitatis cauíát efftcieter for-
mam incompoís ib i lem cum peccato 
mor ta i i efientialiter ratione ^hyCicx 
cnti tat is , non attento valore mora l i , 
coacedo ai inorem : ratione dignita-
t i s , & valoris moralis ,ncgominorem, 
&¿ conrequentiam. Itaque,vt aliquis 
dicatur pro peccato condiga c í atista-
c ieaS;aoa fuincit c a u í a r e efneieater 
. fo rmam eí lent ia l i té r iacoparibileai 
c u m i l l o , nüi hxc incompatibilitas Ut 
ratione valoris moralis. Vnde íi ali-
quis efficienter gratiain habitualem 
i n aliquo lubiedo cauíaret ,eftcdiue 
peccatum deftrueret :, cum efriceret 
t b rmam formaii ter ex pellenteai pee-
. 1 —" i r^p 
E 3 catiiin-^ 
v o f . 9 . 






7o Q u a c f t . 1. De Incarnatione. 
CÚaxúi&C támen non i d e ó diccretur 
G ó d i g n e piro peccato íátisfaccre,quia 
oppoíitio gratías enm peccato non cft 
rapioae valpris moi-alis latisfadorij, 
í e d r a t i o n e phyCicx cntitatis : adus 
aufcé dileutionis Ddfupcr omnia non 
eftincompatibiliscum peccato mor-
tali ratione valoris moralis fatisfa-
Ctod'j 7 fed ratione phyíica; entitatis. 
Quod patet,nameamdem oppofitio-
nemhabet cu peccato mortaii amor 
patrias, quam habet amor v i x , & ta-
men amor beatificas valore, autdig-
nitate íatisfactoriano gaudet,cñnon 
fit adusUber, fed necedarius in com-
muni fententia Theoíogorum cum 
D.Thoma: valor autem moralis f a -
tisfactorius, íicuti 6¿ mcritotius ne-
ceirario libertatem fupponat in fen-
tentia omnium Theoiogorunij ideo-
que7 etfieliciens adum charitatis can 
fet cfticientér formam cum peccato 
mortaii eílcntialiter incompatioilé, 
nonfequitur inde , pro peccato mor-
tal! condigné fatisfaccre.. 
A d probation e maioris,quatenus 
huic dodrin.x obílare poteft,dicatur; 
quod licet demus, nullu poile Deii o-
bhgare ex iuftitia ad remifsione oíFen 
fns, nifi códigné fatisfaciente pro illaj 
obligatione ante feu neceísitate pro-
uenienteex fuppoíitione aliqua libe-
ra Deo,bené poteíl Deus obligan,feu 
necefsitari anón fatisfaciente condig 
né ad remittendam oífenfam, íí ad-
iutus diuino auxilio, quod adiutoriü 
liberé confertur á Deo, cauíet forma 
incompatibilem cum eíFentia pecca-
t í , &:ex confequenti cum ratione of-
feníx fupra peccati cífentiam funda-
ta;«S¿ Gcinprxíenti contingít. Er qui-
dem íi creatura pura poffet gratiam 
habitualem iuftificantem efficienter 
phyíicé p r i n c i p a l i t é r caufare, íiué in 
¡é i p í a , íiuc in a l i e n o rubieü:o, vt plu-
res cenfent porsibile, Deus cum illa 
veliet a d i l l a m etHcicntiam concurre-
re?creatura caufans gratiam h a b i t ú a - ' 
lem( quam cum verioti f e n t e n t i a fup 
p o n o ellentialitér cum p e c c a t o pugr-
nare) Deum obligarct ad remitten-
dam iniuriam^non q u i d e r n obligatio-
ne i u f t i t i x / e d n e c e í s i t a t i S j O r t a ; ex de-
creto jibero Del concurrendi cuerea 
tura ad gratiam habitualem cáufan-
dam;<S¿ tamennondiceretur tune ca-
fas , fatisfacere cond igné pro offenfa 
mor t a i i illius fubiecti^in quo gratiam 
efficeret>&: aquo peccatumetficien-
ter expeÚeret i i é tó i dicimus in prsefen 
n,o¿: eadem ratione.. 
Denique arguitur: etfiad m c r í t ü 
condignum praerequiratur í latus ami 
c i t ix in fubieflo mcrente, ad fatisfa-
dionemeodignam talis ítatus pr.xre-
quií i tus nece í fa r ionó eft i ergo atlus 
charitatis, feu perfedac contritionis, 
prout pr.ecedit gratiam iuí t i í icátem, 
poteft Ciíe codigna fatisfadio pro of-
fenfa mor ta i i : co íéquen t ia tenet iux-
ta modum, quo noftram concluf íone 
p r o b a u i m u s , n e m p é ex eo? quod con-
digna fatisfadio culpam mortale re-
mi i iam nece í ra r ióprxfuppon i t . A n -
tecedens autem probatur:etenim me 
r i t u m congruun l^uod imperfedum 
n í e r i t u m e l t , í h t u m gratia; i n fubie-
d o merentenece í fa r ió requ i r i t : quo 
circa níaior pars T h o m i í l a r u m 1.2 
114. negat homini in peccato morta-
i i exiftenti mer i tum congcuunl gra-
t i s iuftificantis: & tamen fatisfadio 
congrua, feu imperteda ftatum gra-
t i s in fubiedo fatistaciete non poftu-
lat: ergo á m é r i t o ad í á t i s í ad ioné effi 
cax argumetum non fít7 & confeque-
ter,ex eo, quód mer i tum condignum 
ftatum amici t i ie^&mortalera culpa 
remiiiam fupponatVperperam in tu l i -
mus 7 fatisfadionem condignam ne-
ceífarió p r x í u p p o n e r c ftatum amíci-
t i x in fubiedOjO¿ culpam mortaie re-
ñí iílam. M i n or, in qua éft difiieul tas, 
probatura v t en im in principiodifpu-
tationis fuppofuimusGÜ c ó m u n i fen-
tentia7peccatorper a d u m con t r i t io -
niSjVt antecedit gratiam habitualem, 
fatistacit i m p e r f e d é pro culpa mor-
taii propriaj fed co t r i t io ,v t antécedi t 
gratiam habitualem, no fupponit gra 
t L u n f u b i e d u m , n e c a m í c u m Deo, cu 
efFedus iftosprxftet gratia,vt eft for-
ma fandificans j adus autem contri^ 
tionis p ro i l lo p r io r ino fupponat gra-
t iam vtiuftificantcni,fed ad fummum 
v t auxiliantem i ergo fatisfadio con-
grua, í iué imperfecta, non prxrequi -
r i t ftatum amicitias i n fubiedo. 
H o c 
34: 
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S . T H O , 
Hoc ar2;iimcntLiai nihií difíiculta 
tis h;ibct3ÍU"cnc.iinLis,hominé i l l pee-
c a t o mor ta l i ex i í l cn tc ra p o l l c d c c ó -
íjraoaiiquid. mcrcr i á Deorqux ícn-
r¿r i i ia í i^Lia turaD- .Thoma/ . ' / z.fint. 
u i : . 2 j . ( ¡ - ^ ' (tyt.4..¿djr.ítrgiim, Funda-
tarque in AugulUno ttkide fpiritu/j?* 
Intera c. z9.d?,c. 3 3-ltí>.3,deDoétri}i. 
Chrijiian. in regults Tic-jntj ,epift. 89 . 
& go.epíjf. 1 o5. CT-106.dePrxdeflina-
ttonc S¿/i(hrum cap.3. i&6 / i i V q u i b u s 
l o c i s , & a l i j s Pares Ausufi:inusmeri-
t u m fidei i n peceatore refpeLtu g r a -
tix r emi í s iuxpecca to rQvide tu r c o g -
iKDice re , i l l áque tene t Princeps T h o -
m i L t a n m i Capreolus./?? ¿ . f i n t . d i j t A i . 
q.z. ¿rt. 3- in fohnioNC ad argumenta 
Henrici. Qrna tamen íenrentia oppo-
íita probabiiiseft,canter Thomit las 
trequentior fnndata i n D . T h o m a 1 . 
2 .q.u^.art.5 . e ^ 7 . i d e ó a d a r r u m e n - , 
t i un tadlum hanc fententiam ínít inen 
do re íp .ondeo,negidoantecedcns? ad-
iliíus probat ionem, conceila maiori-,' 
negominorem 5 adeaius probatione 
dicatur,actLim contri t ionis coní idcra 
ri p o í l e , prout íeqni tur adgratia lab 
concepta auxiliantis, antecedit i l -
l a m fub coceptu iaftificantis, í a b q a a 
confiderationc, nec meretur de con-
grao gratiain iuftificantem, n e c pro 
o í fen íamor ta l i adluic imperfeAe ía-
tistacit : po te í l in íaper coní iderar i , 
prout fequitur ad gratiam v t dantem 
c i f e ton i - p o í i t i a a m -participationis 
diiiime natura;,6c e f f e C t u m pr inat ivu 
excluíionis mortalis calpc-c á í a b i e -
do,vtCLl m á c a l a , ¿ ¿ m a l a m illiasjan-
tccedit'tanieneamdem gratiam,vt ex 
clndentem peccatum f u b ratione of-
fcníavo¿ cont r i t io fie coní ldera ta , & 
meretur de congruo remifsionem o f -
fenfas^ pro il la in ratione o f f e n f e i m 
perfeeté í'atistacitj quia licct í u p p o -
nat gratiam v t datem i l losdúos e í f e -
QtmíM cofequéter fupponat inchoa-
tiue gratum iabiecfcara( quod ílcut 
ílifricit ad í a t i s t ad ionem imperfecta, 
ita ctia íliftieit a d meri tum c o n g r u ü , 
quode i l imper re^um meri tum ) non 
i - i í 113n fa p p o n i t g r a t i a m h a bit ua le m \ 
v t dantem v i t i m u m e':rKtimi3ne.mpé 
r e m i l H o n i s peccati, vriiabet ratione 
o í r e n í i ^ ' fiv idar-co .p.otcft ipereri de 
congruo r e m i í s i o n e m í ñ M t Ü , & pro 
i l la imperteCtc íatisfacere. V n d c i n 
ómnibus xquiparamu^ mer i tum ] &: 
íatiSiactionem qnoad hoc , quodel t 
í u p p o n e r e l l a tum amic i t i x in lubie-
c lo , í i qu idem mer i tum condignum, 
& condigna íatisEictio ftatumamici-
t i x c o n í u m a t u m i l ipponunt j mcritCi 
a u t e m c ó g r u u m ^ i a t i s t a C l i o i m p e r -
te¿l:a amicitiamn6 c o n í u m a t a m \ íed 
inchoatam^quatenus fupponunt gra-
na, v t exc ludé te p e c c a t ú f a b ratione 
nvacula^non autem fub ratione often 
fít: Videatur Iliuftriísim9 Arauj 'ovbi Aranp. 
fnpra num. 2 2 . é i 0 o 3. cui tamennon 
aiTentior quatenus inter fatisfatlio-
n e m , &: mer i tum i la tuk diferimen 
quoad fuppoí i t ionem ftatus amici t ix 
iri fabiedo,quod nu l l am eífe, conftat 
ex didis in íb lu t ione argumenti. A n 
au temdi ípa r i t a sa l iqua inter m e r i t ü , 
& l á t i s fad ionem iñuenia tur quoad 
í a p p o í i t i o n e remiísionis olfeníx dií-
pu t a t i one í eq . videbimus. 
Sed contra fbiutionemoppones: 
no ftat,deftrui per gratiam peccatum 
in ratione macula:, quin et iá deftrua-
tur in ratione of tenfa;^ in iu r ix : ergo 
fiaü-us cotr i t ionis fupponit gratiam, 
vt deftruentem maculam pecca t i , í ap 
poni t etiam defl:ruCtam,íeu r e m i á a m 
oí íen íam i con íequen t ia videtur bo-
na,antecedens autem probatur , nam 
ratio mae i i lx , vel eft idem cumra--
tioitó-offenlx , vel eft fundamentum 
illiü§'£ergonon ftat,deftrai peccatum 
fub ratione macula:, quin d e í h u a t u r 
fub ratione oftenlx: dcftruCto cnim 
fundamento, & fundatum deftrai eíl 
n e c e í l a i i a m . 
Rcipondeo,diftinguendo antece-
dens: qnin ctiam deftruatúr in e o d é 
temp oris inftan t i , coced oanteced 8?: 
procodem puiori naturx , negó ante-
ccdens,Sí : con í cquen t i am , quia per 
hoc I b l u m , quod deftraét io o i i e U í]t 
pofterior natara def t ru í t ione macu-
la;, adeft locus,vt contricio quatenus 
ía tisfactrO íahfoquatur gra t iam, v t 
deilraentem maculam, í c a n t c c e d a t 
iUam, v t reinit tentem eífeníam. 
Nec-obftat dr:tre prior¡cari;¿¿ po-
ftecroritati• identiras t b i - n i x p r x f t a n -
tis y t rumqne , í c i l i c c t ' g r aú rc , nam 
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38. 
InjUhis 
cria ni in t cr- gr.it iam L LID conccp t U a U -
xüiantis , & camdcm fub cortccptu: 
iuftificantis ciatur iciciiticasj & tamcn 
prius concipitur g r . u i a í l i b c o n c e p t a 
auxiliantis , q i u m ílib concepta jbbr-
m.^ iaílificanris, contritro qaate-
misdi lpoluio lab íeqa l tur adgratian^ 
fub eonceptu aaxili-antis, & i llam an-
tecedí r fiib conceptaiaftificantis-. 
Obiter tamcn adaerto , inconfe-
quenter loquutos dodos Recentio-
res ex noílris^qai admittetcs priorka 
tcni,&:poíleL-ioritateni dictam inser 
gra t ian i , v t excladentem- macalam, 
6c remittentem'Oftenfam, c¿ a d a m 
contrit ionis rvE cít í a t i s f ad io , inter 
v t r a m q u é coticeptani,vel manas me 
diarc,illam pofteanegantes intei- ^ra-
t i am, vt aax'ilianteni> &: vt iuftifican-
temy&; a d u m contr i t ionis , qaatenus 
d i ípo í i r io , a í l e r ae rc , con t r i t ionem, 
v t v l t i m o d i í p o n e n t e m ad graí iam-
habituaiem, nonpoflc abeadem gra-
da procederé i r namqae fatisfaílio 
po tc í l í ub feqa i ad gratiani, v t excla-
dentem macnlam , & : e a m d e m g r a t i á 
antecederé , v t remittentem oífen-
fam, car d i ípoí i t io v l t ima adgratiam 
non poterit i l lam í ab í equ i , qnatenas 
auxil iantem, &: eamdem vt ialUfican 
tem precederé? 
Sedinftabis: prius intel í igi tnr in 
gratia remitrere orFenfam, qaam ex-
peliere'macnlamr-ergo cont r i t io n o n 
po t e í l íub íeqa i ad gratiam vt e x p e l -
l é t e m - m a c a l a m , & eamdem gratiam 
antecederé v t remi t ten tcm'Oífenram; 
C o n í c q a e n t i a e í l bonajantecedés au-
tem oftenditar p r i m ó : i dp r imam per 
gratiam excluditur , quod priasel t in 
peccato^íed prior eftin peccato ratio 
oíFenCE,quam ra t iomiacu l^no enim 
ideooffendit peccatum Deam^qaia 
macalat animam^led e contra ideo 
macalatanimam, 6¿: nitore g r a t i x i l -
lam priua^qaia D J u n i o f í e n d i t : e r g o 
prias in tc l i ig i tur peccatum per gra-
t iam exciuram í a o ratione offenlx, 
quam l l ib ratione maculx. Secando 
probatar : Deas namque intel l igi tur 
remittens peccaton ottenfam..quate-
nusi i l - jm di l lg i t volens ei gratiam ha 
bitúaft m j m a c a l a j v e r ó cxpdl i tur per 
g r a t i a m q u a t s n u s i n n o b i s receptam^ 
íed prius intel l igi tur , Deum veile da- ^ 
re gra t iam^uam gratiam in nobis re-
cipi j i iam [>eam i l lam vclle daré c í i 
cau lá ,vc innobis recipiatur,u: confe-
quenter eít prius : ergo per gratiam 
prius oftenía r emi t i i t a r , quam per i l -
lam macula peccat-i excludatur. 
ReipondeOjnegando antecedens, 
adprimam probationem quidqu id í i t 
de veritate mrnor is , n e g ó maiorem; 
m u l t i enim eírentiá peccati habi tual^ 
cóft i ruunt in aliquo poí i t iuo ,ve l phy 
í íco , vel moral i exiftete i í w o i u n t a t e , 
v t iníubieC^o immediato>&: cófeque-
ter cale po í i t iuü prius eft in peccato, 
quam ratio maeu l í e , quee eí ta l iquid 
í u b í e c u t u m adeirentiam peceati i m -
mediate i n anima re í ldens , & i n p r i -
uatione nitoris grat is confíftens j 3¿: 
tamen per gratiam habituaiem non 
prius expellitur pofmuum Hlud , q a á 
macula, fed prius macula excluditur, 
cum quagratia habitualis immedia-
t iorem habet o p p o í l t i o n e m . í n fubie-
cto etiam Ignito pr ior eft eflentiaigr 
nis, quam calor v t o d o , quieft ignis 
proprietasj tamen prius pr ior i ta tc 
á q u o ealoi-jVt o d o de t l ru i tur , quam 
forma ignrs d e í t r u a t u ^ a c p r o i n d é ex 
co,quod admittamus, ratione oíFen-
fopriorem eíle in peccato habituali,. 
qua ratio macula:, non íequi tur ,pr ius 
per gratiam oíFeniam remi t t i r quam 
macula á í a b i e d o excludatur. A d í c -
cundam probationem diftingao ma-
iorem : ita v t gratia offeníani remit-
tat, prout eit a Deo tanquam ab cffi.-
c i e n t e , n e g ó maiorem : prout eft a 
Deo in nobis recepta, concedo maio-
rem,*^ concefla m i n o r i , n e g ó c o n í e -
qiicntiam; gratia namque non excla-
dif offenlam per immediatam oppo-
fit ionem cum il la , fedper mediatam: 
vnde deftruit rationem oífenía:, quia 
deftruit rationem macula;,cui imme-
diatius opponitur,&:quiahac deí lrui t 
v t recepta in anima, et iam offenfam 
deftruit,vt in anima recepta,prias ex-
pulfa ratione macula; ,cum qua i m -
mediatiorem habet o p p o í i t i o n e m : 
& qa idemfí híec probatio aiiquid fuá 
deret,conainceret, peccatum ínb ra-
rione oíFenlíE deftrui de f a d o forma- j 
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per voluntatem extr in íceam Dci,qua 
vu l t peccatori gratian^cum prius íit , 
Deum velle peccatori infundere gra-
t iam , quam quod gratia recipiatur 
i n i l i o . 
iM 
Quidfitde peccato alienó 
dicendumi 
SE C V N D A C O N C L V S I O . N u l í a pura creatura poteft c ó d i g n é , &: ad asqualitatem fatisfacere 
pro culpa mor ta i i aliena-. I t a 
A u d o r c s omnes pro pr ima conclu-
í ioncre la t i jcxcepto Suarez. Tcnent 
etiam príeiactam conc lu í l onem Ale^-
xander s - f í í ^ f - ^ ^ . i - membro 6,art. 
1. B o n a u é t u r a / « i.Jent.dtjl. 2 0<qi*¿ft. 
3. Durandus qu^ft. 2. Secommuniter 
T h c o l o g i Recentiores cum Angé l i -
co Prxceptore in prxfenti . Q u x pro-
bar! folet argumentis fecudo, ter t io , 
Se quarto praecedenti conc lu í lone re-
iedisj vndéfuadcnda cft p r i m o au¿ to 
r í t a te Patrum ex infufficientia puras 
creaturíB ad íat isfaciendum c o n d i g n é 
pro peccato humani generis inferen-
t iumadhuncf inem necefsitatem i n -
carnationis.. I ta ex Graséis Athana-
fíusin Euagelium de Pafsione, 8t C r u 
ce Domini .Baí l l ius in i l ladPfdmi z 8. 
redimít homo. Cyril lus epiftul.i. de In-
carnatione Vexbiy Cpxx habetur fow.ó. 
Conciltj Ephefint cap,i7>Vroc[\is in ho-
milía de Chriftt Natimtate, qux eft i n 
eodemtomo Cóc i l i ; Ephcfinicap.j . 
Ex Lat inís Cyprianus ferm. depafsio-
neChriJli,non l ongé á medio..Leo Pa-
pa Vútnusfirmone 1. de Natimtate. 
Hyrena;us lib. 3. aduerfiís h¿refes cap* 
20. Eulgentius Ubrode Incarnatione, 
6^ Gratia Domini nojiri cap. 4 . Quo-
r u m vxrbarefert, &: bené ad noftrum 
in tcntum expendit Pater V á z q u e z i n 
prxfcnt i difput.^.cap.i. 
D e i n d é probatur ratione huicjo: 
pr^cedenticonclufioni comuni^ete-







bet cum grauitate oftcnla:in mora l i 
a;ftimarione, cum per hoc diftingua-
tur á íatisfaclione imperfecta, í icut 
mer i tum condignum diftinguitur b. 
m é r i t o congruo per aíqual i ta tem in 
moral i asftimatione c u m pr í emio , 
qnx m é r i t o cengruo non competir, 
bené tamen m é r i t o códigno^fed nul -
lüs adushominis iuf t i quantacumqj 
gratia exornati poteft adxquare in va 
l o r c , & : moral i íeftimatione grauita-
tem offenfa; mor ta l i s , í iué propria í i t , 
í iué aliena í e r g o n u l i a pura creatura 
poteft pro oíFcnfa mor ta i i c ó d i g n a m 
of fe r re fa f i s fad ionem.Coniécu t iocú 
maiori tenet :minor autem probatur: 
fatisfadio cuiufeumque creaturíecft 
va lor is ,&: seftimabilitatis finitsej fed 
grauitas oftenfe mortaiis eft iníinita 
í impl ic i t é r ,v t difputatione preceden 
timonftrauimus:ergo nullus adus pu 
r x creaturx pofsibilis poteft adxqua-
re i n valore y Se asftimatione mora l i 
grauitatem offenfas mortaiis. E t a u -
getur difficultas p r i m ó a i a m ieue ob-
lequium nequit cife fatisfadio con-
digna,6¿: xqualispro iniuria,&: oífen-
fagraui^ fed omnis adus purx creatu-
r x pofsibilis eft lene obfequium com-
paratum ad Deum^ peccatum autem 
mortale eft gr auis oftenía i l l i u s : ergo 
nullus adus purx creaturx elle poteft 
codigna fatisfadio pro offenía mor-
ta i i . 
Expl icatur , &; vrgetur í c e u n d o : 
nulla oífenfa irrogara creaturx po-
teft i n ratione oífenfx adxquare gra-
uitatem ofteníaí d ininx propter iníi-
tam diftantiam inter D e u m crea-
turam repertam j fed inter perfonam 
íat isfacicntem creatam, üc maiefta-
tem diuinamoffenfam intercedi tdi-
ftantia infinita : ergo nullus adusfa-
tisfadorius prxftitus a pura creatura 
poteft adxquare in valore , & mora l i 
xftimatione grauitatem otíciu'.e ái~ 
u inx . Explicatur , vrgetur ccríio; ; j ^ f i o 
nu l l iuspurx creaturx fatisfadio po-
teft adxquare in valore,6c moral i xf t i 
matione fatisfadionem prxft i tam ab 
homine D c o , quia inter puram crea-
t u r a m , & D e u m hominem eft inf ini-
ta diftantia: ergo propter infini tam 
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¿CQreafoobanf i f a t i s í A c i e n r e m , SS n í a -
i c i i i t c r a d u i i n r j i i p e r p e c c a t u m gra-
u i t c r o ' . t c n í a m , nnllius c r ca t iu -a ; poí-
ñ .íiüsíatisLadio "ad-uq na re p o t e r i t in-
valore i Út moi%ilL; i í í t in ia t ione g r a n i -
t a t c r n o í K - n l i j d i n i n x . • : • 
Tertio p r o b a r n r aci h o m i n e m c o -
r r a SLiarez,q'ai,vt v i d i m n s c o n c l u l i o -
n J p rxccd.?.nú, í x e o q! * 6d o - i e i i í a c5 -
tra L ) e u m c o ; i í m i ¡ r . i e l i : r a p c L Í o r í s or-
dinls a d omnem l a r i s í a d i o n c m p o f s i -
b i l e n i purx Grcarnrx, 5Jex i n f i n i t a 
viL.rinti i i n t e u DCLDII p e r p e c c a t u m 
aricnUim, ¿ ¿ c r c a t a r a m í a t i s t a c i e n -
tc :n, infert , non p n i í c p u r a m c t e a t u -
ram, aut C L e a r a m v a n L c r c a b ü e m p r o 
j t e ccaco m ) i ' r a ! i p r o p r i o . í a t i s t á c e r e 
c o n d i g i i b ; a f h x c r a t i o p a r í e f f k a c í a 
m i l i t a r r c í p c d n p c c c a t i a l i c n i > ' a c i n 
o r d i n c ad p r o p r i u m p e c c a t u m j c a m 
e t i a m . p e c c a t u m m o r t a j e - a l i e n n m i n 
r a t i o n e o f r c n l x í i i p e n o r i s ' o r d i n i s - l i f 
a d o m n e m f a t i s t a d i o n e m piu-cE c r e a -
CLiive p o l s i b ü c m ,u¿;.ceq,aali3 d i í l a n t i a 
Inter p u r a m c r e a t u r a m í a t i s f a c i e n -
t e m , óc makíUt¿ d i u i n a m . cífenf^m 
i n t e r c e d a t ; e r g o , vt c o n í e q u e n t é r l o -
q n a t u r , t a r c m e n e t u r , n o n p o í l b p u -
r a m c r c a t u r a m e x i i l c n t e m j vel pó . f s i -
b i l e m p r o c u l p a m o r t a j i a l i e n a í a t i f -
f a c e r e c o i i d i g n e . • \ » 
Dices, c o n a i n c i hoc a r g u m e n t o 
f a t i s t a f i d i ó n o i n m i n i a s c r e a t u r x b o f 
í i b i l i s e í l e p c i f c d e c ó d i g n a m p r o o f -
f e n í a m o r t a i i a l t e r á i s , no ,n a u t e q n ó d 
n o n í i t q u a í i c o n x i i g n a . , e o q n ó d á p e r -
f o n a p e r g r a t i - a n a d o p t i o n i s d i g m ü -
c a t a p r o c c d i t / q - . i o d h o n l i a b e t íacis l -a-
d i o , . q i i a h o m o í a t i s f a c i t pro c t r e n í a 
m o u i i a i v p r o p . r i a / q u ^ n o í t i p p o a i t íta-
tum a m í c i t L e i n l i i 'eiedo,ncc g r a t i a m 
h a b i t t u l c . m í l i a i e d u m d i g n i h e á r e m - j 
a u d o r a u t e m c a n t r a r i u s non p r i m a 
c o n d i g n i t a t e m , fed lecundam c o n c e -
dí t í a r i s t a d t o n i > q u a v n u s homo po4s 
t e í l í a t i s t a c c r . : 1 pro c u l p a m o r t a u a k 
t e r i u s , v.t c o ü í t a t ex i p l b , v b i i n f r a 
cjncl'ifiOfie T , G?' Úiiilun 
.. Sed con r í a l i a n c - í b l u t i o n e m . o b - . 
ftat.¡primo j n a m ( a r i s f i d i o v n i u s h o - -
mmispi'o c i i t p a l i i o r t a l i a i t é d u s ; v d i 
d i c i t u r üion p e r t c d ' b c o n d i g a a , r o i u m ? í 
q u i a dcñcj.t.a ri^ojrei.iiítida;, vel q u i a I 
non a..: e ] i ^ . : X ! i ' ; m t i m a d o n 2 . m o r a l i ¡ 
grauitatem oléenla; mortalis alienícr 
nonp r imum,qu i a , vt i píe fatetur in 
principio dilputationis , in hoc no eít 
aliqua con t rouer í l a interTiieologosj 
íi autem dicatur recundum: ergo non 
eft apellanda fatisfadio condigna, Ied 
congrua , ello gaudeat aliqua Jiiaiori 
congruitate,quam illa, qua homoXi-
tistacit pro culpa- morta i i propfia; 
quare no imn ic r i t ó contradidionis, 
& incon íequen t ix a piuribus nptatur 
' Suarez, cum ex vna parte a^era t / í a -
t isfadionem vnius hominis pro cul-
pa morta i i alterius eíTe í a t i s t a d i o n e 
condignam, 5¿ ex alia doceat,noii cf-
! íe latistadionem xqualem. C o n í e -
quentia patet p r i m ó 5 nam fatisfadio 
| condigna pro eade v íurpa tur a T i i eo 
iogis-, atque fatistadio xqi iá l is , í leut 
meri tum códignú id e í l ,quod cü príE-
mio i u morai i xihmatione ad.cqua-
tur. Secundóa iam gratia,qu.s 111 ílib-
iedoprxrapponi tur , eíloiliiid in or-
díne ad glorlam dignihcetinon tame 
potellfatisiadionem condignam co-
ilirucré , n in i l lam cum olfeala adx^ 
quando vficnt necconllitueret m e d -
t i i m códi\?;mi'ii glorix,, niíi i l lud cum 
gloria adxquarrt in moraii xd imat io 
ne^ íed , v t tacerur Suarez , gratia in 
íiibie. l o i l ippoii ta non adxqiut latií-
t a d í o n e m in morali x!.rimationecum 
oíienía. mortai i alieua: ergo nec con-
ílit LiJtiatisí-a dionem-condignam, íed 
íbiLirn-impertedim, 6¿ congruam: 
Obí ía t fecundó , q n ó d Suarez ad 
í a t i s í ad ionem iftam' condignam fta; 
tuendam iu vno homiue pro cul-
pa morralialtedus exi • ie mouetur, ' 
q u ó d íi primas parens po tu i t a Deo--
eonl l i tui caout morá lc to tu ispoí ie r i -
r ^  •..!.> c o pa . to , vt/lpfo peccante,coii--
digneiliius' poiten pduarentur iU(E.< 
tía originad , cur ctiauTnon poi. IIL-
conli i rui caput morale poíleri tat is t i 
ordine- ad meritum,ita vt pollerisgra 
t i amiurn í i ca t ion i s , c ¿ confequenter 
remilsionem culpa;', cond igné mcre-
ret 5r? A t hoc argumentum, vel n i -
h'ú conuincit,yelprobatJpoirehomi-
nem coni t i tu tum caput exterorum. 
cónd ign i r a t e , ¿5 xquaiitate p e r í e d a 
gratixhabitualisinfullonem lilis me^ 
rmh ^ cond lgnep /e r fedé fatisíacere 
Seciíclo- -
pro 
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crgo v e l p ro c u l p a mor ta i i i l l o r u m 
t e i í e t u r í á t i s t a C i i o n e m i l l a m velut i 
c o u d i g n a n i p r o peccatis aliorum Qjéf 
g a r c ; veií 'atisfactionem p c r f e d é con-
dignamvulxqualem fateripro culpa 
m o r f a l i aliena. Prob. m i n o r . Adamus 
c o n l t i t u t u s caput p o í l e r i t a t i s n o n i m 
p e r f e c t é , fed perfecté de condigno de 
meruir pofteris priuationem i u l l i t i x 
originalis e rgo í i ex demerito priua-
t ionis iuí l i t i íepro alijsefficaci i l la t io-
necolugi tur poísibilitas mer i t i con-
d i g n i i u i t i t i í E alijs conferenda;, S¿ ía-
tistadionis condignx pro culpa mor-
tai i a l i e n a ,debet coHigi poísibilitas 
fatisfactionis pro alijs; perfecte con-
digna , 6c non í b l u m velut i condig-
naí.-
(^5.. ; D e n í q u e obftat; n á m iuxta i í í um 
' * ¡ A u d o r e m maior condigní tas eft i n 
-rm/0'" fatisfadione pofsibili purx creaturns 
pro culpa or ig ina l i , quam i n fatisfa-
d ione hominis peccatoris p r o í ü o 
peccato m o r t a i i : at iuxta D . T l i o m a 
o p p o í i t u m eft a í r e r e d ü m : ergoiftius 
A u d o r i s poí i t io ment i D i u i T h o m í e 
aduerfatur. Probo minorem ex D i u o 
S.THO'. i Thomaín^fentJ í f t . i s .quxf t . í .an .zs 
ad -vltím. v b i , cü íibi obicciiTet, q u ó d 
peccarumaduale eftgrauius origina-
l i , p ro hoc autem nul lus , n íü h o m o 
Deus íatisfacere pótuit,&¡: confeque-
f efe ncc pro adual i , in ilunc modunT 
reCponáct: Ad qmntum dicédumyquod 
etji origínale peccatum, minu? haheat 
de ratione peccatijquam affiiale^ tameti 
efigrauius, quia ejiipflus humanx natu-
r¿ injetHo ?ide6per unius hominispuri 
Jatisfafiionem expiari non potiiit,ficut 
actúale : crgo ex mente D i u i T h o -
m x maior condignitasin fatisfadio-
ne hominis pro peccato propr io in^-
uenitur, q ú a m reperiatur, vel rep eri-
r i pofsit i n fatisfadione hominis pu-
r i pro culpa originali , 5c non e 





f V I L 
Contraria fentenüa cum f u i i 
fundamentis pro^ 
ponitur* 
O N T R A I Í I V M Noftrx con-
cUifionis tenet Suarczdijp* | 4-7* 
4- citat.fett.- 7.. p ro il la p lu- S M Y & 
res re{:erens,quos tamc V á z -
quez ad oppofi tam trahit í e n t é t i a m . 
Eamtenet Granadoscrarrowerj. i.cíe 
Jncamation. trafl. 2. difput. j . fééhs. 
fine diferimincaffirmans^oftede po 
tenfiaabfoluta v n ü hominem caput 
mor ale al iorü conf t i tu tú quoad influ 
xum interiore gratio;, í ib i ,& ali'js con 
digne mcrcr igra t iam remifs iuápec-
ca t i , Se confequenter cond igné pro 
peccato morfa l i propr io , vel alieno 
Útisfacere j negat autem pbfle p r o i l -
l o aiquiualentem offerre fatistadio-
nem,quod an confequenter d ü b i t o , 
cum cotidigna fatisfadio ídem' í i t , 
q u ó d fatisfadio xquiualehs- ofíénfx 
in moral i a*ftimatione? Argumenta 
quibus prx ta t i Audores ad íuam fen-
tentiam mouentur , fumuntur, ex co 
q u ó d purüs homo poteft aliorum ca-
put in ordine grat ix c c n f t i í u i , i l l i f -
que gratiam remifsiuam peccati m é -
r i to condigno mererirergo etiam po-
teft pro alijs fadsfacerc c o n d i g n é . 
Gúíus confequentiajvim examinabi-
mus infra contra ter t iam conclufio-
nem arguentes. iv lodó contra noftra 
conclulionem arguitur p r i m ó tiinda-
mento in í inua to a Suarez: etenim fa-
t is tadio pur i hominis pro culpa mor ¡| Jrgut-
ta l i propria ex eo dehei í á ratione' 
condignas fatisfadionis , quia n o n eft 
ct fubiedo iuftificato per g r a t i a m , 6c 
confequenter ab i l l o n o n p o t e f t d i g -
nitatem acciperc: at f a t i s f á ¿ l i o vmus 
hominis p r o alio eft á fubiedo grato, 
& dignificado pergrat iá , : e r g o p o t e f t 
éíie Gondigna^ía. t isfaótio p r o c u l p a 









R e f í f i i - raortaii aliena, l lc i 'pcndcodi l t ingi ié-
detur. do.inalorcm :.ly ex en diecnte caulam 
lufiki ' jnrjrn,concedo maiorcm, cau-
' íhm neceffMiafin, M vnicam negatio-
niscondignir.vis ;n farisfectione pro 
culpa mortal ipropria , negó maiore, 
c¿ conceila mino i i ,ncgo conícquen-
t iam : n-ani licet^ad' deñc iendui^ á-ra-
tionc condignrcfatisíaCUonisfit cauía 
futncicnb-dcícctus gra t inc^ arnicit ix 
diuinx in fubiedo latisfaciete pro íuo 
peccato mortaii- non tamen eft cauía 
vnjca,6¿ adxquata deíiciendi a codig-
nitate-, namefto prxfupponatur fta-
tus amicitice,6<: grana habitualis iuft i-
'ficans in (ubiecto íat isfaciente, quia 
dignitas,6¿; valor gratix non adxquat 
gtauitatem oíFenix mortalis, ftat 
ficics ra t io , vt homini grato, o¿ digni 
ftcatopergratia negetur fufñcies v i r - . 
tus ad condigne fatistaciedu pro iiíar 
Dices: refpedu peccati propri j 
noiref t in fa t is íadionc v a l o r d e í u m p -
tu sexg ra t i ahab i t ua l i , 6¿ : ex amicina ' 
diurna, bene- vero refpectu peccati/ 
alieni; crgo aliqua maior condigmtas 
reperitur in fatista¿tione puri homi- • 
nis pro culpa morta i i aliena, quam in 
fatisfactione pro culpa mor ta i i pro-
p r i a ,quod& nihi l amplius intendere 
Rcfbode- videtur Suirez. Rcfpondeo,concef-
t u r í \ ^0 antecedentr, negando fuppofitum-
conícquent i s j cum namque valor de-
fumptusex gratia habitualiiuftifican 
te,c^ ftatuamicitix cum Deo n o n í i t 
condignusre ípec lu oírenfa; mortalis, 
v t p o t é non i l l i xqualis , confequens 
fit,quód ranone iftius valoris nulla ílt 
condignitasin ratfefacLione vnius ho-
minis pro culpa mortaltaiterius 5 ac' 
proinde nequeat cííe maior condigni 
tasjquam in ra t isfáetronehominispro 
culpa m o i t a l i propria^ comparati-
v u m namque ablblutam conuenicn-
t i a m f o r m x , inquacoparatio í k e x -
tremis comparationis necetlario pra; 
í u p p o n i t , fed ad í u m m u m poteftex 
antecedenti coliigialiqua maior con-
gruiras, cum deféetu vero xqiulira? is 
proportionis,qux m iatisfactione pro 
peccato proprioinuenitur3 nonaute 
in íañsfaóíionc puri hominis pro pec-
cato origina;!, vt ex D , T h o m a iam 
vidimiis : . •• • -ÍÍOÍ» siis \\ 
A 
Secundo ar^ui porefi;ratio nam-
que probatiua noftrx concluíicnis de 
íiiminir ex [irauirate cífeiiíx morta- I S e c u d é 
l is , qnam iatisiaclio puras -creaturx 
adxquare non poten in morai i x i íL 
matione : at hxc ratio non conuincis 
de omni peccato morral i pofsibili.-.er 
go íal i im pro aliquo morta i i peccaro 
poterit homo purus latisiacere con-
d i g n é , & coníequente-rnoftra cóc lu-
ñ o non eft vniuerfalitex vera. Proba-
t u r m i n o n eft po í s ib i l cpeccam mor-
tale commi í l l im cum ignorantia in -
u inc ib i l i , quód Deus g r a u i t é r , i m ó 
¿ ¿ q u o d v i lo modo oftendaturper. i l -
l u d , c u m i n tal i ignorantia nulla re-
pugnantia inueniat-uit: fed tale pecca-
tum infinitxgrauitatis in ratione of-
tenfx non erit j c n m n c c í i t oftenía 
Dei , v t p o t é ad quam erdgitur volun-
tarié Deoirrogar i jcum tali autem ig-
norantia oífenta Dei voluntaria non 
eiiet: crgo pro i l lo peccato poterit eí-
íécondignafat isract ioa. pura creatu-
ra cxhiDita, Sccó íequen té r ratio no-
ftram cóc lu í ionem probans noncon-
uincit impotet iam purx creaturxad, 
íatisfaciendum condigné pro- omni 
peccato mortal! . 
Refpondeo,negado minorem,ad 
probationem dicatMi, caram eíle i m -
plicatOrium - nam cito admirtamus, 
polleab aliquo- commitLi peccatum , 
aduertendo ad legis prohibi t ionein, [ma 
quin í l t Dei ofFenia ob ignorantiam 
inuincibílem ,qubd Deus ofFendítur 
per'dlud,dequo agitur 1. 2.. *¡mfti 7.1. 
rfrf.6. ineo tamen cafu non erit pec-
catum mortale,nec venia lcf hoc ciiim, 
apr imo non ditfert ípecificé exter-
miurs, cum plura dentur peccata ve-
nialiaex obicLto ,qux conuenuint i i i 
m-.-iliüa fpecifica cum' peccatis jnor-
tal.ibus,qux e;'ga idem obieclum ver-
íaiinur , ' ^ peccata venialia-ex- ¿ndeli-
beratione cum mortal ibusdel iberaté? 
commifsiscrga idemobiectum com 
uenientiam jpecificam habent. Dif-
rert ergopeccatum venialéa mor t a i i 
ex parte aucrüonis a Deo , ratione 
cuiu-s peccans m o r t a l i t é r Deurnpoft 
ponit crcaLiirx, 6¿ creaturam prxterc 
Deo, i l l iu lquc amicitiam conteranit; 
ex quoproueni t , q u ó d mortem ani-
míe» 
( t rgut— 
tu,-
R e p o d é 
íikr pri 
T r a a . l . D i f p u t . I l . ^ V l I I . 77 





mns,infere deí i fucndo amici t iamdi 
uinaiii gratiam habitualcm , per 
q i n m a n i m a í p i n r u a l i t é r viui t radica 
l i t é n n ordine ñ i p e r n a t u r a l i : cft au-
rem o m n i n ó impoísibi ie , hxc omnia 
in peccato reperiri cum ignorantia 
inuincibi l i offcníioni.sdiuiriajj ac pro-
indé o m n i n ó implicans videtur in ter 
miniSjpcccatum elle niortale7&: cum 
prasdicta ignorantia commi t t i . 
Admitra autem fada hypo te f í , 
q uamuis impoís ibi l^dupl i cit ér refpó 
detur á T h c o l o g i s : p r i m ó admitten-
do,protaU peccato p o í T e a p u r o ho-
mine condignam fatisfadionem exhi 
beri i vnde conc lu í ionem noftram, 
communemque í en ten t i am i imi tan-
dam exiftimant ad peccata mortalia 
contra Deum commiOTa, cum adueí* 
ten t iá , vel fine ignorantia v inc ib i l i , 
q u ó d Deus per illa o í fendatur . I t a 
Puente Hurtado tom. i /m 3 .par. dífp. 
i0..fett ^.frb feciione 2 . 3) .42- A U o -
rum folutioeft pro ta l i peccato mor-
tali,nec condignam,6¿ xqua lem, nec 
c o n g m a m í & i m p e r t e í t a m poí le of-
í -err i rat isfact ionem,eo q u ó d fatisfa-
OLÍO ín quantum talis refpicit iniur ia 
illatam,tenditque ad illius deftruCtio-
nem í cUm autem peccatuiti i l l ud of-
fenfa De í non íit i n fuppoí i t ione ad-
mií la , confequéns fit,vt pro i l l o fatif-
fieri nuilatenus pofsit. lux ta quam 
doót r inam ad argumentum f a d u m 
refpondeo,diftinguendo m i n o r é : non 
conuincitde omni peccato mor ta l i , 
q u o ñ fatisfadibile fit, &; materia fa-
tisfaü:ionis,nego minorem: q u ó d no 
fit fatisfactibile,nec fatisfadionis ma-
teria, concedo minoi 'em, n e g ó co-
fequentiamj peccatum namquemor-
talein fuppoí i t ione facta c o m m i í l u m 
fatisfadionis materia non eft^ac pro^ 
i n d é n i h i l m i r u m , q u o d d e i l lo ratio 
pro Concluíione f a d á non pro-
beta cum de i l lo no i i 
procedat. 
4 « 4 « 4 5 • f í ^ 4« ^ 
| V I I I . 
De méritogratia aliorum 
ettam nmifsiu& 
peccati, 
^ E R T I Á C O N Ó L V S I O . P o t c í l 
de potentia ab íb lu ta h o m o 
purus conftitui a l iorum ca-
put i n ordine g r a t i a 2 , & : illis 
mereri cond igné gratiam iuí l i fkan-
tem, 8¿ mundantcm á peccato m o r -
ta l i . I t a Auctores proscedenti con-
clufione relati pro contraria fenten-
tia.-tenent etiameandem conclufio-
nemex T h o m i í l i s Recentioribus I I -
luftrifsimus A r a u p 1. i .quxfí . 114.. 
art^ó.in folutionih9 argumentor, fe re-
feres adilla, qux fu í iu sdocuc ra t 3 . f . 
qu¿ft..l.art. z Jub.3 q. 8. art.ó.dub, 
wrím Alarcusde la Serra i.z.q,. 114. 
circa ^f.tS.^EtMagifter Sanc toTi lo -
ma 2 .tom. i m . z . difput. 51 . art,. 2 . dp 
in pr*fentiq.i.dijprit.i,an. 2 ¡i'Hfohtt'o-
ne xdG.argum. pro i l la referens Ma-
gif trum Sotum, V e g a m , Gabrielem, 
D a r a n d u m , Sco tum, & Lorcam in 
pr.xfentidifput.ó. E to f t ed i t u rp r imo 
ex D . T h o m a infra quxft. 64.. art.^.. in 
corporc, vbidi í t inguens daplicem po-
te í la tem in Chrif to auól-oritatis, nem 
pe conuenientemil l i í e c ü d u m q u o d 
Deus, 6c exceUentiaí ,qux Chrif to co-
uenit fecundum quod h o m o , neganr-
queprimampoire communicari pu-
ras creaturas , de fecunda loquens fie 
ait: E t talempoteflatempotuñ minijlris 
commíinicare} dando > fciltcet eís tan-
tamgrattjz plenitmlinem, D t eorum mé-
ritum operavetur ad Sacramentoram 
ejfeCius cutera,. Ex quibusverbis 
tale á r g u m e n t u m pro noftra conciu-
fione conficitur ' i3. Thomas conec-
d i t , potuiife Deum comunicare nú-
niftris EccleíiíE poteftatem cxcellen-
úx^w^, Chr i í lo , vt homin i couenit , 
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Sacramcntorum , mtcr quos pxaBCl-
pims eft gratia reir.Uüiia pcccati aior 
ralis- í c c í n o u i o q u i t u r D . T l i o n u s d e 
mcr i to congruo^fcd de mer i tacon-
digno: CV50 hamo puras valet de p o -
tcntia ab ib lu raa l i j scoad igné mere> 
n gratiam iuít if icantem, o í á moyctaáS 
culpa mundantem. M i n o r , in quacft 
• difíTCultas^oftcnditurprimó: adpro-^ 
• mcrendiimdc congruo ali'js gratiam 
remifsiuam pcccati tanta gra t ixple-
nitudo necclíaria non d i , cmn m u l t i 
defacto gratiam remifsiuam alijs de 
congruo meruerint ab íque cagratics 
plenitudine^íed ad mer i tum de polsi-
y aLimii'fum, ad magnam picnitudine 
guatix nul l i de radio conceí lam recur 
r i t Angelicus Doetor: ergo explican 
non p o t e í l , q u ó d l o q u a t u r d e i ireri to 
congruo, fedde m é r i t o condigno efl: 
neceiFarió accipiédusv Seviindó.,nam 
Ioqui tur D . T h o m . d e méri tograt iae 
aliorum nul l i de faCto conceifo ^ icd 
mer i t um congruum eíFeetuum Sacra 
ni e n t o r u m , 6¿: gr a tiíB r e m i í s iux. p e c c a 
t i n o n í b l u r u h u i c v e i i l l l k o i p i n i i a 
par t icular i , íed omnibirs: gene raü té r 
fuit de fado pune creatune concef-r 
fum ? nempe Beatifsimx V i r g i n i , . v t 
plures Theoiogidocent , &:matri3de 
cet dignitatem.: ergoi ion de-mér i to 
congruo, fedde m é r i t o condigno i o -
qui tur Angelicus Do£ lo r . Deiiiquc 
cadem minor p robarur^namChr i í tus 
Dominus rarione poteltatis exceüen 
t i x condign é i ion i i ni bus ,mer ui t g ra-
t iam remiísiuaip peccatij: fed l ixc po-
teílas potui t iuxta D .ThomampunB 
creatura; c o m p e t e r é : ergo in caCu de 
potentia abfoiuta potefthomo purus 
condigne alijs promereri gratiam iu-
íli í icanEem, «S¿:miuidantem a pecca-
t o m o r t a i ú 
Dices > poteftatem excellentiíE-
Chrif t i communicari poííe purxcrea 
t u r x de potentiaabfoiuta. í ecundum 
conuementiam anaio^am, M).nauté 
í e c u n d u m couenientiam vniuocam,, 
&: a d p r i m u m m o d u m conueníenti .^ 
íufficit , q u ó d homo puras alijs de 
congruo mereatur ^vel mereri pofsic 
Sacrainentorum eí-fedus. Sed con-
tra i nam í e c u n d u m conuenientiam ¡ | 
a i M Í o g a m , e t i i m poteftas auctorit?^ | ] 
tis Chr i l l o competens, v t cít Deus, j 
potuir puro homin i communicari^ 
etenim poteftas excellentiai cumpo-
teí la te aaCtoritatis Chriíti. aca iog icé 
conuenit >&; confequenter poteltate 
excelleati ís communicata , pote í tas 
aucloritaris communicarctur íecun-
dum. conuenientiam anaiogam 5 fed 
C Q ü c e d i t D . T h o m a s , poteltatemex-
etilentiíe elle communicabikm puríe 
creaturx?¿¿: negar, e í fe i l l i communi -
cabilem poteftatejii auClontatis:.er-
go Ioquitur decomraunicatione po-
teí lat iscxcellét ia; pofsibílí purís crea 
tur je, nonfecundum conuenientiam 
anaiogam^ fed Iecundum conuenien-
t iam vniuocam. Sciojhuic argumen-
to poíle a l iqual i tér oceurri: exterum 
cum ü x D . T h o m a a l i q u a m audori ta-
tem pro óppo í i t a fententia. non. v i -
1 deam., qux faciliorem í b i u t i o n e m n a 
habeat, nec vnqjuam íe ioqui de po-
tentia abfoluta, vcUeui té r in í iauaue-
n t j ideircó no í t r an i conc lu í i onem, 
v t de Lilius mente de íen íandani exi-
í l i m a . 
Quam probo í ecundó hac ratio^ 
ne 5-potuit enim Deuscum homine 
puro pa.£ifci,,vt pro illius m e r k o con> 
digno augmeti g ra t ia^^ g lor ix , alias 
ip i l meuenti conferend i ,11011 hoc a ugr 
mentuni , fedprim^ gratia iuilihcaias 
i hominiexi l lenf i in peccato mor ta l i 
.intlindatur; inh-oc eniaiipacto: nuiia;; 
repugnantiíuiniiienifurjfed, ra l i pacta 
fiippofí-to, meri tum iftiusJaominiscf-
fetcondignumgratuT; remkEentfs aj-
terius peccatana.,.iliifdque a í ü b k t í o 
expelicutis rcrgoincafude p o t e n m 
abfoluta po te í l vnus homo.- alteri có^ 
d igné mcreri gratiam, iu.ílificanícn-fy 
& a peccato mor ta l i mundantc. M i -
aor, cui i neíl di iñcui tas-^ p roba t ur: gra 
tia conferenda ex tranco íub iec to , n 6 
excedit augmentunigratix, & g l o r i a 
conterendum í u b i e d o merent i , mCi 
padum intercederet j fed racritum 
huius homínis eflet nsiquale augmen-
to gratige3& g lo r i s ipfi conferendo i n 
moraliaeftunatione: ergo ctiam adx-
quaret in íeí l imationc mora l i pr ima 
gratiam conferendam extraneo fub-
i e d o , 6L confequenter í i iam merere-












Refpondcbis p ru r ió , a¿ tum ynius 
hommis dignificarurr per g r a t i a n i , ^ 
í i in clleentis tantam habeat xqualira 
t c m cum grana alrcri confcrenda, ac 
habet cum augmento propri.c gra-
t i íé , in ratione tamen caüía;, 6c eíte-
ctus non ita adxquatur, nec propor-
tionatur cum gratis alijs confcrenda, 
arque cum augmento grat is confe-
rendo fLibieíto mereti;continet enim 
in genere cauíje et'ficientis principa- ¡ 
lis moralis augmcntum grat is con té - | 
rendum íubic^to merent í^non tamen j 
pr imam gratiam conferendam alijs, 1 
co q u ó d cum gratia liábitualis d ign i - ' 
ficet opera meritoria ratione vir tua-
Uscontinentiosgloria; per modum fe», 
m i n i s ^ folum ílt Temen rerpeitu glo 
rise conferendíE proprio f u b i e í t o , fo-
l u m in ordine ad i l l a m , S¿ ad ea, quae 
ad ipfamordinatur, pote l l opera dig-
nificare r&qu ia gratia confercdaalij's 
ad gloriam merentis non ordinatur, 
bené tamen augmen t i imgra t i í e fub-
iec t i , ítS q u o e í , fít confequen5, v t 
hoc augmentum contineat in genere 
caula: moralis^ fecus vero gratiam, 
veí augmentum gratiae conferendum 
alijs.-
Sed contra p r i m o 5 nam efto gra-
tia hab i tua l i sphy í i cé fo lum íémine t 
fruCtus in fubiecto propr ioj nulla ta-
me ratio eft, cur moral i ter etiam fub 
i e t o extranco feminarc non pofsit: 
ergo folut io tradita eft voluntaria. 
De inde , nam etiam gratia vnionis in 
Chrif to eft í emen g lor ia : , cum det 
ius, etfí non p r i m u m ad i l lam 5 Se ta-
men po teft dignificare merita Chrif t i 
i n ordinc ad prasmium alijs conferen-
dum :ergo,quamvis gratia habitualis 
femen fit g lor ia : , poterit dignificare 
merita pur i hominis i n ordine ad p r x 
m i u m conferendum extraneo fubie-
Oío, Nec refponderefufficit,gratiam 
vnionis , per quam dignificantur me-
ri ta Chrilti,cQe in genere mora l i inf i -
n i tam, ideoque poíie dignificare ope-
ra Chrif t i D o m i n i , non folum in or-
dine adpra:mium i p i l conterendum, 
fed etiam in ordine ad prasmium con-
ferendum alijs. gratia autem hab i túa 
lis finita eft, ¿c ideó eius vis dignifica-
tiua l imi ta tur ad propr ium fubiectü. 
Non,inquam3lutí icir5 namin contra-
r i um óbftat ,ex Jimitatione grati.c ha-
bitualis tantum in te r r i .quód nequcat 
dignificare merita i n ordine ad infini-
t u m p rxmium3r íon autem q u ó d illa 
dignificare non pofsit refpettu prx-
m i j f i n i t i - f e d gratia alijs conferenda 
pra ímium ínfinitú n ó eft. ergo, quam 
uis gratia habitualis finita fít, dignifi-
care poterit menta pun hominis in 
ordine ad gratiam conferendam alijs. 
Prxterea, nam vt aótus vnius ho-
minis condnear irt genere caula; mo-
ralis pr íemium alijs conferendum?fo-
l u m exigirur,vr tant i í K f t i m e t u r , q u a n 
t i habetur p r ¿ E m i u m conferendum 
alijs, ¿ ¿ , p a d o prxfuppofi to , ad i l lud 
promerendum ordinctur^ fedto tum 
hoc i r í p r a í d i d o cafti faluatur : ergo 
adeftíequalitas non fo lum i n eíle en-
tis, fed etiam irí ratione caula:, & ef-
fedus moralis. Denique,nam ir i deó 
non poteft vnus homo alijs cond igné 
mererigratiam iuftif icátem,¿¿ mun-
dantcm á ^eccato m o r t a l i , quia gra-
tia , v tpote femen g lor ia eft propr io 
fubiedo alligata, nedü in genere cau-
feformal is , fed etiam in genere cau-
Í26 efficietis moralis,6¿ i n genere cau-
dignificantis merita, f equ i t u r , non 
poífe vnum hominem alteri condig-
n é mereri remirsionem peccati ve-
nialis, aut gratiam i l lud remit te tem, 
nec pro peccato venial! altenus fatií-
faceré cond igné : confequens com-
muni f e i i t e n t i í E aduerfatur ; ergo fo-
lu t i o tradita eft nulla'. 
Re ípondeb is í é c u n d o , a d u m me-
r i t o r i um pur i hommis dignificatum 
per g ra t i am,e t í i ada:quetur in mora-
l i a:ftimatione cum prima gratia iuf t i -
ficante conferenda fubiecto non exi-
ftenti in peccato mortali7nec in ftatu 
inimiciticE diuina;, non autem poí ie 
ada:quari cum gratia coníerenda ho-
m i n i i n peccato mor ta l i exiftenti , éc 
in ftatu i n i m i c i t i x cum Deo ^ na cum 
maius beneficium fit gratiam mian-
coconferre,quam i l lam non immico 
dareconfequensfit , quod licet aclus 
a puro homine elicitus intormatus 
gratia adoptionis fit cond igné meri-
torius primas gratiíe in fubieclo non 
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Jieijci--
titv pr i -
mo* 
Secudo* 
mcriL.jvii p r i m x |»fafi« confcroadje 
hoirum cxi l lcnú ift pcccato3 U in fta-
Ui mimiciñaidmina; . 
Sed contra pr imo 5 nam eílo gra-
Siam uiimico conferre maius beneíi-
c m m hc,qaim i l lam d a r c ü i b i c d o n ó 
inimico^noa t a m é el l beneficium in-
finite maius ,ü:d fmiu im beneficium 
eí t ,necgrat iacxpeUens peccatum eft 
m genere moral i infinita : ergo pote-
runt actus a puro homine elicit i i n -
formati gratia adoptionis adeó in dig 
nitare creíeereJ.vt ad.-cquent in mora^ 
i i ref t imat ione^ cÓfequenter de con-
digno mcreantur pr imam gratiam 
conferendam l iomin i exiftentiinpec 
cato, &; in ftatu inímicitia; cum Dco. 
S e c u n d ó , nam vt gratia habi túa^ 
lis expellat pecca tü mortaie per mo-
dum form,^ incompoisibilis in code 
fubiewto cum ip íb , infinitas vires non 
petit; ergo vt actus aliquis fit condig-
n u m meri tum grat is expellentis pec-
catum, non o p o r t e t , vel non eft nc-
celTarium 3 q u ó d fit in genere mora l i 
infinitus, ^ c c o n í c q u c n t é r a'üus apu-
ra creatura elicirus informatus gra-
tia adoptionis poterit condigne mere 
r i pr imam gratiam conferendam fub-
iedoinpeccato mor ta l i exiftenti3&: 
i n ftatu inimicitiíc diuiníe. E t ex his 
í u m i t u r r a t i o á p r io r ip ro nof t ra íen-
tencia^namomneid,quod contradi-
d i o n e m non implicat,concedendum 
eft omnipotent ix De^fed purum ho-
minem condigne ali'jspromereri gra-
t iam remifsiuam peccati mortalis, 
nuilam contradidioneminvolu ' i t , v t 
conftat ex d idis , ampliufque ex argu 
mentorum folutioneconftabit: ergo 
poteft fieri de potentia abfoluta, v t 
homo purus alijs con digné mereatur 
gratiam habitualem remifsiuam 
pcccati,iUudque remiften-
temdefaclo., 
I I X . 
Contraria fententia cum fui s 
fundamentis propo-
nitur* 
pp o s 1 T AM Ñ oftnx Gonclu-
íloni í cn ten t i am tenet Vaz 
quezf-jw.i . /;/ 3,p.difp.4..c. 
5. I l l am iequuntur Corne^ 
jo difp.4.. dub.i. Gregorius Mart inez 
i .z .q . i i4>.(írt.6. Se frequentius ali) Re 
centiores ThomiiÍ3?. Pro qua argui-
tur p r i m ó ex Pont í f ice Adr iano Pri-
mo in epiftola ad Epifcopos Hifpa-
niae colum.^. vbide Chrif to loquens 
fie ait: Sicutpeccata non tolleret jfiip-
fe pecccttíí haberet, ha adoptionis gra. 
tiam nohisnon tribueret ,fiipJepropter 
hominem ¡quem affumpfit fine ¡urde pee*-
cati}necefariiim habuent ^yt gratiam 
adoptionis acciperct^ Ergo ex mente 
Pontificisindigens giatia adoptionis, 
non poteft alijs gratiam adoptionis 
conferre, i l lam cond igné m e r e n d ó ; 
fed omnis pura creatura adoptionis 
gratiaindiget: ergonulia pura crea-
tura poreft alijs huiufcemodi gratiam 
m é r i t o condigno mereri. 
Confirma tur :ficut peccatum ha-
bens non poteft peccatum tollere c ó -
d igné p ro i l l o í á t i s f ac i cdo , i t a ex me-
te Adrianiindigensgratia adoptionis 
non poteft g r a t i a m adoptionis daré 
c o n d i g n é i l lam promerendoj t é d h a -
bens peccatun^nec de potentia a b í b -
luta,poteft tollere peccatum condig-
na fatisfadione: ergo indigens gratia 
adoptionis ( quxindigent iaomni pu-
ra; c r e a t u r i E eft communis ) n o n po-
teft, etiam de potentia abfoluta, gra-
t iam adoptionis m é r i t o condigno da-
re,ac per confequens nulla pura crea-
tura poteft alij's m é r i t o condigno gra-
tiam iuftificantem mereri. 
Refpondco, gratiam adoptionis 
dupl ic i té rpoíTeal i j sdar i : p r i m ó per 






















M t n o r 
tur pri-
mo. 
t ía graui tatéoífci i la; iportaiis per gra 
t iam aüopt iou is tolleuda % fecundó 
per opera adxquantia ín ñ10rali ¿eíli-
mationc ipfam g r a t ü adoptionis,? 5¿ 
a d ü U n i p r o m e r é d a i n ordinata, qua: 
quia incoiTipofsibiUseft a b i n t r i n í é c o 
cu peccato mor ta l i , i l l am merensex 
GCLÍqquenti peccati mortalis expul í lo 
n g meretur: pr imo modo nobis c ó t u 
Jit gratiam adoptionis Chriftus, &: ta 
l i i n o d o il la non poíTct co ferré, f i gra-
tia adoptionis egeret.' E x q u o t a n t ü 
fequiuir, indigeiitcm gratia, adoptio-
nis, & c o n í c q ú c n t e r pura c r e a t ü r a m 
| non poilc i l lam daré per viam condig 
nai í a t i s i i a i o n i s , q u a l i t é r i Chrif to 
M data,qu6d l ibentér fatemur, &: c ó 
clurione íceunda , cum c ó m u n i fenté 
tia dpcuimus, &: i ta eft accipiendus 
A drianus.NoQ aute non poíTedc po-
tcntia ao íb lu ta p u r á c r c a t ú r a m ind i -
ge tem gratia adoptionis i l la daré via 
ma-it icond.ignino adíeqüantis oífen 
í a m , fed t e rminum cum oftenfa i n -
comporsibilem, nenipe gratiam i u -
ftiñeantem, '$c mundantem á pecca-
to mor taU; qux d i f t i n t t i o , 6¿ doctr i-
na amplias ex dicendisconftabit, ex 
quibus ad confirmacioneni conftat 
ío lu t io . 
S e c u n d ó argui tur-meri tum con-
dignum g r a t i í E remifsiux pcccat i ,no 
poteft h o m i n i p u r o ex p r o p r i | s v i r i -
bas conuen í r e , fed fi i l l i conucnitjde-
bet cü'c ex viribus gratiaí,&: ex digni-
tate'a gratia habituali defumpta • fed 
mil la gratia puraí creaturaí 'JWsibiliS 
dignifícate poteft i n ordine ad prae-
miü conferendü alijs, fed folum in or 
diñe ad prammi propr io conferendü 
fubiedo i ergonaUus actuspuraecrea 
t.urxpofsibilis poteft c o d i g n é mere-
r i gratia conferenda alijs. M i n o r e , i n 
qua eft difficultas, probat V á z q u e z 
vbí fupra in hunc m o d ü : omnis gra-
tia adoptionis pofsibilis efteiufdé ra-
tionis cum gratia,qur6 datur de facto; 
fed gratia adoptionis,quae de facto da 
tm-rnon eft principia merendi alijs, 
fed taiULLpropripfabieCtOíaliás Bca-
tifsima \7 i rgó hominibus raeruilfet 
códigife g ra t i a remi l s iuá peccati: er-
go nu i l a gratia purx crcaturx poísibi 
lis cül 'potef t pr incipiñ merendi alijs, 
1 Ll.s£f>if.9 C O B O Y í?? 3 'p -Tom. i . 
0 2 . 
fed folü p ropnofub iec to .Secudó pro ( 
batuc abal i j>j :grat ianaquehabiníal is i S ^ ^ o 
dignificat opera mei icona in gciKx^ 
cauft formalisifed quia íubicctü pro-
pr iü in genere ¿ á u í ^ formalis íandif i 
cat,non poteft aliad S propriolabic-
c ío fanclifiGare:ergo quia pr.sftat va-
lorem mer i t o r i ü operibus in genere 
caula: formalis, non poteft i l la valora 
re , vt í int merita condigna alteri* 
quam proprio fubiedo. 
T e r t i o a b a l i j á í i c p r o b á t ü r a m p l í 
cat e n i m , q u ó d v n ü idem opus fit. 
m e r i t o r i ñ c o n d i g n é d u p l i c ó pr .xmij 
c i u fdé ra t i on i s , cü ad^quali tatc vi to Vertió 
ex illis illius dignifas copenfetuf; f e¿ 
omne opuspurce crcaturne pofsibile 
valocatü gratia adoptionis eft condig 
nc mcr i to r iu á u g m e n t i gratiae^ Se g l o 
riae conferedi propr io fübicd:o,illo^5 
eius condígni tás fafí icientér cópen la 
t u r : crgo n o ñ poteft ita per g r a t i á m 
adoptionis va lo rad , v t fit codignum 
m e r i t ü gratiíe cofercdaíál i js . Q u a r t ó 
alij fieprobantí napraeñ^iu alijs con-
ferri e f tqa id i i í á ius in moral i aíftima"-
t ione, quam conferri fabiedo meren 
tijfed opus pura: creaturac valoratum 
gratia adoptionis ada íqaa ta r cü aug-
mento grat ia : ,&: g lo f i á ; con te rendo 
fubiedo Hieren t i Í ergo ádaíquáfc non 
poteft gratiam alijs conferendam, 6c 
c o n f e q u e n t é r > nec poteft illam con-
d igné mereri. Denique probarifoiet 
á iioftris Thomi f t i s í nam gratia adop-
tionis dignificat opera meritoria ra-
t ione virtualis continentia: per m o -
dum feminis termini conferendi j fed 
nulla gratia adoptionis pofsibilis po-
teft per modum feminis continerc 
g l o r i a m , vel gratiam conferendam 
alijs, fed folum i l l am glor iam con t í -
net per m o d u m feminis,qaa: propr io 
fubiedo confertur , & ea, quee ad ta. 
iem glor iam cOnfequendam condu-
cunt,ficut femé arboris fo lumm pro 
p r í o fubiedo frudificare poteft: er-
go nulla gra t ía adoptionis poísibilis 
efte poteft pr incipium meri t i condig-
n ig ra t ix conferenda: alijs, nec dignu 
ficare opera puras creatura; in ordine 
ad i l l am merendam. 
Refpondeo, concella maior i , ne-
gando m i n o r e m , ad primam proba-
F t i o ; i c i n 
Quinto. 
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t i o n c m V á z q u e z , c f ó d e i í a e t i a m ma-
iori-di/tinguo minoi-¿,ex defectu pro 
/ m i f s i o n r s , ^ o r d i n a t i o n i s d i u i t i X ; con 
cedd minore:exdefei^u í ü f f i c i c n t i a ; , 
&: dignitatis intr inícca; , n e g ó mino-
ren! , uC c o n í c q ü e n t i a m ; nam potu i t 
Dcus cu homine puro paciíci d e gra-
tia alijs conferencia inpraimium fuo-
r u m operunl , & cum í b l u m ex defe-
dtú huiufcemodi pad i grana jquae da-
tur de facfco non éx tcnda tu r ad m c r é n 
d u m p r x m i u m alijs, quam propr io 
í á b i t C t Ó f i t confequens, vt in c a f u ta-
is p a d i n ih i l ad promerendum alijs 
dcficerct operibus ab homine puro 
! c l i c i t i s , & valoratis gratia adoptio-
i iÚS. 
Nec quid refert, q u ó d V á z q u e z 
I ó p p o n i t ^nempe; ordinationeni , feu 
• ¿fromifsionem diuinam,n5 d a r é epe-
í Vibus meritorijs valorem; ae p r o i n d é 
j f l opera ante p romi f s ioné ,o rd ina t io -
\ í í e ,ve l pac tú non p r x f u p p o n á t u r co-
d ígna , non poife condigna conft i tui 
per diuina promirsionem,pacl:u, vel 
ordinanon:m,n6, inquam,refer t ; na 
í icet p romi í s io diuirta non dct c o d i g -
ni t a t e m q a o a d f a fñc ián t i á^a t effica-
ciam condignitatis operi m e r i t o r i o í 
operibus auto a pura creatura elici-
t is ,&: valoratis per adoptionis gratia 
non deeít fufíicicntia códigni ta t i s i n 
ordinc ad gratiam conferendá alijs, 
fed í o l u m illis deefl: efficacia, v t dé ta-
cto i l lam mereantur, 6c c o í e q u e n r é r 
fi accedatdiuina promifs io , fort ien-
tur ex il la non fu f í i c íe t i am,quamha-
bentde fe , fed eñicaciam ad Deuni 
obligandum , qua fine illius promif-
í lonc non gaudent. 
A d fecunda minoris probatione, 
conceís ismaiori ,&: minor i , n e g ó c ó -
feqtientiamjquiaex prxmifsis í o lum 
fequitur,non poifc gratiam adoptio-
nis in vno homine ex i ihntem digni-
ficare opera elicita ab alio homine, 
quod liDetér fatemur: n5 vero q u ó d 
dignificare n o n p o í s i t opera propri j 
fubicoti , vt í l n t alijs meri tor ia , íicu-t 
ex co q u ó d gratia v n i o n i s per modu 
forma; o p e r a Chr í í l i dignificet, &c vt 
forma fandificas íb lü humanitatem 
, vni tam q u e a t fanü: i f icare , tantum in -
I fertur ,nonpo[feper modum forma; 
tum. 
dignificare opera extranci fubiedi , j 
n o n a u t e e p ó d opera Chrif t i valora- ¡ 
re non ) ío ís i t ,v tpracmiú alijs coferen ' •. 
dü mereantur. A d tert iam probatio-
nem dicatur,Vera eífe maiorc dedu-
plici p r x m i o c o p u l a t i u é , fecus a a t é 
de duplicipra:mio d i s i ü d i m , vel dif-
i u n d i u é ; ex quo fo lumfequ i tu r ,no í i 
pofiepuram creatura m e n t ó cód ig -
no mereri , v t ílbi detur augmentum 
gra t ix ,&: glorias í ü o operi correipoii 
des, & fímul alijs in p r x m i u fui ope-
ris,conferatur prima gratia iuftificás: 
non aute fequi tur , q u ó d opus á pura 
creatura el ic i tü , 6c valoratum gras ía 
adoptionis fufficiente c ó d i g n i t a t e m 
non habeat,vt ve l f ib i detur p r o p r i s 
gra t ix ,6c glorias a u g m e n t ü , vel ali|s 
prima gratia conferarUr,&: c o n í e q u é 
t e r , q u ó d íl accedat ordinar io , feu d i -
uina promifsio dandi in p r s m i ü ope-
r u m vnius hominis gratia alios iuf t i -
ficantem, & non augntentum gratine: 
fubiedi operantis, talis gratia alios 
iuftificans fit v l t ra futf icientiam, 6c 
condigaitatem operis a pura crea-
tura el ic i t i , &: adoptionis gratia ya» 
lo ra t í . 
A d qiiartam probat io t ie í i i ref-
pondeo, conceísis m a i o r i , ^ m i n o r i , 
diftinguendo confequens: i n cadera 
in ten í ione cum augraento,quod p r o 
prio fubiedo meretur, concedo C O D -
íequen t i am : i n m i n o r i intenfione, 
n e g ó eonfequentiamj quia per d i m i -
nut ionem intenfionis relarcitur ex-
ceífiis proueniens ex h o c , q u ó d t ñ 
jprxmium alijs conferri , & n o n í u b -
i edomeren t i : vnde fiquisperaduns 
intefionis,vt o d o , mereatur fibi gra-
t iam intenfam, v t o d o , merebitur 
alijs c o n d i g n é gratiam in tenfam, v t 
qua tuor , v t per hoc refarcíatur ex-
ceílus proueniens , ex eo q u ó d p rx -
m i u m non fubiedo m e r e n t i , fed 
alterl conferatur; cum enim tXctC* 
fus ifte infinitus non f i t , vtfuperius 
diecbamus , non eft afsignabiiis ra 
t io ,c i l r non pofsit cadere í u b condig-
nitate meritoria operis quantumyis 
n i ü t u 
^ A d v l t imam probatione dícatur;. 
quód l i ce t gratia adoptionis no pofsit 
gratia alioru cór ine rc per m o d ü í e m i 
. ms 
6$. 
A d q u r , 
tam* 
I ^ I I II - • - - - _ -
Tract. L Difput.IÍ. §.ÍX. 
T c n i t í m 
urguml 
'tum* 
\ o \ i » U 
p ro bit -
tvr p r i 
f n i s p h y í r c i j p o D s f t t a m c i l l a c ó t i n c r c ^ 
i y t p r i - c ipiLií /wr/eifedivurnoral i tér^ 
! q u i d i u f i i c i t , v t o p e r a p r o p r i j fubie-
t l i d i g n i i i c a r e polsit ,vc a l i j s c o n d i g -
n h ercaa-r a r a o f t r a h e n d o á qii."eilio 
n c de i i o n - ) i u e , a n íciUcct o o h a n c coa 
tuieiit ia íit appeiUnda í emen g lo r i a 
aliorü,ncciie? h t q u i d é ^ v t lapcnus ar 
gLiei3a,etiagratia vnionis poteA dicí 
í eme g i o t m cófe red^ animaí C h r i l l i , 
cu i l l i ra t ione grana; vnionis debea-
t m $ C rame e x l i o c n ó col l igi tur ,aon 
podepergratiam vnionis digniíicari 
opera ab humanitateelicita, v t codig 
n é aiijsgratiámereá.tur,(S¿: g lor iam. 
T e r t i o argüi rur : m e r i t ú cond ignñ 
gratia; remitt etis pecca tú eít codigna 
4 a t i s f a a i o p r o i i l o 5 r e d i u x t a n o f t r á , & : 
vera í c n t e d a m opera á puro homine 
elicita nequeuntde potetiaabfoluta 
condigné íatisfacere pro culpa mor-
tali aliena: ergo nec ede poaun tmer i 
ta codigna gra t i í e remi t té t i s culpany 
m o r t a l e a i i o r ü . Maior j in quacftdif-
ficultas , oftenditur p r imó^ Chr i í lus 
namqaenon alia rarione, nec a l i tér 
pro peccatis noílris fatistecit,qu:i no-
bis cond igné m e r e n d ó grat iamiull i f í 
catem,&: nolbra r e m i t t e n t é peccata. 
ergo men tum c o d i g n ú g r a t i i E r e m i t -
tentis p e c c a t ú , idem eft ac condigna 
fatistadio pro i l lo . Sec i idó ,nam íatif-
facere condjgné pro oifenfa eíl debi-
t n m ex oíFenlá c ó t r a d ü . extinguere^ 
. í e d m e r e n s c ó d i g n é a l i j s g r a t i á r e m i f 
í i u á p e c c a t i debi tú ex i l l o rumoí fcn -
l a c o n t r a d u m extinguit: ergo fatista 
c i t c o d i g n é pro offenla,¿\: con í cque -
t e r i d e m eíl mer i tum condignum gra 
r ixremittentispeccatum,ac condig-
Tér t io ¡ n a f a t i s f a d i o p r o i l lo . Ter t ió>íbla c ó 
d i ^ n a i a t i s f a d i o n c oblata poteftere-
dicor obligan ex i u f t i t i a adremifsio-
i i e n i oífenfa;- , íed merens cód igné g r a 
í i a m r e m i í s i u a peccati obl igatDeum 
c-\" iulliitia a d o f f e n í á c p e m i í s i o n e m ; er 
rro í a t i s t a c i í : p r o o i t e n l a c o n d i g n e . . 
Qt*arta.l Q u a r t ó , l a t i s t a d i o , de r e í l i t u r i o l e r - | 
uanreaidem l e g e s i n m a t e r i a d i u e r f a j j 
quodenim eíl r e l t i t u t i o i n p e c u n i j ' s i 
e í l l a t i s f a d i o i n hono re^ fed í i q u i s c o - j 
d i g n é m c r e r e t u r c Q d o n a t i o n e n > p e ^ j 
cunia í , ad xqualitatem r e í l i r u e r e r , j 
v quia reddcrcr .v;iua.lc cormal i rér , aut j 
Secudo. 
xquiualcntcru i te rn^aier j pado:er-
go m - r é s c ó d i g n e remifsíoiié o f e ü 
c ó d i g n é A ' ad .cquaU tar¿ ü t i s t ac i t . 
R e í p o n d e o , njgandomaiore, ad 
p r imam prooatione di l l inguo antece 
desmieredo c o d i g n é grana r e m i í i u i 
ger obfequia adarquantia, i m ó «Se ex -
cedentiagrauitate otFeníle morral is , 
concedo antecedes:per opera infer ió 
ris valoris ad of fení iegraui ta tem, ne-
g ó antecedens,¿c conlcqueatianij na 
opera cond igné meritoria g r a d í e r c -
mifsiuaí peccati mortalis a puro ho-
mine elicita non íun t squa í i s valoris 
cum grauitate offenl^ mor ta l i s , 3c 
ideó non funt fatisfadoria c o n d i g n é , 
uC ad ajqualitate pro i lia: opera autem 
Chr iL l iDñi ada ;quan t , imóexcedun t 
i n m o r a l i ceílimatione grauitate of-
tenfp mortalis,ideoq-non fo lum funt 
merita condigna gratia; r emí t t en t i s 
peccatum, fed etiam c o n d i g n é , i m ó 
&;fLiperabúdátcr fatisfaciüt pro i l lo . 
A d f e c ú d á probatione di í l inguo 
maiore : fatistaccrc cond igné edex-
tinguere debi tú ex oífenía c o n t r a ¿ t ü 
ranone obfequij ad.xquatis i n valore 
g ra ui t at e i ai uri¿e, c o ced o m aio r é: r a ^  
t ione phyucás oppoí i t ion i s te rmini 
cadetis fub m é r i t o cñ oíféfa, vel ini u-
ria, negó m a i o r é , 6¿ fub cade diílin-
d ione minor is , negó cofequeriáj na 
m e n c ü cod ignú elicitu á pura creatu 
ra non extinguit deoitum exoífenfa 
D e i c o t r a d ü r a t i o n c valoris ^ a u á u s 
cü grauitate offeníx . fvdcódigne me 
r i t o r i é c a u f a n d o t e r m i a ü p h y í i c é cu 
peccato mor ta l i pugnante, videlicet 
g r a t i á h a b i t ú a l e , q u j e p r i m a n ó pug-
nat c i i p e c c a t o í u b r a t i o n e ina i inx ,c t 
exc5fequeti,(3<:f:cudaiio pugnat cü 
eodempeccato fub ratione oifeníx: 
ideoq^ fatisfadio codigna no eíl pro 
peccato mor ta l i , etfi debituin ex i l j a 
con t radum extinguac c i t e d m é m o -
ra l i t e n 
A d ter t iam p roba t ionemdi r t í n -
i maiorem , íola condigna Lansta-
d ionc oblata po te í l crcditorobliga-
r i ex iuftitia ad remifsioaem oftenía; 
per v l amf i i í s t ad ion i s , S¿ folutionis, 
concedo maiorem: per v i amincom: 
porsibilitatis, n e g ó maiore , ü¿ oniifr 
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70. 
tam. 
meri tum a pura creatura c l ic i tum, 
&: adoptionrs gratiatbrmafam,ac va 
loratura non obligar Dcum exiufti-
t iaad remilsronem oífeníx mortalis 
per viam íblutionis , aut condignas 
íatisfactionis, vt conftat ex d idis , fed 
rarione incompofsibilitatis phyficze 
termini,quem cbndignc meretur, &: 
quem moral i ter c a u í a t , nempe gra-
t i x habitualis cum peccato morta l i 
fubiedi,cui gratiam mcretur:3¿;ideó 
fatisfadio condigna non eft, ñeque 
elle poteft pro peccato mortal i , etto 
etíe pofsit mer i tum condignum re-
mifsionis illius. 
A d v l t imam probationem pr.Ts-
termifsis m a i o r i , ¿ minor i , negó coa 
ícquentiam^ fi n a m q ü e refpcdu debi-
t i pecuniarij non eií dabilc mer i tum 
condignum codonationis abfque re-
ftitutione nequali formai i ter , aut x~ 
q u i u a l c n t é i s i d e ó e f t q u i a n o n datur 
tcrminus aliquis incompatibi l iscum 
debito pecuniarum,non xquiualens 
folut ioni debiti, q u ó d fi daretur,poI-
fet ftare mer i tum condignumcondo 
nationis debiti pecuniaria abfque re-
í l i tu t ione aequali formai i te r , aut as-
quiualcntbr , merendó , ícilicet con-
digne i l l umte rminum; in noftro au-
t em cafudatur forma ñnira cumin-
iuria infinita Deo irrogara intr infecé 
incompofsibilis, nempe gratia habi-
tualis , quam cum veriori fententia 
fupponimus etíentiali ter cumpecca-
to pugnare, de quo lyjt.'piíjf, ideo-
quc po te í ldar i mer i tum non xquiua 
lens condigna fatisfadioni, quod fit 
condignum remifsionis i m u r i x , per 
hoc q u ó d condigné mereatur for-
mam i l lam finitam, n e m p é gratiam 
habitualem ab intrinfeco incompa-
t i b i l emcum oífenfa, &: cófequcntc r 
c ó n c x a m cum illius remlfsioae.Quo-
m o d ó a u t e m c o m p o n a t u r cum Umi-
tatioae grat lx , quod o í fenfam, efto 
infinitamexcludat fine indigctia no-
u.ECondonationis,loco vbi p r o x i m é 
fusé a T h o m i í t i s d i í cu t i t u r , nec de 
hoc in prxfenti eft difputandum, fed 
fu pp o n ed u m. N o bis en i m p r o nunc 
fa fnc i t ,quód , illa fcntetia fuppoílta, 
p o f m n pura creatura dari mer i tum 
condignum <¿raúx excludetis pecca-
t u m ; quod tamen aon fit condigna 
fatisfadio pro i l l o . 
T c r t i o argui tur ,5¿ impugnatur 
p r x c e d e n t i s a r g u m é t i f o l u t i o : meri-
t ü condignum remifsionis oífenfic di 
uinx petit eíTe xquale in valore, &: 
moral i xftimatione cü grauitate of-
fenfa;,cuius remifs ioné meretur: er-
go non poteft, eílé' m e r i t ü condigna 
remifsionis o íFenf? , qúin fit fatisfa-
d i o condigna pro illa : conlequentia 
tenet ex d i d i s , antecedens a u t é pro-
batur, nam m e r i t ü cbdi'gnum remif-
fionispeccatiíeftimatur asqualitér cu 
remifsioné, & non eífe peccati: at re-
mifsio,&: non eílé peccati eít tam bo. 
ñ a ^ ' x f t i m a b i l i s , ac m a l u , 6c odibiie 
eft peccatunr ergo mer i tum condig-
nü remifsionis peccati petit illius gra 
uitatem adeequare in valore , ó¿asiti-
matione moral i . Quo argumento,6¿: 
praecedenti Conuidi n o n n u l ü Recen 
tioresexiftiaaát,quÓdiÍGet homo pu-
rus pofsit cond igné mereri p r imam 
gratiam mitificante homin i non exi-
ftenti in ftatu peccati morta l is , &¿in 
ftatu in imic i t ix diumx-, íecus autem 
homini in hoc ftatu exif tét i . I ta Puen 
teHur tadoc í í /p . ío , /e6 í .4 . / í^ fettion* 
l . } .l%.&difpM.feO:.6.fu bfeCt. 4. / . 
47.CíEterum cum prxcipuum funda-
mentum pro noftra conclufione fu--
matur ex D . T h o m a infra q .6^,art .4. 
vbi manifefté ioqui tur degratia,qux 
eft e í fedus omnium S a c r a m é t o r u a í , 
&¿ confequenter de gratia r e m i t r é t e 
peccatum,qu.T: per Sacramentamor-
tuoru confertur pe r í é , &¿ peraccides 
perSacrameta v i ao rú ,ideoprxfata: 
í é n t e n t i x n o n poLTumusaífentiri. 
V n d é illa omÍLÍa,¿C in fuá proba» 
bilitate relida,ad arpiumentú reítaoa-
deo negando antcced3s,ad illius pro-
batione diftinguo maiore: fi tale me-
r i tü per fe p r i m ó terminetur ad a ó c f 
fe peccati, concedo m a i o r é ; íi n ó per 
fe p r i m ó terminetur a d i ü u d , í é d a d 
forma pofit iuam finita cum peccato 
incópa t ib i l em, illudq^ \ fubiedo ex-
cludent é, negó m aior é: & p r x t er mif-
fa minori,nego cofequent iá 5 ñ a m e n 
t u cond ignü á pura creatura eiieitu, 
non terminaturperfe p r i m ó adnon 



















Traa . I .Di ípur . I I . §.IX. 8) 
V i t i mi l 
(irgume-
t a m . 
S .TKO. 
•R e f f ó d e 
\ grat i íchabi tual is 3quietfcdusmfim- / 
tus 116 eii in moraii ^ í t ima t ione ,ucu t 
nqe ipfagratia, alias poilet opera pu-
xx liomiíiis infinité dignificare; quia 
ta i rcn pofitivns gra t i se í fe¿ tus c í l in 
cópolsioiiis in codéfubieü:o cum pee 
cato niOLtali per fe p r i m ó íub ratio-
nc macn l í cocex c ó í e q n e n t i í u b r a t i o 
ne oífcníns; fit confeqnéSíquód meri-
tü erfeutus poíi t inigratiaj íecundar ió 
extendatut ad m e r é d ú eífeítu negati 
v n m , nepe defti ud ione macu lx , &C 
orteníáei& íicLitin gratia fecundarió 
expeliente r a t i oné offen(íE,vt i l la íe-
cundar ió , oC ex cófequent i exciudat, 
neceirariñ non ef t ,qaód in valore, &; 
moral i xftimatione xquetur grauita-
t i o í fen í ' ^nec bonitati ca ré t ix i l l ius , 
ita vt m - r i t ü cond ignñ gratix iuftifi-
cantis íecundar ió extendaturad non 
ede oifcníl-ciüiufq^remiísioné neccí-
fanCinon e a , q u ó a valor prsediclime-
r i t i in moral ixf t imat ionecumgraui-
tate oifenfe adnsquetur.. 
Denique argumentan poíTumus 
contra n o l t ó coclufione ex D-Tho.. 
1.2. ] . 114.^^ .6 . /b idocet ,nort poífe 
v n ü h o m i n é altcri promercri p r i m á 
gratia cod igne?bené tame m é r i t o de 
congruo:ergo iuxta D.Thom.repug 
nat o m n i n ó , puramcreatura al iorú 
caput in ordine gratiac conftitui per 
inñuxü mer i to r iü condignum gratiíe 
iuílificantis in ill.is : 5¿; in hac 3. p.infra, 
(j.S.art.ó.in corpore, vb i d o c e M n t c r í o 
re influxum gratiíe inmebra Eccle-
í lxfol i Chr i í l o conuenire: Cuius hit-
mónitas.inquit D . T h o . exhoc quod 
ejl áimnitáviconiunffet habet -virtutem 
iajiijicAndi. Sed quod conuenit huma 
ni ta t i Chr i f t i ratione coniunutionis-
a d y e r b ü , n u i l i puras creaturíEpoteí l 
c5uenire:ergoinfluercgratiamiufi:i-
ficante in aliós per condignú m e r i t ü 
ill ius, neede potentia a b í b l u t a p u r o 
homin i conuenire poteft. 
RefpondeOjin pr imo teftimonio 
non loqui D.Thom.de potentia abfo 
juta , led í b i ü d e lege ordinaria, & de 
potentia ordinata ^ q u á d o enim ratio 
D . T h o m ^ ex iraplicatione non tumi 
t u ^ v e l non v t i tu r terminis i l iam indi 
cantibus, dicendo,v g- non poteft in -
t e l l i a i , nuiiü eft funáamen tú vrgens 
! a d a d e c e n d ü , loqui de potentia ab íb - | 
luta; in p r imo a u t é tc l l imonio n ih i l 
ho rum inuenitur \ 6¿ideo accipiedus 
eft ,& interpretandus Dr Thonias de 
impoísibil i f e c u n d ü l e g e o r d i n a r i a m 
D d / e c u n d u q u a m ó m n i b u s homin i -
bus praímiú ipfis conterendu pro fuis 
mentis promifs i t , non vero íceundü 
potentiam a b í b l u t á , í e c u n d ü q u á p o -
tu i t aliter d i íponere ftatucndo,&: or-
dinadoPvtloco p r x m i j coferedi fub-
iectomcrentifubrogaretur gratia co 
ferenda alijsJ& de hoc Cú homine pa-
ci ícedo. A d íecundu te f t imoniúdica 
tur,c5iuncl:ione humanitatis ad Ver 
bü eíTe ratione fufficiente v t Chriftus 
quatenus h o m o influat mer i t o r i é có 
d igné gratia inEcclefio; mcbra,&; ne-
celFariá ad íatisfaciendü cód igné pro 
il l isjnon tameefle cau íam necellariá 
ad m e r e d ñ alijs gratiam de c ó d i g n o : 
ex quo fólú fequitur^nó poí íe purum 
h o m i n e , quia carct coniundione ad 
Verbü fatisfkcere cond igné pro alijs 
quantii ad culpa m o r t a l é , n o n autem 
q u ó d non poísit m é r i t o codigno iilis 
g r a t i á p r o m e r e r i 7 n a m ex negatione 
cauÍ£e,qux licet íufficiens íit,neceíra-
ria tamen non eít ad aliquem eíFeétu, ' 
negatio etractusnon íéq iú tu r . 
§. Vltimus. 
Corollaria pracedentis 
EX oidis coll igo p r i m o , l i o - ¡ m i n e m i u f t ü , e t i a m vt mem-b r u m Chr i f t i , non poíTe pro 
culpa mor ta l i íatisfacere co-
dign é :quod patct; nam hominis íatií-
f ad io , ex hoc quod ab i l lo fit, quate-
nus eft m e m b r ú Chr i f t i , no valorarur 
á pe r íona V e r b i , í icut nec m e b r ü ip-
í u m fandificatur, ex hoc quod mem-
brú fit Chr i f t i í a n d i t a t e períbnal i i i -
lius,nec talis fatisfadio ab aliqua alia 
forma infinita valoratur , ficut nec 
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brum r i tChr i f t i , í ana i f i ca tu r aliqua 
forma infinita j fed vt fatisfactio clici-
taa paro hominc^quatcnuscft mem-
brá CHHflt, é t ó pro peccato mor ta l i 
cád igna , neccilarium eratA't valora: 
rctur aliqua forma infinita, infinitcq; 
xfti.mabilis conllitucrctur per i l l am, 
aliasíénipcr remanebit inferior otfen 
in moraliaíl l : imationc:ergo fatisfa-
¿tio puri hommis , etiam vt cft mem-
bt un i Chrifti ,pro mor ta i i culpa con-
digna non eft. 
Siopponas D . T h o m . in z . Sent. 
díft .Q.qA.art .s .dd z í vbi inter alias ra-
tioncs,quas D.Thom.arsignat,vt me 
ritü hominisetlicacius hr,qua rneritu 
Angcli,vnaeft:/;/ é&%hfUMerftk ri'flra 
e f f i cac íd hciícntcx mérito Chrift i jCuius 
g Y í t t i n e f l q u o d x m o d o infinita 5 nufquam 
a i i m Angelas ítpvrehcndit , fed femen 
Abrahx. Ergo setir D . T h o m . merita 
h o m i n ü ,ex eo q u ó d funt mebra Chr i 
fti, dimiitate aliqua habereex gratia 
Cht i f t i inf ini ta^t iam fi ipfi homines, 
ex eo q u ó d funt mebraChnfti ,n5 ían 
dificentur per g r a tu íub f t á t i a l e vnio 
nis-. RefpondeOjD.Thom.f ice í íe ac-
cipiendú,noi i q u ó d merita noí t ra efñ 
cacia habeant ex m é r i t o Chrif t i for-
m a l i t é r , Ccd effe^iuejideíi , non quia 
merita noítra meri t isChri l l i informe 
t u r j l l i f q j digníficentur fbrmali ter , 
fed quia vir tutc m e r i t o r u m C h r i í l i v-
beriora,^: in tení iora auxilia homin i -
bus coceduntur ^ qua Angclis, quibus 
homines adluti íntcníiores a¿tus me-
ritorios cliciétes,q.uandoq; fupra A n 
gelos in gloría euehuntunex quo non-
fequitur, adus a puro homine elici--
fos,ex eoquó-d eít m e b r ü Chr i f t i , va-
lorem aliquem moralem inf ini tum 
recipere, ratione cuius- pofsint pro 
culpa morta i i fatisfacere condigne . 
Infero fecundo ex didis etiam fi 
eíTet dabüis gratia infini tx in t cüon i s , 
actus ab illa c l ic i t i infinita intefio-' 
negaudetes, adhuc per tales actus n o 
poi íe prooíFenía mortai i Citisficri có ' 
dign é. Quod patet , n l et í l i l l i autus ef-
fent inf ini t i i n tc í iuc j i l iom tameninft 
ni taseí iet infer ior is ordinisad infini-
t a t é orfenf^mortalis: ergoilUus gra-
uitate non ad-equarét in morali xíli-
matione, Se c ó i e q u c t é r pro illa íatif-
f a d i o c o d i g n a n ó e d e t . Prob.antecc^ 
dens: náiníini tasoífenra; niortaliseft 
ordinis p e r c5munication6diuini,vt-
p o t é abipfaDdmaief ta teprxft i ta im 
medía te formaliterj fed infinitas inte 
fiLU,qimn gratia habituali75¿:m ami-
bas abiila procedentibus difputario 
niscaufa fupponimus , iftius ordinis 
n o n c ñ j n ó e n i m cftper conlunicatio 
ne diuiíiitatis diuina,fed t á t u per par 
ticipationem i l l ius : ergo talis infini-
tan eXct inferioris O r d i n i s ád infinitu-
dinem offenfe mortalis. 
E x p l i c a t u r ^ v r g e t ü n e t f i gratia 
infinita inteníionis per impofsioile irí 
anima Chrif t i reí idensi l lainfini té fan 
d á r e d d e r e t j nontamenasque fan-Sa 
conftiruerer,ac eft Canda per gratiam 
íubftatiale vnionis, eo q u ó d infinitas 
á gratia vnionis proueniens eft di uina 
p d r c5municationé,quia abipfa Dei -
t a t C j V e l ab alio pr^dicato diuino;tan-
q u a á forma prxftatur; quaí tamen á 
gratia habituali infinité intenía dare-
ta r ,nor ie í le t per c ó m u n i c a t i o n e d i -
uinájfedtantü per par t ic ipa t ioné : at 
infinitas oífenfze eft ordinis diuini c ó -
municatiuéjfcil icet per eommunica-
tione ímmcdiatadiuinitat is ,feipfa v t 
forma offensa graüificantiá: ¡ri'finitas 
aute ¿ilis a-ctíbus permiila non eft diui 
n i ordinis per cómunica t ionéj red tan 
t u m per par t ic ipa t ioné :ergo huiufee 
modiinfinitas C i í e t inferioris ordinis 
adinf in í ta te oíFcníáe: ex quo vlterius 
f i t , vtgrauitate ofFefcno adarquaret, 
ac p ro indé tales adus, quauisinfinit é 
ín tcní i , p ro mor ta i i oíFcnCa condigna 
fatisfadio nOrí c í i e n t. 
Nec fequitur,vt taci tx o b í e d í o -
n i oceurramus, vnum inf ini tum eiTd 
maius alio qfuantitatiue,fedfolü vnu 
infinitú aliud e x c e d e r é in qualitate, 
& in ordine, quod inconuenicns non 
eft^íed neceíTarió aírerendü,ñinfinítii1 
i n a d u p o f s M e eífe admittaturj hoe 
namque admiflb anullopofternega-
r rau rú infinitum excederé infinitú ar 
genru inp í r fed ionee iTent ia l i jquáu is 
no in nnmero,aut quatitate: ¿¿ de fa-
d o infinitas valoris fa t ísfadori j a ( í i -
bus Chrif t i coueniens excedit i n o r d i -
ne,3¿ qualitate infinitaté q ^ ^ ^ i r t ó t ^ 











danspro hominum peccans no thn-
í c t , q u o d e i r ¿ falramí///f .4. con í t ab i t . 
T e n i o co l l ígd i^ aiierataivpccca-
tü mórca le i n r ac iónco t f ín íx non elle 
i i if inicum firaplicitcr ,ncc í i iper io r i s 
ordinis ad íacisfactione a pnca crearu 
ne l i c iEá adoptionis gracia fo rmará , 
í-c v a l o r a c a m , n o n p o i í e confequécer 
ncgari pura: creatur^ íiifficientes v i -
res ad c ó d i g n e facistaciendñ p r o ü l o . 
Quod pacec^na o f o e n s in íatist-actio-
nem pro ofFenía obfequium illius gra 
uitatem adaiquans i n mora i i xftima-
tione c o d i g n é pro illa facistacit, & ad 
omnimodam íEqualicatemjfed illa íen 
tencia admira , opus a pura creatura 
elicicñ, &: adoptionis gracia informa-
cu eilet in racione obfeqnij xquale of-
fenGumortali in moral i^f t imat ione: 
ergo condigne, 6¿: o m n i n ó i^qualiter 
íacisficeret pro i l la . Confequécia pro 
batione non indiget : minor conftatj 
nam i n fententia luppofita,oíFenfa i r -
rogata D e o , nec eA infinita mora l i -
t é r , n e c eft fuperioris ordinis i n mora 
l i xftimatione ad actum,v*g. charita-
ns; ergo ifte adus Deo oblatas in fa-
tisfadionem pro oíFenfairrogata ipíi 
ad.^quabit i n rationc obfequijofFen-
fam Deo irrogatam i n mora i i asftima 
tione. Ma io r a u t é oftcnditur pr imoj 
nam fatisfactio cód igna ide eft > quod 
obfequium adosquans grauitatcm of-
fénííéití íEÍlimatione mora i i ; ergo of-
ferensin r e c o p e n í a t i o n e oífenía; ob-
fequium i p i l adíequatu i n mora i i sefti -
matione^fatisfaeit condigné,«5¿: omni 
no asqua l i t é rpro i l la . De inde ; non 
enim alia ratione Chr i f tuscond igné 
fatisfecit p r o n o b i s , n i í l qu iaobtu l i t 
Deo adus, &: obfequia adasquantia in 
mora i i xftimatione offenfam morta-
lem Deo á nobis i r roga tam: ergo eft 
vníuerfal i tér ve rú , cod ígné fatisface-
re pro oftenía i l l ü , qui in oífenfas re-
compefationemoffert perfonx in iu-
riatas o b í e q u i u m otfenfxgrauitatem 
adíequansin.^f t imatione morai i . De-
niquej no enim alia de eaufa potef t in 
c ó m u n i fententia homo purus codig 
n é íatisfacere pro peccato veniali, n i -
í i q u i a o p u s ab homine puroe j ic i tu , 
ó¿ gratia adoptionis f o r m a t ú offensa ; 
venia lé ad^quat in vralore,6¿ xftima-
cionc iuorau : ergo id vnmersu eit ve-
r á , oíFerenccm in r e c o p e n í a t i o n e of-
fenfe obfequium iüí ada:quar¿ in m o 
ra l i x í t i m a t i o n e pro tali oftenfi codig 
né?&: o m n i n ó x q u a l i t é r íatisfacere. 
Dices in í en ten t ia pr^fuppofita, 
a í t u m c h a r i t a t i s j v . c . e í l c í c q u a l é c u m 
otfenfa mor ta l i i n morai i a;ftimatio-
neinelle cntis, & x q u a l i t a t c cn t i ta t i -
ua^non au tee í le i l l i asquale in rationc 
cauf]e7&: eftedus moral is , eoquod ex 
fola formatione per gratiam h a b i t ú a -
le non concinct m o r a l i t é r rationc fui 
remifsione otFení;e mortal¡s,nccgra-
tia remifsiuam iUius,íicur Deus me 
diáte Angeio produceret hominem^ 
etíl Angelus, v t in f t rumentú aifump-
tusadhominis p rodudionem h o m i -
nem p r o d u d ü entitatiucí>&: in ciieen 
tis excederetjin rationc tam e caufae i l 
l i n ó ad^quaretur, quianoncont inet 
hominem rationc propr ixent i ta t is , 
fed rationc vircutis t r a f e u n t é r i l l i có^ 
munícatce a Deo: v t a u t é a í t u s chari-
tat isabvno homine elicitus c í í e t c ó -
dignum mer i tum rcmilsionis otFenfíc 
morta i is ,necefsü erat,qu6d illius gra 
u i t a t é a d x q u a r e t , i i o n íblu xqualita-
te entitatiua mora i i 1 íed ecia in racio-
ne cauíx,6¿ eíFe£tus, i ta v t il l ius r e m i f 
í l o n e m continerct ab intr infeep, 
rationc propria;virtutis. 
Sed contra p r i m o ex iam áiS'is, 
aam c o n t i n e r e m o r a l i t é r remifsione 
oíFenfcE eft continere obfequium mo-
ra l i t é r adxquás grauitatcmillius^fed 
eliciensactum charitatiscontinet, &: 
de facto exhibec obfequium adeequas 
m o r a l i t é r g r au i t a t cmof f en íx mor ta 
lis:ergo contince racione fuijVt caula 
principalis moralis remifsionem of-
f e n f x , ^ c o n d i g n é pro i l la fatisfacit. 
Dc indé7n6 enim alia r a t i o n c C h í i -
ftus per gratiam vnionis continct , v t 
caula principalis moralis remifsione 
oífenfx, n i í l q u i a o p u s gratia vnionis 
va lora tum adxquat oftenfim in nio-
ra l i xftimationej íed opas á pura crea 
tura e l ic i tum valoratum gratia adop 
tionis adxquat irt morai i xftimationc 
grauitatcm oífcnfB mortalis^ergo ho 
mo purus ratione gracias adoptionis 
cont ine t , v t caufacffidetís principa-
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í Dices, non ideó tolum;quia opas 
I g r a t i i vmop/is valoratum adxquat 
cntitatlue grauitatcm or ícnfx , C h r i -
itusratk)ncg,ratix vnionis continct , 
vt aiiiía pánc ipa i i smora i i s remifsio-
ricm iiUus .bcconú i^nh pro- illaíatif-
I ácit 1 p & í d x q u a t tn ratiouc cau 
Í K ? & eíFediiis, 6¿ hoc i d e ó , qiiia cam 
g atia vn.ouis- fit infinita moraUter, 
dlcí t de íc , U ab iní r mí eco ordincm,. 
nonfoLum á d p r ¿ B m i u ' n propr io con 
fcrcnduuirabiecto, ícd etiam ad pre-
mia alijs conterenda }c¿ ad ^ n t i a m 
reiniísiuam peccati in ali"js í i íbkctisj 
jaus autem gratia adoptionisfornia-
^iim^quialixc gratia Umitata cft,&: f & 
ui ta , non dicic de ib ordincm ad gra-
t i .mi conferendam ais j s , fed í o l n m ad 
.lugmcntum gj-atios in p r o p r i o í u b i e -
^ o . - y n d é , fi á Deo ordmatur jvr prop 
ter i l lud alijs conferatur gratia, ^¿ re-
mit ta tnr peccatum , ordinario haec 
eft extr in íeca iilius v i r t ü t e m exce-
densj ideoque nonprmcipalicer ,fed-
t a n t n m i n f t r u m e n t a l i t é r poteftcon-
curre re ad remi í s ionem oífenía; mor 
taiis a i ienx , 6¿ ad íatisfaciendum prov 
i l l a , cum q u o n o n f t a t j e l í e me r i t um 
condignum remiísionis ofFenfne > &c 
condignam pro illa fatisfadionem. 
Sed contra p r i m ó - e x d i c t i s ^ . l . 
nam ex eo,qLiód gratia vnionis infini-
ta í i t , 6c gratia adopt ionís finita, fo-
l i r n i e q a k u r , opus '/aloratnm gratia 
adoptionis non po; fe racione i i i ius in-
t r ín iecé continerc piTcmium mora l i -
t é r infmitumjbenc aute opus a C h r i -
fto D o m i n o e ü e i t u m gratia vnionis 
valoratum , quod quia ab iila in í in i tu 
recipit valore:n ? p o t e í t racioneiiiius 
c o n t i n e r e e r f í d u m moralicer in f in i -
tum>6¿:extcadi ad merendum condig 
nc p r ^ m i u m mfinicum moralicer. 
Sed in íentencia prxliippofica remil-
í lo oftenía; morcalis e í f edus moraU-
ter infinicus non e í l , nec fatisfactio 
p ro illainfinica cit in moral i xAima-
t i o n e : crgo ex limicacione gracias a-
dopcionis n o n í e q u i c u r , opus i l la va-
lo ra tum non poiie racione iilius i n -
trinfecc continsre r emi í s ioneo i fen -
Í X morcalis, condigne fatisfacere 
pro illa. 
1 Contra fecundo , 6c vrgentiusj 
nam quidquid fie de dodr ina íb lu t i o -
nis, &: de iilius ventace , íalcim íequi-
cur ex iUa,rationem-, cur homo purus 
non poceft pro offenía mor cali í arista 
cere c o n d i g n é , non eiTe ,quia efcinfi-
nica: at lioceit cxprcfsé c o n t r a D i v ü 
T h o m a m in ^rxicaúq.i-art . z .in cor-
p o r e ^ in folutione ad %. argum. vbi ex ) 
co probar infufficientiam puri h o m i -
nis ad í'acisfaciendum cond igné pro 
o f e i f a irrogara Deo , quia hxc ex ma 
iclbteimuriacahabet quandam infi-
niCacem: ergOrCCianifidoürina íblu-
cionis fie vera,ad menten iD. Thomse 
non cíl;,ncciuxea eius métemhacvia 
defenditur impocentia puri hominis 
adfa t is íac iendum c o n d i g n é pro pec-
cato originaU , auc quouis peccacó 
mortalL M i n o r cum con íequen t ia 
cenec: feqüelajii autem probo p r i m ó ; 
namracio, cu i fo iu t io traditanicitur, 
eit,quia grada adoptionis , v tpo tc lí-
m i t a c a ^ finita proprio fub ic í to alii-
gatur^ideoque ad priEinium alij's con* 
f e r e n d u m n ó d i c i t ordincm ab i n t r i n 
lécOjíedfolum ad pr.smium conferen 
dum proprio í u b i e c t o : at híec ratio 
o m n i n ó mil i ta t^et ia i i i íl Oifjnfa i r ro-
gata Deo nullamhabeat inf íni tatcm: 
crgo fequiturcx t r a d i t a í o l u t i o n c , ra-
t ioncm, cur homo purus non poceft 
pro offenfa grauifacisfaccre condig-
ne , non c í í é , quia ralis oifenía habet 
aliqua m i nfini ra c e m . 
D c i n d é , n a m iuxea folutionis do-
d r i n a m non p o t e í l homo purus ali'js 
condigne graciam habicualem mere-
ri,cciam í l í i i p e c c a t o morra i i no íinc; 
fed gracia habicualis collaca fubiedo 
non exiftenti in peccato m o r t a l i , nec 
in ftatuinimiciti;-e di.uinx nul lam ha-
ber infinitatem: crgoiuxtafolut ionis 
d o a r i n a m , etiam íi offenfa morcalis 
nul lam inf in i ta tem, nec í lmpiicit é r , 
nec fecundum quid-haberet,non pof-
fer homo purus pro il la íatisfaccre co 
d i g n é , & confequenter rat io infuffi-
cientiae pur i hominis ad íatisfacien-
d u m c o n d i g n é pro offenfa irrogara 
Deo, non eit ex aiiqua offenfu infiní-
tate petenda. 
Denique , nam iuxta d o d r í n a m 
folutionis, non folum non po te í l ho-
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6. 
l y á s prxí l i t i ab" illa íarisfaccrc corídig 
¿ c pro culpa mor ta l i aliena , led íiec 
I enam pro peccato veniali a l i o r ú p o -
;' CCLÍ: c o n d i ¿ n a m prxftare íatistautio-
n ?i |¿ íed peccatum veníalenLillagau-
4 | t míimcate í ergo vt iuxta dot f n n á 
•ji\'.áitx ío iut ionis dctendatur, n o p o f 
le puramcrcaturam pro culpa mor-
g l i aliena íatisfacere cond igné , non 
cit ncccilum recurrere ad aliquam in -
finitatem, qua; in oífenía m o r t a l i i n -
ucniatur. 
Et ex his t e r t i ó tradita folutic», &¿ 
dortr ina rei jckur j fequitur namque 
ex ilia,non podepurum hominem ra 
tione grat ix adoptionis pro culpa ve-
niali aliena Iatisfacere c o n d i g n é : co-
íequens eit faifiím , communi fen-
tentiascontranuinrergo ce tradita fo-
lu t ío . M i n o r curai confequentia te-
nct^fequelá a ü t e m probatura nam ra-
t io ,cui folutio tradita n i t i t u r , cequ ia 
gratia adoptionis, v tpotc l imita ta , 5¿ 
íinita eft propr io fubie3:o al í igata , 
ideoque opus dignificatum ab i i l a n ó 
p oteft abint ririfeco refpicere prasmiü 
i n allerio lubiedo,fed fo lüm poteft ex 
tr infecé a d i í l u d p r ó m e r e n d u m ordi-
ríari:ex quoriafeitur , v t non princK 
pa l i té r , fed in f t rumenta l i t é r concur-
rat ad merendam gratiam remit ten-
ten ta l i e r íum p e c c a í u m , 6¿ ad fatisfa-
ciendum pr'oi-llOj- fed etiam peccatCi 
venialeeft- alieriüi'n ¿ d¿ gratia i l lud re-
mittens eft extrarieo ílibiccto confe-
reildatergo opus a pufo homine eli-
c i tum gratia adoptioriis formar u non 
dícit ab intrinfeco ordinem ad meren 
dumalijs gratiam remifsiuam pecca-
tí venialis, nec ad fatistaciendum pro 
illo;íed í b lum poteft ab extrir í íeco ad 
ido rd ina r i : ex quo vlteriusfiet ,vt no 
p r inc ipa l i t é r , Ted inf t rumenta l i té r ib 
lum^ concurrat ad remifsionem culpas 
ven ía í i s a l i ena ,&: adfatisfaciendum 
pro illa. 
Quod ampl íus vrgetur^ naquod 
o p ü s p u r i hominis adoptionis gratia 
formatum non contineat principali-
té r remifsione alienx culpx mortalis , 
& fit fatisfacíió condigna pro i i la ,n6 
eft ex defettu aíqualitatis ch t i ta t iux 
cum grauitate culpx mortalis , fed ex 
dcfeclu ord ina t ion ís intriníecíB a d i l -
líus remifsionem j fed defeaus i f te , ü 
d a c u r , n o ñ í b l u m conuenit operi a pu 
ro homine" elicit o , A g r a r i a adoptio-
nis í b r m a t o refpedu cuipx mortal is , 
fed etiam refpcdu culpx venialis alic-
nx: ergo neutrius r cnu í s ionem prin-
c ipa l i té r continet , Je'd lanrum inftru-
mentalitcr,<S¿ c o n f e q u e n t é r , nonfo-
l u m non poteft pro culpa n íor ta l i alie 
na elle í a t i s fad io con t l i gná , fed nec 
etiam poteft fatisfaccre c o d i g n é p ro 
peccato alieno venial i^quód fi t o t u m 
hoc concedatur,r idiculü: q'uxftio red-
di tur , & vanus totus T í í e o í o g o r u m 
íábor inindaganda necefsitate í n c a r -
nationis ad fatisfaciendum c o n d i g n é 
non pro peccatoycniali,fed pro pec-
cato m o r t a l i , veí pro culpa originali 
propter infufficientiam pur i hominis 
ad cond igné fatisfaciendum pro i l la : 
non autem propter infufficientiam 
ad fatisfaciendum c o n d i g n é pro pec-
cato veniali . 
Denique tradita folut io reijeitur: 
etcnim hominem purum non poife 
fa t i s t ace recod igné , hoc eft ad ¿equali 
tateperfeda pro culpa mor ta l i alic-
na,eft íénfcntia extra Scholam Scoti 
communis, quam omnes T h o m i f t x , 
&:omnes Patrcs Societatisriullo,que 
v i d e r i m , d i í c r epan te , feqüühtur j fed 
quod h o m o purus pofsit de potcnt ia 
ab íb lu ta per opus gratia" adoptionis 
; fo rmatum mereri ali/s de condigno 
i pr imam gratiam iuf t i í icahtem,et iam 
á peccato mor ta l i m u n d á t e m , p l u r e s 
difeipuli D .Thoma; defendunt, nec 
poteft, niíi p r o t e r u é negad , quod üt 
fententiain v i a D . T k o m a i probabi-
lis:ergonullus ex diícipulis D ^ T h o -
maspoteft prxfata r a t i one ,v t vnico 
m e d í o , v t i ad pro^andam>6¿: defende-
dam infufficientiam pur i hominis ad 
fatisfaciendum condigne pro pecca-
to or iginal i , aut peccato alieno mor-
t a l i ; fednegata oíFenía;' mor ta l i , non 
fo lum morafi infinitate, fed etiam fu-
perioritate ordinis ad fatisradionem 
pura; creaturx il la fola ratio extac ad 
tuendam p r x d i d a m infufficientiam; 
ergo hoc non poteft ab aiiquo T k o -
mifta negari. 
P ' r x t e r q u a m q u ó d íl vt defenda-
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p i i t i t e r infinitam^iccciíai-iuKicil ne~ j 
g .:c,q'.!oa íir í u p c n o n s ord in í sad ía - j 
t isfadionem á piu-a creatara cxhibi-
étíiñ / í t a v t parirás dc í l impta a í l ipe- J 
ri ora ate ordinis^^cx illa intcrens in -
finitatcm íiuipncitci- , n o n poísit aU-
tc r fo lu í ,quani(Up(j';;c>ritate ordinis, 
mortali ofteníx negara áélurtü eft pro 
infinítate finiplicitér ¡ c u m o t f e n í a n t 
mortalem ciVead minas ordínis lupe-
rioris ad omnem í a t i s t ad ionen i po í -
f ib i l cmparx creatarn: , fit iententiít 
Theologis extra Scl^OianiScoti com 
muais; 
QitartO ex ffifltís colUgitur; i p u m 
hor í í inem exif tétem in gratia,S¿ ami-
citia diuina po í i epe r adasex viribas 
gra t ix e ü e i t o s , & adoptionis gratia 
tormatos fatisfacere cond igné p r o 
peccato propr io veniali. Quod pro-
bo^nam pro peccato mor ta l i propr io 
ideirco ía t isfacerenon poteft condig 
n é , q a i a o p a s íatisfacienLÍs pro pecca 
t o proprio mor ta l i n o u í a p p o n i t dig 
nitatem in í l ib iedo ' fatistaciente,, uC 
qaia peccacum mortale e í t in ratione 
oíFenfa; í lmpl ic i t c r inf in i tam, velfaU 
tem fuperiorisrordinis ad actas apu-
ra creatlira elicitos,, & adoptionis gra-
tia formatos; fedopusfatisfactorium 
pro peccato propr io veniali dignira-
tem grat ín: , 5c amic i t rx -d i a in^ in íub 
l e d o íatisfacicntc fupponit , &:pec-
catum veníale infinitas grauitatis non 
ell:,nec ord'inis fuprnoris ad a í tus ía-
tisfadorios á puracreatura elrcitos, 
Se adoptionis gratia formatos, vtpo-
t é leuis oífenfa : crgo opus hominis 
iufti poteft elle condigna fatisfactio 
pro i l l o . Sí autem h o m o e : á f t e n s in 
peccíi^o morta l i fupponatur, n e c p r o 
culpa veniali poterit eondignam o f -
ferre fitisfaetiKinem-cum enim valor 
fatisfadionis ex dignicate fatisfacien-
tis í a m a t u r , homo exi'ftensin- pec-
cato mor ta l i d ign i ta teper íbna i i iron 
gaudear, i m ó í u m m a indignitate a* 
pud D c ú , có lequens fif,vt opus ab i l -
l o c i i c i tum eiie nequeat cond igné ía-
t i s í a d o r i u m pro peccato p r o p r i o v e -
n ia l i , í k u t n e c eife p o t e f t condigné 
: rieritoriunialicuius p r . s i T i i ^ í a p e m a -
turalfs., 
Col l igo quinto.. pofTe purum h o - [i-
mincm de potentia abfol-ata condig-
n é íatisfacere pro peccato. veniaü al 
l i eno , pro pcena ilUdebita. Quod 
patet^nam ratiOjCUr nequit homo pn 
r u s c o n d i g n é - , a d íequaii tatem ía-
tisiacerep.ro.culpa morta l i aliena, eft 
infinitas grauitatis oífenke mortalisr 
at ha:c ratio in culpa veniali non m i l i -
t a t : ergopro culpa vcmal iaüena , 5c 
pro poena i l l i debita poteft homo pu-
rus ríati-stacerc cond igné i Quod am-
plius conf i rmó^nam mcr i t um condig, 
n ú printíc g ra t i s reraittentis pecca tú 
mortalealiena, ideo proralipeccato-
íatistacfio cond%nanon cft,quia va-
lor operis ilUiís gratiitatem-non adx-
quat m mora l i aeftimanonejfed poteft 
vnushomo altcri c o d i g n é mcreri gra 
t iam requ i í i t am adrcmifsionemcul-
pee venia lis per actujn.£.qualis,imb,¿í: 
maioris valoris, quam fít grauitas O Í -
fenfte: crgo poteft cond igué íatisfa-
cere pro culpa veniali aliena, & con-
fequentéi: cnoi i ipropoena, qu íe t a l i 
culpxdcbctUE, 
Quod fi-ifiqLiha3,an de fado vnus 
homo C0itdign:é focrstasiat pro pecca 
to veniali alterius í Refpódco,íat isfa-
ceredefado pro poena, non autera 
pro cUilpa ven ia l i ' , ^ radonem fumo 
ex d o d r í n a D-Thomag- m 4 . Sentcnt. 
dift.20. qitxft.x.An. z.. qwxjlimic. j . ad 
!.&> xArgum. Quia, nemps cialipade 
fado remit t i tur iuxta difpoíitionena 
fubiedi,S¿ con lequen í ér, de fado íb-
iü fit ía t i s fadio pro culpa per adus, 
qui í imul fubiedun^cui culpa remit-
t i t u r , d í í p o n u n t r & quia adus vnius 
alterius difpofitio: eííe nequir , h i n c 
fit , v t d e fatto-vn.it-s homo pro pec-
caro vcnr.vii alterius non fatisfaciac 
qaoait'culpa ni • pnena autem tempo-
rafepro peccato debita poí t remiísio 
nem culpx non taxaairiuxfa d l ípo-
fítionem fubiecti,cnm qnandoque % 
1c, qui mc i io r , &: fandior e í í , habeat 
maioris poen.^ rcaíetemj.^ ideó adus 
vnius hominis , etíl al ium non difpo-
nat jpro p.oena temporal i illius pec-
cato debita de fado mukot ics iatií^ 
facit. 
Denique infe ro , qualiter In car-
nario fuent neceilaria^ non enimne-
S ex tur/ 
cor o l í a 




r i u m . 
extra 
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extra libera íint , 5c non neceilaria 
Deo . Incarnatlo autem eít opus ad 
extra r c t i T r i n i t u t i , vt efficicnti cau-
[:¿ commune. Nec fuit ncceíltiria ex 
íuppoí i t ione vniueril condít i^nullam 
énim cum conditione vniuéríineceí--
íar iam íiabet coriñéxionem,£¿ cdnfe-
q u e n t é r p o t u i t Deus decernere con-
dirionem vniuer i l , i l ludque defacto i 
condere ^ ábfque eo q u ó d V e r o u n i | 
a í lumére t carne'ni. Nec fuit necef- | 
fa r ia í ímpl ic i té r ad reparandum ho-
minem á peccato; potu i t enim Deus 
aii tcr hominem á peccato íibcfafe¿ 
quaminteruentu Chr i í t i R e d e m p t ó -
ns , íc i i icét p u r é mifcr icordi tér i l lud 
condonando,nullam exigendo fatif-
t a l i o n c m , nec fuit neceilaria ad me--
rendura condigne remifsionem pec-
ca t imor ta l i s , nec ad c o n d i g n é fatif-
faciédum pro peccato venial i ; v t m -
que en imhorum po i í ea puro Komi-
ne de po tén t i a abfoluta prxf tar ipro-
bauimus: ergoDeus homo neceífa-
r iusnoncrat . _ . 
Fui t ergo neceífaria Incamat id 
ad fa t is faciendumeondighé pro pec-
cato humanj gcneris,ad quod ratione 
grauitatisofFenííB i n p r x d i í a o pecca-
to rep'ertas nulla creatüra eít fuffici es, 
g¿hoe efl; intelligendum furripta In-
I carnanone largé , non QñCkhi Qupd 
^ a t e t j n a m í n c a r n a t i o í t r i c téáccepra 
eít caniis á Verbo ail l imptiojléd ábf-
que aifumptione carnispocuit Vcr -
b u m d i ü i n u m , velaliaperlbna T r i n i -
tatis fatisfacere c o n d i g n é pro pecca-
to humani géner i s , a í Í u m e n d o , n e m . 
; p é n a t u r a m Angelicam, vel animam 
rationalcm abfqucmateria , íéu car-
ne 3 cum tali a í tumptiorie facta, po í -
fet acíus meritorios eíicere, illofque" 
infinité valorare:ergo í r icarnat idf t r i 
c té fumptá ád í a t i s f aa ionem iftam 
condignam ncceirar iár iohef t ; bené 
r a m é l a r g é accepta;fcilícet pro vnio-
ne natut;;e creatítr,&: diuirix in fuppo-
fi to increato , v t fie ratione natnrx 
creatx fe pofiet fubi'jccre, & ratione 
increati fuppofit i adus proprios in-
finité xftimabiles, va lorofoíque coi i-
ftkuere, quod ríeceílariüm erar; v t 
cirent condigna fatistadio p ro oífen-. 
fa i r roga tá Deo. Er hxc dé iíta difpu-
' tatione applicanda l i t t e rx M a g i á r í 
in s.Sent.dijt.i.f . i .ad iífi verba: Vi 
eosflmfub lege erant^redimeret^dijl. 
i o . $ . i .adillaí verba: S i yero qu*ri~ 
titr^trum dio modo^c. Et in ¿¡..Sent. 
d i f i , i i . v b í a D . T h o m a t r a d a -
tur , an homo p oísít ¿itista-
éere Deo5. 
M . S e r i , 
fcnttdtSt 
D I S P V T A T I O 
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Medir! . 
V T A T 
TERTIA. 
A n fatisfadio Chrifti fit valoris fimpliei 
ter infiniti? 
Refermtur JentenÚA > wraeligitur, (jf auctoritatt 
prohatur. 








fenííB>ex quo Incamationis neceísi-
ta temad cond igné fatisfaciedum in-
tuliniusjcxplicanda reftat fufricien-
tia fatisfaCtionis Chrif t i , ad quod ma-
x imé conducir inñn i tudo iUius,ideo-
quei l iamad examen in prosfenti vo-
camus.. I n quo duse extrema oppofi-
vcrfantiir-Cententi^. P r ima , etfí 
cócedat ,op.erat iones Chrif t i efteíura 
m i valoris , i ta ve aba í t ion ib i í s e l ic i -
ús á pura ¿ rea t a ra in valore ad.equa-
r i non poisint; negat tamen etre valo-
ris a m p i i d e é r inf ini t i ,er iamin gene-
re mor í s . Hanctenent Gabriel/'// yj 
Sentent.difl.19. q.unic. drt.i. Almai-- , 
mis J . i . loaunes de Medina codic.de ' 






R.ídít.. I ¿cnt ior ibusScotif t is Rada i.part.con-. 
t y ó ^ ^ p í ^ . Philippus Faber Faher 
•j. Sente.nt.difput. 4.$. cap. 2-: $P 3. Et 
F rac í í cusds l Caft i l loin pra; ícnn Htf 
put.s.q. i , ícquut i Scorum/ '« 3. Hift. 
I9.q.vnic.$. iniftaquxíi iune,& $ . ad 
frimum principales in ^..Sentent.dijl. 
15. q, i . $ .defecundo día'tur. 
Secunda, S¿ vera íéntent ia docet, 
adus Chr i f t iGu i s f ado r io s , e t í i i n eC 
í e e n r i t a t i u o , & phyí lco l imi tan í int , 
&¿ finiti,vtpoté eiiildcm rationis cum 
adibus a puro homine clieítisj in mo-
rall tamé.xf t inia t ione eílc valoris íjin 
pl ic i tér inf ini t i , I ta antiquiores Eho. 
mift íe, Caictanus in pn-cícnti an . z. 
refponfionc ¿d 3. duk Fer ranení l s 4! 
Contra gentes cap. 5 5 . ^ .aálindentiam 
eius. Magiftcr Sotoin 4 ; Sentent.diji. 
l.q.3 .art. 5. & l ib^Je nhtura , & gra-
tia cap.6. Tenent etiam Reccntiores 
T h o m i í t e i n praJÍéntUrr.¿.Magiftcr 
hunzdiih.4.. AliVdrczdijput.^.concl. \n(t-
^ Cornejo dijput.s.dub. 5. Ec I l l u -
ftrifsimus Araujodub.5xoncl. 1 . V i n - j ^ 0 ^ ; ^ 
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Primd 
co el ufio. 
IS.THO 
ex Patribus Societatis icqumitur v a-
lQ.nÚ2idiff:i.q.i.pun6:., 5. qáéjitmc, 5. 
Suarez d t j j ^ J m ^ V á z q u e z dif¡>,6* 
M.£tzx.i\x$tr¿tiat.de Incarnatíonedifp. 
ó.fed .s. Pueate-Hurtado difput. i ü 
feái.s., alij Recentiores f requentér . 
Lice t auteminfententia prx ta t i 
A ü d o r e s conueniant , inexp l i candá 
radice huius infiaitatis, & forma i l U 
tribuentc, inpluresdicendimodosia 
terfediuiduncur. Q u í d a m , quosfí'-
ne nomine uetert Vincentius,ex re o-
blata per ZOLMS fatisfadorios Chrií t i j 
i l l o r u m infinitatem deriuari defea-
dun t : ex quo clare infertur, i ion om-
nibusChrifti operatioiiibus,etiam fa-
tisfactorijs infiñi tum vaioremeonGe 
dere, fed íb lum illis,quibus Chriftus 
fe offerebat; ipfe autem Vincentius, 
non ex re oblata, fed ex eo q u ó d pe ir 
fatisfa^tione Chriftus feipfuui fubij-
ciebat, infinitatem defumendam exi-
ftimat., Aii j ,quía operationesChrifti 
crantperfon^ infinita; dignitatis. I ta 
Suarez, quem plures fequunturj Vaz 
quez autem non ex infinita dignita--
teperfonx operantis, fed ex Deitate 
infinite fanctificanteimmediate hu-
manitatem med ía t e illius opera-
tiones, infinitate fatisfadionis Chr i -
fti venatur.. A l i j denique ex vtroque 
capite valorem infiñitum fatisfadtio-
nisChrif t i defumendum exi í l imant . 
I n forma etiam dante infinitat e iftam 
variant A u í t o r e s . Quibufdam atfe-
rentibus, elle modum quendam mo-
ralem finitum phyí lcé i n genere 
mor í s infiñitum. Al i j s docentibus, 
eífe m o d u m , non realem, fed ratio-
nís. AUj tenent, elle perfonaiitatera 
extrinfece denominantem a£tus. A l i j 
denique , eífe Deitatem peif modum 
for niíE ext r in íecx ipíbs valorantem. 
Sit prima conclufio. Satisfictio 
Chrif t i D o m i n i fuit infinita í implici-
t é r i n valore, & moral i ajftimatione. 
Ira omnes A u r o r e s pro fecunda fen-
tenria re la t i , fequuti D.Thomam/' ; / 
2. SentAU¡l.9^tt.(irtt %.ad z.drgum.in 
4 . Sen..difl.i^.q. z . a n . i . qusftiunc. 1. 
ad 4 . dífi. 15. ÍJ. 1. art. z.. ad l . &* dtji. 
2 o. (p&ft. T n i c , an, 3. qu^ftiunc* 3, 
ad i .q. 2 9 .de Veritate art.^.ad 4 . & 
5. itY2>um.&*círt.^.ad 4-. 4. Contragen-
tes cap.$4. m luc 3./^. 7.4S.art. z.ad 3, 
illis vCL'bis: D/cendum, qu'od dignitas 
carnis Chrifti non cft ^liimand.t fblum 
fecundum carnis naturam , fed fecundíi 
perfonam ajfumentcm, //; quantum (bh 
licet erat caro Dci, ex quo f}al?ehatd tg-
nitatem infinicam. Haíc D . T h o m . l o -
quendo de carne Chr i í i i . Quod ex 
confequenti de ijlius operationibus 
eft accipiendum, vb icumAnge l i cus 
Doctor fine vi lo additd diminuente 
loquatur , non efl:, cur ad infinitatem 
fecundumquid ilüus verba c o a r t e n 
tu r ,nec vbi par t ícula quodammodo, 
aut par t ícula ¡uamdam eft vlüs expli-
cando infinitatem o p e r a t i o n ü C h r i -
fti, denotatur defectus ab infinitare 
í i rapl ic i ter in ratione valoris farisfa-
dori j , fed ab infinítate in genere phy-
íico,o¿;ab infinítate in racione bonita 
tis moral ís ex obieclo, M alijs circun-
ftantijsdefumpt:;t,vt difputationc pr i 
maexpendebam. I d ipfum docuit D . 
Thow.zsquodliheto z.q.i-art.i.in hac 
quitfl.art.z.incorpore^ in fjlut,.ad z. 
6¿ pluribus alijs in locis. 
Cóc luf io p ropo í l t a probatur a Re 
centioribusmuitis teftimonijs Scrip-
tiiííB, qua; apud ipfos poífunt videri. 
Suadetur ergo p r i m o exClemeteSex 
t o / » Extranag.vnigenitüs de poenit; 
&* remif vb i tria doce^qux docte ad 
prxfens in t en tü ponderar noíier V i n 
centius loco -vbifupra pag, iz$- Pr i -
m u m ell , q u ó d non íb lum Chriftus, 
quia Deus erat, fufriciens fuit adfatif-
faciendum pro vniuerfis hominum 
peccatis, fed q u ó d vnica gutta íangui 
nis elus propter conlunctionem ad 
Verbumad hoc i p í u m e r a t fufficien-
tiísima. Secundum , q u ó d T h e í a u -
rus Ecclefia: ex meri t i s , &: Chr i f t i f i -
tisfadionibus infinitus eft , ob quaíi l 
c a u s a p e c c a t o r ú m n l t i t u d i n e exhau-
r i r i m i n i m é poteft. T e r t i u m , q u ó d 
íneri ta Chr i f t i fuere infinita. Verba 
Pontificis funt : Decm'us confumptio-
nCjjeUicet, Thefiun Ecclefix , aut di* 
minutione^o eji aliqüatcnus formidan 
dumpropter infinita mertta Chrifti. Er-
go m e r i t u m ^ íat isfadio Chrift i fuit 
valoris fatisfadorij ,&:mer i to r i j m-
Sníti fimpliciter, Patet confequen-
tia p r i m ó , q u i a í l m c n t a C h r i l t i n o n 
fume n 








i p4 Qucxit. I . De Incainations, 
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Secundo 
fuiíicnr inti i i i ta fei^piicitéi, aou /o- i 
carciuur a Ponr iéee abíblatfe mf in i -
t a S j a u x l ó ,quiri i icf in i t i val-^ris ! 
nonc i Í JntJiünnwi'iripüirct>né The-
faums Eccieíiíe peccatorum mul t i -1 
tudjnctandcmextu-Lgucrctur,&: con | 
Uiípiwortíí , vt ratione arquetes pon-
dí:rabimus> Nec rdpondcrc futücit , 
mcrita Chrill:i dici i añni ta^nonquia 
.ex natura ceiílnt talia > íed ex accep-
tationc diaina; quia ncrnp e fueran? 
acceptataaDeo pro in í in i t amuí t i cu 
dinc pcccatorum=,non,inquam, l'utñ-
cir p n m ó , quia Pont i t exad in í in i t a -
ten> m c n t ü r u m C h r i i t i p r o i í a n d a m , 
non ad acceptationcm extr iníceara, 
íed ad intrintcGam coniunetionenaad 
V c r b u m recurr i t : ac fi í b i u m ex ac-
ceptationeDci extriníecaeircnr infi-
nita, recurfus i i k nece i ía r iusn^ne í -
í e t j cun ie t i a r a menta pun homints 
podent huriuímodi inf ini ta te inhaüe-
re, fi Deas illa pro muitirudine infi-
nita peccatorura acceptaret, v t po-
t u u . Ergo folutio tradita Poncificis 
men t í non c5¿ru i t . Deuide,quia dé 
fa i to pro mfinitis peccatis acceptata 
nonfuerunt^ied tant Lim pro peccatis 
futuris, qux numero í imt finita: erg 
í l e x í b non habent infinitatera , non 
recipiunt illam- ex acccptacione ex-
tnn£eca,&: con íequen te r nuUatenus 
(unt infinita. 
$.11. 
Frohatur eadom conclujio 
rationibus.. 
ECVNDÓ rrobatur conc lu í io 
ratione ex prascedenti auctori-
tatedefiimpta. Vis fatistado-
ria pro culpis í ynca thegorema 
tf0 f* V t i ce in í i üt is .noa p )teíl c o m p e t e r é 
1 ía t i s fadi Jm, q u x n o n í i t valorisinfi-
; n i t i f impl ic i t é r . at íatisfatl io Chr i í l i 
' gauéa t v i fatisfadiua lutricienti pro I ' 
peccatis fyncathegoremacice infini- i 
ci.s:-cr^oin ratione vaioris íátisradto- h 
n j e í t infinita i impi ie i té r . I l ia t io eib 
in t^rma; rninor ex inde conílat.-nam 
fitali v i n o n gauderet, terminaretur 
eius íafficiétia wd determinasumnu-
mcr.umpeccatorum, 6£ coniequen-
ter poilet t i m e r i , n é in tantum m u í -
t ipücaren tu r peccata; v t terminum 
prxf ixum excederent, & extingue-
retur íat is taí t io C h r i í t i , con íumere -
turque The í au rus c c c i e í i a s exmed-
tis,u¿; í a t i s f e ¿ t i o n Í D u s Chri í l i coaief-
cens.> q u ó d Clcmenti Sexto aduerfa-
tur. M a í o r autem oí lendi tur p r i m ó ; 
nam ídem eftmenta Chr i f t i , n o poí -
íe peccatorum raaltitudine extin-
g u i d achaberevim íatisíactoria lyn-
ca thegorema t i cé infinitam^fed Cie-
mens Sextos ad i í laminext inguibi l i -
tatem falvandam recurrit ad m é r i t o -
rum Ciiriíli in f in í tud inem, v t proxi -
nh vidimus. Ergo huiufrnodi infini-
tas necedana eft, vTt gaudeant. aetio-
nes Cl inf t i viíatisfactoria pro.culpis 
f /ncat i iegoremat icé innnitis, nec po 
teft haiuímodi íu t í ic ienr ia compete-
re í a n s f a d i o n i , cuius valor í impiici-
c ér ín fi n i t as non, ú t . 
Secund6,nam vis ejfFeóliua phyí i -
caetfeóluum in perfedione in^qua-
ü u m fine termino in inf in i tUm,nópo 
tefteauí^enon inf ini tx phyí ícé con-
aenirc, vndé omnipotcnt ix infinita-
tem coiligimus?6£a pofteriori pro-
oamus, quia ad eífechis fyncarhego, 
emat icé infinitos inxqualis pertc-
iionis extenditur. Ergo visetfcdi-
uamoraiiseifectuLim mxqmliam fi-
j é termino conuenirc non pote í t 
ad ion i ,qux in genere mor ís fimpli-
c i té r infinita n o n í l t , &; conlequen-
t é r ? c u m vis ía t is fador ia pro cuipis 
r y n c a t h e g o r e m a n c é infiaids contir 
neat morali ter eitedus inxquaies Cu 
nc termino, actasgaudensLali rárcu-
t e , n o n potent n o n cUe í imp i i cue r 
infinitus in valore, S¿ moral i $íMnná> 
tionc. T e r t i ó , S¿ a priori probaturj 
n a m effoWs nequit [nx cau tx perte-
d ionem excederé: c r g o e í f e d u s iníi-
mtus nequit in caula i imitata conci-
n e r i j & c o n f e q a e n t é r vt aiiqaa cau . 
fa gaudeat v i caulátiLia eíf íCtuü mal-. 
t ipl icabil ium in in f in i tum, habere de 
bet infinitatem moralem ? n conri-
nenria 







a l io rum 
Rei jc í -
t u r p r i -
m o . 
] neiina '.iioralis 4 t , vei phyíicam, íi 
| coiM-'i.-.-ri I Í ; Í pbyüca. 
Rcfponíkbi^^rimóex Scotiftis, 
' voraíH ctfe ipaioceÉI, ia iatistadio ex 
i c . U L c c l ú i a Dci acceptatione ÍW c o -
J i ^ n a p r o culpis lyncathegoremati-
c c :iVfiíVins; ( ceas autemíi ex natura 
fuá tali coadig^itate non gaudcat, 
í a i l i l i competat exdiuina accepta-
t i o . i e , quia n e i i i p c í k acceptatur á 
D á O . a c M « f e itíánita • t u n e n a n i q u e 
H e c e í l a m u n i i o n c í l , vt infinita íit in 
iiaorali xftimntione , ¿¿hoc íeeundo 
modo3a<G>u pri;rao;tuulc eondignam, 
U fafticietitcn-A Chnftiíatistaaionei 
aeproindé \ñs íatisfaüzoriailli cony 
p c t en s pro c láipis í y n c a t hegoremat i -
ee infinitis non arguit i n üia v a í o r e m 
fimplicitér inniaitiam. Cxrerumtal-
fitas huiusróiii t ionis,iS¿;quantumde-
primat dignitatem íatistactionis, &: 
meritorum Chrifti diíputatione f e -
quenticonftabit. 
Reípondebis fecundó,quód vt Ta 
tisfadio Chrifti íit intriníecé condig 
na pro peccatis íyncathcgoremati-
cé infinitis, fufficit, quód íit fuperio-
ris ordinis ad offeníam^ eo enim ipfo 
infinita ordinis inferioris illam adx-
quare non potcrunt,&:confcquetér 
poteritpro infinitis peccatis eüeco-
digna I imó &¿ íiaperabundans in ra-
tione fatisfadionis, eí tonon íit valo-
ris moralis fímpiieiter infiniti. Sed 
contra primó; nam efto infinita ordU 
nis inferioris nequeant phyílceadre-
quare rem aliquam ordinis fuperio-
ris; in illa tamen, ríifí phyficé íit infi-
nita, phyficé efficientercótineri no 
poíluntjaliasex cótinetiaefFe^uü fi-
ne termino ín omnipot etía diuina n5 
colligeretur eius infinitas, fedíoiurn 
quód eílet in fuperiori ordíne ad om-
nem remcreabilem conftituta.Ergo 
efto infinita ordinis inferioris in gene 
re moris nequeát adxquare i d , quod 
exiftit in ordine fuperiori 5 ini i lota-
men moraliter eftectiué contineri 
non poterunt, nifi i n t a l i genere fie in 
finitum. Sed latistaetio condigna pro 
culpis mortalibus fyncathegorema-
t i c c infinitis continet erfediué mo-
raliter remifsiones peccatorum fine 
termino in infinitum: er2;o n5 folum 
eft ordufis fiipenoris ad bfFensá mor-
talem,fedcriameft in genere moris 
limpiiciter infinita. 
Deindé, namícquiturex hac fo-
lutione, quódetiam í] peccatu mor-
taleíit in rarione ofFenfre moraliter 
infinitum , non requiratur in tatisfa-
¿^ioae condigna proi l lo , quódinfini 
ta Ik in genere moris, fed lolü quód 
in fuperiori ordine íit conftituta.Co-
í'equenseft contra omnium Theolo-
gorum fententiam , millo excepto, 
quem viderlm: ergo íblutio tradita 
eft infufíieiens. Patet fequela: res or-
dinis inferioris, etiam fi infinita fit, 
nonpotcftin perfedione conftitutú 
in ordinefiiperiori, quamvis finitum 
fit, adxquare,v.c, albedo,efto infini-
té intendatur, í ihoc fit poísibile,non 
adxquabit perfedionemgratix fini-
tre,quiagratiain fuperiori ordine eft: 
ergo etiam fi offenfa mortalis fit mo-
raikér infinita, non adxquabitdigni-
tatem fatistaAionis Chrifti finitam, 
femel dato > quód iníuperiori ordi-
ne íit, 6¿ coníeqUenter fi c x e o q u ó d 
res ordinisintenorisnó adxquetper-
feítionem rei ordinisfuperioris, in-
fertur, políe in illa cohtined fatisfa-
t tor ié moraliter}efto ofFenfainfini-
tas fit grauitatls s poterit fatisfaclio 
Chrifti elle condigna pro i l la , quarn^ 
vis finita fit in moralí .xítimaiionc, 
per hoc folum quód in íüpcriori os:-
diñe coiiocetur. 
Pra;tereareijcitur5 nam e m m fi 
züiiis fupernaturalcs fint oedinis fu-
perioris ad omnem entitatena naru-
raiem, oC ad omne praimium narara-
ie entitatiue , non fcquitur, Vnv^ A 
adum fupernaturalem cite condig-
num meritum prxmij naturaiisfine 
termino; crgofola ruperioriras ordi-
nis non fufficit adeonriaentiam mo-
ralem fyncathegorematicc iniini {am 
rcrum cxiíkentium in ordine infe-
riori . 
Quartó^nam vt ad ió aliqua fit ex 
fe, & ex natura fuá condigna fatisfw 
¿lio pro iniuria , debet tanti xftima 
ri,&; amari, quáti odi.o habetur iniu-
ria^ fedpeccata fyncathegorematic:: 
infinita funt digna odio fine rermi-
no, 6¿ fyncathegorematicc infinito: 
I O . 
T e m o , 
1 
ergo 
9<$ Quaeft. 1. De Incarnationc. 
n . 
c í ^o ÍQÍum illudopi^S cric de (&¿Cap 
i ^ > íat isUctio condigna p r a 
cuipis í ynca thego r jmar i ce infiaitis^ 
quoddc fe, &: ab inc i i a l ecoür íjÉlfiii-
toamoredigmun, $c ^itiinacione in -
ü n i t a , & c ü n í c q u c : i c c r q u ó d f i t i n f i -
n i t um in mora iu t f t i imdonc. 
Deniqae tradita íblivtio rcijcitur; 
iiameLto inphyficis resordinis infe-
rioris aequeat adxquürc id ,quod in 
llipt.Tiori o td ínc conlUtutum cxüt i t , 
n i moralibus autem hoc vniucrfalU 
ter ve rmnnoa cft i ergo dummodo 
valor r a t i s f a ^ o r i u s o p c r a t i o n ü C h r i -
ftiiníinitus ümpUcírcír aon conftitua 
tur, poterir oítcní 'arum malr imdinc, 
qaamvisinferioris ordinis f in t ,mora-
Utcr adxquari , 6¿ conlequenter ex-
t ingui . Probo antecedensv namiieet 
in phyíícis ípecics inferior ad.Tjqa irc 
ncqaeat rpeciem r a p e r í o r v m , i n mo-
raiibus auccm id po te í l concingerc 
quantum ad va lo rcm, & xí l i i i ia t io-
nenn moralera, v t conftat in a í í ibus 
n i i fedcordix , &¿ iuftiti,T ^ qua Cpccifi-
ce inferiores í'unt ad a¿ tun i charita-
t is i 5¿; t a men pl tires a^us r epet i t i m i -
í e r i c o r d i x ^ iu ' í i t ix , vcl' a4us in t cn 
fi, v t v i g i n t i ad.eqairc , im6 ó^exce* 
dere poifunt i n valore meritorio» v -
n u m aCtum.charitatis;pcccatLi c t í a m 
c h a r i c a r i o p p o í l t u m c í t g n u i u s í p e -
cifice peccacis oppoí í t i s aiijs v i r t n t i -
busj Se tamen peccata aiijs v i r tu t íbus 
i charitate o p p o í l t a Cxpius repetita, 
vc l in tení i í s imo conatn patrata adee 
qiiare,&: excede répo i rnn t i n graurta 
te demeritoria v n u m peccatum con-
tra charitatcm commilFum : ergo l i -
cet res ordinls inferioris i n phyíícis 
nequcat phy í lce adxqaare r cm ord í -
msÍLipcriorisiin moralibus autem po 
t e r i t id y quod eít in ordíne interiori^ 
velratione mul t i tud in i s , vel rationc 
maiorisinteflonis > vel ex a'ijs capiti-
bus adxquarc i n valore , leu morali 
¿ m i ñ a tione co í t i tu tü in ordine lupe-
n o r i , durmnodo inf in i tum non í i t . 
Obi ter tamen aduer to , Patrcm Sua-
rez,quiVt v id ímus difp utat ioneprx-
cedenti, ex fola fuperioritate ordinis 
oífenfx i r r o g a t x D e o , in tu l i t int'utn-
cientiain purx creaturx ad condig-
n e , ix: id xqual i ta tcm fatisfacieiidú 
pro i l la , paruni c ó r e q u e m e t vtifub* 
llantia huius argument i , vt probet,. 
fatisfactioncm Chriftí tuiiíe vaioris 
í impl ic i t e r inf ini té 
Sed oppones p r í m 6 " v n u r a infi* 
n i tum ordinis lliperioris exec^irpiu-
ra infinita ordinis in fe r io r i s , imo &í 
infinita ordinis inferioris fine termi-
n o i n i n f i n i t u m : ergo pa.ritcr v n u m 
f in i tum íüperior ís ordinis CXCCÍJCÍ'C? 
poterir plura finita ordinis inícrioris, 
& omnia in t a l i o rd in c contenta fine 
termino i n i n f i n i t u m , de con ícoue iv 
ter quamvis Linstadio Chrífti fitmo 
rafitér finita, p e r h o c i b l u m q n ó d í u -
perions ordinis fit ad o l f e n í a m m o r -
tale, poter i t excederé i n moralinefti* 
mat ionemul t i tudinem peccatoram 
mor t a l i um fine termino i n infini-
t u m j ac p r o i n d é t a l i rnuit i tudinc 
exhauriri numquam poterir, Cqn-
fequentia tenere videtur a p a r i p é 
cationis: antecedes autem probatur} 
etcnim in noftra fententia of^enfa i r -
r o ^ a t a D e o ^ í l í n f i n f r a m o r a l i t é r ; ^ 
t amcquia fa t i s fa¿ t io Cl | r i f t ief t inf í i -
periorr ordine, &. in iUoinf ín ica í im-
plici tH^vna a t t i o C h r i f t i D o m i n i c f t 
íüperabandans fatisfaüio: p r o o m n u 
bus peccatis l i o m i n u m r ctf i i n in f in i -
t u m mult ipl icenrar: ergo vnmm i n -
finitum ordinis fupferíoris excedit i n -
finita ordinis inferioris fine te rmino 
in inf ini tum. 
RcípondeOjConceíIb aníceeden-
t i , negando confequentiam : ra t io 
autem dilcriminis eít ^ nam co ip lb 
q u ó d autio aliqua fit infinita fimplu 
c i te r inra t ione m e n t í , & : in ratione 
fatisfaífcionis, deber habere vi r tu tem 
meri tor iam omnis prxmiipofsibi l is , 
6c fatisfactonam p r o omni pofsibili 
ofícnla, alias non erit infinita í impli-
c i t é r , f c d lo lum fecundumquid, v t 
difyutatinne prima docuimus. C u í n 
ergo íat isfaí t io Cht i í t i f i t i n ratione 
fatisfictionis f impiiei ter inf in i ta , fit 
c o n í e q u e n s , v t xquiualcat infinitics 
infini t ícmult i tudini p c c c a t o r ú , q u o d 
autem finitum cft , cfto in íuper ior i 
ordine c o n í t i t u a t u r , nonpo te l tnon 
habere v i r tu tem mer i t o r i am, &¿ ü -
t isfadoriam finitam: vndé ficut hac 
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fine termino promerenda, etiam \\ 
inferioris ordinis ftnt,itanec extendí 
poteft ad fatisfaciendam pro o í e n í i s 
ílne termino in inf ini tmn , nec illis 
asquiualere 111 morai i oíílamatione, 
quamuis ofieníie inferioris ordinis 
fint . 
Obijcies íeeundo^ quia peccamm 
mortale eit in ordine fuperiori ad pee 
catumveniaie ,non podunt peccata 
veniaiia, etiam íi infinité m u l t i p l i -
centur, adxquare grauitatem vnius 
peccatimortalis :ergo eo ipfo q u ó d 
oíFenfa mortalis fit in ordine inferio-
r i ad fatisfadionem C h r i f t i , non po-
terunt omnes offenfe mortales, etfi 
i n inf ini tum augeantur, adxquare in 
grauitate dignitatem vnius actusfa-
t i s f ado r i jChr i f t i , 6¿ confequen té r , 
vt vna gutta íanguinis C h r i f t i , &¿ vna 
Chrif t i operario xquiualsat oífenfis 
mortalibus fine termino in infínitü, 
&: v t multi tudine peccatorum exhau 
n r i numqaam pofsit, non eft necefta-
r i u m , quodlatisfactio Chr i f t i fit in -
finita fimplicitér , íéd fuff ici t , q u ó d 
in íuper io r i ordine fit conf t i tu ta re í -
pectuoffenfx mortalis. 
Huic obieótioni refponderi po-
teft p r i m ó , negando caufalem maio-
ris, fed ideo non poí lunt omnia pec-
cata veniaiia adxquare grauitatem 
vnius peccati morta l is , quia pecca-
t u m mortale eft in ratione oftenfx 
grauitatis fimplicitérinfinitx: v n d é 
fi ía t i s fadio Chr i f t i non eft infinita 
fimplicitér, quamuis offenfa morta-
lis fit ordinis intérioris ad fatisfadio-
nem C h r i f t i , poterit exhauriri pec-
catorum multitudine, C x t c r u m c ó -
tra hanc folutionem obftat p r i m ó , 
elle omnium Theologorum fenten-
t iam , nec plura peccata veniaiia, nec 
omnia fimulfumpta xquiualere pof-
fe vnico peccato m o r t a l i ; q u ó d au-
tem peccatum mortale fit grauitatis 
inf in i tx fimplicitér, e f t t a n t ü m fen-
tsntia probabilis, cui plures Theo lo -
g i , etiam ex ScholaThomift ica,non 
a i lén t iun tur . Ergo fententianegans 
xquiualetiam omnium peccatorum 
venialium in moral i xftimatione vn i -
co peccato mor ta l i alliganda non eft 
illius infini tan fimplicitér'. 
//L3.£f//79GoBOY/« 3'f . T o m . i . 
D e i n d é , nam efto peccatum mor 
tale inf ini tx grauitatis non eílet,eQét 
condignum demeritunV caretixgra-
tixiuLtificantis,6¿ poenxxternx, tam 
damni, quam feníus , quandoquidem 
opusapura creatura el ici tum a-
doptionis gratia fbrmatum 7 illaquc 
cí: g a ifi c a t u m , q ua m uis in fi n i t um n 5 
fit,eft condignum mer i tum augmen-
t i g r a t i x , & x te rnx beatitudinis; &: 
tamen omnia peccata venialia,etiani 
col lecl iué í u m p t a , n e q u e u n t huiufee 
modi poenas mercri,alias ex co l i ed io 
ne venialium confurgeret peccatum 
mortale, quod ideó tale dici tur , quia 
mor tem animx infert per exclufio-
nem grat ix habitualis animam v i u i -
ficantisvitafupernaturali. E r g o e t i á 
fi peccatum mortale in f in i tx graui-
tatis non eílet , non poífent omnia 
peccata veniaiia vnicum peccatum 
mortale in vi demeritoria adxquare, 
& con íéquen te r , nec i n xft imatione 
moral i . 
Quarc prxtermiiFa hac fo lu t io -
ne,reipondeo ad fecunda ni ob ied io -
n e m , negando caufalem maioris, v t 
adxquatam; nam bonum famx fu-
perioris ordinis eftad bonafortuna;; 
& tamen polfunt bona f o r t u n x a d e ó 
crefeere, adeoque m u l t i p l i c a r i , v t 
excedant in moral i xftimatione bo-
n u m famx vni us hominis, o¿ vt fupe-
rius arguebam, adus mifer icordix , 
vel iu f t i t ix refpectu adus charitatis 
interior eft ípecificé 5 & tamen poteft 
adus mi íé r i co rd ix adeo in t end i , v t 
in ratione meri t i actum charitatis ex 
cedatin fententia non al l iganteprx-
miu eftentialis beatitudmisfolis iCci-
bus charitatis , (5¿fur tum, v.c.quod 
r e í p e d u odij Dci eftinferius ípecifi-
cé ,potef t a d e ó ex alijs capitibus creí-
ccre, vt odium Dei m ratione deme-
r i t i excedat: q u ó d ergo omnia pec-
cata veniaiia nequeant adxquare in 
moral i xft imatione vnicum pecca-
t u m mor ta le , non e f tp rxc i sé , quia 
peccatum mortale eft in ordine fu-
periori , fed quia peccatum veniale, 
v t p o t é leuis oíFcnfanon poteft adeó 
crefeere intenfione, aut mult i tudine, 
v t Deo diípliceat fimplicitér, íéd tan 
t u m fecundum quid , & confequen-

















fé r remanens inrra limites pcccati 
v.jüialis non porcfttollcrc gratiarn, 
nec amicitiam ciui inani ,a l ias t raní i -
m ad rat'ionem peccati mortalis^pec 
catumaute mortaie i impi ie i té r dit-
plicct Deo , $¿ peccatamortalia fine 
termino in in f in iu im diípl icent inf i^ 
niré í í m p l i c k e r , ideoque obfequium 
infinite i impi ie i té r non placens,&: 
non placens fine termino,non po te í l 
íeqiiiualere offcníis mortalibns íincr 
termino in infinitan!. Ex qaof i t , v t 
nifi fatisfadio C h r i l h D o m i n i ík pla-
cens Deo infinité fimplicitérJ¿£ con-
fequcntér fimplicitér infinita in mo-
rali ^f t imatione, elle non poísit con-
digna pro culpis mortalibus fine ter-
mino in infinitü, nec illis xquiualcre., 
Denique pr incipal i tér fuadetur 
c ó e l u f i o r a t i o n e ^ u a vfuseft D . T h o 
mas ciModlibet,. z.q.i idH 2 ,crcfcit enim 
fatisfactionis dignitas ad i n c r e m e n t ú 
dignitatisperfoncefatisfacientis; quo 
circa d i í cooper t io capitis a Rege ta-
i t a in recompenlationem iniurice al.i-
cni irrogatrepluris así l imatur, quam 
genuflexio v i r i nobilis regiam digni-
tatem non a tnngent i s^Ul ius humi-
l iat io pluris babetur humiliationc 
plebei], quia Rex equitem.,(S¿: eques 
plebeium fuperant in perfonali dlg-
nitate. Cuiüs ratio eít; nam licet per-
fona operansnonfit pr incipium f m 
operationum ; cas tamen operatur 
Vt quod, quidquid in oppofirum con-
tendat V á z q u e z contra communem 
Phylo ibphorum fententiam aderen-
t i u m , a í l iones ede íUppof i to ram, icu 
íubfiftentium, non foium denomina-
t i u é , fed etiam eífectiué,&: e l ic i t iué , 
v t quod • fed dignitas perfona; Chri f t i 
fatisfacicntis elt f impl ic i tér infinita: 
ergo fatisfadio Chri í l i accipit ab i l -
la infinitam dignitatem fimplici tér , 
o¿ valorem fcitisfactorium fimplici-
t é r inf in i tum. 
H x c eft ra t io a p r io r i pro noftra, 
communi fen téna 7 cui Scoti diíci-
pu l i oceurrunt , conccfsis ma io r i , u : 
m i n o r í , n e g a n d o confequentiam. £ 0 
q u ó d fatisfjctio no crefeit ar i thmcti-
cé adincrementumdignitatis per ío-
na; fatisfacicntis, hoc elEaiqualem cfi 
i l la digmratem participando, fed geo 
m e t n c é , &:fecüdum proport ionem, 
h o c e í t , t a u t é r q u ó d f i perfonafatif. 
faciensfuperior í i t , illius etiam fatif-
ta¿lio perfonas inferions fatis-fautio-
nem excederé debeat. V n d é ex hoc 
q u ó d pe r íbna Chr i f t i íatisfaciens íit 
i n f in i t a , non fequitur illius íátisfa-
é l ionem cíle inf ini t i valoris , feu inf i -
nitas acceptabilitatis, vel xí t imabil j-
t a t í s , fed ad f u m m ü co l i i s i tu r , a u ó d 
omnis perfonx creatx fatistadionem 
excedat , o¿ r a t i o n e m á p r io r i huius 
doctr inx defumunt ,-ex eo q u ó d per-
íbna fatisfaciens noninf lu i t inopera-
tiones i m m e d l a t é feipfa, fed medio 
principioÍJWO operatiuo; v n d é quan-
do hoc e i t f i n i t u m q u a l i t é r i n C h r i -
fto euenit, qui media liumanitate, de 
gratiahabituali finitis influir inope-
rationes,ncq,uit illis infinitatem fuam 
communicare. 
V e r i i m contra lianc fo ía t ioncm 
infargo p r i m ó ad hominem contra 
príefatos Audtores r qu i ex eo q u ó d 
oíFenLano crefeit a r i thmef icé ad in~ 
crementum dignitatisperfonx oífen 
Cxy fed foium g e o m e t r i c é inferunt, 
offenfam contra Deura c o m m i í l a m 
tanta: grauitatis non efte, v t pro illa 
apuro hominenon poísi t condigna 
fatisfadio praDÍtari : ergo fatisfadio 
apura crearura exhibirá poreftadne-
quare grauitatem offenfe d iu inx , 
quia h.xc non crefeit a r i t h m e t i c é ad 
excefilimdignitatis pcr íbmc iniuria-
t » per ipíajn. Tune fie: ergo fi fa-
tisfadio non crefeit a r i t h m e t i c é , íed 
tantum g e o m e t r i c é ad incrementum 
dignitatis p e r í b n x íatisfacientis , po-
terit adeó crelcere í a t i s f ad io pura; 
c r e a t u r x , v t i n va lore , Se dignitate 
adasquet fatisfadionem Chrift i ;quod: 
prastati x \udore3 negar. Probo hanc 
confequentiam; nam fidiftanti.: per-
íbnx oífenfo á per íbna creara fatif-
íaciente non o b í t a t , quo mi MUS ía-
tisfadio adajquare poísi t o i fcnf tgra 
•uitatenT , quia perfona , cui irroga-
t u r , i l i i infinitatem non p rx í l a t i er-
go nec diftantia períbna; Chr i f t i ía-
tisfacientis a per íbna fatisfacicnte 
creata poterit i m p e d i r é , quomiuus 
ía t i s fad io creatura; adxquare valeat 
Chr i f t i í a t i s f i d i o n e m , cmandoaui-
2 0 . 
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dem oerTona Chri f t i infinita íatista-
cicns Latisfadioni a fe exhibi tx inf in i -
tuna valoren^ non prasftat. 
Deinde re i jc i tur : nam vel perfo-
na.Chrifti fatisfaciens prxftat feipíá 
iinmediate digni tatem, ant valorem 
fatisfadioni a feexhib i tx , vcl nomfi 
p r i m u m , prxftat i l l i inf ini tum valo-
rem ; 6 feeundum, daré ncquit valo-
rem inexcquabilem á latisfadione á 
pura creaturaexhibita: ergo vel fate^ 
ridebcnt , opera C h r i ñ i DominieíTe 
valoris fatisfadorij* fimpUciter inf i -
ni t i 7 vel negare tenentur, q u ó d g a u -
deant valore inadxquabili a fatisfa-
dioneprcef t i taá pura crcatura. M i -
nor pro prima parte pateta indé nam-
que inferunt cotrari j Audores , per-
í ó n a m , c í l o infinita fit, non valora-
re infinité operationes, quia in illas 
iinmediate non influit , íed medio 
principio finito ¿po : ergo fí aiiquam 
digni tatem, vcl valorem íeipía irn-
media té communicat operi fatisfa-
d o r i o , ceíTat rano limitationis , & 
confequenté r communicabit i l l i dig 
nitatem infinitam , Se inf ini tum va-
lorem . De indé eadenaminor pro fe-
cunda parte probatura nam princi-
pium ¿¡hn mediante perfona Chrif t i 
influit dignitatem in opera , cfteiuf-
dem rationis cum principio quo fa-
tisfadionis pracftitceá pura creatura, 
n e m p é gratia habitualis, qux Ücet 
in gradu intenfiori communicata fue 
ri t humanitati C h r i í l i , quam aiijs; 
potui t tamen de potentia abfoluta 
i n eadem int efionc,& in maiori crea -
t u rx communicar i : ergo fí perfona 
Chrif t i nul lum valorem prxfiat ope-
ribus human i t a t i s immed ia t é fe ipfa, 
íed omnem communicat mediante 
principio^tfo l imi ta to , (3¿finito, nul-
lus valor reperietur i n illis , quem 
opus á pura creatura elicitum adx-
quare non poísit de potentia De i 
abfoluta : fi vt po te í l , Deus com-
municet purx creaturx gratia x q u é 
intenfam cu i l l a , quam de tado p rx -
ílitit humanitati Chri í l i . 
Si forte dicatur , perfonam Ver -
biinfluere dignitatem media huma-
ni ta te , vt á fedignificata, quxd ign i -
fjeátio nuííi pc r íbnx crcatx potel l 
communica r i , & ideó daré illis va-
lorem, íeu dignitatem á nulliuscrea-
t u r x fatisfadione adxquabilem. I n 
contrarium o b í l a t , q u ó d fi perfona 
Verb i dignificar humanitarem,illam 
infinité dignificat 5 nam rafeó^ cur 
openbus ab humanitate elicitis per-
fona V e r b i , non prxftat infinitam 
digni tatem,iuxta contrarios A u d o -
res cft, quia infiuit in operationes me-
diante p r i n c i p í a l o l imi ta to , & fi-
n i to , qux ratio refpedu humanitatis 
dignificatx á Verbo j ^ n militat?cum 
i l lam non dignificet medio a ü q u o 
principio quo r a d i c a l i t é r , vel pro-
x iméinf iuen te digni ta tem, quódf i -
n i t u n i , & : l imicatum fit , fed rmme-
dia té fe ipfo; ergo íi influit fuppafi-
t u m Verbi valorem fatisfadonum, 
& m e r i t o r i u m i n operationes Chr i -
íli mediante humanitate, v t á Verbo 
dignificara, dabit illis digni tatem, & 
valorem mer i tor ium í impl ic i tér i n -
finitum, Patetconfequcntia^noenim 
influi t tajem dignitatem mediante 
principio fínitOA't finito, fed median 
te principio finito,vt infinité dignifi-
c a t o , n e m p é media humanitate,vt in 
finité dignificata á Verbo;ergoprxr 
fiat operationibus media humanita-
te,elicitis dignitatem inf in i tam, va-
loremque m e r i t o r i u m , &; fatistado-
r ium í lmpl ic i tc r infinitum^ 
Dcnique tradita folutioreijei tur; 
etenim perfona operans dignificat 
proprias operationes, &" m á x i m e i l -
las, in quibusfe humil ia t , fubijeit; 
quo circa operationes Regisregiam 
ab ipfo capiunt dignitatemj opera-
tiones Chri í l i theandricx, &: De i v i -
riles á Patribus appellatur: ergo cum 
per íbna operans fuerit infinita,infini-
tam dignitatem illis communicabit , 
fi v n d é l imitetur , non habeat, nec 
v n d é impediatur infinitas, quam de 
fe po t e í l p r x í l a r e ; fed perfona Verb i 
non habet á quo l imi te tur , & alias 
eíl infini ta: e r g o p r x í l a t openbus á 
fe media humanitate elicitis infini-
tam dignitatem , valoremque meri-
t o r i u m , &: fatisfadorium fímplicitec 
in f in i tum. M i n o r , i n qua eil difiicw!.-
taSjOÍlenditur^nam triplex l imi ta t io -
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pr inc ip íum qm chcit iuumopcratio-
n u m , vmo ta i ium operationum cuín 
perfona fatisfaeiente, vei operatio-
n c s i p í x , qux recepturx funt digm-
ta tcmj ícd l imitado pnncipi) <poeli-
cicntis operaciones non l imitat innu-
xumperfonai; quia principium^ÍÍO, 
etíi eliciat entitatcm operationum^ 
dignitatem vero a perfona operante 
fumendam non elicit , nec effkientcr 
caufat,vt ex a r g u m e n t o r u m í b l u t i o -
nc conílabit ¿rfct vn io operationum 
ad fuppoíít.am Verb i illius infiuxum 
l imitare ^ófeft j t u m quia folum eft 
condit io, non autem ratio formalis, 
v t dignitatem recipiant j ' a c p r o i n d é 
nequit impediré infinitatem á Ver -
bo,vc tbrma morali pra;f tádamrTüm 
etiam quia vnio humanitatis ad Ve r -
b u m , efto finita, &:limitata í i t , non 
obitat , quin humanitas a Deitate, 
aut a perfonalitate Verb i infinitam 
fanetitatem,dignitatem"q,uerecipiat: 
ergo pariter vnio operationum cum 
perfona Verb i valorante,efto l imita-
ta í i t , &: finita, obftaculum eífe non 
poteft, vtoperationesdiuino Verbo 
coniunctxinfini te valorentur. 
T ü m denique , nam etiam vnio 
ipfa dignif icáturá fuppoí i ta Verb i : 
ergo dignificaturinfinité , &: coníe-
quenter , l icet p h y í i c é f i n i t a í i t e r i t 
infinita m o r a l i t é r : ex quo vlterius 
í e q u i t u r , v t licet impediar, ne ope-
rationes pe r fed íonem phyficé infini-
tam 1 fuppoí i to Verbo recipiant^ i m 
pediré tamen non poteft, v t ab i l l o 
capiant dignitacem infinitam mora-
l i t é r , ^ v t a Verbo infini te íimplici-
t é r valorentur i n moral i xft imatio-
he. Nec l imirat io operationum,qu£c 
recepturx funt dignitatem, Se valo-
rem m e r í t o r í u m , eífe poteft impe-
d ímen tum, . v t infinitam dignitatem 
recipíant j t ü m quia l imitat io huma-
nitatis Verbo hypoftat icé vn i tx non 
impedit , quin humanitas infinité fan 
da , 6¿ infinite digna reddatur á V e r -
bo : ergo l imi ta t io phyíica operatio-
n u m , qux recepturx funt dignita-
tem , non impedir , v t á Verbo infi-
ni tam dignitatem recipianr, infini-
^ tumque valorem: t ü m et iam, nam 
< l imi ta t io fubiecti fo lum poteft l i m i -
tare tbrmam edücendam ex i l l o , aut 
in i l l o intrinfecé recipiendam; non 
vero i i l a m , quse per educlionem, ex 
illiusp'otentia non fir, n e c i n i l l o i n -
tr infecé phyficé recipitur- fed forma 
dignificansr & valoransoperationes 
Chrif t i rícilic'ef perfona Verbi,ex i l -
í a rum p o t c n t í a n o n e d u c i t u r , ñ e q u e 
in lilis feci'pitur intr infecé phyficé: 
ergo l imi ta t io t a l ium operationum 
impedi ré non poteft infinitam digni-
tatem á perfona Verb i fumendam; 
ac p ro indé ex nu l lo cápife í imi ta tur 
influxus períbníE Verbi- operantis, 
v t a d i b u s á f e ' m c d i á humanitare eli-
citis infinitam digni ta tem, inf iñ i tum' 
v a l o r e m & jeftimabilitatem inf in i - ; 
tam communiceto 
§• n i -
Diluunturtria argumen-
ta contraria fen~ 
O N T R A i f tan iconclu í ionem 
arguitur p r imo . Conflatum 
J ex duobus , quorum vnum 
eft finitum, ctfi alterum fit 
inf iñi tum, non eft ínfínitum ílmplici* 
t é r , v t c o n f t a t i n corpore,cuius lon -
gi tudoeí fe t in f in i ta , profunditas ve-
ro , fiué iatitudo finita,quod ideó non 
eíTet infiñitum í impl ic i tér in genere 
quantitatis, quia licet haberet vnam 
partem infini tam, ex alia tamen par-
te finita coalefeeret 5 fed fatisfadio 
Chrif t i conftat ex valore fumpto ex 
gratia habituali,cx o b i e d o , & alijs cir 
cunftanti js , qui valor finitus, & l i r r i i -
tatus eft: ergo licet valor á perfona 
Verbi fu mptus fit infinitus fimplici-
t e r , ipfafimplicitér infinita non eft, 
fed folum í ceundum quid in ratione 
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caitas p r i m ó : i d , q u o d depcdet ex piu 
ribus cauffs , quaruai aüqua finita d i , 
non cilinñairLim í in ipi ic i tér ,c t iam l i 
alijelint inñni tx ; ícd valor í a t i s fado-
rius operadonuni Chr i í l i d jpcndc t a 
pluribus cau í í sñnuis ,ncnipeabhu-
manitate, agraria habÍLuaii,óc v i r t u -
t ibi is ,abobiedo, & i n t c n í i o n c actus: 
ergo etiam íl perfona í'atisí-aGics, qux 
etiam ad valorandurna^mn concur-
rir , infinita í l t ;non eíl infinitas í impii-
citer. ConnrmatLir, 6c vrgetur íecun 
do. infinito í impi ic i té r in aí iquo ge-
nere, n o n p o t e í l meodem genere dari 
makisUed vnus actus meritorius, 6c ía 
tistactorius Chr i l l ie í l maioris valoris 
meri toriJ ,&rat isfaü:ori j , quarn alius: 
ergo nulius eii ílmpliGiter infinitas. 
M m o r probatur;nani adus charitatis 
a C h r i í t o media humankateelicitus 
adrequatur cum acta hamilitativ in 
valore perfonaU, & i l l um exceditin 
valore f l impto ex obiet lo , í k a t i exce 
derc t j l vterque á pcr íóna creata5(5¿ fi 
nitaeiicererur: ergo adns chadtaris 
i n C h r i i l o excedir in valore meriro-
r i o , c¿ farisi-aclorio actum humilira-
tis. Er idem eftde quouis a t lu alia-
rum vu-tutum dicendam 5 iiam chan-
tas omnes virruresexcedit. 
A d hoc argumentam V á z q u e z 
vbi fupranum.zi . r e fponde t ,quód l i -
cet alis; c i rcunf tant ixneceí lar ix í int , 
v t a ü u s í i t meritorias ,,autíatisía¿í:0-
das apad Deam^ v ldmo tamen ratio 
m e r i t i , aut ía t is tadionis completur 
per ftatara faiv^litatis pcr íbnx/v t au-
tem infinitas fit in genere ía t i s raa io-
nis , ^ meri t i füfficit infiniras v i t i m i 
compiementi , per quam adiis eieua-
tur ad (Vatum infinita a2Ílimationis;& 
fere in idem ven i t , quod rcípondeü 
Suarez l^co a l l c g a t o ¡ o U u i o n t a d C o -
rra quanidoctrinam, 'ó¿ [olacione ob-
ílat exempium in argumeato addu-
d u m de cerporcvnam fi corpas,quod 
ex trinadnncnlione componirur ,nc-
pc longitadinc,latitadino, & profan-
ditateeifet infini tum (ecundiini pro-
tl inditatem, finitas vero iongitudinis, 
o¿ latitudinis^non edet mí in i rum fiml 
p i i e i t e r in genere quantitads, fedfo-
l u m í ecundum quíd^ & tamen v l t i -
m u m ,-.q.ao completar , ¿¿ m racio-
ne corporis confiituirui- , dedimen-
tio í ecundum protlinditatem ; ergo 
infinitas v i t i m i compiementi non í m-
fieitadinfinitatem l impl ic i tér ineo , 
quod con í i a tu r ex pluribus, quorum 
aliqua lunt finita. 
\rnde quidquid fitdehuius folií-
t ionisvedtate , ad argumentam ref-
pondeo dillingueixlcr maiorem i fí 
pars infinira íngrediens cor í i l i tu t io-
nem eminenter parres finirás cont i-
neat, negó maiorem: íi non conri-
near illas eminenré r , tranfear maiorj 
& f u D eadem dií l intUone minoris, 
negó conlequentiam \ nam val(;r a 
perlbna Verb i fumptus eminenter 
continet aüos valores,qaiin aQu ía-
tistaetorio C h r i í t i r u m u n t u r ex alijs 
capitibus: vndé ficut hoc comple-
xum Deus ho?no inf ini tum í lmpl id -
t é r e f t , etfihumanitas íit quidf ini r i i , 
quia Deusex quo fimul cum huina-
mtate coaldcit eminenter continet 
i l l am, ita ía t isfadio Chi-ifti &ñ valoris 
fat isfa¿tori j , de mentOrij fimpliciteu 
infiniti-5quia valor perfbnalis eminen-
ter continet valores ex alijs capitibus 
fumptos., Et ratio eít mariifdla- quia 
fi vnum ex componentibus cft infini'-
t u m í impl ic i te r ,non poteft ex confor 
r io alredus componeiiris ñnirif i tam 
amirtcreinfiniLatcm , neeillam con-
fiituto a fe non prsÍLare. 
A d primam conf i rmat ióoém di-
catar>valoremoperariona'm Ci\r:,¡n 
ú u n p t u m ex grana habituaii , e^ obic 
Lio, 6¿:alijs circunftantijs íinitis ratio-
ne fin inf ini tum non cile, í'ed finitura, 
¿ ¿ l i m i t a t a m : valor autem d e í a i n p . 
tns ex dignitare p e r í o n x opa-anris, 
quem Nos inf ini tum adf tn í imas ,non 
dependet a gratia , nec ab aü/s princi-
pijsconcurrentibus-aci a d u m . aifi {<>-
lum antecedenter , & prxfuppaiicU 
u e , v t rcilitec ponotur labltraetum 
recepturum infinirarem non c;ulans 
foi-maminfiniiantemih^c autem de-
pendentia p r x í u p p o í i t i u a , c¿ antece-
ciens inf ini ta t i valoris Uimpt l á per-
fona V e r b i non obftat , v t confiar ex 
diCtis, & amplias ex dicendis contia-
bit, 
A d recundam cÓfírmat ionem di-
catar, verann ede maiorem de nvr o d 
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ua , i i im hoc cóp lexú Deus l;.o^a,qaid 
maiaseit íxtcnfiiiCjquam Dcas íb ius , 
non verointcní i t icseo quód humani-
t a s e m i n e n t c r c ó t i n c t u r m Dco.Quia 
ergo valor méri tonus7 aut íatisfacto-
r iusactuí charitatisa Chr i í lo ©licito 
ex obieLto conuenicns cotinctur emi 
nen té r 111 valore adus liumilitatis 
Chrifti-furapto á pcr íbna operante, 
coníequcns í i t , q u ó d autus charitatis 
\ C h n í t o media humamtate elícitus 
e x t e n u é > íb lum excrdat a d a n i h u m i 
litatis^non autem inteaílué.. 
Sed dices: i d e m i n e n t é r continet 
alÍLid,quod illud in te cotinet per mo 
duna caula:-fed valor períonalis opera 
tionumChriLti,non continet in fe per 
modum caufaí valorem fumptumex 
alijscapitibus, quandoquideni i l i um 
cauíare non poteit: ergo i i l u m ení ine 
ter non continet. 
Reí 'pondeo, contincntiam emi-
nentialem dupl íccm elle, aiiam cau-
falitatis, & aliam xquiualentix , Ó¿ l i -
cet valor pe r íona l i s , opeuum Chrif t i 
D o m i n i , non contineat eminen té r 
valorem ex alijs capitibus fumptum 
eminentia caufalitatis^contínet t a m é 
Ulum eminent'ianíqLiiualenti.Te,quate-
nus ad nuilQ prrEmiuiTi p romcrendú 
extendí p'oteil a¿lus clicitus ab huma-
nitate Chrif t i ra t íone valoris ex alijs 
capitibus rumpti3ad quod non exten-
datur, 3¿; quod mer i tone non conti-
neat r a t íone valoris períonalis í u m p -
t i á per íona operante, íicut gratia v-
nionis hoc fecúdo gen ere eminentia; 
continet gratiam habitualem ^ quia i i -
cet i l lam efñcienter non cau íe t ; ei 
tamen íequiualet in quacumque in -
ten í ionc 111 ra t íone conllituendi o-
bieetum congruum diuinas dileetio-
nis-^  
Secundo argui tur : l i ce tob ie¿ tum 
inf in i tum pofsit q u a n t ü e f t d e fe a^u i 
ipfum atdngenti communicareinfini 
tam perfedionem, íi principium qvH\ 
e l ic i t ivum adus finitum , &: l imi ta tü 
f i t , l imi ta t in f luxum obiedi^impedit. 
que^vt adui fuam inñn i t a tem comu-
nicet. ergo licet per íona intinita fatií-
faciens pofsit .quantum e í l de f eda re 
infinitum valorem a Jtui fatisfacton | i 
íi tamc operetur medio principio qito 
i i m i t a t o ^ finito 7impeditur abi l io , 
ne aCtui inf ini tum valorem cemmu-
nicet,(5¿ c ó í e q u é t e r fahsfaclio Chr i -
íli infinita dígnita tísy aut infíniti valo 
ris non erit,quamvisperfona operans 
fit in f in i ta , quandoquidem ptincipiQ 
(¡uo iUius ,nempé humanitas exorna-
ta donis grat is l i m i t a t u m , & finitum 
eft. Patct confequent ia - ideónamque 
Gbiechim3quamvis infini tum íit , l i m i 
tatur á principio finito, quiíf finito 
modotendit i m p í u n i ; í ede t í áac tus 
perfonx infinitas operanfis elícitus ab 
il la medio principio <.¡uo l i m i t a t o , &: 
finito, modo finito egreditur, §c vni-
tur cum perfona infiuente ; ergo l i -
mitatur inflaxus pe r íbnx infinitas ci 
principio ^ 0 finito, ne aetui a fe eli-
ciro infinitum valorem,velinfinitam 
dignitatem con imuníce t . 
Relpor ídeoyá nulioriegari poí í^ 
plus ad digni ta té fatisfadioms p e r í o -
namía t i s t ac í en tem, quamobiectum 
coriducere : vnde Obíequium áR-ege 
exhi bit um regium ceníe tur , o¿ eftmo 
autem obíequium Re'gi exhibi tu ab 
alio^ód operafiones Chri f t i theandri-
cx, &; Dci viriles appeñan tu r á Patri-
buSjCum taníen operationes illíe, quee 
ChriftumV/t obiedum reípiciüt, nec 
Dei viriles, nec theandriese dicantur: 
non ergo ex o b í c d o ad p e r í b n a m íá-
tisiacicntem efficax fit argumentum, 
ñeque ex eo q u ó d ob iedum infinitú 
nódet adui á fefpecifícato infinitam 
pvi-fedionem , efficaci i l latíone collí-
gitur ? pe r íonam operante infinitam 
non d-ire oper íbus á le eíicitis infinita 
dignitatem, quamuisab illa egredian-
turmedíate principio finito. I n qua 
íbla ratíone difcriminisdoCtos Theo-
logosquiCícentes r e p e r i o , í e d adhnc 
plené ía t is taetum,non video adpari-
tatem p r o p o í l t a m , nec adxquate ex^ 
plicatum, cur princípium^wo l imi t a -
tum eliciens operationc,non l imi te t 
influxum peribníE infinita;,cum t a m é 
l imitet infini t i obiedi c ó c u r f u m . V n -
d c a l i q u i d c í l addendum ad plcniore 
ío iu t íoneni ,concef tb ergo antecede. 
ti,negoconfequentiam; rationem au_ 
tem diferimííjü ixp't dífputatiouefri^ 
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bis prí-
u . & i a hacditpii tationcnL^tram co-
ciuiioiicíi iAdens eoníiftenfefii i n c o , 
quad obier tum 110 dat fe ipfo per 1110-
d 111 [br i l lé adu i a íe ípcci t icato per-
redi iráfeitii vei digni.tatein, íed IbUmi 
concLimt ípecificatiué ad i l lam ÍLune 
d a n erFedmé á principio operante^ 
<v bíicicnté a d u m ; vnde fi hoc í i t l i -
m i t a tum,^ ; finitiim7ncqLiic adu id ig -
nitas/vel pcrfedio infinita ex ob iedo 
deriaarijcumomnisdigniras^velpei^ 
fed io ípecificatiué deriuataex oblea-
d o debeat in principio ¡^uo pr.-ecoriiie 
r i c í f e d i u é : dignitas a u t e m , í e u valor 
suptns á perfona operante prouenit 
ab i l la , y t á forma, cuque principium 
qui) e l i c i t ivum, non influat in ta lem 
f o r m a m , n e c i i l á e í F e d i u é contineat, 
con íequens f i t , v t i n vaiorem perfo-< 
naleni á cali forma d e í u m p t u m cífe-
d i u é non influat, fed ío lum c ó c u r r a t 
praiuié,6¿:antecedétcr caufando fub-
í t r a d u m , adum fcilicet valorandum. 
Ex quo vlterius fit,quód curn non de-
beat principium epo c l ic i t ivum adus 
prxcontinere e í f ed iué vaiorem for-
m a l i t é r á perfona operan tepr íe í l an-
dummonimpediat cius l imi ta t io i n -
fínitatem va lor í s í u m p t i á perfona 
operante infinita-
Sed inftabis aduerfus iftam folu-
t ionem p r i m ó ; n5 minus ei l fufficies 
j imi ta t iofubf t rad i ad l imi tandum m 
fluxum formalem f o r m é , quam i i n i i -
ta t io pr incipi j quo e l ic i t iui ad l imi tan 
dum influxum fpccificativum obic-
di^fedeo i p f o q u ó d principium Í/ÍÍO 
el ici t ivum finitunij^limitatum íl t , 
adus ab i l lo egrediens, qui eíl fubftra-
¿ lum valorandum á perfona, finitus, 
& limitatuseft: e rgoi ra l imi ta t pr in-
cipium (¡Uó finitum influxum forma-
lem pcrfona;,ac l imita t inf luxum fpe-
cificatiuum o b í e d i . Maior , in qua ed 
difncu} tas, probat u 1^ non eni m p oflu-
mus auüdé colligere, principium qhá 
e í r e d i v a m limitare influxum mora^ 
lem o b i c c l i , nifí quiain phyí lc i s , i ta 
con t ing i t . quód principium l imitat in 
fluxum o b i e d i , v t danns phyí icam 
perfedionem^ fed l imi ta t io í l ibftradi 
l imi ta t influxum fórmale phyficum 
•brmrcquo circain í u b i c d o finita;ca 
paciratis nequitrecipi forma phyficé 
infinita ,nec l i l i c.tc^t ' iüi formaiem 
phyficc inf in i tum pricíláre; qua rat io 
neiní-erius í/.7.<ír.ii.dbcet Angelicus 
D o d o r , g r a t i a m i ú b i t u a l c m in ani-
ma C h r i i t i receptarn phyficé inflni-
t amnon eíTe^quia n e m p é capacitas 
animx Chr i f t i phyficfe finita eft i er-
go edam limitario 'fdbftradi impedit 
inf luxum formalem moraiem ^ c ó -
fequen té r quamvTi§ forma p rx í t i t u ra 
vaiorem fit m o r a l i t é r in f in i t a , fi fub-
ftradum eíl finitum, v t efl: quilibet 
aduselicitus ab humaniratc C h r i i t i , 
non poterit i l l i vaiorem infínitü pnx-
ftare,nécinfinité neftimab'ilem, vaio-
rofumque conftituere. 
Secundo inftabis \ n a m e í l o o b í e -
¿fum non fit forma phyfica adus a fe 
fpccificátij p o t e í l tamen elíe forma 
illius in genere moris J & tamen limí-
tatur á principio quo finito, ne a d u m 
fpecificatum comtituat in aliquoeife 
i n f in i t um, e t í ami n genere moris s er-
go quod perfona operans fe i p í á , v t 
forma det vaiorem moraiem operi-
ous a fe elicitis, non a rgü i r , non l i m i -
t a r i , impedirique á principio epo fi-
n i to , v t o p e r i b u s á í e elicitis pnEÍlet 
inf ini tum vaiorem, illaque infinita in 
genere moris cól t i tuar- Prob. maiorj 
nam perfona operans, non eft forma 
phyficaoperationum,quas e l i c i t , &c 
quibus operans confl i tui tur 5 & t a m e 
eft forma i l i a rum in genere mor i s , v t 
d ix imu i p r o x í m é in folutione argn-
m é t i j & i n f r a amplias ^xpiicabimusr 
ergo quamuis o b i e d ü non fir in gene 
re phy í i co forma adus ab ipib fpecifi-
cati,poterit eífe forma illius in gene-
re mor i s , i Í lumq; t b r m a l i t é r in hoc ge 
nerecoftituere in aüquoei fe . T e m o 
inllabis:dignitas hommis grati ,&: anii 
ci D d per gratiam hab i túa l e c ó c u i r i t 
ad vaiorem mcr i to r ium v t í b r m a j oc 
tamen limitacur a principio quoyio-
x i m o , nam e t i a m í i dignitas gratia; 
habitualis íit in ten l ioms, v t o d o , f i 
pr inc ip ium (¡no p rox imum f i t íb lum 
in t en íum,v t quatuor , non digniíkv.r 
gratia habitualis a d u m mcr i to r ium 
Vt o d o , íéd infra: ergo dignitas perfo 
n a ^ d l o í a t i s f a d i o n e m , vt forma va-
l o r e t , l imi ta iur a principio quo cl ici-
t iuo adus fatisfadorij. 
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34. 
Rcfpodco ad pr imam i n í t a n n a m , 
neganao m a i o r c i i i , ad illius proba-
t ioncm, pego etiam maiorem ; non 
epimex phyíicis pa ' formaiem con-
fcqucnriain ad moralia argumenta-
mur:contingit cnim,vt ld,quod phy-
fice íubicchim cft , íit forma in geno-
re morís ; ra t ioautcm,obqaam l i m i -
tarlo obiccti a p r inc ip io , non í b l u m 
cótingi t ' ín genere phyílcü^ íed etiam 
adgenus moris extenditur; fecus au-
tcm l imi ta t io f o r m x á f u j l l r a d o , ea 
cf t jnam mil i ta t idem argumentum 
in vtroque genere ad l imi ta t ionem 
obiecl-i á principio^ ctenim rat io, cur 
pr incipium c[m limitar c o n c u r í u m 
obie£li7 eft^  quia quod ab ipío datur 
obieúiiué jdebet ettediue in princi-" 
p ió qno c o n t i n e r í , quod in vtroque 
genere eíl verum : c¿ ideó l imi ta t io 
obieóti á pr incipio ad vtrumquege-
nuspertinet, non íic l imi ta t io formcE 
a íubf t ra í to finito^ná ra t io , q u x p r o -
batjformam phyficam l imi ta r i á íub-
ie¿ to ,e f t ,qu iaex illius potentiaedu-
c i t n r , vei quia in t r in íece i n i l l o reci-
pi tur : 6¿qu ia vnumquodque recipi-
tur ad modum recipicntisreonfeques 
ef t7quód forma phyficé infinita ne-
queatinfubftracto finitoinueniri: e x 
terum forma moral is , c u m phyficé 
| íit extrinfeca (ubí lracto denomina-
to , fequitur leges formasexrnní 'ecx, 
quoad non l im i t an ab i l io ,&; quia for 
ma p u r é extrinfeca á f u b i e d o non l i -
mitatur y quia in i l l o non recipitur, 
ñequeeduc i t u r ex eius potentia: v n -
d é c n t i t a s c r e a r a y & finita cognoíc i -
tur , 6¿: amatur á Deo cogni t ionc, 
amore infinit is , íit confequens ,quód 
forma moralis infinita non l imitetur 
quoad fuum ín l luxum formalem á 
fubftractolimitato , & finito. 
Si opponas:perronaIitas Verb i in 
c r e a t a n ó d a t humanitati a i lumptx, 
quod infinité fabíulat ,eo quod hu-
manitas finita e í l , 6¿: diuina cllentia 
vnita mentibus beatorum.vt fpecies, 
&; forma, non vnirur illís modo infi-
n i to , nec infinité videntes contl i tui t , 
quia inte l lcctusi l iu í t r^ tus lumineglo 
ri»i2,cüi íuumpr^el la t eifedum , vei 
quafi efredum formalem, aliquid fini 
1 ru d&$L tamen, nec íubni tent ia Ver-
Refpon-
detur* 
bi in t r infecé in humanite recipitur, 
aut ex eius potentia educitur , nec fi. 
mil i ter diuina clicntia , v t fpecies re-
cipitur intrinfecé in mente beati , ñe -
que educitur ex petcntia illius : ergo 
forma infinira intrinfecé non recep-
ta in aliquo fubftra¿f o , ñeque educta 
ex illius potentia l imi tarura íubílra-
cto finito,nc ilü prarftct etrcclum for 
m a í e m inf in i tumrac p ro indé quod 
forma moraiis non recipiatur in t r in -
fecé in fubieCto á f e d e n o m i n a t o , ñ e -
que ex illius potentia educatur, non 
probar , non l i m i t a d ab ¡lio quoad 
l l i u m i n f l u x u m fotmaiem. 
Refpondeo, prictermifia prima 
parte maioris^ & conceifa fecunda^ 
conceda etiam m i n o r i , uc prima có^. 
fequentia loquendo in aliquo cafu,. 
negando fecundam confequendam. 
Ratio autem di ícr iminis dúplex eft- Prima. 
nam fubfitlentia V e r b i vnitur huma-
nitati fubñi fucndo vicesfubíífientire 
creata; proprioshumanitatis, quia i l -
lam continct eminentér,ideoquen5 
conflituit i l lam fubíiífentem, ita per-
fecté , ac fubíiftentem rcdderet natu-
, ram Ange l i camiqu ía fubfiítentia ña-
turne Angél icas , cuiu^ vices gereret 
fubfiftentia V e r b i , íi naturam Ange-
II redderet fubfi í letem,perfect ior eíl 
fubíiílentia p r o p r i a h u m a n í t a t i s j ¿¿ 
indé fit, v r h u m a n i t a s , e t í i per inf ini -
tan! fub í i íkn t iam fubfiltatjnon dica-
tur fubílftere infinité per i l lam. D i -
uina etiam eíléntia vnita per modum 
fpeciei gerit viecs obiecti detenni-
nantisex parte p r i n c i p i ; , vn i tu r , 
non dando vi i- tucem,ícd il lam i n i n -
tellectu fupponendo; vndé commen-
farari debet c ü v i r t u t e pr inc ip i jpro-
x imi eífectiui, &¿ quia ha;c finita eíi in 
in te l ledu creato, nequit eíléntia d i -
uina,vt fpecies i l lum conftituerc po-
tentem infinité videre, nec cum i l lo 
ad. intellectionem infinitan! concur-
rere. Qua; rationes in perfona Ver-
bi,vt, valorante adushumanirati-s no 
mi l i t an^ nonenim valorat l l losfub-
í l i tuendo vices valods finiti, nec vn i -
tur , vt compdncipium nondans, íed 
fup ponens v i r t u t e m , fed vt adaequa.-
taforma dignifteans , &:valoransin 
ordinead farisfaciendum, meren-
— — ~ — f 
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dum; idor .qucnoñ l imitatur ex l i m i -
t -^ ioucphyf icaaduiml v t i l i i s i úh -
niramprceLlet vaiorem, eofquemnni 
te vaiorofosconftituat. Sjcundara-
t io d i í tcrent ix eft, quod fubfulentia 
vni tur humanitat i , S¿ diuina elleutia, 
vt ípec iesment ibüs beatorum modo 
phyi lcé finito, ideoque l imi t an tu r a 
íubicradis quoad inf luxum fuum for 
¡malera , n é illis pretbeant e í f e d u m 
formalem infini tum i perfona autem 
Verb i ,v t forma vnitur adibusmeri-
torijs, Scíat isfadoii js modo infinito 
m o r a l i t é r , v t inferius declarabimus, 
ideoque non f imitatur abillisquoad 
i n ñ u x u m formaiem va lor i s ,nec im-
ped i tu r , v t i l l o s infinité meritori-os, 
&L fatisfadorios conftituat. 
A d fecundam inftantiam refpon-
deo,negando maiorem, ad cuius pro-
bationenijconceiramaiori mino-
r i , n e g ó confequentiam. Ratio au-
tem , c u r o b i e d u m in genere moris , 
non compararui ad a d u m , v t forma 
ipfum in aliquo elle conftituens, non 
eft ,quia phyficé nonf i t fo rma , fed 
q u i a o m n m ó extriilfecé comparatur 
ad í p í u m , q u o d autem íic fe habet,n5 
ger i t in prudenti í t f t imatione munus 
forma; fe ipfo informant is ,c¿ denomi 
nantis, fed munus termini , ai quo fpe-
cif icat iodefumitur; fubiedum aute 
adus fatisfacientis non fe habet om-
n inoex t r in fecé a d i l l u m , e t í i i n r a t i o -
ne forma; non fe habeat intr infecé 
phyf icé ; ideoqUe in prudentum indi-
cio conc íp i tu r , v t forma le ipío valo-
ra ns, & informans adum , quod non 
a i i u n d é , quarn ex communi pruden--
tum c ó u c e p t i o n e poteft p rooar i ; d i -
cuntur enim communi ter adiones-
Regis regía;,- & adiones Chrif t i D e l 
viriles vocantur: ergo denominatio-
ncm á perfona operaute" defumunt, 
&Cóíequen te r perfona operans ref-
pedu i l iarum íe habet, vt forma, etíi 
non intr iníeca phyficé; intrinfeca ta-
men m o r a l i t é r , cü tamen adiones ab 
illis fpecificata;,vt obiedis,denomma 
tiones iftas no íubea t . A d tert iam i n -
ftantiá coc.efla ma io i i ,&: m i n o r i , d i -
ftinguocofequens: dignitas perfonas 
fumpta ab habita accidentaii^conce-






tialis p^floníBVflqgo conlequenriam 
0 0 difenmen dandum inferius.. 
TertioargLiit i ir ,cx:pnncipalisfoj 
lu t io impugnatur : pr incipium quo 
el ic i t ivum a^tus fatisfacfor j compa-
ratur ad vaiorem perfonalem talis 
adus, non folum pals iué ' , Cxi en 1 n i fctfi 
a d i u é ; íéd quia addignitatem fump-
tam ab obiedo a d i u é coinpafatar 
pr incipium qm e i ic i t ivuni , l imi ta t 
concurfum o b i j d i , n é a d u i iní ini-
tam dignitatem communicet ,qium~ 
uis obiedam infini tum íit, (3c potens, 
quantum eft de fe illam" conlmunica-
re : ergo eadem ratione l imita t con-
curfum valorantem perfona;, 6¿ con-
í equen t é r quamvis infinita u t , non 
prxftabit actui fu is fador io infinitü 
vaiorem. Confequentia eft bona: 
minorem d o c u i m u s a r g u r t i ^ t ú m foí-
uendo.Maior autem, cui fo l i difficul 
tasineft,ofteriditur p r i m ó ; nam va-
lor i i l c , cuni moralis í i t , deber eñe 
bermerenti ,6¿fatisfacic:rín; morah-
tas enim í í u é ' b o n a , filie tnala fupra 
libertatemfundatur, iliamque necef-
farió pra;fupponicV v t doce: commu-
nis íen ten t ia 1.2,7.13, Sfgoet iamde-
ber efté vitaiis; v i t JÜL-as enim ad liber 
tatem ía i t em pof i r i aa i r i í uppon i tu r : 
ex quo vlterius í i t , vt' deoeaf eífc á 
principio quo ad iuo^ S¿ í iod folum 
pafsiuo- quod enim vítale eft ,- débet 
cóuen i r e viuentiab incrinfeco egrel-
fiúé , &: acfiué.. Secunde? pr'Obatur; 
nam p r i n c i p i u m ^ u e l ic i t ivum adus 
fu i s fadon ; non té habet mor tuo mo 
dore lpedu valoris períbnalispra;ft i-
t i a perfona operante, & fuisfacien-
te : ergo viui t per talem vaiorem , S¿ 
con fequen té r e í f ed iué -vt quo i í lum 
cantar • m hoc enim viuens I n o n v i -
uentedif t ingui tur , quod viuens ha-
bet perfedionem, qua viui t á fe cífe-
d i u é : fecus autem non viuens, ícd i l -
lam a i inndé recioit . 
T e r t i ó , nam per valorcím perfo-
nalem m e i i t i , principium merenste-
dit ad prasmium: ergo vi ta l i tér , &C l i -
be ré íé habet refpectu i l l ius , ac proin 
d é i l l u m e í fed iué caufatiuxta proxi-
' me dicta. Prxterca, nam fubiedum 
fatistaciens viui t per a d u m fi . t i s f ido j 
r i u m ; íéd adu^ ía t i s tador iusconf t i - [ 
t u i t a r 
Secudo. 
Teftth 
má Qui'ft. í. De incarnatioiie. 
t m t m per maro cnti tatcm, c£ per vra-
lorem perDnalern.-.ergo per valorem 
I perfon iiem vliiic, 6c con íequen té r i l -
l um caulat. cifechuc vt r p o i : ex quo 
j v i t e r i u s ü t , v t p r i n c i p u i m «/«o e l ic i t i -
vLim éebeat eumuem valorem eí fedi 
QtHmo. as. ve qMQ cauíare., Deniquc proba-
tur maior^nam valor períonalis uOtns-
t a d s í i d o r i j aChr i l lo media huraani-
tateelicixi^ vtpote incipieus eQa de 
nouo> noiieft alíquid. increatum r cui 
inceptio t e m p o r á n e a repugnaf. ergo 
eft aiiquid crcatu^é¿ c o í c q u e n t e r c a u 
í a tú ab aliqua caufa eñicientis Led V e r 
bumnoacaut'at cfficienter pra^didii. 
valorem ratione diuini ta t is , mí i v t 
caula prima f imul cum alijs períonis-
TriniLatis3 prxterquam aha cau ía íe -
cundaefñciens debet. aísignari : ergo 
principium f/^ o el icir ivam adus íatií-
t ador i j etfectiue ad .va lo remper íona 
lem talis aetus concurrir^ nonenim 
alia cauía ef í idens p r x d i d i valoris. 
poteft reperiri. 
Fvcfpondeo , negando maTorem, 
ad primam probationemdicatur, du-
pl iccm cííe morali tatem , aliam de-
í l i m p t a m penes ordinem ad regulas 
m o n i m , legem^cilicet, veicóf i l iunr , 
qux coníií t i t i n bonitate, vclmal i t ia 
m o r a l i ^ h x c perit eííe libera, vo-
luntaria ,.e.tílpofitiua í l t pe t i t e i r e vi 
talis; aliam d e í u m p t a m penes ordine 
ad ludicium prudeturn-, v t v^alócmb-
neta?^ ha:cnon petit eííe formali tcr 
l i ber a,nec voluntaria: v alor aut e per-
lonalis í a t i s fador ius ChriLl;i,.non e l l 
mora lb inp r ima , íed i n í ec imda ac-
ceptioncmoralitatis, ideoque n ó pe-
t i t cflfeformaUtGriiber , nec v o l u n - -
tarius-, nec vitalls-, S¿ con í equen t e r 
non petit á principien qdn el icí t iuo 
achis ía t isfadori j etí icienrer proce-
deré. Ad íecundAm probationem d i -
c i t u r , qu6d vt pr incipium elici-
t i u u m aclus la t i s tador i j , non fe ba-
bear mor tuo modo relpectu valoris 
per íonal i s , íu t r ic i t ,quód v iua t ,v t /^wy 
per ac tum, qui eft íubftractum calis 
valoris, etftper valorem ip íum perío-
nalem, (5¿performam i l l u m prceftaa 
tem non viuat t b r m a l i t é r . 
39» A d tertiam dicatur , pr incipium 
Á i ter-l r^crens, non tendere admer i tum per 












valorem p e r í o n a l e m , íed per adu tn ¡ 
va lora tum, nec per valorcmi mere-
t u r , íed per a d u m i l l o dignificatum. | 
ad quod íufñcit, a d u m ipíum valora--
tum eííe l i be rum, v-iraiem meren-
t i , etfi valor pertbnalis, nec liber, nee 
vitalisíit . A d qtiarram probationem 
dicatur , mer i tum C h r i í d m concre-
to importare entitatem p h y í l c i l a d u s 
meri tor i j bonitatcnimoraiem,(5d va^ -
lorem ex obiedo, &"alijs cireunftan^ 
tijs defumptum j & iníuper valorem 
infini tum peri'onaic í u m p t u m á p e r -
íona V e r b i : v iu i t ergo Chriftiis phy-
ficc per entitatem phyficam adus ía-
t i s f ador i j , ce psr bonitatenv mora-
lem,6¿ valore ex alijs capi t ibusíump- . 
t u m viu i t mora l i t é r j quiaha;c ornria 
abil lo í lmt egreís iué ratione princi-
píj Í^/ÍO e l i c i t iu i ; non autem viuit ,nec 
phyíicc. , nec moral i ter per valorem 
per íona lem,nec per t o t u m ad \ im me 
r i to r ium íyncachcgoremat icé , íed 
per to tum meri tum carhegorem ati-
ce,idelt,viuicper t o t u m meritiinT,n5 
ratione omniumpar t ium ,ex quibus 
meri tum coní ia tu r , íed íb lum ratio-
ne aliquorumingredientiun^eius c ó -
ítitutioncm1. 
A d vl t imam probationem dica-
tur , valorem per íona lem a d u s í a t i í - L ¿ ¿ 
fador i j Chrifti í u m p r u m in abi t í rado I 
eñe aiiquid increatum, íci l icet ,per íb | 
naliras, leu diuiniras V e r b i , feip{a,v¡; 
formata-iem aefeum valorans: iurnp-
tum veró-concretiue-eífe aiiqtiíd crea 
tum j non ex p a r t e í b r m o r , fed ex par-
te fubftradi , íeilicet adus , 5¿ iite a 
principio OL!Í;O V Í T Ó U procedit,- quod 
íu ínc i t , v t concretum aiiquid-erea-
t u m dicatur,3¿ potsit de nono incipc--
reel íe ; quia vt aiiquid incipiai: éBx¿$& 
uo, l 'ufficit, vnam iHlns partera inci-
perein tempore,vtconuairm concre-
to refuitante ex Verbo , & humanita-
te^iuod denouo in tempore incoepit, 
e t i amí i vniex c o m p o n c t i b u s i p í u m , 
nempe Verbum , temporalis inc-xp-
t io repugnet^quia humanitas, ex qua 
f imul cum Verbo componi tur , in te-
pore i n c ' r p i t , v d in temporefuit vni -
¿a períon.ü V erbh 
Sed dices: fatisfadio valorara a 
-Í 
Jdquin 
Tleldi Chrifto Domino éiieirá eft concre- » U C l i oís pr,i~~\ 










T raít. 11 Difput. í I í. §. I í 1. 1 0 j 
t u m caufatum a principio í i nuo , 
vr in hac folutioneeoncedirnus: crgo 
nequit éiíc m í i a i t a m , & conlcqnen-
tér ía t i s fac t ioChr i í l i .xftimabilisinfi-
n i té non efi,nec valoroía infinité. Pro 
ba tu rcó feqae t i a i vt enim í x p é iam 
di.ximus,etfectLis caulx etficientis in 
illa deber pra;contineri ^idsoquenon 
poteft i l lam excedere:ergo fi hoc co-
cretum infini tum eft, non poteft in 
principio ({wo finito etfectiué cont i -
nc r i , e t f i in i l l o continetur ,concre-
t u m infinitum non eft.Et vrgetur hac 
paritate, qua fuperius vtebamm-etc-
nimquia caufa efficiens finita in ge-
ne phyfico p r sconÉine re , nec caufa-
re poteftformam phyficé infinitan!, 
inferebamus lupra,non pofié cau íám 
efficientem finitam iñ genere moris 
continere ,aut effectiué cauíare for-
mam infinitan! m o r a l i t é r ; fed caufa 
efficiens finita in genere phyfico pr js-
continere3áut cantare non poteft có -
cretum phyficé inf ini tum: ergo prin-
cipium <^o finitum 11! genere moris, 
non poteft efficientér caufare con-
cretum infinitum rnoral i tér . 
Refpondeo diftinguendo antece-
dens.efteifectus caufatus rotus, & to-
ta l i tér , r icgo antecedes: totusnon to-
t a l i t é r , concedo antecedens, <S¿ negó 
confeqUentiam; quando namqucef-
fectus, licet totus caufetur, non cau-
fatur to t a l i t é r , noi ipet i t ex omni pai-
te in principio cont iner i , ideoque ex 
ea parte, qua irí principio non conti-
tinetur , poterit elle infinítus, quam-
uis principium finita í i t , 6c fie in é$g-
fenti cont ingi t ; nam concrctuni re-
fultans ex a£tu la t i s f idor io media hu 
manitatc elicito, valorefumpto á 
perfona Verb i f o r m a l i t é r n o n conti-
netur in principio finito ex parte 
formo^qux mfinira eft,ü¿ infinitatcm 
pra:ftat;lcd ex parte fabftradi, ícilicet 
ex parre entitaris actus farisfadoriV, 
qua; aliquid finitum c l i 
A d con í inna t ione rn , conceJa 
maior i , negó minorcm; nam conct-c-
t u m hoc liomo Deus eft aliquid inf i -
nitum^ fe tamen potui t inftrumcn;:a-
l i t é r caufin á tóiífa limitara l ' & fini-
ta 5 quod fi concretum ex forma infi-
nita phyficé nequit á principio p i 
Unico efficientér prineipnlii cr prece-
deré, ideoeft,quia agens p h y t k u m i n 
tendit aísimilare fiai eifcehnnin for-
ma, qua agit : vndé quando forma eft 
finita,ncquit ratioheilliusproduccre 
e í f e a u m ex parte fornix innni tuiu , 
q u x r a t i o i n concreto mora l i t é r in f i -
ni to ratione vaioris parlona'is non 
vrget , quia agens non intendit t a lé 
concretum fíbi aísimilira m val j re , 
q u i a d u p o f i t o , nece í ínnó confequi-
t u r , í ed in b o n i t a t e m o r a l í , qu.u fini-
ta a nobis conftitiiitur. 
§. I I I L 
Tribus alijs argumentis 
oceurntur* 
V A R T O A r g u i t u r : bonitas 
moralis ope ra t ionü Chjrifti 
finita,3¿ limitata e r a t in ge-
nere mor i s , tú quia nuil- ' 
roties ve r íában tur erga o b i e d á fínú 
ta, t u m etiam, q u i a etíi al iquáiliabe-
'rent ir if ini tum o b i e é l u m , n é m p é i í l x , 
qu^' obiect iué tendebant in D e ü m j 
;qiUa tamen modustendendi , Zz. c o n a -
¡tus operatisfinitus, ^ limitatus erar, 
non'p'oraraju áb ipíó infinitan! boni-
tateríi recipere, vt habetur ex didis; 
fad valor íat isfadori9, no pereí t a d i ó 
nis bonitatem excederé , t u m quia ad 
i l lam fequitur, ficur & rationemme-
r i t i confequi bonitatem adionis, do-
cet Angelicus Dodor i .2 .7 . . 21. an. 
4. t ü m etiam quia mhiifupra bonita-
tem propriam aeftimari poteft pru-
denter : valor autem opens , i n illius 
a;ftimabilitate confiftit . ergo valor 
í a t i s f adonus operationum Chrifti,, 
non eft infinitus fim'plicité r i n generé 
moris, nec inxftimarione morali . 
H u i c argumento Magifter Luna 
vb i fupra /n / í r . í í á 2. 3V. lihct Mtem, 
r e íponde t , bonitatem moralem ope-
rat ionum Chrifti eífe in íuo genere in 
finitam,ca d u d u s ratione i nam boni-















formitate aú rationem A ex oüK 'do , 
íed etiam ex iaiijls cireaníL.ntijs,ita ve 
aétu^meiioribLiscircanftantrijs vefti- j 
tus mei io r f i t cxtcrisparibus?¿¿ plus . 
habeatbonitatis. Quod adeó veaun 
eft^nquit íapie t i í s imus,^: ingeniofií- ' 
fimus úte Magillei^vt non egeat pro-
bationc. Sed vua,6¿ prxcipua ex CU'Í 
cunftantijs actus humaui moualis f 
eíl perlbnaoperans: ergo bonitas mo 
ralis opei-dtionis eciain iumi tur ex i 
dignitateperfona; operantis,& penes 
illam' pcníatur,o¿; coníequenter quá-
do híec fuent infi inira, qualis eít per-
íbna C h r i l t i , bonitas opcuationum 
fumpta ex illa erit f impliciter inf i -
nita. 
HÍCC tamen folut io exd id i s im-
ptlgnata relinquitur ; circunílant ia 
emm perfonx non dat actui bonita-
tem feipía per modum forma; conlt i -
tuentis adum in aliquo eiie tbrmali-
t é r , led per modum ooiedi deriuan-
tisex fe bonitatem^ fed ex obiedo, 
quamuis infinitum fir,íi finito ntodo, 
oc conatuattingatur, non-transfundi 
tur ad adum bonitas,aut perfedio in 
finita,nec phyfica, nec morails ratio-
nefuperius tradita, conilatque in a^  
more, quo nos diiígimus D e u m , qui 
ex Deo dilecto infinitam boni ta -
fem, au: perfedionern non recipit, 
nec phyficam, necmoralem,quam-
uis Deus obiedum infini tum rit,quia 
erga i l l u m finito modo verfarur, i l -
lumque conatu finito tangit; ergo ex 
perfona infinita dante bonitatem per 
modum circunílantia; obiediuecnon 
t ranf i t inadum bonitas infinita, nec 
phyfica ?nec raoralis,& confequen-
t e r operationes Chnft i ex perfona in 
finita operantebonitatem infinitam 
non capiunt. Ex quo p a t e t a d r a t í o -
nem , qua ingeniofifsimus Magiíler 
conuincitur^ licetenim crefcat boni-
' t'asadus moralis ex circunftanria per 
f o n ^ i n d é ramen non licer per caicu-
larionem colligere infiniram bonita-
re n in adu ex infinirare perfonx cir-
cunílanris ípUrp-j ficur nec licer i l lam 
ex obiecti infinítate argumenrari, ve 
fxpc iam vidimus. 
A d argumenrum ergo rcfpon-
deo,conceda maiori,nefando mino-
, rem, quam H G I T conuincir prima pro. 
^aric-,namliccr valor meriroriiis,t3¿ 
farisfadorius íuppüna t bonitatem in 
opere 5 non tamen confequitur adiE-
quate ad i l l am, fed etiam dignitatem 
operantis , v t fxpe diximus. Vnde 
quando here fuerit infinita, valor me-
ritorius , & fatisfadonus infinitus 
erit i quamuis adionis bonitas finita 
fit, tam p h y í ] c e , q u a m morai i tcr .Et 
ex his adfecundam proba t íonem,ne -
go antecedens} adus enim idem in-
uariatus manens in bonitate moral i 
poteft de non valorofo ad merirum 
in v a l o r o f u m r r a n í i r e , vr coní la t i n 
fentenria allerenre, v l t imam difpofí-
rionem ad grariam iull if icanrempro 
p r i o r i , quo grariam prascedit r non 
cd^iueritoriam g l o r i é ; bene tamen 
p ro a lio pol ler ior i , &C í i g n o , pro quo 
ínrelligirur valorara per grariam , & , 
formacaper i l lam , cum ramen pro 
rali polleriori nouá bonirarem,ctiam 
moralem non habear,maximG in fen-
renria, qux doacr, non polfe bonira-
rem moralem variari abfque variarlo 
ne phyfica adus^ nam conrririo ex 
formatione per gratiam habitualem, 
quam pro i l lo pofteriori intell igítur 
habere , nullam phyfícam variatio-
nem recipit , nec phyí icam nouita-
tem.. l am ergo poteí t adus fupra pro 
priam bonitarem niorajem xí l imar i 
rationeboniraris, veí dignirarisper-
fonx operanris i l l um valoranris, <& 
Si opponasrvalor ifie moraUs,cü 
aliquid fit, & non malum , necef ladó 
bonum eft, non phyficum , ícd mo-
ralc: ergo fi adus á perfona operante; 
infinita infini tum valorem recipiunt, 
c ipiunt exipla infinitam bonitatem 
moralem , &¿ con íequen te r valor fa-
tisfadorius, aut meri torius, nonex--
cedir operis bonitatem , nec poteft 
adus aeílimari fupra propriam boni-
tatem moralem, cuius cont rar iumin 
noí l ra folutione aüeruimus. Refpon-
deo, valorem i í lum eíle bonum i n ó -
rale, non moralitate fumpta penes 
conformitatem ad legem, confi l i imi , 
aut rationem, dequahadenusfumus, 
l o q u u t í , fed moralirafc súpra penes 
ording cvd x í l imar ionem p r ud en t c m: 
^ ex quo 
46. 
R e p l i c ó 
bis» 
R e f i o d c 
tur* 
Traa . I . Difput. 111.^ .1111. iop 
Theolo-
ex quo íb l imi f e q u i t L i r > yalorem non 
excederé bonitatem adiis moralcm 
hiciecunda moral i ta te , quod idem 
c l l , ac fe ip t l im non laperarej non ve-
ro quod non e x c e d a t bonitatem mo-
raletu adionis cum i l l a idetificatam, 
fumptanique penes ordmem ad re-
gulas operantis,nempe rationem;aLit 
legcni. Q u o d í i Magifter Lnnahoc 
tantum in íüa íb lu t ione contendi t íab 
i p ío non duTentiemus, niíi f o l u m í n 
modo loquendi; nam bonitas ífta,feli 
valor moralis actionis noneft aper-
fona operante per modum circunftá-
tice: vt enim communiter docetur á 
Theologis 1.2. J f ^ . i 8 . ( t r t . 3 . v t cir-
cunilantia praíítet acfcui bonitatem, 
ve lma l i t i am, debet ciíe cognita , &: 
volitaab operante : vüdh ílquis obíi-
tns innincíbil i ter ftatus coniugalis, 
aut clericalis, quo gaudet, coheupi í -
cat inhonefté mulierem,talisaa:us, 
nec íacrilegij , rice adulterij malitia v i 
t iabitur : v t autem perfona íátisfa-
c íens , vel merens adum fa t i sñ iao-
r ium y a u t m e r i t o r i u m á fe eiieitum 
v a i o r e t , n o n e f t neceflum, v t per ío-
nalisdignitas operanti fitnota: vnde 
ignorans í t a tum g ra t ix , &: amicitiíe 
díuinae, í n quo e x i l l i t , o p e r a meri to-
ria á fe elicita va iora t , 6c cond igné 
meritoria coníli tuitjaiiás cum homi-
n é s c o m m u n i t e r talem í la tum igno-
ret,nee fine ípeciali reuefatíonc pof-
ílnt i l l um certo feire, non mereren-
tur cond igné apud D c u m : non ergo 
bonitas moralis moralitate í l impta 
penes ordinem ad prudentemíEÍl ima 
t ioncm fumitur á perfona fatisfacien 
t e , &: operante tanquam á c i r c u n -
fíantia, íéd tanquam á forma íeipfa 
dignificante,^ valorante a{ íum.Nec 
refert ,circunfl:antiamdici á circun-
ftandOjquia n e m p é circunfl:at,&; cir-
cumornat actum ¡ perfona autem 
valorans adum,cirGunftat i l l u m ; ac 
p ro indé videtur d e b e r é circunftan-
tia diciinon,inquam, obí la t : vt enim 
circuní lant ia d i c a r u r debet clrcun-
ftare o b i e d i u é , &¿ non fo íumfubie-
e t i u é : perfona a u t e m operans me-
rens, vel íát isf icicns, a^umqaedig-
nificans n o n circunftat ob i ed iué , í ed 
a n t u m fubieLtiué 5 ideoque eircun- c 
ilantia propne non dici tur in modo, , 
quo T l leo log i communiter de cir-
cuiütanti js loquuntur . 
Quui toargu i tu r ; v t fubieüium a 
forma re'cipiat in í in i ta tem , rionfuf-
ficit infinitas forma;,fed infuper eit 
neceí far ium, vt infinito modo vma-
tur cum i l la ; v n d é , quiá íntellc£tus 
beati non vni tur cum eífentia De i , v t 
fpeciemodo infinitoy quamuis eilen-
tia vnita infinitaíit:;iion determina-
tur per iUám,ncc potens confti tuitur 
ad videnda ob iedá j i i í í n i t a | ¿¿ quia 
natura humana á Verbo í iypól tá t ice 
adumpta modo finito vnitur fubulte 
tiacyerbi,non reddirur per i l iam ídb-
fiítens infinité , quamuis ílíbíiftentia 
V e r b i , cui vnitUr , fir infinita : fed 
adus f a t i s f a d o n j ^ ment or i j a C l l r i 
í io media humanitate eliciti l ió vniíi 
tur perfonx Verb i modo inf in i to ; 
íéd finito,cum modusvnionis p rx -
d i d o r ü m á d ü u m cum Verbo non 
íit alius a m o d o , quo humahitas ei-
dem Verbo v n i t u r , quí modus fini-
tas, &: limitatus e í l : ergo quamuis 
perfona Verbi operans, & íatisfacies 
infinita ílt , ¿¿ feipfá, v t fornia det a d i 
bus fatisfadoriys dignÍL;atcm,non dat 
iüis dignitatem infinitani j necinfini-
t u m va ioren l 
Huic a r g u m e n t ó d o d i f lécen-
t ioresreí jpondent prxter t i ldduniv-
nionis, qiío operat ioneá Chfíf t icUm 
h u m a n i r á t e , S¿ cúm iüppóíltú Ver -
b iphy í icé vn iun tu r , conííiüueíldum 
eíre modum qucmdam motalem i n -
fínitum in hoc ¿ene re * vniuntur 
cumperibna ^ re rb imora l í t é í ' í vndé 
etfi phyí icé modo finito vniantur 
cuni Verbos mora l i té rca . l i en inf in i -
to modo ei vn iun tur : a c p r o u í d c c x 
ipTo infinitatem moralem recipiunt, 
ecíi non phyficanl A d modam au-
tem íftum moralem vnionis diftin-
¿ tum ab vnione phyí ica multiplicarí 
dum ducuntur p r i m ó , qüia v t vnian* 
t u r p h y í í c c cum V e r b o , &:cum hu-
man i r á t e , indigent modo phyfico v-
nionis- ab extremis vnitls d i í l i ndo jv t 
Ipfik <lít<efi. 2. vide biríius:'efrgo vt vnia-
tur cuni Verbo m o r a l i t é r , indigent 
modo vnionis moral idif t indoab ex-» 


















Vcrb! operans , &¿ lat^facicns non 
vnirur phyncc adibus l'atisfactorijs 
i.n ncdi'Uc,5¿. v t forma , fedtantum, 
v ' t íappor i tum>&: medirte i moral i -
t e í aurcm v t forma, &: immedia ré 
áSibus f a t i s t ó o r i j s , & meritori/s 
vn i tu r : ergo vt ipfis vniatur morali-
ce r 3 non llifficit phyfica vnio , q u a 
immediate h u m a n i t a t i v n i t u r , m e 
diate cu aclibus^ íed D t x t c r i l lam ne-
cedarius eíl modus vnionis moralis 
rea l i tér ab-vnione phyGca d id in í tus . 
Pr.etcrea, nam ra t iocór t i tuendi mo-
dum phy í i cum vnionis diÜín3:am a b 
extremis vnitis ctl- quia extrema non 
funt íe ipf ise í lent ia l i tcrvni ta ;a t hxc 
ratio pari efficacia jnil i tat de modo 
vnionis moral i , cum extrema non 
vniantur feipfis eflentialitér mora l i -
t e r , ficut nec phy ficé léipíis eíTentia-
ü t é r vniuntur ; e rgonece l í a r ió fuper 
addendus clu modus if temoralisvnio 
nis. 
Dcnique argumento fa í lo 5 nam 
1 cito vnio conditio fit l o l u m , ¿¿ non 
ratio tbrmalis, vt forma prajftet íub-
i edo fnum erfcchim formalem [ íi ta-
men limitata f i t , necesario l imi ta t 
inf luxum formalem formas: ficut Bff 
cet applicatio agentis,vt agat, folum 
fit conditio ad agendum ^ fi tamen 
agens modo l imi ta to , finito appli-
cetur, nocau fa t i n í i n i t um e í f e ^ u m : 
ergo vt perfona Chrift i íatíifacien^, 
&L mcrens nonl imi te tur in valoran-
do opera mer i tor ia , ce ílitisfacforia 
ex vnione cunl l i l i s , oportet coníía-
rucre modurn vnionis moralem infi-
n i tum in genere mori^, ¿¿: confequen 
té rd i í l inc tum a modo vnionis phy-
fico, quoprxdicla opera cum p e r i b -
na Verbi vniuntur. 
Sed non placet ida folutio , co 
q u ó d modus i lie moralis ab vnione 
phyflca diftindus in peribna Verb i 
tubiedari non poteft: t ü m quia prx-
fati' Audoresex eodicunt, Deum ef-
fe non poltc fubiedum morale oífen-
fi-e , quia mutaretur m o r a l i t é r , eli'ct-
quein potentia intriníeca ad entita-
rem moralem. Qojc rationes x q u é 
probant modum ittum vnionis mo-
raUsin peribna Verb i í u b i e c b r i i m -
i mediate non pode: t u m ctiamynam 
elto elaremus, n w d u m vnionis m a r á -
lemimmediate fubieéfcatü in Verbor 
alium etiam receptum in operatio-
nibus fatisfa£tori)s deberemus coní t i 
tuere, cum ad i l l u m ponendum ratio 
nes fortius inftent, quam vt expar-
te Verb i coftituatur t ergofi adlfrui-
tur modusiftemoralis, debet in ope-
rationibus fat isfactGri ' js intrinfecé re 
cipi:at eoip-fo q u ó d in illis recipia-
t u r , non poteft iníinitus elíe moral i -
t é r : ergo repugnat ifte modus vnio-
nis moralis, infinitas in genere mor ís . 
Probo minorem 5 ctemm Auctores 
p r x d i ü i ex eo conftituunt modum 
iftummo>?alem in f in i tum, quia cum 
inordinead effedus phyficos forma 
a l iás inf in i ta i imi te tur ex modo fini-
to vnionis, et iam iu ordine ad eífe-
cf us morales debet l imi ta r i , nifi vnia-
tur modo infinito m o r a l i t é r ; í éd in 
gewere phyí ico , etiam l imi ia t iofob-
iccti obltat i l l imi ta t ion i fo rmx, qua 
intrinfecé recipit, & quoseducitur ex 
ciuspotentia;ergofi paritas ,quamo 
uentur,eft efficax, l imitat io actuura, 
qui recipiunt intrinfecé m o d ü i íhim 
vnionis3limitat illurn^ac pronde non 
ftabit recipi intrinfecé in ad ibus í a -
tisfaotorijs, elTe infini tum moral i -
t é r . N o n ergo admittenduseft mo-
dus ifte mora l i sá modo vnionis phy-
íico real i tér dirtiactus mora l i t é r in-
finitus. 
• Necmoriua inoppof í tü vrget:ad 
pr imum re ípondeo , q u ó d íicut mo-
ralitas atfuum identificatur real i tér 
entkati phyfica; i l lo rum , ira vnio? 
qua morali ras actuum vnitur cum 
fubiecto operante, identificari debet 
cum vnione, qua i l lo rum phyilca en-
titas eidem fubiecto vnitur^ ac proin-
dée t f i d e i m u , modum vnionis exi-
í ten tem in genere moris diífinctum 
a moralitatc actLium non tamen te-
nemur concederé modum vnionis 
moralem ditf i n d u m real i tér a modo 
vnionis p h y í k o : indi l l inctum autem 
ab i l lo concederé inconueniensnon 
e í l ; qui tamen finitus fit ob rationem 
proxime datam. A d í ecundum di -
cacur, quód quando v n u m , &: idem Vi 
efl: ,quod in vno genere exerect m u 
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m.xi, non eíli icceíTanus dúplex m o 
dus vnionisreaii tcr dii1in¿tus,ícd v 
ñus rufíicit i n vciroque genere exiilésy 
e]ui in vao genere, nemp e maral i i m -
m c d i a t é v m e t , per exc iu í lonem al i -
cu-ius mediantis, v t f o r m a , &: in alio 
m e d í a t e , nempe m genere phyf íco , 
quiahumanitas mediana ei l immedia 
t u m o p e r a t i o n a m í u b i e d u m , íicuci 
Se immediatum i l larum principiumj 
non tamen eft forma operationes dig 
nificans-
A d t e r t i u m dicatur , q u ó d fí ra-
t i o i l l a conuincit conftituendum ef-
fe modum p h y í i c u m vnionis diftin-
chü realiter ab extrerais vn i t i s , quod 
d i ípu ta r i folet m phyfica , Se quas-
ftione fequenti examinabimns, con-
uincit ,etiam conftituendum elle mo-
dum vnionis moralem d i l t i n d u m 
realiter á moralitate intriníeGa. a* 
ó t u u m 'f non tamen realiter diílin-
d u m á modo phyfico vnionis , quo 
entitas phyfica a ¿ t u u m íubiecto ope-
ran t ivn i tu r . 
A d v l t i m a m rationem dicatur, 
q u ó d vt forma non l imi te tur á modo 
vnionis fufñci t jmodñif tu infinitü ef-
fe moral i ter ,non rationc moralltatis 
íibi identificatie, íed ratione valoris 
fumpt i a p e r í ó n a , quam v n i t , v t for-
ma 5 nam eo iplb quód vnio íit inf ini-
t é aiftimabilis, obltare non po t e í l , v t 
actui,cui peribna vni tur v t jfórríía, 
praeílet a;ftimabilitaté infinitam. Hac 
autem ratione vnionem o p e r a t i o n ü 
cum fuppofito V e r b i infinitam efle 
m o r a l i t é r , non negamusj íi namque 
actibus vnitis dat inf ini tum valorera, 
eriam vn ion i i l l o rum dabit quód in -
finité íEÍlimetur: í ícut V e r b u m hu-
man i t a t ivn i r i i n f in i t é íef t imatur: & 
per hoc ad qu in tum argumentii con-
r e a j u - i l a t f o lu t i o , Veifecuado relponde-
'fattou r i poteft , q u ó d Ucee vrnio perlonx, v t 
vaiorantis actusfit ñ n i t w t q m d ;eft 
tamen infinita v t 7«o, quia vni t for -
mam infinitam cum lilis fummo 
modopcísibili. V e l deniquerefpon-
detur, q u ó d ficut forma infinita non 
i imua tu r ex l imitat ione íübftradi ra-
, t ionc íupe r iu sda t a , q u i a n e i n p é cum . 
í non fit p h y ü c c m t r i n l c c a , non reci-
I p ú n r ad m o d u m recipientis, léd ad \ 
Ad quar 
tum. 
m o d u m propr iam , ñeque educitur 
ex p o t e n n a f u b í e d i , i t a f i m i l i t é r n o n 
l imi ta tu r ex modo vnionis finito,nec 
quantum adhoc lequitur leges for-
m x p h y f i c é intrinfeca:. A d exemplii 
de appí ica t ione agentis dicatur,quod 
fi finita í i t , t am vt qtK>d,quzm vt quoy 
quia videiicet per i l l amnon applica' 
tur tota virtus agentis in f in i t i obí la-
bi t infínitati cíFeclus; íl tamen licet 
eílet finita , v t quod, elíet infinita v t 
quo, quiafciücet per i l lam appUcare-
tur tota virtus agentis i n f i n i t i , non 
impediret,quodagens inf in i tum ef-
f e á u m produccret. 
Sexto arguitur: íí Deus eílet ca-
pax m e r é d i infe ipfo, iliius m e r i t u m 
eíTetmaioris valoris m e r i t o r i j , quam 
mer i tum Chr i í t i , v t p o t é cum i l l i va-
lor meritorius á fe , 6¿per cíTcntiam 
competeret ; m é r i t o autem Chr i í l i 
non á íe, & per eíTentiam, fed per co-
municationem coueniat: í i c u t e t i a m 
anima Chr i f t i non a Ce, ^ p e r e l l e n -
t iam,fedper communicat ioncm eíb 
faiiLla; ergo m e r i t ü C h r i l t i non eft va 
loris í lmpi ic i té r infiniti . . Probatur c5 
íequentia- illudnaraquceft inf in i tum 
fimplicitér in linea valoris mer i to r i j , 
quo maius in ta i i l inea, nec dari,ncc 
concipi poteft ; ergo íl in h y p o t h c í l 
fautaaliquid concipitur maius mér i -
t o Chrif t i in valore meri tor io ,aut ía-
tisfactorio , mer i tum Chr i f t i non eft 
valoris mer i to r i j , & latísfactori; í lm-
pi ic i té r inf in i t i . 
Reíp5deo,in il la hy po the í l aclus 
De i meritorios fore perfediores ín 
genere p h y h c o ^ i n booitate mora-
l i , quia forent fub vtraqne ratione in -
finiti ^ aelusautehi Chtif t i .phyficé fi-
n i t i fun t , & etiam in bonitate mora-
l i : q u ó a d valoreaute m c r i t o n u r n , & 
fatisfaoonu fore pertcCtiores in mo-
do habendi i i l u m , quia merita De i á 
fe, & per eíTentiam valorem meri to-
riun'i,í5¿ latisfadlorium haberet; ope-
ra autem Chr i f t i non a í e , per ef-
í e n t i a m , ícd per communicat ioncm, 
&¿ abaiio i l l u m habent^quoad ílib-
ftantiam autem valoris m e r i t o r i j , 6¿ 
fa t i s faé ior i jd icunta l iqui ,non excef-
í u r o s , quia ab eadem torma,videiicet 
Deitate operibus D e i , Se Chr i l t i va-
loe 
52. 









IOF mcnror iuscompct jrcc, S í c o n l c 
q u c n t é r quoad fabftantíamcflfet ide > 
ctTi openbus Dci peu cllcntiam , 6L 
opcr ibusChri l t i per camaiunicatio-
ncm conuciiircr. Sed hoc falfiCsi-
m u m iudico, nam ad valorem mer i -
t o r i u m m o d u s h a b é d i formam mul-* 
t u m condacit,vt dtjputatioriefeq.con-
í b b i t ,cumde fuperabundant ia ía t i í -
fad ionisChr i f t i t rademus: vade me 
r i t aDeie f len t in cafu ad mi í lbc odia-
ría iofius elle D c i , prout in te ipCoXup 
pofito per impoí 's ibi le , q u ó d prout 
ÍIG caderepoflet Cub m c r i t o : q u á c o n -
dignitatem non conccdimusmeritis 
C k r i f t i , ñeque ex hoc fcqui tur , non 
eíTe valorismoral i ter infiniti^etenim 
infinitas valoris non per eiTentiam, 
fed percommunicat ionemnon pct i t 
e x t é d i a d p r í emium inf in i tum per eí-
fentiam, fed t a n t ü m ad pr íemium per 
communicationem inf in i tum ? vt fíe 
inter infinitatem m c r i t i , & infinita-
t e m p r x m i j feruetur p ropor t io . Et 
ex his ad ar^umentum refpondeo, 
conceíTo antecedenti, negando con-
fequentiam , ad cuius probationem 
dicatur ,de ratione mer i t i infítüti va-
loris non per eiTentiam, fed per com-
municationem non efie , q u ó d non 
excedatur á m é r i t o valons inf imt i 
per eíTentiam, fed í b l u m q u ó d non 
excedatur á m é r i t o inf in i t i valoris in 
fínitatc fui gencriSpfciiicetper com-
municationeii i , 
§. v. 
C&fera argumenta foU 
yuntur. 
E P T I M O Arguitur.Humanitas 
Verbo vnita non fanctificatur 
infinite ab i l lo : ergo adus fa-
tisfactorij á Chrifto media hu-
manitate el ici t i non vaiorantur á per 
fona V e r b i infinite í lmplic i tcr . Con-
fequetia tenet á paritate rationis: an-
j tecedensautem,inquo eltdifiicultas^ 
oitcnditUr p r i m ó : nam humanitas' 
ratione fandificationis á Verbo , 
ratione Deitatis fibi vnit» non piacet 
seque Deo,acpiacet perfona Verb i 
fecundum fe ipfam ratione Deitatis 
fibi i den t i f í ca t e : ergo non eft cequé 
fanda,acperfona Verb i in íe ip ía ,&: 
confequen té r infinite fanda non eft. 
S e c u n d ó , n a m diuinitasin fandifican 
d o n ó exhauritur abhumanitate: er-
go no fandificat i l lam infinite.Proba 
tur antecedes:e t í l perfonalitas Verb i 
in terminando eXhauriatur a diuina 
natura, quarn ad intra terminatj non 
tamen in terminando exhauritur á 
natura humana : ergo nec a b i ü a i n 
fandificando Deitas exhauritur» Pa-
tet confequentia primor nam í a n d i -
ficat Deitas humanitatem media ter-
minaftone perfonaiitatis: e r g o í i hxc 
non exhauritur i n terminando, nec 
Ddtas in í and i f i cando exhauritur. 
Secundó , nam ideó non exhauritur 
perfonalitas ab humanitatein te rmi-
nando ; quia poteft alias naturas ter-
minare ^fed ctiam Deitas fandifica-
re poteí t alias naturas :ergo non ex-
hauritur ab humanitate in f and iücan 
do. Denique primumantecedespro 
baturj nam Deitas non conftituit hu-
manitatem di l ig ibi iemíuper omnia: 
ergo non conftituit i l lam infinité d i -
l ig ib i lcm, Sí con fequen té r , ñeque in -
finité bonam, neefandam infinité. 
Rcfp ondeo, neganao antecedes, 
ad pr imam probationem qu ídam Re 
centiores refpondent, negando ante-
cedens,dicunt e n i m , q u ó d c u m p e r -
fona V e r b i ex vnione ad humanita-
t emnon infer iorctur , ñeque aliquid 
amabilitatisdeperdat, íequé a m a b i í e 
i l lam conf t i tu i t , ac eft Ve rbum infe 
ip íb . Scdnoníá t i s fac iunt^nam aiiud 
eft perfonam Verb i humanitatl con- \ R d j c i 
i u n d a m « q u é piacere Dco , & «qua - 1 
l i t e r á Deo amari, ac placet,üC mna-
t u r i n feipía^aliud vero \ quód huma-
nitas ratione coniundionis ad Ver-
bum nsqué ametur,<3¿: placear, ac Ver 
bü in feipíb piacet, & amatur á Deo . 
Pr imum eft v e r u m , e ó q u ó d V e r b u m 
ex coniundionead humanita temni-
h i l bonitatis, & amabilitatis deper-
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1 úinícas; qliia ta iu-nr . iodus ,quo illis ' 
c ó u v m c c u diucnas V crb:) prrcdoa-
I 
d i o n c m : fccudum autemcft falfuñi: 
T u m ration^ m o d i , quohumani ta t i 
conuenit Deitas j fci l icct non per cí-
fcntiam,ficut Verbo , fedper c o m m u 
nicationem, n ó autem séqdc amatur, 
cui diuíria bonitas per communica-
tioiiena conueni t , a c i i l c , cui conuc-
nir pcreXentlam. T u m e t i a m , quia 
auás humanitas, T T ^ O Í / , ratione De i 
tatis íahdif icant is ipfam deberet f i i -
pér omnia d ü i g i , cum perforia Verb i 
laper omnia dii igatur. Confcqucns 
faiíifsimüm cll .ergd non amatur hu-
manitas ratione Deitatis fibi vuir.c 
í s q u é j a t q u e a m a t u r Verour i i i i i feip-
fo ra t ipneDci ta t i s í ib i identiñcata:,JÍ-
iique per eíTentiam conuenicutis. 
Denique id ipfumprobatUnnam 
alias humanitas ratione Deitatis íibi 
communicatas cííct acqué boha, ac . 
Verbum bonum eftin fe ip fo : confc-
qucns abfurdum eft; e rgoiblut io tra-
dita eft nulla. Confequentia tc i ié t . 
Minor conftat; nam b o h ü m ícqu i tü r 
ad cns: ergo non á a t asqualitas in ra-
tione bórii abfquc equalitatc in ratio 
neeritis: abfurdum autem eft, huma-
nicatcm ratione Deitatis íibi commu 
nicaca; cum Verbo in fe pfo in ra t io-
ne cntis adxquare>alíás íicuf Ve rbum 
eft Dcus, ita nuiiianitas Dea cííct i er -
go non minus abfiirdam eft, q u ó d hu 
mánicas ratione Deitatis cum Verbo 
infe ipfo ití ratione boni adaeqúetur. 
Scquela au tení etiam coñftat i nam 
amabilicas fequitur bonitatem i ergo 
non ftat aequaiitas i n amabiiitate abf-
quc «qua i i t a t c in boni ta te , 6¿ con-
í e q i i e n í c r , íi humanitas ratione Dei-
tatis fibi vnitx a;qué amatur á Deo , 
&: xqah placer i p í í , ac Verbum in fe 
ipfo amatur ,^ piacet D e o , ad.xqua-
tur in bonitate cum Verbo. 
Quod ampiius vrgeturj t íaml icc t 
forma humanitatcm bonam conít i-
taCfiS üt eadem cum forma conftitue 
re Verbum infe ipfo b o n ü , vidciiccü 
D d t a s j q ú i a tamen modus conuenic-
di eft diuerfus, Verbo feiliect per d -
-fcntiam,¿¿ humaniutci pc rg ra t io f im 
communicationem^ non reddit « q ú e 
bonam humanitaterh^e Verbum :er 
go licet forma fandificans humanita 
t em,^ : Verbum fit e a d e m , n e m p é d i -
t i á m , & humahiLi t ipcr comnmuica-
t í d n - n i , non reüüit xque í a n d a n f l i u 
manitatemac V c r o u m . Patet con-
feqa¿ncLi; non enim ppteft apparens 
rariodiicriTanis a i s ü . i a r l , éúc n>:ih-
p c i n ^ r i o r i t a s i n n u d o conacmendi 
b on i t t c n i , i n t j n . > ñ t a te i n i ti ra t i oile 
boniconil icu^t , quamuis bonitas con 
ucniés ut cad^m,¿c inferiorirasin mo 
do cóiícnicndi i l ind i ta tem non infe-
rat infedontatem in ranor.e lantH, 
quamui i forma í and i t a t i s Cn eadem. 
C o n í i m i a t u r , |C vrgetur fecun-
d ó ; ham Verbo ratione Deitatis UDÍ 
idcn t i f i ca tvT; debetur beatitudo con-
fiftensin viiionecomprchenfiua Dei , 
humanicati vero racione Deitatis, f i -
bi communicatas non debetur viílo 
cpmprchenUaa Dci,fcd t^n tum quid 
ditatiua; ergo non « q u é fanctificatur 
humanitas a Deicatc íibi comniunica 
ta, ac Verbum a Dci tafcf ib i ident iñ-
cata.. Sed de his plura ¡fíjf* ¿[utft.j. 
Hac ergo folutione dmilfa ad pr i -
n iam antecedentis p r o b a t i ó n e m - c o n 
ceftp an tecedé t i , & prima confequeií 
tia,nego fecundajiij vt enim humani-
tas fanctificetur i nhn i t é á V c r b o . n o í i 
eftneceífarium , q u ó d x q i x c f and i í i -
ectur, ac fand i í l ca tUr V e r b u m ^ u o d 
í a á d u m eft per eirerítiám,ícd íufíicir, 
x q á c fandi í icar i cum c^mni fandhi-
cabil ipcr communica t ionem, & ¿ í h 
ne termino fandifieari , éo q u ó d hu-
manitas ratione Deitatis non eft inñ-
n i t é fanda in linca u n d i per effen-
t i a n í , fed ih linca f a n d í per eommu-
nicationem. 
A d fecundam probationem ^ne-
g ó antecedens; ad cuius probat ionc 
dicatur: in t e r n ü n a ü d o p h y í i c é n o n 
exhaurir i ; bene U P . I C U in te rminaí í -
do m o r a i i t é r . Et rat io diifeí-cntijc 
eft; nam licet ppísi t alias iandificare 
naturas; non tamen pOteft iiias ma-
¡s$ f and i í i c a r e , ü i : i rn humaniratcm 
l a n d i ñ c a t , n e c per tedior i modo. C x 
te rum poteit pe r t cd ion modo fu!j-
íniontesalias natUL-as rcddere, quam' 
humanitate. Et küiiusratio eft, quiá 
in dando ("ubfiftencí i n i vni tur rat io-
üo con t in óa t io? í u b Ci ftcncix e r e ar x u . 
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vices eius gercndo: ¿¿quia viuri po- ^ 
tcft naturse Angelice gerendo vices ¡ 
pc r fea io r i s rub í i l l en t i ^ , pcre í l i l lam | 
per t - rdionmodo íubfilVSccm c o n í b - ; 
tuere rae ve ró in ordme ad lanctiñ- | 
candum non vnitur vices fan^iieatis 
créate? eininenter contentageredo, 
íed vices ftii ipíius, & quia fine termi-
no quamlibet naturam lanctificat,nó 
í a n d i ñ c a t vn^m perfectiori modo, 
quamajiam. Per quod ad primam 
c o n í e q i u n r i x probationem conftat 
folut io. Adfecundamdicatur , ían-
dificare media terminationej hxc ta-
me dúplex cf t ,nempé phy íica,6¿:mo-
ralU,o¿: licet in phyfica terminatione 
non exhauriatur; exhauritur tamen 
in tení lüé ab humanitatc in termina-
tione morali ob rationem diferimi-
nis afsignatam. 
A d tertiam antecedentis proba-
t ionem,conce í lb antecedenti, d i lün-
guo con ícquens ; infinita di l igibi l i ta-
te per elTentiam, cocedo confequen-
t iam: per communicat ionem, n e g ó 
confequentiam pr imum require-
batur, vt humanitas a Deitate redde-
retur fuper omnia diligibüis : fecun-
dum autem fufficit, v t infinité fancta 
conftituaturinfinitate,nonpereiren-
t iam, fed per communicationem. 
Octano argui tur : í le l letpofsibi-
1c pr ícmium inf in i tum p u r é c rea tü , 
non extenderetur ad i l lud efficacia 
mer i to rum Chri í t i ,ncc i l l o r u m i'uf-
ficientia: ergo valor meritorius ope-
rumChr i f t i Dornini non e í t inñni tus 
í ¡mpl ic i tc r ,6¿ confequen té r , nec i l -
l o rum valor farisfadorius infinitus 
í implici tér cft. Confequent iae í l bo-
na, antecedens autem probarur^nam 
íl extenderetur efficacia mer i to rum 
Chr i í l i ad prnsmium infini tum crea-
t u m , íi eífet pofsibilc, m o d ó haberet 
rnerirum C h r i l l i D o m i n i efficaciam 
mcricorÍLim talis pr.Tfmij abfoiutam 
fub ied iué c ó d i t i o n a t á o b i e d i u c , 
í l i b c o n d i t i o n e , feilicer pofsibiiitatis 
illiusj í é d h a n c efíicaciam fub ied iué 
abfoiutam, c¿ cond i í i ona t am obiedi 
u é non habet: ergo efficacia merito-
rum Chr i í l i n ó n e x t e d e r e t u r a d prie-
•miuminfini tum p u r é cr-eatunijcafu, 
quo poísibile edeu Probarur minor 
ex c o m m u n i T h o m i í t a r u m dodr ina 
i j f j á i i f í <j. 2 5 34 . vbi a í lerunt , 
non dari in omnrpotentia v i r tu tem 
produdiuam c h i r n e r x í u b i e d i u é ab-
foiutam,&: c ó d i t i o n a t a m o b i e d i u é , 
fciiicét fub conditione^, q u ó d chime* 
ra eilet pofsibilisj fi n á m q u e huiufmo 
divir tus onmiporen t ixd iu ins com-
peterct , o m n i n ó inuariata fubíiíleret, 
etiam fi creaturae pofsibilcs repugnan 
tes reddcrctur,quod k difcipulis D i u i . 
T h o m x loets d l e g ñ t i s eommuni'con 
fenfu negatur: ergoetiam dicédü eíl, 
repugnare in meritis Ghri í l i v i m , aur 
efficaciam mcr i tor iam fub ied iué ab-
í b l u t a m , Se conditionatam obiedi -
ué,fub conditionc, ícil icetpoísibilira 
t i sp rxmi j pu réc reac i in f imt i . 
Refponüeo cafu, in quo pofsibiie 
effet pnumium crcatum infinitum,ad 
il lud fore extendendam efficacia me-
r i to rum Chr iü i 1 exterum hanceffi-
caciam,tanc caíus nonfuturam cnt i -
t a t iué candem,fed diuerfam entkat i-
ué^nam ficut in tai i cafu ornnipoten-! 
cia diuina cadem cn t i t a t iué non efiér^ 
i t ánece i rc t cadem cn t i t a t iué pe r íb -
nalitas Verbi d iu in i , nec Deltas l ác 
p ro indé ,nec valor moralis fumptus á 
peribna V c r b i i d e m c n t i t a t i u é mane-
ret. Ex quo nonfequi tur , conueni-
rc meritis Ghriíli v im mcri tor iam ab. 
folutam fubied iué p rxmi) crcát i in -
fínitifub conditionc poísibilitatis i l -
l ius , fed folum dari in illis v i m mcr i -
toriam talis prasmij fubied iué condi-
tionatam,ita vt condi t io , non í b lum 
fupraterminum cadat,fed etiam fu-
pra valorem in tali cafu variadum cn-
t i t a t i ué , nec , v t ineisfaluetur inf ini -
tas mer i tor ia , virtus fub ied iué abíb-
luta prasmij infinit i creati fub condi-
tionc pofsibiiitatis iliius neeellaria 
eítn nam ficut omnipotentia c l l i n ra-
tione potentix fimpiieitér infinita, 
quia licet non habeit pó ten t i am í'u'o-
i e d i u é abfolutiim ad p r o d u c e d ü cf-
fectum c a t h e g o r e m a t i c é inf in i tum; 
habet tamen vim produdiuam ad ex-
tra in inf ini tum íyucathcgorciViati-
c é , ideíl?quia potelt producerc non 
t o t , quin piura : ita fimiiltcr mfiiiuas 
í impl ic i té r talis in virture mer i to-
ria operarionum Chri í t i faluaturper 
i rad.L Diíbut.ií-l.f.V. i n 5 
CoMU-
rium* 
.10c ; q u ó d U extcadat in iníinicuiii 
í V n c á t h e g o r c m a t i c é ^ i d e i ^ q n ó d n i i l -
! ló p remio d a t o exhaudatur ? ícd in 
= a:npiius vfq'ac i i r inf ini tumcxtenda-• 
vm. Ex quibus obiter coiiigcs, non 
pius poruLlc Cnriirummercri ,qu,am 
bci is poteiu prxmiare; fi namque lo-
I quamlir de m é r i t o , vt i n a d u l e c u n -
1 do inducente obligationem , non e x -
tenditur magis mer i tü Chrif t i in me-
rendo^ua omnipotet ia i n prod ucen 
d o ; n a m o m n e , q u ó d Chriftus fuis me 
ritis meruit de t a ü o , Deus per omni-
p o t e t i á d e f a ü : ó p r o d a x i t . Si v c r ó l o - . 
quamur de v i meritoria operationis 
Chr i f t i ,prout in a¿tu p r i m ó , omnipo 
tcnti.s limites n5exccdit ,cu vt r iu íq; 
virtusextendatur v íque m i n í i n i t u n V ; 
í / n c a t h c g o r e m a t i c c , & neutrius vis 
i i i f i n l t uca thegorema t i céa t t i nga t . 
N o n o arguitur}y¿inftatur contra 
hanc Colutioneun m j n t o Chrif t i D o 
m i n i n o n eft vis meritoria in infinitü 
fynca thegoremat i cé . ergo ex ifto ca-.: 
pite nonrecfce probatur infinitas eius -
í impIici ter : probatur antecedens: vis . 
. meritoria ryucathegorcmatiec i n f i n i | 
¿r.í com f a e a e í ^ q . j j e nui io p remio dato ex-
datamso ^ u l r i t L l r } [ j j vi tenuspr^miabil is ma 
• net, | | a d ^Iterius p r ^ m i u m extendí- : 
tu r - , fed vis mentoria operationum 
CnriftihuiUsconditionis non eft : er-
g o non eft fynca thegoremat i cé inf i - . 
afta. Probatur mino r : íi Pater > aut 3 
Spiritus San^tus carnem airumeret 
in tu i tu alicuius operisGhrifti,vis me-
. n tor ia talis operis exhaufta manerctj 
tuncenim m e r i t u m e x h a u r i í u r , q u á -
do ei correfpondet p r x m i u m a;qua-
lis valoris.. Incarnatio autem Patiis, 
aut Spiritus Sandi xqualis ceftimatio 
ais e d e t , ac phncipium dignificans 
opera Chri f t i , confequencerque adaí-
quaret valorem cuiufvis operis me-
r i to r i j á Chrifto Domino el ici t i : ergo 
valor meritorius operationum C h r i -
fti talis conditionis noncf t , v t quo vis 
premio d a t o inexhauft^ fubfiftant, 
& vlterius prajmiabiles perfeuerent.. 
Huic argumento re íponder i i b - . 
iet , incarnationem Patris, autSpir i - : 
tus SaneH-non f o r e in ratione pr¿Emij \ 
\ í lmpl ic i r é r in f in i t am, eoquod perfo-: | 
[ ' ' " i naiitas Patris,aut Spiritus Saná^ef to . : 
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in íeauíinlra íic^nó venir^t in p r x m i u , 
n i l l vt uoois bona, nec qtfei nobis.,bo-
na , niíl quatenus humanitat i vnitaj 
cum autem vnio cum humaniratc fi' 
nitaedet,conlequens eft. q u ó d lucar 
natio. Patris,aut Spintus Sandi in ra. 
i t ione p r ^ m j ; non edet infinita í impii 
c i t é r : ac p r o i n d é no adíequarct opus 
m e r i t o r i u r n á Chrif to D n o e l i c i t u m , 
quod m ratione mcrirteft infinita í lm 
p l ic i té r . Ex quo vlterius fit, Vt quam. 
uis Deus in p r ^ m i u m alicuius opens 
Chr i f t i , Patris, aut Spiritus SanQiin-
carnationemdecernJret, tale opus in 
exhauftú fubflfteret, &¿ vireriori pr^-
aniodignum perleuerarcr; mn-icum 
enim m ratione mcrit i í implicTcér i n -
í in i tum non poteft exhui r i r i ,n i ; ] prx 
m i ó , quod fitin ratione prxm.J inrim 
t u m f i m p U c i t é r . 
C .ctcrLim contra hanc folnt ione 
o b i j d o fie p r imo:pe r íbna i i t a s Patris, 
aut Spiritus S a m i ^ n o n í ó í ú e i r e t peas 
m i u m meL-itorum Chr i f t i , v t vn i t ahu 
manitati a í s ñ p t x i n genere phyfico,. 
fed etiam vt e idé vmta m o r a l i t é r i n 
ratione fo rmx íanút i f icanr is ,^ quate 
ñus prout fie i l l i bona : at hoefecun-
do modp in f in i t é bona e f e humani-
taci ad l impt^ , alias i l l am non confti-
tueret obieetu 11 congrua dilevliónis 
^amicabilis inf ini ta hmplici£er,&; con. 
iequeteiviec infinite limplicitÍM"ÜU 
digni í icare t ,aut saclificaret, cuius có 
t r a r iñ ab Auctoribusiftius íb iu t ioms 
fupponi tur : ergo incarnatio Patris, 
aut Spiritus Sácti eftetin ratione pro; 
m i ; i n f i n i t a , &¿ xftimationis infinitas 
í impl ic i tér . Secüdó ,na í icut per íbna-
litas Patris non eftct prjcmium,nií i vt, 
vnira humanitat i airumptíe, i ta perfo 
naiitas Ve rb i n ó eft p.rincipiü valoras 
opera Chr i f t i , niíi vt humanitat i vn i -
ta i m m e d i a t é , m e d i a t é operibus 
meri tori js ' : at v t r iu íq ; vnio eft e o d é 
modo finita, vclinfinita:ergo eade in 
finitas,aut l imi ta t io eft in.perfonalita 
te Patris,vt p remio , a t q u n p e r í o n a l i 
t a t e y e r b i , v t va io rá t e , ¿5¿: dignificare 
m e r i t ü , $£ c o l b q u c t é r incarnatio Pa 
tris> v ^ l Spiritus Sanvti in ratione p r^ 
mij.adtfquaret op9 mer i to r iuChr i l l i . 
•Huicobiectioni r e íponden t pr.B-
fata; iblutionis AuCtores , vnionem \ 
62. 
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Seciido. 
pc'-fonalitam Patns ad humanuacc 
noneíFc condit ioncm , fcd rari-oncm 
tbrmalem ex parce pcr íbna i i t a t i s , v t 
praímij : vnionem autem Verb i cum 
humanitatc ciíe ex parte V e r b i , v f 
va l or antis m e r i t a couditionem t a d -
t u m , ideoque i n c a r n a t í o n e m Patns, 
vt p r ^ m i u m éSk ñ&&fy perfonalitas 
au rcm V c r b í j V t valoras merita e í l i n -
finita rmip l ic i tc r , ae percófequens i n 
c i :::.no patris, v t p r c m i u m n o n a d í E ' 
í . ]uarcí :opusmeri tor ium Ghrift i . E t 
rationem huius diterimims reddunt; 
quia perfonalitas Patris nequit indue 
re rationem príKmij , niíi vtef t ob-
i e £ t u m f p e i , p r o u t fie autem coní lde-
racur , q u a í e n u s bona humanitatiaf-
f u m p t x , Se quia i n r a t i o n e bona2 hu-
manitati conll i tui tur per vniOnem 
formali tér ,confequésfi t> q u ó d in ra-
tione p r x m i j conititLíatur per vnio-
n e m - t a n q u a m per r a t i o n e f ó r m a l e : 
casterñ perfonalitas Verbi valorat o-
pe ra t ionesChr i í t i , v t e f t o b i e d u r r í a-
moris amicabilis Deí pr.iemian'tis, ad 
quam rationem vnio c u hum^anitate, 
¿c operibus men to r i j s , non t a n q ü á ra 
t io formalis, fedvtcondi t io fe haber . 
Sed contra p r i m ó ; nam perfonali 
tas Verb i n o n dignificat operationes 
ChriftijVt e í l o b i e ü u m amoris amica 
bilis neceifarij, quo fediligunt ad i n -
ü i c c m tres diuin.i: perfona, led prour 
elt ob ieó tum dileetíonis amicabilis li-
beríu,qua Dcusdil igir humanirarem 
i l l a m ad fuum ede rrahendo, iS¿ vnien 
do^fed perfonalitas Verb i no el l iltius 
diledionis ob i edum, niíi vt huniani-
ta t i vn i t a : ergo par racio e í lde fubíl-
ftentia Verbi,Se illms mione cum hu 
manitatc ad dignificandum operatio 
nes Chnf t i per modum principij-, ac 
de fubfiftcnria Patris, 6c illius vmone 
cum humanitace ad coiiftituenduni 
prajmiumin racione prasmij;, 6c con-
í c q u e n t é r , velexparte v t r i u í q u e , v t 
ratio tormalis fe habet, vel ve condi-
t io tantum ingreditur vnio . 
S e c u n d ó , nam rario formalis, 
qua Patris perfonalitas con í l í tue re -
tur b ó n a h u m a n i t á t i ,non eíléc vnio , 
fcd intrinfeca i l l i i ^pe r f ed io vnita hh 
manitaci vnione tanquam cód i t ione 
iagrediente: ergo ex eó^ q u ó d ratiO- \ 
Teñio. 
n é praemij í ub indue re t , quarenus ef-
fet h u m a n i t á t i bona, non recié col lU 
gi tur conft i tni in ratione prsemijper 
vnionem,vt per rat ionemformaiem. 
T e r t i ó , n a m f c q u i t u r ex hacfo lu t io . 
ne , poffe incarnationcm Patris cade-
refub condignitate meri toria operis 
á pura creatura el ic i t i , 6c gratia adop 
tionis format i . Confeques eíl falfum, 
«5¿ contra communcm T h e o l o g o r ü 
fententiam : ergo 6c tradita foiutio, 
Probatur f e q u e l a p r i m ó ; nam iuxta 
folutionis' dod r inam perfonalitas Pa 
tris humankat i vnita infinitü príeniiú 
non eflcrrergopoíTet caderefub con-
dignitate meritoria operis vaioris fi-
n i t i . S e c u n d ó 5 quia namque diuina 
eífentia vnita per modum ípeciei m é 
tibus beatorum p r x m i u m inf ini tum 
non eft, de fado cadit fub m é r i t o c o n 
digno m í l o r u m : ergo fi incarnatio 
Patris i n ratione prnemi; infini tanon 
eíler, polfct ¿adere íub condignitate 
mcritori í i operis A pura creatura el i-
. c i r i , 6c adoptionis gratia format i , 
quod in communi T h c o l o g o r u m 
íen ten t ia falíitíjimum reputatur. 
Rcl ida igi turhacfolut ione adno 
nnm argumentum re ípondeo dupli-
c i t é r r p r i m ó in íal icafu non foreex-
haunenda merita Chrií l i ex tenf íué , 
f e d tantum intcní iué 5 quia licet ha-
berent pracmiuni íibi i n t e n í m e adee-
q l í a tum , non autem haberent prag-
mium; exrení lué i l la terminans. Nec 
obftat,pra;mium i l lud forc inf in i tum 
í impl ie i íér 5 nam hoc fojum probar, 
no poíTe opus Chr i í l i mer i to r ium ra-
l i p remio r e m u n é r a t u m extendí ad 
aliud p r x m i u m n o n c o n t e n c ü q u o a d 
í K q u i ü a l e n t i a m i n ip íb j non autem 
q u ó d n o n extenderctur ad alia pre-
m i a in i l l o e m i n e n t é r contenta, qua-
l i a f imt omnia p rsmia creaba, qus in: 
Paf r i s i rk :amat ione í sqü iua lé ré r c o t í 
n e n t é r . V e l fecundó dicatur, de ra , 
tione mcr i t i inf in i t i n o n eQe, q u ó d Secuda 
p e r inf ini tum praemium exhauririno- ' 
poísit .ícd foium q u ó d nui lo p r e m i a 
finitoexhauriatur: cum autemincar 
natio Parris fir p r á m i u m fimpiicite? 
in f in i tum ; vt manet p t o b a t u m , non 
6 b f t a t infinitati mer i rorum Chrif t f 
tali p remio exxquar i ,& exhaur i r í . 
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68. 
-. ' Dcctir.o er^Li i tu i - : Pigmeas U t u -
f.ictionis, íeu va.oi- ¡Bsriti nonc rek i t 
arí t imieciec ad incrcnientum digni-
íacis pcr íbi ix í-atistacientis, autme-
Fentis: ergo ex infinita dignitate per-
jbivx Chr i i t i opci-anris n o n í e d e pro 
b iu t r infinitas iatistautioiiis, áut mc-
rici. C o n í e q u e t i a e í l b o n a i u x t a n i o -
dum-^quo nollram coiicluíion«3m p t a 
b.aairnus i¡ antecedens autem prooa-
tur; finarnqac s^aior raerit-orins cref-
ceret anthmetice ad incrcmentum 
dignitatis perlonx merentis, íequere 
t iu-,quo iurtus incenfioa gratia.poi-
ic rc t , comagis mercri exteris pari-j 
b u s , C o n k q a . ü i s e t a i f u m alus ií 
gracia ^ n i u s c i ^ t ^ t o d o , ^ : gracia al-
ce nú? , ve quacuor, 5¿ad i i s ab v t ro , . 
que eiicirus iiiteallonis vt^ qüa t i ro r^ 
adiis hoii ímis iurtioris cíTet merito-
rius, p o c t o , iuxta intenfionem gra-
t i ^ q u a gandec jquod faifuna vidctur, 
¿¿GOntta i i l L i d ;• g g / reddit ynicui^e 
í u x t a operafiLt \ ergo valor operis me-
r i to r i j , auc fatistaútori) non crcíeit 
anthnaecicé ad incrementum digni-
tatis p e r í o n x merentis, vel íátístacrc-
tis^quandoquidem dignitas per jonaj 
proueniens a gratia , v t o d o ,eft,vt 
o ¿ t o , S£ opus a cali per íbha elieitum 
mer i tor ium vt o d o non cft. 
Huic argumento rerponderi fo-
ice pr imo: a d u m meritocium homi -
nis i a í t i o r i s ^ i n maiori gratia exifte-
tis,cístcris p a r i b u S í m a g i s mer i tor ium 
eile, quam opuselicicuni ab homine 
minusiiiílo,¿¿: minus amico Deij-ne-
gant tamen iftins íolut ionis A u d o -
res?aLigeri opus meri tor ium adxqua-
te a d i n G r e m e n t u m gratis, n a m i i c e í 
o m n e s gradusintení ior is g r a t i s a d ú 
m c i i t o n u m dignincent $ non tamen 
i ta , quod cre íea t adus ad.'eqLiare ad 
i n r e n í i o n e m i l i u i s - I t á e x n o i k i s V i -
dor i a ?¿¿ P e ñ a r e l a t i a Mcd ina^ rá í í 
¡ccíind* qusft. 114. &: ex Patribus 
Societatis Suarez in praefenti difpjcj 
rútionc quart.í jdti'one quarta y j)b ad 
¡lAnium, & ¡•fima ¡ecunda Ubro l a , 
ele meyi'to cau. 22 . Granadus f r - r f^f . 
1 í . deGrá t ta déjpíítat. Jocunda fécrío-
í i cpcunac ^ g i d i u s , Valent ia , Sa^ -
i a ' s ,& alij abipíis r e l a t i . 
Contra q u a m íb lu t ionem non-
nui i i l l ecent íores o p p o n u í i t ; Deus 
namque vnicuiquj teddi t p r ^ m i u m , 
vel mercedem mxca opera íiia ¡ f e d Ü 
babenti grariam inrenliorem , & re-
miís ius altero operantip maius pr^-« 
m i u m redderetur ob maiorem gr-iti.-B 
d igni ta tcm, & i n r e n í i o n - m ] verum 
n o n e.ret,DeLim vnicuiquepra:!'nÍLirri 
r e d d e r e i u x t a o p e r a í u a , .("ediuxra dig 
nitateni fubieóti operarícis i ergo ex 
maiori gratia non crefdt m c n t u i u , 
e^teris paribus. H x c t a f n e n obie-
& k t b ñ á vrget j inibcur namque ma-
nifeíle in oprribus C h r i i t i D o m i n i , 
de quo eciam cit verunl , Deum i l l r 
i ü x t a í u a opera reddidilíe mercedem, 
etíl non g lodam animse [ quam de fa-
d o non meruit 5 tamen dubitari 
nonpotef i , q u ó d erfi Chr i í tus D o m i -
nus opus aliquod eiicéuct «qua l i s in -
'teníiorris cum opere pur i hominis, 
m.iiuspr.Tímium C h n í l o co r r e ípon -
deiet: ergo ex eo q u ó d ex i i la ior i dig-
nitate grat is habitualis cre íca t raeri-
tun^ex te r i s paribus,^ niaíus i l l i prce 
m i u m re rpódea : , perperam infer tur / 
Deum no redditurum mereedem, Ü¿ 
p r x m i u m iuxta o p e i á fuá. C uius ra-
tioeftjnam c ó m e n l u r a t i o p r x m i j eü 
mer í to?non tam ell att-cíidendaiuxta 
perfedionem phyí icam á d i l s , quam 
i u x t a i ü í u s v a i o r e m mora l :m i eum-
q^ itle c rc rca tp indodr inaro lü t ioDÍs ; 
ex maior i dignitate íub ied i ; no íequi 
t i ir ,ex eo quod maiusprasmíum cor-
re ípodea t operi t ado áD homine ma-
'gisgrato , non eXe Vnidiique iuxta 
opera fuá pramimm- reddondum á 
Deo . 
Á l i t é r ergo impugnandaeft tra-
dita foiutio. P r i m ó n a n l íi paritate 
d e í u m p t a c x perfona infinita infinité 
valorante, o¿ dignif icantemeri tum, 
mouentur iílius íol t ionis A'udores, 
vt aí íerant ex maior i landitate , o í 
d i g n i t a t e p r x í l i t a ág ra t i a iuílifieante 
creata, caeterisparious, mcr i tum el-
íe augdcendum , tenencur aiferere,-
q u ó d crefGat valor mer i to r íus adaj-
q u a t é ad intenfionem g ra t i s : a t boc 
non concedunt, v t vidimus^ er^o nzc 
debent concederé , q u ó ü C í e í c a t va-
lor operis mcr i tor i j ad inGrementum 
gratiaí habitualis , cccrcris pan bus. 
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Probatur maior : valor nrjntonus 
opcns c l i c i n a p c r í o n a i n í i a i t a creí-
Ci t arithmctice ad mercmentum d i g - ; 
n i t a c i s períonx, lioc c i l , talitcr quód 
Infinitum valorem rccipiat a b i l i a r e r -
go fi argamenrum ex dignitatcpcrio' 
nali infinitactVvcax ceníctur , vt infe-
rataag-mciuani vaions mefifórij e x 
incrcincnto fanditattscréate , proba 
re deoec augmcnmin valons incrito-
rij rcqualis iateaílonis eumdignitate 
iliius. Deinde, namdi(paritas,qL^ 
ab his Auetoribus neceiíariocftcon-
llituenda^tex pertona infinitacref-
cac ai?ithnictice iPeritum , &¿ non ex 
d i g n i t a t e gratis habitualis c réa te , 
probabit ex illa crcrcereire:cus autem 
ex i i laergo vcl tenétur airercre creí-
cerecx vtraque 'ar i t lTinet icc , vcl ex 
vna crefccre3non aiíteni ex alia. De--
ñique jiiainííaugntentum grati.-eha^ 
bitualis inducit exccllnni in mérito, 
'fcquitur, per vnum adairi mehtoriü 
grattani habituíleprt crefeere in infi-
nitum. Conlequenseft fairum; e r ¿ o 
cxmaiori gratia mcritum no creíbit. 
Probat ur í eque lavcft námcyae í e n t e n -
tia probabilis, a u g m e n t u i B gratia;de 
buum aCtcbus remiísis tlatim confer-
ri í e r g o aítus merit-orius, VÉ d ú o e x 
fanctitate vt quatuor prx'exiftente 
habet vnumgradum^v^.c.valoi-isme-
r:torij >ratione cuius ftafim dsbitur 
aug.raétum>gratixin prxmium. Rur-
í u s ; h o G augnientum gratiíe magis 
dignificat opus ^ crg:oplus augmenti 
ftarim coníer turV^ fie de alijs v&fuc 
in infinitum,&: confequenter per vnú 
aüummeti tor i i im infinite guatia au-
gebitur. 
Refpondent praefatx folutlonis 
Auclores,negádo í;equelam,co quód 
augmencum ,quod datur in priemiu 
concomitanter íe habet ad adumy&: 
ideo non communicac iilivaiorisex-
ccfiLím- Qupd fiopponas, ideó aug.-
mentum gr.uiaj concomitanter fe ha 
bcret ad adum mcritonum^quianon 
influit phyíicé inilium ^ íed iuxta fo-
lutlonis dodrinam influxus phyíicus 
.necefiariusnon eft.crgo augmentum 
datum inprxmium no íe habet con-
comitantér rcfpeCtu a£tusmeritorij; 
Rciponaent , negando antecedens^ 
non cmm ideó concomitanter fe ha-
bet , quia no influit phyíice in adum, 
fedquia necmoraüter infiuitinillür 
eoquód cum non antecedat ex parte 
principij pro priori ad eiieientiam 
adus, materiaiirér íe habet ,ideoque 
nec moraliter adhuc valorar. 
Sed contra primó, nam huius reí 
rationeni inq.uinmu8, cur nempé , ti' 
mfluxus phyíkus necefiariusnon eft, 
materialitér le haoet'ad influxum mo 
ralem augmentü gratuc,quod actum 
eonfequitur^ju: irt eodem ínftanti có-
fertur in pr.xmium. Secundó , nam 
eftíentenafatis pr'obabijis', adus dif-
ponentes ad gratiam, etíi iliamnon 
promereanturimereri tamen de con-
digno gforiam; ex intbrmatione per 
gratiam iuíbficante in eodem Inftan-
ti xollata, & adipíósadus íubfequu^ 
tam i ergo quód augmentum grat'iai 
íeq;uatur adadum, Ulumque no pra:-
cedat , non to l l i t , quo minus ex pTce-
dido augmento crefcat in adu valor 
nleritorius moralis. Explicatur» &: 
vrgetur i etíi gratía iuftificans cadat 
fui> mentes congruo vltimaj diípofi-
ttonis, &: ad ilíam fübíequatur, dig-
, nificat vltimanl difpofitiíOnem,vt me 
"jreaturdecondigrtogtoriam; ergo l i -
cet augmentum gratiit cadat í'ub mé-
rito condigno adus ipfum praece-
deiitis, poterit dignificare adum in 
eodem inftantí, &: illius valorem me-
ricoríúmaügere, 
Áliorum foiutio eíb non quó ma 
ior cft grafía fandificans , co maio-
íem elle valocem meritorium in ope-
ribus homínis iuftr guando gratia, 
efto inteníior fit,non tamen inrtuit in 
adñmeri tor ium fecundú intenílonis 
exceirum. ItaMagifter Medina W. z .q. 
114. ar t , g. pro fereferens eruditifsi-
mum ,paritérac íapiétifsimum Ma-
giftrum Cano , Zumel/« eodem a r t í c . 
a i j f , f . Vázquez in prxfenti d i f i . 6. 
« p . 4 Cabrera (i/Jp. 4. »«w. 40.quos 
dodi Recentiores fequuntur, iuxta 
quam dodrinam ad argumentum fa-
dum refpondefur, diítinguendo an-
tecedens, exdignitateperfon.xfeha-
bente formaliter ad adum f.uisfado 
r i u m , & meritorium, negó fe^éé1-' 
dens. ex dignitate pciibna; concomí-. 
, tantér 
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I t c i n t c r íe habcntc, conceda antecc-
dens, U fitgó Gonfequenfiam :-" n m \ 
dignitas íníinitvipcríbnx Chrift iope-
ran ris n o n fe habet coneo^iaitantery 
ícd per fe comparatmr ad a t íus íatií-
fadoribs, &mer i to r ios media hama--
nitate clicitos-. S^ i autem rationempe 
tas, cu i excefliis grat-KE It^bitualis non-
le habeat torma-li-tcí in órdine ad o n v 
neia?. adtmn a pura ereatnra elieitum,-
dignitas aute infinité pe r íbnx Ghr i -
í t ropercmns rbrmalifer c o m p a r é t u r 
ad omncsadus -n íed iahumí ín i t a t e eli 
cites , dk ie i í imode re íponde tur ab 
An i lo r ibus hniusda^nn^V 
V á z q u e z eam reddit raí ioñeñl ' , 
qtiia neiiipe gratia- adoptionis fo lun i 
rcq.uiricur \ VE dignificet opera qua-
tenus, qua: alias, quía non erant k i o r -
dine ó l i j , &: a m k i D e i , ideoque fo-
l u m erant meritoria pr íemi j ' t cmpo-
ralis, aut laudis, confticura in ordinc-
f i l i j , & amici Del per gratiam iuftifi-
cationisfmt digna*,vt r e m u n e í e n t u r 
premio íaperna t urali amkabiU:: vn-
de folum teddí i tui rali p remio digna 
iuxtaeam gradruationem, qua- cílc-nt 
digna laudis , &: príumij temporalis> 
fi extra í ta tum filiatfonis eíTent clici-
ta , 6¿ ideó gratia h'abiuialis iuftifi-
eans non dignificat quoad exccíFura 
gtadciaiem , q u o gaudet, fed fo lum 
quatenus contl l tui t inordine amica-
bi l i opera. 
Cx te rum c u m gratia iuííiíícafís, 
& excelUirn ordínis habeat, &; excelA 
fum gradualem , r c í l a thu i c A u d o r i 
alsignarc ra t ionem,cur operibus ab 
homine iufto elicitis pr^ftet excef-' 
í u m ordinis, ¿¿ nonpra;ftet gradua-
lem exceíium. Secundo, cur, gratia 
fubtlantialis vnionis, non folum con-
il i tuat opera Chri í t i in ñ a t u filij na-
turaiis , fed etiam lilis communicec 
infiniram digniraten^ , qua gaudetj, 
gratia v e t ó habitualis opera ab h o -
mtaeiuilo elicita folum c o n í t i t a a t i n 
ordine filij adopt iu i , & ilUsnon p r í B -
ítet totarn fuam intenfiuam dignita-
t cm. • •• ' ' •: fVj •'• 
A l i j rcfpondcnt , ra t ionem, cur 
gfáílá habirualis non dignificet o p e -
ra a b homine iuí lo eiieira fecunduín 
t b t ó a i i n t e n í i o n e m , quam habet, ef-
í e ,qu i a gratia iuftificans non dignifi-
cat opera fec.undum gradus intení ío-
nis , fed folum fecundum cí lenriam, 
euius í ignum á poí ler ior i eft, quod 
gratia in quacumque mín ima inten-
í ione prxcedat, dignificat opera iquá-
tuii lvis intenfa f u u , illaquc meritoria 
conftituit . Sed obftat contra i l l am 
rationem , qLiód gratia habitualis i u -
ftifica-ñs dignificat fub ie t lum, c u i i n -
eít inordine ad gloriant vt h^redita-
tem,non folum fecundum eíl en t i am, 
led etiam fecundum fu:?vm gradualem 
intenfionem: vndé fub iec to in ten í io -
rem gratiam habenti,&: i n maiori gra 
tia exiftentir maior , intenfiorglo-
riaper modum h.xreditatis debetur: 
crgo opera-, quibu^ vni tur v t forma 
in genere mor is , non í b l u m valora-
bit r e fpedü g l o r i x , v t cororix fecun-
dum eirehtiam gra t i íB, fed etiam fecun 
dum gradualem intenfionem , ita vt 
operi intenfiori grafía formato intcn 
fior gloria per m o d ü m corona debea 
t u r , nifi huius diferíminis rat ip aísig-
netur: 
A l i j , v t r a t i o h e m difenminis red* 
dant, fupponunt p r i m ó , no eile idem 
perfonamelleeonltitufam ín dignita 
te , &GiTe in ftatu amrticins, cum pof-
fit p r imum feparari a fecundó-, Rex 
enim dignitatent haber efiam apud 
illos, arurbus eft í nv i fus , ^ quandoqUc 
aliquis acceptuseí l i l l i , apud que nul-
poMet dignitate, v t fervus n u í l a m 
dignitatem habens-: pore í i acceptus 
elle domino íuo . Secundó í u p p o -
n u n t a m i c i t i a m e x proprioconcep-
t u non elle formam valoraí i tem fa-
t isfadionem, aut rheritum , nec per 
fead i l l o rum q u a n r i í i t e m conferrev 
non enim a d í o a;ftimabilior, aut va¿ 
lorofior eft, quia a m á g i s a m i c o p r o -
ccditjfed tantum efie condit ionem, 
fine qua n o n , quatenus in imici nul-
{um eAmeri tum; dignitas autem per-
fonje nequit eíle cond i t i o , fine qua 
n o n , cum fine dignitate meri tum cf-
íe pofsi t , & licet non íit neccilaría, 
v t aliquis apud alium mcreatar ,Vcl 
ei fatistaciat 5 fi tamen adfit , 
mat moral i ter opus j &: m á x i m e ad 
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T e i t k i l u p p o i i u n t y^ratiarn m i t i -
ñcancca t , quamais ík J u i m x narurx 
p i r t i E i f u i o , t amcn per íe loquen do 
non tam dan,vt per íonam indiLpiiía--
te Ipintual í confticuac, quam m ami-
ciria : quaFciton di^mtas appellatui-, 
,cd gracia,amicitia;cV: q i i áu i sq iuk i 
graaaexiftit, co ipíofit honoratione 
di^nus, no tam .3 darur t á v t propter 
le l ioiiorecur,quá vt honorctar |&ííj& 
ter DeumpCuiuscrtamicus i íicutfei--
vus Rc^is ab i l lodiledus dignusell,vt 
honoretur propter Pieíjem,non prop 
ter fe. Denique Ciípponunt , quod l i -
cetgratiaiuLtiftcans pofslc vmmique 
pr.el.tare, n e m p é condituerehominc 
i ; rarum,&:di^num propria honora-
tione ex v i adoptionis in filium Dei ; 
riontamendatur inhac v i t a , v t pra:-
ítet vtrumque,led vniím tantuni , fei-
licet amicitianlj cuius Tignü eífcjquód 
exiftens in gratia, ctiatm íi de i l ia eílet 
certus,non minorem r'eucrentiam da 
ret his7 quibus debetttr', quami r í pec-
catg exiAens^ee ali j , e t ñ de illiusgra-
tia certi eífent , € i maiorem re'ucren-
tiamideberentjalias peccarent Reges, 
<3c Pr-ieUti homines iu í los , v t quoíVis 
alios tractanres. Qnibus prx íuppoí l -
tis rat io diícriinims ínter pe r íonam 
Verb i , &§rati j¡nl habitualem, vt.illa 
infinite dignifieet opera media huma 
ni ta te eírcira; illa vera non « o n t e r a t 
gradualemexceirLim operibus homi-
nis iu l l i taciié deprehe'ndítur 5 efenim 
cum gratia luíbíicans non per le com-
paretur ad valorem mer i t i , aut digni-
tatem íatistaLtionis/ed foluni t anquá 
condit io; augmentum auteni j ícudc-
crementum conditionis non minuat, 
n:c augeat ope'risdignitatera, coníe-
quens rit, quod opus clici tum á tan-
cti J : I peilbaa}n6 ideo vaioroííus íit: 
perlbnaautem Veroi per te compa-
ra turad valorem operiSjVt pamaiis 
tbrma f a l t i m , Z¿ ideó auget valo:em 
oper ismer i tor i j , & Tatisiactorij, i i -
í u m q u e i n ñ n i t u m r e d d i t , quarido in -
finita cft. 
Cx t e rum contra iftaní rationedif-
crimims obílaf inprimis apertutelti* 
monium D . T h o u i x 1.2. q. 114. art* i 
?. ad rinem corpons, quod ira conclu ! 
dit : Attenattar etUm pretitím y&erSf \ 
\ccundiim ¿ i g n i t A t e m gratu rper qujm 
homo conf'iYsfcichis dímn* natura adoj? 
Upm in filiumVci, ciddebefurhtredu 
tas ex ípfo tureudoptiutiis,pcundum i l -
lud Rornan, 8. 5ifilíj , & htredesNhi, 
vt clare coní la t ,duodocet D . T h o . 
más cum dociima folutionis f r a d i -
t x aperec pugnantia. F r i m u m eíi, at-
tendi preciumoperis y quodetl idem, 
atqueillius dignitas fecundum dígni-
tatcm gratia;iultificantis^ hominem-
que filium De i adoptivum coní l i -
tueritis. Secundum eíl , g r a t í am in 
Itatu VÍX hominem, cui ineít \ non íb-
l u m D e i amicum , filiumque conl l i -
tuere, fed etiam iüi dignitatem prx-
ílare: í í a u t é m p e r í o n a m , non folum 
in ftatu ámíci t ia; , íed ctiam in digni-
tate fili) conftituit , noneft , cur non 
per fe ad operís d igni ta tem, & valo-
rem cón ipa re tu r vt fo rma, v t faten-
tur iftius íoit i t ionis Auclores : e rgó 
gratia habitdalis iuftifíeans, n o n í o -
lunl vt condi t io , fine qua n ó n , fed vt 
forma faltim partialis comparatur ad 
valorem, & dignitatem operis m z ú -
torij,5¿latisfaÜ:orij\ 
Deindé obftat ,faÍfum c í í e , gra-
t iam in í ta íu vije rioñ prxftarc iuílis 
dignitatem , fed tantum amicitiam 
cum D e o , cuius filluas probatur p r i -
m ó . Quia alias nuija hominis fatií-
tactio in h^e vita ¿líet vndequaque 
digna, feu condigna, quod inconue-
nies videtur, P.itet fequela-jnamdig. 
nitas perloni-e operantisneceifaria eíl 
add ígn i t a t em íat isf iebonisi fednul-
ius h j m o m hac vita dignitatem per-
íonalem habet, cum ante gratiam i u . 
ftiíkantem dignitate perTonali non 
gaudear,nec poft i l iam ,aut ratione 
iilius, vt fatencur i i l iusíoiurionis x\u-
clores: crgo homo in hac vita nul -
lam cotidignam faristatlioncm porc.it 
elicerc. De indé fiificas eiufdemdo-
dnna: probatur 5 nam homo Der mr-as 
í iamhabi tua lenaf i t digaus v i a ^ r e r -
napermodum hajrcdirads.dquc r a -
tione gmias d e b c t u r , g l o r 4 s , v í : i i e -
reditas, iux ta i l iud R o m á n S. i : / / / . / / / , 
C> b¿tPÍ$$$ heredes quidr > DCJ{;oh.[ 
redes ,naem C h r i j l í t c r g .gratia.adoi--
t i o m s r a t i o n e í u i ^ f i q r tm digni tar- ;n 

















t u r . 
Dcñi-qi-ie obltaf ,talíUm etiam CL-
íc (anctisiaiiac vita f p e c i a i e Q i rcuc-
rcntiam non dcberi ^ nam licet ípcciá-
lis vcnciMtio ciuilis non debeatur cisv 
fpeGÍcüis tamen veneratio maior,qiu 
cuiilis, dcbetur, vt r e d é notauit Pa-
t t í vrazquez U b . \ . de adoratione dif-
put .s . cap. i . d d fifjem. Et pcobatur 
p rimói horioreuim debetur, &¿ exhi-
betur aliGui ratione propria; exceilen 
ú x $ led homo iuftus fpeciali gaudet 
excellentiarpirituaii p'er gratiam h a -
bitualem; ergo rátionetUius,!! eius 
fanditas nota f i t 7 ilU tpecialis honor 
debetur. Secundo ab e x p C E i e n t i a , 
quá conftat, homincs 7 quofiím vir-
tus,&: gratia, vel miraeulis'confirma-
tur, vel alijs indicijs pateicit, á viris 
timoratis valde xít imari , apud Re-
ges magni haberi, &c illorumpreces 
ad Deumf etiam á peccatoribus vitijs 
máxime deditis poíVulari ^  quod ho-
aotiSiSc xlUlmatiOn:is%iiu;mman:ife-
ftum e í l J nec iílae hororationcs viris 
íandis prohibentur exhiberi, etiam 
quandiu funt i n h a c v i t a /ed aliae,quce 
audoritate publieafiunt, & folisna-
nonizatis, a u t bcatrfitatis d e b e n tur .: 
Nec obftat, eos aliqu^ando male tra-
clari 5 hoc enim adiílorüm liumilita-
tcm exercendam., quandoque íit á 
Príslatis j n é exterioribus fignis ho-
noris in fuperbiam elati fanditatem, 
& gratiam amittant, quod n o n tolli t 
maximam a^ftimatione interiorem, 
quam habent de i l l i s , quos v i r t u t e 
prxditosccníent, Cárnicos Dei p r u -
denterexiftimanc. 
Prxtermifsis igitür his,&: alijs mo 
clis dicendi, quorum exadius examen 
pcrtinetad i . z* q. 114. art. 8. verfo-
indico , quem ftequenter trá-
dunt noftn Thomií tx confiftentem" 
ineo ,qu6d gratia, cum habitus fit 
íubditurvolutati noftr.t qiroad vsñ, 
S¿ íblum dignlficat opera iuxta infiu-
xum phyficum, quem prxftat in illa, 
& quo ad iliorum eiieientiam con-
currit. V n é k ficus nuUatenusdigni-
ficat opus , íl nullatenus infiuat in 
iuud, vt contingit , quando homo 
iuÍLLisintiuxu gratis non vtÍEur,íed 
in adum mere naturalem prorum-
mt] Ka cum infiuit , non dignificat 
opus nih i u x t a q u a i K i t a t e m iiíftu-
xus^quemprxíbt ; ae proinde fi qu i -
ñis gratia iuíhficans fii intenfiohis 
grádualis, vt- o d o , non influat, nifi 
vt quatuor, íóium prajltat operi m e -
ritorio dignitatem, vt qiíatuor,ma-
terialitér omninóíe habente maiori 
intcnfioneiUius.'períbna autem Ver-
binon íubditur víui libero volunta-
tis, cum íubltantialis fit, &j non pol-
fit voluntas vnita Verbo fine illius 
concuríü operari j ideoque dignificat 
opera íecundum to tum, quod po-
teit, ac perconfequens infinite. 
Cxterum contra iílam rationem 
dircriminis oDÍlat primo , quód l i -
cet gratia fubdatur voluntan noltrce' 
quoad vfum; in intiuxu eftediuo- non 
tamen i l l i Iubditur in inftuxuforma-
li jfed valorem meritorium tribuit 
operibus in genere cauíx formalis: 
ergo in prasítando valorem merito-
rium voiuntati noílríEnonrdbditur: 
¿¿ cofequenter opera in qüacümque 
intciifione elicita dignifieabit feeun-
dumtotam inteiifionem , qviam ha-
bet* Secundó , quia namque íub-
iedum dignificat in genere cauíx for 
malis, luppofito quód inhicreat íu-
biedo, íecundum íe totam dignificat 
illüd , eftoin exiftendo in fubiedo i 
votüntate nollra dependeat; fed etiá 
dignificat opera in genere cauíx for-
nialis: ergo füpbofitOjquód lilis vnia 
tur , íecundum íe totam illa dignifi-
car. Tert ió , nam licet Regia digni-
tas non fubítantialis, fed accidenta lis 
fit, 45¿libertati voluntaos fubdatur, 
vt eliciat opera valoris Reg'j capa-
da , fe mel tamen eliciÉis, nonelt in 
pofcltate volüntatis, vt Regia digni-
las, plus, vel minus ilki valoret, fed 
ómnibus prxftat xqualem dignita^ 
tem perfonalem: ergo quamuis gra-
tia habitualis accidétalisdignitas fií;, 
non fubdetur vlui libero volumaÉi^ 
quoad quanrirate val;oris,qucm pix-
ftat,efto fubordinetur i l l i quoad hoc, 
quod eíl poneré lubftradum capax 
¡ recipiendi valorem. 
Refpondeo ad primam iníbntía, 
¡ quód licet gratia in genere caulx for-
j m-alis prxílet valorem meritorium, 
i quia tamen illumprxltat media phy-
8 o. 
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fíca GOiúvLniúo 'A ' : CLUII adiQas,ó¿ iliis 
e í / r i i u n u i t u r D h y l i c c j vt principium 
tfáiSÚ&m&ia quo influxu vlui Ubcro 
v o h i i i t a t i s t u a i j c i L U L iconí'jqticusfir, 
q u o d l i ccc n o n . íiibdatar voluncati 
p roximc S^á tormalitcr.vt' dign-ificans 
opera.viubditur ramea ifópi&9fii | i^ 
í í a u é ^ r a d i c a l i c h - , idcoqueuondig 
jíiíkat illa íecundum cotam inteníi-o-. 
ri n , quam haber t há iuxra quanri-
í;arciníUixas, quem- pirsílat .ac proin 
de, Ü quamuisfít mtenlionis vt odor 
non iniiuat, v t odo, fed tantum vt 
quauior, íblum prxftac dignitatem^ 
valorcm vtquatuor. 
. Ad íceundiím dicatur, flibiedo 
femper fecundum totam fuam gra-
dualem inteníionem vniri, ideoque 
iilud fecundum íe totam digaificarc^ 
operibus aute mentorij's vnitur mo-
ralitér vt forma, pr^íuppollía ynio-
ue phyfica eifediua cu iiiis: cumque 
non fciiiper vniatur phyiice cum ope 
ribus fecundum toram fuam inteñíió 
nem t íir,vt nec temper moraliter fe-
.cundum totam iilam vniatur, ideo-
que n o n íemper fecundum fe totam 
illa dignificat. Ad "crtiam dicatur,' 
quod cum Regia dignitas omninó ex 
trinfecb cóparetur ad opera liegia, 
non-requirit phyficam vnionem cum 
illis , vt ad ea comparétur tanquam 
caufaformalis valorans i&: ideó nec 
formalitér, nec prajfuppoíiriue limi-
tan-poteít ex inñuxu libero volunta-
tis \ gratia vero habicuaiis no ita ex-
trinfecé comparatur ad opera meri-
toria , quod non íit illis intrinfeca rn 
genere moris, phyíicamquc vnioné 
mediatam cum eifdemexpofcens, $ú 
quia in hac vnione fubditur vfui libe-
ro voluntatis, hine fit, quod media-
te íaltcm,«3¿ prxlüppoíitiue fubi/cia-
turüli quoad prxíUndam dignifica-
tionemmoralcm. 
Inílabis: gratia habitualis vt vnu 
exiftensinfubiedo operante cumin-
teníione vt odo, dignificat opus vt 
odo;.&: tamen non miiuit phyiice vt 
i odo, cum hac intenfione non gau-
dcat : ergo influxus gratix moralis 
formajis non commeníürarur cum 
imiuxu eífeeliuo, uZ coníequenter ab 
iljo noniimitatur, aut mcdiíicatur. 
t í eonrmaDi5inimacl:iisvitimódíf- ^ 
ponentes ad gratiam non caufantur 
phyiice ab illa ^ de tamen dignifican-
tur a gratia in ordine ad glQriam,funt 
que mcrita condignaillmsiergodig-
niíicatiogra&ixformalis moralis phy 
ficum infiuxum cífedivum nonproí-
fi¡pponit, U confequenter ruir totus 
noííer difeurfus , ík ratio aísignata 
diícriminis Inter gratiam fubílantia>-
lem vnionrs, &C gratiam habitualem, 
vtiila fecundum fe totam dignificet 
opera ab humanitate elicira^íta veró 
opera hóminisiufti non dignificet fe-
cundum fe toram ,fed iuxta qua-ntita-
teminfluxus phyfici prr¿fuppo-íiti. 
Refpondeo,. q u o d licet dignitas 
perfoníe operantis fit forma valorans 
meritum: non tamen eft forma ada:-
quata, fed inadxq.uata, & partíaiis, 
i cum valor operís m e r i t O T Í ; ex ali/s ca 
pitibus etiam fumatnr,-vt conftat ex 
didis in foluEioiic ad primum argu-
mentum. Vnde quamuis adus in 
prxdidocafuíit meritorius^vt odo,. 
noneil neceífarium, quod totum i l -
Ittfn v a i o r c m a gratia recipiat^fcd vcl 
ex m t e n í i O í K r , vel obleero ^ vel ex 
alijscapitibus concürrentibus adva> 
lorandum adum poteft defumir Ad 
confirmationem iuxta iíbm dodrí-
nam, nego maioremj neccnpmcum 
hisprincipijs poteftílla íententia có-
poni,quamuis i n f e ? & abfoluté pro-
babilisfit. Velfccíidó dicatur, quod 
l i c e t adusdifponentcs ad gratfam n o , 
procedántefficienter ab illa ^ prece-
dunt tamen ab aliquo vices eius ge-
rente , videlicct ab auxilio adiiaii, 
quod locograrix habitualis fubroga-
tur, ¿chociurncit , vt gratia iuüiii-
cans in eodem inlianti fupcrucniens 
valoret adum,u: meritcnum confii-
tuat pro figno ícquenri. Si opponas: 
ergo augmentum grarias lubíecutum 
ad actum mcritonum , vt prxmium 
valorabit adunijác meritorium con-
ílituet pro figno fequenti, quod í>.i-
íu.m videtur. Confequentia proba^ 
tur; eliciturnamqueab auxilio viecs 
augnienri gratix. gerétc,&: alias quod 
poitenus íit adu, n o n uoilit, 0110 mi-
nas iiium in eodem jn&ári dignificet: \ 
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prxmium, valorabit aclum m ini\an-
t i , in quo darur i íi vera eíl noftr.i: fo-
lutionis doctrina. Refpondeo diítm"-
guendó corifequens: valorabit abarrí 
in eoderri inítanti, vt íit nicritun-» ip-
fnis aagmcnti, negó confequentiam, 
inordineadgloriam,quandoaugmé-
tum gratis ííatim conferturconce-
do confequentiam. 
Denique arguitur ex triplici in-
coriuenienti, quodfequiturcx noítra 
ícntetia. Primo ex illa fcqüitur,actus 
Í)ei liberos infinita íEÍlimabilitate 
gauddrer confeqüensfalfum videtur; 
ergo. Sequelá eftmanifeíla^ na adtus 
liberi Dei, xñ vario'rífententia,noniri 
extrínleca dériommafione, fed in for-
malitate Deo intrinfecíí, ipfiqueiden 
tificata confiftunt i crgo fí operatio-
mes Chr i l l i , quiá a perfoná infinita 
procedunt, 6¿: in illa recipiuntur me-
díate, funtxíliiTlabiliratis infinita, á 
fortiori adus liberi Dei funt infinite~ 
xftimabiles. itliríor autem probarurj 
nonenímpoteft honio codigne me-
reri donum alíquod \ diüiria volunta 
te cáufandun1,quin mereatur condig 
né decretum libérum executivum 
Dei, y t t r a t l a t . de p rxde j t í na t . ar t . 5 . 
docuimus. Sed íiactus Ddl iber í in-
finita xftimabilitate gauderent, hoc 
verum eíTe rldil poifet, cum iufti fuis 
bonísoperibus condigné mereantur 
gloriam; decretunl autem executi-
vum Dei , ü infinito; eífet ¿BÍiíiiiabiií-
tatis, condígné mereri nonpoíient: 
ergo adus Dei liberi infinita asftima-
bilitatcnongaudent. 
Secundo íequitur , operátiones 
ChriftijXqué, ac ipfum Verbum pla-
ceré Deo : confequenséílfálfum: er-' 
go. Probatur Scquela , quod non 
a;qué placet ac Verbum > ñon placet: 
infinite Deo,ac próiñdé infinita; x l l i -
mabilitatl^ noil eft: ergo íi óperatió-
nes Chrifti funt aíftímábiliratisínfini-
tx , xqac Deo placent, ac VerbúmV 
Tcrtio fcquitur, operatidnes íatisft-
dorias, 8¿ meritorias Chrifti ncce'íVa-
r ióa Deo acceptari ad remitsióném' 
óWmtxJot ad pi-a'mium, quocf nte-
rentur. Confeqúenseft falfum,cum 
feclufd omhi paitó potuilfet Deus 




p r i m u . 
Secuela probatur , í] operatioiKs 
Chrilíi éfferit infinui valoris,ellent in 
finite acceptabiles; fed opus infinite 
acceptabile , neceifarió acceptatur, 
íicut obieClum infinité amabile ne-
cellarió amatur á Deo: ergoli ope-
rátiones Éitisfaáoiriac, & meritorio; 
Chrifti funt valoris fimplícitér infini 
t i , neceifarió acceptantur á Deoad 
remifsióne Oífenlx, ad prxmium, 
quod merentur. 
Refpondeo ad primum ínconue-
niens ^ cóncedendo fequelam, i8¿ ne-
gando minorem : adillms probatio-
nem, coríceiífa máiori, hego minoré. 
A d cuius probationem dicat ur, quod 
vthonlo iuftus mereatur dccondig-
rió donü creatunl al Deo Uberé cau-
fiindúm, fufficit, merendecrétum i i -
berum Dei fecundumid,quod m illo 
per fe cxigitur á dono creato, &¿ qua-
tenus eft médium ád Ulitis productío-
ncm : licet autem"decreta libera Dei: 
gaudeant infinítate lílorali , fintque 
infinite xítimabília; hasc tameninti-
nitas per ié exacta a dono creato non 
eítjídcoque vt homoíullus de con-
digno tale donum mereatur, neceifa-
rium non eft,quód mereatur condig-
né válorem moralem infinitum Ue-
cretiliberi Dei i aut illius moralem 
xftímabilítatcm, ficut licet Trinitas 
perfóriar'um Deo per íceonueniatin 
éífeéntis-quiatamé abelfedibus crea 
tísDeus v t trinus non exígittlr perfe, 
poífunt cáprehenllué cognoíei ctea-
turx,quinex viilíarum perlbnarum ^ 
Trinitascognofeatur. A d fecundum \ j d fecti 
inconueniens, negof:quelam , ad i l -
lius probationem,diftinguo antece-
dens , non placet infinité per eiíen-
t iam, concedo antecedens : infinité 
per communicationem, negó ante-
cedens, & confequentiam^cum enim 
Verbum in fe ipíoplaceat Deo infi-
nité per ellentiam , ex eo quod ope-
rátiones Chrifti non adxquetur cum 
Verbo in terminando amorem , Se 
c'omplacentiam diuinam, loium fe-
quitur , Deo infinité pee ellenriam 
non placeré, non autem , quod non 
placeant Deo infinité per communi-
cationem, qux infinitas inrérioris or-
diniseft rerpedumfinítatis per eiílni-
- r - • t iam 
¿tote 
f » .7 , 1 
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ECVNOA C O N C L V S I Ó . For-
ma i m m c d k í i e V á t o ^ a n ^ & á j í g 
niñeas operaciones Chnli i , no 
e^aliqmd rationis, nec m o d ü ' s 
rcalrs moralis creatiis, led ipta pertb-
na VerbL Concluíionern ütam \ ctlí 
non ira cxplicaiam doeenS Capreo-
kis vbiíupra Nazarius ín pra;íén-
t i c r t . z . Cofítrouerj. i . in 4.. notahiJ. j j . 
i k his in:(:ll¡'¿í faci le poteft, E r q u a n -
tum ad primam partcm oüendirur 
primó-,ctenim modus ratioms non 
exiftit. , nrfi intellcdu coníkierantc^ 
c¿ confingenre : a t lee luía oníni c o n -
fidione ii;telledus opera Chrilli Do-
mini funt valoróla inratione meriti, 
M íatisfadionis: ergóno» runc vafe 
roía, ñ e q u e in racione talium coníl.i-
tuunturper entitatem,. vel rnodum 
rationis. Deinde, nam e n s r a H i o n i s 
eft i l l u d , q u o d veré BOU eft ^ a b intel-
l e d u tamen concipitur3ac fí eficrjíed 
v a l o r operationum Chriiíi veré ilüs 
conuenit, v e r e q u e ^ non fídeexi-
ftit : e r g o a forma non ñda ,red vera 
d e b e t pratltari. Dcnique, nam valor 
iílehabeteífedus reaks pe r modum 
íatisfadionis, redemptionis, f a c r i f i -
cij,&: meriti i ergo r c a l i s eft ? 6c con-
lequentcr a forma r e a l i p^'.Utur. 
Q;iy.,d íecundam partcm vide-
t u r pude probari argumento , cuo 
d i í f u t a t i o n c prima , vlilumus contra 
m o d u m intriníceum 'grauiñcantcín 
of/eníam^quia nempé i f tn íS modi in-
ñniti nonpotclt caula cfficiens infini-
ta alsignaia j c u m autemomnis effe-
: d u s i n f i n i t a s haberedebeat caulam 
ritas 
cflieientcm in finir am : cófequens ñr, . 
quod repugnet modus ifte mora lis in 
finiruscieauii; valcrans, &,d)ginñcas 
opc-T.i t iones ChnÍLi, i.Uaíque niento-
r i a s, 6¿ Ta t i ? t a d o r i a s e o n í 1 ¡ t ue n 5. H o C 
tamen argu.mcncum in prítknti non 
vrget 5 nam Audores modumillum U n f r f f i ^ 
coninruentes p r o tbrma valorante ct 'e^, 
operationes Chri l l i t a t i l e reíponde-
bunt, omniatalis modi principia fi-
m i li infinita ce gaudereivirtuíes nam-
que animam Chru'Vi e x o r n a n t e s ; quaj 
íunt principia próxima iljius > reci-
piunt ex eoniundionead Verbum in 
finitum modum moralem: gratia ha-
bitualis , quxeít principium cadicale, 
ex eadem coniunwiione m o d u m xnfi-
nitum moraiitér recipit: humanitas 
#tiamrq,ux'immediaté eít Verbo có*. 
iunda ^íc remece in modum prxdi-
dum infiuk,, etiam r c c j p i c modum 
infinítum moralem ^ ae proinde cum 
nec virtutes , nec gratia habitualis, 
nec humanitas Chriftifint principia 
modi valorantis ípíius o p e r a t i o n e S j 
racione tux phyílcx cntitaris. fed ra. 
tione naodi moralis ? quena in illis in-
finítum cife, doce: contraria íentcn-
t'ia, parum^ain nihil poíiuntilliusdc-
feníbres v r g e r i f a t t o argumento. 
Necrefert, íi obijcias t quod vt 
".imites, qux funt principia proxi-
maj.gratia habitualis, qux eüprinci- Chkñio 
pium radícaie; & humanitas Chrifti, 
quajeftprindpium mediatum, fLftÁ 
yñomm rales modos infinitos recipe-
rene ?conítitui debet aliqaac.vhciens 
Gama iíios caulans; fed huiufmodi 
caula efficiens non datur: ergo nec 
modi infinitantis .virtutcs, gratiam 
habitualé,u: hamamtaté. Probatur 
minor ; fialiquacauía cfficiens elfer, 
máxime períonaVerbi^at h.^ c nihil 
poieft elfediuc caufare, nili fimul a-
\vx per íbnxTrinicatis concurrant,ctt 
opera Trinitaiis ad extra, fint indiui-
(k > & roti Trinitaticommunia: ergo 
vel aiferendurn elt, modosiftos a to-
ta Trinitatc cauiariemeienter, quód 
huius lentcntlx Au¿tores recuíantj 
aut Verbumcauíam ctBcietem ii lo-
rum non eiie, ac perconícquens non 
darí cauíamefficientem innnitam3 a 
1 qua tales modi proueniant. 
Non i 
iotutio, 
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N o n , i n q i u m , m u l t u m premit í 
hu iu lmodi obiectio , cui Auclorcs 1 
o p p o í m faciié occurrere poterunc | 
alicrendo,modi iftius cau í am efficien | 
tcm fpecialem pc rmodum principij 
dímanauionis etíc perlbnam V e r b i , 
ad quam tmmanitat i vn i tam in ipfa 
humanitate d imí ina tmc r e í u l t a t , ex 
humanitate tali modo a í feda ad gra-
t iam habimalem,&: ex gratia habi-
tual i ad virtutes infuías animx. C h r i -
fti,ac proinde modi moraiis humani-
tatem dignificantis eííe cau íam cffi-
cicntemper modum principi ; reful-
tantise, & diirianationis moraiis Ver-
bum d i u i n u m : &: hoe modo á tota 
Tr in i ta te non efle , fed tanqtiam á 
caufa pr ima efHciénte vnionem-per-
fonx V c r b i c u m humanitate, ríec re-
p u g n a r e . q u ó d modus aliquís mora-
lis reducatur ad V e r b u m aiiquofpe-
ciali modo efFediuo, quo non proue-
niat a tribus perfonisj namlicet ope-
ra- Tr in i ta t i s ad extra í int communia 
t o t i T r i n i t a t i q u o a d caufalitatenii ef-
fcdiuam,non tamen eíl nece í fa r ium, 
q u ó d communia í int quoad caufaiita 
t em dimanatiuam. 
R e l i d o i g i t u r h o c argumcto7fua* 
denda efl: fecunda pars noílrae conclu 
íionis p r i m ó 5 nam perfona V e r b i fe 
ipfa eft fufficiens ad va lo randü C h r i -
fti operationes v t forma: ergo modus 
realis creatus ad illas v a l o r á d u m for-
m a l i t é r neceíTarius non eft. Gonfc-
quentia eíl bona 5 antecedens autem 
probatur : q^uia namquc perfona V e r 
bi ,velratione fu i faná i t a s eft.yel con 
t inet Dei ta tem, quas í a n d i t a s eft for-
m a l i t é r , feipfa per modum formas, &: 
non medio aliquo á fe deriuato huma 
ni ta tem Ghrif t i lanctif icat , fed etiam 
vel ratione íüi dignitas eft, vel tranf-
cenden ta l i t é r habet inc lu íam digni-
ta temdiuinam: ergo feipfa,¡Se abf-
que aliquo á federiuato dignificat h u 
manitatcm, grariam, dona,&í opera -
tiones Chri í t i . Deinde probatur ar-
gumento,quo fupra arguebamus co-
rra ftatuentes modum rnoralem inf i -
n i t i l m ratione fu i , v t eílet vnio opera 
t i onum Chrif t i cum perfona operan-
te: etenim modus ifte,eo i p f o q u ó d 
creatus í i t , educitur de potcntia fub-
l e d i , cuünef t : ergo li IIUIXL JC u u n n -
fecé adibus , educi deber e x i i l o r u m 
potentia obedientiaii • fed porentia 
obedicntialis actuuni ñnica , 6L l i m i -
tata eft , non minus quam potentia 
obedientiaiis animx C h r i f t i . ergo íí-
cut iquiai f ta eft finita nequit gratia ni 
phy í i cé i n í i n i t a m r e c i p e r e , v t c x D . 
T h o m a iam vidimus, i taquia poted -
tia obedientiahs adunm eft l imi ta ta , 
^ f i n i t a , modus ratione fuiinfínitLis 
m o r a ü t é r ex Ula educi non poteri t . 
Prxterea, nam fi á perfona fe ipfa 
per modum forma; infinitas moraiis 
operationum Chri f t i proueniat , ex-
cellentiori infiní tate g a u d e b ú t ^ u a m 1 
í l inf in i tentur á m o d o moral i crcato, 
v ipo t e cum modus fo lum deriuati-
ue, &par t i c ipa t iue fit infinitus \ per-
fona autem Verb i per eífentiam inf i -
nita í l t , & operadonibus prasftet inf i -
ni tatem per communicacionem diui 
nam 5 fed Chr i f t i operibus debemus 
tdbuere fummam dignitatem pofsi-
bi lem: ergo non per modum c r e a t ú , 
fed p e r i p í á m V e r b i p c r í b n a m digni-
ficantur, &: vaiorantur f o r m a l i t é r . 
Dcnique , nam ofFenfa mortalisnon: 
grauifieatur fbrmaii ter per m o d u m 
aliquem rnoralem crcatum 5 ied ¿ VK2 
ieftate oftenfa fe ipfa, v t dífput .prima 
monftrauimus i ergo operationes 
Chr i f t i non per m o d u m rnoralem 
crea tum, fed per ipfam Verb i pc r íb -
nam f o r m a i k é r vaiorantur. Patcp 
confequentia p i i m o ápar i t ace rat io-
nis : í e c u n d ó a for t io r i j n a m p e r í o n a 
fatisfaciens aptior c l l ad va iorsndum 
operationes, is efficir , quam ma-
ieftas De i oifenl-i ad dandam graui-
tatem oí ienfx :ergo fi maieftas often-
fa dat oífeníi-s grauitatem, fe ipfa per 
modum f o r m ^ j perfona latisfaciens, 
fe ipfa per modum formxdaE operi-
bus fatisfactorijs va io rem, 6c digni-
tatem. 
Denique, nam ir ofFenfa á perf0« 
na iniuriata, fe ipfa per modum for-
mce quantitatem grauitatis recipe-
ret, operationes Chrif t i non a per-
fona V e r b i , íéd ab aliquo modo mo-
ral i creato reciperenc vaiorem , 5¿ 
dignitatem , non excederct dignitas 
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l.rct,vrp.otc'aprxítintíori forma pro-
üCaiensV-C qdia grauitas oífcnfa; cíTet 
, p ¿ | c'xn-¡"iuniCc\LÍonemdiuiná-,digni 
; rasanrcm (^pcrationmu Chal t inon 
pcu coiu:«imicationem, tcd perpár-
M pai iüiicni; fJd 'hoc eil faillim j vt 
vid^jJimus, Se corAmunis 
docct ícntciuia^írgo ailbrcndurn cft, 
opci-anonesChníti neivper modum 
aiiqucm móí'a'lcm Creatum, ícd per 
ipCtttt Vcrbi perfonam valoran, & 
d ign i írc a r i fo r i m 1 i r e r. 
CvOnrrariumnoftr.í concIuGonis 
docuit Mn^;VinccntiLis rclecbon.de 
GratiA Chrí j t i q-.pipra relata concl. 3. 
p.íg. 540'. qtiem plurcs Recentiores 
ex noíhis íc^auntur 'Jr i quorum ta-
uorcm, 6c contra noftrám concluílo-
nern opponet aliqiüs primó; nam dig 
nitas operarionum Chrifti cíliilisia-
triníeca; ícd perfona Verbi no eLí for 
maiilisintrinfcca: ergonon valoran-
tur a perfona Verbi tbrmalitér, fed a 
modo aliquo morali creato. 
Dcindé. Namdigniras operationñ 
Chriíli eit ab aliqua forma illis imme 
díate vnita; fed perfona Verbi non 
vniturimmcdiaté operationib9 Chri 
fti > ícd •mediante humanitate: ergo 
non-vaiorár illas fe ipfa permodum 
formas,fed mediante modo morali 
creato á perfona Verbi dimanante. 
Dcnique. .Na perfona Verbinequit 
eíle 'forma phyiica; operationü Chri-
iíi-,vt cam O . o r n a docct frequen-
tior fententia: ergo nec poteft eíle i l -
larnm forma moralis. Patet confe-
quentia; nam ex vtroque modo infor 
mationisidem incoueniens infertur, 
nempe incompletio, informado ^ 8¿ 
partiaiitas ; non enim minas rcpug--.| 
nat pa-fectionibus diuinis mtbrma-
tio,partialiras,&incompLctio in l i -
nea morali , quam in linca phyíica, 
enm in -/traque linea íint infinita, i l -
1-iíque invtraque lineaomnisimper-
fedio repugnet; fed obhanc caufam 
non porcíl períbna Verbi phyficc in-
tbrmare opera: ergo ob eandem-non 
poteft 11 la intbrmare moral rté r. 
Rdpondep. ad primam obieAio-
nem , conceila maioui, diíbngnendo. 
minorem : non eftillis intrinlcca per 
modum fbrmx phyfí'c^concedo mi-
norem; permodum forma: moraüs, 
minorem *. cohícquentiam. 
Pvatio, cur rnoraliter intrínícee infor 
mat, eft; quia exiílimatio moralis fun 
datur in intrinfeca vnione operatio-
num Chriíli cumperfona Verbi, vt 
cum fubiecVo mediato ; quando aute 
fuiidamentum eíl denominato in-
trinfecum, denominatio-moralis in-
trinfeca eft ,etfinon íuppona>tinfor-
mationem intrinfecam phyficam for 
mx denominantis. 
Adfccundam. diñinguo maioré: 
eíl ab aliqua forma iiiis immediaté 
vnita,immediatÍone excludente fbr-
mam mediantem vt valorantem,con 
cedomaiorem: immediatione exclu-
dente omne mediuni, negó maiore, 
& fub eadem diftinotione minoris,ne 
go confequentiam. Nam humanitas, 
cui iramediatius vniuntur operatio-
nes,&eui unmediatius vnitur perfo-
na Verbi, etíi mediet inter operatio-
nes, & Verbura, non mediat vt for-
ma dans valorem operationibus, fed 
vt fuhieotum ^Í*O illarum ; ideoque 
non impedit, quód perfona Verbi íit 
forma immediaté operationes digni-
ficans;immcdiatione excludente me-
diumvquodíi t formavalorans. A d 
vitimam,conceiro antecedenti, ne-
gó confequentiam, Et ratio diferi-
minis cft; quia vnio per modum for-
1 mee phyíicx eft ad conftituendam aii-
q n a m naturam , ad quod informatio, 
¿¿incompletio requiritur,quod;Cum 
imperfectio íit, repugnat omninb di-
uininis formaiitatibus: vnio autem 
p e r modum f o r m a : moralis ad conftl 
t u t i o n e m naturas non ordinatur, f e d 
ad Lribnendam a m a b i l i t a t e , vcixfti-
m a b i i i t a t é >ad.quod t u f ñ c i t v n i o per 
modum t e r m i n i mediata, v e l i m me-
d i a t a . V.ndc.íicut humanitatem (an-
Ltificat.Deitas, a u t perfonalitas Ver-
b i a b f q u e , a l i q u a informatioi-ic f o l u m 
P§¿ t e r m i n i U i o n e m , ira v a j o r a t o p e -
r a t i o n e s p e r ynionemmediatam per 
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£xplicatur conceptus > fab 
quo perfona Verhi opera* 
tiones Chrijiiva* 
loratk 
ERTIA CONCLVSIO. PCÍ^ 
fona V c r b i non digniíicac 
operationes Chri f t i racione 
i l i ius , quod pcrfonaliras cx-
plicat,additque ad prxdicata eilcn^ 
tialia , ícd rationc alicuius píicdicati 
abíblut i , quod intr infecé includic. 
Hanc conclufioncm ftatuo coafe*. 
quenteradea^qusefuse docui rmeí. , 
de TrifiitÁte quxji.iS.difp.-^. vbi cum 
frequent íor i 1 homiftarum íeneccia 
defendí, rclationcsdiuinasnon addc^ 
re ílipra eífentiam pcrfet^ioncm rc-
latiuam ,nccdiccre pertedioncm fa-
t ionei l l ius ,quod explicant , n e m p é 
rationeconccptusrelatiuiifedfoluii i 
rationc eílcntia; ,qua ínc ludunt t^anf-
cendcntalitcr : ¿ o f t e n d o i l íam p r i -
m ó . Namcadcm ratioeft dignitatis, 
ac perfeít ionisi í'ed perronalitates d i -
uino; rationc conceptus relatiui, que 
fuppcraddunt c í lent íx , perfedionem 
non dicunt, v t modo fupponimus, &: 
luco p r o x i m e citato oftehdimus ; er-
go rationc conceptus relat iui , quem 
flipperaddunt cíTenax , quatcnusab 
píientia d i f t ind i dignitatcm non d i -
cun t , ac p r o i n d é rationc i l i ius,nec 
l iumani ta tcm, nechumanitatis ope-
rationes po í lun t dignificare. 
Secundo probatur t f ipcr íbnal icas 
V c r b i racione i l i ius , quod explicat, 
, & Tupra eiícnciam addic, diccrec dig-
uita tem , vt neccírar ium erac ad hoc, 
qnp4 rationc üiius opera dignifica-
rer , cílent concedcnoiE in Deo tres 
xUL^íicates d i í i í a d ^ i fea hoc conced í 
;iK>n poten:: ergo nec quod rationc i l -
¿$to 9 quod adcí ienr iam addit , pe r ío -
j u iliras di??QificeE opcmionesChri f t i . 
Conlcquucio eíl boaa, ínr . iorem fu-
le oitendi/oco (tlhgato,6¿, brcuic^r fuá-
d c c u r e x e o , q u ó d prxdicata in í i f fc ré 
t iajvt conuenianr perlbnis rationc ab 
íbluci racione conceptus relatiui 
po í lun t Í inguiaricer/Sdpiuralicér p r s 
dicari de perlbnis: v n d é quia rcalicas 
huius condicionis eft, dicuncur d i u i -
nx pcrtbnx vna reaiieas,racione eíien 
tia;,&: eres realicaces, racione t r i u m re 
l a t i onum: ergo íi dignicas conuenic 
dluinis perfonis rationc conceptus re 
lat iui ,fecundumid,quod í b p r a cQen* 
t iam addit, conccdcndae í'unt tres d 'g 
nitates realiter diftinct^ in Deo. M i -
norcm autem probo p r i m ó ex Paren 
te A u g u í t i n o l i h . $ .de Trinitate cap .S. 
illis ver bis: Qusmadmpdum Parcr ¿ e n s 
eft) Filias Deas cft?& Spiritus Setnéhs 
Í)sus efl'y non tamtn tres Déos d i c i m u s , 
fed -vnum Veuín } ha magnas Pattr, 
magnas Filias fmagrws Spiritas San. 
ftas ¡non t&mcn tres m^gn'^fid y ñ a s 
magnas, Exquibus verbis ñ e p r o b o 
rainorem:in Deo iuxea A u g u í t i n u m 
non íkn t tres magnicudines diltin¿l:ac 
realiterconccdendffj l ed ra t io^uarc 
conced í non debeane > alia non 
quamne aliqua magnicudo vn iexd i -
uinis perfonis conucniar,¿¿: non eon-
üeniat aiijs: ergo paricer eres dignica-
' ees non funt admictendíi: in Deo;a l iás 
' aliqua dignicas yn i períbncC cornpe^ 
t énsa l i j snon conuenirer ,quod non 
minus inconueniens debee cen íc r i , 
quam quod aliquamagnicudo non íit 
cribus per íonis communis , ¿ r q u ó d 
magnicudo Pacrisnon competat F i -
l i ó l e conCra. Secundó probatur 
ex Df T h o m a i-p.^.^z. a r t . q . . Ad %, 
illis verbis: S i c a t eadem ejjentia , qa.t 
in Patreeft paternitas, in F i l i o eJlfiLia-
ti o : i ta eadem d i ga i tas , Qax in Patre 
eftpaternnas J n F i l i o efi fitiatio. ErgO 
fencie D . T h o m a s , q u ó d f i c u t eilen-
tia in perfonis non malnpi icatur rea-
l i ter , ita needignitas realiter m u l t i -
p l ica tur in illis. 
Denique principaliter íuadetur 
conc lu í lo 5 nam prxdicata .abfolata 
non conueniunc perfonis ra t ionei i -
lius^quod addunc f i ]praé í ient iam,fed 
racione cí lena. ic j ac dignicas eft prx-
\ dicatumatolcIutuaVm Deo^ergo.non 
S.dag. 
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filüth 
t conucitit V^rL»o ratu.nepr< pn^pcr 
ibnalitatií U.^ ; ^ium cíprcuiin1 re-
; j tioíils 0ú;u..:vcum ad cliciuíaiíi íü-
perr- aci i L um, ied racione cíícntirtS; qüa 
craníccndentalitcr incluait. Mirlo---i 
rcni;ií; u;it Htfieultas, probopn-
nió ex D.-T'hoir/a ./ocoproximt a l í e g a 
p.dtfJs 7 jicut CP cliaitiaPatn's ^ nam 
•.'.;¿riit;íi <:^ . g&igbuM , O fía eífennam 
¡•i-ninct, ! rgo ex mente D/ihomo;-
dignitas cIL pr.-cdjcarum ablbiutum 
n i ü e o . fecundó , nam D.Thomas 
iDi dccetjhane conlequentiam non 
valer. > qindnu-id di^nit itis haber Pa-
cer, h^^ct Filins. patcmitateni ha-
oti Facer í er-yj paternitatcm haber 
Fíliust-tnatariM; enim qaidiri ad ali-
.:quid, ideii:, aofolutumin relariaum-
íed ti dighiras non eiíer prxdicaram 
abioliKUtn;non iiiatarcrnr qaidm ad 
: aiiquidinpraxücta confeqaenLia • í'i-
'carneemuta coníeqnetia maratai'-
• qüiüquid rcalitatis haber Patcr;habet 
íilius.- parernitaremhaber Parcr;cr^ 
.^o paternirarem hiüct Filias.Quija 
realitas f r í f e d i c a t u m a b f o l a t a n i n o n 
e f t , íed r e l a t í uOi - !< : abfolaro cdrlirau-
nc: e r g o i a x r a D.Thomani digniras 
In Deo non c í l commanis rclatiuo, 
¿ ¿ a b í b l u r o per l o g i c a m rranícenden 
tiam,-íed d e r e r m i n a t e aliqaid a b í o -
lacam imporrar. 'DeMqaeprobarar 
niaior rariorié a priori; nam digniras 
veieíl ídem ^ q a b d per teü ia , v e l a d 
perfectionem confeqLiitür i carenas 
enim aliqais dignibr cenferur, quace-
nas maion ^aader perfectione, leien-
tiaB,eílentia;,aut virturis^lédratio per 
fectionis eft priediearum auGciuturn 
M Deo ,eo qabdin rantum aiiqaid 
pcrfeétameitjin qaanrnm &B:Th ¿.ia, 
velad exiftenrlam brdínem uiCiC ,v t 
docet D.Thomas r. Q . A . , ^ - : . \\ M 
qaem ordinem rdatio /ationtMlii 
dicir,cum raribnc íuÜoUim d k . t « 9 
dinem ad rerminü ,.<*<: ad' iuL.i 
qued ad icrmi jam retert i crgo ra-
cío dignirati, ablbiare ia Deo-drcr-
t u r , 6¿ eit prscdiG.tram ablbiiu-um 
i ós cnbus ár^tinienris reínór-! •::•» 
pore;l , ,p.;i->--.:i:rar::.:i> \ \ :::\ 
racione iilius, qaod íapra eíTcnriam 
addir, 6¿ rarione coneepras rclariui 
non diccrc pertedionem ad inrra^nce 
dignitatcm , nec bonirarcm ^ diccrc 
tamen perí'ettionem3bcnirarcm ^ ^ 
'dignirarem ad extra. Ex qao íolum 
íequicar 7 rarione iiliüs, qaod-addir 
ad elícntiam, non pcriiccre, aatdigni-
,ficareipíani Verbam, nccincrcaras 
; Verbi operaríones, non aatem qabd 
jhon dignil:icer,&: períkiar humanita-
:rem, c¿ operaciones iilius^ cani enim 
inedia rerniinarioíic' hanianiratiSíáí 
operanonam,illas cü diainitate coíi-
io'Mgar,nón pbteltnon dignificare,^ 
p'erhccre operaciones hamanitaris. 
Sí ipíam hamanirarem \ nam aliquid 
eiTediainirari coniuneimn perfedio, 
& digniras eít. Vel fecundo refpon-
deri poteílj qaód iicer perlbnaiitas 
Vcrai racione iilius^qaod íapra eífen'-
tiáfí addit, 6¿Tüpraomnia predica-
ra abfolura, non dicarperfectionem, 
bonitaram , autdignitaréphyfleariij 
.dicir ramea perfe^ionem, bonitate, 
5á dignirarem moralemj <S¿ Hoc íuffi^ 
cir, vr rarione expliciti conceptas re-
lariai ad eíTcntiam fuperaddiri, 6¿ ad 
pntdicaca abícluta, operaciones hu-
' manicarisdignificet,^ irtfiüitc mcri-
ronas ^ratistadorias conftituat. 
Sed contra primaim foiutíonem 
facir primó: non enim ítat, qabd per 
íbnaliras Verbi racione illius j quod 
addit lupra cílehíiam 7 íit peffetlic>¿ 
bonitas,¿¿dignitasad extra, & non 
íi'r digniras , bonitas , 5£ perfediq 
ad incra : ergo conceííoVví in hac fo-
lacione cóncedirac, non diccrc per-
í-ccHonem ad intra , non poreíide-
fc'ndi digniñeare opera-tiones hama* 
nitatís. Conícquentia elx bona ! an-
tecedens a até oílendi mr pri m b; na m 
habensin re perfettionem non poteíl 
Ü O red di rali per lesiona pcríéc^um; 
íed Wrbum- haber inle'períbnaíira-
tesTí propriam r ergoí? hsc perífc£tío 
cí^rtph porcíí: non elTe perfeítu-n^ab 
día-, & eojiíirqaenr^r'non llar, peno-
naikarem Verbi rafioneillias/qiiod 
a^dii: ík-ora eíiehtisra,eíTe Derteüio-
títmi c^üigniratcm ad extra non 
c ú e ;.:e.r reciionem, & digntafcím ad in 
•:ra. Secundó probatur^nam perMcijr,. 
Jblutío. 
P fim4 
¡o lu t lQ, 
tnr fri* 
mi. 




^ d i í ^ a i t i c a t : h i i i n . i a i r a c i s , o p e r a t i o -
nes , ¿ ¿ ¿ i t i n ordinead illas perfedio, 
c¿ d i g n i t a s i o^i i eas d i u i n i t a t i con-
i u n j i t , vt a i l c r i t u r in h a c folutione; 
ícd^Verbum ipíLim, U illms opera* 
tiones intimiusdiuinitati coniungir, 
ícilicct p e r i d e n t i t a t e m : ergo íl eít 
p e r f e t i i o ad extra , nempé in ordine 
ad hnnianitatem, & Üiius operatio-
nes, etiam eft p e r t e c t i o ad intra, Icili-
cet per r e L p e c l u m ad Veroum, uC o-
perationcsiUins. 
Ter t ió ,6¿ explicamr magishoc 
ipCnm; nam ideo operationes huma-
nitatis perfieiuntur, Se dignincantur 
á pcríbnalitate Verbi, quia mediante 
illa diuinitati coniungnncur 5 fed f9& 
fonaiitas Verbi fe ipfa eft diuinicati 
per identitatem coniunda: ergo üoi 
i p f i eft p^rtedio, 6C conlequeter non 
ftat,eil¿ perfedioncm, Sé dignitatem 
ad extra, ¿¿ non eile perfedionem, 
dignitatem, 6c bonitatem ad intra. 
Deindé contra primarníblucio-
nemfacit: vtenimperfonaiitas Ver-
bi ratione iilius , quod addit fupra 
eífentiam, perticiat, &: digniticét o-
perariones Chrifti , deber ipfa ratio-
ne üiius, quod addit ad eientiam, ef-
fe v t quod pertedio, 8¿ dignitas in fe 
ipía, etíi non í i b i , fed alijs: at hoc de-
tendi nonpoteft, negato , quod re-
lationcs lupperaddant ad eífentiam 
pertedionem , & bonitatem ad in-
tra : ergo,hbc negato, nequit perfo-
naiitas Verbi ratione illius , quod 
addit a d cientiam dignificare, de per-
ficere operationes humanitatis. Co-
fequentia eft bona, maior certa; licet 
namque v t humanitasconftituat ho-
minem , non debeat eiTe, y t quod ho-
mo , fed tantum y t q w , ; v t quod ta-
men debet eíle humanitas: ¿¿ fimili-
t é r vtalbcdo faciat á lbum, etíi non 
debeat eife v t <poriaiba, fed tantura 
v t quo -, v t quod tamen debet eifeal-
bedo, idemque in alijs formis con-
tingit : ergo paritér licet v t perfo-
nalitas V e r D i ratione conceptusex-
pliciti reiatiui fuperadditi ad e í f e n -
tiam , 6c ad cutera prasdicata a b í o -
luta períiciat , Ce dignificet opera-
tiones humanitatis, non debeateífe 
ratione talis conceptus vt quod dig-
J lL9 Epif.9 G O D O Y m 3.p.Toma. 
n<i,6c v t q » j perfeda; debet tamen 
ede ratione iilius dignitas, &perfe-
ctio v i quod y S¿ oppoíitum eftinin-
teiligibile omnino, alias quod non 
eftjt entitas, poftet conftituere ens, 
uC quod non eílet reiatio , poilctra-
Qere relatum. Minor autem proba-
t u r a ideó namque negatnr reiatio^ 
nious dminis ratione conceptus ex-
pl ic i t i , addere pertedioneni ad in-
tra , quia L e q u e r e t u r , eífe tres perfe-
diones rcaliter diftindasin Deo ; ex 
quo vlterius fieret ? quód aliqua per-
fedio conueniens v m períonac, v.c. 
Patri,noncoueniret aii;,v.c. Fiiio,&: 
é contra , 6¿ vlterius, qiaódeifent Ín-
ter le fpeeifice iiicequaies ^ íed ídem 
inconueniens (equitar , ex eo quód 
perfonalitasV erbirationeiilius,quod 
addit ad eftentiam, fit v t quod per-
tedio , 6c dignitas in ordine ad extra, 
nam eo ipfo erunt in diuinis perfonis 
tres perfjdiones ad extra reaiiter di-
ftindx Inter f e , 6c vni ex illis aliqua 
perfedio conueniet , quxalterinon 
conueniat, eruntque fpeeifice in.«-
qaales.- ergo negato, quódperfona-
litas Veroi ratione iilius, quod fupra 
edentiam addit, 6c fdprá omnia pras-
dicataabfoluta fit perfedio, 6c dig-
nitas ad intra , debet confequentér 
negari, quód íit bonitas, perfedio, 
6c dignitas potens perficere, dig-
nificare ad extra. 
Et ex his fecunda folutio relin-
quitur inipugnata j ideó namque a 
Thomiftis aíferitur, relationcsdiui- j 
nasíécundum cóceptum relacivum, J0 \ ! ír^ 
quem exprimuht , 6c fupperaddunt 
eXentia;, prj.'dlcatirque abíblutis,non 
dicereperfídionem, aut banitateni 
phyílcam relatiuam , quia ex oppofi-
to fieret, v t e d e n t in Deo tres perre-
diones , aut bonitates phyfic:e fpc-
cince in.cquales , 6c quód aliqua per-
tedio vni perfona; conueniens n o n 
conueniret áliíB , 6c é contra ^ fed 
non eft minns inconueniens , quód 
í i n t in Deo t r e s perfecciones mora-
les iiioeqú a] es ínter fe^uam quód íint 
tres perfediones p h y d c x j nec mi-
ñus inconueniens cft,quód aliqua per 
fedio moraíis vni pcríbnas conue-
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V l t i m t 
coclufio 
quam quoü aliona pcrf-dio phyílca 
conucaiat vm períon.-e altcrinon con 
neniar, cum qu^íiix-ccxdiuinispcr-
íónis , non nunus in linea moraii, 
quam in linea phyuca , ílt íimplici-
ter infinite perteda : ergo negato, 
quod dinin.e relationes addant íli-
pra elíentiam bonitatem , 8¿ perfe-
dionem phylicam;dcbct confequen-
ter negariyqa6d addant perfedio-
nem, bonita cem, aut dignitatcm mo-
ralcm , 6¿ confequentér in pr.data 
fententia , qn£ inter difcipulos Di-
ui Thom.Tc elf frequentior, non po-
teít lliílíneri, quód perfonalitas Vcr-
bi rationc propri) conceptas, quem 
íupperaddit eilenrix , prxdicatiíque 
abfointis y operationes humanitacis 
dignificet , iilafque infinité merito-
rias , &c fatisfadoriasconílituar. Sed 
de hoc pundo pin ra infra t racUt.de 
Grana Chn ' j i i . Contra ilUmconclu-
ííonem plura , de fatis difhcília ar-
gumenta opponi pOiíent , qux ideir-
c6omitto,qaia fpedant ad alias ma-
terias , feilicet de Gratia Chrilli íril 
f r a quAftione jcptimA , tydcTrtnttate 
f r i m a parte quxji iont 2 8-. 
I . § f¿ & 1; * i ^ % ^  S 1 ; l i I ; / 
§. V 1 I L 
Explicatur coceptusifuh quo 
perfona Verbi opera huma-
nkatis valórate 
L T I M A Cb N C L V S I O S1T. 
Perfona Vcrbi valorat ope-
rationes humamtatis fub 
conceptu dignitatis, ¿¿fub 
coceptufanditads. Antecuius pro-
bationem animadvertó primo,dig-
nitatcm ex communi conceptu non 
eiTe idem quód amicitia : quod pa-
tet: nam Rex digaitate regia gatí-* 
det etiam apud ilios , quibus inuifus 
cA, &hoii iO üpiens digniis cílxiii-
matione ctiamapudillos , cum qui-
bus amickU non haber. Er^orario \ 
dignitatis, 5¿; ratio amicitix ex com-
muni conceptu vnum , & idem non 
funt, Adverto fecundo , quód licet 
perfona V c r b i , &: íanda , & digna 
íit > &: vtrumqne prxftet humanita-
t i j non tamen eíTc idem re, & ratio^ 
ne concep tum íanctitatis,6£ cócepta 
dignitatis. Quod probo;nasáditasin 
creata,in íentcntia, quam vedorem 
iudico , eft Deltas fub conceptu efsé-
t ix , &: naturx:vndéjDcusnocil:fan-
dus ratione attributorumjomnipo-
tcntix, íápientix,&c.fedfolum ratio 
neciientix, in qua ateributa radrcaiv 
tur,nec inDeo fanditas virtualitér 
multipiicatur , íicut multiplicantur 
attributa diuina % íeddigmtasincrea-
tacum, velidem íit quód magnitu-
do^pertedio^vt íatis aperréindicat 
DivusThomas/ 'nw.í parte qu.eflionc 5 y U Q 
4z, a r t í c . j i t a r t a ad jécrtidiim-, veí ad 
perfedionem magnitndinem có-
fequatur , conuenit Deo rationc cu-
iulcumqueartributi, multipicatur^ 
que virtualítér iuxta mukiplicatío-
nem artributorum: quo circa Deus 
in dígnitate infinita conftituitür ra-
tione fummx fapientix, ratione om-
nipotentix^ & ratione aliorum artri-
butorum y Z¿ ratione omnium fum-
ma ilh veneratiodebetur : ergocon^-
ceptus dignitatis, ¿¿conceptus ían-
diratis in Verbo non funt idem re, 
&¿ ratione 7 fed virtualiter inter fe 
dhlinguuntur. 
His ita breuitér prxfuppoGtis, 
aílerit noftra conclufio: perfonam 
Verbi infinité valorare operario— 
nes humanitatis, non folum ratione 
fummx íanditat is , fed etiam ratione 
fummx dignitatis afanditate díftin-
d x . Et quidem , quód perfona Ver-
| bi valoret operationes proprias fub 
| conceptu íanchtatis probarur; nam 
i operationes C h r i l l i , non folum ha-
1 buerunt rationem fatisfadionis, íéd 
etiam rationem meriti3vt docet D i - Í S . T H © . 
vus Thomas/>//VÍÍ qu.tftiüfie 4.3. & 
nullus ex Theoíogis negat; fed for-
ma valorans meritum eft fanditas 
operantis, v t communítér docetur á 
Theoíogis cum Diuo Thoma prima 
fecunda qi txfl . 114. an i c ido fecundo: 
ergo períona Verbi valorat proprias 
opera-
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bpcrat ióí ics í ubconcepcu íand i r a t i s . \ k con í la tcx tcrminis imniai ia tc co-
Qaod aiuem cznm fub concepta dig 11 tradiecntioas, vt (¡ rupponamus,hu-
- • - — - « i r x — * rl mincmclTe, &: non r a r i o n a k m , q u u 
homo , ¿¿ nonx^nonal i i , í an t termi-
ni immedia té contradiccntcs, leqiú-
tur ex hoc impu l s i j i l i , eíle honn-
ncm j¡ S¿ non eiic hommem : cd'c no-
mincm ,qaiatic íuppon i tu r :\S¿ non 
c í l e h o m i n c m , quiarupponiruriK n 
radonalis. q u a n d o v e r ó . , etíi caías 
impoísioüis í i t , non tamen c u n ü a t 
ex tcrminis immedia t é , &: logicé 
oppofitis , ex t a l i impo í s ib i l i non íe-
quicar quodlibet , ideít, ' , vtrumqac 
con t r ad i cdon i scx t r emamj íed vnum 
tantam, v.c. íi í u p p o n a m u s , eüc ho-
mincm , cui color repugnat, non le-
qui tar per locum i n t n n í e c u n ^ , fore 
vi l ib i lcm , & non fore v i í íb i lcm, léd 
fo lum l i o c fecundum infertur , quia 
homo , o¿ impotentia ad colorem, 
quos t é rminos cafus í u p p o n i t , non 
opponuntur cont rad ie tor ié imme-
d i a t é . vnde, etíi cafas implicatonus 
f i t ; complicatorius tameq n o n efk: 
at in caCuprxfuppoí l to >nempé hu^ 
manitatis fubfiftctii hypofthafi Ver -
b i , & in peccato mor ta l i cxií lentis 
termini non op.ponuntar immedia-
t é cont rad idor ix ; nam fubfiítcntia 
Verb i fo imn opponitur contradir 
¿ tor ié non íubíiilentiae ; non vero 
opponi tur contradidonc , au tp r i -
ua t iué peccato racione f u i , íed ratio-
nc p r x d i c j t i abfoiati,: ergofappo-
í i t io i íb j t amet f i impofsioi.is, í ] t ;noa 
tamen cOniLu tecininis immedute 
contradiecntious, ac p ro indé nonelt 
talis conditionis, q u ó d ex Ulafequav i 
tu r v t rumquecoiur^didionis extre- ' 
mam,,nempe í i r .sf-cl io condigna, 
•oí negatio condigna: ía t isfacdoidr , 











meaos eaídem operationes yalorct, | 
projacar j e t e n i m f i t i s f i d i o crefeit j . 
adii icremeatum d i g n i t a t i s perfona?; ' 
fddsfac icn t i . s , .§¿ ab. l i l a r e c i p i t valo-: 
re.n , ve í 'kprx fa t i s o í t e n d i u i a s : vndé-
Rex f iCisfacieaS: luis operationibus 
r ig i am tr ibuir digmtatem; fed ope-
rationes Chri í t i per modum fafisfa-
¿tionis n o d c a m falutem caufarunt, 
v t docet Divus Thomas vbi frpra,. 
Se far entur omnes T h e o l o g i ; ergo á 
per íona Verbi fubconceptu dignita-
tis fuum r e c e p e r u n t valorem. 
Contrar ium huius concluíionis 
tcnet y¿zquei.dif¡>»tationefixtac¿p. 
z . vbi docct , non ex infinítate pcrfo-; 
trac Verbi opcrant;is, fedexfanctinca-; 
t ionc infinita naturas humana per 
gratiamfubftatialcm vnionis p e n í a a 
dam eíle infinitatcm vaioris infatif-
fadionc Chrifti ' . , 
Quod probat : nam íi per impof-
ílbilc humanitas vnita eífet in pecca-
to morta i i , illius operationes non cf-
íénc fatisfactorix, nec condigne mc-
r i t o r i í E j tune enim Chrif tus iecundí i 
humari|tatem, q u a í b l u m mereripo-
terat, eiíet, xterno. fuppl ido dignus, 
Se in ftatu inimicitia; cum Deo , §¿ 
confequen té r indi^nus vt ab ipfo 
exaudirctur;&: tamen i n c o cafumar 
ncretdignitas infinita perfonx Verb i 
incrcat^ ,¿£ operationes Chri í l i cí-
fent v n i t x c u m i l l a : ergQ v a l o r fatif-
factorías operationum Chri í l i non 
fumiturcx infinita dignitatc períbnne 
Verb i opcrantis,fcd folum ex infinita 
fanctificationc humanitatis aiHimp-: 
t s infínitum capiunt valorem. 
Huic argumento S u a r e z ^ ) f ^ i 
t á t í o n e qucirtñ fet i .q. . ^ . f e d h i n c o r L 
f « r , refpondct, dato i i lo impoísibi- ;:Ldebec,ex, p r x d i d a h y p o t h e ü iia^ri 
l i , vtramlibet partemfequi , nempe 
Gfanf tumfat is ta^urum,^non fatií-
f adurum cond igné . Pr imum ratione 
infinitís dignitatis perfoníe. Sccuu-
dum ex co, quod peccato infeda hu-
manitas í uppona tu r , Quarn doctri-
n a m j v e c é t i o r c s im,pugnant,eo quod 
tune í o l u m ex impoísibili ^fequitur 
qiiodUbec , i d e í l , vtrumque contra-
,d i ,¿ t ionisextrcnium, cumirnppfsibi-
0 1 
.iva 
V i i d é a d argumentun ' í fadu m i f i i 
Recenriores refpcndent, tune cafas, 
opera Chri í l i D o m i n i in í in i tum va-
lorem.ad fatisfaciendum fore habí-, 
tura. Quod probant 5 nam peno--
na fatistacicns ei lé t in eocafn digni-
tatis infinita: í imp l i c i t é r , eílo huaia-
niras peccato í u p p o n a t u n n t e d a ; f e d 
.yjiior fatisfadorius íümi tu r a perfo_ 
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| na íátisfacientc , íicur Irrtení.c graui-
tasex perí'on.i otíenía penÍAtur: er-
. g o cti un W hamanir.is eder m pecca-
w m ( n - u i ¿ , m ¡btumirniciti,? cuai 
i>eo, operaríones iiliusedent iaíiniti 
valüns^uis^'.í ' r... 
Q£( fé B ?Íífí 'r.'pponatur : opera 
Chriíti Óotnn;: inliypotheí] admí-
' ÍA non ciíenr [)eo ¡{rafa : er^o nec 
ciVeut condigne U r i s ü ^ o r i A / Ref-
pondent , a calu adnihio opera a 
ChriíVj Domino clicita n o n f";re 
Deo grata gratirutiine amicabíli^fo-
rc tamen g r a t a Deo al> .tllimatio-
nemoral i xqualis dígnitatiscamoí:-
fenla, pro quafiuiit, v¿ hoc riitnccre, 
vt clícnt cóndigne íatisfadoria pro 
MUríkut íl Rex7qui alium ivegem 
otFcnderct , tatisf¿¿b.onem xquaiem 
iili pro offenfa exhiberet, etiam íi i l -
ÜLIS amicus n o n elfet, fatistaceret c6-
dign^: pro imunairrogataipíi , ¿ ¿ o p c 
ra in Catístaclionem exhibita grara eí-
f e n t Regí offenlogratia.íqaalis jefti-
I t i a t i o n i s cum oftcnla ipfi irrogara, 
ctíi tlií grata n o n e f l e n t grarirudinc 
amicabilL 
Sed n o n placer Recenríorura f o -
lurio , 6¿ reijeitar primó i vr enim 
Chrirtus ( i i i s operatiunibus vaiorcm 
íótisfaüorium communicer,non fut-
fidt,qaód pcríbna Verbi in ie ipla i n -
finite d i g n a í k , í e d iníupereitncceí-
íar ium,quód vt h o m o habeat dig-
nirarem mfiniram, idelt, qnód ha-
manirarem infiníré dignaín confti-
tuar í-íed i n data hyporhefi, críl par-
lona Verbi in í c ipía infinite digna el-
(er i non tamen vr homo i ergo n o n 
vatorarct infiníré íua$ operaríones, 
Conlcquurio cíl legiuma , pra-müí.K 
a m e m indigenr probanone, Maior 
-probatur i tum quia Verbum íecu-n-
duni í e n o n jfatisBicit, fed \reroum vt 
hpmo: ergo vr (le, deber infinita dig-
nitare gaudercí thm cri^mjnamco^ 
modo requiritur dignirasper(bn.e (a-
tisfaciditisad valorem latisfaetionis, 
quo exigitur fanJdtas perfonx m e -
•rcntís;id vaiorem mcritonum^ fed vtí 
-períbna Verbioperibus medía huma 
•nieate elicitís- vajorem meritorium 
•mfinitum communicet, non íufficir, 
quod i u fe 1 pía infinite íair^a fit, fed 
req linear , quod --'eroam quatcnus* 
h >moinfinite íit findurn,ideiiqabd" 
hamanitatiinfiiur.im ftac^irarem c6 
municcr • vt fateataL- ptx&fíc foia^ 
tionis Au.tores :ergo yt eifdem o--
peribu-s pr^rtet valórcm famfaáro-. 
rium infinicum , non furncit imtinica: 
digniras perfonae Ver^i in fe ipfa /fed 
neceilanum eit, quód vr homoiníi.:. 
ni tcdignusíl t , idelt , quodlaaíKc-g-' 
mtatem hamanirati comrnunicer. 
Minor etiam hacratione probarur:-
peccarum enim non foíum cum arni-
citia > v¿ fanciicaee repugnat, fed etiá 
repugnat cum furama dignitare; íed 
quia humanitas rupponitur Üí&cta 
peccaro , non fupponitur in Üatu 
amieitiaí , nec Chriítus vt homo 
fupponitur Dei amicus.; ergoeadem 
rationc non fupponerur humanitas 
infinite dignificar a, nec Chrifius ve 
homo dignus dignitate infinita. Pro-
batur maior rnon folum repugnat 
elfc obiedum amoris,ü¿;od]jtaiiuni 
íimplicitér, fed etiam repugnateífc 
obieeVum xftimationis apudDeum, 
& elle obiedum dciedioais, ícu par-
ui pcnfioniv, fed ob prímam repug-
nantiara peccarum non componicur 
cu amicitia diuina incodc fubiééto: 
ergoobíeciindam, repngnaní in co-
dem íubiecto íumma arlrimarionis 
tfígnitas, Se peccatum>& confequen-
ter eo ipib qubd peccato infecta fup-
ponatur humaniras, rationc cuius, 
abicdionis, «S¿ parui peníionisdigna I 
fupponitur ,non poteit lUpponiiníi 
nír¿ digna apudDcumdigmtatepr^ 
ib ta á Verbo. 
Secundó reifciturinon enim ílat, ; | Q 
digne pro otrenU.quin condign^ mev \AC;J*l~~ 
reatar rcmifsioncin iilius j fed in da- fi'i 
ra hyporhefinóm merererur condis!:- i^WyJ 
4 
né remifsioncm offenfíc : ergo nec 
eondignb fatisfáeéict pro illa. 2vía-
íor cum conícquentia tener, minó-
rem autem probo 5 vt enim coramu-
niter docemr á Theologis p r i m a 
xund. t q u t j i . 114. xr t ic .JéatHüo- , í*-
tus amicitix in fubiedo rcquirirür ad 
merendum aliquid condigne l Deo, 
•quod pra:f.ui Recentiorcs non ne-
ganrj íed in hyporhefi admilia Chri-
— ^ — — 1 — - ' • • • .i .... 
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l u t í o a/ 
g u m e t i 
Inftabis 
| ftiis,vc homo non cilet inftacuami-
j c i ú x : crgo nihii poüec á Dco con-
' á i¿ab incrcri , ¿¿ confcquencér me-
reri non poííct condigné rcmifsio-
ncm oífeníx. Ñeque exempium Re-
gis addnCtum in fauorem íolurionis 
negotiuni taccísit; nam cuni inimici-
tia vníus Rcgis ad aliuni ílat regia dig 
nitas , U ícltimabüitas apud ipfumj 
cum peccatoautem,&:inimicitia cu 
Deo dignitas apud ipílim, Se infinita 
xLtimaoilitas componinon poteA, ac 
proindé ex eoquód vnus Rcx pofsit 
altcd Regí fibi inteníb, ü¿inimico ía~ 
tisfacere condigne pro oífenía irroga 
tain ip íum, non lequitur potfe exi-
ftentemin peccato mortali, quamuis 
Deus homofi t , Deo condigne fatií-
facere. £t l etiam inter vtrumque ca 
íum aliud diícrimen : quód vt Rcx 
Regi fibi inimico condigne fatisfa-
ciat, non eft neceíTarium, quód ali-
quid apud iptum mcreatur, íéd íbium 
quód cantum praeftct; quód pius ab 
iniuriato poftulari in lux iniuria:c6-
penfationem iuAé non pofsit: vt au-
temChriftus fatisfaciat condigné pro 
oífenfa irrogara Deo , neceilarium 
eít, quódaliquid apud ipíum condig-
ne mereaturj cumque in ftatupecca-
t i exiílens nihil pofsit apud Deum 
mérito condigno mercri^conícquens 
fit, quod nec pofsit fatisfacere con-
digné pro oíFenía irrogata in ipfum. 
Et ex his ad argumentum factura 
rcfpondeo, conceíía maiori , diftin-
guendo minorem ; manerer in rali 
caíu dignitas perfonacVcrbi, quatc* 
ñus homo eft, negó minorem, qua-. 
renus Deus eft , concedo minorem, 
&; negoconfequentiam: vt cnim ope 
radones áChrifto media humanita-
re elicitíe íint condigne merirorix 3 6c 
fatisfaCfcoriSjnon fufficit dignitas per 
Conde Verbi in fe ipfo3{ed etiam requi-
ritur dignitas Vcrbiprout hominis, 
ideít, quód dignitas Verbo in fe com-
petens humanitati communicetur, 
quod in hypotheíl admiíia non euc-
nit. 
Sed dices: in cafu poíito Chri-
ftus, vt homo cífet fubiedum prx-
deftinationis in filium naturalemDei, 
eífctquevt homo filius Dci natura-
11 l i s ; crgo edet vt homo dis^nus omni 
bonopoísiüili^&cóícquentcr vt ho-
mo dignitatcm infinitam haberet. 
Secunda confequentia ex prima col-
i igitur, prima ex antecedenti j Chri-
ílo namque vt homini omne bonum 
poísibiie eit debitum,non racione gr a 
tux habitualis, fed rationcgratíoríUb-
ítantiaiis, fiiiationisnaturalis Dci ; 
crgo íiindata hypotheíl eiiet, vt ho-
mo filius Dci naturalis,cífet vt ho-
mo dignus omni bono pofsibiíi. A n -
recedens autem non videt ur po;lc ne-
gad in dodrina Diui Thorna; ivfra 
quicft. z + . r í r t . z . vbidocet,denomi-
nationem filij" conuenire Chrifto vt 
hominijideit, vt fubíiilanti inhuma-
nitate, non rationehumaniratis , fed 
ratione fuppoíiti, vt in i i i a íuoüftcn-
tis ,07* quAji.^s.cíYt. 5. vDidoceu, ra-
tionem filij conuenire i m m c d m é 
fuppoíito, ideqquereíationem filia-
tionis Chriftiad Beatilsirnam Virgi -
nem,non realera., fed rarionisciiej 
quia accidens reale non potcíl im-
mediaté fuppoíito Ver Di inh^rere: 
crgo Chriftus v thomo, idei l , yt in 
humanitate fubílftcns eíiet fubicclum 
praídeftinationisín filium naturaicm 
D c i , & : Dei Filius naturalis, quam-
uis humanitas cilet infecta pecca-
to. 
Rcfpondeo, conceífo anteceden-
ti,diílingucndo confequens: ly ' v t ho^ 
determinante íüppoí]tum,conce-
doconfequentiam: deterrainantehu 
manitatéjqux in-obliquo importatur 
á Verbo, quatenus períbna humana, 
negó confequentiam 5 vt autem opc-
rationes ab humanitate clicitas dig-
nitatcm ápcrlbna Verbi reciperent, 
nccelfum crat ,qubd non folum Ver-
bum,vt in humanitate fubíiiLens i n f i -
nité dignum eííet, fed etiam quód hu 
manirásinobliquo a V c r b O j V t p e d b -
na humanaimporfata i n f i n i t é digna 
cilet^quod tune cafus non continge-
ret ,inquopeccato infecta f u p p o n i -
tur humanitas , Se confequentér non 
poteílinfinicé digna i u p p o n i . E t q u i -
dera Chriftus v t homo , ly v t d e t e r -
minate fuppoíltum , in caíuadmiílb, 
non folum i n f i n i t é dignus eílct, fed 
etiam i n f i n i t é fanctus 5 6c tamen hoc 
I 3 non 
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non fufHtérét, vt opcrationcs ab hu-
manicatc clícirx dignitarc meritoria 
: gauderent^ & h o c i d c ó , quia huma-
¡ nitas fanCta noné^Stóc in llatu ami 
i cirix diuíftni: pariter cr¿ocx deteClu 
¡ dignitatis humaniratí communicatns 
i á Verbo, qaamais Cappaficum infi-
! ñire dignum edet opcrationcsabhu-
j mankatc ciicitx dignitaccm íatisfa-
I ctioriamnon haberent. 
Dices, r c q u i c x i L l a f o l u t i o n e n o n 
i ex infinita dignitatc perfonas Verbi 
InjUbís* operantis, fed ex infinita fanctitatc 
humanitatis conuenire iilius opera-
fionibus dignitatem innnitam : con-
feq^ens non admitremus 5 namhoc 
e í^ t mícntcntiam patris Vázquez 
a Nobis impugnataminddere ; crgo 
í b l u t i o tradita non poteí tcumnoítra 
doctrina fubíiftcre. Probaturíequc-
la^nam in caíu p o f i t o permanet in-
finita dignitas pcrfonaiis in Chri--
ftoj &:tarncnquia humanitas íancla 
non eíl , íed peccato infera Cupponi-
tür,non funt infinité dignas iilius o p c 
rationes: ergo dignitas operationum 
non fumitur ex infinita dignitate per-
íbnx Verbi operantis, 3¿ ' ( ff in eii-
cicntis opcrationcs 7 íed e x infinita 
í'aiT-titatc humanitatis, qux i>f quo 
ad iiiarum eiicientíam concurrit. 
Reípondco diííingucndo confe-
quens : ex infinita dignitate perfonas 
V erbi operantis^fumpto Verbo ados-
quatéjquatenus perfona humana, ne 
goíbquelam : fumpto Verbo vt per-
fona humana inadasquate, concedo 
íéquciam,&: íub eadem diftinctionc 
minoris, negó coníequentiam. ¡ta-
que Chriilus vt perlbna humana dúo 
dicit , nempe ílibllftentiamin redo; 
humanitatem in obliquo, ficuti vt 
perfonadiuina de connotato diuini-
tatemdicit, 6¿in redo íubfiílentiam 
Cerminantem naturamdiuinam. D i -
cimus ergo , dignitatem operatio-
num fumi ex dignitateperfonce Ver-
bi operantis adarquatc accepta per-
fona , pro eo quoddicit tam in redo, 
quani in obliquo , i dc t l , quod , vt 
operadones ab humanitatc elicitas 
infinite dign^ ílnt , debet non fo-
fum importatum in re¿la | Verbo, 
quatcnus perfona'humana, infinité 
1 1 2 . 
detur-. 
dignum éílc , led etiam id , quod in 
ooiiquo importatur, nempé , huma-
nitas debet infinita dignitate gaude-
rc ? á Verbo digniikari, <3¿ quia in 
ca ía , quemfuppcnimus, ctíi perlón 
na Verbi , vt humana proeo , quod 
importatin redo,infinité digna eT-
fet jnó tamc eílet digna pro eo, quod 
importat in obiiqao, 6¿: de connora-
to,fit conícquens, vt opcraíiones i i -
lius infinité dign;2 no eíicnt, nechoc 
eft in fententiam impugnaram inci-
dere ^  nam Vázquez aílérebat ex foia 
ianditatc humanitatis dignitatem íá-
tisfadoriam operationumChriíli de-
ílimi. Nos autemaflerimus, non íb-
iumex fanditatis cocepru/edetiam 
ex conceptu dignitatis perfonx Ver-
bi operantis infinite dignas cuaderc, 
addendo,quód v thxc dignitas opera 
tionibus communicetur, debet prius 
conuenire humanitati ^  quia in hy-
potheíl admilFa humanitas non redde 
retur infinité digna á Verbo,proptér 
indignitatcm peccati, quod in huma-
nitatc fupponitur,ncc opcrationcs ab 
humanitate elicita; dignificarentur 
abillo , in quofoiutioni Recetiorum 
opponimur. 
Secundo argumentan poíTumus; I I I 2 , 
contra noílram fententiam j nam ex [ 
illafequiturinquaiibet Ghrifti opera - ^eciulu 
tione conílituendos efié dúos valores 
infinitos : conícquens faifunl vide-
tur : ergo. Probatur fcqueia ^ nam 
muitiplicata forma valorante, necef-
ftrium eft, multiplicari valorem; led 
iuxta noftram íentcntiam datur dú-
plex forma valorans, Se dignificans 
opcrationcs Chril t i , nempé fanditas 
increata pcrfonx,ck; incrcara digni-
tas iilius, quaj virtualitér incer fe di-
ílinguuntur - ergo in qualibct ope-
ratione Chtifti multiplicantur va-
lores, 
Refpondeo, quod ílcut multi do- IsoUtth 
cent/anctificari humanitatem Chri-
l l i á períbnalitatc Verbi íécunduni 
i d , quód explicar, & addit íüpra na-
tura m , 5c etíam ab ipfadiuiuiratéi 
qu^landitates virtuali.tcr inter fe di-
í l inguuntur, quin proinconuenienti 
habearít , duas fanditatcs virtuali-
tér diftindas in humanitate adinirtc-
argume-






re ,Üta nul iuiu incoauenicas rcp'a^ 
to dúos vraiOres virta.ilicer dillia-.tos 
C^iiniH opcranonbtis darc., a l tcnini 
i MciuneUnotuaris, ¿ ¿ a k c i u m rario-
nc uiiAincátis, duininoao ad fóhac id , 
ad qaod rationc vnius vaioris opera 
ClirUti excenduntur , fe cxccndaac 
ratioiieaiccnus. 
- f ^ ^ ^ H ^ f * * * * * * * * * * 
Vltimus. 
D Z / Í ? corollaria pracedentís 
X D I C T A S in diícuríli difpu-
tationis colligo piui iO, opc-
rationes Chrjít i non habuií-
íe valorcrninfinitum íinipii-
cicér , ex eo quod per illas Chridus 
ipíeoiferebatai : \ led rafione á Nobis I 
tr>idita , nempc,quia per íona Verb i ! 
tlut eaufaeí-nciens illvii-um ,' & (doic- | 
et i im recipiens. Quod probo p n m ó - . 
nSm etiam íi ChriLtns Dorninns íh 
redeniptionern pro peccatis h o m i -
nuiir non orterrer fe ipfam , ' íed aii-1 
quid p u r é creatum j operariones ú -
iius c í lent inr inin valcíriá : crgoinf i -
nitas vaioris m eias o n c r a n o a i b ú s 
non fumirur ex re oblata, íed ex per-; 
Lona offerente-. 
De indé ,nan i Í5 ex re infínita obía-: 
ta infinitas vaioris o p e ñ b u s C h n d i l 
competeret, ícqiv¿retLir, adus ^qui-; 
bus Beatiísima Virsio Cht i i l am ob-j 
t u l i t i n T e m p l o , fi.íile i i i imici vaio-' 
ris. Confequens eíl t a l í a n i , &: eon-
tra comrnunem T licalogor LUIT i en -
tentiam: ergo n ó á Chr i í t o vr re obla 
ta 5 íed v t a per íona oi íercnt í 
o h i c í l í o 
Clem.6. 
S . T K O . 
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pny i^a in , nec m o r a l e n i í i dni io 
modo arnngatur, ve exí;eptí di-iis 
coní i it : ergo O i m b i s vi^ra urn i 
oblara non c o ñ r u i k l l u s operibuq dig 
nitatenn innnitam jet-ücis ex hoc ma-
pire maíordigr . i ras eonucniacquam 
íi oblatum tuuier-díiqtiki p u r é crea-' 
I .. Contra huius eoroIKirij d o : l r i -
¡ nani^obüare videntur Clcmens Sex-
tas tfi FJxtr¿í¡M,g. •Tnigetiítus • vb ido -
j cet : VbpNm gitttam fóqptittls Chrijii 
! fwyff i f i iaevrem nd p&fcxUm'redcmp-
| tioncm Jioitram praptey cojunnctioncm 
ad Verbum ^ 6c Divus Thomas in -
ínfvci cfUxíi.^S. a r t ^ i , in corpo/v , vbi 
p r oba t , C h r i l lumiar i cfVc i Qc ¿ond ig-
n é , ¿c ^qualeni íar is t ivt ionem pro 
peccato humam generis exhibaule. 
P r i m i , inquit Diyus T-liomas, pro-
pter magunudincm chArñtttis , ex quá 
jrtittéh'atu.r.. Secmdo • prest ir d íg r i í* • 
tatcm y i t ¿ J&M \ QUiím pro ¡s,Tísj\iclto~ \ 
Hé ponekit yq¡i£ ¿mi vi ta D e i ' ^ ho- \ 
mims. Erao iux-ta Clementein ¿ex-
tiimJ&: AngelicuVtt DóO:orejTi rrqua-. 
litas, aut í uperabundantia íatisfactio-
nis Chrf i i i pro peceato hiimani ge-' 
neris landiurex íní ia i ta te ídnguims, 
o¿ vitat Cíirií l i ratione eoniundio-
nis ad Verbum ,(5¿: con íequen té i ' , etia 
inriniras- vaioris - íar is tador i ; , ex eíC-
dem capitibus eft dc íumenda . Sed 
•íanguis , o¿ vita Claí i í t i ídn^-i ríe tena 
.in íátisí>ictionenllóbiatá-r-cigo int i-
nítas vaioris in íar ís ta^tóne ' Chri'.íi 
3Cfx. infinitare ina rc f i^ ' obiac^ ^ziw-
• m i t u r . ^  ^ i ^ ® ^  *^  *. ^ ^ ^ P ^  ^  I 
R e í p o n d e o "} Gí^'menreni Sex-: , , ^ 
tnni-,¿V. iVn:i.í*iicum- Doc lo rem ñ o n ; I i O 
loqui -de gucra-^f^unis C h r i i l i , 6¿: ' ^ 0 l ! i n 
de vi ta Dei hominis aceepris íeeiar-
dum i e , led quatfeñf'ás' y p ían car i c a 
-Ghriito eríuGs, .^V: pro'nobis m b n d -
í-adionem obiaris : 'íje autcni í i ivoi-
i vunt a d u m ini-e«:£<>rem volnntatis 
C h r i i l i impcran!:is languinis effufio-
iv Gienteque operationes , i í larum va- I n e m , ^ v i t ^ob la t ione i j i ; qiu ex con-
Terttoi ior i nñn i tu sde fumi tu r . ])cmque...o¿ I i i und icne adf i iopbí i t i i rn 'Verb i , vt" 
á pr ior i probatur; n a m C h r i í t u s , src 
res oblata eft obieeium aétiónis of-
terentis^ íed o b i e í t u m t quamuis in-
finitum í i t , nondac a^t lü , quem ípe-
c i í icar , in í in icam perfeé l ionem , upe 
) 'p i ínc ip ium cffieidi^ > Tubiecxirm 
I m e d i a r á m infmitam dignitatem -ac--
.-. eepit, i l ianiquc vita; oblato: , £¿ían-
hgiuni etfuío c ó m w u n i c a b a t , & de 
1 guttaran;vunis>(:¿y.itaCl-!;-ií\i íécun-
I 4 ^ .dum 
0 
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dum hanc conumctioncm ad Veu-
buiii mediante adionc interiori vo-
luntatis Chatli imperante verum cft, 
fuiíe fuíñcientia ad íatistaciendum 
pro nobis , valorcmque infinitum 
mcritorium , &: íatisfactorium ha-
buiirejexhoctamcn non colli^itur, 
Chriltum vt materiam oblatam fuis 
operationibus infinitü valorcm co-
municaíle. 
Colligo fecundo contra Magi-
ftrum Vincentium r e l e í c í o n e d e Gra -
t i aChr i f t i ,q,$.f>(tg. 334.. redemptio-
nem humani generis, ctiamílib for-
mali ratione redemprionis, non á re 
oblata, vt prctio, fed a períbna opc-
rante,&: redimentc infinitatcm valo-
ris fumpíiLfe, Quod probo primó; 
namiuxta Divum Thomam i u f r aq . 
4.S.arr>3. tn corp.Ipjafdttsfdclio , qua 
qms fat ís faci t /fine pro f e , f u e pro d i o 
pre t ium quoddam d i c i t u r y quo fe ip -
¡ u m , y el al iurn redimit * peccAto, & a 
poend.Vcrba í'unt D.Thomx. Ex qui-
bus aperte colligitur , Idem opus 
Chrifti Domini , ¿k; fatisfaclionis, &: 
redemptionis rationem fortiri fecun 
dum diuerfos reípedns. Primum qua 
tenus exhibetur offenfo in recompen 
íationem ofFenfae. Secundum autem 
quatenus hominem k peccato,^ á 
poena i l i i debita , 6¿ á feruitute, & 
captiuitate diaboli liberauit; fed o-
pus Chriíti Domini , quatenus cft fa-
tisfadio nona re oblata inprctium, 
fed á perfona operante, fie offeren-
te infinitatem valoris dclümit , vt 
manct probatum: ergo etiam in for-
mali ratione redemptionis, no á ma-
teria in redemptionem oblata, fed h 
períbna redimentc, &: operante acci-
pit infinitatem, 
Deindé,nam íiChriftus fatisfecif-
fet pro nobis, non fui fanguinis etfu-
íione,5¿; vit.x obiationc, fedofteren-
doDeo aliquid puré creatum ,fatif-
factio illius,etiam inratione forma-
i i redemptionis, foret valoris íimpli-
citér infiniti j & tamen in tali ca-
fu, non ex re oblata in pretium, qune 
finita , te limitata ellet, infinita-
tem valoris defumerct :ergo modo, 
etiam fub piíedida ratione, non ex 
materia oblara, fed ex perfona oífe-
rente , &¿ operante recipit infinitum 
vaiorcm. 
Deniquc , nam fi fola infinitas 
rcioblatx adinfinitudincm redemp-
tionis Chrifti in ratione formali re-
demptionis Lufficeret , fequeretur, 
quod fi Beatifsima Virgo, aut quxuis 
alia crea*:ura Chriftum, aut illius fan-
guinem in peccati noftri redemptio-
nem ofterret, nos redlmeret redemp-
tioneinfiniti valoris. Confequens cft 
falfum,etfi a Vinccntio admittatur: 
crgo redemptio Chrifti fub formali 
ratione redemptionis, nonfumic ex 
re oblata valoris infinitatem. Probo 
minorcm ex verbis D.Thomx pro-
xime addudis , ex quibus habetur, 
fatisfadionem ipfampro culpa dici, 
&c eífe redemptionem á culpa á 
poena,&; confequcntcr,quxnon fue-
rit perfeda, & infinita íatisfadio,ne-
quibit eífe infinita , & perfecta re-
demptio ; fed nullus attus a pura crea 
turaelicitus,quarnuis habeat Chri-
ftum pro materia , &: obiecto , cftc 
poteft perfecta, ó¿ infinita fatisfadio: 
ergo nullus a¿tus á pura creaturacli-
citus,etfi vítam,6¿ fanguinem Chri-
fti habeat pro materia oblata in re-
demptionem hominum á peccatis 
eíTc poteft infinitas inratione redep-
tionis. 
Sed arguit Vincentius primó; in 
emptione, de venditionc parum, aur 
nihil qualitas, & dignitas ementis, 
6c vendentis penfantur, fed ad mer-
ces, &: pretium tantum attenditurj 
ñeque enim plurisxftimaturin emp-
tione, &: venditionc pretium á Rege 
exhibitum, aut merces ab ipfo prx-
ftita, quam á priuata perfona fed 
redemptio Chrifti in ratione formali 
redemptionis cft quxdam emptioier-
go infinitas eius, vt fie, non ex perfo-
na redimentc, ícd ex pretio oblato 
fumitur. 
Secundó,nam in mér i to , fa-
tisfactionc , ideó dignitas operantis 
fatisfadoriam meritoriam actio-
nem dignificat, quiais, qui látísfacit, 
&: meretur, non lolum propriam a-
¿tionem, fed etiam feipfum fabij'cit, 
&;fummittitin obfequium eius,apud 
quem merctur, &¿ cui fatisfacit. Sed 
Tert io. 
119 
Arg i tmi i 
t u m p r i -
mum. 
S e c ú d ü . 
Traa . I .Di ípu t . l í J . ^ lX. 137 
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podetur. 
in rcdcmptione praccrsc conííácrata 
in ratone tbumali redemptioms ,rc-
dertiptor pretium quidem tradit in 
poteitatcm eius, aquo captiuum re-
dimit,non vero feipíum Uii lummic-
t i t ; non enim le humiliat coram i l l o , 
CcdCic fégérit in emendo capciuiliL>cr 
tatem,ac íi pretio fimili equum eme-
rct: ergo redemptio,íub formali ra-
tione redemptionisjnon fumit infini-
tatem fuam ex perfona redimentc, 
fed ex pretio pro redemptione obla-
to. 
Hxctamen , etfi fubtilitér exco-
gitata íint a dodifsimo Vinccntio, 
non vrgent, nec veritat'em dodrínas 
traditx euincunt. A d primum dica-
tur, veram eiremaiorém de emptio-
ne , quas a i re r i to , ¿2 íatisficbone di-
llinguitur; faifam autem de illa , in 
qua pretium, íatisfactio , &C mcrit um 
cft. Vndé cum in rcdcmptione Chru 
fti pretium, S¿ etiam redemptio ipfa 
fatisfactio fit,*^ rneritum, quoliber-
tatem noftram á peccato promeruit. 
conteqñcnstic,quód líliusdígnira^ m 
ñnua, e t iaminf Jiiuaii ratione redep 
tionis ex inrinmuiine perfoiut redi-
mciicislumacui-. 
Ex bis cv)nft.it leeundctobieCtio-
nisfolutio; nam lieer verum fit.qüéd 
in emptione,quxproprie emptioc(t, 
S¿ á mérito,& fátistattióncdiltinaui-
tur ,cm -'ns vcndcnti non íiibi^ciat fe 
iplum; in emptione tamen, qux pro-
pne bmptio non cft,fed a mérito, \ : 
latisfadione indillincta , eadem per-
fono: fubiectio atténdi'tür , atque in 
méri to , 61 iaristadionc. Eft tamen 
obiteraduertendum Chriftum in ho-
rtiiniim rcdcmptione non fe fuoiccif-
fedi.ibolf»,fui-»cuius poteftate homi-
n c s t e 11 e h an r nr c a p t i a i , fed D co, qui 
f a gritia reinittcndo peccatum J i -
los á potelbte danncaiis liberauit, 
diabolumqiie íua potelhte fpolia-
uit. Et luecdeiftadifputationeappii-
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que HI ex ame vo-
camus. P r i i im^ . , 
quod íupponim9 
^íí jShriítiím.íjoJ.5 
m i n u m íatisfeciíTe pro peccato ha-
m a m generís >cyius contrarium ion--
t i u n t luda:! credeníes jChr i i lumnbf í^ 
a n i m a r u m , f cdcorpor ' in i tantum cí-
fe Rcdcmptorera5&:etiam Pelagiaiii, 
quinegantes culpamotigiaalem, ne-
gare confeqnentcr.fenentur redemp-
t ionemab i l l a , ac denique Abailar-
d u s , q u i quamuis non negauerit pec-
c a t Q originales negauit tamen, Chr i -
í t u m n o s a iugo, 6c lemicute D x m o -
nis liberaífe. Quos omues contra Fi -
d é errare p l u d D u s t e f t i m o u i j s Scrip-
turajpolfet oftend'i; d ú o t a m e n furria 
ciant. P r imum eít a d T i t u m 2. cjf, 
i b i : Decln femaipfrm pro ncbis^tnos 
redimeret ah omni iniquitate. 1. Petri 
- ' .í^cap. f lon co.r,'»¡?tíhí.líhus ,(tm'o>t9* 
Argento redempti ejlis ff¿'á'p retí ojo fon-
. gu in e ¡ q mfe ag a i mm^cn la t i C h rifa. 
T,-i qu ibusaper té c o n f n t , Chrif tum 
f^fon íq ium i i r j j eg is lá torc , íed etiam 
; ^ n Reclcpio: h . a . - i i ü i b ^ d a t u m fuif-! 
píeí§:-á culpa ho'^iihes libiraífc, 6c pro.-
illorúm peccáus^ fó fec i i l e . 
| t • Sécundum, quod íupponimuseO:, 
i -fa-rísteciiie pro-peccatis h o m i n ü , n o n : 
j Ifolüquoad ctijpam, fed etiam quoad: 
' p .enam i l l o r u m ' peccatis debitam. 
v ^ iod parcr p r i m ó ex j i l o \VÁ\X 53. 
cajy:Yér'e lanptores nojlrps tpjc t{tl i t?&* 
dol',rés nojh'n 5.. ipfe portauit. E11.. Pe -
t r i z.cctp. Qui peccatn nnjira pcrtnlh) 
in cotlpprepiiojupcr Lignmn : v b í p e c -
catorum "poeníc' peccata vocanrurJ 
Dei¡idc% n a m l i ó m i n e s per C h r i í l u m 
a poreftiue Doemonis funt liberatij 
íed hoc ideo dicitur,quia Diabolus ra' 
tione peccati po t e í t a t em accipit ho-
mines deducendi in internum , á qua ^ 
poena per ía t i s fad ioné Chrif t i quoad' 
| futUcientiam homines liberannir, vr 
-expli. 
2. 
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I cxplicant Nazianzcnus o r m t o n é 
I circa /zwew. Auguílin. I tb. 13.de T r i -
' r . i t a t ccap . i z . Et 3ernardusep;)?.izo. 
Ergo Chriftuspro poenis peccans ho 
minam dciiitis iatistcciu. Ncc ex hoc 
licct cum Lüthero,6¿: alijs híereticis, 
r e d é coiligerc nuílam íatistactione 
propriameíie nobis necedariáj quia 
nempé ChrUtus íatistecit propecca-
tís noítrisquoad culpam, &: poenam, 
non, inquam, Ucee, nam edi Chriftus 
pro nobis íuam faristadionem,^ me 
rita obtuledtj non tamennoth-aíatif-
fadione cxciufit/cd voluit,vt nó aii-
ter tua Gitisflidio aduItisprodeiTet,ni 
íi illorum etiam fatisfadio intercede-
ret,cuius infufficietia per fuperabun-
datiá íatista¿HonisChnfti. íuppletur. 
Tertium, quod fupponimus , eíl, 
Chrifti fatisfadionem abfoluté fuif-
fe Íuñicientem,im6 Se íuperabundan 
tem abftrahendo á modo fufhcien-
tins, & íuperabundantice, annempé, 
id ex natura fuá habuerit,&: ab intrin-
feco,an ex Dci extnnrecaacceptatio-
ne,in quo nulii cathoiicorum dubi-
tare permittitur, cum conftet ex piu-
ribus teftimonijs Scripturas futricien-
tia, & íliperabundantia fatistadionis 
Chr i l t i , vt eft illud pfalmi; E t copio-
fi a fud e u m r c d e m p t í o • & ad Roma-
nos 5. lilis verbis : V b i abundauit de~ 
l i f t : i im ,{upe rab imd( imt&gva t i a , nem-
pé Chrifti Redemptoris, (5¿ alibi paí-
íim. Nec oppoütum fenfit Duran-
á u s t n s . d i f t . zo .q . z . n u m . 6. vt falso 
i l l i nonulli Recentiores imponunt, 
quia vt legenti Durandum manife-
fté conftabit, duplicem condigmta-
tem íatisfadionis ibi diftinxit, alte-
ram fecundum aequalitatem quanti-
tatis ad culpam commiíTanvca quód 
tali fatisfadione oblata, oífenfusil-
lam nonacceptans iniuftus íic^aliam 
fecundum acceptationem iilius, cui 
fit fatisfadio ^ &: íblum primum mo-
dum condignitatis fatistadioni Chri-
fti negauit, aíTcrenSjpotuifte DeUm 
abfquc iniuftitia illam non accepta-
re, nec illa contentus eíl'e. Non ergo 
omnem condignitatem excluüt Du-
randus á fatisfactione Chrifti. 
His ira breuitér prnsfuppoíitis, 
quodin diferimen vertiraus eft, an íá-
tisfactio Ciuia i faerit futficiens con-
digna , 6¿ fuperabundans, non abex-
tnnfeco ex diurna acceptatione, quia 
nempé Deus illam acceptauit, vt ta-
lem,fed abintnnfeco ex natura (ua, 
6¿ iilius valore intrinleco attento ,c:c 
hoc, non de condignitatc cfricaci in 
adu íécundo , ideít, adu efíicaci-
tér índucentc obiigatíoncm in credi-
torem remittendi otfcnfam ipíi irro-
gatam, nam de hoc í n f r a eft á Nobi-s 
agendum, examinando, anvtChr i -
ftus luis merinsDcum ex iuftitia obli-
gauerit^ei promifsio ncceilaria fue-
r i t ,quodin comrauni de meritisiu-
ftorum tradatur 1.2 .Í/. 114. fed in adu 
primo , ideft, an valor operationum 
Chrifti ex natura fuá , & fcclula Dei 
acceptatione, vt valorante, vel fup-
píente defedum valoris , omnium 
peccatorum grauitatem adrequanc-
rit,&:exceireritr 
Qua in re dúplex circüfcrtur Thco 
logorufenteria. Primadocct,fatisfa-
dioneChrifti no fuiilé ex fe fufñciete 
pro peccatis omniü hominum,léd íb-
lü id habuiíle ex acceptatione diuina, 
quia nempé Deus i l lam, vt fufficien-
tem acceptauit. Pro qua referuntur 
Scotus/>/ ^.¡entent . d i J t . i g .Ú^ zo .^y ' in 
4 . d i f i . i s . q . 1. Gabriel.ÍV/ sfidijk 19.£/. 
z . a r t . i . no t ab i l i . 3 . Almainus^fí^y?.!. 
& lÁed ina .cod .de fa t i s f t év ione .q , 1. $ . 
reftat ergo, Illam cxprefsé tenent Phi-
iippus F á b a i n s.üijl . 19. qu t f f t .yn ic . 
dijp.4.s.cap.s . & d í f u . ^ ó . c . i p . etiam.3 . 
Radda s .p. o n t r ó t t . 13, a r t . z . coñc l , . 
j y^y" an.. 3.. c ' j t i c l . 3. Francifcus del 
Caftillo in predenti i t f f i .3 .(¡uxj't. 1. Eft 
que diícipulis Scotrcommunis. Ca;-
terum nonfads conftat, an accepta-
tionem requirant ad xquaiitatemia- ^ 
tisfadionis Chrifti cum remifsione 1 
culp.x:, an íblum in ordine ad Deum 
efíicaciter obligandum? Qui.bufdam 
primum, &:'alijs fecundum docenti-
bus. Et q ui dem , qui hoc fecund um 
affirmant extra pr^fentem diíputa-
uonem cxiftunt,cum,vt proxime ad-
uertebam, non de requiíiris ad Deum 
cfficacitér obligandum,fcd folum ad 
íequalitatem fatisfadionis Chrifti cú 
offenfa ftatuendam prxfens contro-
ueríla procedar. 
P r i m a 
setentia 
S c o t u s ¿ 
Gabrie, 





Cafti l lo 
Vera 
í 4 o Quarft. 1. De Incarnatlone. 
Vera tamen íentcnriad^-cct, fa-
tistadioncm Ciu-iíti tüule ex íe^abin-
truifeco,^ ex natura íua, ideft, íéclu 
í a p a c t o , o¿ acceptationediuina.con 
dignam, íufíacicntem, ócíuperabun-
dantem pro peccatis omnium homi-
num, non íblumfuturis, quae finita 
funt, fed etiam fi in infinitum forent 
multiplicanda.íta cómunitér Thco-
gi. D.Thom. /'« 3 d i j í . z o . q . i . a r t . i . 
q*z9. de Veritate a r t . y . 4, Contra 
gentes ^ . 5 4 . ^ 5 5 . ffr.htc, s . p a r t J n -
f r a q. ^ . S . a r t . z . & í n pr^fent i q. i . a r t , 
2. Bonaucntura/fl 5- d t ¡ i . zo*q .$ .K \ . -
chardus ^.4. Paiudan.'/. z. a n . z . C ^ 
preclus q. v n i c . a r t . i . concl.z.ÚJ* in 4. 
d i j l . i $ . q . \ . a r t , z . c í d p r i m u m ¿ r g u m e n . 
t u m Ai t reo l i . Soto l i h . 3.de N a t u r a , 
& G r a t i a c a p . 6 u • & i n ^..Sentent.dift. 
i . q . 5 . m t ^ f i i & ñ d t j i . 4 ' • *'* 
raneníis4. Contra gentes cap.",^. Vin-
centius reletiione deGra t i a C h r i j i i 
y .C ' jnc. 1. Caictanus in prxfenti a r t . 
z. & cum il lo omnes Rccentiorcs 
Thomiftx,Aluatcz cí'/p.4. Cornejo 
di fp .$ .duh. z . : } .&4"&I l lu f t r i f s imus 
Araujocíw^. 5. Tcnent etiam ex Pa-
tribus Societatis Suarez d i jp .4 . . fécf, 
3. Vázquez difpttt. s.cap, 2. &feqq*. 
Qups alij Rccctiorcscx cadem fami-
lia fequuntur. 
i i | 
SatlsfaBionem Chrijii f u i j f c 
ex f e 5 fecluja extrinfeca ac-
ceptatione, in aBu primo 
Condignam3au£ io r i t a -* 
WiiS ratione pro~ 
hatur, 
^ ^ T T PRIMA C O N C L V S I O ; Sa-
' tisfactio Chrifti Domini fuit 
ab intrinfecoexfc, & feciufa 
acceptationc diuina,in adu pri 
Proba , mo condigna pro peccato humani ge 
t u r p r í ' J neris. Conclufioifta oftenditur pri-
5. 
'Secada y' 













A r a u j j . 
Suare^j 
P r ima i 
coclufio 
mó ex Paul z á K o n \ c a p . 5.iUis ver-
bis : Sed non f icut d d i c l u m J t a & d Q ~ 
num ; ft enim yn ius delicio m i i l t i mor-
t i * i funt , mul to ma¿ i s g ra t t a , & do-
num ingra t i a -vnius hominis lefu C h r i -
f t i in plures a b u n d á u í t . Ex quibus 
Apoftoli verbis tale ar¿umctum pro 
noftra concluíione conficitur. Satif-
tadio Chriíti prxfertur in valore ad 
rcdimendumhommes á peccato cul-
pa: Adamiquoad vim ad ípoliandam 
fuampofteritatcm gratia,& iuftitia 
originali; non enim prxferturincx-
tcníionc ad piures, cum foium ad i i -
los íatisfactio Chrifti fe extendat ^ad 
quos Adami peccatum pcrtiugicvci 
debuit pertin'gere, nec in efficada 
praefertur , cum peccatum Adami 
omnem fuam pofteritatcm infeceritj 
gratia autem per Chriftum non fue-
rit ómnibus de fado collata con-
íequenter exceiiüs intentus a Paulo 
íólum eft in valore, ¿¿dignitate. Sed 
íi opera Chrifti Domini non cftent e x 
fe condigna per modum actusprimi, 
fed íblum ex diuina acceptatione, no 
excederet vim peccati Adami ad per-
dendum, & pofteritatcm gratia ípo-
liandam : ergofuerunt ex fe, 8¿ abin-
trinfeco condigna fatisfactio pro pee 
cato humani generis. Probaturmi-
nor; peccatum Adami non ex Dei 
acceptatione, fed ex fe ratione graui-
tatis intrinícex condigné infecir to-
ram pofteritatcm» Sed quod ratione 
fui condigna eft,excedit in codignira 
teilÍLid,quodfolü. ab extrinfeca Dci 
acceptatione cftcondignum: ergo fi 
opera Chrifti Domini non abintrin-
fecocx fe, fed ab extrinfeco ex diuina 
acceptatione fuerunt fatisfaciio con-
digna pro peccato humani generis, 
non excedunt peccatum Adami, íed 
potius ab iüo in condignitate exee^ 
duntur. 
Dices, peccatum Adami no fuií-
fe ex fe, & feclufo pado Dei condig-
num ad infíciendam totam pofterita-
tcm , fed ratione padf, quo Deus cü 
Adamo pepigit de non traducenda in. 
porteros originali iuftitia, íl de ligno^ 
vetito comederet; vndé ex e o q u ó d 
fatistadio Chrifti Domini abundan-
tiorfuctit adfaiuandú peccato Ada-














mí i i psrdendam ,non ícquittir ha-
íatiialícaiii. S-AI contri , k w k pa-
dam caiTi \ á \ i u > iaiM n iion d^dir 
condignitatc 11 liiias pccAro ad per-
dcndLiiii.fcd folaiiiFait ncccilarium, 
ve voluntares poítri-oruai concine-
rsiuur \ñíllias voluntare > vt in c ipi-
tc morali, qua cont:n^ntia ídppoíi-
taex fe, <S¿ ab intriníl'co tuir dignum, 
vt ineiuspxna.ii tota p Jttcnus on-
uarctar ori^inali iuftitta ; crgo li 7a-
ior,o¿ condignius Latísf actionisChcí-
fti maior fuit ad í'aiuanduni , q i u m 
pcccatiiiii Adi ini adperd^ndum, ex 
f¡¡¿H'3b intrinleco / a i j i c m , (3¿coa-
dignitatcm hajuit, 5¿ nonajextria-
fecoex pa£to, odcam alias, vt Chri-
ftus honaini JUS mei-eretur,!¿ pro iilis 
fatisfaccrct, nccc.rarium non fasrit, 
quod voluntares hominu n transfer-
rentur in illius 7olantareni, feqiiitur, 
nulio modofuiXc necedarium padu 
cxrrinfccam Dei, vt Utisfadio Chri-
ftieifct in a J:u primo condigna pro 
peccatisomniu nhominu'n. Videa-
tur Magiiter V i n c c n ú i i s ' ¡ u x j l íd lcgA-
t ¿ $ ¿ 1 . 3 6 9 /bi hocarga iiencum fyr 
s c ^ d o . l C j / t íblct pr Jíeqaitur. 
Secundo probatur cociuílojnam 
Incarnacio ncccTaria tuit ad fatisfa-
tiionem pro peccato cxhibendam,vt 
ex Patnbus Ecnleílx d¡f¡>. 2. monilra-
Uinim , i5¿ exprcfsé docait S líiliias in 
illad PCalmi 2 8. Redimir kbimké quod 
ita exponit: N o n humr n»dt*s , (ed 
hvmj Detts lefis. Ch^ i j im , n u í l u s ' 
¿l i t is poter/tt condtgrtHmojfcrrepfecíú. 
S-d hxc dodrina veracile non poteft 
de fatisfadionc condigna ab extriníe-
co, 5c ex Del acceptatione s ergofa-
tisfa^ioexhibitaá Chriíto Domino 
condigna, 5£ ncqualistuit > nonabex-
trinfeco ex acceptatione diuina, ícd 
ex íe, ó¿ natura fuá, valore intñníeco 
attento, Probaturniiaoriíatisfactio 
ex acceptatione codigna illa c í^qux, 
quamnisdefeno xqumalcat iniarinc; 
ab oíFcnfo tamen acceptatnr »ac íi 
íBquiualcns cífet. Sed fatistactioacm 
ifto modo condií^nam potuir purus 
homo ex hiñere, cumpoíTet Deusil-
Jius fatisfaíiionem,etíl rationc lUi no 
•tquiiuierct oifcnfx, pro xquiualcn-
:c . i ¿ c ¿ p U L ¿ : e r ¿ 3 ad ürisr'iüi );i - . u 
pra: tmd.-im u excrMicc», cSd O-I 
acc^pcationecondiij u u , ne^e iaria 
non faic Incarn.iCj J , ud au id rW QJ-
cedana, vt h >mo DJUS iarisr.iaio-
nema^intriiUecocódi^nam pro p JC 
catis h^mmuai z & h u z t c t ,6c coní^-
qa-ncer Uri5t¿;JiO Ciu-ilti Oomini 
fiucexíc i ÓC aDin tnn íec^ condigna, 
(Sc.cquiuakns pro pcccaco humani 
genens. 
Demdc probatur: ctenim facif-
ta¿iio ioium ex Dci acceptatione 
xquiuaL'ns, ¿¿condigna citimperfe-
ct lín rati meíatistuwiioaiSiííd ena-
ltas Dominas parteéc pro peccatis l 
hominum iatisrVcic , alias iUras Wfi '• 
demptio copióla nonfaidet; f-itisfa-
Ltionimqucimpcrfcula copióla dicl 
nonpotcl l : ergo latisfadio Chriiti 
condigna fuit , 6c «qniuaicnspro of-
fenlá, non ab extrinfeeo ex accepta-
tione diuina, ledex f e n a t u r a íiia, 
valoreintrinficoattento. Probatur 
nlaior; qui debem centum, & íbluiu 
qainqaagintaToia5s,toEum debitum 
extinguir, quia creditor voluit illa 
acccptarc pro ccntum,non perteoté, 
fed i m p é r t e l e Ibiuit : ergo iolutio 
xquiualcns, &: rufHciens,non ab in-
trinleco ex fe, Uá folum ex accepta-
tione creditoris, qulanempc credi-
tor iliam vt xquiuaientcm, futíi-
cicntcm accepcauit, imperfecta eítin 
rationcíolntionis: ergo parirér fatif-
fadio non ex fe, «5c ab intriní'cco fiaíf-
ficiens pro oíFenla, fed folum ex olfen 
íi accsptarioiic, qui iliam pro futli-
cienti, xquiuaícnti, fic condigna ac-
ceptauit,imperfecta cit in ratione fa-
tisfadionls, 5c confequenrer lifatif-
fadio Chriíti fait íblam ilto modo 
xqaiaalens, ^ condigna \ imperfecta 
fatisladio fmt,quod airercrc nonii-
cct. 
Denique probatur cóclufioí nam 
illa cít fatisfadio condigna ab intrin-
fsco^cuius valor in moralixítimacio-
nc ex fe , u¿ ex natura fuá adxqu<ir in-
iurixgrauiratem^fed fatisfadio Cliri-
fti ex fe, Ú leclnla omni acceptark^ne 
exrr-inícca,ad;rqaa£in moraii xílimat 
tione grauitatem iniurix irrogatx 
Deo: ergo de f c , ^ ab intrinleco elt 
9-
















•condigna íatiltadí',; p r o O m f c - i 
qiuicio'^t l>ona , nuiar cemísím;}, j 
n i l l a d quxílionern'-dc nomine ditn- \ 
c u l t a s pr^fensrcducatur^ Nosenirn, i 
o¿ Audores noilr.i; I c n r e n t i a ; , mhí! 
-aiiudintcMidimus, q t i a m quód v a l o r 
íatistadoL'iu^ opciMíionum Chn\U 
laipcdas íccunduinícr, íccíaía cx-
.mñíecaacceptátione, fit in icftima-
xione m o r á i s .equiualens grauícati o£-
fenfíE m o r c a l i s , hocqucrmtdligimus 
noiiiinc íatisf-adianis-codign^v qnid--
quid íitxan in ordincadDcum efñca-
citcr obíigandutn ncce Jaria fit ex-
tnnfcca acceptatio dinina y ordina-
tio,(cupaduMi, vtin-.principioa'^^-
tittioHi's m o n u i m u s . Minarcm-auté 
probo; g r a u i t a s e m m ortenCeirroga-
tx DJO pcaíarurex eo , quod contra 
Dcurn cíl ^ ícd v.ilor U t i s f a í i i ^ n i s 
Chrilti penfaturcxeo, quod íatista-
ciio Dci clt: crgo ad minus adasquac 
g r a U i t a t e m i n i u r i ^ irrógate Deo, 
Quod amplms vrgeturinon ením 
minus cil póteos dignitfas perfonx fa-
.tisfacicncis ad valorandum adum la-
.tisfacfcorium, quam digmtas perfonoc 
coífeiiíx ad guauiticandum actum'of-
ífcnfívura íiii; ergo quando perlboa 
ÚÍ iL-uciensdiuina, ¿¿ incrsata cftj no 
urünus vajorat aCtura íaristadonuna, 
quani pL-rfona diuina otfcnía graui-
lic.-U a d u m oíenfr/umÍLii; ícd íatií-
, íadio ChriíU Doraini cil í'atisfadío 
pciTonosincrcatx, & diuina;: ergioii-
luis valor infpedus fecundum íc , u¿ 
íecluíá omni acccptatione extrinfe-
ca j adaiquac in arttimatione raorali 
grauitatera ort^nfocliuinn:. . 
Explicatur,6¿; vrgcturfecijdo; of-
fenfa irrogataDeohominino eftmi 
noris graLiitatÍ5,quam illa, qux Deo 
in íc ipío irrogatur^fed grauitas oífcn 
fx.irrogatce Deo hommi non eft ma-
iorinasltimatione morali valore í'x-
tisfactionis prajllit^abhomine Deo; 
crgo illius íátistadionis valor inípe-
dusíccundara icciufa omni ac-
ccptatione extrinfeca, sequiiíalet ad 
minus grauitati Dep in íc ipfo irroga 
'. t x , & conícquenter eíiex te$c 4b 
intnníeco condigna fatisfc-
C t i o p r o i i i a . 
- r e. m: (. 
n íihxfíi: 
I T T 
: i l L 
Dito ¿rfttmenta contraria 
fmtcntl&folvmtur, 
ONTB.A iftamconclufíoncni 
arguitur p r i m ó : valor m e * 
ritoriusoperationum Chri-
fti non adxquat vim demeritoyiam 
peccati originalis: crgo iltíus graui-
tas maior ci.t illarum vatore íatisfa-
{^orio. Coníequentia tenet 5 nam in 
operationibus Chrifti ex eifdem capi 
tibüs valoríatistadorius, '¿c men to-
rius fumuntur 5¿ confequentér íi 
grauitas peccati originalis ctf: maior 
v a l o r e meritorio'operationum Chri-
fti j C t i a m exceditvalorem íatistacto-
numilLamm. Anteccdensaute pro-
b a t u r ^ nam peccatum originale( & 
ídem de quolibet mortali eft dicen-
dum ) mcruit condigne quoad fuffi-
cientiiam carentíamjieu negationcm, 
vnionis humanitatis a d Vcrbum, ita 
vt., ÍjDcusin poenam peccati orígi-
naiis-dictara carentiam decerneret, 
illudvitra condignum non punireti 
,fed opera Chrifti Domini,nec quoad 
fufficientiam merentur vnioncm hu-
manitatis ad Vcrbura,cum principiü 
'meritinonpofsit íub mérito eaderc, 
&: humanitas Verbo vnira fítprinci-
pium opeuationum Chrifti; ergo va-
lor meritorius operationum Chrifti 
non adajquar vim dementoriam pee* 
cati originaiis. . 
Rcípondeo \ negando antecedes, 
adiüius.probationem 3 concciKi ma-
.iori ^ diltinguo minóreme detedu 
oequalitatis moraiis cumVnione hu-
manitatis ad Vcrbum3ncgo rnino-
rem .vratione dependentije eiíentialis 
abilla tanquam áprincipio'íui, con-
cedo minorcm, U nego confequen' 
t i ^ m - yt enimrecté coiligerciur, W 
lorem;operationum Chrifti n6 adsí-
quafe in moraliieftimationc grauira-
tcm culpas originalis , nec&.nuni 









t u m . 




cr^t jCjuOd non poilcnt hypollatiCcun 
vmoB'cni hu nanicatis ad Verbuni 
nicrcndct--lu ad.equationis cuprx -
d i d a v n i o n c , quod verum non clt, 
cum íutiicieiuem valorctn, Se digm-
tatcni haoucrint ad mcrendam de-
condign ) lncarnatkmcin P vtris, aut 
Spintus Sancti, iiianiqne potiurmc 
dé potecia abíbiuca mérito condigno 
í t í i t ccÁ^y^dt j f i^d t i é f t tp rxccdenr i do-
cuiinus: Incaniatio aatem Patris.voi 
Spiritiis Sanctí cmfdcm di^nitaps, & 
íSitimaoilitatiS cítcum Iiicarnatione 
Vsrbi. N-jder^opL-ousaitcx dctcCtu 
ajquaiitatis moraiis cum vrnionc hy-
poitanca hu.nanicacis ad Vci'^um, 
quod opera ChníliDomini,non puf. 
íint didíam vnione merGri, fed raCÍo7 
nedcpendcntix edentialis ab liia tan-
quam aprinci-pio fui, quia neuipé me 
ruLi.n3priiicipiuQi lui edentiak mqri-
torié de condigno emulare non po-
teft,de lege ordinaria m omniü Theo 
log^ruinicucctia , & i n íentenna ve-
riorijCtiainde p-jtentia Dei aoíbluca. 
Secundo ar¿auur : valor íatisfa-
dorius operationuni Chrilti no ad.t-
quat in aioraii ajiriinationegrauita-
tem oífeníx mortaiis: érgó non lunt 
condigne íatistaclori^ ajmrrinieco 
pro lila, íed íbium extrinlecc ex diui-
na acceptatione, quia nempé Deus 
íatisractionem Chriiti pro condigna, 
<Sc axjúiualenti aeceptauit. 
Confequeiuia probatione non in 
diget: antecedens autem oltenditur 
pnmójnarn oífenía irrogatur Dco, 
vt Deuseft: Verbum autem non ve 
Deus, fed vt homo latistacit, quan-
doquidem humanitaseíl principiuna 
quo operationum á Verbo,ve quod 
procedentium: ergo vaior íatistaCto-
rius operationum Chriiti non ads-
quatgrauitate O&hTífc irrogu.cDeo. 
-Patee coníequenriaj nam cum exceí-
íu in torma non ftat aequalitas in eife-
ctu formali • fed Deus, vt in íe ipío, 
qualiccr eil forma oífeníam grauifi-
cans dignior c ú Ver JO vt hpminfc, 
quaiitércílforma dignificansíatista-
dioneni :• cra-o ffrauitas oífenfx ma-
c e ? 
ior eíl dignitate íatisfa Jtionis. 
Secundo probatur: vaíorperfo-
nalis operationum Chriiti ? non eft 
14. 
Tercio. 
tumbonus, nccita pLicens Deo , ac 
Deus ipíffccnndum íe; ted grauicas 
orVenfc mortaiis t ñ tam lua ia^ tam 
difpiiccns Deo, uc cu oona , fi¿ Deo 
piacens D:itas , cumlit Dei deilru-
c.tiua,faitim quoad aitellum 5 deitru-
ctio autem Dei ílt tam mala , 6c dif-
piieens Dco , ac bonum cíl , &¿ Deo 
piacens ede duunum : crgo valor la-
tís factor IUS operationum Chnlli non 
adxquat 111 morah xltimationc gra-
uitatem oifenlx mortaiis. 
Tertio probatur : íiperimpolsi-
bile edent dúo D i j , & vnus otlende-
ret alium, valor fatisfadorius opera-
tionum Chriiti ad fummum adaequa? 
ret gramtatem oifcnfai irrogara: Deo 
altero Deo; fed grauuas offcnlá; 
irrogara Dco á creatura maior eít 
grauitate iniuri.^ Deo irrogatx ab 
alio Deojcrelcit enim grauiras oífen-
ftex vilitate perlbna: Offendentis, 6c 
illiusdiítantia ab oífcníb, & ex inte-
riontate reípeCtuilüus: ergo grauu 
tatem oifenfe Deo irrógate a ereatu 
ra non adxquat valor farisfautorius 
operationum Chriiti. Deniqueidem 
anrecedens prQDatur ^ namgrauitas 
oítenínsDeo á creatura irrugata: eit 
ex dupiiei capite infinita , nempé ex 
parte perfome inmnatx, $: ex vilita-
te perfonre iniuriantis, qux iníinite 
diltat a Deod'ed íatisfactio Chriüá ío-
lum elt: infinita ex parre períbna: ía-
tisfacientis, non vero ex parte illius, 
cui talisfatistadio exhibetur, cum ex 
dignitate illius, cui fatisfaCHo fitjpo-
tius deprimarur , quam crefcat íatif-
factionis valor . ergograuitas otfen-
íñe irrógate Deo maior eft valore fa-
nsfactorib fatisfaclionis Chriiti , &¿ 
confequenter hxc ex natura fuá non 
eíl condigna pro illa, fed folurn ex di-
urna acceptarionequia nempé Deus 
iliam proxquiualciiti , íufficicnti, S¿ 
condigna aeceptauit , caque voluit 
gratis ene conten tus.. 
Refpondeo, negado antecedens, 
ad pnmam probaticnem , eonceíla 
rnaiori, diilinguo minorem : quan-
tum ad elicienmm aduum , quibus argume4 
íatisfadio fit , concedo minorem: t i \ 
q uátum ad va lo re m mora lem prxdi - j 
ctorum aduum, negó minorem, & | 
Solutio 
negó 









ncgoconíeqacntiam. it^qa&ití actu 
íansfutorio dao con l i d j r a n t u r ,11^11 
pe calis actus ia ^ i l i t ia, ÍC /alonllius 
m o r a l i s : pninLim prxílat humanitas 
vtprincipia / '^eüeiens,3£ VcrJiuVi 
ve hjmacanqaam agettS^fWii coníti-
cncwn pér humanitaBeni vt formam; 
íbcundu.n aucetn pneliat V^r^uirn, 
non ration.w humanicacis, fed iratianc 
Ddt.ms \ 6c fie a á x q m t h íunipw U-
tistaJtioae,VcraLim Latisf.icit,.nec vt 
homo tan tüa i , nec vt Deas cantu 
fed Deus homo > hunnúnitatc vt 
(fifo clicicnccíUjL'titiamopcrAtioní-s, 
&¿ Dcitate vt j m > & vt forJiaa Lcipfa 
itlam vaiorantffi Vndc torma vaio-
rans íatisfactioiiem U O Q eft m i r r o r i s 
dijnñtaris, qaa.n f )rm 1 o í f - a í a m jpa 
u iñca r iSyacp i -o indé exhoc principio 
non piwatur excerfus g^aiikaiti» of-
feíííae lapradignitate n í icisfadionis. 
Sed dices. Ver jum v iorat opera 
tiones Chrifti vt homo , ide^, vt nu-
manitati vnitú, [y dicente iaitecd 
ditionemad valorandam , Ucct non 
rarionem tormalem prxílmdi valo-
fcrtl? íed Oteas ¿raiüñcat olíjnLam,v£ 
Deas in fe ipío iniuriatas, Zc non vt 
yuteas alicLii extremj creato^ ctiam 
ly v t dicenre conditionem: ergo}at-
tentis omnious,plnsgrauificat orfen-
f imDei maie.las iniuriaiaper illam, 
quam digniñeet Verbiuu operatio-
nesChriiti. 
Reíp ondeo pr imó, con ce 3 a ma-
i o r i , nefando minorem; nam Deus 
grauificat oírenfam, vt cogaitus, ly 
^fdicéteconditionem; cognitio ati-
tem extremum creatum eft?5¿: coníe-
quenter vnio cum aliquo extremo 
creato, vt conditio ex parte Dei ad 
grauificandam oiíen.am ingreditur. 
Grauificat etiamolfeníam, vt vnitus 
cumaclu otfenfiuo medio c o nata fi-
nito,ly y t dicente condicióneme vnio 
autem cum aaa olfenfmo finita efi:, 
íi vnio cum humanicate in omni ge-
nerefinitaconllituitur. Vel fecundo 
dicatur, exceiíum iilurn7(3 aliquis cft7. 
reíarciri ex alijs capitibus'w hac dijp u -
frft/o«í?cxpiicandis,cum excei.Vum, &¿ 
íuperabundantia fatisfadionis Chri-
íXi pro peccato humani generis de-
monftremus. 
Ad fecandam antecedentis pro-
ba tionem, conceiamaior^nego mi-
norem, ad iliiiis pro'oationem dica-
tur, quod eilo admittamus, dellru-
cb o a c m Dei elle tam malam, o d i o 
d:guam,quam .^onadl, & amoredig 
na Oeitas iaL,tusf¿men aífcuiuede-
ftrutítivus Dei non cX cam nviíus.nec 
camoaio dignus,ac ipíJ-i deílruCtio; 
lúm ,quia íoium cerminatiue áde-
ítrLútione Dei niaiiciam reciperepo-
íeit; id aut j.n,qiiod cermin..uÍLie,a.ut 
ojicetme concurnt, non dac idcotú^ 
qujdhaoet adui t.-rminaro á le 
fpecirxacovCLun íiñiro modoattingi;-
tur, ve ex iapradidis conLtae. Tura 
etiam, qui-ieaedme foluni cumde-
tti-a^tiorieüuuna toniungicur j quod 
autem í'olum ajfediue c jniungitur 
ahj, non aceipit aoillo to tum, qu..>d 
inje eitiquo circactíi Oeit^s^vt auer-
íiue mípeda decgrauicatem«otí:en£s? 
non dat UU rantaiii grauitatcm, quan 
tam dignitaté haoet mle , iicet iilam 
infinité gr.iUjm cólUcuat, v t J í f p í i t a -
tlonc pr-f#tá docuimus^acproiudecx 
eo quod deltruetio Dei üt tam mala, 
&¿ odio digna^ac bonaeít , u: amore 
digna Dckas y b¿ grauitatcm peccato 
mortaii trÍ3Liac,nó íequitur3iiiud red 
deie tam maiuín,&: odio di^num, ac 
bona cñy&¿ amore digna Deltas fecun 
dum fe. 
A d certíam probationem, pras-
termiifa maiori, diftinguo minorem; 
extenfiuc, tranfeat minor: inteníiuc, 
negó minorem , & confequentiam. 
Racio diítinctionis ei^quia cum oííen: 
fa irrogara Deo ab altero Deo in hy-
pqtheíi confiCta ratione perfon^in-
iuriat^ contineret asquiualentcr om-
nem grauitatcni poisibiiem jConfe-
quenseft, quod iicetoffenfairrogaca 
Deo acreatura cxdiftantiaoífeníbns 
Sb oifenfo, o¿ interioritare^unn. ha-
ber ad Ulum, aliquam maiorcm grá-
uitacem recipiat yCn maioric«sfoÍQm 
extenfiua, v t i n p r i m * , ¡eciwda d i f 
purattone expoCliimus : ac proinde 
quód fatisfadioChriai ad^quansin-
yaiore grauitatem offenfae irrogara 
a Deo confido, qux furaitur a maie-
ftate iniuriata, ad^quet etiam grauU 
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tauafuvnptamex diitaotia ortcnion.s 
ab oírcnlb : ficut fiopus ¿liquod edet 
iiier4tüm codignum Deitatis in íe ipr 
ía,ctiam mei-eretur condigné Deita-
tcm ,¿¿ hnmanitatem íimul, eo quod 
humanitas nihii addit íupra diuini': 
tacem5qu*>d in Deicate erninent ér no 
prxhabeatur.-Et ex his ad vlciman?s: 
prooationcm conftat íoiutio 5 iicet. 




feníurn veríatur j hxe tamen infinitas 
continetur eminentér in grauitate 
íumpta ex diuina maieílate oífenfaj 
ac proindé valor operationum Chri-
fti huiufcemodi graaitate adxquans, 
adxquat ex coníequenti ornné aliam 
grauitatem, etiam illam , qux ex infi-
nita diílantia crearurx offendentis á 
creatore oífeníb fumitur.. 
§. I I I L 
Gccttrrkur argmtmto T)u-
randi,Q2 explicatu^m Chrt* 
flus homo pofsit £q ¡4a le s 




to Durandi 5 nam Chriftus, 
vt homo, non potuit Deo 
xquales gratias agere pro beneficias 
in humanitate íuíceptis; Dijs nam-
que parentibus^ & magiftris non pof-
fumus reddereícqualCjVt docuit A r i -
ftotel. 8. Eth icor .cAp. 13. ergo mul-
to minus potuit prO aiienis otfenfis 
Deo xquiualens. reddere , &: coníe-
quentér íatisfactio Chriiti pro pec-
cato humani generis xquiualens, & 
condigna ab intrinlcconontliit , íed 
íb lum ab extrinfeco ex diuina accep-
tatione, quia nempé Deus gratis vo-
imc iila ede eontentns, camque ac-
ceptarcac íi condigaa,:^ xqamaiens 
cd'vt;^  Probatur coníequentia ^ plus 
enim requirirur ad latisfaciendum 
pro alieno deoito, quam ad Propxia, 
debita íbluenda, vr vidimusa ' /W.i . 
Ergp íi Cünitus vt homo non potuit I 
propria debita ,,idcft,beneficia huma 
nitati uda ad xqaalitatem Ibluere, 
nec etiam potuit pro alieno debito 
ex peccato contrajo condigné, 6¿ 
xquaiitér íati^tacere. • 
Buicargumeniio Vázquez (t tytá 
c4p.7-.ex Vc^aUh. j . i n Conci l . r r idenx 
t in .cxp . 8. reípondet, conecílb ante-
cedeati, negando conr-queatiam ,.<S¿ 
racionem diferiminis iumit ex eu, 
quodipíagi-atiarum adione .creíbfct 
beneficia, cum gratiarum ad ío 
vum L)enenciu:n fit ex diuina m mu 
acceptum , ¿<:- pro.íe ipía nequeat ex 
gratitudincfolaere j fansíadione au-
tem non creícit debitum ex peccato 
contraduni í & ideo poteíl Chniiius 
c o n d i g n é ^ xquiualentér prodebi-' 
to noítrorum -peccatorum íarisfacc-
re, etíi non pofíñt Deo xquales gra-
tias agere ,eíque rcdderc xquiualens 
pro beneficias in humanitate íliícep-
tis. Suarez fect. 3. dlcg. refpoadet, 
negando antecedens, expiicand->que 
Ariiiotelem^ quod loquatur de pnns 
crea.turis, eo quod non poíilint a d ü 
elicere dignitatis' ^ S>¿ vaioris infmiti 
in morali xftimationc^ non aurcin de 
períbna increata, quxpropter iníini-
tam dignitatem, qua gaudet 5 íieut 
potuitiatistacerecondigné pro pee-
catis omnium homimun per sdus 
dignitatis,(3¿ vaioris infini t i : ita etiam 
potuit Deo reddere xquiualens pro 
beneficijs fadis humanitati, & omni-: 
no xquaiirerex gratitudine foluere. 
Sed neutra folutio plené argumé 
toíatisfacit í non prima 5 nam ex do-
ótrina, cuiinnititur, rolumfequitur, 
Chrifium racione humani taris, fojam 
per Deo debirorem mancre, quia né-
pe ípfa gratiarum adió novum bene-
ficium eft ex Dei largitate procedens, 
nequit eíIecOmpenfatio p ro íe ip-
ía, quod docuit Divas Thomas ñ» 3. 
di j t i 1 o . q u i t f t . i . a r t . z . a d i . Nonaute 
colligitur jquód Chriftus non com-
2 0 . 
P rimA 
folut io 
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i-pcnfaucrit fafacicnrer ex gratirudi-
! nc bcncf.cium humanitáti per íticar-
j narionem radum; ícd argumentum 
I Darandi de lioc beneficio procedit> 
fi£ de debito ex lijo contracto, no au-
tcmde ipfa gratiarum actione,nccde 
debito contracto ex ilU : ergo data 
íbiurionenon íblnitur. 
Nec ¡nagisíecüda íatistacitrquod 
2 2 . probo ex D.Thom. 2'2. i o 6 ^ f , 6 . 
>ec»ndá co,'i7-vbidocet,hoceírcdircriminis 
reiicí'cíir m t c r comPcnratÍonem ex imtitia, 5¿ 
compenlationc ex gratitudinc, quód 
vt prírna fit perfecta , íüfñcit xquale 
tcddcrc; ad perfectionem autem fe-
cunda non íufñcit reddcre xquale be 
neficio í l ifceptOjícd requintur plus 
rcddere , quam acceptam íit. Cuius 
ratroncm pulchrc dedit Angelicus 
Doctor,ex eo quod recompenlatio 
gratitudinis rcfpícit benencium fe-
cundiim voluntatem dantis, inquo 
hoc prxcipué commendatur, quod 
gratis beneficiumimpendir, ad quod 
nontenebatur: vndc,qui beneficium 
accepit, obligatur ex debito honeíta-
tis > vt aliquid gratis impcndat: cuni 
autem quod redditur , non excedit 
quanricatem beneñeij accepti, nihii 
gratis videtur impendió 6¿ ideo j vt 
compeníatio ex graritudine perfecta 
fit, deber reddi, non íolum xquiua-
lens, íed aliquid excedens. Scdlicet 
gratiarum ad ió exhibirá á Chrilto 
Domino pro beneficio Incarnatio-
nis, quia infinita cít in asítimationci 
morali, fit cum talí beneficio xqua-
lis? non tamen iilud excedit, cum be^  
neficium.etiam infinitum íit:ergo fo-
lutio rradita non íubfiítit. 
V t huic difficultati oceurrat Ma-
gifter Cornejo refpondet, Chriítum 
: per gratiarum adionem aliquid Patri 
. obtuiule maius beneficio íncarnatio 
nis, eo quod licet períbnalitas, cuius 
: communicatio beneficium fuit hu-
manitati fadum, fit in fe ipíainfinita 
íimplicitér in genere cntis 5 non ta-
men fuit communicata humanitati 
íecundum omnem infinitatenl fuam, 
íed mod'olimitato>&: finito ex parre 
hiimanitatis per iliam tetminatx; 
Chrútus vero per gratiartím adio-




ne jo ^  
operariones, modum v n i c n i s , & . lia . 
donagratiar^uxerátinfinitum quid -
in genere moris, í e d ctiam obtulit 
dignitatem fu.x p e r í o n ^ r m l i m o mo-
do pofsibili, qux d i g n i t a s e i t infinitaj 
non folum in genere moris, í e d etiam 
in genere en t i s^ ideó plus Patri ob-
rulit Chriftus in gratiarum a C t i o n é , 
quam accepit ab i p f o ^ ac proindé per 
fede compenfauit ex v i r t u t e g r a t i t U 
dinis aliquid maius beneficio accep-
to oíferendo beneficium Incarnatio-
nis fadum humanitati. 
Sed nec placct iítafolutio 5 nam 
vel diferimen ítatuit Magitter ¿ o r n e 
j o Ínter infinitatem phyficam benefi-
cij,6¿ reí in compeníationem o b i a t X í 
vel de infinítate morali-. Neutro ex 
his modisfubfiítit datum diferimen: 
ergo non fubíiítitfolutio. Probo mi-
norem;íicut enim perfonalitasVerbi 
infinite dignificar operationes Chri-
íti:ita eña infinité illius humanitaté 
fandifícat : & confequenter eítinfi-
ni tamorali térinrat ione beneficijfa-
dihumanitati; <5¿ ficut perfonalitas 
Verbi oblata in gratiarum adionem 
cít phyficé infinita in fe i p f a í i t a perfo 
nálitas humanitati coccífa in fe ipfa 
infinita phyíicc eít:ergoncq-, in phy-
íica infinítate, nec in inf ín i ta temo-
rali faluatur exceííus rei oblatas in gra 
tiarum adionem ad beneficium fa-
dum humanitati. 
Dices, Chnítunl in gratiarum 
adionem obtuiiíle Patri.pcríonalita-
te fuam phyficé infinitam omni m o -
do , quo oíferibiliseft.non auté fuií-
fe collatam humanitati perfonalita-
tem Verbi 5eiquevnitam omni mo-
do, quo poteít conferri, §c vniri , & 
íecundum totam infinitatem fuam, 
¿$ ideó íaluari exceífum rei oblatas in 
recompeníátionem ad beneficium ta 
dum humanitati. Sed contra • etíi 
phyíica infinitas pcríbnalitatis Verbi 
non fuerit coliara humanitati, eiqlic 
Vrtita omni modo pofsibili fub ratio-
ne terminantis, quiapoteft aliasna-
turas perfediori modo ferminareA 
perfediori modo reddcre fubfiften-
tesjíub ratione tamen landificantis 
coliata, 3¿ vnita fuit humanitati fura 




t u r . 
25. 
Solut io . 
Reijci-
t u r . 
Tra¿l.LDiíput.IV. §. I V . 1 4 7 
W&a ¡o-
mtio. 
p ^rcíl aliárfi natiifáiti pcrfcdhon mo-
d 31 i n d i licarej t-d p jnbnaUtas Ycrb i 
nSiííifit P ^tri ociara a Chrifto oanii 
1 modo poísibili phyuce,íVd folum om 
ni modo polsibilii^íoralitcr: ergo eo-
c - VÍ modo quoad' rarioncm infinita-
tisfuircollaca hurnaai tár i á Deo>quo 
a Ch; iu-) P a r n o b l a t a ^ a c p r o i n d é no 
Tiiu Itiír ex&fttis r¿i oblata; ingratia-. 
írum adioneni lupra b^neficium hü-
tóanitari coilatmn , quod M a g i í b r 
Cornejo íua Diut ionc intendebat, vt 
berfefté Chriftiis éx virtute gratitu-
ui;iis recompeníausr i t benef ic iumín 
carnationis. 
V n d é ad argumentUm Durandi 
rsfpondco p r i m ó , coníequent iam ta-
d i n i n ó tenercin forma; primo, quia 
cuni Deneíicia humanitati fada exce-
dan t in morali .mbmatione grauita-
tem o í j n l ' é mortalis,fit coníequens , 
quod ex impotentia ad ¿equaiitacem 
r.ichram adionis , adreddendum 
iuaicns pro oeneíicijs fadishuKna 
i i i m t i non r e d é inferat ur impolsibir 
m h ;;vi x-jiutem ía t i s fad ior iea i , & 
adreddendum xqulualcns peo oíFen-
fiairrogata.Deo. D e i n d é > quiacum 
¡adiconipéur ionem pertedam exgta-
I ••otndine requiratur ampiius íeddii 
I :qauai íit • b?ncftvium- acceptum.; ad1 
.••iiícnlationcm autem ex iuftitia 
i.r jirbdam- íutncia t cequaie reddi vcx 
.có q u ó d Chriltus Dominusnon po-
ituerk ex g ra t i rud inepe r fedé copen-, 
tepí 'ojiicncia humanitati facía, non 
rede coUigi tut , non potul í le pro of-
ienia irrogata Deo íatisfacere perfe-
d cequia fatisfadio c l l in matreria iut l i 
t i x í ac proinde , vt íit pert^da, futn-
c i t , xquaie eHectim oftenfa, pro qua 
íit, «[ratiarum autem a d í o in materia 
gratitudinis, cuius p e r k d i o requirit 
plus reddere, quara acceptum í lc , ac 
, proinde conlequentia a Durando fa 
: n . . r t ^ .^ r . « 
7-
l a non tenet: í lcut í i ita argumenta-
re tur : nonpotui t reddere plus; ergo 
non potuit reddere ajquaie. 
Secundó refpondeo,rc vera ChrN 
I H a Dominum pertede recompenía l -
Rcfhode-, fe ex virtute gratitudinis bcncñc ium 
turfecu- í nca rnanon i s f adum humanitati , 
0. quia lícet ex parte rei oblata; in com-
1 penfationem non plus dedit , quam 
bus ipíam gratiarum adionem 
tamen gratiarum a d i ó novu i i i bene-
ficium eíLjCx: p ro íe ip fa c o m p e n í a t i o 
e í l enon p o t d í , nt confequens^r ho-
mo íemper mancar debitor D e o , ¡k. 
q u ó d n u m q ú a m perie<ll:¿ ad xqualita 
tem etiam afFediue bcneñciaaccep-
t acompenrc r ,qu í i ratione probar D . 
T h o m . in 3xliji.zo.q.i.art. z- ad pri-
mñ, numquam póífe Deo xquales gra 
K a t ías 
accepitiiumanicas, fed rantuma-qua-
le ; in atíEeáiu tamen plus r^ddidit j lie 
enim erar Chriftus Dominusaifedus, 
v t í i plus , quam accepit humanitas 
Deo reddere , t ¿ offerre poilct , de 
l ado redderetjuc arferret, 6c hoc íuf-
ficere, vt pertede ex gratitudine be-
neficia compemauent , conftat ex 
D i v o Thoma/cfCM«i.t f ecunda ¿¡¡t.^i. 
106. Art icule f é x t o ad p r i w l , vbi ait, 
quod quia in r ecompen ía t ioncm be-
neíicij magis conlideratur a í fedus , 
quam effedus, quamuis ñi iuspatr i ex 
parte rei acceptas, fcilicet, ei ic. &: v i -
uere,nihil a;quaie poísit recompenfa-
rc; ex parte tamen a r í edusdan t i s , (5¿ 
retnbuentis potc i l aliquid maiuspa-
t r i filius tr ibuere, quod fuflicere, vt 
tilius patri perfede íit gratus, vide-
tur fatis Divus Thomas innuere in 
Sed dices, íequí exilia folutione 
.poíTe puram crcaturam ada;qualita-
tem g ía t i asagere Deo pro bcncíicijs ¿ 
'acceptis ab ipfo Í coníequens elt ÍS|J 
í u m , Sí contra Ar i l l o t e l em oétauo 
\Ethicorum cap. i j . ailcrcntem,Di/s, 
Parentibus., 6¿ Magiífris non pode 
deddixquaie , quod í a l t e m d e p e r í o -
nis creatis verifican debet:. ergo íb -
' lu t io t tad i ta noníubfirHt. Prcoatur 
íequcia:et l i D c o n o n poísit cieatura 
reddere plus, aut xquaie ex parte rei 
cum •benefici-js iuícepris ^ potc l l 
¡ men xquaie, ant plus reddere, quam 
accepit f e c u n d u r a a í f e d u m ; íed hoc 
fufneit iuxta. nollram foiurioncm ad 
p e r f e d é c o m p e n í a n d u m ex vir tute 
! gratitudinis beneficia í u í cep t a : ergo 
porerit pura cr'eátura Del beneficia. 
perfede ex gratitudine compenfa-
re. 
Refp ond co, c oU ced end o feq u cía, 
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tiasrcddi pro acccpcU beiv..'ñcijs)qaia 
cum gratiarumadío bencñcium Dei 
ílr, ipú íza-atnriim adione beneficia 
creteunt. Nec ArUlotelcsoppoíitum 
docuit^loqucbaturcnim, vtexplicat 
D.Tbümas 2. z . ' j - l oó . t t r t . . ó . a d p r i . 
mjt¿ de a:qualit.uc ex parte rei accep-
tcL-, quam homo Dij57 Parentibus, ÍSC 
Magillris recidere nequit^neque enim 
patri poíUnnus daré vitam, quam ac-
cepimus ab i l l o , nec Deo elle, nec 
iVlagiltro, vt talidodrinam ,cQ Ma-
giltri,vt taiislbrmaliter non doceri, 
leddoceremunus íit.. 
Vcl fecundo rcfponderi poteíl, 
negando ícquelam : ad cuius proba-
tionem, con ce LVa maiori, negó mino-
rem; noftra cnlm folutio, &¿ dodrina 
íupponit ,Chrillum Dominum red-
didiííe Deo xquiualens ex parte rei 
pro beneficijs in humanitate fufeep-
CjSiSá ad faluandum exceííum requili-
tum ad pertedam compenfationem 
ex virtute gratitudinisrecurrimus ad 
affedum , faltim conditionatum , fe-
cundum quem plus reddidic, quam 
accepit; pura autem creatura non po 
tcllDeo reddere a;quiuaienspro be-
neficijs fulceptis ex parte rei , fed ío-
lum fecñdum aífedum, be ideo ex co 
quod Chriftus Dorninus compenla-
uerit pcrte¿lé ex virtute gratitudinis 
beneficia tada humanitati, non fequi 
tur,poírepuram creaturam pertede 
compenfare ex virtute gratitudmis 
beneficia a Deo fufeepta. Ratio au-
tem, cur C w í ñ a n execífus fccmidum 
alfedumex parte retribuentis adeór 
penfationem perfedam ex gratitndi-
nc^eft; quia excelíus ille pentur prop-
ter affedum, éc voluntatem iibcraU-
terdantis,&; ideófufíicit exceílus in 
aífedu ex parte retribuentisjfuppoíi-
to tamen ,quód acquinalens ex 
parte reí acceptx red-
darur. 




EcVKÜA C O N C L V S I O . Satif-
fadio Chrifti Domini fuit ab 
intrinfeco, ex natura fuá, &: 
omniacceptationefeclufafuperabun 
dans pro peccato humani generis. Et 
quidem luperabundantem fuille fa-
tisfadionem Chrifti abfoiuté nulli 
Theologorumeft dubium,fcd óm-
nibus exploratum; conftat enim ex 
illis ver bis Píalm. 12 9-. £f cofioja ¿pi*d 
cum redcmptioy&c infuper ex illo Efaix 
cap. 4 0 . Sufcepitde m a n u D o m i n i d u -
pl ic ia pro ómnibus peccdtis J ü i s . Ac 
denique ex lob 6. cap. illis vcrbis: 
VtiuAm dppendcrentur peccata, quibus 
i ram m e r u i c a l a m i t a s ¡ ( ¡ u A m parior 
in ftdterA , quafi arena mar i s h¿C gra~ 
uiurapparcret. Q ^ d morajitér á Ly-
ra,&: ab alijs Inteípretibus deChriíío 
Domino exponi tur, qued fcilicer paf 
íio illius maior fuerit omniura homi-
num peccatis. Ex quibusteftimonijs, 
o í aiijs piuribusmanifefte coiligitur, 
á nuiio polfe negari, taiiTe fatistkdio-
nem Chrifti ablolutc fuperabundaa-
tem pro peccatis omnium hemmu. 
Quod autem fuperabundans fue-
rit ex natura rei, & ab intrinfeco, S¿ 
n o n ex diuina acccptationc, quod aíi 
íerit noftra conclufio, oftenditur prí-
mójnam illa íuperabundantia conce -^
denda eftfatisfadioni Chnfti^uajíá-
tisfadioni purx creaturas repugnat-, 
fedfuperabundantíaíolum ex diuina 
acceptatione pro peccatis omnium 
hominum non repugnat fatisfadio-
ni crcatur.Xjbene camen fupérabun- 7 
dantia ab intrinfeco ; ergo h x c eít; 
concedenda fatisfadioni á Chrifto 
Domino exhibitíe. Confeqiíenriacü: 
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ni Chrirri fuperabimdanaa conc¿üi- i 
toéuroprercxc^lleaciam,¿cdi^nita- j 
r jni humanitatis ad Vcrbú; i 
crgo cAluperabundanria Tmc t a l i / - l{ 
lú&as rcpiigaaiis , Ó¿ coni^quentec 
artribucnda elt íatisfatlioni Chníli ' 
i'up^rabiindantia rcp'.i¿nans Tuisfa-
dioni k pura crcacura clicit.x;. M i -
ROrauCem probatur; na m lu pe ra bu a 
daiuiaex dmina accepratioiie coníi-
ftitin eo , quod D^Lis'íatisfa J:ioncm 
d¿ ib non íliperabundanrern pro lu-
perabundanci acccptct 5 íbd non re-
pu , DjuniíatisfacVionem a pu-
ra cre:itura eiicitani, qu-\muis deíc 
laperabundans non fit \ pro íupera-
buadanti acceptarerergo Tupcrabun-
dantiaab extnníeco,&: roluinexdi-
nina acceptatíonc,non repugnar ía-
tisfactioni prxítit je a pura creatura., 
Dcindé probatura nam ex eodem 
capite i ex eirdemqueprincipijs con-
uenic facisíactioni Chriili , quód íit 
íuperabimdans pro peccatis omniurn 
horninum, 6¿quódíit Condigna , lut--
ficiens, & .xquiuaiens pro 1ÍÍ1.S5 (ed 
quod fit condigna, iquiualens,^ íuf-
ticijns^^onuenit latisractioni ChriAi 
aj jiunnleco , vt conciuiione pr^ce-, 
denti m Jnífcrauimus: érgo ctiam íli-
perabundanti^ >oC exceilusconuenit: 
latidaJioni CiidAi ratioae vaioris. 
intnnícci, & non ab exti-iníeco ex d i -
aini acc^ptatione. Prjecerea , nam 
acccpiano creditoris non dat valo-
reni latistactioni pro iniui-ia , ficuüi 
nec daré poteft valorem íblutioni 
pL-o peceuniarecepta íbiaextrinfeca 
acceptatio illiiisyCLÚ pecunia debe-
tur,alias, i i creditor,cui cétuui deben' 
tur ,quinquaginta pro centum tan--
qu un lul-íi:ienteni íolutionera libe*, 
r a i i t e r a c c e p t a r c t, fo 1 u t i o i Ua e ííe t d L 
cenda valons ílifridentisad perlede 
deDitum extinguendú: ergo í^dluina 
acceptatione ruppofita , íatisfaílio 
Chriili fuitíupcrabüdátis valoris pro 
peccatis ommü hominü,ante accep-
l tationem valore íupcirabündanti gau 
: d e b a t í coníbquentér fuperabudans 
3 4* • f11^ a^ intrinleco, &: ex natura fuá. 
In reddenda autem ratione á prio 
r i fuperabundaiui.e ab intrinfeco in 
l l a t í o a 
f r í o r i d 
W-juom l íaristaCfcione Chrifti ditficultas non 
iii^uica c%$C diuerlimode potert fot 
niari iuxta varia principia. Et qui-
dern in fententia iilorum, qui docet, 
tatistaLtionem Chriili tuiüe valoris 
iniimti íimpiicitér propter coniun-
¿iionem ad V e r b u m , ¿ dignitarem 
deriuatam ex ipío in. operationibus 
eiieitis abhumanitateconiun.la; ot-
íenlam veroeífegrauitatisinfinita:fo 
lum íecundum quid, veí aulla infini-
tatejuii! extrinfeca tatum,«5í:obiecti-
ua gaudere, pervia eíl conclufionis 
ratioapriori. Etenimvalorinfinitus 
íimpiicitéríuperabundans eíl: ad gra-
uitate.n,vel nuliatenusiníinitam, vel 
folum iníinitam íecundum quid : er-
go U Qtisfaaio Chriíli de fe, &¿ ab in-
trinfeco fuit valoris fimpliciterinfini 
t i ; oíFenía autem peccati mortalis, 
vel nuüatenus fuit infinita, vcl folum 
fecundúquid ,fatisfadio Chrifti Dñ i 
fuperabúdansfuit ab intrinfeco. Cx-
terum contra huncdifcurlum obílat 
dúplexdifrieulras. Prima,nam oíFcn-
fam peccati mortalis cife grauitatis 
íimplicitér infinitx in genere moris 
eftíententia inter Theoiogos proba-
bilis, vt vidimus í/^í/r. 1.6c vrgentér 
fatis monítrauimus; quód autem ía-
tisfadio ChriíU tuerit ab intrinfeco 
fuperabundans pro illa cft fententia 
extra Scholam Scoti comunis; ergo 
ratio ptobatiua illius aliiganda non 
ejt fententia neganti oíFeníx mortali 
i n ni t a te 1 n gmp lic 11 e r. S ce ü nda d i f-
ficultas cftj nam cum Dcus íit 1 ü bicCt u 
morale oíFenf¿,vt di ' j fut . 1. raonftra-
uimus ,.eft ditricilis ratio diferiminis 
inter offeníanj, (S¿fatisfacl:ioné Chri-
fti, vt illa veí nullatenus llt infinita,, 
vel íblum íecundum quid^ fatisfactio 
autem Chrifti ílr infinita ílmplicitcr 
inmorati ajftimatione , cum iftiusin-
finitas no aiiunde probetur ,nifi quia 
Verbü humanitati vni tüvt fubiectü 
coparatur ad opetationes ab huma-
nitateeiicitas:cx quo prouenitArt ra-
t i on c for mx i i las. v a 1 o r á t is fu bmd u a t. 
In iilorum fententia , quitenent, 
rem ordinis fuperioris, ello íiijita, & 
limitatafit ,ada:quari nunquam pof-
feabexiftentious m ordine inFeriori, 
quantumcumque multiplicentur, & 
Chrifti fatisfaüionern in ordine fupe-
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nori ad grauiratcm oftcnfx mortalis 
c6ílinmnr> in promptu ctiamcft no-
ftrx conclufionis ratio á priori,<3<: fie 
poteftformari. Rjsordinis fuperio-
ris,c[to iimirara fit, finirá, non po-
teltadjeqiuria rebus ordinis interio-
ris,quan£amcaíiique numero augeá-
tur,aLir crcícanr perfe^tioneifed (anf-
factio Chriíli tliperioris ordinis cíl ad 
oftenum morralcrn. ergoqaanrum-
cuniqucoífenrai morrales aageárur, 
adxquare nequeunr íarisfactionem 
Chrirti , ¿¿ confequenrer fansfaCtio 
Chriftiexcedirin moralixrtimarione 




dendo rarioncra , quare íarisfadio 
Chriíli ordinis liiperions fir ad oífen-
íhm mortakm , cumvrraquein ílio 
genere fit in ordinediuino,&: ad Deu 
vr íubiedLim moraliter comparerur. 
Secunda confiílir in eo,qii6d Ucee res 
íuperioris ordinis phyficc ad^quari 
inpertettione nequear a rebtis ordi-
nis inferioris, in valore aurem morali 
hoc principian! nonrencre ^//^í^r. i . 
I¿w difjfUtí prxctdenti monftrauimus. 
Sed exceíTus ordinis in íarisfadione 
Chriíii adgrauitatem oftenfe morca 
lis gft in ordine morali: ergo (1 finirus 
eí^poterir ab Oileníis morralibus adae 
ápíSJájSc cóíequenrér Taris • adió Chri 
ííi fuperabandans pro jílis abinrriníe-
jconon erit. 
Quare his modis dicendi omifsis, 
&in íua probabilirate relictjs,rano 
á prior i pro noílra, Se communi íen-
tcntia in hunc modum eít torman^ 
da. Valor fatisfadionis Chriíli ab in-
trinfeco, Se ratione fui excedir graui-
taré offefa mortalis in moralixilima 
tionc: crgo ratione(ui,&: abintrinle-
; co cil íliperabundans fatisfadio pro 
illa. Coníequentia cft notajantece-
; dens autem probaturanam grauitas 
oftenía; mortalis fundatui in vnionc 
aífediuacum diuina maieftate offen 
fa ,cx co quód per peccatum Deus 
aífediue ílibijcirur oifeníbri; valor 
aurem íátisfadionis Chriíli fundarur 
in vnione phyfica mediata perfonce 
Verbi operantisÁV íatisfacientiscum 
operationibus ab humanitate elicitis, 
eo quód períona infinita, S¿ diuina 
facisfacicns le ipfam medíate íubijeit 
Deo per peccatü oifenlb.Sed valor in 
vnione phyfica tundatus maior ellin 
morali xílunatione grauitate funda-
ta íolum in vnione aítediua:ergo va-
lor íátisfadionis Chriíli maior eíl ra-
tione fui , <S¿ ícclula acceptatione ex-
trinfecaDei;grauitace orfenfje mor-
tali$. 
Et augetur difñculras: etenim ab 
eadem forma perfediori modo voita 
perfedior eíFedus prxílatur : quo cir 
ca (i íjp u t .p r&ced f / do c ui m us, adum 
increatum , íimericorius eüet , forc 
maions valoris meritorij,quara adus 
ChriíliDomini media humanitate eli 
c i t i , quía nempe £¿ ü eadem fit for-
ma valorans operationes Chriíli crea 
tas,&: qux valorarct tune cafus in -
creatas operationes; iílis tamencon-
ueniret per eiícntiam, adibus veró 
Chriíli creatis non per eíTentiam, fed 
per communicationem conuenit. 
Dei tas etiam humanitatem Deum 
in fe ipfofandificat^odnon fandiíicac 
xque humanitatem^ac Deum, vtdo-
cet communis fententia, Cv1 t r aó la t t t 
de Gra t ia Cl?)7}i/monllrabimus. Sed 
Dcitas,vt valorans operationes Chri 
fti prxílantiorimodo vnitur ciim i i -
l is , quam maieílas offenfa cum adu 
oífeníiuo fu i , eo quód vnio, & infor-
matioilla moralis tundatuT in vnio-
ne phyfica immediaca cum humani-
t a t e , ^ mediata cum operationibus 
ab humanitate elicitis^ aetui veró of-
fcnliuo vnitur maieilas ofFenfa , i l -
lumqueinformar moraliter, infor-
matione fundata in vnione tantum 
aífediua ? affediuaque lubiedíone: 
crgo plus vaioris pA^itat períona Ver 
bi operationibus ab humanitate eli-
citis, quam grauitatis ni.-ncítas offen-
ía o ñ e n f a irrogarse in Deum,c¿: con-
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CO N T R A iftamconclufioncm argairur primó: grauitas of-fonfi* mortalis adcsquat jh 
morali xíliaiationedi^aitacem, <S¿ 
vatorem fatisí-aClionis Chrifti: er^o 
fatisfactio Chriíli \ efto fueric xq aiua-
lens, ÍLiperabudans nonfuir pro ofcti 
fa irrogara in Deum. Coníequ^ntia 
patet^nani ad fupcrabundantiam in 
ratione fatisfactionis rcquiritur ex-
celíns condignitaris fupra grauiiatem 
•iniuri)B,& confequenter/i excellus in 
Guistadione Ch riíli non dacur,íuper-
abnndans non taic. Antecedens au-
tcmoítenditar pr imó; namgrauitas 
oífenfc moi'talis íumitur ab eadem 
forma,á qua Iumitur valor fatistadto 
nis Chriíli , vidclicet á diuimtate í cr-
go ad.-equat grauitas odfenía; íatista-
¿lionis vaiorem. 
Secundo probatura nam grauitas 
oíFenC^ mortalis eíl infinita íimplici-
tér ingenere moris, vt difpiitcit. p -í-
mci docuimus j fed vnum infinituni 
aliomaius non eft vt meadem éiffM. 
ceníuimusprobabiliusi ergo valor ía-
tisfactionis Chriíli non eíl maior gra-
uitate oífenfx mortalis,&: confequen 
tér grauitas oífenía; iliius valorem 
adxquat. 
RefpondeOjnegando antecedes; ad 
primam probationenijconceifo ante-
ceden ti , negó cofequentiam; vt emm 
dicebamusnoílramconcluíione pro-
bantes, ab eadem forma perKxliori 
modo vnita perfectior eífedus prx-
ftatur ,vt conílat indiuiniiate Deum 
in feipíb íanCtlficanre,5¿etiam huma 
nitatem Verbo hypoílatice! vnitam; 
&: tamen 7 quamuis forma eadem fit, 
non xqué fanclificatur humanitas, 
ac fmdifícatur DeusVqnia Deoper 
eiicntiam conuenit, humanitatiaLUc 
n.in per cdenciam , fed per¿:-aci;>íam 
com nLinicJtione:n. Seat er;o ci im 
xqualitatc tbrnlx inxqualir is in ef-
feúu, vcl quafierfKlufjrniali, & íta 
in notlro calli contingir^nam licet SiJ 
uinitas, o¿ giTiuificet oitcnfam,^ dt-ü;-
nificer operationes Chriíliíquia tamá 
perfectiori mod J vnitur cum opera-
tionibus, nempe vnione phyíica me-
diata, quam cum atlu ofteriíiuo^um 
quo iblum atfectiue vnitur , confe-
fequens fít, vt plus dignitAri^.u: valo-
ris prxítcf opJi'atiombus ChriLli, qua 
aaLiioifenhuoíin. 
Aá íceundam probationem ref-
pondeo pnmó.q .iód [icet vnuminfi-
nitumaiio maiasqriariiat:u^ nonlit-, 
potell tame vnuminfinicuni alio b'étJ 
f:diuse.re:illadqiie excederé inqua-
IWité eXenriaii., vt conílat in auro, 6¿ 
argentoinfi:iitis,í]f3i-rj darentur; n i 
iníinitüiii argentum., eílo in quantita-
te non excederetur ab auro infinir ^ 
i l i -qualítate tanien, &pcrfedionc cl-
íentialiintinitum aiírum inñnitam ar 
géntumexcederet .infinita etiam ho-
minum mulritudo , etíl in numero 
nóexcederctinfinitam multitudinem 
anirnalium irrationalium, clientiali-
tér autem, & in perfedione edentiaii 
negari i^on poreíl,quód infinita homi 
num multitudo muintiidinem infíni-
tam animalium excedat. Ex eo crgo7 
quódgrauitss ofteníx mort ilisinnni-
ta í i t , 6¿ (imiiit^r digniras operatio-
nu;n Chriíli , ad íummum lequítur, 
non dariinteriliaexccaUm quantita-
t i /um , non autem qued non detur 
exceJus in qualitatc , ¿¿ períedicnc 
e íentiali, & Ule eit luihcicns, vt ope-
ra Chriíli Doniini nnt, non folum x-
quiualcils, &¿ condigna j led etiam íiu 
pcraí3und ms íatisfavlio pro oíFenía. 
Secundó reípondeOjConceiia ma-
i o r i , d i i l 1 n g u e d o 1 ra n o t c m; i n e d d e m 
genere, in qua CilmfimtUiiv:onceda 
minorem: in alio genere, negó mino-
rcni^xeoníequenríain; nam iníimras 
íatistactionis Chriltieíiin venere va-
lons, SÉ Bóhf[Mffmt^^ümc*tiíaf-
fenf^ell: m genere mali moralis : eX 
quo folum ieqaítur? quód in genere 
mali,íeu grauitatis oílenílux n.hil. de-
tur nial LIS , non autera qu6d ce r, 1 pa-
39 
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rara íhtisfadionc CdriiUin valore cu 
oríjnia in ^rauiranenon ílt inaior va-
lor ratistactionisChridigrauicatc ot-
tViií^rlicnt lid-iretur Imcaiurinita m 
genere linex, íbluin Tjqueretur, non 
Ciíe uaoik-rn üneam maiorem, maior 
aurem quantitas cil'.:: püíbiailis,nein-
pé quantitaris corporis intiniti,quod 
infinicurn Ciier fecundum trinamdi-
meníionem. E L íi darerur aelus mife-
ricordi.e infinitus in linca miíericor-
di.e, íuluni teqnerctur,in rali linea ni-
hil dar i maius, non vero quód adus 
charitatis iníinitus in genere dileétio 
ms rnaiorísdignicatisnon eder $..6¿dc 
tado inrer diurnas perfediones^pro-
ut vircualicerincer ledirtniwtas ,qua-
uis omnes in íua liiiCfi infinita íint,in-
a;qualítas tanicn virtualis á Theqla-
- i^ is reco^aoieitar. Vndé intellectus, 
"prout vircuUitl'r á volúntate diílin-
dus,vdrtualiter voluntatem excedit: 
óc diuina diledio,prout virtualiter 
abada miíericordiiE diíbnda , vir-
tualiter illuni excedit: & natura di-
uina v ir c u Ui t é r excedí t omnes p er te-
diones artrijutales Oei. 
S :d obi jdes priniój nam fcquitur 
4 • exíblntione ad primam probatione 
Xepl íCít antecedentis data , pode vnuivipecca 
tuni ede altero maius , non.íolumin 
nialitia eiientiali, íed etiani: in i^raui-
tare ilunpta ex jiiaieltateoífenia;c6-
íequens elt contraca , qua: difpittat. 
p r ¡ m ¿ docuinuis : crgo dodrina tra-
dita non poteít cuniibi didisconíi^ 
ftere. Probatur íequeia^t enini pro-
bando noftram concluíionem ,6¿ in 
folutionear^umentidicebamus, for-
ma, ello infinita fit, perfediori modo 
ynita perfediorem pranlat clFedun^ 
fed ftat , vnum aduni oíFeníw,uiu 
perfediori modo in linea malí mora-
lis vniri cum maieílateorFenía,quam 
alius: ergo ifabit,qu6d aijilla^quain-
uis infinita f i t , maipr-m grauitatem 
recipiar, ¿¿confequentér poterit v-
numpeccarum mor tale excederé a-
liud.nonlblum ingrauitate ex obie-
d o , &: alijscircumtantip deLumpta, 
í'jd etiam mgrauitatelumpta.exma-
. ieitate oífenfa. Maiorcontinet no-
. ftramdodrinam 3 conlequentia pro-
_batione non indiget j minor autem 







1 probatur j nam adús otfeniiv'us vni-
tur cum maicltate orfenfa media eos 
nicione conatu ; íed poteit vnus 
adus vniri media cogninone perfe-
dior i medio maion conatu cum 
maieltate orfenía .quam aüus : ergo 
poteft cum illa perfediori uiodo,qua 
ailus, vniri exceda peifedi^nisin^e-
nere malí moralís. 
Obijcies íecundo 5 nam fequitur 
ex eadem do¿trina,operationcs Chri 
ftinon elle dignas,^ valorólas infini-
te íimpliciter: conlequenscltconrra 
ea7 q u v d i j p u t . 3 docuimus: er¿o io-
lutiotradita eft infufíicic¡^s. Proba-
tur lequela primó ^ namÍLixrado<2ri- S ^ v e h 
nam loiutionis,^: ratiünis,qua a prio j ? * 0 " * - -
n noftram concluíionem monftraui-
mus?cum iíqualitatein forma dantc 
grauitatern orfenfx,^ operibus Chri 
íli vaiorem ífat inxqualitas íntergra-
uitatem oífenfíe,(ü¿ valorem opera-
tionum Chrilli propter in^qualua-
temin modo ,quo vnitur cum adu 
ofFénriuo,&: cum operaticnibus ab 
hmmanitatcelicitis:ergo panter cum 
ánfinitate form^ valorantis operatio-
nes Chri i t i , nempe diuinitate, ííabir 
iimitatio valoris íumpti in concreto 
propter limitationem modí,quo ope 
rationes Chrifti cum pradida forma 
yniuntur».-^ propteriimítaríone mo 
di, quo á VeroOjtanquamae» 
te ^c»<i, egrediuntur. 
Scfundo probatur fequela; nam 
(1 cum .tquaiitatc ínter fjrmas ibr 
inxqualitas ínter elfedus formales 
propter inxquaiitaté modi,quo vniu 
tur íubitradis: ergoiam adededum 
foriPalem forma; , nedum phyíicx, 
verum etiam moralis, non íbuim pen 
íat,ur forma, led etium peníarur pio-
dus vnionisformx ad íubiedum j fed 
co ipfo quód hoc concedatur,quam-
. uis forma fit infinita, elfedus ab illa 
prreditusnó critinfinitLis moraliter; 
ergo eo ipíb quód cum xqualitate Ín-
ter formas itet ínxqualiras ínter elfe-
dus formales proueniens exínaíqua-
litate modi, quo vniuntur fubftradís, 
yt in ratione probatiua noftríe con-
cluíionis, tík: in rplutioneargumenri 
docuimus,operationes ab humanita-







| nec valorofx mtiaite ra moraii x i m 
í niArione ,quaaiais perloaaiicas Vcr-
j bi, qu^ vt turmaillis prxftat valore, 
! fít mriaita moraliter. Prima coale-
qiicntia manifeila videtu^nam id,ex 
qu j proucnit cxceilus incer etfcdus 
formales, necedanó pcniatur ad i l -
los: ergo (i m^quaUtas modi vm&Úp 
fornicad fujiectam indacicina;qaa-
litatem ínter cifeJtus formales m m m 
les ,ftance ceqaaiicate iucer tbnnas, 
penfatiir proididus modusadeifedá 
formalem moralcm. Secunda conle-. 
quentia non vid-tur proDarionc mdi-
gere; minorautcm fujfumpta prooa 
tur^nam vt concretum aliquod lit in-
finitu moraliter , omniapenes qu e 
penfatur eius moralitas, deoentede 
moraliter infinita, alias ex aiiqu.) ca-
pite erit finitum concretum ,nedum 
phyíicé, verum etiam moraliter: er-
goeoip íó quód ad concretum , vel 
Cifeduii formalem formx moralis 
penfetur,non folum forma,fed etiam 
modus ,quo vnitur, fu lie fiifiruseíl, 
quamuisforma (itinfimta,elfeotas ab 
illa pr^ílitus moraliter infimtus non 
erit-. 
Denique probatur fequela ; nam 
id iplum ,quodexccdens inducitex-
ceifum,!] limitatum íit,limitarionem 
inducitj lediuxta dodr inamtradi tá 
exceilus in modo vnionií» formx ad 
íubiedum cum ajqualitate inter for-
mas indiacit cxceltum inter etfedus 
formales: ergo limítatio Vnionis for-
nicad fubiedum, vel limitatio modi 
vnionis fubiedi cum forma inducir li 
mitationem in eífedu illius formali, 
quamuis forma fit infinita moralitcrj 
fed modus, quo operationes Chriíli 
vniuntur cum fuppofito Verbi, & ab 
illo egrediuntur,limitatus eíl,& fini-
tus, non folum phylicé,íed etiam mo 
raiitér,cum moralitas talis modi ide-
tificata íit cum illius phyfica entita-
tc, &: ab humanitate, vt á principio 
eífediuocaufetur , a qua entitas 
phyíica talis modi efficienter proce-
d i t . ergo,quamais períonalitas Ver-
bi dignificans, S¿ valorans predi das 
operationes íit infinita moral i ter ,có 
cretu 11 ex operationibus^ períona-
litatc Verbi refultans moraliter infi-
nitumn:>n ed, U coLqiunu r opera-
a.)nes ipftnon lui.t Ji.íiniic fü^ué, 
nec mentona:, autiatbladonx infi-
nite. 
Refpondeo ad pi imam replicam, 
negando Icquclam- au illius probacie) 
nem diifmguo maiürcm.-excodu nio-
di fornuli extraheíitj ad aliud ge-
nus, 6c ordineni, concedo tnaiorcm: 
exceda taatu n matenali, S4 non ex-
trahente a gcn-rc,f.'d inrra genus có -
tentó, neg.) maiorem , 6c lab eadem 
didindioneminons, negó confeque-
ti imananexcedlismodi vnionis.quo 
vnus. adas od'eiivas pr.c alio maL-ih-
tioifcníe vnitur ortus ex perfediori 
cognirione,aut ex maiori inteníiunc, 
u:conacu,cilexcedUs nutenalis,nun 
extrahensa genereXed mtra idemge 
nuscontencusjldeoqueimpedircnon 
poteilrequalitarem omnium peccato 
rum morraUaiuin grauitate pcilona 
li fumpeaex maieltueotienía. Rano 
autem diilindionis traqitaí d(fc| nam 
cum m eo genere .in quo aiiquia ell in 
finitum aliad iiio manís dad non pof-
fi t, v' t do c e c p r o ba DI UOT 1 en t en t i a, v el 
quam Nos prooaoiüoremxefuimus, 
fit coníequens, vrexcedhs modi vnio 
nis non formalis, nec ad aliud genus 
extrahens non polsit inxqualiratem 
caufareinter eíFedus formales , quos 
infinitosede íuppoinmus; quiaranic 
in alio genere p jreit dari ahqira ma-
ius, fit, vr excelui fonnaiis modi v-
nionis extrahens ad aliud genus nut-
qualiratcm inducat ínter eiredus for-
males, quamuis nite; farmas jcquali-
tas íupponatur. £c quia niecus, quo 
períonalitas Verbi ...uri cum t;pc 
rationioa,yChriiii, huiu^ conditi; i.is 
e(l,compaiatas cum modo,c¡uu ma-
ieílas Dei oifenfa cum adi^ us otfenfi-
uis vnitur , fit confequensi, vt valor 
meritoria?, & íátisfaclorius openaio 
num Chriíli A pcríbnalitare Vcr.u 
proueniens, excedat gtauitatem ot-
fenfemortalis prxiluam amaicftatí: 
otfenfa,quamais h^ cc etiam 111 iuo ge-
nere fit infinita. 
A d íecundam replicam, negó fe-
quelam : ad caiuspnmam probatio--
nem refponderi poreíl primó , con-
cedo antecedenu , negando fuppoli-
tum 
ip l tcam* 
\rcfpJde. 
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tuinconljq.i jnLiá, quoducrnpc mo~ 
dus,qaoopci.\Uioncs CluiiU vniun-
turfuppofitü Vcrbi ,¿¿; abiUo egre-
diuncLir, moraliter fit íinitus; nam l i -
cet talis modas phyíice tinitus fit, íi-
cat,cx: entitas ipiarum operationum, 
phyíice linira tíft; dk tamen in mora-
li .uihmatione infinitas, infinítate á 
perlbna Verbi rumpta:qaa; ficut fub-
ftantiam operationum , etti finitam 
in genere phyíico, infinite xftimabi-
lemreddit: itaetiam infinite xftima-
bilem conllituit modam, quo opera-
tiones ei vniuntar,(S¿abipíbegrediñ-
t u r j u x t a d k h difput. 3. n u m . < , i . Et 
ex hoc conílat ad alias probationes 
íblutio^omnes emm fupponunt, mo-
dum,quo operationes Chrifti vniun-
tur cum íappoíito Verbi, moralitér 
efle finirum^ndcjhocncgato, eua-
nefeunt. Nec obilat, quod afieritur 
in tertia probatione feqaekc , nemp c 
moralitatem prxdicti modi cffici ab 
humanitate táquam á p r inc ip ió lo ; 
nani licet hoc verum fit de moralita-
te identificata cum phyfica entítate 
modi; non tamen elt verum de mo-
ralitateprxílita a pcribnalitate. Ver-
bi;nam ¡icet h.-ec lumpra m concreto 
ao humanitateeFficiatur^x parte for 
mx talcm moralitatem prxllantis no 
efficitar abilla; quod autem incon-
creto efticiatur , eíus infinitad non 
obilat;ficut nec obilat infinitati va-
loris operationum Chriíli , quód in 
concreto íumptus ab humanitate ef-
ficiatur, vt v k á i m m d i j p t t t . S . n u m . ^ i . 
Secundo rerpondeo,conceiro an-
tecedenti, dillinguendo confequens: 
1 limitatio in genere entis,i5¿ etiam ne-
i gatiua limitatio in genere moris, vt 
ñc, concedo coníequentiam : limita-
tio in genere valoris moralis mento-
r i ; , &:í'atistactorij, negó confequen-
tiam. Itaque quía modas,quo ope-
rationes Chriíli vniuntur cum lup-
poíi toVerbi , limitatuse i;¿¿finitus, 
fit, vt concretum ex Deitate valoran 
te, (S¿ operationibus Chriíli confur-
gens, limitatum fit in genere entis: 
vnde quamuis forma dignificans, &: 
valorans, nepé Deitas,pcr efientiam 
ílt infinita 5 concretum tamen, quod 
ex i l i 1, J£ a^lious nleritorijs confur-
4 0 . 
git ,infinirum peredentiam non eíl, 
fed tantum per commanicationem, 
Fitetiam ex hmitatione prxdidi mo. 
d i , vt aJlus fatisfaelorij Chriíli non 
íint infiniti in genere mor í s , vt fie, 
proutratiomoralis al)llrahit a crea-
ra, 6¿: incrcata; non tamen tollitur, 
quód concretum ex actious merito-
nj's, ¿¿; diuinitare coníurgens fítinfi-
nitum infinítate morali per commu-
nicationem^quia ctfi limitatus fit Ule. 
modus, non tollit,quód forma infini-
ta peredentiam communicetur acli-
busab humanitate clicitis omnimo-
do,quo communicari poteíl. 
Ad fecundam probitionem fe-, 
quelx , concedo antecedenti, '6cpri-
ma confequentia, diftinguo minore freíí 
íu'jiumptam : eftedus formalisnon dx pro-
eritinfinitusmoralitér exomni capi h d t i m s 
te, concedo minorem : ex parte Ibx- 'JequeU. 
mxtalem etfeclum prxllantis, negó 
minorem, 8¿ confequentiam ; nam 
ex eo quód modus finitas fit, ^ c o n -
cretum, non folum penes tormam, 
fed etiam penes ipfum penfetur 7 ío-
iumfequitur, concretum edeex par-
te modi finitum,non autem intertur, 
quód infinitumex parte íormx non 
fit, nec ampiius probatio confequen-1 
t ix conumcit; nam i d , quod meius 
probatione aifumitur ,ÍQlum eíl ne-
cedarium,vt concretum ex omnica-
pire fir infinitum, ¿¿ yr fit infinitum 
fimplicirér,ideíl, ómnibus modisnó 
autem ad iiiius infinitatem ex parte 
formx,u¿; vt íit infinitum fimplici-
tér , íumpro fimplicitér contrapoíl^ 
tiuéad fecundumquid. . 
Ec ex his ad vltimam probatio-
nemfequelx conílat foiutio; nam 1L- l 4 9 * 
cet limirario modi , quo operariones 1 ^ / yit¿ 
Chriíli vniunrur cum fuppofito Ver~ ' 
bi,¿¿ab illo egrediuntur, inducat in 
concreto refultanteex prxdiLlís opc 
rationibuSj&c Deitate valórame Iimi . 
tationcm ex ipíb; non tamen inducit 
limitationem ex forma, nec inipedie, 
vt forma fuam iníinitatcm commu-
nicet. Ex quo foíüm fequitur,yt con-
cretum limitatum fit ex parte modi, 
non autem quód ratione formx íim-
plicitér infinitum non ílt. Nec inter-










mus)concretura ex Dcitatc valor an-
te , non elle inñnitum iimplicitcr in 
ratione íatisfadionis, ¿k. meriti con-
trapofitiiic ad íccundumquid, ex eo 
quód ex modo ñnito confletur; vt 
cnim d i jput . 5, num. 24. docuimus, 
tune íblumconflatum ex vna parte 
finita,&alia infinita , noneil infini-
tum íimplicitcrcontrapoíitiuc adíe 
cundumquid, quando pars infinita, 
vel extremum infinitum compoíi-
tionem ingrediens^partcm^clextre-
mum finitum emineter no continet, 
cuiusoppoíkumin pr^íenti contin-
gereex ibidemdidis conltat. 
Secundo principaliter arguitur, 
6¿: hucuíque di£ta impugnantur; ex 
hoc quód valor fatisfaCtionis Chrifti 
maiorfit grauitate oifenfomortalis, 
folum fequitur , vnum adum Chrifti 
fatisfadorium vniusotfeníx mortaiis 
grauitatem excederé, non aute quód" 
vnus adus fatisfadorius Chrifti ex-
cedat grauitatem omnium oftenfa-
rum,quxab hominibus irrogantur 
contra Deum: ergoíaltim pro ómni-
bus offenfis mortalibus vna Chnlti 
operario fuperabudans fatisfadio no 
fuit, oC coníequenter in tantum po-
teruntmultiplicaripeccata , vtfatif-
fadionis Chrifti valorem excedant, 
6¿ extinguant j non cnim tot fucrunt 
Chrifti operationes , quotfunt , ü¿ 
erunt adiones oíFeíiu» maieftatis di-
uinas. Probatur antecedens: graui-
tas plurium peccatorum maior eft 
grauitate vnius peccati mortaiis: er-
go ex eo quód valor íatisfadorius o-
perationum Chrifti fit maior graui-
tate oíFcnfx mortaiis, non fequitur, 
excederé valorem vnius adus omniü 
oífenfarum grauitatem , íed folum 
grauitatem vnius oífeníxdiuinae, &: 
confequenter tantum poterunt mul-
tiplican peccata, vt extinguant valo-
rem fatis'fadorium operationü Chri--
ftí. 
Rcfpondeo, negando antecedes; 
ad cuius probationem dicatur, graui-
tate íi omnium oífenfarum non elle 
intenuue maiorem grauitate vnius 
peccati mortaiis, fea folum exteníi-
uc; ac proinde íemei probato ,valo^ 
rem vnius oocrationis Chrifti exce-
dcregi-auiuatem vnius peccati mor-
taiis ,confcquent e r infer r ur, omni um 
peccatorum mortalium grauitatem 
excederé : ücut d i fyut .prxcedent i di-
cebamus de mérito Chrif t i , nempe 
co ipfo, quodcondignum elfet Incar-
nationis Patris, vt ptanmj: etiam cu-
iufeumque alterius pr^mij elle con-
dignum, eo quód ca:tera, quibus po-
teft remunerari,nonfunt maioris asfti 
mabilitatisinteníiué ,fed tantum cx-
teníiuc. Vel íecundo refponderi po 
teft,cxcetTum dignitatis, «3¿: valoris 
operationum Chrifti eífe exceflum 
in ordine, cum alias ílnt dignitatis, 
3¿ valoris raeritoríj, &: fatisiradorij 
fimpliciter infiniti , fit confequens, 
vt quxlibet Chrifti operatio inratio-
.nc meriti ad omneprxmium íe ex-
tendat,&in ratione fati?fadionís ad 
omnem extínguendam offenfam. 
Denique arguitur: íi fatisfadio 
Chrifti excederet grauitatem often-
íie mortaiis, fequerctur iníuftc á Dco 
poftulatam fuiife in recompenfatio-
ncmillius: confequens abfurdum eft: 
ergo valor Iatisfadorius operationü 
Chrifti non eft maior grauitate often-
fa; mortaiis. Minorcumcontequen-
tia tenet ^ fequela autem probatur; 
nam petfonainíuriata,6í: oífenfa non 
niíl iníuftépoteftín recompenfatio-
peminíurí;tabi irrogataipeterefatií-
fadioncm excedentem orfenfam, íed 
folum poteft nequalem fatisfadione 
exigere: ergofi Chrifti fatistadio ex-
ceísit in valore grauitatem oífenf.B, 
iniufte Deus talcmfatisfadione exe-
git in recompenfationem illius. 
Refpondeo, negando fequelam: 
ad illius probationem, diftinguo ante 
cedes: quando eft poísibiiis in fatisfa-
dione aequalitas fine exceífu ad often-
Ía3grauitaíc,tráícat antecedes^quan-
do non eft poísibiiis xqualitas fine ex-
ceifu,nego antecedes, confequen-
t iam; quia in pr¿efcnti non ftat .isqua-
iís fatistaítio pro offenta rnortali, 
quin a perfona diuina lubíiftente in 
natura crcata exhibeatur: 5¿ quia eo 
ipfo quódperibna diuina in adump-. 
ta natura operetur, vel media natura 
aílumpta , non poteft non prasftarc 
plus dignitatis fuis operationious, 
quam 
52. 
V l t í m o 
a r g ü í ~ * 
t u r . 
Solutto. 
56 Quxíu I .De íncarnatione. 
\ Q - n ) i Ái-uir:tat;? iir in oí tcnía , confe-
quensfit ,vtiaO:e cxigatur á D e o (a-
! 'tistadio Chri í i i prooifcnía in ip íum 
' .commiila ] quainnit; dignitas, aut va-
1 lor ía t i s ta j ion is C h n i t i otíenía; in 
D c n m comir.iiloc grauitatc excedat. 
P r x r c r q u a m q u ó d c ú m Chriilus vo-
luiuancCc o^iulcr i t Pacriin fidciuí-
íor'jrn pro hominibi is , c¿ ad íatisfa-
| ciendum proiUis , iuí le illius fatisfa-
i . 
d i o fuic á Dco polmlata in reccm- | 
pcniationcni pro oftenía in ip íum c ó 
miiia,etu valor tatisfadionis á C h r i -
íto Domino exhibitx,non ío lum adac^  
quct ; fed ctiam cxccdat grauitatcm 
otfcníie j fcienti c n i m . Ce volenti in -
i u r i a n o n ñ t : vnde,cum Chrillus vo-
luntarle fe ob tu le r i^pomi t Deus abf-
que iniuna i l l ius , fanstadionem, eftp 
exceden tem,ex ígere . 
vM%& e ^ ? ^ m?*y& 
QVINI 
Vtmmfatisfadio Chrifti fuerit ex teto 
ngoreiultitix. 
§. t 
Referuntur fententia $ fíí |«» eligitur, mprohatMr. 
M ^ ^ ^ k t Ú ^ ® N defecilTefatisfa 
' ' ^ T ^ d ionem Chrift i a 
propr i j s ,& ex non debit ís ,vt commu 
n i t é r aiferunt Theologi-.idcircoexa-
minatain prc-ecedétibus inhnitarefa-
^ defedu - xqualira-- j | tisfadionis Chrif t i j «S¿ illius fncíiciea-
& tis conftat ex dv- li t i a^&fupe rabundan t i a^ índub iumin 
rigore iuítitire ex 
g dis d l fp . f ? i \ t c e d é t i \ 
vbi n o n í b l á x q u i -
ualente! ledetiam 
fuperabundantem fuifíe cum comii*-
n i Theologorumfententia m o n í h a -
ni mus, in coque conueniun t omnes 
Theologidubijs antecedentibus pro 
noftra fententia relati ; quia tamen vt 
í a t i s t ad io aliqua fit de rigore-iúftithr-j 
prxter xquali tatem, requiruntar plú 
ra l v t q u ó d íit ad alterum mrc V&'ex 
non acceptis gratuito a c red í to re , cx 
p r x f m t i vocamus, an fuerit , non ío-
l u m x q u a l i s , c ¿ fuperabundans , ícd 
etiam adeó perfeda in ratione fatif-
fadionis, vt fuetitde toror tgorc i u -
ítitia;, ideft3an in illa omnes conditior 
nesád rigorem lu f t i t i x in ía t i s tad io-
ne exadx cócur re r in t > Qua in re dú-
plex inter Theologos circunfertur 
fententia. Prima docet, fuiile quide 
fatisfidionem Chrifti. perfedam:dc 
rigore m e r i t i , fib condignitatis 5 quia j: 
íequalis ; ¿¿: fuperabundans fuit pro > 
offenfa 
P r i m t 
¿eren t i a . 





< oífcnú irrógate Oeoj noiiauté tuiT-
1 fe perreram de rigorc iuítitiíB , eo 
quodiuilU ex condidonibus exactis 
-! adrigorcm iuftitixilliconiicait f i & i 
ter xqaaiitatem, íeu condi^aicatem. 
MolinsL Hauc tcaent Molina I.¡K<]. z i . art. 1. 
L.afius. quinto tíddcridu'M. h i z ims deperfe-
V d ^ j . c í i o n i h . d i u i n í s cap. z . n u m . i z . Váz-
quez in fñ&fhítd d i f p u t . j : ^ 8. pro illa 
referens loanncmdeiAediaa, Lorca 
dí jp . 8 . Lugo d:fp,3 j&f 4, quos plures 
aiij llccentiores íequuntur. 
Secunda fententiadocet, non ío-
lum fiuHe pertbdani condignitate, 
SecuM fedetiamde toto rigore iuibtúu, eó 
sétentiit quód no íbluni tuit -tqualis,^fuper-
abimdans pro ol-Tenfa, fed etiarn om-
nes condiciones exacta; ad rigorem 
iuítitix in íatisfaüíione Chníti cort-
currunt. Hxc fentcntia ifrequentior -
eftapud Thcologos ,iliam ex Arit i-
quioribus ThomiLlis tuentur Capreo 
lus in 4.. Scntenrií tr .dij i . 1 $ /¡.i-, art . 3. 
Soto d i f t . i g . q . i . a r t . z .&Ub- l de nfa, 
t u r A ^ gr í icu cap.6. Ferrara 4.Co«-
tr/igcntes cap. 55., omneíque Recen-
tiores noftri iy hac q. a r t . z. Medina 
duh.$..Aluarez d í f p ^ . c o f i c l z . Naza-
riusC ' j / irr)u.z.in ^.p.contruucrfix .Ma-
gifter Luna/« etdditionib .ad M A g i j l r , 
Med ina diib.S.Comejodífpur.5.dub. 
7. 8. 6^9. Illutlrirsimus Araujo dub. 
S .&'ó. Vincentius rclettione de G r a -
t l a C h r t j i i q. 5. dub.3. Tenent etiarn 
exdiícipulisScoti Vega inTricientiuu 
¡ i b . 7 . a cap. i .oc ex Patribus Societa-
f tis Valentía p ú n e l o 5. quxfito 4 . Sua-
íczdifput .^/feál . 5.Hurtado dífp. i ¿ . 
píurefque aiij Recentiorcs ex eadeni 
tamilia. 
Quorum fentcntia pro conclufio 
nc ftatuiturJUamqueoltendo primo; 
nainiuxta Scriptura Patres Chri-
ftus íatisfecit pro hominibus fatisfa-
¿Hone ex iuílitia perfecta; fed nequit 
ellefatísfautio ex perfsíta iurtitia,ntíi 
íit de rigore iuílitias ; ergo íatisfecit 
ex toto rigore iuftitiae. Confequutio 
eft lcgituiia,minor conftatietenim de 
feCtus a rigore iulliti^eft defeutus á 
perte(.cl-ioneiurtitilE:ergo íi fatisfactio 
Chnftifuit de perfe^ka iuftitia,tuit de 
rotoiliius rigore, nec Wlaex condi-
tionibus exadis ad rigorem iuftina; 
r í o . 
Soto. 
Ferrar. 
M e d i n a 
Al i>Ar . 
N a ^ a r . 
M . L 
na. 
Cornejo. 
Ara i i j o . 
V i n c t t , 
Vega. 
Valen t. 




p r o í t a - -
tur* 
uü dctait; maiorcmautem probo ox 
Paulo i . a d C o r w t h i i , vbideChriilo 
i . C j r . i . 
Rom. 3 
B a f d . 
Solat io . 
loquens (ic ait. Q u i f a c í a s eji nobis 
pie-ití\í? CFtuj i i í ia ¡KS*fanclijicati)ycs* 
y¿dcmpt io¡5¿¿d Romanos ^.illis ver-
bisí Q í f í / / / , n e m p é Chn(\:um,p)-opofuit 
pr - ip í t ia t ionem per fidem in janguine ip* 
/tus ad oílcnfionem itijtttt.e fux. Éx qujU 
bus apertc conlht,Chriitum pro pee 
catis hominum facistecide ex inftitia-
fed non ex militia imperfeta , alias 
imperf:£te pronobisfa t is fec i^ot : er-
go íacisfadioChriíti f u i r e x perfecta 
iu l l i c i a . Confonant Ecclefia: Patres 
Auguítinus Ubi 13.de T r in i t a t e 7 vbi 
docec, Diabolum á Chrifto, n o n p o -
t en t ia j f e d i u i t i t i a victum , Se fupera-
tum fuiíie. Id ipfumdocet cap. 14 
l i b . de Ciui tdte D e i cap. z O . é r i n E n -
chiridionecap.4.9. Bafilius homi l . zs-, 
Cyprianus (n expofitione Symbolt , Cypv. 
Athanaíius h'b. de Incarnatione, A n - \Athar í . 
leiníus Uh. i . curDeus homo, 6¿alij, {Af¡Jelm 
quos lato cálamo retert Vincentius " 
vbi f í p r a c o n c í . i . pdg .267 . 
D i c e s , S c r i p t u r a m , &; Ecclefíx 
Patres l o q u i de i u l t i a perfecta perfe-
c t i o i i ea ;qua l l t a t i s , &¿ condigni t ' a t i s , 
quia nempe í l u i s f a d i o Chrilti fuit 
ajqualls , imó &: fuperabundans p r o 
p e c c a t i s o m n i u m h o m i n u m , n o n au -
tem de i u í l i t i a perfecta p e r f e d i o n c 
r igo r i s iuftitiíB n a m ad h o c requi re -
batur,qu6domnes condi t ione- i ad ñ~ 
g o r e m iuíUtix r e q u i í i t a ; íatisf¿¿tioni 
C h n f t Í G o m p e t c r e i i t 5 q i i o d t amen c í l 
f a l l i i m ^ d e o q u c p e r f e C í a de r i g o r e i u -
í l i t i a non fuit , íed t a n t u m perfecta 
p e r f e í t i o n e m e r i t i ssqu^litatís, &: c o n 
d i g n i t a t i s . 
Sed c o n t r a p r i m ó ^ n a m mei iu s 
exp l i can tu r S c n p í u r s e Sacrns, oc San- ( 
£ t o r u m P?. verba c o n c e d o Chrifti \I>eijcL4 
fotistactioni, q u o d fit perfecta ex t e - f '^.-í 
t o r i g o r e i u í l i t i a , q u a m í b l u m c i c o - j 
ceira perfcet ione c o n d i g n i t a t i s , 5¿: x -
qua l i t a t i s , & álías ex eo q u o d non fo-
l u m ajquaiiras, fed et iarn rigor i u i t i -
tias ei a t t d b u a t u r , n u l l u n i a b f u r d u m , 
v e i i n c o n u e n i e n s i n t e r t u r : e r g o a c c i -
pienda funt ScripturriS PP., verba ^ 
de pe r feda iul^iria , non f o i u m perfe- j 
i'vtionc a;qualitatis, f e u c o n d i g n i t a t i s , 
fed et iarn perfect ione r i go r i s iu t l i t i ae ; | 
ica 
"I -1 J elncarnatione. 
t u r fe-. 
' cundo^ 
6. 
ka vt conclirioncs onmes ¡ad rigorem 
iiiílitixin íhtisiaü.ion'j exacta in ía-
tisradionc Chriíb connencrint.Con-
traíecundó: namconditiones requi-
fit'ítísví aclio aiiqua , vei lansíáLtio íir 
de reto rigor j iuftirinc, etiam tte&tW 
ria:funt ad pcitectam a:qualitatcm;cr 
go vd!';: t ir :..<:; io Chrilti non fuit per-
í..\:ia pcii^ctionc.-equalitatis, & c o n -
. d'^nic^tis ex deíedtu taiiuni conditio 
num,quod negantcontrarij Aucto-
res, vd t'uir de teto riñere iullitice. 
Gonfequentia elt bona ^ antecedens 
aurcm probo; eo eniniipíó quodre-
ftiruiio in hiimanis(cx dial argumen-
tum ad tatisfadionem deíamimiis} 
non üc ad Viteram ^nccexdndar gra-
t iácrcdi tor is jncc ex proprijsñar,nec 
íir ex alio r i taio indebitis, ^qiialisef-
fenon porcít,vr inter íolLiendum ar-
gumenta v^ideoimus: crgo onlnes có-
diriones,qu.-e ad rigorem iulVici.xílint 
in latís ra ctione neceííaride 7etiam re-
quirQnu- ad squalirateni perfeutam, 
¿¿ confequenr eisvel larisfactio Chti-
íli perívvta <tqualitare non fu i t , vel 
fuir perrera peiteítione rigorisiufti-
tix. Deniquc, nam conditiones om-
nes, qu.c ad i-igorem imiirL^ íunt ne-
ceilariuS, fatisfaClioni Chrith eornpe-
tere ex argunicntorum Ibiutione co-
ítabit: ergo fine vrgenti necetsitate 
verba Ser:pturXí & Patrumeoarflan 
tur ad perfettionem folias cequalica. 
tis, &condign!raris,& confequenter 
íunt accipiendade perfeclione rigo-
ris iuíliti.-c;& vtraque perfetlio eíUá-
tisfadioni Chrifti adícriDcnda. 
9& ^  & £i SÍÍ $ ^ i ¡ «^ 6 
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nenn 3rguitur primómam ad 
fatisfactionem de riiioreiafti 
P n m n m 
a r g u m é - \ 
tum fc xpc r í cdam requiritur elle ad aire 
rum re \ vt docet AriltcteL 5. E th i c . 
¿Xf .tU 2. ü" 6. vbi ait, lúMúíáúf&C i n -
iufnriam eiuíciem ad féipfufti ene non 
poíre?&: D . T h o m . z . z . q . s p ú r g e b í 
q.ss . ¿r t . 1. 2. & cumiüis com-
muniter Phylofophi ¡ & Theologij 
íed íatisfadioChníH Domini nó fuit 
ad aiterum re^  etenim fatisfaciens fuit 
ruppofuuni Verb-i in hurnanitatefub-
íiftens, <JC Deuselt, cui factafuit íatif-
faCtio^ inter V7erbum autem , 6¿ Deú 
oífenfum, cui fatisfadio fuit fada, dí-
ftindio reaüs non eft, aiiáshxc eílet 
falft,íuppoíitü. Verbi eftDeus, quod 
eílcótr'a íidem:crgo iatisfadio Chri-
ifi non fuit de rigore iuít:itix,quando-. 
quidem eidefeeit prima 7 5¿ principa-
lis condirioex ijs, qux ad rigorem iu-
ft i t i x n e G e ií a r i ó r e q 1 i i r 1 u if u r. 
Huic argunnento varié oceurri-
turaThcologis; prima illius íblutio 
eílaliquorum ¡ quos fine nomine re-
fert Vincentius Locisbilupra pag. 278^ 
alíerentium , Chriftura non fibi , led 
Patri íatisfecilTc , á quo dillinítione 
reali perfonali diftinguitur > quamuis 
non diftinguatur ab hoc Deo tribus 
perfoniscommum, Hanc tameníb-
lutionem,vt iraprobabilem reijeiunt 
Vincenri.us;& aii. j Thcoiogi commu-
nitér. Primo/nam íatisfadio i i i i t i t , 
qui bft per peccatum oftení iisj fed pee 
eatum períé primó non offendlt Pa-
trem7 vt di íbndum períbiialitér ab 
alijs perfonís, íed Deum, &ex coníc-
quenti omnes períonas TrinitatiSí 
Deus enim per peccatum otfenditur, 
quatenus Legisiator eít, cuius icgcLii 
peccatü trasgreditur,¿¿inillu¡s tranff 
grersione coníillit, & prout eít vlci-
mus finís , á quo peccans morraiitér 
per peccatum avertitur, vltimuni f i -
ncm in creatura conifituensj quxdax 
rarioncsnoncóucniunt períe primo 
Patri, prout períooaiiter diílindo á 
Filio,5¿: á Spiritu Sádo /ed huic Dea, 
vtcoitiuni tribus períbnis per fe pri-
mo conueniunt,^ ex coníequenti rri 
bus períbnis diuinis : ergo íatisfadio 
Chrifti non fít per fe primo Patri, yt 
perfonalitéra FiiiodiftindoJedDeo 
fit per fe primo, Se ex confeqüentiG-
bi , Spiritui Sanoto^ Patri. 
Secundó reijeitur; nam iiíi fie per I 
S.THO. 
P r ima 
gOYu p ) , 
lutto. 
Vtnect, 
M e i j c u . 
tur p r i -
mo. 
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fe.primóratisf.ictió, qui^ranam lau-
¿nm, H o.tcnfam remicciti íed largi-
n ¿ratiaiiljí^ olfeníam i-eniitcerc non 
cjrnpedt per reprimo aiicuiex diui-
nis perfonis , prout períonaiitér ab 
alijsdiílmdje, ledhuic Dco, ve tribus 
coinmani, Ik. ex coníequenri perfo-
nis;ná operaTrinitatisad extraiuxta 
comrnane Theologorum axioma iiv 
d i u i f a f u n t ó m n i b u s perfonis com-
munia-temittcreautem oifcilfam , &¿ 
largirigratíam ellopus ad extra: ergo 
fatisfadio, liue Chnfti , íiue alteriiis 
paros creaturx nóíit per íe primó Pa-
tri ,proiitperfonaliter a Filio diitin-
Cko, led Deo,vtcommiiai ttibus per-
íbnis,5¿;ex cófequenti ómnibus perío 
nis diuinis,a£ petconíequ^ns Vetbü, 
vt in humanitate fubliLlens 7non fo-
lum Patrijíedctiamíibiratisfecit. 
Pri;terea,nam ex oppoílto neret, 
Verbum omninó gratis, Patrenl au-
temexiultitia remittere ofFcníam ho 
mimbUs; confequens abfurdunl eíl;c¿ | 
omainóimplicatorium: ergo&í tra-
dita tbiutio. Séqucia ell manifclla; 
etcnim íbius ille ex iuíiitia rcmittit 
o:r\na[am>cui íatisfadio condigna ex-
iiiojrni- piro i l la; ergo íi [atisfadio 
Chríftii qu^ fola códigna ede potuit^ 
nonfuitracia pérfonaá Vcrbi j íedíb-
lummodo Patri, folus Pater exiufti-
tia remifsit onenftm, Verbum autem 
gratis omnino. Coniequentis autem 
faiíitas non niinus aperte conumei-
tu.r,ex co quód aulius remittedi olfen-
fam , ficuti, & iargiendi gratiam, eíl 
adus voluntatis diuinai j non vt no-
tionaliseft.&vt determinara per aii-
quam exdiuinis perí'onis, ícd vt abfo-
luta e f t ^ oninilíus períbnis commu-
nis: ergonon ftat, Patrcm remittere 
OíFenfam hominibussx iuíiitia , quin 
etiam Verbum ex iurtitiaoifcrífam rc-
nitttat, nec Verbum remittere offen^ 
famgratis,quin Pater etiam gratis rc-
mittat oíFenfanl. 
D^nique , nam ex tradita folutio-
ile infertur.íatisuidioriem Chrifti có-
dignam, &¿ perfedam pro hominum 
peccatisnon fuiífe. Coní'jquens abfur 
dum ert: ergo 6¿ tradita íolutio. Pro-
batur lequela: fatisfadió, per quam 
non fitíatisomili creditori, codigna, 
£5¿ p.qcíc4ti latistactio cilc nequit 5 fed 
! íi CJirhhis non úlñ, led fph Patri, vt 
¡ pcribnaiitérctiilindoab ali/speríbnis 
¡ ütisieeir, non fecit lúa ü t i s ü d i o n e 
i omni creditori latís. ergo fatisfidio 
j illiuspcrteda ,¿¿ condigna non tuit. 
M i i o r cumeonícquentia tenct; mi-
norante probatura nam creditor pro 
peccato, vcl ratione peccati cll ille) 
quiper peccatum eíl iniuri^.tus ; led 
non íoiusPater , ledetiam Fiüusper 
peccatum imunatus fuit i ergo credi-. 
tor ratione peccati, cui íatisfaciedum 
eít, non cí\ ibius Pater, led etiam F i -
lias eli creditor , ík. conlequenter á 
yerbuni íolum Patri iatistecit, non 
tecit fuá íatisradione omni creditori 
íatis. Alleírendum ergo eíl, Chrdlum 
per íc primó huic Dco íatistecille, 6c 
ex conlequenti tribus diuinis períb-
nis. 
Necobftar.ádiones Chrifti latif-
ftdorias,¿¿alias jqux ípccialitcr ad 
noilram redemptionein conducunt, 
Tpecialitér inScriptura attribui Patri 
diuino,vtpatetex ilload Epheíios z -
Per (¡usm , idéil >per Chr i í lum, hnbe-
mus Acccjjum ad Pa t t em. 1. íoann. z . 
Ad i ioca t i im hab^mus apiid Pa t rcm. 
Mat tha í in . £ t Pater -pejter , q u í ejl 
in cut'Us , d i m i t t e t yohts peccata yeftra. 
h n c x z 3. Pater d i mi t re i l l t s , qwia nef. 
c iun t ^ qmdfac iun t . In quibüs locis,& 
fxpe alibiinlinuán videtur, íblius Pa-
tris ciíe hominum peccata remittere, 
o¿ conlequenter íbli Patri íatisfadio-
Uem íham Chrilhimcxhibuiire.Non, 
inquam, obUiat^quia vt bené aduertit 
Magilter Vinccntius ibi, ea, qu.^ ma-
ieíbitis íunr>& aüdoritatis,etíi re ve-
ra communia íint tribus diuinis per-
íbnis , Patri per accommodationem 
attnbuuntur, quia cft fine principio 
p r i n c i p i u m, G c u t e a, q u ce ad 1 c 1 e n t i a m 
attinenf Fil io,& ca, qua: ad amorem 
fpedant Spiritui Sando accommo-
datur^ quia Fiinisperintelledumpro 
cedit ,«2¿ Spintus Sandusper volun-
taté3etíi eajquaí ad í'cientiam,ü¿amo-
rs ípedantjrc vera communia íínt t r i 
bus perfonisdiuinis,dequo D.Tho. 
\ . p . q . 39 ^ ^ . 7 . 0 8. Et quia í'atisfa-
d i o reípicít maieí'tatcím offenfam, 
\ peccatadimittere auítoritatem prx-
íeíert, 
0 by des 
y 
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R e i j c L . 
tur p r i ^ 
mi). 
j lci:orr, itico,ctlí to r i T r i n i t a i i conue-
mac ,quüd iUi í a t í s & á i ó í u t , 6¿ pecca 
tauimittcrc: Parri JÍÍÍÉ accomodatio-
nc;ii t r i j u u i u u r . xVddit etiam V i a -
cciitiiis riiia non hiGongma racione, 
hxc áChr i fco D o m i n o actnbui Pa-
t n diuino 7qaiancmpe Verbum,«S¿: 
S j i f l iasSácla? viíiDÍUter in hoc mu-
do apparu^runt 5 Verbnni qu'kiení 
in humana natura , Spiritus San-
(SVus in columb.e Ipecie, Pater autem 
iiuii l i j i l ism.mfii . Necrgo liomines, 
cogitarent, Pacr¿m,quia viíibilis no^ 
bis non apparuit , ad redemptionis 
opera non a t t inuure , idci rcoí« o r t a L 
Icjacis locis, non fibi n^ec Spiritui S.in 
S o fatisraCtioncm,^ pCGcatorumre 
m i í s i o n e m a c t r i j u i c , led Pacri. 
AliOiLUii í o l u t i o e í t , de r a t íone 
iuftici.e i : i t : r homines Gife, quód in-
tex extrema real i tér diieinuta verie-
tur ,^: quod Btad altcrumre^ non au-
r.-indc racione í a íU t i ^ ex Gommuni 
GonGepeu , neo de rati )ne iuftitiaj 
ChriicoGóueniéteinOrdinead Deur 
(S¿exqaa pro peccatis hominum ía-
risfecic, qa.i;qmdcrm,Gum altioris or-
dinis¡it,nonmÍFum,c¿uód no expof-
cat omnes illas Gaditioncsf quas iurct-
tia mrcu homines peñe. C a m s í b i u -
tionis dod-iiiia hoc exempio iuuari , 
Ó¿ connrmari potefe^ amicitia nam-
q LJ inter homines í m e r lappoí i ta 
realiter diftinchr , S¿ naturas rcali . 
rérdiucrús petit veríari^ 8¿ t a m é n 
hoc non perit amiciciaex communi 
concepta aduininam, &humanam; 
vtconítat in amicitia diuina; tres na-
que diuinre pcrtbno; íe diligunt m u -
tno j &¿ amicabiil amorc 5 inter quas 
tamen diínnJt 'io realisnatnrarum nd 
eít , íedtantnm r u p p o í i t o r u m cum 
o m n í m o d a idetitace in natura. Pari-
ter crgo, quamuis iuícitia inter homi 
nes , oc ínter puras creaturas realem 
extremorum diftinctioné expofcat, 
&e . ie ad alterum re 5 id tamen non 
petit iufritia ex comirmni concepta, 
nec in iaftitia C h r i i t i ad D e ü , exqua 
fatisfecit pro hominibuSjqUce aitioris 
ordinis eft, reperitur. 
C x t e r u m hxc folut ío difplícet 
commuiuter Theoiogis , & reijeitur 
p r i m ó ; UnamqueconditioeUendi ad 
al tcnim re^etendique inter extrema 
re^iiterdiftincta v e r í a r i , q u á A r i f t o - I ^ ¡ j i 
i'A-síoco i é t f o p t i pro r i g o r o ü i u r t i -
tia a ís ignaui t ,negatür íuítitin: Chrif-
r i , qua^Deo íatisfecit pro hominibus, 
có qnod altioris ordiniseíc ad iuíli-
t iam inter homines, &: inter alias pa-
ras creaturas,eadem rationc omnes 
alias conditiones ad rigorofam iuf t i -
t iam exactas abea Uceoit exciuderej 
íed hoc abiqne v i lo firmo fundamen-
to dicetur; eigo abCque íllo etiam aí-
reritut , ChrUti iuft i t iam ad Deum 
aiietatem realem ínter ía t is f tc ientc , 
&3 i l ium,cui íit íatisfaclio, no peterc. beüci.* 
Deinde jiiam eadem ratio eft de iuí t i - j f^ y Jem 
fia, ac de iniulnt ia quoad hoc , q u ó d i cundo. 
eft inter extrema realiceu dií'tincta 
verfar i , 6¿ elle ad alterum rc^ íed re-
pugnar , eiufdem ad fe ípfum ei lein-
iuír i t íam; nemo en íminmí t í t i am pa-
rí tur volens^co autem ipíb q u ó d quis 
fioi iniuriam aliquam irrogarer , non 
paterecur Ulam invitus, fea voiens,&: 
confequenter non faceret íibi in iuf t i -
t iam Í ergo iufntia non ex peculiari 
conceptu 7 fedex concepta commu-
ni ,6£ex propr ía fua rruione formali 
petit eífe ad alterum iéj&! ín ter extre 
m a r e a l i t é r d i í t i n c t a v e r f a r i , & cen-
fequenter hax condí t io negandanon 
eft iuftitioíy quia Chrikus vt h o m o 
Deo pro hominibus fatisfecit. 
Denique,nam ratio, obquaiuf t i - . 
tía realem di í t inéHonem ejpoíci t ,ef- \ J í a J c l ' ' 
fequead alterum r e , eft , quía peti t ¡ r t*****' 
verfari inter extrema dift inutorum ]tI0' 
ju r íum, c¿ eífe ad alterum iure^v t co-
ftatex diffinitione iuft í t ia; ,qua aíle-
r í t u r , q u ó d eft conftans, &: perpetua 
voluntas,ius íuum vnicuique tribuen 
d i : d i f t i nd ío autem iur ium petit ad 
minus realem difrincHonem natura-
rum,eo quóddif t inCtio iur ium petir 
domín i ad iue r f a , diuerfa dominiadi -
ftíndum in t e l l edü , <S¿diftínüam vo-
luntatem expofeunt | didinctio aute 
i n t e l t ó t i u m , ¿¿ v o í u n t a t n m petit 
naturas diilinctas: vndé ín t e rd íu ínas 
perfonas ¡ quía funt eiufdem naturx, 
e íu fdeminre l leü :us ,&:volan ta t i s d i -
uerfa dominia non dantur/ed v n u m , 
d¿ í d e m : at hxc ratio mil i tat in omni 
iufl:itia,vtc5ílatex d í lñni t ione iuíli-
tios 
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T e r t í a 
folutio 
Pam's 
tí» in cormnuni: crgo rcaüsextreaio-
rum diltincliocítomniiuíticiaí com-
munis , «-S¿contcqucntcr deber iurti-
ú x Chrirli competeré. 
Nec exempium in confirmatio-
nem,ó¿tauorem doctrinx iulutionis 
addudu aliquid iuvat;tüin, quia aun-
citiadiuinarum períbnarum inter ex-
trema realitér rüppofitalitcr diftinda 
vertatur 1 ergo exemplo addnCto non 
r e d é proDatur , c iu í ( i em ad íéipíum 
omninó abíque v l l a reali diítindione 
cílcpoireiurntiam: t u m etiam,quia 
radojbbquam a m o r amicitix inter 
fuppoíita eiurdcmnaturaeeaepotell, 
fecas autem iul t i t ia , í e d necesario 
petit realem naturarum dií t indione, 
cíT: manifeila^quia nempe amicitia fu-
per conuenientiam, <S¿ fimilitudinem 
fund uur inter extrema, qux vinculo 
amicitia; neduntur^uítit ia autem pe-
tit inter extrema iuris diuerli verfari, 
vt conítatex diítis. Cum autem Ín-
ter fuppoíita ciufdem naturx máxi-
ma fit conuenicntia, vtpoté adiden-
ntatem pertingens , qu» fuprema 
conuenicntia, ¿i íimilitudo de, cife 
I autem non pofsir inter extrema eiuí-
demnaturx l u r i s ^ dommij diuerfi-
tas, cum hxc neceílarió petat realem 
voluntatum diftindlonem, ÍSc confe-
quenter realera naturarum dmeríita-
t c m , confisquens fit , quod amicitia 
ínter fuppofita eiufdem naturx elle 
pofsit; lee us autem iuílitia, fed necef-
íarió petat diftindionem naturarum. 
Tertio alij refpondent, non Ver-
b u m prout in humanitate fubfiílens, 
fed humanitatem e í f e , qux fatisfacit, 
&: cuifatisfadio attribmtur ,non fo-
l u m v t principio ( ¡m operandi, fed 
etiam vt principioí/ííOí/,taiitér vtfup 
poíito Verbi remóte folum , ¿ ¿ p e r 
communicationem idioniatum íatif-
factio attribuatur : inter humanita-
t e m autemlatisfacientem, ¿¿Deum, 
c u i fatisradio fit, realis invenitur di-
í i indio , ¿¿ confequenter non deeít 
fatisfádioni Chrift i , quod fít ad aite-
r u m re, realiíquediítindio extremo-
r u m ad rigorem iuftitix in fatisfadio-
neexada. Ita Vázquez dij 'put.g.cap. 
7.. n t ím. i?. & c ¿ \ > . j . n u m . .86. quem 
n o n u ü i Rccetioresfequuntur.Quod 
ya f j l u . 
t inn í s . 
l.Coy.i, 
A i h d t t . 
m 
S e c ü l Ü 
m o t i m . 
autcínnuiiianiras tuent íatisraciens, 
j non folum vt ¿ p s fed etiam proximé 
i vt ^«0£/,fu.:dere nituntur pruno ex \\< 
'; lis verbis Pauliff/Vf. t. ad C o r i n t . a f . 
I 1. FctciHS ejt nohis ¡cifiaitia, 4 Deo , 
i u f t i t U , <Sr ¡xn f t i fíe ai i o , & redemptio. 
Qux verbadeChrifto Domino intel-
lignntur , Athanafíus />/ epiji. ad 
E p i d c t u m . a i . de humanitate Chrifti 
Domini inteJlexit, & expiicuit , di-
cens, fad:amfuifte nobisíapienriam, 
íandifícationem ,iuíl:ítiam, «3¿ redep-
tionemj ícdde Chrifto verum eft á u 
cerc fui.fe nobis redemptionem, vt 
quod , ideft, nos vt quod redemilfe: er-
go iuxta Athanafium Chrifti huma-
nitas fuit nobis redemptio,vt quodl 
ideft,nos wtquod redemit,¿¿ coníe-
quentér vt ^«OÍ/fatisfecit pro nobis. 
Secundó ex D.Thoma bifya q . z ó . 
a r t . z . vbi docet, Chriftuirinonfuille 
mediaterem, vt Deum, fed vt homi-
nemj fed partícula y t nonípecifíca-
t iuc , íed reduplicatiué intelligirur; 
t ú m , quia Chriftus vt homo iy >f ac 
ceptofpecificatiué,eft Deus,&: con 
fequentér ly y t ípecificatiuc aceep 
t o , non falúa tur veritas propoíitio 
nis negatlux, nempé non fuiiie Chri-
ftum mediatorem , vtDeum. T u m 
etiam, quia D.Thomasftatim aciiun-
x i t , munusredemptoris addíuimra-
tcm remoté pertinuilie : ergo Chn-
ítus vthomo reduplicatiué úitisfecit 
pro nobis vt quod , o í coníequentér 
humamras vt q m d fatistecit. Patet 
coníéquentia , nam fub ea rationc 
Chriftus íatisfccitpro nobis,lubqua 
fuit mediator inter hómines, & Deu: 
ergo íi ratio mediatoris conuenir hu-
manitafi, vt quod, humanitasfatisfe-
cit,vt quod 
Prxterea ,nam cum fatisfndio fitj 
adioíatistadoriail lud fuit principiú tyartH* 
quod fatistadionis, quod tuitprinci-
pium proximum quod operationisj 
íedprincipíum proximum í/«oa actio 
num , qux ab humanitate eliciuntur, 
non eft Vcrbum,lcd humanitas, Ver-
bum enim non magis influir in opera-
tioneshumanitaris , quam aquacali-
da influir iñcalefaíhcne , cuius prin-
cipium proximum quod , no eft aqua,1 
fed calor, ita vr aqux folum denomi-! 
Á erttu^ 
i lL9 Zptf.9 G o D o Y in s .p .Tom.i . L nauue 
1 6 1 Q^xfLL De íncarnatione. 
Q n i n t u , 
\ naf-i áe¿l f t i i >iia tú r ? ergo- íatistaacns 
' pr^xiinu'r» '/tf Wvnon fuir Vcrbiu-n, 
nominatiu^', ¿¿ per ^commmíicark)- I iubusfuit prin-clpiíi f»oá íatistaürio-
iii fitisfaciio atL.fi Jiíi- ; m ^ v ¿ pro nobis ve / « ^ íatisfecit.Ma; 
tur, nec abfurdarn .•.iiquod poteicin-
f:íTÍ-Ctgo non humanitas Veroo hy -
pcit itice v'iuta,lcd Verbuíniihíl iD-
tur. Dcnique^ia-infatisfi-llioChritti ¡ 
• •pbruít irvn ^ceepr.\ri a Deo^ ícdíiU- j 
tlsf-..drns proximiv.n ( j w i c X : i Ver- I 
bun;,.r^ i^iíhu-najiims, non poilct | 
ilii'j.-. Cvcisf aio A Deo non acceptari; 
nainfi períbna regia Regi oiienta x -
qualc n úuisfiáicné otfcrar proiniu-
n.i ipíi irrog -.ta^io p ;)rcfí a Rege oiré 
•-íodlliiis fatistaítioielpui, leu non ac-
-'^eptifri; ergo fati^fatiéns proximum 
<¡u'yd,non \rer:>uJ'.'dhunianitas fuit. ; 
Hauc tañían dbi&fm8tñ vt fallam 
: reijc^uc Suarez /í/p.4-/^.5-Vincen-
tius in ai legar J Í ¡ . 5 :dnh. 3 . pag. 379 
Aui-u-ez HMfí 5. oinniuinque oprime 
^ P f j ^ iü.im impugnar Nazarius in pr-xjcvtí 
co?jr.*o;i.3. voi eam neduinfailam, vc-
rú ,ü¿: erroueanijOc h.treíi proximam 
ccnlct. SJCÍ quid'q'uid fit deceniura, 
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c e n s , h u m a n i r a t e m n ó e L Í e p r i n c i p i u 
q 'od y fed p r i n c i p i u m ^ÍÍ; l ' . r i s f a a i o -
nis, V e r b o q u e v t i n h u m a n i r a t e f u ^ U 
I k H t i v t p r i n c i p i o q iwd l a r i s f a d i o n e 
. •. t r r 1.; u 1, b r c u i c é r o Ll e d i t u r p r i m 6 e x 
m W i c R i m ib n i $ Se r i p t u r ; c , i n q u i ¡>us 
i .T c u m conlequciitia tcnct 5 mmor 
aurcm probatur : vt cnimpropoíltio 
a i i q u a in p r o p r i e r a t e lermoms , ¿cin 
i i i i a s rigore í i t vera,neee[larió requi-
ritur,qu6d pr.Edicatum conueniat vt 
üli puo quo vt 9#OÍ/ fubiectum 
fupponit^cum prxdicatum, lua-
icaumpro eodefupponere debeant; 
fed hoc nomen Cír/'/jrwi no pro huma 
nitate3feu Dro Verbo vrin ilialu^íilté 
ce íiipponit:ergo vi vera í]t hx-c pro-
polltio, Chf ' i j iusfat i jfccí tpronohíSydc 
vGt fuisfaciio céuenirc vt quod Ver-
bo vt in humanitaLcfuDfíftenti^er-
iaKnquevt fuDÍíiténs m humanirate 
eile íatisfaciés vt tftó/dk :Minor,in qua j tas no ¡ a 
cll diificultas ,oiíeaditur primo5 vt ' . t isfedt, 
enim doccr D. T h o m . / ' ^ í t ^ . l ó . a r t . ¡fed fkpÁ 
1 z. 5 9 - S - 1 0 . nomen c©neretummó \pofitH i n 
pro natura, fed pro fublilteiue in 'úl&' l i l l a f u b . 
íupponit^ .g huMé&ütea 'homo ,quia I fiflens. [ 
noixiecjnerctueiLmon f u p p o n i t pro 
huiriamt.te, í;.-ci pi-o f u p p o í i t o - i n hu-
m a n i t a t e í u b í í U e u t í j ' í i ee t d e f jrmaii 
h u m a n i t a i c í i g n i í i c e t , í i c u t h o c no-, 
me ^ / ^ í í w ^ u a m v i s d e f j r m a i i í k n h i - . 
P r o h a -
t u r f r i -
mo , qd. 
human i 
uti%í\ -Jút )Chriílo Dlio-artriouiturrW ! cet albedincm, non -pro aibc'dinc iup- • 
calatas 3. iiiis veroisrC/jr/y/wj; nos rede 
mir de tf/s.L'dkíoL '^ii JaCius pro nobis 
m . t l c l i i i H m . i . a d Ti inor 2 . Vnus ejt 
medi.tt or Dci^'S" hominum hom i Clin', 
flus J i f i s . 1. l o a n n . 2 . IpfJy\\^'cC\\ñ-
^ix^yCjipyopitiatto propccc.iiis nojtrtSy 
S í a l i b i fxpe. Ex quious t e f t i m o n i j s 
t a l e . i r g u m e n t ú . cotra p r . r fuam ' fo lu -
t i o n e r n ]8é do J : r i n a m c o n f u r g i t . Ver- j 
ba S j L i p t u r x S a c r x i n t e r p r c t a n d a . ^ ¿ 
ponit,íed pro corpore illam haoente. 
Ex quo naícicur, vrh^c propoíi-
ÜmMatok el}.dhedo, i i t faifa,quiaprx-
dicatuni,¿V, íubiedum non lupponut 
pro eodera, quedad veritatempro-
politionis requiritur. E t hoc nomen 
Dcus j quia nomen concretum elt^non 
íuppcnu proDeiwtcled pro habente 
Deitatem: vndé hxc piopofitio D-sus 
gemut Deum carholica , & vera; 
accipiendafant cum toto r igore,& I h;ccautemí-aifa,¿¿herética Detras ge 
•proprietate ibrmonis/quando ex i l la || Parrfrc^-jQuiain prima ñt íeníus, 
rum rigorofaintelligentia,^ propria ll quódPa te r , qui Deuseil:, genuit Ei-
illorñ acceptiy.\enullumfcquiturin- ¡j lium,quietiam .eíl Dcus-j in fecunda 
cor:u:ni?:is;led teíUmoma aiiegata | autem ñr íenfus> quód Deltas Deita-
cum r i g o r e ^ pr 'prurate intellecta ll temgenuerit, <5¿quód natura diuina 
denotant ,luppóüCti VerLii v t in hu- l | fuer i t per generaaonem producirá, 
m.mitate lliaíiiens, nó autem huma- | j quod hxreticum elt. Qiiod non aiiun-
nitat^m ipíam fati^fecide pro nobis | dé prOuenií,niliex diua'fanominum 
ve ¡'rj lyt'iu Ilv]UJ pnncipmmíjwoí/la-
tisf icti JÍUS,¿*' anís ex eo, quód fie ac 
cipiantur,iuiiiuai incouemens fcqui-
iuppoíitione,quia nempe hoc nomen 
Deas non fupponit pro natura , fcd 




De i t j s non pro habt-iitc naturatTij lod 
pro ipía natura,ncmpe Deitatc íup-
ponic; at iy Ch>-ijius c([ nonacn con-
cretum : ergo noníuppouit prohu-
manitate,íed pro fuppoíito VerbijV t 
iniilalubíirrente. 
Secundó probatur minor^ nam 
híec propolitio : Verbum Deiajfump-
Jtt horninem in proprietate íermonis 
e l l f a i f a , vtdocet D. Thomas infra q. 
4.<<rr.3.cui feré omnesTheologicó-
fentiunt, ineograda certitudinis, vt 
oppofita doctrina tanquam errónea, 
vei errori próxima, vel ad minus tan-
quam Icandaloía, Sü temeraria in Yni 
ueríitate Complutenfi, Valii-Soleta-
na,(S¿ in hac celebri Academia damna 
ta, Se explofa fuerit. Cuius ratio eft, 
quia non aifumpíit íuppoíitum h o -
minis, nec humanitatem vt in íuppo-
í i t O j f e d íolum aifumpfit nataram^ho-
m o autem, quia nomen concretam 
eft, non pro natura humana, fed p r o 
fuppoíito naturam humanam haben-
tcfupponit; fed n o m c Chnftus eft no-
men concretum : ergo n o n íupponit 
pro natura humana, fed pro fuppoíir 
to Verbi, vt in iiia íubílftente. Et au-
getur difficultas; licet enim humani-
cas fuerit aífumpta á Verbo j quiata-
men Verbum non aífumpíitfuppoíl-
tum humanum., íed folum humanita-
tem , h x c propoíitio Verbum D c i afl 
frmpfit hominem eft faifa in rigore,6¿: 
proprietate fermonisaccepta, ¡SL fo-
lum vt vera admittitur in feníu im-
p r o p r i o , & metaphorico,fumpto co-
creto pro abftrado, iuxtafiguram fy-
nodechen, qua pars pro t o to , & to-
tum pro parte accipitur: e r g o fi hu-
manitas íatisfecit,vt ^miyU non Ver 
bum,vt in illa fubíiftens, ha;c propo-
í i t i o Í9 o»; o fatisfecit pro nobis erit in 
rigore faifa , confequenter etiam 
h x c propoíitio Chri j lus nos redemit , 
d?* pro nobis fatisfeat , v e r a effe non 
poterit in rigore, 6c proprietate íer-
m o n i S j í e d f o i u m i n f e n f u metaphori-
co,5¿: improprio, q u o d aííerendü non 
e f t , & : cofequ e t e r vt teftimoni a Se rip -
t u r a ; fatisfaCtione Chrifto attribuen-
tiaíint cum proprietate v e r a , debe-
mus aífererc, non humanitatem , fed 
' Verbum v t i n illa fubíiftens ,v t q u o d 
^3 
noí» redemiife^pro nobis íarísfceufe. 
Diccs;ad veriratem íftms propoíl-
tionis Chr i j ius j . i t í s fcc i tpro hominibus y 
& aliarii,qux inScri ptm;á paísim repe 
riütur, quibus latisfadio, 3c redeprio 
Chrifto artribuitur, fufricere , q u ó d 
Verbü,vt inhumanitatefubfiítesfitif 
f^ciat vt ¡ u o J ^ n ó p r o x i m é , íed remo-
tej hoc ante modo v tquod farisfecií-
fenónegari ácont rar ié Aucloribus-, 
ac proinde in illorü fentetia faluatur, 
non folum veritas, fed etiam proprie-
tas verborum Sacra; Scriptuncenam 
íi humanitas^non Verbum íitfatií-
faciens proximum quod. Sed contra, 
namfuppolitum Verbi,vtin humani 
tacefubliftenslatisfacere remote, vt 
^W,nihi ief t aliudin contrarioru len 
tentia, quam íuftentare humanitate 
fatisfacicntem proximé, vt q u o d / i c u t 
aquam remóte v t q u o d caletacece ,eftL 
fuftentare ealorem caleíacienté pro-
ximé, vt q u o d & á h o c n o n f u f ñ c i t ^ t 
cum proprietatedicatur , Chr i f l i t s jk-
tisfecit prv hominibus , i l l o j 'que ¿ pee-
car ¡s yeje.Wr: ergo non íaluatur pro-
prietas verborujn SacrxScriptur.x re-
demptionem hominumChrifto artri-
buenriñineo íenliijin quo ácótrarijs 
accipiuntur. Maior continct contra-
riorum doctrinam, minorcm autem 
probo j quia naque aqua calida ad ca-
leíaciendum concurrit folum fuften-
tando ealorem caiefaciérem, vt qtiod 
in contranoium fententia , no elt ve-
rum cum proprietate dicere, aqua ca~ 
lefaci t : ergo íi Verbum concurrit ad 
latisí-aciendum , íolum quia íuften-
tat humanitatem í'atisfacientem , vt 
quod^hxc propoíitio : Verbumfl t t s fc -
c i t p ro hominibus , i l lojque k peccatis 
redemity nonefteum proprietate ve-
ra ,£<:Gonfequentér non poteft cum 
p r o p r i e t a t e v e r i h c a r i d e C h r i ft o, fa t i f-
feciife pro nobis ,noíque á peccatis 
redemiíle. 
Secundo probatur :d.c íllo verifí-
catur cum proprietate fatisfeciífe pro 
nobís,dequoeft verumcum proprié^ 
tatedicere, mortuum, & fepultum 
cíl'e; fed folum de íuppo í i to Verbi A't 
in humanitatefubíiftente, non vero 
dehumanitate ipía cum proprietate 
dicitur, efte mortuum, íepultum: 
20. 
EttAjlO., 
P r x c l u 
d i t u r 












| ergo non de humanitate , led de íup-
potito Vcrbi , vt in il!a fublíitente 
cum proprietatc affirmatur pro no-
bis ratistccilie.nofque á peccatis rede-
miíie. Maior conltat 1 tüm á parita-
te rationis s tüm etiam , quia media 
pafsione, &: morte* erfeda, confu-
mata tuit íatistactio, te confequentd'r 
haic iilicumproprietate attriouitur, 
de quo lepuitura, mors,&: paísio cum 
proprietatc aturmantur. Minor au-
tem probatur; mori namque ei íbli 
cum prophet-ite conuenit, cui cum 
proprietatc conuenit nalci^ íed nalci 
íbinnide hypollafi enm proprietatc 
enuntiatur, vt docet DivusThomas 
i n j r a qu.tftionc 3 $ . XYticido primo , ó¿ 
probatur, co quód de co íolum cum 
propnctaccdicitur naldjdequo cum 
proprietatc cnuntiatur filiado , cíTe 
autem ñlium , non de humanitate,' 
fed de hypollafi, vt in illa fubíiltente, 
cum proprietatc affirmatur ,2¿con-
fequenternaíci ,velnatum,aut geni-
tum cíic, non de natura, fed de hypo-
ftaíl, vt inilla íubfiftente,dicitur cum 
proprietatc: ergo íblam de fuppofito 
Vcrbi, vtinjhnmanitate uibfiftcntej 
cum proprietatedicitur, mortuum, 
ot fepulrumeíTe, uiconfequentér fo-
lum de illo cum proprietatc aíTeritur, 
pro nobislatisfeciüe. 
Dcnique probatur^ adionesenim 
funt fuppoíitorum,feu fubíiíientium-
fed latisfacerc cft agere: ergo conue-
ni t , vt quod , non humanitati , fed 
Verbo vt in illa fubílftenti. Maior,in 
qnieíldifficultas, ollenditur primó 
ex D.Thom. i n p r i m . j en t . d i f i i n ú i o n e 
S . q u ú p j o n e pr imd Articulo primo , illis 
verbis: Adiones funt fuppoj l torum , Cí^  
e ¡ [ c n t i ¿ n o n agitjfed eft pr inc ip ium Atius 
i n Júppofi to .• non enim humanitds gene-
ratfjcdfortes y i r tu te ju . c natufet^tn CHA. 
tur is autem efentia real i ter dijfert a, 
Juppofito y & i d e h nu l lus achis proprie 
de ejjentia p r t d i c a t u r , nifi cmfibter* 
Quod etiam docuit^qujejiione 2o. de 
yer i ta te ar t i cu lo primo ad f e c u n d u m , 
z . z . q u ^ f l . ^ . a r t , z. in hacj./?. m f á 
q .19. ¿ r t . i . a d 3. q. 2o. a r t . i . ad 2. q. 
3 $ . a r t . i . £ ¿ alibif-epe. De indé ,nam 
loannesTheologusin Concilio Flo-
ren tino/e/.'i 8. £go a j - j irmaui} inde 
probat, aLlenticnte Concilio, diuini-
tat.'m non generare , quia autiones 
funt fuppofitorum 5 diuinitas autem 
non eít fuppoiitum,, fed natura , ex 
qua,¿¿ lubliltéria íuppofitum coníti-
tuitur: ergo ex mente loannis Theo,-
logi .&Concil i j Fiorentini illiaífen-
tientis naturíe non conuenit agere> 
w t q u o d . í c á vtquo • Ibppoílto veró 
vt quod operatiocum proprietatc at-
tribui tur. 
Prasterea^ non enim alitér cócur-
rit natura creata ad creatas operatio-
nes , ac natura increata ad operatio-
nesincrcatas 5 fednatnradiuina fump 
ta formaliter, pronta perfonis diltin-
cta,non concurrit ad operationesin-
creatas, vtí/^or/, fed tantum vt quo, 
alias h¿cc propoíkio cilet vera: Deitas 
gencrat Dei ta tem, quod eft abfurdumí 
ergo natura creata ad preprias opera^ 
tiones non concurrit, vt quod^cá tan-
tum vt <j»o:fuppofitum autem quate-
nos in illa fubíiítenscft, quod y t quod 
ratione natura operatua Denique 
idipíüm probatur ratione íumptaex 
doctrina D.Thomjc inj ra m 5 >. a n . 1. 
cum enim operari confequatur ad eí-
le,illi tantum conuenit proprie, &: vt 
Í/«Í)Í:/operari,cui conuenit eife pro-
pr ie ,&vt quod 5 fed natur.2 non con-
u en i t e de, v t OÍ/ , í ed t a n t u rn, v 14 U o; 
bene tamen fuppofito. ergo natura-
non eílprincipium quod operandi ,iéd 
tantum fuppoiitum. Maior cfti3iiii 
Thoma:m 2 AijL3j.q.z .^r.z..conftat-
queuiam prius eft eíle, quam operar , 
& confequetérid folu proprie opera 
tur,cuicóuenitproprie eiíe.Minoran 
tcm probatur^natura enim no inteili-
giturcópietaadeiiftendü,nií] termi-
netur per fubhftentiani; flcutnecacci 
dens ad cxiftendü cópletum inteiligi-
tur,niíl media inhxíione ad ínoiedm 
ergofolum fuppoiitum, quod natura 
copletam importat,dicitur exiftés,vt 
q u o d ^ confequenter folum fuppofí-
tumoperaturvt Í/ÍÍOÍÍ ,ratione natu* 
ive,vt principij quo operandi. 
Necmot iua inoppoí i tum vrget: 
ad primum dicatur , redemptionem 
noftram conuenire humanitati tan-
tum vt principio ^o^fuppoíi to veró 
vtquod ;ideoque dicitur ab Athana-
íío» 
Quarto. 
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25. 
A d rer. 
t i u m . 
1 fioJiirAianitatcm tadam faiiicnojis 
{opicntiam , íanJtmcationcm , iuíli-
ÍÍAUI rcdfrnptionem; qiiia vt 
ídM n->ibvj tfitenpctQOíS principiuni. 
Ad íccuadLim dicatuu , Chrirtum VE 
hosiiincrncíiVe mcdiatorcni ínter ho-
miaes;&: Deum, idcftjVt íuoiíítcntcm 
iWhümaria iKUür.M nón qüia natura 
fif principiuni-/í^uatistaGicndi pro" 
xii-num , fed quia fliit principiurn ¡no-, 
Verbum autcm vt in illa íubfiftcsfiiit 
principiuni ^fttd , rationenaturi-c , vt 
p n n c i p i j ^ o c ii £ é d i o p er a ti o n es. Ncc 
atnpims mtio D.Thom. conumcit} 
d i íun tn namque mediatoris abcxtre 
mis^uamO Thom.adrationem me 
diatoris requirit, non eíl neceilum, 
quód cóucniat íappoíitOjVt qxod me^ 
diantij^nuisfacienti ratione íui, fcd 
lufftcit, quód ei competar rationena-
turas,qua; eítprincipiurn $m fatisl'a. 
¿tionis. 
Ad tertiunl, cortceíTa maiori, ne-
gó minorem, ñeque eíl íimUe de aqua 
calida refpeLlu calcfadionis ,ac de íup 
poíito Verbi in ordineadiatisfaden, 
dunii tüm, quia vt íuperius ai:¿ueba, 
ex oppoíito ñeret j quód ita impro^ 
pne dicerctur , Chriítiirn fatisteciile 
pro nobis 3ÍÍcutimpropi-ie dicitur in 
contrariorum Í en ten t i a^ /^M cdefa-
c i t . tum etiam.j quia íubfiítentia Ver^ 
bi copictnaturam humana ad exifté-
dunij^: coníequentér iliam coplet ad 
opcrandum vice íubíiltentiíE creatce. 
Vndé, ficutíubíillentia creata per íe 
adoperationes humanitatis cócurre* 
ret, vt complementum naturx con-
íiituens íbppoíitum, vt ^Mtíá opetansí 
ita íubíiílentia Verbi^ion per accidés, 
fcd per fe ad operationes humanitatis 
Gomparatur, non per modum princi-
pi/ quo illanun^red vt compiemen-
tumprincipij 7»o, & vt conítituens 
principiurn operans, \ t q a o d ; aqua 
vero non complet naturam caioris 
vices gerendo connaturalis Tubieuti, 
íed potius eflícontra caioris naturam-
ideoquenon operatur, vt^».9GÍ, tan-
quam per fe exacta ab actionecalefa-
ciendi ratione íui,neG vices alicuius 
gerendo per fe cxacHa caiefactione: 
Vnde íbium calefacit, vt <\md deno-
minatiue per accidens, non denomi-
P131' 
ji.uiue períe .nec perfoitare clíentia-
i i , nec períeuate connaturaii , quia 
n . iüomjdo perie ácMlítadiono exi-
gitur, redporu.isiiiius natura aducr-
latur. 
x\d vltimum con ita bit hifrA düm 
virturem ,exqaa Deusacccotauit ta-
tisfactionemClirilli^examincmus^e/ 
tractatu, de mcrir ' j Chr i i t í , vbi an |?a-
ctum néceilanum tuerit, vt Dcus fa-
tisfaitioncm Chrilli ex iu'litiaaeccp-
tauerir, examinabimus. ínterim pro 
nunc dicatur , conlequentiam non 
tenerejeoquód licetíatisfautio ,non 
humanitati , íed Veroo vt qund at-
tribuatur^quiatamen Verbum 1^1011 
rationediuinitatis, íed ratione huma-
nitatis el i cu it operationes íatibívido-
nas, adell locus, vt íatisfadio á Chri-
fto exhibirá potUcrit áDeo non ac-
ceptari, quamuis Verbum latistece-
rit ,vt quod* 
Relidis igiturhis iliodisdiccndi, 
ficí argumentum rcípondeoexplican-
do maiorem: requintar eiíe ad aite-
rurá alietate reali íuppofiti, negó ma. 
iorem: alietate reali natura,concedo 
maiorem íub eadem diltinclione 
mínoris,nego Confequenriam: nam 
licet ínter Chriftum vt íátisíacien-
tcm, &¿ Deum, cui íit Gitisfaetio non 
fit alictas realisíuppoíitorum j eftta-
men aíietay realisnaturarunu lafisfe-
cit enim ChrifcusVt homo , íatísfa^ 
ciio fir Deo, vt Deuseíl5 Verbum au-
tem vt homo diítinguitura Dcv)di-
ítinctionc reaiinatur.e,licet no d.'írin-
etione reali íbppoíiti. Qupd autem 
diítincílo,Pailetas realis naturaium 
íutheiat ad rationemiuftiti.c, conílat 
prinió j nam hxc diftinílio íut'ficit ad 
rationem leruitutis,&dominij, Chn-
ftus enim vt homo elt Dei íervus íer-
uitutenaturali, vt docct Divus Ti lo-
mas/«/rJ qu£ji ioue 2o. ar t icui ' ) f r i -
mo cid feciindum ^ cum taincn Chri-
ftus vt homo non diíunguatur i Deo 
diftinetione reali í'uppoilti, íed tan-' 
tum naturaj , non autem requiritur 
maior dií'tindio ínter extreraa iníli-
ti.c, quam ínter extrema leruitutis^ 
¿¿dominij. 
J^eindc ,namea diítinclio ÍKÍCC^ 
faria eÜ, & futfiéíens ad rationeili iu-
L 3 ítitut-. 
AdidtL 
tnum. 
1 6 . 
Vera [o' 
l l i t i o . 
M o t í n * 
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fti-tije, q u x requiritur, ü¿ íutíicít ad x -
qualitiucm imer mcrcurcm , 5c prx-
iniantcm-, fed ad líram ^qiuUtaccm 
non 6ft ncceilanadiUinctio icaüs íiip 
pofitoru:n ,fed ílit'íkit rcaiis natura-
rum diítinctio^Uíls Chriítus Domi-
nus nihil apud Dcum de condigno, 
hoc e l l , ad aequalitatem mcraiífct: 
ergonce ad rationcm i L U i i t i x diítm-
ctio realis füppofitonim reqniritur, 
ícd Lufficit rcaiis diítinctio natura-
rum. 
Prxtci'cajnam in h o c , quod cft ef-
f c ad a i t c r u n i j C o n n c n i t u n r partesíub-
icctiux,& partes potcntiaiesiuítiriaj^ 
vtenimdocct D.Thom. 2.2-7. 80. 
omnis virtus , qux elt adalteru, 
íi ab xqualitate 5 vei á debito iegali 
deticiat, í 'nb iutlitia continetur, non 
tanquam parsliíbiediua, íed táquani 
pars potentialis,eoquód adpartcni 
íu fcneítiua iuftitix, pneter hoc, quod 
cft elle ad alterum, perfeda aequali-
tas, S¿ debitum légale exiguntur; fed 
in ChrUto Dooíino datur vera,^ pro 
pria religio in ordme ad Deum,quani 
eOTe parteminiLití.c potennalenijdo-
cet D..Thom.2. i .q . m M e * i.adquod 
ílit'ñcit realis naturarum diftinctio fi-
ne diíundione reali fuppofítorum: 
crgo eadem diícindio ad veram, u¿ 
propriam rationcm inítitia; cíl íufft-
ciens. Deniqac , nam ea diíhndtio 
íUfncit inter extrema iuílitia;, c|ytá5 
fundar diftinctum ius diAinclum 
dominiuraj fed addiftinCtionc inris, 
&¿ diuerfitatenidominij fufficit dilcin 
¿ l i o realis naturarum abfque diftin-
¿tione reali fuppofitorum 5 eo enim 
ipfo quod natura lint diltinct.E, adeft 
diftinda libertas , ratione diltincta-
rurn voluntatum, diuerforumque in-
telleü:uum,quíE funt líber tatis3«5c do-
mmij principia : erga realis natura-
rum difrinítio cura identitatefuppo-
ílti tufñcit ad rationem ftnCtam,rigo-
roUmqueiuftitix. Ex quibus aperté 
colligitur, vei quod Chriftivs Domi-
nus detecit á ratione xqualis í'atisfa-
dionis ob indiftindionc realem fup-
poíiti á Deo,cui fatisfadio tuit fada, 
quod negant contranj Audores, vei 
quódexi ioccapi tenon defecit lllias 
íatisfadio á ri^ore i a í Y m x , cum ad 
1 ngorcm tu^lfke requiratur diftin- . 
I d io extremorum ex ratione xquali- j 
; tatis. í 
Sed oppones aduerfus iílam folu- 1 
tionem primó D.Thom. 2. 2. </. 58.. j 
i nr t . z . i ' t i corpor. iiiis verbis . Ci tmno-
mc7i ¡ ítftiríx ¿qudl i t iXicm im¡'OYtet , e x 
j ü d ratione t t i jhna hAhct7 quod fit ad : 
a l terum ; n th i l enim eji fibí ¿ q u a l c , fed 
a l t e r i i 0 i quia ad ilftfkh i a f e n i n e t actus 
humanos recr iñeare , necejfeejt y quod 
xqual i tas i j ia y q u a m requirit luft i t ia , 
fitdiueyjbrum agtvÜ potentium : acHn.-
nes autem j i t n t j i t p p o f i t o r u m j & t o t o * 
r u m y non autem propne loquendopar^ 
t i u m , ^ ' f o r m a m m 7 feu potentiarum* 
iufl i t ia ergo proprie d i ñ a requirit dM. 
uerfnatem fuppofitorum , ÚJ tdéo non 
eft nifi -vnius hominis a d a l í u m * Hxc 
D.Thom., Ex quibus manitefté con-
ítat,diftindioncm ,quampetit iuíli-
tia, excommuniconcepru,<5¿ ex pro-
pna ratione formaii inter fuppoiita 
verfari deberé \ fed diftindio, quam 
petit,eÜ: realis;ergoad veram, U . pro 
pnam ratione iultitiTT2 requiritur rea-
lis fuDpofitorum diftindio^ ac proin-
de,cum hxc interChriitum vt homi-
nem, o¿ Deum non repenatur, vide-
tnr in Chnfto vthomme per refpe-
ctumad Deum, proptiam ilridam-
que iuftitiam reperiri non potíe , ac 
per conícquens fatisfadionem Chri-
íti Deo prohominum peccatis exhi-
bitam de rigore iui t i t i^ non fuiQe. Se-
CLindójiiam inter extrema iufntiitde 
beteífe relatio realis xqualitatis 5 íed 
eíurdem íuppofiti adfe ipíum nequit 
elle relatio xqualitatis realis : ergo 
eiuíHem fuppoíitiad fe ipfumnequit 
eileilridainltitia. 
l\efpondeo, hxc, íl aliquid pro-
bant, conuincere, Chriiium Domi-
num,non folumnon fuisfeciíle ex to 
to rigore iullitia;, verum ctiam ,nec 
íatisfecitread a?quaiitatem, cu diftin-
dio,deqiia loquitur D.Thom.^: quá 
probar ad rationem iuíüna: requiti, 
ex ícqualitateexadaad rationcm iu-
ílitiaí inferatur. Cum ergo Auuto-
res contrarijnonnegent fatisfadioni 
Chnfti asquaiitatem , non videntur 
poffe argumeto tado iuvari. A d pri-
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I D . Tl iomáioqui inta- puras creatu-
I ras , ia qaiousaan iUc diiriaCtio rca-^  
l i s naruraniíVi aoíqucdiiun i i o n e r e a 
l i ílippoíu-jniin ,non aiuemcx com-
man/coaccuru iuícina;, prour i a t c r 
Dcum hoanacai ex vaa part j,ck:D 
ex a l i a reperin potoll. Qaod pro j o 
S.THO. c l a r é ex dodrina D. Thoaiaa hac 5. 
fart.infrci a w a f l . z O . í t r t . l . a d 2 . V b i d O 
cer,qu6d licct í c r u i t u s , 5 ¿ ; d o a i m i u a i 
f u p e r a d i o n e , ^ p a i s i o n c f u a d e t u r , ^ 
agere i non n a t u r a , ted i a p p a n c o at-
t r i b u a t a r ^ quia t a a i c n a- . t io aatur^ 
attribaitur, íicut ei, [ b c u a d a a i quaai 
perfoaa, vei hypoltaíis agir, i d e ó po-
tefk p r o p r i é dici , quód q u x l i o e c hy-
p o í l a f i S j V c l p e r í b n a fie doaiina,yci 
í e m a í é G i m d u a i hmc, vclilUínaatu-
r a m . Verba D.Thom. íüat ÍIÍBC:/íc7 
S .THO; ficíindumáicendum, quód rcUtiojcrut-
tutis ^ domintjfundatitr ftifer xctione^ 
& pafsione in quantum , jC¡¡i'c¿t firtu 
eflmoueri A domino feciid'Am ít&jffii&tfá 
¿gere cwtemnon atti'ihmtU'f natnr^Ji-
cut agenti fjedpesjon£ j achis enim j tyt-
pof.t-mtm.fmtt, &/t finguUnnmficMn-
dumPhiloiophum ; tiPSJtikwtM 
(iftio.n¿tur¿ ,ficin ei yf;cundum. ([iictm 
hypojUfis apt; & ideo q.htmyis non 
proprie dicnt^r fütiod naturx fit domU 
na, i>el femaypotefl tamen proprie dici, 
<¡md qaxlibst pcrforiú fit domina ,i>d 
Jémafécifnd^m htnc, -vd illam natitrXy 
& Jecftvdii'mhoc nihil prohibet, C/jr/-
fium diccre Patri fubiechi'm n d fcf~ 
i fum Jecundam fh-íttpramhum^n^m. Ex 
qaibus v e r b i s do^rinaaiíblutioais a 
Nobis t r a d i t x i a huac m o d u a i con-
firmo.. Licct agere,6¿:pati,rupraqu£s 
" r e l a t i o doininij, 6¿; ícraitutistundan-
tar, non proprié a t t r i b u a t u r natura2; 
f e d tantam ruppoíiro^quia t a m e n na-
tura a t t r i b a u n t L i r , v t í e c u n d u n i qaa, 
v c l r a t i o n c caías fappoíítuai agit,»vci 
p a t i t u r , í u f i i e i t in Chriito Domino 
r ea l i s n a t a r a r a m d i f r i n c t i o a b í q u e d i * 
ftinítionc r c a l i íappofitaU, vt veré, 
& proprié í i t íervas Dei f e r a i t a t e na-
t u r a l i : e r g o l i c e t ¿Equalitas^quam pc-
tit ialVítia 1 íhpét a c t i o n o f l i n d c t a r , ^ 
. a g e r e , non p r o p r i é n a t a r x , l c d . í u p -
polito a t t r i b u a t a r 3 í i t q u e d i a e r l b r u m 
agere p o t e a t i u m ; q a i a tamen natura 
a t t r i b a i t a r , vt recandum quam, v e l 
rationecaiu; lappoíitum agir, non-
írquirar ^équírese mttaiiikiaÉ rca-
icüi rappo.iitoram, léd íafncicrdiírin; 
CÚ J tesáis aarararaaijiii;! ibiiun inter: 
puras crcaturas, mtjr quas aon llar 
realis aatnraram diaoidras abrque 
diltuiutionc reaii luppolitorum , o¿ 
' coní'eqaetér'in Chrdto,in quodiuer-
Ixnacurx uicodem ruppolito conue-
maat/daDit ^qaaiuas exada a iulli- : 
tia propter diuerlitatem realem na-
tararam > íecuadum qaarum vnam 
fatisradioncm clicuit , &¿ (ecandaai 
aliam ratisüciionem terminauit, ¿¿ 
acceptauit. 
Et ex his ad fecundam obiedio-
nem, concella maiori, dilcinguo mi- 3 ^ • 
noremj eiufdejr. luppoím ad 1cipfum !La' rec£ 
in eadem natura non Ltat asquajitas 
realis, concedo miaor^m ; eiardem 
fuppofitiadíéipíam ia diuerfanatu-
ra, negó miaorcaa, & conleqaeriam, 
illamque mito in relarione fcruirutis, 
qim ia Chrillo, non rarionisrfed rea-
lis ellj c¿ tamen ratione haman.t m i 
tuiMC ad Dcurn , &¿ ad íe ipíam vt Deü 
relatione rcruitutis retertur. Inílo 
ctiá in relatione eíFectas ad cauíam, 
quxetiam cA relatio realis; (3¿ tamea 
Chrirtas rationc humana; natiifns ad 
Deum , .&adíc ipium ve Dcam re-
fertar rGlatione erfecbus ad caaíam, 
quina D-co^at íe ipíb diílinguatar 
diícindioae rcali íappoí i t i , ícd raa-
taaa diíiia jiiione rcaii natarx : crgo 
etiam potent ratione natiux huma-
na ad Deum, o¿ ad íe ipíln-n vt Deam 
reterri relatione reali aíqualitari^jiv.m 
in eílc eatis, & phyíké , ia qaa ratio-
JICinfinité difrar a Deo , fed in ratio-
ne íatistacicntis, & creditoris oitcnü. 
S^ddices : qaia relatio filiarionis 
non eíl proprié nataraj,íed fuppofiti, 
o¿í.'appol3tamChníti incapax eftrc-
cipiendi realem cntitatem, ideo reía-
tioíiliationís ad BcatirsimaiTi Virgi-
nemChnfto intempore conucnieriSj 
non realis, íéd rationis eft , vt docet 
D.Thom.in hac i.part Jiify.q. fáMr® 
5.(cd relatio ajqaalitatis rcquiilta ad S.THO, 
rationem iuftiti;e,non ci\ proprié na-
rurce, led luppoíki, vtpotc in aCtione 
fundata,qa-i:nonattribuitur proprié 
natura;, íbd tanrum íuppoíito, vt ex 
L 4 D.Thom. 
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t u r . 
u . Thoin. vidiii^us! crgo relACio rea-
lis xq.ialítatis rcqaifira ad rationcm 1 
in.Urix non potcíl Qhrifta compete-
re , alias miuarctur rcaíitcr cias fapí 
poricuaiiliam recipiens, ficutmaca-
rcrur realicer ,íi reiario ñiiationisad 
Beatirsimain Virginem d & t rcalis. 
Reipondro,negari non poile^e-
lacionem íatisfacicntis, vr fubieóto de 
nominationis, propric íblum conue-
ñire íuppolito^ quia taaien V C I U D Í C -
Ro inhsíionis conuenit naturas ka*. 
mediare ,ideo Chriíro ratione natu-
ra hamaniC potcítrcailsrelatio facif-
facienris couenire abfque vila imper-
tedione,^ mutatione ruppoíiti/icu-
t i abíque vlla íuppofiti mutatioilccd 
uenit CUril-lo ratione natura; huma-
nx ad ió CitisfaGicndij quo: rcale acci-
denseílíquiaiicct vt fubicíto deiio-* 
minationis íoli íuppoíito propric c5-
ueniac;rerpicit tanienatUram vt íub-
iedum immediatxinhxfionis. Idem 
que de relarionibus reruicutis,'3¿ cífe-
ctus, quibus Chriftus, vt homo refer-
tur ad Deum,vc dominum,^ vt cau-
fam^í l diccndüjquód nempe relatio 
nes reales fint jChrifcoquc vt homini 
fine vlla íuppofiti mutatione, aut im-
perreCtione conueniunt^ quia Ucet fo 
iius íuppofiti fint denominatiuc pro-
piil* • immediate tamen inhxrent na-
tura , non aurem fuppoíito, Et ca-
dem de caufa conuenit Chrifto abf-
que y lia imperfectione, aut reali mu-
tatione fupf oíiti rcalis natiuitas ex 
Virginein teporc;vtdocet D.Thoni. 
I^fr^q. $$:Í'¿0.Í I . quia licet nafcifoií 
fuppofito denominatiuc propric con 
ueniat^ inhxíiuc camc immediate c5 
uenit naturas. Relatio autem fília-
tionishoc habet pe€^liare7quod fup--
poíltum refpicit vt fubicctum,nOníb 
lum immediatíedcnominationis, íed 
ctianl immediatns inh,i3fionis. Vndc 
cum fuppafitum Vcrbi incapax fit re 
cipiendi accidens reak ratione fux; 
immutabilitatis, fit conlequcns, vt 
nequeat ,reaiem relationcm filiatío-
nis recipere, &¿ quód relatio, qua ad 
Beatifsimam Virginem, vt films re-? 
ferrar in tempore , non rcalis , fed 
rationis íit. Rationcm autem pecu-
liaris huius condidonis filiarioni con-' 
üenientis ,quxfati8difiíicili3eü;, dabi-
mus ex D. Thom. t ractAtude filutio* 
m C h r i f l l . Et quidem , vt f^pe dixi, 
fi hxGobíectioaliquidprobatjConuin 
ck jiiequecx rigore iuf t i t ix , nec ad 
aíqualitarcm Chriftum í'atisfecifc ve 
conhderanti conílabir. 
C.ttcrum contra hucuíque d ic i i 
rcílat non leuis obievvtio ex doctrina 
D'.Thoma; ,¿¿in llunc modum for-
matur: fi Chdllus firisfeciiTct ex rigo 
re iuftiri.is ^ deberet ínter ipfum vt fa-
tistacicntem, 5¿ Deiini vt otfenfum 
relatio rcalis xqualitatis intercederé^ 
fed huiuímodi rcalis «qualitatis rela-
tio interuenire no potuit ínter Chri-
ítum^vtfatisfacientcm, Zc Dcum q iu 
tcnus oíFeníum ; crgo non fatisfecie 
de rigore iuibtijc. Minor , cui íucft 
difíicuitas , probatur: inter fatisfa-
cfcionem,vt adxquantcm otfcnfam,(S¿ 
offenfam ipíam,prout cíl infinite gra 
uis,non potuit intercederé relatio 
xqualitatis: crgo nec ínter .Chrifcum 
vtfatisftcientem, & Deum quatenus 
oífeníüm. Confequentia patet^ nam 
íatisfadio vt adxquans oífcnfam eíl 
fundamentiim relationis xqualícatis^ 
qua ChríltuSjVf fatisfaciens ad Dcum 
vt oíFenfum rctertur;fed relatio x-
qualitatisinter aliqua extrema pnus 
rcíert fundamenta,qüam fubieCtaj v£ 
ílatim ex D.Thoma conftabit: crgo 
fi inter fatisfactionem , de oíFeníam 
non potuit ciic relatio rcalis xquaiita 
tisjparitér non potuit cíIcintcrChtí-
ftum vt íatisfaciétcm, S¿ Deum qua-
tenus offcníum. Anteccdcns autem 
probatur Í torma dans xqualitatcm 
íatisfactiomChriñieum oífenia Deo 
irrogara, quatenus cít infinita,non cA 
rcaiitcrdiftin¿Ia aL íbrma dante gra-
uitate infinitamofircníae,nam clt ca-
dem diuinitas, qux fatisíadioni dat 
valorem,5¿ offcníxgrauitatem; crgo 
inter fatista^ioncm Chrifii vtinfini-
tanr u¿ otfeníam quatenus infinitam 
non potuit ciic relatio rcalis aequali-
tatis. Anteccdcnsconftatex. dodr i -
na a Kobis tradka difpttt . 1,0ri dtípfyk 
3. conícqUetia autem probaruríquia 
nanique Deltas , in qua ,vei ratione 
cui us diuínxperfonx funt. xquales in 
ter fe, non clt reala te* in iilis diícin-
S.THO. 
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lite r iiiter le dilbnguantur, non eft 
inter Illas relatio ccalis xqualitatis.Vt 
docet D.Thom. i . p a r r . q i í x j l . ^ z . art . 
i . a d 4. Nofque exipfo r^cT^f.í/e Tr/ 
v í t a t e ¿ q u á l i t c t t e ferjoncirum difpu^ 
tanteslaté moftcábiniusícrgoquain-
uisíatisfactio valoroíáChriíti , iS¿di-
uina offenlain concreto realitér di-
ílinguantur intet fe, fi formajratione 
cui vis vna alteri adxqüatur, vna &: in-
diuiftcft realiter,nempe diuina ma-
ieftas pra;ftans, vt forma valorenl fa-
tistaationi,5¿grauitatem oíFcnfx, no 
potuit inter fatisfactioncm Chrifti, 
vr infiniti valoris, <3¿ oíFenfanl contra 
Dcum coQimiflam,v£ eft infinitne gra 
uitatis, relatio rcalis aequalitatis in-
tercederé. 
Rclpondeo;hoc argunientum , íl 
quidprobat, conuiiiccrc fatisfactio-
ncm Chrifti realitér a;qualem cunl 
oifenfi non fLUíTc, ac perconfequens, 
non folum non fuiíle perfedam per-
fedione rigoris iuftitix, fedetiam per 
feü:ioncmeriti,Gódignitatis,&:ítíqua-
litatis, quod, vt vidimus , contrarij 
I Audoresnodocent ,cumfateantur, 
fuiífe a;qualcm, imó &í fuperabündail 
tem ex íe,&: ex natura íua,feclufaquc 
Del extrinfeca aCccptationc, & fo-
lum ab illa excludant perfedionenl 
iuftitixexdetcclucOnditionuni, qLv¿ 
ad rigorcm iuíriti.t neccílarix funt. 
Vndé,ad obiectionem factam, qux 
fpecialitér ex doctrina D. Thomaí 
procedit , rclponderi poteft p n m ó 
íufñcere ad rationcm iuft i t ix, 6¿ ád 
rigorcm illius infatistaíhone , quód 
fie realitér nequalis oíFenfe, quidquid 
fit , an relatio prxdicamentalis, qua 
fatisfadio, perfona fatisfaciens ad 
Deum, vt ofFenfum, $e ad oífcnfam 
ipfam referuntur, fit rcalis, vel fit ra-
tionis. Quod autem poísinc perfona 
fatisfaciens cum maieftate ^ vt oífen-
fa ,8¿fatistadio cum iniuria contra 
Deum conimiiía ád^quari adxqua-
tione, & xqualitate reali, quamuis 
relatio praádicamenfális , per quam 
referuntur, non rcalis fit, íed ratio-
nis , pacer claré ex dodrina,cui argu-
nientuni fa^uni innititur 5 etenim 
perfona Filij realiter c f t Patri xqua-
lisjóc tameiijvc argumentum íiippo-
n i t , ^ certum eftin dodrina D.Tllo-
mx^-elatioxqualitatis ,qua Films ad 
Patrem refcrtuiSnon realls, fed ratio-
nis eft:Chriftusctiam, vt homo rea-
litér eft, &: dícitur Filius Beatifsimx 
yirginis5& tam3,vt docet D.Thom. 
i n hac 3 /7.9. 35.¿>'f-5- relatio, qua ad 
i píam refertur, vt Filins, non cf t rea-
lis, fed rationis; Deus etiam ad crea-
Curas non refertur relatione rea li do-
iliinij^ nulla enim relatio Dei adereá-
turasrcalis cft, íedfantum rationis, 
v t docet D.Thom. t . p . q A i . á r t . j , &¿ 
t a m e n verédieitur rcalis crcaturarú 
Dominus, v t docet idem D.Thom. 
•vbiproximh ¡ b l a t . ad $ . ¿ r g u m . Erao 
pariter, quamuisdemus, relatlonem 
xqualitatis,qua fatistadio ad offen-
fam,&: Chriftüs íarisfaciens ad Deum 
v t oífenfum referuntu r * tlon reakm, 
f e d rationis eñe , poterif fatisfadio 
dici , &telle realitér xqualis oífenfx 
Cliriftuíque realiter xqualitér fatil-
feciife pro illa. Cumque hoc ad rigo-
rcm iuftitix in fatisfadione fufficiat, 
parumintereft , quód relatio prxdir 
Canientalis ,qua fatisfadio ad often-
f a m ^ t i l l i xqualis refertur,fit rela-
tio rationis, v c l rcalis. 
Secundó rcfponderi poteft, con-
ccífa maiori, negando minorem , a d 
illius probafionem ¡ liego antecedés: 
G u m e n i m fatisfadio Chrifti realitér 
diftinguatur aboft'enfa Deo irrogataj 
ílon eft^ur, non pofsit relatione rea-
l i Xquaíitatis,vel relatione reali fuper 
ábundantis ad offenfam r c t c r r i , & ; có-
fequenter Chriftus vt fatisfaciens ad 
Deum vt oífenfum refertur relatione 
reali xqualitatis. Kecobílar. proba-
rlo antécedentis; nam fpndamentum 
relationis, qua Chriftus v t fatistacics 
ad Dcum , quatenus oífenfum r e l e r -
t u r , non eft diuinitas dans fatisfadio-
ni v a l o r e m , fed adus fatisfadorius, 
cui nullatenus repugnat realitér ad 
offcnlani referri , &¿ conlequenter 
Chriftus , quatenus fatisfaciens po-
t e f t optimé adDeúm vt oífeníura r-e-
ferri relatione reali xqualitatis, v e l 
relatione reali fupcrabundantér fa-
tisfacieritisin a d u latisfodorio fbn-
d a t a í n C G i d e o folum relatio xqualica 
S.THO* 








t is i ionat realis iiucrduiinas períb-
I ivas.quiaelíenriadiuinaillas ^qualcs 
j cünftítücns cít V T & M i n d i u i í a i n . i l l i s ; 
(íed q u i a viutas edentiíe cit fundamen 
' tum reUtionis xqualitatis, qua vna 
adaliamrcfcrrur,&: rclatiaa:quaiita-
tis talis conditionis ell, vt pesat prius 
fundamenta ^uamíubiec ta reterre: 
in n o f t r o aurcm c a í i ^eEf id iu inuas íit, 
quxdar íatisfactloni valorcm , nó ta-
meneíUundamentum relationis,qua 
Ghriftus vt fatisfaciem ad Deum qua 
tenusoflenfum refertur, fed tunda-
mentum iilius eft aírtusíatisíactorius^ 
ideoquenon d e b e r prius diuinitasip-
fa referri, íed folum neceíTum erit, 
quodadusfatisfactonusad oífeíám, 
prius quam Chriílus vt íatisíaciens, 
ad Dcumquatciius.oifen.fum refera-
tur, coníequentér nihiieil: , quod 
pofsit reaiitati príediclíB relationis 
obílare. 
Sed dices; ideó diuina cífentia eft 
fundameníum relationis xquaiitatis, 
qua vna ex diuinis perfonis a d aliam 
vt xqualis retertur, quia perfoníedi-
uina; í unt xquales Inter fe in perteclio 
nciliisprxíhta ab eífentiaj fed etiam 
acUis fatisfadoriusab humanitate eli 
citus, é¿oífenfa Dcoirrogata íunt x-
qualcs inter fe in moralirate iliis pr¿e-
ÍUtaadiuinitatc vt áforma;ergo di-
uinicas offenfam grauificans,prxíráí-
que fatisfaetioni vaiorem?¿¿ dignita-
tem eft fundamétum relationis squa 
litatis, qua fatisfadio ad oíFeníam3 vt 
i i l i xqualis refertur, o¿,qua Chriftus, 
vtíatisfaciens refertur ad Deum oí-
fenfum. 
Refpondeo diitinguendo eaufa-
lem maioris; quia perfonas diuinsc ad-
ícquantur in perfedionc í'umpta al> 
eirentia,vt extrema relationis funda-
tx,concedo maiorem: vt fundamen-
ta prxdictíg relationis, negó maio-
r e m ^ íube>adem diftindione mino-
ris,ncgo confequentiam nam adus 
fatisfadorius non eft extremum refe-
rendum per relationem íatisfacietis7 
íed fundamentum talis relationis, £¿ 
coníequentér Deltas adum fatisfa-
dorium digniíieans non eíl fúndame 
tum,fedratioiilam relationem fun-
dandi; vniusenim relationis dúplex 
furidainentum non datur , non au-
tem ncccLÍariura eft , rationem fun-
dandi relationem per ipíam relatio-
nem referrhperfonae ante diuinccí'unt 
extrema relata rclatianeaíqualitaris, 
ideoque diuina eííentia^in qua, Ik. ra-
tione cuius períbnac íunt ccqualcs Ín-
ter fe ? eft fundamentum relationis 
xqualitaüs, qua penonx inuiccm re-
feruntur: ^ q u i a i n relationibus pri-
mi generis prius eft, quód fundamen-
ta referantur , quam quód reterantur 
fiableda,&; idem adfeipfum nonpo-
teft reali reiatioae reterri, cófsquens 
fit, quód reiatio xquaiitatis, identi-
tatis,¿x: ümilitudinis inter diuinasper 
fonas non íit realis, fea rationis. 
| T I L 
Explicatur fecunda condi-
tio y ^ accammodatur 
fatisfattiom 
E c y N u o prindpalftcr contra 
noftram concluíionem argüí-» 
tur: adíatisfadioncm de toto 
rigere i u i t i t i a s requiritur non fundari 
in g r a t i a creditoris ^ íed fatistadio 
Chrifti Domini in Deí creditoris gra-
tia fundaEur,ícil icct in gratia vnionis 
fada humanitati ? <S¿ in auxiiijs, qua: 
gratiosé á Dco humanitati fuerunt 
collata: ergonen fuit de toro rígere 
iuftitix, ivíinor cum confequentia 
tenet^ maiorem autem d o c e n t Ca-
preolus 1 1 1 4 ^ ^ . \ < ) . < \ . i . ¿ n . i M p r ¡ -
mmnAttreGli contYA \ , c o n c l . Magífter 
Sotoc///^i. £].5 . r f r r . 4 . & - d i f l . 19. ¿j. 1. 
ctYt.i. Ferrarieníis 4. Contra ge* t es cap. 
54-Vega l i h . j . tn ConciL Tr iden t in , 
cap .9 •Cük tün - . i n hac q,z.círt: 2. quem 
omnes Reccntiores noftri fcquun-
tur. Docent etiam ex Patribus So- j 
cietatis Valencia in prxfenti d i j p u t . z . 
q.i.píPif.t s- Suzrcz di jput . 4 . [éc¡-.6. 
Vázquez 
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VazquczaV/p/^.S.c-.-íp. 1.07' z. Mo-
derniores ciulUem famüiae frcquen- . 
tér. 
Huic argumento relpondcri ib- ¡ 
let primó,rigoremiürtinaj in fatisfa- j 
crione cxcludere grariam fadam á j 
crcditoreexiiuentionej&tine íatif j 
fadionisj fecus autem íi ex taliinten- | 
tione non fíat, gratia autem vnionis, 
&¿ alia dona humanitati á Dco gra^ 
tiose conceda non tuerunt tada ex in 
tentione, & fine, vt Chriilns latisfa-
ccret pro hominibus,illofque á pccca 
tisredimeret , íed ex alijs motúiisi 
ideoque nihil obilant rigorl iuílitiíe 
in í'atisfadione Chriíti. Difplicet ta-
men ifta íblutio primójnam ex illa fe^ -
quitur ,ChriftLim non fitisfeciife de 
rigore iullitia;; confequens eít contra 
Audores data (olutione vtentes: er-
go íolutio infufíiciens. Probaturle-
quela primó ; nanl gratiam vnionis 
fuilfe fadam humanitati ex intentio-
ne, ¿¿fine, vt Chriltus fatisfaceret: 
condigne propeccato humanigene-
ris, & vt nos á peccatis redimeret, eft 
dodrina D.Thomx in hacq. art, 
ex ibi dicendis conítabit; ergo íl gra-
tia fada á creditore ex intentione, & 
fine fatisfadionis impedit rigorcm 
iuftitiaí, íatisiadio Chiifti Domini de 
rigore iuítitix non fuit. Secüdo pro-
batur fcquela ^ nam efto admittere-
mus, gratiam vnionis non habuufe 
profine redernptionem hominum á 
peccatis ,condignamque fatisiadio-
nem pro lilis- auxilia taracú humani-
tati data ad operandum , & fatisfa-
ciendumex hoc fine fuerunt huma-
nitati collata % Deo; auxilia namque 
applicantiaad opcrationem, &; qu.fí 
adillam prcxftant fufficientiam ,pro 
finehabent operatione, cum ad hoc 
dentur, vtexiftat operatio,vel faltim 
vt pofsit ex i itere ; crgo íatisiadio 
Chriftifundaturin gratia Deicredi-
toristadfa humanitati ex intentione, 
6¿ fine ratisíadionl8,u¿coníeqLienter 
íl fatisfadionem hoc modo in gratia 
fundari obftat r igorl , & períedioni 
iurtifix, íatisfadio Chriíti ex rigore 
iuftitix non fuit. 
Deindé reijcitür; nam efto admit 
| tamus , decretum Incarnationis de 
racLononnaüui'.fe pro fine cuiusgra-
tia ¡ aut pro fine cui, fiue eifedus, re-
denipcionem hominum a peccatis, 
condignamque íatistadionem pro l i -
lis-, negad tamen non potell, decrctú 
Incarnationis potuiíle ex taii fine pro 
Cederé, inquo cafugracia vnionis fie-
ret humanitati ex intentione ,<S¿ fine 
fatisfadionis 5 at tune calns , non mi-
núsperleda foret íatistadio Chril l i 
Domini.quam modo peiteda eft, S¿ 
coníeq'ientér, non íolumeilet con-
digna, fed etíam de rigore iuftitis:er-
go gratiam fieri á creditore ex inten-
tione,8<: fine íatisíadionis,fatisfidio-
nemque in gratia creditoris hoc mo-
do fadafundariiiuftitix perfedione, 
& rigoiemnonimpedit. 
IJenique, nam Ucet creditot in 
humanis det pecuniam debitori ex in 
tentione, vt (binar, quod íibi debet> 
dummodo íolutio in padum non de-
ducatur , poterit debitor creditori 
foluereex perfedaiuftitia- Se tamen 
h.xc íolutio fundatur ingrafia credi-
toris fada abipfo ex intentioneíblu-
tionisá debitoreíaciendiE: ergofun-
dari in gratia creditoris fada debitori 
exfineíatisfadionisjnon obftat rigo-
ri iüftitix. Coníequentiacum mino-
r i tenet ,maioréautcprobo: íi credi-
tor pecunias daret non ex intetione, 
vt debitor íolueret, íed ex alio moti-
uo,poíret debitor illifoluerc ex foto 
rigore iuiiiti.i;pecunijs abipfo accep 
tks, eo quod pecunia traníierunt per 
donationegrarioiam fadam á credi-
tore indominium perfedum deoito-
ris^ fed quod pecunia dentur a credi-
toreexintentione, vt debitorfoluat, 
dummodo íblutio in padum non de-
ducatur, non tollit ,quominus tran-
feant in pertedum dominium deoito 
ris, itavt polsit lilis v t i , non minus, 
quam fi ex alio motiuo fuiftenc colla 
tx.:- ergo quod dentnr a creditoreex 
prjedido fine , & motiuo, non tollu 
á folutione.quód íit de rigore,& per-
fedione iuftiti^jüí coníequenter nec 
obftabit rigorl iuftítia!; in íatisfadio-
ne, fundari ni gratia creditoris ex i l -
lius fine fada* 
Aliorum fcíutio eft, rigori iufti-
Úx in fatisudione folü obltare,quód 
fun-
Réijct-
tur ter -* 
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tuade íur in gratia crcdirons conco-
mirante íatisir'aüiionem , non autem 
quód tlindccur ingratia o m n i n ó a n -
tecedenti y fi nainqne Pc t rü j , v.e. vei 
anrequam Paniusdebirñ ex ipíb con-
trahat, grarisecncum i l i i triL^uat, vel 
pottdcoiti contrautionenij n o n t a m é 
ea conditioner v t iü iscenturn debi-
rum io ina t / i ' d ornnino a b t b i n t é , p o -
terit Paulas Pctroex iuílitia perfecta 
debitum loluerc i l l i cenrum ab i p ío 
accepta tribuendo, f icut i , &: contra-
ckum emptioniscx rigore iuftitioe cíi 
Pctro celebrare palliuniabipfb eme-
do pecunijs ab ipíb acceptis>quod no 
aliundé prouenir,niíl quia dictaíblu-
t iot l indatur in gratia creditori» n o n 
concomitante , íl'd omn'mb antece-
dente ío lu t lonem. Quja ergogratia, 
(•apraquam íatistactio C h r i l t i funda-
tur , elt omninb antecedens, <5¿ non 
concomitansfatistaCtionem, fit con-
fequensmon ob í t a r e , quomtnus fue-
r i t ex t oto rigore iuftitins. 
Sed nec itta fo lu t io eít íufficíens; 
nam in fatisfactionc C h r i f t i , n o n í b -
lum interecísit gratra Dei creditoris 
i l lam omninb antecedens, led etiam 
ipíam concomitansr ergo fi t'undari 
in grana concomitante obftat r igo-
rr mítitijj in fttisfactione, íatisfactio-
Chriíti ex rigoreíuftitije non futt .PrO' 
bo antecedens j . n o n cnim foka vniO' 
humanitatis ad Verbum > 82 auxilia 
humanitati conceifa ad operandum, 
l¿¿ íátisfaciendum, fed etiam actus ip-
i l ,quibus Chri l tus , vt hon>o fatisfa-
ciebat, tuerunt dona, cC grat ix Dei j 
iicet etiam fuecint Chr i l t i ratione l i -
bertatis, qua prxdicfcos aétus exerce-
bat; (ed licet gratia vnionis-, & auxilia 
ad oper i d u m collata poísint dici gra-
tia omninb fatisfactionem antecedésj 
gratia tamen , q u x á í>eo fitin c o n -
curíu ad ackus fatisfaciorios, <S¿; i n ip-
forum aduumentitate, noneit ante-
cedens ,fcd concomitans íatisfactio-
nem: ergo íatisíactio Chr i l t i funda-
tur in gratia De i creditoris, n o n f o -
lum antecedente/ed etiam concomi-
tante fitisfacfcionem, confequen-
t é r , fihoc obftat r igor i iufdtiíü , de 
n o n f u i t . 
T e r t i b alij refpondent,qu6d licet 
rigore lufciti 
ipú creditoris gratia nequeat elle ma-
teria contradus ex iuftitia inter debi -
torem,5¿ creditorem^id famen,quod 
dd>iror ex gratia creditoris lucratur, 
materia contradus ex iuítitia inter 
ipfos ceiebrati ede poreíí, V.g. fidebi-
tor á creditore centum omninb gra-
tis recipiac,& lilis centü quinquagin-
t a lucretur y porerit pecunia lucratá 
cum fuo creditore contradum emp-
tionis, o£ folutionis debiti ex rigore 
iuftiticC celebrare ab ipfo paiiium e-
mendo , vel partem debiti quinqua-
ginta fuo labore lucratis foiuendo. 
Ex quo inferunt iftius dodrinas A u -
dores, q u b d licet gratia vnionis , &: 
gratix auxiliantes gratisa Deo h u m a 
nitati Chrifti conceílxnon potuerint 
elle materia contradus, q u o Chriftus 
Deum ex iuftitia obligauerit ; a d u s 
tamen liberé á Chriito , vt bomine, 
medi)s his gratijs el icki , eifque q u a f i 
lucrati, qui i l l i u s e r a n t ratione über-
t a t i S j ^ media g r a t i a auxiliante , a b 
humanitate efficiebantiir, potuerunt 
elle materia contradus ex rigore iu-
ítitix? eifque potuít Chriftus Deum 
ex iuítitia obligare ad remifsionem 
o í t e n f e ^ perfede pro illa fatlsfa-
eci-e, 
Sed nec ifta folutio píenc argu-
gumento fatisfacit, iiifl alludeí adda-
tur,<5¿: aliundé iuvetur, £¿ reijeitur ex 
didisi etenim non folum gratia vnio-
nis, gratia habkualis, &: gratix auxi-
liantes fuerunt dona Dei , fed etiam 
adus ip i l , quibus Chriltus fatisfacic-
bat, fuerunt dona a b ipíb accepta, & 
gratia á Deo humanitati fada : tüm 
ratione gratix excitantis ad iilos:tum 
etiam ratione gratix ad iílos prxmo-
uentis: tumdenique ratione concur-
fus íimultanei, fine quo Chriltus vt 
h o m o non porerar prxdidos adus 
elicere, fícut quxuis alia pura creatu-
ra fine concurfu faltim íimultaneo 
Dei nihil potelt operan r ergo fi id, 
quod eít donum, ¿ gratia creditoris, 
nequiteQc materia contradus ex iu-
ítitia debitoris cum creditore^ a d u s 
fatisfadori} Chrilti elle n o n potue^ 
runt inter ipfum,o¿ Deum materia 
rigorofx iuftitix , & confequentér 
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1 ftitia obligare t d rcmilsioncm oifca- | 
I f!T;,nccprüillade rigorc iulüti.-cLacif- ; 
1 faccrc. 
. VndCjhis modis dicendi omiísis, | 
: velad notlram rcíblunone cedáCfcis, | 
•! adarganientumfadüm rcípodco pri ' 
• mójdiílingucDdOmaiorem: ad íarií- | 
i tadionetn ex rigorc iuftici.ü requiri-
j tur, non ÍLindari in creditoris gracia 
j fupplentedefeclum dignitatisin aclu 
íatisfaitono, & íupra lilius vaiorem, 
&; digaitatcm acceptanre, concedo 
maiorem : requintur,non fandari iñ 
creditoris gratia dante o.peri íatisfa-
dorio dignitatem, illudque ad xqua-
licatem valorante, negó tnaiorem, &: 
fub eadem diftinctioneminoris, negó 
conrequentiam;nam Ucee lacisfactio 
Chrifti Doniüii fundetur in gratia v-
nionisíafta humanitatij&Chrifto ra-
tione ilüus^ ha;c tamén gratia non cft 
rapplens defectum dignitatis in ope-
. ribusíatisfactorijs a Chriíco vt homi-
ne elicitisnec acceptans opera íatií-
factoria Chritli íupra valorem,& dig 
nitatem illorum, Icdgratiadans opc-
ribus valorem, ¿ ¿ d i g n i t a t e n 3 , n o n 10-
lum adxquantemgrauitateni iniuria; 
irrógate Deo^fed etiaraexcedenrem, 
&C íuperabundantem 111 inorali celli-
mationei&idcircononobílat rigori, 
&: perfeClioni iuftitixin tatisfaclione 
Chriftij in príedidagratiaíudari^imó 
ex illa habet > quodpotuerit eílc con-
digna pro peccato humani generis. 
Quód íi fecunda, ¡k. tertia folutio no-
mine gratis concomitantis fatisfacbo 
nemjinteiligant gratiam fuppicntein 
defe&um códignitat is inaáu íatista-
dorio,i l i imiquevltra proprium va-
loren! acceptantem,&: nomine gra-
tiíeantecedentis, ¿o remotx intelli-
gant illamgratiam,quxnon ílipplcc 
detefbum dignitatis in opere, ied ei 
prxftat valorem, &; dignitatem,abil-
¡isnon diífenticmus. 
Sed dices;eoipíbqu6dopus fatif-
fadorium fít gratia creditoris, vel in 
gratia creditoris fundetur, non poteft 
adxquare grauitatem oífenfe \ ergo 
eoipfo eife nequit fatistactio ex rigo-
re íaftikias pro illa.. Confequentia te-
net; nam ad rigorem iuftitke in fatif-
: fadionc requiricur neceiíario, quód 
acíxquet OÍTCULI:grauitatem; ergo íi 
adum látistadonum dBfe gratia;nDei 
creditoris, veim illiusgratia fundan, 
tol i i tabi l io xqualitatem cumgraui-
tate oíFenlx ,unpcdit rigorem iufei-
t ixi Antecedens auteniprobarur 5 íi 
namqur Petrusdebeat Paulocetum, 
<S¿:Paulus toridemgratis Petro donet, 
íblurione in padurn deduda , & íub 
ea conditione, vt centum debita fol-
uat,folutiofada ex rigore iuí t i t ixnó 
erit ,necdebitum adxquabit^ at non 
alia ratione^iifi quia taíis folutio ílin-
datur in gratia creditoris , quócirca 
virtualitér cft iiberalis debiti remif-
fio, ¿¿ non perfecta , rigorofa íólu-
tio:ergo eoipíb,quód fatistadio, vel 
adusfarisfactorius fit gratia Dei cre-
ditoris , vel in illius gratia fundetur, 
nequit elle xquaiis cum grauitateof-
fenlx , ac per confequenscllc nequit 
perfeda ex rigore iuftitix. 
Refpondeo^iegandoantecedens-, \ A ~ 
cum enim diuina gratia íit,qux opera í T / • 
meritoria, &: fatisfadoria digniñcat, !% M & i f l 
& vaiorat ,exeo,qü6d opus aliquod ntitr* 
mediante Dei gratia eliciatur , non 
poteít á códigmtate deficere^ic proin 
de quód opera ChriftiDomini ab hu-
mamtate clicita in gratia vnionis fun-
dentur, quxiliis prxtlat valorem me-
ritorium,6i: fatisfadorium iníinitum, 
non poteit eííe ratlo, vt non adxquet 
in moralixítimatione iníinitam gra-
uitatem oífeníx. Adprobat ioné an-
tecedentis, concelfa maiori, diftin-
guo minorem : quia folutio fundatur 
in gratia creditoris virtualitér debi-
tum remitiente, concedo minorem; 
in gratia creditoris valorante folutio-
nem,eique valorem, S>¿ xilimabilita-
tem tribuente, negó minorem,^ ne-
gó confequentiam; nam gracia vnio-
nis,fupraquam fatisfadioChdlti fiipj 
datur aquaprocedit, non ell gra-
tia virtualitér remiccés, fed gratia va-
iorans , o¿ digaificans operariones 
Chri í l i , vt fit xquaiis, 5t fuperabun-
dans íatisfadio pro oitenía. ilario 
! autem difcnminis inter vtrumqueca-
fumei^ nam eo ipfo quód Paulus Pe-
tro debitori centum tnbuat, folutio-
ne in padum deduda, iácíl, fub con-
! ditione,vt totidemlibidebita foiuat, 
non 
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InjUbis , 
R o m á n . 
¿t. 
detur-. 
n o n t r a n i c i i n c uU c e n t u n i m d o m i -
n i u m Pctri abíolutam: v n d e d o n a t i o 
lija e í l p ü l i i a t a d o n a t i o , & virtuaiis 
dcbiti gi-aticfarciniísio ^ opera vero 
C h r i l t i j C t í í á g r a t í a v n i o n i s pruce-
d a n t , ^ medíaDei g r a t i a auxiiiante, 
ciicíanrur 5 re vera exiítunt íub d o m i -
nio Ghrifti iurelibertatis^ i d e o q u c , l i -
cetdonaDei fint, & m i l i i u s gratia 
f u n d e n t u r , huiufcemodi gratia non 
elt virtualitcrremittens,ncctupplens 
dctcctumdigniutisin actu fatistaclo-
r io , fedpotiusiili p r x l c a n s valorcm, 
ac dignitatem , ideoque in prxdicta 
gratia fundari, non p o t e f t obeífe, vt 
aditqiient grauitatem oífenfxirroga-
t x Deo. 
Scdi'nftabisadhuc:eo ipfo qaód 
opera, quíbus Chriltus pro homim-
bns íátistecir. ^fintdona Dei, ¿¿gratia 
abipíb iibííralirer collata , remilsio 
ojffcnfx fááa intuitu íritistdótionis 
Chriíti cft ex gratia: ergo non ex ope-
nbus,nccex rigore iuítitix j vt enim 
inquit Paulusfl^ R(¡m¿nos 11. S í a u t e m 
grat ia non ex oferihus , ah 'oquín gra-
t ia iamnon ejt gratia. Ivcfpondeo di-
ftin<2uendo antecedens: elt ex gratia, 
quoe in operatione conliítit, exitlit 
íub dominio ChnLti iureproprias i i -
bertatis^concedo antecedens: ex gra-
tia .qux i u r e iibertatis Tub dominio 
Chriiti n o n í k , n e g ó antecedens ,6c 
confcquentiam., Nec obílat tciUmo-
nium Pauii jloquitur e n i m de gratia 
prima lupernaturali auxiliante rqUcE 
ex operibus natura eiíe neqnit, aiio-
quin gratioía non eíiet , íed natura; 
debitaj quod enim operibus natura; 
debetur, ílmpiiciter gratia nó eñ • vel 
íi loquitur de gratia i u í t i f i G a n t e , 2 ¿ ex -
cludit condigaitatem mentoríam ab 
operibus in vi gratia; Dei elicitis,có 
quód alias gratia iuíliíicans gratia nó 
eíiet, fauet noítrs folutionis dotlri-
na:; íinamque gratiam iuílificantem 
deberi operibus antecedetibus ipfam 
tanquam meritis condignis, impedit 
rarionem gratia:; ¿¿inducir rarioncm 
iurtiníE,quamuispra:diü;aopera fint 
dona Dei, eo quod iure Iibertatis funt 
noí ira , quód opera Chrifti Domini 
fint dona Dei,& ineias gratia funda* 
ta,non poteü: impediré, qaód remií-
rio cirenfx intuituiUorum t a C í a fitex 
p.ríecvaiuílitia^ quiaquamuisíintdo 
na Del;funt tamen íubdominioChri-
fti iure proprix iib^ttatis. 
S e c L i n c o a d aigumétum f a d u ref-
pondeo diiringuendo maiorenj : ad 
latisiaítionem ex rigoreiuítitia; íequi 
ritur, quód nó fundeturin gratia c r e -
d i t o t i s í a d a íatísfacienti, cócedo ma-
iorcm ; quód n o n tundetur in gratia 
creditoris alteri facta^nego maiorcm, 
&: diítinguo minore: íatisfaítio Chri-
rti tundatur in gratia vnionis, & g r a -
t i a auxiliante factis bumani^ati, con-
cedo minorcm • factis íuppcíito Ver* 
bi fatisfocienti, negó minorcm, <S¿ ne-
gó confcquentiamrjquia vt j í . í .mon-
ítrauimus, humanitas non cí^quae vt 
quod fatisfecit i i i c c t autem reípectu 
humanitatis gracia vnionis^gratia h a -
bituaiis,5¿ gratix auxiliantes fint g r a -
tia^quiacl ratíone fui n o n debentur; 
reípeüu fuppoíiti Verbi, quod, v t i b i 
oftendimus, íatisfecitjVt (¡uod, g r a t i s 
non runtjíuppoíltiini enim Verbiíuí-
eipiendi gratiam c ^ . p a x n o n eíV , í e d 
o m n i a i l l i iünt debita, ¿¿ ideo latistc-
c i r ex toro r i g o r e iuftitia;, non í o l u m 
perexchiíionem gratix concomitan-
i í i f í e d etiam p e r excluíioncm g r a t i a ; 
antecedentis. 
Carterum contra hanc rolntione 
o p p o n i t Vázquez primó j n a m Chri-
ftus non fatisí-ecitjVE Deus, fed vt ho-
mo-, íed Chriítus quatenus hemoca-
paxeílgratia;,illiqi p r o u t heopinipiu 
res g r a t i a ; tüerunt faOíx á Deo; népé 
cmnes I W x , quasfecit humanitati:er-
g o Chrill i latisfaótio tundatur in g r a -
t i a f ac t a íatisfacienti. Probar mino-
r c m : n a m Chriftus in quantum h o m o -
eftcreatura,vt d o c e t D.Thom.in k a c 
'i.fart.injraq. i6.¿m. 10, í e d creaiura 
rationaliscíl capax recipiedi gratiam 
a Deo: ergo Chriílus in quantum h o -
mo eíl- íubiedum capax grati ís , 6¿ 
confequeter Chriftus v t íatisfaciens. 
Secundo^ explicatur magis hec 
ipfumjChriftusnamqucratisfccitnon 
v t ftibílftensin n a t u r a d i u i n a , í e d v t 
filbfifrés in n a t u r a humana; fed Chri~ 
ítus v t fubíiftens j n n a t u r a humana 
cít í u b i e C t ü capax g r a t i a ; : ergo Chri-
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mum res 
1 p ó a e t u r 
giMti.^, & con.'e-]Lientér ilimsíaustV 
diofandatur ingratis taaa m )ic:xo 
f.icban. Maior c o n i t a t ; n a ai Chri-
í h i s ú t i s f c c i r per h m n i i i c . i r c m , ófobi 
dieiuiam, parsioiieai1o¿ mortcm; krd 
vtÍLibrillensin na turadiuma h u n i i l i -
tatis c a p a x non eft , I U C o j c d i c n t i x , 
nec pa{sionis,n^c n i o r t i S j b c n e canicn 
vt tabíiílcnsin n a t u r a h u m a n a 1 cr¿o 
f a t i s t b e i t nou v t toílílens in natura 
diuiaa, fed vt LlibfiLtens m natura hu-
raana. Minor auteni probatur^Clin-
ftus v t lubfiibas in natura huaiana eil 
fuDiesla pr£dcUinationis,qua prxor-
dinatustuit,vt c A \ t Filius Dei natu-
raiis,vt docet D.Thoni. i n f t ^ . 24.. 
í c n . i . a d 2. ted terminus praideftina-
tionis eft grat iatactaí luiedo pra;de-
ílinatvO, vtex difiinicione prasdcltma-
tionisconitat,doc¿tqueD. Thom /« 
eod. a n . i n c >'C[>or.:s>jol^t¡ ad z A r g u m . 
crgo Chnítus vt íuaíifteus in hunii-
na natura capax d i recipiendi gracia 
á Dso. 
Tertio alij contra candsm folutio 
nenioDijciunt; namíldona ©QOCCÍÍ 
hunianitati vnita; Verbo abáisáiiitc 
tuppouto Vcrbi,debe!\tur a D"Otor -
go Deus íibi ípfí debitor elt ex iufíitia, 
quonihil abt'urdius. Denique , nam 
íatistadio Chrif t i , íi non inccrcdsif-
fe t padum , vel, promifsio ex parte 
Dei, potuiiíet a b ipfo non acceptari; 
l e d t u n e , e t í ' i nondebuiLlct , accepta-
r i tamen potuidet: ergo larn Chriílo 
íatisfacienti ñeret aliquagratia. Pa-
tet conkquciitia 5 nam acceptatio, 
cuni debita non eií , aliqua gratia eft, 
te fieret Chrillo fatistacienti : ergo 
aliqua gratia Chnfto í'atistacientifie-
i c t . 
HÍEC tamen non vrgent j adpri-
mum reípondeo, Chriltum necíatif-
f e c ú i e folum v t Deum, nec íolu.n vt 
hominem, fed vt Deum liominem» 
ly 'vt "eduplicantedeiratem, vt ratio-
nem formalenivaiorandi opera fAtif-: 
j -a- . tor ia , 6¿ meritoria, 6c hunianita-
tem tanquam conditionem refpedu 
valoris, &¿ vt rationem formalem, 6¿ 
principium quo e i i e i e n d i tai iaopera, 
qaaiílint íub[lrada...receptura valo-
rem meritorium , íatiSs-a-dorium.. 
Üt licct huic complexo, vidíiicet Dea i \ disconílabit 
ijéjntju r^tioar iiu',nanitaris,qu^có-
du i ) eilteip^du valons, ¿c di^nita-
ns}poisit ñeng rana ; qaia ra nen ra-
t ionj deitatis .qu.Eeil ráti > r'v \ IAÍ ÍS 
vaiorandi opera,gratia non potell i i e -
r i , conüqucns fit, quód iatisr.* :ent 
de coto rigor^iuititLc per exciuíione 
gra:i^, non ibium concomitantis,i.jd 
eciam antecedentis. 
Et ex his ad íecundum dicatur, 
Chri.lu n fatisteciile vt fujdrrentem 
in naturadiuma, cS¿ vt luanúenrem 
in natura humana, iy 7^ r reduplican-
te fubrífteciaminQiuiná natura n ra-
tionem formalem vaiorandi opera 
fatistadoria^tubllitcnciam in natu-
ra humana, tanquam conditionem in 
ordine ad vaiorem, &.dignitatemope 
runv, ac proindé ex eoquód Cnniv), 
vt fubuitenti in humana naturíi ratio-
ne humamtatispoísit neri gratia, $c 
de fado ta da i llí fue fit gratia prttde-
ilinuionis, quod Nos non negamus, 
taptum coiiig'.tur, polioíuri gratiam 
Chruto íatistacienti íecundum id, 
quod cílconditio ad vi,:or nida opera 
fa tisfadoria ^ non vero Iecundum id, 
quod eit ratio formalis communican-
di vaiorem. Ethoc íecundum íuffi-
cit, vt Chriftus íatisfecetit de roto r i -
goreiuítitiaí, nec ampiiuskcunda fo-
lutio intendit , nec üiius Audores, 
cum ncgát,fuuietactani ¿ratiarn fub-
iedo íatisfacienti; accipiendum enim 
eít xuxta traditam víoarmam , quod 
nempé Chriltofatisfaciciiti nonfuc-
rit tadagratia, nec gracixrccipiendcVj 
ílt capax rationedeuatis , qux eil ra-
tio formalis vaiorandi opera, t¿¿ qua-
tenus in illa fubíiílens. 
A d tertmrndicatur, dona huma-
nitati Chriíli conceXi d Verbo 
titulo condccenti/j, non titulo iu ü -
t ix : ex quo folum fequirur, Deum íi-
bi ipü debitorem eiie titulo condecen 
ti.T;,quod abfurdum non eít : quomo-
do autem deltas oper a iatistadoria ab 
humanitatceiicita digniñeans funda-
íe, etiam potuerit o jii^ationemiuíli-
ti^acceptandiiatisfa^tioncm, ¿¿ prai-
miandieadem opera in ordine ad ip-
fum D jum , quin ex hoc aliquod ab-




t í 'um. 
Ad v i t i r . u i m a b s o M p -
i i C l l ) , 
t u m . 
Quxíl . í .De Incarnatione. 
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fiefpodc 
tur* 
ncni,prn2tcrmiiía maiori, Se coneclU 
ílnnori ,diftin¿uo contcqucns: fiercc 
graria Chr iüo íatisfacienti acceptaa-
do iüius larisfaciioacm ,rarione hu-
manitatis, qux conditio tantum cft 
rcfpcí^tu vaioris openim,tranícat c5-
fequcns 5 ratione dcitatis > qux c í \ ra-
tio fornialis valorádi íatisfaCtionem, 
negó conl'cquentiamr íicut enimdo-
na grattáe conCcq uura ad vnioneni ha 
maniratis c \ i m Verbo, gratis íunt rcf 
pectu humaniratis, 6c refpc^tu Chri-
íli ratíonc iilias j non ramea ílmcgra-
tia Chrlfto fa¿ta rarionc deitatis , íed 
poriusratione dcitatis debenuir: rta 
admiilo, íatisfadioncm Chnrti po-
tuiUe non acccptari, fuppoíito,quód 
pactumnon prxceísidctjnec promif-
fioex parte Dei,aceeptatioforet gra 
tia comparatiué ad humanitate!n;o¿ 
adChriltuai ratíone il{ius,non autem 
comparatiué ad Chriftum íatisfacien 
tem ratione diuinitatis. An autem fa-
ristactio Chriíti pavio, auc promif-
fioueindigucrit , íe tenente ex parte 
De i , vt ipíum ex iuftitia obiigauerit 
ad acceptationem luí, <S¿ coníequdín-
tér , an line paito precedentepotue-
rit aDeonon ¿ c c c p t á ú , r r * c í ' a t . d e m é -
r i to Chr i j i i videbimus. 
Seddices:hoc complexum Detts 
homo íatisfacit, vt conliat ex dictisj 
fedlmic complexo gratia fit ratione 
vniuspartis: ergofubiecto fatistacien 
t i fit gratia. Patet conÍGquenriajquia 
namque hoc complexum , nempe 
Chrtftus , vtíubíiftens in humanitate 
eftfubicCtum prxdeltinationis Chri-
íli ad CLleFilium Dei naturalem , &c 
UU fit gratia ratione vnius partís, fei-
licet humanitatis,iubieclo prxdefti-
nationisChrií\i fit gratia in eoquód 
prxdeftinctur ,ordincturque ad filia-
tionem Dei naturalem : ergo íl hoc 
compiexum Dcus homo íatistacit, i i l i -
que ratione vnius partis fit gratia, gra 
tia fit íiibiedo íatisfacienti. Reípon-
dco, conecíla maiori ? iuxra dodriná 
traditam diílinguendominorem: fit 
iüi garfia ratione vnius partis^qunevt 
conditio ad valorcm operum cócur-
rit,concedo minorem:ratione partís, 
qunead vaiorandum ^dignif icandü 
opera, vt ratioformalis fe habet, fei-
licet ratione dcitatu,nego mmorem, 
Se diltinguo confequeas diftinctione 
minorisi folu enim íeqiiitur,rubieuto 
íhtistacienti fíeri gratiam ratione i l -
lius,quod ad valorcm operum vtcon 
ditio concurrir, non autem quód UU 
gratia fiat ratione forms valorantis 
opera , illaque dignificantis. Eft ta-
men hoc diferimen water íUbiedum 
pircedeftinationis Chr i t l i , Scfabíé^ü 
latistaciens notandum, quód huraani 
tas eft fubieufcum quod prxdeftinatio-
nis;6¿: coníequenter eft ratio forma-
lis conftituens fubiedum^*aí/.cum-
que humanitati terminuspr¿edeftina 
tionis fit gratia, fir confequens> vt ta-
lis terminus fir, dicaturque abíoluté 
gratia reípeítuíubiedi pra:dcftinatij. 
at veró rcfpedl-u fubiedilatisfaciétis, 
infpeda latisfactionc íecundum id, 
quod prxcipuum eft in illa ,nempc 
fecundum valorcm >humaiiitas non 
eft íubiedum qiw iUius,fed tantum vt 
conditio concurrit , 6c ideo ex eo 
quód humanitati fiat gratia, 6c Chri-
ftoratione illius ,non fequitur abíb-
íute dicendum^ficri gratiam íübiedo 
Iatisfacienti. 
Sed inftabisadhucr Dcitasncquit 
eííc ratio formalis in ordine ad íatisfa 
ciendum : ergo hucufque dida defi-
ciunt á veritate.Probatur antecedes, 
Verbum ratione deitatis eft credi-
tor, cui fit fatisíudior ergo íub ratio-
ne deitatis nequit cireíatiíjfacienSjly 
frb dicetetationem formalem adla-
tisfaciendimx Patet conícquentia; 
nam alias íbbeadem ratione tbrmali 
edet crcditor,&: debitor,quod impli-
catorium apparetrquod autem fequa 
tur, patet ^ nam ea ratione, qua íátrf-
facit , eft debitor exhibendi íatisfa-
dionem ,5¿ ea ratione, qua cft credi-
to r , iU i íatisfadio debetur : ergo íl 
ratione deitatis íatisfacit, & íatisfa-
d ioné terminat, eftcreditor,&: debi-
tor rubeadem ratione formal!. 
Reípondeo, negando antecedes: 
ad illius probationem dicatur^qued 
íicutdeitasconnotara paternitate cft Recode 
principia radicale gencrationis,:. t » r 
6C connotara filiatione, cft terminus [ 
yuo eiuídem generationis: itadeitas 
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tiam a b f o í n t a m p r i m a r i o .^íeGLin-
lar ió r u b i u t e n t i a s r c i a t i u a s c o n í t i -
t u c n t c s , d i r t m g u c n t c í q u e p c r l b n a s , 
p o t c f t c í e i d , r a t i o a a c u i u s V e r b u m 
e i t creditor ,CQÍ d e b e t u r í a t i s f a d i o ^ 
c o n n o t a t a f u b í i í t e n t i a Verbi , n o ab-
f o l u t e j í ' e d p r o u t t e r n i i n a n t e n a t u r a 
h u n a n a , p o t e í t elle i d , r a t i o n e cuius 
V e r D u m e L l f a f i s f a c i e s , n o n ita vt f u b -
fircerc i n h u m a n a n a t u r a í l r r a t i o f o r -
maiis a d í a t i s l - a c i é d u m ^ í e d folum c ó -
d i t i o : í i c u t i nec p a t e r n i t a s c o n n o t a t a 
á d e i t a t e , v t p r i n c i p i o quo g e n e r a n d i , 
eft r a t i o f o r m a l i s acl g e n e r a n d u m , íed 
c o n d i t i o , a i i t G Ó p l e m e n t u m , v t d e i t a s 
f i t p r i n c i p i u m qtto r a d i c a l e g e n e r a t i o 
nis: & f i c u t ñ i i a t i o c o n n o t a t a a d e i t a -
t e i n g e n e r a t i o n i s t e r m i n O j i i o n eft r a 
tio formalis t e r m i n a n d i g e n e r a t i o n e , 
íed c o n d i t i o , a u t c o m p í e r n e n t u m , v t 
, de i t a s t e r m i n a t a per illam fit t e r m i -
Tach* ñ u s d i u i n x g e n e r a t i o n i s . Nec fc -
obí'eftio q u i n i r , Dcitatem e ñ e i d , r a t i o n e c ú -
n i oceur iusChriftus f u i t d e b i t o r f a t i s f a c i e n -
n t m \ d i ^ n o n enim eft n e c c Q a r i u m , v t l l i b 
eadem r a t i o n e Chriftus fit f a t i s r a -
c i e n s , & d e b i t o r f a t i s f a d i o n e m exhi-
b e n d i 5 íed poteft r a t i o n e l u i m a n i t a -
t i s d e b i t o r e L Í e , 5¿ r a t i o n e d e i t a t i s fii-
t i s f ac i ens , n o n q u o a d e l i c i e n t i a m o -
p e r u m , a d q u a m h u m a n i t a s v t p r i n -
c i p i u m quo fe h a b e t , f e d q u o a d i ü o -
rum va lo r em,6¿ : d i g n i t a t e m . 
§. I I 1 L 







ERTIVM argumentum eft, 
nam ex bonis aiio titulo de-
bitis creditori nequit fieri ía-
tisfadio ex toto rigore iuftitia:; íed 
omnes Chrifti adioneserant Deo ere 
ditoripluribustitulisdebita, nenipe 
titulo dcmuiij, creatOiis,&: conlerua 
toris,«j¿:gratiaru adionis i ergo Chri-
ftus íujs adionibus non potuit f uisfa-
cercDeoex toto rigore iuítitix pro 
oitenía ipfi irrogara, nec Deum obli-
gare ad acceptádam fuam fitisfadio-
nem. Minor cum confequentia te-
net, maiorem autem tradunt Aníei-
m w s l i h . 2. cus D ¿ u s homo cap. í $ . i £ h 
z o . Ricardus j . dift. - o. q. 4 Sco-
tus t i 4 . Ssnr. d i j i . iS . q . l . i . de jocun-
do, Durandus in eadem d i j i . q. J.H. 7, 
Capreolus in eadem d i j l . & q . a n . 3. 
ad p r i m u m A u r e o l i . Ferrara 4 . Con- ! 
t ra gentes c<íp. 54.Magifter S o t o l i b . \ 
5. de natura , d^ 1 gratia c i p . 6. Eam- i 
que exprefse docuit DrThom in 4 . | 
d i j l . 15 .^ . i . d r t i c . 2. ad t e n i u m argu-
mentum. Quam comrnunitér Theo-
logi tam intra, quam extrarioítram 
Sehola m, vt veram ampleduntur>&; 
probaturaparí ta te íolutionis | eb | t í 
pecuniarij^haícenim ex rigore niíri-
ú x . ede nequit, fi fiat ex ijs , qu,c alio 
titulo eideni períonicdebentur > vt fi 
Petrus, v.g. excontradu centumdé-
beat Francifco , eidem auferat alia 
centum iniufté , non poteft horum 
exhibitione centum debita ex con-
traduemptionis,aut vendiriónis íol-
uerey 6c extingúete debitum ortum 
ex tali contracíu , eo quod illa cen-
tum, qu.u prosftat, aiio ritulo debet 
Francifco, íciiieet iniuftit abiationis; 
ergo paritér íatisradio pro oífenfa 
ex rigoreiuftitijecífenequit, íl fiat ex 
bonis creditori oífenío aiijstitulis á 
íarisfaciente debitis. 
Huic argumento varijs modis 
refpondetur ab Audoribus noítraí 
fententia:. Primó reípondet Sua." 
rez exdebitistituloiuítitiae non poí-
íe fieriiuítam, rigoroíamqué íatisía: 
dionem 5 fecus autem exdcbitis t i -
tulo alterius virturis i fiuisfadio ve-
ró Chriftinó fuit Deo debita a Chri-
íio íatisfaciente alió titulo iuíliíia:, 
íed titulo gratitudinis , 6c ideo fie 
fuiífe debitani , non obftat , vt fue-
rit íatisfadio pcriCcla ex iuítitia, 6C 
de toto illius rigore. 
Sed contra hanc folutiónem ob-
ftat p r imó , quód fi quis debeat loco 
íacro centum ex voto,&: alia centum 
J n f c l m . 
Ricard.. 
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cx coiitcactu cmptioms, 6¿ vcnditio- I 
nis,noii poteft cétum íolutione vtri- j 
que debito latistacere , ¿¿ vtrumque ; 
debitum extinguerc- ¿¿ tamenvter- i 
quctitulus ÍLiíiitiíenoneíl,fed v n u s , 
ÍLi(tirix,o¿; altcr tcligionistergOjquód i 
íaihfactio íiat ex alias debitis, non t i -
tulo iurtitLcledalterius vir tut is ,non 
probat reac, potuilíeex rigore iulti-
t ix ótfenfám Deo irrogatani extin-
2;ucre. Secundo obítat cotra cande 
doctrinam; nam íi quis eat Romam 
ex contraCtu cum aliquo ad illius nc-
gotia traclandaí&: fimulcum alio có-
trahat de illius peragendis negonjs, 
d¿ ab vtroque pecunias in ptetium 
f u i laboris accipiat, poteft vno itine-
revtrique iuftitia; titulo ex rigore fa-
.tisfacere; ergo.quód titulus,exquo 
aliquid debetur, iuítitix íit, non ob-
ftat rigori i u f t i t i z e , «J¿ confequentér 
ex alias debitis titulo iuftitix poterit 
íatisfactio fieri ex toto iuftitia; rigore. 
ReípondetSuarez, concelfo an-
tecedenti, diítinguendo coníequens, 
conceditque conícquentiam , quan-
do vterque iuítitia; titulus cadit tu-
pra eandem materiam , vt in c a l ü ar-
gumenti contingit; negat áütciHam, 
quando ti:tuliiuítiiia;noncadunt fu-
pra eandem materiam, íed materiam 
mulriplicant, vt contingit in cafu de-
bí ti excontraCluemptionis, & debiti 
orti ex iniuíta reiablationc^túc enim, 
quia t i tuli iuítitia; materiam multi-
piicant,non poteft vtrumq; debitum 
extinguí vnica íolutione. Sed cótra 
arguitur:quando namque tituli iufti-
ax^alterius virtutis materiam muí 
tÍpÍicant,non poteft vnica íolutione, 
vel opere vtrique debito fieri íatis,vt 
conítat exemplo illiusjqui loco íacro 
debet centum ex v o t o , ¿¿ alia cetum 
ex contraduemptionis, &¿ venditio-
nis,quinon poteft vnica c é t ú folutio 
ne vtrumque extínguete debitum, 6¿ 
vtrique íatisfacere; cum ramen vnus 
ti tulusiuft i t i íE fit, &:alter religionis: 
quando autem titulus iuftitia;, Se t i tu 
lus alterius virtutis non multiplicant 
materiam,fed inciduntíupra eande 
ómnibus poteft oceurri vnica folutio 
ne,vel opere? fed id ipfum contingit, 




quód nepé íi materia non multi'piice-
tur vtriq; fit fatis vnica íolutione, fe-
cus autem, (i multiplicetur materia, 
vt fatetur Suarcz: ergo ratio diícri-
minisrjetedanóeft, exeo quódvter-
queítitulus iuftitix fit, vel non íit, fed 
ex eo quód ti tuli cadant, vel non ca-
dant íupra eandem materiam. 
Relpondet idem Auctor, eífedif-
crimeinrer títulos iuft i t ix, &; títulos 
aliarum vir tutum; quód tituli aliam 
virtutú nó petunt per fe materia muí 
tiplicare,fed per fe loquédo poteft o-
bligatioex alia virtuteorta cadete fu 
praipfifsimá materiamiuftitix, vt fi 
quis ex có t radu emptionis,<S¿vreditio 
nisdebeat ectü Petro, v.c.poteft vo-
uere,íe Petro debitñ foluturü:quo in 
cafu titulus religionis ex voto per fe 
cadit íupra materia iuftitix ex cotra-
du; titulus veró iuftitix multiplica-
tus per fepetit multiplicare materia, 
&: no cadete íupra eande, &: ideó per 
fe loquendo nó poteft duplici iuftitix 
titulo fieri fatis vnicaíolutionejdupli 
ci veró titulo,quorú vnus eft iuftitix, 
¿¿ alius alterius virtutis,per fe loquen 
do poteft vnica íolutione íatisfieri. 
Vnde diferimen ftat non in co,quod 
per accidens poteft euenire,fed in eo, 
quod exigitur per íe. 
Sed contra;nam fi quis debeat Pe-
tro centum ex contradu emptionis, 
& venditionis, vel ex eo quód centú ^ t e n ^ 
abítulit iniuí te, aut alio iuftitix t i tu- te i jc í tm 
lo, cique promittatjfe intra tale tem-
pus centum debita foluturum, qux 
promiísio á creditore acceptetur,vni 
ca centum íolutione facit fatis titulo 
iuítitix ex contradu, vel ex ali js ca-
pitibus orto, &: titulo prouenienti ex 
promiísione acceptata á creditore; 
&;tamenin tali cafu vterque titulus 
eft iuftitix, <S¿ per fe cadit íupra ean-
dem materiam : ergo intet dúos iu-
ftitix títulos,&: títulos iuí t i t ix, &: al-
terius virtutisdiícrimen nó eft quoad 
perfeitatem coincidentix íupra ean-
dem materiam, nec quoad hoc quód 
eft, pofte vtrique titulo vno opere, 
aut vnica íolutione íatisfieri. Maior 
cum confequentiatenct, minor quo-
ad primam partem eftprobabiliísima 
multorum Thcologorum fententia 
aílcrcn-
61. 
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J a'Tcrentium , q u ó d [ i c c r i i m p l e x p r o -
milsio inducat í b l a m obligatiousm 
ridciitatis; pi-oriiilsio t a r a e a c c e p t a r a 
obli2¡at p r o m i t t ^ i r e c x i L U l i r i a . Q i a o d 
i u t e i f H vterquc titulas p¿rle..cadat tu 
pracandeal mateiiam , ^tailenturin 
íecunda p a r t e minoris , probatur-j 
ideo n a n í q u e obligatio r e l i g i o n i s , 
qua? oritur ex votoloiuendidebituni 
exiuítitia, períe caditiupraeandem 
iuítitiaj mat:riam , quia quis vouet, 
íe íbluturum , quod alias ex iu-litia 
abipfo debetur; fedetiam in n o f t r o 
cafu quispromittir, le alterifolutu-
rum, quod illiex iuítitia debet: ergo 
obligarlo orta ex promilsione accep-
tataperíe caditiupraeandem mate-
riamcum aliaobligationeexiuítitia, 
o¿ confequentér dúplex titulusiuíti^ 
t i , s potcft per íe cadete fupra eandcm 
materiam^ilamque non multiplica^ 
r e . Qupd amplius vrgerurjquianam 
quepromlísio fimpiex poteíí eile de 
re alias debita ex iuftitia 5 potell: obli-
g a r l o íideiitatis orta ex íimplici pro-
rnifsioneper íe coincidere in eadem 
materia cum obligatione ex iuUitiaj 
í e d promifsio acceptata , q u a m ex 
iuftitia obligare cum pro jabilifsima 
' fententia fupponimus, poteíl eífede 
re alias debita ex iuftit ia, vel ratione 
contractus oneroíl, vel ex ali/s capiti^ 
bus , vt monftrabimus : ergo titulas 
iuftificortus ex promifsione accepí 
t a t a inducente obligationeni i j u i t i t i n t 
per í e poteft cadete fupra eáde mate-
riam,fupra quam alius iuftitia: titulas 
cadit,¿¿confequentér titulas iuftitia 
maltiplicatusnon petit per fe muiti^ 
pílcate materiam , in quo confíltebat 
diícrimen á prxdicto Auíioreafsig,-
natum. 
A l i j Reccntíores refpondent, ex 
debitis proxime alio titulo non políe 
fieri fatisfactionem d e rigore iuftitia, 
bene tamen l l alio titulo non proxi-
nié,fed remóte folumdebeantur^de. 
bitumenim remotum cum carentia 
proximxobügationis non obeftma-
gis, quam ü tale debitum non cífet in 
ordine ad, impediendum contracta, 
illumqueex iuftitia celcbrádü. Quod 
patet exemplo ferui, que íi dominus 
íoiuat obligatione hodierni laboris. 
p o t en t de la bo re h o á 1 c r n o p 3 c i le 1 e ü 
domino, ce pro illo ítipendiü accipo-
re,ac í] feryus non Ciiec, led l iocr, co 
quodlicerdoi-ninuspoílet ab illocxi-
gerehodiernñ laborem tituloferuitu 
tis^í^doniinijMn qua potemia debita 
remotum confiftií ;detacto tamen t i -
tuiodominij,¿¿feruinitislabore iüü 
non petit,inquo cofutit carentia obli 
gationis proxinuc^ ratione huius ca 
rentia;. pacto interueniente inter do-
minum ,u¿leruum circa hodiernnm 
la bore m, ad i m pl et aq ue e x p a r t c í u i 
conditione, poterit lervus dominv.m 
ex iuftitia obligare ad loiuendum íti-
pendium promillum. Qui,a ergo fatif-
factio Chrifii Domini , 6¿ opera illa, 
quíbus fatisfecit pro hominibus, llcet 
poifentá Deo alijs titulis poftularij 
de fado tamé poítulata non fuerunt, 
fed Ghrifti arbitrio, & libera volan-
tati.relieta?fit confequens,vt fatista-
clio Chrifti non fuerit proxime ahjs 
tituiisdebita,fed folum r e m ó t e , ¿c 
ideirco fuerit de totorigorc iuftitiíc, 
Ita Puente-Hurtado vbi fupra Puente 
180. [ H u n . 
Qnod íi i l l i obijeiatur , de fado K ^ 
fuilTe impoíicum Chrifto pra:ceptüi 
defubeunda morte, vt conítatex nlo'.Si í l l i s 
ad Phiiippenf Faci us obediens y p o h ^ c í a . 
cftieadMortcm-, &¿ alibi; Sicutmanda.-fu-r . 
tumaccepi a Fa t rc meo , / i c fac ió : c r g o ' s f d p h í 
non folum remote , fed etiam p r o x i - 2 . 
mefuit á Chrifto Deo debita niOYs/.Ioan. c, 
qua fatisfecit, aiijs titulis. Reípodet; T4-. 
primü,non fuidb Chriíto.impoiitum! A^ow, 
prcrceptum moriendi, nifi dependen- Idet p r i . 
ter a volúntate humanitatis in ñcvi j mo 
quia GhriÍLiis vt homo libere pollu-
lauita Pati-e,vtíibiimponcrcturpra: 
ccptuniju- ctiam in conferuari, quia 
libere nolult petere prescepti diípen-
fatione,quam fi pcterctjConíequcre-
turjquia fuit i i l i impoíi tum depéclen 
terabhac conditione, quodnempé 
difpeníationem prarcepri ncnpoí tu-
laret,ideoqu.e ornnino liberé potuit 
non moti,u: abobligationeimpofta 
íe expediré,íi vellet. Seciindo reípó- Secí ido, 
det,non fuifie prrcceprá Chrifto mor-
tem a Deo tirulo fupreraij domini), 
quo potuit illam pr.xcipcre ,fcdí:G[u 
tirulo iúrifdidionis: ex quo íolum íe- ' 
M qui-
i8o Quxi l . í .De Incarnatione. 
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quiuur, füiil'e dcbitamproxii-ne t i tü- / 
ioobcdicnt ixjnon autcm t i tu lo iuíli- 1 
t i x ^ c a d e m adione poite ficri Taris 
duobus ti tulisdiuerlanun vir tutuQii 
fi ambo i a f t i t i ^ non (Int. 
Sedcontraprimam folútioftefa-
cit p r imó , t a i rume[ rc ,p rxccp tuChr i -
fto impofi tum á libera v o l ú n t a t e hu-
maniracis dependentiam habuiile i vt 
it<¡yat^Aci.cuJmérito C h r i j l i tuse mon-
llrabimus^ cum enim Chri í tus vt ho-
mo veré tucrit Patri fubiechis, ficut 
e x t e r e t í rationales creaturx , laoneft, 
cur alleramus, prxceptum de morte 
fubeunda eifuiíle impof i tum íub prai 
didls conditionibus, dependenterq; 
a libero humanitatis a rb i t r io , i t a v t 
Ú vellet, abfolueretur ab obligatione 
prxcepti^cum enim modus iík* impe-
randi lubdi t i scómunis non ri t ,noeft 
fundamentuni, vt ad i l l u m recurra-
mus in Chr i f to ,ñeque ad id aliqua ne-
ceísitas v r g e t j V t ibidem oftendemus. 
D e i n d é , q u i a , a d h u c pracdi£ta doctri-
na admiila , ve ré fuit debita níors 
ChriÜi t i tu lo obed ié t ix , ra t ione p r x -
cepti impofi t i j alias non políet V e r é 
d ic i ,mor tuum fuiile eX obedientia ad 
pr í c e e p t u m , í ru í t raqüc fui ííet i mpoíl 
t imi,cumfinis prxcipient ls í í t fubdi-
tos obligare ad actus íub precepto ca 
dentes: ergo re vera mors,qua íátisfe 
cit C h r i í l u s , fuit alio t i tu lo p r o x i m é 
debita, n e m p é t i tu lo obedietix} non 
enim í ta t ,Chi ' i l tum vi prxcepti oblU 
gatum elle ad m o r i é d u m , 6¿ m o r t e m 
non ciíe debitan!. C o n t r a í e c u n d a i n 
folutionem faciui!t,qux contra f o i u -
t ionem Suarezobiecunus. 
Terna ío iu t ioe f t i opera Chr i í l i 
D n i pluresinfinitates habuiile, nenu 
pe gratiarum aLtionis,meriti,fatisfa-
dionis,&: redemptionisj omnes enim 
i f tx formalitatesin o p e r i b i i S i quibus 
Chriftus fatistecit A-eperiunf ur,6¿: f u b 
i l l i s ómnibus íun t infinita in nioral i 
x í t imat ione:vi !dé íCtíl pluribus t i t u -
lis debita f u e r i n t , p o t u e r U n t ómnibus 
í ccundümdiue r í a s rationesad í tqua-
l i t a t e m . o t : ex rigore iuítiti.x íatisface-
re ,v tgra t ia rum actio t i tu lo graritu- | 
dinis,c\: ve fatisfactio, mer i tun! ,¿¿ re-
dernprio t icuío i u l l i t i x . I t aMagi í t c r | 
Nazanus contYouerj.fecundct in 4. ÜÁH \ 
a i cuius euiuen. i e ' c n n t r é u p t j t i t , § 
t idm. 
Sed C o n t r a e ius f o l u t i o n e m ob-
í t a t ^ q u ó d l i c e t o p e r a Chr i í l i p l u r e s 
i n ñ n i t a t e s h a b u e n n t , p o t u e r u n t \ 
Deo p r a - c i p i , e x i g i q u e í é c Q d u m om-
nes i l l a s t i t u l o d o m i n i j f u p r e m i , c u m 
non í i t m a i o r r a t i o , c u r í u b v n a , qua. 
f u b a l i j s h o c t i t u l o exigi p o t u e r i n t : 
e r g o f u b nulU,nec f u b ó m n i b u s í i m u l 
p o t u e r ú t m e r e r í a Deoremifsionem 
o f f e n f e e x r i g o r e i u f t i t i x , nec Deum 
a d o f f e n f a m r e m i t t e n d a m e x i u í l i t i a 
o b l i g a r e . Patet c o n í e q u e n t i a ; n a m 
vel o b í l q t f a t i s f a d i o n i ex r i g o r e i u l l i « 
t Í3e,poí le á c r e d i t o r e a l i o t i t u l o e x i g i , 
v e l non o b í l a t : f i h o c f e c u n d u m d i c a -
t u r , f r i i í l r a ad p l u r e s i n f i n i t a t e s o p e -
r a t i o n u m Chr i í l i r e c u r r i t u r , l i q u i -
d e n ! m i o n c v n i u s f a t i s f ace re p o t u e -
r u n t p r o ótFeníá irrogaraDeoex to -
to i u l l i t i x rigore, non o b í l a n t e , q u ó d 
a b i p f o p o t u e r i n t p o í l u l a r i t i t u l o do-
mini j f u p r e m i : íl a l l e r a t u r p r i m u m : 
e r g o opeta Chri í l i c t i a m f e c ü n d u m 
o m n e s i l l a s i n f i n i t a t e s n ó f u e r u n t fa-
t i s f a d o r i a p r o offenía i r r o g a r a Deo 
p e r f e d é ex í í g o r e i u f t i t i x , q u a n d o -
q u i d e m f e c u n d u m o m n e s i l l a s in -
finitates e r a n t debita f a l d m r e m ó t e , 
q u o d d e b i t u m p r . T í f ü p p o n i t U r o b i t a -
Vetioi : i g í t u r f o l u t i o e í l , quando 
t i t ü l i > c x q u i b u s o p u s a l i q u o d d e b e -
tur j finé o m n e s i u í t i t i x fint , f i u é d i -
u e r f a r u m v i í t u t u m , non m u l t i p l i c á t 
m a t e r í a m „ f e d i r t e i d u n t í u p r a e a n d é j 
p o í í e v n o o p e r e ó m n i b u s ex r i g o r e 
f a t i s f í e r i . v t c c n í t a t i n e x c m p l i s fupra 
a d d u d i s ^ fi e n i m quis d e b e a t I 0 C 0 fa-
cro c e n t u m ex c o n t r a d u e m p t i o i l i s , 
& : v e i i d i t i o n i s v o u e a t D c o , í c i l l a 
c e t u m d e b i t a l o c o f a c r o f o l u t u r u n i j 
v ñ i c a c e n t u m f o l u t i o n e fatistacit t i -
tulo r e l i g i o n i s ex v o t o , & : t i tu lo i u í t i -
t i x ex c o n t r a d u ^ quia v t e r q u e iíle fcü 
tulus e a n d e m m a t e r i a m c o n c e r n i t j 
& fupra e a n d e m m a t e r i a m c a d i t . I n -
f u p e r , fi q u i s Petro, v^c. ex c o n t r a d u 
d e b e a t c e í u m , & p r o m i t t a t , fe i l l a in-
t r a t a l e t e m p u s í ó l u t u r u ñ l , q ü x p r o -
m i l s i o a Petro c r e d i t o í e a c c c p t c t u r , 
V n i c a t á t u m f o l u t i o n e í a t i s f a c i t d ú o -
bus iuf t i t ix t i t u l i s j O t t o Icilicet ex c o -
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tractu, & orto ox pi-omiísionc acccp-
tata^quia v t c r q n e CtCi iuítiti.t íit, ca-
ü a t Cúpvá candem m a t e r i a m : l i c e t au-
tem operatioiics Chrilti d e b i t x f u e -
rint titulo o b e d i e n c i a , & t i t u l o ñ d c -
i a i o n s p r o h o m i n i o u s ^ quia tamen 
iíii t i tuli íupra ca'alciii aclioacs cade -
baut ^ o t u i t ChriLius ciídem o p e r a -
t i o n i b u s , ¿£ t i t u l o obedi St i^ , oC t i t u -
lo i u i l i t i . t e x n g o r e í a t i s f a c e t c , Dcii-
q u e ex m f t i t i a o b l i g a r e ad remiisio-
n e m offenfe. Et q u i d e m a r g u m e n -
t u m f a t l u m , vei p t o b a t . C b m t u m uo 
f a t i s f e G Ü Í e ad c e q u a l i t a t e m p r o o r f e u -
fain-ogi ta Deo^vel non c o n u i n c i t , 
non f u i líe de rigorc i u i t i t i i t . Cuna er -
g o a d piimum i n e f f i c a x f i t in í e n t e t i a 
c o n t r a r i o r u m í u p p o n e n ' t e ; t q u a i i t a -
tem ia í á t i s f a d i o n e Ghrifti}ad í e c u n -
duna e t i a m i n v t i i e d G b e t c e n í e r i . 
Ailumptuni o t t e n d o ^ n a m ex dc^  
b i t i s a l i o t i t u l o i d e i u c o n o n p o t e i l f i e -
r i í o l u t i o ex r i g o r c u i i t i t i a e , q u i a m u í -
t i p l i c a t i s t i t u l i s , non a d e q u a t v n i c a 
í b l u c i o o b l i g a t i o n é éx l i l i s m u l ' t i p l i -
c a r a m , v t conftat e x e m p l o i l í i u s / q u i 
p r o m i f s í t l o c o íaei'o cetum,^ p o í t e a 
ex c o n t r a í t u e m p t i o n i s G i d c m loco 
íácro í b l u c n d i alia e e n t u n d e b i t u m 
c o n t r a x i t ^ in h o c e n i n i G a í l i i d e o vnu 
ca c e n t u m í b l u t i o n e vnrique titulo 
f a t i s í i e r i non p o t e f t , q u i a c e n t u m non 
ad.^quant d u c e n t a , ¿c hxc funt, quíi; 
d e b e n t u r exilio d u p l i c i t i t u l o ? e u g o 
elle o p u s duplici titulo d e b i t u m , ea t e 
ñus í b i u r n o b í t a r e p o t e f t in l a t i s f a í ^ i o 
n e r i g o r i i u f t i t i a e , q u a c e n u s o b í t a r i l -
l iusa íquaUta t i , to l l i tqueab i i l a a i q u a . 
l i t a t e m cum oifenfa i r r o g a t a , l i c e t n o 
a b í o l u r e f u m p t a j bené t a m e n vt í i -
raulconcurrete c u m o b l i g a t i o n e e x 
a l i j s t i t u l i s o r t a j ac p r o i n d é ex e o 
q u ó d o p e r a t i o n e s Chriíli DeocrcdU 
t o r i fuerinr alijs titulis d c b i t a j ? v e l p r o 
b a t u r , n o fuilFead n s q u a i i t a t e m fatig 
t a c l o r i a s p r o o j f e n i a i r r o g a r a Deo, 
vel non poteft c o n u i n c i , ex r i g o r c iu-
ftitiaj í a t i s f a c t o r i a s non f u i l í e . A d ar-
gumetum e r g o i n f o r m a fie eft o c e u r 
r e n d ú : e x b o n i s a l i o t i t u l o debitis n o 
poteft ficri íatisfaél:io ex i u f t i t i a , d i -
ftinguo maiorem : fi t i t u l i m a t e r i a m 
m u l t i p l i c e n t j C ó c e d a m a i o r e m :fi ca-
d a n t . l ü p r a c a n d é materiam^iego ma 
67. 
lorem, 6¿ Ifiiü c a d e m d ú n n d i o n e m i -
n o r i S j n e g o c o u í e q u ^ n t i a m j q u i a titu* 
l i , e x q u i o u s o p e r a t i o n e s Chnltidcbs 
tur i e a n d e m m a t e r i a m c o n c e r n u n t , 
v t c o n f t a t e x d i d i s . 
Cie terumcontra h a n c í b l u t i o n e 
o b f t a r e v i d e t u r p r i m ó t e f t i m o n i u m 
D.Thomjc ñsj 4 . Scnt.di j}. 15. ( j . i . « i í i j ? ^ cf 
i l u n i 5 q u o d i t a p r o c e d e b a r ;7//c-,aK f ^ -
ius tot ' . ím, ¡uod haber ¡non fuj-ficit (td y . ] m 0 -
nii-m debi tum exjolucmium , 71071 poteji S T H o . 
pto alio debito fatisfacerc ¡ Jéd. qu idquid 
homoeji/S1 poteft jÉ J^ h¿bctyt¡ofí (uf f ic i t 
ddj ' j iuendum debitum pro beneficio cÓ~ 
l i t i o n i s 1 eygo n id io modo potejl fatisfa-
cerepro debito offenjk commiff .c.Cm a r -
gumento h i s vc rb ' i s r c í p o n d e t : / í f d ter-
iéÜ dice7jdi í?quod rettw i l l a cnncludi t , 
quod Deo Aquiualens f i t i s f a d i o fien no 
poteflyjcn duteyquod non pofsit f ib i f i f f f -
eiens fieriyqua-vts enim homo t o t u f i i i t m 
p'offe Deodebeat-^ no tamc ab eo exig t tn r 
d,e necefs i ta tep) 11 otu m , q u od pojsn , f , t . 
cia t^qu ia hoc ejl i m f ájfi ib i l e fe cu nd ü j l Ú -
tamprzfent is i ) i t x i D t to th pojfe f u u m 
dd aliquod y n ü e x p e d a t ^ cum oporteAt, 
eu7v circA mu l t a f o l l t c i t u m cj[e , féd eji 
ski* •1 . qux q u í d a m menjhrct hominiadht 
ab eo req i i i r i tu r yfcilicct imple t io man 
da torum D c i , & Juper ecípotej} a l i qu id 
erogarep}tfktisfaciat-. Ergo ex mente 
D.Tho.per opera pn íceprahomo ía-
t-isfacere no poteft pro cífenía in ipsú 
comiífa/ed íbiü per opera fuperero-
gationis: atíi per opera debita alio t i 
rulo jió multiplicante materia., fed í u 
pra candé cadente poílet ficri íatisfa-
ciiopro culpa ¡ nulla etlet ratio , cur 
homo per opera íibiá Deo pra:cepta ; 
no poílet ípíi pro peccato íatisf ¡cere,; 
cü poílet tituius obeciientix oitusex 
precepto cadereíupra materia íatií-
fadionis.'ergo vel dicédü eft , obliga-
rioné ortam ex diuinis prxceptis non 
poííein cade materia cu fotistadione 
coincidere,vel quod ex alias debitis-, 
etiá titulo cadete íupra candé matc-
riájtio poteft ficri rigoroía íatisfadió 
pro cuipa)& coníequenter cú opera> 
quibus Chriftus Dominus íatisíecit, 
fucrint a Deo pr^cepta j non potue-
runt fatkfacere pro oftenfa in iplum 
commiQa de totorigorc iuíliti¿. 
Reípondeo,hanc obie¿tionem, fi 6 O • 
Í /Í 3 quid 





Jttfp o d e-
tur pri-
mo* 
cvuitl proijac, conuinccrc noa íolum 
Chriltuin non iausfechlc ex rigore 
iultitia:,(cd ctiam ndcxhibuíiíc x q u i -
ualctttem,6¿ oequaiem íatistas-lioncm 
pro orfenfa iríogaOBj Deo. QiK3d pa-
tet^nam D.Thom:ex eo,quód to tú , 
quod homo facerépotd^lic Üeode-
bicum ritulo condirionis, ¿¿ creafio-
nis r i n o i n z , recie probari 7non poiíe 
pU ricn xquinalc-ntem pro oífenía ía-
tist^Aioncm : crgo íi ex hoc textil 
D.Thcní . licet contra íatisfactioncm 
Chrifti argumentan, non folum col-
ligitur i d-jtecide á rigoreuilliriíE, fed 
etiam non fuiilc pert^ctam per fe'wtio-
nemcnticondignitatis7 &¿ xqualita-
ti5; ,cumque hoc non inferatur, nec 
primumexdoÜrina D.Thomíe licet 
Ínter re, Vnde ,t.ota audoritate ad-
milía^üllingaendum eft coníequens:' 
quando opera prascepta,^: ex alio t i -
tulo debita non adaequant vtrumque 
tituium,5c obligationem oriam ex i l -
Us7 concedo coníequentiam: quando 
vtrumque t i tulum, c¿ obligationem 
ad.íquant ^nego coníequentiam^ &¿ 
quia operationcsChriíli ratione luaí 
infinita dignitaLb, inñnitique vaions 
omnes títulos , ex qiüous debentur, 
omnei'queobiigationes ex iliis titulis 
ortas íingult ad^quare poiiunt, tit 
confequens, quod per illas; cito ali as 
debita: lint,condigne, & ex rigorciu-
ílitix poísit fieri íatisfad-io pro orfeia. 
Sed dices s D.ThomaS', vt faiuet, 
hominem Deo íatísfacere poiie,ad o-
pera lupercrogationis,ideft7nonde-
bita ex lege recurrir; ergo íentit?ope-
ra alio titulo debita nonpoíieeiiera--
tisfáctoria ex iuttitia ea íolum ratk>-
ne3quiaaliotitulodebentur, alias vt 
quid ad opera íbpererogationis re-
curreretyVtíaluaret eiíe poirema:ter 
riam íatistactionis ?• Etconrequentcr 
cum operaChrifti Dñi íupponantur 
alijs titulis- debita, S¿ coníequentér 
opera ílipererogationisnonfuítre^ia 
potuerunt eile materia fatisfactionis 
ex rigore iurtitíje. Reípondeo primó: 
íi opera tinita lint in morali xitimatio 
ne, traníeat cófequensvli íim; infinita; 
dígnitatis,infinit.i:queíEl:limabilitatis-
moi:alis,quaiia fuñí opera Chrüb,ae-




conditionis funt^cut noninferturex 
dod^iinatradira á D.Thoma,deficere 
a ratione asquaíis, & aequiLialentisla-
tisfactionis propter iuam infinitaté; 
ita no interturdeficerea uígoreiuíti-
nx^nam D.Thom. ex eo, quod operá 
prxcepta fint debita, ínfert, non pof-
íeper illa asquinalcntem Catistafetio-
né fieri. QiKe doctrina Iolum tenet in 
operibus íinitis-ergo in illís folum in-
tJi-tur,exeo quód pr^cepta, o¿ alias 
debita íhit jdefectus a rígore iullitiaj. 
Refpondcofecüdó > D.Thom. ad 
opera ílipererogationis recurrere no 
tanquáad materiam necelíaria íutif- ! 
tadVionis pro ofíenía, íed tanquam ad | t ñ f Jé 
materiam aptiorem , magiíque con- * cundo. 
gruetem í'atisfaLbonís: vt enim rede I 
docuieCaietanus t r a é t . ó . o p u j c . y . i . n o 
íbiú per opera confilij, quceílmt ope-
ra lupererogationis, íicquedicuntur, 
quia adilla nonobligamur,íedetiam 
per opera prascepta, 6¿ ad qua: ex lege 
tenemur, poteít Deo fkri íatisfuctio 
pro culpa. Quod trequenter docent 
contra ScotLuitcífcterí Theologi , &¿ 
conrequenter aíTcrendum noneil, ab 
Angclico Dodorc negan^cum quo 
tamen l l a t j V t aptior, congruentior-
que fatisíadionis m a t e r i a íint opera 
confili;,&: í u p e r e r o g a t i o n i S y q u a m o-
p;era alias prajeepta, $¿ a d qua; ex lege 
tenemur^mododij&prudctesTheo 
íogrdocet,peccare mortalitér mini-
ttrum G o f e í s i o n i s , íi-in íatistactionem 
proculpis mortalibus poenitentiim-
ponat íolumopera prxcept a, vt ieiu-
nium in die,in quaex kge Ecclcíiafti-
ca iemnaretenetur , 5¡£ recirationem 
iiorarum EGclefiaíticaru,- ad quá quis 
obiigatur ex lege-.xquumenim eft,vt 
peccator^qnipeccááo nimisproprijs 
vtil-itatibus, voluptatibuíq; adhxíir, 
aliquid de propria vtilitate,& de pro-
pria voluptate fubílrahat in fatisfa-
ctione pro cuipaprsEÉcr id , quod ra-
tione aiiorum príeceptorum ílibltra-
herc tener ur. 
Oppones fecundo, rcplicabifque 
contra dodrinam traditíe íblutionis:-
operaChnñi D ñ i e.tada aDeo titulo 
gj?atfarQ aCíionis pro benefici/stauis 
humanitati non cxcedíínr d e D i t a n i , 
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Refpodi 
t u r . 
í dimus dífpur, ¡ i r^cedent i fcl i t t ioue ¿d 
I 7- / r/w .ÍÍ ^ g. r o f Í^Í p w í ce;«c/. ergo íl 
ex illo titulo cxigaiitur, & prxcipian-
I tiu- a O c o , uon potcrüt ex rigprc i i i -
• íhti.eucist'acorc pro debito c ó t n c t o 
ex pecearo. Putet contcquentiajnam 
opus, quod vni debito ad -jquatur, ü-
Uidque non exceuit , non poteft ad 
aliad debitum adxquandü, &:extin-
gucndüiuextedi: ergo íi opera Chri-
iti Dñi non excedunt,íedfolum ada;-
qnant debitü gr^tiarum aCtionispro 
benefícijsíufceptis, íiillo titulo exigá 
tur,non poíluntpro oífeníairrogata 
Deoíatistacereexrigoreiu^iti.e. Ref 
pondeo, hanc ctiamobiedionem, Q 
quid probat,conuincere, noníbluni 
detedum rigoris iu ' l i t ix in latisfactio 
ne Chnlti , ("ed etiam detectum a;qua-
iitatis cuín dcoito ex oitenía contra-
Llo,caiu, in quo prxcipiantur á Deo 
titulo gratiaruni adionis. Coneeiro 
ergoantecedenti, negó coíequentiá: 
ad cuius prooationé.dicatur, opera 
Chriíii Dñiinteníuie adsquari cú de 
bito gratiarum adionis, ex quo non 
tollitur;quin ad alia debita exem^ue-
da poísintextendi^quialixc enunen-
tialitercotinentur.in illo, v-tdiximus 
í//)^r.3.ínfínitate mentorumChri> 
fti t ra dan tes. 
Deniqueoppones : iicct poísit v-
nico opere íatisrieri dupiiei titulo ca-
dentilupra eandem matenam,at ra-
tioneoperis aliotitulo debiti crédito 
nnon poteft creditor ad prxmiuni 
aliquod conferendum , vei cuipam, 
remittendam ex iullitia obiigari ^ íed 
vt íatistadio Chrillifueritde toto r i -
gore iuítitia2 , ncccllario exigitur, 
quód Deum cxiuftitiaobligauerit ad 
fui acccptationenij ^oíreníi-e remiu 
íionem, vt ex infrx dicedis conliabit: 
ergo cum íupponatur , í'uiile alijs t i -
tulisdcbitam ,cx rigorc iullitia; non 
fugf H u i c o b i e d i o n i ñ e t i z ú s d i f p m . 
7. cum virtutem, ex qua Deus fatiíl 
fadionem Chnfti acceptauit, exami-
nemus, pro nunc breuiter refponde-
tur,maiorem ad íummum eilc veram 
d e o p e r e (i n i r o m o r a i i t e r, q u o d íl c u t 
ob íui limitationeni in ícllimatione 
morali non poteit dupiiei titulo ada;-
qLiar i ,^ dupiki asqumalere obligatio 
ni.itci nonpo te i l , í í a creditore alioj 
titulo exigatur l ipllim obligare ad 
pivjmium aüquod conterendiun , vei 
inuinam remittendam ; non autem 
elle veram m opere infinita; dignita-
tis íimpiiciter , qualia í'unt opera 
Chrilti,qiia; ratione infiniti valoris, 
ílcutpoiiunt piuribus titulisíutncie-
tér oceurrere : i t a l ice táDeo vnot i -
tuloexigantur, poilbntiplum exiu-
Ritia obligare, vei ad pranniumcon-
ferendum , ad quod á Chrilto ordi-
nantur, vel ad remittendam olfen-
fam. 
Ai i tc r ad principaic argumetum. 
refponderi íolet ánottris T a p i ñ a s / 3 * 
ad vltimam tolutionem íecundo ¿g-j Secüdo 
gumenro traditam , nempé ad ñgo- l ref f tonde 
remiuftitia:in tatisíadione fufñcere, f«)' p r i n 
quód iit ex aliasindebitis z i l i t i s f a c i c c í p u l i a r 
te q u o d , etfiab aiiquo alio debean- gum'éto 
tur:c¿ quia fatisfaciens quod t liit Ver- cofeque-
bum diuinum^quod ficutnulliusgra- íer, 
ti.e fufcipiend^ elt capax , ita cl\inca-
pax Deo aliquid debendi ^onfequens, 
. ñt , quód liuisfactio illiu;? fuerit de to-
to rigore iiiltitia;,&: non folum itqui-
ualens pro oftenía irrogara Deo, ello 
fuerit ex alias Deo creditori ab hu-
mani tate debitis;qux non vt ^'/ÍoÍ/,fed 
vt quo iatisfecit quoad eliciePitiam o-
perñ , quibus íatistadio fuit f ¿da , pi 
folum v t conditio concurrit ad vaio-
rem íátisfaelorium , o¿ meritorium 
.operationum Chriíti. Ita Ferrara 4. 
Contra gentes c^ ip.5 5. ad argumentum 
2 7-Magiírer S o t o i > b i f u p r a relatus; 
Vinccntius q . H U % mk^hifé i t -üSP] 
Nazai;ius uhift iprci $ . e x l u s CGnci l ia -
r i fuci le po te run t , &¿ Granadus co/u 
t r óué r f . i , deIncArnatione traed.x .d i jp . 
4.. f x t . i i num. 19. quos nonnulli Re-
centiores iequiintur. 
Contra qua.íblutione obftant ©al 
q \ i x $ .py¿cedícotra vItima fo 1 utione 
o bieci m us, & d 11 u i 1 n u s ^  i n fu p e r o b-
ítat primó;namChrillus vt latistacies 
obligatus fuit ex iullitia ad íatista-
ciendum pro homimbus . v t d i j p j c q . 
videbimus: ergo Ch.riíhis7protit íuit 
fatisfador,capax eltobligaticnis, & 
debiti, 6¿ confequentér opera, qui-
bus fatisfecitjtuerunt debita á facisfa* 
dente alijs titulis. 








p r imo. 
184 Quíti l . í .Deíncarnatione. 
Seciido. 
/ J d p r i -
mx rcf. • 
pffdetftr 
dam* 
Secundó^ háw illi pixccpca im-
poniunui-, ¿<<:.obli^atiop.i, 52 debito 
l i ibc l^ , q u o á operaturvt efátid , cum 
prxccpta tlipra'operationcm cadanr, 
¿¿obli^uio firopcrindi^ at nonhu-
ipauitasvicd Verbum humanirati v-
nitü , & in illa Tubfii tcp.s ()pci;atur,vc 
cjitod, humanitatein^redicnte ve prin 
cipro '¡no opci-ationuni, v í d i j p H t . p r x 
ceden t i 'jf. i ,docLiirmis ; crgo Verbo 
luimanitati vnito, in illaque fubíiitcn 
ti impoíita tlicrc pL-íEccpta,& obli^a-
tio opcrandi.c.: conícqucntcr VCI-DÜ 
Vt tg humanitateílibíiités^ua rarío-
ne Tatistecit ve ,capax eil debitt, 
¿¿ obligationis,ac piroinde íatisftciío 
abipío exhibirá tuit ex airas debitis á 
faEistaciente^woíL 
ilcí podeoad prima ex hisobíeíh'a 
nibus^ verü clíe anrecedensloquendo 
de Chritlo vr íasist^crore, ly y t redu-
plieantc principmin i¡uo eüeientix 
operationum , quious íaristadio tuit 
tacla;íeciis antem ly y t reduplicante 
'tbrmam,ícti pnncip ium ijkó vaiorans 
'operaíatist'.xtoria, íciiieét dküníta-
tenu vtautein faiisfadío Chriib fue-
rit perteLta.de roto r%ore ÍLi(\ícixr 
fuíhcit .quódtuent ex indebiris k í x -
• tisíaeieiue vt 'f i-od r rcdupücato prin-
' tipio valorante opera íat'ísfado-
ria,ertl abillofuérinrdebua, redupii-
caro principio tjí/^ eiicíentieu opera-
tioman, quibns íatistaJiotliit ta^a, 
íeilreer humanitatc. Ec hoemodo cít 
ateipiciuiatradita: íolutionis doeiri-
ú z \ negarinamquenon poteíi:, Chn-
íUi-n^quateniis hoínincm taitlcdebi-
ti,»^: oblig;uiíonis;capacem,cumtue-
rit Parri (uoiedus , ¿¿le¿ibusnatura-
Wlt í poísitiua oblrgatLis. 
Et ex his ad íecundam obíedio-
nem , diítinguo maiorem 1 raiione 
principij (-[no clicíétiaíoperarionum^ 
concedo maiorem: ratione principi) 
(¡lio valoyis latistuítorijeamndem o-
perarionum ,11^0 maiorem, & con-
ccrdli minori , dhlinguo confeqnens 
diltinélionemaioris; íohimcnim íe-
quitur , fatistaciens ¿fñod eiíe capax 
debiti ,&oblí¿ationis raiione huma-
nitatis^qu^ellprincipuiin jj¡m eiieié-
di opera íatist-acuona , non antem ra-
tione diuinitatis ,qLia; eít forma 
i pnncipmm «uo vaiorandi talia ope-
! ra,. 
§ . V k i m u s . 
Explicatur quarta conditioy 
& fattsfañtom Chrtfít 
V A R T v M a rgum e t u m eíl. 
>atisfactioex r i cLorc m f t i -
ti.u petit éflfé ex bonis pro-
p ri j:s debitoris , íeu ía-
tisfacientis 5 íed operationes Chriíli 
non fuerant bona propria ipfius, vt 
hominis, qua rartone Tatistecit ? íed 
ínb perfeüiiísi mo dominio Dei credi-
toris: ergo non fhit de roto rigore iu-
ÜiticE. Majorcm tradunt Anteloms, 
Riea rdus, Seot us, D u rand us7C ap reo 
[ns?FerraraJ& S o i n s ^ . p r e c e d í r/pro 
rema conditioncreían,eftqiíeTheo 
logis communis. Coníequentia cú. 
bonciy c¿ rnnaor non minus aperravi-
detur : íleüt cnim nüiium casereatü 
íubtertiigerc potclt caufalifate Dei; 
ka nec poteíi non eile ilib liluis íí ipre 
•mo dominio, quod íupra cauíaiita-
rem fündatnr,&: aíqnaiitet cum ilia íc 
-ex tend i r ^ o p cr a au re ni , q u i b us C h ri -
ííusiaristecit, aliquid creatnm íunt, 
'&C cólequenter m é dominio Dei cre-
ditons perfcdVifsimo cxiílunt 3 cum 
q u o n ó rtar^^uód llíb dominio Ghri 
(ti fatist-acientisextitcrini \ non enim 
poteíi vnius, c¿ eiiiíliem rei tluplex 
;dominus,o¿ dúplex domininmdari. 
Quodaigumetum in hacpartepr^ 
cipuum aiijs rermínis íbiet proponi^ 
'nam íacistatVio ex rigore iuíritiaípc-
•titeiíead alternm iure ,oc dominio; 
íed íatístaelioChnfti ad alterdiure, 
u¿; dominio non tuit i ergo nec t-hit ex: 
rigoreluliiti.s. Coníecutio eft iegiri-
ma , minor certa ; etenim iatistadio 
Ghrifti tuit aiiquid cre-atü : ergo pen-
desá Deo:tü,vE ab excitare : tú vt ab 
jidiüA'anfe : Tum.cieniqv vt per illara 
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f o l i n n 
M . V ' i n 
cent. 
CLina ii.iiuiCAnco caulancc, & confc- i1 
q a i t e r e F ü t lu-b doiiiinío pcrtCwtitsi- j 
mo Otó in i l - ik i s -c f í i c i ¿ r í acan ía l i t a j 
re fandato. Exquo vitenus hCjnófuir | 
f e a d a i t e r ü .mrc,¿¿ d o m i n i o / M a r u -
a u t e m p r ü b a t L U ' v n a m Ar i l lo rc i : Hh. 
y. E r h i c . c d p . y . ^ 6. ideo negar, i n c e r 
parL-cm, & ñ l i u m n o n emancipatum 
p o i i e p r o p r i a m r c p e r i n i u r n t i a m c i r^ 
ca r emfami i i a rem-?qt í i a - ñ i m s n o n 
emancipatLi'S ílipra i i l a m n o n h a o c r 
dominiñ á dominiopatr is d i u i n d ü ; 
e r g o propL-ia,c¿ rigorola i u f t i r i a p e r i t 
eile inter ext r e m a d i l l i n C t i i n r í ' s , ^ : d o 
m i n i j , ^ : GonícquentéL- p e t k e í i ead 
ait-JL-iiin alierate iLiris,aUecatequc d o -
m m i j . Et r a t i o n e L l i a d e t u r ; nam p e r 
c o n t r a d u m i m l i t i a i ab v n o i n a i t e r ü 
d ^ m m i u m transtertur ; i e d íi excre^ 
m . i d i a e r í i - d o m i n i j n o n (inr, non pü>-
t e i t h u m í m o d í translatioexercea, v t 
e x i p l i s t e r m u ú s c o n i i i t : ergo p r o -
p r i a , & r igoroía i u i t i t i a p e t i t ' e m a d 
a k e r u m i i i r e , u ¿ d o m i n i o [ i d e i t Í n t e r 
d ú o s , q u j r u m v t e r q u e d o m i n i o d i -
í t i ndo g a u d e a t j & v n o ab altero i n -
d e p e n d e n t i ; nec i l h í u D o c d i n a t o . 
HLÍÍC a r g u m e n t o v a t í j s modis 
o c e u r n t u r ab Audor ibus .nolirx l e n i 
t en t i a : . Piúma í b i u r i o e i l : Viiicenr;; ; 
vbipt-pm- p^¿. 3 89.'a-Aerentrs, l a n s ü - i 
d i r o n e m G l i r i i t i eo.nfiderari poiíe t r i - i 
i p i i c i t e i ^ p n m o ^ v t i n í ^ i d o e í í e . l e c u n - I 
do , v t i n n m > . p r o u c e g r e d i e - b a t i i r a-di | 
ui-no ( u p p - í í í t o r e r t v ó . , v t í u p r a i p - ; 
í i n n l uppo t í t um r e l i e d c O a c u r , i p í u n i | 
h u m i a - a n d o ^ ¿ í u b i j e i e n d o : q u a d i -
l l i n d i b n e íuppoí i ta , a i l c n t , quoü l i -
c e t opera í a t i s t a d o n a c o n Í K l e r a r a , 
p r o u t i n f a d o e¿le iubi|eiantur Dei 
¡ ü p r e m o d o m i n i o l u b i l l o c o n r i -
n e a n t u r v U i m p t a t a n u n p r o u t m íieri, 
S¿ i n e g r e d i á d i u i n o f u p p o f i t o , c ¿ 
p r o u t f u p r a i p í l i m r e í i e d e b a n t u r . i p -
f u m h i í m i l i a n d o , cS¿ l l i J i j c i e n d c l u o 
Deidomin ionon e r a n t : Ó<:quiaope-
r a t i o n e . i C h r i í l i habent , q u o d i n f m i -
t.e, ¿ ¿ f a t i s t a d o r i . t í d e condigno í í n t , 
quatenus infier i egrediunrur a Ver-
bo f u p r a i p í l i m r e ñ e d u n t u r j ñt 
c o n fcqu a n s, q a ó d íu b e a ra í i :>n e, í u b 
qu.i l a c i s f a d o r i . ^ l u n t , í n i t i t a pro"-
i^ente^veilalti , re iJi.tnveo-
Beíici i 
tur. 
nn.iK> «ttífyi&iiü Ue i , nec iuo i l l o 
contine-ntur. 
• CxteüUin contra hanc d e d r í n a 
obilat argumentu.m dnííciie^ ( pera 
eniqnCnrUti D o n n m , nen l u i u m n i 
fado -eiíí-Jed ctiam i n t i e r i ^ . i n egrer 
di i dininv) ñippv .ílto íuei jc iunrui et-
í ic ientra; ,^ caiUJiir^n vn iuer f i j iDci : 
ergo (íc fun^pta iubiieiuntur eüarn 
dominio vnrdei f i i i diurno. C o n í e -
quentia tener ex iam diclis • nan; do-
nnnium vniuéríaíc Dei in ummacrE* 
cientia funda t a i , £¿ xquaii ter le ,-x-
tendit cum i l i a , úmoicquc cinne i d , 
q u o d d í u m a i c r ñ c i e n r i a i L b i j c i i u r . c c 
díuinam .rerminat cauí di i t ue! ,: i a < ^ 
fi opera-C b r i ir i D o ni i n i L jpi í lie. ú r i t a 
v r i n ñeri termmant e i n C i v i u í d n ái-
uinam,luoijciuntur Deiu .ns mi. lub 
hac coníideracione. Antececens uii-
rem non mihuscertum videtur; nam 
omneens creatum, vt a prlnia caula 
depender a Deo , $c a o i ! . . t.; cicnt cr 
c-uiíauir; íed opera , quibus C h r i í l u s 
D ó m i n o s ía t i s fee i t , enam provt m 
fieri, ¿¿in egredi a diuino í u p p o í k o , 
aliquid crearum iuut; ergo lie í 'nmp-
t a a D e o , vt á prima cauía etí ieiun-
tur , terminantqne iilius cfhcientcm 
c.uilaiitütem. Per q.uod .ctiam cuer-
t i t u r i d jquoddiecbatnr de r e ü e x i o -
ne fuprafuppoiiuum Verb i , qiu-ccrar 
tertiaconiideratio operaticnn C h r i -
fti-, li.cer eni:n í uppoiiruni Verbi non 
íit íui> dominio Dei j v í p o t é cu Ocns 
ÍU j retlexio aurem opens,e. c. h u n ú -
l i t a t i sCkr i í l i í np ra tuppoi i ram Ver-
bi aiiquid ereatum eit, 6¿ eoiuequen-
rer etncienterca'uiatLiin a Deo. ergo 
reiiexio iüa, 6¿ o pus a Chr i l to Durn i -
n o e í i e i t u m t i i m p t u m p d mt r e i 1 e u i -
tu r fupra diumuin luppc. ü u i m , eon-
tinentur íub dominio vnuieríaii De i , 
ac p r o i n d é non üint íub dominio 
C h n i l i , vt honnnis poís i t iue ,6¿ pr i -
Si forte dicatur , opera a Chr i í i o 
.Domino eiieita , prout m í i e r i , &. in 
egredi ab lunnanitate t á q u a m a prin-
cipio pú) e.ileiente contineri í u b d o -
min io Dei; non tamen prout in ñer i , 
6¿m egredi á ÍLippofito Verb i i l la vt 
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tur a tótfOÍkc Vciauafiquam a priu 
cipio fy«oí/> aliquidcrestum luntr ce-
gó ccialn prout fie vt á caufa vniucr-
totiijfiL K-rrmacthciuntur aDco,termt-
waneque iilliwvuiucrí.üem caulalita-
tein, ¿¿ coulcqucritci* fitbi^ciuntur 
dominio VíMucrra'ú Dei. Conlcqucn-
tta rentt ex dtais >antc,ccdens autem 
piobarur j nam operationes Chníh 
lubeadcin raEionetoirmaU indiuifibi-
iiegrcdi-cbantur ab humanitatc tan-
quam á principio«J^Í? , &:a tLippoíica 
Verbi Eanquama pnnc\pio':¡!¿-jd¡nc~ 
moenimhucLUque diítinxi.tm ad ió -
na,. velaCtu vitiaiiduplicem formali-
tatem, íub quanüm vna egretiiatur á 
prmeipio q-ua eliciaite 7 &. íub alia k 
princip-io vt fjkoá operante,, Éed íul> 
vna , i^:eadem t o r í m l i t a t e ab vtro-
que procedíc f íca operaciones.'i-lliff 
íumptíB vt in egredi ab bumanisate' 
íuntaliq.uid creacum; ei-go^  etiam vt 
in egredi a díuino íupponso aliquid 
ereatLmifunt,.acproinde in. vtraque 
confidcrationca Deo etriciéter cau-
íiitx, a$ iilius doimnio íubiedx. 
Dices , quod iicer operationes 
C hr ifti f ub v n krS,di i n d i UÍÍ IDÍIÍ ib r m a 
li t a c e a 11 ip p oíit o V er bi i \ 1 as o p er an^ 
te vt-oiiádyéí abhumaniEate^vt princi 
,pio (fsáot. proceúerinti .modus Eameiii 
egrediendi á. Verbo >& humanime 
eltdiuertlisrideoque-poffuiiE, yn in e-
grediab humanitatc Dei caufaiitate-
tcrminare, ¿x:. iilius íubijei vniuerfali 
dominio , quin prout in g r e d i k diui-
noílippofito rerminent etncientiam 
genei;aicmdiuinam,c¿; Dei vniucriali 
domi-nio fubijeiantur. Sed contra,, 
nam nTOdus,quoopera tionesilJa; e-
gredíumor aluppolito Verbi,aliquid 
creatumeftin pra:didis operationi-
bus y non enim cil ipfum íuppofitum 
Verbi, nec aUq.ua pci-tectia inGrcatay 
fed quid identiñcatumcumilUs: ergo 
cfto fit diuerfus á modo egrediendi 
carundem operationumab humani-
tate;caufatur tame efficienter áDeo, 
^¿cófequenter dominio diuino fub-
ijeitur^ omne namque , quod crea-
tumeft, terminat eiticientiam diui-
nam7& fub Dei dominio continetur, 
q u o d j V t fi^pe diximus,íupraefñcien-
tiam tundatur. 
Sed contra iítam dodrinatn op-
pones^nam operakiones,quibiis Chri 
ftus fatisfecit pro h o m i n i D u s , tion 
f u e r u n t Deocueditori á s b k x a fup-
pofito Verbi,quod Utisíecit vt quod^ 
vEdix imu5 3 '^. prucea. ergo prour in 
e g r e d i a d í u i n o íbppofito, n o n termi 
nanc Dei cauialitatem, nec ipfius do-
minio í u b d u n t u r v Probatur confe-
quensi.i^ i ikm omne id, quod íubiaccr 
dominio diuino T poteft t i tulo fuprc-
m i d o m i n i j exigi r¿¿ pnecipi a Deo? 
¿¿coníequenter eilc debitum ipfuer-
go fi operationes Chrifti n o fucrunr7, 
nec potiierunr CiVe Deo creditori de-
bita a fuppofito Verbi illas operan-
%0f1íqpéd jquatenusab ipíb egrediun 
tur, noaterminant Deiefficientiam, 
nec iifbiacent ekis dominio. 
I^efpondco ex dodrina ibi tradi-
ta, operationes Chrifti nofuiftcDeo 
debitas á fuppofito Verbi racione 
íui vnec rarione diuinicabis, qux vt 
formaillis prxftitit valorem, Sedigni 
tarem | tuiiíe tamen Deo debiías ab 
^odem fuppofito: ratione humanka.-
tis, itavt de'^ cns ^ Bíxí prxdíclas ope-
rationes prníftare tucrit fuppofitum 
Verbi humanitatem terminans, 6¿ m 
illa Uiofilsens, ctfi ratio fuiulandi de-
bitum, vel i d , raúone cuius fuitca-
paxobisígatk)nisTncn Verbttm, nec 
Verbi diuiniras,fed humamtas fuent. 
Ex quofolum íequitur,. operationes 
U Ghrifto Domino eiieitas lumptus 
prout in egredi a diuino í'uppofito 
non fuilie iuo dominio vniuerfali Dei 
ratione fuppoílti illas elicientis vt 
quod , nec racionediuinitausiUi prx-
ftantis valorem : no a.Lue quod prout 
fíe fumptas nonfaerint fub dominio 
Dei rationefui,5¿ ratione humanita-
tis. Quod íthocrancumdoelifsimus 
Vincentius contendit^ibenter Uii al-
ien ti mu r. 
Alíorum íblutía parum h prxce^ 
denti diíccdens diftinguit in operibus 
Chrifti, S€ fubftantiam opcrum, qux 
aliquidcreatum eft S^c illorura valo-
rem, aut digmtaíem, qux eft ipfum 
Verbi luppofit u m aliq mu merca-
tum: q u a pi-xmifta diftinclionc ,do-
cet> fubftaníiam operó, quibus Chri-
ftus fatisfecit 7terminafie Dei caula-
iitátem. 
lO&ifctci 
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litátcm,faiircquc ipíius dominio l l i J-
icdam; dignitatcm autcm opcinm 
n o n fuiiíe caulatam á Deo, ncceius 
dominio íubditam , vei íáb ilio con-
téntam ; cum enim fit aliquid incrca-
tum > nempé ipfum Verbi íuppoíi-
tum operationes vaiorans^ Verbi au-
tem í'uppofitum,neccaiUetura Deo, 
nec illiusl'ubiaceatdominio, fit coir 
íequens , vt operationum dignitas, 
nec á. Deo polsit caufarijiiec iiiius do 
minio fubiacere^ acproinde fatistlu 
dio á Ghrifto D ñ o exhibita qüoad 
valorem dignitatcm fuit ex pro-
prijsChrifti vt hominis poísitiue, & 
priuatiué , idelt j talitér ex proprijs, 
quód füb diuiño dominio non erant, 
iicetfumpta quoad fubilantiam non 
fuerit ex proprijs Chriftivt hominis 
priuatiué > ideít, ex non fubiedis do-
minio Deicreditoris^nam opera^ui-
busfatisfadiofuit tada, süp ta quoad 
fubítátiám Dcidominio fubiacebant, 
iiliufque viiiuerfalem cauíaiitatem 
tcrminabánti 
Sed nec placer iíía folutio- nam 
vei illius dodrinaprocedit de valore^ 
•S-dignitaté operationum Chriíli in 
concreto, vel in abftrádó ; nulloex 
hismodis eft vera : ergo nec folutio 
tradita. Minor pro prima parte con-
ílat \ nam valor operis Chrifti in con-
creto, ideíl ipfum Opüs vaioratum 
aliquid creatumcftí vtpoté denouo 
i n rcrilm natura éxif tens^ áChrift o, 
mediante liumanitate, liberé efíicie-
tér procedens, alias Chriftusper ií-
lud , nec meruüret, nec íatisfeciiiet: 
ergoetl aliquid caufatitm á D c O j & : 
confequétér iiiius dominio Tubiedú. 
Patet confequentiaj nam Chriftus vt 
homo non fuit prima caüfa, primum 
que eftiGiens operis valoratf &; digni-
ficati a Verbó,qUo meruit, fatisfe-
cit: ergo fuit caufa fécunda, fecun-
dum efficiens, Ü¿ cófequenter in eius 
efficienda íubordinatum Deo tan-
quam primo efiicienti. P ío fecunda 
parte probatufi n a m valor/eu digni-
tas operationum Chrifti in abílrado j 
ideft,forma illas valorans, vel eft mo-
dusaliquis moraliscreatús, vt dodi 
Theologi non improbabilitér do-
CGnt ,vd eft ipfum Verbi fuppofitum, 
vt Qiiiput. 5. coticlnj. z. verius cxilb-
mauimus. Si primum, terminat Dei 
cauíaiitatem , eiulque cfrkientiam, 
cum á Chrillo homine efticientcr 
caufetur-non vt aprimo, Led vt a fe-
cundo cfiiciénre,¿ confequentér ne-
gar! non poteit, quód íubiace^t Dei 
dominio, contineaturque fubillo. Si 
fecundumiellDei creditoris non mi-
nüs ,quam fuppoíiti Verbi fatista-
cientis, cum vtriufque fit per idcnri-
tatem ,&nuilius íit per dominatio-
ncm,feu cauíaiitatem: ergo valor o-
perationum ChriíUin ab í l rado , hoc 
eí l , forma didas operationes valo-
rans, noneítpropria ChníU priuati-
ué, íédtantum poritiuéjS-: confequé-
tér farisíadio Chriíb Domini no fuit 
ex proprijs fatisfacíentis, prout con-
tendunt irtius íolutionis Audores. 
Patet h x c fecunda cóíéqücntiaj nam 
propnetas ab ipfisintenta éitpofsiti-
ua , ^ priuat iua, ideí l , quód íatisfa-
¿lioChrilti,ipíi fuerit talitér propria, 
vt dominio Dei creditoris ílibieda 
nontlierit ^ideoquead valorem ope-
rationum recurrunt > quem dicunt 
aliquid increatúm > ¿¿ indé non cau-
fatum a DeOj néc iiiius dominio íiib-
iedum. 
Dices, valoretii j feu dignitatcm 
opetationum Chriíliin abílrado,id-
eft,formam ilías valoi'antem ^ nem-
pé lubíillcntia Verbi , qujmuis íit 
Dei creditoris per identitatem , quia 
cum Deitate identifícatur 5 non tá-
m é n elle Dei creditoris perdomina-
tionem,ideíl,illius dominio lubieda, 
& hoc fufficere, Vt Gllrííli íatisfadio 
fuerit ex proprijs latisfacientis priua-
tiüé , ideít, eic non fubiedis , quoad 
rationem valoris Dei creditoris do-
minio. 
Sed contra; na hxc folutio prxo-
cupata manet ex didis; eífenanique 
fatisíaetioneín ex proprijs íaristacié-
fis priuatiué,cd.elfe ex proprijs Unf-
facientis ea proprietate, qua credito-
ris non lint j fed íatisfadio á Ghriílo 
Domino exhibita fumpta etiá quoad 
váloremoperum no fuit ex propiijs 
C h r i i i i fa t i sí ac i c n t i s p r op r i e t a t e, q u a 
Dei creditoris non mén t i ergo non 
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tas;pro jatur 5 ná rubfiUcntia Verbi, 
qu« cíl foi-jua valoras pr^dictasopc-
r.uiones.ncc Vcrbi Íatisfaciciui5,atx 
Dcicrcditoriscflperdominationcm,. 
tum nec a Verbo,nec á Deo effieien-
tercauíetur , vfpotc aiiquid increa. 
turn; Verbi autem íátistacientis , &¿ 
Pci c red i t or is c ít per ide t i ta tena ,c um 
vtriqj idenC!Íicetur:ergo opera Chn-
íti Domiui ratione valoris non íue-
runt propria Chriiliíatisfaciétis pro-
priecute,qua Dei creditorisnon fue-
runt .¿t cófequenter íatistactio C h ú -
íli,et'K;m ratione vaioris, aut dignita-
tis e>; propnjs priuariué non fuit. 
Tenia u>lutio3£¿ prxcedentibus 
proxime ainnisert^quani tradit Gra.-
nadus cotiroi¿erjA . d e J n c a r n a t í o n e } t r a . 
c ia t . z .aifyut.^..Ject. 3, f t f fmi i r.Ybi ait, 
au ngorem lüít'tiiEin íatistaclioncfuf 
ficcre, quód quiíatisfacit, habeac do-
minium íansiaótionis tam pertectú,-
quam ipfecreditor kabet ,príeíertim-
íi didum dominium habeat ípeciali 
aliquo titulo',quoa creditore Latisfa-
ciic non poíaidetur ^ runc enim abla-
lute praíltac aiiquid íibi propriunr, 
quod poiier non exhiberc. Vci-bum 
autem íatistaciens > eEfiratione huma 
nrcarisnonhabeat dominium opera-
tionum creatarum , quibas Deo fo-
risíceitáta pcrfeclum, aceAdominiñ 
d i u i n u ra e a r un d e m o p e r a t i o n um ^ r a -
tiene (amen diuinkatis dominium, 
i tapcrteüum iwbetjac habent Patcr, 
& Spiritus Sanól:us,¿¿ alias titulo ípe-
ciaii illas poísidetjnempé coniunctio 
nis ad humanitatem terminationis 
iUius,quo titulo á Patre , & Spiritu 
Sandonon porsidentui:; aeproinde 
ofteres adionesiníirati valoris,quas 
podet non oílerre,.fi vellet, ctunnul-
la lege teneretur vt Deus ad illas offe-
rendas in íatisfadionem pro hommt-
bus, nec ad illaseiicicndas, ex to tor i -
gore iuditic-: íatisfecit. Qua: íolutio 
eft meo indicio mutuata ex'Vinccn-
tio vbi faprcí 5 Ucee alijs termlnis ex-
plicata. 
Sed contra illam in hunc modum 
obijeior dominium GhriftijVt íatista-
} cien ti^ non eíl a^quaie cum dominio 
1 Dei,creditoris ; er¿o folucio tradita 
ü \ \ > nititur fundamento ,5.: ex ñlCcy 
principio procedic Probatur anie-
cedens: dominium Ghrirti asquale c ¿ 
dominio Patris , & Spiruus Sandi eít 
dominium Chriíto competcns ratio-
ne voluntatis dluinae íed dominiuni 
Cllriíti vt fatisfacicntis non conuenit 
il l i ratione di uin^ voluntatis, íed ra-
tione voluntatis c réa te , humanar 
crgo dominium Ghriiti, quatenus la-
tis^icientis,no cftíequalc cum domi-
nio Dei vt creditoris. Coníequieti-
cia probationcnon indiget, maior cíl 
omniix) certa-, nam dominium. Clir i -
íto competcns fupra ílias operar ion es 
ratione voluntatis humana; eÜ: domi-
nium creatum,& dominio Dei ftibor 
dinatum,& confequenter infinite di-
ftans abillo: ergo íolum dominiuni 
conueniens Chnfto ratione volunta-
tis diuina; adxquat, vel;7 vt nieliusdi-
eam ^efi idem cum dominio Patris, 
c¿ Spiritus- Sandr , cum dominio 
Dei creditoris. Maioirautem, culin-
eftdiffícultas, probaturinaminterta. 
ttótacientemr vt íaüisfaciens-,£¿ credi-
torem., vt credkor eít , clcbet eííe di-w 
ueríitasiurium,&:coícquenteretiairj 
debereiredominiomdiueríitas, aliás-
eiufdem' ad íeipíum abíque diítrnCtio 
ne reali naturarum , & íuppofitonmi 
pollet eífe íatisíadio ex toro rigore 
iuítitize-, quod A r i l t o t e l i , c o m m u -
ni Phiioíophorum,c¿ Theoiogorum 
íententixaduer.íatiar, im6o¿ ratioms 
lumini confrariari videtur. Quódau-
teiTiiiocíequatur , exindé mañifcfíLi 
eft;; etenim quód iErítiria ciuíden^ad 
íe ipíum abíque diítindione rcali^íal^ 
tim naturarum eíTe n o n p o í s i t i i o « 
aliundé probatur, niílquia inítitia pe 
t i t diítindionemi isurium , & coníev 
quentér diírindum dominium mex-
tremis,. ínter quse verlatur b crgo íi 
hoc prkacipium negetur, potent elle 
eiuídem ad íe ipíum pigoroíá míEitia 
abíqucvllareali ex-tremoriam diítín-
dione <ScConíequentér eft aíleren-
dum ,.ad íatisfadionem ex rigore kr-
ftitixrequiri ,quód dominium íatil-
facientisjquatenus ek íatisfackiis jdí-
í t indumíit a dominio creditoris, vt 
credkor cíMed doma-niuiTi Chri í to \ 
competcns ratione voluntatis dminas í 
Tracl.l.Dilnut. V. $.V. i 
88. 
Cofirm-i 





eft indif t in- í l inn a dominio Patns^óc: 
Spirit i iS SanCti, Ticuti, & voluntas 
tnuni perfonarum e í l in illis o m n i a o 
i nd i í l i nc l a : e rgo non e l l dominium 
C h r i i l i j V t latisiacicnris. 
Aügcturdifficultas p r i m ó : Ver» 
bam non folum eí l íatisfaciens p r o 
pcccato humani genéns, fed e t i a m 
eilcreditor, ¿ ¿ c u i ñ t fatisfadio p r o 
oífcnía i r roga ra D c o : e rgo ratione 
diaer f i iü r i s^d iucr r idomin i j^ t itiá 
net probatum fed eíl creditor racio-
ne dominij l i l i connenientis media 
voluntare diuina, cum íl t creditor vt 
Deus, cui irrogata f u i t iniuria: e rgo 
ratione huius dominij j i í l iuá iuris 
non fu i t íátisfaciens, fed ratione iu-
ris,&:dominij ipí^cóaenientis vtho-? 
m i n i media volúntate creara; 
Confirniatür, &: VrgetUr fecun-
dó.'dominiuni hoc Chrifti fatisfacie-
tis nsqualis pcrfectionis cum d o m i n i o 
Patris,(5¿SoiritU9 SanÜi, vei eltdo-
m i n i U m a c l i o n U m humanitatis t i t u -
l o efficientias ^ creationis, &c confcr-
uationis, ve l eíl dominium Veroo có 
petens titulo terniinationis humani-
tatis: neutrum iílorum: e rgo . Minor 
p r o prima parte Certa videtur; d o m i * 
nium e n i m Chríllo competens iure 
creationis, o£ conferuationis huma^ 
nitatis e í l t o t i Trinitati communcj 
d o m i n i u m autenl Chriíli vt latiifa-
cientis debet e í ie i p i l fpeciale; e rgo 
d o m i n i u m a c l i o n ü humanitatis Chri 
í l o , vt fuisí-acientí conueniens non 
fundatur in creatione, &: conferuatio 
ne humanitatis., P r o fecunda parte 
probatur j dominium Chriílo com-
petens titulo terminationis humanx 
naturne fundatUr íupra vnionem hu-
mani ta t i s ad Vcrbum^ íed hoc d o m i -
n i u m eíl D e o f u b O r d i n a t u m , i l l i u f q U é 
dominio vniuerf i l i ,& fupremo, cum 
v n i o , íupra quam fundatur, í l t effi-
cicnterá t o t a Trinitate caufata, &; 
confequentér exilíente fub dominio 
D e i vniuerfali; e rgo hoc doüiiniunt 
non e í l xquaüs perfeclionis cüm do-
n i i n i o D e i creditoris 5 d o m i n i ü n a m -
que D c o fubordinatum non potef t 
cum i l i i a s fupremo dominio in per-
fec l ione ad.tquari. 
Expiicatur , 5¿ Vrge tu r t é r t i o : 
VerDum rorminare humanitateni eíl 
a tota Trinita te in genero caula; cfñ-
cietiSiCtíi á Verbo lit in genero qua-
fícaufe formalis; cum cnim íit aji-
quidde nono in rerum natura exilies 
debet cífe ab aliqua cauü eíhciente, 
&: confequentér dependens á Deo,vt 
a prima cauía eífc¿búa.ergo ius Chri 
í l iad ionum humanitatis Iupra ter-
minationem iftam fundatum eíl á to -
ta Trinitate efficicnter,c¿ confeque-
tér fupremo dominio Dei creditoris 
íubordinatum;cumquü liare nequit, 
vt í l t squalis perfeclionis cum domi-
nio Dei creditoris 5 vteninl proxime 
dicebamus, dominium Deo fubordi-
natum non poteíl eiusfupremum do 
minium in perfcctionC adxquare í no 
ergodatur dominium in Chriftovt 
fatisfacictexqualís perfeclionis cum 
dominio Dei creditoris-
Quarta, ^frecjuentíor huius ar-
gume'ntifolutio j ¿ ¿ prxdicla; condi-
tionis ad rigorem iúftitiaá in fatisfa-
¿tioneexada; vefior explicatio eíl, ad 
iullitiám rigorofira fufñccre, quód 
fit ex propnjs fatisfacicntis polsiti-
u e , i d e í l , q u ó d q U á n d o f i t í a t i s f a L l i o > 
fub dominio fatistacientis íit,&: ante-
cedentér negatiué abfoiuté , idell, 
quód ántcquam exhíbeatur l i b e r é á 
fatisfaciente , fub dominio creditoris 
non fuerit, o¿ concomitantérpriua-
tiué5non abfoiuté, lédíub a l i q u a ra-
t i o i i e fpeciali, ideil, quód quando fa. 
tisíaü:iocxhibctur,fit aliquo modo 
fub dominio fatisfacientis/^uo modo 
non fit íub dominio creditoris. QUÍC 
omniain fatisíadlione Chriíli cocur-
runtj fuit enim aclus Chriílo Domi-
no l i b e r é c ó f e q u C n t é r fub iilius do-
minio cxiílens titulo libertatis: l i o ^ . 
mo enim ratione liberi arbitrij eíl 
fuorum aduum dominus , & ante-
quam exhiberetur á Chr i í lo , fub d o -
minio actuali Dei creditoris n o erar, 
fedin libértate Chriíli > vt hominis 
fuit conllitutum adura íatisfacien-
tem elicere, & conlequentér a b iilius 
libértate pendebat talem adum íub 
dominio Dei adualiconftituere. Ac 
denique, etfi poilquamextitit, fuerit 
fub dominio Dei creditoris titulo 
creationis, ¿¿ c f f i c i cn t i ae j nontamen 
9 
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• ÍLür L>:Í crodiions, H Wbérl voicntis . 
per acniJ-nvolmuatis A Chriilo Dno 
dicitum,ncc ik luppóritiillain elide 
ris: q tomcidocxillcbat lubclominia , 
Chnítid'Júit ^ris-, Chrillus enim per (ji 
actum voiuntatis inedia humanitare 1 
clicicu di'nominabatur libere veles, 
ce luppt^ílta Verbi, vt hamanit^tem 11 
tjrniiíi.Mis omnes adus humanitatis, 1' 
vt '¡u').i eriVeie3at,vV ciicieb.u, & ab i l í 
lis denominabacuriax ta illommqua i 
litacein,ninnrumabai^uincellel^us, | 
inrciiigens, ¿¿ abactu vol'untatis vo-
leos , ac proiade tatisfadio Chrilri 
fait ex proprijs ipíras concomitan-
ter priuatiue . non abíbiute ,led íub 
aliqua iMtione fpeciaii; quia nimirum 
aliq iomodoerat íubdominio Ohri-
ti vtlarisf icieiuis ,quo modo íub do-
minio l)ei,vt creditorisnocrat^quod ¡ 
ad rigorem iníticia; in fatisfachone ' 
fntlicere, conftat ex diJtis, amplmi-
qu ' ex dicendis conftaDiti. 
luxta quam doutrinam nd quar-
tu argumentQ rerpódeodiítinguédo 
maiore : latisfactiocx rigore mítitics 
pecit elle ex proprijs fatisracietis poíl 
t i u e > c ó c e d v > n 1 a i O r é 5 p r i u a t i u e, í u b d i 
í iingao in.áor-3: ancecedeterabtbiu-
teyC¿ concomitanter íub aiiquo mo-
do Ipeei-.l^concedo maiorem:prÍLia-
rine a^h.lurc, iiegomaiorem,&íiib 
cademdiLiindione .3¿:ÍÜD diltindio-
ne mmons, negoconíequentiani; na 
íativfddio Chníci fuit propria ipíias 
po!/.iLié,u:ílib illius dominio poím-
uoi.uione iiberrans , & anreceden-
rh ' ne^atiueablbluté ,quatemisan-
rccinarn aChnllo vt homineelicere-
tm Jujaduali Deidominionóera t , 
•Ix erncomitunter nciiatinCjnon ab-
íoliite,red Iub aiiquo modo ípecialí, 
qiK-.tenus,etri áDcoeilet efficientér 
cauíara ,non tamencrat abilloclici-
tiue viraliter libere denominati-
ue , qaaliter á Chrifto proceísit, c¿ 
qnaliter fuit illius^ fuit enim Ommki 
vt viuentisperiilam , liberé periilam 
vrolcntis,¿c libere íatisfacientis jqui-
¡ btisinodis Dei,vt creditoris non fuit. 
Et ex his ad idem argumentum 
nlijs rerminis propontum diftinguo 
maiorem : fatisfadio exriíiore iufti-
minis 
propof:. 
t u refpo 
detur.. 
tixdebet eifead altcrumiure pofiti-
u e , c o n c e d o maioremiprluatiuc/ub 
diícinguo maiorem'antecedétér áb-
foiaté , ¿¿concomicantéríub aliqua 
r a t i o n e í p e c i a l i ; c o n c e d o maiorein: 
omninó priuariue,iK-go maiorcm:5¿ 
lab e a d e m d i í t i n d i o n C ; & í u b d i f n n -
dione minoris, n e g o cófequenriam, 
ideLl ,quód p e t i t e l í e a d alrerum iure, 
hcceí t .quód i l l e , c u i íaristadio fír, 
h a b e a t lusdiírinclum á iuredebitoris 
íatistacienris • non tamen petit, quód 
fíat ex his^qua; talitér íint propr ' ia fa-
tisfacientis, vt nuila racione lint f i i b 
creditoris dominio, íed fufficit, quód 
modo aiiquo fintíub dominio íansfa 
cientis, quo modo íub dominio cre-
ditoris non íint. 
Sed contra hanc refolutionem y 
qune , vt dixi ] fíe, vcl aliter explicata 
frequenticr eft Audoribus nollrae 
fententiac , obijeiet aiiquis primój 
q u i a namque bona ferui lüb dominio 
íui dominifunt, non poteftíervuscii 
domino ex talibusbonis contradum 
cekbrareex i u f t i t i a ; c r g o íatisfadio 
ex rigore íüMiáé petit e í f e ex benis 
proprijs debitoris latistacientis pofí-
tiue3¿¿ priuatiué5ideft, ex benis tali-
tér propri js debitoris, quódnuilate-
nus í u b dominio crediícris exiítanr. 
Dcindé,nam fí Perrus>v.c. debeat 
centum Franciíco.non peterit i l l i e x 
rigore itrítinife íatisf eere reddendo 
centum , quas íintílib vtriuíque do-
minio,dato,quód vterque fuper eif-
dem b o n i s pcísit d ' o m i n i u m í n í o l i -
dum habere; fed hoc non alia rationé 
eft verum, niíi quia éfjfi íatisfadio 
fíeret ex bonis proprijs debitoris po-
íltmé, non t&ñféü ñeret ex b o n i s pio-
prijsillitis priuatiué : crgo,vt íatisfa^ 
d i o fít ex teto rigore iuíritiíE, d e b e t 
elle ex b o n i s proprijs íatisfacientis, 
non íblum politiue, í e d c t i a m omni^ 
nó priuatiué. 7vlinor eum conícque-
tia tenct * maior autem probatur: vt 
cnimqui deber centum ad rrquaiita-
temíbluat , debet reedere lantum in 
morali ¿dlimatione, quantum eit i l -
lud, quod debetj f e d cétumjqui-Eíunt 
Francifci creditoris, etfi í i n t M t í l 
Petri debitorisjnon tantum vajent in 
morali xífimatione jquannm centu 
debita, quísfolius creditoris éránt,& 
folum 
\Obijcies 
p r imo . 
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Quin to . 
íblum ílibcii-is dominio: ergo reducá 
do centum vtrique cómniuuia>á¿ íub 
vírmíque exiílcntiadominio , non ñt 
fpiútío, & íatisfa£tío ex toto rigore 
iullitias. 
Prxtereajnam etíl Chtifti fatisfa-
dioantcccdetcr non eilctiub domi-
nio aduali Deicrcditorisj crat tame 
debita Dco tirulo dominij in poten-
tia,quatenus Deus iliam hoc titulo 
exigere potcuat, ello de facto eam 
hoc titulo non poftulauerit: crgo nó 
fuitdetoto rigoreiuftitix. Probatur 
coníequentiajnam íi Deus riruio do-
minij exegiífet opera a Chrifro Do-
mino in íatisfautionem exhibirá, non 
fuiflent fatisfadoria ex rigore iufti-
t ix pro peccato humani generis ^  fed 
quód illa hoc titulo non poftulaue-
rit , mera fuit gratia in non poírulm-
do, quodpoterat: ergo Chriftus his 
operibus non fatisfecit pro nobis ex 
toto iuftitije rigore. 
Qoartó ,nam licct opera Chrifti 
Domiiü quoad fubitantiam, 6¿ enti-
tatemtuerint propriaipíius negatiué 
quoad elicientiam, ideit, ab ipió eli-
cita,&; non á Deo creditore; valor ta-
riicn moralis illorum non fuit á Chri-
fto, vt homine clicitiué, fed á deitate 
íumptus formaiitcr,qux eft to t i T r i -
nitati communis : ergo fatisfadio 
Chriftí quoad valoré íatisfactorium 
inipeCta non fuit ex proprijs Chrifti 
íatisfacientis priuatiue, nec abfolu-
t é , nec íub aliqua ratione fpeciali. 
Probatur conlequentiai nam ideo fa-
tisfadio Chrifti quoad íubftantiam 
eftfubdominio Chriftipriuariué ali-
quo modo, quia eliciriué eft á Chrí-
fto,qualirer á Deocreditore non eft: 
ergo íí valor íátisfadorius non eft eli-
citiue á Chrifto, fatisfadio fumpta 
quoad valorcmnon eftfub dominio 
Chrifti íatisfacientis priuatiue aliquo 
modo. 
Denique, nam creditor obiigari 
exiuftitia non poteftper bona, q u s 
femel poííta exiftunt fub eius perfe-
d o dominio^ fedfatitfadioex rigore 
juftitiíc conftituit creditorcm obliga-
tumexiuftitia adeius acceptarionc, 
& vt oltenfam remittat? ergo elfe ne-
quitcxbonis, qua; femelpofitafunt 
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Í U J dominio creditoris,&: conícquen 
terpetit eife ex bonis proprijs debi-
roris priuatiue ómnibus modis , 5¿ 
cofequenter, cum fatisfadio Chrifti-
non fucrit ex bonis hoc modo pro-
prijs ipfius quatcnus Iatisfacientis, ex 
rigore iuítitia; non fuit. 
A d primam ex hisobiedionibus 
refp ondeo,negando caufalem antecei 
dentis^non enimideo fervus in huíriii , 7,. 
nis non poteft ex bonis ab ipfo acqui- 0°íe 
íitisdominum obligare exiuftitia^ut ^ ^ ^ ^ 
cumilloexiuftitia contrahere,quia;rcÍF0"e' 
bona illa fub dominio domini funt^^^ 
conftituta,ledqLÜataliter funrdomi 
ni ,quódferuinullatenusfunt, quid-
quid enim fervus acquirit, non íibi, 
fed domino acquirit, nec fervus in 
quantum talis alicuius boni exterio-
ris habet dominium: vndé omnia bo-
na á íeruo acquifita funt fub dominio 
domini pofitiué , & priuatiue: vnde 
taliter funt domini, quód nullatenus 
funt ferui, ideoque ex illis non poteft 
cum domino ex iuftitia contrahere; 
operationes autem á Chrifto Domi-
no clicit^ , non folum funt De i , fed 
etia Chrifti vthominis t i tulo liberta-
tis: vndé,licct íint Dei creditoris poíi 
tiuc, non tamé funt fub dominio Dei 
priuatiue , quia etiam continentur 
fub dominio Chrifti vt hominis, & 
aliquo modo fpeciali,quonon funt 
fub dominio vniucrfali De i , vtcon-
ftat ex didisj ideoque potuit Chriftus 
medijsfuis adionibus Deum ex iufti-
tia obligare. Qux íblutio eft Diui 
T h o m x i n 4.. Sent.dift. 15.^. i . a r t í c . z . 
dd z. his wQtb \s :I) icendum, quodho 
m o ^ i t t a d i nu ipncm D e í c r e a t u s e f y b U 
quid l ibena t i s p a r t i c i p a r , in quantum 
ejldominusJuorum ac iuumper l iherum 
a r h i t r i u m , & ideo ex hoc^quod per l i -
herum a r b i t r i u m ag i t , Veo fatisfAcere 
poteft-^ quia licet Vc't f i t , p rou t a Beo e(i 
f i b i concefí'um^ libere tamen t r a d i t u m 
eflj-vt eius dominus f i t y q u o d feruonon 
competir. Hxc D.Thona. Qmbus e-
gregié; etíl compediosé traditamin-
finuauit dodrinam. 
Sed contra illam replicabis \ nam! Q A 
licet ex illa habeatur, Chriftum vr ho; 
minemfuiftelibcrum in eliciériafua- KepHc* 
rum operationumj non tamen habe-
\ 
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tur/habüiá-i Ivipcr ili-s dominium, 
ncc ruiiTéfüartmi opciáticnumcionii 
num:c r¿o opcrationcs Chrffti fue 
runt Dei pofitiuc pi-iuatiue , non 
minus, qüvim bena T-TLIÍ in humanis 
ílib dominio deraini priuatiuc funt 
conftitura, confequenter ruit tra-
diruin a Nobisdilcáme.Confcqiíen-
tia patetj íia'ftí vt operationcsChi-ilU 
non fint íubdominio Dcipnuatiue, 
nccelTariuni cft, quod lint fub domi-
nio Chriíli,vt hominis:crgo íiquam-
uis Chnílo,vt homini iibcrx fncrint^ 
non t^menerant lab dominio illius, 
flurunt D d poficiue , Se prinatiue.. 
Antcccdcns autem probatur; licct 
Tubditus fit liber in ebediendo Proj-
lato ^ non tamen cíl dominusillarum 
operationü jquibnspr^ceptum Vtx^ 
lati exequituri & hocideó , qnia íine 
íniLiriaPrxiati nópotef tno operar!, 
Prxlato id praicipiente racionepote-
ílatisdominatiux, qua gaudet fupra 
voíLintatcm í'abditij (ed etia non po-
tuir Chriilus ríneíníana Dei non ope 
rarí,id Dco pra;cipicnte titulo Lupre-
mi domínij: erg J Chniius quatenus 
h o m o , e í t o líbtí fucrit in eiieienfía 
luarLirn eperationum; dominium 
meníiiper illas nonhabuir, nec tuit 
dominus illarum ; &: coníequentér 
i l la , quibus latisfecit, eL-ant fub do-
minio Dei poütiue,S¿ priuariué. 
Relpondeo,negando antecedes; 
vt enim conftat ex dodrina D.Tho. 
vbiproxime Jiomo per libemm ar-
bitrium ell fuom aduum dominus, 
vbi, vt conftat nonlblum Ubcrtatem 
homini attribuit in ordine ad pro-
priasoperationes ^fed ctiam illarum 
dominium;&: hocídeo^uia licct Dei 
íit s prout a Deo eft fibi conecífum, 
libere tamen ill i traditum eft, vt eius 
dominus fie:quod autem homini con 
uenit in ordine ad proprias operatlo-
nes, Ckrifto, vt homini negandum 
n o n e í l , ac proinde eft aHercndum, 
nontbium tuiiíe liberum inelicien-
tia Llvarum operationum;íed ctiam íli 
per illas habuide dominium , tametíi 
fubcrdinatü dominio vniuerfali Dei. 
A d probatíonem antecedentis, per-
mida prima parte maioris, quódne-
pe fubditus nullatenushabeat domi-
nium illarum operationum , quibus 
obcdit Prxlato^iego caufakm maio-
ris ; quód nempe hoc ideo precisé 
ílt, quia fine iniuria Prxb.ti, vt domi-
ni pr.ccipientis non poteft non ope-
rad, í'^ d quia dominium Pr^iatido-
minium particulare eft; dominium 
autem Dei íupra operationes Chrifti 
eft dominium vniueríale , derationc 
autem dominij eft facultas libere vte 
di te fuá abíque iniuria alrerius domi-
nij particularis, non vero abíque in-
iuria alterius gaudentis dominio vni-
uerfali; nam dominium particulare 
no incomponiturcum vmueríali do-
minio ,irao i l l i eífsntialitér fubordi-
natur. íicut efficientiacaufe particu-
laris non excludit efficicntiam caufe 
suiiuerlális, íedillamcílentialiter fup 
ponit, &; ab illa eilentialitér depen-
det: ideoque cum dominio Pra:lati, 
quod habet fuper actiones fubditi^o 
Itat in fubdito dominium fuper caf-
dem operationes: cum dominio aute 
vniuerfali Dei fuper operationes a 
Chrifto vt homine elicitas ftat, Chri-
ftum, vt homincm elle dominumea-
rundem operationum. 
A d fecundamprincipalem obie-
dioncm, concelsis n\aiori,(S: minori, 
difLinguo confeqüens : latisfaciioin 
materia reftitutionis, &; folutionis 
pecuniaria, concedo cótcquentiam: 
¡atistaclio conlpenutfua iniurix aii-
cui ir regata;, negó confequentiamv 
Ratioautem diferiminisinter vtram 
quefatisfictionem eii.- nam rettituno 
pecuniaria fit adcóítituédam ^qua-
¡itateniinter acceptum,u:redditum,. 
vt feiliect rantum recipiat creditor, 
•quantum voluntarie dcd?rat, velab 
eo ablatum fuerat: te quia centum 
communiadebitori creditori, 
fubvtriufque dominio exifrentianó 
tanti ajítimantur ; quanti habentur 
cetum creditori propria, 6¿ fub illitrs 
dominio tantum confdtuta, hinc fit> 
quód centum vtrique communibú^ 
nequeatfieriá debitore fblutio , vel 
refcitutío rigorofíe iuítitfr. Satisfa-
ü i o autem compenfatiua iniurireno 
tendit ad confcituendos a<3us íátisfa-
ítorios fub dominio creditoris,ledad 
refuciendum honorem ablatum per 
obíe-
i J d j e c ü -
\d(i.m.oh. 
'.¡¿¿non? 
t u r . 
r r a c t . L D i r p u t . V . f V . 193 
97-







obfcquium a:quaUs xlHmationiS cum 
oítcnia ipfi irrogara: 6¿ quia ralis ho-
nor s h m rclarcirur per actus;qui íínt 
íub dominio creditoris.dummodó l i -
beré ádebitore Latistaciente exercea-
tur,&: adaiquentin morali ^llimatio \ 
ne oifcníam creditoui irrogaram, ac 
per adusjqúiíüb dominio creditoris 
non ellent, nec minoris o^llimationis 
finr, ex eo^quóíi íub dominio crédito 
ris exiílanr, ac eilent,!! non exiiterent 
fub eius dominio, íéd tantum fub do-
minio íatisñicientis, confcquens ñ t } 
quódad íatisfactionem iniunaj ex m* 
gore mlhtix^ion fit neceílariü j quód 
hat ex proprijs fatisficientis priuari-
ué fub omni ratione , fed fufíicit^ 
quód fíat ex proprijs latisficientis po 
íitiué,(S¿: priuatiue fub aliqua ratione 
ípeciali , quod íatisladioni Ghnfti 
competeré conftat ex di ¿tis. 
A d tertiam, conceílb anteceden^ 
ti,nego confequentia, ad cuius proba 
tionem, vel negó maiorem, eo quód 
opera Chrifti Domini ratione fuas in-
finitatis ómnibus titulis copulatiué fa 
tisfacere poteranr j V t 3Í . fr^cedenti di-
cebamus ^  vel fecundó, llego maio-
rem i eo quód quamvis Deus opera á 
Chrifto Domino elicita exegiífet tU 
tulofupremi domjnij,non eífentde-
bita á fatisfacientef/^of/ ratione for-
m.e valorantis íatisfadionem, fed ra-
tione humanitatis, quas érát princi-
pium q m elidtivum operationum^ 
quibus fitisfrdio tuit facfca jUec Deus 
illam non exigendo titulo fupremi 
dominij gratiamtacerct íátisfacienti 
<:/?wíi ratione forniíe valorantis ope^ 
radones , fed ratione principij quo 
clicitiui iilaruni ^ quod rigori iufti-
ti.'B in fatisfactione Chrifti non ob* 
ftare , conftat ex ijs , quo; diximus 
Adquartam obíedionem refpon 
deo p r i m ó , diftinguendo antecedens 
pro fecunda parte.: valor moralis o-
peratioqum Chrifti non fuit á Chri-
ílo Dominoelicit iué fumptusinab-
í l r a d o , concedo antecedens: íump-
tus concret iué, negó antecedens, 6c 
negó conLequentiamjcum enim, non 
valor operatioíium in abftrado i qua; 
eft Deltas valorans^ vt forma, fed ope 
l lL9 E f i p GODO Y/» 3.^.Tom.i. 
ra 7.iiorüí:\ ,^LÍigiiilieataa Dciiate, 
f i i e r in t id ,quoChnf tL i s íatistecít,^. o-
pera valorata, 6¿ dignificata a Delta 
re.á Chrifto v r h o m i n c eliciriué pro-
ceifennt, eonfequensfir, vt licet vá-
lor operationum Chrifti in abftrado, 
idcft, Deltas vaiorás,non fderit Chri-
fti aliquo fpeciali m o d o , q u o Dei cre-
ditoris n o n f i t ; íatistadio tamen ipfa 
fuerit Chrift i , v t honlinis priuatiue 
íubqliqúa ratione fpeciali; fuit enim 
illius j V t elicientis , quo modo Dei 
creditoris n o n erar. 
Vel fecundo refpondctur, per-
miOta prima parte antecedentis, di-
ftinguendo fecundam: fuit valor lile 
defumptus á Deitate communi , vt 
communi, negó antecedens. a Dei-
tate vrappropriata Verbo,vt termi-
nanti humanitatem , concedo ante-
cedens, & nego eonfequentianij Del-
tas namque non dignificabat opera-
tiones fatistadorias Chrifti, vt com-
munis toti Tnnitati,fed quatenus ter 
niinatafubíiftcntia Verb i ,»on abfo-
iute fumpta , fedvt terminante hu-
manitatem ^vt fíe autem communis 
tot i Trinitati non erat > fed propria 
Verbi, vt fubliftentis in humanitate, 
qua ratione fatisfecit; Vndé , etli 
valor illc non fuerit á Chrifto Domi-
no eiicitiucj led a Deitate íumptus 
fornlaliter, non fequitur j non fuifte 
Chrifti aliquo modo fpeciali, quo 
Dei creditoris riou erat; 
Si opponatur pr imó i licet Del-
tas vt terminata per fubíiftentiam 
Verbinonut toti Trinitati commu-
nis > fetl Verbi propria 5 Verbum ta-
men etiani fuit creditor, cui fícbat 
fatisfadio, íicut etiam fuit iniuria-
tum per oítcníam Dco irrogatam; 
crgo valor exDeitate fumptus vt ter-
minara per íubfiftentiam Verbi non 
fuit ex proprijs Chrifti,vt fatisfacien-
tis fub aliqua ratione ípeciali, fub qua 
creditoris oífcnfinon fuerit , &con-
fcquentér non fuit ex proprijs Chri-
fti fatisfacienrispriuatiue aliquo mo^ -
do. 
Secúndó, nanifubfiftcntia Verbi 
vt terminans humanitatem eft etiam 
Dei creditoris per identitatem : ergo 
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ta per fo nKleritiaai Vcrbi ,vt termi- I 
na:>rishan1An't:tFCin non ell ex pro- ! 
pr!jsCíiri^ipriuatiLié,{edex aliquo, \ 
quodelt credicom; íi namqucÍLibu-
ftcntia Vcrb i ,v t moditicans Deita-
tciii pr.cilautcin valoreni operatio-
nibus Chriíli, Dei creditoris per idea-
ritarcnieít, Deltas vt digniíicans Dei 
crediroris cíl,&: couíequeufér valor 
ex iliadefiuiiptas noa ex aliquo pro-
prio Chrilti> vt íatisfacientis. , 
- Reíbondeo ad primam replicam, 
concedo antecedenti, negando con-
íequenriam^ Deiias namque non va-
lorar operationes Chriíli vt termina-
taper rubfillentiam Verbi abfoiuté, 
íed vt termlnata per íubfiílentiá Ver-
bi , prout h x c terminat humanita-
tenj, <3¿ illam fubfiftentem reddit: l i -
cet autem Verbumin fe ipfoíit cre-
ditor, cui fit fitisfadio, vt terminans 
humanitatem , & in illa íubfiilens, 
non creditor, íeddebitorerat: vndé, 
valor fumptus á Deitate vt termina-
ra íubfiílentiá Verbi, prout terminan 
tis humanitatem, eíl ex proprijs Chri 
íli íatisfacientis priuatiué íub aliqua 
ratione fpeciali ,quia eíl ex Deitate, 
vt Chriílo fatisfacienti appropria-
ta. 
A d fecundam replícam, concef-
í o antecedenti , negó coníéqucn-
tiam^quia licet terminatiohuhiamta 
tis íit Dei per identitatem; eíl tamen 
Verbi in genere quali caufas formalis 
terminamis, qualitér Dei creditoris 
non e l l , ac promdé valor fumptus á 
Deitate , vt terminara per fubíiften-
tiam Verbi , vt termínantis humani-
tatem , fumitur ab aiiquo proprio 
Chriíli priuatiué fub aliqua ratione 
fpeciali, ideíl,ab aliquo, quod aliquo 
modo eíl Chriíli íatisfacientis, quo 
modo Dei creditoris non eft. 
A d vltimam obieetionem diílin-
guomaiorem: fifemel pohracxiílant 
fub iüiusperfeclo dominio pofitiué, 
& priuatiué, concedo maiorem: po-
íitiué , 8¿ non priuatiué, negó maio-
r e m ^ íubeadem dillindioneniino-
ris,ncgo confequentiam^nam fatisfa-
clio Chriíli Domini femel poíita, 
quamuis fit fub dominio perfeclifsi-
mo DciDoiitiué, non tamen ell fub 
dominio Dei priuatiué, ideíl,talitér 
quód non fit fub aiterius dominio^cíl 
enim etiam íub dominio Chriíli, vt 
hominis modo fpeciali explicato, 
quo modo fub dominio Dei non ell, 
ideoque per illam non ca ratione,qua 
exiítit fub dominio De i , fed ea confi-
deratione , qua exiílit fub dominio 
Chriíli vt hominis ^nempé vt eheiti-
ué ab illo procedens, ipfumqucme-
rentem, é¿ fatisfacientera denomi-
nans, potuit Deus ex iuftitia obliga-
r i , ficque de fa6lo fuiíTe obligatum ad 
cius acceptationem,<S¿ offenías remif-
fionemex dicendis difputatione j e p t i -
ma conílabit. 
Sed dices:eo ipfo quód fatisfadio 
Chriíli femel pofita exiílat fub domi-
nio Dei creditoris, eíl donum abipíb 
acceptum ^ fed eoipfoquod fit do-
num De i , non potuit Deus per illam 
ex iuílitia obligan: ergo eoipfo quód 
fatisfadio Chriíli femel exiílens fub 
dominio perfedifsimo Dei coníli-
tuatur, non poreíl Deus per illam ad 
remifsionem oífenfas obli^ari ex iu-
ítitia. Maior cum confequentia te-
net,minor autem probatur: fifatif-
fadio , qux donum Dei eíl , polfét 
Deum ex iuílitia obligare ; Deus íé 
iplum obligaret ex iuílitia ^ fed non 
poteíl Deus fe ipfum obligare ex iu-
ílitia: ergo eo ipí'o quód fatisfadio 
Chriíli fit donum Dei, non poteíl per 
illam obligari Deus ex iuílitia. Con-
íequetia eíl bona, minor videtur cer-
ta 5 nam fi Deus fe ipfum ex iuílitia 
obligaret, eífet Deusfibi ipfi ex iufti-
tia obligatus, quod implicatj cum Ín-
ter extremum obligas, & extremum 
obligarum ex iuftitia realis requira-
tur di í l indio, vt conílat ex didis. Se-
quela autem probatur 5 quod enim 
ab aliqua forma prxílatur in genere 
caufa; formalis, prxílatur ab eficien-
te formam in genere cauf^ efficien-
tis: í icut quia albedoin genere can-
ite formalis dealbat, & tacit aibum, 
cauíánscfficientér albedincm , deal^ . 
bae,&: facit álbum in genere caufe 
efficientis j íed fatisfadio Chriíli , co 
ipíb quód donum Dei fit, caufatuí 
ab ílloefficicni.ér :ergo fi fatisfaciio 










DeQ ex iuriitia obligare, putellDeus 
(e ipíum obligare ex luftitia. 
Quodamplias vrgetLirjnon enim 
alia ratione Chnítus vt homo Dcum 
cxiuítitia obligauit ad remiisionem 
éfFenfíB) nifí quia efficientercaiUault 
íatisrattionem Denm formalitér ex 
iuftitia obligantem ; ergo (i íatisfa-
d i o , q u ^ donum Dei e í t , ^ abipíb 
efficientér caaíata,Deum t:'>rmalitér 
ex iuftitia obligaret , poílet Deus fe 
ipíum obligare ex iliftitia > 6¿ coníe-
quentér elle extremum, cui obliga-
tionisab ipí'o,eílequeíibi ex iuftitia 
obiigatus. 
Relpondeo, concefta maiori, ne-
gando minorem , adiilius probatío-
nem, negó fequelani • nam cum latif-
factio Chriíti, licct fit donum Dei>íit 
operatio bonamoralitérexiftens íub 
dominio Chrift i , vt hominis, fit, vt 
poísit Deum formalitér ex iuftitia 
obligare ,qain Deus obligetex iufti-
tia fe ipíum per hoc, quód a Chrifto 
vt homine fatisfadlionem elicieiate, 
perillamque merente , c¿ íatisficlen-
te obiigetur. A d probationcm fe-
queloe, concefsis m a i o r i , m i n o r i , 
negó cófequentiam; nam ex praemif-
íis pofitis,¿¿: concefsis, íbium infer-
tur, Deum efficientér ad formam ip-
íum obligantem concurrerejquod l u 
bentér tatemar^ cum enim efficien-
tér caufet íátisfaclionem Chrifti , 6¿ 
per iilam Deus ex iuftitia obiigetur, 
non poteft negari, Deum concurrs-
re efíicientér ad formam ipíum ex iu-
ftitia obligantem; non tamen fequi-
t u r , q u ó d Deus íéipfum obliget ex 
iuftitia; nam ad hoc neccílum erat, 
quód non foium efíicientér caufaret 
íatisfadionem , fedetiam quód elici-
t iué, liberé,&: vitalitér ad illam con-
eun jret, ua VÍ mcrens.íSc latisfaciens 
den jminarerur ab i l la; cum enim o-
biigans per íatisfadionem í i lé loíus 
f i t , quiíatisfacit, Ó¿; obligans ex iufti-
tia prosáiianteai ad merici remnne-
rationem íblus Ule ílt, qui mcrcLiir* 
Deus autem , etíiefíicientér ,ad me-
r i t u m , ^ fatistadionem Chrifti con-
currat ;non íit, nec dicatür merens, 
&:fatistaciensj eoquód puré eifedi-
d iué , non autem elicitiué, liberé, 8¿ 
vitalitéradilia concurrit, fit Conle-
quens, vt non pofsit proprié dici, 
Deum fe ipfum ex iuftitia obligare. 
Etex hisad augmentumdifficul-
tatis conftat folutio , & in forma reí-
pondetur diftinguendo antecedens: 
quia puré efíicientér fatisfaQionem 
Gauíauit,nego antecedens; ctficien-
íia elicitiua,yitali, & libera, & vt fub-
iedum merens ,&:íatisfaciens per i l -
lam , concedo antecedens negó 
confequentiam; quia Deus puré effi-
cientér ad fatisfaclionemChníU con. 
curri t , non autem efficientia, libera, 
& vitaii. Vndé , ficut ob hanc cau-
famnon denorninatur volens, in-
telligens perintellectionem, & yoli-
tionem creatasj etíi ab ipfo intelle-
ür io ,^ volitio creatas procedant, ob 
eandem non denominatur fatisficiés 
á íacisfautione Ghrifti> fie coníequen-
tér , nec proprié poteft dici obligans 
ex iuftitia fe ipfum ad oftenfy remif-
íionem, nec quód fit fibi ipíi ex iufti-
tia obligatus,íed íblum Chriüo vt ho 
minijqui per adus íatisfadorios fa-
tistaciens denominatur, co quód ad 
ilios concurrit libero, é& vitali mo-
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ílitia; rigorem negar, fuiiie aduin vir-
tutisiLiltitinsregulatum abilla: idcir-
co prxfentem difputationem ftatui-
mus;in examen vocantes,an Chriftus 
ex virtutciuftitixfatisfecerit proho-
minibus,u¿ail íatisfadio illius fuerit 
ex virtute iulliti.TS vt abilla regulatus, 
& ad quam fpcciem iuftitúi; talis vir-
tus pertinuctit ? ISÍec fuperflua cenfe-
ri debet huiuímodi difputatio dicet 
namque iufti fuis bonis operibus in 
Deofadisgloriam promereantur ex 
rigore iitftitias in probabili, & fatis fre 
quentiTheologorum (entétia; quód 
tamen iüorum merita íint adus iufti-
tiae fpecialis reíidetis ín iuftis in ordi-
neadDeum elicitiué,qut regulatiué 
procedentes ab i l la , non ita frequen-
ter docetur. Vndé , adhuc probato, 
ádus fatisíad:oriosChníli,non íolum 
íliiife xquales, <S¿ fuperabundantesin 
morali íuílimatióne, fed etiam obti-
nuiile totum iuftitias rigorem, n5 ina-
nitér inquinmus , an fuennt adus 
virtutisiufutiiB fpecialis, ¿¿ an ex illa 
regulatiué,aut elicitiué proceíTcrint* 
\ In quo, vt ad diffkultatis pundü 
proxiraiusacccdamusjduo vt indubi-
tata,^ extra controueríiam fupponi-
mus. Primum eft, nó omnes adusfa-
tisíadorios Chrifti fuiíieelicitos á vir 
tuteiuftirixjcum namque fatisfecerit 
p>cr adus charitatis,obedietÍ2e,humi-
lifa|ÍSi& exterarura virtutum in eius 
anima reíídentiüm,& tales adus non 
eliciantur á virtute iuftitis fpecialis, 
fedillorúcuüíbettua fpecialis virtus 
pro principio c¡m elicitiuo reípon-
deat,virtus charitatis pro ciiciéda di-. 
ledione Dei,virtus obedietia; ad a d ú 
obedietia; eliciendü, & íic de alij's5ma 
nifefté fit cófequés, non omnes adus 
fatistadorios Cliniti ad vírtuté iufti-
tia; fpecialis pertinuiQeelicitiué, nec 
ab illa fuiiíe clicitosjeiuídé tlaq; adus 
dúplex principiú proximú elicitivQ 
fpecificé diftindü nodatur: vndé,cú 
iuftitia fpeciaUá á caetdris Virtutibus 
diftinguatur ípecificé, nó poteft ad i l -
larü adus elicitiué concürrere.Cüins 
rei 
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reí e:(eplum in uobis míiiiircíiu habc-
m¡is;Ucet enim virtuspa^nitemi^ m-
Ütfjt&in aniPiiabus iü f touu reudcat acl 
ratisrlicicndáimpcrfcdé Deo proof-
i v i i i l i m ípsu cómiilaj no tame omncs 
attüs,quibLis Dco larisfaciunt, a virtu 
te pienicétia: dicitme proccdunr: (a-
t i s taci i i i i t náq^ Deo per adus omniu 
vir tut í í ,^ naaximé per adus charita-
tis,quitamen non a poeaitentia^íed a 
charita(:e,qLiasÍQ vcrion , 6¿ frequen-
tiori fentenria eíl virtus ápaenitentia 
ípeciíicé diltinda, ciiciuntur. 
Secundó vt indubitatum fupponi 
mus,adus,qLÜbus Chni.tus Das tatií-
iecit,non tbiii á virtutc iuft i t i^ ípecia 
üs^ed etiá ab alijs vircutibus íinde im 
pcratoSjíeuirapcraripotuíiie. Tum, 
quia vna virtus imperat adus aiterius 
in ordine ad propnü obiedüjpropriu 
que inonvum^.c. religioexniotiuo 
cultus diuini, quodeft propriu O D I C -
ctú iliius, imperat aliará virtutum a-
dus,o¿ ex motiuo bonitatis d iu in i vt. 
diledx amicabiüter.adus aliaru nr-
tutu a charitate iniperantur. Potuit 
ergo Chriítus Dñs adus,quibus iatíf-
fccit imperare ex inotiuisdiucríarum 
virtutü.^ T ú etiam,na Chnítü íatisfe-
ciileex motiuo obedicnti<£ cft apud 
Theoiogosc5ftás3iuxtailiud: Factus 
o 'becUms ufq^ ¿id mor t ' é ,mor t c m t ' c c r u -
cis. Exquo p a t e t , morté ,quaprxci-
puc prohominibus ratisfecitjllibijde 
ex motiuo obediétiaíJ&; conlequetér 
ex imperio iilius j non cnim poteft v-
nius virtutis adus aiterius motivu at 
tingere, nifi iilius íubijeiatur impe-
rio:ergo fi íliftinétia mortis, qux fuit 
adus rortitudinis, fuit ex motiuo obe 
dictis, ex obedietiíe imperio proceí-
íit. T ü m deniq; ná in motiendo pro 
hominibus fuá máxima düedionem 
oftendit}iuxta illud: M a t o r e charttate 
nemn hahc t^ t ammi i foaponc t t qmspro 
amicis fuis icrgo mors Chrifti^cc cófe-
quenrér fatisfadio iiiius, ex imperio 
charitatis procefsit 5 non enim poteft 
chariras manifeltari pet adü.;qui abii 
la ftitim imperatiué no íit ? ac proin-
dé aduslatisfadorijChnrtijno íblü á 
yirtuteiiiltitixfpeciaiiSjfedetiáab 3-
lijs virtutib'jProceircrütimperatiue. 
His ita prremifsisjdifñcultatis pü-
dus ':<3niiltitiu eo,an fciücet derurin, bxp l i cá 
Chriftovirtusluititiaibceiaiis,inedia f \ 
te quaeliciaturpropolitu íatisraciedi- \htJL¡¡f |? 
Deo pro peccans hominñ ex muí 1110 j|CM/rj¿ * 
fpeeiaii i neinpe conilituedi ^qualita . 
te ínter laris.fadione, &C oifcníam, ! l - 1 
cutdatur in iiio virtus charitatis ad 
Oeüdiiigedú, 6¿ ad ipsü collendfi vir 
tus reiigionis conílituitur, cófequen-
terq^-erprcedidam virtutem iuílitije 
oaincs adusfatistadorij regulentur, 
quatenus tendüt ad prxdidam a-qua-
iitateconílirLiendam,ad eum modu, 
quo etfi per adus omniü vir tutu pro 
peccatísproprijshomines fatisí-aciat 
i'.nperfccle Deo,datur in iilisin verio 
n,6c frequentiori Theologoru icntz-
tía virtus pccnitenti^ iniliía ab alijs 
virtutibusfpccifice diílinda adelicie 
dü fatisfaciendi propofitü ex particu-
lari , (3¿ípeciali motiuo,videiicet, de-
ílruedi peccatñ^&offeníam Deo irro 
gitam.per quam adus aliaru vir tutu, 
vt íatisfadorijílmt reguiantur , ¿ : ex 
pra;dídoíine,(Sc: motiuo iimperanrur. 
In quo duas verían tur Theoiogo-
rumíenteti^^pi-imaellne^ariua, qua 
tenec omnes Aivdores J/T^^r.em/c/;-
. t í p i ' o prima íententia reiati-, cu enim 
negent acbialiíatisí-adioniChríllico 
ditiones rcqniíitas ad honeítatem iu-
íliti¿E ípeciajís, confequenter negaut 
vfrtutem ípecialis iuífiti« in Ciinílo, 
per quam reguletur,.5£ á qua iilius fg¿ 
tisfAdioimperetur. Tenet ctiam no-
fter Vinccntius r f /a í . degr(tn\t C h r í . 
fli, q . y d u b . i . c o v c l . z . v b i , etíi faiisfa-
dioni Chriífci concedat lioneiiatcm 
iuílitiíc fpccialisj negat tamen fuiíie 
elicitam,aut regulatam a virtute ípe-
cialis iultitia;. In aisignanda aute vir 
tute,ad qua íatisfadio Chrifti perti-
nuerit, non conueniunt iítius fenten-
tiae Audores. V z z q u c z d i j p . j . c . í p . ó . 
t i u m ^ j . docet,nuiiam fpeciaiem vir 
tutem eííein Chriíto ad íatisfacien-
dum conftiruendam , íed ¿atistecife 
per adusomnium virtutum ablquc 
diredione fada peraliqu^an virtute 
fpccialenij ficut homines uuti adibus 
omnium virtutum merentur , quin 
illorum meritum ab aliqua virtute 
-fpeciali diredi.ue7aut reguiatiue pro-
cedat, <bL quindetur in iiiis virtus ali-
Ñ 3 qua 
VincQt. 
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qtia l'pcci.ilis, a q a a autus aliamm vir-
tuturtí, ve mcritori) íunt, impercrur. 
Vincentius a u t e m jetlidoce^tjíatif-
factionem Chrifli ad omnes virtutcs 
pcrtinuiiícelicinue; ait t a i i i c , r e l i g i o 
ncm tu i ik regulani proximam c.cte-
rarum virtutu,qüa:ülai-urn adiones 
in íatisfaclionempro peccatísnoftris 
ordinauir ,íictit p^niecntia innobis 
ordinat .¿¿dirigit alianim virtutum 
a d u S j V t íarista¿torij fint pro peccatis 
i nobiscómiísísex motiuodclkucn' 
di pcccatuii]^ o f t c Q l a m Dco irroga-
ram. Ira,/'//7«/f Vinccnxim ^'irtusre-
li^ionisin Chrífto aótus aliarum vir-
rutum ad fatistaciedurn pro pcccatis 
aiicnisordinauir. 
Secundaíententia docet,dari in 
Chrilto virfutem (pecialem iuftitix, 
p e r q u a m adusaliai-um virtutum , in 
q u a n t ú íati^taAori; íunr,reguiantury 
imperanturq; ex fine íatisfaciendi pro 
peccarohumani generis, conftituen-
diqae a:qualitatem inter fatisfactío-
nem, oL oífenfam. Hanc tenent,pra;-
ter Vincentium , omnes Thcologi 
difpm.prxced.pxo noítra fentcntiare-
latí,quí etíá iñt&i fe diuidimtur inaf-
íignandalpccífica racione iullitia: re-
gulante Chriíti íatisfaCtionem, impe-
rantcque a^us aliarum virrurumex 
prxdicto nne, 6¿ motiuo , anfeilicer 
1 iicri 11 u tía di í t r i butiua, c omu t a t i -
na, legalis, auc vindicatiua, £¿ anfue-
rir virtus diftinctarpcciñcé ápcenite 
t í a , per qaam homo purus Dcoíatif-
facit proorFeníáinipíumcomiíTa, ac 
denique^an fuerit iultitia ípecifícé di-
rtineta abílla, qua vnus homo in alte-
riusiusíll¿eium confcruandum}u: l x -
íum reparandum indinatur3&: abom 
ni alia virrute exereita infer puras 
creaturas fubieCtm^ , &: obie¿tiué. 
Quorum difsidiiim ex dicendisin re-
folurionc noftra conftabit. Pro cu* 
ius explicationefir 
Prima concluíio i In Chrífto efi: 
conftitueda virtus aliqua fpccialisab 
alij's /irtucibuslpecifícediítincta^er 
quá íatisFecit pro peccato humam ge 
neris. Hanc ítatuo cótra P. Vazqut-z^ 
Zc odcndítiirprimojnáad omne Í ( m 
ítipernaruraiem honeLlü fpeciaii ho-
neñatecdftítuenda eil in Chritlo fpe-
cialisaliqua virtu^fed yrclktDüeo íatií-
FaccfcprooíFéíain ipfum cómiilacx 
motiuo conítituendi xqualitate inter 
fat istadioné,^ o í í e n í a m , ó¿ reparan-
do msdiuinLi \xCwm, eft altus Tuperna-
turalis I p e c i a ü gaudens honeítate:cr-
go ad illum eliciendum conítituenda 
eftin Chriíto aliqua virtus ípccialis. 
Difcuríus cuidens e í l ^ i i a i o r etiá aper 
ra videtur. T L i m , q u i a no o b alia cau-
íam cócedimusChriilo D ñ o alias vir 
tutes ípeciales, nifí ad elici cdos adus 
fpeciaii honeftare gaudentes, quiob 
í'uam fpecialitaté non políunt ab aüjs 
vírtut ibuseiici'-ergo ad omnem a ü ü , 
qui huiuscódítionis fit,virtus fpecia-
lisconíntui deber ini l lo : tüm cnarn^ 
naroanima Chrifti D ñ i omnesattus 
honeftos (uauirér , & connaturaliter 
eliciebat cam in ordine naturx, quam 
intraordiné grat is quo circa gratia 
habi túale ,^ virtutes íupernaruraies 
in fufas cííe in illa conftiruendas tenet 
comunis íententia/';//nt q .y . ( t r t . j . non 
quia gratia habitaaiis neccííaria ílt,vt 
anima Chrifti í i t f inda3cú íuxtafre-
quenriorc>verioreqi fententiá íancli-
ficetur per gratia tubitátiaie vnionis, 
ímó ¿¿iníinite fandacoftituatur per 
iUá;fcd vtcónaturaliter intraordiné 
gratia? fupernaturales a£tus eliciat, 
quod ad illius attinct d i g n í t a t é j í e d íi 
ne habitu fupernatura 11 non omninó 
c 5 n a t u r a 1.11 e r ^ fuá ui t é r fup cr n at u-
ralisa£tuscíicitur:ergo adomne a d ü 
fupcrnaturaiéípeciali honeftate gau 
denteconñituendaeft in anima Ciir i -
fti Domini aliqua virtusfpecialis. 
Minor autem oftenditur primój 
nam veile íatisfacere homini pro in-
iuria ilíi faüa ccnltituendo xqualita-
tem ínter iniuriara , & fatistactione,- mo 
ius per iniuriam k-cíum reparando 
elt adus fpeciaii g a u d e n s honeftate, 
& í u f í i c i e n s ad (pecríicandam virtu-
tem (pecialem : ergo velle Deo íátif-
facere pro iniuria in ipfum commilía 
ex motiuo xqualiratis inter facista-
ctionem , S¿ o í f e n U m > reparandique 
iusdiuinum , quod per iniuriam íüit 
l a z í u m , erit í n Chrifto adus honeítus 
fpecialígaudensboncítate,iutficiefqv 
ad fpeciticadam aliquam virture fpe-
ciale. S c c u n d O p U a m in niotiao huras Secudo* 
aCtus 
M i Mor 
[proba--• 
^turpri— 





t u r eius 
fo lu t io . 
a¿tus rcluccc ipccial ishoiKll s: er^o 
iniplo aclu ípwCialis bonitas reperi-
tur cxigen-í ípvícialcm virtucem pro 
principioeiicitiao Llii. Dcniqar,nam 
propoí icum íatistaciendi Deoimper-
fedé ptopeccato propno ex moti-
uo deítruendi peccarum cft adus í'pc-
cialigaadens h o n d b t e , pro quo eli-
cietido virtus poenitentiaí in puroho 
mine conicituitar , qaam cil¿ virtu-
tem Ipccificé ab ali js dirtin¿tain , do-
cet frequentior, vcriorque Theolo-
goruni fentontia: crgo velle latisfa-
cere Dcoperfede propeccarohuma 
nigenerisex motiuo coníticuendix-
qualitatem ínter fatisfadionem, & 
offenram,&:ais diuinü Isíum repará-
di eftin Chril-lo adus fpeciali gaudens 
honeílate,exigenfque pro principio 
elicitiuo íui aliquá virtute í'pccialé. 
Reí p onde bis ex dodrina Audo-
riscontrarij, adum iftiini necciTariü 
non fuiíTe , vt Chriftus íatisfacerct 
Deo propeccato humonigeneris-, fa-
tistecit enim proillo per adus omniu 
virturum , etiam íi á pniedido actu 
non imperarentur, cuni etiam íinc 
taii imperio edent infiuici vaioris in 
nsftimatione moraii, & conlequentér 
sequiualens fatisfadio pro otfenfa, 
ideoque virtutem fpecialem adfatif-
taciendum pío illo in Chrifto alsig-
nandam non elle;non enimpro eli-
ciendo omni adu lupernaturali ho-
nefto ípeciali honeílateconilicuenda 
eíl ípecialis virtus in Chriíj;o, fed fo-
lum ad eliciendosillos, qiíi íuntintra 
ordinem gratiae, vel ad fine redemp-
tionis neceiíarij. 
Sedcotra,nametíi per adus om-
nium virtutú potucrit Chriftus obe-
dire diumis prxceptis, etiamíi tales 
adus non imperaretur á virtute obe-
dientiíe3nihilominus in ipíb conftitui 
tur obedientia, qux eít virtus fpecia. 
lis adeliciendüadum,quo vellet ob-
feruarc prajeepta impolltaá Deo ex 
motiuo Deo obediendi: ergo,quávis 
adusaliarum virtutü eliciti áChriilo 
Dho fuerint í'atisfadio fufficiens pro 
oífenía abfque fubordinationenecef-
íaria ad prxdictü.adum^afsignada eít 
nihilominus ípecialis virtus in illo ad 
eliciédü adura, quo vellet Deo íatif-
ac-iepro orrenia inipmm comida, 
conítituendique xqmli ta té inter fa-
cistactionem, c¿ oífenlam,& UKS diui-
uum per olfeníam ixíum ad .rqualita 
rem reparandi. Qupd an.phns vrge-
tur,&;explicatur í etiam liiusdiuinü 
ilhríuin conlcruetur per adus omniúi 
Wrtutum exiftentes íub pra»ccpro, 
quantü . isnon imperentur a propoíi 
to formaii iusdiuinQ illxíum conler-
Liandí,nihilominus datur in Chiiíto 
virtus aliqna Ipecialis ad pr;rdidum 
propoíitum oiiciendü i ergo paritér, 
etiam fiiusdminu Isíum fufíicienter 
reparetur per adus aliarum virtutú, 
etíi non procedentes á volúntate for-
maii ius diuinuml^lumadcequalita-
tem reparandi, nihilominus erit con-
ftituenda in Chrifto ípecialis aliqua 
virtus, per quameliciat adum , quo 
velit iusdiumum Ixíum ad «quaüta-
tem fatisfaciendo reparare. 
Deinde principaliteríuadetur có 
clufiojin nobis naque datur ípecialis 
virtus ad íatistaciedú Deo pro pecca-
risproprii's,videlicetpüenitentia,quá 
cilc ípecialem virtute, abalijíque ípe 
cifice diftindá,docet Vázquez tom. 
fyttf s.p.q. 85.iiyr.-2. dul>. T^/V.eftque 
frequétiorícntetia inter Theologos: 
ergo ad íátistaciendú pertede debet 
in Chrifto aísignari,cóftituiq; aliqua 
virtus ípecialis. Patct confequenria; 
íi n a m q •, p c c c a 111 rn, v t i m p c r t e d é c ó -
peníabile,(S¿: vt deftruibile íarisfadio-
ne impGrfeda,habec ípecialem ratio-
.néobiediuaiiidufncienteque ad ípe-
cificandá virtute ípeciíicé diftindanv 
ab alijs, non eít, cur vtperfcdé com-
penlábile fuíHciens non ílt adtermi-
nandam, ípecificandamque virtutem 
fpecie ab alijs diftindam. 
Qupd amplius vrgetur;eftonam-
que per adusaliarum virturum íatií-
fíat Deo a nobis pro peccatis proprijs 
íatisfadionc imperfeda, quantum-
uisnon imperentur á propoíito for-
mali Guisfaciendi Deo , reíarcicndi-
quciusdiuinú per peccatum hcíum, 
| datur in nobis virtus poenitétiaj, quas 
ípecialis virtus eft pro principio (juo 
| elicitiuo voluntatis tbrmalis íatista-
ciendi Deo , d | ius illius Ixílim repa-
1 randi: ergo pariter , quamuis adus 
Ñ 4 alia-
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aiunun vntutum c i i c i t i á Chriílo ' 
Domino cdcnt lutnckns fatistactio 
prootfenia iniplum G o m i l l a a b f q u e 
indigencia cilcntiali, vt impci-atiué 
proccdcfcnc á propofitofbrmaii pcr-
fcdc íacistaciendi D é o s l a s iliius i x 
í l v n • ad xqualitarcin reparandi, nihi-
lominus conítitui debet in Ghrifta 
aliqua vircuslpcciaUs ad fuauiter, 
connatuualiccr dictum actum dicien 
dum. 
Si forte dicatur: ideoín nobisda-
ri vírtutem poeiMtenticE inordinc ad 
dcítruL^ionern pcccati á nobis conv 
mifsi, quiahomo íemelin peccatum 
lapílis tenctur legc dinina poenitere 
de peccatis, 6¿: ad actum poenitentiíe 
eliciendum; Chriftas autem, non eft, 
vndc colUgatnrjquód tucrit obliga-
tuselicei-epropofitam fórmale íatil-
ficiendi Dea perfe^te pro pcecata 
humanigenens ,sS¿ius diuinü ÍMUm 
ad xqualitatem reparandi: vnde,qua-
uisin peccatOjVtperteetc compenía-
biii,detur íafficlens ratio obiethua ad 
vírtutem rpeciaiem terminandam, S£ 
ípecificandam,noníequitur , talem 
virtutem elTeinChriftode fado con-
ílitucndam ^ ctenimin obiectis virtu-
tum funt confidcrabiies plures rario-
nes obíectiux fpecifiec diftin^.x, &; 
contequenter funt pofsibiles círca i l -
las plures aftus virtuoll diftin¿ti fpe-
cic inter fe^  adquos tamen eliGiendos 
habitus virtuoíiípecíficc diftincti de 
fado non afsignantur,nec conífituü-
tur a Theologis í ergo ex eo quod ín 
peccato alieno detur íüfficiens ratio 
obíediua ad fpecificandam virtutem 
fpecieabalijs diftindam, noníequi-
tur,talem virtutem eíTe de fado alsig. 
nandam,6¿: conftituedamin Chriílo. 
Si, ínquam,ric rcípondcatur, ob-
ftat primo; nam virtutes noníblum 
danturad eliciedosaCtus pra:ceptos, 
fed etiamad eliciendos adus cxiftcn-
tes fubconrilio:ergo ex co,quód pro-
pofitum fórmale íatisÉáciédt Deo per 
fede pro peccatis alienis,&: ius i l -
iius laífum ad cequalitatem reparandi 
Chriíto vt homini praicepeum non 
fueritCá quo modo pr^fcindimus) 
non colligiturjquód proillaadu cli-
ciendo non ík cunftituenda aliqua 
ípccialis virtus.fi íemeiín taii aduin-
ucnitur ipecialis honeftas íufficicns 
fpeeificare virtutgabali)sdiftin¿tam.. 
Secundó, nam ello potuent Ghnftus Secüdo, 
Deoperfedefatistacere per adus a-
liarum virtutum abfque intention'e 
formali fatisfacicndi tales adus inipe-
rantej connaturaiius tamen,(S¿müdo I 
perfedion moraliter íatisíadio exer- ¡ 
cetur ex intentionc formali fatista-
ciendi, quam fine tali intentione:íicU 
ti Ücet prxcepta fufñcientér adim-
pleantur per clicientianl aduum exi-
ifentium fub prxcepto fine forniali 
intefífione adimplendi prxcepta, &: 
íuperiori prxcipicnti obediendi^coñ-
naturalius famen,(5¿ modo pertcdío-
ri moraliter cum tali in tent ionc,^ 
ex illa a fubdito adímplentuf prxcep-
ta j fed Chriílo debemus concederé 
modum perfediore liloralitér prx-
ílandi fatisfadionem, ficuti <S¿ modu 
perfediorem obediendi,^ obferuan^ 
di prxcepta , exercendiqüc aiiarum 
virtutum adus; ergoquamuisadus 
prxdidusChrifto prxceptusnon áíe-
rit^airerendu tamen eít, femper Chri-
ílum prxftaffe íatisfatlionem impe-
ratam ex intétione formali Deo per-
fedc íátistaciendí, & ius illhis ixium 
adxquaiitatem reparandi , &: cortfe-
quentér coi tic ui debet in Chrifto ha-
bitus virtutis ipecialis ad prxdidum 
adum eliciendum j virtutes namque 
afsignaritur,(5¿ detado conceduntur 
pro eliciendis illis adíbüs, qui regula-
ricerin ordinegrafixexercentur. Et 
exhis foluituf ratio, qua iuvabatur 
íolutio j fi namque de fadointta or-
dinem graf ix non dantur habitus vir-
tuofi ad eliciendos aliquOs adus, qui 
diftingui, oc multiplican poíllint ar-
ca rationes aliquas obiediuasdiftin-
guibileá in obiedis virtutum , ideo 
cil^quia tales adus reguiaritér non 
eueniunt, qux ratio in noftro cafu 
non militar, fed potius oppofita. 
Denique principalitér fuadetur 
Conclufio • namfi obaliquam ratio-
nem no elfet salís virtus í jpecialis coiv 
ttituenda in Chrifto Domino, máxi-
me >quia ratioiniurix,qux in pecca-
tis reperitur, ^ ad cuiuá deftrudio-
nem ordinatur íaüisfadio ,ell omni 
J d m o t l 
u n m fo-
lut ionis 
refpondc 
t u r . 
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t u r pri-
mo cofú 
t r a no'-
JiracGn 
clufioné 
pcjcatoconunanis; a| a:c¿ ráelaiVa^ 
lias a1omv::iri eLt: crgo coiiítitui dé-, 
ber iaChriii:) virtus aliqua ípecialis 
ad p^rfjde Deo íatisticienduni pro 
iuiuria in ipfum coulmida. M.uor c(3-
tinet viium ex fundamentis,quo nlo-
uetitur Audores oppoíiti ad negaú-
dam prxdictám virtuteuij nii/iorem 
aucem probo < aám ratio inobedien-
t i x , 6¿ ratio vlrtualis odij Dei,quibus 
virtusobedi(íatix,5¿; virtus charitatis 
opponuutur, íuat commuues ortlni 
peccatOygerteralitérqué In omni pee-
cato , faltim mortaii ,inueiiíunturjé¿ 
tameu obedientia;u: ch^ritas illis op-
poíit.-cíuut virfutes fpeéiales-, «S<: ípé-
ciñeé ab alijs virtutibus diítiactx: er-
go Ucee ratio itliuriae, cui opponitur 
ícUisfadio, generalitcr in pmnipec-
cato inueniatürívirtus in fatisfadio-
nem inclinans ípecialis virtus 'erit,iñ 
Chriíloque conft ituenda,. 
^ ^ & & & & & & y ® 5$ s^ s m 
ó c c M r r i t u r a r g m n e n t i s i ñ 
c o n t r a , 
O N T R Á iíiam cocíuljoneni 
obijeiunt Audores oppoí]-
ti primó^nam Cllrillus fatif-
fecit pro oífeník irrogata Deo per a-
dusomniunl virtutum : ergo adía-
tistaciendiinl Deononeíl: confrituen 
dain Ghriílo aliqua virtus ípecialis. 
Añtecedens conítat ex didis $ . p r ¿ -
cedeHtir cumehlm quilibet adus vir-
tutis fuerit ,ul Ghrillo vaioris f i m -
pliciter infiniti fumptus á perfona 
Verbi , quilibet illorum fuit ad íatif-
facíendum fufficiens , imó 6c fuper-
abundans fatisfadio pro omniiim lio 
minum peccatis. Confequeñtia au^ 
tem probatür- cum eniín habitus fpe 
cificentur per adus,non poteftaísig-
nar'i virtus ípecialis ad adum perti-
lientem ad omnem virtutéiü: crgo íi 
-fiitisfacere fuit commune omni vir-
tud exiftentiin Chriífo Domino j» no 
Refpodé 
tur. 
eirau lacisíucieodum aísignanda vir-
tus ipecialis. 
Refpondeo diftingucndo antece-
densiiatistecít per adus o m n i u m vir-
t u t u m matcrialicer, ex proprijs i l -
larum motiuis, concetio a n L c e c d e n s : 
íojr/pallter, o¿ ex m o t i u o formali ía-
tistaciendi pro oitenía, negó antecé-
dehs5& diftinguo coníequensaion eft 
neceiiana aliqua ípecialis virtus vt 
e l i c i t i u c ad omnem-adum íatistado-
rium concurreñs,concedo confeque-
tiam : vt cocurrcnsregulatiué,&: im-
peratiuc ex pr<cdido fine, & motiuo, 
negó eoníequehtiam,initoque vt pro 
xime inftabam in virtute obcdientixj 
oam é x eo, q.iod per adus omnium 
virtutum exiftentium íub precepto 
fufíicienter prxcepta adimpleántui-j 
folum íequitur,virtutem obedientiai 
necéiTariamnon elle, vtprincipium 
eiicitivum aduum,qüibu!» diuina p r x 
cepta a d i m p l é i i t u r , non autem quód 
neCelVaria n o n í i t , vt adus adimpien 
tes pr.tcepta imperentür ab illa, vt ex 
fine,&; motiuo obediendi peo prscci 
píenti exerceantur ; paritér ergo in 
prxfentiex eo^quod adus a l i a r u m vir 
tutum eliciti a Chrifto Domino fue-
rint fatisfadori] prooíFeníl irrogata 
DeOi f o l u m fequitur > v i r t u t e m ipe 
ciaíeni ad íatisfaciendum inciinan-
tém non c o n c L l r r e r e c l i c i t i u é ad om-
nem adum íatistadorium Chriftij 
non autem quód regulatiué,(5¿ impe-
r at i ué ñola cócurrat , &;yt adus íatif-
f a d o r i j ex m o t i i i O j c C fine íatistacien-
di procedant. 
Sed dices: v t a d ü s aliarum virtu-
tüm eliciti a Chrifto Domino eiíent 
íatisf^idorij ad xqualitate prdotfen 
í a irrogata DeOjirecellarium nó erar, 
quód ex prxdido fine, »1>¿ motiuo pro 
G e d e r e n t , & coníequentér neccílariñ 
non erat,qLi6d regularcntur, vel im-
perarentur ab intentione forínaii í a -
tistaciendi : ergo illaintentio, c¿ vir-
tus ípecialis proíliiuselicicntia afsig-
nata necelVarix in Chrifto non fue-
runt, vt perfedé Deo fatisfaceret,í¿ 1 
Coníequentér fine fundamento coa 
ftituüntur iri illo. 
Keípondeodiftinguendd antece.'^f/^QW 
densi neccísitateeiícntiali, & attciua ¿ ^ ¡ ^ 
poten-
¡ 4 » 
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* Wotéítna *t>í(3iuf A Dci.coBceiílJ áhtü'-
cedens: ncccísitateconnatür:iii>&: Ic-
gc ordinaria aEtcnta,nego antecedes, 
¿¿conlequcntuun v Chriíto namqiie 
debebatur pcrFediísimus modusope 
rancíi in orunium virtutum ailibus, 
operariqueex mociuo ornnium virtu 
turn, vel íaitim ülaritm, quibus actus 
virtuofi perunr connaturalirer (xtítét 
clinari : íatisFaclio autem pro oííenfa 
connaruraiiter perit p r o motiuo có-
penF^tioncm iniurix,5¿ VE omnino 
peifede m o r a i i r c r excrceatur ,petit 
ex inrentione Formaii compcnl^ndi 
oiíjníam procederé, ideoque eílo de 
pottutia abíbluta potuerit Chriftus 
íatistacercperaüus aliarum v i r t L U ü > 
abíqueeo quod procedereut e x n n e ^ 
tk. motiuo íatisFaciendi;& confequen 
terabfqueeoquód imperarentur a b 
intentioncfatisFaciendj Formali:aEté-
tatamen potetia ordinaria Dei,iu.x-
ta quam Chrifto debetur modas p e r -
fediisimus operandi, n o n potuir íie 
cuenue, ideoque conílitui deber i n ü-
lo aliqua virtus Fpecialis p r o prinu-
p i ó eiiciriuo inrennoms rormalis ía-
tisFaciendi D e o , á q u a adusaliarum 
vir tutum, vt Fatistadonj imperen-
tur. 
Obijckint fccundói rario íníuríx 
in peccato reperta non pertinet a d 
vitmm ípeciale, í e d eü circurJhntia 
genera lis omni peccato: ergoíatista-
dioad a'qualitacem p r o illa n o n f p e -
dat ad aliquam virtutem ípedaiem^ 
&: conFcqucntcr a d íatisfeciendimi 
Deo pertede, tk. ad ajquaikatem pro 
offenía i n i p í ' u m commiüa n o n eflr 
ecnftituenda Fpecialis virtus i n Chri-
fto. Antecedcns communiter doce-
jterpode) tlu" ^Theologisj confcqaentia ante 
t^r probaturapantaterationis. ReFpo-
d e o diftinguendo antecedens: fi f pe -
cialiterintendatur iniuria,nego a n -
teceden,) : fi n o n intendatur Fpeciali-
ter,concedo antecedens, &í negó có-
Fcqucntiam^vel diftingno confeques: 
íatisFadio Fpeciaii motiuo reparandi 
iu s diuinum Ixlum jnego conícquen-
liam . íi ex rali motiuo n o n íiat, con-
cedo conicquentiam. Itaque í k u t i n 
obedienria e l t circuníbiniageneralis 





IfciiUiageneraiis omni actui adimple-
tiuo pixeepti, cum Fpecialitér non in 
tendmirurinobedíeníia obedien-
ria^ íi ramen ípecialirer intendanturj 
obedictía eit virtus Fpecialisy<3<: inobe 
dicntia Fpecíaie viiium conftituir: ita 
ílmilicér ríitio initirix eft circunft.m-
tia omni peccato communis^ fi Fpe-
Ímí i t%t t íQi í intendatur j íi ramen in-
tendatur ipecialiter jFpcciaic vitiuni 
conftituir. Ex quo Folum Feqmtur» 
quod íatisfadiopro iniuria> ÜCJ. mo-
tiuo formaii íatistaciendi non fiat,no 
pertineat ad virtutem ípecialem • íc-
cus autem íi ex motiuo, & fine íatiF-
faciendi proceda nt. 
Deniqueobijciunt retía iuíli bo. 
nis operibus in Deo Faclis gloriam de 
condigno,^: ad xqualicatem mercan 
tur;nondatiirin lílisaíiqua fpecialis 
vktus ad regulandas adiones meri-
torias ,v t merirorix íunrde condrg. 
no,velad illasimperandas ex moti-
uo conftkuendi xquaiintem inter 
meritum condignum gloriam , i l -
lamque de condigno nacrendi: ergo 
garitee, etiamíi ad ió les á Chinto 
Domino clicitxFuerint latisfadorix 
ad xq-aaiitatcm pro iniuria irrogara 
Deo,á: ¡Dcrítorixde cocifgno reniif-
fionis illius, non eft in Chrifto alvig. 
nanda virtus aliqua fpecialis ad regu-
landas, feu imperandas adiones la-
tisfadorias, & mentoriasex motiuo 
xquaikatisconftituendx cum often-
fa Deo irrogara, &c cumremifsione 
eftenft,(3»: conFequenrernee vt tales 
adrones procedant ex motiuo repa-
rádiad xqualitatem iusdmmum per 
offenFam ixfum- Antecedens com-
muniter docetur á Theojogisj nul-
lus enim hucufqué ad mcrendú glo-
riam imultis virtutem fpeciaiemdo-
ftituit. 
Confequcntía aurem probatur. 
T ü m a pantaterationis^ ft namque 
meritum condignum giorix, nec cf-
fentialiter, necconnaturaliter petit 
ex motiuo gloriam promerendi pro-
cederé , non eft, car fetisfó&fó pro. 
offenFa, vtcona-turaliter exercearur,' 
petar procederé ex motiuo formaii 
Fatisradendi. T ü m etiam, quianorj ; 
ob aliam rationem non pomtur ad 
meren-
V l t i m o 
Tract. l .Diípuc.Ví.^. íI . 
—• 
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m e r c n d u m aliqua vivtus ( j p c c i a á s ^ t í í 
quia ra t io n i c i l c i p c r t i n c t ad oinncs 
vircuí:cs,í .alt i in íi achar i t c ice i i i ipc rca 
t u r ^ a b h o m m c ¿ r a r o proeedant; 
ícd ra t io ta: ist 'adionis c o n d i g n a p r o 
i n i u r i a i r roga ra D e o e i l c o m i i u i m s 
a d i b a s o a i n i i i i i i v i r t u t u m a C h r i i i o 
D o m i n o e l i c i t i s . e rgo , v t C h r i í l u s c ó 
digne Unstacia t p r o offenla , ipec ia i i 
v i m i t e a d h o c o r d i n a t a n o n ind-get , 
u<:conjlequenter m i l l o conf t i tuenda 
n o n e í l . 
H u i c a r g u m e n t o re rponder i p o -
teft p r i m o , c o n c e i í o anteceaent i , ne^ 
gando c o n í e q u e n t i a m , ¿¿ reddendo 
r a t i o n e m d i i e r i i i i i n i s c o n f u k n t e m i n 
eo ,qu6d m c r i t u m c o i i n t a t u r o m -
n iaopera v i r t u t ü o m n i s e i l i m actus 
v i r t u o l u s , ¿¿ honeftus i n h o m i n e m -
í l o me r i t o r i a s ede p o t e í t ^ í a t i s í a d i o 
au tem n o n c o m i t a t u r o n l n i a opera 
v i r t u t u m , í e d t a n t u m poenalia i n t e -
r i o r a , oc ex te r io ra o r t a ex d i fp l i cen-
t i a d i u i n x o í e n f a ; j ideoque fa t i s fad io 
pe r t ine t adlpecia lern v i r t u t e m ^ l l a a i 
que t e r m i n a t , 5 ¿ í p e c i í i c a t \ r a t i o a ú -
t e a i m c r i t i ad f p e c i a k m v i r t u t e m n o 
pe r t i ne t , nec i l l a n i fpecificare potell: . 
V e l l e G u n d ó p o t e l l r e í p o n d e t i j C O ^ 
ceXo e t i a m a n t e c c d e n t i , c¿ negando 
c o n f e q u e n t i a m o b a l ian l r a t i o n e d i í -
c r i m i n i s ; quia rtempé c o n d i t i o m c r i -
t i n o n í u m i t u r ex o b i e d o , íed ex d i g -
n i t a t e , ¿ ¿ í a n d i t a t e o p e r a n t i s , c c ideo 
n o n p o t c í l d e t e r m i n a t á a l iqua v i r t u -
te regular i ,aur iUamípeGÍf iGare : ía t i í -
f a d i o au t em elt opus d e t e r r a i n a t í d 
v i r t u t i s , quia Ücet eius va lo r í u m a t u r 
á perfona operante^ re fund i tu r t a m c 
i n r a t i o n e m o b i e d i ^ c o q u o d ord ina-
t u r ad G o n í i i r u e n d a m x q u a l i t a t e m i n 
ter r a t i s í a d i o n e m , & : oiFenfam, & Ín-
ter p e r í b n a m fa t i s fac ientem, &;pe r -
f o n a m i n i u r i a t a m : q u x xqual i tas e í l 
o b i e d u m i u i l i t i x , ve l p o t e n t i a l i s , íi 
x q u a ü t a s fuer i t i m p e r f e d a , v e l fubie-
d i u x , í í xqua l i tas per f a t i s f a d i o n e m 
i n d u d a p e r f e d a t u e n t . 
V e l t e r t í o r e fponder i potef t af-
í J ^ f l á n d o a ü a m d í í í e r e n t i x r a t i o n e m 
inrer f a t i s f a d i o n e m , & m e r i t u m í v t 
l icor hoc n o n pe r t inea t adfpec ia lem 
v i r n u e m , Í 3 r i s f a d i o f p c c i a í e m v i r t u -
t e m f p e c i í i c e t j i U a m q u e petat p ro i ' e -
1 8 . 
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Jo lú t í o 
r e ü c í t u r 
i g j i a JO quou x q u a i í t a s r e t r i b u t i o -
j ni.s, in quam t e n d i t mcritun), fit á 
| Deo prxiniante, p r x m m m q u o xqua-
l e m e r i t o r e t n o u e n t e ,11011 auteni fit 
| a b e o , q u i p r x m i u m m e r c t u r . ideo-
| que ad i i i a m ponitur v i r t u s ípecialis> 
nempe i u i t i c i a i n Deoprxmianrc,nó 
autem in íuoiedo mcrente : xquali-
tas aurem per fatistádionem intenta 
á fatisfacieuíeíit exhibente obíequm 
xqaaie o t f c n f x , -Se idcirco requintur 
ípecialiá virtusabaiijs virtutiousípe-
ciñce diúin j -i in fatistaciente reii-
dens7iliani í i u ü c n s p r o motiuot 
Nuiia r a m e n ex his foiutionibtis 
argumento l a t i s f a c i t ^ S¿ contra pri-
mam facit primó quoad h o c q u ó d 
eft exigere f p e c i a l c m virtutem, v t eli-
cientem, vel vtregulantem,&:impe-
rantem^codem mocio obílare conco- L 
mitantiam ad plures virtutes, ac con- r 
comitantiam adoiiines, cunl virtus 
ipecialis ab ómnibus^ ¿¿ á fingulis p e -
tatdiítingui; íed quamvis íatisfadió 
n o comitetur omnes virtutes,6¿ om-
nia virtutum o p e r a , p l U r i U m tamen 
virtutum opera comitatur: ergo íi ad 
ínerendum n o ponitur virtus Ipecia-
Í is ,quia m e r i t u m cít conditio conco-
mirans omnes virtutes, & onlnia opei 
r a virtucfajiiec adfa lista ciendumeírit 
fpecialis virtus neccífaría, e o q u ó d 
íaíisfadio, etfi n o n omnium virtu-
tum jpiunum tamen virtutum o p e -
r a G o m i t a t u r . 
Dcindé contra éáíidem folutio-
riem faGir j nam obediencia ell quid 
concomitans omnes adus virtutum, ' ^ ^ ^ 
cum omnes poíslnt prxcipi a fuperio 
f$$ conícqucat¿r o m n i D u s ooedire 
poísimusj enramen ad obedicncuni 
ex motiuo formali obedicntix , f u b ' 
iedioniíque ad fuperiorem prcxcipien 
temcóíl i tui tut virtus fpecialis, nem-
pe vittusobedientix, quam ab alijs 
virtutibus f p e G i n c é diftingui, eftcom 
munis lententia ínter Theologos: er -
g o quod ratio meriri comitaripofsit 
omnes adus virtuofos,&: omnía ope-
r a virtutum , nequit obftare, vt ipe-
cialis virtus requiratur ad merendum 
ex motiuo fornlaíi merendi, confti-
tuendique xqualitateni ínter mcri--
i tum , & prxmiuíil. 
1 9 . 
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Dcnique/.um Chri í tus Dominas ( 
ómnibus v i r t u i a m acribas íatisivcit 
pro nobis, o m n c í q u c , <J¿ fingaii fue-
runt Iatisfadio rcqaiualcns,imó-¿¿: fu-
pcraouncians pro oninium hominum 
peccacis , v tcommuoi te r do^ctur á 
Thcologis , quamuis hominum re-
dcniptio i l l iusmort i ,v t complemen-
to a t tnbuatur^cquo /'Z/'-ÍÍ tracl\i¿ .de 
meriro : ergo íat isfadio comitata eíl 
omnes adus virtuofos in Chr - í l o , & 
confequenter,Gqu6d meri tum comí 
tctur,vel comitari pofsit omnia ope-
: ra v i r t u t u m , ratio e í l , vt non fpedet 
ad aliquam vir tu tem fpeciaiem , nec 
i l iampetat pro regula, ía t is fadio m 
Chr i l to ad vir tutem fpeciaiem non 
pertinet, nec il lam pro regula exigir, 
ac pro indé in i l lo virtus Ipecialis ad 
fatisfaciendum pro nobis coníl i tuen-
da non erit, 
Dcinde contra fecundam íblut io 
nem facit; nam etiam dignitas meri t i 
fumpta ex fanditate oper antis poteft 
inrationem obiedi trafire: ergo íiía-
tisfadio pertmet ad fpeciaiem v i r tu -
tem, &¿ illam petit pro regula^uia i i -
lius dignitas fumpta a perfona ope-
rante refundir u r i n rationem obiedi , 
etiá dignitas meritoria pertinerepo-
tentad fpeciaiem virtutem3íUamquc 
meri tum pro regula exigere. Confe-
quentia patet ex ipí'a ratione diícri-
minisin iecundalbiutione afsignatá: 
antecedens autem probatur; nam íi-
cet dignitas íat isfadionis í ü m a t u r a 
pcr íbna operante, traníit in ratione 
o b i e d i , quia ordinatur ad cóft i tuen-
dam xqualitatem inter pe r fonamía-
tisfacientem, S¿ perfonam oífenfam: 
ergo etiam dignitas mer i t i , quamuis 
•a fancliitate íub ied i merentis fuma-
t u r , refundí poter i t in rationem ob-
i ed i per h o c q u ó d ordinetur ad con-
Üituendam squalitatem inter meri-
t u m , & p rxmiumjquxob iedum iuíli 
• t ia í í i t ,nif i huius diferiminis viterior 
ratio afsignctur. 
T á n d e m contra tertiam folutio-
ncm , tertiamque rationem diferinñ-
:nís obífat p r i m ó ; nam licet xquali-
tas retributionis, praímijque ad meri-
tum á Deo premiante fiat, a3qualitas 
autem meri t i cumprajmio fit á fub-
ÍQ&0 m ^ r e n t e ^ m e r i t i q u e d í g n i t a t c m , 
¿ ¿ . ^ í h m a b i i i t a t e m caiuantc i ergo fí-
c u t i n p r e m i a n t e ponitur v i r t u s í p e -
ciaiis ad rerribLicndum p r a m i i t m i ex 
m o t i u o ;equal i s i - r t r i D u r i o m s ; i t a i n 
m e r e n t e d a o i t u r vire as fpec i a i i s a d 
m e r e d u m ex m o t i u o . x q u a i i t a t i s m e -
n t í ad p r n e m i u m . Secundó , n a m í l -
c u t i n m e n t ó (£¿ clt a;qualiEas m e r i t i 
a d p r x i n i u r n f i d a á f i i b i e d o m e r e n H 
te,»S¿ x q u a l i t a s p r x m i j c u m m é r i t o f a 
d a á r e t r i b u e n t ) e , & p n E m i a n t e n t a i n 
f a t í s t a d i o n c r e p e r i r u r x q u a l i t a s fa~ 
t i s f a d i o n i s c u m o i f e n í a fada á p e r f o -
n a í á t i s t a c i e n t e , ¿ ¿ x q u a l i t a s r e m i f s i o 
nis o í f e n f a e cum f a t i s f a d i o n c f a d a a 
c r e d i c o r e o t f e n í o oífeníám r e m i t t e n -
t e : e r g o í i c u t p o n i t u r virtus f p e G Í a l i s , 
n o n í b l um i n c r e d i t o r e r e m i t r e n E c 
o í t e n í a m , í e d e t i a m i n p e r f o n a f a t i f -
f a c i e n t e , i n i l l o a d í c q u a i k a t e m r e -
m i f s i o n i s c u m o í f e n f a i n d u c e n d a m , 
& : i n p e r f o n a f a t i s f a c i e n t e a d conít i-
t u e n d a m a j q u a l i t a t e m Iatisfadionis 
c u m o í f e n f a ; ita d a b i t u r v i r t u s í p e c i a 
l i s , n o n f o l u m i n p r a s m i a n t e j á quo 
e í l a i q u a l i t a s p r a i m i j cum ¡neiito,í"ed 
eti^á i n m c r é t e , á quo prouenit a;qua-
l i t a s m e r i t i cum p r x m i o , v e l c con-
t r a , fí f o l u m d a t a r f p e c i a i i s v i r t u s i n 
r e m u n e r a n t e merrra, ¿k Isrgieteprx-
raium i f o l u m e t i a m d a b u u r v i r r u s 
f p e c k l i s i n r e m i t t c n t e i n i a n a m • n o n 
vero in p e r f o n a í a n s t a c i e n t e p ro r lk i . 
D e n i q u e , n a m i n C h i i í t o , n o n i ' o -
l u m ad f a t i s f a c i e n d u m ex ngore iu íU-
t i í e p ro o í f e n l á i r r o g a t a Dco , fed 
ctiam ad mcrendum ex r í g o r e MM-
tiíE r e m i í s i o n c m oífenfa; , 5¿ c az t t r a 
d o n a grarias c o n f t i t u i n i r v i r t u s fpe-
c i a i i s ab A u d o r i b u s n c f t r x í c n t e t i á * ; 
& t a m e n ¿ e q u a l i t a s r e t r i b u t i o n i s , 6¿ 
p r n s m i j cum m é r i t o non t b i t í ^ d a á 
Chriftc m é r e n t c ; f c d Deo r e r r i b u e n 
te ,u . ' p r e m i a n t e : e r g o , qued í e q u a l i -
tas p r x m i j a d m e r i t u m i n h o m i n i b u s \ 
i u f t i s a Dco r e t r i b u e n t e fíat 3 & non 
a b i p f i s m e r e n t i b u s , n o n p r o b a t , v i r -
t u t e m f p e c i a i e m i n iilis ad m e r e d u m 
c o R Í l i t u e n d a m n o n ciíc. 
Sifortedicatur, xquaiitatem m-
t e n t a m a m e r e n t e ede retributionis | 
c u m m é r i t o ; hoc enim intenda- me 
r e n s i n eliclentia operumjquibns me- 1 
t e t a r , 
S t c ü u o 
! Tertfo.. 











rctur,nempe,yripíidccur piMíinium j 
mcricis x q a i i c : v n d e j clinl íftá ^quali j 
rasab illa non íiat», Ceda prxiniante | 
merira , ¿¿: rctnbucr.te praímia , non 
in ipfbj ted in prxiniantefpccialis vir-
tas rcquiritiii. In coñcranarnoblbc 
primó,quód hajc íolutio mancr ex di* 
ü:is precluía; nam íi rubieutum mt^ 
rensíblum intendit ísqualifateii) re-
tribationis, ChriíUis vr, merens nobis 
dona gratixfoium iltara a;qualítatcm 
intendet \ fed hoc rtoii obftanté , G o r i -
ftituitur m Chrifto fpccialis virtüs ad 
merendum pro nobis:érgo ñec obfta 
re poteft; vt in hominibus iaílis virtus 
ípecialis conftituatur ad merendum. 
Secundo, nametiam peííbna fatista-
ciens intendit, vt á ¿reditore remitta^ 
tur iüi otfenía remiísione proportio-
nata, Se correípondente fatisfadioni 
a íe exhibifx^ion enim filtit in #qua-
litate ratisfactionis cuniiniuria irro-
gata/ed per hanc tédit ad olfenfe re^ 
miísionem, illamque coníequi inten^ 
di t : quxtenliísionon a fatisfaciente, 
fed á creditorefit; & tamen in farista-
ciéte ponitur virtus ípecialis ad oeqúa 
t e m fatisfattionem prasilandam: ergo 
quamuis merens per meriturntendat 
ad^qualitatenl retributioüis, inteft-
datque asquale przemium íltis meritis 
retribui, Sóhxc cequalitas abiplbnon 
fiar, fed a rctribuentc, 6c premiante, 
dabitur in merente virtus ípecialis ad 
xqualiterjSc condigné merendum. 
M.ifsisigiturhis folutionibus ,ad 
argumentum tactum rerpondeo> con 
cello anteceden, negando conieque-
tiam,¿<: ratiodifcriniinis citjnam per-
fona íátisfaciens per fe primo inten-
dit a;qualitatem íatisfaCtionis cü of-
fenía conftituere, & isas per oítenfara 
l í E Í u m ad^qualitatem rcparare,ideo-
que in iilo ftatuitur virtus ípecialis 
per íeprimó operans ex prxdido nlo 
tino ^abiiloque ípeciem íumens, 5¿ 
•dirnndionemrpecificiam ab alijs vir-
tutibus > quee ratione fui ex illo motk 
uo non operantur: merens autem^tía 
íEqualitatem meriti cum. premio có-
ftituat i i l lam tamen aiqualitatem no 
intedit peí le primó , fed quod primó 
íntedit^ft operan inobfequiumprx-
miantis,adquod cumalijs admnítis 
mó. 
ad mcredum requiíins xquaiitasmc-
riri cum prxmio confequicur , ideo-
quein merenrenon poníiurad mer«5-
dum virtus ípecialis; foltlm enim i l -
lud,quod primario moiiet ad adum, 
ilíumque primario terminat, fpecifi-
care poteit virtatem ab alijs diftin-
ctam. 
Sed oppones contra iílam folutio 
nem primó 5 nam efto iubiedum me-
rens ordinarié no moucatur ab ajqua ??0y 
litare, quamconftituitin mérito per ;/ 
refpecíum ad pr^mium)nec illam pri 
marió intendat $ poteft tamen per ali-
quemactum ab ajqualitate, quam co-
ílÍLUÍt,moueri, illamque primario ín-
tendere i ergo ad eiieiendum talem 
actum motum primarió ab xqualita-
te meriti cum premio, illamque pri-
marió intendente, cóftitueda ett vir-
tus ípecialis in iuítis. Confequcntia 
tenetex dodriiia íbiutiocis; antece 
dens auté conllat pr imó, nam in a ü u 
per íe primó intendente ¿equalitatem 
meriti cum prxmio^ motoque prima 
rió á ptxdicta aequalitate , nulla ré 
pugnantiainvenitur: ergoeft dabilis 
ralisaclus. Deindé^finamquefatista 
ciens potell per fe primó intendere se 
quaiitatem latisfactioniscum oífenfa 
conítituere , non eft,cur íubieLtum 
mereshon polsit per aliquem adünl 
meriti cum pnemio aiqualitatem in 
tendere. 
Oppoíics fecundó j namChriftus 
Dominus ,11011 íbium vt fatisfaciensj 
intendit per aliquem actum aequali-
tatem fatistactionis cum oífenía con-
ftitüere, fed etiam vt nobis merens 
aiqualitatem meriti cum prremio per 
íeprimóintendebat , alias virtus ípe-
cialis conftituta á Nobis in Chnlto 
folumeílet ad íatisficiedum pro no-
bis, no veró ad nobis merendum, cu-
iuscótrariu docuimus, ¿¿ ab Au¿to-
ribusnoíirísíententix docetur, con-
ftatq; nam íátisfecir donagratixpec-
catiremiísiua merendó:ergo non fo-
lum fatisíaCtio,fed ctiam mcritum ex 
motiuo xqualitatis per le primó pro-
cedit. 
Refpondeo ad primam replicam, 
prxtermiíib antecedenti , negando pr¡^ 
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non dantur do tacto ad actns extraor-
dinanos,led adillos aftas elicicndos, 
qiu ordinarié in ordinc grati.x cuc-
niunt: vndejCiim homincsiufti ordi-
narié non intendant praxiietam ¿equa 
litatcrn3fit conícqucns,ytad operan-
damex prcedido mociuo virtus ipe-
cialis in illis conftituenda non fit. Ad 
íceundam , concctlb anrccedcnrijdi-
ftinguo coníequcnsjin Chritlo^con-
cedo confequentiam : in nobis , ne-
gó confequentiam , & ratio diícrimi-
niseft^ nam Chriílus titulo fideiulTo-
ris, quem pro hominibus fufeepit,©-
biigatus fuit addona grat isnobiscó-
dignc mcrenda,&;idc6exintentione 
illa nobis promerendi operabatur. 
V n d é , pro taii intentione elicienda 
fuit ncceííaria virtus ípecialis inChri-
fto, vt meritum ex illa regulatiué 
procederetjin nobis autem taiis obii-
gatio non conftat, nec da tur in nobis 
aüquod prajeeptum merendi, íedíb-
lum pr.ecepta bené operandi^ideo 
exmotiuo merendi ,conft i tuendi 
squalitatem merití cum prxmio re-
gulante ríaitim non operamur. 
Et ex his ad vltimum argumen-
tumpoteft íecundo rcíponderi con-
ílitucndo aiiam rationem diícriminis 
inter merita iuftorum, & íatistacHo-
nem pro oífenla^vt ad mcrendum vir 
tus ípecialis non detur>adíatisfaciea 
dum autem conftituatur virtus fpe-
lis tam in Chrifto, quam in nobis, 
conílílcntern in eo, quód cequalitas 
conftituta tunclblumdiftinü'am vir-
tutcmípeciñcat ,quand6 adeft debi-
tum illam conftítuendi , &: quia eíl: 
debitum l'átisfaciendi pro peccato in 
Chrifto íatisfactione perteíta titulo 
fideiulíoris,quem pro hominibus fuf-
cepit,ü¿; in nobis fatistadione imper-
fecta, quia Deum proprijs peccatís 
oífendimus, nullum tamen ett debi-
tum in nobis merendi, cum nullum 
merendi extet fpeciale prxceptum, 
íit coníequens, tam in nobis3quam in 
Chriítoeiíe cóftiruendam fpecialem 
virtutem adfatisfaciendum, vt prin-
cipium elicitivum inteniionis forma-
lis fatisfaciendi , & vt abilla omnisfa-
tisfactio regulatiué procedat j adme-
rendum autem in nobis virtutem fpe-
cialem conítituendam noneíle. 
Sed repiieabis primó : etfi in ven-
Uitore non íit obligatío vendendi; íl 
'amen merces yendat iuíto pretio, 
excrcet a¿tum fpecialis virtutis,nem-
pe iulciti.-e commutatiua^ h x c enim, 
non folum reíidet in emptore,ícd etia 
in venditore: ergo in aíqualitatecon-
ítituenda abt'que debito conftítuendi 
illam, exerectur actus Ipecialis virtu-
tis; ac proinde ex co quód in merente 
non íit obligado merendi, nec con-
ftituédi xqualitatcm meriti cum pras 
mió , perperam á Nobis infertur ad 
prxdittam xqualitatem conítituen-
dam fpecialem virtutem non dari. 
Secundó j nam íi quis pro alio de-
bentecentum,totidem íbiuat , excr-
cet actum ípecialis virtutis, iuftitix, 
nempé,refpectucreditoris,v£ multi 
p robabilit e r cenfen t , quamuis reípc-
d u debitoris, non iult i i ix, fed libera-
litatis,vel mifcricordiae adumexer-
ceat; & tamen foluens operatur abf-
que vilo debito, falrim rigorofo, & 
ftricto: ergo in conltituenda ¿equali-
tate abfque debito illam conftituendi 
exerectur a¿tus ípecialis virtutis 5 ac 
proinde homo iuítusmerens de con-
digno gloriam,conftitueníque asqua-
litatem inter meritum, SL iliam, ípe-
cialis viftutis actum exercebit , etíi 
obligatusnoníit, necaliquo precep-
to teneatur ad praxüdam sequalita-
tem conítituendam. 
Praíterea,nam Deus merita iuíto 
rumremunerans ad 3:qualitaté,qua 
conítituit inter prxmium, 6¿ meri-
tum, aiiqua ratione mouetur ; & ta-
mé adillorumretributionem Deum 
obligatum non eíle, nec obligan pcf-
feobiigatione iuítitix}docent nonim 
probabüitér piures: ergo quód ade-
qualitatcm conítituendam inter me-
ritum prxmium homo iuítus o-
bligatus non íit, nec pi'íccepto,aut le-
ge teneatur,non to l l i t , quód mouea-
tut á prxdicta nequalitate, & confe-
quentér non infertur, quódin homi-
ne iuíto ad mcrendum ípecialis virtus 
nondetur. 
Denique,vt e n í m ^ w . i i ; centra 
Vázquez arguebamus, non folum ad 
actus preceptos, fedetiam inordine 
\ Re l i en 
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fode tu f 
p r i m o . 
ad iUos,qui Cub precepto non . íliiu 
d a n 111 r fp c c i a! es v i rt utcs: c r ¿ o q u óci 
i n noois n o n ík pra;ceptum mcrcndi, 
c o n t l i r u e n d i q u e ^qualitatcni inrcr 
m e i - i t i m i , ¿ c p r x m i u m , non probat 
inordmcad mcricum , &;illiiis cam 
premio squalitatem c o n f t i E ü c n d a m 
virtntcm fpecialemnondari, ílfcmcl 
in rali o b i e ¿ t o inucnitur ratio obicdi 
na fufñciens ad mouendum > & fpeci-
cadum virtntcm fpecifícé ab alijsdi-
ítmc-lani, vt inucniri íupponinins. 
Refpondeoad primam rcplicam 
extare i n venditore debitum i u í t i t i i E 
in venditione feruandam ,etfi noab-
íbiutnm vendendi, bene tamencon-
ditionatum,vt nempé, íi vendat,ñon 
excedatiuftuni pretium ,ideóque in 
venditione atlum iuftitiiie , quae ípe-
cialis virtus eft, exercere 5 in ordine 
autem ad xqualitateixi meriti cum 
prxmio ftatuendam non extat prx-
ceptum, nec abfolutum, nec condi-
tionatum in nobis illam per íe primo 
prxfcribens, fed í'oinm obligatiífü-
mns ad bene operandum, i§£ ad pne-
cepta íeriianda , ideoquehomo 1 íe-
rens non operatnr ex motiuo diCti^ 
cequalitatis conítitaendcC, íaltim re-
gulari tér , nec ex motiuo merendi: 
vndé, ad fie operandum rpecialis vir-
tnsin illo non datur. Et quidem ad 
í tr idam iuítitiam, £¿ quee fit pars non 
poteílatiua, íed fiibiectina inititiíe. Se 
ad operandum ex illa légale debitum, 
6¿ fimpliciter tale requiri ^ ' (^• /c í i . 
ex Angélico Dodore videbimus. Cu 
ergo iuílitia?exqua védi'tor operatnr, 
cü vedit, comutatiua fit, quxeft pars 
non poteftatiua, íed fubiediuaiufti-
t i x , non poteft negad, quód ex debi-
to fimpliciter tali procedat, confti-
tuendo xqualitateminter merces Ye 
ditas pretium pro illis prceítitum, 
aur vaiorem mercium nonexceden-
á o . • • Í • • ; 
A d fecundam obiedionem prae-
termilla maiori, dittinguo minorem: 
operatnr íbluens abfque debito pro-
prio,concedo minorem: abí'quede-
bito aiieno,nempc debitons,pro quo 
íbluit credicori i &; cuius íufeipit o-
nus,nego minorem confequentiá^ 
nam in noítrocafu , nec proprium. 
Sectído 
ñeca líiuim debirum, nec propria, 
nec aliena obligado inrerueniunt ad 
ajqu ilitatem medti cum pr.tmio ihi-
tuenda(n jideoque dicta xqnalitas per 
fe primó non attcnditur,nec intcndi-
tn raméren te í incaíu vero anrece-
dcnris,cum nempé vnus íblmt pro 
alio , ctfi in íbluente debitum pro-
prium rclpectu creditodsnon fit, cu 
ipfe niillá obligationc creditori a d -
ftdngatur- adeltramédebitú ajienñ, 
q u o d íbluit , ideoq- in foiuedo cequa-
litatem íblurionis cum debito atten-
d i t , ^ intendit. Vel íecüdo reíponde-
r i poteft, pr^termiifa maiori,alitcrTe//;<3«í/í 
diílinguendo minorem,iilamquc con tí^r. 
cedendo de debito,(S¿: obligatione ab^ 
folutis i negando a u t e m de obligatio-
ne, $& debito conditionatis, &: negan-
do conlequentiam j n a m licet foluens 
pro alio no teneatur ablbluté ad ÍÓU 
uendum 5 eít tamen obligatus condi-
tionaté adíblntionem debito a:qua-
lem ,nempé quód fi pro alio foluat, 
SQ illius onusinpropriaperfona íuf-
cipiat^bluat ad squalitatem. Et qui-
dem,íi vt íupponitur,in foluendo pro 
alio e x e r c e t actum i u f t i t i í E commu 
ratinas in ordine ad creditorem, non 
poteft negar i,quód operetur ex debi 
total if implici tér , v tproximé dice 
b a m n s . 
A d tertiam obiectionemjConcef-
fa maiori, negó minorem; nam licet ^ teyk 
abfoluté fit probabile, Deum non eí- ' r fá repl 
íe obiigatum ex iuítitía ad remune 
randa mcrita iuílorum ; fuppofito p^¿etp¿r 
tamen, quód ex iuftitia operetur in L „ 
.... 71 ,. r . p r imo . ilnsremunerancus,non poteltnegan r 
o bligatio iuftitia ex parte Dei, v t d i f -
pu t . j éq . videbimus, vbi etiam quód 
poísit fine alíqua imperfedioiie ad-
mi t t i in Deo talisobiigatio , confta^ 
bit. Vel fecundo refpondetur, q u b á : S e c ü d 9 
licet in Deo obligarlo ex iuftitia non' 
detur; daritamen obligationem fide-
litatis a nullo Theologórum nega-
tur ,neccarholicé poteftnegari,cum 
aperté conftetex Tridentino vt d i jp . 
Jeq. videbimus. Vel tertio refponde-
tur poncella maiori, &:permiifa mi-
nori , negando conlequentiam ; in 
l i Deo namque conftituendus eft om-
l i nisactusimperfectionemin fuocon-
Tcrt to 
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ccptunon d i c c n S j inadu autcmha-
bcntc p r o monuo .tqu.iUtarcmrctn-
bLitionis,6¿ p r . x m i j c u m m c r i t i s i u í \ o 
rumnullaiiicluditur i m p c r f c c t i o , 6¿ 
confcqucnte r aíicrendum eft 7 e l l e in 
Dco, quamuis ad illum nullatcnus o-
bligetur : qu.xratio innobisnon mi-
litar , acproinde conícquentia non 
tenct. 
Ad vltimam obicftioncm, con-
ccíio anteccdenti^ego conícquen-
tiam. Ratio autcm difcriminis eftj 
namadus cxiílentcsíub confílioha-
bcnt o b i c c l a hondtahoncí la tc pro-
pria7 o¿: primaria, non annexa aiteri 
p r i o r i honcftatijncc adillam coníe-
cura, idcoque VE i l l o r u m honeftas at-
tendatur per fe pr imo, 6¿ per fe pri-
m ó ab operante intendatur, pr.xcep-
tum tales actas prxfcribcns necelía-
riumnon eft;¿>¿ confequenter^nec eíl 
neceílarium prsceptum, vt ad iilos 
adus cliciendos ípeciaiis virtuscon-
ftituarur^ratio autem meriti, &: aeqna 
litas meriti cum praemio fnpponunt 
in opere meritorio honeftatem, per 
quamprimó conftituitur, & coníe-
quuntur adillam-.vndé, n i i l adfit prne 
ceptam,^ obltgatiomeFendí;non fit 
o p u s regula rite r ex motino merendi^ 
nec ex motino conftit nendi asqnalita 
tem inter meritnm, & príeminm, fed 
ex motino honeítatisproprias obie-
d inx y & i d e o a d eliciendamintentío 
nem íormalemmcrendi , G o n f t i t L i e n -
dique aequalitatem inter meritum,<5¿ 
praimium fpecialis virtusin homini-
bus iuftis non datur. 
Sed dices, fequiexifta folutione 
ineflicaciter num. n . impugnatam 
fuiííe á Nobis folutionem fecundo 
argumento traditam: coníéquens no 
admittemus: ergo nec iftius folutio-
nis dodrinara. Probatur fequelarfo^ 
lutio cofiftebatin eo, quód ad adum 
poenitentiae adeft obíigañoin nobisj 
inChrifto autcm non eft vndé colli-
gatur obiigatio adintentionem íbr-
malem, S¿ ad fórmale propoíitum fa-
tisfaciendiprohominibuj^ius diui-
num Ixfum reparandi.ideoque in no-
bis dari fpeciaiem virturem , videli-
ect, poenitentiam a d fatisfaciendum 
Dco>5c adum p o e n i t e n t i í E eliciendü, i( 
in Chrifto vero fpeciaiem virtutem 
non dari ad intentionem formaiem 
fatistaciendi pro nobis. Quam folu-
tionem impugnauimus;/«w. n quia 
virtuiesnon Iblumad adus pixcep-
tosdantur,íedctiam adadusexiften-
tes fub coníliio , ac proinde ex eo, 
quód propoíltum fórmale ratistacien 
dipronobis non fuerit Chrifto pne-
ceptum nobis prxceptum fuerit, 
propoíitum fórmale fatistaciedi pro 
culpa nobis commiíra,male inferri, 
dari in nobis fpeciaiem vinutempro 
eliciendo tali adu,& non dari ípecia-
iem virtutem in Chrifto ad inten-
íionem formaiem fatisfaciendi pro 
hominibusj fed íi dodrina nofsraifo-
lutioniseft vera, impugnatio iíta om-
ninó viñbus caret , quandoquidem 
datur diferimen inter adus prxcep-
tos, & non procceptos quoad hoc, 
quód eft ad íllos CUciendos (pedales 
virtutesconftituhergoex folutione á 
nobistradita fequitur > impugnatio-
nernillam elfeomninó inefficacem. 
Refpondeo, negando fequelamr 
ad illius probationem ? concefta ma-
iori,nego minorem r ad cuius proba-
tionem dicatur,folutionem num.n. 
impugnatam conftituere diícrimen 
inter adus preceptos, 6c adus non 
prajeeptos, fed íbium £Ub coníliio ca-
dentes quoad hoc, quód eft dari, & 
non dari fpeciaies virtutesordinatas 
ad illorum elicientiam, ¿¿ quantum 
adhoc euidenter ibiimpugnatur, eo 
quod eriam ad adus exiftetes fub có-
íiiio fpeciaies dantur virtutes j noftra 
autem Ébiudonon recognofeit inter 
praedidos adus diferimen, íed in for-
malitatemouete, quód nempe, quá-
dofecudaria eft,&: annexa aiteri prio 
r i honeftati, ad iilamqne fubfecuta, 
non mouer per fe primó regularitér 
operantem, niíi adík prxceptum i l -
lam per fe primó prasferibens. Do-
drina ergo folutionis íraditasaNo^ 
bis noneuacuat vímimpugnationis, 
quawww.ii . rciecimus folutionem 
ibi traditam. Mit ro aliorum folu-
tionem 7 qui argumento fado con-
uid i conftituunt inhominibus iuftis 
fpeciaiem virturem ad merendum 
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facilé falfitatis conuinci $ quia tatncn 
a paucisTheoiogishuiuíccmodi v h -
tus i iú t cognita,¿cin hoiiiin.ious iuftis 
adniilia, non eft conduíionis noftrx 
veuitasiliialligandav 
m 
I I I I ; 
Statuitur fecunda concia-
V ÍRxvsif tajáqua clícitUr in Chrifto intentio formaiis fatisfaciendi pro nobis > «S¿: 
per quam regulantur adus aiiarum 
virtutum,6¿; imperantur in quantum 
fadstadonj,formaiitér eft virtusiu-
ftitiíE commutatiux. í ta Magiíter A l -
uarezin prxfenti c ¡ í Jp .^ . conc .^ . Na-
zirius ^ . .PfícuncU control.conc. j,.(£ac 
nc jod i fp . s Juh* S Iliuftrifsim9 Aran-
jo ^í^.ó.&frequcntiuscxceri Theo-
iogi ,qui fatistactioni Chnfti rigorc 
ftndx iuftitix concedunt. Et oltcn-
ditur primó^ nam iuxta D.Thom.in 
hac 5 ip, in f ra ].8 5 .^ .5 . virtus pceni 
tentiii;, qua homines Dco pro pccca-
tis proprijsíatisfaciunt, &fatisíacere 
inccndiinc,eft pars iuftitix non perfe-
cta,*^ fubiecciaa , fed poteftatiua, d¿ 
imperfecta, eoquód iultum (Impiicj-
térfolu inter aequales eflepoteft- ho-
mo autcm v t íatistacies Dco,vt orí cu 
fo xquaiis non eft, ideft, quia íaiisfa-
ctíoabhoniine exhibitano cEqua tu r 
in morali xftimatione cúoífenfa ab 
homine Dco irrogara^ fed fatisíadio 
l i Chrifto D ñ o prxftita xquaiiseft, 
imó<S¿ fuperabüdans pro offenfa U T O 
gata Deorergo virtus, mediátcqiiara 
Chrifto D ñ o elicitur formaiis inten-
tio fuisficiendi^uíq; diuiniuu lefum 
reíarciendi, oC per quam illius fatisía-
d io in quatum talisformaliterregu-
latur, & imperatur, eft pars perfecta, 
u¿ fiibiediua iufticix, cumque non fit 
iuftiria di í lnbutiua, vindicariua,aiit 
íoaalis, vt momtrauimus, necesario 
luÍLiciam com-e;t a.lcrcndum, e¡ie 
mutatiuam. 
R ."fpondebis cxV'incentio ybtffk • 
¡>Xt , ia ín i ia ;n oinuiUtat i iLain íbliifW 
eíieintet xqualcs ; Üccr autem Chri-
ftus , vt Dcus fit Patiri xquaiis,v t ho-
mo eft inferior Patrc,& quia virtutis, 
quaíatistecit , noneit lubiectQ Chri-
ftus vtDcus,Ied vt homo,qua rationc 
íacisfadioncelicuit, fir confequens, 
vt h.ec virtus eife nequeat iultitia co-
mutatiua. Sed contra primójnam ad 
iúffitiam cóinutatiuam non requiri-
tur entltatiua extremorü, vel perfo-
rtarum a;qualitas, alias inter perfonas 
inxqualisdigniratis , v.c. inter vaíai-
los,(2c Regéexerceri non pbiiet i ' i f t i -
tia cómutatiua, quod eili\iUum;cum 
inter iüos plures iuítitix contradus 
celebran poísint, vt contradus emp-
t í o n i s ^ venditionis, quiñón minus 
erítexiuftitia comutahua mter Re-
ge,o¿ vafallos, quam inter particula-
res perlbnas, & omninó inter fe xqua 
Ies,fed fufficit íequalitas in ratione co 
trahentium formaliter, ideft^n ad ío 
nibus, de quibus celebrantur contra-
dus, & i n prxLenti fufricit .uqualitas 
extremorú in ratione fatisfacientis,&: 
oífenfiifcd iicct intcrChriftCi vt horni 
ne, qua lationc fatisfadione elicuir, 
¿N: Deum in fe iplb entitariua a:quali-
tas non deturi eS; lamen xqualitasin 
rationc fatisfacientis, íkoiTení], cum 
iatísfadio a Chrifto exhibirá,per qua 
coní ti t uit u r• formaHt e r fat isfaciens, 
adjequet oífenfam ab homine Dco ir-
rogaram, per quam Deus-conftitui-
tur oí ieníl is iei^o virtus^quaChriítus 
íacístecic, non déficit a ratione perfe^ 
dxiuftiti.i;,..:-.:. q n x fulmiftina cona-
neatur, non talíquam .pars potenria-
lis,íed tanquam parsTubicua ex c«ipi-
te inxquaiitatis. 
Deinde,namConditio ¿qualitatis 
non minus reqmrirur adra nene ivaü 
ñ x in adu fuisfacietc^quá ad ratione 
cC ípecie iuftiLix in habitu virtutis ad 
actu iuititix ínciinátc,ipíumq;vrt prin 
cipio quo clicience,regulantc, vel iniT 
perantejfedñó obftante in¿eqiiaiirate 
pia:dida,nepc enritatlua, & inferiori 
tatcChrifti vt hommís ad i^eum m 
adu,quo fatisfecil, inaenit ui- ípecies 
J lL9 Ef tL9 G o D O Y t n s . p . T o m . i niftp 
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A r i f l . 
iuiUtix ac túa lis p e r f e a x ,cimi a c t ú a -
le Chriíti íatist:ac"tionéfuil.rcex t o t o 
r i g o r e 1 íi i t i t i e tatearur V i n c c tius: er-
g o i l l a i nxqaa l i t a t e e n t i t a t i u a n o ob-
í t a n t e 3 r c p e r i e c u r i n v l r t u t e e l ic iente , 
aut regulante í a t i s t a c t i o n é Chriltic-r-
f en t i a , leu fpccies habi tual is i u í t i t i e 
per tc^ tx ; 5 c c o l e q u e n t é r ex capite i n 
x q u a i i t a t i s n o n deficiet á r a t i one i u -
I t i t i x c o m m u t a t u i . x . 
S e c L i d o p r i n c i p a i i t e r f u a d e t u r c o 
c l u í i o : v i r tu s inc l inans ad fatist'autio-
néíEquaic p r o i n i u r i a a l i c u i i r r o g a t a 
ex m o t i u o xqua l i t a t i s c ó i t i t u c n d x i n 
ter fa t is tact ione,&; o í f c n l a m ^ repa-
randi lus a l i cnü per iniuEtákesü,e í t iu-
ítitia c ó m u t a t l u a ^ . fed v i r tu s^uam i n 
Chriíto ftatuimus^inclinans ad ía t i s ta 
c i e n d ú Deopro peccato h u m a n i g e -
neris i nc l ina t ad í a t i s t a c t i o n é pert'e-
x q u a l e c ú oítcnfaDeoirrogata 
ex mot iuo aequalitatis coítituediEin-
ter f a t i s f a c t i o n é , ^ o f f e n í a n i ^ ius d i 
uinúlKÍuni ad x q u a l i t a t é reparandi : 
c r g o e í t i u l t i t i a c ó m u t a t i u a , Minor 
c u c o í e q u e t i a t e n e t j n t a i o r a u t é o í t e -
d i t u r prmió^ná v i r t u s p o e n i t é t i x ^ q u a 
nos Deopro peccatis p r o p n j s fátif-1 
facimus mxta D-Tho. locoproxime 
chato-, n o n alia de cauia déf ic i t a r a t i o 
fíe iu í t i t ixpcr tec tx , &¿ á r a t i o n e i u í t i -
t i x c o m u t a t i u x , míi quia n o i n c l i n a t 
ad íat is tact ioné x q u i u a l é t e o i f e í x , & : 
i l l i x q u a l e i n m o r a l i x í t i m a t i o n e , íed 
ad í a t i s t a c t i o n é imper feda , , q u x f o l ü 
á puro h o m i n e p o t e í t p r x i t a r i : e rgo 
v i r t u s inc l inans in í á t i s f a c t i o n e perte-
d á j X q u a l é ^ x q u i u a l é t é o í f e n i x ali~ 
c u i i r c o g a r x eft perfecta , ¿¿; c o m r n u -
t a t iua i u l t i t i a . 
S e c u n d ó p r o b a t u r n a í u x t a Arí-
ftorelé $.£.tfif€. c<íp.3 . t u n c i n r e t a r c i é 
dis iniuri j .sferuatur i u l t i t i a c ó m u t a t i -
ua í n t e r fat istaciete, 5¿ o t f e í u n i ^ c u n i 
i d . q u o d o í f e r t u r p r o o í f e n l a e í l x q u a 
le i n i u r i x i i l a t x : e rgo v i r tus inc l inans 
i n fat is taLtlonc x q u a l e , x q u i u a l é t é q j 
i n i u r i x a l i c u ü r r o g a t x int mora l r x í t i -
m a t i o n e eí t i u f t i t i a c ó m u t a t i u a , De-
n i q j na actus ipfe x q u a l i t e r c ó p é f a n s 
ot tenfampi l l i x q u i u a l e s i n m o r a l i x í t i 
mat ionCjhabenfq^ alias codi t iones re 
q u i ü t a s ad r i g o r é m l t i t i x e f t i n fpecie 
i u f t i t i x adua l i s p e r f e c t x ; e r g o v i r t u s 
m tale actü inclinans, vei vt principia 
quo eliatiuü,vel vtregulans,& impe 
ranseítin fpecie habitualis ítrictx iu-
ítirix3cumqi diftributiua, legalis, aut 
vindicatiua etlenequear, erit neceífa-
rió inítitia cómutatma,5¿:c5fequetér 
cü vir tus inChní to reíidens adfatif-
faciendü pro homimbusinclinet in a-
¿tuale fatisfadione xquale oífenfx 
irro2;atx Deo,i5¿; cui conueniut exte-
rx conditionesexadxad rigor e iuíti-
t i % , y t p r £ c e d é t j cí/Jp.móftrauimus, 6c 
fatetur Vincetius, neceífarió eít aile-
rendum, eíle in Ipecieiuítitixperfe-
¿tx , elfeque iuftitiam commutati-
uanx 
Refpodebisex Vincetio vbi//^r4 
pag. z 72. virtuté inclinante in fatistá-
ctione xqualé oífefx qualitate ab ip-
fa virtuteprxftita, & abilla desúpta,. 
elfe iuíti t i l perfecta, &¿ comutatiuáf 
fecus vero quádo xqualitas cópetens 
fatistadioni actual^á tali virtutenon 
fumitur,nec ab illa prxftaturílícet au 
té fubttátia actuü,3quibus Chrittus ia-
tistecit, a virture in Chriíto reíTdenre 
eliciatur ^ valor tamen, ratione cuius 
actusfatlsfactorij Chriíti xquales trie 
runt oífenfx irrogatx Deoin morali 
xítimatione, &¿ xquiuales íatisfactio 
pro illa,na fuit fumptus ab habituaii 
cuius virtutis rcíidente in Chriíto Do 
mmo,nec ab illa fuit prx ín tus , íed a b 
infinitadignitate fuppoíiti termina-
tis humanitate, valoratifq^&digmfi-
cantis a c t u s media humanitate elici-
tos,ideoq;nullus habitus virtutisin a-
nima Chriíti reiidés,efto inclinet in f a 
tisfadione xqualé;5«: xquiuaiente o f -
fenlx,poteIt ratione iuftitix perfectx 
obnnere,&:conlequentér nec potelt 
fortiri rationtm iuftitix commuta-
t iux . 
Sed contra, nam vf virtus alíqua 
perfecta iultitia í i t , non eít neceifa-
rium,quódipía prxítet actui íatista-
¿tonoxqual i ta tem vaions,nec q u ó d 
valor^ ratione cuius faristadio adx-
quatotfeníámá talivirtuce fumar ur, 
led fufiicit, quód inclinet ad eíiciédu 
actú voluntatishabente pro obiecto> 
&¿ motiuo pirxdictá xquaiitatem^x.e-
dioquo reguleEur ,&imperctur actus 
xqualesotsenlx, iliaq; a d xquaiitate 
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c5peníantcs,vt conítar i n m í t i t i a co-
I mncaciiiahumana; hxcnáq; n o n da r 
h o m i n i ( l i f n d e n t i á a d a;quaUtate có-
i t i t u e n d á i n comercijs, Se cótractib5; 
í e d l i t a íu tadéna íuppoíita habita ex 
a i i j s p r i n G i p i j s incünat volútatem ad 
act t i^qual i ta té habetepro obicCto, 
& illam imperante^in eo e n i m 5 q u i de 
bitúad xqualitatem íblui t , futhciét ia 
folutionis asqualis no íumitur á virtu 
te i u í b i t i í E , nec prxftatur abiüa, íed 
aliundé puouenitrquianepc pecunias 
habet,quib9 debitü co t radü ad xqua 
litatem íoluat: ergo licet virtus con-
íhtutain Chrifto i5ño ad eliciendum 
adu,quo intendit fatisfactione xqua-
le, illamq; imperandam, non prasítet 
adibus fatisfadoríjs dignitaté valo-
re, ¿¿.rqualitaté cum ojfenfa Deo ir-
rogara, erit nihilominus perfeda, 6¿ 
comutatiua iuftitia,íi,quauis no p rx 
ílet adibus fatisfadonjs praídidam 
íequalitatem, inclinet tamen adadú. 
illam habente pi'o obieclo,&; illo me 
diante, imperet adüs ca;terarum vir-
tu tum, quatenus ad cequalitatem fa-
tisfaciunt pro oíícnfa. 
Reípondebis ex dodrinaVinceil-
tij,conceflb, ad rationé iuftidieperte 
dae, Se commutatiuce fufhcere, quod 
imperet fatisfadione cequalé, S¿ xqui 
ualete oífenni;,quamuis i l l i valore,¿k: 
d i g n i t a t é, q u i b u s o ífe n fa m a d £ q u a t , 
non prxftet, adhuc non fequi,virtuté 
reíidenté inChrií lo ad.fatistaciendu 
inclinante perfeda iuítitiaeíie, quia 
íaltim requiriturad virtute ,quoe íit 
perfeda iuftitia,quód imperet íátisfa 
ctionem oífenfo xqualem prout i l l i 
cequale formalitérilicet autem virtus 
reiidens in Chriíto ad íatisfaciendum 
inclinas pofsit adus íátisfadorios ca;-
terarñ virtutü, quantum ad fuam en-
titate,&; fubftantiáimperareinon t a -
men poteíl imperare illos fecundum 
valore a períona Vcrbi fumptum,ra-
tioné cuius cü offenfa Deo irrogata 
adexquantur, eo quód valor iíte non 
íumitur abalijs virtutibus,qux impe-
rio voluntatisíubdütur,lcd á fuppoíl 
to Verbi, quodin dignificando adus 
non íubijeitur imperio voluntatis 
creata;,^ confequentér adusíatisfa-
dor i j , prout cequales oíFcnfxformali, 
tei-,ni »n imper.mtur a prxdida virtu-
tc;ex quo viteiius l i i , vt non íit perfe-
da iuícitiaj vt enim poríeda iullitia 
eiiet, íaltim neceifanu erat \ vt adus 
aiiarum v'irrutú,no folum quoad üib-
íuntiam,íedctiam quoad valoré, ra-
tioné cuius cum oifeníá adceqnantur, 
atali virtuteimperariué procederet. 
Sed contra primójiiam etíl valor 
fatisfadionis Chnlti in abí t rado süp-
tus liber non fit; eft tamen liber fump 
tus concretiué, vt conftat ex ijs, qux 
diximusí/-r/p.3.y .3. A n u m . ^ ó . S c á c i w -
ceps:crgo lie fumptus conftirutus eít 
in libera voiütateChrifti,vt hominis; 
fed quidquid fttbcft líbertati volunta 
tis humana; Chníli,lübede poteft im-
perio alie ui us d r t ut i s reí id e t is i n i l lo, 
cum volutas Chrifti humana,mcdijs 
habitibus virtuofis, adus virtutú eh-
ciat,u¿: medíate vnius virtutis adu im 
pefet adus alterius : ergo fatisíadio 
valoróla Chnít i poteftá virtuteiufti 
tic-e imperar la cofequentér vt arqua 
hs ofFenfseab illa imperatiué procede 
re. Secundóla . Chriftus libere fatif-
fecit adxqualitate pro nobis^ergopo 
tuitliberé velle aduscodigné fatisfa-
dorios prout squales otler.fE ex mo-
tiuo coítituedi asqualitate íatisfaclio-
nis ctim oftenfi, & coníéquentér po-
tuit illos ex iíro motiuo imperare. 
, Ter t ió ,na adualisfatisfadioChri 
fti eft in fpecíe iuftitia? perfedx, vt no-
bifcumfatetur Vincetius: ergo fit ex 
motiuo copéíandioífenfam ad a;qua 
litatem. Patet confequentia; nam vt 
adus fit in ipeciealicuiiis virtutis.ref-
picerc debet proprium talis virtutfs 
motivñ^íed moti vC t^k: obiedum pro 
priumiuftitia; cópefatiiuie iniiirií? eft 
xqualitas copcnlationis illius: ergo fi 
adualis fatisfadio Chriftifuit infpe-
ciciuftitixcopenfatiua; iniurix irro-
gatx DcOjdebuit pro motiuo habere 
a;qualitatem cópeníationis cum illa. 
Tune vltra, & tamen xqualitas valo-
ris (atistadiionisChrifti,^ cópeníatio 
nis facía; ab ipfonon fuit caufata ab 
adufatisfadorio, fed fumpta forma-
litér á fuppofito Verbi illam dignifi-
cante,^: valorante; ergo etiá fi xqua-
litas valoris cópeníationis Chrifticu 
oftenfaDeo irrogata noncaufetur a 
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virtat J íVocLüMcd afuppoílto Verbi 
proucniat:, p o t c r i t calis v i m i s habere 
pro m o t i u o xqua}c cópeüt ioné: Pá-
tct coufcqucntiaj fí n a m q u e asquali-
taré cópenrationisnócautariab attu 
íat^factoriononimpedit ,qu6d t a l i s 
aequalitasíit m o t i v ñ aítus Latisfacto-
r i j , nulUcilr uio.curdictim .Tequali-
tatcmab h a o í t u virtutis noncaufari 
i m p e d i a t j V t atali virtutcpro motiuo 
in lpiciatur;&: cóíequetér nec impedí 
re poteít,vt üü fpecieiullitixtribuat. 
Djnique pnneipaiicér fuidetur 
conciuíio; ná direetioacfcuum aiiaru 
virtutu inCbriíloadfatistaciédü pro 
peccatis horninú prouenit ab aliqua 
virtute fpeciali abalijs virtutious 
rpecifice d i l i i n ^ a , v t i n prtmctconclu-
fion-e contra Vázquez oílendimus, 8c 
doctiísim us Vincentius admittit; fed 
no ab alia, qua. a iuílitia comutatiua: 
ergo virtus in Chnítoreíidcnsad di-
rigendas esteras virtutes illarum 
adus imperandos ex motiuo, 6c fine 
íacisfaciedi prootFenfairrogata Deo, 
illamque ad xqualitaté cópefandieít 
in fpecie iull i t ix cómutatiuae.Proba-
tur minor ^ no enim eíl iuílitia diíln-
bu t iua r tüm^uia iux taD.Th . i . p. ^. 
z i . í í r t . i . & ' z . 2 . q . 6 i . ( t r t . i t & t 2.iuílitia 
diílributiua dicitordiné ad bonacó-
m uni a d i ui d ed a í n ter p a r t i c ula r es p e r 
IbriAS non lecundü anthmetici esqua 
l i t a t é ^ í e d fecudú geométrica propor 
tione, v t fcilicétdigniorij&illi ,qui 
m a g i s meretur, plus ex bonis cómuni 
bus tribuatur, ctíi inteí dignitate, 5¿ 
prxmium xqualitas arithmetica non 
lerLietur ^iuílitia auteíeruatain fatif-
faclione Chrifti no eíl in ordine ad bo 
na cómunia fecundu geométrica pro 
portioneinter particulares períonas 
partienda, íed fecundu perfeda xqtia 
litaté fatistadlionisa Cliriílo exhibi-
rá* cum offenfa Deo irrogara, quá at-
fendebat, & per fe primo intendebat. 
T u m e t i a m , quia vt docet D.Thom., 
inhac '^ífiíkfr'ap^s. An.^.cid i . S i c u t 
ej lcommatio q t ^ d a tn beneficijs ( cum 
ferlicet a l í q u i s p ro beneficio' recepto gra . 
t i . { rependit) t i i t et iam ejl comutatlo i n 
ojfenjts ¿ t í a l i j u i s pro ojfenpt in a l t e n t m 
comiJ]a,y-uel i / iui tus p u n i t u r ¿ ¡ m d p e r r i -
netad y i m í i a t i u A i u j V t i Z , i t c l -voliítct-
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•'ie recipenpítcmzndLVerbafunt Diui 
Thomje. V n d é eolligie, p c e n i t e n t i á , 
per quá homo Deo fatisíacit pro pee 
caris a feipfo cómiísis fub iuílitia c ó -
mutaciua cótineri^tamecli iuílitia per 
f jeta n o n nt,eo q u o d déficit ab x q u a -
litate fimplicitér: ergo fatisfadio á 
Chriílo exhibitapro peccato huma-
nigeneris,& prooifenía Deoirroga-
t a , n o n ad diílributiuá,fed adcómuta 
tiuá iullitiapertinebit. Cumquetalis 
fat is íaCtio nondeficiat ab xqualitate 
fi.npliciter , pertinebit ad i u i t i t i á co-
imitat ina pertCLtá, virtufq; iniiiáin-
clinanscótinebitur fub iultitiacomu 
t a t i ua .no tanqLiam pars potétialis,(S<: 
imperfecta,fed vt pars perfeda, ¡S¿; 
íubiediua. 
Nec e í l iuílitia legalis,qua2,vt do-
cet D.Th.2.2,^ .5 8 .Jrt .$.in corpore, 
&q.6i .c i r t . i .ad 4. ordinatea,quxsüt 
priuatarú perfonaruad b o n ü cómu-
lie Reipublicxjlcilicet:iuílitia aute 
Chriftiin brdinead Deú prour fatista 
cietis pro offenfa in ipsu cómilla íílu 
ordine n o n attédít,feilicet priuatarú 
perfonarú ad b o n ü cómune Reipubli 
caísfed attcdit ordinexquaiis íatisfa-
¿xíonisadofFensá Deo irrogará, quo 
n o ordinatur b o n ú partís ad b o n ú t o -
tiusjfed b o n ú íatisfaclionisadajquale 
recopéfationeoífefo;, & cofeqLietér 
virtus rcíidés inChriilo inclinas ad ía-
tistaciendu Deopro peccato liumani 
generis, ¿ ¿ a d uisdiuinQ perpeccatu 
Ixfumreparádum iuílitia legalisnon 
eft . 
Nec eí l iuílitia vindícatiua t tüm, 
qtiiavt docet D.Thom. 2.2. q.ioS. 
A-n. 1. iuílitia vindicatiua eíl m folo 
Deo offenío táquá i n proprio fubie-
d;o,&: i n humanis iud i c ibus ,v t i n exe-
quetib9fChriílLisaLité quatenus ñ t i f -
taciens nec Dei oíFeníi vices gerebat, 
neciudkis exequentis períbnam, féd 
hominis offenforis, cuius onus, fi2 de-
bitum á fefoluendum fufeepit titulo 
fideiLuToris. T ú m etiam, quia v t d o -
cet ídem D . T h o m . i n hac 3.part.nifríC f g ^ 
q.S^.an.3. pc^nitentia, quia reípicit 1 
per fe primo fatistadionem volunta-
riam p r o culpa á nobiscommilla,n5 
ad iuf t i tkm vindicatiuam, fed ad co-
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Chrifti primario intcndebac íarisfa-
ctionein pro culpa aü homiae in Ocü 
i j s m s t ú S i M couipeiifacioncrn x q n x 
k m pi*o ífl* • ei*S0 diccndura, virtucc 
relidentcin in ChnitO; inclinantc/n-
quc Süd regulandos actus c;cterarum 
vir tutu, iiiüíque,vr iacisndorij íunt, 
iniperandos ex motiuo > c¿ íinc com-
pcafationis xqualis proorfcuía irro-
gata Dco,o¿; iusdiuinum I^ílun repa-
randi, non eiic luititiam vindicatmá, 
íed commutaciuam. Noc obuat huíc 
doctrina D.Thom.. in ^..Sentcnt.dijC. 
i $ . q . i . ar t . L q u í e j i i n n c . 2. in corpore, 
v b i poeniteatiamilib iuftitia vindica-
tiua conttituií: 5 nani interpretandus 
eft D. Thoni; quantum ad poenam, 
quampeccator fuftinet ? o¿ h o c non 
abíólute,&: ílmpliciter, fed quodam-
modo, ¿¿ fecundum quid , vt ibideni 
Angeiicus Doctor docet, non autem 
penes ordinem ad íatisfactionem, 
quas voiuntarie á nobis exhibetur,& 
quam primario rcípicit poeaitentia; 
namtuD Uacconíidcratione íubiuíti-
tia commutatiua continecur, etíl no 
tanquam pars perfecta, &¿ íubie.tiua; 
íed canquam imperfeda,»^ poten tia-
lis, quia déficit ab xqualitace íimpii-
citer, vt proximé dicebatnus. Cum 
crgo virtus reíidensin Chriílo ad íá-
tistacienduru inclinans,&: íaristadio-
nem dirigens per fe primó intendat 
íatistaCtionem pro culpa , illiurque 
compeníationem, o¿ alias íatisfactio 
á Chriíto exhibirá nondeíiciat aba:-
qualitate íímplicitcr cu oífcnía Dco 
irrogata, erit ípecies perfecta, ^Tub-
iectiua iuftitia; commutatiux-
Refpondebis primó ex Vinccntio 
v b i f r p r a pag. 275. virtutem proxi-
me dirigcntemin Chrifto aclus cícte-
rarum virtutum in íatisfactione pro 
oífenía , iiioíque imperantem ex mo-
tiuo, ¿¿fine conipeníationis iniuria; 
i r rógate Dco íub nulla ex partibus 
íubíediuis iuftitia fuille, contentam, 
fedfubpoteítatiuis: vnde necfuit iu-
ftitia iegalis,nec diítributiua, nec vin-
dicatiua, nec commutatiua, fedfuit 
virtus religiónis, quam eOTc parte po-
tentialem iuftitia;, docet D . T h o m . 
z.z .q.So.art .u incorpore. Qopd auté 
virtus religionis fuerit , fuadet Vin-
cencnis pn nói nam p xaitentia, per 
quimnosDeo prop^ccaás propnjs 
L.uíst.icimus,eLt v-irrusi rciigionc m-
diltinóta , ve docet Caietanusm iiac 
3 . p a n . infrA S 5.¿iri .2. cur crgo \ i iu 
quit Vinccnnus, i nChndo , m quo 
virtuti püeaitcntixnon elllocLis \ eo 
quódnon pocuit peccatum commit-
tere; p^^iicencia autem rcípicit pec-
catum a pv^nitcntecommuiuni, for-
pnidaoimus aiíererc reiigioncm ,qua 
Chriílo nullus Theoiogorum negar, 
munus noftr.u piienitentia; íubijde: 
Secundó , nam Ucet Chriílus opera-
tusfuerit noftram íalutem, noltram-
que redemptionem permodumnic-
riti-.íatisíactionis, efíicientivU, &í ía-
crificij; prctcipué ramen iliam por 
modum íacrificij fuit operatus; íacri-
ficium autem pertinet ad religiones 
ergpad iliam pertinuit in Chnfto a, 
ctus aliarum virtutum proximé in fa-
tisfactioncm dirigere, iiioíque impe-
rare ex motiuo, 6¿ fine compeníatio-
nisotfeníx. 
Cíeterum contra hancfolutionc 
obijeio íic primó ^ nam obie¿tum re-
ligionis,vr docet D.Thom. 2.2.9.81. 
a r t . 5. <J7 4. eft reuerentia vni Dco de-
bita íecundum vnam rarionem,nem-
pe inquancum cít primuni principiLi 
creationis , ¡¿¿ gubernationis rcrunij 
íed virtus in Chrifto refidensad íatif-
facienduni inclinans ,non tendit per 
fe primó ad cuituniDco exhibendü 
tanquam primo principio creationis, 
gubernationis , íed ad Dcumpla-
candum , eique fatisíaciendum per 
íequalem oífer-la; compeníationem: 
crgo huiuícemodi virtus in Chnfto 
ad íatisficlionem inclinans , ¿Apro-
ximé regulans aQus exterarum vir-
tutum, illofqueimperans ex motiuo, 
¿¿fine a;qualis compeníationis ,¿rgjij 
gio no fuit 5 nam ad hoc necclsü erat, 
quód obiedü religionis, videlicet cui 
tum Dei , prout prirnum principium 
eft, intenderet per ie pr imó. 
Deindé , quia ve docet ídem D . 
r T \ \ o \ n . z . z . q . 6 i . < í r t . i . c i d - v l t i m . ex di-
uería ratione debiti diuerrificantur 
partes iullitiac ^  íed debir.um,quod per 
fe primó attendit religio , diueríum 
quid eft ádebito primario inípedo a 
? filutio-
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virtiuc íatistactma Chrilli * illa enim 
rcípicit puimaiió ¿írlruní Deo dcbi-
tum rationcíiipremidoí-nini)^ quia 
cit principium a-eatiouis, ¿¿guber-
natioir.s : h c E c a u t e m rcípicit ütisfa. 
aioncin dcbitam Deo ratione iniu-
t i x ab homine in ipílun commilla;, 
qux dcbira diucrfa füiit, vt per fe ma-
iiifcftum vidctur i ergo virrus incli-
nans ad íatisfacicnduin inChrilto vir-
tusrcligionis non eít. Prxrciea,nam 
poenitcntia iuxta D.Thomam in 4. 
£///?.i4. q . i . d T . i . q K ' t f t i i r ' i c . incorpo-
re, ell virtus a religioncdiftinaa, quia 
rcligio rcddic Deo dcbitum contra-
¿Uiui,cxco,q^6dariqiiid ab illorcci-
pimus; pocnítctia vero rcfpicitdcbi-
tum ex culpa contractum, & di¡i. 15. 
^.4. ¿ i r t . j . c i i t t í t . i . cid. 2.docct,oratio-
nemvt útisflidoriam pro culpaim-
peraria virtute poenitentiae i 6¿ elici 
á virtute Lat r ix , qu^ell virtus relí-
gionis indinans incultum^Dci , qus 
doctrina ílare non políet, íi poenitcn-
tia eíTet virtus a rcligionc indiítinctaj 
nam virtus imperans,&:imperara vir 
tutes diÜincbs funt; ergo adusaiia-
rum virtutum, quatcnus íatistadorij 
pro olR'nla irrogata Deo non áreii-
gioncjícd a virtute ab illa diílínctare-
gulanrur,& imperantur inChriíto ex 
inotiuo,<S¿ ñneíatista¿tionis,ó¿ com-
pentationis requalis pro culpa in ip-
íumcommilla. 
Ncc motiua, quibus Vincentius 
ducitur, vrgent- talíum enim eíl;,poe-
nitcntiam in nobisinclinante ad íatif-
facicudum Deo eile virtutemá reli-
gioneindiftinctam, quidquid Caicta-
nusvclit. Inquocómuni te r aTho-
miltisdefentur mcriró íané, cum 
ex D.Thomacontrariumconftet, vt 
vidimus,nec ílandum f i t Caictano, 
cum a D.Thomadiicedic, vt aiiquo-
ties fecir, aliquando enim bonus dor-
mitar Homerusr 
M^c recuadum^nam eítoChriftus 
Dominas tuerit noftram íalutem per 
modum iácriíiaj operatusjexhoc ta-
men non coiligitur, iilius íatisfa^tio-
nem fuiíle a religione elícitamjnec 
proxime rcgulatam , í¿ imperatam 
a<j) illa ex motiuo.oc fine .tquaiis com 
pjiuatioms oífeníx, ex quo fine vir-
S.THO. 
tusfatistadiua Chrifti,vt íatisfadiua 
procedit, fed íblum quód imperara 
fuerit á reügione ex motiuo cultusdi 
uini, quod commune eft attibus om-
nium vir tutum, quatenusad diuinü 
cultum ordinaripoílunt, vtdocet D , 
Thom z . z . q . S í . a r t . ^ . . ad 1. iliisver-
bis: Adpr imnmdicendum , quodomne 
opus v i r t u t i s d i c i t u r j cjfe j a c r i j i c i u m , 
in quantum ordinatur ad D ¿ i referen-
t¡\im: -vndhjex ¡)oc non habentr , q i n d 
rel igiofi t generdlis -vir tus, fed quod im~ 
peret ómnibus alijs u i r t u t i b u s , u t f u -
pra d ic tum eft .Vetba funt D-Thomne. 
Ex quibus aperte conftat, vt opera 
virtuoía elicita ab alijs virtutibus ra-
tionem íacrificij íbrtiantur/ufficere, 
quódá religione imperentur, 6¿ ex 
iilius directione,& imperio ad diui-
num cultum, & Dei reuerentiam or-
dinentur: ac proindé , ex eo quód ía-
tisfactio áChrifto Domino exhibita 
íacrificij rationem obtineat, non (e-
quitur, intentionem formalem íatif-
faciendipro nobiselicitiué á virtute 
religionis procederé > íed íüfficit, 
quód ab illa imperetur, á qua etiam 
omnesactus aliarum virtutum , qui-
bus C.hriílus íatisfecit , imperatiué 
procedunt, 6c etiam regulatiué, non 
vtíarisfaclio íünt ,led quatenusíunt 
íacrificium. Nec , qued Vincentius 
additjcft verum j nempe Chriftum 
opcratumfuifle nolbam lalureprin-
cipaliusper modum íacrificij, quam 
per modum meritijíatistadionis 
redemptionis 5 nam prxícindendo á 
comparatione abíbluta iiVarum for-
malitatum conuenientium adibus á 
Chriílo elicitis , quasnam , íciUeet ex 
his honellatibus íit in illis abíolute 
principalior , prour tamen nollram 
operad funt íalutem , quod princi-
palius in illis coníideratur ,eít ratio 
farista^íionis, redemptionis ,¿1: me-
r i t i , quia in illa expteísius oífenfx de-
Itrudioexpücaturjin qua noítra fa-
lusconíiftit. 
Reí'pondebis fecundó cum alijs, 
fatisfactionem Chrifti fuilie eiieitam, 
imperatam,velproxime regulatam, 
non áiullitia fpeciali, nec á religione, | 
necabaliqua ex his virtutibus, quas | 
circumferuntur communiter, fed á ] 
5!. 
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rpecialifsimaquadaín viutuce *p bm-
nibusiliisdiíliiiua inuorainata , & in-
cosnita. Sed contra p n m ó 5 iiam ad 
vimiteai rccurrercinnominatam, & 
a Th^olí^gishuculquc rioncogriira:r; 
eft ex propuio cefcbro loqui; & ablb; 
fand a m en to vir t ates m u! t i p li ca r e , & 
confingere, qtiod viuoTheologo de-
ccns non eft. Deindé ,nsm motivuin 
virtutisrcíidentisin Cl ia í lo ad íatii-
faciendum pro nobis,ÍGiÍÍGet compe-
íatio xqualis pro iniuria irrogóla 
Dco, eft motivum proprium iulbti.cj 
fed virtus iLiítíti;^ communiter cir-
cumfa-mr \ 6¿ eft áPhiloíbphis , &¿ 
Theologis cognita i ergo intendcre 
latisfadionecii pro culpa a nobis com 
miífa, iUamque ex pr.ídiíto motiuo 
imperare, n o n pertinct adinnomina-
tam virtutem , necad virtucem d i -
ftínctam ab i l l is , qax ínter Thcoío-
gos circurnferuntur communitcc. 
D e n i q L i e , n a m taiis virtas, etíidi-
í t i nu t a ñ t ab h is , quse circuniferuntur 
communitér *, eo tamcn ipíb q n ó d 
detur, aliquo nomine erit íignificabi-
lis,5<c nominabílis; fed auCtor Ibiutio-
nis traditajnome talivirtuti nonpo-
nit : ergo talis virtus n o n datur , & 
quidem (i virtutem confingere licuitj 
e t i r & V i 
licebitr 
cur :virtutis nomen cofingere non 
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m ó ; íi íiamqiiein Chnfto 
daretur virtusiaftiti.-e commutatiuíE 
ad merendum,&íatisfacienduiTi pro 
nobis,lequeretur, merui[rcJ&: fatisfe-
ciiTenon vtPatri inferiorem , fed vt 
i l i i ¿quaiem : confequens eft falíum; 
raeruit cnim, iS¿: farisfccir pro nobis 
per adiones mediahumanitate elici-
tas, coníequenterque per actiones? 
\ quas ciiciebat vt homOjvV. per inor té , 
¡ & paísionem jqu-mi Chriuus non vt 
| Ocus , ícd vt hon-iü ílutinuit , oua 
rationeeil nunor Patre; ergo taíis vir 
tus coníritucndain Chriílo noneli ad 
mercndum,^ fiitisíaciendum prono 
bis. Próbatur íequda? nam iufritia 
commutariua ex fuá eilentiai! ratio-
ne rcípicít ^qualiratcm j ergo iliius 
operatio,quatenus ab ipía eíicitiue, 
vci rcgulatiué procedit, non eft in-
rerionsinordinead íuperiorem, íed 
xqualis in ordine ad arqualem forma-
litér \ ae proindé , fi admitritur ín 
Chrifto virtus iuftitia; comutatiu.'e, 
vt ex ilia fatisfadio clÍGÍtiué,aut rcgu 
iatiué procedat , fequitLir,Chnítum 
íatistixiíie non vt inferiorem Patri, 
íed quatenusilli a^quaiem , quod eft 
falíum, nam fatisfecit vt homo, qua 
t-atione a;quajis?Parri non eft, fed infi-
nite diftansabiilo. 
Pveípondco,exdidis in prasceden 
tibus £onftare,quaiitér Ghriltus íatif-
fecerit vt Deus, &quali tér fatisfece-
r i t j i5<:meruerit vt homo ^ fatisfecit 
namquev't Deus digniíkatmé , quia 
íati^actionisdignitasá Deitate, vt a 
forma fuít fumpta , vt homo eiiei-
tiue j quia mediante humanirate a-
dus,quibusnuisfecit, eiicuir,&con-
fequenter íatisfecit digniñeariué, vt 
cequalis Patri ratione Dcitatisdignifi-
cantis,&: fatisfecit vt infciior ciiciti* 
u e, r a t i o n e h LI m a n i t a t i s, m e d i á t e q u a 
operationesfitisfadoriaselicuitjquia 
tamen argiimencum videtur conten-
dere ;fequi ex noftra conciuíione,fa-
tisfecifte Chri l lum, quatenus arqua-
iem Patri,non folum digniñcatiuej 
fed etiam elicinue yncgandaeft abfoi 
inte fequeia: ad cuius probationcm 
dicarur, mí titiam commutatiuam no 
refpicerccx íua ratione eílentiaU íéTJ 
qualitatem naturarum íVitisfacientis, 
c¿ crediroris , qu^funt cxtrenia,ínter 
qus iuftitia exerectur, íed .tquaiitatc 
veladionum dati, c¿ accepti, vci ob^ 
fequij ad iniuriam iliatam \ adlioc au-
tem, quódiultitia in Chrifto adíárif-
faciendum pofita, & fatisíacHonem 
reguians refpiciat ^qualitatem fatif-
tactionis cum iniuria Deo irrogata^ 
non eft ncceíiarium, quód vt xquaiis 
O 4 Patri 
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Pam cliciat opcrationes fatisfacto-
rias.quia valor , rationc cuiuspraidi-
Ctx opcmiones adxquant grauita-
tem LmH5Í«j non tumi tur á principio 
e//V/V/;f(? ,red aíuppoílto vt qttod ope-
rante: ac proindé, ex eo,qii6dconlti-
tuatur inChrifto iuftitia commutati-
ua ad íatisfaciendnni pro nobis, & ex 
illaíatisfaciioa Chrilto exhibirá eli-
cí t iue^ut regulatiue proceíferit, no 
ícquitur, ChrilUim íatisfeciíTe, vtíc-
qualem Patrieliatiué ^íedíbluquód 
digaificatiue, vt xqualis fatisfeccrit. 
Et quidcmhoc argumentum inílatur 
inadu fatistadono , quem tiuilcde 
roto rigorciuLlitixconcedit Vinccn-
tius-, uc tanien non faif a. Chrifto, vt 
cequali patneUcitiuéjfcd dignifica t i -
lle tantum: car ergo ídem non pore-
ri tdici de virtate mílitiíe ad fatista-
cicnduni inclinante, &¿ íatisfadione 
regulante? 
Secundo fíe a r g u í t 5 nam eíTentia-
l i s r a t i o i u f t i t i c E C o m m u t a t i u o ; poftu-
l a t , quod pofsit prodirein adum, cui 
tribuat condignitatem ad príemium, 
fi tuerit meritorius, vel cequalitatem 
ad oííeníam illatam j íi fatisfactorius 
fuerit; Ted nulla virtus in anima Chri-
íti refidens poteftillius operationibus 
íluist'actorijs condignitatem iílam, S¿ 
i^qualitatem cum oífenía prxítare: 
ergo non eíldabiiis m Chrilto mftitia 
commutatiua ad fatisfaciendum in-
ciinans. Maiorem fupponit, mino-
reni autem probar; omnis namque 
virtus reíidcnsin anima Chriftieitfi-
ni ta , iimitatxque perfectionis, non 
tblum in eíTe phyfico, l e d etiam in l i -
nea morisrvtramque cnim pertedio-
nem tam phyfícam. jquammoralem 
virtutes animns Chriíb á í'uis obiedis 
deíumunt, á quibus nihil infinitudi-
nis políunt participare; f e d dignitas 
meritoria , &¿ fatisfadoria operatio-
numChriíli > per quam offeníisad^ 
quantur ,eft infinita moraiitér: ergo 
non potcíl in aliquo habitu virtutis 
taiis dignitas prnecontineri, S¿ coníe-
quentér nulla virtus reíidens in ani-
ma Chrif t ipotdl adibusmeritorijs, 
& íatistadorijs prxftare vaiorem,vel 
dignitatcm, r a t i o n e cuius íunt íequa-
iis latisfa¿tio p r o offenía. 
Huicargumento,cui maxÍQ"ié fi- 1 
dit Vincentius, rcí'pondeo, negando ! 
maiorem,quam non probar, Tcdvt | 
notam rLipponit,carn ramen eius pro 
bationi principalirerdcueret incum-
¡ bcrej licct namque fir de rarioneiu-
i ftitix commutatiua,quod cequalira-
| tem meriti cum pra:mio, aut fatisfa-
dionis cum iniuria refpiciat, Ü¿ illam 
primanó intendat; non tamen peti-
tur ad rationem inílitix, quód ípfa o-
periíatisfadorio tribuat huiuícemo-
diíequalitatem, fed fufficit^quód vi-
res ex alio capire ad illam prajftádam 
íupponat, ócquód voluntatem incli-
net ad eiieiendum adum,quo ex mo-
tiuo xquaüs compenOtionis pro in-
iuria imperct adus illam in morali 
íeftimationeadasquantes. VndéíCum 
a;quaiitas operationum Chrifti cum 
iniuria Deo irrogara á fuppoíitp Ver-
bi proueniat, vt conílat ex didis in 
fecundo argumento , quod /ecimus 
pro noftra íententia, 6¿:in folutionc 
argumenti pnecedentis , 6¿ Chrifto 
non repugnet habitus virtuofus eli-
cicnsadum motú á compeníatione 
x q u a i i ^ ex hoc motiuo adus fatisfa 
dorios xquales cum oífenfa imperan 
tem,fit,quód iilinon repugnet iuíli-
tia commutatiua in raristádionem 
inclinans, iüam imperan*, 8¿ regu-
ians. 
Sed obijciesi adusaliarumvirtu-
tum eliciti á Chrifto Domino non 
funt ímperabiles ab aliqua virtute 
ípeciaii, quantum ad dignitatem, &c 
vaiorem , quem i fuppoíiro Verbi 
recipiunr, íedfolum quoadíuam fub-
ftantiam; fed nonratione íubilarítix, 
vel enriraris aduum, íed rarione va-
lorisfumpti a fuppoíiro Verbi adae-
quanr grauirarem olfenfe : ergo non 
políunt ab aliqua v imi t e í pea ai i im-
peran, prour funr squaies oifcnfjs,&: 
coníequenter virrus imperans iufti-
tia non eft. Secunda coníequenria ex 
prima colligirur; nam iuítiria debet 
ab asqualirare moueri ,&:confeqiienT 
rer adus, vr ¿cquales funt, imperare: 
ergo h virrus inChrifto Domino re-
íitiens imperare nequir adus fatisfa-
dorios,prouc funtsquales oftenfa:, 
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fortnrcx piMerinisis, íl namque tajes 
a fí as q u o a d valore a íuppoíjco í u m p 
tgpji non imperantur , necimperari 
poilunt vt ;equales, cum .-equalitas á 
valore fumatur. Minor autem certa 
eft: vndé t o t a difñcuitas reducitur ad 
maiorem, o^oftenditur primó ^ nam 
fuppoíiuim, á quo, v t á f o r m a f u m i -
t u u valor , aut dignitas actuum, qui-
bus Chriltus fatisfecit, n o n eft volun-
tati humanae Chrilti íubiedum: ergo 
tales adtus quatenus valorati a fuppo-
fito nuUiusvittutis imperio poiiunr 
fubenfe. 
Secundó,nam valor a fuppofito 
fumptus non elt Chrifto liber, nec vi-
talis, nec ab illius volúntate procc-
dens, vtc//Jp.3 « d o c u i m u S j a l i a s mora-
üter infinitus non eííet, vt i b i d e m di-
cebamus: ergo non fubijeitur volun-
tatis imperio, confequenter adus 
útic.factorij quatenus vaioroU,(3¿ pro 
ut dignificad á fuppofito,n5 poílunt 
ab aliqua virtute imperari, nam qua;-
libet virtus imperans fubditurvolmr 
tati, quoad vfum, 6¿ confequenter fí 
voluntas Chrifti humana adus Latií-
fadorios, prout valoraros á Verbo 
imperare non potuit >nulUus virtutis 
in illa refidentis imperio í k íumpti 
fabede potuerunc, 
Reípondeo, negando maioremí 
ad primam probationem clícatur,fup 
politum Verbi non fubijei voluntar! 
humanx Chrifti quoad eñe, nec quo-
ad dignificare fonHaliter adus media 
humanitate elicitos,nec quoad quam 
titatem valoris, &: dignitatis, quam 
prasdidis adibus prxftat; non enim 
poteft adus femel á Chrifto Domino 
elicitus non recipere totam dignita-
tem per fonalcm,quam Verbumprx-
ftare poteft ad extraj fubijeitur tame 
anüecedenter liberrari voluntatis hu-
mante , quia in illius arbitrio erat po-
ritum,hos,velillos aduselicere, aut 
non elicere pro fuá libértate, etí] i l -
los non elicerct, non reciperent dig-
nitatem a Verbo , & hoc lufficit, vt 
adus fatisfadonj eliciti á Chrifto Do 
mino imperio^ humaníe voluntatis 
fubdantur , non folum quoad fuam 
fubftantiam, fed etiam quoad vaio-
rem perfonalcmfumptum á fuppoíi-
58. 
to Vj^ioii acproTncje íuf ik i r ,vr fub 
vrraquerarione pofsinr a virtute la-
tisfadiua Chrifti imperari. 
Adfccundam probationem dica-
tur, vaiorem perfonalem illarum o-
perationum, quibus Chriftus íatisfe-
cir,fumptum inabltrado, neevira-
lemeíie ,nec liberum volunrati hu-
mana; Chrifti, cum ík fumprus ¡it vel 
perfonalitas, veí diumitas Verbi, qune 
nec virales,nec libera funr^in concre-
to autem fumptum, ideft, adus valo-
rarus, o¿ digniricatus á Verbo , víra-
le m, ac l i b ¿r u m efte, v r difjj m . í i l l eg.it. 
docuimus. Quod ficur lufficir, vt a-
dus íat isfadonj , vr fatisfadorij, ¿¿ 
meritorij funt, de condigno, &: ad 02* 
qualitatem fint liberi voluntad hu-
mante Chrifti, lufficit etiam , vt qua-
tenus íéquaies oftenlajjfubeífepofsint 
imperio virtutisreíidentisin Chrifto 
ad íatisficiendum inclinantis. 
Sed inftabis adhüc^nam etíi adus 
valorarus á Verbo fir liber volunrari, 
humans Chrifti; non tamen eft [ i b c t 'Inftdbís, 
rarione valoris, fed ratione phyíicx" 
enriraris ,&:íubftantix , v t docuimus 
diJpiPt.chata: ergo non rarione valo-
ris,ratíone cuius adxquatgrauitatem 
offenfx, fed folum ratione fuá; phyfi-
cx entitatis,.rarione cuius cUmgrar-
uitare oftenfomon adíequatur, í'ubcf-
fe poteft voluntad Chrifti humana;, 
u¿ imperio virtutis refidentisin illa^ 
fedjVt virtus imperans adum íátisfa-
¿lorium pro oitenía clíet in ípecie iu-
ftirix, deberer iilos imperare, non fo-
líirn rarione enritatis,íed etiam ratio-
ne valoris: ergo virtus imperas adus 
fatisfadorios in Chrifto luítitia fpe-
cialisnoneft. Mino r , cui ineftdiffi-
cultas, probatur; etenim virtus iufti-
tice ad fatisfaciendum inclinans pri-
mó , o í per fe intendit fatisfadionem 
.tqualem cum oifenfa, quia xqualis 
eft,&: ratione aíqualitatis; cequalitas 
namque eft motivum iuftitire perfe-
da3;ergo fitisfactio asqualis, vr arqua-
lisreduplicariue , &: rarione xquali-
tatis,fubeífedebet imperio talis vir-
tutis,vt fit iuftítia perfeda,ac per co-
fcquenSjVtvirtus fatisfadiua Chrifti, 
eius voluntatem ad fatisfaciendum; 
inclinans,iuftiriaperfcda íir,neceíía, \ 
rium 
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riiun erit, quód imperet aclusfatisfa-
dorios media luimanitate elícitos, 
non folum ratione entitatis phyficíc, 
ratione cuius non adxquant grauita-
temoitenfa:, fed etiam ratione valo-
ris j ratione cuius cum graukate of-
fenfíB ad.xquantur. 
Refpondco, conceflb anteceden-
ti , & prima confequentia , negando 
minorem fubfumptam, quód nem-
pe vt virtus ad fatisfaciendum incli-
nans perfecta iuftitia fít, requiratur, 
quód impcrcr adus fatisfactorios ra-
tione valorisfumpti áfuppofito Ver-
b i ; adiilius probationcm,cóceíToan-
tecedcnti,negoconfequentiam;aiiud 
enim eft, quod per fe primó intendi-
tur ab aliqua virtute, Se aliud id , ra-
tione cuius adus virtuofus libertad 
voiuntatis fubijeitur , vt conftat in 
iuftitia humana,cuius motivum eft 
asqualitatemin rebus conftituere; & 
tamen huiufcemodi sequalitas, qua 
intédit per íe p r imó, non ratione í ui^ 
fed ratione actus interioris voiunta-
tis illiusimperio fubijeitur, nec ifta 
nequalitas a vktute imperante caufa-
tur , fed prouenit ex aüjs principij's, 
vt fuperius dicebamus contra Vin-
centiíiarguentes. Vnde,cxeo, quód 
sequalitas íatisfcidionisá Chrifto Do-
mino exhibitns cum oíreníaDeo irro-
gata íit primó intenta á virtute fatif-
faíUua Chrifti , non fequitur ,quód 
íequalitas efle debeat ratio, ob quam 
aiquaiis iatisfaüiio fubordinetur im-
perio voiuntatis humanas virtu-
tis inciinantisad fatisfaciendum reíl-
dentisinilla. 
Et quidem etiam hoc argumen-
tum, cui,vt dixi,potilsime fidit V in -
centius, inftantiam patiturin actuaft 
Chrifti fatisfadione, quam fuiffede 
toto rigore iuftitiíE tatetur dodifsi-
musifte Magifter, tamen prout 
asqualis oífeníbe reduplicatiué libera 
nonfuit ,hoceft, non fuit libera ra-
tione formas illam vaiorantis, & djg-
nifícantis, prxftatifque xquaiitatem: 
ergofaluatur in farisfactionc actuaii 
perfecta ratio iuftitix , quin iubij-
ciatur imperio voiuntatis reduplica-
tiué vt asqualis oftenías, hoc eft^uin 
ratione formas valoi-antis,& adsqua-
] tisipfam cüoífenfi ávoiuntateClm-
I fti humanaimperetur,eiufqueimpe-
rio íubdatur, Ú confequenter faiua-
bitur in virtute inclinante ad íatisfa-
eiendum, &:íátisiactioncm imperan-
te, perféda ratio iuftitias habitualis, 
leu virtutis íuftitix, abíqueeo quó'd 
imperet adualem fatisfactione prout 
asquaie oíteníx reduplicatiué , ideft, 
ratione formx, á qua habet cú oífen-
fa aiquaiitatem. Taret hxc íecunda 
confequentia:íicut namque ad ratio-
nem virtutis iuftitia; in habitu requi-
r i tu r ,quód imperet fatisfadionem 
cequalem iniuria i ita ad rationem iu-
ftitiíE actuaíis requiritur, quód actus 
oftenfe ¿equalis liberé á volütarepro 
cedat, ¿¿ abüla imperetur : ergo íiin 
fatisfactione aóluali fubíiftit perfecta 
rano iuftitia; in actu, abíque eo quód 
imperetur, íitque libera redupiieati-
ué vt xquaiisoftenfa;, etiam fubíiftct 
perfecta ratio iuftitis habirualís in 
virtute ad fatisfaciendum inclinante, 
abíqueeo quód imperet actum fatif-
fattorium redupUcatiué,vt asquaiem 
iniuria • per hoc folum quód concre-
tum refultansex cntitateactus, &¿ va-
lore pradtito áDcirate^t liberum vo-
luntati humana Chrifti, B¿ iüius im-
perio, d¿ virtutis in illa reíidentiis fub-
datur rarionc vnius parris, nempe ra-
tione phyíicíeentitaris actus^nam^per 
hoc folum faluatur,quód Chriftus l i -
beré fatisfaciat, & liberé nobis me-
rcar ui\ 
Ter t ió arguitur, & hucufquc di-
cta impúgnantur: vt enim virtusfa-
tisfadiua in Chrifto reíldens, illiuf-
que voluntatem ad fatisfaciendum in 
ciinans eíTet perfecta, &¿ commutati-
ua iuftitia, fpecifícarideberet abope-
ribus Chrifti íatistaótorijs, prout con 
digné funr íatistadoria pro oftenfa, 
& quatenus i l i i í^qualia 5 fed non po-
teft íjpeciíicari abiilisfíe íumptis: er-
go nec poteft rationem iiiftitlai per-
fe¿tx,&: cómmutatiuíEcbtinere. Ca-
fequentia tener; maior conftat ex di-
ctisí i^ ájm motivüm iuftitia; fatisfáctU 
ua; perfecta; eft arquaiitas íatijfadio-
niscum iniuria^ fed quxlibeí virtus 
ípecificatur a proprio motiuo: ergo3 
vt virtus in Chrifto refidens i 6c adVa-
Te-ftio 
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tistaciendimi i n c i i n a n s r a t i o n e m per-
hJcx iu t l i t i . e fortiatur, fpeciíicari de-
ber aboperibusChrifti ratista¿tQrijs, 
p r o u t condigne ía t isfactor i js . iS: pro-
ur xquai ibus otfenfiE tbrmaiitér. 
Minor autem probatur-, n a m íl 
rpcciíicaretur ab operibus Chní t i , v t 
xqualibus oífenríe,ípecificari deberet 
ab i l i i s ratione dignitatis valoris, 
per quemconliituunturin ratione c ó 
digns,£¿ xqualisíatisfautionisiled nó 
poteltípeciíicariab operibus Chrifti 
ratione valons; ergonec poteftfpe-
ciñeariabili is, prout condigné, 5¿ 
xqualitér fatisfadorijs pro olfenfa. 
Minor, in qua íbla eft polka difficul-
tas, probatura nam valor operatio-
numChrifti íumitur vt áforma á fup 
poíito Verbirationediuinitatistergo 
virtus fpecificata ab illis ratione va-
loris, quo adxquant oífcnfam,á diui-
nitate lumit fuam fpecificationé tbr-
maiitér j fed hoc repugnat virtuti mo 
rali( qualis eft virtus pofita ad [atista-
ciendum in Chrifto ) c u m fola virtus 
Theoicgica Deum pofsit habere pro ' 
obiedo: ergo virtus, quam ponimus 
ad fuisfaciendum in Chrifto, &: in fa -
tísfadioneminclinans,nequit ab ope-
ribus Chrifti íatisfaítori js ratione va-
l o r íS jpe r quem cum otFenla ad¿equan 
tur, í 'uam fpecificationemformalitér 
fumerc. 
Refpondeo; concefta maiori, ne-
gando minorem : ad iilius probatio-
nem,conceira etiam maiori,nego mi-
norem;adcuius probationem,coceí-
fo antecedenti, a: prima confequen-
tia ,qi iódnempé virtus adfatisfacien 
duminclinans fpeciíicetur ab operi-
bus Chrifti íatistadorijs ratione va-
loris, ratione cuius c u m oflbnfi ads-
q u a n t u r , negada eft minor íubíump-
ta , quam n o n ebuincit probatio^etc-
n i m ad virtutem Theologicam , pro-
ut á virtute morali d Í L h n d a m , n o n 
fufficit, quód obiedum (¡no iilius ali-
quid diuinum fit, vel quód ratio for-
malis, fith qua , feu motiua íit d iu ina , 
í ed infuper eft neceHarium , quód ra-
tio formai i s qua obiediua primario 
á tali virtute infpeda fit aliquid in-
creatum : q u o circa z . z . q . i ,art. p. 
communiter á difcipulis D.Thomce 
docetur, o j icdum primarium ^//o¿/ 
noítra: íidei non ele aiiquam verita-
tem creatam,nec aliquid abftrahens a 
creato,(í¿increaro,fed ventatem in-
creatam ; quia nempé tides , virtus 
Theologicaeft,idemque q.zs . a r t . $ . 
de chántate docerur , quód nempe 
r i t ió formaiis qu* primaria in obie-
¿toilliusnoneft bonitas creara , nec 
abftrahens aereara, ü¿ increara, fed 
bonum increat-um, 6c diuinum, eo 
quód charitas etiam eft virtus Theo-
logica,idemquedeípe docetur 2. z. 
^ . i j . í t r r .z .^cadem ratione: qua;do-
drina noneiict vera,fi ad rationem 
virtutis Theologicas fufnecret, quód 
obiedum ^«0 motivurnelíet aliquid 
increatum. Vndé , etfi virtus íatísfa-
diua Chrifti á diuinitate,vt valoran-
te iilius operationes,fuam fpecifíca-
tionem accipiat, noníequitur , elle 
virtutem Theologicam , quiadiuini 
tas non fpecificat, vt ratio formaiis 
q u * , fed vt ratio formaiis qua , vel 
Tworm/r:ratio autem formaiis q u x t e r -
minans,nempe opus valoratum,ali-
quid creatum eft, &: ideó virtus ab,il 
lo fpecificata non eft virtus Theolo 
gica,fed moralis. 
Sed inftabis; nam faltim fequitur! 
ex noftra relbiutionejóí: dodrina,vir" 
tutem poíitam ad íatistaciendum in 
Chrifto elle perteetiCsimam Inter om-
nesvirtutes morales: confequens eft 
falfum^umiuxtaD.Thomam z . z . q . 
81, a r t .6 . virtus religionisprimatum 
teneat inter omnes virtutes morales, 
illiíque ómnibus prxfcratur in ratio-
ne vir tuñs , Sí in honeílate inorali eo 
quódproximiusaccedit ad Deü,cu-
iuscultum habet pro obiedo: ergo 
noftra relolutio non poteft cum do 
drina D.Thom. fubfiftere. Probatur 
íequeia: nam llcut per tedio potentix 
penlatur penes perfedionem obie 
¿ti; quo circa in dodrina D. Thom. 
intelledus voluntati in perfedione 
prxfertur ,quia verum, á quo intel-
ledus fpecificatur, eftin rationeob-
iedi perfedius bono,á quo fpecifica-
tur voluntas: ita perfedio habitus, 
aut virtutis menfuratur penes per-
fedionem obiedi. Vndé , virtutes 
Theologica:,quia Deum pro obiedo^ 
habentj 
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hajeiu prafcLmmr ab AHgeücoDo-
ctore üiiinibus virtcuibus moralibus, 
qua:ab obiedis oreatis tuaivi Ipecifi-
cationemdeíiinnint ^ íed íi obiedum 
fórmale awo virtutis latisfAÜiuxChn 
fti ellct pcríonaiiras , aut diuinitas 
VerbijVE in noítra rcíolLirionedocui-
mus,haberct obiedü obiedo religio-
nis perfedÍLis,quxvt docet D.Tho-
mas y.allegara a r t . 5. m corpore, & j o -
lu t .ad 2. Dcnmproobie6tonon ha-
bet, fed cnlrum ipfiexhibendum, vt 
primo creationis > <3«: gubernatiónis 
principio: ergo fí virtus in Chrilto ad 
látistaciendum refidens. haberet pro 
obiedo</ÍÍO ^¿¿formali diuinitatern, 
vt valorantem opera fatistadoria,eí-
• fet virtus reiigione perfedior; quod, 
vt vidimuSjdodrin^D. Tliomíe ad-
ueríatur. 
Huic obiedioni refponderi po-
teíf primó, concedendo fequelam, S¿ 
negando minorem tad cuius probatio 
nerndicatur,comparationem ficri á 
D.Thoma, cum docet, religionem 
alias virtutesmorales excederé m per 
fedione cum viitutibus moralibus 
conuen-ientibus pur£& creaturx, non 
autem cum virtuteifta fatisfadiuaad 
aiqualiíatempro.oífenía 7 quceoblui 
inaximam perfedionem foii Chrifto 
competeré poteft ¡ 6¿ in illo reperiri, 
máxime ñ dicatur , vt Nos ailerui-
mus, avalore operationum , quibus 
Chriftus látisfecit, Se á períbnalitate, 
aut diuinitate Verbididasoperatio-
nes vaíorante , adaiquanteque cum 
ofl^eníájfumere luam fpeciíicationé. 
Et quide, ü ab hac comparatione ex^ 
cipitur iuftitia legaUs^quam D.Tho-
mas z .2. 9.5 S.r.art. -v l t . pr.xfert omni 
virtuti raorali y eo quod refpicit bo-
numeommune, 5¿: abillo ípecifica-
tur, curvirtute iftam hypoftaticam 
ita excelientem,quód repugnat puras 
creatui\x,5¿: folum repentur inChri-
fto, excipere non licebit a prxdida 
compararionc,& aiferere 7 quód reli-
gionem excedat in honeftatemorali; 
cum bon um comune, &c ita diuinum 
refpiciat? 
Secundo refponderi poteft,negan 
do fequelam: ad cuius probaíionem 
dicatur, quódlicet religio no ha beat 
Deum pro obiedo formali t f jmt i foá 
cultumliliexhibendumtanquam í'u-
1 piemo principio ; habet tamenDeu 
p r o obiedo formali quo ^idenim eft 
bbiedumformale^po aíicuius virtu-
tis,ex cuius vnitate v n i t a s v i r t u t i s d e -
lumitur. Cumergo D. Thom 2. 2 . 
9. Si. art,3. ex vnitateDei,^ radonis 
primi p d n c i p i j , fubqua a religioae 
coihtur , i n t e r a E vnitatein fpeciheam 
religicnis,¿¿iní?rr. 4. ex eo,quód pros 
dictaratio^ videlicet p r i m i principi;", 
e f t c r e a t u r í E i n c o m m u n i c a b i l i s , i n f e -
rat diftindionem religionis a virtute, 
quacuitum^exhibemus creaturiE, vi-
deturconfequentér exeius dodnna 
dicendum , obiectum ^poi religionis 
eife excellentiam diuinam vt d i u i n á , 
cito obk¿\um fí/oá illiusaliquid crea 
tum í i t , n e m p é cultusDeoexhibiÉus, 
máxime cum ex hoc non fequatur, 
religionem virtutem Theologicam 
eífe, ficque accipiendus,.&interpre-
tandus eft D.Tho.m^í.5.aV.ít9!,cum 
docet, religionem n o n laabcre-Deum 
pro obiedo, .quód nempe no haijeat 
Deü pro obie¿to formali í ]«oií , G u m 
hoc fufñciat, vt Tlieologica v i r t u s 
n o n fit,íedmoralisj1ac proindé ex eo, 
quod virtus' reíidens a d fatisfacien-
dum in Chrilto, inciinanfque i n f a t i í -
flidioncm xqualem olfeníx iiabcat 
pro obiedo qiw perfonalitatem , aut 
diuinitarern Verbi, vt dignifícantem, 
o¿ valorantem adus tatisfactonos á 
Chrífto^ Dominoexhibitos, iliofque 
cum oftenfa adxquantem, n o n íequi-
tur,virtutem religionis excederé in 
perfedione m o r a l i 
Quartóarguiturj nam fílij adpa-
trem n o n eft iuftitia íimplicitcr iuxta 
Ariftotelcm 5. E th i c . cafípjík* 6-. íi-
cut nec iuftum íimplicitér eft ínter i i -
los,vr docuit D.Thom. 2.2 .</. 5 y . a n . 
4,eo quód ius,<!i'ué iuftum dicifur per 
commenfurarionem a d alterum;, & 
confequentér iuftum íimpücitér per 
comparationera a d fimplicitcr alte-
rum : filius aurem eít aiiquid patns, 
¿c ideo plij ad patrem non eft compa-
ratioranquam adíimplicitér alterñ, 
fed íblum wt ad alterum íecundum 
quid>&: confequentér inter ñiium, 
6¿ patrem non eft'ius, ílué iuftum, 
íimpU-
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íunpl idren fcd Chníms nmlro ma-
gisclt aliquid D d , quam ñliusílt ali-
quid pañis,cum intcr Dcun-íj&Chn-
ftum íüppoíualis diitindio non íir, 
qtíü incrcatuns intcr parrcm}& ñ-
iiuni repentLu-,&Gonfcquentér com 
paratio Ghrifti ad Deum non cft ad 
íímplicitéi* alteriim: ergo Ciirifti ad 
Deumncquitcilc iüftum ,veliuH:iriá 
íirnpiicitér: acproindé virtusrcíides 
ínChnlto ad fatistadioncm inclináSj 
Se fatisfactionem regülans, cominu-
tatiua i tUlitia non eft, cum haec íit iú-
ftitia fimpiiciter, &:confequentér iu-
ftumfimpiicitér habeat pro obiedo, 
de altcntateni íimplkiter intcr extre^ 
ma requirat. 
Reípondco , conccííamaiori, di-
ftinguendo minorcm: Chriftus v t ho 
mocít multo magis aliquid Dci , qua 
filius l i t aliquid patris in crcaturis 
qtioad phyficam .idcntitatem,conce-
do minorcm ^ quoad rationem iuris, 
|8 dominij, negó minorcm, 6¿ confe-
quentiam^quod namque filij ad'pá-
trem i n crcaturis non l i t iusj i icc i i U t i -
tia il nplicitéu, non prouenit ex phy-
fica identitate, q n x intcr i l l o s repcui-
tur,¿<:exeo,quód fiiiusphyíicé íitali ' 
quid patris, cum haec phyiíca identi-
tas inter filiumemancipatum , pa-
trem reperiatur^oí: filij emancipan ad 
patremeirepoísit iuílum uiftitia 
fimpliciter, fed prouenit ex identitá-
tc m t m M domini), nepe ex co, quód 
filius non emancipatus, fed conlHtu-
t U s í u b patria poteftate^e quo A r i -
ftotelcs,<S¿ Angclicus Doctor loquü-
tUr , íu i inris non ef t , nec dominium 
aiiquod reí familiaris habet, fed to-
t u m , plenumque rci familiaris domi-
nium reíidct in patre: &quia i u í t i r i a 
petit cííe ad aiterumiure, domi-
nio, v t d i f p . ' v l t . n i i m . 7 6 . e n m e ó -
muniíentetia docuimus, ideo filij ad 
parrem iuftitia fimpliciter cíie tío po 
teft^Chriftusauté vt homo,etfi áDeo 
nó dillinguatur ílippofitaliter rcali-
tér^quia tamairationenaturx huma 
n:e , 6¿ humaníE volütatis efi: fui inris, 
habetque í'peciale dominiiim fuper 
adiones ratisfactorias, ratione libcr-
tatiscreata;,vt/oco p r o x í m e a l í ega to 
explicuimus, etf i tale dominium fub-
i 6y. 
ordinacum ur lupremo dominio Del, 
íicur fii ab illius efficicntia d e p e n d e s , 
conrequensfit ,quód Chrilli ad DcQ 
poisit ede comparatio tanquam ad 
fimpliciteralterum alictatc l l i í f i c i c n 
tcad rationemiullifimpiicitcr. <3¿ vt 
inter Chriftum,^ Deum iuíLitia fim-
p l i c i t e r e x c r c e a t u r , invoque argu-
mentum in a c t u a i i Chrilli f a t i s f ' a t f i o -
ne, quam tuific de ngorc iuí l inx, fa-
tetur ViiKcntius,non O D Í l a n t e i d e n -
titate, q u . t inter Chriftum , ¿¿ Deum 
r e p e r i t u r , cum tamen identitas filij 
cum patre in crcaturis impediat, nc 
í n t e r illos p o l s i t actualis lullitia rigo-
rola exercen: ergo ex eo, quód inter 
filium , iS¿patrcin ratione identitatis 
non pofsitcíie iuftitia haoitualis fim-
plicitér, n o n ícquitur > intcr Chridü, 
&; Deum reperiri non poíie.. 
Quintóarguitur: obiedum iul l i -
t ixcommutatiu^, prout ádillributi 
ua iuftitia diftinguitur, eft xqualitas Quinto 
anthmeticainteracccptum,á: datu, rf-g^/. 
ablatum, ^  reftitutum, iniuriam , & tur . 
íatistadionem , vt docent Ariftotel.! Ar i f i . . 
l i b ^ . E t h i c . c a p . s . ^ 4. 6¿ D . T h o m v S . T H O ; 
2.2 . y .ó j .a r t . 2. & cumíllis tam Phi-
loíóphi , quam Theologi hoc diícri-
meninter i u i t i t i a m commutatiuam, 
& : d i f t f i b ú t i u a m f t a t u e n t G S , quód iu-
ftitia commutatiua r c í p i c i t ius alte-
irius fecundumarithmecícam xquali-
tatem r c i ad rem 5 diftrioutiua autem 
rerpicit bona communia, non l e c u n -
dum anthmcticam xqualitatem, íed 
fecundum geometrieam proportio-
ncm fed Chriftus quatcnus l a r i s f a -
c i e n s huiufccmodi obiectum non ha-
buit: ergo v i r t u s in illo refidens, ad 
fatisfaciendumqué inclinans commu 
r a t i n a iuftitia non fuit. Goníequen 
tía cuni maioritcnet; minor a u t e m , 
cui difficuUas ineft, probatur j nam 
Chriftifatisfadio fuit i n f i n i t e maior 
ómnibus OiTenfíS Deo ab hominibus 
irrogatis ,quo c i r c a difp.4.. c u m f r c -
quennori, &¡ veriori f e n t e n t i a docui-
mus, fuiíie, non ab extriníeco, aut ex 
Deiacceptationc, fed ab intrinlcco, 
& ex n a t u r a reí fuperabundantem, Cxi 
íuper excedentem pro offenfa irroga-
ra Deo, ita vt vnus folus adus fatista-
dorius Chrifti cxcellerit in morali 
xftima-
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. x i l i m a E i o n c o m n c s ofíeías Deo iri-o-
garas coilcctiue^ergo n o habuit cum 
lilis arithinedcam . nequa l i t aEem.cum 
hxc petar omnimodam negatianem 
excelílis vniQS exZfOXÁ ad aliud ínter 
iiia3qux yeríatur , & coníeqiientér 
futas íatisFadiuaChriíti: ¡aonpotuit 
habereproobiedo- aequalitareanth» 
nieticam, qux y vt d i x i m u s , ellobie-
¿ tum, &¿ m o ú v n m i u f t i t i í E C o m m u -
t a t i i i í c , p r o u E á diftributiua díAm&3& 
Si forte dicatur, fatisÉactioncm 
Chrirti quantum ad íiiperexceíTum, 
quo eminebat fupraofteníam in mo-
raii xílimatione, non refpici á virtu-
te iuíliti:e, íed a charitate fumaia, 
qua homines diiigebat,S¿ hoc argu-
menío fado conuinci; prout vero a-
dxquabat offeníám ? potuille refpici 
á virtutereíideteinChrifto^c proin 
d é talis virtus , prout nsqualitatenx 
reípiciebat 7 potuiífe rationem wBth 
t i x comutatiucs obtinere.Si,inquam., 
lie relpondeatui:, in contrarium ar-
guitui^nam iicet huius íolutionis do-
drina pofstt veritatem habereinre* 
bus preti) determlnati diuiílbiiis in 
partes, quarum aliqu^s adxquentur 
cuin debito, iicet ílmulfuniptxdebi-
tumexcédante non tamen habetlo-
cuaz in fatisra¿tione Chrifl:i? q.uxeft 
omninó indiuifibilis , Se iicet pofsit 
per ratioaem noftramin pluresvir-
tualitates quafí partid, feu diuidij 
quxlibet tamen ü l a r u m e x c e d i t g r a -
uitatem oífenfx: ergonon poteft fa-
tisfadio Chriíti qnoadexceílluiiref-
p i c i a mifericordia, vel charitate, & 
quantum ad squalitatem refpici a v i r 
tute kiftitiae: vt enira asqualitas refpi-
ciatur, at tedaturqueá virtute,debeü 
asqualitas dari:ergo G fatisfadio Chci 
ílifubnuUa rationeeft coníiderabilis 
vt tantum íequalis oftenfx > non po-
teft intendi vt x q u a l i s . . 
Quodamplius vrgetur , & expli-
caturjnamin adu fatisfadorio Chri-
fti non fuit xqualitas arithmetica in 
re cum oífenfa Deo irrogata, fed nec 
eíTe potuit ini l lo xqualitas arithme-
tica confiderato in ratione obiedi in-
tentionis Chrifti Domini intendentis 
fatisfacere pro i l la ; ergo eííe non po-
tuit obiedumiuftitia; commutatiux 
I p r o u t a r i t b r n e t i c é rsqualis ofFenfe:. 
Confequentiapatet^nam foium ali^ 
quo ex prxdidis modis exiftens eiíe 
I po te ra t obiedumitiftirinscommuta-
t i ux^e rgo í i n u l l o GxiUisexiftir,Lllam 
terminare non potuit. M a i o r erram 
eonftat v nam in adu fatisfadork* 
Chriftinon fuit cum otfenfa inDcum 
commiiiaxqualitas a r i t h m e t i c a for-
malis,cu.m formaiitét üiamcxcelTe-
r i t , nec í E q u a i i t a s arithmetica virtua-
lis, cumnulia virtua-litas- fít confide-
rabiiis in i l l o , quíepofsit cum offenía 
fíne exceíTu coparan- Minor etiam 
non minus manifefta. videtur : tüm, 
quianon poteft prudentér á Ckrifto 
intendi, quod pofsibi le non eft;ergo 
íi xqualitas arithmecica cumofenfa 
Deo irrogata no eftpoísibiiis in adn 
íatisfadorip,non pocuit á Chrifto in-
tendi ^cuiusomnis i n t e n t f o & om-
nis-voluntatis adus fumma regulaba-
tur prudentia. T ü m etiam , nam 
Chriftus totam dignitatem, totum 
valorem fux f a t i s í a í t i o n i s in tendebat 
obeximium ameré , quoerga Deum 
flagrabat, & ob ninúam chariDatem^ 
q u a homines diiigebat: crgo in a d » 
íatisfodorio Chrifti non xqualitas 
cum: o í í e n f a ,;fed G x e e i í u s í u p r a illam 
inuenitur in ratione obiedi a Chnfto 
Domino intcnti. 
Si reípondeatur fecundó, arith-
meticam xqualita-teja inter datum, 
&: acceptum, ablatuai,u£ reíti tutum, 
vei íatisfadionem, &offenfem:,.eüe 
obiedum iuftitix commutatitia: no-
ftrx ,.quíe ob l i l i limitationem,& fub-
iedi ,.in qao inuenitur ,. folum rcí-pí-
cit xquale , & folü ab xqualirate mo-
uetur,ilUmque tantum intenditjiaon 
veroiuftitix commutatiuas vt í k ex 
communi, & formali conceptu, a t q j 
adeo nonrequiritur, q u ó d hxc códi-
tiocoueniat iuftitix repcrtveinChri» 
fto,qua intedebatíatisfacere pro pec-
catohumani generis, & ©ffenía Deo 
irrogara. Cumcnkn iuílina conue-
niens Chrifto exceliétioríitilia?qux 
inter homines reperitur, ülaque mul-
to eminentior , non haber rationem 
iuftitix foium yíedetiam ratione mi-
ferieordíxií .a-vt vtííufque virtiuis 
honeftas indruifibilitci- i l l i conuenia^, 
fícuí: 
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íicutíbler dicide habito noítr.cThco 
logix^qaód ncmpé, quia aitioris ordi 
nis elt ad alioshabitus fcicnriñcos, ha 
bet m fe íüb indiuifibili, <S¿ eminéti ra 
tioncadunaras rationem pract:ici,&: 
rationem fpeculariui, qaa; alios infe-
nores habitas ípccifice muitiplicanr 
iuxta communem doctrinam, qua af-
ferirai', quod illa , quann inferioribus 
tp$tUi& diuifa inueniuntur , i n íupe-
rioribus funt adunata. Quia ergo v'n 
tus fatisfadiuaChnfti^uia íuperio-
risordiuiscitad virtutes conuenicn-
tcs pur.x creaturíC, vna &: indiuifibias 
maneus,n5 folum iuftitia e t t , led etiá 
rationem mifericordiae íbrtitur, ideo 
nonpetitad xqualitatem arithmeti-
cam , y t obic¿l:um tenninari, nec ab 
i l l a moueri,lcd potius temiinari petit 
adexcellum fatisfactionis comparatce 
cum orfenfa. 
In contrarium obftat p r i m ó ; nam 
efto in vno virtutis habitu pofsint ad-
unatajinueniri, quiaíapenoris ordi-
nis e i l ratio iÚUkkMffc ratío m i í e r i G o r 
di¿2-,debct tamcn vtdque ex his ratio-
niouscorrerpondereRiLim proprium 
obicduin^cum enim virtus á propno 
obieóto í'uam rpedfication;:m delu-
mat, non poteft, obiecto ablato, fpe-
cies virtutis manere, nec Tola, n c c al* 
terl virtuti aííbciata,ü¿: adunata cum 
illa; fed obieCtum proprium iuítitiit 
commutatiu^jV^ a diftributiua diftin 
fk&fék íequalitas arirhmetica, vtex 
Atiftuteie,6¿: D.Thom. fLipponimus. 
ergo habitus iuftitias commutatiuaj, 
e l f o firaul rationem m i í c r i c o r d i í E íbr 
tiatur ,debet habere p r o obiecto a-
rithmeticam ^qualitatem, Cabil la 
moucri, 6¿ conlcquenter vt virtus i n 
Chrifto refidés, ad íatisfaciendura 
inclinans obtmear rationem iuftitias 
commutatiux, quamuis íimul miíe-
ricordiaíit ,debec intcndere íatista-
ctionem arithmericé xqualemoífen-
fs, nec poteít ab hac conditione ab-
íoiui.ex eo quódfimui rationem mi-
íerlcordiícíortiatur.. 
Dcindé,nam habitus iu f t i t i . xex i -
ílens inChrilto Domino intra ordi-
nemfupernaturalem continetur: éí-
gonequitindiuiíus fpecificé manens 
adunatasin te habere rationem virtu 
tis mi[cricoidi,\;,c\: ti tionem virtutis 
íuíiicia\ Antecedensnegari nonpo-
tci t ; confcquentia auteiu probntur: 
vt enim in vno habita mancnte indi-
uifo Ipeciíice , inucnianrur adunara: 
duxrationesformales ciientiahrerdi 
ucrftc, rcquirii ur,qiic)d fit ordinis íu-
periorisrcfpectu illorum habiruum, 
quos tales ra riónos formales eilentia. 
liter muitiplieant, o¿ fpecincé dillin-
guunt , vt conítat in habita noftrx 
Theologice, qaiinlententia probabi-
liori íupernaturalis eí l , ideoque índi-
uifus manens identificatin ierat ioné 
praótici,6c rationem fpecalatiui, qua: 
rationcsinhabitibusnaturahbus (par 
(x , & diuiíxinueniuntur, illofquedi-
itinguunt ipecilicé; íed virtus miferi-
cordÍ£e,&:virtusiuftitia2Íunt in ordi-
ne fupernatarali,& in hoc ordine ípe 
cificé diltinguuntur : ergo-in habiru 
non extracto ab ordine íupernatura-
l i ,& : in fuperiori ordine conltituto, 
qualis eft habitus Virtuoílis pofítus ad 
íátisfaciendü in Chriíto , non poilunt 
formalitates íft* íub vna indiuifibili 
ratione adúnate inueniri, & coníe-
quenter viitus íatistadiua Chriít ino 
tuit formajiter eminenter mifericor-
d ia^ iu í l i t i a^ed ío lum rationem iu-
ftitixobtinuit, aeproindé exiitoca-
pite non potelleximi ápra:di£ta con-
ditione reípiciédi)5¿ intedendi arith-
meticamasquaiitatcm ^Uamque ha-
bendi pro ooicíto. 
Denique,nam íí ex eo > quód vir-
tus latistadiua Chrilti íit eminentio-
ris rationiSjquam iuititia fúpernatu-
ralis nobis intuía, gratiam adop-
tionis concomitans, connnet in fe in-
diuila ípeciñee manens rationem iu-
ltitiaí,5¿ rationem miiericordi.c, fc-
qúerctur , quód ctiam continerec íub 
vnaranoncindiuifibili rationes ípeci 
ficas omnium virtutam moralium: 
confeques eílfalíum: ergo ctiam tal-
íumeLtjquód rationem rullitix.íSc mi 
fericordutfub vnaindiuiíibili ratione 
contineat. Confcquentia probatio-^ 
nenóindigc t ; minor ctiam cltGerca;i 
nullus enim Thcologorum huculq-, 
alVcruit,inanimaChnlli Domini vnd 
folum habitum adunatasin íeconti-
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i-a!iuai virtutu:, ícd omnes, quos Ego 
vicieiim, vircures moralcsin Chníto,. 
licúe in nobis mu[tiplicauc,¿¿ 111 habi-
tas í p c a t k e cUlfcrcntcs duhnguunt. 
Scqucia antena probacm-j nam cadem 
rario cíe coiumcudi uatioacs diiarum. 
virtutuin, & cótinendi rationes 0111-
nium virtutum moralium : cri^o íi ex 
co,qLiód vimislatistaetiua Ciiriíli e^  
minentior lit iuítitia nobis míala , aí-
feritur xm fe continere íUb vna mduii-
íibüi ratione rationes fpecificasiuíti-
t i a , ¡5¿ miieticordi.-B íupernaturalis, 
qiuc in nobis ípeciñeémultiplicat^ m 
ucniuntLir, tequitur ex eodem princi-
pio , qaód ÍUb vna indiuiribLli ratione 
contmeat ellentias , fpecies omniü 
virtutum tuperaaturaiium raoraliü, 
& confequentér quód in Ciirifto co-
Itituatur vnus habitus virtutis loco 
omnium habituum,qui multiplican-
tur in nobis, qnodrVtdixijá nuiio hu-
cuíquefuit diélum. 
Vnde)hisprxtermirsis folutioni-
bus, ad quintum argumentum reípon 
i deo primó,obiedum virtutis iuítitia 
j'commutatiuai prout cotraetaead raa-
, tetiam latistaaionis elfe a^qualitatem 
« aiitliinencamíatisfaoLioniscQ o-ffen-
; ía negatiué per defectum, non tamen 
per excellura;idelt,qu6d vt aliquis ía-
rístaciat ex toto rigore iu íh t ix , & ía-
tistadtione ípecificantc virtutem in-
rtitia3Conimutatiaa:Jreq.uiritur,qu6d 
exhibeat íatistatlionem ,euinsdigni-
tas.íeu valor non excedatur agraui-
tate oÍTenHi;, & in hoc confiftit, effe 
i l l i xqualem arithmetice negatiuc, 
quód il l i inferior no fit in moraii xñi-
matione; non aucem petitur,quód ía 
tisíaótio exhibita grauitatem offeníx 
non excedat, ac proinde nec quód fie 
i l l i sequalis arithmetice negatiué per 
excellum íatisfaftionis Ripra oíFen-
íam. Vndé , ex eo, quód fatistactio 
Chrifti Domini fuperet in. dignitate, 
&: valore grauitatem iniario; irroga-
ta; Deo^non colligitur,non poíie fpe-
cificare iuftitiam commutatiuam,eí-
feque motivum iJlius, Et quidem, 
quodnon obrtat,vt ratisfaüio a¿lua-
lisí i treipíade rigore iuftiti.-e, obla-
re nequit^ v tmot iué ípecihcet habi-
tum virtutis iuftitiajjqux vera iuítitia 
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tiator. Sed exceilus dignitatis íupra 
grauitatem otfeníx iirogat;i2 Deo no 
obftat in latisfaLtione actuaii exhibi-
ta a Chrilto Domino, vt íit de rigore 
i.uítiticc:-crgo necobítare potcil: ,,vc 
motiué ípecificet virtutem reíidea-
tem in il lo, qua; ftrio^a iuítitia íir. Cu-
que, vt oítendimus, non pectincat aé 
alias ípecies iuítitice, iegaiis nempé, 
vindicatiuíe,autdirtriburiua;,aíleren-
dumeíl,fuiiCciultitiara commutau-
uam s ac proinde quód pro motiuo 
illius non requiratur aequalitas- antli-^ 
metica per negationem exceíilis la-
tistactionis íupra offeníam , íed Loiü 
per negationem defedus, &.inferió^ 
ritatisíatisfadioms reípediue ad i l -
la m,. 
Sed oppones aduerfus iftarn íbiLi^ 
tionem primó j nemo enim potefí: o-
biigari á credltore ex iuítitia ad pros- lí.fP^6* 
ftandam fatisíaclionem excedentem \^ls f ñ -
grauitatem oífeníae in asítimatione \ mo'~ 
moraii ; (ed vt íatisíactio ípecificet 
iuítitiam. commutatiuam, ¿ fít rao-
t ivmu i.llius<requiritur, quód lubie-
cíum íátisíacieHS obiigetur ex iuítitia 
ad prxltandamíiitistaClionem: ergo 
ía tisfa dio excedens graui t atem oítea 
í-xnequit eífeobicclum uiítiti.fcorn-
mutatiu^, asproindé falsa ell, qaod 
in noftrafolutioncdocuimus , quód, 
ncmpéíuínciat pro motiuo iuíciti^ 
commutatiua; prout contracta ad 
materiam íatisláclionis íEqualitas a-
rithmetica per negationem defeci:us> 
nonautemper negationem excedas 
í'atisfactionis ínpra oífeníam;pro qua 
iluisfodio exhibetur. 
Secundó, nam remuneratordans 
praemium excedens digriitatem 01c-
r i t i non. tribu i t ex virtuteiuítitix id, 
quod dat vltra operis dignitate : quo 
circa Deus, qui iuítorum nicnta pr^-
miat vltra condignum , vt decet co-
mune Theologorum axioma, non ex 
iuítitia-, íed ex miíericordia operan 
tur, quantum ad.id, quod iuítis vitr* 
mcritorum eondignitatcm latgitur: 
ergo pariter íubieüum íatisfaciens, 
íilatisfadlonem-exhibeat íuper exce-
dentem grauitatem oíFeníae, non ía-
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id j inqaoíatisfaüioiniunie grauita-
tem excedit,& confequentér vt fatií-
factio ex vimiteiurtitisconimutati-
u¿e procedar,¿>¿; fit motivumiliius,re-
quiritar,qaod fit asqualis arithmeti-
ce oítenfe, non íblum pernegationé 
inferioricatis íatisfadionis ad oífea-
fam7íed etiam per negationemexcef-
fus eiufdem fatisfactionis ad iUarn,? 
Refpondeo ad primam ieftantiam, 
diftinguendo maiorem: fi fatisfaciens 
pofsit exhiberefátisfadionem tatum 
ícqualem offenfíEjConcedo maiorem: 
fi non pofsit fatisfadionem ¿equalem 
tantum prxftare , fed neceíTarió illius 
opera fuperexcedentia funt ad oífen^ 
fíegrauitatem, negó maiorcm,(S¿: con 
cefla minori , negó confequentiam-
nam opera Chrifti Domini talis con-
ditionis sñt ,qu6d eo ipfo quód á Ver 
bo vnitohumanitati procedant, non 
poiTlmt non excederé gra uitatem in-
iuria; irrogatas Deo, ideoque potuit 
Chriftus ex iuftitia obligari á Deo ere 
ditoread pneftandam fatisfa¿tionem 
excedentem oífenfam, Et ratio do-
drin:eefl:,quiaoffenfushabet ius ad 
exigendam fatisfadionem non infe-
rioreoíFenfEin morali xítimationei 
Cumque non pofsit prxftari fatisfa-
ctio non inferior ofFenf^quin prxfte 
tur íátisfactio oífenfam excedens, ha-
bet coníéquenter ius ad exigendam 
excedentem fatisfadionem. 
Vel fecundó aliter,diftinguo ma-
iorem: non poteft fatisfaciens obliga-
ri abfoluté ad prxftandam fatisfadtio 
nem excedentem grauitatcm oíFen-
fa^omitto maiorem:ex fuppofitione, 
quód gratis infe fufeeperit officium 
íideiulíbris , onufque obligationis 
alien3e,5¿ alias nequeat praeftare ope-
ra, qu.x folum adsquet, &;nonexce-
dantgrauitatem otFenf33,nego maio-
rem,^ concelTa minori , negó confe-
quentiam-, nam Chriftus liberé in fe 
ipfo fufeepit onus noftráB obligatio-
nis, &debit i ex offenfaá nobis com-
miífa contradi,ofíiciumque fideiuííb 
ris pro hominibus,^ alias non poteft 
ófferre íatistadionem tantum aíqua-
IcmotFenfíE, fed eo ipfo quód abiilo 
opus aliquod fatisfadorium proce-
dat,non poteft non excederé in mora 
li xltimatione grauitarem iniurix ir-
rogara; Deo a nobis. Ideoque iuftilsi-
m é á Deo oífenfo)&: creditore obliga 
tur ad prxftandam Iatistadionem, 
quamuis ofteníx grauitatcm excedat. 
A d fecundam replicam rcípon-
deOjConceftb antecedenti, negando 
confequentiam; ratio autem diícri-
minis cft^iáremuncrator poteít me-
renti tribuere prajamim non excedes 
raeritajed íllistequalciri morali xfti-
matione,ideoque non poteft merito-
rum vi ex iuítitia obligari adeonfe*-
rendum prcemium excedens dignita-
tem, 6<:valorem meritorum: vndé, 
quodvl t ra iüorum condignitate t r i -
buit,non ex iuftina, fed ex Uberalitái 
te,aut mifericordialargitur;in noftro 
autem cafu oppofitum , oppofitade 
caufa contjngit; Chriftus cmm , qui 
onus noftrae obligationis in fe ipfo fuf 
cepit,non poteftfatisfadionem xqua 
lem arithmeticé cum oftenfa prxita-
re, fed eo ipfo, quód fatisfacere velit, 
opus fatisfadorium abillo media hu-
manitate procedensjin quacumque 
minima inteníione eliciatur, non po-
teft non excederé grauitatem oftenfa; 
ratione valoris,&: dignitatis, quam re 
cipit a fuppofito Verbi; & ideirco ex 
iuítitia obligatur ad prxftandam fatií-
fadionem grauitatem oftenfe fupc-
rantem,6¿ excedentem, & fatisfidio 
oífenfam excedens in morali xftima-
tionepoteft virrutem íatisfadiuam, 
qnx iuítitia perfeda , & commuta-
tiua fir, fpeciricare, illamque obiecti-
ue mouere. 
Sed dices, fequi ex ifta folutione 
cafu j inquonon cíTet pofsibilc pr.x-
mium,cui in xftimatione morali me-
ritum adasquaretur, poíTe merentem 
remuneratorem ex iuítitia obligare 
adremuneranda eius mcrita pra:mio 
illorum dignitatem excedente; con-
fequens eftfaltum ; ergo& traditafo-
lutio. Confcquentia probationenon 
indiget , minor videtur certa ¡ tüm, 
quiaá nullo,quem viderim, oppofi-
tum eft aífertum ,qúódfciiicét , pof-
ílt inaliquo cafu retributor obligari 
ex iuítitia á merente ad conferendum 
praemium excedens meritorum valo-
ren!. T ü m etiam,nam omnes Theo-
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logi allcrentesjiuftos fuis bonis opcri-
bus gloriam dccódigno, & ex iullitia 
meicri,laborantinexplicando, quo 
modo etfi opera bonaiuftorum phy-
fice a gloria excedantur, non tamen 
cxccdátur3billamoraliter,&:inaefti-
matione confideratione morali, 
quorum labor inanis,¿¿: fruiiraneus 
elíet, fi polletremuncrator in aliquo 
cafu amérente ex iutlitia obligan ad 
conferendum pr^mium merjti valo-
rem, & dignitatcm excedens. Seque-
la autem probatur j nam fatisfaciens 
non potellá creditore obligan ex iu-
ílitia ad íatisfactionem excedentem 
offeníam,quando cil pofsibilis fatista 
ctio abipíb exhibita oífcnlx foluni 
a;qualis;ó¿ tamé, fi ellimpolsibilisía-
tistadio alatisfacicnte exhibita íblñ 
a'quaiis oífeníiE, poteft, vt Nos dixi-
mus,obligad ácreditore offeníb ad 
praíftandam latisfactioncm exceden-
tem grauitateofteníx: ergo pariter, 
ctfiin calu poísibilitatis p m n i j í b l ü 
ad.tquantis meriti dignitatcm, non 
poísit remuncrator obligari \ mcren-
teex iuftitia ad conferendum prxmiü 
excedens dignitatcm meriti; cafu ta. 
men, quo repugnaret prxmium lóiü 
ada:quatum cum mentó , poíict re-
muncrator á merente obligan ex ftri-
da , & rigorofa iuftitia , vt pra í -
mium fupra operis dignitatcm con-
ferret. 
Refpondeo, negando fcquelam, 
ad illius probationem,conceíro ante-
cedenti, negó confequentiam. Ratio 
autem differentiae eft; nam merens nó 
habet ius aduerfus remuneratorem 
ex -ftridajfic rigorofa iuftitia, vt illius 
merita prxmiet,niíi xqualitatefuppo 
fita meritorum cum premio : vnde, 
íl prxmium mérito sequale repugnet, 
non poteft á merente remuncrator 
ex iuftitia obligari, vt illius merita 
prajmictj ílcuti laboransin vinca non 
poteft dominum vinco; ex ftridaiu-
ítitia obligare ad rnercedem fuilabo-
ris triüuendam,niíi labore íuppoíito 
adxquante rnercedem in seftimatione 
morali: perfona autem oííenla ratiffc 
ncimuri.EÍibiirrogatx habet iusco-
tra oíFcnforem ad exigendam ab illo 
fatisfadioncm non iníeriorem iniu-
nae:vndé,G eft impoísibilis íátisf-adio 
non inferior exhibita a debitore,quin 
íit excedens offenfam, habet ius exi-
gendi ab oífenfore , vel ab eius viecs 
gerente, 6¿: illius onus, & obligado-
ncm in fe ipfo fufeipiente, vt íibi fa-
tisfaciat pro offeníá, iniuria ipfi ir-
rogara, quamuis fatisfadio prajftan-
da oifcní.x grauitatem excedat in m o -
rali xltimatione. 
Vcllecüdoadquintü argumenta 
refpódco,diftinguendo maior é: obie-
d u m iuftitiíE commutatiuíe prout á 
iuftitiadiftributiua diftindx eft a;qua-
luasarithmetica formalitér^aut ,xqui 
Lialentér talis , concedo maiorcm: 
ajquaiitas arithmetica femper forma 
iitér talis, negó maiorem, &; fub ea-
dem diftindione minoris, negó con-
fequentiam ; na licet fatisfadio Chri-
fti Domini , eo quód ratione valoris á 
perfona Vcrbiíuir.pti exccdit graui-
tatem oíFenfo ab homine in Deum 
comraiÜae,nequcat tbrmaiitér ad^ E-
quari cum illa- eft tamen i l l i .xquiua-
lentér squalis, ideft , asquiualet íatil-
fadioni íequali grauitati oftenfE: vn-
dé poteft refpici a virtute iultitL-c, 
illamque mouere, quatcnus oftení« 
a;quiualentér nsquaiis,, etfi nonpof-
íit refpici á virtute iuftitia;, nec i l -
lam mouere , quatcnus xquaiis of-
fenfíE formaliter, eo quód modum 
iftum asqualitatis cum oífenfa non 
habet. 
A d coníirmarionem,& augmen-
tum difficultatis,quatcnus huic do-
dr in ;Eobf t a rc poceft,dicatur,in latif-
fadione Chrilti non elle .'Equalitateni 
cum otfcnía formaliter, eo quód illa 
excedit; elle tamen «qualitaté xqui-
ualcntcm cum illa,&; íub hac aequiua 
lentiapoiTerefpici á virtute iuUitix> 
illamqueobiediué mouere. Necob-
liat, quód Chriftus Dcminus ob ni-
miú amorem,quoin Dcum,&: homi-
nes ferebatur, voiuerit íatisfadione 
fecundum totum valorem exhibere, 
& cofequentér quatcnus offcnfxgra 
uitatem excedebat^namex hoc tan tu 
colligiturj per adum feruentifsimx 
chantatis fatisfadionem á íe prxíli-
tam, vt fuperexcedentem intendiiiq 
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k adurn voluntatis non volueuit, ¿¿ in -
tédci- iccandemíar isfadionem pruiic 
íequraaienrcL- cEqaalcni üíienLc i r r o -
ggt^ Deo , ¿¿huiLUcemodi inteiuio 
tait actasinll i t isconintati i iJ i 3aDilU 
elicitiaé procedens, rega lan íquc , & 
impci-ás adns cx tc ramm vi r tu tun i , 
JÍILLS ía t isfactonos ex mot iuo 
pL\i:dict^ .xqaaiitatis.. 
v.-xró arguuar;ad rationem iuf t i 
tinscommutatiax , qu^cil- pars, non 
imperfeda, o¿ potentialis, ícd pctfe-
üa,tS¿ íubiechaa ia i l i t ia : , non íufticit 
aiqaalitas intcr dacum ,«5<:acccptum, 
ínter ablatam,^: r e [ l i t a tum,ve l ín t e r 
fatisfadionem t &: i n iu r i am, ícdinfu-
per eft necellarium i n í u b i e d o fatisfa 
cíente debitu r t r idum operádi ex ia-
fiit i a, v t docet D . T h o m . z . z . q . S o . a n . 
i .vb i ad rationem perfedam iail i t ia: 
exigit Angclicus D o d o r xqaalitate^ 
<?¿dcbitam: ex qaointer t ,qa6d GcuL 
deficientc.íeqaalitatc a ratione perfe-
d x í^qualitatis, déficit r a t i o perieda 
iuí t i t i .^ ¿¿con í i i tu i t a r aliqua virtus 
p a r s i i 1«p e r te d a, fe a p o t e n t i a i i s i i 1 i a s; 
ita deficiente debito in í u b i e d o con-
ftituentexquaiitatem,ctíi a:qualitas 
nondeficiat,non potc í l virtus aliqua 
íub iuítitia c5i'ineri,vt pars peifeda, 
<Sí:fubiediaa i l l iusded Chril lus D ñ s 
nófu i t ex iu í l i t i aob l iga tus ad íatisfii-
r iendum pro hominibus; e r g o no ía-
tisfecit ex vir tute iuítitia: commutat i 
ux,Sc coníequcnt ér virtus in i 11 o refi* 
dens, ad íatisfaciendum inclinanS;(S¿: 
í a t i s fad ione regulans, iuuitia c ó m u -
taduanonfuit . 
H u i c argumento rerpondeii folet 
p r imo , a d rationem pertedam ui f t i -
ti . i í) o¿ quse íit virtus íub iuftit ia con-
t e n t a r o n tanquam pars potcntialis, 
fed tanquam pars lubiediua , non re-
quir i in íUbiedo debitum fimpiieitér 
tale operandi,rcd f u f f i c c r e operariex 
mot iuo conftituendi x q u a i i t a t é firn-
plicicér,vel ínter d a t u m , & accep tü , 
veí ín ter í a r i s t a d i o n c m , & iniur iam: 
ve coní ta t in i l lo , q u i í ü a s mcrces i u -
ftopretio alteri v e n d i t ^ q u i quidem 
c x c r c e c a d u m iuítítiae commuta t i -
ua:; & t a m e n illas vendit a b í q u e obi i -
garione vendendi, c u m poiíet abfque 
vlliusiniuria ñon vende ré , fcd domi 
r a L 
re- VníiiejCxcp^quoü 
minas non ílierit ex iuítitia ohiiga-
:tus,ncc haouciit debitum íiniplici ter 
raleíaristacicndi pro iiomjujbus,non 
í e q u i t u r , n o n ía t is tec i i repro illis ex 
l l n d a , ^ perteda i i i f t iua , ,& q u ó d v k 
tus m i l lo rcíidcns ad^atisfaciendum 
inclmansnon íit pars í ub i ed ina luíl i-
na;. Ita Pater Su-irez di lput . ^..Ject.s» 
¿ . J e c u m l t d r f ¡ : a i l t a s . 
Cuius dodr inam íuva repoUum^ 
p r i m ó j nam ad operandum m mate-
ria aliarum v i r tu tum noneíb)c.\ ' i i . i . 
rmrn ex deuito,5¿ obl igat íonc opera -
r i ; exercetenim quisveriim chantar 
l is adum , non lu ium quando adelí: 
obligatiodiligendi Deum ,íed eriam 
quando talisobiigatio no adeil,'^:, ve-
rum,propr iumqj miíericordia; acUi, 
quamuis proeceptum miíerendi non 
a d ü t i e r g o pariter ad cxerccuuium ve-
r u m , ^ : proprium actum lufctia;, ne-
celiarium nonei tdebi tum operandi, 
i^confequent t r fine debito íimpiici-
t é r tali poterit aliquis ex virtute per-
feda iuítitia; operari , confiuucndo 
.ítqualitatem ii^ícr datum accep-
t u m ,vel inter r aús f ad ioncm, $ iniu-
rtam» 
Deinde , nam Deus, cumpuni t 
pcccatores,exercet a d ú íu í l i n^ v in-
dicatiux', q n x vera iuriítia cft , & íub 
commutatma continetur , vt doccr 
í3 ' .Thom. z . z . q . i o S a n . z . ad ¿c 
tamen Deus non punit pecc.U"orem, 
quiaadhoccx muir ía tcneatur, cum, 
íi vcllet, pollet i p i l i m non puni ré fi* 
ne aliqua iníuílit ia: ergo debitum fim 
pl ic i ter ta le nece í ranum in Tubicdo 
operante non eít? v t ex perfeda iuíli-
da operetur. 
Penique, nam vt adus fit pro-
prius aücuius v i r tu t i s , .J¿: ab illa pro-
cedat, ruíficit, vt in obiedo illius re-
per ía tnr talís vir tut is honeí tas , & 
q u ó d fiatintuitu tal ishoneítat ís^ h : d 
potum hoc pored faUiari fin:? debito, 
& obligationc operandi: ergo v t a-
cliusaliquií fit v i r t u t i s i u i t i t i ^ fpecia-
liSySc ab illa procedar, debirum fim-
plici ter tale operandi in í u b i e d o op<3 
rantc-nccel íar ium n o n e f t ; & come-
quenecrex eo^ q u ó d Chriftus D ñ s 
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fine ta ii debito pro hominibus fatisfe-
ccrit,non Icquitur, non íatisfecíilecx 
propna,&; perfectaiultitia,nec virtu-
terr. regulantcm illius fatisf-adionem 
partem fubie£tiuana iultitias nofuiíTe. 
Hxc ramen folutio non placeta 
nam manifelté adueríatur doctrinas 
Angeiici Prxceptoris/ocop^•o%/wc• cil 
íeg<ífo, vbiad rationem partis fubie-
^diuxiii lntixdebiram, obiigatio-
nem réqüirit^Sí docet, qnód ficut de-
ficiente xqualirate Gmplicitér, défi-
cit virtus a ratione partis fubiediux 
i L Ul i t ¡ x, & fi t p a r s p o c c n t i a 1 i s; i t a d e fi -
cientedebitofimplicitér ta i i , déficit 
ratio iuftitix perfedx, &; partis fub-
iediuxül ius , & conftituitur parspo-
tentiaiis.. 
D o i n d é, n a m i u x t a D. T h o m. 2.2. 
'7. 5 S.^^r.u.acíus proprius iuftitix eít, 
vnicLiique reddere;quod eft íuum, id-
eft,quod ei íeeundum proportionis 
xqualitatem debetur. Qux dodrina 
manifefté coftat ex diffinitione iufti-
t ixt radi taá D.Tliom.in<Wm ^ Í ^ -
]ti')ney§c ab ómnibus admifla^nempe, 
iuftitia eft conftans3& perpetua volu-
tas ius fuum vnicuique tribuendi:er-
goiuftitia ex luoeírentiali conceptu 
refpicit xqualitatem,ad quam in alte-
roeftiusj acproindé aiteri debitam^ 
inri cnim vmusdebitumrefpondetin 
alio,¿¿ confequentérlicutdeficiente 
xqualitatetaliíimplicitér, déficit ra-
tiu peí feda iuftitix; ita deficiente de-
bito fimplieiter ral i , déficit virtus á 
ratione partis perfedx, & íubiectiux 
iuftitix,o¿:c5tineturfubiila tanquam 
parsimperfeda , &potcntialis. Vn-
dé, fi Chriftus Dñs (atisfecit pro ho-
minibus íinedebito, fimplieiter taü, 
pr^ftandi íatisfadionem, virtus (atif-
fadioncm cius regulans, ¿¿ imperans 
perfeda mftitia non fuit, nec conten-
ta fubiuftitia tanquam pars illius íub-
( iediua. 
Nccvrgent ea, quxin fauorem 
I traditx íbliuionis adduxímus. Non 
primum * tüm,quianon eft vniuerfa-
l i térverum adus aliarum virtutum 
fine obligar ione exerceri; actus enim 
obedicntix nécelfanó obligationem 
íupponit: vnde, ex eo,quód de Chri-
fto aiieratur 111 Scriptura,acVamobe-
(l dientix exercuiííe , mortemque fu-
ftinuilfeex obedientia^olliguntcom 
munitér Theologi j fuiQe obligatum 
prxeeptis \ habuilfeque prxceptum 
ftridum moriendi \ qux illatio bona 
non eüet, (1 vera obedientia poífet fi-
ne obligatione fubíiftere.Tüm etiam, 
namefto prxdida dodrina admitta-
tur in adibus aliarum virtutum , ad-
eftratio fpeclalis in virtute iuftitix, 
vt illius aclusnon poísint ílnedebito, 
& obligatione exerccri,eo quód ha-
bet ius alicnum pro obiedo^ ius auté 
alicuius dicitur, quod aiieui debetur, 
Nec fecundum, nam Iicet Deus 
pcccatorcm puniensnóteneatur áb'-
foiuté illum puniré, íed pofsit abfque 
iniuftitia non puniré peccata, ^ gra-
tis illa dimitiere, eo quód non eií UÍS 
in peccatore contra Deum ,vtabi l ió . 
puniatur , fed potiusinDeoeftiüs ad 
peccatorem puniendum , cui inri ce-
deré poteft pro fuá libera volunta 
tenetur tamen, c¿ obligatur no ex le-
ge alicuius iuperioris, cuius mcapax 
eftDeuSjVtpotefuperiorem non há> 
bens^ec potens habere, fed ex redi-
tudinefux voluntati eíientiali, quód 
ex fuppofitione,quód puniat3non ex-
cedatin puniendo demeriti grauita-
tem,ad quod ius in peccatore inue-ñU 
rur,vtnempé,ex fuppoíir-ione, quód 
puniatur á Deo,non pumat ipi'um fü-
pra id,quod meretur , fed iuxta fuorü 
peccatorum,dcridorumque grauira-
rem : íicut in homine enminofo eft 
ius, vt á iudice creato non puniatur 
fupra id,quod ob crimina ab iplo co-
miftameretur. QupdinDei punuio-
ne obferuari eonftat ex iiio: ( ¿ ¿ A n t u r n 
in ddi t i j s juk , r^ntum date i iU tormén-
t o r u m , ^ l u ú n s : di hocius rcfidens 
in peccatore attenditur,^ infpiutür, 
illxfumqueferuatur áiuftiria Dei yin 
dicatiua3&: punitina. Vndc , non da-
tur adus pertedx, 6c ftridx iuftkiíB 
abfque debito tali fimplieiter. 
Ad tertium,conceíiamaiorioic-
go minorem^cum enim obiedum m-
ftitixfitius alienum ilixfum coníer-
uandum, vel Ixfum reparandum ,5c 
ius alienum abíque debito nequeat 
fubfiftere,confequGns fít, vt non pof-
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ftas obiectina iuílitix abfque debito 
it í íabiedoíimpliciter tali operandr. 
ve enim docetD.Thom. z. 2 • 5 S.ít^ . 
u . Hoc d i c i t u r ejjefuum TÍttfoftwufil' 
quod e i f e c i t n d u m p r o p o r í i o n í s ¿ ( j i t a l i . 
tatem debetuncrgo Cí iuílitia eft voiun 
rasius fuam vnicaiqae tribaendi, eft 
voluntas neceííaríó in fubiedo fup-
ponens obligationem, d¿ debitum IUS 
áüenum obféruandi, S¿ confequenter 
nonfaluatar abfque debito honeílas 
obiectiaa iuftitia?. Quod intelligcn-
dumeft non de debito determinaté 
abfoiuto, fed ablbluto, vei conditio-
n a t O í q u o d t a m e n íimplicitcrtale fit, 
vtfáluetur perfecta ratioiuftiti.^, Se 
quíefubiuftitia in communi táquam 
pars fubiediua contineatur. 
Etex his ad exemplum vendito-
ris,quoinrui fauorem i/titur P. Sua-
rez,conftat folutio5licet namquein 
venditore non fit obligatio abíbluta 
vendendi propdasmetces,fed poísit 
illas abfque alterius iniuria non ven-
deré , domi retínendo, & inproprios 
vfusconfumendo , nec in emptore fit 
ius abfolutum, vt l i l i merecs vendan-
tur} eft tameniusin emptore codi tío-
natuin;qu6dnerapé7 fi venditor velit 
i l l i venderé merces }in venditione iu-
ftum pretiumnon excedat, & in ven-
ditore debitum conditionatum iufté 
vendcndi,vt,fcilicet,fi velit fuas mer-
ces pretioexponere, non excedat iu-
ftum pretium,illas plus iufto venden-
do,&: pr.Tididum ius inemptorerefpi 
cit iuftitia reíidens in venditore, ope-
ratutque vendeudo ex prxdiuta obli-
gatione,fcilicct,conditionata.Vnde, 
nullo exemplo probatui^pofte actum 
hlftitiae M O t ú j 6¿ qu^ perfecta iufti-
tia fit,exerceri abíque debito tali firn* 
plicitét: ac proindé nec quód fine ta-
l i debito potuerit Chnftus Doroinus 
fatisfacere pronobisex virtute regu-
lante iUiusíátistadionem,qu-xfuerit 
perfecta iuftitia,&: fub illa vt pars fub-
iectiua, 8c non vt pars potétialis con-
tenta. 
O t e r u m contra noftrre refolu-
tionisdobtrinam obftat non leuis ob-
Ohijctes^ iedio;íi namque deeiTentialiconcep-
tu iuftiti^,&: a t^us procedentis ab illa 
elfet debitum fimpliciter tale,6¿ obli-
gado operanduíequcretu^Chnftum 
liberum n o n tluiiein adimplcdo prx-
didam obligationem^ m f a t i s f a c i e -
doex i u f t i t i a pro nobis: conlequens 
ablurdum eft: crgo doctrina hucul-
que á nobis tradita eft talla. Minor 
cum coníequenda tenct ^ fcquela au-
tena probatur : fi ac^ui procedenti ex 
v i r t u t e i u f t i t i í E e i r c t obiigatio operan 
di eííentialis, carentia taüs actus eften 
tialitér eftet priuatio peccaminofa; 
fed Chnftus no fuit indift'ercns ad ca-
rentiam actus, cui cllentiális elíct ra-
fio peccaminofo priuationis, vel o-
mifsionis: ergofi elfet actui proceden 
t i ex iuftitia efsetialis obl igat io^hr i -
ftusno fuiftet iiberin exercitio iüius.. 
Confequentia tenet-, nam adlibcrta-
teminaetu requiriturin opératepo^ 
tentiain attu primo expedita, ó¿: in -^
difterensjfaltim adillius omiísionem: 
crgo fine tali potentia nequit aCtus l i -
beré exerceri. Minor etiam eft certa: 
náChriftus prout in actu primo in-
diíferés ad actum, de negationé aítus 
non potuit in extremis luce indífferen 
tix pr^fcindere inter prxdicata cifen-
tiaiia,fed tanrum ínter illa praxiieara, 
qusinterfe eífentialem connexione 
non habent: ergofi caretiai,vel omif-
iioni adus iuftitiae Ipecialis eíTentialis 
eíTet ratio priuadonis moralis;& poc-
caminofo, nó polfetin Chriftolaiua-
r i potentia in adu primo expedita a d 
illam fubcoceptu negationis prxfcin 
denscl conceptu priuationis morajis 
i l l i eífetialitér annexo,&: cofequétér 
n5 pofteteíle iiber in exercitio actus 
¿Uftíriás fpecialis fine potentia ad pec-
candum., qux eftentialitér i l l i repug-
nat. iMaior autem probatura nam ca -
rétia a¿tiis eííentialiter debiti ex pra ; -
cepto efteíTentialitér carentia pnua-
tiuamoralisj&omifsiopeccaminofa; 
fed fi actus procedens ex v i r t u t e iuíli-
t i x fpecialis eflentíalif^r íupponeret 
debitum, S¿ oblig-itionem operandi, 
carentia talis adus c í i e t carentia a-
duseilentialítér d e b i t i ex precepto; 
ergo e ü e t e f ten t ia l i t e r caren t i a p r i u a-
tiua moralis, & peccaminofi o m i f -
CiOj^ccófequenter no poifet in Chri-
fto íaluari potentia i n adu p r i m o 
expedita adearentiam talis adus fub 
P3 con-
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' ccmccptu ncgationis, quod aciiiber-
tatcm rcquiriLiiríinc potcnriaadean-
dem iub concepta priuationis niora-
lis, 6¿ omüsionis pcccaminoí ie u^as, 
vt c l ixi , e i r c m u i i t c r C h r i í i o r e ^ g -
n a t i a c o m m u r i i , u : vera Thco ipgo-
r u m ícn tcn t ia . 
U x c obicclio tangit difficultate 
, ! omni i iü icon íen í i i graui ís imam ínter 
r> r^-'j • oinncS;quxi!i Thcoioffia tractantur, 
¡ vcrlanteinincomponcndo impecca-
bil i tatcm ChriíU cum ülius libertare 
in obediédo pi\ccep-tis,u¿ i l lo r inn ob-
íeruant ia ,quam Nosinjratratlat.dc 
mérito Chriji' ,Dco dante, late exami-
naturi lumus,& proutad pr$i"ensat-
t i n é t , t a f ík ia t i l lam in actu obcdicn-
l ix inf ta re , cu \ cl ícntialeeíle prceñip-
ponereliipcrions p r x c e p t u m , á q u o 
o biect i u e n i o uea i u r ^ do cen t T h eolo-
g i conunun i t c r , Nofque Zoco proxí. 
me allegaro ex AngelicoDoctore mo-
ftrabirnus; Z¿ tamen carentia iliius n ó 
c ft p r i u a t i o m o r a 1 i s, n e c o m i ís i o p e c -
caminofa c i lcnt ia l i ter , alias non po-
tuiflet íáluari in Chrifto potentia in 
ac lup i imo expedita ad carentiama-
c'tus obcdientiae fine potentia ad pec-
candum ob rationem in argumento 
in í inua tam, quia , I c i l i c e tpo t en t i a , 
quamvis antecedens C\t, 6¿ non con-
í e q a e n s , non po te í l inter-prxdicata 
cdai t ia l i ter connexapr íc íc indere : ex 
quo viterius fieret^vt Chr i í tus inactu 
obcdienti.L* liber non maní i f le t , nec 
l íbe te obediui í le t príBceptis á Patre 
impoíitiSjVt ib i late explicabimus, &c 
exibidem d icend i sb reu i t é r ad obic-
ctionem refpondeo, negando feque-
lam; ad iliius probationem,nego ma-
iorem : ad cuius probationem diftin-
guo maiorenvearentia actus eííentia-
l i t c r debiti debi to , obligatione i n -
ftantepro o m n i dutatione temporis 
crtpriuatio moralis e í í e n n a l i t é r , &; 
omilsio peccaininofa,concedo maio-
renircarentia a í tus eflentialiter debi-
t i debito non inftante pro omni dura-
tione temporis , íed tantum pro ali-
qua, n e g ó maiorem, S¿ iub eadem d i -
ftiudione minor is , negó confequen-
t iam; na adUisex vir tute iuftitiíe pro-
cedens,etníupponat ef lent ia l i térde-
b i tum , & oü l iga t ionem operandij 
nontamen fupponit eíTentialiter o-
bligationem inllantem pro omnidu-
ranone temporis5 praecepta namque 
affirmatiua , ¿*: Ci fempet ob i ígent , 
non t a m é obligant pro femper: ideo-
que obl igat io , v t i n í l ans ,non ell tal i 
actui eíTcntialiS; fed poteft fine obliga 
tionisinftantia exerceri :ac p r o i n d é 
iliius carentia n ó eft eíTentialiter p r i -
uatio moraiisj íed eft negatio ellehtia-
l i t e t , &¿ exaccidenti pnuatio^etenim 
carentia adus debiti non eft priuatio 
moral is , niíi íit carentia iliius^ quatc-
nusdebituseft,<3¿prout íubeít obliga 
gationi vt inf tant i : vade poteft p rx -
dicta carentia y prout negatio eft, ter-
minare petentiam antccedenteChri-
fti in a d u pr imo expeditam, prEeícin-
dentemque á concepta priuationis 
mora l i s , S¿ peccaminofas omi í s io -
nis. 
Nec fequitur, vttacitaeobiedio-
ni oceurramus , quod pro tempere 
inftantiíe p r x c e p t i , Se obligationis 
non pofsir carentia a d ü s ex iuftitia 
debiti terminare in Chrif to iub con-
ceptu negationis potentiam antece-
dente inactu p r imo expeditam pra;-
feindentem abilla Cubconceptu p r i -
uationis moral is , & omifsionis peC-
caminoíce; non , í n q u a m , fequitur, 
quiaet iamindurat ione, pro qua i n -
ftat p r íceeptum operandi ex iufti t ia, 
non eft p r íecep tum vt inftans , veí 
inftantia obligationis actui p rodu -
cto Cilentialis , cum eífentia talis a-
ctus in omni duratione í¡t eadem, &¿ 
con í equen re r non pofsit ex diuer-
fa duratione variare pr^dicataelfen-
tialia t S¿ ideó adhuc in duratione, 
vel inftanti t empor is ,proquoinf ta t 
prxcept iobl iga t io ,da tar lucus pr¿e-
ciíloni , 5¿ v t potentia antecedens 
C h r i f t i , v t in aCtu pr imo expedita 
poísit re ípicere carentiam adus iu -
ftitiíEj&ad i l lam terminan fubcon-
ceptu negationis ? quod íufficit , v t 
in eius exercitio fít liber l ibér ta te con 
tradid-ionis,£¿ prsfcindere á concep-
t u priuationis moral is , 6¿ omifsio-
nis peccaminofe j quod fufñcit , v t 
íit impeccabil ís ; nam eo ipfo quod 
adu i príEcepto in durat ione, in qua 
pra;ceptum inf ta t , non íit eílentia-
lis" 
9O-
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lis inítantia oblig;aticnis , ncgaao-
I U L I L I S adiis cltcacialis eile non po-
tcil ratio priuationis nioraüs , led 
chipio rnanct cíTentialitér negaciOi 
& c¿ accidcnti prinatio: ac proindc 
manct potens terminare potentiam 
anrccedcnteai iuo conccpcu negado 
pjSj qUct prxícindat abilia, qnarenus 
pnaatioeli Sed de his plura traéhu. 
demerito ClrnjliAllegAto.sbi tmh tra-
ctabimus illius libertateni in obedien 
dopi-eeceptis^ 
Aliorum ibiutio eí^quod licet de 
ratione iuíntiítinrerhomines íít ope 
rari ex obliganone,¿¿ debito taii íim-
plicitér; non tameneftde ratione iu-
Llitix* vt ílc,&: ex íüo forniali concep-
ta,ac per confequens neceirarium no 
e l l , ptíedictam conditionenicompe-
teré vircati. iulHtiae regulanti íarisfa-
dionem Chnfti, & ex qua pro homi-
nibusíatisfecit^hxeenim j C i i m a i t i o -
risoirdinis íic,non petit eaídem condi 
tiones^uas iuAitia inter homiacs pe-
t i t . acproinde,cciamíiiufl;itianoílra 
petat in íubiecto debitum operandi 
fimpiiciter tale, reípiciarque attuni 
fimplicitér debitum , non ícquitur, 
iulbtiamcommutatiuam C'infti taic 
debitum rteceífárló rupponere;ícd po 
teít fine iilo faluari. 
CíEterum contrahaiic foIutioiiQ 
obftat p n m ó , D.Thom. vbicumque 
meminit iáEitiee , h.xQ dúo ad iliius 
pertedá ratione íemperexegiíTcme^ 
pe debitum operandi tale íimplici-
ter,perfettaraque asqualitatem, aiie-
rédo, quodeumque horum deíiciat, 
deficere virtutem.á ratione perfedíE 
iuftitixj&íubiuftitia vtí ic contentce 
vt pars íubieftiua s ergovel D.,Tho. 
diminuté procefsit non faciendo me-
tionem huius rpbciaiis}&; eininentio-
ris iuftitiíE,qun2reperiturin Cbrillo, 
iiiamquc a pr<."cdidis conditionibus 
excipiendo, vei aílerendum eft,etiam 
adiiiam debitum tale íimpiieiter in 
fubieclo requiri. 
Deindé^nam eadem ratione poffe 
mus concederé Chrifto fidem,aíicre-
do de ratione fidei,qu2e reperitur in 
nobiseffe obfeuritatem lubicctiuam, 
non autem-de conceptu fidei vTt fic,&; 
cófequenter nec de ratione fidei,qux i 
1 poncteturm Chrirto; ar hoc non ad-
j mittunt pr.rtara; íolutionis Auro-
res • ergo nec íblutíonem traditam 
poiíunt admittere. Denique,namde 
ellcntiali conceptu iull-itia; vt íic cft 
reípicercius aiienum fecundum xqua 
litatcinlcuuandum, vtcól lat ex dit'fi-
nitioneiuítitixluperius adduda; led 
í'uum vniuícuiulque id dicitur, quod 
aiicui debetur ll-cundum a;qualitat¿ 
proportionis, vt ex D .Thom. vidi-^ 
mus:ei-go de eflentia iulhtiaí in cómu 
ni e íbreípiccredebi tum^ de ratione 
iuftitix perfedií; reí'piccre debitü tale 
íimpiieiter : ficutquiade ratione iu-
ftitix vt fie eíi reípicerc a:quale,de ra-
tione iuílitia: pe r fé to eft ítquale fim-
piici ter ,^ confequentér non poterit 
in Chrifto íaluari ratio lulliti.E perfe-
das^quxfitpars fubiediua iutlitia; 




remrlicet enim ChriítusOominus ab-
foiuténon habuerit debitum Tatisía-
ciendi,vtpoté qui nullumpeccatum 
comifsitjnec cómitterepotuit^eo ta-
men ipíb quód fponte le pro homini-
bus obtuii t , & fuit fadus hominü fi-
deiuílbr, íulcepit in le onus, & obliga 
tionemíbluendidebitum ab homini-
busex culpa contradüj&latisí-aGiedi 
pro illis, iuitquG obligatus ad pr.xllan 
dam íatisfadionsm:íicut inter homi 
nesfideiLillbralicuius ruícipitiQlc i l -
lius obligatione, <5¿ onus, obligatur-
que ad íbíuendü íatisfacientiu pro 
i l lo : aeproindé Chrillusíansfaciens 
ex motiuo xqualis cópefationis ope-
ratusfuit ex virtute iuílitixípecialis, 
& perfeda;, 3¿ quae íub luñitia vt fie 
contincturtanquam pars ílibicdiua. 
Sed contta hanc íblutíonem obij-
cietaliquis primó : íicut enim vinus 
rempcranti.E non inclinatad fra-nan-
dam , ¿¿fedandam carnem alicnam, 
fed propriam : ita nec vimisiultitkx 
inclinatadíbluendum dcbinim alie^ 
num^cd propuium j fed Chriftus etiá 
vt hominum íideiuílbr non habuit de 
bitum proprium íblucndi^nec íarisfa-
ciendi pro peccato humani genetis, 
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iuria oriatur; Chrlílus autein nuliam 
iniuriain irrogauciitDea^nec irroga-
re potucrit : crgo non potuit íatisfa-
aioncm ex vimiee iaftitioe prasfearc. 
Secundo,namfiChriftus titulo fide-
mllbrís obligatus ex iuftitia ad fatisfa-
cicndum máttfiflbr j íequecottkti tuiílc 
ex iuftitia obligatum,noníblum Dco 
creditorijled etiam hominibus, quo-
rum onus i 6¿ obiigationem íufeepit: 
coní'equens falfum videtur i ergo u¿ 
tradita lolutio. Probatur fequeiacfi-
deiuílbr in humanis, non lolum obii-
gatur ex iuftitia creditori>verum ctia 
debitori, cuius onus in íe fuícipiti er-
go fi Chriftus titulo fideiuíforis eííet 
obligatus ad fatisfaciendum ex iufti-
tia , obligatus eftet ex iuftitia, non ío-
lum Dco cueditori, íed etiam homini 
busdebironbus ad íatistaciédumpro 
illis j quod tamen videtur eíie contra 
fupremum dominium, quo gaudebat 
ílipra homines. 
Ter t ió , nam Chriftas titulo fide-
iuílbris íolú potuit fufeipere in íe obli 
gationem, qua homines tenebanrur 
Deo oífenfo Cuisfaccrepro peccatis 
in iplüm commilsis^ iniuria i l i i irro 
gata-fcdobligatio hominum ad íatií-
faciendum Deo ex perfeda iuftitia 
non erat: ergo Chriftus vt hominum 
fidemírorno tcncbatur ex iuftitia per 
ífeCta ad latistaciendum pro illis.Con-
íequentia tcnet,& maior videtur cer-
ra ; etenim fubíbtutus, C¿ pro alio ad 
aliquid obligatus non aliamin íeiuf-
cipit in fe obligationem, quamiilam, 
qua debitor pnncipalis obligatus cft 
creditori ^ fed Chriftus vt ñdeíuftor 
erat hominum fubftitutus, vicelque 
il lorumin fatisfaciendo gerebat: er-
go tantum fulcepit in íe obligatione, 
qua homines tenebantut ad íatisfa-
ciendum Deo pro peccatis inipfum 
commiísis, &:prooftenfis Deoirro-
gatis. Minor auté exindé coiligitur, 
nam homines erant impotes adíatií-
faciendum Dco fatisfactione xquali 
cum ofteníá ipíi irrogara, vt difput .z . 
monlirauimus^ cum commuui íen 
tentia docuimus; íed obligatio ad ía-
cisíaciedum ex perte¿ta iuftitia cft ad 
prxllandam íátisirácíionem osqualem 
cum iniuria,pro qua iatisfactioíit. er-
go obligatio hominum ad íatisfacien 
dum Deo ex perfecta iuftitia nóerat . 
Refpondcoad primam replicam, 
diftinguendo maiorem 1 iuftitia non 
inclinatad íoluendum debitum alie-
num , fed proprium, vei ratione cau-
fcE, ex qua contrahitur debitum , vel 
ratione pacli3L¿ fideiufsionis á íbl ven 
te admiifo, omitto maiorem : pro-
prium ratione caufe, ex qua origina* 
tur debitum , negó maiorem, & fub 
eadem díftinctione minoris, negó co-
fequétiam^quia licer debitum ex pec-
cato coütrachimnon fuerit propriu 
Chri'fti ratione cauía:,ex qua cótrahi-
turdebi tü , népé peccati, quia parti-
ceps peccati non fuit^nec illud potuit 
cómitterejfuit tamen propriu Chri-
ftiratione pa¿t-i,&: titulo fideiursio-
nis, quem modum proprietatis debi-
t i ad íoluendum ex virtute iuftitias 
íufficerc conftat infideiuflbre huma-
no; nameo ipíb quód vnus homo fi-
deiuftbrfitpro alio ,illi.us onus in fe 
fufeipitjilliuíque debita íbluit ex per-
fecta iuftitia; quia licet ípfe debita no 
contraxerit, &:c5íequentér nonfue-
rint propria ipíius proprietate orta 
ex caufa debitum inducente^fuerunt 
tamen taua propria titulo fideiuísio-
nis:ergo iftemodus proprietatis fuit 
etiam fufñciens in Chrifto, vt ex per-
fecta iuftitia pro hominibus fatisface-
ret, & iilorum debitum Deo credito-
ri folueret. 
Sed dices: quia poenitentiarefpi-
ci tvt deítruendum proprium poeni-
tentispeccatum nonpote í l quispro 
altero pcx;nitere,necex virtute pceni-
tentins ad íatisíaciendum imperfecte 
p^ ro peccato alterius obligan, etiam 
ü fideiufsionis pactum mtercedati 
quo illius fideiuflóx con ftituatur,alias 
virtus poenitenti¿E eiTet concedenda 
in Chrifto, vt de peccatis hominuiti 
poeniteret, vt illorú fideiuifor, quod 
doctrina: D.Thom. &: ftcquentiori, 
verioriquefentetia; aduerfarun ergo 
paritérnec ex virtute inítitLepoterit 
quis obligan ad íatisfaciendum perfd-
¿ tépro peccato aballo commiifotí-
tulo fideuiCsionis, & pacti fatisfacien-
di pro i l lo,&coníequentérnon fufñ-
cu ifte modus proprietatis, Si quód 
debi-
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debitum alienum fiat a i t e á u s t i t u l o 
hdoiufsionis, vt abi l lo ex v i r t u t e iu -
ftiriíé tale debitum extinguatur,6c co 
í cquen té t quod Chriftus fuerit h o m i 
nu'mfideiulibr ? S¿ q u ó d debitum ab 
ipíis ex pécea to con t r adum fuerit 
Chrift i propr ium t i tu lo fideiufsionis, 
non íufficit > vt fuerit ex perfecta i u -
ftitia obligatus ad hoc debitum extin 
guendum, &¿ ad fatisficiendum pro 
ill is, 
Refpondeo, conce í íb anteceden-
ti,negando confequentiam,& confti-
tuedo rationemdifcriminis; nam poé 
nitentia refpicit debitum propr ium 
ratione caür¿B , éx qua debitum con-
trahi tur j n é p e tatione peccati;ideo* 
que non poteft aliquis t i t u lo fideiuílb 
ris pro altero poenitere, nec ex v i r tu -
te poenitentizé obligan ad fatisfacien-
dum p ro i l l o . Cuius ratio eft^narn vir-
tus pcxnitentiaí reípicit peccatum vt 
deftruendum per acl:us difponentes 
fubiectum ad illius remifsionem 3 tle-
p é auerfionem á ma lo , 6c conuer í lo -
j nem ad bonum: & quia vnüs non po-
teft pro.alioad peccati remi ís ioncm 
di íponi , nec pro alio auerti á malo,&: 
ad bonum finem c o n u ó r t i , fit coiife-
quens, vt non pofsit vnus per v i r tu t e 
poenitenticede peccato alterius dole-
ré , nec ex il la obl igan ad latistacien-
dum pro a l io ; fatisfadio autem pro 
o i feníáex vi r tu te iuftitia: procedens 
non eft per modum dirpofitionis fub-
ití¿ti ad remifsionem oífenfo, nec ten 
dit ad difponendum h o m i n e m , v t a 
peccato auettatur,<S¿ conuertatur ad 
bonum, fed ad prxftandum obí'equiú 
¿cquéplacens Deoo íFen íb in moral i 
^Ll:imatione,acillioffenfa difplicuit; 
&C quia poteft vnus pro alioobfequiu 
ita excelleils p rx f t a ré , v t adxquet gra 
uitatem oftenfit, vel i l lam excedat, 
poteft pro alio obligan ad íatisfacien 
dUm ,&;ad eius debitum extinguen-
dum t i tu lo fideiuíforis, & hoc t i t u lo 
í u p p o f i t O j e x vir tute iuf t i t ix obl igan 
ad íat isfaciendum p r o i l l o , illiufque 
debitum ex t ingúe te ex vir tute iuft i-
t i x perfecta;. 
A d íecundáni replicam refpocíeo, 
omit tendo p r i m ü c o n f e q u e n s j q u ó d , 
n e m p é C h r i f t u s v t homo fuerit e* 
iuftitia obl igatus,nonfolum Deocre rChl¡ 
di tor iof tenfo , fed etiam hominibus c[im ren 
debitonbus,quorum onusj & 0^^- .po \ i e t i¿r 
t ionem in fe ip íb fufcepit;(3¿ negando 1 
minorem : ad cuius probarionem d i -
catur;vel fupremum dominium non 
obftare o b ü g a t i o n i e x iufti t ia, v t ^ 
fut.jhci conltabit , vbi Deum ex iuf t i -
tia obligatum fuifte aeceptare larisfa-
¿ t ionem C h r i f t i m o n í t r a b i m u s , non 
obftante, q u ó d Chrif t i fatisfa£tio f i t 
fub fupremoDei dominio : vel C h r i -
ftum non fuiífe ex pa¿ to obl iga tum 
ad fatisfaciendum vtDeum,qua ratio, 
ne í up remus dominus hominum eíl> 
fed v t hominem, fecundum quam ra-
t ionem fupremum domin ium lupra 
homines non haber; ac p ro indé non 
repugnat ex hoc capite t i tu lo fide-
iufsionis hominibus ex iuftitia obliga 
t í , íi fénlel ex ta l i t i t u l o refultat obl i -
gatio ex iuftit ia,non folum in ordine 
ad creditorem , fed etiam refpectiué 
ad debitorem, cuius onus á fideiulfo-
tefufcipitur. 
A d tert iam d íca tu r , veram eífc' j qq 
ma iorem, quandofidduiTor,&: p r i n ! 
cipalis debitor capaces funteiufdem ^ t e y v 
obiigationis : fecus autem quando ití 
debitoi-e non eft ad eandem obl igat io ' 
nem capacitas ^ cuius capax eft fíde-
iuftbr: &c quia homines no funt capa-
ces obligationis fatisfacíédi Dco pro 
oíFenfa m i p f u m commifta ex perfe-
cta iufti t ia ob rationem in argumen-
t o afsignatam ; quia n e m p é non pof. 
funt íatisfactione perfectam xqua-
lem cum offenla prxf tare , quic á per-
fecta iuftitia íatisfactiüa refpicitur; 
Chriftus autem prxdic tx obligatio-
nis eft capax ; quia po te í t xqualem, 
imócx: fuperexcedentem fatisfííctio-
nem exhibere, eon íequens fit, q u ó d 
homines non teileantur ad íatisfacie-
dum Deo pro oft'eníá ab ipí iscómiftá 
ex ftrida, & perfeda iuf t i t ia , ÍCd fo-
l u m ex iufti t ia pOtentiai i , videlicer, 
poenitentia^quam e í l e p a r t e m poten-
tialem iufti t ix;docet D . T h o m . ínf^i 
q. Ss.art.3. Chr i í ius vero, quia capax 
poenitentix non cf t , eít aiuem capax 
iu f t i t i x per íec tx , quia poteft xquale 
reddere pro oífenla irrogara D e o , o -
bligatur ad ü t i s fac iédum ip i l obliga-
tione 
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tione ex perfecta iuftitia ,11110 ex hoc 
iplb ioL>ur accipit noftra ícntentiaj 
homincs namque obligantur ad fatií-
faciendum Deo exiul t i t iafolum po-
tentiaii , quianon funt capaces íatif-
faciencií ex perfecta iuftitia reo quc)d 
non poftunt fatisfaCtionem oftenía; 
ajqualem prxftare^fed Chriftuscapax 
eft fatisfaciendi ex perfecta iuftit ia, 
prsftandiquc xqua»lem} i m o 6¿ íüper-
excedentem fatisfactioncm: ergo ex 
iilaad fatisfaciendum fuit obiigatus, 
ex illaque fatisfecit. 
O c c a f w n e v l t i m i a r g u m e m i 
e x p l t c a t u r ^ a m n q m l t b e t pee-
cato m v e n i a t u r r a t i o f p e -
c i a l i s in iuft t t i& c o n -
t v a D e u m i 
JITEJLVM contra hanc folu-
t ioncm obftat v l t i m u m co-
t ra r ix fententice argumen-
t u m m a m ctiam fihomines eüen t ca-
paces prxftandifatisfadionem x'qua. 
le p e c c a t o a b i p í i s c o m m i f t b , & oífen 
í x Deo i r r o g a t í c n o n obligarentur ad 
prxftandam pra;dÍLtam fi t isfa¿tione 
ex perfecta, fpeciali- iuftitia ; ergo 
Chtiftus t i tu lo fideiuQbris non fuit 
ex tal i iuftitia obligatus ad fatisfacien 
dum Deo pro peccato humani gene-
ris. Confequetia tenet ex didis j ideo 
namque p r o x i m é afteuerabamus-j o-
bligationem i n Chrifto fatistaciendi 
pro hominibus fuifleex perfeda i a -
ftitia, quamuisin hominibLis talis o-
bligatio nonfi t , fedex iuftitia poten-
t ia l i ,5£ imperfeda , qaia homines n ó 
poftunt prxftare xqualem fatisfactio-
ncm j Chriftus autem poteft x q u a i é , 
&: fuperexcedentem exhibere: ergo 
fi adhuc data > & concefla hominibus 
í acu l t a t e ad prxftandam xqualem fa-
! t isfadionem, non tencrentur íatislá-
| ccreex petfeda iuftitia, nec Chriftus 
| fuit obligatus ex illa ad fatisfaciendñ 
pro hominibus. 
Antccedens- autem probatur 5 na 
obiigatio fatisfaciendi ex iuftitia fo -
l u m poteft o r i r i ex violatione luf t i t ix 
i l l ius ,cui fit fatisfadioj fed per h o m i -
n u m peccata Dei iuftitia non viola-
tur : ergo etiam fi homines eííent ca-
paces prxftandt xqualem latisfadio-
nemcum oftenfa DeoiiTOgata,non 
taierentur ex ñiftitia ad eius exhibi-
t ionem. Maior cum confequentia 
tenet ; minor autem o í tend i tu r p r i -
mój í l namque ó m n i b u s peccatis v io-
laretur D e i m f t i í i a , fequeretur, ©m-
nia peccata prxter proprias, ¿¿ ipeci -
ficas rationes a fuis obiedis d e í u m p -
tas cífe in fpecre in iu f t i t ix contra 
Deum : confequens eft fa l fum, alias 
circimftantiam iftam teaeremur ape-
rire i n confefsionr, quod nullus hu-
cufque dixi t ; ergo per peccata h o m i -
num non violatur D e i iuftit ia. 
De inde , nam ftatini arque alicu-
ius iuf t i t iav io la tur , tenetur, qui i l la 
violauit ad refarciendum damnumj 
& fat-isíácienduni p ro- in iunavvcl in-
iuftitia Gom-mi.íFar quod manifeftum 
eft iniiumanisveo namque ip lb quod 
aliquis damnumpat ia tur inbonis for 
íLinxr aut forax,mG, qui damnum in -
t u i i t , ftatim reftituere tenecur;ü¿ c ó -
t inuo peccac non EGftitucndo5fipo-
tcns eft reftituere , quia alterius iu^-
ftitiam viol-auitj íed peccator non te-
net ur ftatim confiten peccata j nee 
poenitentiam agere deillis , íed t em-
poribusab Ecclefia Satutis,vt. faten-
tur omnes Theo log i ; crgo non omni 
peccato diuina iuftitia violatur . 
Quod amplius confirmari poteft^ 
quia namque affirmans, Deum elle 
mendaeem, aut omnipotcntcm non 
eífe , & ÍLio d i d o faifam opinionem 
de Deo in al ioruñi mentibus gene-
ranseins iuft i t iam v io ian i t , tenetui; 
ad ftatim fatisfaciendum D e o f u u m 
dictum r e t r a d a n s ^ a l i o r u m veram 
de Deo opinionem rcciaperans: crgo 
fiperomnepeccatum violatur diuc-
na iu f t i t i a , tcnentur homines ftatim 
ac peccant poeniterede p e c c a t o , ^ 
1 fatisfacere Deo. 













Dcniquc probatur : nam tune ib- \ 
l umüiu ina iuit i t ia vioiatur , c ú Deus 
iiu-edominij,quod íüper homines ha 
botj i l lorum adiones pe t i t , non vero 
quando iurc impedj , aut Legislatoris 
í l iprcmi illas p r x c i p i t , v tconi ta t in 
huminis Principibus, quorum non 
yioiatur iullitia^-iec contra i i los in iu -
ílitia c o m m i t t i t u r , l l r o l u m contra-
ucniatur i l l p r u m mandatis 3 quibus 
nonpr^c ip iun t t i t u l o d o m u í i / , q u o d 
fupra fubditos habent, l e d í b l u m t i -
tu lo gubernationis, aut legislationis, 
quogaudent^ ledquamuis Deus t i t u -
lo fupremidomini j pofsit peterepm-
nes h o m i n u m acciones, q u ó d a u t e m 
illas omnes hoc t i t u lo petat, aut pra3-
cipiat defacto, nul lo firmo fundame-
to fuadetur, nec fine i l l o idl icct aife-
r e r e , ¿ ¿ circuniftatias peccatoru ali-
gere: ergo non omne peccatum eft 
contra iuftitiarn d iu inam, nec omni 
peccatoDei iuftitia violaturrac proin 
d é non potu i t Chriftus ex fpeciali iu -
ftitia obligari ad fatisfaciendum pro 
peccatohumanigeneris, neepro alo 
ex fpeciali iuftitia fatisfecit. 
Huic argumento va r i é oceurri-
tu rab Auctoribus noftrce i::ntentiíe. 
Q u í d a m i l l oconu ic t i diftingLiunt ín-
ter peccata, qu.x funt contra iuftiria 
fpecialemDei,quibufque diuina mft i -
tia viola tur ,vt murmurar lo generans 
faifam op ín ioné de Deo,blasphemia, 
¿¿ alia huiulec generis, &c peccata, 
qu.^ contra iuftitiarn Dei fpecíalcin 
non funt, nec illis diuina iuftitia vio-
latur,5¿: a í le runt , Chr i f tum ex iuftitia 
fpeciali fatisfecifle pro peccatis prí-
m i generis, &: ad fatisfaciendum pro 
illis fuille ex iuftitia obl iga tum; quia 
homines ex iuftitia tenentur adfatif-
facíendum Deo pro peccatis p r imi 
generis , &: c o n í e q u e n t e r Chriftus, 
qui r i tu io fídeiuilbris i l l o r u m onus, 
¿¿ ob l iga t íonem in fe ipfo fufeepit e^x 
eadem vir tute ad ü t i s f ac iendum pro 
taíibus peccatis tenetur: fecus autem 
pro peccatisfecundi generis, ad quo-
r u m í a t i s t a d i o n e m homines ex i i i f t i -
t i anon obl iganrur , q$ c o n í e q u e n t é r 
nec Chriftus-, qui h o m i n u m vicesge-
febat t i tu lo fideiufsionis. 
H x c tamen folut io fuf t inendanó 
Secüdo. 
eft primor quia in Scriptura,&: tyffH Jtefjci* J 
bus ad humfcemodi ü i f t i nd ionem títr pr¡^ 
nu l lum adeftiUndamentum,cum eo-1^^ 
dem modo de ía t i s fad ione Chrif t i : 
pro ómnibus peccatis fine v i l o ín te r 
i l ladUcnminc Scripturajtx: Parreslo-
quantLir:ergo ablque v i lo fundamen-
to d i d a d i l l i n d i o cof ing i tu r in Chri-" 
fti fatisfadione, aiferendo pro pecca-
tis p r imi generis ex iuftitia fpeciali 
proceísilfe , Chriftumque ad fatisla-
ciedum pro illis fuiife ex iuftit ia ob l i -
gatum, non autem pro alijs peccatis, 
qiLE contra ípecia lem Dei iuftitiarn 
non í u n t , nec i l l is diuina inít i t ia v io -
latur. D e i n d é , q u í a d i í p u t a t i o d e f a -
t i s f í d i o n e Chr i f t i , an fuerit ex rigore 
i u f t i t i x , $¿ an ex vi r tu te íu l t i t ix ípe-
cialis proccifer i t , 5¿ per i l lam fueric 
regulara, vel non; p r x c i p u é c i r c a pee-
catum or ig ína l e verfatur, quod tuif-
fe pr incípale Incarna t íon i s m o t i v u m 
docent c o m m u n i t é r Theologi?6¿ ex 
dicendis difyut-.S. conltabit >íedpe.c-
catum origínale p r i i n i generis non 
fuit; non enini fuit m ^ r m u r a t i o , nec 
blafphemia contra Deum, aut in alia 
fpecie ex il l is, quibus m ai iorum men-
t í JUS falla opinio genexatur,&: Dei 
perfeCtioníbus derrahitur : ergo rra-
d í t a í o l u t i o n e prascipua controucrí j ia 
deferitur. 
Denique^nam difputatio noftra 
eft de í a t i s t a d i o n e Chrif t i .pro pecca-
ris hominum fub ea con í ide ra r ionc , 
fubqua non poifunr abi l l í s íufncíen-
t é r , ^ ad aiqualicatem compenfari; 
ledpro pcccans p r imi generis l l ib ea 
ra r ione , íuo qua ab alijs peccatis cíifte-
r u n t . n e m p é vt rarionc iniuiticu-c ípe-
cialis contraDei i u L a t i a m ibrtiuníijir,: 
poteft ab homine p u r O j i m b & ab ho 
mine in ftatu culpx exiftete , & in lla-. 
tuinim.icitiai diuina: luff ic ientér , &¿ 
a j q u a l í t é r compenfari : ergo iuftitia; 
Chr i f t i ad ca peccata reUringcnda no 
eft: ita vr p.roillis r a n r u m laLÍsradio-
nem Chr i f t i re¿?ulaucrit. Maio r cum 
coniequetia tenet^minor aurem p ro -
batur ; nam peccara p n n ü , u ¿ íccimdi 
generis conueniunt in rarione oífen-
í x d i u i n x , i n qua funt infini ta grauita 
tis fimplicitér, velfuperioris ordinis 
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| folum inter fe differunt in eo, q u ó d 
I per pcccata pr imi generis faifa opi-
nio generatur de Deo in i j s , ad q u o r ü 
veram exi í l imat ioné , vcramque opi-
nionem datur ius ftrictx iu f t i t i x in i l -
lo:at licet homopurusnon poísit pro 
rationeoffenías i l i i sómnibus commu 
n i squa i i t é r í ' a t i s f ace re ,nec i l lam ad 
a;qualitatem compenfare; damnum 
tamen faHb opinionis , falüequeexi-
ftimationisinduCtae in al iorum men-
ribus poteft ad xqualitatem rcfarclre, 
d i d u m propr ium efficacitér retra-
sando, &: veram de Deo opinionem 
fcandalizatorummentibusreftituen-
do, etiam fi exiftát in peccato m ó r t a -
l i ;ergo peccata p r imi generis fecun-
dum id,in quoaba l i j sd i f c r iminá tu r , 
po l íun t ad xqualitatem compenfari 
á puro homine, etiá in peccato mor-
tal! exi l íente , &: con fequen té r deiJlis 
fíe fumptis non agitur,cum de fatisfa-
d ione Chrift i tradaturjafferedo, ne-
ceífariam fuiííc ad fatisfaciédum Deo 
pro peccatis á nobis commifsis, & an 
eius fatisfadio fucrit de rigore iuíti-
tÍ2e,&: ex virtute iuftitia; fpecialispro-
ceíler i t . 
£xp l ica tu t ,&: vrgetur 5 etenim ho-
m o plebeius,qui, Regifalfo teftimo-
n i o i m p o í i t o , e i u s f a m a m denigrauit, 
erfi pro iniuria Regi irrogata no poí l 
íit xqualem prajltare í áns f ad ionemj 
damnum tamen falfo teftimonio i n -
d u d u m poteft ad ccqualitatem repa-
rare: ergo par i té r homo}qui biaíphe-
mia in Deum prolata illius denigra, 
uit honorem, fa l só aliquid Deo negá . 
do,vel falsoil l i aliquid attribuendo, 
haneque talfitatem fuá pnxdicatione 
in al iorum mentibus feminauit, fal-
famqueexiftimationem indux i t , etíl 
pro iniuria Deo irrogata non pofsit 
ad asqualitatem fatistacerCj damnum 
tamen Deo i l latumex faifa exiílima-
t ioné in al iorum mentibus induda, 
poterit aequal i térrefarcirc ,fuum di -
d u m efficacitér re t radando,o¿: oppo 
fítum efficacitér fuadendojíed foiurn 
indamno contra De i iu í l i t i am il lato 
peccata p r imi generis differunt ab 
alijs peccatis: ergo fecundum i d , in 
quodifferunt , p o í l u n t á puro homi-
neadtequalitatem compen ía r i , U. fo-
lum fecundü i d , in quo p rxd ida pec-
cata c o n u e n i u n t , e í l i n puro homine 
infufficientia ad fatisfadionem « q u a -
lem p ro i l l i s . nempé fecundum rat io-
nem offenfíE diuin.xXecundum quam 
funt grauitatis inf in i ta ; fimpiiciter, 
vel faltim fuperiorisordinis adfatisfa 
d i o n e m á pura creatura praeílabilé: 
ideoque íolú ab homine Deo poteft 
pro illis aequiualens farisfiidio exhi-
ben; ac p ro indé de illis folum fub prce 
d ida ratione agi tur , cum de Chriftí 
fatisfadione,illiufquenecefsitatetra-
datur , «3¿; c u m d í f p u t a t u r á Theo lo -
gis,an fatisfadio Chcifti fuerit ex per-
teda i ufti t i a-. 
A Ü o r u m folut io cft in Deopra:-
ter ius imperi) , &: fupremi Legisiato-
ris, ratione cuius i l l i obedientia debe^ 
tur , &: prxter excellentiam fup remá , 
ratione cuius ei debetur cultus ex Re- j 
l ig ione ,& pneter fummam b o n i t a t é , | 
ratione cuius i l l i ex c h á n t a t e omnes 
adiones noílr<E funt debitíE, & vitra 
rationem beneficiétiíE, & creationis, 
& gubernationis, ratione cuius ei de-
ben tur ex grat i tudine, eíTe ius í l r i d í E 
iuf t i t i a ; i n fupremo dominio funda-
t u m , r a t i one cuius i l l i ex iuftitia í pe -
c ia l i debetur omnes noftríE o p e r a t i o -
nes,ac p r o i n d é omnepeccatum eft 
contra iuft i t iam fpeciaiem Dei , &: in -
iuf t ia ípccial is : ex quo vlterius fit, v t 
fatisfadio pro quocumque peccato 
fitdcbitaex iuftit ia perfeda, fuppo-
fita íufficientia infubiedo p c E Í t a n d i 
íEqua l cm fatisfadionem, qux eft ob-
i e d u m i u f t i t i a fatisfadiueB; & quia 
hxc íufficientia reperitur in Chrif to , 
ideo ex iuftitia perfeda o b l i g a t u r t i -
t u l o fideiuflbris ad pr;Eftandam fatif-
fadionem x q u a l e m offenfíE i r r ó g a t e 
D e o , ex iliaque fatisfecit j h o m o au-
tem purus , qu ia eft incapax ad arqua-
lem ía t i s fadionem p r í E Í l a n d a m y n o n 
obiigatur ex iu f t i t i a pe r feó la adfatif-
faciendum pro offenfaab ipfo com-
mifta/ed ex iuftitia imperfeda, & po 
tentiali, videlicet poeni tcnt ia ,quam 
eííe partem porentiaiemiuft i t i íSjdo-
cet D . T h o m . in hac z.pjhfrd q. 85. 
5 - e o q u ó d déficit ab cuqualitare 
fimplicitér. V n d é , íi h o m o purus 















facisfaclione pro otfenU ab i p l b c o m 
milla , obligara airad fatistaciendum 
pro illa ex perfecta, LlriCta iuftitia. 
C^terum contra hác folutioncm 
obftat p r imo, q u ó d licct in Dco pne-
teromnes t í tulos receníi tos , quibus 
ei athones noi t rx fant debitx, fit et iá 
ius l lr ictam ia t t i t i s fupra iüius domi-
niumfundatum j no tamen probatur 
ab Anctoribus traditK^ol'ltionis,per 
quodlibcr peccatumius Ltrictumiulti 
tiae laEdi,qaodtame probare debebát , 
v t e u m fundamento a í fererent , om-
ne peccatum eíle violationem iufti-
tiae ípecialis D e l , 6¿ iniuft i t iam cotta 
Deum ípecialcm .ergofolutionisdo-
d r ina fine fundamento tradi tur . 
Deinde , & explicatur magis hoc 
ipfammam licetDeo peteDte,& príe-
cipiente hominis operationes t i tu lo 
fupremidomini j , quo gaudet íuper 
omnes creaturas, per t ranígrefsione 
praecepti ius ilxiótx iuftitiíe isedatui^ 
Deo tamen non p é t e n t e , nec prxei-
pientc operationesnoAras t i tu lo lu -
premi dominij , íed alio ex praxildiis t i 
tu l is , iusf t r ic tumiurt i t ix no l^di tur : 
íiGUtius domini j increatuta non ine-
di tur , f idominusnon prxcipi .u t i t u -
lo d o m i n i j , quod habet, íed tantum 
t i tu lo legislationis5 íed nu!lú eft fun-
damentum, vt ailcratur, D e u m j q u á -
documque aliquid hominibus pra;-
c i p i t , aur prohibet , pr.xcipere , au't 
prohiberei l lorumadioncs t i tu lo íu-
p remidomin i j : ergo n u i l u m e í l fun-
damentum ad allerendum ómnibus 
peccatis hominum ius ftriCta;^ rigo-
roías iuftitia; violari , oí omnibus3prás-
ter alias mali t ias, mali t iam fpedalis 
i n iu í t i t i xcon t r a Deum reperiri. 
Deniquc,namcfto ita f i t , q u ó d in 
omni peccatoprobabiliter aíleratui*, 
rationem ípecialis iniull i t i ie contra 
Deum reperiri,negaii tamen non po-
teílj elíe lentcntiam probabilem, quas 
ftrictam rationem inluítitia: negatv-
niuerfal i tér reperiri in omni pecca-
rc , cum i l lam pluresdoül i Theologi 
tcn2ant,neclcLÜ fundamento, fulcia-
rur,cxquibus principijs prouenit pro 
babilitas alicuius lcncenti.c:ergo ope-
ranrcjcumhac probabi i i t a te ,^ cum 





lem ímu . t i tKuranonc , l ed abiuc Fñ& -
l i t i aexcuían tur ; ¿ ¿ t a m c p r o i i l o i u m 
peccatis ex eadem vir tute íatislccit 
Chr i l tus ,ex qua latisfecit pro pecca-
tis i l . lorum, qui in oppoí i t a exiftente 
fenrcntia,u¿: cum illa peccantes con-
trahunt malit iam ípecialis iniuftitiaj 
contra Deum : ergoabfque c i rcum-
Itantiainiuftitia; Ipecialis inuemrurin 
peccato compenfabilitas ex vir tute 
perfecta! i u l t i t i x , &¿ c o n l e q u e n t é r Vt 
in Chr i í t o l a lue tu r obligatio íatisfa-
ciendi pro peccatis hominum ex per-
fecta iu i t i t ia ,ex Ulaquedefactoíat if-
feciííe , recurfus ad ípccialem iniuí l i -
t iam contra Deum in omni peccato 
repertam neceilarius non eít. 
T e r t i ó alij r e í p o n d c n t , o m n c pee 
catum elle iniult ida ¡ velex eo , q u ó d 
contrariatLiriult i t i iediuinaí , qu.tper 
omne peccatum violatur, vcl per op-i 
pofitionem cum iuítitia legaii , q u í E i ^ ^ - r í J ' 
bonumeommune relpicit 5 &c atten-
d i t . Pr imum docct D.Thomas 2. 2 . 
q:Sp.an.i.ad i .his verbis:.D/ce?/d»w, 
quod ficut ttíjUn'a lega lis diciriírpcr co-
pA)\ittonem adbonum commmiehumd-
num: ita iuj}it¡\i diuind dicítur perca-
pavattonem ad bofium diitinum, cuiré~ 
pugfiat omne pevcdtum : & fecundum 
hoc omne peccatnm dicítur ejfeiniqui. 
tas . Hx quibus verbismamfcl té col-
l igi tur , Angel icum D o ¿ t o r c m íenfif-
re,per omne peccatum diuinam uif t i -
tia. violari í ac proinde eííe iniuftitia 
ex o p p o í k i o n e c u m iuítitia diuina. 
Secundum docuit q. 58. an. ¿.ad f,. 
&tq.y9. art.2.ad l .hisverbis: Dicen-, 
dum^quod ficat íujtnU Icgdíis 2J| omnis 
•virtus ftíhietío , quafi materitíiiter: 
ha í/iiuftitia legaUs ej} müteyia \ir y nm . 
ne peccatum , C^ 1 h$c mbdn* petcatnm 
difjinit Amhrofius j iéemium ¡ícilicet, 
rationem iniitjtitix h-^lis. Quibus ver 
bis manifeíté indicatD.Thomas,0 '• -
ne peccatum iuítitive kg.vli opponiy 
ac proinde ex hac oppoli t ione ratio^ 
nem iniuf t i t ix íó i t i r i . C u m crgo om-
ne peccatum iniuí'titia veré Sé 7 vere 
iuíti t ia per omne peccatum v io i ¿ t !n , 
ac per confequens ex omni peccato 
nafciturin homineobligarlo ex ÍÜml 
tia ad fatisfaciendum Deo. Nec cít 
neceílai-ium,quód obligatio ík ex ea-. 
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deiu ipcciciuil:itia;quxperpcccatum ij 
violauir , icá potcl l obiigatio fatisía-
ciendi elíc ex iuítitia commuratiua, \ 
quamvis iüLtitía violatano tuent co- j 
n ra ta t iüa , fed legalis; vt cnim docet ! 
D . T h o m . z . z . ' i . óz^rt . i . ad i .violz . j 
t io iufritias d i l l r ibunuíe , debitumquc 
ex iniufta diftributione contraCtum | 
per iutliciam commiitatiuarn reíar-
ciuntLU",vt quando aliquis minus dat 
alicui,quam debebatexiuftitia dilhñ- i 
buciua, tcnct ' ir ad irefaL-ciédumdam- j 
n u m e x iiiílitia commutatiua ad j ' 
r e í l i tu t ioncm fccuiidum xqualitate \ 
reiad rem. í t a d o d i í s i m u s iUeMagi- ij¡ 
íter to to Groe celebris íapientia , & | 
cruditione Frater Petrus de Herrera 
bis inVniueiTitate Salnianticenii Pri-
inariu3,&; Tarazoneofis Epifcopus ¡n 
Al .S Aclcírtic. 2, IriHus c^ Mafiionis duk-^  
z.infohnion.cídi.cirgum. 
Sed contra primam partem ifthis 
folutioais facit p r imo, quod íl omne 
peccatum eít contra iuíli t iam fpecia* 
lemdiainam , {equitur, dari in nobis 
iufti t iamín ordíne adDcummclinan-
temad feriiandam ius dimnum ilia;^ 
íum,&: UUidi^fam reparandum, qu;^ 
l i t ílric^a P & pertecla inílitia : at hoc 
c í l con t r a i d , q u o d doCtiísimus ifte 
Magifter aduerílis Suarez duh. relato 
cowc/.4,docuerat: ergononomnipec; 
cato violatur iuítitía ípecialis De i , 
nec ex oppoí i r ione cum illa radofpe-
cialisiniLiftitise inomnipeccatoinue-
ni tur . Probatur fequelaj nam ípecia-
lis malitia peccati fcmper íUmi turex 
oppoí i t ione ad vir tutem refiden-tenV 
in íubiecto peccante, y t malit k i n t e - ' 
perantiís opponitur v i r tu t i tempera-
tin&,qua;in ilibieeto inteniperato m--
uenitnr, Yelpoteft inuenir i ,o¿; malitia 
i n iu f t i t i xoppon i tu r vi r tur t i inci inan> 
t i rubiedum ad oppofitam redi tudi-
nem: ergo f i i n omni peccato datur 
ípecialis ratio iniuftitiaj ex oppo í i t j io -
nead iuílit iam diuinam y neccilario 
admitt i debet in nobis vimis , qua;in-
cl inet in oppofitam r e ü i t L i d i n e m ^ e d 
e o i p í b q u o d hmuíccmodi v i r tusad-
mir ta tur in noDÍs ,nece[ran6 debet lia 
bcrc pro obiedo iusdiuinü íeruandQ 
i l h u l u m , &: reparandum i x í u m , nam 
ideo non feruando iUa;íum7 veinon 
reparando Ulud Uuium, contra iftam 
vu-tutem deii i iquitnr; ergo ex tradi-
ta ío iut ione ícquit L!r,eüe m nobis c ó -
ín tuedam iul i i t iam in ordinead D e ü 
inclinantem ad ius dminum il lxíum 
conferuandum, la;í'um reparando, 
quod3vt d i x i , doctrina huius v i r i Ta-
pien t rí s i m i ad u e r i a f a r. 
i ae i t í e cwndo , quod iuxta Div % 
T h o m a m iuícitia diuina , de qua lo -
quitur tntcjlimonio- allegato , n o n c í t . 
p r o p r i é , f¿ ftridé iuli i i t ia, ícd i a í g e : 
ergo ex o p p o ü t i o n e cum illa non ad--
ftruitur in omni peccato ratio iíúufti-
t ix rpecialis,£¿ qux p r o p n é rationem 
iniuí t i t i^ ío r t ia tur . C o n í c q u é t i a p a -
tetjnam ratio p r o p r i é iniuíli t iaiiumi 
debet ex oppolit ione cu iuítitia , quae 
p r o p r i é iu l l i t i a í i t : ergofi iuítitia di-
uina, de qua ioqui tur D . T h o m , pro-
pr ié i i i í l i t ianon cíl , non poteft ex op-
po í i t ione cum illa ratio p r o p n x , 6c 
ípecialis iniuítitia; omni peccato com 
peterc. 
Antecedens aatem probatnc: 
iuftitia namque ¿ de qua ibí loqu i tu r 
Diu9 Thom.eft virtus, per quaniho-
m o , ^ ; i l i iusadus oidinantnr ad bo> 
num d iu inum, íicu.t per iuLUtiam le-
ga lem ordinantur adus komini 's ad 
bonum commnnekumsiuimy vt ex 
ipfa littera con íbu $ ted vir tus , per 
quam adus hominis í ic ad b o n u m d i -
uinum ordinantLir, eft chantas,vt cx-
prefse docet D - T h o m . 2 .2 . f S j m& 
6.admedttmcorp-ons j illisverbis: Si~ 
ci*t enimcharitáj poteft diciyirtus- ge-
lieralisin quantum ardinat adus om-
ni um i H r t u t i i m ad honum diuinum:. tt^ t 
ettam mjiitia legalis in qua?n-jm ordi-
nat aci'ws omnium lurtntum- adbanmn 
cúmmunc. Verbz í lmt D . T l i o m . Ex 
quibus aper té coní ta t , ordmationem 
.hominis,& omnium ad i ium i l l i u s a d 
bonum diuinü íieri per charitaEcm, 
<S«:ad iliampertmere- cliaritasautem 
p rop r i é mílitia n o n c í l , nec talisfim-
p i i e i t é r ; ergo virtus de qua Ioquitur 
D.Thom./ ; / tcfiimozio allegatodoces, 
ull omne peccatum o p p o n i > & ex tai i 
o p p o í i t i o n e o m n e peccatum d icün i -
quitatem , non eíl i u í t i t i a í p e c i a l i s , 
n e c f j m p l i c i t é r , ^ p r o p r i é i u í t i t i a , &S 
G O n í c q u e n t c r ex o p p ü í i t i o a e c u m _____ 
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iiia , non probacur in omni peccato 
ratio itütíftitiaB Ipccialis. 
Deíndé contra fecundam partem 
ciuíliem íolut ionis facit, ex eo , q u ó d 
omnepeccatutn íit iniuír i t ia iegafis, 
ódiaftiti-e legali opponatur , cantum 
fcqui, elle iu iui l i t iam rdpectu bom 
c ó m u n i s , vquod iuftitia legaiis atten-
dit,<S¿ adquod orduiar adas aliaram 
v i r ru tam, obquam rationem dicitur 
omuis virtus riibie¿fco,non ante qnod 
r e í p c d u Dei r a t i o n é ípecialis inunt i -
tiae lor t ia tur } fed ratio in iuí l i t ix jqná 
in prxient i indagamiis ,nonelt reipe-
d n boni communishumani jfed re í -
pectu D e i , & r c í p e ¿ t n boni d iu in i , 
cum Deus fit, cui ex obi igat ioneiu-
ftitiae facienda eft í a t i s fa^ io , &: reípe-
d n cuiusfatisfactio á Chrif to exhi bi-
ta rationem iuilitiíE Ébctituf jfí ve ré 
exil laprocedit per i l iam regula-
ti . ir ,vt intendit noftra fententia. ergo 
foiutione tradita non íb lu i tu r argu-
m e n t ü n i , ñeque ex oppo í i t i one pee-
cati cum iuítitia legali íüfficientcr ü -
l i oceurritnr. Aíinor cum confeque-
tia tener; niaiór aute probatur: nam 
in iu l l i t ia oppoí í t a v i r t u t i iurti t í íefo-
lum ñt i l i i ,adquem mít i t ia ,cui oppo. 
ni tur , ordinat í ' u b i e d u n i , «Scadusii-
lius^íed iuftitia iegalis non ordinat ho 
mineni ad Deum3íed ad bonum com-
munc,quod elle ob iedum ítí.ftii;ifle le-
galisjdocet D . T h o m . 2 . 2 . ^ 5 8.¿írr. 5. 
e?- 6. ergo iniuí l i t ia legalis nou Deo 
fit, fedlxmo c o m m u n i , r u b q u o , v t 
partes nomines continentur , <k, con-
lequenter ex oppofitionc cum iu l t i -
tia legali non poteft omni peccato 
compelere ratio ípecialis in iu í t i t ix 
contra Deum, exqua in homine naf-
catui: obligado l'atisfaciendi Deo eX 
propr ia ,& ípeciali iutt i t ia : ac proin-
d é , n e c e x q u a p r o b c t u r , c o n r u r g a t q j 
talis obl igat ioin Chrif to. 
Si fortedicatur, bonum diuinunl 
efle m á x i m e bonum commune , ac 
p r o i n d é , ex eo , q u ó d iuít i t ia legalis 
l iominem.&:eiusadusordinet adbo 
n u m commune tanquamad p r o p r i ú 
ob i edum, non fequitur, q u ó d ad bo-
num diuinum ordinario pe r iu í t i t i am 
legalem non í i a t , & hoc bonum eft Contrd 
primo ^ ob iedum iu í t i t i a legalis. Incont ra-
Sectídú, 
uiumobftat p r i m ó , D . T h o m a m non 
quodlibet bonum commune, fed bo-
num commune human um ai signare 
pro obiedo iu f t i i ix l e g á i s , p r cu td i -
I t ind ícab alijs ípecienus iulritiíK , &¿ 
ab aiíjs partibus lubiediuis illius^ bo-
num autem diuinum non eft bonum 
commune humanum, fed altius om-
ni humano bono: ergo non compre-
h m d i t u r íub ob iedo iuftitia: lega-
lis. D ¿ i n d é , n a m D . T h o m , z .z.( \ . 
58. ayt.6.v£YHsnum. m. re la t i s com*|S»THO: 
parat chari tatem»5fi iu t t i t iam légaiQ 
quoad rationem gaieralis v i r tu t is : 
quia i k u r chantas ordinat adus o m -
nium v i r t u tum ad bonum d iu inumí 
i ta iuftitia I jg j l i s ordinat adus 0111-
nium v i r t u t u m ad bonum commu-
ne : ergo iuxta D . T h o m a m bonum 
diuinum non compreheditur l l ib bo* 
no communi ,quodcof t i tu i r pro ob-
i edo iuftitia;legalis. Prceterea,nam term* 
bonum commune , ad quod ordinat 
iuftit ia legalis, eft commune per mo-
dum totius,ad quod homo compara-
tur vt pars, ^f/oc/V íí/Z^g. docet A i i ' 
ge l lcusDodor . Sed bonum diuinum 
hac c o m m u n i t a t é non gaudet, fed 
c ó m u n i t a t e caufalitatis per modum 
pr inc ip i j , c¿ finis}6¿ per modum par-
ticipabiiis ab omni bono creatorergo 
fub obiedo iuf t i t i a legalis no claudi-
tur. Deniq; quia alias iuftitia,exqua 
Chr i f tus fa t i s fcc i t^ exqua fuit ad ía-
tisfaciendumobligatus, eftet iuftitia 
legalis. Confequcns eft falfum,vt c ó -
munite.r alierunt Audore s noftrx 
fententiae, & Nos inter probandam 
fecundam conclufionem monftraui-
mus: ergo falfum etiam eft, q u ó d per 
iuft i t iam légale homo , (5¿ illius adus 
ordinentur ad bonum diuinum j <S¿ 
quod huiufmodi bonum íub ob iedo 
iuftitia;legalis con í inea tu r . Probatut 
fequela, nam per iuft i t iam , ex qua 
Chriftusfatisfecit, adus ab ipfo in fa-
tisfadionem exhibi t i Ordinabantur 
ad bonum diu inum, n e m p é ad íus dB* 
u i n u m l ^ f u m refarciendum, ¿¿ repa -
randum per farisfadionem xquaiem: 
ergo fi iuftitia legalis ordinat adus ho 
minis ad bonum diuinum , v i r t u s , ex 
qua Chriftus fat is íeci t , iuftitia legalis 
eri t . 
Vndei 






ftximuítitix contra Dcum,aniu om-
ni peccato irmcniatur , ad argumen-
tum rcfpon£Í.eo,iicgando antcccdens> 
q u ó d nempe , fi homincs eflcnt capa-
ces pr.títandi Dcoasquaie fatisfadio-
ncm pro culpa abiplls commlira^non 
obligarentur cxiuftitia ftricta,¿¿ípe-
ciali ad íatisfáciendum Deo : ad illius 
probat ionem, n e g ó maiorem j q u ó d 
¡ci l icet ,obi igat io latisfaciendi ex i n -
ftitia folurn exiuílit iaí violationepof-
fit o r i r i . Et qu idem, q u ó d hoc vni-
ueríal irér v e r u m n o n í í t , conllatma-
nifefte 111 co,quialiquid mutuo acce-
pit ab alioitenecur enim ex iuí l i t ia ípe 
cialiad reftitutionera ratione cciac-
ceptos; & tameii accipiendo nu iüus 
iu í t i t iam v io lau i f .nó ergp eft vniuer-
íá l i tér v^erum,quódobiága t io ex i u -
ílitia ío ium ex i l üusv io i a t i onepo í s i t 
or i r ip& q u ó d n e c e í l a r i ó í u p p o n a t i u -
ftitixalterius violationeni. E t licet 
ad fat isfa¿bonereft irunuam> fíuc ho-
noris, íiue pecuniarum ex oWigatio-
ne iuftitize exercendam neceffanó íup 
ponatur violatio ftricfe.x iullitise 5 ad 
íat isfactionem vero compeníá t iuana 
iniúarweprasftandamex prajdrctaobli-
gacioneid neceífarium n ó eíl,fed fuf-
ficir,qu6dratio iniurias interceíTcrÍE,. 
q u x í i t inris alicuius tranfgrefsio, &: 
debicum latisfaciendi í imp i i c i t é r : i n 
omniautem peccaco veramratione 
iiiiuriíE contra Dcum reper i r i , docet 
Angeiicus Doctor q.. 2 de Verttate 
art.z.in ovp. Ü£probar manife í lara-
t i one : Qwicumque enim rem ali^uAm 
d z g n i o rem in d tg n ¿o rip oftp onit ¿n m r i A m 
eifíteit tanto amplius,.quanto rss eji 
dignior ~ qnicumquetititem tn re tempo-
rali finemfibiconjlituit ¿quodfdcit om~ 
nis mo--taluerpeccanshociffo qua.~ 
tum adajfeffum fuumpr.tpGnítcreatit-
ram creatoríydtligens plus creaturam, 
quam creatorem^nis enim eft^ qu^ d ttifa 
xime diligitítr, Cifmergo Deus tn inji-
nttnm creatmam excedat yertt peccan-
tis mortaliter contra Deum infinita of-
fenja ex parte dignitatis eius , cui per 
feccatitm quodammodo iniuría fit^dum 
tpfe Dens contemniturems prxcep*. 
tum. Verba funt D-.Thoma;. Exqui-
b u s a p e r t e c o n í l a t , in omni peccato 
veram rationem i n i u n x c ó t r a D e u n i 
repcriri,nec ex c o , q u ó d tUam expü, 
cucrit D . T h o m . per particulam quo-
dammodofcquimi: > Ange l icum Do-
a o r e m fenfuie, q u ó d deficiat á ratio-
nevera ia iur i íB j Vt dtfput. 1. num. ¿ o , 
notauimusex eodem D . T h o m . ^.2.. 
de Malo art.p.ad 5. v b i docet ^ i n om-
ni peccaro reperiri aiiquam fábkm. 
dinem ad bonum inf ini tura , quin ex 
h o c 7 q u ó d h a b i t u d o peccati adDeum 
permodum aucrí ionis a b i p í o cxpli-
ectur per particulam quamdtm j iczs t 
colligere, v t de üiéce D - T h o m . q u ó d 
deficiat á ratione veroe habitudinis. 
Qnódas íüem í l t i n l i o m i n i b u s debisu 
íirn pl ic i ter tale ratisfaciendi Dco , ne-
mo3quem viderim,negat, & pateiex 
eo.quod D.TJaom. infra q. 85. art. 3. 
poeniEeníiameíFe, non í u b k c t i u a m , 
í e d p o t c n t i a l c m partem iurtitiae, non 
ex defectu dcbiti,£ed ex defcüunequaw 
litatis probauit , quia nempe yionpo-
teíl l i o m o íequiualens reddcre Deo 
pro of fen ía ia ip íun i corara i í la j fi aij^ 
tem no eíTet in homkie deb i tú f impi i -
ci ter tale ex vtriuíq^ defcüu. probaf-
íet D.Tliom-.poenitentiamdeficere á 
ratione partís fubiediuíe iuftitiSiCum 
vfrumque fit nceeirariam vt ex D . 
T h o m . vidimus ^ ac p r o i n d é j í i io ho-
minee í í e t facultas ad farisfadionem 
íequaiempneí tandam pro oí tenía ab-
ip ío commiíTa, ex per fe^a iuílitia o-
bligaretur ad fatisfaciendum Deo, Ex 
quo vlterius fit, Chr i í lu ra D o m i n u m 
t i tu lo fidciuilbris obliganira ad iatit-
faciendotn pro nobis, cum pofsitper-
fectam,;TequaIemque exhiberefot isra-
clionera j fu i íTeobi igatumex ílrici:a7 
& fpeciali i u f t i t i a ad iatisfacienfium 
Deo pro peccato humani generis, ex 
illaque de fcwto íacisfeciííe , eciam Ci 
peGcacuai3.pro q u o Chxiftusfatisfe-
citjítricta iniuftitia nofítiierirjnec ms 
DcillEÍ.ü:íEÍuftitix violaueri t ; quia l i -
cet iniuílitia fb'i^ta non fit; eO: tamen 
iniuria Dei,vt ex D . T h o m . vidimus^ 
EthocfufdcitA'Tex ii ' loobiigauo ía- , 
tisfaciendi ex perfecta iuítitia naf, 
catur in iJio.qui poteseft sequa.-
iem fatisfa ctioneiu 
prx í la re -
i-vi: 
S.THOV 
í T i i . 
115. 
§. V I . 
V l t i m a d i f f erent ia v i r t u t i s \ 
f a t t s j a Ü i u a C h n f i i 
e x p l t c a t u r . 
IT TERTIA CON CLVSI o . V i r -
tus luf t i t ix l ex qua Chril tus 
Tertia 1 « ^ - ^ prohoni inibusíat is í :eci t ,e lKii 
coclufio] uerlx ípeciei ab Oiimi vir tute , qu.-ie in 
puro homine reperitur. 
Concrarium huius conciuí ionis 
docuit Suarez di'fput. 4. alleg.feff. 5. 
vbi air, v i r t u t e m , ex qua Chnftus ía-
tisfecit, elfe ciuíciem ípeciei cum vir-
tuce poeaitentiíE, ex qua parus homo 
íar i s faa t ,eí;u in Chnf to poemtentia 
dic inon dcbeat^quia hoc nomen Paf-
Hitcntia, hgniricac pra'didam v i r t u t é , 
non a d x q u a t é fecundum ex icn í íone 
ad omnem actum 7 quem eíiccre po-
te í l ; redfoium inada:quacé prout i n -
clinat in retraCtationem pr ior isdel í -
d i , prioriique voluntatis , lecundum 
quam rationem elle non potuir in 
ChriftOjquijCum nonpeccaucrir3nec 
peccare potuer i t , incapax eftab in* 
trinfeco retradandi peccatum á fe 
c o m m i l í u m 5 ac p ro indé i i l i repugnat 
virtus p.xnitcntia: fubpr.írdida con-
ííderatione7fub qua^nqu i í Suarcz^no 
men píenircntúe fo r r i t u r , ideoque l i -
cet virtus ilJa íit e iu ídem fpeciei cum 
virrutepoenitentia;, non debet posni-
tentia vocar i , nec in Chrif to fub hoc 
nomine admitri . Tenent etiam con-
tL'ar iumnoftrxcoclul ionis d o d i Re-
centiores Thomifta; , q u i , etíl contra 
Suarczdetendant ,vir tutem, oc qua 
C i i n í t a s fatisfccit ,non efte e iu ídem 
fpeciei cum virtute p^xnitentics, nec 
cum iuftitia puri hominis in ordinead 
D jum^docent tamen, eiio e iu ídem ra 
tionis cum iu;.litia infuía noftra inc i i -
Ü L 9 EpiJ.9 G o d o yin 3 . p .Tom. i . 
naiiteadiusfuiim vuicuique redden-
dum ad .tqualitatcm in quacumquc 
materia, ec>i in puro homine iuc lu 
nare non pofsir ad reddcndum Ü e o 
xquale ex d^fedu íacuitatis.. 
Nu l t r am tamen conc lu í l onem 
tuentur N::zarius vbifufra conclnfio-
ncjextd, Aluarcz difru-tar/one quArta 
foiutioneddjext um ctr'¿ur/¡entu.m> Cor-
nejo vbi fupra \ S¿ frcquentius alij i 
i homift.1;, &:oftenditur p r i m ó i m - i 
pugnando fentenriam Suarez 5 partes I 
enim potcntiales iuft i t ia \ partibus 
fubiediuisillius fpecifieé di í t inguun-
t u r , v t inconte í ib eft apud T h c ó l O -
gos ^ fed v i r tus , ex qua Chriftus D o -
mmus pro peccaris hominum íatistc-
ci t , eft pars p e r í e d a , Óc í ub i ed iua u i -
ftitix, perfedaque iwlnria ccmmuta-
tiua, MI¡ecxnd.concluf. probauirniri';, 
eo q u ó d nec déficit á ratione debui 
í impl ic i tc r íai i ,nec ab squaluate rei 
adrem,qua; íit talis í impl ic i ter , cum 
i l l ius ía t i s tadio ^ q u a l i s f u e n t , i m ó Se 
fuperabundanspro oitenfa; virtus au-
tem poenitentia;, vcl íi quíc alia in pu-
ro homine inuenitur> inclinans ho-
minem ad ía t i s tac iendum Deo pro 
culpa propria mor ta l i , n ó eft pars fub 
iediuajfed poteatialis iuftiti.-e^t do-
cet D . T h o m . in hac 5. fifnfyd q. 8$. 
art. 3. c o n í l a t q u e exeo , q u ó d défi-
cit abisqualiratc í l m p l i c i t é r , quam 
perfedaiull i t ia requirit i ergo v i rá i s 
i l l a ,ex qua Chr i í tus fatisfeeit , non 
eft eiuídem fpeciei cum vircute p;je-
nitentix', ex quapurus homo fatisfa-
c i t , 
Refpondet Suarez vbi filf rd § . ú i-
hilominns i ¿men p'-opter alí.is ratiories, 
virtutes per fe, ac formal i tc r non rcf-
picere in fubiedo,cui in íun t , f-aculra-
r em, fed voluntatem , nec e i t edum, 
íéd aftedum , vt conltat in homine 
paupere , q u i o b def -dum facultatis 
non poteft magni í icos í u m p r u s t a c e -
re^in quo tamen viri.as magni í ieen-
tiaíeíle poteft, í i quamuis magnincos 
í u m p t u s non faciar ex defedu faculta 
tis,adillostamentaciendos v iunta-
tem habeat, 6¿af fedLirnord!na íum; 
licet autem puri homines non potue. 
r int Dt*o in e í i e d u íequalem C&tíhfHÍ 
d ionem prxí ' tare pro offenfa abipfis 
com -
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c o m p i la ex dc^ch i taculratisi \ube-
rJ t án ica poAcp.tílmpUwCjn, íeu con-
uiL¡jnatimi aífcctuai , quo vellcnt 
Dco cxhibcrc condignaai, de xqiu-
Icrn í a t i ^v id ioncm, í í iaí 'ua cilct po-
t -'cu-e: qui aircdus fmiplex, Seincttl-
cax c i i ciuki'jni í'pccici CLUTI aifeetu ab 
füÍLii:o,c¿cincaci íatistaciendi xqua-
l i t c r Dco , r i t co i i í cquens ,quód perti-
ncatad virrurpai c iurdé Ipcciei ciun 
i lU,cxqua Chriftas DoniiausCuisfc-
c i t , ex oaa eiicuit affectum cfñca-
coin , $f abroiutani prseftandi Dco x-
qualcm íarisKiLtioiuiiij cuai naaique 
virtures ípecificentar per aü:u§, (i a-
dus ctHcax, U laci-ncax [ l i n t eiuídem 
fpeck*!; pernnent ad eandem fpecie 
v i r t u t ca i . 
C^ tc rum contra hanc ío lu t ionem 
j f i c i t p r n n ó . ícqui ex lila pupniten-
j t i a a i ; & r j l ig ioncrnin nobis elíe par-
tes perfedas, ¿¿ íub ied iuas iuítiíiiK: 
conlequens aduerCatur D . T h o n i . /«-
f ra 9. 8 5. rfrr. 3. vbi id de poenitentia 
negat, ¿ ¿ 2 2 . ^ . 8o. an. i . vbi docet, 
reiigioneni non elle partem p e r t e d á , 
&¿ l l ib iedinam i i i f t l t i x > led imperfe-
daiii)&puten,aaiera ,eo q u ó d vtra-
que deñeit a i i-í to, ¿c xquali fimplici-
t e r : crgo ío i iu io t radi tacf t ta i fa . Pa-
tetfequda^ namiLixta i f tum A u d o -
rem ad rationem perfedam iuf t i t ix 
non attcaditur, nec requiritur ¿equa-
litas in c í i c d u , nec in a í f cdu efticaci, 
ícd luííicit xqu^litas in a í fcdu condi-
t ionato , ( impl ic i , inefficaci j ícd Ib 
cc tp»cn i t cn t i a , o¿ re i igionon incl i -
nent in nobis ad asqiiale in eifedu, nec 
in aft'edu efficaci, elicere tamen pof-
fun t in fcatcntia iftius A u d o r i s con-
ditionalcs^u: íimpliccs aifedus ad x-
qualc Dco rcddendum in materia i'a-
t i s í a d i o n i s , ^ cultus, quandoquidem 
impotcntia fubiedi ad a;quaiicaicm 
coní\i¡:ucndam non o b í t a t , v t a b i l i o 
clicianrur aifedus í impi iees , condi-
tionati^o^ineflrcaces ad .xquUitatcm 
pra;ftandam : ergopoenitenria re-
l ig io non erunt partes potentiales, & 
ünperfecta; ÍLiíluia;,fed iübiediiLe,, 6c 
pcrfed.x. 
Deinde,nam e í l o i n f u b i c d o , cui 
ab intrinfeco non repugnat aifedus 
abío lu tus y3c etiicax erga ob iedum 
alicuíivs v i r tu t i s , pofsit virtus rcílde-
C€ , ¿ ¿ e l i c e r e aífe^-tus conditionatos, 
í l rapl ices , & ineficaces, quo circain 
homine paupereexirat virtus l iocra-
Utat¡s,&; magnanimitatis, quia ío lum 
cxaccidenti etlimpotens ad magnos 
íumptos fac i endos , non tamen ül i ab 
intrinfeco repugnante in co outem, 
cui ab intrinfeco repugnar aifedus ab 
Lolutus36¿ efficax erga matcr iau i , &c 
obiedum vi r tu t i s , ralis virtus reí ide-
renon poteft: quo circa temperan-
tiam in Angelo nullus, q u e viderim, 
poifuitiquia Angelo ab intrinfeco re-
pugna t aifedus efñcax erga o b i e d ü 
temperantix ^ fed reddcre Deooequa-
le pro otfenía in ipfum commilfa , & 
aifedus efñcax conftituendi ajqualita 
tem inter fatisfadionem , culpáin 
mortalem repugnar ab intrinfeco pi4-
ráecreaturíB, ¿k;nQnex aiiqua condi-
tioneaccidentaii-, repugnat namque 
i l l i ?quia pura creatura c f i , quod i i u 
edentialiterconuenit: ergo, e ñ o eli-
cere pofsit a í f e d u m íimpliceni > con-
d i t i ona tum, 6¿ inetlicacem circa x-
qualem fatistactionem D e o p r o c u l -
pamorta l i exhibendqmjin nulia pura 
creatura c o n f t i t u i poteft virtus ad ía-
t isfaciédum p r o ipfa.qua; fit pars per-
feda ,c¿ íubie¿ti i ia iuíiitia:. 
Denique tradita íb iu t ío reíjeitur^ 
ex illa namque fequitur, v i r tu te ípei 
cífein Chr i i l o cpnftituendam contra 
communem Theoiogorum firnten-
t i a m ^ in Angeiis v i n u t e m Tempe-
r a n t i x , qued nullus Theo loga rum 
admiisit: confequens quoad vtrumq^ 
partem cí l faifum ; ergo 6¿ tradita íc^ 
l in io . Probatur fequeia: etiíim U € h r i -
ílus Dominus non pofsi t qtfcclu abfo-
l u t o 3 & efficaci gior iam aj.unvcfpc-
rare,quia i l iam de fado poísidet; í p á 
autem eí tde bono, non p,QÜeíío ^ po-
teit tamen fim.pliecm a f f é d u m , & c ó r 
d i t i o n a L u m habere fperandi g lo rmm 
an iman , f i i l i am noj ipoís iderc t j non 
enim poteft ilm^s. aft.edus repuguan-
m móíírarÍ5&; qu^muis Angelus IKÍ-
qucat habere aDlolutunvóc c í á c a c e m 
a í f e d u m erga materiam3£¿ o b i e d u m 
TeíTiiperani'ia;-rccdi.tionatum tamen^ 
(M í impl icem aftedum erga o b i e d á 









1 iircpugnet, cum calis aftefhis erga 
impoísibiie poisit vcrfaui, Se como-
qucuter , quamuís Angelo materia 
temperantixrepugnet,poísitilliaffe-
dus conditionatus, 6¿ inefhcax erga 
taiem materiam competeré: ergoli 
aífcdus llmplex, 6c conditionatus cir 
ca materiam alicuius virtutis lufficít, 
v t i n íuoiecto capaci illum eliciendi 
virtus a tali obieCto ípecificata reíl-
deat, adraittendaerit ípes Theologi-
ca in Chrifto, quam vis i l l i aífedus et-
ficax fpei erga gloriam aniñan repúg-
n e t e in Angelo virtus temperantias, 
quamuis Angelo repugnet aífectus 
efficax, 6¿aDíolutus erga materiam 
illius. E t ra t ioápr ior i , curaífedus 
inefñcax,2¿: conditionatus erga ooie-
ctum alicuius virtutis cum repugnan 
tía ab intrinfeco aífedus abí'oiuti, S¿ 
efiicacisnon fufnciac, vt virtus a tali 
oDiccto ípeciftcatain aliquo íubiedo 
conitiCuatur,eftjnam repúgnate adu 
primario alicuius virtutis, repugnac 
etiam virtus in talem adum inclinas^ 
adus autem primarius alicuius virtu-
tis eíl aífedus abíolutus,*^ cfficax er-
ga obiedum primarium i l l ius , non 
autem a í fedus aoltrahens a conditio 
l i a t ó n aDLoluto,á íimplidJ&; effica-
ci:ideoque repugnante alicui ílibic-
d o ab intrinfeco adu abfoiutoe efíi 
caci circa obiedum primarium alicu-
ius virtutis, non poteíl: virtus in tali 
íubiedo dari , etiam íi i l l i ¡ion repug^ 
nec aífedas íimplex inefíicax, 6¿ con-
ditionatus , quifecundario ad virtu-
tem comparatur. Et hac ratione 
d u d i communitér Theologi virtu-
tem fpei relegant á Chrifto Domino, 
&: ab Angeiis temperantioe v i r t u -
tem. 
Deinde, fuadetur c o n c l u í l o i m -
pugnando modum dicendiRecentio-
rurnThomiftarum^nam ius Dei ad 
exigendam fatisfadionem pro offen-
fainipíum commiiía altiuseft omni 
humano iure,6¿ omniiure conuenie-
te purjecreaturx: debitum etiam ex 
oífenfa contra Deum commiíla con-
tra d u m alcius eíl debito contrado 
ex oifenía hominibus irrogara, d i di-
uerf^ rationis abiilo : Gcuti &:oíFen-
ta Dei fupra quam fundaiur prxdidü 
ias, ¿ ¿ e x qua oritur debitum fatisfa-
ciendUdiueríhe rationis e í l ab otf^nia 
rada hominibus : ergo virtus i n c l i -
nansad fatisfacienduia Deo p r o o i f e n 
la m iplum commida , 6¿ ad refar--
ciendum ius illius per peccatum Ix-
f u m non eí l eiuidemrarionis, & fpe-
ciei c u m virtutciufticiíe inclinante ad 
fatisfaciendum hominibus, vel ad illo 
r u m ius ttíacfáifc feruandum , &C repa-
randum ia:lum in alijs materijs. De 
antecedenti dubitarinon pocellicum 
enim oíFenfa contra Deum commiíla 
diuerfi: rationis fit ab omni oifenla 
hominibusirrogata , debitum ex illa 
contradum, 6¿áusexigedi fatisfodio 
n e m fuper illam fundatü n o n poiiunt 
no elíediuerla; rationis ab omni debi-
co,& iure?quo2 in hominibus reperm-
tur. Confequenciá autem probo pri-
mó; nam virtus iuíti t iae reípicit ius ai-
tenus,&: alteri debitum tanquam pro 
prium obiedum; ergo íi ius, ¿¿debi-
tum diuinum func diuerfiS racionis 
a iure, 6¿debicohumanis, virtus iu-
fti rise erga Deum necelTarió Tpecie 
diílinguitur á virtute iultitiae erga 
homines; vircutes namque fpeciem, 
& diftindionem ex obiedis defu-
tiimti 
Deinde ,quíariamque virtus Re-
Ü g i o n i S j f c u virtus, quaaliquem re-
ueremur^refpicitcultum il l i deoitum 
ratione p rop r i a ; excellentiíe , & ex-
ceilentia Dei cí\ d i u e r f í B , 6¿ íuperio-
ris rationis ad omnem excellentiam 
creatam,^: cumícumque creaturx, 
ideo, vedocet Diyus Thomas, reli-
gio, qua Deum colimus, eique prop-
t é r propriam excellentiam cultum 
debitum pra;ftamus, virtus fpecialís 
eft , & fpecificé diftindaab i l l is , qui-
buscolimus creaturas, vtfunt piceas 
ad parentes, obferuantia ad perfonas 
indigniratefupra nosconftitutas, iS¿: 
dulia , qua colimus Sandos ; ergoíi 
ius Dei exceilentius cft3&: diuerlre ra-
tionis abomniiurecrcato , virtusiu~ 
ftitiícerga DeunijiSc illius ius a t t en-
dens diuerfrs ípeciei eft á v i r t u t e iu-
ftitia; erga homines ülorum ius atten-
dente , intendenteque ius hominum 
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n i s m Deo,o¿ inhomimbus, virtusiiv 
ciinansad promilVaDeo feruandadi-
ucrí^rationiselU virtute inclinante 
ad ícruanda promilía hominibus: er-
go fi ius ad exigendam fatisfadionem 
Deo compctens pro offcnfain ipílim 
commiíia ,6¿ fupra offenfam funda-
uundiucrírerationiseílaiure conue-
nicntihcminibus^veiexigendifatisfa. 
dioncin pro ofFenlaipíis irrogara, vel 
i k i q v m ipíis aiijs titulis debentur,vir-
tus incünans ad facisfaciedum Deo, 
6¿ ius illius per offenfam icefum repa-
randum diuerííe rationis eft á virtute 
indinantead fatistaciendum homini-
bus pro offenfa ipfis irrogara , & ad 
alia lilis debita ad íequaütatem iblnen 
da,ó¿ coníequentér fpecifice diftjn-
guiDurávirtuteiuftitiiBerga homines. 
Confequentia tenet á paritate ratio-
nis : antecedens autcm conftat^ nam 
virtus inclinansad íeruanda Deo pro-
milía eft religio; virtusautem, qua ho 
minibuspromiífa feruamus, eft Fide-
litas^ ícd fídelitas,^ religio fpecificé 
diftingULitui-vndéjfraCtio voti , quod 
c o n í l l l i t in proraifsione deliberata 
Deo faüa , eft peccatum fpecificé di-
ítinctum a fraO-ione íimplicis promif-
íionís,quahominibus obligamur; er-
go v i r t u s inclinans ad Deo promiíla 
íeruandadiueríx fpeciei eftá virtute 
inclinante ad íeruanda promiíía ho-
minibus. 
Per quod euertitur contrariorum 
cfFugium airerentium,iuftitiam per íé 
primó refpicere acqualitatem aiteri 
clebitam,quod autemDeo, aut homi 
nibus reddatur nsquale, omninó ma-
terialitércomparatur adillam:vndéy 
nonvariatur fpecificé virtus ex hoc,, 
quod inclinet ad reddendum Deo ae-
quale , ¿¿adiusillius illxíum coniér-
uandum, vellaífum reparandum , & 
ad reddendum cequale hominibus de-
bito in i i i o r u m iure fundato^ materia 
lis enim diftindio obieciorum non-
íufíicit ad multiplicandas ípecie vir-
tutes.íed vna, eadem ípecificé vir-
tus plura reípicit fpecie materialidi-
ftinda : íicut vna, 6L eadem potentia 
ad omnia illa obiecta extenditur, qua; 
í continenturíubiliius ratione forma-» 
liobiectiua , quamvis interíe diftin- i 
guantur raateriaiitér fpecificé. I ¿ ¡ f 
di(3;is,inquam ,hoc eíFugium manct 
prdeclufura; nam eadem ratione pof-
fet quisafíirmare ,rcligionem per fe 
primó refpicere rationem cultus, vt 
íiCjdebitam alicul propter eius excel-
lentiam^quod autemhuic, veliliide-
beatur,fiué creatura íit>fiuéDcus/dc 
materialiíé habere ^ac proindé cade 
virtutefpecificé coli anobis5&:hono 
rari Dcum7parentes,íupenores,&: hó 
mines iuftos,quod AngelicoDodori, 
&¿ communi Theologorum fenten-
ti^,aduerfatur. Et etiam eadem ra-
tione poifet quis affirmare, fidelitate 
perfe primó refpicere debitumortu 
ex promilsione^quodautem promif-
íio DeOjveí homini fada fuent de ma 
teriali fe habere, <S¿ coníequentér ea-
dem fpecie virtute,Deo, ¿¿homini-
bus promifta feruari, quod falíum eft, 
vt oftendimus. Sicut ergo hoc afle-
rerenon licet, ita nec cíl aírerendum 
materialitér ad íuftitiam fe habere, 
quod Deo.aut hominibus arquale red 
darur3& quod ius Del in rationcobie-
cli iuftitix materialitér íolum áiure 
hominum diftinguatur , ac proindé 
neceflarió eft aííercndum , iuílitiam 
ad Deum áiuftitiaerga hommes fpe-
cificé diftingui. 
Denique princípalítér fuadetur 
concluíío: nam ípedfica diíFerentia 
virtutum íumitur p r í u c i p u é á ratio-
ne fitb qua obiecti ípecificantisj fed ra 
tio formalis qua , vcljub qua obiecti 
v i r tu t i s f a r i s f ac l iu íE Chrifti eft diftin-
claab obiecto formali,vel ratione for 
malí fub qua obiciXi cuiufeumque vir-
tutis in puro homine ref ident i s : ergo 
virtus fatisfactiua Chrifti , illumquc 
ad íatisfacienduminclinans eft diuer-
íje fpeciei ab omni virtute, qua; in pu-
ro homine reperitur. Maior cum 
confequentia tenet ; mInorautem,m 
quaíolaeft pofita difficultas, p roba-
tur ;obie¿lumformale^o v i r t u t i s f a -
tistacli-uíB Chrifti eft aiiquid increa-
tum^nempé Deiras valorans iilmso-
perationes-jper quam dignificantur 
formalirér^oftítuunturq; in ratione 











X.x Deo^ fcdnuiia virtusrciidcus in pu 
racrcatürd a Dcitatc,vt vaioi-antc,¿\: 
digivaicante íaniit rpccilicationcur. 
crgp obicc^um quo forjnalc vinutis 
fatisfiv^Haaq Chnfti eft dillindum ab 
obiedo quo formaii Oinnis virtutis 
in pura crcatura repetta;. Probatur 
maioi-: virtus íatistadiua Chnfti ref-
picit VÍ proprium obieCium [atisfa-
dioneruaCbuiito Domino exhibirá 
formalitéi: vt asqualem oftcnfe, &: ab 
illius .^qualitate moaetur; fed fatisfa-
dioáChuifto Domino pmsftita con-
ftituitur xqualis ofFeníxpcr Deitate 
illam digniíicantcm ,6¿ valorantem: 
ergo refpicit íátisfadionem formali-
ter vt a Deitate valoratam,iS¿: coníe-
quentér ucí'picit illam ratione Dcita-
tis,vtobiedit/«o formalis. 
Refpondebis primo, virtutem in-
clinantem ad fatisfacicndamin Chri-
fto non reípicere per fe primó asquai^ 
tatcmfatistactionis theandricx ab ip-
foexhibitx vt talem, & proutdiftin-
dam ab squalitate conftitucnda in 
alijs materijs; quarationeprouenit % 
Deitate vt á forma, fcd aequalitatem 
alteri debitam;irüque r sddeadam, vt 
í ic , abftrahendo ab omní m a t e r i a , &: 
ab omniíubiedo,cui asqua litas eít fa* 
cienda,¿¿ cuieftdebita cequaliras." ta-
lem vero íBqiialiratem,nempe íatisía-
dionistheandr icx a ChriftoDomino 
exhibitx,DeoqLie ratione offenííe de-
bita de m a t e r i a ü reípicere: aeproin-
de,licet operationes ChriCti valorcn-
tnr áDeitate vt á forma, ab iliaque 
conf t i tLiantur ^quales oftenfae irroga 
tí» Deo,non íequitur,Deiratcm vaio-
rantem illas;» &: cum offenfa adxquan 
tem eftc obiedum fórmale quo virtu-
t i s f a t i s f ad iu íB Chrif t i}&ex quapro 
hominibas fatisfecit; íi namquefatií-
fadio ipfa Chrifti vt t a l i gaudés asqua 
lítate materialiter í b i u i n á pra:dida 
virtuterefpicitur, forma t a l e m pra:-
ftans aequalitatem non potclt elle ob-
iedum fórmale quo i l l i u s : nam obie-
dum quo fórmale eft i d , quod vt for. 
macófticuitobiedum fórmale quod: 
acproindetü fatisfadioChrifti^vt x-
qualis oífeníiT; non eft obiedum quod 
fórmale virtutis íat is i-adiu^ji iec Del-
tas vt forma illam conftituens requa-
1 j puicftciicobiedum tbrmalc-wo. 
Sed c ó t r a p r i m ó ^ i a m b o n i L a s d i -
uiiu,&: bonitas creara no poiíunv con 
tinenílib racione c ó m u n i ipeciíican-
re aiiqiuu-n vnam virtutem \ & ab i l l a 
infpeda primario\ 1] n.imque hoc cf-
fepoder, m á x i m e eifet re(i>edacha-
ntatis;quod tame falium eít,cum ob-
iedum ehantatisnoiuir bonitas ab^ 
ítrahens a creata,& increata, fed boni 
tasdiuinasiilam ccrmiiiat, ¿¿mouet 
primarió, fecundarió autem extendi-
tur charitas ad benitarem creatam ra 
tione bonitarisdiuina^vt trAil.dechx~ 
rirrfíedocuimus , &: tenet frequetior, 
veriorque Theologorum fenteruia: 
crgo cequaliras prxlhta a diuimtare 
vt aforma,u:£equalitas proueniésab 
aliqua entitate creata , nó poiTunt có 
tineri ílib xquálitatein communi fpe 
cifícaatealiquam vnam virtutem, ac 
per cóícquens ec iplo, quod virtus fa* 
tisfadltia Chrifti relpiciat :a;quaiitate 
fumptam a Deitate vt á forma, nó po 
teftilíain:reípicere fub conceptu CG~ 
muni-libi3&: alijs í^qualitatibus fump-
tis á forma crcata,fed necelíárió illam 
deber reípicere per íe primo: ex quo 
vltcriusíi t , vtíatisfadionern xquale 
a ChriftoDomino exhibitam, non de 
mareriaii reípiciat, fed vt obie¿l:um 
quod fórmale,& Deitatemilli, vt for-
ma prxftátem xqualitatem, ve pbje* 
d u m ^ í o fórmale. 
Contra fecundo, & explicatur ma-
gishocipfum ; n a m execiientia Dei, 
6c excelicntia crcatura; non continen 
tur fub aliqua ratione commnniípc-
cificantc aliquam vnam virtutem,& 
abiila primó infpcda , alias vna, ea-
demque virturc D e u m , ^ crcaturas 
coleremus & coníequenter Reli-
gio, pietas, obferuantia, & dulia non 
diftinguerentur fpecificé, quod, vt 
p roxim é dicebam, D. T ho m com-
muni Theologorum fententia; ad-
ucrfatur ; ergo asqualitas diuina, ^ : 
acqualiras creata non poilunt conti-
nerifub aliqua ratione comniuni per 
fe primó terminante habirudinem 
alicuius virtutis-,iUamqueIpedíicam • 
te, ¿¿confequenter ísqualitas d iu ina 
eoipfoquodab aliqua virnue inípi-
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tcnaii. Patet confcquentia á panta-
tc rauonis: t u m íic ; ícd xqualitaá fa-
tistnctionis Chrilticumoifenía Deo 
in-ogata ci\ xqualuasdiuinajCUm ádi 
uinitatc prxft-tur-, .«quilitas autem 
hominibus debita, & reddita eft xqua 
litas crcata, cuna á tbrma creata pro-
ucniat: cr^o huiurcemodi xqualita-
tes iionpoirant conuenire invnara-
tionc communi terminante vnam vir 
tutem, illamque ípecificante, & con-
ícqucntér,eoipfo,quódfatisfactio á 
.Chrifto Domino exhibita, vt xqualis 
oífenfo irrogatasDeo avirtute íatif-
tactiua Chriíti infpidatar > non poteít 
ab illa refpici de materiall. 
- ^ Rcí pondebisrecund6;qu6d licet 
' i nallavirtusinpura creatura exiftens 
Refhodm poí'sit fatisfadionem á Chriito Do-
hísJédP mino cxhibitam vt Deitatc valora-
do.. \ tam ,&:dignificatam peraífednmcf-
ficacem ireipicerejiUamque impera-
re , vtpoté voiuntati puri hominis 
non íubiectam; potefttamen homo 
purusin fatisfactione Chrifti ? quate-
nus Deitate valorara, & prout xqua-
l i offeníde irrogarle Deo xqnalitate 
prxftita a diumitate llbi complaceré^ 
¿¿virtns in huiurcemodi a¿tum fim-
plicis compiacentix inclinans erit 
eiufdem ípcciei ciiiu virtntc regulan-
te Chrifti Domini íatisfactionern, ií-
lanique etHcacitér imperante^ cum 
enim íímpiex compjaccntia lliper ali-
quodobieCtum fit eiufdem ípe^iei in 
cóíidcratione morali cum aífc<lu cf-
ficaci ad illud terminato , coníequens 
fir, vt ooísir terminare ípecificare 
vírtutem eiufdem fpeciei cum illa, 
qnx in atfcctum efficacem inclinar, 
íta cenfet Recens quídam Theolo-
gus fufticientér argumento facto oc-
curri. 
Ca;terumha:c folutio ex didis 
pra;cluía maner, <S¿:in iiunc modum 
reijcitur.fequiturnamq-, exilia, rem-
perantiam ,S¿ callitatem in Angclis 
reperiri , &:quod magis eft in Deor 
confequensquoad vtramque partcm 
eft contra communcm Thcologo-
rum fententiam : ergo folutio tradita 
noníuairftit. Probarur fequela: etíi 
nec Deus, nec Angcli poísintin aclus 




temperantije, &: caftitatis verfantes-
políunr tamen inadibus temperan-
ú x , & caftitatis ab hominibus elicitis 
circa materiam pr-íjdidarum virtu-
tum complacererhcut doemon com-
placet in peccatis,qua; ab hominibus 
m materia iftarum virtutum commit 
tuntur: ergofi quód purus homo in 
fatisfaótione theandrica áChriftoDa-
mino prxftita complaceré íibi poísit, 
cum impotentia ad aitedtum efíica-
cem illam imperantcm fuffteit vt in 
illo conftituarur virtuseiuídem ratio 
niscum illa, quam Chrifto ad íatisfa-
ciendumconcedimus,&:ex qua pro 
hominibus fatisfecit > id ipfum íutH-
ciens erit,vt in Angeiis,&: m Deo vir-
tustemperantiaeadftruatur, & inDeo 
poteric virtus poenitentix admitti, 
cum füper a¿tum poenitentiíe á pecca 
toreelicitum íibi complaceat, quod 
etiam communi Thcologorum fen-
tentix aduerfatur., 
$. V I L 
Q M T U O R A R G U R M N L I S O C E U R -
RITUR> & E X P L I C A T U R Y A N R E -
LIGIO EXTJLES I N C H R I J I O F I T E I U F 
D E M F P E C T E I C U M T I L A , QU& 
I N H O M I N I B U S T U P I S 
E X I J L K I 
ONTKA iftamcocluíionem 
arguitur p r i m ó : virtutes, 
qux funt in anima Chrifti 
Domini no conueniunt Ifli immedia-
té ra t ionediu ín i ta t i s , feu rarioneper 
fonaiitaEis Verbi terminantis huma-
nitatem jfedratione gratix habítua-
lisiuftificantis, ad quamin verioriícn 
tent ia , vt ad principium phyficx di-
manationis omnes virtutes fequun-
tur: ficut potentix animx dlmanati-
ué fequuntur ad illam 5 fed gratia ha-
bitualisin Chrifto, & in puro homine 
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, catit:icem,íecimdüm quan-j rationem 
ad ÜUfn coniequuntur virtutes: crgo 
no poteA virtusaiiqiiaexiileire in ani 
niaChi*iili,qu.ü in hanainibus iuttis 
nmÁ-fSC, coníequentér virtus latií-
f ad iua Chriíti iiiius tatisfa¿tioneiu re 
gLÚans,3£iiTiperans non porcíl ípccic-
diílinguiabomni virtute e x i l í e n t e i a 
piu-o iiomine. Secunda confequea-
tia ex prima cuidentér coiligitur-pri-
ma autem probaturj nam ítante eo-
dem principiodimanationis3etíi pof-
íi t iríipcdiri dimiinatio alicuius yirtu-
tis o b lubiecti incapacitatem,qLio pa-
cto in Chrifto fides, ipes,^ p.eniten-. 
tiaá gtatia habituali n o n d i rna i i an t , 
quiailiarumeapax non eft^  non lame 
poteit nona vnrtus rcluitarc pr.vtet i l -
las,qu£e ex tali principio íuapté natu-
ra dimanare políunt , iliudqne con-
comitantur, inquocumque l l i b i c d o 
exiitat: ergoü virtutes omnes conTe-
quuntur phyíicé adgratiamjó.: a b i ü a 
phyíicedimanant, ó¿gratia ciufdem 
rationiseft in Chrilto, 6¿ in puro ho-
mine, n o n poteit ad iliam confequi 
al iqua virtusin Chrifto , qua; in puro 
íiomine non reperiatur. 
Expiicatur,&: vrgetur-,nam virtu 
tes omacs,qnxin humanitate Chrifti 
manerent,caru in quodimitteretur á 
Verbo, J¿ diiibluerctur vnio, comi^ 
rantur gratiam habitúale pur^ crea-
tmx > cuna in tali caílihumanitas p u -
ra creatura maneret; fed virtus ifta 
íatisfactiua ChrilU períeueraret i n i l -
lius humanítate caíli, in quo á Vrerbo 
dimitterctur, vnioque diiíoiueretur, 
cum períeueraret. inilla gratia habi-
tualis , ad quam viirtutes ícquuntur 
eiuídem proríusrationis quoad phy-
ficam entítatcm; ergo híec virtus co-
mitatur gratiam habituaiem puri ho-
miniS;&: exiftit in iüo. 
Rcípondeo, concelía rnaiori ,5¿: 
minori, negando confequentiam: ad 
. i cuiusprobationem dicatur,gratiam 
Rcjpoae -]ia¡3itua[em iuftiñcaiuem eíle ex íc, 
& íuapte naturaindiiFeretem adexi-
ítendum in tubiecto capaci i^quaiis 
fatisfadionis cum oitenía Deo i r r o -
gata,<S¿in lubiedo incapaciad 
ftandum ^qualem iatisfaaionem: & 
cut ef tdeíe , ab intrinreco indufe-
"i -y 
tur. 
rens ad cxiilondum in ílibie^to capa-
ci credendi ñde diuina. í b e r a n d i , ^ 
piienitendi, Sí in íübiecio incapaci ad 
huiulcemodi adus* vnde.ficutadgra 
íian>habitualcm exilk'ntcm ÍD íuine,-
capaci ad adusíidei.fpei A- p.^ni-
tcntuc coniequuntur ndes ,poeniten-
tia . & í p e s : leeus autem ad illa :\\, vt 
exilti-temin ílioiectomcapau ad piw: 
didosactosciieiendo.s, vt gonLL i t i a 
Chrillo Domino ad cuiusgranan ha 
bitualem non. fequiintur Ulx virtu-
tes: i taíimiüter iuftitia cominutati. 
ua in ordine ad Deum coníequitur ad 
j gratiam habitualem vt exíitentem in 
| Chr i í lo ; quia Chrilluselt capax pr^-
ílandisqualc íatisradionecuottenf^ 
Deo irrogata,qua: eílobiectum iu i l i . 
• t ix pertede iatisrad:iuaj,non veuoad 
| gratiam habitualem iuftorum, quia 
| incapaces íunt prailiandi xquaiem ta-
j tisfadionem. Ncc video, cur ad gra-
I tia-n luínricantem ia puro honunc 
i cxiikntem reiuitare polsint virtuíes, 
I qua: inChritlo ad ulam non coíequun 
j t m £ c non poísit ad gratiam habitúa-
| lem exillentem in anima ChnihDo-
mini , confequi aliqua virtus, & aüil-
j la d i m ana re, q u B non d i m aact á g ra-
| tia habituali iullorum : ücut enimin 
i hoc cafu tit adduiodimaiiaiionir»,c5-
| parat ionctadaChri í l iad puras crea-
turas, quandoquidem aliqua virtus 
fcquituradgratiam exiftente inChri-
ílo, quajnon fcquitur ad gratiam exi-
ilentcm in lUisdtain primo caíli ht 
additio dimanationis aliquarum vir-
tutum, fada comparatione creatura-
rurn ad Chriilum, quandoquidem ad 
gratiamiüarum cóíequuntur aüqux 
virtutes; qunc non conlequunrur ad 
gratiam exiitenteminChriito?quam-
uisgratia habitualis in Cht i l to , & in 
aljjs iultis exiítcns eiurdem racionis 
íít, quoad phyíicam enriiatem. r / ., 
Necíequi tur ; gratiam habitúale | / ^ r / -^ 
exdetcduiiUus virtutiseileinhonn-
nibus iuftisin ítatuinconaaturali, aut 
violento^ quia obdidam indiacmir 
tiam non pet it in o ni i-, i fubiecto rc-
fultantiam talis virtutis, aurciusdi-
manationé, fed lolum in Chriib) Do-
mino. íicutnecin Cimillo gratia ha-
bitualis eítm ilatu inconnaturaü, aut 
/;/ occuif 
VIO^  
248 Qugcft.í.De Incarnatione, 






violenro, ex co , quód non dimanent 
ab iIl.i fides y ípesipflétíi rentia, quia 
n o n p e t i t tales virtures vniueríaiitér 
inornm fubiecto, íedfoiurri in puro 
hominejn qnoad illas capacitas mué 
nitnr : 6b hoc non in omni ltatu,nain 
ílatu beatitudmis rpes3<3¿: fides no ma-
nent. Et ex his ad coníirmationem, 
conceda maiori, neijo minorem^qnia 
lícetgrutia habituaus perleucrans in 
huaianitate dimiíla cílet eaiíliem ra-
tionisqnoid phyíicamenritate^ quia 
nmen humranitas a diuino Verbo di-
iniiVa c ipax non eilet prxftandi xqua-
íem Cuisfiaionein, qu^eít obiectum 
t f ftíthc perfeite íatisractiux, h.^ c vit-
tus nou perieueíaret in l i la i (icüt in 
eodem c a í ü ad gritiam habicualeni 
noux conlequeretur vil tutes, neinpe 
fiddÍ5,rpds, 6¿ p Kiu ten t ia , quícin hu-
manitate Verbo hypoítatice vniia 
nonerant, necabilíiusgratia dimana 
bant; quia huniianitas a Verbodinaif-
fa capax edet credédifídediuina, ípe-
randi7 6¿ p^nitendi, qui funt actus 
prxdiclas fpccificantes virtutes: ficut 
ctiam didblura vnione,capax eilet ad 
peccandum, qtrx porentia , vel cnpa-
ciuis in hunaaiutatc vmta Verbo nün 
erat. 
Secundo arguitur: iusdiuimim, 
vfiiirdiim conicruandum, Ixíuin 
rcparandumell obiedum iuítitiaiía-
íistaetiiiíuChriüi j íed hoc ipfuiii eft 
obiectuni virtutis pccnitentix : ergo 
virtus iatistadina Chriili ei\ eiviíclem 
fpeciei cuna virtutepcjcnitentix Con-
fecutioeil iegitinaa; ¿umeümi virtu-
t es fpec i em a b o biedi s ib r t i a n t ur, i i ix 
virtutes)quaru!Ti vnuna ellobiedum, 
íunt vnius,¿x:eiuldcm fdédiei: ergo íi 
ideméft obiedum pcenuentiaí, H eir 
tutis íarisfadiux Chriiti, virtutes ii tx 
n ó d i lli n g u ü t u r fp e c i ta c c. ivi a i o r a LI t é 
probatur^nam iurtitia iaoiañnis ad lio-
nainem r.on laabct proobiedoius iau-
manumíolum v t reparádum Ijeíum, 
ícd etiana vt coníeru indum ülaiílim: 
crgoobiedumiuititi.^ChriLh iiaordi 
ne ad Ocum non cil íus diuinurn pre-
cise vt repai-andum Ixtutaa, Led etiam 
vt ill^íliin conferuandum , & ex his 
prob^iiominoris habecur- poeniten-
tiaaamque eltpars iu i l i t ix in ordiue 
ad Deum , quam vis non perfeda 
fubiediuaded imperfeda;& po ten-
tialis, vt docet D.Thom. i n hac 3. p. ^ », 
t'fifra q.Ss. HW. 3- íed i u f t i i i a huma- ¡j * Ho* 
na, hoc eíljaominis ad hominem non 
haber proobiedoius hominis pr.eci-
se,vt repar¿uadum l/elum , ícd criara 
illuci reíbicit vt ilia-ium coníeruan-
diim:ergoobiedum pGenitentsa:non 
etliusdiuinum tantuna vt Ulum rc-
parandum, led etiam vt remaridum 
ilixíum. Et vtriulque probarlo vr-
geri,¿'¿ conlarmari pOtei^nam ius hu-
manum,vt coníeLuandiuia ilheíum, 
& leeíuna reparádum pertinet ad ean-
demfpccic virtutemr crg.oid ipíum 
dediuuao iure ell dicendumíquod né-
pé ílibvtraque cóíiderationeadean-
dem virtutempertinear , ab eadem 
virtnte intendatur, S¿ coiaíequentér 
tana virtus fatisfadiua Chrhl i , quam 
viitus poenitcatia;, habe junt pro ob-
leero naotiuo, non íbium iuns diuini 
IxCi L-eparationem, íed etiam ciuídem 
illajíi coniéruationem, 
Hoc argumentum tangít diffíc\il-
tatemdeobiedo formali poenitétiá:., 
de quafuse agitur'"¡ra 'fS$% art.z.voi 
fí-equentior Thomnlaruna íententia, 
& aiiorum Theologorum aísignat 
pro formali obiedo iilius , pcr qiíod 
ab alijs virtutíbus diftínguitur in 
rationeípecialis virtut^conftituitur, 
non ius diuinum m prxdida conuaaa-
nitate, nempe vt coni'eruandum ilhc-
fum,,^ reparádum Icefum, íed ius ípe-
citiie Dei adueríiis honaines dios pn-
niendi, ^fatisFadioneua ab ülis exi-
gendi ílipra oftenrana ipil irrogatain 
ílindatum, 6c pecc-ari compeníatio-
nem. Cneteruna h.ec ditficultas pra;-
íentisirutituti noneft ,& ideo ad ar-
gumentum tadum-, prígrermilía ma-
r .ar i , diLtinguo minorcm : obiedum 
poenitenriieíl has diuinum, vt iüxsii 
conieruanduna, & vt iailum reparan-
dumad xquaiicatem , feu perlatista-
dioneni xqumalentena requaiem 
cum oifenfa,. n e g ó minorem: vt r e iM-
randnm per íatisfadioncm ina-qua-
lena itilúíiaé irrogat.-e Deo , rranfeat l 
mínor>&: negoconícquenriam 5 tm% [ 
^o ipio quód obieLturn posnuenti^ 
íitius diuinum inrcqualitér reparan-. 
tur. 
d u m 






S ce ud o 
1 dum p^nitcntia efe pai> imt eiTi Jcta, [ 
j oí poiüiitiaiis iultü ÍX , ¿¿ coníequen- | 
t é rd i i lmdx ípcckáá viituro larista-
<3Liua Chruti.qaxcílprii'siiUtitix pet-
fecia ,3¿;raji^dÍLia > vt probauimus. 
Noc conueniunt in obie^to formaii; 
nam obie¿tum virtutis íatista'jtiux 
Chrifti eitins diuinum/vt per tedé, & 
ad xqualitatcm reparandum:íic auté 
fumpturnjdiftinguiturin rationeob-
iedi a le ipíb ¿ vt imperfecté , 
qualitér reparando, quaiitér á virtu-
te p(£nitentix reípicuur. 
Sed obijeics contraift am folutio-
nenaprimó D.Thom. z . i .q .S i . t r t . ó . 
ad i.vbi,cumadprobandum Rcligio-
nemnon elle prxt-erendam omm ¿ic-
tuti morali , í ic obicciLlet : Pc,fech'o 
•virtwtis conjijiit in hoc , quod attingíc 
mediu/n 5 fed reügio dejia'T i}j attingen-
do médium íujtittt , quia 'non reddit 
Deo omninh ¿quále : ergo religió non eji 
potioral-js uirtutibus moralihíkS.Huic 
difficultatiitarerpondet. Adpnmum 
dicendum7qmd laut y mutis in itolun-
tate confijtit, non (tutem in poteftace>'3^  
ideo defícere ah ¿•quciihute , qu¿ eft mé-
dium mjikki , proptsr dcfecíum pote-
j'tAtis non diminuir laudem virtutis , fi 
non juerit defdlus ex parte yalmtAtis. 
Hxc D.Thom.Qurbus verbis videtur 
tradidifte eandem doctrinam , quam 
Nos ¡¡tprd ex Parre Suarezretulimus, 
& impugnauimus,5£ ex ipfis infertur, 
reddere xquale in arFedu aifftcerc ad 
rationem iufti t ix,& confequente r l i -
cet virtus posnitentix xquale in eífe-
d u pro iniuria Deo irrogata non red-
datexdefectu poteftatis, dummodo 
non fit defedus ex parte voluntatis, 
ent perfecta iuftitia eiuíliem fpe^  
ciei cum virtute fatisradiua Chrifti, 
quámvis hxc xquale in eifectu red-
dat, quiain Chrifto detectus potefta-
tis ad reddcndumDeo xquale non ert^  
S ec u ad ó, n a m ad mi ¡ui s p r o p ec -
catís veniaiious homo puras ad xqua-
litatem iacisfacit,it «r• 2 .cura co-
muni íententia docuimus , eo quód 
peccatum veníale, cum non grauis, 
ícd leuis oifjota fitjnon excedit digni 
tatem íarisiaLlionis a pura creatura 
prxftabiiis vt per Deigratiam forma-
' tx:crgo virtus inclinans in puroho-
136. 
mine.iu utisraciendum propcccvns 
vcniajijuseitpars ptrríccla, ¿¿íiuüe-
cliuaiuííitix, vtpoté in rutbt'adione 
xqualemindinans, 6c coidcqucntcr 
erit eiurdem ípeciei cum virtute l uií-
fadiua Chrilti , quandoquidem ¡n do-
drina Lolutionis proximé traditx, 
ideo poenirenria non eft eiufdem ipe 
ciei cu virtute, ex qua íatisírcit C hri 
ftus,quia non eft pars perteda,^: íüb-
icdiua iu l l i t ix , nec in latistadionem 
xqualem oícnCe morrali inclinar. 
Refpondeo ad pnmam repiieam 
admiiía, vt Lu.er,doctrina D. Tho-\A¿tprt.~ 
mx,negando íequi ex iÜa,quód ad ra-1 w>1 yepli 
tíonem partid peifedx, ¿ íubicdiux Clí/W V(7r 
iuftitix íufñciat reddere xt]uale in af- podemi1 
feducum inxqualitatein e í fedu ex 
detedu poteltaiisi hoc enim exprelsé 
adueríluur dodrinx eiufdem Ai-gcli-
ci Prxceptoris 2 -2 . 7 . Zo.art.i. yb ido-^ ^ H Q 
cet, religióneeiíe parte non íubiedi-
uam,ícd potentialé iuftitix;eo quod 
no reddir xqualeDeo, quodinteliige 
dñ eit in e r í e d u ; nam in aifedu íimpli 
ci, &:inetlicacipotcft reddi ab homi-
ne puro xquale,&: coníequcnr é r non 
ex defedu xqualitatisin a t í edu , fed 
ex defeítu xqualítatisin re.excluditur 
reiigio in fententia D.Thom. á raíio-
ne partisperfedx,&: fubiediuxiufti-
tix. Cuín ergo in JólutioneallegAtado 
cer, virtutem non inclinant e ad xqua 
leinefteduobimpotentíamfubi hü] 
dummodonon íit ex parte voiuntatis 
defedus, non deíicere á laude v'irru 
tis, nec vu turis iandem ex folo dete-
duxqualitatis realis per illam coníti-
tutx diminui, non intendiCjtalcin vir-
tutem pededam rarioné lulürixob-
tinere, alias íibi ipfi aduerfaretnr , $C 
contradidoria doceret j fed folum in-
tendit ex defeotu xqualitaris exhibi-
t x i n rerationeincapacitatis fubiecli, 
&¿ non ob contrariarn voluniatem, 
vel ex voiuntatis deíedu laudem, 5C 
meritum virtutis j.illiiifquc moralcni 
honcftatem.&: p^rredionem non mi-
nui,vt per hoc íaluet, religionem, críi 
in ratione iuftitix ira pcrtKia non 
fi^acfunt in ratione iuftirix perfedx 
partes íubiediux illius; in ratione ra-
men vimuis , honeftatis,^' lanclabili-




ipCi ^qnalcnon rcddatjiion prouenit 
ex dcfvídu voÍLintatis3quod eiuslau-
dnbiluareni minucrit, led ex defechi 
tacultarislLibkai , q ' a ü ü illius lauda-
biiitatem, &: jboneftatem moralcm 
nournfnuir. 
Adíecundam replicam comKía-
, nisi iortroiumThaníütarum Iblutio 
Jdjéctf4 Gí^íatistadioncm propeccatis venia-
4a replj. |j5us nGn c.fc aduai primarium afl-
ca rcjpo j CIHL,3 virtur i s i n bomine puro exilien 
det comí tis,fcd eífc adumfecundariuiii p^n i -
muniter tenri^qux primcirio inclinat ad íatif-
7homt~\ faciendum pro peccdtis mortalibus, 
SCílkmitií deítrudicnem 5 fecunda-
rlo autem ad fotisfaciendum pro pec-
catis veniaübus, &: in deltru¿tionem 
iilorum 5 ideoque ctíl fatisfadio ab \ 
homiuciuito pr.Kifcira pro peccato ve | 
mal! i-brmata,5¿; valorara per gratiam I 
iutliíicante lit flii a'quiualens, a;qua | 
Us^noudaturm homiue uiíro virtus j 
fatisíadlua j quíc fit parspertedla, & j 
fubiediua m-ftitiaíj nam Ipeciescuiuf-
cumque virrud^non ílim-itur ab ada. 
fecundarió \ fed ab i i lo ,quem prima-
rió.reípici t^&i: in quem primario incii | 
nat: íicutnonabobie¿^o fceundavió,' 
fed ab obiedoprimario iníp-édb ípe-
cificanturporcri^&i virtutes ^ vnde, 
licc!* po^nitencia íecundarió incimer 
ad prxílaiidampro veniaiibus requa- ¡ 
l e m iaiisí-adionem , ex hoc rcfpcdu, j 
vel inciinationc non mutat ípeciem 
virtutis: ac proindé non poteitex i l l a I 
íbrriri rationem partís per íed^ , & 
íubiediu« iiutitix7aliás ex adu7& ob-
iedo íecudarió nouam, &3 diíhndam 
ípeciem reciperer ab i i i a , quam ex 
adu primario fortitur. A lia iilius ob-
iedionis folutio ex dicendis ad ter-
tium argumentum conítabir. 
Punglt ramen contra hanc dodri 
nam ícrupulus íané non leuis: nam 
Jnftdhis I a^Llsí quo homo iuítus vultDeo í a -
contraiV ^s^cereplrO peccato veniali fatisfa-
Um [oh! i ^ 0 6 *WWí & perfeda7rcparareq; 
tionem a^ í]equahLatem rus diurnum i^íuill 
per peccarum veníale,eíl adus per-
fedus iul t i t i^ r ergüO non procedit fe-
cundarlo á pi^nitenria ,fed procedit 
primarioabaiiqua viicute per fe p r i -
m ó in ilíum inclinante,& confequen-
ter7qu.üíitpars perfeda,&; fubiedi-
ua iuftttiaE Hsc fecunda coníequen-
tia ex prima coiUgirur, na virtus per 
fe primó mcliiuns m adum iuilitía; 
pertectum iullitia perfeda eil^prima 
vero ex antecedenri infertur: tum, 
quia omni aduihonefeo fpeciaiiho-
neihte correipondere deber v i r t u s 
ab i i i o fpecificata, ¿¿ adillum p r i m a -
rió terminata:ergo (a adus illeell: ho-
neftus honeíiateípeciali>nempé ho-
r.ertaceiuíUtia; pcrfed.u, c o n í t i E u e n -
da eít pro principio eliciriuo illius vir 
t u s p n m a i i ó i n iíluminciinans. T ü m 
etiam, nam adus gaudens honeítate 
iultiri^íimpiicitér talí,iT5 poteít elicí 
á virtute, qu^llt pars imperíeda , & 
potentialis uiíUt¡kt; ciun luítitia per-
feda , & iuiHtia potentialis fpeciíicé 
ditlinguantur 5 adus autem v t t M vir-
tutisnon pofsic ab aiia^etiam íecun-
darió procederé ; fíeut adus fpeinon 
poteíl,etiam fecundarió,procederé á 
chariratc,neque é contra adus chari-
canspoteíi á virtute ípei procederé 
fecundarió. Aitteccdens autem pro-
bana- ; ÍICUÍ: enim iuíliíia íimpliciter' 
talis eft,Guac inclinat in aíquaLe íisr : 
citer ; ita adus iile eit adus hQiretras 
honeílatc iulhEi.B fímplicitér tali-s^ 
p-erquem xquale íimpliciter eonllí-
tuiciir^ fed latisfídio aD honiíneiuíio 
pra;ítifa pro peccato veniali eft dU 
xquiunicns y Se a r q a a ü s íimpliciter; 
ergo gaudet honeitate aduali iufti-
t i x . 
Huic obíedíoní íuriinendo com- [ I 2 Q 
munem Thomiftarum doctnnam, de » " * 
qminfra q. S>. art. 3. refponderi po-
teft,negando antecedeas, quod ncm-
pe, adus, quo homo iuftus vult Deo 
fatisfacere propeccato veniali ,gau-
dcat honeftatc iuílirias, qxxx talis íim-
pliciter íit: ad cuius probationem di-
catur, ad rationem pertedam iuftitúe 
t a m in adu , quam in habitu non fuf-
íicerefolam ¿equalitaíem, fed iníhpcr 
neceílariumeílc debitum fímplicitér 
taicvtdocct O.Thom.2.2. (¡}$o2¡ttñ 
1; inferens ex hacdodrina7.109.art, 
.?. virtutem ventansnon eífc parrem 
íubiediuam, fcd potentialem iuiti-
tlx^ quia licet periliam ^qnaliras có-
itituatur: Dcficuatncm.Jnqnk Divus. g j'B(> 




Traót LDiípuc. VI .§ .VII . 251 
f.'írw .id rxtioncm debin : nonemmhxc 
•virtus attendtt dehintm lególe, quod 
attendit ínjjitta^fed potitis dehintm mo-
raleyifi quantum , ¡cilicet fex ¡ymejiaTc 
•vnus homo alten debetyeritAtis maní-
fejlationem. Verba funt D.Thomx. 
Ex quibusaperté conftat ad ratione 
perfeetam mttitiae, no íufficere,quüd 
per illara conílituatur xquale,led in-
íüper etiam requiri debitum fimpli-
citér tale: vndé,licet íatítfactio ab ho 
mine iuíto prxftita pro peccato ve-
niali fit i l l i íequiualens,¿k: xqualisjnon 
fequitur , gaudere honeftate perteeta 
iuítitix, quia déficit aliud requiíltum 
ad huiuímodi honeftatem,nemp é de-
bituni tale ílmpücitéri cum enim pee 
catum veníale íit iniuria, 6¿; oifenfa 
De i , non fímplicitér, fed íecundum 
quid,non potellex illo oriri debitum 
tale ílmplicitér fatisfaciendi Deo,fed 
folum fecüdum quid , ideoque poteft 
á virtute puenitentiíe fecundarlo pro-
cedere,quamuisnon fit pars perfeJta, 
6c íubiectiua iuftítix, fedcontine^itur 
fub illa, vt parsimperfecta, 6L poten-
tialis. 
: Tertio arguitur: etenim daturin 
1 nobis iuftitia íhdóta intuía in ordine 
i adDeum:at iíta virtus eíleiufdem fpe 
j ciei cum il la , ex qua Chriítus Domi-
\ ñus pro hominibusíatisfecit, eiufque 
fatisñíttionemimperauit, & regula-
ui t : ergo virtus fatisfachua Chrifti 
non eft fpeciediftinda ab omni virtu-
teinpuro homineexilíente. Confe-
qnentiaeft bona- vtraque autem prx-
milia indiget probatione. Maior exin 
dé conftat: qui enim honorem Deo 
abftulit dicendo, eireiniuftum , men-
dacem,autnon omnipotentem, vel 
aliam Dei excellentiam negado,alijí-
que falíltates illas predicando, tene-
turexftricla iuftitia ad reftituendum 
honorem áDeoablatum fuá dicta re-
tradando, oppofitas veritatesfua-
dendo,non minus,quam ille,qui alte-
rius hominis honorem violauit, cum 
non minushabeat Deus ius ftridum 
ad fuum honorem, quam homo ha-
ber ad fuum : ergodatur in nobis vir-
tus ílridxiuftitixinclinansad nóau-
ferendum honorem á Deo adiliü 
ablatum reftituendum. Minor etiam 
140 




Re fio 11* 
debis. 
S.THO 
probaturmain olnedum huius virtu-
tis cit ius ftridumDei ilixlum coníer-
uandum,^ Kvfum ad xquaiitatcm re-
parandüifed virtus iatisradiua C.hrif-
ll ihocipfumius, v t i l ix lLjn craücr-
aandum,5¿; Ixfum reparandum haber 
proobieélo: ergo viitusilla eiufucm 
ípecieieftcum virtute ,ex qua Chn-
ítusDominuslátisfecitjilliulquefatif-
fadionem regulauit, 5¿imperauit. 
Refpondebis,negt:ndo maiorem, 
q u ó d íciiicet detur in homine infto 
virtus ftndx iuítitix penes ordinem 
adDeumjhonorcnim Dei,finé v t c ó -
feruandusillxfus,íiué vt Ixfus repa^ 
randusá virtutereiigionis reípicitur. 
Quod patetj namiuxta D.Thom. z. 
z . q . i l j . art. 3 .in corpore. omnia illa, 
quaí d i redé pertinent ad irreueren-
tiam Dei, religioni opponuntuiinihil 
autem magisdiredé pertinet ad]J)ei 
irreucrentiam ,qLum ab i l lo honore 
auferre, cius honorem minuere, aut 
violare , falfum aliquid contra illius 
pertediones íbadendo,&; confequen-
terdiuinihonoris violado, veldimi-
nutio di redé religioni aduerfatur. 
Pi\xtetea,nam ficut honorare paren-
tes pertinet ad virtutem pietatis: ita 
honorare Deum , eiuíque honorem 
ilixfum conferuare, pertinet ad reli-
gionem: ergo íicutinhonorare paren 
tesopponitur virtutipietatisinciiná-
t i in honorem iliisdebitum a fiiijs; ita 
inhonoratio Deiopponitur religioni 
inclinaiui in honorem Deo debitum 
ab ómnibus. Cum autem virtus qux-
libet vitio íibi oppoñto aueríetur, 6c 
in illius deftrudionem inclínet, ad re 
ligionem fpeCtabit honorem a Deo 
ablatum reftitiiere,lccíumque repara-
re,&;non adiuftitiamfpecialem, qux 
fit pars perfecta, ¿k. fubiediua iuf t i -
t i x . 
Casterum contra hanc folutione,1 
&¿ folutionis dodrinam obllat, non ! 
minus diftarc ius dominijpropneta- pxe<-c¡_, 
tis,quod Deushabet adfuumhono- tHr (QIh 
rcm,66 famamáiure excellentixíu- tj0 J 
premx ex ratione primi, & vniuerfa-
lis pnncipij creationis, 6¿ gubetnatio 
nis,quod elle reiigionis obiectum^io-
' cet D.Thom. z: z. q. Si. ¿rt. $: S.THO, 
quam ius legislationis,feu iunldidio- ' 
nis 





nis CupL'ciiaXjqaod efí obiedam obe-
dicntws ;fcdob diftantiaíniiu-islegif-
larionis, iurifdictionis á iureexcei-
lcntiae,obcdientia efl: virtus árcligio-
ncdübncta , vtdocctD.Thom. 2 . 2 . 
f¡.ioA.Art. 2.ergoob diftautiam luris 
dominijproprietatisa iure cxcellcn-
tiaí virtus inclinans ad iusdominij pro 
pnctatis cóícruandum i l l^ fum, $ í re-
parandum ixfum , illumque habeos 
pro oblcctOjCrit fpecie diftineta á vir-
tute religionis ,qux pro obieeto ha-
betius Dei íüpra ülius excellentiam 
fundatum,^:cófequentérnonad re-
ligionem,íedad virtutem fpecie ab i l -
la diítindam pertinebit, honorem a 
Deo ablatum ipil reltituerc. Nec op-
pofitum conuincitur, ex eo,qu6d au-
ferre á Deo honorem reLigioni oppo-
natur , poteft enim religioni oppo-
niy&c ílmul Ílri¿l:a2iu.ftitis;blafphemia 
na raque opponitur fidei: vndé Divas 
Thomas 2 . 2 . q. 13. art. 3. blafphe-
miam inter vitia fidei oppofíta nume-
rauit;&: taimen etiam teligioni aduer-
fatar : vndé , blafphemia híiereticaiis 
habet duplicem malitiam fpecificé di 
ftinwtam necefíarió in cofcfsione ape-
riendamjvnam ex oppoíltione cum 
fidejaliamqueex oppofitione cúvir-
tute religionis : poteritergoinhono-
ratio Dei, quamuis religioni oppona-
tur? opponi etiam iulliti.í ípeciaüin-
clinanti ad ius dominij proprietatis^ 
quodDeus ad fuum honorem habet 
iliajíum coníeruandum ^ i í e f u m ad 
íequalitatem reparandum. 
Quidquid tamen fit de veritate fo 
lutionis tradit^quod determinare ad 
prxíens inftitutum non ateinet , ad 
tertium argumetum refpondeo,pra;-
termifla ma io r i , negando minorem: 
adillius probationem, conceífamaio 
ri,diftinguominorem : virtus fatisfa-
d iua Chr i l l i , habet pro obiedo ius 
Dei,vt Ixfum reparandum per accio-
nes theandricasA Dei viriles á diuini 
tate dignificatas, & valoratasforma-
ü t é r , concedo minorem: per acio-
nes puré humanas, & dignificatas ab 
aliqua forma cteata, negó minorem, 
& confequentiam; nam cum motivü 
vittutisfatisfacbiux Chrilh fitaequali-
tas compenfationis cumoífenfa Deo 
irro^ata,6¿huiufcemodi sequalitasin 
eius fatisfactione á valore fumpto á 
diuinitate vt forma proueniat,fit con 
íequens, vt obieclum fórmale virtu-
tis latistaftiua; Chrifti ílt aliquid in-
creatumm^mpédiiiinitasipíli eius fa-
tisíadionem dignificans, & valorans, 
vt. 3Í .pr*cecl?ti arguebamus: ac proin 
dé ,quód fpecie diilinguatur abom-
ni virtute íátísfattiua reíidente in pu-
ro homine,o¿: etiam a iuftitiainfufa in 
d iñante ad honorem Deo reílituen-
dum in puro homine praetermilfa, 
quarum obieífcum fórmale Deltas ef-
fe non poteft, nec aliquid increatum, 
fed .xqualitas perfecta,vel imperfecta 
fumpta ab aliqua forma creara.. 
Vel fecundo ad minoris probado 
nem refpondeo, concelía maiori, ne-
gando minorem, quód nempé ipfum 
ius Dei , quod vt laefum reparandum 
reípicitur áiuftitia ftnctarefidentein 
homine iufto,refpíciatur etiam á vir-
tute fatisfadina Chrifti,íed aliuddi-
uerfum ius eft iftius virtutis obie-
ctum,pro cuius explicationc aduerto 
in Deo prxter ius dominij proprieta-
tis, quodhabet ad fuam formam 
honorem,darialiud diuerfum, & fpe-
cialeiusfupra otFenfam ipil irrogatá 
fundatam,ó<:ex illa aduerfuspeccato 
remcofurgens,vt Deofatisfliciat pro 
oífenfa, quam in ipfum commifsit.. 
Quod patetjnam iiie> qai biafphemá-
do Dei honorem deni'grauit, duphci 
obiigatione tenetur: prima adrefti-
tuendum honorem á Deo abjatum, 
¿¿hiceobligado inftat ftatim,atque 
honor aufertur á Deo : íku t obliga-
do reftituendi homini honorem ab 
iplb ablatum inftat ftatim, atque ho-
nor aufertur ab homine: fecuda obli-
gado eft ad fatisfaciendum Deo pro 
oífenfa in ipfum commiíla , & hxc 
non eft ad ftatim fatisfaciendum.aliás 
praxeptum poenitendi poft offenfam 
Deoirragatam fempér,&pro íe fem-
périnftaret,quod eíifaifum, & eótra 
communem Theologotum fenten-
tiam. Dattirergoin bcoiusproprie-
tatisad propriura honore,^: tamam, 
& hoc ius attenditurá iuftitia intuía 
nobis inclinante ad reftitutionem x-










diiiiüclüm ius lupua ocFcníamipíiir-
rogatam fundatam ad punicdmn pee 
cacorem pro oiTenia in ipiutii com-
muíaj^; ad exigendam l'aiistadionein 
pro illa:5¿ hocius eLl,quod reípicitur 
a virtutepcenitentix ,6¿á virtuteía-
ti.sl:adÍLia Chcifti i abilla vt imperfe-
t ic reíarcienduni,^ ideo non éft pars 
íubiediua }íedpotentialis iuAi t ix^b 
illa vero vt reíarcicndurn adxquaiita 
tem,¿¿ per ¿equalem compeníatione, 
&:ideo eft pars iuftiti.í: perfewVa,&: íub 
iectiua^diílinctatamen a lultitiainfu-
faíquam difputationis gratia, & non 
cum diícüfsione doctrinas admittim9 
in honñne iufto, quia híec prinmm 
iusattendit, 6¿ nontam íatisfactiua, 
quam reítitutiua eft dicenda. 
Qu^rtó arguitür: nifequiturex 
noftra k,ntentia>&; ex hucuíque dictis 
indefeníioneillius, religionem Chri-
fti j &noilran^eíre diibn&a; fpeciei: 
conícquens eft fairum: ergo faifa eft 
noftra concluíio, Probatur fequela; 
ex eo enim probauimus, virtutem 
poenitentia; fpeeiíicé diftingui a virtu 
te í arista oliu a Chrifti , quia pxmten-
tia inclinar in fatisraclionem imperfe-
ü:am,o¿;ina;quaicm orfenft irrógate 
DeOjideoq^ no eft pars Íli3ieutiaa 
perfeda.fedirnperfeaa potentia^ 
lisiüftiti:ej virtus autem fatisfactiua 
Chrifti inclinar in fatisfactioncm a;-
qLtalem)ó¿.EqLiÍLialentem oífeníx: vn 
dé continetur íllb iuftitia tanquam 
pars perfcü:a3&fubÍGÜ:iua- partes au-
tem potetiales iuftitia a partibus fub-
iediiüsillius fpecificé diftingüuntar; 
ted etiam religio noftra inclinat in cul 
tum iníequaiem debito ex religione-
religio antera Chrifti inclinar in cul-
tura aequalem debito ratione valoris 
á perfona Verbi defumptirergo ex do 
drina á Nobis tradita fequitur,virtu-
tem religionis exiftentera in anima 
Chrifti fpecificé ab illa , quaí in nobis 
exiftit diftingui. Deindc fallirás Con-
feqúentis probar uní inaraque religio 
Chrifti , & noftra fpecificé diíferrent, 
omnis virtus exiftensin Chrifto elfet 
diuerft fpeciei á virtutibus horainis 
puri, cú omnis virtus in anima Chri-
fti refidens inclmet in adiones thean-
dricas,(3¿; valoraras á perfona Verbi, 
In quas virrutes horainis puri incli-
narenon poftunt: coméquenscit tal-
fura ; nullus enira Theologorum ín-
ter chariratera ChriiU,&: ncftraralpe 
cifícara diftmdionera agnouit, alias 
graria habitualis Chrifti ípecificé á 
noftra ditferrct,quod comunl Theo-
logoiura lententia; aduelátur , cual 
etiamgratia habitualis in Chrifto ra-
dicalitér inclinet inadioncs infinité 
dignificaras a Verbo, ad quas non in-
clinat in nobis. ergo talluni etiam eft, 
religionem Chrifti, 6c noftrara fpeci-
ficé diftingui. 
Refpondebis, concedendo feque-
lara , &¿ negando rainorem : ad cuius 
probationem negabis paritatera ra-
tionis : difparitas autem eft, nam etfi _ 
aiixvirtutes^.g.chantas,i5<: miferi-l^/^ 
cordiain Chrifto adus inñniré v^alo-' 
raros á perfona Verbieliciant, ¿¿in 
iUosinclinenr,non taraen habent pro 
obiedo valore á perfona Verbi fump 
tum , nec díuinitateraillis prxftante 
valorera, fed ídem ipfura obiednra 
habet virtus charitatis in Chrifto, 
quod habet chantas noítra, videlicet 
bonitatera diuinaravr ratione fui in 
fe fuper omnia diligibilera i idemque 
cftdealijs virtutibus dicédumJ&ideo 
ali.x virtutes non diftinguuntur ípeci-
ficé in Chrifto ^ iS¿inhomine puro: &c 
cadera ratione gratia habitualis Chri-
fti non diftinguifur ípecificé a grana 
habituali iuftorura:(S¿ infuper quiacf-
fentia gratix habitualis coníiftit in 
h o c q u ó d íit participatiodiuinx cf-
íkati&téc narura:,prouteft radix vide-
$i>$á araandi Deuni: ¿¿quia ratio ifta 
nonva r i a tu rpe rhoc ,quód in Chri-
fto fir, velin nobis, confeqüens fit, 
quód gratia habitualis Chrifti non di-
ftinguatur fpecificé ágratia habirua 
l i noftra. Religio autem Chrifti ref-
picit cultura ab ipfo exhibitura Deo, 
quatenus valoratum, ¿¿dignificatura 
á Verbo, adxquátemquedebitura ex 
religione-.cxquovltcriusfit, vt relpi 
ciatDeitate valorante tanquara ob-
iedü formalCjac proindé > quód diífe-
rar fpecificé á religione noftra ind i 
nantc in cultura incequalem debito 
cuius dignitas,&: valor ab aliquocrea 
t o fu ra un tur. 
I 4 6 
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Sed contra p r i iBÓjnamfequí tu r 
ex hac íoUirione, religionem C i i r i i i i 
cíVc partena tubieüiiuam iuíi:itiae:con-
fequcns eft f . ü tum ' ergo tradita ib -
lucio. Falíitas coi i fequcnt ispate t jná 
D . T h o m 2.2 . (f, So. í í ^ . i . d e r e l i g i o -
neabloi iue, S¿ vfiiueirfaliter loquens 
docet, eiic pariera potentialem iuíti-
t i .Ej l iaa te rJÜgioChrií t i eíTec parsiu-
f t i tLefabiediLia^ reiigio noí t ra para 
potentiaiis, non deberet ita vniuerfa-
l i t é r l o q u i / e d inter vtramquc dift in-
g,ucre:ergo,religioneni Chr i í l i ipec i -
íicé á no í t ra d i l t ingui ,D.Tl iomiE j S¿ 
v e r i t a t i adiícríacur, Sequelá autem 
probo; ex eo namque reiigio noftra 
non eíl parsfubfcCíiua, íed potentia-
lis iuftitixjquia Deo culta ¿equale- no 
reddi t , íed dclicit ab sequalitateílin-
p l i c i t é r ,v t ibidcmdocet D.Thora.(S¿: 
cura i l lo Theologi communi t c r : er-
go íí reiigio Chr i l t i in cultura .xquale 
quatenus t-equalerainclinat, cr i t pars 
perfeda,&;: tubieftiua iuftitiae,. 
S e c u n d ó , nam D.Thora . z. 2. 
Si. art, 3. exinde probat , religionein 
eíTe vnara v i r tu tcmlpec i f i cé , quia ad 
religionem pertinctexhibere cultura 
vn i Deo í ecundura vnara rationera, 
i n q u á t u r a fcilicct eíi:primura,&: vni -
uer ía lepr ineipiura c r ea t i on i s , ¿ ¿gu -
bernationis^íed hscrar io probat reli-
gionera Chr i f t i , ¿¿nor t ra ra eíle e iuí-
dcra fpeciei; crgo reiigio Chrif t i non 
diíFertípecifice ánof t ra . Maiorcura 
confequcntia tenet^rainor antera pro 
batur; nam etiam virtusreligionis in 
Chrif to exhibet cu l tú vni Deo,prout 
eft priraura principiara creationis, uá 
gubemationis:ergo rcípicit idem ob-
i e d u m , quod á re l ig ionenoí l ra refpi-
c i tu r j&iconfequenté rnon diífert fpe 
ciíice ab iliajcura vnkas, 6c d i f t ind io 
fpecifica y i r t u t u m ex obiedis defu-
inantur ,6¿;coníequentec cura idcnti-
t a teobied i ftarenonpoísit inter vir-
tutes d i í t i n d i o fpecifica. £n quidenii 
v t p r o x i m é dicebamuS) ideo chantas 
C h r i f t i , & noftra non diidnguuntur 
ípecifice, quia h a b é t idemobiedu-m, 
íciücet bonitarem dininanv, vt in í e , 
& proptcr í ed i i ig ib i iem: e rgo í i reii-
gio Chuil l i in eandera exceilentiara 
Del colead ara inclinati ,quara refpi-
cit noftra re i igio , non potefi: inter ií-
iasdari diftin¿tio ípecifica, 
Deniq ; nara ex folutione tradita 
fequitur, reUgionem Chrif t i eileeiiif-
dem fpeciei cura v i m i t e , per quapií 
pro horainibus fatisfecit: confequens 
aduerfatuirdidisconchif.z. ergo foiu-
t io tradita defendt non potelt ab his, 
qui Nobiícura. in dicta concí. conue-
niunt. Sequcla probatur p r imo : v r 
cnira pr i raó arguebaraus, ex folut io-
ne data fequitur, religionem Cliriftí 
elle partera íiabiediuara i u f t i t i ^ ; icd 
noneftiuftiria dit trrbutiua, autlega-
lis: ergo eftiuíti t ia commacatina, ¿¿ 
confequen té r eiuídem fpeciei cara i i ^ 
la virtute , per quam Chriftus fatisfe-
ci t , quara probaui raus ,e í ie iuf t i t i am 
commutatioam.. Secundo probai ur 
fequela ,nam iuxta hanc ío lu t ionem 
virtus reiigionis Chrif t i fpecificatui? 
á cu l tu Deo ab ip ío exhibito redupli-
c a t i u é v t a perfona V'eíbf valorauo, 
& dignificato, Sd virtus ía t isfadiua á 
fa tisfadione p rx í t ita áChri f to qua te-
nus ab eadera VerbE pcrlbna digniíi-
cataj §¿ valorara; íed formavaiorans 
cuitara, &fatisfadionera dignifícans 
eadera eft, n e m p é diainiras r a u í per-
fonaiitas V e r b i : ergo reiigio , vir-
tus fatisfadiua habent idera o b i e d ñ 
tbrraale, ó¿: c o n í e q u e n t é r cóueniunc 
ípecif ice, 
Vnde , pranennilTa hac forut íone 
adquartum argumetum refpondeo, 
n e g a n d o í e q u e l a r a , q u ó d n e m p é ex 
noftra dodr ina feqnatur, religionem 
C h r i f t i , tk, noftram eíle diuerfse fpe-
ciei : ad illius probacionem dicatary 
eífe manifeftara difcrrmen confifrens 
in eo,qubd reiigio haber pro o b k d o 
formaii^wo exceilentiara diuinara, 6c 
r a t i oné vnicara pr i ra ipr incipi j , crea-
t i o n i s . ^ gubernationis, ¿¿cura hxc 
ratioeadefic refpedu religionisChri-
fti,¿>¿ m&tm , fie conícqucns^eile ei^í-
dera fpeciei; virrus autera faíkfa— 
d iua liaber pro o b k d o o t í en fem, v t 
compeníab i i em, íeu olfenfe compen 
fatíonera. Vade , cura virtus farisia-
6^iua-Chrifti reípiclac compenfarioí-
nera^qualer^ , noftra autera ¿nícqna-
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d ñ c a d i f e e t u vcríctur. Prxterqua-
qa..>d ralíuin cLl,cülraiii Dco á Chn-
ílo cxhioituin ciíead ;i;quaiifareni cp 
exccii^ntia divina ? vt cnim dijpitt.i. 
docuiauis, crfí merita Chriii i prout á 
períona\Tcrbi vaioracaad.cquéi: prx-
miuu) pcrconimuLiicarioncm iníini-
tum, aon carne adasquarcnt prasmiü, 
qaod per eílentiaiii intinitLim ellet:cx 
qao iatuliinus,qaód íi eüj Oei íecun-
diim le poilef rarionem pvxini)' pbci-
nere.uon poiíec cadere íubcond^ni-
tare mentorum Chri^i,qUce Iblum in 
finita iuntlníiaitaceper eomaiumca-
rioncüi. Cuín ergp excellenriadiui-
na infinita fit per eilentiam, coníe-
ques ñt Aippci pultus aChriilo exhibi-
tL}s)ptiam vt a períljna Veroi valora-
tusiílani ad^quare no poísit:íic proin 
de 3qu6d rcligio ChniUnon fit pars 
liibie4i^a4VdpQtentialisiuílitiíB. 
Si opponasid, quoci fupi-aííi/pfír. 
4. aircrLumus,neii)pe, ChrilUimDQ-
minum ad ^qualitatem reddidiíll' gra 
íjas Deo pro beneticijs in humsmtatc 
ÍVitceptis \ fed gratiaruni aciio DCQ 
prob^ncficijsaDipíb rufeepris aüus 
rciigionis eft; §£ ad religión cm per t i -
pet: vnde, gratitudoad Deum virrus 
\ reiigione dittin^a non cít, vt docer 
D . T h ü m . 2 . 2 . 7 . 83 .¿í>t, IJ.Ú^C^AOÓ. 
art.i.ad 1. iliisvci'bi$'Diccn(liim,qu'Qd 
ficut relígio ejlquadam excelUns p.(c-
tasjttaeji- quxdum execílens gyati^/me 
gratítitdo : ergo rdigio ChníH Deo 
reqdit ¿equale,^ colequenter eilpars 
íluiediuaiuftitiíe. Rerpondeo, gra-
tiarum aLlionciii Chrilti dupiícuér 
políe confidcrari. Prisiió in Oídine 
ad benefieia á |^eo ^cceptafeciindi-ini 
fe; fecundo quatenus Deo ifedditur 
ob fiiprcinam eiii5 exceilentiam. Pri-
mo modo dociúivvisdíjjnit. 4. & 1110-
dó iterum ccnccdimus , guatiarum 
aclionem ChriiUvid^quarfc beneficia 
á Deo in huruanitatc fuícepta,. no^i 
autem fecudp r ^ o d o ^ i b l i n n i n hac 
íecunda. coníidcratione pertmet ad 
religionem: vnde non (equicur ex do.-
etiin^ á Noipis tradi.ta,i:eIigioaem 
Chriili ciíepartem fubie-
¿ t i ü a i v n u Í L i t i ^ . 
tur.. 
^ ^ SV> ^  §i ^ ' & 8» ^¡ sti Vtí 
Vltimus. 
C & t e r a a r g í m ú t a d i m u n t u r i 
(5* e x p l i c a t u r , a n e a d e m f p e -
a e <vtrtute D e o , t $ h o m i -
n i h u s ohed ien t ia 
^ r ^ f l e t u r i 
VIMTO arguitur in fauo-
r c m fecundi modi dicendi' 1^2, 
Uceentiorum Thomida^! , ^ 
X\\m: obiectum iiiíhri.2' 
c o m n u u a r i u r c í n t e r homines, vir-^ aYím 
t u t i s í a t i s f ac t j u iE Chrif t i eíl; formai i , 
ter idem:crgo virtus fat isfa^iuaCiir i 
te^Oftiiift}n¿a4tiij3 fpeciíice aiuíri t ia 
commvuariua h:imaiia,quK i n h o m u 
nibusiuftis reperirur. Confequcntia 
eftcuidcnsjnam vni tas»vel di l t inci io 
ípeciftea v i m i t u n v i c u r i & potentia-
í n m ^non attenditur penes vn i ta te , 
vel diftinctioneiri jaateriaiem, fed for 
malem obiectorum, & c o n í e q u e n t e r 
íi QbiecVam pra^ditlaru virtucum eit 
fovifíaiit e r ide!n 3nou poteft Inter iIlas 
dari diftinCAio ipeddca. Anteceden^ 
atitci'O probatur;iiamobiewtum iníci-
tiaí coninmtatiUíQ ht tmaaíe ell ^quaie 
rea le > fty ajquaUtas in re conftitutai 
fedreaUsafqv^d.iiíisert e u i í l k m ratia-
nis fqvai^Uter^etiam fi reperiatur ia-
terentita^es fpecifict iatecieduVeren 
tes:vadead eaadeai fpeciem iu í l u ix 
pertuiet ajqualitatcra coaftituere m 
pecunijs ,^ h.oa.Qribus>Ucec pecunia;; 
6¿; h o n o r fpecifice d i l l i i )gLiaaHir 1 cr-
go íeqti^liitfts faimIMtáÚ C l i n l l i cü 
oifcnla Deoirvogara ffa clafdcnxfpe-
ciei; in Faúone oUcCliiuftiua; Qm\ «-
qiialitate conlti tuta ia.ter honiiacsin 
bpi>0:r^, fajai a ,<S¿ diiu j É I i > o c c o fe qa e-
t e r obiee^um fórmale vivfuiis íausia-
etiax; Cb riíli cít toraiali t c r \MVb cum 
ob i i j ^o t b i ^ a i i iaftitia: ^ í t t fB^t j i í ib -
u^fíHraan.^. 
Coa-
Qüxf t . l .De Incarnadone. 
¡ C o n í l r m a t u r pr imo : asqualitas 
I 53-' rci-acl rem tacienda cuicumque de-
Coirm b i t o a b t o b : n t i a d Í L i i n o humano 
tur 
ci\ vnius ratiQOH formalis: ergo po-
• tcílípccificare aliquam vnam vircu-
j tcm; k d non aüam^niíi íuf t i í iamcom 
rmitatiuam tcfgoiuft i t ia c ó m t v u t a -
tiua ípcc i íka tu r ab.tquaiitatearith-
metiGaFciadromin pra-dida abftra-
Ctionc,&¿ ccaícqLiente t cadena virtus 
iuílitixfpccifice invar ia tarcípici t x-
qaalitatcm debitam h o m i n í , & xqua 
litatcuulebicam Dco:cx qao vitcrius 
per euidcncem confcqacntiam dedu-
c i tu r , virtuEemfatisfactiuam Chrift i 
cíFc eiufdcni! peeiei cam iuítitia com-
mutatiua n o f e jCÜm hapc reí-piciat 
a^qnalicatem debitam hoimini , & i l l a 
asqunlitatem debitam D-eoj i f txau té 
Í ísqualitatesípecificé in rarione obie-Qíi iuf t i t ix conueniunt. Confirma-f»r¡ecuí t u r , & v r g e t u r f e e u n d ó j n a m o r d o h y -
do, püáa t i cus , I>eu«, &C ordo grat is ca-
d u n t í u b o b i e d o noítra: Theologice, 
qua; eA habkus vnius a thomx Ipc-
dei :ergo fatisfadiO' hy p o t t a t i c a ^ fa 
tisfadio íüpe rnauua í i s p u r é creara 
poQhnt cadere fub o b i e í t o i u d i t i ^ 
commusatiua:, quíe emídem íit ípe-
cici. Patet con í equen t i a ; rion enim 
maioE diftansia reperirur ínter ut isf l i -
d ionem h y p o í l a t i e a m , & fatisfadio-
nem íüpemacura iem prxft i tam apu-
ra crear-ura j-qiiam inter ordinemhy-
poftaticura, D e u m , ordinem gra-
túe tergd íl di f tant ia , quee ínter hxc 
obieda inuenitur,non obl la t^ ' t con-
tineanturfub obiedo vnius liabirus, 
6c virtutis intelieduaus, di i tant iaÍn-
ter fatisfadionem h y p o f í a t i c a m , &: 
ía t i s fad ionsm fupernaturalem prx-
í l i t áá puracreatura obí ta re nequit, 
v t cadant üib obiecto- eiufdem víi:fu-
tís moral is ,6¿ eiulxiem iultitiíe com-
mutatiux'. 
Relpondeohoc argirmcnfum , 
quid probar, conuincere, non eíTe di-
uidendam iní t i t iam i n í u l t i t k m i t g a -
l e m jd i í c r i bu t i uam, & commutat i -
uamJ&: inrer prsdidas vk tu te s ípec i -
ficam di í fcrent ianinon dar í ,quod c ó -
muni ícnreti<e a d u e r í a t u r : Giia^nam-
que i u í t i t i a , ve fie, reípiciar <xqualc 
I fimpliciter;&: a;quaiitas i n indiuííibi-
i 
Refpude 
\ Uconfiftat, non variabitur in rarione 
obied i iformalitér per ícqualiratcm 
1 tga i e tñ >co m m u t ati ua di í r r i bu-
tiuam. Deinde, nam íi xqualiras reí 
ad r em,v tab f t r ah í t abajquaiiüacc de-
bita D e o , 6¿ xqualirate debita h-omi-
nijípecificarepoteft vir tutem ípec iá-
cé vmarn,cui-squalkas , vt íic,abítra-. 
hens ab xqnalitate vnius períbna; ad 
alíam,o-uam reí'wclt iuítitia commu-
tariua3&: asquaiitate parris ad t o tu in , 
quam reípicít iuítitia iegaliSjnonfpe-
cíficabíi: vnam ípeci-c virtut-eai? Sicur 
ergo iuí t i t ia legal is iuxta I X T h o r n . ¿I j 
2 . q. 5 8. Art. 7. ad 2 . díffertípefi-ficé á. i ^THO. 
íuftitia commutaí iua ' ,&di í . t r ibut iua^ \ 
qu í a i i l ao rd ina t ad bonum commu-
' nejiftíB vero ad bonum ílngula-ns per 
fon^,inter quas bona ípecilica diiFerc 
tía verfacur, eriam ñ omnes conue-
niant in reípiciendo xquale fímplici-
tcr.'ita íuCtítia Chrif t i i n ordine a4 
Deum ípecificé d i r t ingui turá iuAítia 
commutatlua humana-;quia illa ad bo 
num díuínuna ordinatj ifta vero ad bo 
num humanum , ínter qu- .^maioreü 
difíferentia ,:quaní ínter bonu-m co-m-
m u n e , ^ bonuni íingularis perfon^r 
&: íkutauí i i r ia d i r t a i ü u t i u a ^ k i f c i t i a 
co jnmnta t íua kjxta D . T h o m . 2.2.0 I 
61. ÍÍ . 1. rfti i» / r, d i k i n g mm t- ur ípee ifl-. 
ce penes diuer íam debiti rationem; 
Alio enimmodo ,'mqmi D . T h o m . 4iV« 
hetm'alicm id jCjucd cjlGommmre yiúio 
m odo M, quo d eji fr&p rium: i ta mh irla 
hominis ad h o m í n é díffert ípecificé á 
iuítit ia Chrif t i ad Deum ^ ai iocni in 
modo debetur Dco fatisfadio pro of-
fenía , ac debetur homini-5- dcbkum 
enim ad Deum eít a i t í ons ,& excellen 
tioris- rad'oniSjquam debitura ad quii-
cumque crea^uram : ficuri'^ Gífenla 
Deo irrogara diuerfi&imx rationis ek 
aboffenía í íoogata crearoriá . 
V n d é , in rorma- ad argumentum 
re ípondeo ,negando antecedes, quod 
nempe o b i e ¿ t u m i u í t k i x commuta-
t iux hamana í ,& obiedum kiíritia; fa-
tisfadkiíE Chr i f t i fint. ídem fornialí^ 
t é r : ad illius Drobationem diftin^uo 
maíore:eLt-¿equaiereaic debi tumho-
míi i i ,concedo maiorem r xquaierea-
k7. vt fie „nego maiorem,& dikinguo 
minorem:a;qualirasrci ad r e m i n í e r 
p u t as-
S..THOJ 
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puras crea turas eíl e iu í l i em rationis 
t b r m a l i t e r, c o n c e t i o n) i n o r e m : OÍ q u a -
litas reiad r c m , vt abilrahir ab xqua-
l¡cate debita Deo;&: . xqua i i t a t ede l i -
ra parx creatur.i2,luDdiitinguo m i n o -
rem : eíl e iu ldem ranonis ioquendo 
mar.hematicé,vei methaphyliccjcon 
cedo minorcm.'loquendo m o r a l i t é r , 
negó m i n o r e m ,¿<:conteqiienriam;vt 
eniiii fpecificarenr eandem vir tu tem 
moralem xqualitas debita Deo t S¿ x-
quaiitas debita pur^creatur.^ ,necel-
fumera t . quód n o n í b l u m methaphy 
íicé e i é n t eiufdcm rationis3íéd etiam 
in coní iderat ione morali : Ucet autem 
methaphy ficé conueniant ^eo quód 
xqualitas in hac confideratione in i n -
diuifioili coní if t i t ,moral i tér e iuíde ra 
t ion i snó funt obrationes afsignatas. 
Et exhisadpnmam coniirmario 
nem diftinguo antecedens: xqualitas 
rei ad remfacienda cuicumque de-
! bi to abftrahenti á diulno, & humano 
eft vnius, 6¿ eiufdem rationis in me-
thaphy fica con í ide ra r ione , concedo 
anrecedens. in confidevatione mora-
li,nego antecedens,6¿ cói 'cqucnt iam: 
vt enim eandem poliet ípeciíicarc v i r 
tutem,hoc í é c ú d o m o d o deoebat vni 
tatera habere. Ratio autem habetur 
exdidis ,nej r .pé ob diiFerentiam boni 
diuini abono creatur¿e, quorum pri-
muattendit iuft i t iaíat isíadiua C h r i -
fti ; &: fecundum iuftitia commutat i -
ua humana, u¿ ob ditlandam debití 
Deo fupra ofteníam ipíi i i rogatam 
fundati á debito homini , quorum pri 
mum refpicit iuftitia Chnf t i^ í ccun-
durn autem a iuftitia cumniutatiua 
humana refpicitur. Er quide eodenl 
argumento probaretur, íi aliquid ar-
gumento fado probatur ,gratitudi-» 
nem hominisadhominem cífeeiuíde 
athomre fpeciei cura gratitudineho-
rainis ad Deum, Cur naraque ajqua-
lirasvt fie,abftrahens ab ¿cquaiitatc 
debitaDeo,& ab ajqualitate debita ho 
mini pertine'bit advnara , & eandem, 
vi r tu tem Ipecificé , 6¿ debitura fupra 
beneficiafundatum abftrahens ádebi 
to Deo,oü debito homini ,non fpeda-
hi tad vnarafpeeie virturein? Ex quo 
exemplo íic poteft noftra concluí io 
firman 5 quia naraque beneficientia 
síd lecH-
deirn* 
\ D c i , íupia quara fundatur debitura 
gratitudinisjcuueríai rarioms eft a be-
neficientia hun.inis, debirum grati-
tudinis Deo , & debitura grat i tu-
dinishominidiucr í íc rationis funt i n 
ratione obiedi gratitudinis, &; fpecm 
cant ciuícrfas virtures^fed of téníaDeo 
irrogara, fupra quam fundarur debi-
tuniiatisfaciendi Deo,diuen£e rano-
.mseft ab oftenla irrogara creaturis: 
ergo debitura fansfaoeiidi D e o , ^ de 
bitura facisfaciendi creaturis pro olfe 
la iplis irrogata diucrfu rationis funt, 
& c o n f e q u e n t é r no pollunt cot iner i 
fub obiedo vnius,&: eiufdé yirtutis . 
A d fecundara confirraationcm, 'T 
conce í roan teceüen t i , negoconfequ¿ ) / 
tiara. Ratio autern diícrirninis eftj 
nam ordo hypoftaticus, & ordo gra-
tia; non rcfpiciunturabhabituTheo-
l o g i x p r i r a a r i ó , í e d Deus eft priraa-
r i ura obiedura Theologi íe , ik, alia fe-
cundar ió attinguntur ab ipfa \ quan-
do autem aliqua.et fi max i raé i n t e r i é 
difterant,ordine priraarij ,^: fecunda-
r i j comparantur ad aliquera hab i tü , 
non diuerílficanr iilura fpecificé ,eo 
quod ípecifica diftetentia habituura 
folura fumitur ex diuérí i ta te fpecili-
ca ob ied i p r i m a n ; ; fanstadio vero 
h y p o f t a t i c a p e r í e p r i m ó attingirur á 
virtutelatisfadiua Chrif t i , 6¿Tarista-
d i o fupernaturalis p u r é creara per íé 
p r i m ó attenditur á v i r t u t e fatisfacli-
ua n o f t r a : v n d é n o comparantur or-
dineprimaiij,6¿ iceundanj, uieoque 
non poííunr attingi ab v n a , S¿ cadera 
vir tute moral i . 
Necrefert , fi dicas , q u ó d licct 
n o n attingantur ordme pn raa i i j , í c 
fecundan; j non taraen eft ratio afsig, 
nabiUs,curnon polsint raateriaiitér 
rcfpicijideft , v t Itantfub vna rarione 
communi ,fcilicét, lufti coraraurati-
ui ,yt fic,in qua vna , v!i¿: altera íansi-a-
d i o conuemuntjquodetiara luffici t , 
v t aliqua piura ab vna , & eadem vir -
tute a t t ingan túr . N o n , inquam , re-
fert^nara ra t io , curi ta non connn-
gat ,neG polsit contingere, habetur 
ex d i d i s , q u i a n e m p é ,e t í i foYma] i tas 
diuina, & formalitas creata poís int 
adeundem habicum fpedarecumor-
diñe pr imár i j , & fecundan;: v n d é , 
\ohu 




R b o n i ' 
2 5 8 Q u x í l . I . De Incarnatione. 
Injlííkis 
boiutas ciiaina,u£ bonitas crcata ad 
cundem pertment habitum charita-
tis, oonitasdimnaprimario, 5c boni-
tascreata íecundano, ¿¿ vcritas in-
crcnta,^:creataab habitn fidcicum 
eodemordine rcípiciuncur; non ra-
mc políunt pcrconuenienciam in ra-
tioné illis comniuni,íub qua matcria-
liter inter le diftinguantur , velíaltim 
nonitacontingit in virtutibus, qu:e. 
dantnr de fa¿to, alias non bonum di-
uinum, 6¿ increatum in quantum ta-
Ier(ed bonum abftiahens ácreato r6c 
incrcatofpecifícaret charitaté Thco 
logicanviec ventasincreata vt talis, 
icd veritas abftrahens a creara, &c in-
creatalpecihcarethabitü fidei. Quia 
ergo fatistaüio h^poílatica, quate-
nusxquaiisoíferíE.qualitér á iiuhtia 
í'acistadiua Chrifti refpicitur diuinita 
te vt forma c6ftituitur,fit cófequens, 
vt non potsit attingiab aliqua vna vir 
tute, vcUaitira nonattingacur defa-
cto per conuenientiam in ratione x-
quaiis vt fie cum a;qualitate iufti com 
mutatiui humani, quod per formam 
creatam conftituitur. 
Seddicesientitascreata^&entitas 
increata continenturíLib vna ratione 
formaiiobicCtiua fpcciíicante noftrü 
intclledu, <S¿ intra hac ratione mate-
rialit ér interíe dLfting.uLitur; ideoque 
intellcdus nofter potellDeum infe 
ipío viderc ex diuina eleuatione , vt 
docetur i . f . </. 12. api ii idemque 
in diuina bonitate, & bonitatecreata 
r efpetl 11 noft r x v ol u n r a t i s con t ingit; 
ergo poftuntformaiitas increata [ &c 
formalitas creata conuenirein aliqua 
vna ratione ípecifícatiua alicuiusex-
trinfeci,^: intraillam mateml i té r ib 
lum diftingui, ac per coníequens iicet 
fatistadio theandrica Deitate vt for-
ma valorecur,6¿; dignificetur, & tacií-
factio á pura creatura prxftita dignr-
íicetur aforma.creata,poterunt con-
uenirein vna ratione obietliua fpeci-
ficanteiuft:itiam, &: intra illam diftin-
gui ynon fornialitér , fed materiali-
t é r r quo admitió , per euidentem 
coníequentiam intertur , v t ram-
quc fatisfadionem reípici,6¿; intendi 
ab vna oc eadem virtute fpeciñ-
» ce. 
tur. 
RefpondeOj conceftb anteceden- [ 
t i , diftinguendo coníequens: in vna • 1 J Q 
ratione formali obiectiua ípecifíca-
tiua potentix , concedo coníequen-
tiam : in vna ratione formali fpecifica 
t i 11 a h a bi t u s, negó con íequen ti a m,& 
quia virtus,non potentia )fed habi-
tus eft, non fequitur, poifeformalita-
temcreatam,&: formalitarem increa 
tam fub vna ratione formali obiedi-
ua fpecifícante virtutem vnam fpeci-
ficé conuenire cumdiftindione ma-
teriali inter illas. 
Ratio autem diíFerenrías fumi-
tur ex natura habitus, Se potentia;; 
hite namque , quia eft vniueríalius 
principmm , eft maions exteníio-
nis, quam habitus : vndé videmus, 
plura, quae íub obiedo vnius po--
tentiíE continentur,habitus ípecifice 
multiplicare; virtutes namque intel-
leduales, nempé, intelledus,fapien-
tia,prudentia>&; ars fpecic interíedi-
ftinguuntur; habitus etiam feientifi-
ci fpecie multiplicantur, 6¿ omniam 
íllorum obiedá continentur í'ub vna 
ratione obiediua fpecificante intelle-
d ñ , & fub illa íblum materialicérdi-
ftinguuntur í cum tamenin ordine ad 
habitus , quos fpecie multiplicant, 
gaudeant diftindione formali obie-
diua. Et ideo ex eo, quod formali -
tas increata,&: formalitas creata con-
tened pofsint fub vna ratione Obie-
diua fpecificante potentiam7& intra 
illam materialitér íolum diftingui, 
non íequitur, idem in ordine ad eun-
dem virtutis habitum poífe contin-
ge re. 
Inftabisvens creatum , & increa 
tum eonueniunt in ratione obiecHua 
fpecificante feieriam methaphyliCiB; 
& tamen methaphyíica, non poten-
tia, fedh-a bit us eft: ergopoftunt enci-
tas creata ] 6c entitas increata conti-
nerí fub vna ratione formaliobieclí-
iia,non folum vnius,&: eiufdem poté-
t ix , fed etiam fpecificante vnum ha-
bitum. 
Minor cum confequcntia tcnet; 
maior autem; conftat: tüm ex com-
m un i M. et h a ó hy ficor u ra í^ en t e t i a af-
fignante pro obicuto methaphylicLE, . 
ens, vt abftrahit á fubftantia, & acci- » 
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denti ; a creato , & increaco. T ü m 
cuiaiiij nam nifch-ipíiyiicuá agit de 
DcOjilliulqu- exikentiam i poitcno-
n dcüionílrat, & de Deo plurcs pro^ 
pri.-rdtes,qux ratione naturali poisút 
co^aofei, vt ede vnam, iminooilem, 
adTii-n punrai ,^ inlinitun^quod Me-
tiiaphyrica pr^rtare non poiíet , nifi 
ílibillius obiecto Deus Goat inere tu i^ 
naiiaenini potentia , aut habitus po-
teíl limites f u i obieda rpeciñcatmi 
tranfeeodere, vel iiios excédete. 
Refpondeo, negando maiorem: 
n a m licet Mcthaphyfica, non íblum 
cnscreatum ; fed etiamincrcatucon-
fideret7&:de vtroque proprietatesde 
monf t r e t j i t a t a m ^ n attingit ens i n -
c t e a t a m , vtnuilo adu abiptaelicito 
attingatnr ens increatum íecandmii 
vltimam ditferentiam , qaa ab ente 
crearo diftmguitur motiué ípeci-
í i c a t i a e , eo q a o d iicec de ente increa-
to preediótas prOprietates j aitriba-
ta deraoitretiquia tamé non cognoí7-
cicurper fpeciem propriam, íedper 
alienam, fcilicet , per ípeciem enris 
creatiad nuUam cognitionemá Me» 
thaphyficaelicitam entitas increataj 
prour á ci-eatadilUnguitiir;con;para-
tur motiiié,!ed puré rermínatiué : ac 
proindé nuiláprout íicdiítinda í p e -
cificat ratione fui^quia obiedum mó-
tivum eLl,á quo í'pecies adusdefumi-
tWlH confequentér enticas increata) 
óc entitas creata noncontincntur fub 
obiedo alicuius habitus, ita vt v t r a -
quejá tali habituattingatur motiué. 
Cumergodiuinitas digniíacans 
tadionem theandricam motiué coni 
paretur ad adum virtutisíatisfadiure 
Chrilb, oí dignitas creata íatisfadio-
nis ápura creatura prxítitx compare 
tur motiué ad virtute fatistaótiuam 
noftram ji ion poilunt non diítingui 
ípecificé huiuicemodi virtutes. Et 
quidem inftantix l & , íi quid probát, 
conuincunt, bonitatem creatam, & 
increatam poiíe d i r e d é , c x x q u o 
attingiper charitatem theologicam, 
<S¿ veritatem creatam , 6¿ increatam 
d i redé , «íx: exxquo reípici ab habitu, 
fidei>quod negar frequenrior, verior-
que Theoiogorum íententia. 
Dcnique arguitur: eadem virtute 
l"-6 
obedientLv obcdimusDeo^c'homini I yltimo 
bus^6ctamen virtus ,qua hominibus ' 
obcdientiam prxrtanuis , h u m a n u m 
dcbiturn re!picir,& virtus,qua obedi-
mus DeOjicípicitdebitum diuinum: 
ergodeoitum íu imanum,^ debirum 
d i u i i u i m poilunt cadeie íub eadem 
v i r t u t e í ^ - c i f i c é , ^ conlcquentér ex 
co^quod virtusíatistadiua Chriilide 
bitumdiuinum attendat^ iuítitia in 
homines deoiium humanum rcí'pi-
ciat, noníequitur, pi\rdi¿tas virtutes 
ípecificé diítingui. Coniéquentia te-
ner,& minor videtur certa: nam ideo 
virtusíatisfadiua Chrill i reípicit di-
uinum debiturn , quia inclinat ad ía- \ 
tisfaciendum Deo í &: quia Deo ralis 
Dtisfadio debetur ratione otfeníaein 
iplUm^ommitla;; fed virtus obedien-
tiaiinclinar adobediendura Deo, &i 
ad adumDeo debirum^ virtus autem, 
qua hominibus obedientiam prxíta-
jnusjineimat ad obediendum homini 
bus,& ad adum íubiedionis, S¿ obe-
dietianpfis debitumí ergo virtus,qua 
Deoobedientiam príEitamus, reípicit 
diuinnm debirum , &. virtus, qua ho-
minibus obedimus, debitum huma-
num.atrendií. Maiorautem oílcndi-
tur pr imó ex D.Thom. t'Z.q* 104. 
art.z.ad ¿.iiiisvcrbiSiDicenáumrfuod 
úifcdicntiii non ejt virtus theologicayjou 
enim per obUCl'um eias ejl Dt'us , ¡ljd 
py^ceptumjuperioris cuiufeumque, uel 
cxprefjuin^el interpretativum, H x c 
D.Tíiom. Inquibus vcrbis.ruaior aí-
íumpta ciaré contenta v idetur i nam 
loquitur D. Thom. de obcuientia, 
prout eit ipeciaiis vntus, 6c ipecie ab 
ai i jsdi í t iada, qua ratione elt vna vir-
rusin ípeeie: na per id ipíum aiiquid 
i n íé , c¿ in iua ipecie conLlituiturjper 
quod ab aiijs ípecificé diitinguiturj 
íéddle üia íic loquendo, docei Ange-
licusí3odor,obieu^um iilius a l é pix-
ceptuni cuiuícumque íuperioris, vel 
expreiiam , vel inreipretaiivum; er-
go íéntir , llibeadem ipecie virtutis 
obedientiac cadere pr^ceptuni dimi 
num , 6^  prajeeprum humanum , & 
coníéquentér eadem virtute obedien 
tiíE Deo pra:cipienti, 6¿ homini tu-











C o (irma 
tur* 
Secundo, 5¿ vrgentius probatur 
exeodem D.Thorn. mw% diitéáq J<>-
iirionead quArruargum 'tum,q[ioáita 
proccdcbac : V'irtutes differunt jpecie 
íécundumobieci ct', obiedum autem obc-
dicnti.e ejfc itidctur fipenon'i pr^cep-
tum y quod multiplicíter diuerfiácari 
videtuf jecundum díuerfjs fiiperiori-
t í t is gradus : ergo obcditntiaejt virtus 
generalis jiíbfe multas yírtutes jpecia-
íes comprehendens. Cui argumento 
in hunc modum rcfpondct : Adquar-
tum dice/idum yquod reuerentuidirede 
refpicit peyjondm excellcnrem, &* ideo 
jecundum diucrjkm rattonem excellen-
t U diuerfets ¡pedes habet : obedientia 
yero repjicit prúceptiim periünx excel-
lentis ss* ideo non ejl y ntft ynius ratio-
nis. Exqua íblutionecum argumen-
to comparara maiorin hunc modum 
probatur. Argumentum contende-
bar, obedientiamnoneífe vnamlpe-
citice achome ,eo quód multiplici-
tcrillius obiectum variaturj fpecies 
autem virtutum multipiicantur ad 
multiplicitarem obiectorúired Divus 
Tliornas hoc negat3airerendo ,elíe v-
niustantü rationis:ergo íenti t , obe-
dietiam,prout ad Deü ,&:ad homines 
extéditurjeíle mías athomx ípeciei, 
¿x: coníequenter eadem virtute obe-
dicntijí Dco ,& hominibus obediri. 
Quod amplius vrgetur; nam eam 
multiplicitatem, 6¿ ípecifícam varia-
tionemnegat Divus Thomas virtu-
t i obedientix, quam virtutireueren-
EÍÍB concedit, eo quód hxc refpicit di-
recté perfonamexceilentem, ¿¿ideo 
iuxta diueríitatcm excelienriveperíó-
narum variatur^obedientia vero non 
exceiientiam perfon¿e prxcipientis, 
fed ihiusprxceptum refpicit direde j 
prxceptum autem eiufdem rationis 
ellíiué abhoc , íiue abilloprocedat; 
at muitiplicitas, quam virtuti reue^ 
réntiac concedit,non eftfpeciíica fub-
alterna, ledathomaj virtusenimjqua 
coiirnus Deum , non diífert genere á 
virtuce , qua colimus homines, fed 
tantum fpeciricé a thomé: ergo hanc 
multiplicitatem negat virtuti obe-
diencia; , 6c coníequenter fentit, vir-
tutem,qua Deo obcdientiam praifta-
nius, Ciie eiuidem athorax ípeciei cü 
virtute , qua hominibus obedimus. 
Ex his prxcluditur effugium,quo 
porerac verbisD.Thom.occurrijaílc ! 1 %6a 
rendo,loqui Angelicum Príeceptore 1 
de vnitate fpeciñca fubalterna , per 
cui as düferentiam virtus obedientix 
dutinguitur ab alijs virtutibus , qua; 
obedientia non funt, nec in actum o-
bediendi fuperioribus, & fubiectionis 
ad ilios inclinant; non autem de vnita 
teípecifica athomailliusin racione o-
bedientixdta vt fubíenon pofsit fpe-
cics innmas fpeciñeé diftindas habe-
re. Hoc,inquam, effugium ex dictis 
prxclufum manet mam iuxta hac do-
ctrinam, <S¿: interpretatíonem nullum 
dilcrimen exifteret inter r e u e r é t i á ^ 
obedientiam quoad vtriuíiq^ mulcipli 
citatem^fedD.Thorn. injolatione a i 
4. ctrg. quoad hoc inter reuerentiam, 
& obedientiam ftatuitdiicdmen,ne-
pe,qu6dreLierentia3 quiadiredé ref-
picit exceiientiam perfonx iuxta di-
ueríitatcm excelientix perfonarum, 
fufeipit multiplicationem ^ obediétia 
ver6,quia nonreípicir d i redé excel-
lentiam perfona2,fed príeceptumper-
fona; excellentis,eft vnius, & eiufdem 
rationisjquamvis gradus fuperiorira-
tis,&: excelientia; perfonarum varíen 
tur: ergo eíFugiumiilud dodrinam 
Diui Thomxnon faiuat. Confequen 
tia tenet,minoTconílat claré ex Utre-
ra D.Thom. maior autem probatur; 
nam omnes virtutes, quibas alijs cui-
tus exhibetur fpeeie fubalterna in ra-
tionereucrentia;,iciell[, vircutisaiterñ 
reuerentisconueniuntjV.g.obferuan-
tia,quaexhibetur cultus fuperiorib9, 
Pietas,qua coiuntur parentes, Duiia, 
qua Sádos col imus ,¿ Latría, qua co 
litur Deus in racione reueretias í'peci-
ficé fubalterné c ó u e n i u n t , l i n t e r fe 
fpeeie athoma diftinguQtunergoíi v-
ni tas virtuti obedietiíe attribura á D . 
Thom. folu eft fubalterna pcrmittés, 
&:íub fe cotinens piures obedientis 
virtute&fpecifice a thomé diíferetes, 
non fubfifiit diferimen á D. Thoma 
itatutum ínter reuerentiá, & obedien 
tiam quoad multiplicitaté , Z¿ vmta-
tem, quandoquidem vtraque eftvna 
fpecificé íubaiterné neutra eft v-



















\ ter , vtdoLÍrina Diui Thomx fit ve-
' ra i ^ difrcrcntia ftatuta íubfillat, 
neceíTarió cíl aflerendum virrutem 
obcdicutiaíiió niultipiicari ípccificc, 
fedeíic vnam fpecificé a t h o m é , & v-
! na yirtute obedientiae D e o , & homi 
i nibus obedicntiam prcuílari. 
Secando i-elpoaderi poteft, diferí 
men a D.Thoma ftatarum inrer rene 
rentiam,&: obedientiam quoad mul t i 
piicitatei'n;5¿; vnirntem íá luan,e t ia i r . 
fi non eadem virtute obedienciaeDeo, 
& hominibus obediecia pr;ellctur per 
hoc, q u ó d omni í'uperiori creato ea-
dem virtute obedientLe obediatur, et 
íi virtus obedienti^ad Deum á v i r tu -
te obedientix adhomines diíl ingua-
tur ípecincé^ nam reuerentia non fo-
lum tpecie diftinguitur per reípeclLi 
ad DeLUTi,&; ordinera ad creaturas, 
fed etiam ia ordine ad diuerfas creatu 
ras exceilentia diuerfa gaudentes fpe-
cificé variatur; pietas enim , quaco-
luntur parentes fpecie diftinguitur á 
virtute obferuantinejqua pe r íbn i sco-
ftitutis indignitate, nobií 'que íuper io 
ribas reuereriani prxftanuis, Uloíque 
reueremur, & colimus. Qnjí d o d r i -
na videtar ab Angélico Doctore iníi-
nuannijolutione ad 4.. reLita, ex qua 
argumentum procedit ^ n a m p o í l q u á 
diílinClionem tradiderat inter reue-
rentiam, 6c obedientiam quantum ad 
multiplicitatem ob rationem explica 
tam, í tat im fubiunxit : Sed qiu'aproP. 
ter reuere/itiam perjon* obedicfjria de-
be tur eluspreceptoyconfequens efl^ quod 
obcdienticihomims fit eadem jpecíe ¡ex 
diuerjis tamen fpecie caufis proceden*. 
Quibus verbis folum de obedientia 
hominis, ideíl,de obedientia,qüa ho-
minibus obedimuSjdocetjeÜ'e vnius 
rationis,<S¿: vnius rpeeíei,in quo mani> 
fefté videtur innuere, v n i t a t é , quam 
v i r t u t i obedientia ad diíferentiam vir 
tu tis reucrenticS concedit,folum con-
cederé vir tut i inclinantiad obedien-
dum fuperioribus creatis,non autem 
v i r t u t i prour inclinanti ad obedien-
dum omni íuper io r i . comprehenden-
do etiam Deum. 
Sed nec i i tafolut io eil fufficiciis, 
nec admentem D . T h o m . 6¿ reijci-
tü r p r imó ; quia ü obedietia ad Deum 
eit VUTUÍ, ipccieditUnda á virtute o-
bedientix, qua obedmuis íuperiori^ 
i .us creans, cito ex ordine ad (uperiQr 
res erectos diuería exceilentia gau-
dentes non nniUiplicaretui- ípecificé, 
iamvirtus obedienti.c n o n ellct vna 
ípecifícé athome ; fed hoc cft , quod 
argumentum contendebat , vt dixi-
mus, & ex ipío reCte nieditato, 6{. 
inlpeulo manifelte coilí¿itur: ergo 
D.Thom. argumentum n o n íolue-
ret7lajuando vnitatem ípecilicam in 
virtuteobedienti.tfolum, prout ief-
pícit íupcriüres crearos, non autem 
prout fubfccontínetipfosJ&: Deum, 
cS¿ ad ómnibus obediendum incli-
nat. 
Deinde, nam faltim diminuté 
D. Thom. y Ju-a folutione procede-
ret non explicando in ordine ad quos 
íuperiores vnitatem fpecifieam fer-
uet, & in ordine ad quos multiplice-
tur fpeeifícé; hoc autem aílerendum 
non e í l : ergo nec ftandum traditce in-
terpretationi , quód nempe virtus 
obedientia;ílt vna fpecie athoinape-
nés ordinem ad omnes fuperiores 
crearos, non autem in omni fuá vni-
uerfalitate , prout, feilicet, etiam ad 
prxílandam Deo obedieniiam , & 
fubieüionem extenditur-
Den¡que,namefto folutione 
interpretatione traditis faluetur vt 
cumqueAngeliei Prreceptorisdoílri-
na quantum ad diíferentiam ,quam 
ftatuit inter reucrentiamJ¿v: obedien-
tiam; non tamen faluatur ratio^quam 
afeignatjdifferentia; ítatut^;fed vtru-
que fuftineri deber: ergo explicatio 
traditaeítinfufficicns, 6c ad mentem 
D.Thom. non eíl. Mmor cum con-
fequentia tenet; maior autemproba. 
tur ; nam vcl motivum obedientia; 
eítpr^ceprum fuperioris, nuilo mo-
do iliius exceilentia atréta, íed omm-
nó praífeindendo ab¡lia, vcl exceilen-
tia íupenonsat teoirur á virtureobe-
dientia;, & formaiitér ingreditur in 
precepto , quod e(l motivum iliius. 
Si primum,virtusobedientia ad Ded 
eiufdemrationiseít cum virtute ; qua 
hominibus obedientia prxftatur. Si 
fecundum , non íblum va r i a tu r ípe-
cifice virtus obcdientiiE penes o r d i n e 
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ad D é ú t h M ad íupcrioi-es creatos/ed 
ctiamvariaturpenes ordinead ipíbs 
p rop t e rd iue r í amcxce l l cc ix r a t i one : 
c rgo , admi í í o , v i r tu te obediet ix^ua 
Dcoobediet iáprxílamLis, ípecif icédi 
ftjnguiabilla ,qua honunibus obedi-
muS;noía luarur uatio d i í f e r e i i x á D . 
Th.alsignata inter reuerecia, &obe -
d ie tu ,v t h:ec vna f i t ^ ó obftantedif-
ferentia exceilentiae inter fuperiores 
repert^i i l laaLi tcm penes differentia 
exccllentia: varietur. Confequentia 
patetinamfi ratio afsignaca diícrími-
nis,vel probat vnitatem obedicntLx 
in ordine ad omnes, vel no probat vni 
tateill ius in ordineadfaperiorescrea 
tos^vno admitTQ, 6¿ alio negato, non 
áibfíftli diíferentiíE ratio. Minor et iá 
pro prima parte perCpicua videtur^ 
nanapra2ceptiim Dei íb ium diffcrt h 
precepto hominis per excellentiam 
Deiiniponentis pracceptum^quíe Ion 
gifsimé diítat abexce l lé t ia Iiominis> 
ü¿ cuiuívís fuperioris creati: ergo fi 
prasceptum íuperioris eíl mot ivum 
obediét iaeformali ter fubexprefsione 
Cola prxcepti nuilatenus ingrediente 
ad mouendum excellcntia perfonce» a 
qua pi .Eceptum impon i tu r , virtus o-
bedientixad Deum erireii irdeni ra-
tioms, 6¿; eiufdem fpeGieicum v i m i -
te^qua obedientia prxí la tur homini-
bus.» 
Pro fecunda vero parte proba-
tura nana excellcntia patrismaior eíl 
compara t i ué ad filium,quam excellé 
t ia fuperioris. creati comparatiuc ad 
fubditos: ergofi p rxcep tü mouet ad 
obedicntiamnon pra^ícindendo ab ex 
ce l l en t i ape r fonx imponé t i s praecep-
tum^virtus obedientia filijadpatrcm 
prajcipientemfpecificé dirtinguitur a 
virtute,qua fubditus Prxlat iprxccp-
tis , vei cuiufvis alterius fuperioris 
creati prxllat obedieutiam. Patet c ó -
fequenda; nam obedientia ad Deum 
duí ingui tur fpeciñee ab obedientia 
ad liominem,quiaexcelletia Dei príe 
cipicntis abexcellentia hominis pvx-
cipientisdiftinguitur: ergo íi exccllen-
tia patds compara t i ué ad filium di-
ftiuguitur ab exccllentia fuperioris 
creati c o m p a r a t i u é a d í u b d i t o s , vir-
tus incüirans ad obediedum patri fpe-
cificé d i í l ingui tu rá vir tuteinclinan-
te ad obediendum Praslatis,«Scfiape-
rioribus creatis. 
Dices 5diftantiani excellentiaEdi-
uinxabexceilenria creata elle mul to 
maioremilla , qua exccllentia patris 
diítat abexcellentia fuperioris confti-
t u t i i n dígní tate 3 e í t en im di i lant iaor 
dinis ,&: inf ini ta , ac p ro indé ex eo, 
q u ó d exccllentia Dei pr.iecipientis^ 
vel príuceprü vt a Deodi í l inguat fpc-
cie vi r tutem il lud pro mot iuo haben-
tem á virtute habente pro merino 
príEceptum fuperioris creati, & ill ius 
excellentiam,non íéqu i tu r , excelícn-
tiam patris, autprajcept í i á patre i m -
poGtumdiftinguere ípecie v i r tu tem 
inclinantem ad obediendum patri h 
virtute inclinante ad praeitaudam obe 
dientiam fupenoribus,&: Pradatis/ed 
poterit vna,eademque virtute paren-
tibus,&: Príetatis obedientia pr íEÍ lar i , 
licer virtus,qua obedimusDeo fpeci-
ficé diftinguatur ab i l l a , qua obedi-
mus fuperioribus creatis j a maior i 
namque ad minus reCtum argumen-
t u m non fit. 
Sed con t r a i í i am fo íu t íonem ob-
ftat p r imój quód cnimdiftantiaexcel 
lentiaiDei ab exceilétia creatura? ma 
ior í i tdif tant iaexcel ient i i tvniusGrea 
t u r x ab alia>foium probat ,vir tutem, 
qua obedientia Deo pr^ftatur , difta-
re magis á virtute,, qua prxftatur obe 
dientiacreatuns , quam diílet virtus, 
qua vni creaturx obeditur, á virtute» 
qua aiteri creaturíe cxcellcntiori o-
bedientia exhibetur j no autem q u ó d 
inter virtutes inclinantes ad obedien-
dum creaturis inxqualis cxceUcntiíe 
non íit diftínctiofpecifica,!! femel ad 
obediendum non mouet íb ium pt\x-
ceptum perfonaí escelleris3íédetiara 
exccllentia prxcipientis : ergo ít ex-
cellentia prxcipientis íngredi tur for-
malit ér i n mot iuo obedientiíe, diftin-
gui tur ípecif icé virtus, qua filius obe-
dit , & fubijeitur parentibus á vir tute 
inclinante ad obediendum Pra:latis, 
& fuperioribus,aíijfqu.eperfonis con-
ftitutis in d i g n i t a t c e r f í diftinótione 
minor i , ,quamíl t i l la jquss inter obe-
dientia m. ad D e u n i , ^ obedicntiam 
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[Secucto, 
S.THO, 
e Sccando^cxplicatuirmagis hoc 
ipfam;quia namquc exccUentia per-
íonxcil motivum reuercntix, 6c hxc 
direde rendirin perfonam exceilen-
tem,iion íolum reuerentra ad Deum 
diftingLiítur fpecie a reucrenria ad 
crearuras, M eriaminrer ipfas crea-
rurasdantur virturesIpecifice diltin-
¿fcéíqtiamiñ vna culrus, honor aii-
quibus crearuris pr^ílantur, &í aiijs 
aiicchonorantnr ,c¿coliintur; 6¿ ra-
men diftanria excelicnti;e Del éb'&f 
cellcntiacreara infinité maiorcftdi-
ílantia inter creaturas reperta: ergo 
quód diítantia excellentix Dei prxci-
pientis ab exccUcntia CUÍLIÍVÍS fupc-
rions creati maior fit diftantia,qutxin 
ter fiiperiores crearos proicipientes in 
rárioneexcellentix inuenitur, no pro 
bat, primam difcantiam diílinguere 
ípecie virtntes, lecas aatem feennda, 
íi femel excellenria prxcipienris for-
malitéringreditur in motiuo obedic 
tiae. 
Minor cum conrequentia tenet; 
maior autem negan no poteít in do-
ctrina D.Thora. vt enini docet An^ 
gelicus Doctor z . i . 7. ioi.<írr.5. pie-
tas ,qua culrum exhibernas parenti-
bus,eíl vi r rusípeciai isdif t in6l"a ipeci-
fice aD aiijs,quibusGuitunl Deo pr:e-
rtamusjpertbniíqueindignitatefupra 
nosconititutis. Et vtdocet ídem D . 
Thom. z.z.f/aoz. pietas, qua 
coluntur parentes eíl inferior reügio-
ne,quacoiitur Deas,&: íüperior ob-
íeruantia inclinante ad colendum per 
íbnas conftitutas in dignitate, quod 
non aliandé prousnit, niíi ex diaerfa 
rationeprincipij ,5¿excellentix5pater 
nam que e ft p r i nc ip i u m gen era t i o n i s, 
«S¿:gabcrnationis, períonx autem có-
ftitutíE in dignitate foiun) funt guber-
nationis exterioris principiü, &É Dcus 
cft principiuni vniuerfale creationis, 
conferuationis, S¿:gubernationis: er-
: go reaerentia non íblum diilinguitur 
Ipecie penes Deuai, £¿ creaturas, íed 
ctiam penes ordinem ad diuerías crea 
turas,inquibus diíFerentia excellen-
tix inuenituri, S& hoc ideo, quia mori-
vuni reuerentix eft excellentia perfo-
n.-^cui reuerentia exhibetur, tk, con-
fequencér , íi excellentia prxcipientis 
iilgreditur i'orrnaíitéi? in moüiuo nd 
o oed i end a m; d a M m r d i ft i 11 ci 11. > Cp - c i -
tica,non (blum in V^iríut^qüá !Nt\> 9¡ 
bedientiapivríl-aLUi a vimíre meiina-
tc a d o bed 1 rn d u h o m i n 1 b u s, 1 ed e t i a 111 
inrer virtutes jquibus obeJimus, $¿ 
íubijcimur hominibusdiftincta excel 
lenri - gaudenribus, CN: lie obedienna 
ad pareares enr ípeciíicé dillimta a 
vi r t are, q a a o bedi rn us Pra: l a tis; & í u -
perioribus. 
Nec motivum, cui innirebatur fo 
lutio,ex verbisD.Thom.delumptum 
alicuiusponderiscít', cum enim An-
g e l D o d concludit,qabdobedientia 
hominis vniasrationíseíl:,non íumu 
tur ly hominh obiediué , ita vt (eníus 
fit i obedienria, qaa homiui obedi-
tur , vnius rationis eíl , íed ílimi--
tur ílibietliné , ira vt ícaías fit: obe-
dientia exiíiens in homine , & qua 
homo inclinarur ad obediendum v-
nius ranonis : qualiter accepta 
verba Angelici Doctoris non relhin -
guntdodnnam antecedenrér tradi-
tan^neclimitantad virtuiemobedie 
tiaj in ordine ad íuperiores crearos, 
íed illam relinquunr in fuá amplitudi-
nemam obedientia hominiáj fubieeti-
uéaccepto ly hommisjnoncí l ib lnm 
adíuperiores creatos, fed eriam , &¿ 
prxci pue in ordine ad Deum : & fen-
fus dodrinX D.Thom. eft^  qüód quia 
obedientia non attendit di redé cx-
cellentiamperíonx; ficut reucren[i i , 
íed prxccptum períonx exccllcntis, 
&abil!o ooiediué mouerurjaon va-
rk-tur, nee (pecificé inulnplicarur ad 
diíferentiamexcellentix períbnarum 
prxcipicMUium ^ quia prxccptam íi-
ué ab hoc, fiué ab illo impoíiutur, 
eiuíliem rationis eít;4ideoque obedien 
tia hominis ^ ideft, qna homo incli-
natur ad obediendum uiperioribus, 
eiufdem rationiseít7 eiufdemque J'pe-
ciciin ordine adomnes. 
Cri'iQtJ.nusjupcy arrie, relatumno-
tationead^.^gim. difñculrarem ícn- | 
tiensindodrina D.Thom. íblíraque 1 
íiiotilitatc dillinguens, afleruir ,obe- • 
dientiam reípedu Dei , ¿^ hominis ¡ 
quodammodo vnius elle rarinnis 7 & ' 
quodammodó alterius, & d>Qerí& Kti 
tionis^nam fecundum propriam ra-
























t i o i i cm obedientix, qune fumitur ex 
obiccto, vnius rationiscft; quia prae-
ccptum t b n n a l i t é r , á quocumq; fíat, 
vC de quocumq; fiai:,eít vnius,&: eiuí-
dcm rationis. Si autem fumatur obe-
dicnria íccunclum communem ratio-
ne virtiuis,aut v i t i j , fecundamquam 
virtus diuiditur in v i r tu tem inDeum, 
in proximum>&; in fe i p l u m ^ fimilí-
t é r peccatuniin peccatumin Deum, 
in fe ipfam,&:in p r o x i m u m , fie obe-
dientia diuini prxcepti , & obedientia 
huniani prxceptidiuerfarum íunt ra-
t ionum, éc inobedientia f imil i tér ! H-
cu t i n naturalibus figura Coel i , & fi-
gura corporum infenorum, fecundü 
propriam rationeni figuras eiufdem 
rationis funt ^ f e c u n d u m rationem 
entis funt generum dmerforuni , cum 
didinguanrurper c o r r u p t i b i l e ^ i n -
corrupribile3vS¿ p r o p t é r hanc diuerfi-
ta tem, inqai t Caietanus, Angeiicus 
Doctor in Üttera fubiunxit l imí t a t e 
de obedientia hominis , docens, cíTe 
vnius,fie eiufdem rationis. 
Sed v t verumfatear, quamuis mea 
mens ea fit,eaque in accutilsimum 
Caietaniingenium affedio^vt optem 
nunquam abitlius fententia, velper 
la tum vnguem difeedere 5 in pr^fenti 
tamen non fatis i l l iusdiLtintt ionem, 
S¿ Angelici noí l r i D o ^ o r i s interpre-
tationem percipio.. P r i m ó , quia vir-
tus obedientins, non í o ium lecundum 
v l t imam difFerentiam , qua ab aiijs 
virtutibus fpecificé d iñ ingui tu r yíed 
criarn fecundum genericam r a t i o n é 
vir tut is ab obiectofpecificatur, cum 
virtus ex communi conceptu v i r tu -
tis, i m o 5¿ conceptu magis vniuería-
l i , n e m p é , habi tusopcra t iu i , fpecícm 
ab obie-lo ddiimattergo l i fecundum 
v l t imam diíferentiam , §£ propriam 
obedientia rationem,quia ab obiedo 
fumi tu r , funt eiufdem rationis obe-
dientia hominis,&: Dei ,etiam íceun-
dum rationem communem, & gene-
ricam vir tut is eiuBem rationis í lint. 
D d n d é , quia non folum virtus vt 
í k dmidirur in v i r tu tem in Deurr», Se 
m v i i tu t em in hominem , íed etiam 
obedientiA fecundum propr ium obe-
dientia conceptuiiijpropriamq; obe-
dientiae rationem diuiditur i n obedie-
t i a m a d D c u m , (S¿inobcdientiam ad 
hominem , cum virtus diuidatur ad 
diuifionem obiecH^prasceptum a u t é , 
quod eíl obiectum obcdien t ix , í ecun-
dum propriam rationem obedientiíe 
diuiditur in prasceptum d i u i n u m , & : 
in prceceptum humanum : ergo íl fe-
cundum communem rationem vir-
tutis , í e cundum quam virtus diuidi-
tur i n v i r tu tem inDeum,ir i p rox imu, 
ó¿:in fe ipfum,non funt eiufdem rat io 
nis obedientia hominis , &: obedien 
tia D e i , nec etiam fecundum propr iá 
obedientia rationem eiufdem ratio-
nis funt. 
Denique,&vrgent ius , quia non 
ftat,obedientiam hominis , & obe-
dientiam Dei diftingui generice , vei 
in genere virtutis,6¿ conuenircfpeci-
ficé,hoceft,invltimadiiferentia : er-
go íi í e cundum propriam obedientia; 
rationem non diftinguuntur,fedfunt 
eiufdem rationis, non poíTunt íecun-
dum communem rationem vir tut is 
eGfentialitér diftingui. Confequentia 
eft bona; nam genus eíí; rat io virtutis j 
difterentiaautem eft propr iá obedié -
tise ratio:ergo fí n ó p o i í u n t diftingui 
in genere^ S¿ conuenire in v l t ima dif-
terentia , nonpof i t ínr eííe obedientia 
hominis , &: obedientia Dei eiufdem 
rationis fecundum propriam ra t ioné 
obedientix,(S¿diuerfi2 rationis fecun-
dum communem rationem virtutis. 
Antecedens autem oftenditur p r i -
m o ^ nam diuerforum generum non 
fubalternatim pof i torum no poífunt 
eñe eaídcmdííFerentiae,vt communi -
t é r docetur a Logicis, &: Methaphy-
íicis: vndé ,quia fubftantía, quantitas, 
ó¿ qualitas diueríat genera funt,&: v n ¿ 
íub alio non pomtur,non poí lunt per 
eafdem contrahi diíferenlías : ergo 
non ftat, q u ó d obedieníia hominis, 
$¿ obedientia Dei diífer'ant g e n e r e ^ 
in vlt ima difterentia c ó u e n i a n t , a¿ás 
difterentia ifta v l t i m a , i n quaconue-
nirent , genera d íuer fa , vC noníuba l7 
temara contraheret corra i l lud com-
muneaxioma. Secundoprobatur,»S¿: 
ratio axiomatistraditur j nam genus, 
oC difterentia comparanrur v t potcn-
tia,»S¿ actus, genere i e habente, v t po-
tentia contrahibil i ¿ U determinabili 
¡ 7 $ 
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per diífcreiuiam^diiTcrentia autom vt 
actu contrahente , & detctmitiantc 
genus^fcd potentiíB eiTíatiaUtér di -
uci-r.E non poiTunt eundem aduni r e f 
picerervndé ,qaiaintclle¿tus vo-
luntas funt potentias ípecie ditl:irt¿bé> 
non poiTunt eundem elicerc actum, 
ncc refpicere idem obie^tum fórma-
le; ergo genera eirentialitéi: diueríá 
non poifunt per eandeni contrahi dif-
ferentiam 5 ac proindé non ílat > obe-
dientiam hominis, & obedienciam 
Dei diftingui genericé, hoc eít fecun-
dum genus virtutis,^: conuenire fpe -
cificé , hoc eft, in vltima ditFerentía, 
per quam obedientia conílituitur in 
propria obedientiaí ratione. 
Nec exemplum la confirmatio-
nem diftinutionis traditx addudum 
intentum conuincit; falíum enim eA, 
figuram O r l i fecundum propriam 
rationem figuríEelfe eiufdem rationis 
cum figura corporum inferiorum, ó£ 
ab illa fecundum rationem entiselíen 
tialitér diítingui:íi namq; figura Coe-
Ü fecundum propriam rationem figu-
ra eíl: eiuídem fpeciei cum figurá cor-
porum fublunarium, non eíl ex fe, 
&; CíTentialitérincorruptibilis, fedex 
accídenti ilü incorrupti.bilitas conUe^ 
nitíficut calori ignis non conuenit ef-
fentialitér éíle produLtivum ignis, 
fed ex aliquo áccidenti, per quod non 
edcntialicér,ícd folum accidentalitér 
diíFert a calore ligni, qiü produdivus 
ignis non eíl. Ex hoc autem, quód ex 
áccidenti incorruptibilis íir,non pro-
batur eíTentialis diíeretia fecundum 
rationem entis inter figuram Coeli, 
&: figuram corporum lublunariuni^ 
nam attus chantatis vise eiufdem fpe-
ciei eft cum acfcu charitatis patrice,ttec 
interillos diftirtclío eírentialis datur, 
etiam lecundum rationem entis; ¿¿ 
tamen adus charitatis patris irlcor-
ruptíbilis eíl,Cactus chantatis vixeíl 
corrupüibilis. Gratia etiam viatoris 
eiufdem ípeciei eíl cum gratia com-
prehenforiá,imóeadem numero gra-
da, quaíin viaexiíli t , períeuerat in 
patria;cum tanicn in via corruptibilis 
fit rnuitoiies defacto dcftmatur, 
aniictatutj in patria auté üt incor-
ruptibilis:ergo ex eo,quod figura Coe 
U incorL-uptibilis íit, oí figura corpo 
rum fublunarium llt Corruptibilis,no 
probatur eilentiaiisdiílincho uu-. r 1! 
las, etiam fecundum rarionem cntiSi 
Quod autem Caietanus notauit ex lit 
tcra D.Thom. iam vidimus, non v*r-
gerc^non enim íumpíit /r hominis ob-
iccliue ,fed fubiediuc , cum dixit D; 
Thomas, obedicntiam hominis elle 
vnius^eiufde rationis ^ lumpto au^ . 
cem ly ¡jominis fubie£liLié,nOii limita-
tur obedientia ad illam, quá homini-
bus obedimus ; na homo per obedie-
tiaminfe fubiecliué rcceptam Deo, 
&¿ hominibus obedit. 
Relitlis igitur his interprétationi 
bus, ad argumentum rcljpondco, co-
cefsis maiori,tk; minori, diíhnguendo 
confeqüens: qliandodebitum huma-
num,^; debitum diuinum fundantur 
in fundamento eiufdem rationis,con-
cedoconfequentiam: quando vtriuf-
que fundamentum diüeífíé rationis 
eíl, negoconfcquentiam, &: negó fe-
cundam ,qua; fubmtertur 5 nam vir-
tus íatisfaCliua Chriíli refpkit debi-
tum Deo fuprá illius oíFcnfam funda* 
tum : qureoftenfa diuerfx rationis eít 
ab oífenfa irrogara creaturis^ ideó 
eíl diuerlaí rationis á debito fundato 
fupra ofienfmi creaturis irrogatam: 
ex qtlo vlterius ñt,vt virtus farisfa¿li-
ua Chriíli pro oficnía irrogara Deo 
diueríle rationis fit a virtute fatisi'aLli 
ua pro oífenfis irrogatis creaturis,& á 
qualibet alia virtute debitum huma-
numattendentc, ^¿refpicicnte j prx-
ceptura autem, á quocumque fupc-
riore imponatur , eiufdérationiseíl: 
vndé, obcdiétia,qux pro obiedo rcf-
picit fuperioris pra;ccprum, eít etiam 
eiufdem rationis, prout iñelinatado-
bediedum Deo,&: fuperioribus crea-
tis 5 quia prxccptum Dei diucrfaj ra-
tionis non clir a prxcepto ab hominc 
niipoílto : ac proindé debitum obe-
dientix fupra prxceptum fundatum 
eiufdem rationis eíl in hominibus, & 
ín Deo. Et quidcm,í] hoc argumen-
tum aliquid probat, cóuincitjCadem 
fpecie virtute Deum,^:crcaturasco^ 
1¡, &; efiam eadem virtute fpecificé 
Deo , ¿¿hominibus gratos nos eífc, 
quod Angélico D o ^ o r i , &¿ comuni 
fen-
l 7 7 
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CorolU-
tur. 
;C o firma 
tura 
ícntcririx aducríatiu-. bicucergo ar-
g u m a u u i n ex obedientia ad huiuL-
modi vimitcs non va le teo quocide-
bitLini attentum ab obedientia tunda 
tur íüpiM prxccptum>quodeí l eiuídc 
ratJonii,7a quocumque ruperioreina 
ponatur^ debitum autem, quod á r e -
ue ren t i a^ gratitudine artenditur, di 
ueiiai rationiseftin h o m i n i b u s , ^ in 
D e o , quia fund.amentum diuerfo ra-
tionis habet,videUcet , excellentiani, 
& beneficiétiam,quaein Deo7¿¿in ho 
minibusdiuerl^ rationis í u n t : ita & 
obeandem cauíam non conuincit pa 
ritas ab obedientia delumpta reípectu 
virtutis [atistactiutE-
E x qua dodr ina licet obit c r co i l i -
gere, inobedicntiam ípccialem , quíE 
c o n í i í l i t i n n o n e x e q u e n d o rem pra;-
ceptamjquia á rupenorepr íEcip i tur , 
e in ídemeí le ípccie i in ranone inobe-
dienti.^per relpeetum ad Deum7 6c 
ad íuper iores crearos. Quod patet ;ná 
quantum ad hoc eadem ratio eft de 
obedient ia ,acdeinobediér ia ; í .edobe-
direDeo exequedorem ptíeceptanij 
quia pnucipitur ab ip fo , eft eiuídem 
fpccieicum a d u , quoformali tcr ko-
mimbus obedimus ^operandoex ani-
m o , ^ intentione paredi i l l o r u m p r x 
ceptis: ergo inobedientia formaiisad 
D e u n i e l í peccatum d u í d e m fpeciei 
cum formaii inobedientia ad domi-
nes. Quod arapiius vrgetur?&¡: expli-
catur ;.nam proeceptum, quod proíe-
c u t m é at tadumettobiedum- abedie 
tiaEr attactura auerí iuc eft inobedien-
tiaj obiedtum ^ fed quia prxcepru Dei 
eiufdem rationis eft cum prxcepto ab 
hominibus impofito proLccutiue fitfA 
t a Ü u m n o n multiplicat l'pecievirtu-
tes ^ergo obeandem caulam a t t aüQ 
auerl lué non multipiicat ípecifícé v i 
tiajac proinde inobedientia Dei ciul-
dem í'pecicieft cum inobedientia ho-
minis:ex quo viterius fie, vt in fenten-
tia probabili afterentey circuinftaiv 
tias non mutantcs fpecieni pLcecUi 
non elíeneceftarió inconfefsioiie a pe 
riendas, eonfequentér íiKdi'cendimi, 
non elle' neceftarmm in confcfsione 
explicare, an inobedientia fuerit reí-
pectu De i , an fuerit reípect-ufupeuio-
riscrcati . 
Sed dices: conteptus Dei diuerfx | 
ípceiei eft a c o n r e m p t u c u i u í c u m q u e 
crcatar¿e,cum fit peccatum mDeumj 
peccata autem fpecificé vanetur per 
h o c q u ó d M i m Dcum, in p r o x i m ú , 
&¿ in íe ipfum,vt docet D^Thom. z.z. 
q.yz.an.^. fed inobedientia formaiis 
ad-Deum eftvirtualis Dei contemp-
tus: ergo diftinguitur fpecie ab inobe 
dientia ad hominem , ¿¿ confequé te r 
neceftarium ent inconfeís ione expli-
care,an prasceptum, quod contemni-
mus,diuinura ílt,an humanum. Con-
fequentia tenet, maior videtur certa 
exdoCttina D , T h o m x a-ikgata j m i -
n o r autem probatunnam inobedien-
tia Dei formaiis eft contemptus prar-
cepti knpo í i t i i Deo 5 fed legem, aur 
p r x c e p t u m . al icuius Llrperioris eon-
temnens ,fuperiorem ip fum, falr im 
v i r t u a l i t é r , contemnic: ergo inobe-
dientia formaiis ad D e u m e i t c o n t é p -
t u s / a i t i m virtualis Dei. 
R e í p o n d e o , diftinguendo maio-
rem;cotemptus Deifecundura fuam 
in t r i n fecam excelientiam, Se dignita-
tem eft diuerfae fpeciei a, con te mp ta 
Guiufcumque Greatura;,con€ed!o raa-
iorera 1 contemptus Dei tantum v t 
prxcipietiSj-nego maiorcm, & í u b ea-
dem diftinctione minoris , negó con-
iequen t i am • ÍIGUI enim obedienda, 
quia non refpicitdireclé exeel lét iam 
perfonaí,fed prxceptum perfona:ex-
celienns,eiufdem rationis e f t iu ordi -
nead D e u m , & ad fuperiorescreatos^ 
v t ex D . T h o m a vidimus) & éxpreísé 
abipfot radimr z.z. q.io^.art.z.ad 4. 
i t a quia inobedientia formaiis non eft 
contemptus excellentix perfonaí, ícd 
projcepfi pcribnas cxcellcntis, & Ff&P 
eeptum eiuldem rationis-eft 5 íuié a 
Deo, fine ab ' Iwmineím-ponatu ;• 
conícqviens, v t inobedicritia eiufdem 
radonisilt j í ü é íiat ex c ó f e m p t u p r s 
cepti inipofui a- Deo-, fíué fíat ex co^ 
tempiu praeceptiimpofiri abhominc; 
Quia tamen ex irreuerentiaad perib-
num}¿¿ ex GcnrcmptucxGelleatix%&: 
dignitatisillius reguíar i té r ehis. pra:-
_ eeptum contemnitur^i t , vt reguiari-
| f é r loquendo , inobedientia fox nía I is 
I ad DcuFii- nalcacur ex irreuerenti-a 










aD irreuerentia hominis: í iGucdeoüc í. in rationc torinaii obcdientixdta nec 
dicatia ioqnmdo loco vbiproximí,'n\ \ diuei-íitas iila.cx qua rcgulanrer pro-
quirD. Thomas, quód quia propter | cedit peccatum inobedicntia: íbr--
reuerentiam p e r í b a x obediéna i l i ius ; malis, Ü¿ Ipeciaüs , argüir ípetieam 
precepto dcoetui" , Hcéfi obedicutia ; diítcrcíit iam intra inobedienrio; ra-
eiuídem raciouisfit .exdiueríis tamen nonern , fed manet intra hanc l i -
fpecie caufis procedit: ficut autem neam peceatum e iuk lemípec i e i , íi-
ha;c d iue r í i t a i non infert fpecifieam ue Dei pra:ceptum , í iue prxceptum 
diíferentiam in vir tute obedientia; hominis contemnatur. 
i * , CAS^ M d & h * Q M ¿ í y ¿ > e%aM o / h & s eAblM (MblM k k * %k 
A n Deus fatisfaóUonemChriílí accepta-
uerit exíuílitia ftricta,& ípeciali? 
R E F E R M T U R FÍNTENTIÚ, Ü ? J I A T U I T U R P R I M A CONCLUFTO. 
jfiflBÜ f^el EVM la t i sñaíone 
i*^—^v.uvtnrtN Chritti acceptaí-
fe ex virtute, qua; 
aliquo modo iu-
ftitia fit i á nullo 
Theologorú ne-
gatur , nec pofle 
negari ex dicedis 
manifeíie conftabit-cum autem iufti-
tiatriplicit^r accipiatur : primó pro-
ut eft quid comniunc per prsedicatio-
nem ad omnem virtutem : qua ratio-
neomnis virtus dicituriuílitia; fecun-
dó, pro virtute adalterum , qualiter 
accepta ampleétitur , «S¿ partes fubie-
ctiuas, Apartes potentiaLes iuftitiíe,, 
qux ideo talesdlcuntur , quia á perfe-
¿lara t ioneiuf t i t ixdef ic iUntA'e lprop 
terdefeelum debitilegalis, Vel prop-
ter defectum .xquálitatis fimpliciter: 
ac denique pro ílricta iuftitia,quxref-
picitius altcrius cum debito legali ,& 
acqualitate taliíimpUcitér: qua ratio 
ne folum continet fubíe panes perfe 
ctas, iS¿ fublectiuas, in quibus omnes 
conditiones adperfedam rationem 
iuLhrixreqtiifitíe eoncutrunt ,qualcs 
funt iuftitia l egá is ordinansad bonü 
commune, iuftifia commutatiua fer 
uans, & attendens ius inter part ícula 
res perfonas fecundum nequalitatem 
arithmericam rei adrem , Si iuílitia 
diftriburiua, quae refpicitbonum co-
m u ñ e , y t inter particulares perfonas 
•diui-




&: proportiouetu geomctricam. C5-
t roue r í i ano í l r a non cft de iuíUna ípe 
ciali,quatenus contra iulUtiam gene-
ralena per prxdicationem dmiditurv 
in laoc nanique parura,aut mhüdi ís i -
dij elle poteftv a^ias enim reddendi 
p rxmiun i adxquaLitatem pro mefi-
tis,aut remittendi ofíenCam pro mo-
t iuo habens xquaiem ía t i s fadionem 
ípeciali gaudet honeftate, ac p ro indé 
Luffíciente ad fpecificandam particu-
larem vir tutem ;ergo acccptarcChri-
fti farisf-aCtionem, c¿ in tu i tu illius ho-
minibus offenfara remittere ,non per 
tinet adiuftitiam generalem perprx-
dicarionem deomni virtute,íed ad ali 
quam virtutem fpecialem , & coníe-
q u c n t é r ex ilia Dcns íatisíaéiioncra: 
Chr i r t i acceptauit;', & hommibus ot-
fensa remií^if in tu i tu fatisfact-ionis ár 
Chrifto D o m i n o exhibitx. Ex qua 
doci: riña etiam cuiden t i i i latione col-
l ig i tur , virriitem,ex qua Deus fatisfa-
d ionem Chriftiacceptauit,eirc iuíli-
tiam in fecunda iuf t i t ix acceptione, 
n e m p é , p rü virtute' ad alterum , nam 
huiufcemodi virtus attendit iusin fa-
tisfadione Chrif t i fundatum, 6¿ con-
fequenté r e f t iu l l i t iak i fecunda iuíli-
t i x acceptione. 
Pundusergo diffículratiscft, ah 
hxc virtus, ex qua Deus fatisfadione 
Chrift i acceptauit j f i t f t r ida iuílitia, 
hoc eíl , non pars potcntialis, íed fub^ 
icdiua HÜUS, & ad quam ex fpeciebus 
perfedx iuíl i t ix pertineat> Tn quo 
dux v e r í a n t u r T h e o l o g o r u m íénten-
t ix . Prima eíl: negatiua ,.quam tuen-
tur omnes Theologií///pwr. 5.pro pr i -
ma fententia relati. Cum enimfatisfa 
d i o n i Chrifti non tribuant t o tum iu-
íli t ix r igorem ex defedu aliquarum 
condit ionum, quas ftrida, & rigoro-
faiuílitia requir i t , con lequen té r ne-
gant, Deumil lam ex ftrida,rigoro 
íá iuílitia acceptaire. Inter quos in 
afsignanda fpcciali v i r tute ,ex qua á 
Deo acceptata fuit Chrif t i D o m i n i 
fatisfadio, t5¿ oifenfa hominibus r©-
miíra,eíldiísidium. Quibufdarn aife-
rentibus, acceptatam fui líe ex g ra t i -
i tudine,&:fidelitate. Alijsdocentibus 
ex fola ñdei i tate , eo q u ó d Dcus pro-
mifsit hominibus offenfam remirtere 
fubconditione fatisfadionis Chrif t i . 
Ali js denique afí irmantibus/accepta-
tam fuilieá Deo Chrif t i Domin i fa -
tisfadionem ex vircute quadam fpe-
eiali diftln¿ta ab illis ó m n i b u s , qux 
eircumferuntur c o m m u n i t é r . 
Secundaafñrmanscf t ,quam,prx-
t é r Magif trum-Vincentium, tuentur 
' omnes Theologi dijput. 5. relaripro 
íecundafentent ia . I l l am etiamtenet 
M a g i í l e r S a n d o T h o m a tom. z J n r. 
p.díjpin.á.art.3..& 4- & tom.i-S-p-
d t'fp ut, z. m .3.vbidocet,fat isfadion e 
Chrif t i fuiiTe elicítam á vir tute iufti-
t i x com.mur'aciu,x?qiíx fnecratitér, & 
regu la r i t é r inuen i tu r in Chrifto , non 
autem i n homine p t i r o , & : ex-parte 
Dei acceprantis, i l l i - co r re ípodere lpe 
cialera v i r tu tem íuñ i t ix ,quam, ait, 
elle commuratiuam-, n o n f o r m a í e m , 
fed eminentiakm. Quj, etiam inter 
í éd iu idun tu r i n afsignando fpeeifica 
rationem iu f t i t i x , per quam Déos fa-
tisfadionem Chrif t i acceptauit. Qu i -
bufdffm af í i rmanr ibus , elle ihí l i t iam 
legalem. AlijsdocenTibns,eííe'diíi:rr-
butiuam!. Aüjs denique afirerentibus, 
eilc commaíati-ua-m , quibuss vt v id i -
mus, adhxí í t Mag. Sand. Thoma cü 
limitationcexplicata , videlicet ,eí íe 
coTnmuta t i uam , non tormalem , fed 
emincntiakitf.-
Ycram fentent íam fequentibus 
aiTertionibusexplico. Prima fit:Deus 
acceptauit ía t i s fád íonem Chri f t i ex 
iuílitia ftrida,& fpeciali. 
H'anc eíTe de mente D.Thom.abf-
que dubio vertim ccfeo; omnes enira 
Theologi iftam dilputantes qnxftio-
nem pro comperto habent, quód fí 
in Deo datur ( tr ida, & fpecialis iuftif-
i i a , e x i l l a acceptauit fatistadionem 
Chrlti.;fediuxta DuThomam ftrida, 
fpecialis. iuftina darur in Deo , vt 
conftat ex ¿pío in % .Sent. diftinc}. i%M 
t. a r t i n 4. Senrent. dift.4.6. q, ¿; art. 
1. & 1. Contra Gentes cap. $3. j , p, 
a i.art.i. quibusin locis, S^  paísim ali-
bi Deoconccdit iuftitiam diftnbutis-
uani,q.uara cífe partem perfedam,& 
f u b k ü i u a m iuftitix,docei: Angé l icas 
Doctor 2 . 2 . Í]. ó i . art.i. ergoDeusex 
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acceptauitcx iuílitiA Ll:rida,ó¿ípccia- ^ fygv.nfthfts proponenda efi y ¡ta xra-fia, 
li,ex ilUque iacuita íatista6tionis á 
ChriftoDomino exhibitx hominibus 
ottcníaniremiísit. 
Deindé (uadetur concluíio^ nam 
Ci Dcus merita condigna iultord prx-
miatex iu l t i t ia í i r ic ta , oc ípec iaü , ex 
iultina il:ricta,(S¿ ípccialilatisfaclione 
Chriíti acceptauic,6¿: in tu i tu iilius ho 
minibus oíFenfam Lemiísit,in quo nui 
las Thsologoruradilfentiet;etenim 
firefpeCtualiCuiusdacur in Deo &m 
cta,¿¿ fpeciaiisiuilitiaaion poreítrcf-
pectu Chrifti negarijcum iilius íatisfa 
dio obinfinitum valorem á perfona 
VeirbUlunptuni, non fo lnm .xqualls 
fuerit, fed etiam íupcrabundans pro 
Oífenfa icrogata Deo^led iultorú me-
nta Deas remaneratar ex fpeciali, 6¿ 
ílrida iaftitia : ergo fatisíadionem 
Chriftiexhac virtate accepcauit, ¿£ 
ex eadsrn hominlbus oifeníam remil-
íit. Minoran qua tola elfe poteft dif-
í k a k a s , probaturex illis teftimonijs 
Scripturje , in qaibus iaítitia Deo ac-
tribuicarin meritis iuftorü remunera 
dis. 2 . ad Timotheuai4 . i l i i s verbis: 
Supc'y'efimthicorofiú íujiiti¿e j <¡uam red-
dét mihí Dominus in illa dk iujliís itt-
dex. A d Hebrceos ó.ibi .• Noti enim 
iniUjlits efi T>eiis,-vt obliuíjcatur operis 
•veili'i. Vndé Aaguíiinus Uh¡. 4. con -
tra lulianum cap. 3. íic habet. Deus 
ipfe{ quod abíit) erit inmjhis 7fi. adeius 
Regnum yerus non admittitur mjius: 
& iib. de natura , & gracia cap. zS ic 
ait: A7" 'jneft iniufiusDeus7ift ¡ujlosfraw-
det mercede iiiftitix. A t priedi¿ta te-
tlimoniacogruentius explicantur de 
ftricta,(5¿ rigororaiiiíiitia,&: parte fub 
iediua illiüSjquam de iulticia^ut me-
taphoricé accepta, aut qu.ie íblum ílt 
pars i u t l i t i ^ potétialis, <S¿ alias ex hac 
interpretacione , congruentiorique 
& r igoro ía acceptionenullam íequi-
tar abfardam^elinconueoienSjVt ex 
folutionc argumentotam conltabit: 
ergo merita iur torum remuncratur 
Deuscx (Irida»^: fpeciali iuilitia.. 
Dices, Concil. Tridentin. fifó. 
cap. 16. teftimonium Pauh deiuftitia 
potentiall, nempejdeíkicllcateexpli-
cuilte illis verbis: Atqueideo bene ope-
rantihas fpfjite in finem 
(S' rqníjuam gratiailhfs Dci pcrl'ht't-
fíum lejiim mifci'iconiitcr promifja ¡0* 
ta?¡í¡iiam merecs ex ipfrns Dc¡ pr.jrnif~ 
jione honis ipjorum operibus , íWjffri* 
tis fideliter reddenda ^ hxc ejl enim HU 
corona iuftiti*:, quam pojl juum certa-
men , 6^ curfum repofitam Jibi cjjc aie~ 
bat /ípo¡lolits , a iujh Índice pbi red-
dendamj&'c. Quibus verbisillud coro-
na iufinix , udillud a tufto iudice , ex 
quibus interri poterat,i-ctnbutionem 
meritorua-i iuilorum eíle actum iulli 
t ix in Deo, interpietatur Concilium 
de fidelitate, ex qua merita iuilorum 
proemiatj fidelitasautem non ell pars 
ílibiecliua , fed potentialis iulbtiíc , Sí 
coníequétérex pnrdidis teftimonijs 
Pauli perperá áNobisiníertur,Deum 
iuilorum merita ex iuftitialtricta > 6c 
rpecialijuc qu2e fit pars fubieÚ-iua iul l i 
ti¿e remuneran, cumiuxta Conciiiu 
talis remuneratio ex fidelitate proce 
dat,qu£E iuílitia dicitur,quia ad aiterú 
el^non tamen cú. pars íubiectiua, íec 
potentialis iuílitia;ex defeciu aiiqua-
rum conditionum , qua; ad llnctam 
iuliitiam neceílarise lunt ^ 6¿ fidelita 
t i non competunt. 
Sed contra primó^nam ibiTride 
t inum,et í i afñrmet reddiiullismer 
cedem á Deo ex fidelitate illis verbis 
ex Dei promifsi'jne, & illis,fideliter red 
denda • non tamen negat, reddi etiam 
ex alia virtute ,qune ftncta iuílitia íit, Concil. 
c¿ pars Iubiectiua i i l ius, imó ex u\íi Trident. 
virtute reddi iuílis coronam iuiíitix,! 
íatisindicat Concilium ,dum ait; i¡>.\ 
fórum. bonis opcnbus reddéda • promil-l 
do namque lab coditione operis one-
rori ,& condigni firidx iuñitixfundat 
obügationcm , vt ex proxlmé dicen-
dis conílabit: ergo ex verbis Triden-
íini malé pnedicta interpretatio col-
l igitur, nec ex illis difñcultas argu-
mentieleuatur-
Deindc,nam D.Thom. íuperte-
llimonium Pauli ad Timotheum Ictl . ¡ 
| 2.explicansilla verba CO/WM iujh'tu^ 
fie arguit: Vita ¿terna ex gratia dattsr, 
-vt conflatex Paulo ad Koman.ú.ilUs 
•yerbis: Gratia Dei uita ¿terna: non er-






& in Veo j j dicendo, qubdeft ibi gratia quantum^ 
ad 
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Tertio. 
S.THO. 
¿d rcidiccm merendt; quia nempe, mc-
r i tumgrat iam fupponi t ,^ ex illa pro 
cedit fWfitfid quantum ad acium ,(¡m 
procedit ex -v dtmtatc. Sentit ergo O. 
j Thorn . v i ra inxtc inam rUftis in t in tu 
mer i tonun coUatam no elVcgíatiam 
formal i tc r , fcd ft>iü radica l i té r , quia 
meritafandanttiringratia , & mi l ia 
radicantnr j a t í r vírEu«?ex quaDeus 
menta mftorum pr.xmiat, elief ¿uñi-
tia tantum potétialisy reciaríusad iitá 
dií t inclionem neceirarius non eífet 
ad componenda tcftimonia Pauii; ná 
ki ,qiiod exibiftitia tantum potentiali 
rcdditur,eiie poteilgratia3non lo lum 
in radice/ed etiam in feipíb formali-
rér, v tconf ta t in grana habituali i u -
ílificante;qua:datUL- á D e o hominife 
i m p í u m c o n u e r t e n t i , i l lumque düi-
genri , ex iuílitia potentiali , nem-
pe,ex fidelitate^ Sctamen n o n í o l u m 
in radice, íed etiarm in fe i pí a tbrma-
l i tér rationem gratlosfortitur : ergo 
iuxta D^Thon^am non loquitur Pau-
lusuipr íEdiü is reftim-onijsde iufti t ia 
po£entiali,íeddeftri¿ta3&: rigorofa. 
Denique p n í d i d a inrerpretatio 
impugnaturex eodem D . T h o m a ad 
Hebrxos 6. Icci.3.vbi cxpl icans íec im 
d u m Pauli te lbmonium fíe aitrD/c^ «-
dumefi , qiiod dúplex ejt meritum ¡-v-
num , quod innitítur iuftitia Jgp. iflud 
eflmentum coiniigni :• aliud , qwod folt 
mifericordíic innitttur , quod dícítur 
meritum congrm. A t íi meri tum con-
d ign-iim i non ft rictoe, fed poten t i aii 111 -
ílitiíe kiniteiretur, Deurque condigna 
iuftorum merita ex inílitia íbl imi po-
tentiali prcemiaret > difenmen a D i u o 
T h o m a l l a t i i t u m inter mer i tum con 
dignum-,6¿: congruum non poQ^t ve-
ritatemhaberCjCum mifericordiajcui 
m e r i m m congruum i n n i t i t u r , iuft i-
tia potenriaii&íitr, v t p o t é virtusad al-
terum fine i l l iscondit ioni bus, quíe ad 
ftridamiuftitiam def iderá tur , m quo 
rat io potenfialis iuftitiae confif t i t ; er-
goiuxta D.Thomamiuf t i t ia>dequa 
loqui tur Paulus, cui inn i t i tu r meri-
tum cond ignum,6¿ ex qua Deus prns-
miat merita condigna iu f to rum, non 
cft poteftatiua, feu potentialis , íed 
ftricta,. r igorofa, ¡5¿ iubiectiua iuíci-
tia. 
T e r t i ó pr incipal i tér fuadeturco. 
c lu f io^ac ium í u b c o n d i t i o n e o p e r i s 
o n e r o f i , ^ condigni inducit i np ro -
mitcenteobligatiunem ftridx-, S¿ fpc 
ciaiis iuítitias, adimpleta conditione 
adimplendi rem promilfam^ed Deus 
pepigit cumChnfto de oftenía homi-
nious remittenda íub- conditione ía-
tistaclionis codignos, S£ arqualis exhi-
bendseaChrifto D o m i n o , Chriftuf-
queconditionem adimpieuit fatisfa-
e i e n d o x q u a l i t é r , ó¿ cond igné , imb 
& f u p e r a b u n d a n t é r p r o oííenfa i r ro -
gata Deo : ergo Deus accepcauit ip-
íius í a t i s fa ibonem exiul l ina ftnuta, 
&: fpeciaii,ex illaque hominibus oífé-
iam remiísit i n tu i t u íaristackionis á 
Chrif to D o m i n o exhibitse. Maior e& 
communis Theologorum íententia7 
minore t ia admiíia ab omnib5, T l i c o -
iogis,conftatqj ex illis verbis: Sipojüe 
ritpropeccato (Diimamjitum , 'viclebh 
femen longxnum ^ut-debity&fi.turah'¿-
tur. I n quibus verbis iuxta o m s i u m 
E x p o í l t o r u m i n t e r p r e t a t í o n e m par 
ctum de remittenda. otFcnfa ko-miai-
busjíub conditionG' mort is , & pafsio-
nis Chriftí continetur. Contequen-
t ia aurem p r o b a r i o n s n o í i indiget. 
Reípondebi^jmai-orem eíle ver am 
ínter puras creatus'as* quanim vna 
fub akerius dominio non eft3ideoque 
poteft alterara ex kift i t ia obligare in -
terueniente pado fub coditione ope-
ris onerofi,ü£ condigni, condidoncm 
adimpledOjOpufque condignu aj-
q u a l e p r c x f t á d O j q u i a o p u s ab illa e x h i 
bi tum ta l i té r ío ibcks d o m i n i o c ó í t i -
t u i t u r , vt fub dominio promittentis 
non íit,neG cialijs titulisdcbeatui^fe-
eus autem inter hominem, & Dcumj 
cumenim quidquid i iomopotcf t fa-
ceré , í l t f u b perfedifsimo dominio 
Dei.,.Deoq.ue multis aiijs r i tul isdcbi-
tum, . eonfequens í i t , v t quamuiscx 
parte Dei promifsio intercedat íub 
conditione operis onerofiJ&: condig-
n i , & homo conditioneni adimpieat 
opus códignuin pn í f tando , non pof-
f i t Deum fibi ex í h i d a i u í r i t i a obliga-
re: ficut nec i n creatis fervus obligare 
poteft dominum ex ftrida iuftitia* 
etiam fi dominuspac i íca tus rcum fer-
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fcraus opus oneroíliQi pro conditio-
ns pofitum e x e q u á t u r , eo quód tz-
l eopase í i lubdoniinio,non íerui, lea 
d o m m i , illique t i rulo feruitatis de-
betur. 
Sed contra iftam folut ioncni in 
hunc modum obijeio : promilsio fub 
conditione operis oncrol l , & condig-
n i , adimpleta condit ione, induci tm 
promittente obiigationem, non ex fo 
¡a fidelitate: ergo indneit obiigatio-
nem (trióte iuftitine. Coníéquent ia vi 
detur bona,&; ex dicendis coliabit^an 
tecedensautem probo: obligatio fo-
liusfidelitatisnon obeí l rationi s;ra-
ti.xjledobiigatio ortaex promitsione 
íub conditione operis oneroíi,6¿: con-
dignicum ra t ionegrat i íe opponitur, 
&: rationem gratix exeludit: ergo ra-
lis obligatio non eíl ex Cola fidelitate» 
Conlequutioeft legitima^ vtraq^ aü-
tem pr^mifla indiget probatione:ma 
ior exinde conftat 5 nemo eninvnega-
repoteft,vnioneni Verbiad hmiiani-
tatem eífe maximam gratiarum ex i l -
lis,quas Dcus fecit hominibus 5 d¿ ta-
men huiurcemodi gra t iá diuinapro-
miísiopríEcefsit ,quod á neminepo-
teftnegari. Gratia etiam habitualis 
iuilificans gra t iosé á Deo contertur 
hominiperfecie con t r i to ; tamen 
ade í ld iu inapromi ís io dandi homini 
contr i to grat iam, vt conftat ex illoí 
Conucnimini dd me > & egn conuertar 
ctd Toi j&exí l lo i / t f quacumquedte in. 
gemuem fecccítor&c. & alibi pafsim: 
ergo quod á Deoconfertur obligato 
ex fola fidelitate, gratia eft abfolutéí 
& í implici tér . Minor aurem often-
ditur p r i m ó ex Paulo ad R o m á n . 4. 
lilis verbis ; E i , qui operatur f tncrces 
non imputatitr fkcundum gratiam f^ed 
Jecundumdebitum: ergoDeusdanslio 
minibusiuí l is gloriam in tui tubono-
r u m operum ,qut-E in gratia operan-
t u í , dat ex debito cxcludctc gratiam, 
Sccó lequen té r obligatio o r ta in Deo 
expaCloíliD conditione onerofa ope-
ris condigni,<5¿ xqualis exeludit ratio 
nem grat is formai i rér . Secundo ex 
Tr ident ino fif.ó.de iujiificdtione cap, 
8. vbi docec, ideó Pauluni dicere ho-
minem gratis iuttiñcari a D e o , quia 
n ih i i eoru) 'n,qua;iuítificationem prae 
S.TH6 
I I . 
cedunt, íiue ndes, únc opera . iuílifi-
cationisgratijsn meretur. ergo apar-
te í en t i tConc i l i um,quód í] gratia iu-
i t iñea t ion i s in tundere tu rá Deo obli-
gato promiís ione onerola (ub ct ndi-
tione meri t i condígni,iuílificatio non 
elletgratia tb rmal i t^ r ,^ : coníequen-
r é r o D l i g a r i o o r t a e x huiufmcdi pro-
miísone cum ratione gratix incom-
ponitur. Dcnique ex D . T h o m a 
ad T imotheum4 . leci\z.vbi,vt u lue t 
g l o r i a m e í í c g r a t i a m , 6 ¿ í imul coro-
aamiurtitire, quia v t r u m q u e á Paulo 
docetur,rccurritad hoc,quod eít gra 
tia inradice 5 tb rmal i t é r autem ex m-
rtina dari ,^: elle coronam iuftitiaí:er-
go fentit D . T h o m . gloriam, quia da-
tur adultis á D e o in vi promiís ionis 
oneroía2lub conditione operis con-
digni , t b rma l i t é r gratiam non eile,aG 
pi oinde obligatione ex tali p romi l -
íione or tamcum ratione gratix for-
mai i t é r t a l i s , donique grat ioí i non 
compati. 
ReípondebiSjex éo ,qubd promif-
fio onerofa íub conditione operis có - ^erp^cie 
d ign i ,& ¿equalis, adimpleta conditio-1^ 5^ 
ne, inducat in promittente maiorem 
oDligationem, q ü a m ex íbla fidelita-
te , & iticompatibiiem cum ratione 
grarivt fo rma i i t é r in d o n o í l i b condi-
tione promiífo , non re^lé á NODÍS 
infer r i , obiigationem induiltam elle 
ftricti-E fpecialis iuíli t ia^cum pofsit el-
fe obligatio ex grati tudine, qnx elt 
pars potentiaiis,¿¿ non L'uoijduia iu-
ñitiíe. 
Sed contra hanc folut ionemob-
ílat pr imo , q u ó d fi femel admit t i tur 
virtusgraritudinis in Deo, deber ne-
ceiiarió admitt i in ipfo virtus luílitias 
fpecialis:ergOjfi Deuspoteft obligari 
ex gratitudine ab homine , potent 
etiam obligan ex 0:ricta,&. ipecialiiu-
fticia,&cófeqüeter exilia incri taiu-
ftoram pn tmiab i t , & fatisfadioncm 
Chr i l t i acceprabit. ProDatur anteee-
dens:nam ratio exeludendi í i nc t am 
i u f t i t i a m á D e o spud aduer íanose i t , 
quia á n o b i s n i h i i recipereporei^nec 
nobis deberé ,debito in opcnlnisno-
í lns func la to ; at hxc r a t i o , vel n ih i l 
probar, vel á fo r t io r iconuinc i t ,De i 










c ú d e b i t ú grati tüdinis íuper accepta 
bcnciicia fundctuc, vt docct D . T h o . 
2 2. 106.íf^t . i .nos autcm Dcobe-
nct 'accrcQonpoís imus: crgoadiiulla 
in Deo graticudine relpectu noí t r i , 
non cíl cur in ip íb fti-icta iuítitia in or-
dincad nosnegerur. 
Obftat í 'cetmdo'nam id , quod da-
tur ex gratitudine, eít gratiain íe ipfo 
fo rmal i t é r^ ícd id ,quod datur debito 
íunda to in promiís ione onerofa í'ub 
conditione operis condigni,6¿ íequa-
i is , formali ter gratia non el l , fed co-
rona miiitias; ergoobiigatio ortaex 
prnsdida promiís ionc non eít obliga- j 
t iofoi ius í idei i ta t i s jnec folias grati-
tüdinis. Confequentia tenet, minor 
ex p rox imé dittis conftat, ¿¿ ma io ré 
proboj in íencentiaenim probabiliaf-
íerente , v l t imam di ípoí i t ionem ad 
gratiam iuí t i i icanteni , iilam de con-
gruo merer i , Dcus gratiam homini 
conterens in tu i tu vltiiriís di ípoíl t io-
nis, ex grat i tudíne i l lam largitur? ¿¿ 
tamengratia iuftificans eft gratiaab-
í b l u r é ^ fimplicitéisdonurnque gra-
t i o iun i í o r m a i i t é r , nec ab aiiquo 
TheoiogoruiP dicitur corona iuílL 
ti^6^ ergo quod ex ib la gratitudine da-
tur j - tormali tér gratia eft. 
T e r t i ó t rad i ra íb iu t io reijeiturex 
D.Thom.z.z.q.io6.art. i . ad 2.quod 
ita procedebat Jletribinioproponio-
.nalis pertinet cídníftitiam commutatL 
uam ,Tff pAtetper Phylofuphmn U'h, 5. 
Eiinc.c/p .4. jedgYcítíx reddmtur¡.yt 
rctribiitio fit r-vt ihidem dicitur : cr?o. • j i ' • * • t * ' reclciitio gratiarnm/iu* perttnetadgra~ 
thudmcmeft aéhts wjiitU >no?iergo 
gratititdo cjl fpecialis' yirtus ab alijs dt-
¡itnfta. Cuiargumento re ípondet D . 
T h o m . bis verbis: Ad fecundum dicen-
dum y quod retributia proponionalis 
pertinct ad ¿ufliciam commutatiitam, 
qihindo- attendítitr fecundum debitum 
légale7 puta^fi pació- firmetur y i>t tan. 
tumpro tama retribuatur^fcd ad inrru 
tem gratU yfiue gYatitwdiais retYibutio 
peYtinet, qita fit ex¡olo debito honefla-
tis j quam,Jcilicet aliqms ¡ponte facit: 
•vnde>& gratitudo ejl mlnm gYata y fi 
•fit coacia ,i>t Sénecadicit in lib. debe-
neficíjs. H x c D . T h o m . Exquibus in 
hunernodum contra foiutionemar-
gui tur : retributioproportionalis pa-
cto firmata}vt tantum pro tanto red-
d a t u r , n o n pertinet ad vir tutem gra-
t i t ü d i n i s , vel gratis , íed ad virtutem 
iüñitiáe commuta t iüx ,quae ftrieta iu -
ñitia el l , &¿ parsnon potentialis, fed 
í'ubiectiua iui\iti¿E;íed Deus remittes 
homini o f fenüm intui tu mcr i t i , 6c 
í a t i s tad ionis Ciiriíii retribuit retri-
butione proportionaii pacto firma-
ta, vt tantum pro tanto reddatur ,c í i 
mer i tum Chrií l i adxquet, i m ó & fu-
perexcedat otFenfam^ remifsionem 
ii l ius, 5c hdge fuerit promidci a Deo 
fub conditione ía t is tadionis exhiben 
díB a Chrilfco D o m i n o : ergo non rc-
m i t t i t offenfam^nec acceptat Chr i -
íli í a t i s t a^ ionem ex vir tute grat i tudi 
nis/ed ex ftricia,&:ipecialiiuditia. 
Denique pr incipal i tér fuadetur 
concluíio^nam in hoc5quód Deus ac-
ceptet íát isíactionem Chri í l i ex i u í l r 
tia ftricla,^ ípecia l i , & ex illa h o m i -
nibus oífeníám remittat in tu i tu me-
r i t i ^ & fatisfactionis h C h r i í l o D o m i -
naexh ib i t .x rnu l la ;k i ipe r teü io impor 
ía tur :e rgoaecepÉaui t d€rfa£loíatisfa 
d ionem Chri í l i ex iuítitia ftricia5¿ 
fpecíaii ,,ex iilaque hominibus oifen-
íam remifsityno per refpeclum ad ho-
mines, fed comparatione ad Chr i í tü í 
ita v t remiísio oífeníaj exiuí l i t ia ref-
pe£lu Chrií l i procedat ,e t í i gratiofa 
íit per comparationem ad hominem, 
cui olíenía remit t i tur . Con íequen t i a 
patetj namDeo attribuere debemus 
omnem per fed ioncm^quí t in í u o c ó -
ceptu formaii imperfeól ionem non 
dicit; íed operari ex iuílitia aliquaper 
tec l ioe í l , cumomnis virtus aliquam 
perfetlionem ¿mpor tc t i ergo íi alias 
nullam imperfedionem dicit in í uo 
c o n c e p t u f o r m a l í , t a lb modus oper 
randi Deo negandus non eíl. An te -
cedens autem probatur y nam accep-
tare íatisfackionem Chri í l i ex iui l i t ia 
í l n d a ^ rpeciaii,&; ex ¿Ha hominibus 
offeníam remittcre^eft i l lam aecep-
tare attendendoad kis operationum 
Chrif t i ; íed in i í to modo operandi 
nuiia involui tur imperfedio: ergo in 
co^quodDeusía t is fact ionéChri lUac-
ceptauerit ex iul tuia tiricia, &: fpecía-







T r a ct. I . D íí p u c. VT1. ^. í . 273 
i 5 -
ts. 
1 6 . 
(crit intuita íatisf.idionis 1 Chrillo ( 
Dominó exhibita:, nuiia imperfcdio 
importatur.. 
Rcrpondebis^negando anteccdens, 
* * ' quod neraípe,Ín eo.quod Dcus obliga 
Xejpodc tus cx iuiiiria aceeptcr fatisfadioncm 
Clinitijiiullaimperfedioin^olvaturj 
nam ki tali modo operádi máxima un 
perfjdioinuenitur, coníirtcns in eo, 
quod iicacccptans,¿¿ opcrans obliga-
tuc a luce ajiferiusj Dcum autem ab ali 
quo extra fe obligari ad aiiqaid retri-
buendum,vel orfeníam remittedam, 
vel alio modo operandum ,imperrec-
tio máxima eft incompatibilis cum fu 
premo Dei dominio : obligatusnam 
quefubijcitur obliganti, &: operatur 
cumdependentiaat) i l lo ; Deum au-
tem fubijci alicui extra fe, & abillo de 
penderé imperfedionem maximam 
dicit ,ideoque nonpotell in ipfo ad-
mi t t i . 
Casterum contra hanc íblutíonem 
ÍIc obijeio. Licét Deum ab aliquo á le 
Contra, diftindo abfoiute obligari obligatio-
ne independenteabillius libera voiú-
tate,6¿exillan5 ortaimpertedio ma 
xima íit obilans fuprcmo dominio , tk. 
cumilio incompatibiiisi obligari an-
te ex íuppoíitioneaiiqua libera Deo, 
ab eius libera volúntate dependente^ 
&¿ ex illa ortum ducente imperfedio-
nem non dicit; at fie obligarum accep 
tare Chriiti fatisfadione^eft fufficies, 
vt illamacceptauerit exiullitiaftrida 
6¿ fpeciaii:ergo in eo,quodacceptaue 
rit Chriftifaasradionem,ex ftrida?6¿: 
fpsciali iuílitia nulla imperfectio im-
portatur,6¿; confequenter illami hoc 
modo aGceptauit,<S¿ homini bus offen 
fam ex iuílitia í lr id a remifsit. Coníe-
quutio eít legitima, minor exinde có-
ílat: nam fie acceptans feruat ius alte-
rius ad aíqualitatem,tS¿ cum debito,c¿ 
obligatione fimpiieiter: ergo opera-
tur ex ftrida, &C fpeciali iuílitia, qnx 
fie ( ¿ i a m v m f t M eft co%%$Hs,,W* Pmjie 
tfi-a -volutas ius¡hum unicui-lue trihuen 
di. Maior autem probatur; non enim 
minus eft de ratione libertatis neccfsi-
tatisexclufio, '6¿ de rationepotentia; 
excluíioimpo(sibiiitatiS;quam de ra-
tione dominij excluílo obligationis; 





niuir neccfsitas orta ex íuppofiticne 
ipfi libera; nam fuppofito, qu^-d vdi t 
auxiliare cfficacitcr volup.íaicm ciea-
ranijueceÍMtatur ad fimulraneum con 
curfumiilipr.tftandum,& íupp;nTfo, 
quod veiitpromittere aliquidaieccfsi 
tatur adpromifsi adimpletionem, & 
cum fupiema Dei potentiacomponi-! 
turimpotentia, vel impoísiDilius ex : 
fuppoiitione ipíilibera,vt in eiílie exe :' 
plisapparetmamilippofitaeoüatione 
libera auxihjefricaciSjredditur impof-
fibiiis negado coneurfus íimultanei, 
qu^de fepofsibiliserat,& fuppoíita ii 
bera promifsione,redditurDeo impof 
fibiiisnegarlo rei promifix,qiiit une 
promifsionem erar pofsibilis, quin ex 
hoc aíiqua imperfediofequatur.ergo 
cum fupremo Dei dominio compati-
turobligatio operandi,vei aliquid re-
tribuendi orta exfuppofitione ipíi l i -
bera,quin ex tali obligatione, ó¿; rali 
modo operandí aliqua impertedio 
Deorepugnans inferatur. 
Reipondebis,negando maiorem: 
ad cuius prebationem negabis etiam 
maiorem; difparitas autem eít, quod \Refhon -
neccfsitas concurrendi concuríu fi- \í\e¿i 
mulraneo, ¿¿impofsibilitúsiilum ne- ' 
gandí oriuntur adíequaté ab intrin-
feco , tk, ex libera Dei'voiunrare; 
ideoque nonobílant fuprem.-e jiber-
tati Dei , nec ciusomnipotciitiaí,nec 
aliquam dicit imperfeCÍioncm \ C.ÍÍ^  
terum obligatio iui l i t ix flridaí , & 
fpecialis, euam fiiiberam Dei voiun-
tatem fupponat, non ontur adxqua-
té ab intrinfeco,nec proxime proue-
nit ex fuppoiitione übera Deo, ícd 
ex iurecreaturoí, quod aliquid crea-
tumel l , DeoqücextrinfeeLuií;cít au-
tem máxima imperfedio;quód ai ¡1 
quo extra fe Deus obligatusoperetur 
obligatione proxime prouenicnte ab 
aliquo á fe dií l indo, eo quod íic ODÍI-
gatusfubijeitur obliganti,6¿ depen-
dentérab iiiooperatur, vt proxime 
dicebamus. 
Sed contra í nam quód Dcusfe-
mel conterens auxilium phyfice pne-
dererminans, vel gratiam ex feeffica -
cem , vel quodvis almd cum aiiquo á 
fe d i d i n d o e 11 e n t i a 1 i t é r c o n n n e x u m, 
necefsitetur ad cocuríum üiiiultanca 
8 l o 
Contra^ 
l lL9 Epij".9 Go D o y /w 3 . f .Toft l . I . preñan-
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Cojirmcí 
tur* 
prícítandum, velad extremum cííen-
tialis connexionis efficiendum , non 
prouenir íbium ex actu Hbero vokín-
tatis diurna;, íed etiam prouenit obie-
ctiue at> cnticate creata aliam entita-
rem íibi connexam eíTentialitér exi-
gente > & tamennullam dicit imper-
tedionem fuprema; libertati repug-
nantem ,eo quod totailla neceísitas 
eft ab aiiquo dependente á Deo,orto-
que abillius libera voluntate:ergoo* 
bligariobiediué á iure creaturíe de-
pendente á D e o , &ortumducente á 
libera volúntate iilius , nullam dicit 
imperfedionem, nec cum íupremo 
Deidominio repugnar. Minor cum 
confequentia tenet^maior autem pro 
baturjDeusnamque liberé conferens 
auxilium tantum íutñciens, no necef-
fitatur ad íimültancum concurfum 
prxftandum3eoquód auxilium puré 
fufficícns, non exigir etlentialitér íi-
muitancum concui-íum,&: liberé pro 
ducens hominemnonneccfsitatur ad 
producendum equum, eo quod ho-
mo cum equo neceíTariam connexio-
nem non habeEjnec iliiusexiftenriáab 
intrinfecoexpoícit: ergo quod Deus 
cofcrcnsauxiiium phyiicé praedeter-
minans nccefsitetur ad prxftandum 
cocurfum íimultaneum, 6¿ quod pro 
ducens aliquam entitatem creatam 
cum alia connexam nccefsitetur ad 
efticiendum extremúelléntialis con-
nexionis, non prouenit adxquatéab 
intrinfeco , íed obicCtiué proximé 
prouenit ab entitate cum aha conne-
xioncm habente, iliamque exigente 
eííentialitér. 
Quod amplius vrgetur; Dcunl 
naraque abfoluté ab aliqua entitate 
creata obiediuénccefsitari imperfe-
d io máxima eílet, nec poteft cum fu-
prema libértate componi^ói: tamen 
ab entitate cr'eata obiediué neceísi-
tari non abfoluté,fed ex fuppoíitione 
Deo libera imperfedio no eít, nec cu 
íuprema libértate incoponitur: ergo 
paricér,licct obligari abfoluté ab aii-
quo iure creaturíE imperfediomaxi-
ma jíir,ncc cóponatur cu íupremo do 
minio, obligari aute non abfoluté ab 
aUquouu-ecrcato,íedobiigationeor-
taex ílippoíitioneíiDera Uco,imper-
fedionem non dicit , nec cum fupre-
mo dominio repugnar. 
t i 
*. 11. 
A R G U M M T I S I N E O N T R A R I U M 
OCEURRITUR* 
ONTRA iftam concluíione 
multa opponunt contrarias 
fententix Authores, vali-
diora funt,quai fequuntur. Primó fie 
arguuntjnam inter fervum, & domt-
num nequit eífeítricla iuítitia, vt do-
cent Ariltotel.s.Ethic.cap.6.& ex ip-
fo D.Thom.2.2.^. 5 7 . ^ . 4 . cui aiij 
Theologi,&: lurifperití confentiunt, 
quodnon alia rationeprobatur , nifí 
quia fervus fui inris nó eít3<5¿ quia om 
ne ius íerui eít fub dominio d o m i n i o 
quia omne,quod fervus acquirit, da-
mino acquirit, alias non eífet fub per-
fedoiilius dominio, nec i l l i perfedé 
fubijeeretur ; fed Chriftus íecundum 
humanitatem Dei fervus eít, v tpoté 
abillo,quatenus homo,dependens in 
fieri,cóferuari,¿¿cperari;fupr3quam 
dependentiam feruitus ditiinafunda-
tur,dequoD.Thomasin hac }.p.tnfra 
q. lo.art.i .ad 2 . ergo ChriítuSyVtho-
mo,fuí iuris tío e í t , ^ omne iusChriíti 
eít fub dominio Dei ^ quidquidíibi 
acquirit, Deo acquirit, alias íub iilius 
dominio perfedé no eífet,nec i l l i pie-
né íubiedus: & c 5 f e q u é t é r nópoteí t 
Dcum ex iuítitia ítrida obligare, nec 
Deus poteít iilius íatisfadione accep-
tare obligatus ex iuítitia , nec ex illa 
hominib9 oífensáremittereintuitu íá 
tisfadionis á Chrííto D ñ o exhibí tx . 
Reípondeo, conceífa maiori , lo 
quedo de domino,& feruo creatis, 6¿ 
conceífa minon, negando conícquen 
tiam. Ratio autcm diícriminis pul-
chí é traditur ab x'Vngelico D o ú r o -
re m quarto feritcntíarum. dijiinciíone 
15. qf(#ft¡o?)e prima articé fecundo ad 
ficmidum , quod ita procedebat: Ser. 
UruSj-quiatotum fquod habet, domini 
eft, non poreji aliquid Domino recom-
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qm'd nos honi h ¿ b c m u s ¡ah ípfó h.tbe-
mus 1 cumergo fatis fatuo Jítrecompca. 
fttio offenfc prxterh* , indetur , quod 
i)co paisficcye non pcjsónus. Cui ar-
gumento bis verbis refpondet: ^4jíj 
CHndumdiccndum , quhd homorqiii ad 
imaginem Dei creatusefl^aüquid líber, 
tatis participat, in quantum cjl domi-
nus (uorum achíum per libcriim arbi-
tr iumjíF ideo ex hoc , quod per libe-
rum drbitrium agit jDen jatisfacerepo~ 
reji.qu.ia licet Beifit^rout a Deo e(tfi-
bi concejfum , libere tamen traditum 
ejl j-vt eius dominus j i t , quodJeruo non 
competir. Ex quibus verbis manife-
íte colligitur dircrimen inter fervum 
íeruitutelegali,qua Leruitute homo 
fübijcitur hominijo*: fervum íeruitu-
te naturali, qua íéruitute Chriílus vt 
homo eft fervus DeijConfiftcnsin eo, 
quod fervus leruitute legali fui iuris 
non eft, nec habet alicuius rcidomi-
nium, fcd quidquid habet cft pro-
prium domini,non folum pofitiué, 
íed etiam priuatiué, ideft, talitér do-
mini.quód fub dominio ferui non fit: 
vndé7quidquid fervus hoc genere fer-
uitutis acquirit, nonfibi , led domi-
no acquirit, quod 0 íervus aüquid fi-
bi acquirit, quodilliusíit ,&:nondo-
mini,dequointer Do&ores eíl con-
troucrfia, quantum ad illud íervus 
non eft , & ideo inter dominum, & 
fervum creatum , in quantum fervus 
eft, ftrieta iuftitia eíle nequit ? nec fer-
vus in quantum fervus poteft domi-
num ex ftricta iuftitia obligare, quia 
ad hoc requirebatur , quod eílet do-
minij capax 5 fervus autem Dei ferui-
tute naturali, etfi, quidquid habet, 
acceperit a Deo , eft tamen per übe-
runi arbitiiumfuarum adionum do-
minus : vndé ,licetea,qux íubiilius 
dominio exiftunt, fint etiam fubdo^ 
minio Dei politiuéjnó tame exiftunt 
fub dominio Dei priuatiué j & ideir-
co ab üiis, quacenus exiftunt fub do-
minio íerui, poteft Deus ex iuftitia 
ftdda obligad ; ac proinde , licet 
Chriftus quatenus homo fit fervus 
naturalis D e i , poruit peradus abip-
fo liberé exercitos Deum ex iuítitia 
obiigarc: ad acceptandamiUius fatií-
faítionem,& vt hommibus offenfam 
\ remitteret. 
Secundó arguitur : Deusnon po-
teft per íatisfadionem C hriíii bbüga* 
ri ad eius acceptationem , & ad re-
miísionem ofteníir libi irrogarx obli-
gatione ftridx iuíutix • ergoexnuti-
tia ftricta, & ípeciaü iüam non accep-
rauit, nec hommibus ofteníam re-
milsit. Coniéquemi.i tcnet: nam o-
peraii ex ftricta iuftitia íupponit in o-
perante obligationcm ex illa , & de-
bitum légale opctandi ? vt ex f tpé di-
dis conftat. Antecedens aucem > in 
quo eft dilhcuitas ,oftendit ur primo; 
nemo enim poteft a iureíibi proprio 
ex iuftitia obligari, cum iuftitia , & 
eius obligatio jus alienum refpiciat, 
&¿ íit ad altcrum iure , vt vidimus 
difputatione quinta $. Wfmo, &; oiru 
nes fttentur; fed omne ius in fatif-
factione Chrifti fundatum cft pro-
prium Dei, vtpoté exiftens fub illius 
perfedo dominio ; ergo non poteft 
in vi fatisfadionis Chr id i Deus ex 
iuftitia obligari. 
Secundó, quia non folum prin-
cipiurn fadsíaciendi, fed ipfa adualis 
íatisfadio á Chrifto Domino exhi-
birá eft donum Dei , v tpoté ab ipfo 
cauíata ; fcd dona propria Dei ne-
queunt ftridum iuftitia; ms aducrlus 
ipíum fundare, alias Deus fe ipium 
ex iuftitia obligaret, ílbique obl¡ga-
tus eífet, quod eft contra diffinitio-
nem iuftiti.e, exqua conftat ,eilc ad 
alterum , rcaleaique diftindionem 
exigere mter obligantem, & obiiga-
tum :ergoá iure farisfadlionis Chd-
ftinonpotuit Deus ex ftricta iuftitia 
obligari. 
Ter t ió probatur : nam obliga-
tio ex iuftitia dicit infenontatem, .'3c 
fubordinarionem in obligato ad vh-
lum, cuiobligatur, cum poísit abil-
i o cogi ad obiigationem adimplen^ 
dam , & vt dependens ab iüo opere-
tur ^ fed inferiontas , fubordinatio, 
¡b¿ fubiedio repugnant Deo, nedum 
reípedu pur.^ creatura; , fec etiam 
reípedu Chrifti, cum dicant imperfe-
dionem, vt ex ipíisterminis conftat; 
ergo repugnat, o¿ omninó implieat, 
Deum per fatisfadionem Chrifti ex 


















Quarto \ Quartó , nam Deus eft Suprc-
* mas Dominas tatisfadionis Chrifti, 
CUfil fit aliquid crcatam , S¿ coníe-
qajntcr caaía tama Deo,ac proindc 
iilius dominio fabicdum; fcd cum fií-
pr-*mo dominio,cEÍipoísit obligatio 
ex ñdditatecomponimon tavnen po^ 
tcltcompari obligatio ex iuftitiaüri-
Cta , &c rpeciali • ergo non poteft hoc 
mo do per racisfadionem Chrii l i o-
bligari. Minor, cui ineft dit'ficultas, 
probarur erenim dominium coníí-
íHc in facúltate vtendi re íuain quof-
cumque vfus abfquc iniuria alteriusj 
fcd obligatio iuftitix ad acceptandam 
Chriíli fatistactionem non poteít cu 
huiufmodi facúltate componi, nam 
co ip lb , quód Deas ad iilam ac-
ceptandam ex iufeitia obligetur , i i -
lam non accepcando iniuriam Chri-
ílo irrogaret; ergo obligatio ex ftri-
cta fpeciali iuftitia,non poteít in 
obligato cum fupremo dominio com 
poni. 
Et augetur diffícultas pr imó: 
Dcus namque eft Supremus Domi-
níis iuns fundati in fmsfa¿HoneChri-
fti, cum tale i as ab iilius efneicntia 
depedcat, 5c confequenter iilius fub-
ijeiatur dominio , quod íüpra vni-
uerfalem Dei eflicientiam fundatur: 
ergo poteft illud extinguere , aut de-
ítruere abíque iniuria Chrifti , &¿ coa. 
fequentér abfqueiniuria Chrifto irro 
gata poteft ius fatisíadorium iilius, 
lupra cius farisfactionem fundatum 
irremuneratum relinquere, nam quee 
maior irremuneratio , vel remune-
rationis negatio , quam inris extin-
¿tio,aut deftrudio? aeproindé non 
eftexiuftkia obligatus adeiusaccep-
tationem; Deus namque non poteft 
contra iuftitiam agere, alias elíec in-
iuftus, quod ímplicat. Prima confe-
quentia, ex qua extero; pendent,pro-
batur : nam fupremum dominium 
eft facultas fuprema vtendi re fuain 
quofeumque víus abfque iniuria alte-
rius:ergoíi Deus eft fupremus Do-
minas mris fandati in farisfadione 
Chrifti, püteft vri libere i l l o , 6c con-
fequenter poteft , non folum illad 
conferaarc J fed etiam illud extingue-
re, vei deítrucre abique iniuria Chri-
fto irrogta per talem def t rudío-
nem. 
Confírmatur , & vrgetur fecun-
do : nam debirum ex iuítitia ftrida, 
& fpeciali, eft debitum légale 7 vt ait 
DivusThomas fecunda fecuíiclx qttA-ji. 
So. artic. primo, vbi docet,debirum, 
quodrefpicit iuftitia ftricta , eíle de-
bitum ftrictum, S>C l é g a l e ^ quód,de-
ficiente debito rigorofo , Ú legali, 
non adeftlocus parti íabiediiue, fcd 
folum potcntiali iuftitia; ^ fed Deus 
eft incapax debitilegalis, cum debi-
tum légalenafcatur exlege^Deusau-
tem fuperiorem recognoíccre ne-
queat, &coníequenter nuiliuslegi-
bus fubijei pofsit: ergo eft incapax 
obligationisex ftrida , & fpeciali iu-
ftitia , & confequenter non potuit 
obligatus ex illa íatistadionem Chri-
fti acceptare, nec hominibus oífen-
fam remittere. Ex quo vlterius fit, 
vt acceptaclo fatisfadionis Chrifti 
non fuent ex ftrifta iuftitia: vt enim 
ex didis conftat > operan ex iuftitia 
ftrida,6<:fpeciali fupponit in fubie-
d o operantedebitum,(S¿; obiigatio-
nem operandi ex illa. 
Huic argumento, cui potifsime 
contraria íententia fidit, varijs medís 
refpóderi folet ab Aurhoribusnoftrís 
íententise. Scd,illisprxtermiísis, fre* 
quentiori,& veriori folutione refpon 
deo,negando antccedens,quód nem-
p é n o n pofsit Deus per farisfadioné 
Chrifti ex iuftitia ftrida obligari ad 
ciusacceptationem,u¿remifsion5of. 
fenía;. A d primara iilius probatione, 
diftinguomaioré : fi propriumfit po-
íitiué,&:pfiuatiué, concedo maioréf 
fípofitiué, 6c non priuariue íit pro-
prium , negó maiorem y¿k: fubeadem 
diftindione, prxtermiíía, 6c negata 
minori,nego cófequentiam j quia ios 
in fatisfadione Chrifti fundatum ad 
remifsionem oftenfo, íc fatisfadionis 
acceptationem ,efto fit Dei pofitiuéy 
hoceft ,exiftens fub fupremo domi-
nio I>eivno tamé eft Dei priuatiuiévna 
etiam eft Chrifti,&: llib aliqua ratione 
fpeciali,qaa nó eft Dei, velaiiqao mo 
do ípeciaü, quo Dei no eft^  qua tenas 
Chriftum fatisfactetem ex iuftitia de-
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Jd fecit 
Deum,qualitér Deicreditons no cu^ 
no enimlili tribuic jLlá cienominatio-
nemtíicut íatistaCtio a CbriitoDoini-
no exhiDicajquamuisfit Dei,^: ílib i i -
liuscxiítens dominio^ non tamendc-
nominat Deum tatisraGiencem; quia 
h.xcdenoniinatio íblum tnoiiitur ílib 
ie¿to elicienti3¿¿ recipienti íatisfadio 
nemrfatistaCtio aLUeniGhuiílijlicet fit 
Deivtcauílc vniueríalis; non tamen 
eíl Dei vt fubiedi eiicienris, idcoque 
non denominat illum fatisfacicntem, 
6¿:áiui:eí'apra tosfa^ipneno Chrifti 
fuadatOjquatenus hoc modo eftGhd 
fti j quo modo Dci non eít , potuít 
Deus exiuititia ftrida obligan-Quam 
doctrinam lare explicuimus difput. 5. 
«.89.:^/e^|.Necrequitiir,Deueíre íi-
biexiuiíitia obiigatam, qaialiccü o-
bUgetuuáiiire>qLiodcil fui domina-
tiné,non tamen obligatur á iureLuo 
denominatiuejquodirequircbaturjVt 
íibi obligatus eiíet. Sicut nec íequi-
tiir,Deum íacisfeciOTe per fatistadio-
ne Chnlli,ex eo, quod illam cauíauc* 
r i t , o¿ exeo,quód íitDeijlioceft, íub* 
illius exiftens dominio , quia íátisfa-
d io Chrifti non faic Dei elicitiue & 
denominatiué^ed cantum denomina 
tiué,&:cífecl:iue efíiciencia caufíE vni 
ueufails. Sicut eriam volitio á Chri-
íto Domino elicita Dcum volentem 
non denominat ,eo qLiód,quaniuis ef-
fediue ut Dei,vtcauríE vniueríalisef-
ficientisiDeitamenelicitiaé non eílí 
qaod requitebatur, vt Deum volen-
tem denominaret* 
Et ex his ad íecundapi-obationé, 
diílingao maiote: fatisíáotio aííualis 
áChnf to D ñ o exhibita fuit donum 
Dei poíitiué pnaatiiié,nego maio 
rem: pofitiué foiam, concedo maio-
r e m , ¿ í u b e a d e m diftinctione mino-
ris,nego confequentiam^ quialicet ú-
ladona^qu^funt Dei p o f m u e ^ p r i -
uatiué,hoceft ,qua; talitér Dei ílinr, 
quódnoní in t noíhM,íeu Chrifti ratio 
ne,&; iure liberr atis,neqaeant Deü ex 
ftrida inftitiaobligare , alias Deusíe 
iprum obligaret ex iuftitia, quod im-
plicatj illa vero dona , quxlicet Cmt 
Deh&lub illius exiftunt dominio t i -
tulo eFikietÜE vniuerfaiis, funt etiam 
nodrajautChrift^ratioaedominij l i - » 
bertatis,¿x:aliquo modolunt Chrifti, 
quo í'ubDei dominio noncaduntjpof-
íuut oprime fundare uis Deumobii-
gans ex ftridaiuítitia,quincxhoc in-
feratur,Deum obligare íc ipíum, aut 
íibi ooligatuin efte, vt proximc dice-
bamus3Cj¿ fuse loco allegat) expiicui-
mus. Frquidem negari a conrrarijs 
n o n poteft, ius mcntorium condig-
num,promilsionepr.DÍuppoíita i an-
te r Dcum obligare, acílmpiiccm pro 
mifsionejVt ^.1. arguebam ,cumliu-
iufcemodi obligatio exciudat rario-
nem grati.cformalirerjquam non ex-
cludir obligatio ex íimplici promifsio 
neprouen]ens,aUas iuitificatio a Deo 
poenitentipromiilaíbrmaiitergratia 
non Giiet j & tamen merira, 111 quibus 
ius meritorium fundatur ,dona iunt 
Deiíubillius dominio cxiftentia, vt-
poté abillo caufata jquin ex hoc in-
ferri poísir, Deum fe ipíum iure meri-
torio obligare, vel íibi hoc iure obliga 
tum efte,quodnon aliundé prouenit, 
nifi quia merita >'ni quibus hoc ius tun-
da tur,licet lint dona Dei puré eríedi-
ué,non funt Dcielieitme,ü¿denoii)i.-
natiue. ka ergo Nos ciicimus > q u o d 
licet íatistadioChnfti í i t donum Dei, 
poteftíundare ius ÍDeum obligans ex 
í l r ida^ípeciai i iu í t i t ia jquin ex hoc 
iuferatur, Dcum íibi cüc ex iuñicia 
icrida obligatum, quia fundar pra^di-
¿tumius lub eo m o d o ípeciaii, quo 
Chrifti,(3¿ non Dei eft. 
Adtertiam diftinguo maiorem: 
obligatio orta ex lureindepedcnte in 
.fierij&iGonlGruari áfubiccto obliga-
tionisdicit mferiontatem , & ÍUDIC-
clionem in ilíojconcedo maioré:obli 
gano orta ex iure dependente ab i l lo, 
qui obIigatur,in ficri,6¿ coíeruari, nc 
gomaioreni-L*: concelía minori ,ne-
g o c o n í e q u e t i a m ^  n a m o b 11 g at 1 o, q u a 
Deus adftringitur ad acceptada Chri-
fti fitisfadionem, naícitur ex iure íu-
pra fatisfadionem Chrifti fúndate de 
pendente á Deo vtroqueexprxdidis 
modis, ideoquenon dicit infenorita-
tenijiiec íübiedioncm Dei ad Chri* | 
ttum obligantem. Si opponas: obli- obijcíes 
gans aliquem obligatione ftridaí iufti 
tioe potcil ab illo , etfi inulto, mcrce-
demextorquere,aur remiísionem in^ 
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í ró í i in ipíum co3iimill\«;ícd hdC'r.bf-
qucinferioritate,^ fubicdionc obli-
¿áti adobligantemlaluari nó potetl:, 
¿3¿ ex ipfis tcrminis imperfcctione di-
c i t ; crgoobligatio ortacx iurc alte-
rins vniucríalucrimportat infcriori-
tatcm, (libiedioaemobligati ad o-
bligantem ,o£ex feo concepta dicit 
imperfectionem, acpi-oinde relegan 
dcocc á Deo. RcfpondeOjVeram effe 
maiorenijquando obügatio á volun-
tare obligatidependens non eft;f<ií-
íain aütcm,quandoabillius volúnta-
te dependet m fieri3&; conferuaíijtQc 
eninijCiim obligatio voluntaria fií 
fubiecto obligationis,non poteft red-
ditio p r x m i j , aut remifsio olfenfíe, 
quxcll obligationis terminus, eíle ip-
il involuntaria, ac proinde nó poteft 
invitusmercedem folucre, pr.^niiura 
readere^aut offeníam remitterc. 
A d quartamprobationem, con-
ceda maiori,nego minorein, ad illius 
probationern ílmt jqui refpondeant, 
quódlicct Deusex iuftitia í lricta,6¿ 
ípeciali fuerit obligatus adacceptan-
damíiirisfaCiionem Chrif t i ,&:ad re-
mittcndani honiini iniuriam, nihilo-
íminus illam non acceptando,&: oíFen 
íam non remittendo, nuilam Chrifto 
iniuriam irrogarer, eoquód tune ío-
lum aliquis irrogat altcri iniuriam, 
quando agit contra ius alterius inde-
pédens á voluntcjte creditoris;vndé, 
cumius Chrillidependeat ávolunta-
te Dei,Deus non acceptans Chrifti ía 
tisfadionem, & non remittens ofiTén-
lam hominibus, etfi contra ius Chri-
fti ageret,nuilamilliiniuriam irroga-
ret. Cxterum contra hanc folutio-
nemobftat ,e(reomninó voluntaria: 
íicut enim ditnnitur iuCcitia per ordi-
nem ad ius alterius obferuatum : ita 
difñnitur iniuria,vel iniulntia per or-
dinem ad ius alterius violatum-fed ve 
ra ratio iuftitias faluacur in Deo per 
ordinem ad iasChrifti,etíi k dtuina vo 
luntate dependens, quandoquidem, 
vt Authoresfolutionis docent, fatií-
factionem Chrifti ex iuftitia ftncla,& 
ípeciali acccptauit,&: hominib^ oíf é-
fam remittes per reípcChim ad Chri-
ftum,& mcrica illius verum aclü exer 
cuir iuftiti.-e:ergo iurisChrifti violatio 
y ere eifet iniaria i l l ius , etfi ius Chri-1 
LÜ violatum in fieri, &: conferuari , á 
diuina vo lún ta te dependeat. Pra;te-
rea-non enim ftat agere con t raob i i -
gationem iuftitios ablque in iur ia ,& in 
iuftitiaalicuius; fed Deus non accep^ 
tans latisfadionem Chrift i agereucó-
tra obligationem iuftitias: ergo in iu -
riam>&: iniuft i t iamChrifto irrogarer. 
Maior cum coníequent ia tenct 5 m i -
ño r aute probatur: nam Deus accep-
tauit íatisfaclionem Chri í l í obligatus 
ex iuftitia : ergo omifsio acceptatio-
nis eílet iftius obligationis v io la t io : 
í icut eo ipfo q u ó d aliquis ad diiigen-
dum fit obligatus, non poteft no v io-
lare hu iu ícemodi ob i iga t ioném non 
diligens. 
V n d é , pnEtermifta hac eua í ione 
ad probationem minoris a l i t én re ipó 
detur,diftinguendo,&: explicado ma-
iorem: dominium c o n í i l n t i n taculta 
te5feu poteftate ab íb lu t a ,& antecede 
t i v tédi r e í üaab fque in iu r i a alterius, 
c ó c e d o m a i o r e m á i i f acu l t a t e , í eu po 
teftate confequenti, 6¿ quacumque 
faóta íuppof i t lone expedita ad vteíl-
dum re íua abfque alterius iniuria,ne-
g ó maiorem,6¿ iuxta hanc d i f t ind io-
nem,nego mmorcm^ quia cum pote-
ftate antecedenti, ¿¿ab íb lu ta adnon 
acceptandam Chrif t i í a t i s fa í t ionem 
abfqueiniuria illius, quaeiufficit ad ra 
t ionem fupremidominij>ftat impote 
tiaexfuppofitione aliqiia libera Deo 
ad negationem acceptationis abfque 
iniuria Chrif t i jqux fufficitad obliga-
t ionem éx iufti t ia ftriüa, ¿¿ ípecia l i ; 
vnde,huiufcemodi obligatio cum lu -
premo dominio compatitur. Qupd 
autemad rationem fupremi domini j 
n o n r é q u i r a t u r facultas confequenSj 
&; in quacumque fuppoí i t ione expe-
dita ab omni obl igat ione , íedíut ] ic ia t 
ad i l lam potef tasabíb lu ta , & antecc-
dens, conftat exdiebis inter proban-
d á m noftram concluf ionem^nó enirn 
minus eft contra l i be í t a t em neceísi-
tas , quam contra domin ium ob l i -
gatioj íed quam vis qecefsitas antecc • 
dens obftet íupremíe libertan,- neceísi 
tascofequens,(2¿ ex fuppoí i t ione fum 
nic-s libertan non o b f t á t , íed cum illa 
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1 nius:ergo qucim v'is obiigatio omni-
no antccedcns obftcc i'upremodouii 
nio^ obiigario tamen conreqacns,ó¿ 
libera íuDiec lo oblígate luprcmo do-
minio non ubitac, 6c cólcqucntér no 
elide racione iliius poteilas vtendi re 
llia abíque iniuria altcrnis expedita 
ab omni obligarione coníeqnenti: íi-
cut nec efl: de racione iibertatis in age-
do poteitasnon agendi expedita á ne-
ceísitate coníequenti. 
Ad primam coníirmationem do-
Cti Recentioresreipondent, concedo 
antecedenti, 6¿ prima confequentia, 
diftinguendo coíequens fLibiilatum, 
illudquecóceduntjíi Deus, vt poteft, 
excinguat ius Chrifti íupra iliius íatií-
factionem fundatum \ negant autem, 
íuppoííta pra^dicliinris coníeruatio-
ne. Itaque aíTerunt, Deum vtfuprc-
nmm Dominum pode extingaerems 
Chridí,&cuiufcaniqi creaturse,abí-
que eoquódii lorum ius deítruendo, 
aut exringuendo, aliquam iniuriam 
irroget,üc talideltruCtione íüppolita» 
abfqj iniuriaiilius,quiius haL>eDat,po 
tericeius menta irremunetata reiin* 
quere, vel non acceptare eius íatisfa-
utionemjex rnppoíicione tarne, quod 
nolit ius deítruere, vel extiniguere, ícd 
liberé illnd conferuetjnon poteft abí-
que iniuria akerms prxmiü, vel mer-
cedem nondíire , vel non acceptare 
condignam íatista¿tioiiem3íupra qua 
fundatur ius^quia tamé libera etl Deo 
iuris non extinu:io,aut dcftru¿tio,,có 
íequensfít ,quód pimiicla obligatio 
íupremo Dei dominio non o b í t e t , ^ 
cum i lio componatur. Quod íi obij-
cias,Deum ex vi promiísioms obliga 
tum edead non extingnedum ius me 
r i tor ium, 6¿ íatistadorium Chriílij 
íed non poteft promiísioni non ftare, 
aliaseífet infidclisjquod implicat: er-
gononeft potens ad deftrudionem, 
velcxtindionemiuris,6¿coníequen-
ternecíupremusdominusillius^quá-
doquidem íupremum dominiura co-
íiftebat in poteítate ad deltruendum, 
&c extinguendum ius íatistactionis, &c 
mcriti. Rcípondent, concciro ante-
cedenti,3«: prima coníequentiajnega-
do íecundamjqua infertur, non malie 
re Deurn íucremum dominum iuris 
j tlítisiaaon)",^ mericoiij Chriftimam 
1 obiigatio, 6c neceísitas illa ad non cx-
tindione inris no eii ex inílitia,ífd ex 
fidelitarcjnon antem opponiturcum 
íupremo dominio iuris creati obiiga-
tio, velnecelsitas ad non extinguen-
dum iiind ex íidelitate orta,led lolnm 
quíeex ftrida iuftitia oritur , co quód 
íi perimpoísibiie obligatusex fideiita 
re ad non extinguendum ius, iilud ex-
tingueret,contra ñdeiitatcra agendo, 
iusaltcrius non vioiarer,nec ageret 
contra ius alic.uius, conlequenter, 
etíi iníideiis edecnon edet iniuftus in 
iuftitia tiricia, & ípeciaii; de ratione 
autem dominij íolum eft facultas vte 
d i re íua in quoícumque víus abique 
iniuria alterius. 
Cxterum contra hanc íolutionS 
obftat primójiiá poteft Deus promit-
terenon. excinguere iusChriíLi in eius 
íatistaccione fundatum , vel ius meri-
torium cuiufeumque alterius creatu-
rai íub conditione oneroía operis con 
digni,(S¿ ^qualis,u¿: n5 iblum promií-
íionefimplicij at obligatio orta ex vi 
promiísionis oneroíne íub condition e 
operis condigni, &aíquaiis,non eft o-
bligatioíoliusñdelitatis,íed etiá ftn* 
d:aiiuftitix,vt prxí-ati Recenciores fa-. 
tentur, & conilat ex didis; ergo po-
teft Deus obligan ad non extinguen-
dum ius íatisíaclorium Chrifti ius 
meritoriurn cuiuícumqj alterius crea 
turas obligatione ftnCtx' iultitia;,ó¿ có 
íequétér taiiter quód extmCtioiuris 
edet contra ius alterius. Secundó,na. 
Deus de fado non alitér promiísit no 
extingúete ius noftrorum meritorü, 
aut ius íatisí-adorium Chnfti.nili p í o 
mirtendo nobisprxmium íubcondi-
tione,quód bené operemur, 6c Chri-
ftorermísioné ottenta? aohominibus 
commidx íub conditione íatistlidio-
nisexhibenda; ab ipío^ íed huiuímedi 
promiísio non eft íimplex, íed onero-
ía íub condicione operiscondigni, 6c 
^qualis: ergo obliga tioDei ad non ex-
tinguendum ius Chrifti, aur noítrorü 
mentorum, noneft íolius í idelitatiSí 
íed etiam ftridaúuftitix, ¿¿ conleque 
tet extinguendo taleius,non íolü infi 
delis, íecl etiam iniuftus elíet, vtpote 
contra ius altenus agens. 
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Tertio. 
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Dcniquc, nam ícquitur ex hac Ib-
liuione,loliim ex vi fídeiiratis, obli 
gationis ex i l la , non aurem ex vi obli-
gationis ex niftiria lh-i(Lta, 5¿rpcdali 
elíe certo certirudme fidei futuram 
aeceprationcm íarisfacliionis Chrifti, 
&remiínone offenfx irrógate Deo; 
conlt-quens t'üíüni videtur : ergo de 
faaoDeus obligatus tuitobligarione, 
nonfolum iuiclitatis,fed etiam ftri-
CÍX uübtiaj ad non extingaendum ius 
íatisfadorium Chrifti. Coníequen-
tiatenet3minorconftat; nam cernra-
do futura acceptationis, & remiísio^ 
nisoífení.T irrogatx Deo habetnrex 
lilis proiniísionious^quibusDeuspro-
miísiüChriltofub condicionepaísio-
IIÍSJÜC mortis remiísionem oííenf^ ab 
hominibus commiírae-led promiísio-
nes illíéjcüró non íirnpliceSjíedcondi 
rionatri} fint, fub conditione operis 
condigni,u: ^qualis3induciintin pro-
mitcenteobiigationem,non íblius fi-
deliuatis3íbd etiam ílriclaj, &: rigoro-
feinftitix: ergo certitudo futurx ac-
ceptationis íatistai^ionis Chrifti , <S¿ 
remiísionisoftcnla; irrogatae Deo no 
cft ex vi obligationis ex fola fidelita-
te/red etiam ex ftricta, & rigorofaia-
ftitia. Sequelaautem prooatur; nam 
eatcnus acceptario íatisfactionisChri 
fti ,&remir¿io oftcnGe intuitu ilims 
facta, íunt certo futur.x certitudine fi 
dci7cui faUam íabeile non poteft, 
quateniisius fatisíác^oriam Chrifti á 
Deo extinguendumnoneft ,cam eo 
ipfoquódá Deo tale ius extinguere-
tuiviec acceptaret Chrifti fatisfattio 
nem;nec intuitu iUiushominibusof-
fenfam remitteret led quod excin-
guendum non, fit á Deo ius Chrifti in 
ordine ad acceptaiionem íu.u íatisfa-
clionis , ££ remifsionem ofFettíns Deo 
ab hominibus irrogar.^non habetur 
ex vi obligationis Dei ex rigoroía, Sfe 
ftricta iiutitia, fed iblum ex vi obliga-
tionis íidelitatis iuxta íblutionem tra 
ditam :ergo certitudoincaliibilis ac-
ceptationis faristactionis Chrift i , Se 
remifsionisiniurix, & offeníx diuiníe 
non habetur ex vi obligationis Dei ex 
iuilitia ftricta, &¿ dpéeiaii, íed folum 
ex vi obligationis virtutis íidelitatis. 
Vnde,quidquid íít de iftius íolu-
tionis veritarc, ad primam confirma-
rionem refpondeo, conceíib antece-
dente diftinguendo cóíequcns,poteft 
illud extingucrc, &: deftruere abí'que 
miar ía Chrifti potentia anrecedenti, 
& abíbluta concedo cófequentiam: 
potentiaconfequcntij&ab omni ne-
ccísitatc fibi volütaria , &: libera expe 
dita7nego confequentiam. Itaque l l -
cut Authores prxdiJkae folutionls fa-
tentur, quód íüppoíltaiuns íárisfa-
clorij Chrifti conreruatione, non po-
teft abfque iniuria Chrifti non remit-
tere oífenfam íibi irrogatam homini-
bus, & tamen,adhuc inris conferua-
tione íuppoíita ^nanet fupremusDO-
minustalis remilsionis,quia neceísi-
tas remittendi oífenfam non eft an-
tecedens,& abfoluta, íed conícquens 
libertatem diuinam,^: ex fuppoiitio-
ne libera conferuationis iunsútaNos 
dicimu&,quód íuppoíita promiísione 
remittendi oífenfam hominibus fub 
conditione operis condigni, & ajqua-
lís^ SC íatisfa¿>ionis exhibendíe áChri-
fto Domino ,& fuppofito concurfu, 
quem DeusChrifto vthominil iberé 
prasftat^vt praididtum opus^ fatisfa-
ttionem exhibeatino poteft ius Chri-
fti fatisfactorium extingüere > quia 
promittendo remifsionem oífení^, 
virtualitér promittit non extinctio-
nem,ó¿deftLU¿fionem inris * quin ex 
hoc impediatur, quód Dcus pra-diófi 
inris fupremus Dominusíi t , quia im-
potentia ad non extinguendum iliud, 
aut neceísitas illud coníeruandi non 
eft abfoluca, ¡k. antecedens, íedeonfe-
quens libertatem diuinam , ortaque 
ex fuppohtionelibera Deo^ impoten 
tia autem, vel neceísitas coníequens 
íicut fumm^e libertan non obftac , ita 




petitur ad iuftinam fpeciaiem, & ftri-
aam,S¿ qux non fit pars porentialis, 
í e d f u b i e í t i u a i u f t i t i í E2 .2 .^ . 8 0 . a n . i u 
ab eodem D.ThomaexplicanÍJ. 1 0 6 , 
ctrt.l- ad z. illis verbis : Dicendnm, 
quod retributioproportmnalíspertmet 
ad iiijliticim commutatíHdm , ijuando 
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S.THO 
I ta Jipdtlo fiYmetur7i>t iuntnmfro tan* 
to rctrihihitur • fed ad -virtu tem gratíx, 
fute gi'antudims retributio pertinet, 
qu¿ fit ex Jólo dehito honejlatis , quam 
¡ciUcet aliquis [ponte facit : -vnde , 
gratitudo ejl minus grata,fi fit coacla^ut 
Séneca dicit in lib.de beneficijs. Hxc 
D . T h o m . Ex q u i b u s a p e r t é coní lar , 
non petcre aliad debitum légale ad 
rationeai íktiCtX iüftitix , 6c qux non 
vt pars poteatialis, íed vt pars petfe-
u t a ^ m b i e c t i u a íüb iuftitia continea 
tur, quam i l lud , quod datur ad tantQ 
pro tanto reddcndum p a ¿ t o í i rmatQ. 
vnde, í i c u t t a n t u m pro tanto redde-
repado,aut pro imís ione prxcedete 
prouenit inter homines ex obligatio-
nelegis extriníecae pof i t iEá fuperio-
re^ in Deo autem non prouenit ex le-
ge extrinfeca alicuius fuperioris, cu-
i u s e í l m c a p a x , v tpote fuperiorem 
fe n o n habens, á q u o pofsit iegem re-
cipere, &cuius legious íübijci pofsit, 
fed ex reut i tudineci íent ia l i , ¿¿ int r in-
fecanatuiM:, &¿ voluntatis proptue, 
quse fibi ipfi efl: l ex ,non quoad v im 
coactiuam, qu.i; reperitur in lege, fed 
folum quoad v im directiuani: ita de-
bi tum r e q u i ü t u m ad rationem iufti-
t i a fpecialis,£¿ ftriCta; conuenit h o m i 
nibus ex lege extrinfeca fuperioris-
Deo autem non ita,fed ex reclitudine 
voluntatis diuinx , qux eft fibi i p i l 
iex, a qúa n o n poteft deficcre. 
Sed dices, iuxta hanc folutionenl 
nondiftinguidebirum léga le , mo-
raléját D - T h o m . h $ c d ú o debita d i -
ftinguit 2 . 2 8 o . art. i\ docens, pr i -
m u m debitum requiri ad rationem 
partís fubiectiux iuftitia;: ergo íbíu-
t io tradita d o d r i n a i D i u i T h o m x non 
congruit , nec cum illa poteft fubííIte-
re. M i n o r cum coníequen t ia tenetj 
maior autem probatur, nádi f t in í t io 
á D.Thomapof i ta inrer vtrumq^ de-
bi tum eft, q u ó d debitum légale pro-
uenit á lege i debitum autem inóra le 
prouenit ex honeftate virtutis , v t 
conftat ex eius verbis,íbi.- Debitum le. 
galeeji, ad qú'id reddevdum aliquis le-
ge adjlringitury 0* tale debitu mproprie 
attendit i'tjiiiiajqihe éj}principalis -vír-
TÍAÍ • debitum autem morale eft ,qu>jd 
aliiuis debetex honeftate uirtutis , & 
quia debitum necejsiratem importat, 
ideo tale debitum hahet duplicem- gra* 
dum,quoddam enimeji fie necejjariumy 
'Vt fineeo honcjlas morum conferuari no 
pojsit ,Zy*hochabet plus deratione de. 
biti. Et paucis in terpof i t i sa i t :^ / /»( / 
-vero debitum eft neceftarium, Jicut con-
ferens ad maiorcm h'mejtatcm ¡fine quo 
tamen honeftas co?iferuari poteft, i ^ c . 
Hxc D . T h o m . Ex quibus aperte c ó -
ftat jdif t inclionem inter debitum lé-
ga le ,^ morale ab ipfo ftatütam con-
íiftere in eo, quód ad debitum légale 
reddendum auftringitur aliquis á le-
ge^debitum autem morale elle, quod 
aliquis debet ex honeftate vir tut is j 
fed debitum Deo conueniens ex r e d i 
tudine propriaí voluntatis non eft,ad 
quod reddendum Deus lege adftrin-
gatur/ed tanturn ex h o n e í t a t e v i r t u -
tis,cum red i tudo voluntatis d iu inx , 
& honeftas virtutis íint idem Í ergo 
iuxta doctrinam tradita; íb lu t ionis 
non faluatur diftinctio á D . T h o m a 
ftatuta inrer debitum légale ,& mora-
le,necdebitum légale requifitum ad 
rationem ftricta; iuftitia;, prout a D i -
Uo T h o m a explicatur j Ck: á debito 
moral i diftinguitur j p o t e í i eonuenU 
re Deo^ac proindenee ip i l poteft c ó 
petere actus iuftitiae ftridí x > Sí fpecia 
lis. 
Refpondeo, negando maiorem, 
ad illius probationem dÍGarur,diftm-
ctionem a D.Thorna ftatütam ín te r 
debitum légale ,& morale,non confi-
ftere i i l eo;quod debitum légale ex le-
ge fuperioris proueniat 5 morale aií-
teni non oriatur ex lege i nam debh ú 
moraleneceirarmm ad cófe ruandam 
honef ta temvir tut is , quod Angci ic . 
D o d o r . loco allegato dari tatetur > ex 
lege prouenit inter homines: t u m , 
quia honeftas virtutis n ó pcrdi tur ,ni 
í iper legis t ran ígre í s ionem , nifi v i r -
tusfit tantiuridcactibus fub confilio 
cadentibus. T ü m e t iam, cjuia debi 
t u m veracitatis ad dicenclum verum 
inclinancis,& ad có fo rmáda verba cu 
mente debitum morale eft, vt ibidem 
Ange l i c .Dodor . teftatur ^ & tamen 
ex lege prouenit fuperioris,cum ex i l -
la quis ad verum dicendum reneatur,', 















| ícnt i í , loq-aitur talfam dieeado. Dif-
I crimen eugo conllftit in hoc, quod de 
bituui a iuftitia infpectuni maxiuié 
per leges attenditur, &idcirco légale 
appclUtur in nobisex lege extrinleca 
á lupenori pofita orturn ; in Deo au-
tem exrectirudinc propriae volunta-
tis,qu<]e,quiacil indeteJ:ibilis eilentia 
li ter,cv: eit ruptenia voluntas, lege 
exrrinfecan6indiget,neciiiius capax 
eft,ícdcft iloi ipfiiex-.íicuti ad nó rne-
tiendum hominesex lege fuperioris 
tenenrur^ Deus autem non ex aliqua 
cxtrinfeca lege^ed ex propnae volú-
tariseftenrian reClitudme ad nó men-
tieiuium Lnciinatui:, & tenetur. Vn-
dé^íicuufta conícquentia non valet: 
debitiun.quod attendit veracitas,pro 
uenit in noois ex lege^íed Deuseít in-
capax legis^evgo cíe incapax debiti ve 
racitatis: ira íimilis conícquentia in 
materia iuírit ice non tenet, ñeque ex 
eo,quód in nobis debitum , quod at-
tendit iuftitia .ex legeíuperioris ona-
tur,&; Deus íit incapax legisjnon po-
teft inferri)CLre debitiiuítitiaí incapa-
cem,cc ex tali debito operadi^adunv 
i queiultirixexercendi. 
Dcnique arguitur,5¿ hucuíque di 
| da mipugnanturrDcus non íblum no 
i poteft exiuítitia ftrida adajiquidfa-
j ciendum abfoiute obligan, fed nec 
! etiam poteftobiigariex fuppoíitione 
ipil libera : ergo non acceptauitiatif" 
fadionern Chriíti ex iuftitia frricfa, 
£¿ fpeciaii,nequeexillaintuitu fatif-
fadionis á Chrifto Domino exhibitas 
horainibus oftenfam remifsit.. Con-
ícquentia patet: vt enim cxdidiscó-
ftat^ad eperandum ex ftricl:a;&ípecia 
limfritiaobligatio operandi requiri-
tur3quam in Deo inveniri fine imper-
| fectione docuimus,quia non cft ablo-
luía , o^antecedens, fed illius confe-
quens iibertatem, ortaqueex fuppo-
íitione ipíi libera: ergOjfiadhuc iitius 
modi obligationis eítincapax,non po 
tuit ex íuintia ftrida , & fpeciaii ac-
ceptare Chrifti fatisfadionem. An-
tecedens autem oftendicur primó^nó 
enim íoiü abiolute, fedetia qiuuis f i -
cta fu ppoiitione, manet DcusCupre-
mus dominus cuinfcCique inris creati, 
íiué ÍItChriiü,í]iie purcS creaturoey at 
de ratione íupremi dominij eft facul-
tas liuera vtedi re fuá in quofcüque v-
fus abíque iniuria alterius ,cum qua 
tacuitate obligatio ftridai uiftitiíE, 
etiam ex fuppoiItione,non poteft co-
patirergo Deus eft incapax obiigatio-
nis ftrida: iuftitia, nonfolum abiolu-
te , fed etiam quacumque fada íup-
poíitione. 
Secundo probatur: nam Deusnó 
minusett fupremus dominus ,quarn 
Index, (5¿ Praíiatus fupremus;fed'qiara 
fupremus Index e f t ^ fupremus Prae-
latus, non folum non poteft altcrum 
vt íioi Pr^elatum, & ludicem abfoiu-
te refpiccTe,íed nec etiam ex fuppoíi-
tione poteft aiteriíubijci táquam In-
d i c i é Pra^iato, alias ex fuppoíitione 
ipíidibera poftet íuperiorem habere, 
& a b illo leges recipe re ^uodadmk-
ti non poteft: ergo quia eft fupremus 
Dominus cuiuícumque creaturai 
cuiuícumque inris creati, non folum 
non poteft akeri ex iuftitia abfoiute 
obligan,lednecetiara poteftaltcrio-
bligari ex fuppoíitione quantumcum 
que ipíi liocra.. 
JDenique probatur 5 nam adhuc 
fuppofita promifsi jne conditionaca 
reuiirtendi orfenfam hoininibus íub 
condinonefatisíadionis Chnft i , & 
conditione adiinp ieta, ChriftoDomi 
no prxftante íatistadionem , poteft 
Deus fe expediré ab obligatione illam 
aeceptandi, &¿ remittendi ofteníam 
abíque iniuna Chrifti: ergo tali fup-
poíitione, &; aiia quacumque rada, 
non manet Deus, nec manere poteft 
ex ftrida iuftitia obligatus ad reniit-
tendam offenfamhominibus ,&c. ac-
ceptandam Chrifti íatisfadionem-. 
Confequentia videtur bona 5 nam ad 
id,a cuius adimpletione poteft aliquis 
íinealterius iniuria expedí r i , non eil 
ex iuftitia obligatus:ergo ü Deus,qpa 
cumquefacta fuppoíitione, poteft fi-
ne iniuna Chrifti non acceptare.iüius 
fatistadionem^iulía fada í l ippoí i t io-
ne> manet Deus Chrifto ex iulnt ia o-
biigatus. Antecedcnsautem proba-
tiu-j nam Chriftus> promiísione Dei 
fuppoíita,u<: coditioneab ipíbadim^ 
pieta ,nempé fatisfadione exhibita^, 
poteft cederé iuñ , quod habcE ^ vt 
Deus 
| S ecudo.. 
Trnto. 








Deus acceptct eius íatisfa&ioneni, & ^ 
lioininibus otfcnfam remittat ; fed 
Deus poteft voluntacem Chrifti hu-
manam pr^mouerc cfncaciterad a-
¿lum cedendi,qua ccfsione fad^a.om-
niño líber ab obligatione acceptan-
dt fatisfactionem ChriftiJ&: rcmitten 
di oftenfam manebit: ergo fa¿tislilis 
fuppoíicionibus, &¿ quauis alia poísi-
bili,poteft Deus fe eximere ab obliga 
tíórie acccptandi Chrifti fatisfadio-
nem,6¿: remittendi oixeníam homini-
bus abfque iniuria Chrifti, 
RefpondeOjiiegando antetedens, 
quód nempé Deus non pofsit obliga-
ricx iuftitia ftrida obligatione non 
abíbluta,S¿ antecedenti,íéd cófequé-
t i illius libertatem, &; ex fuppoficione 
ipil libera : ad primam antecedencis 
probationemjconceifamaiorijdiftin-
guo minorem; de ratione dominij eft 
tacuitas abfoluta,^ antecedens vten 
di re fuá in quofcunlque vfus, abfque 
¡niuria alterius3coiicedo mmoremifa 
cultas confequens, & ab omni libera 
fuppoíitione necefsitarite expedita, 
negóminoxem,!^confequentiam: íi-
cut namque fuprema libertas non ex-
cludit neceísicatem ex fuppoíitione, 
fed folum necefsitatern antecedente, 
(5¿ abíblutanvira fupremum dominiü 
non excludit obiigationem ex fuppo-
íitione libera fuDiedo obligato , fed 
folum excludit obiigationem abfolu-
tam, &" antecedentcm; &: íicut ad l i -
bertatem faluandam in aliqua fuppo-
Gtione, Ü¿;componendam cu illa fuf-
ficit, quód cum tali fuppofitione có-
ponatur potentia abfoluta,¿¿ antece-
dens ad extremum libertatis>v.C.ad l i -
bertatem in eiicientia amoris confer-
uandam,6¿ componendam cumfup-
pofitíone gratix erncacis/ufficit cum 
tali íuppoíitione componi potentia 
abfolutam,^ antecedentem adodiú, 
veladomifsionem amoris; non ante 
requiritur potentiajConfequens adil-
Jam expedita ab omni necefsitate ex 
tali fuppoíitione prouenicntc: ita, vt 
dommium alicuius rci componatur 
cum aliqua fuppo-itione,¿c in tali fup 
poíltione falLieciir,non requiritur po-
tentia coi cquens ad oninem yfum i i -
. üus expedita abomm obligatione có-
1 9 -
fequenti, íed íutncit cum tali fuppo-
íitione coniungi poten tia m abiolu-
L a m , & antecedentem ad vtendum re 
fuam quofeumque víus abfque iniu-
ria alterius í C¿ íicut ifta confequen:ia 
nontenet: voluntas 111 luppofuione 
graticeefficacislibera manet ad aman 
dum | ergo eft potens cum tali ihppo-
íitione coniungere negationem amo-
risúta non valet huiufmodi confeque 
tia:Deus,promifsione oneroía fuppo 
lita,manet dominus reipromiíl^1; er-
go poteft illam abfque iniuria alterius 
negare negationecomunCta cum tali 
fuppofitione, fedíüfficit, q u ó d c u m 
fuppoíitione conferuet poteftatem 
antecedentem, o¿ abfolutam ad om-
nemvfum reiíiKií a b í q u e alterius ÍHT 
i u r i a . 
A d fecundam antecedentis pro 
bationem, concefsis maiori,ó¿ mino 
ri,nego coíequentiam,¿*: ratio diícri- ^d¡ecw 
feti&is eft j nam fubicétio ad altetum/t^w. 
vt Prrelatum , ¿i ludicemiin íuo con-
ceptuformali dicit imperfectionem, 
u¿;idcirconon poteít priEdlcta íubic-
¿tio Deo conuenire,nec abfolutc,ne-
queex íuppofitionej obiigatio autem 
ftinctíeiuftitiís imperfedionem in íuo 
conceptu formali non dicit,íi non ab 
íoiute conueniat, fed tantum ex ali 
qua fuppoíitione libera fubieeto o 
bligato; ideoq; HcetnOn poísit Deus 
obligari ex ftrieta iuftitiíi obligatione 
omninó antecedcnti,& abfoluta-po-
teft tamen ex iuftitia ftriítd obligari 
obligatione coníequenn illius liber 
tatem , ortaque ex fuppoíitione ipfi 
iibera,quin ex hoc aliqua imperfedio 
Ínter a tur . üent nec fequitur aliqua 
imperfedio contra illius libertatem 
ex hoc, quódnecefsitetur necefsitate 
confequenti, quamufsfuret imperte-
d io neceísitas ornninó antecedens. 
Sed dices;obiigai-iaiccri ex ftridaj 
iuftitiaabfolute imperfedionem di-i 4 O * 
ck.íicut etiam impcifedio eft fubijei. Q ¡ y l i C ¡ e s 
alten,vt Pi.vlato>vt íuperiori,<3¿ vt 
ludici abfolute •. cur ergo ab obliga-
tione ftrida; iuftitia: excluditur irnper 
tedio per hoc,quód non abfoíuté c ó 
ueníat,fedex fuppoíitione libera íub 
iedo obligato fubiedioneadal' 
te rümvt Prajlatum ^ fuperlorem, T>L 
lud í -






tur J e - -
cundo. 
lutlicemper í imilem íuppor i t ionem 
i m p e F t e d i o n ó e x c l u d c t u r ú t a vt íub-
ie¿tio ab ío iu té eóueniés imperfcct io 
fit-qua: ra i i ie t inoabra lu te) íed ex íbp 
p a í i t i o n e libera cóuenit^mperfeetio-
nem non dicatr Ve lcur lnbi)ci aiteri 
tanquam Prx ia to , & ludiciimperte-
ü i o n e m d i c i E yíiue abfoluté , fine ex 
ínppoí i t ioneconi i ieniat , 6c obligatio 
ex iuftitia i l r i d a , &:fpecialinon dicit 
imperfectionem in eonuenientia ex 
f u p p o í m o n e / e d ío lum in conuenien 
tia abíoiutar 
Re ípondeo , r a t i onem diícrimrnis 
círe,quód obligatio ñúCíx iuítitiíBori 
tur exiurecreaturnedepedente in fie-
r i , 6¿ coníeruar i á vo lún ta te libera 
Dei , & ideo infenoritatem non dicit 
in Deo obligato ad creaturam, cui o-
bligatnr,ncc dependentiamabilia,in 
quibus poterat imperfeeUo obligatio 
nis ex iní 'titia ftriüa, & ípeeiali coníi-
ftere:íiGUt Deus non conftituitur in -
ferior Greatura.>nec i l l i íubordinatus , 
aut abilla dependens per hoc , q u ó d 
creatur^obligetur , í a a promifsione 
íuppoí i ta ,quia taiis obligatio naíci-
tur ex promi ís ione ip í i l ibera , ideoq-, 
i n D e o á b í q u e imperfedione admit-
t i t u r a b ó m n i b u s Theologis • c^terü 
íub ie í l ioad a k c r ü m , v t Pr^latum,Su 
perioí-em-,&; í u d i c e m , n o poteft cum 
¡imili dependen t-ia compon!; quia n ó 
ftat íuperiori tas ad aiiquem cum de-
pendentia abilloriiihil enim íupcrio-
ri tat i rcpugnantius, quam dependen-
tia Pra;lati,vel-Superíoi-isab infcriori , 
vel íubdi to j & : ideo í u b i c d i o ad aite-
rum vt PríElatum,Superiorem^c; I u -
dicem in íuo conceptu formaii imper 
fedione impor ta r , á qua ex nulia lup-
po í i t ionedepura r i poteft, ac p ro indé 
nequit Deo ñeque abíolute,neqLie ex 
fuppofitione compe te r é . 
V e l í ecundó re íponder i poteft ad 
í ecundam antecedentis probatione, 
conceísis maiori,6¿; minori,-negando 
c o n í e q u e t i a m j n a m e x eoyquód Deus 
non minus íupremus dominus f í t cu -
i u í c u m q u e rei creatce , quamíupre-^ 
mus Pr<clatus,ü¿ Index, &c ex ratione 
íud ic i s ,^ : Pr^lat i íupremi non poísit 
nec ab ío iu té , nequeex íuppoí i t ione 
aiteri vt P r ^ a t o , t í ¿ lud ic i íubordina-
r i j í o lumíequ i tu rex ratione íupremi 
d o m i n i j , 6c quia íup remus dominus 
eft,non poííe , ñeque ab ío iu t é , ñeque 
ex aiiqua fuppoíi t ione alium recog-
noícere v t dominum, nec aiteri v t do 
mino fubijcijvel alterius dominio íub 
ordinari ,quod ver i í s imum elle í u c -
mur -j non autem íequi tur , quód non 
poísit ab alterius í u r e á í c depeadenti 
obligari > quod r e d é compcnitur cu 
e o , q u ó d n u i l i ü 5 Í u b i ; c i a t u r dominio: 
nam obligans al terumnon eft eo ¿pío 
dominus períoníe o b l í g a t e , 6c conlc-
q uen té r poteft Deus obligari creatu-
rx r quin i i l a m habeat vt dominam^ 
vel iliius íubijciatur dominic:ac pro-
indé ex eo, q u ó d Deus ñ e q u e abíolu-
té,nequcex iüppoí i t ione poísit domi 
n u m habcre,quia íupremus dominus 
eft ,quüd í o l u m ex pr£Emi.ísis,6¿; pari-
t a t e f a d a G o n u i n c i t u r , n o n proba tur , 
n o n p o f l e e x aüqua í u p p o í k i o n e fibi 
libera Chrifti>veÍpuríE crcatura; ex i u 
ftitia ftrida , &.ípeciali obligari; OCLIC 
nec poteft ex paritate í a d a , 6c prígdi-
d i s príemiísis inferri,noo p o í l e D e u m 
ác rea tu ra o b i e d i u é necesitan n e c e í 
í i ta te otra ex aliquo fíbi libero,, 
A d vk imam anrecedentisproba-
tionem d ica íUF,dup l i c i t é r Deum po 
tuiflepromittere remiís ionem oífeñ-
ííEjVcl col-Iationem pr.^mij íub condi-
tione latistadioHrs,aut mer i t i condig 
n i . P r i m ó a b í o i u t é , <5¿ independen-
t é r a b e o , q u ó d C h r i f t u s íatisfaciens, 
ve lhomo cond igné merens Gedat,vei 
noncedat in r i in ía t is íadione? vei in 
m é r i t o f u n d a t o . Secundó dependen-
t é r a b h a c condit ione, quód ícilicet 
Chhftus íatisfaciens, vel homo c o d í g 
n é meres n ó cedat in r i fundato in ía-
tisfadione, vel mérito.. Si priori mo-
do promi t ta t , cumex v i ralispromif-
fionis í l t inñiUibilis remiísio o f e i í a ; , 
autexhibitio pra2mij,efteíiaminfaili-
b i le ,quódChr i f tus iur i í u o n ó c e d e t , 
etíl poísit potentia abío lu ta , 6c ante-
ccdenti cederé: ficut í u p p o í í t a gratia 
eíticaer ad amandum , eft infaliibiiis 
futuritro amotÍ8?etfi voluntas, adhuc 
illa ruppof í t a , poísit po t e í t a t e ante-
eedenri,&; abíoluta n ó amare,&; íimi-
. l i t é r c x vi promiís ionis diulna-eftin-
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^ caciter volantatem Chrifti humana 
ad adum, quo cedat iari in fatistaólio 
ne faiidato, ctíi abfolute prxaiouere 
poísit ad iiluni. Si vero fiat promif-
íioíecundo modo,nempe fub condi-
tione}qiiód Chrirtusiuri non cedac^  
p o t m t Chriílus inri íuo cederé, & 
Deas p o t e r i t voluntatem Chrifti hu-
manam prsmoucré efñcacitérad a-
Clam cedendi, 8¿ nihilominas falua-
bitur obligatio ftridx, & rpccialisiu-
ftitias,ü¿ quód Deus opcrecurex illa5 
quia licet pofsit Deus ab lita obliga-
tione íe eximcre, ceíTante iure, quod 
Chriftus habet aduerfus Deum , ve 
fatisfaítionem acceptet, 6¿ otFenfam 
remittatper liberam céísioneilliusj 
non tamenpoteft fe eximcre á tali o-
biigatione, íi iusnon ceflec per libe-
ram Chrifti cefsionem 5 & noc fuffi-
cit ad obligationem ftridcEÍuftitia;,5¿: 
vt Deus ex illa fatisfaClioncm Chrifti 
acceptaucrit, ¿¿oifenfam remifteric. 
Vnde in forma ad tertiam anteceden 
tis probationem reípondeo > diftin-
guendoantecedens: promifsione íup 
poíita ex parte Dei, 6¿ ex parte Chri-
fti conditione adimpleta, poteft Deus 
íe expediré ab obligatione acceptan-
di íatisfactionem Chrifti, 8¿ remitten 
di oífeníam hominibus, perfeueran-
te iure ratisfactodo Chrif t i , ñ | ín fen-
fu compoíito illius^nego antecedens: 
non perfeuerante iure, ¿¿iníenfu di-
uifo, concedo antecedens, de negó 
coní'equentiam: vt enim Deus ex iu-
ftitia ftricta obligatus acceptauerit 
Chrifti fatisfadionem , & oífeníam 
remiflent,fufficit, quód non poísit á 
prxdi¿ta obligatione fe eximere in 
fenfu compoíito iuns,etfi pof-
íitab illa fe eximere in 
fenfu diuifo. 
(••?.) 
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SECVNDA CONCLVSIO. Deus acccptauitfatisfactione Chri-fti ex virtuteiuftitiai commu-
tatiux,exillaq; hominibus otFenfam 
remifsitintuitufatisfactioni^ a Chri-
fto Domino exhibiia;. 
Contrarium huius conclufionis 
tertent plures Recentiores tamex no-
ftris,quam ex alijs^ noftram tamen 
Conclufioncm tuctur Áluarcz in p' í ísi^li ' i i . 
fenti¿///p^f.4.Nazarius cotrou. i . Cor- j iVd^*) 
ncjodíjput. 5.&: IlluftrifsimusAraujOjCor^t';^ 
avt.2.ciítb.s*ct 6.&ofteditur primó ex AYAUJO* 
D.Thom. 2 . 2 . ^ . ó i .art .^ .ad i.quod 
íta procedebat: ladícium diuinUm cji Proba-
fimpUciter íaflu^jed hac ejiforma, dmínA f t i i 
iudhtjptt fecundíimquodaltqiiisfecitAMo AU-* 
fcttiatiyfij'ecundum illud Mntth.y. Tm&oritd~ 
auo indicio ituiicdueritis ) iiidíC(ibirni-.Uc Diui 
ni ,& in menfrra menftfuentis , re-
metietur i/obisiergó iujium e¡l fmplici-
ter idem}quod contrapdjfum. Cui argu-
mento refpondet his verbis: Ad pri-
mum dicendum ¡quod illa forma chuini 
ludieij attenditur fecundnm ratioticm 
ommútatiují ii{.flíci¿,proutfeilicet re 
compenfat pramia meritts fupplicia 
peccatis. Hxc D.Thom. Ex quibus i* 
perte conftat,AngelicumDoctorem 
fentire, Deum pnumiare noítra meri 
ta condigna ex virtuce iuíliti^Gom 
mutát iux, retributionemque noftro 
rum meri torúmáDeotaáamjCífe a-
ctumiftius vii'tutis : ergo accepratio 
fatisfaefionis Chrif t i , ¿ in tui rui i l ius 
remittereoffenlam hominibus ex iu-
ftitia commutariua procedunt , %á 
confequentér ex illa Deus íacisfaClio-
nem 
T i joma, 







nem Chrilli acccptauu,<^ liorainibus 
oírcnkiiíi rcaiilsit. 
Dices,D.Thomam folum aíícrc-
rc,,tbrmaru diaiai iudicij elle iecun-
dum modun í i i l anx cgmimutatluae, 
j non quia v'ere iuftitia ct)mmutatiua 
| fitjícdquiaauquaUter íeruat moduni 
iliiüs , quateaus dat tantani peo tan-
to, ctfi re veta rettibutio meritorura 
adus lit iQLtiDi.a, diírtibutius. Sed co-
rra primó , namíi hsc doctrina eííet 
vera,D.Thom. argumétum noníbl-
ueretj hocadnintcndum non eft: er-
go foiütio, 6c interprctatio tradúa 
mentí D.ThouiK adaerfatur. Pro-
bo minoré^nam D.Thom./« coxpgr. 
artre. doeuctat , m í t u m fímplicit.ér 
non eíle idem ^qjaod contra paílum, 
quia licet contrai paíilim reperiatur 
in iiiíto com mutatiuoj.nontamen re-
penturm luítodirtribLitiuo^quod in-
í t u m fimpliciter- eft, & ad hanc con-
eluliuncrn íaiuandam- admittens in 
indicio diuiao contra paífum reperi-
ri j quatenus Deus retribuir premia 
pro meritis,¿£ fappiicia pro peccaris, 
reíporukt pruno arguméto, formam 
indicij diiiini atrendi íecundum ratio 
nem iuit i t ix commuta iuce; at ü rc-
ttiDiuio peo medt-isetlet quoad íub-
ítantiaíii actu&iuítiti^ di í l r ibutiuaj^ 
íbiuai haberet moduni iuftiti.-Bcom-
mutcitiu.B , non íaiuarctur doclrina 
corpori* articidi'y cum iam in iuíto 
diítributiuo contra paírum reperire-
tur: ergpjfí vera eííet doctrina tradi-
txroUiCionis,D.Thom, arrumen tum 
tum non íblueretv 
Contra fecundo ex codem Diuo 
Thoma an.chat.in corp. quodi tacó-
c[ú.dit: Et>J¡c contra paffumej} commit-
tatí'-pif nhiitjium • in dijlrib u tim a utem 
iujlltict locum^non hcchi't^ qum indijirL 
híitiua ¡ufí i t iA non attendititr xqualíras 
JccU'.'idum proportionem rei ctd rem,i>cl 
,pafstonis ad aéti'inem v ynde/licnur 
conent pajjnm, (cd fecundum proportio-
nálítaiem rcrum ad perfonás^-vt fupra 
diáum elf/stcmpe , w cad. q.art. a. Ver-
ba iiuit i>. r h o m x , in^quibus aperté 
docet, uUnriamdiilributiuam nó at-
, tendere xqaaiitat-em'rei ad rem ,íed 
proportione rerum adperíonas; íed j 
i Deus recriouens premia pro mentis, 
1 HO. 
6¿ accepcaiis íatistaaionem Chriftij, 
c¿ intuitu Ulius remittens oííeníam 
hominibus,n5 attendit. xqualitaíem 
proportionalitatis- rerum ad pedos, 
ñas, íed xqualitatem íecundum pro-
portionem rei adrem r ergoretnbu. 
do noftrorum meritorum , &¿ accep-
tacio iatisfaolionis Chrifti noníunt 
actusiuftitixdiftdbutiux^ lediüítitix 
commutatiux. 
Tert iótraditaíolut io impugna^ 
turex-eodem D.Thoma '0;h cicaí-.jo-1| ! ^  
lut.ad 2 .quod ira proeedebat;Jw i r r a j P^ 0, 
que tuflitixfpecie datur aliquid alicm ; 
Jccttndum quandam xqualitatem/n re¡\ 
peóltt- quídem addignitaMm perjonx in 
ii^jllxiadijlribwtiua ¡qii'jc qumem perjii-
nacdignitas maxrme nidetur att&ndrfe~ 
oundum opera^quibus aliqm c.jmmunL 
tatifiruimt^ in refpeü'U' autem ad rcm, 
in qua quis damnificarIÍTS eft in mftitia 
commu t atina Jecandum autem^tram -
que x qu ahí ate m. aliquis contrapatitur 
jeemd^m quodjecit: c-rgo 'videturyquod 
mftum fimpliciihrfit idem qmd contra 
paf tm. Cuiarg^umento ira refpodec.;-
Ad fecmdnmdicendum j-qti'hd fiatlcm^ 
qut communitñti fentijjetrctrihitere-
tur aUquidpro Jerniti-o impenfo^non ef. 
fet hoc-diftributiutt iufmm 7¡edcDmmu-
tatmx yindijh'ibutiua enim iuftitia non 
attenditur-a¿qualitas cius y quod quis 
accipit ad id ^  quod ipfe imp'endtt Sed 
ad id y.quod alius accipit fécundum mo.~ 
dum -vtriujque perfonce: ergo fentit l ) . 
Thom,; at-tendere xqualitatem prx-
mijad íemitium communitari impé-
fum,non pertinere ad iuftidasín diíhi-
butiuam, fed adiuftiuamcommuta-
tiuam ^ at Deus retribuens prxmia 
pro meritis, & acceptans íatisíViCtio-
nemChriíli^ntuituqueiiiius homini-
bus offeníam remittens attedit xqua-
qualitatem prxmi!/ ad íeruitia > & ob-
fequia íibi impenía i ergo non opera-
tur prout fíe ex virtute mftitix diftd-
butiii¿,íed iuftitix commutatmx. 
Secundó principaiitér íuadetur 
c o n c i u íi o e x D. T h o m. ^ -, 2. ^ . i c ó. r r. 
i M 2. quocHta procedebar: it^n'^V;-
tio propon i onalis pentnet ad ¡ujiitiam 
commutatiuam j ut patetper Phyíofo-. 
phum lib. 5. Ethic. cap.4.. fed gyattx: 
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mJcilicet fcat imú pcyjothi exccdír a- g ^ u o 
bam: itaen'am res,qiu datur ytíi per-
JOH* j excedie rern , qu* datur ahj , C> 
ideo tale médium efí (ecumlum zeome-
dicitur : ergo redditio gratiarum , qitti 
pertinetadgrátitudinemjeft(tchis i n j i i -
f/.e, non ergo gratitudo ejl fpeciíilis y i r . 
tus ab dvis diftinCUt. Cui argumento 
reíponder D.Thom.his veruis: Ad fe. 
cundumdicendum.,quod retribntiopro-
ponionaiis peninet ad injlitiitm com-
mHtcitiuam , quando at ten di tur fécun-
dmndebitum legctle^uta^fi paéto firme-
tur ,-vt teíntumpro tanto retribucitur, 
fed ad yirtutem gratis 7fiHe gratitudinis 
retributio pertinet¡qua ñt ex fol-j debito 
honejlcitis,quÁm jcilicet y aliquis fpon-
ú facit: ynde , & gratitud o ejlminns 
grata , fifit coafia, yt Séneca dicit in Ir* 
brodebenejicijs. Exquibus verbispro-
baturnofti-a cócluíioinhunc modü: 
tantum pro tanto reddere pauto fir-
maturncllactus iuftitiie commutati-
uxjfed remifsio orFeníic Deo abhomi 
nibusirrogatx intuitu fatista¿tionis á 
Chnfto Domino exhibica; ñt a Deo 
íecudum xqualitatemrci adrem pa-
do firmatam 5 ergo eft aútus iuífrtia: 
commutatiu.ie.. 
Refpondebis, verám eíTc maiorem 
loquedo inter homincs,& doítrinam 
D . T h o m x i n t e l i i g e n d a m a c c i p i é -
dam eíTe inter \\\os, quia inter ucnien-
tepado reddcndi tantum pro tanto, 
ex iuílitia commutatiua obiigantur 
ad tantum pro tanto retribuendum, 
eo quódin iliis eft capacitas ad huiuí-
modiobligationem, lecus autem in 
Deo, qui obligationis ex iuílitia com-
mutatiua eftincapax3&: íblumeít ca-
pax iuftitia; diftributiux, & obligatio-
nis ex iUa.ideoque retribudo propor-
tionalis etiam pacto íirmata actus co-
mutatiux iuítitia: non eft,ted diftribu-
tiux, ac proindc^etll Deus acceptans 
Chrifti íatisfactione, ¿¿intuitu illius 
hominibus oftentam remittens atten 
derit .Tgqualiratemreí adrem,6£ tan-
tura pro tanto reddiderit pacto firma 
tum,non fequitur, ex iuftitia comnuí 
tatiua acceptade Chriíti í'atisfadio-
nem ,necquód ex illa hominibus of-
feníam remiiierit. 
Sed contra,nam iuxta D.Thom, 
2.2-q^6l • art, 2. in corp. In i^jlitiadi-* 
ftribiitiua non at tendi tur médium fecun 
d u m ¿ q n - a l i t a t e m reí adrem , j e d [ é c u n -
aum proportionem renirn ad perlones 
tncam proportionalitatem > if7 qua at. 
tendttur ¿quale, nonpcundum quauti-
tatem,/edfecundum propirtionem.Ver 
ba íunt D.Thoniic. A t remiCsio otícn-
foíada a Deo intuitu íatisfactionis 
Chrifti non fuijit íceundum proportio 
nem rerum ad perlbnas, nec íecundfi 
geomenicam .vquaiitatem, íed íecun 
dum proportionem reiad rcm, &; fe-
cundum íequalitatem arithmeticam: 
ergo acceptatío íatisfaCtionisChrilli, 
¿¿remiísio offenra; intuitu talis tatif-
faLtionisnon eft a¿tus iuílitia; ditlri-
butiux,&: conícquentér vel a¿tus iu-
ílitias non eíl,veiex iuílitia commuta-
tiua procedit. 
Denique principaliter fuadetur w , 
conclufio, ^tradirarolutio impugna ) * • 
tur: ü namque Deusíit capax iuílitiíe Tertio 
commutatiua:, ex illa acceptauit ía-:proba- é 
tisfadioncm Chri f t i , & hominibustfMr cow-
oífeníam remiísitj fed in Deoeftca-jc/wy/o.. 
pacitasad mftitiam commutatiuam: 
ergoacceptatioíiuista¿lionis Chrifti, 
¿¿remilsio ofrenííeDeoab hominib9 
irrogatx t'uit aCtus illius. Conícquen-
tiaeft bona, maior videtur certa^om-
nesenim,qui negant,Deumex iufti-
tia commutariua íátísfaLlione Chri-
fti accepíallc mouentur, ex eo, quód 
in Deo non eft ad iuftitiam conunu-
tatiuam capacitas:ergoíi Deusc.ipax 
eftiuftitix commuratiuaj, ex illa íatif-
taótionem Chrifti acceptauit. 
Minorautem,in qua cít difficul- Minuf 
tas, oftenditur primó ex D^Thom. 2 . hro¿4 
i .q .61 art.z.ad z .iliis verbis: Dicen-vt^r . V 
dum 7quod generalis forma mftltik ejí\ ' 
aqaalitas , /« qua onuenit iujlitia di-l^ 
(Irwutiuacum commutatiua^ in vnA ta-
men inuenitúY ¿qualitas jecundum pro-
pórtionalitatetn geometricamjn alia je-
cundum arithmeticam. Quam doólri-
nam tradiderat/w corp. eiujdem artic. 
vt proxime vidinms , conílatque ex 
illa, diftindivum iuftiri.x commutati-
ua; á iuílitia diftributiua eíl'e artende-
re arithmeticam xqualitat^lcd Deus 
capax cll,nó folum attendendi 
litat 
¡ua-
gcometricam, fed etiam anth-
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I mccicam: ergo capax cí l^noníal i im 
iu lbc i^ dii lcuatiua: , leü etiam com-
mutat iu^. Secundo, S¿ cxpiicaüuir 
¡ nia^ish oc ipluiTi ; i i i rcddendoalteri 
ius fuum[ccuad;u.iarfiqaaiitatéarith-
meticam nuda imperfectio mveni-
£LU-;V'I: cxai^iamenEoyum folucione 
eonftabit; at mküraiiud ad ratlonem 
lurfrifiaé '¿onimutumx requiricur, vt 
conftatex doCkina D.Thoi i i íE pro-
x imé adduda m hoc diftingiteati^iu-
ftitiam diftr tbii t iüam á commutat i -
ua, qiiód illa ateendit xqualitate gco-
meti-icaii i ,hxc vero anthmcticam; 
ergo iaít i t ia comniutatiua in í'ua ra-
tione fomiau nuiiani dicit imperfe-
¿ l ioaem , &confGquentéi : cHín Deo 
cotút i tuenda, in quo formalit é r r e p e • 
r i rurorj inis pertedio infuo concep-
tu fo rmaü non dicens impcrteCtio-
ncm. 
Secundó probatur mino r : fí ali-
quaimpertcdio e i íc tde conceptu for 
mali iuítitke comnuirat iux, ob quam 
repugnaret Deo ^máx ime quia reípi-
cic da tum,& acceptuni,.£¿ quod petit 
j abdicacionem domini j , quorum vtrü 
quedinia-ís perfedionii-cpugnatjnoii 
enim p o t e í l a l i q u i d á nobis recipere, 
nec a fe alicLiuis re idominiuni abdica 
rej íed i^uila exhis impe r í ed ion ibus 
eft de conceptu ii-lius formaü ,etÍ£Ín-
ter hoimnescum vtraq^ imperfe^lio-
n-e inueniarur ; ergo non repugnar 
Deo. M i n o r pro prima parte exinde 
probatur; nam graticudo, tefreDiuo 
T h o m a z.z.q.io6.art.i . benefado-
rem refpici t j&debitum fuper benefi-
cia fundatum- ó¿ tamen in Deo pon í -
tur a contrarijs g r a t i t u d o j i n ordinc 
ad homines, quin ab iUis aiiquod ber 
neficidaccipiatjfed fo lum ob ieq iññ , 
S¿ confequentér refpicere benefado-
rem propr i é caiem non eft de concep-
tu formali yir tut isgrat i tudinis: ergo 
quamvis iurti t ia commutatiua ín ter 
hominesdatum^ & acceptü cumira-
perfedione refpiciat, h.rc imper íe -
d i o n o n e r i t deconceptu formaü íu-
íliti.-e commuta t íua ; , fed porerit ab i l -
la prasrcindere,ó¿ in Deo cQ omni pro 
pr íe ta te c o r / t i t u i . De índé pro fecun-
da parte iuadetur. Libertas namqae 
ínter homines no exercetur, nií] cu ni 
abdicatione domini),eo namque ipfo 
q u ó d aliquid ü b e r a ü t e r largiuntur, 
domini rei donata; non remanent/cd 
i l lam in alrenus dommiam transfe-
runt^5¿: tamen huiufcemodi imper-
fedio non couenit l iberaütati ex fuo 
conceptu formaü , fedabilla pr.cfcin-
di t ,cum Deus m á x i m e libcralis íit 
1-iberaütatemexercear íine aDdicacio-
nedomini j : ergo qiiamvisiuft i t iaco-
mutatiua ínter h o m í n e s n o n exetcea-
tur í iuehac imper fed ionex non r a m é 
erit de conceptu i l i iusformaii , &: con 
f equen t é rpo t e r r t p rop r i é Deo con-
ucnire^et íamfi nuUiusrei dominium 
á fe pofsit abdicare. 
Denique minor principalis fuade 
tur: in Deo namque datur iufdt iadi -
ftributiua,vtex D . T h o m a vidiinus, 
d¿ admittunt plures ex con t ra r í j sAu-
thoribusrergo c t i amrepe r i t uTÍnDeo 
iuíti t ía commutatiua.. Probo coníe -
quent ía ra jnam vt raque ífta i.uítitiao-
bl igat ionemrefpic í t , 2¿ debitumiega 
le r e q u í r i t , v t confrat ex D - T h o m a 
8o;íírr.i . vbidocet > iuft í t iam 2. 3. 
5 5 ; 
S.Tna 
p rop r í e takm,&: .omncm parteru íub 
iediuam ¡liras debitum légale refpice 
re,5¿; ex d c í e d u d e b í t í iegaüs>non.mi-
nusjquam exdefedu arqualitatis fim-
pl ic i térdef icefe a lk juamvir tu tem á 
ratione partís perfcctoj, tk. fub ied iu^ 
úxCtméj&é declinare ín par^em imper 
f edam, &:potentialem iiiius. Gum 
ergo tamíuf t i t ia cHítributiua , quara 
m f t i t i a c o m m u t a t i u a f í n t pa r t e s íub -
í cd ius iu f t i t i a ; , v t r aqüedebec debirü 
légale refpicere-. Vtraque ct iam ius 
aiterius habet pro o b k d o , vt coLiftat 
ex D . T h o m a z .z .q. 58 .art.i. vbi íu- jS.THOV 
í l i t iam in communi per crdi-ncm ad 
ius aiterius feruandum difíinic, cuíus 
difíinitio ab ómnibus acceptatur: er-
go cum folum repugnare poí&it Deo 
rario iuftitia; étWá:^ & fpecialis, auc 
r a t i o n e d e b i t i ^ o b ü g a t i o n í s , aut ra-
tione iuris aiieni,quodhaDct pro ob-
| i e d o , vei vtraque debet conceda, vel 
vtraque Deo negacft 5¿ confequen té r 
Deo' concelfa iuít i t ía diícributiua^ 
concedenda eft i n ipfo etiam iul t i t ia 
coramacati.ua. 
Reípondebis^negando confequen 












nam iuftitia commaranua importat 
obii'racionem)6¿ dcbitum ex iure alte 
r i i i sor tum , &: in i i i ü t u n d a t u m i t a , v t 
a lrcr , non tbluni íil extremuin, leu 
terminusobligationis ^íed ctiainfun-
damentum illius 7 in quo ira pertedio 
fubicClionis Deo repugnans imporca-
tur^ iult i t iaautem d i l t r i bu t l ua íb lum 
p c t i t d e b í t u m alteri5vt extremo cui 
obligationis > non vero v t fundamen-
to ilfms, idc í l , t a l i t e r q u ó d obligatio 
ex iure alterius adueríos r e t r i b ü e n t e , 
operantemque ex iuft i t iadil tr ibutiua 
nafcatur; non antera repugnar D e ó 
creaturx obligari vt ext remo, & ter-
mino cui obl igat ioniSjObligat ionenó 
fundata i i l iure c r c a t u r í E aduerfus ip-
fimijíed in fuá ordinatione: Deus na-
que aliquid promittens horainibus,ip 
fishoc modoobiigatui^nemp^ obl i -
gatione e x h o m u i u m iure non orta, 
fed ex promifsione diuina^deoq; non 
repugnat Deo iuftitia diftributiuaj c ó 
muta t iuaautéd iu incE perfedioni re: 
pugnat. I ta Magiftcr Sando T h o r a i 
vbi fupradífp.6.ctrt.4.num. 17. loque-
do de iuftitia comniutat iua formal i , 
quain á Deo relegar ob i f tam ratione 
di ícr iminis , folum admittens in ip íb 
iufti t iam commutat iuam eminentia-
Sed contra p r i m ó ; non enim folü 
iuftitia c ó m u t a t i u a , fed ctiam iuftitia 
diftributiua refpicit d e b i t ñ i n iure al-
terius fundatuni, &: o r t u m ex i l l o : er-
go diferimen alsignatum eft nullum? 
oC confequen té r vel vtraque debet ne 
gari^vei vtraqile Deo concedi. Confe-
quentiatenet ex doctrina folutionis^ 
antecedens auteoftenditur p r i m ó ex 
D.Thom.2.2 .(].6i.(írt. 1 .vbi ,vt proba 
r e t , i u ín t i am diftributiua non elfe fpe 
cié iuftitia;, nec partera ftíbiectmá ií-
iius,fed irapérfectam , & poteftatiuá, ' 
íic arguit fecüdo loco : lup'tL? aclus 
eft reddere ciii:¡ m , quod ¡uum efafed iti 
dijlnbutiine non redditu.' alicui, quod, 
fuumcratjpd denuuo appropriatur fibi 
id,quod eriit corrlmune'. ergó hoCkd iu(li~ 
tiam non perf/?2<?f. Cui* argumento ref-, 
toúééi'iAdfecundum dicendum y quod 
ficut pars totum quoddrhmodo [Unt 
idem: itaid3quodefttotius,qiiod(ímmo~ 
aó eft partís ¿y' ita cum ex bonís commu . 
| uibus al 1 quid in jingulos dijl; ibuirur^ 
i quilibet aliquümm'>do recipity(¡uod juíí 
¿ ^ . E r g o r e n t i t D . T h o m . d e b í c u m m-
fpe^tum aiuftitia diftriburiua in iure 
Ungulorum fundan,illis conuenicnte 
Vationecommunitatis. 
Secundó i d i p l i i m probatur ex eo 
dem D. Thom. art¿itat.folut. ad idt. 
arg. illis vctbisiDícendum jqu'od iuftitU 
dijlributiua^commutatiua non folum 
dijlinguunturfecundum i>num,&-mul-
ta Jedfecundum diuerjam debiti ratio— 
nem^aho enim modo debetur. alicui td, 
qu'odejlcommune-, alio modo idj quod eft 
proprium.Etgo fentit A n g . D o c t v t r a 
que refpiccre debitum in alterius iure 
fundatum ,e tu cura diferiraíne inris 
ad ea,qu£c propria funt á iure ad botíá 
comraunia; quia p r i m u m eft ftridius 
fecundo. 
Pr¿etérea idem antecedens proba-
tur ex doctrina D.Thom.q.citata art. 
z.ad 2.illis verbis: Dicendum, quod ge~ 
neralis forma iuftitia eft ¿qualiras , in 
qua conuenit iuftitia diftributiua cum co 
mutat'iua'jin una tamen inuenitur xqua 
litás jecundumproportionalitatem geo* 
fn'etricam,in alia fecundum arithmeti. 
caM. E r g o i u x t á D.Thóm.d i f t inó t iUu 
iuftitiascommutatiux a iüf t i t iadi íhi -
butiuaeftxqiialiras á r i thmet ica , qua 
iuftitia c o m m ü t a t i d a attendit j íceus 
autem diftr ibutiua, & confequen té r 
comien iün t in refpiciédo deb i túm in 
iure álteriuá fundatum. 
Deniquc probatur ex doctrina D . 
T h o m . i . z . ^ . S i . í í r t . i . v b í d o c e t j v i r t u 
tera aliquaradeficete á perfe¿ta rario 
ne iuftiticí,& a rá t ione part ís íubie¿\i-
uaiilli9,quiadéficit ab x q u a i i t a t e í i m -
p l i c i t é r ,ve lex defeetu debiti fimpiiei 
t é r taiis; fed fi iuftitia diftributiüa non 
attendit debitum in alterius iure fun-
datum^fcdoriuin adt\:quaté exdiuina 
o r d i n a t i o n c d e b i t u n >, q u o d a 11 e n d i t , 
hou eft tale fimpiicitér; ergo iuftitia 
diftributiua non erit pars p e r f e d á , o¿ 
f u b i e d i u a i u f t i t i é ^ u o d é f t contra I X 
T h o m . locis.ubíproxime ddducris, & 
confequen té rnecef la r io eft alícren— 
cium,debiruní infpectum á iuftitia d i -
ftributiua in alterius tdét fundari. M i -
riocex qua caítera pedent, probatur. 
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ícco noneO:dcoituin fimpliciter r vt 
eoqtbit in debito artento a ñdehtate, 
quod fimplicitér tale non eí^necílif-
íicicsad tanonc partís íiibiediurc iu-
ítitix,qu!a ontur adaíquaté abintrin-
feco,népé ex promiísionediuina , vei 
altciius'qi-»! promiísit; non autemex 
iure exmnreco,nempe illins,caipro-
mittens oDiigatur : ergo íi debituni 
inCpeduni áiuftitía diftcibiitiua non 
oriturex iure aiterius> ledad/squaté 
ab ifitfírtFécb ita;vc iuftitia diítribuci-
ua reípiciacalterú íblum vt extremii 
cuí obligationiSjnon auteni vt fundás 
dcbiriam, non eít debitum talefimpli-
citérfuíliciesad ratione perfeclx iu-
ft 11 i >E , c o n t e q u c t é r i u í "ti t i a d i í c r i b u -
tiua parsperreda,^: luiwediua ktíti* 
rúe non ent,quod, vt d i x i , Angélico 
Prxccp ro ri ad ucría t ur. 
Deinde contra candé folutionem 
arguitur, £¿ prxcedens argumetú vr-
gctur:narn de rationeiuíhti.üperfe-
CtíBvt íic,eft refpicere debitum ín ai-
terius iure fundatü, fed iuftitia diftri-
butiuacft iaítitiaperfeda , cú íit pars 
fubiediua iuuitia;,vt ex D.Thoma v i -
dimus: ers2;o refmcit debítuai non or-
tum aa.uqiaate ab inrnníeco^ed in al-
tcnus i ure fund a t um ,«5¿; altor a m refpi 
cit,nonlbium vt cerminum^velextre 
mum c?/-/obiigatíoniSjfedetíam vt i l -
lam fundans. Minor cum coníequen-
tia tenet^maioraatem oftenditur pri-
mo ex D. T o m a 2 . 2 . 7 . 5 8 . ^ . n . vbi 
probat: Actam iuftitix ryt abjh-ahit a 
di¡Iríhutiua, & comraiitatiua, efe red-
dere unicm jue , quod fuum ¿ft * fed id , 
quod alícuidebeturdebito ex lUiasíu 
re non orco,íed ada2qaaíe ab intrinfe 
cOjiaempé exfolaordinarionedeben-
tis>nonpoteft diciede fuam, vt con-
ftat ineo^quodexfide'útare debefur, 
quod nopoteftdici elle iiiius,cui pro-
mittens obligatur ^ quia debitum ex 
iiiius iiíre non oritur, íed folumex ai-
terius pr'vmifsione : ergo de ratione 
iuftitia; pertedx vt ilc eií reípicerede 
bita in aiterius iure fundatum ref-
picere aiterum.non íblum ve termi-
mmi,&:extreínura cui obligitíonis, 
íed ctiam vt fund.arnentum iiiius. 
Seeunuó probatur: nam iuítitía 
perfeda vt íic, vt aoitrahit á diftribu-
tiua, & commutatiua , non difíinitur 
per ordinem adalterumtantum ,fed 
per ordinem ad ius aiterius : Efi cmm 
conflans ¿y* perpetua i'oluntas ius fuum 
•vriicuique tnbuendi: ergo eftentiali-
terpetit debitum in aiterius iure fun-
da t u m edén tialit é r refpici t alte r ú, 
non lolum vtextremum a¿/obliga-
tíonis, íed etiam vt fundamencum 
Uus. Tertio probatur * nam de ratio-
ne iniuftitix fpecialis eft violare debi-
tum in aiterius iure fundatum, alias 
quipromifsisnon ftaret,non folurn 
infidelis eílet , íed etiam iniuftitiam 
fpccíalem committeret, cum viola^ 
ret debitum alteri, vt extremo ema* 
bligatíonis,quodad rationem iníuftu 
tia^ fpecialisfufíiceret >fi ad illam ne-
ceifaria non elíet vioiatio debiti ín ai-
terius iure fundad : ergo de ratione 
i u ft 11 i je fp ecia li s vc fie e Lt refpicere de-
bitum in aiterius iure fundatum. 
Denique, nam debitum,quod ref-
picit iuítitíaftrída vt íjc,exeludit ra-
tionem gratia; taiisformalítér abeo, 
quod ex lullina re t r ibui tur^ fub tali 
debito cadit^fed debitumortmn ada;-
quate ab intriníeco , &; nó ex aiterius 
iure rationem gratis taiis formalit er 
non excludit,vt conllat ingratíahabi 
tuali ,quam Deushominicót i í tode-
bet debito orto ab intrinfeco, nempe 
ex promifsíone diuina , & tamen eft 
formaliter donum gratiofum : ergo 
debitum, quod atteditiuftitia ftridaí 
u¿ perfeda. ex communi conceptu 
ftrídíE,& perfeda ÍLutitíx, petit non 
oriri adecquaté ab intriníeco, íed in al 
terius iurefundari^ita vt aiter nóíi t fo 
1Q extremum cui obligationis,ted etiá 
fundamentiím iiiius , &c conicquen-
tér iuftitia diftributiua debitum huius 
conditionís attendit. £x quo viterius 
fit^vt íit exeludenda áDeo, vel m 
iiio ilt admittendaiuftitia 
commutatiua., 
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Arzumentis in contrarium 
occurritur. 
CINTRA iílamconcluílonem ar 
gLiicur primo ex Divo Thoma 
in z.Sentetiamm dijtinttionc z j . 
quaijl.i.áYtic.^. in ^Sententútvum dr~ 
ftinch'nne4.6.quxft.i.círtic. i.Primo Con 
trd gentes cap .g$.& prima parte quíell. 
zi.ítrtic.i. inquibuslocis diilingaens 
Angélicas Dodor ínter iuftitiam c5-
m uta ti ua m d i ftri butiu am ,1 fia Deo 
conuemre concedit,illam vero negat 
repeririin Deo. Verba Divi Thomo; 
loco ex Gontragetes relato funt hxc; 
Iujlitia quantum M commutationis ac. 
tum Den competeré non poteflj ctim fjjfjf 
a nullo aliquii recipiat: ynde llomano* 
rum 11. d i d tu q uis p r delit i l l i , & 
retribuetur ci: non igitur fihi competit 
commutatiua Íu¡litia,fed jolum dijlrihu 
tina. A t DivasThomas explican n5 
poteft,quodloqLiatur de iuftitia com 
mutariua lecundum imperfectiones, 
quas haber innobis,cumillam á D e o 
e x c 1 u d i t: e r g o 1 o q u i t u t d e i u ft i t i a c 6 ~ 
mutatiuaexconceptu iiliüs formali, 
Sí prout fie lentit,in Deo nen reperi-
rij&confequentér Deusexiuftitia c ó 
mutariua íatisfaetionem Chrifti non 
acceptauit, ñeque ex illa hominibus 
oífeníam temiísit intuitu íatisfactio-* 
nis á Chi'ifto Domino exhibirá. 
Minor,in qua íbiá efte poteft ái(A 
cultaSjOfteditur primo ex Divo Tho 
ma prnpe fincm Cííp.czf.íllis verbis: K/V 
tutes igitur prúdiáxfecundúm qitod 
ordinant humanam yitam ací'iuam ad 
has aciiones ordinuntur^TOiit ad res hú 
manas contrahuntur ah eis (peciem fu--
rnentesyjecundum quem modum Deo cd-
uenire non pojjuyit^fecundum yero quod 
afilones pr^dictj in fuá communitate AG 
apiuntur 7pofunt etiam diuinis rebus 
d&tSii flcutenim h^ mo rerum humána-i •' . _ 
rumt¡ftpecnnixy i>el honoris diftribu- f 
torejl i i ra \y Deus omnium b .nitatum 
r-niuerjl: juntigitur prxdicix ytrtutes 
in Deo vniuérjaiions extenfionis¿juam 
inhomine^nam Jicut iufiitia hominis fe 
nabetad ciuitatem, vel domutUyira iu-
¡Itiia Dei (j habetad totum vniuerjum: 
vnde&diuiHx yirtutes noftrarfi exem-
plaresdicuntur^c Sentir ergo Di/us 
Thomas,magnifiecntiam, imeralita-
t e m é alias virtr.res,quas (v filo caüi. 
te Deo conuenire conceuerat,non eí-
íe in ipio admitrendas íecundumim-
perfediones, cum e.uiinism creaturis 
involutx reperii.intur, íed íolum l e -
cundum fuas rationes formales , l e -
cundum quas Deo, ¿4 creaturis llint 
communCs j Se conlequenrer re!e-
gans iuftitiam commutatiuam aDeo> 
illam ab ipío remouet j non folum le-
cundum imperfectiones, cum quious 
reperitur innobis^fed etiam lecun-
dum fuam rationem tbrmalem, alias 
nullum iñter iuftitiam commutaci--
ua m, &: a lia s v i r t u tes, q 110 ad ho c q u od 
cftin Deo repenrij ftatuiiíet d i fe l i -
men, cum iuílitia commutatiua , & 
praxiiuLu virtutes conuenirent Deo 
lecundumf ¡asrariones formales, 6¿ 
neciiiftiriacommuratiua ,nec vi r tu-
tes illa; Deo conueniant lecundum 
imperfediones, quas iu nobis ha— 
bent-
Secundo probatur minor,& ex-
plicatur inagis noc ipfum : iu eo (en-
íu negat Di us Thomas Deo iulti--
tiamcommutatuiam, inquoii i i con-
cedit iuititiam diílriburiuam , alias 
nullum inter vtramqne dilcrimen lia 
tueret; fed iuftitiam diftributmam no 
coneedít Déo íecundum imperfeuio 
nes, quas in creaturis involvi t , cum 
omnis imperfeclio Deo cíícntialirer 
repugnetjíed tátum fecundum luam 
rationem formalem .qua-Deo, &: crea 
turis eft commums. ergo iuftitiam có 
mutatmam negat reperiri in Deo íe-
cundum fuum cóceptum formak m, 
& non íolum íecundum imperfeótio-
nes,cum quibusin creaturis invoiuta 
reperitur. 
Explicatur magis hocipíum, £¿ mi Tertio. 
ñor probatur tertió. aut eildabilis có 1 




crcaturiscommunis, aut non potcft 
dari huiiifcei-nodi conceptus. Silecnn 
dnrn^oi-rnit noftrxconclufionis ven 
tas: primnm littcra D.Thom. t n p r x -
a l lcgat i s loc i s nonpatitur: ergocon-
cluíionoftra indodnnaAngelici Príe 
ceptorisíliftincri non poteít. Mmor 
pro prima parte manifefta eíl; omnis 
cnim perfeetio^ux in nobiS;&inDeo 
reperitur)eítconccptibilis fub ratio-
ne Deo,a<: creaturis communi,vt con 
ftat in íapientia?(cientia, &¿ alijs: quia 
namquc nobis;& Deo cóueniunt fcié 
tia,& ^pientiaformaiiter?dantur có 
ceptusfcieni• íapientix commu-
nes nobis,ó¿: Deo^ etíl non íecundum 
conucnientiam vniuocam, fed tantü 
analcgam; ergo íl non eft dabilis con-
ceptus inftitix commutatiuíe Deo, & 
creaturis communis,non reperitur iñ 
Deo iuftitia coinmutatiua. 
Pro fecunda vero parte in hunc 
modum prob.itur: nam ideó a Divo 
ThomaDeo conceditur iuftitia diftri 
butiua,quiaeft dabilis conceptus iufti 
ti.-ediftributiUíCdepurar9 ab omni im 
perfectione,^; ab illa prxfcindes,ideo 
que Deo.vC creaturis communis^non 
enim reperitur in Deo iuftitia diftri-
b u t i u a n o ft r a fe c u n d u m v 11 i m a m d i t-
ferentiam, qua diftinguitur á iuftitia. 
diftributiua diuina,íed fecundñ ratio-
nem cómunem vtrique anaiogice,vt 
ómnibus eft confpicuum : ergo íi eft 
dabilis conceptus iuftitix cómutati-
UÍE ab omni imperfectione prosfein-
dens,&; communis Deo, & creaturis, 
nullum eft difetimen inter iuftitiam 
comutatiuam , & diftributiua quoad 
reperiri in Deo,&: coníequentér non. 
fubfiftitlittera D.Thom. quoad hoc. 
inter vtramque iuftitiam ftatuens dif-
erí men. 
Qua; omnia vrgeri confirmari 
poftuntríi namque daretur in Deoiu-
C o firma ftitiacon-imutatiua,ex illa remunera-
ÍWK, ret merita condigna iuftorÜ3 fed Deus 
non ex iuftitia commutatiua, fed ex 
iuftitia diftributiua prxmiat merita 
iuftorum condignarergo inDeo iuft i~ 
tiacommutatuu non datur., Confe-
quentia tener,maior conftat ex diclis 
inter probandam noftram conclufio-
nem^illam namqueinter aiiaexindé 






ex iuftitia cómutatiua noftra merita 
condigna retribuir-, minor autem pro 
baturex D.Thoma/;/ z^  Sentent/dift. 
zy.art^. vbiinquirens,vtrum aliquis 
pofsit mereri ex condigno vitam jeter í<*r f"-
nam,pro partenegatiuaquartum ar- mo 
gumentumita proponit: Aquocam-
qwe quis merecu-r | ilicd<-hiror Jibicfiíci. 
tur j quia prxmium mérito debetúr ¡Jed 
Deus nou potejiefpcidebitor: ergoapud 
ipfum nihil ex condigno mereri pojfu-
mus. Cui argumentohis verbis refpó-
det: Ad quartumdicendumyqu<)d Dems 
non efñciturdebitar nobis j nij¡ forte ex 
promij'fo , quid ipfe hona operatibus prx-
miumreprorhifsit fX '^ ideo nonefl inco-
ueniens,Jiab ipjó quis mereripojsit, ex 
quo aliqurmodo debitorefl. Vcl dicen, 
dum^ quod in iujtitia commutatiua illey 
apud quem quis meretur,efficitur debi\ 
toreiyquod meretur, i>t patet in illis^ 
qui operatienesfuas locant infiruitium 
aliorum^féd in iuftitia diftributiua non 
requiritur ratiodebitiex parteeius,qui 
diftribuit • poteft enim ex liberalitatc 
aliqua diftribuerej in quorum tamen di-
ftnbutione tuPtitia exigitur Jccundum 
qund diuerfts/prout eorumgradus ext. 
git y proportionabiliter trib-uit. Ha?c 
D.Thomas,in quibusduplici folurio-
ncargumento quarto oceurrit» 6¿ ex 
vtraque coliigitur, Angeiicum Do-
ü o r c m feníilic, Deum condigna ia-
ftorum merita non ex iiiuitla commu 
tatiua, fed ex diftributiua premiare. 
Quod exprima folutione in hunc mo 
dum probatur; in illa namque, docet 
D.Thom. Deum nobis debitorem cf-
íenon.poíre,niíi tantum ex promiílb, 
hoc eft, debito tantum orto ex fuá 
promifsione; fed ad iuftitia m comm u 
tatiuam requiritur in operante ex illa 
debitumnon> ortum adxquate abin-
trinfeco, fed in alterius iure fundato, 
vt conftat ex ijs,qux ^.p^ceaVwr/do-
cuimus.'ergoiuxta Divum Thomam 
merita condigna iuftorum non prx-
mianturá Deo exiuftitia commuta-
tiua v 
Ex fecunda vero folutione facilius 
hocidemcolligitur:naminilla aper-
té docet DiuusThomas, quod quia 
Deus non poteft elle debitor nobis, 
quod. 








fio , cH 
' quodad iu í l i t i am commucatiuam re-
quiricar, non prxmiat mer i tanol t ia 
códigna ex iult i t ia commurat iua, fed 
ex diirributiua^qua; dcbituai ia opera 
te non pcrit,R'd poteft ex iiberalitacc 
alíqiía dilti-i'oucrc: ergo íentic Ange l í 
CU5 Dodor jDeurr i non prxaiiare me 
rita condigna i u l l o rnm exinrtiiia c ó -
mutariua. Sentit e t iam,debi tumindi 
ñ r ibaen te non reqüiri ad rationem iu 
ftitiae diftributinns. Ex quo fequitui^ 
malé á N o b i s , ^ contra Diuun)Tho^ 
marntailleimpugnaram rationem i l -
i a m d i í c n m i n i s , q a a i n Magi í te r San-
d o Thoma ftaruebat inter iuí t i t iam 
coinmutatiuam,&: diftributuiam con 
fiítentem inco,quod iu í l i t i acon imu-
tatiua attcndit debi tumin alterius iu -
retundatumi íecus autem iuílitia d i -
itribiitiua.. 
Deinde eadem minor probatnr ex 
D .Thoma a n i c . c i t a r , fohn.ad idtim* 
í í r g w w . q u o d i t a p r o c e d e b a t : Nullus 
mesetur f r ¿ m i u m Apnd eurn , (¡m eius 
opere? nec i ^ y a t i p r , necíu-varipotejifecl 
Deus nofiris k'*Mt oberíhus nonin-itA* 
tur, quid bovorum nojlrorum non cgetj 
-vtcHciníf Pfilm. 15. tllís -verlus: Deus 
méks es tu i luoni.im honorum m e v r u m 
non ¿"g^íergo videtur , q u ó d apud ip -
fnm merennonpoii 'umus. Cuiargu^ 
men tó ica refpondet: Ad qm'ntumdi-
cen dum }quod i l l u d tenetin iu'jiitia, CQ~ 
mutút i iKt ,fed in d í j l r i b u t i u a non ejine* 
cejfari ítm : crgofentit D.Thomas,dG 
ratione iuüuiíe commutatiuss eíle, 
q u ó d qui ex tali iaftitía prasmiatjOpe^ 
nbusmerentis iuvetur , ilUfque indi-
geat, cjuod diuinns perfedioni repug^ 
nat, hoc autem á iuLlitia difuribuciLia 
nonpeti , idcoque Deum merita no^ 
ftra condigna non premiare ex iuf t i -
tia commutatiua, ledex iuft i t iadií lr i 
butiuaiexquo vkeriusf i t , vt Deusía^ 
tisfadionem Chrif t i non acceptaue^ 
r i t jnec merita illius pr.xmiauerit ex 
iul t i t ia commutatiuajcumeadem ra-
t io müi te t quantum ad hoc in merU 
t i sChi - i i t i^nof t r iS ' . 
Communis huius argumenti í o -
l u t i o e f t , D . T h o m . infrxdlegatis te-
y / w ^ * fo lumnega í le Deo iuí t i t iam 
coinutat iuam c5mercia lem,qux in 
datis,<5¿: accepcis colut i t cumdomin i j 
6 4 , 
tranilatioac , ^: qúas á Phi lo íbphis 
fui tcognita , &:ditrinita,non aut j iu-
ítit iam commutatuiam Tiieologicc 
acceptam , qualiter folum perit ms 
fuum vnicuiq; léruare íecundú a i i t h -
meticam asqualitatem r e i a d r ó m , in 
quo nullaelucetimperfectio. luxta 
quam (blutionem , & explicationem 
difcrimen inter iuí t i t iam commuta t i 
uam, &dirtributÍLiam confiftit in eo, 
q u ó d prima prout á Phi lo íophis fuit 
J i t h n i t a i m p e r í e d i o n é i n v o l v i t , Deo 
quenon p o t e í l c o n u e n i r e , bené vero 
í ecunda í inqua etiam q u a t e n u s á Phi-
lo íbphis dit"íinita,&: cognita nulla i m 
perfedio Deo repugnans impot ta- , 
tur> ideoqueprout fie c o n í u t u i t u r in 
ipíb . 
Secundo re íponder i poteft , iufti-
tiam c ó m u t a t i u a m confiderari poile 
d u p U c i t e r r p r i m ó í e c u n d u m pr imam ! Secüdo 
nominis i m p o í i t i o n e m 3quod nome Uvfponde 
p r i m ó impof i tum fuit adhgmfican- mt 
dam í E q u a l i t a t e m a r i t h m e t i c a m i n da 
t i s ,c£aGcept is cummutua repafsio-
ne,&tranflat ionc domini ) . S e c u n d ó 
quatenus nomen iuftitiaí commuta t i 
uaj t r an í l a tum fuit ad íigliificandam 
í^quali taté ari thmeticam rei ad rem, 
fine in datis ,¿¿ acceptis p t o p r i é cum 
domini j t r a n í l a t i o n e , í iué inter pra;-
m i u m , ^ : mcr i tumi vcl ob íequ ium fi-
ne t r anf la t ionedomin í j . Priori modo 
d o c c t D . T h o m . i n t e í t i m o n i j s i n a r g u 
m e n t ó relatis,non reperir i in Deo iu -
ftitiam commutat iuam p r o p t é r í m -
perfedionenij qux in t raní la t ione do 
mini j ,u¿: in recipiendoimportatur. 
Secundó autem modo Deo conueni-
reaf í i rmat Preceptor Angeiicus locis 
in Confirmationem noít r ^ conc lu í lo 
nis dddudis. luxta quam folutione, 
& í n t e r p r c t a t i o n e m difcrimen á D . 
T h o m a afsignatú inter iuf t i t iam di-
ftributiuam , & commutatiuam con-
fiftit in co, q u ó d fecunda quoad pri-
mam n o m m i s i m p o í i t i o n e m in Deo 
non reperi tur , bené ve ró iu l t i t i a di-
ftributiua ? cuius nomen p r i m ó i m -
pof i tum fuit ad í ignií icañdam vir tu-
t cm inclinantem ad tribuendum vni -
cuique i.nxta fuam dignitatcm, in qua 
figniticationenihil imperfecíionis re-
pugna ntis Deoimporta tur . 
T 3 Et 
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Et in forma ad argurnentum iux-
ta prmiam folationcm,^: explicatio-
ncm r c rpondcodi lbngucndOjut : expli 
cando maiorem; nc^at D. Thomas 
Dco iuttltiam commucatiuam prout 
á Pliylolopliiscognitam difñni-
tam,^ conccdit hoc modo iurtitiara 
dilh-ibümum.concedo maiorem: ne 
gat mftitiam commutatiuam prout a 
Thcoiogisdiffinirur, n e g ó maiorem^ 
¿¿conceiia minori,nego coníequen-
tiam: nam licet Divus Thomas expli 
cari non poísir, quód loquatar deiu-
ítitia comnmtatiua fecúdum illas im-
pcrfediones^cnmquibus in creaturis 
in voluta repcntur,quia in hociufti-
tiacommutatiua conuenit cumdiÜri 
butiua, &: cum omni alia pertectione 
Deo,¿¿; creaturiscommuni,&: coníe-
queñtercxplicato D.Thoma in hoc 
íenfu,non üibíifterct eius diícrimcn, 
vtconuincunt probationes minonsj 
expiicatotamen Divo Thoma iuxta 
primamlblutioncm ,rubíiftit dií'cri-
men ílatutum ab ipío ínter iuílitiam 
commutatiuam ex vna parte, &: iuíti-
tiam diftriburiuam , alialque virtutes 
ex alia: nam huiufcemodi. virtutes, e-
tiam prout á Phyloíbphis cognitas, <3¿ 
ditfinitas,reperiuntur 111 i>eo^eciis au 
temiulbtia commutatiua:u¿ in iulti-
tia diilributiuajoc aiijs virtutibus,etiá 
prout á Phyloíbphis ditíinitis, datur 
conceptuscommunisDeOj&rcreatu-
íis| non autem datur conceptas iuíU-! 
ti^commutatiucí;, prout á Phyloíb-
phis ditñnit;\;,ab imperfedione praií-
ci n den s 3 D eo q ue, &c rea t u ris co m mu 
nisj prout rarnen difñnitur á Theolo-
gis aboauu imperfedione pr^fc in-
dit,6¿in Deoconñituitur. 
Et eodem modo eíl in forma fe-
cunda folutio applicanda,terminis fo 
ium mutatis.iuftitianamquedilh'ibu 
tiua,&: ali^ e virtutes,quas Loco allega-
to enumerat Divus Th-omasjfecundü 
primamnommis impoí}tione in fuo 
conceptu formaii , imperfeutionem 
non dicunt ,íed ab illa prarícindunt: 
vndeíecundamillam habent concep 
tum Dco,& creaturiscommunenijiu 
ftitia autem commutatiua fecundum 
priman^ nominis impoíitionem i m -
perfcdionem importat in fuo cócep-
tuformaii^videlicet 3repafsionis ,ac-
| ceptionis,&;translationis dominij, a 
qua pra;ícindinon potclf,ideoque íic 
accepta non repentur in Deojcum 
quo tamen ftat,vt prout áTheologis 
illud nomen fuit tranílatum ad ílgnifí 
candam virtutem inclinantem ad ier-
uandum iusalterius, fine in datis,6¿: 
acceptiSjfiue interpra;mium,Ü¿ mcri 
tura íccundum arithmeticam xquali 
tatem reiad rem,inquonulla imper^ 
fedioimportaturjin Deo fit conlfi--
tuenda. Etíic teftimonia Divi Tho-
majinconfirmationemnoftrxconclu 
fionis adduda cum ílUs,qu¿E in cotra-
r i u m o b i j c i u n t u r, c o n c o r d a n t. 
Ad confirmationem, íi tcneamus, 
inter condigna merita iuftorum, etia 
vt formata,6¿ dignificara per gratiá, 
&: prxmium vitas íEternaí arithmeri-
camj&quantitatis icqualitatem non 
reperiri, facilé refpondetur negando 
maiorem^ cum enim mftitia commu-
tatiua attendat,rcípiciatque aiáthme 
ticam íequalitatem, íihíEC ínter meri-
ta noftra condigna,& íEternüm beati-
tudinem,quxiliis refpondct in prce--
mium^non reperitur, íed íblum ;Equa 
litas proportioms, vt plures probabi-
iiterdocent,Dcusnonprxmiabit i l -
la ex iuftitia commutatiua, quamvis 
hxc virtusproprié rcperiaturinDeo: 
ñeque ex hoclicebit inferrCjDeum ex 
iuítitia commutatiua non acceptafle 
Chnfti fatisfadionem, ñeque exilia 
reimisuTe oífenfam hominibus intui-
tu íatisfadionis a Chrifto Domino 
j exhibirá;, cumnecoíFcnía;nec remií-
fio illiusexcedant dignitatem, ¿¿ valo 
rem operationum Ch.rifti> obquam 
caufam, íi vera eft príEdida Theolo-
gorum fententia, Deus ex iuftitia có-
mutatiua non prxmiat merita codig-
naiu í lor jnv iee i l l am exercet in retri 
bunone gloríaíjquianépe eterna bea 
t i tudo^quíeil l is in pra;miú refpcdct, 
i l lorum valore,^ dignitateexcedit. 
Quia tamen eílprobabiüs aiiorum 
Theoiogorum ícntentia, tam ex no* 
ítris,quam ex alijs, qui meritiscondig 
nisiuítorum prout gratia adopíioms 
j formaris,illaque dignificatis conce-
duntíequalitatem amhmeticam cura 
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de ra t ío 
l i coníidcratioí-ie,crri phyficé confidc 
rata exeechnmr ab iiia,quodratisiníi-
nuat D.Thom. \ z^u xj i . w ^ artice. 
adjinem CQr'por.^folunoHe ad 3. iuxta 
quarn doclrinamnoftram concluí io-
ncm probauimüs,ideó alitcr ad con-
firaiatioaem i-erponderar,cócc\la ma 
iorijiiegando minorem, ad illius pro-
bátionein ÍLimptam ex cloijttina Diui 
ThoinxdicatLir4uftorum merira con 
fid.eraripoi.retripiicitér. Pr imó, qua 
tenas á libero arbitrio procedunt, vt 
grátia auxiliante adiuto pr^fcinden-
do áfbi-matione,6¿; dignificatione per 
gratíamiuftificantem. Secundó \ vt 
gratiaadoptioais formara, &:per illa 
dignificara prcSÍcindendo á diuina pro 
mirsione,qua bené operantibus g l o -
riaai promiísit. Ter t io , vt diuinam 
promirsionem>&: ordiriationem íup-
ponunt. 
. In prima coDÍideratione,cam non 
adícquet gloriam,etiam in xftimatio-
nemoralijiionlunt merita condigna 
iilius. In fecunda rationem merin cd-
digni quoadfufncientiam Cortiuncur, 
quiamoralitér cumgloria ad^quan-
turjquia tamen n5 funt cñica .ia ad in 
ducendamobligationem 1.11 Deo abfo 
luté ad illa rernuneranda.non poíllint 
Deum ex iuftitia commutatiua obliga 
re.ideoque íic infpectanoftra merita 
non prxmiantur ab ipfo ex iuftitia co 
comutatiua, fedfolum ex iuftitia di-
ftributiua, qua Deas largitur gloriam 
hoUiinibus iuxta illorumdignitátem. 
Si vero in tertia coníideratione tu-
rnan tur, Deum efficacitér obligant, 
Deufqucintuitu illoíum glonaí-n ho-
minibus iargiensex iuftitia commu-
tatiua operatur, Bt obligatuscx illa, 
íicque accipiendam, & explicandam, 
efle Angelici Pr^ceptoris doCtrinam 
fentit Capreolus^/í ^...Senten.Mfi.^.ú. 
q. i .ar t .^ 
Adponderarionem exprima fo-
lutione D.Thomajdefumptam, qua-
tenusrcfolutioni tradita; obílare po-
teil;,rcfpondeodiftinguedo,explican-
doquemaiorem: Deusnobis debitor 
eile non potcl l , niíi tantum ex pro 
miílb promifsione fimplíci, vel pro 
mifsione oneroía fub conditioneope 
ris condigni,& squalis, concedo ma. 
i iorem : promiisione umplici folum 
negó maiorcm , & conceda minori, 
negoconfcqucntiamvnam licet debí-
tumex íimpiiii promifsione proce-
dens oriatur adajquate 'ab intriníeco, 
idcoquenon fu íütíiciens ad iultitiam 
commutatiuam inoperátc cumilloj 
debitnm autcm ortum ex promiísio-
ne onerolafubconditioncoperis có-
digni^xqual isnon oritur adxqua-
tc abintrinfeco,fed etiana ex iurc ope 
ris oncrofi,^ xqualisílüb cuius condi 
tione promittitur, 6¿ ideo tale debitü 
eft fufficiens ad iuftitiam commutati-
uam in eo, qui ex illo operatur. Ncc 
fequiturex noílradoctrina, D.Tho-
mam nihil Deo ípeciaie atti-ibuliTe, 
cum docuit i Deum non poíle nobis 
debitorem effici, váñ tant.um ex pro-
millb jíi fcmelpoteft ab alteriusiure 
obligari, fi promittatlub conditicnc 
oneroíamon, iuquam ¡ fequitur^ cte-
nimpura creatura poteft ab alterius 
i u re o bliga r i , eti am li n ih i 1 p rom i 11 a t j 
cum enirn dominium fupcr aliam no 
habeat,neciusad illius opera aiijs t i -
tulis petenda, poteft ab illis ex iuftitia 
ftriüa obligan, quanwisnon pircce-
dat promiísio, vt fi quis fibi non fer-
uo prxcipiat, vt in fuá vinca l a b o r é , 
eoipfoobligatur ex iuftitia ad i l l i m¿ 
tribuendam mercedcm fuo labori có 
dignam,quia non habet ex aiij's tituiis 
iusad iaborcm pr.xcipiendum 5 Deus 
autcm, quiailli pluribustirulis opera 
noftradebentur, etíi illa nobis príeci-
piat,non poteftdebitor nobis confti-
tui,niíi mercedem, Q¿ remunerationé 
promittat. Vndé, quamvis, promií-
íione oneroíafuppofita, poísit obliga 
ri á iurefuper opera nofrrafundatoj 
aiiquid tamen fpecialeipíi ab Angéli-
co Doctore attribuitur ,cum docet, 
non pofte nobis debitorem effici, niíi 
tantum ex promiílb. 
A d ponderacioncm fumptam ex 
fecunda folutione rcfponderi poteít 
pr imó, quodcum D.Thom.duplicé 
folutionem argumento quarto dcde-
ú t , 5 ¿ in prima Deum ex Iuftitia com-
mutatiua merita condigna iuftorura 
premiareciocuerit, quia ex promiifo 
poteftdebitor nobisconftitui, quam-
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co m m u r í i t i , t cd ex iuíVít ia ti i ftri bu • 
tiunuci-ica couüi^na premiare, nihii 
ícquitur coinra n')l>ram tcntcntLun 
c u m loUiaiHircrrip(3Lsit) vtráqucciic 
in via D. rhonixprobabnctii ,^ vtri-
ffiuic Augolicum'Pr^cepcocem taue-
re, quod iaconuenicns non elt , nec á 
Nobis ioconucnicns céíctur, qui non 
ita proteruc noLtris placitis adhxrc-
musjvc oppolitaiinprobabiiia ceníca 
mus. 
Secundó refpondeo ex íam didis, 
Dcum ve refribuentem gloriara pro 
mentís attcndeiido ad proportionem 
glorix, quam rerribuit cum dignitare 
perlbnarampr.uícindendo á promil-
fíbnefuiij condirione operis oneroíi, 
&;condigni, nonexiuíciLia commu-
tatiiia,rcdex iuíUtia diítriouciua ope-
rari,quia ríííi attedatur promifsio no-
bisdebitor eilenon porel^ nequeex 
iuftitia llrída obiigari. Et in hoc íen-
íuioquutustuít D.Thom.in fecunda 
folunone argumenti ^cum quo llar, 
vt Deusexiuilitíacomniutacíuaope-
rerur largiendo hominibus gloharn 
íecundum xqualitarem arithmedcá 
cum menris condignis iuiloruminf-
pettis prout ílippoíica promiísionedi 
uiua^ Deumefticaciter obligant, ip-
íumque debitorem conílituunt aduu 
ptendi,quod fub conditione onerofa 
promiísitjinquo actum iullitiaí coni-
mucatiua;exercere, ¿¿exilia obliga-
tum operari ex doctrina Angelici Príe 
cep t o r 1 s monilra uim us.. 
Etcxhis ad fecundara probarlo-
^ nem mínorisfumptam ex D.Thoma 
/ ¿"> film.(td 5.rfrg.ííw.dicarur, ioqui Divü 
Adfccu~[ Thomamde meritis noftris condig-
damfpm nis,prout á promifsionc praefcindüt, 
batione fícque fumpta TverumeLl, non poflfe 
minoris Deumcx iuftitia commutatiua obli-
gare, quia vt vnus fuisoperibus aiiura 
pofsit obligare ex ftrida iuftitia fine 
p r x m promifsione, 6c íine eo quód 
padum de mcrcederétribuenda pra!-
cedatyOportet, vt qui obiigatur ope-
ribus obligantis ruvetur,iUi[que Índi-
go.u , quod Deo conuenire non po-
teft, JX hoc autem non exciuditur, vt 
íuppoiira promifsione diuina y Deus 
artendens mcritorura códignitatera^ 
q^atcuMS prout illa fuppolka ipfum 
efñcacitcr obligant, ex iuftitia com-
mutatiua opereturj nam ad Deum ex 
iuftitia commutatiua obiigandú, pro 
milsione pra:fuppoíita, ncceíiarmm 
noneft,vt opcnbus noftris iuvcrur, 
nec vt iliis indigear ^fed folum quód 
ipli íint grata,fadaque inobfequmm 
iiiius. 
Sed dices; ideó iuxta D. Thomam 
Deus prxmiat noftra merita condig-
na ex iuftitia diftributiua,c¿ non ex có 
mutatiua, quia iuftitia commutatiua 
debitura in operante requirit, cuius 
Deus capax non eíMecus antera ILIfti-
tLaciiftributiua:^r/ hanc cnim ,inquit 
A ngeii c u s D o d o r, w o // mj w / ríe u r ra ti o 
debit iex fetrte e i u s r ¡ i í i a í j h ' i b n í t ; fotejl 
enim ex l i h e r á l í t a t e al iqifa di j ir ihuere; 
crgomxtaD.Thom. iuftitia diftriou-
tiua non necellarió attenditdebiíuni 
in aiterius 1 ure fundat ura,6¿ or tura ex 
iilo,ac proinde ínalé,o¿ contra doclri 
namD.Thom.jifprh n u m . s s . i ? fifá* 
impugnauirausdíícrimen Inter iufti-
tiam coramutatiuam , & diftribunua 
conftitutura ab Authoribus cener a-
riaí fententia^quod nem pe iuftitia có 
mutatiuaineo.qui ex illa operatur, 
neceílaiio prxfupponit debitura in al 
teriusiurefundatum; íecusautera di-
ftriburiua, quandoquidera D.Thom. 
hoc diferimen ínter vtraraque íufti-
tiamapertilsimé tradir. 
Refpondeo ,D.Thomara loen: in 
c o v t r a r i u m a d d u ó t v n G n l o q m de iufti-
tia diftributíua,prouteft fpecies, Se 
pars lubiediua iuftitix, c¿ prout ratio 
nem iuftitix \\úCtx fortitUL', fed iarge 
íümpta proiufta diftnbutione,ideft, 
pro diftributione bonorurn iuxta di-
uerfos dignitatis graduS' ínter iíios, 
quibusdiftributio íit. Ex quo non fe-
quitur, iuftitia diftributiuam expref-
se^&proprie acceptam pro parte fub 
icCtiua iuftitia^de qua Nós ioquuti fu 
mus,debitum légale,ódíltictum non 
fupponereindiiíribuentc; quod aute 
fie accipiendus,&:ínterpretandus (it 
D.Thom-.patetclaré ;nam 2 .2 ,^61 . 
art . t.cxpreísé ab ipío docetur,iuftitia 
diftributiuam debitara ftnQum refpi-
cere,ec(htoneodem modo^c iuftitia 
corarautatiua ob diverfitatem iuris 
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q tí re fun r co m m un i ; i , q uor um p rrm ú 1 
artcnchciLiílinri cüínniutariua , (j¿ Ic-
a íuuam iiUtitia dUtii jutiLia. Deinde, 
s't cuiiuex eüdcm D-Thoin. p :pr¿cc-
dcnti nnm.'ij.'iy*/<?-]-/ monitrauimus, 
debicuin lc¿aie ateendere cáí de con-
cepta imUtix i t r idx in conmumi, fuo 
qua/vT pars rubiediua,c¿ perfeda có-
tkíStür iaítitiadii"l:fiburiua,vt cum D. 
Thoin.omnesTheoiogi rarcntur.Ñe 
ergoin illius doetrina manitcltacótra 
ditio aduiittatur, necedarió eit aife-
rendum, cum in Jolminnc allegara do-
cet, non requiri debitum in operante 
adimUtiam diltrioutiuam in eo , qui 
ex ilia operatur, non loqui de iuftitia 
diftributiua rigorosé accepta > prout 
eft pars íuoicdiua mftitix , led largé 
fumpta pro diftribLitione actendence 
duierLbrumdiguitutes fine debito o-
perandi fuppotito in diftrmuente. Et 
iuxta hanc foiutionem accipiendus 
veuit Capreoius in 4. ScntcntMji^ó.. 
j . i .art. i . ty*in z.Scntent. dijl . iy.q. a 
\í}'t.3.ad itDnrdndi, vbi diuerfa tefti-
monia Angdici Príceeptoris in tó 
materia conüderans, iiia conciii^nua 
cenfuit, ailercndo,infped:os adus me 
ncorios íecundum va¡orem>quemha 
bent ex fui fabftantia,premian a Dco 
ex virtute iuftitix diftributiuíE, quia 
íic glonamnonad.equant fecundum 
quüntitarem abfoiutan^íamptos ve-
ro prout formatos , digniñcatos 
per gratiam prxmiari ex iidíitia com-
mutatiua , quia íic adxquantur cum 
gloria m moraií ceftimatione. Qopd 
inteliigcndumeftj diuina promiisio-
ne füppo(Íta,&: attentis noftiis mcri-
tis,íine prxcilsioneabiila. Ét per hac 
diílindionemconciiiat ea^ux Auge 
licusDoctor i.z.ü7^ i . i .docui t , cum 
i j s ;q u.-e in fecundo 4. S e?? t, doc ue -
rar.. \ i 
Sed adhuc inftabís: nam fequítür 
ex refolutionc tradita , neceífarium 
faiftepactum , aut promifsioncm di-
uinani, vt Chnftus Deum ex iuftitia 
oblig.u-et ad acceptandam fuam íatif-
tadionem.,&: vr in tu ia i illius homini-
bus oífenfam remitteret- coníequens 
eft contra ft&q&s tfzcí'.de mentó Chri-
/// docemus. ergo relolutio tradita 
fubftineri a Nobisnon poteft. Proba-
t i u ícqueia: vr cium explicando Divñ 
Tliornam docuiínus , Dcus no po to i t 
debitoi nuois c u n n u u i , míi taiumn 
ex pronuiVo, hoccír,.mlj Deipromií-
íio, vel íimplex, vei oner >fa prxcc-
dat:ergo Clirutusnon potuit Deum 
ex iuft:ria obligare ad acceptandam 
luarn larisfadionem ad remuren-
dam offenlanj hominibus, mil pr.tce 
dente pado , vcl prom.il lone diuina 
acceptandi Chrilti L-tisfadiímcm j be 
hominibus oñenLmi rcn.ittendi íüb 
conditíonc illarum opcrationum,qui 
bus íátisíecit pro nobis. 
Quodamplius vrgetlir i vt eniinj 
dicebamus«-'í^.72. Deus nonp;.teft. y f á 
ex iuftitia obii^ari a iure in mentís noj \ 
ftiisfundato^míi illius promiísio p r V E - ¡ ^ ^ ^ 
cedat, quia nemo poteft alrenus ope- ríír« 
re obiigari ex iuftiria tine praeuia pro-
mifsione3niíi rali opere indigear, 6L i l -
lo iuvetur, quod Deoconuemrenou 
poteftvfed opedbus á ChnftoDomi-
no exhibitis Deus non indigebat, nec 
illisluvari potuit: ergo míi padum, 
velpromilsio iaterceíferit j non po-
tuit Deus ex iuftitia l inda obligan ad 
acceptandam fatisfadionem Chnfti, 
&: ad remittendam oftenfam homini-
bus inüuitu íatisfadionis á Chrifto 
Domino exhibiré, íi vera eft reíblu-
tionis noftive dod r iná , ¿¿ e^piiCcUio, 
quam tefumonijs Diui Thoinxexhi-
buinius. 
Kefpondco, negando fcqüclam, 
ád illiusprojarionenijconceiioante-| 
cedenri,negoconíequentiam.. Kxúo Reí^^c 
autem d i í c n m i n i s eft : n a m ÍK ét ope- 'tlir' 
rationes Chnfti j ¿¿opera puiihonu-
nisconueniant in eo,qu6a D^oplun-
busdebeaiuuL'titulis; diíierunt tame 
in hoc , quod opera pari hominisob 
fui limitanone t a m p h y l i c a m , quam 
moraiem non adxquant omucs t í t u -
los, ex quibus debentur Deo , ó¿ iueo 
íi a i i quo ex i l l is petantur, no poifunt 
ad aliud promerendurn oidiiian : ex 
quo nafeitur, vt neceifaritim íic pa-
d u m de lilis remunerandis, per quod 
Deus cedu aiijs t i tul tSjquibus ipíi ope 
ra i^oftiadeocntur, vt poísuir Deum 
debitorcm conílitucre, iplLmiq^ obli-
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tüit i valorcm,ÍL'iftnitainqucdignitate 
fu-mptam á pcrLbna Vcrbi omnes titu 
loSjquibus Deo dcbemur, adxquant, 
&: omneprxmmra poísibilc. Vnde, 
quamvis Deo ali^s tituiis debeantur, 
Deufquc ex illisopcL-aticncs Ghíiftí) 
prxcipiar/i Chuiftus illas ordiaat ad 
aliquid promcTcndum^quamvis non 
; prxGedat promifsio, Deum debitoré 
conrtirLumE,ipíumque obligant adre-
ttibutionem pramij^ad quod pro-
merendum a Chnfto volúntate hu-
mana otdinantur , quin ex hoc in 
Deoaliqua iraperfectio íequatuir,vt 
late explicabimus traéhdemeritoChri-
¡H. Et ex his ad confirmationem c6-
ttat folutiO': nam ratio , ob quam non 
poteft aiiquis operibus alterius obliga 
ri fine prxuúi promifsione, niíl illius 
operibus egeat,«5¿ illis mvetur, eft,ná 
qui illis non iu.vaEur,nec indiget, po-
teft ea alijs ticulis exígete, quibusiilo-
rumdigniras, Sí fufficientia adxqua-
tur,6¿; expletur • vndé,vt per i l la obli-
getur ad aliquid retribuendum7opor-
tet,vt alijs tituiis eedat, quod fit me-
dia promifsione,vel pacto de retribuí 
da mercede. Cumque hcee ratio in 
operibus Chrifti non militet j nullus 
enimtitulus ,exquo á Deo petipof-
funt, poteft illorum fufrieientiam cx-
tingucre, fit confequens,vt Deus pof-
íit operibus Chrifti obligari ad ali-
quid retribuenduna fine prxuia pro-
mifsione , &: ordinatione extriníeca, 
quamvis illis neciuvetur > nec indi-
§eat. 
Secundó principalitér arguitur: 
obleckimfórmale, quod a Phylofo-
phis,&:Theologiscommunitér afsig-
natur v i r t u t i iuftitirc commutatiu.x, 
eft xqualitasarithmeticadati, &: ac-
cepti: fed inter Deum , §¿ creaturam 
intercederé non poteft sequalitasda-
ti,&; accepti: crgo in Deo refpeCtiué 
ad creaturam commutatiua iuftitia 
nondatur, & confequentér ex illa no 
acceptauitfatisfadionemChriftUnec 
hominibus oííenfam remiísit intuitu 
íatisfaClionis áChrifto Domino exhi-
bita;. Secunda coníequentia ex pri-
ma euidentércolljgitur,primaexprae 
mifsis,maior eft Ariftotelis 5 . E m e . 
S.THO. ^P- 2"'^ 7,, 4- & Diu iThomae locis in 
primoargum. adduffis z - z-q. 61. 
djf jf,. Minor etiam in eifiem locis 
traditur aD/Tliorna, 1.2. y. 114. 
art.i. ad z.S¿2. Driedonef^thí/ecvfp-
tíu'uate génesis human i cap. z, p. 5, art. 
j.Etofteditur primó ex Paulóla i^o-
man. 11. illis ver bis : Qui s prior dedit 
ilU/S*yetrihiietitrei1 Secundó , &: vr-
gentiusex illo lob cup. 25. S i mjte 
egeris y(¡ind donahis el} antquid de ma~ 
m tuaacsipietí Ter t ió hac ratione; 
donum namque cedit in vnlitatcm 
recipientis; fed operationes noftrajin 
Dci vtilitaté cederé nequeunt,cum 
illis Deusnuílatenusegeatiergo nihif 
Deo poftumus donare ,nec Deus po-
teft aliquid á, nobis recipere. D^nt-
que, nam ir Deo aliquid polTemusda-
re, poíicmus elle liberales i n Deum| 
fed creatura liberaiisin Deum: elle no 
poteft , ctuia omnis eius operado fit 
Deo multis tituiis debita j liberaiitas 
autem excludat debitum in operan-
te:ergo nec poteft aliquid diuinas raa-
ieftati donare, 6¿; confequentér, nec' 
Deum obligarevvfe íibi aliquidex iu-
ftitia commutatiua retribuat. 
Refpondeo-d aí-um accep t xx$& 
dupliciter fumipofl^: primó pro do-
no in aecipienti^vtilitafem- cedente 
ex illius libera facúltate nullatenus or' 
to, o¿: quod ex libértate dantis poíTet 
extra caufas ponr,^; extra dominium 
recipientis conftit'UÍ:iecundó proob-
íequio libere ab-aHquoexhibito,gra-
toqueilli,cui exhibetur,etiam-íi in fav 
cultate obfequentis non fie, quod íe-
rnelrextra caulas poíitum tob domi-
nio alterius non eonftituatur. Da-
t u m , & acceptum famptum priori 
modo crit ad íummum materia iufti-
t ixeommutatiuíe hunmiíB áPhylofo 
phis cognita^oi difíinitcX, non autem 
iuftitia; comucatiuje Thcologicé ao. 
cepta;,u¿:excojpiMLmi iuftitix eom-
mutatiuae conceptu, léd tbrmale i l -
lius obieítum prout fie eft xqualitas 
arithmetica interáatLim,^ acceptá, , 
fiue pnmOjfiué íecundo modo-
iuxtaquam dodrinam, concefla. 
maiori, negó minorem : ad cuius pri-
iriami probadonedicatur,verbis Paiv 
lifolumcxcludi á nobis refpeélu Dei 
donationem independentem a Deo, 
Dried, 
Minor 
\ proba. „ 


















&í ab illias poteftatc n5 ortam, necil-
l i rubürdijiatam^quaai impoísibiieeí-
fe creatunt tatemar,CUQI nihil opera-
ri pofsit,niíidependétér a Deo,vtda-
te,conreruanLeJ&: applicante virtute, 
&¿ fimul cum illa operante. Ad íecun 
dáprobationedicatur , verba íob eo-
dem modo inteiligendae!.re,népé, ho 
mine nihii Deo á íc pode donare, hoc 
e l l jCum independentia a b i p í o , v t á 
prion donante facuitatem}¿ auxilia, 
medijs quibus operatur. Vel nihilho 
minem Deo donare poílcinillius in~ 
trinteeam cedens vtilitatem,quod ve-
riísimum eft* cumDeus íine noftris 
operibus, fine omni creatura íequé 
fslix, ac beatusexifteret. 
Et ex bis ad tertiam probationem 
conftat folutioj cederé namq^ inreci-
pientisintriníecam vtiiitatem folum 
eft de ratione doni in priori acceptio-
ne,non auté prout fecundó accipitur 
pro opere tacto in obfequium alictí-
ius, ilíique grato,quod efte íufficiente 
materiam iuftitia; comutatiua;,prout 
ditfinitur áTheo iog i s , conftat exdí-
¿tis. A d vltimá probat ioné , negó íe-
quelá;cumenim, vtdocet D.Thoni; 
z .z .q . i i j .Art . s .ad tí liberaiitasreípi-
ciat debitu,quod attenditur ex quada 
decentia ipfius;qui liberalitatem exer 
cet,non auté ex hoc,quod alterí fit o-
bligatus>&: omne opus noftrum, íiué 
praícepti,íiué confilij Deo íit debitUi 
faltim titulo gratitudinis ,nofqj Deó 
tot titulis obligati fimus, confequens 
ñtjquódin Deu liberales eífenó pof-
fumus,quantüvis in illius obfequium 
pluraopercnmr. Et quidem, cum ?. 
Vázquez in Deoreípedunoft r i virtu 
t é gratirudinis e[refateatur,cuius ma 
tena}teftG D.Thom. 2.2 .Í/. 106.^^.1-. 
eft beneficium acceptü ,nefGÍo qua ta^ 
tionc vtatur hoc argumeto ad exclu-
denda á Deo iuftitiam cómutatiná: íi 
iiainq; nos Deo aliquid donare repug 
nat,ideoq; refpectunoítri iuftitiaco-
muíatiuam exercere non poteft , quo 
modo poterit homo benefacere Deo, 
i l l i beneíkuscftc,eiq^ bencdciü praái 
ítare,quod mitciia graíitudiuiseft,&: 
obiedu illius, et íi gratitudmis i t i^^f-
riá>2¿; obieaú extédit ad obfequid ali-
cui exhibita,cur materia iultitue com 
j mutatiu.u ad obfequia exhibita nonf 
extendu? ( Q 
SIopponas, D.Thom. i ^ <¡. ¿iA O [ , 
¿trt.i.ij^ ¿lijs lúcism f rimo argumaito ' 
relatís excludcreáDeo iuftitiam co-: J ' 0"" 
mutatiuam.qLiia veríatur in terdatü , ,^ ^. o 
& acceptü ^ creatura auté Deo nihii . ' H * 
poteft daré iuxta ülud Pauliad Rom. ^ 
I I . Quis prior dedit //// ,CÍ7" retrihuctur 1 1 
t k E t íob cap. 15 .Siíiufte egeri'srfuid do ^ y 
ncihis ei\(tat quid de m.tnu tua accipictt \ 0 Cí*>\ 
Ergo iendt D.Th.datü,&: acceptumii2 5* 
quod eit materia iuftitia; cómutatiua; 
fumi in priori acceptione,Deoq; con-
uenire non pofle. Patet confequetia, 
nadatum,& acceptü largé lumptum 
proobfequio alicui facto,eiq5 grato, 
non repugnar Deo: ergo fi eííet fuffi-
ciens materia iuftitia; commutatiux, 
malé D .Th . huiufcemodi virtutem á 
Deo excluderet ex eo, quód á nobis 
nihii recíperepoteft. Refpondeo iy.\rxífpQn ~ 
Th.loqui de inltitia cómutatma co-j j^f^^ 
merriali áPhylofophis cognita,& dif-
finita,vcl de iuftitia cómutatiua fecü-
dú pnmam nominisiiiapoíitioné,quá 
Utérfumpta,verúeft reípiccre datü, 
&: acceptum proprié,ccdenfq; in acci 
pientis v t i l i t a t e , ^ abilloindcpédés, 
6¿ quod femelpoutü no neceftarió fit 
fubaccipientis dOmiilio , quod genus 
dati,&:accepti Deo repugnare conce 
dimus, &¿ iuftitia fie acceptá,re<jlé D. 
Th.excludit a Deo ex eo, quód á no-
bis nihii recíperepoteft ^ ex hoc tamé 
non iniertur,quód in Deo conítituen 
da no fit iuftitia cómutatiua fumpta 
Theoiogice pro virtute inclinante ad 
feruandúius aiienü íecundú arithme-
ticam xqualitatem > qualitér aceep ta 
iuftitia cómutatiua fufticit pro illius 
materia opus factum in obfequiü Dci 
i l l i gratum,^ abipfo remunerandü. 
Tertioarguitur: naiuftum comu 
tativüeft idem quod' contrapaft'um, 
vt docetD.Th.2.2.c].ói^rf44.ex A n -
ftotei.//¿.5.£íb/c.c,5. fed Deo contru 
paiTum repugnat,quianihíl lucri, vel 
damni á nobis recipere poteft , in quo 
ratio contrapafsi cóíiftít,&: qui a con-
trapafsu íit cü abdicatione dominij-, 
implicat aute omninó Deum a le aii 
cuius reí domínium abdicare; ergo re 
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confcqaentérctiam ipfirepLignat có í 
mucatiua militia. Rcfppndcó ex D. ' 
'Th.locoallcg.foht.xd ^-g.manitef té 
conítarejquódnon repugnac Deo có 
trapaiUuii ireqLiiíitum adinftü CCBMtt-
tariv 11111,0*: adEat ioné comiitadiii: iu 
f f á í i x í m w » cotrapairiuiiduplicitei- fu 
rnirur. Primo pro vera repaLsloue', 6¿ 
actioíie cuai decclmeuto, lj¿ vtilítate, 
¿¿ abdicatioue domiaij:ÍÉa vt quantü 
aliquis damnificatuseíl, taiitü como-
$ i í ¿ vtiUtatis r e c p i a t ^ quantu ab 
aliquo abftuUtjVGlaccepit, t an tü red-
datjCÚ vera dominij abdicatione. Se-
cudó prout íigniíicat, quod tanta íit 
retributio.quantú eílmcritüjCantúfit 
fupplicium^uantii eít v i t i o í a ^ pec-
camiaofaopetatio. In priori feníu re-
pugnat contrapairum Deo-inonta-
men petitur á, iultitia commutatiua 
ex communi conceptu , 6¿ formaii 
iuítiriíe, fed folum petitur aiuftitia 
commutatiuvi commertiali , prout 
inter homines exercetur. In fecundo 
autem fenfuDeonon repugnare con-
trapafsúdocuic D.Th./oco /« anígimein 
to rd uoJU. in hac 3 -p ¿pfu efe 8 5 .art.3. 
in-fatisfiutione a nobis pro culpa exhi 
bitadocet reperiri rationem cómuta-
t i on i s, qn a t e n u s D e o e x h 1 b e m us op us 
fatisfadoriu pro oftenfa in ipfum có* 
milla oí tamen ñeque ex otíenfa ali-
quoddamnü intrinfecumj.neq^exíá-
tisfadione noítra. emol-umentum aji-
quod intrinfecü pcrcipitrnon ergo eít 
de ratione cómutationis ex comuni 
conceptu iuítitix comutatiuo; cótra-
paílumpropric fumptum. Et quide 
liberalitas,^ magnificétia inter homi. 
nes non exercentur abfq*, abdicatioue 
domini¿&: tamé inDeoperfefbiísime 
reperiutur,ab ipfoqvabLqi tali abdica 
tione exercetur. Quamvis ergoiufti-
tía inter homines in datis, ¿¿ acceptis 
abfque dominij abdicatioue nóexer-
j ceatur,poterit aDeaabfque tali abdi-
catioue perfeJtifsimé ex-ercerr. 
Sed dices:contrapairum eít mate-
ria iuftitixcomutatiuae.ergo contra-
pairum propné fumptum eft materia 
iultitia commutatiua propriéaccep 
tXt&c confequentér vbi no interuenit 
ratio contrapaísi p ropné ,nópoceri t 
iuititia comutatiua proprié accepta 
tur-. 
reperiri^ed refpedu Deiratio centra 
pafsi GÜ proprietate non datur , íicut 
nec ratio propria dati, &¿ accepti: er-
go non reperitur in ipfo iultitia coma 
tatiua proprié fumpta. Refpondeo, 
conceí lb antecedenti, negando confe I j i e r p ^ e 
quentiámam ratio contrapatsi nóeí t 
fórmale ob iec tú iuftitioe c ó m u t a t i -
uae, íéd íiequalitas arithmctica rei ajd-
re,fiué inter d a t ñ , 6c acceptum ,íiuc 
inter obfequium, &¿ prncmiunijaut % 
tisfadione . ^ offeníam , & quia hsse 
^qualitasáDco proprié coníUtuituiv 
& intenditur, cófequens fitjquód pro 
p r i é i n i p f o reperiatur iult i t ia cómit-
tat'iua,quaaTvÍ3 capacitas in iilo no íit 
ad datfeim,o¿ acceptum, ¿¿cont rapaf . 
fu n i proprié. 
Dcnique argumentari poíTumus I 
contra noítra fententiarn; etenim iu-1 7\ 
í t i t iacomutatiuarefpicit , attenditqi i Vttl™0 
aequaliraté arithmeticam rei adrem, ar&m 
íiuc inter datü,& acGeptü ,.íiue inter 
p r ^ r n i ú j ^ : meritum ?vt proxim© dice 
bamus j fed remifsio oltenfas GonnílíB 
in Deñ no adcBquatarithmecicé fatii-
fadione Chriíti,cúiatiS'fadio^ Ch-pilti 
oífeníx GomilFce m Detigraaitaté ex-
cedar in moraiLxftimacione,& corrfc"-
quetér etiam-excedat moraie sftima 
bilitat é remifsionis^oíteníís ? qu^ e ma-
ior non.eftoífení.xgrauicatc: ergo re-
mifsio offenfas fada á Deo- noneí t a-
dusiuftitiascommutatiuíE-,. St confe-
q u e n t é r necacccpcatio^ fatisfadionis 
Cliriílifuitadus iítius virtut-i?^ Ref-
pondeo, quód vt remifsio oiTenfe fa-
da á Deo íit adusiultiti.e comutarr-
wx-,6c ex illa procedat, fut tki t , quód 
fít asqualis ía t i s fadioni Ckriíti asirll-
metícé negatiué , non per negatioue 
exceíTus, far is íadionis ad rcmiisionc, 
fed per negadonem excelUisremifsio 
nis íupra fatisfadionenr, ideít,raiir ér? 
q u ó d p n B m i u m meritum non exce--
dat: ficut in ílmili difp'At.p^cedentl di7 
cebamus ioquendo de virtute íarisfa-
diua Chrilti. Et ha^ c de iíta: d i ípu ta t ro 
ne applicanda cü prxcedentibiLS-
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tum eftjvt in con-
troueL-íiam A nul-
loThcologorum vocetur, imo nec 
poteft vocari^cum cnim Incarnatio, 
ícu á Dco carnis alTumptio, nec eilen-
tiaUtér,nec connaturaliréi- cura pec-
cato conne¿íatur, in eo quod Dcus 
carnem aíTamat, nuilo exiítente pec-
catOj repugnantia inveniri nó poteil:; 
non igitur de pofsibiiijíed de facto,&: 
deco, quod de tacto accidit ,contro-
ueríiaTheologorum m hac parte pro 
cedit. 
Sed adhuc poteíl daplícem fen-
ílim habere. Primus el l , an Verbum 
ciirnem aíTumeret, & in illa veniret 
in vi akenus dccreti, qaod hábefét 
Deas in alia rerum ferie, & difpoíitio-
nc, inqua Adamas non peccaret,nal-
lumque peccarum exiftetict>& in hoc 
íeníit iuxta D.Thoniam i ; ad Tirnot . 
i . m .4 . qu.rltio magnaj auítoritans 
noneLt,& nuliius vtiiicatis eilceít ñe-
quens Theoiogoram (ententia, po-
tiulquc diumanonis^quam prudentis 
difquiiicionis materia videem .. Cum 
enim ad aliud decretum de aíTumptio 
ne carnis á Deo 111 illa rerum ferie fta-
tuendum non nili ex ijs , qiue de fado 
fant reueiara, difcurfum fonnarc ptyf 
íimuSj&ex ijs, quxde facto rcuelata 
funt, iiuiium ad illius dccreti iilstio-
nem principium iiabeainus ,diüina 
tio potius, quam probabile iudicium 
ent aílererc véíurum Chrilium, Ver-
bumque aifumpturum carnem in vi 
alteriusdecreti tormandiáDco j nul-
lo peccato exilíente. Et quidcm aííe-
rereincarnandum Patrem , vel Spiri-
tum San¿tum in vi alterius dccreti ex 
t i turi in Deo , Verbo carnem non af-' 
íumenre, mera diuinatioeít ,qiua ex 
jjs.quce de fado reueiara funt}tuus de-
crfeci cxiltcnna coniedannon porelt; 
erge? 
S.Tiío. 
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erg > .unrmarc, Vcrbuín in carne ven 
tiKu.n, Adamo non peccaiitc, nullo-
cme p.:ccat:o':xiftentc,in vialteriusde 
crcti, tnnccafusformaiidi a Deo7di-
uinare porius, quam prudenter dií-
cmrrerceft, enm úlius dccL-eticondi-
rionatacxiítcntianon habeatur ,nec 
adhiicprobabilitér coiligaturex re-
líela tis de tacto. 
Qüffdenirn Recentes quídam di-
j uinatores TlTcologi in manulcriptis 
afñrmant, nempé gratiam habitúale 
i per fe enm Incarnarione Verbixone-
Uli cumque gratia habitualis remane 
ret, etiam fi Adamus non peccaret, 
fit conCcquens quód illius peccato 
non exiícente, Verbum in vi aiterius 
decrcti ca rnemaí l l imere t^ imlla ve 
nirct, nuiiiui prorííis probabilitatis 
eíí: nam inquirOjqu.Te gradas haoirua-
lis cum Incarnatione Verbi con'exio? 
x\ut enim cum illa Gonncditur3vt cü 
principio fui effecliLIO, aut tanquam 
cum proprio fubieoto. Non primum'i 
non enim humanitas Chriíliell cau-
fa principalisillius,fed folus Deas, vt 
i z. ^ 1T 2 - docet.ur tere ab omnibus 
Theofogis,^ licct humanitas Chrifti 
íltcauta phyfica inítrumentalis gra-
tiarhabkuaiis, vnde , probatur, eíFe 
connaturalitér exadam ab illa?Nec 
fecundum 5 nam iicet gracia habitúa^ 
lis Chriili ex concepta indiuiduali i l -
lius humanicatem Verbo vnitam, vt 
connaturaie ílibiectum expoícat;aliaj 
tamen gratixhabituales,liue honii-
num,íiue Angelorum illam vt con-
naturaie fubiedum non petunL,im6 
repugnare , quód in illa recipiantur, 
tenet vera Thomiftarum (ententia. 
aírei'enüium implicare omninóacci-
deas migraré de fubieclo in íubiedú 
eOjquódab iilo indiaiduationem íu-
mitjredgratia,quaí,nopeccante Ada-
mo, remaneret,non eít iila,quxinhu 
manitate Chrifti reeipicuisnam de hu 
iuícanodi gracia eadéeft dithcultas, 
ac de ín-carnatione Verbi , anfeilicet 
tune' cafus exifterecin vi aiterius de-
creti:erg.o ex connexione graeiae,quíBE 
perfeaeraret. Adamo non peccante, 
cum Incarnatione Verbi , non poreft 
probabiiiter, ac prudenter coniecta-
ri al teri us decrcti ex i íte t i a, i n v i c ai us 
Verbuní carnem aíf imeret, x\damo 
non peccante, nulloque peccato exi-
gente. 
Deindc eadem diuinatio rei'jci-
tur^non enim poteít aüqua, yei appa-
renssatioatsignari,cur habitualis gra 
tia, qu íedefadoáDeo communica-
tur Angel i s^ hominibus,conneda-
tur cum Incarnarione Vcrbijtx' non 
cum Incarnatione P'acris.auc Spiritus 
Sandí j í'ed cum Incarnatione Patris, 
aut Spiritus Sandi nuiiam connexio-
nem habet gracia habitualis , quam 
Deus Angelis,S¿hominibus largitur, 
vt omniDus eft in confeiib: ergo o m -
niño coramenútiameft y£¿fine vilo 
fundamento graciam habicuale. Ada-
mo non peccante ^nulloque peccato 
exiftente f cum fncarnatione Verbi 
connedi, ac proinde chimerice ex ta 
fi counexionc colligitur, Verbum car 
nem aflumpturum. Adamo non pec-
cante, nulloque pecato exifientre 
Si forte drcatur,ideogratiamha-
bífualem de facto exifcentem,£¿ in eo 
cafu excicuram cü Incarnatione Ver-
bi connedi ,quia per modun>radr.cis 
inclinat in adumfideijquo eredimus^ 
Verbú carne aflumprule, (5¿ cu tali ac 
tucóned i tu r , 6¿ cofequenter cü ob-
iedo illius actus, quod eít Incarnatio 
Verbi, cüq; no connedacur radicaii-
tér cumadufídeiaífentiente Incarna | 
rioni Patrisr aut Spiritus Sandi, fed 
potius cumadu oppoíito 5 fíele enim 
credimus, nec Patrem, nec Spiritum 
Sanclum carnem íbmpilQc,íed íbium 
fecundam Trinitatis períbnam^ vide-
licet, Verbum yeonlcquenseft> v tcü 
fundamento aileratur connexiogra-
tiae habitualis de fado exiftentis cum 
Incarnatione Verbi , & negetur cum 
Incarnatione Patris^aut Spiritus San-
d i eonnedií. 
In cOntrarium fíe obíjcio : nam 
feefuitur ex hac íblutione gracia m ha-
bituaiem de fado exi(tentem,non fo-
lumcum IncarnationeVerbi}fed et ía 
cum illius morte, ¿¿ pafsiooe coñnc-. 
d i ; confequens admitti non poteít, 
etiam in íítorum Kecentiorum ten-
tentiaj ergo nec poílunt cum funda-
mento aiferere, gratiam habitualem 
defadocxiícentcm , 6¿ m eo caía ex-
111 ' • • • • • • i i . —— . . . . - , , , , , a,,,'— 
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caílis colligicur ex conexione g;rari.\;, 
qu^detaaodatnrcua) Incarnationc 
Verbi rcrgoí inoncí t fundamemum 
ád perrnanennani ciuíde gratiíE,runc 
cafusjncc etiam t-undanicntum adcll 
ad tormarionem alrcrius deci-cri>& vt 
alieratai: vi illius Incarnationcm Ver-
bi tVituram. Anteccdcns autem pro-
boií lnamque graciahabitualis , quae 
dé faAo datur , connexionem habet 
cum morce, 6c parsione ChuiíH , íine 
fundaniento aQcretur,eandcm gracia 
remanfuram, calli in quo Adaiiius ii5 
psccarec.aliásinfcrrecurex illa^Chri-
itam non folum venturum, fed eciam 
moricurum in vi alterius decreci, Ada 
nio non peccance, quod vt proxim¿ 
dicebamus, nullas Theologorum do-
cuic:£rgoparitcr,{i gracia habicuaiis 
in nobis defamo exiítes cu Incarnacio 
ne Verbi ílibftahciaiicér íumpta con-
nécticur ,fine fundamento aíieretur, 
eandem gratiani exticuram in vi alce-
riusdccrcti, Adamo non peccance 
nuiloque peccacoexiftence. 
Sccundus noítraí controüerfice fen-
fus, & in quo agitatur á TTheologis, 
eíl:,an in vi prxíeniis decreci Vcrbum 
aífumeret carne, íibiq-, humanitatcm 
Vniret,etiam fi Adamusno pcccarec? I u^¡s 
quod idem ell,atque inquirere, an de 
fautodeturinDeodecretum aiiquod 
eí'íicax mitcendi Verbumin carne no 
connexum cum péceato Adami , vei 
omne decretum efñcax , quod circa 
Incarnacioncm "V'crbide tadodatur 
in Dco, pt cum peccato originaii co-
nexumr Sinamquehoc fecundum al-
feracur, nempe omne decretum efíi-
cax circa incarnacioncm Veroi de ta-
¿toexii lensinDeo eíle cumpeccato 
originaii connexum )per eiudentem 
coníequentiaminíertur,Verbum car 
íiem non íumpturum, nec in illa ven 
turum in vi pr^íentis decreti, Adamo 
non peccance: ablaco namque obie-
cto, vei extremo connexioius decre-
ti.decretum etiam aütertur. Si veíro 
aflerarur pnmum , venirer Verbum 
in carne, iilamque aíTumerer, pecca-
í o Adaminon exiftence in viprxíen-
tisdecreti; cum enim decretum etfi-
cax Deijfuppoüto, quod exiítat, noii 
poísic non exeeutioni mandan, o¿de 
tituram comieóti cum Incarnatione íí 
Verbi. Falíltas confequentis exíndé I ' 
manitefté coiligitur; quia namq; gra- j 
tia habitualis exiftens defado cum ín i 
carnatione Verbi connediturin í'en-
tcntia illbrum Recentiorum,inilTür, 
Verbum fore incarnatu rum in vi alte 
rius decreti, Adamo non peccante, 
nulloq; peccato exiitente: ergo (igra 
tia habitualis cxiítens de fado, non (b 
lum cum Incarnatione Verbi,íed etiá 
cum illius morte, 5¿ pafsione conne-
xionem haberét, Verbum non íbium 
carnem aílumeret , Adamo non pec-
cantejícd etiam in hac hypotheíl mor 
temlubiret in vi alterius decreti 5 fed 
hoc nullus Theologorum docuit,ncc 
ab iítis Reccntiorious potell doceri: 
ergo fateri tenentur,vt confequenter 
loquantur,gratiam habitualemde ta-
cto exiitentem cum paísione,&: mor-
te Chníli connexioníímnon haberc. 
Sequélá autem fie proboiex eo nam-
que in Recentiorum fententia gracia 
habitualis exiítens de faCto cumlncar 
natione Verbi conneüitur , non auté 
Cum Incarnatione Patris^aut SpirítUs 
Sandi, quia per modum radiéis incli-
nar in acium ,quo credimus Incanla-
tionenlVerbi-, lecus vero in actuili, 
quo credamus IncarnationemPatris, 
aut Spiritus Sancti; fed etiam radica-
litérinclinar in aci:uniíidei,quopaf-
f í o n i ^ morti Chrifti praebenlus alien 
rum,o£ credimus hxc mifteria : ergo 
conne¿titur,nedum cum Incarnatio-
ne Verbi/edet iám cum illius morte, 
& pafsione^ec defendí poteft, gratiá 
habitualem exitfeíltemdefacto cum 
Incarnatione Verbi lubfcantialiter 
íumpta connecti , 6¿ quod íimiiem 
connexionem non habeat cum pafsio 
í l e ^ morte Verbi. 
Deniquc príKdicta fententia, aut 
diuinatio reijeitur j íi namque grada 
habitualis exiítens de fado cum íncar 
natione Verbi conneditur, íinefUn-
damento afferetur ,eandera grariam 
perfeueraturam in vi alterius decreti 
cxtituri. Adamo non peccance : ergo 
fine fundamenco docecür cune cafus, 
Verbum aLiumpturum carnem in vi 
alterius decreci. Confequencia pacet; 
nam alterius decreti exiltentia tune 




P r i m a 
fenten7 
cretam cuni pcccato non connexum 
pcrícüCi-cE,peccato non cxiftcntc,per 
cuidentcm coní'equetiam eolligitur, 
quódfi datar de fado in Deodccre. 
tumaliquod efficax de Inearnatione 
Verbi non connexum cuín peccato, 
IncarnatioVerbiexifteretjnullopec-
catocxiíiente-
Qua lis fe dúplex, vtraque cele-
bris, <5¿ c^rcgione oppofita, fententia 
vedátur. Prima docet, Inearnatio-
ncm Verbicfficacitérfuiire praídifti-
nitamaDeoduplieidccretoralio ter-
minatoad Incarnationis íubftantiam 
abfolure diíiunctiuc circaproxi-
mam pafsibilitatcm, vel proximam 
imparsibilitatem : alio terminato ad 
circumrtantiam proximx paísibilita-
tisdetcrminataj,primumqüeindepé-
dens fuiiTe á futuritione peccati^iecú-
dum vero abillafuiíle depcndens, ac 
proindé veturum Cliriítum ex vi pn-
mi decreti,etiam í] Adamusnon pec-
careE,nulloque peccato exilíente, no 
quidem in carne pafsibili, fedin carne 
impaísibili. Hanc tcnent Scotus ifi 3. 
5 en t .di¡t .j.q.s.ÚrdíjLig.q. 'vnic.Aim-
ü s s . p . q . i . m e m b r o i ^ Albertusóz j . 
d í j i . z o . a r t . q . , Maior áift . 19- 7.4. Ga-
briel ¿ ^ . 3 2 .q+VMcí ar t . i .no tah .3 . L i -
quetus dift. j . q . 3. Albertus Pigyus 
Uh.S.dehhero arbitr io cap. 3. d¿ Cate-
rinus//¿. i .de e x i m i a Chrtfti prxdefti-
nat ione , quos referunt, Ó¿ fequuntur 
Rada 3.p'.controíierf.s.art.3.^abei,íH 
3.SentJift.y.q.3.TheoáomsSmiCmg. 
tom.i .de D-eonno t r a c l . ¿.dijp.ó.q. í#. 
6 FrancifcasdelCaftillo in hae p p . 
di fp .^ .q . i . Tenentetiam ex Fatribus 
Societatis Suarez t o m . i . in 3-p-difp.s. 
jeíí . 5 . & Puente-Hurtado d i jput . 13. 
f e c l . 1 2 . _ 
Secunda fententia docet, nullnm' 
fuiíTe in diuina volúntate decrctum 
efñcax circa Incarnationem Verbi 
cum peccato Adami non conncxumi 
ac proinde ex vi prxfentis decreti 
Verbum incarnandum non fore,pec-
cato Adami non exilíente, Adamo-
que non peccáte. I ta Sanü:u¿ Thom. 
in 3.Sent.ilijl:. l .qA.art.3.qrz9.dei>ey!-
t a t e a r t . ^ a d 3.argifm. i . a d T i m o r h e r í 1. 
Capreol.i l e t h ^ . O * i n hac3.p.(j. 1 .ÍÍ^Í^.Angelicñ 
F e r r a r . | Prajceptorem íequuntur omncs cius 
S c o t f á , 
A l e n f ü . 
4lbert. 
M a i o r , 
G a b r i e l 
L i q ú e t . 
A l b e r t , 
P f g y ü s ¿ 
C a t e r . 
R a d a . . 
Faber. . 
T h e o d . 
S mi f in . 
Caflt l lo . 
S u a r e ^ , 
F u e n t , 
I O . 
Sect id í t 
fe n ten 
S.THO. 
difcípuii.Capreolas in 3. dij}. 1 .q.i>mc. 
art . 1 .cnnclitj'.i. Ferrarieníis4.Co/Trríí 
Gentes cap.$ 5. Caietanus, & Medina 
i n p r x f e n t i q . i . c i r caar t . 3 . Cabrera J//^  
p u t . i t Loreat///^.io. Alvarez, N^za-
nus,&: Cornejo c i rca e u n d e m a r t . ^ , 
Iliuftrifsimus Araujoan.3 .dnb.-vnic. 
Tenentetiam exPatribus Societatis 
Vázquez rt/yp.io.crfp.4.Me.razius t r a -
6Fat.de I n e a r n a t i o n e d i j p . 9 - L u g ó difp, 
7.quosalij Rccentiores ex eademta-
milia frequentiusíequuntur. 
Q u x íententia á Nobis pro con* 
eluíioneftatuitur oítendirur pri-
mo auctoritate Patrum exprefse af-
firmantium,ChnÜ:um non veturum • 
Adamo non peccante. Ita Auguíti-
nus m P l a l m u m 36.cowe/owe 2.adiUa 
verba: A D o m i v o g r e í f w s hominis d i r i -
gen tur j^hide 2 L \ t : S i t i ¿ i ahorno non 
dimitteres Jjcumynon fieretpro te D e a s 
homo.. S e r m . 8. de verbis Apottol.íu-
periilud: Venit en imf i l ias hominis qw* 
r e r e ^ f k l y u m f a c e r é , q u o d perieratj f ic 
habet: S i , homo non pertjffet f f í l t i ts ho-
min i s non -yenijjet: Et i.ad Timotheú; 
i.adilia vetha-iChrijinsIefus y e n i t p e c 
eatores f a l i t o s f a c e r é , glolía Auguíti-
ni í icdiei t: N i d i a c a i f a f n i t D o m i n o 
Chri j io yeniendtf nij ipeccatores f a l u o s 
facereytolle -vulnera j to l l e m o r b o s , 0* 
n u l l a eftcaiift m e d i c i n é : Id ipfum cx-
prefsisverbisteílantur Hiren^us l ib . 
5.ad-verfus harefes cap.14.. Athanaíius 
Jermone 3.contra A m a n a s c o l u m . z i z . 
LeoMagnus f e r m . 3 . in Penthecofien. 
Cyrilius l ib .y .de Tr in i ta teantemedi i iy 
tk fuper íoannem l i b . z .cap.3. Grego-
rkis Magóus ín 4.. l ib , R e g u m cap. 1. 
quorum verba adducit, redéque ad 
noílrumiii tetum expendit Vázquez 
dijput . al legat.cap.4. . ergo ex mente 
Patrum Verbum carnem non ailli-
nTCL-er^ nec homo íierec, Adamo non 
peccaned 
Commmunis huius argumenri ib 
iutio eií,aMegatos PP. loquide aduen 
tu Chriíti in carne mortali, proxime-
quepaísibiii,6¿: íic verum eíI,Chriftñ 
non venturum, Adamo non peccan-
te:íinamquc Adamus non peccaret, 
Cbriftus vt Redemptornon- ventret, 
& coniequentéivetli carnem aílume-
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C o q u o d í i n i s a i l a m e d i carnem iníta-
t a p r o x i mas p afsi bi i 11a t is, ó¿ mort aI i -
tatis füit hominem a peccato redime 
re; qqi finís , Adamo non peccante, 
ce[laret,ac proinde Verbum carnem 
proxime palsibiiem nó aíTumeret; no 
autem pr.edidos PP . a i io íqjremhanc 
tradantcs negarc3qu6d venirctChri-
í las in carne impaísibili,& immorta-
Ü, Adamo non peccante,qualitér ve-
turum f enrént iaGotrar iaaf f irmar , ac 
proinde contra iiiamargumctum ex 
Patribusíümptum non vrgcf. 
Cxterum contra hanc folutione 
b e n é argumétaturVazquezjid enim, 
qnod potelí íieri duobus modis, ex eo 
lolum quód vno modo non fiat, non 
dicirur veré abíbluté nonfíeri, fed ib 
lum non fieri tali modo, cum abíbiu-
tanegatio omnem modum excludat-, 
íedlocütio Patrum negantiumjvcn-
turumChriftum, Adamo non peccan 
te^on eft limitata ad vnum modú ad 
uentuSjfed ablbluta; nó enim dicunt> 
non ventur'am,vei carnem non íump 
turum hoc, vciillo determinato ino-
do,íed abíbluté docent,non ventura, 
ñonfumpturum carnem,non eíle ñé~ 
dam hominem, Adamono \ peccan-
te , vt conílat ex verbis relatis ex Au-
gaftino^ergoíi, Adamo n ó peccante, 
C h r u t u s a d h u c v e n i r e t , i i c c t i n c a r n e 
impaísibiii, quam vis carnem paísibi-
lénon aliumcret ,talfa eilet Pa t rü lo . 
cutio aflerétiumabfoluté 3 Chriítuni 
non vCnturum,Adamo no peccante. 
Secando rcijcirurmarn Uta propo-
íitio: S i non haberetcaro f a l u d r i , nequd 
quam V e r b ü D c i caro f a c í um í^fjcotra 
didorié opponitur huic:£fmm / ¡non 
h a b c r e t c a r o f a l u a r i j Verbü D e i a l i q m 
modo c a r o f a t l n m ej]c^ fed priniam ex-
prefsé tradit Hirenxus/oco cirato jjfe 
candam autédocet contrariorü fen-
tentia : nam ailumercCarne impafsibi 
le eft aliquo modo carnem ñeri 2 eego 
fententia cótraria e í l contradidorié 
oppoíitamenti Hirenxi. Minorcum 
confequentia tenet, maior aute pro-
baturmamidcmeft, Verbum nequá-
quam carnem fieri,ac nulio modo ñe-
ricarnemjíed Verbum nullo modo 
fieri carnem , & Verbum aliquomo-
do carnem fieri contradidorié oppo-
llí9. Em'.9 GODO Y /« a .p .Tom.i. 
nnntur, vrex ipfis terminis conílar; 
crgo ifta propoíirio ; S i n m h a b & r j k 
var-j p h . i a n y n e q u á q u a m Verbum D t t 
C ñ r o f a c í t i m c i jer , contradidorié op. 
ponitar huic ^ E t iamft non ¡ iabtpétGM 
ro lain.iyi'j V e r b a m D c i al iquo modo 
caro f a t i u m elfet. 
Tertió pr.edi¿tá folutio reijeitun 
nam fequirur ex illa, poile illom pro-
pofitionemabfoluté cocedi, Vc'-bum 
D e i non e f l f a c í u r n caro : confeqaens 
abfurdum ^ & hroreticum eft ^ vtpoté 
contra iilud loann. 1. c a p . Verbum 
Curo f a c í t4>m eft h a b í t a u i t in nobis : 
ergololutio traditafuítinerinon po-
teit. Probatur manifeíté íequela^quia 
namque, Adamo non peccante,Deus 
non aifumeretcarnem proxime pal-
fíbilem j eft vera iuxta adverlarios ifta 
propofitio Patrum; Verbum non j í j a -
merct carnem , d d a m o non pféei tHftj 
etiam fi in piM'dida hypothefi caine 
1 m p a fsibilem, immortaiem , de ^io-
rioíam airumeret^fed de tado , eüi af-
íampíent carnem pafsibilemi non ta-
men alíumpík illamcUm modo im-
pafsioiiiraris t ergo vera erit ibfoluté 
hxcprOpoiltio: Verbum D e i non ef i fa . 
t ta caro , D c u s non cjl faff'us h o m o ^ o -
teritqaecatholicé dici Vcrbam car-
j nem non ailumpítr, contra i d , quod 
fidecatholica credimusex loanne 1. 
cap. Verbum Caro f a é l u m efl* Pacet 
confequentia: íi namqueIncarnatio-
nem non elTe vno modo fLiraram,va-
delicCt in carne pafsibiii, Adamo non 
peccante,fufficit, vt abfolatenon fu-
tura dicatur,peccAto Adammon exi-
ftcnte, etiam fi in hac hypothefi alio 
modoedet futura,fcilicet/in carne im 
paísibili, nócftcur Incarnarione vno 
modo fadam non fuiiíe, nó íufficiar, 
vtabfoluté notada dicatur , etiam fi 
alio modo elfeda faerit; fed Incarna-
tioVerbi vno modo ex poísibiiibusfa 
da nófaitdcilicet, in carne impaísibi 
li:ergo,licet alio modo fada fuerit,ví 
dclicét jin carne pafsibiii ,&¿ morrali, 
poterit abíbluté dici non fiida,<S¿ có* 
f-:quentér,fi vera eft adaerfiiriorú tb-
lutio,poterut íftx propoíltiones abíb 
luté cocedi: Verbf; noneftfu tum Caro: 
D e u s non eflfachts homo, quxc<">rjrradí 
, doric opponütur huic propofitioni: 
" y ~ ~ y e r * 
15. 
Tertto* 
l oann , 
c a p . i . 
loann, 
c a p . i . 
Ouxf t .LDe incarnatione. 
16. 
Qu,a,rto 
C o f irma 
t u r . 
17: 
S e c í i d o 
rejpodct 
Sjíug, 
l 'cthurn C.tro f í c l u m eft , traditíE ab 
EiLangclitraloannein i . c a p . 
Praeterca reijciturjíi naque propo 
íitio ab AugiUtino,^: alijs Patribus 
tradita edet in Scnptura ex prclla, ne-
nio abíq; periculo hxrefis aderere au-
dcrciA'cnturú Verbum, Adamo non 
peceante.ct i á in carne impaísibili: er-
go nemoablq-, periculo Patribuscon 
rrauicendi aflirmare poteft, véturum 
VerbLi,etiá in carne impalsibiii, Ada-
mo non peccante, nec illius peccato 
exiíiente. Quodamplius \/rgetur: ná 
D.Thom. eifucm verbis docuit ,non 
v e n t u r Q C h r i í 1 u m, A d a m o n o n p e c á -
te,qLiibLis id AuguftÍDUs,6¿; alijParres 
docucrant;{cd Scotus, & illius fequa-
ces afíir mando, venturú in illa hypo-
thcfi ChriftQ in carne impaísibilj,exi-
ftimant,íeaperte D.Thom.contradi-
cere:ergo cenfere tenentur,íe cü Au-
guftini,3¿: aliorú Patrum mete pugna 
re^docentes^Verbum in carneimpaf-
fibilifore véturum,carnemqi impaísi 
bilé aírumpturü,x\damo no peceáte. 
Secundo refpóderi poteíí, Parres 
n 5 n e g a r e a b ib i u t e, V e r b u m a íl u m p -
turum carné, non peccante Adamo, 
íediUam aílumpturu pronobis,prop 
ternotlram íaiuc.e,<Scpropternosre-
dimedos,quod verijsimü eft, quia no 
exiftente peccato ,redempLÍoab illo 
neceilaria non eirct.Qupd autem non 
abíblute,fed cum hac limitationelo-
quantu r,patet ex Auguftino in priori 
t c ( [ 'ur iOi ] ÍQ,ncph¡conc ío f i e z . i n F j d m . 
S'ó.ibi : S i t u , o homo non dimit ieres 
V e u m / r w n fieretpro te Deus h o m o . Q u i -
bus verbis non negar abfoluté Augu-
ftinuSjVerbum futurú, vel íicndü ho-
minem , non exiftetc peccato,fed fié-
dum hominem pro nobis, ideíl,prop-
ter nos á peccato redimendosmam ly 
pro fe,idemeft,quód propter te:ergo 
Auguftinus doccns,quód fi homo no 
peccarer, Deus non fieret homo pro 
illOjíblumintcnditin tali hypotheíi, 
non fíendum hominem propter ü-
lum;non autem quod ablóluté ho-
mo non ficret,&:propteralios fines/ 
ob quos fuit a Deo volita Incarnatio 
Verbi. 
Sed contra hanc folutionem ob-
ftant primó verba i\uguftini ¡ e r m o n e 
8, de -verbis Jp.oftolil vbifuper il'ud: 
Veni ten im Fify'm hominis q u x r c r é , 
f a l c a r e y^uod p e n e r a t f i c a i t : S i homo 
n o n p e r ü f e t , F i l i u s h o r n í n i s non -vem'f 
f é t . Quibus verbis non cum prxdiCta 
iimitatione, fcilicet, pro nobis, vel 
tpropternos,fedablolute negar Au-
- guílinus,Filium hominis, ideft,Chri-
l'cum venturum,fi peccatum non exi-
fteret; ergo interpretatio tradita vim 
argumentí noneleuat. Secundó ob-
ftant verba ex Hyren¡Borelara:5/w?^ 
hciheretcarofaluari , ne'-¡uaqu£ V e r b u m 
D e i c a r o f í t í t a m e f f e t . Qus verba vni-
ucrfalia sLit,&: fine vlla limitationcu: 
aftumptionem carnis á Verbonullo 
modo,ó¿: ex nullo fine futuram, pec-
cato no exiftétCjílgnificantjac proin-
de faifa eíícnt, fiex aliquo íincin tali 
hypotheíi Verbum carné aiíumerer. 
Deniquc obílat : nam mens Pa-
trum airerentium , non venturum 
Chriftum, Verbumque non alfuaip-
turum carnem , Adamo non peccan-
te, eft amorem Deiérga hominesex-
tollere , qui tam exisíiium bonum, 
nempé Incarnationis Verbiiliorum 
faluti alligauit, &: propter illam de-
creuit; at íi eilet in vi ptcefeiitis decre-
t i Incarnatio futura ob alios fines fi-
ne connexione cum faiute homi-
num, «3¿ cum iliorum redemptione á' 
peccato, minus bené hac ranoneDei 
erga homines amorem príedicarcin-, 
& extollerent Parres ,cum Incarna-
natio eíTet á Deo volita ob alios fi-
nes jfuturaqueob illos, quamvis ía-
lus hominum, illorumque redemp-
t ioá peccato non inftarent: ergo non 
folum negant, Incarnationcm futu-
ram propter nosjpeccato non exiften 
te,fed abfoluté fentiunt^futuram non 
efíe, íi peccatü no exifteret, hominef-
que tanto P^edemptore non indige* 
rent. 
Et ex his prceclufa manet quorum-
dam folutioafterentium, Patres,dum 
docent,Chriftum non vérurum Ada-
mo non peccante, non negare Incar-
nationemeífein taii hypGthefi furu-
ram, Verbumque aífumpturum car-
nem,&: illam ítbi vnituruiBjíed folum 
negare adventum, te quód Verbum 
in carne aftumpta veniret , te ínter 
nos 
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Tertim 
nos habitaret, & hoc verum elle ex 
quotamen non colligitur, Verbam 
non inearnandum, fcj íblnm non v¿-
taL-ü,nec in nobishabitaturum. Ada-
mo no peccante,nuHoq: peccato exi-
ftete^quia in tali cafu, etfi Ver bu car-
nem alíumeret^non veniret 111 illa,ícd 
in Coeloin carne aííamptamaneret. 
QuEinterpretatio exdiclispr^oc 
cupata manet,6¿ reieda ¡ nam Augu-
ftiniis3etfi in íermone de verbis Apo-
ftolidcaduentu Chrifti loquatur, di-
cens: S i homo norlpertjjfet, films homt* 
?Í!S non ^ew/^/er:condone tamen 2. in 
P [ k l m . 3 ó. non de aduentu Chrifti in 
carne,red de Incarnatione ipíacxpref 
sé loquitur Auguftinus,docens,Ver-
bum non ellefiendum hominem,non 
exiftente peccato 1 ergo íi ex teftimo-
nio?inquo loquitur de aduent.u , col-
iigitur,non venturum Verbum in car 
nc, hominenon peccante , ex alio te-
ftimonio,inquononde aduentu, léd 
de Incarnatione loquitur, infertur, 
nec venturum, nec carnem aílump-
turumin eadem hypotheí i ,Aconte-
quentér, Adamo non peccante, Ver^ 
bum carnem non aiíumerec, nec in 
Coelo cum carne ailumpc i n-anerec. 
Dei.ndé,nam Hyrenuus non de 
aduentu j leude Incarnatione loqui-
tur, doces, nequáquam elle futuram^ 
quod idem eft , acnulio modo futu-
rara afterere, hominenon peccantej 
at íiquamvis non veniret, nec ínter 
nos habitaret 5 in Coelo tamen cum 
carne aftumpta maneret, non exilien 
te peccato, aliquo modoeífet in hac 
hypocheíi Incarnatio futura , vt ex 
terminiseft manifeftum : ergo verba 
Hyréna:i interpretationem iftamnon 
fuitincnt i nec illorum veritas cum 
illafubüftere poteft , quandoquidem 
Incarnationem aliquomodo efte fu-
turam >non exiftente peccato, con-
tradictorié opponitur huic propoíi-
t i o n i i l n c á r n a t t o nu l lomodo cj l fHturí i i 
peccato non exiftente, quam allerit 
Hyrcnxu^ 
Denique , nam aduentus Chrííii 
in c a r n e t IncarnationisVerbi diuer 
ía coniiituere , (3¿: afsignare motiua 
omni proríus fundamento caret: er-





Chrifti,¿Se Incarnationem Verbi non 
fueruntjnon enim llat decretorum 
diueilitas íine diftindis motiuis , 6c 
conrequentér liex Patrum tefti'.no-
nijscoliigicur, non venturum Chri-
ftuminvi pra:fentisdecreti, Adamo 
non peccante,Cxciídem etiam infer-
tur,nuUatcaus eílefuturum, V erbum 
que nuilarenus carnem iümpturum 
in eadem hy pothefi. 
Ex his etiam exclufurn manet alio-
rum Recentiorum eftugium aientiú, 
ideo Patrum teftimonia abíblute In-
carnationem Verbi fucuram eile ne-
gantia, cafu in quo homo non pecca- , íPlíaf^ 
ret, faluari cum proprietate^ etiam íl ect 
carnemimmortalem, impaisibilem- 1 
que Verbum diuinum alfumeret ,11011 
exilíente peccato ; quianomen Caro 
iuxta communem Scripturoe, &c Pa-
trum fraíim corruptibilitatem ílgni-
ficat,u¿ ideo induere j vel fumere car-
nenijidemeft, quód induere naturani 
mortalem^corruptibilemt cumque 
in hypotheíl non exiftentiiB peccati 
Verbum nonaiTumeret carnem paíl 
íibilemjcorruptibilcni,^: mortaiem: 
fit , vt abíblute i i t vera Patrú locutio 
negantium, Verbum carnem fumptu 
rum, et í i carnem immortalem , &c 
glorioíam m tali hypothefi aftume-
ret. Qiía doctrina evaneícere viderur 
vis tertiaj n o í t e obicCtionis ,quaex 
folutione S c o z i inferebamui> , poíle 
modo catholicé propofidoné íítam 
concedi : IncitrnAtio f a t i a non eft : &c 
iftam ; Verbum D e i non gft f a é l i í m C a . 
rOj eo quód,licet fuerit fadum Caro 
vno modo, íciiicet, in carne paísibili, 
nonfuit fadum Caro alio modOjiie-
í pe in carne impafsiDil i ,^ immortali: 
1 íl namq- hoc nomen C a r o corruptibi 
litaré aofoluté ilgniíicat,non aísüpta 
carne proxime corrupribiii, abioluteí 
veriricacur, carne aiíumpta non elle: 
qux rationo militat, fed potius oppo 
fita,afsñptacarne pa í s ib i l i , ¿¿non ai-
íumpta impafsibiii^qUia [y Caro a b í b -
lute nó impafsibilitate, fed pafsibilita 
té3&: mortalitate importat.Vndé,cú 
Verbü de facto carne afsüpícrit mor-
t a l e s corruptibilé, nó poteft modo 
abíojiu e de diurno Verbo dici , quód 
i non aiíuiripíerit carnem. 
V Ex 
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Secudo, 
j 1 Ex di Jtis, inquarn , hoc eífugium 
| cvanclcir pr imó: nam Patresnegan-
' tes fururam Incarnationem,non exi-
ftentc peccato , non iblum vtuntur 
j hoc nomine Caro , ledetíam hocno-
i m'mchomo , v tcon íb t exverbis Au-
glji&mt 09 tita ate z . in Praim.55. s i t u , 
b homo non dimitieres D e u m ¡ n o n fie-
ret pro teDeits homo : & alibi: i5í humo 
non perijlfet 7filÍHs hominis nonyenif-
fet • ícd elto admirtamus illam figtfin-
cationem u>tus nominis C a r a , quod 
n'ímpe corruptibilitatem ^ m o r t a -
iieatemimporret, [y homo illamnon 
fignificar. ergo,qu6ü inhypothcíinó 
exhlentixpeccati Verbum non aiTu-
merct carnem pafsibilcm, non füfñ-
ci t , vt propoíitio Pí.tram abfoluté 
aientium, tune caíus hommem iton 
í-Liturum abrolure aílcrta, v t á Patri-
bus profertur,íit vera. 
Deindc i narntalfamefl:, nomen 
Caro abíalutc ílimptum corruptibili-
tatem importare, (edíblum fignificar 
carnem aDtlrahendo á ftatu paísibiii, 
S¿ impafsibiii, quod manifjlte pro-
batur: íi namque [y Caro abfoiute, 
vei iuxta frailm Patribus, o¿ Sriptu-
r . s camman í importa;rct proximam 
corruptibilitatem, requercrur, poííe 
catholice dici loquendo de Chrifto 
nunc, Verbum Dcmon eftCaro, vel 
non habet carnem íibi hypoibiticé 
vnicam , Chriftas non eft ex anima, 
¡Se carnecompoíirus: conrequensab-
furdum eLl: ergo faliiimeít, ly Caro 
abfoiute fumptum , vel iuxta frafim 
communem proximam corrupribi-
litatem importare. Probatur mani-
fefte fequela-, quia namque in fenten-
tia Recentiorumdata Iblutione vten 
tium ly Caro corruptibilitatem íigni-
ficat,cafain quo Adamo non peccan 
te, Verbum aírumeret carnem , e.iet 
abfolaté verum , Verbum carnem 
non aííUmpturum, quia carnem non 
parsil>ileiii proxime inilla hypofheíi 
ailumercr^ íed Verbum Dei, etfimo-
do habeat íibi vnitam carnem^caro 
tamen ill i vnitanon proxime paísioi-
1 i s, fí d i m m o r r a i i s, &: i m p a l s i b i i i s e íl, 
vt fides catholica docet: ergo erit ve-
rum abfoluté,<2¿ catholice afñrmabi-
le , VerbumDci nonhabere carnem 
íibi hypoftatice vnitam , Chriftum-
que non eñe ex anima,&; humana car 
necompoíkum , quod impium , & 
ím-eticum e i i Patct confequentia: 
11 namque Verbum non allumptu-
rum carnem pafsibilem proxime in 
cafu nonexiítentix peccati,fiifficic,vt 
abfoluté dicatur, nonforc aílumptu-
rum carnem,nonell, cur non habere 
modo carnem proximé pafsibilem, 
Chriiíumque ex carne pafsibili modo 
non conftare, no fufficiat. vt abfolu-
té negetur, VerbuDei haberecai;né 
ííbihypoftatice vni tá ,&exi i laChri -
ítumcomponi,aut compoíltu eíle. 
Quod autem Recentioresiiti adij-
ciunt,nempé l i aliquisexPatribusfor 
t é alicubi loquatur de fola Incarna-
tionis fubftantia, íblum contenderé 
Verbum non fore incarnandum; non 
exlftentcpeccatb, ex vi omnium de-
cretorumeirca Incarnationem deta-
¿toexiltentiumin Deo,non autem ne 
gare, quod incarhaturum forct ex vi 
aiicuíus decreti exiítentis de fa6Í:o,om 
nmófutileelt, & fine vilo fundamen-
to ad eiudendamauCtoritatem PatriV, 
i Ha m q üé por i us fugi en da m, q ua m fo-
lidé explicandam inuentum, & ex di-
ttis facilé reijeifur; quod enim vno 
modo facíum elt, eriam íi alio modo 
ex pofsibilibusfactum noníir,n.ondi-
citur, nec poteftciici abfoiute non ú~ 
ctum,alias,vt fupra argumentaba-
mur, poffet Incarnatio aDíbluté dici 
non factajeo quod ,etü flieta fit vno 
modo,videli£ec,in carnepafsibili>ilio 
modo ex pofsibilíbus teleta non fuir, 
nempé,inítatu impaísibili, &¿glorio-
fo: ergo quod in vi vnius decretic(\ fu 
turum,etiam íi in vi allorum decreto-
rum non foret, non putell dici no fu-
turum abfoluté 5 at Ecclelis Parres 
dé Inearnatione Verbi loquendo do-
cent abfoluté , '5¿ fine aliquo add;ca-
mento, futuram nonfuilic . Adamo 
non peccante,& peccato non exiíkn 
fe:ergo inepté explicanturdc non fu-
turrticne ex vi collectionis decrcto-
rum circa Incarnationem de faQoexi' 
itentium in Dco , admiila futuritione 
eiufié Incarnationis ex vi aiicuíus par 
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• Dcniqucaiij refpondent, allega- | 
tosPatrcs ioqiiidepfccato ,neca¿tu | 
exiítcnte, ncc laiminentc: o¿ fie verá i 
eft.Chi'utuauió venturum.nec Vrer- I 
buin carnem fumpturumjioiiiineiió j 
peccaüí:e,aeinpé,neca(jru,nccin pro 
xifba imaimeacia, non auceni foiain 
adu. non peccante. nam etiam íi ho-
mo non peccarct de tacto^íi rame pro 
xnne irnminecet peccatLuii.lnfficiens 
monvum Incarnadonls Vcrbi, 6¿:ad-
ventus ChnLli e f e , nos per gratiam 
ab imminenteiapíü prlBreriiare,&; no 
bis,ne in peccatum imminens incide-
reniiis, íuecurrere. Ita cxillimauir 
f venté Puente-Hurtado difi. 13. fect i^jhh 
¿íurta. Patrnm teLtinaonianobisfauen 
tia expiicari,<S¿ hac explicatione argu 
mencumexillom auctoritate ílunp-
tum encruari. 
Sed reijcitur primó; non enim ni-
y * ílimpropnísimédici poreA Jioraine 
peccare ob í'olam proximam immi^ 
nentiara peccati: ergo non ni íumpro 
priísimé poteíVdici^quod í l h o m o n ó 
perijííet, fia as hominis non veniiiet j 
vt aiferit Augudinus, quod ídem eft 
acdiccuc ,.quódli homo non peccaf-
íet , Verbum carnem non uiLimcret, 
explicando iilud veL'biim:non pcrijjfct^ 
i>d nen ¡ } ^ c c a p t , d c pecGaro,non aólu 
exiftente, fed íoium proxime immi<. 
nente* 
Deinde, nam fi explicatio iftius 
30# Authoris aliquid vaieret,reqaeretur> 
Sectído P ^ ^ ^ ^ á ^ ^ ^ t m ^ M ^ i J ^ M Paí-
trumEcclefi^ defendi,non íblñ Chri-
ftum venturum, (ed etiam pro homi-
nibus monturam>niillo exi (tente pee 
cato : conlequens aduerfatnr omniu 
Theologorum rententix : ergo folu-
tio i^Sc explicatio t'radita fuftineri non 
pote í t Probatur manifeAe íequeia; 
etenim Parres aiíerentes Verbum car 
nemnon fumpturum, Chrillamque 
non venturum, Adamo nonpeccan-* 
tG , iuxta Authorem ilínm re¿té ex* 
piieanrur de non exiilcntia peceati, 
vel próxima imminenti^ iilius: ergo 
Patrurn,^ ScriptniM: tcitimonia aiVe^  
rentia , Chriílum non morituram j 
eandem expücationcm admirtLmt,ü¿ 
conlequcnter,,li praídicta explicatio 
ell Catíiciens, ioqncndo deíUbílantia 
Incarnationis)tict,vtnon folú fit ve-
rum ; Verbum InCcirnaturum, Chri-
ítumque ventiuum f£4Ú etiam mo-
riturum pro nobis , nuilo exiitente 
peccato, per hoc íblum,quód pro-
xime peccatum imminerct , quod, 
vt dixi,cominuni Theologorum íen-
tentix aduerfatur; iicetenim plures 
doceant , futuram Incarnationom^ 
nuiio exilíente peccato^nullustamen 
moriturum Chnttum alicruit, íi pec-
catum non exiileret. 
Rerpondebis ex doctrina iftius 
AuthoriSjChrilHim in cai'u íblius im-
minentix peccati,¿cfuturitionisnon 
abfolutx , ícd conditionatne iilius, \ 
venturum vt Redernptorem in actu 
primo, non antem vt medicinam, nec 
vt redemptionem actualem 5 ad re-
dernptorem antem , &¿ medicum per 
modum actüs primi ílifficít futuritio 
conditionata, & próxima imminen-
tia peccati 5 Chriilus vero moricns 
de facto non eíl mcdicus,aLuRcdemp 
torper modum actus primi tantum, 
í^d ett adualis medicina, tk. adualis 
redemptio , qu.-e neceífarió fuppd* 
nunt non conditionatam futuritio-
neni , 6¿ proximam imminentia.m 
peccati, íed adualem exiílentiamii-
l ius; ideoque ctfi dicta Patrum ne-
gantium Incarnationem tlituram, 
Adamo non peccante , íufíicientér 
explicentur de negatione próximas 
imminentixpeccati, inde non léqui-
tLir ,poiíe tellimonia Patrum negan-
tiuin Chriltum moriturum, non exi-
itente peccato, eandem admitiere ex 
plicationem. 
Sed contra iftam folutionem in 
llimc modum obijao^etemni Audor 
iltccumpla Theologorum rententia 
tuecáfj Béatirsimáili Virginem macu 
iam peccati originaiis adu noncon-
traxiííe, imó .tV: a debito•ilkj.d contra-
hcndifuüre liberam defendit ( ¡ ¡ [puta -
tionc reí ¿ t a $ . 9 7 . 0 Í tamen-fuiílc per 
paísionemA' morteChrifti redemp-
tarímegare non audet-jT 9S. vel per 
hoc quod inruitu mortis Chriuifuic 
á pado Adami excepta', vel per 
hoc,quod ob merita Cíiriíii fuitab 
adualibus 'prasferuata : ergo mors 
, Chníli,(S¿ iilius adualis redemptio in 
3 i . 
Refyode 
his* 
3 * : 
t u r j o l í f 
tío.. 
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fentenria iffcius Authorisnon íuppo-
num ncccirarióculpam adualicér exí 
ftcntem,lcd ílifficit ,qa6d immincn-
tiam culpa: lUpponant,6¿ confcqucn-
t é r , fi vera clt prxdicta interprera-
tio^olligitur jnon íblum vencurum 
Chriftuin ,íedctiani moñtururn de 
fa Jto,nulloexiftcnre peccato. 
Explicarur?5c vrgetur: Chriííus 
namque rcfpectu Beatiísimx Virgi-
nis, non foliim tliit medicus, 6¿ Re-
dempror per modurn actas primi>red 
etiara fuit Redemptio, tk, medicina 
actuaiis, alias non edet verum ,Chri-
ftum Virginem redcmiílc, 5¿ pro illa 
mortem de tacto íuDijlIev^ tamen in 
Bcatilsiaia Virgine nnlluni pecca--
tuni prxcel'sit, nec actúale} nec origi-
nalc:ergo ratio medicina;, redempuo 
nilq^adualis no íupponic neceílario 
culpa de tacto exigente, & cóíequen 
tér,etiam m nuilo homine peccatú 
é t fado exiíteretrvcl extÍEUL'uméiret> 
poliet Chuiftusrefpectu omniumho 
minum eiíe, noníolum medicas, 
redemptor per modam adus primi, 
fed ctiam Redemptio, & medicina a-
dualis. Ex quo vlteriuá ñc,vt quam-
vis Chnítus moriens de tado ratione 
medicina aüualis, &: actuaiis redemp 
tionisibrtiatur, poísit cumproprie-
tate ialuari,Chriitum, non íblum ve-
turam,íedeciam pro hommiDusmo-
riturum defaóto, nullo exiliente pec-
cato,per proximam imminentiam i l -
l ius/i teltimoniaPatram negantia In-
carnatíonem futuram. Adamo non 
peccante, interpretationem iüam ad-
mittunt-
^ ^ 5? ^  ^ ^ ^ ^ ^ ^. ^ ^ >>• ^ 
$. I L 
Ratio D . Thotm pro noflra 
fententia exjtenditury (5* 
re'ijcitur S-cotiJolutio. 
EINDE , omifsis varijs rationi-
bus param íblidis pro noftra 
fentcnüa, fuadenda eft ratione Diui 
Thomns ad hanc formam redada, 
Decretum Incarnationis, cum Cn fu-
pra debitum exigenriam nacuríc, 
non niíi per reuelationem nobis in-
notefeere poteft j ea enim 3 qu¿e fupra 
naturamílmt , nonaliter, quam per 
Del reuelationem poliunt cognofeí; 
led quotieícumque in Scriptura Sa-
cra de huiurmodi decreto fit mentio, 
cum peccato Adami femper conne-
¿titur, &:cum redemptione ab i i lo : 
ergo ex vi decreti, quod Deusde ta-
cto circa Incarnarionem habuit. Ver 
bumcarnem non alíumcret Adamo 
non peccante. Coníequutio eít le-
gitimajdeíiciente enim terminocon-
nexionis decreti, neceOlim eít; ipíum 
decfetumdeficere; ac proindéíl om-
ne decretum de factohabitiimdc In* 
carnatione cum Adamí peccaro eft 
connexum ,hoc peccato defícienrey 
nullum decretum de Incarnatione 
fubfüteret ex ijs, qune de fa^to exiftút. 
Maioretiam certirsima eft : narnea, 
quíE íupra naruram íun^nulíuni mé-
dium in natura habenr y per quod 
innotefeere poftínr >- ac proindé £0-
lum mediátediuina reuelatione pof-
íunt á nobis cognoíci: vnde, ad pro-
bationem minoris toca difñcuitas de-
volvitur , cuiusprobario ex teftimo-
nijs Scriptura defumitur. Prímum 
habetur Lucas c^p. 19. illis verbis: F/-
h u s hominis -venit faluare yquod f e r i e -
r a t : & i¿ ad Timotheum 1. Chríf t i ts 
le jhs y e n í t peccatores f a l u o s f a c e r é : 
& i . l o z n . s J n h o c a p p a r í t t c F i H i i s D e í , 
• v t d i j j o l m t o p e r a D í a b o l i . Ac tande in 
Symboío Nicxnade Chrifto loqiíen-
dodiciturr Q u i p r o p t e r nos hominesi 
& p n p t h r nof lramf i lu tem dejcendtt de 
C c t l t s I n c a m a t i t s e f t ^ c . 
Ex quibus tcftimonijsmínor argu^ 
menti in hunc modum rnadetar. Ra-
tio Lic-irnationis eft cum illius decre-
to connexaj fed ratio Incarnatironis, 
q u x in príeallcgatrs teftimoni/s tradr-
tur,eít remediumpeccat i^ofqaé rc-
dimere abillOjquod peccatum necef^ 
fadoíupponit: ergo decretum Incar-
nationis, quod Deus de fado habuit, 
eft cum Adami' peccato connexun^ 




I t í o n e D . 
Thomx. 
L u c * c, 
19. 
i . a d T i . 
ni'jth. 1. 





i ' 1 
te,nulliimdecrecumdefacto circaln-
carnationem habitimi poteLl fubfiftc* 
re. Ex quo vlterius ñ t , vt íl Adamas 
non peccaret, Verbum caraem non 
alínirieretex vi pr^fentisdecreti. 
Communis dilcipulorum Scoti 
folutioiilius argumenti cft; inhistc-
ftimoni/s Scriptursíermonem eíle de 
Jiefpon - Incamacione Vcrbi non abfoluté, & 
detit Seo qnoadlncarnationis lubrcanriam/ed 
3 i -
t t jU. . 
Reijci- . 
tur p r i -
mo. 
P . H u r . 
d e M e n -
quoad circunfeantíam próxima pafsi 
bilitatis: vtíic antem verum eíl,omnc 
Incarnationis decrecum de fluio exi-
ftens in Deo ede cum Adami pecca-
to connexum, &: ex vi calium decre-
torum no venturum Chriftam, Ada-
mo non peccante; veniret camen ex 
vi alterius deGircti etncacis terminaci 
ad Incarnationem Clirifti abfoluté, 
& quoad fubfrant iá^disiundiué ad 
circunftantiarn próxima pafsibilita-
t¡s,vel próximaimpafsibiUtatis, ex vi 
cuiusdecrcti veniret Chriftus caru,in 
quo Adamusnon peccaretinó in car-
ne proximé pafsibili/edin carne pro-
ximé imparsibili, 6¿: immortaii , quia 
iftius decreti ratio, vel moti vum non 
fuit redemptio á peccato, qua; pecca-
tum neceilario prxfupponit, fed ex-
cellcntia myítcrij, íciliceí:, Incarna-
tionis , qu.^ non occaílone peccati, 
Icd propter fe ipfam, Sí ob intrinfe-
cam dignitatem oportuic araari á 
Deo*. 
Sed contra iftam íblutiorténli acri-
térinvehitur P. Hurtado de Mendo-
za í///t'.i31/^cr.3.w«w.i9. vbimiratur, 
ab aliquo viro catholico affirmari, 
fubftantiam Incarnationis fadam, vo 
litamque áDeo non fuiíle propter ho 
miaum falutem,^ propter iilos redi-
médos ápeccato,(5¿: reijeitur primót 
namex vi decreti efñcacis terminad 
adfubítantiam Incarnationis confti-
tuitur extra caufasIncarnatio,6cin íla 
tu ñituritionis abfoluté : ergo (i hoc 
decretú cu remedio peccati connexú, 
nó fuit,nec vt nos redimeremur ab i l -
lo, fubftantia Incarnationis non fuit 
cum remedio peccati connexa, nec 
propter iilud fuit facta, §C confequen 
tér nondicitur proprié in Symbolo, 
Vverbum propter nos homines, &: 
propternoltramlalutem defcendiile 
deCoeiis. Patethxc fecunda confe-
quetia;idem enim cft, Verbum prop-
ter noftram faiurcjdd defccndiilc de 
Coelis, §L fuiife camem factum prop-
tér noítram falutem; fcd non dicitur 
proprié ailumpíide carnem propter 
nodrani falutem , íl noíbafalus , vel 
redemptio á peccato non fuit ratio, 
aut motivum Incarnationis abfolu-
té , & quoad fubftantiam, fed folum 
quoad circumftuntiam proximiE paf-
íioilitatis: ergo nec cum proprictate 
faluatur propter faluté noftramdef-
cendiííe de Coelis, fí nos á peccato re-' 
dimere non fuit ratio , auc motivum 
Incarnationis íubftantialitér fump-
tx, fed folum quoad circumftantiam 
próximos paísioilitatis. 
Secundó reijeitur: etenim ex acU 
duftis teftimonijs ScripturíE conllat, 
decretadeíncarnatione cum futuri-
tione peccati connexum fed decre-
tumde Incarnationc efficaxcum pee 
cato non connexum ex nullo teílimo 
nio Scripcuraecolligiturrergonullum 
_ datar efncax Incarnationis decrctum 
I non connexum cum futumione pec -
cati. 
Confcquentia ténet ex didis; 
nam decretum de Incarnatione deber 
ex Scriptura conftare, ¿¿perreuela-
tionem habed. Maiorem fatentur 
Scotili:x,vt conftat ex illorum foiu-
tione, &; minorcm probo 5 íl enim ex 
aliquo teíllmomo Scripturx coilige-
retur decretum efficaxde Incarnatio 
nenon connexum cum peccato,ma-
ximé exiiio Prouerb. 8. xn i t ium yic i^ 
r m n jiirítrum ante-j i i t ím q u i J q u a w face-
rct "ci principio , quodde Sapientiain-
carnata piares Fcclefue Patresintcr-
prerantur^fed ex hoc teftimonio non 
colligitur decretum efíicax Incarna-
tionis non connexum camfutunno-
nc peccati: ergo ex nullo teílimonio 
Scriptura; infertur talis decreti exi-
lien da. 
ConíeCutio eíl: legitima;alia nam-
que teftimonia Scripturas, qUcE ad in-
ferendamillius decreti cxiílentiamá 
contrarijs aggtegátur, vel loqauntar 
de íapientia increata//el nibii difficui 
tatis addant fapra teftimomu inma-
iori contentum: ergo íiex hoc non 
V 4 infer-
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íÚféstVLi ex nullo teftimonio colligi-
tur. Minor aatemjinquaeftdifncui-
tas, in hunc modani probatur. Ex i l -
lo ceíbmoniOjadmiiía^qaód de fapié-
tia incaniata ioquatur, tantauicolli-
gitur piioritas decreti incarnandi or-
dincintcntioaisad dccrctLiin permit-
tédi pcccarunii fed ftat béne uta prio-
ritascumeonnexiouedecreti cuaa fu 
airitione peccati, cum decreto per 
mittendi peccatum; ficut decretum 
intentivumglorix ,vtcorona, ineie-
ctis eft prius ordine intentionis decre-
to efficaci naeritoram^ tamenin Ten 
tcntia Scoti, S¿ Dirdpulorum eiuseft 
cum ¡ueritis, &C cum decreto iliorum 
cemex am ita, vt ex vi ralisdecreti glo-
ria conterenda non f i t , niíi merita in-
tercedant, & dependentér abiilis: er-
go ex illo teftimonio non coliigitur 
decretum Incarnationis non connexü 
cum fururkione peccati, & ex vi cu-
ius^non peccante Adamo, Verbum 
aííumeret carnem, &c confequenter 
tale decretum ex aullo teftimonio 
coliigitur. 
Et augetur difficultas primó; efe-
nimia telHmonío adducto exprimi-
turantecel5Ío,5¿; prioritasdecreti In~ 
carnationls, non folum ad decretum 
permitrendr peccatum, íed etiam ad 
decretum producendi creaturas, vt 
conílacexillis v c r b i s i A n t e ¡ u a m j u n i -
q u a m f icer'et a pr inc ip io , ideíl,. ante-
quam deccrneretqnidqaarn produce 
ws^í tamendecretum Incarnationis 
etiam fumptxfabítantialitérjfaít có-
nexum cum decreto producendi. vni-
uerfum , alias Verbum carnem aiíli-
meret faltim in ftatu impaísibili, non 
fokmi non peccante Adamo , íed 
etiam non exiftente Vniuertb, quod 
nullus Thcologorum, quem hucufq; 
vidci-im^locuit: ergo ex prascedetia^ 
o¿ pnoritate decreti eiíicacis Incarna 
tionis íiend^ ad decretum permirtcn-
di peccatum non íequitur independe 
t ia , feu inconnexio decreti Incarna-
tionis cum decreto permiísiuo pecca 
i%$C cum peccati taturitionc, <5¿ con-
fequenter non íequitur, ex vi ta lis de-
creti funiram Incarnationem na exi-
ftente peccaro. 
Explicatur, &: vrgetur íceundó: 
do. 
P r o S . 
Chriftusnon veniret,etiam incarne ?rn^vM> 
impalsiDiliinvialicumsdecretiexjjs, r ] 
qu.i;defacto circa Incarnatione exi-
ííunt. Adamo non exiftente t íeu non 
exilíente vniueribrvt omnesTheolo-
gi docet,nuilo, quem viderim^demp-
to: ergo non veniret, etiam in carne 
impaísibili , Adamo non peccante. 
Patet confequentia 5 namin teílimo-
nio r e l a t o , i n alijs, qux íb.ent a con 
tranjs adduci, aggregariquead pro-
bandum, aduentum ChrilH, & incar-
nationem futuram, non exiftente pee 
caro, nulla de peccato fit mentio,fed 
fokimmodo de creatuhs, vt conllat 
ex ülo : P r i m o g é n i t a dnteomnem erecta 
t u r a m , quod de íapientia incarnata ali 
qui Theologi accipiunt , 6¿ ex il lo; 
I n i t í i t m y i a r i f m juctrum Antcqua q m d -
qif jmfaceret a pr inc ip io : ergo (i refpe-
ctu Adami, 6¿;aliarum creaturarum, 
dequibus expreííáfit mentio in prs-
dictis teftimonijs, íola anteceísio col-
iigitur ?velpriontas natura, nonau-
tem connexionis negatio, ideft,quod 
decretum efíicax Incarnationis con-
nexü m non íit cum decreto producé-
di vniuerfum , mandandiifltque exe-
cutioni,vniuerfo non exiftente , pari-
ritér refpedudecreti periniísini pec-
cati folum habebitur anteceísio, vel 
príoriras naturx,nó vero negatio co-
nexionis vnius decreti cum alio, ac 
puoinde ex praráidís teftiaionijs per-
perarn á cOntrarijs coliigitur > venta* 
rum Chriftum, ¿incarnationeiTi fu-
turam in carne immortaIi,&: impaísi-
bili in vi prsfentis decreti, Adamo no 
peccante. 
Si forte ex doclrinaScotidicatur, 
reípedu vniuerri,reípedu Adami, S¿ 
creaturarum folum colligiex pra?di-
¿tis teftimonijs antecersione, 6¿ prio-
ritatcm natura, Se quod íapientia in-
carnata ordine intentionis omne crea 
turam príBceireric, <J¿ decretum illas 
producendi, non autem negationem 
connexionisjnec quódexiílcret Chri-
ftus, creaturisnonexíftentibus, quia 
in vipr.-efentis decreti intentas fait vt 
hommum'A Angclommfinis, & ca-
puf: «3¿quíacaputdícitur per cornpa 










S c c ü d o , 
qacns ,qu6d inrenrustacrit Chnítus 
in vi pr-efcntis decieti, vt connexas 
cual creatuns,ac proinde licct praedi 
¿iuni decretum ordine natar.u prx-
c e lie r i t dcc r ct a m p r od u cen d i c r e a t a -
ras, creataris non exiftentibas,Incar-
natio in vi illius non éjrffteretj caitera 
cum peccato Adami nullam habuit 
Chriítusconnexionem, ideoque ex vi 
talis decreti Verbum ailumerct car-
nem ,Chriílufque veniret,non exiften 
te peccato. 
Incontrarium obftatprimo,fo-
lutionem iftam eííe omninó volunta-
tUté&M. manifeftam petitionem prin-
cipij-tundamentum enim adproban-
dam inconnexionenl decreti ctucacis 
Incarnationis cum decreto permifsi-
uo peccati, ¿¿ cum peccati futuritio-
ne, illamque ex prxdidis teftimonijs 
iaferendam eft illud Verbum i J n t e . 
quam q í i i d q i i i i m f a c e r c t a p r i n c i p i o , i[¿ 
luáqvxc: P r i m o g é n i t a anteomnem crea-
t u r a m , ? ¿ alia (imilla^ íed ex Ulis verbis 
folum colligitiir antecefsio, vel prio-
ritas natura? vniusdecreti adaiiud,cCl 
qua,vt oftendi, compatitur depende-
tia vnius decreti ab aliojvelíaltim có-
nexio cum illo : ergo negatio conne'-
xionis inter decretum efncax deln-
carn3tione35¿: decretum permittendi 
peccatam,omain6 voluntarle ex pra; 
diciis teftimonijs colligitur,&: á Sco-
to aíleueratur. 
Deindé,quia íl non obftáteí, qüod 
Chriftus intentus fueritin viprzefen-
tis decreti j V t o m n i u m creaturarum 
finis, &c ordine intentionis decretum 
illas producendi prxcefterit, fuit vo-
litusvt caput hominum per deríua-
tionem gratine adoptiuiTe,vt Scotus, 
ülnnique fequentes fatentar,iUo non 
obftante, potuit etiam incendi vt ca-
put hominum per deriuationem gra-
t is redemptiu.i!,& remifsius peccati; 
fed Chriftus vt caput hominum per 
deriuatLonem gratix remifsiuxpecca 
t i cunl peccato habet connexionem: 
ergo,non ooftante prioritate decreti 
efíicacis incarnationis in praxllclis te-
ftimonijs contenta , potuit Chriftüs 
per raledecretum intetvdi, non folum 
vt connexus cum creaturis, fed etiam 
vt connexas cura decreto permitten 
4 3 . 
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di ptccatufri,& conlequentér cum i l -
lius faturitione. 
Deriíqác,& explicatur magis hoc 
ipfummon obftante, quód homines 
íiut materia per grariam adopriuam 
perficienda 3 potuit Chriftus antece-
denrér ad illos intendi vt hominum 
capu" per deriuationem gratia:adop-
tiüce decreto cum faturitione illorum 
Connexoí ergo non obftante, quód 
peccatumfit materia per gratiam re-
demptiuam, remilsiuamque deftrué-
da,potuit Chriftus ante permifsio-
nem peccati intendi vt caput homi-
num per deriuationem gratise remif-
íiucc, decreto precedente ordine na-
turas decrctum permittendi peccatüj 
connexo tamen cum illo,&: cum pee 
cari fututione , &: confequentér ex 
prioritatedecreti Incarnationis ad de 
cretum permifsivum peccati, nó col-
ligitur Chiiftum tuifiíe intentumíine 
connexionc cum peccato > vel vt non 
connexum ctimillo. Patet cófequé-
tia^non enim folum materia deftruen 
da prxcederedebetformam deftrudi 
uamjfed etiam materia perficieda dc-
bet formara perfeüiüani priiecedere: 
ergo ü i non obftante J quód homines 
fint materia perficienda per gratiam 
ádoptiuam,potuit Chriftus antecede 
té rad illos intendi vt illorum caput 
per deriuationem grátias adoptiua;, 
decreto cum illorum exiftentiacon-
nexOí etiam non obftabit ,quód pec-
catum Ht materia per granara redép-
tiuamdeftrucndajVf Chdítusintenda 
turantccedeñtér ad permifsioné pee 
cati , vt caput hominü per deriuatio-
nera grari.t rtídemptiuse, decreto con 
nexo curafuturitione peccoti. 
Refpondebis,negado confequen-
tiam7 5¿ difparitatem afsignabis: vt 
enim cura prioritate vnius decreti z w ^ f j p ^ d e 
aliad detur inter vtrumque decretú ^ís-
connexio, nccelíum eft, vt obiectum 
decreti prioris connexum fit cum ob-
iectopofterioriSj &:vt taleintedaturí 
vndé,qaia prima voluntas efhcax glo 
r ixad illamterrainatur vt coronara 
mer i to rum, qua ratione eft cura meri 
tis connexa, fit, vt decretum intenti-
vura gloricE , etfi ordine natura; pre-
cedar decretum rerminatum ad rae-
rita. 
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rita,iiUki infer3r,cum iUoque>& cum 
meritis conncdatar ^ poteft auccm 
Chriftus vt finis hominam, <3¿ amniQ 
creaturarumintédi7¿¿Mitendi vt co-
nexas cum iUis,¿¿ coníeqaenter cum 
prxcedcntia Cbrifti in ordinc inten-
tionis rcípecta hominam, Óóaliarum 
creaturarum ftat conncxio cumiiiis, 
¿¿non futurum Chriftum, ctiamex 
vi deci-eti prxcedcntis, creaturisnon 
exiftentibusi ante peccatum autem 
non poteft Chriftus efficacitér inten-
di íub aliqua ratione cum futuritione, 
peccan connexa , quia ex hoc fierct, 
Deumfore voliturum peccatum ,u-
ludquecauraturum ^ ideoquceoipfo, 
quod teftimonijs Scripturxprobctur 
pnoritas decreti efíicacis de Incarna-
tione Verbi ad permiísioncm^oc tutu 
ritionem peccati^ intertur per bonam 
confequentiam decretum eíncax In-
carnationis , non connexum cum de-
creto pcrmifsiuo peccati, nec cumil-
liusfuturitione: acprokidé ex vita-
lis decreti Incarnationem eíie futu-
ram^peccato nonexiftente. 
Hasc folutio tangk dodi ínam, de 
quafuse egimus ttj&M ele prxdeftina-
tione, probantes j permiísionem pec-
catiin el-edis efle eífedum pr«defti-
nationis illorum ex prxinEenta, aut 
prxeleda pecnitentia, quamvis iíaíc 
line peccato efl'e neq ueat, 6¿ cum ilio 
cennedatur^quinex hoc pofsirinfer-
. r i , D.-um veile^aut caufarepeccatum 
m racione peceati,6¿ ex ibi-didis bre-
t| 1 i e % rci jeit ur p r imó : na ex eo, quod 
Chriftasdecernatur vr Redépcor,veI 
v t redimens m adu reGundo,prias or^ 
diñe intentionis ,qaam permittatur 
peccatum.non lequitur,Dcum velie, 
fed folumqaód permittat peccatum^ 
fed in permifsione peccati nullum in-
conueniens eítjneque ex illa fequitu-r y 
Deum peccatum caufare: ergo ex de-
cretoefíicaci Incarnationis Verbi, VE 
connex e cum futuritione peccati príe 
cedente decretum permifsivum illius 
non íequitur,Deum vellc peccatum, 
aut eife peccati caafam;ck:coníeqaen 
térnalameftincóueniens in co,qa6d 
decretum efricax Incarnationis cum 
futuritione peccati connexum pecca 
t i pcrmifsionem prxcedat. 
Confequentia patetrnamChriftus 
vt Redemptor in adu fecundo cum 
fucuritione, vel exiftentia peccati co-
neditur: ergo ü ex decreto efficaci 
Chrifti vt Redemproris pCTcedentc 
permiísionem peccati non íequitur, 
Deumvelle peccatum,neceílc cau-
fam üiias, non fequitur hoc inconue-
niens ex prxcedentia decreti efñcacis 
connexi cum futuritione pcccati.ivíi-
ikOr autem eft certa, & maioi proba-
turmam ex decreto efíicaci Chrifti vt 
Redemptons foium inferí ur illa vo-
luntas in Dco , quíe exigitur ex parte 
iiliuSjVt peccatum exiftat y fed VE exi-
ftat peccatum non exigitur in Deo 
voluntas pofitiua peccati, ícd vo-
lunEaspermifsiua ,hoceft , vokmtas 
folum permittendi peccatum , i . -
mó prima voluntas Deo erga pecca-
tum repugnar: ergo ex decreto effi-
caci Chrifti vt Redsmptoris prece-
dente decretum permifsivum peccati 
non fequitur , Deum velle poiltiué 
peccatum, eífeque caufam illius, fed 
tantum fequitur voiuFitas pcEmiísiaa 
peccati, hoc eft ,,qaéd Dcusefñcaci-
ter veüt peccattim permitiere,. auE 
peccati permiísionem^ 
Secundó reij'citur,.& iftius argu-
menti efíicacia magls declarafiur : íi 
ex intentione efñcaci Chrifti VE ^e-
demptoris fequer^Eur, Dearrí vellc 
poíitiué peccatum, u: elle caufam i l -
lius ma.x-imé ,qaia Chriftus vt Redép-
torefficacitér prseintentus infert fu-
turkionem peccati, & conneditur 
cum illa 5 led ex- hac conncxione non 
fequitur volmitasín Deofaturitionis 
peccati: ergo exeo , quód decrcíum 
efficax Chrifti vt Redéptoris iit prius 
prxuifione peccati non feq:aiiui,Deú. 
poiltiué voUturum peccatum, nec fu 
turum caufam illius^ 6¿ coníeqaent é r 
nultum incoaeniens ícqaitarex pra;-
cedentia decreti efticaci^ Chriitt vt 
Redcmptoris ad decretum permifsL 
vum peccati. Maior cum confequen 
tia tener. Minor autem ofteoditur 
prima: nern enim minus conncditai 
voluntas defedibilis adu exilies enm 
pofsibilitatepeccati, quam Chriftus 
vt Redemptor futuras cum peccati 
I futur i t ione^ taméex voiitionecftl-
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cadOeitei-rniiuta adcxiftentiam vo-
luaratis detectibilis, non íequitur in 
Deo volirio polsibilitatispcccati-^aut 
complacencia in illa , eoquód pecca-
tum vt poísibile íumptum pro forma 
li malitixDeo placeré non poteílviec 
eiuscomplacentiam terminare: ergo 
ex connexione Chrifti vt Redempto-
hs futuri cum futuritione peccati no 
fequitur in Deo volitio poíjtma ad fu-
turitione peccati terminata, eo quod 
Deus iftius volitionis eft incapax. 
Necrefert, ridicas,Deum nó vel-
lepoíitiué voluntatemquatenus dc-
fectibilem formali tér , qua ratione 
connectiturcum pofsibilitate pecca-
t i , ideoque cxvolitione poíltiua Dei 
terminata ad exiftentiam voluntatis 
defe(jí:ibilis,non íequitur volitio po(-
íibiiitatis peccati, aut complacentia 
ini l la , quiaadhoc neceíTariumcrat, 
quod volitio pofitiua Dei terminata 
ad exiftentiam voluntatis defedibilis 
terminarctur ad illam formaliter, 
proutdefe¿>ibilem,quodnonita con-
tingit, fed folum terminatur ad enti-
tare voluntatis creatas, quns bona eft, 
& pofitiué volitaá Deo , abiiloque 
efíicientércaufata. 
Non, inquam, refert primó, quia 
in plurium Theologorum fententia, 
Deus non folum caufat entitatem v o 
luntatis creatx,fed etiam illam efíicie 
tercaulát proutformalitérdefedibi-
lem,feu vt potétem deficere,eo quód 
prouc fie caufam aliquam efficientem 
debet habere, & non eft afsignabilis 
a l ia ,áqua efñcientér procedat, niíi 
Deus, qui per fe primó per creatione 
caufans animam rationalem excon-
fequenti caufat voluntatem creatam 
fecundum omnem iliius fornialitate, 
quarú vna eft, quód pofsit deticere i 
regulapeccare; ergo pofitiué vulc 
in hacfententia, non folum entitate 
voluntatis creaca^fed etiam illius de-
fectibilitatem, illamque vt formali-
tér defectibilem; u¿ tamen nonvult 
pofitiué pofsibilitaiépeccati, necin 
peccato vtpofsibili complacet; ergo 
ftat volitio poiitiua alicuius entitatis, 
aut formalitatis non terminata ad ex-
tremum cum illa connexum, fed ab 
i illo praifeindens^ cófequentér licet 
Chriftusvt Redeptor futurus necef-
farió coneet:;tur cun^ futuritione pee 
cati, poterit volitio ethcax Dei ter-
minata ad Chriftum vt fururum Re-
demptorem non terminan ad fururi-
tionem peccati,nec inferre in Deo vo 
luntatem terminatam ad illam. 
Secundó ,namefto in veriorifen 
tentia Deus non caufet voluntatem 
creatam, prout formaiitér defedibi-
lemjvel potentem deíicere, nec illam 
velit proutfic; caufat tamencntita-
tem voluntatis creata:, cui elfentia-
litérannexa eftdefeílibilitas, cum fit 
prxdicatum eflentiale volütatis crea* 
t«,quód ex fe,&: fibi relicta poísit de-
íicere á regula) 6¿ coníequentér pec-
carc: ergo pofsitiué vult entitatem 
volütatiscreataj,cui eíTencialitér an-
nexa eft defedibilitas, &. coníequen-
tér pofsibilitas peccatij S¿ tamen non 
vult pofsitiué poísibilitatem peccati, 
necin illa complacet, quia peccatum 
vt pofsibile eft incapax terminandí 
complaccntiamdiuinamtergo ex eo, 
quód Chriítus vt Redemptorfuturus 
neceííarió connectatur cum futuri-
tione peccati, illamque infallibilitér 
infecat, non fequitur, Deum volente 
cfficacitér Chriftum vt 'Rcdempto-
rem futurum velle,aut voliturum cf-
fe exiftentiam, aut futuritionem pec-
cati. 
E t augeturdifíicultas primó: nam 
Chriftus vt exiftens Redemptor re 
demptioneactuali non minus coime-
ctitur cü prxceritione peccati, quam 
vt futurus Redemptor conne¿titur! 
cum peccati futuritione; íed ex eo, 
quód Deus pofsitiué velit exillétiam 
Chrifti, vt aduali tér redimentis,&:in 
illa complaceat ,fuppoíka prxuiüo-
ne peccati,non fequitur, Deum veile 
pofitiué pnetcritio'nem peccati, aut 
in illa complaceré:ergo ex connexio-
ne redemptionis futura cum futuri^ 
tione peccati , non fequitur , Deum 
volétemefñcacitér Chriftum vtRe-
demptorem,&: redemptionem a¿lua-
lem vt futuram velle pofsitiué futu-
ritionem exiftentix peccati, ve com 
fequentér non íequitur, Deum elle 
i caufam peccati,led folumillud per-
I mittere, mquo nuliumeft iu^onue-' 
niens. 
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mcns. Probatarconícquentia; fi na-
que Deas edcE capax amandi p^pG^ 
t um, aiitcoaiplacendi inii lo volens 
cxi.lemlaniChñiUvt Rediniencis,6¿: 
inilla coaiplacé&complrtceret in p r x 
tetirionepeccati ,can.i q-.u exiftentia 
redemptionis adualis necelfariocon-
ncJ:i tur,¿¿ quam neceilarió fnppo-
ni t ; 3¿ tamen yquia Deas eíl incapax 
amandi peccatum, examoueexiften-
t i x adualis redemptionis neceXanó 
fapponentis prxteritionem peccati, 
non leqaitur, Deam velletalem p t x -
tei:inOi iem,aat complaceré in illa:er-
g o eadem ratione no íequitur, Deurn 
veile faturitionem peccati, aut in illa 
complaceré ex volütate efticaciChri-
íti vt iledemptoris , & redemptionis 
fijtuuáa, quamvis linee neceilarió inte-
rat peccati taturitionern , illam exi-
gat,&cumilia conneetatur. Coníe-
qLientia tenet áparitaterationis. M i -
n j r eit certa; in peecuo namque,nec 
vt pofsiLnli, nec vt exilíente , nec vt 
prxEeiito Deuscompl.ieerepocell;:^ 
maior probatur^quia namque intelle-
ctus diainus ettcapax cognorcedi pee 
catum: íicut non poteíl: cognoícere 
Chriílu.n vt Redemptoré fururum, 
qaia cognoícat vt fa turum peccatu; 
i ta non poteíl: cognoícere redemptio 
nem vt exiílentem , quin eognoícat 
poísitiue prcEteri t ionem peccati, quá 
actualis redemptio.neceilarió prxtup 
ponit :ergoíi diuina voluntas capax 
eJet amandi peccatum, aut compla-
cendi i n i l l o , non poífet vellepoiiti-
ué exillentiam redemptionis actualis 
prjefeindendo a praeteritione peccati, 
quam fupponit necedarió vt pofiti-
ué volita , fed necedirió in illa debe-
ret complacere,6¿ coafequenter íi vo 
lens exiitentiam redemptionis adua-
lis,no obítante connexionecu pra;te-
ritionepeccati, abilla vt pofitiue vo-
lita prx.ícindit propter incapacitate 
complaced! m peccato, propter eanr 
dem mcapacitatem, etii poíitiue ve-
lic redeniptionern vt tlituram, pote-
•rit no velletlituritioneai peccati , í e d 
ab lila pr.eícindere, quamvis redemp-
tio v t futura neceifarió interar pecca-
t i futuritionem. 
Vrgetur,<?¿: au^etur difíicaltas fe-
Cofirma 
do. 
cundo: non minas conneaitur z u m 
tatUL-ltione peccati decrctum permif 
íivmm iilius, qaamdecretum efíicax 
Cliníli vt Pvedemprorisredemptione 
aduali fu tura ; c¿ t amen ex eo . quod 
Deus ve l i t peccatum permittere an-
te pr.^uinonem abíolutam peccativí 
exiltentis , aut futuri. non fequitur, 
Deum veUeex¡iVentiam,aut ruturitio 
nem peccati:ergoexeo, qaod decrc-
tum efíicax Cliníli vt Redemptoris 
connedaturinfallibiliter cum futuri-
tione,& exiltetia peccati,&: iilius pr.e 
uifionem abíolutam pr¿Ecedat, no-fe-
quitur, Deum vellepofsitiué pecca-
t u m , ^ e í e c a u f a m iilius, Cont'equs-
tiacum rninori tenet; maiorautem 
probatur: nam vtrobique invenitur 
connexiointallibilis Lógica coníiites 
in e o ^ u ó d poíito antecedenti, infalii 
bilitér confequens inferatur ; íicut 
enim bené valet: erit adualis redep-
tio: ergo erit peccatum : ita bené íe-
quitur : Deus vult peccatum permit-
tere,&: negare gratiam efíicacem. vel 
congruamrergo peccatum er i t ,&nul 
libidatur prascedétia caufalitaei^phy 
fícasiíicut emm Deus volens peccatu 
permittere, <Sc negare gratiam efíica-
cem caufa peccati non cft: ita efficax 
intentio Chníli vt Redemptork in 
peccatum non influit,fed k volúntate 
noilra procedit: ergo ell a^qualis con-
nexio inter decretum efacax permit-
tendipeccatum , & f u t u r i t i o n d i l L i u s , 
atque ínter decretum efficax Ghriíti 
vt Redemptoris in adu fecundo Osfa 
turiyc¿;exiLtentiam,vei futuritioaem 
peccatL 
Denique vrgetur, &c5firmatur: 
intentio.cfdcax Chriíli v t Redempto 
ris pr«£cedens abfoluraai príEui'ioíte 
peccati vt futuri non e í l v i r f ualis vo-
litio futuritionis peccati: ergo ex h m ¥ u r t e r 
intentione non fequitur , Deum alia ^ t"-
voluntatediftinda.voliturum forma 
iit é r ex i ften ti am ,'3¿; fut u ri tion e m pee 
eati. Confequentia tenet ; quando 
namque ex intcntione fiáis íequitur 
voluntas formalis illorum , fine qui-
bus finís exiíteL-encqaitdpía intentia 
finiseft virtualis amor i l lo rum, quee-
ad exiftentiam finís íunt neeeíra!ria,vc 
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tas cr^ra no o nemperando W^i I i:e-
qr.r ru'.nqac lire penentia «•Npcüita' 
ad le^is obích'.acionom «.-bü^atio lc-
Uii LVi-íhlVere/aec voluntas poveit cx-
pcílité Ic^cm obícruare íinc 3<fíMe-
rio faíTicicnri Dci,ideo^uc ftat prio. 
ritasdccircii efíicacisde Tiicarnationc 
Vctbi ad decrctum prodneendi crea-
turas cum connexione inter vtrnmq-, 
decrctum, & CUÍII co, qnod Cluilhis 
extiturus non circt,creatuiis nonc.xi-
ílcíibus: non tamen rtat prioritas de-
creti cfñcacis Tncarnationis Vcrbi íii-
tur:e ad decrctum pcrmiísiv.um pec-
caticuríi conexione vnius decrcti cu 
alio,¿¿.cuna peccati futuritione : ac 
proinde,nec cum eo j quod 111 vi ralis 
decreti, peccato non exiílente,Incai--
natio Verbi non foiet. 
Sed contra I i h t namque cum in-
tentione ciricaci Chtifti vt PvedenTp5-
toris redemptione aclualifutura É é A R e i j c í -
fallíbiiiter inference futuritioné pec-ir^r. 
caüi,cv:il{ias pr.-euiíioneni abíbituam 
precedente j feria voluntas, 6¿ veiuti 
deííderium in Deo , vt peccatum noñ 
exiíbt, ex qiia volúntate moueatur 
ad'iuvandani volúntate cteatam au-
xilio üirtiGÍente , vt pófsit vitare pec-
ctuin : ergo ex hoc inconuenienti 
¡ non probaiai-jnon poilcdecretun 
ficax Chii i l i vt Redemptoris c & t i ñ é -
xum infallibilitcr cu futuritione pee 
cati illius prx-uiíiohc'm , & pcrmiisio 
» vt corona;, QUJS eíl virtualis voiino 
meritorú,oina ex taii intetioneinter-
turiuDeo amor mcritoruir. fór?na-
Us direüre admerita reiminarus:ergo 
fi eiíicjxintentio Chriia vt I\ed;?mp-
torisnoneít virtualis amor peccari, 
non infei-rur ex ta!i intentione efík.i-
ci, Deum amaturum formaliter exi-
ftcnnani, aut furaritionem p:ccati. 
Antecedens autem probarur: voiitio 
inefñcax Chriíli vt Redemptoris non 
eílinefñcax virtualis volido pofitiua 
exiítentiícaut futuritionis peccatitfi-
cut complacentia in Chiilto quare- j 
ñus Redemptore non eít virtualis có-
piacentiain peccato : ergoefíicax in-
tejitioChriíli vt Pvedemptcris non eíl 
amorefñcax virtuaiis peccati. Patet 
confequentia ^ cumenim ñnis , fxCre-
quifitaad exiftentiam Illius funt ama-
billa ab intendente finemificut efficax 
intBtibífit^ sfeft virtualis efñcax amor 
mediomm : ita voluntasinefíicax fi-
nís eíl virtualis inefñcax mediorum 
voluntas^fcd quia Deüsnon poteíl ^ 
marepofitiué pcccatUm,volens inef-1 
ficacitérChriáum vt Redempforem j 
non vult inefíicaciter pofitiuc exifte ¡ 
tiavú, autfviiuntionem pccca i : ergo j 
obeandemincapacitatcm v o ens eíñ 
cacitér, &; efncacirei1 prxiníender.s 
Chrillum vt Rcdemptorem non vitit i 
efíicacitervirtualiter, quod peccatü 
éxiltat^aut quód extiturum íit. 
Reípondebis fecundó argumento 
num. 3 7. tacto cum fuis coníirmatio-
nibus, Deum non pollc efñcacitér 
piTcintcndere Chrillum vt Rcdemp-
torem,nec íub alia qua vis rarione con 
• nex a info 1 fi bili t e r c u fut ur it ion e pee -
catijnó ideo,quiaieqiieretur, Deuiíi 
poíitiué voliturum peccatum,- aut fu 
turumeaufam iiliüs,íed quia íequei e-
tur,Deum,íuppoíitaeificacilnteníio 
ne Chriíli vt connexi cuiii futuritio-
ne peccati.non poife ferió intendcic, 
oC quali delíderare , quod non (equa-
tur peccatum., nec voiuntatem crea -
tam adinvare íufñcienter , vt i a pec-
catum non incidat, quodeílrnaxunú 
inconueniens: Deo namqae non iu-
vantc fufñcientér voiuntatem crea-1 
tam.vt pofsir peccatum vitare , o¿: m 
illud non incklere, uó pcccarct voiun 
nem pr.cccdcre. Probatur antece-
deiis^fi non ílaret,máxime , quia talis 
íhteiatio iníaj líbiliter infei t futuritio 
nem cxiílentfe peccati, & cum illa ne 
cellarió conneAitur.^ fed hxc intailibi 
lisconnexio,^illatio non oüílat. er-
go llat diíla volutas cu prxdicta int e-
tioncefficaci.ivlaior cu coniequenria 
t en e t ^  m í n o r a u t e m p r o b a tur: volun-
tas permittendi peccatum, & negan-
digratiamefricaceni infallibilitcr in-
fert negationem reffie operationisj de 
tamen ,hac voluntare fuppuíita, ¿at 
in Deo feria voluntas;c¿ veluri dei de 
rium, vt voliínt-ascreat-a vcCth operc-
tur,imp{e..it !e¿em pecrariun ú -
ret: ergo corinexió infaliibilis inren-
.tionisefñcacis Chúi l i vt Redempix>-
•ris ipfitcedentis'dtcrétiiir- permifsi-
vum peccati clím peccati futuritro-
3i 8 Quseíl.í.Delncarnatione. 
Senten-
ncnon obftat ,vt , ta l i intcntionefup-
po i i t a ,Deus fc t ióvc i r t3¿¿ quahddi 
dcrc^vt pcccatum\\b cxiíUt,&:quód 
voluiitascrcatain peccatam non in 
c id a t. Mín or m i ncil d i tn cuit as ^ p r o 
banir; cu voiLintaccpcrmitEcndi pec-
catuna^nc^andi gra í iam cíñcacem 
ftatalia voluatas-in Deo anxiliandi 
ÍLI t Lk ic n t e r vokmtat eni crea t a mulli-
que unpcTticiníi £iUAÍUa,qiü'ous poísit 
tede o p e r a r i o vitare pecca tü , alias, 
ruppofira vo lún ta ted iu ina , permifsi-
uapeccati, voluntas creara non pecca 
ret non obtenaperando Icgi, cum ílne 
potencia r e d é operandi n ó poísit vo 
lunras peccare, nec huiufnaodi poten 
tia íubívitat fine vol i t ioneDci auxiliá-
di iufñcientér ad redam operationei 
ícd voluntas aaixiliandi íufficientér, 
¿mp-ertiendique auxilia fufficientia ad 
rectam opcuationem or i tur ex lefia 
intenrione i luus, & fex dellderio Del, 
vt voluntas rsde operctur:eFgo cum 
vo lún ta te permictcndi peccatum, oC 
negandi gratlam ctficaccm ftat feria 
votuntasm D e o , i.ntentio,&: veluti 
dcíidcriuinrcCla; operationis á vohV 
tatc creara eliciendx , quod voluntas 
yeche operctuE, (Siquódin peccatum 
non incidac j led de bis plura tratt de 
Ycprohcítione^ vbi a r g u m é t a i n c o n t r a -
r ium diluimus.. 
Examinatur fentenúa Sua* 
r e ^ i $ aliorumRecentio* 
rum evafstonesretp 
ciuntur*. 
ET exhis impugnata relinquitiir ícntentia P.Suarez rfz/p. s .reUta 
Jíxh 4. concl. i . 2 & 3:. vbi cunt 
Scoto conuenit in Itatuendo du-plici 
Í M & M cíecretocirca Incarncitioncm Verbi, 
t iHío p \ vllo tcrmi,nat,0 ac} iljuaiabfolute prajf 
Sumij, | duendo acircullantia próxima paf-
fibilitatis, & alio proximam pafsibiíi-
tatem involuentejabillotamedilTcií-
tit in eo,qii6d S-coms remedium pec-
catiaíletüit noafmirc motivum In-
ca mationis Verbi quoad rubftátianT, 
ied folum quoad circumftantiam paf-
íibilitatis, Q¿ mortalitatis p róx ima 
Suarez autcmyetíi(ubíbnnam liícar-
nationis doccat ex vi primi decreti 
fuiiíe volitam ob excellentiam mylteJ 
rij.iiliuíque dignitatem tanquam ob 
motivum íutíiciensj aíierit tamenex' 
vi fecundi decreti amata tuiile 2 Deo, 
nontólum circumitantiam paísibili-
tatisproxims, íed etiam Inearnatio-
nis fubftantiam decreto cum peccato 
connexo propter remedium illius, 
&¿ vt nos á peccato rcdimeretnuF tan 
quam ob motivum íuffkiens, 6¿ adaí-
q u a t u m , nec inconueniens re^iiEac,, 
quód vnus. Menique elfectusádupli-
ci caufa finali ad^quata dependeaí.. 
HcEc tamen dodrrna diíplicüif, 
non folum noílris Tkomiílis, fed ciiá 
pluribus Dodoribus exíf'amiliaSocie \^ €iJcl' 
tatis , & reijeitur p r i m ó exiam diais: |íwr F™" 
náeíto ex teftimonijS' Scripturíepof. m& 
íicGoiiigi ,&; p roban , decreíum efíi-
cax Del de InGamatione Vcroítei-
minsieum ad íubftantiam illius ob ex-
GGllentiam my-lkrij;, eiufquc ímskáé 
cam dignitatem; ex nulio jamen te-
tlimonro Scriptur^ poteítcolligi, &c 
probaridecrct-um e&cax- Dci-tesml-, 
natum ad Incarnaticnem Verbi ob 
folam exccMentia-m myfterij abkpxe 
connexionecum decreto permiisiuo 
peccati, ill<iuíque futuntione, & alias | 
ftaruto omni decreto connexo cum \ 
f u t u r i ti o ne peeca t i , a p t i u s, m eli ufq-uc 
explicantur Patrum teftimoma aée-
rcntiumabfoluté, Ghriílum non ven 
í u r u m , Adamo non pCGcante: ergo 
decretum efficax Del terminar timad 
Incarnationis fiibílantiamnonconc- • 
x u m c u m decreto permifsiti'o peccari 
abíquefundamito adftruitur?& COP^  
fequentér abfque fundamento aíTerl-
tur,vsnturum Chriíi:um,.5¿ íncama-
tionem futuram, Adamo non pecca-
tc, in v i alieLiius decreti ex his^quíe de 
tacto exillunt. 
.SecundóreijciturretenimjVtfup-! 57 
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tcntia % 2. phyficov. nec de poccntia ( 
Dei ¿ibíbluta poreLl vnus, ^ ídem ef-
fe J. as dependeré a dupiiei cauíh et'íi-
ciente, non íbiuni u\ aetu pñrp .o , íed 
et iamin aLtu lecundo adaíquata j í ed 
cadem ratio rnilitat de düplici cau-
la mot iaa , fea ñnaü advcquata in adu 
fecundo,vt no poísit in vnum, 6c eun 
acra eífectuni influere: ergo non (lar, 
voluntatemdiuinam ad decernedam 
ínca rna t ionem Verbi dúplex moci-
v u i n i n a ^ u fecundo adaíquatúni ha-
b u i i l e ^ confequen té r vel exceiien-
tia myiVen; nonfuic niotiv^üm Incar-
nationis Verb i quoad fubftanriam, 
velfair mon^u in parriaie f imul cum 
remedio peccari, cumquo non itat, 
Incamarionem fururam in viaiicuius 
decreriexillentis, Adamo non peceá-
te,vt ex dicendis conítabit . Almor pro 
barur: rationamque repu^nantiíC, vt 
vnuSj idemquecffedusádupUcicaufa 
cfficiente in a¿tu fecundo adxquata 
dependeat, efñcienrerque procedati 
fumiturexeo, q u ó d alias ao i l iarum 
qualibet dependeret: & non depende 
ret,quod impUcat : dependeret qui-
d e n i ; q u i a a b i 1 i a r u m q u a i í b e t c a u fa r e 
tur,vr fupponitur; 6c non depederetj 
qnia í ineconcur íu cuiufvisCx lilis cau 
íis cxiLkre poíiet , altera concurrente 
sad jcqua té ,quodeum dcpendentiaab 
vtraque non potefteomponi; at l lxc 
ratio par ief íkacia militar de dupl ic i 
motiuoinacfcu fecudo adrequato; er-
go eadem ell ratiOjVt vnus, ideinque 
cífectus non pofsit dependeré in ge-
nere caulas ñnalis a duplici caiifa in a-
ctu fecundo adxquara , arque vt non 
poísir a duplici caufa in aduiecundo 
adxqaata efñc ienter procederé . 
Deindé , nam efto admittamus, 
poífe vnum,(?¿:cundem e í f e d u m á d u 
plici cau ía in á d u iecundo adasquata, 
ílue in genere caufoí etncientisjiue m ¡ 
genere caufi: finalis^ motiuxdepen | 
deredepotentia D c i a b í b l u r a j caeEIr 
rum de ¡cge ordinaria, r é r u a i q u e n a -
tura a t t é t a , id contingere non po te í l , 
v t docct communis Philofophorum 
fententia-, í e d v t fotetur Suarez loco 
yhi pfoxime , dúplex i l lud mo t ivum, 
n e m p é excellenLiamyLlcrij, (Síreme-
diuin peccari, 6¿: nos abii io redimere 
poruit diuinam voluntatem moucre 
ranquam vnum m o n v u m ada:quatü 
ex v c r o q u e c o n í i a r u m partiaii tcr :er-
go d a t o , q u ó d vtrumque habuerit ra-
t i one ! i imo t iu i , nün moui t ada:quate 
vtruinquejfed ínada:quate , & partia-
l i t c r ,&:con íequen te r i l l o r u m quoli* 
bs:t dencicnce , deficeret decretum ef-
ficax de taCto cxillénscirca Veru i ín-
carnationem, Verbumquein v i illius 
non adumerer catnem, nec pafsibilej 
nec impa í s ib i l em. 
Secunda confequentia ex prima 
euidenter col l igi tur ; deñc i t cn i m a-
d u s , non íb lum deficiente mot iuo 
ada3quato,fedetiamdeliciente mb t i -
uoi i iadxquatOj&par t ia l i , v tpote cú 
fit pars mor iu i a d a ; q u a t i , á q u o adus 
inexldendodepender. Prima autem 
confequentia in hunc modum proba-
rur : etcnim de diuinisdecrecis, & de 
motiuis i l l o rum ioquendum ell lem-
per confentanec ad r e rüna tu ra s ,n i í ] 
oppo f i t umí l t reuelatumj fed Deum 
ad Incarnationem decernendam ex 
duplici mot iuo adjequato procederé , 
o£ á duplici mot iuo adxqilato moue-
r i eft ídpra rer um natüras ,nec pofsibi -
le deiege ordinaria , fed ad í u m m u m 
depotentia Dei abíbluta^ á duobus 
autem motiuis moueri par t ia l i rér , ¿¿ 
vtroque i n a d ^ q u a t é ingrediente , cít 
pofsibile de potentia Dei Ordinaria,o¿: 
naruris rerum confentaneum : ergo 
d a t o , q u ó d diurna voluntas . & excei-
lenriam my lleri|;o¿ remedium pecca-
r i , h o m i n e í q u e redimere ab i i io ha-
buerit pro mot iuo in decernenda Ver 
bi lncarnatione,non ab i l lo rum quo-
iiaet adaíquatCjfcd inada:quate,&: par 
t ia l i tér dicendum el l , motam ruuie, 
cum nuli ibi r eüe la tum i i t , ñeque ex 
rcuclatis coll igi pofsit vrrumque ex 
iiíis motiuis ad.Tequaré erga diuinam 
voluntatem fehabuií ie in decernen-
da Verbi Incarnatione,u: ccnlequcn • 
tersdenciente redemptione hominu 
á p e c c a t o , v t de í icere t , íi peccatú no 
exifteret , non forer Incarnario Ver-
bi in vi praífentis decreri, 
Pi\í:terea reijeirur: nam ex vi pr i -
m i decreri rerminati ad fublhnaam 
I n c a r n a t i o n i s p r o p t é r excellentiam, q^rfKf0 
& d ígni ta tem myíleri j , i l l iuique i n - m;cz>w^ 
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Erinlecani pcrfcdioncm conftituitur 
Incanutioexcra caulas, ctam ex vi i l -
ÍÍLÍS íit obiectum ícienci^ viílonis, in-
tuitu CLIÍUS,^  tncritorü Chnfti Dcus 
gL-atiaiu An^eliscontitiit, & Adamo 
in ftamimioccntix^vctatetur Suarez: 
crgo,íi primor» dccretumiió habuit 
pro momio remedium peccari, nof-
quc redi mere ab iüo.Iacarnatio quo-
adtubltantiam non procefsit ex renie 
dio peccati, nec abiilo habiun depen-
dentiam Eanq,uam ifine,.<S£ motiu-o. 
prpbp* confequ-eníiá: etcnim non fo-
lam caula etñciens, fed ctiam caufa 
finaiis petit prxcedeL-e exiftentianíef^ 
feutus, quemcaulac ,.ciim deratione 
caulx,vt íic/it natara l'uum eíFectum: 
pmsceúqrqfed ex vi primi decreti effi'. 
cacisde Incarnatione Vcrb-i íncarna-
tio redditur exiiknsí er^o íi liocde-
cretum fuic independens> á remedio 
peccati vt niotmo,&: cóíequentér re-
medí um peccati natura i-Uud non prx 
celsit,nópotuit remediü peccati mo 
tiuéin exittetia Incarnationis influe-
re; caufa namque finaiis non iníluir 
immediaté jn erfedum, íedmediaté, 
mouendo,nerapé,. voluntatem caufo 
efficienris , & coníequentér fí reme-
1 dium peccati n5 fuit motivum decre-
ti efficacis Dei, in vi cuius í ncarnatio 
extra caulas conftituitur, non potuit 
motiue in Incarnationem intiuere,, 
nccillam motiue caufare. 
Refpondebis, ex vi primi decreti 
noffcoiiftitui Incarnationem extra 
caulSa-s ad:xquaté,r&: in omniordine? 
íed íbiumin vnoordinc, videllcet in-
tentionis; ac proindé , licet primum 
illud decretumnon habuerit pro-mo-
tiuo renicdium-peccatijpotuic tamen 
in exiftentiam Incarnationis inüuere 
raouendo voluntatem diuinam in or-
dinc adalÍLiddecretum;, ex vi cuiüs In 
carnatioaccipit exiltentiam adajqua-
te,<S<:complete:íicut in noíVrafcnteH 
tia.quamvis intentio efficax gloriíEvt-
coronx , ilUm futuram inchoatiu-é 
conftituens, non^ moueaturanierkis, 
gloria nihilominus propter merka 
inexecutione datur , vtpoté 'corona 
i-uüitixi q,uia- mediat alia voluntas in 
Deo, nempé decretum executivum 
circagloriam liabcns pro motmo có-
§ ferendi i l lam proptermeri ta noftra, 
6¿ quia h.ec mouent voluntatem di-
uinam in ordineadiliuddecreEum,et 
fino moueant ad decretum pr imum 
intenti v Lim^menroné influunt in glo 
r iam,il lamque habent probS&Ot&iSc 
caufant mer i to r i é cfficientér prout 
in tempore confcrturfita ÍHXMÍiter vt 
remedium peccati finaiuér i n ü u a t i n 
exigen tiálnc-arnati on is, í uffici t ,q u ó d 
íit m o t i v u m rec-undi dec r í t i r Ucee 
non moueac ad p r imum. 
Sed eont ra p r im ój nam in íenten- j 
ria P. Sua-rez p r imumi l l ud decretum | * 
terminatuni adTubftantiam Incarna- Contr* 
tiortisob exceilentiam myfterij:,iiii'uf- P^MO. 
quedignitatem, eit caufa non inadir-
quata,(5c partialis>íedadasqiiata)&: to-
taiis exiílenfix f ncamatlonis-." Cizm Se 
myfterij'excellentia eft moti vuní noa 
partiaje,^ inada:quatum,red adxqua 
tum,ó¿ totale i-llius: ergo ex vi ta-li6.de 
creti noninadaequaré , fed ad.^quate 
Incarnatio extra caufas, ¿¿ exiftes co-
ftituiturj in hoGemm cauíá adxquata 
á caufa inadíequata dii t inguitur,quód 
illa fe ipfa efíectuni' adoequa-íé extra-
Gaufasconftituit,&: eonfequen té r ñ 
remedium peccati ad tale deeretum 
nonmouet,Tsdillud Ripponií exilies, 
non poteft in cxiíVentianT Incarnatio-
nis infiuerc, c i im rncarnationera exi-' 
ftentem ex v i talis decreti í uppona t . 
Deindé , nani licet pr imum illud 
decretum-non-fit in noftra fententia SecUda,-
c-aufa adxquataexiftentiaí Incarnatio 
nis in omni ordine , cum requiratur 
aliud decretum^íci-lrcer, executivum, 
vt eompicré , & adaequaté Incarna-
tio conltituatur futura-eA tamen ados 
quata caula in ordine intentionis; er-
go ex vi iUiu^eonftituitur Incarnatio 
extraornnescaufas ad ordinem inten-
tionis- pertinentes $ fed cauta finaiis 
perti-net ad ordinem intentionis-.'crgo 
ex vi talis decreti conftituitm: Incar-
natio extra omnem cauíam finalitei-
inf luentemini l lam, & eonfequen té r 
n ó reílac ioeus-eocurllu- alteriusGau^ 
femouent is , aut fin-alizantis p rá té r 
illam,qua;'fuit t-aUs-dec-reti motiy un^ 
licer pofeit fiippofita- mtentione efft-
eaci, rerminata ad gloriam vtcoro^ 
/ na non mota a meri t is , manere locus 
con-
- I L ^ . „ • I — ^ 
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concurfiu m o r a l i meritorum rclpcc-
ra decreti executiui g lor ia qi i ia c o n -
curfus mer i tor iuS; cum n o n íit cocur 
fus finaiis,fed moralis eíFectivus, n o n 
fpedar ad ordinem intent ionis , íed ad 
ordinenicxecutionisí ideoqueexerec 
ri poteít reíbeetu decreti executiui, 
qu in exercea'tur circa decretum inte-
nvum glórtds. 
Refpondebis.quod licet í l ícobie 
dio in nofira fententia fit efficax, op-
pofitum Auó^orem non vrgetjin cu-
ius fententia fecundum decretum ter 
minatam adfubftantiam Incarnario-
nis c u m circumftantia próxima pafsi 
bilitatis n o n comparatur ad prirnum 
decretum terminatum ad (ubílátiam 
Incarnationis abfoluté vt decretum 
executivum ad intenrivun^led vtrú-
que intentivüm ett, ¿^adintentionis 
ordinem pertinens vrrumque eíi 
caufa totcilis , & adxquata exiítentix 
Incarnationis. Vndcí ,quam vis reme-
dium peccatinonfuerit motivum di-
uinae voluntatisin ordine ad primum 
decretum Incarnationis Verbi abfolu 
tc\fLiit tamen motivum voluntatisdi 
vinJBinordine ad íecñdumdectetunl 
terminatum ad llibílantiam Incarna-
tionis cum circuftantia proximaí paf-
fibiiitatis: & cúhoc fecundum decre-
tum in exiftentiam Incarnationis i n -
fluxerit, fit confequens,vt remedium 
peccati nlotiucí, fie íinaliter iliam cau 
fauent ^nonquidem mou¿ndo volun 
tatem diuinam ad primum Incarna-
tionis decretum jbené tamg adfccurt-
dum, in vi cuius fimui cü alioaccepit 
exiftentiam Incarnatio. 
Sed contra p r imó; nam fubftan-
tia Incarnationis ex vi prioris decre-
ti terminatiad illam ob exceilentiam, 
& dignitat é m y f t e r i j conftituitur exi-
ftensintra ordinem intentionis ita, vt 
ex v i illiusinfaliibiliterfit extitura, et 
íl dependentér el decreto pertinente 
ad ordinem executionis: ergo fecun-
dum fupcrveniensdecretum,etíi pof-
íit date exiftentiam circüftanti.e p r o -
xim.c pafsibilitatis incra ordinem in-
tentionis^ n o n tamen poteft Incarna-
tionis fubftantiam intra hunc ordi-
nem conftitucre exiftcntem,&: eon-
fequentér , licet remedium peccati 
lll9<Ep¡f.9 GoDOYtn s.p.Tom.i. 
fuerit iftius decreti motivum non fuit 
caufa íinaiis Incarnationis lubltantia-
iiter fumptx, íed lolum quoad cir-
cumitantiam pafsiDÜitatis , o¿ mor-
talitatis próximas. 
Secunda confequentia ex prima 
clárc colhgitur : nam folum poteft in 
exiftentiam Incarnationisinfluere re-
medium peccati in genere caulx fina-
lis mouendo diuinam voluntatem ad 
decretum 3áquo Incarnatio accipit 
exiftentiam intra ordinem intentio-
nis, vtproximé dicenamus: ergoíl á 
fecundo decreto non accipit Incarna 
tio exiftentiam quoad fubftantiam, 
fed folum quoad circumftantiampro 
ximx pafsibilitatis intra ordinem in-
tentionis , ex eo quód remedium pec-
cati tuerit iftius decreti motivum, no 
fequitur, qu6d finalitér influat in exi-
itentiam Incarnationis quoad fubftan 
tiam,fed folú quód finalitér cauláue-
rit circumftantiam próximas pafsibi-
litatis, cuius contrarium oppofitus 
A u thomnt en dit > nc m p e, quód I nc a r 
natío fubftantialitérfumpta fuerit ob 
remedium peccati, vt motivum, Se 
caulam finalem. Prima autem con-
fequentia probatur : quod enim ab v-
na caula exiftentiam accepitin ordi-
neexccutionis,non poteft ab alia exe-
cutiué caufan: ergo quód in vi vnius 
decreti intra ordine intentionis exi-
ftit,non poteft in vi alterius intra eun 
dem ordinem exiftens conftitui , u: 
exiftentiam accipcrc,&: eonfequen-
tér, li I n c a rn a tio Ver bi quoad l ü bfta n 
tiam exiftitin vi prioris decreti intra 
ordinem intentionis, á lécundo de-
creto intra hunC ordinem exilluiam 
quoad (ubftantiam non accipit; fed 
ad lummuin poterit illam acc pere 
quoad cuxumftantiam próxima:paf-
fibiliiatis. 
Contra fecundó , oí tacita folu-
tio ílmul cum principaii reijeitur: 
nam fi vnus Jdemqueeífedus poilet 
ex ünpiicimutiuo adxquato procede 
re., & á duplici decreto intentiuo, 
quolibet adxquatocaufari, fequere-
tiir,quód non folum Incarnatio quo-
ad fubftantiam ; fed etiam quoad cir-
cumftantiam proximx pafsibilitatis 
raota fuiilec 00 dúo motiua adxquata, 
X nernpé. 
< 5 ; . 
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ncmpejobcxcciicntiam , 65 dignita-
tcraniyeLcrij,^: propter rcrp.cdium 
peccati,& quodcirct a daplici decre-
to intentiuo,qaolibet adxquato cau-
fata : confequens ell íulíUm , alias 
non íbKun veniret Verbum in carne, 
Icd etiarnin carne paísibili, peccato 
Adami non exilíente : ergo folurio 
cum doctrina hucufque tradita non 
íubíuVit. Falíltas confequentis , iSC 
quód ex illo mteratur, Verbum in car 
nepalsioili venturum, Adamo non 
peccanre, patet: nam ideo iuxta Au-
thorem contrarium Incarnario quo-
ad fiibLb.nciam forer, Adamo no pec-
canre^quia incarnario fabítantialiter 
fumpra ex duplici decreto intentiuo 
ada;quate procefsir y habuitque dú-
plex morivum quodlibet ídfficiens, 
6¿ ad^quatunij nempé, cxcellentiam 
mytknj ,¿¿ remedium peccati; ergo 
íijhoc idem circa Incarnatione quo-
ad circumftantiam proximx palsibi-
iitatis contigillet, veniret Verbum 
in carne paisibili, Adamo non pee-
cante. Sequela autem probatur pri-
m ó á parirate rarionis: linamque In-
carnario fubüantiaiiter supta obdu-
plex motivum aüxquatum, & dupli-
ci decreto ad^quato fuit volita ,. cur 
non etjam cireumlUintia próxima 
paísibilitatis: Secundó,nam in (en-
renria Audoris contrai i ; ' , non foium 
m viduorum aduum voiuntatis ded 
ctiam in vi vnius poreít vnus, ¡k. idem 
eñ-edus a duplici adarquato moriuo 
penderé: ergo licet decretumIncar-
nationis cum circumílantia proximaj 
pafsibiliratisvnicumfir,poruit Incar 
natioiu Itatu proximx pafsibilitaris 
procederé a duplici motiuo adaequa-
to . 
Refpondebis, argumento, &: pa-
ritatc fadaíblum conuinci id euenire 
poruií le ,qaóünempe,non íolum In 
carnario quoadfubitantiam ded etiá 
quoad circamibntiam próxima; paí~ 
fíbilitacis ex duplici motmo ad.equa-
to decemerctur, a Deo/iuc vno,(uie 
I duplici decreto ^ quorum vnum eílet 
i nos a peccato.redimere , aliud vera 
auc exceikntia aiyí tcr i]eiufquein-
i tnnfeca dignuas , aut aiiud , quod ¡ 
í Der voluiuasuüi poder prxLlituertv 
non aiitcm conuincit ,id contigiíle de 
f i do d'ed conrrarium accidiífe pro-
bar audoritas Patrum pafsirn aüeren 
t ium, non venturum Chriítum , A-
damo non peccante , quod ad minus 
verifican deber dcadventu Chnffciin 
carne morrali , & paísibiii. Et infu-
per,nam quod Chriliusin carnemor 
rali veniret, fuit, vrpropter nos mo-
rerctur; mors autem non fuir volita, 
niííoccafione peccari vt Chriitus 
fuá morre,^: palsione nos redimeret 
ab i l lo , contequenter advenfus 
Chrifliin carne morrali , &: paísioi-
l i j&quód Verbum carnem morra-
lem aífumeret, non fuit de fado vo-
iitum , 6¿ amatum á Deo obaliquam 
aliam caufam vt motivum fufficiens, 
&: adxquatum. 
Sed contra primo s nam Eccleíix 
Parres non aíferunt, non venturum 
Chriftum in carne morrali , íz paí-
íibili, Adamo non peccante, fed ab-
foiute docent, non venturum y nec 
Incarnationem futuram , non exi-
fcenre peccato : ergo íi ad faluair 
dam menrem Patrum y &: vt illo-
rum teítimonia lint vera , exciudi^ 
tur dúplex motivum adax]uacu.m cir-
cumllanria: proximaj paísibilitatis, 
crfi potuenc a Deo amari ,<!¿ deccr-
ni propter illa , ad faluandam men-
tem Patrum , iliorumquc tettmio-
ma cum ngore , 6¿ proprietate cx-
piieanda, etiam excludendum efl: dú-
plex motivum aditquatum , fuf-
ficiens refpedu Incarnationis quo-
ad fubíhntiam, vt de lado Dei vo-
luntatem mouens-, eíto fucrit poír 
íibile amari , & decerni á Deo fub-
ftanriam Incarnanonis ob dúplex 
rnotivum adjsquatum , & íuffi-. 
ciens- -
Deinde, nam cílopafsio, &: mors 
Chriíti. occaílone peccatiruerit de fa-
d o volita,^: amata á Deo, 6¿ in illius 
remedium ord nata,110efiíVnde,coi-
l¡gatur,íblum,hoc motivum habuille 
voluntátcm diuinam, cum ad aiiosfi-
nes fconduxerit , .nempé,.ad gratiam 
Angeiorun^oe liominisin ftatu inno 
centirequam Chriftum luis menris 
caulade, docer Suarez , quem plures 
Kecetiores íequuntur, Noíq; verius, 
6 g . 
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ad Incarnationisíhbllantiam ,etíii-e-
mediam peccatitucrit in^tivuni íut-
íiciens,non tamenita,vt excludat alia 
íiUvicicatia, 3¿ adxquata moriua i ex 
quoprouenic, fucaram ílibrtaatiam 
liicarnarionisjetiaiii íi peccatum non 
exiítercc; ergopariter, ecíi reípcctu 
mortis,íc palsionisChrifti remedium 
peccati fuent motivum lutnciens; 
nontamen exclullt alia motiuarufri-. 
cientia, & adxquata, confequen-
ter adventus Cluiíliincarne tnorta-
li,6cparsibilifuit de fado volitus, &: 
amatus á D e o , n o n folum ob reme-
dium peccati, fed etiam ob alia moti-
uafufficientia, &: adsequata. Ex quo 
vlterius fit ,Chn í luminv i pósfcntis 
decreti venturum in carne mortali,&: 
paí'sibili, nulioexiílente peccato. 
Aliorum folutio eíl ,ex vi primi 
decreti venirle Chriftum, tüm prop-
ter noftram faluteniíEternam ablolu 
t é; t LI m eti a m p r op ter l i be r t a t em n o-
ftr'am ápeccato,non vt exiftente ,fed 
vtimminente lub conditione, quód 
contraheretur, vel committeretur, 
' per quod faiuantur locutiones Scrip, 
turasallercntis ,veniñeChriíl:um, vt 
nos á peccato redimeret, fimul fal-
uaturjventuru Chriftumj Vcrbumqj 
carnem aífumpturüjquávis nullü pee 
catñ in ftatu abíbluto exirterct: íicut 
verificatür,Chriltfi veniíiCjVt nos re-
dimeret á peccaris actualibus,&: prop 
tér noltram libertatem^b iilis,non 
vtexitiétibus, fed vt imminetibus,^ 
í'ub coditione quód comir teretur, cu 
quo ítat, quód veniret Chriftus, Ver-
bumq^carne airumeret,quamvis nul-
luadualepeccatüexil teret , foloori-
ginaliexutente in fententia Thomi-
ttarum. Ita Puente-Hurtado dífp.13. 
reía.ta f e C c . i i - f a b ¡ c t l . ; . 
Sed contra eius folutionem ob-
ftant primó, quaj (upra aduerfusex^ii 
cationem ab illo Authore traditam 
ad auctoritaces Patrum obiecimus. 
Deindéí vtenim proxime diecbam9, 
in Symbolo Nicxna [yproprer nos ho-
miries ¿pf propter n o j h \ i m ¡ a l u t e í v ^ v ú -
bus verbisexplicatur motivú aduét9 
Chrifti ,eodem modo referrur ad de-
cenfum de Codis , & ad aílamptioné 
carnis, atque ad paísionem Chriíli,o«: 
X 2 mor-
1 &probabilius cenluimustA-íct.^wf.. j rito Chri f t i , 6c infuper ipfa liabcat fuá 
excellentiam, fummamque dignita-
tem moralem ex coniundione cum 
Verbo,ob quam amari potuit a Deo; 
ergo ñ h x c monuaporuerút adjequa-
te,6¿:ÍLitlicientér non inad.equa-
té,5¿; partialicér refpedu mortisChri 
íl;i,iiUu(que próxima; pafsibilitatis fe 
habere,vt argumento, §(. parirate ra-
da conuincitur. nonelt , vndécolii-
gatur ,parcialitér,iS¿: inada:quaté íi-
mul cum remedio peccati íé habuiiie; 
ideoque nonventurum Chriitum in 
carne mortali, &: pafsibili,ncc Verbü 
carnem mortalé,& pafsibiiemíümp-
turum.non exiftente peccato. 
Explicatur, & vrgetur primó; 
namex teftimonijs ScnpturcE folum 
habetur, Chriftumin carne pafsibili, 
6¿ mortali veniire in remedium pecca 
ti,vt conftat ex i l lo . V e n i t l e j U s p e c c a -
tores faLt os f a c e r é ¡ fed fuppofita fen-
tentia Audoris contrarij docente, 
vnum, ^eundem effedum poífeex 
duplici motiuo íufñciente, &í ada;qua 
to procederé, & proptérillud aman, 
cum proprietate íaluatur, Chriftum 
in remedium peccati venide^vt nos 
abiüo redimeret,etiam íl ulius adven 
tus ex alio motiuo fufñciente,¿¿ ada;-
quato proceíferit , & á Deo fuerit 
proptérillud amatus; ergo j ifrafen-
tentia fuppoíita, non eft, vndé,colli-
gatur,talitcr adventum Chrifti in car 
ne mortali, & pafsibili fuiííc a Deoa-
matum propter remedid peccati, 6¿ 
vt nos ab illo redimeret,quód alia mo 
tiua, propter q a x potuit amari, vt 
ftifficietia,&;adxquata,exc!udatur. 
Explicatur ,<3¿ vrgetur fecundó; 
namin Symbolo Nicsna remedium 
peccati,&; nosab illo rcdimere,afsig-
natur pro motiuo, non folum mortis 
Chrift i , fed etiam Incarnationis, vt 
conftat ex lilis verbis; Q u i p r o p t e r nos 
homines dejeendit de C o e U s , & i n c a r n a -
tus ejlde S p i r i t u S a n é i ' o , natus ex M a -
ría Virgine , & homo j a c h i s efi fcrucif t . 
x a s , 0 7 * f i p u l t u s , tpipi Quibus reme-
dium peccati,non folunraísignatur 
pro motiuo mortis,& pafsionisChri-
fti/cd etiam Incarnationis^ fed, vt af. 
ferit contraria fententia, cóparatum 
7 5 : 
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mortem, vt conilat exiUisvcrbis:Q«í í 
prupternos ¡^omines ^ p r o p t e r nojlri i | 
f t l i i t em defcendk de C v c l i s ^ i n c a m a -
M i e f t , p . i ¡ p i ! , , & f e p d t u s , & ' c . Scdrc-
la tum ad parsionem Chri í l i ,Amorte 
non importat pro motiuo xternam 
ialutcm abfolutéj&rcmcdium a pec-
cato íolum íbb conditione^ed reme-
dí um á peccato abfolute: ergo etiam 
rciatam ad deíceníumChriíli de O i c -
\ i s , S ¿ ad carnis aíínmptioncm.nófub 
conditione,red abfointé importat re-
medí um peccati. 
Den i q u e t r adi t a í b 1 ut i o r ei jei t u r: 
nam feqaiturex illa,6¿:exemplo,quo 
prcediílas Auétor vtitur in iliins con-
firmationem, non íblum venturum 
Chriílura, Sí Verbumcarnem íump-
tur imi , fed etiam rnoriturñde facl'Oj 
peccato Adami non exilíente aofolu-
te 5 confequais eíl faifam : ergo 6¿ 
iradita folutio-. Probofequelammam 
ex eo,quod Chriílus veníret, nuUo 
peccato actuali exilíente vetíí veniret 
in remedium illoram , & vt nosabil-
lis redimeret ^ inferí pra:didus Au-
¿lor,ventnriimChriíliim,<j¿;Verbam 
carnemfuptu.rLim-etiamnonpeccan-
te Adamo, nec illius peccato in ílatu 
futuro abíblutoex¡ílente;quamuisin 
Scripturadicatur,. Chriílum veniííe, 
Verbumque carnem lumpfitrein re-
medium originalis peccati, <S¿ vt ho-
minemab illoredimerct-, fed Chriílus 
veniret in carne morcaíi , &; pafsibiü, 
& de faélo moreretur, peccaro Ada-
mi exiílente., qu-amuis actualia horai-
num peccata abfolute nonexiílerent: 
ergo fi exemplum aliquid probar,co-
uincit,non folura venturum Chriílú 
in carne,fed etiam pafsibiíem, & mor 
talemproxime venturum,S¿:de facto 
moriturum. Adamo non peccante. 
Tándem refponderi poteít,in órae-
allegatis teíliraonijs ScripturiE expri-
mí remedium peccatipro motiuo In-
carnationisj non- tamenexcludit aüa 
motiuafutilicientia , <S¿ adxquata > ac 
pi'OÍndé,quauisnon expnmantur,po 
terunt interuenke in negotio Incar-
nationis vt fufíicientermouentia vo-
iuntacedininam adillam decernedá, 
&¿ amada, obquaj motiua Verbñ alFu 
nieret cai:ne,nullo peccaro exilíete. 
Sed contra p t imó: nam ex prnedi- 1 
( ih teílimonijs ad minus habetur, re- 7 < 
médium peccati ftiitífe motivum, vt ^ ... , 
Deuslncarnationem Verbi decernc- ' 9 
ret,&:coníequentérvel adajquatum, ^ / i " ' 
vei partíale ^ fed deficiente motiuo í ^ ' 
adx-quato,vel parte motiui adeequati, 1 
decretumnon poteíl fubGílere,vt f i l -
perius arguebamus: ergo non exilien 
te peccato,non veniret Chriílus >nec 
Incarnatio exiíleretexvi pra;íentisde 
creti. Ha;c íécunda confequentia ex 
primaeuidenté&colligitiu^ prima ve 
ró probatur; vt emmíbpracótra Sua 
rez oítaidimus,no poteíl vmis, & idé 
eftectus áduplicicauíá in aclu fecun-
do adxquata etiam finaiitér,aut moti 
ue dependeré in veriorifententia,etiá 
de potentia abfoluta, Se in commtmi 
íáitem de lege ordinaria: ergo íl reme 
dium peccati fuitmotiuum Incarna-
tionis, velfuit motiuum adequatmis 
illius,veUaltemparsmotiui ad.^qua-
ti,alias Dcus in decernendo lucarna-
rionem dúplex motiuum adasquamm 
habuiíre£,nempe remedium peseasij 
& illajObqux Incarnatio exiileret A -
damonon peccante. 
Secundó,nam quotieícñque Scrip- f f á 
tura alicuius rei magni momenti noíl ' * 
femel,autiterum,fed mul5oties,& fe- Secudo* 
réfempér caufam aliquam afsignat^. 
intelligendum eí l , vei elle folam cat¡¿ 
íam, vei ad miriuscáiiíarh neceflaíiá^ 
& fine qua non exiílet eífeüusifcd i n -
carnatio , vel aduentus Chriíli in car-
neres magni momentí eíl,& Scriptn-
ra non íenael, aut iterum,ícd feré í cm 
per pro motiuo Incarnanonis aísig-
natremedium peccati :ergo ílgnum 
manifeílum eíl, veifuiíTe ada;quatum 
moíivum refpe«3:u diuinae volyti&atis,. 
vt Incarnationem decerneret,veifai-
tim motivum neceííarium ratione l i -
bera; voíuntatis diuinaj, & confec|U(m 
thr remedio peccati-n5inílante, non 
fuilíet a Deo volitaynec decreta í n -
carnatio. Exquo vlterius fit,vtnoii 
exiílente peccatojncarnatio non 





A r g m - -
tur fr i ; 
mo. 
7 8 . 
C o m m u 
nisfolu-
£ * S £ . 6 <í C ^ €. & é», ^  C % j 
I Y . 
Occttrritur quatuor arguníe* 
tis contraria [enteritis (jf 
mens Augujlini ex-
plicatur* 
CO^TRA iftamconclufioneplu-ra opponunt argumenta contra 
riíBÍententix Audores. Primó 
arguütex Auguftino/^. udenuft i j s , 
& concHpijc. cap. 21. vbi numcrans 
tria nuptiarum bona j nempe opera-
tioné propagandíE prolis, pudicitiíe 
fidcm,&: connubij Sacramentum fig. 
nificans coniunctioncm Chrifti cum 
Eccleíia, ira concludit; Quid hjrum 
efti'nnuptijs, -vnde, pcccatt -vinculum 
trunfiret in pofteros ?nempe nihil>& cer-
ré hts tribus honis perfetie jé haberet 
benitas nuptiArum, quibus bohts tiam 
nttncbonacfint n'dptíxi ergo ex mente 
Auguftini, Adamo non pcccantCjCÓ-
iunolío viri 7&:füeminíK íignum cílct 
Chriíliventurij&cóiundionis Chri-
fti cum Ecclefia, & cófequcntcr.pec-
cato Adami non exitlente 7 Chriftus 
veniret, 6¿ Verbum carncm aííume-
ret, alias Sacramenti íignificatio non 
eííet vera,quoddicere tas non eft. 
Communis iftius argumenti folu-
tio cft, nullo peccato exiílente, con-
iundionem v i r i , & foemina: futuram 
eíle íignum cóiuncfcionis Chrifti cum 
Eccleíia^non adualiter illam íignifi-
cantcm/cd aptitudinaiiter folani^id-
eftjhabituram elle ap.titudinem ad ta-
lem íignificationem}n5 quakmcum-
que, ícd maiorem > qua alia,qux poíl 
íunt ad illam fígnificandam imponU 
íüppoíito Incarnationis decreto , ík-
que accipiedum elle Auguftinü, 6c i l -
lius mente interpretandá. Ex quo no 
colligitur,venturúChi-iftLi, Verbum^ 
quesupturú carne, A d a m o n ó pcccá 
tejquia ad hoc neceilariü crat, vt có-
iundio viricü foeminaconiundioné 
Chrifti cum Ecclcüa de fado fignifi-
caret^ion exiftente peccato. 
Cxterü hxcíblurio non videtur 
mcnti Augaftini congruere,ncc illius 
verba laluare; allerit enim : E t c e n e I 
kis tr ibus boms perfecie j é h.iberet boni~ 
tas nupt iammy( \mbus et iam b o n » f u n t 
« Í r / : c r g o t e n t i t A u g u Lb i ni s, p c r f e -
dionem,aut bonitatcm íigniíicandi 
coniundionem Chrifti cum Ecclefia, 
qua nuptüie boas íunt , fore, vtper-
fedeconueniret nuptijs in ftatu,de 
quo ioqaitur Auguftinus, & i n cafu, 
quem fupponit; (ed bonitasíignifica-
tionisconiundionis Chrifti cum Ec-
clefia noncóuenit pertedé per lolam 
aptitudiné ad ilLim fignificádam, fed 
folum per aduale illius fignificatio-
nem-, no enim cft perfede íignum ad 
placitum^quodíblugaudet aptitudi-
ne,vt imponatur ad íignificandú, fed 
íblum id,quod adu eft ad fignifican-
dum impofitü ,ficut nullum aiiud pr 03 
dicatumdicitur, autpoteftdici con-
uenireperfede per íblam aptitudine, 
vtalicui conucniat,^: deilio predice 
tur:crgo explicatio tradita méii A u -
guftini non congruit, neceius verba 
íaluat in rigore,quem petunt. 
Vndé,meliiis refpondetur fecun-
dó,non afteri ab Auguftino bonitate 
íigni coniundionisChrifti cum Eccle 
fia fore,vtcóueniret perfede nuptijs 
cafu^n quonuliú vnqaaextiturü et; 
fet peccatum, fed iliis ante peccatum 
perfede cóuenifte, & hoc verum eft; 
nam antequam Adamus de fado pee 
caret, matriraonium Ad.e, & Hpuaa 
Chriftum íigniíicabat, illiurq^cum Ec 
cleíia coniundione, quiaiamextabat 
decretú de Incarnatione V e r b i , ^ dc-
c ret ú per m ifsi v u p ecc a t i , & c ó fcq u é -
tér iam peccatü erat abfolutc futurü, 
6c íimilirér Verbi Incarnatio,illiuíqj 
defponfatio cüEccleiíi3,qiiod íufhcit, 
vt coniundio vir i ,& fcemin^Chriftú 
ven tu ru ,^ illius coniundione cum 
Eccleíla íignificaret : íicut eadem ra* 
tione Adamus habuit fidem Chrifti 
venturi, antequam de fado pcccarct, 
vt ftatimdiccmus í c hoc íufñcit ad 
mentcm Augaftini íaiuandam , cu-
ius intenrum erat probare contra he-
réticos improperátes uupdas, fi pee-
X 3 catunl 
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ca tú origínale eífct,&; ex hoc cxiften^ 
t i un impugnantes, ex peccati origi-
nalis exiíknda naptias malas rcddi 
non poXc, íiquidcm tria cnumerata 
bona ,quibus nupti.Bnnnc gaudenr, 
illis ante peccatam conueniejant, 6¿ 
coníéquentcr ex illis peccatam non 
trahebat originem, fed ex Proto-pa-
renris peccato. 
Sed dices, iuxtahanc intellígen-
tiam, & explicationem non debuifle 
AugiUtinurn vtiverbisde tuturocon 
dinonato,r€d depntteriro ablbiuto 
dicendo, nuptias taiiíe bonas his t r i -
bus bonitatibusantepeccatüjfed non 
Vt i tur Auguílinus verbis deprxteri-
to ablbiuto^ed de futuro conditiona 
tO; aitenim: £r certe his tribus bonis 
p e r f e í t e j e 'naheret bonitas nupitcirum., 
i]iijbns bof&j etiitm nunc bonxfunt nup-
r L c : qu.a2 propofitio, vt coniíat,non 
eftde pretéri to abíoluto ,íed d e fu tu-
ro coditionato: ergo folutio il la cum 
Auguftiai mente non confonat. Et 
Contirmabis^nam propofitio Auguíti 
ni elide tuturo conditíonato,o¿ vera^ 
fedeonditio rabintellecta cltnegatio 
exitlentia; peccatuergo nullo exilien-
te peccato, praedidis oonitatibus nup 
Ú x gaudercnt,quarum vna ett íignifi-
catio coniundionis Chritli cum Éc-
cleria,6¿ conícquenter3quamvis nun 
quamextiturum ciietpeccatum ,co-
iunetionem Chrilti cu Eccleíia,Chri-
tlumque venturuin nuptia; íignifica-
rent. 
Refpondeo ád confirmatíonem, 
ex cuius folutione replica manebir íb-
luta,concelia maion,diltinguedo m i -
norem: conditio íubintellecta eft ne-
gatioexiilentios peccati pro al iquoté 
pote,concedo miiv-rem : proomni 
duratione futura, negó minorem, &c 
dutinguo confequens: nullo exilíente 
peccato^iec vnquáextituro, n^gocó 
i equ en tía.: nullo exittete peccato pro 
aliquo tepore, aliquando tainen exti-
turo, concedo conlequentii. ¡taque 
argumentú Parctis Angiutini lie t^r-
mandUj&inteilig^ndu ed: ÚU tria oo 
na cóuenerunt nup ti js ante cxutcntu 
peccari,<3«: conueniretetiam, íi ttatus 
innoce da; m agi s d ura ret, ü¿ h omines 
nubcrcr?¿¿; filios procrcarét j óc tame 
ex nuptijs tune caíusnulíum peccatíi 
per originem contrahereturtergoct-
íl nuptias nunc illis tribus bonis gau-
deant,caura contraelionis peccati no 
fuot; ac proindé etfide facto peccatú 
per originem cotrahatur,non vitian-
tur,nec malee redduntur ex il!o. Noiv 
ergo voluit Auguílinus, fignificatio^ 
ncm coiunctionis Chriíti cum Eccle-
íía conuenilfe matrimonio in ítatu in 
nocení ia; ante praelcietiam peccati ab 
folute futun>fód anteactualemexifté 
tiam iUiuSjiiecquod conueniret talis 
fignificatio nuptijs, íi nunquam foret 
éxtiturum peccatum,red quod cóue-
niret illis^tiá íi ftatus innocentis raa-
gisduraret, ^¿conlcquentér ctiam fi 
exiftétia peccati magis differretur^ dü 
modbtamen peccatñ pf aeíciretm: ali-
quando futurum. Et ex his ad obiec-
tionem conftat folutio. 
Secundó arguunt ex Bernar./í'rw. 
i.rfJwívm^vbiexponcns id,quoQ dici 
tur l o n x c a p . i . S i p f o p t e r m e o r r í t ejl te 
pejtas h x C f t o l l i r e m e ^ m í t t í t e i n r n d r e , 
dicitBeünardus,qüod Diabolus vidit 
rationalem creaturam aifumendá in 
vnitatem pcríbnx FilijDeij&iin vidit, 
& hi'c invidia fuit ca uia caíus eius, &¿ 
mouens ipfum ad tentandum homi-
nem^ at íi Incarnatio extitura non eí-
fet,niíi homine peccante^non inftigaí 
íe thommem Diabolus ad peccandü, 
cum per hoc ipfum ad bomím j quod 
invidebatj conlequendum hominem 
promouiiret:ergo,etiáíi Adamus nó 
peccaffetj Incarnatio eíTet futura, ¿¿ 
Verbum carnem airumeret. 
Refpondeo, conceíla maiori, ne-
gando minorem mam ctiam fiDiabo-
lus prxuiderit rationalem creaturam 
eífe aíTumendam á Verbo^non tamen 
eftneceüarium^quód prxuiderit cau-
famadhoc motiuam ,fcuimpuiriuá: 
¿¿ ideo neceíTariü non eft,quod prxui 
deritjOCcafioné futurtB Incarnatíonis 
eílehominispeccatüí vnde^potuitip 
fum ad peceádum imtigare, quamvis 
IncarnatiOjliominenó peccante, fu-
fura non eílet^ quia hoc Diabolus n5 
cognouit. í taD.Thom./« 3.C///^.I.ÍJ i7 
( i r t ^ . a d 7.iilis verbis: D i c e n d u m / i m d 
fi etiam p o r t a r u r ^ M D i a b o l u s p r a u t * 
devit • M t i ó n a l m crea turam a F i l i o D e i 
ú j j u m e n -
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/iffumcnd.tm ¡ nontamcn obortet ¡ qmd 
pfx:tidcfit¿nteccdenri¿ ¿ 1 t tf im : f¡cut 
ctia,m, ut thilem É&Wií 'dAicit^p^xiii-
.ditjjifatm'um Pr i / t c ipcm mAioru^iuod 
perfaum c i f iuaconjcqiHitus fejfítj; 
mtn ¡¡*mn é t jOM non py.euidtt, i>t injél 
emulo libr.diü. j . . q.i.att.z d i thm ejí. 
Tercio jrg;uicui:: nam inyAeriuRi 
Incaniatioms tlut priaio lioiuini rc-
iielatam.vt docer D.Thom.-a.2. ^ z. 
(írt; 7. c o r p . ^ Í?Í ¡h ic .q . í n . i > : in 5. 
argum. proaatqae ex iiio G i ñ c C i s i H o c 
mine os ex ofsibws m ¿ i s , ^ c x m ele ca r-
m m e A ^ n o á . Apoílol.ad Ephcf^.di-
cit jClIc m agnu S ác r a m e t ü i n C B i i íto, 
c¿ in Ecc idu^hr í f t i cCiEcclefia con-
iiuiclioné íl^nificás. Sed homo fui ca-
fas prxfcius elle non potuic in ílata in 
nocentic ; licati nec Angelus, ance-
quam peccarer, pfrefeius ílü peccati 
fuit, v t etiam D.Tiiom.admití:it;pro-
batqueex Augnftino //^. n . d ' e G e ñ e f i 
ad Utteram « p . 18. -ergo remedíirrn 
peccati morí7nm íncarnationis non 
tett&C coníequciér-v enirec Ghriíliis, 
Vcroamqae aüuir.eret cai-ncm, qaá-
uis nuilum rlituram eilet peecat im. 
RefpodeO; có ccísis m aiori ,6¿ ni. i n o 
r i ,negandocoíequendporc i t enirn 
alicui reuelari eíted'iis í iaoeo^qnód 
eidem fiat renelatio caul^: vndé , ex 
e O j q u o d iVdamo faeric r eue ia tun l 
myftedam InGai'íiacionis/o^'illiuí mo 
tiyartí fucrit remedium peccaci, non 
í equ i tu r , hoc niocivum cognoüiíTe, 
nec exeo^quod n o n prxcogiiouerit 
proprium peccatum fa tu rum, íeqni-
tuivion cognoíiilTc tutnram lucarna 
tionern. í t aD .Thom. /^ p r á j e n r i a r t . 
3.(id 5. ibiij D i c e n d u m , (piod n i h i í pro-
hibet ] a l i c i i i rcueLtríejfecl'um, c u í n o n 
r c u e l á t u r CAufaiptitintigituY primo ho* 
min i reuelari Incarnat ion i s m y j l e n u m 
fine hnc jC^md ejjct py&fcius ¡ n i cafus) 
non enim qitpGUtmpfÁ cognojvit e f f e é i u m , 
cogHojcit & ' c ¿ u f í m : 1 
Sedopponcs aduerfas iílam folu-
donem prini6:congi-nentiiis el^reae 
lari caalám ? cai reuelacui: cífeckns, 
qnain reuelari sífeUtakil^ caaíain oc 
cultari.ergo íi Adamo reaelatum fuit 
my ílerium Incarnationis;etiam illias 
caula fuit eidem reueíata, o¿; confe-
quenter,{i peccatum proprium Ada-
mo non fuit rcuclatunijCaufa, vel mo 
t i v u m Incarnarionis no fuit.ac ]xr-ün 
de line ilio exiiteret lucarnatio m vi 
pr^léntisdecren. 
Secundó; c í í enim naturaie homi 
nijcogmto etfedu, apperciv C( tgnitio 
nerncauíiE,v.tdoGCt D.Thom. i . p . f 
12. a r t . i . ex hoc.probanSjpolle i iomi. 
nemvidere D c u m ^ e x u p p o í i t o t r i -
íui:ía,¿¿ anxietas quxdam caut'acui^ 
fed. in fta tu innecent i x u nx i cta u , 6c 
triftitia; iocus-noneiíet, quia /vt do-
cet Augnílin9 ¡ i b . 14. deCiu i i s . re D e i 
: c ¿ p r i o . m ú i o ftatu eratdeuiatio cran-
qaiifi peccad , quamanente , nuf-
l u m rnalum omnin6 ede poterat; an-
xietas aurcm,<S¿ tnítitia ílinr mai^jtk 
difconuenienteshomimiergo íi reue-
latum fuit Adamo mylfenum Incac. 
nationis,etiam fuit i i i i reuclata cius 
caufa^ coníequenter,íi peccatü pro 
pmim ei reuelatum nó fuitjVt (üppo-
mrur, occafioincarnationisfuir j nec 
remedium peccati fuit Incarnatiünü 
motivum. j 
Refpodeo ad prima replica antece 
des Ciie verü regulante rioquedo, no 
antee Jo v e r ü • v niuehá l i t e r,cr in p raí-
seti nó fuit cógru6ti.us,qü6d Adamo 
reueiatoeífettu,nepe m/lterio Incar 
iiat;onis,omnisiilius caulaeidereue-
larctur: na cu homo ex not i t ia fui ca-
lus naturaliter triílitiacóciperet,quje 
fjelice i t a tuminnocé t ix ,qao tune po 
tiebaturjnondeGebat^confcquensíit^ 
cogructius fuide, reueiad iiheífeclüi 
nepé miíleriu lacarnationis, nó reuc 
lato motiuo, fcilicet, remedio pecca^ 
t i j q u a m i l l i rnotivum adxquatuni In 
carnationis reueian.. 
- .Ad feGúdarcpiicá,coccísis maio-
d?&: minod3negocofequentiá: Incar 
natío naq; Vcrüi ordinatafuit, &¿ ad 
liberandu hominé a peccato, St ad co 
súmationé glorirc ^ iicet aute. Adamo 
n ó fuerit reuelatü remediñ peccati v't 
motiyCi Incarnationi$?neex hoc m i l i 
tiam condperet,quas ílatum innocen 
tiaj non decebat,nec cum iiio comí 
patiebatur ; fuit tamen il l i reuelata 
confummado gloria;^ex cuius cogni-
tiqne triftitianon conícquebatur^fed 
potius ixtitia , de quo D. Thomas 
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fütíidcns, vt ab ilto toUererur anxie-
tas, qure nafci potcrat ex deíidcrio 
cognofeendi cauíam , cognito cífe-
d u rctiamíIreucIato Adamo myfte-
rio Incamarionlsnon Ricñt cidem re 
uclarum pcecatumproprium, quod 
óccafio bicaníationis fuir. 
Sed dices; vntollerecur anxietas, 
quxnafeitur ex defidcrio cognoícen-
d i caufam^ognito etíecm, neceílanü 
erat^Liódreaelato Adamo íncarna-
cionis myftcrio- v eidem reuelaretur 
motivum adKquarum illius. defide-
rium namque cognofeendi cauíam 
non quieícir^niñ cognito eíteO;u,adx 
quata caula cognofeatur ; v n d é , per 
cognitionem foiam caufe inadaequa-
t^deuderium quietari non pocelber-
go íi reuclata Adamoíbla cóíumma-
cione glorix pro motiuo Incarnatio-
nis,o<:non.reuelaro remedio peccati, 
q u i cu i t in i l lo defiderium cognofeen-
di cauíam Incarnationis, ¿¿anxietas 
nuiia remanfit,c5sumatio gloria: fuit 
adíEquatum Incarnationis motivum,: 
nullatenus remedio peccati ingredié-
te ad motiendam diuinam vokinta-
tcm,vt Incarnati'onem decerneret. 
Rerpondeo,quód quando depen-
dentia efefij us a caula ell ab inf rinfe. 
co,(S¿ ex natura reí, tune non quieícit 
deíidcriumcognoícendi cauíam \ nec 
anxietas quietatur, nifi cognito effe-
t tu , cognofeatur adxqnata caufa i l -
lius^ quando autem dependentia- non 
eit ab intrinieco,necex natura rei,fed 
ab extrinfeca volúntate operantisii-
lumliberévoientis ex taiicaula,aut 
motiuo,¿¿adiliudliberé ordinantis, 
tuncneccirarmm non cit ad quietan-
dum dcíiderium, & anxieratem roí-
íendam , cognito effectu , cognofei 
cauíam ,qux de faCtofuit adxquata, 
íedíufficit cognofei - 5¿ rcuelari cau-
íam,qux quoad íufñcientiam ada;qu;a 
ta fuerit y. dependentia autem myfte-
ri j Incarnationis á remedio peccati, 
vt motiuo non conuenit i l l i ab intrin-
feco,nequcex natura rei,fed abíntrin 
íccaDei volúntate liberé volentisln 
c a m a t i one m p r op t é r r e medí u m p ec -
cati„illa.mque liberé ordinan:tis,vt lio 
mo apeccato redimeretur,&: aliásco 
sumado gloria,feu myiterij excelien'-
lo 
92. 
tia eíl motivum,quantum eíl de fe, 
íutnciens,vtDeus Incarnarionem de-
cernatñdeoque vt deíldertum Adami 
quictaretur, nuliaque anxietas ícma-
neret m illo,fLifriciens fuit,quód rcue-
jaco il l i myílerio Incarnationis, eidé 
reuetarctur consúmatiOgloriíE, non 
reuelato,nec cognito remedio pecca-
t i , quod de tacto fuit Incarnationis 
motivum. 
Sed vrgebis adhaic primó: crgo vt ': 
Adamus quictaretur in cauíislncar- i 
nationis indagandis/5¿ in lilis cognof- | 
cendis ems deiideriuni quieícerct^ne- Primo-T 
ceirariumfuitiudicare, coníummíí-..- ¡ 
tionem glQrin£,ÍCLrcxcellenriam my_ 
Iterij fuiífc motivum Incarnationis 
de f a í t o ada;quatum, alias j i koc non 
iudicaret, anxius, «5¿inquietus rerna-
neret vlteriorem cauíam quíerens, $¿ 
vlterius motivum, & coníequentér 
confummatio gloria:,vel cxcellentia 
myítcrij fuit motivum adasquatum 
defacto, vt Dcus Incamationemde-
cernerer , alias Adamus in prxdicto 
indicio faíleretur , falíumque aílen-
ílimpraeberet , quod í t a t u i i n n o G e t i í e 
noncongruit 5.fuit enim ítatus ifte ab 
errore,& omnsdeceptioneimmunis, 
vt ex Auguítino docet D.Thom. i . f . 
<¡ 94.^^.3-eo quód e r r o r , & deceptio 
jruntmaianatUEíB rationali difeonue-
nientia^ítatus atitem. illenulium ma-
ium admittebat. 
Vrgebis fecundó:nam fi Adamo, 
fuppoíita rcuelatione ipil in prxdido 
ítatu fada , proponeretur hm qus-
ítio,vcnirer ne Chriítus,Verbu raque 
aflumeret carnem ipfo non peccan-
te, afíirmativum iudici'um proferret^ 
fed hoc iudicium faifiím non elfet: ná 
Ule ítatus, videlicet innocentix talíi-
tatis, &: erroris capax non crat, vt ex 
D.Thoma vidimus: ergp veréiíiaf-
fírmaret, oc coníequentér verum cí-
fetdicere, venturú Chril t i im,& ^^er-
bum carnem fumptumm , Adamo' 
non peccante. Coníéqucntia cum 
minori tenef ímaior autem probatar: 
nam formarct Adamus iudicium iux-
ta reuelaíionem i l l i tune faCtam j fed 
in vi talis reuelationis-, «5¿iuxta illam 
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nationis ipil rcuclatum erat a pecca-
to independens^ íicuc D.Thomas, & 
illius dUcipuliuidicium ncgaíivum de 
propoíita quanlionc formantj quia 
cognoícunt reuelatiun decrctü cónc 
xum curnfuturitione peccat i^ia i l -
lius remediumordinatum? ergoqax-
ftioni propoíita; atfinnatiue Adamus 
refponderet, eiqué afleníum aftirma-
tiyum pra;ftaret'. 
Kcfpondeo ad priman^ replicam, 
negando con íequentiam5 ícd futócie-
bat, vt Adamus quietaretur Incauíis 
Incarnationis indagandisieiuíqúe de-
fideriumin illis cognoícendis quieíce 
ret3ó¿nuila anxietasremaneret, indi-
care consüraationem gloria:, vel my-
ftcrij excellentiam eíle modvum In-
carnationis ílitnciens, & quantum ad 
fufficientiam adequatum j quod vc-
rum erat, & aliasabintrinfeco, &¿ ex 
natura íua ab alijsmotiuis non depen 
dere,quin curióse alia extrinfeca mo-
t iua ,obqueáDeo libere poterat de-
c e r i i i ^ ad illa ordinan, indagaret. 
A d (ecundan, negó maiorem j ad 
cuius probationem neganda etiam cít 
maior: nam íiiudicium ex reuelatio-
ne fada foítiiare'cGum tahs reuelatio 
de motiuoinadu fecundo adxquato 
non eílet, afdrmarivum iudiciumin-
tercnsfalleretur:vnde,vt vitetur hoc 
inconueniens, dicendum eft ,. lolum 
formaturum iudiciumde poíibiiitate 
aduentus Chrifti , &í Incarnationis 
Verbi, nullo exiftente peccato,5¿: pr¿e 
üeniretur diuinitus, nede futuritione 
Incarnationis,non cxifteme peccato, 
iudicium proferret ad vitandam de-
ceptionem ilü ftatui repugnantem,vt 
in íimilidocet D.Thom.i.p.^.94.d^ 
4. ad y l t i m . vbiinquirens, an primus 
homoin ftatu innocentie decipi po-
tuilíet, vltimum argumentum ad pro 
bándam pofsibilitatcm dcccptionis 
hominisin illo ftatu,ita proponit:Pr/ 
mus homoncjCÍHÍjJei c o g í t a t i o n e s m m L 
n u m 0 f u t í i , ; a contingentia i y t d t é l u m 
e f lar t i cu lopracedent i : fi igitUrali 'quis 
fuper his j lb i f a l f i m dice fet deceptus 
f u i j j é t , Cui argumento his verbis ref-^  
pondet •• A d cjuintum dicendum , quod 
i a l i c u i dicent i f a l j u m de. contingentibus 
J u t u r i s j y e l cogitationibus cord ium,ho-
9 6 . 
mo in j i a t u i n n ü c c n t i x non credi\lijfct> 
n a el¡é,¡ed credidijfct) quod hoc ejfet pof-
j i b i l c ^ s * hoc non ejjet c x i f i í m a r e f u l j i t m . 
Qw¿a tamen deliueratur ratio , cur ho 
modiccnti falfum de cogitationibus 
cordium,&: futuriscontingentibus in 
ftatu innocentia; non crederet ,ita eí-
le,ícd tantumeiíepoísibikjin quo fal 
fitas n 6 er a t, addi t A nge li c u s D o d or i 
V e l p ó t e j l d i c i t f u o d d iu in i tus eifubi>en 
t u m f u i j j c t , ncdeciperetur in his , Í^WO-
r u m fc ient iamnon habebat. Id ipíum 
Nos dicimus in prxfenti)& eadem ra-
tione, quod nempe in pt.xdido cafu 
non proferret iudicium affírmativü. 
de futuritione Incarnationis Verbi, 
non exiftente peccato, prxuentus di-
uinitus,ne falleretur/ed foiü de poísi-
bilitate Incarnationis, nullo peccato 
exiftente,in quo falfitas non erat. 
Quarto obijeiunt aüqua inconue' 
nientia , que videntúr ex noftra fcn-
tentiaconfequi. Primnmeft lucarna ¿rArf° 
tionemfuiiíe boiium o c c a í i o n a t u m i / ^ ' ^ y , 
ficut eft poenitentia, qux non nifi oc~tu? .n 
cafione peccati ama tu rá Deo, non C0,WÍ7//, 
autem bonum ex primafiá Dci inten- U J 
tione: coníequensabfurdüm videtur: r V m * 
ergo noftra fententia eft faifa. Proba-1^ 
turíequela: nam ideo pt]eriitentiabo-| 
nuili oecafionatum eft, & non de pri-
tnaria Deiintentione, quia non ama-
tuivnecde'cernitur á Deo,niíi occaíio 
ne fumpta a peccato j ergo fi íncarna-
tio fuiiiet volita,^: amata á Deo,sup-
la occafione á peccato, bonum occa-
fioriatum eiíet,& no de primaria Dei 
intcntione ^ quod fumma illius digni 
tas,6¿ excelleiitia non patitur. 
Seeundum inconueniens eft, de-
buiíle Chriílum gratias hommibus 
reddcre propter fuam lnearnationc,;^^'7-
confequens eft falfum : ergo &poíi ta dum* 
cónciuíio. Minor cum coníequentia 
tenet; feqUeia auté probatur ex Cy-
x ' ú i o l i b . $ . t h e j a u r i c a p . v b i heréti-
cos afterentes,Filiun1 Dei eífetactum 
ad producendas creaturas, hoc argu-
mento conuincit : S i y t nos , e x t e r a f 
que creaturas per F i l i u m Deu:;produce-
re t J p f í t m , y t h t r e t i c i d i c u n t ya n ih i lo 
p r o d u x i t , erit ipfi pr-jpter nos j a ó i u s , ' . 
non nos propter i l l u m , ffe i ta n,fts p r x -
ftantiores. ipfo erimus crcatura^ipfe yero \ 
9 7 
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33° e incarnatione. 
T e r t i u . 
Cyrill. 
Quartií . . 
C y r i l l . 
inj lYumsntum ad ere Andas exteras crea , 
turas : curergo gratlas nohis rtonaget, 
q u i jyropter?i(}3 ejt'i HxcCyrillus Qui-
bus vcrbis,vt: conftat ,cx eo, quód,;^ 
hxrctici aflerebant, Patcr produxil-
íot Fiiiuin,vt per ilUmi creaturas pro-
ducei-et, infci-t,ñiium gratias agerc de 
berecreaturis jproptér quas produ-
cedas,íilius tactus fuÍLret:ergo ü Dcus 
dccreuit íncainationcm Verbi)Chri-
ftumque prüducere,vt homines á pee 
caris redimeret, tenebimrgratiasage 
re hominibus redimendis , propter 
quosredimendos eltfa^us, veiai'gu-





quens eft faltlim: ergo noftra íénten-
tianon eft vera* Minor cum coníe-
quentiatenet j fequela autem proba-
tur ex codemCyriilo i 'b iproxtmejWis 
verbis.Namfipropter ñus fafftts eft fi. 
U u s : 0 k non projpter filium no* , er imus 
nos filio mtdto pr^ftanti^res 7quodab . 
fardifsimvm eft. V b i , vt conftat, ex 
eoquod FiiiusaDeo faduseíret prop 
tér producendas creaturas , infere, 
creaturas efte prxftantioresftlio : er-
go íi Deus Chriftum produxit, &¿ In-
carnationem propter nos decreLiit,& 
propter liberandos homines a pecca-
to, libertas hominum á peccato erit 
pr.eftantior Chrifto, u¿íubftantia In-
cirnationis perfectior, vejargumen-
tum Cyrilii eft inefñcax. 
Quartuminconueniens, quod fe-
qultur,eft ,factaiam, & confequuta 
redemptione hominum a peccato,In 
carnationem fuperuacaneam, fu-
perfluam eífe: confequens abfurdum 
efttergo íententia,quam defendimus, 
faifa. Confequentia cum minori te-
net;fequela autem probatur ex Cyrií-
lo i b i d c m j i l i h vczbis'.Adde, quod necef. 
fitate i m p í d j h s ,quoniam a l i t ernas crea 
re non pojjct j f i l ium p r o d u x i t q u e m f e -
c u n d u m ipjos nonproduxijfet7nifi crea-
renos vo lu i j fe t : q u a r e n o b i s c h a t i s 7 f u . 
peruacaneus ejje ir iúet i t* ¡ i l i u s , c u m i p -
j o P a t e r } c r e a t u r i s p r o d u é f i s J a m non in 
digeat. Quibus vcrbis,vt c5ftat,ex eo, 
quod Pater produxiiíet fiiium, vt pro 
loo 
duceret creaturas,alíoquin ipfum no 
produdurus ,vtairerebant ha;retici, 
cotra quos arguebat Cyrillus, infert, 
nobisprodU'dis, luperuacaneñ erfeíi-
liurergoíl Deuslncarnationé decre-
u!t,&: Verbü in carne miísit,Chnftu-
que produxit, vt nosá peccatis redi-
meret, alioquin Incarnationem non 
decreturus.nec Chriftum produdu-
rus,nobis iam á peccatis redemptisr 
erit tuperuacanea incarnatio, & exi -
ftcntia Chriftifuperñua,vei argumen 
tum Cyrilli non vrget. 
Quantum inconueniens > quod fe-
quitur ,eft, gaudere animam Chrifti , 
de peccato Adami cantum , ac defua | Quinta 
aiíumptione adelfeperfonale Verbi; 1 
confequens eft falfum : ergo. Con-
íéquentia tenet .Minor conítat.Tunij 
quia anima Chrifti de peccato Ada-
mi millatenus poteft gauderc. T u m 
etiam, nam efto deíílius permifsione 
gaudere pofsit ; quiaoccaíio fuítaf-
fumptioniinon tamen ícquali gaudio, 
cum eo , quo in propria aiFumptione 
complacet, cumaiquaíe bonum non 
íit. Sequela autem probatur ex An- [Anfc 
í e l m o l i b . 1 . c u r D e u s homo cap. 18. vbi 
probat, homines non elle faltos, nec 
praídeftinatos adreparandas Angeío-
rumruinasjquia alias tantum lastaren 
tur eledi homines de Angelorum per 
ditione,quantum de fuá aiTumptio-
ne, quoniam abfque dubio hxc non 
cílet, ni fi i Ha fuiflet. V bi, vt conftat, 
ex eo, quod hominum eledioad glo-
riam futura nonfui lfet , niíi Angeio--
rumperditionefuppoíita, infert pro 
inconuenienti homines tantum í^tan 
dos de perditione Angelorum, quan-
tu defua eledione : ergo fi incarna-
t io futura non eftet , tííñ hominum 
peccato exiftente , gauderet anima 
Chrifti tatüm de peccato hominum, 
quantum defua aftumptione ad elíe 
perfonale Verbi, 
Reípondeo.nuílum ex hisíncon-
uenientibus ex noftra fentenria infer-
rij ad probatione primi dicatur, pae-
nitentiamideirco efte occaítonatum 
bonum, quia non amatur, nec potéft 
amari aDeo,niri occafione fumpta ex \%com7e 
peccato^ Chnftus;autem,etüde fado ' 











peccati^poruic tamcn ,nullopeccatO 1 
pr.Bnifo, amaiijiSc decerni á Deo: vn-
dé,cx natura fuaoccaíionacum bonu 
non e l l , fed ad f u m m u m dici porerit 
bontirii occafionatum per accideñs 
quiten as Deas de fació illiasexirten-
tíádecreait .famptaoccafione á pec-
cato. Aliaiftias obiedionis folatio 
ex infrt dicendis conftabít,&: ínüatar 
inconaeniens ilíatám in Incarnatio-
ne quoad circamftantiam próximas 
pafsibiUtatis,qaxetiam prout fíe bo-
num occaíionatam ab intrinfeco non 
eft,Cam mortalitas,u¿: corraptibilitas 
próxima fit reí corraptibilis palsioj^ 
proprietas,ciim qaa rei natara atfca-
ta ^ «Sifeclafa gratia fpecíali, creatlda 
érat natara rationalis; 6¿ tamen de fa-
do in adaerfarioram fententia Incar-
ñatio qaoad iftam circamftantiam no 
túñ occafione peccati fait volita,6¿; in 
renlédiamillíasordinata: ergo qáam 
ais Incarnatio qaoad fabílantiam bo-
nam occaílonatam ab intrinfeco non 
fit,potuitamaridefadoá Deo occa-
íione peccati, 6c in iliias remediam 
ordinari. 
Ad probationém fecandiincoh-
itenientis, negó coníeqaentiam. Ra-
tio aatemdifcriminis eftmam hxrcti-
ci, contra qaos arguebat Gyrillas, aí-
ferebatj Filiam Deielletadam vt in-
ftraraentum prodadioni creatüraí'ü 
deferaiens, & ad illas vt ad finé ex na-
tarafaaordinatam: é5¿qao r e d é ar-
gaitCyrilluSjdebere Filiunl gratias a-
gere creataris tanqaam fini íax pro-
dadionisj Chriftas aatem nó refpicit 
remediam peccati, nec hominenl re-
dimendam abilío tanqaam finemex 
natara rei infpedam,fed folam ab ex 
trinfeca Dei vokintatead illam ordi* 
nantis:ex qaotantam íeqaitar,debe-
re gratias agere Deo prodacenti, 
ordinanti Chriftam ad homines redi-
mendos.ñon aatem ipíis hominibas. 
Et inltatarhoc inconaeniens in cir-
cúítantia próxima; pafsibilitatis , qaa 
taide a Deo volitam occailonc pecca 
ti,u6 in illius remediam ordínatam fa-
tentur contrárij Aathores* qain ex 
hoc r e d é pofsit inferui>Ciirifta prop-
ter illam debuiíU' gratias hominibas 
agcre;ergopantérexeo,qa6d Incar-
natio qaoad fabftantiamfacrit a Deó 
volitaoccifioné peccati, & propter 
homines libcrandos ab illo,non fcqui 
tur/debuide Chriftum gratias homi-
nibas agere proptér Incarnationis 
fubftantiamw Inftatur etiam in mor-
r e é pafsioneChrifti , obquamiCum 
fuerit beneficiQdiuinújdcbuitChíill5* 
gratias agere Deo j 6¿ tamen homini-
bus gratias agere propteríaam mor-
te non debuit, etiam li íbiam occaíio-
rte peccati fuerit áDeo volita:crgo ex 
e O j q a ó d Incarnatio qaoad íabltan-




dis propter fuam Iñcarnationem, fed 
folam Deo illam in remediam pecca-
t i ordinanti¡&: vt homines a peccato 
redimeret, íncarnatidnem decernen-
t i . 
A d probatióhenl tertij inconae-,. 
nientis, negó conícqaentiam. E.atio. 1 O J 
autem diícrimiílisdúplex elt. Pr imaJ^j ter, 
q a ó d filias in fententia hítereticoram, , 
contra qaos Cyrillas argüebar,ex na-
tara faa, & ab intrinfeco vt finem fuji 
refpiciebat creataras j &: ülarum pro-
daótioriem i ex qao redié dedacitar, 
creataras elfe praettantiores filio: nam 
finis príeítantior cit his^üíe ab intrin-
feco fant propter ipfiim,néc vnquani 
n a t a í a perfedius ad minusperfedum 
ordinat tanqaam ad finem^ Chrillüs 
á a t é , efto admittamas, in remediam 
peccati tanqaam in finem proprié or 
dinatam,idnonhabait ex natura,6£ 
ab intrinfeco, íed ab extrinfeca volan 
ta t é diaina , qaaliter id jqaodmagis 
perfedam eft7poíie re'm minas perfe-
dam tanqaam finem retpicere, ¿¿ in 
illam vt in finecil ordinari piares pro-
babiliteríentiant. 
SecUnda ratiodifcrimíllis eít: nam 
filias talitéí ex mente hxreticoram 
erat propter creararas, 6¿ propter i l -
larani prodádionem, quod creaturse 
propter filium non eíant , cumeüct 
inítramentum illaram produ¿tioni 
deíeruidns, £<: effedus prdptcr cau-
íam initrumentaíem nullatenus fitj 
Chriítus autem in nOítra fententia 
non elt ita propter nos redimendos, 




vt nos propter ipfum non fimtis, vt 
ex infra dicendisconítabit: ¿¿ ideo ex 
eo,quódoi-dinatustaerit in remedia 
peccAti^ taclus propter homines re-
dimendos abiUo,non fequitnr^reme-
dium peccati, aat homines redimen-
dos eíieqiiid pr^lUntius Chrirto. 
Ad probationem quauti inconne-
nientisrnegandaGll:coníequentia 
ratio diícnminis fumitur ex verbisCy 
rillñvtenim ex ipfisconftat, Paterin 
ícntentia h.eretkorum, quos impug. 
nabat,ideo fiUum producebat, quia 
fine ñho non poterat creaturas pro-
dúcete, &: non obaiium finem, iníu-
perque vt iniferumentum íblumcrea 
turarum produdioni deíeruiens. Ex 
qua doctrina r edé argumentabatur 
C y r i l i u s ^ o p t i m é deducebat, íemel 
produdiscreaturis,(uperuacaneum, | 
& íuperfluum eíic fílium:nam cédan-
te vtilitate , ad quam inltrumentum 
deíeruit, & ordinatur y exiíkntia in-
ftrumentiruperfluitj&íuperuacanea 
e l l ; innoftro autem caíu oppoíitum 
oppofita de caufa cot ingi tDeus na-
que non produxitChriílum,neeiilius 
Incarnationem decreuit aliqua neceí 
lítate compuifuA, nec quia alitér non 
poterat remedium peccati elicere^ho 
mineíque abiUoeximere, nec v t in-
í trumentum noftras redemptionide-
feruiens,nec denique tantum prop-
ter iilam, fed etiam ob alios fines, etíi 
omnes cum remedio peccati conne-
xos:-ideoquen5fequitur,confequuta 
iam redemprione , hominibufque a 
peccato redéptis, Chníli exiflentiam 
í l ipcruacancam^ fuperñuam efe 
A d vkimi inconuenientis proba-
tionem,nego confequentiam, Ratio 
autem diíFerentiíe eft:nam Anielmus 
ioquebatur cotra aliquos, qui fentie-
bant,Deum crealíeAngeios in nume-
ro perfedoad Coeleftem cui-iam,non 
creaturum homines,nec eos beatifica 
£urum,nifi cadentibus Angeiis,&;Cne 
leftes fedesdeierétibu.s,(S¿ illorum ca-
fu fuppoílto ex vi eiufdem decreti ai>f 
que nona mifericordia crcarurum ho 
mines,iilofque ordinati^um ad repa-
randas- Angelorum ruinas , o¿ iiio-
rumfedes- oceupandas, contra quos 
r e d é argüir Anfelmus/ore, vt gaude 
rent homines tantum de Angelorum 
ruina>,quantumde fuá pr.Tdeltinatio-
ne^quia hxc fineilla non ciTer,& A n -
geiorum ruina fuppaíita, pi\xdeíí:ma. 
tio hominum eifet abfquenoua miíc-
ricordia ex parre Dei j non fie autem 
in nodro cafu contingit ^  najn homi-
num culpa fuppoíita, noua, máxi-
ma mifericordia fuitChnftum mirte-
rcin Redemptorem 1 vndé, tam nos, 
quam anima Chrifti non de peccato-
Adamr,quod occafio Redeptori fuit, 
fed de diuina mifericordia , ex qua de-
cretum Incarnationís proeefsit, &c de 
, aílumptione humanitatis ad Verbum 
gauderedebemus. Et inftatur hocin-
coueniensin moirte,ü¿: pafstone Chri-
úiyin qua fibi Chrillus- complacuitj 
& tamé ex GO, quód mors futura non 
fuiífet, íi non prajcefsidet peccatum., 
non íequitur compiacuille in pecca-
t o , cuius occafione mors , 6¿ pafsio 
Chrill i fuit volita, nec de iiio gaudia 
habuiíie tantum 7 quantum habuit de 
mortGrimóde peccato Adaminulia-
tenus potuit anima Clxriíli gaudere, 
cum o mne iilius gaudium ración añi-
le fuerit j de peccato autem gaudium 




menturriy ^  ex^onitur 
grimay frequen* 
tior Colutio-
106 E N 1 av É , v í a lia om i t ta m u s, in quibus parum,aut nihil diffi-
cultatisapparet, in hunemo-
dum arguiturjettque potifsimum fen- Lrew/ 
tentiíTe oppoíit.T fundameMum uiam t f ^ 
Chrilfi prxdeftinatio fuit prior decre ! 
to producendi creaturas, fiué intra ' 
ardinemnaturaí , íiué intra onáinem 
gratis feddecretü producendi crea-
turas fuit prius decreto permittendi 
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peccatum ;ergo prn;dci.tinario Chui-
ítifait pri;ír decreto permilsiao pcc« 
cati-, ac oroinde c.xifteret Incarnatio, 
Chri^uíque venirct , nallo peccato 
exiltenre. Prima conf^quentia ex p í x 
miísis cuídenter colligicuri fecunda 
vero exinde probatur; prius namque 
in quantum prius non dependet á po-
fteriori :erL50 fi decretum Incarnatio-
nisfuit prius decreto permifsiuo pec-
cati,non habuir dependétiam ab illo, 
6c fine illo mandaretur executioni, &¿ 
confequentéivionexilíente peccato, 
exifteret Incarnatio. Minor etiam 
eft certa: nam peccatum hominem 
peccantem fupponit, vtpoté ab illo 
cauíatum: ergo decretum producen-
dihoraine prius fait decreto permit-
tendi peccatum : ordo namque ínter 
diuinadecreta ex ordineobiedorum 
derumitur,&: penes illum penfatur. 
Maiorem autem, ad quam totamdif-
ñcultatem dcvolui Auctores oppofi-
t i cenient , multiplicitér conantur 
oil-endere,primó ex illo Pauii adCol-
lolenfescáp. t i vbi ApoftolusChriítCi 
appellat ptímogenitum omnis crca-
tü'rx, quodde Chnfto vt homine in-
terpretátur Hieronymus, Anfelmus, 
Theophilatus,& alij Expofitores có-
munitériíedChriítus vt homonóefl: 
pi-imogcuitus tepore, cum illius pro-
duü:io tot foculis plurium creatura-
rum produÜ:ionem fucceílerit: ergo 
eíl primogenitus omnis creatunx in 
intetione,&: prxdeftinatione diuina, 
&c conlequenter iilius pr¿Edeílinatio 
decretum produdionis omnium re-
rum pr;ícefsir,decrctumque íncarna 
tionis prius fuit in mente diuina de-
creto producendi vniuerfum. 
Secundó ex illo Pauli ad Ephcf.i. 
E l e g i t nos in ipfo( ideft, in Chrifto ho-
mine,vt notat Hieronymus, 6¿ patet 
ex contextu) ante m m i d i conflitutio-
nem: ergoeledio prxdéftinatorum in 
Chtiílo conítitutionem mundi praí-
ceísitj íed iy a n t e p o n , denotat folam 
antecefsione, 5¿; prioritatem eledio-
nis,5¿: prxdeftinationis noftrae adtem 
poralcm mundiproduCtionem , alias 
nihildefignaret magniticum, inquo 
prxdeltinati reliquas mundi creatu-
4 rasexcederent, cum etiam decretum 
108 
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producendi exteras creaturas tempo-
raneammüdí produdioncm prxcef-
fent;ergo denotat antecelsioncmele-
¿tionis prxdeitinatorum ad gloriam 
ad decretum producendi vmuerlum: 
exquoper euidentem coíequentiam 
colligitur, etiam prxdellinationem 
Gh'riíti MíTe priorem decreto produ-
ctiuo vniuerfi,cü prxdertinatio Chri-
fti íit prior prxdeltinatione noítra, 
tefte D. Thom. in fra q. 24. in genere 
caufx finalis,&:in genere cauía: exem 
plaris, Chtiftufque exemplar, 6¿ finís 
omnium prasdeííinatorum. 
Tertioexillo Prouerb.Cííp. 8. Do-
mtnus pojfcdit me in i n t t i o i ñ a r u m f u a -
ri'í'm7anreqtiamqitidqii>am faceret a pr in 
cipi 'j , Et iuxta aliam le¿íionem : DJ-
minus creauit me in init io i n a r u m f i ta-
r ú m ,C^c. Vbi fermoném fieri de Sa-
piéntia incarnata , docent Bafilius, 
Athanafius, Nazianzenus ,Cyri l lus ,U. A u g 
Auguftinus, Ambrofius, Hylauius,&:Uw/¿r. 
alij pluresjquos refert nofter Vincen-lHj/íín; 
tius relctbionedegratia C h r i j i i q . ó . p a g . l v í n c c t , , 
mihi624.. ergo Verbum Incarnatum 
fuit inirium viarum Dei,ideft, om-
nium operum ipfius; fed non fuit ini-
t iumin temporaria rerum executio-
n e ,c u m p o ft m u 11 a i a m c r eat a V er bü 
aiíumpíerit carne, Se Chriftus produ 
dusfuerit: ergo fuit initiü viarum, u¿ 
operumDei in intentione diuina vt fi-
nís omnium, quajabíeterno Deusde-
creuit producere,^ contequentér de 
cretum Incarnationis,feu ChritUpras 
deftinatio decretú produdionis om-
nium rerum in diuina mente praicef-
m 
Denique id probant rationc á 
priorijomnis enim ordinate volens 
priusvultnne,6¿ ex medijs prius vulr 
illa, qux finí funt propinquiora;led ad 
manifeftatione bonitaiisdiuinx, qiuie 
eft finís á Deo intentus in vniuerfali 
rerum produdione , íuxta illud t Ego 
J i i m A l f i > & ' O mega , p r i n c i p i u m , Cv" 
firiis; S¿ illud i Vniuerja propter feme- -vltirn 
t ipfum operattis eft 'Dominas , ideft, 
propterfux bonitatis, & attributo-
rum raanifeftationem, vtcommuní-
fer exponitur, propinquius fe habet 
incarnatio Verbi , quam omnes alias 
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ocdmii fupcrna taLMüs , & gniti.e,cum 
lacarn .uio oamcs illas c^CL-du in per 
fectionj,^; id.q.uoci pcrt'eJtiase^im 
i gis D^i ooniiacom oltcntct; í¿ coníé-
í quenter iiiagis-adillius a^aifdUtk)-
! BCtn acccd.u:ergo DcuslCiiipcL-ordi-
natiísime volcnspriusintcndit iiiani^-
feltatioacm bonicatis fu.E , & iaime-
diate Incaniationem Verbidccreuit, 
poílipíain ordinem guatis,qui eft QE-
dinenacura; pcrfcLtior,c¿ tándem or-
dinem natai:3;-}acproindc pr.EdeLlina-
tío Chrifti, teudecretum Incarnario-
nis Verbi in mete diuina fuit prius de-
creto produúHonis vniuerfitans rei-ü: 
exquo vkei:iu5ÍK)vtdecretum Inear 
natíonis priusfuerit decreto permií-
íiuo pcccari;qüia7 vt/í^»^ argumen-
fiabamur ,decretum produccadi ho-
minem necesario, debet decreta per-
mitcendi peccatam pr£cedere,<jc có-
íeq.uenter, íi decretum Incarnationis 
pr^Geísic decrerum producendi ho-
minenT,prxcefsit etiam decretum pee 
aiixtendi peccatum. 
Hule argumento non eft vna no-
ílrorum-ThoÜMlia rñ relponllo. Cor-
nejo^IUuilriísimus Araujo,&; plures 
alijcam Vázquez -vbi f u f reí t c f y o n -
denr-, negando maiocem : ad primum 
teílimonium refponderi folet primó, 
verba Paulireferenda eflenon ad hu-
manitatem Chrifti, fed ad ipíius diui-
niíatemvquaiitér illa intcllexiíieAm-
b r o i] a m, A u g u ft i n u m, C h r ] ib íl o m Q,; 
& Baíiiium teftatar Vincentius q. 6. 
relata pag. 70 3. Vei admiíib i ux-ta aiios 
Parres verba Pauli ad humanitatem. 
Chrifti referri, dicunt, vocari Chri-
ftum primogenitum omnis creatura;, 
non rarione prxcefsionis in duratione 
temporaii,velinxterna Dei prxdifñ-
nitione ,red ratione prioritans in d i g -
nitate^qnia Vcrbum Incarnatum om 
ne,quod Deus decreuit producere, in-
dignitateexcedit. Itaex Hieronyjuo 
retert Vincctius p^ .705 . Veldcniqj 
aiút,vocariCliriftLÍ a Paulo pnmoge 
nitú omniscreatur.-e, ideft, priuspraí-
deftinatum, non ita, quód presceden-
t ia (it ad omnium creacurarum pro-
dutlionem y v c l ad decretum- produ-
cendi vniucríum-,fed ad príBdeftina-
tionem ülarum, qu;e ad gtoriam- ele-
¿l:aííuerunr,nempe hominum,&: An 1 
gclomm: ex qua prxcedentia non fe-
quitar ^decretuna Incarnationis príe--
ceísuíe decretrum penvitrendi pecca-
tum originaie^quia íicet neceilam íit, 
qubd decretum producendi homine 
decretum permittendi peccatum pr s 
cedat,non tamen clt neceftanum jcle-
ctionem hominum ad glonam pno-
remeííe decreto permiísiuo peccati; 
acproindé ex eo,qu6d pra;deftinatio 
Chrifti , fcu decretum Incarnarionis 
eiectionem hominum ad gloriam prtg 
ceílerit,non fequicur, praiceísilíe de-
cretum permittendi peccatum, qnod 
contrarij Autlores U10 argumento 
conanrur oftendere. Hanc interpre-
tationemcoliigic ex Athanaíio Yin-
centius u b i ¡urpnt p a g . 704. 
Adrecundum teftimoniumda- | J | 
plex interprecatio á prasdidis Aucto- i * 
ribus adhibetur. Prima eft, particu- j - f ^ W -
lamiliam/í«re non diccre antccefsio-
aem ad dccrecuai crearionis vniuerii 
tatis rcrum,led ad temporalem mun-
di executionera nec iir-pugnat-ione 
ibi- facta h^c interpretatio íalíltatis 
conuincitur ;Tení'üs cnim Pauli eft, 
Deum pra-deftinatoselegifle in Ghri-
fto ant-emundi temporalem creatio-
nem eleciioneprincipali,cui compa-
rara aliarum rerumelediopro nihiio 
ceníebatur in iieríimaDioiie. diuina, ad 
quodtacit illud, quod SapientiaPKo-
«er^. S.dicensintroducitur i. £ r a m / « -
dens coram itlo per finguhs' dtGSjnemfk 
fex creatlonis c^terarum rerum >&'de-
Litij i mea, ejjecum ftltjs h o m i n u m ¿ d t i i j 
vt acute notat Vincentius, ideirco in 
aliarum rerumclilporitioneludebani, 
quia delirio mes elle cum íilijs homi^ 
num. Veilecundó admitrendo par-
ticuiamiiiam ante íüaii per cornpa-
rationerr., noíblum adexecutioncm 
mundi tcmporalcm, fed etiam ad de-
eretum producendi vniueríiim , non 
tamen diccre prioriraDem duratipiüs^ 
aut prnecedentiam natura; ;ícd princi» 
palitatem eleüorü in Chrillo, & maw 
iorem dignitatem, qua ekcticícrcras 
ereaturas excedunt. QiK)íenru intCL'-
preratuseft Auguftinus illad íoanniS' 
cap*, i . Q u i pojtme u c n l t y ante m e f a -
á i u s f/i}ideft, me digoior,& mihi Pr.e-
latus. 
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latus. Ex co aatem , quód elegió 
prxdeílinatoruriV hac pnoritaue dc-
crctum procluClionis c t te rarum rc-
rum pr.ccedat ,11011 íoquitar > prxde-
ílinationeni Chriíti,aut decrctum In-
carnationis , quod natura prxccísit 
clcctioncm praideltinatorum adglo-
nam,tliiiíe pnüs natura decreto pro-
ducendi vniuerfuni, permittendique 
peccatunij quia, vthaeCconfóquentiia 
tcneret i oportebat , v t prajeedentia 
eleÜ:ionispi-.iedeftinatorLi ad gloriam 
ad decrctum producendi vniuéríum 
elíet praecedentia naturae. 
Adtertiumteftimonium Autho- i 
res huius foiutionis, í5¿ iilius modi di-
Cendidupliccm etiam adhibent inter 
pretationem. Primó,ibi íermonem 
eirenondeSapicntiaíncarnata,velde 
Chrifto quatcnus homine, íed de Sa-
pientia increata, quíeeft initium via-
rum, ¿c óperum Dei \ quia in Verbo, 
quodeftPatris Sapietia,condita íunt 
vniuerfa, iuxtailiud GcneOs i . cap./w 
principio crcáuit péilsXSelumffiTW* 
í-.í-^jidcíl in Verbo j vt plurcs ii t tera-
HiLTintcrprctantLir, vndé Hicrotiy-
mus verba ex Fronerb.ccip. 8. contra 
norirarnconclufionem ,¿Í : in próba-
t ioncm maiorisadducta, reíxrt ad a;-
ternam. Verbi gencrationem. Quia 
tamen plures Ecclefix Patres teílimo 
niuniiliudaccipiunt deSapientia in-
carnata , íceunda interpretatio eil, 
Chdílum dici, & elTc initium viarum 
Dci. idelt, operumredcmptionis, ¡k. 
pr^dicationis Euangelica; rationchu 
manitaíis, & omniura creaturarum 
ratioiiediuininatis. Ita Cyrilius Uh. 
\ . th i'fi H r í c\íp . 7 . 8. u:. í l ieronym9 
ad verba allcgata ex Pvouebxdp. flc 
diccns Qii:0(l d imnum, Vérhwm feemi-
dum diuir í i tc t tcm pr inc ip i i in i fuit orn-
nii!m nf cru7n D e i ád ordinem isní i ierf i 
¡ p e t U t ñ t i u m j S a p í e n t i a vero ñ i c a r n a t í t 
f ¿ k p rio r his i q u x a d ^ a . t i t m j & E i t a u -
gel i ibatpi¡ i€i i t¿sr\ ob hoc d i c i t u r i n i t i u m 
i' ia. 'u/u D e i . Exquo íblum íequitur, 
p v:: J -•uinationern Chriíti ,íl*iidecrc-
tum Incarnationis Verbi in diuuia 
mcuto;: ivcceísiile decrctum. Euange-
UctC pr.edicarioni^ & grana; ,.non au-; 
t t m q'.iodprjeceilcrit decretum pro-
dux. liueríum , nec decrctum . 
permittendi peccatum originale. i 
A d vitimam probationcm í ump-j 
tam a rationcrelpohdent pr^iat iAu- I I 3 • 
thores, veram cíie maiorem de Ulis 
medi)s ,quiU íunt íini propinquiora n,-¡ pro 
ordme caLUalitatis: ita vt alia in mdL / ' ' f °S 
ne ad hncm conlequendu dependeant 
abipGs; h^c namque ab intendente 
í inem,v t o rd iña te procedat, pnusde-
bent inteudi i faitam vero de ijs me-
dijs,qua3Íunt uní propinquiora Ibiü 
ordme pertectionis j 6¿ non ordine 
cau íaü ta t i s : Chriftus autem, licet (k 
perfedior vniuerfo , Ü¿ otdinem gra-
tia; excedat, confequenter ílt ma-
gis diligibilis áDeOjquam omnia alia, 
quíB producere dccreuit , tüm intra 
ordinem n a t u r » , tum intra ordinem 
grati.ej non tamen eft propinquior fi-
n i a Deo in tentoin rerum produdio-
ne ordine cauíáli tat is ita > vt res natu-
rales , ¿¿ ordinis g r a t i x á n attingendo 
finem a Deo i n t e n t ü m ^ nempe UIÍC 
bonitatis, S¿ a t t r ibutofum maiufella 
t ioncm, a Chrif to vt intermedio ñ n e 
dependeantded léipfis immediat c ad 
pi\\idiü:um (inem condücuiU,Dci bo-
ni ta tem, &c atrributa odentando per 
íuas proprias entitares ; ac proinde 
potuit Deus vel omnia fualul decerne 
re llneeo,qu6d vnum ad aiiud oidi-
naict, vel minus perfectum ad magis 
perfectum ordinandu, veideniq^ ma-
gis perreclum Jt d iñare udid,quod mi 
ñus per íeo tum eíl. Cumquc totum 
hoc ín Dei libera vo lu iuá ie f i t poíl-
tum,3¿abeiusliDera diipofitionc de--
pendens j qualiter de taCto contige-
rit,ex Scnpcui'is eft vcuadum, c¿ quia 
ex illis c o n í l a t , D c u m in remedium 
peccati,-S¿ propter nos ab i l lo redime 
dos Chrifti adventum, & Incarnatio-
nem Verb i dccreuide.infeiunt pr:efa-
tiAi-Uhores, aderendumede, Deum 
no prius prjedcilinadb C h a i t ú , quam 
decr'euerit vn iuér íum producere, & 
peccatuni, in $uius remedium fuit 
midas, permittere, íed e contra prius 
decrcuifte vniucrfi p roducc iónc , pcr-
mi ís ionenique originalis peccati, ge 
pofteaChriLiUin pra:dcdina',re. 
luxta quam ío iu t íonem de difpo-
nuritiu-,ordinanturqac diurna metis 1 1 4 
decreta. PoftquaDeus ^ f t ^ a í im- Orj0 j ¿ 
plica 





plicis i n t e l l i g c n c u B omnia píjfsibilia 
c o g n o u i t , fúflj boniratis, íuorumque 
actributorum manifciUtionem dccre 
uit. Deindé, ad bunc fincm coníe-
qaendum , &: ex intentionc illiusex 
plaribus pofsibiiibus hunc müdum, 
ícu vniueríum degitex diacríis rerü 
gradibiis, o¿ naturis copofitum. Ter-
tiodccreuit naturam intelleClualem 
donis gratis exornare y iu^eque liber-
tan reimquere. Qaartovoluit homi-
ni peccatam permittereí tüm , vt ILIGE 
prouidentice luanitatem oftenderet: 
tüm,vt horniníseiationi fuecurrerer, 
íupcrbiam euitaret, i l i i manifeftando 
gratiam non a fe/ed a Deo liberalitér 
coneeilam habuille. TÉimdeniqucob 
aiios fines íbli ftbi mamfertos. Qnin-
tb) mifencordiatactns potensmultis 
rnodis hominis peccatum deítruere, 
velpure mitericorditer illndcondo-
nando, velr íátisfactione imperfecta 
contencu&,quas 2 puro horainc pote-
rat exhiberijniodo connenienriísimo 
peccati deletione , &; remedium no-
ftrnnidecrenit, ícilicet , peE .^quiva^ 
ientem 7 6c códignamíatisfactionem-. 
Sexto vidais , adliunc finem eonfe-
quendum impares elíe, fine bominü, 
finé Angelorum vires, Verbnm in na-
tura humana mittere voluiMlliufque 
Incarnationera deereait, vt homo, 
alias vi¿tus, Doemon e ruperarct. Sep-
timOjChriftum Deum^á homine ad 
eíTe Filij Dei naturalis prasdelUnauit. 
Ac tándem inChriftoquofdam ex ho 
m i n i b ^  el c g it , & e ffic aci t é r d c ft ina u it 
ad gloriam, alijsin maíTa perditionis 
iufto Dei indicio, nohiíque oceulto 
relictis. Iuxta quem dií'poíítionisor-
dinem Chrirtus folum refpedu prx-
deftinatronis hominum,&: eifeduñ 
illiushabuir i-n diuina mente anteceí-
ílonem, prioritatemque natura:, non 
auté refpeotu retum naturalium, nec 
reípeutu fupernaturalium ad íbiam 
prouidetiam gcneralem ípeüátium, 
íaltim via,& ordineinEentionis;qLiid-
quid ÍIE7 an prout in executione tiona 
gratis ad prouidentiam genérale fpc-
dátia per Chrillucoliatafuerint. Ita 
fatis probabiliiér in diuinis-decrctis 
ftatuedis,5¿ ordinandis, & in noftra [ 
detenfanda fententia difeurrunt alie- i 
gati Thomift.cquospluresalijTequu 
tur. CíEterum licer Se theologizan-
do íufficicntifsimé argumentis Scoti 
oceurratur , vt coníonantius ad ea, 
qmt traft.de prxdejt inat . docuimus, 
in presfenti diícurramus, &; vt ordine 
decretorum Dei iuxta ibidem dicta 
diíponamus,alia viaáNobis eftpro-
cedendum-. 
-13) ^  ^ ^ *4* ^  ^ ^ ^ 5^- ^  ^ íCt^ 
§. V I . 
Occafiúne vlttmi argumenti 
ftatmtur fecunda conclupOy 
explicaturordodefaffio 
Ínter diuina decreta 
feruatma 
E c r N D A CONGLVSÍO. Ordine 
intetionispriusfuis voli tm Chri-
ftus, no folum quoad fubftantiam 
íncarnationis/edefiamquoadcircü-
ftantiam proximx pafsibiiitaüis, & vt 
adttialis Redemptor, quam resordí-
nis naturalis, &;pGrtinétes adordine 
g r a t i ^A permiísio peccati in genere 
cauíx finalis;pofteriustamen in gene-
re eaufíc materialis. In prima íuiius 
Goncluíionis parte eonfentiunt Seo-
to, dodi D. Thomns Difcipnli. Ma-
gifter Medina in h a c q . ar t , '2: fo lut io 
¿id 2. Vincentius relecl.degratía Chri-
fif q,6.pag.62c>. Cabreradijp. 1.#.25. 
Lorca di]}.10. ¿ . 3 5 . Necdiífentien-
tes,necpoGtiue aíTenEientegaiijspar-
tibusnoftra: coneluíjonis. Illam quo-
ad omnes parres^Oeuit Nazaritis/« 
f r ^ f e n t i controteerf/Tnic.. concl . i . fe-
quatus rapietirsimñ Magiftrum Ém| 
trern Pctrü de Herrera bis in Saiman-
ncéfi Vniuerfitate Pi-¡manum , Epif-
copum Tarazoneniem in mdnuJcrtp. 
tis ad i j l u m a n í c u l u m . 
Primam partem concluÍTonispro 
babilitér íatis oftendit argumentum 
vltimumfaü-um prolententia Scoti: 
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í i n e m ^ ex illo ea,qu« finí fuut pro-
pinquiora^ ícdfini primo intento per 
diuinam voluntatcm in produCtione 
vniueiíi,nempé,fna; bonitatis,^ at-
tributorum manifcilarioni, propin-
quius humanitasChrifti accedit, qua 
resalid adordinem vuiueríl ípedan-
tes,vtpoté inquaratione vnionis ad 
Verbum plus pertedionis elucet,^ 
omnia dona gratixpienifsimé effulía 
fuete i ta ,v t fola huínanitas Chrifti 
plus gratiíe participauerit,quam tota 
hominuni,(S¿: Angelorum colledio: 
ergo Deus femper ordinatiísimé , &: 
fapientifsimé volens,prius ordine in-
tentionis humanitatcm Chrilli diie* 
xit ,quam omnem aliam creaturam. 
Cuius argumenti efficacia ex dieendis 
apparebit. 
Deindefuadeturex ijs,qux t r d ^ A 
ta de prcedeft inat íone art iculo fecundo 
docuimus^empe, fubílantiam príe--
deílinati,&: alias res vniuerfi ad ñnem 
prxdertinationisdeferuientesjelíe ef-
fedum prxdertinationis ex iliius pro-
prio, & pecuiianfine á Deo eledas, 
velimperatas,quod non leuiter dedu 
ximus ex illis verbis Pauli p r i m * ad 
Corinthios cap. O m n i a uej lra j ' m t ^ 
y os a u tem C h r i f l i ; C h n'ft u s a u tem D e i . 
ín quibusverbisnon leuijtér iníinua-
tur ,qu6driC'at GhriíUis ratione hu-
manitatiseft Dei tanquam Finis,ob 
quem,&; ratione cuius Deus huma-
nitatcm amauit, & üroduxit:ita 
deítinati funt Chrilli quatenus homi-
n i s ^ alia ad vniuerfum fpedatia pra; 
deñinatorum funt. 
Quam intelligentiam , & Pau* 
li interpretationem ibidem ex Diuo 
Thoma deduximus in primo Senten-
t i a r u m diftintlione 41. quxjlione p r i -
ma. Sedprxdeftinatio noftraeíl: po-
llerior prxdeftinatione Chrifti in ge-
nere caula: finalis, Z¿ exemplaas, vt 
conftabit ex dieendis in fra t r a t \ a t u de 
m é r i t o C h r i f t i , nec ab aduerfarijs ne-
gatur: ergo decretum produdionis 
rerum pofterius eft in genere caula; fi-
nalis pra:deftinatione Chrifti, ¿«í con-
fequenterordineintetionisprius fuit 
volitus Chriílus quoad fuuftantiarn 
Incarnationis,quam omnia alia ador 
dinem vniuerfi ípedantia. 
/ / / 9 , Epij".9 G o D o Y //; 3 .p.Tom. 1. 
Deniqueeadem pars concluüo- f 
nisprobatur: namintentio finis prior 
eft in genere caufx finalis cledione, 
aur volitione omnium, quaq ordinan-
tur adiplum,vr omnious eft i n c o n -
fcifo^fcd Chriftusquoad fubftantiam 
Incarnationis eft finis omnium , quaí 
diuina omnipotentia produxit, fiue 
adordmem natura^ ílue ad ordmem 
grathij fpectantia; ergoChriftus quo-
ad íuai Incarnationis fubftantiá prius 
fuit ordine intentionis volitus , de 
p rius in genere c a ufe fin alis am a t us á 
DeOjquamresordinis natura;, or^ 
dinis gratia;, S¿ quam ipfa permífsio 
peccatL 
Confequentia cum maiori tenet; 
minor autem probatur; potuit enim 
Deusvniucríi produdionem decer-
nens Chriftum quatenus hominem 
intendere vt finem proximurn o m -
nium^ua: decreuit producere,in quo 
nemo poteftinnciarijCum in eo mi l -
la repugnanciainLurni.atur,¿¿ alias fie 
intedi Chriftum vt hominem in illius 
gloriam cedk : ergo fie fuit intentus-
de fado. 
Dices, Deumde potentia abfolu-
ta,&:in alio rerum ordine, leu in alio 
ordinedecretorum recfce potuiilede-
cerneré Chriftum vt hoiniiiem,illum 
qué intendere vt finem omniun^qua; 
decreuit producere, & hoc rationc 
I f ida conuinci, quia intali modo fe 
j habendi nulla implicatio inucuituri 
I idtamen non potuiíiecontinj,eie le-
cundum Ordinem decretorum , qua; 
ex reveiatione cognefeimus, ex qui- -
bus habetur,ChriftU!n quatenus ho-
minem ob remedium peccati decre--
tatum ytC voiitum fuille á Deo , vt 
conftat eX illis verbis Symboli N i -
zosnoe : Qut prvpter nos homines \ 6^ 
propter noftram f a l u r c m defeendit de 
coelis y CT* incarnatus eft , i&rv, Cum 
quo non compácitur,decretum In-
carnationis non fupponere pecca^" 
tu pr;euüani ,nec Chriílum vthomi-' 
n c i í i intentum elle, vt finem pennif-
xrionis pcccatijac proindc nec defa^ -
í \ o fuit intentus , vt finis alianini 
rerum ad ordinem vnuiern fpectan-
tium , quajfupponuntur ante pecca-
tum pramife. 
Í l 8 . 
T e n i a . 





N t c x n . 
3 3 8 Quxft.L De Incarnatione. 
I 2 0 
C o n t r a . \ 
MAÍOY 




Sed contra 5 na m remedí uní pee-
cari {ecundum ordinemítatucum de 
t$&o non fait volitum á Deo vt fi-
nisjcuiusgracia prxdeftinationisChri 
íli,necdccrcti íncarnationis,ícd tan-
rum vt ñnis eifectus ^ fed ftat bene, 
vLÍd,quod ttd finis eifedus refpe-
d u aiicaius fit effedus eiufdem , vt 
ñnis, cuiasgratia;ergo exordinede-
cretor.um , qu.-e ex reaelatione cog-
noícimus, &: qux de fado in diuina 
mente inveniuntur,nuilarepugnan-
tia coliigitur , vt Chriftus quatenus 
homo fucrit intentus a Deo, vt finis 
pa-milsjonis peccati vt finis illa-
rum rerum , qu;c ad peccatum íup-
ponuntur 'pimxtí&. 
Coníequutio tenet ; praemiílx 
autem indigcnt probatione. Ma-
ioroílendítuc primó : namefto Chri-
ftus vt homo non folum libertatem 
hominum á peccato caufauerit, íed 
etiam aliquorum hominum gloriam, 
nempé , prxdcftinatorum , 6c ad i l -
lam Chruli mcritaá Deo fuerint or-
dinata ^ non tamen illam vt finem cu-
ius gratia yizá tantuni vt finem effe-
Cti\$ Clirlih montainfpexcrunt, alias 
Chriíhis, iilius mcrita cilent no-
ftrx prxdcilinationis etfcdus ! cuius 
falfitas ex áiccnáh trattattí dt prx-
w iUíicitione coníiabit , illamque ta-
rentur Authores Nobis inhac parte 
contrarij; ergo quamvis Chriftus vt 
homo a Deo ordinatus fucrit ad re-
dimendum nos á peccatis, &obre -
medium peccati volitus de fació ab 
ipfprj non tamen remedium peccati 
fuit finis, cuius gratia, ted íolumfi-
\ nis etfcdus prxdeftinationis Chnfti, 
| §c decreti Incarnationis. 
Dcinde probatur maior \ nam 
finis , cuius gratia fine vltimus fit, 
fiue proximus ,magisdiligitur ab in-
tendente finem , quam i d , quod ob 
illum amatur , & illius grana eligi-
tur ,cum fitratio diiigendi iUa,qure 
ordinátur ad ipíum , £c propter quod 
vnumquodque tale , 6c illud magis, 
vt docct Gommune axioma; fed má-
ximum inconueniens videtur, dice-
re Chriftumvt hominem rainusfuií-
íe a Deo dilcdum , quam libertas ho-
minum á peccato , imó forte eftinl-
Tertio 
pofsibile, cum Deidiiediocumdig-
nitate obiedi metiatur , 6c cum ilia 
adxquctur : ergo remedium pecca-
t i , 6c lioertas noftra ab illo non fuit 
finis , cuius gratia pnxdeftinadonis 
Chrifti; íed folum finis eífedus ^icc 
de fado Deus Verbi Incarnationcm 
decreuit propter remedium peccati 
tanquam finem , cuius gratia Incar-
nationem dilexit. 
Denique eadem maior proba-
tur í ctenim de diuinis decretis fem* 
per difeurrendum, 6c theoiogizan-
dum cft conlentanec ad rerum na-
turas, nifioppoíitum fit reuelatum, 
vei ex reuelatiscolligaturjDeus nam-
que lege communife attemperat re-
rum naturis > cum illífque confor-
matur ; íed Chriftum quatenus ho^ 
mineni ad remedium peccati vt ad 
finem, cuius gratia ordiriari j 6c ülius 
gratia eligi , non eft confonum re-
rum naturis > cum remedium pec-
cati longeiñ perfedione excedat,in 
Deique ¿Eftimatione , 6c natura id, 
quod perfedius , 6c seftimabilius eft 
ad imperfediusvt finem , cuhts gra-
tia non ordmet ,fed folum vtfinetii 
ctii , leu cífedus: ergo alíerendum 
non eft , Chi-iftani fecundum quod 
homo , fuilie ad remedium pec-
cati vt ad fincm , cuius gratia ordi-
natLim;(S¿ á Deo amatum gratia l i -
bertatisnoftríe a peccato.nifihicmo-
dus decernendi Incarnationcm re-
uelatusfitin Scriptilra , vel ex reue-
latis in illa inferatur, ad quodáfnr-
mandum vr^ens fundamentum non i 
eft. 
Rerpondcbis, modum iftum de-
cernendi Incarñationem3 Chtiftum-
quevt hominem cligendi ob reme-
dium, libertafemquc á peccato tan» \ieVis* 
quám finem, cuius gratia, ctíi eipreí-
séreuclatus non fir: fufficiéntér ra-
123. 
vefpon-
mencolligiex Syrnbolo Nlcxna, i i - Symh. lis verbis . Q u i p r o p t e r no* h o m i n c s ^ T 
propter n o / ¡ r a m J a l t u e m ,C^l l Qmbtis " 
aperté docetur , fuiileá Deo dfere-
tacá,voiifamcjue Idcarnationé prop-
ter remedium peccari , 6c vt nos ab 
illo redimeremur; ly autem propter , 
fi proprie accipiatur, vt debet ¡ a t t í b * 
tat, remediüm pcGcati fuiflTé Incar- ] 
hatio-









m ; tí p ro 
\ batíí r 1, 
nat ionis fin^iri,, veramqae cauíam l i -
nJílcai: cnrnqiic ratiQ caufe finalis 
fpÜ íini. CLÍÍUSgracia conucniat, non 
auccm i i a i cítcdus , q a i propné can-
fa ílualis non cit, íicconlequens,qiiód 
ex vcrbis Syrnboii cum vrgenti fun-
damento interatur íjcunuum ordi-
n JÍ ; 1 decrecorum Jjgitds defa^o indi-
uiíia mente exiítunt, fuilie Incarna-
tionem volitam;(S:dccretatam aOeo 
propter remedium peccati tanquam 
ñnem, cuiusgratia. 
Sed contra : nam verba Symboii 
fufficierítér explicantur , íl libertas 
noilra a peccato fíe finís eíFe.-tus In-
carnationis : ergoexülis abíque vr-
genti fundamento coliigitur, Deum 
decreuiile Incarnationem, illamque 
elegide vt médium ad remedium pee 
cati,vt ad íinem, cuius gratia ordina-
tum: qui modusdecernendi lucarna^ 
tionem rerum naturis non confo-
nat. /Vntccedcns, inquo eltdifñcul-
tasjprobatur. e t en im faoilantiam ef-
fe p rop te r íuam operationám, quud 
ex Philoíbpho communirér ac^ep • 
tUHt, V% verum , í u f ñ c i e n t e r expii-
catar \ f propter d icente í i n c m eífe-
a u s , c ¿ n o n i i n e n i j C a i a s gratia, eo 
quód í u b l i a n t i a e í t operacione perfe-
d i o r z e r g o p a r i t e r [ypropter adertum 
á SvmDoio Nicsna ílit'ficienterexpli-
ca iu r de fine, fmivml eifecius, loquen 
do de remedio peccati compararo cu 
üiJíhntia Incarnationis .eo quod ab 
illa in pertedione^indignitatcexce 
diturjnccdebet cúm maiori proprie-
tate explicari; ac proinde vera manee 
maior argumenti fadijnempe,fecun-
da m ordmem decretorum de fado 
exiílentium in Deo nonfuiiTe reme-
d i u m peccati finem, cuiusgratia In-
carnationis , fed folum finem efte-^ -
dus.. 
Deind^ minor principalis oíten-
ditar primó: nameftofabltantia prs-
deftinati i i t finiscíí/ refpedu beatitu-
dinisproprie ,vtpote í u b i e d u m ^ u i 
Deas v u l t beatitudincm , eíleííedus 
eiufdem beatitudmis , vt finis, cuius 
gratia Deus illam decreuit produce-
re, vt trati'cttu de prxdejtincttione a r . 
tículo f'cundo duhto fecundo , docui-
mus: e rgo ello remedium peccati ref-
peda Incarnationis faerii finis eífe-
dus , potuit elle eifedus illius tan-
qua m finis, cui us gi\u 1 a. 
DemdCjquia, vtpioxime dice-
bimus, 6¿ ex Ari l totde comnmni-
tér accipiunt Phiioíophi , lubibn-
tia quxlibet eft pr('ptcr fuam ope-
rationem , vt ñnem clfedus; & ta-
men operario eu propter fuj i lan-
tiam tanquam finem, euiusgrati.i; fi-
c u t e t i a m p r o p r 1 e r 31 e s c o Í U,\] u e 1) c c s^ j 
ad fubílantiam iliani vt ínunn cuius 
gratia reipiaunt; ergo. idem , quod 
prius. 
Deniqi na licet in eode genere Infi-
mo cauíaí , idell, in genere cauix non 
diuiíioili indiueríbs modos cauíandi 
non admittatur inter eadem extre-
ma .mutua, S¿ reciproca caufalitas, 
at ineodem genere fubalterno, diui-
íibiiique in diuerfos fpecie modos 
cauíandi optimé potcíl mutua , &: 
reciproca caufalitas ínter dúo inter-
uenire : vnde videmus, quód forma 
Caufat materiaiiter difpoíkiones.vt-
pote , fubiedum iliarum, ¡h¿ diípo. 
íltiue caufatur abillisí qui dúo mo-, 
di cauíandi pertinent ad genus cau-
fe matenalis ; potentia ípecificatur, 
ab adu , ¿ ¿ a dus pantera potentia; 
quia prima ípecificatio eft potcnci.ü 
iccudoí 
abadu per modum eíFcdus fecun-
da autem ípecificatio eftadus á po-
tentia per modum princípij. Gratia 
etiam yt í/«orccipit vltimas diípoíi-
tiones, & conk-quenter illas c.;uíat 
materiaiiter rcceptiaé ; 6¿ tamendif-
poíltiue caufatur aD lilis : qua', caiifa-
tio etiam eft matenalis ; Ted finís ef-
fedus, &c finis , cuius gratia , ctíi in 
genere finiscoveniantjnon tamen mi 
nusdiftant inmodofinaiizandi,quam 
potentia^adus in modofpecifican-
dijformaqac,^ diípofitioncs in mo-
do materiaiizandi, vel caufandi ma-
teriaiiter : ergo id , quod eft íinis cf-
tedus refpedu alicuius , poteft ab 
ilio , vt á fine , cuius gratia caufari, 
&: coníequenr é r , quam v is remedium 
peccati fuerit finís eífecius incar-
nationis, potuit Incarnatioeíle finis, 
cuius gratia ][[ins-,ac proinác in diuina 
intentione precederé permiísionem 
peccati originaIis,in cuius remedium 
Y ~ 2 ~ " fuu 




p a r s co 
340 Quajil. 1. De Incarnatione. 
fuit íl Deo, vt ad finem effectus ordi-
naft¿ 
Btcx hisfuadend a eíl fecunda pars 
conclufionis, qua aíferimus,íncarna-
tionem fecundum circumftátiam pro 
ximje pafsibilitatis fmíTe ordine inten 
fiy0' \ tionis priorem, quam res ordinis vni-
itjio- - j ^ j - f j ^ q Q a ^ pcrmirsiopeccati.Sco-
?" r ^ " f tus namque ideó docet,Incarnatione 
' quoad fubltantiam eífe finem prcein-
tennim a Deo, & in ordine intentio-
nis prioremdecreto productionis re-
rum , &: decreto permifsiuo peccati, 
quia Incarnatio quoad fubftátiam his 
ómnibus eft perfedioí; fed etiam In-
carnatio quoad circumftantiam pró-
xima paísibllitatis illa in perfedione 
excedit: ergo etiam quoad hanc cir-
cumftantiam fuit Incarnatio v t i l io - -
rum finis prjeintenta, <5¿ confequétér 
illa ordine intentionis in diuina men-
te prxceísit. 
Minor,in qua eft difficultas, p r o -
batur: excelílis namque Incarnatio.-
nis Chrifti fubftantiaiitér acCeptx ref 
pectuomnium creaturarum fumitur 
ex vnionc ad Verbum, in qua omnes 
creaturas pra:cellit; nam humanitas 
Chrifti accepta fecundum fe non eft 
Angeloperfectior,cu.m{it eiufde ra-
tionis cum humanitnte noftra, quam 
natura Angélica fuperatinpertectio-
ne,S£ confequenter etiam Chrifti hu-
manitatcm exceditífi fecundum fe,&: 
proeciíiué ab vnionead Verbum fuma 
tur. Scdnonlblum fubftantiá huma-
nitatis,fed etiam accidens,vel circum 
ftantia pafsibilitatis proximx fuit V er 
bohypoftaticé vnita: Verbum nam-
que humanitatcm proxime pafsibilé 
[iimpCit,&¿ confequenter pafsibilita-
temproximam fibihypoftaticé v n i -
uit: ergo non folitm Incarnatio quo-
ad fubftantiam, fed etiam quoad c i r -
cumftantiam próxima; paisibilitatis 
excedit in dignitateomnia,qUíE áDeo 
creara fuerunt?&: confequenter de— 
buir omnia illa in diuina intentione 
prrecedere Chriftus,non folum vt ho-
mo, fed etiam vt homo pafsibilis, lo--
quendocoíequentcr ad principia Do 
ctoris Subtilis 
28. 
c l u f , o . „ 
nis pro, 
1 hatur 
Exhisetiaro oftenditur tertia pars . 
cocluílonis,qua aLlerimus, Chriftum I 
non folum vt pafsibilem proxime, & \ XertU 
vt Redemptorem in adu primo , fed 
etUm vt adualiterRedimentempra;. J 
ccísiiTein intentione diuina res ordi-
nis naruralis,&L pertinentes ad o r d i -
nem gratise, permifsionemque ongi- ; . 
naiis peccati. Chriftus namque etiam fr mo 
vt adualis Redemptor, vei vt Redi-
mensadualirer eftdignitatis fimplici 
térinfinitas confequenter exce-
dens indigmtate omnia,qu^ \ Deo 
creara fuerunt, fiue naturaiis ordinis 
íint,fiue gratix t at ratio, ob quam 
iuxta Scotum Incarnatio quoad fub-
ftantiam omnia á Deo creata in diui-
na mente ordine intentionis praícef. 
fit,eft,quia fie fumpta illa indignita-
te excedit: crgo,vt confequenter lo-
quatur, debet eandem pr^ceíáiouem 
Chrifto,vt aduali tér Redimenti con 
cedere,alTerendo,Chriftum fie fump-
tumfuifte omnium illorum finem, á 
Deoquc vt illarum finem in ten-
tum! 
Deindeprobatur: iiarn permifsio 
peccati originalis non videtur decens 
fuilíe,quod ex folo fine oftedendi fua-
uitatem diuinx prouidentiaí eligere-
f ttr; licet namque ad oftenfioncm fuá 
uitaris prouidentiíE diilinx pertineat 
permitiere, quod natura defedibilis 
libera m aliquibus indiüiduis deficiat, 
¿teáreditudine deuietj quod autem 
in ómnibus indiuiduisdeficiat,non vi 
deyir eiigibile ex folo prxdido fine, 
videlicet oftendendi fuauitatemdim-
nx prouidentiae; peccatüm autem ori 
ginaie fuitdefedus omnium indiui— 
duorum humanasnatura;:etenim pee 
cante Adamo, omnes nos in i l lo vo-
lúntate capitis peccauimus:ergo non 
fuit eligibile ex folo fine oftendendi 
fuauitatem proüklena2diuin±,nccex 
alio fine congruenrius potuit eÜ&i á 
Deo, quam ex motiuo tam exceifi bo 
ni,nempe, Chrifti Redemptoris, &: 
conlequenter Incarnatio Verbi finis 
fuit permifsionis peccati originalis, 
illamquc in mente diuina ordine in-
tentionis praecefsit. 
Denique probatur ü v t enim tr.4* . 
tiatu de diuinapt.edefl inatinne a r t i e j e - i 3 
cííwdojlatedocuimus, permifsio pee- Tertio* 




Üa p jeaiccncia, 11011 obítantc ,qLi6á 
p; en i cen n i a c lie n t iaii c e r p ra; i ii p p on a t 
peccaCLini,illLidquceírciUiaiitercon-
ccrnai:, vt iiiatcnaal dcilracndaiii: ce-
gó parirer pcrmifsiopcccati origina-
lis faic ai Dco cicuta , 6¿ volita ex prx-
inrearo Chrillo vcPvcdcmproi"c,& 00 
iUuiiitanquamfínem. Qucjdlatis in-
finuaiíe videtur D.Tl iom. /» h*c fy^ 
S THO.I jí^»!¿ terrio ad t c n í i m > illis vér-
bis i A^/rí7 rfíífcw prohibet ad dltquid 
mcims humdnam naturstm productam 
ejfepoftpeccatusn ^ JJCUS enim p é r m m t 
mala fieri , v t inde al i^uod meliits d i -
c i a t i ^ndey d í c i r m ' R o m a n a r . ^ V o i 
abimdamt d d i t t a m , f h p e r a h m d a m t 
& g y a t ¡ a . E t i n hencdicnonecxre iFaj ' -
c h a l í s d i c i tur : o f o l t x cu lpa , ( ju* t a . 
lem, ac tantum meVmt hab'ere Redemp-
toreml Hxc Divas Thomas. Ex qui-
bus fie ar^Limentum fadum confir-
mo: Deumpcrmittére mala fien , vt 
indé eiiciat aliquod maius bonuai,eft 
ex talls bom intcotione permifsioné : 
eligerCífi i ú rigore verba accipianturj; 
fed, vt ex vcrbis Diui Thomt-E relatis [ 
manifeílécoiligitiir > Deus permiísit 
peccatum Adair4i,vt indé tantum b ó 
num eiiecret, nempé , Incarnationis 
bonum ,Chri^umque Rcdemptoii víj 
niíl vclimns Angciicum Prxcepto-
rem extra rénituidcioquQCum : crgo 
fentit j Chrillum vt Rcdeniprorcm 
taiiíc ñneni,ex GuiusintcndoneDeus 
elegit permifsionem peceáti origina-
lis, illudqae permiísit {íkutioco pro-
x i m s a l l c g á t o airernimus, éxps:¿ecle-
da pcenitcntia prouenire melectis 
permifsiones peecatorum períbna-
iium ^ cuín hoc tamen difenmine, 
quod ihidem íatis infinuauimus, nem-
pé, quód poenitentia non prañnten-; 
diturjledrolnm prceligitur ante per-
milsionem peccati períbnalis 5 Chri-
ftus aiítcrii vt Rcdcmptor fuic anté 
permiísionem peccati originaiis piM?-
intentas vt tinis, Et haias dircrirm-
nis ratioeíí ; nam poenitentia non eíl 
adeó magnum bonam, vtproptcril--
lam tanquam finem raiione idi mten-" 
tam,tantum maiam3qaantame[l pee 
catum, prudentér permittipofsiMéd 
íülúpropteraiios vbcriores íiacs,ad 
qaos püenitentiacondacít:vndé,non 
ex illa intenta vt fine, íod a idmpta vt 
medio adpr.rdidos fines conícquen-
dos peccatum permirti valet: Chri-
itus auiem vt iCedemptor eít bonum 
excellentUsimum, infinitiquc digni-
tacis, í^iidimabilitatis: vndejmouc-
repotuit vt finís ranone luí amatas 
ad eligendam permilsionem origina-
lis peccati. 
Tándem vltimapars noftr.e con-
clufionisprobatur: nam Chrifius ex 
vi decrcti intentiui,quodde tacto fuit 
in Deo,eí\- volitas tanqaam caput ho 
minum per deriaatioueni gratias re-
demptia.tifed vt fie non potait inten-
di, niíipr.caiLbhomine vt redimedo, 
¿¿vt materia perficiendapergratia,oc 
peccato vt materia per i pfam deílrae 
da, cum gratia redemptiua eirentiali-
térrefpiciat hominem vt matcnam 
perficiendam, pcccatumquc vt de-
lliuenduin, oí vtramqüe vt fie cilen-
tialitér prxfupponat, ¿Cab vtroque 
vt materia in íuo genere cílenrialitéi: 
d<:pcndeat: ergodecretú intentivam 
Chriiti porterías tiüc permilsione pee 
cati in genere caula; maLériaUs,¿¿; etiá 
homine redimendo,¿¿: eontequcntér 
honio , 6c peccatum in géñére caufae 
materialis decretum intentiv'um In-
carnationis praicedunti 
Qiiodamplius vrgetur: ChrilKis 
namqucex vi pr^dich decreti fuit vo-
litas vt Rcdcmptor, vt in fecunda p a r . 
te cQ?/cl'jfionis docuimas) ó¿ vt homi-
nem a peccato redimer^t, 6¿ eonfe-
quentér proptér remedium peccati 
vt finem e^edus; íed intenno redi-
mencíi hominem á peccato peccatum 
prasuillum vtmiateriam deitruendam 
eíientialitér fupponit, &; hominem 
vt matedam perfíciendam per gra-
tiam redempti uam ,u¿ v t finem c u í v t i 
iitatisdiomonamqj eíi",cui vtilitasex 
gratia redemptiuaconfequitar : ergo 
decrctimí imciicivam Incarnationis 
Verbi, Chriltique Reclcmpcons, cria 
in ordineinteimonis,rupponic praui-
íionem peccati defiiuciKÜ per Chri-
ftumvt Redempíürcm,(5¿ pr.vuifio-. 
ncm hominisper gtaua¡n íeucmpri-
uam perficicndi in gcíicre catux ^a^i 
tcrialis. t , j 
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Kr coníeqü-jnter ad dicta inrer 
probandam noltrain conGi' i í ionem 
adar^antérum vk^mrn ú d u m pro 
ícntL-nit ^ Se ) ú relpondeo,concfia 
malori, & m m o r i , á i í \ \ n ¿ i i c n á o c o n 
i--- \ i 1 é s ; f t i t t) rior p r xdeíii tiac i o C h ó -
Ih dccrcropennitrcrrdi peccatamori 
guíale pnoriraEc i (¡if », n i f y f ü f f i tct'ñ 
j i l i r x t i s \ concedo con-reqiícntiamr 
prioritatc íUbíiftendi Gonteqacntia, 
negoconfequentiam j ftaf enim vna 
pi'iorrras (meatia, vt conilaü in decre-
to iiucntruo glorias per modum coro 
n.r, quod piioritatenatiir.ej&caura-
li f a t is d ec re t um m en r o r i m i p rarcede-
redocet ScorüS;&c tamen non prxce-
dit pnoritaceconfeqitécins: iioiíeniin 
dabiturglopiaper modiuncoronfx ex 
VÍ pr.rdidi decreti, ntíf merita pr;i;ce-
dant; nuirquamenim coronabicurj n i -
íí qui legi t imé cerraurerit. 
Vel alicer,, conceísis maiorí , & 
minorfjdUliiTguocoaíequensiprxce-
dit decfeüum Incarnationis decrecú 
p'ermiísivuíii peccati originaiisprio-
ritaceinconexacum fiituritione pec-
can, ne^ocoalequenriam: prioritatc 
conaexa enm peccati faturi tionejCÓ-
cedo coníeqnentiani. Qjijid aafeni 
li ire polsit pnoritas vnius adaliud fii 
muícumconn^exionecuín fnturitio-
neiliius-, reípettu cuiuseili pniis,con-
ítat ex didis , oí inexernplo proxime 
addaOo ntanifeíle confpicitur: decre 
tnm naniqae incentivnm-gLoriíE^ vt 
corona priuseítdecL'etomeritoruna, 
o¿ meritisj&: tamen cum príedicto de-
crcto,(5rcam futuritione. mentorum 
neceila rio connectitury iliaque eíren-
tialicer infjrt. 
VeldeniqueconcciTa prima"con-
feqiientia abfolute , negó fecundam 
confequentiam , qune ex priori fubin-
ferfur; quia fliat oprime prioritas dc-
crcüiaddecretum,& connexioi-nter 
vtrpmque,. vt mox dicebamus , & ex 
dictis- ínterprobandam noftramcon-
cluílonera manifefte c<mmfÜt% ac 
proindé'exeo, qaóddecrctam inten-
, tivumIncarnationis Hrerit prins de-
| creto permiísiüo peccati, perperam 
I intertur , IiKarnationem elle futn-
; ram , Chfittnmque venturam ex vi 
calis decrett, nullo exilíente peccato. 
vüiasliceret ex prioiirate inrenrionis ' 
¿iorix vf coronx ad decretum clecti-
vurn meritorum inFerregloriam dan 
dam vt coronani ex vi prx'didx in* 
tcntíonis , quanvvis nulU exii^erent 
irrenta:&; ex prKaritatedecrcti In^ar-
nananis ad decretum produclionis 
rernm licerer eolligere futuram ín-
c::rnacioncm,& venEtiium Chrillum 
ex vi pE.üíenÉfs decrcti, nulla exrítcn-
te creatui^a , c[iiai Lím vtrumque elle 
falfurn contbt ex dieh's fatentur 
Anthores conn^i^ 
§. VIL 
Tribus ohieBionihus contra 
ijlam conclufianem 
occurritHr, 
SED contra hanc rolutionent, contra certiam parte nollrx eon-
clniionis obi jciunt Autltore^ op-
p'ofiti primó í namlicet potsic aiiqnid 
eífe'prrus'alio^ priori tare a qicy^am. 
r * r & c c ( i f f a l í t a t ¡ t r &¿ íintn 1 CIÍITÍ i l lo 
finXuXtat:ecoi"irequentix5; ü tamen In-
carnatlo elfer prror in genere cauíi^ 
finalisquam permiísio peceati, nul-
la poílet rationc probari ílmultas có-
íequentlre cum'illa: erg o vel pra:d;,;3:a 
pri'oritas admitrenda non etl - vei illa 
admiíta; ? cft neganda íimultas confe-
quenti« ínter decretum Incarnatio-
nis ,^ decretumpeirnnrsivum pecej-
t i r&: confequen&cr dicendum, eíie 
Incarnati-onem futuram , Chnílum-
que vencurum nullo exiftente pec-
cato. 
Vtraque ccnfeqnentiaex antece-
denti colligitur anteeedens autem 
| probant; íi namque diJa prioritare 
adminfiiinter Incarnationeni, &per-
; milsionem peccati aliqua rationepro 
.barecur íimultas con(equcnti^ ínter 
í ilí'asJmaximé ¡ quia eodem actudiui-
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Traa,LDií]3ut.VIII.§.Víí. 3 4 3 
natio,& permiísio peccati; at üícfcra-
tiocítmilU , alias eodcmmodo pro-
barcrur, mufca non exiltentc, Incar-
narioncm noncilefuturam, nec Chri 
íuim vcnruruiu, cum eodem a ü a vo-
luerit Deus imUc.Epi'odudionem , d¿ 
Incarnationem Véi-bi, 6c coaíequen-
ter fruftra omninó a Thcologisqux-
ítio ifta graLiUsima agitareriir de pee-
cato originaü, án ¡ ícilicet, iplb non 
exiftence , Incarnatio edet futui-a, 
cum de quaiibet creatura podet ea-
dem quxAioagitanr Ergo,dataprio-
ritate ptíediclainoaltat fimultas con-
feqncntiiie inter aduentum Chtiíli, &¿ 
exilkntiam culpíE originalis ex vipnc 
fentisdécreti.Sicarguit lUafti-iísiinus 
Araujo iH frtjenti articulo dubio yni-
co conclnf.^.. 
Cuiusargüñlento refpondeo,ne-
gando antecedens 5 ad illius proba-
tionem5nego maiorem , leu caufa-
lem in maiori aísignacam •> fed ratio 
ditba; fimultatis eft^ quia decretum 
intentivuñilñcarnationis V ctbijiion 
folum fuit terminatuni ad fubftan-
tiam Incarnationis, fed ctiam adeir— 
cumftantiam proximx paisib litatisi 
vtin jecunda parte concluílonis do-
cuimuS) o¿ contra Scotu n ex illius 
principijs monílrauimus; Q[Ki ra-
tioiie conriexionem habuiilecumfu-
turitione peccati, docent ScotUs i oC 
Authorcs j qui illum M lúe parte[c-
qiuintiir j íentientes j Verbüm in car-
ne paísibili non vénturum in vi prre-
í'entis decreti > non exigente peccato. 
Terminatum ctiam fuit adChriftum 
vt rediméntem acfcu * vt fn temapar^ 
te riojlrte Gonclufionisdocüimus, qua 
rationéneceílatió cum peccatocon^ 
n e d i , illadque irt órdineexecutionis 
eífentialitér proefLioponere eíl cér-
tum : etcnim redemptio á peccato fi-
ne pneexiftentia peccati eíle nequit, 
nec inteiiigi \ ideoque licetdeeretum 
Incarnationis prius faerit decreto per 
miísiuo peccati 3 non fuit inconne-
xum cumií io ,nec Ghnftusex vi ra-
lis decreti venirct, nec Verbiim car-
nem aíiumerct, Adamo non peccan-
te: íicut decretum intentivum glo-
ria: , vt corona . ello íit prius decreto 
terminato ad merita, eít cum taii de-
creto connexum, nec gloria in vi i l -
lius dabitilr, niCi menta in executione 
prxcedant. 
Secundo argüir Sapicntifsimus | 
ifteMagifter exD.Thom./A? frxjenti \ 
i ar t . ad L[i^irtii /n argí íwe?!tHm} qu.Oí\ \ t ¿ 
I procedebat^m/^/^^r/o Dc/V/? 
I ñd 5 f e d d i c í t u r Romunor . \ , deChrt f la i 
p r a d e f l í n a t u s eft f 1 Un $ D e i in yt'r-
tute : eygo ct iam anTcpecc.ttnm necejj'a-
r tum h d t JPfltíífíi D e i h w a r n a r i a d h^.c, 
quod Deiprxdx-f lwano impleretur. Cui 
argumento ira refpondet : A d cjitar-
t u m d i c e n d u m ^ u o d h>*.rdejlina t iop r x -
fupponit p r x ¡ c i e r i t i a m f u t u r o r u m : & 
ideh f icut Deus pYxdcflíHdt f x l u t e m a l i -
cuius hominis per orati',nes a l i o r u m im 
plendam : i t a c t iam prxdej l inaui t opus 
InCArnatmnis in retnedium hurnanipec-
cat i . Hxc DivusThomas. Exquibus 
aperte infertur,1 Angciicum p o ^ o -
réíeníiire,qu6d pr.edcíiinatio Chri-
Iti iupponit pí-xlcientiam peccati ori-
, ginalisj íl'd h.3¿c propofuio veriñeari 
non poteíljíi Incariiatic) Verbi ruin 
' volita vt fíhis , proptér qüem Deus 
peccatum origínale petmilsit: crgo 
décrctum Incarnationis ho fuit prius 
decreto permilsiuo origiuaiis pecca-
t i in genere caufe íinalis. 
Minorem probar dapíiciter/pri-
mó;nám propterea gloria non pta:-
fuppóiiiit. prsícicntiam mentomm 
in intentipne Del , quia fuit prius vo-
lita, quam menta iti generecauü l i -
nalisrergo fi Incarnatio fuit prius vo-
lita , vt íiiiis,quainpermirsio peccati, 
non potuit prxfupponcre ptcefeien-
tiam illius. Vel fi ,non obltanrc hac 
ptioritare,fuit volita Incani.uu; ex 
prxuifopeceato, illiníque pixícien-
tiam fuppofuit, milla cll ratio , cur 
eleétio prcedeíiin itorum ad gloria ni 
non íiat ex prxuiíís meritis. 
Secundó probar miiiorem : nam 
futura ante Incarnafioncm pixleita 
haberedebent futuriríonem toíilpl* 
tañí dependetér ab ómnibus fars ¿a'ái 
íis^icmpéjetñeientc, íinali, íbrnmli, 
«S¿materiali.er¿o a peruriísic pccc.iri 
ante Incarnationem prarfcitiiivprxf-
citurante illam vt futura complete, 
&C cOnlequentcr vt pro i lio prior i ex-
tra oniuea] ÍLiamcaufarn, etia extra 
Secüdo] 
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tur* 
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cauíam íiiialcnv,at p ro illo priorinon 
inrclligitur, vt ñaaUt-er ab Incarna-
tione caufat?.,cum pro iílo priori non 
intcil i^atur Incarnatio: crgo eo iplb 
quod Incarnatio , vel decrctum in-
tcntivum illius prsfLipponat pr^ui-
lum pcccatuni priginaíe , &¿ coníe-
quenter illius pcrmiísionem7non po-
teft Incarnatio cíTc volita,vt finis per-
mifsionis talis peccatL 
RcfpondcOjtcftimonium hocD-. 
Thoma; aperté noílra; ícntentias fa-
uerc; ait cnim, quód ficut Deus prx-
deftinat íalutcm vnius hominis per 
orationes aliorum impledá:ita etiam 
prxdeitinauit opus tncarnationis in 
remediam humani peccati 5 at fie eft, 
quód Deustaliter prxdeftinat íalute 
vnius hominis per orationes aliorum 
iniplendam , quódíalus pr.xdeílinati 
eft finis orationum illiusíalutem iu-
vantium,vt ex D. Thonia,<5¿ex com-
m un i T h o mi llar u m í en t en t ia d o c ui-
nmstrart .deprAdef l inat tone art - .S . vn-
dé , vt ihidem monilrauimus, oratio 
Stephanifuit effeclus príídeftinatio. 
nis Pauli: ex quointulimus, non pof-
fe omnes eífedus praedeílinationis 
vnius de lege ordinaria cadete fubme 
rito altcrius hominis puri : ergo ita 
prajdellinauit opus Incarnatioríis in 
remedium huraani peccati, quód In-
carnatio fuit finis remedij peccati, ¿¿ 
permiísionis illius. 
Sed dices, D.Thomam neutiqua 
poípj in prxdido teilimonio nol í rs 
Tuífragari fententia: j ait enim : quód 
ficut l3eus prxdeílinat íalutem alicu-
ius hominis per orationes aliorum im 
plendam: ita ctiií prxdeftinauit opus 
Incarnationis in remedium humani 
peccati^íed in hac comparatione non 
confert D.Thornas Ialutem prredefti-
nati cum opere Incarnationis, §¿ ora-
tiones aliorum cum remedio peccati, 
fed c contra falutem prsdeilinati co-
plendam orationibus aliorum com-
parat cum remedio peccati , media 
Incarnatione obnnendo,&; orationes 
aliorum , quibus íalus prxdeílinati 
completur, comparar cum opere In-
carnationis, qua mediante, fuit obten 
tum remedium originalispeccati:er-
go íicut orationes vnius iiuminisiuili 
iuvantesad falutem alterius, iftiusfa-
lutem a:ternam,vt;prius intetamíup-
ponunt ,&:non e conuerfo : i t aopuS 
Incarnationis f u p p o n i t remediü pec-
cati, vt priusinordineintentionis, & 
in genere caufas finalis^ non autem re-
medium peccati fupponit intentam 
Incarnationem, 6¿ confequentér do-
ctrina D.Thomae in f r M d i ñ o tejllmo-
nio>non poteft noftraj fentcntixfaue-
re. Minorprobatur :nam peccatum 
non iuvauit ad opus Incarnationis, 
nec íimilitér remedium illius, cum 
nonfuerint media,quibus confequu-
tafuit IncarnatioihíBC tameadreme-
dium peccati iuvauit ^ fuit enim me-
dia Incarnatione aífequutum: ergo 
Divus Thomas non comparar íalu-
tem prxdeílinat i cum Incarnatione, 
íed cum remedio peccati, &C oratio-
nes vnius iuvantes ad íalutem alterius 
cum Incarnatione iuvantead reme-
dium peccati obtinendum. 
Refpódeo, negando aífumptum: J A 2 
ad cuius probationemdiílinguo mi- ^ 1 
noremvquantum ad conducentiam, F y p o n 
concedo minorem : quoad modum fett*r* 
conducenna;,nego minorem,iS¿; con-
fequentiam : nam licet Incarnatio 
coriduxerit ad remedium peccati ob-
tinendum, & orationes vnius homi-
nis conducant ad falutem actemam al 
terLUs,6¿; in hoc afsímiiSturjdiíferunt 
tamenin modo conducendi: nam o-
rationes vnius hominis conducunt ad 
falutem alterius, vt media electa ex 
intentione efficaci íalutis illius, vt fi-
nis j quo circa t r a d . dcpr^defi inatione 
D e i a r t . 8. docuimus,orationcs vnius, 
quibus alterius faiusiuvatur,e[Ie eífe-
¿Uis pr.xdcílinationis eiufdé; ac proin 
de iilam vt finem efíicaciter inten-
tum íüpponunt j Incarnatio autem 
Verbi ad remedium peccati non con-
ducit, vt médium ex illius amoreele-
ctum, fed vt caula \ ac proindénon 
fupponit remedium peccati vtfiné, 
cuius gratia fui , fed illud reípicit vt 
fínem eífeclum {ipfa autem eft finis, 
cuius gratia permifsionis peccati ori-
ginalis, & eiuídem peccati remedij*. 
Vndé quoad rationem finis íalus ster 
na vnius hominis iuíli completa per 
orationes alterius coparatur ab An-
gélico 
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A d fecuf 
d a m . 
^elico Dottorecum opere lucarna- | 
tiott¿:o¿ in hocdlximus,noftrani do-
arinam prxdido tellinionio iüvari> 
cique Divuni Thomamfauere. 
Ad argumentunl ergo refpon-
deo, negando minoren^ad cuius pri-
mam probationem , negó caufalem 
antecedentis ve adeequatam ; fed ideo 
gloriain oudine intentionis nonfup-
ponit merita prxuifa 5quia ab iliisin 
taliordine nó depender: ¿>¿ hoc ideo, 
quiacaufalítas merítorum in gloria 
eílefíiciens moralis meritoria; prin-
cipium autem meriri non poíle íub 
méritocadere operum procedetium 
abipíOyfaltem de lege ordinaria , eft 
communis Theologorum fenrentia, 
dequo D. Thom. in 2 . S e n t . d i j l . 2 7 . 
q. i . a r t . q . . ad z. q.z9.de Veritate art.. 
6 ad 4 . 3. C n n t r a Gentes cap. 1 4 9 . 
cap. 1 5 9 . t'n hac $ .p . in fra q. z . a r t . 1 1 . 
¿¿palsim alijs inlocis, Cuius t%tS0' 
nemdablmus tKíféhííe m é r i t o C h r i j l i . 
Et quia intentiogloriaseítpnncipiü, 
ex quomerita procedunt, fit, quód 
ámeritisnon dependeat, nec ipfa,nec 
gloria proutillam terminatjac proiñ-
dé quód merita nó praeíupponantur 
prxuifa ad gloríam prouc in ordiné 
intcntionis^dependciitia autem Incar 
nationis á peccatodft in genere cau-
(jfi materialismo quód Chriftus inten-
tusfuit vt Redemptor-,redemptio au-
tem á peccato ^ ab illo vt materia de-
pender; ideoque Chriftus,quatenus 
primó intentus,peccatum ,vtmate-
riam fupponit, & illius pramiíioncm. 
A d (ecundam probationem mi-
noris,nego antecedens. Ratio au-
tem, cur vt peccatú fupponatur pras-
uiíum ad Chriftum vt redemptorem, 
necelfarium non fit, quód illius per-
mifsio pro illo priori concípiatur, vt 
extra omnemluarncaufam : eft; quia 
prxuifio peccati ad Incarnationem 
-prout in ordine intentionis eftin ge 
nerecaulis materialis j ad cauíandum 
autem materialitér non requiritur, 
quód id , quod matérialifer caufat, 
propriori luce caufalitatis extra om 
nes fuas caufas exiftat,vt conftat in 
materia corporali caufante materia 
litér formam, q ü s tamen pro priori, 
q u o c a u ü t , non exiftit extra omnes 
fuas caufas, cum pro illo priori non 
exiftat extra fuam cauíam tbrmalcm, 
a qua in exiftendo dependet; ideoque 
non requiritur ,quód pcrmifsio pec-
cati ex t ra omn é lu i ca ufa m p r o p r i or i 
ad Incarnationem pra;uideatur , fe 
fufficit pro illo priori prxuidericum 
futuritione incompleta, inchoata. 
Si dicas : pro illo priori eft volita 
á Dcopermilsiopeccati: ergoeft vo-
lita propter aliquem finem ; omnis 
enim voiitio ab aliquo fine mouetur, 
cum finis fit voluntatrs obieQum: at 
pro illo priori non eft volita propter 
Incarnationem vt finem , qux pro 
tune non intelligitur: ergo eft volita 
prOillo priori permifsio propter finé 
ab Incarnatione diftinctum , & con-
fequentér ab Incarnatione non dc-
pendet in genere cauíx finalis , nec 
propter illam fuit volita á Deo. 
Refpondeo, conceílb anteceden 
ti,negando confequentiammam prio 
ritas illa non e f t q u o , fed a quo , 
cAujal i tat is , íd i ice t , prioritas caufx 
materialis: vnde ,ad talem priorita-
tem taon pertinent niíi ea , quae íunt 
deratione cauf? mateiialis in quan-
tum talis: cumque finalizari ab alio 
non.fit munuscaüfandi materialitér, 
fed munuseffectus in genere caufs fi-
nalis ,confequens fit, quód pro illo 
priori, erfiintelligatur volita permif-
ílo ,n0n inteliigaiur volita , vt finali-
zara Jcd vtexerecnismateriaiem cau-
falitatém:&: licet deratione volitio-
nis terminatx ad permifsioncm fit tei 
minari ad illam propter aliquem fi-
nem ihinftanti in quo-^  non tamen pro 
omni priori , & figno natura;:fieut li-
cet de ratione materia phyficx fit de-
penderé á forma in exiftendo in inftan 
t i reali in quo-^  non tamen eftde ratio 
ne illiiis dependeré á forma pro omni 
inftanti a quo , 6£ pro omni figno, & 
priori liaturx. Vnde,ficut iftaconfe-
quentia noil valet f materiadependet 
in exiftendo a forma:ergo pro prioít, 
pro quo forma caufat in genere cau-
íx materialis, dep end e t, & ca ufa t u r a 
forma íinalirér, autformaiitér: i tain 
noftrocafu fimilís coníequeníia non 
tenet. permifsio peccati dependet ab 
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figno, & priori , pro quo íncarnatio-
nem pr.ecedit,ü<:ad illam pra:uídetur 
in genere canLít matenalis, cauíatur 
ab^íncarnatione ñnali terob ratione 
alsignatam 5 qnia nempe,ad priorita-
t e m e a u ü «VarefiaÜsaÓ pertinct cau-
íán ab alio in genere caufaí finalís.-
Sed dices,fcqui ex iftaroincione, 
permifsioneni peccati pro illo priori 
eiTe a Deo volitam a Garu^confequens 
abílirdum eíl,cüm in tali modo volé-
di maxirtia imperfectio ímportetur, 
ac proindé Deorepugnet: ergo fola-
tio traditano-nfubliltit. Probatur íe-
quelamam velle aliquídá cafli eít i l -
lud p r í e t e r intentionem velle^ íed pro 
i l l o priorr Deus vnlt permiísionem 
peccati pr.etcromnem intentionem, 
cum illam non velít ex fine, & coníe-
qnentér ñeque ex intentíone finís, 
quod ídem eílr, ac illam prxter inten-
tronem velle : ergo ex doctrina folu-
t ion is traditos fequitur , Deum p r o i l -
l o priori velle a cafu permusionem 
p e c c a t i , quod admittendum non eil. 
Refpondeo , negando fequelam: 
adilluis probatronem ,diftin§uo ma-
lorem: vélica caíueft velle , prxtér 
omnem intentionem priuatíue in in-
ftanti htqno, concedo maíorem:prx-
cííiue pro llgno,& priori naturas, ne-
gó maiorcm, <5¿ fub eadem diftinctio-
nc mínoris,nego:conrequentíam, V t 
cmm Dcusvclleü permiísionem a ca-
íu,oporíebat,vt in inftantí 7«Í> rea. 
l i illam veilet íineint-entione finís in 
illoínftantí exíftente, quod ín prajícn-
tí non accidit ^fed folumab- intentio-
nefinisprafcmdcre pro aliquo fig-no 
natura^fcilicet, pro priori cjédíhi ma-
terialis ^in quo-genere permiísio pec-
ca t i fuit Incarnationis caiira,.& ad ín-
earnationem praruiía : ficuc m-exem-
plo ma te r i íE reípectu formíg contin-
git: materia namque pro priori can-
ias materialis,in quo genere caufat for 
mam,&; adiUamprceruppon.itur,non 
caufatur a forma finaliter, ¿¿confe-
quenter ab intentíone formas vtfinis 
exíllentiaeíüi pro illo prion pr^cin-
dit , quín ex hoc poísit mferri, Deum 
pro illo priori volentem entitatem, 
& caufaiitatem materins, illam cafua-
l i t e r velle, & hocideo, quia in i nftan- fi 
tírealí /«^«o,illam vult propter á|i 
quem finem. 
Secundópoteft huic argumento 
aliter refponderi,nempé , ex dodrina 
D.Thomas non colligi, prasdetf inatio 
nem Incarnationis Verbi ordínein-
tentionisfupponere prosídetiam pee 
cati, íedfoium quod ordine executío 
nis peccatnm prsefupponat prasuiíüm 
prasuiííoneeonnof ata á decreto inten 
tino Incarnationis^ S¿ infallibilitéf ex 
tali decreto illata. QiK)d patet pri-
m ó : nam i n t e n t u n i D.Thomxcrat 
cu aeternitate pr^deftinationisChrifti 
íaluare, quod Incarnatio príEdeftina-
ta ab aíterno, non exifteret in tempo-
reíine prxexíftentta peccarr,eo quod 
prcEdeftinatio fupponit prasícientiam 
futurorum; fed vt hxc doctrina vera 
lubfiílat, non requiritur, quod pr.^ ~ 
dellinatio Chríl t iproutin ordine in-
tentionísfupponat prxuifum pecca-
tum onginale,ícd fnfficit,quód in or-
dine executionis íupponacu-r pirícui-
fum,&: quód hojc praeni-fio, vei fuppo 
íitio Gonnotetur a decretoint entino, 
¿k. inferatur ex illo ^ vt eon'ftaE in príe. j 
deftinatione Itomjnunt éá gloriam 
per modum e o r o n í E y q u í t fine meriíis 
non poteft executíoni m a n d a r í a ta-
men prout in ordine intentionis non 
íupponit meritoru pr^uífionem,ícd 
folum illam c5notat,infertqiie vf pras 
eedentem decretum executivumi er-
go ex doclr i na D. Thomx m pra:íenri 
non fequíi ur,pr^deftinationemCliri-
íli,prout in ordine Int-cntionis íuppo-
nerepr^uifioneni peccati, fed folum 
quód illam fupponati-n ordineexeeu-
tionís, &:quód hascpr^fuppoíitioor-
d i n is ex e c u t i m c onn o te t u r a d ec r e t o-
Chriftiíntentiuo, & ínferatur ex ÜW, 
quod innoftrafententia contingit. 
Secundó id ipfum probatur : vt 
enim talus vnius homínis non confe-
ratur iu tempore,-míi dependenter ab 
orationealrerius, illaquc prxexiften-
Bé (quo exemplo VEÍCLU- D-Thom./w 
Jolutiotie ríllcgataj non eñ neeeífariñ, 
quód pF^dettinatio íainris vnius pro- ' 
ut in ordine inEét ior í i s oratíonem al-
terius príeuifamíupponat, fed fuffi-
ci t ,quóadecretum executivum í'up-
I ponatoratíonem praeuifam,¿¿quód 
! 
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hxc pr^ruppofirio connocetur, inrb 
raturqueex vi dccrctiintcaríui, alias 
oraciones v'nms parí hominis iuvan-
tesad praídcdinacioncm ,6c lalütem 
altcrius non edenc ettcetns prxdelti-
nationis illius, culuscontrarium cum 
communi Thomiltarum fentétiado-
cuimus t r a c i . de pficdefiinxt. Dei*. cr-
go paiiteL%vt Incarnatio,non.niíl pra: 
luppofito peccato,executiom mandé 
tur, non obílante, quodillms prxde-
ftinatio xterna fit, quod íolum Divus 
Thom. intendebat/^yoiííí/o^e al lega-
t a , neceilariúmnoneft,qu6d praxie-
ftinatio Chtifti, prout in ordine inteii 
tionisfupponat prajCcientiam pecca-
t i ; fed fufñcit, illam íupponcre in or-
dine executionis íuppontione conno 
tata ,&:iUata ex 1^ decreti intentiui 
Incarnationis , quod totuni íaluacur 
innoftraíentencia. 
Ca:terum contra hanc íblutioné 
obftat tettmm argumenta , quo prai-
dictusMagifter vtitur cótra nolkain 
fententiam: v t én imduo ,quoru n v-
num eít prius altero irt aiiquogencre 
caula;,fiut ilmul llmultace conlequeil 
tiuC>ita yt vnüm Cine altero n5 pofsit 
exiftere,necedumeíl,qubd liabeant 
inta" fe connexionem/zel medij' ad u • 
nenl > vel cauúc neceilari-B ad eiFeeíüi 
fed tiuluímodiconnexio ínter íncar-
rtationeraVerbi,^ permifsionem pee 
cati non datur; nec enim ex Incarna-
tioiie neceíTano permifsío peec.ti fe-
quitur,nec permirsio éil inedium ne-
cedarium aQÍncarnationem,cüm per 
alia plura media podet Incarnatio 
exécutionl mandari: ergo fuppoíka 
prioiitate Incarnationis ad permií sio 
nem peccati,non eíl, vndé colligacur 
inter incarnationem , & permiision^ 
connexio, nec quod íint iimul ílniul-
tate confequentia; i ac proinde , pr.e • 
diCta priontatefuppoíita, vt fupponi 
turin noicra fententia.exiCteí'et Incar 
natio, Verbumque aíruinei-.ec carne, 
peccato non exilien te. 
Huic argumento refponderi po-
tefr primo , negando maiorem \ nana 
. etiani fi dúo , quorum vnum eft alte-
ro prius in .aliquo genere cauf.K , non 
íint ex .fe, & ab intrinfeco neceílarió 
connexa , podunt connccti ex diurna 
vüluntatc,q.iod fufficietA't íint íimul 
fuiv.Ltateev.fequentide ,o¿ vtdetaQo 
vnum íine altero non exiftat ,CjUam-
uis,illorumnatura atrenta .políet v-
numexiftereíinc altero: vndc.quam-
uis Incarnatio ab intrinlcco , &: de fe 
rton fít cum peccato connexa^ac pro-
inde ,iilius natura arcenta, potuerit 
executioui mandari abíqueinteruen-
tu peccati, & exidereíineilio,potuit 
Deus íncarnanioncm cum peccato 
conneü:ere,veIleque non aliter Incar 
rtationem exiftere, n¡fi príeexilkntc 
peccato lie de faeto euenide con-
ftat ex di¿feisinUiL'curfudifputationis. 
Vel fecundó refpondetur, pr$-
ternaittendo maiorem , & negando * 5 3 * 
minotém \ ad cuius probacionem &-\secUdQ* 
catur,quód licetíncarnatio abfolutf 
proutdicit vmonem huuianitatis ad 
Verbum prxcifsé, a peccato fuent 
independens , £¿ ab eius permif§ione, 
nec cum il l i^ ab intrinfeco conne^a^ 
Chnftusauicil-í vrRedempfor pecca-
tum neccdünó iupponit, cum ülo 
ncceifarló eonnedltur j non enim eít 
dabilis redemptio á peccato, niíi pec-
cato íuppoíito : Chril^Us autem de 
fictononfuit vol i tusáDeo fecundü. 
íblatn Incarnationisfubftátiam, pro-
ut íolum dicit vnloncm humanitatis 
ad Verbum, fed cíiam prout in carne 
pafslbili,c¿infupér vt I\edemptor: .ic 
proinde incarnatio ,quatenus de fa 
cío fuit volita,ticcedurió cum pecea 
io c..)nnectitur , nec potuit executio 
ni mandan i niíi dependentér áper-
mifsione peccati,vt a medio ad Incar 
nationem,quatenus defacto volitam 
conducente, U. a.peccato vt a mate-
ria per Chriltum iiedeiijptorem de-
ítruenda. 
Sed dices: Clxiiftus vt Rcdemp-
toi" non poruir praiucendi vt rtius per 
miísionis peccati originalisse 1 go pro-
vtde fau.o teriininauic decretum in-
tentivuru luición fait cum permiís-jo 
né peccara connexus. ¿¿ cofequenter 
•Incarnano prout de tacto fuit vom J, 
potuir cxcciuioiu mandari íine pne-
exiit.-ütia peccati Vtraque conle-
q U e n C i a e u 1 d e n t e r e x d i d 1 s o i 1 i gi t u j -; 
antecedens autem probatar; nam li 
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tendí v t finís permií'sionis peccati, fe-
queretur , Deum pi-xintendenteni 
C>hriftnm vt Redemp t ó t e m virtnali-
tér veUepecGatiim: coníequens ab-
fardumeH:: ci-gofic pradntendi non 
poteft . Minof cumeonfequentia te-
net-Jcq1-^ !3 autem probatur: nam im 
tendens etñcacitér fmem virtualiter 
vult omnia ,finequibus talisfinis non 
poteíl obtineri , neemandari execu-
tioni^fed Cbi'iftnsqnatenus Rcdcmp-
tor non poteíl exiílcre fine prascxiíU'n 
tia peccati: ergo fi Deus praiintende-
ret etficacitér Cbriftum vt Redemp-
torem pro priori ad permifsioné pec-
cati, in vi talis voiitionis virtualitér 
veilet pecea.tLim,£¿ ex ilta adftringere 
turad volendum peccatum formali-
tér , quod abíUrdifsimum eft. 
De iftkis obie^tionis materia pin 
ra diximus tifyÚatá de pr¿cdefti?iatíonc 
dirputantes , an-permiísio peccati in 
i eleolisfit eíFecluspríEdeftinatíoiiis i i -
lorum ex prceíntenta, vel prajeleda 
pi^eniícntia r Modo breuitér refpon-
detur, negando antecedens • ad cuius 
probationem'.ncgotequelamjadillius 
prob-arionemjdiLhaguo maioré: óm-
nia,qurE ad firíis exiftentiam requirun 
tur vt voiira ab intendente finem,có-
cedo maiorem-: quoe roiumrcquirun-
tur ad exiftentiam finis vt permifia ab 
intendenre finem j4iego-maiorem, &: 
íii^ eadem diílinctionem-inorisinego 
coníeqaentkvm : nam exiftentia pec-
cati , q'u;t'neceLraria eft ad exiftentiam 
Chrifti vt Redemptoris, non-elt ne-
ceíiaria vt volita á Dco intendente 
Cliriftum Kedemptorem vt finem, 
fedtblum vt permiiraab ipfo : vndé, 
íbl u ra ícqui t ur, Deum vi prxd i ctai in-
tcntionis-vktualiter voluiffe permií-
fioncm peccati, & ex illa obíigátum 
maníille ad volendamformalitér per 
nfíifsionem-n-ó autem voluiile virtua-
litér per príEdictamintencionem-exi-
ftentiam peccati, nec ad-illam volen-
dam formalitér per ai-ium a-ctum ex 
vi illius intetionis neceísitarumman-
fiiíe. Piura adverfusfolutionemiftam 
pofiunt opponi; loco tamen allegato 
ea obiecimus, & pro poífe diluimus, 
8¿ ideo modo repetenda non funt. 
Vnam ramen obieclionem , efuia 
domefticam ,dirsimulare non poffu-
mus,nec filentio praíterire: namfal-
timilia voluntas terminataad Chri-
ftum vt Redemptorem elfet virtuali-
tér cum peccato connexa ; íéd hoc 
concedi fine magno abfurdo non po-
teft:ergo voluntas-Chriftivt Redemp 
torisnon príeceísit permíísionem pee 
cati, nec illius prxuifionemin genere 
. caufEfinalis. Probatur minorj abíur 
dum enim eft admittere in Deo voiü-
tatem, ex vicuius teneatur velle per-
mifsionempeccarijíéd voluntas effi-
cax termmata ad Chríftum vt Redép 
torcnipnor íaordineintentionis de-
creto pemiifsiuo peccati^ cum pec-
cato virtualitér connexa talis condi-
tionis eft, quod ex vi illius teneretur 
Deus velle permilsionem peccatKcr-
go abfurdum eít m Deo prasdictam 
voluntatem conftituere. 
Sic arguit Reuerendiísimus Ma-
gifter SandoThoma t o m . i . d e J n c a r -
nat ioneyqui 'm lucem poft illius mor-
temexijt multo tempore, poftquam 
iiasc publicé in Saimanticeníl Vniuer 
£tac edtCtauimus.^. T. dtfpur,$. are, 2.. 
. aLigetques&: confirm'at argumeti pro 
poítti diffiGultatem J licet enim quí 
prxdichvm inconucniefis deii>orauc-
n'tjiaon poísit aperté conu-inei, quia 
ex hocnonrequ-itur, Deum virtuali-
tér ,autformali tér veile exiftentiam 
peccati, íedíolumpermiísione illius; 
eft tamen contra ordincm naturas an-
tequammala fint, vetle íiialorum re-
medmm,^ vt hoc remedium fit obli-
gan-adpermiEtend a mala: ficut velle 
prenam ante culpam volúntate ita 
efficaci, vfex viiUiusteneatur Deus 
permktere malu-m Gulpíe , eft Deum 
faceré íummé Grudelem ¿nrendendo 
poenam vt poenani ex primaria inten-
tionc:ergo aíreredum non eft, Deum 
in aliquo genere caufeetíicacitér vo-
luiííe Chnftutri, quatenus Pvedempio 
rem p ro priori ad permiísionem, & 
prxuifionem peccati. 
Rcfpondeo, voluntatem Chrifti 
vf Redemptoris pr.-Bcedenrem ordi- ! 
níe intenrionis permilsionem peccati \ jierpon 
conticdi virtualitér logicé cum pee- '¿e tur* 
cato, non autem virtualitér phyíicé, ¡ 
eo quod licet ex tali volúntate infera- l 
— i 
tur. 
Í 5 7 . 
M . S. 
Thoma. 
Confir- . 
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tur,extirurum peccatnm; eius t amen j» c o n t r a orcimcm naturaí,^: prouidcn 
exiílenna noneftabilla caüíanda,íed \ t i t íliauiratc elle vcilercniedium ma 
á voiüratecreata/diuina pcrmiísione | 
fuppoíica; ^uód aute hoc genere có-
nexioni? voluntas aliqua Deiconne-
¿tatúrcum pcccato, abíurdum indica 
r i n o n p o t e í t á Diícipnlís D.Thoniae, 
in curas doctrina ex volúntate per-
m i t t c n d i peccatum , perínií'sionecó-
fiftcntcinnegatíoncgratiíeab intrin-
feco ef i icacis , qu^ ncgatio exilienria 
p é c c a t i prxcedit, ncceilarió tequitur 
exiílentia peccatij&confequéter vo-
luntas perrnittendi peccatum , quaj 
Dco negati non poteltjvirtualitér lo-
gice cum péccati exiftentia connecti-
tur, íllámque antecedit: crgo in vo-
lúntate antecedente permíísiónepec 
cati virtualitcr motloexplicato cum 
exiftentia péccati connexa pofitá iri 
Deo nullum inuenitur abCurdúm. 
Vnde, concella maiori de virtua-
59'1 iiconncxionclogica,negominoreiii: 
adillius probat ionem,negomaioré: 
íi namqueabíiirdum non d l^Deum 
defe velie negationem gratiás ab i t i -
triñíéco efñcacis,adquain infallibili-
rer fequitur exiílentia péccati ? S>¿ né-
gatioconcuríus ílmültanei diuini ad 
exequendumopus pr^ceptum,¿cád 
vitandatfi petcatum | car inconue-
nienserit, aut quoniodo póttñ. incoñ 
ueniens cenferi adllruere vóluhtatem 
in DeOjex vicUinsteneaturvelle per» 
miísionem péccati coiifiltctém iü ilé-
gatióne gratiá; efñcacis? Et quidenl 
ex eo,quod Déüs velit negatiorieni 
gtatia; al? intrinfeco éfñcaÉiSjhecéf-
íitatur advolendum negationem fui 
cóncurfus fimultanci cuai exiftentia 
péccati nGceítari.oconnéxam^ íed ab-
íürdumrion eftconftituere involüri-. 
tatediuina vohtionem negationisgrá 
tiae efíicacis, vi cuiusnecelsitatur ad 
voléndam negationem íaí cóncurfus 
furmiraneijex quainfallibiíitér fequi-
tur exiílentia p é c c a t i : e rgo abfurdurn 
cenferi n o n debet admittere in DeÓ 
decretum aliquod efíicax antecedénsj 
vi cuius terieAcur vellepermifsionem 
p é c c a t i , ad q u a m ínfaüibiiiter exiíleri 
t iapccCvUi confequitür. 
A d i d autem, q u o prsídiáiés Ma-
I 0 O s i ted i fñeu lca tem augcoat, dicatur. 
n Ad coi*.. 
lorum prscitle , quia remedíum eft firm(ÍU'0 
anteillorum exiftentiam, & poenam >r€m 
reduplicatiué vt poenam ante prxui-
íionem cxifterixculpsepuniéda;; vel-
ie autem remedium malí non ex pras-
cifa ratione remedij, fed quia ex il lo 
maius bonum fperatur,S¿ ex remedio 
íle volito moucri ad permittendum 
maium contra ordinem naturíe non 
eft, neccontra fuauitatem prouiden-
tiae/reclamquegübernatiohempoteft 
mérito cenieri. Vnde, traff. depr* . 
(/e/ít/;rfr.cumfrequentiori Thomifta-
rum fententia docuimus, Deum ex 
príEVolita pi^nitentia velle peccata i i i 
praedeftinatis permit tere: honquidé 
ex poenitentia ptxvolita ptsecisc vt 
reparatiuagratiíe perpeccatá deper-
ditx,&: vt deftrudiua culpx , fed vt v-' 
tilí ad vberiores fru(3:us virtutum me-
diante illa confequedos. Velle etiam 
poenam redupUcadué vt poenam an-
te prxuiíione culp2e,6¿.exilla fie prae-
uolita ad permiísionem culpx moue-
r i ,non eft confonum priidenti gubef-
natiotii^néc fuaui prouidcntix,^ cru-
delitatis ípecieni prxfefert Quod au-
tem poena vt vtilisad mamfettatione 
attributorum Dei terminet volitio-
nem efficacem diuiiiam pro ptiori ad 
permifsionem culpx>&;cx illa>íic iní-
pectá, Deus ad permittendam culpa 
moúeatur, nec íuauitati prouidentix 
diuinás, nec illius prudenti guberna-
tioniadverfatur>vtr)'(í^f.fier'eprc¿íí-
r/owfexD.Tliorna monftrauimus.Vn 
dé ,v t adreni noftirám veniamus,vel-
leanteculpám prxuifaniChriílum vt 
Redemptorem prxcisé,quia repara-
t o t culpx, non décet prouidentiam 
diülnam > nec Dei prudehtem guber 
nationcni' velle tamen Chriltumvt 
Redemptorem ratione fummxexcel 
lentix, & fupremxdighitatis, qux in 
i l l d íic uiuenitur in aliquo genere caü 
fx pro prion ad permifsionem culpx,-
iiliülque prxuiíiohé,(3<: ex illo íic pfx-
üolito,ad culpam permittendam mo-
ueri, íiori eft contra ordinem naturas, 
nec contra fuauitatem prouidcntix 
Deuiec contra prudentiísimam illius 
auberhationé, fed his ómnibus valde P , 
con-
3^0 Qyaeíl.LDe Inc&'natlone. 
Vlttmo 
contra fe 





conforme. Et hoc modocotiílituitur 
él Nobisdecretum incenrivum Chri-
tii quarenus Rcdonptoi-is prxccdcns 
pcrir.il^i-onem peccati ^lUuíquc pr*-
uiíioncmin genere caoÉB finalis feei-
ir . inatum,nempe,adChrUlum v t Re 
demptorem ,non p r e c i s é ^quia Re-
demptora peccatoyo^ quia Repara-
t o r i l l u í s , fed i -aEione íummae execiien 
thu Chrifti quatenus Redemptons,il-
iiconuenientis radone v i i i o n i s huma 
nitatis ad Veubmn., 
«la» * * s j-^ >i'55.'* >5-^ s-* "-^ 
l ó z . 
P rima fo 
hnío M . 
LOYCJÍ. 
Vltimtim argumentum con-
traru fentenúa pro-* 
porntur, 
DVu T OVE arguitarcontra fecun dam conciaílonem : Chriftus 
Rnr de fado volitusin ordine 
intenüionis ob redimendum homin5 
á peccaío tanquam propeér finera 
úu, vt conítat exiliis verbis Symboli 
NiccníE : Qui py&pter nos homines ¡ 0 » 
propter npjti'am ftlutom defeendk de 
C&Us, &inc(trmtits e/h crgo non ftiit 
volirus ex v i decreti intenciui vt fínis 
rcmcdijpeecati, & confequenter nee 
vt finís permiísionis illius. Patet con-
íequentia í namlicet pofsit ínter duo 
extrema dari mutua caufalitas in di-
uerfocaufa; genere j ineodem tamen 
genere cauCt mutua,¿¿ reciproca cau 
lalitas inter duo extrema dari non po 
teíb ergo íi remedium peccati fuit fi^ 
nis ChriíU, vt voliti iuordine inten-
EÍoms,&: vt primum terminantis de-
cretum Ckriftus in tali ordine n5 fuit 
finisremedi; peccati,nec permifsio-
nis iiüus. 
Huic argumento , quod abíque 
dubio difñcuitatem tangit, varié oc-^  
curr i turá Patromsnoítr^ fententine. 
Primó reíponderi íbiet,negando an-
tecedens; adeums probationem di-
cunt, [yp^opter />'J?W/«<:Í dicerefb-
nem Incarnationisprour in execuíio 
ne,non autem finem illiusprouc inor ! 
Uinjintentionis,^: vt primum tenr.U j 
nanrisdecrctum. Ita Lo re a in prtfkn- \ Lorcx 
n dijput.io. mertíbr.z.ttum. 29. ÍOÍIKUS j 
argumentum Scoti, vbidocct, quod 
quamvis pntdeíiinatiO Chriíli no fue 
íitfa^la in remedium peccati 5. iliius 
íamen executio fuit in remedium pee 
cati ordinata. Ex quibus verbis appa,-
ret, diJum MagiihuiiiíenlliicvChfi-
ftum prout in ordine intentioni^ non 
fuiíEe volitum propter remecliú pec-
catijprout tamen in ordine execurio^ 
nis ad illud fuitle ordinatum, 6¿ voii-
r-um propecciiTué. 
Secundó alitér id'ern Lorca huíc I 
argumento reípondet loco ubipr-jxi, i 
me itliegato num. 36. aiíerendojncar 
nationem Ver j i dupiieitér furni poC-
fe: primóabfoluté, &:quoaü íubllan-
fiam, prouE,eempé dieít vnionem 
duarumnaturarumin Verbo: fecun-
dó^vt dicit adione^Chriftii-nearnatir 
qua difdnctione prícíiippoíita, docct, 
Incarnationem fumptam primo mo-
do faiile fínem remedí] peceati)& re-
demptionis hommum abillo $ íecun-
do autem modo acceptam- fuiiie mé-
dium ordinatum ad remedium pecca-
t i vt ad finem: vndé , non daíur mu-
tuay (Se reciproca eatií'alitas in genere 
caufeu finalis; quia diuerfum eft, qued 
eaufat finaiitér remedium peccati, ab 
eo.quodeauíatur al>eodem remedio 
vt finCj6¿motiuo: namfubíiantia I i i 
carnationis fui t , qua? finaiitér caufa-
uit remedium peccati 5 actiones aut é 
Verbilncarnari:caufata;fuc.runt á re-
medio peccati finaiitér, 
Tert i» íoiurio eft VmceiítiJiQfiá 
-vhi frpra pag-. 63.?. aíFerentis, Chri-
ftum prout irtíVatu humili^uaten'Js, 
nepé , fuitin corpore mortaii, ó¿ paf-
fíbili, habuifie rationeui medij relpe-
ctu remedij peccati > ab ¡Hoque prouí 
íic , eaufatum fuiíle in genere caula: 
finalis j confideratum vero m ftatu 
exíiltationis, quatcnus Deusdonauit 
l i l i nomen ,quod ciHuperomne no^ 
men,fuilfefinam remedij peccati, 8c 
nollr^fuílificarionisabillo: v n d é C o ! Caacl 
cilium Tridcntiuum fif6.de iíijiifica-* Xyiéxí 
i U 











Conf i tA 
matur . 
t í c n e cap. 7 . aísigñans iuiliíicationis 
caufaSjnon dixit abíblute, etfi potlét, 
Chriltum elle nOíli:^ iullificationis fi-
nem ,íed¿loriam ChriLli )vt apene 
denotarct > Chritium eiíe fincm no-
ftrx iultificarionis, non m qüovis fta^ 
t u , nenipe,humilijabiécto, &:moi> 
ta l i , í ed in ftacu fux exaltationís }6¿ 
gloriñcationis. luxta quam dottri-
nam eriain pr^dittum ínconuenicns 
vitaturmutaís caufalitatis ineodem 
o-enere cau í^non enim intercedit i n -
tCL-eadémextrema, fedinter diuería 
formaliter , qualitcr ínconuenicns 
non eíl ínter dúo mutuam caufalita-
tem admittere in codem caufíB ge-
nere. 
Ñulla t a m é n íex his folutionibus 
argumento fado fatisfacít, d¿ contra 
primam tacit í namidem eíl finís de-
crctícxecutiui, uc decreti intent iui : 
cumenini immediata finís caufalítas 
fit üefpéwtu intentionís Operát is , non 
poteft ad cxecLUionem,íiue ad decrc-
tum executivum concürrere j niíi mo 
uendoad intentioncm agcntis:ergo fi 
remedíum peccatí non tuit finís Incar 
nationis;prout voiíticdecsietointcntí 
uo, nonpotuít eiíe finís emlacm In-
carnationis qüoad executionem j nec 
V t v o l í t x p e r executivum decretum. 
Qoam dodrínam explico,tS¿ con-
firmo in hunc modunamam executio 
extei'ioí íncarnatíonís^non poteft ra-
tione fui terminare finís caufalitate, 
nec ab i lio moueri j o¿ confequenter, 
nec ad illum ratione fui poteft ordina 
rí i ergo fi remedíum peccatí non fuit 
finís Incarnationis Verbiproutin or-
diuc intcntionis, non potuit Incarna-
tionis cxecutio,autlncarnatío in or-
dine execlttionis ordínari ad remedid 
peccatí vt adfinem. Confequentia 
patet: antecedens autem oftendítur 
p r imó: namfiejcccutío exterior In-
carnationis ratione •fui immediaté 
moueretur á fine non prxintento á 
Deo, Deus vt exequens Incarnatio-
nem, prxtcr intencionem , &¿ á cafu 
óperarctur: hoc implicat:ergo exe-
cutio exterior Incaírnationís nequít 
ratione fui terminare cauíalitatem fi-
n í s ^ á fine moucri. Secundó proba 
tur: íblusenim adusVoluntatís inte-
I 
R e ?J~f>Olf. 
oís. 
ñor ratione fui poteft a finemoUeri, 
cum finísíit (oiius voluntatis obiec-
tum,&coníequentér folum pofsit ab 
adu voluntatis attingi rarione íui-ícd 
exterior Incarnationis executio non 
eftaelus voluntatis interior: ergo ra-
tione fui nequít á fine moueií;nec im-
mediaté finís cauíalitatem termína-
re,&: confequenter,fi remedíum pec-
catí non fuit finís Chrifti prout in or-
dine intentionís > non potuit eilc finís 
execütíonís Incarnationis,necChrifti 
prout in ordine executiuo. 
Réfpondebis, prxter decretum in 
tentivum Incanlationis dari in Deo! 
alíud decretum díftmctum, nempé, 
decretum executivum illíus,quod de-
cretum eft adus voluntatis díuin<x im 
mediate reguians exteriorem execu-
tionem, &: ratione illiusordinata fuit 
Incarnatio ad remedíum peccatf vt 
adfínem:vndé,ex co,quód Incarna-
tio in ordineejíecutíuo ad remedíum 
peccatí vt ad finem fuerit ordínata, 
non fequítur actum y qüi Voluntatis 
non fit, crga finem ratiohe fui verfa 
ri ,necímmediatc terminare cauíali-
tatem finís,ncc Deum ácafu, 6¿ prac-
ter intentioncín fuillblncarnationem 
Verbi executum. 
Sed contra-,nara v tDeüsnon ope 
retur á cafu j tk vt Incarnatione á ca-
fu noncxequatur,oportet,vt exequa 
tur iliam exintentíone íínis^ in hoc 
enim conííflit á cafu non operarí j íed 
exr vi decreri ctox.utíui ratione fui non 
potuit exequi Incarnatione ex intcn-
tione remedij peccati vt finís i ergo 
nifi remedíum peccatí vt finís ra ordi-
ne intentionís praecefierir, non potuit 
executio Incarnationis á Deo ex prx-
d ído fine procedere,6¿ conícquenter 
hic finís fuit pra:tcr intentioncm diuí-
nam, ab ipfoqac caíuaii c é r reípedí ué 
ad iftumíinem incarnationis execu-
tio procefsit. Confequentia cu ma- M i n o r 
iori tenet ; minor autem oftcnditurlf ^^ -<-
p r imó ; nam decretum executivum tí/v pr/-
eft diftindumá decreto íntentiuoier- mo. 
go decretum executivum intemio ñ-
niá non eft jó¿coníequentcr ratione 
illius non potuit exequi Incarnatio-
nem ex intentione finís : nam folum 
ex vi intetionís poteft executio exte-
í ior 
í 6 8 
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Tertio, 
O-bijcíes 
rior ex in ren t ione t inis procederé, o¿ 
afinemoiieii,VEexi^fistermiftiscoi> 
ftat.SLCundóeadcn-iminorprobatur, 
namfi decretú executivQ rationefai 
p o l í c t elíc i d , ratiorte cuius executro 
exter ior ex uitctionc ñnis procederet 
non edee irecellaria d i f t i t i c t io actuum 
volütatis ínter ordi-né intentivum 
exccLitiv ü-Jed hxc dittinctio admittf-
tur m tradka íblutione.ergo ex vi de-
cretiexecutiuirationeíuinequitexe-
eutio exterior procederé exlntentio 
ne fínis,necabiliomoueri 
DcniqaeproÍ3atar:vt QnimtrañAe 
frjideftincitionc dijp'. I.COJTCL i . docui-
inus,decretumexecutivum,qLiodide 
ct\ i atque vfus actlvus voluntatis non 
rcípicit ratione íai fincm vt caufam,. 
íéd vt eíectum. ^ncc imi iTcd ia t s erga 
finem verfaturyíed ¡érga media v t in 
executioneponenda: vndé n^^ on á fi-
ne,iedá m e d i j s vt k i executione cau-
íantibus finení/ivam fpecificatioDcm 
defumit: ergo^ ex vi illius non poteft 
executio exterior propter finem eíTe, 
nec ex in tent ent i o ne ñ n ¡ s p r o cede re, 
&: confequenteryí] rernedinm peccati 
nonfuit yila ratione finís decreti in-
tentiui íncarnaEÍonis3nonpoí:u,it exte 
rior Tncarnationis executio efle p r o p -
ter iremedUun' peccati, nec aDeo ad 
remediumpeccati^vt ad finem ordi-
nari. 
Dices; poteft executio exterior 
ratione decreti executiui procederé 
ex raotiuo diftinCto á motiuo decreti 
intentiui: ergopoteftetiamprocede-
re a fined iftincto a fine einlciem decre 
ri,&; in ordine intentionis nonprsha-
b i t o ^ c o n t e q u e n t é r j e x eo, quod re-
medium peccati non fuer i t motivú-, 
aut finisprimi decreti intentiui Incar 
Hationis,non bene á Nobis probatur, 
executionem Incarnationis non fuiC-
íe ordinatamad remedium peccati,vt 
ad finem. Antecedens conftat in tem 
porali g l o r i a retributionc, quam eííe 
aclum iuílitice,&; confequéterex mo. 
tino buias virratis procederé ei^cer-
t u m ^ tamendccL-etum intentivum 
g l o r i . u non eft ex prxdicta motino, 
cum non íi t aCtnsiultitue, íed libera i i -
tatisdiuinvCy vt verior íentetiadocec, 
noíquc tuse oftendimus f r^ífr. de frx-
dejtfnarwne ; crgo poreíl actus exte- $ 
rior ratione decreti exequentis pro-
cederé ex motiuo non pr.xbabito in 
ardine intentionis-,^ adecreíointen-
riuo non atrado. Coníequenria a ti-
ce m probatur : tüm 3 paricate rario-
i-ns: t u m etiam: nam motivum actus 
volunta t isU fínisfunt idem íergo íl 
actus exterior pOEeít ra t ione decreti 
exequentis habere diftindum morF-
tivum á motiuo decreto intétiui, nec 
inordine'intétíonispr¿ehabÍ£o,poteft 
etiam racione decreti execu t in i i fine 
diftindo,&: m ordine inientionis non 
prí^eunte procederé. 
Et augetuif ditficu-ltasr nani decre 
tum executivum glorio:, cum a das 
iuftitk-& fit, b mentís i uftorum mouc-
tur- iuftitia namqne remunerativa 
ius in nieritis fundatum reípicit pro 
motiuoj fed decretum intentivüglo-
riíeá meri t i snonmoüetur , aüás-iibe-
rali ta tis adus non eíTet,fed ad us i ufti-
ú x rcmuneratiuae Dei ¡ cuiusconrra-
rium docet frequentior y veíiorqtr'e 
TheologOFu m fentenria i ergo decre-
tum execunvum glori.e procedíc á 
mor ino^quonon proeedir decrefáí 
eiuídem glorixintentivurn, & confe^ 
queníié r poterit moueri á' fine decre-
tum e x e c u t i v u m , á quo decretum in-
tentivum non moueafur. Es qiao v j r 
t c m i s fit^vtpofsit Incamatioin ordi-
ne executioni-s , aut illius executio ad 
remedium peccati, vt ad finem ordi-
naria etiam fiprout in ordine inícn-
íionisnon fuerit o rd ina ta ad remediü 
peccairi v i ad finem^quod prima foiu-
tiointendit. 
A d obiedroncm-rcípondeOjCon-
ccíTo antcGcdenti , negando coníe-
quentiam: ad primam p roba t i onem, . 
negó paritatem-raitionis', ddípantasauj 
f era eft: n am cáu fa i i ras caufe fina li | , 
iliiutque i n f l u x u í c ó í i l l í t in hoG7qu6d 
ex illius i n t e n t i o n c y & amor e Vg&H 
procedas ad ciedionera mediorum, 
qua eledione praeíuppofiüa J i n c i p i t 
ordo exGCut íon i s ordini rntentfenfs': 
oppofirus ita7 vt id,quodi:n ordine in~ 
t c n t i o n i s c i t primum7 vltimurn fit ín 
ordine executionisJ& finís,qui in ordi 
ne intentionis cffc ecufa, cítln ordine 
executionis efi-eótus , decretumqsc 
Í 7 2 , 
execu-
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execuri v'um iaipcútam ratione lili ,no 
vtcrafaai, íod vt eife^uni refpicicfi-
nem , íx non ao iiio , tcd a aiedij's, vt 
in ex'jcatione tiae caaríutibus, íaaai 
ibc^incarionem dcílr.-nit, vt nvcf. de 
ptAdejtí'nAtiriAt. De i dijo. 1. concl . 1. do-
ctuauis, monllrabimas, &c confe-
feqaenter non ita^decretnivi execn-
tivurn á íine aliquo moueriinordinc 
intenriuo non pr.ehabito;&: in illo no 
ptM;eaate:mocivuin antena cuiusiibet 
actas ex paite operis^ided, quod ra-
tione íuiattingitur, & ratione cuius 
alia ateinguntur : ¿5¿ quia in quoli-
bet acta iavenitur ratio obiectiua, 
qujB huius eft c5ditíonis,fit, vt in quo 
libet aduab alio ípecie diftincto inve 
niatur obiectum motivü á motiuo al 
teriasdiftinctum: curnquedecretum 
execucivum a decreto intentiuo di-
ftinctum prxfupponatur , non íbium 
potclt, fed neceifarió debet ípcciñca-
ri a motiuo diftinclo á motiuo decre-
tijntentiui, Vnde, vt loco n u p e r t l l e -
gat-j docuimus , motivum deci*eti 
ex jcutiuiglorix funt mcrita, qu.^ ta-
men ad decretum eiaíl icm glorixin^ 
tcntivum non mouent nec vt cania, 
íed vtcríectus comparantur adillud. 
Er ex his ad íecundam confequen 
tinc prí)bationem , negandual eft an-
cecedens: nam motivumdecreti exe-
cuciai glori.c lunt merita ^ &; tamen 
non funt ñnistaüsdecreti í motivum 
etiam actus mifericordias eft aliena 
miferia tamen finis actas miieri-
cordui; non eft. Ratio ergo pbáp&i 
mociai non eft eadem cum ratione ñ -
n i s j d c v t p r o x i m e dicebamus áquoii^ 
bet actu ípeciale motivum infpici-
tur, non tamen ípeciaiis, d¿ diftindus 
finís cuilibet actui reípondet.Aclibus 
etiam intellectus aCsignatur obiectü 
motivum , cum tamen ratione fin ñ -
nem attingere nequeant , íed íblum 
ex imperio voluntatis ., vel ex illius 
morionead finem dirigi poirant - er-
go, ex eo , qaód ratione decreri éxc-
queatis poisit execucio exterior habe 
re Ipeciale motivum adintentionem 
non moaens,& ab illius morinodi-
ftindum, non íeqaitur , poftc habere 
diftinCtam fiaeai ab illo, á quo inten-
tio agentis mouetur. 
: Sed dices; etfí mcrita prxuiia non * 
Unt nnisdecreti execatiuigloria , eft ; I 
tamenünisillius,mentaadesqualita- ! „ , ^ 
tem retribuere; hunc enim fincm i-et-
picit luftitia Remuneratiua,adquam 
pertinet uiftisgioriam pro meritis re-
rnbuere; léd finís ifte non eft finís dc-
cretüntentiui glorix, alias eftet acius 
iuftitias, cum haberet pro motiuo x-
qualitatem pr.tmij cum meritis:ergo 
decretoexequenti non iolum rcípon, 
dere poteft motivuatdiftinctQ á mo-
tiuo decreti intentiui, fed etiam di-
ftínwtus finis ab i l l o , ex quo intentio 
agentisprocedít. 
Refpondeo, prxtermlTa maiori, 
negandominoremrcum enim nnis de 
cretí intentiui sioriíé fie gloria pee \Jtejpon* 
detnr* 
Epif .9 G o D o Y Í« 3 .p.Tom .i . 
modum corona;,5¿: vt prxmium eft 
meritoruui ad xqiuiitatem retribuen 
dum,ntconíequens , vtxqualitatem 
pra:dict-amintendat,'o¿ relpiciat,vt fi-
nem. Nec íeqaitur ,eiVe a^am iufti-
t i x , & non iiberalitatis ^ quia ad hoc 
neceilariñ erat, quod Deus ad prxdi-
Jtam intentionehabendam,á meritis 
mouereturj&obligatusá meritis ía 
piveiüíis, gloriam vt Coroaam inten-
deret, quod n5 contingit in fent etia, 
quam fapponimus.íed íolum a fuá bo 
mtate allicitur, ££ aioaetur ad glorUV 
vr coronam volendam j intenden-
dam: ideoque prxdicta intentio non 
eft aCtus ÜulüDtiíí comutatiuo; , aut di-
ftributiux, íed a.l;us liberaiitarisdiui-
no^ decretum autem executivu glo-
ríx, quia merita prxuiia í'apponit, 3¿ 
abillis mouetur, eftactusnon Iibera-
litatis,fed iuftitix commuratíux ¡ aut 
diftributiuae mxta varias Theologo^ 
rumfentcntias» 
Deinde fecundafoiatio Magiftn 
Lorcx reijeitur: naiuxtailiam reme-
dium péccati nonfuit finís Incarna-
tionis Verbí qaOvUifubftantiá, in quo 
Conucnit cum Scoto, imo nec quoad 
circumftatiá proximx paísibilitatis, ¡ c t r e i j e i 
quod Sdotas, íilumq; íeqaentcs tiófl tur 
negant, íedfoiü fuit fiáis operarionü 
humanitatis Ghriíli, quibus nos á pee 
cato redemit: ergo licet pofsit dici, 
ChriftQ propter noftrá falute opera-
tü faiílc;vere tamen a'fn-ir.arino po-
terit propter nos homin_es,&: fcoptcl 
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noftramfaluté fuilte incarnatü, quos 
verba continentur in Syn'jbolo: & l i -
ccrafrinnartpoísir, remedinm pecca 
t i fuiiíc ratione^dcA, motiva opera-
t!onü,¿x: paí'sionñ Chriíli; non tamen 
poteric veré afñrmari, remedia pec-
cati faitre motiva Incarnationis Chri 
tti,vtdocct Yy.Th.in corp huíus art. 
Qaod amplias vrgetar pr imó: vt 
enimjVí/>rvíCo?íc¿.2. docainTaSjnoníb-
lam Incarnatio Verbi qaoadTubftan 
tiam tait finis permiísioms peccati,&: 
redeptionis hominisab i l i o , ícd ctia 
operationes ChL-ií.li,qaibas nos á pee 
cato redemitjfaerant ñnis, caius gra-
da permiísionis, 5¿ remedijoriginalls 
pecccati-.íicut de ada p jenitetixí-aií-
íe a Deo prasvolita efficaciter ad per-
miísionem peccati períonalis in ele-
ctisdocuimus tratÍAeprxdeftínat. id-
que ex D.Thoma efficaci iilationede 
daximus*>& tamen operationes Chri-
fti fuerunt ordinatx á Deo ad reme, 
diam peccati vt ad finem: ergoqaam 
ais Incarnatio fubítantialitér accepta 
faerit ifto modo ad remediam pecca-
tí ordinata,potuit elfe finís permifsio 
nis,ó¿;remedij peccati originaiis,&:in 
ipía Incarnatione íubftantiaiítér con 
íiderata vtraqueratíoinueníri,népé, 
ñim^uiits gratía permiísíonisr& re-
medí) peccati > de caufre ad remediam 
eiuílie peccati7<5£ ad redimendü homi 
ne ab i l io , vt ad finem eifectum ordi-
natas, 6¿ vt ad finem c^/vtiiítatis. 
Confirmatur?&: vrgetur íecúdór 
nam in Symbolo Nicama eirdem ver-
bis de Incarnatione aíTeritur, fuiílead 
remedíum peccati ordDnatam,quíbus 
id dicitur de pafsione,(3¿; morte Chri-
fti^ air enim loquedo de Chrifio Sym-
bolum: Qui propter nos homines , & 
propternoftra (alute dejeendit deCcelís, 
&tticarnatus cjide Spírítit Sánelo¡pdf-
f u s ^ p p u l t u s efln Vbi ly propter nos 
homivesy&propter nojira fdttífc; eode 
modo ad Incarnatione Verbi ,atqae 
adiliius mortem,^; pafsioncmrerér-
tur^íed quia Chnítus pallus dicitur 
propter noííram íalutem , ínfertur 
á Thcologis, remedíum peccati fuif-
fe finem paísionís, &c morcis Chrílti, 
aliarumque operarionum , quibus ií-
lamtair aperaras : erga debet etiam 
coUigifniíre incarnationis finem, vcl 
fi ad hanc illationem faciendamfun-
damentü in prasdidis verbisnódatur, 
a b í q u e fundamento i n illis colligirur, 
r e m e d í u m peccati foiflefinempafsio-
nis,2¿ mortísChrirti. 
Ex quibus etiam tertia f o l u t i o no 
ftri Víncentij r e i je i tu r jChriítus enim 
non folum in ftatuexalcationís;& crio 
rix, íed etiam i n ftatu abiedioms, ó¿ 
hamilitatis fuit finis cuius g ra t ia ref -
peclanoíh'x íalutis remedij peccati, 
d¿ p e r m i f s í o n í s í i l i u S j V t p / o x / ^ e dice 
bamus75¿; ihJecumla conclufione niou. 
firauimus^ tame vt fie fuit ad reme-
díum peccatí, ad nortramq^ íalute vt 
ad finem ordínatus,vt fatetur Vince-
tius, ¿¿ ex Symbolo Nicxna coliigi-
tur, nec inficiantur contra ría? fenten-
tiae Authores^cum aíTerant^Verbum 
fampfitle carnem paísíbilem, 5c mor-
ta lé ex fine noftrae falutis,redemptio-
niíqueápcccato : ergo de Cliriítom 
eodem ftatu vtrumque verificatur, 
nempé, fuifie finem permiísionis pee 
catí,& rcdemptrOílfs abi l lo^&ad re-
mediü peccatijVt ad finem ordínata, 
Deindé,nam talfum cíl,Chriftum 
folum p r o u t i n ftatu humili ordina-
rum fíiiífe ad remedíum peccati vt ad 
finem,alias Incarnatio quoad fubftan 
tiam p r o p t e r rem-edium peccati n o n 
fuÍLÍct ynec prouc fie volita habuiftet 
connexionem cum illo.cuius con t r a -
riumpríma, cü?;c/í^docuímus>coitat-
que exverbis Symboli NicxníE , vbi 
dicitur, propter remedíum peccati-, 
non folum fuitkpaiTam 7ó¿ mortuü, 
fed etiam fuifte incarnatum. Qux 
verba claré denotant, ipfam Incar-
nationis fubftantlam fuilíc ad f t0&-
á'mm peccati ordínatam,&: cñ i ü o c ó 
nexa, nec id poteft negare Vincétius, 
alias, ex v i prajícntis decreti veníret 
Chriftus,Verbaq; airumeret carnem, 
nullo exíftentepeccatG, etfi no in (la-
ta abieéliionis,S¿ humilitatis,bené rá-
mé in al io,népé, exakationis, &: ^ l o -
riíB,caius contra ríú á Vincefiocü A n 
gelico Doctore docetur : ergoiliias 
folurio faifo n i t i t u r fundamento, «5-
p é ^ h r i í l u m íolú prout in ftatuabié-i 
d o , &¿ humili fuiifead remediam pee 
catiordmatum. 
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Pi:¿Etcrea,nam íequitur ex tradita 
foicrtióne;(irímUm diüinai mentís de-
cretum innegotio Incarnationis ter-
I min.uü tuiiread gloriam animxChri-
íli,u¿ portea fecutum fuiíle decretum 
de Incarnadone i confequens eíl tal-
lum ,113111 gloria animx Chril l i non 
fuit íínis tncarnationis Verbi/ed po-
tius íncamatiofuit glorificatíonis fi-
nís,alias vitimus terminus prirdeftina 
tionis Chriiti no fuií.ret,cire Filiú Dei 
naturalem , fed gloria, vel exaltado 
humanitatís,cuius contrarium á T h o 
mi.ftis docetur cum x-Vngelico D o d o 
re ivfi$ ^.24. NoCquetrattdeprxde-
fti'/UíttoneChrifii monílrabimus; ergo 
íblutio tradita etl: falla. 
Denique reijcítur: nani ex illa fe-
quitur, Chríftum fuiíle proprié mé-
dium ad glorificationem humanita-
tís,5¿: íüinominis exaítationem: con-
lequens eft faifum: ergo Se pneditta 
íolutio. Faifitas confequentis con-
ftit: vt enim traclítt.de prxdejh'ntiti'one 
cumeommuni íententia docuímusi 
fubilantia pra:deílinatí non eft pro-
prié médium refpeda propria; beati-
cudinis, etíí ex illiusamoreprocedatj 
ideoqué íitpr^deiiinationis elfedusj 
ergo íubftantía Incarnationis non eíl 
proprié médiumrefpeduglorifiGatió 
nis humanitatís,«J¿ fui nominis exalta 
tionis. Sequela autem p r o b a t ü r n á 
Ghrillus luxta foiunonem tradítam 
eftpropric médium in ordine ad nO-
ilramfalutem , redemptionemque á 
peccatojfednoftra redemptío eít pro 
prié médium refpedu glorificatíonis 
Ghriíi:i,& exaltatíonís nominis illius: 
fieut no f t r a íu f t i f i ca t iO jde quaConci-
liumTridentinum Jef6. de íttpifivWi 
cap, 7. alíerit,finem illiUséíiegloriam 
Deija^Ciiríili^quod^üritdefine^u^ 
ius gratía accipicndum, confequen-
tér aíferendüm eíl , iurtificatíonem 
noítram elfe proprié médium in o r d i -
ne ad gloriam Chriíl i : ergo de primo 
ad vitimumChriftuserit proprié mé-
dium refpectu luje glorificatíonis, 
iuíque nominis exalta-
tionis. 
« ^ í ^ ^ ¿ H* ífc 
I I X . 
Traditur, & defendí tur 
vera fbiutio, 
VNDE, pr^rermifsis his folutio-níbus,vt,quam veriorem indi-
co , explícem , anímaduerto 
primo ,rcmcúium peccati pode du-
p licí t é 1 ílim i , v iddicet, adi u c, 6¿: p af-
fmé. Piimo modo fumptum ídem 
eíl , quódad iua redemptío, qux fi-
mul cü fubilantia Incarnationis fuit 
volita ex vi eiufdem decreti ranquam 
fínisomnium rerum 5 quia in íiibíbn-
tia Incarnationis, «S¿ in redemptione 
acliua eít eadem ratio amabilitatís, 
¿¿dignitatis >nenipé, coniundío ad 
períonam Veriilí Secundo autem 
modo fumptum, aíTerímus ; eífe f i -
nem eífedus refpedu Incarnationis, 
feu finem c m , & ^vt i l i t c i t i s^wi i homo 
eft, cui ex Incarnationé vtilicas pro-
uénit,libertas, fcilicét, a peccato.no 
autem finem, cu ius g r a t í a Incarnatio-
nts,íéd potius remedium peccati eíl 
propter'incarnationenv/r finem, dhl 
ius grat ia obrationes, q i ú b ü s j c c u n d x 
c j n c l u f i o r j e m m o n i h a u i m i x s , 
Proquo eíi fecundó aduertenda 
doddnaD.Thomoj ¿Vi z . Stntcnt d i i i . 
i S . q . i - a r t . i . a d 6. íllis verbís : D i c e n -
d u m jQtiod a l iqu id poteft cjjc propter 
a l i a d u u p l i c i t e r : aut quia ordinatur ad 
ipjumy ficut ad finem p r o p r i n m ^ p r i n -
c ipalem y & f i c iuconnemens ejt dicerc, 
quod a l iqu id fit propter y i l i u s f e , & 1. u 
StdLepropter noéhiasJKS>s ycjper 
t i l l i o n e s ¡ c u m fmis p o t i o r f f i ü f Ú Ú A j u i i t 
ad finem ; alio modo poteft d i c i M i á u t d 
efle propter a l i u d 7 c u i ex ipj'o prouenit 
a l i q u a m i l i t a s eo modo, quo p o í f c t d i c i 
H e x ejje propter r u f í i c u m ¡ e x cuius re-
gimineprouenit ei p a x u y p e r h u n c m o -
dumeft intel l igendum ] quod in Utrera 
d i c i t u r : omnes enim ut i l i tares , q u x 
ex corpQYibus coelejlibus proueniunt iti 
ihfeYÍórtjbUs , funt a Veo prouijx , qu i 
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corpora tita injittutt. Qoam doLtrina I 
etiam rradídcrat in i.di¡t. i'/.q.+.arr. i 
í. adz. i&'in i.dijl. i .q. i <tm f.tn cor- | 
pore. Ex iUaqaeliabetur,5¿argumeri 
ti folutio , ¿¿cóníirmatio áoÜtr'mx a 
Nobis traditx//í z.concluf. fí cnimin-
coueniens reputar D .Thomas ,quód 
Luna, &L Stelixfadnc íint propter no-
Qxksjk ve lpe r t i Ilíones tanquá prop-
ter proprium finem , hoc ert, finem, 
cmusgratis, non autem tanqua prop-
ter finem, c^/'ex Luna,<5¿; Stellís vtiíi-
tas l ' e q u í t u r , 6C quod Rex fadus íit 
propter rullicum, vt finem,nímígvvt-
tia , n o n autem vt finem , cui ytilita-
,inconueniens etiam debet cenlcri, 
quod r e m e d i u m peccati,vel homo vt 
rcdimendus ab iílolitfinis proprius, 
hoc ell, ñms^uiusgríitia, Incarnatio-
nis Vcrbi, non autem , q u o d fit finis 
eiíeétusillius. feu finis, cuii¿7' Tt/7/-
rrff/5,quatenus h o m i n i exlncarnatio-
ne hxc vtilitaseftfecuta, nempé ,re-
medium peccati,cum quoreeté com 
patitur, quod remedium peccati fue-
rit ad Incarnationem ordinatum vt 
ad finem , cuius grutia • quia etl diuer-
íus modus caulandi i n t r a genus caulx 
finalis»vt conftat ex probatione/t-c^?;-
'd* conclufionis ,ampliuíque ex dicen-
disconílaoit. 
Sed oppones aduerfus i íhm folu-
tionem p r i m ó ; namíequitur ex illa, 
Incarnationem fuilfefuturam quam» 
uis homo á peccatoredimendus non 
edet: c o n í e q u e n s p r i m í E conclufioni 
adueríatur: ergo &¿ tradita íoiutio. 
Probatur j.equelaex D.Thoma in z. 
S.THO. diji. i . qs-.art.iJn (7'7>'pore,illis verbis: 
E t fie dicitur^ejfe propter aliud omneid, 
ex cjuo prouenit e ívt i l i tasj fedhoccon-
tingítdupUciter: aut ita quod illud^ex 
quoprouenitalicui -vtilitas , non habet 
participationem diuinx bonitatis , nifi 
fecundum ordinem eius , aa hoc, cuieji 
-ptile:ficut funt partes ad totum^ut ac-
cidentta adfubieftum, qtí£ non habent 
ejfe abpjlutumjfedfolum in altero,^ ta 
lia non effent, aut fierent, nifi illud e¡¡ety 
cui ex eis prouenit -vtilitas ; [edqu.-cda 
Junt jqu.e habent participationem diui~ 
«•e bovítatíS abiolutam ,ex quaproue. 
nitaíi¡'ta ¡litas alicni rci , fs'talia 
yfent jeciam fi illud, cui ex eís prouenit 
v t i l i í a s , nonforet i & per hunc modu 
d i c i t u r j & c . A t Incarnatio Verbi ha-
bet participationem diuinx bonitatís 
abíbiutam, 6¿ non í'olum in altero, fi-
cut accidentia in lubiedo, nec ad alte 
rum, íicuti partes ad totum , cum íit 
bouum exceUentifsimum omnium, 
quje Deusad extra produxit: ergo fi 
Iblumfuic propter hominem,vt cuí: 
ex ea prouenit vtilitas reparatio-
nisaculpa ,tbret Incarnatio, etiam 
íi nec peccatum cxitleret, nec homo 
eiíet redimendus ab illo. 
Secundó obijeies : nam ex reme-
dio peccati prouenit vtilitas Chrifto, 
nempe, íui nominis exaitatio, &: cor-
porisglorifícatio : ergo Chriftus non 
eít finís, cu ius gratia noftríEfalutis^íal 
finis,cui ex illa vtilitas prouenit,& fa-
ltas noftra crit finis, c u l u s grat ia refpe-
tu íncarnatíonís. Tertio, nam finis, 
c/ími ¿p^tííí j i l ledici tur , cuius gratia 
aliquid amatur, &: fit ^ fed Incarnatio 
fuit tacta, &: amata & Deo gratia no-
ftrx falutis, libertatifq- á peccatorcr-
go falusnoftrafuit finis j cu ius grat ia 
íncarnationis. Probatur minor: ete-
nimidem eít eíTe aliquid factum , & 
amatü propter aliad, ac elfe tactum, 
&; amatum gratia illius ^ fed Incarna-
tio fuit taCta, 3¿ amata a Deo propter 
noftram faiurem: ergo gratia illius fa-
cfa>&: aniata fuit , & confequenter 
falusnoftrafuit finís, cu ius g r a t i a In-
carnatíonís. 
Quar tómam finís adnequaté diuí-
ditur m finem c u i , 6c finem , cuius gr¿~ 
tia-, fed remedium peccati fuit finis ín 
carnationis, quandoquidem fuit ra-
t í o , 6¿ monvum illius, & non finis, 
c u i j & y t i l i t a t i s : non enim eft noftra 
faius, cui vtilitas fcquitur ex íncarna-
tione,fcd homo, cui íalus confertur: 
ergo libertas llomínü á peccato fuit 
ñnis, cu ius grat ia Incarnationis. Con-
firmatur : finitas enim non eft finis 
cw/medicinx, fed finis, cu ius gratia-, 
homo autem eft fíniscw/.quia ifli v t i -
litas prouenit ex fanitate: ergo faius 
noftra non eft finis refpeclu Incar-
nationis/ed ñ m S i C u t u s gratis. • homo 
autem finis, cmjqjxfa ílli vtilitas pro-
uenit. Deníqueí nam efte 













non eft eífc ñnem abíbluté, & ílmpU- ^ 
citér: crgonon porclldici ablbiLué, 
eile proptcr aUud,qaod íoium iliud 
reípicit, vt finem vtiiitaris, & confe-
q u c Q t é r , í i Incamatio Verblfolü iílo 
modotuitpropter homincm,vt fine, 
nempe,c^/V:^ 'Ptiiitatis¡ftbfii bené á \ -
citurin Symbolo Niccéna ablbluré, 
Verbuai eile proprer nos Incamacü. 
Reípondco ad primam obieutio-
n e m , D.Thomam loqúi de creata-
ris ad ordinem natui-aí Cpe^anribus, 
qii^,cum exiganturpropter fe a naru 
fa,quando abíblatani participamDd 
f imil i tudineiTijóc non in altero, vel ad 
altcL'umjeLrcntjquamvis no exilleret, 
iila, quorum vtilitatideferúiuat 5 In-
carnatio autem,cum íit íupra exigen 
t iam, 5¿ debitum natune, non foret, 
fi non eifet h o m o iredimendus, cni vti 
Utas redemptionis proueniret exiliaj 
quia non niíivt inférens homini pr^-
diclam vtiiitatem \ illamque eaufahs 
fuit de f a í t o volita, amata á DcOj 
-vtprimA co?7c/íí/?docuimüs 7 6¿;teLli-
monijs Scripturx probauimus, ideoú 
que etíl ablbluram,^ pertedirsirnam 
Dcifimilitudincm participet, nonfo-
retjfi peccatum n5 eíiet homo re-
dimendusabillo. 
Ad íecúndam d i ca t i tCh r i í l úm 
Vthomincm rcípeiiu nolh'x íaluris 
eflefiuemjCíí/ííi gí-rfí/rf-quiafalUs no- j 
ftra ilüus manifeítat vututem: vndej 
ConeiliúTridentinilm u l n fitpra, de 
noíli-aluíliñeatione loquéns aíTeruir, 
cauíam iilius finalem elfe gloriam 
Dei,6¿ Chrifti: non eft autem d¿ ratio 
nefinís, cunts g>4<ífmomnem vtiiita-
tem exeludere: Deusnamqueeftfihis 
vltimus omnium ereatuL-arum,&: om 
nes creaturx ad ipfum vt ad finem vi-
timum ordinantur; 6c tamen ex ilüs 
aliquam venatur vtiiitatem, nempé, 
gloriam , &c honorem extnnlecumi 
Chriílus etia. quatenus homo eft no-
ftrx iurtíficationls finis j 6¿ tamen ex 
illa coníéquitur aliquam vtiiitatem, 
videlicet,honorem,6¿; gloriam i non 
ergo eí t de ratione finis, cttiits gratta 
omnem vtilitatemexeludere, licet fi-
nis cU ' i ,& v t í U t A t i s aliquando fine ra 
tionc finis , e m u s & é t h inveniatur, 
nempe , quando eft quid interius ref-
peutuiiliuSjquod ad ipfum ordinatur: 
tuncenimno obtiner rationcm finis 
propriéi v i inquirD.Thomas,&con-
tequentér no e l finis cuiits grac ia , qui 
proprie finis eft, teti ñ n i s c u i i n i l i t í i -
tis y c¿ vtilirasilii proueniens ratione 
finis eíFectus fortitur. 
Ad terriam ubicclionci"n,concer-
fa maion, negó minoré:ad íílitis pro-
bationem diitinguo maiorem ; ¿ílc a-
matum propter aliud L-anquam prop 
ter ñnem proprium formalizantein 
amabiiitatem voliti propter ipfum, 
concedo maioremrtanquam propter 
fineni cifcClum non tbrmalizantcm 
amabiiitatem vol i t i propter ipíum, 
negó maiorem,&: fnb eademdiftin-
¿tione minoris, riego cdíequentiamj 
quia in hoc modo difeurrendi, quem 
probabiliorem ecníemus;tametí] no-
ftra falus fuerit aliquomodo, <3¿ í'ecun 
dum quid ratio voiendi Incarnatio-
nem, quatenus Incarnatio fuit volita 
in ordine ad noftram ínlutem vt ad fi-
nem eíteótum ¡ & homini redimendo 
vtfini cut vtilitatis; non tamen fuit 
ratio formalis , fub quá íncarnano 
fuit volita ci Deo-, quia ad hoc tíquire 
batúr,qu6d Incarnatíó eíi^crctur vt 
médium proprie furnptum refpeólu 
üoftrx íalatis, quod incohilenienscé-
fuimus fundati m verbisAngeüci PI\-B 
t o ú s / u p e r i í t s addudis : & hoc necef-
íarium erar, vt (alus hominum obti-
ncret rationem finís cuius grarut ref-
peí'ftu Incamarioms, prout de tacto 
fuit volita á Dco. 
A d quartam obíeíHohedicatur, 
finé, cufia; g m t í a eiie ^bíblutc fim-
plicitér finem, exquo,^: fineCÍ// vnlr 
ca,6¿ adxquata caufa finajis coñatar5 
fineauté e'ife'itum edefecundü quid, 
&: redu Jiuc finem,CÍ//.'?5 p á t í a f á fub 
iectum ,cui vtilitas ex tali fine coníé -
quitur, elfe reducliuib ñ n e c u i : ex quo 
tantum fequii ur ,remcdium peccati 
fumptum pafsiué fu i'fe finem c a i x s 
grattei^wo fimpiieirér^ed íecudú quid 
refpeótu ínearnationis. Et exhis ad 
confirmationem , conccíío antece-
dcnci , diftinguo conlequens : finis, 
c é m i grat ia íinipUciter ,nego coníe-
auentiam : redUütiue ,&c íecundum 
quid, concedoconfequenriam. Ratio 
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riuícm,car fanicascÜnnis, fjjffti g™-
tit llmpiiciicr uicdicmxi ll-cas autc 
noíh-^ Váliis relpcdu Incani.uionis, 
c^l; quia' •-.liir.iscft i-acio obicdiua tbr 
mBlis üiiáudi mv'diciiiam/v'. g. rumcii 
di potionc amaram ^ íalus aiucinno-
itca no ita rcípcthi Incarnationis, íed 
h.uc ncoptct i J amatar a Dco,ly fron-
te r dicen re raaone Forma i¿ obiediaa 
rermiaandi amoi-ca^ diühiami in O i -
dinc tánica ad íaiutcmauítiram vt ad 
fincm eífedum pea fe aDco inretam, 
íV.Irim viiMialucr in decreto Incar-
nationis; qaeav.dmodum amor caa-
fx , in qaantd ralis > cíl virtanlis amor 
c í t e las . Q^iam dodrinam i n j r a f u -
jíííj explica jiinns.. 
Ad vltiniam obicclioneni, COIIT 
cello antecedenti, ncmpc,finem e f c 
¿Vum , lea nnem,c///,t:v: v t i l í t a t i s X o -
I a 1 p, a on e {i j ñ u e m a b fo l g t e 7 íi m p i i -
citér,(j¿: direcle , ícdfecuodum qaid, 
¿¿ redadiae, ncgaodaeítconíequen-
tia, qua mteitar, non.poífe abfoiate 
dici eXe propter aliad, qaod folam 
ordiaatcir ad Uiad v i tiivxneífecHun, 
<5¿ ad finem c n i v t i l i t s u i s . Ratio aa-
tem, car hoc pofsit abíblate afíirma-
r i , el^qaia íemper atqae ly ¡7ro¡ner 
at¡ ifd <¿ad\t íiiper aíiqaidlapcrias reí-
pcdaí lbi inrenons, lubiatclligitar 
iiniitatio modicHendi propter illac^ 
vidciicer,vt propter finem eiíectum, 
2¿ n a e m c u i !> t i l i ta t i s . V n d e, / o c o -
bijupYA abíbíaté protalit D .Thom, 
Lanam, <S¿: Stellas eíle tadas propter 
horc inferiorajquamüisnon íint prop-
ter ilK^vtpropter fine fimpiiciterta-
le , siepé , fine: cu ias grat ia , icdíolara 
vt propter íinem eifeclam, 6¿calin-
ferant vtilitatem. Abíblate etiam 
dixíc Píiilofophas , fabftanLíam ePi 
propcer fuá ni opera t ionem, qua muis 
adillam vtad finem fimpliciüer tale 
non ordinetar. Abíolaté etiam di-
citur, rneritum Chnfti> quonobis v i -
ra m íBternaní meretar, ede propter 
noftram gloriam 5 & tamen meritam 
Chriílí nonreípicit illain, vt fine, c u . 
i i i t ¿ M t f á íimpliciter, alias fdiíictno-
ílr.e pi\ejdcrt¡nacioniseuectas: ex q.ao 
viterias íicret, Chriuam omnes pr.e-
1 dclhnarionis nolU-.u erfectus- non me. 
ruille, cam non potaedt propriam 
i e h 
merixnm mereri, cuias contranum 
cpmmanisícntentia docec. Q^uaer* 
go Incarnatio eít bonum íuperemi-
nens noitrxfaiuti, u ¿ remedio pecca-, 
t i , aDÍblaté dicitar faeta propter,re-'i 
mcdiani peccati, erfi non fuerie fínis 
í n e a i n a t i o n i s íl mp lie i t é r 3 fed t a n t a m i; 
íceandam quid. 
Sed dices: ede propter aliad vt ¿ - l ñ 
nemelteetus , noneil propric , e ¿ e | * Q2j 
propter illad • e rgo ii Incarnatio fo- ' j ^ / . ^ ^ , 
ium tuit ordinata ad remedium pec-
Catt vt ad íinem elieciü, no nifi impro 
p r i é dicitar fuille faJtani propter no-
uram íaiutem , 6¿:conrcqaeiitér ver-
ba bymboiiNicsncE ,quibas aííeritar 
V erLul propter nos homines,& prop-
ter noih-am lalatem eíFe incarnacu-m, 
fanr in reníli improprio accipenda, 
quad videiar inconaenicns)Gam ver-
ba Scriptarx, & conieqaentér etiam 
üía, qaaein SymbolocOntlnentar.de-
beant iiiproprio lenfu accipi, niíiex 
rigorofa , 6¿ propria acceptione ali-
qaod inconueniens lequatuisquod in 
pixíencinon accidit. Prob. antece-
dens; eíle vmím propter a l i ad jC í l , ef-
fe elfedum illias in genere caufaj fina-
lis-,íed quod tancam e l l propter aliad, 
vr propter finem effcdüs, non ell pro 
piiéeifecbas illias in genere caufe fi-
naiis-'ergo vnam ede propter aliad 
vt finem erícelas, noocll proprie elle 
propter illad. 
Et confimtabis primótetenim ver-
ba inSymboio Nica;na contenta, n o 
íb lamían t in fenía proprio accipien-
da, fed etiam iníeoíli magis proprio, 
& rigorolb , nifi ex magis propria ac-
ceptione aliquodabrardum íeqaarur; 
fedíl Incarnatio aíleratar volita, & 
electa á D e o propter remedium pec-
cati tanquam finemCIHUÍ g r a t í a , curn 
maioriproprietateprxdicta verba ac 
cipiuntar, quam fiíolam tanquam ad 
finem eiredanialíeratar ad remeeiú 
peccati ordinata, vt ex ipfís termi-
nis conítar: ergo fie funt accipiCnda, 
ac per confequens Incarnatio n o n 
fuit femedij peccatifínis, nee illias 
permUsionem in dinina mente ordi-
ne íntentionls p rascefsit. 
ConfirmabiSyiS¿ vrgebis fecundó: * - * 
nam íl vera elíet noilrx ibluttonisdo- I i p ^ T 
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^rina, fcqucretur, ablblute pqfle di-
ci,fflóriataá vt coronam eiiein ordi-
ne intcrttionis volitam proptér men-
ta no íka , ly proprh dicente fincm 
intcnnonls glorix vt coron.u : coníe-
quens CLI taUum, nec huculque ab ali-
quo aflertum • crgodéficit noftrxfo-
lutionisáoCcúm. Pfobatui-íequela: 
ideo lacarnatioin doctrina íblutionis 
ablblute dicitur volita á Deo propter 
remedium peccati, &:proptcr noftra 
íalutem j quia fuit ab ipíb volita in or-
dine ad remedium peccati vt lucarna 
tiouiseífedü^fcdetiam Deus inten-
dcnsgiomm vt coronam,vult illam 
in ordine ad merita, vt effeCtus glo-
ria;, quandoquidem gloria intenditur 
vt áuis meritorum j finis autem caula 
eft illorum , quae ordinantur ad ip-
íum: ergo poterit diciabfoluté , glo-
riam vt primo intentam eííeá Deo 
volitam propter merita, vt fincmin-
tcntionisglorix. 
A d obiecHonem rerpondeo pri-
m ó , concedendo antecedens, & con-
íequentiam,Anegando hoc eíle in-
conueuicns,quód uempe,verba Sym 
boii Nicajnae, non in íeníu proprio, 
íed in improprio accipiitur, co quód 
ex illorum proprio íenlu, & rigorofa 
acceptione colUgitur , Chriftum vt 
hominem , & Incarnationem Verbi 
fuiíre a Deo ordinatam ad remedium 
peccati vt ad finem proprie tale 5 hoc 
autem inconueniens eft: vt enimdo-
ect D.Thom. in 2 . diftinff. 15. qua^ 
(iíonc prima cirtíc. primo cid fextum 
verbis fuperms relatis, inconueniens 
eft dicere, quód aliquid ad vilius fe 
ordinetur vtad finem proprium, 6¿ 
principalem:ergo dicere, Incarnatio 
nem Verbi fuille ordinatam á Deo ad 
remedium peccati,quod eft aliquid 
multó inferius Incarnatione, vt ad fi-
nem proprie talem, inconueniens á 
Diuo Tiloma ceníetur, <S¿ conícquen 
ter ad vitandum hoc inconuenienSí 
quod íequitur ex rigorofa verborum 
Sy mboli acceptione,non íunt in hoc 
rigore accipienda. 
Et ex bis conftat ad primam con-
firmationcmíblurio; fi namque rigo-
roíum fenfum prxdiüis verbis nega-
mus propter inconueniens , quod fc-
quirur,a tbrtiori illis rigidioré, &: ma^ 
gis proprium fenfum ob vitandum 
dicUim inconueniens ncgabimus. Et 
quidem plusexcedit Incarnatio Ver-
bi reparationem hominumá pecca-
to,quam Luna,&: Stelhu noctuas, 5¿ 
vefpertilliones ; cum ergo inconue-
niens reputet D.Thom.aiícrere, Lu-
nam,6¿: Stellas factas elíe propter prae 
didascreaturas, tanquam propter fi-
nem proprium ob excelíum ^uo emi 
nent Tuper illas, á fortiori inconue-
nienscenfebitaíTcrere, Incarnatione 
Verbifuilíe a Deo factam propter re-
medium peccatitanquá propter pro-
prium finem. 
Secundó ad obiedionem rcfpon' 
deo, negando anteccdes,ad cuius pro 
bationem dicatur, quód licct vnü ef-
fe propter aliudlit i n íupponédoide, 
quód cíleeíFeutú illiusin genere cau-
ÉB finalis^nó tamen lunt idem in figni 
ficando:íicut habcnsDeitatc,&Deus 
func idemin fupponendOjnontamcn 
in íignificando: ex quo prouenit ,v t 
tres perfonae djmóaj dicantur tres ha-
bentes Deitatcm \ & tamen tres Déos 
dicerefides chatolicaabliorret: vnde 
ex eo,quód ratio finís non mfiimpro. 
pric fini efteclui conueniát> nec Ordi-
natoad illum proprie competat ratio 
eíFedus finis,no fequitur,id,quod or-
dinatur ad aliud vt finé etFeQiim,non 
dici proprie cííe propter i l lud jqu ia 
proprietas terminorü penes illururn 
fignificationepenfatur.Quód autem 
ly propter aliud dicatur proprie deeo, 
quod ad aliud vt ad finem etFectum or 
dinatur, patet: nam propria nominü 
íignificatio venanda eft ex viu , c¿ ae-
ceptione Sapientum | íed Ariftcteles 
ablblute aircrit,íubfta.tiam crie prop-
ter fuam operationem,&: coníequen-
tér íentit, proprie id dici de fiibitatia, 
cum tamen non fit propter illam vt fi 
nem cuius grana yicá vt finem etfcílú, 
5¿ D.Thom, abfoluté docet,Lunamt 
& Stellas eíle fa el as propter infeifíores 
creaturas ,quas tamen non vt fincm, 
cuíusgratiajcd v i fineeítectum reí'pi-
ciütíergoly próprr/-proprie fumptii 
nondeterminat propriam causafina-
lem/cdabftrahit á propria,& impro-














íncarnatio,nec volita á Deo proptér 
rcincdium pcccati tanquam finem, 
c ú h i gi'íttia , íedfolüiii vr finem effe-
¿tum ,propnc puoprerilladfacta , & 
volita ijiiktmntSC verborum Symboli 
Nic.eiicC ailcrentis, Vcrbum propter 
nos homincs,c¿ propter noftram falu 
tem Fuille íncarnatuni, propriaíigni-
ficatio CiKubitur. 
A d primam confirmationem,ne-
gó maiorem: cum enimexícntli ma-
gisproprio vfnrpatione i l nd ion 
verborum Symboli Nicaenaí infera-
tur, tam pnecellens excelfum bo-
num, quale eft Incarñatio Verbi ad 
bonCi ita Incarnationc inferius, quale 
eft remedid peccati vt ad finem pro-
priamordinarijquodá D.Th.vt vidi-
mus, inconueniens iudicatur,nonde-
bent in íeníu magis proptio vfurpari. 
Et quidem magis proprie acciperen-
tur verba Symboli Nicasníe, íi Incar-
ñatio Verbi refpiceret remedium pee 
cati , non foium vt finem proximum, 
íed etiam vt finem vltimum , 6¿ ada;-
quatum,quodtame aflerendum non 
el^quia naturisrerü repugnat, quód 
remedium pcccati fit finis vltimusln 
carnationis: ita Nos dicimus, efle a 
magis rigorolo feníli praediLtorum 
verborum declinandum, quia naturis 
rerum noncongruit^ vtid,quod per-
fedius eíl, ad imperfecíius íe, vt ad fi-
nem proprium ordinetur. 
A d fecundam confirmationem, 
negó íequelam : adillms p robationé 
diilingao caufaiem maioris» quia fuit 
volita Incarñatio inordine ad reme-
dium pcccati, vt effeciium in genere 
caufaefñcietiSjConcedo maiorem:ex 
communi ratione eífedus, negó ma-
iorem, fk, concelía minori,negocon-
íequentiam-nam merita inordine in-
tentionis connotantur a gloria inten-
ta per modum corona, vt eíFedus i l -
lius in genere caufaj finalis, non in ge-
nere cauíx efficientis; cauía autem 
finalis non diciturelfc propteríbum 
cífed:um,nec vnquam Philorophi fie 
de caula finali loqnuntUi.': viidé,non 
poteft dici, qnod gloria intenta vr co-
rona fuerlt a Deo volita propter me-
rita in ordine incentionis j Incarñatio 
aiit üiifuir amata, 'S¿ volita á Deoin 
ordinead remedium peccati vteffc-
ctum fui in genere cauí-ie efficientis. 
Qood autem fie decernitur, & ama-
tur , dicitur propter ílium cífedum 
amari, & decerni, vt confiar ex A r i -
ftotele abíbiuté afierete^ubfiantiatn 
efie propter fuam operationcm, <S¿ ex 
D.Thomadicente, Lunam,ó¿: Stellas 
eíTefactas propter inferiores creatu-
ras, quarum vtilitati defettüüatj ideo 
que poteft abíbiuté dici , Incarñatio-
nem fuiíle volitam,5¿:amatamáDeo 
propter remedium peccati. 
Aliter poílet huic confítmationi 
oceurri ex aiiquorum doclrina aiíe-
rentium, cauíam efficienté eile prop-
ter fuam operationcm , non autem 
dici elle propter fuum effechum i & 
quia merita non Comparantur ad glo 
nam intétam vt coronam, mfi folum 
vr eífeclusjfit confeqnes, vt nó pofsit 
dici gloria intenra propter meritaj 
ly propter dicente finem intentionis 
glorix, bene tamen Incarñatio poteft 
dici volita , 6¿ intenra á Deo propter 
remedium peccati, ideft,propter ho-
mineen redimendumabiilo; quiare-
dimere homincm ápeccato eft Incar 
nationis oocratio. 
Cxterumcontrahanc folutione, 
& doctrinan!, in qua fundatur folu-
rio , fácit primó doddna Angelici 
Prxceptoris y b i f i p r a afierentis, Lu -
nam,&Steiiaseílefaá:3s propter h£c 
inferiora, Rcgcmque eíle fa¿f ü prop-
térruft icumjcum tamen nec illa in-
feriora refpedu Lunas ,S te l ia run l 
rationem acfionis.fed rationem cife-
dusfortiantur, nec rufticus operatio 
íit Rcgis, fed fubiedum, cui ex illius 
regimine vtilitas prouenít : ergo cau-
la efficiens, non folum diCitOt prop-
ter fuam operationcm fada, Sí ad i l -
lam ordinata, fed etiam ad fuum cífe-
dum. 
Secundó facit: nam hi Authóres 
eademdifficultatetenetur ifinisnam 
que nec dicitur propter íuum eifec-
tum efie, nec propter faam operatio-
ncm , vel quai] operarioncm, nempé, 
fuam caulalitatem finalemtnon enim 
dicitur finis ad finali^andüm ordina^ 
tuSjUce fadus propter finaiizand 
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caufa efficics dicatur ordinata ad opc j 
randuni,^ fada propter íuam opera-
tioncm : ergo adhuc prxdidi x\ucto-
res tenennir quaircredilcrimen inter 
caufam efíicientem, &: cauíamfína-
ienijCur , nempe, cauía efneicnsad 
fuam operationcm vordinctur, íi que 
propter ilLim,cauiaaute ñnaiis prop 
rercaafandumnon fítjnec ad finaii-
zandumordineturr 
Dóniquefacit: nam Chriftusnoñ 
folnm dicitur volitus,(3¿; tactus á Deo 
propter redimedum homincm ápec-
catOjfcd etiam propter nos homineSj 
propter noftram falutcm,vt coiv 
ftat ex ver bis Symboli^fcd quávisho-
minem a peccato redimere fit Chrifti 
vt honiinis > &C Incarnátionis opera-
tio ; faius autem noftra ex illius meri-
tis proueniens, Chrifti operado non 
cft^ledcííectus per illanicaufatusí er-
go caula efficiens, non folum dicitur 
fada propter í ü a m operationcm 7 o¿ 
ad iilam ordinata, fed etiam ad fuum 
eftcdum,u: confequenter per doviri-
namiilam non arsignatur diferimen 
inter gloriamvt coronam per com-
parationem ad merita, S¿ íncarnatio-
ncm refpedurcmedij peccati. 
Gxterumcontra hucufquc didá 
inftabitaliquis primo, ex ihis namqj 
ícquitur, magis proprie dici y reme-
dium peccati cire volitum áDeoprop 
ter V erbi Incarnationern,quam qüod 
Incarñatio Verbifueritá Deo volita 
propter remedium peccati, <5¿ prop-
ter noftram íalutcm - coníequens elt 
falíum : ergo hucufque a Ñobis dida 
deficiunt á veritate. Falfitas confe-
quentisconftat ex eo,quódin Scriptu 
ra,&:inSymbolo Nicxnanó dicitur, 
noftram íalutcm failie propter Irícar-
nai ionem,fcdé contra,propter nos 
horiiines,&: propter noftram íalutcm 
Vcrbum Incaunatum diciturj at íi fa-
ius noftra cu maiori proprietaté fuif. 
fet propter incarnationc >quam ilxc 
propter rernediiím pcccati , hoc in 
Scriptura explicarctur, vel in SymbO 
lo Nic^na i ergo co.nfequens illatum 
eftfaifum. Scquelaautem manifefte 
probatur • nanl iuxta noftranl dodri-
nam remedium peccati eft propter 




Incarñatio autem eft propter reme-
dium peccati , foium vt finem efte 
dum j at finís, c u i u s g r a t i a proprie 
obtinet rationem finisj finis autem ef-
fcdus,non proprie,fed impropric ra, 
tioncm finis lbrtitur,vt conftat ex di-
d is : ergo ex illismanífefté fequitur 
cum maiori proprietaté dici falus no-
ftra volita propter íncarnationcm, 
quam Vérbum propter noftram faiu-
tem incarnatum, &: ad iilam ordina-
tuni. 
Secundó, nam fequitur ex cadem 
dodrina, Incarnationcm Verbi ma-
gis ex ahiore Chrifti , quam ex amore 
hominum proceísifle: confequens eft 
falfum: ergo dodrina a Nobis tradita 
vera non eft. Scquela patet: nam iux 
ta huculqne didá Incarñatio Verbi 
proceísit ex amóré Chrifti vt finís, 
cuius g^f/íí j ex ahiore autem homi-
num vt finis c m j & y uUtcttis 5 fed ma-
gisamatur finis, tu tus g r a t í a , quam 
finis c m ' & y t i l i t í t t í s folum,cum finis, 
c u i u s g r a t i a ametúr ratione fui j finis 
•¿utCiYíjCuí , & u í i l i t ( í t ¿ s folu.m ama-
tur ratione iiiius;ergo Incarñatio Ver 
bi magis ex amore Chrif t i , quam ex 
hominum amore proceísit. 
Falfitas autem confeqüentis pro-
batur primó ex illo ad Epheíios z* 
D c u s a i i tcm j ^ u i d i u e s e j l in mifen'cor-
d i ¿ propter n imiAm dxtr i ta tem fu(tmJiProb(í ~ -
qua d i l e x i t n o s , c u m ejfcmus m o r t u i tur p n -
peccettis jConuini fcc tu i tnos in Chrifio 
•Jefa. A t fi Incarñatio Verbi magis ex 
amore Chrifti,quam ex amore homi-
num proccfsiílct , melius diceretur 
propter nimiam erga Chriftumcha-
ri tarém, quam propter nímiam cha 
ritatem noftri, Deum nos in Chrifto 
viuificaífe, Vcrbumquc in carne mif-
filfe: ergo Incarñatio Verbi non pro 
cefsit magis ex amore Dcierga Chri-
ftum,quamex hominum amore 
Secundó id ipium probatur ex 
íoanne cap. 3.. iilis verbis ; Si'c D e u s 
d i l e x i t m u n d u m , y t F i l i u m fuum vnt-
g é n i t ú m darct , y t omnis , c j m c a ' d i t i n 
i p f ü m j nen pereat i Jcd h á h e a t y i t a m 
atternam. Sed fi Incarñatio Verbi pro-
ceísiílet magis ex amore Dei erga 
Chnftum ,quamex Dei amore erga 
homines, non diceretur,;^ D e u s # » 
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l e x i t m u n d u m , íed fie Deusdiiexit j 
Chriftum, vt Filium íuum vnigenitü 
daret, cum daré vnigenitum,&illum 
inmundum mitterc principalius ex 
amore Chrifti , quam ex mundi amo-
re oriretur : ergo ailerendum non eft, 
Incarnationem Verbi magis ex amo-
re Chrifti, quam ex amore hominum 
procefsiíle. T e r t i ó ; maglsenimexal 
tat chantatem Deiinhomines,prin-
cipalius fuilfe ex i l lo rum amore ad 
Verbi Incarnatione allectum, quam 
quód ex amore Chrifti principalius 
motus fuerit: ergo ita afferendum eft, 
quód, nempe, incarnatio Verbi ma-
gis ex amore hominum, quá ex amo-
re Chrifti procefsit. 
Ter t ió obijcies: vt ením verum 
íit, Chriftum propter nos homines)&; 
propter noftramíalutem fuiíle Incar 
natum, necedum eft, quód voluntas 
efficax Incarnationis Verbi ex inten-
tione noftra falutis proeeíTerit j fed 
hocverificari in noftra doctrina non 
poteft: ergo doctrina tradita cum Ver 
bisSymboli nonconfonat confc-
quentcreft Mía. Coñfequentia pro-
batione non ind'tger 5 maior conftat. 
Tum^quia agens non poteft velle,aut 
agere propter aliquem finem , nifiex 
iliius intentione velit, aut operetur; 
ergo DeumvelleIncarnatione prop-
ter noftram íalutem vt finem non po-
teft elle verum, niílex intentioneno-
ftrx íalutisillam velir. T ü m etiam; 
vtenim dicebamus/«f ^ , caufalitas 
finis eft in ordine intcntionis precede 
re,^: vtintentumad eleetionem me-
diorum moucrc: ergo non ftat, falu-
tem noftram efte fine, propter quem 
Incarnatio fuit volita á Deo, niíiin in 
tentioncprxcefterit, monedo Deum 
ad volendam Incarnationem, & eon-
íequentcr non ftat abíquceo, quód 
Deus ex intentione noltree falutis ad 
volendam Incarnationem procefte-
rir. 
Minor autem oftendítur primó: 
Vtenim t r a í t a t u d e p r x d e j l i n a t . Chrif t i 
docuimus ,non íbium electro efficax 
prardeftinatorumad gloriam, fed etia 
voluntas antecedens, & inefficax, ía-
lutis omnium hominum tuit fistmia 
meritorum Chrifti j fed cum hoc non « 
ftat, vt voluntas efficax Incarnationis 
c x v o 1 ú t a t e n o ft r ¿e fa 1111 i s p r o c e fie r i t, 
alias principium meriti..videlicct,pr^ 
dicta voluntas, qux eilct Chrift i , Se 
meritorum eius principiü, íubeodem 
mérito caderet : ergo voluntas effi-
cax Incarnationis in Deo non procel-
íit ex intentione noftroí falutis,nec in-
tcntionem iftam indiuina mente íup-
poluit* 
Secundó probatur: vt cnim in 2. 
concl. docuimus, falus hominum eft 1 
volita á Deo propter Incarnationem 
Verbi, vt finem, c u i u s g r a t i a , & con-
fequentér fuit volita ex intentione ín 
carnationis volicione ex illa impera-
ta, cum intentio ñ m s . c u i u s grat ia pris 
cedar,&imperet eleLtionem medio-
rum^ fed non ftatjlncarnationempr^ 
exiftereinintentione refpeclu noftrx 
íalutis, 5¿ efife in intentione cadem fii-
lute pofterior: íicnt non ftat, vnum 
prxintelligi vt phyíké prxexiftcnsad 
aliud, (Scilloefle inphyfice exiftendo 
pofterius: qua ratione nequit dari mu 
tua incer dúo caufiUitas in genere cau-
fie efficientis ; ergo voluntas- efficax 
Incarnationis non proceísit in Deo 
ex intentione noftrx falutis. 
Deniqne probatur rninor: nam 
idem refpeítu eiufdem non poteft eí-
fe proprie médium, & proprie finís: 
íicut ñeque eífectus j U ptincipiura 
efficiens,nec prxmiurn, ¿¿principia 
meritij fed ir voluntas efficax Incarna 
tionis ex intetione noftra; íalutis pro-
cederet, illamquein diuina mente or -
dine intcntionis fupponeret, Incar-
nafioefíct proprie médium reípcüu 
noítrctlaíocis, cum digeretur inoroi-
neadiiiamelectinneproprié ñimpra; 
intentioni namque reípondctcieclio, 
&c alias a Nobis íttpponitur, Incarna-
tionem efte fitíé Jewifto grat ia ¡ refpc-
¿tu noftras falutis , & confequenter 
idem reípectu ciufclcra raticncm f i -
nis, &: medij proprie fumpti obtine-
ret: ergo voluntas efficax Incarna-
tionis non procefsit ex intetione no-
ftrx falutis, nec talem intcnticnemin 
diuina rnenre fuppofuit. 
Refpondeo ad primam ex his ob-
t e í t ion iDus , concedendo fequelam, 
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uincit ,^ ncgvindo minorem: ad ü lms 
pi\3bationcnv dicacur , quod l i c c t i u 
w c i" b i s S y. u o o [i luce m a i o r p r o p r i e ta s 
non cxpUcecur^inió nec ratio finís, 
quamlncarnarioexercet rcípeClu no-
íhtf lalutis, í /^/ tamen h.ec expiican-
tur, nempe, in iiiis teltimonijs, qmb9 
j e c u n i a m coí ic íuf . inonftr-iUimus , in 
quibus pr.ícedentia Sapientia; Incar-
nat^ e ad omnia Dei opera continetur. 
E-t in Concilio Tridentino f j - 6 - 4e. 
m j h ' í l c a t . c a p . y . vbi nolira: iuíhíicatio-
hiscaufe expücantur, aiferitur , cau-
íam iilius rinalem eíTeglonam Dei, & 
Chrilti: cumquedeceas í i t ,écconíb-
num rcrum natuns, vt Incarnatio, 
quasefl: miraculorum miracuium,¿¿ 
máximum omnium bonorum , qu.'c 
in Dei continentur potentia, non or-
dineturad rémedium peccati ,vtad 
ñ n c m 7 c u i u s g r a n a , fed lolum vt ad fi-
nem eíFjct:um,&: ad íinem c i t i , ^ utt~ 
l i caris , ipíaque íit ñ n i S j cm'usgrat ia , 
reípeLtUnoíti-cC falutis, fie cófeqUens, 
vt tciiimOnia Scriprura; in his Lehll-
bus fint accipienda , 6¿" coníequentér 
cuni maion proprierate atfirmandCi, 
remedium peccati tuiiie proprer ln-
carnationem, quamqúod Incarna-
tio fuerit ob remedium peccati. Ra-. 
t ioauténi jcur in Symboiodicatur, 
Vcrbum propter nos nomines ^ fct 
propter noltram ía lu tem fuule iricar-
narumaDique expreísíone cauloilita-
tis línalis, quam Incarnatio exerect 
reípedu noílrx falutis , efie poteít, 
quia /¿/intenditur ahior Dei erga ho-
mines explicari, qui tantum bonum 
ad noíirain ordinauit faiut ¡5, ad quod 
magiscondüeit ordinario Incarnatio 
nis ad remedium peccati, quam itbus 
ordinario ad Incarnationem Verbij 
vt ad finem. Et quide negarinon po-
teíl, magis ptoprie elle remediLim 
peccati propter Deum tanquam fi-
nem,quam Incarnatio propter reme-
dium peccati, etiarn fi afierarur, fuif-
féfinem, c?////5,gr;íírz'íí ilüus : á¿ tamen 
hoc fecundum,6¿ non prunú in Sym-
bolo Nicxna expiieatur ob rationem 
aísignatam: ergo ex eo , quod magis 
proprie falusnollrafuent propter ín 
carnationém,quani Incarnatio prop-
ter remedium peccati, non fequkur. 
212. 
S.THO 
h.inc maiorem proprietatem del u i í -
lea Symboio explican, ¿x: fidciibuí 
credendam propom. 
Ad lecundain obieüionem , con-
cedo fcqueiam, & negó mmorem »adj . T ^ 
cuius primam probatione , negó etia' ,. 'tCH' 
minorem i nam licet finis principalis * ^ 
fitChriíh-.s in quantum homo ^quia 
tamen finis c^/, (j^ i>ti¡:íatíf ho-
mo,qucm Paulus ad Dei amorem,di-
uinamque gratitudinem intendebar 
excitare; ideoconuenientius fuit di-
cere,Dcum propter nimiamchanta-
tcmnoítri nosin Chnílo viuificaile, 
quam aQerere id tactum propter ni-
miam chariratem Chriili . Etquidem 
ibi non de beneficio Incamatiunis lo-
quitur Paulus,fed de beneficio iufiifi-
cationis, Returrectionis a mortuis A ; 
AfcenfionisinCoclum,vt explicar D. 
Thom. U(h 3. íuperillla verba: Cow-
uiuificaiiit nos in Chrijh leja. Ccrtum 
autem eli,finem noftrn; iufiificatio-
nis elle gloriam Chrifti vt hominis, 
cum'id doceat TridentinUm ¡c¡. 6.de 
iuftificat.cap.f.qmn ex hocliceatin-
ferre, meliusfore, vt diceretur,prop-
ter nimiam chariratem Chritti,quam 
propter nimiam charitáce noftri fuif-
fe nos á Dco in Chrifto vlüiíkatos. 
A d fecundam probationem j ne-
gt» mjnoré: namlieet adventusChri-
m p-rincipalius ex amore i^nus, quam 
ex hommum amore proceiíeiií:: quia 
j tamen magis in vtiiitatem hominum 
cefsiti illofquead Dei amorem,Cx: gra 
titudinem Paulus exhortareconaoa-
tu.r,cóuenieí:iU3 fuit charitati Dei er-
galiomincs ,adveatum.Ghrifti attn-
buere,quam Dei charitati erga Chn-
ftum. Et quidem negarinon por ^ftj 
decretüInearnationis V-erbi,t>¿ Chri-
fti adventumin carne magis ex uvwí' 
re Dei erga fe, quam ex chántate Dei 
erga homines procefsiiie , cum Deus 
fit vltimus finisomnium , quxad car-
rraoperatur,6<: coníequentér opens 
Inearnationis. Homo autem , eilo 
cíietfinis, cuius grada Iiicarnationis 
Verbi^ folum eftet finís próximas, 6¿ 
finis,vitimus magis, quam finis pioxi-
musdiligarurj bramen ex hoc mfer-
rcnon licet,debuifle Paulum aílere-
re , í ic Deusdilexit fe ipfum, vt Fíliü 
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fivditt vnigenitum darct ,non autem 
ftc Deas dilcxit aiaadaai: ergo parU 
ter ex eo,qaadprincipalia* ex amore 
Clir i lVi ,qaa¡i iex aa iorehomioum l a 
carnario Verbi>&: adventas Clmfti 
proccLÍcrinC ,nonlicet colligere, de-
baide Paalum atecréfic Deas düe-
xif Cbrii\ani , Vt frlmm íaum vnige-
nitaiTidaret ,nan veroíic Deasdilexic 
mundani estera. 
A d rertiam obiedionenl , negó 
mniorem ; licet namqae vt aliqaid a-
metur vt mcdtuni in ordmead íinem 
174 inJlA. propriam neceirarmmÍir,qa6d inten 
m m . tio finís pnucedat, ex tila prsfuppo 
fita procedatar ad dectionem mediji 
vt ram2 aliqnid ametur vt cauta prop 
Cer aliad vt finé c.fe-tam , neceLÍarm 
non elt, quod amor caufx intentíone 
eífeefcasÉapponat,<3¿;procedarex illa> 
Chriltus aatemno tuit volitus á Deo. 
propter noftramialutemjVt médium 
ad illani}vt adfíaem propriumordina 
tum, íed vt caufa in ordinc ad finem 
eífeutum; ideoque ncceííarium non 
I fuit vt intcntlonem noftrs lalatis íup 
, Pr*'\ poneret7&:procederetexilia. Et ex 
mx pro- j ^ a¿ priinaill maiorrs probationcm, 
bdtíotíe j ^iftingLlr>aiirecedcns: prop-ferfinem, 
maions* c m m gr-íífM^ócedoantecedésrprop-
cer finem eífedampiiegoantecedens, 
&: confequentiam.. í>eus namquede-
cernens Incarnarionem propter no-
ftramíalutem non voiuit Incamatra I 
nem vt médium ad nollram íalutem, 
fed vt caufam meritoriam illias, <5¿co 
fequentér nonordiMuit Incarnatio-
nem Verbi adfalutem- hominum vt 
ad finem, emus §6att»yfjcd folum vt ad 
finem etfectum. Ex quo vkerius fit,: 
quod riecelíaria non faerit intentio fa 
lutis-iioiiíinum proecedens decEetum 
Incarnationis, 
A d fecundam probstionem dica-
tur ,antecedens elQfe verum de caufali-
tatefinis^cwzW gratL-í.qm íimpliciter 
ell finis, de quo verum eí l , quod de-
beat in intentione precederé, & vt írc 
intentam eleet-ionem medlorum cau 
farej. falídm autemde fineeífectu, qui 
foium fecandum quid obtinet raao-
nem finís ^nec elt ra t io diligcndí oxé-
fam, alias noo vt c a u f a í c á vt medm 
amaretur:ideoqjue noo <ieOeí in inten 
i \ 6 
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tioneprcecedere,6¿vt prsintentus in 
amorem cauft inflaere,fed lufficir, 
quod caufa vt talis in ordine adipíum 
i ametur,^ decernatur. 
Mir to aliorum íblutionem diui- > ! ^ 
• dentium primum inftans intentionis ' * 
i in negotio noftrs íalutis in dúo figna Solutto 
! natur.»,airerentiamqae,mtentionem ^Na^jtr. 
; Incarnationis prajcefsiiiein vno íigno 
naturx voiuntatem remedij peGcatiy 
& reparationis abí]lo,illamque impe 
ralfej in alio autem figno intentioné 
remedij peccati ñiríTe priorem voíun 
tace intetina Incarnationis, haneque 
fuifie etfedum, vel quafi effeetum 
iius,eamqaefuppofnilVe,u¿: ex iltla pro 
ceísiiTe. Ita íentire videtur Nazarius 
cont)'airerffUpr¿ allegata inter expli-
candum íecundam conclufionera1. 
Cui folutioni non poílbm usaííen 
t i r i . TLim, propteriiía, quibus mino 
rem tertis oblcdionis moítraumius. 
T u m etiam; quia, VE aliquid ratioüenl 
finis elFeetus refpeetu alterius fortia-
tur,non eft neceílarinm, vt hoc ex it-
iius intentioné procedas: Cüm et^o 
remedium peccati folam faerit finis 
cfrectus relpcctu Incarnatianis Ve?-
bi, vt ex doctrina D.Thomic monftra 
dimu-s, neceíliariñ no eft, quod intcn-
íio:Incarnationis procedat ex inten. 
tioneremedij; peccati, iliamqucptx-
íupponat. Probo1 aiílimptmiT r Chri-
ítus.namque;non folum fuil mortuas 
propter íalutem omninm bominum 
íngcneraiijcdetiam in fpeciaii prop-
ter gloriam praedeftinatorii, vt prop-
ter finan eifedü cum iilam faa mof-
te raeruerit,^ cofeqiiét ér ad ea>m fuá 
menta drrexerit. É ü t k t t ó m rneritum 
Cbrifti no procefsit ex intentionéef-
ficaci glorícc pr^deítmatorú. Ti im, . ; 
quia abas edet eifectus-praídeltinaíio?-
nis hominum, quod frequentiori, vó-
rioriquefententis aduerfatur. T h m 
etiam: quia alias prxdietam intentio-
nem efficacem glorte pFxdeftifíaro-
rum Cbnilus Dominusnó níeruiller, 
eumprincipinm meri t inó polsitfub 
illocadere,cuius contrariara frequen 
tior íententia tenes, Nofque tr.-tdat, 
de pfqdeffytMi* ChrijH moníhabimus^ 
Ergo adr'ationcm finis eñechtís necef-
íanumnon e l l , quod illius intenti»4 
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f prxcetiu .ex illaque id , quod ad ip-
; fuaí or<.linarLK,proccdac. 
T Qu^>j ^ ^pii'^sexplico ,5¿caiiíii'J j 
moiu aune modam ; -/olitio cfticax ; 
Icjfirnm] Dei ,quaappl!cuit volantacemChri- j 
\tftr ftihudianam , v i Chríítus quatcaus i 
hoivoappiicacer l'ua menta Ipecialí- i 
ter proííUs, qai pr^detbnati fuñera-
üiut pro fine ctfeJu príedeitinatorú | 
gloi-iam , 6¿ efacacein ele^tioneni ad 
üi.v.a, qaam eciain Chriítuin püxde-
ftuiatis nneruilíe fuppono ex dicendis 
infratraCiat. deChrijli pr*dei(iíiat. Et 
tamen fúü&ttká volitio Dei applicans 
voluiuatcm Chriiti humanaai non 
ílippoíuic etncaccm eiectionem prae-
deitinacorum ad gloriara,ñeque ex i l -
la procefsit, cum lie principiimi aaio 
num , quibus. Chditüs talem eiedio-
n e m mcrüit, 6¿:conteqüeiiter ex illa 
procederé nequeat : crgo deratione 
finis eiíe-tus n o n ell,qa6d ilUus inren 
ció ea^uje ad ipttun ordinantur, prx-
csdfyú necqQÓdnalGantur, vciimpe-
reiuur exilia^ ac p i O i n d é , v t Incarna-
tio Vecbi^t ad finem eifedunl tuerit 
ad rérnediu^i peccari ordinata,necef-' 
fariunmoneft/quod intenrio redenp 
tionis hominum | peccatis decr: .a ;» 
intentivum Incaunationis pv^ceiie-
ritjnec quod huiuícemodi decrctum 
tueáü ex tali intencione imperatum. 
Et ratio ták i a ni in lina ata, uvni 
^ I H ^ tlu'qlieexddTerentia» quveint(ír me-
1 dmni volitumproptcr ñncm >cmi4s 
grarta, de cauíani volitasn prop^er fi-
nem eírectuni vertatnr (qüód,acmpé, 
médium proprié rale amatur r.itione 
finis: 7nde,íiCilt ex parte obicdi ooni 
cas finis pr^cedic i vt r.uio diügendi 
mcdiiim : ica ex parte operantis in^ 
tenrio íinis debet electione m e d í j pr.E 
cedercjiilamque imperare; ficüt,quia 
veritas principiorum obiecliue pr.e-
ccdit -/cntates conciunonain,a.leii' 
fus principiorum pr^cedunt inintei-
ledu aiienfus concluíionum. Cania 
autem volita vt cania non amatar ta-
tione íaí cnedus,ccn amecur in ordi-
nead iUjLiiii^ ideirco eífectusdicatür 
finlsvquia in Ulo amor cauLis termina 
tur;ac proinde cifeJtus noneílex pai-
te obiedi ratio amabilicaris cania:: ex 





tío finís ctfcctusnon debeata morera 
cauCc prjecedere ex parte operantis, 
nec iilnm imperare. Sicut crgo men-
tüm, quo ChiiiHis Donnnus meruit 
eledioncm tmeacem prxdeilinato-
rum adglotiara ,tüíf aDco voiitum 
propter illam, ^t qnaii finé eífedum, 
qum vTv-iuntdsctricax gloruc pr^delli-
aatornm dictam volitioncm pr uett-
íerit,iliamque imperauctit: ita in pi\\e 
lenti Nosdicimus, fuille á Deo voli-
tam Incarnacionem perdecietn pri-
mamintentivun) pr^ipter remedinm 
peccati i quin fuent neceíranñ, quod 
voluntaste! inecntio rcmedijpccca-
t i praícedcntin menre diurna ordine 
incentionisdccrccum Incarnationis il 
&:qnin ex rali intentione prxdidnm 
decrctum procelícrit, vel ab illa tue-
rit imperacum. 
ISlec fequitucfinem cíFectnm tóülj 
lacenasobeinete rationcm cáüfáífiña 
lis^quandoquidcm nuilomodoin ó'H 
dme intentionis amorem íuo; cauí:e 0^:jLU's 
praececit 5 de racione autem caníJS éii 
prioritas, vel pr;eced£tia ad eñectum 
iuxta cauíoicondinonem^nempé , i n 
execucione,ll racionera cauüeet'ficic-
cis íbrtiátur, uimordinc intentionis, 
íicaniafiualis fit. Non,inqnam,hoci 
inconnemens ex tradita doctrina col- j ^ fÍP0" 
l igitur, exqUatolum íeqüitur, qu6d^emr 
finiseíFectus non fitcaula finalisíjm-
plicitér,óc perfede, non autem quod 
non ík caula finalis impertedé , c$¿ fe-
cundum quid, ad quod fufíicit, qnód 
caufa ametuti q!1ia caulataljs eifec-
dusi & non míi in ordiiie adihum, 
nam eoiplb eífedns monee direde ad 
amorem caufa;, vt virtuaiitcr in illa 
contentus,& indircde in le ipfo, can-
laque in terminando amorem aliquo 
modo ab etfedudcpendet. 
Sed dices, (cqni ex tradita dodri-
na,non fuiícneccirarium ^ quod Pía6|/^¿>¿/>. 
uifío peccati decrerum intentivum' 
Incarnatioms vlla ratione prxceíle-
r i t : confequens Iccundít conclulioni 
adueríatur, iri cnius vltímaparredo-
cuimus,decretam intencivum Incar-
naciortispraiuifionem peccaci fuppo-
ruule, fuúreque poíterius peccaco, S¿ 
iilius permilsione in genere cauíié ma 
Ccrialist ergo dodrina hncufquc cra-
dica 
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ditafccundae conclufiom nonconfo-
nant. Minor cum conrcquentia te-
nct; íequeia aucem probatur í nam 
eatcnus prxuilio pcccati potuit eife 
nccetíana ad decrctum intcntivuai 
Incarnarionis)quatenusdecretuniil-
lud fijit terminatum adChriltü prop-
ter remedium peccati^íed hoc non 
obLlante ncceíTarium non fui t , quod 
intcntio remedí j peccatidecretumin 
tcntivum Incarnationis prascellerit, 
illadqueimperaueritjVt proxímé di-
ceba mus: ergo etiam necellarium no 
fuit ,praeiiiíionem peccati decretum 
intentivum Incarnationis precederé, 
cuius contranum in vltima parte Ic-
cund.e concluíionis docuimus. 
Refpondco, negando fequelarai 
adilliusprobationem,negiC)eauraleni 
maioris; fed ideó necelTariafuit pras-
uirio,<5¿ praicedentia peccati iñ gene-
re cauíx materiaiis ad primum Incar-
nationis decretum ^ quia Chriftus ex 
vi iilius volitas fuit vt Redemptor. 
Redemptor autem vttaüs captiuita-
tem,&:peccatumvt materiam pr^-
fupponit,abiiloquedependet in gene 
re caufannateriaiis ; & ílcut ob hanc 
cauíam t r acL de pradeftinat* docui-
mus» eledionem, vel inrentionem 
poenitenti.E, ex qua proximé in ele-
Ctis proucnit permifsio peccati perfo-
nalis, peccacum deitruendum vt ma^ . 
teriam praíuiíamfupponerei obean-
dem aíTerimus in prefenti > Chriftum 
quatenus Redemptorcm prxceden-
tem permifsionem peccati originalis 
inordine intentionis in generecauí^ 
fi nalis,peccatum praeuifum in eodem 
ordine iupponere iri genere eaufx ma 
terialis, etiam íi intentio noftroe fa lu-
tis non p r íEceda t decretum intenti-
vum Chrifti vt Redemptoris,necta-
le decretum exintentione noílrae 




n& j & vna dificultas 
refel<vitur. 
T 7 X Éricf xs in difeurfu iftius dif-
\ ; putationiscoliigo primó,verba 
Patrum aílerentiü nuilam cau-
fa m f LI i (Te v eni c nd i C h rift um, n i fi pee 
catores faluos faceré , qusin confír-
mationem primíie concluíionis addu-
ximus jíiceífe accipienda , v t exciu-
dant caufamadventusChrilli á reme-
dio peccati diftindam, & cum iilo no 
eonncxamj non autem caufam, vei 
motivum dirtinctum á remedio pec-
cati,cónexum tamen cum i lio. Qood 
patet primó : nam hoc fufneit inten-
to Patrum^ quoderat,0011 vénrurü 
Chnftum,,non exiftente peccato-hoc 
énim ipfo, quód alia motma fuerint 
eum remedio peccati connexa , non 
mandabirur executioni Incarnuio, 
peccato non exil íente : ergoita acci-
pienda funt. Secundó, nam dgeyetu 
intentivum incarnationis-, cum fue-
rit actus Ifbefalitatis diuinas debuit 
mouerr adiuina bonitate : motivuni 
namque iibcralitatiseíl bonitas ope-
rantis;ergo verba Patrum n ó íta íbn t 
accipienda, vt exeludant áprosdicto 
Incarnationis decreto omnsmot ivú 
díftindum á remedio peccati ,red íó • 
lum vt exeludant motivumdiftmctú,. 
be cum remedio peccati inconnexñ. 
&eGudóexdidisinferEur,pFÍmam 
illara voluntatem, qua Deus Incar-
nationem ordine intentionis decre-
uit/uiíle amotemDeierga liomines: 
quod denotant verba illa íoann. 3. 
S i c D e u s d i l e x i t m u n d u m , u t F i í t u m 
f i m m - v n i g e r t i m m d í t r e t . Qoibusaper-
te traditur,donatione vnigeniti pro-
cefsiiíeex amore Dei erga homines: 
& licet poísint referri ad voluntatem 
executivam Incarnationis,^ neceíla-
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fit adus eiufdem virtutis cum volún-
tate cxvquente/v't t rad .de prj.de j i i n u t . 
docuimus,aircrcntes voUuiratcni exe 
cutiuarn giorix e:le adamiulUti^in-
tenrmam autem eiieaCtum iiberaiita 
tis diuin.L'^  quia tamen verba loanms 
allegata poiíuntad vtramque volun-
taterririnelncommodoreferri j ¿¿de 
vtraqae verificari, aptius in hac ac-
ceptione víarpantur. 
Quod autciii pr.Tdicla voluntas 
fucrit atlus, quoDeus nomines ama-
uir,probatur : nam amare aliquem, 
eft velíeilli bonum cumdiícriminein 
ter diuinamJ&: humanam voiuntat e, 
quodliaecobfuamiimitationem non 
fernper ínfert bonum,quod amato de 
íideratjdiuinaautem,íi efdcax íir?bo-
num amato volitum intaliibiiiter in-
fertj&caufac ; fedprima iilavolitio-
ne;qua decreta fuit Incarnatio, Dcus 
voluithorainibus bonum Incarnatio 
nis, cum terminata fuerit ad Chriiiu 
vt Redemptoremhommum a pecca-
tQ^&C a peccati captiiiitate^ qua catio-
nehominibus bona fui t , &¿ máxima 
omnium gratiarum, quam Deus íua 
latgitatein genus humanumelíudit: 
ergoprimaiiia voiuntas, qu i Deus 
ordineintentionisIncarnatione Ver-
bi decreuítjfüit amor,quo dilexit ho-
iiúiics, ilUs tam excelíum bonum vo-
leus. 
Temóinfer tar ,pr imum illud de 
cretum fuiiic adum.iibei:alitatis,6¿ 
miíericordixdiuin.ii. Pdmum patet. 
T ü m , quiaomnis gratia in homines 
Dei iargitate diffula, elteíFe¿lus diui-
nx iiberalitaris: ergo íumma omniu 
gratiarum, qualis Incarnatio fuit, ex 
diuina liberalitate procefsir,^ coníc-
quenter primum Incarnationis de-
crecum fuit actus Uberalitatis Dei. 
T ü m e t i a m : nam voluntas nuilam 
obligationcmin operante íupponeS; 
&¿ iiliusinnitens bonitati actus Ubera-
litatis eft ^ fed primum iliud íncarna-
tionis decrctum nuilam in Deoobli-
gacionemfupponit, Deiqueinnititur 
bonitari: ergo ele actus Uberalitatis 
diujinx, imo actus Uberalitatis ita per 
feüus, vt iilo máxime Dei bonitas;(3¿ 
largitas oílendantur.. 
Sccundum probatur ; namobie-
227 
clum mifciicordia: eft aliena miferiai Secuda 
íubicuanda^ fed prima üia volúntateL^,^/ ;^ 
voluit Deus Chní tum hominibus vt'¿k1í-wr 
íubleuativu maximx miferia: iliorü,2 
motusabilia: ergo fuit adus miferi-
cordix diurno:. Mmor pro prima par-
re contbt:na prima illa Dei voluntas 
terminata fuit ad Chriítum vt Ilcdcp 
torem hominum acaptiuitate pecca-
t i ; ergo terminata fuit ad Chiiítü qua 
tenuslubleuativum maximx milcrix 
hominum confilientisin peccato, ¿c 
in peccati captiuitate. Secunda pars 
ciuídem minoris probatur: vt enim 
in vltima parte fecunda conclufionis 
docuimus , decrctum, quo primum 
Incarnatio fuit intenta , fu^poiuit 
peccatum príEuifumin genere caulx 
materialis .\ergo Deus ad taiedecre 
tum motus tait a miíeria praiuií'a, ó¿ 
confequenter huiufcemodi decrctu 
fuit formalitér aclus diuinx mikr i ' 
cordial 
Oppones: finis primi decretiin' 
tentiuilncarnationis non fuit lujje 
uatio notfrse miferiaj i ergo íubieua 
tio huius miícrix nonfiut talisdccre!«cV.i 
t i motivum. Coníequentia patet: n¡&\ 
refpectu actas intentionis ídem elli 
m o t i v a d fínis : ergo ft ñmsnó fuit! 
fubicuatio noílrsc miíerix rcfpedu de 
dioti intcntiui Incamati'JDÍs,ncc fuit 
motivum illius. Anteccdens autem 
probatur: nam íulileuatio.miícnaíin 
hominibuscx peccute contractx no 
fuitfmis Incarnácioríis ¡Vrerúi per prai 
did um adum volita;, vt c-ntlat ex di 
ais: ergo nec fuit ñ i i i s i n z c á om s, qua 
Deus Incarnationc.n d^ereuit: id na-
que clt ñnis rcfpedu aUus vuiunta-
tis, quod eft ñnis OÜÍCLÍÍ voiiti per ta-
lema¿>um. 
Refpondeo « f iblcuationem no-
ítrx miferia;duplkiter fumi paiU;,vi-' 
dc i ice t^diueA p..fuue. Primo mo; * 
doaccepta idcm eíU quód aCliuarc- Z^''/"7-
demptio,ü¿ quódChnüus vt Rcdep- /; 
tor,qua ratione fuit finís, CUIHS gal-
ti\i remedij peccati,& peimilsiomsil-
UuSjdecretiqueintentiui íncarnatio-
nisivt'mjecundixconci. docuimus. 8c-í¿^t tf§i 
cundo modo fumpta efí íinis eífedus 
íncarnations, 6c homo redimendus 
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decreti intentiui Incarnationis per 
modam ñ m & m m g u t i a tuit íuble-
uatio m f e i t e in hominibus príKiiilíB 
aetme cüíidcratajpafsiué aute lump-
tatüitmotivumilliusdecreti permo 
•dum finís cífectas, & hoc iufficic, vt 
tale decretum tuerit formaliter attus 
miíericordix diuinas. 
Denique intertur, ordinem inter 
diaina decreta fie elle in diuina mente 
ftatuendum, vt primó in genere cau-
íie finaiis íit volitus Chrittus, non íb-
iumfecundumtubftantiam lucarna, 
tionis, fed etiam vt pafsibilis, vt Re-
demptor ,& vt a6\ualitér redimens, 
quamordo vnÍLieríi,(5¿quam permií-
fío peccaricum dependentia tamen 
ab iüis, 6¿ pofteriontatc in alio ge-
nere canias, nempé , in genere caufas 
materiaiis. 
Secundó in vi meritomm Chrifti 
príBuifi i n vi decreti intentiui prsdeíti 
natifunt Angelí, ¿¿homines , quo-
rum prxdeftinatio ordine intentionís 
ordinem vniaeríl prxceísit, $ i ex fine 
prnedeftinationis omne > quod éfk in 
vniueríb,fuit volitum iuxtaiiiud Pan 
l i : Om?iÍ(í vejlra fam7 vos m t e m ,Chri~ 
(¡ij Chriftíis aittem D e i . Ex quointu-
limus t r aú ' . de pr^dejlinutione ar t . 2. 
ipíam piwídeílinati íubftantiam fuiíle 
praedeltinationis eftectum imperatu 
ex efiicaci glorias intentione,etíi cum 
dependentia á ílibílantia praedeñinati 
in genere caufix; raateriaiis: S>¿ ex eo-
dem fine? caderaque intentione effica 
ci proceíierunt in ele^is permiísio-
nes peccatorum períbnalium^ordine 
tamen executionis ps'tíSs fuit volicQ 
vniuerfum ,¿¿; permüsio peccati ori-
ginalis,quam Cbriftus prsedeftinatus, 
6¿ permiísiones peccatorum perfona 
íium7£¿prcEdeAinatorum fubftantia;' 
prius , quam ritorumgloria 7 quae eíV 
ñ n i s pr^deftinationis. 
Fro complemento totius difpu- , 
tationis reftant nonnullae difficulra- I 
tes brcuiter expediend^ Prima eft, 
an i n vi pra;fentis decreti, nonexiften 
teoriginali peccato, veniret Chriítus 
in carne mortali, (3¿ paísibiii propter 
Cola mortalia actuaiia? 
Et quidem non venturum in vi 
p rafentis decreti propter íola pecca-
ncarnatione. 
ta venialia exploratum eftapudTheó 
logos i nulio, quem v i d e r i m , dillen-
tienteu: á t b r r i o r i ex dicendis coníta 
bit^ propter mortalia veró nonabv-
no, aut ab altero homine, fed á pluri-
bus commiiia venturum Chriítum in 
carne mortali,&parsibi!i,etiam íi no 
exilteret peccatum origínale, ex vi de 
creti, q u o d Deus de facto haDuit,do-
cet Gtznzdi i scont row. i .de lncarna t io-
rte trdcl.%. difp-, z . cnncl. 5. pro íe refe-
rens Medinam.Valentiam,^: Suarez* 
Casterum Magiller Medina aperté lo 
quitur n o n in vi prxíentis decreti, íed 
in vi a l t e r iuS jquod in prxdiota hypo-
thefi probabilitér centet tuturum, de 
vi illiusfuturam Incarnationem ad re 
dimendum hominé a peccatisactua-
libus, (Scineodemíenfu loquitur Pa-
ter Suarez. 
Aíferendum tamen eft in vi pr^. 
fentis decreti, Chriftumnon venturQ 
propter Tola peccata mortalia actua-
l ia , quantumcumque plura forent, 
nonexiftenteoriginali peccato. Hoc 
videtur demente D.Thom¿e M p r * -
j e n t i a n . y . i r t emus corp, docet: Quod 
qiiict i n Sacra Scyiptura y b i q i í e Incar -
nationis ra t io ex peccato p r i m i homi~ 
nis afs iptatur i conuenientius d i c i t u r , 
incarnat ionis opus ord ina tum ejje k 
Dea in remediurrt contra peccatum , ha 
quod, peccato non exijiente , I n c a r n a t í o 
norifutj jet . Hajc D.Thom. Exquibus 
í k argumentor. De eodem peccato 
loquitur D.Thom. iní"oc/W/o«e,cum 
infert, ipío non exilíente, non futura 
Incarnationera, de quo loquitur in 
prasmiísis, nedicamus contra regu-
las bonce Dialccticáe arguerc \ íed in 
praemiísis loquitur de peccato origi-
naU,cü loquatur de peccato primi ho 
minis, quod originaje eib crgo deeo- • 
dem loquitur in conclufiQue , 6¿ con-
lequentér fentit, non exiiknte origi-
naii peccato ,non tuiife futuram In-
carnationem in viprajíentis decreti, 
eíto plura círent peccata pcrlonaiia 
mortalia. • 
Video, refponderi poíTe, in praj-
miísisíoqiii D.Thomam de peccato 
primi hominis velin re,velin pecca-
tis aétualibus,qu.xcx ipíb originem 
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I?A*I'O ejl* fiosfídpeccátorcs adpoeni tcnt íam-, fier 
inefrccíx] ^0 pro peccatori'bas 'vcnltjjipeccata de-
í e j f c n t ¿ i i m y c n í t e non oportexet. Qiijb^ 
verbisconditionem magis vniveríalé 
ex parte peccatom oppoluir7vt Vcr-
bu.m non aílamcret carneni, neinpe, 
quodpeccata no eíTent. Quod autem 
Joquarur Gregorius de pcccatis adua 
modo elle inconcluíione accipiédú. 
Ex quo non benc colligitar, non exif-
tenteoriginali peccaío,non venturú 
Chriíiñ proptcr íbla adnal ia^ quod 
ita fit accipiendus D.Tho.vidernr ne^ 
ceííarió diccndum,nam loquendode 
peccato originali formaliter in í'cip-
íbjnoncil verü^n í'acra Scriptura vbi 
qué ex iilo rationemlncarnationisar-
j íignan,cLiínrrEpé cxpeccatis aduali-
bus n t i o aísignctur3&:de ñde íit,Chri 
ilum veniíTe ad uedimedum hoír.ine, 
non folu'm á peccato onginaii, fed e-
tiam ápeccatis aduiiib!4s,ó¿; ad ícirif-
faciendumproillis. 
Cxterum,dato,quód ita poísint 
verba Angeiici Praeceptoris in prx 
miísis vfurparij adhuc tamg cótrario 
Audor i no prodelf,nee enaíioilla elt 
Cufficiens: nam cafu, in quo origínale 
peccatum non fuillet,peccata morta 
lia adualia ex iilo non traxilfent origi 
nem^iec radicarentur ir» il lo/ed aliü-
dé provenirentjnempéíVelexíbia l i -
bera volúntate peccantiü, vel ex D(]e-
monis fuaíione: ficut contigit in pri-
morü paretum pcccatis: ergo íi ratio 
in Scriptura}cur Verbum carne aííu-
meret7cx peccato originali, vei in íe, 
vel in pcccatis in ipío raclicatis iuxta 
D.Tho.fumitur, non exigente origi-
nali peccato, non veniret Chnílus in 
vi praifentisdecreti. 
Quam íententiamtenent Vincent. 
veUct. degrat. C h r í j l i . q . ó x o c 4.Lorca 
dijp.io.memb.j{. .n.6i . l<l3 .z^r.( ir t .^.con 
trou,yn¡c.conc:2, ipi"o illa referens Va^ 
quez5£¿; alios,eftque inter Recetiores 
cómunis. Soiet probad ex Gregorio 
ü 'b .^ .Reg .c i . ' ú i i svc t :b i s :E tqm'deran í j l 
AdamfecccíYetj Redempt'jrc nofiríi car-
nem[itfci'pere nojira non oporteret .Qoi-
bus verbis nihil pro hac íentétia aper-
j tiusdicipodevidetur- Cícterú (tatim 
íubiungit Gregoriusinadumpti pro- | 
b z ú o n c f n : Nonem'm'vcni tyocare iw. i 
á libiis,conítar: nam io^uiturde pecca 
? tis.de quibus agitur pjenitcnti:;, nu-u 
tola funt períbnalia, nam de originali 
calpa,qLiía aliena volúntate conjmif-
fa, Cíe e x c a p i t i s v o i u n t a t e c ó t r a d a, n Ó 
agitur p^ienitentia.Non ergo eil onmi 
n ó c e m u n e x vi huius re[i:imonij,Gre 
gorium inea fuide fententia,quód íi 
peccatum origínale non edet, exiilen 
tÍL)Lisactualibus,non veniret Chrillus 
Redemptor. 
Meiius probatur ex íjs,qu;Tí inBe- !2 2 ^  
nedidioneCcereiPaíchalis canit Ec- I T Í - ^ ? 
cleíia}vbi ínter alia hoc habetur: O 'P''<>1>¿— 
cene necejjh'íumjd* peccatum, quod 
C h r i j i i m o n e d e l e t i i m e ¡ } \ o f t f l i x cuU \ ficn udo 
p4 ,qu,jt t á l e m e t e fantüin mo-uit habere ex Benéi 
Rcdemptoreml A t fi in vi prxfcntis de- d i c í í j n e 
cretí Chrillus veniret Redemptor, o¿ í Cfití 
pro nobis cifet moriturus proptcr fo* ! Pdjcha. 
la peccata adualia,non exiftente orí- [ f e 
ginali peccato, hoc neceílarium non 
fuidet,vt taiem habuiíremusRedemp 
torem,Gum fine iilo idcmRed emptor 
veniret,mortemque pro nobis fuiline 
ret. ergoaiferendum non eft,peccato 
Adami non exillente,ChruhimRedé 
ptorera venturum ex vi pt^fentis de* 
creti proprer folapeccata adualia. 
Qopd mfupér hac ratione proba-
tLir¿ etenimnon exiftetcoriginali pee 
caro,n6fbret decretum prnens, quo 
Chriftus Redemptor fuit volitas: er-
go indidahypothefinon tbret Ch;i-
Itus Reden'iptor proprer íbla peccata Itíone 
adualia in vi príelenrisdecrcti. Confe j 
quentia eíí cuidensmam vi decrcti no 
exiílentis nonpotctl Chrilhis venirG, 
ñeque exiftere Incarnatio, vt ex ipfis 
terminiseítmanifeitú; ergo íl in pra;-
dida hypothefi non exiiteret pfté*. 
íens decrCLiim , non veniret C h r i -
llus, nec foret Inearnario ex vi iilius. 
Antecedens ante probatur j nam pee 
catum originale,fi non fuit motivum 
adi/quatu pL-imariüdecrcti intentiui 
Chrii l i quatenus Rcdcmptoris^ fuit 
tamen principale iilius motivú, vtdo 
cet Angclícus Dodor in pr.iiícnti^í'f. 
4. cuiTheologi coícntiunt cómuni-
ter: vndé,vbi Ioann. 1. dicitur : Ecce 
Agnus Dei \ ecce qui toliit peccata mun-
di. A l i j vertunt, peccatum mundi,' 
fciiicet,onginaie. Et Daniel 9.- dici- | 
; 2 ) V 











repcritur: crgo argumento fació non t 
probatur,co m calnfuturani lucarna ! 
fioncm ex vidccrctipr.xsetis,qLio vo-
lita fuit IncarnatiOjled adíummü po-
'teft probari,futnram Incarnationeni 
ex vi alterius decreti íimilis decreto 
prítlenti in praxiieto cafu extituri, 
quod, an probet, in calce dilputatio-
nis videbimus. 
X I . 
Alia difficultas refoí. 
1 7 0 Quxft.I.De Incarnatlone. 
tur: Vr ílnemaccipiatpeccatnm^y^de^ 
harur iniquitas , fcilicet , originalis. 
Sed deficiente motmo principali dc-
crcti,non potefi:decrctumidem per-
íirterCjVt de le manifcihim videtur,& 
ex dicendis conLtabit.-ergOjíi Adarnus 
non peccallet,decretum prxfens/quo 
Chriilus Rcdcmptorfuit volitus,non 
pcrrtitiirec)ac per confequens ex vi i l -
lins non exifíeret Incarnatio, nec ve-
niret Chriílus Redemptor. 
Sed arguit P. Granadus: etenim 
in peccato originali potifsimü mouit 
Dcum ad Incarnatione exequendam 
necersitasremcdij,o¿feconciliationis 
cum Deo/zt ex Scriptura,5¿: Patribus 
conitat; íed eciam ratione peccatorü 
mortalium:adualiCi,íi hxc peccata,¿¿ 
numero plura eírcnt,&; a pluribusper 
petrata, abíbiuté humana natura m-
ítauratione, &¿ recóciliatione indige-
ret:ergo híéc ipfa ratio monerec Den 
adidem opusprxfildum propter pee 
cata a6tualia mortalia, efto originalis 
culpa n5 e i f e t^ confequentér Incar 
natio in dicta hypothefi exífterct, 
Chriftufqüe Redemptor veniret ad re 
dimcdúhomine íipeccatis adualib9, 
iprumque reconciliandnm cum Deo. 
Reípondco , hoc argumento ad 
íummum fuaderi pode , venturum 
Chrif tum,^ Incarnationem futuram 
caílijin quo Adamusnoupeccailet in 
vi alterius decreti, in eocaíuextituri , 
quod,an efneaciter dicto argumento 
probctur,videbim9 pauló ¡ n f e r i t i s ^ o 
tamen probar, ventura Chriftum fu-
tunmq-, Incarnationem ex vi decreti 
prxfentis. Quod patetmamíblafími-
litudomotiui non probat identitate 
decreti, led lolum fimilitudiné vnius 
decreti cum alio^nam addecretiiden-
titatem identitas motiui requinturi 
fcdquód ratione peccatorumactua-
iium natura humana inftaurationein 
digeret ,quaeciam ratione culpo; ori-
ginalis indignit, tblum argüir, íimile 
motivü in prxdicto caíli adeire^ n5 au 
tem idem mot ivü , vt Deus Incarna-
tionem decernat, cum in vtraque ne-
ceísitatc, tamcrfinmilitudo invenia-
tur,non tamen intercedat identitas: n 
cutnec interpeccata,ex quib9 oricur 
reconciliationis necefsitas, identitas 
£ & g 
tur. 
O ECVNDA Difficultasefl;,an exifté 
\^tQ. peccato originali,Verbum aflu 
meret carnem , Chriftufqüe Re-
demptor veniret in vi pra;íentis decre 
t i , efto non exifterent actualia pecca-
ta? Primafententia docet, Incarna-
tionem in prxdída hypotheu tdturá, 
Chriftumque Redemptoreventnrü> 
&; pro hominibus morituríi in vi pra; 
íentisdecteti. Hanctenet Medina in 
pr^fen'tuyí.4. Vincétius rekft.degra 
tí\i Chrijli q,6.cofic.4..c\Yca finé.Lorca 
dijp.allegdtíinum.$9- Valení\zrinpvx-
fentípucio 6.SuarezJ^. 3./t-eKó. Váz-
quez circa art.4.. Be can us cap.i.de ln -
crfr^^f/flwcíj.p. Gafpar Hnrrado dijb. 
X; d:fficult.z$. QLÜbus piares alij Re-
centiores adhaírenr. 
Secunda diftinguit duplexdecrc-
tüinDeo,vnüper t inésad ordineinte 
tionis, aliad ad ordine executionis, & 
aiferit in prxdictahypothefi,futuram 
Incarnatione, Chriftüqj Redéptore 
ventura in vi decreti praefentis intéti-
ui,quo volita fuit Incarnatio , folo 
prxuifooriginali peccato, S¿ folüin 
remediñillius^noautem in videcreti 
execatiui,quod de faCto fuit in Deo^ 
quia hoc decreto volita fuit Incarna-
tio obredimédü nominé ,no íoiuai á 
peccato originali ,ícd etiá a peccatis 
adualibús.Hanc tenet liluftr. Araujo 
m^rxíbntidrt.^.duh. -vniccñ praxii--
cta diftindionc copones ,ad cocor^ 
diam redigens fententias extremas. 
Terna, &: verior fententia negat 
incafu p r K Í u p p o f i t o futuram íncar-
m. " " I I • n ... — , M , , uMrf 
natio-
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nationemin viprxtcntisdecrecí. Hac f 
tcnci Nazarius Att: 4. coKtyQu.ii/iic. 
co>;c.i. cui piares Recentiores adhx-
rencíe probciur; nam motivum ad-
•jequatu decreti Incarnationis no fuit 
rcmedmnioriginalis peccati, íed cria 
achuliummortaiiam ^ íed deñeiente 
motiuo ad^quato^vel parte illius non 
poteít idé decretum íübfütere: ergo 
.cafu, in quo loium eñet origínale pee 
catmn^no exifreret prsíens decretu, 
ócconlequenter nó exilteret lucarna 
tioinviiUiuS'. Secunda coníequentia 
ex prima euidentér colligícunnam vi 
decreti non exillentis nihil poteft exi-
fteciamaccipere; ergoíl indata hypo 
thefi prxíens decretum nonforet, no 
poíTet Incarnatio exiítere in virtute 
iliius. Primaaucem confequentia be-
ne ex prajmiísis infertur,minor efteer 
ta,6¿ maior,ad quam tota devolvitur 
difíiculüasjprobatur; nam íinis adve-
ras Ghrifti fuit perfecta hominis rede 
ptioá captiuitacediaboiijfed perfeda 
redemptiono foret, íi folum peccato 
originali rcmedium attuliiiet?non au 
cem aü:ualibus mortaiibus; ergo adoe-
quatum motivum decreti,quo volita 
fuit IncarnatiOjnon fuit remedium fo 
iius peccati originalis, íed etiam pec-
catorum actualmiru 
Refpondebis pr imó^iot ivni l i , feu 
obiett u m ex ten (i v u m dec ret i , q u o d e 
fació intenta fuit Incarnatio coprehé 
dereíubfe peccata achialia mortalia 
íimul cum originali, fecus autem mo-
tivum,aut obiectum primarium ,íed 
hoc in folo peccato originali; in i l -
lius remedio cóilrterejpeccatis perfo-
nalibiis,6¿ illorum remedio folum fe-
ciindarioingredientrbLis,^ vt ide per 
filiar decreta, fufñcere idem motiva 
primarium,tametíiin fecandario ide 
titas non feruetunac proinde etiam íl 
peccata atluaiia non forent,manente 
originali peccato,ide maneret decre-
tum,vi cuius indata hypothcfi exifte-
ret Incamatio,ChriÍLUlq5 veniret Re 
demptor. 
Sed contra hancfolutionem facit; 
nam motivum primaria Incarnatio-
nis ChrilUpafsibilis, &:mortaiís,fair 
redeptio perfedaá captiuirate Doe-
rnonis quoad (Urficientiaí íed hxc non 
coíiftir adxquate in íatisfaclione pro 
culpa originali ; l cder iá pro peccato 
perfonalimortalijCÜpervtrumq; ho 
mo Diabolo fiibijciaturjconltituatur 
que fub ipliusporeftate: ergo motivú 
primarium adrequatnm decreti inten 
t i v i Incarnationis, S¿ Chrifti quaten' 
Rcdcmptorisnon fuit folu peccatuni 
S¥igmafej& hominem abiilo redime 
re,(edctiá perfonalemortales íatif-
fatlio proillo,&: coiequenter,deíicie 
tibus peccatis adualibus, 6c manente 
íblo originalijeílet varia tioin obiecto 
primario motivo decretiintenti vi In 
carnationis , cum quo non ítat idem 
decretum tubfifterei. 
Refpondebis, propr ior i f igno ad 
decretum Chrifti vt Redemptoris fo-
lum fuilTc pnruisú pecca tü origínale 
vtabfolute futum,ideoq; nonopor-
tait,ini6 nec potuit p r o i l lo íigno de-
cerní Chríítus vtRedeptor abfolute a 
mortaiibus aCtualibus \ Cjtífé pro tune 
no prxuidebatur abfolute futura, fed 
íblú potuit decerni vt Rcdeptor abfo 
lute ab originali prasuifOi vt abíblut e 
faturo,& a mortaiibus áotualibus fub 
conditione,qu6d cBl'nt extitara,hGc 
que fufficere,vt per p i'aldiclú decreta 
fuerit Chriftus volitua ¿ vt perfedtus 
Redéptor á captiuitatoj^iaboli. per-
fccíufq^ íarisfador pro peccans om-
niü hominü.Qood enim pro illo tüc 
non fuerit orcl inci t iBad redimendum 
homine a peccatis períbnalibus abfo-
lute,non fuir defecius priuativus, fed 
tatú negatiu9 in rarione Rcdcptoris, 
vtpote,coíiilesin carencia perfedio-
nis pro i l lo tune repugnátis,qui defe-
clusobllare nonpuieit rationi perfe-
ctiísimi Redemptoris,<5¿ farisfaftoris. 
Sed contra:nam licet hcccfoluno 
eflfet vera,fuppofitó, quod in illa fup-
poniturjhempe, ad decretum Chritfi 
vt Rcdcmprorisfolum pramiden pee 
catum onginale \,t abíblute futuriii 
hxc tamen doctrina eílfalía: crgo & 
íblutioilliínnixa. Probaniraiíump-
tum primó; vt enim ex d idis^/ i .c trf -
cluf.&c in eius probatíone coiligirur, 
cum prioritateChriíti vtRedempro. 
ris ad'permifsionein peccati in-gcp.erc 
caui:cíina|is ,ííat poílerioritas reípe-
ctu peccati, ixi permiísíonis illius in 
Aa 2 genere 
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genere caufíEmateri^lis*, fed,hac mu- ( 
tuaprioritateindiuerrogenerecaufne | 
prxfuppoíita/vt poísibili5non eft3cur 
íicut conceditur rcfpeCtu peccati ori-
ginalis^ion admittatur relpectu pec-
catorum aclualiumcergo aiferendum 
ell-,Chriftum quatenus Redempto-
rem, iliiuíque intentivum decretum, 
non íblum ruppoíüiífe prxuifionem 
peccati originalis, vt abíblute futuri, 
led etiam prácuifione abfolutam pec-
catorum actualium, 6c confequenter 
vt in Chrifto pro illo figno faluetur 
ratio perfeAi Rcdemptoris,&: fatisfa-
Aoris perfedi, debuit decerni. vt Re-
dcmptorabfoluté ,11011 folumá pec-
cato originali , íéd etiam á peccatis 
aOtuaiibus mortalibus. 
Secundó probatur aflfumptum; íí 
namque ob aliquam ratione ad decre 
tum Chrifti vt Redemptoris folum 
prxcefsiiVet prxuiíio originalis pecca 
t i vt abíblutéfuturi, non autém prx-
uifio abfoluta peccatorum actualiü, 
máxime, quia peccatum originale,vt 
pote radix,6¿; cauta peccatorü a6l:ua^  
lium,di¿ta peccata prxcefsit, ó¿ con-
iequenter prius fuit á Deo volitum 
remedium originalis peccati, Chri- 1 
llüíque adid ordinatus, quamin re-
d'mptionem abfolutam á peccatis 
actualibus^ fed hace rationuila eft: er-
go prxcefsit decretum intentivum In 
carnationis Chriftíjiion íolum abfolu 
ta prxuiíio originalis peccati, fed etia 
abíbluta prxuifio peccatorum actua-
lium. Maior continet vnam ex prxci 
puis rationibus^quibuscontrarij Au-
ctoresad fuam fententiam mouétur^ 
minor autem ollenditur primómam 
peccatum Heu$ prucefsit peccatum 
Adami, cum fuerit caufa illiüs-jpecca 
tum etiam perfonale Adami peccata 
pofterorum pr.xcefsit^ tame ex hoc 
nonfequitur,decretumChriü:i vt Re-
demptoris íolum fuppoluille pr^ui-
fum peccatum Heucc, aut peccatum 
perfonale Adami,in illorumq; reme-
dium prius fuiireChriftum ordinatü> 
quam in remedium peccatoruitiiqua; 
apofteris contrahuntur; ergo exeo, 
quod peccatum origínale príEcetTerit 
peccata acluaíia, vtiilorumcáufa ,6¿ 
radix,non fequitur,ante illa fuiífe prs 
uifum ita,vt prius ad illius remedium 
fuerit Chriftus ordinatus,quam in re-
mediü abfolutñ peccatorú actualiü. 
Secundó probatur minor : narft 
plura peccata aetualia prxcelferunt 
conrradionem originalis peccati, v i 
conitat inillis,quiex illicito nafeun-
tur cócubitu,quorum generado pee 
caminofa e í l ^ quam vis non fit prO-
prie caufaContradionis culp.-e origi-
nalis; illam tamen antecedit: Se tame 
generationes iftx peccaminofiB non 
fueruntprius príeuiíaj, quam contra-
d io culps originalis ira, vt ín reme-
dium illarum prius fuerit ordinata In 
carnatio,quam in remedium origina-
lis culpa: in prole peccaminosé geni-
ta contradíc,quam in executionc an-
tecedunt: ergo antecefsio cúlpíé ori-
ginalis ad peccata adualia, quee radi-
canrurinilla7non probar, prius fuifle 
Chriftumin illius remedium ordina-
t u m , quam in remedium abfolutum 
peccatorum adualium.. 
Denique probatur aílumptü í ideó 
namque prius in remedium culpx ori | 
ginalis,quam peccatorum adualium ' 
fuiíiet Chriftus ordinatus, 6¿: volitus; 
quia peccata adualia potuerüt ex me 
mis Chriíti v i tad, 6 í coníequentéf 
fupponuntdiftdbutam gratiam Chri 
íti3per quam vitad potueruntjCu quó 
non ftaMüpponi prxuifaabíolute ad 
decretum Chrifti vt Redeptoris; fed 
hascratio nullaeft : ergo peccata ac-
tualia mortaliafuerunt ad pntdeftiná 
tionem Chrifti vt Redemptoris abfo-
luté prasuifa. Maior continet pdnei-
pale contradorúfundamentü. Confe 
quentia tenet,&: minor probatur:pec 
catü origínale vt in íingulis contradti 
fupponiturabfoluté pra;uisü ad pra;-
deftmationem Chrifti vt Redeptons-, 
&c tamen potuít ex Chrifti medtis ta-
lis có t rad io vitari: ficut de facto fuif-
fe ex illius meritisprohibitamaduale 
cotradione originalis culpa: in B.Vir 
ginedocet piaTheologorú fentétiaj 
illam ápeccato originali defendentiú 
immurle: ergo,quód peccata adualia 
potuerint ex medtis Chrifti vitari,110 
proba t,no fuifte ante prxdeftinationé 
Chrifti P.edéptoris abfolurc prasuiía,; 
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los Rccentiorcs ipfi adh<2rences ne-
1 gare, prrcíupponi ad ptaídeítinatio-
ncm Chriíti vt Rodcmptoris prícui-
íampeccatüonginalc , vt iníinguiis 
contraduni,aiícrentes,folum fuppo 
n i , vt abfolute pr.xuiíum peccatmn 
origínale originans. Quod li illis op-
ponatnu, fequi ex tradita doctrina, 
Chriírumin vi pra^fentisdecretinon 
venüle vt Redemptorem vniuer-íale 
hominum, íedfolum vt Redempto-
rem Adami in particulari, cuius fo-
lum peecatum ad prasfens Incarnatio 
nis decretum príefupponitui: príeui-
fum: refpondent,ncgando fequelam, 
nametiam venit vtRedemptor alio-
rumhominü ápeccato onginali im-
minentefub conditione, quód illud 
de fado contraherentjnec pr.'sfens de 
crcturnfuit motum á peccato Ada.-
mi príetüfo, prout erat Adami tan-
quáparticularis perlona;,fed vterat 
caufa peccati in poderos deriuandi; 
acproindé non fequitu-r, Chritium 
vipr^íentisdecreti fiiuTe voli tumvt 
Redemptorem particularem Adami, 
íed voiitustait,& vemt, vt vniuerfa-
iis hominum Redemptor. 
Sed contra primó: nam faltim íe-
quitur ex dodrina tradita,quód Chri 
fías non veniret, nec volitus fuerit in 
vi prsíentisdecreti vt vniueríalis Re-
demptor abfolute , íed folum v t vni-
.uerfaiis Redemptor códitionaté^ab-
-íblute tamen vt Redemptor particu-
iaris Adami á peccato ipíius abfolu-
té prseuifo: confequens eílfalíumier-
go dodrina tradita non fubíiíiit. Pro-
batur fequela: íoium enim venit, de 
de fado fuit volitus vt Redemptor 
abíolute á peccato abfolute prasuifoj 
fed íolum íupponitur abfolute praj-
uifum peccatumin Adamo, non au-
temin eius poü:eris:ergo folum yenit 
vt Redemptor abfolute Adami s po-
ílerorum autem fub coditione, quód 
peccatum ex ipíb contraherent j ac 
proindé venit Chriftus, ¿¿de fado 
fuit: volitus in vi prxíentis decrétivt 
particularisRemptor ablblutej vt v-
viuerfalis autem íblum eonditionaté. 
Nec difíicultas euaditur iníinua-
tadiI]:indione,nempé3airerendo,príie 
uifum fuilfe peccatum primi Paretis, 
vt caufam peccati in pollerosdonuan. 
d i , ¿^inremedium iiiius íle (luvpti-
Cbriltum veniife, volitum fuiífede 
fado. Sic autem acceptum non cít 
peccatum particulare, íed vniucrlaie 
laltim cauülitcr ^ ac proinde venit 
Chriftus,vtRedemptor vniueríalis ab 
foluté. Non,inquam;hac dodrina,6¿ 
diílindionedirficultas arguméti eua-
cuatur: nam vel prxuidetur pecca-
tum Adami ante decretum Chrifti 
Redemptons, vtdetadoinfluens in 
pofteros,vci influxu abfolute futuro, 
vel íolum príEuidetur vt influensin-
fluxu futuro fub conditione. Si pri-
mum,autfecundum dicatur,iam íüp 
poniturprnsuifum vtfuturum abíoiu 
té peccatum in pofteris contrallen-
dum. Si alTeraturtertiunijiiondecer 
nitur Chriftus vtabfoiuté pofterom 
Redemptor,fed folum Adami^pofte-
rorumautem fub conditione, quód 
peccatum contrahant ex ipfo: ergo 
non fuit prxdeftinatus de fado vt Re 
demptor vniueríalis abfolute,fed vt 
particularis Redemptor- vt vniuerfa-
iis autem folum eoíiditÍGnate> quod 
dodrina tradita cótendebatur vitari. 
Contra fecundómamlequitur ex 
dodrina horum Authorum,Ghiiftu 
vt Redemptorem venturum, mor-
temqueíubiturum pro foiis Adamo, 
S¿ Heua,etiaíi á nullo ex pofteris Ada 
mi GÓtrahcretur peccatum origínale 
in vi pr3crcntisdccreti:coiifequení<eft 
falfum/nec hucuíque ab aliquo admif 
fum,quem Ego viderim: ergodoSlri-
11a trndita deñeit á veritate. ivlinor 
cu eonícquentia tenetjfequela autem 
probatur: vt enim aíferunt tradit.c fo 
lutionis AudoreSjVenirct Chriftus in 
vi prajfentis decreti, exilíete peccato 
onginali,etiá ü nullü peceatú aduaíe 
foret abfolute exti turú, 6¿ hoc ideo, 
quia Chriftus fuit volitus, vt Redemp 
tor á peccato originaii abíbluté , cu-
iusprícuiíio abfoluta fapponítur,o¿ 
folú vt Pvedeptor eonditionaté a pee 
catisadualibusj quiailiorQ exíílentia 
non íupponitur abíbluté pneuiíaj fed 
iuxta folutione, quam irapugnam93 
n5 íupponíitur abíbluté prícuiía pee 
cata originalia origiiiata,lioc eft,vt in 
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catum origínale originans , ideoque 
non Rut volitus Chnitus, vt Redemp 
tor ablolutc, ícd foium IUD conditio-
nc a peccato originaU vt in poiteris 
contracto i ergocaí'u ,inqnonulluni 
peccacum contraheretur á poftens, 
(bluinq-, exiíkret peccarum Adami, 
quod clt on^inale onginans,ChrUtns 
venirct Redcniptor, de fadoque mo-
rerctar, quod non parú inconuemens 
apparet. 
Secundó refponderi poteít argu-
mento principali contbrmitér adte-
cundá íentcntiam , vtfinisadventus 
Chrilli fuerit renicdiCi, non íblum ori 
ginalis peccati, fedetiam peccatorü 
actualiü neccirarium non clVe ^otuni 
hoctunie motivü decreti, qUointeta 
fuit Incarnatio,red potuit hoedecre-
tumadíequaté moueriá peccato ori-
ginali,& remedium peccatorü adua-
lium mouere ad decretum executivú 
Incarnationis , ex ilioque adventus 
Chrifti in remedium peccatorü actúa 
lium ordinari. ExquoColLi fequitur, 
CliriAumin prxdiáahypothefi non 
ventutumex vi decreti prxfentiá exe 
cutiui, fed ex vi alteriusin prneditto 
caíu extituri^nonautem quod Incar-
natio in illa hypotheíi non eífet futu-
ra, Chriftuique Rcdemptor vcnturus 
in vi decreti prxfentis inrentiui,quod 
aílerit fecunda fententiá. 
Ha;c tamen Colutio prascluía má-
net ex dictis: executio namque exte-
rior non potefthabere fine, feuadil-
lum ordinari nií] ratione interioris in 
tentionis,cuius munus el\ erga finem 
immediatc verfari,mouereq; volunta 
tem operantisad eledioncm rriedio-
rum conducentium ad finis aíTecutio 
nemjted decretum executivum íncar 
nationisnoneftinrenrio, fedadus ab 
intentione finísimo etiá abeíectione 
mediorum ,diíbndus,vt cóftat cxijs, 
qu«Ts contra Lorcam/wprrf docuimus: 
ergo ratione illius no potuit exterior 
Incarnationis executio ad finem ali-
quem ordinari non prnseunté in ordi-
ne intcntionis 7 &¿ ab áféÜtí intétino di-
uina; vólütatis non arnatü,&:c6feque 
tér , fi remediii peccatorü perlonaliü 
non fuit volirum per adum intenrio-
j nis á Deo,non potuit Incarnatio Ver 
biadilludordinari,nec ad redimen, 
dum hominem a peccatis aítualious. 
Refponderi poteít tertió cünon-
nul i i s Reccntionbus, in negotio no-
ftraí falutis d ú p l e x interueniife decre- i ^ 
tü, v t r ú q u e fpectans ad ordiné inten- | rJJi!, 
noniSjVnum,quoDeus,luppoiitaprtB 1 jr., 
uif ione peccati originaíis, voiuit ho- íwJfUw 
minemabiUoredimere7 SiCex hocfi- \t^ CCn'm 
nclncarnationem dccrcuit ex vi 'jres'' 
huius decreti exilteret IncarnatrOjexi 
ftenteíolooriginal! peccato. AUud, 
quq , píasuifis peccatisa¿tualibus, i l -
lorñdccreuit reniedium,ü¿; ex iilo In-
carnatione,6¿ ex vi huius decreti non 
foret Incarnatio Verbi ,nec veniret 
Chriftus Redemptor,non exiftentib9 
peccatis perfonalíbus^neclimilitérin 
hac hyppthefi exifteret ex vi confiad 
ex primo, fecundo decreto:na con 
fiatum hoc non fubílfteret, fecüdo de 
cíetodeficiente^hoc ante deficeret,íl 
peccataadualianoneífentiac proin-
de vi illius noa foret Incarnatio Ver-
bi. 
OsterumhíEC folutio etianl prx-
oceupata, ó¿: excluía manet ex dictis ¡ 
impugnado prinla folutioncnl • n u ü a 
enim eft necefsitas multiplicandi haec 
decreta,fed vno, &: eodé decreto po-
tuit optiraé r e m e d i u m originalis pee 
cati, & peccatorü actualium intendi; 
ergo ita aiTerendum eít , contigiLle. 
Coníequentia eft bona^ ante^edens 
probatur i íi namq; a l iqua necefsitas 
eliet multiplicandi hasc decreta, maxi 
me, quia remedium origina lis pecca-
t i prius debuit intendi á Deo, quam 
remedium peccatorum a6tuaiium;&: 
hoc ideo , quia pecca tum origínale 
fuit prius, vtpotc,caufaadualiLi ,vel 
quia peccata actualia potuerunt ex" 
merisisChrifti virari. Sed exnulloex 
his capitibus por eft necefsitas i l l a ve-
ñire, vt impugnantes primam íolurio 
nem monítrauimus: ergo nulia eft 
necefsitas multiplicandi híec decre-
ta. 
Ex dictis etiam fere manent con-
trariorum fundamenta foíuta. Ar -
guunt primó : nam prius fuit pecca-
tum originaie prceoifum, quá pecca-
ta áCtualia ^vípoíé, illorum origo,<5¿ 
radix : ergo prius fuit prnedeftinatus, 
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d¿ volitus Chiiftus in reinediü pccca-
tioii^inalis,quam in i-cmcdiú pccca-
torum a^uajku»,&: conícquentcr in 
vi huiusdecreri venirct Chuiftus Llc-
deptor, exilíete culpa originali, quá-
vis a3:ualia peccata futura non eiient. 
Re l p on deo, negando con í cq u en -
tiam ,quam inAo in peccato Heu.^, 
quod pnus fuit peccato Adami,cuiii 
fuerit caula illi us; 6¿ tarnen nonfuit 
pr^deilinatusChrillus Redcmptor in 
remedmm peccan Heuxprius,qua in 
remcdium peccati phmi ParentisJn-
ftoetiám peccato Adami , quod fuit 
prius peccatis pofterorüj 3¿ tamcn no 
fuit pnus volitus, «J¿ ordinatus Chri-
ftus iq remedium peccati Adamj,quá 
in remediura iiiorum , qua; á poileris 
conrrahuntur? 6 ¿ inter peccata a¿tua 
lia petibnaiia vnum cíl cauíá altcrius, 
coníequentér vnú epLaitcfoprius, 
quin ex hoc liceat colíigcrc , prius 
Chriftum fuilfe ordinatuinin reme-
dium peccati caufantis, quanit in re-
medium peccati cauíati: ergoparitér 
íirnilis conícquetia non tenet m pee 
catooriginaii cuín actualibuscompa 
rato. 
Secundó obij'ciuntrpeccan aQua-
lia lupponunt Chriftum .prajuiíüm 
vt Redemptorem: ergo Chnftusnon 
fuit primo volitusin illorú remedid, 
íed folum in remcdium onginalis pee 
cati, 6¿ coníequentér ex vi primi de-
creri habiri de Incarnatione Verbi ve 
niret Chnllus Rcdemptor , etiam ñ 
peccata actualia extitura non eiient. 
Secundaconfequentia ex prima cui-
dentér colligitur. Prima patet; nam 
fi fupponitur Chriftus prxuifus ante 
permifsione peccatorum aítuaim, & 
iiloru exifteftia., non potuit Chriftus 
ad iliorú remediú primo decreto ordi 
narijcumdecretum Chriitum volens 
propter remediü peccati, peccatum 
pra^uifum fupponat. Antecedes aute 
probant: etcnim peccata aüualia po-
tucrüt vitan in vi gratix per Chnftü, 
multaq^ vi iliius prxuifi de facto vita-
tafuerunt: ergo fupponunt gratiam 
intuitu meritorum Chrifti cóceilam, 
& coníequentér lupponunt Chriftü 
pr^uifumvt Redempto rem, imó vt 
de taólo redimentem, oí fuá morte 
mcrauem. 
Refpondeo,hocargumentiim in-
ílari in peccato origmaii, in cuius re-
medium fuit volitusChriltus Redep-
tor^ <5¿ tamen potuerunt peccata orí - i 
ginaliapoftcrorñ in vi mentorü (Chri 
ítiimpediri: licut fuiílcdefactoimpe 
ditumin 3eatiísimaVrirgine,tencr pja 
Theoiogorum fententiarergo ,quód 
peccata actualia potuerint pergratia 
Chnlti vitari,5¿:cóíequentér Chrillu 
lupponant prxuifum5non arguit,non 
fuiáe primó volitam Incarnationem 
in remedium illorú. Rarioq^ haberur 
exdicfcis: vt enim potuerint impedi-
ri in vi mentorü ChriftUlifíici^quód 
Chriftus in genere caulk finalis iiioru 
permiísionem pracedat, cüquo ítat, 
permifsionem peccatorú ?,¿tualiu ,ip-
faque peccata precederé decrcrum 
Chriíliintcrivum in genere eiufóe ma 
terialis,«5¿ hac mutua pra;cedcntia ad 
mifta^potuit Chriftus tali decreto de-
cerni in remedium peccatorum aClua 
liurn. Sed de his plura tratijeq.v'oi de 
mérito Chriíti. refpeefu gratix An t i -
quorum Patrum agemus. 
Potcft refponden fecundó,quód, 
Vt peccata adualia ad Chriftum lup-
ponantur praíuiía,non eft neceiranü, 
permiísione iiiorum cognofei, prout 
eft negariogratia:per Chriftum, í'.\\ 
folumfubcóceptu negationisgratia: 
abfoluté i íubhacenimrationeeíien-
tialitér requiritur permifsio peccati, 
ad iiiiusexiftentiam,nonautc lubeó 
ceptu negritionis gratis; conferendx 
per Chnitum , quod accidéntale eft 
grati¿e>&: permiCsioni peccati ^ ac pro-
indé neceífarium non eft , qued pec-
cata actualia Chriftum pr^uifum fup 
ponant. Et quidem in l'ententia con-
trariorum mors Chnfti omnium pee 
catorum actualium pr.^uiíionem pra; 
ceísit, vtindiuina mente prrcuiía; & 
tamen peccata crucifigentiú fuerunt 
cáiua mortis Chrifti • llcut ergo po-
tuit morsChrifti prosuideri in fentéria 
horum Auctorü,!!© prxuifis peccatis 
cruciñgentium , quiaab illis non dc-
pédebat eifcntiali depederia , ctíide 
f i ^ o fucrif ab ipfis caufataúta potue-
runt pr^uideri peccata aAuaiia ad 
Chriftü vt Redeptore:, qnialicct i 11 o- [ 
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rum pcrmiísio de factoin ncgatiotie 
grat is pcrChri l \um confillat^hoc ta-
liten il l i clVcntiale non eft,fcd pra^dica 
t u m accidcntale. 
Tercio obijeies: nam fcquitur ex 
noftra fenrétia quolibet peccato mor 
rali in particulari deficiente, non elle 
Incamanonem futuram, nec ventu 
rum Cbruiam in vi prxlentis decreti, 
ctiam fiexiiterer peccatum originale: 
contequens eil falílim,alias iicut pra;-
íens quxftio communitér agitaturde 
peccato onginali, inquirendo, an , ü 
Adamus non peccaret>VerbLim aflu-
meret carnem ^ ita potíet, 6<:deberet 
an-itarijan PetrOjV.ü.noncommitten 
te hoc, aut illud particulare peccatü, 
Incarnatioellct futura:^: íicut á T h o 
miílis airericar, non peceáte Adamo, 
non futuram Incarnationem : ita aiIe 
reredeberent, Petro ,aut Paulo non 
peccante, non etfe Incarnationem fu-
turam,quod viderur communi menti 
agitantium qu.titionem iftam oppo-
ni: ergo tcntctitia^qaana defendimus, 
vera non eíl. Sequela probatur: fi 
Chriítus in vi pr.Tetentis decreti effer 
volitus in ordine ad rernediQ peccato 
rum adUialium, non eífet in ordine ad 
illain confufoj hoc cnim non cógruit 
modooperandi, 6¿ intelligendi Dei, 
qui nihil confuse cognofeit, tcá om-
niain particuíari^diftiiiLlé.-ergoef-
fet in ordine ad omnia peccata adua-
l iapr^ui fa in particulari,5¿ confeque 
t é r á quolibet ímgulari peccato fuit 
inadxquaté motum prasfens lucarna-
tionis decretum.. Sed non folum dé-
ficit decretum ex defe¿tu adíEquato 
m o t i u i , fed etiam ex defeCtupartiaii, 
hoceft ,cuiuívisparcisillius , v t dixi-
mus, &:probauimus: ergo deficiente 
quovís íingulari peccato ex j i s , quíe 
fueruntprasuifa, idem decretum non 
eíTetj&coníequenter lucarna tío non 
exillcret in vi decreti pra;ícntis, quod 
in tali cafu non foret-
K o c argumenrum tantimihivi-
fum e í l , cum Salmanticie difficulta-
tcm iílamdictarem, vt m e i n o p p o í i -
tan? inclínauerit íententiam , aife-
rendo,ventLirum Clmí lumin vi pr.u-
fentis decreti, l'oiopeccato originali 
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Y i o r u m 
ccetum áfingulis peccatis mortalib9 
dependeretquolibet deficiente.no 
lubfifteret. OilL^ tamen video,idem, 
aut prorl'usíimilc inconueniensícqui 
ex pmediCta lententia,ideircoab illa 
difecdo. Quod autem fequatur,pro-
bo meo indicio manifefté; nam in leu 
rentia aíferenre, venturum Chriítum , 
. - \ r 1 \ n t e n c oinvi prxlentis decreti propteríolum L 
peccatum origínale, neceílano elt af-
ferendum,quolibet peccato originali 
contrado in pofteris non exilíente, 
variandum prxfenslncarnationisde-
cretuniifed vel hoc eítinconueniens, 
vel non debet inconueniens cenferi, 
quod príEÍens decretum íncarnatio-
nisdepedeat a fingulis peccatis mor-
talibus^aut cum illis connedatur, ita 
vt,quolibet deficiente varictur: ergo 
idem inconueniens fequitur invtra-
que íéntentia. 
Quod fi propter hoc inconuení es 
vitandum recurratur ad fententiam 
Patris Vázquez, &: aliorum alferen-
tium , decretum Incarnationis non 
fupponere pi\xuifum peccatumorrgi 
nalevt in poíleris contractum , fed 
folum peccatum origina le originans, 
fcilicer, peccatum primi parentis, vt 
imminens contrahi ab iiiis, ac per co-
fequens nonícquitur, prxfensIncar-
nationis decretum cum quolibet pee 
cato in pofteris contracto connecti, 
6¿ quolibet deficienre, varíari. 
Incontrariumobftat, etiam hac 
dodrinaadmifla, prsdiclum incon-
ueniens non vi tar i , vel aliud omninó 
¡llifímiie, quod probo clare; namde- i&ltlir-
cretum Incarnationis, Chnñiquev t 
Redcmptoris fupponit abfoluté proj-
uifum peccatum Adami,non vt fingu 
laris perfonne, fedyt capitis natura, 
alias IncarnatiociTet volita in ordine 
ad remedium vnius fingularis pecca-
ti,Chnltufque vt Rcdcmptor vnius 
parrieularisperfonai, vidciicet, Ada-
mi, quodnullus Thcologorum afle-
rui t , nec poteft alFerere: ergo fuppo-
nit peccatum Adami vt denommans 
pollerospeceátesin capite, Cabi l lo 
vt omnes polleros denominante pee-
cantes prdefens decretum dependet; 
fed deficiéte quolibet ex pofteris Ada 
i mi,hoc el l , reddico non futuro, deñ-
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cerec peccatum Adami,vt ipíum pee \ 
cantem denominans, liáríi denomina 
« o iíta nequit íine lübicdo fubfiflíeie: 
ergoreddito non tuturo quolibetex 
pollens Adx, qu imodó futurusfup-
ponitur , idem decretum non foret; 
fed non minus inconuenienseíl,quód 
decretum prsfens in fuá vnitate de-
pendcat a fmgulis poíleris xldae, S¿ á 
peccato Adanu vt ipfosdenominan-
te , quam á fmgulis peccatis de facto 
in illis contraCtis: ergo idcminconue 
niens fequitur in hac fententiá, &: có-
fequenter, íi dependentia á fmgulis 
poíleris Adamiinconueniensnonce-
fetur, non debet inconueniens cenfe-
ri dependentia prasferrtis decreti a fm-
gulis peccatis contraéis . Ex quovl-
terius fit, vt non debeat inconueniens 
iudicari dependentia eiufdem decreti 
á íingulis peccatis mortalibus , 
quod, iliorum quolibetdeficiente,de 
ficeret, quoelproinconuenienti infe-
rebatur. 
A d argumétum ergo refpondeo, 
concedendo íequelam,Anegado mi-
á c í u r a ¿ \ norem.-nec conuincirur proo.itione 
' ibi facta ^ quod enim diíputan pofsit, 
an fi Petrus,v.c.non peccalfjt, Verbü 
alfumerec carn^m in viprxíentis de-
creti , conítat ex eo, quod id de tacto 
diípiuamus per conf^quentiam do-
drin<E • communiter autem inftitui-
tur difputatio de peccato originali: 
T ü m , quia fuit principale Incarnatio 
nis motivum , vt docct D.Thom. in 
p r j j e n t i &;cum illo communi-
ter Theoiogi. T ü m etiam, na quod 
Chriílus non venirct Redemptor in 
vi prxíentis decreti, Adamo non pee 
cante,eít fere cómunis fentétia^quód 
autem, hoc, aut illo peccato morta-
li inparticularideñciente,prxíens va-
riaretur decretum,¿¿ confequentér 
non veniret Chriílus vi illius,non ita 
commune etijetfi fuos habeat Patro-
nos id alíerentes ob confequeniiam 
dodrinxjideoquc prnefensquxftio no 
i ta congruente r, nec communit cr de 
hoc , aut illo peccato in particuiari 
difeutitur, aede peccato originali,in-
quirendo,an ,iilo non exiítente,Chri-




aliquis quarró i etcnim ex illis f^qiu-j 2 O7 
tur, non venturum Chriíium Reuep-; b ^ i . ^ 
torem in vi prxlcntis decreti >íipec-'¿/'í1 ^ 
cata venialia noncifent, imó ^^íOli-joAwc/M 
bet peccato venialiin particularinon' . , 
exilíente , vanandum prxícnsdecre-
tum , & confequentér Chnltum non 
venturum vi illius : confequens eft 
fi lf i im : ergohucuíque a Nobisdicta 
deficiunt a veritate. Confequentia 
cum minori tenet^ fequelaaute pro-
batur ; Chriílus vi pnxíentis decreti 
fuit volitus , & ordinatus ad redi-
medu hominem,non folumá pecca-
tis mortalibus,fed etiam a venialibus; 
fed quia ordinatus fuit vi illius ad re-
dimédú hominem a peccatis morta-
libus , docuimus,non venturum ex vi 
prxfentis decreti, íi peccata morta-
lia non forent, imó quolibet illorum 
deficiente in particuiari: ergo idem 
eft de peccatis venialibus aiTeren-
dum,quod; nempe, quolibet illorum 
in particuiari deficiente , variaretur 
p r xfens dec r e t u m c 5 í eq u en t e r n 5 
veniretChnftusvuUlus.Maior,in qua 
elldifncultas, probatur:idcóordina-
tus fuit ad redimendú nos á mortaii-
b^quia fuit volltus,vt perfecf us,^ v-
niuciialis RedéptorjOidinatufque ad 
redemptionem horninum abfolute 
perfeCtam; perfecta autein hominum 
redemptio non eífet, ü a peccato ori-
ginali, oc non á peccatis morr.Uibus 
redimerenturifed etiam non rednne 
retur homo perfe ^ é , íi non redime 
retur á peccatis venialibus, 6c pffó i l -
lis,6¿; pro poena i llis debita fiercj. fatif-
faclio , cum reílaret aliquid foíucn 
dum,5¿; pro quo homo tatisfac£í'e de-
beret: ergo ordinatus fuitin vi'proe 
íentisdecreti ad redimendum hon.ú-
nem , non íblum á peccatis mortali 
bus ,íed etiam á venialibus, & ad fa 
tisfaciendum pro illis, d£ coníequen 
ter, hisdeíicientibus, nenperfifteret 
idem decretum. Ex quo viterius fe 
quitur, non venturum Chriftum vi 
illius cafu, in quo peccata venialia no 
forent, nec quolibet iliorum in parti-
cuiari deficiente. 
Forte nondeerit, qui argumen-





3 7 ^ Qyaii-h.l. De íncarnatione, 
Reí jet— 
tur folu 
V e r a fo-
hrtto . 
I aíTcrendum eftetateatur, nec conuin-
ci faciic p.)teriEíUndorationi >quiid 
a;lctu'r:.rcaiiíusUicrit \ qum potins 
difiiciiias tbriltaa alicui vidcoitur ío-
luiionem argumento tadoinuenire. 
Cxteium propter vnius argumenti 
dil'lkuitatem cora-munes íententias. 
defercre, nouafque proterre, vt plu-
ribus eLí familiaíc, nonita pUnfibile 
cenfeOjVt ipil libi mentiuntur >quiñi-
ra63ni Ego failor, fuodefiderio frau-
dan tur ^ maiuscnim nomen acquire-
rent, magifque illud cetebrarent iabo 
raudo pro communibus-, verifque 
defenfandis fententijs , quamnoiia 
ev uigando placita,cum multo diffici-
iiusík ,antiquasThcolomm fenten-
tiastot vijsLmpugnatas tueri,quam 
noui tér cogicata femei, aut iterura 
propugnare.-
Et quidequi id aíTeruerit^enebi-
tur cofequetér aílerere^quolibet gra-
| du gratLe , & quovis alio prajmio ex 
ijs, qux Chxiftus nobis obtinuit de fa-
cto,non exilíente, nonfutnrum p r » 
fens Inearnationis decretum , quod 
concederé mconuenienti non vacat. 
Quod autem; iequatur, patee: nam 
Clu-illus vi prcefentis decrecí, aon fo-
lum ordinatus eíl ad latisfaciendum 
pronobis-, fed etiam ordinatus ell ad 
merendum s ergo fí ex eo quod eli-
ad fatistaGÍendum-ordinatusex vipra: 
fentisdcGren^ infertur,quali-bet culpa 
etiam-vcniajifublata ,pra;fens decre-
tum variandimi^quia ordinatus ellad 
meíeadun^etiam inferédum eíl, quo 
cumque príEmio exijs)qua: nobis me-
ruit,fublato, aut fuppoíito non exi-
í lentc, toilicer eífe variandum , & 
coníéquenter aon. venturum ChrU 
ftum vi iUiuí»^ 
A d argumentumergo refpodeo, 
negando fequelam^adillius probatio-
ne diílinguo maiorem: per íe primó, 
negó rnaiotcm ; fecundarió, omirto 
ma io rem^ fub cade diílindionc m\-
noris, negoconíequentiam : nam ad 
redimendum hominé á peccatis mor-
talibus eíl pr ima, 5¿ per fe ordinatus 
m s¡\ prnsfeutis decretirad fatis^iciai-
dum autem pro peccatis vemalibus 
non ita, tccf fecundarió 5 <S¿:quia dcíi-
cicurc motiuo primario vel ín tívfu, 
vel pro parte, non poteíl idem decre--
tum mbiillerc^^ariatoautem obicdo-
íceundario, poteíl idem decretiu^ 
manere, íit confequens, vt diminuto 
nlimero peccarorum m o F t a ü u r n , ex 
defedu cuiufcum-que iilorum varia-
returprxfens Incarnationis decrerú-, 
fecus autem diminuto, aut iurotLim 
ceilanre numero venialiú. Nec hule 
dodrinar obllat probarlo maiom: 
Clitillusenira wy%y prxfentis decre-
ti fuit VOÍ-ÍEUS- per fe prim6> vt perfe-
dus Redetiíptor perfeóiionc fubílan-
tiali in rationc liedempEoris? períe-
dione autem in prxdida rarione acci . 
dentaXi,non primario, íedfecundano \ 
fuitvoiitus. El l autem hxc dífefedh 
tia ínter culpas mortales, & veniales;, 
q u ó d non redimere ab iüis eííet íub-
llantlalisdcfe¿lusin ratione Redeaip 
toris^um homo ratione illarum Doe 
moni remaneret fubiedus, fubiliiuf. 
quepoteílaternegatio autem redemp 
tionis a peccatis venialibus defedus 
fobftantialis i^on eft, íed tantumacci-
dentalis in ratione redempri0nis,cixm 
sationeUlorumcaptiui nonconítiEu-a 
mur,nec0c£monis poteílvaüi fubieCli^ 
proMlliíque faxisfecere pofsimus ad 
perfcdamíEqualitaccm ferfande 
rigorei.uftit¿¿E. Ideoquefuit Chriílus 
per íe primó volitus in vi prísfentisde 
creti vcRedemptoiMion íolum ab oui 
ginali peccato, íed etiam á peccatis 
mortalibus ^ vt Redempror aurcm a 
peGcatis-venialibus,nonprimarió,íéd 
íecundarió, | poteft dici-C {u-iftiis pro 
prie Redemptorab illis. Cum cnim 
redemptio in ratione tafo, captiuita-
tem lupponat, & peccatis venialibus 
captiuitas non. inducatur , dubirari 
mcntopote í l , anpoís i td ic i C h r i í W 
cum proprieta te Rcdcmptor a venia 
libusj quia tamen ídem argumentum 
milirat de Chdí lo vt íatisftidore, 
quoddeipfovt Rede.mptore,Ó¿ ratio 
tacisfodoriá pcoprié Chrillo coave-
nit inordine ad peccata yenialia, ideó' 
noafccimus vim in verbo. 
Sí d-icas: venit Chriíkusper fe pri-
móvvtianuam Regni Cüeiorum ho-
minibus apeciretj ied ingreifus Regni : ¿ 
Cocioram. culpis, venialibus impedí- I 
tur; non cnim ingrediuniur homines i 
Coelum 







Coelum doñee plené íatisfacianL, aijc ^  
fanípuniantur pro iliis ; ergo venit 
per le primo ex vi praiíéntis decreti 
adratisfaciendum propeccatis venia 
libas,&: pro poe.iisiilisdebitis. 
Rcfpondeo, dütinguendo maio-
rem:toliendo impedimenta tlibllan-
tialia adingreilum RegniCoelornm, 
concedo aiaiorem: impedimenta ac-
cidentalia , negó maiorem , &¿ Tub ea-
dem diltinJtione minoris, negó conlc 
quentiam : etenim peccatum mórca-
le per fé¿& quafi fubftantialitér impe-
dir ingrelíum Rcgni Coeieftis homi-
nem conítituendo dignum carentia 
viíionis Dei,inqua poenadamnicó-
G$ítM ad hoc impedimentum aufe-
rendum condigna fatisfaQione fuit 
Chiiítusper fe primo ordinapusin vi 
prxíentis decreti. Percata autem ve-
nialia,cum non reddant honiinem in 
dignum viíionis beatifica, vel dignü 
carentia iliius, non per íé,6¿ quaíi fub 
ftantialitér prxilant impedimentum 
ad ingreiriaiii Regni CosiorQ,fed per 
accidens^uatenus pro illis plené lá-
tisfactum no eu,vcl íatis pailum^ ideo 
quenon per fe primó fuit Chriiíus vi 
puasfentis decreti adiilorum remedia 
ordinatas.. 
Si infiftas:homo,cuÍ remittuntur 
omnia peccata mortaiia,ü¿; nonom-
nia venialiajnódicitur perfedé á cul-
pa mundatas: ergo fatisfaetto íbla pro 
peccatis mortalibusnon dicitur fatif-
fadio pcrfewla,&; confequenter, vt di 
catar Chrillas volitus vt perfedus ía-
t i s ñ d o r ex vi pr:efentis decreti,de-
bet eííe volitus vt fatistador > non fo. 
lum pro peccatis mortalibuSí íed etiá 
pro venialibus 5 íed fuit per fe primó 
volitus in vi-prxíentisdecreti vt fatif-
fador perfedus > qua ratione dixim9 > 
fuiife voiitum vt íatisfactorem , non' 
folum pro peccato originaii, íed etiá 
pro peccatismortalibüs i ergoex ea-
dem ratione coníequentér eltaíleren 
dum, fuiife per le pr imó voiitum , 6¿ 
ordinatumm vi prxfentis decreti ad 
fuisfactendum, non folum pro omni 
peccato mortali , fed etiampro ve-
nialious; -
Relpondeo primó, negando ante 
cedensjcumenim peccatum veníale 
folum lit peccatunijlecundum quidJjtefiode 
non venit lab nomine culpa; abíl>lu- turpri 
t c j v n d é j h o m o per iuíhMcatlonem WQm 
mundatus a peccatis mortahbus, cria 
íi venialicinonremittantur ex defedu 
perfedacdifpofitlonis, poteft abíolu-
te dici perfedé a culpa mundatus. 
Qindquid tamen de hoc modo loque secudo 
di lit)refpondetur fecundó iuxta do-
drinam traditam.diíiiinguendo ante-
cédelas" non dicitur perfedé á culpa 
mundatus perfedione fuDÍlantiali,ne 
go antecedens: omnímoda peí feífio-
ne fuQÍlantiaii,^ accidentan,tranfeat 
antecedens, 6¿ diftinguo confequens 
per eandem diftindioné j íblum enim 
fequitur, íatisfadioném pro íbliscul-
pis mortali bus non elle perfedam v-
troque perfedionis modo 5 non auté 
quód perfeda non íit perfedione 
fubílantiaii.^ ex hoc tantum colligi-
tur,Ciirilf umnon fuilfe primario vo 
iicum,6¿ ordinatum in vi prxíentis de 
creti ad íatisfadionem vtroque mo-
do perfedam,fed íblum ad íatisfaciio 
nem perfedam fubítantiaii perfedio-
ne. Ratio autem, quarejeum prx 
lupponantur prxuiía,non folum pee 
cata mortalijjfed etiam ^enialia,rion 
fuerit Chriftus per fe primo ad reme-
diumomnium ordinatus, fáá foiutn 
ad remediuni mortalium, eft dúplex. 
Prima^ula Deus ad mirtedum Chri-
ftum vt Redemptorem fuit motus ex 
imporentia pun hominis ad fatisfa-
ciendumpei-fxféj hvcc autem íblum 
eft refpedu culpx mortaiis; ideoquc 
folum ad iliius remedram fuit per fe 
primó volitus > & ordinatus. Secun-
da, nedicatur primum íncarnationis 
Verbi decretum á culpis veniaÜDus 
dependentiam habuufc, illilqueden 
cientibus, non futurUm,ncc incarna 
tionem vi illius ,quod indico incon 
ueniensfufiieiens, vt abillo dodrina 
noftrx folutionis probetur, 
Tcrtia üifíicuitas eft,qLjid fit in v- Tertia 
troque cala dicendum vi alrerius ác- dif^cul 
cre t i^ i i , Iqlicet, vi illius in vtroque títí. 
cafu extituii veniret Chriftus Re-
demptor, exiftente onginali line mor 
talibus , vel his exiftentibus fine 
culpa originaii? 
' • G-íí.) . 
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MNES ^quos v id i , conueniunt 
primo in eo • quod nec vi praj-
íentis, nec vi altcrius decreti 
veniret Chriftus Redcmptor propter 
fola venialia peccata ad íatisfacien-
dum pro ii l is , co quod, cum fint cul-
p.-E lenes, <S¿ ad perfecté pro illis íatif-
faciendum in puro homine exornató 
gratia Dei adiint fufficientes vires, 
non habentur pro íutficienti motiuo, 
vt Deus Incarnationem dccerneret, 
VerDumque mitteret in fimilitudiné 
carnis peccati ex fine fatisfaciendi pro j 
peccatis venialibus. 
Secundó conueniunt ineo, quod 
vno,vel altero homine mortali térdc 
iinquete.vi alterios decreti Verbum 
non aiíumeret carncm, nec Chriftus 
Redcmptor veniret ad fatisfaciendü 
pro ii lo. Cuius ratio eft: non enim 
poftumus, quid in illis caíibus vi altc-
rius decreti eflet decernedum á Deo, 
prudenti indicio coniectari vireuela-
tionis faltas, eumdehis eonditiona-
tim futurisnuliaextet reuelatio, fed 
íbium a íimili ex ijs, quae de facto eue-
nerunt,&; ex motiuo, quod Deus de 
faílohabuit ad decernendam Incar-
nationem arguendo-, fed ex motiuo 
prcefentis decreti prudenter conieda 
r i nonpoftumus , Verbum in príedi-
¿ta hypotheíi mittendum in carne 
pafsibili vi altcrius decreti intali ca-
fuextituri , cum motivum prxíentis 
decreti fuerit remedium vniuerfale 
peccati naturce humana;, omniumq^ 
indiuiduorum iilius .*tunc autemca-
fus foret remedium particuiare hu-
ius, aut iiliushominis, inter quae mo-
tiua máxima diíFerentia invenitur:er-






tum ad coniecfandum prudenter, ve-
tur um Chriftum vi alterius decreti ad 
rcdimendum hunc,vei illum particu-
larem hominem , quiin prsdiCtoca-
fumortalitér deliquiflet^ imoex eo, 
quód de fado accidit, óc ex motiuo 
p rxíentis decreti, oppoíitum eft con-
ieCtandum. Nec parábola de pafto-
re, qui reiinquens nonaginta nouem 
ouesin deferto,vnam,qu£B perierati 
qUíEÍiuit , obftat traditas d o d r i n ^ 
nam incommuni iilius parábolas ex-
poíitione,nomine ouis, (\\xx pericrat, 
intelligitur humana natura peccato 
vniueríalitér infeda propter culpam 
primi parentisj ac proindé exilia non 
licet argumentad , venturum Chri-
ftum Redemptore vi alterius decreti 
propter vnius, vel alterius hominis 
culpam-
His pofitis, in quibus omñes con-
ueniunt, affirmantplures, Chriftum 
vi alterius decreti ob íolam culpam 
originalem ^ etiam íi nullum peceatu 
mortale foret extiturum,mittendum 
in Redemptorem, eo quód tune ca-
ías adeftet moíivum omninó íimile 
motiuo prsfentisdecretijnon autem 
venturum ob remedium peccatorum 
adualium mortalium, etiam íi eiient 
numero plura , & in ómnibus homi-
nibus,noncxiftenteoriginali pecca-
to. Quod probant primó:nam Patres 
aííerunt, non exiftente culpa origina-
l i , Chriftum non venturum;íedlocu-
tioifta Patrum eft abfoiuta: ergofen-
tfüní non vcnturum5nec viprasíentis • 
decteti,nec vi alterius in praedido ca-
fu extituri. 
Secundó,nam Ecclefíaín benedi-
dione esrei Pafchaiis vocat pecca-
tum origínale neeeftarium,vt Verbü 
carnem allumeret. Sed íi vi alterius 
decreti Verbum incarnandum foret, 
peccatum originaie ad hoc necefta-
riumnon efíet s ergo afterendum eft: 
determinaté, non venturum Chri-
ftum Redemptorem, etiam vi alte-
rius decreti, peccato originaii non 
exiftente. 
Quod íi illis obijeiatur, de ip.qnx 
pendent ex libera volúntate Dei non 
poffe aliquid determínate affirmari 'emur. 
ptoha . 

















nifiexdiaina reuclatione^íed cuentas 
in prcídiclahypotheílpendcc ex libe-
ra volúntate diurna, <^  nou adcll reue 
laciodcterminatis ncgatiotiem illii^s: 
ergonen pctelia Nobis cuín funda-
Qicncóncgatio eucncüs determinan, 
ílcrpódcnt, ad negandum cum funda 
mcíiCQÍufficere,quo<:l canit Eccleíla 
vocans peccatum origínale neceíia-
fiiim, vt Verbum carnem aQumeret 
páfsibilem, d¿ mortaiem i v¿ Chriftus 
Redcmptor veniret, 5¿ modum lo-
quendi Patrunl negantium abíbluté, 
Chrúlum Redemptorem venturum, 
non exilíente culpa originali • ex ijs 
en in i íü f ík ien té r coll igi tur reuelatio 
inoppoíituili , qúa dudi prudentér 
iudicemus, non ventürum Chriftum 
etiam vi akerius decretiJx\damo non 
peccante. 
Alijper oppofítum docentcafái 
ínquonon cxiítente culpa originali, 
plura eílent peccata mortalia, &¡ in 
pluribus hominibüs,venturuni Chri-
ruiniRedemptoremin i l i o r u m r eme-
diunivi akerius décreri in pr.-edido 
ca íaexc i tLU' i ' nam tune cafus adelíet 
niotivuna íimile motiuo prísfentisde 
crcti: ergoiimiledecrctuín exiíleret, 
vi cuius Chriftus veniret. Probatur 
antecedens: nani niotivum prx'fentis 
decretifuit, natura mkuniaiia ¡11 pec-
cato originali infectara reconciliatio-
he indigeré ciim iníufücientia ad la-
tisfaciendum pro illo ; íed peccatis 
mortalious munero multiplicatis, j | ¿ 
iñ pluribus hominlbus verum elfet ab 
foluté , naturam humanam indigerc 
reconciliatione, eííeque infufñcien-
tem ad perfeelé fatistaciéñdum pro 
iilis: ergoadeílet llniile omninoino-
tivum motiuo praefentisdecretL 
Cenfeo ramen in hoc pun í tó^ 
non poüe prudenter iudicium in ai-
ter>/tram partera determinari j nec 
pofitiue afiirmando, nec pontiue he-
g a n d O í venturü ChrilUmi vi akerius 
decreticafu,in quo non exilléret pec-
catum origínale , íed íufpendendum 
elle iudicium. QUpd probo ex ijs, quns 
in diíputationis limine diximuS; de }js 
enim , qux pendent ex folalibera vo-
lúntate diuina, non poilumuspruden 
tér^nill exDei reudlationediícurrere-, 
ledGhnihim vi akerius decreti in pr.u 
didis caíibus Redemptorem veuire 
exli j j r a Dci volúntate dependet, &: 
ex Dci reuelatione, nec pars afiirma-
tiua,nec parsnegatiua comlat; nihil 
enim in hoc punCto nobis reuelatuni 
eftrergonon podumusprudenti indi-
cio akerutri parti determínate af-
fentiri, ailerendo, venturumdetermi 
nate , aut determinaté non ventü-
rum. 
Si rerpondeatur primó cum A u - 1* Q r i 
doribus priraíEÍententix^exdiCtis Pa 2-00 
trumabíblute ncgantium,Chrirtum Jiefpodé 
vénturum, non exilíente culpa origi- bisóri** 
n á l i ^ e x Eccleíia illam proadventu mo. 
Chriftinecellainam pra;dicante fufti-, 
cies fundanientum haberi, vt proba-' 
bilitér cenfeamus, adeílo reuelatio^] 
hem negationis advehtus Chriíti Re-
demptoris,etiam vi akerius decreti 
caru,in quo non cxiíteret origínalei 
peccatum,&; confequénter pode pru 
denti^probabili indicio parti nega-' 
tiux determínate airenfiii. ! Q 
Iiicontrarium obftát, Patres id, 2 O I 
quod docent, probare ex ijs, qux in CQntr(í 
Scripturade advei^tu Chriíti Redep-
toris dicutur^ íed reuelatio in Scriptu 
ra contenta nititur dtcréto prajlenti: 
érgo cúm negant, venturum Chri-
ítum. Adamo non peccaute,loquun-
turin Vi prcefenris decreti, ecfi hanc 
deternlinationem non ej(primant, 5¿ 
1 in hoc fenfu accipiuntur a Theolo-
gis,nediuin3re aiíerantur. Et ineo-
dem íenfü elle,quod Eccleíia canit de 
peccaco originali, accipiendum , ex 
eo manifCLuunl eft \ nam alias lentiret 
Eccleíia , peccatum origínale fuid'e 
abíbluté neceil'arium, vt peus Incar-
natíonem Verbideíeerneret, quod eíl 
falíifsimum: neceílariumnamqucíl 
bi oppoíitumimpoísibiiercddit j ne 
mo autem lanai mentís poteít aifeue 
rare, fuilie impolsibilem adventum 
Chrifti Redeníptorís, peccato Ada-
hli non eíciftcnteí ergoprotali adven 
tu non poreft peccatum Adami abío-
luténeceirariuni cenferi > ac proinde 
cüm Écclefiailludneceirarium canit, 
non jáft intelligendade neceísitate ab 
foluta.led folum ex íuppofitionc prjs 










\ Chriih Rcdenvptoris alli^auit reme-
dio origÍBírJ^ p^ccati. 
Rcípondebis Iccando ctim Aa-
doribus fecundx Icntentia;, quód i i -
cctnuliaextet rcuelatio de lacarna-
tionevialicriusdccreti fiKütfa inpn-E 
dictis cadbus^deoquecertónon con-
tetítiecJ poísit certó afñrfnari: vt ta-
mcn probabiiiter , prudenter i l l i 




rem mittendum fait motus: íi nam-
qae de fado Incarnationem Verbi de 
creuit, quia vidit naturam humanam 
reílaüratioae?c5¿;reconciliationeindi-
gere, quam conícqui punís homo no 
potcrat i é i M pi-íedidis cafibus fimi-
le motivum adeífet, probabiliterin-
fertur, & prudenter affirmatui^ íi-
milc decretum futumm j & e x v i i l -
Jius futuram Incarnationem, Chri-
ftumque Redemptorem mittendum. 
Sed contra primo in millo cnim 
ex caíibusafsignatis motivum omni-
nó llmile adeílet motiuoprasrentis de 
creti: ergoin nullo, ex iliis probabi-
liter fimile decretum infcrtur, nec 
prudenter affirmatur. Probaturan-
tcccdcns: nam moEivum pntíentis 
dccreti fuit peccatum originaiealie-
na volúntate contradum , caufanf-
que piurapeccata mortalia,qLiai oc-
cafionantur exillo j at in vno, ex iiiis 
cafibusnon adeft peccatum origína-
le ,fed íolum peccata aduana ^ non 
aliena, íedpropria volutate commif-
fa^  i n alio autem etíl detur peccatum 
originale , non tamen vt radicans, %C 
deriuans peccata adualia mortalia: 
ergoin nullo ex illis cafibus adeft mo-
tivum omninó ílmile motiuo prxfen 
tisdecreti ,&:confequeriterex moti-
uo ?quod Deus de fa^to habuit , vt 
Incarnationem Verbi decerneret, no 
jicec coiligere, ílmile decretum in ca-
íibus pr:Bdidis futurum. 
Secundó, nam in ijs.quce ex libe-
ra Dei volúntate dependent, n o n Ü-
ce táümi l i argumentari , inferendo, 
t-jiiod íi in vno cafu aliquid determi-
natur, idemíitdcicrminandumin íl-
m i l i : vndé, quiahominum prxdeíti-
Cofírm 
1 natío ex l ibera Dei volúntate, tktu'í. 
fericordia ortum habet, priEÍuppofi-
ta o m n i n ó í iml i i caufa in Jacob y & 
Eíau i ille t l i i t dilcólus, '& pr^dcl t ina-
tus ¿1 Dí?o ^ Etau autem odio habi rus , 
iuxta i l l u d : Antequam qmdqtirám 'ba-
ui y ant malí egijjent JacobdilexiyEfaU' ^0. 
autem odio htími h icd omni motiuo ;^'Cííp 
ad Incarnationem f u p p o í i t o j decre-
tum de Incarnationeomninó pendet 
ex libera volnntate diuina : ergo ex 
eo, quód modo Deus morusa noftra 
indigentia Incarnaíionem Verbi de-
creuerit , í inefundamento coMigitur 
cafUjin quoíimtle motivum adedet, 
ü^íimilis indigentia prcEcederet, i n -
carnationem Verbi fore á Deo alio 
decernenda decreto,^: vi illius Chri-
ftumllcdemprorem veníurúm vr ta-
l i indigentias fuecurreret ? S¿ homini 
remedium aíferret. 
Quod aniplíus explico, & confir-
mo in hunc modum : indigentia re-
conciliationis, qua^fuit prajfentis de^  
creti motivum fundata in peccatis 
originali , 6¿ mortalibus non magis 
cum adventu Verbiincarne, quam 
cun> Incarnatione Patris, vel Spiri-
tus Sandi connedítur 5 fed miilum 
eft fundameníum, vt ex tali indigen-
tia inferamus caíb, in quo alia i i l i fi, 
milis adeQer ^incarnandum fore Pa-
trem, autSpiritum Sandimi, vtho-
minum neceísitati, atqueindigenti^ 
fuecurrerent : ergo paruér nullum 
fundamentum adert/vt prudenter 
feramusex prnefenti indigentia, qua; 
Deum ad prajíens decretum mouit, 
cafu, inquo ílmilisindigentia Inter-
ueniret,-Verbum elle vi alterias de-
creti ineamandum^Chriftumque Re-




íen t i am fui ífe quantum elide fe mo- [Secumk 
tivumfufficiensad decernendam In- ' 
carnationem á aemineporert nega-
ría 8C tamen propter illam vi alterius 
decreti Verbum incarnandum fore 
diuiruuio á D. Thoma cenfetur, quia 
decretum Incarnationis afola Dei l i -
bera volúntate dependet, ém nobis 
innotefeere non poteü;; niá ex ipílas 
rene-
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rcuclatione , «5¿ hxc de tali decreto in 
alia rerum (crié futuro non ftat :ergo 
quam vis in indigentia humanx nata-
xx, fimili indigétix pcxfdíti decur í"uí> 
ficientia ad moiiendam voluntatern 
d i u i n a m j V t adíuccarrenüLiniiiii, In-
carnationem decernat^quia ramende 
cretiin tali hypothefifaturi nullaex-
tat rsiaeiatiOjmeradiuinatio erit , i l -
lius futuiitioncm in príedida hypo-
thcfi a iíeuer are, «S¿ v i i l li ns tu tura ni In 
carnationem, Chriftumque Redemp 
torcm venruruni'. Qu|senini cogno-
uit íeníum Domini,aut quisConfilia-
riuseiusfuit , v t , qiiod in eo éuentu 
DeusdccreturuseíTetjdeterminét? 
Reftat pro totius diíputationis có 
plcmento vni obiedioni contra hu-
curquedictáoccurrere: exillis nam-
que fcquitui^non fuUreBcatiísimam 
Virginem ácontractione culpx origi 
naiis prajreruatam : coníequens pix 
Theologorum íentcntixadueríatur, 
Beatifsimam Virginem aculpaorigi-
nali, pr ídicandummimuncir! : ergo 
huculque di^ta á veritatc defíciunt. 
Probatur fequelatvt eiiimfaspé in dif 
c u r í u d i fp u t a t i o n i s d o c u 1 ni u s, d e c r e -
tum Cliriíti Rcdcniptoris íuppoCuit 
in diuina nicnte prceuifuni péceatum 
originale, non folum, quod vocatur 
originans,rcilicct, peccatum capítis, 
fed etiam originatum, ideLl, contra-
d u m i n p o ñ c i i s , vt abíblute futurüj 
íed cumhac ruppofitionenon potelt 
Bcatifsinia Virgo inimunis á culpa 
originali defendiin vimeritorú Ciir i 
fti,qualit cr íblum iUms immunitas eft 
defenfandajVt per Chriíluiii fit redep 
ta, quod neceilarioeílíupponédum: 
ergo ex diclis fequitur, non fuifle Bea 
tiísimam Virginem á contraetione 
culpae originaiis prxferuatam. M i -
íior probatur ; quod á Clirifto vt Re-
demptorefadum rupponitur,non po 
teftex illiusmeritisimpediri: ergo íi 
decretum ChriCd vtPMedeniptons fup 
ponitiam contractum peccatum or i -
ginale, non potuit illius contradio 
impediri in Beatifsima Virginc in vi 
nieritorum Chril l i . 
Occaíione iílius argumeriti mui-
ta congerunt Reccntiores, vt immu-
nitatem Beatiísiniíe Virginis á con-
tradione cu] p.x originaiis, im 6 enam 
ádebiroproximo iiiam controhcj.di 
tueantur, iliorum quolibetad íuum 
intencum difponcntc diuir.x mentis 
decreta,ó¿ ordinem intcriila in nego^ 
tio noíir.c (aluris íeruatum , quorum 
placita exan^inare príeícntis negonj 
noneí>.. Nosillo quondam conuicíi 
in eani iuinms íent etiam, qua; docer, 
vt Virgo Beatifsima á contradione 
culpa; originaiis defendatur prxíer-
uata, deberé non pra:fupponi ad de-
cretum Chni l i Redemptoris pecca-
tum origínale prxuiílunvt inpofte-
risaducontradum,fedtantum pec-
catum originale originaiis,vt immi-
nens eontrahi in poíeris > qua immi-
nentia prxfuppoíita/uit velitus Chri 
ftus Rcdcmptor,^: vt adu merens, 
& redimens, $¿ intuitu meritorum i l -
lius prxferuata fuit Beatifsima Vir-
go á culpa; originaiis contradione. 
/vlodotamcn a prardida fenten-
tia alVcrentc , decretum Chrifti Re- 2 ÓO 
demptorisnon fuppofuiífcpraíuifam ' ^ 
contradionem culpa; originaiis in 
pofteris Adas , fed íoluiii immmcn-
tiam contradioliis,recediínus.Tüm, 
proptcrdida>2w?w. 365. T ü m etiam: 
quía ad fuftinendam í¿uiunitatem¡ 
Virginisá peccato originali neceira-*^  
ria no eft. A d argumentum ergo i^C4\^eIPon 
pondeo, negando fequelam ,ad ilims 
p ro ba t ionem j di íling uo m aio ren J :d e 
cretuniChriíii Redemptoris fuppo-
nit pr.xuiíum peccatum originale, vt 
contractum in lilis, in quibus de fado 
contrahendum erat,concedo maio-
iremi in íubiedo j in quo de fado con-
trahendum non erat, negó maiorem> 
&¿ negó minorcm: nam cum fuppoíi-
tionc prxuifionis peccad origiiudis 
v t in alijscontradi bene compatitur 
immunitasBeatifsimx Virginis ab i l -
lius coíitractioneintuitu meritorum 
Chriftiprxuiía:. Ratio autemdiílin. 
dionis traditas eft j nam Chriftus ref-
pedu Bcatiísimx Virginis fuit prxui-
fusvt Red^mptor redemptione non 
íanatiua, íed prxferuatiua^ reípedu 
autem aliorumhoniinum fuitprxui-
fus Vt Redemptor redemptioneíana. 
tina; in alijs autem hominibus, ideo 
decretum Chrifti fupponit tanquanl 
detur. 
mate^  
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matcriam pcccatum origínale vt con 
tra-aum^quia redemptio íanatma ne-
CcíTarió pL-^íapponitinnniHtaté cal-
p.^nemo eniin fanari poteíl.nifi í u p -
ponatur iaborans infirmuate. Q\üt 
ratio non militar in beatifsima Virgi-
nej namin pía Thcologorumfentcn-
tia non fuic á culpa fanata, ícd ptx~ 
fcrua.a; vnde , Ídíqcn fappomtur á 
eíliilto vt Vir^inis Rcdemptorede-
bitürn contiahcndi culpam origina-
lem3non autem ipfa culpa originaiis 
pramiü. 
Sed dices: pro ílgno , in quo fnit 
Beatiísima Virgo aílu prxferuata, po 
tuerunt ali/ l i o m m e s prxíeruari a có-
trattionecuip^ originalisintultu me 
ritorum Chritti , etíi de fado prsíer-
uati non tuerint} fed pro figno con-
t ra¿t ionis CLiipíK originalis non potue 
runt prieíernan; ergo potuernnt prce-
ícruanpro íígno antecedenti intuitu 
meritorum Chr i i l i , & confequentér 
proilio figno fuit presuifus ChriPcus 
Redemptor; fed íignnm antecédeos 
acíuaiem contra'Jtionem eftíignum, 
in quo intelÜgitLir peccatumorigína-
le originans, vt imminens contrahi; 
ergo pro íigno imniinentia: contra-
dionis culpcE originalis anteriori ad 
concraífcioneni adualem illius f l i i t 
Chrifms volitus,& prxuiílis, &: con-
fequentér decretum Chriftí vt Re-
demptoris non íuppofuit pr^uiíüm 
peccatum origínale, vt adu contra-
ctum in poftens, fed folum vt immi-
nens contrahi; Maior cum illationi-
bus probationenon indiget; minor 
autem probatur ; non enim poílunt 
alij homines prxíeruari per ChriftCi, 
nifi media gratia iufxificante impe-
diente contradioncm peccati origi-
nalis; fed pro íigno contraCtionis non 
eil: pofsibilisgratiaiuíliticás^ no enim 
pofluntgratia,6£ peccatum in eode 
inílanti coexiítere : ergo pro figno 
contraCtionis culp:s originalis no étt 
pofsibiüs pntferuatioper Chriftum, 
Et augetur dificultas: id , quod ad 
Chriíiü vt Redemptore fupponirur, 
non p o t e f t i n t u i t L i meritorum Chri-
i l i cuitan j ícd per Nos fupponitur in 
alijs hominibus ad decretum Chrifti 
-vt Redemptoris adu contrata eul-
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pa originalis: ergoin iliis nonporuít 
intuitu menterum Chriili aCtuaiis 
contrario culpjs originalis impe-
diri. 
Rcfpondeo, conccíTá maiori, ne-
gando minorem,ad iüius probatío-
nem jconceilamaiori ,diftinguo mí- 'Rejpon* 
norem : in fenfu compoíuo contra. \detUr, 
ctionisjuc potentia coníequenti, con- || 
cedo minorem; in feníudiuiíb,&: po-
tentia antecedenti, negó minorem,, 
& conieqaentiam. Veldiílinguo con 
íequens per candem dillinctionem^ío 
lumenímíequitur i n figno córradio 
nis culpíB originalis, non elle poísibi-
lem praeferuationem ab illa compo- , 
íiram cum aítuali contractione cul- • 
px; non autem quód pofsibilisnonfi!: 
pro taii íigno pnsferuatio in feníu d i -
uiío á corradione culpa; t ficut enim 
Deus contradionem culpx origina-
l is permittens , eft potcns non per-
mittereillam: ita Deas non pfaefer-
uans á contraclione calp;t origina-
lis, ineodem inftanti non prxíerua-
tioniseft potens prísferuare, non qui-
dem pmsferuatione curn carentia p r x 
feruationis compofita/ed pr^eciísiue 
abilladiuifa. 
Et ratio cft; ficut enim amor ac-
tualisopponitur cum carentia amo-
ris7& Gumo<:Ho,vüineodem inítanci 
cxiítentibus, non autem cum poten-
tia ad non amandum, & ad odio ha-
bendü, ideoque in inftanti meníuran-
te amorem conferuatur potentia ad 
iUius omifsionem, &: ad odium, alias 
amoriiber non eilet: ita adualiscon-
tractio culps originalis opponitur 
cum negatione contradionis , nOn 
autem cum pofsibilitate talisnegatio 
nis; ideoque i n inílanti menfm-ante 
contractionem adualem Gulps ori-
ginales conferuatur potentia ad non 
contradionem illius, &¿ ex parte j>ei 
in ipfoinftantijn quo contraCtionem 
culps originalis permittit, homincm 
que non pr.xíeruat, conferuatur po-
tentia a d n o n permittendum culpam 
orrginalem, | ¿ ad prxfcruandum ab 
illa abíbluté. Et in eodem inüanti , 
in quo n o n pr^íeruat intuitu meriro-
rum Chrifti,cíí: potens ad príeferuan-
dum intuitu taiium meritorum. 
Sed 
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JttjUbis. 
( ! Sed dices: vt Deas in inftanti con 
Jlefpon-
detur. 
traCtionis cuípiá originalis actu non 
prarfernans ílt potens ad prxictnandñ 
intui tu mcritoi-um Chrifti, eft ncceí-
rariuni, quod Chriftus prasuideatar 
non nierens prxícruationem 7 potens 
tatnen iilam niereri,óc p r o illa tua me 
ritaDeo orFcrrejfed non prtEiiidetur 
Chriftus vt potens mereri pr^terua-
t i o n e m illis,in quibus de fado fuppo-
nitur culpa origin a lis con t r a d a : ergo 
Deusin inftanti contradionis culpct 
originalis no eft potens homines pr.^-
femare abilla intuitu meritoru Chri-
fti. Maior cum confequentia tenetj 
minor autem proDatur: vt enim pro-
ximé dicebamus, Chriftus fuit de fa-
do volitLis,&; prxuiíus á Deo vt redi-
mes Beatiísimam Virginem tedemp-
tione príEÍeruatiua?6¿ vt redimens ex 
teros homines redemptione íanati-
ua ; fedhoc modo redemptionis non 
potuit Chriftus homines príefemare, 
aur illis pr¿EÍeruationem á culpa ori-
ginali mereri, cum redemptio fanati^ 
ua e/Ientialitérf'ipponaí Culpam ori*-
ginalem contradanKergo prourChrí 
ítus de tado fuit volitus, & prxuifus el 
Deo,non inteiligitur. potens mereri 
pr^feruationemá culpa originali ho-
minibus de fado illa infedis» 
llefpondeo, conceda maiori, fté-
gando minorem , ad illius probatio-
nem,diftingao maiorem:fuit voütus, 
¿¿ptcELiifus vt redimens alios homi-
nes redemptione fmatiua, & vt po^ 
tens illos redimereredemptione praj-
feruatiua,Goncedo maiorcm: fine po-
tentia ad redemptionem prceferuari^ 
uam, n e g ó rnaiorem , & conceífa mi-
nori, negó coníéquentiam; nam l i ce t 
non prxuideatur,vt potens prxferua* 
re homines á culpa original!, redemp-
tione fanatiua; hoe enim m terminis 
implicat; prueuidetur tamen> vt po-
tens illos prxferuare alio modo re-
demptionis,feilicet , prasferaatiuG:íi-
cut enim reípedu Matrisprxuidetur 
vt iilam redimens liberé redemptio-
ne piMeíeruatiua; ¿¿ideó fie pramide-
turtali redemptione iilam redimens, 
quodintelligitur potens ad iilamre-
dimendam redemptione fanatiua; ita 
quia Chriftus fuit a Deo pr.-eulfus,6¿ 
llL9 Eptf .9 G O D O Y i n s.p.Tom.i. 
volitus, vt redimens alios homines 
liberé redemptione íanante,inteHigu 
t u ív t potens alio m o d o redemptio^ 
nis vtijfcilicet, prítferuatiux: ¿ to-
tum hoc fuit volitum , & prxuilum á 
Deo: ficutia Thomiftis docetur ,v t 
cum efficacia voluntatis diuiníE nd^ 
ftra cóponatur libertas, nepé, Deum 
efficacitér velle, quód nos liberé ve»-
Umus , <J¿ coníequentér talitér nos 
Velle vul t , quód volentes adu fimus 
¡ ad nonvolendum potetes; quiafine 
tali potentia non poteft in aduali vo-
iitione noftra libertas fubfiftere; 
Inítabis: vt Chriftus in inftanti c5 ^ r j ^ 
tradionis culpa; originalis prxuidea- { V ^ 
tur vt potens praeferuare,deber intel- Vrgebís 
ligi pro aliquo Iigno natura; prsce-
dens omifsionem liberam pr;eferua-
t i o n i s ; f : d non fie prxintelligitur in 
illoinftanti: ergo non prxuidetur in 
i l i o vt potens prajferuare poíteros 
A á x á contradioneculpxoriginalis. 
Maior patet exemplo voluntatis no-
ftra^qua; vt in inftanti f, i n quo liberé 
non amat,fit potcns liberé amare,de 
bet pro figno naturas liberam omiísio 
nem p r e c e d e r é fubratione potentis, 
<5¿ indiíferentis ad amandum , & 
n o n amandum i ergo idem eft dicen-
duminChrifto,vtin inftanti contra-
dionis cuipaj Originalis liberé nó pra; 
feruet abilla. Minor autem proba-
tur : fi precuideretur Ghriíhis vt po-
tens , decretum primum Chriftí Re-
demptoris non íupponeret peecatúj 
fed hoc eft contra íécundam noftram 
conclüfionem ! ergo non prceuidetur 
vt potens. Minor cum confequentia 
tenet j maior autem probatur : ideo 
decretum Chrifti vt redimentis adu 
fupponit prrcuiíum peccatum ,quia 
vt redimens adual i tér eftentialitér 
fupponit peccatum vt materiam de-
ftrueildam^ fed vt potens redimere 
n o n dependetá peccato vt adu exi-
ftente, vel pretérito; ficut Virtuspoe-
nitentiíefumpta pro habitu non fup-
p o n i t elíenrialitér peccatum, íédfo-
lum pofsibiiitatem illius: ergo fi fnit 
voiitus,& prnguifus Vt potens, decre-
tum illius prout ficnófuppofuít pr^-
uiíum peccatunl , & confequentér 
p r i m u m decretum Chrifti vt Redép-
Bb toris 
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toi is peccatum non tlippoluit prxui-
fum. F,x quo vltcrius fequitur , ven-
turum Chriftum Redcmproremin vi 
pi-xlcntisdccrcti,millo cxiflentc pec-
cato, vt luperiusarguebanuis. 
Rctpondco, conccira maiori ple-
gando mmorcm : ad illius probatio-
nem^ego niaiorem^ad cuius proba-
tionem poncella matori, diíiinguo 
minorcm : Chriftus vt potcns redime 
re non depender á peccato exilíente, 
vcl pretérito , dependentia intrinfe-
ca,&:eiícntiali, concedo minorcm: 
dependentia extrin(eca,& accidenta-
ü, nego minorcm,& Conrequentiam: 
vt emm decretum Chrifti vt Redemp 
torisadu luppoíuerit prxulíum pec-
catum, íufricit ,qa6d llcetprout po 
tensulachí primorediniere,rtonde-
pendeat a peccato exiftente, vel pre-
térito , dependentia eiicntiali, í¿ in-
trinleca j extriníceé tamen ab illo 
proutíic dependeat: quiá, nempe, 
Deus non nifi occaíione peccati prx-
uiíí i Chriftum vt Redemptorem 
mittere decreum Quod autem hoc 
i t á e u c 11 c r i t, c o 11 ll: a t e x d i d i s i n d x 1; r 
íu totiusdirputatioiiis,ideoque non 
fequitur,venturuni Chriftum vt Re-
demptorem in vi prxfentis decrcti, 
non exiftente peccato. 
Sed ftatim infurgit difñcultas ta-
da in confirriiationc argumenti, nem 
p é , q u o m o d ó , íi decretum Chrifti 
Redeptoris iuppofuit prxuifum pec-
catum originale,non íblum vt i i i imi-
nens eontrahi, fed etiam vt de ficto 
in pofteris Adx contradum , potuit 
in illiscontracUo peccati impediri in 
vi meritorum Chrifti vt Redempto-
ris , cum id ,quod eft prius alio, non 
pofsit abco7quoá pofterius eft* impe-
diri,aut euitari) quod íit. 
Cui difficultati refpondeo, quod 
liceí id,quodeft prius alio in omnige 
nere cauíx,vel talitéi" prius,vt in mil-
lo generecaufi; fit pofterius,non pof-
fit abeo, quod pofterius eft, impediri-
id tanien,quodlicet fit prius iri vno 
genere caufx, eft pofterius in alio, po-
teft impediri ab eo,quod eft pofterius, 
non formaliter, vt pofterius eft, fed 
quaren3' in alio genere caule eft prius, 
Licet autenl peccatum fit priusde-
creto Chrifti Redemptoris in genere 
cauix materialis, ipfius permiisioeft 
poftetiorChrifto Redemptore in alio 
generecaufx.nempe,finali; ideoque 
impediri potuit permiísio peccati per 
Chriftum , loco permilsionis pofita 
prxferuatione proptérillum, & con-
í'equenter potuit impediri peccatum, 
quam vis iit prius Chrifto Redempto-
re in genere caufcB materialis. ¡ ^ 
Seddices; exeo,quód Chriftus fit ( ^ y y 
prior perliiifsiOne peccati in genere ¡ñjtahii 
caulxfinaíis/olum fequitur,efte cfte-
¿lum illius, vt finís , ¡k, confequentér 
po t uilfe a b i p fo fin ali t é r i m ped ir i , n 5 
autem efíicienter mcritorié ; fed hOc 
fecundo modo potuiife a Chrifto im-
pediri eftdicendum,vt defendatur im 
niLínitasBeatifsimx Virginis á culpa 
originali per Chriftum : ergo dodri-
na tradita eft infufnciens. Coníequea 
tiaeftbona, 6c maior videtur certaj 
nam ex prxcedentia finaii folum fe-
quitur dependentia, í ¿ impedibilitas 
in hoc genere: ergo non in genere 
cauíXeffíciemis. Minor autem pro-
batur : nam immunitas Beatiísinix 
Virginis á peccato originali raiitér 
debet detendi^'tetiamaifCratur pro-
prie per Chriftum redempta, tsL con-
fequentér taiiter dcl-endi debet , vt 
Chriftus proprié meruent illius prx-
feruationem^ non autem dicitur pro-
prié , Chriftum alíquid mererí, quod 
ab illo finalitér íblum caufatur ; ac 
proindé Virginis prxferuatio attri-
bui debetChnfto Redemptori,vt cau 
fx efficienti morah ¡ fed, vt argueba-
mus//^ríí, eodeni modo potuit Chri-
ftus prxferuarcalios liominesá con-
tradione culpx originaiis .quo Ma-
trem Virginemprxleruauir de f i d o ; 
ergo , vt defendatur immunitas Bea-
tiísimx Virginis a culpa originali per 
Chriftum, diceiidum eft,potuiíre prx 
ferliare alios llomincs a cohtractione 
culpx originaiis, no folú finalitér,fed 
etiá efíicienter moralitér mcritorié. 
Refpondeo in fententia illorum, 
quí docent, Chriftum non meruilíe 
in genere caufx effícicntis antiquis—^/F371 
Patribusgrariam, fed folum in gene- ^ tu r ' 
recaufefidalisiliorum gratianfeau-; 
falle,^ nihiloniinus tenent, illos pro-
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prie rcdemiíTe, argumentum non vr-
gcrej quíatanicnillornm fententiam 
r r^íí. /eí/. i ni p ngn a bi ni u s, id eo ex i b i . 
dem dicenáis a h t é r cft obiedioni ta-j 
CL?¿ occarrendum , nempé, negando \ 
maioremj adenius probarionem di-! 
catur,cxpríBcedentia Chrifti Redep-
toris ad permifsionem, & pr^nifio-i 
nem peccari in ratione cauís finalis 
folum íequiper immediatam confe- 1 
quentiam dependentiam permifsio-j 
nis á Chrifto Redemptore,<3¿ impedí- j 
biiirateni perillum in praedido gene-
re cauííE 5 per mediatam autem con-
fequentiam inferri dependentiam in 
alio genere caufte imitante caufam fi-
nalem in modo exiftentia;, quera exi-
gí t ad caufandura , ñera pe, non in re, 
íed folum in apprehenílone operan-
tis:&:quia cania efñciens moralis me-
ritoria in hoc caufam fínalem imita-
tur : vt enim cauíet, non requiritur, 
quod exiftat in re, fed folum quod 
exiftatin prasuifione praemiantis, fie 
' conll-quens, vt ex eo , quod Chriftus 
prxcedat permifsionem, $¿ prxuiílo-
nem peccatiin genere cania; linaiis, 
per mediatam confequentiam infer*-
tur, Chriftum ííc pnvuifum poiuifte 
efñcientér meritoria inftuercin pr^-
feruatione contradionis culpxorigi-
nalis aliorum hominura , qai illam 
contraxeruntde fado, & de fado in 
hoc genere caulas Matrera Virgínem 
pr^leruaire , iiliuíquc pra;feruatio-
nera meruifte- Hsc breuítér iníinuaf-
íefufticiat, vt conftet,ordincm á No-
bis ftatutum in negotio noftras falutis 
interdiuincementís decreta,non in-
coraponí cum immunítate Beatifsi-
ms Virginis \ contradione culpas 
originalis. Et hxc de tora difputa-
tíone applicanda lítter^ Magíltrí i n 
3. dijl inctione f r i m a j^. 1. ad illa ver- iMagif t* 
ba: V t eos t fUífi*k lege e m i t y r e d i m e - [sentent 
Yett c^c. Hxc etiam de primo 
tradatu didafufft-
ciaat.. 
i k * * * * * * * * * * * * * 
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S E C V N D V S . 
De modo vníonis Verbí Incarnati. 
^ ^ É l ^ Angelicus Preceptor \n 3 .SenC. dill\ i . 
m In Dtfputdtis, q . v n i c . d e vnione Verbi l a -
J i l c a r n a t i a r t . 1 . & z . Q a o d l i K 5 ? . q . i , a r . i.Lxh. 
^ tContragent ,cap.^.¿k^i . jEtinprafenti 
q u í e l t . Z. Vbtpoftea quam inpr^cedenU qmjlione necefsitatem 
Imarnaúonis Verhi explicuetat^ quod pertinet ad qu^flione^ 
an fit^uliíís ejfmtiam,quiddiiatemqúe ind.agatuirUs> incipit a 
modovnionis. Cumenimeffmtia Myfl^ri) Incdrnationis con 
fiftatin 'vniom duarumnMúrarumjhuman^y fc i l ice t^ diui-
m in vna Verhi perfbna^vnio pertimt ad ¿¡fintia .Mjficrij'y ac 
proinde illius explicatio necejfaria eji ad eJfentiamjVíjJiertj cog 
nofcendam¿¿ explicandam, 
QM^ionemdiu id i t DSThom. induodecim Articulos \ do-
cens mprimo^vnione Verhi Incarnati non m$ in natma paña\ 
etenim ad hoc oportehat^ot ex humamtats/S diuimtate m per 
fona Verhi vnitis vna resultaret natma\ hoc autem ejjetmpofsi 
hile,prohat varijs modisrecenfitisi qyJhm id fa&um Haretici 
Junt machinati,ilíifquereiecíist In fecundo doce1 ^ vnionem 
iftam effefacfaminperfona^oqUodexhr^manitatei diuini-
tate vnitis, non dyU& perfon& refultant^fedvna per fona conftftit. 
Intertio^faEtam ejfe in hjpofthafh nam cu hypofíhafis ratio-
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rat¡dúplex hypojthafis c(f¿:acpromde nonpotuit "untoinperjo-
ñ ¿ $ non in hjpofthafipen. 
A rica- th quarto Articulo docet,per¡on¿Lm,fsu hypofthafim Chnfli 
lu .4- poj} Incarnatione effe compojitam^non quidem fecundum fefíd 
A-cicu- p^out in duplici natura fhhjijhí. In quinto Jacta fuijfé mChn 
lQ3'5' Jio vnione antmd/33 corpons: fmt etenim vertís homo y quod Ji~ 
nevcrahumanitate e(fe nsqmtyneccvera fuhfi¡tere humanitas 
Jimvmoneamm^^ corpons¡cum ex iMh^rio¡eorfim fumptis^ 
Jed vnitis^ffenttaliter conjtet. ¡ 
A • í In Cexto docetyhumanam naturam non fmm VerboDet <vni 
lus.6. ; tam accidentaltfer y eoquod ¡uit l i l i fccundam JubJIJíentiam 
<vnita-, Verhique ¡ola fuhfijlenttafuhfiftens. 
InféptimOyVniorie natura dtmn£y{3> humanaaliquid crea-
lus./. Í tum ejfeyeo quod non ejl reahier m Deoyfed tantum fecttndum 
rationem'y in humanitate autem tjl realiter) ideoque dícendum 
ejlyrfé a l í q u i d c r e a t u m , 
Lioctano locet DfThom. ajfumptionemnon ejfe idem>quod 
unió: nam vnlo relationem tmportatyCS' in faélo effe cafiftif: a £ 
fuwptio autem importat actwnem¿<vel pafsionemy & ftgnifica-
tur infieri. Ex qmhus tertiam colligtt dijj'enntiam,quod nem 
peyah vnionCydAdhia^S' humana natura eandem denominatío 
nefufciptunt: dicitur emm humanitasvnita Deitatty & TJei- \ 
tas humanitati vnita: non autem dtcitur djuimtas ah humani 
taté a[fumpta,fed e conuerfo humanitas ajfumpta a dimnitatey l 
nec humanit as dtcitur di utmtatem ajfumensie couerjo autem' 
dicitur Deitas affumens humanitatem. 
I n nono Articulo d.ocetyvmonem duarum natu^aru inChri 
jlo ex parte eoru?n^qu£ coniunfuntur^no effe maximam omniu 
'vnioneniyeoqHodhuiufcemodi extrema inter fe máxime difiaty 
ex parte vero eiusyin quo coniungunturyprMminentiam fuper 
omnesvniones hahereiqma vnitasdimnaperfonxyín quavniu 
tur dtttz natm^ymaxima efl. Explicat autem in calce articu-
U comparationem i(tamfieri cum vnionihus creatisy no autem 
cumnjnitatediuinarumperfonarum in ejfentiai hwó namque 
maior ejl vnione Incarnattonis, 
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Indectmoartictdodocet^vnioriem duarmimiturarum in Artica 
Chnftofañam e!fe per grattamji gratiaacci¡?iatiir¡?ro dimnd:^ | 
volúntate gratis aliquid faciente \ quatenm natmam hit-
manam effe perfona dimm vnitam, gratuitum donumfu¡t\ 
j non tomenJiintelligatur > humanitatem, media gratta hahi* 
I tmlhejfevnkamVerboDei/aaminter hiimanttater/10Ver-
\ huni termtnansillamnidlumdonum accidentad 
l n articulo <vndeci?no docet, v^monern humanitatis ad Ver- Artn 
humnullumChrifti merttum fappofmjfe¡eo quodomnis ope- jlus I U 
ratio Chnjli fuhfe quieta efi advnwne?n; ac proinde nuil a H* 
lius operatiopotuit ^ntonemmereri: at vero Patres antiqui 
vnionem tftam memerunt? non mérito condigno ¡fed congruo^ 
Cum enim omnis operatio a pura creatura elicita infinite in-
dignitate ah vnione hypojlatica difiet, nulla pura creatura 
operatwpoteji effe meritum condignum illius. 
Tándem in ultimo articulo docet Angelicus Doctor ^na-
turale dtci duplicker. Frimbipto eo, quod rei ejfentiam^el 
naturam confequitur > w l fecundum natura priñeipia dehe-
tur. Secundo ¿pro eó^quodalicui convenit ab ipfa'natwttate: 
quo infenfu aPaulo dicitur: Eramus natura ñli^irXyquia 
Jcilicet peccatum origina le 3 comitatur natimtatem ^gtatiam-
que vnionis nonpoffe dici naturdlem Chnfio v t homint modo 
priori^non enimfuit caufata ex principijs humana natura^ 
nec ratióneillorumdehita'-y poteftámen tamgratia'vnioniSy 
qúamgratia hahitualis dici Chnfio v t homint naturalis in fe-
cunda accepttoné ? éoqnód^vtramque ifiam gratiam hahuit 
a natiuitate. HacD^Thomasi^vt^ autemqu& maiorem 
difficultatemingerunt explicemus f^equentes 
difiputationes fiuUfiimus* 








P r i m t i s 
E r r o r t 
Vtrum vnio humanitatis ad Verbu fa6la 
fuerit inperíona.vcl in natura? 
> i . . 
Refermturfententiáy (Sfiatuiturprima conclujto. 
0 
2 
Q N, H o c Dubio non ^ 
cüCatholicis, fed 
cum H.treticis eft 
controvei:Í!a,qui, 
vt docctOamalce 
ñus l íb .s . f ideicdp. 
3.parum ante mé-
dium ex hocfalíb 
principiojnempéjnaturam non dillin 
gtíi abhypoíl:haíi,vel perlbna}in op-
pofitos etrorcsabierLint. Ex i l loNc-
rtoí IÜS,^: alij hxretici Neítorio Anf i 
quioresinrulere^non polfe in Chní to 
vnamtátumelíe períonam^ed duas, 
cum íinc dua:natura;: vnde naturam 
humanam íblum accidentalitér é8É 
vnitam Dei Verbo aiíerebant; quia, 
fplicet, v erbubeí erat homini Chn-
Aovnitum^ fícut habitans in ipfo vt 
in templo íuo>&: Bcatiísimam Virgi -
ncm nonMatrem Dei,fed hominisfa 
tebantur > Chriftumquc non Deum, 
fed Deitbrmem appeilabant, vnionc-
que Verbiadhumanitarem in perfo-
nafadam non eíie docebant, cum ex 
Verbo,&: humanítate non refultaue-
rit vna períbna,vt ipíifomniabant. 
A i i j ailentienres NeLlorio in vnio-
neaccidentaii humanitatis adVerbQ, 
& in negatione vnionis fubftantiális 
Verbi cum humanítate cuitare volen 
tcsduaiitatem perfonamm, alierue-
runt, Verbum aílumpíiile animam, 
corpusíibi inuicem non vnitarquo 
cireaex illisperlbna humana non re-
íultauitjnam vt íirperíbna humana 
debet inhumanitate íubfiítere j cum 
áutera humanitas cflentialitér eon .^ 
ílet ex anima, &:corpore vnitis, ne-
gata iliorum vnione, vt iu Chrifto h x 
retici negabant, coníequenter nega-
tur humanitas: ex quo vlteriusfit, vt 
ctiam períbna humana negetur \ ad 
perfonam enim humanam conílitué-
dam (ola anima rationalis non Lutn-
cit ,necíblum corpus ,íedilloruin v-
nioeilneceííaria. 
Per oppohtum extremum erraue-
r,e Zerint ianiApoil inanftaj , 6¿ alij 
eiufdem farinre , qui viiam tantum 
in Chriftoprofitentes perfonam, vna 
tantum conceílerunt naturam j ¿¿ id-
circo docebant , vnionem Verbi ad 
humanitatem in natura fadam eííe. 
Quorü errorc íufcitauit, te amplia-
uit EutychcsCóftátinopolitanus A r 
chimandrita,qui cum apud Conciliu 
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ne D i i t i 
Thom¿e. 
ftitiiíet in eo, quód airerebat, bflfe in 
Chriíto duas períbnas, humanam, 
ncmpé, &diuinam, & coniequentér 
vnioucm humanitatis ad Verbum in 
períbjia fadamnon ciíc,ipíe pollca 
in extremum errqrem fuit lapíus} at-
firmans, vnionem eíletaCtam in na-
tura, non valcns, leu non volens per-
cipere polfe vnionem in períbna he-
ri ,u: no in natura, eo quod naturam, 
d¿ perfonam taisó indhtincta cenfe-
bat. 
Contra hoserrores fit prima con 
cluíio : Vnio V e r b i ad hmnanicatem 
non eftfacia m n a t u r a . Ita D.Thom» 
in 3. S e n t . d í j l . i . q . z . a r t . i . & difl. s.q. 
i . a r t . 2 , & i 3 . / / ' / ' . 4 . C o n t r a G e n t . c a p . 
3 5 . 37 . Ú T ' V . in difputat i? qutft . de 
-vnione Verbi i n c a m a t i a r t . i . O p u j c . z . 
cap. 2 0 9 . & c a p . z t z . in hac quxftio -
near t . 1. Coclufio iílá d i t í l i 1 i t a e í l , & 
oppoíitus error dammtushi' Conci-
lio Calcedoncñfi a í x i o n e 5. in Con-
ítantinopolitano 5. co l la t . S. c a n . s . 
in Hilpalcníi i .cap.13. in'epíítora!Co-
cilij Alexandrini ad Neftorium, quaj 
eft m Concilio Epheílno, in Concilio 
Latennenh íüb Martino Qmnto con* 
ftdtatione 5.6.0" 7.Ex Patriousetianl 
eundein erroremdamnarunt Leo Pri 
mus i n e p i j h l a 10. ad- F l a u i a n u m - G t -
lafius Papa/tf l ibro cotra Eutychctemy 
Damalcenus tHh'pifiki cap .3 . 5,d?» 8. 
Theodorefus in Dialogo , t i t n í i í s 
eft, i n c o n f u f h s . ^ t o c ú u s i n l ibro d e d u a -
bus naturis in ^njío-Fulgentius l ibro 
i . ad T r a f i m u n d u m j o C ^ h w Q s a W j ' ^ u o s 
referunt Commentatores D.Thomx 
in pr^fent i . 
Et probatur rationeAngelici Prx-
ceptoris ad hancformam redada:ete 
nim vnionem in naturaíieri e ÍL , quód 
ex tali vmione vna refultct natura-,íed 
ex vnione humanitatis ad Verbum 
vna natura nó refultauit, nec potuit: 
ers;o vnio humanitatis ad Verbum 
non fuitin natura tada. Gonfeqüen-
tia probatione non indiget, maioreíl 
certa, nec illam h^retici negant 5 mi-
nor autem,ad quam dcvoivitur diffi-
cultas, probatur. Nam ex duobus V-
num fieri tribü;s modis contingere 
poteft. Primo,vtroqueintegro, im-
mutato,^: in fuá perfc¿íionc manen-
te* fecundó, ex iilis tranfmutatis, aut 
permixtís*. tertio 3 ex duobus fit ali^ 
quid, non permixtis, aut tranfmuta-
tis, fed imperfedis , vno iliorum vt 
formaíe habente,¿¿: altero leluben-
tevtmateria. Sed nuiioex hismodis 
ex natura humana, (Sí diurna vnitis in 
Chnllo , vna relultauitnatura ; crgo 
nullo modo exhum.inirate,¿¿ diuftrf-
tate vna natura refultauit. JV.iuor pro! 
prima parte probatura- D. Thoma 
primó : etenim ex muitis pcifcciis in ^wft*^ 4 
fuainregritate manétibusnonpotcíl ycJ^^^ 
fíeri vnum fimpliciter, fed tantum le-1 n a t u r a 
cundum quid; in Chrilloáutem vÍít*Jtii'mm4t 
tas, non f^cundum quid, fed fitáfflL'tf 
citértaiiscftallerenda. Secundó,na lu'naper 
mi 
N e c ex 
d l i s tras 
vnioplurium infua perfedione ma 
nentium, non eft per fe, fed per acci-
dens-, Chriftoautem vnitas per feeíl 
concededa. Denique, nam forma i l -
lorum,quaí vniutur hocgenere vnio 
nis, non ellnatura/ed ars: crgo ex hu 
manitare diuinitate hoc vnionis 
genere vnitis non potuit vna refulta-
re natura. 
Dcinde pro fecunda parte proba -
tur Caaem mmor primo 5 quia ^XG-\mnt(ítl-s 
maconucrlÍorjis,nempé , terminiísd 
a ano, '&* ad qiicrn funt mtrinílce mu-' 
rabilia» diuina autcm natura ornninó 
iínmutabiliseft: ergo nequit conucr-
timaliud , nec aliud conuerti inip-
íam;. SccundÓjquia miícibilia no ma-
nent in mixto tormaiiter : crgo íi 
Chrillus eílec vnus in natura mjdia 
mixtione,n¿q; ciftt formaiiter Deiib, 
íiecformaliLef homó , neq- eiiet eiul-
dem natura; cum patre ,ncc ciuCdem 
natiir'^cum raatre. 
Ter t ió , quia inte: extrema maí-p^f 
tumdiílantia non poteft mixtio íieri,' / • 
eoquód vnüobexceílam adiuitaris,|^V (;c ex 
qua eminet fuper aliud, ilíud m fui Há F0' 
turam conuertit; ac proinde ^\{WM txt : ls i 
non rcfultat tertianatura.quod eft de 
ratiOne mixtionis : vtfiquis guttam 
aquag apponat amphorx'vini, non re-
fuitat ex illis tertia fpecies, íed aqua 
in vinum conuertitur ob cxceilum 
quantitatis vini jfednatura diuina in 
in fi n i t u m ¿x ced it h U m a na [n i c rgo n ó ' 
poteft heri mixtio ex vtraque natu-















rnanam conuertet, íolumque Dci na-
tura rcmanebit in Chri í loiquod cft 
contra íidem rriyfl:enj,quacrcdimus, 
elIeverumDcurn, vcrümque homi-
ncm 
Dcniquc tertia pars minoris often 
diiur primo : nam Chriítus eft pette-
dus Ücus,&: homo pertcctus,vtGon-
ftat ex Symoolo A thanafij ^ilis verbis: 
Pcrfeciíis Deus^erjetius homo ex ctm-
md rationdi , ij?" humetna edrne fuhfi-
flens: ergo ex natura humana, tkdi-
uina ynitis tertio genere vnionis,ncni 
pe, tanquam ex duobus imperfeclis, 
nonrefultauit ja Chriño Domino v-
na natura. Patet confequentiaj non 
enim Aat pei-fsctus Deus abíque dei-
tate perfecta, nec abíque humanitate 
perfecta poteft perfeítus homo con-
ílirgere: í k u t nec perfeclum álbum 
abíquealbedine perfecta; vniucrfalU 
té renim repugnat perfecto in con-
creto abíque perfectione fo rmxcon-
cretum conftituentis:ergo íl Chriftus 
eílperfedus Deus, &¿ perfedus ho-
mo,ii5 componitUr ex deitatej&: hu-
manitate imperfectis, íedin illo del-
tas, ¿¿ humanitas perfectas inveniun-
tur. 
Secundó probatur: namvnio ex 
imperfectis íbium eílc potefl:, aut per 
modum partiumquantitatiuarum,cx 
quibus totum integíaiercíultat ,au£ 
per modum m 2 t c ú x , d ¿ forma;7ex qui 
bus totum phyílcum componitur; di 
uina autem natura nuilo ex his modis 
potuit cum humana vni r i , ¿¿ coníe-
quenter non potuit ex humana, <S¿ 
diuíuanatura,imperfedis remanen-
tibus, tertia natura componi. Quod 
autem nuUo ex prxdidis modis po-
tuerit natura Dei ingredi talem con-
íl i tutionem, probat Angelicus Do-
ctor ; non enim potuit ingredi modo 
priori; partes enim quantitatiu.í funt 
corpórea;;natura autem diuinaom-
niño incorpórea eíhergo non potuit, 
vtpars quantiiatmafc gerere. Qood 
autem etiam fecundo modo repug-
nct, probaturpr imó;quia informa-
do, dependentia, u ¿ potentialitas na-
tiirae diuinx repugnat; de rarione au-
tem fór¿j« elt informado, de r atione 
materia potentialitas, 6¿ de ratione 
vtriufquedepedcntia á toto, ad cuius 
compoíitionem vt ad íinem ordinan-
tur: ergo nec forma, nec materia cf-
fe potelti &:confequenter ex il la,»^ 
humanitate vnitis per modum matc-
ria:,ó¿: forma; non potuit tertia reíui-
tare natura. 
Secundó, náquod ex mater ia^ 
forma rcfuitatjfi forma non adaequet 
materiam,ei1 numero muinplicabi-
le,&: communicabile pluribus nume-
ro tantumdiitinctis; íl autem diiñni-
tas eífet forma humanitatis,cum alise 
humanitates (int abilla non informa-
tas, non adsquaret materiam, quam 
informabat, ac per confequens natu-
ra exdiuinitate vt f o r m a d humani-
nitatevt materia reílütans eíTet plu-
ribus communicabilis,¿k: muitiplica-
bflis numero: ex quo vlteriusñeret, 
vt non eífet vnus tantum Chriítus, 
fed plures: non ergo potuit ex diuini-
tate vt forma,6¿humanitate vt mate-
ria tertia reruitare natura» 
Denique minor pro tertia parte 
probatur; nam cu fpecies ,teíté Phj-
l o í o p h o , íint fícut numeri, addita 
quaübetdiíFerentia, ípecies variar ur; 
fícut numerus, addita qualibet vnita-
te, variatur fpecificc in ratione nume 
r i : ergo íl ex natura humana , &c diui-
na reíbitarct vna natura per additio-
nem naturcB ad naturam? Chriítus ñe-
que eíTet diuinas, nec humana natu-
ra;, fed alterius ab vtraque fpeciíicé 
diítincta;: addita namque natura dif-
ferentia fuperadditunexquo vlterius 
íequitur, quód necellet Deus, nec 
homo; non enim poteíl natura ípeci-
ficeab humanitate, & diuinitate di-
ítincfca Deum, ñeque hominemeon-
ítituere, nec Dei operationes, nec ho 
minis exercerc valeret; cui namque 
aliqua natura non competir, nec i j -
iius operationes l i l i conuenire pof-
í un t , au t abiilo exerceri contraex-
preíTa teítimonia Scriptume, ex qui-
busbabetur , Chriftum, ciTeverurn 
Deum,homincmquc perfectum , 6c 
vt Deum, &¿ hominem eilc opera-
tum. 
Ex quo difeurfu D.ThomcC im-
pugnatus reiinquitur Eutychetis er-
ror^íkefenferi t , vt voluit Vázquez 
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d í f p u t A ^ - . n u m 4.requutusCalU-u ver 
bo ChrilmSjhxrLf.^.. reíliltaüe vnam 
r.aturani ex ciiuina , &: humana ia 
Ch l i t i o , manen tibusinteiiris forma-
liccr,media compoiinone>íaié íem 
íerir, rcfukalie vnam naturam ex hu-
mana , ic diiiina , non manentibus in 
Chrüio tormalitér, ledíblum virtua 
litéradmodum,qüOelementa períe-
ucrantín mixto , qualiter Eutyche-
tis errorem incerpretantur Bellarmi-
niusíom.i.íih.^.deChnjto cap. i .dc Va 
[cnt'i^s.p. d i fput . i . q.2.. p m ú t l fiué 
exiftimaucrit ,vnam reíultaíie natu-
ram ex illis vt imperfectis, informa^ 
nonemediante, qualítér aii] illiusex-
plicant errorem. De quo difsidio in 
verainteiligentia erroris prxdi¿l:ih^ 
retici confulantur Interpretes Diui 
Thoniíé ¡n p r x f i n t i \ parum enim in-
tereílin hoc , autimllo íenlu accipi, 
cü in omni tai acceptione mamtctlé a 
D Thoma impugnetur , &:illius er-
ror failitatis conuincatur. 





Bi ic iVí4 t hasreticí primójver 
ba illa Athanafij inSymbolo: 
N&m ficut (inima. ratiot-alís y & 
caro -vnuseji homo : ttA V e u s ^ h n m o 
-vnus eji Chrijluí ; íed ex ánima ratio-
nali , Z¿ carne vna naturá rerultat in 
homineí ergo ex diutnitate,^ huma-
nitate vna in Chriík) reíultauit natu^ 
Secudü.1 Secundó opponebat Euthyches 
h x c verba ex Cyriilo : Non tpjrtet^ 
ígltuv intelligere cluas naturas j fed 
n a t u r a m V e r h i incarnatam : Crgo ex 
mente Cydili non fantdunc nataraeirt 
Chri l to , fed vna ex deitatc, & huma-
nitate relultans,&: coníequentér vnio 
in natura fuit fada.. T e m o jquiain 
Scripturanuilibi legitur , duas eífein 




natura repentunu ÍIÍ^CX uiuuntare, 
& h u nan:tate compoiua, & conle-
qu. meridem quod prius. Pixccrca, 
naaiChrirtus fecundiimíidcm non ci\ Qi*rtu-
dúplex, íed vna perAuia 'crgom illo 
tantumeíl vna natura. Pata coníe-
qucntia : duie namque naturx duas 
conllituunt perfonas; ergo,fi vna tan 
tínn eft in Chillo pcríóna, vna tan-
tum eítinillo natura. 
Demque > nam vnio humanita-
tis ad Veroum etlfada in perfona^fed 
perfona Vcrbi clt ipílfsima natura d i -
uina: ergotalis vnio etttactain natu-
ra diuina)&: confequentérfada eftin 
natura. Qupdamplius vrgeturj nani 
iuxta Dam.ifcenum Itb.s. fide! cap 3. Damafc. 
ex hoc falfoprincipio , nempc,natú-. 
ramnon dlítingui ab hypoííhafi j vcl; 
perfona,mferebant haíretici, vel vnio 
nem humanitatis ad Verbum Ciíe fa-
¿tam in natura, vel iti perfona fattatn 
| noneiíe;cumquefatcamur Catholi-
c í , vnionem in pertbná eifetaCiam, 
ipíi iníerebant, ede fadam in natura, 
vbi Damafcenus bonitate Confcqucn 
tix vtdetur fateri i antecedens autem 
negar ^ fed ex parte natura diuiniK ve 
rum eft antecedens; irt Déo namque 
hypotlhaíis, vel perfona non dutin 
guitur a nattira: ergo ex co^quodv 
nio illa fu fa6ta in perfona diuina, re-
¿tc infertur, Cífetactam in natura. 
H x c tamen nihiivrgent: adpri 
mumrefpondeo ,ex anima rationali,' 
I & carne in vnoquoque nolli um du-'T?^-?^ 
i píicem refultare vnitatem , Müf&Mett tryd 
\ feilicet, 6¿ perkmx ; prima ex v m o n e pnmmn 
! illarum ínter feimmcdlare relbltati 
I ex illis namque vnitiscomponitur hu 
mana natura: fecunda ex vnionev-
I triufquead pcrfonalitatem}ex qu;i,&: 
humanitatc vnitisconílituitur huma 
na perfona. Tenet ergo iimiiitudo 
Anlelmi quantum ad hanc fecundam 
vnitarcm , non vero quantum ad pri-
mam : vnde, ex illius verbisnon fe-
quitur?ex Verbo, 5¿humanitate vni-
íis, vriam réfultaíTe naturam > íed fo-
lum quod ex illis icfultauerit vna per 
fona. 
Ita D.Thomas/f l /^y^f/^.z .drr . 
1. illis verbis i Ad fecundum d í c e n d u m , 
II qttúd ex an ima j i j F c o r p o r e conftintitHr^S.T HO¿] 
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\ in yanqU'O'-lue noftYum dúplex vnttas, 
n¿ítaY£,&,perfon¿ i naturt quidem je-
cundum quod anima -vnitur corpori fir-
malher perficiens ipfum ficnt ex aélii, 
& potentiayi>el materia forma , & 
quantum adhoc non attenditur fimtlt-
tudo j quia natura dtuina non poteficffe 
corporis forma , -vt in primo probatum 
eft 'j u n i t a s me*b perjonx conjlituiturex 
eis , in quantum ej} -ynus aliquis [ubfi-
ftens tn carne , & anima ; & quantum 
ad hocattenditurfimilitudo^-vnus enim 
Chriftus jubfiftit in diurna natura 
humana, 
A d fccundum rcfpondeo primó, 
negando priora verba in Cyriiiorc-
periri ^íed oppofirü exprefsc fatetur 
Ub.i.de reéla ¡idead Reginas,hxcver-
baex Athanafioreferens: Capfitemür 
ettam , ipfum efe Filiitm Det, Deum 
fecundum fpiritum, & Filium homi-
nis fecundum carnem ,non duas natu-
ras, -vnam , qu<e adoretur, (y y nam, 
qux non adoretur, Jed i/nam naturam 
Det Verbi incarnatam y &* adorandam 
cum carnefua -yna adoratione. V b i , vt 
clare conftar , non negar Cyrillus 
duasnarurasin Chrifto abíoluté ,red 
duas naruras adoratione íeparabiles, 
idcft,quarum vna cadem adoratione, 
qua alia non adoretur, ad quod lliffi-
citconiundio in íuppofito reo enim 
ipfo quod natura humana tracla eíl 
ad fuppoíitü Verbi, adorarur eadcm 
adoratione,qua Verbum,nempé,La-
rr is , non quidemrationeíui , fed ra-
tionc fuppoíiti. 
Refpondeo fecundo, dato, quod 
priora illa verba in Cyrillo inueniaiv 
rur,ne§aíre duas naruras in Chrifto 
disiundas fuppoíito, &; diftinctas có-
ftiruentes períbnas: in quo íenfu hx-
rcrici duasnaturas in Chrifto ftarue-
banrj non vero negafteduas naturas 
adunaras ineodcm fuppoílro ,6¿ non 
duas,fed vnam conftiruenres perfo-
nam. Mulrorics enim Parres vnum 
impugnanreserrorem in alterum ver 
bo tenus declinare vidcntur; fed cum 
de il lorum mente catholica conñer, 
ad fanum fenfum funt reducendi,qua 
litcr fuilíeexpoíitamCyrilli audori-
tatem in Concilio Conltantinoc^w. g. 
quodtuit Concilium quintum gene-
rale, docer Angelicus Dodor verba 
Concilij refcrens in hacquxftione art, 
i.ad p.nmum. 
A d tertium argumentum dica-
tur,quod licet in Scripturis non repe 
riatur hxc veritas iilis vocibusexpli-
cara,népe,airerédo,diias eílein Chri-
fto naturas^ reperitur tamen in Scrip-
tura veriras iilis vocibus fignificata, 
cum conftet ex illa, Chriftum eíle ve-
rum Deum , verumque hominem, 
quod verumeíTenon potcft, mí ldux 
in illoreperíanrurnaturíB j non enim 
poteft verus Deus fine vera dcitate, 
nec verus homo fine vera humanita-
te fubfíftere 5 ac proindé fine duabus 
naruris in Chrifto rcperris, vera efte 
non poirunt,quíe de ilio Scriptura Sa-
cra reftarur. 
A d quartum,conceíTo anteceden 
ti,nego conlequentiam^ad cuius pro-
bationem dicatur, duas naturas fibi 
relictas, & non impedirás ad i d , quod 
expofcunr connaruralitér, duasper-
fonas conftituere 5 ad quálibet enim 
iliarum, fi expedita {impropria pcrfa-
nalitasconfequitur ^ ac proindé pro-
priam conftituit pcríbnam : fccus áü-
rem fi vna iliarum á refulranria perfo 
nalitaris propria? impedíatur ; tune 
enim, etfiquaeiibct iliarum, quantum 
eíl ex fe, propriam conftitueret per-
fonam, detaítoiílam non conftifuir: 
&:hoc inmyfterio Incarnationiscon-
t igi t | fui t enim impedita refultantia 
perfonalitatis humanne per termina-
tionemhumanitatis á Verbo : ideo-
que humanitas propriam perfonalita 
tem,quamde fe pofcebat ,11011 intu-
l i r , nec perfonam á perfona Verbi di-
ftindam conftituit* 
A d vlrimum, conceífa maiorijdi-
ftinguominorem: identitate reali for 
mali, concedo minorem : identitate 
virtualia, & rationis, negó minorem, 
& confequentiam: íícut enimdiftin-
d i o virtualis, ¿¿fecundumrationem 
inter perfonalitatem,& naturam fuf-
fícit, vr perfona producatur, &: non 
producatur natura, ¿¿ vt vna perfona 
aiiam producat j natura autem non 
producat naturam, quamvis identi-
tate reali formali omninó identificen 
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obi jc íes 
eatur vnio f.ida in pei"íbna,¿?¿ non ür, 
neccijcmu* facía \h natura. A n au-
tem vévc dici poísir , llumanitateQl 
eií'e vniram natvirxdiuinx n M c K j q . 
conilaoir. Ecexhis ad confiriTiario. 
ncdicatar, h^r^ticos na tu iMin a tup-
pouro, vei perfoiia,nec virtualiter 
é f í m s S S Q Nosautem in Deo virma-
icnidiitiri Jioacm ínter perionam, 6c 
naruram adilruimus, oí incrcacuris 
reakm^acproinde non íeqai tur ,ex 
eo,qu6d vnio hunlanitatis ad Ver-
bum tada tuci-it in períbna, c'Xc ta-
6\anain natura ,nüc iliacionem iltani 
D ani ale en u m a p p r o balíe.. 
Ita D, Thom: q. de ynione Verhi 
Incarnati art. i . joLu-t. ad i . argumen. 
f«/w,quodita procedebat: Dám fte-
ñ u s d i x i t in tertioXibro., hoc facit hx~ 
r e t í a s emvem^ <jiiia d icunt í d e m f ixtu-
Ycímf. .7t \ i í \>oithÁjim^fedhoc non yíde-
twfdfom ejfc; ín q u o l í b e t fimplt-
cijC?' p r x c í p u e ín Deo , t d e m e ¡ l fhppofi-
tUm ,Ci>N nitiií'A i ergo no eftj-alfUm¿[uod 
h ¿ r e t í a díaint hquod fi y n i o fatti fit 
inperforix ^¡nod jitfdtla i» nAtura.. 
Cuiargumento itarcípondeti^í/ 
fecundum dicendum ^ ¡ u )d quamif is iH 
di innis n a t u r a , & ¡ u p p o f i t u w , 'vel per-
¡ o n a non di'jferant rea í i t er^ d í f f ermi t ta-
mtn ¿a t ione ^ D t d i á ú m e l l j h p r a qtke. 
f t íone 8. íívf.4, Et quia í d e m e¡i fifhfijjens 
in n a t u r c i h u m a n a ^ d i a í n a ^ n o n atitem 
eadem ejjenttaexiftroque componhur , 
inde ejl yquoi y nía facht efl ín per jonáj 
ad cm'us r a t í o n e m pertinet ¡uhj i j í ere j 
non autem in na tura ^qu^ importat cf-
fent iamrei . Vbiadverto diftindliione 
quam Nos virtualem atrerimas ,dici 
á D.Thoma diílinclioneni rationisj 
quia in noftra, Sí comniuni Thomi-
ftarum fententia dillinctio virtualis 
inDeoideeitjquóddiftinCtiorationis 
ratiocinatx^hoc eit, habens fúndame 
tuna in re ,ad ditferentiam diítmclio-
nis, qa.^dicitar rationis ratiocinan-
tis^quiain re fundamentum nonha-
bet: diftindio aiuena ratíonis ratioci-
áséx inre eil funaaniíntaiitér, ó¿ in 
rationeformaiitér, uieoque virtúaiis 
appeilatur. 
Cxterum contra iíiam dodtinanl 
p o t á l i n h u n c nioduai vrgerí: nana 
cito períbnalitas a natura Dei vircua-
v iícer,5¿ per rarionerndirtniguatur, vC 
docet conmiunis fententia» exiften-
tia t ^iien Oei vírtuaíitér, ó¿ ratione 
idenrificatur cum natura diuina,vt 
fi-equentius docetur á Diícipulis D. 
rh amaMed vnio humanitatis ad Vcr 
bunlfuit inexiílentia tada; crgo fuk 
fada in natura. Coníequentia vide-
tur bona iuxta traditam dodnnam; 
ideo naniquc ailerebamus, ex vnionc 
fada in perfona nonfequi talem vnio 
nemede tadam in natura , quia per-
tona, ^natura virtualiter diitinguú-
tur: ergo li interexilientiam , & na-
turarn diuinam huiufcemodi dillin^ 
d io non datur ex vnione fada in exi-
rtentia, colligitur vnio facta in natu-
ra. Minor autem probatur: ideo na-
que vnio fad:. fuit in perfona, quia 
humanltas fabinientia, u: períonaii-
tate Verbifubfiíxit í &quiaexnatui a 
humr.na ; &¿ diuina, non du^Ued vna 
refultauit perfonajred humanítasetiá. 
cxiltit per exulentiam Verbi ex v-
nione humanitatis ad Verbum non 
dúplex y fed vnum reiultaüit exiilens; 
ergo talis vnio fuit in ¿XHícnda fada. 
Refpondeo in mea íententia, exi-
ftentiám a natura diuiíid Virtualiter, 
t í ratiohc diüingui: íicut & inter in-
tclledionem , o¿ naturam diuinam 
vn tuaiem diftindionem vcíríari do-
cuimus traci.de ejfentía Dei , Cftracír. 
dé ¡cíentia q, i^.. art.quarto admiíla 
tarnen illorum TllomiLtaruni lenten-
tia a d é r e n t e , i n t e r exiitentiam, 6¿ cí-
fentiam diuinam virtualem dirtindio 
nemnondad ,dicatuc , diílingui in-
ter íead minas eminentialitcr, ó¿x-
quiualenter , quod negari n o n p ó -
teít, alias faluan nonpodet Angeiici 
Praeceptoris dodnna alferentis, hu-
mamtatem Chrilti non gaudere pro-
priaexiitentia, íedexiftere per exilien 
tiam Verbi: ex quo euidenter fequi 
tur,fuii i l- iiumanitatem vnitamexi-
ílentix VerDi formalitér fubconcep 
tu exillemiaí : cumque non fuer i t 
vnita tbrmaliter edentiaí, ce naruríc 
Deifubconcepta e í fent ia ;^natura , 
neceirariócil aLicrendum, ínter exi-
ftentiam Verbi, Se eílentiam, vel na-
turam diuinam aiiquam d i í b n d i o i T C 
i veríari, qu.-e non poteit elie minor, 
quam 





R e í p o n . 
M e t u r í e -
• Cundo* 






qi,a¡\K^qumaleii.s, aut enuncntialisi 
h tb .uitem aUtinrtio iuflicií, vt ex 
humaniucc, ^diuimtate v m ú s re-
faltaucnt v n a m í : x ü k n s > & n ó rcful-
tauerir vna natura, vt patetindiurna 
elícntia fub conccptu intcikCtiouis, 
& íub concepta tp-Giei,iatcr qaa scó 
cebrasaon dari virrualem diltinctío-
ncm, ícdibíam emincntialem, tenet 
probabUis pluriimi T humilla rum (en 
tcntiaj de tamen Diícipuli D. Thom, 
vnanimi coníenfu fatcnturjDci elfcn-
tian\ vnin mentibus Beatorú íub mu-
ñere concepta ípcciei, ^ bmne» 
comUuteroegaiu,mentibus Beato-
rum vniri fub múñete , de concepta 
inteileclionis, 
Veitcrho dicatur, ínter exííien-
t i a m ^ naturam, vel ellcntiam diui-
nam diftin^ionem vn tualem no ados 
quacam, fed inad.Equatam veríari, ¿¿ 
diíbndionem i í l a m íufíicere, vt ei ien-
tia Dei í u e r i t vnrta h u m a n i t a t i for-
m a l i t e r f u b concepta exiftentias , &¿ 
non rubconceptuelTentiís 7 velnatu-
qaod patet; nam ínter naturam 
d i u i n a m fübconceptutancíiitatis, & 
fubconceptu radicis irtteMigendijíeu 
actLuli&inteiküjionis nóeí l virtualds 
ad.squata diíliuJtio in veriori T l io -
nnilarum íententia tarden fuif v-
niea fornialicér humanitati Chníli 
fub con-ceptu ían^itatis, q.LUndoqui-
dcmiUam íandificauic fanditate m-
creasa,c¿;íabllantjali-, non autem fuit 
illi vnica (ubeoneeptu radjÍGÍs> phyíi-
cae inEeiiigendi, nec íub conceptu 
tualbfntclleütionis-, alias-fe i p ía cort-
ílituiiíeu humanitate radicaliter phy-
fice potentem intelli^erejaduque m • 
teili^mte intellectione inci"eata,quo 
rumvEfumque ne¿ant communiter 
Theoiogí. Períonalitas- etiam íub 
conceptu hypoíUiafísnon diftingui-
tur virtualiterad^quaté afe ipía uib 
conceptu referenti^fed folum inad.^-
quate^5¿ tamen perfonalitas Verbi 
furmaiitér vnitur humanitati fiib có-
ceptu formas h y p o f t h a t i c í » , qua iKÍo-
quidem illam lubíiílentem c o n í t k u i t , 
v¿ non vnitur illi rormaliter íub con-
cepta reterentiSy alias conílirueret i l -
lam reiatamad pasrem, quod nullus 
docuit . Ac dcnique copceptus paf-> 
fiUí£generatioms7 & conceptus for-
nypolthaticxfolum inad.iequate 
diibngüuntur in rubfutentia V e r b i ^ 
camen vnitur f-brmalicér humanitati 
íuL>conceptu hypofthaíis, qninill i v-
niatur íuüconceptu palsiua: genera-
tionis.ergo7eftoadmittamus exiften-
tiam,&: elimnam diuinam non di ¿lia 
gui virtaalitér ada:quaté ^non kqui-
turex vnione adexiltentiam , i luein 
exiftetia vnio formaliter ad naturam 
diuinanijvel vn io íada in natura. 
§. I I I . 
Sextum argumentum 
diluitur^ 
DEiNi>é arguiíae; í lnamque ex d iumi ía tcc^ bumanitatc noií 
refultaííeí vna natura ^ deitate 
Vt foríTra íe habenter. & h^manitaec 
vt materia , máxime, propterin-con-
U3en.iens dedudum á D. Tbom^yquia,, 
nempc; fequeretur, eífe piares Chri-
ílosjfed hoc vel no íequitur^velínca-
ueniens nonelb crgoporuk Feíukare 
vna natura ex huma nitate vt mate-
ria;, 6¿ diurnitate vt forma, iVíaior co-
tinet doclcinam D . T h o m x , confe-
quentiaeLt bona minoj proba tur» 
nam veiD.Thoma& Loquitur deplu-
rali taee" Chrifti poísilbili, vel dep-lara-
litatea^uali^ primum incoimeniens 
noneft j reGundum au tem no» fequi-
tu r : ergo vel non í c q u i s u r q u o d in-
fertur píoinconuementi y vei incon-
ucniens no eft. Minor pro'prima par-
rcGoníla t ,nam defamo íunt piares 
Chri l l i pofsibiícs ; potuerunt entra 
tí es períbníE diuins diuerfas-termina-
re naturas • quoin Gaíneirent piares 
C h r i fti: g rgo p 1 u n i i t a s p o fs ibiiis C h r i 
iliabíque inconuenieny conceditur^ 
& conícquentér non debet inconue-
niens ccnfeLi. Pro ÍGCunda parte pro 
batur vix eadem doókina: íunt nam-
que piures Chrii l i pofsibiles tribus di~ 
umis 
Sexto cir\ 












biic; -S¿ ta'men defacto non exutunt, 
pluresClinlti.íed vniis:ergoes co, 
mihá natura rcíultans ex diuinitate 
ve tbnna ,<^hümanirate vt materia ,cr' 
ferpluribus cómunicabilis?¿¿ muiri-
piicabilis nuiiiei-o,c¿:coLcqiienrér ef-
jf;:nt piares Chrifti pofsibiies, non íe-
qaerecarjerfe defadopluribus cómu 
nicatam,<5¿ mukipíicatam numero; 
nec pluralitas Chrilb aJtaalis. 
Refpondeo, conceíla maiori, ne-
gando rninorem : adiliius probatio-
nem dicatur, loqni D.Thomani de v-
troqae modo piaraiitatis,nempe,ac-
tüalis,&; poísibilis, & vterque fequi-
tar, fi ex diuinitate vt f o rma ,huma 
nitate vt materia, tertia refalrarfet na 
tura; fequicnr namque,talem nam-
ram fore numero multiolicabilem, 
eoquod omivs natura ex materia ,6¿ 
forma compofita tota materia non 
conitans eíl muldplicabilis numero; 
natura autem ex diuinitate vt forma, 
& humanitate vt materia reíultans 
edetex materia 56¿ fornia compoíi 
fita, vt cafus fupponit,&: alias non co-
llaret tota materia,cum prxter huma 
nitatem.ex qua vt materia talis natu-
ra conftaret, dentur ali.e piares ñame 
ro: edet ergó numero muitiplicábi-
lis , &C confequentér e/íet piuraiitas 
Cbrifti poísiDilis. Qupd autem taíis 
piuralitasetiamdetadodaretur, pa-
teta etenim iiia natura cQet naturali-
ter corruptibiiis,«5¿ naturalitér gene-
rabilis^in omni autem natura gene-
rabili , &c corruptibiii plura dantur 
indiuidua de tacto, vt natura, qux in 
vno indiuiduo conferuari perpetuó 
nonpoteí l , conferuetur fucceísione, 
&a multitudineindiuiduorum. Sequi-
tur ergo ex modo ilio conltituendi 
vnam naturam in Ciiníto pluralitas 
Chriíti pofsibiiis, ^ pluralitas Chd-
íti actualis.. 
E tquód vterque ifte pluralítatis 
modusá D.Thoma inrendatur, vide-
tur, non obfeure coiiigi ex doctrina 
ab ipfo tradita /;/ hac quxjiíone art, 5. 
ad á"i vbi explicans DamaÍGenü Íí% 3. 
fidci ctp.tcrtio aiíerentem , quod ¿n 
JDomino leja Chrijlo non ejlommimem 
ÍPdcíem tcCípere, (k air: ¿Uo modopo. 
teji íntclUgí diáum D a m ¿ : c e n i \ >r;;o?/ 
referctrur ad naturam humanam ¡qúM 
ex i tn iwe( ir i t raxoorsor í s non V .-.Í/-
tet i'tid commnni's nxntra ^ ¡axe l íhu . 
mwa , fei ell referendum ad vnfoncm 
ducírum natit>\ir<nn , diuín* , fcilicer, 
& h.um¿nx, ex quíbns no 11 comP >nt u-r 
aliquod te^tinm, quod fit qu^detm uati^ 
ra. comm'tnts juU fwillud €¡jLt natum 
prxdicdride fLm'ibiisss^huc ihí inren. 
dh -vnle .¡if-bdii^ nec enim generatus 
ej} y nec gencrabtttir alias Chrijins ex 
Deítate humanirare,in Dei tate^ 
hununitatc yDeits ptrfedus ¡tdem y& 
homoperfié'tus. Hxc D.Thom. expli-
cans Damafcenum, in quibus aperte 
innuitur, Angeiicum Doclorcm ex 
mente propria,S¿ Damafceni fenfille, 
ex eo, quod ex humanitate, Sá diuini-
tate vt materia, 8¿ forma vnitis tertia 
refultaret natura ,eam fore fpecificé 
communcm, & de fado numero muí 
riplicatam, aiiasinepte argueret Da 
maíGenus ex eo, quód nunquam gene 
ratusfit, nec viiquanígeneradus alius 
Chriilus, Chriílum non Conílare ex 
natura ípecificé commiíhí communi 
carioneíbiunipotsibiliííiam ex fadi 
negatione no poceft rede infern pof-
íiDiiitarisnegatio. 
A d improbationcm minoris pro 
prima parte refpondeo, diílinguendo 
anrecedens:dc ia¿to funt plurcsChi i-
fti polsioiles pot'.ibílitare naturali vi 
a i 1 c u 111 s na 11ir ,c á n i c ura diu 111 a, & liu-
mana , diílindx , negó antecedens: 
poísibílitatc obedienuali, 62 vircüte 
íbiadiuina rupernaturaliter operan 
te, concedo antecedens, &¿ negó cort-
fequcntiam j iicet namque veruna fit, 
vtíatemur, potuide tres perfonasdi-
uinas , poíleque plures , & dillindas 
terminare naturas > quo in caíu edent 
plures Chri l t i ; h^c tamen pluralitas 
non eíl nat u ra U t e r pofsi b 11 is,í ed obe-
dientiaiitér ex parte natura huma-
nu&,qUa; notl actíaé , íed paísiué ad v-
nionem fui cum diuinis perfonis fe ha 
beret^ ticut ad vnionem cum Verbo 
non adiué,íed obedicntiaiitér pafsi-
uéfe habuit ; ii vero admittatur ex 
diuinitate vt forma , 'Si humanitate 
vt materia , tertia rcfultade naturam j 
ab 
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ab v t raque ex ulisdiitincUm, haec na-
tura cíTct n u m e r o na tu ra l i t e rmul t i -
p l i c i b i i i S i p o t l c t enim Chnltus in v i r -
t u t e taiis naturce ahud i n d i u l d u n m 
eiufdem naturíegenerare,nempé,ex 
dei ta te , & hamanitate c o m p o í i t i E , ^ 
conlequentereíTent naturaiiter pof-
fibiles piares Chriíti. d o c t r i -
nam clare indicant verba Damaíce-
niproxime adduda,&: aD-Thoma 
approbata,cum in terat Damalcenus, 
ex eo quód non fie genitus, nec vn-
quamgenerandus alias Chriílas, ip-
fumnon conftare ex natura conflata 
ex diainitate,&:hamanitate,qux íit 
fpecificé communis,&; nata predica, 
rideplanbas : ex qao aperte fequi-
tur,Damarcenum , & D.Thomam 
íentire, ex data fuppofitione, fequi 
piuralitatcm ChrilU naturaiiter pof-
í í b i l e m ^ vianaturalis actiuíe genera 
tionis. 
Si dicas: de facto in Chrifto poten 
tia gencratiua inucniturjuC natura hu 
mana,quje pluribuseít communiscu 
deitate couiun^a , aliasChritlus per-
fedus homo non eLÍet,!] potentia ge-
neratiua, quje ¿ft hominis naturaiis 
pcrfeü:io,caruiíVeti & tamen exhoc 
non fequitur,potU]Üe generare alium 
Chnrtum ex deitate, 6¿ humanitate 
compol l tum, íed íoium quod potue-
ri t piuum homine generare fibi in 
natura humana ílmiiem : ergo,cx eo, 
quód Chriftus conítaret natura ex dei 
tate vt forma ,ó¿ humanitate vt ma-
teria comporita,n5 ícquicur , fore ,vt 
pollet generare alium Chriftum ex 
deitate humanitate compoíitum, 
fed íblum quód poííet generare pu-
rumhominemíibifimilem in huma^ 
nitate. 
Refpondco, concefsismaiori , & 
minori, negando coníequcntiam.Ra-
tío autem diícriminis ell mauifeita^ 
namgenerans generar íibifimile,non 
in perfona,íed in natura, quaj eft prin-
cipiunig/ío radieale gencratioms: QÜ 
autem admula natura inChritto ex 
deitate , humanitate compoÍ2fa7 
non íblum in períbna diíferret á puris 
hominibus, íed etiam in pédát ía na-
tu ra i fie coníequens, vt poifetgene-
rare aimin íibi in tali natura íimileni; 
ac proinde generare poííet hominem 
Deum,u¿:conlequfntér poJct natu-
raiiter generare aliumChri Hammam 
Chriitus ídem eft ,quód homo Deus. 
Modo autem, etii humanitas,^: diui-
nitas in Chrifto reperiantur coniunr 
QíEjiion tamen ita>vt tertia ex iiiis na-
tura ab humanitate diftin^a reíaltet, 
íed Iblum vna perfona in deitate, &: 
humanitate íubíiftens: vndé , Chri-
ftus non in natura, fed in períona dif-
fert a puris hominibus; ac per coníe-
quens, ílgeneraftetjnon Deum homi-
nem , fed purum hominem generaf-
fet fibi íimiiem, non in perfona, fed 
m humana natura ,ratione cuiusipíi 
competit potentia ^eneratiua.Quam 
dodrinam breuitate,&: íubtilitateíó-
lita diuinum Caictani ingenium dedit 
m hite quaftione a r t , ^ . ctrea filntio-
nem j e c u n d i a r g í i m e n t i . 
Sed dices: etfi tahs natura eíTetm 
Chrifto ex deitate, ¿¿ humanitate co-
pofita? fafñccret in ipíopotentia ge-
nerariua ad generandum alium fibi íi-
miiem in fola natura humana 1 ergo 
ex illa compoíitione non fequiturin 
Chrifto potentia ad generandu aimm 
Chriftum. Coníequentia patec,nam 
potentia ad generandum Chrkiuni 
eft potentia ad generandum homu 
nem Deum, genitus autem Chrifto 
fimilis in foja natura humana non ef-
fet homo Deus, fed homo purus, &c 
confequétér potétiaexiftensin Chri-
fto ad generandum fibi íimiiem in fo-
ja natura humana , non eífet poten-
tia generatiua alterius Chrifti. Antc-
tecedensautem probatur: íufiieeret 
potentia in Chrifto ad generandum 
fibi fimikmin eo^ex quo corruptibi-
lis eílet-jícd quamuis natura iliius cííet 
ex humanitate, &cuuinirate compo-
fita,nonciret corruptibilis cxdiuini-
tate, quas incorruptibilis eíícntiaií-
tér eft, fed [bium ex humanitate : er-
go íufficeret in Chrifto potentia ad 
generandum fibi fimikm in fola hu-
manitate ,quamvis iilius natura eílct 
exdeitate,«S¿ humanitate compofita. 
Reípondeo, negando antecedesj 
ad iilius probationem, negó maio-
rem; non emm íblum deberet confti-












vis p YO 
cunda 
parte r e f | 
Ipodetur. 
f i iTi i i i s in eo, ex quo corruptibilis ef-
íet jedetiauiin eo , i n q u o foret cor- I 
ruptibilis \ foret autem corruptibilis 
in natura ex humanitate, & diuinita-
tecompofita, etfi non ex illa tota to-
taiitateíyncathegoremarica corrup-
tibilitas Chriíti oriretur}ied íblum ex 
vna partejnempé , ex parte humani-
tatis; ideoqne potentia generatiua, 
quxin Chrifto deberet conititui,pi\Te-
dido errorefuppofito, eífet ad fibi íi-
miiem generandum,non íblum in hu 
manitate, íed etiam in natura ex dei-
t a t e ^ humanitate compofita: ficut 
potentia generatiua hominis non eft 
potentia ad generandum fibi íimiiem 
infola anima rationali, íed in natura 
ex anima,&: materia compofita, quá-
uis corruptibilitas hominis ex mate* 
ria originetur. Et qüidem diuerfa na 
tura,diuerraspotentiasradicat, &:dU 
ueríne potentia terminum eíientiaU-
tér diuerfumexpofeunt j in cafu au-
tem fuppoíito natura Chrifti difun-
da foret á natura puri hominis: ergo 
potentia generatiua illam cofequens 
neceifarió eífet diftinda a potentia 
generatiua,quxin puro homine inve-
nitur,5¿ confequentér haberct termi 
numformalem diftinctum a termino 
formalipotendtgencratiuajpuroho 
mini conuenientis: cumqueiltiuspo-
tentias terminus formaiis fit natura 
puré humana, genito communicata, 
terminus formaiis potentia generatí-
u.x Chrifti,fuppoíito, quód iilius na-
tura eflet ex d e i t a t e , ¿ humanitate 
compoíka,non eífet humanitasíbia, 
fed natura ex humanitate, & deitate 
conflata^ ac proinde poífet Chriftus 
fibi íimiiem in praráida natura gene-
rare. 
Et ex his ad improbationem fe-^  
cundas partis minoris conftat folutio: 
modo namque funt pluresChnfti pof 
fibilesperpotentiam obedientialem, 
non autem per naturalem vi alicuius 
naturas crearas reducibiiem ad adum^ 
& ideo non íequitur,daripluresChri-
ftosdefado, alias omne, quod non 
implicat,eQet defado produdunij in 
errore. autem fuppoíito , exquoin-
conueniens a D. Thoma deducitur, 
eíient piares Chrifti naturaiiter poí- ^ 
íibiles vi natura;comp(.)fitaí ex diuini-
tate,&: humanitate cóiliructis Chri-
ftum, taliíque natura elfc-t corrupti-
bilis abintrinfeco: & ideo eílct de fa-
d o pluribus indiuiduis communica-
ta, ¿ muitiplicata numeroinillis,vt 
buíB in vnoindiuiduo perpetuocon-
íeruarinonpoterat , multiplicationc 
indiuiduorum, illorumque fucceísio-
neduraret. 
Sed dices : natura humana , per 
quam Chriftus conftituitur, eft cor-
ruptibilis ab intnníeco5&: tamen non 
danturdefado plures Chrifti homi-
nesconftituti: ergo ex eo,quód natu-
ra Chriftü iuxta errorem praxiidum 
conftituens eflet ab intriníceo corrap 
tibiiis, non fequitur, plures Chriftos 
eife de fado extituros. Reípondeo, 
concefsis maiori, & minori , negando 
confequentiam. Ratio autem diícri-
minis eft j natura namque Chriftum 
defado conftituens iuxta veritatem 
cathoiicam,non eft diuerfe rationis 
á natura alioním-hominum, fed eiuí-
dem omninórationis,o¿:fpeciei,ideo-
queadíui coníeruationem fufíiciunt 
aliaindiuidua , videlicet, purihomi-
nesjinquibusdefado invenitur : vn-
dé, neceüarium non eft, quód pluri-
fícetur Chriftus i natura autem , qua 
Chriftus fupponitur conftitutus iux-
ta pr^didum errorem,eit diuerftra-
tionis,(S¿ fpecici a natura aliorum ho-
minum , cum fqpponatur compofita 
ex natura humana,& diuina.-idcoque 
ad iilius coníeruationem puri homi-
nes non íufficiunt, fed neceifarió exi-
gerentur propria taíis natara^indiui-
dua: etenim vna natura non poteft 
conferuari in incü'.iitluis alterius natu 
rasípecificé abilla diftinda;: imó nec 
iüiscómunicariaiec deillis pra'dicari 
poteft.'íicut natura humana non po-
teft comrnunicari indiuiduis na-
turas Leoninos, & confe-
quentér necinillis 
conferuari. 
3 < 5 . 
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DBNIQV^E arguitur: ex coquód natura diuina Ht ingenerabilis, 
incorruptibilis, 6¿ oinninó im-
mutabilis,non Tequitur, non potuiífe 
humanitatem in diuinitatem conver 
t i : ergo nec íequitur, ex omnimoda 
immutabilitatedeitatis^non potuiüe 
ex illa, & humanitatevnamper con-
verfionem relultare naturam?6«: con-
íequetér déficit ratio ,qua D.Thom. 
in primo arttc.hmus ítóíéttfottU impug-
nar fecündum modum, quo aliqui di-
xcrunt,ex humanitate,&: diuinitate 
;vnam naturam reíültaíTe^empe^o-
mixtione , &: conuerfione. Confe-
quentia videturbona;antecedens au-
tem probatur ,nam de tacto corpus 
Chrilti in Euchariftia terminat con-
uerfionem pañis in ipfum; &¿ tamcn 
prout conueríionem terminans non 
mutatur intriníecé J ergo ex eo,quód 
diuinitasfit omninóimmutabilis ^ 5 
ícquitur,nonpotuiirc terminare có-
uerfionem humanitatis in ipram,hu-
manitatemquenonpotuiíle in diuini 
tatem conuerti. Confequentia pa-
tet: íi namque de fado terminatur 
conuerfio abfque mutatione aftuali 
•intrinfeca in termino illam terminan 
te ex pofsibilitate terminandi conuer 
fioñem, polsibilitasintrinfecaE muta-
jtionisnon í'equitur, ¿¿ confequenter, 
•nec ex omnímoda immutabilitate in 
• trinfecadeitatis fequitur impoísibili-
ftás terminandi conuerfioneiri. 
Maior fu p p on i t u r; m i no r autem, 
' adquam reduciturdifficultas,proba-
tur :nammurari intriníecé eft aliter 
intriníecé íehaberc; fedcorpus Chrí-
íftivr terminans conueríionem pañis 
in ipfum non fe habet alitér intrinfe- f 
ce, acantea fe habebat: ergo vtcon-
uerfionem terminans non mutatur in 
trinfecé. Confequentia cummaiori 
tenet-,minor aute probaturmam alie-
tas intrinl'eca , vtexipfisterminis có-
ftat ,clt intrinfeca rcalis di Ainótio^ fed 
corpus Chrifti,vt terminans conuer-
íionem pañis in ipfum j non diftingui-
tur intriníecé realitér á fe ipíb íecun-
dum fe:crgo vt terminans conueríio-
nem praedictam non fe habet alitér in 
trinfecé, ac antea fe habebat. Minor, 
cuiineít difficultas, probatur 5 nam 
diítinttio realisintrinfeca petit pr.^di 
catum novumintrinfecum reale^ fed: 
corpori Chrifti vt terminanti conuer 
fionem panisinipfum, non conuenit 
praxiieatum realeintrinfecum, quod 
ipfi antea non conueniret 5 folñ enim 
ell: terminusconuerílonís , prout eíl 
id, in quoddefinit pañis, ex qua pañis 
deíitione nihil i l l i accrefeit intrinfe-
cum: ergo corpas Chrifti prout tec-
minans conueríionem non diftingui-
tur realitér intriníecé á fe ipfo fecün-
dum fe,o¿: conícquentér non fe habet 
alitér intriníecé, ac antea fe habebat: 
ex quovltcrius fequitur,vt conuer-
íionem terminet abfque mutatione 
rcali intrinfeca. 
HcEc obiectio tangitdifficultatem 
celebrem de termino transfubílantia-
tionisEucharifticXjdequa/w/^^^s. 
rfrf.4. vbi i l l i varié á Theologis oc-
curritur. Quídam,vt fubftantialem 
realem intnnfecam mutationem in 
termino conuerílonis tueantur, afle -
runt, corpus Chrifti ex vi conuerfio-
nispanisin ipfum acquirere modum 
fubftantialem, rationc cuius redditur 
incompofsibile cum fubftantia panisy 
illique oppofitum.-cum enim ratione 
fui hac oppofitione cum fubftantia 
pañis non gaudeat, vt,ex vi conueríío 
nisoppofitionem cum íubftantiapa-
ñis íbrt iatur ,quádefeno habebat,ne 
cefsüeft jprccdicatü aliquod corpori 
Chrifti de nouo advenire^no enim po 
teft immuram entitatiué manesop-
poni fubftantiíe pañis,cuinó oppone-
batur ratione íui,&: ratione iftius prae-
dicatiperfe primó terminat conuer-
íioüe,u¿ mutatur realitér intriníecé. 
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A ^  Contra quos obijciunt al i j , nam 
4 mcdus utecx vi conucriionis luperad 
Contra ditas corpori Chrirti iLioftantialis elíc 
i l l u m a r n o n potett; crgodi corpas Chriíli ra-
guitur tione iiüas per Ce primo terminar con. 
frirno* \ ueríionem panisin ipfum, conaeríio 
rabiuntialis non erit )íedaccidétalis, 
vt contra Scotum a Thomittis argai-
tar, quod, nempc, in illius fententia 
aflerente, conueríicnem Eucharifti» 
cam per fe primo rerminari ad prxfen 
tiam corpons Chrilti fab ípeciebus, 
conaeríio íabítantiaiis non íítjfed ac-
cidentaiis^eó quod iilius termuius for 
malis,videiicct, dicta prajfcntía, non 
eLt ílibftantia j fedaccidens, qaamuis 
terminas materialis íubítátia ílt. An-
tecedens antemprobatur: nam talis 
modas advenit enti in acta^videiicet, 
corpori Chriíli conilitutoin fao eíTe 
fabLtantiali completo: ergonon íub-
ftantialis, fed accidentalis eft: omnc 
namque, qaod advenit enti comple-
to, de in acta conít i tuto, non elt idb-
ftantia, fedaccidens. 
Si refpondeatur, eíTe accidéntale 
pra3dicabiliter, hoc eft, quod predica 
tur pr^dicatione quinti pra^iicabilis 
decorporeChi-iíli,non aurem príedi-
camcntalitér,hoceíl, de prardicamen 
to accidcntis,<5<: non de predicamen-
to fubílantiíc, nec amplius probatio-
ne antecedentis conuinci, vt conítat 
in vnione anims ad corpus,qux ad ve-
nit ent i inacta ,nempé ,animasratio-
naünon intra caufas, fed extra illas 
conllituts j &£ tamen licet refpectu i l -
lius fit accidens predicabile, non ta-
men eíl accidens praedicametale; talis 
enim vnio no eft de prxdicaméto ac-
cidentiSjfed de prxdicameto fubftan-
ti.ie; paritér ergo in prasfenti ex eo, 
quod modus viconueríionisfuperad-
ditus corpori Chrifti adveniat enti in 
actu, non fequiturrefte accidens prae-
dicamcntale,led folum quod ílt acci-
dens praedicabile refpectu corporis 
Chrifti, ideft,qu6d de illo accidenta-
liter prcedicetui^quia nec eft de eden-
tia corporisChrifti,nec ad illius eifen-
tiam tanquam propria paísio confe-
s . quitui-. 
^ f w . I Contra iftam folutionem obijf-
Secudo-, ciunt: namincxcmploappoí i torao- | 
4 4 * 1 1 
das faperveniens vmonis non adve-
nit entiin actucompiete iuoidK-nti; 
non enim anima pro priori ad vnio-
nem fui cum corpore complete fab-
fiftit , fed ad fummum inepmpíete, 
vt pars ordinata ad totiiís liDminis 
conftirutionem; modas autem vi co-
ueríionis fuperaddituscorpíni Chri-
fti advenit i l l i complete lubíiftcnti: 
ergo licet in exemploaddudoíoiüm 
inferatur, vnionem anime íuperad-
ditam ede refpectu illius, accides pre 
dicabile, non autem quod lit de pre-
dicamento accidentis : m modo vi 
conueríionisChrifti corpori fuperad 
dito,recle coiligitur, ede accidens 
predicametale. Probatur confequen 
ria; nulla enim e r rano , vt dicamus, 
entítatem aliquam advenientem fub-
ftantie completas elle pntdicanu-n-
talitcr accidens, &: íub predicamen--
to accidentiscontineri, niíi quia ad-
venit enti complete íubfiftéti:ergo,íi 
modusfuperadditus corpori Chrilti 
vi conueríionis advenit i l l i exiftenti, 
& íubtnlenti completé, erit prcedica-
mentaliter accidens , 6c non folum 
pimiicabilitér. 
Deindé contra eandem folutio-
nem obftat, íequi ex illa , comiecllo- j 
ncm Euchaníticam non elic conucr-1 fortto* 
íipncm íubíiantiale completaui lub-
ftantie pañis in fubitantiam corporis 
Chrifti,fedconveríionem incoiMpie-: 
tam inmodum illum nouitéx íaper-
additum: coníequens eftladunK er-
go corpas Chrifti non termii^u per 
íeprimó rationeiftius moqi conuer-
fionem pañis in ipíum , íed ratione 
fue complere entitatis, 6c confequen 
tér, prouteft primanus conueríionis' 
terminus, manet immutatum intrin-
fecé. Confequentia eft bona t minor 
videtur certa,na alias conueriio pañis 
in corpus Chrifti no eíTet, nec deberet 
dici trasfubílantiatió, fed tranfmoda-
ÚQii íicuti ex fententia Scoti intc)-tur 
a Theologisiilá impugnáribus,cv5uer 
íione panis in corpus Chrifti non eííe 
transfubftátiatione,fed t ranfaccideta 
tioné,quia vt ad terminú fórmale per 
fe primó terminatur ad accidens,vide 
licet, ad prefentü Chrifti fub fpecie-
bus,quenoeftfubftantia,íed accides. 11 
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Scquela autem prob.ex eadem do 
ctrína^ namexeo>qu6d Scotusafle-
rit5vi conuerfiouis folum addi corpo-
ri Chrifti praífcutiam lub fpeciebusi 
qu e accidéñs eli, o¿ ad illani ternlina-
tii t per le primó coriuerfiOjinfertiir á 
Theologi's ,conaer(ione in fententia 
illiusnone le transfubftantiationem, 
nec vi conücríionisfubílantiam pañis 
conuetti in fubítatiam cotporisChri-
fti, fed in accidens füperadditum > ad 
quod formalitér términatur conuer-
fio:crgo psritér , íifubftátia corporis 
Chrifti tcrminat pérfe primó cóuer-
fionem ratione illius modi fuperaddi-
tí,non erit,nccdici poterit, transfub-
ftantiatio,fed tranfmodatio, nec íüb-
ílantia pañis conuertetur infúbltan-
tiam corporis CliriíU , féd in mo -
dum iilum nouitér füperadditum, ad 
quem formalitér términatur conuer-
fidi 
Probatur confequentiamam Seo-
tus non negat,terminum i^r ^ 'fíod ter-
minan te m conueríione elle fubftan-
tiam corporis Chrift i , fedaíTerit, id, 
ratione cuiusterminat, eííe accidéñs^ 
tvimen contra illum in^r tur , con-
uerfione pañis in corpus Chrifti tranf 
fubftantiationeni non eífe^fed quod 
eit tranl'accidentatio: ergo,quamuis 
terminus,^*/, S¿ materialiscouerílo-
nis íit fubUantia corporis Chrifti , íi 
formajis terminus3& id}rationecuius 
tcrminat conuerfione, eft modus ille 
nouitér fuperadditus,redé inferetur> 
iquódconuerfio pañis in corpusChri-
fti non lit transfubítantiacio, fed tráí-
;modatio, 
Aliorú folutioeft,quód licet pof-
• fit terminari conuerfio abique aduali 
mutatione intrinfeca entitatiüa ter-
mini illani adu terminantis; eft tame 
de ratione conueríionis terminari ad 
tcrminüm deíe intrinfecé entitatiué 
mutabilejeoquódconueríio eft de ge 
nere adionü,quantü eft dé íe inimu-
tatiuarü terminiííí/ quem terminaturj 
ac proindé petit terminü de fe intrin-
fecé mutabilem:vndé, poteft corpus 
Chrifti Dñi terminare cóueríionem 
pañism ípíUm¡quáaíscx vi coueríio-
nis non mútetilr adu intrinfecé enti-
tatiue^quia de íe mutabileeft, capax-
que intrinfecns mutationisj non ta, 
men potuit hümanitas , nec alia 
qusuis creatura conuerti in Deum 
conueríione totali • quia Deus eft de 
fe omninó immutabilis , illique ef-
fentialitér intrinfécá mutatio repug-
nar. 
Sed contra iftam folutioneobftat 
primó,quódfiderat ioneterminiadu I nv • 
terminantisconuerfíoné nóef tadua ]tn con 
lis mutaho intrinfeca entitatiüa , nec Irrariim 
de ratione tcrmini potétís terminare Urg»/-, 
conucrfionéerit,quódfit mutabilein \tur tó 
trinfecéentitatiué; TüiHjquiaquod moi 
ratione potenti e pofsibiiitér conue-
nit, ratione actus correfpondentis ta-
li potenri^jCÓuenit adujVt patet dif-
currendoper potentias, &adusillis 
correípcndetes.Tümetiam^quia na-
que de ratione entis creabilis eft,poíle 
ex nihilo fieri ,dé ratione entis adu 
terminantis creationem eft, qüód ac-
tu ex nihilo fíat, & quia de ratione en 
tis geñerabilis eft, pofté fieri ex mate-
ria pra3Íüppoí]ta,de ratione terminan 
tisadugenerationemeft,adu ex ma-
teria prsfuppoíita fieri i engOyñ de ra-
tione termini adu terminantis coii-
uerfionem totalem alterius entis in ip 
íum, non eft; quod adu mutetur in-
trinfecé entitatiué, den t iohe te rmí -
ni potecis terminare huiufcemodi co 
uertlonem, non erit, polle entitatiu é 
intriníecé nlurari j & confequen-
tér conuerílo totalis non expofeet 
in terminoiliam termínate, quod fit, 
quantum eft de fe ^ entitatiué muta-
bilis. 
Deindé , contra eanderii folutio-
nem facit; non enim repugnar cnt i ^  
omninó de fe ímmutabili terminare 
adione,qüantum eft de fe immutati-
uam: ergo ex eo, quod coatierfio to-
talis fit ad ió immutatíua de fe , non 
fequiturexigeréln termino, aUquem 
termínatür,quód fit, quantum eft de 
fe, entiíatiué intrinfecé mutabilisj 
ideoque non pofle Deum,cui intrinié 
camutatio repugnat, conuerfionera 
totalem terminare. Confequétia te-
net ex dodrina folutionisj antecedes 
autem probatur: generatio namque 
eft ad ío , quantum eft de fe , immüta-
tiua,rion folum termini totalis con-1 
¿eeu d i 
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ftátis ex natura, & íuppoíito, fcd etiá 
ipfius íuppoíiti lliofilLcncis in natura^ 
&i tamcn Verbu diuinuin,cuiomnis 
mutatio repugnat jrcrQiinauic gcne-
rarionc rcnipoi-aleíH,quaeíigenitLim 
ex Beaiilsima Virgiae,proac in huma 
nitate íubíirtens:ergo vcmm eft anre-
cedens.quódjnepejnon repugnat en-
tiab inrrinlcco inimutabiii ^ífe tcr-
minü actionis, quantum eft de le, in i -
mutatmas tcrmini^ad quem termina-
tur,. 
Ter t ió refpondetur ab alijs,quód 
licctcorpusChrifti nonmuterurex vi 
cóvTeríionisintrinrecéentitatiue,mu 
tatur intrinlecé denominatiué.o: ter 
minatiue: eítcnim terminus conuer-
íionis,prouteftid,in quoddeilnit , & 
conuertltur panis^qu^ tcrminatio,6¿ 
denominatio eíhacnníecajipílq; non 
con v enieba t, antequam conuerílon é 
terminaret jac proindé mutatur in . 
triníece, ctíi non entitatiue, bené ta-
mendenormnatiué, &¿ terminatiué: 
¿¿quia Deo omnis phyíka mutatio 
repugnat, iuxta illud lacobi : J p u d 
qiK'mfionejttritnsmutati'o, rice 'v i c i j s i . 
tmlinis obi imhrat io , tit confequens, vt 
ipí]repugact,eiie terminum ¿d quem 
conucruonis, non íblum tbrmalis,^: 
tranfmutatiurc , íed etiam transllib-
ilaatiatiux,ü¿ totaiis. 
Csterum contra hancfolutione 
f obftatjquód nouitas puré denomina 
otptra t |uainrrlnfccaabíquenouitateentita 
(¡turn ar t]Llcl non intriníéca rcaiis mutatio; 
gmtitr ergo,íicorpori Chriíliex vi coueríio 
p>imo. nisfubilantiaj pañis in iprum,íblü có-
uenii nouitas denominationis intrin-
íéca; abfquenouitate entiratiua ,non 
fuitin vi conueríionis immutatQ in-
trinfecé realitér, ac per cofequens ex 
hoc capitenon repugnat Deo,termi-
nare conuerfionem totale. Probatur 
antecedcns;Deo namq^ omnisintrin-
feca mutatio repugnat^led non repug 
nat ipíi nouitas tbiius denominatio-
nis intriníéca abíque nouitate entita-
tiua: ergo huiLiícemodí nouitasintrin 
íeca mutatio non eíl. Coníequencia 
cum maiori tenet; minor autem pro-
batiUMiam Deus in temporedenomi-
natur creans.'qux denominatio intrin 
íeca eft in íentcntia Diícipulorum D. 
Epiftoli 
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ne t M fo r m a i i t e r 11 n n l a n en t é, (S¿ Ib i um 
virtualiter, 6¿ terminatiué tramcun-
tem. Verbum etiam in temporc ter-
mmanit humanitaterqua: temunatio 
denominatio intriníéca cít^ non enim 
deneminatur terminanshumanitate 
ab humanitate terminatameqi ab ají-
quo a le ipíb diítineto ^ t i u f r a dtjp. 11. 
conüabit: ergo nouitas l'oiiusdenomi 
nationis intnniecíE ablq- nouitate en-
titatis non prajiudicat immutabilitati 
diuinte,nec ip f i repugnar 3 ¿¿cóíeque-
t é r í l de ratione conueríionis tutalis 
vnius entis in aiiud íblum eíl íuperad 
ditio intriníéca; dcnominationis abf-
que íuperadditione, 6¿ nouitate cnti-
tatis,non repugnat Deu, eilé terminú 
adejuem conueríionis totaiis alicuius 
entis in ipíum. 
Deindé ,cótracandem íblutioné 
facit; etenim vt corpus Chridi lubíli. 
tuatur loco íubítaatix* pañis in ordine 
ad í'pccies Sacramentales,iliiíque pr.i; 
íénsñat, & abeiscontineatur,n6 luí-
ficit íuperadditio íbliusnou^ termi-
na r ion iS )¿¿ 
de no m i n a t io n i s i n t r in í e-
cce abíque íuperadditione nouxenti-
tatismodalis: ergo,vt terminet con-
ucríionem, & loco pañis íubftituatur 
quoad eííe,non fufficit íuperaddino 
í o 1 i u s d en o m i 11 a 110 n i s in t r 1 n lee x a b f-
que nouitate entitatiua. Antccedens 
eíl: communisíentcntia - coníequen. 
tiaautem probatur a paritate raíio-
nis : linamque íubítiturio loco pañis 
quoad eile,qux exacta eít, vt conuer-
íio termmeair, poteit nouitér adve-
ñire corporiChriíti per ioKim uouam 
terminationem, mutarioneque con-
notati abíque íuperadditione nona; 
entitatisintriníéca^ curetiamÍUOÍÜ-
tutiocorporisChnLii loco íubllanna; 
pañis in prxícntia ad ípecies Sacrame 
tales,non poterit eidem cotporicon-
uenire cum nouitate íblius denomi-
nationis intriníéca abíque nouitate 
intrinrec>"eentitatis per íolam muta-, 
tionem extiiníéci connotati, vidcli-
cct,ípeciet um Sacramentalium, qui-
busprxíéns íiat? 
Denique: íkutenim conueríio pe 
tit mucationern deperditiuam in ter-
mino .Í '¡íto , ideít > in i l i o , quod in Ter t io . 
52. 
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airad conuercirur: ira exigir mutatio-
nc acquiíitiuamin termino.tí/ quem-y 
\cá non futíicit in teraiino a (tóú rnu-
ratio dcpcrdiriua íolins rerminatio-
ms , & denominanonis intrinfeens, 
íed nccctiario rcqnirirur maratiodc-
pcrditiua c.uitacma , ailás Díuspof* 
¡ce conuerti in ci,eaturam,& vna per 
fonadmmapoiret maliam conuerti, 
qnod huciilqueeíl; inauditum : ergo 
in termino ad quern conucríionis to-
talis, non íliflicir mutatio acquiíltiua 
íbiius nodoe tcTminationis,& deno-
minatiomsintriníec.e, fed neceiíarió 
requintarmatanoacqaifitiua entita 
tina per íaperadditionem nouns , & 
diílmttjt enriratis. 
Dcniquealij refpondent, repu_ 
nare Deo elle cerminum^íl quem con-
ucríionis formalis , 6c t raní inutatm^ 
quiain t & í t í t á ó huiuícemodi conuer 
íionisneeeírarió exigitur mutatioin-
trinleca entitatiua per aduentum no-
uxtbrmx ,110 autem repugnare Deo 
elle terminum adquem conucríionis 
totalis,¿¿ transíubílantiatiiut, quia 
in iítiusconuerllonis termino non re-
quiritur intrinicca entitatiua muta-
t ioj led íolumnouitas denominatio-
nis inttln^tás(d£ intriníecíetermina-
tionis, quam Deo non repugnare có-
ftat exdiclis: Verbum namquein tem 
pore fubi/t denominationem termi-
núntis humanitatem , quas intrinícea 
eft. Qvne doctrina cribuitur Caieta-
no //? hacqu.ejiioHe artA. vbiAngeli-
cum Pi-v^ceptoremairereiitcm, nihil 
poifein Deum conuerti ,explicuitde 
conueríione per tranímutationem, 
non de conueríione per trnnsfabrtan-
tiationem j prima enim petit in ter-
mino^uód generabilis, Se corrupti-
bilis ílt: fecunda autem conditionem 
iftam in termino non expoícit; cor-
mis enim Chrilii ^loriofum , ouod in 
generabile,&incorruptibil0 eft de ta-
cto , terminat cóueríionem transíub-
ftantiatinam^totalé pañis inipíum. 
Qnod fi his Au^toribus obijeia-
tur , I ) Thomam dúo allerere : pri-
muin,naturamdiuinam no pollecon 
uerti in aiiud , hoc el l , elle terminum 
¿ q:m conuerílonis^quiaert incorrup-
tibilis: lecundum, non poiíe aliad in 
diuinam naturam conuerti, hoc eft, j 
eiIe terminum conaeríionis adquem, 
quia eft ingenerabilisj fed cum negat, 
Deum eiíe poile terminum cóucríio-
nisií qito, intelligiturtamdetbrmaÜ, 
íeu per tráímutationem,quam deto-
tali,ícu per translubílantiationem-, v-
troqueenim conaeríionis genere im-
plicat, Deum in aliad conuerti: ergo 
cum negat ,poire aliquid conuerti In 
naturam diuinam, eííeque terminum 
ad quem conaeríionis, de vtraqae có-
ueríione intelligitarjtotali, nempe, 
6¿ formali» 
Refpondent, negando minorem, 
nec impofsibilecenfentjDei naturam 
conuerti in aiiud conuerdone totalij 
eo qtiód ficut de ratione cermini ad 
quem hüiuícernodi conuerfíonis non 
eft nouitas, aut mutatio entitatiua, 
fedíblumnoaitas intrinfeca termina 
tina, ¿¿denominatiua s ita nec de ra-
tione termini a quo in conueríione 
transfubftátiatiua, i¿ totali eft deíitio 
entitatiua ,nec mutatio deperditiua 
entitatisjfed folum defitio terniinati-
ua, hoc eft, quóddeíinatelTe íüb mu-
ñere aliquo terminatiuo intrinfeco, 
nec oppoíitum, inquiunt, intertur ex 
conucríione Eachariitica fubftanti^ 
pañis in íubftantiam corporis Chrifti, 
ex vicuius, & ex vi verborum habe-
tur deíitio íubftantixpañis, vt comu-
nis tenet íententia; hoc enim nó ideó 
euenit 5 quiaconuerfioni totali anne-
xaíit eirentialitérdefitio entitatis in 
eo , quod in aliad conaertitar, & eft 
terminas k quo illias, fed folum infer-
turdefitio fabftantixpañis ,iUationc 
fundata in connexione connaturali: 
cum enim,vtfubftantia pañis conucr 
tatur in fubftantiam corporis Chrifti, 
neceftarió exigatur, quódíubftantia 
pañis defmat eííefub muñere fuften-
tantisaccidentia, fine quibusnatura-
liter conferuari non poteft,fit con-
fequens,vt ex vi talisconaeríionis có-
natarali curÍLiícquatar fubftátiiie pa-
ñis entitatiuadefitio:ex quo no colli-
gitur,id eftecouerfioni totali efifentia 
le3(S¿c5feqacntér n5 íeqaitar,repug-
nare Deo cftentialitér elle terminum 
* f/wo in conucríione transfubftantia-
tiaa,5¿; totali. 
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Aerarefolutio t r ad i tu r fé ex 
pltcatur mens D i u i 
l T . £ C , & ; a l i a p l i i r a d r c a i í l amdi f 
J ^ f i c u l t a t e m , q u í e citua daoiü eft 
maxima,audmi SaUnantic.^ dif 
putansjillaque obitér attigitre íutfU-
ciacvc difticultacem iiiíuiuem, no vt 
reíoluam^nofti-ü znxmin f r j f e n t i non 
eftillius rerolutionem tradere. Con-
fulantur Theologi infra 9.75. (írf.4. 
vbi propriam habet fedeai,<S¿ intcr a 
j iios videatur Reaerendus Adinodum 
Magifter Fr. loannes Martínez de Pra 
j doProuinckxHiípanix Noftn Ordi-
I nis Pr.ídicatorum meritiísimum Ca-
1 T p u t . d t i h . ó . ^ j - d r c a a r t i c . r d a t u m j V b l 
eruditione folita,piena manu, & lato 
calamd variosdicendi modos recen-
íét,&: ccntet,plLira trades^qux ad il l i9 
grauifsimae ditñcultatis vcram, plc-
namqué inteiiigentiam valde condn-
cunt. 
Id autem,qiioad rem pr^fenté at-
tinetjCertum cenfemusjcum D.Tho. 
in hac ( ¡ . a r t . i . á o c z t y V i ú i ú pófle ín Dei 
naturam conuerti,quia eít ingenera— 
bilis7nec ipfam conucrti in aliad, quia 
efl incorruptibilis^ion loqui de c ó ver 
íione transíubrtantiatiua,&;totaÍi,red 
deconverfione formali,6¿ tranfmuta 
tiua,qus fit per vnius forniíc deftruc-
rionem, nempé ,illius,qua3 in aliad 
convertitur,5íaltcriusacquiíitionem 
in termino ad quew c5veríionis3quid-
qnid ílr, an D.Thom. ceníuerit , Deü 
eflenon pofle termiiuim a Í/WS,ñeque 
ad mém. in cóveríione totali,vel id ex 
doctrina alibi ab ipfo tradita colliga— 
tur. Ita Caietan.wpnc/ewf/jcui conse 
fit Nazarius, ilUíque plures alij adh.^-
ícre. 
Et oílenditur primó ex verbis, qui-
bus errorcm,quem reijcir,refert A n -
geiiais Oodor^ibi:/Mo modo é t ¿UL 
íy.v/a' >fe«/yf e x p a f i c t i s } J e d trs.ujlnntai. 
tfs . f i c u r c x chmenXM h r m i x t ¡ f n > . K i fie 
ahr .u i dixeruHiyVm'oficm ]nc.xrnjrio~~ 
nis clJefaci ar» per modum c . -wp lcx io -
m s . Q ú o m c ñ errorcm re i /c i tpnmó; 
QgÁí i i¿ : i i rad i i i i r iac f tCMi i ÍHj i m m u r . i -
hi l i s^ ifUúffc }JCC potcjl c o n u c r t i in ¿ l i u d ^ 
c u m fit incnrruptibii i 's , n e c a l m d in ip* 
fam , cum ipja fit ingcncrahUis . Sed ex« 
trema^ex quibusfitaliquid per n^odii 
comp:exionis3aut mixtuíms, non sút 
termini conuerílonis totalis,(Sc: trnní-
ílibrUntiatiu.i^hnec cnim nó contmií-
centur: ergo cum D. Thoin. didum 
errorem impugnat, docens.natuiMni 
diuinamnon poilcconuerti in aliud, 
necaüud conuerti in iplam, eo quód 
eft omninóimmutabil js , non loqiii-J 
tur de conuerlione rotali,t?¿ transíbb-
ílanriatiua, fed de conucrflune traníl 
mutariuaJ&; forrnali,qux inrervenir 
in mixrione.in qiia,ex lilius extrcr.js 
hoc genere conuerílonis tertium re-
inita r. 
Deinde, &: explicatur magis hoc 
ipfum; nam conuerílo, de qua ioqui^ 
tur Angelicus Dodor,cuni in pr¿{kn-
t i docet,repugnare Dei naturíK'eire 
terminumillius; cft,quxex mixtione 
reíliltatj fed conuerílo reíuitans, me-
dia mixtione,non eft totalis, & tranf-
íubftanriatiua fed tranímutatiua, <S¿ 
formalisrergo non de prima,ícd de fe-
cunda procedit doctrina tradita á D i -
uo Tiloma i n p r x j c n t i . Mlnor cum 
confequentia tenet^maior autem pro 
batur, nam Diuus Thomas trestan-
tüm modos,quibus vnum cxduobus, 
velplunbus conftituitur,impugnan-
dos propofuit: primum,ex perfeuis, 
integris manen ti bus : fecundum , ex 
perfeCtis , fed traníhiutatis > íicut ex 
elementisfit mixtum, quern modum 
dicendiimpugnatjeó quod natura di-
uina, cum fit omninó immutabilis, 
non potefi: conuerti in aliud,nec aüud 
conuerti in ipfam s ergo loquitur de 
conuerfione, quai ex mixtione rcful-
tat, quaex pluribusfit vnum : ficuc 
ex elementisfit mixtum. 
Qupdampto va-getur,nam vnu 
fieri ex alio, media conuerílonerota-
U,non continetur fub aliquo ex Ulis 




i n r jpri 
5 9 ; 
S c c i í d o . 
6 O . 
Co ¡Irma 
tur. 











{ionis,non ioquitur de conucríione 
totali. Conícquentia tenct, alias D. 
Thom.non loqueretur ad rem j ante-
cedéis autem probarur : nam íi ílib 
aliquocótinerecur fieri viiumex alio 
media conuerfione tó ta i i , máxime, 
fub fecLindOiíub hoc autem noncon-
tincri comtat, nam modum iíhim ex-
plicans Angélicas Doctor, aic -.Sicut 
ex elementis §$ mixtum ,C7' fie aliqui 
dixeirunt, itnioncm IncdfnAtionis ejfe 
j^tetam per mo.áum complexianis 5 íed 
mixtnm ex elemcnds non fit media 
conueríione transrubíliantiatiiia , 8¿ 
totali, led fonnali, 6¿ tranímncatina, 
vtómnibus eltconípicaiim i ergo íie-
ri vnum ex alio media conueríione to 
talM'u J íecLi; ido modo noncompre-
benditaL',ac per coníequens non con-
tinerur íbb aiiquo , ex tribus modis, 
quos D.Thom./?3 hoc articulo impug-
nandos propoÍLiic. 
Denique probatur aíTumptuni: vt 
enim conibt ex inferí ptione qusftio-
nis,&;ex ticuiis drticuli 1. & 2. íuppo-
mcura D.Thoma vnionaturs huma 
naí diuina;, <S¿: inquiritur modus, 
quo huiufceiiiodi vnio fuit facta, an, 
tciiicet.in natura, aninperiona,anin 
. hypofthaíij&c. Sed extrema conuer-
íionistotalisnó vniuntur inter fe aii-
quo genere vnionis, nec, mediante v-
nione vnum refultat ex alio, vtcon-
áaf in corporeChrifti terminante G5-
ueríioncm panisin ip íum, cui nulla-
tenus pañis vnitür:ergo vnum ex alio 
fieri media conuerfione totali extra 
iilam qit^ftionem el^in qua , vt dixi, 
fupponitur vnio natura; humana 
4íutnsei& ilUus modus inquiritur, ex-
piieanduíque proponitur , &¿ confe-
quentereltetiam extra intentuniAn-
geiici Prxceptods, quidquid íit , an 
D.Thom. ceufuerit, repugnare natu-
ra diiwaaJ eile termlnum 4 quo, vel ad 
quem in conucríione totali,á quoNos 
íp fr¿fitti/pr.-Ei'ciridimus. 
Vnáe ,ad v'ltimum argumentum 
refpondeo, dilílnguendo antecedens: 
exi-nuiutaj i i i ta ícdiuin^natura, no 
fequitur, quód non pofsit humanitas í Scj • 
in illam conuerti conueríione tranf- L ¿^^f 
fubftantiatiua,& totali, tranfeat ante L y J ^ 
cedei7s:conueríioneformaii,& tranf- t¡~U' 
mutatiua, negó antecedens ^ d i f t i n - . 
guo confequens dillinctione antece-
dentisiíolum enim colligirur,noníé-
qui ex omnímoda immutabiiitatc di-
uina,non poíTcex i l la , 6¿ humanitate 
vnum fieri, media conueríione tota-
l i , quod tranfeatjquia ad rem non eft; 
non autem quód non repugnet, fieri 
ex illis vnum,media conueríione for-
mal! , de qua in pr^fenti ñt fermo ab 
Angélico Doctore. 
Vel negó fuppoíitum confequen 
tis; media enim conueríione totali,^ Q ? 
non fit vnum tertium exmultis, íed ' 
vnum ex alio fit per modum termini 
k quu: non enim ex corpore Chrifti, 
6¿ pane aliquid tertium efficitur; vn-
dé Í cum in argumento infertur,cx im 
mutabilitatediuina non coliigi}quód 
ex humanitate, 8¿ diuínitate non po-
tuerit fieri vnum, media conueríione 
totali, falfum elt^quod itt confequen-
tifupponitur, n e m p é , mediante hac 
conueríione jpoffe tertium aíiquod 
ex multis conilitui. Et ex hoc , quíe 
hucufquediximus, amplius confirma 
tur, nempé , D.Thomam m pr^Jtnti 
de hoc genere conuerílonis no loqui, 
nec illud impugnandum proponere^ 
í'oium enim reijciendosproponit mo 
dos.quibus vnum poteít ex multis co 
ítitui^ in conueríione autem totali no 
conrtitmtur vnú ex multis: ergo con-
ueríiototalisnon proponitur á Diuo 
Thoma impugnanda, ac per confe-
quens de illa non Ioquitur, cum do-
cet,repugnareDei natura eífe con-
ucríionis terminum. 
Sed dices: D.Thomasin fecundo 
modo,qucmreijcit ,impugnat erro-
rem Eutychetis,(5¿ Diofcori; fed iíio-
rum error fuit, vnioncm Incarnatio-
nisfuírtefactam in natura refuicante 
ex duabusnaturis, humana , n e m p é , 
¿¿diuina, antecedentér ante Incar-
nationenidiftin^tisi indiftinétis tamé 
polt vnionem , non quidem per com-
poíltionem vniustertiae naturx : nec 
per mixtionem ,6¿ rranfmutationem 
vtriufquenatürx in tertiam 
64. 
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tatcm, humanitatedcftrLida, ¿¿Tola 
deirate poLl vnionem remanente, in 
qno conliltit rano conueríionis tota-
lis; ergo, vel D.Thom. inílitíicientér 
íecundum modum impugnar,vello-
quitur de conueríione totali , cum 
docet, repugnare diuiníe naturas elle 
conuerílonis terminum. Conrequen-
tia cum maiori tenet, minorem do-
cet Illuitriísimus Araujo/;/ hete qux-
jliune (írt.i. du'b. -vntc. 6c probat pri-
mó ex Damaíceno \ m i-.jidei eap.$. 
vbi aiícrit, Eutychetem in Chrifto 
pofuille vnam naturam fecundü maf-
íam,6¿ confufionemj quia, fcilicet, 
duas illas naturas antecedentér ad v-
nionemdiftinctas, pollea in vnam có-
fundebat perconueríionem humani-
tatis in diuinitatem. Hxc ex Damaí-
ceno referí pro eodem feníu,&: ín-
telligentia citat Njzephorum//¿.i4-. 
^/^or<£cc^yí^/c'.Cítp.47.Anibroíium 
lib. deI?ic(írn.it¿o}je eup 6.&c Beliarmi-
nnmlíb. 3. de Chríjlocap. ergo ex 
mente iftorum Patrum error Eucy-
chetisfuit, humanitatem fuilíein di-
uinitatem couerfam , & per vnionem 
deftructam, in quo coníiltit ra t iocó-
ueríionis totalis. 
Secundó probat minorem: Euty-
ches namque dicebat, folam diuinita, 
tem mortem , & pafsionem íubijífe; 
fed hoc affirmarenon poílet ,íi íenti-
ret, diuinitatem fuilie per vnioncm in 
carnem conuerfam, auc íi ex deitate, 
6¿ humanitate per compoíuionem, 
auc mixtionem tertia reínitaílet natu 
ra, nam priori modo fola caro pate-
retur, n5 autem diuinitas,quaiin car-
nem conuerfa fuiflet; fecundo autem 
modo explicara dicta vnione, nec fo-
la diuinitas, nec fola humanitas pate-
retur,íed tertium ex illis relultans:er-
go ícníic Eutyches,humanicatcm per 
vnionem fuiue in deitatem conuer-
íam,& poít vnionem,humanitate de-
í t ruda 5 folam diuinitatem reman-
íiífe. 
Quc)d amplius vrgetur primó Í da 
fí Eutyches, in Chrifto veram huma-
nitatem poli vnionem remanere iudi 
cailet,non eílec, cur pafsiones3(S¿ mor 
tem diuin.t fubítantix adícriberetj 
Vltimo 
poiíet enim illa attribuere humanita-
tijfednon humanirati, feddiuinitati 
pafsionem, & morte attribuebat; er-
go,quiaiudicauit, humanitatem fuif-
íeper Incarnationem deftructam , Se 
in deitatem conuerfam conueríione 
fubitantialitotali. Confirmatur, &c Secüd}} 
vrgetur fecundó:nam Eccleíia; PPV 
interunt ex errore Eutychetis, huma-
niratem fuiile per Incarnationem de-
ftructam ^ ted, vt hxc confequentia 
íit bona, neceftum eft, Eutychetis er-
rorem accipere de conueríione tota-
l i humanitatis in diuinitatem: ergo in 
hóc feníu PP-illiuserrorem accipiñt, 
& conlcquentcr íle eft accipiendus, 
d¿ á D.Thoma inprxfenti impugnan-
dus, 
Deniq^ vrgetur, 6¿ cófirmatur ex 
Leone Primo fmcT. nducrjus errores\ 
Eutychetis alios , illos his verbis 
áznmi£\Percellatiirqúoque Eutyches 
eode á/iatkematejqui, negata humctn¿ > "J 
arnis ydtq'y dnimx -veritate, totum Do-
minum nojlrum lefum Chrijlumitnius^ 
ajjeruit , effe natura , tanquaní Verbi 
deitas ipja Je in carnerri ? animamque 
conuertericietgo cxmence Leonis Pri 
miEutychesin co cxCitk errore, vt 
negauerit humanirateül ín Chrifto 
quantum ad corpus,& aníaiam,¿c: có 
íéquentér cenfuerit , humanitatem 
per Incarnationem totaliter fuiííe 
deftru£tam^ fed id,quod m aliad con-
uertitur, Se totaliter deftruitur , non 
eft terminus conueríionis formalis, 
fed transfubftantiatiuiie, &C totalis; in 
prima enim terminus h quo non de-
íinit eífe totaliter, fed folum deílnit 
effe quoad formam,remanente mate 
ria: ergo cenfuit Eutyches, humani-
tatem fuifte in diuinitatem conuer 
íam conueríione rransfubftantiatiua, 
¿¿totali. 
Kcípondeo, conceirt maiori , ne 
gando minorem : error enim Euty-
chetis non fui t , humanitatem eííe in 
diuinitatem conuc^íam,fed ante vnio^ 
nemduastuiiTe naturas mediantep'^6^0* 
vnione in vnam naturam coilíe exj 
vtraque conña tam, vt feré eifdem| 
verbis docet D.Thcím. ^.Contragen-\> 
tes cap. 35. quod iongé diftat á con-
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ex ipHs termimseft manifeftum, nam 
extrema conucríionis in vnam natu-
ram non c : 'Cüi)t> ñeque ex illistertia 
natura coníL'tur, iccl vnum iu «Uiud 
conue ntur t non e¡:im poteftciia ex 
corporev':hnfti.&: pane vnam confJa-
r i naturam, nec in vnius n.itur.E con-
ftiruri rnc^coire , fed panemin cor-
pus Chrifti conuerti, ¿¿hoc ex pane, 
media conaerílone, herí: cum ergo 
Angjlicus Doctor Eutychetis erro--
jern pr^dictomodoexpiicucrit, tic á 
Nobis accipiendus clt, &¿ dicendum, 
nonfenfiíie, humanitatem efte m di-
uinitatemconueríamconuerfioneto 
tali. 
Et quod ita fit aflerenduni, vide-
tur claré colligi ex ijs, qua; Eutyches | 
contra Neftormm docebat ,nempé, j 
humanitatem íuiflfe vnitam Verbo in 
períona : <5¿ quia impoísibiie ceníe-
bat, vnionem in períona, &c non in | 
natura fieri, in extremum iuit erro-
rem,docens, vnionem humanitatis 
ad Verbum etiam in natura elle fa-
ctam^fed íi humanitas fuiftet in diumi 
ta temconuería ,necin períona, nec 
in natura fuifteí Verbo Del vnita 5 id 
enim, quodin aiiud conuertitur,nul-
latcnus i l l i vnitur; ergo ex mente Eu-
tychetis humanitas non fuit conuería 
in diuinitatem , íed ex il la, 6¿ deitate 
fuit confiara tertia natura aliquo ex 
modis,quos D . Thom.recenfuit, de 
impugnauic, 
Quod etiam ex alio illiusaíTerto 
colligiturjtatebatur enim, Verbum 
incarnatumfuÍLre,&diuinitaté fuii'fe 
incarnatam ,quod fubíiftere non po-
tcftíine carne íibi vnita , nec poteft 
fufficienter faluari per conucríione 
carnis in diuinitatem : ex eo enim 
quod pañis conuertatur in corpus 
Chrifti, & hoc terminet conucríione 
pañis in ipfum, non poteft red é dici, 
corpus Chrifti íieri panem, fed foium 
ex pane fieri. Cum ergo Eutyches ad-
miíer i t , Verbum incarnatum fuifte, 
¿¿deitatem incarnatam elle docue-
rit ,non potuit conícquentér fentire 
camem,o£ humanitatem fuiífe in di-
uinitatem cóucriam,lol a deitate ma-
nente,u: totahumanitate perconuer 
íioncm deltrutta. 
V nd é, i t e r u m a r g u men t o r e fp on 
deo, conceíTa raaiori, negando mino-
rem: ad cuius pnmam probationem 
reíponderi poteft primó negaclo,Da-
malcenum m ea fui0e íententia: vt 
enim teftatur Vázquez in referendis 
Patrum teítimoni'js diligentirsinius/w 
p r A i j c n i í í í f p u t . 14.. c a p . i . n u m . 8. Da-
maí'cenus toco incontrarium ctdduCro 
inquit, Diclcorum.Eutychetem , & 
Scuerum vnam in Chnfto naturam 
per confperíionem ,aut confuíione, 
aut mixtionem, aut temperationem 
pofuille 5 nuilo autem ex his inodis 
j poftet ex humanitate , o¿ diuinitate 
vna reíultarenatura, fi humanitas in 
deitatem fuiftet conuerfa conucríio-
ne to ta l i , vt ex j u p r a dictis conftat. 
Verba etiam ex Damaíceno in proba 
tionem minons adducta manifeftam 
repugnantiam importantj aftentur 
enim ex ipfo, Eutychetem vnam in 
Chrifto pofuiftc naturam íecundura 
maífam, aut confufionem 5 quia duas 
illasnaturas antecedenter ad vnioné 
diftinctas poftea in vnam confonde-
bat per conuerlionem humanitatis 
in deitatem, qus inter fe pngnantia 
videntur^quod enim in aiiud conuer-
fione totali conuertitur, non facit v-
numcum ilio fecundummaííam, Se 
confuíionem, cum deftruatur totali-
tér,v£ fupponitur , elle de concepta 
cóuerílonis totalisrergo, fi Eutyches 
docebat poli lucarna tionem m Chri-
fto vnitatem natura ex deitate, & hu 
manitate, fecundum maiíam?¿ con-
fufionem,non potuit conícquentér 
fentire, fuilie humanitatem hoc gene 
re conucríionis m diuinitatem con-
ueríam. 
Nizephorum etiam P. Vázquez 
loco - v b i p r o x i m e pro contraria refert 
íententia: vt enim pimiictus A u d o r 
teftatur, Nizephorus Ub. 18. hij ior. 
cap. 45. de Eutychete loqueas, ait: 
Duas>quidem> & ipje ante -vnionem na-
turas d t x i t >deinde , -ynitas • poft v n i o -
nem a u t e m in D n a m ^ a s n a t u r a m abiif . 
j e , c o n f u j a ¡ q u e e ¡ j e , & m i x t i o n e m f u b í j L 
fi. - cum quo ftare non poteft, quod 
Eutyches íenfcrit , fuiflé humanita-
tem con uerfione totali in diuinitate 
1 conuerfam j quod enim in aiiud hoc 
7 1 -
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genere conuerílonis conuertitur,non 
poteil mixtione cum i l l o fubire, nam 
extrema ,qux mitccntur , ncceíiarió 
cocxiltLUirj quod autem i n aliud con-
uértlone totali c o n u c r r i t u r . n o n coe-
xiilit cum i i i o , fed deiinit eiTe totali-
t é r , V L fupponitur, eonueriionemto-
talem exigcre. 
Vel fecundó refpondetur, admií-
fo, p r ^d ida verba in Damafceno , Se 
alijs PP- inueniri , qiíod examinare 
non poílumusj quia illos non habe-
musad manus, explicandos elle non 
de cóuerílone total!, Se transfubftan-
tiatiua, fed de conuerílone tranímu-
tatiua,¿¿formalista vt fenferit Euty-
ches, fuiííe humanitatem hoc fecun^ 
do conuerílonis genere in diuinita-
tcm conucríamrcum enim,vt ex pfaá-
dictis PP. Vázquez referente , vidi-
mLis,Eutyches mixtionem admiilerit 
inter diuinitatem, & humanitatem, 
& ex alia parte inter extrema niultu 
diftátia perfecta m i x t i o e l f e nequeat, 
ita vt ex illis refultet tertia natura,íed 
c x t r c m ú i n adiuitate excedens aliud 
ín fui naturam conUerta t ,v t vera Phi 
loíophia tellaturj & experientiade-
moníírat: forte Philofophiam i i i a m 
non ignorans Euryches, feníit, fuiífe 
humanitatem indiuinitatem conuer-
fam hoc genere conuer f ion i s propter 
extremorum dillantiam, ita vt non 
totaliter fuerit deílructa humanitas 
fecundum materiam,¿¿ formam, fed 
folum fecundum formam, illius ma-
teria remanente; cum enim allcreret, 
diuinitatem pafsionem , & mortem 
fubijile, non potuit confequentér ne-
gare, faltim carnem maníiíle Verbo 
poli Incarnationé vnitam, nam ücet 
inhde errauerit , non eft pradumen-
dum?feetiam lumini rationisnatura-
lis oppofuiile, diuinitatem in fe , &: íi-
ne carms cófortio paísibilem,& m o r -
talem a f í i r m a n s , quod rationi natu-
raliadueríatur. 
Ad íecundam probatiortem dica-
tur , Eutycherem atti-ibuiile pafsio-
n e m ^ mortem folideitati principa-
litér comparationefacta inter huma-
n i t a t e m , ¿ diuinitatem . &: hoc ideo, 
quia inter partes t e r t i a m illam con-
ItitueaLCSnaturam prxcipua, & prin-
7S' 
cipal:or crat üi(iiniras7non autem fo. 
Itdiuinitati abfoliué per omnimodá 
excluílonem humanitatis á mortc, 
¿^parsione , quod recle comparitur 
cum eo, quód humanitas per vnioné 
deftruda non fuerit, íed íimul cum 
deitate terriarnnaturam, quam Eury 
chesfingebat inChrifto^onftitueret.-
cumenimdiuinitas pr^cipuum locú 
in praidida cópoíirione teneret, hoc 
potuiteilein caula ,vt hxreiicus i l l i 
vt principali patienti pafsionem , &; 
mortem adfcriberet. 
Ad pnmam confirmationem, di-
ftinguo maioremr non CLÍct cur abfo-' 
lute,concedomaiorem,noncllet cur Refpon* 
ex faifa fuppoíltionc,mortem,&: paí- petar ad 
lionem adfcriberet deitati ,nego ma-;py/w4/w 
iorem, &: conceila minori iaxt^doiidfirmd-
drinam numeri prscedentis, ncmpc.ittoncm 
d : principali, non de adaiquata artri-
bunonemego confequentiam. Cum 
enim Eutychcs, licet falso fentiret, 
deitatemel^paísibiiem, pafsioms, 
ac mortis capacera( quod Auctores 
argumento vtentes negare nonpof-
funt^um doceant,ipfüm tenuiflcXo-
lam diuinitatem íübijíTé pafsionem, 
6c mortem ) hacfuppofitione fada, 
caufaeft, vt diuinítati principalius, 
quam humanitati mortem, & pafsio 
ncm attnbuat ,etfi vi raque maníerit 
poft vníonem,(S¿: vtraque fuerit mor-
ÚiSd pafsionifubieda,ncmpé, princi 
palior dcitatiííjquam humanitatis co-
curfusin conftitutione illius tertia; na 
tur.u, quam Eutychesin Chrifto poft 
íncarnationem elfe fomniabat $ etíl 
abíoiure nulla pofsic cauta fubelTe, vt 
ñ l o r s , ^ pafsio, nedíim principaliter, 
Verunietiam vilo modo diuinítati in 
fe ipfa atf ribuantur. 
A d fecundam confirmationem di 
catur: íi verum eft , Eutychetem do-
culftc, humanitatem cXc in diüinita-l ^ / y ^ ^ , 
tem conuerfam conuerfione tranfmu^/^^ re|: 
tatiua,&:formali,bonam ci\c P a t r u m L ^ f ^ 
confequentiam ex illius dodrina 'm(e\pr¡m'0^ 
rentium , humanitatem fuifte per In-
carnationem deftrudam , quin , vt 
illius confequentia bonitas defenda-
tur,nece[rarium ílc affirmare,conuer-
íionem rotalenl humanitatis in diuini 
tatem aíleruiHe; omnes enim conftan 
ter 
7 6 . 
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t i 1 rarcntur, tcrminum 4 quo in con-
ueríionetbnr.aii celinere eifc quoad 
forniam ^ctfi illius materia pcríeue-
rct, inedia taii conuerüone vnitafor-
m x terminidenouoincipientis; cum 
tamcn, vt ^ . ^ . . v i á n w ü s n i t m . 55.non 
onmjs fateantur, deltrui entitatiue 
tcnr.inum k quoin conuerüone tota-




icm humanitatis in diuinitatem do-
cuiírej&oppofitum eft veriusjideo 
aliter ad fecundamconfirmationem 
eft occurrendum , Parres humanita-
tis deftruciionem infcrre ex doctrina 
Eutychetis,non illatione immediata, 
fed per mediatas conlequentias illius 
hísretic.x exiftimationi innitétes 5 do-
cebat cnrm, vnionem humanitatis ad 
Verbum eilefactam in natura,»^ poft 
Inc3rnationcm,nonduasnaturas,fcd 
vnamtantum in Chrifto admittebatj 
cumquc Eeciefía; Parres mérito cen-
fuerintimpol'sibiie ,ex vtraque natu-
ra vnam ñeri , idquc manifeftis argu-
mennsmoníu-auermt, reCté intcre-
bant j vt vmtas natur.e poft Incarna-
. tionem íaluaretur in Chrifto , alre-
ram ijlarum fuifté }>erIncarnationem 
deftructá: d¿ quia diuinitati omninó 
repugnat deíírui, infertur, 6¿ bene, j 
humanitatis per Incarnationem de- | 
ftruciioex dodnna Eutychetis; non 
quidemimmediata illatione,fed per 
coníequentias mediatas, ad quod ne-
ccilariumnon eft , vt conueríionem 
humanitatis in diuinitatem expreísé 
docuerit. 
Etex his ad vltimam confirma-
tionem ex Leone Primo íumptam di 
catur, Pontificem attribuiííe Euty-
cheti , quod humanam carnem, Se 
animam in Chrifto negauerit > non 
tanquam ab ipfo aífertum, fed vt ex 
illius didis per euidentes coníequen-
tias dcduütum : cum enim, ytpfoxú 
me dicebamns, Eutyches poft vnio-
nem vnam tantum in Chrifto natu-
ram conílitucretj&lhoc, vtraquena-
tura impío poft Incarnationem ma-
nente, non pofsit íuoíiftere, recté ex 
illius doctrina deducitur, in Chrifto 
poft Incarnationem nonmaníiíle v-
tramque nar uram, led iilarum aliqui 
fuiiiedeftrudam: ó¿ quia deftructio 
diuinitati repugnat, vltcriusinfertur, 
naturam humanam totalitér deftru-
Ctam fuiftehoeque Eutycheti á Leo-
ne Primoatcribuitur, nonvtab ip ío 
expreísé aflértum ,íéd vt ex ilüus at-
fertis illatum, & per legitimas coníe^ 
quentiasdeductum , ad quod non eft 
neceílarium , quod íenícrit, humani-
tatevn fuiíTe in diuinitatem conuer-
íam. 
^ ^ ^ ^ $%tci%f$%%i%i%{* 







C o n c i l . 
ECVNDA CONCLvsio. Vnio Ver-
otad ¡ n i m a n l t a t e m f a c l d e f l in per-
fina. Ita D.Thom Joc/5 preceden-
ti Oficlíifi'jne rclatisy&in hacqtfAÍiío-
«eítm^prascipué videndus ^ . C o n t r a 
gentes cap,3$. vbi vigintüéptem con-
gerit argumenta pro illa9 eftqueex-
preísé contra Neftorium dit'finita in 
eptftola Conc i l í j A l c x a n d r i n i y Z p p r o b a -
taín Epheíino/'r/V/(/,in Conftantino-
poiitano s - c o l l a t ^ / m Calcedoneníi „ 
cGÜat.i .&cm Symbolo Ephefinadu- {Cofl^nt, 
centorum Pat rum«^,^.3 .^4, Ver- \ C d l c e d . 
ba íecundi canonis (lint ; S t q m s non \ s y m b o l . 
c o n f i t e t í P Y j C a r n i j e c m d u m f r b j j f t e n i i a m "Ephefin. 
u n i t u m efe V e r b u m , quod eft a. V e o I 
P a t r e } & i m u m e f e C h r í j l u m c u m (ua ¡ 
carne, eundem , i n d e l i c e t , V e u m fimul, 
& hominern^anathemajtt. Refcrturin 
Lateraneníi confidtatione 4. habetur-
que t o m - z . C o n c i l í o r u m pag. 1097. 
Eidé veritati coníentiunt omnes Ec-
cleíias Parres, Cynllusopufc.ad Euop~ 
t i ¡ u n , Da mafcen us ¡ ib . 3 .defide cap .12. 
Nazianzenus orationei. adDedaniü, 
quxeft 51. Athanaílus in E u a n g e l i u m 
Deiparx in 4..dialogo de Trinitate, &: 
pluresalij,quos referunt Commen-
tatores D.Thomaj inprAfent i . 
Et oftenditur primó ; natn vnio 
illorum3ex quibus vna reíultat períb-
na> eft vnio facta in períona5 íéd ex 
Latery 
C y r i l l * . 
D a maje* 
N a ^ j a t f 
\ e n u s , 
A t h a n , 
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vn ione Vcrbiad humanitatem vna 
refuitauit períbna rubfiftésin duabus 
iiaturis, humana, nempé , &;diuina, 
qux e f t d i c i r u r Ch riilus: crgo vnio 
Verbi ad humanitatem in períbna ra-
tlácít. Confecutio eft euidens ,ma-
ior certa 5 hac enim fola ratione Ne-
1 ftQrius,6¿: illiusfequaceshegabant, v-
nionem Verbi ad humanitatem in per 
íóna fadam eíTe, quianon recognol-
cebant in Chriílb vnam pcrfonam éx 
humana, diuina relultantem natu-
r a / e d Chriftum püruiilhominem eí-
fe ali'erebant,diftindum perfónalitér 
á Verbo Dei, iilique accideritaiiter ib 
lumvnitum per affevlum ípecialem, 
5¿ tanquam inhabi'tanti, v t i n tempío 
ido per gratiam. Minor aute , quam 
Neáoriani hegant, oftenditur prihió 
ex Sybmbolo Athánaíij i illis ver-
bis ; Sícut anima rátionalis , cavo 
y ñus ejl homo \ itaDeus ¡Ú^homo vnus 
eft Chríftus'^cáex anima ratioñali, S¿ 
carne rubfiílencis proprix vhitis vna 
períona relliltat; crgo ex diumitaté, 
«S¿:humanitatevnitisíuppoílto Vcrbi 
reíultauit Chrift9 in perforiíe vnitaté. 
Secundóprobatur ex Pauloi.^íí 
Corinth. 8. illis verbis; VnU'S eftDomt-
niis lejurs Chrifiíis }per quem omriia-yfed 
elle, per quem omnia, non conuehit 
Chrilto ratione humanitatis, qux a i i -
quid creatum eíl: i j ó confcquentér 
omniumprincipiumeíTe n o n p o t c í l ? 
ádDeumque vtadfinem vitimum or -
dinatum, íicut carera; creaturns, fed 
ratione diuinitatisjin q u a ^ i n omni-
potentia cum Patre identificatur > Ik. 
coníequétérin rationeprincipij om-
nium rcrum j quod Deo cónuenit fóU 
t i o n e o m n i p o t e n t i í E i crgo Chrútus, 
prout ex diuiñitate,& humanitate re-
íliltat, vnuseíl> &c coníequentér eft 
vna períbna, non dux > vt Neftoriani 
áíTerebant. 
Ter t ió probatur ex illis verbis 
PauliadGololeníes m In ipfo condita 
Jünt i>niuerjain Coelis ,<& in tevra y & 
portea ínbáit: Etipft ejl Caput corpa, 
vis Ecclefi^,qKÍejlprincipium frimóge-
nttusex w/orf^/í. Ex quibus verbis ÍJG 
arguoredc primogenitumcx nlortiiis 
conuenit Chrifto: eíie in quocondita 
funt vniuetía, conuenit Filio Deijfci-
83. 
licet, Verbo; fcdidem ipfeeíl; in quo 
vniuerfaíunt condira , ik. quiellpri-
mogenitüs ex morruis , vt exprefse 
Paulus in allegat') íf/r/wo^/o tcftatur: 
ergoChriftusJ&: Verbum Dci ídem 
funt :cumque non íintidcmin natu-
ra, neceüa rio eft aííerendum, eíle vnü 
in períona. 
Denique probatur minormam de 
Chrifto eft verum fecundum fidem di 
cere, quód eft Deus, & Fiiius Dci na-
turalis: eft etiam fecundum fídem ve-* 
rum de Verbo dicere , quód eft ho-
mo \ at fi Chriftus, & Filius Dci per-
fónalitér eftent dif t inüi; hsc elfet tai-
fa: Chriftus eft Filius Dei: o¿ hxc etia: 
Filius Dei, íeu Verhum y eft homo : Ci-
cut iftx propofitiones funt falfne i P e-
trus eft Paulus : Pater diuinks eft F i -
lius diainus: quia inter Petrü i & Patín 
jumj&: intei" Patré , &¿ Filiumin Dco 
reális pcríbnaiisdiftindio intercedit: 
ergo Chriftus, Se Verbum Dci perfo-
naiitér non diftinguütur, fed vna per-
íona funt. Necrefpóderefufficitpro jiefpü¿ 
Neftorio, Chriftum dici Verbum , Seflis pro 
FiliumDcijnonidenticejnec í u b f t a n - í ^ e ^ . 
tiaiitér, fed accidentalite^rationein' 
habitationis per gratiam j &C ob íingu-
laritatemaífedus: íicut vir ,5¿ vxór 
vna caro dicüntur, ratione aftedus 
fp?cialis,qüofe inuicemdiligere de-
ben t. 
Nám in contrarium obftat primó, 
Dcuminc.tterisiuftis inhabitare per 
gratiam, quinex hoc dicatur, Deühi 
herí Moyícn , Pettum , Paulum , vef n ^ f r/— 
Dominicü,in quibus Dcus,ví m tem- mo 
plopergratiam inhabitat, necratio^ 
ñe aífectus,quofediligüt v i r ^ vxor, 
dicitür vir fadus v x o r , aut é contra; 
fed ex fide habcmusjquód Verbum fe 
fadum carojideft, homo Chnftus: 
ergo Chriftus non eft Verbum folum 
ratione affedus , aut inhaDitationis 
per gratiam Xed ratione phyfica; con-
iundionis humanitatis cdmVerbo in 
vnitatem perfonx. Dcinac, na Deus secudo. 
in fanclis Ángelis per gratiam inha-' 
bitat, ad quod fequitur coniundio 
cum illis fecüdum ípecialem aíFc¿tü; 
u : tamen iuxta Paulum ad Hebrxos j / ^ : 
2. nuíquam Angeios apprchedit,fcd ¿I 
, femen Habrahce, apprehendit •. ergo 











humanitacis apprchcnfio,dequa Pau 
lus ih i loquitur ,quai ídemcft,arque 
a;]u:r.pno iliiusa Vcrbo,noncl t la t ió 
noío l ias inliaDitarionispcr graci.-nij 
aut v n i o n i s a l f c d i u x , ^ rationc phy 
ficx coniunctionis cum Verbo in vni 
tacem pcrfoníE. 
Pníterca,namex Scripturacon-
ílat Vcrbum elle tadum hominem, 
non autem Patreaijaur Spiritum San 
duir^at fi Verburn fieri hommem ío-
lum eflfet veruni racione inhabitatio-
msinChriftopcrgratiam, rationc 
vnionis affcdia.e, non íbíum Verbo, 
ícd etiam aüjs perfonisdiainisconvc-
niíTct, hominen; fieri, de illiíque veri-
fícaretur>cum omnesíimul pergra-
tram in animabus iultis inhabitent, i l -
lirquerpeciaii vnianturaifcüu, iuxta 
i i lud loannis: P a t e r mens d i l ige teum, 
& c í d e u m veniemus yÚF mdnfione apud 
cum fac iemus : ergo Vcrbum fieri, & 
effe hominem, & Chriftum eííe Ver-
bum,5¿ Fllium Dei, non verificatur 
ratione folias inhabitationis in Chri-
ño per gratiam vnionis affediiiíE 
cumillojed ratione vnionis humani-
tatis cum Verbo in identitatem perfo 
na;. Quo argumeto convictas Nefto-
.rius diccbatraut vnigenítum íncarna-
rum noncilcaut vna cum Verbo Pa-
trem>&: Spiritum Sanctum carnem 
fumpíiile, vt refert Acazius Melithe-
nceEpifcopuSjCuius verba habentur 
t o m . i ConcUiorumin adisConcilij 
EphcGní. 
Dcnique prxditla euafio reijei-
tur: nam Chrifius ratione dignitatis 
pcrfonalis tuic íufficiens ad fatistacien 
dum perfcClc pro peccato humanige 
neris, vt oftendimus t r a t i . prxccdcnt . 
difpii'tat. 4. fed dignitas perfonaiis pu-
ré creata, quantumcum que dignifica 
ta per gratiam, fufficiens non erat ad 
ícitisfaciendum perfecle pro peccato 
humani generis, vt difpmat.. z.eiufdem 
t r a c l . docuimus, & monftrauimusex 
Pacribusad hunc finem aílerentibus, 
fuiife Incarnatione neceirariam: er-
goChrifiusverétuit períbna diuina, 
6¿ incrcata per phyíicam coniunctio-
nemcumil la7íeuex illa conftitutio-
ne,(3¿ non íblum ratione fingularis af. 
fc:lus, 6¿ inhabitationis per gratiam. 
alias infafficiensfuilVet ad perfeCiam 
íatisfactionem prxftandam pro pec-
cato humani generis. 
Secundó principalitér fuadetur 
conciufio rationc D.T liornas ñ i p r x -
fenti ad hanc formam rcddacla : nam 
oni.ne,qiiod intrinfecc aücui conuc-
nit,vniturilli in perlona^fcd VerDum 
intrinfecé c f t h o m o ^ coníequentér 
humanitas iiü conuenit intnníecé: 
ergo humanitas fuit vnita Verbo in 
perfona. Vei alitér poteíl rano Diui 
Thomxproponi: omne, quodde ali-
quo p r íEd ica tu r in quid, vel denomi-
natiué denominatione inthníeca, eíí 
vnumcumeo fccüdum fuppoíitum-, 
quo circa h^c eft falla:Perm> e/? P a i * . 
l a s , quia íuppoíkalitér dilferunr: <5¿ 
in Deohaec eít falla : P d t e r e j i F i l i u s , 
quia perfonalitér , f u p p o í i t a l i t é r 
diftinguuntur 5 fed fecundum fidem 
natura humana prxdicatur de Filio 
Dei concrctiué,&: inquid, & intrinfe 
cadenominatione:ergo homo,6¿ Fi-
lius Dei no diftinguuntur fuppofitalí* 
tér,fed íunt vnum fuppoíitum,6¿ con 
íéquentér vnio humanitatisad Ver-
burn facta ell in íuppüíi to, & períb-
na. 
Vbí ex Caietano eft notandum, 
non eíie idem , dúo vniriin perfona, 
S>¿ vniri fecundum hypoilhaiim , vel 
perfonam; nam ad prímum fufficit in 
rriníecé vniri r ficut accidens vnitur 
fubieCto; ad íscundum autem prxtér 
vnione intrinfeeam requintur, quód 
ex vnione iliorum reiultet pertona: 
vndc,íi accidés poteíl Verbo Dei im-
mediate, & intrinfecé vni r i , vmetur 
ilíiin períbna, nontameníecundum 
perfonamjquia ex Verbo,¿¿acciden-
t i períona refultare non poteíl , eo 
quód períbna eft (ubMens in rationa 
linatura accidens autem natura ra-
tionalis non eft; ac proindé concretú 
ex Verbo Dei , uc accidenti refultans 
perfona non foret ^ natura autem hu-
mana vnitur Verbo Dei in perfona,^ 
fecundum períbnam : primum, quia 
intrinfecé lili vnitur : lecundumjquia 
ex iliorum vnione refult-at vna perfo-
na in duabusnaturisfubíiftens: primü 
probauit D.Thom,?« 2.(27" 3. a n . hu~ 
ius qut j t toHíS 'Jec í i áü . probar ijf áffa 6-, 
ybi 
7. 
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vbi oftendit, vnioncin iftam non eiFe 
fccundam accides,ícü fecundum fub-
fiAentiam, feu hypoílhafim. 
| V i l . 
jirgumentis in contrarium 
occurritm. 
CONTRA iftam cócluíionemar-giutur primó argumento h.xre-
ticorum íumpto ex eo, quód na 
tura perfonalitas non diftinguun-
tur,6¿conrcquentér non ftatnatura-
rum multiplicitas cum vnitate perfo 
níei cumque in Chriftofuerit dúplex 
natutajVt Catholici fatemur,fuit ctia 
dúplex perfona, cum quonon com-
patitui:, vnionem in perfona eilefa-
dam. Cui argumento e x y $ f $ . di¿tis 
refpódeo, negando antecedesj diíFert 
enim perfonalitas ánatura^ncreatu-
risquidem realitérjin Deoautem vir 
tualiténct ficutobdiftinttionem vir-
tualem perlbnalitatis á natura diuina 
ftat in Deo cum vnitatenatune Tr in i -
ras in perfonis \ ita ftat in Chrifto vni-
taspeiToiiíE cum naturarum realidi-
ueríitatCjó^vnionem in perfona cile 
factam,quín fada fuerit i n natura. 
Sed dices:diftinctiovirtualis inter 
naturam, &:perfonalitatem diuinám 
non füfíicit, ^t natura terminet noti« 
tiam intuiriuamfui ,perfonaÍitaten5 
terminante eandemintuitiuam noti-
tiam \ &; é contra,vt perfonalitas in-
tuitiue videatur, non vifa natura: er-
gopariter príedidadiftindio nonfuf 
fícit^t vnio in perfona fíat, & no fiat 
in natura. Patet confequentia primó 
á paritate rationis. Secundó, ná ideó 
antecedens eft veru in fententia Tho-
miftarum ,quia notitia intuitiua ter-
minatur ad rcm ipfam, prout in fe rea 
üter eft^natura auté diuina prout in fe 
eftperfonalitatiidentificata,&:perfo-
nali t atas diuina v t in fe eftidentifica-
ta natura fed etiamvnio humanita-
tis ad Verbum terminatur ad perfo-
nanvion prout eft in noftra apprche 
fíonejn qua perfonalitas á natura di-
ftinguicur, fed prout eft in re: qua ra-
tione perfonalitas identificatur cum 
natura . ergoquamuis inter perfona-
litatem,&: naturamdiuinam virtualis 
diftiii¿lio intercedat^non ftabit, vnio-
nem humanitatis cum Verbo fieriin 
perfona,feu ad illam terminan, «S¿ nó 
fieri in natura,&; terminari ad illam. 
Refpondeo,conceflb anteceden- . 
t i , negando confequentiam .Ratio au 9 
temdifcriminíseft, nam vnionemin Meipon 
natura fieri eft, quód ex ilia inter Cx- derur. 
trema vnita refultet vnitas naturaE, S¿\ 
eírenti£e,5¿ fieri in períóna,quando na 
tura vnita fubftantialis, &: racionalis, 
eft,quód refultet vna perfona, in quo 
importatur, &exercetur formaliter 
diftindio, qux inter perfonam,& na-
turam intercedit' vnde, arguendoex 
vnitate in perfona ad vnitate in natu-
ra appellatiOjvelapplicatio termino- ; 
rum variaturjideoque coníequentíáj | 
non tenetjin terminando áutemnot i 
tiam intuitiuam yt quod non exerce-
tur praedida d i f t i n d i o ^ ideo no ftat 
naturam, & eftentiam intuitiue vide 
n,quin >r quod perfonalitas diuina vi 
deatur. Et infto argumentum; norl 
enim valet: natura^f ^wo videtur.'er-
go perfonalitas videtur J>f </«^quiain 
terminando ifi quo viUone,&: in hoc, 
quód eft eile obiedü fórmale, S¿ mo-
tivumcognitionisintuitiuaj, exerce-
tur,(S¿ imporratur formaliterdiílin-
d io , quaj inter naturam diuinam ,<S<: 
perfonalitatem veríatur: i tz ínprjf in. 
ti Nos dicimus, quód ex vnione fada 
in perfona non fequitur vnio tada in 
natura ob rationcm afsignatamj b e n é 
tamen fequitur ex eo, quód humani-
tas vnita fuerit perfonalitatí Verbi, 
eíleetiam vnitam^r^»oíi media-
té natura diuinas j quiain hoc modo 
vnionis vt extremo tul non exerce 
tur , nec reduplicatur diftindio vir 
tuaJlis?quíE inter naturam,&: perfona-
litatem diuinam interuenit. Sed de 
hisplura i . f .q . iUraú .de in j ioneDe i . l 1 
Secundó arguitur argumento J Í i i U | 0 2 é 
randi h 3. diftinélione 5 .q. 2 ,in illo na-5 2 
que eft fada vnio humanitatis ad Ver me)j^t 
bum 7 quod eft terminus adionis vni- j ) ^ ^ ' 
úüx-, 
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t u r argu 
m e n t ó . . 
t iux; [ed terminus aclionis vniciu^ 
non fuit perfona i crgo vnio humani-
tatjs ad Vcrbum non fuit facta in per-
fona. Confequentia cum maiori te-
nct; minorautcmprobatur, nam ter-
minus a^ionis nó poteftaü:ioní prcB-
exiíicrc, cum fít eíícctus iiliusjíed per 
fona Verbí prxexiftit adioni allump-
tíuaej 6¿vmtm:¿; cítenim fimulcum 
alijs pcrfoius primum principium i l -
lius: crgo a^iio vnitiua adperíonam 
terminatanon fuit. 
Quoargum¿tocouincí tur Duran-
d9,vt aírcrat ,qu6dpropné loquendo 
afsüptio/eu ad ió vnitiuanon fuit ter 
minataad natui 'á^iecad perfonam, 
fed ad vnioné naturx airumptascum 
perfona aíTumente. Longe tamen 
diftat á NeílorioDurandus: tüm.quia 
error Neiíorij conílílit in eo, cjuód 
Chriftum purum hominem eíTe amr-
mabar, humanitatemqj non fubftan-
tialitér,fed accidentaliter eíTe Verbo 
Dei coniunctam aíTerebat , fcilicet, 
per gratiam, ratíone cuius Deus in 
Chrifto vt in templo inhabitabat, & 
vnione afFeítus fpecialis , nec vnam 
perfonam diuinam, &: humanam eífe 
admittebat, qus omnia longe diftanr 
á mente Durandi, cum d i f l . ó . q . i , ex-
prcfse fateatur vnum tantumin Chri 
fío fup'poíitum , 6c hoc increatum. 
Türn etiani; quía ineadem quxflione 
m m . . 9. fatetur Durandus,fecundum 
confuctum modum loquendi pofle 
dici, quód vnio terminara eít advni-
tatem in perfona jnon auteni ad vníta 
tem in natura,!^ quo directé opponi-
tur Eutycheti,& Neftorio. 
A d argumentum refpodeo, con-
cefifa maiori,negando minorem^adii-
lius probationem, cócedomaiorem, 
¿¿diftinguominorem i prasexiftitac-
tioni vnitiua2,(3¿ aífumptinas Verbum 
prout fubíiílens in natura diuina, có-
cedo minorcm: vt fubíiftensin natura 
humana,ncgo minorcm, 5¿ cófequen 
t iam; vt .enim perfona ílt terminus 
adionisairumptiua;, aut vnitiu<T3, Se 
confequentér vt vnio fa.ílain perfo-
na dicatur , fufíicit .7 vt Verbum qua-
tenus fubíiítens ín natura humana^ 
qualitcreft humana perfonajnon pra: 
cedat talcm adionem^licet ante Ver-
9 Í ' 
bum vt Ribíjllens in natura diuina ac-
tioncm vnitiuam prxcedat, quia vt 
ficfímul cúalijs perloniscftprimum 
iliius principium ; prout tamen in na-
tura humana fubíiftens primum prin-
cipium actionis vnitiusnon cíí:, fed 
terminus,veiefFeCtus ilíiusj fuit enim 
mediante alione vnitiua efFectum, 
vt Verbum inhumanitate fübílfteret. 
Denique arguitur contra ratio-
netn,qua D.Thom.concluíionepro- i Deni^ 
bauit; QuU ,nemfe , omnej quodincft [arguitur 
alicuí perfona jfiue dd iliius naritram i§ ^HO 
pertincat,fiue non,i>?iitt{r eiinperjbna^ 
¡ed natura humana -veré ineft Verho Det, 
ídeft , yere illt conuenit, de Hinque fr.e~ 
dicatur, alias tollevetur íncarnationis 
fides : ergo yniturilliinperfona. Con-
tra quam rarionem arguitur; maíor 
enim, cuiinnititur prxditta rario eít 
faifa: ergolicet confequentia fa¿"ta fit 
bonaj ratio tamen probatiua noneft? 
&confequentérnec bona. Cófequen 
tía efe euidens r ratio namque proba-
tiua 7vt ílt bona, prxtér bonitatem 
confequentiíE \ requirif, quód proce-
dar ex veris; ergo fi maior afsüpta eíí 
faifa, ratio probatiua non eftj antece-
densautem probatur pr imó ex ver-
bisjquibus D-Thom. coneludit cor-
pus prxfintis art. i b i : Quia ergo Ver. 
oum habet naturam humanamfibi-vni-
tam, non autem adfouam natmavnpeni. 
nentem,confiquens eft^uod -pnio jitfa-
Ü'ain Verbiperfora,non autem in tiatif-
ra:Gi'go faifa eft maior in probatio-
nem conclüíionis airumpta, quadicr-
tur : Omne, quod inejl alicuiperfongfíl 
ue ad iliius naturampertineat ,fiue not 
-vniturüli in perfona-. Probatur con-
fequentia l nara huius ] quod eft, v-
nionem humaniratisad Verbum eíTe 
faCtam in perfona ;rcddir D. Thom, 
rationem: Quia^ Verbum habet natu. S.THO 
ram humanam f hii/nitam, ut non per-
tinentem adfoam naturamd¡uinam:er~ 
go fentit D.Thomas, quód fí huma-
nitas Verbovnita pertineret adnatu-
ram Verbi dininam^nq vniretur Ver-
bo inperfona,&confecjueniéreíUai-
íum; Quod omne ,cjuod inejl peyfonxji-
ul ad íllins natura pertineat /fue non, 
•vnitUr i 11 i in perfona. 









namqae illa propoíirio efitet rcra , leJ 
qaeretur,vnionem Verbi ad humani-
niracem elícfadarnin natura i confe-
quens abíurdum eíl5¿¿ contra dodri-
nam D,Thom:e anic. praéeÜl erga 
maior rationis Angdici Pr.Tceptons 
efttaií.a. Probatur íequela; erenim i \ 
omncquod vnihir alicuiperíbnce, v-
nitur i l l i in perfona, etiá orrjne, quod 
vnitur aücui naturx, vnietUr i l l i in na 
tura; fed natura humana non íblum 
ell vnita perfona Verbi ¡j íed etiam i l -
lius naturse , vnione faltim mediataj 
quo circa humanitas fanCtificata fuit 
adeitatefubconceptu natura;fancti 
tatefubilantiali,vt tracl .videbim9: 
ergo ex principio aD.Thoma pro ma 
ioriin conclufionis probationem af-
fumpto, fequitur, vnionem humani-
tatisad Veroum eflTe fadam innatu-
ra,quod ell contra hdem, 
Refpondeo, negando anrecedens, 
adillius primam probationem, admif 
fis, vtlacent,verbis Angelici Pr.Ecep-
toris, negó coníequenriam , adcuius 
probationem dicatur, D.Thomam, 
exeo,qu6d Verbum habcat naturam 
humanamíibi vnitam,vt non perti-
nente ad fuam naturam diuinam,duQ 
intuiiílc; primum, quód vnio huma-
nitatis ad Verbum litfada in perfo-
na: fecundum, quód non llt fadain 
natura : ratioi>em primi afsignauit^ 
quia Verbum habet naturam huma-
nam Ü J Í vnitan^ex quo fuppoíitama 
iori vniuerfali, quód omne, quod per. 
fonx inejl, -vnitur ill i in per joña , re¿l é 
infertur,vnionem Verbi incarnati ef-
fe fadam in perfona; íecundi autem, 
nempé, quód vnio illanon fucrit fa-
da in natura, afsignauit .D.Thom..ra-
tionem-, quia natura humana non per 
tinetad naturam Verbidiuinam; ac 
proinde ex verbis, quibus D. Thom. 
c o n c 1 u d i t c o r p u s ^ f Í c. n o n fe q u i t u r, 
Angelicum Dodorem feníiíle, quód 
íi humanitas pertineret ad diuina Ver 
b ina tura ,nó vniretur i l i i i r i perfona, 
nec falíitas propoíltionis vnmerfalis 
pro maiori aílumpt.e ad probandam 
concluíionem. 
Sed dices:ex eo, quód humanitas 
fít Verbo vnita non pertincat ad 
dminam Verbi naturam,non fequi-
l l l * Epif.9 G o D o Y /« 3 . |?.Tom . i , 
S.THO, 
H 
tur benc, vnionem humanítatis ad 
Verbdín non eífe m natura fadom: 
ergo Di vus Thomas non probauit ex 
íjlo principio nL-gationem vnionis hu 
manitatiscum Verbo in natura , fed 
quód vnio illa fada fucrit in períona. 
Confcquentia patet; non cnim debe-
mus admitiere,DivumThomam ma-
la conlequentia vfum tuilTci anrece-
dens autem probatur ;íi. namque ex 
humanitate,&: diuinitatetcrtia rcíul-
tadct natura , vnio humanítatis ad 
Verbum in natura fada fuiflet: vn-
d é , D. T hom. anic.p r¿cedenf / c xi n -
dé probauit, vnionem non fuiife in 
natura fadam , quia ex illanon reful-
rauittertia natura, necpotuit; ^ ta-
mcn tune caibs , Verbum haberet 
humanitarem ílbi vnitam , hxeque 
nOn pertineret addiuinam Verbi na-
turam .cum extremum íimulcum a-
liocomponens ad illiusnaturam non 
fpedet, fed ab illo reajitér diílingua-
tiir;ergo ex eo,^uód Verbum habeát 
huiTuuutatem íibi vnitam , vt non 
pertinentem ad illius naturam diui-
I riam,non infertur per bonam confe-
quentiam , vnionem humanítatis ad 
Verbum in natura fadam non eífe. 
ReípondeOjUegando antecedens: 
ad illius probationem , conceísis ma-
| w ñ $ í minori,diftin^uo coníequens: hiejpon-
i exiüofolo principio , concedo con- ¡detur 
íéq u en t i a m: ex il l o p r i n c i p i o , p ríe ib p 
poií tadodrina articuli prarcedentis, 
negó conlequentiam. Itaqueinpri-
mo i ílius qua:llionis articulo mon ílr a 
uerat DivusThomas , non potuilVe 
vilo modo ex humana , $¿ diuina na-
tura tertiam naturam conflari, 6¿ có-
fequentér vnionem humanítatis ad 
Verbum in natura fadam non fuiííc 
pcrconíli tutionerertix naturx reful-
tantisex humana , 6¿ diuina : quado-
dr ina ex illo articulo prxfuppofita, 
r edé intulit D .Thom.^ a r t . i . exCo, 
quód humanitas Verbo vnita no per-
tineat ad diuiriam Verbi naturajiiullo 
modo fuiife illi in natura vnita, nam 
erram fi oxdeicate humaniratenó 
conflituercrur tortia (laturajíi tamen 
humanitas vniretur Verbo, vt perti-
nens adillius diuinam naturam , vnio 
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ms in n itvfra exclufit Angelic9 
Doctor verbis^uibus concUiut cor-
pus/'^x/í'wf/íííí-r/V. 
Ad íecundi antecederis probatio 
né.ncgoíequeiaúi: ád illius probatio-
nelnsgQmaiorcm.llatio autemdiife-
renticueíl:dúplex. Prima; quia omne, 
quod vnirur períoniie^rccipitur in per 
.•(011,3, v el fuíleatarur ,¿¿ terminatur ab 
illa,non ame 11 omne,quod vnitur na 
tai,» , íutlentatur á iutura , aut inilla 
rccipitur,vc cóftat in vnione hyporta 
tica,per quam haniJ.nit?s natiu'.c diui 
na: vnitur^Sc tamence recipitur in na 
turadimna, nec abillalullcntatur: §C 
ideo omne ,quod ineit períonx , vni-
tur i l l i in pcrtbna , non autem omne, 
quod vnicur nacurje,dicitur vniri in 
natura. 
Secunda ratio diferiminís eA : na-
tura naque importar IblCi pra^dicata 
eísetialia: vadé,vt docet D.Thom.in 
principio cnrpor.prxjentis ar t . natura 
fignificat eiientiá rc i , qUíB per diffini-
tioné expiieatur,^ í]gníficatur,o¿ fo-
IQ pro illa Cupponit; ideoq; (blü id di-
citur vniri in natura,quod vnitur in 
eírcntia,ac percófequens vnioneeí len 
tialr.exquo fir^uód, vt aliquadican-
tur vniri in natura, neccífum Í!t,quód 
ex illis refultet vna natura, vt ex parti 
bus elicntialibusiperfona auté figniíi-
cat h abens natura, 6¿ quia habés natu 
ram eíl etiam habens reliqua pr.xdica 
ta,quamtüvís accidentalia,fit coníe-
quens, vt omne pra'dicatQ,eftoíit ac-
cidéntale , in cócreto fumptum pra;-
diceturde perfona,&:híEcde omniac 
cideti concreté íignificato, fimilitér 
enunrietur:ex quo Vlterius fequitur, 
vt omnCiquod inell perfona:, dicatur 
in perfona vni r i , &: in fuppoíito cum 
illa communicare* 
I 0 2 . 




FX didis intertur primo cum Da __yThoma m pr^fenti art. vnio-
nem Verbi ad humanitatem faclani 
eíícinhypoílafi, vel fuppoíito ,cuius 
cótranum docuere nonnulli, quos fi-
ne nomine referr D.Thom. exiltiman 
tes,irt Chrirtoeife vnam perfonam, 
plura tamen lappoíita,5í: confequen-
ter vnioncm 111 perfona elíe fadam, 
CJ¿ non in (iippofito^el hypoftafijqno 
rum error damnatus clt in Concilio 
z . Conllantinopolitano , quod eil 
quintum genérale etnont' 5. Ulisver-
bis : S í quts conctur introducerein my~ 
fterio C h r i f t i d u d í fiibfijlentias ¡ í e t i d u a s 
naturas ¡ a n a t h e m a f i t -r \cá fubliílentia 
idem eft , quód hypoftafis, vei fuppo-
Gtum : ergo conftituere in Chrifto 
duas hypoftafes , aut dúo fuppoíita 
i n difñni t i o n e p raed i da da mn a t u r. 
Et reijeitura DiuoThoma pri-
mó, perfona namqueidemeft, quód 
í'uppoütum intelledualisnaturx5> vt 
conftat ex difñnitione períbnae, qua 
dicitur, perfona eft rationalis natu-
ra: indiuidua fubftantia^ fed í] in Chri-
fto eftent plura (lippofita, eftent plu-
ra indiuidua intelledualisnaturíe: er-
go eífent plures perfona, confe-
quentér implicatoriumeft, vniom-m 
humanitatis ad Verbum efle fadam 
in perfona , &: non elle tactam in 
fuppoíito , feu hypoftaíi. Ni i i for-
te dicatur , inquit Di^us Thomas, 
perfonam ad íüppoíitum addere ío-
lum dignitatem quandam 5 c¿ idcir-
có vnionem duarum naíurarum m 
Chrifto eile táólam in períona , quia 
humanitas eft Verbo Dci vnita fo-
lum fecundum dignitatem honoris, 
in quantum omnis honor, qui exíu-
betur Filio Deí , exhibetur homini 
Chrifto proptér coniunCtioncm illo-
rum: qui cíl error Neftorij damnatus 
in fecunda Synodo Ephellna canot ié 
5- verbis relatis á D.Thoma.m. 3, tn 
cor pare, 
Deindé praedidumerrorem teij-
cit Angciicus Dodor : nam hypofta-
íi , velíuppofitoat.tribuuntur opera-
t i o n e s ^ pafsionesnatura;; dicimus 
enim,quód hic homo ratiocinatur,&: 
eftrifibilis; ^cideirco hic homo dici-
t u r fup p o í 11 u m, qui a, nem p é, fu p p o. 
nitur omnibus,qiix ad hominem per 

















de tur . 
cipít^ueeíTentialiafint^ué acciden ; 
taliaprredicata: ergOjíim Chní to eft 
alia hypoftalls pr^ter hypoibllm Ver 
bi^de iliodiftindo a Verbo verifica-
bantiir3qaíE pertinent adChriftum vt 
hominem,puta , eíle natum de Virgi-
nejpa'fum^rucifixum, mortuum ¡ & 
fepulí u m,quodD.Thomas aiferit,ef-
íe damnatum , approbante Concilio 
Ephefino primo ^ . . 4 . 
Sed diccs^equi ex doctrina D. Tho 
mx>damnatam eíreillorum fentetiá, 
qui alferunt, operationes á Chrifto 
Domino ellcitasattnbui humana; na 
tufcE -vtquod : conlequens durum vi* 
detur,cum fit pluriumpiorum)&Ca-
tholicorum íententia : ergo ifta im-
pugnatio D.Thom.fupra diCti erroris 
non vrget. Probatur iequela, nam ex 
eo damnatur á D.Thoma multiplici-
tash/poftafum, velfuppofitorum in 
Chnfto^uia^llaadmiliajaiicuidiftin 
¿toa Verbo attribuentur paísiones, 
6¿ operationes humanitatis,quod in 
telligendum eftdeattributione, non 
vt principio ^ 0 , íbd vt quod, nam i>t 
quo ccrtumeft>quod attribuuntur hu 
manitati, qua; eft aliquid á Verbo dif-
íinctLimj íedin iilorum Theoiogoru 
íententia operationes , S¿ pafsiones 
Chrifti humanirati attribuuntur ^í" 
quod,&¿ cófequenterea, quajíunt ho-
minis,aUc'ui á Verbo diftindo attribu 
untur: ergo prxdidaíentétiaeftdam 
nanda^ vt error reijeieda, íl vera eft 
doctrina D.Tho.proximé tradita» 
Reípondeo, quidquid fit de veri" 
tate confequentis, negado íequclam, 
ad iliius probationem diftinguo, & ex 
piieo maiorem 0 a cauíalem D. Tho 
mx:quia attribuerentur operationes, 
& pafsiones humanitatis alicui diftin-
c toá Verbo ,excludendo Verbum á 
prxdida attributione, tamproximé, 
quam remóte, tam elicitiué qua de-
nominatiue,concedomaioremr quia 
attribuerentur alicui diftindo a Ver-
bo fine excluíione Verbi ab attribu-
tione raliuin opeí ationum, &: pafsio^ 
num,aliquo ex pr.udictis modis, negó 
maiorem,&: fub eadé diftinü:ione mi-
noris,negoconfequentiam: infenten 
tianamqueaiferéte, humanitaté nó 
folum yf Épo,ícdetiam i>tquod opera 
, ri,3¿: fubijciopeiMtionibus)5¿ paísioni 
bus,non excludirur \rerbum adcno-
minationeoperantisTr í/.'íoa.fed aife-
ritur, humanitatem eile principium 
quod proximum operandi ^ Verbum 
autemprincipiú quod remotum, aut 
clicitiuum,aut laltim denominatiuü, 
ac percofeques aliquaiiter (aluatur, 
Verbum propter nespairam,&: mor-
tuum,5£ pro nobis íatisfedlle, 6c me-
ruiile,quod an íufficienter íalnetur, 
viderint iliiusfentcntia; Auctores- eft 
tamen necelfarió aíferendun^vt ver-
borum Scripturx veritas fubfiftat. 
Cóftituto auremduplicifuppontoin 
Chrifto,humano ,nempe , ¿ d i u i n o , 
taliter fuppofito humano attribucre-
tur operationes,&: paciones humani-
tatis, vt in nullo fenfu pollent de fup-
poíitodmino enritian,neciíli polfent 
attribui,íiucproximé,íiueremoté,e-
licitiué,autdenominatiue, nain fup-




&c meri tó,cuminScripturaíacraVer 
bodiuinoomniaprasdiíta attribuan-
EUr,&;cofequeterin alieno fenfu de-
beant de illo verificad. 
Secundó ex dictiscoiIig¡tur,fLiiííe 
in Chnfto fadam vnioncm animx,c¿ 
corpons,quod D.Thom.in ¿n.yaííc 
] rir,eíredeñde ,níitque diffinitum ab 
1 Alexandro Tert io , 6¿ conftat ex illis 
¡ teftimonijs Scriptura:,quibus afíln--
tur , Chriftum fimfc verum hominé , 
fuilfe mortuum j c¿ refurrexilíe : qua; 
nuilatenus potlunr íaliiari,nifi Verba 
alfunípterit animam corpori vnita, 
fine qua homo veras non eífet, nec 
mor í , nec refurgere potuiflet; tumj 
quia anima eítimmortalis.Tum etia: 
quia mors Chrifti in eo polka fuit, 
quód anima Verbo vnita á corpore 
fuerit feparata, & per hoc refurrexit, 
quód anima reinita fuit corpori, 
qua;,vt conftat,fine vnione animx, 6c 
corporis in Chrifto tada fubfiftere ne 
queuntí 
Veritatemiftam fie probar Di vus 
Thomas^ nam Chriftus eft vniuocé 
homo nobifcum,hoceft,eiufdem ra-
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ícquenseftciuí'dcm luturas, vt coítat 
exilio Pauliad Philippeoks 2, J i i f i -
Yrtilitudincm h o m m u m f a c h ú . •QLK>d 
de lubttantiali fimilitudine eñe acci-
piendumpater, nam ly /JOWO, non ac-
cidcntia,ícd naturam hominis íubrtá-
tiaiem fignificat, &: coníequenter íi-
militudoChritUcum alijs hominibus 
ab Apollólo aíTerta debcteire;nonin 
accideníibus,íéd in ratione rubítantia 
\ i hominis fed íinc vnione animíe ad 
corpnsnon ftar, Chriftum eñe homi-
ncm eiuídem fpeciei nobifeum^perti-
netcnimad rationem fpeciei huma-
nx, quód anima corpon vniatur, ani-
ma namque non conftituit ípeciem, 
nifi informando, aQuandoque mate-
riam.quod prxftat,mediante vnione: 
crgo vnio anima; , 3¿S corporis veré 
fuit in Chrifto faüa. 
Sed dices: vnio folius animx ad 
Verbum fufhcit , v t Chriftus íiteiuf-
dem naturxAk: fpeciei cum alijs homi 
nibus:ergoex hoc non probatur,íuif-
feinillo fadam vnionem animx, di 
corporis. Antecedens probatur pri-
mo: nam forma eft, quae dat fpeciem; 
. fed anima rátionalis eft forma homi-
[ nis:ergo vnita Verbo, S¿ non vnita 
materias conftirueret Chriftum eiuí' 
dem ípeciei nobifeum. Secundó,nam 
Chriftus racione folius animx confti-
tuercrur in genere intellectiuo crea-
tOj íed non eftet in aliqua fpecie Ange 
lica: ergo elfct in fpecie intellectuaii-
tatis humanx, Se confcquentér eiuf 
dem fpeciei cum alijs hominibus.Ter 
tió.namcftofuppolitumChriftiíitdi 
uerfx rationis á fuppofito creato, 
Chriftus eft eiufdem fpeciei cum alijs 
homínibus, quia forma, nempé , hu. 
manitaseft eiufdem rationis^fed cafu, 
in quo fola anima Verbo vniretur fi -
ne prxuia vnione cu materia, forma 
eftet eiuídem rationiscumforma alio 
rum hominum : ergo eftet eiufdem 
fpeciei cum illis-. Quodamplius vrge-
tur: anima namque no conftituit ípe-
cicm,niíi radicando fubfiftentiam , &c 
conftituendo fuppoíltum; ¿ó tamen, 
licct in Chrifto fubfiftcntiam non ra-
dicet.nec fuppoíltum , vcl perfonam 
conftimat, conftituit fpeciem eiuíde 
rationis nobiícum ; ergo ex eo,quód 
n o . 
Occarri 
1 1 
anima non conftituat fpeciem , niíl 
aduando materiam ( vt arguit Divus 
Thomas) non fcquitnr, quód cafu,in 
quo materiam non aduaret, no con-
ftitneret ípeciem eiufdé rationis,nec 
quód Chriftus non eftet vniuocé ho-
mo nobifeum. 
Refpondeo,negando antecedens: 
ad pnmam probationemdicatur , no 
áforma paríiali,fedáforma totalide [tur oh . . 
fumi proximé fpeciem; licct autem |ÍVCÍÍ>«/. 
caíu,in quo fola anima rátionalis Ver ' 
bo vniretur,conueniret ipil forma ho 
minispartialis,non cóueniret i l i i for-
ma totalis hominis, qux non eft ani-
ma, fed humanitas conftituta exani-
ma,& corpore;&; ideo eífenon poílet 
eiufdem ípeciei nobiícum, imó nec 
homo elie poftct: homo namque eft 
humanitatis concretum, qux in co 
cafu Chriíto non conueniret. 
Ad(ccundam probationem,con-
cefsis maiori,& minori,diftinguo co-
fequcns:eiretin fpecie inteiiedualita-
tis humanx completé , negó confe-
quentiamnncompletc,concedo con-
fequentiam: ex quo non fequitur, ra-
tione folius animx fore eiufdem ípe-
ciei cum alijs hominibus; íicut nec 
anima rátionalis poteftdici eiufdem 
fpeciei cum illis, quandoquidem fpe-
cies completan5 eft. A d tertiam pro 
bationem,conccira maiori ,diftinguo 
minorem;forma incompleta, Se par-
tialis,concedo minorem:forma tota-
l i s , ^ completa,nego minore, &con-
fequentiam,ná Chriftus de fado ideo 
eft eiufdem fpeciei cum aüjs homini-
bus,quia cum illis conuenit in forma 
totali ,népé , in natura conftituta,ex 
anima ,6¿ corpore, & folü in fuppoíi-
10 differt ab illis, quod nec forma eft, 
nec parsformxhominem conftitue-
tis,fed folum conditio,& complcmen 
tum,vt homo diredé in prxdicamen 
to ponatur; incafu autem argumen-
ti ,et l l Verbum,& homines conueni-
rentinforma partiali,non conueni-
ret in forma tocali;quia corpus,quod 
deficeret Verbo , eft pars naturx. &: 
formx totalis hominis; ideoque Ver-
bum in tali caíu non eftet eiuídem na-
tu rx , nec eiuícieiii fpeciei cum alijs 
hominibus. 
~ ~ , A d 
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A d conti rma tionein rel"pondco 
primó,negando aiaiorcm, nam radi-
catio íubíiitcnti^ propriav<: cont\itu 
tio proprijíappoilti lupponit coniti-
Uitam naCLirain,& conlequentérlup 
ponicconílitutarn fpeciem i.vnde ra-
dicatioiubíiftcntix eílquid concomi 
tans conititutionem fpecid,non con-
comitantia cifentiali, íed cónaturali; 
ex quofie,vi^quarnuisdefactoimpe-
diatur, vecontingir in Chrifto,inqLio 
humanicas propriam fiibíiicétiam 116 
radicauit impedita per fuDÍídentiain 
Verbi, natura , & fpecies conítituta 
eiufdem rationis fít. Actuario autem, 
&:inforiTiatio m a t e r i c E eíl eirentialis 
animae racionaii vt conltituenti ipe-
ciem ,Sc naruram humanam ^ ideo-
que íine vnione illins ad corpas non 
poteft fpecies , de natura humana 
confurgere , nec Chríftus cíTc eiuf-
dc.n naturae, ¿¿ ípeciei cum alijs ho-
ininibus. 
Secundó rerpondeo, diftinguen-
do rnaiorem : anima non contliiuit 
fpeciem,niíi radicando fubfiílentiam, 
vt complementum connaturalc naru 
tfét&f fpeciei conftituta^,concedo rna-
iorem: vt partem natura;, vei comple 
mentum eíTenriaie illius, negó maio-
rem,£¿;conceüa minori , negó confe-
quentiam, nam materia aguata per 
animam ell: pars eíTentialis natura?, &¿ 
fpeciei humanx:exquofit, vtfublata 
materia, humanitas noníubí]ftat:vn-, 
dé,in triduo mortis,Chnftus non ex-
tirithomo^quia anima in triduo non 
erat materia vnita, fed ab illa lepara-
tajin cuiusíeparationcChriltum mo-
ri fuit conftitutum. Subíiftcntia au-
tem radicara ab anima non eft pars ef-
fentialis naturx, nec complementum 
eQentialeillius,íed modus, &¿ comple 
mentum connaturale: ex quo proue-
iiit ,vt fine propria fubíiftentia natura 
eiufdem rationis íaluetur , 6¿ quód 
Chriítus fit in ratione hominis eiufdS 
fpecieinobifeum, ctíiin nobisdetur 
fübfiftentia ereata; in Chrifto autem 
non creata, fed increata fubíiftentia 
inveniatur,inter quas fubfiftentias in-
tercedit diftantia infinita. 
Ter t ió colligitur, humanitatem 
vnitainfuille Verbo,nec fecundum 
t f cíicntiam , nec lecimdum accidens^ Tem'nm 
¡I íeuaccidentaliterXed fubUaiui :iiíér, corolla 
(eu fecundum hypoiiaíim Craoo do^ 
cuit D.Thom in htc (ft'.iiíioyt f t . 6. 
& quoadprimam partcm pateijiuim 
vnirifecundum eiíentiam , le .1 iv t n -
ram eft,quódex rali vnicne v i .a eden 
na,feu natura icíuirer^fed nvu jjg fuit 
humanitas vnita Vrcroi), \ t ex jila, Óc 
Verbo vna eirentia,vei natuia refuita 
uerit, vt contra Eutychetem docui-
inus,(S¿; fide carbólica ciedimus: ergo 
non fuit i l l i fecundum edentiam vni-
ta. Quoad fecundam partcm, fi intef. 
ligatur de accidenti pr.cdicümcntali, 
eít neritas fidecerta, vtpote ,contra 
Neítorium diffinita in íextaSynodo 
]Conftantinopolitanocííw. 4. illis ver^ Syncd. 
bis i Sanóla -vero Dei Ecclefea yíriuf* Conft. 
que perfidu , Vfípsfi , Euncjjctis , {$73 
Neftoríj, ímpierntem rttjcicns , i>nio~ 
new Verhi Deiad ctrnerx fecundum com 
pofirioncm confitetur , (¡v.od eit Jecun-
dmn jnhfiftentiam fed vnío fecundum 
fubfiltentiam vniofubltantialiseít, 6 ¿ 
non accidentaiis .prxdicamentaliter: 
ergo,quód vnio ilta non fuerit fecun-
dum accidens prxdicamtntale, eft fi-
de certa tenendum. 
Et oftendirur primó,quia alias nó 
inqu id , !^ ! ! ! quale pnudícarctur de 
diuino Verbo eíie hominem , quod 
eft contra diffinitionem Alexandri 
Terti j in cap. cum Chriftús, vbi Pon-
rirv-x,3Ít ; Cum Clirijtusfiü pcrfccíifs 
Deuspcr fe th t s homo, qua temerita* 
te audent quídam dicerc, quod Chrifius 
fecundum quod homo non eft quidiQnx. 
verbarefert D.»T\\ovn. 'arTÍc. 6. in ar~ 
gument.jed contra. Secundó3nam vni-
ri fecundum accidens eft,quód media 
vnionis, tk. in quo fit vmo , íit acci-
dens; fed id, in quo facta eft vnio dua^ 
rum naturarum in Chrifto, non eft 
| accidens,fed íubftantia^ cilenim v-
nio fadain perfona, vt oftendimus; 
perfona autem non accidens, íed fub-
ftantiaeft: ergo vnio iftanoncft fa-
da íecundum accidens , lea íceun-. 
dumfubífantiam^ ac proindeacciden 
taiis prajdicamcntaiitér dici nonpo-
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iftamfadameircfccundum hyporta- j 
firruhoc críimcoiííiftM: inco^uod ex 
tafi vnione vna hypolbíis rel-altct; | 
ledcxvnione ham.Mntatis cu Verbo 
vna hypoitafis refuírauit, vtconftat 
ex di Jtisrergo vnio iíta fada eft íecun-
dumhypoííaíim. 
An aaté poísir dici humanitas vni-
raVerbo Dei accidétalirér pr^dicabi 
lirér,nó eilcócors Theologoru sété-
ria?Durádus naque/V/ 3 A i f l . ó q^.ctCi 
cú Catholicis fentiat, ta Chrifto daas 
penbnasnon ede,&: vnionem huma-
nitatisad Vcrbumnonetíein acciden 
ti faftairMedin períbnj,quód cft,non 
fuide fachim íecundú accidens príedi-
camcntale^ docet tamen ipoiíe dici, 
humanitatc accidenraliter Verbo ad 
uenide, hoc ei^accidentaliter prxdi* 
cabilicér, cuiusíententiam approbaf-
íe videtur P a l u d a n . i n i . ^ f . 
3. Fundamencú Durandiei^naquod 
advenitentí inadu completo , acci-
dentaliterad^enit illi^ fedhumanitas 
advenir VerboDeivt enti inachicó-
pleto:crgo accidenraliter prardicabi-
litér fuit i l l i coniuncta. Et confirma-
ri poteft ,nam quodeft extra alicuius 
cílentiam, accidentaliter pra:dicarur 
deillo^ humanitas autem eft extra el-




Vera tamen eíl,& tenendacómu 
nisTheologorum fententia aííercn-
t i u m ,nu 1 la ten LIS eífe di cendu m huma 
nitatem fuifle Verbo Dci vnitam acci 
dentaliter- Tüm,qu iacum hxreticis 
necin termínisertconvenienduidice-
re autem vnioné iftamfuilleacciden-
talem,eft íaltem in vocibus cóuenire 
cumillis: ergo reijeiendus eft modus 
ifte loquendi. Tümeriam:nam quod 
accidentaliter pr.xdicabiliter alicui 
coniungirur, no pra:dicatur de illo in 
quid,Lcd in quale^fed h.xc proedicatio, 
Verbum eíl homo,n5 elt in quale,red 
in quid:vndeD.Thom./«/^^.i<5.4rf. 
i.docet,hominempredican de Deo 
pracdicatíone íecundi pr^dicabilis: íi-
cut rpeciesde lúa hypoftail: ergo hu-
manitas non comungitur Verbo acci 






que, nam ex íent^ntia Durandi fequi-
tur manifeité , Deum no d i c i propne 
hominc, led humanatú, cii n o n prx-
diceturde Deo inquid , fedinquale, 
q u o d adimrtitDarádus/Vj 3.c///? 4.^.2. 
w . i ^ . v b i d o c e t , homine non omninó 
propiie priedicaride Deoíconfcques 
a u t é e l t f a l s ü j V t coftatex Cócilio Frá 
cotbrdicnfi^ ^ / /h adEpifcopos Hif-
pania: ¿twre weíí/'/Yjvbidicitur; Vna pe? 
joña ejfcDeum hominé^non hoyninem 
Det F i l i l í h ú m a n a t u m Deum : ergo 
humanitas non vnitur Verbo Deiac-
cidentaiitér p n E d i c a b i l i t é r . 
Nec vrget motivum Durandi, ad \ \ Q 
quod rcípondetur, diftinguendo ma- * 
iorem : quodadvenit enti inactucÓ- ^rgum^ 
pleto, accidentaliter advenir il l^fiad ^ p * * * 
iliius eiie crahatur,ab illoque elle t'ub-
íiantialc recipiac ,nego maiorem; íi 
non trahatur adeíieíubiecti,nec abii-
lo cífe fubílantiale recipiat , nec l i l i 
eííe íubftantiale communicet, con-
cedo maiorem , u¿ fub eadem diftin-
¿fcione minoris, negóconfequentiam: 
humanitas namq^ trahitur adeíleVer 
bi,ü¿: per iliius fuDÍirtetiáfubíiltit, eiqj 
tribuir cirerubLtátiale;¿¿ ideo, quiuis 
adveniat Verbo f i enciinaducople-
to,nó advenit i l l i accidentaliter, nec 
accidecaliter prsdicaturde vrerbo.Et 
exhis ad cóíirmationecoítat folutio: 
vtenim príEdicatQaliquod accidenta 
liter de rubiecto dicatur, nonfufficit, 
eiTe extra eiícntia 1 Uius, íed infüper elí 
neceiíariú, quod cú illo non cómuni-
cetin aliquoeíTe íublíatiali^cuius con 
trariü in humanitate vnica Verbo có-
t i n g i t ^ ideó,qüáuis extra cílentiam 
Verbi fit ;n5 priedicatur accidetalitér 
dcillo. Procuiusdo^rinxintelligen-
tia videduseft Caietan. infra t/. 1 ó. art. 
1 . vbi cótraScotü, <5¿ Durandü cu A n 
gelico Pr¿eceptore detendit propoíi-
tiorteifta.Dewí e/Hí^wo, eííe per fe. 
Deniqueinfertur ex di^ is , quód 
licet humanitas íitinftrumentü Ver-
bi coniunclum,non eAdicedum^vni-
Caíetan. 
n u m -
cameíle Verbo folum vt intlrumen-\co.rú 
tum, Qnod patet: nam vnio íblúpee 
modum inílrvumenri eft vnio in ratio-
ne caufjp:, 6¿ accidentalis j led non fuit 
vnica Verbo accidentaiitér:ergo non 






: lumvtinftrumentLiairyndé Cyrillus, 
telle D .Tiiom.art .ó.folur . i íd^.argU-
msHtum ,dicir iv epijlola Monachos 
.&£ypt\> hunc Emanuéle,ideíl,Chri-
í'tum non tanquara inítramenti ofíi-
cioaíilimptum , dicit Scnptura , íed 
tanquam Dcum veré humanatum, 
" idcit, hommcm fa/ium. Pvo qao vi-
deatur Caicranus.írr.ó. circaloliir..iti 
4.. Erha:c de iíta difputationeappli-
candaiitterx Magiftri ¡n 3. diji.y. 
1. ad illa verba ex Augultiao fumbra i 
| Dsii'S humznA/n naturctm in Vnftditm 
perjonx jujcepu. 
AnChriftus vere fic, & dicatur perfona 
compofita propria compo-
íitionc? 









logorum negatuií, imo neepoffe ne-
gar! ex ipfa terminorum explicatione 
manifeílé conuinciciiriChriftas enini 
eft aliquod vnum,^ non omninó fim^ 
plex,(S¿ confequentér eft aliqua rario^ 
necompofitasjabftrahendo \ modo 
taiis compoílrionis. Quod igirur in 
diferimen vertimus,eft , an pertona 
Chrifti proutinduabusnaturis fubíí-
ftit, íic compoíita vera , & propria 
compoíidone? Qua inre duas repe-
rio Theoíogomni fentenrias.. Prirha 
cílnegatiua ;qaarn tenent Bonaven-
tura in s . d i f L ó . a r r . i . q . i . Richardus 
tn c.idcm d i j l . a r t . z . q ^ . Dur^ndi-is ¿/ 5, 
Gabriel. ^.2. Alniaynus']. 1. conc la f 
t. S¿ ejt Modcrnis Seoti dircipnüs 
Radda 3.P. controu. z. ciYt,$. pro illa 
referens Scotum U s.dift.. 6. Í/. 3. S¿ 
Máríiiiuni i n e m ¿ d i ] i . & ' q.art.3. 
Secunda,SíianltrequentiorThco-
logorum fententia affirmat, pcríbná 
ChriftieíTé verc,& proprie compvofi-
tani. Hanc tener D.Tliora.. i n hac á{ 
art.4.. quem feqúiintur Caietanus i n 
t o m m é n t a r i ó ijliús d r t i c u l i , nam lícet 
aífcrat^perfonam Chrifti dicendam 
eíTecompoíicam niirabiliconipoíido 
ne , haíc additio non eft diminuens a 
compofuionisproprictate, íéddeno-
Dd 4 tans 




























tans^no cíTecxilUs compofitionibus, 1 
qux naturales funt , in quibus partes 
per fe ad totiuscompoiitioncm incli-
nantur. Vincentius reheiione de gra± 
tiaChriftíq.'/.cond.z. pag. mihi 880. 
Aluarcz M prxjcnti difp.i i . iSíaíarius 
a>'[. 4. contrjuerf. -vuic. Lorca difput. 
i l &exteriD.ThomGEDilGipuli.Te-
nent etiam cxPatribus SocictatisSua 
rezdifp.ó.fecL^. Vázquez difput.16. 
cap.2.&alij ex eadem familia freque-
tér . 
Quorum fententiaíic noílra pri-
ma concluíio. Et oftenditur primó 
ex quinta Synodo generali rfíí/owe 8., 
can.4.. illis verbis : Cum enimmultts 
rrtodis -y-nitas intclligatur , aliqm' ,qm 
impietatem Appolínaris , Eutyche. 
tis (eqttttfttur interemptionem eorumf 
quó conuenerunt calentes ynitíonemfe* 
cundum confufionenrpréedícant^ Theo~ 
doriatttem , &£Je[loYíj fequaces diuU 
pone gaudentes affeñualem 'vnitatcm 
íntroducimt. Er poftrelatum vtrum-
que extremum errorem ííc habetí 
Sanfta yero DeíEcclefiaytriwfqtteper. 
ftdtx impietatem ttjciens 'vnít ian?. Verbi 
Dei (tú carnemjecundum cumpofitionem 
corijitetur ,quodeJ} fecundum¡übfiften^ 
tiam • -vnitio enimper compofiti^ nem in 
myjleeto Chriftt, rion jbluni {nconjujay 
ea/jUte connenennit, conferuatjjed neo 
dimfionem fiJa'pit.Kcfeíütin hxc ver-
ba in GoncjiioLatcraneníí fub Mar-
tino Primo conjultatíone 4. Qopde-
tiam habetur can'jneJeptimo, & in eo-
dem ConcilioLateranenfi quinta: Sy-
ríodi cañones confirmantur ^ íed ver-
ba ifta cum proprietate íuntaccipicn 
da , vt conftat ex Concilio allegato 
confultatione 5., cap. 17. vbi dam--
nantur,qui, ea, qus de Chrifto inhis 
Concilijsfunt ditnnita )negant,pro-
pr ié ,&: fecundum veritatemdi¿ta ef-
íe: ergo Chriftus veré , & proprie' eft 
per íona compoíita. 
Deindé probaturcxPatribus,qúi 
ábíolute Chciftum compoíltum do-
cent. Ita Dionlíius cap. 5 .de EcclcfiajU 
ca híerarchiáp.i. ctrea fincm , i b i : Ad 
cónipofitum j atque uijibilem fine muta-
tionefniper jummam clementiam , be~ 
nígnitatemque procejsit. Damafcenus 
Uh.^.fidci cap. 3 . 4 - ^ 5 . Athanaíius 
oratíone quód vnus fit Chriílus. Pe-
trusDiaconusíte/«c<ír«á/z'o«e,C^g?*í(. 
tia cap.i,. Bernardus/mwowe 2.in Can-
tica, ad illa verba : ofculetwr me o'ficu-
lo or/í/w/, vbií ichabet: Attendite-^fit 
os ofeulans Verbum ajfumens , ojeula-
tumearo jqu* afumitur^ ofculum -ve-
7'd}quodparíter ab ofculante^ ofcuU. 
to Cjiíñcitur perfona ipfa ex -vtroque 
compaCca ,medtator Dei, &homimim 
homo Chrijlus lefus. Idipfum docent, 
& eodem modo ioquuntur alij Pa-
tres trequentér,quos lato cálamo re-
fert nofter Vincentius -vbifupra pag. 
8 81 .Sed ea,quze Patresnon ícmel,aut 
iterLi,íedííepé abfolüté pronuntiár, 
cum proprietate íunt accipienda: er-
go aHerendum eíl ; Chriftum elle ve-
ra ,^ propria compoíltione compo-
fitum. 
Prneterea probatur ra t íoneíom-
nis vnitas per fe, aut efl: per íimplicita 
tem, aut per compofitionéj íed Chri-
ftus eft per fe vnus , &rFonperí]mpli-
citatcm, fímplicitas namque réalem 
diftinctioíiem cOnftituentiiím cxclu-
ditj in Chrifto áutem funtplura reali-
ter conftituentía,& diítinda, & con-
íequenter íimplex non eft: ergo eft 
vnus per veram, & propriam compo-
fitione. Confirmatur primó:vt enim 
inquit Bafilius Ub.z.cotiz Eunomiü: 
illud dicitur compoíitum , qüod vnu 
¿um fít,exmultis cóftat^ fed Chriftus 
vnuseft, &: conftat ex maltis:ergo eft 
vere,(S¿ proprie compofitus. Confir 
matutj&svrgetur fecundó: nam com 
poíitio eftdiltinctorum vnio í ergo v-
Hio realisdiftindorum reaiiter,eft rea 
lis compofif io, (S¿; vnio propria extre-
morum proprie diftindorum eft ve-
r é , & proprie compofitio^ fed Chri-
ftus conftat ex piuribiis proprie diftin 
Oisjnatura namque diuina proprie 
ab humana diftinguitur,& vnitis vnio 
ne ve ra^ propria ^ non enim eft^  vn-
dfe vnio humanitatis ad V^erbum á 
proprietate vnionisdeficiat: ergo eft 
reálicér compofitusvera , 6¿ propria 
compofitione. 
Si opponas í non omnis realis ex-
tremorum diftinctio realem faCit có-
poÍjtiünem:ergo ex eo,quód in Chri-
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gLiaiituisnoiiíequituisperíbniChri-
ÜicX- rcaiitér compofitaai vera , ¿¿ 
propria compontion':. Probatur an-
teccdensi nain lecundum fideni pater 
niLas , riiiatio,6¿ paísiuaípiratio realt-
terdiianguantur in Deo;u£tamenex 
illis realis compoíicio non reíliltat, 
alias Trinitas pcrronaruinDeoLam-
mé ílmpiex non eíiet, quod airerere 
hasreticum eíl. crgo non omnis realis 
ex tremor um di l l in^ io realera facit 
compofitionem, &] coníequentérex 
eo, quód diuinitas, &¿ humanitas, ex 
quibus Chriftus coalefcitjrealitér, & 
proprie dilVinguantur, non fequitur, 
Chriílum ex illis componi reali tSc 
propria compoíltíone. 
Refpondeo, obieCtionem iftam, 
í lquid probat,conuinGere jnó íb lum 
non eíleinCh tillo propriam compo-
íitionem realera, íedetiara nullaten9 
eíTecompofitum realiter ,qLiodnul-
lus' Theologorum docet. Quod an-
tera íequatur, patet; na Trinitas pcr-
fonarura, nonfolum proptiara, íbd 
etiara oranera realera exciudít cora-
poíuionem,aliás úirarae íiraplex non 
eiíct-: ergo, ü ab illa fit arguraentura 
ad Chriitura^ion íolara infertur indl-
ionegatiocorapoíitionisproprisejCed 
etiam oraniraoda realis compofitio-
nis negatio j quod,vt in Umiue diípu-
tationis monuiraus, oranium fenten-
tia; aduerratur. A d obiedionem er-
go dicatur, diftinctionera íbiam ex-
treraornin compoíitioneranon face-
re , íed íníuper eft neceftariura, quod 
vniantur inter fe ad conftituendura 
aliquod vnura , á quo diftinguantur 
iuxtacorapofitionisqualitaterajrela-
tiones auteradiulniie > etíi diftinguan-
tur realiter inter fe ^ non taraen reali-
ter vniuntur ad conftituendura ali-
quod vnura, a quo diftinguantur rea-
l i té ivdeoque ex illis nulla realis cora-
poíkio refultar ^ at vero in perfona 
Chrüli invenitur realis extreniorura 
diftinclio , & ex illis refultat vnura , á 
quo realitér diftinguuntur extrema; 
6¿ ideórc^té infertUrin Chrifto cora 
poíltio r ea l i sp rop r i a . Et quidera, 
íi hxc obie¿tio aliquid probaíet, cora 
uinceret, quód etiara íi paternitas d i -
uina eüet realitérenritatiué ab eften-
tia diftin Jta,nonr».-fultaret ex illis rea-
lis corapolltioin Patre , quod onmiü 
Theoiogorura úntcnt ix adverfarur, 
exindé contra realera diíliiidioncrn 
relaciona ab eilentia a Gilberto acer-
tara arguentiura,quiacx illa fequere-
turreali^corapofitioin Deo. Sed de 
his phitztract.de T>'¡HÍrateíj.zZ. 
ExdiQisinterprobandara conclu-; 
fionera colligitur,Chriftura abfo]ut é 
dicendura ene compoíirura, 6¿ perfo-
nara corapofitara.quou patet pr imó: 
nara Concilla paires a D l b l u t é lo-
quuntur,&: abíque vilo additaraento 
dicunt,perfonaraChrifti cópofitara 
eífe: ergo iraloqucndura eft, &: abfo-
lutédicendura, Chriftiiracile períb-
nara.copofiram , qain íit ncceilariuin 
vci aliqua limitatione, vel addito di-
rainuentc. Secundó,nara ab co,quüd 
res eft, vel non eft.propofítio dicuur 
vei,'a',. vel faifa; íed in re ita eft , quód 
Chriilüs eft perfona compoílta : ergo 
abfolHté eft dicendam.Ncc inhoc eft 
convenientia cura ha:reticisin raodo 
loquendi, quod folet eííe in cauía, vt 
id, quod alias fenfum verura,6¿ catho 
licum admittit, abfoluté non profe-
racur, fed cura Concilijs)& Patribus 
ita abfoluté loquentibus: ergo non 
,eft,cur prasdicta propofitio abfoluté 
prot^renda non íic. 
5^ í 
§. 11 
Arpumentis in contrarium 
occurritur. 
CONTRA iftam conclufioneraar guitur primó ex D. Thoraa in 
3. Sentent.dift.6. q^z. (trt.3. ad 5. 
illis verbis: Dicendam, quod Damafce-
ñus dicit y compofitam hypofthaftm , in 
quantum eft ibialiquid de ratione com 
pofitionts j non quod fit fimplicitercom 
püfitd quantum ad perfdtam compofi-
tionis rationem. Quod etiam docue-
rát incorpor. eiusdem arriculi, 6c ad 
x\nnibaldü, in ead. diftinél. q. un icar t . 
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conformiseft ijs,qti«tradit D.Tho. 
i . p. 7.5. rtrf. 8. v b i docet > Deu m in n u l -
liusrci compoíitionem pofle Vénirej 
íl autem ChñíluseLÍet períbnacom-
p (31 i t a, v n u m c x c o m p o n e n t i b u s e (Te t 
Veroum;qiiodDcus eft,^: confeque 
ter iam Deusin alicums reí c o m p o f i -
tionem vchifetí ergo Chriftus non eft 
compoíltus, necperíona compoíita 
vera,& propria compoíirionc. 
Rcrponcieo,D.Thomam./« ^d r f . 
huiusquxílionis elíe á cómuni Theo 
logorum fententia: vndc,nedicairj?, 
iilam mutaíle, afíerendum eft íñpr^~ 
aílegatis ex $ M Ü folum negaíle com 
pofnionem fecundum primam huins 
nominis impofitionem, nempé, phy-
lofophicam,&: nsturaiS;& áPhilofo. 
phis cogniiam ,in qua compoíitum 
cxcedit componendah^cadi l i ius 
compoíitioné períe Grd inan tü r :non 
au tem negaíle compofitiojie in-Chri-
fto fecundum huius nominis iecundá 
impofitionem fawtam á Theologis 
fidei iumincdu(3:is:qua ratione folum 
dicít, vnionem plurium diftinítorum 
in aíiquo eífe. í n teftimonio autem 
ex i . adducto negauic, Deum veni-
re poiTe in compofitioncm alicuius 
naturas , ad quod neceíTarium elfet, 
quód vel vt materia^vel vt f o rma con 
curreret, quod omninó díuinae aclua-
litati repúgnate non autem negauit, 
poíTe Deum venirc in compodtioné 
perfon.Xíad quod íufficit concurfus 
per modum termini, in quo nulla im-
perfeítio Deo rcpugfians importa-
tur, vtí)'¿í¿h3.videbimus. 
Secundó arguitur í nam compo-
íitio,vt íit propria?debet elíecómpo-
" íitio realis j etenim compoíitio ratio-
nis nec vera, nec propria compoíitío 
mentiím ^ perfona Chrifti n5 eft cornpo-
; íica reali comporuione:ergo Chriftus 
I non eft perfona propne compoíira. 
I Minor,inquaeft difdcultas , proba-
tur: perfona Chrifti eft compofítaex 
a l i a ,& alia ratione fubíiftendi, cura 
D.Thom.i«í<rf.4-. indé probercom-
poímonem in Chrifto ^u ia eft inilio 
al ia^aiia ratiofubfiftédij íed ex alia, 
&: alia ratione fubliitendi compofkio 
realis in Chrifto reíultarenonpotcft, 
cumratio fubíiftendi non íit naturaj 




fed lubfiftentía j perfonalitas autem 
Verbi?vt eft ratio fubíiftendi in huma 
nirarejnon diftinguatur realiterafe 
ipfa^ t eft ratio fubíiftendi in natura 
diuina7quodneccifarium eratad rea-
lera compoíit ionem: ergo Chrillus 
non eft compoíltus, nec períona com 
poílta coíyípoíitione reali, &: confe-
quenter nec propria compoíitione. 
Non defecere, qui auctoritatc ifta, 
D.ThomíEconuiá:i,cenfucrunr,com 
poílnonem Chrifti non eííe ex perío- ( 
naluate Verbi , ¿¿ natura diuina, atit \ rtj*»jolíi 
humana, fed ex diueríis habitudinib9,:tt<> 
quas perfona Verbi dicit ad naturas P1^71^ 
terminatas,nerap6, humanara, ¿¿di-
uinam. Illorum tamen exiftimatiofti-
ítineuda non eft. nam inter prxdiQas 
habitudines non intervenir realis di-
ftinctio^fed diftinctio realis inter com 
ponentia omninó rc^uiritur ad ve-
rara,^ realera compoíi t ionem, qua-
iemelfe compoíitionem Chrifti do-
cuimus, docentquG omnes Patroni 
noftríE fentcntiíE; ergo non eft ex dí-
ueríis habitudinibus períbiiiEí Verbi 
ad diuerfas naturas , quas terminar. 
Minor cum eoíequentia renefj maior 
autem probatur; nam habitudines i l -
iícduplicitér fumi poífuní , nempé, 
formaíitér p r o refpectibus rationis 
ab intcllecku noftro cófiais-, & funda-
mcntalitéL- pro í'ubíiftenria Verbi j vt 
fundat habitudines rationis ad natu-
ram humanara, & diuinam, quas ter-
minatifed nulio exhis modisrealitér 
diftinguuntur S non primo • quia fie 
fumptíE extremarealia non func, fed 
rationis, & confequetér non poiíunt 
diftin^ione reali gaudere ,qutE fojum 
ínter extrema realia verfatur mee íe-
cundoi nam fubllftentia Verbi eadem 
rcalitéreft, prout in vtraque natura 
fubíiftit,vt ómnibus eft confpicuum: 
ergo inter habitudines períbniiitatis 
Verbi ad diuinam,^: humanara natu-
ram realis diftinCtio elle nequit. 
Vndé ad arguraentura fa^um, 
conceíía maiori,nego minorem,ad i l -
iius probationera refponderi poteft \verd fo 
primó, rationem fubfíftendi ín recto, l^thi 
dicere modum terminante naturam, j 
inobiiquo natura terminatam j licet | 
autem non multiplicerur reaiiter in | 
13 
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Chriíto quoad redum, Ríultiplieá-
tur realicer quoad obliquum , cu lint 
in illoduxnaturas realiter diítind.e, 
& de ratione lubfiltendi fie íunapta lo 
q a u t a s e it D. T h o ma s, c u ni c o m p o fi -
tioneni Chriivi probauit , eo quód elt 
in illo alia,^ alia ratio fubíiíkndi.^ 
Vel íecundódicatur, compoíitio 
nem Chrilti non elle ex aUa,3¿: alia ra-
tione íub(iitendi, fed vel ex rubfiíten-
tia terminante, &¿ natura termirtata, 
Vel ex naturis humana^ diuina. NéC 
obílat, D.Thomam aírumpfiiTe pro 
medio probatiuo compofitionis in 
Chrifto aliam,5¿ aliam rationem íub-
riftendi,nam licet ita íitj nó tamenm-
dc colligitur, Angelicum Dodorem 
reníiile, extrema iftius compoíítionis 
eifc vnam,&: alteram ílibilftendi ratio 
neni, fed naturas, in quibus Verbum 
fubfíftit,quarumdiftindioinferturex 
diueríls habitudinibus in Verbo in or-
dineadillas, acllita argueret Divms 
Thomasi vbi eit alia,u¿ alia ratio íub-
riftendi,runtdiuerla; natutvt rubfífteri 
tes,&: conLequenréf ex lilis iri éOdcni 
fuppoíito, realiscompoíitio refuitar4 
Tertió atguituricompofitio pro^ 
pria pattes cdponentcs petit; led nul-" 
Inm prxdicatum diuinuni poteft ra-
tionem partis íubire: ergo irt Chrifto 
nequiteílcpropria cómpoíítio perlb 
nx, Confequentia eft legitima, nam 
huiufcemodi compofitio non poteft 
in Chrifto láluari finealiquo prxdica 
to diuino,ex quo Chtiílus compona-
tur: ergo,íiomni prxdicatodiuino re 
pugrtat rationem partís íübire,&; hoc 
neceftarium eft ad propriam compo-
ritioné,nequit in Chrifto íáiuari. M i -
nor autem conftat,nani partialitasdi-
cit incompletionem, &¿ hxc imperfe-
dionem repugnantem omni Dei prae 
dicato^ maior autemprobatur: nam 
omne propriecompoíitumeft veré, 
3c proprié totnnl j led totuni dicitur 
correlatiue ad partes, nec íine iliis po 
teft íubíiftere: ergo omniscorapofí-
tioconftatex partibus. 
Confirmatur primó : namonlne 
compoíitum eft perfedius quolibet 
extremo componente diuiíiué fump-
roj fed prxdicato diuino nihil poteft 
cfte perfedius: ergo ex prxdicato di-
iitur.. 
u m o n d i i l poteft conu r r - i i , 3c ootlí^a 
q u e n t é r nequit prxdicacum diuinuni 
ingredi alicuius rei corr.p.-fitioncm. 
Maior^in qua fola poteft eiíe difíicul-
tas, probatur i nam o m n e c o m p o í l t ü 
importat totam perfedioncm cuiuf-
libet componentis diuiijue fumpt i , 
(S¿:aliquidaddit , n e m p é >aliud extre-
rrtum componens: ergo omne com-
po í i t um excedit in perfedione extre-
ma componentia fumpra d iu i í lué . 
Coníirmatur fecundó : omne co-
pohtumdependet á c o m p o n e n t i b u s , : ^ : Á ' ^ 
&:eftpofterius iiiis j fed perfona Chri-;(^ 
fti, v tpote , increata á n u l l o d e p e n d e -
dere poteft: ergo perfona Chrilti ne-
quit elle conlpofita. 
Hule argumento refponderi fo-! \ éf9 
lét prir t ióí concefta m a i o r i , negando, p 
minorem j éenfent enim iftius folu-->?'7!m 
tionisAudor es, de ratione partis nul / J 
lam imperfedionem elle , nec de-- 'tl0^íl. 
pendeutix, nec incompletionis , 0 0 / " ^ ^ ^ 
quá p rxd ica t i sd iu in i s í epugne t . Scdl^f.rkt 
mellas refpondetur f e c u n d ó , negan-1 
do rnaiorem cUmD.Thomá^/^/vVwí' 
dd z.argum.éoquóá tameft dd ratio-
ne partís incomplet iOjquám deí ratio-
ne f o r m x informatio j &¿ vtrUmque 
aíque prxdicatisdiuinisrepUgnct, led 
qnia informatio repugnat prxdlcatis 
diuinis, nul lum Del prxd;.catU poteft 
rationem fo rmx p h y í k e informantis 
fubire; e r g o p a r i t é r non poteft ratio-
1 nem partis phyfícé componencisha-
bere. A d probationem maiorisdica-
tur^ t o t u m dUplicitcr fumi h e g a t i u é j 
fei l icet , pofitiue : fecundo iwoáo 
funlptum t r a n f e a t , q u ó d ordinem ad 
partes componetes importet • primo 
autem modo ordinem ad partes non 
dic i t , fedfolum negationem partiali-
tatis, in qua negatione ratio totius ne 
ga t iué f l impt i conl i f t i t , U de ratione 
compofi t i vt ííc non eft pofitiua tota-
litas , fed abftrahens a pofitiua , &c ne-
gatiua i ac proinde ex eo , q u ó d Chri-
ítus compofitus f i t ,non fequitur , aü-
quod prxdicatum diuinum in ipfo ra-
t ionem partis fubire. 
A d primam confirmationem,ne-
gó rnaiorem, ad illiüs probationem Cofirmd 
dicatur ,omnccompol i tLimimporta- Horiis fo 
re perfedioncm cuiuslibct c o m p o . hnio. 
i 8, 
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nctis^adderc aliquid fupr3Íd,qüod 1 
tbnnalitér dicit quodlibet cxtremü | 
componens íumptum diuifme , non • 
tamen iLipraemincntialem continen j 
tiam: nam quando extremum com-ponens diuinumelAjContinetratione | 
íui eminétér alterüextremum, quod 
compoíitum íupdraddit ^ &¿ ideó non 
exccdil tale compofitum extremum 
componens,quandodiuinum eíi Ad 
íecudam confirmationem, conceOTa 
maiori ,diílinguo minorem : períona 
Chrift i , prout fubíiílit in natura dmi-
na á nuüodependeré potcíl^concedo 
minorem; prout fubíiftit in natura 
humana íubdiíbnguenda eft minor,&; 
concedenda ratione illius, quod dicit 
in reclo^ neganda vero ratione illius, 
quod importat in obliquo, fcilicet.na 
turíecreat;e íuppoíitodiuinoconiun-
ctx, ¿¿ neganda eft confequentia, íed 
íblij infertur7períbnam Chrifti,prout 
m natura diuina fubíiítentem^quia vt 
íic á nuüo dependeré poreft, omninó 
incompofitam ele-, non autem^quód 
compoíita non ílt j prout in humanl-
tate rubíiftens. 
Sed oppones primó: in omni com 
poíit ione, ex qua rcfultat vnum per 
íe, extrema eomponentia perfeordi-
iiantLír ad i l lam^um non alia ratione 
exduobus entibus m adu completis 
non poísit vnum per fe refultare, mí] 
quia eoipfo, quód entia cópleta funt, 
nequeuntper fead alicuius reicom-
poíitionem ordinari fed baje ordina-
rio abfque partialitate, ¿á incomplc-
tionc fubfiftere nequit, illud enim, 
quod enscompletum ,6¿ perfeclum 
eft,pcr fe ordinari non poteftad alte-
rius compofitionem > érgocüÉnptííí. 
t ioperíe,2¿:proprie talis neceíTarió 
petit parces componentes contra id, 
quod á i x i m u S ' tn Jolutione a r g u m e n t í . 
Secundó obijeies : quod eft pofterius 
natura extremis componentibus, eft 
faClum ex illis-,fed perfonaChnfti non 
eft perfona facta; ergo non eft pofte-
riornatura extremis componétibus> 
ó¿ confequencér folutio fecunda;con 
firirncionis eft faifa. Maior conftat^ 
nam pofterioritasnatura:eft pofterio 
ritas dcpendeiítins, & caufalltatis: er-
go quod eft pollcnus natura excremia 
componentibuc, fit dependenter ab 
i l l i s , (Síiconíequentér ex iliiscftfadQ; 
minorauté eft D. T h o m o ; - 4 q.16. 
(trt.io. vbi,etíi concedat iüam p r o . 
pofitior>em7Chriftusin quantum ho-
m o eft creatura^ incs'pit eíTe ^ iftaai 
vera,Cbriítuscft Greatura,doceí?eQe 
negandam r ergo etiam hxc propoíi-
tio,Cbriftus eft factusjfeu eft perfona 
facta,debet negari. 
Reípondeo ad prímam obiculio-
rtem,veram eílemaiorem 7 loquendo 
de compoíitione naturali; falíám au- Isoliitío. 
tem de fupernaturali, admirabili 
compofitione, qure fupernaturalis eí-
íc nonpoíTer, íi extrema per fe ad illa 
ordinarentur: &¿ vt ex illa reful te t vnü 
per fe, íufñcit, quód vnü extremü in-
completumí lipponatur, & quód ex-
tremum completum , ex quo íimui 
cum incompleto refultat , fuppieat 
viecs alicuius, per quod erar naturali-
t é r complendum ^quod in prasíenti 
cotingitj ctenim natura humana fup-
ponitur incompleta fine fubfiftentia 
propria- Verbum autem, quod com-
pletumprxíupponitur , fuppiet vices 
fubíiftentix crcatx^perquamnatura-
üter humanitas eras Gompienday &: 
ad quam naturalitér inclinabat. 
Adíecundam obieciionem díca-
fur ,quód licetpcrfona Chrifti faüa 
non íit, prout in diuinítate fubfiftit; 
coníiderata vcró,prQut fubfiítit in hu 
mana natura,c¿ ratione illius,fa(fta di-
ci poteft^ratio veró?cur aofoluté dica 
t u r compoíita,& non dicatur abfolü-
té fada,íedcumdtcl:is iimitationib9, 
eftíquiaaílerendoabíbluté compoíi-
tam.non cum hajreticis, fedeum Pa-
tribus, 6¿: Concilios in modo ioquendi 
convenimusj aííerendo vero, abíbiu-
té eíTefadiamjfeueffe creaturá, quod 
idera eft,ctfrnonin fenfu convenia-
mus cum hxreticis; in modo tamen 
Ioquendi convenimus cum il l is: &¿ 
quia non folum convenienria in fen-
íu/ed etiam in verbis, Se in modo io-
quendi cum harrericis deber vitari, 
hinc fit,quód dicatur abfolüt é perfo-
na Chrifti compoíita,^: non dicatur 
abfolüté facta. 
Quartó arguitur,nam fequitur ex 













iftam propoíitioncm j Vcrhiim eftper-
• Pna cowpo/ifíííconrequcnscftfaiílim; 
' crgo nolrra fentenria déficit á venta-
re. Probatur íequeia: h.uc confequen 
tiaeftbpna: Verbum Dei ejl Chrijius, 
Chnjlii'S cjlperfom compofita-.ergo Ver-
bum ejl per fon a compnfita. Sed maior 
eft de fide,minor cótinet noltraai do-
¿trinárergo ex illa co.Uigitur,eire con-
ced en d a LI  i ft a m p r o p o (11 ion em, Ke^. 
bnm eft perjonci compofita. Refpon-
dco,negando Cequelam, ad cuiuspro-
bationem , negó maiorem j variatur 
namqueindicia confequentia appel-
latioalcutiin hzc, animal eft homo ¿ o -
mi eft campofitm ex animali , & rati'o-. 
nali'.ergo animal eft compofitum ex ant-
malijCP rationali. Et ratioeft; quia 
ly compofitum applicat funm fignifica 
tumad materiale termini, cui adiun-
gitur ratione formalis, vel ad ílgnifi-
catumfórmale adxquatum : &c quia 
fotmaie ílgnificatu adxquatum huius 
terminiperJow.tCl7r/ji/eft Verbü vt Íub 
íiítens in duabus naturis,humanaJne-
pea&diaina , ratione quarumilli co-
pontio covenit ,fií: coníequens, quód 
veré dicatur, ChriftH'S eft perdona com-
pofitx-y fórmale autem fignificatü hu • 
ias terminipn^o^íí Fer^íeft perfonali-
tas vt fubíiítens in natura diuina, cui 
prout fie omnis compofitio repug-
nat^&ideó exeo, quod Verbum fit 
Chriftus,<S¿: Chdftus fit perronacom-
pofita}non colligiturreeté, Verbum 
eiTe períonam compofitam. 
Inftabisprimó; fórmale fignifica-
tum huius terminiper/atfíí Chr/)^',non 
eft natura diuina,aut humana,fed per 
íbnalitas Verbi^ at hxc eft etiam fig-
nificatum fórmale huius termini per-
fina Verbr: ergo fignificatum fórma-
le vtriufque termini eft idem , & con-
fequentér ex defectu variatx appella-
tionis claudicare nequit confequen-
tia falla. Secundó,namiuxta regu-
lam Dialecticorum nondatur appel-
latio realis, nifi termini collocentur 
ex parte eiufdem extremi, fubiecti,fci 
licet,aut prxdicati: ergoin hac pro-
pofitione perfona Chrijtíeft corneo fita 
realis appellatio non datur, (5«: confe-
quenterifta confequentia ent bona, 
Verbum eftperfona Chrifti,perj'ónaChri-
fti eftcoTnpojitaicr^o Verbum eft com-: 
p.o fit umjdut eft per joña compofirj : CUSI 
que maior fit de fide, & minor noftra 
fententia,colligi videtur ex illa, con-
cedendam elle iftam propofitionem, 
Verbum eftperfo/ut compofita. 
Refpondeo ad primam inftantia: 24, 
fórmale fignificatum in re¿to huius 
termini ferph* C/>z}?/,eireperfonali-. 5o/,ír/() 
tatem Verbi; in obliquo tamen de for 
malí fignificatur vtraque natura,hu-
mana,népej6¿ diuina; appellatio au 
temeaditnon fupra fignificatum fo-
luminredo , fed fupra fignificatum 
fórmale in obliquo, vel fupra confla-
tum ex recto,iS¿; obliquo. Et licet fig-
nificatum fórmale in recto huius ter-
miniperfonA Chrífti fit idem cura figni 
ficatoformali in redo huius termini 
perfona Verbi • fignificatum tame for 
rúale in obliquo, vel conflatum ex re-
d o ^ obliquo,non eft idem in vtro..; 
que termino. 
A d fecundam inftatiam dicatur, 
quód licet inter términos non eolio-j 2 J • 
catosex parte eiufdem extremi nonj i..* 
detur appellatio realis formalitér,!. 
quia adhanc requiriturapplicatiofori ' ' . 
malis íupra fórmale noli proveniensj i í0 
ex intriníeca terminorum connexio-
nc-y quocircainhac propofitione,íí/-
hum eft difgregativum y i f u s , appella-
tio formalis noneft^quia,licet áppli-
cetur fórmale fignificatum prxdicati 
fupra materiale fubiecti ratione for-
maiis,id provenit ex intrinfeca extre-
morum connexione^eft tamen appel-
latio xquiualentér, velad minus di-
ueifa terminorum applicatio , quod 
fufíicit, vt confequentia vitietur: vn-
dé ob fimilem defect^m ifta confe-
quentia non tenet, á l b u m eft dífgrega. 
tti>umi>ifus^alb'{,m eftdulce-.ergo dulce 
eft d i f g r e g a t t ^ u m i s í j u s : quiainmaio-
ri difgregatio tifas, fupra albedinem 
cadit in conclufione fupra dulce-
dinem,qux eft diuerfa terminorum 
applicatio ; 6¿: poteft dici appellatio 
sequiualentéisquamuisnonfit appel-
latio formalitér. 
Quintó arguitur,nam fequitur ex 2 (3 
noftraTententia , eííe concedendas inj 
Chriftoduasperíbnas realitér d i f t i n - ^ ^ ' ^ 
ctasj coníequens eft hxreticum : ergo' m e n t ü 
noftra 
4 3 ° Qyacft.ll.Delncarnatione. 
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\ noftra fententia cft falla. Probatur fe-
I quela: per lona realitér compoíira,rea 
I htodiftitigoitUí á períbnareaiiterm 
comporita,&: ftihpüci 5 led períoca 
Vcrbi eft rcaliter iucompollta,<3¿ fím 
plex,^: períona Chrifti realitcr com-
pofita eftrefgo perfona Vcrbi, 6¿: per-
fona ChrilU realitér dillinguutur, 
coníequcntér inChrifto , in quo cft 
perfona Verbij6¿: ctiam perfonaChri 
fti, erunt dus períonie inter fe diftiiv 
¿tercafiter. 
Rcrpondeo, negando fequelam: 
/ * i ad illius probationem,diftinguo ma-
SohtioJ^ iorem; realiter adxquaté ^egoma-
ioremrrcaluerinadajquaré ,concedo 
maiorem, &: conceíía minori, diftin-
gno primum conrequens:diftingüun-
tur realiter adxquaté, nempe,qüoad 
íignificatamin reóto , &: in obliquo, 
negó coníeqaentiam: reaiitérinad.E-
qaacé, fciiicctjquoadnaturam figni-
ficatamin obliquo, concedo confe-
quentiam: ex quo non colligitur, ef-
fein Chnfto duas períonas^ quia ad 
hoc neceííarium erat, quod forniak 
íignificatuniin recto,pro quo trio ter-
minus perjowít íupponit , realiter in 
Chrifto multiplicaretur, quod ka no 
eíl,nam períbnaiitasfignifícata in re-
d o eftvna realiter in Chri í lo, ¿¿om-
nmó realiter indiñin¿ta. 
Pro quo advertendum cft primo, 
terminum ift.wmperjona, qni Tubíláti -
vus eft, fignificare períbnalitatem, 
fubfiftentiam in reuto, &: in obliquo 
naturam, vt communitér doceturá 
Theoiogis i.p.í/v29. (tvt*m Secundó 
cll prxmittenda regula Dialecticorü, 
de quaTheologicumD.Thoma i.p» 
5.36.^)^.4.¿¿inhae s.p.infw q.^.art, 
5. nempé, terminum numeralem ca-
detem íupra terminum fubftantivum 
multiplicare fignificatum eius forma 
le^ &c ideó tres períbnce in Deodicun-
tui^quia fubfiítentia, vciperfonalitas 
in perfonis multiplicatur^qux eft fór-
male íigniíicatum in redo huiuster-
mini perfona diuina, etíi natura vna íit 
in tribus perfonis, qux licet íigniíice. 
tur ,non importaturin recto. 
Ter t ió eft ad^ertédú, cópoíitione 
perfoniE Chrifti non efíe in eo,quod 
in re6lo per iftum terminum perfona \ 
1 
Chrijli í]gnificatur,fcdin eo,quod im 
portaturin obliquo, velin conflato 
ex recto i Se obliquo: ex quo viterius 
ícquirur^iftindionem realem perfo-
nx Chrifti á perfona Verbi.non eiíe in 
íignificato formali in recto huiuster-
mini perjona^cáin íignificatoin obli-
quo ; quia , fcilieet, f&fóriá Verbi in 
obliquoíblumnaturam diuinam im-
potvztperfona autem Chrijh' inipot-
tat in obliquo naturam humanam, 
& diuinam. Exquibus manifefté col-
ligitur, quod, iicct períona Chrifti á 
perfona Verbi diftinguamr realiter 
inadsquaté, no lltdicenda perfona di 
ftinóta á períona Verbi abfoluté ,nec 
quod inChnfto íint dux períona; rea-
liter diftindíe admitred^jquia ad hoc 
neceflanum erat, quod eíient in il lo 
duíE perfonaütates inter íé dift indíB 
reaiitér ob rarionem afsignatam. 
Sed inftabis primó, nam íequitur >• n 
exhaedodrina ,qu6ddicendum non 3 • 
íit, eííein Chrifto vnam realiter per- Injlahis 
fonam :conlequenseft contra íidem: pYtmo. 
crgo doctrina rraditce foiutionis eft " 
faifa. Probatur fequela: cft in Chri-
fto rea lis diftinttio madasquata in ra-
rioneperfonx r ergoin ratione perfo-
na non eft in illorealis vniras abfolu-
té : hsc namque omnem realem dí-
ftinólionemexcludit, & coníequen-
tér dicendum non eft, eile in Chrifto 
ynam realiter perfonara. Secundó seado* 
inftabis: nam hrecpropoíitio abfolu-
té eft concedenda : perfona Chrifti eji 
realiter a perfona Verbi dijlirióla: ctgo 
eftin Chrifto alia, ó¿ alia perfona ab-
foluté, & coníéquentér dux perfonx 
abfoluté admitti debent in iilo. A n -
tecedens, in quo eft difficultas , pro-
baturmam ex reali cópoíitione colli-
gitur realisdiftindioa re íimpi!ci:er-
goexreaü compofitione abíblaté e-
nuntiata de aliquo colligitur reaiis di-
ftindioabíbluté enuntiara de illo^fed 
hxc abfoluté c o c e d i t u r , ^ ^ ^ 'cfytfi 
fti eft realiter compef ta ; ergo abfolu-
té debet concedí,quod perfona Chri-
fti íit realitér diftincta á períona Ver-
bi , qua; eft realiter incompoíl ta , & 
fimpiex. 
-Refpondeo ad prima inftantiam, 3 ^ • 
negando fequelan^ad illius probacio- Solvió 
nem 
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ncm,diítin^ao anccaxlcas: quoad ici, 
quod 111 redo fignificar > & proquo 
luppoiut perfina , nego antecedens: 
quoad Jd, quod mobliquo imporcac, 
¿c Ugniticac, concedo anrecedens, &: 
nego conibquennam ¡ qma, vt vnitas 
abtblure enuriccur de íi^nificato pcü 
rei min u rnjubjtdn tt y fon ,1 utlicit ,q uód 
inco ,quod in recto ílgnificatur , 6c 
pro quo íupponit terminus, realis di-
llinctio non íir: 6c quia perfonct ChrijU 
in redo íigmlicat lubíiílentiam , be 
pro illa íupponit, & íbium in obliquo 
íigniíicat,¿ importar naturanij c on-
fequensfit, quód,non obllantediftin-
¿lione reali parlonce Chrifti áperfona 
Verbi íatione na tu r» , quam in obli-
quo figniíicat, ábíbluté concedatur 
vna tantüm in Chtifto peífona: íkut 
é contrario catholice Gonfitcaiür,u: 
dicimus abfoluté , eile in Deo tres 
perfonas?non oblbuiteillarum vnita-
tciniK turaj quia períonaiitas ^ quaí 
in recto figniñcacur, per hunc termi-
num perfonaditiint reaiitér multipii-
catur. 
Adfecundam, nego ánteccd:ns: 
tum,quia h^cpropoíitio^^/o/íít Chri 
fit ejirealiterk per joña Verhí díjtiríñaj 
ita exponitur;pcr/o;/rf Chrijlí eft/J^ per-
fina Verbicftf&pcrjona Chrlfli non e(l 
realiterperfona Verbi. Qua; vítinia cx-
ponens eft contra tídcm}6¿ confeque-
térexponibilis eílfaita! T ü m e t i a m ; 
nádillinguireaiitér: veíeíteíle aliud, 
&:aliudneutralitér: veleíl,eirealiu, 
&¿ aliuni marculinq Chriílus autcni, 
neceíl alius mafculinfe á períona Ver 
bi,neceftaliudneutralifér,vt docet 
D. Thomas infraq, 17, rfrr.i. coquód 
aliud neutralitérpetit alietatcm lup-
pofitijin Cilrifto autemduo íuppoii-
ta non funt y de confequentér nec a^  
liudí 6úaliud neutraliter. 
A d antecedentis probationéni,. 
conceíTo antecedeatijncgo cofequen 
tiam;& ratioeft, nam compoíitio ai> 
íb lu tcde peíibna enuntiata non ca-* 
dit fuprafórmale fignificatum in re* 
t io per [y perfina, íedLupra íígnirica^ 
tum in pbiiquo, vel fupra conriarum 
ex re¿t0,^: oDiiquo^duí 1 ndio autem, 
cum numeratio fit, 6¿ numeratio ca-
dens íupra terminum íluitautivum 
3 4 -
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numeret íuppoíito A tbrma.s,abioiu-
te aumtuua dé perlOna cadit íupra 
peribnaiitatem íigíiihcatam in re.to, 
ts:proqua períona í u p p o n i t : viw.c 1 
compolitiune abíblute enuntiata de 
pei lona addillindioné abíblur é cnu-
natadei i iaappci lat io, leu applicatio 
variatur, $c ex reali Cópoíitiont* liíp-
poíiti cum natura creata infrrtur rea-
lis fuDÍUtcniiarum in Chriuo diítin-
diOjquai um realis mul t ip l íca t io Nc-
itonana harrefis e í i 
Denique arguitur: non ftat, per-
fonani ChriLliconíideratanijlecundü 
quod eí t in íceíle fimpliccm, 6L íecü-
dum rationem períona;, velhypolla-
fis,adquam pertinct inaliqtia natura a Vl'm(;~ 
fu olí itere, eíle rejl'iter compohtam; tlim 
íod licexpiicat D.Thomas/w prx\enti 
art.q.. compoíltionemin Chnií.to:cr-
gocompoíit ioil ta,prout á D . T h o m . 
explicata3admittcndanün eít. Minor 
eum cunlcquentia tenet ^ maior ante 
pfobatur:quod cnim convenit ratio-
111 fuperion,non po te í tde interion ne 
gan: ficut quia animaiiconvenit elle 
viuenslenfiDile, deomniinfciiori íub 
¿nimali cótento^ viuénsienfibilepríe 
dicaturifed ratio períbná¿í&: hypoíta-
ÍÍS eít quid comnume reípédu perfo-
íiae Chriitiacctíptxfecundum le;er-
go n o n ítatjpeiibnam Chriíti édc co-
poíiiam íecundum rationem perío-
na:,^ h ypoitaíis,^ eire íimplicem ac-
ceptam, prout eítin le; 
Difneuitatem ülanl mouitCaie-
tari. m p ¡ \ t f int¿ i in cuius íblutione 
multa cógeislt folita iubtiUtate, solutio 
áb illa faciié expcdicmur , negando1 
maiorem * ad iiiius prooationem ex-
plico , oC diítmgao maiorem , illamqj 
Concedode pr.udieatiSj qujepoíitiue, 
te eiíentiaiitcr rationi fuperioncon-
üeniunt^ nego autem maiorem dcil-
"iis prxdicatis, qu.c rationi luperiüri 
conueniunt per non rcpugnantiam, 
& praitermula minori , nego coníe 
queiítíani i veldiítlng!/ioconlequcns 
diltindione maioris^umpoikio nam 
que non eonuenit í ationi communi 
pefíomc ciicntialitér poíitiué , aiiás 
ü i D n i períona; conücmret , díí'fi com-
poíitam3quod obiectio conuincit,í"ed 
tantüm iili conuemt per non repug-
..! ' ^ I 






tiüi!v rú,&iUamhabct de fado in ali-
quibus ílbi infenoribus , &:ctiam in 
perfoaa Chi líti.non quide prout pr« 
cifse íubíiíiit ifi natura diuina 'y fíe 
cnim fimplicUsima eft , &; hoc eñ, 
quod D.Thom. inteiiigit nomine per 
Con» Verbi acceptiK íceundum íc^ be-
n é tamen prout íimuirubíiftitin dua-
bus nacuris^iumana, nempé,&: diui-
na. Nec licet argumentan : Vtjuhjí-
flttin natura, humana ^ d i n i n a i f erjo-
na Cljrijheft compofita , eryr etiam eft 
compojita rproutfuhfiftit in diuina na-
tura: í lcutnon licet ex compofirione 
totius inferre^artes elle compofitas, 
nam Verbum vt íubfiftcns in diuina 
natura eft extremum compofitionis 
períbníe Chrifti vt Tubfiílentis in na-
tura humana,^ diuina. 
§ . m 
Ex^licantur extrema ijlius 
compojitionis. 
ECVNDA CONCLVSIO. Perfifta 
Chrífti ejl compofita ex Verbo > & 
humanitate, ex perfonalitate Ver-
cocLufio i l i ^ h u y ^ n í t a t e ^ e x diuinaJ&' hu-
p roba.* 1 mana nat ura. Conciuílo ifta quantum 
tur pri- ad primam partcm probatur primo 
ex quinta Synodo gencrali acvton. 8. 
can.4.. illis verbis, quae íuperius retuli-
mus : Santla-vero Dei Ecclefiai>tríuf~ 
que perfidtx , nempe ^Eurychetis, uC 
Neftorí;, impteiatem eijeiens unítio-
nem Verbi Dei ad carnemficundum co -
pofitionem confitetur. Ex quibusver-
bis probatur prima pars cóclufíonis:-
vnitio Verbi Del adearnemefteom-
Ppíítiua,feu fecundum compoíltio-
nem, vt expreísé á quinta Synodo aí-
ferítur verbis relatis icd ci\ vnitio 
Verbi, vt Verbum eft, ad humanita-
tem; ergoefteompofitiua Verbi cum 
humanitate, & coníequentér perib-
na Chrifti ex Verbo , ¿¿humanitate 
componitur. 
Secundo probatur : Chriftus eft 
compoíitus ex humana, &: diuina na-
turajled diuina natura non ingreditur 
iftam compofitionem immediaté fe 
ipfa^ingrediturenim iüamea ratio-
ne, quaell extremum vnionis, nóau-
cem eft vnionis extremum rarione im 
immediaté^ed ratione Verbi^lias v-
nio eflet mimediaté fada in aliquo 
prasdicatoabíoluto >&: coníequentér 
elict to t i Trinitati commums : ergo 
ingreditur compoíitionem median-
te Verbo, ¿¿confequentér Verbum 
ratione Tui cü humanitate períbnani 
Chrifti componit,nam propterquod 
vnumquodque tale u¿ illud magis. 
Deniquc probaturiiiam vnio propria 
reali t é r difti neto r um eft p rop r i é com 
p o íi t i o, v t cow c//^.p r * c c f / r / p r o ba ui-
musjfed vnioVerbi ad humanitatem, 
¿¿humanitatis ad VerbuiD7eít vnio 
propria extremorum propria diftin-
¿tione gaudentium 2 ergo eft vera, & 
propria compoíitio,iS¿: coníequentér 
perlona Chrifti ex Verbo, 6c huma, 
nitate cum proprietate eft compo-
fita. 
Et ex his fecunda pars condufío-
nísoftenditur primo : nam i d , quod 
vnionem iftam mirabilem terminat, 
eft extremum compoíitionis reíul-
tantisex natura termmata, & extre-
mo terminantCiícdperronaiitas Ver-
bi terminat vfiionem:ergoingreditur 
compofítioncm. Secundó,nam per-
íbnacreata componitur ex perfona-
litate p ropr ia^ nanira: perlona etiá 
diuina conítituitur perlbnalitatediui 
na,üc: natura terminata led perfona-
litas Verbilupplet in hocmyfteriovi 
ees fubliftetiie crcats: ergo periónam 
Chrifti conftituit,^: ex illa , S¿ huma-
nitate Chrifti perlona eft compofita. 
T e r t i ó , nam in diuinis prxdicatis id, 
quod de concreto dicitur , etiamde 
abftracto ciiuntiatur,niíi prxdicatam 
talisconditionisíit, quod abílrado re 
pugnet; quocirca hxc eft vera ^c?^ 
gencrat, & hxc faifa 5 Deitas generat, 
quia generatio repugnar abftracto; 
fecus aurem concreto ^  fed compone-
re Chrifti períbnam prxdicatur de 
Verbo , & abftra^to n o n repugnar^ 
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nat abftracto,cumdc aüjs abílradis ( 
veriñcetar, vt de huinanirate,& deit a 
te; ergo veré afñravatur de pcrlonali-
t.-te Verb i , ^ coní'equenrcr ex illa, ¿¿ 
hamanitate períona Chrifti eftconi-
polka. 
Denique tertia pars concluílonis 
oftenditar primój na perfonam Chri-
ftiede veré , ¡k, propiié compoutam 
pr.ECipae faadetur ex Gdñcifijs/^e Pa 
tribus airerentibus, vnionem eJeta-
§LÍiñ fecundum cornpositioneui 5 féd 
Gonciiia, 8¿ Patres ailerunt, perfona 
Chrifti cíie cornpositam ex duabus 
naturis,& ex ill is, & in lilis fubsiftere; 
ergo veré , 6¿ proprié eft composita 
ex natura humana , &; natura diuina. 
Quod amplius vrgetur: etenim Con-
cilla aílérentia perfou mi Chrifti com 
poíicam expiicantur de propria com-
poíitioneex perfona Verbi,3Í: huma-
na natura,nec aütér r edé pofleexpli 
carifentiunt x\udores, contra quos 
tertia pars noftne concluílonis pro* 
cedit^ fed ctiam aiferunt, eíle compon 
sitam ex duabus naturis \ ergoexpli-
candifuntde compofitione propria^ 
Se coníéquent era iierend um eft, C h ri 
ftum veré , & proprié eiíe composi-
t u m ex n a t u r a h u ni a n a, & d i LI i n a. 
Refpoildebis,aegando coníéqtié-
tiam^ quia prima Patrum locutio eft 
ablólura ^¿¿ideo eft cum omni pro-
prietate accipiendaj fecunda autem 
¡imitata cft ad naturasj &c ideó non 
eft, cur debeat accipi cum proprieta-
te,6¿ explicar! de propria compositio 
nc. Sed contra primó 5 ñam licet fe- ¡ 
cundalocutioPatrum íit limitataad j 
naturas vt extrema componenda > no j 
tamen invenitur in illa aliquod Ver-
bumdiminuens}autdctrahens ápro- ! 
prietate compositionis: ergoabfque j 
vilo fundamento de impropria com- | 
poíírione explicatur. Secundó,nam 
ctiam ü Concilia primam composi-
tionem aíferentia vterentur locutio^ 
ne determinata defignante extrema 
compoíitionis, nempé , Vcrbürn , 6c 
hurnanitarem, non explicarentur re-
d é de composirione impropria iux-
ta Auctores ifta folutione vtentes: 
ergo3 quamvis cornpositio perfona 
Chrifti ex duabus naturis aíieratur 
ÜL9 EpiJ.9 G O D O Y tn j . p . T o m . i . 
verbisdesigivinti-LHis naturas , vt ex* 
trema compositionis, majé expiica-
tur de compositione impropria , 6c 
ílnefundamciuo verb.* Patrum ce im 
propria compositione accipiuntur. 
Terci6,¿¿ vrgentur amplius pfi¿ 
dida: íi namque,uon obftaiue, quod 
Conciiiadoecant, perfonam Chiifti 
eñe ex duabus naturis cornpositam» 
&:quód Concilium Laterancníe de-
cernac ,difíinita in his Concüjjseiíe 
cum proprietate accipienda , expii-
cantur de composirione impropria 
ex naturis proptér hanc, veiiilam ra-
tionem,qu.c proprietatem composi-
tionis ex naturis diíluaderc videtur*. 
cum Scoto, d¿ fequacibus, apparen-
tes rationes nondefint ad impugnan-
dam proprietatem cópositionis Chri 
fti ex perfona Verbi , 6¿ humana na-
tura, a bfque in i u ria Conci li o t i l m p o-
terunt illa explicare de compositio-
ne impropria , & prxfens diísidium 
totum ad rationes vertetuv $ non ad 
Conciliorum audoritatem 5 fed hoc 
Audores pr¿eflita foluíiohc Vtentes 
afíirmarenonpoíTunt ,icum proprie-
tatem compoíitionis Chrifti prxci-
puéíuadeant ex Conciliorum audo-
ritate: ergo needebenfc aflerere, cum 
Concilia, &: Parres docent compo-
sitioncm Chrifti ex duabus naturis, 
accipienda eííe de compositione im -
propria , máxime cum rationes, qui-
bus moLientur adprxdidam explica-
tionem, tacilem folutionem admit-
tanr. 
Secundó probatur tertia parsco-
cUillonis: nam vmu propria extremo 
rum vera,&: propria diílindione gan-
den tiima propria Compositio cft, v t 
prima concluf probauimus j fed vnio 
humana, & aminas hátur» in Chri-
fto vnio propria eft^ & huma ni tas, & 
diuinitas ver proprié d i í angu un-
tur:£rgo ex illis propria . compoíit io 
rcfultvit i & confequenter perfona 
Chvifti vera, 5¿ propria compositio -
ne compomturex humana , S¿ diui-
nanarura. Refpondcbis , quod iicct 
diuiriitasík realiter ab humanicaLcdi 
ftinda • non tamen diftinguirur a per-
fona Chrifti realitér, quod tamen ne-
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manitate perfonam Chrifti diceretur 
coniponerc rcali, ¿C propria compo-
ririone,naniextrerparealicér compo 
neutia, non íbluin ínter fe, fed ctiam 
á composito ex illis realitér debent 
diftingui. 
Sed contra , nam licet diuinitas 
no diftinguatur á perlona Chrifti rea-
litér quoad id, quod in perfona Chri-
fti importatur in recto-, realitér tamé 
á perfona Chrifti diftingaitur, quoad 
id,quodinob!iquoimportatur diftin 
ctione includencisabinclulb , cum in 
obliquo importct perfona Chrifti di-
u i í i a m , ^ humanam naturamcom-
plexiué,a quo complexo diuinirasdi-
ftinguitur realitér ,liciit incluíum ab 
includente-, fed compofitio perlona; 
Chrifti non eft fecundum id, quod di-
c i t , feu importar in redo, hoc nam-
queeft perfonalitas Verbi ,qux fim-
plex omninó eft, fed quantum ad id, 
quoddicit in obliquo: ergo eo modo, 
quo perfonaChrilti eft composita,fuf 
ficientér adiuinltare diftinguitur, vt 
dicatur proprié ex i l la , & natura hu-
mana componi, Quod amplius vrge 
geturmam Verbum non diftinguitur 
realitér á perfonaChrilti pro co,quod 
importar m redo, íed folumfccundii 
id, quod in obliquo á perfona Chrifti 
importa tur , feilicet, ab humana na-
tura; 6c tamen proprié dicitur perfo-
na Chrifti composita ex Verbo , &: 
humanitate : ergo etiam eft dicen-
durn , proprié elle compositam ex 
diuina , !¿c humana natura, quin huic 
proprietati obftet identitas deitatis 
cum perfona Chrifti coposita ex illa. 
§. I V . 
Occurritur argumentis in 
contra. 
N PRIMA par tenoí teconclnf ío-
nis conueniunt omnes Doctores 
primx concluíloni aftentientes ,11111-
lo excepto, quemvlderim: íécundam 
negat Vincentius vbifapra pag. m h l 
885. conclufione quarta : tertiam ne-
gare v ide tur Suarez difpurationejepti. 
ma \eciionc quarta $ .dico quarto. Con 
t ra primam partem argumentari pof-
fu m u s p r imo: e x t rema na m q ue pro-
prine compositionis diuiíiué lumpta 
non poftunt veré de composito enun 
t iari : vndé, quia ex anima, 5¿corpo-
re humanitas proprié componitur, 
ift¿e propoíiciones f un t f a l fB : huma, 
nitaa ejl anima rationalis . humanttas 
eft corpus , quamvis veréí i t ,&: dica-
tur composita ex anima, &c corpore^ 
fed hxc propositio : Chriftus yfeu per-
fona Chrifti eft Deus , & Verbum Dei, 
fecundum fidem eft veía; ergo perlo-
na Chrifti non eft composita ex Ver-
bo ,^ humanitate perveram,6c pro-
priam compositionem. 
Refpondeo, veram efle maíoirem, 
quando compositum in redo pro om 
ni bus componetibus collediué fump 
tis fupponit ^ fáifam autem, quando, 
etfi omniacomponentia in redo, & 
in obliquo importet , vnum tamen 
folum importar in redo ^ tune nam-
que importatum inredodecompo-
íito vcréenuníiatur:vndc , licet aibü 
albedinem íignificet de formaii; quia 
tamen in fupponendo , non albedi-
nem in redo,fed folum corpus im-
portar , hxc propositio , álbum eft 
cü-rjn^, eft vera, quamvis álbum rea-
li , & propria compositione eompo-
natur ex albedine , 6c corpore. In 
exemplo autem adduCto,nempé,hu-
manitatis compositx ex anima, 8c 
corpore oppoOtumopposita de cau-
la contingit; quia, íciliccc, humani. 
tas nec fupponit in redo pro anima, 
nec pro corpore, fed pro conftituto 
ex illis. Quia ergo perfona Chrifti, 
non folum in fupponendo, fed etiam 
in íignifkando folum importat in re-
d o períonalitatem Verbi i n concre-
to , confequens fit, quod de perfona 
Chrifti veré prxdicetur Verbum, etíi 
fit ex Verbo, 6c humanitate compo-
fita. 
Secundo arguitur j licet perfona 
creata ex peiionalitate, 6c natura ve-
ré f i t , & dicatur compofita, non ta-
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tara, ^ fappo í i to ,vel p *ríbna : crgo i 
pomér,ccíí pcríbna Chriítiex natu- j 
ra humana,^ períbnaiicateVerbidi- i 
c a t a r , f i t compoíita ^ non tarnen j 
eft, ncc dici poteft compoíita ex hiu \ 
manitate, &c fuppoíiro Vcroi. Paret j 
conlequentia á paritate ranonis, & \ 
íníliper, nam fappofitum Veroi gent j 
in hoc myfterio vices fubfiftétia; crea | 
tx: ergo, fiincafu reíLilranti.B perío- ¡ 
naiitatisproprixnondicereturperíb- ¡ 
nanumana compofita ex íuppoíito, 
6c natura humana, nec modo dice-
tur perlbna Chrifti compofita ex hu-
manitatc, &¿ fuppofito Verbi. Ante-
cedensautem probatur; innullanam. 
que vera compofinone extremum 
componens diuifiué fumptum ab a-
lio dicit totum id, quod compofitum 
importat ^ fed íuppositum creatum 
rationalis naturajdicit to tum, quod 
importat períona creata : ergo hxc 
ex luppofito intelleduaU natura 
compofita dici non poteft. 
ReLpondeo, concedo anteceden-
ti , negando confequentiam, «Scdiípa-
SohtioJ ritas ex argumento ftcto deílimitur, 
nam fappofitum creatum rationalis 
naturxdicit totum id ,quod mipor-
tat perfona creata , ac proinde hxc 
exilio compofita dici nequitjeftemm 
contra rationem verx compofitio-
nis, quód in aliquo ex componenti-
bus totum id , quod dicit compofi-
tum ,reperiatur: cxtcrum fuppositú 
Verbi nec in redo, nec in obliquo ex-
plicat naturam intelleduaiem crea-
tam,quamin obliquo importat per-
fona Chrifti : S¿ ideo r e d é dici poteft 
perfona Chrifti compofita ex natura 
humana, &: fupposito Verbi,etfipeL% 
fona creatadicinon pofsit compofi-
ta ex fupposito, & natura. Nec ob-
ftat, fuppositum Verbi in hoc myfte-
rio gerere vices fuppofiticrcati, nam 
licet ita fit quantum ad hoc, quod eft 
complerenaturam aífumptam,iilam 
que fuftentare; non tamen eft verum 
quoad hoc, quod eft naturam in obli-
quo importare : importatut namque 
á fuppofito creato in obliquo , non 
autem á fuppofito Verbi. Ex quibus 





Ít :o . 
Solutio, 
Contra íécundam partem argíiír [ A 
Vinccntius pruno: nam compcsitio- I HP 
nis Chrifti ex perfonaiitarc Verbi , & I C o t r d fe 
h a rii a n i c a r c n u l í u s a n t i q 11 o r u i n 1' h e o | c i ^  íi ^  ^ y 
logorum meminit: ergo arique funda 
mero,ódeumnouitate inrroducii'.r, 
«Sí coufcquentéradmirtenda non eft. 
Rd"pondeo,dato,quód antioui Theo 
iogi expreí^é uhus non iDeinncrinr; 
quia tamen cópofiíionis ex humanita 
te,6¿fupposito Veroiexpre.:jm fe¿e 
runt mentione AT ex hac,compositicí 
ex humanitate,o¿ perfonalitate Ver-
bi r e d é deducitur,coíéquesfir, quód 
cü máximo fundamento i Nobis ad-
ftruatur. Et quidem aliqualitér poiPe 
concedí ex períona litate hu m a ni-
tate perfonam Chrifti compon^fate^ 
tur Vincentius^&tamc antiquiTheo 
logi,neccü hac limitatione iftiuscó-
positionis forfitan meminere. Quid 
ergo mirum,quód etíi ab illis exprcija 
métio taliseompofítionis vt proprix 
fada non fit ^ á Nobis tamen cum di-
d o fundamento inferatur? 
Secundó fie arguit : perfonalitas 
Verbi non eft extremum compofitio-
nis Chrifti, fed tantü médium,quo h i i 
manitastrahitur adeífe Verbi , v t ab 
ilio fuftentetur { ergo perfona Chnít i 
dici non poteft coposita ex perfonali-
tate Verbi,&humana natura.Probar 
confequentiam: quia namquequanri 
tasnóeftjcui vt fuDiedoinhxrentac-
cidentia,fed folum mediü, quo vniuu 
turproprio fiiDiedo, iilique inhxret, 
etfi accidéntale compofitum dicatur 
proprié componi,exlubilantia,6¿ ac-
cidentiiiion autem proprié dicitur ex 
accidentali forma, 8á quantitatecom 
pofitum : ergo, fiperfonaiitas Verbi 
non cft,cui vnitur humanitas,íed folú 
mediü,quo humanirasVerbo vnitur, 
dicetur perfona Chrifti ex humanita-
te,&: Verbo proprié cópofita.; no au-
tepoterit cum proprietate dici copo 
fita ex períbnalitate Verbi , u: huma-
mtate. 
Refpondeo,negando antecedens: 
ficat namque perfonaiitas propria 
creata yt quod humanicarem termi- solutio 
naret; ita perfonaiitas Verbi tílam ter ¡ 
minat yt quod , non folum eft mé-
dium, íéderiam extremum vnionisj 
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ac proindc etiam eltextremum com. 
positionis. Nec obftat7quód fit ra-
tio ,qaaVerbum terminar humani-
tatem, quominus etiam ipfahumam-
tatem terrninet quod : íicut,quód 
quantitasíit ratio quantifieandi íub-
ítantiam , non obftat, quominus ipÍJ 
fit i^f Í///OÍ/quanta, Nec exemplum 
Vincentij ipli prodeit, íed potius ob-
eír, nam cum quantitas accidentia Tf 
Quod recipiat tanquam proximum i l -
lorum tlibiedum, ex quantitate, 6¿: 
accidentiin ipfa recepto accidéntale 
compositum fit componitur, vt 
in Sacramento Altaris apparet , in 
quo accidentia componunt cü quan-
titate, quin componant cum fubílan-
tia, qux ibi non cft, fed fuit per con-
uersionem deftruda. 
Contra vltimam partem noftrse 
conclusionis arguitur primó: vel per-
íona Chriílidicitur compositaexdua 
bus naturis,&:exíubsiítentia Verbi, 
velíolumex duabus naturis compa-
ratisinteríej íed in neutro íeníu po-
teft eíTe proprié ex duabus naturis 
composita i ergonon eft proprié có-
positaexillis. Minor pro prima par-
te conftat, nam extrema proprix có-
posirionis debent reaiitér ditlinguij 
[ed licet períonalitas Verbi á natura 
humana reaiitér diftinguatur , non 
tamen diftinguítur reaiitér á diuina 
natura : crgo períona Chrifti non eft 
proprié composita ex íubsiftétia Ver 
bi,u¿natura diuinaj ac proindé nec 
ex íubsillentia Verbi,üc duabus natu-
ris. 
Pro fecunda parte probatur: nam 
partícula ex proprié accepta imme-
diaté afficitextremaimmediatécom 
ponentia : íku t cum dicitur , homo 
componitur ex corpore)Z9' ÍÍW/WÍÍÍ,par-
tícula ex immediaté afficit corpus, 
c¿ anima,admodum quo ad cauíam 
cfficicntcm relata ipfam immediaté 
afficit, vt cum d i c imus , e l eua t í o m i fe-
rt\e prouenit ex mifericnydict) ly e^ r im-
mediaté miíericordiam afficit,vtcau 
fam efficientem immediatam^íed na-
tura di tima non vnitur immediaté 
cum natura humana,confequen-
tér nec cum illa immediaté perío-
nam Chrifti componit: ergo perío-
52. 
na Chrifti non dicitur proprié com-
posita ex duabus naturis inter íé com 
paratis. 
Reípondeo, concefía maiori, ne-
gando minorem pro fecunda parte^ 
ad illius probationem , nego maio- [Solutio. 
rem ; vt enim aliquid dicatur ^ pro-
prié ex duobus componi, non eft ne-
cella r i um, q u ód ex t rem a c o m ponen-
tia inter fe immediaté vniantur., íed 
fufficit, fi vniantur medíate j íícuti, 
vt aliquid dicatur proprié educi de 
potentia íubítantix, ncceilarium non 
eft,qu6dimmediaté educaturex illa, 
vt conftat in accidentibus, qux pro-
prié dicuntur educi de potentia fub-
ftantixcorpoL-exj&: taméomnia, prx 
ter quantitatem , non immediat é, íed 
media quantitate, educuntur ex illa^ 
&c proprié dicitur aliquid á caufa effi-
cienti cauíari,quamuis non immedia-
té jíed mediatéabilla caufetur^ pro-
prié namque dicitur ignis cauíatusa 
íubftantia aiterins ignis, quamuis non 
immediaté , íed medio calore, cauíé-
tur ab illa ^ íupponimus namque íen-
tentiam Diui Thomx aflerentis, íub-
ftantiamnon elle immediaté operaá-
uam : paritér ergo proprié aliquid 
dicitur ex duobus componi, quam-
uis vnum immediaté, 6¿ alterum me-
diaré compositionem ingrediantur; 
ac proindé licet deltas non vnia-
tur immediaté cum humanitate, íed 
media períona Verbi, & illa median-
te, perfonam Chrifti componat, cum 
proprietate dicetur períona Chrifti 
compofitaex d iu imta t e ,human i -
tate-. 
Secundo arguitur mam fequitur 
ex noftra fententia , propositionem 
iftam eífeconcedendam; Chrtjlas eft 
d i M natm\t á p e r f o n a Chrif t i eft huma-
n i t a s i & d iu in i t a s : confequens eft fal-
íum: ergo perfona Chrifti non eft pro 
prié composita ex humana diuina 
natura. Sequela patet ,nam compo-
nentia fimulfumptacum composito 
identificantur, 2¿coníéquentér veré 
prxdicanturdcillo: ergo, fí períona 
Chrifti eft proprié composita ex hu-
mana j, & diurna natura, vera eft hxc 
propositío: Chriftus, yelperfona C h r i -
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Leo. i . 
Leo.II. 
autéconfequentis probatur ex Cón-
di lo Ccnítanthnsi. & 1 ¿. de poi\¡if~ 
I fion¿m 45. vbi ponunrur , 5£ damnan-
tur erroresíoannis Husde Bocinia^a 
ter quos quartus eit, diinnius tf&t kík -
manirás f n n t -vmts Chriftu-s; íl autem 
de Chrilto veré affirmarerLir , eile 
duas naturas, verLim etiam eirct,duas 
a a t u rase íl e v n ñ C h r i é u rn; n on en 1 m 
folum coniponentiaíiaiulfarnpta ve 
re affirmanturderoto , led etiamde 
ilíis íimul llimptis veré totuni prcedi-
catur. Pr*eterea, quia alias /era eífet 
illa proponúo,dÍ!n'nítas y & hum . i n i - -
tds pcfjfa efijcam bené iníeratur, diui-
nitas , & humúnitasfimid¡kmptxjtint 
Chrijlas ,Chrijhts cftpaftís : ergo pajfe 
funt diuinitas j & h i i m c i n i t A s fimid fomp 
t £ : conCequens fallum videtuu: ergo 
ctiamfalílim eíVdicere, quód Chri-
ttUb de hamanitas,<5<: diuinicas. 
Varié refpondetur a Tiieologis 
huic argumento. Suarez i . t o m . i n te/, 
tiampnrtc. di(j>iitativne 35. fictionc ¡e~. 
cunda ad fiaem,6c Vázquez dijpnt. 16. 
cap. 5. docent, pr.editlam propositio-
nem eiFe veram in leniu j.dennco>non 
autcnun íénfu tbrmali ; Giirnhoera-
men diienniine ínter pr.iefatos Aueto 
res, quód Suarez docet, vi tiro andará 
non eife, quia impropria e't, valdé 
ambigua, & in aiiquo ícnlirerrorem 
generarepoteílj Vázquez vero tue¿ 
tur , fimpiiciter eííe admittendam. 
Quód autem prajdicfca propositio ü t 
vei'a,probant ex Augullino irt encht-
rídion.cap.^S, vbiait: l$y&%&ñfahftvSfí 
t¡\t jdiinnct, feilicet, C^ 1 hum.viú^FiUu'S 
efi ynicus Patn's omniporentis: & t o m , 
lo.firmone 5 8.deverbis Domini,fiG 
ZitiAgnoJcdmus geminam, jubjamiami 
&€. utramque autem fimid^non dito, 
fidynus Chrijlu's • & pauló iatcnus: 
Acper hoc Chrijlus V e u s a n i m a r a , 
tionalis & caro. Id ipfum docent Leo 
Primus ín epijlol. 11. quüe eíi ad íu^ 
iianum. Leo Sccundus/// cpiftol. ad 
Imperatorem jquaí etl in íexta Syno^ 
do ¿üi.on. 18. B^míii'á^erm-jne 8. in 
vigilia Natiuitatis, ^ expreisius Da-
maícenus lih.^.fidci cap. 19. ante me^ 
dium bis verbis i Nam éft Úíbi natura 
-vnus Chrijlus efij&t y mis Chriflus dua 
natvrti: . 
Per üppositum Caruinalis de Lu - i ^ ^ 
go. difp'.ftHt. iOi i'tr duhiv ftppi'K'dicei } ^ ^ ' 
d>^ct, noncile veram in leu miden- Vtccund'-
tieo3l'ed in feníü tbrmáil Q'ibd pro- :moü n< 
b i t : nam, vt íit vera prxdieta propa; \liccndi. 
sitie >:n.on debet accipi Chriílus inái " 
te na h t é r ip ecificati u é; v 111 c enim, 
íupponit protuppcsito Verbi}dequo 
taisó atUrmatur, eiíe humanitateínj 
de diuinitatem comundim , fed For-
malitér j & reduplieatiué pro com-
positoex humamtate, &diuinitatc, 
qualitér lumptum , verum eíl , eíTe 
íonnaiitér humamtatcm, 6c diuini-
t^rem , non diuisiuc , íéd complexi-
uc},7nani compositum ell tbrmalitér 
í'ua componentia limul íumpta , 6c 
v n i t i i fed in prima Chriíti acceptio-
ne ñt feníusidenticus 3 in fecunda au-
tem fie feníus formalis: ergo dicta pro 
positio faifa eft in fenfu idént ico, d¿ 
vera ia fenfu formali. 
Lorca difputavione 15. infecundo *Q 
ditliio appcnJ.ice,tci\ct 7nccefavci'am < ^ 
in leu i u formali, nec in fenfu identi- Tertius 
co. Pdmum probar i nam ideó pof- V?? ,. 
fetelVe vera, quiatotum non dillin- dicendi. 
guitur á íuis partibus, vel composi-
tum a fuis componentibus, fimul, 6c 
complexiué fumptis * 6c propt^rea 
poflunt ad ínvicem prxdicari; íed co-
positum nohelt idem formalitér,fed 
folum identicécum fuis componen-
tious lirnul,o£ complexiué fumptis; 
ergo illa propoíitio non poteti eífe in 
feníu formali ver i. Quód veró ñe-
que in fenfu idéntico íit verainrigo-
reiermonis, íic probar i nam totum 
íbluiu eft ídem cum omnious compo-
ner-iious llmul-,íéd dimnitas , & h u -
rnauitasnonfunr ortmia componen-
tia Cliriftum , cum etiam fuppcsi-
tum iliius compositionem ingredia-
tur: ergoilía propositio: Chrijius eft 
humanítas , t i / í í / / ; / r (^,adhuc m fen-
íu-idéntico vera non ell: 5 ad Damaf-
cenum autem > qui exprclsius iiiam 
docuit, reípnndet jfuiife in fenfu mi-
nus proprio loquutum; 
TandemRecens qiiidHm Societa- 5 7" 
tis Theoíog9 aiiterdiiciirrcdum exi- vit;m9 
ftimat, nempéjdicfampropoíitioné ¿{cenL{i 
víurpatam cifea Pacrmus/^eramque mo¿^y 
1 debereceníea^partimiiuenfu identi^ 
Ee 3 co, 
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co, 52 partim in (cnfu formaii j fabín-
telligcndo tamcn ncxum phyficQ ín-
ter diainum , uC hamanQ elle Chrifti. 
Et quidcQi fubintcUi^endaineircrcm 
per vnionem, ve pLvcdiü'a propofitio 
in aliquoícnCu íit vera, certifsiraum 
deber eGfójdaio , qaód ab extremis 
vnitis reahtér difrin^uatur, na Chri-
ftus eilentialirer vnioncm includir: 
ergo^fi abextremísvnitis realitérdi-
rtingiiiruc vnio, nonpoteruntdu^na 
turcE,ncc identicé, nec formalitér ve-
re afíirmari de Chrifto, nifi exprima-
tur, vel ídbinteliigatur vnio; nó enim 
componentiade compoíito veré af-
firmantur, nifiíiimatur llmul omma, 
quaí ingrediuntur ÚÚtos corapofiño-
nem, alias per id , quod relinquitur, 
realitcrdiínnguetarab illis,ac pered 
íequens,nec identiee poterunt invi-
cempnEdicari., Primam autem, (Sdíe 
cundam partem ÍLixíentetioe üepro-
bat; nam Chriftus iuxta communem, 
& quafi naturalem huius vocis vínni 
non dicit deitatem formaliter , fed 
compofitum ex humanitate, <5¿íub-
fiítentia V erbi, qux materiaiitér tan-
tum, identiee eft deltas; ergoifta 
propofitio: Qlmftm cj} deltas, tipih** 
nunitcts, ex partehumanitatis habet 
íenílim formalem j ex parte autem 
deitatis íblum idejnticumJ<5¿: materia-
lem 
Omnes tamen i f t i modi dicendi 
funt infufñclentes, <S¿ a primo inci-
piendo,etíi verLiraexif t imem,propo. 
íitionera [VíZñr.ChYijhus ejl humcinitcis, 
<& í/////?//r.i5,inrenfa, inquo vera af-
íeritur a praídictis Auctoribus, non 
eñe a Concilio Conftantieníi damna-
tam; falíum tarnen ceníeo, eíie ve-
ram in feníu idéntico , non in íen-
{i\ formaii. PfimQ i e $ t probat Váz-
quez ex Thoma Vvaldenfi tom. u 
dodrinalts fidei antiqux lib. 1 . artic. 
3. Cít/?. 42 . vbicum Vviclef loquens, 
cuius errorem fequutusfuitloannes 
Hus de Boemia , í icait : Tw ipfi}cap.. 
6.de Jncarnatione jínquis, quod perjb-
na Verbifit corpas , anima , dettas 
fugillatim:igitar trtpartiris Verbumali~ 
ter , quam antiqua Ecclefia , qa^ ifta 
tria dixit yejJeChrijlum fólum conian-
¿tim. Ex quibus verbis manifeítum 
59. 
apparet,errorem Vviclef, quemfe-
quutus fuit loannes Hus, & quem 
Concilium Conílantienfe damnauit, 
in eo íltum fuide , quód aíerebant, 
Chriitum eíTediuinitatem, & huma-
nitatem diuiíim, per quod manifefté 
indieabatur,e[reinChritto duas per-
fonasi fed Theologi iílam propoíl-
tioncm admittentes vt veram , non 
fumunt diuinitatem , & humanita-
tem diuiíim, fed coniunctim: ergo in 
ícnfu Theologorum dam nata á Con-
cilio Conftantieníinoneil. 
Quod autem in fenfuíolum idén-
tico non pofsit elle vera, íic probo; 
nam aut fumuntur humanitas, Sí di-
uinitas íimul cum alijscomponenti-
bus Chriftum ,aut diuiíim abillis s íj 
primummequit eíie verain feníu idé-
t ico, quin íit vera in fenfu formaii i íl 
fecundum, nec in feníu idéntico eft 
vera ; ergo in fenfu materiaii,&: idén-
tico vera elle nonpoteíL Minorpro 
prima parte paret^ veritascnimdidíB 
propoíitionis fundatur in eo, quód 
componentia íimul fumpta funt idé, 
cum toto compofito 5 fed compo-
nentia , q\ix funt idem cum compo-
í l to , formaliter identiíkantur cum 
i l l o , vt contra Lorcam momlraui-
musiergo aut vera non eíl in fenfu 
materiali, &¿ idéntico, aut eft vera in 
fenfu formaii. Pro fecunda parte pro-
batur: compositum namque diftin-
guitur ab extremís componentibus, 
nisi omnia íimul fumantur, vt faren-
tur omnes Phi |o íophi :e rgo , l ldmi-
nitas, 6 ¿ humanitas fumuntur diui-
íim ab alíjs ingredientibus composi-
tioncm Chrifti , non príedicantur ve-
ré de illo in fenfu materiali idén-
tico. 
Deindé contra fencundum mo-
dum dicendi facit i vt enim propofi-
tio íitin íeníii formaii vera , requiri-
tur, quódpra.'dícatum , & íubieaum 
fupponantpro eodem-fediy C/7n)?wy? 
quod ponitur ex parte fubieai ,&di~ 
uinttas humanitas poíitíE ex parte 
p raxii ca t i n on 1 uppon u nt pr o eode m, 
nam Chrijius lupponit pro fubfilten-
tein duabus naruris ,11011 vero pro na 
turisipílSjniíi ad (ummum pro diuini 
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íuppoíito Vt^biy^iOQ^ioChrijUs¡up. 
pQ$ít y h » m t » ^ s vetó , Se diuifiitas 
pofitaíex parte prxdicatipronaturis 
ipfis ruppcnunt, n o n autem pro ílip-
poíico Verb i^ r in illisíiibíiftcnteter-
gopropoí i t io , inquahumanitas, S¿ 
diumitas prxdicantur de Chriíl:o,non 
eLt ra í"enfLi formaii vera*. 
Tertius modasdicendi, queni fe-
quitar Loica , etíi quoad vtramque 
partemveram contineat dodrinani; 
déficit tamen in vtriuíque probatio-
ne. Et quódin prim;\í partis proba-
tionedeñeiat, probatur: partes nam-
que,feu extrema, quae fimul fumpta 
realitér identificantur cum toto, fo r -
malitéridentificanturcumiilo: ergo 
faltutn aiíumit Lorca,cum docet>par 
tesidentice dicidetoto, non autem 
formalicér. Probatur antccedes:par 
tes fimuifumptoe, quaiiter íolü cum 
totoidetificanturjluntdit'finitiophy-
íicatotius: íicut partes raethaphyíi-
ca2 fimul fumpta funt difnnitio irje-
thaphyíica ipíius > nec enim aliter 
melius totum diffíniri potete,quam 
per omnes íui partes fimul fumpras, 
<5c cuitasj fed diffinitio , n o n íolum 
identice, led etiara formaliter iden-
tiíicatarcum ditfinito: ergo partesü-
mu i íump tx ,q u a ratione íoium cum 
totoideotificantur , non foluni iden-
tice»red etiam formaliter, identifican 
tur cum i i l o . 
Quod vero fecundan! partem de-
íkienter probet j O Í k n d i t u r : vtenim 
componentia non prxdicenrur veré 
de compofito identice exeo, quód 
non omnia accipiuntur jnecciíarium 
e[l,quód reiinquaturaiiquod ex com 
ponentibus non ídentiíkatum reali^ 
ter cum iilis, quasin pr.ídicationeaf-
lumuntur; íl enim extremum reliuñ 
cumaliquo ex enuntiatis realitér idé 
tificatur , omnia identice aiíumun-
tur ;íedíuppofitú Verbi3ex cuius no 
aíllimptionc probar Lorcataliitatem 
dicte propoíitionisin fenfuidéntico, 
realitér identificarur cum diaioitare 
cnuntiata de Chriíto : ergo ex eo, 
quód non aiíumatur fuppofitum fi-
mul cum diuimtate, & humanitate 
enuntiatis , perperam colligit Lor 
^ 3 . 
modus 
i J ( í t H ) \ 
tico f.ilíiratcm. 
Denique quartus dicendi modus 
reljcitur: Chriftus namque fublUUt 
in duabus naturis humana , nempé, 
&¿ diuina ; ergo vel nullam in redo, 
de formaii íignificaC, vel íiguiíicat v-
tramque.. Si primum , ncquit huma-
nirás de Chriíto formaliter pi.\dica-
r i : íl fecundum,ctiam diuinitasforma 
litérpra;dicaturdeipfo;crgo vel neu-
tra, vel vtraqueformalitér pra:dica-
tur. Prima confequentia, ex qua cos-
tera pendent, probatur; nomennam 
que perfonaie fignificat íubfiítcns in 
intelleduali natura :ergo, quando per 
íbna fignificata fubfiftit in duabus na-
turis ,vt contingitinChriílo ,noneí l 
maior ratio, cur vnam , quam aliara 
in redo importet formaliter, &: con-
fequenrér dlcere, quód hoc nomen 
Chrijlus fignificat in redo natura, hu-
manan) , & non naturara diuinam, eíl 
vola n tari u m o m n i n ó. 
Confirmaturj non enim eíl rai-
hus formaUslircc propofitio:C/?nyí^5 ' Corní'ma 
eji Deus , quam ifta : Chriflus eji ho: \ Tur 
m , 5 ergo non magis formaiitér ¡jgni-
(icat nomen Chnjtus naturamhuma-
nan^quarn naturamdiuinamiac pro-
inde huec pra2dicatio:C/9'*/yíi¥5 eji huma 
ni'tasi & diuinitas j vel adxqvuté in 
ícníu formaii eíl vera, vel non cfl ve-
ra in íénfu formaii quantum ad alí-
quarri partcnl. 
Ex didis impugnando prxdidos 
modos dicendi intero , prooofitio-
nem iliam:C'«r/;?í/.5 efl human i tas , ^ 
diuinitas,non eíle veram, nec in íénfu 
idéntico,nec in feníu formaii,pra> 
dicato fumpto complexiué^íiaurem 
diuisiué fumatur,eire veram iníei;fii 
idéntico quantum ad vnam partem, 
feilicer , diiíinitatcm 5 non autem 
quantum ad ajiam, ícilicet , huma-
nitatem. Primarn partem íjc probo; 
vtenim propolítio fit in fenfu idén-
tico vora,neceirarió rcquiritur,quód 
pr..i3dicarum non difdnguatur reali-
tér ab eo, pro quo fubied'im in redo 
fupponit quo circa h:\;c propofitioí 
Pctsus eji humanitasydX filfaj quia hu-
rnanitasdiítinguitur realitér á perfo-
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C/^//?^í,rupponit id recto pro fubfi-
tícútc in humana; & dtuina natura , á 
qtió rcalitcr diftinguuntur humani-
tas,5¿: diuinitas , prxdicaro fumpto 
complcxiue. ergo ,íicfumptopraxii-
C¿tó,d\Ct* propofitio non eftin íenfu 
idcntico vera^ ac proindé verainfen-
íu fonnali circncquit. 
Secundam,ü¿rcrtiain partemin 
hunc modum oliendo: diuinitas nam 
que identifteatur realiter cumfuppo-
íiro Verbi7proquoin r edo Chriftus 
ílipponit i humanitas autem realiter 
abillodiihnguitur: ergoifta propofi-
tio: Chn'flus cj}diuinitas£Fh*mctnitAS, 
pntdicato fumpto diuifiué, quantum 
ad vnam parte, feilicet, diuinitatem, 
vera cft in feníu idéntico j faifa autem 
quantum ad aliam^cilicct, humanita 
tcm. Ex quibus obitér coliigo, fallí 
Gabrielem Vzzquezdí'foutxttíít.cap. 
nitm.3$.& 36. vbi docet , erraile 
VviclefaiTerendo, Chriftum efle na-
curam diuinamj hoc enim íaltim in 
fenfu idcntico a millo poteíí negad, 
cum Chriftus ritVerbum,&: Verbum 
íit natura diuina per identitatcm rea-
lo.ex quibus eiudentér infertur,Chri-
ftumfaltimidenticeeire naturam di-
uinam.. Error ergo illius Auctoris in 
eo poíitus crat, quód alferebat, Chri-
ílum elle naturam diuina. disiundim 
phyílcc ánatura humanajVt mox ex-
plicabo 
Nec auctorítates Patrum índu-
(kx pro primo modo dicendi i js j qua; 
diximus,repugnar: exponendoenam-
que funt, non in fenfu formali,auc ide 
ticoXcd m fenfu cauíali,in quo verum 
cft,Chril.lum eireduas-naturas huma-
ná ,ncpé , 6¿ diuinam, ideft,ex duabus 
naturis componi, & ab lilis fuo modo 
caufari. Vel fecundo dícarur, Patres 
aíierentes,Chriftum elle humanitate, 
v¿ diuinitatem fumpfiiíe abllraclum 
pro concreto:vndé, nihiialiud dicere 
intenderunt, quam Chriílum Deum, 
&¿ hommem eiíe , quod veriísimum 
cft; quo circa Athanafiusin Symbo-
loexplicans vnitatem duarum natu-
rarum in Chrifto, ficair: Sicutaninut 
r a t í o v a l i f , &caro itnus ejl homo : ítA 
Dcits,&' homi 'vniiseft Chriftus jvbi nó 
dixit: Ita ¿ i iHuitas> & humanitas ,etn 
67, 





poífet id in fenfu caufaliaffirmarc f^rd 
íta Deus>&homo isnuseji Chriftust\o~ 
quendoin fenfu formaii. 
Sed dices: Patresdocent,ChrillQ 
cite duas naturas coniunitim, non di-
uiíim, vt conítatex Vvaldeníi vbiju-
pra cap.4.1. iliis verbis:P"«/f igitur an- i 
tiquapdes Ecclcfit tres naturas ¡deita. 
tern jjcilicet, carnem , C^ ' Cpiritum ,ejje 
Chrijif-iconiun^fim, null.í harü diuijim^ 
fed in fenfu cauíali, qu^Ubct Uiarum 
di u i (1 m p r xd ica t ur deC h r i fto jC u m a b 
iiiarumquaiibetdiuifiuc cauferur: íl-
Cut homo caufatur ab anima , cor-
porefumptisdiuiíim: fumpto ctiam 
abftraclopro concreto> qujelibetdi-
uiíim de Chrifto veré praídicátur, cü 
iftafit vera, &catholica propofitio; 
Chrijíus ej}D€us,Z¿ íimiiitér tíkSéOhtá-
flus ejl homo : ergo non recté á Nobis 
explicantur, aílerendo, íuiíTc in íenfu 
caufali loquutos, nec aílerendo abftra 
d o pro concreto vfosfuiíle. 
Refpondeo, coníundirn , & diui-
íjm duplicit ér fumi pofte,nempé jphy-
ficé , ¿ d i a i e d i c e : coniundim phyíi-
cé eft,quód vtraque natura in eodem 
fuppofito phyíicé coniunda invenía-
tur, á¿ diuiílm in hoc fenfu eíl , quód 
vnaab alia reperiatur í'uppofitajiter 
feparata,aut íeiundaiconiundim dia 
iedicé fumptum cft,quód vtraqueíi-
muinatura ex parte pr edicati pona-
tur, & diuifim in hoc fenfu eíl , quód 
vna íine altera prsdicetur.(guando ef 
go Vvaldenfis, &c alij Eccleíix Patres 
affirmantjChriftum eife duas naturas 
coniunclimynon dimfitu, fumunt Xycon 
hmclimy&diuifim, phyíicé-, non vero 
dialedicc. Qupd probo manileftc , ni 
faüor: nam Vvaideníis ait^uiiiamii-
íarum trium naturarúeire Chnftum 
diuiílm i at diuiíím diaiedicé accep-
to,hoceil'et falilim, cü a nullo Theo-
logorum pofsit negan,faltim iu fenlu 
idético,illa propoCiÚQiChrijluscjUÍti 
r ^ j , Chrifto de fe ipfo aílerente : Ego i-f 
furn yia, neritas ^  -vita 5 vita autem, 
u: ventas per cirentianl idem íl int , ac 
deitas:non ergo fumit ur ab V vaIden-
íily diuiftm diaiedicé , fed phyíicé, 
quod ide eft, ac dicere, Chriftum non 
eifeDcum deitatc phyíicé ab huma-
mcaredisi unda fuppoíito, nec homi-
neih 
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ncm humanitate a dcitate íuppofita, 
iitér leparata,quod verumcrt,&defi-
de contra Neftorium diftinguentem 
fuppoílta in Chtifto. 
Etex hisad argumenti principa 
lis folutionem venicndo, neganda eíl 
Occurri ícquela: ad cuius probationem dica-
tnrprín tur,verumeíre anteccdensincompo-
cit>di fito compofitione huius ex his, quód 
argumt*'1 proomnibuscomponentibus in rec-
to fupponit i falíum autem loquendo 
de compofito compofitione huius ad 
hocqualem eíie compofirione Chri-
fti ^ .fcq. monftrabimus, eo quód no-
men talis compofiti folum importat 
in redo vnum ex componentibus á 
quo alia componentia fimulfumpta, 
de collectiué realitér diftinguuntur^ 
ac proindé deillo,nec inícnfu idénti-
co poífunt fimulfumpta veré compo 
nentla enuntiari, fed vnum tantuni 
illorum,nempé, quód in recto impor 
tat; vndé,quia álbum non eít compo 
íítum compofitione huius ex his, fed 
huius cum his, vel huius ad hoc , hxc 
eít vera propofitio , álbum eji corpus^ 
hxc autem eít falla , álbum efteorpus, 
& dbedo coniundim. 







§. v . 
,(\dodus ijlms mirahilis com* 
pofitionis exponitur, 
O I T TERTIA CONCLVSIO. Perfo* 
j j> na Chriftinori efteompofita compo-
fitione huittS ex his y fed huius ad 
hóCjfiu cum his. Hanctenent Duran^ 
dus in $.di'[t*6.q. $. illique fauere vi-
dentur Ferrara 2 . Contra gentes cap, 
54.Vbidocet,cópofinone ex eíTcncia, 
&: exiítentia non eiíe huius ex his, fed 
cum his Caietanus///p^p«r/<trf. 
l-.ad s.dubium ,&c ex parte lequituí 
Nazarius tn prafenti controuerj. i>nic. 
c o n c i a 7 . vbidocet,compoíit io 
nem Chriíli ex humanitate , v¿ perfo-
nalitate Verbi eiíe compafitioncm 
cum his ; compoíltionem autem ex 
humanitate > ¿^diuinitate eíle ex his, 
ac tándem compoiinonem Chriíli 
ex Vrerbo, S£ humanitate elle com. 
pofitionem cum his pro ea parte, 
qua Verbum fubfillenriam inciudit, 
6¿ compofitionem ex his pro ea par-
te, qua mcludit diuinitatem. 
íilam probat Durandus,eo quód / * • 
omnecompofitum compofitione ex Funda, 
his dependet a componentmus tan- menium 
quamá partibus conitituentibus ip- D w r ^ z , 
fum^ílqueillispolteriusjaitim ordi-
ne na tur^ léd perfonalitas Chriíli nó 
dependet á natura diuina, 6¿ humana 
tanquama partibus conítituentibus 
ipfam, nec elt aliquid iüis poíterius^ 
fedprxexiltit vniex illis, fcilicet, na-
tur¿ehumanas: ergo períona Chnlt i 
non elt compofita ex natura diuina, 
huniana cópofitione huius ex his, 
fed huius ad hoc. Ex quo infert Du-
randus, compofitionem Chriíli non 
eiíe p topné compofitionem^ nameó 
pofitio huius ad hocinquit ipíé, pro-
prié compolitio non el t , cuius illatio 
Nobis placeré non potelt, eo quód 
ablque vrgenti fundamento, &; ablq^ 
necefsitateConciliorum verba ad im-
proprium fenfum detorqueti 
Fundamentum autem Durandi 
deficitprimó j quia arguitinquatuori^'^'^'--
terminis, cum ex indcpendentia per-|fw^ 
fonaiitaris Chriíli ab humanitate ítk: "wo* 
omnímoda prioritate perfonalltans 
Verbi ad iliam inferat omnimodam 
independentiam, Se prioritatem per-
fona; Chrifti refpedu humanitatis^no 
enim funt idem omninó perfonalitas, 
Se perfona Chri í l i , nam perfonalitas 
folum dicit modum termmantem na 
turamj perfona vero aliquo modo im 
portatnaturam fubfiftentia termina-
tam ^ ac proindé ex omnímoda inde-
pendentia perfonalitatis perperam in 
fe r t D u r a n d u s o m n i m o d a m 1 n d e p e n -
dentiam perfonaí Chriíli ab humani^. 
tate. Deindé>.nam perfona Chr i í l i i ^^^o» 
non dicit fubfittLnitiaiait y er teabfolu-
t é , fed vt íubfiftentem.la natura hu-
itiarta^fed Ucetfubfiftetia Verbi íump 
taabloiuté prior fit humanitate , & 
omninó independens ab illa ^ prouc 
tamen in humanitate f ü b f í t e prior 
humanitate terminara no eíl, nec om 
1 ninó abilla independen^: ergo maié 
Duran-
72. 
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S ce t i do.. 
Durandusex independentia p c r l b n x i 
Chnfti ab humana na tura prubat, no | 
eilccx i l l a c o m p o í i t a m compof iE io - | 
nc huius ex his. 
Denique,nam omne compoíkCi \ 
alicjuomodo dependet á íuiseompo- ¡ 
nentiuus; ergo vel pcríbna Chriíli ab 
humanitate, &: pcrlbnalitate Verbi 
aliqua ratione dependet, ¿xT. eonfequé 
tére l l illis aliqua ratione poítenoí, 
vel nullatenus poteít dici ex humani-
tate.&: pecíbnalitate Verbi compoíi-
ta. Si tbrt e dicatur, non dici compo-
í'iram conipoíitionc ex his, fedeom-
pofuione huiusadhoe,qiüa,íciiicet, 
perfona Chrifti humanitati coniungi 
tur , &:!n hoc confiftit ilh componi, 
feu cum illa poni. In contrarium ob-
ftat primo,nam pcrlbnamChrifti hoc 
modoeire compoíitam , non tameft 
elle compoíitam , quam elle extremú 
compoíitionisiíed extremum corapo 
íitionis non compofitum,íed compo-
nensefti ergo compoíltio peífonx 
Chrifti non poteftin hoc confiftere. 
Prceterea, nam iito modo explicata 
compoíitione ,etiam perfona Verbi 
poílet compofitadici,eftnamquehn-
manitati coniunda, ¡k, cum illa poü-
taifedralitér de Chnfto,feude per-
ionaChrifti á Concilijs,&; Patribus 
dicitur, eífc compofitam^t de perfo-
na Verbifub his terminis nullatenus 
id aííeracür.ergo compoíltio períbnx 
Chrifti non coníiftit infola illacon-
iuncrione, ¿¿nppofitionc,. nec peril-
lamrecté explicatur. Vndé , fi Dti-
randusin hoc folo fenfu admífsit com 
pofitionem in Chrifto, vt eius funda-
mentum infinuat , fuftinendus non 
eftj nec audiendus. 
Secundó aiitér arguit Kazarius: 
etenim pcríbna creata non eft compo 
Fund4*\ fit^ex íubíiftentia, 6¿ rationali natura 
meutum compofirione huius ex his, íed cum 
jS[(i^d.. \ hisj-atperíonalitas Verbi inhaemira-
bili compofitione refpeCtu natura;hu I 
maníe vicesíuppletfubliftentiae crea- j 
txrei'go experfonalitate Verbi3&ím I 
mana natura noneftcompoíita perfo | 
na Chrifti compoíitione ex his , ícd 
cum his. Probat maiorem: in com-
pofitioneex his refultat tertiü ? quod 
eft períe vnum, ¡k. á componentibus 
r ea l i t é rd i f t indumjVtcóOat i n c ó p o -
í l t oex m a t e r i a , f o r m a i f e d e x íubü -
ftentia, 5¿ natura creata non refuitat 
Ecrtifi,qucd í i tpcr fe vnñ ,5¿ á c ó p o -
neiibus dif t indurcal i ter : ergo perfo-
na creata non componitur ex lilis co-
pofitione ex his. Minorem pro pr i -
ma parte probat ex eo , q u ó d vt a i i -
quidf i tpcr fe vnum per c o m p o í i t i o -
nem, debent componentia compara-
r i , v t •¿0i\iS;'6c porentiaj natura autem 
creata,cum achis í l t , non poteftad 
fubíiftentiam vt potentia a d a d ü com 
parari,(S¿ confequen té r ex natura , &: 
fubfiítentia non poteft refuitare vnü 
per fe. Pro fecunda autem parte p ro 
bat minorem ex eo,, q u ó d fubíiltentia 
eft modus eompietivus na tu ra ; ergo 
refultansex n a t u r a f u b l l f l e n t i a n ó 
eft aliquid EealitérdiftinCtum abillis. 
Sed ce r t é non bené capio huius 
argumenti efficaciam j faifum enim 
eft,perfonam ercatam quatenus ex 
fubíiftentiaj &; natura comportara 
non elle per fe vnam , quod probo: 
t ú m , quia eft vna vnitatcíübfEantial i , 
non accidentalij fed vnitas f u b í b m i a -
lis eft vnitas per íe ;& í impi ic i té r taiis: 
ergo perfona creata prout ex fubíiíté-
tia^óc natura c o m p o í i t a eft vna vnira 
te rali íi!mplicitér,ü¿ c o n í c q u e n t é r efí 
aiiquidper íe , & fimplicitér vnum. 
T ñ m et iam; qtiia aliá& perfona Chr i -
fti non eüet vna vnitatc per fe, fed per 
accidens, quod M a g i í k r lite a í l b r e r e 
í ionaudeb i t . Tsrm deniq t íe , nam 
iíiius rat io, qua p roba t ,pe r foná crea-
tam prout ex natura , c¿ fubíifrcntia 
compofitam , non elle per fe vnam, 
aliquid probareE,coHuinGeret, per íb-
nam Chri f t i prout exd iu lna^ : huma 
na natura c o m p o í i t a m non elle vnam 
vnitateper í q fed hoc non poteft Na-
zariusadmittere rergo ratio iliius eft 
nulla. M i n o r coiiftat 5 ciocct enim, 
pe r íonam Chrif t i eíie ex humanitats,. 
& diuinitate copofitam copofiticiiC 
huius ex his ; e r g o ^ ' t c o n í c q u e n t é r 
ioquatLir , tcnetur afterere, prout fíe 
c o m p o í i t a m , eife vnam vnitatc pei 
fe..Maiorem autem probo:etenim na-
tura humana ,¿$¿diu ina v t potenfia, 
& a ¿ t u s non comparantur: ergo, íi 
perlona creata prout compohta ex 
lReijci-. 
¡r«r pri. 
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natura,&: (Ubsiftentia non eíl vnavni M dus cutis,non prob.u, quód pcuillam 
tateper foquia pcríbnalitas ,&:natu- j non dirtmguatur rcaütér ánatura, ík 
ra non Ce habcnt vt potcntia,c¿ adus, 
pecíona Chriiti vt composita ex na-
tura humana ¿Se diuina non crit vna 
per fe. ^ 
Demdé reijcitur,nam ex eo,quód 
fubsiftenciacreata íit modusnaturx, 
non rede colligitur, perfonam con-
ftitutam ex fubsiílenria, 6¿ natura,no 
diftinguireahtér á natura^ hxcnam-
que íubsiftentiam in fui conftitutio-
nem non dicit, bené tamen perfona, 
quae ex fubsiftentia, & natura confti-
tuitur: ergo perfona comHtutaex i l -
iis diftinguitur realiter a natura ratio 
ne fubsillentice , quam natura in fui 
conftitutionem non importat , & á 
fubsiítentia ratione naturx , quam 
fubsiftentia non dicit. Quodamplius 
conftrmo; etenimperíbna diuina ra-
tione diftinguitur a natura diuina, &c 
á perfonalitate, ex quibus conftitui-
tur: á natun, quia dicit perfonalita-
tem, &¿ a perfonalitate ratione natti-
r s , eoquód inter naturam diuinam, 
6¿perfonaiitatem datur díftindiora-
tionisjíed inter naturam creatam , S¿ 
creatam pcrfonalitatem realis diftin-
dio intercedit: ergo perfona creara 
ex perfonalitate, & natura composi-
ta realiter ánatura diftinguitur ratio-
ne perfonalitatis, S¿ á perfonalitate 
ratione natura, 6¿ confeauentér có-
positum ex perfonalitate creata, &: 
natura ab extremis componentibus 
realiter diftinguitur. 
Confirmarur , 8¿ vrgetur fecun-
dó: non enim poteft alia ratione pro-
bad, compositum ex pcrlbnalitate 
crea ta natura non diftingui reali-
ter ab extremis componentibus, nisi 
quia perfonaütas creata non eftens, 
íed modusentis: at IIÍKC ratio non con 
uincit; ergo perfona creata realiter 
diftinguitur ab his, ex quibus compo-
nitur. Maior cum confequentia te-
netj minor autem probatur^iam per-
íbnalitaresdiuinx ,prout virtuaiitér 
ánatura diftinda;,non funtens, fed 
modient is ;c¿ tamen realiter diftin-
g u u n t p e r 1 b n a s: e r g o, q u ó d p e r fo n a -
litas ,quam perfona creata fuperad-
dit ad naturam , non fit ens, fed mo-
7 8 . 
confequentér non pVobac, quód per 
lona creata ab extremis componen-
tibus realiter non dillinguarur. 
M i í s i s i g i t ur h i s a r g u m é t a n d i m o 
dis, fuadenda eft noftra conclusio pri-
mó,nam de composito coinposiíio-iP>^^<-
nehuius ex hisnullum ex c o m p o n e n ^ ' ^ ^ 
tibus veré praídicátur ,v t conltatml clujio 
humanitate^equa.quia compositio^^/wo. 
neexhiscomponitur ex corpore,&: 
anima,nullü exillis diuisim veré af-
firmatur de illa; hxc namque proposi 
rio , humanitas eft anima j&hxQ, hu. 
manitas eft corpus^mVi falf.^ j fed de 
Chrifto, feu de perfona Chdfti veré 
prxdicatur vnumex componetibus, 
fcilicet,Verbum, feu Verbí períona-
litas;hxc enim propositio: Chriflm 
eft Kcr¿^De/,eft certa fecundum fi-
dem: ficuthoec: Chriftus eft Dcus; hxc 
c ú á m : Chriftus eft perfonalitas Verhi, 
eft vera per realem identitatemj nam 
fcquitur bené \ Chriftus eft Verbum, 
Verbum eftfna, perfonalitas : ergo Chri-
ftits eíl perfonalitas Ker^/rergo ex Ver 
bo,aut Verbi perfonalitate,& huma 
ha natura non componitür perfona 
Chrifti compositione huius ex his, 
fed huius ad hoc, feu cum his 
Secundó fuadetur, nam compo-
situm compositione ex his intdnfe 
cé in redoincludit vtrumque extre-l 
m i i m componensj&pro vtroquecó-
plexiué in redo fupponit 5 fed per-
fona Chrifti non includit intrinlecé 
in redo pcrfonalitatem ,&¿ humani-
tatem,nec pro vtraque inredo íup-
ponit , fed pcrfonalitatem importat 
in redo ,6¿ humanitatem in obliquo: 
ergo non componitür ex illis cóposi-
tione huius ex his, fed Compositione 
huius ad hoc,feu huius cum his. Con-
fequentia eft legitima ^prícmiftas au-
temindigent probatione* Maior o-
ftenditurprimó; álbum namque non 
componitür ex albedine ,&corpore 
compositione huius ex his, fed com-
• positionc huius ad hoc , feu cum his, 
eoquód infupponendo non impor-
tat in redo vtrumque,fed in redo im 
portat fubftradum, &:albedinem in 
obiiquo:ergo ad compositione huius 
7 9 . 
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ex hisneceíTano requintar, quód v~ 
trunuque ex compouétibusácompo-
sito importetur in recto.Secúdó pro-
batur t nam importare vmuexeópo-
nentibusíblum in rc¿to,2¿aiterumin 
oüliquo í'ufíicicnter diítinguic á com-
pohto vtrumquein recto importan-
te, vt vnum dicatur compositumhu-
ius ad hoc&c aiterum dicatur compa 
sirum compo^itione huius ex his: er-
go ad compoíkionem huius ex his pe 
titur necetiaiió, quód vtrumqucex 
componentibus a composito impor-
teturin recto. 
Deindéminor argumenti fuade-
tur primóex doürina D. Thoma; i . 
p.q.29. íírí.4. vbi docet,períbnamíig-
niíkare in recto relationem vt fubsi-
ítentemj&in obiiquo rationaiem di-
uinam naturam. ergo períbna Chri-
íti, feu Chriítus, cum fint nomina per 
fonalia , non important in redo na-
turam jí'cd íolumin obiiquo. Quod 
etiam conltatexdifñnitione períoa-E 
tradita á Boctio, <5¿ admiiía ab ómni-
bus Theoiogis,ícilicet i Ferjonaejlra-
tionalis natínw indluidua JubftantíA, 
ideft,incommunicabilis íubsiftentia, 
in qua diffínitione, vt ex ipía conílat, 
rarionalis natura íolum in obiiquo 
ponítur; ergo á peribna íolum in obli 
quo i m p ort a t u r76¿ c o n íeq uen t é r p e r 
fona Chrilti Iolumin obiiquo impor-
tat naturam 3 &í in recto perfonaiita-
tem. Pratterea probatur: nam íiper-
íona importaret in reCto, fnié in fup 
ponendo , íiué in figniñcando natu-
ram, non poíTet dic i , eílé in Deo tres 
perlbnas: conlequenseitcontraíide; 
ergo períbna non importar in recto 
naturam. Probatur íequela: nam ter 
minus numeraliscadensíupraíubftan 
tivum numerat totum id , pro quo 
adxquaté íupponit,&:in redo de for-
mali íigniíicatj fed períbna eft tetmi-
nus fabftanthus: ergo , fi in redofig-
nificaret naturam rationalé jaut pro 
iliafupponeret, non muitiplicata na-
tura, non poffetterminus numeraiis 
veré deperfona cnuntiari,^ cóíéque 
tér,cñ naturadiuina no muliplicetur 
in períbnis, fed fit v i ia ,^ cade in lilis, 
vt nde doeemur7h,xc propositio ef-
fet falíá,/« Deojunt tres perfunü. 
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¡argume-
qms índuabus uatuns , non m indei 
tate h'imanhate yatim Dnminum \ 
leftim Chríjtumcognofci confitentr, ex L , 
ciuihus inconfuse ineffabihs unitas fa- ; ^Wütí 
txa efl&c. 6c poftea: Exquibus / c ^ iü 
compvjltus eft, nempé jChrifmSí fed 
ly cjxdenotat compositionem huius 
ex his:ergoChriítus eft perfona com-
posua compositione huius ex his. Si 
refpódeatur exdodrina Nazari; -vbi 
fupr¿í,ex verbisquintxSynodi aílega-
tis folum conciudi compositionem 
Chriíti ex duabusnaturis, elfc campo 
íicionemex his ,nonautemquódcom 
positio perfonx Chriíti ex pcrfonali-
t a t e^human i t a t e í i t compositío ex 
his, namdeiftacompositione quinta 
Synodus/^' non ioquitur, ícd de com 
poíitione Chriíti ex diuina, <S¿ huma-
na natura. ín contrarium obítabit, 
naturam diuinam non cóponere cum 
humanitateimmediaté 7fed median-
te períbnalitate cum humanitate c5-
ponente : íicut non immediatc ^cd 
media períbnalitate Verbi, humani-
tativnitun ergo/icornpcsitioex per 
fonalitate, 6¿ humana natura non eft 
compositio ex his,neG com positio ex 
humana , & diuina natura poteíteile 
compositío ex his. 
Ad argumentum ergo FefpÓdeo, 
negando minorem^nam in hoc, quod 
eft, componiex coa)ponenribus,om- Reípon 
nesmodi compositior.isconveniuntj detun 
álbum namque veré ex albedine,& 
corpore compositum eíl-, 6c tamen 
non dicitiu- compositum compositío 
nehuiusex his,féd copositioneCUÍB 
his ^ u t huius ad hoc : conllai-e c¡go 
2. 
ex 
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ex componenribus non conftituitcó 
positioné huiuscx his, proutab alijs 
condilbnctani , fed genericé fe ha-
bctadomnes modos composirionis: 
vnde , vt compoíitio aliqua fit huius 
ex hiSjVltra hoc , quod ed ex compo-
nenribus rcíultare , rcquiritur jquód 
compositum fit vnum per fe, & inlb-
per3qu6d vtrumque extremum com 
poncns, in composito, non foium in-
trinfece , fedctiam in reüoincluda-
tur,&: pro conflato ex vtroqucíuppo 
natur in recto ; licetautcm períoníe 
Chrifti vnitasperíe nondeficiat} dé-
ficit tamen inciufio vtriuí'quecompo 
nentium in redo^ non enim importar 
inreCto,nififolam fubsiftentiam: 6¿ 
ideo, etfi á Concüijs afieratnr compo 
fita ex natura humana, &:diuina,non 
colligitur , cfie ex Ulis compositam 
compofitione huius ex his. 
Secundó arguitur: coniundum 
ex humanitate,& perfona Vcrbiell 
compositum ex lilis compositione 
huius ex his,cumdenuiloexcompo. 
nentibusprxxdicctürjh^c enim eíl tai-
fa propositio : Verhum eft C ú n i u n c l u m 
ex hurnanitateVerho-^ fcd Chriítus, 
íéu períonaChriíli hoc coniunctum 
fignificat: ergoefl compositacx per-
lona Vcrb i , 6¿ humanitate composi-
tione huiusexhis. Reípondco^príB-
termlílamaiori ,diftinguendo mino-
rem : fignificatconiunctum in redo, 
negó minorem : partim in redo , ¿¿ 
partim in obliquo, concedo minore, 
¿¿negó confequentiam ; vt enim re-
d é inferretur, neceílariü erar, quód 
ficut coniunctum dicit vtrumque c5-
ponentium in redofita perfona Chri-
íii vtrumque inredo importaret; de 
ficut ex eo,quód coniundum ex per-
fona Verbi, &; humanitate non prarái 
cetur veré de Verbo, Chriítus hoc 
coniundum figniíicet, non fequitur, 
Chriftum de Verbo nó praidicari: ita 
ex eo, quód coniundumillud fit có-
positum compositione ex his, & per-
fona Chrifti coniundum fignificet, 
noní'equitur , perfonam Chrilti eífe 
compositam experí'onaVerbi,c¿ hu-
manitate hoc modocomposit íonis . 
Tcr t ió arguitur, &¿ inítatur con-
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importat humanitatem inredo: cr- Tert'um 
go nonimportatinredo folum pet- argume-
íónalitatem Verbi,&: conlequenterjr/m;. 
ex vtraquecomponiturcompositio-
ne huius ex his. Vtraque conlequen 
tía cxdictisinfertur; antecedensaute 
probatur primó:nam h;rc propositio 
eil vera: Chrtjiusjeu pegona Chn iicjl 
h o m o ¡ fcd concretum non poteít veré 
affirmande aliquo ,nisiidentificetur 
cumilJo: ergopr¿Edicatum l?owo cam 
Chrifto,feu perfona Chnlti identifica 
tur, quajidentitasnó poteft ú l u a n j l 
perfona Chriíti folumimportet fub-
fiftentiamin r edo ,&: humanitatem 
in obliquo. 
Secundóprobaturmam alitér per-
fona Chrifti importat humanitatem, 
atque importat iilá perfonalitasChri-
ftijfed hxc importat humanitatem in' 
obliquo: ergo perfona Chrifti iilam 
importat inredo. 
Refpondeo,negando antecedens; 
adprimam probationem dicatur, ho 
minem idem eirc,quod habens huma-
nitatem : vndé , veré prxdicatur de 
omni eo, quod humanitatem habet: 
& quia períona Chrifti eft habens hu-
manitatem , fit conlequens, vt veré 
de illa affirmetur,quód fir homo, etfi 
natura humana non identificetur rea-
lité rcumeo, quod i n r e d o á perfona 
Chrifti imporratur per hoc,quod ha-
bens humanitatem realitér cumillo 
identificetur. A d íecundam proba-
tionem, concefsismaiori, tk, minori, 
negó confequentiam, nam perfonali-
tasconnotatin obliquo naturamra-
tionalem vt terminabilcm ; períona 
autcm,cum fignificet perfonalitatem 
in concreto, importat in obliquo na-
turam,vt adu completan!, &¿ termi-
natam, quod fufficit,vt diftinguan-
tur in modo importandi naturam, 
etfi per vtramque importetur in obli-
quo . ficut álbum, & albedo diftin-
guuntur in modo fignificandiquali-
tatem ,quia licet per vtrumque no-
men fignificeturdeformali,fignifica-
turper vnum vt inlisrens impoten-
tia ,&:per altcrum vt adu inha:rens 
fubiedo. 
Denique arguitur: nam perfona QJC 
Chrifti eft compofita ex perfonaiitate 
Vcrbi, 
44^ Quxft.lI.De íncarnatlone. 
i Vltimíi Verbi , & humanitate compoíiaone 
argumt'- huiuscx his i e rgo, v d tercia conclu-
tum. fío eft deficiens n o n attingés nioduiTi 
iftum composirionisChnrti, vei faifa 
illum comprehéndens. Confequen-
tia tener ^ antecedens auteni proba-
rur : inde namque aLÍerebamus,com-
positionemChrirtielíe huinsadhoc, 
non au tem l\uiu3 exhis ,quiainiila de 
vnoex componencibus compoíítum 
priedicatLUi fed m compoíitione ex 
humanitate , 6c períbnaiitate Verbi 
com pofit um de nulio ex componen-
tibusprxdicatur: ergo huiiiícemodi 
compoíitio non eft h iuus cura his,feu 
ad hoc, led compositio huius ex his. 
Maior continet noftram doítuinam, 
confequentia eft bona, o¿ minor pro-
batur',nam in primis ceirtum eft,de hu 
manitatenon predicar i Chriftumex 
illa corapositum 5 quód autem non 
prasdicetur veré de períonalitate pro-
batur, namíidc períonalitate Verbi 
veré prxdicaretur Chriftus, etiam de 
illa veré affiimaretur, cífehominem, 
cum benéfequatur ^erfondUtas Ver-
hi eft; Chriftus , Chriftus eft homo :ergo 
pevfonaUtas Verbi eft homo; íedhaec eft 
fa\fy7 Perfonalitas Verbi efthomo : ficut 
'Ú\¿jperfo¡iítl¡tas Pctri eftPetrus :ergo 
etiam base eíl faifa yperfonditas Verbi 
eft Chriftus. 
Reípondeo,negando antecedens, 
ad illius probationem}conceira maio-
ri,nego minorem,nam licetdehu-
manitacenonpr^dicetur adhuciden-
ticé Chriftus, de perfomlitate Verbi 
in fenfu idéntico praídicatur: cü enim 
perfonalitas Verbi íit Verbum,&;Ver 
bum fit Chriftus, perfonalitas Verbi 
in fenfu idéntico eft Chriftus^quando 
quidem eft idem cum Verbo, de quo 
veré affirmatui^eífeChriftú: &íimi-
litér concedendi'im eft, perfonalita-
tem Verbi eíTc in fenfu idéntico ho-
minem,íiquidcm eft idem cum haben 
te humanitatem ,nempé ,cum Ver-
bo, de quo veré affirmatur, quód hu-
manitate haber, o¿ hoc, 8¿ nihii aliud 
denotat,períbnaiitatem Verbi efle in 
fenfu idéntico hominem,nempé, eííe 
idem cum Verbo, quod veré eft ho-






Si opponas :ctíi hsec propofitio, 
)e s generar Z>e«w,veraJ&: catheiiea 
t , h.íc eft ha2retica,&: faifa, deiras ge-
Hcrat dttrarem ,eftodeitasde Deo ve-
ré affirmeturu'ndé ifta confequentia 
negatur a Thcologis: deiras eft Deas, 
Deus generar: ergo deiras generar: ergo 
paritér ,quamuis perfonalitas Verbi 
íit Verbum,& Verbumfit Chriftus, 
noníéqui tur , perfonalitatem Verbi 
elle Chriftum. Rerpondeo,coneeiro 
antecedenti, negando cófequencianij 
diíparitasautem eft, nzíugenerare 
generari , appeilat fupra proprium, 
&c formaiem conceptum termini, fu-
pra quem cadit, nec admittit fenfum 
identicum: vndé h^ ec propoíi t io, dei-
tas generar íle/rdter//,íignificat, deita-
tem,prout á íiiiationc diftinctam3pro 
ducl:am,ü¿ genitara eii'e, quod h«ereci-
cum eft, í¿ ex üio infertur, deitatem 
Filij eíTe reajitér a deitate Patrisdi-
ftinetam. Ifta autem proíltio , perfo. 
nalitas Verbi eft Chriftus ttion redupli-
cat fenfum formaiem, fed identicum 
admittit, in quo potefteíTe vera :ete-
nim íí hxc propositio , ferfon alnas 
Verbi eft Verbum^áw.nm íénfum ide-
t icum, non eft, cur ifta propoíitio, 
ferfonalitas Verbi eft Chriftus , identi-
cum fenfum excludat^ $L ideórenct 
confequentia á Nobisfaü: a. 
Pro complemento iftius difpata-
tionis adverto in Jólutiane fecmidi ar-
gumenri contra tertiam concluíione 
confulto fuilfe praeteríriiíram maio-
rem, non autem admiftam vt veram, 
alias inChnftojVt ex diuino Verbo,iS¿ 
humanitate composito, dúplex com-
poíi t iodarctur , vna huius ex his, & 
altera huius cum his,feu ad hoc,qucd 
aíferendum non eft; quia tamen, per-
milla maiori, argumentum non corr-
uincebat ob diferimen afsignaíum 
inter perfonam Chrifti figniíicatam 
hoc nomine,& vtíigniíkatam alio, 
feiiicet, perly coniundum ex humani-
rate, & Verbo , ideo pi-xtermilfa fuit 
maior,n6 tamen admiiía vt vera. Fal-
fum enim eft, coniunctum ex huma-
nitatcrd£ Verbo efte compositum có-
poíitione huius ex his; cum enim hxc 
extremorum oohiunáio folum íit ad 








Tract . í í .Diíput.X.fVl. 4 4 7 
Ch riñi , & coniunctum hoc ídem fie, 1 
quod pertona ChrilH humana, hxc- I 
quenoníi t compoíka conipoíitionc 1 
huí as ex his, íed cum his ex Verbo, S¿ ¡ 
humanitatcficconfcqiiéSjVt coniun- j 
dumcx humanitare, 6£ Verbo non 1 
fít alio modo compoíitionis compoíi ; 
tum. Nec obrtatjquód íignificarum | 
hcc nomine compiexiao,ro«m«cr«w 
ex humanítate Verb-j, non prredi-
ceturde Verboiíufricit enim^quód 
nomine ílmplici, 6c pcríbnaii íigqifi-
catum vei:e dicacurde iHo^icmpé^t 
íi¿niheatuin hoc nomine Chrijtus: fí, 
cuci ad hoc, quod compotlcio aibiex 
albedine, ¿¿ corpoic lit huitus cum 
h i s , í cuadhoc , nun autem huiusex 
his, fufficlty quod álbum veré afhrme 
tarde corpore, etíi coniunQum ex 
Corpore,6c albcdine, hoc nomine có-
piexo ngnificatum non dicatur veré 
dei l lo . Et hace de ifta diíputatione 
applicanda UtreraMagiftri/// 3. d i j i ^ M . S e t . 
6. $u q u a r t O j ü á Ula verba: C u m ai* 
t e m j & a l t j j q m i j i i s i n p a r t i c u l a r i con 
f e n t i m t & c . vbi á Durado excitatur. 
^ * YH toYíá'j)^ <Na%a ^í^Ñ* k " ^ ^ " tí^SP «í^ É^0* 6 é& 
VÍ'VJÍI1'^ «^j^jrw» ^ /^Í ' - . / - - / v^^^J«J',-' ^^3%/^  v y \ j 3 € / > * » •*3 
v D E C I M A -
An vnio humanitatís ad Verbum fit rea 
litér diftinita ab extremís f Quid 
fiC&quotuplexfit? 






j nem humanitatis 
I!!»! cu'" Verbo poíTe 
^ v tnpliciter fumi. 
Primó proadione vnitiua, qujecum 
maiori proprietate dicitur vnitio,qua 
vniojquia ab illa vnio extremorum 
cauCatur. Secundó pro nexu , quó 
rcalitér neduntur extrema. Ter t ió 
pro relatione praxiicamcntali ad vnio 
¡yi>. 
nem extremorum fequüta. Nottdu-
bitamus de vnione in prima acceptio-
íie,necde illa fie accepta prxfensdií-
putatio procedit: fie namque vfurpa-
ta, fieftadio immanens in Deo for-
malitér,5¿:íblum virtualitér tranfiés, 
vt tenetcommunis Thomiftarú íen-
tentia, eftaliquid incteatum realiter-
qué abhumañitate dift indu, &:cum 
Verbo atfunlente realitér idencifica-
rum j nihil euim realitér in Deo im-
manens, ipfique conveniens forma-
iitér , praítér oppoíltas relationes, 
poteíí: realitér a Verbo diftingui-, fi 
autem 













auccni cít acbo tranficns tbrmalirer, 
vt extra ScholamD.Thoaiajcommu 
nítci-Gircumtbrtur , rcaütéra Verbo 
diftinguitur \ aa autem ab humanita-
tc realiterdiítingaarur, vcl non ,de-
pendee ab illa qu.^iiiüiie,an a£tio tran 
íiens a tcrrr.ino producto,vcl commu 
nicato realiter dilbnguatur ? Cuius 
r cí o l u t i o a d p h i lo tbp h os fp ect a t. Nec 
pr^ícui difpatatio inllituitur de vnio 
neíurnpta pro rclationc prardicamen 
taii íequuta adextrema vntta,nain lie 
acceptamdu'iingui, vcl non diftingui 
ab extremis pendet ab illa logicáíi 
quxttiGne, anrelatio a Cub&é^o , vei 
tundameto rcaliter diftinguatur, nec 
ne? Qi^^in predicamento relationis 
a Logids,6¿; Methaphyficis examina 
tur. 
Pr.eíens ergó difsidiam ad vnio-
neminfecunda acceptione devolví-
tur, an, rcilkctypcr aetione vnitiuim 
humanítatis ad Verbum nextís aliquis 
realis producacur realiter ab huma-
nitate, &¿ Verbo dillincVus ? Inquo 
dus extremaeoppolitx veríantur leit 
tentine. Ptimadoect, humanitatem 
le ipfa diuinoV erbo vniri,&: Verbum 
humanitati abíque aliquo reaiinexu 
rcaíítér áoTliis dídincto. Hanc tenét 
Gregorius in 1, d i j l . zü . q .z. in vcf. 
ponfionead i j< argum. Maior 
fn i . d j j l . i . í/.i..Ochaa/« i.difl.jo.q. 1. 
$ .ad fecmdíirm inconiKtniens. Eidem 
íententix adherent ex Difcipnlis D. 
Thomce, Caietanus in hac (¡utjlio'ae 
articxy. verfu ^ hocartículo accutífsL 
me , & a r t A Q , circa fohition* ad 1. A l -
uarez difpufA^.conc. i : ISÍazarius art. 
S.contr.s.concLs.Si alij pluresin phy 
íka difplitantes, an vmo tbrmze, ¿¿ 
materiíe in compofico phyíico abiilis 
rcali t e f diílingua t ur 5 Eandem fen ten -
tiam tcnct ex Patribus Societatis Va-
lentia dlfpwi%¿ q. z.punóf.s. 
Secimda per extremum affírmat, 
humanitafeChrifti vniridiuino Ver-
bo per modum quendam vnionis rea-
íítér modaliter a b i p í a ^ á Verbo di-
ftinduni. Hanc tenent Scotus i ; ; 5. 
J^.i.i/.i.Darandus ineod. s.dift.^q. 
2 . mm* S.C^ dij}. 4.,Gabriel in 1. 
díji.^o.q^.art. z.dcm j.dift.í.q.í.art. 
1 . S\xavcz¡npr^fenti dify.S. fecfíone 5. 
V¿zq\XQldtfputéi%, Tanerus^.j.í/K^ 
4.Cardinalis Lugodi fput . i i .num^z . 
Puente-Hurtado difpnt. z i . aiierens 
eindenti rationi probari i & alij ile-
• centiores Societatis frequentius. Te-
nent etiam ex noftris lUulirifsitnus 
Herrera Tarazonenfis Epilcopusbis 
in Salmantina Vniueríitatc Prima-
ñus ,Ü¿: noih-o lóculo nulli fecuiidus, 
ad art. 7. huius quxftionis duh. unte* 
concl.z.&c íUnui-ilsimus AraujO Epif-
eopus Segobieníis duh.z.cmcí.^. 
Sentcntia ifta; etfi euídenribus, S¿ 
demonítratiuis rationibus noninnita 
tur,vt quiburdara m.ile irt Thomiftas 
animatrs videtur , efficatioribus rit-
men argumentis íubíutit > quana íéa-
tentía contraria, be licet tot ex no-
ftrts Patronos non habeatj coníor-
mius tamen adThomiíUca pHdcipía 
procedit: quare, cuni Dpdori Auge-
iiconon adueríetur 7fed potitís ex íí-
lius dodriiia efficaciter deducarur, 
pro ríoítra conclLíftone i\atuii:ur, 
oftenditur primó ex D. Thom. /« hac 
( j . a r t . j . in cor&or. vbí pollquamdo-
euit, vnionem étífe rs?af:ionem;í:k lia-
bet: Sicin nutem in prima parte diclum 
ejlj omnis r£ÍAt$f/ykce conj iderMiunnier 
Veum, Úrcreuturam i Yeatiur qttidem 
\fi in creatt ira , per cn ins m'Mdtionem 
ta l i s r e la t ia innafchur^ nan kutem eft 
realiter.in Deo0^c. Quod etiam repe-
íit art . %. m pr^ipiocorporis aríicu-
l i . Ex quibus verbis tale argumen-
tum pro noi te concluírone con— 
ficítur : relatio vnionis, qux eft Ín-
ter humanitatem , «Se Verbum , eft 
rcalis-ex par£ehiimanicafis, & ad ü-
lius lequitur rnutationem, vt expref-
sé docet D. Thomas:ergo huma-m-
tas ex vi adíoms vnitíue, ad quam fe-
quifur illa relatio, fine realiter im-
mutara^íed mut^rio híimanitatisabf-
que modo aliquo realiter íupperad-
dito, reaiiferque ablILi diftinclo, nec 
dad, nec inteliigi poteft: ergo ex vi 
p í x á i t t z actionis reíultat in humani-
tatemodus ajiquis realis realiterdi-
ftinchisabüla^d quem íequiEur vnio 
nis relatio-. 
Anteccdens eft Diui Thomxex-
prerfum yconlequentia prima proba-
tionenon índiget, fecunda eaidentér 
inter-
Tañer. 
I ¿ « g o . 
[Puente 
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6. 
Quadrit 




iiifcrcur^ minor vero íübílimpta , ad 
quá reduciturdifficultasinhunc mo-
daffi probatur :nam mutari realitér 
ci\alitér realitér fe habcrc ; ergo ad 
reaUm mutacionern rcquiritur rcalis 
alietasin re, qu.s mutatur; Léd alie-
tas rcalis intcr hamanitatem,vr ante-
vertir aiüioncm vnitiuam, eandcm 
vt terminantem prxdiclamaCtionern 
(tare non poteft, tiifi in humanitate vt 
terminanteadioneni^eale aliquidin 
trinlecmñdetur l i l i pro prioriad talé 
aotionc non competensrergo liare ne 
quit humanitatis mutatioin vi ad ió-
nis vnitiux abfq; eo , quod in vi illius 
aliquid producatur in humanitate rea 
litér,faltim modaliter di l í indumab 
illajfedhoc productum eitnexus,quo 
humanitas Verbo vnituc: ergo ncxus 
i l k , feu vnio realitér ab humanitate 
diitinguitur. 
Huic argumento reí'ponderi po-
teft primó, verum ciTchuinanitatem 
mutari^csterum mutationé i l tamnó 
fieripcrmodü aliqug abrolurum,ad 
quemíequatur relatio/edpcr vnioné 
Tumptam reiatiué,idefl:,per reUtionc 
pracdicamenralé rcíultantein huma-
nitate in via¿tionis vnitiu.-c. Velfecú 
do reíponderipoteil, fieri huiufcemo 
di mutationé per actione ipfam vniti-
tiuam humanitatis ad Verbii formali 
tér>non permodú aliquem produ¿tü 
ab i to Ter t ió poteft dicijíuhic huma 
n i t a t e m i m m u r a t a m fo r m a 1 i t é r á p e r 
fonalitate Verbijqux ficut fe ipfa hu-
manitatem terminat.itafeipía forma 
litér illa immutat. Vel deniq; refpodc 
ri poteft, quód,vt humanitas in vi ac-
tionis vnitiua3 eíFeCtlué immutetur, 
íutüci t jquódinvi ilüus aliquidreale 
humanitati conveniat,quod antea n5 
cóveniebat, nó quidenovu quoad en 
titatem, íéd quoad denominationem, 
&hoc itacontingitjnain vi praedidíE 
actionisredditur humanitas, §c deno-
minatur realitér vnita Verbo, qua de 
nominatione pro prioriad adionem 
vnitiuam non gaudebat. 
Sed nulla ex his íolutionibus vires 
eieuat facti argumcnti, non prima: 
tüm , quia mutario ifta conveniens 
humanitati in vi adlonis vnitiuas, no 
accidcntajis, fcdfubftantialis eíl,cum 
Efi j .9 GODO y/» 3 .p.Tom.i. 
in viillius tcrminusíubftantialisreful 
tct j ethciararque, ncmpé , Cluiftus; 
íed rclatio ad vnioné rublecura quid 
accidéntaleeft,non íbium predicabi-
l i tér , léd etiarn prxdicamentalitér, 
o<: conícquentér impotens ad praftan 
dum feipía Formalitér mutationem 
fubftantialem:ergo mutatio hmnani-
rati conueniens in vi aclionis vnitiux, 
de qua D.Thomas loquitu^non pra;-
ítatur á relatione formalitér. T ü m 
ctiam^quia, vt inquit D.Thomas, re-
iatio fequitur reale mutationé cius, 
cui realitér ineft:ergo rclatio vnionis 
inh.urens humanitati .illiqueconve-
niens in vi adionis vnitiux mutatio-
nem realemin humanitate fupponit, 
& confequentér non prxftat illam 
formalitér, etíi prasbeat mutationem 
accidentalem relatiuamjnó cnim po 
teft reiatio fe ipfa formalitér fuü funj 
damentum conílituere, a¿ confequen 
ternee poteft formalitér fe ipfa pr.u-
ftai-emutationcm>ad quam fequitur, 
cum lupra illam fundetur. 
Nec magis fecunda íólutio fatisfa 
cit: tüm;quia ad ió vnitiuaeftaliquid 
in Deo formalitér manensin veriori 
ícntentia, quam tcnent omnes Difci-
puii D. Thomx. nam iicct Caietanus, 
quemaliqui Reccntiores lequuntur, 
deiendat,ad:ioncm , per quam Deus 
agit ad extra, efte adionem traníeun-
tem,eft, quia cenfet Caietanus, de ra-
tioneactionis traníéuntis no eífe tran 
fitum formalem ad palfum, fed foíii 
virtuale rarione eifectus,quemcau-
fat: ergo actio vnitiua non poteft fe 
ipfa humanicatem immutareformali 
terifedíblum eífediuc, 6¿ caufaiitér, 
mediante aliqua realitate per illam in 
humanitate produda. Patet coníé-
q uen r i a; i d eni m} q uod h u m ani t a t e m 
íe ipfo immutat formalitér,debetilli 
intrinfecé convenire, iiiamquc intrin 
íecé informare 5 ad ió autem in Deo 
manens, ipíique identificara non po-
teft informare inrrinfecé humaníra-
tem,&: confequenrér nec poteft illam 
íe ipla formaiitérimmutare. 
T u m etiam: nam eftó admitra* 
mus fententiam extra Scholam Dmi j 
ThO'mxcommunem;qLix'd'jcet ,ac- | 
tionem , qua Deus agir ad extra, ede 
Ff forma-
tio j) n ... 
rno* 
S e c u n - . 
da folu-
po rcijci 
t u r pr i -
9 -
S ecíido i 






fbrmaliter tranfeuntcm , &: creaturis 
inhxrenternintriníecé,adliuc no po-
tcft mutatio, de qua D. Thomas lo-
quitur,abaüione vnitiua praeftarifor 
m.iluer. Qood proboj nam mutatio 
iií i labíUntialisefty vt proxime óxcc-
ba.-iius jadió autem vnitiua in aliega-
ta fcntentia eft de predicamento ac-
cidentis; ergo impotens adpreftan-
dam prxdictam mutationem forma-
liter. Tümdenique , nam ello actío, 
quas eftformaUtér,&: virtualitcr im-
manens, pofsit (c íbla immutare fub-
iedum , cui convcnit abfque immu-
tationeetTeCliua , medio termino per 
Ulam caufato^ adío tamen,qu3c tran-
fienseft formalitér , aut virtualitér, 
vei folum eífediue immutare poteft 
pallum , íl adera tur, recipi in agente 
formalitér, vei fiinpallorecipiatur, 
non folum illudimmutat formalitér 
per fui receptionem ,fcd etiam efFc-
d iué per terminum ab ipfa produ-
ctum^fed adió vnitiua humanitatis 
ad Verbum eft tranfiens ad minus vir-
tualiter:ergo necellario immutat cf-
fediue humanitatem , &: coníequen-
tcrnon prxftat fe ipfa formalitérta-
lem mutationem ,fed mediante ter-
mino ab illa produdo. 
Contra tertiam folutionem facit, 
quidquid aliud immutat formalitér, 
efle per fui receptionem m fubiedo 
immutatotiicut quod mutatur eft ra-
tionc potentixpafsiux, receptius, 
vt conftat ex diffinirione mutationis, 
leu motus, qua dicitur,quód eft ¿chis 
cntis í'npotentí'aJccundum quod in pote 
tia^c\[iociic^,vttra¿t.(eq. videbimus, 
Verbú mutatü nó fuit per hoc, quód 
fieret homo in t epore,quia no eft ho-
1 mo ratione potetine pafsiua;,&: recep-
tiuce , fed ratione intrinfecae termina-
tionis,& fuftentationis humanitatis; 
fed perfonalitas Verbi,etfi humanita-
te terminet,in ea tamc non rccipitur, 
alias illam informaret intrinfece phy-
íkainformationc, quod implicat,nec 
humanitaseftin potentia palsiua,&: 
receptiua refpedu perfonalitaris Ver 
bi,fed folum in potentia terminabili 
ab illa : ergo non fuit mutata realiter 
ex vi perfonalitatis ratione fui for-
malitér immiuantis, fed ratione mo-





di vnionis illam cum perfonalitate 
Verbi nedcntis-
Tándem quarta folutio reijcitur 
primó ,quia mutatio realis entitati-
ua eft alietas entitatiua realis^íed alie- I 
tas realis entitatiua ex nouitate fo- i 
llus intrinfecas denominationis non 1 
provenit, fed folum alietas denomi-
natiua : ergo per convenientiam fo-
lias noux denominationis humani-
tas mutata non fuit. Patet confe--
quentia: na alietas humanitatis in vi 
adionis vnitiua; nonfuir íbliusdcno-
minationis,fed entitatiua, alias nó dif 
ferret abalietate Verbi terminátis hu 
manitatem, vt ftatim ponderabimus^ 
Secundó,&;explicatur magiühoc 
ipfum : nouitas namque folius deno-
minationis, quavis intrinfecx, abfqj 
nouitatc entitatisnófufficit admuta 
tionem realemíntrinfecam : ergo, í¡ 
humanitasfuit mutataintinfecerea-
liter in vi adionis vnitiua;, non folum 
fuit in illa nouitas denominationis in-
trinfeca;, fed etiam nouitas entitatis. 
Probatur antecedes: Verbü namque 
intempore de nouo terminauit hu-
manitatem Chr i f t i ,& confequenter 
de nouo fubijt intriníccam denomi-
nationem ; iS¿ tamen, quia hmc noui-
tas eft folius denominationis, licet in-
trinlécas, abfque fuperadditione no-
ux intrinfeca; entitatis, non fuit mu-
ra cum intriníécé terminando huma-
nitatem:ergo nouitas folius denomi-
nationis ,quamuis intrinfecas, abfque 
nouitate entitatis ad int rmíécam mu-
tationem non (ufficit. 
Si dicas: corpus Chrifti in vi adio-
nis cóuerfiua; mutatur intrinfece rea-
liter,cü. in hacq.art.i. inde probet D. 
Thom. Deum non pode eíte terminü 
conuerfionis, quia eft omninó immu-
tabilis^ & tamé ex vi cóueríionis nul-
lamintrinlecá cntitate de nouo reci-
pit,led folii eífe id,in quod pañis con-
ueftitur:ergointrinfeca mutatio po-
teft abfq; noua cntitate cotingere per 
nouitatem folius denominationis in-
trinlecíE. 
Refpondeo, in diueríis fententijs Rrfpon 
iuxtadiuería principia difeurrédú el'- deo, 
fe: vnd é, v el eft d ic en d ú, c or p u s C h r i -1 









coniurfiii.«i vcleít aírcrendu , enrita-
téal iqaam innrinlcca rcalicér a fedi-
ftinQirnexvi prxdi-tJL'adionis reci-
ñere: vr enim deiiop.Lh-arú cftjfola no 
uitasdenoaiinatiua ad intrinrecámu-
tatioaemnon lufficit: & iuxea prinrj 
moda explicanduseft D Thom.cum 
docer,Dcum eileaon pode terminü 
conaeríionis,nonde conueríione to-
t á l l A transfiibftantiatiua, led de for-
mali,-^ tranfmutatiua, qiicE fine noua 
forma, cófequentér íilié intriníéca 
matacioneterminarinon pote.t.Con 
fuianenr, qUvEdixunus di¡¡)iH.9.§ 
JDuplex ratio pro nojlrd 
fententia. 
SECVKDO príacipalircr faadetur conclulio : que reaiitér leparan-
tur,íi matua ílt feparario,enní:aLÍ 
ué realiterdiltingULinnir^íiaute íepa-
ratio ílt non miicua, ideft, íaiis,qu6d 
vnum íine alio cxiítcre poisir, non c 
c o uer fo, r ea li t é r fa i t i m m od aii t é r n c 
cellaciódebent diftingüi; nihil enim a 
fe ipfo poteft rcalirer feparari, nec fi-
ne feipfo, 6¿ ílne fibi idenciíicatis exi-
Ú&fySt deftrui, & nó dclbrui realiter, 
qu'.econtradidoria furtt; fcd vnio hu-
manitaris adVerbum eft ab humani-
tate íeparaoilis íeparatione reaii non 
mutua,poteft namqueexifterehuma 
nitas,non exiftcnte vnione humanita 
tis ad Vcrbum , cum pofsic a Verbo 
dimitti de potentia abíoluf a,&£ potue 
rit Verbo non vniri,in quibus caíibusi 
exifteret humanitas, &c nonexifterct 
vnio ipfíusad Verbum; é contra, ta-
men non poteft contingere, vt vnio 
humanitatis exiftac abfque humani-
tate exiftente, cum fit modas illiusJ&: 
impÜcct, modam exiftere fine re, cu-
ias eít modus: ergo vnio illa realicér 
modalitér ab humanitate diftingai-
tar. 
En vobis argarnentu , quibufdam 
Rcceruiodbus Socictatis viíum eui-
deas.^ omninó infolubile. Mirü eft, 
quam acritér pungant, quádóimpug 
nantThomiftas; cum tamen,etnin 
noíb-is principijs difficile íir,. in iílprij 
doclnnanondifficiíem íbiutioncad-
mitrat,& inftátias habeat manifjftas: 
in illorü namque fententia duratio á 
re durante realiter non diftiriguiturj 
& tamen poteft res eñe, & no durare, 
^confequenrér realiter feparari pof-
funt íeparatione non mutua. Item, 
creado á coferuationc non diñingui-
tur realiter 5 &: tamen poteft aliquid 
crean,&non coferuari,¿¿:coníequé-
tér leparan poteft creado á coníerua 
tionefeparationereali no mutua. Ac 
deniq-relatio áfúdamétono diftingui 
tur realitér^cü tamen pofsltfunuaiiie 
tü reiationis exiftere,rclatione deírru-
cta,aut non exiftentc: ergo argumen-
tum viíum euidens his Recetiodbus, 
ini l lof i im principijs euidentes habec 
inftantiaSi acproinq'é cum ad homi-
ncm contra noftrcs Thomiílás non 
arguát, inefncax debet ab ipfis ceícd. 
Sed dicút ad hanc vltimam inftan-
tlam; íundamcntQquídem reladonis 
polle exiiterefine reiutione^ fúndame 
tú aute,6c tcrminusfimulfiae relatio 
neexifterenunquapoíle; ex quofolñ 
fequitur ,rélation¿ dillingui áfunda-
mento.feorüm , & diuiíim a termino 
acceptOj no vero q u ó d á fundamen-
to,»!^ termino íimul süptis diftingua-
tur , & hbc fecundü eft, quodipi,! do-
Ccf ,no primñ j i n noftro aute cafu, no 
foiu hurriauiLasícoríim á Verbo ,fed 
eriá Verbü , o¿ h.ur:ia¡iitas íimul pof-
funt exiftere, v n i o i i e tío exilíente 5 ac 
proiadé , no íblum diílinguitur vnio 
ab humanitatediuilim aceeptaa Ver 
bo, fcd etia ab hum anjtaíe, &¿ Verbo 
(Imai, ¿¿coilcedue íumptis; ex quo 
vlterius infertur,elle modum intnn-
fecc Fn huaianitate receptum, U rea-
liter ab illa diftíndum. 
Sed non oceurrunt folidé inftan-
tiíE contra illos fada;: nam ULC: Ver-
bun'i)&:humanitaspof int exiftereíi-
mul, n o n exiftente vnione humanita-
ris ad Verbu^ humani cas tamc. Verbu 
o¿ ad ió vnitiua exiftere fimíij ne--
quennr, quin exiftat vnio Verbi.cum 
humanitaLC. ergo iicuc ipfis alfercre 
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Impug-
na tur fo 
lutio ex 
pYinci- ~ 
f ijs Tho 
míftaru. 
lic -t, fundametum rclationisdicirao 
06 re í ' tum^umantcarc la tumnócf-
fcrabKi'.ic íaperaddicione intrinfecx 
entitatisinodalisper pofitionem ter-
mini connotan,quia,fundamento, &: 
termino exiítcnribus ümul, n5 poteft 
non fubicClum referri ^Ucebic etiam 
Thomiflis airererc^nfi illorum princi 
pijsobftcc,humaniratem vniri Verbo 
abfque modo intnnícco realiter ab i l -
la diftindo per nouam connotatio-
nem,no íblias Vrcrbi,fcd Verbi í¡mul 
cum aaione vnitiua ;quia,humani-
tate , Verbo , w¿ acíione vnitiua exi-
ftcntibas, non poteft no exiftere vnio 
humanitatis ad Verbum. luxta quam 
doctrinám poterit argumento fado 
occurri,diftingiiendomaiorem: fiíe-
parario fie quoadenritatem, concedo 
maioiem: li folum quoad denomina-
tionem,nego maiorem, & fubeadem 
diftindicnc minoris,ncgoconfequen 
riam;nam quando humanitas exifte-
ret Verbo non imita, aut coniunda, 
non deficcrei; il l i aliqua intrinfeca en-
titas, fed folum realis denominatio 
vnitbfi; poíleautedenominationede-
ficere,aon deftciete aliqua cntitate in 
trinfeca , exeplis addudis, fumptifqj 
ex principijs cótrariorum probatur. 
Scdlicct hx^ íbiutio ab aduerfa-
rijsefficacfrér impugnar! nonpofsit^ 
ex principijs tamen noftrorú Thomi-
ftaiücótra illam fie arguitur:quia na-
que réía tioni eft eftentiale excr citiú re 
fcrencli,quando ex defedu termini de 
ficit hoc excrcifiü , deftruitur non fo-
lü denominatio intrinfeca relaíi , íed 
eriam cutirás relatioms,cum ex hoc a 
D i fc i p u 1 i s D. T h o m. p r o b e t u r, r e i a t i o 
ne prxdicamentalé realiter a fuo fun-
damento diftingui,quia, nempe,rcla-
t i o n e d e ft r u d a, fu n d a m e n t ü p e r fc u e -
rat, quod argunlentú efficaxcire non 
poteft, íi, períeuerante fundamento, 
exercitium referedi deficeret ex folo 
defodü intrinfecx denominationis re 
lati,c¿ non ex defedu entitatis ^ fed v-
nioni humanitatis ad Verbum eft eíie 
ríalo exercitium vniendi aduali tér: 
ergo3q uando hoc excrcitiü deficeret, 
aut non edet, deficeret, aut non eílet 
énfítaj vnionis,humanitateluperít i-




Verbú realiter ab humanitate diftin-




nionisentitatiué fumptx, fed folü eft ¡Xefion. 
edentiaie entitati vnionis vt prxftan- \delis, 
tidenominationem adual i tér vniti: ! 
ex quo folü fequitur, deficiente excr-
citio,autnon exiftente adual i térv-
niendi,dencere, a ut non exiftere prx-
didam entitatem,non entitatiué, ícd 
denominatiué, hoceft,vtprxbentem 
denominationem vniti adua l i té r , ex 
quo modo deficiendi no argüirtír rea-
lis dillindio vnionis ab humanitate 
vnita. Sed contra; excrcitiú referedi 
eft relationi eíl'entiale, non folü deno-
minatiué fumptx,hoc eft,vtdenomi-
nanti relatum , íed etiam entitatiué 
acceptx:6¿idcirco,deficiete hoc exer 
citio,non folü deeft realis denomina-
tio , fed etiam entitas relationis, alias 
ex tali defedu non colligeretur diftin-
dio realis relationis á fundamento, vt 
proxime arguebamus ; ergo exercitiü 
adualitér vniendi eft entitati vnionis 
eííetiale,n5foluílimptx denominati-
ué,& vt dan denorninaticné aduali-
tér vniti,fed etiá entitatiué súp tx , 3¿ 
fe c u n d ü í u á e n t i t a t e, u¿ c o n fe q u e t é r, 
hoc exercitio defíciéte3auL rtó exiftch 
te,deficeret, aut noncxiíieret emitas 
vnionis,n6 folü denominatiué süpta, 




ab humanitate vnita 
Reípóndcbis,ncgando cófequen-
tiam,¿¿ difparitatem conftitues in eo, 
quód relatio pertinet ad prxdicamen 
tum fpeciaie,&ab alijs prxdicdincn-
tis diftindüm ; ideoque exercitium 
rderendi eííentialitér conuenit enti-
tati relationis, pronta fundamento 
diftínguitur, non folum fumptx dc-
norninatiné, fed etiam entitatiué ; v-
nioaiítem adfpeciale genus autprx-
dicamentum non íl^edat, fed reduci-
turad genus extremi, quod per illam 
ncdirur,u¿: vmtai¿ ideoque exercitiü 
aduali tér vniendi fpecialem entita-
t em n on pet i t, c ui edén ti a le íl t en t i ta-
tiué acceptx,fed accidentaiitér A', fe-
parabilirér convcnit entitati extre- \ 
mi. 
T r a a J I X ^ i i V u t . X L f i l . 4 ^ 3 
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m i , quod alteri vnitur : ex quovicc-
rius ícqaitui', rclationem rcaíitcr á 
fand-iiiicnto diftingui, recteque hu-
ÍLÜC ^tiodidiftin^tioncm infcrricx le-
parabilicatc non mutua relationis ab 
iilo; ítícusautc vnioncm ab extrcmis 
vnitis^quia fcparatio non mutua íoiu 
arguit realem diftinctionem , quando 
fit argumencum in ijs,.qua; pertinent 
ad pr.edicamentadiílináa, vei ialcun 
ad diucrias l'pecies fub vno genere có-
tencas. 
Sed contra p r imó; nam ex diuer-
íltare pra^dicamentali non probacur 
realis aliquorum dilnnctío ; ergo di-
ftinctio realis relationis á luo funda-
mento no probatur reútéex eo,qu6d 
fundamentum relatio ad diuerlá 
pr^dicamentapertineant,red ex íepa 
rabilitate rcali non mutua, qux inrer 
fundamentum, & rclationem ínter ve 
nit,&: cólequentér > quamvis vnionó 
pertincat addiuerfum prajdicamentü 
ab i l l o , ad quod pcrtin^c extremum 
vnitum, ex ieparabilicace reali non 
mutua vnioms ab extremo vnito re-
de infertur realis iliorum diftindio. 
Conlequentia tenetj antecedens au-
temprobatur primó , nam maior eft 
diuer fitas gencrum tranfeendenrium, 
nempe, eiiris veri,ü«: boni, quam di-
ueríltas pra;dicamentorum ,qua; fub 
entecontinenturifed prima diftinCtio 
ncm reaiem non petitjnemo enim Ín-
ter ens verum, ¿c bonum rcalem di-
ílinctionem conitituitr ergo ñeque ex 
fecunda diftinctio realis arguitur. Se-
CLidó,namadio, paísio,&: monis peas 
dicamétaliterduferunt: actio quide, 
&: pafsio,v t prxdicaméta diuerfa,mo 
tus autem, vt poftprxdicametumj&: 
tamen non diftingui rcaiitcr, fed folú 
virtualiter, & ratione ratiocinata,do 
cet valdc probabilis plurium Tho-
miftarum fentcntia : ergo prxdica-
mentalis diuerfitas reaiem diftinctio-
nem non arguit, nec illam expofeit, 
ContralecQdó,&: vrgentiusrexer 
citíü perfonandinamram creatampe 
titeífc elfentiale alicui entitati 3quaí 
non folü quoad denominationem,Ced 
etiara entitatiué deficiat,aut non exi-
ftat,ta].i exercitio deficiente, aut non 
exiítente^uc tamen hoc exercitiú non 
eft iiieums pcitmciUis ad dHWtííi rñ 
prceulcamení;: ¡ lOuuaiuc Ipcctan 
tisad ipecíc Qatur.e , qv^a l^ termiñac, 
¿t .modiñciu ; ergo e t iara i - c;. ;rc;ria 
vniendiiiumanitateni ad Vei\'U n/on 
í p e d e t au djuci l uvíi prxdicamenrii a 
naíuv*a,quam vnitjr . i j i i ionnnusexpof 
cet cile-eirentiaiecntitati dc»kict i ,nQ 
folü denominatiue , fed cuan, entita-
tiué addefeLtum excrcitij.Conl;.-qu¿ 
tiatenet ex doctrina folutionis, mi-
n o r efteetta^ perfonalitasnanK^ non 
eft accidens, fed de praxiicamgto íüb-
ftantiís,ó¿quia completa non eft, non 
ponirur i n predicamento direde, &: 
confequentér reducitur ad fpecie na-
tunequam terminat; maior aute pro 
batur:namin omniü Thomiftarum 
fententia, &: cómuni Theologorum, 
fubíiílétia,fcn pcrfonaiitas creata rea 
liter diftinguitur ánatura 3qiiamter-
miuatjqux realis diftinctio cómmuni 
ter probatur á Theoiogis ex myfterio 
Incarnationis, inquo íide credimus, 
exiftcre humanamnaturam fine pro-
pria fubfiftentiajfed íi exercitium per 
fonandi naturacreatam non peterec 
eíleclientiale entitati defieieti entita 
t iué,cú exercitiumdcficcrctjhascco-
fequentía clTet milla: ergo huiufmodi 
excrciriü petiteile eifentiale entitati 
deñc icHci entitatiue, deficienti tali 
exercitio. 
Et ex his roboran poteft amplius 
veritas noftrac coriclufionis, ex co na-
que probatur diftindio realis fubíifté 
r í x á natura,quiam Chrifto exíftit na 
tu ra humana fine propria Cubfiftétia-
fedct iápotui t cxutccc humanitasfi-
nc vnione tai ad Verbú:ergo vnio hu 
manitatis ad Vcrbü realit ér ab huma 
nitate diftinguitur-. Confirmatur, & 
v r g e t u r í e c L i d ó , & tradita íbiutio reij 
citurretfi vniohumanitatisad Vcrbü 
n o n fpedet addiuersü príedicani'ctu 
á natura,quá vnit;ípcdat tamé addi-
uerfamiineamabilla ; ergo exerekiu 
vniendi humanitaré ad Vcrbü petit 
eife eifentiale entitati dcíkieri, no fo-
l u m íubrarione denominationis, fed 
etiam íub rationeentitatis, deficien-
t i tali exercitio. 
Confequentia viderur bona a pa-
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tra p r i -
mo. 
ípcclans ad diuersQ prsdicamcntLi pe 
tic pncitari abeatit.uc , qua2>ipLbde-
ficiente , entitatiué deficiat, non eit, 
careriam exercitium ad diucríam l i -
ncam rpcCtans hums conditionis non 
Ht. Antecedes amcin probatur, nam 
vmo huinaniratis ad Verbum eíllli-
pcrnatnralis^ humanitasautem nata-
ralis eft,im6 c ¿ ipfa potentia obedien 
tialis,qua humanitas vnioné recipit, 
cftordinisnaturalisin veriori fenten-
tia:crgo humanitas,5¿:vnio addiuer-
fas lincas fpecfcant, 
Denique principalitér fuadetui: 
concluíio.'ex vi a¿1ionis vnitiu-z pro-
duciturvnio humankatis ad Vci-bü; 
«5¿; tamen ex vi illiusa^ionisnon pro-
ducitui:humanitas, íedper aliamdi-
ftinüam : ersiO vnio realiter abhu-
manitatc diftinguitur. Pacet coníe« 
quentia : nam diuerfe acliones reali-
ter produdiuae pctmit términos pro-
dii£t os dillinetos realiter; minor con-
lbt)nam ad proda¿Vionem humanita 
tis Beatifsima Virgo concarfum prx-
ftititiíecus autem ad vnionem huma-
nitatiscum Verbo: ergo humanitas 
non per il lam, ícd per aiiam a£lione 
fuit producta^ maior auté probatura 
omnis cnim actio formalitér, aut vir-
tualitcr tranficns efl: realiter produ-
¿tina^fcd a¿l:io vnitiua humanitat'is 
ad Verbum cl ladió tranficns forma-
litér, aut virtualiter i ergo cft produ-
ctiua realiter: cumque humanitatem 
non producat, dicendum ncceííano 
videtur,quod producat vnionem hu-
manitatisad Verbum. 
Dices, ex vi iftius adionis produ-
cí Chrittum vr hominem , qui eñ ter-
minustotalis illius, nec ad rationem 
actionis formalitér , aut virtualiter 
tranfeuntis aliquid aliud expofeitur, 
quamquodterminü totale producat. 
Sed contra primó:omnis adío produ 
diuatermini toralis necelíarió petit 
terminü partialé producere,media-cu 
iusprodiidionctcrminú rotalé attin 
gat^fed rcfpedu adionis vnitiuxhu-
manitatisad Verbünon poteítafsig-
nari terminus partialis produdus, m-
fi vnio humanitatis:crgo huiuícemo-
di adio^non íblum producir ChriílQ, 
tedetiam oroducic vnionem. Coníb-
81 
quentiacum minori tenctj maior au-
tem probaturmonenim poílet gene-
rarlo íctcrnaVerbi Verbum produce 
re tanquam terminum totaiem,fi nec 
; rclationem produceret, nec produce 
| rer naturam diuinam, alias defendí 
poíTec, nec naturam Verbi , nec fiiia-
tioné fuiiíe produdam perseternam 
gcnerationem)& defendí íimul, Ver-
bum tuille per illam produdum tan-
quam terminum totalem, quodca-
tholicédicinon poteft: ergo nóftat, 
adionera aliquam terminum totale 
producere, mil producat aliquid re-
pertumin illo tanquam partíale, vei 
quaíi partíalem terminum. Secundó, 
nam ex vi adionis vnitiua; humanitas 
Verbo vnítur;íedn5 vnicur per illam 
formalirer:ergovniturperülam eífc 
diué^fed vniri effectíué per adionc 
cíl, efficienr ér vnionem cauíari,quod 
idem eft,atque vionem produci: ergo 
ex vi prxdidx adionis producitur v-
nio:cumque ex vi illius non produca-
tur humanitas, occciTaríóeft dicen-
dum,vnionem realiter ab humanita-
tediftingui. 




ON T R A noftram conclufionem 
argumentantur Audores con-
trarij primó ex D. Thoma in 3. 
ad AnnibaJdum dift.5. q,i>nic. Hfti 3. úfi 
co^o^e, lilis verbís: m i ó tríplíciter 
fotejltccipl: uno modo ^YÚÍU^ I Í ÍO idt 
ejl.qtiod umtio : & fie ulemeft ¡ quod 
díuína ejfenriií • alio modo j m unió eji 
pafiio: & fie efl quídam f&tUfk aflump -
H dependentid ad cíffumentem : tertio 
modoy&tproprie}yrjtoefi relatio conje-
quens hniufmodi afiioncm : CiT1 fie efl 
qu¿d¿m comparatioj uel hdbitmlo vni-
tonim&c. Ergo, M0.TO<yiti.^tá#i 
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í cefsit, quod á Nobis adíiiitcendcim 
nonell, vel inter humanitatcm , &Í 
Vcíbu'.n , prster al ione vnitiuam, 
¡SC paisionem, pr.T2diCamencaiemque 
rei^tionein,nihilmediat rcalircr ab 
huimnii:ate7vv- Verbo didindam. 
Contirmaturpíimó ex codem D. 
Thoma ín hac i¡U'xfíione ¿yr/t,/ol^>tii*á 
1. vbi docetjvnioncm humaniratis ad 
VerbCi tacli eí le immediaté in perfo-
n a ^ i?ifrac¡.6.(írt.6.íid l.CT* 3 .arg'jm. 
vbidocct, tadani eile lecundum cfie 
períonaieünc dependentia abaliquo 
intermedio jdT' in $.SentJíft: 2. c¡. 2. 
art . i . ipz . vbi probat, in vnioneifta 
noncadere médium tbrmalitér cau-
íans vnionem i fed íi hamanitas vnita 
Ciíet Verbo, medio aliquoncxureaii-
tér ab extremis diílínÜo, vnioifta no 
faUiCt facta immcdiatc m perfona, & 
aiiquod medium caderet í n t e r extre^ 
ma vnita cauíáns vnionem formali-
tér : ergo mxta D.Thomam inter hu 
manitatem, 6¿ Verbum non mediar 
vnioreaiiiér ab i i l i s diilinola» Con-
fiímatar ícciiudó: nam Ü.Thom.mo 
dii-calitér ab humaniratc,^ Verbo 
diíiincti inter vrrumque mediantís 
niaiiibifecit mentionera jfed tantnm 
actionis vnitin;ucx parre Dei , pafsio-
nis ex parte humaniratis^ i'elationis 
prsdicamcntaüs ad paisionem coníe-
qiiat.s:ergo, príccerhisCyraodus vnio 
nis medians inter hurnanitatem , 6¿ 
Verbum ab humamtate reaiitér di-
íxindus contra mentem D. Thoms 
ílatuitur. 
Refpondeo ad argumétum,qi¡6d 
ÜcetD. Tiiom- Í« teitimonio alíegato 
Ilejpofi -! nonexprellerit modum vnionis me-
detur íf*|j dianteni inter hurnanitatem, 6c Ver-
gu/mto^ bum reaiitér ab humanitate diftin-
d u m ^ ex eius tamen verbis coliigitur 
á p r i o r i , oc á poíleriori: á priod qui-
dem, ex p r i m o ^ fecundo modo,quo 
accipitur vnio>videlicet,adiué35¿paf 
íiuéino enim ftat vnitio a d i u é íump-
ta ,^ vnio accepta p a í s i u e abíquemo 
do reali per lilas cauíato, formalitér 
permanentér vnicnte, 'vtfoperiiis ar -
guebamus; a poíleriori autem ex ter-
tio modo,quo iuxta D.T.homam ac~ 
cipitur vnio, ncmpé,relatiLie:relatio 
namque non poteit reaiitér iconveni-
re huinanitari,quin iiiutario in huma 
nitatepr.\;cedat,vt ex D.Thcnia vidi 
müs.necpoteílmutari humanirasrea 
l i t é r , mutationepr^cedenre relario-
nem abíque modo realiteríuperaddi-
to, &: abiliaduíincto, v t i n primo ar-
gumento íatis ejriíicacitér moniliaui-
mus. 
A d primam confírmationcm di-
catur, D . Thomam in priori teftimo-
nio íbium docere, vnionem íadam 
eilein períbna , quod veriísimum eft; 
Nobis tamen innullo prsiudicar, & 
licetadderetjtadam elle immediatc 
in períona,verifsimum etiam eiTer^ó 
per exciufionem vnionis mediantis, 
íed per excluíioHem vnionis facía: in 
natura,& perexcluíionem accidenris 
mediantis inter humanitatem,& Ver 
bum: &; hoc folum docet D.Thom./« 
fecundo tcftimonio , vtex intento arti-
cuií coníiat,quod erat probare, natu-
tam humanam, mediánte gratia j ai-
fumptam á Verbo no fuiíTe. Si dicas: 
eoipro,quódmediauerit vnio,cñ lixc 
ík gratia fada humanitati, neceíiaiio 
gratia mediauit: ergo, fi fuit humani-
tasmedia vnionc aífuitiptaa Verbo, 
tuit> mediante gratia afíumpta , quod 
á D.Th.negatur, Refpondeo primó, 
vnione noneiregratiam fandiíicantc 
liumanitate , fed foiñ eíl nexus gratia; 
peiibnalis iilam fandificatis,vt tracl. 
5, videbimusj ac proindé ex eo, quod 
mediaucrit vnio, non ícquitur , quod 
mediaucrit gratia. Vel fecundó dica-
tur,!%edui>quoQ D.Tho.in ilio anícu 
lo exciudit,noeQe vnione.qua; grana 
fubíbntialis eíieilentialitér cu grana 
perfonaii connexa . ha:c namque non 
ponitin numero cu extremis vnitis, 
fe d g r a t i a ra a c c i d e n t a i e, c u i u s p r i ni a -
r i us c 6 cep t u s non íi t v n i r e h u m Ú nita-
te Verbo,&: quajnon vnitiuc, íed dif-
poíitiué prxuie ad vnione ipfam có-
currat. Etex his mens D.Tho. in ter-
pfip tcfl'monio coiiigitur,qua2fuit exclu 
dereformá accidentaiem formaiitcr 
caufante vnione^ non autem modum 
fubLlantiaiem, qui á Nobis inter hu-
manitatcm , 6c Verbum ftatuitur. 
Sedoppcnesprimó D.Thoniam 
in $.díft,z. q^z.art,!. ^.¿jliuncul. 3. in 
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i n f l x t í t . 
Adfecü. 
dantr 
K'em dic cHdumjquod ínter hitmanrím HA J 
/u:\tm,i^-dimn¿m mxejfc cji, Crfíírfe 
monem mediam i^o 1 ficut caufamjed fi-
cut effaium C(»iiunciioncm naturalcm 
cojijcjucíitcm-Jcd ü modas luiiftantia-
lú conrtituatur iater humanirarem, 
fie Vcrbuni, dabitur vnio media for-
maiker caufans naturarum coniun 
üionem, cum ad hoc modusiftecon-
liirua[ur,vi;iilo mediante,humaniras 
i Verbo vniacar : ergo ralis modus ad-
mirrendusnoneíi Secuno oppones: 
li modus ilte ablbiatas vnienstbi-ma-
malitcr humaniratem Verborcalitcr 
a i > i 11 a d JÍ l m ct u s d a r e t u r , 1 .^ T ho m as 
aliquandotecuíer expreíüra illius me 
tionem-,l;ed D.Thora.nunquam illius 
mentioncm teeit, vt conftarex addu 
leibmonijs, BCC aliad aísígnabi-
tur}inquo Angélicas Doüor talem 
modnm inter humanirarem Ver-
bum ítatuerit; ergo contra illius men 
tem á Nobis irte modus conceditur. 
Refpondco ad primam inftanriá, 
loqui D.Thomam tn teftímonio ¿lieg. 
de vnioncrclatiué ílimpra, vt conftat 
ex ratione,qua probac ,non mediare 
vt caul'am conmndionis, quia , fcili-
; ccr^accidenseftjquodrolum verifica-. 
tut de vnione íii mpra retatiuer fump-
ta namquepro í'ormali nexu , non ePc 
accidenSjfed í'ubílantia incompleta, 
modurque fubíi'antialis; vnde ex ditía 
tejlimovio nihil contra Nos infertur. 
Ad fecundam iniíantiam relpon-
deo,diñingaendo maiorcm ; illius in 
teipíb{-brmalitér,negómaiorem: in 
cauíis,& in cffedux concedo maioré, 
& fub eadem dirtinctione minoris,ne-
gó conlequentiammam licet D.Tho. 
modumiftum abfolutum reaiitér ab 
extremis dirtindum íubhis terminis 
nüquam expreñerir^quodomicfim9, 
quia veríratem vniuerfalis negariux 
examinare eft difficilé j meminitta-
men , & expreiTam fecit menrionem 
cauíarum irtius modi, & eífectus i i -
lius:cumenim avlionisvnit iu^^ paf | 
fionishumanitatismemineritjexqui-
busralis modus neceílarió caulacur, 
¿¿rclationishumaniratisad Verbum, 
qu^iuxta D.Thomam illius mutatio 
neneceiíarió llipponir; mutatio au-
rcm humaniratis reíationem prece-
des fine modo áNobis poíironeuueat 
falnan, confequens fit, vt D.. Tl iom. 
modi a Nobis confticuti meQiinerit 
in eífectu, b¿ caufis illius, quod íufíi-
cit/v t a Nobis ad^ruatur m nullo c5-
rraucniédo Angelici Prxceptorisdo 
$ k m x $ & á illi cumomni rigorcadbx-
rendo. Ratio autern ,cur iíiiusmodi 
exprcííai-n mentioncm iv vn t jcerir,eí-
fe poteit^qiua, cum modi minim;-e en-
ritatis íint,5¿ obícurxcognoí'cibüica-
r iS í ideo D.Thom. ilium expiicuit a 
p n o n per adionem , 6c paÍ3Íonern,ex 
qu;bus cauíatüi-,<Sc; a poilerion per re 
iationem, qua humanitas ad Verbum 
refertur, talem modum íupponente, 
&: fuper illum fundatam. Et ex htm ad 
fecundam cdnrraationem conrtat fo-
lutio. 
Secundo principa lite u arg.uunt: 
vt forma vniatur materia:,non requi-
ritur aiodusvnionisrealitér abextre-
mísdirtindus: ergo vt humanitas di-
uino Verbo vniatur , modus rcalitér 
ab illa diftinQus neceííarius non eft. 
Coníequentia viderurbona; rationes 
enim, quibus noítram concluíionem 
monftrauiraus, xque miiiranrin for-
ma, vt vniatur materia:, atquein vnio 
ne humaniratis ad VcrDi^antecedens 
autem ortenditur p r i m ó cxD.Thom. 
lih.'&.Methñphyjic. letuone-vltim.f ra-
fe f inrmpítente: Quod Ali^ni anticjui 
errabant tíncft4irendo>juíd faciat un um 
potentiam^- acium ¡ (pdfi oporteret^a 
cuíligariperalícfuod i>num médium-fi. 
cuteajqtufunt diiterfa ¡ecundum aám 
Et fubdit: Quhd non oportet ea hntri 
pera líq uod uinculum -.Jiciu ea^it ¿fo n t 
phitus díuerja,&c. Ergoiuxra DÍVÚ 
Thomam vt f o r m a d n^atena vnian 
tur, vinculum ncceilarium non e í l ab 
vtroquecxtremoüühnctum. Et 1 2. 
q.uo.arr.i.ad z.iWisvcrb'is'. Dicendu, 
quod Deus cji -vita animtper madum 
caufx efacientis yfed anima ejl uitacor-
p'tris per modum caufe formalis h ínter 
formam autem marerirtm non cadit 
aliquid médium.qutaformaperjeipfam 
informar marcriam , i>elJubieéium , fed 
a geni info/mat fu hicÜum.non perfuam 
j fubflantiam ,jed yerf jrmayn,quam cau~ 
; fat fn macena. Qucdctiamdocet i.p. 





















mx autemperfeipfam facír y remejjc in 
achí , c.-r/w peyeficntiamjuam ftt ac}*sy 
nec datejje per ali ¡ uid mcJmm^c Er-
go fcant D.Thomas, vt tbraia vma-
t ur m a t c ri x, i 11 a m q ue a ct uc t ^ Si i n tb r-
met, modum, fea vincalLim a mate-
ria , L¿ tbrmadiilinJtum ncceiariu;ii 
non eire. 
Secundó id iplum probatur: nam 
D.Thomas i.p. q . y ó . a r t . ó . indé pro-
bat, aniniam non vniri marcri.e, íne-
diante aliquo accidente: Quía, cum 
matefia ftt inpotentia ad omnes achus 
ordínc quodam yOportet jqund id ^quod 
eft frlmum fimplicttey1 in atlibas , f ri-
mo in materia inttdligatur^ primum au-
tem inter omnes aélus ej}ejc 1 quod , vt 
ineodem íírr/cw/o expiicat, prouenit 
á forma fabílantiali^íed haec ratio etiá 
probat, formam non vniri materia; 
medianteentitate reali,etiam fubifan 
tiaíi, reaiiter abipfa ditlinda^h^cná-
quenoneít a£tus fimpliciter , fed ac-
tus fecundum quid, ¿¿coníequentér 
pr^uenirideoet á forma tubítjntiali, 
qua: fola dat ciie umpUcitcr:ergo illa 
realis entitas realircr abextremisdi-
ftincta inter materiam, & formam ad 
mittendanonell. 
Ter t ió probatur ratione ex tefti-
monijs D.Thomaí defumpta: na ma-
teria ¡eipía eft potcntia receptiua for 
mit ,^forma feipí'a eftactus informa 
tivus materix:ergo abfquealiqua en-
titate mediante materia recipitfor-
mam, ¿¿forma infotmat materiam, 
Scinillaíeipfa recipitur. Confirma-
tur mam,fi materia,& forma (ubftan-
tialis,medioaliquomodo reaiiter ab 
ipíis diftinCto, vnirentur,ícqueretur, 
materiam,&formam non comparan 
inter fe tanquam potentiam, 6¿; zCm, 
fed vtramquc ad modumillum, vt po 
tcntiam ad actum comparar!: coníe-
quens eft fallum: ergo talis modus im 
ter materiam,6¿formam non datur. 
Probatur fcqueiaj etenim,quia partes 
linex vniuntur medíate pun¿"to,quod 
reaiiter abiilis diftinguitur, non com 
paranturad invíccUi tanquam a¿lus, 
M potentiajfed vtraque punúto adua 
tur,^: terminatur:ergo,li materia, 6í 
forma copulantur, medio modo rea-
iiter abillisdiftincto,non comparan-
tur ínter ic t a n q u a m adus, &¿ potcn-
tia [ fed vtraque vt potentia re ipec tu 
taiis nxjdi le habebít. 
Quartó proDatur:fi namque in 
ter f n m a m , &¿ materiam mcdiaret 
modus vnionis reaiiter abiliisdiftiiv 
d u S j f e q u e r e t u r ,eifecor.cedenda tria 
pnncipiaentísnaturalis in tadoefte; 
confequens eft contra omnes Plnlo-
fophos,foluin dúo principia entisna-
turajis in fado elle admittentes: ergo 
taiis modusmter formam,6¿ mate-
riam non datur. Minor cum conle-
quentia tenct^ fequela autem proba-
tura! taiis modasdaretur, non minas 
poncret in numero cum materia, Se 
forma in ratione pnncipij r e f p e d u en 
tis naturalisin f.udo elle, quam pnua-
tioponit cum illis in numero refpe-
d u enrisnaturalis infierí jfed pnua-
tiodiftinguitur a Philoíbphisin ratio 
ne principi] á materia,6¿ forma relpe 
d u entis naturalisinííeri j ideoqj tria 
principiaencis natuiaiis in fieri con-
ftituuntur: ergo modus ille, fi datur, 
eritin ratione principi j a materia, S¿ 
tbrma diftmdus , S¿ confequentér 
erunt tria principia entis naturalis in 
fado efte conftituenda. 
Demque pnmum antecedens pro 
batur: anima rationajis fe ipiavnítur 
materix abfquemodo aiiquo realittn-
fupcraddito: ergo etiam exteríe for-
mxfeipfis m^tenx vniuntur aoíque 
modo fuperaddiro. Confequétia pa-
tet apantateratíonis; antecedens an 
temprobatur: na modus realiterdi-
Itmdusab anima Ulam cum materia 
neéfens corporaüs tile nó p'.>tci^ en-
titas enim corpórea m fub'.cdo Ipiri-
tuali non poteít. falnm pennanerer, 
recipi,nec poteft ede fpiritualis, pri 
móiquia taiis modus, iidatur, educi 
debet de potería materix, cui vnítur^ 
forma autem fpiritualis non poteft m 
potcntia materix contineriiac proin-
dc,necf oteftex illa educi ! fecurdo, 
nam iUcmodusdeberct abhon-unege 
nerantecaufari^ entitas autem (pirí 
tualis non poteft efíkientér cauíarí 
ab homine, cum ideii co anima r cip 
nalis abhominegenerante non proce 
dateffieient er, nec poisit caulari ab; 
illo,quialpirirualiseft. ergo ralis mo. 
dus 
3 4 ; 
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Quxft . I l .Delncarnat ione. 
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de tur. 
dus ab anima rationali dillinctus non 
darur,redícipra abfq; fuperadditaen 
titatc vnituu materia^iilamqi aduar, 
informar, <5¿cüíequentér idipfum 
eft de exteris formis dicendum. 
llelpondeoad argumentum,ne" 
gando antecedens,ad primam proba-
tionern dicatur, D.Thomam inter 
formam,&: materiam íolum exclude-
remedium.quod íit rcs,«5¿cuius mu-
nusadarquatum nofit vnire,¿¿necfe-
reformam cum materia;nonaurem 
exciudere médium, quod non H\ res, 
fed modusrei, &¿ cuius munus prima-
rium,&: adxquarum eft exercitium 
vniendi: &: ,quód ílc accipiendus íit 
D.Tbomas, patet, nam/«primo & 
tertio teftimonio impugnar quoídam 
antiquos, quorCialij airerebanr,quód 
anima inrcllediua habebat corpus in-
corruptibileíibi vnitum naturaiitér, 
S¿ inícparabilitér,mediáte quo^nie-
batur corpori corruptibili hominis; 
aliiveró docebant animara rationa-
lem^mediáte luce,corpori vniri j hxc 
autem Cunt resTc¿: no modi, & munus 
prtmarium >&: adasquatum illorum 
non eft vnire tbrmam cum materia. 
Cotra idos Philolbphos redédocet 
D.Thomas.anim.im vniri corpori im 
mediare per cxciaílonem rei median-
tis inter illam,&: corpus^non vero per 
exclufionem modi, cuius munusada:-
quatum íit vnircammam corporí,ifte 
namque in numero cum extremis vni 
tis non ponit. Nec obftat,quominus 
ablolute veril íit,¿¿dicatur, animam 
immediate corpori vniri: ilcut,quam 
uis inter agens, & patíés mediet adío 
realiter abillis dittinda ,íinihíi aiiud 
mediet, redé dicitur agens iínmedia-
té contingerepaííum, eo quod adío 
in numero cum agente no ponit. In 
fecundo autem teftimonio folum in-
tendic, diíFerentíam conftituereinter 
Deum,vtdantemhomini efíicienter 
vitam,8¿animam vt formalitér vi-
tara pr.dlantem, confiicentem in eo, 
quod Deus non feipíb, fed mediante 
formaintrinfecé in fubiedo recepta, 
quse vitaratbrmahtérprxfter, vitara 
homini communicat; anima autem 
fe ipfairnmediaté percxcluílonéforH 




nicat,non vero peí exclufionera mo^ 
di, qui nec res, nec forma íit,formali-




ceíla maiori,nego minorera , nam eí-
le,quod dat -mió,non ponit in nu-
mero cum eííe forma;, quá vnit , cura 
illius adaequata rano,vk ellentiacon-
íiftat in vníendo formara dantem eife Iprohatio 
materia : & iic eftiplum elíe formas n^em. 
incomplcté , redudiué , vialitérj 
eífe autem , quod forniu accidenralis 
prxftaret , in numero poneret cum 
elle formxfubftantialis, eo quódeí-
ícntiailliusnon coniiíteret primario 
in vniendo formam cum materia,ñe-
que ín ratione cauíalitatis forma;, fed 
primó aliud eife prajltaret nam íiin 
ratione vnion!S,6¿: in exercitío vnien-
di formara cura materia üiius elle có-
fifterct, noneftet de pra;dicametoac-
cidentis.fed de predicamento ílibftan 
ti.e redudiué ;ó¿cum alias illud eife, 
in quo forma accidenralis coníiftit, 
non íit príraum eíre,nec tale ílmplici-
tér , nondebet prxcedere, íedlübfe-
qui ad formam lubítantialcm dantem 
eííe primum,^ taicíimpliciter; ideo-
que r e d é probar D.Thornas exífto 
principio,non poílc animara rationa-
lem vniri materia, mediante aliquo 
accidente; quia ad hoc erat necelía-
rium,quóüaccidens preiians eí íe íe-
cundum quid pnus vniretur materia:, 
quam anima rationaiís, quns prebet 
elle ümplicitér. 
A d tertiam probationera ^ i f t i n -
guo antcccdcns: materia fe ipfa eíl re- | 
ceptiua torran,«Se forma íeipíaadus \Ad ter* 
inforraativus raarerix per exciuíio- tiam, 
nemedijdátis potentiam receptiuá, 
oc íntbrmatmara, cocedo antecedes; 
per cxciuíionem medíj dantism . 
r i^adu recipere formam fomuí 
adu iní-brraare materiam, negó ante-
cedens/j¿ confequentíam: ficut enim 
ex eo, quod in ordine eífediuo poten 
tía pi-oxima íit fe ipfa operatiua, tan-
tumínfertur, nuiioalio índigere , vr 
ipil danre poile proxiraum refpcdu 
operañonis, non autem , quod non 
cgcat adionc realiter áícdiíl:índa;vr 
i l l am 
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iífátíi conftiruetem actu operanrem: 
ira ex eo , quóci materia fit fe ipla re-
ceptiua forma;, S¿; forma íeipia infor-
matiua materix.folmn coH¡gitur)nce 
materiam 7 nec formam indigere me-
dio dante iilis potentiam proxime re-
ceptiuam,&; proxime intbrmatiuam; 
non autem y quod non indigeant ali-
quoab ipíisdiftinctoconlfituete ma-
teriam adu recipientem formam, & 
formam adu informantcm,^; actúan 
tem materiam. Adconfirmationem, 
negoíeqiieUmj adiliiusprobationé, 
negó caufalem in antecedenti datam; 
ratio cnim,cur partes iineac non com-
parantur inter fe vt adus ,<5¿;potetia, 
iloneft,quia medio pundo reaiitér 
diftindo vniuntur, veicontinuantur, 
fed quia compoíitio continui taliscó 
ditionis eft, quod conílat ex partibus 
eiufdem rationisiideoquc non eft ma-
ior ratio,cur vna fit adus, quam alia, 
& cur vni potius, quam alia: ratio pó-
tentice attribuatur, cuius oppoíitum 
in compoíitionc phyficaex materia, 
¿¿forma invenir uc. 
Ad quartam probatíoncm, negó 
fcquciam j ad illius probationem; ne-
gó maiorem. Ratio autem difcriinu 
nis cft,nam priuatio habet diueríifsi-
mum modum principiandi ens natu-
rale in fieri ab i l l o , quem habent ma-
teria,5c forma, nec cóparatur ad ma-
teriam,^ formam vt illarum caufaii^ 
tasin ada fecundo j &: ideo cumillis 
ponit in numero in rationc principij 
entis naturalis in ñeri cófiderati^ vnio 
autem, etíi a materia, &:forma vnitis 
reaiitér diftinguatur; eft tamen illarú 
caufaütas refpeducópofiti, & adua-
le exercitium caufandi conftituens 
materiam,¿¿formam in fuis proprijs 
generibusin adu fecundo caufantes; 
caufalitas autem cum caula, cuius eíí 
caufalitas,non ponit in numero in ra-
tione caufandi, & PMofophi conftí-
tuentesduo principia cutis naturalis 
in fado eíTe, nempé,materiam,5¿ for 
mam^ion prxfcindunt ab vnione,fed 
illam includunt,&: loquuntur de ma-
teria,^ forma vnitis. 
A d vltimam probationem, negó 
antecedensj ad illius probationem,ne 
go fccundam partem antecedentisj 
Ad y I d 
modus enim, quo anima rationalis v-
nirur materix5non corporeus, fed fpi 
rituaiis eft. Ad primam probationem 
dicatur, modum,quo anima fubiedi-
uc vnitur materix, non educi de po--
tentia materia:,feddepotetia anima; j 
educitur náq-, de potctiailiius,in quo 
immediaté recipitur; non aute recipi 
tur immediaté in materia ,íed in ani 
ma rationali; 8¿ ideo non ex potentia 
materia;, fed ex potentia anima» ratio 
naliseducituri aliusaute modus,quo 
materia vt fubiedum vnitur anima;, 
$L ad animam terminatur, in materia 
recipitur, &: exilia educitur; ifte auté 
non fpiritualis, fed materiaiis eí l , Se 
corporeus. 
A d fccundam probationem diCá-, „ 
tuivamniíErationali ideo repugnare, n~ 
quod abhominegenerante caufetur, 
quia per fefubíiftéseft)&: á fubiedo, 
5¿ materia in eífendo independens; 
ideoque non poteft per edudionem 
fieri, fed folum percreatione fitjcrea. 
tioautem ageticreatorepugnat; mo 
dus autem vnionis, qüo anima fubic 
d iué vnitur materia;, U.cet fpiritualis 
fit,non eft per fe fubfiftens, nec á íüb 
iedoindependens: vndé, no per crea-
tionem,fed per edudionem fit; ideo-
que poteft, medio femine in yirtute 
animas rationalis ab homíne generan-
te produci, &C de fado producitur* 
cum homo ab homine generatur. 
Ad fecti. 
f I V . 
Cutera argumenta dtluun-
tur^J) explicatur $ an perfo-
nalitas creata ahfque modo 
fuperaddtto njniatur 
proprtÁ natura 
TERrio arguitur : perfonalítas creata fe ipfa vnitur natura pro-
prix abfque modo reaiitér íuperl 
addito; ergo etiam perfonalítas duii- argüí ~ m 











trcmis diflincto vnitur humanicati. 
Corifcquctia vidctur tencre,co quód 
pcrfonaiitas Verbigerit viGcsfubíif té 
rixcreatn:7&: quiailiius viccsgerit,in 
fcrtur a Tñomiíiiscornmuniter cum 
AngélicoDoctorí;/'^ hacquxjtíonedr* 
t icuío io . quod íicutad vnione c u m 
íuníulentia propria n u l l u m accidens 
in humaniratemediarct ; ita nülium 
accidens m c d i a t a d v n i o n e m humani 
tatis cum Verbo: ergo , Ci non media-
rec, nccintercederet vnio realiter ab 
extremis diftinCta inter naturam hu-
manam ,6c propriam períonalitarem, 
ncc mcdiari debet in vnione humani-
tatis cum Verbo. Anceccdens aute 
oftenditur primó: rubfiftcntia namqj 
eft- modus incompletas naturas j fed 
quia v n i o modus eft^no ponimus mo-
d u m vnion!s,quo vnio vniatur, íed fe 
ipíá vnitur extremo , quod vnit: ergo 
pariter íabíiftcntia, feu creara perio-
nalitas, quia modus incompletus eft, 
per íe ipfam abfque modo realiter fu-
peraddito, vnitur propriiie naturce. 
Secundó probar antecedens Na-
zarius: modus naqi inter materia en, 
ik. forniam rcalirer ab illis diftindus 
adhoc conftituitur , vtíit caufalitas 
materias ersra formam, & formas ers;a 
maíeriam; at íubuftentixad naturam 
nulla eft caufalitas, necnatura erga 
fiibíiftentiam nullam caufajitateexcr 
cetj fubliftentia namquCiaut perfona-
litas creara eftpurus terminus reípe-
ctu natura^ puri autem termini nulla 
eft caufaiitasin rem terminatam 
natura ad fubíiftcntiam,vt q u i d incó-
pletumad fui compiementum com-
paratur-, compiementum autem are, 
quam c5plet,nullatcnus potefteaufa 
ri,fed ab eadem caufa res cum fuo có-
plcmento producitur; ergo, vt fubíi-
ftentia,vel perfonalitas creara vniatur 
propriasnaturíE , nulla indiget entita-
te, adhuc incompleta,& modali rea-
liter ab illa diftin ¿ta. 
Huic argumento refpondcri po-
teftprimó,negando antecedens, ad 
primam probationem poncella ma-
iori,diftinguominorem: ex ratione 
modi in communi , negominoremj, 
quia ralis modus eft, cuius formalis 
ratio eft vnire, concedo minorem, 6c 
negocófequentiam-. I taque ratio for-
malis non indiget alia ratione forma-
l i : vndc,quia lux eft formalis ratio co-
ioribus,vtvideantur, non indiget , v t 
videatur alia ratione formali, íed ipfa 
per fe ipfam vidctur: & quia a¿tio eft 
rano formalis egrcdiendi ab agente, 
fe ipfa ab agente egreditur abíqucalí-
quoab illa diftincío,per quod egre-
dicnsabagcrcconftituatur. Qina er-
go fabfiftentia?quamvis modus uicó-
pietus [it,non eft npodus ,quií i t ratio 
formalis vniendi, fed ratio formalis 
fubfiftendi, fir,vtnon indigcat alio, 
quod i l l i fit ratio formalis fubíiítendi, 
fed per fe ipfam fubfíftatj indiget ra-
men alio, quo vniatur vt ratione for-
mal! vniendi, non vt ratione fomia-
l i fubfütendi 5 vnio autem eft modus 
in ratione formali vniendi coníiftens: 
& ideo,vt vniatur,non indiget modo 
vnionis, fed ic ipfa abfque modo rea-
litér íüperaddito vnitur. 
A d fecundam probatíoncm, ne-
gó maiorem;rnatcria narnque per mo 
dumrealiter íupcradditü vnitur ani-
m.x, rationals ^ 6¿; tamen erga ilíam 
non excrcet materiaiem caulaíitate, 
(S¿ licet de t aüo formas corrupribilcs 
materialiter cauíet-, potuit tamen de 
potentia abíoiuta forma corruptibi-
lis vniri materias, quin hxc in illam 
exerceret materiaiem cauUlitatem: 
imódcfadoformGecoelorü,¿<:eiemé 
torum in fuá prima coditione no fuc-
runt á materia caufatít, cum exilia 
educlae non fuerint in veriori fenten-
tia^ & tamen incaíu ilio pofsibili da-
returvnio real i terámateria , &£ for-
ma diftincta.&de fado taüs vnio in-
tervenir inOielis ,t*:elemcntisiníua 
prima conditionc: non ergo ad illud 
folum munus, nempe, caufandi con-
ftituitur á Nobisinrer materiam , 6c 
formam modus realiter ab illisdiftin-
üus?fed exprxciíío numere vniendi, 
quod etiam inter fubfiftentiam}&na-
turam exercetur, cum fubííftentia fit 
vnita naturas, 6c natura vnitafubíi-
ftentias. 
Vel fecundó, ad fecundam ante-
cedentis probationem , praítermifta | 
maiori,nego minorem; nam íubfiílc-
tia creata íuo modo caufat naturam. 








4 5 * 
da filti-
no.. 
| cuín ilíam cid cxirtencum p r a í p a r c c : 
qu.A rcidonc tornia lubílantialis dici-
t u r c a u U i C m a t c r i a n i , q u i a , nempc, 
mate r i a non, nifi mediante forma ca-
paxeltexiLlenrix^natura etiamcrea-
ta propnamínbfiítenriá c a u í a t : t ü m , 
quia labiiAentia m natiiua in t r in fece 
r e c i p i t u r ^ t ü m etiarn,qüia ad i l i a m di • 
m a n a t i i i e conrcquituracai cauíalitati 
non o b f t a t , q n ó d ab eodem agente 
natura creata, ¿¿propria rubuitenna 
procedant: íicutncc obllatjquód na-
tura , & proprietates iüiusab eodem 
agent e ex vi eiuíliem adionis cauíen-
ta r ,quo minusproprietatesá natura 




denst ÍLioüíletia vnirur feipía abique 
modo rea l i re r faperaddito, illam lub 
iediue vnieate, tranfeat antecedens: 
abíque modorealiter lliperaddito v-
nicate naturam í ü b i c l l i u e a d í u b í i f t é 
tiam rermínatiue Ce hajentem , negó 
aiícecedens, ¿¿dillinguo conícqueus 
per eandemdií t indionc i íbíum cnim 
rcquiturjíuoí-iitentiam Verbi vnin hu 
maniraci feipía per exclufiouem mo-
di realiter fuperadditifubiediué vnie 
tis Verbum, humanitad fe habéti ve 
t e r m i n o ralis vnionisjno autem,qu6d 
vniuur feipía perexclufioneiB modi 
realitcr iuperadditi humanitati5iilam 
íub ie¿Tiue vmentis ad fubíiftentiam 
Vrerbiic habetem terminatiue,quoci 
itaeueniiiein myfterio Incarnationis 
ex infra dicendis ip h¿c dífpiitmone 
conlíabit. 
Sed oppones primomon eíi ratío, 
cur fubfiítétia ícipfa fine modo fuper-
addito vniatur íumeetiué , & vt natu-
ra lubiediué vniatur ,necelíarius iit 
modusrealiter íuperadditus, 6¿ reaii-
tér ab illa dillinctus: ergo, fi ex parte 
íubíiifentiamon datur modus realicer 
fuperadditus, ve vniatur lubiectmé, 
ñeque ex parte naturas, vt fubieetiue 
vniatur, fuperaddcdus cí\ modus rea-
liter abilla dillinúlus, & confequétér 
inter fLíbíiiientiam creatam , 6c pro-
priam naturam modus vnionis reaií-
ter abcxtremisdülinctus nodabitur. 
SeciídoJ SecQdo: cuna enimvnio eirentialiter 





ñt nexusduorum extremorum, non 
llar, vnum alteri vnire , quin ncdat 
verumque *. ergo id ipfum , per quod 
lubiiilentia vmtur natunt, vnitetiam 
natiuMm fubíillcnti^, «Se confequen-
rciVd hxc per feiplam vnitur natura; 
abíque modo fuperaddito , per cande 
íubíiíkntiam vnietur ctiam natura: 
exquo viterius interrur , íuperflucre 
modum vnionis realitcr ab extremis 
dunnLtum, per quem natura crcata 
proprie fubíiílcntise vniatur. 
Refpondeo ad primam replicam, 
negando antecedes. Ratio autem dif- jiéfp. ad 
ferenti^cft^amfubfitlentia^cu per- primam 
forialitascftciientialiter infeparabilis replica. 
a natura, quam terminar: in hoc fen-
íu,quüdfeparata ab i l la , illique non 
vnita,non poteft exifterc,etiam depo 
tentia ablülura,&: conícquenter vnio 
fubílíientix cum proprra natura eftá 
fubOftentia infeparabilis, mutua ,6¿ 
i|on mutua feparatione,ita vtno poí-
íjt ynio exiuere fine íubfUlentra, nec 
fubfiítentiaexidere fine vnionejnatu-
ra vero creata potelt fine vnione ad 
propriam fubfiLlentiam cxiilere , vt 
conílatin ChriftihumanitatCj cü au-
tem diftinaio rcalis vnionis ab extre-
mo perillam vnitopraícipue coliiga-
tur ex feparabilitatercali non mutua 
extremi ,quod vni t , fit conícquens, 
qaód, ctiam fi admittamus,vel omit-
tarx¡us>vnionem fubíiilcntix cum na-
tura non diítingui realitcr íifubfiAcn-
tia , non vrgeamur mde concederé, 
vnioncm natura; cum fubfiftcntia cf-
fe reali tcránaturaindill inetam. A á \ ^ ¿ f ¿ c ^ 
fcCundam,di[linguo anteccdens:quin 
vtrumqueextremum ncCtat íiibiceti' ¡ ^ ^ ^ 
ue, negó antecedens: vnum fubieCti-
\xhy&¿ aiiud terminanue,concedo an-
tecedens , $¿ fub eadem diíiinCtionc 
primi confequentis, negó íceundam 
contequentiaib, Vcl dillingui pote-, 
rit confequens,3¿concedi,non requi-
ri modum vnionis realitcr diílindü á 
fubfiftentia, & natura , vt fiaéc terrai-
natiué vniatur jnegari autem , quód 
neceíiariusnoníit,vt íübicctiue vnia-
tur natura ad fubfiílentiam termina-
tiué , dequo in rertia difputationis 
parte íermo aliquantó fuílor redi 
bit. 
Quarto 






O h¿je íes 
de tur. 
Quartó arguitur,vt humanitas v-
6iarür Verbo, íüti'icitfimiilcanca exi-
ík'iitia Verbi,humanitatis,&:adionis 
Vtátí/ú&l crgomcdusintrinfcceinhu i 
inaíücate receptus realltér ab extre- j 
misdiílinLlusnccciíanusnon cft. Pro j 
batur antecedens: poíira actione vni-
riua humanitarisad VcrburrijncGcQ'a 
TÍO humanitasilii vnitur: ergo ad hü-
j^ufeemodi vnioncm íufficit fímulra-
ri^a cxiftcntia Verbi,hamanitaris, Se 
aüionis vnínuae. Reípondeo^ncgan-
do antecedens, ad probationcm diilia 
guo antecedens; ex vi a¿\ionis vniti-
uxefficientcr, concedo antecedens: 
ex vi adionis vnitiux formalitér, ne-
goantecedens, <S¿ confequentiam: íi~ 
•enníta confeqxientia non tenet: Po-
fita cítliütte caU'jaéfíud, '/jecejfarío exi~ 
jiit calidum : ergo ccihdum fit per ac~ 
tionem cahfAÍXiuam > i>el per folttm 
cot-xífienttAm ftfhieüi,& caíefacíionis 
abfqMe aliqn a formal intermedíd .^ Cuius 
confeqnentix defedus inde proue-
nit, quód necefsiras,vt caiidumíit, 
, exigente aéiicne calefadiua,non cft 
ex viaefcioniscaíefaüiiuaz formalitér, 
íéd íbiain efficientér ,quia , nempe, 
calcfaCtio autnalis eíTcntialircrinfert 
caiorem^per quod non excluditiir,fed 
ponas rnter tur neceísiras forms á ca-
leFaclionc diílinita; ,per quararubie-
LÍürrconftituaturforaiaiitér calidu; 
;itain pnisfcnti NosdicimQs,poíita ac-
' tione vnitiua humanitatis ad Verba, 
neceíTarió vniri humanitatem Ver-
bo )non peripícim adionem vnitiuam 
f o F i n a l i t é r , fed effícieiitér, quía efíi. 
cientér caufat raodum formalitér v-
nienten^ humanitatcm,pcr quod non 
cxcluditur, íed potius includitur, vel 
intcrüLir neceísitas modi diftilbnoti ab 
humanitate,&: al ione vnitiua ad prs 
ftandumpríedictum eífe¿him forma-
li tér . 
Sedobijcies: diftindío realis mo-
di vnicntisformaliterab humanitate 
vnira probatura Nobis ex feparabi 
iitaterealinon mutua vnionis abhtt- ¡ 
manitatejí'edlicetabiíla abfointé sup 
taíi t reaiitcrreparabiiis vnio^ ab illa 
tamen connotara actione vninua, im 
plicat reaiiter feparari: ergoab hum a 
nitatc eumhac connotanone non di-
ftinguitur rcalitérvnio. Patctconfc-
quentia : nam reípeítu hunianitatis, 
adiuncla cónotat ioneaüionis vniti-
ua:,non miiirat medium probativinn 
diftindionis: ergo ab illa fíe fumpta 
nondiiünguitur reaiiter vnio. 
Rcípondeo, concefla maiori, & 
minori, negando cofequentiam, nam 
quód ab humani ta te ,¿a í l ione vftfti-
uaíitinfeparabilis vnio , provenir ex 
co,quód act io vnitiua eísétiaiiter ha-
ber íibiannexum medum vnionis for 
maliter vnientem humanitatem Ver 
bo pr^dida aftione efficientér caufa, 
tum:ex quo, vt proxime dicebá , po-
tius infertur necefsitasmodi reaiiter 
ab humanitate d i f t i n d i jquam excitu 
fío taiismodi. Nos ergo reefé proba-
mus ex eo, quód vnio fit reaiiter fepa 
rabilis ab humanitate, quód reaiiter 
diílinguatur ab i l la, & ex eo,qüód fe-
parabiiitashíEC eftalicuius intriníeci, 
rede etiam arguimus, quód non pof-
í it prouenircnifi ab aiiquo intriníecc 
in humanitate recepto; ac proindé 
quód, poíita acf ione vnitiiia,non pro 
veniarabiüa f o r m a i i t e F , ícd tantum 
cfAcieiuéríex quo viteriuscoHigiíur, 
quód iicet fi-t inícparabilis ab humam 
tare íub actione vnitiua, nihiiominus 
reaiiter dniinguatur ab ilíisi ab a l i o -
ne quidem vnitina^quia a b i l i a cffseie-
ter caufatur,fí ad ió immanens inDeo 
formalitér fít 5 quód fi fit ad ió tran-
fíens formalitér in paiTo recepta , di-
ftinguetur ab illa,vel drftindione rca-
] i erifitatiua,veldiíiindione rcali for-
mal! iuxta varias íéntentiasdedifíin-
dioneadionis traníéuntisá termino 
per ülam prodado • ab humanitate 
autem diilinguitar reaiiter; quiaeft 
reaiiter íeparabilis abiiia : & quidem 
hasc obiedio non poteft DrícipulisD. 
Thomx fauerc ptobantíbus diílin-
dioncm realcm reíationisá fundame 
to, quia rcalitér feparatur ab ilto , l'e-
pararione non mutua :cum tamen á 
fundamento connotato termino reía 
do feparari non poísit. 
Dcnique arguitur i ñat feparatio 
realis non mutua abfque intnnfeca di 
itindione reaii inter extrema fepara-
tionisr ergo ex eo, quód vnio humani 
tatis ab Verbumfít abiliafeparabiiis 
















fcparationc rcali non mutua, pcrperá 
á Nobis infertur diftinaio rcaiis in-
tnnfcca modi vnioms ab humanita-
tcvnira. Coní'cqucntiaeft bona; an-
tccedcns autc oftcndicur primó; nam 
quód liaec albedo, v.g. rcalircr fundct 
rdationem realcm finiilirudinis ad a 
liamalbcdinem adu exilknrcm , cí\ 
abiliarcalitcr íbparabilc, &: de fa^o 
reparatur,ll albedo terminansreiatio 
nem fimilitudinis delinat eíre;&: ca-
men, quód hxc albedo fundet praedi-
damreUtioncrn,non eílaliquid rca-
le incriníceum rcaliter ab illa dittin-
¿tuni:ergoftat feparatiorealisnómu 
tuaabíquediftinctione reali intnnfe-
ca interextrema íeparationis. 
Dcinde, nam Verbum diuinum 
rcaliter terminare humanitatem, i l -
lamq^reddere íubiulétem cíl abillo íc 
parabile;&: tamen praedida termina-
do non dicit entitatem Verbo intrin-
feeam rcaliter ab illo diílinctam ; er-
go feparatiorealis no mutua íUrepo-
teft abfque reanintrinfeca dillm^lio-
ne. Praíterca, nam quód amor Pctri 
crga Paulum fit amor amici t ia j , cft 
aiiquid reale ab illo rcaliter feparabi-
le per hoc, quód Petrusnon redamc-
t u r á Paulo-, 6¿ tamen ratio amicabi-
litatisin prxdido amorenó addit en-
titatem intrinlccam : ergo verum eft 
antecedens. DeniqLicprobatur;nam 
exercitium rcaliter referendi patrem 
ad íceundum filiurn genitum de no-
no cft leparabile á rclationc paternita 
te, ipía perícucrante,íj,nempe,rccun 
dus filius percat, primo exiftente; 8¿ 
tamen excrcitium illud non addit rc-
iationi entitatem modalcm á paterni-
tate diftindan^qua pater ad primum 
filiú rcteitur:crgoidem,quód prius. 
Re('pondco,ncgando antecedens, 
loquendo de feparatione reali cntita-
tiiia3dcqua noltra ratio procedit: ad 
pnmam probationcm, conceña maio 
ri,ncgominorcm ,namlicct eflefun-
damentum rclationis realis íimilitu-
dinis per modum adus primi nihil rea 
le intrinfecum íüpcraddat albedinij 
illam tamen a ü u fundare aiiquid rea-
le addit, fcilicct, adionem, fea ema-
natione: ficutenim agensper veram, 
cfficientiá denominatur tale ab adio-
nc: ita principium inñuensdimana-
tiué conftiruicur in aCtu pn dimana-
tionem, qua: redudiuc adió cft. Vcl 
íceundó dicatur, quód íicur fiibiedú 
caufatmaterialiter accidens, & mate 
ria formam.mcdianrc vnione, qu.tali 
quid intnnfecum eft, rcaliter ab l i -
lis diftindum : ita albedo tundat reía-
tioncm fimilitudinis^llamque funda 
mentaliter cauíat , mediante vnionc 
cum illa:qu¿e vnio cft aiiquid reale in-
trinfecum rcaliter ab albcdinediftin-
ctum, 
A d íecundam probationcnijdiftin- C A , 
guo maiorcm: íeparationc quoad de- ^ i r ^ 
nominationcm tantun^concedo ma- jj Jecu" 
iorcm: íeparationc quoad entitatem, / m . PrS 
feu cntitatiua,ncgomaiorem>&: con* tlonz 
celfa minori,diftinguo confequens di* 
ftindionc maioris; folum cnim fequi-
tur, fcparationcm realcm purc deno-
minatmamnoncíTe argumentum di-
ftin¿tionis rcalisintrinfcc^non autCj 
quód fcparatlo rcajis c n t i t a t i u a non 
arguat intiinfecam realcm diftindio-
ncm inter extrema feparationis. Ñe-
que ex co,quód ^r erbum diuinü abfq} 
fuperadditionc cntitatis terminet hu-
manitatem,pra:ftetqucnouam deno 
minationcm intiinfecam, vcl illam á 
propria pcrlbnalitate fuícipiat ,licct 
inferre, quód hoc ipfum polsitin ñu-
manitatecontingere, quód namque 
Vcbum entitatmeinvariatumid prac-
ftct,quod in crcaturis abfque mutatio 
nc inciinfcca nequit contingcrc,pro-
ucnit ex illius infinitate^ac proinde ad 
entitates crcatas extendendum non 
cft.'íicutcx co , quód idem adus Dei 
entitatiucinvariatusdenominet Dcü 
volentem neccílarió, tk, volentem l i -
bere ablquc.fuperadditionc cntitatis, 
quac Dco deficcre poísit, n o n licct in-
fcrrc,adum creatum, & finitumin 
nobis vtramquc iftam denominatio-
nem polfe invariatum omninó pr.tfta 
rc^quia id concedimus adui volunta 
tisdiuinaí ob illius infinitatem,^: fum 
mam adualitatem.-
A d tertiam probationemdicatur, K K . 
denominationem amicitix inadu a-
moris , quo vnus diligir alium , eífc tef 
parrim intrinlccam , ¿¿ partimextrin ÍÍ<<W4 
1 fecam^ldeoquedcficere poteft abfque* 
áefe-




morí ; dcnominaao autem vniti ,etri 
pctat excrcniamtjíqaam terminum, 
a b i i l o t a m en 116 úuni t a r, í cd adxq ua-
rc ab inrrinlcco : íkut denommario 
re ¡ a r i p r íedi c a mear a il E er, e t fi te nrii ai 
exiitentiamdcfidcrct,non lumitur ab 
¡lio tbrmaiitcr^dcnominatio libe-
re volentis inDeo licet connotet ob-
jedamcreacam vi rerminunv, abillo 
tamen nec inada:quaíc lumitui', fed 
ad.tquate ab intrinfeco m veriori 
Thcologorú íententiañta in denomi-
nncione vniciGontingit, quód licet fi-
ne extremo terminante íubíiftcrene-
queatí non tamenabillofumitur/ed 
ctt adxquate intrinfeca^ ideo nequic 
deficcre fine detedu alicuins entitatis 
intrinfecaz: &¿ ratio ert; nam denoini-
natio iiui-infcce reípicientis,etíi petat 
terminum,íine quo faluari neqait; ab 
i-llo tamen non (Umiturjdenominatio 
autem vniti in humanitate elt deno-
minatio rcfpediua intrlnfeca,n5 prce 
dicamentaliter, led tranícendentali-
terj ideoqne non íumitur abextrinlb-
co extrcmo,ad quod terminatur, íed 
ad«quate abintrinfeco. 
Ad vitünam probationem,diftin-
guo maiorem :cxercitium referendi 
patremad lecundum filiameíl íepa-
rabile a relatione paternitatis ^adhuc 
perieucrante, lepara tione folü quoad 
denominationem,concedo maioré: 
quoad entitatem, negó maiorem, 6c 
prxtermiíia minori,de qua inter Tho 
miihs crt difeeptatio, nego conleque 
tianij Nosenim loquimur dcíepara-
tione reali non mutua duorum quo-
ad entitatem, cumex illa inferimus 
realem illorum diílimCHonem 5 quan-
dó autem , primo filiogenito, alius 
gencratur de nouo, paternitas pra2-
exiftens jquae in probabili íententia, 
ctíl non ómnibus Thomiilis commu-
n i , ad íceundum fiiium extenditur^ 
non extenditur ad illum ratione no-
ux,«S¿íuperadditx entitatis,fed caííta 
tiue invariata denominar patremad 
lecundum filium relatum;vndé, íi fe-
cüdus filius pereat, nihil entitatis pra; 
diílx rclationis deperditur, fedlbia 
denominado.Quód firationé petas, 
cur exercirium referendi patrem ad 1 
íecuadum rtlium detinit abíque de-
ftructioneentitatis, 6c in noíirocatn, 
nonfoium definit denominatio vni-
tijicdetiá aliquaentitasr Eaeft, quia, 
nempe ,rolum exercitium reteiendi 
patremad ailquem filiumvage, qui 
eit tbrmalis terrninus prcediótx reía-
tionis,eft illiusentitati eiíentialej ad 
hunc vero , aut illum filium in parti-
culari referrejquos demateriali reípi-
c i t , etientialo entitati pr^dicta: reia-
tionis non eLl::ó¿ ideó ex detedu exté-
íionis ad hunc, vei ilium filium in par 
ticulari, remanente aiiquo, ad quem 
cerminetur , nihil entitatis perditj 
quia foium deftruitur tetminus ma-
terialis i|iius;vnio autem hibet pro 
primario ,6¿ tormali termino extre-
mum,cui nedit humanitare : vndé, 
illo terminodeficiente,in ratione ter-
rainivnionis,nondeftruitur foia de-
nominatio vni t i , fed etiam entitas v-
nionis, GLIÍ ert pr¿edi¿tadenóminaüo 
ellentialis. 
Quód íi hxc non placuerinr, po-
terit relpondcri fecundójpatrem non 
rcfpicere filiumgenitum de nouo per 
antiquam retationem, qua fiiium pri-
mo genitum reípiciebat ,ícd perno-
uam fupervenientem , prima relatio-
ne deftru^a : vnde , íi íecundusfilius 
deficiat,déficit fecunda relatio,6¿ alia 
fupervenit, né dúo accidetia íblo nu-
mero diftincta dentnr (imul in eodem 
íubieclo, quod etiam in accidentibus 
reípectiuis impofsibile á D.Thoma 
cenfeturriuxra quam doctrinam nun-
quam deíinit eífe denominatio ucia-
tiabfquedcíedu entitatis, ex quoar-
gumentum contra Nosfumcbatur. 
I v . 
Rejolvkur fecundafars pra-
fentts difpHtatioms. 
^ I R G A fecundampartem,mqua 
^examinandúpropofuimus^iuid Rqerm 
íit modusific vnioniSjvari.ie lunt tarfen*4 
Theologorum fententiaj. Primado- tentU. | 
. ect, 









c e t í C i r e q t i a l i c a t c m q u a n d a m Cuperna 
t u r a l e m , p e r q u a m h u n i a n i t a s d i a i n o 
yerbo coniungitur. Ira Gabriel ik i . . 
diit. so.q.4. ií -t.i.c?*!*! $Mftii i.q.i.art, 
i¡ Secunda fententia docc t ,eílerela-
t i o n e m prxdicamentalemcxtrinfccns 
advenicnccíTí . Hanc tenenc Scotiíls 
cumíuo Dodtorefabrili/;Í s.dijt. i . q . 
Illamqaevt de mente Scot'i, 
6¿ Difcipulorumcias explicante tué 
tui' Radda ^ part. contrnuerf, rfrf.4. 
&: Francifcus del Caftiüo in prtfinti 
difpiítationc 5. 9.4. Tertia fententia 
docct , vnionem hypoftaticam ciíc 
influxum adivum Vcrbi in humani-
tatem proprium Verbo, in co con-
Íiil:entem,qa6d humanitatem reddat 
independentem á fubiecto. Pro qua 
reíertur Carolus Francifcus de Abra 
trattatít de Incarnationecap^^q^^jlio^ 
ne 3. Qaarta , vera fententia de 
fendit, vnionem iftam, nec qualita-
tc.11, nec rclationem praedicamenta-
lem CLTC, nec adbvum influxum Vcr-
bi in h.umanitatem?íed modum quen-
dam fubftantialem tranfcendcnrali-
tér relativum. Hanc t cnen t cscceri 
Theologi in i . p . difputationis pro no-
ílra fententia relati. 
Procuiusexpiicatione dicendum 
eft primó contra Gabriclem , vnio-
n e m humanitatis ad Verbum qualira-
tcm non cire. I tacommunitér Theo 
log i , <S¿ oftenditur primó : nam aecú 
; dens,cum det ciVe fccundum,nccef-
farió fupponit cfte fubftantialc, quod 
eft cfte primum,&:tale fimpliciíér;fcd 
pro priori ad fubíiftentiam non con-
venir humanitati cfte fubftantiale,GÜ 
exiftat,<S¿ fubfiftat perexiftentiam , Se 
fubíiftentiam Vcrbi : ergo pro priori 
adfubíiftétiamnullum accidens ineft 
humanitati, quod tamen nccellarium 
erat,vt humanitas Verbo vniretur, 
media qualitate fupernaturali ; hxc 
namque eft de praedicamento acciden 
tis. Confirmatur primó : nam inter 
fubfiftentiam creatam, 6c naturam, 
quam terminat,nullum accidensprs-
dicamentale mediatv ergo nec ínter 
fubGftcntiam Verbi , qnx vices fup 
plet fubfiftGntias c réa te , 6c naturam 
humanam, quá terminar ,poteftqua-
Jitasíiapernaturalis mediare, ( j bn fe 
m.irar fecundó , nam humanitatem 
terminan per fubíiftentiam Verbi,eft 
aiiquid fubftantiaiJ , 6c confequentér 
non potcns medio accidenti predica-
mentali prxftari; fed prasftatur media 
vnionc: ergo vnio accidens prxdica-
mentalenoncft, &: cófequenter non 
confiftit in qualitate fupernaturali* 
Confirmatur, & vrgetur ter t ió,nam 
de eftentia compofiti fubftantialis cf-
í fe non poteft accidens pr.i2dicamcnta-
j le, alias non eflet vnum per fe, cum ex 
pertinentibusaddiuerfa projdicamen 
ra non poísit vnum per fe reí'ultare; 
fed Chriftuscftfubftantiale compofi-
rum gaudens vnitare per fe,&: de i llius 
eftentia eft vnio humanitatis ad Ver-
bum: ergo huiufcemodi vnio accidés 
prxdicamentalenon eft,& confcqu¿. 
tér fupernaturalis qualitas cfte non 
poteft. 
Deindé principalitcr fuadetur co 
clufio: nam vnio forma; fubftantialis 
cum materia non cft accidens pradi-
camentale: ergo nec vnio humanira-
tis ad Verbum accidens proedicamen-
tale eífc poteft. Confequentia tcnet: 
ratio namque probans, vnionem fon -
raras cum materia accidens prardica-
mentale noncíie , parí effícacia mili-
tat in vnionc humanitatis ad VerbQ; 
antecedens aurem probatur: ñ nam-
que femei alTerarur, vnionem formx 
cum materia eflíc de prosdicameto ac-
cidentis, fequitur, poílcdefendí, fub-
íiftentiam, c$¿perfonalitatem elle ac-
cidens prasdicamentale; confequens 
cft contra omnium Philofophorum, 
6c Methaphyíicorum ícntentiam: er-
go vnio formre fubftantialis cum ma-
teria non eft de predicamento acci-
dentis. Probatur ícquela; non cnim 
alia ratione probari poíeft, fubíiften-
tiam,6¿: pcrfonalit.uem accidens prac-
dicamentalenon eífc, nifi quiaex illa, 
6c natura vnum per fe in linea fubftan 
ti.srefultat; fed hxc ratio manifeftc 
inftatur, conceííb , vnionem formas 
fubftantialis cum materia elle de prce-
dicamemoaccidentis,cum ex prxdi. 
cta vnionc refultet fubftantialc com-
poUtum jquodcftper fe vnum; ergo, 
concejo vnionem formne fubftanna-
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to accidcntis, íequitur, poíle defendí, í i 
íubilíVcntiam, 6¿ perfonalitatem fub 
predicamento accidentis contineri. 
Nec refert, fi opponas in fauorem 
Gabnelis^ namvnio humanitatis ad 
Verbum poteíiconvcnirc, Se non co-
ucnirehLimanitati,v'tpoté3cümíit ex 
traelfentiam illius,nec fit paísio adil-
liias etlcntiamconfequuta: crgocon-
venit humanitati accidentalitcr, «S¿ 
confequentér cft de predicamento 
accidentis Nó.inquam, obllat:tnm, 
quia adíummum colligitur, compa-
rari ad humanitatem vt accidcs prx-
dicabile,non autem,quód fit accidens 
prxdicamcntalcvt conftat in exiften-
tia fubíhntia;,qucE poteft l i l i conveni-
rc,& non convenirci & tamen de prx 
dicamcnto accidentis non cft. Coftat 
etiam in (ubfiítcntia Verbi terminan-
te humanitatem, que talitér ilíi con-
uenit, quód potuit non convenircj & 
tamen accidens prxdicamentalenon 
cft. T ü m etiam : nam Verbo talitér 
convenir eíl'e hominem, quód potuit 
lífí non convcnire,fi humanitati non 
vnirctur, vt potuit 5 & tamen homo 
de Verbo non predicatur accidenta-
litcr,adhuc prxdicabilitcr, vt docet 
D.Thom. ir'fra 16. ar t . i . eo quód 
liumanitastrahiturad eíTe Verbi. Cú 
crgo vnio humanitatis ad Verbum 
eadem exiftentia exiftat , qua exiftir 
humanitas, etiam fi pofsit humanita-
ti non convcnire,nonfequitur ,acci-
dentalitér,adhuc predicabiliter, con 
venire humanitati. 
Secundó eft diccndum,vnioncm 
humanitatis ad Verbum nonefterc-
lationem prxdicamcntaiem. Ita ex-
tra ScholamScoti fentiunt Theolo-
gi communi tér , ^oftenditur primó 
ex D . T h o m . i . S e n t . d i f t . 2. q.z.arr, 
z.quxji íuncU'l .3 j'n corpore, vbi docet, 
vnionem fumptampro relatione có-
fcqui coniunáioncm humanitatis ad 
VerbQ: crgo coniun^io humanitatis 
ad Vcrbü relatio predicamentalis no 
cft,cum iliam precedat,u¿ confequen 
ten vnioinhac coniundione cofiftés 
predicamentalis relatio eíle nequit. 
Deindé , nam relatio predicamenta-
lisinhoc prsecipuéá tranícendentali 
diftinguitur , quód prasdicamentaiis 
rcfpicit terminum vt purum termi* 
num- tranfccndcntalis vero non ita, 
fed vt caufam>vel effedumjfed huma 
nitas,mediante vnionc, depender á 
Verbo tanquam á fuítentantc, iilud-
que refpicit, tanquam á quo in exi-
ftendo,dcpédet: ergo vnioifta relatio 
. prxdicamentalis non eft, 
Denique: vtenim contra Gabric-
i c m p r o x í m e oftendimus,dc clfentia 
compofiti fubltantialis accidens pre-
dicamcntaleeíTe nequit ; fed relatio 
predicamcntalis eft de predicamen-
to accidetisrergo efie nequit de eden-
tia Chrifti, quatenuscopoíiti ex Ver-
bo.&i humanitare, qua ratione cft iub 
ftantiale cópofitumj cumque de cíTcn 
tiaillius, proutfic ,íit vnio humani-
tatis ad Verbum, non poteft huiuíce-
modi vnio in relatione predicamen-
tali confifterc. 
Si forte dicatur cum Francifco 
del Caftillo ^ ¿ / / í í f ^ÍÍ,relatione iftam, 
efto predicamentalis fit, non eíTe ac-
cidens,fed aliquid fubftantiale. In co-
trariumobftat ,hoc inter alia potifsi-
raumcüfcrimcn verfari inter rclatio-
ncm predicamentalem, ¿¿ tranfeen-
dcntalc, quód hec diuagatur per alia 
predicamenta, 6¿ cum illis identifica-
tur 5 predicamentalis vero fpecialc 
predicamentum conftituir diuiíivum 
accidentis, So fub accidente conten-
tumjideoqucpredicamctalisdicitur: 
crgo, vel relatio ifta predicamentalis 
non eft , vel fub genere accidentis có-
tinctur,vt de omni relatione predica-
mentalicrcata cenfent communitér 
Philofophi,¿¿Methaphyfici. Quód 
fihicAudor tcnacitér infiftatinco, 
quód poteft eíTe predicamentalis reía 
tio,<3¿in genere fubftantie; queftio 
eritdenomine;debebit tamen fcquí 
cómunemmodumloquendí , &í cum 
illo conformari. 
Tcr t ió eft dicendum contra tertiá 
fenrentiam, hypoftaticam vnionem 
noncííeinfluxurn adivum fpecialcm 
Verbi in humanitatem, nec in rali in^ 
ñuxuconfiftere. Ita omnesTheolo-
gi, nulloexcepto,quemviderim, & 
oftenditur primó : inñuxus namque 
























bi \\\ hnmanirátc;Tí fcfl communisto» 
ti Trinit ui,<5c coní'cquentér vnio hu-
manitatis ad Verbam, quae Verbo ert 
propria,^alijs perfonis non compc-
tcns,in induxu actiuo Verbi in huma-
nitatem coníillerenequic. Minor , in 
qua Tola potelleiíe difficultas, p roba -
tur ex Concilio Lateraneníi relato in 
cap. firmñef de [hmmA Trinitdte,\rb\ de 
Filio l oquenS j í i c ait i A tota Trinltate 
communirer íncarrjiítHS , ex Aíari.-íjern" 
per Vtrgine Spinttts Sancri cooperatio-
ne conceptas, •verus homo fdñus , Cí^c. 
Et ex Concilio Toletano ó .cap.i /ú-
lis verbis: Et cum tota cooperata fit Trt. 
nitas formationem fufeepti homini's ,qH0-
nlam ínjeparahilút ¡Unt opera Trinita-
tis; Jolus tamen Filias fafceptt humani-
tatem in¡ingalantateperfouergo ef-
fícíentia Incarnationis toti Trinirati 
c í lcomunis , «Sí confequentér nullus 
iníiuxus adivusin humanitatem com 
petit í pecialitér Verbo, in quo poísit 
cooílllere vnio humanitatis cum ip-
íb. 
Deindc probaturmamiuxtacom-
mune Patrum, & Theoiogorum axio 
ma opera Trinitatis ad extra funtin-
diuifa, oc tribus perfonis communia, 
vt conítat ex Concilio Toletano 6. 
proxime addudo , illis verbis : Quo-
niam inf}paral?ilia jh?it: opera Trinita-
tis, habetque fundamentum non lene 
in ilüs verbis loannis 5.. cap. Filius 
non poteft a fe faceré quidquam , nifi 
quod yiderit Patrem facirntem 5 qu>x~ 
cumque enimillefecerity h^ ced?* Filius 
fimiliterfacit íed omnisinfluxus adi-
vus Verbi in humanitatem eft opus 
ad extra: ergo omnis talis influxus in-
diuifus eft, & ómnibus perfonis diui-
nís communis, & contcquentér vnio, 
qua; Verbieíl fpecialiter,in adiuo in-
fluxu Verbi in humanitatem confiíte-
renequir. 
Prxtcrca ^ a m ,vt Verbo fpecia. 
lis influxus adivus in humanitatem 
competeret, neceífarium erat, vt vis 
adiuaconveniret diuinis perfonis ra-
tione proprietatis relatmac, quatenu$ 
a perfedionibus abfoiutis diítindaé; 
fed hoc aiíerere eft contra omnium 
Theoiogorum fententiam, 6 ¿ ratio-
nl Manffcft^ adverlarur ! ergo Verbo 
in humanitarem nullus con venit fpe-
ciaiisadivus influxus. Maiorcücon 
iequenria tenet; minor autem oílen-
ditur primo: nam vis adiua convenít 
perfonis diuinis ratione omnipoten-
t i ^ (édhajcnonconvenitiilis ratione 
relacionum fecuudumid,quodaddür 
ad eílentiam , fed eít perteítio abfolu-
ta, alias eífet concedenda triplex om-
nipotentia in Deo, contra illud Sym-
boii Athanafij : Non tres omnipoten-
tes i vnits omnipotens : ergo vis adi-
ua no covenit diuinis perfonis ratione 
rclationum fecundum id , quod ad-
dunt ad eílentiam, fed eft perfedio 
ómnibus illis communis. 
Secundó probatur minor : nam 
vis a¿liua competens diuinis perfonis 
ratione relationum, vel eílet vis adi-
ua effediua omnis fadibilis,vel ad ali-
qua fadibilialimitataj hocíecundurn 
imperfedio eft in ratione adiuitatis, 
de confequentér no eft admittendum 
in Dco; primum autem omnipotcn-
tiamin perfonis multiplicat,cum om-
nipotcntia confiftatin vi eíFediua om 
nis fndibilis ! ergo vis adiua ratio-
ne relationum diuinis perfonis con-
ueniens admittenda non eft.. 
Ter t ió eadem mii?or probatur: 
nam vis a d i u a ad ex era non eft mi-
nus abfolutain Deo, qnam vis intel-
i e d i u a , &vis vol i t iua ,& quam mi-
feridbrdia, S>¿ iuftitid; íed h.ec, quia 
abíoiuta funt, non competunt d i u i -
nis perfonis ratione relationum fecun 
dum i d , quod addunt ad clfentiam, 
alias darenturin Deo tresinteiledus, 
tres voluntares , &c. quod omninó 
abíurdum eft: ergo nec vis adiua po-
teft diuinis períonis competeré ratio-
ne rclationum íecundumid j quod ad-
dunt ad eílentiam. 
Siopponas primó: visgeneratiua 
eft vis a d Í L i a ; & tamenPatri competir 
ratione paternitatis, vclvt p r i n c i p i j 
quo proximi, velfaltim vtcompleme 
t i principij , ideoque non convenir 
alijs perfonis:ergo aliqua adiuitasco-
uenit vni perfonce, q u i ñ ó n con venit 
aíijs;&:confequeníér id i p f u m dici po 
teritdeípeciaii influxu adiuo Verbi 
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ucniat Verbo ratione proprietatisre-
lafiux,vcl vt principij/v'ei vtcomple-
inenti principij )ü¿conlequcntér non 
fit alij% pcrfoms conv.nunis. Sccüdó, 
nam Verbum ailquem ípccialem in-
iiuxum in humanitatem cxercet,cum 
humaniraslpecialitéra Verbodepen 
deat3 aiiquo dcpendentix genere,qao 
nondepcndcat abalijs perionis,ij¿rpe-
ciaüs depcndetia fpccialem inñuxum 
neceiíario fupponat ^ íed influxus lile 
finalisnon eft ,nam etiam influxus fi-
nalls cft ómnibus pcríonis communis, 
nec matcrialis , nec formalis s racio 
enim mareriaj, &c ratio formx imper-
te¿\ionem important ,5¿ conícquen-
tcr repágnaj diuino Verbo munus 
raaterlx , & munus tbrmíe exerccre: 
ergo eft influxus adivus,S¿ eftedivus, 
ó¿ confequentér datur in Verbo inñu 
xus fpeciaiisattivusin humanitatem. 
Refpondeo ad primam obiectio-
ncm, vim generatiuam non elle abfo-
\ i \ th potentiam , nec abíblutfe vim 
adivam ,fedpotentiam, &:vimacli-
uam prout in Patre, que in redo 
pro ratione tormali abfolutam per-
tedioncm i m p ó r t a t e in obliquo , & 
completiué paternitatem y^ttraff.de 
Tnúiute docuimus, 6£ ideo Patri cft 
' propria, &¿ non comunis alijs diuinis 
perfonis 5quia inachonc adintra op-
ponuntur^in adione autem,ícu influ-
xu acliuo ad extra inter diuinas perfo 
nasoppofirio non eft:ideoquenon po 
teftalicuiex diuinis perfonisconveni 
re influxus adívus ad extra, qui alijs 
comunis non fit: 6¿: íicut ex co , quód 
Patcr pofsit generare,¿¿ Filius genera 
re non pofsit, non fequitur, aliqiiam 
potentiácíVein Patre,que non fit inFi 
lio,quiavtdocet D.Thom. 1 
d . ó . a d s.mutatur quid inad aUquid;id 
cft,abfolutum in rclativum: ita ex eo, 
quód vis generatiua Patri conveniat, 
tk: non conveniat Filio, non (cquitur, 
aiiquam vim adiuam dceílc Filio, aut 
i l l i non convenire ob eundem defe-
dumiquia^nempé^is generatiua non 
cft visadiua abíblure , fed vis adiua 
cum refpcdu. x\dfecundam obiedio 
nem dicararjinfluxurnVerbi in huma 
nitatem eiíe termlnativum, qui ad in-
ñuxum formalcm reducitur j proprié 
70. 
tamen formalis influxus non eft quia 
pcifonalitas Verbi non informat phy-
íicé humanitatem, led tantum terrni-
nat illam. 
Dicendum eftquartó cum vltima 
fententia/iípríí relata, vnioné efte mo-
dum fubftantialem fupernaturale ref-
pcdivumtranfcendentalitérVerbrvt ccíclufio, 
fuftétantis humanitatem. Et quód fieJ 
modus,probaturmam eft quid incom 
pletiihumanitati afrixü eiicntialitér, 
inquo rario modi cófiftit. Quód au-
tem íubftátiaiis fit,ex diciis colligirurj 
nihil enim non íubftantiaic poteíteífe 
deeUcntiafubftárialis cópofiti^ Chri-
ftus autem fubftantiale compofitü cft, 
6¿ de illius elientiacft vnio ? ergo eft 
modus fubftantialis. Quód veró fit fu-
pcrnatUL-alis,nuUiTheologorü cftdu-
biunij eft enim fupra debitum ornuis 
nature créate, &¿ crcabilis, cum nam-
que cuivis nature creabililubííftentia 
creata fibi propria debeatur, nulli na-
turecreabili poteft efte debita iubfifte 
tiaincreata,»¿ cofequenter nec vnio, 
que eífentialitér eft connexa cu illa*, 
fed in hoc excclTu adexigentiam om-
nisnature ctcabilís coníiftit íuperna-
turalitas entis, vel faltim ex illo proba 
turrergomodus ifte vnionis eftfuper-
naturalis. Quod^eníque/ ic reípedi-
vus tranfeendentalitér Verbi, proba-
tur: vnio namque eíientialiter nedir 
vnum extremum cum alio: ergo refpi 
cit vnü, vt fubiedum,&: alteru falttm 
vt rerminum^fed vnio humanitatis ad 
Verbum eft in humanitate fubiedi-
uc^in Verbo autem vt in fubiedo efte 
nequit,vt ex dicendis'V? t e r n a díjputa-
tionis parte cóftabit. crgo refpicit Ver 
bum vt terminum : cumque non vt 
termíhum purum , fed vt terminum 
dependentie,íequitur, refpicerc Ver-
bum refpcdu tranícendentali, feu cf-
ferefuedum tranfeendentaié ad Ver-
bum. 
A n autem fuper iftum refpedum 
traníccndeatalem fundetur aiius pre 
dicamentaiis, quo humanitas refera-
tur ad Verbum,non eft cóco r sTheo 
logorumfentcntia? Negat Vázquez [ Y e \ c h i 
-vbi ¡ u p r a c A p . ^ . Affirmandum tamen \tut. 
ceníeo cum alijs: t ü m , quia, vt ex D . 
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nulia: ergo coaitituenda eíl rdatio 
prxdicamentalis in humanitate ad 
Verbam confequens modum vnio-
nis , Se lupef iilurn fundata. Minor 
probatLii: pr imo: n a m e t í i a d i o G l í e a 
tialitcr rcípiciac agens, 6c ícienria ef-
fentialitérrerpiciat fcibile , datur nü 
hilominus pi-asdicamétalis relatioad 
agens ruperadioncmfundata; & íl-
müitér datur reiatio prxdicamenta-
lis, qualcientia refertur ad fcibilerer-
go paritér,Ucet modus vnionis eíTen-
t ial itéi: rcípiciac Verbam , fandabit 
nihilominus praedicamentalem ref-
pedum , perquem humanitasad ip-
íum referatur. Secundó, &:ápnori , 
nam modus vnionis refpicit Verlí/úm 
refpc¿hi tranfeédentaii, ^tteumi 
dependcnticE: ergo, ve VerbuíT 
ciaturab humanitate refpettü ad 
íum,vt ad purum terminum ter-
minato, confticuendus eft 
prxdicamenralis 
refpedus.. 
4«^>lc4c^^ 4« 4-: 4c 4: '15 
4c & ?; «je 4- K 
Occurritur ar^umentis in 
contra. 
QVifiinfauorcm aliarumfenté tiarum.quas ietuiimus,face-
^ re poírunt,obitér oppofui-
mus ,&:diluimusi contra noílram ve-
ro nulUira extat argumchtum ^quod 
alicuius pondcrisfit-, poílumus tamen 
contraillam argumentari, & primó 
contraprimam partem: finamqj en-
ti creatocompleto repugnar eil'cntia-
üsconnexiocum Verbo vt terminan 
te,á fortiori cnti modali,&: incomplc 
to,quod interioris conditionis eft.hu-
iaímodi connexío repugnat; fed non 
eíldabileens creatum completum cf-
fencialicér cum fubfiftentia Verbi co-
nexü ;ergo nec eft dábilis modus inco-
pietus, cui talis connexio competat. 
Refpondeo, negando maiorem, 
imó potiusob maiorem perfeótione 
entis completi repugnat i l i i eísetialis 
connexio, qux non repugnat enti in-
compicto,óc: modaii.íicuti accidenti, 
q uod inferíus eft í l i bftát i a, non rep ug-
nat íüpernaturaiitas, qu.t tamen fub-
ftantiit repugnat:^ ratio difcentigc, 
quantú ad prxses attinet,eft; quia ens 
cópletüjvei eft fubftantia, vel accidesj 
fubftantis coplera; repugnat illa con-
nexio; tü , exrationeíupcrnaturaiita-
tisin c5muni.,quá fubftantux repugna 
retenct comunis íententia: tüm etiáj 
quia eo ipfo, quód fubftanria copleta 
íit,ei debetur fubfiftetia propria crea-
^ ta jCüquo debito non cópatitur cílen 
tialis, imó etiá conaturalis connexio 
cu íubtlftecia Vcrbi. Si vero accidens 
íkjdicba connexio ei repugnat non ex 
ratione rupernaturalitatisin comunij 
dáturenim íupernaturalia accidéria, 
fed quia accidens ad íummu poftet ad 
perfonalitatc diuinam difpofitiue íé 
haberc; vnitiué namque concui rere 
repugnat accidenti obrationes con-
tra 
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tiué confequitur coniunciionem hu-
manitatis ad Verbum , &: iilius muta-
tioncm j fed hxc dodrina de modo 
fubftantiali , quem huculque expli-
cuirauSjVera eifenon poteftjCumfor-
malitér humanitatem Verbo coniun 
g3r,&:feipíoiilam immutet,5¿ con-
jequentér nec adconiunCHonem,ñe-
que ad mutationem hurnanitatis fe-
quatur: ergo verificari debet derela-
tione prvedicamentaii fuper modum 
iftü fundata, &ablilodiftinda. T ü m 
etiammamin relacione íimiiitudinis, 
príBi;erfundamentum,fcilicet, vnita-
tem )afsignatur reiatiopraedicamen-
talis fundata: ergo etiamin pmsfenti 
procer vnionem debet conftitui reia-
tio fundata fuper illam. 
Denique, nam íinonciTet huiuf-
cemodi reiatio admittenda fupra mo 
dum fubftantialem fundata.maximé, 
quia modusipfe íübftantialiseílcntia-
litér rel'picit Verbum,ideoque ad ip-
fum reí'piciendum non eft viterior re-
latio afsignanda^ hoc enim fundarae-


















tra Gabrielem faltas, be íblum forma: 
vnitiué concurrenti poreft clíentia-
lisclTe connexiocum íubfiftéria Ver-
bi ; modo autem íupernaturali fub-
ftantiali non tkbetur rubfiítentia crea 
ta ,c¿aliasnon repugnar i l i i vnitiué 
adcompoíitum fubílantiale concur-
rere ; ideoque non implicar modus 
cirenrialitér cum períónalitate Ver-
bi connexus. 
Secundó contra eandem partem 
ammenr: modus identifícatur reali-
tér cum re, cuius eLt modus j led mo-
dus fupcrnaturaliS; cum natura huma 
na , qua; ordinis naturaliseft, rcalitér 
identificari non poteft , cum minus 
d i lk t íupernaturale á naturali.quam 
fpiritwiaieá corpóreo, inter quae rea-
lis idenritas non poteít inveniri: cr-
go vniohumanitatisad Verbummo-
dusfuperna tura lis non eíl. 
Refpondeo, dilhnguendo maio-
remi reali ternegatiuéjeoncedoma-
íorern ; realitér poütiué > negó ma-
iorcm fub cadenadiitindione mi-
noris, negó coníequentiam: identi-
ficari realitér poíitiue, eft , quód v-
num alcerum enritasfit, &:qu6d 
vnum íit aliud : identitas realis ne-
gatiua coníiíbt in hoc , q u ó d non 
íit inter aliqua enticatiua di l t indiOj 
inter modum autem , & rem,cuius 
eftmodus,non intervenir diílintlio 
entitatiua ,quia ad hoc requirebatur, 
q u ó d fie diftinda eílcnt cntitas , & 
entitas: &: quia modus cntitas non 
eft,etíi diítinguaturrealitér modali-
Utérá re modificatai non tamen ab 
illa diílinguitur realitér entitatiué, ¿¿ 
in ñoc confiftit identifican realitér 
negatiué cum illa. 
Deindé contra fecundam ter-
tíam partem noítrx conclufionis ar-
guitur: vt cnim tenet cómunis Thtíó-
logorum íéntentia , implicat íubftan-* 
tia tupernaturalis creata : ergo non 
ftat, modum vnionís humanitatis ad 
Verbum círefubílantialem, &¿ íuper-
naturalem* Refpondeo communi ib 
lLicione3implicare fubllantiam fuper-
naturalem completam ; fecus autem 
íubllantiam fiipernaturalem moda-
lem,¿¿ ratiodiffcrentix eíl , namfub-
ftantia completa á nullo extriníéco 
fpecificari poreft: vndé,íi fupernaru-
ralis eifet;id non poíTct habere per re í 
picientiamalicuius extrinléci, nem-
pé , Dci, quacenus ordinem omnium 
entium creatorum, crcabilium cx-
cedit, fed id haberer a íe,ü¿; confequé-
tér eílet íupernaturalis per eiTcntiam, 
quod cum ratione entitatis créame re-
pugnar ; modus autem incompietus 
eft tranfcendenralitérrefpeéliuus , tk. 
fpecííicabilis ab extrinfeco: vndé po-
reft eíle fupernaturalis, non á íé , fed 
ab alio, fcilicct, per ípecificationem 
á Dco, quacenusexcedit totum ordi-
nem natunE. 
Sed contra hanc folutionemop-
ponit Magifter Nazarius : eo ipfo, 
quód vnio íit modus humanitatis.de-
bet realitér idenriíicari cum illa j mo-
dus enim idenrificatur realitér cum 
re,quam modificat j fed identifica-
tum realitér cum aiiquoeít i i l i con-
naturalitér debitum: ergo co ipfo mo 
dusiileeftconnaturalitérdebitushu-
manitati: cumquenihil fupernatura-
le pofsit connaturalitér enti natura-
li deberi, confequens fit, q u ó d huma-
nitas debeat eíle fupernaturalis : ex 
quo vlterius fequituí ,non ftarefuper-
naturalitatem fubftantialem moda-
lem abfqucíupernaturaiitate fubftan 
tiali completa. Deindé contra iliam 
poílumus argumentan ; namomnis 
moduscónaturali tér petit naturam, 
cuius eft modus: ergo petit naturam 
aliquam, cui connaturalis íit, & con-^ 
íéquentér repugnat modus faperna-
turalis, repugnante natura Iuperna-
turali completa. Anteccdcnsproba-
tur : petit eífentialitér naturam ,cu-
ittó .eftmodus: ergo petit illam con^ 
natural-ítér; nihil enim magis conna-
tura le,quam id,quod eft elíentiale. 
T e m ó ,nam fcquitur ex tradita 
iifolution'e, eífedabilem formamfub-
^antialfcm fupernaturaiem : confe-
quens eft falfum, alias eífet dabiie co-
pofitum fubftantiaie íüpernaturale, 
& confequentér íübftantia fuperna-
turalis completa: ergo, ¿¿traditafo-
lutio. Probaturfcqueia: fiipernatu-
raiitas forma: íubftantialisenét fuper-
naturalirasincompletavfed héciuxta 
i folutionem traditam non repugnar: | 
crgó 














- ergo ex ilia f equ i ru r , clfc dabilcm 
j fonnam fubílanciaicm íupernatura-
^ Xémi 
Rcí'pondeo ad pritliam r ep i i eam, 
i veram eLÍcmaioreai deidentitatc rea 
ii ne^atiiu, non vero de poíinua, vt 
; proxime dicebamus} 6c TUD eadem di-
í l indioneminoris ,negó confequen-
t iam^amlice t identificatuni reaiitér 
poutiué cum alioíit i i i i connaíurali-
térdebi tum, quodíolum r ea l i t e r nc-
gatiue cuna aliquo idencificatur, non 
cil neceftarium, quód ÜU íit connatu-
ralitcr debirunij vnio autem ex eo, 
quódmodus Gtíblum realiter nega-
tiué cum humanitate ídentificacuri 
ideoque, non fequitur, elle li l i conna-
turaliterdebitiini'. A d íecundam, di-
ítinguo antecedens: connaturaüter 
mutua connaturaiitate, negó antece-
dens ; connaturaiitate non mutua, 
concedo antecedens, &¿ negó coníc-
qucntiam,nam licet modo tuperna-
turalidebeatur natura, quam modifi-
catjille tamen non debetur naturas 
modificatae: & in hoc conüiti t , con-
naturalitatccn elle non mutuam, ne-
quccxeo ,quód modo debeatur na-
tura jícquitur, moduni natura debe* 
n,namlumiui glorio;, chantati , 6¿ 
gratias nat ura creara inteilectualis de-
betur; iiia tamen debita n a t u i í E non 
funt, 
A d tertiam obíedioncm,negore ' 
queiam , ad iilius probationcm dica-
tur, aliudeirefupernaturalitatcm in-
compietampartialcm,6caiiudrupcr-
naturaltatem incompietam modaie* 
Hxc íecunda non repugnat; prima 
vetó cil omnin6impoísiDilis:&:ratio 
diícriminis ínter vtramqueeft, nam 
forma, ctfi tranfeendentaliter aliud 
refpiciatj hoc tamen ,quod reípicit, 
folumeíl materia yd¿ materia íoium 
rcfpícit formam , cum qua, vtcom-. 
parte totum componit, & nihiialiud 
extriníecum refpiceiepoílunt. Cum 
ergoíüpernaturalitas fumatur ex reí-
pectuad Dcum,proutexceüit totum 
ordinemnatur.T;,coní"equcnsfit,quód 
non pofsint dari forma fubftannaiis, 
nec materia fupernaturales^ enLitati 
autem fubítantiaii modali, quiainfi-
mum iocum tenct intra genus fubitan 
ti^e, eríi repu^net ordo iahxrcnria; 
ad íübieul:um,pcrquod ab accidenti 
diíhnguitur j non tamen repugnat 
rclpicientia alicuius extrinícci, ex cu-
ius ípeciñcationclupern íturalis eua-
dat. Sed de his piura rractaru de v/, 
fione D a , vbi impolsibilitatcm íüb-
Llantisc fupcrnaturalis monitraui--
mus. 
Deniquc contra vltimam conclu-
llonis partcm arguitur ; nam reípe-
ctus tranfeendentaiis cíl ipía rei na-
tura in aliud eíVentialiter ordinata, 
ita vt ablquc tali ordinc nuilatcnus 
concipi poísit : ergo omnis rciatio 
tranfeendens cft c i , cuiconvenit, QÍ* 
lentialis, óc á fortiori connaturahs^ 
nihiienim magis connatm-alealicui, 
quam id, quod libi convenit cflbndá-
l i ter ; ícd natura;humaníe nequ i t c l í e 
connaturaiis , aut elicntiaiis rciatio 
terminara ad Vcrbum: ergo , non 
poteftülud relpicerc, refpcctu tranf-
cendendi, & couíequenter vniocon-
ílíkre nequit in modo fubítantiaii, 
perquem humanitas tranfeendenta-
iiter Verbum refpician Antecedens, 
in quo cit difficuitas, probatur j reia^ 
tío cnim tranLccndens iiUs tantum 
rebus convenirepoteí t í qua;,licetin 
predicamento reiatioms non í m t , 
non tamen polfunt ditíinirihne ad-
ditamento alicuius extnnlcci fed 
hmus rario nonpotcí t aliundé pro-
uenire , niTi quia (untadaimd cifen-
tialiter ordinatas , vt conltat in ha-
bitu,potentia, 6¿ motuj qux idcir-
co fine adüitamcnto oDiec t i , aut ter-
mini extriníeci difñnirinonpoiilmt, 
quia eífentiaiitér illa reípic'iunt: er-
go refpcctus tranfeendentaiis ell ip-
ía reí natura eilcntiaiicér ordinata 
ad extriníecum terminum } fine quo 
nequit inteiligL 
Ita arguit Nazaríusverfu ,í^r;jt-/f 
contra Sutre^jum, C/ c. Cuius argu-
mento refpondeOjdiftingUendo ante-
cedens. ipía r e i , idelf j íubiedi tefpi-
ciétls natura in aliud elVcntialuer or-
dinata)nego antecedens 1 ipjfa rei nata 
ra,idell:, cntitatis, per quam fubiedii 
reípicit ad aliud eilenrialiter oruina-
ta, concedo antecedens, & di l í inguo 
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vt ílibicdum , riego conícquentiam: 
rci, vclmodo , qui eft fubiccto ratio 
rcí'picicndi, concedo confcquentiam, 
&;conccila minon , diltingucndü eft 
conícquensmon poteft natura huma 
na Verbum reípicere tranfcendcnta-
iitcr per modum íubiedi relpeítus, 
negó coníequentiani: per modum en 
titatis,quae fie ratioformalis reípicien 
di concedo conlequentiam, &:rctor-
queo argumentum; vnio namque fub 
conceptu vnionis rcfpicit traníceden 
taiiterextremum,cui vnit: ergo vnio 
humanitatis ad Verbum tranfeenden 
talitér reípicit Verbum, cui vnit hu-
manitatcj ícd humanitas rationeíux 
entitatisjiionpoteft tranfccndentaU-
ter Verbum reípicerejaliás eílcntiali-
rér reí'piceret iliiim:ergo reípicit Ver 
bum racione fibi fupcraddita: entitatis 
modalis3>5¿confequenter rationc mo 
di fibi realiteríupcradditi vnitur. 
Inftoquc argumentum primó in 
anima ratioriali3quíB per potetias rea 
litér abilladiftindas reípicit tranfeen 
dentaliter potenriarum obiecta,qui 
refpedus animx eírentíalesnonfunt: 
íicutnecipíle potentias. Infto fecun-
dó in potentijs animsj qu« , noníblñ 
per Ceipías, ícd etiam per habitus fu-
peradditos tranlcedetalitér reípicmt 
obiecta ^ & tamen reípectus rranicen-
dentales 7quibus per habitus obiecta 
rcípiciunt, potentijs eüentiales non 
íunt: íicutncc habitusipfi eílentiaies 
íunt potentijs. Iníto deniqueinagen 
te creato, quod media adione traní-
cendentaiiterreípicit terminum, vel 
efteü:um-£¿ tamen reípeítus ifte cílen 
tialis agenti non cíi:, quandoquidem 
adió elíencialiter agenti non con ve-
nitjíéd realiter abiilodiftinguiturter-
go, jicet reípeclustráícédetalis petat 
e&c ciTentialis entitati, qux eft ratio 
reípiciendi non tamen petit íemper 
ede eilentialis reípicienti per modum 
fubiecti, &: coníequenter in noftro 
caíu íutnciet,quód rcípeclusifte tráí-
cendentalis ad Verbum fit effentialis 
entitati modali vnionis;quin eiíentia-
lisfit humanitati , q u í E vt íubiedum 
per hunc reípectum ad Verbum ordi< 
na tur. 
Nec íequitur^reípcdumiílumjex 
eo)quód íuperadditus fit humanita* 
ti,eííc relationem prnxlicamentalcm» 
quiaadhoc oportebat, quód munus 
iliius vnicum,&; adíequatum eílet reí-
picere Verbum ^ in hoc enim cílentia 
relationis prxdicamentalis coníiftir, 
quód iilius munus fit reípicere termi-
num vt purum terminum^munus au-
tem ada^quatum modi vnionis íuper-
additi humanitati non eft reípicere 
Verbum , nec ad i l l u d v t ad purum 
terminum comparatur, fed tanquam 
ad terminum dependentice. Etquide 
rcípectus, quo ad ió comparatur ad 
terminum, príedicamentalis non eft, 
etfl in entitateíuperaddita agenti co-
fiftat 5 quia munus ad.equatuni ad ió-
nis non eft reípicere, ícd aiiquid aiiud, 
nec ad terminum,vt ad purum termi-
num comparatur. Reípedus etiam 
p o t e n t í s , & habituum ad obieda, l i -
ect fint aiiquid íuperadditum anima;, 
prardicamentales non íun t , íed tranf-
cendentales, quia nec eíientia poten-
tias, nec eftentias habituum in puré 
reípiciendo confiftunt, necad obie-
da vt ad puros términos cóparantur. 
^ ^ ^ 5^  ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
V I I . 
Tertia pars difpHtationis 
rejolvitur, 
'ER T 1 v M ,quod examinandum in 
hac difputatione propoí'uimus, 
eft, quotuplex vnio fit inter hu-
manitatcm,&: Verbum conftituendáj 
an,ícil icet,vnatantüm,perquam hu-
manitas Verbo vniatur,6¿: Verbum 
humanitati j ficut muiti probabiliter 
ceníent, ex vi vnius fimplicis vnionis 
materiam vniriform^, & formam v-
niri materia;; an vero, ficut alijexifti-
mant, materia vniri forma;per vnüm 
modü v n i o n i s , p e r a l i u m formam 
materia; :ita inter Verbum36¿: humá-
nitatem conringat, q u ó d , nempé, 
Verbum per vnioncm fibi propriam 
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vnionem aliam diftinctam vaiatur?Et 
quidena ccrtum indabitatam elt, 
non dari ex parte Vcrbi vnione crea-
tam realitér abiUodiftin¿l:am?& in i l -
lo intriniécé receptam , nec in hoc 
Theologorum aliquis poteft düVenti-
re.' ílnarnque Verbo in tempore adve 
niret modus intrinfecus realis reali-
tér ab ülo diftindus, &: in Verbo re-
ceptus ?abíquedubio intrinfecé mu-
taretur, cum mutatio intrinleca fit 
traníitus de non eíle intriníeco ad elle 
intrinfecum jü¿ pofito tali modo Ver-
bum traníiret de non eíle intriníeco 
ad eíTe intriníécum in ipfo receptum. 
Non ergo de vnione intriníeca Ver-
bo3realitér abiliodillinól:a}difíicultas 
procedit, fed de vnione increata indi-
ftincta realitér a Verbo , an ,fcilicet, 
Verbum vniatur humanitati, nonfo-
luttiin vi vnionisfe tenentisex parte 
humanitatis, fed etiam fe ipfo per pro 
priam entítatem vtgerentem munus 
vnionís humanitati intrinfecé vnia-
tur >. Ncgant feré omnes Aurores 
Nobifcum admittentes vnionem rea-
lité rab humanitate diilindam exirti-
mantcsjfolum in vi vnius, <S¿ ciufdem 
vnionis humanitatem Verbo vniri, 
o¿ é contra , quin ex parte Verbi vnio 
diftincta intercedat. Ita Suarez vbi 
fapra ficí.^.. $ . addiíntcíliqui, vbiop-
poíitum reputat improbabile. Cardi-
nalis Lugo dtfput. 11. feft.ó. Puente-
Hurtado difput.zi.ftót. z.frh¡eftione 
2 . ¿¿alij Kecentiores Societatis fre-
quentér. 
Confequentér tamen ad princi-
pia Thomiltarum aQerendum cxiíti-
mo, Verbum vniri humanitati intrin 
íécé fe ipfo per propriam entifatem 
vt gerentem munus Vnionis^ac proiri 
dé dari ex parte Verbi vnionem diftin 
dam rcalitér ab illa3per quam huma-
nitas ipfi vnitur. Ita omnes Auutores, 
quosin prima parte difyutationis pro 
prima íéntentia aílegauimusj alferen-
res.Verbum, &; humanitatem vniri 
fe ipíis.abíque modo vnionís realitér 
ab inisdi(l:incto,quos, licet irftpugná-
uerim,quantum ad modum vnionis 
ex parte humanitatisfe tenentern-, ve-
ra m camen illorum fententiam exifti-




bi fe tenet, S¿ per quam Verbum vni-
tur humanitati ^ quod, ncmpé,cll hu-
iufccmodi vnio realitér ¿1 Verbo in-
diílincta. 
Etoftenditur p r imó: nam Vcr^ 
bumeltintrinlecé vnitum humanita-
t i , alias 110^ 1 elíetintrinfecé^cd extnn' 
fecé homo,ñeque ex Vcrbo,& huma 
nitate vnum per ferelulraííet.cum ex tliyPrí 
trema non vnita intrinfecé,vnum peí 
fe tale componere nequeant, 6¿ con-
fequentér elt vnitum humanitati per 
vnionem íibi intrinfecam: vnio nam-
que non intrinleca non potelt prxfta-
redenominationem intrinfecé vniti; 
fed vnio ex parte humanitatis fete-
nens non afficit Verbum intriníl-cé: 
ergovnitü fuit humanitati per vnio-
nem ííbi intrinfecam, ílbique identi-
ficatam, tk. confequentér ¿iílinclam 
ab vnione, quahumanitas i l i i vnitur: 
ex quo vlterius fequitur, entitatem 
propriam Verbi exercerc munus vnio 
niSi 
Dices, Verbum ex vi vnionis re-
cepta: in humanitate cum illaintrin- | 
fecé vniri,nonquidem fubieotiué,fed; 
terminatiué ,necex parte Verbi re-1 j 7r i" 
quin alium modum vnionis, vt üt in-
triniécé homo. Sed contra primó; 
nam íl ex parte Verbi conftituatur v-
nio intriníeca, ipllque identificara, 
per quam fubiediuc vniatur , perci-
piturdifferentia inter extrinfecum,<3¿ 
intrinfecam terminum , conílftcnsin 
co, quód terminus extrinfecus termi-
nat vnionem alteri intriníceam abíq^ 
íibi intriníeca vnione; terminus veró 
intrinfecus terminat vnionem coex-
trcmi,illiqueper vnionem propriam 
vnitUr^fi veró taíis Vnio intriníeca nó 
conftituatur, diferimen hoc, aut fal-
uari non poteft, aut difficilé percipi-
t u r í c r g o á d falvandam vnionem in-
trinfccamVerbi cum humanitate có-
ftituidebetin Verbo vnio intrinfeca 
realitér abillo indiftinda. 
Sccundó,iiam ex c o ^ u ó d huma -
nitas non pofsit intelligi vnita intrin-
fecé Verbo ,quin Verbum inteliiga-, 
tur terminare intriníceé vnionem hu cundo. 
manitatis, 6¿:vt terminum vniri cum 
illa , non íéquitur, quód vniatur, &C 
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| potius ex vi alterius fibi intrinfec.í,3¿ 
ab vnionctcrniinatadiílind.í : ergo, 
I vt vnumrraaquam terminas intrin-
; fecus, debetex parte Verbi vnio di-
f ftincla conftitui. Probo , 6£ explico 
\ antccedens;etenimexeo, quod non 
pofsit intelligi vnnm álbum ad aiiud 
álbum relatum jquin extremum, ad 
quod refcrtur, tcrminans intelliga-
¡ tur, non fequirur , extremum oppo, 
fitum terminare relationem per ip-
íam formam, quam terminar/cd po-
tius per aliam fibi intriníecam, 6¿ ab 
illa diftinCtam: ergo pariter, ex eo, 
quód non pofsit intelligi humanitas 
intrinfeefe Verbovnita, quinintelli-
gatur Verbum vnitum vt rerminus, 
noníequí tur , Verbum vniri ex v iv-
ninms humanitatis, quam terminar, 
fed potius exvialterius Ubi intrinfe-
cx,ab illadiftinctx. 
Tcr t ió , nara etíl ex vi vnionis ani 
maead materiam, materia intelliga-
turterminatiué vnita, requiritur ex 
parte materix vnio i l l i intriníeca di-
ftincta realiterabvnione immediaté 
animam afficíenfc,vt fuppono ex ve-
riori fentcntia inter illos,qui modum 
vnionis rcalitér ab extremis diftincfcü 
inter materiam , o¿ formam confti-
tuunt: ergo id ipfumin prasfenti con-
tingit. Rel'pondebis , negando con-
fequentiam , & diíparitatem dabisj 
materia enim perficitur per vnioncm 
ad formam, 6¿: ante illam intrinfecé 
incompleta fupponitur: ideoque in-
diget modo vnionis fibi intrinfeco 
fubicctiué?o¿: ab vnioneform.^ diftin-
cto^ Verbum autem non perficitur 
cx vnione ad humanitatem , nec ante 
illam fupponitur incompletumj &;id 
circó^icccííarium non elt, vnionem 
ex parte Verbi conftitui diftindam 
ab ea, per quam humanitas ipíi vni-
tur. Sed contra^ necefsitas namque 
vnionis fe ex parteVerbi tenentis tréái-
litér abiiloindiíbn61:ae non anzuitin-
completionem in Verbo^quam tamc 
arguerct neceísitas modi í'ubie^liué 
vnientis Verbum realiter diílincHab 
illo:íicut neceísitas adionisdiftindx 
realiter ab agente incompletíonem, 
&:imperfectionem arguit in iiíoj ie-





d x realiter ab agente : ergo licer ex 
completionc Verb i , &í incompletio-
nematerine r e d é inferatur, modum 
realiter diftindum íupcraddi mate-
úx,5¿ non Verbo, non tamen coiiigi-
tur, Verbú vniri abíque vnioneex par 
re fui diftinda ab vnione humanita-
tis cum ipfo identiñeata, quod aiíerit 
noftraconcluíío-
Deindc principaíitér íuadetur:v-
níonamqj perionalitatisad naturam 
eftcauíalua.s,qua naturam termínate 
& cauíat in adu fecunda, eomodo?ó£ \ 
r i-i. A. uo (¡tilde m cogenere,quoperíonaluascLt cau- ^...J.._, 
fanaturas;fed perfonalitatem diuiná 
caufarein autu fecúdo per aiiquid rea 
litér ab illa diltindum omninó repug 
nat: ergo etiam repugnat,qu6d vnia-
tur humanitati per vnioncm realiter 
á íé diítinci:am,&: coníequenter fe ip-
fa per fe ipfam humanitati vnitur. Pro 
baturminor: quia namque ad ío eft 
vltima actuaiitas agentis,. repugnat in 
veriori fentcntia ^ quam cum Dodo-
re Angélico tuentur ora»cs: Thomi-
ftíe y omnipotenfiam agere ad extra 
peradionem realiter á fediftindam, 
eo quod ex oppoíito ñe re t , non* eííe 
adum purum in rationcprincipijope 
ratiüi, complcriquc,&: aduariper aii-
quid ab illa diftindum, quod cius fum 
tñx perfedíoni non cogruit; íédeau-
faliras,qua perfonalitas cauí'at,eíl: ac-
tuaiitas vltima iilius in ca i.inea,in qua 
eíl caufa : ergo deber cum illa ídenti-
ficari, alrasnon erit in vltima adualí-
tate in ratione cauíns, 5¿ in rationc ter 
minantis>compleríqae? di acluari per 
aiiquid ab ipíadiftindum. 
Confirmatur primó ^nám ratio, , 
cur forma, &: materiaindiget cauíahí. | 9 ^ 
taterealitérabilUsdiftinda 7cl¿,quia í Cofírms 
funt aiiquid potentiale limicatum , 5c \turpri.~ 
finitum, nedum in genere entis, íed 
etiam in genere cauíje 5 íed períónali-
tas Verbi eitin omni linca infinita, u: 
adus purus.'ergononindigct caufili-
tate realiter diltinda vr cania,^'con-
íequenter nec vnione realiter á fe ip-
ía diíHflída , vt humanitati vniatur^ 
Coníirmatur, & vrgetur íecúdó:quia 
namque dunni eíientia eíl in linca in- tuy ¡* - ' 
telligibili iníinita,6¿ adus purus,íeip- cundb 
íavni tur ,nedum in adu primo, fed : 
etiam 
CoürmA 







etiam in zütñ fecundo, non folü cum 
inrcllectu diuino, fed etiamcum in-
tellcctu beati,quin , vt actu vniarur 
cumil lo , indigeat aliquo fe tenente 
ex parte ipíius per modum actualis v-
nionis,fed folum inteliedionefe te-
nente e x parte intcllcdus, iilumque 
obieClo appiicante s quo circa i.p. q. 
i2.4Kt.2.frequentius á Thomiftisdo-
cetur, non produci Verbum á beatis, 
íed Dei eííentia fe ipfa munus gererc 
fpeciei, &: Verbi refpectu intelleduü 
il lorumin ordincad vifionem beati-
fican! 5 fed non minus eil aclus purus 
perfonaiitas Verbiin linea terminan-
di humanitatem, quam diuinaelTen-
tia in linea intelligibili: ergo,vt illam 
in actu fecundo cerminet, nullo indi-
gec áfeipfadiftindojfed illam per fe 
ipfam terminat, Se confequenter i l l i 
per feipfam vnicur. 
Confirmatur vrgetur tert ió: 
ratio, cur humanitaSjVt vniatur Ver-
bo, indiget modo realiter ab illa di-
ftindo,eLl, quia mutaturcx vi aü:io-
nis vnitiua2 cfñcientér, 6¿ quia termi-
nar aftionemproductiuam, quxabf 
que termino produdo nequit fubíi-
fterejfed rationes iíbe non probant, 
vnionem ex parte pcrfonalltatis Ver-
bi diftinclam requiri, ipfa namq- non 
canta tur, necfubaliqua rationepro-
ducitur: ergo perfonaiitas Verbi per 
fuam intrinfecam entitatem huma-
nitati v n i t u r , & confequenter datur 
ex parte illiusvnioincreata, perqua 
intrinfecé vnitur. 
Denique fuadetur conclufio : íi 
namque ob aliquam rationem perfo-
naiitas Verbi fe ipfa non eífet vniofui 
J ad humanitatem , máxime, quia exi-
1 ftit abneterno, quin ñt ab eterno vni-
taj í lautemfeipfa vmo eífet,aba2ter-
[ no Verbum humanitativnitum con-
ftitueret,eo quód forma exiftens,non 
poteíl non prxftare fuum cffe&um 
formalenij íed base ratio nulia eft: er-
go perfonaiitas Verbi eft vnio fui ad 
humanitatem fe ipíá. Confequcntia 
cum maiori tenetj minor autem ofté-
ditur primó ^ ad ió namque produQi-
ua Dei ad extra, non minus eft adua-
lisproductio ,quam vnio íit adualis 
nexus duofumj&l tamen ab eterno 
exiitir tota entitas adionis, per quam 
Deusagit ad extra, qnin ab.Eterno ali 
quid ad extra producat:ergo ílare po-
teft, quód perfonaiitas Vcrbi íit per 
fe ipfam vnio cum humanitare , &c 
quód ab asterno exiftat tota entitas 
vnionis, quin ab ajterno adual i tér v-
niat Verbum cum humanitate-
Secundó probatur minor ; non1 
enim minus eft de rationc Verbi per 0 3 * 
intelledione produdi a¿tu vnirc ob-
iedumcumintelledu, &:de ratione 
perfonalitatisaduterminare natura, 
uC de ratione adus liberi conftitue-
re voluntatem adu liberé volenrem, 
quam fit de ratione vnionis aduali tér 
nedere extrema: ¿¿ tamen exiftit ab 
aíterno diuina eííentia, qua; obtinet 
rationem Verbi rcfpedu inielledus 
beati,quin ab xterno illi extitent vni-
ta, o¿ péríonalitas Verbi etiam ab al-
terno exiftit, quin ab sterno termina 
uerit humanitatem , potuitque ab 
¡eterno diuina voluntas nihil liberé 
velle,toca entitate adus liberi ab xrer 
no exiftentc : ergo ex co^quod perfo-
naiitas Vcrbi non fuericab íeterno v-
nita humanitati ,nonícquitur, no ha-
bere rationem vnionis fe ipfa,¿<: ratio 
neproprixentitatis. 
Denique probatur minor : nam 
licet forma creara non pofsitentita-
tiué exiftere, quin prxllet fuum efte-
dum formalem 5 forma autem mfínií 
t a ,& increata poteft fecüdum totam 
fuam entitatem exiftere, quin fuum 
eíf ed u m fo r m alem com m u nice t: v c l 
quia eminehtér continet perfedio-
nesmult ipi icisenti tat iscréate &. id-
circo abíque additione, 6¿ mulripiica 
tioneentitatiuapríeftat id , quod plu-
resentitates creatae políunt pr.eftare, 
qualiternonnulli de adu libero diui-
nx volütatis difcurruntjvel quia con-
notatum aliquod extriníecum defi. 
cit,cuiusexiftentia requiritur, vríuu 
eftedum , vel denomina tioncm pr»-
ftetjqualicér ali; in adu libero diumae 
voluntatis proceduntj vel quiaiicct 
habeat omnem fuam entitatem in-
trinfecam , non tamen íemper habet 
omnem intrinfecam formalitate,íeu 
intrinfecam terminarionem;qualuér 
Nos tract-. de -volúntateDct de actu di. 
9 4 " 
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9 6 . 
JRefpon • 
detur* 
uino libero fumas theologizati:crgo 
ex co, quód perf^nalitas Verbi exti-
terit ab alterno jquin prsftiterit etfe-
dum formalcm , íeu denominanone 
vniti,non bene colligitur , non eífc fe 
ipra,<5¿ratione CHÍB intriníecx entita-
tis vnioncm Vcrbi cum humanitate. 
Quodí lomnium exemplorum, quae 
adduximus, veritasá contraiijsnege-
tur, quod non mirabimur; non ideó 
eft ánoftra íententiadefiftendum;No 
bis namque fufficit, cadem probabili-
tategaudere, qua gaudentea ,quxin 





L ICET exhis,qua3dixímus inno-ftrxícntentia; confirmationem, 
fere foluta maneát omnia Rece 
tiorü argumeta; piacet tame maioris 
claricatis gratia ea proponere, 5¿ di-
Juere. Pr imóüc arguunt: vnio,vtin 
fubiedoponitur in extremo incom-
pleto de í'c, 6¿ complebili per illam-, 
[ubiedum namqueperficitur vnione 
ad formam accidentalem, materia v-
nionead formam fubftantíalcm, for-
ma vnione ad fubiedum,vel materia, 
&L natura perñcitur vnione ad pro-
prium,vel alienum fuppofítum^ fed 
diuinum Verbum eftin fe omninó có 
pletum,nec complctur ,aut perfici-
tur vnione ad humanitatem: ergo in 
Verboconftituenda non eíl vniofub-
iediue intnnfeca, vt humanitati vnia 
tur. 
Refpondeo, veram eíTe' maiorem 
de vnione diftinda realiter ab extre-
m o s a quo fubiediue conftituiturj 
falíam autem de vnione realiter ab i l -
loindiílinda \ hcec namque fubiedi-
ue per identitatem cóvenit extremo 
vndiqué completo, vt conílat in vnio 
nediuinx eíTentix cum intelledubea 
ti in linca inteiligibiii,qune non folum 
111 intellcdu beati,fedetiam in diurna 
elletia adílruitur; & tamen incompie 
ta,&;perfedibilisn5 prxfupponitur. 
Conftat etiam in adione , quae, cum 
rcalitérab agente diftinguitur, illud 
incompletum fupponit, 6¿:completj 
lecus autem, quando aclio ab agente 
eft indiftinda, vt contingir in aclione, 
qua Deus agit ad extra , qua;, quia eft 
realiter identlficata cum Deo, Deum 
operantem conftitui^quinipfum per 
fíciat realiter, incomplerumqueprx-
fupponat. Exquo foium fequíturjiio 
eífein Verbo fubiediue conftituen-
dam vnioncm realiter ab illo diftin-
dam, non vero, quód non íit impío 
veluti fubiediue ftatuenda vnio in-
creata,&: realiter indiftinda. 
Secundóobijeiunt: eílentia adua-
lisvnioniseftadualitér extrema vni-
re: ergo non poteftexiftere vnio , nifi 1 JrgU¡^ 
vniendo adualitér j fe<l perfonalitas 
Verbi exiftit adu abaeterno comple-
ta, quin ab xterno vnierit Verbum 
cum humanitate: ergo fe ipía adualis 
vnio non eft. Confirmatur: nam irn ~ 
plicat, formam in fubiedo cxiftere,& 
no prxftarc il l i fuum eftedum forma-
lem^fed ab a;terno exiftit perfonalitas 
Verbi,5¿: non vnit abíeterno Verbum 
cum humanitate: ergo perfonalitas 
non cft vnio formalis íe ipfa, vei for-
ma formalitér vniens. 
Refpondeo p r i m ó , diftinguendo 
maiorem : eiientia vnionis lumptas 
entitatiué>& denominatiue cft vnire 
adualiter , concedo maiorem ;fump-
tsent i ta t iué praecisé, negomaioré , 
vt veram vniuerfalitér T 6¿ conceíla 
minori, nego confequemiam- quia l i -
eet perfonalitas Verbi extiterit abs-
terno quoad omne fui entiratenivnon 
tamen abxterno exiftit quoad omne 
fuam denominationcm: ideoque l i -
cet fe ipía íit vnio, aut forma forma-
litér vniens, non vnit Verbum cum 
humanitate ab aeterno. 
Sed opponunt Reccntiores,fequi 
ex ifta folutione materializanoncm 
nondiftingui cntitatiuc á materia,in-
formationem á forma, nec deniquc 
vnioncm ab extremo vmto aliquan-
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C o n ?: f a e a, q a .-e i n p r i HUÍ p a r c e d i fp a t a 
tionisdocaimus: crgo Lblucio nadita 
nontubQitic. Prob.irur Icqueh. nara 
iuxta íolutionis doLiruiarn potcft cn-
tmis cnricatia^ exiLl:cre, & non exiítc-
re denominatiue i crgo poterit rota 
e n t i t a s a d ni a t c r i a i i z a d u m, i n f o n 11 a n -
düai,&C vnicdam, cxillcre in materia, 
in forma , y in extremo v n i b i l i , quin 
cxiílat denominatio matedalizantis, 
informantisJ&: vnientis,^ confequen 
tér poterunt denominationes ilt.tde-
ftrui, o¿ de nono advenire , quin de-
ftraaLur,vei ad v'eniat aliqua enriras de 
nono: exquo vterius requitur,non 
diitinguirealitér receptionem á mate 
ria, nec informatione a forma, vnio-
nemqne ab extremo vnito,nunquam 
realicer diítingui, Sicarguit Puente-
Hurtado vbi JUprá ,íed proríasineffi-
cacitér,namex eo,quód emitas infini 
ta pofsit exiílere, qum prceílet adu 
omnemdenominationem.quam pra;-
ítare poteiMion rede colligit ur ,id ip-
fumeonvenire po-Qb omniousformis 
creatís, alias, ex eo , q u ó d aCtus iiber 
voluntatis diuina; potucrit non daie 
denominarioncm iioere volentisaof-
que vilo deledu cnuitatis, iiceret in-
ferre id ipíum pollc in adu libero volu 
tksis crc^rx contini^cre: crgo ex eo, 
quód putuerit aoeterno exiltere per-
íonalitas Verbi cntitatiue, 6c non de-
n >minatiuc , 6c prxilare in tenipore 
denominationem vniti abíque additio 
ne alicLiiusentitatis, perperam inter-
tur,poire exillere entitatem vnionis 
creatx entitatiué,5¿ non denominati-
ue,¿¿ praelVarede nouo denominatio-
nem vniti abíque noux cntitatis ad-
ditíonc. 
Secundó aduerfusíllam poíTumus 
argumenrari : denominatio vniti eft 
denominatio realis intrinfeca : ergo 
non poteft advenire de nouo abíque 
aliquointriníeco fuperaddito formx 
talem denominationem prairtantij fed 
perfonalitati Verbi nihilintrinfecum 
addi, vel advenire poteft in tempore, 
alias mutaretur intriníecé, cum cran-
íiretde non eííe intrinfeco ad eiíe in-
triníecum, in quo intriníeca mutatio 
coníiftit: ergo non poteft in tempore 
daré denominationem vnit i , quamab 
I C O 
Befe?» 
eterno non prxftat, nec ab a:cernó 
cxiilere enritatiue, ótnon denomi-
natiue, Ufeipía ea potem hanc deno-
minationem prxílare. 
Huic obiediunijqui aduni Del l i -
bcrumconftituunt in entitatedeiedi-
biii eminenter, & indetcdiDill rbi-nia-
liter, coníequcntér relpodcDunt, có- tu/du-
ceílbanteccdenri,negando coloquen- t,iexr0, 
tiam-, quandoenim forma , vcl entitas 1[ut]0t 
iluius conditioms eft , poteft arique i 
adventu, autdeftrudionealicuius ilüi 
intriníeci dare,6¿ non daré denomina-
tionem intrinlecam j períonalitas au^ 
tem Verbi ob íuam iníinitaté eft emi-
nentér defedibilis in terminando ad 
extra indetedíbilis entitatiue for-
matiter ; ideoque potuit ab ícterno 
exiftere,quin abíeterno príeftaret de-
nominationem vni t i , illamque prx-
ftare in tempore abfque íuperadditio-
tione alicuiusipíi intrinfeci. íkut de» 
dit Verbo denominationem adu ter-
minantis humanitatem in tempore 
abíque intrinfeca additione. Qiuve-
ró libertatcm diuinx voluntatis cum 
iiliusimmutabilitatecócüiant petre 
curfum addiverfa coiiotata,qii¿Eeire, 
6c non efte,püiruiit .refpondebunt co-
feqüentér, conceilb antecedenti, ne-
gando confequentiam, nam cum de-
nominatio intrinfeca talís eft condi-
tionis, vt prxter formam denomina-
tionem pr.TEbentcrn, aliquod extrinte-
cumconnotatuni expoíc-it, poteit qe 
nouo advemre abfque intuníeca for-
mxadditione denominatio aute vni-
t i huiusconditionis eft, perit uamquc 
praiter entitatcm intrinfecam Verbo, 
h u m a n 11 a r e m i 11 i c o n i u n d a m, q LUC c ft 
iftius vnionisextremum : vnuc ex de 
fedu huius connotati abfque c O j q u ó d 
perfonalitati Verbi aliquid intrinlecü 
deficeret, potuit ab xterno non darí 
denominatio intrinfeci vniti,&: per i i -
lius pofitionem abfque additione ali 
cuius intrinfeci in téporc potuit pra;-
ftari. 
Nos autem confequenter ad ea, 
quo; traff. de diuinct itoluntcttc docui-
mus, nempe ,adum Dei liberum con- Yer(t fe 
llttereinentitate intrinfeca indefe¿\i-
bilí quoad entitatem , &C defedibili 
| quoad intrinfecam terminatione, feu 
forma-
I O I . 




fo aarcccdeiui , diá«%uelido conte-
q'rjas:nan poceft de nouo adacnire 
ab(q; fapcfadditíóftc nouas intriníec^ 
ciiricar!S,iKgoconíl-quentiam: a^íq-, 
fiíperaddiñonc w i \ x intrinfcc^ ter-
minacioais, fetí formaiicatis, concedo 
conürqaeanaai, 2¿ íub eadeni dilbn-
aioae minoris fabílimptce, nfégo íe-
cundam conícqu -ntiam , nam licet 
períonalitati Verbi propterfuam im-
mutabilitateín rcpujnei fupcradditío 
íS&ké intrinfecxcnniatis i non tamen 
tlti repugnat fapcraddirionouxintrin 
lece terminationis, íbu formaiit.uis, 
hec ex hac kiperadditione ícquitur 
mntatio iñ Verbo: íicut ñeque ex co, 
quód voli.mtatidiuina:vt libere volé-
tidccllc potnerk fornialitas, teute^ 
ininatio inrrinreca, quam habuit de 
fado, requitu^potuilTe mutari.Et ra-
tio omniumeftjnam mntatioeít tran-
íitnsde non cíVe intrinfeco ad eílein-
trinfecnm: vnde petit traníltum en-
t i ta tmim de non entitatc in enticate, 
ant deentitate in no entitatem intrin-
iccim,aut completam ,3 ut modalem 
íub concepta enti tatis •, Verbum auté 
per vnionem lui cum humanítate fa-
«Ltam in temporc,nontraniiuitdenon 
entitatc in entitatem íubcoceptuen-
titatis,íed denóterminationein ter-
minationem intrinrecam lub concep-
ta terminatioms; ídeoque mutatum 
non tuit. Qax cótra doutrinamiftam 
faceré poíTunt locoallegatoáilü'imus. 
Tcr t ió contracandem íoiutione 
argaitnc: ícquitur namqac ex illa^poí* 
fe Deumintemporc realiterad crea-
turas referri: confequens cft falíuni,¿¿ 
contra omnesThcologos 1.^.^.13.<írr, 
7. vbiid negat D.Thomas : ergofo-
lutiotradita non fubfiílit. Probatur 
fequela : abfquefuperadditionenou^ 
cntitatis per additionem folias mtrin-
fecíe terminationis, dcnominationis, 
vel formalitatisjvclextriníeciconno-
tati convenit Verbo in temporedeno-
minatio inrrinfeca realitér vniti hu-
manitati,ideoqae per illam intriníéce 
non mutatur mxra doctrinam nollrs 
folutionis: ergoetiam poteritconve-
ñire Deoex temporedenominatioin-
trinfecarealitér relati ad creaturasíi-
ne additione entitatis intrinícc.^'pcr 
additionem foliasintrinfecxformaii-
tatisj&confcqaenter poteritin tem-
pore realitér de nono referri. 
Refpondeo,obie<^ionemiííamab 1 f\y 
ómnibusctlefolvendam snamill!,qui | * 
exiltimant, denominationem agentis 
ad extra intnnfecam eíreDeo,& fimul 
docent,relationemin cnticareintrin* 
íeca fabicc^o confiítere, pr^muntuir 
difíicultate poíita, cur, Icilice^porcft 
Deus in temporc denominar i agens 
performam intrinfecam , &: non po-
telt in temporc denominan relatas 
per intrinlecam relationem. Qni ve-
ro fentiuntjdenominationem agentis 
ad extra eile á forma extriníeca Dco, 
cum etiam frequentius reneant, rela-
tionem eílc denominaíionem extrin-
fecam, eadem difíicultate vrgentur, 
cur, fcilicet ,exti-infeca denorainatio 
agentis Deo ex temporc competeré 
poísit,& nondenominariocxtriníeGa 
relati. Pro ómnibus ergo dicarii^ra-
tionem, cur Deo denominario reali-
tér relati non pofsit ex tempore con-
uenire,non fumi ex co, quod mutare-
turjvelnon mataretur,fed quíanui-
laenticasreaiis poteftDeo abxterno 
con venirejquasíit relatio prasdicamc-
taiis ad creaturas terminara, vei in te-
pote terminabiiis obrationem tradi-
tam á D . T h o m a 1 p.q.is.an.j. quia, 
nempe, relatio pra^^dicamétaüsjvt rea 
lis íit ex parte vtriaíqae extremi ^pe-
ti t , quód extrema eiufdc ordinis ñnr, 
quod intclligendum ell de identitate 
ordinisquoad canfam referibilitatis; 
Deus autem ,&creatnFa ciufdemor-
dinis quoadcauíam refenbijitatisnon 
funt, nam caufa,ob quam creatura re-
fertur ad Deum, eft y quia dependet a b 
ipío: quíBcaufa in Deo per rcfpeaum 
ad creaturas non da tu r^ ideonequít 
Deus relatione reaü príEdicamentali 
ad creaturas referri. Et quidem in ob-
iectofcibili rcípedu feientiís relatio-
nem realem, qaa reteratur ad feient 
tiam,ncgat Angelicus Dodor ob ra-
tionem afsignaran^quia^iempé, non 
funt eiuldem ordinis quoad cauí a m 
rcferibilitatis; cum tamen obiedo fei-
bili non repugnet rautatio. Ratio cr-








referriex temporc, ex mutationc pc-
tcnda non eíl,qiiod indc máxime có-
fuLn.uui-vquód D.Thomasad muta-
tionemjqu t lequeretur, no recurrir, 
vr á Deo reiarionem rcalcm ad crea-
turas cxcluderet,(ed ad caufam cxpli-
catam,qLÜa,ncmpé ,eiufdem ordinis 
cum creaturis non eft-
Secundó ad principale argumcn-
tum refpondcri potctt ,diftinguendo 
antecedens: clTentia vnioniscítadua-
lircc vnire extrema primario vnita, 
concedo antecedens? extrema fecun-
darió vnita per ípí'am,negó antece-
dens, <S¿ fubeadem diftindioneprimi 
confequentis, concedo , &¿ negó con-
íequentiam, 6¿ concetía minori fub-
fumpta, neganda eft íecunda confe-
quentia. Itaque íicut reíationi eft ef-
íentiale aCtualitcr referread terminQ 
formalem^primarium, á quoexer-
cítioilliusentirasfeparari non poteft^ 
non autem eft l i l i cilentialeactualitér 
referre ad omnem rerminum, quem 
íecundarió, velmateiialitér refpicit: 
quo circa fupra admifsimus cum píQi, 
babüi muitorum lententia, poüecxi-
ftere relationé patcrnitatis, quin actu 
referat adomnesíiliosjquos rclpicere 
poteft,polTcque perfeucrare entitati-
ue invariacam, aliquibus ulorum de-
ftrudis, dummodó aliqulsexiftat , in 
quo ratio termini, quem primario,&: 
formaliter reípicit, í'aluetur, nempé, 
ratio vagafili).* itavnionieft eííentia-
le exercitium vniedi extrema, ad quas 
comparatur primario; non veróexer 
citium vniendi extrema, qux íecunda 
rió vnit^rubfiftentia autem Verbi ha-
ber rationem vníonis fui cum diurna 
natura primarió^tui veró cum huma-
nitate fecundarió, 6¿ ideó exercitium 
vniendi fe ipfam cum natura diuina 
eft ci eflentialc, 6¿: ab illa infcparabile; 
exercitium autem vniendi fe ipfa ad 
naturam humanam noneftiilieiren-
tialejideoque poteft feparari abilla, 
non quidem feparationc entitatiua, 
fed tantum denominatiua. Cuius rei 
exemplum manifeftum habemus in 
ipíafubíiftentia Verbi fecundum ra-
tionem fubliftendi; munus namque 
terminandi naturam diuinam-, quia 
primarium eft, Uíi ciientiaiiter, 6¿ in-
íeparabiliter convenit; feciis autem 
munus terminadi naturam crcaenm, 
quia íceundariü eft. Hoc ipíumNos 
dicimusde fubhftcntia Verbi íub ra-
tione,(í¿ fecundum conceptum vnio-
nis,qiiód,fciiicet potuit abxternoexi 
ftere íine excrcino vniendi Vcrbum 
cum natura humana, non autem Une 
exercirio vniendi Vcrbum cum natu-
ra diuina^quia hoc exercitium ad fub. 
fiftcntiam Verbi compvirarur prima-
rio, illud autem fecundarlo. 
Sed dices: fubíiftentia Verbi nuí- ^ 
lo modo habet rationem vnionisref- A ^  J * 
pediue ad natura diuinam: ergo mu- Dices , 
ñus vniedi Vcrbum ad naturam crca-l 
tam, íiilliconvcnit ,cft primariu ref-| 
peCtu iilius, vt obtinet rationem vnio 
nis,<S¿:conlequenter erir i l l i ellentia-
Íe,<3¿omninó infeparabile. Cófequé-
tiatenet ex doctrina folutionis; ante-
cedens autem oftenditur primó: nam 
Vnio^r/jípm QÍximus,eft tranfeeden-
talis- refpcctus inter extrema vnita; 
íed fubfiftétia Verbi non poteft tranf-
cendentaliter refpicere naturamdiui 
nam 1 ergo nec poteft rationem vnio-
nisíortiricomparatiuí; ad illam.Dein 
dé , nam vnio reaiispetit inter extre-
ma realitér diftincla verlari; ledfubíi-
ftentia Verbi non diftinguitur realitér 
á natura diuina; ergo non habet ratio 
nem vnionis cóparatione iilius. De-
niquc,nam quodreíultat ex vnione 
cxtrcmorum,nó eft vnum per fimpli 
citatem, fedper,>compoíitioncm; at 
perfona Verbi,vt ex natura, 6c perío 
nalitateconftituta, eft vnum per om 
nimodam íimpiicitatem: crgoperfo-
nalitas Verbi non vnitur natarxdiui-
níE,Ó¿coníéquentérnon eft vnio fui 
cum illa. 
Rcfpondco,negando antecedens: 
ad primamprobationédicatur; quód 
ficut aCtio creatadicit relpedü traní • 
cendentalemadagcns, á quo proce-
dit, adterminum perillam produ-
¿tun^non autem aclio vt í ícnec actio 
increata: ita vnio creara tranfeenden-
talem refpectü importar adextremn, 
cui vnit;í'ecus autem ex cómuni con-
ceptu ad creatam, &:increatam vnio-
ncm. Adfecüdamprobationcm ,di-
ftmguomaiorem ; vnio realis realitér 










[ formaliter vniens diítinguitar reali-
tcr abcxtrcmisvniris^onccdomaio-
rcm: vniorcalis vnicnsíblam virtua-
lircr7ncgo maiorcm ,¿¿:conceíra mi-
norijnegoconfequcntiam^icutnam-
que adió reaiis egrediensabagecee-
gtedfa reali formali petit realiter aba-
genredulinguMecas vero actio realis 
virtualicér tolum ab agenteegredies: 
ita vnio realis realiter formaiitcr v-
niés petit inter extreaia realiter diitin 
da verfari. feGüsautem vnio realis fo-
lum virtaalitér vniens. Et quide per-
fonalitas realiter formaiitcr naturam 
terminans realiterá naturadiñingui-
tur , quin ex hoc inferrí pofsit, perfo-
nalitate diuinam deberé realiter á MU 
turadiftingai:5¿ hoc ideó,quia no ter 
minat naturam diuinamterminatio-
ne reali formali, í'ed tantum virtuali. 
ídem Nosde vnionedicimus-
Etex hisadrertiam probatione, 
diftinguomaiorem:íi ex vnionc reali 
realiter formaiitcr vnlente refultet, 
concedo maiorcm: íl ex vnione reali 
folumvirtualiter vnientererultet3ne 
gomaiorem, Ü¿ concellaminori, ne-
gó c5feqiientia,nam ad rationc vnio-
nis realis íüfficit vnire realiter/for-
maiitcr, aut virtuaiiter.-íicut ad reale 
accioneíufficic egredi ab ágeteegreí* 
fu reali > formali, vel virtuali,vt aute 
vnio reale facia t compoíition^dcbcc 
elíe vnio realiter formalitér vniens; 
Et vtraq-, folurione data fecüdo prin-
cipan argumetOjOccurritur illiuscó-
firmationi. A n aute ratio vnionis vir 
tualiter ad¿equaté, aut virtuaiiter in-
adsequate,aut asquiualctér folumdi-
ftinguaturá ratione pcrfonalitatisdi-
uinxfubdiílinctionc relpodendü eftt 
Sinamquc vnio3&: perfonalitasdifte-
runt diffinitionecx cómuni concep-
ta vnioni.So¿: perronalitatis,ftatiienda 
cílvirtualis diftindio adnrquata inter 
perfonalitaté Verbi fub conceptu per 
fonalitatis, &: conceptü , aut rationc 
vnionis. Siautem diílíndioperfona-
litatis créate ab vnione oritur adae-
quaté ex limiratione creara,noneft 
virtualis dift indio ftatuenda, fed folií 
ícquivalens,iuxtacalilas i.p.rrAff. de 
effentia, & dttribntisDeí, & trAtl, de 
JcienT¡\i&tra¿f.de-iioh1rííte)áicQn.m5. 
n Dcniquc principaliter arguitur: 
ex vi vnionis in humamtate recepta 
vnitur Verbü humanirati: ergo vnio 
increata ad vniendum Vcrbum íüper-
fluit. Probatur antecedes;vnio natru 
queeílcntialitér eftnexus duoru : er-
go non Itat ,per vnione vnurn extre-
mum alteri vniri,quin alterum vnitu 
reddatur,u: coníequentér ex vi vnio-
nisin hurnanitate receptas,per quam 
humanitas vnitur Verbo, vnituretia 
Vcrbum humanitati.Nec refert/j di-
cas;ex viillius vnionis vniriVerbu hu 
mamrati extriníece,non auteintiin-
fecé;, ac proinde , vtintriníceé vnia-
turjneceilariameQc vnione incrcatá. 
N5inquá? refertinamfolutioiniiau-
ratione argumenti prascluditurjvnio 
enimintrinfeca cít íntriníceus nexus 
duorü;ergo no ftat,vnLi extremü alte 
ri intriníecc vniri?quin hoc il l i intrin-
fece vniatur,&; confequenter ex vi v 
nionis in hurnanitate receptas , per 
quá humanitas intriníec é vni t ur Ver 
ho, Verbum etiana intriníecc huma-
nitati vnitur. 
Si dicatur fecundo,ex vi prasdidas 
vnionis vniri Verbum humanitari v i 
rerminu,non v£Íubie¿tú; ac proinde 
requiri vnione intrinfecá Verbo, i l l i -
que identificatam, vt tanquam íubie-
Ctum humanirati vniatur- In contra? 
rium arguitur; nam Verbü non vni-
tur humanitati vt fubiedü, fed vt ter 
minus folum;crgo}fi vt terminus vni-
tur humanitati ex vi vnionis in huma 
nitate recepta^fuperfluit alia vnio in-
trinfecá Verbo,vt vniatur humanita-
t i . Antecedes probarurprimó;nam 
Verbum n o n cíUubicdú humanita-
tis, íed folum terminus illius,alias nm 
tareturin tempere per hcc,quódfic-
ret homo: ergo non vnitur i l l i fubie-
diué,fedfoluterminatiue; Secundó^ 
quia tune folum extremum aliquod 
vnitur alteri fubiediué , quando per 
vnionem perfícitur,vt conílat in ma^ 
teriavnita formas, infubiedo vnito 
accidenti,& in natura vnitafubfiften 
tix-, qwx ideirco íubicdiue vniuntur, 
quía perficiuntur per vniones pimii-
das; fed Verbura ex vnionc ad huma-
niratcm nullam accipit perfedioncm 












U l . 
Qh i jetes 
fed (blum terminatiaé humanitati v-
nítur. 
Rcfpondco iuxta fccundaFnfolu-
tionem,cx vi vnionis,pcrquam hiuna 
nicas Verbo vnitur. Verbum vniri rer 
minatiué cum illa; vt autem non fit 
terminus extrmfecus, íéd ínrrinlecus, 
requiri, quód Vcrbum per vmoncm 
íibi identificatam íhbieótiué vniatur 
humanitati: non quia fit fubiecturn 
humanitatem recipiens, &: ab illa in-
formatumjcd quia non poteft intrin-
ícee inhumanitateílibíiftere, rifffi per 
vnionem íibi identificaram ill i vnia-
tur, eó quód non poteft diícrimen ín-
ter intrinfecum ,¿£ extrinfecum ter-
minum pcrcipi,niíi per hoc, quód reí' 
minus extriniecus terminat vnione, 
quin per intriníecam vnionem vnia-
tur; terminus veró intrinfecus termi-
nat vnionem coextfemi,&: per aliam 
íibi intrinfecé fuperadditam, vei in-
trinfecé identificatam, eidem extre-
mo vnitur. A d iftius folutionis in> 
pugnationem,ncgo antecedes,ad prí-
mam probationeda conftat exdictis; 
non enim ideó di'cituf, Vcrbum íub-
iectiué vnir i , quia in fe humanitatem 
vtfubiectum informatíonis recipiat, 
íed quia eft fubiedum vníonis intrin-
fecé íibi ident if icat íB. A d fecundam, 
diftinguo maiorem ; vnione realitér 
ab extremo vnitodiftinda, concedo 
maiorem; vnione realitér ípíiidenri-
ficata, negó maiorem,&: conceif a mi-
nori, negó cofequentiam, nam ex co, 
quód Verbum non perficiatur vnio-
ne ad humanitatem, íbium infertur, 
non vniri cum illa per vnionem íibi 
realitér fuperadditam; nó veró,quód 
non vniatur fubiediué cumhumani-
tateper vnionem íibi identificatam. 
Sed dices; vt Verbum dicatur in-
trinfecé vnitum, fufficit terminare v-
nionem: ergo non requiritur, efle al-
terius fubiectum- Probarur antece-
dens : vt Verbum dicarur intrinfecé 
homo,fufficit terminare humanita-
tem, nec requiritur , quódad illam 
vt fubiedum comparetur , alias, vt 
proxtme arguebam, mutaretur intrin 
fecé Verbum per hoc , quód fieret in 
temporehomo: ergo vt dicatur in- | 
trinfecé vnitum, fufíiciet,quód vnio-
nem terminer, iKcneceftarium cric, 
fubiectiué ad vnionem comparari . 
Refpondeo,negando antecedens, 
ad probationem,conccíro anteceden-
ti,nego confequentiam; quia hcetnó 
fit íubiedum humanitatis; eft tamen 
fubieü"um vnionisintrinfecí cum hu 
m3nitate,&: ideó intnníécé denomi-
natur homo: exterum , íi ad omnem 
vnionem comparetur vt terminus, 
non poteft falnari, quóu intrinfecé 
humanitati vniatur, nec quód intrin-
fecé in illa íübíiftat; aeproindé falua-
ri non poteft, quód íit homo per de-
nominationem intrinrecam, íed tan-
tum per denommationcm extrinfe-
cam, quod cum vnirarc per fe , quam 
Thcoiogi recognofeunt in Chrifto, 
nequit fubíiftere. • 
Ex di¿"i:is in difeurfu difputationis 
colligitur primó,vnionem natura; di-
uinse,&: humanae ex parte iftiuscfté 
aliqnid creatum ; íecns vero ex parte 
naturse diuinae, íed illi tantum íuper-
additurrefpedus rarionis. Quod pa-
tet: etenim natura humana vnitur na 
turx diuina per modum realitérfibi 
fuperaddiríi, & ex viadionis aífump-
tiucEprodudum; diuinA veró vnitur 
humanxnatur.cper íubíiftentiam in-
creatam Verbi,¿¿no per modumali-
quem ipfi realitér íuperadditum,&:in 
illaintriníécerecepcum: ergo vnio na 
tur2Bdiuin.'B,6¿ human-x eft quid crea-
tum ex parte naturae humanx , non 
veró ex parte natura; diuinx. Secun-
dó colligitur , caufam materialem v-
nionis^uae per aCtionem aifumpti-
vam producitur, eife fclamhumani-
tatem. Q u o d pateta nam id íóium eft 
caufamatCiialísrefpeduaiicLiius for-
mas , quod in fe illam intrinfecé reci-
pit ; íéd fola humanitas in íe intnníé-
cé recipit modñ vnionis 111 vi adionis 
aQumptiuee produdum ; íi namque 
Verbum reciperet illum intriníecé, 
mutaretur intrinfecé, quod omninó 
repugnar : ergo fola humanitas eft 
caula materialis modi vnionis per ac-
tionem aftumptiuam produdi. 
Sequitur tertió , caufam forma-
lemextriníceam vnionishypoftaticaí 
bflfe Verbumdiuinum vt m humani-
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crcco , eflemodum^vnionis i fi autem " 
in abftraóto fumatui:, non habct can-
famformaiem intrinfecam. Primuna 
patct: nam cania formalis cxtrinfe-
ca reípedus tranfcendentalis cft ter-
minus inípcdusab/Ulo; fed terminas 
inlpcdus á modo vnionis creato in 
hurnanitate recepto cft VerbQ prout 
in humanitate fubfiftens; ergo Vcr-
bum prout fie, cft iilius caufa forma-
lis extrinícea. Sccundum probatur; 
nam hoc concretum humanitas Ver-
bo vnitahabet aliquam caufam for-
maiem intrinfecam, cum hoc fit om-
ni concreto commune , niíi in ex-
trinfeca denominatione confiftat-,fed 
nulla alia poteftafsignari, nifi modus 
vnionis ex vi actionis alíumptiuaí pro 
dudus.ód in humanitate receptus: er-
go modus iíte eit caufa formalis intrin 
íeca vnionis hypoílaticiE fumptae in 
concreto. Quod autem fumpta in 
abftractonon habeat caufam forma-
iem intrinfecam , patet; nam forma 
in abílrado fumpta caufam forma-
iem intrinfecam nequit habere , niíi 
ipfa fe ipfam caufet, quod implicat; 
ergo vnionis hypoílaticac fumptis in 
abitrado nulla cft caufa formalis in-
tnnícea. 
De caufa efficicnte phyfica vnio-
nis hypoftaticne folet ín pr<uíenti dif-
putari, fed difficultas magni momen-
tinon eftjideoque ab illius difcufsio-
neabftinemus. Et quidemeertumeft 
primó, fuifte á tota Trinitate efíicien 
tér caufatam,vt difñniturinConci-
lio Lateranenfi fub Martino Primo 
cdnone 2 , 6¿: licet Spiritui Sando fpe-
cialiter attribuatur, non cft, quia ab 
ipfo tantummodó ctfeda fuerit, fed 
quia, vt docet DivusThomas 1 .pan. 
q. 39. a r t . j . & 8. quíe amoris funt, 
Spiritui Sando appropriantur ; In-
carnatio autem fuit opus maximi a> 
moris diuini; ideoque effkientia i l -
lius fpecialiter Spiritui Sando attri-
buitur,non quia non fit tot i Trini-
tati communis. Etcum inftrumen-
talis concurfus fit in linea caufe im-
perfedus,Deoqueex confequenti re-
pugnans, certumctiam cft, Incarna-
tionem non inftrumentalitér , fed 
principaliter eíVe á tota Trinitate 
cauíatam. 
Secundo communitér docetur 
a Theologis, non potfc vnionem hy-
poftaticam principaliter phyíicé in 
genere caufe cfficienris ab aliqua crea 
tura cauíari,&: praiterquamquód id 
eftomni miracuio commune , vt á 
íolo Deo principaliter effici pofsit; 
Incarnatio autem fuit máximum om 
nium miraculum , 6¿ confequentér 
non poteft ab aliqua creatura princi-
paliter caufari , fpeciali ratione pro-
batur: nam media vnione hypoftati-
ca fadum eft,vt Chriftus,in quantum 
homo, fit Filius naturaiis Dei , vt 
trctCfatu de Fiíicitionc Chrifti videbi-
mus;fcdfolus Deus poteft principa-
liter FiliumDei naturalem efíicere: 
ergo folus Deus poteft effici eter prin 
ci palit e r hypoftaticam vnionem cau -
iare. 
A n autem inftrumentalitér phy-
fíce potuerit á creatura procederé 
fub lite Theoiogorum eft pofitum. 
Affirmant plures,negant alij, 5c om-
nes probabilitér fentiunt ^tf idiff ici-
leiudicent, implicationem ex parte 
fadi aísignare,vt media virtute crea-
turas á Deo comraunicata pofsit in-
ftrumentalitér phyfice in hypoftati-
cam vnionem influere ; quod cnim 
fitterminatiué in creata implicatio-
nem non probar, Quod autem á non 
nullis Rcccntíoribusadditur, defa-
cto Scatifsimam Virginem inftru-
mentalitér phyucc vnionem huma-
nitatis ad Verbum caufaiTe, vt per 
hoc Dei genitrixfitj&dicaturíabf-
que vrgenti fundamento afleritur, 
cum ad hocíufficiatjconcuríum prx-
ftafle ad formationem humanitatis 
aífumptas a Verbo in inftanti infor-
mationis, vt ex D . Thoma fequenti 
dtfpmmone videbimus. Et hxc de 
ifta difputationeapplicanda lirte-
ra; Magiftri /« s J i f l t n t t $. 
i.vbiá D . T h o m . q . i . a r t . 
i.cxcitatur. 
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Quís fit terminus formalis • ad quem In-
carnationis prout a¿tio eft. 




fe pro relatione 
vnitoru, tam pra; 
dicamétali.quam 
tranfcedentali,^ 
pro a¿tione vnitiua humanitatis ad 
Verbü?per quam vniofuit efficieníér 
produda,^: Verbufui t íadi ishomo. 
Non inquirimus de termino ad quem 
vnionisacceptíE pro relatione praídi-
camentali,aut tranfcendentali 5 huius 
namq^ tenninusad quem eft Verbum, 
vt humanitatcm tctminansjillamque 
í'ubCíñctecon\iküzs,vtdífput.pr<€ced, 
docuimus,rcdde termino ad quem v-
nitionis,reuIncarnationis süptae pro 
aelione vnítiua. Cum ante terminus 
adquem dúplexíi t , total is ,nepc,qui 
^vocatur terminas ^ w/,56* formalis jqui 
appellatur terminus «/«o, ideft, ratio 
formalis terminandi, & fpecificandi 
acbioncjcertü j&rindubitatü eftapud i 
Theologos, iftius actionis terminú to | 
tale elle Chriítü, feu Verbü hominc 
eífe.-hoc enim eft totú per huiufmodi 
aclioné produdü,vndé difsidiñTheO 
logotum circa terminum formalcm 
iítiusadionis veríatur. 
Antccuius reíblutionem fuppo-
no cum frequentiori fententia, adio-
ncm vnitiuam, feu aíTumptiuam eííe 
diiiinda acreatione animx, & á pro-
dudione humanitatis. Pr imüpatet ; 
nam creado anim¡E eft aíiio diítnida 
á generarionehominis per quam ani-
ma corpori ynitur: tum , quia illa eft 
produdiototiusentis ex nihilojhxc 
autem exfubiedo prsfuppoíito. T u 
etiam,quiaad creatione anima;folus 
Deus tanquam caufa principajis con-
curritj at veróad generationé homí-
nisvnicntem animam corpori homo 
principalitér cífediué cocurrit: ergo 
etiam creatío animcE Chrifti cft a d i ó 
diftinda ab iila,qua Verbo vnitur. Se-
cundü cria probatur 5 nam ad vnione 
hura anitatís ad Verbü íblüm Deus vt 
caufa principalisconcurrit; ad huma-
nitatis aute produdione S.Virgofuu 
príeft i ti t p rinci pal e concurí u m. E t i n-
fuper ,1^111 potuit contingere,quód 
produceretur humanitas,&: Verbo no 
vniretur:ergoadioprodu¿l:iiia huma 
nitatisdiftindaeftabaotione,perqua j 
humnnitas fuit Verbo vnita. 
2. 
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Si opponas, fequi ex hac doctrina 1 
Reátiísimam Virgine non cffc Matre 
Chriíd,vcl Dei: confequens eíl cotra 
fidem ; ergo tradira doctrina eft faifa. 
Probarur fequela-, vt enim Scatifsima 
Virgo Dcij&Chrifti M.atcr íit^requi-
rihir, quod ad Dei, oí Chrifti forma-
r....t -m concurrat- fed G adió vnirt-
M . pcrquam VerbumfuicfattQS ho-
m 1 diftindafit abadioncformatiuá" 
humañicatis non concurrir B. V. ad" 
formationem Chrifti, cum non con-
currat ad actionem vnitiuam,per quá 
fuitformatus Chrjftus,fed íolumad 
humanitatis formationem: ergo licet 
poísit dici Mater humanitatis; Mater 
[a;nen Chrifti dici non poterit: íkut 
caula producens albedincm , 6c non 
concurrens ad actionem , qua albedo 
vniretur tubietto, poífet dici caufans 
albedinem; non tamé caufans álbum. 
Refpondeo, negando fequelam, 
ad illius probationem dicatur, quód, 
vt 3-V. pofsit dici Mater Chrifti, fuf-
ficit immediatus concurfus ad produ-
¿tioncm humanitatis, á quodepéden 
tiam habuit adió vnitiua humanita-
tis ad Verbum , & quód in eodem in -
ftantifuerit a VcrboaíTumpta.ItaD. 
Xhom. irfra ^.35. rfrr.4. tu corpore^U 
lis verbis: Cum ¡giturifi ípjo principio 
conceptionis juerit humana natura af. 
¡umpta a diuina perfona^onfequens ejly 
quod v^ere pofsit dici, Deum ejfeconcep-
turn^' nxt'ím deVirgine-, ex hoc autem 
dicitur aliqua mulier alicuius mater^ 
quod.eum concepit0*genuit: ynde có . 
¡c ]u.ense¡l, quodB. Virgo yere dicatur 
Jdaí er Dei. 
Etquód ad veritatem ái&x pro-
j poíiiionis id fufficiat, probatur; nam 
1 ÍLKl-siChriftum crucifigentesChrifti-
! cláx> Deicldxque diciintur,etíi vnio-
i ncmhumanitatis ad Verbum phyfi-
; ce nondeftcuxerintperhoc, quód v-
nioneanmx ad corpus diftbluerint, 
deftruxerintque humanitatem diuino 
Verbo coiunclam,^; tamen ü huma-
nitatem Verbo non vnitam deftrue-
rentjDeicidxdicinópoftent: pariter 
ergoin prxfenti > vt B. V . Mater Dei 
Chi-iftumque,& Deumgenuiire dica-
tur,Uifficit,quód concurrerit ad vnio 




formationé humanitatis Verbo Del 
id eodem temporis inftanti cóiundx,-
ctíi non produxerit vnionem humani 
tatisad Verbum. Et quidemfiñ.V. 
ad vnionem humanitatis cum Verbo 
concurreret jnoneíTct vt principalis 
caula 5 hoc enim modo implicare, v-
nionem á pura creatura eftici, eft co-
munisTheologorufentetia, fed tan-
tum inftrumentalicocurfu,qui,íi fuit 
polsibilis Virgini, potuit etiam lapidi 
cómunicari^fed concurfus potens la-
pidi copetere non poteftB.Virgincm 
Chrifti,aut DeiMatrem conftituere: 
ergo prxdictus concurfus omninó im 
pertinens eft, vt Chrifti , DciqucMa-
ter veré dicatur,6¿ íit. 
Sed inftábis primp.-ex eo,quód hu 
manirás in primó fuñe conceptionis 
inftanti fuerit aííumpta a Verbo, non 
fequitur ,adionem formativiam hu-
manitatis fuiflead Verbum termina-
tam : ergo ex coexiítentiaformatio-
nis humanitatis,& alfumptionis iíjíus 
noníequitur,B.Virgineirj políe dici 
Matre Verbi. Confequetia patct: vt 
enim í]t,&dicatur Mater Verbi requi 
ritur, cócurfum Virginis cíTe ad Ver-
bú terminatü, quod non eft pofsibile, 
nilladióformatiua humanitatis, ad 
quam B.V.matcrialitér concurrir^ad 
Verbú terminata fueritrergo,ÍÍ ex di* 
da coexiftentia non fequitur, adio-
nem formatiuam humanitatis fuiOTe 
ad Verbum termina tam,ñeque ex illa 
habetur, pofteMatré Verbi dicLAn-
tecedens autem probatur: nam fola 
diuerucas temporis, non poteft termi 
num alicuius adionis variare : íkut 
nec illius eftcntiáj fed formata huma-
nitatcpriustéporcquáaíTumeretura 
Verbo, adió formanua illius nó ter-
minar et u r ad Ver bu: vnd é in tali cafa 
Mater Verbi non diceretur, vt docet 
D.Tho.3.p.</.35.^^.4. m corpor.crgo 'S.TVo. 
ex eo,quód aírumatur,& á Verbo af-
súpta fuerit in primo fux cóceptioni^ 
inftáti,nó íequitur,quód adió forma 
tiua illi9 ad Verbú fuerit terminata. 
Quodampliusvrgetur: namfor- Cofim'í 
matio humanitatis illius aftumptio-
nem Verbo ordine naturíe prxcef- i 
fitjíed proillo priori naturx termina^ 
| ta fuit adxquaté efficientia adionis ' 
forma-








formatiuas humcva i t í i t i s : ergoinalio 
poitcrioi-i, inquo humanitas fuit aí-
fumpca, nullam críkientiam habuir, 
¿¿ coníequcnrér novum terminum 
habsre aon potuir, ncc ad Verbum 
terminan , ad quod non terminaba-
tur pro priori figno natura;. 
O bijcics fecundó: caufans forma, 
de no caufans vnionem form.isad fub-
iectum,non poteíldicicaufa concreti 
ex lübie¿to,&:forma refultátis: ergo? 
íi B. V„non inflaxit in vnionem huma 
nitatis ad Verbum, etfi humanitatem 
caufauerit,n5poteftdicl caufa Chri-
fti, nec Verbí quatcnus hominis, nec 
poteíl Chriftus ex iila genitus dici. 
Confequentia patet: nam Chriftus, 
aut Verbum quatenus homoefthu-
manitatis concretum^antecedens au-
terao-ílenditur p r imó; cauíáns enim 
inateriam,íl non caufet vnionem ma-
teria; cum forma, non poteft caufa 
compoíiridici ; crgoparit-er caufans 
formam, íi iüius vnionem cum fubic-
d o non caufat, non poteft dici caufa 
concreti refultantis ex forma. Secü-
dó probatur;nam caufans albedine, 
non autem vnionem albedinis cum 
fubiedo, non dicitur caufans álbum, 
quod cft concretum ex albedine re-
fultans: ergo verum eft antecedens. 
Denique, namDeus animamcreans 
ex v i creationis anima; non dicitur 
caufans hominem, alias homo, non 
genitus,fed creatusdicereturá Deo 
creante animam; fed hoc non oba-
íiam rationem eft verum , n|fi quia 
ex vi creationis ad animam termina-
tx noncaufatur iüius vniocum cor-
porc: ergo ad cauíándum concretum 
refultans ex forma, vcl compoíitum 
ex i l la , non fufficit formam caufarc, 
íed eft neceiTarium, quod caufet vnio 
neformxadmateriam,vel fubieíbü. 
Refpondeoad primam inftantia, 
negando antecedens, ioquendo, vt 
loquimur ,de terminatione ad Ver-
bum vt ad terminum '¡¡MÍ , & mate-
rialem ratione humanitatis aífump-
t x , vt termini quo , & formalis j ad 
illius probationem, diftinguo maio-
rcm: íola tcmporisdiueríitas non po-
teft terminum formalcm , 9¿ í7«.oali-
cuíus adioms variarecoacedo maio-
I rem : terminum q u i m n t e r u l e m , 
negó maiorem , óc concefta minori, 
nego coníequentiam; íi namquefor-
marctur humanitas tempore antece-
dente ailumptionem, formarctur in 
proprio íup ponto, &: hoc efler, quod 
actionemformatiuam humanitatisin 
eo cafarerminaret. Quia tamen,for-
mara hnmanitate in eodem inftanti 
atrumptionis,fuit refultantia perí'ona 
iitatispropris impedita per fubfiftcn-
tiam Verbi ,&:h.íc propriam perfo-
nalitatem humanitatis fuppleuit, 6¿ 
illius vices gefsit, fuit talis a¿tio ad 
* Verbum vt qund terminara: & licct, 
invariata adionenon poísir termi-
nus formalis vanari ^ materialis ta-
men diuerílficari poteft, adione in-
variata manentc: iüius namquefpe-
cifícatio, non á materiali, fed á for-
mali termino fumirur. 
Et quidem non minus eft de ra. 
tione adionisprincipiura ,quam ter^ 
minus;licct autem non pofsit, varia-
to principioformali ^woj ad ió inva-
riata fubfifterej poteft tainenperfe-
uerare invariata , variato,principio 
quod: vndé adioneshumanitatisdiui 
na; Verbo coniundceeiufdé funt fpe-
ciei cu adionibus eiieitis ab humaní-
tate propria fubíiftentia gaudente, d¿ 
periílamterminata ,quia humanitas, 
qux cft principiü quo,6¿ fbrmaleopc-
rationú, eiufderatíonis eft yeríi prin-
cipiü J»oa íitdiiierfum,ncpe, fuppoíi 
tum Verbi; e rgopar i te r j ice tnó pof-
í i t ad io invariata fubíiftere, variato 
termino formali illius^materiali t amé 
variato, cade ad ió poteft perícucra-
re. Et ineodéexéploiní í f tédo: fícut 
adionesclicita; ab humanitate tepo-
rcantecedcti ad aftumptioné forma-
ra non attribucrétur Verbo tanquam 
operantiíj.woí/: iüx tamen,qux ab hn-
manitate procedút formata in inftan 
ti alfumprionis, Verbo vt principio 
qund attribuütur:ita adio formatiña 
humanitatis antecedes tépore alsüp-
tione, Verbo vt termino no tribuere-
tur,nec ad Verbum, adhuc matcriali-
tér , terminaretur; ad ió tamé formas 
hnmanitate ininftatiaisCiptionis Vcr 
bo termiimiue attribuitur.ad iUudq; 
materialitér,&^t^woí( terminatur. 
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Adconñrmaticncm, coceíía rna 
iori,cli(tingiio minorcm : fuit pro illo 
prion a^tio torrmtiua ham3nitatis 
adxqnatC;t' )rmalitér,ó¿ mtcfiuc ter-
nunnta, concedo minorcm; adx^ua 
rc,cxteniiac , & macenalitcr, nego 
minorcm,&:con(cqaentiá:iicct emm 
ÍIIA ad ío pro priori natura, quoalsúp 
tionc aiuecedit.gaudeat termino tbr 
m ili ad eqLMCOj non tamen pro illo 
pnorih.Toct onvac terminLirn q u i , ^ 
maccrialcm,ad quem poteft termina-
ri:cx quo non l'cqaitur , pro alio po-
fterion, non poírecerminum novurg 
matenalem habere, ad quem illins ef-
ñ a e a t i i y t quod materialitér, & dc-
nominatiuc extendatur, fed foium, 
quód non poísit fupcraddi dictxadio 
ni novu<í tcrn-iinus formalis. Et qui-
dcíl humanirati pro priori naturas ad 
allumpcioncm a Verbo aliquae acio-
nes compererenr, etíi pro lequéti íig-
no aíTumptionis non pofíctiliis artio 
nib isdineríumprincipium ^wo,¿¿for 
male aísignari; eis tamen diuerfum 
ptincipium<jítod materiale refponde-
ret, nam pro tali íigno y t quód á Ver-
bo in humanitarc Tubíi (tente procede 
rent. ídipsücftde actioneformatiua 
hamanitacisdicendurn,népc,n5 pof-
le pro figno pofteriori i l l i addinovü 
terminum formalemjpoíretame pro 
illo figno il l i correfpondere novuni 
terminum qUÍ¡ materialem. 
Adíecundatn ob iea ioné , diftin-
guoantecedens : fi caulans formam^ 
non cauíet vnionem tormx ad fubie-
dum,nec vi actionisfbrmam caufan-
tis,ncc vi alteráis illam cóplentis, 6¿ 
viceseius gercatis, concedo antece-
des: fi vnio tbrmac cum fubie¿to cau-
íbt ur aliquo ex prasditiis medis, nego 
antcccdcns, Qt conícquentiam, nam 
iicet actio.qua humanitasfuit forma-
ra, &:inquam B. Virgo inflnxir ,non 
Caufaucrit vnionem humanitatis ad 
Verbam,',adio tamc allumptiua, qnx 
• vnioné humanitatis caufauitjfuit co-
plctiuaact-ionis, qua liumanitas fuit 
formata,&:illius vicesgefsitfubíiitue 
doíup'pofitü Vérbi termínans huma-
nit.^tc vice íubíiítentix creatx, caí a-
Ctio hu^ianinte formanscrat, quan-
tum eíUie fe, vnitíüa humanitatis: 5c 
quando a^iocaufans formam huius 
conditíonis eft , etfi vnionem for-
rn„u non caulcr, poteíldici cauú con-
cren reíult inris ex forma íubie¿to v-
nita Ex quadoirina ad probniones 
anrcceacntis conlUt folutiojactiones 
enim illac huius conditionís nó funtj 
creatio náqjnó eit actio, quátü eíl de 
re,viiiriua animx rationaliscu rnatc-
riaj ac proinde a¿tio , quaanima vni-
tur materias, vices creationisnonge-
rit Qnod fi albedo, v. g. cauíaretur 
per a^tione, quantueft de fe, vmtmá 
aibcdiíiiscü pr ípriofubiectOjDeuíq; 
hác vnione impedíret, aliud lubieciu 
viceproprijluaiecti íubftirués,causas 
tahadione aibediné diceretur causas 
álbum ex fublcdü fubltituto $ & aibe-
dine refuitans, etíi non caufaret vnio-
nem albedinis a i tale fubiedum. 
Hisita prasfuppofitiscirca prasfen 
tédifficultaté variceíunt Theologo-
rufententi.e. Primadocet,terminum 
fórmale adionis incarnatiuae eííe per-
fonalicate Verbi vnitam humanitatí, 
vnione iltavt conditione fehabentc. 
Ha:c tribuitur Capreolo tri 3. d i j i . i ^ 
q.i &:Caietano th hcíc.q.art.%. l i l i te 
nent Aluarez'i//p.r3 ^«c.3.Nazarius ^ r ^ ^ 
m jyrxjenticantr.z.&ccx PatriousSocie ; y ^ ^ ' 
tatis Valctia relatus ab l i lul t . Araujo 
vbi infra. Secüda doce^terminú fór-
male ilfius aclionis eííe modü vnionis 
de nouo inhumanitate produdum. 
Hác vtprobabiliorédefendit Suarcz 
difp.S.fecí.z.ditb i.pvo illa referes Seo 
tñin i.dijt II.^,I ,¿¿ Durandi i í í^ . j .^ . 
2. Tcrtia diílinguens inter íncarnatio 
nc vt tl¿nificatá nomine afsiiptionis, 
6¿ nomine vnitionis)& nomine Incar 
nation:.-,)afñrmat,terminü formalem 
illiusfab píiori fignificatione eiíeip-
íam Verbi perfona fub (ecunda vero 
modu vnionis , fub tertia humanrta 
te Hác tenet Loica J/yp. 16.illaqjiníl Lon 
nuauerat Suarcz vbifroxíW relatus. 
Alitér diftinguit Lugoci/Jp- ii.fitt.z.. 
vbi docet, pr:edi¿tá ad ioné vt nomi-
ne afsüptioÍiisJ&: Incarnationisfigni-
fieatafpecificari áb humanir'atealsüp 
ta; fub nomine veró produdionis ab 
vnione produda, &: í'ub nomine fup-
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Verafententia expltcatur. 
QV AP.T A , & veriof fentetia tuc tui-, tcrminum formalcm qno *^ Incamationis , qüatenus 
aclio cA, cíle humaniratcm vtdiuinó 
Verbo vnitá,iy ^reduplicante vnio-
ncm vt códitionem, & humanitatem 
vnitam canquam rationé formaícm, 
Hinc tenent Vázquez difput. 19. cap. 
2. Illuftnfsimus Ai"aujo<trr. 8. 
slijquc Rccentiores, quorum íenten^-
tiaa Nobisproconcluíione ftatuitur, 
<5¿íuadetuc hac ratione; nam rermi-
nusformalis quo alicuius actioiiis eft 
forma terminum totalem illam ter-
minanrem conrtituensjíed humanitas 
vt vmca Verbo conítituit taaquam 
forma terminum totalem adionisin 
carnatiuaj,vnione folüm vt conditio-
ncadconlbtutionem terniinl totalis 
fehabente: ergo humanitas vt vnita 
Verbo eít terminus formalis quo ac* 
tionisincarnatiuas, vnioneingredien-
te vt conditione. Coníecutio ¿Sí le-
gicima^privmiíííeautcm indigentpro-
batione: maiorexinde conítans vide* 
tur,nam terminus formalis quo aücu-
ius adionis eft Ule, ratione cuius ter-
minus qtii terminat talem adioncm} 
í'cd ratione nulliusmcliuspotett ter-
minare , quam ratione iliius, quod 
adeiusconftitutionem tanquam for-
ma comparatur: ergo id,quod vt for-
ma terminum totalem qui alicuius 
attionis conftituit '¿éfk terminus quo 
formalis reípeítu talis achonis. M i -
norautem probatur: nam terminus 
qni totalis aSionis incarnatiua; eft 
Vcrbum vtfadum homoj ícd huius 
concreti formaeA humanitas Verbo 
vnita,vnione folum vt conditione in-
grediente ad iliius conftitutionemier-
go humanitas , vt vnita, eít forma 
conftituens terminum Incamationis 
vt a(3:io, vnione vt conditione íe ha-
bentc. 
14, Reí'pondcbis primó in fauoreni prii^a: (cntentKe, negando maiorem, 
quodjncmpe,rermmus Í/MOformalis iier;c/-
alicuiusactíonisíit forma, iliius termí turprL 
num totalem conítituens, íed termi- majolu-
ñus qno formalis eit > qui pra^cipue le r/o* 
habet in termino qui, 6¿ totah; in có-
poíitoautem ex Verbo,<S¿ humanita-
te pr.rcipuum locum obtinet Verbuj 
& ideo non humanitas.qua; vt forma 
compoíkum hoc conftiruit, íed Ver-
bum fuílentans humanitatem eft ter-
minus quo formalis Incamationis vt 
ad ió . Sedcontra j nam in concreto 
caufato per aQionem dealbativam 
pr.Tcipuum locum tenet íubiedum 
tubftans albedini 5 6L tamen nullus di-
xit, íubiedum hocciíe terminñ qttOi 
dC formalem adionis ciealbatiuae, i l -
lam fpecificante ,alias motusinalbe-
dincm,&: motnsin nigredinemeílenr 
eiurdemípeciei, vtpote habetes eun-
dem terminum formalem ¡ & ípecifl-
cativumrergo eire,vel non eííe termi-
num formalem ¿/«o refpedu alicuius 
adionis, non eft regulandum penes 
magiSjVel minus principaliter ingre-
di,vei penes id,quod príecipuum lo-
cum obtinet in termino totali per ta-
lem aciionem caufato/ed íumendum 
eft ex eo, quod í l t , vei non fít forma 
conftituens terminum totalem qui. 
Secundó in eiufdem ícnrentiíefa-
uorem poterit quis refpondere, con-
cefla maiori,negando minorcm; cum 
cnim vnio humanitiitis ad Verbum 
nonfueritfadain natura, fedin perfo 
na, terminus qm' adionis incarnatiua: 
eftperfona Verbi ,v t in humanitate 
fubílftit^ cum autem j vtfrpnt dixi-
mus, perfona de formali, & in rodo 
perfonalitatem fignificct ,&:in obli-
quo naturam ,fitconfequens , quod 
forma Conítitutiua termini totalis a-
dionis incarnatiuaj non íit humana 
natura a perfona Chrirti folüm in obli 
quo importata, fed perfonalitas Ver-
bi,qux in vedo íignif]catur>& á perío 
naChriftiimportatur. 
Sed contra: nam licet perfonalitas 
fit fórmale (Ignificatú in re¿1o huius 
n o m m i s p c r j o v a Chríjll^ non tamen eft 
forma dans Chrifto fpecifícum eííe, 
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adionis n5 famicur, vr a termino for 
m n l i qWib formall^niricata,quredac 
cííc v e l i u i i n d i L i i d u a i c , ctíi i m p o i tc-
tur in recto,Icd a forma dantceilc fpe 
c i M c r i í , etíl in obliquo mgrcdiacur 
noininis ii^nifiearioncm: crgo t e r m i -
nus /'r^S^ formalisnonell: perfonali-
tas Verbi in re í toaper íonaCnnít i im 
portara,fed natura humana,ello in o-
bliquo importetur, quisdat elle fpici-
f i c u m ChniVo. iAinor , in quaeftdif-
íiiz^ltas, oitcnditur primó : n ' en im 
í ' \<ci. (h Trinitcíte cum frequentiori 
Thcologorum Cententia docuimus, 
t^i-rniniis fonnali? Í/^O generationis 
V'crbi in d i n i n i s n o n eít filiatio produ 
éta.ícd naturacommunicata,relatio-
ne folum v t conditionc, vcl vt com-
pleíiiento ingrediente,eoquód filia-
tio non eíl forma dans VerDo termi-
nantigenerationem cífe vclutifpeci-
ficum,quod a natura tnbuiturjfed ve-
lutiindiuidualc; & ramen Verbum, 
cum nomen perfonaleíit, non ílgni-
ficat in recodeformalinaturam,fed 
rclationcm v t in natura íubíiftetem: 
ergo terminus (\'to alicuius adíonis 
non cíl forma in termino quí prxci-
pue ílgnificata , í i tantum elle velutí 
indiui3ualecommunicet, fedforma, 
qu.u termino totali eíTe ipeGificü pric-
ítat. Secundó probatur: namgenera-
riohominis vt adterminumtotalem, 
terminatur ad perfonam humanam, 
q u x d e formali in recto íignificat lub-
ílftentiam,^ in obliquonaturam; &: 
tamen terminus Í/«O generationis hu-
mana: non elt perfonalitas geniti,red 
natura,aut anima rationalis : ergo ex 
eo, q u o d a perlona Chrifti terminan < 
tcadionem incarnativam perfonali-
tas importetur in redo3i5¿: humanitas 
in obliquo, non fequitur .períbnalita-
tcm VerbieíTc prxdielíe adionister-
minum formalem (¡uo. 
Mi t to al iorumprobatíones,qui 
exinde fuadere nituntur, perfonalita-
tem Verbi non elle terminum ^«0 ac-
tionis incarnatiu^,quia alias adió ifta 
non díftingueretur ¡pecificé ab actío-
ne, qua Verbum alTumeret naturam 
Angélica m ad fuum eífe perfonale, 
cum haberent eundem terminum for 
malem, nemp¿, Verbí fubfiftentiara 
vtriquenaturxvnitam. Secudó^quia 
fequeíetur, Incarnationem Patris fo-
rc aftíonem fpecificé diílinü:am ab 
Incáínátione Verbi, cum haberent 
termin os fo r ma ics e ílen t i a 1 i t c r di íii n 
3:os, fcilicet^rtonalitateb Patris, 6¿ 
F i l i j , cjuasnon folum in racione rcla-
tionis, fed etiam in ratione perfonali-
tatis etTentialiter diftinguuntur. 
MittOjinqüam, probationes iftas, 
quiainefficaces apparent,nam ad pri- 1 
mamrcíponderipoteí t , negando fe-
queiam, eo quód íubfiltentia Verbi 
terminan? naturam Angelicam fup-
plet viecs fubljLkntiíeAhgciicie,& hu 
manam rerminans naturam fuppiec 
vices fubíillentias humanís 5qu;tdua; 
fubílftcnti.i: elTcntialitér diítinguun-
tur,ficut natura:, quas terminant; ac 
proindé licet fubfiíientia Verbi íit ca-
de m formalitér in vtraque termina-
tionejeft tamen eminenter diuerfa, 
quatcnus eminenter continet diuer-
fas eífentialitcr fubfiftentias : &:haec 
diueríltas in fubíiftentia Verbi eíTet 
fufficiens ad terminandas aciones fpe 
cificé dííiinClas. A d fecundam rcípó^ 
deri poteft , concedendo fequelam, 
nec in confequenti inconucniensali-
quod apparer, nec video, vilde pofsit 
inconveniens aliquod oílendi in eo, 
quódlncarnatio Patris foret fpecifi-
cé ab íncarnatione Filij dirtinda, fe-
mel admilíb, vt contraria fententia 
admittit, 6¿; docet , fpecificationem 
aÜionisincarnatiuíe non fumi á natu-
ra aiíumpta. 
Tertio adnoftrum árguiíientum 
rcfponderi poteft in tauorem fecuru 
ds fententia;, terminum fórmale <]uo 
alicuiusactionis non eífe formam có-
ftítuentem terminum totalem incüc 
entitatiuo,rediHam, qux conllítuit 
terminum totalem in ratione termini 
formalitér 5 licet autem humanitas 
fit forma dans Chrillo eiíefpecifícum 
in linea entis.non tamen illum forma 
litérin ratione termini Incarnationis 
conftituit,co quód cum ad ió incarna 
tiuafit adualis produdio, & conle-
quenfer petensad terminum produ-
dum terminan, per id Chriftus in ra-
tione termini iilius formalitér coníli-
tuitur,per quod conftituirur formali-
ter 
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ter in ratione procludi per pr^ciietam 
actionemun ratione autem produdi 
non poteft per huauniratem coniti-
t i i i ,qaxnon prodacuur ex vi adío-
nis \'riiiÍLj,is, led ad iliam- produda in 
rupponitur; bené vero per vnionem, 
quv producirur ex vi adionis incar-
nanux: ideoque licct Chriftas in Cile 
enticatiuo formalitér per hunianita-
.tem.coitituati.ir , in elle tamé termini 
adionis vnitiux 5 non per huni:inÍLa • 
teinr icd per v n 1 o \ 1 c | n h u; n n i t a c 1 s ad 
Verbum formalitérconftiruitur. 
Sed contra primo: nam determi-
no,& principio adioms proporriona 
bilitér eft difeurrendum quoad mo-
dum conftitutionis in ratione termi-
ni.c-c m ratione principij) fed eadem 
forma,quxdat agenti ede fpecificum 
in aliqua linea entisConítiruit illud in 
r.; t i o 11 e p r i n c i p i j a d i u 11 o r m a 1 i t e r: e r 
.goforma,quxdcUtea-minocile ípeci-
ficum in genere entis per adionem 
commumcati dllum conítituit in ra-
tione tcrrnmi tülis adionis formali-
tér. Secundó'. ctenim natura diuina 
efttcrminus quo genetationis Verbi, 
&¿ nonrelatioin frequentiori Theolo 
gorum fentántia; S¿ tamen iecundum 
íidem natura diuina per gencratione 
non producitur, bené vero rclatio: 
ergo torma non produda per aliquá 
adionem poteíl conftuuere terminú 
totalem formalitér in ratione termi-
ni adionis produdiun^ 
Ter t ió , nam etíi ánima rationalis 
non pfoducatur per generatione ho-
minis,& vnio illius ad corpusprodu-
catur per illa ,terminus formalis 
praedidx genetationis non eft vnio, 
fed anima rationalis, cum terminus 
quo adionisgeneratiuaííitid, inquo 
genitum gencranti aísimilatur aísimi 
lationc fpecifica; ergo,quod humani-
tas per adionem vnitiuam non pro-
ducatur, l.cd ad illam in vi alteriusa-
d í on is fu p p o n a t u r p r od uda, n o n ob-
ftat, quo ininus fit forma conftituens 
Chriftum, non iolumin linca entita-
tiua,redetiam in tai ione termini pf x-
di¿fx adionis formalitér. 
Deniq; tefponderi poteft pro Áu-
doribus tertix fententix , terminum 
quo alicuius adionis non eireid,quod 
conlriruit terminum totalem in cíTc ' ^ g u n c -
ípecinco , ¡ed qupd.denomiiutur ab t{*'»jflf> 
lila ratione fu i , ¿ eft ra;tic>, vi totalis/20 
tCt minus ab cadem deiiominctur : óc 
quia humannas aenoaTÍnatur-ailunip 
ta, vnio denominátur 'prodiítta A 'hy 
poftaíls Verbi denominatur íuppoíi-
t.uis , conlequcnsht , qi)6d terminus 
qUo adiónisincarnatiux íub nomine 
ailumptionis humanirasí i t , qux de-
nominatur aillunpta; illius verófub 
nomine produd^onís terminus for-
malis iit vino, qux denominatur prb-
duda,^ terminus formalis ciufdé fub 
nomine fuppoíitationis fu Verbum, 
quod denominatur íuppofitans. 
Sed contra primó; na ad ió incar-
natiua > vt illis nominibus fignificata 
non eft diuerfx fpccici, fed vna, & ca-
de adi o ,q u x o m n i bus í 11 is m od i s p o -
teft íignifícari; (ed fi il i i vt fignificatx 
vno nomine vnus terminus aísignare-
t u r A vt ílgnificatx alio nomine alius 
terminus Ipeciedifrindus non poftet 
eile vnius, S¿ eiufdcm ípeciciv fub illis 
nominibus, cumípecificatio adionis 
fumatur á termino formali, & confe-
quentér3illo variato fpeeificé , ctiam 
aaiofpecificé varietuti tírgo eífc, vel 
non clíeterminum fornialeiní/wo (pe 
cificativum alicuius adionis, non cft 
fumedum ex co^ quód denominctur, 
vel nondenomincturab adione ípc-
cihcatadedexeo, quód conftituat, 
vclnonconltiruat vt forma terminñ 
totalem adionis,illam vtí//¿oí/ termi-
n a n t e m. S e c u n d ó r e i j t u r: q u i a ^  v t p r o -
xtrne dicebamüSjhatUfa diuina eft ter 
minus ^«0 generationis Verbi,& ani-
ma rationalis eft terminus quo gene-
tationis hominis; ¿¿ tamen nec natu 
ta Verbi denominatur genita per xter 
nam Verbi generationcm, nec anima 
rationalis per generationem hominis 
denominatur produda; ergo termi-
nus formalis alicuius adionis non eft, 
quod ab illa denominationem íufei-
pit, fed quod terminum totalem 
illius vt forma coníti-
tuit. 
4 í 4 Í 4« • i : 
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X DicTis feré manent contra 
riorum argumenta íbiuta : pri-
mum argumentum eft, nam ter-
minus tbrmalis alicuius actioniseft i d , 
quod datefife primario intentum per 
illam 5 fed elle, quod dat fubíiftentia 
Verb i , nempe , fubíiítens diuinñ, eft 
quod primario intenditur per attio-
nem vnitiuam,non autem eíTe huma-
num, quod ab humanitatc prsílatur: 
ergo non humanitas, fed fubíiftentia 
Verbi}vt humanitatem termmans,eíl 
terminus formalis Incarnationis vt 
adío- Probatur minor: nam per hu-
iufmodi adionem eífedum eft7vt hu-
manitas fubfifteret per fubfiftentiam 
Verbi,&:vc Verbum ratione vnionis 
ad humanitatemeífct homo^fed eífe 
hominem, quodabhumanitare pne-
ftatur, minusprxcipuum eft, quam 
humanitatem fubíiftereper fubfiften 
tiam diuinam , quod á íbbfillentia 
Verbi príeftatur : ergo eífe, quod dat 
fubíiftentia Verbi, primario intendi-
tur per adionem vnitiuam , non aute 
cíle humanum;quod prxítatUE ab hu 
manitate. 
RcípondeOjCOnceíTa maíorí ,ne-
gando minorem ,ad cuius probatío-
nem dicatur, quód Ucet id, quod pro-
uenit a fubíiftentia Verbi in effc entis 
fit príncípalius,eoquód ab humani-
tatc provenit ^ v t argumentum eon-
vincitj comparatiué tamen ad adio-
nem,qua Verbum, non vt Deas, fed 
vthonioproducitur, principaliusin-
tenditur id,quod ab humanitace pras-
ftatur, quam id,quod provenit á fub-
íiftentia Verbi 5 multoties enim id, 
quod principalius eft entitatiué,com 
parationefada ad aliquam adíonem, 
principalius non eft,vt cohftar in con 
cretorcfultanteex aibedine3& corpo 
re,inquoin eífe entis principalius eft 
Corpus; in ciTe ramen termini adionis 
dcalbatiu.ic principalior eít albecio, , 
p!-r talem actionem intendirur: ergo^ 
ex eo^quódfubílfcensdiuinum, quod 
provenit a íublnlenna Verbi, fit in ef-
íc entis principalius in Chrifto, quam 
eiíe humanum , quod ab humanicare 
pra'ftatur , non fcquirur primario in-
tendiin v i adionis incarnatiuie , nec 
eífe terminum formaiem illius. 
Secundó arguitur in fauoremfe- \ 
cund^fententije : nam terminus for- \ 
malis alicuius adionis non eft forma 
conftituens terminum. totalem in eiíe 
fpecifico, nec adus principaiis illius, , 
niíiper talem adionem producaturj \ 
fedhumanitas non producitur in vi | 
adionis vnitiux > &: inearnatiuae, fed 
ad illam produda fupponicur ."ergo^ 
licet fit forma conftituensChriftum 
incífe fpecifico, non eft terminus for-
malis Incarnationis vt adio,íed vnio, 
quitexvi huiufcemodi adionis pro-
ducitur. Confequenria eft bona 7 mi-
nor habeturexdidisj&maiorjin qua 
eftdifñcukasjoftendifur pr imó: nam 
adus principalior huius eocrcti albá, 
& forma conftituens illudin fiio eiíe 
ípecificoeft formaíubftantiaiísj aíbe-
do namqueiüudin íbo efte ípecifico 
eonífitutum fupponit, cum deteííe 
accidentalej & tamen, qüianon pro-
ducitur ex vi adionis deaibarmrE,non 
eft terminus formalis illius.- ergo Hcet 
aliqua forma a¿lus principalisfit, &: 
det termino eíTeípecíficum , fi tamen 
per adíonem non producatur, non 
erit terminus formalisiifmsv 
Secundó ; vtenim forma confti-
tuens terminum totalem fit terminas 
formalis adionis fadma?, aut produ-
diuce, deber illum coftituerein ratio-
ne fadi, aut prodndi; fed forma dans 
termino eífe ípecificum ,pcradione 
tamen non í a d a , nec produda, non 
conftituit illum in ratione fadi , aut 
produdi: ergo talis forma non eft ter 
minus formalis adionis produdhiís. 
Tcrt ió , nam terminus formalis ad ió 
nis produdiuíE,auc fadiux taiitér de-
bet comparan ad i l l a m , v t , pofira 
ad ioncncceüar ió ponatur, ¡5¿ non 
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tLiens terrninum totalem in elle fpe- | 
cifico, per adionem tamen non pro-
duda, non fie comparatur ad illam, 
quod, poíita adione, ponatur, imó 
poriusiiUm prarceditjvt cóftat in hu-
manitate prarcedetepro priorinatu-
ra: adionem incarnatiuam ,Ó¿ in ani-
ma rationali,quíE adionem vnitiuam 
ad corpus ordine naturas pr.i;cedit:er-
go forma per adionem nó produda, 
nonpoteft eííe terminus formaiis i l -
iius, quamvis terminum totalem ípc-
cificé conftituat. 
Reípondeo,negando maiorera, 
ad primam probationé, conceXa ma-
iori , negó caufalcm minoris j rano 
enim, cur forma fubftantialis coníti-
tuens íubftradum albedinis infuo ef-
fcípecifico,non eft terminus formalis 
adionis dealbatiuoe, non eft,quia non 
producitur ex vi talis adionis, fed 
-quiaex vi iliius non vnitur materia, 
cui praeftat eíVe fpecificum, fed fubie-
dum vnitur albedini, á qua recipit ef-
fe accidéntale-, vt autem aliqua for-
ma terminus formalis íit , requiritur, 
quod ex viadionis,quamdicitur ter-
minare, det totali termino eiie: íicut 
humanitasex vi adionis vnitiuoe dat 
Verbo efle hominem, &: hoc concre-
tum conftituit, <S¿ anima rationaiis ex 
vi generationis pr^ftateífe materia;, 
&: conftituit humanitatem, &: diuini-
tas ex vi asternae generationis dat Ver 
bo eftediuinum, Deumque Verbum 
conftituit. & ideo humanitas, quam-
visnon producatur per adionem in-
carnatiuam, eft terminus formalis i l -
iius: ficut anima rationaiis eft termi-
nus formalis generarionis hominis, 
qaamvis non producatur per illam, 
&: naturadiuina eft terminus forma-
lis generationis Verbi , ct í iperi i lam 
produda non fit. 
A d íecundam probationem ma-
ioris, cóceiía maiori, negó minorerh, 
nam vr forma conftituat terminum 
in rutionefadi, aut produdi , non re-
quintur, -vtquqd produci per illam, 
fed íiifticit, quod ex vi talis adionis 
•producatur vt j í / a ,&vtd ica turpro-
duda -vt jít ) per adionem fufíicit, 
qüódex vi illiusalteri vm uur , & ter-
minum totalem conftituat in eo eifc, 
quod uicitur produdum/eu fadum, 
vt comtat in anima rationali , qux 
i>t quo per gencranenem produci-
tur, ¿Sú tamen non producitur per i l -
lam nt quod-, conftituit tamen homi-
nem, quiinede hominis per genera, 
tionem producitur: &: forte hoc lecü 
dum neceílarium non eft ; diuinitas 
namque producitur -vi qíib per a:ter-
namVcroi generationem j tamen 
Vcibum non prwducitm peí illam vt 
Deus , fed vt Verbum. Quia ergo 
Chiiftus vt homo per Incarnationé 
producitur,&;in efle hominis per hu-
manitatem conftituitur, confequens 
fií,quód humanirasper adionemin-
carnatiuam producatur ^t quo ^ ac 
proinde, quod illam fpecificet tan-
quam terminus formalis. Q 
Adtertiam probationem,diftin- 2 0 « 
guomaioremrtcrminui formalis</«/V . 7 
concedo maiorem : terminus forma- •/ítciter" 
lis^w'^fubdiilinguo maioremr fecun- tiamk 
dum fuum elle entitativum,ncgo ma-
iorem: vtadu pr.TÍlans eííe termino 
total i , concedo maiorem, & fubea-
dem diftindione minoris,negoconfe-
qucntiami nam iicct forma per adio-
nem non produda/edtantum fubie-
¿fco vnita ex vi iliius, preceda t fecun-
dum íüam entitate talcm adionem; 
illam tamen no prxccdit,vt adupra;-
bens termino totali eífe, ó¿ hoc iuffí-
cit,vt íit termin9 formalis iliius. Qu e^ 
dodrina manifefta fit exemphs non le 
unel addudis , nam anima ratiunalis 
eft terminus quo generationis homi-
nis, quia licet illam entitanue í'ump-
ta prxcedat 5 non tamen liUm prxce-
dit, proutdanseífc materia;, (!¿ prout 
humanitatem conftituens. Diuinitas 
etiam eft terminusí/wo formalis gene 
•rationis Verbi; (5c.tamen lecundum 
íuam entitatcm pra:ccdit origine ta-
lem generationem^qnia illam nó pras 
cedit,prout diuinum Verbum con-
ftituens , & prout i l l i communicata: 
ergo quamvis humanitas cntitatuic 
fumpta ordine natur.e prxcedat actio 
nem incarnatiuam ; quia tamen i l 
lam íublequitur vt prxftans Verbo, 
elle hominem , &¿ Chriftum confti 
tuens , qui eft terminus totalis adio-l 
rus lucarnatiux, ó¿ vt quod per iillamj 
factus. 
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factus, crít tcrminus formalis illins. 
Ter t ió a r g u i t u r , & inllatur con-
2 O. ; tra d cta: aaio,qü.e fupponerct caio-
r • remproductura,iS¿:illum vniretfub-
! iedo,nonhaberet pro termino for-
mal! caioremjíed v n i o n e m caloriscu 
ílibiecto: ergo actio íncarnatma, qua; 
fupponlt humanitarem produdam, 
illamquefubfiftentis Verbi vnit, non 
habet pro termino formal! quo huma 
nitate,fed y nionem humanitatis cum 
Verbo. Confequentia eft euidens á 
paritaterationisi antecedes autepro-
barur, actiones namque, cum fpecifi-
cétur á t e tmin iS j Vt fpecieinter fe di-
ftinguantur,debent habere términos 
formales fpecificé diftinctos; fed a-
ctio jquxcalorem producerer, SCCÍ-
mulillum vniret fúbiecto , fpecifice 
edet diftinda ab adionenon produ-
centccalorem, fed tantüm illum vnie 
te,<3¿ adió producens,6¿ vniens habe-
rct pro termino formal! calorem: er-
go ad ió non producens calorem , fed 
illum vniens fubiedo, non calorem, 
fed vnionem caloris refpicit tanquam 
terminum formalem. 
Refpondeo,negando antecedens, 
ad illius probationcpn,diftinguo maio 
rem: aw i^ones fpeciediftindx debent 
habere términos fpecifice diftindos 
entitatiue femper, nego raaioré; fpe-
cificé diílindos fórmaiicér in ratio-
ne terminijCÓcedo maiore, &¿ cocef-
fa minori, nego confequentiam^quia 
licet calor terminans adionem pro-
dudiuam, ¿¿ vnitiuamrmml entita-
tiue no diftingueretur fpecifice a c^-
lorCjVt terminante adionem tantüm 
vnitiuam j in ratione tamen termini 
fpecifice ab illo diftingueret ur oh di-
uerfum modum tendendi adionum, 
quas terminaretjdiuerfitate iíla in ca-
lorem terminantem in ratione termi-
ni refufa; multoties enim idem tcrmi-
nus entitatiue eft diftindus in ratione 
termini ob diuerfum modum teden-
di adionum, íeu motuum, quos ter-
minat,vt conftat in motu circuiari,&: 
redo terminatis ad eundem iocum, 
qui ípecificé diftinguuntur ,c<: confe-
quentérlocus tales motus terminas, 
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ceturátermino^ &:tamen iliadiuer-
íirastcrminatiua nafeitur , vel argui-
tur ex diuerfo modo tédendi motus 
circuiaris,&: redi : paritérin prxfen-
ti,quia adió tantum vniens calorem 
diuerfo modo calorem attingeret, 
nempé,tantii vnitiué ab actione pro-
dudiuacaloris, illum produdiué at-
tingente, etfi calor vtramque fpccifi-
cans entitatiue eírec idem, tormaliter 
in ratione termini fpecifica diílindio-
ne gauderer. 
Denique arguiturrídem eft tcrmi-
nus formaifóadionis, §í pafsionisa-
dioni identiñcatíB, vel adiliam fub-
fequutajjfcd tcrminus formalis Incar- i af¿Um?' 
nationisvL pafsio,noncfthumanitas, \tTm' 
fed vnio humanitatis ad Verbum: er-
go tcrminus formalis Incarnatioms 
vt ad ió , vnio eft non humanitas. 
Maiorcum confequentia tener v m¡-
nor autem probatur: cum enim cau^ 
farc formaliter, etílextrinfece ,qua-
liter formalis tcrminus caulat paísio-
ne,&:caufare materialiter ,quo mo~ 
do caulat illam íubiedum, fínt diuer-
íi modi caufandi, non poflunt vni , & 
eidera convenire j fed humanitas eft 
fubiedum íncarnationisiumptx paf-
fiue, cum prout íicin Verbo fubieda 
ri fion polsit,quod incapax pafsionis, 
6c tranfmutationis eií: ergo non eft 
tcrminus formaiisiIlias,&: confequé-
ter afterendum eftíadionem incarna-
.t/uara ad vnione humanitatis ad Ver-
bum terminar! yt adtermmum for -
malem. 
, Refpondeo, concefla maiori, ne-
gado mmorem ^diiiiusprobatione, 
negomaiorena : creatio namquepaf-
íiué confiderata, íidiftinguitur á ter-
mino per illam produdo, in illo reci-
pitur, cum non pofsit aliud aísignari 
fubiedum : generatio ctiam fumpta 
paísiué fubiedatur ingénito infente 
tiavaldé probabih , 6 ¿ neccíTario in 
via D.Thomís tenenda, ügeneratio, 
vt mutatio, non fubftantia, fed acci-
des fit. Necobftat, quódcauíare ma-
terialiter j&^aufare formalitér ex-
trinfecé íint diuerfi modi caufandij 
nam ctiam caufare eftediué, caufarc 
matcíialitcr, Se caufare finalitecfunt 
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íuas propriecucscaufac , & forma eít 
principium,(S¿ finisgencrationis. Ac-
cidcnsetiam omnímodo abfolutum 
á (übicdo fpeci íkatLir ad diífcréciam 
relationis pra:dicamcntalis,&: accidé-
tium tranfccndcntaliter reípicientiú 
extriníecos términos .qu.í ab iliis ípe-
ciemdefamunt; ó¿ tamen accidencia 
abíbUira matcrialitér a fuo fubieíto 
caufanrur: noncrgo obftar, diuerfos 
modos canfandi materialiter^ fpeci 
ficatiac extnnfecé , vt humanitas fie 
fabie^nm Incarnationis vtpafsio, Z¿ 
fímul terminus formalis iiiius. Et 
qaidem humanitas non eA fubiedum 
Incarnationis vt pafsio feparata á íup 
poí i to , íed vt UU vnita ^ & tamen vt 
íuppoíito vnita eil terminus formalis 
eiüfdcrain contraria íententia :ergo 
idem poteiKubiccti, &:termini íncar 
nationis vt pafsiorationcm fortiri. 
Sed hinc, noua ditficultas infurgit, 
nam terminus pafsioniscft eífedus U-
lius in genere cautx efficientisi íed ni-
hii poteil fui caufam efficientem cau-
íáre:crgo terminus pafsionis nequit 
eife fubiedum illius,nam íübicdum 
eíteauía materialis formae, quamin-
trinlece recipit. Refpondetur , non 
repugnaremutuam ínter dúo caufa 
litatemin diuerfo genere cau í s , nam 
materia formam caufat matcrialitér, 
& ab illa caufatur in genere caufx for-
malis. Terminus actionis illam cau-
fat tinaliter,&: caufatur abilla efficié-
tér. £t in fententia frequentiori apud 
ThoraiAasactus contritionis cauiát 
gratiam iuftificantem in genere cau-
la: materialis,&: caufatur ab eadem in 
genere caufx efficientis. Generatio 
ci'uairftproxime dicebamus, recipi-
turintcrminogcnito , & confequen-
ter materiaiirércauiarur abillü,6¿ in 
genere califas efficientis eundem ter-
minum cauíar: vnue, conceiía maio-
r i , diíUnguenda cí\ mino:: in eodem 
genere caufrjvideiicct, caufu efricicn 
tis, concedo minorem : i n diuerfo ge-
nere caiUa^nefripc jcaufa; materialis, 
aut ñnalís, negó minorenij &: confe-
quentiam. 
Exdidisindifcurfu difputationis 
facile,eftintelligere,quisfitterminus ? / T . 
* quo Incarnationis: cum cnim, non ^ "y* 
motus,ledmutatio íit ,vei non mo- £xpl lca 
tum, fed mutationem inferat,non in-t l t^ter" 
tértérminospofsitiuos,fedinter pof- mlnus a 
fítivum, &:negativum petit vcrUrij clUo **** 
hoc enim eft omni mutationi com- ft/fiatio 
mune3proutdirtinguitur imotu.Ha- n{s 
bet ergo pro termino aquo totali ne-
gationem termini totaIis,fcilicet,non 
eire Chciíli,qui eít totalis Incarnatio-
nis terminus,& pro termino k quo for 
mali negationem humanitatis , non 
entitátiue fumptx, fed conftitutiué 
aeceptíE, nempé , vt Verbumin ra-
tione hominis conítituentis ; prout 
fíe namque ad Incarnationem non 
pr^fupponitur, fedefíicitur per illa; 
íicut terminus totalis a quu generatio 
nis hominis eitnon eQe huminis, 6c 
terminus 4 quo partiaiis ,feu forma-
lis eiufdem generationis cll non eííe 
animje rationaüs; non quidem enti-
tátiue fumptíB, fed v n i t i u é , hoc eA, 
vt materke vn i tx , vt i i i i dantis efle 
ípecificum, &: hominem conftituen-
tis: qua ratione non fupponitur gene-
rationi/ed per iílamefhcitur. Ethsc 
de ifta difputatione,qux applicari po 
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non meruiflc de 
condigno íbbftan 
tiam Incarnatio-
n¡s; quod patet primó ex iliis verbis 
Pauliad Titum^.c^p. Cumautem ap. 
pamitbcnignitííSj & humanitAs Saiua. 
toris noftriDei^non exoperihus mfiífég, 
({wx fecimus nos,fedfecundum fuammi~ 
fericordiamfaluos nos fecit. Si autem 
exiftentiam Chrifti,qui fuitnoftrx fa-
lut is ini t ium,& A u á o r , antiqui Pa-
tres mérito condigno meruilícnt, fa-
lusnoftra ex opcribusiuftitiaecíTet fa-
cía, cum id,quod ex mcrito condigno 
fit, ex iuftitia ficri dicatur; ficut glo-
ria operibus iuílorum de condigno 
promerita corona iuftitiac dicitur. 
Noncrgo meruerunt antiqui Patres 
de condigno íubíhntiam Incarnatio-
nis. Deinde,namIncarnatiofuit má-
xima omnium gratiarum, quas Deus 
hominibus fuá largitate concefsit, nó 
folum ín perfedíone cntítatma , fed 
ctiaminrationegratiíe,quod verum 
efle non poíTet, íi antiquorum Patrü 
opera iílam condigné mermífent, cú 
Deus non liberalirer, fed ex mfticiao-
bligatus Incarnatione operatus fuif-
fet,contra illud Pauliad Ephef.z.c^. 
Deus autem ,(¡111 diues eji in miféricar-
dia, propter nimidm chavitatem fuamt 
qua dtlexit nos, cum Cjjemus mortin 
peccatis ^on-viuijicámt nos tn Chrifto? 
ctiius gratia eftis faluatij&c. AíTcren-
, dum crgo eft,antiquorum Patrü ope-
\ ra defaCtononmeruiflcdc condigno 
fubílantiam Incarnationis. 
A n autem de potentia abfoluta 
potuerit íncarnatio quoadfubihntiá 
cadere fub mérito condigno operum 
purxcreatunedifsidiü cftinrerTheo-
]Ogos?Magifter Medina inhacq.art , 
n .dub . i.conc.z. affirmatiué reípon-
det. Negantcommunitéraiij,&: mé-
rito quidemjnam ad meritum con-
dignum rcquiritür asquaiitas inter me 
ritum, dC prxmium in morali ncílima-
tione; Incarnatio autem,cum fit in-
finita xftimabilitatis, non poteft ab 
ope-
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opcribuspurx criaturas, quantum vis 
eximijs , in inorali ;üftiínationc CXÍ-
quari, cum hxc , quantuuicumque 
creícant .fínitx jsftiinabilicatis fcmper 
remaacant ; non ergo poírunr opera 
purje creaturx condigne pcomereri 
fubllantiam Incarnationis, etiam de 
potencia abíbluta, Quod amplius có 
firmare poirumus: vtenim tratt.pr*-
cei.ííf/píif. 3. docuimus, merita Chri-
fti Dominl non excedunt in moraii 
íEílimatione, necin valore meritorio 
Incarnationé Patris vt prxmium, fed 
folum camilla ada:quantur; íednul-
lius purx creaturíE tactée, aut fadibilis 
opera poíTunt operationesChriíti in 
valore meritorio adoequare: ergo nec 
polFant adxquarc in morali cellima-
tione Incarnationem Patris, vt pnc-
miumj ac proindé nec p o í t u n t ad¿E-
quaricam Incarnationé Verbi ,quíB 
cum Incarnationé Patris in moraii 
íEÍtimabilitare ad.iequatur. 
Secundo expioratú eft apud Thco-
Íogos,Patres antiquos aliquas circun-
ílantias Incarnationis meruúle, con-
ílatque ex illis verbis Genelis 2 z.cAp. 
Quiafeciftirem hanc n¿n perpecífti 
•vntgenito filio t'to propterme , benedi-
centurinfeminetito omnesgentes^Qax 
promifsio expiieatur á PaulodeChri-
ftoad Galatas 6 . i b i : In femine tito, 
quod ejl Chnjlus. Et quod funderur 
in mérito conítat ex iliaca ufa l i : Qunt 
fecí'ftiyem h¿ncj&c. Et fimilispromií-
Í10 2 . Reg-J- fuit fada Dauidi,^!^ ver 
bis: Stabili.tm thronum Regm ehs -pf. 
que in fempiternum, nempe, in Chri-
íto Dauidis Filio. Qug promifsio etia 
nitebatur in meritis, ícilicet, propte-
rea quod Dauid propoílierat, animo-
queconceperat domü Domino oedi-
fícare. Merucrunt ergo de congruo 
Habrahamus, &: Dauid geneds cir-
cunftantiam,ideft, quod exillorum 
femine, media Virgine , nafceretur 
ChriftiiS'. A n autem etiam de condig 
no iftam circunftantiam meruerint 
dubitant Theologi, &, exiftimo, eííe 
negatiuse parti adha;rendum, nam lí-
cet hscc, ó¿ alix circunftanti.E fecun-
dum ícfumptíEnoníintxftimabilita-
tisinfinita;5 prout tamen coniunctx I 
Verbo, funt infinité xftimabiles, ac i 
proinde íuperant valorcm mérito-
riuüi oporum cuiulvis purx crcatu-




Tcrtio ex communi Theologo 
rumeoníenfu íupponimus, potuilíe; 
de potetiaabíbluta mereridecogruo1 
anriquos Patrcsfubftantiam lucarna-v/e poten 
tionis-, potuitenimcontingerc,vt h\-[ti\t abfi-
- carnario non decerncrctur á Deo an- Jub 
teprasuifa bona opera San¿lorum Pa-1 ftantia 
t r u m i n g r a t i a f a í t a , ^ i nbe i amici-!/«crf^ 
tiafundata,&:intuicu talium opctú,'[tionis ca 
&C precum Verbi Incarnationem poMere íub 
ftulantium illius exiftentia decenv,' mertto 
cum huiufcemodi opera nullam de- [cogruo. 
pendentiam ex naturarei habeant i 
decreto Incarnationis, & confequen-
térpotuerunt tale decretum prxce-
derejfcdtunccafus^ihil his operib9 
deeilet, vt de congruo mcrerentur 
fubfiantiam Incarnationis; tüm,quia 
íBqualitas,qux his operibus déficit,ne 
ceiíaria ad meritum congruum non 
eft, cum meritum cordignum, & có-
gruum per xqualitate pocifsimé di-
itinguantur; quia, nempé,condignu 
meritum moralitér adzequacur cum 
prxmio; fecusautem meritum con-
gruum. Tum etiam,quia, vtdicit D 
Thomas,cui omnes Theologi con 
fentiunt^ongruumefi, vtamicusaii 
quid abamicopetensaudiatur,&: có 
fequentéramicusabamico petensde 
congruo mererur audiri, illique po 
íluiata concedí: ergo potuit de pote 
tia abfoluta contingere,vr antiqui Pa 
tres fuis bonis operibus fubítantiam 
Incarnationis á Deo poftulatcsjllam 
mererentur de congruo, in quo,vt di-
xi ,conveniunt communitér Theo-
logi. 
Siopponas primó : plus diftat fub-
ílantia Incarnationis ab operibus pu-
ras creaturas, etiam in Dei gratiafa-
t^is,quara dona gratisdiftant ab ope-
ribus purx natura;, cum diítantiaIn-
carnationis ab operibus iuftorum infi 
nita íit in morali xftimatione j diftan-
tiaautem donorum gratiosab operi-
bus pur<B naturnelimitata Cit7S¿ finita, 
vtpoté, qnx inter extrema finita ver-
fatur^ícd dona gratix non poilunt, 
etiam de potetia abfoluta, cadete fub 
S-
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O bijci es 
fecundo 
Refhon-
mérito congruo opcrum piiríc natu-
ra .vt fuppono cxcornmuni Theolo-
gorum lententia: ergo Incarn uiono 
potcftjCtiarn depotctia abfoluta, ca-
dcrc ful/ mérito congrao operum pu-
r.^crenturíK jeLtofapernaturaiia fínt, 
¿¿ingratia Dei fada. 
Rcípondeo»veram eíTe maiorem 
dediftantia entitatiua^íecus aucem de 
diftantia habitudinisr gracia nanique 
rupernaturalis, cum perclauationeni 
íüpraconncxionem cum natura con-
fticuatur, velillamefsetiaiitcrexigac, 
ncquit habitudinem cónexionis cum 
natura terminare^ ac proindé ncc íub 
mérito ctiam congruo operum p u r é 
naturalium poce A comprehendi, cum 
meritum ctiam congruum aliquam 
habcat pofsitiuam connexionem cum 
pr.xmio. Ordo autem hypoííaricus, 
ccíi diftet infinité aboperibus fuperna 
turalibusab homine iufto fadis ^ po-
tcfttamcn terminare habitudiné có-
nexionis cum illis 5 actus enim fidei, 
quo crcdimusmyfterium Incarnatio-
nis, infallibilitcr cum i l l o conneüii-
turj&idcircoin opecibus fupernatU" 
ralibuSjpoteft elle cógruitas cum fub-
ílantia Incarnationis vt proemio: non 
enim coníidic fubftantia Incarnatio-
nis ineieuationeíupra exigentiam^ 
connexionem operum íupernatura-
lium , ncc talem eleuationcm, vei cx-
ceífum eilentialitér expofeit. 
Si opponasfecundó: poíitoméri-
to ; etiam congruo refpcdu alicuius 
prcemij, nó eftmaius miraculum prae-
mium exiftere, quam no exiíterccum 
tali méritoaliqualitér praemij exiften 
tiadebeatur; fedpoíito quocumque 
opere íupernaturaliíuftorum príevié 
ad decretum Incarnationis maiusmi-
raculum eft, exiftere Incarnationem, 
quam Incarnationem non exiftere, cu 
Incarnationis opus fit miracuiorum 
miraculum, d¿ máximum omniü mi-
racuiorum: ergo nullumopusfuper-
naturale ab homine iufto elicitum po 
teft eííemeritum congruum Incarna-
tionis quoad fubftantiam. 
Reípondco, dúplex eííe meritum 
congruum,vnum,cui eft promilíum 
prasmiü: (5¿:hoc racione promilsionis 
adiundíKhabetinfalUbilem connexio j 
ne cum exiftentia príemij, ideoq; tali ¡ 
mérito íuppoíito,no poteft maius mi 
raculú efle,quód prxmiñ exiftat, q u á 
quódpr smiü non exiftat. Aliud eft 
meritü congruum ,cui promifsio de 
premio conferendo faíta non eft, cui 
mérito nóeft infallibilitér exiftentia 
praemi; annexa , léd íblum ili i ex qua-
dam condecentia prcemiumdcbetur, 
&c tali exiftente mérito j poteft maius 
miraculum eíreexiftéria príEmij,quá 
non exiftentia illius,quadopr^mium 
in aliqua re mira,&:extraordinaria co 
f i f t i t ^ vrroque i i to modo potuit In-
carnatio íub mérito cógruo antiquo-
rum Patrum caderc; cum hac tamen 
diíFcrcntia, quod ñ priori modo eíiet 
ab illis promerita, non elíct maius 
miraculum exiftentia Incarnationis', 
quam non exiftentia iliius; bené auie 
íi íolurn fecundo modo; ct€nim,diui-
na promifsione íuppofita de Incarna-
tíoneexequenda, non eft miraculum, 
quod Incarnatio exiftat , i m ó oppo-
fitum miraculum forct,vel, vt melius 
dicam, repugna^nce eft contra ratio-
nem operis, quantum vis miraculoil, 
quod , diuina promiísione fuppoíl-
ta, illius exiftentia íit debita, 6¿ futura 
infallibilitcr, alias non poíTct Deus ad 
opus miraculofum patrandum fe pro 
mifsione obligare. 
His breuirér praeíibatis, prafens 
dif í iculcasconfif t i t incOían ,íciiicet, 
hocordine rerum fupporito,in quo 
gratia omnisfuit antiquis Patribusda 
ta intuituChriíli venturj,&: confequé 
tér opera abipíiselicita fuppoluerut 
decretum de Incarnationc facienda, 
& de Verbo in carne mittedo, huiuf-
cemodi opera fuerint meritoria de 
congruo Incarnationis Verbi quoad 
fubftantiam. Negatiuam fententiam 
tenent Scotus/«4. dijlinciione z .q . i . 
GabrieN'w f M ^ . ^ q. 'vnic.AYt. 3. club. 
3. Almainus q.i.dub.3. Magifter So-
to lib.z.dei¡4'ft,&' Jureq.i. art. 3. poft 
tertiam c5cluí]onem, quos referunt, j 
&fequuntur Vázquez difp.zz.cap. 4.. \va%q„ 
Lorca . zi.Cardinahs Lugo dtjp. ¡Lorca. 
8. Puente-Hurtado dijp. zS.jécfA. 6¿ jzwgo. 
alij Recentiores Societatis trequen- Puente-
tiusjliccc autem aliegati Audores Hwrr. 



























] meritá congruuni Incarnationis Ver 
bi qnoad ['ubitaiiriaai, ¿ ¿ i n co, quód 
aiiqaas circumflantias Incarnationis 
merucrint^in aísignando tamen cir-
cnmíi^ntias, qnasde fado memerütj 
diícordant. Lorca,quem Lugofcqui-
tur jCenfe t , circnmllantiam tempo-
riselíeexcipicndam • csetCri vero , &¿ 
temporis,¿¿loci, &generis circum-
ftantias antíquos Patrés de congruo 
mcruiirctuentur. 
Secunda fententia docet, non fo-
lum circumftantias, fed e t i a m fub-
ítantiam Incarnationis meruiíTe antí-
quos Patrss mérito congruo, no qui-
dem vt primó intentam á Dco^ed vt 
executioni mandatam. Hanc tenent 
Caíetanus,S£Medina^ h a c ^ . a r t ^ u , 
Vincentius relecitone de g r a n a Chrí f t i 
q. s . conc luf^ .pag . Mihí 4S2. pro illa 
referens vniuerfos Diui Thomaj dif-
cipulos Aluarez^^.e/e^jf/ d i f p í i t a t w 
fie 17. referens pro illa Sotum UB. z -, 
áeiuft.& í u r e q.it art . $ .concl .3 . Na-
z z ú n s in jjrxfénti: a r t . t i ; contr^ 2. 11-
iuilrifsimus Ataujo cirea eundém a n . 
diih. . i>nic. Magifter Sando Tiloma 
t o m . z . i n i i p a r r . d i f p . S . art.<y. n u m . ^ o . 
Eílque frequentior ápud Modernio-
res Diui T h o r a i Diícipulos, ideoque! 
á Nobis pro conciuílone ftatuitur. 
Et quidem, quód illam vt primó de-
cretan!, hoc eíl , vt fubeft decreto in-
rentiuo Dci,prifCi Patres non nleruc-
nnt;etiam de congruo, ex argumen-
tisinfauorem primajfententiaí adüei' 
fus noítram i n f r a fubijciendisapcrtc 
conílabic-, quód vetó fubllantiá Incar 
nationis vt executioni mádatá, <3¿ pro 
ut fubcft decreto Dei executiuo;iríe-
ruerint,quod atlcrit nollra cócluílo. 
Oftenditur primó ex Angélico 
D o d o r e h a c a . art. n . tñ o r p o r c , 
quod ita concludit: B x co?igruo t a * 
men meruerUntSanffiPatres I n c a r n d -
t í o n e m defiderando , d?" petendo} con-
gruitm enim edj-vtJDeus exaud irc t eos, 
quiei obediunt. lá ipfum docuit in 3. 
Sent.dí 'Ji.s. q . ^ . a r t . i . a d 2. ¿¿ad Anni-
baldum /V; eadem d i f t i n f t . q . ' v n í c . art.4.. 
Dcindé probatur ratione áD.Thom. 
j iaílnutarcongruü enim clíjVtDeüsa-
| micosfuos,qui ipilobcdiüt,exandiat 
aliquid poftulantes, vt docet D.Tho. i C 
l l L 9 . E p í J . 9 . G o D O Y in 3.TOQUI.. 
vbi f r ó x i m € , & z. 2,q.Ss a - t . i y ad 2. 
vbí a i t : Osationcs de netejfiffjs ná ¡tlu-
tem mereride cóngfuo, ipjí* peten twus> 
€a,quxpctunt. Sedantiqni Parres pete 
bant a Deo Incarnatione Filij.quoad 
fubn:antiam,vt cóliatex illoRí'ai. 45. 
tap.RorateCoeli áejnpcr&n u bes p fUdt 
iiijt ü m, ú per i a t n r t e r ra ¡¡& ge mi}! ct S ^ l 
uatarem: u¿ etiam quoad circumllan-
tias,vt de circumilátia reporis cóftat 
ex Pfal.78.iliis verbis: Ciío anticipent 
nos mijen'cordi* t u x \ e rgo meruerüt 
de congruo Incarnationem Verbi, 
quantúad circüftantias,<S¿ quatüad 
fubftantia,cumq; illam vt primó inte 
ta a Deo promercri n o potuennt3md 
ruerunt eam prout executioni m á d a -
t á , ^ prout fubeíl decreto intentiuo 
Dei. 
Refpondebís, verácíTcmaiore de 
illiSjquíE principiñ mcrendi non funti 
falfam ante de iliis, quxfunt merédi, 
¿¿polluiandi principiuni; Incarnatio 
ante Vcrbifuit principiü omnisgra-
t i s SandisPatríbus coilataí,cü o m n i s 
gratía iliis exhibitafuerit intuitu me-
ritoru Chriñi, 6¿ confequenter Chri-
ftusfLieritprincipium gratis , queein 
lilis fuit p r i ñ e i p i ü moíedií ideoque no 
potuerUnt íuis orationib9 Incamatio 
he Véfbi quoad fubílaatiam,nec exi-
fléiitiani Chriñi mereri, alias prome-
ruiííent fui meriti principium. Sed 
contra primó > n a m m c r i t a , quibus 
Chridus antiquís Patribus gratiam 
promerüit,dependcbant in luí indiui-
duationeablioc numero tempore: er-
go hoc n u m e r o t e m p ú s v tcódi t ioad 
minusad gratiam antiquorCi Patruni 
éx parte meatorum Chriíti fuppo-
n i t u r ^ tame, Vt frequetiusadverfa-^ 
rij Audoresfarcatur • promeruerunt 
Patres antiqui Incarnarionem quoad 
circiimílantiam temporis: ergo, non 
obílanre,quód íncarnatio ad illorum 
gratiam fupponatur prxvifa, vt cuius 
intuitu iliis conferebatur \ potucrunt 
fuis acíibnsin gratia intuitu m é r i t o ^ 
rum Chriílí collata fundaris Incarna-
t i o n e m de congruo mereri. 
Deinde,nam etiam Ggratia anti-
liis Patribus data e i fed9 fuerit C S r i í 
i vcatari,«5¿ meritorum illius;opcra 
mediante illa elicita fuerunt impecra-
l i toria 
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toria incarnationis Verbi quoad (ub- j 
ltanriaín,vt plurescx conirorijsfatcn 
tur : ergo,nonobítante prxdia. dc-
pendentia gratije antiquorum PatrQ 
a Chnrto venturo, & a mcririsiiiius, 
opera in pra;dicta gratia tundata tac 
rant meritoria de con^rao eiuídem 
Incarnationis. Deniq; ná fi gracia no 
eíiet anriquis Patribus data intuitu 
mentorum Chrift i , poílent illorum 
preces de congruo mereri fubftantiá 
Incarnationis quantum ad executío-
nem , vt tere omnes Adverfarij fate-
tur , vno L\ccentioii excepto; fed ex 
h o c q u ó d intuitu meritorum Chrifti 
collata tuérít antiquis Patribus gra-
tia,nihúin sftimatione illorum pre-
ces decrelcunt , S¿ alias tempore prae-
ceíícrunt executioné Incarnationis: 
ergo promeracre de congruo illius 
fubltantiam quantum ad executioné. 
Relpondebiscx adverfariorü do-
ctrina, quod licet antiquorú Patrum 
preces tempore prajcelíerint tempo-
ralemlncarnationisexecutionemjnó 
tamen pníceíTerunt decrctumde In-
carnatione:hoc enimipló,quod gra-
tia antiquis Patribus data, qua; fuit i l -
laram precum principium , effedus 
fuerit Chrifti venturi, &¿ meritorum 
illius,ncceíiarió íuppoíucrunt ceternii 
Dei decretúderubilantia Incarnatio-
nis,alias non poftct Chriftus/v't á Deo 
pr.xvifusmenroiié in prxdi^amgra-
tiam inflaere,CLi prxviíioChrifti ven-
turi neceíiarió decretum de Incarna-
tioncíupponat ,illiqueinnitatur 5 vt 
aaremSan¿torum precibuspoílct In-
carnatio merítorié de congruo obti-
neri, neceíTum erat, quod non íblum 
temporalcm executioné Incarnatio-
nis prxcedcrent ,{ed etiam decretum 
íeccruum de illa,cum meritum no alí-
ter caufec prcemiam ,qaam mouedo 
voluntatcm pr2Emiantis,iliamqueal-
iiciendoad prnemij exhibición éúdeo-
que antiquorú Patrum preces íuppo-
nentesdecretú de Incarnationc,illam 
non potuerunt mereri; quia non po-
tucrunt mouerediuinam volúntate, 
ve intuitu illarum Incarnationem 
decernerc!: ? quod neceftarium erat, 
v t i n iiiam inñucrent mcritorié. 
C.ctcrum contra hanc íblutione, 
qqaí vnicum eft oppofita; f e n t e n t Ú T i S e d c o j 
randimctUjObijcioficprimó.'ctcnia-» >^"<Í I. 
non obftante,qit6d Sanctorú Patrum 
preces decretum xternum Dei circa 
Incarnationem Verbi íupp'Mbcrint, 
tuerant impetratoriae Incarnationis 
Veroiquoad fubftantiam, vtfatenrur 
pluresex c6trarijsAu¿loribus; ergo, 
non obitante prxdida íuppofltione, 
promeruerunt de congruo executio-
nem fubftanti$ Incarnationis. Probo 
confeqacntiam: Hcutenim meritum 
congruCinó exercet immedíate íuam 
cauí.alitate erga prxmium conferen-
dum,fed medíate,népé,mouendo vo 
luntatem prxiinantis,iUamq; induce 
do adcollationé prxmijñta impetra-
tío nóinfiuitimmediaté m efteétum, 
quem impetrat, fed medíate , vidcli-
cet,alliciendo voluntaré illius j á quo 
eftectus imperratus eft conferencius: 
ergo,fi no obftante,quód Sanctorum 
Patrum preces decrerü Dei ¿eternum 
deIncarnatione Verbiíupporuerint, 
potueruntdiuinam volúntatealüce-
r e impe t r a toné ,^ Incarnationis íub-
ftantiam impetrare, potuerunt etiam 
Dei voluntatem mentoríe incuerc, 
mererique de congruo fubftantiam 
Incarnationis. 
Secundó contra cande folutíone 
obi jeiorná v t o p u s de cógruo pra:miu 
aliquodpromcreaturjfurfící^quód in \Secitndo 
mete pr^miantispríceedat dectrtum | 
executivú prajmij, quávis non prt¡ece-
datdecretñ intentivü illius; fed licet 
antiquoiü Patru preces no praxcUe-
rint in mete diuina decretú cfíkax in-
tétivú Incarnationis V crbijprasceQc-
runt t a m e decreru eiu5exccutivu:er-
go meruerunt decongruo fubftantiá 
Incarnationis Cofecuiioeft bona,ma 
ior coftar. in giOria,quá n o l l d s operi-
bus in Deo tadis,& m gratia adoptio 
nisfundatis, mérito condigno mere-
mur^u: tamen ín frequentiori, & ve-
riorifentetía ,quá fusé monftrabim9 
traél.depfadefl.Art. 4 decreta efñcax 
intentivum glorix prxviíicnem no-
ftrorum meritorum príecedir, &c con-
fequentér noftra merita in mente di-
uina folum decuetum cxeeucivum 
gloriv-e prxcedunt : ergo ad ratio--
nemmeriti non rcquU'itur prjeceísio 
1 
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in mete prcemiancis áddccretum pisé' 
m i j i n t en r 1 v 11 m, {ed íUffic i t, q uód de -
crecam exccutivurn prxmi; in prce-
miantis mente prasccdat^mmor vero 
probatur, namaceretii exeeátivurn, 
¿¿confequentcr ctiam dccretum in-
tentivnmgratiitinitiantis antiquorü 
Patrü preces eftpritis decreto execu-
tiuo Incarnationis Verbi,nam etíi or-
do intentionis quoad pnecedcatiá, 3£ 
poíterioritatem non commeníuretur 
cu ordine exeeutíonisj ordo tame exe 
cutionis cómcnfaratur in diuina vo-
lurate cum téporanea reru executio-
ncjíed in executione temporaii gratia 
antiquis Patribus data, & preces fún-
date iniila pi-jecellerunt Vcrbi íncar-
nationem: crgodccrctúexecutivum 
gratiae, &; prccum antiquorü Patrum 
priuseft decreto executiuo Incarna-
tionis,^cófequentérorationcs anti-
quorü Patrü potuerunt in diuina me-
te antecederé dccretü executivü t'ub-
ftantia: Incarnationis, licet decrctum 
efticax intetivum illiusíuppoíucrint: 
ex quo vltcrius fit, vt potuerinr diui-
nam voluntatem mouere addecretü 
executivum llibítantiajlncarnationis, 
quodrufficir,vt fubílantiam Incarna-
tionis de congruo mercri potuerint; 
I I I I 
Solvuntur dúo argumeia co-
traria fententia,& msns 
JDfThomá explica-
tur, 
CÓNTRA noftramconcluíioneni arguitur primo ex D. Tho.3 M 
Jnnibalditmd¡fl.4.q.unic. drt. 4 . 
tn corp.illis vctbis'.Dicendumrfitod du-
plex eft merii um , condigni, & congnti* 
Can&i M t c m Peltres Incdmcitíonem me~ 
merant mérito congnpijcilicetfi ad fuf. 
cipiendum tantum henejicium prtparan 
do/s* non mérito codigni ,qUiá non eam 
per meritum hoc modo dehitámjihife-
c€ru}!t ,quAyis fie potuerunt merericiús 
acceleraticncm : Deus enimdi^o¡ucrat, 
- v t corum meritii?KS^pncibns ¡nrtté^i 
c c l c r a t i ' j . JHaec D.Thohvas ,ex qnibus 
tale argumentum conficitur: meri-
t u m , q u e d Angelicus Doctor conce-
d í t antiquis P^tnbusreípedu acede-
rationis, QUX circanftantia c í \ , negaí: 
ülis r e f p c d u íubrtatix Incarnationis; 
ícd meritum ant iquis Patribus aDiuo 
Thoma concellum relpectu accelcra 
tionis,(blum eílmeritum congruura; 
crgo hoc negat ülis re lpectu iubftan-
tiic Incarnationis, t5¿confequenterin 
prioribus vcrbis,quibus afiertioni no-
tlttte fauct, nomine merici congrui,in-
telligit congruam difpoíitioncm, nc 
D.Thomam fibiipfi cotradieereco-
gamnraílerere. 
Confírmatur primó cxlblutione 
ad i, * argum.art.prxcitati, illis verbis: 
Dicendum , qiúd B. Virgo non meruit 
Incarnationem ¡nifi foppufita Incarna. 
tioneficiemla> iy'fic meruit, i>t per eam 
fieret non rrierito condignifíd congui-.cí-
gó iuxta D .Thomam B. V.non me-
ruit de congruo í'ubftantia.m Incarna 
tionis,íed lolumillius c i rcLi f tah t iam, 
fcilicetjgeneris^üod, nempc,ex ipfa 
Chriftus nalceretur, & éonícqucntér 
eongruura meritum (übílantiaí Incar 
nanoñis eft antiquis Patribus negan-
dum. Secunda eoníequcntia ex pri-
ma colligitur; quod enim n^gatur B. 
Virgini,non eft antiquis Patribus con 
cedendum-,prima auté probatur:nam 
meritum,quod D.Tbomas cóncedit 
B.Virgini refpcctu circumilanrix ge-
ncris, negar ipíi refpcüu fubftantix 
Incarnationis; ied meritum , quod 
refpeítu circumftantix cóncedit,non 
eft eondignum ¡ ícd congruum i ergo 
hoc negat rcí'pectufubltaníix Incar-
nationis, d¿ confequenter B. Virgo 
fubftantiam Incarnationis non me-
ruit men tó congruo. 
Confirma tur, & vrgetilr fecundó 
ex codem D .Thorúz 3. Sentent.diji.4. 
q.3. art.i.ad 4. quod ita procedebat: 
Ordtió^qujifit abaliquo puré perfe-
ueranth^merétur fiii implctionem \ fed 
SancU Patres hoc modo pro Incarncsio-
nt orabantiergo. Cui argumento his 
verbisrerpondet: Dicendum.quodipfi 
non Petel.dnt 1 nCdrnationem j qunmin -












¿M;7f (tí»í dccelerAtioncm ; ergo tcntit 
D.Thom. SanCtos Patres Chriftuin 
•precedentesnon meruiííe de cogruo 
lubftantiatti Incarnationis, ícd W\\¡m 
répouiscircunitantiam, ícilicet, illius 
accelcrationem. Patct confequentia 
primó,quia alias argunientumno íol 
iierec: íceundó , nam id (blum potuit 
fub mérito congruo antiquorum Pa-
rra m cadere, quod ab illis fuit poliula 
uurjjfednon petebant, Incarnationé 
ricri,quam certa fide fupponebant fu-
ruram,vt docct D.Thomas, íed pete-
bant ilíius accelcrationem,quia cius 
tempusignorabant: ergo non merue-
r c c i e c o g r u o 1 a b 11 a n t i a m I n c a r n a t i o -
nis abroiuté/ed íblum illius accelcra-
tionem, aut alias circunftantias. 
Confirmatur tertió ex corpore i l -
lius articuli,quüd ita de Incarnationé 
loquendo conciudit: Vnde nullo modo 
potejl cadere fub mérito y nift Urge meri-
tum dicamus omnempr¿epar(ítionem ad 
diquid hcíbendüflucíprxcefsitin huma, 
no genere: ergo ex mente D.ThomíE 
reípedufubllantia: Incarnationis no 
prxcefsit inSanctis Patribus meritum 
congruum, fed íblum congrua diípo-
íltio. Confirmatur, ^¿vrgetur quar* 
tó ex D.Thoma in hacq.jolut.ad s.ar^ 
gum. vbi concedit B.Virgini meritum 
maternitatis,(S«: negat i l l i meritum ín-
carnationis^íed rcípeüu maternitatis 
non concedit meritum condignu, fed 
congruum: ergo rcfpedu fubüantia; 
Incarnationis nec congruum menta 
in íx Virgine admitrit,&: confequétér 
nec in antiquis Patribus eft admitten-
dum. Dcniq^ confirman potelt,nam 
D-T ho m. in 3. S ent. di ¡i. ^ .q.^.art.i .ad 
Annibaldum in ead.dijhq* ynic, ar t. 4. 
Úr in prtjentiart.11. quibus in locis in 
quirir, an Verbi Incarnationé aliqua 
prxceUcrint Jncrita,ícmpcr argumen 
ta pro parte affirmatiua propomt, &: 
negatiue in corpore concludens,argu 
mentís partís afñrmantis rcfpondetj 
fed íi fcntiret, Sánelos Patres Chriítú 
precedentes meruiííe Incarnationem 
dccongruo,oppofiCo modo procede-
ret: ergo conciuíio oppoíka menti 
D.Thoma; aduerfacur. 
Kefpondeoad argumentum, D. 
Thom.in prioribus verbis manifelté 
noílrcE fententix fauere, nec in poíle-
rioribusiiliaducríátur; dúplex enim 
elt meritum cógruum: vnum,cuian-
nexa cftpromiísio retriburionis prx-
mij,&: confequentér obligacioex par 
te Dei, obquam infailibilitér premiñ 
retribueturj aliud veró,cui promifsio 
prxmij annexa non eílj^: coníequen-
tér caret efficacia ad inducendum in-
f a 11 i b i l i t é r p r x m i u m: p r i rn u m c o n c e -
dit antiquis Patribus refpedu accele-
rationis,(5¿ negat refpcCtu fubftantia: 
Incarnationis,& ideó vocat illud me-
ritum condignum,non quiacondigni 
tatcm intrínfecam habeat 5 hoc enim 
repugnac in operibus purx creaturx, 
quia non poílünt cum accelerationc 
Incarnationis in morali xitimadonc 
adxquari, quod necellarium crat, vt 
condignitatem intrínfecam, 6¿ fimpli 
citér talcm haberent, fed ideo illud 
meritum condignum appellat, quia 
co venit cura códigno mérito in hoc, 
quód efficacitérinducitcfFeítumj fe-
cundum autem meritum congruum, 
cuí,nempé, nó eft annexa promifsio, 
rationecuiusinfallibilitér inducat cf-
feótum refpeólu Incarnationis quoad 
fubllantiam,vtexecutionidandam,&: 
vtfubeft decreto Deiexccutiuo,non 
negat. 
A d primam confírmationcm, to-
ta audoritate admííTa, neganda eft có 
fequentia, imó oppoíitum deberet in 
ferri ex verbis relatis ex D.Thomaj 
cum enim Angclicus Doctor afierat, 
B. Vii'gincm non meruiQe Incarnatio 
ncm , nífifuppoílta Incarnationé fa-
cienda,duo denotat,&: docetíprimú, 
nonmeruilTe Incarnationem anteta-
le m fup p ofi tio nc m: í ec u n d um, i 1] a m, 
taliluppoíltionefac;ta,meruiflrejcaíus 
fenfuseft, non meruíllc primum In-
carnationis facienda; decretum, nec 
ipfam Incarnationem, prout pnmo 
decreto fubcft, videiicet, intentiuo; 
illotamen prxfuppoíito,meruiííe In -
carnationem vt exequendam, <S¿ pro-
ut íubeíldecreto Dei execuriuo. Nec 
obftant illa verba fubiunfta j & fie 
meruit }yt per e&m fieret, nam etíiex 
illishabeatur, quod B.Virgo meruic 
circunílantiam gencris , & quod ex 
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. mcn haberur ex illis ncgatio mcriti 
I cogrui circa íutóáciá InGarnationis; 
Adíecandam cónrttiarionetr. di-
! ai tur, feo ÍUm D.Thom.-Eeile^andos 
Patres non petijile Incarnacioné pri-
mó decerni, quiaiilam credentes in-
dubitanter futuram » prinmm iliius 
decrerum , vt a luis precibus omninó 
independens ílipponcbant ^ petebant 
aucem Incarnationis accelcrationcni, 
hoc cl t , Incarnadonis executionem, 
quia , quamvis aliquid Bt volicuai cf-
ficaciter decreto intennuo omninó 
independentiáprecibus, non perhoc 
cxcluditur,quód ab illis in executione 
dependcat, vt conftat in noftra beati-
tudine,cuius primum3& intentivum 
decretum noftra rnerita praicedit, eft-
que omninó independens ab illis 
tamen in executione confertur depé-
dentér á mcritis. Et quidem hanc eC. 
Ce germanam D . Thom^íntel l igen-
tiamexeoMihi manifefté probatura 
quia ignorare non poruit Angeiicus 
Doctor, quód licct aliquid fit tuturu 
infallibilitér,<3¿: vt tale credatur ,non 
ideo á Deo precibus poftulandum nó 
cft)alioqain Apoftoii poitquamfu^ 
prsedeftinationis reuelationcm habuc 
runt, exqua certócredebát ,glonam 
í ibiáDeo retribuendam , i l laainon 
poftulaiTent, &; coníequenter oratio)-
ne Dominica vil nonfuiirent, inqua 
á\cit\JiT.Adi>enicit Regnum tífumiqmx, 
Vtdocet D.Thomas ájmp* 7- de ora. 
tione Dominica:Cum petimus , adi^c-
niat Regnii tuumyoyamust yt fimtts par 
ticipes Regm CoeUfiis j&glorix Varudí 
fii h íEcaute participatioab Apollo-
iisíibijdiuina ceuciatione fuppofita, 
cer tócredebatur tutura , aeproinde, 
íl aliquid crediinfallibiliter ellefutu-
rum, quod poitularetur , excluderet, 
ApoílolijTuppoíitadiuina reuelatio-
nc, participationcm Regni Coeleílis, 
quam infalUbilitcr futuram crede-
bant, non poftulaíTenu 
A d tertiam confirmationem dica 
tur , difpoíitionc duplicem elle: vná, 
qu íEamic i t i amin fub iedo íedifpone-
te íupponi t>& hxceft idemcum mé-
r i t o congruo ; vt enim. docet D.Tho. 
in prxfentiart. n . congruumeil:, vt 
Deus a micos fuos aliquid poftulantcs 
exaujiat .qu.^ ccMigruentia^cum íu-
pei aLincitiam rundetur , no iblimi ex 
parte D d , ícd jnam ex parte amici 
poftulantisíerenet, <S¿ coníequenter 
Vcrum meritum congrui conftituit. 
Aliadiípoíltio eft, qu.t amicidam nó 
íupponit, feddifponit adillam ; ficut 
aduspeccatoris remote dilponentes 
ad gra tum,^ in multorum icntentia 
etiam actas contritionis vltimó ad 
gratiam diíponens,üc Uta etíi impetra 
tiomsrationem íbrtiatur ^ quo circa, 
vtdocuit Auguftinus, fides impetrar 
mftincátionem; non tamen obtinet 
veram rationem meriticcngiui^quia 
omne meritum, fiue congiuum ,íiue 
condignum ílt, amicitiam in íubiedo 
praífupponit-. Quandoergo D.Tho. 
Í71 teftimonioallegato docet,operaSa-
ctorum Patrum fuiííe tantum prxpa-
rationem ad Incarnationem, cura lo-
quatur de prxparatione primi gene^ 
ris^iempc^uper amicitia fundata;nó 
exciudit á SanCtorum Patrum operi-
b.us omne meritum refpcctu Incarna-
tionisjícd folú meritú códignü/cu eo 
ipíb,quód readIncarnationepra:para 
uerint, íupponédo amicitia cu Deo, 
nópotuerint nó obtinerc ratione me 
riticógiuijVtex D.Thoma vidimus., 
A d quartam cófirmationem ref-
pondeo duplicirerjprimó , rcípcdu 
maternitatis concederc B. Virgini me 
r i tum congruum cum intaliibilitatc 
aftecucioms pra;mij, quod ob hanc 
caufam aliqualiccr condignum voca-
tur, v t in íolutionc argumenti diceba : 
mus, hoc genusmcriti negareD. 
Thom.B.Virglni rcí'peclu ÍUDítantict 
Incarnationis^ non vero mcritü con-
gruum,cuiretnbutio pra;mij inFalJibi 
litcr annexa nó eft. Vc l íceudó dica-
tur ,quódlicet B. Virgo nómerueri t 
condigne maiernitaté Dei^meruit ta 
men mérito códigno augmetumí'ua; 
grati.t,mediante quo, fuit ad materni 
tatcdirpoíina,&: hoc meritú,quod D. 
Thom.concedit ,nó rcfpectu materni 
tatis.fcd rerpcCtu diípofitionis ad ma-
ternitateaicgat reípe¿tii fubftátix In-
carnationis. Vndé nó k:quitur,reníií-
fe Angel icú Do ¿torera ,quód B. Vi r -
ííoilibftantiam Incaraarionis n ó m e -
ruerit de congruo. 
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Ad vltimam coníinnatíoné,con-
c • Ti maiorl, ncgo minorcni, nam in-
t^ntarft D .Thomx, vt ipíam legcnti 
conftabit,fait negare San^JS ParriDus 
meritum íncarnativonis ,quod fit taie 
abroliite,<S¿;fii'nplicjter'> mericum au-
teni congruum noneft abfolute, 6¿ 
íiinplicitér meritum, redfolum fecun 
dum quid, & cum addito,ideoque D. 
Thomas rede proccfsit argumenta 
pro parteaffirmatiua proponens, ne-
gauué rclpondcns ,5¿: tbluens argu-
menta contraria, nec debuit oppoíl-
to modo procederé. 
Secundo arguirur: íi antiquorum 
Patr uní opera mericone de congruo 
cauíalíent íubíbntiam Incarnationis, 
fequeretur, fe i pfa de cógruo meruif-
le moraliter efficienrér cauraííe: \ 
corequensefttalfunirergo antiqui Pa-
rres non merucrunt lubltantiam In-
carnationis. Probatur fequela: quod 
efteaufa caufx , eftetiam caufa efFe-
¿íus per ipfam cauíati; fed Incarnatio 
ChriltiDominifuit caufa operum an-
tiquorum Patrum, cu merítoric cau-
íauerít gratiam,qux fuit talium ope-
rum pnncipium:ergo,íi prxdiitaope 
ra rneriroiié caufaretfubftantiam In-
carnationis, etiam cauíarent íe ípfa, 
Refpondco primo r dnlinguendo 
confequens: caufatione mediata, trá-
íeat confequens: immediata,nego fe-
l quelam,^ fubcadem diítinctionemi-
¡ noris,negoc6rcqucntíam; ílcucenim 
inconvenicnsnon cfí,qu6d aliquidin 
generecaufxfinaiis mediaré fcipíum 
cauíet,quatenus immediatc caufatin 
tcntioncm fui, electionem mediorür 
ilíorumque executionern, quibus po-
fitis,finis in executíonc cauíátur:&: íi-
cut ínconveniens non eft, quód Chri-
ftusfuismeritis in multoruilirenten-
tia B-Virginis exiftentiam mcrucrit, 
& cófequéter fe ipfum mediare can-
íauerit: itafimilíccrínconveniens n6 
erit,quód antiqui PatrcsIncarnatio-
ncmde congruo raerentes fuaiprorñ 
mcrita mediaté cauiauerinr. Vei fe-
cundó, negó ícquelam ;ad iiiíus pro-
batsonem,diftinguomaiorem: quod 
eft caula caufaeintriníeca connexioaje 
caufantiSj&ncceíTarioinferentiscíFe-
cfcum,eftetiam caufa cífedusper ip-
fam caufati, omitto maiorem : quod 
caufa cauCé non connexxnec jiTa-
rió cum cffeclu, eft ctiam caufa erre-
6tus, negó maiorem, 3¿ íub eadem di-
ftinciione minoris,nego eonfequen-
tiam yt&m Incarnatio Verbi non ira 
caufau'itgratiam antiquis Patribu^da 
tam, nec opera abipfis elicíia,vt elTec 
neceííanóconnexa cum pra;didisef-
tedibus, fed liberé ilios caufauit: íi-
cut liber fuit in merendó, ó¿ in fuá me 
rita applicando;& ideoex eojquód o-
pera antiquorü Patrñ fubftantiam In 
carnarionis mer uerint, non íequitur, 
quód feipfa cauiauerinr: íicut piures 
Theologi probabilitcrfatisdifcurren 
res docent,ideo peccatoremfe vl t i -
mó eífediué difponétem ad gratiam 
non caufaregratiamiuftificantem cf-
ficient criquia vitima difpofiEio á pec-
catore etfeüiué cauíaca , non infert 
neceífariógratiam iuftificantem, nec 
cum illa neceííarió conneditur. 
Ve l t e r t ió rcípondetur, negando 
ctiam ícquelam,ad üiius probationé, 
diftinguomaiorer quod eft cauía cau-
íaífubea ratione, Síftacu, in quo cau-
far, eft caufa cifecius cauíati per ip-
fanijOmitto maiorem: quod eft caufa 
caufK in diuerfo ftatuabilIo,in quo 
caufar, negó maiorem , & diftinguo 
minorem ; Incarnatio vt exiftens in 
prxviííoneDeij&proutfubeft decre-
to intenriuo , fuit caufa gratis: anti-
quis PatribuBdats, & operum, quib* 
antiqui Patres merucrunt, concedo 
minorem;Incarnátio ve exequuta,ne 
go minorem,^: confequentiamj quia 
antiquorum Patrum mcrita non cau-
farunt meritoric íübftantiam Incar-
narionis fecundum exiftetiam in praj-
uifionediüina,^ prouterat fubdecre 
toDei inteiiuo,inquoftatu Incarna-
tiogratiá, & merira antiquorü Patru 
caufauit,fed folü fuerunt caufa Incar-
nationis prout execurioni mádatne, 
prout obicutsdecrccoDeiexecutiuo; 
quaratíone non caufauit Incarnatio 
antiquorü Patrum mcrita ideoex 
cOjquód opera antiquorüPatrum me 
ritoric infiuxerint in fubftantiam In-
carnationis,no ícquítur, feipfa caufaí 
fe,quautér píurcs probabilitér dücur 
. runtin fine,docentes, nó fequi,ícipsü 
caufare 
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caufare ñn^Utcr ex co,qu6d cauíct fi-
naliter media , &c a p.^dijs cauícturj 
quia media nó caufant ipsü , prout eá 
in apprcheíionc,inquo liatu excercet 
finís in media cauíalicatem, ícd prout 
inexecutionc,inquo ftatunoninflait 
in electionem mediotnm. 
Sed contra primam folutionem 
obijcietaliqnis pr imó: quodeílcaula 
caufí proximécaurantiscífect.um,no 
fblum influit in cauram,red etiam íuo 
influxu formaliter attingit efFectum, 
quianamque natura radicalitér cau-
fat potentiasdimanantes ab ipfa .fuo 
influxu, nonfolumattmgit potetias, 
íed ctiam traníit in a¿tusproxime á 
potentijs cauratos:ergo3íi merita ?a 
trumcauíarút meri toné Incarnatio-
nem,&: liase moraiitér influxit in illa, 
influxus meritorum in Incarnatione 
non ttetit, fed etiam ad fe ipfa traníi-
uit. Secundó, quia non folum cauía 
próxima, íbd etiam caula mediata, <S¿ 
remota realitér abeífecl:u,feu termi-
no caulato diftinguitur: ergo merita 
Patrum^nec etiam mcdiaté,Ó¿: lemo-
té potueruntíeipíacaulare. Proba-
tur antecedens: avus nainque noneíl 
caulaproxima,fedtantüm remota ne 
potis j tutamen non folum ínter pa-
trcm,&; filium,íbd etiam ínter nepo-
tem, &: avum neceirarió intervenit 
realisdiclinaio; 6¿ i.p.q. 3 5- commu 
nitér áThomiftis docetur, quod etíá 
íi Spiritus Sandus non. procederet 
proximé a Patre ,dummodo a Filio 
procederet, reaiiter diítingueretur, 
nonfolum á FiliOjaquoproxime pro 
cederet, fed etiatn a Patre rationc fü: 
fluxus mediati, o¿ remoti, quo Patcr 
in Filium inprsdido cafu gauderet: 
ergo non folum caufa próxima, fed 
ctiam cauía remota , íeu remotum 
principium realiter ab eftectu, feu ter 
mino produdo diftinguitur. 
Refpondeo ad primam replicara, 
diílinguédo antecedens; quádoquod 
in cauíam influit , realiter ab effcclu 
taiis caufíE diítinguítur, concedoan-
teccdens:quando nó diftinguitur rea-
litér abillo,nego antecedens, S¿ cófe-
quetiam,&:inftantiamadducoe% 1.2. 
9.115. vbicómunitér áThomift isdo 
cetur ,quódi iccthomo media gracia 
habirpaliíubcóceptu auxiliantis cau-
íct cnicienter actus vltimó phyílcé 
difponentcs ad eandem gratiam íub 
conceptuiuftificantis, non ideo gra-
tiam iuftiticantem phyficé efficientcr 
caulatjquia axioma iiiud phiioiophi-
cum.agensjquod caulat vltimam dif-
poíitionem ad formam , efficientér 
caufacformam, intelligendurn efl de 
agente, quod caufu vltimam dilpofi-
tioncm racione forma: realitér diftin-
dec a forma media tali difpoíitionein 
troducenda: quaediftinCtiointer gra-
tiam fub conceptu auxiliantis, ean-
dem fubconceptu iuftificantís nó da-
tur. Idem, & eademratione Nos di-
cirousin prxfenti. 
A d fecundam probationem, di-
ftinguo antecedens: cauía phyfica re-
mota petit realitér ab eífectu diftin-
gui , concedo antecedens; caufa mo-
ralis remota, negó antecedens;&; có-
íéquenriam: opera namque antiquo-
rum Patrum ,cum non phyficé, fed 
moraiitér , Incarnationem caufaue-
rint, non phyficé, fed moraiitér, me-
diaté , & remoré caufauére íe ipfa. 
Ratio autem diícriminis ínter caufam 
phyficam,&: moralem quoad prxfens 
attinet,eft,nam caulaphyfica,vt cau-
íct, petit exiftere phyíicc ,vei admi-
nus phyficé extitiile,& cífcdus,ante-
quam caufetur,exiftétí.e phyficaítam 
prxfcntis, quam prxteritascarcntiam 
expofcif; cum autem ídem non poísit 
phyficé exiftere, &phyiicc carerec-
xiftentia , coníequens fit , quód ne-
queat ídem feipíum , etiam remóte , 
caufarej caufa autem moraüs caufat, 
vt exiftensin prcevifione prxmiantis: 
vndé poteft eflectus phyficam fun: 
cauíb exiftentiam prxcedere , & vt 
exiftens in praeviíione prxmiantis ad 
fuá; caufx phyficam exíftentíamcon-
currere, &: coníequentér poteft fe ip-
fumremoré caufare: qua rationc ín-
conveniensnon cenfetur, quód finís 
fe ipíum caufet mediaté finalitér; 
quia poteft in apprchenfione medío-
rum exiftentiam praecedere,&: ab 
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Proponitur tertium arrume' 
tum-) (3 examinantur 
lúaríf modt di-
cendi. 
TERTIVM argumentum3illucique in hac parte potilsimum ,cft)ná 
principiü meriti non poteft fub 
mérito, cuui.s eíl pnncipium, cadere; 
quocirca prima gratia lub mérito ca-
derenequit, quia eíl merendi princi-
pium ,aiiíis daretur mutua intcrduo 
caufalitasineodem generecauCe, cü 
principium merendi eífe¿Uué mora-
litér concurrat ad meritum,&: mora-
litér eífeCiiue caufarctur abillo,íifub 
i l lo vt prxmio caderetjfed Incarnatio 
Chrii l i fuit principium meriti anti-
quorum Patrum , cum omnis gratia, 
tamí'ufficiens ,quam efñcax,qu3e fuit 
illis principium merendi, intuitu me-
ritorum Chrilti fnerit ipíís collata, v t 
fapponimus, alias vniueifalis Redép-
tornon fuiílet; ergo non potuerunt 
fuis bonis operibus Incarnationisíub 
íhntiam mereri. 
Huic argumento , quod abfque 
dubio eft difficilejvarijs modis refpon 
detur ab AuCtoribus noftrs fenten-
tia;. Prima íblutio,quam fine Aucto-
ris nomine refere Vázquezíí ' / ^ f . 22, 
c;í<p.5.««w.46.conceira maiori3negat 
minorem, eo quód Incarnatio no ali-
t é r potuit elle Patribus principium 
merendi,nifieisgratiam iuftificanté). 
aut auxiliantem m e r e n d ó , qucBÍuerit 
proximum principium operum , qui-
bus Incarnationem meruerunt; gra-
tia autem fiue auxilians, íiue iuitifi-
cans^  talium operum principium non 
fuit,íedíbium conditio ex parte fub-
iedife tenens ,vt per opera exyiribus 
arbitrij profesa mererentur Incar-
nationem de congruo: & ideo Incar-
natio principium meriti antiquorum 
Patrum non fuit^ac proinde ex co, 
quód Incarnationem mcruerintmon 
ícquitur, quód principium merendi 
cadat fub mérito áfe caufato. Quani 
folutionem íibi aiiquando placuiífe 
fatetur Vincentius ybifkpra 
eamque tenuilíe Valentiam in praden 
ti Punél.Simmitc&h coiligitur exeo, 
quódnegat Patribus mentum Incar-
nationiscondignumjquia^uód con-
digné mererctur, habebant ex Incar-
natione,vt ex prima radice, ó¿ oppo-
fita de caufa eifdem congruum Incar-
nationismeritum tribuit. 
Hxc tamen íolutiodifplicet com 
munitér Theoiogis , poífeque illius 
Auctores alicuius erroris conuinci, 
docet Vázquez vbifupra num. 47. &¿ 
reijeitur pr imó ex Concilio Araufi-
cano 2,ca?t.3. vbi erroris damnatur, 
qui dixerit, gratiam nobis in vocatio-
ne humana conferri: atiieet Conci-
liumde gratia nobis ad iuftificatíonc 
collata loquatur^ áfortiori tamen de 
gratia Incarnationis debet intelligi; 
ergo illam antiqui Patres per opera 
ex viribus natura p r o f e s a , n o pro-
cedentiaex gratia,ncutiquam mereri 
potuerunt. Et quidé quanwis Gon-
cilia,cumdocent, gratiam D c i , vt ad 
iuílificationem difponamur ,neceira-
riam eífe;de hominibus tátüm loqua 
tur^quia tamen eadem ell ratiode A n 
gelis, qui affirmaret, illosex proprijs 
viribus adiurtificationem fuiíledjfpo 
fitos, fe doctrina; Conciliorum oppo-
neret j íed eadem,imó vrgentior ratio 
mil i tat jVt Incarnatio invocatione hu 
mana non obtineatur , atque vt gra-
tia auxilians, aut iuítificans nobis hu-
mana invocatione non detur i ergo 
quamuis Concilla non de gratia In-
carnationiSpfed de gratia nobis intrin-
feca loquantur^cunidocent, non da-
ri intuitu operum ex viribus libeii ar-
bitrij i contradicet Conciiijs > qui di-
xerit per opera puré naturalia, &:ex 
gratia non procedentia, de congruo 
Incarnationem obtineri. 
Deindc reijeitur: namiuxta Con--
cilia,&Patresex viribus liberi arbitrij 
nihilpoílumus ad iuílificationem co-
ducens, nee proximé,nec remore, vt 
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fed meritum congraum Incarnatio-
nis ad iuftificationem nollram,faltim 
remóte,códucit ,cum moraliter cau-
í e t I n c a r n a t i o n e m, q u x e íl o m n i s n o -
ftrx iuttificatlonís principium : ergo 
meritum cogruum Incarnationis nó 
poreLthabericx viribus liberi arbirrij 
fine Dei gratias adiutorio. Prsterea, 
Tertio. nam íi gratia iuílifícans caderet Iub 
mérito congruo operum merenatu-
lium, fupernaturalisnó círet,eo quód 
non excederet moralem exigentiam 
natura de ratione autem doni fuper-
naturaliseft,quód íuperet, &: exce-
dat, noníblum phyíicam, fed etiam 
moralem natura exigentiam : at haec 
ratiopotioriiure, &:maiori efficacia 
militatde Incarnatione,qus veleft fu 
perioris ordinis ad ordinem gratis, 
vel intra ordinem gratis omnia dona 
nobis intriníeca excedit: ergo nullum 
opusortumexlblis viribus liberi ar-bi 
trij fine diuins gratis adiutorio tale 
opus initiantepotuiteífe congruum 
meritum Incarnationis. 
Denique, nam fequitur ex hacfo-
lutione,potuiíie antiquos Patresgra-
tiam iuftificantem , & auxilianteme-
ueri^lbdhoc cum principijs contra-
rij Audoris fubíittere nequit: ergo 
neclolutio tradita. Sequeia eft ma-
nifefta,nam iuxta íolutionis dodr i 
nam ideó antiqui Patres Incarnatio-^ 
nem de congruo merucrunt, quia nó 
fuitillis principium merendi, íednec 
gratia iuftifícans , aut auxilians fuit 
principium huius meri t i , fed tantüm 
conditio,vt in eadem folutionedoce-
tur: ergo illam mereri potuerunLMi-
nor autem probatur: vnio namqvhu-
manitatisad Verbum non fuit Chri-
fto merendi principium, fed conditio 
tan tüm; ó¿ tamcnfub Chriftimentís 
nonpotuitcadete, vtprsdictus Au-
dor fatctur : ergo, qnód gratia nobis 
intriníeca poísit fubnoftro mérito ca 
dere , quamvis folum fit conditio ad 
merendum,non porefteonfequentér 
ad iftius Auctoris principia defen-.-
di. Et quidem exiftentia naturs, & 
fubfiftcntia non funt principia-ope-
randi, fed conditiones íétententcs ex 
parte principij & tamen eadem eft 
repugnantia in hoc, quód aliquisper 
3 4 . 
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propria opera fibi fubfiftentiam , vel 
exiftendam mcrcatur , arque vtme-
rearur íibi naturam, qus eft princi-
pium quo operationum: ergo ex hoc, 
quód gratia fit conditio ad meritum 
congruum, ¿¿non principium iüius 
n o n h a bet u r, p o líe c a d cr e fu b m er i to 
congruo operum ipfam fupponen-
tium. 
Aliorum folutioeft, principium ^ ^ 
meriti non pofte cadete fub mérito ^ ^ * 
condigno operis á fe ipfocaufati, bc-\Sec"duS 
né tamen fub mérito congruo; San- m°dus ^ 
¿torum autem opera non condigné, dicendi. 
fed congrué Incarnationem meruc-
mmfis. ideo no obftat, quód lilis fue-
riroperandi principium. Sed contra 
iftam folutioncm obftat primó ,nam f 
fi Pater decreuitíet carnem aflumeie* ) ^ ^ r i " 
intuitumeritorum Chrifti prsuifi, &: 17 
anticipaté carncm aflumeret, tune 
cafus, principium meriti caderet íub 
condigno mérito alicuius á fe ipfo 
caufati, vel de fado antiqui Patres In-
carnationem Verbi non merucrunt 
de congruo: ergo, vel dicendum eft, 
principia meriti pofte cadete fub mé-
rito condigno operis abipfo caufati, 
vel negandum,antiquos Patres de co-
gruo incarnationem Verbi meruiífe. 
Probo antecedens : in ilio cafu In-
carnatio Patriseífet prsmiurnex có-
digno meritorum Chrifti vt prsuifi, 
& alias cum tempore Pater lucarna-
tusVerbi Incarnationem prscederet, 
poftet illam promereri-, hacenim ra-
tione probaturVpotuilíe antiquos Pa-
tres mereri Incarnatione Verbi, quia 
tempore illam .prscefterunt • fed mc-
rita Patris Incarnaii non forent con-
grua,fed condignajlncarnationis Ver 
bi ,cumeftenriníiniti valoris, squa-
liaque cum il lain morali sftimatio-
ne: ergó vel dicendum eft, pofte prin-
cipium meriti-caderefub mérito con-
digno operis ajfe. cauíat i , velncgan-
dunijantiquos Patres Verbi Incarna-ií 
tionem ex congruo-mcruifte. • ! 3 ^ • 
Secundó abráisis contra candem'^^^v 
folutioncmobi'jGÍtut,namratJO,Qua- [» 
re principium m e n t í , non poteft íub •• • 
• •. 
1 \ 
rito cadete operis procedentis ab , ^ 
^,eft; quia aliasdaretur mutua in-¡ 
men 
j i p l b ^ i t ; q» 
1 ter dúo caufalitas in eodem genere'1 
caufs, 









cauf^fed hasc ratiovel convincitde 
mcriro congruo, vcl non probar de 
condigno, nam cauíaiitas meriti con-
.gruieitin genere etficienticE moralis: 
ergo vel poteft principium meriti ca-
dete iub mentó condigno operis pro-
cedentis ab ipfo, vei non poteft cade-
re íub mérito cógruo operis á fe cau-
fat i Si forte dicatur, in eodem gene-
re ínfimo caufe repugnare mutuam 
caufalitatcm, non vero in eodem ge-
nere íubalterno diuifibiii per diuer-
fosmodoscaulandi j meritum autem 
congruum, etíi conveniat cum prin-
cipio, á quo procedit,,ingenere fub-
alterno cauíae efficientis ,non tamen 
cum ilio convenir in genere Ínfimo, 
ideoque poffe fupra fuum principium 
refiedi,^: illudefficienter caufare. In 
contranumobftat ,.nam etiam meri-
tum condignum inñuitin prxmium 
diueríb modo ab i l io , quo á fue prin-
cipio caufatur^negari enimnó poteft, 
adus noftros gloriam condigné me-
rentesalitér in illam influcrCjatque 
agraria,quae eftprincipium merendi, 
caufat actuscondigné meritoriosrer-
go, fi propter diueríum modum cau-
fandi poteft meritum congruum fu-
pra fuum principium refledi, illud-
que cfficientér caufarepoterit etiam 
meritum condignum principium , á 
quo procedit, caufare cfficientér mo-
raiitér. A n hxc impugnatio fit ef-
íicax rraét.de meritoChrijti videbimus. 
Tcrtio alij rcfpondent, opera an-
tiquorum Patrum folum per modum 
congruxdifpofitionis Incarnationem 
Verbi caufafle: vndé,non efficicnter, 
fed materialitér concurrerunc ad i l -
lam; caufaiitas cnim diíjpofitiuanon 
in generecauías efficientis, fed in gene 
re cauíae materialiscontinctur,vel ad 
hoc genus caufíE reducitur i ab Incar-
natione autem effieientér moraiitér 
-fuiííecaufaüa,quaterius Chriftusmc-
ruit gratiam,quíE faitillis principium 
merendi:. vndé non datur inter illa 
mutua caufalitas m eódé genere cau-
la, fedin dmerfo, quod non repugna-
re,eft frequentior Phiiofophorum,^: 
Theologorum fenrentia. Ira colligi-
•üur ex doctrina Nazanj vbi fitpra ad 
AvgHm.contra 4. ÜOnciUf. 
Cxterum ha;c folutio non placet: 
tüm, quia deferir noñram fentétiair,; 
mcrirumenim congruum quid d ñin 
ü u m eft á pura difpoíitionc,cum om-
nes Theologi vnanimi coníenfu fa-
teantur,horainem per proprios adus 
remoté,¿¿ proximé fe ad iuftificatio-
nem difponere; 5¿ tamen pluresfatis 
probabilit ér fentiunt,iuftificationem 
neccondigné, nec de congruo mere-
r i : ergo alfcrere, Sandos Parres de 
congruo Incarnationem Verbi mc-
ruifte, hoc explicando, & accipiendo 
de caufalitate pur é diípofitiua,&: ma-
teriali,eft á fententia noftra difeederc. 
T ü m etiam,nam vltimae difpofitio-
nes ad gratiam iuftificantem,idco ref-
pedu iliius folum exercent difpofíti-
uam,&: materialem caufalitate,quia 
ftatumamicitiae in fubiedo nonfup-
ponunt, qui ad meritum de congruo, 
prout á difpofitione pura diftingui-
tur, eft neceífarius; fed opera, quibus 
Sandi Patres íedifpofueruntjVtcon-
gruéChhftum fuíciperét^tatum gra-
tiíE,&: amicitis fupponcbant: ergo n ó 
folum materialitcrj&cdifpofitiué/ed 
etiam mcritorié de congruo, mérito 
á diípofitionc pura diftÍDCÍo,caufarut 
í'ubftantiam incarnationis.. 
Quarró alij reípondcntjdiftingué 
do inter principium cftentiale mentí,. 
& principium accidéntale, fine quo 
poteft meritum exiftere, docentque, 
primum non poífecadete fub mérito 
á íe caufato, bené vero íécundum, $¿ 
rationem diícriminis reddunt, nam 
de rationc prxmij eft,liberé á prcemia 
te conferri,non íblum abfoiucé,fed 
ctiam prxfuppofito mérito, 6c confe-
quentér eft de rationc príemij, quod 
cum mérito eííentiaiitér non conne-
datur, nam, fí cum mérito cííentiali-
t é r conneditur,non poteft , mérito 
praefuppofito, á premiante non con-
ferri; ¿¿quia negatioconnexioniseí-
fentialis non poteft mérito convenid 
re refpcdu pnncipij, á quo cftentiali-
t é r depender , bené autem refpcdu 
principij accidentalis, nam meritum 
non poteft exiftere fine co ,quódexi-
ftat principium a quo pender eftentia-
litér, cofequens fit^iuod principium 
eirentialc mcrui no pofsit fub mérito | 
cadete 












cadcrc .idas, cuius eft principiü^prin-
cipium autcm accidéntale merif i pof^  
fit per opus k fó caufatum mcritorié 
c^üfari: 8c quia Incarnatio non fuit 
Patribus principium eQcntiale mcrcn 
di3potuef unt enim illorum opera fine 
Incarnationeexiftere.fit conlequens, 
vt potuerit fub illorum mérito com-
prehendi. 
C^terum contra hanc folutionc 
obftat primó doctrina in viaD.Tho-
| mas communisi omnes enim Thomi-
fta;fatentur,peccatü mortaleeílentia 
l i térrepugnarccum gratia, & ex alia 
partedocent,illam cfficientér mora-
litér expeliereá íubiecto Quadoctri 
na pr.ttuppofita j fie tradita Tolutio 
reijeitur. i non eíl magis de ratione 
prsmij liberé á prnemiantc Conferri, 
fuppoíico mérito , quam de ratione 
poenae liberé a íudicé infligí, demeri-
to priEÍuppofito^ fed, hoc non obftan 
te, potelt poenacílentialitér cum de-
merito eíreconnexa,vt conífatinca-
rctiagratia;,qua2el\ píxna peccati, cü 
gratia per peccatum demeritorié á 
íübiedocxcludatur,¿¿: coníequcntér 
noneílegratixfít pnenaillius, c¿ aliás 
eifentialirér cum peccato connecti-
tur ,cum peccatum, vt fupponitur, 
habeat cllentiale repugnan ti a m cunr 
gratia,¿¿confequentér habeat eíTcn-
tialem connexioné cum carentia gra-
t i s : ergo jetiam non obftante libér-
tate in praemiante requifita ad praí-
miandum, fuppofito mérito, poterit 
praemium cíTentialitér connedicum 
mérito , &C confequentér ex eo, quód 
meritum ab aliquo principio eííéntia-
l i t é rdependea t^ cum illo connecta-
tureílentiali connexioné , non benc 
coiligitur, non poíTe tale principium 
fub prasdiáo mentó caderé. 
Obítat contra eandemfolutioné 
fecundó 5 poteft enim Dcus reuelare 
homini iufto, fe i l l i augmentum gra-
t is collaturum in praemium aótus fi-
dei, quo prxdittx reuelationi aííenti-
ret, cum in hoc nulla repugnantia in-
veniatur; fed in cali cafu pnemium cf-
fet cíTentialitér connexum cum meri 
to: ergonegatioiítiusconnexionisde 
ratione prcemij non eft,&: confequen-
tér ex eo, quód a6tus aliquis cum fuo 
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princ:r i ) eifcnrialitér connedatur, 
perperam infertar,n5 poífetalj prin-
cipium de congruo,ve]de condigno 
mereri. Minor,in qua fola c.le poteft 
difticuítas, probatur: vt enim com-
munis íenfenriadocet,adui fidei diui-
na; repugnar eilcntialitér falütas; fed 
íi augmentum gratite non elfet ellen-
tialitér conexum cum adu fidei, quo 
homo iuftus diuinne reuelationi inni-
tendo,crcderet, fibi augmentum gra-
t is donferendum , polVct falfitas pra;-
diuto atTenfui convenire ,cum pólice 
talis afienfus exiftere, augmento gra-
tis non exiftente: ergo tale augmen-
tum elíentialitcr cum prxdicto aíien-
fu conneditur. 
Magiftcr S.Thoma vht jupráolu 
tér argumento fadofatisfacit; aífcrit 
enim, quódlicet gratia ántiquis Pa* 
tribus data a mentís Chriftiin fui exi-
ftentia dependen ti a m habucrir,vtpo- '¿fce„di. 
t é , de fado intuitu meritorum Chri-
fticoliata^ hac tamen exillentia pros-
fuppofita^e ipfa valorauit opera San-
¿lomni Patrumjquin Incarnatio Ver 
bi valorem in praedida opera influxe-
rit íCum, etiaai fi talis gratia intuitu 
meritorum Chriftl non conferretur 
á Deo, íed omninó independentér ab 
illis, eode modo vaiorarct opera San-
dorum Patrum: vnde,tamctfiChri-
íli Incarnationem mcrucrint , nun-
quameftverum , principium meriti 
fub eodem mentó cadere, cum San-
ctorum Patrum opera non á Vcrbi 
Incarnatione , fed á gratia , etfi in-
tuitu meritorü Chriiti collata ,fuum 
valorem meritorium acccperint. 
Cxtertím lixcíbiutio,nifi amplius 
explicetur, vim argumenti non ele-
uatjnam efto Incarnatio Verbinonl/ÍÍ'Í/CX *^  
fuerit principium valoransfeipfaopCjrí^/7^^ 
ra Sanclorum Patrum,quibus incz íM¡t t9mo 
nationem meruerunt; fuit tamen pras dus* 
didorum operum principium mora-
leeffieiens: tum, quia influxit morau-
tér efneienter in gratiam taiiaopera 
valorantem , Se confequentér ctiam 
moralitér efficientér influxit in ipfa 
opera , quatcnusvalorata per gratia. 
Deindé ,qLiia nonfoium gratia iuíli-
ficans,&: gratix auxiliantes; fed eciam 
iplá opera á nobis ciieita funt dona 
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Dci^confcquen té r intuitu mcríto-
rurnChrifti conccirajCuin omnis gra-
tia hominibus fada a Deo meritis 
Chrifti innitatur: ergo,ri hnscopera 
decongruo Incarnationem Verbi me 
rucrunt, mentoric canfarunt funm 
principio etfeCtivumjacproindc prin 
cipiumctfeclivum meriti fubeodem 
mérito cadit. Quod fi principium 
puré efficiens moralitcr cadere po-
reft fub mérito actus, cuius eft princi-
pium ^íecusautem principium valo-
rans meritum , oportct huius diícri-
men ftatuere, rationem reddercno 
repugniti.ie mutuas caufalitatis in eo-
dem genere caufo, nemp^ , in genere 
cauíxefficientis. 
§. I V . 
Examinatur altor umfolutio. 
QViDAM.quosíincnominc rc-terunt Vázquez, Se Lorca vbi '•—fujjfx, oceurrunt argumen-
to facto, aflerendo, principium eífe-
divmm meriti noupolfe fub mérito 
cadere, quia ínter dúo mutua caufaii-
ta.sin eodem genere caufa; repugnar. 
Qupdante principium meriti,quod 
illud caufat in gencrecauíac finalis,fub 
eodem mérito cadat, &: ab il lo cauíc-
turin genere caufx cfficientis mora-
lis, nulla ratione repugnat: tüm, quia 
iamnon intercedit mutua caufalitas 
in eodem genere cauíoc^ed indiueríb. 
T ü m ctiam,quía Ucet mutua caufali-
tas inalijs caulárum generibus nege--
tur á pliiribus , in genere caufx e£S-
cientis, tScfinalispofte mutuam inter 
d ú o cauíalitatem intercederénullus, 
quem víderim, negar. T ü m denique, 
nam gloria, quxeit noftrorum meri-
torum finis.ab ciídem merítorié cau-
íatur , Incarnatio autem , inquiunt 
praifatoeíblutionis Audorcs, nonin 
genere cauííE efficientis moralisTfed 
in genere caufa; ñnaiis fuit principiü 
meriti , S¿ gratix antiquorú Patrumj 
dcoque potuit ab eiídem caufari in 







D . Tho, 
Ulorum mérito cadere. Hanc folutio 
ncm,prstcr innominatos illos A u -
dores, ctiádedit llluifrifsimus Arau-
jO vbi Jt*pf<t. 
Et quidem, quod Incarnatio Ver | 
bl non in genere cauíae cfñcientis, fed 
folüin genere caufe finalis gratiá,&. \ 
merita antiquorum Patrum cauíaue-
rit ,oftenditurfatis efficaciter prin ó 
ex D.Thoma infraq.óz.art.ó. ia cor. 
pore7vbi docet,Sacramenta veteris le-
gisnonhabuiífe virtutem cauíatiuam 
gratiíe ex pafsione Chrifti, benc tame 
Sacramenta nouíclegis, eoquód ifta 
príelupponunt pafsione Chrifti excr-
citam,ó¿ infeipfaexiftentem. illa ta-
men refpiciebant pafsionem Chrifti 
vt futuram,^: exiftentemfolum in ap 
prehenfionc animas, qui eft modus 
exiftendifufficiens,Apetitos a. caula 
finali:ergo íéntit D.Thomas,racrira 
Chrifti vt exiftentia foium in appre-
heníTone animx, non efficientem ,fed 
finalem tantum exercuifte caufalita-
tcm,aí íás in virtute i l lorum,vt fíe 
cxiftentium.poiíenrSacramcnta vete 
rislegísinftrumctalitcrgiratiam cau-
íare, Patet hace confequentia {, non 
enim requiritur alia exiftentia in cau 
fa ad fubordinandum fibi inftrumen-
tum, vt agat ,abílía , quíc requiritur, 
vt efficienrér influat in effectum : CF-
go,fi exiftentia meiFÍtorum Chrifti in 
cognitionc Dei fuiífet íufficiens, vt 
Gliriftusefficientcr eaufarct gratiam 
antiquorum FamimXufñceret etiam 
ad fubordinandiím fíbi antiqua Sa-
cramenta , vt inftrumenta gratín y & . 
coníequenter viftutcm caufatiuam 
gratis ex paísione Chrifti habuiiíent. 
Secundo, &: vrgentius fuadetur | A K 
ex eodem D.Thoma^.29.C/Í KmVíí/^ ! T'V' 
quaseftdegratia Chrifti (trt.4.. vbi ia- lS*Mm 
quirit,an grafíacapitiscoveniat Chri fitíffafc 
ftoíecundum humanam naturam,^: ex 
contra conclufionem afHrmatiuam cade D. 
ptobandam tn corare fíe proponit Thum 
argumentum : Capttt non ejlpofierms 
membrís'jjed multa membra Ecclefi.t 
prxceffertfnt Chn'ftum ; ergo C'hrijlies na 
eft Cuput Ecclefix, fecundum huma-
nam natura, intellige. Cui argumeto 
Traft. 11. Diipu c. X i í I . §. I V . 5 0 9 




4 8 . 
Q^ CÍYtQ, 
fie refpondet. nanri dicendum,(¡uod 
Chrljíus fcai'nduw qu ui homo media tor 
efi ínth' Datim^homincs y-vt dicitiif 
Ú¿d Timot.z. Vade ficut Dcus dupíi-
citernou'iíftílicdre dicitin\ príncipcíli. 
Terfii'licctj per afdionem fuam, in qus.tí. 
tumejlctufc efficicns noj irxjc i lut is 
etidmperítcitonem }io(l)\tm, in quantum 
e¡ifin's k nobt's cogm'tiiSj&amdtusuta 
etiam Chrijiu-s fecnndum quod homodu-
pliciternos iuf i i í icAYedici tuY : imo wd-
do f cmidum(ham acdionem ¡¡ in q u a t u m 
nohis mcnti t^pronobísf- í t i s fec í t - , & 
quantum ad hoc non poterat áici Caput 
Ecclejut anteIncamationem: alio modo 
¡ecundum af.Uonem noftram in ipfii-m>fe-
civndum qmd dtcimnr per fidem ilíius 
iuflijtcar¡\& perhunc modum etiam po-
terat ejfe Caput Ecclefix ante Incama-
tionem fecmidum humini tatem^ -vtroq^ 
autem modo ejl Caput Ecclefut feciidum 
d in initatem ,&* ante,®* pnflicrgo mxtz 
D.Thom, Chriftus non caufauic effi-
cicntermci-iconc antiquoram Patm 
gratiam, íed íblum in iiiam influxit in 
genere cauíx fhraiis. 
Deindé ínadecui: rationcex prxal-
legatis verbis defumpta^caufare nam-
que fecundnm exiftentiamin appre-
heníione eft proprium caaf.E finalis; 
íed caufa meritoria,non finalis eft/ed 
efficiens: ergo ad caufandum meriro-
rienon fufticit exifteti^meriti inap-
prehenfione, fed requintar exiftentia 
exequuta-cumqne Incarnatio tempo 
re antiquorü Pcúrum Coium exifteret 
indiuina prxaifionej&infide, &ap-
preheníione illoram , coníequcns fir, 
quódgratiam iliiscollatam non cau-
fauentefficienter moral i tér , ñeque 
in illatn influxerit meritorie, fed íólu 
in genere caufx finalis. 
Pra:terca íuadetur: vtenim prns-
miunj ex mérito cond igno tribuatur, 
requiriturpadum , quo Deus ícobii-
gct ad prxrni j recributionem íub con 
ditione operis oneroíi , u¿ condigni in 
íententiafatisprobabilijdcqua 1. z q. 
1 i4..íed in ordine ad gratiá antiquisPa 
tribus datapaclü interDeú,&: Chri-
ftü intercederénopotuit:ergonec po 
tuitChriít9iUác5digne mereri. Pro-
batur mmor: nampaatum hoc modo 
fitr dabo tibi praemium, íi fecefis hoc, 
4 9 
vel ilínd,&: conditionc ex parte mere 
t is implcta, inducitur oDligat iocxm-
ftiriain praimiante adimpTcdam pro-
miísioné,(S<: ad pra:mium conteredú-, 
íed pacta mil lo modo de conterenda 
antiquis Patribusgrada inter Dcü,&: 
Chriílum intervenire non potuit , cü 
prajdiQ^gratixexhibirio opera Chri 
rti anteceircrit,ac per colcques Deus, 
vt illamconferret jiioncxpcC^auent, 
quód Chriíluscoditioné adimplciet: 
ergo co modo, quo paañ requintur, 
vtaliquid conferaturá Deo propter 
meritu condignü, inter Dcü,&; Ciu-i-
ftü non intercefsit confequent er 
Chriílus non meruit antiquisPatnbus 
gratiam. 
Deniqucfuadetur: ná prxmiuex 
iuftitia conferri indigno pro tepore, 
quoprammiconferturcft omninó ^ yitjm 
pugnansjfcd íigratia antiquorum Pa • 
trufuiífet lilis data incuitu meri torñ 
Chrirticauíántiü efficientér morali-
tér per anticipatáíblution 5 , darctur 
pr j2miü ind igno ,p ro tunc collationis 
príemijrergo repugnar modus irte prx 
miandi; (Scconlequentér gratia anti-
quis Patribus data,non fuir prxmium 
meritorum Chrifti meritorie ab illis 
cauíatü.Maior videturcerra:vt eni.m 
pr.'iemiü conferatur ex iuftitia, reqairi 
tu^quód praimiansilludcóferat obli-
gatus obligationc exiítente pro tépo-
re,quo pr.Kmm cofertur^ íed premia-
té obligatione prasíenti teneri no exi-
ftentepro tali teporciure in prnemian 
do,<5¿ conícquentér códignitate prx-
mijeft ininteiligibile, cu obügatio v-
nius ex iure alten9 nafcatui-ergoom. 
ninó repugnar, prajmiñ ex feuüitia có-
ferri íubie¿to indigno/cu non digno 
pro tempore, quo praemiñ conferrur. 
Minor etiam videtur maniteíla;nam 
pro tempere, quo prasmiü anticipare 
coní:ertur,non exiliunt merita m fub-
iecto p r í E m i a n d O j a l i á s p r a s m i ü nó an-
ticiparetur jCünodarerur anticípate 
admerita^ fed cond ígnitas pruemi/ in ' 
íübicctopremiando naícitur ex me-
ntís: ergo pro rali tempore nó cxiílic 
códigaicas,& cofequenter confertur 
príemiura indigno, vel no digno pro 
túc t é p G r i s , q L i o p r . ^ m i ü cófertur. 
Ec quide iuxta iftam doftrinam 
fadle 
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facilc occurritur argumento pnnei-
-píilii vt cnim diecbamus j u p r a , nuila 
ci\ ijcpQgbátM in co,quód finís cfricie 
ter cdiiÍ'cturabGO,quod cauíit in ge-
nere caufíe finalisiac proindé/ i lncar 
natío í b l á finaliter gratiana antiquo--
rum Patmaicauíauit, potuit optimé 
íub iiionmi mentó cadere, C.xtcru 
contra illamobftat primó D. Thom. 
S.Ttío.i ót hctcq.art. i i . i n corpore, vbi , vt pro-
bet, Incarnationem íub condigno me 
rito operum antiquorum Patrum no 
cadere7fic argüir fecundó: Gratia non 
fotefi caderefuh mérito , eft meren -
d i princifium: i>nde multo miniis Incar 
nxtio Citdit¡uhmxtsA&ÍÜ& eft f fincipiií 
gratis fecnndiimillíid loAnn. g r a t i d ^ 
-neritasberUfam ChnjlÜf(tíUe¡i. Hsc 
D.Thomas: exquibus contra prxdi-
ctum modum dicendi tale argumen-
tum conncio:quód principium íinale 
cadat íub mérito códígno operis pro 
cedetis ex gratiajquam finalizar,cau-
íatquc in genere caufaí finalis, incon-
ueniensnoneft, vt conitatingloriaj 
quíE eft finis gf atice,6¿: meritorum pro 
cedentiumex iUa,ü¿;tameab illisme-
ritorié de condigno cauíatur , iufti 
enimbonis opcribusln Deofaílisgio 
riam condigne merenturjfcd D.Tho. 
exco ,quód íncamatio eíl principiü 
omnis gratioj antiquis Patribus dara;? 
infer r ,non potuilTe cadere fub mérito 
ilioram códigno: ergo manifeíte fen-
ti t , Incarnationem fuiiTe principium, 
non folum finale, íed etiam efFectivü 
morale meritorum, ¿¿gratioe Sandis 
Patribus coiiatae, alias argumenr um, 
quo probar, non potuiíle incarnatio-
nem íub mérito condigno antiquorü. 
Patrñ cadere^omninó mefficax eiíet. 
Facit contra eandem doctrinam 
fecundó, nam Chriíluscum proprie-
tateantiquos Parres áculpa redemir, 
alias non fuiliet vniueríalis omnium | 
RedenipEor: ergo propric íáristecit 
pro illis,propriequc lilis gratiam pec-
carorum remirsiuampromcruit. Pa-
tctha:c conlcqucntia ,nam redemit, 
mediante íatistadione,Oí: méri to ; er-
gOjíi proprié redemit antiquosParres 
á culpa, proprie í'atistecit pro li l is, & 
proprié gratiam remifsiuam illis pro-
meruit; fed ratione lolius cauíalitatis 
Stcüdo. 
finalis?non poteft Uluari eum proprie 
t a re^uód Chriítus pro antiquis Parri 
busíatisfeccrit,¿¿illisgratiam remii-
fíuam pcccatimcruent; mercrienim, 
& iatisfacere, fi proprie accipiantur, 
vt debentjgenus efficictiiB moralisim 
portant:ergo,non íolum nnaíitér,rcd 
etiam efficietermoraiirer in gratiam 
antiquorum pacrü Chrifxus influxit. 
Quod amplius vrgetur;G naniqiDeus 
non eíict caula efficiensjíed {antíim 
finalis noílntí íalutis, iicer pouet cmii 
proprietatc dici finis noítne faluado-
nis-jiion tamen poQet dici cü proprie-
tatc Saluatonergo^ íl Chriiíusioíú fi. 
ílalitergratiam remiísiuá peccatiaa-
tiquorum Patru caüíauir ? licct pofsit 
dici finis redemptionis ülorum,nó ta-
men poterit cum proprietatc diciau-
tiquorüm Patrum Redempéor. 
Quo argumeto conviclus Lorca, 
modum iftum dicendi erroneum exi-
ftimat ,ai i j i i iúomninó improbabiie 
cenfentjverümomnes cxGedút,auda-
ü c r loquuntur, & rígidos ccnlbres fe 
oftendunt, cum abfquc dubio proba-
biiisfiE,vtpote,nonieui£ér indocíri-
na D.ThomíE fundaíus,&cfncacib9 
rationibus nitens; íliuíkifsim9 Arau-
joitbifrpra num. 4.7. vtex vna parte 
íaluet , principium efie¿Hyum merid 
non poíle íub mérito cadere,<5¿ ex alia 
Chriíhim antiquis Parribus gratiam 
meruiíle ,illoíque eú propricratere-
demiire,docet, Chriflum c o n í i d c r a F i 
poífe pro figno intentionis,& pro fig-
noyaut £empoFecxeeutionis:&: quód 
iicet pro figno intcntionisno merue-
rit antiquis Patnbusgr3tiam,fcd íolü 
iilam caufauent in genere cauíW fina-
iisjpro tépoie tamen execunorns gra. 
tia antiquis Patribusmermt, exhibe-
dopretium p r o príemio i a m d a t o , ^ : 
anticipara íoiutione foiutoj quia de 
ratione meriti in cómuninó e í t^quód 
íit via ad praemium, fed quód fu pre, 
tium propraemio , fiuc conferendo in 
futurum,ímé iam anticipatafolufio-
necoliatum. 
Sed,vt verum fatear, Maííiílrum 
iftum fapientifsimum, non fatfs perci. 
pió: tüm, quia ideo negar, Chriftum 
pro figno intetionis meruilie a n r i q u o 
rum Patrü gratiam, vt íaiuct, p r m c i -
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piam efFeCtivum tncriti nocadcrciiib 
men tóopensab ipío canratijí'cd hoc 
rect é componitur, fi Chnílus pro fig-
nopr^unionisfui tti vi decrctiiuten-
tiaicfñcicntérinñuat m gradaman-
tiquis Patribusdatam; fecus autem, íl 
meritoriam caufaliratem excrGiierit 
pro tempere executionis; ergo folu-
tio tradita non poteft cu intento Au-
doris componi. Probo minoré: me 
rita antiquorum Patrum non c a u í a -
runt meritorieIncarnationem,prout 
pracviíam in videcreci intentiui j cau-
farunt tamen illam prour in temporc 
exequutam, & prout obiedam decre 
toexecutiuoDei.'ergOífi íbluminñu-
xit meritorié ChriAusin gratiam an-
riquorum Patrum, prout prxuiíus in 
videcretiintcntiui, principium eífe-
divum meriti non caditíub mérito 
operis a fe caufatij cadit tamen íub ta-
li mcnto,ll Chriltus vt in executione 
gratiamPatribuspromeruit,quando-
qaidem prout in executione efíjeicn-
tér moralitérgratiam antiquoru Pa-
trum cauíauit ,6¿; prout fie fub íilo-
rum méritofuit comprehenfus. 
T ü m etiam, nameauíare merito-
rié cíl moralitér mouere píaímiantis 
volúntateme fed Chriílusnó potuit 
intemporede nouo diuinam voiun-
tatem mouere: ergo, vcl nunquam 
mouit voluntatem diuinam ad gra-
tiam antiquis Patribusdandam;vd i l -
lam ab ¡Eterno mouit, 6¿ confequétcr 
vel nunquam cauíalitatc meritoriam 
exereuir refpe^tu gratix antiquis Pa-
tribus dataí)velexercuit illam ab ceter 
no, prout exiltcns in príevifione Dci. 
Tümdenique, nam adu caulaie non 
ítat abíqueaCtualietfedus pofitioncj 
fed pro tempore executionis merito-
rum ChriíliDomini non ponitur adu 
effcduSjncmpé,antiquorum Patrum 
gratia, fed pofita, Ú data multó ante 
Tupponitur: ergo pro tune nonexer-
ceturadualismcritoriacaufaiitasUcd 
fuppomtur exercita : aíi¿rendum 
goeíljChriiium vt prxuifum in vi dc-
creriintétiuimcruiíleantiquis PA-
tribus gratiaiT^proillisíatlsfc-
Ciíie,iiloíqüC á peccato 
rcdeiniiíe-
Fundamcntis in contrarium 
oceurntur. 
N Ec motiua in o p p o í l t u m vr- * * gent; ad primum íumptum ex ) ) • 
audoritateD.Thomaídicatur, Rejpoi^ 
pafsioneChrifti operatam fuilíe no- Ad f f u * 
íbamfaiutcm mul t ip l i c i t é r , ícilicet, mum. 
permodum meriti ^ Utbfadionis , 
facriticij,^ rcdemptionis,<S¿per mo-
dum efr]cicntia;,vt exprcísé docct D. 
Thom./V? hcic 5 p . infra q. 49.. a r t . i . 2. 
&f4í*0i 6. vbi,cumdi(lipiguat caufali-
tatem pafsionis Chrifti in ordine ad 
nolb-am íalutem per modum c f í i á a i 
tíiE a cauíajitate meritoria, redem p t i -
Ua, & fatisíadiua , qux funt in genere 
Cauta cfficientis moralis, maniteílé 
rentitjpafsioncm ChnLti,Ulutem no-
ílram phyficé eíf icicntcrGauíaire, ad 
quem modum caulandicxllk-nria ex-
tra caulas requiritur ,nec íutucitexi-
ftereíolumin apprehciiíione. Hanc 
ergo cauíaiitatem nc^at . \ngc l icus 
Dodor paOioní Chnlb leípcdu gra-
tis antiquis Patribusdat^juonautem 
cauíaiitatem meritoriam redempti-
uam,^ latistaCl:iuam,aiiás D. Thom. 
íentírct, antiquos PatresnontuiíTe á 
Chnfto redemptos, ChnlUuiiquc no 
fatisfcciiíe pro ilUs, quod allerendum 
noneft :¿cquia Sacramenta lunt in-
ftrumenta leparata jCauíanrq^ iinlru-
mentaiitér gratiam in virturemil- u-
menticoniundi ,nempé , hum^nca-
t i s ,^ paisionis Chniii,hinc elb quod 
cum ante Incarnationempa-^^Chri-
ñi n ó c a u fa uer i t gr a t i a m t m od u m 
cfficientix,ncc iiíam a'-nqua Sjcra-
menta inítrumentali^r tuerintope^ 
ratcijbené tair.cn S^^metanoLhe le-
gis^uje íupponu^ paísioncmChrifti 
iaüi ladam , &r-'xccuram , 8¿ hoc cíl 
diícrimcn5qiodii:itcl'Saci-"am¿l:ano' 
Ua: |-aiS) ¿j^iiuiqua Sacramenta An-
o-clicus Podor intendit. 
Sed 
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mcntanoiu: legis, prour íunt caufó 
phyfica: inftrumcntalcs gratiís^íabor-
'dinentui- pafsioni Ch'rira Vt cádráriíi 
ínftrumehtáliflÉ phyfice^vt, umen 
cauíent inftruinenralitbr moraliter, 
talem fabordinationen?, non petunt, 
fed fafñcit Subordinan pafsioni Cñri-
fti vt cáufand nioralitcr3vt per íe tna-
nifeftum videtur: ergo, fi ante Incar-
nationem paísio Chrifti operara eft 
falutemnoíiráefficienter moraliter, 
potuernnt antiqua SaCrametaex fub-
ordinatione ad illam, vt caufante mo 
raliter^gratiam efficientér caufarc, 
vt inftrumenta moralia, etfi no vt in-
ftrumenta phyfica gratis. Pa te teó-
fequentia^iam in caufa, ex cuius íub-
ordinatione inftrumentum aliquod 
cauíat > fnfficit illud genus caufandi, 
quodabinftrumentoexerceturrcrgo, 
fítempore antiquoruna Patrum paf-
íio Chrifti vt prasvifa moralemexer-
cuit caufalitatem ,potuerunt Sacra-
méra antiqua,vt i l l i fubordinataímo-
ralitcrr gratiam eaufare.. 
Secundó, nam Sacramentanrouu 
legis conrincntj&caurant ¿nftrumcn-
talitér phyílce gratiar» in conimuni 
Thomillarum fencentia^ tame non 
íubordinátUf pafsioni Cliriftiy vt cau-
fanti phyfice , íed folucn vr caufanti 
moraliter: ergo,nantiqua Sacramen 
ta fuerunt palsioni Chrifti hoc modo 
fubordinata, cauíarunt ex fubordina-
tionead il lam, nonlbium moraUtcr, 
fed ctiam phyíice ínftrumcntaiitér 
gratiam. Conícquentia cummaiori 
tener ; minor autem probatur: nam 
caufa phyiica inftrumétalis peíit phy 
^Icam exiitentiam,vt cautct,nec futti-
C1;, aliquado cxtitiíle;fed pafsioChri-
ftü>>mininoncxiftit modo phyfice: 
crgo,7cet phyíice extiterit, non cau-
fát moa\ phyfice ,íed folum morali-
ter gratian 3 ^ 0 0 ^ ^ ^ Sacra-
menta noftn non fubordinanturilli, 
vr caufanti folum vt cau-
fanti moraliter no i i cnim poteft in-
ftrumentum íubOwiiníU:i alicuicaufh: 
vt caufanti eo modc ,^ aencre cau-
fandi, quo caufa, cm fubordinatur, 
n on caufa t-
Rcfpondeo ad prímam^epiicam, 
Goncedendoantecedens,&cóicqucn- [ $ • fm 
riamríi cauíalitas inslrumcntalis mo- ré 
ralisíltin Sacramentis porsibilis , de phcm* 
quo p]uresTheologidubitaní,perci- i 
perenon vaientes , m quo cauíalitas 
iiía moralis inftrumentalis coníiftat: 
fiautcm hneccaufalitasin Sacramen-
tis pofsibiiisadmitratur,diccmus,dif-
crimen inter Sacramenta anriqux, Se 
noux legis cofiftcre tú eo, quód Sacra 
meta noua: legiscaufantgratiá inftru 
raetaliter vtroq^ modo 1 Sacramenta 
vero antiquainftmmétaiiterfoiu mo 
ral i tér , imo comune Difcipulorum 
D.ThomasáFgumentura,v't probent. 
Sacramenta noua; legis inftrumcnta-
ütér phyfveé gratiam cauíare, exiade 
defumirur,quia alias inter antiquae,^ 
nouae le2,is Sacramenta in caufando 
gratiam nui lum eífet diferimen, quod 
argumentum viribus prorfus careret, 
íi antiqua; legis Sacramenta noncau^ 
farunt gratiam vt inftnmienta mora-
lia,dato, quód base caufaiitas pofsibi-
lisíit,cumifta cauíalitate noftrisSa* 
cramentis concefta^: antiquis Sacra-
mentísnegata,lkufficics intet víiaque 
difcirimen fubuftctet. 
A d fecundam replicam, concelTa 
maiori,negó minorcm, ad iiiius pro-
ba rionem dicatur $ quód , ve pafsio 
Chrifti infíuat modo inftrumentali-
térphyfice in gratiam, íufficit, quód 
extiterit,&:effc£t:um aliqueminChri-
fti humanitate reliqucrit,in quo nunc 
exiftat virtualiter; ve enimcania ? ne-
dú inftrumentalis, vcrum etiam prin-
cipalis phyfice efficientércaufecexi-
ftcntra virrualis in aliquo fui ctfeclu 
eft fufficicns,vEconftaEÍn motu ,quo 
giraue; Cublato impedimento, deícen-
dit in centrum^quí cfftcicnférágene-
rante dante grauitacccaufatur,etiam 
fi in fen5 exiftat, quia virtualiter exi-
ftit in grauitate. Cóftat ctiam in de-
eidente femen r cui^etiam fiin fe non 
exiftat, generatío tribuitur propter 
exiftentiam virtualem in femine a fe 
decifo. Et in Sacramento Poeoitcn-
tlv, quod, recedente ficlione, influit 
inñrumentalitér phyfice in gratiam,. 
quialicetformalitér non exiftat,exi. 
ftit virtualiter in aliquo modo fuper-
naturali relicto. Conftat denique in 
dam. 
inten-
1 mu ¡auppWj 
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intcntione finis, qiiíc, iicct traniicrir, 
pliyticé cautar eicdionem pra:lcntei 
quia v'Oiant.it¿adcligcncium per mo-
da aliquéabipia caulatú reliquic de-
terminatá.Idem de paísione Chritii al' 
ferimus, nempé,influcremod6 iniU-u 
métalitér phyfice ingratiái quiáiicct 
non exi íiat formn iit er in fe i pfa ,exiilit 
virtualiter in aliquo modo abipía in 
humanitate Chrirticaufato. 
Sed inttabisr modus ifte in humani 
tateex pafsioneChrifti relict9 ^neceft 
naturalis,necíuperaaturalis: ergoni-
hil ex illa relinquitur , i n quoexiílat 
virtualiter, vt crfediue phyíice in--
fluat in gratiam. Antecedens pro pri-
ma partecertum videtur, nam ,cum 
modus adftruaturadcaufandum eífe-
dumíupernaturalé^naturaliscílc no 
potcit. Pro fecüda parte probatur,na 
vel eft facilc traíiens, vel habituaiiteir 
permanens: non primum , alias non 
exifteret modo: nec íecundum; quia 
namque habitus virturum infufarum 
funtUipernaturaleshabitualicc^non 
p o LIIÍ n t n o íl r i s a d 1 b u s e fn c i e 1 u 9 r c a u r 
fari: ergo, fi modus illc eít haou ualis, 
non poterit cífe eífedus a paísione 
Ghrilti cauíat us. 
Rcípondeo, negando antecedens 
pro fecunda parte jadillius probacio-
nemdicatur, quód iicet modus Ule fit 
fupernatuiíalis, ¿¿ habitualis, poterit 
mhiiominusápaísione Chriíh caufar 
rimonquideprincipalitér, fedinLl,ru-
mentalitér. Nec obftat probatio in 
contrarium, nam licct noítris aaibus 
.habitus per íeinfufi non pofsint prin.-
cipalitercaulari; non tame repugnat, 
quód per noftros actus C3.ufentiu'in-
ft r u men t a lit e r, i m ó de f a ¿t o acV us p pe 
nitentis in Sacramento Poeaitentiíg 
elcuantur adeanfandü phy ficé inftru-
mcntaliter gratiam iuíbficamem , & 
virtutesilli annexas. Vel dato, quód 
modus ille principíüiter a paísione 
Chriíti caurarctur.,ad probationem in 
contra -dicatun habitus intuios ideó 
noftris adibus ef íkkntér principaii-
tercaulari non pode^quiá fuatiaper-
naturaíes íupernaturaUtate habituali 
• completajmodus autem illeeíl fuper 
naturalis íupernaturalitate modali, 
qux rametíi habiiuaíisfir, poteft per 
i i / . 9 . £ p / j . ' 0 . G o D O Y in s.p.Tom.i., 
uoft&is attus principali 1 er cíficiait cr 
cauiari, vt conftat inientcntia aiierc-
te^dum deteft.uivum cñicaciter ali-
cuius peccati venialísetfc.uue caula-
re modum habituaiem,pcr quem for-
malitér exciuditur macula reüdacx 
peccato veníali au uali. 
Sed ínftabis: quamuis íntenfio ha-
bituum fit modaiis j quia tamen habi-
tualis, & íupernaturalis cft, no poteft 
p c r n o l i: r o s a d u s p r i n c i p a 111 c r c ffi c i c.-
tercaulari, vt cómuniter docetur a 
Theologis.ia.^.ós.rf/T. 2.3.^ 4.6^ 2. 
2,í/.24.ít>,r.4iergon6folñhabitui íu- . 
pcrnaturalijíed etíámodorupcrnatU' 
raií habituali repugnar per noftros ac 
t9 cffi ci 61 é r p h y fi c c p rinc i p a U t c r c au 
fai-i. Refpondeo,quód lícet íatéfio ha 
bituum fit formalítér modusj eft ta-
men virtualiter lupernaturalis habi-
rus,qi^iá habitus folum poteft intendi 
abilla caufa,qu.E, fi fubftantiam habi-
tus productam non inveniret, produ-
ccrct iíiam de fado: vnde in naturali-
DLIS ab cadem potentia, a qua habitus 
intenditur,gigniturquoadfubftantia., 
ñquoad illam produ6"tus non fuppo-
5:.uui::&: quia noftris adibus fuperna-
tárales habitus principaliter prouuci 
non poirunt,tir confequens, quód nec 
modusintéiivush.-bituumpolsit per 
üios principaliter cífici. Qna: rario m 
modo habituali ex pai^onc Chriili in 
iiiiushuinaniratc gélido non miiu u. 
Sed, de his pkj ra////nt t^tcl. de poten; u 
a.Hí,n.'i Chriili , vbimodum iftum dice 
di exiiminabimus. 
A d fecundumargumentum pro 
iftomodo dicendi reípondeo, quód, 
quando D .Thom. alícrit,Ch 1 iitüDo-
mmum non mcruiíle peí- proprios ac-
tusantiquis Patribusgratiam , icd per 
mod u m fi n i s i lia c auía ífc, i n t el l i IÍ, ed us 
I eft de mérito íecundum cxiftem 11 cau 
fe i V í c r í t o r i x conaturaliter debiram, 
quíceft cxíllentia in re excicita, t¿ ad 
praímijum praefuppofita 7 c¿. de fi , 
modo exiftendi ,quia,ncmp e 3cauia ui t 
per merir\uB al'símif tum caii!V,fjnai¿ 
in modo exiítcndi, ícilícet, in a p p r e -
henfione, feu prxuiíionei non .latem 
negauif D.Thomas» Chriilu pcrí uos 
adus mcruifll" antiquis Pacribus gra-
1 tíam , Se pro illis fatísfccifte quoad 
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fLibftátiam (ñciítt,& útisfactionis/cd 
íblurri ncgauit merirum quoad modü 
exiftcndi dcbitum caulíe meritoria c ó 
nantralitér. 
Sed diccs:ex eo,qu6d ChriftusDo 
minuscaurauit gratiam antiquorüm 
Patrum, vt finisA noftram mcritorié 
intuiit-D.ThomasJolution.ad lo.drgn 
mentum vbcriorem gratiam fuiííc ho--
minibus poft mortem Chrifti cOllata, 
quámillis^qni príecciterür Chriítum; 
fed fi gratiam anriquorumpatrum me 
ritorié,cauraíret,híecillationontenc-
ret,cum in eodem generecauíx in illo 
rum gratiam influxiíTet : efgoícntit 
D . Tbomas, Chnilum non meruiíTe 
antiquis Patribus gratiam,nec illa mo 
raliter efficíentér cauíaíl'e, led folum 
in genere caufe finalis. 
Refpondeo , negando mino-
rcm, nam licct in eodem generecau-
fx Antiquorum Patrum gratiam r 
be noftram Chríftus caufauerit quo-
ad genus cauínemoralis 5 n5 tamen in 
eodem genere phyfico caufx: noftra 
enim gratiam caufat phyficé inftrn-
mctalitér , gratiam tamen antiqu'om 
tblum meritorié caufauit: & infupér 
in hoc modo caufandi eft díferimen, 
qubd noftram gratiam caufat cum 
modoomninó cóBaturaii debitocau 
fe meritoria, nempe , cum exiftentia 
iam habita, ^ an tecéde te adprasmiúj 
illorum tamen gratiam caufauit fine 
modo connaturaiiter debito; caufa 
autemgaudensconnaturali,6¿: debito 
eflendi iuodo aptior eft advberiores 
cffeCtus caufandos, quámfub modo 
eflendi non connatürali. 
Qux doctrina fatis clare a D.Tho 
mainfinuatur in folutioneullegata illis 
ver bis: Ad deetmií dicedum ,<iuod quid 
non erat mdritum Chrijliin acjttyUec fk-
tisfaclio einte Inc<írn¿itio?iem jideh non 
erat tanta ¿YAtix plenhudo , ficut poji. 
Quibus verbis non afsignat pro cauíá 
vberioris gratix honiinib9 poft Chri-
ftum conceftx, quód iliam efficicnter 
caufauerit,&; antiquorum gratiam fi-
naliter ,fed quiá ante Incarnationem 
non erat in achí fatisfa^tio, ó¿ meritú 
Ghrífti , qualiter poft iilam extirit, 
quod idem eft,ac fidiceret, quiá me-
xitum Chrifti ad gratiamíuccedenci-
bus ipfum conceftam fupponitur, 
exiftcntiam habuifle 5 fecus autem ad 
g n t i a m illorum , qui prneceíferunt 
C hi iitum , ideó vberiotgratia Chrif-
tum fuccedeutibus eftconceíla. Ad-
uertendum tamen eft, hoc íolum eííc 
congruentiam , vt Deus homimbus 
fuccedentibus Chriftum vbcriorem 
gratiam contulerit.quám anteceden-
tibus contulit ,nam ratioá priorí eft 
volunrasDei;6¿ etiam voluntas Chri-
fti íua merita applicantis pro vberiori 
gratiaíuccedétibus illius exiftentiara 
largienda. 
Ad tertium dicatur, caufam fína-
lem a caufa meritoria diíferrc primo 
in eo ,quód exiftentia in fola appre» 
honfione eftjquam petit caufa fina-
lis, vt caufet^caufa autem meritoria ta 
íemexiftentiamnon petit,fed permit-
tit . Secundo in eo, quód caufa finalig 
caufat apprehenfa vt pofsibilis: vnde 
non caulat, quiá eft de praífeqti, nec 
de futuro, fed mouet operantcm,vt 
fit , &¿ vt i l l i exiftentiam commüni-
cet i caufa autem meritoria caufat 
apprehenfa,non vt poísibílisjsíed vel 
vt pivtfens , vei vt pi-^tcr i ia , veí vt 
futura, nec caufaÉ mouendo , vt l l t , 
íed; caufat mouendo , quiaí eft veí 
quiá- fuit, Vcl quia futura eft. l u x -
|3 cjuam doí t r ÍBam ad tertium fuíi-
da'mentum refpondeo, diílinguendo 
matorcm ícauíare (ecundum exiften-
t iam in apprehcnfione, modo fie exi-
í^cüdi exacto ad caufandum, eft pro-
prium cauíx finalis > concedo maio-
rem : exiftentia in apprehefione non 
exacta ¡ fedpermiifa, negó maiorem, 
& concefla minoiijiiego confequen-
tiam. 
Vel fecundó, diftinguo maiorem: 
caufare fecundñ exiftetiam in appre-
I henfioneterminata ad r e m j V t p o f s u 
bilé,eft proprium caufe fina lis, cóce-
do m doré stcüandam exilientiam in 
appreheníione terminata ad rem vt 
p r a3fen tern, prx teri C a m , v ei fu t u r a m, 
negó maiorem, ¿¿concella minon, 
negó comequentiam. Etquidem cü 
caufa meritoria non inft uat immedia 
t é inefFeaum, fed m e d í a t e monedo, 
vel alheiendo volúntate praímiantis 
.id prrcmij iccribationem , illamque 
66. 
i Ad term 
tium rus 
ponde. 
6 7 . 
Secüdo. 
non 
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turcfpofi 
dcturpft 
6 9 . 
Secüdo. 
mu 
non poísir,niíl vr a premiante cogni-
ta moliere, negari nó potert; vt in ap-
prehenílone exiílcncem caufare ; ad 
proinde ex eo, quód merita Chrifti 
gratiam antiquorum Patrum canfa-
uerint^t exiftentia in diuina prrevifio 
ne,non poteft cumfundamento infer 
ri illam non efñcienter moralirei^fed 
finalitercaufaftc. 
Ad quartum rerpondco primó> 
eífe multorum íententiam,poírc prx-
miumex iüftitia conferri abfque eo, 
quód proemium conferens ad iliud có 
fcrcndú íit ex iuftitia obiigatus, exifte 
te in fubiedo premiado iure exiliius 
meritisorto adrem conferendam in 
prxmiumjiion tamen adverfus domi-
na reí, &¿ hoc modo Deum ex iuftitia 
remunerar! merita iuftorumáuxta i l -
iud Auguftini: Deus reddit ómnibus de 
bita, nuílideben s. Et ad iftummodú 
prcemiandi merita condigna ex iuftir 
tía padum neceflarium non eft, íed ib 
lum vtDeus intuitu meritorü det pr^ B 
mium, &L merita pr^mium expofcát. 
Iuxta quam rentcntiam fací le argu-
mento quarto occurritur.diftingucn-
do maioré.'vtcofcratur prxmiü cum 
oblíganone cóferenrís, requiritur pa-
dum, concedo maíorc j fine rali obli-
gatione, negó maioté,&; prnetermifta 
minon , diftinguatur confequens dí-
ftinctione maioris^ folum ením fequi-
tur,Deumno fuitieobligatum ex iu-
ftitia ex meritis Chrifti Dñiadiargie-
da antiquis Patribusgratiá.non aute, 
quód iliam ex iuftitia non conrulerit.. 
Secundó refpondco, padum ali-1 
ter explicandum efte in prajmío anti-
cipato, ¿¿inprajmio conferendo poft 
meritum , nam in hoc fecundo modo 
remunetandiconditio ingrediens pa. 
¿him ex parte merentisanteiredebet, 
&: madariexecutioniante priemiumj 
in premio aute anticípate foluto nó 
íic, íed oppofito modo, íta vt pa¿tum 
íít, dabo tibi prasmium fub conditio-
ne, quód gratias reddas, vel pretium 
foluas, vel aliquod aliud opus exer-
ceas,folutionein refab(ecuta,&: pre-
mio, velpretio antecedenter exhíbi-
to. Deus ergo p a d ü inijt cum Chri-
(lo contentum in iliis verbis: Stpo^ 
fuert't propeccato animam fuam , i>ide. 
birjémeu longxyum, isi'debíti&fttu-
tabnut, QupdpaítumrcfpeCVu ante-
ceden t ium Chriftum explicadum eft 
per m o d u m íblutionispretij, cófe-
q u e n t é r antecedente prítmio, & fub-
fcquuto mérito per modum íolutio-
nis refpectu vero iilorum , quipoft 
Chriftum extítere , nó íic explicandú 
eft,fGÍlicet, per modü foiutionispríE-
raij iam prxftiti , fed per modum mc-
rititendentís ad prasmium confe-
quen te r praecedente códitione, vide-
licet,mérito , &; fubfequuto prajmio. 
Qupd autem h-oeita nt aílerendum, 
colligiturex vniuerfalí Chrifti redep-
tlonehominum a peccato,quxali tér 
faluari congrue non poteft,vt conftat 
ex dittis ínter probandam noftram 
fententiam , & prxvifo ab xterno, 
Chriftum pactum acceptatumm , 6¿ 
íoluturum in prajmium meritorum 
Chnftijnon vt exiftentiuminre, íed 
ín Dei praívifione, data fuit ex iuftitia 
antiquis Patribus gratia • íl cnim me-
ritu pramfum obligare poteft, pote-
rk etiam obligatione inducere accep-
tatio patti pr.cvifa^íísgc dixerim,vt in 
omni fententia quarto árgumeto oc-
curratur, in mea náqjfaciliore habet 
íblutione:vtenimtraéf.demerito Chri 
Jit vidcbimus,licet, vt Deus ab homi. 
nepnro obligetur ex iuftitia ad prx-
mi j retributionem jpaíKi neceífaríu 
fit, v t á Chrífto ex iuftitia obligetur 
padumneceífariumnon eft. 
A d quintum argumentum rcfpó-
deojdiftinguendo maioré: prarmium 
nó poteft ex iuftitia coferriindign o in 
dignitatcoppolita exiftentix phyíicaj 
dignitatisin íubíectoprxraiandopro 
temporeretributionis prxmi j , nego 
maiore; indignirateoppoíitaexiften-
t i a dignitatis ín menee,&: in prxvífio-
ne príemiantis, cócedo maioré, & di-
ftinguo minoré: daretur indigno pro 
tuncjuegat íone cxcludente exiftentia 
phyficam dignitatis in fubíecto pre-
miando, concedo minoré: negatione 
cxcludente exiftentiam dignitatis in 
prajvifione prxmianris,nego minoré, 
o£ Gonfeqaenriamjad probationé m i -
noris, quatenus díftinCVioni tradít.^ 
obftare poteft ,dicatur, ius adverfus 
pra;mianté,&:confequenter dignita-
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[ t ¿ merentisfandariin mcritiS;Velcxi-
Ücntibus phyricéprot5pore,qiio prx 
minn i confertur, vcl phyficc pro tali 
t¿porcpra;rcrit is ,vcl phyficé futuris, 
¡Se vt fie exiílentibus in mente, <J¿ pra2-
villonepr^miantis \ licetauté menta 
tune no exiftant pliyficé in fe 5 exiftu t 
tamen tune téporisin cognitionepríE 
miantis terminara ad illa vt futura, Ü¿ 
mcrita fie exiftentiá fundanr ius ad-
verfus prnemiantemillum obligans ex 
iuftiria. 
Sedrcplicabis contra iftam folu-
tioné primó: vt merita pro tune tem 
poris fundent ius ad verlus prnsmiante 
illum ex iuftitia obligans , debent pro 
illo tune exercere meritoriam cauía-
litatc ; fed futura merita non poíTunt 
pro tune iílam caufalitate exercere; 
ergo nec poíTuntiusadverfus premia 
tem fundare. Minor, cui ineftdifficui 
tas, probatur, nam exercitium caufa^ 
litatis mcntoriceíupponit exercitium 
phyíicúm l ibertat is^ confequenter 
cxitum phyficum meriti á mcrentej 
fed pro tune teporis \ pro quo merita 
fupponunturfuturajnondaturexitus 
phyricusopcris meritorijá merente, 
nec exercitium phyficum libertatis: 
ergo pro Ülo tune nequic meritum 
exercere meritoriam cauíaiitatem,¿¿; 
confequentér, nec ius, prxmiantem 
obligans ex iuítitia fundare. 
Replicabis fecundó,nam ícquitur 
ex folutionc tradita7poíreDeum íufté 
aliquem puniré proptér demerita no 
e x i l k n t i a , nec pretérita phyíicc, fed 
phyiicc extitura; exiftentiá tamen in 
diuina piMevifione: confequens vide-
tur abfurdum: ergo tradita foiutio eft 
falía. Probatur fequela; nam caufali-
tas demeríti in poenam non eft phyfi-
ca,fcd moralis:ergo, fi caufaliras me-
r i t i in pra2mium,quia moralis eft , &: 
non phyíica,fundari potell in mérito 
non exilíente, nec pretéri to phyficé, 
fed phyficé f u t u r o ^ vt tah prajvifo, 
ctiam caufaliras demeriti in poenam 
exercen poterit á demerito n5 exiíle-
te,nec prajterito phyficé,fed prasvifo, 
vt futuro , &; confequentér poterit 
Deus iufté puniré aliquem punitione 
anricipata proptér futura demerita 
ab illius mente praíuifa. 
Refpondco adpiirtiám replicam, í 
concellamaiori>ncgando minore,ad '] / j * 
iilius probatione , diílinguo maioré: Reftw. 
cxercitiñ meritorium fupponit exer- deturad 
citium phyficum libertatis vt phyficé pnmam 
exiftensdepra:fenti ,nego maioré: vt replicó 
exillcns phyficé, vel vt phylicé futu-
rum futuntione prxvifa, cócedo ma-
iorem, ó¿ íub eadé diftinctíone mino 
ris, negó cóíéquentia: nam fieut exer 
citiü actúalecauíx finalis poteít cope 
tere entitatipofsibilí adu appreheís: 
ita exercitium actúale morale mérito 
riú convenire poteñ entitati phyficé 
non exiileti, fed futurs phyficé,& vt 
tali apprehenla:, & á premiante prae-
uifx. Et quidé meritum,quod phyfi-
cé non exiftit,redextitit,ctfinon pof-
fitphyficam exercere etñcietiamjpo-
ceft tamen exercere effkietiam meri-
toriam moralem ; par i térergo opus 
non cxiílensphyficé , fed phyficé fu-
turum,& vtcaleappiJeh6fum,&:praí-
vifum, etíi phyíkáefficientiAni exer-
cere non polsitj poteft tamen exerce-
re efficicntiam morale, S¿ meritoria. 
A d fecundam replica refpondeo 
prímó^iegandofequelá^adilliuspíO- 7^ A 
bationc,conceíro antecedenti, negó ' »* 
confequétiaj folú enim meritum infí- ^dfecü. 
nitum,quale eft meritum Chrif t i , ex- ref' 
tédi poteft ad prxmiü anticípate co- podetur 
fercdú,co quód lex comunis prxmia Prí^0* 
dieft,quódpra;mium fubíequaturad 
meritumívndé prsmiCi anticipaté ad 
merirñ dari,cft inverfio ordinisin prne 
miando5 folum atué mericü infinitu, 
quale Chrifti meritum eft, poteft c5-
digné mereri, vt ordogratia; inverta-
tur: ideoque folum meritum Chrifti, 
poteft pr.xuifumvt futurum prnsmiü 
anticipaté folvédum moralitér cau-
fare j peccatum autem vcl ínfinitum 
non eft in rationc demeriti, vt piures 
probabilitcr ceníent 7 vel etiam fi in-
fínitum in rationedementi íit,vt Nos 
verius exiftimanimus; qitia tamen i l -
lius grauitas non adxquat infiriifam 
meritorum Chrifti dignitatem, nihil 
mirum , vt quamvis Chrifti meritum 
ad pr^mium anticipaté conferen-
dura feextendat, fimilem extenfio^ 
nem negemus peccato in ordine ad 
poenam anticípate inftigendam. 
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Vcl dato,quóci mcricum iimitatü, { 
5¿:fi.nit mi poísit^c t-uturum cauíarc> j 
fie ád pi-xmium ant ic ipa té rctribuon- ] 
dumexrcndi,dicaiui:,id non poíle có-
tingerejniíiex parte pra-rniatis aliqua 
dlípeníatio inrcrGedat in lege pfa:miá 
dicommuni. Etquia inpuniedodi^ 
penfatio elfenonpoteft in anticipan-
do poenanrámo potinsrigor cííct, fit 
coníequés , quód peccatum rlon pof-
íit iuité poena anticipata punir i , t¿ 
Gonícquentcr nec praevifum, vt futu-
rum poteftdemeritoriG cauíare. 
SeGundo refpondcri potcftjGOnGc 
dendofequelam, ¿¿negando mino ré j 
íi namq^peGGatü^uiain rationé de-
mer i t i eít infinitum íimpiicitér, quan 
tumeftdefeadomne poena mpoísibi 
lena proracrendam cxtenditurjCtiam 
extéditur visillius demeritoria ad om 
nc modum pofsibilc puniendi. Vndc, 
fí puniré anticípate ci\ modus puniíen-
di pofsibiiis,adiUum feextedit visdé-
mcritoria peceati inípeCta í e c ü d ü l e ; 
quód íi Deus p.^ enas antiGipatc pro 
peccatisnon infligit ,¿x illiusmíleri-
cordia procedit, ex qua citra Gorídig^ 
num punit: &£ íicut aüjspoerjispccca^ 
toícGÜdü íc infpectodebitis obfuani 
mifcrÍGordiam peceátore non punir, 
obeandenon infligit anticipare pkie-
nas. Nec obLtat, quódanticipaté pu-
niré non íit diCpenfatioJed rigor; tan-
ta enim eft grauitas peccati mortaiis, 
vt quaiitü eLtdeíc , to tú iftum rigoré 
condigné mcreatur.Nec iteró obftat) 
quód anticipare pr^mium, vel poena 
íit inver í ioGÓmunismodi prxmiadi, 
aut puniedi, vt poísit cadete fub vi de 
meritoria peccati, nam etiam annihi-
latio fubiecti eíict c ó t r a comuné lege 
Deivt prouiíbrisnaturalis.qna ftatuit 
nullü ens creatü rediaerein nihilQj&: 
tamen, vtcí/jp.p>4xcfíí. n. i74.vidimüs 
ex D / f h o . pGccatújquátumeli: de fe, 
annihiíatione peccatismeretur: ergo 
abfq^ abfutdo poteft peccato mortaii 
concedí vis demeritoria poenas anti-
cipaté infligédas. Et quideconGcderé 
Deúpropter peccata íubconditione 
futura poirealique puniré abCurdum 
maximúcft; quod amé peccata abíb-
lutc futura pofsint poena anticipata 
puniri,illorum grauitate inlpecta íe-
cunciumiéjnullam continet abüirdi-
tatcm; 
§. V l t imus . 
Tertio argumento principali 
"verajolutioue oceurritur, 
'^R^TERMISSÍs igiturhisrhodis 
dieendi, ad tertiü argumetü rcíf-
pondeo,diftingLicndo ma.iorem: 
principium meriti non poteLl íub mé-
rito cadete operis áíé caufatúíub ea ra 
tione,&ftatu,inquocft principióme 
rendi,conccdo maiorcrfnb alia ratio-
nc,&:ftatu,in quoprincipiü merendi 
non ciénego maioré,ó¿: diílinguo mi-
nore Incarnatíociíl: principio meriti 
aníiquotü Patrü , vt prxviia in vi de-
cteti intétiui, cocCdo minore-,vt exi-
ft'cs in executione, 6¿ jptoutTubeft de-
creto Dei executiuCjiiego minore ,^ 
diítinguo confequéns i non poteft fnb 
mérito antiquorCi Patru cadete, pro-
ut fubell:decretoiníétiuo,cocedpc5 
léquetiam^proutín recxeciita,¿¿ pro 
ut íubell decreto Dei eiécutiiiOjiicgo 
conléquentia. luxta qüáfoiutione íi-
cut gloria confideramus,prout rubeft 
d¿cretOintétiuo,qua rationefub me-
ritis iuftorünoncadit, Ó¿ prouttermi 
nat decreta execLitivum.qaaiitér fub 
luftorü raeritis comprcheditur, <S¿: eft 
corona iuftitix : ita íncarnario Verbi 
quatenusprimó intentaeft principia 
meriti antiquoru Patrü,&: prout lie 
íub illorum mérito no catlir^prout au 
te fubeft ordini exeeutionis, feudecrc 
toexeciitino Dei,piincipin meriti an-
tiquorum Pa t rumnó cft, Ó¿ íic íump-
taíubil lorü mérito fuit eóp relíenla. 
Sed contra hancrolutioncm argui-
tür pt imo: vt merita Chrifti cauíent 
meritoriégratiam antiquoru Patrü,-
requiritur,quód decrctum execurivü 
Incarnationis prxccdatdccretü exe-
cutivum gratisantiquis Patribeis da-
taj ,íed cum hoc ftare no poteft,quód 
Incarnatio íub illorum mérito cadat: 
ergo non promeruerunt rubftantiam 
Incarnationis. Coníequentia tenct, 
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cutaai.nifi merendódccretum execu 
.tiyum Incarnationis , Deumque ad 
íllud rrrouendo^ hoc ante promereri 
non políunr/i ad illoram gratiam, 6c 
operaíupponatür; íicutideo intcnti-
vum Incarnationis dccrctCmon pro-
merentur^uia taledecretum íuppo-
t iuntjá ex ilio procedunt:ergo,í] gra-
Uu}S¿ mcrita antiqaorü Patrü fappo-
nunt decretú exccütivü Incarnatio-
nis.nequennt mereri rubftantiarn In* 
carnationis qnatenus executam. Ma-
ior aatcm probatura etenim merita 
Chriíli non poílunt meritorie caufa* 
rc,nec Dcum ad praimiandü mouere, 
niíivt vita noticia in tu i t iua ,^ vt fie 
pra:ccdenria pr^miü illorum intuitu 
conferendü^ meritam cnim non cau-
f i t meritorie,prout prxcifse exiftit in 
intetione, fed qnatenus videturin re; 
fed no poiiunt prxvideri meritaChri-
fti vt exiftenciajnií] prsvideaturdecre 
tumilloruexecutivum, cü medio tali 
decreto, exiftentiam accipiant: ergo 
non poííunt gratiam antiquorum Pa-
trum meritorie caufarc > nifi decretü 
executivum Inca rna t ion i s ,mér i to -
rum Cbrirti pr^cedat gratiam anti-
quis Patribusdatam,u¿;decretumexC 
cutivumiliius. 
Refpondeo, negando maiore, ad 
illiusprobationem, conceíTa maiori, 
6¿ minori,ncgo conrequentiam;aliud 
enim eíl, príeviíionéIncarnationis,o¿ 
meritorum Chriíti prxccdere decre-
tum executivum gratis Patrum anti-
quorum,6Í: aliud, quód exifteiltia ipfa 
Incarnat ionis ,meri torum ChníU 
priEvideatur vt prígeedens exiftétiam 
gratis antiquis Patribusdatai: hoc fe-
cundum non requiritur,vt fit pr^miQ 
meritorum Chnfti; primum auténe-
cellarium cíhvt vero prxvifio Incar-
nationis,6¿ meritorum Chri í l i ,no ve 
prxcxirtentiunijfed vt poft exiltentiü 
prxcedat decretum executivum gra-
t is antiquis Patribus daca;, fufíicit, 
quód prxcedat prxviíio decreti exe-
cutiui Incarnationis vt exiílentis poíl 
decretü executivügratias Patrü anti-
quorum^ac proinde,vt hxcgratiaca-
dat íub meritis Chrifti^necellariú non 
cít, quód decretú executivú iilorum 
decrerum executivú gratiae antiquo^-
rum Patrum príecedat. 
Sed dices; prxcedit viíio intuitiuá 
decreti executiui Incarnationis decre 
tumexecutivú graciae antiquis Patri-
busdatíeiícdobiedum notitiasintuitl 
uaeeftres vtexií tensproeodé inftanti 
notitix ; ergo decretú ipfum executi-
vum Incarnationis prxcedit decretú 
executivúgratix Patrú antiquorum. 
Reípondeo,cocelia maiori, diícingue 
do minoré: obietlum notitix intuiti^ 
uxeíl res vt exiftens pro inftátipij quo 
not i t ix , concedominorem : pro eo^ -
dé inftanti, á q u o , negó minorem, <S¿ 
confequentiam; quia, vt viíio decreti 
exequentisintuitiuaílt illius, necella-
riú n5 eíi, quód decretú ipíum exiftat 
pro pr ior iáquo no t i r iX j fcd íufficit, 
quódexiílatin codé inftanti reaii pro 
alio figno pofterioci naturx,vcl origi, 
nis. Quod patet innotitia, ex qua di^ 
uinü Verbü procedió eft enim intuiti 
ua Spiritus Sandi,&: cofcqucntcr no 
titia Spiritus Sancti intuitiuá prior eft 
Verbo producto prioritate á quo ori-
ginis; ík tamennec Spiritus Sanílus, 
necproduclioillius exiftunt proprio-
ri notitix,fed íbiumín codem inftanti 
reali pro alio pofteriori Originis, alias 
VerbQ proCederec á Spiriru Santto, 
quod hxreticum eft; ergo ex eo,quód 
viíio intuitiuá decreti execuciui Incar 
nationis prxcedat decretum executi-
vñ gratix antiquis Patribus datx, non 
fequitur, ipíum decretú executivú In 
carnationis decretü executivú gratix 
prxcedere;u¿; ratio eft; quia prxceden 
tiaillan5eft in quo,Ceda quo; in quo 
genereprxcedétixftat bené , intuit i-
uá notitiáalicuius obiectiprxcedere, 
quinobieítum talisnotitix prxcedat. 
Sed vrgebis adhuc:decretuni non 
eft cognoícibiie pro priori ad fui exi-
ftentiam, alias incidemusin lencentiá 
Patris Suarez, Ü¿ Auí to rum feientix 
medix aírerenciü,pro priori addecre-
tumrubiediuéexiftesinDeo dari ceif 
tam futurorum notitiam, quod á No 
bis admittendum non eft; ergo , l i no-
titia decreti executiui íúbftantix In-
carnationis prxccdit decretum execu 
tivum gratix antiquis Patribus datx, 
debetipíúmdecretum pro priori no^ 
titile 













r t ir ix cxiílere, & co-nfequentcr altera 
I decretum prcccedci-c. 
Rdpondco,diílingLiendo antcce-
I dens:fi primúdccrcrum íit no íuppo-
1 ncns aliad dccretum,cu quo intaliibi' 
• l i tercónc^acur, concedo anreeedtis: 
i íi íit íécundum dccretum lupponcns 
aliud pro priori notitLe, cum quo ha^ 
beac infallibiié connexione,vt exilies 
in eodem inrtanti pro alio pofteriori 
natur.e,nego antecedens,<5¿ cófequen 
tiam, nec per hoc incidinius in iltorú 
Doótorum fcntentiam,ipü namq? po 
nuntnotitiam pro priori ad decrctü. 
abfquceOjquód pro priori notitiaííit 
aliud dccretum > cü quoinfollibilitér 
connectatur dccretum cognitam , fie 
quod futurum eft in vi illius^ Nos an-
te non ita/ed dicimus, quód pro prio 
rinotitiac terminats ad decrctü exe-
cutivum íncarnacionis exilHt decrc-
tü cfflcax íntentivum iüius isfl bens m-
fallibilitcranncxuni dccretum execu 
ti^um in eodeinftanti rcali pro alio 
pofteriori naruríe,&:in decreto inren-
tiuo v t in medio , cognoícit Deusin-
tuitiue íncarnacione ,Ü¿ decrctüeius 
executivum,vt exiftens non pro eodc 
priori,íed pro alio figno pofteriori na 
tura;,u: inter vnü, &: alterü íignü íe fe 
obijeiunt mentí diuins merita anti-
quorü Patrum fupponctiadecretum 
intcntivum IncarnationisJ& mouétia 
volúntatediuina ad decrctumexecu-
tivum illius.Nec ex hoc infcrtur,dare 
Nosdecretisdiuinis rationétuturicio 
nis: h:T2cnamq; petit exiftentiampoft 
non exiftentiáin realisdurationis me 
rura,qua;indecretisdiuinis no reperi 
tur, redíblüprscifsioqu.xdápro vno 
íignocura non prxciísioncpro alio, 
quod ad reale futuritione no íufíicit. 
Nec iterumfequitur,fcientiamde-
cretiexecutiui Incarnationis nonin-
tuitinam/cd abftractiua eíre,co quod 
no termineturadillud vtexiftenspro 
priori notitios; adrationeaute íntui-, 
tionis non fufficit, terminan ad rem 
exiftentcm,nifi per iliam formalicér 
vc.cxiftens attingatur, vt conftat in 
feientia diuina poísibi üum', aiias exi-
ftentiumjquae nó intuitiuajed abltra-
ctiuaeftiquia qiiamvis in reexiftant, 
non tamen vt cxiftetia tormalitér per 
í prxchctanuiotitiamattingü tur. ^o,\Nec:te. 
I inqaam , (equitur, nam ad mtioncm j r fécjm^ 
noliti.-e intuitiux íufficit, rttmiaaNj fywott 
ad rem vt exiftenrem in cadem dura- ttamde-
tionis menlura, nec cft necclf.iriuir., creti^  in* 
terminan ad iliam vt exiftentem pro tnniif¿ 
priori a quo no t i t i^ i ícientia autem non efe 
íimpiicis intclligentix Dei , qua res 
exilicntes vt poísibilcscognuicit, nó 
ideo intuitiua non elt; quianontermi 
naturad illas vt exittentes pro priori 
notitix,rcd quiaillas, etí) exiftantrea 
litér,ex vi tamenícientix íimplicisin-
telligentiaj fccüdum terminationcm 
propriam, perquam a Icientia viíio-
nis diftinguitur , non attingit prout 
exiftenres, nec prout íibi cocxiñsntes 
in reali meníura durationis,íedíolum 
terminaturad illas fecundum quiddi-
tatesíuas; notitia autem á Nobispoíi 
ta reípcotudecreriexecutiui lucarna 
tionisobiectiue attingit illius exilien-
tiam fornialiter.non quidem vtexer-
citam pro priori notitix 5 bene tamen 
vt exercicampro alio pofteriori natu-
ras in codem reaü inlíanti. Et quod 
doctrina illa debeat ab ómnibus Tho-
miíhsadmit t i , cft euidens mcoiudi-
cio, cum conftanrér omncsaiícrant, 
feictiam viíionis Dcieüecautam om-
niura rcrum , ex quo fateri tenentur 
prnecederedccretum.executivum rc-
rum, quas Deus ad extra producir, 
quia fupponir intentivum, cui vt me-
dio innrtitur, quodque cum cxcotrtii 
u o c ó n e ¿i- i t u r, 6¿ i n t c r v t r u m queme-
diar, vnum lupponcns, vidc1icet)intc-
t ivum, &¿ altcrum regulans, íciheer, 
executivum^ eode modo Nos in pros-
fentidifeurrimus. 
Vbiadvei-toobitcr contra Patrc | 
Suarez, policin íententia illiusetiam i 
dccretum intentivum íncarnntionis 
fub men tó antlquorum Parrun^ ca- | 
derCjCuius oppofitum docet. Ouod 
patet,nam, vt Incarnatioíit princi-
piura gratix aruiquis Patribus dat^7 
íüfñcit,qi.iód vifio Incarnationis vt 
exiftentis illorumgratiam prxcedat-, 
ícd poteíl íic prxvidcri Incarnatio^, 
quin decrctum eius intentivum prx-
cedat decrctum executivum grarioe 
Patribus collats: ergbporcft dccre-
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j rum mcritocadcre. Conlcquctia eft Í 
: bona^ namidco dccretúcxccutivum 
¡ Incarnatloaiscadit íubillorum mcd-
f to ,quia i l l o r ú gratiam non prxccdit: 
j e r g o / m c c dccrctum intcntivum ín-
carnatioms prxccdit > potcrit ctiam 
íubillürnm mérito cadere. Minore 
autcm probo, nam in iftius Auctcris 
íen tena poteíi: decretum diuinum vi -
deri pro priori ad cius exiticntiam;er-
goprxvideri poteft decretum inten-
tivumlnoirnationis,6<:conieqüentér 
Incarnatio Vcrbi in ülo, &: ex i i l o v i -
| deri, quindecretum intcntivum exi-
' ftat propriorinotiticc&conrequen-
ter potcrit vifio decrcti intentiui In-
carnationisgratiam antiquorum Pa-
trum prxcedcrc abfque ciuidem de-
creti praecedentia. 
Plura advcrfusdiftinctioncm dc-
creti executiui, de intetiui opponunt 
hic Rccentiores, fed omittéda tít ¡>rx-
/m/,quia iiliusexamen fpeótat ad i.p. 
</. 2 3 .Nobifque rufficit,tali diftinctio> 
neíuppofita, noftram ícntentiam de-
fenderé. Plura etiam obijeiuntcon-
tendentcs probare, quód íi decretum 
cfficax intcntivum non cadit lub me-
ritOjnecdecretum executivum infal-
iibilitér cu iiloconnexum poteft me-
ritum terminare, quae lato cálamo op 
poíuimus)&: diluimus traóL cleprxde-
jiinatiunc loco -vbi froxime dllegato^Q-
f e n d é t e s cum cómuni Thomillarum 
í'ententia,decretumetficax intentivu 
glorixl l ib meritis iuftorünon cade-
re; bené tamen decretum eiusexecu-
tivum ,tametfi infallibilitér cum in-
tcntiuo connexum. Etquidem No-
bis in pretjenti futficit, íi cú tanta pro-
babilitate tueamur , fubitantiam In-
car nationis fub mérito antiquorü Pa-
trum cadere, quantam habet í'enten-
tia, quícdocet ,gloriam ante praevifa 
meritaintédi,& nihílominuscli'eprae 
mium,&coronam illorum. 
Secundó adverfus noftram refo^ 
lutioncm arguitur,nam D.Thom. 
pr j j e i i t t inác probat jncarnat ionenó 
cadere íub mérito Parrum condigno, 
quiaef t principium omnis graticean-
tiquis Patribusdata^principium aute 
i i i c r i t i fub mér i to , cuius eft principiú 
, non cad i t : at hxc ratio pari effkacia 
procedit de mérito cógruo,ac de me- 1 
ritoccHidigno : crgo nec condigné, I 
nec cóngrue Incarnacionem quoad I 
fubftantiam meruerunt. Reípondeo \Refpode 
primó , Incarnationcm prour praivi- turpri^l 
fam in vi decrcti mtét iui , qualitér eft wo. 
principium omnis graticeantiquis Pa-
tribus darse, nec l'ub mcrito códigno, 
nec congruo iliorum men tó cadere; 
quód autcm prout in executione non 
cadar fub mérito condigno , bené au-
tcm fub mérito congruo operum Sár 
dorumPatrum alijs rationibus addu-
Ctis ab Angélico Doctore in mn lat 
oftendirur. Vel fecundó refponde- Secudo] 
tur , negando minorem? grana enim 
habitualis in fentcntia intcrDifcipu-
los D.Thomx probabili cadit fub ras 
rito congruo actuum vltimó difpo-
nentium ad illam, de non fub condig-
no mcrito, vt farentur omnes Theo-
logi,S¿ tamen gratis eft praídiüorum 
a6tuum principium infententia fre-
quentionapud Thomiftas: non crgo 
cadena ratio militat de mérito con-
gruo,& condigno. Ratio autcm dif-
ferencixex froxime dicendis advlti-
mam obiedioncm conftabit. 
Dcnique adverfus candé reíbiutio- Q^ C 
nem arguitur; fequitur namque ex i l - ^ ^ » 
la, poíle gratiam auxiiiantem cadere VltimA 
fub mérito operum procedentium ab obieüto.l 
ipfa,Incarnationcm fub mérito ope-
rationum Chrifti Domini, 3¿ elfe ho-
minis fubftátialc fub mcrito operum 
eífcntialitér ab ipfo dependentium: 
confeqnens eft quoad omnes fuas par 
tes contra communcm fentcntiam 
a (i e r e n t e m, p r i n c i p i u m c fle n t i a l c m e -
r i t i non pcfte íub mérito cadere opc-
ris, cuius eft principium: crgo reíbiu-
tio noftra communi fententisadver-
fatur, ac per cofequens fuftinenda no 
eft. Probaturfequeia. fi namque non 
pofíent.ideo cífet, quia cum hxc om-
niaíint principia eílentialia efteciíua 
praEdiuorum actuum,decretum exe-
cutivum iliorum eíTcntialitcr petit 
prjecedere decretum executivum opc 
rationumdependentium ab ipfis ; at 
híiec ratio eft nulla, fi vera eft doctrina 
traditse refolutionis: ergo ex illa prae-
dida incon venientia fcquuntur- Pro-





tur t r i -
plex fo 
traditá , vr opusaiiquod meritoriam 
exerceat cauíaiitancrn , neceirarium 
non cít, quód decretum cius executi-
vum prxcedac decretó executivum 
prxmij )red íutncit,quód prxuillo o-
peris meritorij praccedat decretum 
executivum prxmij: crgo, Ucctdecre 
tum executivum pr ímxgra t ix jncar 
nationis, <S¿ primi eííe lubftantialís ho 
minis decretum executivum operum 
ab ipíls procedentiü eLlentialitér príc-
cedatjpoterunt prxdióta opera iníiu-
xurn meritonum in ipfa exercere per 
hoc, quód iliorum prxvifio íit prior 
decreto executiuo primasgtati¿e, In-
carnationis,^ primi eírefubftantialis 
hominis. 
Huic argumentó refpondcri fo-
let triplicitcr.-pcimó, concedendo fe-
quclam quoad omnes partes ililius. 
Secundó,conGedendo iiiam de operi-
bus Chi'iíli refpecfcu Incarnationis 
Vcrbi; negando aute de operibus pro 
cedétibus agrada refpedu priniíe gra 
tix:7iS¿ de operibus naturalibus proce-
dentibus ab homine refpeutil elfe fub-
ftatialis Ulius: S¿ ratio direnminis red-
ditur abhis Auci:oribus,nam,vt-prin-
cipium m er i t i ca dat fub mcri t oe íl n e 
ceí.rariiim,quódprxmium anticipaté 
dcturiCumautemgeneralis,&conna-
turalis modusprícmiandi oppoíitum 
petat,neceífum eíl ,qüóddifpexifatio 
miraculofa intercedat ,¿¿quód ordo 
gratis invertatur; hocautem fubco-
dignitate meriti pura; craaturaí com-
prehendinon poteft,cumomneme-
ritum finitum,&; limitatum íufticien-
tér compenfetur collatione praemij 
modo connaturali fa¿ta ; bené vero 
comprehendi valet fub vi meritorum 
Chrifti infinita, nam cum ratione fuas 
infinitic dignitatis mereantur quoad 
fufficientiam omne i d , quod poteft 
efle beneficium diuinum, ^ : anticipa-
ta praemij íolutio,6¿ ordinisgratijemi 
raculofainverfiopofsit exDei bencJ 
ficientia procederé , confequens fit, 
quód poísit ílib condignitatc mérito-; 
rum Chrifti cadere. 
Ter t ió alij refpondent,negando 
fequclam quantum ad omnem parte, 
eo quód cum principium círentiale 
opusáfc dependens debeat in omni 
88. 
ilam pr veedere ,conlequensfit,quód 
nequeat in -.liquo ftatu ad pririCipumi 
efsetialefuum pr.ívidcri; ac pi oiiide 
prineipiñ cfsctialcalicuius operis(\ ci 
aCtus nó poteft (lio i liius m e n t ó cade-,' 
re. Qaam doctriná, U modos cicendi 
tratt-de mefíto ChrijUiüsh exaiiiinabi-
mus. 
Modó quod vcrius,&: confequen-
tius addoífcrináa Nobis traditaiudi-i 
co,eft,primágrat.iá auxiliante, Jfeifáq Verd fo* 
fubftantialehominis pofte cadere fub lutio. 
mérito cogruo,non auté fub códigno 
operü procedentiü ab ipfis de potetia 
abfoluta; Incarnatione veró nec fub 
cógruo,necfub códigno mérito ope-
tationü Chrifti ctiam depotétiaabfo 
luta cadere poíTe. Ratio primi quoad 
fecunda parte eft, námeri tú condig-
num non datur, nifi in ordine ad ter-
minü inclinationisintriníecitgratix;j i j - \ 
grariaauté,quaecft principiümcredi,í M W r á 
n on píoteíl có nat u ralit é r, ¿¿ ab int r 1 n IZ7^ rf ^  
feco inclinare ad fe i p s á p r o m e i e n d i , ; ^ ^ ^ 
-iicq; ad promerendü. principiü actusi 
meritorij , aliasanticipataprxmij ío-
lutio fupra exigentia, &:inclinationc 
gratix nóeiletjac proinde ñeque ex-
traordinaria , nec miraculofa: ideoq; 
nec eílc fubftantiale hominis, nec pri-
ma grada poífunt cadere fub códigni-
tate meritoria operum procedetium 
a b ipfis. 
Ratio eiufdcquátü ad prima parte 
habeturex dicliS;noenim obftat,quüd 
íint principiü meriti, vt fubeode men 
tode cogruo cadere poísint, vt coftat 
in Incarnatione, quxfuit principium 
gratiíi>antiquisPatrib9 d a r x ^ opcrLil ^ . / w ^ ^ 
procedentiü ab ipfa;&: tamen autiqur ^ ^ j . ^ ^ r 




Batí o i 
ct'ufdem 
quoad 
Patrcs Incarnatione de congruo me-
ruerunt. Nec difñcultas evaditur}nec 
fufficiesdifcriméafsignatur per hoc, 
quód prima gratia , 6¿ elfe hominis 
fubftantialefint eílentialia principia: 
na ficut hoc non obftat, vtpofsint ab 
a^ibus,quorü funt priucipia eff.di-
ua,dependercin generecaufx fínalis: 
itanecobftarepoteft, vt abiliisdcpc-
deant in genere caufo; moralis meato; 
rix,fuppofito,quód ad hoc gen9 cau-
íalitatisexiftetia. meritiín re necefta-
na nó íir,íed exiftentia in apprcheho-
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reticxio mcritoriaTupra íimm princi-
piü fit lupia cxig€ntiam35¿iiiclinatio 
n¿ intriufcca gratia¿, aam iicct quod 
rcnnmisn/eriti fit iuxta inclinatione 
intiinfccamgtatia;, &intriuíecáexi-
gctiam illius, rcqukatur ad meritum 
condignú', admerirü-tamen congruü 
neceiiariú non eft: vnde; licct piures 
ncgent^poííe vnumhominé inftum al 
ten prima gratiam de condignopro-
mcreri, eo quód gratia iuftificans, vt-
pote, íemen glorix ab intrinícco folíi 
inclinat admcrendum proprioíubie-
-(Cto,nGn ideoncgancpofle vnum ho-
miué iuftum alteri prima gratiamme 
reride congruo; ícdomnes idfaten-
tur poísibile;nonergo cft neceííariü 
•ad meritum cogrüum, quód termin9 
meriti ftt conformisintriufecneexigc-
tiae ¡ &: i iKlinationigratiíE ;ac proinde 
ex nullocapiteFepugnat,primam gra 
tiara ellehominis fubftantialc ca-
dere fub mérito congruo operumpro 
ccdentium abipíis. 
Ratio vero, cur Incarnatio non 
pofsit cadere fub mérito cógruo ope-
rü Chrlfti Dñi,eft;quia opera Chrifti, 
vtpote infiniti valoris, vcl non mer«-
ruír,vcí merentur dccódignOjhoc au-
f ¿ modo íncarnatione Verbi mererr 
nonpoí^unt^ t üm ,quia aliá&mcrerc-
cur reipfa,quatenus meriroria,CLi per 
Incarnatione, ideft, per diuinitaté hy 
p-oftaticé vrata valorctur opera Chri 
fti7¿¿ meritoria conftituantur. T ü m 
cmm,quiadminitas hypoftaticé vni-
ta eft forma valorans opcrationes 
Chrifti;nihil aute,repugnátius, quam 
quódipíum prxmium valoret meri-
tü; hocenim ide eft , acquódaliquid 
ílt pi'xmium fui ipfms : n o n ergo póf-
funt opera ChriftiDñi de c6gruo,aut 
de condigno Incarnationis fubftantiá 
mereri,de quo plmzinfrct trafi.deme-
rnn Chrifti,. Et ex his ad argumentum 
rcfpondeo3nCgando abfoíute ícquelá 
quoadfecunda p a r t e é diftinguendo 
confequensquoadprimá^ Se tertiam, 
concedendoq; conlequentiam de mé-
rito Congruo j negando auté de con-
digno ob rationem afsignatam. 
Si opponas, D.Thom. i . 2.^ .114.. 
vo-f.).probare, primara gratiam non 
I pode fub mérito cadere oper LI proce-
dentiumabipra,quia primagratia cft 1 
principiú illorú,&:adilla prreíuppcni 
tur; principium ante meritinon po-
teít eíVe terminusmeritiratD.Thom. 
ibi loquitur de mérito ex congruo, vt 
conftat ex contextu articuli, alias ad 
auctoritate Auguftini allcrentis, fide 
promeren iuftiñcationis gratiam, n5 
refpondcret ,ipfum explicando, cum 
Auguftinus loquatur de méritocon-
gruOj& nonde mérito condigno ,fcd 
illius diO-ü admitterecabiolute : ergo 
fentit D.Thom. primágratiam ,qura 
eft principium meriri , nonpoire cíTe 
terminum iliius,nec de congruo, nec 
de condigno de potencia abfoluta^ 
Refpódeo,D.Thom. loquideme-
rito cogruo, ÚC condigno prima; gea-
tiíejcum hoc tamen difcrimine,qu6d 
de mérito condigno loquitur depotc 
•tia^abfoluta; demerito auté congruo, 
nondepotentia abíblutaVíed íoiu de 
legeordinaria.Quod pater,nam idek-
co ñegat, poíl'e primam gratiam cade 
re fub méri tooperum procedentium 
abipfa,quia ad j i l a exiftens fupponi-
tur; hxc autem ratio non convincit 
depoEentia abfoluta, cum iuxta íllam 
poísit príemiumancicipaté dan, me-
ntum pFxucnire, <3¿ad iiiud exiítens 
fnppOni,fed folumprobatdc iegeo?. 
diñaría, iuxta quam prxmium no an-
tevertit meritu, fed ad illud fubfequi-
tur: S¿ ideo pro ea parte, qua IXTho . 
loquitur de mérito congruo,cft de k -
ge ordinaria accipiendus, noiidepo-
tentia abfokua ; & quia Auguftinus 
loquebatur de fado ,docens , üdem 
iuítiíicationisgratiam mereri,idcirco 
reípondet D.Thomas ? Auguftinum 
explicando,&: non illiusd,ictum,vt is-
cet,aceipiendo. Es híecdeiñadifpu-
tatione applicanda liíterx Magiftri 
tn $Jifl . 4.3Í^(f;m/r,vbi aD.Thoma 
excitarur. Hxc ctiam deíceua^ 
do tradatu dicta íuffi-
ciant. 
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De extremo aílumente. 
T5noij£rn. ^M'ipq mua io Y n A 
^ ^ ^ ^ E jQVO Bfthom. m^Sent diñ.^. ^ z . a d 
Anmhaldummead. dift. cj.vmc.art. i . ^ . 
Contra geütes cap. ^ z. €^ prasfenti q. 
^. vbi explicato qu^ftioile prseeeci niodo 
^ ^ ^ M vníonispercmentisadIncarnationis effcn-
t iam, de extremo aíiumehte j ex quo^ &¡ natura alíump-
ta Incarnatio eirentiaiitér conl tá t , íerinonern iíiftituit, 
quxftionemque inodo Artículos diuidit. Docens inpn-
mOiproprifstme conveniré diuina. perfontí ajf^meré naturam 
cfeatam>& ita illiproprium eJífeivt. perfins créate non pop-
m competeré. 
In fecundo^ concentre etiam natura diuim afjumere natu-
ram Cfeatam\non tamen ita progneacperjon*. In terttOina^ 
turamdiuinam,ahftraciisper intclleBumproprietaühm per-
fonalihus, pútuijfe Immanitatem ajfumeré. In opuarto ¿ <vnarn 
perfinamfine alia pojfe aífumere naturam cr éatam. Inquin^ 
to Articulo docet,qualihet éx dimnisperfonis fcórfm ab alfjs 
illam affumerepotmjfe. In fextOy plures perfonas potuijje fi-
muí ajfumeré rvnam^J) eandem naturam creatam. Infepti-
mojpoffe vnam perfonam affumere plures naturas. Ac tán-
dem tn vltimo Articulo docétjónwnientius fuififie^quod Ver-
hum cafnem affumcret ^ qúam alia ex perfonis diuims. 
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DECIMA QV ARTA 
A n Verbum per Incarnatíonem fuerit 
mutatum íntrinfecé? 
$. I. 
Ratió duhitandiproponitur reijcitur^rimafolutta^ 




tis in vna d i r i í t i 
períona , nócon -
uerfionediuinita-
tisin earnem, fed 
aíTumptione humanitatis ad Deum, 
vtinqnit Athanafiusin Symbolo. L i -
cct autcm hümanirascx carne com-
ponatur)&í'ph.itu,.cxprimitiirnoííii-
ne carnis > accepta parte pro toto, 
quod inconfuetum in Scripturá non 
eft,vt conftat Lucx 3. vbi dicitur: JEt 
yiaehit omnis caroptlutare Dci; 6¿ ali-
bi: Omnis quípfe carocorr'ttperat -victm 
fuam-j Se loann. 1. vbi hoc myfterium 
carnis nomine reuelatur,ibi: Verbum 
ceiro fdílüm eft , & habítauittn nohis. 
Ratio autem, cur nomine carnis, non 
autem nomine fpiritus, exprimatur 
vnio humanitatis cum Verbo, reddi-
t u r á D . T h o m . loann.i. Icft.y. tutu, 
ad oftendendam veritatcm Incarna-
tionis contra Manichxos negantes, 
veram carné alTlimpíifie: tüm etiam, 
addcmóítrandum magnitudinc cha^ 
ritatisDeierga hommes, qui adcóíe 
cxinaniuit, v t t amvi l é , & abiectam, 
ab illiurquc fumma ítmplicitatc di-
ftantemcarnisnaturam propter iilos 
redimendos aQumpferít, iuxta illüd 
Paul, i ^ d Timoth,}. Etma.n'ífefts Wúg-
num trflpíetdtis Sácrametum , quod ma-
nifefiatum eft ¡n'carne. QuodTheophy 
iatus in Catena D. ThomíE ckgan-
fer cxpcndit,his verbis : Eu angelí ¡i a 
ifolens oftendereinenanabílem Dei con-
defeenp^m, earnem commemorat fhtip* 
lius admtremur mifertordiam , qttonía 
propter nofiram falurcm ? (¡i4od omninh 
YemotunijÚ^díjlans eft aatiUs natura 
ajfumpfit ¡feilteety cartiem'y dnima nam-
yue habet aliquam propinquítatem ad 
¿cww.Homineergoíncarnafionisre* 
í3té íignifícatur vnio humanitatis sd 
V e r b u m ^ lUius a Verbo aííumptio. 
Quod autcm in hac difputatione 
ín examen vercimus, eft,an Verbum 
per carnis,vcl humanitatis aííump. 
rionem fuerit mutatum intrinfecé? 
Ratio dubitandi yeaque fatis ingens, 
&difficiliseft,nammuraiio intrinfe-
caeft tranfitus de non elle intrinfeco 
adeüeintriníécumi fed Verbum per 
Incarnatíonem traníluit in tempore 
de non eíie intriníeco ad eíle intrinfe. 
cum :ergpfuit mutatum intrinfecé 















bona,maior coj-tinct difñnitioneui 
mucationisintriniccu; minor autem 
probatur: tranfiüic de non eiíc homi-
nem ad eile hominem in tempoi:e;rod 
VerbQ Cifc horniné eii aliqüid incrin-
fecCi ipíi,hunianitas naiiriq-, eft intrirt 
fcca Verbo: ergotranfiait per Incar-
narioné de non ciie incrinfeco ad elle 
intrintecum. Velalicéu potcLl ratio 
dubitandi propoii i \ m m aiiqaid mu-
tari intriníecc , cLta l i te r in t r in íece íe 
habere ^ fcd Verbum per Incarnatio-
nem alicer fe habuit intrinfccé ^nam 
fmt faquín intriníecé homo, qaod 
ante Incarnationem non erat: ergo 
perlncarnationé fuitintrinfecé mu-
tatum. 
Confirmatur p r imó: nam intrin-
fccá alieras nuncac prius.cftintriníe-
ca matatiojíedin Verbo poft Incar-
nationem tuit intriníeca aiietas á fe 
ipfo ante Incarnationem: ergointrin 
í'cca mutatio. Maior cum confeqUé-
tia teneti minorautéprobatur : Vcr-
bam vt homo eft aitud alietate intrin 
íeca á te ipíb mide íumpto ; íicut cor-
pas vt álbum eftaliud intrifííeca alie-
tate áTe ipíb íinc albedinejíed ex vi In 
carnatiónis foctum eft homo:crgo ex 
vi IncarnationisinduvSta eftin Verbo 
intrinfeca aiietas S íe ipfo ante Incar-
nationem infpedo. 
Conñrmatur^&i: vrgctur fecundó: 
namVcrbum per Incarnationem eft 
muratum aliquo modo; fcd non rnu-
tatione extnnfeca: ergo eft mutatum 
mutatione intriníeca. Confequemia 
tenet, nam mutatio adsequaté in ex-
trinfecam,^ intrinfecum muratione 
diuiditur:crgo, (i Verbum per Incar-
nationefuit aliquo modo mutatum, 
& non mutatione extrinfcca, bené in 
fertur, fuiífe inttiníece immutatum. 
Maior videtur certa, abftrahendo \ \ 
mutatione extrinfcca, vcl intriníeca; 
cumenim nouamtbrmam induerit, 
non potuit non immutad mutatione 
ficabftrahente; minor autem proba-
tur : ctenim mutatio extriníeca eft, 
quns provenir a forma extriníeca íilb*' 
iectoimmutaro;fedhumanitasnó eft | 
forma extriníeca Verbo; crgoab illa 
non potuit extriníeca mutatione mu-
tari. 
5* 
H 10 ratiodubicaudi ob Luí ingen- A 
tcmdii:ticultatemha;reticos m v'anos • T -
errores induxit. Quídam diuinitaic RefcrUH 
Chtifti negarunt,ajijiiims ht.manita- tur 
tem,non valentcs,autnulciues perci- rij erró* 
pere du.is naturas , humanam , nép¿ , res, 
¿¿diuinam in vnapt rlbna cciuiútas, 
nec Verbum factum hominem abíq^ 1 
illiusintiinfcca mutatione. Quos la-| 
t o . ^ erudito calimo, vt íolet , rcfert 
Caftro //A.4. adi>erjHs ¡Mr^s vCrbo Cajlroi 
Chrijius • h^rtf. 1. 2. A i i j deniqUe 
negarunt diuinam immutabilitateiit 
aílerentes, Deitatem mortuam, paf-
fam,&: crucifixam elle pro nobis. Ita 
Eutyches, Azcphaii, alijque anti-
quiores h^retici , quos tefert idem 
Caftro vbi nuper h&YCj^ 
Aííerendum tameneft, &: catho-
iice tenendum, Verbum per IiKarna- , y 
tionem intriníecé mutatum non eílc.; c'itll0'-1 
Qupd patet, nam Verbuiii airumpíif- U c*)r \ 
le carncm , 6¿ hommem taClum cífe il0flatui 
eft veritas fide catholicacertajVt có- ^ 
ftat ex loanm í.c.íp.ibi: Verbum caro Pro^(í" 
jACium éji t&hdbitcímt in nobi^6c c ó - T"y'' 
tía UidaíOsex veterilTdftamentoplu-^^^'1-
l-ibus teftimonijs conñrmant M e d i n a l ^ ^ j ^ 
in hac $.£.(¡.5. prbem. áuárez difput. 1. | s ' " 
& z. alijque abipíisreíati 5 fcd Déum 
eífe immutabilem omninó,etiam eft 
veritas íidei, vt conftat cx /NÍalachix 
3. cap. ibií Ego Deus j ^ n o n mutov^ c 
lacob í. Jpud quem non ejt tranímil' \iJCQb ^ 
f^r/o.Quod ratione naturaii demon-1 
ftrat D.Tilomas i f.q. 9. ér$. i.fump-lg -y^Q 
ta ex illius purifsima a¿lualitate;quia,! ^  
nempe, adus purus eft, &: conLcqucn 
t é rnon potett eífe inpocentiaad ali-
qüid in fe recipiendun^qucd neccífu 
r iumc ía t , vt poííet mutan inírinfe-
cé, fumma namq; &: fuprema aCtua^  
Utas omncm potentialiratem cxclu-
dit:ergode fideetiam eft , Verbum 
carnem aílumendo non fuiilemuta-
tum intriníecé. 
Rationi autem dubitandi varié í | 
Thcologisoccurritur Primaíblutioj 
eft Valentia2c///p«í.i. de Incarnatione] 
q.l .puníl .Z; ad 2 . drgum. vbidocet^^10/115 
ideó Verbum per Incarnationem i ^ dubitan 
trinfeeé mutatum non eífe; quiaad ü\ mft* | 
intriníecam mutationem requintur tl0' 
» nouaacquifitioformse intrinfccé no V*"*1*» 
prae-
M ( t l a 
6. 
Prima 
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liter,neccminenteri humanjtas aute 
pcrlncarnationem noui terá Verbo 
acquiíita,& nouitér l i l i adveniés prx~ 
contincbatur ante Incarnatione emí-
neaterin Verbo,quia illampoterat 
etficicntér cauíare, fie etiam omnes 
effectuspuré cfficienter ab humani-
tate dependentes, ideoque Verbum 
per Incarnationem intrinfece muta-
tumnon fuit,quialicet traníicrit de 
non cíleintrinfeGoad eíTcintrinfecú, 
non pr^contentum ante Incarnatio-
nem in ipfo formaliter ^ íllud tamen 
cíFe intriníceum prxcontinebaturin 
Verbo eminentér}&: vt Verbum mu-
tarctur per hoc, quódficret homoin 
tempore^eceífum erat,vt elleab hu-
mankate prxftitum, &: noniter á Ver 
bo acquiíltunij millo ex prxdittis mo 
disante Incarnationem pracontine-
rcturini l io. 
Si opponas,fequiexiíl;afoíutione, 
potentiam vitalera non mutari intrin 
í'ece,cum denouoelicit a^um, 6¿ i i -
lumintrinfece recipit: cófequens eft 
falfum : ergo u L íolutionis dodrina. 
Patct fequela; nam potencia yitalis 
eminenter continet actum vitalem; 
crgo^um denoLiooperatur, non ac-
quiritfbrmam non praecontentamin 
ipfaeminentér;acproindé intrinfecc 
non mutatur,íi vera eft doctrina íblu 
tionis,nernpe,ad mutationem intrin-
feeam peti tranfitum de noneílein-
tnníeco ad eíle intrinfecum, nó prx-
habitum in íubiettoeminentér. Rcf-
pondetValcntia,^ bene pegando íe-
qiiciam,& ad probationem, negando 
antecedens,namlicet potentia vitalis 
íumpta prout inactu primo antece-
denteradadum fecundum^iliumco-
tineac virtualitér efñcientcr, non ta-
men illum continet continentia emi-
nentialimon enim poteft per fe ipfam 
fíneconcurfu actionis vitalis efficere 
habitusoperativos, quos actus vitalis 
caufat^ vt auté potentia vitalis fump-
ta prout inactu primo eminentér cd-
tmeret operationcm vifaiemj debe-
ret/e ipla efíicere polfe, quidquid per 
operationem vitalem efficitur-
Si obijeias, Verbum nonpoíTefe 
ipfo abíque humanitatis concuríu ef-
íicere operationes humanas intelli-
gendi,&: fentiendi, quee ab humanita . 
te cfñciuntur55¿ tamen continet emi-
nentér humanitatem iuxta foiutio-
nis dodrinam tali continentiaí vt per 
illam non mutetur, efíi in tempere 
advenlat denouo:ergo potentia vita-
lis , quamvis per feipíam non poísit 
efíicere habitus operatiuos:quos effi-
ciunt operationes vitales-, illas tamen 
eminentér contincbit cotinentia fuf-
fícienti,vt non mutetur intrinfecé, 
cum de nono vitalitér operatur. 
Reípondebit,negando confeque-
tiam,6¿: ratio dircriminiscít,nam ha-
bitus dependent puré e f e i en t é r ab 
adibus, a quibus canfanturj operati^ 
nes autem vitales humanitatis,n5 fo-
lumefficientér,fedetiam formaliter 
fpecificatiué dependent ab illajeft au-
tem de ratione continentiac eminen-
tiaUs7qu6d continens prseftare poísit 
fe ipfo, quidquid a contento effícicn-
tér tantumdcpcndet : nó veró,quod 
abillocaufatur in genere caufas for-
malis intriníécas , vclcxtrinfeGíe? S¿ 
ideo Verbum eminentér continet hu 
m anitatem, q uam v i s fe ib U non p of-
íít operationes vitales cfficcre jpote-
tia autem vitalis non valens fefoiacf-
ficerehabitus eaufabiles medio con-
curíu operationü vitalium illas emi-
nentér noncotinet. Ratio auredo-
ctrinastradditxell,naid folum emi^ 
né tér continet aiiud, quod poteft per 
íeipíum efficereonine,quód a r e c ó -
tenra praírtaturnonincludensimpef-
fedionem-6¿ quia in efficientiaillius, 
quodá recontenta puré effkientér 
depédct,nulla clauditur imperfedio, 
bené tamen in efticientia illius, quod 
á re contenta dependet in genere cau-. 
fasformalis jConfequcns íit ,qubd ad 
continentiam emincntialcm petatur, 
quod continens pofsit per fe ipfum 
efíicere, quidquid á cótento puré cf-
í icientérdepédetinonverbquod de-
pendet ab illo in genere caufx forma-
lis Eft infuper afsignabilis vlterior ra-
tiodiferiminis, nam Verbum conti-
net humanitatem, &: omnia princi-
pia, á quibus depedet humanitasjpo-
tentiaautem vitalis, noncotinet vir-













^italisoperationis, ideoque Verbuni 
cmineater concmet hamanimemi 
potentia vero vitális non continer 
emincntcr virales opcrationes. 
Hxctamcn í b l u t i o , 6¿: dodrina 
diCpiicci: communiterThcologis,ne-
dum exrerisjverurn eriam domcfticis, 
6¿ reijcirur primómam íl Deas de no-
uoin tcmpore incipcrer inrelligcre, 
&: velle inteiledione, aut volirionc 
rcalirér ab ipfo diítinCtis ,abfqucdu-
bio mutaretur intrinfecé, 6c tamen 
con.tinerereminctcr inteliecfcionem, 
&: volicionem, qüibusinteiligens 
volens conftitueretur, cum iiias efñ-
cienrércaufarct, & omnemcftedum 
puré efficientcr depcndenteni abéis 
pofler per fe iplum cfíkere , in quo 
eminentialiscontincntia,ÍLixta cxpli-
cationempríedioti Auótonsconfiftit: 
ergo muratio intrinícca faiuatur in 
traníitudenon efle intrinfeco adelíe 
intriníecum, non pra;habituniforma 
litérquamvis enaincnter pr.xconten-
tmninlubiécto. 
Deindé, nam fi Dcusde nono in-
telligcret per intcliectioneni creatam 
intnníecc in ip fo receptam^ aut acd-
dcns aliquod creatam de nono imme 
díate recipcret , i n t r i n í e G e mutarc-
tur, in qnonui lusdiüent i t , que vide-
rinv; & tamen inreliectio crcata, & 
quodlibet aiiud accidens eminenter 
contineturin Deo,quod nenio poteft 
negarerergomutationiintrinfeco no 
obftat continentia eminentiaiis for-
mo de nono aeqniílto, &¿ nouit ér íub 
iecto advenicntis quátumad elleibr-
maieí&; conícquetér faiuatur in trá-
íltude non eííe intrinfeco ad elfe in-
triníecum prascontentum eminentér 
in fubiecto: ex quo vl!erias fitjVt per 
continentiam eminentiaiem huma-
nicatisin Verbo non defendatur im-
munc abintrinfeca mutationc. 
Denique tradita fblutio reijeiturj 
namtranfitus de noneílcad cííefor-
mx intrinfecé m fubieíto recepto no 
prohabitajinipfofürmaLitérfufftcies 
eft ad mutarioqem intrinfí'cain:crgü, 
fihumanitasintrinfecéinformat Ver 




t é r e c j p i t , fu i t in t i in íccé muta ium. 
CoDioquentia probatione non indi-
gct^ antecedens autem oücndi tu r pri 
m ó , n a m quidquid aiiud fuperackii-
turvoiCitaric omni¡ ó a d intl ir . íéc. 'm 
mutationem exigitur. Seciidó;Dam 
iiie t raní i tus eilaolus entis exiílentis 
in potenria fecuudum quodinpote -
tia^fedin hoc mutario conf i ib t , vt 
coí ta t cx iü iusduñn i t ione : ergo tran-
íitus de non eiíead elle formo in t r in-
fecé m fuoiecfo recepto, formaiiter 
non prohabito,quamvis e m i n e n t é r 
contento eft intrinfeca mutatio. 
Refpondet procidus A u ü o r , ad 
intrinfecam mutationc requiri, q u ó d 
fitaduscntisexiftcutis í impüc i t é r iu \ ¡ i e rpon . 
potentia ,ideft, o rnn inó in pu tenua ' ^^ 
exiftentis in ordine ad formam m o t u , l¿f;,f/rf 
aut mutationc acquiiltam , <5¿ fubie-
dumformal i ter imti .urantcn^eo au-
tem ipfo, q u ó d fubicctum ratione íui 
formam aiiquam actu e m i n e t é r pro-
contineat, non exiiut ad i l iam fimpii-
citcr in potentia , cum eam in adu 
aliquO modo có t inca t ,ncmpé , in actu 
cminential i : ideoque acquifitionoua 
to rmo eminentér p r o c ó t e n t o in fub 
icdOiquamvis inrrinfecé recipiatur 
in i l i o , ad intrinfecam mutationem 
non íufíicit. 
Sed contra p r i m ó , nam ad muta-
t ioné i n t r i n í é c a m n ó requintur fub-
icctum exiítcnsin potencia íiaipiici-
té r , idc t t ,ómnibus modis ad i i l amjeu 
fufficiteííc i n p o t é t i a adformam íim-|« 
plicitcr, ideft , abfoiutc; fed refpedu 
formo eminentér p r o c ó t e n t o fume-
cturn potensillam reciperc mlc ip fo 
formaiitci: eft in potetio funpiiciter, 
idert^abíolute, quamvis non iií in po-
tentia í implici tér , idef t ,oninibus mo-
dis: ergo ci-andtusde noü cilé adeire 
formo intrinfecé r e c e p t o f o r m a l i t é r 
non prohabito,quamvis e m i n e n t é r 
contento, fufíicit ad mutationem in-
trinfecam. Maior cüüf ta t , nam po 
tentia vitaiis non eft in potenria ü m -
plici tér , idc í t , ó m n i b u s m u d i s in or 
diñe ad adum vitalem , cum i l lum ra-
tione iui aduprocontineat contine 
da vii tüa i i ; & tamen mutatur in t r in 
fecé per actum v i u i e n u n t L i n u c é in 
í fe rcccptum;cr20 ad mutationem in 
J f — O D l i l 
í3: 
Sed co,~ 
tro, pri ~~ 
528 Qu.xft.III.De Incarnatíone. 
[ triníccam non requiritur íubiedum 
exiftcnsin potentia fmiplicité^ideft, 
ómnibusmodisaci forma, per quam 
miitatur,íed lufficitefle in potetiaad 
formam firaplicitcr ,ideft, abfoluté. 
Minor autem probatur,namíubie£tü 
eífein potentia ad aliquam formam 
eftaCrucarcrcforma, &; illam poíTe 
rccipcrc; ícd rabicítum eminéter pr.í 
continens formam, ilbmquc non ha-
bens formaliter abtbíuté dicitur ca-
rercforma^abíolutcdici turpotens 
iliam recipere: crgo ett in potentia ad 
talem formam fimplicitcr, ideft ,ab. 
foiuté, quamuisnon dicatur exiftens 
in potentia fimpiicitcrjidcft^omnibus 
, modis. 
I ^ r j Contrarccund6,namcxfolutio-
^ v r ncrraditaíecíuitur , Vcrbnm per In-






en ti a., 
fecé , faltimaliquomodo mutationis, 
quae vera mutatio í i t : coníequens no 
poteft admitti: ergo íblutio tradita 
fuftinendanon eft. Probatur fequeia: 
traníiens de non cife formaead efte for 
míem-trinfecíE ,ad quam ert omnino 
in potentia, mutatur intrinfecé mu^ 
tatione tah fímplicitcr: ergo tráílens 
de nó-eHc formre ad cffe formx intrin-
fecne, ad quam eñ aliquomodo ih po-
tentia receptiua, mutatur intrinícee, 
licetnon mutatione tali fímplieitcry 
bené tamemutationcintrinfeca^quaí 
íic aliquomodo imitatioiíed Verbum 
per Incarnationem íranfiuit de non 
elle formas ad effe forWx intrinfecé, 
adquamcrat aiiquo mo'cio in poten-
tia^nempé^in potentia rec^ptiua for. 
mali, quandoquidem rccepiL'*in íe in-
trinfecé humanitatem, qua a'ütcce-
déter quoadelíc fórmale carebat' -et-: 
2o fuit mutatum intrinícee aliq.^o 
modointriníccíc mutátionis,qüa; ve-
ra mutatio íit. 
Rcfpondet Valentía , nunquam 
cíleconcedendum, Verbum per In-
carnationem fuilíe intrinícee muta-
tum mutatione imperfedionem di-
ccntcjqualis cft illa mutatio,ques fup-
ponit in fubieüo negationem prxco-
tinentix formaiis^&eminentiaiisfor-
man, quam de nouo acquiric, eique de 
nouo advenit, cum nulla forma pof-
íitdc nouo advenire Verbo, qux in ÍL 
16, 
lo non fupponafur attu eminenter 
priishaota. Cíeterum fiquis conten-
dat, ad murationem fuffkere nouam 
formx acquifitionem non pr^habitíe 
formaliter, etii eminenter in í-übrc¿>o 
: pr^contenfqu^ftioncmelibdeno-
minc,&: abfoíureeft negándum, Ver-
bum per íncarnatiótíem íuíífe muta-
tum intrinícee ycoquexí inScriptura 
Dcus dicirur abfoluté immutabilis. 
Sed contra hane folutioí-jem ob*-
ílat primo i c»m enim difpuíatur á 
Philofophis,& Theoiogis , quid ad 
veram mutationcm fufiieiat j a ^ í c í -
licet, requiracuraequifitio formeg^aé ^turprx. 
quam fubjedum fit in potentia for- U /ñafr. 
m a 1 i cum cx ciuíione eontin é t i ^ emi- i |« f/o 
nentialis, an veróíufficiat aequifítio l^b, 
noua for míK,ad quam fubiectum fít ío 
potetía formaliter íeccptina ílnepras 
didacxcluíione jnon agitur quailtio 
de nomine, fed veré ditputatur de re: 
at hoc eft,quod difputamus: ergo no 
iltigamus de nomine, fed quasílioHem 
verlamurdcrc. Secundó, nameñ de 
fide^Deura elíe immutabiiem omni-
no 6 ficue de fidceíl ?onaHiu€» fímpli-
tem cflqfed nonpotclí caíli^oficé ad-
m i t t r modus- a-liqui<? compoíiftonis 
realis inDeG,&qui hoe ailére^ct-Dci 
ílmplicitatí fe opponeret i ergo nec 
tathbolicépofeft defendi modas ali~ 
quisrealis mutationis in )>€0? &:qm 
iULÍm admilferit, Dei ¡mmutabilitati 
eontradiceL 
oi opponasrvr Verbum per íncarí 
narione mutaretur, deheret eñe rea-
iiterin potentia pafsiuain ordine ad 
humanitatem5 fedeoipíb,qeód con--
tineat cn)inenter eontmentia eminé-
riali aLtualifsima,qualis cítcontincn-
tia dmina, hLimanitaten.fr < cui vnirur, 
non poteít elíeadillam Fcalker in po-
tentia pafsiua : ergo eo-ipío non po~ 
•.cft per vnioné cum humanirare ¿ u -
ta^i- Refpondco , concefsis maiori, 
$¿ h^inon i dütjngtiendoconíequens: 
ex Í01N ratione contmentix eminen-
tialis.nL'o0 coníequenti-am: ex illa., & 
quiaobiTUm non poteft VerbumÁííJ 
manitatem' vi fubiectum rccip'e'cevíéllí 
folúm rcrmi.Viatiuc fe habcie reípéCUr 
iJlius, ccncecU'J coníequen tiam. l í^J 
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. Al ien. 
manitatem continentia- eminentiali 
actualiísiina,nó poilc realirer per hu-
manitatem mutari > (ed hoc ideo eft, 
quia cum tali cotinentia non llat, co-
paran ad humanitaté in potentia paí~ 
nua,&receptiua, ncccflcíubiedü rc-
ceptivum illius, fed íolú terminus i l -
lam complens, terminans, & fliften-
tans: csterum íí cum príediCta conti-
nentia eminentiali adualirsima fimul 
adtkuatur in Verbo potentia reccpti-
uahumanitatis, vt Valentía fatetur, 
non poteíhmmutabilitas Verbi cum 
lucarna tioneComponi,neccú recep-
tioneintrinfeca humanitatis defendí, 
^inhiniiiií'iiJi'ííi ifOrt be sjpt,iyjnfjol^ 
Examinantur aiti modi 
•JV m^up t 1 (uaJaoíjp-xiJwCJÍJCÍI ' Ó-JI 
dtctndt. 
SECVNHA folutiorationisdubitan di eft)ideo Verbum per Incarná* 
tionemnoncíle matatum intrin-
fece^quia per le nó ordinaturad vnio-
nécum humanitaté ,nec naturaiiter 
expetit- illam? vnde carentia humani-
tatis in Verbo, non priuatÍG,led nega 
tio erat, nec imperfedioné 'aliquam 
inducebatinipfO: ex quo íit , vtvnio 
Verbi ad humanitatem non tollat á 
Verbo aliquam imperfcctionem,nec 
perfedionem aliquam conferat ipíij 
ac proinde per talemvnioncm intrin^ 
fece nó mutatur. Ita Albertinus tom, 
z.coroiitr. 1. circa prxdicamcntu fubl 
flantiá q.i.n. $. [i\Kta cuius dodrina 
cft rationi dubitandi ocetirrendum, 
diftinguendo maiorei mutatio intrin-
lecacft tranfitusde nóeíle intrinfeco 
adeLfc intrinfecum perfedivü fubie-
cti ,^; ab illoexcludés aliquam imper^ 
fedione priuatiua,cócedo maiorcmj 
ad eíle intrinfecu non perfectivú fub-
iecti, nec abillo auferens aliquaili im^ 
perfectioné,ncgo niai0i-5,&£ fub eade 
diftinétionc minóris^egánda eft con-
fequentía. Et eOdé modo reípond^rti 
dü cft ratioriidubkandiaÜiter explica-
r a ^ illius conñrmatiorabus, 
HÍEC tamen folutio infufíicies eíi, 
& reijeitur primó; ftatenim,fubie 
nuit.iri inrriníece p e r forma non per- j 
ficicntejiiecauferetcabillo imperte- i 
clione intrinfeca-, aqna namq-, pe r ca- ' 
lorem i n fe receptú mutatur; a quo ta 
men non per l ic i tLir ,nec perillñ aliqua ; 
impertedio excluditur : ergo ex eo, 
quódvnio Verbi ád humanitaté im-
perfedioné a Verbo non auferat, nec 
intriníecá perfedioneVerbo cóferat, 
non redé deducitur, non inducerc in 
ipfointrinfccámutationé.Deindé,!^ 
fihomini inpuris naturalibus condi-
to3&; in prima fui inüitutionc ad gra-
tiamnon ordinato,Deus habitualcm 
gratiam infunderet,velgratiá intrin-
fecc auxiliante conferret ,rautarctur 
homo intrinfece;¿\: tamen nó cllet ab 
intrinfeco ordinatus ad grada, nec in 
illam per innatu appctuü propeñde-
ret,nec fupponerctur gratia pnuatüs, 
cü iilinó deberetur 5 priuatioauteeft 
caretia form;t debitíe fubiedo capaei: 
ergOjquód Vcrbüdefe n ó ordinetur 
ad vnionécü humanitate,nec natura-
iiter expetat illa, nec Caretia humani-
tatis in Verbo priuatio f i t , fed nega-
tio3non probar, Verbü n ó mutari in-
trinfecc per vnionem cu humanitaté. 
Denique,na fi Vcrbñ intrinfecc in 
fcreciperet modü vnionis, quo huma 
nitasilli vnitur.intrinfecé mutaretur, 
quávis nec ordinaretur intrinfecé ad 
tale vnionc, nec naturaiiter illa expe-
teret,necin Verbo ante vnione priua-
tio vnionisad humanitatem precede 
rct^édtárQnegacio iüius: ergo, quod 
n ó mutetur per vnioné cum humani-
taté, íolücft,quianon eít fubiedü re-
ceptivum vnionis ,léd terminus; non 
autem quia non ordinetur ad didam 
vnionem,nec quia illam non appecaf, 
nec illa non fupponatnr piiuatum, & 
COníequéntér,quód Verbum per hu 
nñfanltatem n ó mutetur intriníecé ex 
eodem principioeíl probandum^noh 
auremex eo t quod imperfeüionem 
á Verbo non auferat, nec ilii coníe-
rat perfedionem. Confcquentia pa-
tet; añíeeédens autem docct expref-
sé^Albertinus,¿¿manifeíléconilat a 
¿ádt'ate accidtíiitiSíper quod Verbum 
mutaretur intrinfecé,íi inillo recipe-
T:éííi^;-quamvis iliud non expeteret, 
J nec iiio priuatumíüpponeretur. 
ríí T e r t i a 
_ 1. (? Reyci* 
r u r p r j t -
l í i t í 'opr i 
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Tertia Coluiio prxccdenti proxi-
mc atnnis cft quorunidam Rcccnrlo-
rum ailcrcnciuni, ideó Verbum non 
mutari, quamvis fíat homo intriníc-
ee, 5¿ humanitaciintrinfecé vniatur, 
quia per humanitatem non perficitur 
ín íüo cíTc, necin fnis operationibus, 
nam neque bené fine humanitate exi-
fterct ,6¿ Tuas exerceret operationes 
abhumanitate ícparaium,ac illi in-
trinfecé vnitum: vt autem intrinícee 
mutaretur per humanitatem, necef-
fumerat ,quód per illam in ílioclTé, 
autin fuis operationibus perficeretur 
intrinfecé; ideonamque materia , ¿¿ 
forma íubllantialis per vnioné mutá -
tur intrinfecé ,qulaex tali vnionein 
fuoelíc intrinfecé pcrficiunrut,vnitx 
namque cxiílunt cónacuraiitér^fecus 
autem feparaíé Accidésctiam mu-
tatvir ex vnipne ad fabieQ:Li,quia ü i b * 
ieOto vnirumcónaturalitércxiftití ¿c 
fub^antia, ideo receptione accidetiu 
mufatiir,quia medí jsaccidetibus per-
ficitur inordinc ad fuas operationes. 
Cum ergo nihü horum Verbo ab hu-
i n a n 11 a t e p r .u(j c t u r, fi t c o n fcq uc n s,, V t 
quamvis intrinfecé humanitate afd-
cututj penllam tamen intrinfecé no 
muretur. Ex qua doctrina ad ratio-
nem dubicandi refpondent,dúiingue-
domaiorem; mutatiocíltraníitusde 
non elle ad elíe inrriníecé perficicns 
quoad cífefLibícdo intrinfecum y vei 
quoad operan propriu fubiecio, con-
ced un t m a i o re n i : ad eile n o n pe r fie Í es 
alíquocx pr^díctis modismegant ma-
iorem,L^fubeadem dillinctionc mi-
noris,ncgantcon;requentiá. Ita Fiv< -
cifeus Ami.cus d i jput . i .deIncarnat ío -
ne fe é l \ i . Quam folutione poli ipfuni 
dcditMagiiter Prudentiusnví¿i-. i . de 
lucavnat.difput. 1. d i íh .unic . fe f t . i . n . 
24. ilUm cum communi folucione 
Thomiibrum confundens. n^bps 
Sed non placer h^c íblutio; & ín 
falso cum illa, qua; Thomiílis 
I corirnjunis '^/Í/Í-ÍÍ á Nobisexplica-
; da cüiiiunditurjrnam foiucioThomi-
i larLm/ inde exeludít murationem á 
Verbo'ex va^mecu humanitate,quia 
reí pvvtu humanitatis non ell in ppte-
tia rcc-jpriua ..ncc illi ytfubiedü vní-
tur^ícv. tanLUi-n vt uitriníecus termi-
t u r prL 
25. 
Secüdoi 
nusifolutioautem Recentiorum non 
ex hoc principio, íed ex alio mutatio-
n em e x c 1 udi t a V er bo,111 udqj im m u-
tatü per Incarnatione defendit,quia, 
ícilicet ^er humanitatem receptam 
non perficitur intrmrecé, quoadeííe, 
aut quoad operad: ergo fine fúndame 
to vna cum alia cofundittir. Et reijci-
tur primó ; vt enim p^ox/Wdiccba-
mus fecundum modum dicendi im-
pugnantes, latiuspatet intrinfecé mu 
tari,quam intriníecé perfici: ergo ex 
co,quüd Verbum per humanitatem 
receptam non perficiatur intrinícee 
quoad elíé, aut quoad operan, malé 
probatur,quódnon muteturintrinfe 
ce, tcmel conceila intrinléca receptio 
ne humanitatis in Vetbo. 
Deindé,narn¡íi Vetbum de nouo 
intellectioni ¿reatíe vnirctur vt fubie-
ctum, & p^erillam intciügeretíintiin-
feCe muta^etur^uod nullus,quGm vi 
derim)negatj<S¿: tamen per inteilcctio 
nern crcatam,non perficeretutintrin 
feceinfenfutraditcE folutionis: ergo 
ex eo,quód in eo fenfu per humanita-
tem non perficiatur, perperam infert 
tur intrinfecé non mutatipef illam. 
ProbatUr minor* Verbum per huma-
niraiemnotiperfici inrrinlcce quoad 
cuCjautquoád operan inxta fcnl'um 
U^di^nefolutioniscofiftit in eo ,quod 
Verbum a'quc bené exificrct fine hu-
manitatcac cum illa,& propriasope 
tarione,s,videlicct,incccatas,qux.tan-
tü íünt ill i propriíSj ajqué bcncj. kftber* 
1 CÍ:,veifix^t.^^ftp^íMd ktwimi 
tate;atq:,c,ü illaeómnCfumjíéd totum 
hoc veríi eíícf íoqpqdo deintcflicdio-
ne ero 15 .iicet Ver bu iifi vi]i,retur 
fubijeeresur inrrinfece: non m'nv ra-
fione illius rnelius •exifterct. Verb.ñ.iii 
fuo edéuuuc5to,nec mciiusintcJiige-
ref ,aut vciletintcíiedionc , aut voli-
tionqnicreatis: er^o perillánoperfil 
ccrcLunntniUcccm íeníu tradita ló-
lutioms. 
Pneterca rei/citur: nádato, quod 
Ycrbum int r infecéinic iplórcuput 
humanitatem , vt verum illius fimiCf 'rertto, 
d u m , faluatur in franfitu Verbi de 
non eife h o.mi nis a d Cife h o mi n .s inte 
gra di.tfinitip mutationis intnnfixx: 
i ergpJiocadnufia.muL-arcturintrinlc 
24. 
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_ ce Verbum, cfto nou perficerecur in-
| triníecc in fuo ciíc increato, aur in 
íuis proprijs operarionibus. Confe-
qucntia renetj ántecedens autem pro 
bacur ,namtranfitus illeeirec traníl-
tusentisexiftentis in porentia íecun-
dumquodin potencia paísiua, 6¿:re-
ceptiua form^fed hasc eft mucationis 
difñmtio: ergo in príedido traníitu 
í'atuatur integra, adxquata diffini-
tio mucationis, admiftb, quód V^er-
bum,vt verum fubiectum in íe huma-
nitatem recipiat, quanwis non perfi-
ciatur per iilam, necin fuo efteincrea 
to, nec infuis operationibusv 
Denique reijeitur: non enim ftat, 
Verbum eífe humanitatis fabiectum, 
illam infe ipfo recipiens, ¿¿per hu-
manitatem non perfici intriníecé: er-
g o , efto necelTariú fit ad intriníecam 
mutationem, quód fubiectum intrin-
fccé perficiatur , admiftb ,quóa Ver-
bum in fe humanitatem recipiat, non 
poteft defendí, quód per illam intrin-
íecé non mutetur. Probatur antece* 
dens pr imó, nam potencia periieitur 
p e r a ^ ú , niíi a¿lus(ltdiironus, &dií-
conveniensfubie¿lo}íed Verbum fup 
ponitur in potentia pafsiua, ¿¿recep-
tiua r'efpeolu humanitatis, <J¿ alias hu 
manitasdiífona Verbo nó eft,nccdiC-
conveniens Verbo eíie poteft, cum 
iuxta communem Thcologorú-do-
¿trinamcum D.Thoma frxccdent.q. 
íírf.i.lncarnatio fuerit Verbo conve-
niens,quod verum elle, non poil'ec,.íi 
eflet i l l i difeonveniens humanitas: er-
go non ftat, quód Verbum íit hu-
manitatis íubiedum illam in fe ipfo 
recipiens, & quód per humanitatem 
non perficiatur. Secundó probatur 
antccedens;nGn enim concipi poteft, 
fubiectum in fe ipfo intriníecé recipe 
re perfeü:ionem,&: intrinfecé no per-
fici: íicut nec poteft concipi, fubiedü 
aliquod recipere humanitatcm,(3¿; per 
iliam hominem n o n conftituijfedhu-
manitas perfe&io eft : ergo implicat 
Verbum humanitatem recipere, & 
non pcrfici per ülam: -íicut implicar, 
recipcrehumanitaté,& per illam non 
fieri homincjiió enim minus eftde ra-
tiene humanitatis fub racione perfe-
ftionisconftituere fubieclü períectü. 
quamderatione eiuídcm fubratione 
humanitatis íubieclum illam recipies 
hominem conftituere. 
He ex his reijeienda venit aliorum 
Recentiorufoiutio^ui admittentes 
in Verbo ex vi lucarnationis innoua-
tione intrinfeciiVerbumq; per vnio-
ncm adhumaniraté eíie intrinfecé in 
nouatü,ncgant,fuiire mutatü.intrinfe 
cé3coquódad intriníeca mutatione 
non lufficit,qüa2vis intriníeca aiietas, 
autquaicCiq-, noua; formas aec uiíftio, 
fed requiritur acquifitio intrinreca 
formas, quas cómodú , vel incómodu 
afFerat ílibietto, & ratione cuius, vel 
incrementú recipiat in fuo intrinfeco 
eífe, veldetrimentu/autdimmutione 
patiatur: quia ex vnionc adhuma-
ni ta tenul iumeómodujaut incremé' 
tú in fuo elle intrinfeco Verbum fui", 
cepit, nullumq; incómodum, aut de-
trimentum fuftinuit, fíceonfequens, 
vtquanr/isper talem vnionem alitér 
inífiníecé fe habuerit in fe ipfo, ideo-
queinnouatum intriníecé fueritj non 
tamen fuerit miitatumintriníecc. Ita 
Martinon difput A .de Xnc í i tnut ionc Je -
cí ionc- 4. a num.. 35. 
Qux dodrina ex diQis relinqul-
turimpugnaraj&in primis id , quod 
afterit, Verbum per Incarnationem 
fuiiíe intrinfecé innouatum,neutiqua 
eft íuftinendum: túm , quia catholicis 
aunbus xqué maié fonaf Verbum in-
nova t u m, a c V c r b u m. m u c a t u m: c u m 
ergo Verbum elle intrinfecé mutatíí 
aírerenduna non íit , nec cathojicé af-
feri pofsit, conícquenter aíiérendum 
noneft, Verbü fuiileintrinfecé inno-
uatú. T u m etiam,naquod fupraaile-
t a t é , &: tranílcum de non efte ad eífe 
fuperadditur a Thcologis, vt in aiie-
tate,5¿;tranfituratio mutarioniscon-
fiftat,ex cuius no convementia intrin-
íeca mutatio excludatur á Verbo, fu-
peraddietiam poteft, v t in tranfitude 
non eíie ad elle, & in alietarc faluetur 
ratio innouationis intrinfecüejac pro-
indé ex iliius non couenientia uinoua 
tio intriníeca a Verboexcludatur:er-
go abfquenecefsitate admiteitur in-
triníeca Verbi iniiouatio.^ ^ 
Tum denique, namfubÍe¿Vum in-
trinfecé innouariperformam eft no* 
2 6 . 





2 7 . 
Verbum 
non fu i t 
imnisít 
• in.. 
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trinfecum in fe ipío reciperc; fed hoc 
ipíum cll mutari : ergo vel negan-
j dum eft,VerbumfuilVeinnouatumin 
triníccé , & hoc nouitas vitanda , vel 
alícrendum tuiiFe intrinfecé muta-
rum , & intrinícca mutatio admit-
tcnda. 
Deindé dodrina folutionis rcíj-
! citurprimo, ná traníitus fabiedivus 
1 de non efle ad elíc formo afficiétisin-
, trinfecé eft aclus cntis exiftentis in po 
j tentia íécüdum quod in potétia, fub*. 
iectum namque intrinfecé formam 
recipiensadiUamin potentia recepti-
ua fupponitur, alias formam no pof-
íetrecipere; ergo quamvis forma in-
trinfecé in fubiecto recepta, illudque 
fubiecliuc intriníceé afficiens, neceó 
modum,necinc5modum afterat,nec 
augmentuiiMicc diminutionem indu 
cat r traníitus de non eíreadeíTeillius 
eft intrinfeca mutatio, quandoquídé 
in tali traníitu íntegra irfñnitio intrin 
feco m u t a tionis fa luaiu r , & cófequ é-
tér , íi Verbum per Incarnaticné in-
trinfecé in feipíb humanitatem recc-
pi t , vel vnionem cum humanitate, 
quamvis ex tali reeeptione nullü co-
modum,vci incómodum íenferit,nec 
augmen t um, au t di mi nu rion é, fui t in 
triníccé per Incarnationem muta-
tum. 
Secundó ex diüis contra eandem 
folutioné arguiturrfi namqj Verbum 
immediaté intrinfecé vnireturcüin-
tellectione creara, illamque in fe ipfo 
recipcret, vr verumillius tübicdum, 
abfq .^ dubio mutaretur intrinfecé;& 
tameninteilediocreata nuilumcom 
modum,vel incomodum,augmcntú, 
vel diminutionem in Verbo induce-
retquoadefte iliius intriníecum ,nec 
quoad increatas operationesJ ergo, íl 
humanitate fubieáiiué recipcret, vel 
vnionem cum humanitate, quamvis 
ab illa nec commodum, nec incómo-
dum fentiret ,necaugmentum fuíci-
peret,nec diminutionem aliquam in-
trinfecam pateretur, intrinfecé fuif-
fet per Incarnationem mutatunu 
Nec quo pro fe Recentiores ad-
duednt ad tundandam innouationem 
intriníecam in Verbo per Incarnatio 
nem indudam alicuius ponderis funt. 
Arguant primó ex ilio Hiercrm jx. 
cap. Noyum creauit Dominas fuper 
terram , file mi ti A circumdabit -virum^ 
quod feré omnes Ecclcfio PP. refe-
runt ad Incarnationismyfterium^fed 
hoc nouitas ad vtramque pertinet na 
turam, humanam, nempé , &:diui-
nam: ficutcnim novumfait homini, 
íicri Deum: ira novumfuit Deo,ho-
mincm fieri. & ficut natura humana 
nouo, &; antea inuGtato modo,fe ha-
buit, quando fuit vnita Verbo : ita 
Verbum nono , &: antea inufitato 
modo,fehabuic,quando vnitum fuir 
intrinfecé humanitati: ergo admit-
tendaeftinnouatio intrinfeca in Ver-
bo. 
Secundó ex eo,quód canit Eccle-
íiain Odaua Natiuitatis : Mirahile 
myfteriitm decUratur hodie innoHan^ 
tur nettur*, Deuí homofaefus eft, id^ 
quod fu:ítjperm(tnfit,&' quod non erar, 
ajfumpfr , rton cómmixtionerrt pajfus 
efl^rítquedíuifioncm : vtraqueergona-
tura, humana ^ n e m p é ^ diuina fuit 
per Incarnationem innouata. Ac de-
nique, nam omnesTheologi admit-
tunt , Verbum per Incarnationem 
aluér,6¿ nouomodo fehabailie,ta-
metíi mutatum non fuerit: ergo om-
nes tenentur nouatíonem admirtere 
in Verbo abíque intrinícca mutatio-
ne; nouatio enim idem eft;atque alie-
tas, &; nouitas in modo fe habendi, 
& confequentér, alietate , 6¿ nouita-
te in modo fe habendi admiísis, non 
poteft innouatio riegan-
Hoc tamen leuia funt ad modum 
illum íoquendi introducendü, ¿¿ pro-
ba nd u m j Ver bu mper Incarna ri onem 
fuiilcinnonatum intriníceé Primum 
nulia£enus vrgct,ná ex eo,quódi>cus 
novum,&nouifsimumin térra crea-
uerit,&hocde myfterio Incarnatio-
nisPatpesaccepennt: vndé iníertur 
ín vtroqac noüitas intrinfeca? Fate-
mur, novum fuufenouitateintrinfe-
ca humanitati, non autem nouicate 
intrinfeca Verbo ; íicut ex eo , quód 
novumihud fuerit creatum ,non íe -
quítury Verbum creatum fuiflé, nec 
eft eadem ratio de Verbo,ac de huma 
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3 4 . 
Sen té t ía 
lis de t u 
go refer-
tur. 
a l í u m p t i o n c m i V e r b o ; V e r b u m au-
temnoneft mutacum intrinfece per 
vnioneai c u m humanitare : ergo id 
ipluíTieft de innouat ionediccndum: 
fuilfc q u i d é humanicat i in tnnfccam, 
non aucem r u i i í e i n t r i n í c c a m V e r b o . 
N e c m a g i s v r g e c í e c u n d u r a ^ c x eo 
namqae,quod canat Ecc lc f ia , innoua 
taselTenaturas,&:hocde humana, 6¿; 
diuinanatura accipiatur , non fequi-
tur , vtrainquc c í e eodem modo in-
n o u a t a m , vt Recenriores ipíi t e ñ e n -
tur fateri , cura ex pcrte humanita-
tis nouitatera i l lam intrinfece i m m u -
tantcm conftituant,n5 autem ex par-
te V e r b i , i n quo , e t í l noui ta tcm ag-
norcant,mutationem non a d m i t t ü t : 
ergo pariter ,quamvis humanitas llt 
in tr infece innouata ,ex parte diuini-
t a t i s i a n o u a t i o i n t r i n í e c a admittenda 
noneft. N c c deniquc tert ium vrget; 
alietas n a m q u e , quatn ex parte V e r -
bi orauesThco log i fatentur,non fub-
ieCtiua , í e d p u r é terminatiua e í t : o í 
fimiliter nouitasin modofehaoendi , 
quain T h e o l o g i recognofcunt in V e r 
bo,non ell fivjicjbiua, fod p u r é termi 
natiua^qus í i c u t a d intrinfecam m u -
tationem non fufticit,ita ncc ad inno-
uationem intrinfecam fufficicns dc-
betcenferi . 
$ . 1 1 1 . 
Examinantur altj modi 
dicendi. 
CARDINALIS DE LVGO difpíit. n i d e Incdrnattnnefcff.j. num. 
75 . poftquam varios modos di-
cendi circa p n E Í é n t e m difficultatcm 
reccnfuerat,&: reiecerat,vt proprium 
explicet ,notat p r i m ó ,vn ionem vc-
ram,&; propriam eí le id,ratione cuius 
aliqua extrema al l igantur, v t e x i l l i s 
rcfultet aiiquod per i c v n u m . N o t a t 
f c c u n d ó , n o n e íTeidem v m n intrinfe-
ce vnum extremum c u m alio, ac reci 
pere, feu a f ñ c i : vniri namque ex fuo 
conceptu folum dicit,ailigari ad aliud 
extremum,vt ex illis refultet aiiquod 
vnum per fe;reciperc a u t e m , ó ¿ atfici, 
v l tra hoc addit ,complcri , & integrari 
per ad ventura alicuius c o m p l c m c t i 
fuperadditi: v n d é quod recipit infe 
aliqaid,fupponitur i n c o m p l c t u m , 6¿ 
al iquomodo vacuum vacuitate, qua 
repleat incomplet ione,quam aufe-
rat id,quod de nouo recipitur. 
Qui.bus fuppofitis atVerit, V e r b í í 
v e r é , ¿ ¿ rcalitcr f u ú r c h u m a n i t a t i v n i 
tum: c ü ex Vcrbo ,&: humanitate v n ú 
per fe refultauerit-,non tamen ctrcfub 
i e d u m vnionis c u m humani ta te , led 
tantumil l ius terminus, eo q u ó d V c r -
bum ad vnione cura humanitate nul -
latcnus vacuum, fed v n d e q u a q u e c ó -
pietura fupponitur: nam i n c ó p l c t i o , 
& vacuitas imperfectione importat , 
&: c o n f e q u e n t é r V e r b o repugnant: 
v n d é non fuit a l iquomodo coraplc-
tumex vnione c ú humanitate , ideoq; 
iilius fub iedum non fuit 5 humanitas 
autem, quia ad vnionem cura V e r b o 
incompleta fupponebatur, per vnio-
ncra fuit c o m p l e t a , u ¿ i l lam in fe rece-
pit , ideoque humanitas per Incarna-
t i o n e m f u i t i n t r i n í e c c m u t a t a - V e r b ú 
antera intrinfe mutatura non fu i t : ad 
rautationeraenira roquiritur e í í c m u 
tationis fubiedura , ¿¿ termini p e r i l -
lara caufati f o r m a l i t é r iramutaa— 
ris. 
A n antera V e r b u m dicatur intrin 
í c c c , a n vero e x t r i n f e c é humanitat i 
v n i t u r a , a i t , quasrtionera c í O de no-
mine , §¿ folura de modo loquendi , 
d u m r a o d ó conitet contra N e l t o r i u m 
de re, n e r a p c , f u i í r e vn i tum huraani-
t a t i p h y í l c c , & ÍLibllantialitcr , non 
autem a c c i d e n t a i i t é r , a u t per aife¿tu7 
refertque d ú o s modos dicendi : p n -
mura aiferentem, V e r b u m extr in íc* 
ce denominari ab vnione , pro quo 
citat L o t e a r a d i f fa t . i $ . de Incamít . 
r / a w e « » / w . 4 . S o n a v e n t u r a m , 5 ¿ aiios: 
fecundura aiferentem , e í le intrinfe-
c a m V e r b o denominatione vni t iad 
huraani ta tera ,pro quorefert Suarez 
difpiftíítione 8. de íncarnat ione/ec í .4 . . 
&: quia modum iftum loqucndicom. 
muniter Recent iores fequuntur^i t , 
I i. loquendura e í í e cum illis. 
35. 
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A n Ver-, 
btidtcct-
tur e x - -
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nis no - -
híjcum. 
i ? : 
Subie-
ttü recL 
f ere non 
cofijiittn 
cejilerí* 
I n iftius A u c t o r i s d o d r i n a difpli-
cct p r i m ó id.quod ait, poírc V e r b u r a 
dici foluai extrinfece humanitari vni -
turrijnaincx hocrcqucrc tur ,Verbum 
ex tr in í eca tancumdenomiriationeer-
fc homincm ; con l t íqüens eftfairum; 
ergofa l íuQi etiameft,qu6dfit extr ín-
í c c e vnitun) humanitati . Sequcla pa-
rct j nam á forma exrrinicce tantum 
ahcuifabiccto vnica nonpotefl: in i l -
lo c o n í u r ^ e r C í d e n o m i n a t i o intrinfc-
ca: ergOjíi V e r b u m folum cxtrinfccc 
eft vni tum h u m a n i t a t i , non intr in íe -
ce , red e x t r i n í c c é ert h o m o i f a l í i r a s 
a u r e m c o n í c q u c n t i s probatur : nam 
fi V e r b n m n o c i l c t in t r in fecé h o m o , 
fequerciur,nonelVe hominem c iufdé 
rat ion iscumal i j s hominibus: c o n í e -
qucs abfurdufn cft. crgo V c r b u m no 
e x t r i n í c c é , fcd in tr in fecé eLt homo. 
M i n o r c u m c ó í e q u e n t i a tenetjfcque-
ía auteprobatur: v t c n i m aliqua fínt 
e iufdemrationis in concreto prnsLtito 
á f o r m a , non íufñc í t convenientia in 
f o r m a , í c d m í u p c r cí l nece í far ia con-
uenientia in modo habendi formam 
penes e x t r i n f e c é , vcl in t r in fecé i l iam 
habere,vt c o n í l a t in í á n o , q u o d no eft 
•eiufdemrationisin v r i n a , medicina, 
& a n i m a ü , co q u ó d licet cadem íit for 
ma omnia illa denominans, folum ca-
raenin animali repericur in tr in fecé ; 
in vrina a u t e m , 6 ¿ in medicina per de-
nominationem extr infecam;qLi ia ,né-
p é , m e d i c i n a caufat fanitatc , 6c vrina 
i l lam íignif ícat j fed alij homines non 
e x t r i n f x é / e d i n t r i n l e c é habet huma 
n i t a t é . h o m o q ; dcii l is d e n o m i n a t m é 
i n t r i n f e c é d i c i t u r : e r g o , fiextriníccé 
praedicatur de V e r b o , cite hominem, 
quam vis forma V c r b u m , &: alios ho-
mines denominans fit e a d e m , V e r b ü 
non e r i t h o m o e iufdemrat ioniscum 
ali js hominibus . 
Difpliccc f e c u n d ó id,quod allerit, 
reciperc conftitui per h o c q u ó d eftin 
tegrar i ,ó¿G5pler i per f o r m a m . cuius 
fal í i tas probatur^non enim folum ma 
ter ía per formam c5pletur,fed etiam 
forma completur per materiam,cum 
í i n e i l l a , f a i t i m c 5 n a t u r a l i t e r , n e q u e a t 
exiftere; & tamen forma nonrec ipi t 
materiam.xrgo fubie¿tü recipere for-
m a m , non co í i i f it in h o c , q u ó d eft in -
t e g r a n , ^ compleri . Humanitasecia 
per fubfiftentiam V e r b i completur; 
¿ ¿ t a m e n non recipí t i l iam 1 repugnat 
enim ftibíiftcnhce V e r b i n o n m i n u s i n 
aiiquo recipi , q u á p h y í i c é al iquidin-
formare: ergo idem quod prius. N e c 
íufñc í t refponderc, f o r m a m , etí i non 
recipiat materiam; reciperc tamen v-
nione,qua vnitur materi¿c,5¿ per tale 
vnionem c o m p l e r i , ideniqucin h u -
manitate cont ingere , q u ó d , n e m p é , 
c t f i lub í í f t cn t iam V e r b i non recipiat; 
recipit tamen vnione ,qua V e r b i fub-
í i f t ent ix vnitur,(5¿ per hanc vnionem 
completar . N o n , i n q u a m , fufficir, 
nam forma, no folum completur per 
vnionem c u m m a t e r i a , fed etiam per 
materiam c ó p l e t u r t a n q u a m p e r c 5 -
p a r t c , e x q u a í i m u i c u m forma re íu l -
tat c o m p o í i t u m , & : h u m a n i t a s , n ó fo-
l u m completur per vnionem cu V e r -
bo,fed e t i a m , & p o t i f s i m é , per i p í a m 
V e r b i fubfiftentiam imegratur , &¿ c ó 
p le tur ;&ramen quam vis forma infe 
vnionem c u m materia recipiat; mate 
riam t a m e n o n recipi t ,& quam vis hu 
manitas recipiat v n i o n e c u m V e r b o , 
non t a m é recipit fubíiftct.ia<n V e r b i : 
ergo recipere n ó c ó f i i t i t i n h o c , q u ó d 
clt in tegran,& compleri . 
Dcniquedifplicct in eo, quod aíTc 
r i t , í d e ó V e r b u m noneftc í u b i e ¿ t u m 
v n i o n i s c u m h u m a n i t a t c , quia i n c ó -
pletum ad il iam non prsefupponitur, 
p r i m ó ; quia falfum eft , quod fuppo-
n i t , n e m p é , V e r b u m fuDiecium vnio-
nis c u m humanitatc noncife , cuius 
falíkasf*; diclls difyutAi. eóf tat . Dein 
d é , n a m etí i V c r b u m in fuo eftc fuppo 
natur conrpletum ad vnionem c u m 
humanirate;non tamen ad i l lam í u p -
ponitur comple tum in elle h o m i -
nls, c u m nec homofupponatur , fed . 
vt eífet fubic- lum humanitatis hoc 
incomplemcntum , ve l huius c o m -
plementi negatio fufficerec, íi ex a-
iio capire non repugnaret : ergo ex 
defe¿tu incopietionis íuppo í l ta s per-
per a m infertur fubieCtum vnionis 
cum humanitatc non efte. 
Probatur minor.-erí i fubftantia fup 
ponatur per exiftentiam, &: fubíiften-
tiam completa in linca íubftátiiE;quia 
J tamen in linea accidentis non fuppo-




















nitur c ó p l c t a , poceft c í i e , & c l l de fa-
¿to í u i M c d a m acciuentia r c c í p i c n s : 
e r g o V c r b u m n o n í u p p o n i c o p i c r m 11 
in elTe liomitiis )QUamvis i i . proprio 
gift uipponatur omruno c o p i c L u n í , 
íufüccret^í l ex alio capitc non repug-
•ar l r/v t fuü ieJtumeíre t vnionis cum 
humanitate. \ulai 
T a n d cm aüj Reccntiores,quos fi-
ne nomine refert Cardinalis de L u g o 
vbi fnt)r(ifett.6,mm. 71. i n d é exciu-
dunt intr iníbcain mutationc a V c r o o 
m ip íb per Incarnacione inducbá,quia 
iicet íit í ü b i e 6 t u m adha;í]onis vnionis 
humdniratisadipfum j non tamen eít 
íuDieotuna fu í t enta t ion i s i i i ius , quod 
ad m u t a c i o n e r e q u i n t u r , n é p e , h a b e -
re in í'e,ideft,ruftcntarc aiiquid á íé di-
ftinCfcu » q u o d antea non í u i k n t a b a t . 
H u n i a n i t a s c r g o p c r a i r u m p t i o n é r a u 
taturiquia m i o n é m íe luftentat^ V e r 
bum autem non muratur per lucarna 
tionem}quia iicet fit í t ib iec tum vnio-
nisjnon tamen í u l k n t a t illarn. H u n c 
ctiasn nioduni dicendi cumeomnm.-
n i T h o n i i f t a r u m fententia, quam 
/^expi icab imusjcontundi t Magiftcr 
Prudencias vbijupra niím.si.CFjí'qq. 
Q u e m reijeit L u g o ^ b e n é , h a c 
cfficaci racione: etenim rnarcíia pri-
Itc¿jd'.~\ m a , n o n folurn mutatur per formas 
titrpi'i-\ materiales, q u a s f u í t e n t a t , caufatque 
mo a i in genere caufa: mater ia l i s^kdct iam 
Lugo, mutatur per an imamrat iona le i&ta -
men animam rationale non fuí ientat 
v t fubicc tum, nec i l lam m a t e r i a l i t é r 
c a u í a t , c ü per fe fubíiftens í it3& á ma-
teria independens >ideoqueab intrin-
fecoincorruptibilis;ergo, vtfubieclQ 
mutetur per aliquam formam,n5 pe-
titur, q u ó d fit fubiectum f u í t e n t a t i o -
nis illius, &: confequenter fi V erbum 
eft humanitatis f u b i e í t u m , 6¿; vnionis 
humanitatis c u m i p f o , quamvis nec 
v n i o n e m , nec humanitatem íuften-
t e t , v e r é , & ; realiterex vmone c u m 
humanitate mutarur» 
* ~ N e c fuf ík i t refpondere, materiam 
r " ideo mutari per animam rationalem, 
S i ref¡Jo \ quial icet i l lamquoadfubftantiam n 5 
Ideatur* fuftcntet^ fuftentat tamen v n i o n é ani 
m x rationalis c u m ipfa j V e r b u m au-
tem nec humanitatem , nec vnionem 
humanitatis cíí ipfo fuCtentar, 6¿ ideo 
41 
gunur. 
per Incarnarionc non m i i t m i r i íur in f ^ fc 
í c e c . N o n , inqaam, fLi fña^iK) Luim ']rí yjfr¿ 
fojum per vnionem anunx rationalis rl-U/u 4t 
mutauLir m a t c n i , led et iam,& pocif-
U m c , p c r i p f a m a n m i a rac ióna le mu-
catijr;& tamen , lifer f u í k n t c t vnio-
n c , non tamen íuÜcntat animam ra-
ciónale--crgo de conceptuformx rca-
l i t ér immutantis non clt fuilentan a 
íubieCtOjquod por iliam immurarur , 
nec deconceptu lubiecii ve mutabilis 
per formam eít illius fuftentatio. C>ó-
í c q u e t i a cuides e í l , & a n t c c e d e n s pro-
batura nam abeo mutatur maccria , á 
quo realiter mformatur,&: a quo per-
ñcicur realiter 5 fed principalius per 
cnt i ta tcmanimx racionalis informa-
tur><5¿ perficitur r e a ü t e r , quam per 
vnionem^ hcec namque folum vt con-
ditio ad perficiendum,& informando 
coneurri t j entitas autem animas , vt 
ratio formalis informandi , & per í i -
c íendi materiam íe habet; crgo prin-
cipalius per entitatem animx ratio-
naiis,Quam per v n i o n c , mutatur ma-
teria. 
D e i n d é teijeitur: nam fubiechim 
de nouo recipiens forma realiter m u -
tatur per iUao^quamvisformam non 
í u í l c n t e t : crgo, íi V e r b u m elf huma -
.nicatisfubiectum, efto non fullcntct 
i l lam ,fuit intrinfece per Incarnatio-
nem mutatum. Confequcntia renet 
i d h o m i n é corra folurionis Aut torcs j 
antecedensautem o í l e n d i t u r p r i m ó , 
nam tranfitus fubiectivus de non ef-
fead eífe ibrma; i n t r i n í c e e in fubie-
¿ t o receptx habet quidquid ad ve-
r a m , & realcm muracioncm requiri • 
tur i fed í u b i e ¿ h i m formam recipiens 
de nouo,etfi i l iam non lu í tenret , tran 
fíttranfitu fubicdiuo de non efife ad 
eífe forma: intrinfecc in fe recepta: 
ergo realiter mutatur per formam in 
fe receptam, etfi non lullentet il lam. 
Secundo probatur: fubicCtum nam-
que ideo per formam m u t a t u r , quia 
perficiturper t b r m á , &: aduatur per 
illam^ fed í u b i e c l u m recipiens,& non 
fuftentans p e r ñ c i t u r per formam in 
fe receptam , etfi á íe non íuí tenta-
tam : crgo mutatur per formam, 
quam in-feintrinfecc recipit, ctf inon 
müm'to i l lam. 
4 3 -
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¡¡At f n l 
T e r c i ó idem antecedens proba-
tur- Qarnla'MjJtam recipiens fa-
í t e n t a a s f o r m a i n , nonmutatur ,quia 
í1 i ..r.ntVíC-d quia in fe recipit í o r m á : 
ergo Ocluía tuilentatione, &¿ ratione 
í'aoiecti manente, realiter lubiectum 
mutatnr. Confrquencia efteuidens, 
n a m m m e n t e c a t í f a j e t i a i n períeuerat 
ert-l;¿'tds:cr¿o , fi caula mutationis in 
ftí&tectd non e l i l u í l e n t a t i o forma;, 
led lola tormos receptio , hac manen-
t e , ^ illa a b l a u pcrícuerabit muratio 
Antecedesautern ollenditur p r i m ó ; 
nam c H i í a , cur fübiec tum mivtafur 
per formam ^ non eft i d , quod perfc-
ctionis cí \ in í u b i e c t o , íed id , quod eft 
imperfedionis in illo , cum mutatio 
íit impertedio^'edin íub iec to recipie 
te,6¿: lu'fcentantetbrmam, futtentare 
'éñ perfectionis, recipere autem im-
pcrfec t ion i se l trergOjquód r u b í e d u m 
per formam mutccarji ion eltjqasa lu~ 
Itentet fonnam^fed quia illam in fe re 
cipiat. S e c u n d ó , n a m í u b i c c t u m e a -
tenus mutaturper formam,quatcrms 
abilla recipit i n t r i n f c c u m e i í e d e no-
uo.quod ex ipfis terminis conLtatj íed 
fubieaum prout raftentans,non reci-
pit jfcd dat elle, nam-í uftetare eft cau-
íárc'i cantare autem, in quantum tale 
f o r m a l i t é r , n o n coní l l i ic m accipere, 
fed exprimit date elle; ergo fubiedu 
fuitentans, ¿¿ recipiens formam, non 
mutatur,quia fuQentat, fed quia reci-
pit in tr in í ece formam ,(í?¿ elfe ^ u o d 
á f o r m a p r x í l a t u r , 6¿ c o n í e q u e n t e r , 
Ó V e r b u m eB fubiedum in íe humani 
tatem recipiens, quamvis il lam non 
fultentec 7 fuit intrinfece mutatum, 
quandoper Incarnationem de n ó e í -
fc hominis tranfmit ad elTe hominis. 
Si fortedicatur, V e r b u m nec e í íe 
f ü b i e c t u m fultcntans humanitatem, 
nec i l lam in fe recipiens, fed foium ef-
le f u b i e í l u m p u r é a d h x í i o n i s , n au-
tem falíTei: per humanitatcm mutatu 
deberet eirefubiectum humanitatem 
recipiens, v c i í a i t i m vn ionemhuma-
nitatiscumipfo, I n contrar ium ob-
ftat p r i m ó , q u ó d 3 n c g a t a V e r b o fufté--
t - iLÍonehumani ta t i s , ¿ ¿ e t i a m recep-
t i o n e i í :ius, vei faitim vnionishuma-
nicar í s .non maneeinVerbo aliqua ra-
tiofu j i e d í . f e d í b l u m termini intrin-
fece complentis humanitatcm : ergo | 
non defenditur , etfe veré,<5¿ realiter 
f ü b i e c t u m humanitatis , vel vnionis 
ciusad V e r b u m , quod m o d u s d i c é d i , 1 
q u é impugnamuv, tuctur. Probatur 
aiire'ccdens, nam adasquat¿ ratio fub-
iect i , prout á termino ditlinguitur, 
vel in í u í t e n t a t i o n e , vel in receptione 
form.tjVci in vtraqueconhftit: ergo, 
vtraque a V e r b o e x c l u ü , non manet 
in ijio aliqua vera ratio íubie f t i S e c ü -
d ó , nam ratio fubiecti refpectu aiieu-
ius form.-E, fine illius receptione neu-
ciquam poteit fubí ir tere:ergo. V e r -
bum v e r é fuit humanitatis fub iec tü , 
v e r é illaníi in út ipfo recepit. Proba-
tur antecedens^ D e u s í i a m q u e in E u -
chari í l ia accidetia fudentat^ rarae, 
quia illa non rec ip i t , rationem fub-
iceti refpeótu accidentium n o n , h a -
bet: ergo fine receptione non po~ 
tett ratio f u b i e d i í a i u a r i . T e r n ó , ad 
h o c e n i m V e r b u m f ü b i e c t u m h u m a -
nitatis adftruitur á pritdiciis Auctor i -
bus,vt abillaeife hominem recipiatj 
fed recipere ab humanitare e ü e ho-
minem,ve humanitatis fu-biectum no 
ftat fineillius receptione: e r g o f a c i ü c 
V e r b u m fübiec tum humanitatcm re-
cipiens* 
Denique príncipal is í b l u t i o reijei 
tur: V e r b ü namq; humanitare fuité^ 
tat: e r g o , í ] eít i i i i9 lub ieCtü ,no poteft 
n e g a n , q u ó d reípeótu humanitatis íit 
fubicdum fuitentationis. C o n i e q u é -
tia tener} antecedens autem conttac 
p r i m ó , nam V e r o u m humanitateai 
complet í u p p l e n d o vices fubíiftenti ís 
c r c a t x p r o p n a m complentis natura, 
Ü<:. etiam terminar dependentiam i i -
íius: ergo humanitatcm íufeentat. Se-
c u n d ó , nam humanitas fubílítit in 
¡ Verbo^fed qu^cumque natura creara 
[•^Icnratur afuppofito, in quo fubíi-
ttic :crgoliumanita3fuftentatur a V e r 
bo. Denique , n a m i n h o c , ^ i i o d eii 
p u r é fuüentare humaji itatc fine edu-
ctione humanitatis á V e r b o fine 
eojquod V e r b u m humanitatcm reci-
p iat , nuila impertectio importatur; 
| ergoailerendum eit , V e r b u m fuí ten-
tare humanitatcm, & cum ex alia par 
I te fupponatur :á pr.sdictis Á i ^ O i ^ -
I bus , V e r b u m elle humanitatis fubie, 
ó t u m . 
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¿ tum, negare con fcquen té r non pof-
funtrat ioncm íubieuti luftentacionis 
rcípeCtu hamanitatis i b m r i . 
Ex hac vl t ima impugnatione v i -
debicur forfan alicai , poííe ra t ioni 
dubitandí al i tér occurri , videlicct 
airerend6,Verbum refpecku humam-
tatiseflTe fabiectüfuí lentat ionis; quia 
tamen ii lam non recipi t , ideo per I n 
47-
jiej'Jon -
¿ c i p o -
te f id i -
urratioi carnationem,&: h u m a n i t a t e a l í u m p -
I»/ dubi 
4 8 , 
natur 
xc foln 
tam non mutatur, quod iníinuaílc vi-
detur Durandus iñ^.di j i . 1. q. i .num. 
10. vbi ex eo probar , non repugnare 
Dco vnir i natura creara;, quia quid-
quid perfedionis eft in creaturis, eft 
Deo ,Teclnía omni imperfedione at-
tribuendújpoíTe autem lliftcntare/eu 
fubftantificare natura diftindaperte-
dionisef t in íubf tá t i ac rea ta jquxacc i 
détiafubltátif icat i q u ó d vero fubftá-
tia p?r accidentía a á u e t u r , &¿ ab illis 
perñc ia tur ,e í l in í l ib f tá t ia ctcata i m -
perfedionis, o¿ c ó l e q u c n t é r Deo c ó -
cedendum , poí iea i icnam fuftentare, 
ve l íub í tan t i f i ca rena turam, non ante 
perfici, vci in fo rmad , vel aduariper 
i l lam. QLnbus verbis videtur Duran-
dus concederé Verbo re ípc t tu huma 
nitatis rationem í u b i e d i íu í ten ta t io -
nis abfqueimperfedione receptionis 
i l l ius , vcladuationis abilla. E tqu i -
denij f iVerbo cOfct aliqua ratio fubie-
d i refpedu humanitatis ttibuenda, 
melius diceretur fubiedum fuftenta-
t ionis , quam fubiedum receptionis, 
aut íblius adhaeílonls. 
C^'terumnec fubiedum fuílcnta-
tionis refpedu humanitatis, Verbum 
a í fe rendumeí t , ncc refpedu vnionis 
humanitatis cum ipfo i etenim ad ra-
t ionem fubiedi non fuífficit fola fulle 
tat io forma; , fine receptione illius^ 
Deus namq*, v t p rox imé dicebamus, 
accidentia in Euchariftia fuftentat; 6c 
tamen,quia accidentia non recipit, 
nonpote f td ic ie í fe fubiedum ii lorü; 
forma etiam materiam fuftentat, cü 
materia ílne forma, faltim connatura 
l i t é r , neqtieat exillere, 6c confequen-
t é r abilla in exií lendo dependeat, in 
quo ratio fuftentationis coníiltit-, &c 
tamen forma fubiectum materias non 
dicitur,quia i l lam infe no recipit; fed 
Verbum non rccepit infehumanita-
tem , Miasfuillct in t r in lecé mutatum 
p e r i i i a m , v t probatum tclinquitur: 
ergo,quamvis humanitatem lullen-
tet ,aut íubLl:ant if icct ; dicendum ta-
men non ell fubiedum ful tc tat ivum 
humanitatis, nec illius vnionis cum 
ipfo. 
í, IV . 
Traditur t^j) defenditur 've* 
ra rationisduhitandi 
folutio, 
Is ig i turmodis dicendi reiedis A * * 
vera foiut iorat ionisduhitandi • 
eft, ideo Verbum per Incarna-j Vera,jen 
t ionem intt infecé mutatum non eííe-[te^tM. 
quia non eft humanitatis fubiedum, 
nec vnionis t ea t i t é r ab i l lodift iñda; , 
fcd p u r é intrinfecus termin^i nccfuit 
f adum homo ratione p o t c n t í x pafsi-
ua; recipicndo in fe humanitatem,^lu 
aliquid á fe ipio d i u i n d u m , fed folum 
ratione terminationis , terminando, 
fc i l ice t ,& pcrfonando humanitatem 
aQumptam: vt autem Verbum per I n 
ca rna t i oné intrinfece mutaretur, ne-
c e ( r u m e r a t , q u ó d fieret humanitatis 
fubiedum,i l lam intrinfece in fe rcci-
piendo ratione p o t c n t í x paísiuae,aut 
reccptiux ? e o q u ó d mutatioeit adus 
cntisexiitcntis in potcntia fccup.dum 
quod in potcntia , ac proinde , vt ali-
quid mutetur in t r in íccé J rcquir i tur , 
| q u ó d intrinfece recipiat terminum 
per mutat ionem p rodudum. Qua; 
foiutio í u m i t u t cxD.Thoma in s-difi, 
l .q. i . a r t . i . a d i%0 z.arguw. Scin hac 
$.h¿írt.ínjra q . ló .ar t^ i .ad 4. C F a r t . ó . 
da 2. illis verbis; Effe dutem hominem 
cmyenit Deo ratione -vnionis , qu* eft 
reldtio quxddm-) ^  ideo ejje homin 't prx 
dicatur de nouo de Deo abfque ilus mu-
tat faneper mutationem humanx natu-
rjs7qu<e ajfumiturin dimnam perfonam, 
& idebyCum dicitur ^Deusfaf lús eft ho-
mo , n^nintelligitur aliqua mutatio ex 
parteDei^ed folum ex parte humana 
naturx. HJSC D.Thomas,cuius verba 
in 
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de tur in 
forma. 
IÜ icnía tradíias loiutionis acccpit, &: 
expiicuit Oaictanus a r t . ó . c í tat . a r c a 
¡oLut. ¡id z. $ * ¿ f í f h circa folutinné ad 
I 4, Qmbus ifl iocis noftraii: í b lu t i oné 
i dedit. I l l u m í'equitur Aleduia q-1» 
i proemial, ad 2 . & 3 .aygum.oL comum-
\ niter Rccentiorcs T h o m i f t ^ , Alua-
rez dijput.z. N ¿ z z n u s j u p r a q . i . a r t . i . 
controuerf. ¿¡ . .notabd.) . Illuíirirsimus 
^ A ra ajo d'tb.i. Zippullus d u b . i . f . i . -
í & Prudentius dubio yníc . f e c í . i A o i u -
tionem iítam ci i aíijs a Nobis impug-
natis contWidens. Eundcm modum 
d iccnd i í equun tu rcx Difcipuiis Scod 
Radda deIncarnat ionecontro l /art , . 
2. CaftiUoff//^r, 1. (/.2. Se Dclgadillo 
cap.i .d ifficul f. 1. T en en t e t i a m ex Pa-
tríb^is SocictatisSuarczfow i./w 
dijpuc.s. jedione 4. Becanus de Incar^ 
natione cap.i.q. l . nitm. 6. Granadus 
contro-perfi. de Incarnatione dijput. 2. 
num.7. Hurtado Complu ten í i s difp, 
1. dtfficult. 1. num. 4. 6¿ noui í s ime 
Ar:ú¿vá.deIncdrnattcnedifput.zi .Je¿}, 
4.. pibjecb'one 3. 
£ t iuxta doctrinam traditam ad 
r*tioncm dubitandi refpondco in for-
majdíí l ingucndOjVel expiieando ma-
lorcm: mucatioeil t raní i tus íüb ieu i -
v us de non eile ad efle intrinfecum in-
t r i n í ecé in íubie6lo receptum ratio-
nepotent i* pa í smíe , concedo maio-
rem : t raní l tus terrainativus de non 
ciread cííc in t r in íecum non intrinfe-
cé receptum, negó maiorem, & fub 
e^dem diílinclione minoFiSjnego co-
fequentiam; Verbum enim non fuit 
fadum homorat ione potentixpafsi-
ua: recipiendo in fe humani ta tem^el 
aliquid realiter á íé ipfo diítinCtum, 
fed folum rationcterminationis ter-
minando , S¿ perfonando humanita-
tem,5¿: ideó traníi t us Verbi de n 5 eíFe 
ad c í e in tempore hominem intrinfe-
ca mutatio non fui t . Et ex his ad ean-
dem rationemdubitandi^prout fecun 
do modo propon i tu r , concc í í a maio-
ri^nego minorcm : licet enim Vcr -
bum fa^umfueri t in t r in íécé homo, 
quod ante Incarnationern non erat; 
quia tamen non fuit fáftum homo ra-
tionepotentia; pafsiuíe recipiendo in 
í'e humanitatem , ícd il iam terminan-
do ,6¿ perfonando abfque vila poten-
5i. 
A d p r U 
tiaiitate , i d c ó n o n f e h a b u i t a l k é r i n -
t i in iccé infe:vt enim ali ter infe fe ha 
bcrctjdtberet formam aiietatcm dan-
rcm in fe ipfo recipere ; ac p r o i n d é , 
cum humanitatem in fe non reeepc-
r i r , non le habui t in fe aliter intrinfe-
cé po l i Incarnationem>ac antea. 
Ex quibus adpr imam confirma-
t ionem,conceí ía maiori ^ nego mino-
rem; licet namque Verbum nomo^íic 
alinda Verbo fecundum le ; quia ta- \mamcd 
men haec alictas non fuit i n Verbo re- \firmam 
cepta,ficut nec human i t a s , qu« i í l á a- nemn 
l ie ta téprxí l :a t , ín Verbo recepta fuit , 
fit coníéqucns ,v t in Verbo poft ínca r 
nationemnon fit intrinfeca alietas a 
fe ipfo, prout Incarnationern prascel-
fit. A d fecundam conf i rmanonem» Adfecu-
príEtermiÜa maiori demutationeabw ]dam, 
rtrahente ab intrinfeca, U. extr iníeca, . 
negó minorera; ad illius probatione, 
diltinguo maiorem: mutat io extrinfe 
ca prouenit á forma extr iníeca fubie-
cfiué,idert ,fubiecliuc non intrinfeca, 
concedo maiorem; á forma extrínfe-
ca,etiam terminatiuc,ncgo m a i o r é , 
& íub eadem diftinctionc minoris,nc-
goconlcquentiam; nam Ücct huma-
nitas fit Verbo t e rmina t iué i n t n n í c -
ca, hoc eft, coniuncta cum i l lo tan-
quamcum intrinfeco te rmino; non 
tameninhscrct Verbo ,ncc i l ludphy-
ficé informar, nec eft in i l io tanquam 
in fubie¿to inhxí ionis ,vel informatio 
nis intrinfcca;,ac p ro indé eft fubiecti-
u é extriníeca Verbo , nam formam 
eíle alicuiextrinfccarn fiibiedtiuc, eft, 
non eíle in i i l o vt in fubiedo inhxf io-
nis, vei informationis intr infeex, nec 
in i l lo intrinfecé rec ip i ; ideoque hu-
manitasnon induxit in Verbo in t r in -
fecara mutationc, fed tantum extrin-
fecam'.VJidé D.Thomas verbis num. 
49 . rclatis recté docuit, Verbum fa-
cí um fuillc hominem,non per fui mu-
t a tionem ,fcd p er mu r a r ione m hu m a-
nitatis , quod idem eft,ac docere, m u -
ta t ionem, qux in Incarnationeinter-
ccfsit, extrinfecam fuilíe Verbo., 
Contra hanc refolutionem plura 
obftant}&: quidem non leuia argume 
ta. P r i m ó arguitur: nam fi Angelus 
poflet naturaj creata; perfonaliter v-
n i r i , eiq; vn i r e tu rde fac to , in t r in fecé 
S.THO. 
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Secüdo* 
5 3 . 
Temo 
mutaretur;<S¿ tamcn non f u b i c d i u é , 
( l é d t e r m i n a t i u é t an tum ad ra iemna-
turam fe haberet'. ergo , quod V e r b ü 
fictaetum l ion io ,nonrec ip icndo in fe 
humanitaten^fed fo lumi l ian i termi-
nado,n5 toiUt,quo minas ílt intrinle-
c é p e r Incarnationem matacum. Se-
cund6,nam 0 per fonaütascreara pro 
d u c e r e t u r í e p a r a t a á propria natura, 
portea cumil la vnire tur , rautare-
tur intrinfece 5 ó ¿ t a m e n perfonalitas 
crcatanoneft fübiectum propria; na-
tura3,íed tantum illius terminus:ergo 
nouitas formas non in t r in íecé recep-
ta , fed tantum intrinfece tcrminatíE 
fufñcit ad indiicendam intcinfecam 
mutat ionem, 
T e r t i ó , n a m V e í b i i m non fo lum 
eft terminas humanitatis, fed et iá eft 
verum f a b i e í t u m illius: ergo a c q a i r é 
do humanitatcm de nouo fuit i n t r in -
fece muta tum. Confequentia tenet 
ex dictis; antecedens autem oftendi-
tur p r i m ó , nam humanitas dat Ver-
bo eife hominem vt realis, «5¿ vera for 
ma: ergo informar intrinfece Verba , 
Verbumqae ab illa informatur inrr in 
fecé,(S¿ c o n í e q u e n t e r intrinfece in fe 
ipfo recipit humanitatcm. Secundó 
probatur: namhabensin fe formam 
aliquam eft talis formae fübiectum; 
fed Verbum habet in fe h u m a n i t a t é j 
eftenim v e r é , real i ter , &¿ intrinfece 
homo,etIe autem hominem idem eft, 
q u ó d humanitatcm habere:efgo Ver-
bum v e r é , & real i téreft humanitatis 
fübiectum. Ter t ió^quia namqueper-
fonalitas creata non eft fubie¿tum na-
tu ra propria;, ícd tantum illius termi-
nas,falso deilla prxdicatur propria 
natura in concreto, v.c. haec eft falla 
propofitlo:/>cv[o/iít//frf5 hominis ejiho. 
mo ; fed eftc hominem veré pratdi-
caturde V e r b o ; híec enim p ropo í i -
t i o : Verbum ejl ^ owOjeft catholica: er-
go non foium eft terminas humanita 
tis,fed etiam illius fab ic í tum- Quar-
t ó i d e m antecedens probatur; nam 
Verbum eft fubiectam realis denomi-
nationis humanitatis; fed realis deno-
minat io eft entitas realis, M realis de-
nominatio humanitatis eft realis cn-
titashumanitatis; ergo e í l fub ie t tnm 
realitatis humanitatis. Denique pro-
batur ^ non enim afsignari poteft per 
quid terminus intrinfecus conftitua 
t u r , ^ ; d i f t i n g u a t u r á t e rminoext r in -
feco^mfi p e r r J t i o n é fubiec\i;fed Ver-
bum eit terminus in t r in íceus huma-
nitatis ; e rgó eft fübiectum recepti-
vum il l ius. 
T á n d e m argui tar : V e r b u m ex v i 
Incarnationis tranfiuit de non vn i to 
intr infecé humanitati in intrinfece i j -
l i v n i t u m , c a m ante Incarnationem 
non cllct in t r infecé vni tum humani-
tat i , poft Incarnationem autem ílt i l -
l i intrinfecé vni tum; íed tranfitus ifte 
íufñcit ad mutationem intr infecamí 
ergo Verbum per Incarnationem fuit 
in t r infecé muta tum. Maior cum co-
fequentia tenet; minor autem proba-
tur , nam anima rationalis non fo lum 
mutaturper creationcm , per quam 
fit,fedetiam mutaturper generatio-
n é hominis, perqua vn i tu rmate r ix ; 
fed ex vigenerationisanima rationa-
lis non accipit fuum cire,caiil genera-
t io i l lam creatam fupponat , í éd folá 
t r a n í l t d c n o n c f t e vni tam mater i íe in 
eife vnitam intr infecé .* ergo t ran í i tus 
de n ó elfe vni to ad cíl'e vn i tum in t r i n -
fecé humanitati futficit i n Verbo ad 
mutat ionem intrinfeeam : camque 
t raní i tus ifte negari 111 Verbo non pof-
í i t , v i d e t u r c o n í é q u e n t é r dicendurn, 
fuifteper Incamationem mutatum. 
H.ec tamen argumenta, etíi difíi-
c i l ia f in t , veritatem traditam labefa-
Ctare non poífunt ; adpr imum Ma 
gifter Medina vbi [uprct,, conce l ío an-
tecedenti,negar confequemtiam, & 
difparitatem alsignat,nam fi A ngeius 
humanitati v n i r e t u r , p e r ñ c e r e t u r per 
i l l am, e o q u ó d ratione fui non pnuha 
bet in fe ipfo peiTcctioncm humanita 
t i s , ideoquecx vnione ad humanita 
tem,6¿ terminatione illius mutaretur 
i n t r i n í e c é ; Verbum autem ratione 
fui pra;continct omnem perfectione 
humanitatis, fcclufis imperfedioni 
b a s : v n d é p e r aftumptionem huma 
nitatis,5¿ vnione adillam non perfici-
tur , ac per confequens, non mutatur. 
H.tc tamen íb lu t io non placet; Ver-
bumnamquenon fupponitur pra;có-
tinens ratione íui pe r t eJ t ioné huma-
nitatis formali tér . fcd tan tum eminé-
5 4 . 
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\ r i ¡ nrmci 
tur. 
t é r j per Incarnationem autem fit ho-
iTíOformalitérifcd hoefufficit ad rea> 
lcm,uc intrinfeeam mutat ioncm, nifi 
aliunde r cpLígnan t ia rumatu^v t ^ . i . 
contra Valentiam monrtrauimus:cr-
go ex aísignata ratione di ícriminis n ó 
defenditur bene , mutandumeire in-
t r in ícee A n g e l ü , fi humanirati vnirc-
turj Verbum autem per Incarnatio-
nem non mutar i . 
Secundó rcipondet Nazarius, ne-
gando maiorem, nam fi Angelus hu-
mamtati vn i rc tu r , fieret homo non 
ratione potentií tpafsiuaB, recepti-
ux > fed ratione íblius terminationis, 
nec eílet humanitatis fubiedum , fed 
tantum terminus j quod autem p u r é 
terminatiue vni tur , & nu l i a t enus íub 
í e d i u é , non perfki tur per formam, 
quam terminar,ac p ro indé non muta 
tur per i l lam intrinfecc. Hascfolutio 
confequentior efl: ad principia á N o -
bis t r ad i t a j a tqueadeó praeferenda,ni-
fi vniretur humanitati de nouo per 
vnionem realiter ab i l l o d i í l i n d a m , 
& : i n ipfo intrinfecc receptam; tune 
cnim mutaretur real i tér7non per hu-
manitatem ^ u a m i n fe non reciperet, 
fed per modumfubftantialem vnioiús 
i n tnn fecé in i p í o r e c e p t u m ^ c u m qua 
| l imitat ione acceptamus t r a d i t a m í b -
lu t ionem. E t i u x t a hanc dodr inam 
ad p r imum argumentum refpondeo, 
dilbngnendo maiorem : fi Angelus 
vnirctur humanitati vnionc á fe d i -
ílih CX a, rea li t lj r q ue in i l io r ecep t a ,co -
cedo maiorem : fi ralis vnio excluda-
tur ,negomaiorem,6<:conceíra mino-
r i ; n e g ó confequentiam: &: ratio dif-
criminis eft,nam Verbum fuit factum 
homo fine vnionc ex parte fui rea-
l i te r ab i l l o d i f t inda , &; recepta i n -
trinfecc in i p f o , cumque alias refpe-
ü u humanitatis folum comparetuiv 
vt terminas, n i h i l i n íe in t r infece per 
Incarnationem recepi t ,& i d e ó i m r i n 
fece muta tum non fkítj Angelus au-
tem i n tradita dif t indione fupponi-
tu r r ec ip i cns in t r in fecé vnionem: vn-
d é , quamvis ad humanitatem te rmi-
natiue t a n t ü m fe haberct, r e í p e J u 
tamen vnionis forciretur ratione fub-
ie,üli7ac per confequens mutaretur in -
trinfecc , non quidem per humanita-
tem te rmina tam, ícd per vnionem re-
ceptam. Rat io autem ^ u r c x parte 
A n g c l i , vt vnirctur humanitate , ad-
ftrui poís i t rea l i s vnio realiter ab i l l o 
d i í t i nüa , 6í intrinfecc in i l lo recepta, 
non autem ex parte V e r b i , v t vnia-
tur humanitati >conftat ex d id is í i f -
f u t a t . n . 
Adfecundam obic&ionem refpó 
deri folet t r ip i ie i té r . P r i m ó ^ o n c e f -
fis m a i o r i , ¿¿ m i n o r i , diftinguendo 
confequens: nou i t a s fo rmíe ,11011 rc-
ceptx,fcd t e rmina tx , complentis ta-
men :6¿: perficicntis r é r m i n u m , per 
quem terminatur ,concedunt confe-
quentiam : nouitas forma: t e rmina ta í 
non complentis,nec perficicntis ter-
minum,per queai terminatur,negant 
confequentiam. Itaque perfonalitas 
creata intrinfecc mutaretur ex vnio-
necum natura creata, quia quamvis 
in íe n ó reciperet naturam,quam ter-
minarct^compleretur tamen ex vmo-
ne ad i l l a m , eo q u ó d de íe cít entitas 
incompleta modalis,ac proinde 
completar ex có fo r t i o natur.i^quam 
terminat} Verbum autem non f i i i t 
per Incarnationem muta tum 5 quia 
nec recepit in í e humanitate,nec fuit 
ex vnionc ad i l lam c o m p k u u n . Se-
c u n d ó alijrefpondent ,concclsis ma-
i o r i , &: m i n o r i , negando confequen-
t iam, ob aliam rationem diícriminisj 
quia,ncmpc,fubfiftenna creara ta l i -
t é r naturam terminar, q u ó d in illa i n 
trinfece recipitur: í icut autem fubie-
d u m p e r receprionem f b r m x m u t a -
rur: ita forma mutatur in t r in iecé per 
hoc, q u ó d de nouo recipiatur in lub-
iecto: U quiadiuinum Verbum ,nec 
recepit in le humanitatem, nec fuit re 
ceptumin i l l a , fed tantum vt purus 
terminusrefpectuhumanitaris fe ha-
b u i t , ideo intr infecé muta tum non 
fuir. T e r t i ó refpondetur abalijs,ne-
gando maiorem : cum enim perfona-
litas creata t e r m i n a t i u é fo lum ad na-
turam comparetur,non poteft muta-
r i intr infecé ex nona vnione cum i l la . 
Sed melius refpondetur ex d i ü i s , 
diftinguendo maiorem: fi perfonaii-
tas creata vniretur cum propria na-
tura per vnionem r e a ü t é r ab i l l a d i -
ftinctam, ¿c in t r in ícee in il la recepta, 
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vt vcnuscenruimus^//p. n . concedo 1 
maiorem: 6 vnirctur per feipiam , 6¿ 
non per modum vnionis reai i tér ab 
illa d i í l i n d u m , ^ i n t n n í e c é ín ipía re-
ceptum , ncgo maiorem , 6¿ conceda 
m i n o r i , n e g ó confequentiam 5 quia | 
licet pcrfonalitas creata re lpeduna-
tura5,cui v n i t ü r , í b l u m c o m p a r e t ü r 
vt terminus; r c í p e d u tamen Vnionis 
realiter abilladiftinaas v t fub iedum 
receptivumfe haberet j ac per c o n í e -
quens miuaretur i n t r i n í e c e , non per 
naturam , q u a m d e n o u o terminaret, 
fed per vnionem, quam de nouo reci-
peret. Necadmi tcocomplemetum, 
ílne rcccptioneadintrinfecam muta 
t i o n é f u i í í c e r e , n e c fimilitér nouam 
informationem íufí iccre , v t forma 
mutetur.fi forma de nouoinformans 
n ih i i de nouo recipiat, ob ea^uas tra-
d i d i m u s ^ - B . fententiam Cardinalis 
de L u g o impugnantes. 
A d tertium argumentum refpon 
d e O í r i é g a n d o a n t e c c d e n s : ad p r l m a m 
probationem , d ) í t i n g u o antecedensj 
humanuasdat VerboeQc h o m i n e m ¿ 
vt forma totalis, concedo antecedes: 
Vt forma partialis ,nego antecederlSí 
¿c confequentiam í riam licet forma 
partialis íubftant ia l i sdet elle informa 
do m a t e r i a m , forma totalis abfque 
informationcConllituif . Quod patet 
primo^namexfubfiftentia huma-
nitate conftituitur h o m o , tanquam 
ex forma t o t a l i ^ tamen nulkisdixit , 
h u m a n i t a t é informare fubllftentiam: 
ergodc rationc forniíE totalis infor-
matio noneft. Secundo,nam huma^ 
nitas conllat ex mater ia , 6¿ formaj 
materia autem n ih i l potelt informa-
í c : e r g o h u m a n i t a s , vcfornla totalis 
hominis n ihü in formar , ác p r o i n d é 
ex eOíq i iód det Verbo elle h o m i n e m , 
non f equ i tür , quod Ve rbü informet , 
nec q u ó d r e c i p i a t u r inipfo. 
Adlecundam probat ionem , ne-
g ó m a i o r e m , nam habere formam, 
abftrahit ab hoc, quóde í i : habere i l la 
r e c e p t i u é ^ habere perfonal i tér .ha^ 
bens primo modo eft fubiedfl f o r m ^ 
habitxrhabens fecundo modo, no cit 
íubiectLiiüiusied terminus, náhabe-
re formam perfonalitcr e i l i n natuca 
fub-íiítcreiíubriílere aute in natura n ó 
ctlnacaram recipere,íVd ¡Ilam tL'rmi. 
nare , ÜC complete; \ ' c i b u m autom 
n^n habet humauiratem recep t iué , 
f edpc r lona l i t é r , & tera;inuiiue , ac 
per confequens non ell humanitutis 
fubiectum. E l quidcniVerbum diui-
num,non ío lu i r . habet humanitatem 
quoad animam, fed etiam quoad ma* 
teriam exqua , 6¿ anima, humanitas 
coí l i tu i tur i alias non etfct i n t e g r é , ó¿ 
complcte homo,nec eiiet homo eiuf-
dem rationis cum alijs j ¡k tamen ma-
teriamnon recipi t , cum materia in 
nul lorecept ibí l is fit: crgo habere la-
tius pa te t ,quim recipeie, ac p ro indé 
non converti tur habens f o t m á curri 
fubieuto. Adtcr t ian^ p r o b a c i o n e m , ! ^ ^ » ' -
pcrmiiTa veritatc maioris, n e g o c a u - ' í ^ w . 
falem illius,íed ratio efti quia perfona 
l i rase í tabf t ra t ium ^ concrctum aute 
in creatisde abftrado no prcedicatur: 
v n á c h x c e f t v e i ' i L : PcrfonúhiwjAfKt ejl 
h o m o , q u i ¿ \ y perfona eíl c o n c r e t u m ¡ 
Verbum autem cft nomen c o n c r e t ü , 
&¿ ideo eire hominem ptíedicatur de 
Verbo^ ci lo non fubiectüm ü t , fed tá-
t u m terminus humanitatis, 
A d qua r t am,ccnce f í a raaióti, d i 
í i inguo m i n c r e m : tundamcnta l i té i ' i 
concedo minoremj f o r m a l i t é r , ncgo 
minorem,&: con í equen t i am j tía licet 
realis denominatio í upé r reaiem cn-
t i ta tcm f u ñ d e t u r ; non tamen expri-
mi t r ea l í t a t em, rca l i t a snamquefumi -
tur p e n é s o r d i n c m ad eilcdemomina-
t io autem penes orciinem ad predica 
t ionem : vnde fubiectum denomina 
t ionisef t i l lud jdc quo pctelt al iquid 
praídicari , 6¿ quia pra;dicatio íupra 
c o n v e n i é t i a m f u n d a t u r , &í pote i l a l i -
quidal ter iconvcnue dupl ic icer , né -
p é , v t í u b i e ü ; o , & ; vt termino perfo 
nanti , & terminanti yñí confequens, 
vt a f u b k í t o denominatioriis rcalis 
ad íubieJtú realis i nhx í loms , vel rea-
lis informarionis , con íequen t i a non 
teneatj vt conftat in Verbo , quodeft 
fubieü:um denominationis realis op'c 
rat ionum humanitacis, ¿¿ tamen fub> 
iectum inhaíf ionis , vel informationis 
Uiarum non cft. 
Advldmamantccedent is proba- ^ ^ . | ^ | 
t ionem, negó maiorem i cu enimde- ffííím^ 
tur fabiedum inh^f ionis , 6¿ íubicctü 
6 1 . 
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c x r r i n í e c T d e n o m i n a t i o n i s . d c t n r c t i á 
forma n t r i n r o c a ; 6 ¿ forma cxtrinfc-
ca, n c n potdft terminus in tr in í cc i i sá 
termino cxtrinL-eo per retienefub-
i e^id i í t ing iü ,ted intra propriam l i -
ncamtcrmini daeur rerminus intrm-
fjeawjdC tc-rmituiscxtriníccus. Ratio 
autem. cur Vcrbum non l i t terminus 
e x t r í n í c e u s / e d intrinlecus humnnita 
tis,cfl:; q u i a í u p p k t viecs fuoíulenticB 
crcatoe, qu.^uon c x t n n í e c e / c d intiin 
í c e e veittóü&céx humanitatem 5 ratio 
autem, cur lubriltentia ereata eit te& 
m in us in tr in í ecusna tu r a7 &¿ non ex-
trinfecaSrCÜ:^ quianonfehaDetad i l -
lam per modum termini purx baiwta 
dinis , íad per Ce i p í a m immediatc i l i i 
CG'iiun^irur ad faciendum vnum per 
fj eontrapofitiue ad vnum per acei-
úmstfk. iá vnum vnitatc ordinis.Quaí 
r a n o e t u m cralitacirt Veroo diuinu, 
vniturnamque per fe i p í u m humani-
tati ,ad vnum per fe c u m lila c o l l i t u é -
dum: tequia alias humanitatem non 
recipUj iiec i l l á i n t r i n f e c é intbrmat, 
fil c o n í é q u e n s , q u ' d vniatur i l i i in-
trinfece, non vmone forma; i n f o r m á -
tis,nec vni M moiedi recipientiSjfed 




tur y & mem D.<Thom& 
explicatur* 
AD QV .ARTVMargumcntücon-tra noftrarn refoiutionem pro-
poí¡tum,conceiTa maiorijnego 
minorem; adillius probationem ,có^ 
cefsis m a i o r i , Ui m inor i , nfgo confe-
quentiamj ratio aute difcriminiscíly 
nam vnio animas rationalís ad corpas 
cf t rca l i té r ab illa dir t inda, &:intrm> 
fece iniJia receptaj per enritatem au-
tem, c tü í í lmoda l i s l i ; ;realitcr á fub-
k d o d i í H n c t a m recepta 111 in t r in -
Secuüh* 
í: ce in i l lo .mutat io intrinfeca indu-
citar; Verbumautem vni ' )né huma-
nitat isadiplum , n o - recipit,led ran-
tum terminati 'nio vero ,quasex par-
te Vcrbi í e t e n e r , illudque íubiect iue 
vnit cum humanitate, non dittingut-
t u r r e a l i t é r á Verbo , &: ideo ex vi I n -
carnationis,etri t raníicri t de non vnr-
to in vn i tumin t r i n f ecé cum humant 
tate, intriiilecé m u t a t ú n o n íuit,cun3 
nec receperit \a íc h u m a n i a t t m , nee 
vnioneiu realiter ab ipto dUt in^am. 
Sed op pones p rimo-; eit enim pro- Ofr&s « 
babii isíéntentía }quxnegat ,animani UM j?rL 
vnir i materia; per vnionem rcal l tér [wo 
ab ilía diLtinaam; &¿ tame mutariin;-
tr infecé , non videtur pode probabi-
Uter negati , cum fit terniinusforma-
lis ackionis realiter immutat iux:ergo 
per vnioncm indiílinctam realiter a 
fuDitcto víii.co mutaturtale tubie^ttí 
in t i in.ece , ¿ ¿ c o n í e q u e n t e r y ts Ver-
b i m tait fuai^ctiue vn i tum humani-
.tati, etíi per vnioncm abipfo indUtin-
Ctam, tuir in i rmfecé mutatum* 
Secundó : noaenim í t a t ^ e r b a m 
vniri fubiediue intrinfeGe humaai-
ta t idenono ? abfquc vaione,real i ter 
a ia i l iodi i t in t la : ergo, fi de ncuo vni-
t u m futt iupieaiue intr infecé huma-
mtari , recepiu in íe vnijnem,. reaik ér 
áfe ip io dutinctam. Probatur ante-
cedens; n o n i U t , fubiediuie vmri rea-
l i t e r , abíque v'era,& reali; vni-on Oj íed 
hc-ecnon conuenit Verbo- ab eterno: 
ergo in t é p o r e inerpit cxiLtercin ü io , 
u¿ c o n í e q u e n t é r l eaücer a Vcroo d i , 
í írngüitur. Maror cumconfcqüciui .a 
tenctj minor autem probatur Mmpii-
cat, vniuncm exiíterc , 6¿ fuürectum; 
non vniri i íed V e r b u m n ó vn i tuc lu i -
mauitati ab.ieíerno : ergo non exiltit 
ob eterno vnio Verb i ad humamta-
J e n k ü i í i i útjZ'jV . J.»iúip^)non 
Benique apponesr nam ad muta-
t ionem realaintrinfeeam íufíicit no-
uitas in t r in iecaídenoíuinat ionis abí-
que nouitate cntitatis ^ íed Verbum 
de nouoin temporefubijf, per Incar-
nationcm iníi-.iní.:cam denominatio-
nem vnrti ad hun^anitatem, d¿ t e rmi . 
nantis,6<:perfonantis iüam; crgofui t 
mutatum intr infecé. Confequentia 









ditur p r i m ó . c t e n i m formam eílc vni-
tatn ii"iatcri:c,nün additnoUam entita 
tcminlenccnria probabi l i , frequen-
tioriquc apud T h o m i i h s ; & tamen, 
qaia addit nouam denominationem 
iutrinrecam,forma per vnionc-m curn 
materia mutatur; ergoad m u t a r i o n é 
i n t r i n í c e a m íaff icit nouitas intrinfe-
C3e denominationis ablque nouitate 
cntitatis. S e c u n d ó probatur maior, 
nam corpusChrift i ex vi ad ioniscon-
ucrímae fubftatitix pañis in i p í u m m u -
taturintrinfece, c ü D . T h o m a s yw*-
ftione pTitcedcnti ar t . i . inde probet, 
D e u m non poffe c l íc terminum ad 
^«ew conuerlionis alicuius entitatis, 
q u i a e f t i m m u t a b i í i s , q u o d a u t é D e o 
ratione immutabilitatis repughat, ne 
ceíTárió mutationem inducir j gg ta-
men ex vi c o u e r í i o n i ^ n o n recipír per 
f e p r i m ó n ó U a m aliquam enritatem 
reaiiter abipfo d i Ü i n d a m d n frequen-
t i o r i T h e o i ó g o í u m í c n t e t i á , f e d tan-
tum nou.imuotriniecam denomina-
t ionem, nempe > diíe i d , in quod defi-
nit rubitanda pañis; ergo admutat ia-
n c m i n t r i n í c e a m íufñcic nouitas in-
triníeeaj denominarionis abí'quc no-
uitate intrinieca entirariua. 
R c í p o n d e t í j ad primam replicam, 
c o n c e ü a n i a i o r i > negando minoren}' 
í l cut enim in' íenrenria praí íüppofi tá 
anima rationaiis eft torn-ialis rermi-
nus adionis p r o d u d í u . t i q u i n u p í a 
producarur per raiem adionem ; ira 
erit fornlalis rerminus adionis muta 
i nua^quinipla m u t e t u r i n t r i n f e e c j í e d 
tantum terminusadá;quatus ,&: tora-
lis; 6¿ficur per g e n e r a t i o n é hommis 
anima rationahs v i quo producirur, 
& generatur,qUin infenrentia fuppo-
Gta íüb vllaratione p r o d u c a r u r ^ ge 
i ieretur vt qaüd: ira erit rerminusfor-
malis mutationis, per hoc quod mu-
tetur v i ^ o , quin mut-etur in tr ín í cee 
ivt jf»W<5i-:i í í lnr iD tuepo? i iiiiti^fifi 
A d íecandara rep l i cam, nogoan-
tecedens j ad probanoncm , c o n c e ü a 
maicrijue^o ininprcm , ad cums pro-
bat ion e m d i íU«'gUG) -niaiorem: i m p U-
c at, v n i an e m: ext to&én t i t a t i u c, & d e 
i nominatiue fubic&umnon v n i n , 
concedo maiorem : enticatiac t a u t ü , 
n e g ó m a i o r e m c o n c c í i a minori , 
á w ü n z n o confequens: non exiílir eh-
ncatiue3& deno\r.inariue ab a-rernó, 
concedoconCcquenriam : noncxi l t ir 
enritanuo, nego e o n í c q u e n t i a , quam 
inftociarejin Deonamque a b x t e r n o 
exigirentitas a d i o n i s , q u a operarur 
á d e x t r a , c u m í i r a d i ó fbrmalicerirn-
manens in c ó m u n i T h o m i l h r u m fen 
rcntiaj&: ramendenommario agenris 
n o n e x i í l i t a b alterno, c u m i n r é p o r e 
mundum creauerir, vr fidecredimui.v 
A b x r e r n o e r i a m exil l irtora emitas, 
qua Deus m u n u s V c r b i exercet relpc-
d u menrium bearorum; &¿ ramen no 
exercet m u n u s V c r b i abxterno Simi 
liter abxterno exií l ir in Deo tota en-
titasi per qUam vcllet alteiius mundi 
crearionem, íi i l lum creare decreuif-
íer;c¿ ramen noh eft ab í t t e r n o v o l é s 
illam:ergo pariter poruir V e r b o con-
ucnireabxterno tota entitasvnionis 
íni cum humariitatc , quin ex hoc rc-
deinfcratur jCÍfcab xrerno c u m h u -
manirate vnitum. Qitam d o d r i n a m 
ci¡fi>ik.ii. fase fcrbfequuti lumas, nec 
oportetin p r x t ' e ñ r i , m u l t u m i n i iUirh 
morari^ e í t e n i m omni denominatio-
ni iht-riníecai c o n n o t a t i ü x c o m m u -
ais. i>'¡'*•'••> 
A á tertiam replican^nego maio-
rem | eum enim mutario fit rraníitus 
de non c i i e a d e í l c , requir irnecef lar ió 
nouirarem enritaris^ ad primam pro-
b a t i ó n e m , permilfa m a i ó r i , n e g ó mi-
n ó r d m ^ n a m eo ip íb , quod dicarar, 
tb^híam feipfa fine addinonc aiicuius 
enciracis intrinieca: vniri mater ix ,co-
icquenter Sil ai ícrenducn non murar i 
i n r ñ n í e c e per vn ioncm ; quomodo 
autcm cfi hoc í ler, quod fii rerminus 
fórmai i s action'is im'murar'iux, ?mme-
ro prfcedcfíri e x p l i c ü i m u s . A d f e c ü -
dam probationem niáioris vade á 
T heo logi s occ u'rri t u ^  q u ida m d icüf , 
corpus Chri í l i perad ioncrn conucr 
fiuám mürarij quia i l lam in fe i p í - re 
cipit: vnde ralis actio non immutat 
corpus'Chrifti eíTcLiiue ;producendo 
terminum 11!ad immutanteni fe>i-ma • 
iiter, fed per fui reccprioneiu lormá^ 
j i tcn l iadimmutat^ a d i ó vero incar-
natuK,, non in V e r b o , fediivhumani-^ 
tare rc^ipitur, ideoque per i i lam nal- ^e^ct*-
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ácv,tiv.svb\fupra nuw . ^ . S ^ á n o n pía-
ect modus l íkd iccd i A " rcijeitur pr i -
mó^ nam mucUiO^quarnThcoiogi in 
corporcChnl\Í3L:,no(cunt,cx vi actio 
nis conucríiuse eíí mutatio lubí lanna-
l is^í ld iUa,qux provemt ab a¿lione 
cunvcrí lua fo rma l i t é r ,n6 fublhntia-
lis,rcd accidcntalis cft,cum a d i ó con-
ueríiua íit de genere accidentis: ergo 
mutatio lüa non eft,dc quaThcologi 
l o q ü u n t u r , c u m docent^corpus Chri -
fti pcraclionemconvcrfiuam mirtari . 
¡ S e c u n d ó , n a m convciTio immediate 
á D c o f a d a C vt potu i t )c[ lc t act ioim-
manensin Deo tb r rna l i t é r , in veriori 
Thomif ta rum fen té t i a , 5¿ cófequen-
ter n ó reeipituc in paLÍo, nec i i lud po-
teíl formal i téc immutarc; ¿¿ tamen 
mutaret terrmnum ad quem conver-
íionis,íi vcrumeLl:7deeírentia convcr-
íionis elle terminum ad quem imn u-
tare: ergo dithcultas obieda per do-
¿tr inam traditx folutionis, non cua-
cuatur. 
A l i o r u m folutio eñ , co rpus Ghr i -
ftiper adionem convci-fmam muta-
rijquia ex vi i l l ius recipit in íc ipfpma 
dum rea 1cm pra:tenti.T2 7ad ípecics Sa-
cramentales realiter abil lodif t in^tu. 
Sed nec ida íb lu t io cft luíBctens. Pri-
ÍD 6,n am modus i 11 e pr«ten t i ad fpc-
cies Sacramentales, non fubftantialis, 
íed accidentalíscft , & confequenter 
non p o t e í t e o r p u s Cht i f t i ílibÜanna-
Ütcr immutare ^ íVd muta t io , de qua 
Thcoiogi ioquuntux, cü doccnt,eor-
pus Chr i l l iper convcrfionem, muta-
n,ell: mutatio íubf tant iaüs; crgonori 
I reetc taluatur per h o c q u ó d c x v i ^o -
' ucrfionisproducatur in corpore Chr i 
íti moduspraífentia; adfpedes Sacra-
niencaics. S e c u n d ó , nam modus ille 
príeíenticenon eít terminus primaiius 
actionis iransíubítantiat iuac, fed ter-
minus fecudariusillam primario ter-
minatamlupponens^ íed mutat io, f i -
quxc f t , per .conver í ioncm inducía, 
convenit corpori Chri í i i ex v i termi-
nationis primaria;,aüas clíentiaiis eo-
ucrfioni non er i t , 3c cófequen té r po-
t e r i t cóvc r f ióad Deum i p í u m i m m e -
diate terminan: ergo muta t io , per a-
¿t ionem con verfuiam cauíatajiníutli . 
cicnter defendicurper m o d u m i l l u m i 






prceíentice ad fpecies Sacramentales. 
A l i j r e í p o n d e n t , corpus Chrift i 
in t r in ícee mutari ,eo q u ó d terminar 
ranone fui a ü i o n e m transfubftantia-
t i u a m ^ d quam terminandam e i t in 
potcntia paísiua, ello ex vi calis a d i ó - dice¡.dí\ 
nis n ih i i in corpore Chri í t i cffeüiué 
producatur^ Verbu tnau tcm, non ra-
tione lu i , íed ratione humanitatis ter-
minar acl:ioncm incarnatiuam , nec 
ad illam rerminandam in poter ía paí-
íiua íupponitur-, ideoque per íncarna 
t ionemnonfui t aliqua rationemuta-
tum. Ca;terumnec i f ta íoiut io fatif-
facir, nam licet corpus Cbr i í i i t c rmi -
nec ratione í'ui a¿ \ ioné transfabftan-
tiatiuamiper huiutmodi tamen a¿kio. 
nem nihu in t r in íecum corpori C h r i -
fti reaiiccrabiilodilliQcfcum, & i n i p -
fo receptum cauía tur 7 v t Audores 
tradica; folutionis í l ipponunt j fed m u 
tatio rcalisintrinfeca fupervenics en-
t i pr^exiftenti , abfquc recepnonc 
cntiratis,realiter á í u b i e d o diitincbcj 
non datur, iuxta ea ,qu í rhucu fqucd i -
ximas, quod praetati Aui-lores admit-
t u n t : ergoyquamvis corpus C h r i l l i 
terminet ratione fui acHoiicm tranf-
fubftantiatiuam y í inthil i n . corpore 
Chr i t l i caufat,iion mutatvir per i l lam 
intr infecé, 
Prajterea, non ením flac, corpus 
C h n l t i e l í e i n p c t e r i apa í s iua in ordi-
nead conve r f íonem, & q u ó d n i h i l e x 
v i i l l ius intrinfecé infe^ipíbrccipiar , 
cum potentia pafsiua idem fír ,qa:ód 
pore.nria recepnua ^hiscautem inrei-
i iginequit ,ni í i iá orcünc ad entilare 
aüquam recipiendam * ergo, í i corpus 
.ChrUU n ih i l i n fe io íbcx vi con ver fío,' 
nis recipi t , non potcf tad i l íam in po-
tenriapaisiua fupponi , ícd íbltim % 
p ü t e n t i a p u r c tcrminat iua^quod ad 
mutationcm intrinfecam non fuffice-
re, eonlUr exdictis. Si proptcr h^c 
aiTcratur, corpus Chrift i fupponi in 
potcntia reccptiua,non termini per 
con verfionc p r o d u d i , fed ipfms con-
ue r í i oms , ideoque per i l lam mutari j 
coincidit h x c íb iu t io cü prima,quam 
refutauimus, <S¿ cum illa manet i m -
pugnara, m o a 
Dcnique rcfpondctur ab alijs, ne-
gando maiore^quoci, nempe, corpus 
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Chrif t i ex vi adionis conven/iü¿c mu-
tetar a l i q u a r a t í o a c intrinfece , negar 
ca im rcpugiiarc, quod Deas rarione 
í'ui íit terminus ad quem convcr í ionis 
totalis alicuius entiratis in i p l u m ^ 
doct r inamDiui T h o m « in argumen-
to allcgatam cxplicant de conver í io -
nctbrmal i , per quam vna forma cor-
rupi tur , 5C alia de nouo int roduci tur 
in materia5 nonautemde converfio-
ne r ransfubí tant ia t iua , 6¿:totaU, per 
quam vna fub í l an t i a ina l i amfub l t an -
t iam converti tur fine alicuius entita-
tisintriníecíe acquifitione. Contra 
quem modum dicendiopponi foiet, 
D . T h o m a m loco cilUgato eodem rao-
do negare, poíTe Deum eífe t e r m i n ú 
ad Í/»O» converuonisjac poífc eífe ter 
m i n u m a ^ ^ o ^ d e í l , quod pofsit in ali-
quam rem convertid fed hoc fecun-
dum eft verum , etiam de conver í lo -
no t o t a l i , cum hxc necei lar ió petat 
dc í i t ionem te rmin i a , Deoque 
omnisdefitio c e p u g a e t : e r g o c u m n c « 
gat D . T h o i m s , Deum eífe poife ter-
minum ad quem conver(ionis,noii í b -
l u m loquitur de conver í lone formal i , 
fed etiam de converfione transCub-
ftantiatiua, §c totalh Licet tamen ve-
r u m iudicem , D.Thomam/OCJ alie-
gato í e r m o n e m non inftituere de con-
uci'fione totaii7fcd de eonuer í ione for 
mal i ,v t cumCaietano docuimus dtfp. 
9^$.S.num* ftftfa Nih i lominus 
prasfata folutiodifplicet . P r i m ó j n a m 
terminus ad quem conuer í ionis ,e t iam 
totalis, fie de nouo fecüdum aliquam 
rationem intrinfecam , 3¿: ab adionc 
conucrfiua dependet ^ fed Deoomnis 
intrinfeca dependentia repugnar, 5¿ 
quod dcnouofiat fecundum aliquam 
rationem in t r in íecamie rgo repugnat 
i p i l cHetcrminum z á q u e m in eonuer-
í ione totalh Deinde,nam fentétia ne-
gans,polle Deum immediate eQe ter-
minum aáquem conuer í ionis totalis 
alicuius entitatis in ipfum,communis 
eftapud Theologos:ergo deíerenda 
n ó e l ^ v t d c f e n d a t u i ^ V e r b u m per I n -
ca rna t ioné intrinfecc mu ta tumnon 
fuií le, quodcatholica doctrina tate-
tur. 
Quarchismodisdicendi omifsis, 
vcldiccndú efr, p c r a d i o n é c o n v c r í l -
l l L . 9 . E p i j . 9 . G o D O Y in ^ .p .Tonui* 
uam modum aliquem fubftantialem 
prodaci rea i i tér dií t inctú abeo,quod 
eft terminus conuc r í i on i s , quoddo¿ t i 
T h o m i i i ^ í é n t i u n t ; v e l a í í e r c n d u m , 
teuminum ad ^^ 'w couer í ion is t ranf -
fubftanciatiux,^: totalis,non mutar i , 
mutationc ftride süpta , (ed muta t io-
ne l a rgé acccpta,fcilicet, pro nona de 
p e n d s n t i a i n t r i n í e c a ; q u i a , n e m p é , t e t 
minusde nouo fit, de nouo íub ali-
qusiratione dependet: &¿ quiahuiuf-
modi dependentia non po te í l copete 
re Deo,f í t confequens, vt eífe n ó pof-
íit terminus ad qtt?m adionis conuer-
fiua:,etiam totalis. Et iuxta hanc do-
clrinam accipiendus eftD.Thom./oco 
iu argumentoallegato , fifuit de eon-
uer í ione etiam total i loquutus,vt p lu 
r e sp robab i l i t ée fen t iun t ^ Incarnatio 
autem,nec ftrictaramutatione indu-
x i t in V erbo,nec mutat ionem accep-
tam pro nouo fierifecudum aliquam 
rationem intr infecam, autnoua in-
trinfeca dependé t i a j ¿ ¿ i d e ó Verburu 
ex v i Incarnationis non fuic aliqua ra-
t ionemiuatum.. 
Sed obijeies:corpus C h r i ñ i v t ter-* 
minans conueifionem mutatur , mu-
tatione Urge accepta, quia ex v i con-
uer í ionis fit, n o n a b í b l u t é , ícd p rou t 
cÚ:id,inqiiod fubílantia pañ i sconue r 
titur^fed Verbum ex v i Incarnationis 
fuit factura, non abí'oiucé j fed vt ter-
minans h u m a n i t a t é , & vt in illa fub-
fiftens: crgo faltim fuit muta tum i l lo 
modo mutationis í u m p t o , nepe, pro 
fierinouo modo,&: intr lníecc depen-
deré fub aliqua noua rarione. Maior 
cum confequentia tenct \ minor aute 
oftenditur p r i m ó mam Verbum ex v i 
íncarna t ion is fu i t fadum caro, ideft 
homojfedidem elt, Verbum fieriho-
mine,ac ficri,vt humanitatem teraai. 
nans,^ v t in i l l a fub í i i t ens : ergo ex v i 
Incatm.tionis fuit factura fub hac ra-
tione. Secundó probntur m i n o r : i d e ó 
enim corpas Chri í t i ex vi a d i o n i s c ó -
ucríiuiB fie, prout eft id , in quod de(i-
nit pañis, quia ante c o u e r í i o n c m fub 
hac confiderationenon eratj bené ra-
men poft conuerfionem^ fed Verbum 
ante Incarnationera non terminabat 
humanitatem j i i e c i n i l l a tubílllebar; 
po l i Incaruationem autem humani-
M m tatcm 
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tatenuerminat,&: in illarabfiftit :er- 1 
go ex vi actionis incarnatiuce fit, pro-
ut tcrminanshumanitatem, 6¿ prout 
lubfillcnsinilla. T c r t i ó i n a m o m n c , 
quod nuncc i l , &: antea non c r a t , i d 
habct ex vi alicuius aítionis^ fed Ver-
bum ante Incarnationem non erat, 
vt humanitatem tcrminans, &c in illa 
fubílftensi bcne tamen po i l Incarna-
t ionem: crgoid habuit ex v i actionis 
iricarnatiua; c o n í c q u e n t é r per i l -
lam fub hac ratione fuit facfcum, etfi 
ábfolu té factum non fuerit. 
Rcrpondeo)conceiIa maior i , ne-
gando minorem;ad primam proba-
t ionem^onccfla maior i , negó mino-
rem^nam Verbum fieri homincmeft 
terminare actione incarnatiuam,non 
ratione f u i , íed ratione humanitatisj 
fieri autem v t fubíiftens in humanira-
recí t rerminare actione ratione fub-
íiftcntias: v n d é , quam vis non porue-
r i t V'erbum fícrihomo, nifi rermina-
rct humanitatem,&:in illafubíifteretj 
non tamen funt idem,fieri hominem, 
£>c fieri vt fubfiftcns in humanirate, 8¿ 
vt terminans i l l a m , ñeque vnum ex 
alio infertur , nam variatur appella-
t io . 
, A d íccüdá probatione,nego caufa 
lem maior is , fed ideó corpus Chr iü i 
ex v i actionis conuerfiua; fit fub pras-
dicta rarione^quia non eft alius termi-
ñus adionis conuerí}UK,niíl corpus 
C h r i f t i , prout eft id , in quod definir 
fubftátia pañis, &¿ ideoprxdida a d i ó 
ad corpus Chrif t i ratione fui termina 
tur alicer autem Verbum per Incar-
natione terminet humanitatem, q u á 
antea non terminabat, hoc r a m e n n ó 
fit adionc formaiiter terminara ad 
Verbum , v t humanitare terminans, 
fed adione rerminata ad humanira-
tcm v n i t a m , vt ad terminum forma-
lem,^ : a d c o m p o í i t u m ex humanita-
tej&s Verborclultans , v t a d t e r m i n ü 
totalem : vndé humanitas, v t vmra, 
6¿; compofitum refultans exhumani-
tate,&: Verbo ab adioneincarnatina 
dependente Verbum autem fub nulla 
ratione íibi intrinfeca depender ab 
i l la , 
Et ex hís ad tertiara probatio-
nem y diftinguo maiorem: ex v i adio-
nis terminatx ad ipfum , negó maio-
r c m , hoc enim vniuerfal i tér verum 
non eft; ex v i adionis terminara; ad 
ipfum,velad a l iud ,cum quohabeat 
connexionem , concedo maiorem, 
d¿ concei ía minor i , diftinguo con-
fequens: id habuit Verbum ex vi a-
d ionis incarnatiuae,vt rerminarajad 
fubfiftcntiam Verb i fub aliqua for-
malitate i l l i intrinfeca, n e g ó confe-
quentiam : vt terminara; ad hun ián i -
tatem, quarenus vni tam V e r b o x o n -
cedo confequentiam; Verbum enim 
f a d ü fuit homo,non per fui mutario-
nem , fed per mutationemhumanita-
tis,3¿ fimilitérnon per íui dependen-
tiam,fecundum aiiquod pi\ tdicatum 
intrinfecum , íéd per dependentiam 
humanitat is , quatenus ipíi vnita;, v t 
explicat D . Thomas ñffM quzftionc 
i6.(iYt.6.ad z. E t , v t Verbum prout 
humanitatem terminans, &: prout in 
illafubfiftcs poft Incarnationemfue-
r i t , cum tamen antea non ei le t , non 
requiritur a d i ó Ve rbum fub praedi-
da rarioneproducens, fedfufficir a-, 
d i o p r o d u d i a a humanitatis , quate-
nus vn i rx V e r b o , fine qua , v t fibi v-
n i t a , non poteft V e r b u m rationem 
terminantis humanitatem , & in illa 
fubfiftentis exerce^e, 
Sed inftabis: ideó humanitas, v t 
vni ta , f i t peradioncm incarnatiuam, 
6£ ab illa dependet, quia per talera 
adionem humanitas Verbo vni tur ; 
fed per candem adionem Verbum 
vnitur humanitat i , o¿ redditur ter-
minans , 6¿ fuppoíl tans humanita-
tem í ergo fie ex v i illius adionis Ver-
bum vt vn i tum humani ta t i , &: v t 
terminans 7 & fuppofitans ilíam , &: 
prout fie a pr^dió ta actione depen-
det. 
Maior cum coníéquent ia tener-
m í n o r autem ptobacur , nam Ver-
bum humanitati vn i r i , í l lamque fup-
poí i tare , 6c terminare , cum non 
fuerit ab ceterno, fed incoeperir in tem 
pore , nccelfuiTi eft , q u ó d per aü-
quam a d i ó n e m fiat^ fed non pe ra -
liam , nifi per adionem incarnati-
uam; ergo per i l lam Verbum hu-
manitati vni tur ,&: humanitatem tec-
minat. 
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remrquia per talcm a¿i ionem vnirur 
himianitas eífectiuc , concedo maio-
remitcrminatiue-, negó maiorem , &¿ 
diftinguo m i n o r é : Verbum per i l lam 
actioae vmtu rhuman i t a t i eífe£tiaé7 
n e g ó m i n o r e m : r e r m i n 3 t i u é , cocedo 
jninorc}&: negó có fequen t i am. N a m 
Verbum per Incarnationem vni tur 
humanirat i , non quia illa a d i ó Verb i 
cntitarem attingat,5<: fub aliqua ratio 
nc producat, fed folum quia per i l iam 
adiungitur V e r b o h u m a n í t a s , q u a : eft 
e x t r e m ü í C u i Verbum vni tur , to ta cffi 
c i en t i aad ion i s í i f t en te in humani ta -
te t e rmína t e vnione Verbi,5<: iüi fub-
iediue vnita humanitas autem ex v i 
Incarnatioms v n i t u r V e r b o c í f e d i u e : 
velquiaproducitur in humanitatev-
nio reaiircr abiiia d i f t inda , vt verius 
difpwtatione jm cenfuimus: vel quia 
humanitasjfub rationc,6¿; denomina-
tionc vn i tx producitur,o¿; ideo huma 
nitasvt vnita ab adione incarnatiua 
c í f ed iuc depedetj Verbum autem v t 
vn i tum non depender effediué ab i l -
la. 
Et ratioeftjquia cum v n i o V c r b i 
adhumanitatem áíübíif tent ia , &: en-
titate Verb i fit indift inda, entitas au-
tem Verb i fit extra fphxram effícicn-
tiíe,caufalitatis,¿¿ depedentias, fit c ó -
fequens, v t Verbum , quarcnus vni tú 
humani ta t i , ¿ ¿ p r o u t terminans, &: 
íuppo{i tans i l lam5non pofsít fieriper 
ad ioncm crcatam, nec ab illadepcn-
derej vnio autem humanitatis ad Ver 
bum, í i eft realiter ab illa diftinda,pe-
t i t , vtexiftat ,per al iquamadionem 
producid fiautem ab entitate huma-
nitatis non differt ,cum entitas huma-
nitatis extra fphxram dependentia; 
non fit, poteft per adionem fieri, ¿c 
ab illa dependeré . 
Sed vrgebisadhuc ex D . T h o m a 
infYdquxfi.ió.CTt.ó.in corpórea illis ver 
bis: Vnumqtiodque dic í tur ejfefañitm 
tilitd, quoddenom incipltprAdiccm de 
tpJo^e¡¡e autem hominem^ere p r t d í c a -
tur deDeo, ficut dicium eft : k a tdmen, 
quod non conuenit Deo effe hominem ah 
eterno fed ex temporeper ajfumptionem 
humana naturx : & ' ¡ d e o hxc efl yera, 




Ex quibus fie a rgü i ru r ; í edde Verbo | 
incipir prxdicande nouo, non fo 'um 
quod (ir homojfedetiam elle humani 
tari vn i /um, humanitatCm [erminas, 
& in illa fubfiftens , cum mhi l h o r u m 
ab xterno habuerir :ergo V e r b u m j n ó 
foium eft t adum h o m o , fed eriam eft 
fadum/zt vni tum humanitati ,vt hu -
manitatem terminans.^ h in illa fub 
fiftens , 6¿ confequenter fecunuum 
a ü q u a m rationem fibi intnnlecam 
fair ab adione incarnatiua depen— 
dens. 
Refpondeo, maiorem D.Thoma; 
cfte vniuer íal i tér verá de omni ,quod 
incipit prxdicari de nouo nouitate en 
titariua-, non autem de co, quod inci -
pit predican de nouo nouitate deno^ 
minatiua,^: p u r é t e r m i n á t i u a . Q u a m 
doenimnouitas h.xcproucnit á íbr-
ma incauíabili,&: infadib i l i ,nó eft ne-
ce íTunwt de nouo prxdice tur , q u ó d 
terminet efticientiam, i m ó nec po^ 
teft i l lam terminare. Et quia Verbum 
elle vni tum humanitat i , elle humani-
tatcm t e r m i n a n s , 2 ¿ i n i l l a fubiiftcns, 
non addit Verbo nouam aüquam cñ-
t i t a t e m in r ecl o, fed t a tü m n ou am de 
nominar ioncm, nouamque termina-
t ionem prouenictcm ab entitate í ub-
íiftentííE Verb i , qux incauíabi l i s , S¿ 
improducibilis eft, fit confequens , v t 
q uam v is h xc de n o u o p r xd icen t u r de 
Verbos non tamendieaturfadum,vt 
humanirarcm terminans, vt humani-
tat i vn i tum,o : v t in illa fubfiftens í fe-
cundum i d ^ u o d i n his prxdicat ioni-
bus importatur in r edo , nempe , fe-
cundum fubfiftctiam Verb i ,qux om-
nia liaic m u ñ e r a exercet, led tanrum 
fecundum id ,quodin ilüs importa tur 
inobliquo^ncmpe, fecundum huma-
nitatem,cui Verbum vn i tu r ,quá ter-
m i n a r ^ in qua fubfiftit. 
Sed contra hucufquedida obfta-
rc videtur g rau i t é r do¿liina D . T l i o . 
vbipro"ime infilutionead 2. illis ver-
bis: Quandocamq^ altquid de nouopr¿* 
dicatur de ditero cum rnutat'ovc e im, 
de quo dic itur , f ^ wc fi.crieft mutari. E t 
1 hoccontinpiin ómnibus ^qux ábjo luú . 
\ dicuntur : non enim poteft albedo , aut i 
! md?nitudo de nouo adyenire a l i c u i , n ¡ - |S.THO 
\ fi per hoc,quod de nouo mutATur ad a l -
Tyedinem 
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STHO 
he.Unem > i>el m ^ n ^ í n c ^ ett yero c¡u<e i 
rcUnue dícuntitr ,poffii?}t de nót topr¿ . 
dicxri de(ílit¡uo ítbfque ei'us mutítrlonc. 
Hít-c D . T h o m . Ex quibustalc argu-
menenm contra hucu íque d idacon -
íurgi t : quxabrolute prccdicantur,!^ 
poilunt de nono de aliquo íubiecto 
enuntlan, abíque ilíius mutationej 
led bumanitas de nouo in tempore 
pr.udicata de Verbo , non eftprxdica-
tum relativiim , íed ab íb lu tum : er-
go non potuit de nouo predicar i de 
Verbo , fine Vetb imuta t ione . 
Rc ípondeo ,exp l i cádo T . D h o m . 
& diftinguendo maiorem: qaae abíb-
lu té prxdicanturjquantumadfublH-
t iam, modum, concedo maiorem: 
quantum ad lubftantiam tantum, ne-
g ó maiorem, & íubeadem diítinCUo-
ne minor í s ,nego co í equen t i am, nam 
íicet humanitas dicta de Verbo ík 
prxdicarum quantum ad rubí tant iam 
ab íb lu tum j prout tamen de Verbo 
cnuntiatur , induit modum prxdicati 
relatiui;quia deil lo dici tuf ab íque ví-
la entitateVerbo ruperaddita,ilii fub-
i e d t u é i n h e r e n t e , pr.tter relationem 
rationis,na humanitas non ineft Ver-
bo,nec i l l ud in íb rma t : vnio humani-
tarisad Verbum i l l i non inhxrc t , vnio 
Verbi cum humanitate nodi íbnguf-
tur realiter á íubfiífcentia V c r b i ;vndc 
nihi l rea l i te r in t r in íecé inl txrcns, vel 
realiter in t r in íecé i n fo rmanscóven i t 
Verbo ex v i Incarnationis,fed fola ra 
tionis relatio Verbo intrinfeca fuper-
additur, 6¿ ideo humanitas, prout de-
Verbo cnuntiatur, quamvis prsdfca-
t u m fu abíolutü ^ induit tamen modCt 
prxdicati rclatiui quoad hoc , q u ó d 
e íl d c no uo p r xd i c a r i d e V e r bo, a b íq j 
mutationeillius. Quamdo¿h- inác la -
re indicauit D.Thom. /ocops-ox /W al 
Ugato r.vh\ p o í í q u a m duoil la genera 
pra:dicatorumdiftinxit,nempe ,qUíE 
a bib l u Í e q u x r e 1 a t i u é d i c ú t u r, h x C 
verba íubleeit i E f e dutem hominc con-
ucnitDeo YÁ tione ynionis , Í/Í*^  eftrfla-
tió q u ¿ d a y & i d e j e ¡ f e hómincmpredica 
tur de nouo deDeojahfque eiiis mutatto-
ne per mutatione huma^£ natura. Q u x 
verba na í i cacc ip i enda funf, vt vnio , 
ratione cuius convenit Deo elle ho-
minem, formalicer in relatione ratio-
nis confiftat, v t aliqui intellexerunt, 
parum mentem D . Thoma; í c r u t a n 
tes, minufquede illa cu rá ícs , íed quia 
talis vnio nihi l additVerboinhxrens, 
au t i l lud intr infecé informans, pne-
ter relationem rationis > non in qua 
vnioGoní i f ta t , f ed quam Gonnotet,&: 
aíferac. Qrua ergo huiurcemodi vnio, 
ratione cuius convenit V e r b o e í í e h o 
m i i i c m i n tempore,nihi l addit Verbo 
inhxrens, nifi folum re ípeótum ratio-
nis, ideo eíVe hominem eñ p r x d i c a t ü , 
Iicet quoad fubítantiam abfoiutum, 
relativum tamen, quoad modum , &¿ 
ideirco de Verbo in tempore dici tur 
ab íque illius mutatione. Eande do-
¿ t n n a m t r a d i d e r a t D .Thomas^ . 16. 
relata 4r t . i . ad 4.(5¿ prius in i , S e n t ¿ 
difltjtf.i .drt.i . dd ís 
Maneatergo m é t e f í x u m , Verbu 
ex vi Incarnationis non fuiíTe muta-
t u m intr infece , nec mutatione ftn-
¿ta^ prout eft t r a n f í t u s d e n o n cíTe ad 
elíc intrinfecum ratione pote t ix paí-
íiua2,iS¿; receptiu^rrecmutatione lar-
g é rumpta>pEodepcndcntia ab aíiqua 
caufa í ecundum rafionem intrinfeca; 
ac p r o i n é é Incarnationem non fuilfe 
i m p o í s i b i l e m ? c o q u ó d ex i i lamuta-
t i o a l i q ua in t rinfeca f cqua t u r i n Deo. 
Ex quo ínconven icn t i p r inc ipa l i té r 
arguunt contra Incarnatioms pofsi-
b í i i t a t c m i n i m k i n o í t r ^ fídei. Quod 
fi hoc -vobis difficile, & mirabile ap. 
paret^ mcmeñtote {'inqüit Caietanus, 
infra q.i6. art. 6* circa folutiótiem z . 
urgumenti ) qmd nihi l eft mirabil ius, 
quam Verbum caro f a ^ u m eft ,poftTr** 
nitatis ¿rcanum. Et l ia íc dc i í l ad i fpu-
fatione applicanda litterceMagiftn in 
j . d i j l . a d illa verba: M i f l i r Detís 
F i h u m fmfm faél'um demuliere < vbi á 
p .Thoma agitatur , v t r u m , Dcum 
inc3rnari , fuer i t pofsíbile ; precipua 
cnímdiff ícul tas , qux contra pofsibi-
l i tatem Incarnationis obijcituríCÍt, 
q u ó d ex i l la fíei mutat io i n -
trinfeca fequi v i -
deatur. 
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D E C I M A Q V I N T A 
Sub qua ratione conveníat perfonae diui-
aíTumere naturam creatamJ& aníllam 
aírumerepotuentfecundumpraE-
dicata abfoluta. 
S I S i m l i i S I S S S 1 
TrimaparS dif^utationisrefol^uitut,: 
' ^ ^ ^ ^ prxfenti í u p p o -
nimus p r i m ó , co-
ucnirc ditiinaspcr 
fonx aíTumere na 
tura creata,quod 
docct D.Thomas 
ta hete qít'eft.art.i. 
- de patet ratione 
illius: nam in Verbo ajjumptíonis d ú o 
impor t an tu t , videl icet , pr incipium 
aCtionis,&:terminus, v d e x t r e m u m , 
cui natura a í íumpta vni tur , a í tumerc 
namqueidem eít^quod ad fe íumere j 
fed perfona diuina efl: pr incipium a-
ctionis íncarnatiiiíK, a í lumptiuaique 
humaniratisi agerenamque íl ippoíi-
t o rum eft, 5c omnis operado ad extra 
diuinis perfonis convenit, iuxta com-
milnc axioma, quo afleritur i Opera 
Trinitatis dd extra inatUtü ejpí, t r i -
bus perfonis communU \ eít ctiam ter-
ininusjvei extremurri;cui humana ná-
f uta vñ i tu r ^ éa cnim vnita Verbo , 
quod cftfecunda in Tr in i ta tc perfo-
na: ergo propr i í s imé convenit perica 
njediuina; aíTumere naturam creara^ 
Secundó fupponimus, con venirc 
l' ¿ t i á n i n a t u r a ; d i u l n x h o ( : , q ü 6 d c f t a r . 
j f u m e r e n a t u r a c r c a t á j c t i H h o c minuS' 
| p r o p r i é de natura, q u á d e perfona di-
cacar. Q u o d docct D . T h j ' v h a c q . a r t . 
2.ce ratione ilii9 probaturretcnim na-
tura diuina ratione fui cí\ pr incipium 
í/tfoafsüptioms^ perfonis uáq: diuinis 
coveniunt actiones ad cx t ra ,qual i sc í \ 
a d i ó afsQptiua^irtute, &: ratione na-
tur . 'c tanquáprincipi j t /Mo illarü ,ÍGeo-
q u e í u n r indiuifx , 5¿ tribus pcrfcr.is 
conveniun t ,quia natura , qux eít pr in 
cipiü i l iarü ,pci ibnis c ó venir indiuisé; 
eít etiá natura diuina terminus, vei ex 
t r e m ü afsüptionÍ3 , l icct n ó rationefui 
immediatCibcnc tamc ratione perfo-
n x t e r m i n a n t i s n n t u r á c r e a t a m , á q u a 
natura D c i n o differt fuppoí i ta l i té r : 
ergo convenit ipíi aíTurncre naturam 
crcatam,nonquidcmad fe immcdia-
té^benc vero ad fui perfonam, á qua 
pcrfonai i tér noii diiícrr4 
Sed d ices /eqül ex hac ratione cu x~ 
q ü a ü proprieüatc cóven i rc natura di-
uina; aíTumere ña tü r á creará, ac c ó v e 
nic diuina; pcrf.)me;c5fcqucs eít faisü, 
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t ío 116 cóc lud i t . Probatur rcqucla,na 
aíTumcrcdiGÍt dao Jc i l icct jpr incipiü 
i á i o n i s a i U i m p t i a x , t e r m i n ü , vel 
extrcmum , cuinatura airumpta vn i -
txxtM cuius eílc ailurniturjícd licct 
ctíc t c r m i n u m j & e x t r c m u m a ü u m p -
tionisconvcniat naturas diuina;ratio • 
neper lbnx , clíe tamcn a í iumpt ionis 
pr incipium cóvcn i t p^rfon.Te rationc 
naturx: c r g o ó m n i b u s peníatis> tam 
proprie convcnif naturxdiuina; alíu-
mere naturam ctcatanl > ac convenit 
diuinae pcrfonas. R e í p o n d e o , negan-
do fequclam i ad illius p roba t io r íem, 
conccCsis niaiori>6¿ m i n o r i , negó c ó -
fequentiam^ r i t i ó autem diÍGriniinís 
eít 5narrt agere , quamvis conveniat 
periona; ra t íónc naturx, convenit ta-
túen cuni o m ú i proprietate p«íon4a;¡ 
f u p p o í i t a n a m q u e G u r n omni proprie 
tateoperantur , v tqued , etfi operen-
tur virtutc,(5¿; racione natura; per mo 
dum p r i n c i p i / ^ o ^ terminare autem 
n a t ü r a m crcatam,non eonvenir natu 
rx diuina; fonnal i ter , fed tantum ide-
t i cc , &¿ marerialitcr^co q u ó d non d i -
ftingujtur'íuppoíítaütér á periona, ra 
t ionc lu i formalifcr t erminante , ac 
per confequens cum maiori'proprie-
tate convenit períbnse diuina; aíVume 
re n a t u r a m c r e a t a m , q u a m c ó v e n i a t 
diuina; naturas 
Ter t iopr i ími t rendúcí í jCíTc prin-
cipium adionis al iumpfiux humani-
tatis, conveíl i re p'erlonx diuina; f á , 
tionc natura;, pertCGtionomque abíb-
lurarum. Quod patet, í í a m f u b e a d c 
r a t ionepe r lbnad iu iná cft pr incipium 
actionis álíumptiua; bumanitatiSi íüb 
quac'ft principi .un aliarum opcrai io-
nutn ad extra, Deusnamque í u b cade 
rat ione, o¿ rarione ciufdcm f o r m í t , 
vel formaiitatis^ert pnnc ip iü omniQ, 
quiie extra'íe operatur^ fed eífc princi-
pium aliarum operafionum ad ex t í a , 
convenit perforiis diuinis ratione na-
turxJvt prín'cipij fau radieaiis, S¿ rz-
t ioneomnipüLCiitia; , v t viít 'utis p r ó -
xima; opera fiuaé , non autem ratione 
proprietaturn pcrfbnai ium: q ü o cir-
ca n ih i i pofc l l ad extra vna periona 
operari, qued alia non operef u r ; fed 
omne opus ad extra indiuisé convenir 
ó m n i b u s perfonis diuinis : creo eílc 
pr incipium aí fumpt ionisnatura : crea 
t^jadionifq- , a i í u m p t i u ^ humanita-
tis convenit diuiiln: per íonas , non ra-
tione proprietatis perfoilalis, íed ra-
tione naturx,perfcLlionumque abfo-
lu ta rum. 
His brcuiter prxfuppofit is , q ü o d 
in di ícr imcn vertimus eit, ratione cu -
iüs cóvenia t periona diuinx termina 
re ,per íbnare ,au t í uppo í i t a re humani 
ta té ,e í reqj e x t r e m ü vnionis humani-
tatis cum ipfá, u¿ hoc de f a d o , vel de 
p»ofsibili,an íeí l icct , de tacto termina-
uerit vnionc Humanitatis ratione ali-
cuius pr^diciati abfo iu t i , an ratione 
roliusformalitatis relatiua: añ p ó -
tuerit ratione alicuiuspr.edicati aoib-
l u t i cife e x t r e m ü aiTumptionis natu-
rae creatx, &: ícrmihus vnionis ipímsj 
Cirea p r imum varia; l u n t T h t o í ó -
gorumfententi.t;. Prima docet,huma-
nitatemdc factofuide p r imo ,6¿ : per 
fe vñ i t am f i á tu rxd iu in^ fecundü per-
feüioncm- ab ío lu t am iumptam abíb* 
lu t é i í ecunda r ió m a & M & edfequeri-
t i cü proprietate per íoriali Ft i i ; , ¿t: ob 
hanc feeundam vnionem, qux pe r íb -
naíis e l t , f o U p e r í b n ¿ F i i i j tu i t Ineer-
natade tacto.- Hanctcnet Durandus 
íp fidift. i-.qttxft* 2 . ««-w. 8'. 0 ' di¡t. j . -
qit*ft.i. ríum.9. 
Secunda íentent ia docet , vnionc 
humanitatis ad Verbum factamelie 
primario cum eílc per íonai t Verbi ; íc 
cundario a u í e m cum natura íecun-
d ü r a c i í e abfolutum í u m p t u m abíb-
l u t é . Pro hac refere V á z q u e z difput* 
26.cdp.2.Capre"0ium in } dijt,i.cju¿JL 
i . a r t . i . ÓT1 j . ad Argumenta DUrííndi^ 
falso tamen, vt ex dicendisconltabit. 
Refert criam Victoriáj&i So to , quos 
tamen poltea adducit p r o í e r t i a Íen-
tentia , qua; doce t , Verburn termi-
nare vnioncm humanitatis a d i p í u m 
ratione íubíilte'ntia; abfoiutx , non 
pnsci ísc a b í b l u t c f u m p t a ; , fed vt 
modif ícaraí 'perfcnal i tatc , &: proprie-
tace rciatiua fi l í i , Hanc fentciuiam 
tr ibui t Medina , ]¿a r í í i io w tenia) pro 
qua etiam refert V ic tó r i am , So-
tum. 
Qua r tá ícnfen t ia docet , Vcrbura 
terminare vnioncm humanitatis .non 
ratione perfetTionis abfolut£ , fed ra-
i * 
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r c . C a i (aircntiít-fubcripfit Hifpaicn- i 
(is ñt i.Sent.dift. i . ( ¡uxj i . i . .t rf.4.. ad 2. V&ifk¿l 
ai'gum. Diirandt contr* to ciamconclu-
fioncm. 
Sir noí tra conc lu í io : HnmAnitAs 
nonfm't ¡mmediAtc yni^AnAtur^ diuí -
n*e ,nec individuo dck-Atis , -vt cowmuni 
tribus pcrjbfiís>féd perjona Itt At¡ per-
P>n.c Verbi futt immedtAte vnira , ídT4 
deitAtimcdiAte. HíEcconclufio «Utui-
t u r c o n t r a D u r a n d u n i , cuius icntcn-
t iamXaprcoluspcr iculoram ccnfcr, 
Caietanus cauendamjMedina hxreti-* 
cara,Cabrera t cDicrar iá , Suarcz o m -
n inó iraprobabilem , Rcccntiorcs rc-
rnercriam, 5¿ crrori próxima. : e ñ q u e 
cxpreíTa D .Thomai in luc qu.ajt.art.z. 
vbidocet: -Df nAruVA l>erum ejfe ,qn,hd 
ajfumpjérit humAiu'iAtem ,qHia rAtione 
fu ¡ fu ir Ajjumptto n i i p rin cip ÍU m )C ,^ ter-
minas ratione perfoná Verbi^cuief i,n„ 
medíate ynita. Smt i t c rgo D , T h o i n . 
naturam non c í íe ra t ione fui rcnninu 
immcdiatQ vnionis humanitat is , í cd 
foiurn mediare i l lam terminare rario 
ne pcr ícnal i ta t i s Verbi^cui immedia-
t é fuit vnita. 
Eto i lcnd i tu r p r i m ó ex Conci l io 
T o l e t a n o 6 . & n.vbihaec vari tasvi-
deturdifíinitajii l is verbis: IncarnAtio-
ncm q.ío^itehHí' i iFihj tota Trinitas opc 
rajjecredendaejl/¡UÍA inftparabdiA fani 
opera Triniratis^Joluí tamen Fi'iiusfor-
mam ferui accepít ta/¡ngtdan'rareperjh* 
w.e, in -vnitAtedÍHÍn# nAtii)\tyin id, 
quodproprtum cjl Filtjjnon qaod T r i n i , 
tatt comuneeft. Sed íi humanitasfuif-
íct p r imo vnita de i t a t i , & hnic Deo, 
v t c ó n u i n i t r ibusperlonis , ftilfaeílct 
propofi t io negatiua Condl i j ,qua do-
cet, F i 1 i u m n 6 í a í cc pi ííc form a m íer-
üijideíl, humanitatem in id;quod co-
j munceftTrinitati.-ergOjVt yerirasdi-
cta: propofitionis rub i i íh t , ncceí lar ió 
eíl ai lcrendiim, non fuitíe hun)anita-
tem immediate vnitam deitati , vel 
huic D e o ^ t t o t i T r i n i t a t i c o m m u -
ni . 
Huic argumento fefpondcri po- I p v p b * 
teí l p r i m ó , mentem,& intcntum C6- j \filutto 
c i l i j , folum cite dcccrncrc , vnionem ! fampta, 
humanitatis adVerbum,non in natu- exandri-, 
r a , fed in perfona eíTc fadam , ñeque na 
tione propr? --tatis pcríbnalis relati-
u.«, Hasicrcnent Cai eranuSjc-ó Medi -
na {npy¿íi"'íti ¿i't. 3. Nizar ius contra^ 
itérfia 't¿ l llurtrirsimus Arau jo dub.j* 
c o c í' Í/T 1. M a g, i í>.e r S a n ¿I o T h o m a r. 
z. f ihutezd i fp tn . z i . Cabrera art z. 
dijpat.ifnic. L o rea dijpnt, 24. 5¿ fre-
q u e n t é r R c c e n t i o r e s T h o m i í t K . Te-
ner ctiam ex Pacnbus Societatis Sua-
rez d i f p H t . i z . f e é t . z . V a z q u c z d i fp . zó . 
oró illa rcterés Richardum, Scotum, 
Gabrielem, Ochanum 7 A l m a y n u m i 
& P a l u d a n a m j t a l s ó tamen Paluda-
ñus pro hac fentetia refertur, vt infra 
vuicDimus. Eidem íentent i^adhx-fe-
re T z n e m s dijp. 1. de Incam^tione q. 
i4- .d í ih . i . Granadus conrro-UA.de I n -
carnauonetrad:.$Aifput.3.num.j^ A l -
bertinus corollario H l i Theologico ex 
predicamento fobflanttoé quxft .n . dub. 
2. illamque í equun tu r communi te r 
Rtccntlores ex cadem Emil ia . Tenet 
etsam ex DiícipuUsScoti>Radda tom. 
$.contro v . i . á r t . 3. &; Franci ícus del 
Gaíli l lo ¿ / / /p / í f .5.^^.1 . 
V i t i m a í e n r e n t i a d o c e t j í a t i o n é , 
qua Verbum terminat humanitatcm 
de fa¿ to ,non eíTe í b i a m p r o p n e t a r e m 
pe r íbna lem, nec íb lam tbrmaiitatem 
a b í o i u t a m j e d ex vtraque r a t i o n e c ó -
flan pro hacreferutur Ochanus , & 
Gabriel/V; 3.41(1.4.. qi¿<€ft.-í. <ír/". 1. aífe-
renxes , rationera terminandi éífe to -
tam pcrlonam V e r b i , q u ; í ex natura, 
de proprictateperfonali coflatur. I I -
lam exprcísé tcnet Paludanus in 5. 
dtft„i.qt4'¿ftt,z..arri3.Jolitti')ne adó* ar-
gwwí.abalijs contra D u r a n d ú propo-
( I t u m , vb idoce t , vnionem non eire 
t é r m i n a t a m ineiTentia^ec in rclatio-
nc/ed in perfona,& principalius cum 
pe r íbna ,quam cumeflentia, vel rela-
tione; rationemautem terminandi v-
nioncm}nec eíTe relatione íb lam, nec 
cí íent iam folam ,Cect v^tramque í imul . 
Eandcm fententiarn defendit Caprco j 
lúsi-'i 3. diji. i , q u ¿ j l . \ . a n , 3 . infolutio. 
neád argnmentum Durandt,vbi docct, 
perfonam Verbi terminare dependé -
t iam natu ras aí lum p t ^ , quoad fu p po^ 
í i t a t ionem per íuam proprictate lub-
íHlen tem,quas includit , n o n í o l i n n 
fiibíiftere eilentialc, ícd vltra hoc re-
l a t ioncm,cu i convenit tale lubfirte- i ) extal i vmone vnam ix íu l ta i í cn .nura , Jdndt, 
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55 2 Quac f t . I I I .De Incarnat ione. 
T íed t á t u m vnam pcrlbnain , quod vc-
rifsimum cll:,6£cacholicé tatetur D u -
t¿náusd! jL i .q . i . ' ' Jum. i i .&i díjtiucLs. 
( ¡ .z . nttm.9. n e c o p p o í i t u m ex illius 
fcnrcntia col i ig i ruu, nani vnio i m -
mcdiata humanitatis ad dcitatem, 
quam Durandusdcfcndit ,noneí t : ad 
dcitatem ll ib concepta n a t u r a , í e d 
fub concepta exiilcntioe , ¿¿ fub&*J 
ftentix, ñeque ex tali vn íonc vna na-
tura r c í u l t a t , fedtantam vnum fab-
íjltens. Secundó rc íponder i pote í l , 
Conci l iam loqui de vnione fumpta 
complete,prout t cqu i r i t unn fenten-
tia Durand i , vt humanitasin concre-
to abfokue de per íbna praedicetur: 
qua ratione verum eí"fc,non inid ,qLiod 
efteommune , redin id ,qaod propr iñ 
cíl: V e r b i , eíTc humanitatem fuícep-
tain,nam v n í o , q u a m concedit Dura-
das i m m e d i a t é fadam cum deitate 
quoad c x i i l e n t í a m ^ o n completaUcd 
i n c h o a t i u a e í l , &: per vnionem cum 
per íbna l i ta te Verb i completar , i n i l -
laqae terminatar. 
C í t t e r a m quamvís i f txeuaí íones 
Í fufficiant, v t fententia Durand i , non 
P r i m é íitexprcLse á Concil iodamnata; non 
folutij i tamenplene argumento Carisfaciunt. 
m citur 1 N o n prima^iam Conci l ium duoa í l e -
r i t : p r imumeí l : , Fi l ium rulcepiHe hu-
mani ta tem, non in vnitate natura;, 
fed in ímgu la r i t a t epe r tbna ; : lecundu 
cf t , fufcepiíie humani ta tem, non in 
i d , quod eft commune T r i n i t a t i , ícd 
in id ,quodpropnam eft Fi l i j j hocau-
tem lecundum non eft innams repet í -
t io pr ior is , íed aliquid íuperaddi t ^ at 
per pr imumcxcludi tur vnio humani-
tatis ad Verbum fada in natura: ergo 
per fecundum excluditur vnio ad i d , 
quod eftTrini tat i commune í u b q u o -
cumque concepto abfoluto fumpto 
abroÍLué3faltim,vt fada primario., 
Deindc íecunda folutio reijeitur, 
nam licet vnio humanitatis ad Verba 
1 1 . 
SecuJd 
folutio 
reijeitur' n o n l i f t i t i n p r x d i c a t o a b í o l u t o . 6 ¿ c o 
m u n i , ícd tranfeat ad id,quod eft pro-
pr iam Verbi ; ab ío lu té tarnendicitur 
in fententia Durandi vnita deirati fub 
concepta communi , & abfoluto: er-
go quamvis íafceptio humanitatis á 
Verbo in a b í b l u c o ^ communi pra;-




i n i d , quod eft propr ium V e r b i , abfo-
lutc diectur íufeepta á Verbo in i d , 
quod eft t o t i T r i u i t a t i commune , & 
cofequen té r propofit io negatiuaCo-
ci l i jabíblute falla eri t . Prima confe. 
quetia patet aparitate rationis: fecü-
daetiacoftat ,namidipfum,quodfuf. 
ficit,vt p ropo í i t i o affirmatiuaíit ab-
folure ve r a , fu f í i c i t , v t contradicto-
ria negatiua ab íb lu t e fit taifa, v t ó m -
nibus eft confpicuum ex iplis ter-
minisnotum ^ íed propofi t io negati-
ua Concili j ,quadocec, non fuiiTcha-
manitatem fufeeptam a Verbo i n i d , 
quod commune eft, cont radiLlor ié 
opponitur prísdid.-E p ropoí i t ion i af-
fximatiux, quadicitur, fuílíe á Verbo 
humanitatem fufeeptam in id , quod 
eft t o t i T r i n i t a t i commune .* ergo, fí 
haec abfolute eft vera , propofi t io ne-
gatiua Conciii) abiblute faifa erit. 
Deniquc contra vtramque ío lu-
t ioncm facit: nam ficut verba Scrip-
turaeaccipiendafuntiuxta commune 
Patrum intelligentiam; ita Conci l io-
rum verba iuxta communem Scho-
lafticorum explicationem accipienda 
funt,nam í lcuivis l icet Conc i l io rum 
verba ad propr ium , 8¿ fingularem 
fenfum exponere, n ih i l f í rmum ex l i -
lis habebiturifed pr^dida verba Con-
c i l i jTo l c t an i á T h c o i o g i s Scholaíl i-
cis cpmmuniter expiieantur : ita v t 
vnionem immediatam, & ptimariam 
humanitatis ad Verbum in pta:dicato 
a b f o l u t o , & communi tribus pe r íb -
n is ,abfo lu té fumpto excludent, non 
f o l u m f a b c ó c e p t u naturx, fedetiam 
fub quocumque alio conceptu , qui 
p e r f o n a l i s n o n í l t : e r g o fie accipide-
bent, o¿ c o n í e q u e n t é r neganda eft v-
nio humanitatis ad Verbum prima-
r ió terminara, ad príEdicatú aiiquod 
abfolutum tribus períonis commu-
ne abfo lu té , 8¿ communiter f u m p t ü . 
Secundo probatur conciufio ex 
6. Synodogcncralicích'owe 8. vbi ver-
bisfumptisex Dioniíio/í¿vc/(f diuinis 
nominibus c^p. i .p^j ' f . í .de his ,quKad 
myfterium Incamationis pertinent, ! 
f i cá ickur iJr í i s enim necPater,nec Spi~ JDionif \ 
ritus y l l a ratione communicant , nijt 
forte quis ajferat benignitAte > ciernen-










S í V v -
geas* 
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I rand us. 
ataue tn omni fHperemineiitifsima 3 
inejf^hili opcrationc , i l lcs juoque ac~ 
cefsijjc confort es. Sed íí humanitas vni-
ta f a i í í c t imnied ia té deitati í e c ü d u m 
prxdicatuni abfoiutam fumptum ab-
íbÍLite,Pater,&: Spiricus S á d u s in bis, 
quxad myftcrinm Incarnationis per-
t inen t , communica f í cn t cum F i l i o , 
non í o lnm in v o l ú n t a t e , t ¿ in fuperc-
minentirsima, & incífabili operatio-
neUcd ctiam intetminat ione huma-
nitatis,nam terminatio iliafuiiret t r i -
bus perfonis communis; ergo negan-
da eft hu iu ícemodi t e rmina t io , vnio-
que immediata , &: primaria humani-
tatiscumdeitate fub c o n c e p t u á b l b -
luto í u m p t o ablblutc. 
H u i c argumento refponderi po-
tef texdodr ina Durandijverba Syno. 
d i ^ D i o n i f i j c x p l i c a n d o d e commu-
nicationefufficiente pro abfoluta p rx 
dicationehumanitatis aílumptae^ íle 
enim Pater, &: Spiritus Sandus, non 
communicant in m y ñ c r i o í ncarnatio 
nis,necconfortes funt cum Fi l io 5 de 
q u o f o l u m a b í ó l u t e prcedicatur, ¡10-
minemeíTe f l i c tum, quia humanitas 
vnita eft Fil io,nedum in comuni fub-
(iftentia, fed e t i a m f e c ü d u m proprie-
tatem perfonalem; alijs autem perfo-
nis non fuit humanitas vnita fecun-
dum propriecatesperfonaleSjícd tan-
t u m í ecundum fubíiftentiam abfoiu-
tam , Ü¿ communem i qua; vnio fuffi-
cicns n5 eft,vt humanitas súpta in c ó 
cretodeil l isabfolute prsdice tur , v t 
expÍ ica tDurádusí«.3 . í / / /? . i .^ .2 . e^4. 
Si vrgeasmam Conci l ium aíferit, 
Patrem , & Spir i tum Sanctum nuliá 
ratione cumFil io comunicare in my-
fterio Iwcarnationis, niíi mifericor-
dií 6¿: benignifsima voluntate^fed vni-
ueríális illa ioquut io , m á x i m e adiun-
¿ta exceptione, omnem aliam com-
municationem exeludit: ergo no po-
te f t ímein iur ia C o n c i l i j , có feque-
ter, nec fine fidei detti m e n t ó defendí, 
Pat rem, Spir i tum Sandum cü F i -
l io commiui ica í íc i n terminatione 
humanitatis, fub ratione abfoluta, S¡L 
tribus perfonis communi . 
Refpódebi t Durandus,vcrba Co-
c i l l j , &: D i o n i í i j , etfi vniuerfalia fínt, 
abómnibuse í fea l iqua i i t c r relthngen 
da;ira vt no a c c i p i a n t u r e ñ o m n i vni-
ucría í irate , quam fonant, nam íecun-
dum fidem humanitas íuit vnita dei-
t a t i , faltim í c e u n d a r i ó , 6¿ mediatc> 
qusEcumfit aliquid Patris, ¿¿Spi r i -
tus Sandi, neceflarió eft a í lc rcndumj 
in illa cum Fi l io communicalic. I t em 
in fententia communiThomift is ,qua; 
damnar iabfqueaudacia , temer i ta -
te non poteft,humanitas vnita fuit fe-
c u n d a r i ó c u m exiitentia ab ío lu t í ina -
tUr . td iu in íE,quádoquidcm per i l l am 
exiftit, &; confequenter in íUa Ver bu 
incarnatum cum alijs perfonis com-
municat. A c denique in fententia, 
extra ScholamD.Thomae communi , 
&:pluribus Thomit t i s píaufibili , hu-
manitasChriftifandificata fuit á dei-
tatefub conceptu naturíE fandifica-
tione mora l i , velphyí ica ,6¿ cófequé-
te r in prxdicato s á d i t a t i s , alias perfo-
n a cum Verboincarnato communi -
cant: ergo omnes tenentur verba C 5 -
c i i i j , aüqual i te r reftringere , illaquc 
no accipcrecum o m n í m o d a vniuer-
falitatCi acproindcl iccbi t Durando, 
maiorem rcftr idionem addendo , i l l a 
interpretan, v i f r p f a , fcilicet, de c ó -
municatione íüt'ficietead abfolütam 
humanitatis praedicationem de Pa-
t r e , & S p i n t u Sando^ 
Si inílftas: vniuerfalisilia Conci-
lij Ioquut io , feilicet, Pater, & Spiri-
tus Sandus nulla ratione cum Fi l io 
communicant , faltim excluderede-
bet omnem c ó m u n i c a t i o n e m inter-
mino ,ve lext rcmo Incarnationis pr i -
mario ; fed hoc in ó m n i b u s fententijs 
relatis falúa tur , non autem in fenten-
tia Durandi : ergo illius fententia ver-
bis Conci l i j adverfatur. R e í p o n d e b i t 
Durandus, negando maiorem^ nam íi 
iuxta omnes verba Conci l i j aliquali-
ter funt reftringenda, nec cum o m n í -
moda vniuerfalitate accipienda, po-
terit ab ipfoaddi aliqua maior reltri-
d i o . P ra ; t e rquamquód vnio huma-
nitatis cum dei ta te ,quam defendit 
Durandus, etfi ordine execucionis íit 
prima; ordine tamen intcnt ionisnon 
eft prima, fed fecúda^ ordinatur enim 
ad vlteriorem vnionem cum Verbo 
fecüdum proprietatem perfonalem: 
vndepotet i t Durandus verba Conei-











^ 5 4 Quxft. 111. De Incarnatione. 
1 7 . 







l i j explicare de communicationc alia 
rumperfonarum cum Verbo in ter-
mino , extremo vnionis humanita-
tis ordinc intentionis primario ; & in 
hoc verum eft, etiam in ícn te t i a D u -
randi, P2t! em,6<: Spiriturn Sandum 
cum Filio non communicaiTe. 
Sed contra hanceuafionemobftat 
p r i m ó , v e í b a Dioni í i j á 6. Synodo 
relata feré ab vniucríis Theologis, v-
no , vel altero excepto, accipi cü om-
n ímoda vniuerlalitatc: ira vt cxclu-
dant abalijs períonis diumiscommu-
nicationem cum Verbo in termino 
p r imar io ,&: immediato vnionis hu-
manitatis ad íp fum, íed Conci l iorum 
verba accipiéda (ur.t ,vtdiximus,iux-
ta intelligentiam Theologorum c ó -
munem :crgoexcludcnda eft á Ver-
bo terminatioimmediata humanita-
t i s , ílib prardicaro abfoluto fumpto 
abfoluté, 6L fub conceptu, &: ratione 
ómnibuspe r fon i s c o m m u n i , confe-
quenrerque eft negandum, fuíífe vni-
tam h u m a n i t a t é p r i m ó , &: per fe dei-
rati fub conceptu abfoluto , & : huic 
Deo ó m n i b u s perfonis c o m m u n i , v t 
Durandus aftcueratw 
Dcinde reijeitur ;&: eft te r t ium ar-
g u n i e n t ü m , i l K i d q u c i n h a c parte va-
lidifsimum,nam fequrtur ex fententia 
Durandi,non folumFiiium,fed etiam 
Pa t r em,¿¿ idem eftdeSpiritu S á d o , 
diced(.im,fuÍLTe incarnatü ,6¿ h o m i n é 
effc fadum. Confequens eft contra 
fid^m, quacredimus tolara fecundam 
Trinícat is per íonam elle incarnaram? 
ódío iam Verbum efle homincm fa-
c lumpro nobis: ergo fententia Dura-
di luftinenda non eft. M i n o r cü con< 
fequentía tenet; fequclaautem proba 
tur: quod cnim convenir ratione fui 
huic Deo , v tGÓmuni tribus perfonis, 
de iiiis ómn ibus prxdieatur; íedin sé-
tentia Duradi h í c D e u s , v t tribus per-
fonis c6munis,ratione fui immed ia t é 
terminauit vnionem humanitatis , 
c o n í e q u e n t e t ratione fui , prout fie 
c ó m u n i s , eft Incarnatus, & ex v i I n -
camationis eft factus homo ; ergo ex 
illius fententia fequitur, non folü F i -
l i u m , fed etiam Patrem, &: Spiri tum 
Sandum carnem aftlimpfiire, 6c ho-
minesefte fados. 
Huic argumento refpondet D u -
randus dupl ici ter : p r i m ó refpondet 
qutil.2talUgatctnum.ii. negando íe-
quelam: v t en imde perfonis affirme-
tur humanitas,<3¿:deillis e í l e incarna , 
tasdicatur,prxfer vnionem commu-
nem, fecundum in exiftenciam , v n í o 
perfonalis requi r i tu r jde l i , vnio fecú-
dum id , quod cuilibet perfon* eft pro 
pr ium. Quia ergohumanitas fui tVer 
bo vnita,non folum fecundum in exi-
ftcntiam in prasdicato c o m m u n i , fed 
etiam vnione perfonali ratione pro-
prietatis relatiu^; cum alijs a u t é per-
fonis, folum fuit vnita fecundum in 
exiftentiam in pr^dfcato communi , 
non vero fecundum proprietates re-
Utiuas,hinc fit, vt folum de Verbo fit 
verum inca rna tü , 6¿ homine fadum, 
fecus autem de aii/s perfonis. 
Secundó refpondet q A - n w n . j , ex 
vnione humanitatis cum hoc Deo,v t 
tribus perfonis communi , & ex eo, 
quod hic Deus Incarnatus fie, & fa-
dus homo, non fequi ,quód Pater ín -
carnatus,&homo fadus abfolutedi-
ci pofsit , bené tamencum írmitat io-
n e j & e ü hae reduplicatione , íc í i ícet , 
in quantum DcuSjuam hisnommibus 
Pater Incarnatuscft,vel Splritus San-
dusr importatur vnio humanitatis 
cum proprietate períbnalr Patria aut 
Spiritus Sandi ; & terminatio per i i -
lam,qucx detado non inrerceísir , fed 
tantum vnio cum praidicaro commu 
ni refpeduPatris ,6¿ SpiritusSandii 
&;ideo concedi poteftiPatcr^n quan-
tum Deus eft h o m o , Spiritus S á d u s , 
in quantum Deus eft Inearnatusjnon 
autem poteft a b í b l u t e dici Pater I n -
carnatuseft, vel Pater eft homo ft-
duS jód idemdeSp i r i t u Sandoeft dí-
cendum j¿¿ hoc eft quod fide ctedi-
mus, 
Nuí la tamen ex his euanonibus 
argumentofatisfacit,6c primareijei-
tur p r i m ó ex Conci l io Toletano 6.i|-
lís ver bis : N a m f i natura m hominiSj 
deique alteram in alteram co-nfitdijj-t, 
tata Trínitas corpus affumpfiffet ¡ q u o -
niam conflat, naturam Trinitatis efe 
y n a m , non tamen perfonam. Ex qui-
bus tale argumentum conficitur : fí 
vnio humanitatis ad Verbum e í le t in 
natura 
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natura fada , qúia hsc eít t o t i T r i n i -
tati conununis,!!!^!^ ConciIium,trcs 
perfonas forc Incarnatas;&: de ó m n i -
bus verificandum efle ,qu6d corpus 
a lTimpUírent : e rgo , íi de fa¿to vn ió 
humanitatis ad Verbum , p r imo ter-
minata cft in prsedicato ó m n i b u s per-
fonis communi , S¿ p r imo faota cu in -
diu iduodei ta t i s ,v t commun i tribus 
per íbnis > de ómn ibus eft verum dice-
re, quod camcm,&: corpus a í lumpíc -
rint,6¿ quod homines fint tadíe . 
Secundó reijeitur : é t cn im natura 
diuina proprie dicitur Incarnata , v t 
ex Damafccno l íb . i . f ide í orthodox* 
Cítp.ó.docet D . T h o m . h pr^fenti ¿trt. 
2. quem í e q u u n t u r omnes T h e o l o g i , 
6c rationem reddit D . T h o m a s / ¿ / w -
tionead i . í t r g í f w . q i i i a ^ c m p e ,natu-
ra diuina non differt fuppof i ta i l té r á 
Verbo , quod immediate afsüpfit hu-
mani ta tem, & ratione íui fuit Incar-
natum; fed Pater j 6c Spiricus SáCtüsi 
non diíferunt fupp,oGtali.ter ab hoc 
b e o , v t communi tribus p e r í o m s . er-
go , í i hic Deus immed ia r é , &c ratione 
fui fuit Incarnatus , & homo fadus^ 
Pater,&: Spiricus Sandus p r o p r i é In-
Carnati dicentur i & homines fad i . 
Conf i rmatur : quia namquea íTumere 
naturam creatamfumpturii pro prin-
cipio adus,quod idcqi cft , ac eíie I n -
carnationis pr incipium , convenit di -
uinis perfonis r a t i o n e n a t ü r x , vt co-
munis, omnesdiuinx perfoníe dicun-
tur p r o p r i é pr incipium Incarnatio-
nis , v t docct D . Thomas in prxfént i 
a r t . 4 . cui omnes Theo log i confen-
tiunt,nec ab aliquo p o t e í t n e g a r i : er-
go, fi terminare immediate naturam 
humana cóven i t Verbo ratione natu-
ra diuinas,proüt cft tribus períbnis c ó 
munis,omnes cum proprietate c i 
centur terminare humani ta tem, & 
confequenter dicentur p rop r i é Incar 
natx, 6¿ cum proprietate homines. 
Denique rei jei tur: nam i d , quod 
convenit natura; í e c u n d u m í e , ¿¿ ra -
tione fui i m m e d i a t é , praedicatur de 
ó m n i b u s perfonis diuinis: ergo,fi eííe 
h o m i n e m , terminareque humanita-
tem,deitati ratkme fui convenit i m -
m e d i a t é , vel huic D e o , vt communi 
tribus perfonis, omnes diuinx perib-
S.THOH 
nx teriuinant humanitatem , & ex v i 
Incarnationis funt h e m ó . Confeque-
tia tenet; anrecedens autem cft ex-
preiluin Ú . T h o m x ' f i h t c q. ctrt.z. ad 
z. ^ ^ . 4 . jrír cjrporc. Et oftenditur 
p r i m ó : quia namque fapicntia, mife, 
r icordia,&:iuft i t ia conveniunt natu-
rxdiuinXjVt cominun i tribus perfo-
nis, ctiam períbnis conveniunt , Se d é 
iilis prxdicantur:crgo omne prxdica. 
tumeonveniens Deo i m m e d i a t é ra-
tione naturx,vt communis , prxdica-
tur de perfonis. Secundó probatur: 
nam hxcconfequcntiacft bo iu : .H/c 
Dcus ^ t communis tribus diuinisperfi-
niSj efl ratione ]u i homot, (ed Pater eft hic 
Detts: ergo Pater eft h )mo. Sed,fuppo-
ílta vnione immediata humanitatis 
cum hoc Deo , v t communi Tr in i t a -
t i , omnes p r x m i l l x funt verae : ergo 
rali vnione fuppoüca , v t á Durando 
if tatui tur ,noofojum Filius, íed e t i an í 
Pater elt homo, idenique eft de Spiri-
tu Saadodicendum, 
De indé íceunda folut io rei jei tur 2 4 , 
pr imÓ.Quia Patrem e í f chominem, in s e c ü d d 
quantum Deum, <Sc prout ncefte l h | / j ^ í / t 
carnatum.nuUusex Patiribus docui t , ¿^y^j/ 
hec aiiquis T h e o l o g o r u ; p r x £ c r ^ - l y c i j c i t u r . 
irandum, af térui t : ergo id aficuerare,Í>,r/w^ 
audacia, £<: temeri íace nonvacat. Se-
c u n d ó , nam qux huic Deo c o h v e n í ú t 
ra t ionenaturx , v t communis T r i n i -
ta t i , abfo lu té ílnc add i to ,p rxd i -
cantur de perfonis: ergo, íi termina-
do humanitatis , 6¿ humanitas termi-
naba in conereto prxdicantur de in-
diuiduo deitatis ratione naturx , v t 
c o m m u n i s , a b í o l u t é ,afilie v i lo áü-
di to d imiüuen te ,dc perfonis p rxd icá -
tur . Antccedenscoftat p r i m ó inexc-
plisaddudis: quia namque íapient ia , 
n.ifericordia , & iuftitia conveniunt 
Deo ratione naturx , v t COínmunis 
de ó m n i b u s perfonis díuinis , abfolu-
t é prxdic imcur ; creatio ctiam , 6c 
omnes operationes ad extra , quia 
huicDco conveniunt ratione muurx , 
v t communis, fine vlla decerminatio-
ne prxdicantur de períonii:: ergo om-
ne, quod huic Deüeonv<ái i t rati «ne 
naturx,v't cómunis- , abfolut é de per-
fonis prxdicarur. S e c ü d ó , n J m ; . 
libet per íona diuina conftat natura, 
1 to. 




I proprictatcquc pc r íbna l i , &: ex illis 
con l i i t u i t u r : crgo íicuc quac conve-
niunr períbnis rariouc proprictatum 
perfonalium , ab ío lu te enuntiantur 
dcillis:iraqiLecisconvcniunt ratione 
n a t ü r . ' c v t c ó m u n i s , ab ío lu t e ,&: í inc 
liinitarione prxdicantur de perfonis. 
i«4dneat crgo firmum, vnionem 
humanitatis ad Verbum nonelTeim-
mediate faLtam in aliquo pr^dicato 
aolbluto, in quo omnesTheclogi co-
t raDurandum conlcntiunt. A n au-
tem íententia Durandi aliqua cenlu-
rafit digna , non cí lfaci le decernere, 
quod taris indicanr varia Thcologo-
rum indicia 5 qaibufdam hxret icam, 
alijs crroncam,alijs temerariam , alijs 
proximam er ron ,i lhus fententiam, 
cenícnt ibus . E tqu idcm, q u ó d non íit 
he ré t i ca ex hucufque dictis col l igi-
tur j non entm eíl exprefsc in aliquo 
Ceci l io damnata,nec aliquo te í l imo-
nio Scripturxeiuscontrar ium expri-
miturmec ab aliquo Pontíf ice diffini-
tü invenitur,decretaquc C o n c i l i o r ü , 
q u i ous c o n t r a D u r an d ü a r gui t u r, q u a 
lem qualem e u a r i o n e m a d m i t t u n t , v £ 
vidimus. Quod autem er rónea non 
í i t , e t iam ex cudishabetur^ nonenim 
ex rcuelatisper euidentem conlequc-
t iam ill ius c6trariumcoiligitur7nam 
argumenta ,qu, t fecimus>cílo vrgen-
tia fint,non tamen cu iden té r conciu-
dunt:etfi qulstenacitcrvellct Duran-
do adhn2rere>5¿; illius fententiam de-
fenderé,poíTcc iü i sapparen te r OCCUF-
rere. OOquac,^ quia plures Durandi 
fententiam non damnant, ajij autem, 
vt Suarez., folum improbabilem iudi-
can t j i iUm damnare non audeOjfcd 
nec ü i a m defendereauderem; t u m : 
quia communi Tbeo logorum fenté-
úx. ad verla tur, quod per icuíofum eft 
in re Theo log ica ,& g r a u i . T ü m etiá; 
quia argumentum, quod fecimus T &: 
quoTheologi ducuntur inferentes ex 
fenreníia Durandi, tres perfonas fuif-
fe incarnatas difficilimé folut ionem 
admit t i t . T ü m denique , quia duaf 
vniones inter íc inconnexas á a t u i t ^ l -
teram quoad exiftentiam cum hoc 
Dco , v t T r i n i t a t i c o m m u n i , ^ . alte-
r a m p e r í o n a l e m cum Verbo fecunda 
p r o p n e m e m rcla t iuam, quod ante 
Durandum fuit inauditum > póft 
ipfum a b o m n i b u s r e p r o b a t u m ' v n d é 
m c r i t ó cum Caictano cenfeo, iiiius 
í en ten t i am cauendam. 
Q u ó d autem vnio humanitatis ad 
Verbum fa£ta fit cum pcr íóna i i t a te 
V c r b i i m m e d i a t é , v t \n [ecurida. parre 
nofir* conclufion 's an.eritür,patet pri-
m ó : namhxc vniofa¿ ta eftin aliqito 
pi íedicato V c r b i i m m c d i a í é ^ fed non 
in p r a i d i c a t o a b í b l u t o ; ergoin pc r íb -
nali , & relat iuoj c u m e n i m i n Verbo 
folum abfoluta , & notionaiia pra^di-
caca inveniantur , e o i p f o , q u ó d vnio 
in pr.xdicato ab íb luro lacla non fitjuc 
c c í r a F i ó e í l d i c e n d i i m , i n not ionai i , & 
perfonaii proprietate eífc f a ü a m . Se-
c u n d ó m ^ n i vnio humanitatis ad V e r 
bum períbnaliseft ,u¿ Verbo propria, 
nonautem t o t i T r i n i t a t i c o m m u n í s , 
v t conftatc-x d i t t i s : crgo immediatcf 
terminatur proprietate perfonaii V e r 
bi , i l l iquehumanitas i m m e d i a t é fui t 
vnitaj 6¿ ad cíle perfonaie i m m e d i a t é 
fufeepta. 
Q u ó d deniq; h u m a n í t a s m e d í a t e 
fuerit diuinai nat uras vnita ,quod in ter' 
tía parte nofine cÓcliffionis ¿ i l e ñ t ü r 
ftat p r i m ó i n a m c f t immediate vnita 
proprietati perfonaii Verbi j íed cura 
hacett natura d iu ina , o m n i n ó reali-
t é r identificata i c rgo illieíl med ia t é 
vnita. S e c u n d ó , nam vnio humani-
tatisad V c r b ú eít facía cu iiío ,protir 
eftperfonadiuina : e r g o e í l f a d a cum 
Verbo vt fubfifiente in diuina natura, 
& confequenter cum natura diuina 
mediare. Prajterea , v t cnim ex Da-
mafceno tíkij: fidei crthodox* cap.ó^ 
docet D. Thomas fo hacq.art .z . cui 
o m n c s T h e o i o g i f u b í c r i b u n t , natura 
diuina proprie dicitur incarnata 5 fed 
hoc verü c í i enon poteíl,fi humankas 
i l l i mediare nofu i t vnita; ergo aíferé 
dü ef t ,humani£atem elle vn i t áde i t a t i 
m e d i a t é . Den iq^ná iux t a f r cquen í i o -
re TheologorQ fententia,quatr¿ícf.4. 
dabim9,humanitasfanctificaracftfor 
maliter á deitate fub concepta natu-
rjEjfed abíqj vnionc phy fica cú illa }ÍIU 
í im mediata, non potui t humanitas k 
deitate fanctificari formali ter : 
crgo fuit vnita deitati 









T e n U 
'pars pr$ 
S , T H a 





dct D u 
Rei jcu-
tipr eius 
« O ^ » ^ ^ '4- ^ ^ & ^ ^ ^ 
% 1 1 . 
Díluuntur dúo argumenta 
contraria fmtenú&m 
COKTRA n o ñ r a m c o n c l u f í o n c m argaimr primó^ nam períbnal i-
tas Verb i eft ide cum diuina na-
tura: ergo nonftat, vn i r i hnmanitate 
perfonalitati Veubi i m m c d i a t é , ^ : no 
i m m e d í a t e , fcd mediaré diuinná natu-
ras vn i r i . Pa t é t con íequen t i a : nam ín 
ter o m n i n ó eadem n5 potcft cflc me 
diatio: ergo7íi pcríbnali tas , 5¿ natura 
diuina o m n i n ó idécificantur, non po-
tcft in ter i l la mediano in te rcederé , &; 
confequen té r , íi humanitas t a i t i i l i -
mediatc vnita pcr íbna l i ta t i Vc'rbij 
fuit c t i a m i n i m e d i a t é vnitadeirat i . 
Hoc a r g u m c n t ú m non potéft D u -
rando fauere; cum enim ipic defen-
dat, vn i t ám tuiiVe humanitatcm i m -
mediatc dcitát i íub concepcu abíblu-
t o , £¿ media ié proprietati perfónaii 
V e r b i , veldupiiccm vn ionemdi í l í n -
guatjVnamcumdcitatc quoad cxifte-
t iam, iS¿ aliam períonalerti cum pro-
pr ie ta té Verb i relatiua,ccnetur argu-
m e n t u m f a ü : u m ío luere : i i lo q . z M l c -
gara nnm* 14. convinci tnr , vt diftin-
¿ t ionem aliquomodo realem, íiiié ex 
natura rei ínter na turam, & propric-
tatem perfonalc'm Verb i coní l i tua t . 
íllius tamen ícntent ia difpUcetcom-
íintniter Theologis , illamque fusé 
I reiccimus trdti'.dedin'inis reLitionibits 
i i .p.íjf.zS.quiaGxillafequereturcom-
poí i t io aiiqudmodo tealis ínter deita-
tem,&proprieraccs pcdbnales d iu i -
nas^quod c u m í u m m a D e i fimplicita-
te non congruit. Quod autem ícqua-
t u r p a t e t í n a m c o m p o í k i o eftdiit in-
c torum vnio: ergo vnio difti i iLtorum 
aliquomodo reaiicer eft compofi t io 
aliquomodorealis, &Cconfequentér, 
fi proprietas relatiua Verb i natu-
ra diuina diftinguuntur aliquomodo 
realitcr ex illis vmt i s , ' compoí i t i oa l i -
quomodo realis con íu rg i t . Quid D u -
29. 
i i ecetio 
Yum do-
vina., 
raridLwhuic argumento reipondeat, 
hmú ¿íicgato v id imns , (Sciaté impug-
nauimus. 
Recentiorcs qu ídam T h é o l o g i , 
quos í ine nomine rctcrt Arr iaga row. 
6. d1frut.26.fed. L non rccognofcunt 
ín Deopr í cd i ca tum aliquod , í i u c n a - r ^ 
tura;, finé attributale , quod í i t v n u m 
numero , realiterque indi í l inc tumir i 
iliis,led folum adiDittunt tres resom-
n i n ó a d x q u a t é d i í t í n d a s , qu¿e ideo di 
cuntur cife eiufdcm natura, quia funt 
necelsitatae ad idem volcdum,&: cog-
n o f c e n d u m t v n d é j c u m Conci l ia , Pa-
t res ,2¿Thcologi docent,vnionem hu 
manitatis ad Vcrbum > non in natura, 
fed ín perfonaeflcfaaam , aiunt,nihil 
aliud diffinirc voiuiftejquam q u ó d no 
fucrit tribus perfonisvnita,quac í imul 
fumptxvr iam conftituunt naturam^ 
in Fi l io autem nih i l prxdict i Auc to -
íes agnofcunt re , aut rarione á pro-
prictate perfonali d i f t indum , quod 
non fucrit immcdiatc vni tum huma-
nitatL 
Hoc tamehdelirarnchtum índig-
num eft,y t ínter c a t h ó l i c o r u m í c n t e -
tias a viro Thco logo teeenfcatur,nec 
m i h i po í lum fuadere in alicuius ca-
tho l ic imentem veni í í e : vndc válele 
(ufpicor, Arr iagam hoftcm,quem fe-
r i r c t ^ n x í f t e , ^ tom.i. difput.^i.fect. 
2. vbi fu í iüs rem hanc t r ada t ,nu l lum 
refertiadocentem^cd folum afterit, 
feapud Patrem R u i ¿ inveniflé hanc 
explicatione Trini ta t is quaíí L'ubdu-
bio propoii tam, C x t e i u m de illius, 
veritatedubitare jeft prorfuscípfcdu-irí^ ^Uía 
bium in fide, quod de Patre Ru íz non 'p 
crediderim , nam articulus qui no-
bis credendus proponitur jdocetj in 
Deo tres per íonas in una íimpiic'i eí-
fentía,&: vnius í impl íc i s , & o m n i n ó 
indiuife naturx^ at iuxta hanc expli-
cationem vna etTcnúa n ó defenditur, 
nec vna perfonarum natura ía lua tur . 
ergo per i l lamprimus no í t r i f i dc i ar-
ticulus, quo Dei vnitasnobis creden-
da p r o p o n i t u r , o m n i n ó deílruitur., 
Probatur minor: iuxta iftam explica-
t ioncm , ñ o n íb lum períonaii tas Pa-
t r i s , real i tér eft á perfonaiitate Fi l i j 
diftiníta, fedctiamdeitasPatris reali-
t é r á dcitateFiiijdiftinguiturifcdquia 
per-
30. 












778 Q u x í U I I . D e I n c a r n a t i o n e . 
\ Se'udj 
Ireíj c i tar 
32.I 
pciionaiitatcs P a t r i s ^ F i l i j , rea l i té r 
d i í t inguun tu r , non func vna perfona, 
íc duoe: ergo, nec funt vna, & cadcm 
natura , nec vnius, 5¿ ciufdem eífen-
t ice)u¿c<)níequctcrexplicat ionepríe-
dictapeniruscuertirur primos noftr.í 
fídeiarticulus , quo credimus vnum 
Dcum. 
Dcinde rcijcitur : nam Parcreft 
Deus j í cdnon dcitate diftinuta ádei ta 
te F i i i j : ergoddtate eadcm,6¿ confe-
quenter datur natura tribus períbnis 
communis, qus ini l l is cft vna nume-
ro ,&: oraninoreali tcrindifl incta, Ma 
ior cum coníequen t ia tenetj minor 
autem oftenditur p r imo : f i namque 
clVet D e u s d e i t a t c d i í l i n d a , Patcr, 6c 
Films vnus Deus elle no poíFent, nam 
vnitas huiusconcreti Deus vniratem 
form^requir i r fed fecundum fidem 
catholicam Patcr, F i l ius , 6¿:Spiri-
t u s S a n £ l u s , n o t r c s Dij, íed vnus funt 
Deus: ergo Paternon cft Deus deita-
te real i tér diilint^a áde i t a t c Fi i i j . Se-
c u n d ó probatur m i n o r : nam íi Patcr 
cífet Dcusdeitatc real i tér diftincta a 
deitatc F i l i ; , ex vtraquedcitatercful-
tarct vna deitas vnitate aggrcgatio^ 
nisvfed vnitas natura , quam fides fta-
t nit ra Deo cft vnitas o m n í m o d a fim 
plicitatis,¿¿ inter omnesvnitates per-
i e d i i s i m a , ac proinde aggregationis 
ctíe non poteft, qux nec cum omni-
modj ílmpiicicate compat i tu r , nec 
perícCta vnitas cft : ergo Patcr cft 
Deus, nondeitate realicérdiftinCía á 
deitatc F i i i ; , fed vna numero dcitate. 
T c r t i ó p r o o a t u r : nam íceundum fi-
dem Patereft perfcCtus Dcusj fed íí 
deltas PatriscíTet real i tér a deitatcFi-
l i j diftincta, Patcr Deus perfec^us non 
eilet: ergodeitas Patrisnondiftingui-
tur rea l i t é r á dcitate Fi i i j . M a i o r c ü 
coníequent ia tenct; minor autem pro 
batur: deitas PatrisnoneiTet perfecta 
deitas: ergo Patcr perfedus D c u s n ó 
eifet. Probatur antecedens: cui dccft 
aliquid perfedionis in aliqua linea, 
f u m m é perfectum in illa linca no cft; 
feddcitati Patris dcelTct deitas F i i i j , 
qu^perfedioeft in linea deitatis; er-
go deitas Patris in ratione deitatis 
f u m m é perfecta non cífet» 
Confirma tur p r i m ó : quia in Pe-
t r o , v.c. non conrinctur humanitas 
P a u l i j n c c f o r m a l i t é r j n e c c m i n e n t é r , 
Petrusin linca hominis f u m m é per-
fectus non cft^ led l i deitas Patris eilet 
rea l i té r dift inda á d e i t a t c F i l i j . h s c i n 
illa non contincretur í b r m a l i r c r , aur 
e m i n e n t é r ; ergo deitas Patris fum-
m é perfecta in linca deitatis nonef-
íét. Conf i rma tu r ,&;vrge tu r fecun-
d ó : implicar, Patrem cíle Dcum dci-
tate adasquatc dift inda áde i t a t c F i i i j , 
&:cífc perfectum Dcum: ergo parirer 
implicatjCÍfe D c u m dcitate diftincta, 
i n a d ^ q u a t é á d e i t a t c F i i i j , & q u ó d fít 
perfedus Deus. Antecedens elt cer-
t u m : i n d é namque ínter alia proba, 
tur^mplicarc Deorum pluraii tatem, 
quia non ftar, eíFc plures, & cílc fum-
m é perfedos 5 de ratione autem Dei 
eft f u m m é perfedum eñe ; con í cqué -
tia autem probatur , nam ideo cum 
diftindioncadaequata deitatis n o c o -
poni tur fumma perfedio , quia vna 
deitas adaequatc ab alia d i f t inda , i l l a 
non continerct e m i n e n t é r , aut for-
m a i i t é r ; fed deitas ab alia dcitate in -
a d x q u a t é diftinda non continerct i l -
lam aliquo ex prxdidis m e d í s : ergo 
cu dif t indionc reali inadarquata dei-
tatis Patris á d e i t a t c Fi i i j non ftat,Pa-
trem cíTe f u m m é pe r fedum,&: con-
fequentér nec poreft c u m t a ü d i f t i a -
d i o n e c o m p o n i , Patrem efte D c i i m 
perfedum. 
Conf i rmafur ,& vrgetur t e r t ió r f í 
deitas Patris eflfet rea l i tér diftinda á 
dcitate Filij,etiá voluntas Patris á vo 
lü ta tcFi l i j real i tér diftinguerctur^fcd 
n ó í t a t , v o l u n t a t é P a t r i s á voluntare 
F i i i j efte reai i rér dift indam;crgonec 
d i f t indio deitatis Patris á d e i t a t c F i -
i i j . Maior cum confequentia tcnetj 
minor autem probatur : fi voluntas 
Patris á vo lún ta t e Fiiijefter rea l i té r 
dift inda ,non cftent Patet ,^ Filiusne 
cefsitati ad idem o m n i n ó v o i e n d u m » 
cuius o p p o í i t ü d i d i Recentioresdo-
Gent:crgodiftin¿tio volunta tum non 
componitur cum i l lo rum dodrina . 
Probatur a f íumptum : voluntas rea-
l i terabal ia diftinda j í i l iquc in nullo 
fubordinata, non eft, vndé pofsit ad 
ídem voiendum jquodalianccefsita-
r i j ícd voluntas Patris no eilet volun-












ta t i F i l i j f u b o r d i n í t a , aut é contia^ 
dcitati namque,cx: Uipremaj vo lün ta -
r i omnis kibordinat io repugnatjVt na 
turas iumiae eit ao tum; c rgo , ü reaii-
t é r dirtinguerenrur voluntas Patris, 
5¿ voluntas Fi l i jVion eíTcnt Patcr, &¿ 
Filius ad idem volendum o m n i n ó ne-
cefsitati. 
T e r t i ó r c i j c i t u r : nam fequitur ex 
i l l o rum d o d r i n a , deitatem Filijf eíle 
rea l i té r p todudam á dcitate Patris: 
confcqueshxlreticumelt: crgo etiam 
Reccntiorum dodr ina . Confcquen-
tia tener, minor coní1:at,nam licet ve-
rum,6¿ catholicum f i t ,Deum genuif-
fe D e u m j deitatem autem genu iüe 
deidatem,haerciica aflertio e r t i í ed íl 
deitas Fi l i j eflfet r e a l i t é r á deitate Pa-
tris produda, cílet real i tér ab illa ge-
nita: ergo deitatem Fi l i j á deitate Pa-
tris effc rea l i t é rproduá .am>hi t re t icü 
eft. Sequcla autem oftenditur p r i m ó : 
quia namque Filius realiter á Patre 
diftinguitur,Filius realiter aPatre pro 
duci tur , ¿¿í imil i ter Fil iat io í c rgo , í i 
deitas realiter a deitate Patris dutin-
guitur , realiter abil laproducitur. Se-
c u n d ó probatur : i n Deo naque om-
n i a í u n t vnum,inter qux no da tü r te-
latiua oppofitioproducenris, pro-
duóti : e r g o n ó potclt deitas Fi l i j rea-
liter diftingui ádei tatePatr is ,niÍJ ab i l 
la producatur,6¿; nifi inter f eopponá -
t u r o p p o í i t i o n e p r o d u c e n t í s , & pro-
d u d i . T e r t i ó probatur ad hominem 
contraRecentiores í 'uppoíí tos: quia 
namqueinter naturam Fil i j ,6¿í l l ius 
r e l a t i o n é m , realis d i f t indio non da-
tur>infcrunt ipíi ,non potuiíTe huma-
ni tatcm vnirí immediate cum relatio 
nc F i l i j ,&:non vni r i immediatcí cum 
Fi l i j natura: ergo etiam debent infer-
re ,nonpoí re f í l i a t ionem realiter pro-
duci,quinnatura Fi l i j realiter produ-
catur. Pa te tcon íequcnt ia^ nonenim 
minorem d i f t ind ioné requirunr pro-
duci rcaliter,¿v: realiter non produci, 
quam immediate v n i r i , ^ nonjrnme-
diate vnirí : ergo, í i o b indilUnctioné 
deitatis Fi l i j á proprietate per íbnal i 
iUius,non ftat,proprietatem perfona-
lem Fi l i j vni r i immediate h u m a n í t a -
t i , quin deitas F i l i j etiam immediate 
vnia tur ,ob eandem indi ibnct ioncm, 
n o n í b h i t proprictarcm pcr íbnalem 
Fi l i j realiter produci X Patre , illius 
deitatem realiter non produci. 
Dcnique contra illosfomniaros 
Recentiores ar^uitnr í nam íequirur 
ex i i iornm dodr ina , vnionem huma. 
nitatisad V c r b u m e í l c tactam in na-
tura Verbi > pront inad.xquaté reali-
ter a deitate Patris dirtinda ; con íe -
quens ablurdum c l i : ergo etiam Rc-
centiorum dodrina. iVlinoi coní la t , 
n a m i d e ó negatur á Theologis, vnio-
nem humanitatisad Verbum cíTc fa-
d a m in natura, quia ex deitate,¿¿ hu-
mani ta tcvni t i s ,nonrclul ta t vnana^ 
tura fed ex deitate V e r b i , prout in -
a d x q u a t é real i tér a deitate Patris, 
iuxta i l l o s d í i t i n d a , ^ humanitatei l l i 
1 vnita , non relultat vna natura: ergo 
non eitfaita vn io in natura Verb i , vt 
i n a d x q u a t é realiter a natura Patris 
dirt inda , p roü t ab illis pracfuppo-ni-
tur. S e q u e l a a u t e m o í l e d i t u r p r i m ó : 
ip i l namque cum indif t indionercal i 
n a t u r a í á p e r f o n a l i t a t e n o n percipiut 
vt poísibile vnionem in p e r i ó n a , &: 
non in natura elíe fadam^ léd natura 
Fi l i j jp rout i n a d x q u a t é d natura Pa-
tris dif t inda, non diftinguitur realiter 
ápe r fona l i t a t eF i l i j } imó nec virtua-
li ter in i l l o rum icntentia: crgo ex illa 
í e q i ü t u r j v m o n G humanitatis ad Ver-
bum tadam fuilfe in natura V e r b i , 
p ronta natura Patrisdiftinda. 
Secundó probatur í naminde fo-
lumnegant , vnionem f adam c í íe in 
natura,qLiia non eít cu tribus perfonis 
factajícd hoc íblü probar, non eüe fa-
d a m vnionem in naturaaliarum per-
íbna rum, rc i l i cc t , Patris, &: Spiritus 
Sandi^ergo in i l l o rum principíjsfa-
dae f t in natura F i l i j , prout inad^equa 
¡ t é á natura aliarum peifonarum d i -
ftinda. Confirmatur : nam lequitur 
ex relata fententia ,humanitatem ef-
fe vni tam med ía t e tribus perfonis: 
conícquens ablurdum cft , alias tres 
perfonx incarnatíE d íceren tur : ergo. 
Probatur íequela^ná c ó m u n i s Theo-
logorum dodr ina ,quam ipíi Taluare 
contcndunt;docer,humanitarem cfte 
vnitarn immed ia t é per íbna l i t a t iVer -
b'i}d¿ media té natura:diuín^j fed rela-





3 6 . 






ncm humanitatis cum natura d iuína, 
quianonclUribuspcrfonis v-nita: er-
g o ^ t íalucncelTc vniram m e d í a t e na 
tmx ámmxt tcntntnx htcxu efle ma-
diatevnitam tribus diuinis perfonis, 
quodcomnmni PcUrum,&: Theolo-
gorum (cntcntix adverfatur. 
Hac igitur doc t r i na ,y t f í de i con -
traria r e l i g a , adpr imum argumen-
tum rcrpondcOjdirtingucndo antece-
dcnsrpeiTonalitas Vcrb i eft idem cum 
naturadiuinaidentitate rcali forma-
l i , concedo untecedens : identitate 
vir tual i ,nego antecedens, 6c confe-
quentianii licut enim dirtinclio vir-
tualis natur.e a paternitate fufficit, vt 
Fi l io comniunicetur natura diuina, 
& noncommuniceturpaternitas j & 
íicut eadem diftinctio inter naturam, 
&:fil¡ationemíufficit, vt producatur 
f i i i a t i o ,& non producatur natura: ita 
ctiam eft fufficiens, vt fíliatio imme-
diate terminet hurnanitatem , i l l ique 
immediatc vniatur ,5¿ no vniatur irn^ 
mediate natura. 
Sed dices: vniohumanitat is cum 
proprietate pertbnali V c r b i €# cum 
i l l a , v t c í l i n rcifcdproprictas Verb i , 
v t in re, eft idem cum natura diuina: 
crgo vnio humanitatis ad Verbum 
faáta eft cum natura diuina immedia-
tc . Patet cotequentiaj quia namque 
viílo beatifica terminaturad de i t a t é , 
v t in pé'£C prout íic nondiftert á rela-
tionibus,non pote í l non terminariad 
relationes,vt docer í requécior Theo-
l o g o r u m í e n t e n t i a 1 . ^ . 1 2 . ^ . 8 . cr-
g o , fi humanitas vni tur proprietati 
perfonali Verb i vt in re , vt fíe, eíl 
idem cum diurna natura, i m m e d i a t é 
vni tur cum illa. 
Kefpondco^onceíFa m a í o r i , dU 
ftinguendo minorem:proprictas Ver 
bi , v t in re, eil idem cum diuina natu-
ra identitate reali f o r m a l i , concedo 
m i n o r e m : identitate v i r t u a l i , negó 
n i i no rem,3¿ : conlequentiam; í k u t 
enim, quamvis natura diuina, vt in re 
eft, communiectur F i l i o , & in re í i c 
idemrealiter ,5¿;formaliter cum pa-
ternitate^ quia tamenadhuc prout i n 
re virtualiter ab illa diftinguitur, com 
municatur Fi l io natura, 6c non com-
municaturpaternitas: 6¿ í imi i i ter l i - j 
ect filiatiOjVt in re c í l , p roduca tu r , & ^ 
prout in reÍJt identificara naturas i d é -
titate reali formal i ^ quia tamen , ab i l -
la virtualiter d i l l i ngu i tu r , paternita-
te produuta , nonproduci turna tura : 
ira quamvis pc r íbna l i t a sVerb i ,p rou t 
eil:in re , terminet humanitatcir: , §c 
prout í]c,fit idem rcaüter cum natura 
diuina, quia virraalirer ab i l l ad i l l i n -
guitur ,non fcquicur ,quód natura i m -
med ia t é hurnanitatem terminet ,nec 
q u ó d humanitascumilla i m m e d i a t é 
vniatur-
A d probationem confequentíae I Q » 
q u i d a m R c c e n t i o r e s r e í p o n d e n t ,ne - [jf* 
gando antecedensicenfentcnim^aa' y f70? 
d e m e í l e r a t i o n e m d e vií ione beatifi- 4U°*e 
caracde vnione humanitat is: vnde» conM*^ 
í i c u t h ^ c á n a t u r a diuina pr í t íc indi t , ^1**3* 
vt p r imar io terminante f ita de pote- , 
tia ab ío lu ta poteft videri eíTentia p r x J 
c i í i u e arelationibus, neca i i te rex i í l i -
m a n t , poíTe fufficienter argumento 
fado oceurri. Ha:c tamen dod r ina 
non p í a c e t , & reijeitur p r i m ó : n a m pri 
lententia docenSjnon polTe Deiei le iv mb* 
tiam vider^etiam de potentia abíolu-
ta, relationibus non vifis, hequemior 
c í t apud Theologos-, d o ü n n a autc> 
quam defendimus,eí t c ó m u n i s T h c o 
logorum adeo certa apud ipl'os,, 
vt oppofitafcntentiaad m i n a s í i t i m -
proba bilis: crgo alliganda non cftop-
poí ie ícopinionia i rcrent i , poiíe vide--
r i e í l e n t u m , relationibus non viíis. 
D e i n d é ^ a m d e factovkietur cíicn- Sccudhl 
tia,!5¿ videntur rclationes, ex vi eiul-
dema¿\us i m m e d i a t é , faitim vt ^«fó/j; 
íed defa£to natura diuinajnon vni tur 
immediatc vt ^«oc/humani ta t i : . cr-
go dilparicas eít conftituenda inter 
vnionem humanitatis , 3¿ beacificam 
vif ioncm,^: conrequenter non ci \ ea-
^ dem o m m n ó rat io. Prrctcrea ,nam 
! quidquidl i tde vifione intai t iuaquid-
ditatiua, an poísit terminari ad etfen-
tiam prascííiue á relationibus, fi ta-
men comprehenfma fie, non poteft in 
ter illas prxí'cinderejíed in terminado 
vnionem terminntione immediasade 
fadodatur prscif io : ergodifpar ra-
tio eft inter vnione, & cognitionem. 
Denique,namcogni t io reiquid- i 
ditat iua , non, í o i u m non pra:ícindic j Quarto. 
Teríio*. 
ínter 







ih^er pr-ardicata real i tér idcnnficata,-
i cá DCC; cnalH-pF.-eícindere poteil á 
p r.^dic á r is c LlcPi t i a 111 e r c onéx is, quá-
uis real i tér di-tindis , fed in termi-
nando vnionenidatur i n t e r p r í d i c a 
ta realirér diftinda , quamvis eften-
tiaii ter connexa proscifio ; ergo ex v 
noad aliad argumentum non tenet. 
Con íequen t i a videtar bona, minor 
certa^nam deitas connexa ef tcücrea-
turis poisibilibiis, in veriori Thoms 
ftaruni l e n t e n t i a ^ tamen terminare 
poteft vqiionem humanitatis , quin 
i l lam terminen t crea tu ra; pofsibiles. 
proprietas etiam perfonalisVerbi co-
nexa eft cüenf ia i i tér cum proprieta-
te p e r í o m l i Patrisj &:tamen propric-
tas V c r b i terminar humanitate, pro-
prietatc Patris i l lam non t erminante: 
ergo-in terminando vnionem datur 
praeciílo inter prxdicata rea l i té r d i -
ü i n d a , quamvis connexa eüentialiA 
t é r . M i n o r autem cirdem Cxemplis 
probatur; non ením poteftdiuina el^ 
lentia qaicldi tat iué c o g n o í c i , n o cog-
nitiscreaturis 5 ía l t im íub ratione co-
mun ipo í s ib i l i s , vt cum frequent ier í 
íentent ia docuimus traél , cié nifune 
De i i,p. q u # j L i 2 . ( í . t . ' j . & 8. Simil i tér 
etiam , non poteft filiatio quiddirat í -
r.é cogno íc i , paternitatc noncogni^ 
ta, cum relatiua,natura, 6c cognit io-
ne íint fimul: ergo non datur in cog-
nitione praecifio inter pr í ídicata d i -
ftinda ei ient ial i tér connexa. 
V n d é , hac folutionc o m i í r a , a d 
confequentix probat ionem, conce í -
fb antecedenti, n e g ó confequentiam; 
é l ratiodiferiminis cft; namin termi-
nando vifioncm omnes diuin. tforma 
litates conueniunt, & fub cadcm ra-
tione i l lam terminant, non fie in rer-
minando humanuatcm vnitam , fed 
pcríbnal i tas ratione i l l ius ,per quod 
abcfsétia v i r tua i i ré rd i f t ingu i íu r^cr -
minat humanitatem 5 &: ideó poteft 
per íonal i tas V c r b i immed ia t é termi-
nare, natura diuina non ter minante 
i m m e d i a t é . Eft etiam aliadiíferentine 
ratio^ vt enim aliquid nccclfarió cog-
n o í r a t u r , cum alio cegn i to , fufficit 
cónex io in t r infcca^formal is vtnuf-
que^non fie autem, v t vnum neccila-
r ió tcrminetjaltero terminante, vt nu 
pti a l'crebamus, alias terminante per 
fónaiitace Vc rb i humanitatc > necef-
r a r i o i l l á r e r m i n u e c perlbaalitas Pa-
tris, cum inter vrramqae ík neceíla-
ria coaaexio; virtualis autem dift in-
d i o e i lcnt i^ diuina; á proprietatibus 
relatiuis.non to l l i t neceftariam illarút 
connex ioné : i m ó nec in t imam inclu-
Cioi\¿,vt-íU'bi fusé docuimus: «Sdideó 
licet v i r tua l i té r diftinguantur , non 
poreft videri eftentia, latcntibus reía-
nonibusj polTunt tamen proprictatcs 
relatiux terminare human i t a t e , qu ¡n 
natura diuina i l lam terminet imme-
d ia t é . 
S e c u n d ó arguitur argumeto D u -
randi: ex vnioneimmediata humani-
t a t í s c u m dcitate , non fequitur vmo 
peifonalis cü tribusdiuinis perfonis: 
ergo ex rali vnione,non fequitur tres 
perfonasefteincarnatas de fado, nec 
humanitatem de illis in cocrcto pra;-
d i c a r i , & c o n f e q a e n t é r n o n eft, cur v-
nio praxiidanegetur;; Prima coníe-
quentia ex antecedenti col l ig i tur : vt 
enim tresperfonx incarnatx dicatur, 
&c humanitas pr^diecturde i l l is ,vnio 
perfonaiis r e q u i n t u t i h o c c f t j q u ó d 
humanitas vniatur cum p ? r í o n i s , no 
folum f e c u n d ü r a t i o n e aDfoiutamJ&: 
c o m m u n c , fed etiam fecundum pro-
prictatcs perfonalcs. Secunda cnam 
confequentia tenct; nam pr^cipuum 
contra Durandum fundamentum cft 
prxdiduminconveniens: ergo,í i tale 
inconveniens non í c q u i t u r , non eft, 
cur illius íentent ia negetur. Antece-
dens autem probat Durandus dupl i -
c i té r . Pr imo j nam intiinius vni tur 
paternitas, v.c.cum natura diuina c ó -
m u n i . q u a m humanitas v n i t u r , cfto 
imjncd ia té coniungatur cü i i l a ; nom 
vnio patemitatiseft cum reali identi-
tate^non í k autem vnio humanitatis, 
qux licet iinnicdiara fit , i^3nct reali-
t é r e n r i t a t m e á deitatc dift inda ; fed 
ex vnione paternitaris c ü m deitare, 
non fequ i tu r ,quód , í ldei tas pc'ríbnali 
t é r i n v e n i t u r in F i l i o , & de i l lo pr.rdi-
catur , paternitas per íona l i té r f i l i o 
conveniat, pra íd iec turquede i i ' io! tSfr 
g o p a n t é r e x vnione immediata hu-
manitatis cum deitJ te , non f-OMiturj 
q u ó d ; íi deitas per íbna l i t é r reperitug 
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in Pa t rc ,o¿dc i l lo prxdicatur , huma-
nitas vniatur pcr íona l i té r Patri , & 
pr^dicctur d e i ü o . 
Secundo probar idem antecedens: 
nam de fado vnitur humanitas, íal-
t i m media té ,cum exiftentia natura; 
diuiiuc-, nonenim exiftit per exifteh-
tiam propriam c r e á t a m , fedpercxi-
rtentiam diu inam, vtdocet D . T i l o -
mas (ñfrt qú<tftione 17. quam rciati-
uam non etfe, í e d a b í o l u t a m , 6¿ vni -
cam t a n t ü m in Deo ex D . Thoma 
monftrauimus tracht . deTrinitare 1. 
f.qu.tji. i8- .non autem potcftperexi-
í tentiam diuinam ab íb iu tam exifteré, 
niíi vniatar j t a l t im media té cum illa; 
5c tamen ex vnione mediata cum exi-
ftentia Dei abfoluta , &¿ tribus perfo-
nis communi ,non lequitur vnio qua-
h mediata cum Patre, o¿ Spiritu San-
d o : e r g o p a r i t é r , e x vnioiieimmedia 
ta humanitatis cum exiftentia abío-
lu tanaturx d iü inx > non fequitur v-
nio mediata cum Patre,aut Spiri tu 
Sando jfecundum proprietates per-
fonales^ quíe fufficiens fit, vt dican-
tur incarnati, 3¿ vr praédicetür de lilis 
humanitas in c o n c r e t ó . 
Refpondeo, negando antecedes; 
quamvis enim ex p rxd ida vnione> 
non fequatur vnio humanitatis i m -
mediata cum pcrlbniSj fecundum pro 
prietates per íonaies j fequitur tamen 
vnio mediata c u m í l l i s , Se q ü x fuffi-
ciens fit,vt humanitas in concreto de 
perfonis prosdicetur, vtconftatex di-
clis arguendo contra D u r a n d u m . A d 
primam antecedentis p roba t ionén i i 
j conceís i smaior i , u¿ minor i ,negoc5-
íequentiam-, q u ó d enim ex idcn t i ta té 
patcrniiatis cum naturadiuina,3¿:náj 
tura;cum fíliatione, n ó fequa tu r idé -
thas filiationis paternitatis inter 
fe, prouenit ex ¿ o , qued natura diui-
nacumnulla i l larum o p p o n í t u r ; in-
ter fe autem o p p o n ü n t u r r e l a t i u é , vt 
tradir communisTheologotum do-
d r ina i . f í í r í ^ r * ^ . 28'. cum D . T h o -
ma <írt.$.ad z.argUmentam ^ vb i 
docet , q u ó d , quia po ten t i á , d¿ boni-
tas non important irtfuis rationibus 
aliquam o p p o í i t i o n e m , ex identirá-
te, quam habent cum eílentia, col i igi 
t u r , í n t e r fe identifican; qua; eamen 
confequetiain paternitatc, & filiado 
nenontenet: quia in füisproprij's ra-
tionibus o p p o ü t i o n c m relatmam i m -
portant. C ü m crgo humanitas oppo 
fuíonem non habeat cum aliqua ex 
proprictatibus relatiuis, r e d é infer-
rurexeo,qu6d huic Deo, v t c o m m u -
ni tribus perfonis, vniatur,de i l loque, 
v t fie prxdicetur,&: hicDeus perfonis 
c ó n v e ñ i a t , & prsediectur de illis ( hu-
manitatem media té tribus períonis 
vniri ,&:dc ipfis in cocreto pra;dicari. 
A d fecunda p r o b a t i o n é , V á z q u e z , 
plurefque Recentiores Societatisref-
pondent, negando m a i o r é ; ccnfeiites 
etiam ex vnione mediata humanitatis 
cum exiftentia abíolu ta naturasdiui-
n2B,idem iriconveniens fequ i , quod 
ex immediata Vnione cú deitate col-
i igi tur : v n d é Caprcolumi&: aliosdif-
cipulos D.Thomafc,huiufmodi vnio-
nem adftrucntes,Durando adiungen-
dos e x i á i m a n t , & c ú i í l o damnandos¿ 
I m m e r i t ó t a m e n i & o m n i n ó i r r a t i o -
nabí i i tcr probabilifsirhá Thomif ta ru 
dodnnam,cuius veritatem t rada tu 
feqücn t imóf t rab imus , f e n t e n t i i D u -
randi adiungunt pra'fati A u d o r é s . Et 
quidemipfi c u m c ó m U i i i Theologo-
rum3§¿ Pa t rü fententia docent, fuillé 
h u m á n i t a t e med ia t é diUina2 ilatunE 
vnitam j Se tamen ex hoc n ó fequitur 
Vnio cú tribus perfonis,ratione cuius 
humanitas prosdicetur de i l l i s ; crgo 
nec ex co,quodfucr i t vnita med ia ré 
cum exiftétia diuina abfoluta,didum 
irtconveniens fequitur. 
Refpodet, negado c ó f e q u e t i a m á 
vn ió mediata humanitatis cú natura 
diuina,eft o m n i n ó materiaiis, nec na^ 
tuta diuina a l iqué a d ú in h u m á n i t a -
te exercet,qui comunis ík perfonisj&: 
ideó ex tal i vn ione ,nó fequitur h u m á 
n i t a t é tribus perfonis vniri,nec de illis 
príedicari : vnio aute qua Thomifta; 
cocedü t humar i i t a t i cü exiftétia ab íó 
luta natura: d iu ina ; l ice t ílt mediata, 
cft formalis, ita v t fórfríalitér exirtat 
per exiftétia natura;: vndé natura diui 
na a d ü iftú exiftedi prxbet humanita 
tiy&c et iá tribus perfonis; ex quo fequi 
tur perfonas cü h u m á n i t a t e comuni-
care in p r x d i d o adu exiftedi: acprb-
indé coi l igi tur humáni ta tee íTe vn i -
t am 











* t r n cu AI perfonis, J¿ de iliis:in concre 
| tQ.pr \d icar i . l l - ' / ¿ U Í M I I 
smm ] . .S-.-..U-qr:cra p r i m ó ; nsm humanU 
4 / * 1 tar-ira vA.iLurdiainitari m c d i a t é y vt 
Contra, ratioiiGitlitisviiionis diuiniras.incar-
pimo, \ a a c a d i c a t u.'; c o m m u n i S c h o l a í t i c u r ú 
confeniu ,qu:n ex hoc inferatur tres 
perfonas.-cJe inca r u a r a s & ;ía?neu fl 
T ^ I i inmcdiatc hu manirás diuinitati vni-
rerur,non poilcnt non dici incamat^ 
tresperro í ix ,^^ contra D u r a d ú argui 
tur; ergo diípar t at ioel l inter media-
.ram>5J immediaram vmoncm. b e i n -
(dé^nam il hamanitas vniretur imme-
diatc del ta d:;. e í l o na l lum c i f e d u m , 
v e I q u au e í f c d u in f or m a i cm á de u a r c 
rccipci .j^vi: aliq'ii c e o í e n t po í s íb i l e j 
non p o i í e t non vniri tribusdiuirus per 
^bms: ergo , fi m'.>dó non vnitur cum 
iJiis.non cftjquia a den are non recipit 
« i i q u e m elfectum formaiem; fed quia 
vnitur i i l i .med ia té .ac proindp ex me-
diara vnione humaniratis cum exi í le> 
tía a b í b l u t a , n o n í equ i tur eífc vnitam 
m e d i a t é tribus diuinis perfonis, aijt 
de illis predican. Deniquem911! &%• 
nitas i tahumanirat i vn i tur ,v t i i i i pra; 
llet fanotitatis e í f e c l u m ; §¿ tornen ex 
hoc , non íequirur ,tres p e r í o n a s eíi'e 
humanirati v m i t a s : e r g o p a r i t é r e x eo, 
q u ó d d i u i n a natura vniatnr humani-
t a t i m e d i a t é , vnione non materiaji , 
fedtbrmali fub conceptu exiftentitKj 
n o n í e q u i t u r tres per íonas e í re incar -
natas,¿i¿ humanitati vnitas. 
V n d c ad confequenrias probatio-
neni jConcc í s i s maiori minori ,ne-
VeraJoA goconfequenriam 5 difpariras aurem 
lutio, cft;nam vnio mediata humaniraris cu 
e x i í l e t i a ab íb luta , fit ratione vnionis 
immediatjecum períonal irare V e r b i : 
v n d é , n o n terminatur ad exiftenriam 
abfolurá fumptam a b í b l u t é ? ¿ ¿ p r o -
ut Tr in i ta t i c o m m u n e m , fed pro-
u t V e r b o propriam^ideoque ex vnio-
ne hac mediata c u m natura diuina, 
fub concepru exiftenriae,non fequirur 
humaniratem rnbus perfonis vníri;&: 
deillisprcxdicari; b e n é tame ex vnio-
ne immediata c ü e x i f t e n t i a , v e l í u b í i -
í l ent ia abfoluta,prout á Durando fta-
tuirur: quia eft c ü p r í e d i c a t o a b f o l u r o 
ratione fui f u m p t o a b f o l ü r é , ó ¿ p r o L i t 
toti T r i n i t a t i c o m m u n i j ea autem. 
i qu e c^nuepiyat perfedionibus ablb-
1 iuiis i ' d , prv'ur cornnumes íunr 7'ri 
|¡ nirati , n e c e í ] a í i p Comieniunr p e r í o -
ms,.v d." li'is.pT^dicanrut. 
• ijsfec refere, fi obije ias , vniri al i-
qun i n r c r f e c o i i í i f t e r c i n e o , q u ó d i i l 
ali q i IO ilhs co m m u ni com m un i cen r, 
feu c o n ú e n i a n t i fed eo ipfo, quod hu-
mahitAscxiftar per exiftenriam abfo-
luram n n u r a : , conUeniunr humani-
ras,(3¿rres perfono: diuinx in aliquo 
ip f i scommuni , nempfe,in exiftentia 
a b í o l u r a , c u m per illam perfono,'diui-
na:,^'humanitasexiftanr , d e i l l i í q u c 
pra;diccrur ; ergo vniuntur inrer fe; 
¿ c c o n í e q u c r c r ex tali vnione quatu-
uis mediata fit, fequitur h u m a n i t a t é 
eíl'e tribus perfonis v n i t a m , ¿>¿ de illis 
in concretopraxiieari . 
N o n , inquam,refert ; rcfponde-
tur e n i m , negando minorcm j nam 
vt aliqua inter fe vniantur , & in ali > 
quo priedicatoconueniant, debet i l -
lis couuenire t a l e p r í e d i c a t u m , vt c ó -
mune ó m n i b u s eft, fi autem quamvis 
commune fit j non vt commune ap-
p l i c e t u r , í e d vt alicui extremo alliga-
tum ^ appropr ia tumjnon confur-
git conuenientia, vnio>aut c o m m u -
nicario extremorum , vtexdicendis 
infraconftabit5& i tain pr^efenti con-
tingir} vnirur enim c u m humanirarc 
exiftentia abfoíura , quae communis 
eft rribus perfonis diuinis ; non ramea 
vnirur i í l i , vr c o m m u n i s , &; fumpra 
abfolurc , fed prouteft in V e r b o di-
uino ,&:quarenusi l l i propna : ideo-
que folum V e r b u m diuinum j n o a 
autem alix perfonx c u m humanira-
te vn i tur , ucut quia fan í l i ta s > quos 
communis eft T r i n i t a r i , cum huma-
nirarc v n i t u r , ucilli communicarur , 
mediante perfonaiitate V e r b i , ó¿ pro 
ut inc lu ía in i l l a , non mfertur ex h u -
iufcemodi vnione, tres per íonas 
c u m hnmanitate vniri > fed 
t a n t ü m perfonarn 
V e r b i . 
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turSS e x p l t c a t u T y f u h q u a r a -
ttone perfonalttas Verhi 
ttrmimt immtdmtúim 
umonem. 
EMIQV^E arguit Durandus:fub 
ca ra t íone V e r b u m vnitur im-
m e d i a t é h u m a n i t a t i » fub qua 
Durad9 ] tcrminat deDcndcntiam illiusvfed ter-
a pnort.^ mmatdependentiam rationeprcedica 
ti abfoluri , n e m p é , ratione abfoluta; 
fubfillentia2,qux communis eft T r i n i -
tati :ergo vnitur i m m e d i a t é ratione 
praedicati abíb lut i tribus perfonis c ó -
munis. Confequentiaeft b o n a , m a í o r 
certa j vnitur namque gerendo viecs 
perfonalitat is crcatxs h x c autem vni-
tur terminando dependentiam niátii-
vxiSc ea ratione; qua tcrminat depen-
dentiam: crgo V e r b u m etiam fubea 
ratione vnitur i m m e d i a t é humanita-
t i / ü i b q u a tcrminat dependentiam i l -
lius. Minorem autem Oc probar. De-
pendentia inexiftencis, qualis eft de-
pendetia humanitatis á Verbo , t ermi 
naturab extremo per fe exiftente ra-
tione illius,ratione cuius per fe exift es 
conftituitur; fed V e r b u m c o n f t í t u i -
tur per fe exiftes ratione prxdicati ab-
ío lu t i ; non autem ratione propricta-
tis relat iui í : crgo tcrminat dependen-
tiam humanitatis ratione praedicati 
a b f o l u t i ^ c o m m u n i s í non autem ra-
tione pnedlcad relatiui , &¿ proprij 
M í n o r é ; i n q u a e f t d i f ñ c u l t a s , probat 
p r i m ó : no enim darurin Deo triplex 
exiftentia relariua, fed v n i c a ^ abfo-
luta , ra t íone cuius perfonx diuina: 
exiftunt: ergo V e r b ü non conftitui-
tur exiftens,6¿; c o n f e q u e n t é r , nec per 
fe exiftensrarioneproprietatis relati-
uae, fed ratione praedicati communis , 
&¿ ab ío iut í . S e c u n d ó probat minore^ 
nam per fe exiftentia eftp-erfedio^fed 
V e r b u m non eft p e r f e í t u ratione pro 
prieratis relatiua;, cum ÍIÍEC f e c ü d u m 
id ,quodeírcnt i ¡ ie fuperaddit ,perfec l : io 
5 2 . 
n é n o n i n í p o r t e t , q u o d f u p p o n i t D u -
randus, Nofq^ cumfreqacr ior i T h o -
miftarum lententia docuimusfrrtíff.f/e 
Tr in i t . í .p .q . zS . crgo non conftituitur 
V e r b u m per fe exiftens ratione pro-
pnctatis relatiuxjfed tantum ratione 
prxdicati abfolut í . 
E t augetur difñcultas- , nam V e r -
bu fub ea ratione terminar vnione h u 
m a n i t a t i s / u b q u a c o n n n c t e m i n e t é r ' 
perfectionefubfiltentix, Óc: perfonali. | C o ^ y -
tariscre.itx-,ied non continct e m i n é -
t é r p e r f e c t i o n é perfonalitatis c r é a t e 
ratione proprictans rclatiuae, fed ra-
tione praedicati abfoluti: ergo no tcr-
minat i m m e d i a t é humanitare^nec ü -
l i i m m e d i a t é vnitur ratione propric-
rans reiatiux.fed ratione praedicati ab 
fo lut i ,¿¿ c ó m u n i s . Cort íequenr ia te-
net^aaior videtur certa 5 nam fuppie-
re e f tec lú alieuiusformx} folum c ó v e 
nit c ó t i n e t i e m i n e n t é r tale formam, 
& r a t i o n e c ó t i r e n t i x c m i n e n t i a l i s i i -
lius: v n d é perfonalitas creata, no po-
teft aliena terminare n a t u r a l i c e s fub 
fiftentixiUiproprix fupplendo: quia 
c ú infinita non fi^non c ó n n e t e m i n é 
t b r p e r fon a li 1 a t e a lien a m, v r in fe r i u s 
o f t e d e m u s . M i n o r a u t é probacur: i d , 
qudd ratione fui perfediu non eft, no 
poteft ratione íui e m i n e n t é r contine 
r e p e r f c d i o n é , n e c alten eí lé ratio i l la 
c ó r i n e n d i e m i n e t é r ^ n á efte e m í n e t é r 
p e r f e d ü ^ i e c e f t a n ó p i x í u p p o n i c eife 
perfedum f o r m a l i t é r ; íéd proprietas 
V e r b i rclariua ratione fiü perfe d i o 
non eft: ergo ratione fui no conrinec 
e m i n e n t é r p e r f e d i o n é l u b f i f t e t i x ,6c 
perfonalitatis crcatae, nec poteft V e r -
bo eile ratio illa c o r i n é d i e m i n e n t é r ^ 
ac p r o i n d é , V e r b ü no c ó t i n e t e m i n e -
t é r per fona l i ta té crcatá ratione per-
fonalitatis p r o p r i é ^ é d ratione prxdi-
cati communis ,& abfoiati. 
H u i c argumento facili negotio 
oceurritur in fentetiaextra Scholam 
D . T h o m x c o m m u n i , a d é r e n t e , prx-
ter exiftentiam, & f u b í i f t e n t i a m ab-
folutam^ariexif tent iaspfubí i f tent iaf-1 f0^10 
que rclatiuasjquibus exiftunt, & fub- | 
í i ftunt relationes; c u m enim in hac 
fentetia V e r b u m per fe exiftat,^ fub-
Íj f tat ,non folum ratione e f t e n t i x e ó -
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ve fp onde] 
npoteft.' 
tis perfonalis potei l racione i i lia.1?,aira 
tetuis ab ciencia diltinguicur, & i c c í u 
d iun id ,quod explicac, additquclu-
pra formaiieaecs abrolucas,ccL-niinare 
dependéciam humanicacis ip i l ta exi-
jf tencis^üamque p .Tíonarc , 6¿ pertb^ 
nam íbbfiíiencem conlticiiere. Con^-
firmado ctiam ditlicuitarem in hac 
fentencia non haber; nam ii ixta iüam 
propriecaecs perfonales addunc ad cf-
íenciarn peifeAioncs rclariuas, quas 
dicunt racionefui jac p r o i n d é pofllmc 
o p t i m é ra t ionc ía i , fecundum i d , i n 
qiioabeirentiadiftinguunuir}c6cine-i 
re eminenterperfeator em íiibüftenr 
ú x creatíK,S¿ iíiias etFectumiuppiere, 
Huic ramen íbiucioni nos acquicí-
cere non poiilimas 5 nicicur enim íen^ 
tentire commani . Tbomif ta rum op^ 
poficas, qaam late refutauinius f^cf* 
de Trini tate i .p . (¡neji. 2,$'. ym often-
dimusjpraeterexittenciam ab ío iu tam 
e í r e n t i ^ , n o n d a r i in Deo exiítentias 
reladuas, íed vnicaexifténtia abfoiu-
ta e x i í k r e diuinas pciibnas, & i l la-
rum ' p rop r i e t a r c s . í kuc vtiica omni 
potencia tres per íoni í dicucur omni-
potentes , vna aíternitace l e terax, 6c I 
vna immení i tace immenfx l u n t , 02 
dicuntur , ¿¿ v+nica inteiietiione om- ¡ 
nesperfonxconftituuncur inceliigen- ¡ 
t c s ,qu ínaQhoc . í iC necei íar iampn-e- ' 
dictas formaiitaccsin iliis niulriplica-
r i . QuaedoCh-ma traditur á D . T h o -
ma i . f .^tf/?.28.^f. 2. qit<€fl.S9.*rt. 
3. qu<cJl.^.o. drt.z. ad 2. in hete 3. part . 
qut j l . i j -AYt . i .dd s.qu&ft- 2. de poten-
tía art .6 .qu¿jh8.-( irt 2 . a d i l . qi¿*ft.i. 
de Vevitaf .art .z .ací iS argum.t» i .Set. 
diji . l l . fpmjkt art A . ad ¿ &baiibi paf-
fimj 6¿in príEfenti non probanda,fed 
fupponenda eft. 
Secundo refpondcri poteft, hu-
m a n í t a t e m non dependeré á .VTcrbo 
per-fe p r imo vt exil íente , r e d v t í u b -
ííftentc , c¿ confequenré r non vmri 
V e r b o immcdiate,quarenus exiften-
í i , í e d q u a r e n u s ínbtii tcntiv licet au-
tem Verbnm noncxiitat racione Cni, 
fed racione e t íenr ix ; quia non dantur 
in Deo exiftecix relatiuae, fed tancürn 
exiftentia abíoíuca ^ lubfuli t tamen 
non ratione cííentiií , fed racione fui , 
quiainDeo non datur ílibíiliencia ab-
w . 







. ío luca, icd canrin-n tres íübíiLlc'nti.\} 
rciaciux: ac proiride ratibnepropH(j. 
pata per íona ' is ; per quam V c r D u m 
luoíliicns c o n í t j m i t u r , tenninat i m ; 
mcdiaca ínhunlanuac i s vnione; me-
diacam autcm,qua i l l i vnitur huma-
nicas,quaiirum axt cxiílcnciani cermi-
nac racione natuTa:>r.nionccuius Vec 
bocouenic cxittere. Quod ancem i m í 
mediata vnio huniamtaiis ad VecbQi 
no íit quancü ad c>:iílcciam, ícd ano* 
ad racionem fubf i l lendiA cü Vcrbo> 
n o q u a t e n u s c x i l t é t e , í c d quatcn^ í ub 
ÍUlece ex inferiusdicendis conltabit. 
Sed ñeque huic íb lut iOni p o ü u -
mus aífenfum pra^ílare, quia innici* 
tur fa l fx dodr in jEnega í i in Deo Tub-
fiftentiam a b l b i ü t a m , quam late re» 
futauimu.s tratl. de Trin i t . i .p^ qu^jli 
V'bí oftendimus príEter íubíilíenf 
tiasperfonales,^ re lacmasconí l i tuc t 
damedein Deo íub í t í t cn t i am abtciu. 
ra m,quod expieí>é dpcui t D . T h o m . 
in \ .Scnt. ¿tjt. 2 j . q .ZMrt. l . in 3 J i j l , ó.. 
q.i.ayt.2 .ad 2. & 7,9. deputent. art. 5, 
ad i^.íírg.illis verbis; In diuinis autem, 
proprietatts perjáüales hoejohí habent, 
quod juppo fua d i u í n * ñ&tHY*. > ad i n u i , 
cem díjt ingmint; non autemjnfrtprinci. 
pia ¡iihfijiendi natu rx ditiinz ^ ipja enim 
diu'inaejfentia ejt ¡ecunduw je jübfijlens^ 
fed e cont) a^Proprietates perfonales ha~ 
f?ent,qiftdjií'hjífiant ah ejjcntia: ergo ex 
mece D . T h o m ctlcntia, &nacura dí-
uinaeft racione íai í uoíiilens, non ra-
cione relacionü , 6c c o n í c q u c n t é r c o -
llicuit debec in Deo abloiura íubíille 
tia, quod probare ad prx íens non ac* 
t i n e t , íeddebec in praeíenti í u p p o n i , 
ne veri tacé certam fencentix parum 
probabi í i , & A n g é l i c o Pia-cepcori 
contrariec coarcie.mus. 
C o m m u n i s T h o m i d a r u m (o \ \u . 
t iohuiusargumenti fupponit p r i m ó , 
quod l icecinDeonondcrur ,n ihcan^ \£ommu, 
t u m vna ex i l tenm abíoiu'ta , qua cxi- Th<h 
ftunc omnes formaücates diuina; ab- iMíjlaru 
íolucís , d¿ reiaciux [ dancur camen, frUtio, \ 
praeter íubíiñenciam abfoincam , rres . sMff 0; 
fubíifcenciaerehtiuxjquibusíubíirtfíc pr*-
p e r í o n « , p r o u c a b inyicemdi í t inLlx, W 
quodeum t requenc ío r i , ¿¿ fe reco i ru 
muni íenrencia docuimus tratl-at.de 
Trimtate i.part.q'.í^.fl.^i. Supponic fe-
^ 3 
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manitatls a Verbo eííe , non quoad 
exiftcntiam, fcd quoad íubfiilenciam, 
&l\ipporii:ationcm: quod pater,nam 
V c r b u m íubroga tu r loco íubfiílen-
t i se^pcrfonal i ta t i screa tx , SC ilüus 
vices gcrit^ac proinde dependcntia 
humanitatis á Vci-bo eo ordine dcbec 
conftirui, quodepcndcrct á ílibfiften-
tia ; 6¿ pcrlonaiitatc creata ; h$c au-
tcm prius vnirctur humanitati,quam 
exiftentia ad ipramcofecuta, v tcn im 
docet D.Thomas M / ^ qutjl íone 17. 
art .z . in corpore , & cid primumargu-
mentwm, immcdiatum exiftenrixTuf-
ccpt ivum, non cft natura, fcd íuppo-
f i tum in natura fubfiftens ^ cum au-
tem ru ícept ivum prsfupponatur ad 
formam rurdpiendamjneceí ía r ió de-
bet^dici in doctrina D .Thoma; , ex i -
ftcntiam í u b í h n t i a l c m prxfuppone-
rc fuppoí i tum in ratione fuppoíl t i 
c o n í t i t u t u m , &: perfonalitatem , v t 
complentem, teuminanremque na-
turam j ac proinde Verbum diuinum 
vices gerensfiibíiftentiíe, &; perfona-
l i m i s crearos, prius i l l amcomple t , & 
terminar , fubíif tentemque, &: per íb-
natam c o n í l i t u i t , quam eam exiften-
tem reddat, & quam ci vniatur Dei 
eíTcntia íiib conceptu exiftenris. 
Quibus p r x r u p p o í i t i s , a d a r g u m é 
t u m Durandi rcí 'pondetur, diftingue-
do maioré r fubea ratione vni turVer-
bum humanitati immediare, fubqua 
terminar primariam dependcntiam 
humanitatisab ipfo,concedo maio-
rem:cjependentiam fecundariam, ne-
g ó raaiorem;6¿ fub eadem dift inít io-
n e m i n o r i s , n e g o c o n í e q u e n t i a m . A d 
minoris probarioncm , quatenus di-
ftinctioni t radi tx obftarepotcft,ref-
pondetur,negando maiorem, loquen 
do de primaria dependentia; cü enira 
humaniras prius rubnilat,perfonetur, 
(S¿;fuppofitetur,quam exi'latexiften-
tia V e r b i , fit con ícquens , v t p r imo , 
per fe,non dependeat á Verbo qua-
tenus exirtcntc , fed quatenus fubfi-
ftentcj licet autem V e r b u m confti-
tuatur exiftens íbla exiftentia abfo-
luta eilentiaji fubíiftens ramea , non 
ab ciTentia , vel falcim non ab i l la 
íbia conl l i tuirur ,red á fuá proprie-
tate p e r í b n a l i , quee licer exiftentia [ 
non í i t ; rationem tamen íubfif ten-1 
t i x í o r t i t u r , ac proinde terminar p r i -
mam dependcntiam humanitatis , no 
ratione cíTentix ,nec alicuius p r x d i -
cat iabfolut i , fed ratione proprieta tis 
per íbnal is , ratione cuius rubfiftcntia 
fibipropria fubfiftit. Secundamtame 
dependentiam/cilicet, quoad exiften 
dum,terminar ratione naturce, perfe-
LÜonifque ablblutx. I ta Capreolus 
ibbjújftd ad argumentum Durand i , 
q u é fequuntur Magifter Sando T i l o -
ma , 6¿: alij Recentiorcs Thomiftce. 
A d confirmationem aliqui i l l o r u m 
refpondent, c o n c e í T a m a i o r i , negan-
do rainorem; Sí ad probationem di -
cunt ,qu6d licet proprietates relati-
Hx,fub concepta e x p r e í T o ^ n o n c x -
plicent perfedionem \ íub conceptu 
tamen /» ,ve l formxhypof ta t icx fub 
quo rationem íubíiftentix for t iuntur 
pertedionem importare , ücc t i l lam 
non mul t ip l icen t , nec plures, fcd v-
n a m , & eandé perfedione i m p o r t é t . 
H x c íblut io , í i de proprietate per» 
fonali Verb i ratione il i ius, quod expli 
cat,additquead perfediones abfolu-
tas procedat, defendí faciie poteftj íi 
afleratur proprietates conftituentes 
pe r íbnas , ratione illius quod addunt 
adeftentiam importare perfedionem 
relatiuam dif t indam á perfedioni-
busab ío lu t i s ; fccusautcmfi oppo í i -
t um cum frequentiori T h o m i í t a r u m 
fententia tcnearur. Quod probo pr i -
m ó j nam Verbum vni tur humanitati 
immediate , non fo ium v t fubfíftcns 
fubíiftenria fumptapro perfeiratein-
communicabilitatis^fcd etiam vt fub-
íiftens per fe, perfeitatc independen-
t ixaba i io ¿vt á fuftentante^ fed fubíi-
ftentia relatiua Verb i , ratione i i i ías , 
quod addic ad eíTen t iam, no dicit per-
íé i ta tem independentix, fed folú per-
feitatcm incommunicabil i tat is , fí ra-
tione i l l i u s , quod addir ad eGTentiam 
perfedione no importar : ergo in hac 
fententia, qux ralarionibusdiuinis nc 
gac p e r f e d i o n é relatiuam fuperad-
ditam eiTentias, non poteft cófequ cú-
ter defendí, V erbum fuifte vn i tum h u 
manitati immediate ratione folius 
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quod cxplicat } &: eíTentiíe fupcrad-
ciir. 
Confequenria tenet, m i n o r é m ía té 
monftraaimus tmctde Trin i t . i .p . q. 
51. ¿¿patee ; n a m pedé i t a s indepen-
denticS árLirrentanteeí lpcrfeCtio: er-
g o í d , quod racione fui pcrfeclio non 
c f t3nonpo te í i rationefui hacperfci-
¿a tegauderc . Maiora t i tem pi-obatar 
p r i m ó ; nam V c r b u m , p rcu t p r i m ó , 
^ i m m e d i a t é vn i tum^ íu l l c t a th i ima-
nicatem : ergo vni tur i m m é d i a t é , vt 
f a b í i f t e n s , n o n r o i u m íubííCceütia in-
communicabilitatis jfed etiam inde-
pendcntixab al tero, v t íuf tentante . 
Secundó ; nam V e r b u m vnitur imme 
diacé humanitat i , vt fupplensperfo-
nalitatem creatam, quantum adetFe-
¿ t u m a d a e q u a t u m ip í ius , fcdeíFeclus 
adaequatus perfonalitatis creara; eíl 
per fe ílibíiftcre i n c o m m u n i c a b i l i t é r , 
6¿; independentér: ergo Verbum pro-
ut immediate vn i tum vtramque per-
feitatemeommunicat, 8¿conrequen-
t é r vni tur i m m e d i a t é j V t fubíiíícs per 
fe vtroque modo pcefeitatis. 
Secundó probatur a i lumpt i im; 
nam Verbum prout i m m é d i a t é vn i -
t u m gerit vices perfonalitatis creatx, 
6¿ : in iusefFectuni íupple t ,6¿c5íequé-
ter vni tur i m m é d i a t é » prout eonti-
nens e m i n e n t é r perfonalicatcm crea-
tam fumptam ac tequa té . Sedíi per-
fonalitas Verbirat ione iUius,quod ad 
dit í'upra ellentiam, no dicit perfettio 
n e m , nequit ratione iilius e í le r á t io 
continendi e m i n e n t é r pcrfonalitate 
creatam adí tqua té acceptam : ergo, 
nec poteft eñe racio ad.xquata fub 
qua, vel ratione cuius Verbum vn i -
tur imméd ia t é humanitat i . Confe-
quentia t cnc t , maior videtur certaj 
nam Verbum, prout imméd ia t é hu-
manitati vni tum pro p í io r i ad media-
tam vnioncm cum i l la , conftituit ad-
aequaté pc r íbnam humanam ; ergo, 
prout fie vni tum continet e m i n e n t é r 
pe r íbna l i t a tem humanam,fecundiml 
iilius adícquatam rationem. M i n o r 
autem n5 minus aperta videtur; nam 
id,quod ratione fui perfeetio non elí , 
nequit efieratio continendi eminen-
té r pcr fec t ione; redper íónal i tas crea 
tafumpta adíequaté eft per ícet io :er-
6 í . 
ficüdo. 
Ci perfonalítns Verbi ratione i i -
l ius, quod addit ad eirentiam,pcrtc-
ótionefque abfolutas, perfcL^io non 
eft : nequit ratione fui ctfe Verbo r a-
t io continendi cminenr ia l i t é r pe r íb -
nalitatem creatam fumptam ada;— 
q u a t é . 
íg i tu r pro vera folutione argU-
ment í adverto p r i m ó ex iam dictis, 
íübíiftentiam fumiduplici tcr ; p r i m ó Pro -ye* 
pro per fe exiftentia perfeitate inde- ra folu-
pendentice ab altero , vt fuftentante; tione ad 
fecundó pro perfeitate incommuni - tierto 
Cabilitatisalteri tanquam fuppofito: primo. 
S¿ in pr io t í accept íone eife aliquid ab-
fo lu tum in D c o , nec perfonis con-
uenire ratione proprietatis relatiuce, 
fed tancum ratione cífentia;; in fecun-
da aurem acceptionedici t a n t ü m re-
la t iué ¡ non vero abfoluté in Deo , 
qiii-e la té o&enáimnstraf l í t t t t de Tru-
nítate t.p.irte qitxflione 31. & in pra;-
fenti fupponimus; nonenim ad prx-
féns attinet in i l l o rum indagatione 
iinmorari. , Adver to fecundó ,perfo-
nalitatem creatam í a t i onc f u i , p r o -
ut á natura dift ingüitUti vtramque 
iftam perfeitateiii prá2fi:are;cum enim 
fuppofitum creatum iñdepcndens ílt 
ab a l tero , v t fuí tcntantCj 6¿ incom-
municabile altcri tanquam fuppofi-
t o , 01: naturaCrcata ratione fui nulia 
ex his perfeitatibus graudeat,vtram-
que pneí ta t períomilitas creata, pro-
ut á natura dift inda. 
T c r t i ó animadvertendum eft, 
perfonalitatcm Verbi meditan pof-
fedupliciter: p r i m ó fecundd id , quod 
explicat , & addit fupra cí lent iam di-
uinam, perfect ioneíque abloiucas; fe-
cundo adv^quatc , fecundum id,quod 
etiam impl ic i té i m p o r t a t , 6c licct 
non addat perfeetioncm ad lineam 
abfolutam D e í ; quia tamen inclu-
di t in fuo c o n c e p t ü eí íent iam diu i -
rtam,^; omnes perfediones abfolu-
tas,fit , vtquamvisperfedionemnon 
explieet.iliam tamen imbiba t , & im-
plici té impot teL 
QUibus pofitÍs,ád argumentfí ref-^  
p6d : o ,Verbum vn i r i imméd ia t é hu-
manitati, non inaliquo abfoluto, fed 
ra prasdicuo reiatiuo, feilicerán pro-
pr ie ta te ipí ius per íbnal i ,quia id , cui , 
N n 4 vt 
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568 Quxíl.III.De Incarnatíone. 
vt quod hvimanirasef t immediaré vn i -
ta,non cft hic Dcus,\;t communis t r i -
bus perfonis 3 vr Durandus alTercbat, 
í edc l \ proprietas rdat iua V e r b i j ra-
t io autcmjqua perfonalitas V e r b i , 6¿ 
Vcrbü rationc illius immediate hu-
manitatcm terminar, non cft folum 
id,qaüd pertonalirasexplicar, fed id 
quod explicar h^piicat , fumpra 
perfe£t . ioneimpiicara ,n5 v r commu-
ni rribus p e r í b n i s , fed prour inclufa 
in cxpliciro proprieratis perfonalis 
Verbi ,&: ratio haberur ex didis:cum 
cnim Chri l tus, vt perfona humana íit 
per íe fabfiftcns perfeirate indepen-
denriaí , & períeirate i n c o m m u n i -
cabilitatis, primamque perfeitatem 
prcertet perfonalitas Verbi rationefub 
íi í tcnrix abroluta;,quam implicar ^  fe-
cundam v e r ó r a r i o n e íabíiííenriaí re-
lariuce, q n á explicar, cófequens fir,vr 
rario ada2quata,qua perfonalitasVer-
bi vni tur immediate humanitati ,cx 
implicí to,&: explíci to coale íca t , Sí ex 
relatiuo,&; a b í b l u t o , non í u m p t o ab 
foluré ,red v t i n c l u í b in relatiuo. E t 
hice elt fententia Paludani ,á qua meo 
indicio , non dií 'cedunt Capreolus, 
Caieranus,&: Hifpaleníis ,cum docer, 
Verbum vn i tumeíTehumani ra t i i m -
mediate per fuam propricrarem per-
fonalemj cum enim exprcfsé , non af-
ícranr rationcm7qua perfonalitas Ver 
bi terminar dependentiam humanita-
t is j i l l iq i immediate vni tur ,eírcadx-
qua te id ,quod explicat perfonalitas 
Verb i , o¿add i t fup ra lineam abfolu-
tam,5£ cum alias proprieratibus per-
íonalibus relariuas pcrfectíoneseílen 
tice fuperadditas non concedant, ma-
ni te í tum viderur íent i re ,pcrfonal i ta-
tem V e r b i terminaredependenriam 
humaniraris , i l l ique immediate vn i r i 
rarione v t r i u fqueconcep rus jnempé , 
explicit i , ¿¿implic i t i . E i d e m q u c í e n -
tentiae úibícribere tenentur omnes 
Rccentiores T h o m i f t x , qui diuinis 
relationibus non attr ibuunt perfe-
ctiones relatiuas fuperaddiras cílen-
t ia2 ,necfubcúcepruexpl ic i ro ad3ncQ 
fub concepru, 6c muñere fo rmx hy-
p o í l a t i a s . Et ex hisad argumenrum 
Dnrand i , &: ad confirmationem con-
ftat folutio ; nam licet perfonalitas 
63: 
oLíjcies 
V e r b i , rationc fuperaddiri ad eíTcn-
riamperfectionem non dicar^ perfe-
¿ l ionem r a m e n i n c l u d í t : v n d é í l i m p -
raada^quatc , fecundum id , quod i m -
plicar, 6¿ explicat,poteft perfectione 
fubfiilentia; creata; eminenter cont i -
nere, viceseiusgercrc, i l l iuseí íectum 
fupplcreJ&: pnmariam depedenriam 
humanitatis rerminare. 
Plura tamenobftant contra iftam 
refolutionem. P r i m ó ^ nam ex illa íc-
q u i t u r , q u ó d licet perfonalitas Verbi L y í ^ 
íit i d , quod immediate terminar hu-
manirarem^ rario r a m e n ¿ / ^ adxqua-, 
ta rerminandi fir fubíiftenria abfoluta 
implici te in illa inclufa ; confequens 
doctrina: á nobis traditae adverfatur, 
qua aflerimus, rationem terminandi 
ex imp l í c i t o , 6¿ expl íc i to coaiefeere: 
ergo refolurio tradira non fubfiftit. 
Probarur fequela : rarione illius per-
fonalitas Ve rb i terminar immediate 
humanitatem ,ratione cuius eminen 
t e r c ó t i n e c perfonalitatem creatam; 
fed adxquata ratio có t inendi eminen 
ter perfonalitatem creatáeí l fubí i f te-
tia abfoluta inclufa in proprietatc per 
fonali V e r b i : ergo hxc eít ad^quata 
ratio terminandi immediate humani 
tatem. C o n f e q u é t i a t e n e t , m a i o i : co-
ila t ex d id is i minor autem probatur. 
Rat io continendi eminenter pe r íbna 
l i tatem creatam eftinfinitaperfeelio 
perfonalitatisincreatxj fed ada:quata 
ratio perfedionis convenir perfonali-
ta t i Verb i á fo rma l i t a t ibus inipfa i m 
plicatis, nam ratioiie il l ius, quod ex-
plicat , p e r f e ü i o n e m non impor ta t : 
ergo adosquata ratio continendi per-
fonalitatem creatam eft í ub í i í kn t i a 
abfokua in perfonalitate V e r b i i m -
pilcara. 
Secund6 ,nam fequitur ex refolu-
tionetradita,Patrem in m y í t e r i o l n -
carnationiscommunicare cum F iüo 
in a l i q u o , p r a í t e r q u a m i n benignifsi-
ma voluntate^coniequens adverfatur 
verbis juprít ex Dionif io rciatis,<S¿ ap-
probat i s i» 6. Synodo generdi aél ione 
S .exqu ibus / . i . contra Durandum 
intul imus, nonfuiife fadam vnione 
humanitatis immediate cü hoc Deo, 
v t T r in i t a t i c o m m u n i : ergorcfolu-










6 6 . 
Quarto. 
nam Pater communicatcum Fil io in 
fubíiíVentia abfoluta; ergo , Ci h x c eft 
racio, qua períonalicas Verbi vnicur 
humanita t i , Pátcr cum Verbo com-
municac in vnionc ad humanitatem, 
confequenter in myfterio Incarna-
rionis Pacer cum Fi l io communicat 
in aliquo , pi-xterquam in benignifsi-
ma,(S<: mifericordi v o l ú n t a t e . 
T e r t i ó , nam Tequieur ex eadem 
folutione,vnione humanica t í s ad Ver 
bumfadam e í f c immédia té in aliquo 
prsdicato abfoluto, Se communi t r i -
bus perfonis: confequens eft falfum, 
vt contra Durandum cum communi 
fententia docuimus: ergo &: tradita 
fo lu t io . Probaturfcquela: vnio hu-
manitatis ad V e r b u m fauta eft i m m é -
d ia té ineo,quodeft ratio terminandi 
dependentiam humanitat is: e rgo , (I 
ratio terminandi hanc dependentiam 
eft íubíiftcntia abfoluta inclufain pro 
pnetate períbnal i ,facta eft vnio hu-
manitatis ad Verbum i m m é d i a t é in 
p r e d í c a t e abfoluto, &: communi . 
Quod amplius vrgetur; nam per-
fonalitas creata priusinteil igitur prse 
ftare independentiam á fuft^ntante, 
quam incómun icab i l i t a t en i ; fed per-
fonalitas Verb i vni tur humanitati vi-
ce perfonalitatis creata; : ergo prius 
intel í igi tur vni r i ,v t prísftans mdepen 
dentiam,quam vt prxftansincommu 
nicabi l i ta temj íédiuxta folutionisdo-
¿t r inam independentiam áfuftentan-
teprsftat fubiiftentia abfoluta, inc lu-
ía inproprietate pe r íbna l i ; i n c ó m u -
nicabiiitatem ve ró prneftat perfonali-
tas V e r b i , fub expreí ío perfonalitatis 
conceptu: ergo priusintei l igi tur vn i 
ta humanitati íubfiftentia abfoluta, 
quam propriecas Verb i relatiua, quae 
eft fententia Durandi . 
Deniquefacic contra eandemre-
fo lu t ionem; nam perfonalitas Verb i 
j fub eadem ratione i m m é d i a t é vni tur 
humanitat i , í u b q u a terminat natura, 
diuinam, & i l lam perfonatam confti-
t u i t ; fed teríi i inat a d x q u a t é naturam 
diuinam,5¿ pcr ionacáconf t i tu i t ratio 
ne i i l ius,quod explicat in ratione for-
mas hypoftatica;, 6¿ fuperaddit eiTen-
ti2e,6¿per quod ab illa diftinguicurj 
nam id,quod implici t é impor tat ,non 
j pr uftac perfonalitas cften.ti^ ^cd po-
tius pcr íonal i ta t i ab ellcntia pr.rfta-
t i i r , c ique convenir ratione eilentiaj 
diuin>\í: ergo vni tur immediate hu -
manitati , illamoue ada:quaté te rmi-
nat racioneiilius,quod explicar; non 
autemratione i l l i u s ,quod impl i c i t é 
i m p o r c a t , n e m p é , ratione ílibíiftcn-
t i x abfoluta: in illa t ranfeendental icér 
inclufB. 
Rcfpondcoad primamreplicam, O ' T » 
negando fequelam,ad iilius probado- , , 
nern,coce)ra m a i o r í , negó minorem, ^ ? n ' 
mam fc~ 
f l i ca res 
podetur 
ad probationem.diftinguo maiorem: 
ratio continendi eminen té r perfona-
l i tatcm creatam quoad id , quod in i l -
la eft perfedionis, eft perfeCdo infini-
ta, concedo maiorem; ra t iocont inc-
di eminen té r perfonalitatcm creatam 
quoad id , quod in illa pcrfeclione n ó 
dicit , n e g ó maiorem , 6¿ conceífa m i -
nor i , negó confequentiam; nam per-
íonalitas creata, v tprxf ta t indepeden 
t i a m á fuftentantc, perfettionem d i -
c i t ,v t vero prxftat incommunicabil i-
tatem alteri,tanquam fuppofitOjpcr-
fc¿:tionem non explicat; licet autem 
ratio continendi eminen té r perfectio 
nem debeat eífc perfedio ratione fui; 
ratio tamen continendi emineter i d , 
quod pertedio non eft, poteft efléfor 
malitas,qu.t ratione fui pcrfeclioncm 
non dicat; ac p r o i n d é ratio confine 
di emineter perfonaiitatem creatam 
fub conceptu independentis á íuften-
tante eftfubfiftentia abfolut3 ,qux ra-
tione fui perfedionem i m p o r t a t : ra-
t io autem continendi e m i n e n t é r per 
fonalitatem creatam fub e ó c e p t u i n 
cómunicab i l i s fuppofital i tcr eftper 
fonalitas Ve rb i fub conceptu formas 
hypoftatic.i;, quamvis fub hoc con 
ceptu perfedioncm infinitam no ex 
plicct ratione cfficacia; infinitae in ter 
m inando :^ ficut terminat ad intra in 
í in i tam Dei naturam, quin ratione fui 
explicet infinitam perfedionem: ica 
habere poteft v im infinitam in termi-
nando 3dcxtra,abfque eo ,quód rat io 
ne explicid infini tam dicat perfectio-
nem. 
A d fecundam, negó fcquelam, ad 
probationem, conceftb antecedenci, Adfecfr 
nego confequentiam; nam iubfiftéda dam* 
abíb-
68. 
57° Quxíl.III.De incarnatíone. 
S.THO. 
abíühi ta non ynirur immediate hu-
manitan vt qttod ¡ k á t a n t ü m vtqitc^ 
& infuper non vf communis j íed vt 
incluía in perfonalitate Verb i j ac de-
nique nonert ratio vnionis humani-
tatis huic Deo vr communi Tr in i t a -
t i , fed proprietati perfonali Verb i , ac 
proindc,quamvisiniUa Patercum Fi 
l i o i n í u b í i f t c n d o c o n u e n i a t ^ o n con-
ucnit Pater cum Fi l io i n illa , q ü o a d 
vnionem cum humanitate, nec quo-
ad tenninandamdepedcntiam illius 
Qua: doctrinaert exprelfa D.Thom;^ 
h 3. Sent.difl .ó.q z.art. z .ad 2 . quod 
ita Tptoceácbzt'.VnñeJicfe F i l t j D e í & 
Patris : fiergo -vniimejieflehtüits homt-
n i s j&Fí ' l i j D e i , ynum erit ejje huías ho 
m h r í s & D d P a t r i s 5 f i é nullaeflmaior 
-vnio^uamed^qtta efl dliqu&nimficun-
dttm ejfe ynmn : ergo humanitas efi i>ni~ 
ta Deo Patr i . Cu i a r g u m é t o his ver-
bis refpondet' Ad¡éendum dicendum, 
quodíiUwd eft de Deo , & de ómnibus 
alijs rebitS} qura in Deo ipfa ejfentia fub-
fiftensejl: 'vnde fihijécundum [edebetur 
eff'e yimo ipfa eftfmtm ejfe fubfiftens . E t 
ideo ejfs- ej¡'¿atU eft etiam, perfonx : & 
tamen perfanct y & effentit nitianedijfe--. 
rurrt, Quam-vis ergQ-vnifm fit ej}e ^.po-
teft tamen ejfe confiderctri, Te/ prouteft 
effentiaiit&fie non -vniturhumarntAS- in 
ej[ed¿unjo,i>nde non ^nititr P a t r i : y el 
poteftrcofideMríprout eft p e r f o n a f i e 
"vnitur in ejfe diuino. En vbi D-Th., 
í i c e t h u m a n i t a s v n i a t u r Verbo inef-
fe,&: hoc eíTe fit e ü e n t i ^ , & t r i u m per 
ronarLim,qu'ia t a m é fuit vnita in hoc 
effe, non prour eft rario eííendi eifen-
t i íEdiuin . f , fed prout eft ratioeGTendi 
pcrfoníEFi l i j ,negat ,vnionemhuraani 
tatisfuiíFe tactam curn Patre, &: con-
fequenter negar , Patrem conuenire 
cum E i ü a in vnione cum humani-
tare. 
Etexhisad ter t iam obieclionem 
refpondeo, negando fequela m ; nam 
vnio non dicirur fada nifi in eo, quod 
i m m e d i a r é vt^wwí vni tur 5 licet aard 
fubíiftentia abíolu ta fucrit perfonali-
ta t i Verb i ra t io inadxquata termina-
di humanitatem^ non tamen fuit vn i -
ta immediate humanitati v£ quod* 
íed íbla perfonalitas Verbi ; ac proin-
d é non fequitur,vnionem eífe fadam 
in aliquo ab íb lu to cómuni ,&: i n -
fuper fubíiftentia abfoluta non ták ra-
tio,qua immediate terminet humani 
t a tem, hic Deus v t tribus perfonis 
communis , illique immediate vnia-
fur, fed qua vni tur per íbnal i tas Ver-
bi immediate , & natura diuina me-
diaté3cuius o p p o í l r u m allerebaf D u -
randus: vndé iongi ís ime ab illius fea-
tcntia diftamus. Ec infuper non eft ra-
tiOjqua vni tur perfonalitas Verbi ím-
m anit a t i , & 11 M i termin a t dependen-
5iam íubfiftentiaabfofuía fumptaab-
fo lu t é ,quod Durandus aiTerebaí ,fed 
vt incluía in perfonalitate Verbi , óc 
quatenus ftU propria. 
A d c o n ñ r m a t i ó n e m , diftinguo 
maiorem:pr ius íubí i í t édÍ€onfequen ' -
t i a , vei incelligentine- prnecifiti^ adíe-
quarae, negó maiorem; pr ío r i ra te ra-
tionisinadoequatíE, omi t ro maiorem, 
& eonceíTa minorr , diftinguo confe-
quens d i f t inü ione maroris: i raque i u 
perfonalitate creata, nondrftinguun-
turadaequaté , adhuc per rationem 
perfeitas independent ías , Se perfeita^ 
incommunicabilitatis ? í e d t an tum 
vt d ú o inad^quati conceptus ? ve^ vt 
d ú o muma inada:quata ,quíB a b e a d é 
forma príEftantur cum mutua ín te r 
v í r u m q u e c o n n e x i o n e : v a d é , n 5 p o -
teft vna aiiam p r e c e d e r é p r i o n í a t e 
fubfiftendi coníequ-ent ia , neeprior i -
tateinccUigentias rationis adícquatas, 
fed t a n t ü m inadaequatíft cum mutua 
ín ter vtramquc connexione. Exquo 
tanrum fequitur, quod perfonalitas 
Verbipr ius inrelligatur , v t prajftans 
independentiam pr icr i ta te rationis 
ínada:quatre , quam vtpr^eftans k icd -
m un ic a bi li t a t em ^q uod in con v en iens 
nonef t inamcum praiftet independe-
tiam exigendo inco'mnTunkabil ' i ía-
tem, non prseftatillam fub concepta 
ab íb lu to fumpto abfohicé , fed íub 
conceptu abfoluto, vt inclufo in pro-
prietate Verbi relariua v t exigerí-
te conceptual relativum,rationc cu-
ius perfonalitas prasftat incommuni -
cabiliratcm. 
A d vltimara o b í e ü í o n c m , diftin-
guo maiorem.* fub ea ratione t a n t ü m , 




A d q u á f 
concedo maiorcrn,&: coceifa m i n o r i , tcím* 
negó 
Traa.IiI.Di{puc.XV.§.III. 5 7 ! 
•'ne^oconfequentiarn; rarioaute dif- f 
Cfrminiseft, quod natura diuinanon ' 
accipit a pcrfonis perfeiratera inde-
pendentia:.. fed cara hat>et ratione fui, 
de perfonis convenir ratione eíTencia;, 
vt d o c u i t D . T h . loco -vbiproxíme }cx 
3 . S é n t j & q.g.depotet.art.s.ad i i . arg . 
verbis/íípem/í relatis: vndé ab iilis ib 
l u m acc ip i td i í l inc t ionem fuppofito -
t u m , & ; i l l o rum incommunicabil i ta-
tem : ac proinde perfonalitas Verbi 
fó lum tr ibuir natura; diuince id , quod 
explicat in propria linca, & folum ra-
tione il l ius, i l lam terminar , 8¿ perfo-
natj humanitas aurem, nec haber ra-
rione fui perfeirarem independenriae, 
nec perfeirarem incommunicabilita-
ris,fed vrramquerccipir a. perfonali-
rarecreara,quarenus abilla dift inda: 
&: cum Verbum vniarur humanitat i 
viceperfonaliraris crearos, neceíTum 
eft, vr Verb i perfonalitas pracbear, 
et iamhuraanirar ivnirx vtráq^ iftam 
perfeirarem. Cumquc vrraraque non 
habear rarione i l l ius, quod explicar, 
f e d r a n r ü m vnam ,fciUcet ,perfcicaré 
incommunicabil i tat is; alia aurem ilii 
comperar rarione perfedionis inclu-
(xyñt confequens, vr non vniarur i m -
mediate , adosquaté rat ione il l ius, 
quod explicar, fcd rarione conceprus 
expl ic i t i , &: infuper ratione fubfiften-
t ix abfoluts, q u á implicir e includir. 





§. I V . 
Kefolvitur fecunda pars 
dubi], 
CIRCA r e c ü d u m , q u o d i n h a c d i f -purarione vocauimus in exa-
men,nempc, an D c u s a í í u m c r c 
poruerit naruram creatam, illique i m 
med ia r¿ vni r i , fecundum pra;dicara 
a b f o l u r a , o m n e s T h e o l o g i c o n u e n i ú r 
in vno,&: in a l iodi fcr iminantur .Onv 
ncscóucn iun r in e o , q u ó d f i D c u s T r i -
| uus in perfonis non elíer, fed vnus, v-
I naque t a n t ü m fubíiftcntia,5¿;pcrfona 
litare aolbluta gauderet, poflet alie-
nan! naruram ailumere, &¿ i l l i imme-
diaré vnir i . Quc)d parer manifefta ra-
rionci nam runc cafus p o r é t i a adiua, 
& arfumptiua ellet eadem ,&cadera 
v i s te rmi imiua : crgopoíTet non m i -
nus, quam modo aliena naturam af-
furaere,iilam tcrminare,eiquc imme-
diate vniri.Confequenria eft cuidens, 
anrecedenspro pr ima parreconftarj 
nam eílet in i i lo cafu eadem omnipo-
tenria ,qua;cum Deoconucniat pro 
pr ior i ad relarioncs, eadem perfeucra 
rer in hyporhcfi c o n f i d a , q u ó d inDeo 
rres perfoníe relarionibus d i f t i ndx 
non etfcnr, fed vis adiua,&: aflumpti-
ua ratione omniporenria; cóuen i r ' d i -
uinis perfonis: ergo ellcr in i l l o cafu 
eadem potentia a d i u a , a ü u m p t i u a -
quenaruros. 
Pro fecunda parre probarut; nam 
quod Verbum humanirarem rermi-
nct, vcl quod i l lam rerminare pofsir, 
eique immed ía r c v n i r i , prouenir ex 
eo, qu6di i l ius perfonaliraí; c f t in rer 
minando innnita,ideoquc porens, ne-
dum propr iam/ed criam aiienam rer-
minare naruram fupplendo e íFcdum 
perfonalitatiscrcatos, illius vices ge 
rendój fedinpraedida hypothefi fub^ 
íifl:entia,&: perfonalitas abfoluta, qua 
Deus cóítitucretUL" in ratione perfo-
uXíCíicr no minus infinita in termina 
d o , q u á fit modo proprieras re la r íua : 
ergo vis rerminatiua in p r x d i d o ca-
fu cilet eadem, &:confcqucntér ,pof-
fer Deus rarione perfonaliraris abfo-
luros, quain cahypothefi gauderer, 
alienara rerrainare naruram , i l l ique 
immed ia ré v n i r i in vnitarcra pe r íb -
nce. I n quo,vr d ix i , omnes Theo log i 
conueniunr,nuUo diírcntienre, quem 
vider im. 
A n a u r c m , f u p p o í i r o , v t í i d c s do-
cet, in Deo cíic tres perfonas confti-' 
turas, propneratibusreiatiuis, pofsir 
narura diuina, vel hic Deus, vr rribus 
perfonis communis , rarione alicuius 
prasdicari abíoluri aífumcr¿ alienara 
naruram, ill ique vni r i i m m e d i a r é , no 
cft vna Theo logorum fenrentia , fed 
in plures diuidunrur. Prima abfoluré 
negar, idcflepofsibile,proqua rcfcríi-






5 7 2 n j r e f t . I I Í . D e n c a r n a t i o n e . 
Lorca . 
¡ÍZ/CÍJ.'Í^ , 'RiCarcjus/« i J . i j l . y d Y t . i . q * 2. i l lam-
'Capreol. queinfinuat Caprcolus/tf 3. dift . i .q. 
-vn}c.(iYt.i.c')ncl.i:&4.. grar t . i . a d 1. 
; AYgHmxoittra ¿^.concluf.^C exprefse te-
n e n r L o r c a in p r x k n ú d i f p a c . z ^ . r j m ^ 
, IÓ. d?1 21. vbi d o c c t , etiam íi conce-
datur in D e o íl iofiftentia abfoluta, & 
tribus perfonis c o m m u n i s , non poí fe 
hunc D e u m ratione talis fubGften--
t i x i m m é d i a t é n a t u r x c r é a t e vniri,&: 
Vzzqv.czdr'fp.zy.c í tp.z . pro illa refe-
rens Alexandrum 3./?. ^. 7. membroi. ( A lex . 
Bondu, a n z . & 3.6c Bonau M i.dift . i .art. i .q 






A mi cus 
Bernal , 
7 U 
T e n i a . 
Alhcrt . 
4.^.2, 
Secunda per extremum docet, 
etiam (j natura diuina fubiiftentia ab-
foluta non gaudeat,nec per illam fub-
í i f t a r , n i h i l o m i n u s po í fe hunc D e u m 
ratione íui,&: alicuius prxdicati abfo-
l u t i , n a t u r a m creatam a í f u m e r e , & : 
ill i i m m é d i a t é vniri . H a n c tcnent 
O c h a m u s in i . d i f t . j . q . i . & Gabr ie l 
q. l . aYt .3 .dah .y l t ím. quos fequuntur 
V a l e n t í a in prasfenti í /Z/f^M.^.3.f«»-
tto 5. Francifcus A m i c u s difpitt.i^, 
/e(^.5.¿¿:Bernal difput.z^.feft. 1 .$ .$* 
T e r t i a fententia defendit , príedi-
d a m vnionem immediatam eí íe pof-
í i b i i e m , íi fubiiftentia abfoluta diftin-
g u a t u r o b i e d i u é , & v i r t u a l i t é r a b e f -
fentia, natura diuina,- fecus autem, 
fi quamvis talis fubiiftentia admitta-
tur fit a natura De i indiftinda virtua-
l i t c r . H a n c tenec Aibert inusqut j l . i r* 
circa vndecimum corol lar ium ex prx 
d i c a m é t o f u b f t a n t i í u í / í í ^ V . i . c u i n o n -
nulli Recentiores adhxrent. 
Q u a r t a , & vera fententia docet, 
/ ^ 0 9 p o í f e de potentia abfoluta naturam 
Quarti, \ creatam i m m é d i a t é vniri huic D e o , 
& -veral vt c o m m u n i tribus perfonis ratione 
fe n ten. 
tíat 
Caiet.. 
M e d i n , 
A l y a r . 
Cahrer. 
N a ^ a Y . 
fub í i f t ent ixab ío lura; ,qua de fado na 
turadiuina f u b f i f t i t , í i u é fubfiftcntia 
abfolura diftinguatur v ir tua l irér á na 
turadiuina , f i u é abi l la fit indiftinda 
y i r t u a l i t é r : fi v e r ó fubiiftentia abfo-
luta in Deo non admit tarur , impi i ca« 
repraedidam v n i o n é . I t a Caiecanus 
m prjcfcnti dYt^. Medina dnhio -vnic* 
A i u a r e z fo expofitioneatticuli, Gabre 
ra difp.-vnic. ( . z . Nazarius controu* 
'vntcaconclufu2.& 3. Zippul lus dtp 
Z i p u l l x bíüi>nico ^ . 2 . & : f r e q u c n t é r a l i j R e c e 
t í o r c s T h o r a i f t a : . E a n d e fententiam 
fequuntur Durandus in 3. dift.i^q. z, 
& 4. Scotus q.z. $ , ad <Jit¿ftionem igi~ 
tu-Yy Radda controu.i.deIncamatione 
aYt.3. Franci fcusdelCaft i l lo¿í / /pwf .6 . 
q. i .num.25 . pro illareferens omnes 
Scotiftas. T e n e n t etiam ex Patribus 
Socictatis Suarez in prtfenti difput. 13. 
fé f l . 1, Granadus traff. 5. de Incarnatio-
ne difput.i num. 4. & frequentius alij 
Recentiores ex eadem familia}fuppo-
fito,quod talis fubiiftentia admitta-
tur in Deo . 
E t h x c fententia a n o b í s pro cori-
clufione ftatuitur figillatim.pcr fiagij 
las partes probada. Pr ima pars.quod,, 
n e m p é , h i c D e u s , vt communi? tr i -
bus perfonis pofsit de potentia áb(b# 
luta fibiaífumere naturam creatam» 
Probatur primo ex D . T h o m a pvt* 
fenti q.3.art.3.incorpore, v b í i t a c o n r -
c ludit : Etfecundum hoc abftratfa per* 
fonalitateper htelletl um pf/jfumus- i n . 
telligere naturam ajjumentem' E x qui-
bus verbis tale argumentum conf í c i -
tur; Q u o d poteft c o n c í p i , $L í n t e l l i . 
gi a noltro inteUe¿tu> vt pofsibile,no 
implicat contradidionem yvt ó m n i -
bus eft in confeftb; ícd iuxta D - T h a -
m a m , poteft á nobis concipi natura 
a l í u m e n s i n Deo , perfonalitatibus n o 
inte l ledis: ergo n a t u r a m d i u í n a m ra-
tionealicuius prxdicati abfoiuci ,irn--
m e d i a t é a í fumere naturam crcaram, 
c ó t r a d i d i o n e m non implicat,&: c 5 -
f e q u e n t é r eft pofsibije de potencia ab-
íoluta. . M a i o r cum confequenria re-
net ; minor autem probatura quod 
enim prreftat natura abftrada á perfo-
nal i tat ibus^ rxftat iílis rió intelledis: 
idem enim eft naturam á p e r í c n a l i t a -
tibus abftrahere, ab naturam intelli-1 
gi perfonalitatibus non i n t c l l e d i s ; í e d 
iuxta D . T h o m a m natura diuina ab-
ftradaáperfonaiitate, vel perfonali-
tateabftrada, quod idem eft, poteft 
inteliigi aifumens: ergo poteft inteiii-
gi aifumens perfonalitate non intel-
l e d a , í é u non intelledis proprietatis 
busrelatiuis. 
Q u o d amplius vrgeturjnara quod 
in te l í ig i tur conuenirenaturxdiu inx , 
abftradis,feu non intelledis proprie-
tatibusperfonaiibus, conuenit illi ra-
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, 7 9 , 
! Contra 
tionepraedicatiabrt^lutriíed, vtuocec 1 
D T h o m . a b í t r a a i s pcr íonal i taEibus , ' 
í e u n o n iut:eilcctis,potdl:inrclligi na-
tura diuina adiuncns narurain crea-
tani: crgo atUmicL-enaturaíii crvíata, 
non eit príiedicatuai conucniens natu 
raediuiníE tblum r a t í a n c p r o p r i e r a t ú 
p.crtbnaULun,ícd p o t e í l i i ü conucmre 
.carionefarmaUcatis abroíutiE,& con-
fequentei' poteit hic Deus vt tribus 
perlonis communis a íTumerc , Q& ter-
minare immediate naturam creatá . 
Rcrpondebis ,abftra^ionein elle 
dupl icemjvnam pr^cifiuam.qua, ne-
p é , f o r m a l i t a s , a u t príedicatú aiiquod 
inteUigit,ur,3ltero nqn intcUeC^Ojaiia 
negat i i iamjqua/c i l icct jVnum de alio 
ncgatur,vel a b r o l u t é ^ v e l c o n d i t i o n a -
l i ter ,6¿ D . T h o m . nondepr ior i abí-
tradione j fcddefecunda a c c i p i e n d ü : 
ita vt fenfusfit conditionaiis ; q u ó d , 
n e p é , fi per impoís i 'oue Deus ne lub-
íifteret tribus íubGlicntijs relatiuis, 
poilct fíbi airumerc naturam c r e a t ^ 
i i ü q u e i n i m e d i a t é vn ir i : ex q u o n o n 
í c q u i t u r , h u n c D c u m .qui de fa i lo ter 
minaruc tribus fubfiOentijs relatiuis, 
p o í l c rationc fui immediate humani-
ta tem, vei aliam naturam aíTumcre: 
^ q u o d i t a í i t a c c i p i e n d u s D T h o m , 
videtur colligiex í b l u t i o n e a d p r i m ü , 
& fecundum a r g u m e n t u m j n a m í o i u -
tione adpr imum docet : Qjiidquid eft 
in Deo confidercLtum fecundum fe altjs 
circunferíptís jCÍfc juhfijlens , C^" cunfe-
quenter ferfotmm* E t í b l u t i o n e a d í ecú 
dum,docet ,quodc/Vcí/«/cr/ />r/5peK// /-
telleCxumperfoniilitatihus tríum perjo-
nurum remAnetin i/itelletlu yna peyfb-
nálitAS V e i }(td quAm poterit terminan' 
ajfumpTioficut nunedicimus,eam termi 
nariad perfviam Verbi. Sed abftractis 
perfbnalitatibus abliraclione p u r é 
prícci fma, quod in D c o remanet,noii 
eft perfona^iec p e r í o n a l i t a s , a l iásda-
rctur in D e o vna per íbna tribus per-
f o n i s c ó m u n i s , quod implicatorium 
eft , c u m perfona per incommunica-
b i l i t a t e m c ó f t i t u a t u r : ergo loquitur 
D . T h o m a s de abftradionc negatiua 
i n í e n f u conditionali . 
Sed contra; nam quidquid fit, an 
D . T h o m a s i n f e n í u c ó d i t i o n a l i qux-
ftionemiftam refolverit , quod tamen 
80. 
i i i i im iolum non intendcrit /ed cuam 
in ie¡Uu abloluto , rebus, prout nunc 
funt , c i i t í i cu l ta ten i v e i ü n d o , decet 
CaictanuSjMedina, A i u a r c z ,6cSua-
j&Zr&L b e n é . P r o b a i u q u e p r u n ó ex lo 
lutione ad lecundum aigumei i tum, g -pno 
íllisvíeTb'is: Etpefhvncmodi, porejiin-
teiligi ¡quod ajfumat naturam humana 
ratio/icju^ ¡ifihpílentií, i>el perjonalita-
^ Qu|busdisiunei iue loquens c iare , 
üaGnuat , inquit Caictcinus , le loqui,1 
non foiü in í en lu conditionali , in quo! 
Deus per íona l i ta t e a b í o i u t a m habe-i 
r e t j f i j n c m p é , tribus íübíiftentijs rela-
tiuis terminatus no e í l e t , fed etiam in 
í e n í u abloluto , in quo natura diuina, 
non i n t e i l e í l i s fubfifteti js relatiuisjin-
telligitur lubriftens íubf i f t cnüaabfo iu 
ta communi tribus perfonis. 
Dcinde.-nam fiD.Thom.folum in 
fenfu conditionali qua^ftionem iftam 
traelaret, m e ü u s titulus articuli fuií'-
íct conditionaliter propofitiiSjinqui-
rendo.an G i u D e o proprietates relati-
ux none l í ent jpo lTct fíbi airumcre na-
turam a l i e n a m í q u a m i n í e n f u abfolu-
to^fed n o n i n fenfu condi t ional i , fed 
in abloluto proponitur: ergo non in-
tendit D . T h o . d i f í i cu l ta t em iftam in 
fenfu condiiionaii tantum traetare, 
ícd etiam in feníu abíbluto, , T c r t i o , 
na quod,!! Deas c í iet vna tantum per 
fona conftiruta per aiiquid a b í b l u t ú , 
p o í l e t fibi a í íumere naturam aliena^ 
i l l i q u e i m m e d i a t é v n i r i , f e r é nul lam 
habetdifficultatem, f u p p o í i t o , quod 
perfona relationeconltituta illa a í íu-
mere po ís i tran a u t é natura diurna ra-
tione alicuius prxdicati abfoluti pof 
fit immediate aLíumcre naturam crea 
tam , vei non l pro vtraque parte eft 
di t í ic i le , & tale Theo log i s visü : ergo 
dicendum non eft D . T h o m . í o l u m in 
priori fenfu nullam , aut feré nuilam 
difficultatemhabentequajftioncm if-
tam traetaiTe, &¿ fecundum fenfum pe 
ni tus o mi fi Lie* 
E t augcturdifficultasmam Diuus 
T h o m . i t a e x a l t é omnia cóí ldcraiut ,1 
quíEadMyfter iumIncarnariorj i . s p t r - | c o « ^ f e 
tinent,vt nonfo lum, q ü x d e f a c t o a c W4fwr^ 
ciderunt in hocMyfteriOjtractauerit; 
fed etiam jquse por uerü t accidere. R e -
foluens in primo articulo, conuenire 
diui-
5 74 Quaeft. 11 i . De Incarnatione. 







tur pr i -
diuin?3perron^aírumcrc natura crea-
tam; in fecundó , id ctiam , quamvis 
nunus p r o p r i é conucnire nacurx? in 
quart' ^poílc vn. m perfoná íineaiiaj 
inquintc^potuiflcquamlibet c x d i u i -
n ispcMonis feorflm ab alia na ru ram 
creatam aüumere-, i n Texto, poflcpiu 
res períonas íimul cidem natutíE vni-
r i ; 6¿ inTeprimo /poífe v n a p e r í b n a m 
d i u i n a m p] u res na tu ra*. (1 bi h y poftat i -
ce coniungere : ergo crcdendum non 
c\k i ittiÚu).cateaiiftam, prout infenfu 
ao ío lu to procedit , quae Thcologis 
v 11 A eiv. dUbu ta t ione digmfsimajDivü 
T h o m a m omi("si l-r. 
Oenique id i p) um probatur? nam 
abl"tra6lio,dcqua D. Thomas loqui-
tur in covporc articuli^'ltjquaj nafci-
tur ex imperfcclo nollro modocon-
cipicndijíed h í c e f t abftradio prasci-
íl u a; non n cg a t i aa, n cga t i on e, fe 1 i i c e t , 
vnius forrnalitatis d iuinxde alia pro 
conditioneimportata- haneenim ab-
ftra^iónem, etiam efficere poteft in-
tellectus pertede videtis Dcum, cam 
etiam intelledus beati formet hanc 
propoutionen^: SiDetis nonrelátioni-
bus , fed prxdícato abjoluto confiitue-
rcturin rathne perfona, poffkt fihi af~ 
fitmere n-atuvam creatam : ergo ab-
í lrautiOjde qua D.Thomas loquirur 
in corpore ar t ícul i ,e l t abftradio.pr.'s. 
ciíiua, quavnum á nobis ímcajUoin-
tclleCto conc ip i tur i l l i cóuen ien te i n 
r e ^ p r o p t c r n o í t r a m i m p c r f e d i o n e m ; 
fed de naturadiuina, hoc genere ab-
• ftradionis te la t ionibusabÜract is ,do-
cet poíTe ailumercfibique immedia-
t é naturam creatam vnire, vt conftat 
ex vcvbisfrpra relatis jquibus corpus 
: ar t iculi terminat; ergo fentit in natu-
fa^v t í i c príEcifaT & príeciíiue áre ia-
tionibusintellecla ,eííe fufficiens pr in 
cipium aíTumptionis naturx CFcats , 
S>c terminationisillius: & confequen-
t é r h u n c D e u m , vt c ó m u n e m tribus 
{)erfonis, políe de potentia abíoiuta 
í ib iaQumere naturam creatam, i l l i -
que i m m e d i a t é vnir i -
Secundó pr incipal í ter fuadetur 
prima pars conc lu í ion i s , fupponen-
do, prceter fubüftentias relat iuas,qiü-
bus coni l i tuuntur perfoniE , dari in 
Deo fubí i f te t iáabíólutam, per quam i i 
natura diuina pro prioriad relationes 
intei l igi tur ívfaf\jkcn$>6¿ exiftensper-
f ed i í s ime , vt cum v e r i o r i , frequea-
riorique fententia docuimus rraéh de 
Trintt. i .p.q.^i. Q u p f u p p o í i t o , p r i m a 
pars noí i ra jconciuí ioms ruaderur^ id 
enim ratione cuius Deus lübí iñi t i n 
natura diuina,poteft i i i i etíe ratio ful>-
fiíiendi in natura creara ; fed aliquid 
abfoiutum eft Deo ratio fubfifteiidi 
in natura diuina, nempe \ íubuílenxiá 
abfoluta jquam huic Deo conuenirc 
fupponinius: ergo ratione iiiius ab-
foÍuti,poteft fubfiiterein natura crea 
ta, potc l i übi i l lam aílun-vere, i l l i qu^ 
immed ia t é M i i t i . HIEC fecunda con-
fequentiajex prima cuidentércol l igi . . 
tu r j quodcnimeft ratio íiabrisiendi in 
natura creara, eft rano i l lam aí lumeñ 
di,non per modum pr inc ip i j , fed per 
modum t e r m i n i , &¿ ex t remí á l íump-
tionis. Prima exprxmifsis in íer rur , 
minor fupponitur 5 non enim ad prx-
fens attinet in iilius probatiOne i m -
morari. Maior au t emof t énd i tu r pri» 
mó-, non enim alia ratione fubfiítcn-
tia relatiua Verbi , e í l l i l i ratio fubíifté 
d i i n natura creata , míi quia ratione 
i i l iusVerbum per fé pr imofubf íü i t in 
natura diuina: ergoomne i d ^ u o d eft 
Deo ratio fubíiítcndi per fe pr imo i n 
natura di nina, poteit eüe ratio íecun-
dar ió íubíiítcndi in natura creata, i i -
iamque terminando 
S e c u n d ó , n a m i d , quod continet 
eminenter fubíiftétiam propriam na-
tu ra creata?,poteil fuppiere eífe¿tum 
i i l ius ,& coniequenter, eííe r a t i o í u b -
íiftendi in tali natura^ fed quod eil ra-
t io , per fe pr imo fubfiltendi in natura 
diuina, eminenter continet fubíiílen-
tiam naturx creats : ergo poteíleffe 
ratio fubíiitendi in il la. T e r t i o ; nam 
fubfiílentia V e r b i ^ o n eíl ratio fubíl-
ftendiin natura creata,quia relatiua 
eft,fedquia in propria linea infinitaj 
íed quod eft Deo ratio fubfiftendiper 
fe p r imo in natura diuina, quamvis 
abfoiutum í i t , inf ini tum eft in linea 
íubfiftendi: ergo poteft Deo cífe rat io 
fubíiftendi in natura creata., 
Refp ondebis p r i m ó ^ fubíi ft et i a m 
V e r b i , ideó elle rationem Iubfiftendi 

























municabilis í ic , cmincntcr cominee 
crcatam pei ' foiial iutem , ^¿i'cicirco 
poteft i i l iuseífcútufnrupplere; fabíi-
í lcat ia vero abfoiuta coinaiunicabi-
lis e í ^ a r q u e a d c o ^ i o n poteí^ eminen-
te r cón t i r i e r e ra r ionc fui pcrlohalita-
tem creatam , dc cuius conceptu eft 
incommünicab i l i t a s j ídcoque .nó po-
teíl íuppiere ctFectuai illius. V e l fe-
cundo rerpódcbiSjfübíiftenriam Ver-
b i , ideó poílc vn i r i n á t u r x creata:, 
qaiaadil lam c ó p a r a t u r vtrerminus, 
in cuius conceptu , & m u ñ e r e nulla 
imperfectio impor ta tur ; fubíiftenria 
vero abfoluta,noneLl:terminusnatu-
rae,cumipfa fít terminabilis pec füb-
í i f ten t ias rc ia t iúasper íonarum ,6¿ c ó -
í e q u e n t é r , n ó p o t e í x p e r modum ter-
m i n i vniH, neq^ ad natura creatam vt 
terrainus comparari,lcd per m ó d u m 
formas, (3¿ adus: repugnar aurem per-
feclionibus diuinisnaturam creatam 
informare ,e¿ áeluare . 
Sed neutra foiut io fatisfacit, & pr i -
ma reijeitur p r i m ó : nam períbnaii tas 
creara d ú o pr^ftat propr ixnaturx ,ne 
pe, íubGfter.e ui fe per mdepedehnam 
á fuftentantc, incommunicabilita^ 
tem fuppoí i to airerius ñatuLiei ícd 
qaamvis íubllftentia abfoliita , non 
cotineac i l lam e m í n e n t é r , q u o a d per-
feitatem incómmunicab i i i ca t i s , coi> 
tinet tamen eminenter ü iam , quoad 
perfeitaccra independentia: á íu[ten-
tante : é r g o poteft quantum ad hoc 
illius effedum fupplere;¿¿: con íequen 
ter cífc Deora t io fubfiilendiin natu-
ra c rea ta ,qüoad hoc munus fubfuten-
d i . Secundó , vt cnim dicebamus $ : 
3. fubfiftentia reiatiüa rarione il l ius, 
q u o d e x p r i m í t j & a d d i t fupra perfe-
á i o n e s abfolutas, non cón t ine t emi-
nenter perfonaliratecreará, adasquté 
fumptam,fed folum i n a d ^ q u a t é , nc-
p é i í ' ubconcep tu incommunicabil i-
tatiS, &: iratione huius co t inen t lx im-
niediate vnlturhumanitan,<!S£ eftVer 
b ó r a t i o fubfif tendiinil la; fed ctiam 
fubíiftentia abfoluta,continet emine-
ter perfonalitate creatam fumptam 
inadnequate jnempéjfub ratione inde-
pendentiaí a fuLlcntantc; ergo poteit 
illaminadsequate lumptamfupplere, 
&:confcqueiu^r e l í ehu ic Deo ratio 
t 6 , 
Secüdá 
foiutio 
hije i tur 
fubiiívcüdi in aliena n a t u r a , v n i o n i s 
immcviia txcum ilia. Tcr t ió^naia l i - : Xertih 
cer fubíiftcntia abioiuf a non fit i n c o - ' 
municabilis pe^ríbiialiter, conftiruit 
nati lramdiuinam fubí i i lentcm , c i \ 
hu icDeo ratio fubíiftcndi in i l l a , vt 
fuppQni inus; ergo parirer,non obftá-
te, q u o d c o m m u n i c a b i l i s í i t pcr íbna-
litcr,poteil:naturam creatam fubfilte 
t e m con í t i t ue r e , 6¿ elle huic Deo ra-
no immediata íubíükTidi in i l la . 
D^inde fecunda foiutio reijeitutj 
nam ideó íubíiftentia relai ma no vni -
tur vt forma^ed vt terminus cum na-
tura creara , quianondat i l ü p r i m u m 
ede ípec i f icum, & el icntialc fcd tan-
t ü m c o m p l e t é fuitentat i l l a m ; fed 
etiam fubíillentia abfoluta comple-
te, fuftentarc poteft, i m ó íubíiften-
tia feiatma, non rarione i l l ius ,quod 
explicar, fed ratione fu Wiftentjíe abfo 
l u t x , q u a m i m p l i c i t é importa t,fufté-
tat naturam creatam, vt fuperius v i -
dimus; ergo vniri poteft^vt terminus 
abíque imperferfeelione inhaiíionis, 
yci informat ionis , nbn minus quam 
fubfiftentia rclatiua Verb i . 
Qaod amplius vrgepur; nam per-! Cofirma 
fe i tas incommunicabí l i tá t i sa lcer i fáStw. 
quam fuppoí i to piaeítafur á íubíl-
ftentia Verb i vnitá per modum rer-
rainí, ab íque pbyí ica i n h x í i o n e , vel 
informarione ; ergo pariter pe r -
fcitas mdcpendcnti.e á M i é n t a n t e , 
po te í l abfque informatione , v e U n -
híefione phyílca prxftan. Sed iíle cft 
eftedus quem íubfiftentia abfoluta 
pr^ftaret natura; crcata;, cui imme-
diatc vnire tur : ergo, vt fie vniatur , 
neceifaria non eit phyí ica informa-
t i o , aut inhaífio; 6¿ c o n í e q u c n t é r ex 
j t to capite.neganda non ei ipoísi-
bilitasimiTiediatce vn ionis Dei 
Cuui natura creara ratio-
ne íubíiftehtia: ab-
foluta . 








Alia partes conclufionis 
fcrohantur. 
QV o ti autem h se vnio pofsibi-i is í ] t ,qaamvis fubtldenna ab-. 
—r fü^aca , non diftinguarar 
vircualiter adxquate á Dei elicnria, 
U nattírci y vr rn ícennda parre n o ñ x x 
conclufioríis aircrimus, o ñ e d i t a r pr i -
m o : nam eo-nceprusforms hypoila-
tice í ub j í i emi s ,¿t; cócep íus referen-
íi.s, nondil l íngiiuntuir vi t tual i ter ad-
a -qua te inpe r íbna i i t a t e V e r b i ; <5¿ta-
nicn pt teít vnir i ,o«:de fa í lo vnicnr 
luí m ar k a t í , fu b con c e p t u tor m a; h y -
po l in i ce , i l l am te rminando ,&:per íb -
iiando 7qmn humanitati vnia tur lub 
concepeu rcterentis >iilam referendo 
ad ?atr<;my vt tatentur omnes Tl ieo-
l o ¿ i : ergoi quamvis conceprus iubíi-
ik-ntí.ti.íSdconccptus \\9iX.\xxj&^¿ eflcci-
tije v i r tuai i tér adxqaat-e ,nonditl:io-
guanriir m D e o , poterit hic Deus, ¡5¿ 
itlius fubí'i^entia abiohita vnir i natti-
sx, creatcs¡;(ub ra t ioneí i ibf i í tent is , W 
lamqueíubí i l íé tern con í t i t ue r e , quin 
i i l i vnia tur lub concepta elIentÍ2ey<S¿ 
natura;. ' 
Refpondcbis, quod íicct perfoná-
iitas V e r o i j n o n vr.iatur humanitati 
t o rma t i í c r (ub conceptu refcrentis, 
i i lam coní t i tuendo reiatam, materia-
l i tér tamen vmtur; ac per co ícquens , 
non dantur d ú o conceptus iíictualt-
ter adetquaté indif t inct i , quorum v-
ñus poísit natur^creata] vnir i ja l io i n 
vn i to manente. Sed contra ^.nam v-
nio materialis diuinje naturíe cu ín 
natura creata non implicar j fed ex 
vnio'-e fub^lítenti3eabíb]ut«indiílln-
á:a; viftualitcE á natura Dei fab con-
cepta n ¿ c u i } folum fequituf natu-
ramdiuinam íub c ó c e p t u natura:ras, 
teriaiiter natura creatcg v n i r i : crgo 
extal i vnione nullü fcquitur ímpo í -
íibile, ¿¿; confequentér ,non debet i m -
poísibi i iscéfen. Gontcquentia tener, 
r x) 
i minor eonftat; nam ex vnione períbv-
! naiitatis Verb i ílib conceptu form.? 
| hypoihticae indif t indo v i r tua i i té r á 
¡ conceptu referentis , í b l u m fcquitur 
! pcrlonaiitatem V e r b i , lub concep-
| ta ,¿¿ muriere referentis, materiaiit ex 
v n i r i , v t ^ t e n t u r i l l iusíblut ionis A u -
dores : ergo pariter ex eo , quod CCÍÍ-
ceptus íabli l tentis indi itin Cí us mtitoSL 
liter á conceptu natur .evmaturcuna 
natura creata ^ íb lum íequisur natu-
ram diuinam fubeócep tu naturama-
ter ia l i tér vnirL Maior autemproba-
t u r : vnio nairque natura Dei cum 
natura creata, ideó implicatoria cen-
feturrquia natura creara non poteft 
clfcLliim ,vel quafi eífewtum t b r m a í é 
natura cüutn» recipL-re, í c i l i ce t , vel 
'iíikix inteiligere intelieCtLone ditnna, 
vc ie í re rad ice i l l i as .m quorum altero 
conceptus naturcediuinx cófiítit j fed 
eü incapacirafe ad eifeulum > vel qua-
í] e i f e ü u m formalem naturiE diuins^ 
í l j bconcep tu naturce, ftat capacitas 
ad vnionem ma '-erialeracum il la : er-
go licet vnio formaiis Daturasdhünae 
cum naturacreata íkimpofsibi i is x v-
nio materialis impo í s ib i i i s non e í i 
Maior cum confequentia tenet, 
minoír autem probatura vt enrm fa^ 
ten turd idxfo luf ion is A u í t o r e s , de 
fado vni tur huraaniras vnione mate-
riali cum per íbnai i ta te Verbi7vc rela-
t io , quin eífeCtura, vei quaíi e í f e d u m 
formaiéi lJ ius7yt eftrelatio redpiac: 
.ergo ftat capacitas ad vnionem ma-
tenajem cum forma,fubal iquo iiiius 
conceptu cum incapací ta te ad iiiius 
eftedum íVel quaíi e í f e d u m f ó r m a l e : 
& c o í e q u e n t é r rtabit capacitas in na-
tura creata ad vnionem marer ia ícm 
cum n a t u r a , &: eiíeniia Dei fub con-
c e p t u e 11 e n t i a: ^  & n a t u r as, q u a m v i s i n -
capax l i t recipiendi iiiius e í f e d u m 
formalem. 
Secundo fuadef u r , nam fí in Deo 
eOTet vna tantum perfona coníf i tuta 
pe r fonaü te r per aüquid abfoiurum, 
polfctíibi a í lumerc naruram creata^ W * 
illique i m m e d i a t é vn i r i ,v t ex eomu- tuY 
ni Tbeologorum confenluin d i íputa 
tionislirmne fuppofuimus ^ fed in eo 
cafu per íbna l i t asnon eilet v i r tua i i té r 









¡ modo fiibílftétia ablbiuta non dul in-
gni tur virtnaiitcr ab iiia; crgo quam-
uis lu bíi kcn t i a ablo 1 u t a^qa.B dc t a d o 
i n D c o í u p p o n i t i i r , non diltinguatnr { 
virtaa.Utcrada;quaté,potert hic Deus 
ratioaeillius ailiimere naturam crea-
tam i m m e d i a t é i l l i vn i r i . Maior 
cumconfequcntia tenet, minor aute 
probatur^nam in i í local i i lubllftetia, j¡ 
quajin Oeoreperirctur ,n5dil t ingue-
rerur vir tuai i tér a natura d iu ina , fí 
fubfiítentia, qua; nuncdatur D e ü pro 
p r i o t i ad reiationcs Cubíiltenté con-
ttituens, eit ab illa v i r tua i i t é r indutm 
da , cú eadem rat io , qu-s nunc militar 
adnegandam vu-tuale d i l t i nd ionem 
fabítCtenfix abfolutcBá natura , in eo 
caíu ml l i ta re t , n é p é , inr i i i i ta natura 
diuina adualitas ^ íéd in tali cafa fub-
í i l teutia, 6c per íbnal i tas eadé forma-
litas ei^t- i^fqacdnt indione vi r tual i : 
ergo perfonalicas Deo in iiia hy por lie I 
i íl conueaiens * etfet vir tuai i tér indi- \ 
ftin da a diaina natura, U modo fu .ni-
ftentia abtoluta ab illa vir tuai i tér non : 
dif t inguitur . M i n o r , inqua fola elfe ¡ 
po tc i l difricultas, oltenditur pr imo; | 
quia tune aulla foret ratio ad diít in 
guendum vi r tua i i té r fub ' l l ten t iam,5£ j 
per fona l í t a tem: e rgoe i í en t eade fo i í r j 
malitas vir tual i identitate. Secundoi j 
nam tunecafus pcrfonaiitas fub- j 
íiftentia fehaberentin Deo .(icur mo-
do in creaturis fe habent; fed in erea-
ruris per íbnal i tas , & fubíiítentia non 
difFerunt vir tuai i tér : ergo in iiia hy-
p o t h e í i , n o n ditFerrent vir tuai i tér ia 
Deo. Deniqae;namratio diitingue-
di modo inter fubíutent ias , 6¿ perfo-
nalitatesdiuinas, cftj quiafubíi l tent ia 
natura* in a l iquo abfoíuto conliftir^ 
perfonalitates autem funt relatiua;; 
fedineo cafu vtraque ratio coníifte-
ret in formalitatc aDÍbluta .ergo ratio 
perfonalitatis dantis incommunica-
b i l i t a t em ,& ratio fubfiftentia; dantis 
independcntiam, non diltingueren-
tur vir tuai i tér a d x q u a t é . 
Refpondebispr lmó^ ratione pro-
x imam á p r io r i d i i t indionis perfona. 
l i ta tuabeíFent ia diuina, nócíTexmod 
reiationcs ílnt 5 fed quia fecundüfuas 
rationesforurales funt extra coceptu 
conf t i tu t ivum natura, atque adeo lu 
cet i n data hypothel i . perfona litas rc-
Ui i ) nóe i ie t . 'S : relatina oppoli t ione 
caí cret , quia adhuce i l é t extra con-
ceptum eifeutialcm natura: diuina;, 
idobeiletab illa v i r tua l i t e rd i i t inda . 
V e l í ecundo refpondebis, quod íi in 
ta 1 i hypothefi iu.licetur probab:liter, 
lubfutentiara in Deo ,no elle á perfo-
nalitare dif t indam , & fubíiftenriam 
fore de conceptu cient ia l i natura: d i -
uinxj negandu cófequen té r elle, pof-
fe hunc Deum lioi dfhi^icrc naturam 
crcatamdlliq. i m m e d i a t é vnir i ,quia 
cu in illa hypo rhe í i fuppona tu r per-
fonal í ta tem eíTe de concepta ciícn-
tiali36¿conli:ítatiuo natura;,&: vnio 
in natura impofsibilis í k , debet ctiam 
impofsibilis vnio in perfona cumDco 
in pr ^didocafu cenferi. 
Sed neutra folutio eft fufficiens: 
6¿ prima reijeitar p r i m o : nam id;: eifc 
perfonalitates diuinas á natura Dei 
v i r tua l i t c rdn i ingu i , & e i íeex t ra c ó -
cepí¡lai e i f e n t H l é i ÜC con í l i t a t i vua i 
iiiius: ergo proparc v i r tua i i t é rd i íh iv 
gui á natura-,quiafecíidum fuas ratio-
nes formales funt extra eonceptum 
illlus con i l i tu r ivam , e i l n ú g a t l o , 6c 
manifeita peti t io prmeipij. D e i n d é , 
no eaim elt aísiguabilis ratio car {no-
lillentíafit de concepta e.fcntiali na-
turasdiain.i;, oc porfonalitas ílt extra 
eilentiamiliias, l i vtraque in formal i -
tatc abfoluta conlii tat; fed in data hy-
po thc í i vtraq; abfoluta fupponitur: 
ergo vel vtraque , vel neutra eílet ex-
tra eonceptum ctrentialem natura;. 
Prsterea; nam ratio, qua c o m m u n i -
ter Recentiores movencur , vt fub-
fiftentiam ablblutam á perfonalitaii-
busdiuinis, v i r tua i i té rd i í t in i ruá t ,e í i , 
quia fubíiitentia eít ómn ibus perlb-
n iscommunis , qa.rvi? nurem perfo-
naliras eít propria alicuius p e r l ó n ^ 
fed hcEC ratio meo evcntuceLlaret, vt 
conftat : ergo & ratio d i lbndionis Ín-
ter i l la . 
Deniquc rei je i tur ; nam eo irí ca-
fu fubfillentia e í fen t ia l i snarurxcon- i 
rtitueret fubfutens incommunicabiie 
ad int ta s (ed íubíiílencia incommu-
nicabilis formaí i tcr elf petfonalitas, 
íi í ir in n r iona l i natura: crgo in ra l i 
cafa fubfiítentia abfoluta Dei cifet 
dt-hrs jé. 
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pcr íbnal i tas fbrmali ter ,& confcquc- f 
ter perlbnaliras eííet de Concepta eí-
íentiaii naturx diuinít . M i n o r cum 
coníequent ia tener^maior autem pro 
batur: nam ideó íubíi i lentia ablblu-
t a ^ u x de tacto datur in Deo3non có -
ftituit hunc Deum rubfiílentera in -
communicabil i tcr , quia natura diui^ 
na , de cuius eLfenriali conceptu fup-
ponitur , cum fit infinité foecüda, pe-
tir infinitam communicat ioncm, cC 
feque tribus perfonis communiS ,vn i , 
fci i icer , improductx,6¿: duabus pro-
dudis^fcd in eo cafu natura diuina (m 
cunda ad intra non e[Tet,cum non pe> 
t e r e t c o m m u n í c a r i períonis perpro-
cefsionem: ergo (ubíiítcntia abfoluta 
conftituerct hunc Deum ratione fui 
íubí i í ientcm incommunicabiii ter, &: 
confequent^r eí&É ratione fui forma-
li tcr perfonalitas. 
Deindc,fecunda folutio reijeitur 
p r i m ó 5 quia omnesTheologi , vt in -
dubitatum fupponunt, Deum in hy-
pothefi impoí 'sibil i , quod cíTet non 
tres,íed v n a t a n t ü m perfona , fo rev t 
poffet fibi alTumere natura creatam, 
lílique i m m e d i a t é vn i r i , non minus 
quam modo poteft^óc tamen non o m 
nes fupponunt in co cafu dit l ínguen-
dam cire virtu^Ufer perfonalitateii> 
ab elTeuria diuina, i m ó necfupponc-
re po í íun t , dato quod fuWiftcntia 
foluta, quá dc fado Deo attr ibuuntr 
n o n í i t sbi i la victuaiifer diftincta, vt 
manifeílí? monftrauimus : ergo cum 
indil t indione virtuali íubíliVentix'ab 
ciTcntia, ftat polfe Deum vuir i cum 
natura creata fabeonceptu fubfiften--
t i x , & nOn fíib conceptu eílentixr vel 
fubcoceptu n a t i l r x , ¿ naturam crea-
tam cum Deo in fubíiilentia v n i r i , 
quia vniatur cumilloincirentia^aut 
natura.. 
Secundó contra eandem folutio-
ncm reddit argumentum í upra fadCij 
nam conceptus perfonalitatis r &; c ó -
ceprus reiationís in proprieratc per-
fouali V e r b i , nonfunt v i r t iu l i t e r ad-
xqua t éd i f t i nc t i , & tamen humanitas 
vn i tu rde tadoformai i t e r , cum pro-
prietare V erbi fub conceptu perfona-
i!tatis,o¿ non íub cocepru. relationis. 
I t e m , conceptus fanditat is , & con-
rceptus naturx non di i l ingi iuntur In 
Deo virtualiter a d x q u a t é , 6c tamen 
vnitur humanitat i deitas,fub concep-
tu fanctiratis t b r m a l i t c r , non vnita 
formal i té r fub coceptu n a t u r x . I t e m í 
cocep tus ípec i e i , 6¿ conceptus inrei-
ledionis in Deo , funt i n d i i i i n d i v\r-
tualicer a d x q u a t é , in íentenria tam 
i n t r a , quam extra Scholam D . T h o -
m x fa t iscommuni > & tamen vni tur 
mentibus beator iu i i iVt fpecics,non 
autem,vt ¡ n t e l i ed io , qua ratir>nc i m -
plicare, quod vniatur cum intcl lcctu 
c r e a t o, e ft c o m m u u i s T h c o h g o r u m 
fententia. Per íbnai i tas etiam,¿¿ifub-
ííftentia relatiua in V e r b o , non funt 
fornialitates virtualiter a d x q u a t é M 
t l i n d x , ^ ¿ tamen vni r i poteft naturas-
irrationalí fub conceptu fubfiften--
t i x formali tér , qu in i l i i vn ia tu r , v t 
perfonalitas. Acdenique,conccptus 
f and i t a t i s ,& conceptus fubíil tentix 
in perfonalitate Verbi , non diftin-
guuntur virtualiter a d x q u a t é , in £cn-
tentia probabili^ & tamen in eadem 
fententia,quam Recen t íores , fo lu t io -
nedata vientes non negant y poteft v-
nir idepotentia abfoluta naturx irra-
t ionalí fub coceptu fubi1ftentix,quin 
i l i i pofsit vn i r i fub conceptu í a n d i t á -
tis: ergo quamvíspcrfonal i f as, & na-
tura diuina in hypot í ie í l GOnfiáa,non 
mañeren t virtuali ter a d x q u a t é diftin 
d x i íéd perfonalitas elfet de concep-
tu efteniiali naturx , poifet natura 
creata huic Deo Viíiri formal i tér fub 
ratione perfonx , & : non fub ratione 
naturx ,6¿ con íéquer r é r elTet ab hoc 
Deo in p r x d í d o cafu aí lumptibi l is in 
vn í t a t em p e r í b n x , Sí non in vnita-
tem namrx : ex quo viferius fequi-
tur rebus, vt mine exiftentibus, qua-
li t é r fide docem ur, quamvis fubíiften 
tía abfoluta fit de eftenfia naturx di-
u i n x ,ab illaque virtualiter indi l t in-
d a , poOe hunc Deum í ib i , vt fubfi-
ftenti vnire naturam creatam , quin 
ipfi vniatur formal i té r fub conceptu 
eQentix,. Ü¿ n a tu rx , quod in fecun-
da parte nof t rx conciuf íonis aíleri-
nius. 
Qupcídeniquc, ( í conceptus fubG-
ftcntix abfolutx in Deo non coftitua-
tur ,non poísit hicDeus vt communis 
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tribus perronis imu-vediatc ailumere 
naturascreatairs, quod in terna par-
re noftrreconcluíionis ailerimusrpro-
batur primo ex D . T h o m a in s.Sent. 
diil. 5 . . z^an. 3 .in corp.vbi docet: Quod 
cirounferipta. k Deo omni rarione perjo-
n<c}nonconuenít ei ajfumere^ f e d n ó c ó -
ftitutain Deo ratione fubfiíkntiit ab-
folutas, omnis ratio perfona; circuní-
cribi tur ab ipfo,cú excludantur i ncó 
m u n i c a b i l i t a s , ¿ per íeexii tentia.quas 
duope r íona l i t a s impor ta r : ergo ne-
gara Deo íubíiftentia ab ío lu t a .no po-
teft hic Deus, v tcomunis tribus per-
fonis a íTumerena turam creara. Con-
firmaturex eodem D . T h o m , / « hacej. 
art.^.ad i . vb i docet: Quod qm'a in diui 
nis idemeft q u o e f t j t ^ q u o d e ñ , q u t d 
quid eorum , quá attnbumitur Deo in 
a bjira cío ,jecu ndumje con/ideretu ralijs 
circunjeriptis ; erit aiiquid fubfiflens^ 
Se ex hocinferr circunferiptis perfo-
naliratibus relatiuis , poile naturam 
diuinam adumerc naturam creatam; 
ergo íi Deo vt communi , rubíiilentia 
abfoluta non concedarur, non poteit 
hic Deus > v t fíe communisf ioinatu-
ram creatam alfumere. 
Secundó probatur^iiam Detim íi-
biaOTumerenaturacrearam , eíl i l iam 
taliter íibi vnire ,vtdeipfo i n c ó c r e t o 
prxdicetur^íed negata ratione forma-
i i fubíiílentia; huic Deo,vt tribus per-
foniscommunijno intei l igi tur rcma-
nens formalitas aliqua in ip íb i ra t ione 
cuius pofsit fibi vmre natura creara, 
taliter vt de i l l o i n concreto prxdice-
tur:ergofubfiftctia abfoluta Deo,n5 
concetla,non poteft Deus fibi aíllime 
re naturam creatam. Confequenria 
cum maior i tene t iminor autem pro-
batur: vt natura creara, v.g humani-
tasde Deo i n c ó c r e t o prsdicetur, ne-
ceifaria cft v n i o , ratione cuius Deus 
dicaturhabensin íe humanitateihajc 
enim prxdicat io : OnVjfwí , uel Deus 
cfthomOfidcmvzlct, qued habens hu-
manitatem-, tk idem cft de quacumque 
alia natura dieendú ^ nam concretum 
cuiufvis fo rmx idé c f t^uod habes for 
májíed feckifa fubfiftentia á Deo,non 
manet formalitas aliqua ratione cui9 
Deus pofsitdici in íc habens naturam 
creatamtergo taii fubíiftentia negata. 
noa inanetDeus \'nibilisnatura:crca-
t i i ,vi i ione fundante pi'^dicatione ra-
lis natura f u m p n t i n c ó c r e t o d e Deo. 
•vlinor, inqua fola cft pofua difficul-
tas^rob.- turi na habere in íe aiiquam 
for ÍU á d upü ci t er folü c ó t i ngi t , n ep e, 
fubieLtuic , ¡Te t e r m i n a t i u é ; fed Deus 
cft incapax habedi in fe per m o d ü fub-
ieeli foriná,al ioquin mutaretur,vr c5 
ftat ex his^qiixdifp.pr^ced. docuimus, | 
& communiter docetur aTheologisj 
habere autemformam tc rmina t iue , 
q u o d i d é eft,ac il lam terminare íubíi-
ftendo in il la, eft efreCrus fubfiftentiíE, 
& confequenter , non poteft negata 
fubíiftétia íaluarij nam cfíeQus forma 
lisalicuius formx ílne illa^icque eife, 
nec intc l l ig i poteft: ergo negata in 
Deo fubíiílentia abfoluta, non rema, 
ne t in ipfo perfedio , aut formalitas 
a í iqua , ratione cuius,pofsit hic Deus 
dici habens in fe humanitatcm , vel 
a i i ána ru ram creatam.Qua ratione be 
n é pcrpenUconiuncituiMicc ratione 
conceptus na turx , nec rat ionecon-
ceprus íant t i ta t is j nec conceptus exi-
ftenrii, polVc vnionci í i in p r x d i í i o 
feniu Deo, vt communi tribus perfo-
niscuni natura creara c ó p e r c r e ^ u o d i 
en imDeonon eft ratio fubfiftendiad \ 
intra;ncc rat iofubí i f tendiad extra e f \ 
i'c poteft^ íed nih i l horum eft Deo ra-
t io fubíifteudi in natura diuina ; ergo 
nec eífc poreft ratio fubíiítendi in na -
tura ereata^ac per conteqiiens,nec ra-
t io i l l amin fehabendi-. QuardoLlrina 
magis ex argumentorum lolunone 
conftaDit. 
* p ) ^ ^ ^ ^ ^ x % ^ é ^ fe ¡í- ^ & ^ 
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S .Jnjc l . 
nam 5ancti Parres non cognouerunt 
polsibilem aliam modam vnionis na-
tura; creata; cum Deo , niíi vel in na-
tura, vel in perfona-, íed vnio c ñ h o c 
Deo,v t fubíiftente fubfiftentia abfo-
]u t a ,none í l v n i o i n natura7nec in per 
fona: ergo impofsibiliscenfetur a Pa-
tribus. Minor cü confequentia tenet; 
maiorem autem probatVazqucz pr i -
m ó ; quia nulliusalterius vnionis vn-
quarn mentionem fecerunt:ergonul-
lam aliam v n i o n e m c o g n o u e r ü t pof-
fibílem. 
Secundó : nam Conci l ium T o -
letanum fex tum, &: vndecimum in 
confefsionc fideijex eo quod vnio hu-
rrtanitatis cum Verbo non íit fa&á in 
na tu ra , in tu l i t f aü :am elle in perfona; 
fed íi aiium modum vnionis, prster 
íliaspcognofceret vt polsibilem , non 
fie Conci l ium argueret7nec argume-
tumconcluderet:crgo Conci l ium no 
cognoui t , nec admifsit , .y t poísibi-
lem^liara vnioncm GumDeo,nifi vel 
in natura, vel in perfona. 
T e r t i ó , quia Anfelmus Ub.deIn-
carnationc Verbi cap.4. poji mediu}coñ^ 
traquendam hasreticü aiicrente , i n -
carnato Fil io Dei,neccfsüfuiifeincar 
nari Pa i re ,¿¿Spi r i tu Saní tumjfic aití 
tyi refde fujcipiteius incarnationcjCre-
diteupi non ajfuwpfijfehominem in i>ni-
tatem natura yfed in unitatem perfonac* 
hic a u t e r m n e m p é ^ l l e contra que dif-
putabat yfom/itathominent a Fi l io De i 
rnagis efeajjumptum in natur* ígnita-
temyquam in i>nhatemperjon¿c. Sienim 
hoc nc opinareturjion diceret magisne-
cejfariiicffcPatrem cú Fi l io incamatiii 
quamejje pofsifníe illumfimul non ejfe 
incarnátü',quiayint plures perfonccYbi 
Anfelmus ex eo ^ quod ille hxreticus 
allcrcbat, incarnato F i l i o , necellarió 
PatremeíTe i n c a r n a t ü ; infert ipfum 
cenfuiíTe vnionem fadam eltein nata 
ra;fed fi praeter vn ioné cam Verbo in 
perfona, &: vnionem in natura ellet 
pofsibilis aliusmodus vnionis , nem-
p é , cum Deo , v t fubfiftente fubfi-
llentiaabfoluta ,non re¿ té intul i l ie t 
Anfelmus; nam per hoc , quod vnio 
fuilfct fada cum Deo in fubfiftentia 
communi , faluarcrur r e d é neccfsi-
tas incarnatioms Patris F i l io incar-
nato , quam hxreticus adftruebat, 
vt contra D u r a n d u m í u p r a argueba-
mus. ergo ex mente Anfe lmi , pr.tter 
vnionem in perfona, 3¿ vnionem in 
natura, non eft pofsibilis aiius modas 
vnionis cum Dco. 
Denique id ipfum probatur ex D . 
Thomaqu-xjtioHC prxcedentiart. 2. in 
corpore, lilis verbis: Omne igiturjquod 
inejl alicuiperfon¿,fette pertineat ad na*, 
turam eius, (lúe no i "vnitur et in perfona» 
fiergo humana natura Verbo Vei no y ni 
turinperfona¡nul lo modo ei -vnt'tur ) & 
Jic totaliter tollitur incarnattonis ñdes. 
Sed fi eflet pofsibilis vnio cum hoc 
D e o , vt communi tribus perfonis ra-
tione fubíittéti.-EabfolutcEjCx eo quod 
humanitas nonfuiflet Verbo vni ta in 
na tura^ t D . T h o m a s a n . i . p r j c e a e n -
tts quxjtionis monftrauerat, & ex eo, 
quod Verbo vnita in perfona no fuif-
f e t ^ a l é D.Thomas inferret nul lo 
modo elle i l l i vnitam,quandoquidem 
reftaret ifte modus vnionis potsibilis.-
ergo i u x t a D . T hom.non eft pofsibi lis 
vnio humanitatis cum D c o , prxter 
vnionem in natura, 6¿ v n i o n é i n per-
íbna . 
A d h o c argumentum refpondeo, 
negando maiorem; adprimam pro-
ba t i onem pr.crermiíTo antecedentij 
n e g o c o n í é q u e n t i a m : quod cnim Pa-
tresmentionem alterius vii ionisnori 
fecer int jnóideóeft jqi i ia i l lam impof-
fibilem iudicauerint, fed quia hx re t i -
c i ^ c ó t r a q u o s c o n c c r t a t i o P a t r ú t u n c 
erat , fo lumdedupl ic i modo vnionis 
difceptabant,nempG5innatura, ¡Se in 
pcrfona^quibufdam afteretibus vnio-
nem í a d a m eífé in natura, &: ex hoc, 
non folum duas perfonas j fed etiam 
duas naturas in Chrif to negantibus, 
alijs c contra , ficut duas naturas, ita 
&; duas perfonas conftituentibus iú 
Chr i f to ; contra quos Patres arguen-
d o , vnionem in natura exc iu íerunt 
o f tendentes íb lum in perfona eftc fa-
d á m ; & quiain hoc hícre t icorum dif-
ceptatio eratpofi ta , ideó alterius v-
n ionis ,nempc,Gi ím D c o i n fubfiften-
tia a b f o l u t a ^ u á m nos fatemur pof-
í i b i l e m , n o n fecerunt mentionem* 
ex hoc tamen non col l igi tur talisv-
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A d fccundam probarionan rcf-
pondca pr inio» a j a n d o ii-jaioreri^ 
na verba C o a d l i j To lc ran i .h . í c foofe 
•^ ft^ H^ txmen Filias for.'Ham j é n i i accc-
pit injinguUritctte Pcrjonx yn on in irni-
tjti' ii'iinjc nAtitfüiin id qtij+d árb&twm 
ejl Filio x non quod curn/nunc cj} Trini-
tari. Quibus vcrbis, v e d a r é conlhit , 
docet quidem Goacii ium vaionem 
faclam eíle in p c r í b n a , non in nacu-
ra^non tamen vni im inf t r t ex alio: tal 
so crgo Vezquez íupponic Conci-
l i u m Toicranuni ó . ú r n . ex negara 
vnione humanitatis cum Verbo in 
natura, infetre fauam eiie in p e r í b -
na. 
Refpondeo fjcnndO) prxtermii la 
m a l ó n , dirtingLieado minorem : non 
ellec bonaex terminis conieqaentia 
fatta á ConciliOj concedo minorem; 
ad h o m i n e í n ; n e g o mmorem, & c o n -
fequentiam : nam ditYinitio Goncil i j 
contra he r é t i co s procedebat^Sc quia, 
vcl ip i l cenfebant nQ.n eiie aliam v-
nionem pofsibilcm, vel nuliius alte-
rius vnqaain meminei-unt , míi tan-
t n m vnionisin na tu ra , & vnionisin 
perfona; contra iilos arguens Conc i . 
i iuni,recle inferebat ex e o ^ u o d vnio 
innatura flvftanoneiret > clíe ta¿tani 
in perfona: quia iicer argamencum 
non teneretex vi t e r n ú n o r a m , vrge-
bat tainen , & efñcacirér inferebat ad ¡ 
hominem contra ilios arguendo^ V e l \ 
t e r t i ó refpondeo, Gonci imm nomi- j 
ne vnionis in natura,intelligere vnio- \ 
ne in prcedicatotrious p e r í o n i s c ó n m | 
ni,VL coní ta t ex illis verbis: In id qnod I 
froptium cji Filio, ^nonquod commune \ 
ejl TrinitAti-^ í i cau ten i accipiendo^cx \ 
negara vnione in natura * fc i l i ce t , in | 
prosdicato c o m m u n i , r e í t é intercur 
vnio in proprietace Bilij perlonaii^ex 
hoc tamen non coii igi tur Conci i ium 
cenfuiífe, non effe aiium vnionis mo . 
dum poísibiiem , prster vnioncm in 
natura, &: vnionem in perfona. 
Er exhis ad tertiam prooacionem 
maioris re íponder i poteit p r imo: QO-
mine natura accepiíle Anre imum, 
qux funt tribus períonis communia; 
íie a u t e m r e u t é infert Aaíe lma^ \mk 
reticum , qui incarnato F i l i o ; vmh 
ce^íarium c e n í e o a r ^ a r r e m criam m-
Secüdo, 
carn .n , exiltim ifte vnionem fadnm 
eiie ai natura, idell / i n aliquo pr^di -
cato communi { non ta aliquo Fili j 
p r o p r i o i m m c d i . u é - Vcl ICCL.UO ref-
pondetur, A n í e l m u m rede in tu ía le , 
non ex terminis,i.ectad hominem , vt 
enim nuper a í lerebai ims, ínter h e r é -
ticos nuliius alterius vnionis mentio 
fiebat, niíi vei in natura , vel in per-
fona ; u¿ íic arguendo contra iilos, re-
cte ínter tur , iiaíreticum , qui exii t i-
ínabat incarnato f i l i o , necedanum 
elle incarnari fimul cum i l lo Patrem, 
& Spinrum San£lum , cenfere vnio-
nem , non in perfona ; fed in natura 
eiie factam: non quia in renondetur 
méd ium, fed quia apud iplos non da-
tur . 
A d v l t imam probationem maio-
ris Magi í ter Medina qit Af^pr.ccedentt 
art.z.i?tjüíitíi,)}!e lee and £ obiettionis > ^ d i t l t u 
impugnara prius doctrina CktetQttiAma pro-i 
rcfpondet argumenrum D..Thoma: 'butiont 
procederéfuppoi l ta fíde myfter i j ln-
Í03. 
maioris 
carnationis ,qua cr¿dimus vnionem \rdjy¿d»t 
humanitatis cum folio Fil io elle ra- \ M . M C ¿ 
•Ctam , & folum Vcrbu tn incarnatum 
ei íe ,quod probat ex t i t u lo art iculi in -
q u i r e n t e: A n vnio Verb i in ect rnat i j a -
da ¡tr in perfiriá ? Qui_bus verbis vide-
tur í b p p o n i , í b lum V c r b u m eífe in -
carnatum,&: humanitati vn i tum,mo 
duTauc vnionis inquir i tur ; ñc autem 
con l e q u e n t i a m D i u i T h o m e c i 1 e b o-
nam j í i ad hanc fonnam reduc^tur: 
vnio humanirariseiteum folo Verbo 
facta • fed non ci\ facta in natura : cr-
go fad a c ít i n p 6 r f na-, c u 1 l ' 1 lu t i o n i 
fubfcripíit MagUterCabrera adartieu 
lum ciratum., 
Nobis tamen difulicet primó-, quia [ O A , 
falfum cíl D . T h . m Lba rationc luppo j ~ \ 
n e r c v n i o n e m h m n a ri i f a ti s c u m (o ¡Jilpli. 
Verbo eiie tadam. Ti im,qu!a D . T h . c*f ^ 
hoc. probat in h.tc q. prjciptie aVi\%.i& joLutio 
8. T ü m etia!n,nam q. pvxcedenti an. Prlmo» 
l^t i tulus i taproponi tur : Vtrum v;ii-> 
Ve r h i in ex rn x ti ¡i t fa i i a :n n a t u rx > B C 
r a n i e m n o n i d t ' ó f u p p o n i r u r iunnani-
tare fuiQl: vniram f:)ii V\'rbo.-cr 
eo, quod rituius íecundi articuli pro-
ponatiir de vnione Verbi incarnati, 
ma i é inrertur^quod D.Thom.fuppo-
nat írbli V e r b o f u n l c h u m a n i c a t é vm-
.OH T ? . 
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tam, Probatur minor:non í\ar huma-
nitat e cíTe vnitam foli Vcrbo ,o : l i l i in 
natura vnir i ; cú enim vna,&: cade na-
tura coucniat tribus p e r f o n i s ^ o i p í o , 
quod vnioinnaturatuilTct tacta, non 
poiíet íoli Verbo alhgari, v t fatentur 
omnes T h c o l o g i : e r g o c ü D T h . in-
q u i r i t , an vnio Verb i incarnati facta 
fuerit in natura? N o n f u p p o n i t c ñ fo-
lo Verbo elle fadam, alias in ipíb t i t u 
loar t icu l i ,locQ quaeftioni prxclude-
rct. Q¡iod amplius vrgetur; nam íl 
humanitasfui l íct per fe pr imo vnita 
huic Deo,vt tribus perfonis comuni , 
Verbum incarna tü eí íet ,vt có t ra D u -
randú omnesThcologi fatentur ex i l -
lius fentcntia inferentcs tres perfonas 
elle incarnatas:efgo V e r b ú in co cafu 
fuiííct humanitati v n i t ü , í imul cum 
alijsperíbnis j ^ c o n f e q u t n t é r c x eo, 
quodti tulus fecundi articuli íit de v-
nione Verbi incarnat i , non iequitur 
i n i l l o fupponi, fol i VerboeíTe huma-
nitatem vnitam. 
Diípl icet í c e u n d ó j n eo quod fup 
ponit Medina D . T h o m . ita arguerc; 
Vníohumanítati's (td Verbum non eft in 
ndtura jaé la : ergofaftet eft in perjbna^ 
quod falfum effe probo pr imo ad ho-
mine contra /Medina. Ipíe namq^ fa-
tetur,quod eriam íl vnio fada fuiifec 
in natura,vnita fuiííet humanitas Ver 
bod iu ino in perrona;&: quod ita fitdi 
cendü coftat ex D . T h o m . lilis verbis: 
Omnc (¡imd alícui perjonx íneft ¡fiue ad 
ttatura pertineatjfiuc nopertineat ad na 
tuYajUnitur t l l i ín perjona; crgo no col 
l igit D . T h . v n i o n é e t r c f a c t a m c ú V c r 
bo in pe r íbna ; quia no eft factain na-
r a .Secüdó jnamD.Th . í i c a fgu i t ; O m -
ne quod meji al ícuíperfons J j iu} pertt\ 
neat adeius natura7fiue non pertineat, 
Dnitur i l l i inperfana: crgo uel human h 
tas nonfutt -vnita yerbo,quod eft catho-
licd fidemfobrruere, Tttl 'vnita eft in per-
j o ñ a . Sed hcec có íéque t i a longc diucr-
fa eft ab ifa'.Humanitas non f u i t -vnita 
Verbo in natura * ergo fuit -ynitainper. 
fona-, vt eft ipfis terminis c ó f t a t : ergo 
D . T h o m . n ó coliigit humanitatefuif 
fe v n i t á V e r b o in perrona,quia notuiü 
illí vnita i n n a t u r a j í e d e x e o , q u ó d fi-
lias Verbo nullatenus elíet vn i ta , per 
quod to l l i tu r Incarnationis fides. 
Caietanus¿ír f .2 . re la toincometo, j \ r \ K 
veríü,9Cc«ry/f}?oc/^ Zoco,tribusmodis j 
diccndirelatis,&:refutatis reí 'pódet, ¡ Caieta, 
fupponendo p r i m ó : per íbnadupl íc i - ñus ref. 
ter accipi; p r imo pro per íbna copie - pondet. 
ta,ideft profubfiftente incómunicab i ' 
iiter in natura ra t ional i , iuxta difñni-
t i o n é Boetij c ó m u n i t e r acceptatani 
á T h e o l o g i s . Sccüdó pro per íbna in-
completa, ideft , p ro íubí i f ten te in na-
tura rationali cómun icab i l i t é r , quod 
í k íubíiftens, perfona dicitur contra^ 
poí i t iuc ad naturanii quia fub cócep -
tu natura nullus ex his modis íubfi-
ftendi impor t a tu r , &¿ dicitur perfona 
incóple t a,vel incomplct e íquia no d i -
cit incomunicabil i tatem, qu.ieeít de 
conceptu perfona; complete , 8¿ ¿ á x -
q u a t é fumpts . Supponit fecundóí 
quod licet inter creaturas non detur 
fubíiftcnsin natura rationali ,quodn5 
fít incommunicabile, & confequen-
t é r , q u o d n5 íit ada:quatc,ó¿ comple-
te perfona; in Deo tamen datur ali-
quid fubíiítens in natura diuina tribus 
perfonis c o m m u n c n e m p é j h i c D e u s , 
qui pro pr ior i ad relationes7 no folum 
exiLÍcns,fed etiá fubfiftens cóc ip i tu r ; 
cum pro i l lo pr ior i inteiligatur per-
feclilsimc exiítens vt quod, 6¿ operans 
operationibus cílentialibus intel l igé-
d i , & volendi; in quo modo exíftendi 
ratio fubíiftentiíí confíft i t ,&: confe-
quenter inhoc Deo ílc communi in -
tell igitur ratio incompleta perfona;, 
non autem ratio completa. 
Quibaspr^íuppofitiSjCü D . T h . d o 
cet , omne quod alicui perfona ineft, 
i>mriil l i in perfona 1 aflerit intel l igen-
dú de vnione in p e r í b n a , vt abftrahit 
á copteta, & i n c ó p i e t a : & ílc intelle-
daAngeliciPrccceptorisdo^rina^re-
CLC infertur, quod fi humanitas no eft 
vníta Verbo in natura,ncc eft illi vn i -
ta in perfona, nullatenus i l l i vni tur , 
quod eft ca tho í icá fidé fuberterc. l ux 
taquam explicationc admilíá doctr i-
na D.Th.nego argumenti minoré^ad 
cuius p r o b a t i o n é d i ca tü r ; modu illú 
vnionis, qui reftat, n e m p é , cum hoc 
Deo,vt comuni tribus perfonis ratio-
ne fubfíftentia;abroíutíE, e t iáe í ie mo-
d u m vnionis in per íona ,non cdpleta, 












in perfona fub vrraque iftaaccoptio-
nc: r e d é in tu l i t D . T h . humanitatcm 
nuiUtcnusdiuino Verbo eüc vnitam. 
Cniterum contra hanc dodr inam 
infurgir Medina, p r i m ó : nam modas 
idc loquendi admittens pe r fóna incó 
pletam,qu^commuhis{i t i n D e o ^ o -
vuscit,necance Caiecanü auditus:er-
go non ttñ íurtinendus. Secundó jnam 
per íona incompleta , vei p r o p r i é , vel 
tancum i m p r o p r i é eft perfona • ílfe-
cundQ aOferatur, dodr ina D. T h o m » 
i n í e n f u i m p r o p r i o explicatnr, quod 
inco^eniens cenfetur-, fi aiferatur p r i -
mLi,requitur eíTe in Deoquamor per-
fonas,quod e í t c o n t r a fide: ergo per-
fona i n c ó p l e t a a d m i t t e n d a in Deo no 
eít. T e r t i ó m ^ m D.Thom.p r íEmi t t i t 
d i fñmt ioné perfoníetLaditani á Boe-
t i o , 6c aTheologis admiilam,nempc j 
quod fit rdtiondíts natura indiuid^a, 
idsíl , incommunicabilis fubfiíkntia^ 
&C. illa p r x f u p p o u t a ^ o c e t j v n i o n é hu 
manitatisad Verbu in perfona tá¿tá 
etfe: Q^Uquiílquid ineji alicúi Perjona 
-vniturilliin t>erfonX', fcá diffinítio jjoc 
tijeLlde perfona completa: ergo DÓ 
Thomas loquitur de vnioncin perfo-
na í i c f u m p t a , n é p é ? a d « q a a c é , 6c c ó -
p lc té . Dcniq^ n a m D . T h o m . loqui-
tur de cade vnione, de qua loqnuntur 
Concilia, cu mdocent,vnione huma-
nitatis ad V e r b ü j n o n i n natura^fed in 
per íona eíle tactam ^ fed Conciiia lo-
qudtur de vnione in per íona coplcta: 
ergo etiam D-Tho ; ioqui tur de vnio-
ne humanitatis ad V e r b ú in perfona^ 
non incoplc té . fed c o m p l e t é , 6¿ ad.e-
q u a t é fumptai 
I0p ! H a í c t a m e n noexpugrtatitjfiecfal-
Defndm conuinc^t C a i c t a n i í b l u t i o n e . 
efín. Í A d pr imü refpondco: quod Ucet mo-
tur Caie 
ltdnus.. 
j ; dus loquendi ante Ca ie tanü fucrit in -
auditus ,quodexaminare non potu i : 
Idd prZ-i restamenillis terminis , ¿ ¿ m o d o lo* 
fn&réf» r quendiexplicata, nempé , fub í i l l en t i á 
S f 1 
bfoluta,per quam fubfiftit hic Dcus, 
vt tribusperfoniscommunis, á plur i -
busGaietanoantiquiorib9 tradi tain-
1 ueniturjUcuit aute Caic.tano, v t p o t é 
fub t i l i f s imoTheo logo^^ in terminis 
inveniedisad res Theologicas explica 
das'pcntifsimOjnouos t é rminos , qui-
bus resantiqua explicetur miniftrare 
l í o . 
/id fecü-
line aiiquo inconvenienti , m á x i m e , 
cumC^aietanü poilea alij ü n t i m i t t a t i , 
AdféCUndam dicatur; perfona ni 
i ncomple t é fumpraede cum propr ió 
tatc perfonam, non quoad omnia, &¿ 
adli:quat:é,fed i nadxqua t é , & quoad 
aliquid , quod a pcrlbna importa tur j 
n e p é , q u o a d perfeiraté independen-
tia;in natura rationaii. Ncclequi tUr 
e í l equa tuor perlbnasin Deo, nam ad 
hocncceíTum cra t ,quod perfonain-
coplcta rea l i tér diilingueretur á t r i -
busdiuinis perfonis; non aute ficab 
i l l isdirt inguitur, fed folum dif t indio-
ne v i r t u a l i ^ i d e ó in numero non po-
nit cum illis,nec potell verifican eíle 
la Deo plures perfonas quam tres, f i -
cut quia res, quxe l l eilentia, folu vir-
t u a l i t é r d i ñ i n g u i t u r á perfonis, n o d i -
citfir eí íein Deo quatuorres. Necob-
rtaf dici,quatuor relationeSjquávis re-
latio fpiratoris ab alijs reiationibus 
real i tér non diitinguatur, fed tantum 
modo vir tual i tér :quia enim rclatio 
, exprimit re fpedñ ad tcrminu,&: dan-
tur quatuor termini j ideodicitur da-
r i quatuor reiationes>qua£ ratio in per 
fona non mi l i t a r : quiá licet rclatione 
c o n í t i t u a t u r , non t a r t t énord inem ad 
te rminum expr imi t , vndé ly perfona 
nomen relativü non eft, fed abíbiütQ, 
de quo videantur Theologi i.p q. 2 8. 
A d t e r t i u m i c o n c c i í b a n t e c e d é t i , 
negoconfequenriam ^ cum enim per-
fona inc6pleta,pcr cóplc t am cognof-
c a t u r, r c ct é D . T h o m. d i f fi n i t i o n c p e r 
f onx fumptx e ó p l c t é p r^mif i t joua-
uisconclulio e l i c i édano c l í c tde vnio 
ne in perfona copleta , ícd a coplcta, 
6¿ i n c ó p l e t a a b l i r a h e t c . Ita Nazarius 
q. zArt.z.in coramentario articuli, cui 
prasomnibuspiacuirCaictani folut io. 
xVdquartudicatur, loqui D . T h m . d e 
eade vnione, de qua C o d l i a ioquun-
tur,fed no fub eade ratione:nam C5-
ciiia l o q u ü t u r d e vnioncin perfonaFi 
l i j ^ u aten us a b alijs d i ftm Ú a, &: D. T h. 
dehac vnione fub ratione magis có-
muni , lc i l ice t , prout facía in perfona, 
abLtrahedo a c o p l e t a ^ incopíc ta , t ra 
ciaturusin fequétibLis,íciliceL, in hac 
q u s í i i o n e , de vnione humanitatis ad 
Verban i jp rou t in perfona Fiiijdeter-
mína te fuitfa£ta. 
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Sed adhnc contra Caiccani doctri-
n a d obijdes j nam fybíiftentla com-
n-iunis,&: ab ío lu t ac í t de eflentiali co-
ceptu naturx diüin.íÍ5non ininus q u á 
exiftemlíKerso vnio cuni D c o i n fub-
í i f tcnr iacommuii ippot iusdiccnaa eít 
vn io in natura,quani vnio in peifona; 
aeper confequens D.Thomas ilUini 
fub vnionc facta in per íona compró -
henderenondebuit. Refpondeo pri-
m ó : antecedens cíle dubiuni in doclr i 
na D .ThomíE ; v n d é , q u i Caieranum 
dcfcndimt,non tcnentur i l lud conce-
deré , ícd po í lun t oppoí l t íe ícntentia; 
adhxrere aílerenti , ram cxiílentiá, 
quam fubf i íknt iam eífe extra concep 
t u m con i t í t u t i vum eiíentiae, & natu-
r a d i u i n ^ , quam Nos verioremeen-
fuimus traflatu deejfentia Dei. 
Vei fecudó r e ípodc tu r jquod l i ce t 
rubíiílcntia abfoluta ík de conceptu 
cíFentiali natur.ediuincei di í l ingui tur 
tamenabilla d i í t i nd ione eminentia-
l i , ^ ex modo íignifícandi, quodíuffi-
cit}vt natura vninpo(sit ,(ubconcep-
tu íubíiítentiae,&: non fub m u ñ e r e , & 
conceptu natune, v t cxfupra didis 
conílar^ &: quia fignificatur, non per 
modum na tura , íéd vt in illa íubíi^ 
ftens,quieftmodus fignificandi per-
fonx ideó vnio in i l l a , vel cuín hoc 
DeorationeilliuSjdicirur vnio in per-
rona,&: non vnio in natura. Hxc d i -
cta íint in fauorem Caietani. 
Pote í l ramen melius, Sí facilius ad 
v k i m a m probationem maioris ex D . 
Thonlaoccur r i . Notando pr imo D . 
T h o m a m non dixiíle : Omne, qttod 
iiieft alicuiy -vniturillt in perfona^ied 
omne^uod alicuiperfont incfi, -vnitur 
i l l i inperfoncí: p r imum enim falfum 
cíl, vt có l la t in bruto,cui plura in t r in-
f c c é i n í u n t , & : tamen non vniumur 
i l l i inper fona , cum brutum per íona 
noní i t . . Notando fecundó , vnione 
cíTein períona dupl ic i té r accipi poí -
fe: p r i m ó r e r m i n a t i u é j q u i a , n e m p é , 
ex vnione aliquorum vna reíul tat per 
íbna : í ecundó íubiediuc^ quia,nem-. 
pe,quod períona;ineft fuppofital i tér 
ab illa non diífcrt,<S¿: illa vniueríalis 
p r o p o í i t i o D . T h o m ¿ e , hoc fecundó 
m o d ó , n ó a u t e m p r i m ó intcüigi tur . 
Quod parct; nam accidentia in íunt Ji 
intr infecé Petro, & tamen non vniun 
t u r i i l i i n perfona , vnione perfonali 
t e r m i n a t i u é ; non enim ex Petro > Zc 
fuis accidentibus vna perfona refuU 
tat cum accidentia, non trahanturad 
eífe f u b i e ü i , nec vnione fubftantiali 
i l l i vn iá tur , quod neceQarium erar,vt 
ex vnione i l l o rum cum Petro vnare-
fultaret perfona: vniuntur ramen Pe-
t r o i n perfona infecunda acceptionc, 
quia,fcilicet, á Petro nondiftinguun* 
tur fuppofico. 
N o t a n d o t e r t i ó j natura c r cá t am 
non poííe huic Deo vnir i j quin ex co« 
fequenti vniatur perfona V e r b i , v t 
contra Durandum in prima parte dif-
putationis m o n í l r a u i m u s , 6¿; fatentur 
omncsTheologi : e x q u o manifeí té 
confequirur, vnionem natura crcata 
cum hoc Deo ,v t fubíiftente fubílfte-
tia abfoluta,etfi ex primario concep-
tu pe r rona l i sn5e í l e t ,nec v n i o i n per-
fona , quia hic Deus, ad quem pr imo 
t c r m i n a r e t u r f o r m a l i t é r , per íona no 
eft; ex confequenti tamen neceí íar ió 
fo ré tpe r fona l i s ,&: vnio in perfona, 
non folum fubieü;iué , fed etiam ter-
m i n a t i u é . Q u ó d pater^nam talis vnio 
neceííarió terminarctur ad Verbum 
fecunca r ió , & ex confequenti, & ex 
humanitate vt Verbo fecundarlo v-
n i t a , & ex Verbo vt in illa fubfíftente, 
refuitárre vna perfona :ergo talis v-
nio neceí íar ió foret perfona lis ^ non 
folum fubie í t iué , ícd etiam termina-
t i u é , non i m m e d i a t é , & pr imar ió , í cd 
e x c o n í é q u e n t i , í ecundár ió . Q u i -
bus animadverí ls conftat D / P h o m a 
rcú:é intuliife,ex eo quod humanitas, 
non tuiífet vnita Verbo in perfona: 
nullatenusilii vn i r i , M confequenter 
deílrui veritatem fidei, qua docemur 
Verbum incarnatum e f e Ñ e c obí la t 
iílius illationis bonitati , pofsibilitas 
vnionis cum hoc Dco tationefubfi--
ftétiaabfoluta* namcühacneceOTa^ 
r i ó d e b e r e t eífe vnio cu Verbo in per-
fona, negata vnione humanitatis i n 
perfona Verbi ,e t iá huiufcemodi vnio 
cumhocDeo,vtfubfiftcnte,negatur. 
Secundó pr incipal i tér contra prí-^ 
mam partem concluí ionis arguitut 
ex D.Thom./w 3 .SentJif l .$ . q.z. artu 
S.in Corp.i[[\s verbis: Dicendumjqttod 
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g ^ H O . " circunfcriotio péffam* k natura diuina, 
pntell dupliciter intelhgi : uno modo, 
efo&á cifcunfcribatur omnis vatio perfn. 
nalitatis , & ficipfa natuvcí, neceritfub-
fiftens In fi, necerit in ahquo ¡ubfiftente, 
fp* fie non habebit efe in re, fed in intel ~ 
l é&i&í&fá non conuenieteijUejue a f u . 
mere , ñeque ¿l iquia agere. Alio modo 
poteíi intell igi , quod circunferibantur 
perfona diftifióia , quas fi ies Oonit • eis 
autem ci'cunjcriptis , adhuc rem.trieret 
natura diuina fubfijlens ,f.cut Denmin-
tél l igunt ,quinon hahent fidem Trinica 
t ¡ s , f inehoc , quod intelligat ibi Patrem, 
nel Fi l ium , "W Spirirum S^ntdum', 
-vnde adhucremanehit ibi perfonabtas 
aliqtta: 0^ hoc modo dtcendum , quod 
circunferiptis perfonis, adhucdiuinx na 
tura conuenict af imerc, Q i u doctrina 
tradit eriam D/Thomas/V/ prajenti q. 
giWtif . ad i.C^ z.argum. ex illa ílc 
arguirur. N o n remanente aliqua per-
fona l i t a te ín naturadiaina > no po te í t 
fibi a íTumcrena turam creatam^tex-
prefsé á D^Thom-doceturjled abftra-
dis per intelleutum proprietatibus re 
iatiuis, nointel l igi turremanens per-
fonalitas aliqua in D e o , e l l o ín ip ío 
íubíil lentia abfoluta admit ta tur , hxc 
namque perfonalitas none i t , cum. íit 
tribus p e r í b n i s c o m m u n i s i ergo qua-
uis fubíiftentia abíolu ta admittatur , 
non potcíl: hic Deus r^itionc illius i m -
m e d i a t é a l í u m e r e n a t u r a m c r e a t á m . 
Refpondeo, perfonajitatem crca-
t á d u o p r o p n a e naturae p r^ i l a re ; p r i -
m u m eft i i lam complere , 6c reddcre 
fu'afirtentem per íc i ta te independen-
tiaj abaltcro,vt fuí lentante; tecudum 
eft i l lam comtituereincommumeabi 
lem fuppoü to alterius naturx.ex qui-
bus pnmumhabe t natura diuina ra-
t ionefui , vt perfonis prx in te í l ig i tu r , 
c u m p r o u t í i c p r a e i n t e l l e í l a íit perfe-
d i f s i m é exiftens, &:cófequentcr fub-
íiftens; fecundum vero h a b e t á pro-
prietatibus relatiuis , vnde pro pr ior i 
ad relationes íntel i igi tur hicDcus fub 
íiftensin natura diuina ,S¿ có fequen-
t é r in te l l ig i t iK babens condi t ioncm 
aliquam conuenientem natura; créa-
te ,non ratione fui , fed ratione perfo-
nalitatis. C u m ergo docet D * T h o m . 




d.uina , non poife aiiumerc naturam , 
crc t ra i^ in te l l igcnduscf t ctccircunf- i 
cripnone perfonaütat js quantum ..d 
omnem c í F e c t u m A coditioneir, , 
fonalitatiS:, non vero quantum ad áfi-j 
quemtan t i im. E rcumdocc t .na tu ra ; 
diuinamintellectam íinc p r o p n c í . u i -
bus relatiuis, re t iñere aiiquam pe r íb -
nalitatem ,ó¿:idcirco poí lc ailumcre, 
inreiligeduseft de perfonalitate quo-
ad aliquid, non de perfonalitate quo . 
ad omnia: quia,nempe , i i l iscircunf-
eriptis intel l igi turfubli í iens per inde-
pendentiam á fu f t cn t an t e , in quo aii 
quid per íona l i t a t i sconc ip i tu r . 
E t q u o d ha;cíit mens D . T h o m . 
patct ciare: nam de natura intelieda 
fine perfonalitate docct,ncc poücaf-
í u m e r e , nec ajiquid agere. c r g o e o d é 
modo exigir D.Thomas perfonalita 
tem in natura diuina ad aifumendam 
naturamcreatam ,&:dd hoc,quod a-
gat, vel operctur; íed vt operetur ra-
tione fui immedia t é ; non eft nccella-
ria perfonalitas fumpta, quoad o m -
nia, f ed ío lum quoad al iquamcondi-
t ionemjnempc, fubfiftendi, ideíl per 
íe exiftendi perfeita re independent i x , 
c u m i n o m n i u m Theo logorum fen-
tentia hic Deus pro p r i o h ad relatio-
nes concipiatur volens, ¿¿intel l igens; 
e r g o , v t i m m e d i a t é a í l u n i a t naturam 
crcatam, non eft necedaria perfon aii-
tasfumpta complete , & quoad o m -
nem í u u m eftectum , fed folum quan-
t u m a d a l i q u e m a i e m p e í q u o a d ratio-
nem exiftendi per fe per íc i ta te inde-
pendentix. Quod ctiam íatis infinúat 
D . T h o m . i l l i s verbis: Vnomndo, quod^ 
circunfcribatur omnis ratio perfonalita- ' 
f/'^ideft,omnis perfonalitatis efted9, 
vel omnis períbnalitaris- conditio. 
Sed oppones contra iftam cxpli-
cationem primo,verba illa D . T h o m . 
Alio modo potejlintelligi) quod circunf 
cribanturperfon¿e dij l inóíx , quas {¡des nes pYÍmm 
poniti eis autem circunferiptis, adhuc w^ 
remanet natura diuina fnbjifltens ,/icut^ 
eam intelligunt, qui non habent jidem $ ^HO 
Trinitatis , & f i e adhuc remanet perfo-' 
nalitas aliqua > hoemodo conveniet 
natura diuina affumere: crgo fentit D 
Thom.quod vt couveniat natura di* 
u i n x a i í u m e r e na tu rác rca t am^-equ i^ 
.THO. 
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r i tur , quod natura diuina fit, «5¿ intel-
ligatur Cubfiftcns^o modo quo i l lam 
íubfirtcntem in tc i l igunt , qui non ha-
bent fidem Tr in i t a t i s ; fed i l l i in te l l i -
guntnaturam diuinam fubfiftentem 
íubnftentia perfonali, c¿ ineommuni-
cabiii; ergo ex eius mente, vt naturac 
diuinx conueniat aíTumere naturam 
c rea t am/ub í i i l cn r i a perronalis,quo-
ad omnem fuum c í f e c t u m , 6¿ conds-
t ionem requiri tur. 
S e c u n d ó : ideó enim d e c e í D . T h . 
natura d i u í n a n o n conuenire, quod 
aíTumar naturam creatam, círcüícr ip 
t a o m n i ratione perlbnalitatis , qiiia 
i l lacircunfcripta non habebit eflcin 
re,fed t a n t ü m in i n t e l l eüu 5 at natura 
diuina, vtí'ubfiftens fublirtentiaabfo-
luta,qua perfonalitas non íit3non ha-
ber eirein re,fed t a n t ü m in in te l iedu: 
ergo vtficíubfíftens, no poteft natu-
ram creatam aíTumere. Probatur m i -
nor: ideó cireunferipta omni ratione 
per íbnal i ta t i s ,non habet ellein re,fed 
in i n t e l l eüu tantúv quia implicat exi-
flere real i tér fine omni pcrfonaiita-
tisrationei fedetiaimpiieat naturam 
diuinam rubfifterefubíil leníiaablolu-
ta,line (Ubfifteiui js relatiuis: ergo na^ 
tura dmina, vt fubíiftens lubti l ícntia 
abfolura eircunícr ipt is relat iuis,non 
habet cíiein r e , fed t a n t ü m in intel-
lc¿tu. 
T c r t i ó m a m íuxta D . T h o m . cir-
cunícr ipra á natura diuina omni ratio 
ne peifcnalitatis, non poteft aíTume-
re naturam creata, fed inrelleda pra-
cise, vt fubfíftentefubíh\cntiaabfolu 
ta tribus perfoniscommuni, circunf-
cr ibi turab í l laomnis ratio perfonali-
ratis d iu ina ; nam quod manereintcl-
ligitur,nonGouenit Dco ratione per-
fonalitatis,fed ratione fui ,propricta-
tes namque relatiucB, in quibus lo lum 
ratio perfonalitatis d iuina faluatur, 
nonpraftant natura diuina íübl iüe-
re, fumptum pro per fe exi íkre , fcd fo 
l u m i l l i praftant inGommunicabilita-
tem:ergo vt fubfiftensfubfiftentia ab-
foluta, non poteft nacuram creatam 
aíTumere^ 
R e f p ó d e o a d prima replica, admi f 
fa doctrina D . T h o . d i f t inguendocó-
fcquens^eo modo quantum ad om-
nia ,nego confequentiam eomodo 
quantum ad aliquid , concedo confe-
quentiá;&: concelTa minor i rubfump. 
ta, nego confequentiam íub iüa t am: 
non enim eft necefíar ium,vt Deusin-
teiligatur ,pctens i m m e d i a t é aíTume-
re naruram creatam concipií 'ubíir té-
tem incomunicab i l i t é r , qua l i t é r hic 
Deus concipit ur a pagariis,íed fufneit 
concipi íubfif tentcm, idcíl per feexi. 
ftentem perfeitatG independentia a 
fuftentante^ nam co ip fo , concipitur 
potcns fuftentare naturam creatam, 
6 ¿ c o n í e q u c n t é r p o t e n s m i l lafabí iñe 
rej vndé oportet concipi fubíiftente; 
c ó m o d o quo i l l um inteUigunt non 
habentes fidem Trini ta t i s quantum 
ad aliquid, n e p é , quoad r¿ í ioné pcir-
feitataris independentia, non tamen 
quantum ad omniajac prointíe neccí^ 
íar ium non eft,quod vt i ncommuni -
cabiiis concipiatur. Quod autem fie 
intel í igendus fit D . Thomas^onfta t 
ex d i c í i s n u m . w ú . 
A d tecundam, dif t inguo,& explí-
eo maiorem^ per impoís ib i l i ta tcm a 
pr ior i habendi eífe in re ,con£edo ma* 
i o r e m ; per impofsibilitatem t a n t ü m 
á po í t e r io r fnego maioiGm)& í ubea -
dem dift indionc minor i s , nego con-
íbquent iam. Contra quamdif t indio-
nem^non obftat minoris probatio: 
quod enim hie Deus, vt fubfíftesíüb-
íiften 11 a ab ío lu ta ,q ua 1 i t é r á nobis c0-
cipitur pro pr ior i ad relationes, non 
pofsii exifterein re,-non or i f ur ex i r m 
pofsibilitate á pr ior i ^ u m á proprie-
tatibus rcÍ3tiuis,non depedeat in exi-
t i endo ,ñec abillisexiftentiaaccipiar^ 
fed pro pr ior i ad cas coneipiatur per-
fccfilsimé exiftens, íed t a n t ü m eítirn^ 
poísibilitas á poftcriorij quia3nempc, 
hic Deus, v t íicfubfiftcns ratione tus-
cüdi tat is jeft cum per íbnisdminis eí-
fentialité r connexusA' cum propric-
tatibus reiatiuis, v t v i r tua l i té r á naíxi 
ra rcfultantibus : qua connexio non 
obftat , vt pro pr ior i ad relationes í l t , 
& intelligatur perfeetifsime cxillens 
per fe perfeitate independentia áfu^ 
ftentanteíacproindé obftarenequit^ 
v t p r o i l l o pr ior i intelligatur porens 
fuftentare natura aliena, & in illa fub-









J d v l t i 
ftionem. 
123. 
pr ior i intclligatur opcrans opcratio- i 
ncserset ia les : i inpoís lbi I i tasvcroexi- | 
ftcndi in re fine per íoná l i ta tc lumpra ; 
quoad ra t ione íubí i í l cndí i e l U m p o í - ! 
í ibi l i tasapriori? media eninl íubfutc-
tia natura diuina cápaíc conl t i tui tur 
cx i í tendi iacpro indcjnon potertintel-
l ig i habens eíTe in re fübrulcntia prx-
cifa. E x quo vi té t ius fit^t omni ratio 
iie pcríbnali tat is abftrada , nequeat 
concipi natura diuina capaxallunicn 
di naturamcreatam. 
A d v l t imam obiectionenl j con-
céísis m a i o r i , &c m i n o r i , n e g ó confe-
quentiam ^ q ü x non tenct eoquod 
tticdium in minor i re í l r ingi tur ; aliud 
enim eft circunferibi omnem ra t i oné 
pecfonalitatis , &c aliud circunferibi 
omnem rationem perfonalitatisdrui-
liasmam primunldenotat ci ícunfcrip 
t ionem perfdfatis exiftendi, qüss al i-
cuiús perfonalitatis ef te íFedus , nem-
pe, crearse ;hcEcnamq; cum naturam 
non lupponat completam j i l lam ra 
t i one íü i complet ad exiftendum, Ú 
confequen té r ratione fui confti túit 
fnppoí i tümperfeexi f tens ,perfdtate 
indeperldCñti;T¿, ¿¿ perfeitate inedm-
municabilitatis. Secúdum autem no 
excludit pcrfcitatenl iridepeildentiíe: 
quia non príeftat illani perfonaiitasdi 
uina ratione illius , quod addit füpra 
naturam , fed naturam per fe, &; per-
fccfciísime exiftentem fupponit. V n -
d é v e í ü e f t i q u o d circunferipta oní^ 
n i ratione períbr tál l ta t is , non poteft 
natura diuina a í lümere natura creá-
tam:&; fímul eft verum,circunfcripta 
onini ratione perforialitatis diuinae, 
poíTe á í íumere naturam alienam, i l l i ^ 
q u e i m m e d í a t e vni r l . 
j i l i p ohiettionihus contra ea-
de m parteniCGclufionis 
fitfatis. 
TÍIÍTI 6 prir icipali tér contra carí-dem partem coíiclullonis argui-
\ S . T t t o 
tur. Implicat fubílftens in natura in- ¿ll¡aar~ 
telieduali ,quod per íona non GfejícdfifowewM 
poilet hic Deus, ratione fubfiftenrix i'^y^fi' 
abfoiura;, a í lumcre naturam intelle-
d i la lam creatam , & in illa fubfiftere, 
hocnon implicarct : ergo hic Deus, 
ratione fubfiftentix abfo lu t£ ,non po-
teft a i íumere naturam creatam, nec 
iniilafubíiftcre-. Confequentia tenet; 
minorconftat : nam hic Deus,vt íüb-
fiftens in natura diuina, ratione fubíi-
ílciúi.tíabíoluta3, perfona non eft : er-
go p a r i t é r v t fubfiftens in naturain-
telleéluali creata^erfona non eílet. 
Patet confequentia, pr imo á parirate 
rationis. Secundójnam ab eadem for-
m a c o ft i t ui t u r i n v t r aq ue n at u r a fub-
ílftens:ergo íi ,vt fubnftit in natura di-
uina,perfona non eft^nec vt fubfiftcns 
in natura creara , perfona efle poteft. 
Maior autem oftenditur p r i m ó ex D . 
Thoma in prxfenriq.^.arf.s.cíd primü 
lilis vctbis.Dicendum, qilod quiciin dh 
uinis ídem eft quo e f t , i ^ q ü o d e ñ ^ u i d -
quid corUm , qu# attrtbUuntur Deo in 
dbftrA^Oifecundíim fe ConfiderctUralijs 
circunjcriptisjefit dliqüid fi¿hfeflensy& 
per corifiquensperfojia,} ctimfitin natií-
$A ifitellecltM i ergofentit D . T h o m . 
eíle bonanlconfequentiam: Eftfhbfi. 
jlerís in naturd intellechtdli : ergo eft 
perfond. A t tí ílon implicarct fubíiftés 
in natura intel lcduali ,quod perfona 
non f i t , bolla confequentia non eílet: 
ergo implicat fubíiftensin natura in-
teUcdiiali > quod non fit perfona. 
Secundó probatur maior ex co-
dem D . T h o m a q¿ 9.de potentia, art . i . 
illis vcvbls: Ad ejuartum dicendütquod 
qudmyis nihiljuhfiftdr ynifi indimdud 
fubftantid , qu<e hypoftdfts diciturjamen 
noneddem ratione.diciturfubftftere, & 
pibftare 1 ergo fentit omne lubfiftens 
eíle hypoftarim,& confequen té r om-
ne fubílftens in natura rationaii eíTe 
perfonam:quia^ vtdocet D.Thomas 
ineodemdrt. ad fincm corporis : Per-
fond non eft aliud^quam hypoftafts rano-
nalis natur*. Éx quo vlterius fitim-
plicare fubílftens in natura rationaii, 
quod perfona non f i t , alias ex vno ad 
aliud confequentia non teneret.. 
T e r t i ó p r o b a t u r i n a m iuxta Bbd-
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/ I acccptata^aThcolo^iJS;pcrjonrfe//>•,'rf--
f^9/^1/'í fomtx* iiiAjuiditd ¡ubjlantid; 
fed implicar fiibfií'íens in narura ratio 
naii}qtiodnon fir indiuidua rubfraniia 
rationalisnarurs: ergoimplicar fub-
fiitens in narura rar ionaü, quod pedo 
nanon i i r . 
Huic argumento refpondcri íólcr 
, ! pr imó.concelfa maion,negando m i . 
i norem^ nam ca ín in quo hic Deus im-
\ ; mediaré allumeret naturam rationa-
V1*'' ?ru\ l cmcrca tam,prou t in illa iubüfastfk 
m*}m*\ ^ j m e d i a t ^ elict perfona 5 cum enim 
n aru ra m crearam com plerer,rarionc 
ílibfitlentia; ab ro iu ré , relinquerer i l -
lara vlteaus in terminabi iem,^ inco-
municabilem alteri luppoliro , quia 
vt altcri luppofito vnia tur , debet ex 
i i 1 a Tu p p o í k o te r m in an t e i elult are 
vnum per fe: eo autem i p í b ^ u o d per 
fubürtenticim ab ío lu t am natura crea-
ra completa pra:fupponatur ,non po-
teft cum alio vnna vnum per le con-
ftituerc, quia ad hoc neceflum erat, 
quodi l lorumal iquod , incompletnm 
í u p p o n e r e t u r , «Se con íequen ré r naru-
ra creara, per tubfiftetiam ab ío lu tam 
completa^ion podet a i ter i ,vt luppo-
1 fuo vnu i \ ex q ú o vltenus m , vt hic 
Deus, quatenus in iiia fubíiftens',dice-
rcrur,¿v e l iecpcr íbna. Necell: eadem 
ratio3inquiunf u ü u s f o i u t i o n i s A u ü o 
res,de natura dniina ; nam hx-c , etíi 
unte pcoprietates peribnales fubíitiés 
i pr.ulupponatur,qaia tameneftinfini-
te toecunda, pctit per íonis communi 
cari, Ó¿ideó vt í i c . p r x c o n c e p t a , per-
íonata non intelligiíur>.nec hic Deus, 
quarenus in Ula íubíKtens?dicitur,aut 
cíl per lón a. • 
Hec tamen fo lu t íonon píacet)&: 
rcijcitur p r i m ó ex iam dictis:nam hic 
,Deus imi red ia t é ; alfumens nattirara 
crcaram, per eandem formam conlli-
tucrctur tubfiítensin i l l a , per quam 
lubl i f t i t in natura diuina ; fed vt iubíi-
ítens in natura diuina perfona non elb 
e rgovt íhbfiftensin narura rationaii 
creata,ei ié perfona non po i i é t} ratio-
.ne íubíi í tcntia; abíolut.e. Seeundój 
namimpiicat conü i tu i perfonam per 
fbrmam,qua:;rationcfui perfonaiitas 
non fit,vc ex te rmina ci \ manifeííum5 






perfonaiitas non eft , alias ratione fui 
naturam diuinam rcddcrct per íbna-
ram,&: hunc Deum perfonam confti-
tucret: ergo per i l l amnon poteli hic 
Deus,vt fubílftensin natura rationali 
creatajconftitui in ratione perfonns. 
SÍ dicas p r i m ó j fubíiítentiam ab-
folutam diuinam,erto ratione fui,non 
í i tperfonai i tas fo rmal i t é r j e í i e t amen iRtjfon 
per ícna l i ta tem e m i n e t é r , c¿ hoc fuf- \ debis 
ficere, vt vni tanaturx rarionaii crea- primo. 
ra;, i l lam perlbnatam reddat, & hunc i 
Deum, quatenns ibbhllenrem in i l la, j 
perfonam coní l i tua t . incon t r a r ium Sed con 
obitat j nam vt conili tuat pe r í onam, Itra* 
no ruf(icit 3quodf i tper ron .d i íasemi-
n e n t é r e tFcdiué , fed requitirurvquod 
fít períbnali tas e m i n e t é r t ó r m á l i t e í j 
fed e í l o a d m i t t a m u s j d i é peribnalita-
rem e m i n e n t é r , eminentia e'ífectiua, 
non tamen cíl perfonaiitas e m i n e t é r , 
eminentiaformali : ergo vnira rat io-
nali naturas, non poteff conft i íuere 
perfonam. Conícquen t i a teneE ,má-
ior coní ta t : t ü m , quia Soleí t emine-
t é r effeítiué calidus,&: tamen ex hoc 
non poteft te i p ío per modum fomVíc 
calidum con í l i t ue r e , quia e tn inen té r 
formal i té r calidas no eft. T ü m eriá, 
nam deltas eft e m i n e n t é r omniá emi-
n-entia eííe¿tíkia,t)c tamen; quia no eft 
e m i n e n t é r omnia émineni ia forma-
ii ,no p o t e f t i n i m e d i a t é , per fe ipfam, 
omnium eífeétus praíftaFe. T i i m de-
nique}cx communiomnium coníciv. 
íu airerentium, vt forma prnsftet fe ip-
faaliquem e i fe¿lum , vel quaíi eifeólu 
forir ialem, d e b e r é i ík im cbtinere pea* 
m o d u m e a u f í formalis, aui foirnali-
t é r , ant eminen té r . Hinc nafeitui', 
quod anima ratioitalis , quia eil vege-
t a t i u a e m i n e n r é r , fo r m a l i t e r praebéat 
gradum vegefádb íe ipía per modum 
R)rmiré> quia veró eftintclligens émiw 
n e n t é r ío lum etTcdlué, no poteft per 
íe ipíám foiímalicér coñí l i tuere ho -
minem intel l igentem: ergo yeraveft 
maior a ü u m p t a , q u o d , n e m p é j V t 
fubíiÜentia conü;ui\at perfonam^non 
íuffici^qUod m per íbnal i tas eminen-
t é r e í r cd iué , fed requir i tur , quod ñt 
perfona lita s eminent é r emin é cia for-
maH. M i n o r autem proba turdPí iani -










fui pcrfonalitas f . n inen té r formaii-
ter , vr vnita per idcntitarem cum na-
tura d iu ina , conftitueret p c r í b n a m , 
fcd vt ílc vnita perfona no conftiruit : 
crgo ratione fui non cft perlbnaliras 
e m i n e n t é r emmentia fonr ia l i , có -
f e q u c n t é r , n o n potei l r a t ione íu i na-
tura m creatam perfonatam reddete, 
nec hunc Deum, vt lubfi í tentem in íl-
laíConftitucre perfonam. 
Sirefpondeas fecundó jfubfiften-
t iam abfolutam,efto vt comparata 
cum diuina natura, perfonalitas non 
fít, quia non conftituit íubfiñens in-
communicabilc ad intra: coparatam 
vero ad extra cum natura rat ionali 
creata,eire perfonalitatem formali-
t e r , quia i l lam v l t i m o te rmina t , S¿ 
concretumex illarefultans perfona-
l i t é r i ncommunicab i l econf t í tu i t . Iñ 
contrariumobftat p r i m ó ;nam diui-
na; formalitates non prajft'ant tbrma-
li ter ad extra communicatx ,quod no 
pr^bent Deo ad i n t r a , cui per identi-
tatem conueniunt; quia namque fa-
pientia ratione fui no cóí t i tu i t Deum 
voientem , non poteft communicata 
'ad e x t r a e í f e d u m , ve lquaí i erfectum 
voletis praeílarcjeíto admittatur pof-
fibile voi i t ionemdiuinam fub cocep-
t u voli t ionis vn i r i cü v o l ú n t a t e crea-
ra , i l lamque voientem coníl i tucre^ 
cequia voluntas diuina fub expreLÍo 
voluntatis conceptu , n o n con lü tu i t 
D e u m f o r m a l i t é r fub í í í t en tem, non 
potett communicata ad extra fe ipfá, 
6¿: ratione fui í'ubíiftentcm conftitue-
re,nec rationem fubíiftentiáe for t i r i j 
íed fubíiftentia abfoluta,non cóí t i tu i t 
huncDeum formaliter in ratione per-
fons , nec per ordinem ad intra ratio-
nem perfonalitatis f o r t i t u r : crgo ad 
extra communicata, & natura; ratio-
nali vnitaji ion poteft conftituere per-
fonam, nec rationem perfonalitatis 
formali ter obtmere. 
Secundó ^nam fubfiítentiá abfo-
lu ta7 idcó non coní l i tu i t hunc Deum 
formal i ter in ratione perfons , quia 
hic Deus, v t per i l lam fubfiftens, cft 
per prcedicationem communis tribus 
perfonis diuinisj fed etiam hic h o m o , 
v t fubfilkns per fubfifteiitiam abfo-
1 ut a m i m m edia t c > & p c r fe p r i m o h u-
manit.ifi vniram,eirct per piwdica-
tionem communis tribus diumisper-
fonis, v t e u m communi Theoiogo-
r u m /' v 1. pxrt.d iff utat i a n is m o n 11 r a -
uimus, &¿ deinceps amplius o í lende 
mus: crgo humanitati vnita i l lam per 
fonatam no reddcrct,nec h ú c Deum, 
prout in illa fubíiftcntem, ratione fui 
formaliter conftitueret perfonam-
Deniquejnam fubfiílentia ab íó-
luta humanitati vnita , non redderet 
i l lam incommunicabilem tribus diui -
nis perfonis,nec concretum refultans 
ex i l la,nempc , hocfubfi í lens i n h u -
manitatc ,etíet illis incommunicabi-
le ; ergo hic h o m o , vt c o n ñ i t u t u s i n 
humanitare fubílílens fubfiftentia ab-
foluta ,non eífet perfona formaliter.. 
Confequentia cfteuidensjantecedens 
pro prima parte conftat: vt cnim dif 
píífíír/'>fje/c-.]Mc«r/monílrabimus,per-
fonalitas Verbi humanitati vni ta , no 
reddir i l lam incommunicabilem Pa-
tri,VGlSpiritui Bando: ergo fubfiftcn-
tia abíoiuta j immediate humani ta t i 
vni ta , non redderet i l lam incommu-
nicabilem tribus diuinis perfonis- Pro 
fecunda parte probatur p r i m ó ; nam 
forma de fe alicui communicabilis, 
non potefl: conftituere concretum in 
communicabile3nifi forte fubiedum, 
cui vni tur tali communicat ioni re-
pugnet; íéd fubíifteria abibluta eftde 
fe communicabilis tribusdiuinis per 
fonis,&:hamanirascui vniretur, huic 
Communicationi non icpugnat : er 
g o h o c f u b ü f t e n s i n humannatcex i i 
la,(S¿: fubíiftentia abfoiura ipíi vnita 
confurgens , nonpoUcL cife incom-
municabiietribusdiiiinispcrfonis.Sc-
Cundó probatur: non cnim alia ratio-
ne íubíi l tentia abfoluta,nDn coní l i -
tu i t hunc Deum incommunicabilem 
tribus perfonis,nifiquia ipfadele eft 
tribus perfonis communis : ergoob 
candem rationem, tí humanitat i vni-
retur, non poflet coftituerc huncho-
m i n e a i é x i l l a , 6c humanitate reful-
tantem, incommunicabilem tribus di 
uinis perfonis* 
Secunda fo lu t ioé f tDurand i in 3. 
dift.i.q.z. & dift.2.cj,$. vbi docet, v-
lt nionem humanicatis cum hoc Deo, 
i vt communi tribusperfonis,notran-
íire 
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íírc neccíTirió ad perfonasj ex quo fc-
quitur fubíiiicnsin humanicarcex ta-
l i vnione confurgcns , ex v i vnionis 
cum hoc D e o ^ i ó fore n e c e j a r i ó per-
foná,neG p r imar io , nec cxconfcque-
t i ; i LIx ta q uam doCtrin a m ncganda cít 
maior, quod , h c m p é , implicet fubíl-
ftésin natura intelledLiali,qaod pcrfo 
na non íit jna licet hnec doctrina íit ve-
rane fubílíléte in natura intcl leduali 
per fubíiftentiam creatam 5 non t a m é 
tñ. vera,derubfiftcntein natura intel-
lectuali creata,per íubfiftentiam diui-
namj ficutenim de fado datar íubfi-
í tens in natura inteileCtuaii increa--
ta,qaodcx v i hums conceptas, for-
maUterperfonanoncft: ita poteftda-
n?depotcntia abroluta , íubí i f tens in 
natura intcUcctuaii creata per íubíi-
flentiam diuinam , quod nuüa tenus 
per fon a íit.. 
H x c tamen folut ío difplicet com 
muniter Theologis , &: eius falfitas 
c o n ñ a t e x d i d i s ^'.i.quaeRamqueGO-
ueniunthuiGDeo, v t c ó m u n i tribus 
perfonis: í eeundar io faltim, eifdé per 
íbnis Gonueniunt76¿; de illis prasdiean-
tur ; íed cafuin quo humamtasimme-
diatc v n i r e t u r c u m h o c D e o , v t f u b f í -
ñ e n t e fubíiílentia ab ío lu ta^ ^ c o m -
muni ,eirchomincm eonueniret huic 
b c o , vt communi tribus perfonis: er-
go neceflarió eonueniret perfonis, &L 
prcedicaretur de i l l is , ¿¿ c o n í e q u e n t e r 
iitíc p ropo í i t i ones : Patereflhtc homo^ 
Fi l ius ejt hic homojorct neceíTarió ve 
r ^ j fednon poteft etfe verum , quod 
Pater, & Filius íint homo J nifi ctiam 
verum fit>quod funthumans perfo-
naíj nam rationeproprietatisreiatiua; 
fecundarlo humanitati vnitit-, Pater 
incommunicabil i ter in hunianitate 
fnbíi lkret ,u¿ idem de Fi l io Spiri» 
tu Sandoeftdicendum : ergodata v-
nionehumanitatis cum hoc Deo ra-
tione fubfiftentiEe abfolutas, hic ho-
m o , ex tali vnionc r e íü l t ans , eüet ne-
eeíTariócx confequenti perfona. 
Quod ampiius vrgetur p r i m ó * l i -
ect hic Deus non fit perfona formali-
C ó firma 1 ter fatione íubfiftentix abfoiutae,quia 
tur p r L l tarnen, v t ra t ionc ili iusfubíiítens,cft 
1 communis tribus perfonisdiuiniSjne-
ceíTario ex coníequent i eft perfonaj 
13 
! fed hic h o m o , vt fubfiftens íubíjíicn-
tia ablbluta, eíTct communis tribus 
diuinls perfonis: ergoquamvis ratio-
ile fubfillentiíE abíolutas , formalirer 
perfona non e ñ e t , ex confequenti ta-
men,neceíTarió eífet perfona. Confir-
matur,&: vrgetur fecundó 5 pofita v-
nione immediata humanitatis cum 
hoe DeOjrationefubfiftentiíeabfolu-
tse, neceíTarió ex con íequent i te rmi-
naretur humanitas per proprietates 
pcrfonalesdiulnas^fedex tali terrai-
natione neceí íár ió refultaret perfo-
na: ergo non ftat vnio immediata hu-
manitatis cum hoc Deo, v t íübfiíten-
te fubíiftentia ab ío lu ta , quin hoe fub-
fíftcns,ex tali vnione refultans, í i t ne-
ceíTarió ex confequenti perfona. C o -
fequentia tenet; nam reíül tans ex per 
fonalitate Patris terminante humani-
tatem eíTet fubíiftens incommunica-
biliter in natura rationali: ergo reíül-
tans ex tali terminatione eíTct perfo-
na formaliter. Ma io r autem proba-
tur: nam humanitas fubí i í tcnsimme-
d ia té fubíiftentiaabíolüta eíTct te rmi 
nabiíis per proprietates perfonalcs: 
t ü m , quia íi vt fie viterius terminabi-
l i snone í le t ,h ic Deusvt ini l lafubí i -
ftens,vcré,ó¿ realircr eííct perfona, 
quod non admit t i t Durandus. T u m 
etiam,quia de facto in íentcnt ia D u -
randi, humanitas p r imo vnita cü hoc 
Deo vtexif tente , í e c u n d a r i ó p e r v-
nionem di f t indam vnitur perfona'ii-
t é r Verbo , quod verum eíTe non pof-
í c t , í i humanitas huic Deo immedia-
t é vnita t non eífet viterius termina-
bilis proprietatibus relatiuis; fedfup-
pofita hae vnione ,nullum cít impedí-
m e n t u m , vt de fado terminetur per 
pr^didas proprietates: ergo tal i vnio 
ne fuppoíita,neceíTarió terminaretur 
per illas; eaufa namque non libere,íed 
natural i térGaüíans,6¿ m a x i m é , cau-
la formalis, applicata, & non impedi-
ta , neceflarió in fuum e í f e d u m , vc l 
quaíi e íFedum prorumpit -
Vnde his modis dicendi omifsís, 
ad a r g ú m e n t u m refpondeo , diítin-
guendo maiorem; per fe p r i m ó , aut 
confequentér ,GOncedo maiorem: ne-
ceíTarió per fe p r i m ó , n e g ó maiorem j 
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negoconfequentiani^ n á m ílcut hic 
Dcus, vt fabri^cus in natura di ' i ina, 
non eít perlbna formaliter per í> pr i-
mo íceundar ió tanacn , S¿ ex con íc -
q i c n t i eft tres perfona: diuinae: ita hic 
DcuSjVt fubíiliensin humanitate,pra: 
cise ex v i huius c o n c e p t a s f o r m a l i t é r 
perfona non ef t^ecundar ió t amen ,& 
e x c o n í e q u e n t i neccírarió efler perfó-
ná. A d primam probationem maio-
r i s , quatcnus dütincfcioni t radi tx ob-
ftare pote í t , relpondetur p r i m ó ex 
Caiecano prxjenti q.s.art. 3. expli-
cando D . T h o m a m de c i rcüfcr ipno-
nc reali.non abroluta,{ed conditiona-
ta^ í i cau tem verum e ^ q u i d q u i d c o n -
í iderani r vt íubfif tens in D e o , d a l i a 
real i tér circunferibantur , n e c e í í a -
r i ó forc perronam,negatis namque in 
Deo tribus perfonis d i í t in^ í s , hic 
Deus,vt (ubíiitens i n natura diuina, 
non eiTec vlterius c o m m u n i c a b i l i s ^ 
c o n í e q u e n t é r elfet íUbra l i luppof i t io 
ne,vcltal i condicione perfonai quia 
tarrlcrt ínipliCat haec circunTcriptio 
perí 'onarüi ideó non implicar aliquid 
in natura rarionali fubfiltensjquuo ex 
v i huius conceptas formaliter perfo-
nanon í l t ^ i c e t necei iar ió ex confe-
quenti debeat ede per íonajvt explica 
füfti relinquimus. V e l f e c u n d ó , Í ¿ CÓ-
fequentiusad dicta explicatur Divus 
Thomas de perfona quoad aliquanl 
conditionemi non autem quoad o m -
nemeondit ionem perfonrs. 
A d fecundam probationemdica^ 
tur^ íubfirtere fumi duplici ter: p r i -
m ó p r o per fe exiücre perfeitate inde-
pendentix: fecundó pro pe r í e exiite-
re perfeitate incommunicabilitatis^c^ 
cumdocet D.Thomas mhi l e í i c fub-
fiítens, ni í i indiuidua íub í tan t i a , qux 
hypoftaftsdici tur , loquitur de fuóli^ 
ftere in fecunda, non autem in prima 
acceptione. E tqu ia hic D e u s , v t ín 
deitate de f i d o faofiltens, & de pofsi-
b i l i i n hunianitate i m m e d i a t é , non 
cftíubfUkns in fecunda, fed tantum 
in prima íkbfífterttias acceptione for-
mali terj fie có lequenSjquod ex vi hu-
ius conceptus, nec perfona, nec hy 
poftaíls formali ter fit, nec prout de 
faCtoindeitatc fubfiilens , nec prout 
pofsibiilter fubfiilensin humanitate. 
A o ter t iamprobat ionem maiorisdi- Afdter~~ 
catar , ¡ndiuiduum dupiieirer accipií ***** 
p r i m ó pro o m n i n ó ¡ncommunicab i - | 
l i j í e cundó pro língulari na tu r a í , vclj 
fpecici.. Diff inir io Boet i j fumít indiui-
duum pr imo modo,vt explicant com 
muniter Theologi;f ic aute hic Deus, 
v r ra t ion c fu bíi den t i ;c a bfol u rx fu bfi -
ftens,fiué in natura diuina , í iuc in na-
tura crcata, indiniduum non eft, í lué 
indiuidua fubftantia; eft enim vltcnus 
conimunicabilis tribusdimnis perfo-
nis fed t a t í im eftindiuiduu,vel indiu i 
dua fubftantia in fecunda acceptione 
indiuidui- & ideó ex vi huius concep-
tus formaliter perfona non eft ,vt fub-
fiftens in natura diuina, nec formali-
ter eífet perfona , prout fubfífteret in 
natura rationali creara j ex confequé-
t i tamen,&;eíl ,&; efter necei iar ió per-
fona,vtexpiieatum relinquimus. 
Sed oppones primo^non (iat h ü h c ' 
Deum í'ubíiftere in naturacreata, 6¿ 
mo. 
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relinqui taiem naturamterminabilem y¡s pr/_ 
vlterius prOprie ta t iDüsre la t iu is tergo; 
nonftat in h u m a n i t á t e fubfuterc, & ' 
prout fabílftenrem irtílla, fó rma l i t é r 
p e r í o n a m no eli'e; Coñféquen t ia pa-
te texdid i s : antecedens autem proba 
t u r ; non ftat hunc Deum ín narura 
crcata fubílftere,&: re l ínquerc natu-
ram terminabilem in fenfu compofi-
to perfanalitate creata, alias humani -
tas propria perfonalitateretentapof-
fetfalt imde potentia abfoluta a Ver-
bo perlonalircr a í fumi , cuius corra-
r iam t ra^a tu fequenti conllabit i er-
go non ftat hunc Deum in h u m a n i t á -
te fubíiftere, o¿ quod relinquatur hu-
manitas terminabiiis per proprieta-
tes pcrfonalesdiainas. 
S e c u n d ó ; n a m ü cífet pofsibile fub- 1 3 7 " 
íiftes in natura creata r a u o n a í i , quod' 
formaliter perfona non eifet, íeque-1 ScCUi 
retar , poífede potentia abfoluta,da 
r i aliquid fubfiltens per fubfiltenriam 
creatam, quod formali ter non cifet 
perfona; confequenseí i fa l fum j C u m 
in communi íentent ia implicer fubfí-
ftentia creata natiir.e íntelleLtualis, 
quaí formaliter perfonaliras non fit, 
teconfequentér impl icer concrctuni 
exilia refultans ,quod non f t forma-
l i ter perfona : ergo dodr ina folut io-
nis 
5 9 2 Q i ^ í L l l í . D e Incarnatione. 
| nistraditae cft faifa. Probatur fequc-
j Ja,co ipfo, quoddctar fubüíccntia in-
' crcata,qaas no ík períoiiálitas Forma-
i l i t c r . non eít cuir implicet participan 
í aDaliqa.i forma creara: ergo}co ipfo, 
! q u o ú admitcatur poísibile íubf í lkns 
' íu j rutci i t ia incrcara ,quodformal i té i -
j p c i í b n a n ó í l t ^ c b e r admi t r inon ira-
plicaas rubfillens fab íu len t i ac rea ra , 
: quod n ó íit perlbna formalirer; imó? 
! quod nullatcnus per íona íit. 
A d primara ex bis obieclionibus,* 
i quid dicendum í l r , t r a¿ t a tu requenti 
¿4d pn- con í t ab i t , vb id i í c r imen í l a tuemus in -
mi ref~ ter per íona i i ta tes diuinas compara. 
podecnr, tas inter fe,ó¿ cum perfonalirate crea-
^ ! t a . q u o a d h o c q u o d e t i p o í r e í i m u l c á -
tdafecli-: demnaturam terminare.. A d íecun-
i danijiiego ícqueiam 5 ad íllius proba-
tioDem ,ncgo aníceedens": quod enim 
detur íubíiiteotia increata, quac com-
municabi l i s i i t ,ó¿ : i d e ó n o n obtineat 
per íonal i ta t i s ra t ioncm, prouenit ex 
lumma a í tua l i t a t e diuínií eiTentiae, 
rationecuiusei debetur exiftereper-
fedi ís i íne confequenter fubfifte-
re pro prior i ad relationcs, S¿ ratione 
s ü m « , & infinitce f l rcüdi ta t i s , ex qua 
üii convenit exigentia communica-
tioríis tribus per íonis diuinis j o¿quia 
tañí fumma actuaiitas, q u a m i n ü n i -
f tafoecundi ías funt imparcic ipabi iesá 
natura creata j ideó ratio íubfíftentias, 
q u x í i m u l n o n í u pedonaliEasimpar-
tidpabiiis cjft , & incommunicabilis 
íubí i íknt iascrearas; namcum hcecüt 




far t é co 
Ar^umentis contra fecunda^ 
(S tertiam partem conelph 
jionis oceurritur, 
I^ É i N r s contra fecundam par-tem noílríE concluí ionis argui-
tur^etenim cum d u x f o r m a ü t a -
i tes, non diiferunr inter fev i r tua l i t é r , 
Recen* 
tiores. 
| nonpoteft v n a i i l a r u m c ü a l íquo ex- clufio-*, 
i t remo vni r i jqu ine ideext remo , i l la- nts ar-*, 
i r um altera vniatur : ergo fi {ubGílen- gititur* 
i t iaabfoluta nond i íUngu i tu rv i r tü -ü i -
ter ád iu ina natura , non poteit fublfi-
ftentia vni r i naturse creatx, quin üii 
vniatur natura Dei íub concepta na-
turne. Sed repugnar naturx diuinajji 
í b b c o n c e p t u natura:, vn i r i cum na-
tura Greatr.:ergoetiam repugnatfub-
ííftétiie ab ro lu rx , ruppo í i t o , quod in-
d i í t i n d a fit v i r rua i i té r á natura d iu i -
na. Prima confequentia ex antecede-
t i eu iden té r deducitur : íecunda cum 
m i n o r i probatione non indigent 5 an-
tecedensautera probant Recentiores 
p r i m o : quianamq^ re ia t io , &: forma 
hypoftatica i n per íonal i ta te Verbi^ 
vir tual i tér non d i íHnguun tu r , no po-
t u k Verbi pe r íona luas , vt forma hy-
poftatica vni r i cum humanitate , ¿¿ 
non vn i r i v t re la t io : ergo v e m m eft 
antecedens. Secundo 5 quia namque 
perfonalitati V e r b i , v t formas hy-
po í l ^ t i cns , repugnat cum accidemi 
vn in ,€ t i am i l i i , vt eft r e i a t io^n io cü 
accidenti repugnat 3 fed non ob ajiam 
cau íam , niíi quia p r ^ d i ü x rationes 
vir tual i tér non dift ing.uútur¿ergoide 
quod prius. T e r t i ó j n a m fine virtua-
l id i f t ind ione , n o n poteit í tare vnio 
fub vno concepta, ¿¿ non fub alio e ó -
ceptu, vbi enim eft VRÜ , aiiuiá al i-
quadiílincl:io eftjac per confequens 
fine aliqua d i f t iná ionc non pote í i v-
nio,&: non v n i o , in eadem formalita-
íe falúan. D e ñ i q u e , po^eft ídem án-
tecedensprobari ex communi Recen 
t i o rum do£t r ina ,a í re rcn t iüm, venta-
tem duarum contradi&oriarum non 
ñaref ine vir tuai i d i f t i n ü i o n e : i m ó i n 
hocdiftinctionem virtualera cofiile-^ 
re, quod de vna ,& cadem formal i t a té 
rea i i ié rcót rad iCtor iaver i f ice tur i fed 
v n i r i , & n o n vni r i cum natura crcata, 
funt príedicata contradictoria: ergo 
n o n p o í l u n t verificari de rubfiftenria 
abfolura fub rat ionefubfif tent i íe , 6c 
de natura d iu ina , vt natura , niíi v i r -
tual i tér inter fediftinguantur. 
A d hoc argumentum r e í p o n d e o , 
negando antecedens,loquendode v-
nione formali , materialem namque 
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i vnius, abí^ q-, vniono í b r a n l i afceritift i 
c i i i i ia l iquocx t rca io fub í i i cac . n ó e i l " 
necc i í ana in tcr i l ladift indio á d s q a a 
ta v i r t i ia i i s , led fuí-ncit, vcl d i t t ind io 
e m i n e n t i a i i S í q ü ^ c o n f i l l i t in aiquiiia-
lentiaad entitatcsi aut formaiitatcs 
dUtiu¿tis> ve ld i i l ind io munium, aut 
inadjeqaataconceptuum, ve í'ub vno 
m u ñ e r e , aut coceptu vniatur forma-
litas aliqua^ S¿ fub alio conceptu , aut 
m u ñ e r e non vniatur, obeapacitatem 
extr^mijCni vni tur ad vnum , &: non 
aliud ln fe fufeipiendü: velpropterea, 
i quod in communicatione talis forma 
l i t a t i s /ub vna eminent ia .^ m u ñ e r e , 
milla imperfe í t id impor ta tu r ; bené 
tamen id. communicatione eiufdem 
fub alia eminentia, vel fub alia inadg-
quata rationejVel fub alio m u ñ e r e i n -
adgquato, vt coní la t in excmplis/íí-
adductis, <5¿ pot ifs imé in perfona-
litate Verbi j in qua munus referentis, 
&C munus forme hT/poílatice,non dif-
feruntdiftinctione virtualiadequata; 
Acamen Vnitur humanitat i formal i -
t é r , v t forma hypoí la t i ca , &: non vni-
tur i l l i fo rma l i t é r fub ra t ione,»^ mu-
ncre referentis: quia in prima vniontí 
nu l la imperfcd io relucer ^ & q u i a i l -
l i u se f feáus , vcl qua í l e f t edus forma-
lis humanitas capax eft in fecunda 
autem vnione aiiqua impcrfectio.ia-
formationis nempe , impor t a tu r , & 
ad i l lamnoneft in humanitate capa-
citas. Quia ergo in vnionc na tu rxd i -
uing,fu J conceptu naturas,cum natu 
ra creata imperfedio m á x i m a elu^ 
ce t , íc i l icc t , informat ionis , vel ident i-
í í ca t ion i scümi l l a j fecus autem inv> 
nione íub conceptu íubíiítentiaj)&: in 
j aatura creata eft capacitas ad effedu, 
j Vel quaíi eftedum fornlaiem fubfilte-
¡ tiít fub m u ñ e r e , «^concep tu fubfiftcn 
t i^-jfecusveróad e í f e d u m , vel quaíi 
c f tcd i ím.fórmale naturjsdiuinas ,fub 
m u ñ e r e , conceptu natura; , í i t con-
fcquens, vt quam vis fubíiftentia abfo-
lura n5 diiferac a natura diuina diftirt-
d ione v i r tua l i adequata, polsir cum 
humani ta te ,ve lquavisa l i i naturav-
n i r i íub couccpru,& nnnerc fubíiften 
t ig formalk -c i , quin i i i i vniatur for-
malitei^fab-ai^nere, 6c conceptu p^ . 
Nec vrgent probationes antecc-
dentis.Non prima,qua:porius á nobis 
eft,quam contraNos,vt conftat ex d:-
d i ^ : vnita namque perlbnahtatcVer-
bi humanitati fub coceptu f o r m x h y -
poilaticic f o r m a l i t é r , non vni tur i i i i 
fo rmal i té r íub conceptu 3u¿ m u ñ e r e 
referentis3fcd folumidcntice , C>¿ ma-
teriaiiter : ex quo t a n t ü m fequitur, 
quod vnita íubíiílentia abfoluta cum 
n a t u r a c r c a t a l ü b c on c ep t u fu bíi íle n -
t i £ f o r m a l i t é r ,debeat eidem naturas 
vnir i natura diuina m a t e r i a l i t é r , 66 
i den t i cé ,quod á No'ois nonnegaturj 
í ed íb lü , quod i l l i debeat vnir i forma-
l i té r f ubeócep tu naturx ,ei fuum ef-
fedum,velquafi eftedum formalcm 
príuftandó. 
Nec magis fecunda probatio vr-
gct. Ratio namque> o b q u a m perfo-
nalitari Verb i repugnat vn i r i , fub co-
ceptuhypof ta í i s , cum natura accide-
tali.noneft, quia eoceptus hypotlaí is 
nondi l j ingui tur v i i tua l i t é r a rationc 
reiationis in perfonalitatc Ve rb i re-
perta,&: huic repugnat cum acciden-
t i vn i r i , í cd quia in accidenti eft aqua-
lis,vcl eadem incapacitas ad perfona 
liratem Verbi ,fubvtraquc racione,6¿ 
fub v t roq ; munere,:nempc, hypoí ta -
í i s . & reiationis. Nectcr t ia probatio 
vrget: quomodo cnim ftare poísit v-
nahii & eandem for.mam ,ab íquc vir-
tual idif t indione adequata j vn i r i c f i 
aliquo, extremo formalirer fub vno 
muñere^ abíque vnione e iu í l iemfor-
m .e formali , íub alio m u ñ e r e , i a m cx-
:plicuimus,& plurib.us cxemplis mon-
ítrauimuS'. A d v l i i m a m probationfi 
dicarur : Blfam em i l l o r u m Reccn-
t i o r u m d o d r i u a m circa virtualcm d i -
ftindione dluinarum pcrrcdioniun , 
i l l am confti tuentium .praicise in eo 
quod, de vna, & de eadem formalita-
te,predicara contradidor ia pofsint 
ver i í icar i^uiusfa lusas^Uijsexempl ís 
omifsis ,eonuinGÍtur íuffiCienter exé-' 
p í o pcríbnalitacis Ve rb i , de qua fub 
m u ñ e r e formas hypoftaticm, oc fub 
m u ñ e r e rcferentis ,CGtnididoria veri^ 
íic¿Eur,ncp,c,- vñ i r i ^v nO vn in huma 
nitat i fori i iai i té r , ramea.inter per-
fonalitatc V ei:bi,vt r'cfercnrüi & ean, 
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non incervenit v i r tuahsdi í l inct io ad-
aiquata. 
S:dopponcs D . T h o m a n i (¡u&ft. 
I t'XlL , \ prxccdenti art.z. ad i.ítj'gww. quodi ta 
OUPo ' Procc^e':)at: P£rf0}i(t Deí' non eftabud 
a natura ipfius: fi crgo ynio non ejifada 
in t iaturajfequiturjCiuod no» fitfaéla in 
perfona, Cu i argumento in hunc mo-
dum r c í p o n d e t : Adprimum dicendü, 
quod liectin Deo non fit aliud fecundum 
rem , natura 7 perfona y differttamen 
fecundum modum fignificandi, feut di. 
¿cumefl ¡quiaperfonafignificat per mo-
dum fubftflentis. Et paucis interpoí i -
tis addic: ideo unto human* naturx ad 
Verhum DeifaCca ejl in perfona, nonin 
natura. Ex quibus verbistale argume 
t u m e o t r a noftram í b i u t i o n e m con-
ficitur. Ideo docct Divus Thomas, 
vnionem humanitaris ad Verbum, 
poruil íc elle i n p e r í b n a , quamvisin 
natura nonfuer i t ; qaia perfona, 5c 
natura in Deo ylicet l int idem re, dif-
ferunt ex modo ílgnificandi; íed d i -
ftindio iíta perfonas á natura, ex mo-
do fígnificandi efl: dif t int í io rationiá 
| ratiocinataü ,qua; in noí l ra íentent ia 
idem cft , q u ó d virtualis d i f t i nd io ; 
ergo iuxta D i v u m T h o m a m hncedi-
ftinctio eft neceifaria inter duas for-
maiitates, vr pofsit vnio elle in vna, 
<5c non in alia; &¿ con requen t é r , f up -
p o í i t o , q u 6 d fubí]ftentia,& natura di-
uiua , vir tual i ter non di f t ingüantur , 
non poteri tnatura crcata vníri cum 
hoc D e o i n fubíif tentiaabfoluta,quin 
I i l l i in natura vniatur , nec poterit íub-
fiftentia abfoluta vn i r i cum natura 
creara, fub conceptu fubí'iftenti.Rfor-
m a l i t e r , quin formaliter i l l i vniatur 
natura fub conceptu natura. 
Rcfpondeo : vt vnio fíat in vno 
pvxdicato}5¿: non in alio, exigi necef-
farió d i f t ind ionem, fal t im ex modo 
fignifieandi; q u ó d autem h.xGdiftin-
d i o f i t rationis obicüiuíE• adeequafa, 
quod in mea fententía idem eft, q u ó d 
d i f t índ io virtualis,. fufíicict quidem,« 
neceflariñ tamennoncf t : vndé quam 
vis verQ, q u ó d inter p e r í o n a m , 6¿ 
natutam diumam diftinctio obiectí-
u a a d e q u a ra i n f e r c e d a t , &: fu f fí c í a r, v f 
vnio in perlona fiar, ó¿ non in nat ura, 
q u o d á D . T h o m a docetur j non ta-
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men cft neceftatium, feddift indio ex 
modo ílgnificandi, rationisinad,c-
quata fufhceret,ficut f imil isdi í t inüio 
in Verbo in racione Verbi ,&: in ratio-
ne FiliJ.eft iufficiens, vtdicatur Ver-
bum creaturarum^ notamencreatu-
rarum Filius. Et quia haic inter fubil-
ftentiam abfolutam3&: natutam diu i -
nam i n t e r v e n i t , c o n í e q u e n s f i t , q u ó d 
pofsit natura creara vn i r i cü hoc Deo 
in fubfiftetia abfoluta,abrq; co, q u ó d 
cum i l lo in natura vn ia tur , &: q u ó d 
pofsit íubfiftentia abfoluta, fub con-
ceptu íubfiftentiíE formali ter natura: 
creatíE vn i r i >quin i l l i vniatur forma-
l i te r natura Dci , lub coceptu n a t u r a 
P r e t e r e a , c ó n t r a tertiam partcm . 
concluí ionis arguitur. H i c Deus, v t 11 44* 
communis tribus perfonis, poteft ra- \ „ \ r • r n.- f Contri tione fui íü í te ta re naturam creatam, | 
cfto fubfiftens non f i t : ergo,et iam íi • tertiam 
fubfiftentia abfoluta non admit tatur \ T r C0- \ 
in Deo,poteft naturam creatamaífu^ jc "J10!115] 
m e r e , i l l i q u e i m m e d i a t é v n i r i . Con- \ ^ i l t ü í ' \ 
fequentia tenet: nam vnio Verb i ad YnmQ* 
humanitate cft per modum fuftétan-
t i s j&quia humanitate fuftentar, ideó 
humanitate aflumir: ergo fi hic De*, 
cfto fubfiftcns non fit , poteft fecun-
dum pr.xdicata abfoluta fuftetare na-
turam creatam, potef t i í l am fíbi aííu-
mere, eique i m m e d i a t é vn i r i , liecc 
fubíiftentia abfoluta non admittatur 
i n í p í o . Ár t tcccdcns autem probatur; 
efto fubfiftens non fit , poteft vices 
fubfiftenti.xcreatac fupplcre S ergo,l í^ 
cet fubfiftens non fit, poteft naturam 
creatam fuftentare i i í l íqüe per rno-
duni íuf tentamis vn i r i . Confeqüert-
fia probationenon indiget: Antece-
dens autem probatur p r i m o : hic De9 
fecundüm prxdica tá abfoiura, q ü a m -
uis fubsiftens non fit , contincr emi-
n e n t é r omneni p e t f c d í o n e m fub-
fiftenti^, & perfonalitatis creiaf ^ ; fed 
quia fubfiftent iaperfonalis diurna c ó -
tinet en i inen té r per f e d i ó n é perfona-
litatis c r éa t e poteft eítis vietsgercre,-
&i l í ius effecturti ílipplere r crgo ínc 
D e u s , f e c u n d ú ííla predicafa abfolu-
ta , q ü á m vis fubfiítens non fit, poteft 
ú;ppíere cf fedú fubff tcñt ie creara.', 
&gerc,re vicesillius. SeCüüó p r o ^ t 
antecedens Valen t ía : Deus na#rq; fe-
cun-
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Jlifpon - j 
detitf* 
• * 1 • 
1 4 6 
c u n d ú p r e d i c a t a a b l b l u t a , pote í t íup-
p 1 r e o m n c m d c p e n d c n 11 a m c x t r i n le -
cam; reddcpendécianarui:.B a i u b í u l é 
tia creata,non intrinícca,í¿d extrínse-
ca ell ,hamaniras namq; non cóí l i tu i -
tur per propriana fublittentiam int r in 
fecé ,fed tantu.n d ic i to rd inemadi l -
i am ,5¿ confequenté r tan tum ab illa 
depender ,vc á teumino habitudinis, 
quajettdopendentia extrinleca: ergo 
hic Deas, í ecundaa i predicara aoio-
luta , potei l , quamvis lubliltons non 
í ic , íupplere cífeCtaruafirtencie crea-
t i c&gere re vicesillius. 
Re(pondeo ,d i í l inguendo antece* 
densUuícentat ione e í í ed iua , tranfeat 
antecedens: t e r i n inadua , ¿¿ formali , 
n e g ó antecedens , 6¿ confequentiam: 
n a m f u i t e n t a t i o c í F e d i u a n ó í'ufficit, 
v t hic Deusdicatur 111 le habere natu-
ram creataaij nec v tde ip fb in cócre -
top rxd ice tu r , nec vt naturx crearas 
per moduni fuítentantis vniatur , nec 
v t in i l ladicatur íubíjí 'terejvt patet in 
accidentibus Eucharhliaj, qua; á Deo 
cffediué íuCte tan tu r , ik íine fubievto 
conreruantur;&: tamen non vni tu i i l 
l i s in t r in íecé , needicitur accidétia in 
í e h a b e r e , nec denominatur ab íllis: 
fuftentatio autem terminariua, Sí for 
malís non pote í l cóuen i r e hu icDeo , 
refpectu naturas creatas, niíi fit fubíi-
ílens fo rmal i t é r ; non enim poteft ef-
fccl:us,3ut quafi efFeCtusformalis etre, 
necintel l igi fine fo rma , vt fupra ar-
gumentabamur: v n d é , n o n poteft hic 
Deus naturam creatam alfumerc, míi 
ilií ratio íubfiftentis conueniat. 
A d antecedentis probationem, 
quntenus di f t indioni traditxobftarc 
poteft,refpondeo, diftinguendo ante-
cedens: poteft efFeetum fubíiftentix 
creat.xfupplere eíFect iué,hoceft ,e th-
c ien té r naturam íinefubfiftentia crea 
ta conferuare , tranfeat antecedens: 
formaliter,hoc eft .naturam creatam 
fubfiftentem conftituere,ncgo antece 
dens, &di f t inguo confequens: poteft 
quamuisfubfiftensnon í i t , íuftentare 
naturam creatam efficiencér, t rá íea t 
confequens;terminatiue terminatio-
ne formal i , &in t r in feca , negó confe-
quentiá:&: ifte fecundus raodus fufte-
tationis neceífarius erat , vt vniretur 
I47 
cu natura creata i vt fjbíiftensin i l la , 
naturam creará alfumerct. Cu i 
dodr íncen ih i lob í l an t duaí an tecedé-
tis probationes. N ó prima,nam con-
tinentia éminential is cftduplex,vide-
licet,eífcd:iua,e<: formalis: primafuf-
fidt ad fuftentandá naturam creatam 
et'ticienccír, fecuda requiritur ad fufte 
tandam naturam creatam fuftentatio 
né te rminar iua t v ¿ formal i ; fi autem 
hic Deusfub'iltens non lupponatur, 
continebit pertedionem fubíiftentix 
creara: emi nen t é r ,eminentia folum 
eftediua; ac proinde i l l i fubfiftentia 
negata,poterit ad fummum naturam 
creatam efficienter fuftentare fine 
omni fubfiftentia, non autem fuften-
tatione fo rma l i , prout requirebatur, 
vt naturx crearas vniretur intrinfecc, 
&:il lamdiccretur aí lumerei 
A d fecundam probationem, prai-
termifta m a i o r i , n e g o m ¡ n o r e m , n a m ^ d f i c u -
üce t humanitas, v.c. in ratione hu- dam 
manitatis ,non confticuatur perfub-
fiftentiam intr infecé , tanquam per 
partcm fo rmalen l , aut matcrialem, 
dependet tamen ab illa , tanquam á 
termino intrinfeco, $ í in ratione fub-
fiftenris formaliter pet fubílftentiam 
intr infecé có í t i t u i tu r : vndéjVt Deus 
h u m a n i t á t e reddat fubfiftcntem , vcl 
debet fubíiftentiaul creatam p r o d ú -
cete, quxpráí f te t i i lum e íFedum, vcl 
fe ip lo , per modum r e r m i n i , i l l am 
fubfiftentem rcddere , quod prns— 
ftare nequit , fi formali ter fubfiftens 
i lon í i t j f i cu t nec*poteft fe i p focon-
ftitucre aiiquidexiftcns, fi exiftentia 
remoueatur ab i l l o . Si autem l o l u m 
contendat V a l e n t í a , q u ó d quia hu-
manitas, v.c. non dependet intrinfe-
cé i lubfiftentia , tanquam á parre 
formali , vel mater ia l i , pofsit de po-
tentia ab ío lu ta á Deo fine omni lub-
fiftentia prodaci,Vel conferuari, Deo 
i l lam eftediuc fuftentante, o m i t t i -
mus; non tamen id fufnceret,vt iiic 
Deus humanitati vn i re tu r , vt in hu-
mani t á t e fubíiftens, nec vt humani-
tas inconcreto prasdicareturdo Dco^ 
vt relinquimus prObatum j á í inhoc 
fenfu d i ípu ta t iono l t r a procedit. 
Denique, contra eandem partcm 
conclufiunisarguitur \ eftofubfiften- 148 
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tia abfoluta , n o n a d m i t t a t u r i n D e o , 
eft t a m é p r o priori adrelationcs per-
fe ¿liísimé exiftens per exiftentiam ab-
folutam natura, quod á nullo T h c o -
logorumnegaturjled poteft, ratione 
exifrcnti.t abfolutx, aífumerc natu-
ram creatam : ergo,remota a Deo 
fubfiftenriaabfoluta, poteft hic Deus 
ratione íoi immediate naturam crea-
tam aífumere. Ma io r cum confe-
fequentia cenet^ minor autem pro-
batur:pcteft hic Deus,rationeexifte-
tiíE abfoluta: vn i r i cum natura crca-
t a , i ü a m q u e exiftentem confticuerej 
fed hasc vnio fuflícit, v t naturam crea 
tam aftumat : ergo poteft ratione 
exiftentiíE abfoluta: fibi alTumcre na-
turam creatam. Maior patct -y non 
enim eft ratio afsignabiiis, cur pofsit 
vnir i cum natura creara ratione fub-
íiftentivxabíbiutce, ü l a m q u e fubfifté-
t e m c o n f t í t u e r e ) & : non pofsit ratio-
ne exiftetix immediate naturxcrea-
ra: v n i r i , i l l ique e f tedum, vel quafí 
eftedumexiftentis pratftare^ fed po-
teft immediare vn i r i vt fubíiftens: er-
go etiam poteft v t exiftens^mmedia-
te vn i r i . M i n o r etiam probatur: v-
nio ratione fubfiíccntie abíolutxfuf-
ficit, vt hic Deusdicatur fibiaííume-
rc naturam c rea tam : ergo etiam v~ 
nio ratione exiftentiaí'a'afoluta:íuffi-
c ie t , vtdicatur hic D e u s n a t u r á c r e a -
tam aí íumens. 
Conf i rmatur ,3¿ vrgctnr: concep-
, 1 tusfanditatiseftabfolutusinDcOjip-
O/7/Í/-5 ^ Competensra t io ;" icna tur íe ,6¿ác6-
ceptu fubfiftentía: diftinctus $ fed po-
teft natura diuina vn i r i cum natura 
creata íub conceptufándt i t a t i s : ergo 
poteft hic Deus, fecundum prxdica-
ta a b í b l u t a , vn i r i cum natura crea-
t a , efto fubíiftens non f i t , 6c confe-
quenter , quamvis fubíiffentia abfo-
luta removeatur ab i p f o , poterit na-
turam creatam airumere. Confequc-
tia tener, maiorem docet frequen-
t i o r Theologorum fententia; ISÍofq^ 
ill'am monftrabimus traffatu de gratis 
Chrfftt ínfra qtfxft.y.artA .Minor cti&m 
conftar; namde fado vni tafui t hu~ 
maní ra t í Chrif t í per modum fandi-
tatisjillamquefandificauit natura d K 




ux,fed ratione fui, vtihidem oftende- • 
mus : ergo poteft naturadinina , fub | 
conceptufanditat is , immediate na- | 
tura:crearas v n i r i , illamque fandif i - ) 
ca re fo rma l i t é r . 
Huic a r g u m e n t o N a z a r í u s vbi 1 
^yrf r e f p o n d c t , n e g a n d o , q u o d p o í s i t I f O , 
ex i f t é t i ad iu ina immcdia té vnir i cum 
natura creata , illamque exiftentem So'í'tl<J 
r e d d e r e , d i f p a r i t a r e m inter fubíl- N , ( í \ ( i -
ftentiam,& exiftentiam conf t i tu i t , 
quod illa obtinet rationem rermini; 
hice vero rationem forma:, Deo au-
tem , &:cuivis perfedioni diuina: i n -
formatio repugnat: lecus autem ter-
minatio,6c: ideo poteft fubíiftentia d i -
u ina , fubconceptufubí i f ten t i íe , vn i r i 
cum natura creata, illique fuum cfte-
d u m , v e l quaíi eftedum p rx f í a r e , n ó 
autem diuina exiftentia. A l i j perex-
t rcmumdocen t , pofte natura: creatas 
immediate diuinamexiftentiam vn i -
ri non minus , quam diuinalubí i t ten-
tia. A n autem hxc vníofufficiés fit, 
vt hicDeusdicatur,ratione il l ius, na-
turam creata aftumere, non expl icá t , 
nec t r a d á t , q u o r ü d i í cnmcn p r o p r í í 
fedem haber infia q.iy.Nofqucde i l lo 
aliquid tratlatuJe^^r/attingemus. 
M o d o tamen ab i l l o a b í ü n e n d o , 
argumento fado oceurntur , concef-
fa maion,negando minOrcm ;ad il l ius 
probationem , prxtermifta ma io r i , 
n e g ó minorem^ad c u i u s p r o b a t i o n é , 
conce l ío antecedenti , n e g ó confe-
quentiam. Rat io autem diferiminis 
eft, nam fubsiftentia eft ratio fuften-
tandi na turam, & habendiil lam per 
modumfuppoht i i vndé cum éf leho-
minem,v.c . í it elle habens m fe hu-
manitatem, fír, v t vnio ratione fubfí. 
ftentia: fufficiar, v t de extremo ratio-
ne fubfiftencias vni to cum humanita-
te , verífícccur,efle h o m í n e m ha-
bere in fe humanitatem j ac p r o í n d é 
fuffiGÍr,vt dicatur íibi humanitatem 
airumere 5 vnio autem ratione exifte-
ú x non eft vnio per modum haben-
tis f o r m a m , vel naturam exiftentem, 
fed per modum a d ü a n t i s n a t u r a m , i l -
. lam exiftentemconftituendojacpro-
| inde non fuffici c,vt de extremo vn i to 
verifteetur natura in concreto,quod 












fe^fefelílí^^life^iíííli l i l i l í 
Vltimus. 
£xdiciísqí¿¿dani difficuU 
fibi aflumcns,vt fupra argumentaba-
i r .u r ; nam fibi naturam adumere»e l t 
i l l am trahcre ad pr^diGationem de 
extremo allumente , idcl l , i l lam tali-
ter í i b i v n ! r e , v t deipfo prxdicetur. 
Qoodautem vnio ratione exirtentias 
adid lufnciens non fit, patetjnam íi 
vnio exiftentia; diuinx cuín natura 
creata el!: poísibi l is ,abíque previa V-
nione pcrfonalitatis, vel íubí i l tent i . í 
abibiutvC, poterir exiiletia diurna im> 
med ía t e v n i n , non tb lumcum natu-
ra c r e a t a , í c d etiam cum íuppos i t o , 
t¿ cum p e r l b n a ^ tamen tune calus, 
pe r íona creata per diuinam exuten-
tiam exitl^ns, non diceretur l'utlenta-
ta in Deo.cun"» fuílentaricífeótus fub-
íiffentia:rit,nec deipfo prosdicaretur: 
ergo ad hoc > vnio c u m d i u i n a e x i í t é -
tia non í l i t ac i t . 
Et ex hisad confirmationem c ó 
ítat í b l u t i o : nam prcieterquamquod, 
vniodeitatis per modum landi í i can-
ti.s,non elt p h y í i c a , fed moraiis, quje 
vnionem phyiicam perfon Uem fup-
poíu i t in Verbo,&; vnionem ratione 
¡ubsiftenti.^, ve lexi í tcn t i j ; nece:i"arió 
fupponit jnecaliter poteit cor.tinge-
re, p rx tc r hoc , inquam , etiam íi ad-
mit ta tur q u ó d phyíica fu , 5 ¿ q u ó d 
praevianl aliam vnionem non prxfup-
ponat ; non tamen íbfficit vt natura 
cui vniretur, in c ó c r e t o fumpta, pra;-
dicaretur de Deotac p r o i n d é , nec fuf-
ficit,vthíc Deus rationetalis vnionis 
dicatur fibi allumens naturam crea-
tam, in quo fenlü difficultas prxfens 
procedit. Exquibus etiam habetur, 
q u ó d l i c e t admittatur pofsibilis vnio 
immediara natura; diuiníe cum natu-
ra c r e a t a , f u b m u ñ e r e , ¿k: conceptu 
natura ,veldiuinseintcileclionis cum 
intel iedu creato; adhuc ventas no-
ñr-xconclufionisrubfi í t i t i nullaenim 
ex his vnionibus íuf f ic i t , vt predice-
tur de Deo natura vmta in concreto, 
ob rationem aísignatam 1 ac proin^ 
de nulla ex illis eLtíufficiens, vt hic 
Deus dicatur ratione i l larum fibi na-
turam creatam aiíumens,fi in Deo 
non admittatur conceptus 
íubíi íkntías abto-
lutse. 
tas rejolutone eno* 
datuf. 
EX D 1 c T í s m difeuríu d i fputa t ió-nis coll igitur breuis facililque 
re íb lu t io cuiuítíam difñcultat is , 
in qua plus iuílo Recentiores ocian-
tur. A n , fcilicet,quaelibetdiuinafor-
malitas, fiue quodlibet prxdicatum 
diu inum, fiue a b í b i u t u m , fine rclati-
v u m fit,porsit atlumere naturam crea 
tam ? Afnrmat iuc refpondec Magk 
Prudetiuscum alijs, quos ipíerefcr t i 
¿efequi tur trxét.$JeIncarnxt, difp.z. 
duh.i. fuppofi to, q u ó d omnia predio 
cara diuinafubfiftanti vel fubfiLtentia 
propria diftinCta \ fubíiílentia natu-
r a , vel eadem fubfirtentia , qua Del 
natura íubíiltit. A l i j di l l inguunt > i d -
que concedunt poís ioi le , l i íubsii ten-
tia diLlinguatur v i r t u a l i t e r á p c e d i c a -
t i sd iLi in is i fecusautemílcum iüis vir-
tualiter identificafá fit^ Ai i jdeniquc 
ómn ibus prxdicatis dluinis v im nf-
fu m p t i u a m 1 m m c d i a t a m n a t u r a; c t e a 
t íEa t t r ibuunt , etiam finullatenus fint 
lubfifrentia > dummodo peife¿tifsi.-
m é exiliante Ita illí A u r o r e s , quos/7*-
pitñ retulimus aiierentes^ polle hunc 
D e u m , í e c u n d u m prasdicata abloluta, 
fibi ailumerc naturam creatam,quam 
uis íubfirtens non fiti 
C o n f e q u e n t é r tamen addicia in 
difcurrudilputationis, ailerendum eíl 
p r i m ó m u l l u m p r e d i c a t u m diuinum, 
fiíubfiftensnonfit,quamvis perfectif-
fime exiliat , pofleairumcrc naturam 
creatam. Quod patet : v t cnimoi len-
áumisfrpríi , A p r o x i m e dicebimus, 
hic Deus non potel l fibi allumere na-
tura creata, quávis perfeóliirsimcexi-
ftat.fiin i l l o n ó admittatur cócep tu s 
íubfiitencise abíolutaeicrgo nullú p r^ . 
d icatú diuinü poteft, fi íubsifrens non 
fit, quávis pcrfeCtirsime exiílat , aíi'u-
mcre naturam creatan^efto pofsit i l l i 
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$2 3 tatc 
59% Quxíl.llI.De Incarnatíone. 
tarcrationis: t ü m á fo r t i o r i j ná f ip rx -
dicato h a r u r í visalsüpuiua ncgatur, 
nonc i tcu i : concedatur alijspracdica-
tisdiumis. 
Secundó aíTercndum e í l m o n ó m -
nibus pnrdicatis diuiniSjquamvis fub-
íiftentia finr, concedendum c í í c , in 
Seciidct feníu o m n i n ó t b í m a l i ,quod pofsint 
ajfcnío* naturam creatáaíTumere , Q u o d pro-
bo ; vt cnim docet D . Thomas tá PM* 
jentt cjuAj}.] art. i . & 2. JjjumeYccU-
citcluo , nempe , effe princtpturii dílió* 
nis cijfiimptiuAj&cjjeternñnum natu^ 
YA d^umptié , &extf€7numcU'':VHÍtiiT 
narura i yride quolibet eóchis deficien-
te ^ déficit etitm ¿fumerey que' cnczdrt. 
i . docet , ideo convenire perfonaedi-
uinasaíTumcrc ^ quía elTe principium 
actionis aíTuríipííüaey pcr íon. t conve-
n i t r a t i o n c n á t ü r x , &: efle terminum 
convenif rationefui. Etart.z* docet, 
na tura í diuinx conven í rc quod aíín-
maf naturam creatamj quia ratione 
fui ci\ pr incipium adionis aflumpti-
uaí,& rationeperfonalitatis, á quano 
diñertfuppofi ta l i f er, terminat natu-
ram aliumptam. Ef in Jólutíone ad p 
negat Pa t r i , quodaíTumpíer i t natura 
c iea tam, quia nec ratione fui/nec ra-
tione alicuius > a q u o p e r í b n a l i t c r no 
dilFerat yterminauit hurnanitate af-
fumptam ^ í edquamvi s praedicatadi-
uina lint fubsiftentia, non tamen o m -
-nia poQunt afák, nec funt a i í u m p t i o -
nis principia in feníu o m n i n ó forma-
li* ergo qüamvisf i r i t íübsif tent ia ,non 
eitdc ómnibus concedendum*, cuod 
a ü u m a n t ,ve i pofsint aflumere natu-
ra creatam infenfu f o r m a j i o m n i n ó . 
M i n o r , i n q u a iolaeft posita dif-
ficul.Eas7probatur; nam mifericordia, 
V'.c.6¿ iuftitia no funt f o r n u l i t c r prin 
c ipium quo agendi ad extra jnec de 
lil is prxdicatur natura diuina, quae eft 
principium qtto operadi, in feníu om-
n i n ó tbrmalk: ergo mifericordia vt-
Í U u s i í t e n s , n e c h i c Deus, vt fubsiftens 
in i l la .e i lformali i-ér principium quod 
opeia t ionumad ex tra , nec a l lumcn. 
di naturam í ac" p ro indé , non po te l l 
c j j t b r m a l i r é r a i i u raensna tu rác rea -
ram , pro ea parte , qua a í l u m e r e i m -
j portat principio adronisaísupt iuce. 
I h Qü"1?tamcn hic Deus?qui eft pr in-
cipium vt quod operans, non diíFert 
fuppos i ta l i té rá mifericordia, vt íbb-
s i í kn t e poífet dici mifericordia diui -
n a a i l u m é s n a t u r a m c r e a t á , v t quod, 
media t é , ident icé , & mate r ia l i t é r . 
Quod patet:vt enim docet D . T h o m . 
in hacq.art.z.ad i . quia natura diuiná 
non díífert luppos i ta l i t é r á V e r b o ter 
minante humanita,tem,dÍGÍtur de na-
tura diuifia ^quod humanitatem ter-
ín ina t ,non qü idem ratione fui,fed ra-
tione V é r b i , aquor iond i f t ' e r t füppo-
s i t a I i t é r ,quodef t i i l am terminare me 
diaté, idenf icé7& rnatcrialirérifed mi 
fericordia diuina^ &; idem eft de quo-
visalio at t r ibuto diceridum 7 non dif-
fert f uppcs i f a l i t é r abhoc Dco,quieft 
pr incipium quod a í lumpt ion i s : er-
go poteftdici principium aQumens, 
non ratione íui tbrmaliter,fcd ratio-
ne huiusDei , á q u o miíer icordiadi* 
üína fuppositaliter no d i l t ingui tur . 
Denique a í í c r endumef t / uppos i -
t o quod omnia predicara diuina for-
maliter sint íubs i f t en t i a^oQeimmcí -
d i a t é v n i r i cum na tu rá c r e a t a , s i u é ' 
fübsiftentia i l lo rum íit ditlincta á i u b -
siítentia natunE , siue ab illa sit indi -
ftincta. Prima pars,quod,nempe, d i -
uina miíer icordia „ v.c. v t fubsiftens 
pofsit i m m e d i a t é naturx crcafajvni- írf.r5^ro 
r i i si ftíbsiííat íubsií tentia propria^ *l 
quod i d c r i l d l de quolibct a t tnbuto 
d i cendü , probatur a quia natilque na-
tura diuina eft ratione fui fubsiitens, 
po tu i t de potentia abfoluta imme-
diaté ' vn i r i cum natura creata : ergo 
si mifericordia diuina eft- fubsiftens 
fubsifttiá sibi propria, poterit de po-
tentia abfoluta vt taii fubsiftentia 
f ubsiftens ? immediat c naturas creata; 
vn i r i . 
Quod a u t é id etiani pofsibilefit., 
quámvis fubíiftat, non per propr iam 
fubfiftentiam,fed per íubf i f té t iamna-
turíEjprobatur p n m ó á c l ü a m v i S G n i m \pars pr0 
fubfiftentiayprout dicií perfeitatem i ¿rff/^ 
independen tiíE ab alio, v t á fuñen tan- W/Wo^ 
fcjconveniat ^perforíaiitati Verb i ra-
tionenatura;diuiri2B defactofuit vni -
fa immediatc h ú m a n i t a t i perfonali-
tas Verb i ,v t fübfiftens, & v t humani-
tatem íuftentans: ergo pa r i t é r quam-










1 na fubfiftit fit indidincta a íubíiftcncia 
n u a r s : po tc í imi íe r icord i . i , vt Cubíi-
í k n - i . n ined i a t é ,& non mcdiantena-
türa ,vn i r i cum nácara creara. 
Prxccre nam ücer Spiritus San-
i l 59'': ^ ^ e a d e m propricratepcrfonjl i kib-
j íllUt incóniu iucab í l i re r in naturadi-
u ina , 6¿ in atrnburo naruiaí tcnninat 
1 procersioneaiformaliter , n o n prout 
! in natara,red prout in a t tr ibuto natu-
r .Erubí l í l i t , quoc i rca i í l i u s proccfs'o 
generatio n o n eft, v t cu ín communi 
T h o m i ñ a r i j fcncétia docuimus tract. 
deT}'ini'r.ifp.q.ij.ctgo paricér quam-
uis hic Deus eadem íuoiu tent ia ab íb -
luta lubíil tat in natura d iu ina , Se in 
aüjs D e i p r . í d i c a n s > v.c. in a t t r ibuto 
mi íencordi je , poter i tdcpotent ia ab -
foiuta i m i n e d i a t ¿ , & : f o r n i a l i t é r ter^ 
í n i n i r e vnionem natur<fi creatjs, vt , 
íub l i i t ens in a t t r iouto n a t u r x , quin j 
1 pnus,&; imniediatiusterminer ,prouC 
in natura íiibfiLtit. 
Denique probatur $ nam fubfifte^ 
t iadiurna, q u i / i s vna fit in ó m n i b u s 
attribaris jOmniai i la íubíil.Lentia có* 
ftituii: e r g o o m n i o u s p r x í l a t v im ter-
minaf iua narur.e ctcnxy&¿ con íequé^ 
t e r i l c u t potui t ratione iilius imme-
d ia té vnir inaturxcreata;hicDeus,yr 
fubíiiicns in natura diuina,quod idem 
eí't, ac natura diuina vt íubfiftens : ¡ta 
potui t immediatc vn i r i CUÜI natura 
crcata,hoc rubíiftensin mi íer icordia , 
vel mifericordia v t í u b í u t e n s ^ i d c m 
cft de quoy is aiio a t t r i bu to , ¿k: pnudi-
cato diuino dicendum. Quod aute in 
dií l inct ione vir tual! rubfu té r ixab at-
t t ibutis adiniila pofsinr, hocnon ob-
í l an te , attributa vni r i cü natura crea* 
ta in racione í 'ubfulentium, c o n í b t ex 
\m,quxdíx imus j.$.num.%7&Jecjq, 
N o n e n i m obílar i nd i í t i nd io v i i tua -
lis rubf i lknt iE á natura diuina, vt pof-
íit natura diuina vn i r i ? í u b rationc 
rubí iüent i s , non vnita fub concep-
ta natur íe : ergo nec obftarc po te í t 
indirtinctio vir tual is íubrir tent i^ a m i , 
fericordia diuina, v.c. v t poísir mife-
ricordia , fub rationc íubíií lentis na-
turas creatx vni r i invni ta i 'ubra t ione 
mifcricordiíB m a n é c e ^ i d e eftdein-
tellc6tu,v.c & quovis aiio a t t r ibuto 
diuino dicendum. 
Sed contra fecundam partemim-
ius v'Ítim.ca:rcrtionisobijcies: nam l i -
cet l i be rumí i t h u n c D e u m , v t lubf i -
í t en tem, vnir i cú natura creataj quod 
tamen, femei cum natura creata vni-
rus,vt fubííllcnsin i l la , iubí i l la t in na-
tura diuina o m n i n ó necciranum c í \ : 
ergoetiam cít neceí3arium , quod v t 
íubuitens in natura creara,primo l l i b i 
íiftat in natura diuina j <S¿ deinde in a-
lijs Dei prosdicaris: acp ro indé ,nópCK 
terit vnipí cu natura creata hic Deus, 
vt fubí i lkns in mifericordia, vel in 
alio q u o c ú q u e a t t r i b u t o , priufquam 
cum illa vn ia tur , vt fubfiítcns in na-
tura diuina. Ex quo viterius fit, vt no 
pofsit de potentia abfoluta mifericor-
dia diuina,vt fubfiltens, vel hic Dcus, 
prout fubfiftens in i l la, immcdiatc na-
tura: creara; vni tú 
Refpondeo, conccíTo anteceden-
rimegandoconfequcntiamjnam Ucee 
íit necefsitas in h o c q u o d femei natu-
ra creatx vnitus.vt fubfiítcns in illa íit 
omni diuina pcrfcctioile fubílllat i no 
tamen eft nece í la t ium ¿vt eo ordine 
fubí i l la thic Deusiri fuis pcrfe6\ioni-
bus, prout fubfiAertS id hatura crea-
ta ,quo¡ni l l isfabí iLt i t c ó m i d e r a t u s in 
fe , quia poteft aliquá fpecialis vnio 
p roduc i , quje petat pro termino fui 
pr imar io , &: immediatojnon D c i na-
turam í vt iubí i t tentem , fed miícr i -
co rd iam,vc l aliud prxdica tumdiu i -
n u m . q u a vnione data,nort vnictur 
natura creara per í l lam immediatc 
cum natura diuina, fed cum miferi-
cordia, vel alio a t t r ibuto Dei.. Et qui-
dem, vt in fecunda parte ijlnu dtíputx-
tionis nttffr.. 77. 0 i (éqúenribus docui-
mus , poísibiiis eft de po té t i a abfolu-
ta vnioimmediaca cu hoeDeo vt fub-
íjílente,qute foium mediste termina-
retur ad períbnas diuinas; defacto ta-
men humanitas elt immediatc cum 
per íbna Vcrb i v n i t a , & medía te fo-
i u m cum hoc D e o , vt fubíiltentc in 
natura diuina. Paritcrergo eíl poísi-
biiis vnio immediata cum hoc íiibfi-
ftenteindiurna mifericordia, quate-
nusin illa fubfif t i t , qux mediaré íb^ 
i u m termineturad Dei naturam, v t 
lubfiLlentem,vel ad hunc Dcum,qua-
tcnus fubí iLkntemiml la . 















ScddiGcs-, i d e ó vnio hamanitatis 
cft immcdiate cum.pcr íbna V c r b i fa-
cta.íx: medía te CLÍ nararadiuina7quja 
V e r b ü íabííftit íubfiílcnriadirtina:^ a 
íhbfiiteinia natura,quaetdbfiftctiajJL-i 
rnarió c ó p a r a t a r cü Vcrbo,&: ratione 
illius ternMnat humanitate-, í bd , vt in 
fecunda parte tertiac affertionis fuppo 
n imus^innia attributadiuina per ca-
de fübfiflentiá rubfiftunt, per quá pr i -
mo fubfiftit natura D e i : crgo non cft 
pofsibilis vnio immediata cü aliquo 
a t t r ibato>quatcnusíübf i f te te ,o¿ me-
diata cu natura ^ fed omnis vnio natu-
ra; creatx c ü hoc Deo , quatenus ílib-
fiilentejdebet cíTeimmediare cum i i -
lo , vt íubsiftente in natura í ub con-
ceptu natura;. 
Refpódeo , caufaiemin maiorico-
6 a* t:cnta,i:) c^c fuffíciente, no tamen ne-
» * j ceilariam : namlicet Verbü rubfiílere 
TlefpoH-^ per lubí i f tcnr iáper íbnaié diítincfcam, 
íuf t icienscauíaí i t ,vt terminare poísit 
i m m e d i a t é rarione fui vnionenaturas 
creatíe)non t a m e e í t n e c e í r a n ü . Q u o d 
patetj nam V e r b ü vni tur i m m e d i a t é 
human i t a t i j nó folü quatenus, vt lub-
í i f t ens incomunicab i i i t c r , i l l am per-
i b n a t a m r e d d i t j f e d c t i á q u a t e n u s , vt 
¡ per íeriibfiílcns,pcñ'eitatc indepeden 
ti^ r> humanitatc fuftentat,vt th i . p J i j 
putí-j ionis vidimus: <3¿ tamen íubCífté-
tia}qua Verbüíubf i f t i t perfe, perfeita 
te independent i íe ,noneft diítintTta á 
íiibíiftcntia naturíe ,vt in prxfcnti fup-
poniiiuis,<St-i-té mon í t r au imus t r a d . 
de T r i m u t c : ergo ftat vnio immediata 
aiicuius pr^dicat idiuinidi í t in3: i ana-
tura Dei,ratione rubfiílcntia; indiftin-
ctx afubí i í le tU natura; media té tan-
t ü m vn i t ^ ; ae proinde ,potcr i t mi íc-
r ic o r di a, v t ! b b í ule n s i m m ed i a t é v ni -
ri c ú natura creara, quavis fubíiftctia, 
per quam mi ier icord ia íubí l f t i t , indi-
llincta fit á tublii tétia natura; diuina;., 
lnftabis",quia namque omnipotc-
tin, qua perlbnxdiuina; operantur ad 
extra,illis cóveni t ratione natura;, n ó 
polsú t períbnasaíiquid adextra opera 
r i , nifi ratione natura; diuina;,vt prin-
cipi j ¡uo opcratiuijfed rubuí íent ia ab. 
íb iuta , fuppoí i to quod í i t vna t a n t ü 
reípcclu o m n i ü perfect ionü diuina-





illius c 5 v c n i t a t t r i b u t i s : e r g o attr ibu-
ta non po l íun t , r a t ione fubíltlén.T: ab-
folutar, terminare natura c r c a t á , nifi 
mediante naturadiuina, ó¿ ratione i b 
l i a s: & c o n fe q u e n t e r, n o n p o ílu n t > f a -
t i one rubfi Lie n 11 x a bfol u t ÍE , i m media-
te natura;crearas vniri.nec terminare 
•depcftdentiam illius. 
RcrpondeóiCaufalc maioris ada;-
q u a t á n ó etTemoenim ideó t o l ü , non 
pol íunt perfonx diuinx aliquid ad ex-
tra operari nifi rationenarura:, quia 
omnipotentia ,qu.xeft princípiü pro^ 
x imü operad!illiscovenit ratione na-
tur^^íed in íuper ,quia principiú proxi 
mum,non poteftin o p e r a t i o n é e x i r e , 
nifi vt íubord ina tü principio radicaji, 
fubordinationerealijCÜ real i tér ab i i -
lo dÍLtinguitur,vcl fubordinarione vir 
tuai i jquandointerprincipium proxi-
mü,&: radicale, í b lum virtualisdiftin-
¿ t io in te rced i t : &:quia natura diuina 
cft pr incipiü radicale operandi, 2¿ o m 
nipotentia proximÜ5'fi tcóícquens,vt 
perfonx non pofsint ad extra ratione 
omnipote t ix aliquid operari,nifi e t iá 
c ó c u r r a t natura, vt pr incipiü radica-
le,&: nifi rationeiUi9,vrradicaiis prin 
cipij opere tur .Subf i i lc í ia au té ,e t í i ra 
dicetur in natura diuina, no tamc fub 
ord ina tur i l l i in terminado, fed fatio^ 
nc fui habet v im te rmina t iuá d e p e d é -
t i x naturx creatXjficut per íbnal i ta-
tesdiuince, quamvisinnatura rad icó-
t u r , n o n í ' u b o r d i n a t u r na tu rx in hoc, 
quod eft prxftarc incomunicabili ta-
te.fed ratione íui i l lam prasítant > tam 
adintra,quam ad extra-& ideó poteft 
íubfiftentia abfoluta v i m terminatina 
communicarecuilibetpcrfeotioni di-
u i n x / c u i c ó v e n i t i & quam fubfirtété 
confti tuit , abfquecoquod perfeccio-
nes Dei a t t r ibuta lés fubord iné tu r na-
tura: d iu inx in terminando depéden -
tiam naturx crcatceiac per confequés 
qüxlibGt p e í f e a i o diuina poteft, ra-
tione fubíiftentix ab ló lu t ac immed ia . 
t é vn i r icü natura creata)qain prius 
i l l i intelligatur naturadiuina vnita . ¡ M . S e t , 
Et h x c d e i f t á d i f p u t a t i o n e applican-
da littera; Mí ig .m i . d i j l i . $.i>lt. ad ' 
illa verba; Licet igiturfolus Fiiius . 
CAYiiem ófumpjerítj&c.Sccli-
fiiñch'one 5 $ .3. 
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PviKÓ, vt ómnibus 
ex plorar u m ^ o m 
ninó cerrü íuppo 
nimus, poflc qua-
libet ex diuinisper 
íbnis creatam ter-
minare naturá , i l -
liq^ hypoílaricé v-
nirL J'ta D.Thomas/// hacq.art 5. cui 
omnes Theologi arientiunrur?c¿ mé-
rito, cum fíde prítíuppoíica , ratione 
Angelici Prícceptoris euidentér de-
monilrctur: nam Verbo, quod de tá-
cito fuit huínanai natura: vnitum, con 
uenit iilam aiVumere , ratione omni-
potetia:,vt principij aótionis ailump-
tiuaí,&: ratione propnctaris perfona-
•lis,vt; termini-,(ai cui ras ex períonis di 
- ui nis con ven i t o'rn n i p o t en t i a, fi c ut 
natura diurna, raripnc emus ojnnipo-
tcnlia cóvenit Fijio j 6¿ m.qualibet di-
uília períona cíl íua-propria períona-
iitas,non mimisinfinita in terminan-
dü,quam paion-alitas f iüjJcrgoquíÉ-
^libct'diii'-na pi>ritma poteft fibi aílu-
mere naturam c; eatr.m, cique hypo-. 
ítatice vniri. Quodampiiusvrgctur, 
H £ c e r t a f u n t p r d m i t t u n t u f . 
terminabilis per fubfiftcntiam perfo-
naiem parriSíaur SpiritusSand;i;qua 
períubfittetiam pcrfonalcm Filij^ ícd 
Deus non eít miiuispotcns illam vni-
rc pcrfonalitati Patris , átit Spirítus 
Sanü i , quam pcrfonalitati Fiii j : crgo 
íleut fuit de tacto vnita hypotlatice 
Filio r ita potuit de potcntia abfoluta 
Patri,aut Spiritui Sanü;o , hypollati-
cc vmn. 
Nec inconveniens aliquod debet 
Genícri,Patrcm? caíu in quo carnem 
fumpiiiret ex Virgine , ede ciulliem 
Virginis Filium : nam fíliatio h x c t¿-
póraüs conveniret Patri,vtrcrminá-
ri tcmporalem natiuiratem jCLÍe Pa-
trem i l l i convenir, v t cil principium 
gencrationis ajtcrnae : elíe aurem p¿. 
trem , & Filium fecundum diuerfos 
refpeítus, o¿diuerlas rationes, nullü 
inconveniens c í l . Nec exhocíequi-
t u r d i u i n a r u m pe r ion a r u rn c o n M ^, 
vt notaui tD.Tl iornzsybinuper¡oLut, 
ctd i . E t quidem Vcrbum fimulcLt PÍ-
rcr ^cariisime Virginis, ea generali 
rarione, qua Deus Pater dicitur crea-
t u r á r u m r a r i o n a 1 i u m , e i u fd e V i r -
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bus. 
ctenim natura c<tcata t non eft min.us ' gmis Filius, filiacionefundara iq tcm-; 
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porali natiuitate,quin hoc aliquod in 
c u n v c n i en s ccn í ea t LI r.. 
Ncc in ra l i ca íu Pater eíTet Filius 
naturalisDci j V t c n i m docet D . T h . 
i>/fra q.ii.drt.i^ 6¿ nos ex ipfo dabi-
mus tracl.dcfiUat. & frtdcjlinatione 
Chn'pifjf'-aq.i^art.^.&'q.i^. art.i* 
& i . Chriftus vt homo, e f tpe rg ra t i á 
vnionis Fi i iusDei naturalis, rationc 
filiationis xtcrnje, vt in tempore com 
municatje humanitat i j ícd cafu , i n 
quo Pater íibi humanitatem vniret, 
v t in illa fubí iñens , non eílct Filius 
Dc i , í i l ¡ a t ione íunda ta in generatioy 
ne eterna temporali ter human i t a t í 
vnita,quandoquidem non filiado,fed 
paternitas,humanitati i n t a l i cafuv-
ni re tur í ergo vt (ubíillensin humani-
rnremon eliet Filius Dei naturalis per 
gratiam vnionis. 
Poífet tamen in eodem cafu, vt ir í 
humanitate fubíiftens, dici Pater na-
turalis per gratiam vnionis. Quo<j pa-
teta nam V c r b u m , v t i a humanitate 
íub{íf tens,dicuurFiÜusnatural is D e i , 
non quiahumanitas?quam terminar, 
per ittcfnam generationem proceí le-
r i t , nec í i l iatione fundara in vnione 
humanifatis ad Verb-um, fed quia fi-
l ia t io ,Verbo per aeternam generario-
nem conveniens , fuit t c m p o r a l i t é r 
humanitati vníra^fed Gafu,in quo Pa-
ter fibi h u m a n í r a t c m aí íumcret ,pa-
remiras Patri abxterno conveniens, 
i í l t e m p o r e v n i r e t u r humani ta t i : er-
go Pater ^£rernus , prout in humani-
tate fubíiftens,eífet in tempore Pater 
naturalis Fi l i j per gratiam vmonis,no 
Patri,fed humanitati fadam. 
Quod a m p l i u s e ó f i r m o r n a m Ver-
bum, vt fubfiítcns in humanitate, e ü 
F i i i us n a f u r alis D ei p er g r a t i am vn io 
n i s ,q u a m v i s h u m a ni t a s i n cap a x fi t de 
nominationis filix naturalis Dei , & 
quamvis terminatio humanitatis t é -
poralis í i t ; quia per gratiam fada hu-
mani ra t i , fa¿ tum eft, vt Verbam,qua-
tenus ¡n illa fubíifrens, fubfifcat in na-
tura diuina, l i l i comunicaca per aster-
nam generationem^ íed fi Pater in te-
pore vnireruf humanitat i ,f ierct per 
gratiam vn ion í s?quód Pater, quate-
nusin illa fubfifrens, fubfrfrcrcí: in na-
tura diuina , v t principiante v t quo 
6 . 
í jcrernam Fi l i j generationem : e r g o i ñ 
i eo cafu Parer, vr in humanitate fubfi-
1 ftens,eLret in rempore , per gratiam 
' vnionis humanitat i fadam,Pater D e i 
l naturalis,crfi humanitasin í e incapax 
íit iítius denominationis. 
Nec íequi tur Patrem , incocafu , 
fo reF i l ium adopt iv í im Dei*rat ionc | 
gratia; hab i tua l i s f ánd i f i can t i shuma- { c ^ w 
nitatem aáumptattT) nam licet no ex- i¡^s ^ 
cluderetur á Patredcnominatio F i l i j ^ * 
adoptiui , eo duodeflet Filius Dei na- _f„f '2 
tui-alis,ex quo capitc IXTnomas tn . 
fra q.zs* art.4.6?'^.3 z.art.3. i l lam ex-
eiuf i tá Verbo , vt i n h u m a n i t a í e r t i b -
fiftere,cum,vt diximus, Pater in pnfe-
d i d o c a í u Filius Dc i naturalis non cí-
fct. Ex alio tamen principio repugna-
ret Patr i , v t t e rminan t i humani ta té> 
filiatio a d ó ^ t i u a : q u i a , n e r n p é . adop-
t i o e x i g i t i n adoptato extraneitatcm 
peifonx, iurifquc ad Patris hxredita-
tem:licet autem Pater }vt in humani-
tate fubfiftens,Filius Dci naturalis no 
eífet ^ haberet ramen ratione fui ius 
connaruraic ad diuinam hxreditate, 
•tk perfona extranea no eliet; idcoqüc 
nonpol ie td ic i , neccífe Filias adopri-
vus D e i , prout lubüi lens i n humani-
tate. 
PoíTet autem e ó ín cafu, Pater v t 
i n humanitate fubíiffens, dici Filius 
Tr in i ta t i s , f l i iaí ion^ fundata i n crea-
t ionchumanx naturas, inqua in hy-
pothefifada fubfifterct. Quod patet-
nam D.Thomas infmq^z.an. 3 J d c ó 
áit , V c r b u m vt homincm non poile 
dici F i l i um De i , fiiiátionefupí-a crea-1 frj>** 
t ionem fundara,quia hice filiatioetl jc/'^í/tf-
talis fecundum quid , & V c r b u m Fi-
lius fimpíicitér, cum fit Filius natu-
ralis; id autem quod de alrquodicitur 
fecundum perfedam fa t ionem,non 
po te í t de eodem fecundum imperfe-
ctam rationem pra2dic^rí,ficut de Pc-
t r o , q u i e ü homo í imphci te r j&fec í i^ I 
dum perfectam h o m i n i s f a t i o n é r n o n 
pote í t h o m o pidus prxdicarrjfcd Pa-
ter, vt in humanitate fubfiftens, non^ 
círet F ihusDei recundum per fe í íam j 
filiationis ra t ionem, quae eft filiarlo 
naturalis.-ergomhil e í l e t q u o d obí ta-
tet , vtquatenus in humanitate fubíi-














filiatíonis, nempc ; filiationc fundara 
incrcat ione humanitatis . 
Si opponas, D T h o m a m ex cade 
ratione e x c l u s i l f e á Verbo , vt in hu-
n i a n i t a t c r u b s i f t é t c , ñ l i a t i ohc D e i i n 
crcatione tundatam , &: filiationem 
fundatam fupra iurtificationcm per 
gratiam habitualem , qu¿e e í l filiatiO 
adopriua : ergo, vc lneutra ,ve i vrrá-
qucexcludi debet á Patre,vt fubsifte-
-tc in huniani tate , caí l i in quo huma-
nitatem airumeret. Refpondco, ne-
gando c o n í c q u e n t i a m : nam ratio illa 
eit fufhciens ad excludendam filiatio-
nem adoptiuam á Verbo terminante 
humani ta tem, non tamen eft vmca, 
nec adxquata , quia p r x t e r i l i á reftat 
alia , videlicet extraneitas perfonce, 
quacr» exigir filiatioadoptiua, &:quia 
Pater , vt in hurnanitate fubsiftens, 
pcrfona extranea nonelfet: fit,vt nec 
dici , nec eife poilct Filius adoptivus 
D e i , non ex illa , fed exifta ratione. 
Pro excludenda autem dfriOminatio-
ñ e F i l i j , filiationc fupra creationem 
fundata á Verbo ? vt terminante nu-
manirarem ! illa ratio eft adícquá-
ta, c u m alia ratio non extet , & quia 
hüecin Patrehumanitatem termulati 
t e , non mi i i taret , cum Filius Dei na • 
t u r a l i s n ó n e í l e t ; confequensfitjVt fi-
j l iat iofupra creationem fundara á Pa-
j t r c , in praxiicta'hypothcsij non de-
9
! beat eXcludi. 
N é c fcquitur , Patrem, cafdiri quo 
! humanitatem aifumeret, dicendum 
j fore tcmporal i t¿r m i f t u m á D e o : vt 
Jneocd^ enim notauit D Thomas inprxféntt 
funodti ^yr. ^ .rt^ 3 , docuitque 1P . Í / .43. art.3, 
cerctur \ temporalis mifgio diuinarum perfo-
mifus'.l narum dicit proccfsioncm xternam 
in tem—. c ó n o t a n d o teriTvinum remporalem, 
. . . 
Sciqnia Pater a mi l lo per x t e r n l pro. 
xcfsionem procedu , quamvis de no-
u o i h : t é m p o r e terminaret h'imanita-
tem, non poífet dici t c p o r a l i t é r mif-
•fus á Deo^ Films tamen , quia á Patre 
perajternam proceuit generationcm, 
•dicitur milsus in tempore ,p rout in 
hurnanitate fubsifrcns Spiritus 
Sanftus dicerctur t e m p o r a l i t é r mif-
fus, f ihumanitatem afsumcret,ficuc 
de fado Films , oL Spiritus Sanetus 
dicuntur in tempore mi f s i , f ecüdum 
inhabirationcm per gratiam iuftificá-
tem ; Pater antera quamvis per can-
demgratiaminhabitet in homine iu . 
ftojncn dicitur miifus ad i l lum,vr no . 
t a u i t D Thomas i . f .q .^ . aYt .^ . c id 2. S.TMO, 
quomodoaurem cumhocf tc t F i l iü , 
non folum a Patre, fed etiam ab Spi-
r i tu Sánelo m i t t i , quamvis non pro-
cedat ab i l lo ,v t vidctur,docuil lc A u -
guf t ínum l ih . z.dc Trinn. cap.$. alte-
rius eftloci ^ l o n ^ i o r i indigens dif-
cuísione. Videa tu rD.Thomas i . f ^ 
atat.art 8. 6<:ibiCommenratores. 
Secundó extra c o n t r o u c r í i a m eft, 
pofifevnam perfonam diuinam fmc ^ ^ « 
alia afsumercnaturam creatam,quod Potcft v 
docet D . Thomas in htc q.art 4.. & na 
pncterquamquodex myfterio lncar-7/rtpica 
nat ioniscol l ig i tur j de fadoen im Co- lia naru 
l u m Vcrbum aísumpíi t hurnanitate. V i ' crea* 
Probatur ratione a r t i c ü l i : nam per- tam afit 
fonáiii diuinam alfumere n a t u r á crea mere" 
fam , dicit elfe pr incipium adionis 
áftumptiuíe , &: naturam terminare^ 
fed licet p r imum non poísit vnapet-
fona efficcré fine alia j fecundum ta-
men pOtcftab vna íiiié alia praiftan; 
t r go poteft vna perfdha alsumere na-
turam crcatam, altera ñ o n afsumen-
te. Confequcntiatenet:maioremde-
d i t , &exp l i cu i t D.Thomas in hac q. 
a r t . l . & , 2. d¿ ex ipfís terminisconftat; 
nam afsumere idem eft, quod ad fe 
f u m c r C í i n q u o d u o nece l f a r ió impor -
tan tur , íc i l i ce t ,p r inc ip ia re afsumptio 
n e m , 6 ¿ e í s e a f s u m p t i o n i s t e rminum. 
M i n o r pro prima parte fupponitur 
ex c o m m u m T h c o l o g o r u m axioma-
te aieiite: Opera Trinitatis ad extYa) 
efe to t i Tr in i ta t i communia , & indi 
uifihilitef a Trinitate procederé j co 
quodad extra efficcrc convenir per 
íonis rat ionenatur^ , v t pr incipi j ra 
dicalis, ratione omn ipo t cn t i * , v t fa 
Cul ta t i sp rox imé operatiux, ratione 
in tc i iedus , vt dirigetis operis execu-
t i o n e m , ¿ ¿ ratione voluntatis,vt ap-
plicantis, ¿¿ quafi mouentis ad i i lam; 
haec aü tem omnia funt t o n T H n i t a t i 
communia , 6¿ indiuiílbniter tribus 
pcrfoniscohveniunf ideoqnccíse af-
fumptionis principium t o t i T r m i t a . 
tieftcoiDmune,nec potui t vni perfo-
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nes fecü-
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.parre probatur ex pppofito principio: 
nam rerminarenaturam c r e a t a m e ó -
venit períbnisdiuinis ratione períona 
l i t a t i s ,v t t rad i t communis Thco lo -
gorum doctrina, doce tqueD.Thom. 
tn ómnibus tjliifs quxfttonis articulis 
Nos ex ipíb in i.p.z.difputntionisjcon-
tra Durandum docuimusiledperrone 
diftinguuntur proprietatibus perfona 
libus: ergo poteft vna terminare alte-
ra non terminante, naturas creatíe 
vn i r i , alia inunitamanente. 
Sed o p p o n e s p r i m ó : terminarena-
turamdiuinam convenit períbnis ra-
tione propricratumperronalium,qui-
businterle difringuuntur 5 <S¿ tamen 
non poteft vna per íona terminarena-
turamdiuinam.al ianon t e r m i n í n t e : 
crgo ex eo, quod terminare naturam 
crea tam illis competar, ratione pro-
prietarum per lcnal ium, quibusinter 
le diftinguuntur, m a l é infertur, poífc 
v n a m í i n e alia terminare natura crca-
tam. R e í p o n d e ó , negando confe-
quenriam, obduplicem rationcmdif-
criminis. Prima^quia naturadiuina, 
ob íuaminf in i ta tem , petit eíTcmiali-
t é r e x i í t e r e in tribus períbnis udeoq^ 
non poteft per vnam terminan, alia 
j non terminante; natura vero creara 
vnionem cum diuitiis perfonis no pe-
t i t ^ cum alias ratioterminandi vnio 
n : m fít in qualiber perfona dif t inda, 
í i c u t p o t u i t cumnui la i l larum vn i r i : 
ita potu i t abvna fine alia terminari . 
Secunda raríodilcriminis eft: nam ter-
minatio adinrra,conuenit neceíTarió 
perfonis, ratione idcntitatis cum na-, 
tura diuina : &¿ ideo ifta terminatio, 
non poteft vniperfonx íeorf imabal la 
conuenire-jterminare autemad extra, 
non neceíTarió , fed l iberé conuenit 
d i u i n i s p e r í o n i s ^ c u alias terminent, 
raticncailiiis , i n q u o incer fe diftin-
guuntur , í icut po tu i t nulla per íona 
diuina alícnam terminare naturam: 
ira poteft vna ternmare, íine alia ter-
minante. 
Oppones fecundó; opera Tr in í t a -
tisad extrafunt tor i T r in i t a t i comu^ 
nia, vt «M/^TaíTercbamuscx commu-
ni Theo logorum axiomate^fed termi 
narenaturam creatameftopusad ex-^  
r r a , c u m í i t a d extra caufare;natura 
enim terminara,perfona terminante 
in ex i ftendo depender ,&:conlequen-
ter aliquomodo ab illa caufatur: ergo 
terminarenaturam crcatam, non po-
teft non efte t o t i T r in i t a t i commune, 
&¿ confequenter, non poteft vna per-
fona dia na naturam creatam fine alia 
terminare. Refpondeo , explicando 
maiorem, illamque concedo de ope-
ribus cíFectiué c a u í a t i s i n e g o autem 
de ill is, qua;caufantur ingencre cau-
fe, vcl quaíi ca ufe forma lis; &:fub ea-
dem di í t ind ione minoris,nego confe-
quentiam : nam terminarenaturam 
creatam,illamque fuppoí i ta re , no eft 
á perfonis diuinis in genere caufe effi-
cicntis ,fed in genere cauf^, vei quaí i 
cauíe formal is ; ¿¿ ideó neceftarium 
non eft vna perfona terminante, vel 
íuppoí i tan te naturam creatam,aliam 
p e r f o n a m e á n d e m naturam termina-
re,vcl fuppofítarc* 
Sed inftabis p r i m ó n o n foíumna** 
tu r a ,v t t e rmina t a ,ve l fuppo í i t a t a , dc -
pendet á perfona terminante, fed etia 
fecundum fuam entitarem depender 
ab illa , quandoquidem íine perfona 
t e r m í n a t e emitas naturae crcatx^ fal-
t i m conna tu ra i i t é r non poteft cxífte-^ 
re;fed quamvis vt terminara depen-
dcat á perfona terminante in genere 
caufa;7vclquaíi caui¿e foi majis^ecun-
dumfuam tamen enti tatem, nende-
pendet ab illa in hoc genere cauíje.cr-
go vt fie, depender á perfona r c i m i -
nanre in genere cau íx etficicntis, 
confequenter non poteft te rminan, 
vel fuppofitari ab vna perfora ^quin 
perfonetur, vel fuppbfitetur ab alia. 
Ma io r cum confequentia tener; non 
en ímpote f t d i c i , quod natura fecun-
dum fuam entitatemdepedeat á per-
fonaiitate in genere caufs matcrialis, 
aut finalis i ergo finon eft in genere 
caufxformalis,dependebitab i l la in 
generecauí í s cfEcientis. M i n o r a n t e 
probatur; nam efteítus caufa;forma-
lis eft ipfa forma communicatafubie-
do; fednatura í e c u n d u m f u a m entH 
tacemnoncft per íonal i tas vt í l b i c c -
municata í e r g o non cft efte¿Uis for-
malis perfonaliratis, &g¡ confequent cr 
non eltab illa i n genere caula; forma-
lis. 
' T ñ f t a . 
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ín f t ab i s rccund6; tc rminare rela-
t i o ñ e , qur. creatura refectur ad D e ú , 
non efl cauíare efficientér,red torma-
l i t e r , vel quaíi form-iiicér 5 &¿ tamen 
non potcl l vniperíbn.E fineaiia con-
u^nire: ergo non I b l u m í u n t indiui-
Ct,d>¿ neceilarió conncxce pcrfon.^di-
uinaein ordine ad efficiendum ad ex-
tra^fed etiam in ordine ad caulandum 
ad extra i n g e n e r e c a u í ^ ^ v c l q u a d caá 
fa?formalis. Te r t íó in f t ab i s ipe r fone 
d iu ine , vt terminantes not i t iam in-, 
tu i t iuam, non funt caula illius in ge-
nere caufx etficientis j ífid in genere 
caar<B,vel q i u f i canf.B formalis; ¿¿ 
tanien non poteft Vna fine alia term;-
nare no t i t t am¡n tu i t iüa r r i : c rgoquod 
terminare naturamcreatam,non íit a 
per íonis dininis iñ genere caule etfi-
c 1. - n t i s, (e d fo r m a l i s, v e 1 q u a G fo r m 1 -
hs, non probat , pode vnam fine alia 
n a t u r a n v c r e a t a m t e r m i n a r e. 
Relpondeoad phmam replicam, 
concedanicdori ,negcindo minorem: 
ad cuius probationcm dicatur, non 
tb ium cffectam fornialem forme de-
penderé abilla in genere caufie forma 
lis, fed etiam id,quod fine tali eífectu, 
vt fibi communicato^nequir exií lcre, 
nam t o t n m c o m p o f i t ü ^ etiamma-
tetiadepedent á to rmain genere cau-
fcC formalis , quia nec totum.necm:.-
teria poífunt exiltere fine cffeí tufor-
úám formal i , vt t o t i intrinfeco , 5¿ vt 
materia; c o m m a n i c a t o , 8 ¿ tamen ma-
teria , v C t o t u m difringuuntur a for-
ma vt communicata lubiedo, & c o n -
fequenté r ab e í fedu illius formali.. 
Quia ergo natura creara, fecundum 
ruamintrinfecamentitatem, non po-
teftjíaltim connaturali téLsexirtere fi-
ne per íbnal i ta te fibi vnita, &:commu 
nicata,fic confequens , vt dependea-t 
ab illa in genere caufx vvel, quafi cau-
fas formalis, qiKnnvnsfic íumpra non 
fít e í fedus formales illius. 
A d feeundanr, concefsis maior l , 
¿ ¿ m i n o r i , d i í r inguo conlequens i in 
ordine ad cau íandum ad extra in ge-
nere caui^ f o r m i l i s , caufalitite for-
mal i tundata in cau ía t ione efficienti, 
c o n c e d o c o n í e q a c n t i a m t caulalitate 
formali in cau ía t ione et'ficienti non 
fundara ,negó cófequen t iam : ik quia 
16. 
caulaliras formalisperfonalitaris, ref-
pedu nature,quam terminar,non fun 
d u i i r in caufuionccfficienri , fit con-
fcqu :ns, vt pofsit vni perfona; diuin.c 
feoiíim abalia c o m p e t e r é . Deusau-
t e m , v t terminans relationem , qua 
crearure referunturadiptum, vt D c -
minum Creatorem , caufar talcm 
reLuioncformal i rer , caufalitate for-
ttoii funraefficientiamfundatajideO'-
quein terminando relationem crea, 
ture omnes diuin^ perfone funt ne-
cei iar ió connexe/ 
A d terriam, conccfsis maior i ;&: 
m i n o r i , negó confequentiam. Ratio 
autem diferiminis t m nam t e r m i n a r e i s 
vifionem beat i f icam,autnori t iamin- ' . ,^_ 
tu i t iuam , conuenit diumis perloms 
fub eadem ratione fo rma l i , n e m p é , 
ratione eífentie c ó m u n i s , in qua per-
íon^ c5veniunt ;6¿ ideó, quamvis ref-
pedu vifionis,quam t e r m i n á t , folum 
concurrant in g e n e r e c a u í c formalis, 
non poreit vna fine alia vi í ione beati 
ficam,aut not i t iam in tu i t iuam te rmi 
nare. Quod a u t é d i u i n x perfonx ter-
minent naturam creatam, conver i t 
illis ratione proprietatisperlbnalis: Se 
quia proprietares perfonalesin petfo-
n i s íun t d i f t inde , poteft vna parlona 
non terminante alia,terminare natu-
ram creatam. 
Denique, vt fide certum , & o m -
nino indubitatumdli.pponimus, de fa-
d o lo lum Verbum jquod elHecunda ^5/ktc,:o 
T r i ni t a 11 s p e r i b n a , a i l u m p fi de n a t u - /ü w 
ramcreata. Quod p i t e tmam in Scrip' ^rcrburn 
tura a í fe r i tu rVerbum f . d u m e íTeho- / / ímmt 
minem W m 1. & pafsim a l ib i , quod creíitam 
numquam affirm.uur de Pane , aut ¿ f u w p -
Spintu S^mdo : ergo de ñ a e e l i , io- r**. 
iam í ecundamTr in i t a t i spe rConamde 
f a d o a i í u m p f i í r e ' h i i m a n u a t e m , i l l iq^ 
vni tam fuuíein vnicaté perfonx. Pa-
tet: confequenria ; fi namque alie per-
fon eaifumpriíscnt naturam creara m, 
id:Scriptura reueUrset., íicut rcncla,-
uit ' Verbum ül-am alTumpíiise. Delu-
de, nam licet ScVipturanoncxprimat 
Cife t á r a a i tres perfonasin Deo,' quia 
t a m é n d a c e t elle t r e s , ¿ ¿ n u í q u a m eífe 
plures affirmat» ptopofit iOjqua aí íe-
n tu r , eilein Deo r resper íbnas , in c ó -
muni P a t r u m c o n í e n t u , a ' c c i p i t u r p r o 
17. 
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exc lu í i ua ,6¿ indce f tde f ide exprcfsfi 
non elle plures, quam tres pcrfonas 
diuinasj íedin Scriprura habctur. Ver 
bum carne aíTumpliire ,&:numqi iam 
| id afdrmatur de ]?atrc , aut Spiriru 
Sandoiergo propofi t io illa accipien-
da eíl pro exclufiua, ac proinde , v t 
certnm defide tenendum/olum Ver 
bum,quodcíl lecLii ida Trini tat isper-
f on a, na c ur a m aü u m p íl fse c r eat a m. 
Seddices:í i Ib lum Verbum huma 
r a a í f u m p r u r c t naturam , ícquerc tur 
plus Verbo ánob i sdebe r i ,quam aíijs 
perfoms dtuinis; Gonícqucns abfurdú 
eft- ergo non folü Verbum/ed ctiam 
alie pe r lón^ a í íumpferunt humani-
tatem. Confequentia eft bona, m i -
n o r o m n i n ó certa 5 nam cui plusde-
betur, poteft etiam plus amari jfcd a» 
m o r í s insqualitas non poteft adítrui 
inter ped.bnasdiuinas, ficutnecin^-
quaiitas bonitatis,aiir perfcdioniSjad 
quam amabilitas confequitur : ergo 
j nec poteft adítrui ín ter diuinas pe r ío -
nasin;i:qualiras in deb i to , &; confe-
q u e n t é r non poteft fine t emer i í a t e 
detendi, plus á nobis Verbo diuino, 
quarni alijs perfonis deberi. Sequcla 
auteíri probatur : nam plus benefa-
cicnti plusdebetur; íed fi folum Ver-
bum airunipíitrct humanitatem,ptus 
nobis beneteci í lec, quam alix perfo-
na?: ergo piusa nobis Verbo ,quam 
áli jspcríbnis deberetur. ívlaior cum 
confequentia tenet^ m í n o r a u t é p r o -
batur :ilic plus bencfaci t ,q iüplura bc-
neíicia contert j íed fi íb lum Verbura 
aiiumpíiíset humanitatenijcotulifset 
nobis piura beneficia, quam aliceper-
fonx s ergofuiíset nobis plus benefí-
cus. Probatur m i n o r : aftlimere car-
r.em pro nobis, p a í í u m , & í epu l tum 
eiíc, no íque á peccato redimere i n -
gcatiarunt beneficia-, íéd íl íbiú Ver-
bum aflumpíiíset humaniratem , fo-
l u m de i l lo ejffet verum , carnem af-
-íumpíifse pro nobis, mor tuum,&: íe-
- p u l r u m e í l e , nofque á peccatis rede-
miíse s ergo ex eo, qubd í o l a m Ver-
b u m h u m a n i t a t e m a Qu m p fer i t , fequí 
tur ,plura nobis contulifle beneficia, 
quam aiioídiuinajperíbna:. 
R e í p o n d e o , negando fequelam: 
ad probationem,concefla m a i o r i ^ e -
gominorcm : ad illiusprob3tionem> £efponm 
conceíTa ctiam m a i o r i , nego mino- detur^ j 
rem. Adcuiusprobat icncm, concef-1 
íis p r^mi í s i s , nego con íequen t i am: 
nam licet de Tolo Verbo verificerur 
ca rné atrumpílfse pro nobis,quia hec 
denominatio petit cíle terminum h u 
mani ta t i s , i l l a rBqueíupporuare ,quod 
folum pref t i t i t Verbum p a í í u m , 
mor tuumque eífe , n c i q u e á p e c c a t i s 
redemiíse fo lum verificentur de Ver-
b o s o quóda¿ t iones ,&: pa í s ioneshu-
manitatis folum predicantur de íup -
po í i to in humanitatc fubíl í terc; quia 
tame Inca rna t ioVcrb i ;pa í s io etiam, 
mors Chri í l i , & i i l i u s rcdemptiofuc'. 
runt a tota Tr in i ra tee f iecHué ,exGO 
q u ó d carnem fumere, nos redimere, 
éc pro nobis paífum efle, íínt máx ima 
beneficia,^ folú verificentur deVer* 
bo, non fequitur , Ver bum nobis alí* 
quod beneficium contui i i le , quod i 
tota Tr in i ta tc non fuerit, namjicet 
beneficia prn?di¿ta nofuerint Patris, 
nec Spiritus Sád idenomina t iue^ fue -
runttamenab iliis í í m u l c u m Verbo 
efte^iue : ac proinde nul lum benefi*. 
cium eft nobis coi ia tú á Verbo,quod 
nobis non contuierint alia; pei-ionas 
dluing-. 
Sed replicabís p r i m ó : eíle h o m i « 
nem t e r m l n a t i u é beneficium no í t rü 
eftjfed c i lehominem terminatiue^vG 
rificatur foiumde Verbo : ergo al i-
quod beneficium eft nobis afolo Ver- mo 
2 0 . 
Repita 
bis p n -
bo collatum- Seeundó jad ioneS jqu i -
bus nobis Chriftus meruit , & pro no-
bis fatiafecit, fuerunt fub dominio 
Chri f t i a l iquomodo fpeciali^quo n a 
fuerunt fub dominio D e i , v t agentes 
de Chrif t i fatisfadicnedocuimus, v t 
íaiuaremus,faEisíaüioné Chrif t i fuif-
fede rigore iuf t i t i .x , Deumqueexiu-
ftitia obi igaí le .crgo licet fuerint á co-
ta Tnn i t a t e effctí iué, ratione tamen 
i í i iusmodifpec ia l i s , quo fuerunt íub 
dominio Chr i f t i , quo modo non fue-
runt fub dominio aliarum perfona-
r u m , ípccialem in nobis induxerunt 
obJigationcm; ac proinde plus Ver -
bo,quam alijfs perfonis debemus. 
Refpondeoad pr imamrcpl icam, 
conceísis prxmifsis,negando confe-
quentiam : nam i k e t folum V e r b u m 
' t e r m í -
Secüáo. 
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terminaaerit hunumitarem; quiata- [) 
men Incarnat ioncm,^: vnioncir hu - \ \ 
manitatis ad V c r b u m omnes pcrfone 
efncienter caurautfrunr , bcn^ficíimi 
Incarnarionis ab ómnibus efteífe£ti-
ü é , quamvisnon íit áb ó m n i b u s t c r -
minat iué , í"cdfolum á Verbo . Exquo 
t an tum íequ i tu r , a l i qaod beneficium 
n o íl r u m , n e m p e, c 11 e h o m i n e, <S¿ c a Í -
nem aiTumere,folü praidicari de Ver -
bo ^ non autem^ q u ó d í b l u m de Ver-
bo verificctur > q u ó d tale bcneficium 
nobis contuler i t : nam ad hoc necef-
fum era t ,qucdno folum terminarlo 
humanitatiSjred ctiam cfficientia ín -
carnationisfoli Verbo aitribucretur., 
A d í c c u n d a n i , conce l ío antcce-
d c r t t i j n e g o c o n í e q u c n t i a m , vel clari-
tatis grat ia7di í t inguo cófequens: fpe-
cialem obl ig uioneni quoad modum, 
concedo con í eqüen r i a m : q uoa d t ub-
ftantiam>ncgoconreqLient'iam i nam 
ex eo,qu6d f k k é & m aü ionesfpec ia -
U aliquo modo fucririt íub dominio 
C h r i l i i , quo modo non tuerunt íub 
dominioPatris> aut Spiritus SanJi , 
dummodotalesa^tiones,^; modu sil-
las habendi fuenntfubdominio Dei , 
¿ ¿ t o t i u s T r i n i t a t i s alio modo , ñ e m -
p é í e í f c d i u e j n o n f e q u í t u r f p e c i a l i s o -
bligatio quoad fubñá t iam, fedfolum 
quoad modum/eu fpeciaiis obligatio 
quoad t i tulumjac per coñfeq[ucns3no 
í equ i tu r , a l iqu iddeber i Verbo , qüod 
non íit debitum Patri,&:Spiritui Sán-
e lo , íéd tantum r q u ó d Verbo aliquo 
fpecialiti tulonoftradcbcatur redep-
t io ,quo t i tu lo rión debetur alijs per-
fonisdiuinisjquod verumeft-namVer 
bo debetur t i tu lo efficientiíEtoti T r i -
nitat i communis, 8f i r iüper t i tu lo Re 
dempf orií;,¿¿ í"atisfadoris,qui t i tulns, 
étfi fuerit Patris, & Spiritus Sandi ct-
fcc t iuc , t io í i t amenfu i t i l l o rum deno 
m i n a t i ü é . Exquovl tcr iusf i t ,v t i iCGt 
Fil io pluribustitulis fimus debitores, 
quam Patn^ion tamen pofsit dici ab-
r o l u t e , q u ó d plus Fil io,quam Patride 
beamus., 
E toppof i tum fine ingenti teme-
ri t íf e5&: abfque periculo in fide, detri 
mcroque cEquaiitatisdiuinarum per-
fonarumjnon poOTe abÍGlut^ affirma-
' tr t i t idt? t i . t e^c monct Pater Grahadus con. 
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rrouerfi J e Incarnat.traf}. 5. dífput. 4. 
jeci.^.. a d p ¡ e m t v b i a i t , d i fñeulra tem 
i í lam ánu i loexc i t a r aminven i lTe ; ad-
dít tamen,dici p lur ibus t i ru l i se íU-ncs 
ad í l r idos Verbo , quam alijs diuinis 
perlonis * quod benc deducit ex D. 
T h o m . q . v n i c . d ? ynione Vcrh! inedr. S.Tno^ 
natiarr.i.aci 9. vb idocet : Qtiodperjo* 
tfit VerbtincAYntití non eji plus dtligefi* 
da , qütm perjórta Verhl jlmpUcirer , / / -
cetfnfccmdnm aliam ranofn m d i l í ge . 
d a ¡ qux tamen ratio fuh ym'uerjali ho-
nivatc Verhi cotnprehendii prop-
rer hoceiiam Hvnje^uhur , fi Incar/ia-
t twis •vntof.ifU ejl in y na pc'fona , 
non in alta , cjitod propter hoc una per-
fona fitmagis diítgenda , cjuam alia. Pa-
nter ergo ex hoCíCjuód Verbo diuino 
debeamus beneficium í n c a r n a t i o n i s , 
¿¿ redemprionis aliquo fpeciali t i t i f -
lo , ócfuoaliqua ípeciali rationc , né^ 
pe,termina t i on i shUman i t a t Í s ,&Rc-
demptons denominatiue talis^quia 
tamen rationes i í lx , fub vniucrfah ra-
tionc beneficientiaí diüiníiecont':ncn. 
tur .non plusdebemus Verbo , quam 
P a t r i é Spiritui Sando j etfi ¡UD a l i . 
qua ranone, í imus Verbo debitores, 
íub qua non ad í l r ing imur alijs perí 
nlsdiuiniá . 
Sedv'rgebís a d í i u c : nam nuione! 24"» 
hu ius i i tu l i rpec i í ! l i s ,quoCl i r i i t u sd i - , , 
citur nos r edcmi i rc ,& pro nobis iú-\ r%e 1 
tisfeGiíTeiVerificatur de Verbo ,Deuml 
ex iuftitia obl igaíre ,quod dePatre,aut 
Spiritu Sando non potcl t ve rea fñ r -
mariy non enim eft verum dicere, Pa. 
t renl , aut Spir i tü Sandum in Deum 
obligarionem ex iuftiria induxiife , vt 
nobis o í fentam remirtercr : ergo ex 
cade rationc po tc í l verificari de Ver-
bo , aliquam obligatione in homines 
índux i i ] c ,quam noninduxent Patera 
aut Spiritus Sanftas': &: confequen-
ter verum erir abtblurc, nos elle ma-
gi s obl iga t os V c r bo, q u a m a i i p er ib -
nis. Ex quo vl tc í ius ¡cqui tur , vt plu^ 
Verbo , quam alijs per íbnis debea 
mus. 
Rerpondeo,negando confequen- 2 ? J 
t i a m : n a m d e n o m i n a t i o o b li g a n t i s e x' 
iuftitia reduplicar modum ípec ia lem, KflP0*1 
quohumanitas convenit Verbo , f c i - cíefwr* 
iicet t termmatiuc, & modum , quo! 
adiones 
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ait ionesrcdcmptiux, pcríon.x Vcrb i 
a r 11 i b Ü 11 n t u r, n c i n p e, d c n o ir. i i i a t i a é, 
& quta hoc fpcciaü modo n ó poí lunr 
a tñn i i a r i de Patre, non p o t e í l d e i p í b 
d i c i . D e u r n o b l i g a ü c c x i u ñ i t i a Qma 
tamen operationes prxdiCtae , íupra 
quas obligatio ex iu l t i t ia fundatur, 
continentur fub efficienda benefi-
cientia diuina to t i T t i n í t a t i commu. 
n i , ñc con íequens , vt in nos Vcrbum 
non induxeric aliquam obligatione, 
qux a tora T r in i t a t enon fuerit,qLiá-
uis in modo indacendi interceilerit 
d iuer í l t a s ,nam Verbum, vt i n ñ u m a -
niratc íubf i í t ens , ptaediótam obliga-
t ionem induxit redimendo humanQ 
gcnus , í ¿ proilloCuisfaciendo j Pater 
autem e s p í r i t u s SáQus,¿¿ Verbum, 
VE in diuinitate íubfiilens^non redép-
Uue, áu t í a t i sU J i u e , fedeffeüiue d i -
d a m obligationem induxerunt. 
Nec ex eo, q u ó d Chriílus,&; Ver-
burn, v t in buman i r a t e rub l i í t é s , D e ü 
ex iuíiítía o b l i g a i i e r i t ^ P a í e r ^ Spu 
ritus Sanulus, non dicantur ,Deum ex 
iul\ i t iaübiigaLre,íeqn¡tuí ,beneficií im 
aliquod C h r i l l o deberi , quod á nobis 
non debeatur alijs diuinis per íbnis ; 
nam hoe ipítiiíi, quod e (V/e rbum vt 
homincm Deum exiuftitia obligaffe, 
iicet non fie aliara perfonarum. deno-
minatiué,&foi-maii terjfLii t tamciJla 
rum e f f i c i é t é r , <S¿ domina^iué. C u m 
enim a í t i oneSjqu ib9 V e r b ú , vt h o m o 
ratistecic,fuerinthoc modo Patris, &c 
Spiritus SanCtijfit c o n í e q u e n s , v t h o c 
q u o d e í l V e r b u m , vt homine, Deum 
ex iurtitía obligaüc,ill is debeat efñcie 
r c r actribui :ac proiad e ^non ícquit ur, 
Vc rbum,v t h o m i n e m ^ i i q u o d benc-
ficiumnobis contuliCTcy quod á t o t a 
Tr in i t a te c o í i a t u m non fuerit jícd íb-
l u m fequitur,quod modo aiiquo fpc-
cialifuerit Verb i , v t in humanitate 
íubfi t lcntis , quo modo aliarum per-
fonarum non t u i t , nec V e r b i , vt uib-
í i i tent is in diuinitate, Rationesaute 
ob quas fucrit magis eoveniens, Ver-
buni fíeri hominem , quam alia ex di-
uinis peribiais, rede explicat D.Th^. 
í/f ¡nícq.art.S. & A. Contra gentes cap. 
VatHAf. 142. de q ua vi d endi funt Dam a ícen u s 
Ar^dm. ¡ U h ^ f i d e i c A p . 4... & Anfeimus Hh. de 
\Jncan1ationeciip.4.. Hisigituc i t a íbp -
poí l t is , quod in examen v e r t i m u s c í l . i 
A ti plures díuina2 perfonxpofsint fi. 
m u í vn i r ie idé naturx creata: ,<Sc vna 
perfona diuina poísit f imui plures íer-
minare naturas^ 
f i l i l í ; / IfeSlIil l l l 
Tríma pars dijputatioms 
refohitur, 
POSSE tres per Tonas diuínasj í imui terminare vnam naturam crea-
tam terminatione mediata, ratione 
indiuiduideitatis i l la immediate ter->~ 
m!nantis ,conÍTat ex ditlis difputatio-
nepr&cedenti, & fatetur omnes T h c o 
l o g i / u p p o f í t o , q u ó d hie Deüs ,v t e ó -
munis tribus perfonis poísi t racione 
íubnfténtias abfoiuta;,vel aiteriusprcE 
dicatijquod re la t ivumncnfi t^ imme-
diate naturx ercatae vn i r i ,necdehoc 
S c o t i í l s d i í i c n t i u n r : T o t a ergodi í f i -
1 cultas CGÍiuir in rerminatione imme-
diaca í a n , í c i l i ce t , t r e spc i ímcudRi i -
n x p o í s i n t ímaul immcd ia í c v n i i i ci-
dem n a t i u x , i i lam immediate í t r m í -
nando fecundum fabfiltcntias perlo-
nales, &L rclatiuas ? <iua in re cu.? ?x-
t r e m ^ o p p o í l t x v e r f ntur í e n r e m i ^ . 
Prima cit negatiua , pro qua rc ícrrur 
Magnus Albertus in 1. AYÍ.IO, 
tit njponfwne dd primdm qu&fii'onem, 
l i i a m cum Seoto ¡if j . difl. \. ¿j.z. ic-
nent cmneseiiisdifcipuli, Faberr/Z/p. 
4. cap.z, Ouandus dijp.z.- (j.z, arr.z . 
duhio í tem a, Radda 3 . parte controu-, 
i . art, 4 . .& CM\]\[odifp.6.q.2. pro i l -
la referens Richardum , Bonav^ntu-
ram, A lexandrum, ¿¿ alies. Gu i í en -
tent ix adhxí i t Cardinal^ de L u g ó 
d i f j j . i z j e ñ . ó . & c x parte fauent Paiu-
danus tn 3'di ¡ÍA.q.$ . &¿ Lorca ¡n f r x -
[enti difp. 25. etíi in oppofitam magis 
inclínente 
Secunda , & v c r a fentcntia afnf-
mans eft. I i l am tenet D..Thora.//; 3. 
dift.i.q.i. drt.^.ad Annibaldu in sadem 
dijl.q.y n ic .an. 5 . & in pr^efentiqn$fl.3. 
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tíff/c.6. Cui iuhac páftc fejfé emiies 
| Taco log i extra Scholam Scot icon-
' fentiunt. Cspreolus diftinñ'. allegata 
c¡ n &ft .i.a.-t. ? .cowe/rt/. Í vHilpalen íi s / -
d'í?/w,Paiad.uiLÍs-7í/x/¿.í.rfrt.2. Dur-íTU 
; dUs p ^ s . C a i e r a m i S j M e d i i i a ^ A l -
üare2/« h i c q u x f i M ¿irt. 6. Cabrera 
; d!jrp/tt:tl'Lótck diJpíit. 25* Nazarius 
j er)nt)'oii.i>7iic. cbnclufioríe i . & 2.A\\\x¿ 
| íirrií^imus A.raujo c/w .^ ^w'crt j M i g . 
SanJ:o Thoma/i//p.6..írr.5.Zipullus 
íí^f.ó.í/'ftb.i'??/-. & nou i í s imé Pruden-
t iusn^cf $.dijp 1. d i * b . i , f d i . i . Te^-
afeftc etiam ex Patribus Soeietatis, Va 
¡ kn r i a ^d¡¿/?i^. pantiO 5.Suarcz dijpin, 
1, .^cí-.^. V á z q u e z dijp.zg.cap.z. pro 
• illa r e f e rensBo i i avcnra ram»Gabr i e -
lem, A l m a i n u m , Ochamum j M a r l i -
' irium , Henncum , S¿ alios Granadus 
; CQHCrjiiAJeJiicarnátioriett'íift.s.díjpt 
Í 2. Alber t iuus 'p i t /Z .ó . Theologícd 0 i 
ek 6. Corj lUri 'úmexprxdic . imentóf i tb* 
ftdntixdubhatii&Qcanm cdp.^.quceil. 
j . Hur tadoComplutenl l s dtfp& d i f 
I ficAÍtave 5. AmÍGLis difput, i ^ . J c d . ó i 
x\rríaga(íí/Jp. ¿fafeób. 3 . n u m . i i . 8 í # í ¿ 
q lenter cjeteri Recentiores ex eadem 
tamií iá i 
Qj jB fententia íit rioftrá roncUl-
ÍIOÍ 6c probatur ratione D. Thó'ñíi.E 
inpvxfentt ar t .ó adhanc tbrmam re-
dacta. Qaod Gíiim Gonrradictionem 
non impliGat j omnipoteiULeDei nc-
gandumnon eft 5 íed datura c r eá t an l 
1111 nediate tcrminai-iár tribusdiii inis 
perfonisGontradidionem n o n í m p l i - | 
eat: e rgo ílega nd u m nOn cft o m nipo-
t e n t U diuino. Maior eum Gonfcque-
tia t eñe í : mmor auíem,pra>terquan1s 
q u ó d ex argurvuíntor ñ foiutione Gori-^  
ftabit,probatur : non cnim repugnat 
ex parte pe r íona rum terminantium^ 
nec ex parte natura; terminabilis: er-
go ex nuilo capite- repugnat, vcl int- j 
plicationcm importar.:"AntCGeder^ 
pro prima par te patet: nam períonie 
diuinx non fe-excludlmf áGonveit id-
tia in eadem qatutajcum omncs ílmsil 
terminene naturam diuinam: ergo ex 
tparte pcrfonífríim t e r n í i n a n t i u n v i b h • 
i m p l i c a t , o m n é s í i m u í terminare can 
dem naturara crcatam. Pro fecuá-da 
parte probatur s natura enim cre i ta 
-"8ft tcrmii labi l isá per íb í t i sd iumis fá 




t ióñe potenri.u ooedieiuiahsj fed ex | 
hac porentianuUaimplicatio i vel rt-
pugnciir iadefümiturjni l i .cx p a r t í t e r 
m i n i , v e 1 e líe LÍ u s a 1 i q u n i- e p u g 11.1 n 11.1, 
vel impiieatio inteieedat : ergo ex 
parte na tu rxc rea t a í , non-repugnat í l-
multanea terminat ioa tribus perfo-
nis aiuinis. 
Q i K ^ d v r g e t Ü ^ & e x p l í c a t u r am-
pliils \ naui t resper íona l i ta tes diuinjs 
l imul terminanc naturam D e i : ergo 
poiíuntí imUi terminare eandem nu-
mero natura crcatam. Probatur con-
íequentia p r i m ó I nam quód p J i l u n a -
litas amina pofsii iecundar ió extendí 
ad terminandam naturam c reaum, 
i l i i convenir .quia per reprimo ternu-
nat naturam diuinam , in qua orná i s 
n a t u r a c r e a t a e m i ae n t c r c o u t i n e t u r. 
ergo í i o m n e s perfonalitates eiainajj 
í i m u l i n n a t u r u Dei p í i m o terminan-
daconveniant ^ pol íunc etiam fimui 
iri natura c r e a t a f e c u n d a n ó terminan 
da adu ' iu r i .Secundó probaturaparir 
tateratiohis r íi ramque natura diiu-
na tribus íubíifténtijs fubfií l it^in hoc 
q u ó d el l vnam ,S¿ éandem .natura^ 
í l m u l t r i b u s f u b i u l g t n s t e r m i n a n ntti 
la invo iv i tu r impi iea t io , ac proind-ej, 
non ii-nplicabit, naturam creatam irh-
busdiuinisfubíiLtenÉijs fubíUlere , «3¿ 
í ímul rerminar í per illas. 
Refpondcbis pífiiiroj negando eo-
fequentram ^ 6¿ d i ípar i ta tem conllU 
tues : nam:quód- natura diuina polsit 
r r ibusíübi l l ient i js (ubnlicre, Uli c^n~ 
ueni í , obfuam miUiiratem ,.ó¿ ob tb-
c u n d i t a t e m i n ñ ¡m a m i o b q u a 1 M p c 1 i-t' 
elle tribus p e r t ó n h cónuuws^ ac pro- ] 
inde íadna tu ran ic i ' eaLamj i imi ta ia iu , [ 
finitam oxrcndciKU.mnonctl. V e l |RéfpocíA 
ícc.undó reíporiíleois > aliud. m t M ^ l ^ s f é e ü l 
t u end o d i fe r 1 rh en: q u i a , n cm p h , n a- do* 
turadiuina nuilalubllltentia reiatiua, 
J3¿ perfoilali ad.rquate te rmina tur jed 
t a n t ü m inada:quate ; petit enim ob 
í l m i m á m fgcudiuitem ene tribus per-
fonis communis , ac. proinde n.ullaiL-
tórum adaíquate fenininarfí; natura 
ve EX) ¿reara, noi i poteft terminan per-
íbnajitatc.diuina , quin per ü iam ad.e-
c¡uatc t e n v i n e n í r : & quia implicar 
l i m u l per plures t é rminos ada íqua tc j 










J terminara rubfiftentía v. c. F i ü j , alia 
l íubrif tent iadiuina firtml terminari n ó 
TVyfí'b.'poísit. V e l t e r t i ó r e r p o n d c b i s , aísig-
rf/podc-r ¡ n a n d o aliad difcrimen quia , fcii i-
cct , díüina cílentia per ÍUbílftentias 
pcrronalesproprias, non in alio ,red 
in íc rubfiílir 5 non autem repugnar 
idcm in fe ipíb fubíiftere p 1 uribus mo-
dis: natura v e r ó c r c a t a per fubfiften-
tiam alicnam , non fubíiftic in fe, fed 
in alio , ac per con ícquens J i f t i t in ü-
i o : cum quonon ftat t ran í i read íub-
fiftendum in alio. í t a Cardinalis de 
L u g o vbifoprdHHm.Sz. 
Denique refponderí poteft ex do-
ctrina Scoti , negando confequen-
, t i am i ob aliam rationem difcriminiss 
renl]h quia ,nempe , natura diuina á pro-
reiponde rLl{^ftcnri|s non depender3nec 
rjJ0/€P[ é t i l íÜ fu í l en ta tu r , ídeoque non eft, 
vndé repugnetfubí i f tere in tribus per 
lonis : natura autem creata fuílen-
tatur per al íenam rubfiftcntiam , S¿ 
abil la depcn£Íe t : í ¿qu íavnus ,&: idcm 
effeóíus y non poteft dependeré h pin* 
r ibuscauí is adeequatis eiuíÜem genc-
r i s , ^ r o r d í n i s , fit confequens, v t fc-
mel fubfuknsin V e r b o , ¿ c fulíenta-
ta a b i l í o , repugnet fubfiftcrc in Pa-
rre j alias á plunbus caufis totalibus, 
&adíBquafis c iu ídcm gcneris,5¿ or-
dinisin cxi í lendo depcnderet, quod 
implicar. C u m qua folutione coin-
c id i t i i la f qua argumento facto oc-
curri t Caft i l lavbi «w7w. 29.dif-
ferent íam coní l i tuens in e o , q u ó d na-
tura diuina non accipic á perfonis 
fubíiítere , cum ratione fubíiftcntix 
abfolutx pcrfedifsrme exiti:ac,&: fub-
íiftat y vnde fubfiftentijs rclatiuis fo-
lurrr íubfii lunt perfonx. Cafu autem 
quo per íbna í i ta tes diuinx vnircnrur 
naturx creatx, cum non prxfuppo-
natut fubfiftens ratione fui , i l l a m v t 
caufxad.cquafx reddercnc fubíííten-
tcs,qaod implicat. 
Sed nulla ex his íb lu t íon ibus ar-
gumento fatisfacit. Et prima rei;ci-
í -r imd tur ; ndrn i(Cct cQ% jn pim-^-jus perfo, 
fc l t i t ío nis t connaturaliter ab in t r in ícco ex 
reijat¡tr\ infinitate nacurxJ& illius fumma fe-
cund i í a t e proueniat 5 eífe tamen ín 
pluribus pefíbnis per porentiam o-
bedicntialcm , ¿¿ ab cxr r in fcco , in f í -
33 
n i t a t cmnon arguit j fed non p r i m o , r 
fed fecundo modo , conrti tuitur á 
Nobis natura creata , í lmul termina-
bilis á tribus diuinis perfonis, potenf-
que perillas fubfiílere : ergo l imi ta-
t io n o n o b l U r , vt pofsit eadcm na- ( 
turacreatafimul terminari rribusfub ks 
ílftentijs diuinis íül i fque hypoftaticc 
vnir i . M i n o r cum confequenria rc-
n c t i m a i o r autem probatur : t e rmi -
nabilitas connaturalis ab vna perfc-
nalitate infinita non poteft compe-
teré na tu rx , qux infinita non fit 5 6¿ 
tamen poíTe obedien t ia i i t é r t e rmu 
narí pc r i l í am ,infinitacem in natura 
non argui t , íed de tacto convenir na-
t u r a l i m i t a t x , 5 ¿ fínitx,nempc,hu-
manitat i Chrífti de f ic to terminatss 
per í'ubfiftentiam V e r b í , q ü x inf in i -
ta eft í e r g o p a r í t e r í i c e t p o í í c c o n n a -
turali ter terminari tribus íubíiften-
tijs d iu in í s , í dque ab intr inleco exi-
gere , fo lum natura: infinitas pofsit 
compefere ,po í re tamen obedient ia l í -
t é r í} l í svn i r i , ab íUí íque te rminar í in f i 
nitatis fignu non eritj ícd poter i t con-
ucnipcnaturxiimicat9J& fínitíE. 
Quod ampl íus exp l ico , <5C confir-
mo in hunc modum. Si Deus n o n 
eífet t r í n u s , fed vnus , v t i l i u m me-
ditantur Gentiles, i ta infíni tus cílet 
i n ratione p e r f o n » , ficut íün t mo-
do omnes perfonx diuiníC-, ¿ ¿ t a m e n 
tune cafus poí le t natura l i m i t a r a , & 
finita cum Deohypoftat ice v n i r i , & 
te rminan ab illius pe r íbna í i t a te ab-* 
fo lu t a , non quídera connaturaliter, 
fed ratione po tcn t ix obedicnt ía l is ; 
ergo pari ter , non obfiante fínitudi-
ne naturx creata?, po t e r i t f imu l hy-
poftat icé vní r i tribus diuinís perfo-
nis, 6¿ ab illis t e rminan , 
D e i n d é fecunda folut ío rei jc i tur í 
nam velproceditdeadcquatione i n -
tenfiua7velde adxquationc extenfi-
u a : n u U o c x h í s modis poteft difpaii-
tas afsignata confiftere Í ergo d e í k í t 
fecunda foíut io^Minor pro prima par 
tepatetaiam adxqua t io ín t en f iua c ó -
fiftitin eoqubdnih i lna turc i n t e rmí 
natum á per íbna l i ta te re i inquá tur ; 
fed nihií naturx diuinx interminatum. 
á per fonal í ta teFi l i j v e- rel inquiturt 
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rtcnfiue terminat n a t ü r a m diuinam, 
&: confeqi icntér hoc genere adacqua-
rionis adjsquat é terminatur á plürib9. 
Pro íccunda parte probatur i nam I i -
cet perfonaiitas Verbi terminet ad^-
quateintenliue natufamcreatamfc^ 
cundam porcnt iam, & capací ta tem 
obedicntialem • hon tamen illam ter-
minat ad^qnate extení iué : ergo qua-
tum ad l iocnul ium eftdifcrimen. A n -
tecedens probatur p r i m o : nam hoc 
eft , quod affcrunt Audores noftra: 
Tententias: c r g o h u i u s o p p o í í t u m non 
debct a coutrarijs íupponi , fed pro-
bar! > vt difpáritas illa coníif tat . Se-
cundó* v te t i im ex p r o x i m é d i d i s c ó -
ftat j i i i ordinc ad ñ a t u r a m diüinanij 
quam perfonaiitas Fi l i j t é t m i i i a t c o -
na tu ra l i t é r i f t a t cün i ád^eqüAtionéin-
teníiua inadasquatió exténíiua : e rgó 
par i té r per re fpedü ad naturanl crea-
tam obedieiltiallter terminabile, (ta-
re poterit exteníluá inadísqiiatic) cü 
ad.tqúatiorie inteníiua: ficut enim im 
perfedio noil cenfcturiii per íbnal i ta-
te Fíiij iñadíEquatio extení luá curn 
nafüíadiuir ia ^ vt c o ñ n a t u r a l i t e r t e r -
min ib i l i ?cüm t a m e n i m p é r f e d i o fo^ 
ref iñadaíquatio intenfiua cum üla : 
ka non eit,cutiiládaíqLiatio extení luá 
cum n i t u r ^ c r é a t a jVt terminabili o-
bed ieñ t i a l i t é r i impér fed io cenfeatur 
in pertbnalitate V e r b i , quamvis i m -
pé r f ed io foretj ñ o n adaíquan intení i -
u é cum i lU* 
Nec magis fatisfacit tertia folut io , 
quasfol id ior idodr ins inni t i deberet, 
vC á communi,etiamfuorum,fenten-
t ia i illiüs A u d o r recederct. Eúre i j -
tu r p r i m ó í í i n a m q u e naturam infe, 
per vnam fubfirtentiam íubfiftére, no . 
dicit in feíifferitiam, cum excluí lone 
alterius fubílftentiiTí in íe ipfa:cur Tub-
íifterein alio debet dicere íiftentiam 
in iUopoí i t iu^ ,6¿ :negat iué ,per exclu 
fíoné tranfitus ad fubfiftendum in fup 
poí ícodi f t indo? E t f i daturfubíif tere 
i n í e , n o n í b l u m v n o modo $éd p lur i -
bus;Gur e t i a n i n ó poterit vnajeadem-
qne natura pluribus modis fubíiftere 
ia alio, 6r pluribus fubfifteilti/s i i i alio 
terminan > Certe lluius difterenri.i; 
rat io non poteft appareriter fiíada-
l r i : erao folut io tradita vocibús ludir , . 
& fundamento íolido caret. Explica-
f ü r , & v i g c r u r : í l ibí l ftercin fe, non 
dicitin í e i i i l c n r i a m p o í i t i u c ,¿ \ :nega-
t i u é , nam diuinum fuppofitum í u b -
í i l t i t in (e ipro ,&in propria natura,&: 
tanie no fiftit inil ia negatiuCjVt con-
ftat i n i u p p o f í t o V e r b i alicnam hatu-
ráui terminante, 6¿ in illa fubí i í ienre: 
é r g o p a r i t é r naturam fubíiftere in a-
l i o jñon dicit fiftentiam in illo cum ex 
c l u í i o n e tranfirusad fubfiftendum in 
fuppofito diftindo >&: terminationis 
a b i l l ó . 
Deinde reijeitur; etenim natura 
diuina , non foium fubíiftit in fe, fed 
etiam fubfiític in Filio^exiftit enim in 
illo,5¿:cum non per iuha;rcnriam,nec 
per phyficam intbtmationem , debct 
elfe per fubíiftentia-,&: t a m c , h o c n o n 
obftante,potcft fubfifterc in Patre,^: 
de fado in i l i o í u b í i f t i t : ergo p a r i t é r 
cjuamvisnatura creata vnita perfonae 
Fi l i j [ubíiftat in illo j¡ poterit in i l lo no 
Uiterc i fed dmul fubíiftere in Patre., 
T e r t i ó reijcitlir ¡na tura namque 
per proptiarh f u b n í t c n t i a m , non fi-
í t i t in íe ipfa, Cum vniatur fubfiftentiae 
realitcrafediftindvt fed fiftit in ali-
quo í ü i , n c m p e , i i i modo fubftantia-
% ei ab intnnlecodebi to ,& ab illa di-
manante-¿¿ta i i len fiftere i i l prepria 
íübfiftentiá , non dicit e x c l u í i o n e m 
tranfirusadaliam propriañi , c u m na-
tura diuina, iuxta fidem , í i m u l f u b í i -
ftat tribusprcprijs fubíiftcntijs , 6¿ na-
tura creata,infcntcntia iftiüs A u d o -
ris, pofsit de potenria a b í o l ü t a pluri-
bus fubíifterijs proprijs fubfifterc: er-
gO naturam crcaram fubfifterc pera-
l i enamíubf i f t ent iam , tS : in alieno fup-
p o í i t o , n o n dicit flfrcntiam in i l l o , cú 
excluí lonecíTcnt ia l i fubí i í l endi h m u l 
per alicnam. fubí i f tent iam in aiio^ 
T á n d e m v l t imafolurio , c u i ego 
magis fiderem, fi oppofiram í cn tcn -
tiarn defenderem , reijeienda venit 
p r i m ó i nam ii¿eC natura diuina non 
dependeat afubfiftcnrijsreiatiuisde-
pendentia ftrida,^ ápr ior i j depett-
det tamen ab iilis dcpcndentia jarge 
accepta, qurtldicirur dependenria á 
pofteriori J quatenUí; fne i i l is , vt ad 
i p í á m virtúalifei* cc>nfcquuti5,nequit 
exiftere í ergo críam poLérit natura 









6iz nxH.I í I .De incarnatione. 
Secuú'o. 
Tértío, 
creara dependeré í lmul á tribus fub-
íifrcntijsdiuinis ,dcpendentia ftrictaí 
66 h p n o r i . Deinde > nam licet na-
tura diuina per fubíiftentias r e l a t é 
uas n o n íiibfiLtat pr imo , S¿ per íe, 
fed hoc habeat ratione rubfiftenrix 
abíbiuta;; perillas tamenfubíifr i t i n 
diuinis p e r í b n i S j per illafquc rermi-
narur,ó¿: períonarur^ & hoc d o n ob-
í lanre , l imul tribus rubfi r rent i js fub-
fiítit : c rgo par i té r .quamvis natura 
crcata abillis r u b d í r e n t i a m accipiar, 
poterit fiínui re r rn inar i tribus íübíi-
ftentijsreiatiuis;5¿ fubíiftere perillas, 
i n tribus diuinis períonis . 
Deniqjnam licet v n á n u m e r o r i a t ü 
ra creata (¡muí terminctur tribus fub-
íi í tenti js diuinis,no datuf vñusípecie, 
&: numero ctFcdus, velquaf ie í fedus 
í imul dependensi piuribus cauíisad-
xquatis , ¿¿ toralibuseiufdem gene-^ 
ris, & ordmis, v t ex argumentorunl 
íb lu t íonc con í t ab i t ; í e d o b hancra 
t ionempoteÜ:na tura diuíná íimulef--
fe in tribus perfonis i i íarum p S -
íiftentijs terminari ab inrrinfecc^ S¿ 
conna tu ra l i t é r , vt conftat ex do-
¿trina traditx folutíonis i ergo ob 
eandem poterit natura creata f imui 
exilterein tribus perfonis diuinis, & 
tribus íubfíftentijsrelatiuis termina-
r i , non ab inrrinfeco, í5¿;connarura-
I i te f , fed obedicnt ia l i té r , & ab cx-
tnnfeco. 





trar 'u fmtmtta oc-< 
curritur4, 
C^ONTRA no í l ram , & commr^ I J nem fententiam arguunt A u -
ro re s con t fa r i j , pr imo ex Anfe lmo 
li'brn JecUndo , curDeus homo cctp.9. 
& libro de Incárnatíoííe Verbi cap. 4, 
i b i : Qua próprér impofsihile eji f Den 
incárriató jfecundum vnam quamlihet 
\ perfonarum J l l u m , fecudífmaÜAm qu,o~ 
que perfonam incarnári. Sed non i o -
quitur Anfelrtiusdc Incarnatione per 
vnionem alterius perron.-Ediuiná; cQ 
alia natura humana • hoc cninl cite 
pofsibile á nullo T l i é o l o g o r u í n ne-
gatur , v i / . i . vidimus : ergo fén-
titj vn i , c idemquena tur íc , non poife 
i l m u l vnir i píüres diüínas perfonas. 
Si rcfpondeatur cum Angé l i co 
D o d o r c in pr&jdnti drtifexto in cor-
porc, Anfelmum folumnegare, quod 
pofsint plures perfona diuina; aílu-
mere vríam hypoí la í lm > ve] vnam 
perfonam humaí i am i non autem, 
q u ó d pofsint f imui cidem natiirc vni 
ri-. ín contrarium ficobijciuntaiam 
in eodem fenfu , in quo Anfeimus 
¿ortcedit pófsibiíc > vnam diuinam 
perlonam aífumere naturam efeá-w 
t a m , riegafiid poíTe ficri á píuribus 
perfonis í lmul • fed vda perfona d i -
uina non poteft aflumere1 vnam hy-
po í i a í im , áut perfonam humanan^ 
vt cX dicendis traftatt* fequentt con-
ílabit ,fcd folum poteft naturamhu-
m a n á m i veí aiiam naturam crea-
tam áHumere : ergo cum Anfeimus 
ñ e g a t , polfe plures perfonas diurnas 
aífumere eundem h o m i n e m , ñ o n í o -
quitur de Vna hypoftaíi ^ vcl perfo-
na h u m a ñ a , fed de vna numero hu-
mana ñatura; : & confeqüeñf é r fen-
t i t j ñ o n poífe plures diuinas perfo-
ñas fimui aífumere v ñ a m ñ a t u t a m 
creatam } iliique hypoftatice v n i - -
Refpondeo ad a r g u m e n t u m fo-
iutione Angel ic i PrxGcptoris* A d re-
p l icam, qu^ ex non penet ra ía doctri-
na f o l u i i o n i s p r o c e d i E , c o n c e í f a m a w 
i o r i , diftinguo í r i increm ; per mos-
dum extremi af lumpti ,concedomi-
norem j per modum termini a í l u m p -
tionis, negó minorcm, & confequen-
tiam t nam licet p e r í c n a humana á 
diuina a í l u m p d b i í i s non fit per m o -
dum extremi a í l u m p t i , v t tratia* 
tu Jcqucntimoti&rab'nmis i, poteft ta-
men abvna perfona diuina humana 
natura a l l u m i , in vniusperfonv-e vn i -
ta tem, Se in hoc confiftit, pe r íonam 











í lur .pr ionis ; naaicx V c r b o . & h u m a , 
| i i r 31 c a Tu m p r a > v n a p $ iIM u i V I ; n a . 
na rcrukauir, & üc n ó potcí l vna nu-
[iicrorianu-a a planaus pcrfoais ai l l i -
n ü a c i l i c c t , i tavrexi i i í s vnapc r íona 
rcíaLtei:: nain in taii caía nonCiiec v-
r. i jL^pl-ürtM p-Monuc han-ian.caoa 
oa fúcc vniutc- n.uur.e. Eu,quod hcc 
íic íiien,§ Aaíelmi,p.i!:et dai-é ex ra-
ti.onc ,qLiaprobar,iticarnaro Deo/c-
cii v iuai vaaai pj r loa .mi , 0011 po • 
t a i . l j ic-Cundum aliam per íonam la-
ca r na ri : Quix , n c m f i , h ic D t ú s aj~ 
D q . i & ' k p m t n t s -vna fie ypperjbn* 
D e r , ^ h m i n t s fit y.n-a¿ CJHJCI non n i , 
j f ' i n y na perfo?ja D a ejfe potefl : nam 
\djuerfxs-.peffwas , y n a m , eandem 
j.>.j'jo!iam ejpr, curtí yno ¡ e o d e m ¡ u e h i -
min? nej i t i t ¡ n t d l i g i . . H.eG.eit ratÍQ 
A n fe [ a i i , q u .t, n . c l a r é G o n ti a t, ib 1 a aa 
coavincic, non p )ifc piutes per íbaas 
diuinas vnaai natura ai a í u i i u r c , ia 
¡viuus p ^ r í o n x vniratem , ideft, ta l i -
ter^qaadex illis f iaiuiciun v'aanacLi-
j r^vaic is vna rcfulurcc perfona j nen 
,autem,qu6d ablblqt.e ^naai naturam 
miilúl aila nerc nequeanc. Nc ergo 
diGamas, Anfe lmum racione p ro r í a s 
inefiieaci v^um fLiiife, > aecipiendas 
cíl:: in íenla , in quo ülaai ,explicar D i -
vas Thomas • nec audiendas el l Ga-
l l i l l o , Antc in iani in íuaiM lentenn'aai I 
trahgns.., 6¿ illius rationem concern -
aens. 
Secundo obijeiunt i etenim íi 
natura erea.w poffet exifterc funul in 
pluribus diainisperfonis, i lia ra 
íabfidcncijsfabíif tere, í eqae re t a r cí-
í e infinitam f confequens admitten-
d u m n o n c i t | crgodebet antecedens 
negari. Sequoia probatur,pdmo:quia 
naque natura diuina poteil: inplurib9 
íuppoUrisei r ; 3arguirur iníinita i er-
go í i natui-acreata poiíet qííe l a p l u -
, ribQsilíppQÍitis r inaMWwl-rcuu ' 
^infinitam. Secundo pro'oatur : naui 
íi poXet vna natura c rearae í íe in plu-
r ibus íupppfu is , ícquerecur , poí iecí -
fe inia í in i t i s ; ícd ex hoe (equerctur 
elle inf in i tam: crgoetiam t i pruno 
íbquku iv Sequéis comlat : nam eade 
rattoeft p lur ium, 5c i a ñ a i t o m m * ™ * * 
xiaaé f u i u piura íüppQnan.tur inten- s^ 
, puc infiaira i ergo ex eo, quod poüic 
yna, o¿ e^dern iu tura etij: fiauil in 
p lar íbas lup.poíít-is\'ft^ijii(a^ etiain 
' ^ o de c d e i n 1 n í n i r 1 s. JM 1 n o r a u r e ni o -
iii-iidirur p r i m ó : nam formaporens 
inrbrniarc fimul iniinitas niateriaf;, . 
ncceilaiib torer in(inira : crgo pari-
t e r n a t u r a p o c e n s e.le i n i n íi a 111 s í up-
pofuis í lmui , forcr ncceiiaiic) inñm-. 
f^ / :' ". v 1 • ' ; • • • l 
Secunden: ficutenim necidensíu-
íiencatur á rubieLlo:itanatura fuilcn-
t^tur a fappotuo; fed accidenr. potei;:^ 
fimul eiíe in Idbicdis namero míini- , 
tis $ C ab illis fullcntari .íorec neeeda-
rió infinitam : ergo natura potcns 
terminari abinfinitis narncró íuppo-
ílris , erit nece i íanó infinita. Te r t i o 
potPumusprobaremincrem> namhu 
manirás v.c porens infinitos homi -
nes c o n í l i t u c r e j n o a poretl non ede 
infur ta , cum (olainiinita fornia v i - . 
Icre potsit ad infinitam eif.:J;am pr.e-
'fiandam v (cd Q podec in íuppo íu i s 
numero inhnitis ciic , poiíec homines. 
numero infinitos Gonfiitaere: crgo: 
eilet neceLiario i nñn i t i ,¿¿ idem ett, 
de quavis alia narara dieendami 
Refpondco , negando fcquelamj 
ád primam probationem , dutinguo , 
antecedens.-quia poreit eiíein piuri- U ^ o ^ 
mi 
busíuppofi t i s Gonnaturaliter, ¿¿illa, tic'tHn 
ab i u m n í e c o exigendo, o<: periden-
nr..ue.m cam illis , concedo aatece-
dens:qula potellcde a b í o i a t c , auc, 
per potentiani obedientialemi, negó 
antecedens , o¿ couiequendam : na-
tura emm etcata c ú g pocett in p lur i -
bus íappolicis , non coanarnrahter, 
neque ab i n r n n í e c o illa exigendj, 
nec per identn.-atcm cum i l l i s , q ' iali-
' rer d i u i n i naiura exiiticin tribus per-
íbnis diuinis , ^£ inde iniinita a igui-
•Ufr-, ísd t a u t i i m peí non'repagaan-
tiam , 'V pcr.pot.:ntiam ooediemia-
l e m : ex quo non poteit infinitas .iu 
1 U h ' i l é t ] f e W ^ / ? i fóPM^ÍP^^ l'cí-
pondeo paireo ,[negando íequeiam: 
etenim natura creara , n j . \ potcdper 
alicnam íiiofutentiam creatairil-j.bií-
íiere ; vt ex dicen tis dijl/nv.u-ioy^Je-
.jy.;/í7'GomUbit, ied tantam per íu!u 
| d í í e n t i ^ d i u i n a m i fia:c aurcm (oUun' 
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eft triplex ! vr.de ex eo , q u ó d pofsit 
cffc in pluribus • nrpof i t i s , non fcqui-
t u r , poilc eiTe in 'fappofitis n ü m c r o 
infinitis, fed í á t í tüm in tribus. 
ReípÓdeo fecundó ad fecundam 
probationcm ,Gonccdcndo fequelam, 
quantum eft ex parte n ó r e p u g n a n t i ^ 
natur^,^: nefando minoreni; fi nani^ 
que polVc obcdient ia l i tér rerminari 
rubíiítentia per eífentiam infinita, no 
argui t inf ín i ta tem in natura termina* 
b i l i : mul to minusarguipoteft ex ter* 
minabilitat-e obedientiali per rubfifté 
tias crearas numero infinitas íub con-
d i t ione , q u ó d non repugnarent. A d 
primam probationem minoriSjdiftin-
giloantccedens Í forma potcns infor-
mare infinitas materias connaturalU 
ter, concedo antecedens íobedient ia-
liter.nego antcGedt5s,&; d i í t inguo c ó -
íequens dift indione anteccdcntis.So^ 
ium cnim fequitur, naturam potente 
connaturalitef efie in fuppoíítis nu^ 
meroinf ini tÍ3 , fore inf in i tam; ñ o n aU-
t e m j q u ó d infinita fie natura jquasfo-
l u m o b e d i e n t i a l i t p o t e i l e x i í t e r e in 
illiá. A n autem poísit forma informa 
re mareriam ratione potent ix obe-
dientiali^ í / ^ ^ í í e w f / v i d e b i m ú s . Et 
ex his ad fecundam ptobationcm m i -
no ris conltat í o l u t i o : nam licet ac-
cidens potens ab in t r in íeco con-
natüfa l i ter in l l íErcrc fubiecbis nume-
ró ií if init is,foret neceííarió irtfinitü} 
accidés t a m é , cu icóven i r e tpo í r ee t r e 
obcdiential i tér in íüb lechsnumci 'o in 
finitis^ non ideó infini tum foret i ex 
quofolum fcquituisnaturam, qux c ó 
naturaliter , & ab intr infeco, poflet 
cüe in fuppoíítis , n ü m e r o infinitis, 
fore neceirar ió infinitam - non á ü -
t cm, q u ó d infinita íit natura, cui per 
non r e p u g n a n í i a m , & per p o t e n t i á m 
obedicntialemconveniret eíTe termi-
nabilcm i fuppoíí t is numero infini-
tis. 
A d tertiam probatioricnl m í n o -
ris, conceíla m a i o r i , negó mir iorcm: 
nam cafu.in quo fubfiíf cutio: n í í m e r o 
infinitítí con iungcrcn íu í ' vn i numero 
i i u m á n i t a f i , n o n eílent mfíniti homi -
nes numero ex parte natura;, fed vnus 
n u m ero h o m e 5 fu bíi fí en t i x a ut em fu 
pra quas infinitus numerus eadeFct, 
non eflertt e f f c ü u s hum?nitatis , fed. 
i l l i ab e x t i i n í e c o advenirent 5 aeper 
confequens, h ü m a n i t a s íubfficnti js 
numero infinitis vnita ,non daict in -
finitos numero cffc¿ius. Ex quov l tc -
rius fit, v t ex pofsibilitate, &: non re-
pugnantia vnionis humanitatis cum 
fuppoí í t i s fine numero in inf in i tum, 
non fequatuf, humanitatcm poíTc ijjp 
finitum e í f c ü u m praeftarc. É t q u i d é 
hoc argumentum, quocx Scotovt i -
tur Radda, cuidenter inftatur 
¡>YA : nam po íTecouná tura l i t c r t c rmi* 
nar ipervnam fubfiftentiam infinita, 
arguit in natura infinitatem : fecus 
autem poí íe obedientialitef termina^ 
t i per i l l am Í crgo p a r i t é r , licet pófíe 
c c u n a t u r a l i t é r terminan pluribus,5£ 
infinitis Humero fubííftentijs arguat 
infinitatem in natura fie tcrminabii i j 
infinitatem tamen non infert \ poí le 
Obediét iá l i tcr termiríari p lur ibüs ,aut 
infinitis numero fubíifcentijs. Qwate 
melius Fifancifcus del Caftillo , vb i 
/«pyííjimbecille, 5£ inefficax reputans 
hoc a r g i i m é n t u m ^ é f u i É , clíeilli l i ic-
cür rendumal i jS í qug ex ¿ c o t o á d d u -
ccmuS. 
T e r t i ó obi jciüht f ñ ó ñ cnim po-
teft natura creara fubííantial i tér per-
fonae diuing v n i r i , nifi ex vnione i l l o -
füm refultct vilüm per fc?f€iiieet,vná 
perfona^ fed íüppof i to q u ó d vniatuf 
perfonas Fi i j v. c. non poteft ct iam 
de potcntia abfoluta , eum perfoná 
Patris vnum p e í f e c ó n f t i t ü e r e : ergo 
vnita víii pérfori^' non poteft alteri 
Vii i r i de po t ch t í a D c i abfoluta. Cort-
fequciitla c ü m fflaiori t é i i e t , miñOr 
aü t em p r ó b a t u r : v t cnim ex vniO-
n é á l i q u o r u m fubftantiali rcíulEet v-
nuniper fe idebet falcim vnumcxtre-
m ü m f u b ft a n t i a li t é r i n c o m p 1 e t ü f o p -
poni 5 fed fuppoíi ta vmone naturas 
c r e a t í t c ü m p c r f o n a FiüJ V.c.in Vnio» 
neéiufdem naturx c l im perfona Pa= 
tris ,null i iGxtrcmum fupponitur fub-
ftantialitér i n c o m ^ l e t u m : c rgo^ ta l í 
vnione füppofi ta ,non poteft e!s hatu-
ra creata,& perfoha Patris vnitiá vnú 
pe r í e re íul tare . Confequent ía embo-
na, minóf vidéf ür certa i nam petfo-
na Patris hü i l a t enusé f t incópk íá . ' na -
tu ra etiamcreata vnitapetfofK F i l i j , 





nui lum haber lubíunt i í i lc incompie* 
áíchtilHi l cum conree ómnibus pre-
ciiearis ubi c l l ca t i a l ibas^ infuper íub 
íiílens Ge, 6¿:exiltens, per que natura 
fa'>LÍanaiiiscreara adequarein iinca 
íliírrrar.tie completur : e rgo íuppo í i* 
t o ^ q a ó d natura creara vniatur períb-
nx Fiü'jjn vnione eiufdem natura cü 
Parre, nui lum extremum í u p p o n i r u r 
incompierum Cubilantialiter. 
4 , 0 , Maiaremaurem probanr Recen-
*^  , I tiores p r imo : nam in omni vnione 
M a o r . fQ^^ant ia l i^exquare íu l ra t vnumper 
P ^ r V ^> al,'£luod exti:ealunl^c^cl: í'ubílan-
tur pri~ t íalirer perf ic i , íed n i i l alquod i l l o r u 
fupponatur íubí tant ia l i ter incomple-
t u m , nuílü poreftlubltantiali ter per-
ficijnam quod non auferr fubfrantia-
le incomplemenrum, efto íubfranria-
l e f i r j non dici tur íubíranrial i rerper^ 
ficerc,nec vn i r i fubftantialirer: ergo 
vr \rnio tlr íubíláriaiis , & ex illa refui-
rer vnum per fe, deber aliquod exrre-
m u m í u p p o n i fubrtantialiter incom-
pierum. 
Secundo probanr maiofem : non 
enimalia rarione, ex duabus naruns 
complcrisin linea n a t u r x , rcfulrare 
vnanaruranon poreft.niíl qu ia in i l i a 
linea vrrumque extremuni í uppon i -
rur complcrum.. Similirer ex duabus 
per íbnis ,non ob aliam caufam no po 
tcíl vna refulrarc perfona, niíl quia v-
traque fupponirur in linea períbnns 
complcra : e rgo^r in linca fubftanriíe 
cxduobusexrremis vnirisrefulrer v- ! 
num per fe, deber ncceíTarió aliquod 
i l i o rum fupponi incompletum í u b -
ftanrialiter. 
Denique poíTumus maiorem af-
fumpram probare ex axiomare no-
ñris Thomif i i s c o m m u n i , n e m p e : £ ^ 
d tf oh lis entihus in aftu , non pojfe re-
ful tare -vnum per fe Í exquo inferunr 
í imárc r i a ;& forma proprijs g a u d e á t 
exiftéri js ,non poí íeexi i l i s vniris v n ñ 
per fe refultare, &:ex eodem princi-
pio t'nfraq. i / . co l l i gun t cum D . T h o 
rna,hu manit atem Chrlftí non habere 
propriam exiftetiam c rea ram, í ed per 
diuinam exiftere, quia alias non poí~ 
fer cum V e r b o d i u i n o v n i r i a d vnum 
per feconftiruendum , fcil icer, vnam 
p c r í b n a m j ar h í e c d o d d n a difeipuiis 




D.Thomx* plviui ibi l is ,nonpoteí laüa 
ra r ione tu lc i r i .n i í i quia in omni v n i o -
ne, ex qua relulrar vnum p e r í e , d e b c t 
aliquod exrremum incompletum lub 
í tantiali ter fupponi 1 ergo maior pr.'B-
d i^ id i f cu r íü s non pore t l in doctrina 
T h o m i í t a r u m negad. 
Refpondeo, conceíTa m a i o r i , ne-
gando minorcmj ad iliius probat io-
nem, diftinguo maiorc í deber v n u m 
e x r r e m LI m p r ^ i u p p o n i i n c o m p J e r u m 
negariue, negó má io rem ; prajci í íuc, 
conceda maiorem : ¿¿ lub eadem d i -
, í l i nü ione minor i s , n e g ó confequen-
t iam : nam liccr narura creara vn i -
ra vnicx pei ibnisdiuinis , fubftanria^ 
liter compleatur á perfona rerminaa^ 
te,&; c o n l e q u e n t é r , n o n fit incomple 
ta negariue, hoccft , per negarionem 
rermini complentis in re , ipfa ramen 
fecundum fe, u¿ rarionc proprias eílen 
tia;, $ í enriraris, non cit fubrtantiali-
ter complcra, vnde rarione fui c í t in -
complera pnxciíiufe : ex quo fít ^ ve 
quamvis , prout vi l i ta vn i perfoníE, 
nonpofs i rcum a l i avn i r i j quia prout 
íic inrell igirur completa^ ipfa ramen, 
quas eft vnita, no redupl ica t iué vr vn i 
ra /edfumprafecundam fe ,&c rario-
nema: enr i ra r i s in r r in íec ie , poreft v-
n i r i cum alia perfona diu ina , 6¿ ex i l -
lis vr vnitis vnum per fe refultare.. 
Conrra quam dodr inam nih i lob- ' 
ftantprobationesmaioris. N o prima: 
vr emm vnum exrremum ab altero 
perfíciatar ,fufí ici t , p r x í u p p o n i i neó -
pletumptcccif iué , 6C q u o d c u m i l l o , 
prout íic ,pofsic exrremum pcríicics 
vni r i prcefeindendo á complemenro, 
quod i n c a f u n o í t r o contin.^ererrnam 
Pater, v . c nonvni re tu r cum natura 
vnita Verbo , prout i l l i vnira fornial i -
rer,quarationc5 completa colifidera* 
tur , WÁ cual illa fecundü fuam in t r in -
fecam cnt i ta teni , qua l i t é r completa 
non e(l,(ed a complemeto prít ícindiL 
Nec fecunda magis vrger-, nam huma-
niras/z.c. cíUn linea naturx eQcntía-
liter complcra: vnde in hac linca, non 
poteft e í í c incomple t a prneciíiucinon 
enim poteft prxfcindere ab í M f b f ú i íz* 
bi clkntial ia íunt , & i d e ó , fubnulla 
ratione poteft cum alia n;Uura vnita, 
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etíarrieíl in linca perron^eíTcntial i ter 
completa^ c^:conícquentér no poteft 
á complemento prxfc índcrc , nec fu-
m i , incompleta p r x c i í i u e , q u o d rc-
quircbaüurS vt p j i í c t cumalia perfo^ 
na viiira,vnam per íbdanl compone re: 
humanitas autem vnka diuino Ver-
bo, etíi per í ' .ludrubftantialiter com-* 
pícarur, hoc tam^rt complementum 
ip i l eííentiale non c í l ; ex qnof ie , vt 
poísit á complemeto pr^rciñdere7&: 
í i c í u m p t a cum perfona Patr isvnir i , 
&: cum i i l o vnita vnam perroilam có^ 
poneré.: 
A d vítiniami probatiorierrí dica-
turjrationenijqua mouentur difeipu-
l i D . T h o m x , vt aOfcrant ex materia^ 
& forma, l l proprijs exiftentijs exiftát, 
non poí íe vnum per fe rcfultare, non 
cíTcjquia completasfurít- hocen imin 
omniumfentemia citfalfum-fed quia 
exil lcntiaí , ex concepttr v l t imí adus , 
repugnar a d a l i u m a á u m eiufdem l i -
nea; in potenf ia comparari.&exiften-
rem conft i tuí per formam áíediftirí^ 
dam- eo aufem ip fo , q u ó d exíl íer í t í í 
materia: dirt inda eíTet ab cxiíí etia for 
mje, ficut entitas materias per entita-
tem forme aCtuatur ^  deberet exifteri-
tia materia;aduari per exi l té t iam for 
m c , ^ per i l iam reddi exi l ien^ &: quia; 
hocexi í tent ias r e p u g n a t e x c o n c c p t i í 
vk imiadus jdecu ius rat íonceft vlte-
rius non aduar i , fitconfdqucnSjVt re^ 
pügnet ex materia, & forma rcfultare 
v n ü per le, fi diftindis , & : íibi pnoprijs 
ex i Ü e n t ij s ex ift arit, í n ca íu a u tem no« 
ftredifputationiSí perfona Patris vni-
tanaturc humang,qu^ Fi l io fupponc 
retur vnita;n5 ferminarec,riecreddc-
rct fLibfiLkrirem perforiam F i l i j , cui 
vnita humanitas prairupponituc ifed 
ipíam humanitatem inlpedam íceun-
d u m í C j ^ í c c L i d ú i u a m cnti tatcm in -
trinfecant, fub qua rationc no i í cft in 
linea pcrfoníie compieta,idcoquc pof-
fet exiliis, non obftante complemen-
t o p rx f t i t o a períbria V e r b i , vuun? 
per fe rcfultare. 
E t quod hice dodr ina admit t i de-
_ beat ab his,qui argumento fado v tun 
t t {nft¿\ tur ,probo clare, ipf inamqucvniucr-
turargv\ falicer docent , materiam primamfub 
metíínf* i vúa forma fubfeátiali ex,iftcntcm pef-
Refion 
debis & 
fe aíterí forme vni; i,'5¿ cum illa com-
pone ré vnum per f c ^ tamen materia 
prirrla, per priorenl fornlam p r x í u p -
ponifur completa ¿ergo ex cnce alias 
completo,non reduplicatiuc, vt com 
plefo , fedfumpto fecUndüm íe ¿ q u a 
ratione eft incomipletum pr^cif iué^ 
potef t í imul cum alio extremo í lb ív-
niro vnum per le rcfultare 5 acproin-
dé ex é o , q u ó d natura crea tá ex vnio-
ne cum vna perfona dlairia completa 
pr íefupponatur , n o n fequifuf, q u ó d 
non pofsit cunl alia pcrloria vtúrt, Sí 
cum illa vnum per fe con í t i tue re . 
Rcfpondebis ex dodr ina Reccrf-
t i o r ü m ? cafti j in quo materia prima 
exiftens fub vna forma altcri formíe 
fubftantiali vni re tur , ideo ex illarum-
vnione vnum per fe rcfultare , quia 1¿-
cer materia prima ex vnione ad p r i -
mam formam completa pra;fuppona 
tur j forma tamen, qux iíli de nouo v-
n i tu r , i r í compíe ta prgfupponicur; v t 
autenl ex duobus extremis feñi l re i v-
nurrt per feríorí cft n e c c í r a r i ü m , q ü ó d 
vtrumque fupponatur í n c ó p í e t ü m , 
fed íuffícit, vnum í l lo rüm irícom^íc*-
t u m prgfupponi:,nam ex vnione V c r -
bi c u m humanitate vnum per fe rc-
fultauit ' , Icilicct , vna perfona 5 cum 
tam é fola humanitas incompleta fup-
ponatur. lüií&ftta autenl cífu ,' í a m 
natura , quam perfona comp'Ictx f fáef-
fupponuntur ¿ & ideo cx: lilis vnit is , 
n o n p o t e í t v n u m per fe rcfultare. 
Hec t a m e r í í o i u í i o o m n i n ó infuf. 
fídens eft,5¿; ex íp forum dodr ina reij-¿ • 
c i tur : etcnim ratio,qua moucn tu r jv t ¡ ( J f 0 f ^ 
alfcrant in vnione, ex q u á vnum fub-
ílantialc reful tat , deberé aliquod cx-
t r emum incomplc tum przíupponi , , 
eft,quia aliquod i l l o r u m debet í l ib í lá-
t i a ü t e í pcrficijnoo autera í í a t , p c r í i d 
fubl lar i t ia l i té r»quod non fupponitur 
rubftantialiter i n c o m p i e t u m ^ é d c a l u 
í i nquo materia exilies fub vna forma, 
'alteri fórmxfubftant ial i vn i re tur , no 
folum forma adveniens perf ícere tur 
ex vnione cu materia ? fedetiam ma-
j teria fubífantialitcr perficerctur per 
formam fupervenientem, quadoqui-
dcm'aduafctur per illam,ab caque i r i -
formacetur, illius perfedionem i n -
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Si e%ern 
pliicon-
l u m ex parte forme,fed etiam ex pnr-
te matcr ix p rc í áppou i deber fubítaa* 
tialis incomplct io. Gilrtícj; aori fit i n -
c o m p l c t i o ñ j g a t i u a , cum in reperpr i 
m am foí m 1 n 1 m a ter i a fup p on a t u r c 5 
pleta,ii.;ce:raii6 e í l a ( tc re r idum, incó-
plctionem. foium p r í c iduam^ad pras-i 
d i d im e ícJ tumfutncere - . H a n c a u r é 
in no^rocafu iritercedertí cód í ta tcX 
didls . 
Sed poterit quifpiani exemplum 
adverfus nos retorquere: n^m licet in 
Receil t iorum fentenria poísit de p^-
'trA Nos\ tentiaalKoluta materia pr in la^xi tes 
fub v'ñi forma , í iuiul per ali4iii f >r-
mam fubitantiaíenl acluári • id canleñ 
v n o o r e á difcipulis D .Thon lgnega-
tur,-^ ramea materia prirriá \ íub v n i 
forma íübitañtiaU exii lei is , cjuaaivis 
non prxLuppon.uur incompleta ríé-
g a t l u é ; fupjoni tur tamen p rec i í l ue 
incompleta j l iquidem complemerit i i 
i i i i p r e i t i t u m á f j fma j ip i l eífentiale 
i i o a e í t í i c u t ñ e c t b r n l á ipfáefteircrli 
tialis mater ic>&ícoi lLeqaent í í rpotc i t 
á tali complemento prclcindere: er-
go qUódl i i lmani tas t e rmi i i á t aab vna 
perfoivadmina,uli^uc hypo^atice v-
nica ,fLipj5onatur pr íecuiué iñcópld-
tajiion futíicit,vt pofsit cum alia per-
fona v n i r i , ¿¿exi l l is íic vnicis refulta-
re vn i in i per fc,loquendo confequen^ 
t e r i n principijs T í i o m i í t a r u m . 
Refpondeo, conceísis m á i o r i , 5 ¿ 
mir ior i jdi í i ingüeñdo confequens: n ó 
fufficit ádrequate , concedo c o n í e q u e 
t i ammoi i í u t^c i^quan t i l eftex capi té 
incomplementi exadi ad vnum per 
íc cum altero c o n ñ i t u c n d u n l , negó' 
confequentianrí : nec Nos vt adjequa-
tam Caufam vnibilitatis riatiirífí crea-
taevni txvni ex perfonis diuiílis cum 
aliadluina perfona, afsignauimusia-
completionem praecifiuam iiatürn^ 
fed ad dictam incompletionem recur-
rimus,vt ex parte futficientem , neul-
p é j e x i l l a j q u a vniuS extuemi ideom-
plc t io requ i r i tu r , v texdi lobus vnitis 
refultet vnum per fe i quia t a m é prés-
ter incompletionem vnius^liaiiecef-
íar ia funt ,ad vnionem duorumextre-
m o r u m , potei l éx i l l o rum defedu i m 
pilcare, q u ó d materia exiltensfubv-





muldup l i c i forma aduetur. Ex q u ó 
autem capire iíta implicado proue» 
hiat,non c i l ño í l rü in prícfenti exami-
hare, fufficii p r o n u n c a i r c r e r c , ! m p l ¡ -
catione i l b r i i pr3uenire,éjc co, q u ó d 
i ion poteft de potcntia abfoluta ídem 
fpecié , <í^  numero ef te í tus á duplici 
c au faádxqua t ac iu fdcgene r i s or-
dinis.fiue cfñcienti , í iué fo rmal i cau-
fari. Materia autem in exiftendo de-
p e n d e t á forma, ideó impl i ca r , f¡-
mul recipere dilas formas fubftantia-
les, cS¿ per illas á d u a r i , q u x rario in 
p rx leñ t i non n i i l i ta t ,v t ex dicendis ad 
pr.iccipuüm Scoti fundamóntum con-
ftabir. 
Q u a r t ó obijeiuntrimplicat, natu-
irárricreatam fi l lercin vho fuppofito, 
¿¿ f imul tranfircadaliud- fed fitermi-
h a t á á Verbo poftet íinlul terminan 
ab alia eje diuinis pe r fon í s ; fifteret i n ' ^ ^ r b 
vno fuppofito, &:í imulad áliüd tran- " 
firet í crgd impl ica í , naturam cteatam 
v n i t a m v ñ i perlbil. t d i ü i n x j & i h i l l a 
fubfiftentem^ r imi l l alteri perfonx v-
n i r i , &: irt illa tübfiftere. Cofequentia 
tenet > maiot videtur certa: namfi-
ftercin v i lo fuppofito, 6¿ fimul tranfi-
re ad aliud, eft fifteire, nOn fiftere in 
primo5 futerc auteni} é ¿ non fiftere 
contradictorie ó p p c n ü n t u r i ergo íí 
ftefeirivno fuppofito, &:íimuí t raní i -
i'C ad aliad contradidioheni invOlvit 
M i n o r autem p r ó b a t u r : nam fubfi 
itere in Verbo ? idem c í t , q u ó d fiftere; 
i n i l l 0 , q u o d videtur ex fola gramati 
Cali terminOruul conf t ru í t i one con 
ftalre^fed h ü m a n i t a s terminara a Ver-
bo fübílftit ih i l lo^ergo, fi a V e r b o ter 
mihata vnirctur alteri ex diuinis per 
lón i s , í;ftcre,t i i i vno í u p p o í i t o , &t íi-
i i i u i ad aliud traní) .rcí . 
R e í p o n d e o , conecífa m a i o r i , ne-
gando rttmotefá; adprobationeirijne 
^o antecedensmaturam n a m q u é fub-
üf terc in alieno'ruppofito^noneftidc,^ 
c | i i6dfif tcrcmil lo,nec ex grámat ica l i . ^ 
conLtru¿tione id c o i l i g i t u r , vtfupe- h 
ri'js moaf t rau imusj í i ' jü t fubíiftcrcin 
-proprio fuppofircí, í ion e í l i d é , q ' i ó d 
. in i l io fiftere, v t confiar in natura d i -
üina,quís íubl l f tcns M V é r b o , non fi-
ftitin i i I o , c u m ericlaíionefubfiftendj 
inalijs diuinis íuppofit is : fubíi l lcrc 
ergo 
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ergo in fuppofito alieno, cft ab i l loíu-
íi:cntari,<^ tcrmlnari^cum qua t e rmi -
narione ftat, terminan per aliud y vt 
conftat in eodem cxcmplo : natura 
namque tiiuína terminata \ Verbo , í i -
m u l terminatur á Patre , &: Spiritu 
Sando. V e l í e c u n d o refponderipo-
teft, (ubfirterem alieno fuppoíi toefte 
in i l io ís í te re per exc lu í lonem tranft-
tus ada liud l uppo í l tum n a t t i r » , qua-
tenus fubfi-ítenLisin primo^ nonaute 
per exclufionetranfitusad a l iud íup-
po í i tum naturx,fecundum fe.Ex qu-o 
Mntum requicur,humanitatem,v. c 
quatenus labfiUentem in V e r b o , & : 
ab i l lo t e r m í n a t a m , nonpofte vn i r i 
alteri d iu in f pe r íbne , quod verifsi-
m u m cfti no antem, quod humanitas 
in Verbo llibíiftens aecepta íecundü 
l ü a m e n t i t a t e m , non pofsit pcríbnas 
Patrisvniri . Q o x dodrina e r i a m c ó -
ftatin natura di uina,quas teEminatur 
per fubf i f tent iamper íbnalem V e r b i . 
Ex quo t a n t ú m íequÍEur,qu6dy v t ter 
minata per ftibíiftentiam V e r b í , non 
poísit tcrminariper fubíiftentiam Pa-
tris ,11011 a u t e m , q u ó d , fumpta fecun-
dumfe,per i l lam ncqueat terminad. 
Cur autem natura creata terminata 
per propriam fubílf tentiam, non pof-
íit per aiienam terminari , trad.fequen 
ti videbimus. Quomodo e t i am,non 
repugnet eandem naturam numero 
terminari pluribus terminis fimul, ex 
dicendis $ .3 .conf tabi t , 
§. I V . 
Pr¿ctpuúm Scoti fundamen-
tum j?roj7omíur7&exami 
nantur njan] modi 
dicendi* 
Quod en 
S*- ro , nó 
a rgu í tu r ab Scoto. 
imdependet ab alte-
10 poteft á pluribus ad-
nsquatéjc^ to ra l i t é rdepedere j f ed na-
ohijctt | turacreata vnita vniexdiuinis perlo-
ícü íwí . 1 nis,ada:quateab ü i a d e p e n d e t : ergo 
vni perfon^vnita.non poteft alteri v-
n i r i ^ c o n r e q u e r i i c r i m p l i c a t ^ l u r e s 
díuinasperfonas vnam ílmul termina 
re naturam. Secunda confequentia 
ex prima cuidenter co l i ig i tu r , prima 
ex pr íBni i f s i s infemi^minor con í ra r : 
id n a m q u e a b a l í c r o a d a í q u a c e depe-
det jquod exiftit ilío po í i to ,6¿ q y o . 
uis alio íeclufoj led natura creata vn i -
ta vni ex diuinis perfonis, exifti t per 
h á c v n í o n c m , a l i o q u o c u m q u e í e c l i j -
fo ^ergo a d e q u a í é , & totai i térdepe-» 
det ab i l la , a d s q u a t é q u e terminatur. 
Ma io re aute probar Se o tus inductio-
ne l n ó enim poteft vnus>,&: ide d f c d 9 
dependeré á pluribus caufia e f f ic ié t i -
bus adíequatis , & totalibus? alias dc-
penderet a quavisi l larum , quande-» 
quidem caularetur ab iUa,¿¿ í imul n ó 
dependerec , q .uandoqu idcmíme i l ia -
rumqualibct poftetexifrere- Id esiani 
coní ta t i n genere caula; matenaiis 
formaiis ^ non enimporeft eadem for 
ra a fubftantialis fimul depédere 2 pies 
jibus materijs adí5qua£is,&: ío t a i ibus , 
nec idem accidens <b pluribus primis 
fubiedis , nec idem cttedus foimaiis 
prísftaci poteft á pluribus formis rota^ 
l ibus: ergo maior aftumpta eft in vn i -
uerfum v e r a , q u ó d j n e m p é , id quod 
ab altero depender j n o n poteft í imui 
á p lur ibus ,adísquatc > <S¿ t o u ü t e r 
pende ré . 
Hu ic a r g ü m c n f o var íe a T l i c o - ! 
íogis oceurritur. Prima folutio cft 
quorumdam Theo logorum aflererj-
t i u m , m ü l a m eíTe implUa t ioncm m 
eo, q u ó d vnus,&: idem cífedus- depe-
deat fimul a pluribus cauí is adaequa-
tis,ó¿ total ibus, n ó f o lum d íuc i í i ge-
ncris, nec folum fubogéinaíi&, ^mífr 
ter poffc í imul vnum;&: euBdcm cfte-
d u m á pluribus dcpendcFe, quam vis 
qucelibct í i t in fuo genere totalis , &: 
adcEquata,fatenturomnesTheologr4 
& Phi lofophi , íed ctiam íi íint eiufds 
gcneriS;& o rd in i s , ^ vna ex ili is alteri 
f u b o r d i n a t a n o n í i t . Pro quafenten-
fiareferr V á z q u e z Caietanum i.pctyt* 
q^z . art,$. vb idocc t , pofle d ú o cor-
pora iuminofa , abí'quc commixeione 
penetran,&: eidemdiaphano applica-
ta , idem numero lumen p r o d ú c e t e , 
q u o d p r o d u c e r e t v n u q u o d q j f c o r í l m ; j 
Mcfev-
ÍÍóm 
Tracl.liLDíiput.XVl.^.íV. 6 i p 
6o. 
Reijd -
tur f r i -
Catct. 
Ferrar 
J C ^ t e r u i n , cam Caictanus tñ'ffr'éñílñ. 
\ l ü p p o t a t o p p o í u ü m 3doccutqüc de-
i p jndcp.ti i Grieta,& caulalijiion poile 
i eundem etfeclam d e p e n d e r é á plur i -
í buscauí is ad uqaatis,o<: tora i ibüs . idé-
| quedoeeat^/V^ (¡.6-f. art.6. vcxfaAd 
Vpeniddíñ.im^ eít loco aliegaro,accipic 
{'das depiurious cauíis adajquatiSjquo-
adLumcientiaai \ non aurem quoad 
efí icaciam, quod fatis ibide infinuar, 
diceas, tune cafas, i l U dito l u m i n o í a , 
v t partes iliius lUminoíl fe habere; in 
qda videtar íenrire , quod quamvis 
, quoad fufficientiam íint adaíquata, 
¡ non tánien vt c a u í ^ a d x q ü a r x Opera-
rur defacto. Pro eadem tCiitenriare-
X¿*ií* i fert V á z q u e z O c a m ü in ^ d i ¡ i . i . q . i . 
ÍÍ/TJ. ^ G a o r i e l e m in eadem dtji.tf i\ 
drv^.dulL 5.6c eí\ apud Recenriores 
extra Scholam D . T h o m e frequen-
n o r , cique nonnul'li ex noitris adha;-
tenr. 
Ceter i im huic íolur ioni Nos af-
fenriri non poñ'umus. Pr i i i ió , quia 
fenrentiadocens, non pode, etiam de 
j potentia abfMuta, vnum ,»S¿cundcm 
j ctfectum fimul dependeré a piuribus 
cauíisí ldjequaris ,&rórai!bus eiufdém 
generis .&ordinb ,cdn1riiuaior eft a-
pLidTheologos,&; P h ü o f o p h o s ^ u a 
Sentó. , pj-^teromnes Scotifras c ñ m S c o t o / « 
Ca'¡?reo'", l . d i j t . i . q . i . tenent C a p í e o l u s tn z. 
di f t . zo .q .yn ic .áy t . i . ad argumenta Sco-
t í contra i.cnnclufionemj 6¿in j.dift, i . 
cj.i.drt.^.ad f] Scotiarguni. Caietdnus 
yhi fuprá , Fcrtaricntis Contragentes 
SoficiH.l Cap.6%. SoMinas $. methdphyfícx q.6. 
U b e l l . j ¡¿bellus $. methAph.q.7.c[\\os referr, 
& íequirur V á z q u e z <i/yp-29. cap-4.. 
illanidicens eOTe communem , cique 
cominuniter adhxrenr P^ecentiores 
T b o m i i t ^ , paucisexcepris: e rgó non 
dcb?t negari, vr veriras noltr.Te con-
c i u! i o n i s d e fe Í 1 d a r u r, q u cí x r r a S c h o -
lamSeot i efteommunis. 
/ C T Secundó : nana ex eo , quod vnus, 
* Sá ídem cifeíhis í ímul d-penderer a 
Secuáo. piuribus caufis rotaiibus, lequeretur 
i depend-n-c a qa .üibet i l lafum , & non 
i dependeré a.> ;ius, quod implicar : ef-
¡ g o e x rali dependenti^ conrradiO-io 
¡•íequirur; ac eroi n.de , n e e d e p o t e n t i á 
'abfdluta eiV poÍ5ibilis.. ProDirur íe-
cjuel a i IT a m- i n p r i n>i í a. qua l ibe rdepá-
derer, quandoquidem prariupponirur 
ede cítectunl i i larum,de tanone aute 
cReclus eít dependenr ía á cauía , nec 
f inenlaintel í igí po te í t . Quod autem 
á Hulla i i l a rum, prout abaliadilHn-
Ü a d c p e n d e r c t > p r o b a t u r p r i m ó . N i -
hi l cnmi depedet ab i i lo i í inc quo tie-
n,Ovexiltércpotcíi:j fedincacalu ta-
iisettedus poífet fierí, &: exií tcrc (inc 
qualibet iUarüiia caufaruih, quatenus 
diftinéla ab alia I ergo á nulla iilarum^ 
prout ab alia diftincta dependeret. 
Secundó 5 nam dependeré ab Sflqüoj 
e l t indigcrci l lo ad exif rére , ve] Mi% 
íed in cafu pof i to , nulla pra;di¿tarum 
caufarum, quatenus ab aüad i t t inc ta , 
indigeí-et efíxdus ad exiftere ,vc l lie-
r i : ergo á nulla i i larum in parriculari 
dependerer. Maior exterminis con-
fíat I confequentia efl: borla 5 ¿ ¿ m i n o r 
Oítenditur p r i m ó :nain eo^ fine quo 
aliquid fieri,^: éxií tere poréft, non in-
diger,vrexin:at:,vclfiar; fed finequa-
uncr iliarú caufarum, in panicuiaji 
íumpta, 'exifrerer , & fierer predidus 
cffectus, quádoquidéqi l ' ¿ l ibc t illarü 
per tcipfam adieqúaté í n t a í eme í f e -
¿ tum iiiíiüir \ ¿ rgo milla i l laruni iri 
par t ícuiar i indigerer . Secundó ; nafe-
melexpleraalicuius rei indigetia,n6 
pofelt alio indigerefed ab vna i l laru 
caufarum ádequa ré expíetur índigen 
riá'effeétds/i abil ia, v t á cauía totali , ' 
& ad^quatadepender :ergo non po-
refl: alia catifá cUftincta indigere , v t 
exiftat ¿ vel vrf ia t . 
Quod ampliuá vrgetur \ nam cfFc 
¿tus dependens ab Vna caufa totali^ 
non poreí t dependeré ab alia fecundü 
ñarura lem p o t e n t i á m , alias, non folü 
de pótenr ia abfolura ,fed eriam coh-í 
naruraliter, polfet idem numero cf-
fectus dependeré í lmul á dupiiei can-
ia rorali-, fed nec poreft d e p e n d e r é ab 
alia caula, fecundum porenriam obe-
dientialcm : ergo implicar , q ü ó d cffe-
ctus alicuiuiscaukietotalis3& ada^qua-
re fimal aballa cauía dependear. Pro 
barur minor p r i m ó i nam dependen^ 
tia clfectus á eaiiíá eft indigent ía in-
n inteca illius ád cxífreridumyfed indi» 
gcutia intrinfeca covtmiens alicui rei 
e í t í p í i eonna tu ra l i s : ergo n o n p o í e í l 



















potcntur. Secundó probatur : pam 
Dcusno poteft,naturas rerum varia, 
re: vnde ..quia^ninu rationalis, nen 
ti p :ndet a materia , íecundum pro 
.pf 1 am na furam,nPn poteti pe.us eifi 
cere , quod á materia depend^at yfáS 
,quóde>: illiusporcntia edue.uru-: cr-
gononp fi ••-.•Ltus r.uioncpoten-
t i o b ee i e n c i a l: s d epc 11 d e r c a b a 1 u, 1; a 
caula }á quanondependet ab intrin. 
l eco^ íecundumpotemnim natura• 
Sed opponescontraiftam doc^ri-
nam pnnvó; nam humanitasjnon de-
pender a VerboA't íní tentante^at io-
ne poteniia- jvaturalis, íed ratione po-
tt;nti^obedientialis,alias eflet natu-
raliier potens íubíiúerein Verbo ,& 
ab dio iLiíienrariaergo r[at,dependere 
elfectum ab aliqna cania7Iecundum 
p-nentiam obedientialeni,á qua non 
. uependet caiionepoientiít naturalis, 
Sceuuuo : namgratia infEiticanSí 
nondepeudet naruraluer a Sacrame-
tis noux i-'-gis, alias í'inc illis nüquam 
pe'tuiílet exillcre, attttagratisenatu-
ra;,quod nullusTheologorú aderuití 
t amende tacW a Sacramentos de--
pende;:, vt a cauíis inílrumentalibus, 
non lolum mpraliter ,íed etiamphy-
ííeé influentibus, vt tener communís 
T h o na j í t a r u m í e n t e n t i a : e r go íl a t»ef-
Rctuni ab aliqao dependeré > quo ab 
inmnieco non ir.digeat:S¿ eonleque* 
ter Jicet eílectus dependens ab vna 
; caula totalijOonindigeat abintriníe-
c o a i 1 a, v t e x 1 It a r, v c i v t ñ a t, d c p e n d c -
re porerit ab iila,b¿abillacauíari. 
lleipondco ad primam obicótio-
ne, concelío antecedenti , dirtingue-
do ec nleqnens: fi á taii caula non de-
. pendcat, ratione porentiíc naturaUs, 
p gc a b a ii q u a i n 11 la c mínen t e r con t e-
t¿,<S¿ cuius vices gerit, negó confe* 
quentiam: íl quamvisnondependeat 
naturalirer ab illa ? dependcat tamen 
íecundum potetlamnaturaleab alia, 
.quam contmet eminentér , & cuius 
viecs gerit, concedo confequentiam, 
Itaque hu.manitas,quamvis in ejcilten 
do,non dependeat íecundum poten-
tiamnaturalcm á Verbo diuinoj de-
p end e r t a m e n n a t u r a li t é r a fu b fi 11 en -
t¡a propna creata .¿¿quia ha:c eminen 
té r continetur in Verbo , fít coníc- r 
quens, quod poísit depende-re^n,exú 
ílendoab iilo.eiqnelcci'ndurn poten 
tiam obcdientialem vniri- Qu.ar.da 
autem non ruppouiíur dcpcnder.tia 
connaturalis ab aliquo, ciuus vices ab 
a 11 o g e r a n r u r r a ti o n c c 61 i n c n t i x c m i 
nentiaiis iUíus>non poteíi cari depen*. 
dentia ratione íoliuspcrenti.^ ebedie 
dam* 
01' 
A d fecundam ,conceIsis maiori, 
& minori , dltinguo coníequens:. in 
genere caul^ iniírumentaiis voiunta-
rie á caula princi.paliapplka.í3e,conce 
do 'Cpní^qMen^nriilíWi gf iic?e eaníjs 
p r i n c i p a 1 i s. n eg o e o nt eq u en t iá. -Ra r io 
autem ditFerí-ntnccit, nam cania in-
ftrumetalis agir in viriute caníj£ piMt 
dpaiis,á qua cftbclusdc.pendeí per 
h x £ autem , quando liberé preducit 
e if e el u m, p o t e ¡| fu.u m co ÍIC u r i\xm z 
perare , & quantum defuo conenríu 
dcrraliit, poteíl communicaremftrü-
menío A itaeiftdus a tal i inii iümcn 
10dependeré, aqüo al-iás dependerc 
noupollet, íl caula pnneipalis ÍULÍSÍ 
concurfum non remperaret . quasra-
t ioin pula principal! non miiirat ; eü 
non virrute akenus, íed prepria vir-
tuteinfiuatjnecalt^ri eftedü quarat, 
fed übí ,6¿ effeüus abilia ,non ranene 
alterius , íed ratione íui.dependeat 
Sed de his plura tra¿tat#• ,j>ptendía 
animt Chvijti. 
Secunda foíutio.c.íi, v r ü m , cun-
demef í^c tum^on poiledependeré á 
duabuscauils ade¿quatis eíncacitér,& 
in aftufecundo^ bene t s m e á duabus 
caufisinaftu primo, & quoad íufncjj ^ jdékh 
tbim adxquar}s;ideft, quarurn quaui- • 
be ríe íbla inabíentia aiterius íuvu. ;. 
rct ad dandam exiílentiam crte¿lui' 
quoad cfñcaciam yero partía libus,eo 
quod v.traque fuu-m temperat concur 
rum,nec totum^uod poteíl influit;; 
fed partialitér cum aba, vt comlat in' 
duobus fimul portantibus lapidem/. 
quorum quiiibet fufñcerct iapidem: 
íe íoío portare maiorem exbibendo 
connatum, & infiuxum intenfiorem^ 
iilo,quem de fado presítat^cum nnui!. 
cum alio ilium porcat. Ex quo^m-l 
quiunt , íblum ícquitur, non p^íic 
plurcs perfonas diuinas fimul terne.-
1 / • - / ' / ' . 
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nnrceandem naturam ctcaranii iiiam 
qualibe t lullcntante ada;t |uaté ; non 
a u t c m , q u ó d n o n poísint i i l i í imul v-
n i r i temperando cóhcürfum ílulcn-
ta t ivuni : ita vt q ü a m v i s i i l á r u n i q u e -
ü b e t per íe Cola lilanl íuftGntare faf-
ficeret; minor i concutfu ad i l la infu-
ftentandam concurrant j cuo:i plurcs 
fimul vniuiuur , i I lo,qLiococurrcret , 
íí ^na feorfim ab alij's naturscreara; 
Vhiretür. í t a Aüricusvbifrpra n .nz . 
&:CLUII1ÍOC temperamento commU-
niíententiáeadhíerec;. 
Hcec tamen foiutio difpiicet ob 
dircrimeiijquod ínter cauíam etíicien 
t emj&formale t i i verfatur. I l i aen im 
non cáüfat fe ipfam communicandO 
fubiedo, fed influendo ihfluxu ab illa 
d i f t i n c l o , ^ eíféctum producedo om-
n inód i f t i ndun l abil la. Ex quofi t , v t 
ipfa entitatiue iinvariata ipoísit tera-
pe rá te in f luxam,&:minorcm,vc l má-
iorem pra;ftare, vél p róp t e r prajferi-
t ia i l i a l ter iusí imil is eaüf.E fimul cum 
illa ihfluentis j vel quia caufa prima 
íllaiil a p p i i c a t m a i o r i , á U t m i n í r i ap~ 
pl icá t ioné . Caufa aü tcm foimahs 
c a u í a t fe ipfam cottirtiunicarído fub-
ieO:o j imóeífec lus formaiis illilis 
ipfa forma fübie¿tocóriimunic:ata.*ex 
qilofitjVt qüamvis in alteriusfit pc-
te í ta te con í t i tü t imi j iíláiti applicare, 
vel rion applicaire fubiedo; íemei ta-
mcíi applicata, dat i l i i t o t u r n ,qaod 
poteft: vtconftat iri calore vt ocio, 
qui íetliel Coramunicatus fubiedo, 
non poteft non daré illi to tam íuam 
gf adualétn intenfionérn i illudque ca-
lidum v t o d o , n o n redderej íeddiui-
na petíonalitaá fuftentat natura crea. 
tam in genere caufee, vei quaíi caufíé 
forrhalis fe ipfam c o m m u n i c á d o : er-
go licetfít cohf í i türum ih arbitrio l i -
bero Dei perfonalitstem diuinam na-
turíBCreat;e vni íe , a t t a m e n í e m e l v-
nitajnon poteft non daré naturas ad^-
quatum e í r e d u m , quem dé fe poteft 
prceftarejaeproindé^ fidefe fufficiens 
cftfuftétare adíEquate n a t u r a c r e a t á 
cui vni tur , non poteft temperare cd-
c urfum ,ncc p ro pter p rirfen tía ni alt d-
riusdiuincc perfonalitatis ,née ratione 
diuinse appiicationis i l la in adu fecuii 
do inadaequaré t an t í ím íu l t cn t ando . 
60. 
Peijeí- i 
Etcxhis impugnara niMiot a¡io-, 
rum R e c é r i o i u m lo lu t ioa iKra lum-( 
argumentuen Scoti conuincerc, non Tcrttt 
po de vn 9 m; e a 1 id e m n amero n u - ¡o l <i t i o 
ram creatam , fimul vnui tribus diui- /hx tío 
nis pcrlonis: ira vt fimul (iiltentcrur rum. 
abi l l i s iquiahoc edet d e p e n d e r é , 6c 
non dependeré á quailbct i i f i rü , qua-
ténus ab alia dift inda^ quod impl i -
car-non tamen conuincere,qu6dnon 
pofsireademnaturicreatafimul vni-
ritribusdiumisperfonis ,11011 vnionc 
fufténtat iua, led t a n t ü m tcrmin.ui-
uarefpedu áliquarurii ex i l l i s , ideft, 
talitei-jquodin exiítendo ab vna{bla| 
depedeat, ab illa liiftcntctur,c?te-
risquidem vniris, non tamen lulicn-
t an t i áüs riaturam ^ u ^ a t i t é i l larum 
projüitura fit concu r íum fuftenrati-i 
vun i ,pende réá vo lünta teGiu ina . quc i 
potui t pro í uo arbitrio concmf.un! 
íuí icnrar ivum cuivis i l larum prtclta-l 
realijs i l lum denegando. 
Qaaeíblur ioex didisprneclufa ma; 
n et: n am períoila li t as di ulna fuftentat 
naturam creatam fe ipíánij commu 
nicando in genere caufis , vel quaíi t u ¿ 
caufa;formaiis; fi d quamvis í i t in d i - ' 
u inapo té f t a t e fo rn iam applicare fub-
i e d o ^ non tamen ftat in illíus pote-
ftaté, forma fcmel applicata, & vnita 
fubiecto , eius eftecíum fufpendere; 
j ergononftat3tresperfonaliratesdiui-
[ ñas fimul natumecrcat.x vniri ¿ &¿ noti 
omnes ilíam fuftentare, ícd tantum 
vnamil iarüri i . 
l lc ípoíidebis p r i m ó , minorem 
argumenti f ad i eifc veram , fi fubic-
d ü í ü p p o n a t u r c a p a x recipiendi om-
neríi e í t c d u m , q u c m forma prxftarc U X v " . 
poteft^ fecus autem fi incapax fuppo- rít-7M/;r' 
i l a tu r , vt conftat in natura equina, " 
q ü a m poíie vnir i h y p o í b r i c é cü per-
ío i ia increa ta^^ í f^ f^ fe^uent i cóí la-
b i t i&: t amen quam^ís per i l lamfub-
íif teret ,non tame perfonaretur, qua-
uisiftum e í f edum, vél quafiefFedüm 
formaiem perfonaliras pofsir pr.^fta-
rey quia natura irrationalis , i l i u m re-
cipiendi eft incapax. Cafu autem, in 
quo natura creata vñ i re tur fimul t r i -
bus diuiais perfonis, licet eífet capax, 
Vt fuí tentaretur ab vna-non tamert 
eiíet capax, vt fufteritaretur ab omnu 
bus 
7 0 . 









bu3,&icleo licetomnes fimul vnircn-
tur runuríE creara, non tamen omnes 
íliatn lu í tentarent . 
Sed contra pr imo: vt enini forma 
n o n p r x l í c t omnem íiium c í f e d u m , 
ve! quafieífcctum formaletrijobinca-
pncicarcm fubiedi, cu ivn i tu r , debet 
in fubiedo incapacitas príefupponi^ 
ká cala , in quo omnes perfonx diui-
nasfimul vnirentar eidenatura:Crea-
t x , nul lai i larum fnpponeret incapa-
cem naturamcffectus, vei quaíieffe-
dus fuítentationis abipfa: ergo om-
nes i l lam furtentarent. M a i o r c ú c o -
fequentia tener-, minor autem proba-
t u r ; vt enim impedimentum, vcl in -
capacitas ad aliquem e í f edum forma 
lem fupponatur in fub ie&a , debet 
ctiam ad fo rmamí l ippon i i d , q u o d í m 
pedimcntuirisveiincapaciratem pro:-
ftatj fed cafa, in quo tres períón.e íl-
m u i vnirentur eidem natura: creatíg, 
nulla ex iltis ad aliam fupponeretur 
luilcntans pnédi í feni naturam , ex 
quo folum poterat natura impedi r í , 
¿ i n c a p a x reddi fur te ta t ionisabal ia í 
ergo in rali cafu nulla i l larum fuppo-
neret in natura,cui vníre tuf í incapací 
tatemfuftentationisabipfa : c¿ con-
l eq i e r t t é r i l larum quxlibet ,¿¿ omnes 
í i m u i i l lam fultenrarení» 
Contra f e c u n d ó : naturam nam-
q u e á fuppoí l tofuí tentar i , e í l c5p l e r i 
abi l lo in ordine ad exiftendum • fed 
ímplicat naturam creatam vnir i ali-
culfuppoí i to , i?¿abi l lo noncomplcr i 
in ordiue ad exiftendum: ergo non 
ftatin natura crcata capacitas ad vnio 
ncmcum aliqua ex diuinis perfonis 
cu ni incapacítate , vt fuftentetur ab 
i l la . Nec refert , f idicas,naturám diui-
nam per fubíiAentias relatiuas com-
plcri tamen non fuftentatur ab i l -
lis, nec á diuinis perfonis, quandoqui-
demad relatiuas proprietatcs fuppo-
nitur fubfiftens, &c petfccti isimé exi-
il:ens: ergo poterit natura creara có -
pleriex vnionead fuppoí i rum , &;ab 
i l l o n o n f u i k n t a r l N o n j n q u a m ? re-
ferf ,hoc namquein naturadiuina con 
ccdi tur ,qu ianonex necefsirate, fed 
exfumma f^cúditate terminatur t r i -
bus fiibíificntij's pcrfonaí ibus; í leut 
ctiam V e i bum ífí diuinis , non ex ne-
cefsirate, v t i n n o bi s, fed e x fu rn ma fe J 
cunditate producitur. Natura aute 
creata nonpoteft t i tu lo f^cunditatis 
t e r m i n a r i á d i u i n a p e r í b n a j ac prcin-
de debeteQeex necefs;tate,vtexiil:at, 
cum quo non ftat, non compleri ad 
exirtendum; á c p e r confequens, non 
ftat cum vnioneperfonali j n o n fufte* 
tari a fuppoí i to ,cu i vnitur* 
R e i p o n d c b i s í e c u n d o : minorcm 
noí l r i argumenti eífe v e r a m d e e í F e ^ 
ctu primario formní^ non v e r ó d e f e -
cundario j períonali tas autem n5 ha-
betproeffe¿ tu> vel quaí icírectu p r i -
mario fuf tenfarenaturam,cuí vni tur , 
fed i l lam terminare,^ í lmuí cum illa 
conftituetc pe r íbnam ; vnde l icetf i t 
impofsibikNperfonam diuinam vn i r i 
pcrfonzE creatíe,& i l iam non termina-
r e ^ cum illa perfonam non confti-
tuercj non tamen implicat vniri natu-
fÍC creat2e,6¿: non fuf té tarc i l lam,Deo 
fui pendente concurfum, vt conftat i n 
quantitate^cuius fecundarius effeítus 
eftimpenetrabilitas Cum a l i a í n e d d c 
locoj ideoque quantitas fubiedo vni-
ta poteft effeítuimpenetrabiii tati .sprí 
uarí r Dco concurfum fufpendcnte: 
ctiam exteníio in ordine ad iocam, 
qune fecundarlo á quant í ta tepr íé í ta^ 
tuif,poteft mi racu iosé á cjüaníifatc 
nonda r i ,^defac to corpusChrirti i n 
Sacramento Eüchar i í í ix JicetqUan-
ti tatem habeat^ non eí t in ordine ad 
locum extenfum,. 
Sed contra p r i m ó m a m q u ó d per-
fonalitas íu í iente t naturam ^cui vni-
turpeft^uód i l iam fubf tan t ia l i t é rcó-
pleatj fed non poícft per íonal i tas d i -
uina vnir i naturx C r e a t í B ^ i l lam non 
complere fabftantialiter¿ vt p r o x i m é 
dicebamus,aUás exiliis vnitis n ó pof-
fet vnum per ferefulüare, vt cSftat ex 
didis fuprd : ergo non poteí t vni r i ¡ & 
non fuftentarc naturam. Secundó^ná 
furtentarc naturam , noneft cíFedtus 
fecundarius pcrfcnalitariscreatce: er-
go pariter non eft effectus, vel quaíl 
eífectus íecundarius perfonalitatisdi-
uinx fuftentarc naturam,cui vni tur . 
Confequentiatenet á paritate ratio-
nisv A n r e c e d e n s a u t é p r o b a c u r :ete'-
. nim perfonalitatem crearam f u i k n -




















ftantialitercoir,plere,6í: c u m i l l a í i i p -
p o í l t u m conft i tucre, qucd io lum crt 
capax fulccpcivum c x i í k n t i x > v t d o -
cet D .Thomas in hac 3.part. hijra q, 
l y . a r t . i . fed compicre naturarn, éc 
r u p p o í i t a m c o n í l i t u c r e , non crt etfc-
d u s íccundar ius perfonalitatis crea-
tas: c r g o ü i a m íUltentarCíCÍFcdusíc-
cundarius pe r íbna l i t a t i s creaiíc non 
cft.t 
Sí obí jc ias in przedidx íb lu t íon ís 
fauorcnv, n a m p o t e í t vnum accidens 
vn i r iduobus fub icd i s j&fuf t é ra r i tan 
t ü m a b v n o : ergoparitcr poteri t na-
tura lubí lánt ial is crcata duabus per-
fon isvn í r i j&cab vna t a n t ü m íliíten-
tar i . Coní ' equent ia vidctur tcnere á 
paritate rationis. Antcccdens autem 
probatur ; potcft vnum accidens, de 
potcnria abfoluta , vnir i duobus fub-
ieciis adaiquatiSjin hoc cnim nulla ap-
parct implicat io • fed non potetl aD 
vtroquc adíequaté íurtentari i alias 
idem cíFedus á dupiici cauía addíqua-
ta eiufdem o r d í n i s d c p e n d e r e t , quod 
impí ica re f a p p o n í m u s : crgo poccü 
duobus íub iec i i s v n i i i , de ab vno tan-
t ü m fultcntari, R e í p o n d e o , proeter-
mi í í b a n t e G e d e n t í , negando cenfe 
quentiam; rat ío aute difcrirainis e ñ : 
nam í u b i e d u m duplicem refpedum, 
vel quafi r e í p c d u m h a b e t per conipa 
ratione ad accidens receptibilcin ip-
fo: vnum recipíéntis efle accidéntale 
ab i i io:al iumdantisei leaccidenti , i n 
generecauf^ f ú b i c c t i u x , $ ¿ m a t e r i a -
lis , inter quos rerpedus non apparet 
e í iea t ia i i sconncxío : vnde poterit v-
n i r i cum accidente, v t d a n t e e í r e acci-
dénta le í i i b i edOi^ ; non vmr i vt dans. 
accidenti efle, ac proinde fine vnió-l 
neiiiflcntatiua accidentis. Pcr íonal i 
tas auteni non potcft natura; creitas 
v n i r i , m f i cum illa con í l i tua t vnum 
í 'u bílant i ale pe r íc , fei l icec, v n am p c r-
fonam, nec p o t e í U ' n u m p e r í c c o n f l i -
tuerc , niü complendo íuoí tanr ia l i ter 
naturarn, in quo i l lam í b í t e n t a r e c Ó -
í i u i r , i dcoquc imp l i ca t naturamcrea-
tam vni r i cum duabus pe r íbn i s ,ó¿ íu -
í lentar i t a n t ü m ab vna. 
Pater V á z q u e z difp.fikpraaííegata 
c d p . i ^ j i u m . z ó . concedens v n u m T 6c 
; cunoem elfedum non pólFe á dupiici 
caula adxquata , &c to ta l i dependeré , 
nc j j a t . quód vna.&teddem natura , no 
pojsit l l m u l pluribus perfonis v i . i r i , 
ó ¿ r a t i o n e m diícri ininis reddir^ nam 
ctfedusdependet a cauia, quia lbum 
cl íerecipi t ab i l i i : vade,cum accipit 
eilcab vna, non rcl inquitur capacit as 
ad depc ndendum ab alia, quia iam cíl 
Cius indigentia explcta: natura autem 
ab alieno í u p p o í k o no d e p é d e t í a c c i -
piendo abi l lo c l í e , fed í o l u m moduin 
quendam íubi tan t ia lcm vnionis , S¿ 
quia natura creata eft capax recipien-
didiuerlas vniones, quiuus pluribus 
perfonis vniatur; nemoenim negare 
p o t e r t , q u ó d poflquá vni pcrfon^el l 
vnita, poisitiuccelsiuc per diücrfam 
vnionem cum alia per íona v n i r i , f i t 
c o n í e q u e n s , vt vnita vni perfonx per 
vnum modum vnionis ,non íitcJcpie 
t a í c e u n d u m cxtea^ioncm capacitas, 
q u a p o í s i r terminan ab alia p e r í o n a 
recipiendo aliam vnionem* 
Hccctamenratio di ícr iminís fuf-
ficiens n ó eft:<5¿ re i je i tur , etenim na-
tura creata ^uppof i to alieno vni ta , 
non í b l u m quoad Vnionem, íed etiam 
q u o a d í u u m e i r e in t r in íecum depen-
d e t a b i l l O : e r g o í ] vnita vni poíef ta l 
teri fuppoí i to v n i r i , ddpendentia 
in digentia natura; iam ab vno fuppo-
í l t o e x p l e t a , terminatur ad aiiud , 6c 
cxpletur abi l loj ac proinde, id i p íum 
in dependentia cffedus á caula etficie 
t i , ve l tbrmal i contingere poterit . Ex 
quo v l f e r iu sñ t , nu l lum eiíe d i í c i i m s 
á p r v c d i d o A u d o r e a l s j g n a t u m . C o n • 
í 'oquentia tenet ex dodr ina fo lu t io -
nis. Antcccdens autem probatur p r i -
. m ó í v t enim exprefse fatetur Váz-
quez,natura vnita í u p p o í k o alícno 
fu! tcntat ur ab i i 1 o^ ícd naturarn ftlftán 
tari a fuppoí i to , elt dependeré ab í i lo 
in exilte.ndo: ergo natura creata, fup-
po í i t o alieno vnita, non folum quoad 
v n i o n e m , fed etiam quoad fuum efle 
- int r iníecum abiliodependet. Secun-
do probatur : etcnim natura creara á 
propria per íonaUtate dependet, non 
ío lum quoad vnionem cum i l l a , fed 
etiam quoad fuum efl"e,vcl dependen-
tia á pr ior i , v t docent difeipuli Díu í 
Thaina^vel fa l t im dependencia i po-
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ruppofuum alienam rcrminans natu-
ram crcatam íl ibí l i tüi tur loco fabíl-
ftérix propi'ia;,<S¿: fupplct viccs i l l ius: 
crgo natura cucaca íuppof i to alieno 
yilita dcpendct,non lo lua iquoadmo 
dum vnionis ab i l l o , iedetiam quoad 
fíium elle. Confequcatia cum minor i 
cenct^maior autem proba tu r etenim 
materia prima, q u a m v i s í u a m habeat 
exiltentiam pa r í i a l cn i ^n fen t cn t i a 
V á z q u e z , pr iufquei l l i , q a a m forma 
con veniat, quia tamen per forma co-
pletur fine illa non poteft natura-
Uter falcim e x i í t c r e , depender quoad 
luum eílc a forma., v t exprefse docct 
V á z q u e z cdp.^. dlUgato num.23. k d 
natura creata,efto pro prior í ad fubíi-
fteutlam propriam exifrat j a b i l l a ta* 
men c o m p l e t u r , ^ fine illa í a l t i m c ó . 
na tu ra l i t é r exiftere nequit i n o m n i ü 
P h i l o í b p h o r u m íenrent ia 5 ergo de-
pender a, (ubílftentia propria, non í o -
¡um quoad modu v m o m s ^ í e d e t i a m 
quantuai adede. 
Er ex his fecundó p r x d i ^ a fo íu t ío 
reijeitur: v ten im docet V á z q u e z m * . 
23 . implicat , materia p r imaf imul ac-
tuar la duplici forma to t a l i v .c .homi 
n i s ^ equi,&: hocideo,quia licet ma-
teria prima fie adus entkativus, qua 
ratione poteft de p o r e n t i a a b í o l u r a á 
Deo fine forma conferuari^ tamen, vt 
naturali ter exiftat aíCtusilie entitatt-
vus^non fufñci t^éd indiget adu fo r -
mx , cumqu( r y na forma fufficiaü ad 
toUendam indigenriam m a t e r i a fe-
mcl per vnam ablata,. non poteft per 
aliam coUiy&idcirco impUca t r adua r í 
ádupl ic i forma totali- . i taferé adVer-
bum Vazquetvbi p/'jiXtme dlUgdtus^ 
Ex q u í t m s i n hunemodum arguiturj 
fed natura fubíUntial is Creara ,c f to 
adusfit ratione f u i , <3¿-pro pno r i ad 
Tubíiftetiam propriam cxiftac,6cpof-
Í4t d e p o t e n í i a abfoluta fineilla con . 
ÍCfUari ,ab illa tamen depender con-
naturaliter,nec fineeaporeft natura-
l i te r exiftere, & confequenter ilía in-
diget ad exiftendumrergo hac indigé-
tia ab vno fuppofito ablata, no poteft 
peralmdtol l i^ ac proinde , n i ( í aliud 
conft.ituacur difcr imen, aequé imp l i -
C3bit ,vnam natura creatam vni r iduo 
busfuppoficis, arque vnam raareríam 
p r i m a rn fi m u l a ¿tu a r i p e r d u p I i c e fo r-
m a m t o t a l c m , & ad^quaram, quod 
Patcr V á z q u e z impi ica tor ium exifti-
mat. 
E x h i s c t í a m p r ^ c l u ^ i , &:impug-
naía manet a l iorumRcccnt iorum fo-
lu r io , aílcrcntiü^ ideó poí le vnamna-
turam creatamfimal vn i r i tribus per-
fonis d iu in i s , qü i a ex rali vnione non 
fequitur eundem eíFeítum a plurib&s 
caufis adxquatis d e p e n d e r é : nám i n 
eocafu , n o n daretur vnus eííe¿tus á 
pluribus caufis dependens, fed plurcs, 
videlicctjplures vniones, plurcfq; per 
fonse exil l is refuitantes: nam tribus 
diuinisperfoniseidem natur íe vni t is , 
tres perfonx r e íu l t a r en t ; ac proisde , 
tres ctfedus, vei quafi effeettis forma-
ics. Qun?dodrina ex didis factli- ne-
got io rei jei tur: nam in eo cafu prxter [tur* 
t r e svn ioncsy6¿ tres perfonas exil l is 
re fu It antes , inveniretus, vna natura 
vnicaexifrentis exiftcns,&: ab i l l i ^ in 
exiftendodepedens : ergo ex hae par-
te daretur vnus eífc<ítus dependens a 
pluribuseanlls, quai u m quaiiibet i t . 
¡um praettare faffi€erer,& confequcí i -
t é r dapctur vnus , &: idera c í f e^us de-
pendens á pluribus caufis adxíjuatis^ 
totalibus-




fcl í í l íú* 
í s íg i tür mod i sd ícend i relíclís, 
vera f o l u t i o a r g ü m é t i e{>. 
qua-m tradunt Cai^reolus^ 3 . d i j l i . ^rff0~' 
qifxftióne prima a r t ^ . a d i . Scoti cení- ^ f í 0 -
trd prtmam conclttjiorjem,d¿ Caictanus C a p r o h 
in hacqitxftJ(í}'t.6.$..y4d hanc Scot ira- \ Caict 
t ionem^bl d o e e n f , q u ó d Hcef nópof -
i i t vnum,<3¿idemaduobi!s a d . í q u a t e 
depende ré dependentia c a u í a l i , q u a ; 
eftdepcndcntia ftri^ta* poteft tamen 
dependentia,non cauíal i , fed termina 
t iua ,quíe dependentia ftridanoneft, 
j vnu ra ,Ó¿ ; i d¿áduobusdep¿de re adx-
quatc 
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q i u t c adccquationc intcnfma,noii ta-
m c n adjsquationccxt cl iuarvnú cnim 
á lbum vna relacione í imiii tudinisad-
xquatc in tcn í iué ab vno albo termi-
natur , non tamen adxquatc cxtenll-
ue; potel lenimcx v ie iu ídem rclario-
nis ad plura alba t e r m i n a r í a de fado 
terminatur ad omnia , cum quibus in 
g radua lün ten í ione í lmi i i t ud inemha-
bet.Et ide in qu i t i t a te paimari in or-
dine ad alias quatitatcs eiufdem mag-
nitudinis invenitur. Pater etiam ex v i 
eiufiem relationis,qua ad p r imum f i -
l i um refer tur ,^ ab i i lo terminatur ad 
aDquaté in tcn í iué , re fe r tu rad novQ fi« 
l ium,f i adveniat^ac proinde dida rcia 
t io no terminatur ad^equaté apr imo, 
ad.equatiQneextcnflua. Natura ante 
creara vnita a l i e n o f u p p o í i t o , no de-
pendet ab i l lo dependentia ftrida, 
caulali,íed dependentia terminatiua, 
SC non caufili 5 ac proinde licet vnita 
vni cxdiuinis perfonis abiila adasqua-
te in tení iué terminetur )non tamen 
terminatur adaequate ex ten l iué , 6<:id 
circo vni ex perfonis vnita p o t e í i c u m 
al i jsvnir i i 
Si o p p o n a s p r i m ó j h ^ c o m n i c i e x e -
pla negari á Scotomam ipfe,ncc in pa 
tre ad plures filios, nec in vno Cmiitj 
, vel ^qual i ad plura cuquaiia, vel Umi-
| l i a , v n a m t a n t ü m reiatione cóftiruitj 
fed plures iuxta t c rminoru n u m e r ü , 
quibus adi l lorum íingulas re fe rú tu r : 
ergo ex illis perperam a.Nobis dedu-
citur explicatio,& l imita t io p rxd ide 
p ropo l l t ion i s ,qüod ,nempé ,debca t in 
telligi,dc depedetia ftricta,& cauíal i , 
non vero de non caufali, oc p u r é ter-
minatiuajqus ftrida d e p e n d é t i a n o ñ 
cft. 
Refpondet Caietaniis,& b e n é , c 5 
ceíTo antecedenti, negando cofequé-
t i a m : nam licet Scotus neget exem-
p Í o r ú , q u ^ a d d u x i m u s , v e r i t a t e j l u n t 
tamen ex communi Schola Peripate* 
t icorurafumpta > negatiura piura ae-
cidétia folo numero d i í l i nda , etíl rel-
pediua í int ,poirc l lmu l in e'odcm íub-
iectoinvenir i : vadead re fpondédu .n 
Scoto r e d é á N o b i s prn:dida exea?-
plaadducutur ^ipíí ante incumbelxu 
ad coacludendum al iqui ie i fe í m p o r 








¡ ex opinuis a b i ü o , & : c o m m u n i t e r a b 
alas refutatis p rocederé . 
Si oppon as f ecundó : vna perfoaa 
diuiaa ,noaminUs p e r f e d é naturarn 
creatam r e r m i n a t , q u a m p e r í b a a l i t a s 
propria^léd h.cc propria naturarn ter-
m i a a t a d r q u a t c , i n t e n í i u é , & e x t e n í l ^ ^ 
ué5quoc i r cana tu ra creata fubíiitcns 
in p ropr io fuppo í i to , n5 potel l in alie 
no fu bullere, nec ab i i l o termiaari , 
c t i á d e p o t c a t i a abíbluta i v t V M ñ J é ? 
^cr/videbiaaus í ergo perfona diuina 
narutajereata; va i t a , i l l á t e rmina r ad-
i rquaté vtroquc adequarionis modo,-
nempé , jn tcn f iué ,&ex ten ím¿ ' , & cd-
íequétGL- implicat f imulcum alio fup 
po í l t o vn i r i . i leipondet Gaíe tanuS, 
concefsis maior i ,&:minor i jnegando 
coniequentiam r quod enim propria 
perfonalitas ada^quet in ten í iué ,& ex-
tenl iué naturarn c rea tá ,& quod h x c , 
proprio t e rmina t a íuppo í i tO jnó pof-
íit aíceri vn i r i , benc tamen íuppofi to 
al¿eiio vni ta ,n5proueni tex boquod 
períona diuina na tu rá ,cu i vnkut j ter-
minet minas p e r f e d é , & propria per-
fonaiitas magis perfedG,fed exdiuer-
fomodo termiaadijqaia/ci i icet^er-
fonalitas propria tf;nniaat,vt modas 
naturx intrinfecusj ex quo n.ifcitur, 
v t natura n o n p o í s i t a b a i i o íuppo í i t a 
terminan,quin í imui aD eode tenni-
necur pcr íbaal i ras propria na turx , 6c 
quia in hoc manifeíta implica cío invc 
n i tur j í i t ,vt perfonaliras propria ter-
Í n i a e t p r o p r J a n í a a t u r á a d a: q u a t é , i n -
t en íi u é , &; e x t c íl u é; p e 1 • íb n a 1 i t a s v c r 6 
diuina n ó terminar natura c r e a r á , vt 
modus üi iusintr inU'cus: vade y vt na-
tura terminetur aaaul ab alio íüppoíi-
t o . a ó e i V a e c c l i a r l ü ^ c diuina peribaa 
litas ab eode fuppoí i to termiaetur-ac 
proinde ii laai reliaquit ( imulabalio 
íuppof i to termiaabile, ia quo eadem 
vis,>3¿ ratio terminatiua in venir ur, Se 
hinc proucait . q u o d d i u i a a p e r í o a a ü -
tas noa termiaet naturarn creatam,-
cui vni tur>adequaté , in tcr iüéJ&: ext^ 
ílué.Sed á c h i s t r a c t f e j . pUlra. 
Si opponas r e r t i o a i ó eaiai por eíl 
íufíiciés ratiodifcraniLiis r ifs ignir i in- j 
ter depedesdepedcar iacau{ah,¿¿ : dc^ 
pedens deaed t í i a n ó caufali j íed taa-
tü t e ranaac iua :e igo í i ao potclt vav. 
Oppo. 
fies ier-i 
t í o . 




|c idc clTedus dependeré , depéden t ia | 
caufali ,aduab9caüfis adxquatis vni9, 
&:eiuldcrationis , quarú qu^ l ibc t í i t 
intefine ad.isquata, ¿¿ inadsequata cx-
t c iu i c .pa r i t é r nec poterit vnus,6¿ide 
c t í ed^ í ecundú v n á r a t i o n e depende-
ré depédé t i a e í icnt ia l i ,nó cauíal i , fed 
terminatiua , á duobus terminis ad-
xquat is , & total ibus, q u o r ú quilibet 
n t i n t é ll u é ad q n H LIS , 6¿ i nad «cq ua t9 
cx t é l luc . Refpódet Ca i c t anus ,negá 
do antecedes: t ú , q u i a e í íediffercnru 
aliqua coni t i tucndá inter depédent ias 
pr.xdictas^atet pe r in í i an t i avn ius re -
latinijCotalitcr, i n t é í iue terminati ab 
vno,&: rame f imul terminabili ab alio 
eiufdé rat íonís , iuxc acomune d o d r i -
n á n e g a n t e^uo accid étia lo lo nume-
ro diíferetia potfe eQe cona tu ra l i t é r 
fimul in eode fubieCtojcü t a m é id no 
c ó t m g a t in depédent ia cauf<üi,ná íal-
t i m c o n a t u r a l i t é r , non polfe ynü , 6¿ 
cunde etfe¿l:Q aduabus caufis ad gqua 
tis,<S¿ totalibus fimuldep6dcre,<S¿cau 
fari,eft comunis Ph i lo lbphorü có íen 
fus; ergo aliqua diíFerentia inter vnáy 
& aliam dependentiam invenitur . 
T ü m etía rnánifeíla ratio eidé fuf-
fragatur dodr inns ínádepeden t i acau-
falis or i tur ex indigentia s qua explcta 
per vna causa,non poteft altera caula 
i nd ige rc ; acpFomdé ,necdepédc re ab 
i l la : depéden t ia ante non caufalispo-
teft fine indigétia invenir i , v t patet i n 
relatiuis,quoem D e o í i n e i n d i g e t i a i n -
ueniü tur , í i cu t fine imperfedianc^in" 
d igeí ianamq^ infuo c ó c e p t u f o r m a l i 
impei f e d i o n é impor ta t : y n d é , q u ó d 
rclariofemelterminata advnüjpofs i t 
terminari ab a l i o ^ c ó f e q u é t c r á pr i -
m o non fit terminata a d e q u a t é ad-
asquatione extefiua, poteft prouCnire 
a l i ú d c j u é p e ^ i i a i l i u d a l i u d eiufdcra 
tionis cft,¿¿ habet e a n d é v i m , ratio 
ne terminádi:6¿: l i c i n q u i t Caictanus, 
in noftro cafu cor ingi t .Quod enimpa 
ter v.c. terminare pofsit natura, te rmi 
n a t a á Fi l io , n ó prouenic exeo q u ó d 
natura fubfifiés in Fi l io imperfede fit 
p c r í ona t a , nec quia indigeat Patre, ve 
exiftat,fed ex conditione perfong pa-
íris,qiiia ?nepc rationefue infinitatis 
habet eande vim;qua. Filius ad t e rmi -
R&tiáfy$& pe r fonadá naturam, &: alias 
non fe exeludunt ab cadem natura ter 
minanda . c u m í l m u l naturam diuiná 
terminent. 
Sed dicesrefto relatio á termino no 
depedeat dependé t i a ftnda,&: cania-
l i , c o q u ó d correlatiua funt fimul cog 
nit ione, Ó¿ natura . qued ftare nequit 
cüdependen t i acau fa l i vnius reiatio-
nis ab alia-eirentialitér t a m é exigit ad 
exiftendü coexiftentiam fui terrnini , 
vnum enim relativum fine alio nequit 
ez i í le re , iuxta c ó m u n e m doclr inam: 
e r g o í i poteft huiufcemodi exigentia 
adasquate ab vno termino expleta, ad 
alterum terminan, poterit ctiam indi 
gentia e í f e d u s , expleta ab vna cania 
adsquata, abaltera dependeré . Ref-
pondeopconceflb anteccdentí,negan-c 
do confequentia: rtam licet r e í a t i o ^ t 
exiltat ,petat e x i í k n t i a m alicuius ter-
minantis, vt tamen ad aiiQ terminum 
d u í d e m rationis cum pr imo extenda-
tur , non eft ncce i ra r ium,quód fecun-
dü fuam intrinfecacntitate, petat exi 
ftcntiá illius ,prout á pr imo termino 
mater ia l i t é rd i f t iñgui tu r , a í que sdco 
noui termini rcfpic ié t ia ,non opponi-
tur cu hoc, q u ó d per p r imü t e rminü 
exigentia relationis expleta prsfuppo 
natur: vt a u c e m c f f e d u s a d x q u a t é ab 
vna caufa depédés ,depedea t fimul ab 
alia debet taií caufa índ ige rc , nadepe 
dentia elTenrialitér i n indigenacofi-
ftit^implicat aurcm, q u ó d indigentia 
eíFcdus expleta ab vna caufa ad^qua-
t é , alia caufa ab illa, diftinda indigear, 
quia ex hoefequitur, primam cau íam 
indígenfíam e í f e d u s n o n expleífe^ 
Sideniquc opponas : corpas non 
dependet á loco depedentia i l r i d a , &: 
caufaii?n5 enim caufatur ab i i io in aü-
quo genere cauíx / fed ad í u m m u m de 
\ pendentia veiuti terminatina, copara 
' tur enim a d i o c ú , t a n qua ad termi m i , 
& tamen implicarjin rententia D . T h . 
vnum corpus eiie fimul in duobus I.o-
cis adl-equatisJ& circüfcriptiuis i ergo 
licet natura á perfonalitate, non de-
pendeat dependentia [ t r ida , & caufa-
lí ,fcd t an tü terminatiua, implicabic 
femel ab vna perfona a d e q u a t é termi 
nata,abaltera terminari- fie cofequen 
t é r non poterit ead é na tura creata fi-












t iánsirat io autcnidilcria-íiniseftinam 
; VQLIS locLiscircunícriptivus adctqüá* 
j t u r v n i co rpo r i , non íb iQadxqua t i o 
ne intcní iua, vcru cciam cxtcnuQa,5«: 
implicar dupicx tcrminus vtraquciila 
ad . í :quat ioneada;quatus : vna autcm 
pcr íbnad iu ina , fo iü cíl tcrminus ad-
a;quatus in tcní iue r c í p e d u natura: 
crcatxj ideoquc i l lam ab alia pcrfo-
na termiuabilcm rclinquic. Rario au* 
tcm,cur locuscxccní lué ct iamcorpo 
r i locato adxquctur , non vero vna 
perfonadiuina reíjpc¿tunaturcE crea-
tx,ea eíl: quia cxtcní io locaiiscorpo-
ris prouenit á q u a n t i t a t e . v tc i fcdus 
formalis fccundarius j forma autem 
non dar cfFcdum formalem prima-
n u m , vcl fecundarium ratione poten 
tios obedicntialis ,fcd ratione poten-
t ic naturalis,qux cum vno e í fedu for 
m a l i , í i u e p r imar io , fiué fecundarlo 
incenfiüe,á; extení iué adxquatur,ita 
vt impliceG,eífc¿lum formalem m u l -
t iplican , non multipl icata forma; ac 
pro indenon poteft v n a , ^ cade quan 
titas, ctiam depotcntia abfoluta,pre-
ílarc duascxtenflones locales j natu-
ra vero creara perfonatur a perfona 
diuina ratione potentix obedientia-
l i s , ^ terminarlo ab i l l a , non eft cíFc-
ctus primarius, nec fccundarius natu^ 
rx,fed perfonx terminantis > ÓLÍdeó, 
licet á qualibct perfona diuina adx-
quate intenfiuc termineturid. nuila 
tamen i l larum terminatur a d x q u a t é 
cxtcnfiuqidcoque relinquitur termi-
nabiüs aballa. 
Adhuc tamen contra hanc do^ 
d r inam refulratex didis non m ó d i -
ca difficultas: etenim natura creara 
depender a propria perfonalkatc de-
pendentia caufaü , &: non p u r é termi-
natina^fcd pcrfonalitasincreata íup-^ 
piet vicespcrfonaiitatiscrearc in ter-
minando natu tam; ergo hxc ab illa 
dependetdependentia , non pu ré ter-
n i ina t iua , í cdcaufa l i : &; confequen-
tcr , f ihoc genere dependentix , non 
poteft vnus , S¿ i d e m e í f e d u s a dua-
bus caufis dependeré a d x q u a t é intcn-
fiué,«S<:inadxquatc e x t e n í i u é , impl i -
catorium erit 1 q u ó d vna, & eadem 
n a t u r a c r e a t a a d x q u a t é in tcní iué de« 
¡ pendens ab vna perfona diuina, pof-
íit cum altera v n i r i , ¿¿ab iliadepen-
derc. M i n o r cum confequcntia te-
ner I maior autem contra V á z q u e z 
¡Upr* a nobis tradita fuir. Et proba-
t u r : vt en imcum D i u o T h o m a in-
f ra QUícftiotje 17. art* 2. docent om-
nes eius difcipuli , natura cap.u: exi-
ftentix non eft , nifí prius per fubfi-
ftentiam completa : ergo vt exiftat 
indiget períbnal i tare complcnre ob 
fuam imperfectionem. Q n x d o d r i -
na jetiam extra Scholam i j i u i T h o -
m x eft communis quoad h o c , q u ü d 
natura creata obfuam limitationem 
indigeat ad exiftendum modo fubíi-
ftentix real i tér áfc diftinclo ,quam-
uis lubfiftcntiam pcrfonalem, non vt 
prxviam ad exiftentiam , led vt illa 
pofteriorcm conftieuant: ergo natu-
ra creata á propria perfonalitate de-
pender in exiftendo dependentia i n -
digentix orta ex illius imperfedio-
n e i & c o n f e q u e n t é r dependentia cau-
fa l i , S¿ non p u r é terminatiua. 
Rcfpondeo > concefsis ma io r i , ¿¿ 
m i n o r i , tk. prima con ícquenna , ne-
gando fecundam > qua; íubinfertur , 
q u ó d , ncmpc,non pofsit natura crea« 
ra a d x q u a t é in tcní lué dependens ab 
vma perfona diuina cum alia perfona 
v n i n , & abilla dependeré dependen-
tia,aliqua ratione,caufaii. Rat ioau-
tem polsibilitatis petenda cf tcxdo-
dr ina á N o b i s tradita í///pwfíír/cwfpr^ 
ceden f / 3^. f r z o > v b i d i x i m u s, n a t u r a m 
creatam á propria pcrfonaUtarc re-
cipere perfeitatem e x i f t c n t i í K , 6c per-
fcitatem i n c o m m u n i c a b i l í t a n s , Se 
primam prxftari á perfonalitatc d i -
uina, non ratione illius,quod expli-
car, íed ratione fubfiftcntix abíolu-
t x , q u a m implici tcincludit* Sccun-
dam autem p r x f u r i á diuina perfo-
nalitatc ratione illius 1 quod expli-
cac t oC fupcraddit linex abfolutx. 
C u m c r g o p c r fo n a 1 i t a t c s d i a i n a^ , n o n 
diftinguantur in períci ta te exiftendi 
fub qua ,vel rationecuius terminanc 
dependen t iamcau ía lem naturxcrca-
t x á propria períbnal i ta te , fu con-
fequens , vt quamvisab vna pc r íbna 
íuppona tu r dependentia illa adxqua-
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rius t c rn ina r i ab alia períbna , quia 
nan tcnninatur ab illa ratione i l l ius, 
in q u o i n r e r í e di iHnguuntur, fed ra-
t ione vnias, 5 ¿ e i u f d c m o i n n i n 6 f o r -
m a l i u t i s , nempe ,ratione lubílften-
t i x abíblutíic, quam in le impiieice i n -
c ludunt , de in illis non iPiUltiplica-
tur. V n d c , c u m Oic tanus , & i l l um 
iequentes docent ,natLírani creatam 
non d e p e n d e r é a períonis diuinisde-
pendentia caulali , fed t a n t ü m termi-
natiua , loquuntur de perfonis diui-
nis , prout prseítant nature incom-
municabiiitatem , qua ratione inter 
íe diftinguuntur 5 non autem, prout 
ratione perfeitatis exif tendi , in qua 
omnimode conueniunt, i i lam capa-
cem per fe exiftendi conftituunt. 
Sed adhuc vrgebis : nam licet 
hajc foiut io vera íit , fuppoíita no» 
lira íentent ia ai ícrentc , perfonalita-
tesdiuinas non fubíiftere ratione fui , 
fed ratione fubfiftcntiíeabfolutc^fcn-
tentia tamen contraria eft probabiiis, 
adhuc inter noftros Thomiftas ,do-
centes,dari tres fubfiftentias rclati-
uas,fumpta fubfiftentia, non folum 
pro perlcitatcincommunicabiiitatjs, 
fed etiam pro perfeitateindeperden-
tise a íuftentante : ergo hac íenten-
tia admiíTa, nonpoter i t natura crea-
ra vnita vni perlonas c iuinx altcri per 
í 'onx v n i r i , ^ : abilla dependeré . Pa-
tet confequentia : non cnim poteft 
á pluribus, quatenus plurá funt > de-
pendentia cauíaliadsequate depende-
re- fed dependentia natura:crcat íe á 
fubfiftentia, fumpta pro per fe exi-
ftentia, eft caufalis, v t conftat ex d i -
¿hs , perfoilos fie fubfiftentes funt 
piures , in íen tent ia fuppofita,fiqui-
dem iuxta i l iam perfonalitas diuina, 
ratione illius , quod addit ad eircn-
ti2m,per fe exiftit per íc i ta te indepen-
dentiíB : ergo non poteft natura crea-
ra ab vna perfona diuina dependens 
ab altera dependeré : & conícqUen-
t é r vni ex perfonis vnita > non poteft 
aireri v n i r i . 
Refpondeo, conceíTo anteced c-
t i ^ negando con fequentiam: A u £ t o -
resnamque aííerentes, pcrfonalitates 
dr.íiaas- ratione í i i ius,quod addunt ín-
pra lineani abtblutam; propria-fabíí-
9 2 . 
ftentia gaudere dupliciccr id defen-r 
d u n t . P r i m ó , a í i e r e n d o , q u ó d l i c e t fu . | 
peraddant ad Uncam abloiutam per-
íc i ta tem exiftendi 5 non tamen i l iam 
mul t ip i i can t : ficut i n eorundem fen-
tentia non multipiicant perfectione, 
quamvis ratione fuperadditi ad eíien-
t iam, &: lineam abfoiutam,pcrfedio^ 
nem impor ten t , fedomnes perfoná-
litates diuinas, etiam quatenus reiati 1 
uxy&i prout diftindas á perfedioni-
bu í abfolutis funt vna > 6¿ cadem per-
fedio . 
Secundó a í l e r e n d o , q u ó d licet 
perfedionemmult ip l icent , perfeita-
tcmque exiftendi , & independentioe 
á fubiedo fufrentationis; funt tamen 
o m n i n ó arquales^ta^t paternitas v.c. 
ñ e q u e e x c e d a t , ñeque e x c e d a t u r á fi-
l ia t ionc , 6¿ í p i ra t ione pa ís iua , S¿ ta-
í i t e r , v t quamvis vna i l larum vnam 
t a n t ü m perfedionent rclatmani di -
cat , &;duaí relationcs , prOprietatef-
qucperfonalesdaplice perfedionem 
reiatí i íam importent ^ v n á l b l a e x rc-
larionibusxquiuaieat omnib5 fimul, 
Se x q u i u a i é t e r omnes uelationes íint 
vna. 
Et iuxta p r imum m o d u m d í c e n -
di,ad probationcm confequcntise,c5-
ceíia raaiori, n e g ó minorem ^ nam 
licet qu.-eiibet pcefonalitas perfeexi- , 
\ Q H CfJ t í & 
lU t perfeitate independentia; áfubic-1 ^ r . 
d o lultcntationisj non tamen p e t í c f * . 
exiftit perfeitatc dif t inda ab i l l a , qua jrc A 
perfonalitas alia lubílftit : ac proin- K ^ " ^ 
de , licet piuca fint, q u ^ terminant ' 
dependent ian í naturg ; non tamen 
v t plura i l larntcrminant f o r m á i i t c r , 
fed quatenus vnum , 5¿idem , plura-
litate dema te r i a í i f c habente. Quo-
m o d ó autem ftare p o í s i t , quóciper -
fonali tatesdiuiníe fationeiliius3quod 
addunt fupra lineam abfolatanl , d i -
cant perfeitatem independencias, 3¿ 
non multipiicent i l iam , ficut rat io-
nem perfonaiicatis , & independen-
multipiicant , ipíis explicare, &¿ 
defenderé incumbi t - Et qu ídem faci-
leexpiicatu non eft. 
Iuxta fecunduni'modum dicendí , 
a d c o n í e q u e n t i x probationem refpo-
deo^il t inguendo maiorcm: fi illa plu 
ra funt sequiualcnter vnum,nego ma-
Ad cofe-
¿efe lo rcm: 
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io fcm : {i-ralixquiüalcntia non gau-. « 
dsant, concedo maio tem, (.Vlab ea. j j 
dem di l l ind ione íccundaí partís mi - |j 
norisaicgo c o n í c q u e n r i á : ficut n i m - 1 
qu - i a p r x d i d o modo diccadi.quam-
vis pi-oprictarcs relarius r ca i i t é r , <Is: 
vc la t i fpcciñce di 'bn^aantur inrcr 
íc \ fioi tamen aequiualenc in e í lendo, 
6c UUrumqa^Ubet ómnibusmeiTcn-
doxquiua lc t : ita c t iamin terminan-
do dcpendcndam natura omnesilia; 
xquiiialcnccrrant vna:vnde,licct na-
tura caía m quo airumatur á pluribus 
per íon is í lmui jdependea t a cau í l s to r 
ma l i t é r pluribus ; omnes tameni l l . í 
cautas funt xquiualenter vna. Q io -
n í o d ó autem cum dif t inct ionercaü, 
o¿ Ipccifica , vcl quafi (pecifica per-
t cd ionum , poísit o m n í m o d a ¡equa-
liras ,5¿; aíquiualenria fubíiftereínter 
propriecatcs relatiuas diurnas, ipfis 
explicare de f ende ré incumbi t ; fe-
mel ramea data cum prsdida diííin-
d ionc ínter relationes, &: perfoni l i -
tatesdiuinas xquiualenriain eífendo 
facile defendí pote í t in terminando 
dependentiam naturg omaimodaae-




pon i tu r^ examinatwr an 
tune cafas vnica "unio^cl 
multíplcx f t conjli* 
tuendai 
V i 6 argui tur : v t vna na-
tura creara vniatur fimul plu-
r ibusdiuinisperfónís ,&:ab 
illis a í í u m a t u r , neceflari.^ fun tres v-
niones realiter dirtin6l:a3Íriterfe* fed 
non poteft fimul vnir i tribus diftin£tis 
vn ion íbus : ergo n e c p o t e í l í i m u l v -
n i r i t r ibusper lon í sd íu ín i s , &: abü l i s 
f imul aíTumi. nlequentia t ene t í 




ne, jMaior of tendí tur pr imo ; nam 
mul t ip l ica to termino relationis, fi. 
ue tranlccndciltajis, fine prxciicam8 
t a l i s í i ^ncce í l anó mulriplicarur rcla-
t i o , cum (pecificetur ab í l lo ; fed mo-
dus vnioms, quo natura vni turper-
rona:, í i lam pro termino rcfpíci t : er-
go vna , C5¿ eadem v n i o , non poteft 
plures perlbnas rcfpicere , S¿ coníe-
quenter, neC potel l naturam crea-
tam pluribus períbnis vnire. Dein-
d é , vnio namque non mínus a ter-
mino quam á í u b i e d o depender; fed fjv r 
non poteft vnícus modus vníonis ¡"ub-
ie¿tiub plures vnire naturas; ergo nec 
poteft vnam naturam vnire pluribus 
perfonis diuínis. 
P r x t ere d, n a m d epen d en t i a e ííífn -
t ial i non poteft vnus , & idem ette-
clus á pluribus cauíls ad.Kqiuris de-
penderé 5 fed dependentia vr.ionis á 
termino eft dependentia eílentialis, 
& quelibet ex diuínis perfonis eft cau-
fa adxquata vnionis, qua ipil vn í tur 
natura : ergo non poteft vnica vnio 
naturam crcatam vnire cum tribus 
perfonisdiuinis- Deniquc,nam que-
libet pe r íonad iu ína terminans natu-
ram creatam , ílíi per vnionem d i -
ftindam vní tur •* í í c u t í p e r d i f t i n ¿ h m 
perfonai í ta tcm terminar naturam v-
nitam , illamque p e r í o n a t a m confti-
t u í t ; vnio namque ex parte perfonx 
diuiníB fe tenenSj eft á propria perfo-
najitatc indíftintta : ergo ctiam ex 
parrenatura:debet vnio diftíníla c ó -
ftitui in o rd íneadd i f t i ndas perfonas5 
&C confequenter non porclt vna , de 
eadem vnionc natura creata vni r i p lu 
ribus perfonis diuínis* 
Deindc minor argumenti probá-
tur p r i m ó i n a m í i vnio , qUahumani 
tas V.c. vnireiur primee perfonx, ciíct 
realiter diftincta ab vn íone ,qua íceñ-
d.í perfonx vníre tur jnonpof tc t hu-
maní tas aílumí á fecunda perí'ona, 
quin ctiam modus vn íon i s , quo eíTct 
vnitapfím.-E , á fecunda ai íumeretur ; 
fed modo vníonis >quo vníre tur p r i -
m x perfonre, repugnar aftumi a fecun 
da; ergo }íi vníonesGOrtft í tuunturdi-
ftin¿be,non poteft natura creara vn i -
tavnlex perfonis d iu ín i s , altcri per 
9 6 , 
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tia rciict;m3Íor AUCCJIII probacur:quia 
namquc pcrfonalitas croata cit mo^ 
das narura;, quam tcn i i ina t , imp i i -
cat ,naturam crearam, propria fi ib-
íu tcmia retenta, aliluni aperfona di-
üina,q!j ineciarnpcrfonali tas propria 
a'ocadem per fonaa í rumat iusv t exdi-
cendis t rach í tu / é^/ í^ í / conf tab i t j íed 
vnio, qua humanitas vnirecur prim,c 
perfonic, ciTct modas hamanitati in -
tr iníecus , iilaaiqac intrinfecé affí-
ciens, ve conliatcx dictisjwpcít: ergo 
implicarct , humanitare vnitam pri-
mee períon.e aül imi á Tccanda per ío-
na diaina , Uliquc f imul v n i r i , modo 
vnionis non aliampro. 
Secundo minor principalis proba 
t u r ; e ten impra íd ic tx vnionesno pof-
funtnumero,veirpcciedif t ingui; er-
go nec po í lunt piares vniones reali-
ter diíiin¿l.t í ímul in natura creata 
cont l i tu i , quibus pluribus per fonís v-
nía tur , Confcquentia tcnet, namdi-
l \ i nd io realisina*rdúo, neccíTarióde 
bet eiíe,vei numér i ca , vcUpecií ica,ni 
íi genérica í ¡ t , dequaeade in eft ín p rx 
rcnti,3c de fpecifíca dii \ in¿lione diffi-
cultas. Anteccdcns pro prima parte 
conftat p r i m ó ; d ü o enim accidentia 
í o l o n u m c f o dutincta noupo l fun t in 
d o d r í n a D . T h o m x e í i e l i m u í i n eo^ 
deni fubiedo^quodnon folum vemm 
ci l de accidetibus abfolutis, fedetiam 
dereípe: i ia ís ,v ' t c o m m u n i t é r íenfíüt 
Thomirtas^lareque cxdodtrina Diut 
Thornce col l igi tur neganris ex hoc 
principio, patrem ad dutindos filios 
referriper rclationes diLlindas : crgo 
needuo modi í'ubftantiales , numero 
foium d l í l i n d í , pGffunt elle f imu l in 
cad¿ numero natura, cum etiam mo-
das natura mat f ic iensá natura indiui-
duerur:qua ratione ducius Angé l i cas 
D o ¿ t o r negat, poile d ú o aecidensia 
í b l o numero d i t i i nüa elle fímul ín co-
dem l'ubie¿lo, qu ía , n e m p é ^accidetts 
i n d i u i i u a t u r a b i l l o . 
Sec u nd ó p r o ba t ur: et ení m c x r rc-
ma prasdidarum vnionum no nume-
rod i r t í nguun tu r , l ed í pec i e , vcl qtíaíi 
rpecie,d.iftindionequc clíent ia i i , nam 
pcr íona l i fa tesd iu inx .qu^Tunt faíiñ 
vnionum extrema , funt quaí] fpecie 





P h i h f 
íl 
ñcatx non poí lunt íolo numero diflin 
gui,íed nccelTariodebent diitinguirpe 
cificé,eíIentialiqucditliiiü:ionc» 
Deinde pro fecunda parte proba-
t u r : fi namque prasdictx Vniones eí-
lent ípccil icc diftindx . necefTahoef-
íedeberer fpecifice inaequaics: repuí 
nat c n i m x q a a l í t a s ínter ipeciesfped- f t m „ . , 
f icedí l lmÜ;as ,v tcommani tcr íuppo* . 
nunt P h ü o í b p h i e x Arit lotcic7.4iH^ 1 
taph.tcxtu 5. vbidocct , quod fpecie* 
funt í icu t n u m e n , inter quosnequie 
cu íjequalitatc cflentiali, fpecifíca dif-
fcrentiafubíiftere.C^ 10. M t t a p h j e x 
tu 5.vbiab A r i í i o t e l c a í l e r i i u r , duas 
fpecics fub codem genere contentas 
taliter inter íe comparar!, ve v n a í c 
babear ficut priuatio ad a l í a m p r o p -
ter imperfedionem, S¿ alia propter 
perfcdionemficut habitus fe í iabeat ; 
q u x d o d r í n a veraeí lc non poteft,íí in 
ter fpecies diftin'wtas íi£ pofsibi iis a:qua 
litas; fed in lp l i ca t , pr.rdidas vniones 
ctíe pcrfeólionis fpecifice inaíqüalls, 
cum fubiedum i i larum ílt ideitijuem-
pc,vna,6¿;cadem natura creata j ter-
mini auEcm a quibus rpeciem delume 
tent jVideUcct , perfonx díuinas, i n -
xquales eífe non pofsint in aliqua per 
fedione: ergo implicar, modos vnio-
nis, quibus natura creata in p f x d í d ó 
cafu vniretur, fpecifice diftingui^ d i -
í t i n d l o namque relationum ípeeift-
ca, liué prxdicaméta l í in t i , í luc tranf-
ccndentaiium defumidebet á termi-
n o , vcl a fundamento , auc íubiec-
to , 
í í o c a r g u m e n t u m ^ Recen t io r í -
busnoftris non tangi tur , f o r t é , quia I HocAr-
in myfterio íncarna t ion is nonrecefg- j gumetfc 
nofcuntvnionc realit^r abextremis Meccth 
d i l l indam. Q u a m v í s t a m e n pro: di d a i res Tho-
íentent ia admif tatur ^eadcm í'upcrell míft* » . | 
difflculfasv-nam Ucee modas fubttan- tangüt, 
tíalis vnionis realirí: r ab excr emi¿ vni -
t i s d i ñ í n d u s probabiiitcr ín hoc my-
fterio ncgeturjnon t a m é poifunt Dií-
c ipui i D . T h o m x negare rciationem 
p r ^ d í c a m e n t a í c m , qua l l a m a n í t a s d e 
nouoad V e r b u m relatafueri t , cum 
eam tradat expre ísé Angc í icus D a -
d o r ^.2.4^.7. ín coryore , 6c de huíuf-
cemodí relationeidem argum^nrum 
militec, quod de modo íubitantiaii v-
99 
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ñ i o n i s ^  a n, í c i l i c e r, c a fu, i n q u o h 11 n •> a -
nicas vnircrur í i m u i t n b 9 pcrfonisdi-
uUiiS,vn!CarclcUÍüne ,vci p iu i i jus ati 
illas cópararc tur? Si namqaevnare -
l a j o a i r j r a tü r ,nó ODiTanted i í l ind io . 
ne t e rminorum , potcric ctiam, eacie 
diíUnctions non obltanre^vnicus mo-
ci as vnionisnaturam crcatam piurib9 
pcríbnis vrnire,ciiai non minas r e ü t i o 
proj icanunral i s 5 quainrranfcenden-
ta i K i t j . miao ípjGicm dclumat. Si 
tutcni iá pr Ed'.álocaiu rclariones prc 
d > c a me. r a 1 es n j u It ip licear u f, pl u r el -
que m nutura creaca admirtantar, ea-
demdifricaitas i n f u r g i t , a n , fdUcet, 
d i l t i n g u a n t u r í b l o nuniero , an vero 
dií tmctunic (pccifica^t íi fpecie d i i l in 
guun tu r , an íint ^qualesin pei-f-edio-
n c v c l c L l e n t i a ü t e r inxquales, 6¿ quid 
quid de reiarione puxdicanaétal i aiíe-
racar>potcrit accommodari modo v-
monis realiter ab h a m a n i t a t e d i í t i n -
c lo :vndc i m m e r i t ó Zipul lusí / iZ. arti 
j . d u ' b . i * § . 3. ducitur ai'gumenro fa-
d o adnegandum modum fubllantia-
lem v í i ion i s realiter ab humanitate 
diftinctum? c u m , v t d ixi jCadem diff i-
c u í t a t e prematur, loquendo de rela-
tionc prediGamentali , que negari in 
ha.naaitatG á Difcipuiis D . T h o m e 
non poteft. 
l i l i autem , q u i vnioncm realiter 
ab extremis diftindam in myfterio I n 
carnationis ex parte naturc confti-
tuunt, var ié argununto faólo oceur-
runt. Frequentior íb lu t io cft.ncceíTa-
riaseire vniones d i í l i n d a s rea l i ter ,vt 
pluribus perfonisdiuinis natura crea-
ta vniatur-I ta fupponüt Suarez,Vaz-
quczjalijq^ Reectiores: de genere au-
t é düi inJ t ionis ín ter pr.xd'.Ctas vnio-
nes no d i íputat j eú vero ditlinctio v-
nionQ non a l iundCjquá ex t e r m i n o r ü 
d i l b n í t i o n c f u m a t u r ,&:híec c í íentia-
Üs fit in terminis > c o n f e q u e n t é r dice-
í e t c n c n t u r , v n i o n c s t e r m i n a t a s ad i l -
los í p e c i t k é fore diftindas* A n autem 
forent asquales, vcl i n x q u a í e s in per-
fcdionee i lcnnai i , plures non t r a t t á t , 
ali) mconveniens -non cenl'ent, ín ter 
fpecifice di ( l inda cíTc omnímoda;^!; 
sequalitatem. 
A l i j . e t í i intec entitatcs c o m p í e - -
t a s í p c c i f i c é diftindas c í s e t i a i é a;qua 
{ licatem non admit tant , Inter modos 
vero incompletos, cfto íint íjpcdificé 
dn t ind i j xqua í i t a t em admitterc pro 
inconvenién t i non habent, &:potií'si-
me inter pra:did:.s vniones, quibus 
natura creata vnircrurpluribus per íb 
nisdiuinis: cum enim il larum d i i l in -
d i o fpcciíica fumatur ex pcrionis ter 
minanribus,^ ínter diuims per íonas 
cum dilt indione cíTcntUli proprieta-
tum perfonalium componatur omni-
m od a ,t q ua 1 i tas, 5c n ega t i o o m nis i n • 
¿quali taris propter identitatem cum 
eíVentiadiuina j vel iliius eílcntialem 
inc lu í ioncm, c u x , q u i a i n ñ n i t a i n om 
ni genereeil:, non admitt i t in rebus 
cum ipía idenrificatis , vcl illam infe 
ineludentibus aiiquam interioritate, 
í icut nec imperfedionem, fit con íc -
qucns,vt in iftis modis vnionis, tamet 
fí ípecificé diítinótis > o m n í m o d a fer-
uetur a;qualitas, nec vnai l larumabal 
tera excedí poísiti 
A l i j deniquó lidñ vaíentes intel-
l igere ínter entitatescreatas comple-
tas, vei incompletas cum í'pecifi ja d i -
ftindione cequalitatem in pertedione 
cirentiali, aííeritt , predidos modos v-
n i o n i s e o í p f o , q u ó d ünt (pecilicc di-* 
ftindi, n e c e i n r i ó e d e e í s c r i a l i t c r i n -
asqualesj q u i s a u t é alium excedatno 
poflccx terminiSíVel ex Tubieclodeía 
mipíed pederé ex mera vo lun ta t eDc í , 
qui exinfinitismodispolsioilibus fpc-
cifieé d i l l ind is , quibus humauit^s 
poí le t vn i r i , cuilibet d iu in^ pcrionG, 
quos vellet, produccret. ItaGalpac 
HurtadOíí/Ypwf.j. deIncArnatioac mfL 
ficiilt,$.num.z7. vbiaddit ,poíre' D e ú 
vno , Se eodem numero modo di i i in-
d o íec und u m ípecic m a b eo j q u o de 
füe lo h u m á n i t a s fuit vnita pciíbnali-
tat i Filíj i l lam vnirc tribusdiuinis per 
íbnis : licut vnus,&idem numerocog 
nitionisadus poteftpluraobiccla ípe 
ciuce d i í t inda clVcniialiter rcípice-
rc. 
Ha í c t amén ro lu t io )& modi i l lam 
defeudendi, explicandique non pla-
cear. E c p r í m i i s r c i j c i t u r p r i m ó í ad-
ucrfatur enim eommuni Methaphy-
í i con im fententix cum Arir totele/o-
cis -vbí fftp.ra alierenti j i i o n políc ín-
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63 2 Quxft. Í ÍLDe Incamatione. 
xqml i r a t cm ,qaod m á x i m e vcrú c é -
fcnr intcr cnricatcs crearas, ímé com-
plctx^Guc incóp ic rxfmt . Quamfcn-
tennam P h ü o í b p h i , ¿¿ Mcthapby í i -
ci non tam probanr, quam vt p i inc i -
pium mani te í tum íupponun t cxPhi -
ioív->pho íncís in argumento reían's, 
Deindc, ná íl poiícnt á n x naturx fpe-
eifice c i f i indc o m n i m o d é equaiesef-
íc in perfe-dione c i lent ia l i , idem pof-
fet affirmaridenaturis, quamvisgcne 
r e d i í r i n d i s j - h o c a n t e m dici non po-
teL^aUásncnipol íet ratione naturaii 
móílrari . repugnát ia p luralitatis Dco-
r i i i n , quodcommuni Theo logo rum 
í c n t c n t i x adverfatur. Q u ó d a a t e í c -
quatur,probo : í i n a r a q u e n o n repu^-
n a n t d u x n a t u r x fpec iñeé^aut g.cnc-
ricc d i í t iná ix xqualcs omnino ín ter 
fe in per teól ione e l í cn t i a l ^noae í l v n -
de repiíg,nare polsit» elle d ú o pr ima 
principia omnina xqualia ín ter fe,, 
quo rum vnum al> altero n >n proce-
da r^ . led concefsis p lu ribus pri mis pr ia 
cipijs, plural i tasDeorum cócedi tur» 
ergo admi l ío , poífc inter fpecifice, &C 
gencr icedíf t incta feruari o m n i m o d á 
x q u a l k a t e m í n perfectione elíential i , 
n 5 eft vnde poísít ratione naturali co 
u ín t i r epugná t i a pluralí tat is D c o r u . 
Deindc fecundus modus dicendí , 
I quem fequitur Magifter Prudentius 
! traóf.^.deIncarncitione.difput.i .dub. i . 
Secun-\ ^ . ^ . . i m m . i o i . & í e q q . reijeitur pr í -
dus «MM. . ni l | |a cnjfn rat^0 fuf^cien& ¿jf. 
! [ * .,c: I c r immís poteft inter naturascomple-
ü i r o j c t A t a s ^ c n ^ ^ f c s m o d a k s . & i n c o m p l e 
tur p n . tasconÍEÍtui quoad hoc ,qu6dlpeci-
fíca d i l t í n d i o inxquali tatem íntera t 
eflentialem: e r^o , íl doctrina ifta te-
nct ín natUFÍscomple t i s , q i iód> n e m -
pe , inter illas c u m dUt iná ione fpec i -
fica, & c í lcn t ía l i , non ftat eíTeritialis 
xquaiitasjnon potei l in entitatibus í n 
complctis negari , fed c o n f e q u e n t é r 
aifercndum eít , eo ipfo , q u ó d entita-
tes modales e l len t ía l i t c r , aut fpecifi-
ce diftinguanturjUCceirarioeiTe cífen 
i t í a l i t é r i nxqua l c s . 
" | Secundo rci/citur: nam q u ó d per-
I O J«j fon^diuine cumdiuerfitate eOTemía-
Secüdo ! J*» vc lqua í ie í ren t i a l ip rcpr ie ta tu per-
' fonalium feruentinter í e o m n i m o d á 
x q u a l i t a t é , provenir >vclexco q u ó d 
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pcrfonaliratcs D c i ratione il l ius , ín 
quo d i í ' t inguuntur , no impor ta t per-
í cc t ione ,ncc i l la i u p e r a d c ü t c i lcn t ix j 
ac p r o i n d é fecüdum illas non attedi-
turxquali tas,vet inxqualitas inter d i -
urnas perfonas, v tdocct D T h o . i./^ r." 5 XHO 
q . l é . a n . ^ ad q^z .drr .^ .ad 2. V e l 
quía . l icct rarionciii ius , quod explt-
cant; &¿ íupcraddunt c í lenr ix , ab ío iu-
tifque pertedionibus, perfectionem 
relatiuam i m p o r t é t í includunt t a m é 
inte i p í i s e í í e n t i a m d i u i n á ^ ú quanort 
po tcñ ia te r io r i t as>ve l inxquai i t -sa i i -
q u ^ í i c u t nec ímperfect io ) componi j 
CednuUacx hís r a t íon ibus milicat in 
modis vnionip^vnionanique íubí tan-
tialis na turx creatx c u m D e o pcrlc-
j d i o máx ima eil^vt ó m n i b u s etl in c ó -
1 f e i f o ^ alias m o d í prxdict i non inclvi-
1 dunt infe ip í i sa l iquam vnam natura* 
i q u x ob fui in í in i t a tem nen patiatur 
! i nxqua í i t a t em perfeCtionis: e r g o ^ í l 
I dan tunnodi vnionis fpecifice dií t ín-
d i , debent clfe inxqualcs in perfedio-
I nceilentiali . 
T á n d e m modus vi t imus dícendi 
r c i j c i tu r : R i l i ce t fu in poteftate Det 
exeí lent i j s po í s íb i l í bus ,quas volue-
j ritprodueeresnon t a m e n e í l c o n f t í t a - \^l t lmlis 
t u rn i a i l l i u s poteftate variarererum \lm?ul ' 
I c a e n t i a s ^ i e c e x c e í r u m p e r t c d i o n í s i n ncttlir~ 
I ter illas conftituere : noa e n í m eftia 
j po te í l a te D c í . q u ó d homo A n g e l ú ex 
i ceda t^neepar i t é r poteft faceré, q u ó d 
j brutumexcedat h o m í n e m : ergoex-
í ceífus eííentialis inter modos iilos v- . 
n í on i s , none f t rcduccndusindiuinam E 
volanta tcm, fcdaí iundé deber penf.i-
i ú, A t n o n e f t a í s i g n a b i i e c a p u r v v n a é 
j pofsi t fumi exceilus,cum fubiedum 
ídem í i t , n c m p e ,eadem narunt , qux 
| vmitur,^: c ó f e q u e n t é r e x i l l a , nec di-
ÍUndionemjneccxcc i fum poí'sint ve-
narij termiai a u r e m á prxdi¿t is modis 
í n í p e d i non flnt inxqualis p^erfcdio-
nís ,vt ex íide pL-xfupponimus,quacrc 
dimus, tresperfoaas diuínas xquaies 
o m n i n ó e í i e : c r g o non funt pofsibiles 
modi fubfratíalcs vnionis naturx crea 
t x c u m diuinispeiTonaiitanbus 
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Secudi 
Doten-
¡¡a pro- • 
primo. 
Secudo 
§. V I L 
eTradittir<> & defenditur 
vera folutio, ' 
VNde , omiOTa hac íb lur ionc ad argamentum refpondeOjCafu, 
i in quo trespevibno; atlumerenr vnam 
i p r ^ l l nata!::im crearam, vnicum modum 
¡íd utio. vll;on^s conftitnendum eífe ex parte 
natura aLlumptx. Qaod patee p r i m ó 
exdidiscontra precitos m o d o s d i c é -
d i . Deinde, na íi modi vn ionise í íen t 
in naturaaiiampta multiplicadi prop 
ter d i t t ind ionem proprierarum per-
fonal iumquibus natura vnirctur , n 5 
folum fpeciedi í fer rcnt , fed etiam ge 
nere dift inguerentur, ita vt folü ana-
iogam convenientiam haberet.quod 
contrarij A u d o r e s n ó d o c e n t . Q[tod 
autem Cequatur, pater 3 nam proprie-
tares períbnalos tal i ter ínter fe di í t in-
g a u n t a r , q u ó d non conveniunt gene -
r ice , íed tantumeonvenientia análo-
ga in rationeentisdiuini tranfeenden 
t is ,&:inrat ione perfonalitatis vt fie, 
&:perfonalitatisdiuinas: ergo, (i ex i i -
larum dif t indione modi vnionis ne-
ceü ía r iód i f t ind ionem acciperent,n5 
folum fpecifice di íFcrrent , fed etiam 
gencr icé inter fe d i í t i ngue ren ru r , fe 
folum analógica vni ta te , velconve-
nientiagauderent. 
Denique,quia eílexpreíTa fenten-
tia Angel ici Prcceptoris 3. nd A n n i . 
biíldumdiji. i .q.'vríie.(trt.4. .ad 5. quod 
Deniq-j \ j u procedebat: S i tres perfonx afume- ' 
rentynum emdcm hominem, aut 
•vna ¿¿ut phtribus ynionibus ; fed non 
ynicaynecpluribus: ergo. Cuiargume-
to ita refpondet : Ad tertium dicen-
dumfluod i>nio fecunditm rem^rout re-
la t i i cjl, cjfet i/na ex parte humunz na. 
tur*, tfuia accidentiaeíufdemfpeciei im-
pofsibile ejl in eodem multiplicare, &c . . 
Ex quibus verbis tale a r g u m e n t ú c o -
ficitur. Eadem ratioeftquoad vnita-
t em , v e lp lu í : a l i t a t éde relarione, qua 
humanitas ,v t vnita, ad perfonam, cui 
vn i tu r r e fe r tu r , aede modofubftan-
I 0 8 
ex Diuo 
Thom* 
1 0 9 
t iaii y r . ion i^ led iuxta D . T h o m a m l i 
v m caacin natura vn i r c tu r í i nu i l 
tribus diuinis pcrloiiis, relaiio,quaad 
illas,vt vnita,referrerur , eflet vna 
eadem numero: ergo modus lubllan-
tiaiis vnionis, quo humanitas vnire-
tur tribus períonis diuinis , fuppofito, 
quod fit realirer abhumanlta tedi l l in 
dus,vnus, £¿ idem numero efiet. 
Nec vrgent ,qiia; adduda í ü n t i n 
probatione maioris, ad cuius pr imam 
probationcmdicatur,vcramelle ma-!^7ó vr» 
iorem ,quando termini í u n t d i l l i n d i |í,wr f** 
du\indione formali , falíam autem, b^tiones 
quandoin rationc termini,vel no dif-
ferunr, vel folum materialiter dlfttóM / i d p n \ 
guuntur, qualiter in nol iro calucon-1 WflWti/. 
t ingi t : nam perfonalitatesdiuinxter- catur. 
minant vn ioné natura; creat.e , prout 
i l l i p re í i an t per íe i ta tem exiftencii, & 
pe r fe i t a t emincómunicab i l i t a t i s : fub 
prima rarionenon diirerunt ,nam d i -
d a m perfeitatem p r x b é t ratione lub-
íit lentie abfolute ^ u a m in Te inclu*. 
dun t , ¿¿ :qux in iÜis no mulc ipüca tu r , 
fed ell: eadem o m n i n ó i fub poí te r ior i 
ve ró confideratione , prout , fci l icet , 
preftant per íe i t a tem incommunica-
bil i tat iSjCtfienti tat iué differant píus 
quam fpecifice; in ratione tamen ter 
mini no difterunt d i í b n d i o n e ferma 
ü , nam refpiciuntur á natura creata, 
u : á m o d o vnionis , quo natura ipfis 
vn i t u r , vt continetes eminenterper 
fonalitatemcreatam propriam natu 
r íE , inqua ratione tresperlonaiitates 
diuinx conveniunt , í o l u m q u e mate-
rial i ter d i í l i nguun tu r . Q ^ d o d n n a 
non poteft in fcntcnt iaD/1 h o m x nc 
garijquijVtfrox/Vwí dicebamus, reía 
t ionem realcm prxdicamcntale , qua 
natura creata tr ibusperf nis vnita re 
ferretur ad i 11 as,aííei i t,fore vn a m nu 
mero ; quia plura accidentia folo nu 
merod i l l iuda non poí lunt í imul elle 
in eodem fubicdo^iec in i l lo , folo nu 
mero mul t ip l ican : e r g o a p e r t é íenti t 
D . T h o m a s , perfonas diuinas, prouc 
terminant rciationem prxdicameta-
lem vnionis, non dirtingui d i f t i nd io -
ne formali juran fi i t ad i í l ingucrcnrur ; 
rclationes,quibus illas natura reípice-
rei j i ion numero,fed fpecie ditferrent, 




í ni re n rail iv,:: acc'dcntia narnque ipe-
I cifice dh'linda LOihuir efíe fitpul in 
' v á i o , ¿ ¿ c u d c m í u b i . d o . Sedpcrfonc 
tcrmii iám rdar ionem t ran ícenden ta 
i cn i vnion:^ eoden- niodo,qLio termi-
nan-'relarioncm prxdicamentale fu-
per iplam fund^tam í ergo in ratione 
termi 11 modi vnionis fubftantialis ip-
fas tranfcendentalirer rcfpicientisíb-
lum m^terialiter dirferunt.: que di-
í i i n d i o vnitat i rclationis non obl'tat. 
A d fecundam probationem dica-
tur , veram eUcmaiorem, l o q n é d o d c 
vnione quoad vni ta tem,veid i ln i id io 
nem ípecifieam^ hec e n í m á termino 
¡ fumitur ,faliamautem quoad vnita-
¡ t e m n m n e ñ c a m ; h a n c e t c n i m ^ n o n á 
¡ tcrmino.fed á f u b i e d o relationemde 
lümercjeíl: perpetua doctrina Angc l i -
ci Prxceptoris \ quo circa femper ne-
gar , non poífc plura accidentia, efto 
rcfpectiua fint}eíle fimui in eode fub-
ieJto , patremquenon pluribas, ícd v-
í nicarelationc ad pintes ñiios referri, 
docet D.Thom. /V/ / :^}nep iures re iá -
I tiones pricdicamentalcs í imul i n c0« 
dem numero tubieCto inveniantur, & 
conccíla m i n o r i , neganda ert coníe-
q u e n t i a ^ i n f t a r u r i n reiatione prxdi 
camcntali ,que non poteftvna manes 
plura fubieáa referre , nec in illis fub-
icdar i^pote í i tamen^umerica vnita-
,tc í e rua t a , refpicereplures t é rminos 
materialirer du t indos , vt de reiatio-
ne vnionis na tur f crear^ a d p e r í b n a 
docuit Angeiicus Doctor . 
Et ex bisad ter t iamprobat ionem, 
\ d i iüngno maiorcm ; p plures cau íx 
A d ter- 2dcqu;vLc,vt pluresrbrnialirer .ab cf-
tiñm* fedu rc íp ic i an tu r . concedomaio rcm; 
íl quam vis plures íint , nontamen v t 
p ' iuresrefpiciátur, fed prout in aiiqua 
rat ioneconveniunt , n e g ó maiorcm, 
g¿ concelfa m i n o r i , diftinguoconle-
quens: non potct l vnicus modus vnio 
nis vnire naruram crcatam cum plu-
ribus períonis diuinis per dependen-
tiameilentialem ab i l l i s , fo imai i tc r 
v t plures í ü n t , concedo c o n í e q u e n -
í i am: cum dependét ia cifentiali ab i l -
liSjprout in aiiqua ratione cdvcniunr, 
j negoconfequentiam. E tqu ideadus 
j vitai iseíientúil i tcr a principio vitaii 
i depedet,^ aélusíupernatural is eifen-
I 
u l t i 
mam* 
\ t i a l i t ^ rdcocndc rá pr inc ip io íuperna-
! turaí i^ ¿ ¿ t a m e n in fententia noftris 
| T h o m i í i i s G o m m u n i p o t c í l ide adus 
f chdtitatis, qui clicitur medio habitu, 
¡ elici mediante auxi l io , quam vis auxi-
l ium t r a n í i e n s A hábiruseifcnt ia l i ter 
d i í t inguantur jquia non precedit ab i l -
l is, qua tenUsdi f t indis formal i té r} íed 
prout conveniunt in tendentia ad ide 
ob iedum, modo rendendi, p e í quem 
e í len t ia l i re rd i f t ing i iun tur , materia-
l í t e r fe habente per comparationem 
ad adum , quatenus ab illis procedir, 
¿ i cíl e í fedus i l iorum.. 
A d v i l imam probationem maio-
ris,co.ncelfo anreccdcnti,nego coníc-
quen t i amj&ra t iod i f c r imin i se í i j nam 
vnionesex partcperfonarumfe tenc-
tes cum períonis ident if ícantur 5 ac 
p ro indé mu l t i p l i cá tu rcumi l l i s j vnicr 
autcm, qua natura creata vni tur per-
íonis ,cum illis non identifícatur , 5c 
alias illas rclpicit fub ra t ione, in qua 
conveniunt; ex quoproueni t , vtfpe-
cic mul t ip l ican non pofsit: v t cnim 
fpecie mulripl icarctur 3 oportebat, 
v t illas re íp icerc t ,qua tenus diftindas 
f o r m a l i t é r ; & cum ex alia parte fub-
i e d u m recipiens vnioncm , nempe, 
natura c r e a t ü , non multipiex í i s , fed 
idem,non poteft vnio numero m u i t i -
plicari-acproindc vnica ,&esdem v-
nione vniretur pluribus perfonis d i -
uinis. Et inf toargi imentum i n reia-
tione pra;dicamentali,qua natura vni 
tarcfpicerct tres perfonas^ i l l inarn-
que ex parte perfonarum plures cor-
refponderent relationcs, v t docet D- Is-Tiso. 
T h o m » ¿d Annihdddoco c í t a t o - S í t Z ' ' 
men rclatio ex parre na turx fe tenens 
cílet v i i a ^ eade numero, wtibidé A n 
g e l i c u s D o d o r d o c e t J n f t o e r i á i n r e i a 
tione,qua paterad plures fiiios refer-
tur,qu-c iuxta D . T h o m a m tn hac 3 .^ 
ínf^t q.ss.art.s.ctt. vna, & eadem t m 
m c r O j & t a m e n ex parte filiorum ta-
lem relationem terminan ti urn diuer-
fu íunt relationcs, quod non a l iundé 
prouenit ^nifiquia i l larum di f í ind io 
matenaliter fe habet , comparanone 
rclarionis,qua pater rcfpicit illos. 
Sed vrgebis, & initabis p r i m o : v t 
enimdocet D . T h o i n . hacq^art 4. Sed in* 








I alia cerniinarcnaturamcrcacam,quia 
i i lam rcrminant tationc propriccarü 
períonalium, penes quas dirtirigaun-
tur per íbñ. r í ergo fentic Ü.ThomaSi 
pcrloiiam v.g Fi l i j terminare natura 
humanam rarionc í'uo: proprictatis 
períbnalis^rout á proprietate Patris 
díltind.c&conrequeter terminar v-
nionem naíür^ humanx cum ipfa for 
maliter r3tiorlciiUus,inqiiocJiftingui 
tuifab alijs prOprieratibuS perlbnali-
büs,non autérationeaiicuius }inquo 
á í d x proprietates Cónüeniant., 
Deind^ jnam Hliatio v.e.rationd 
illius.in quodiilinguirur a patemita* 
te,terminar naturam diuinam jaliás 
non conllitueret perfonam á Parre 
dlllindam, fed eft potens terminare 
nnuram creatam rationeeiufde.quo 
diuinam terminar naturam : ergo eft 
potcn§terniinafeCrcatám ía t ione iU 
iius, ratione cuius a paternitate diftin 
guitur,5¿ confequenter etiamvnione 
naturx Créate cum ipfa terminare po 
teftA:de fado illam terminat ^ prout 
difnndaá paternitate 
Prxterca,quia namque pátér crcá-
t i i^ oniucs filiós á fegenitos reípicit 
relatione pafernitatis ,non proutdi-
ftindos formaliter^ fed prout irt 
qua rarione conuenientCSí non poteft 
ñon rcípicerc illoá ,fuppoíito, quod 
exiftant; ergo í¡ modus vdipnis, quo 
natura creata vnitur perfonzdíüinx^ 
nonrefpicit illam forrtlalirer, prout 
abaiijs diftinCtám, fed prout cóucrt i t 
cuñl iliis, non poterit non refpicere 
omnes diuinas perfonas,^ Confequc-
ternon poterit natura creata vm ex 
perfonisdiuinís feorfim ab alia vniri.. 
Denique ,namfcquirur ex dodrina á 
Hobis Cradita, humanitate í e m e í c ü 
diuino Verbo vnitüm polTe fucceísi-
uc alijs perfonis Vniri ex vi eiulde mo 
di vnionisíconfequenseft talfum í er-
go 6¿trádiU doctrina.Sequela pateí : 
quianamque Pater creatus omnes ñ-
lios a fe geniros refpicít, pfoüt c o n ü e 
nientcsin vna ratione terminandi pa-
ternitatem, vna}&: eadem felatiodc, 
qua Fi l ium priniog^niíum fefptcití 
íuccefsiucí refertur ad filios fecundó 
geniros: ergo fi vnio humaniratis cu 
Verbo reípicit pcrlonam Verbi, non 
prout ab alijs dif t indatn fed fubratio 
n C j i n q u a conuenlt c u m aiijs perfo-
nis, poferit hmiianitas f eme lcumdí -
uino Verbo vliira ex vi eiufdem 1110-
dí vníonis fuccefsíile alijs perfonis v -
niri. Quod autem ccnlequcnsfir fal-
fumprobatur : í l cu t cn im ñ o n po tu í t 
humaní tasabfqucfu i ttiuratioiie vn i -
r i perfonác V e r b í , vt tradattprtced. 
docu ímus : ita nec poteft de nouo al-
teri perfon;t¡ vni r i jquínde n ó u o mu-
teturinrrínfeceí , c u m i n vtroqiie ea-
dem miliret rario^ íed í lex Vi c íuldem 
vníonis fuceefsíuc fecüiidoe pcrfon.ti 
vnirerur ,cx v i huiufccmodi vníonis 
ñort muraretur de nouo , c i im nulla 
fo rmá da re tü r de nouo i l l i fuperve-
níens ,quod neceí íüm erat,vt de nouo 
n i u t a r e t ü r intrinfece : ergo non po-
teft huinanitas^ut quxvis alia naí Utá 
femelcilm vnaperfotla vnita fuccef-
filie alídri vni r i ex vi eiufdem modi v-
níonis i quo pr imx perforts vni t t i r i 
Ilefpondeo adprimam replicam,' * . 
concedadodrina D . T h o m á ; , 3 ¿ p r i - * * 
ma confequen t i á ,d i f t inguendo con- J d p r L 
f equens íub i i l a t am: terminat VerbQ mttepl 
hab í tud inem vnionis,qua hüman i t a s cAm ref 
ipil vni tur , ratione iUíüs,in qüo difríh pódeturs 
guitur ab alijs perfonis reduplican-; 
u e ^ fo r ína l i t e r , n e g ó cofequeíit iaí 
mater ia l i te r .&fpeci í iea t iue , conce-
do con ícquen t í am. I taqucratio qU* 
terminans i m m e d í a t e ex parte V c r b i 
vnionem h u m a n i t a ü s c ú ipfo eft per-
fonalitas V e r b i d í í f í n d a abalijspcrfo 
nal i fá t ibusí caiterü ratio<2«(< t e r m i -
nandi eft có t inen í ia eminentialis per-
for ta l í ta t ispropi- iaehumanita t ís , quífc 
ad i l lam eífet cófequütLira, nifi a Ver-
bo impediretur : ¿¿ quia in hac conn-
nentia eminentiali perfonalitas Vcr -
bi conuenit Cum alijs formaliter , f i t , 
vr ratio t e rmina t íd inon íit id 1 in quo 
dif t i t lgukur , fed i d , inquo cumalijs 
perfonis conuenit ,nonquidem con-
uementia r ea l i , í ed coiluenientia ra-
tionis. 
E í c x hís ád fecundam replícafln Aafec». 
eonftat folutioj folumenim fcquirur, 
filiarionem terminare hab í tud inem 
vníonis, qdahui l lan i ías ipíí v^ rtíCur ra-
tione íílius, ratione cuius terminat na 
í u r a m d i u i l u ^ t í a t i o a U qiét t e r m í -
nantist 
6^6 Quaeft . í íLDeiacaraat 
u 7 . 
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nanris, non autem vt rationis qua ter 
m i n a ¡id i p rxd i d a m h a bi t udi n em, fed 
h>íc elt contiuentiacmincnrialis p:r • 
fonalitatis creatas, in qda fiiiatio ed-
ucn iccumáí i l s perfoms: íicuf de ra-
tioneterminandi relationem predica 
mentalem,qua natura creata pe r íonc 
di'iinse vnitaadipfam praidicamcnta-
l i tcr rerj-rrur, neceirario d i lcurrcndü 
ef t iudóctr iua D . T h o m x , v t eoní ta t 
ex didis . 
A d t e r t i a m ^ d i í l i n g u o a n t e c e d e s : 
I ly \jéi¡í diceute c a u ü m ad^quatam^ 
} negoan recede í i s : cau íam inad^qua-
tam, concedo antecedes', & negó c ó -
fequentiam ^ difparitas au t é e í t , nam 
eo ipCo,qu;6d a Pa t rea l i jñ l i | generen-
t u r , adílmt omnia connotara requi-
fitajVt paternitas,quaprimum refpí-
ciebat filmm, extendatur ad aiiosydc 
ideo,iUis exiitentibus, ncce í í i r i a ad 
i l los exrendkur prima relamió. N a m 
c o n n o t a r a r e q u i í í t a , vt prima r e k t í o 
denouoextendatur ad í r i iosfecundó 
ge n i t os, e it i 11 or um ex i l l e n t i a pr Oí íe 
m i n o , 5¿geni tos ede abeodem paren 
te ex parce fund imcnti,qu.i3 omnia ad 
funt eo ipfo, quod de nono ñl lum alí 
q u é g c n e r e t ; ¿ ¿ i d c i r c o e o i p l b q u ó d 
d e n o uo ñl i u m gen e r e t , ne ceiTa r 16 a d 
• i l lum pF.uexi^ens relatio extenéitur^ 
fecusin oo l í ro caíu o p p o í i t a d c cau-
fa con t ing i t , nam connoratu-m exa-
¿tum7 vt v n i o , q u a h u m á n i t a s v í i i t u r 
vni perfonnc, itíátú cum altera ncctat 
ROU eft fola exiftentia alterms pe r ío -
n.tjíed iní 'upcractio vnitiua humani-
tatiscumilla:<S¿quiaha2c de tacto no 
datar , ideo modus vnionis , quohu-
manitaSjVerbo vni tur , non termina-
tm ncccirarib ad alias períonas d iu i -
ñas . 
A d v l t imam obiedionem refpon 
deripoteft p r i m ó , cocedendo fcque-
l a m , & negando minore,ad illius pro-
bationem,nego maiorcm j difparitas 
autem eíl ,nam cum natura creata pr i -
m ó , perícncE diuinx vn i tu r , adcít ter-
minus formalis novus rc rpedus t rá f -
cendentalis ,quetn vnio d í c i t ad per-
í b n a m rermiriantcm,&: ideo non po-
teít p r i m ó , diuiníB per íbne vnir i per 
nouitatcmfolQ denomina'tiuam Stó-
q u c n ü u i t a r c c n t i t a t i s , 5c confcqucn-
tc r n5 potei l prima vnio úwnBa$faj&xi* 
perfona diuina dari in natura crcaia) 
abíqueintr infecai l l ius mutationc^f^ 1 
niel ramen cü y n a p c r í b n a vnira,ctir?i' 
denouo altcri pe i fonxvn i tu i^noad-
ditur tcrminus formalisnovus, fcd í o 
i u m novus terniinusmatcrialisj & id-
c i re ó abfq ue íioui t a te en t i i ai iwa cu m 
fola nouitate denomina t íua poüeíb 
prsexiftens v n i o d c n o u o ad (ecundá 
perfonam e x t e n d í , & eonrequenter 
poteft h u m á n i t a s de nouo k c u n d ^ 
p c r í b n s vnir i abfquefoi phyfica iim~ 
m i o n e . Et inttomanifeiie argumen 
cum i » fentemia eommuni Th-oms-
ftarum : ipíi namque ex e o q a ó d íbb-
i e d u m , quod antea non referdíatur , , 
de nouo,primó-j:cfcratur ad termintiV 
quem antea non rc íp ic tebar , rn íe rür , 
í i i b i e d u m phyfice per relaf ioné pía?-
dicamentalem m u i a r i , & indé vi ré-
rius col l igunt , re la t ioné pra:dkameE 
r a i e m d i ft i n g ií i r ea 1 i t e r a; fü néam cr o ^  
¿ ¿ t a m e n c x c o q u ó d p a t e r pelatusad 
pri-mum í i i i um, r e c u n á u m de'nouo 
reí'piciar , r c a k m m u í a t i o n c í n i n pa-
rre u o u i r é r ad recundum ñ\\f relato 
non infcrunt ,neG nouitatcm jftfttítífc 
cara en t i t a t i uam, í ed í b l i i m n o u i t a r é | 
d e n o r a i u a í i u ^ CUÍUS r e i n u í ^ a l i u d 
d i í c d m e n poteft c o n í l i t u j , mQ qtiia 
in primo reterri adeít novi^iermim-^s 
formali.^ in fecunda veroxxtenGone^ 
qua pater ad filium fecundó h fe ge-
n i tum refertur,non niíi te rmmiis no-
vus macena l i t é r iupe radd í tu r ^ par i -
ter ergo in prtdentiv 
S e c u n d ó refpóderí poteñ,negan-1 
do fequelam, ad euius probationcnT j J J 
refpondeo p r i m ó y l i g a n d o amece-! 
d e n S í í i a m f i e e t pa te rcrear t í svna ,ea^ \ Sf^ ™* 
demq^ relationeomnesfilios á í b g c - 1™$°**™ 
nitos reípiciar, eo quód d ú o a c c í d e n - ] í^r -
fíl folo n u m e r o d i í l i n d a non poí runt i 
fimulin eodem í a b i e d o esirtere, I 
docet D-Thom.infraq. ¿rt..$,m L r-p 
corpóy. cum autem pofe prima-m^e- ' 
nerationcm advenit fecundus fiiius, 
advenitetiam fecüda rehuio, p e r q i í i 
paterad p r imum, & fecundum rcf l r -
tur ,^ : prima relat iocorrumpitur per 
adventum perfedior ís rcláCíonis: vn-
de nonrefpici tf i l iosgenitospoll p r i -









ad pr imum rcfercbarur , ícd relacione 
diíl in^ta nouiter í 'upcrvcnientc. lux-
ta quam doCtrinam c o n l e q u e n t é r iri 
no í l r oca fu cit dicendam , vaioucm, 
qua humanitas íüit diuino Verbo vni 
ta^fide nouo altcri perfona; vnirctur , 
corrmr.pendaai forc per adventum 
perfectioris vnionis, qua í lmui veri-
que perfona vniretur 5 etfi poí t vnio-
n e m c u m d u a b u s j f ü c c e í s i u c vnirctur 
cum t e r t i a ^ d c ^ c a d c m rationecuc-
nirc t , nempe, q u ó d prima v n i o , qua 
crat daabas períbnis vnita, de í l raere-
tur per adventum pcrfedioris vnio-
nis > per quam vniretur cudi tribus. 
V c l í e c u n d ó ad probationcm fe-
qucl.'e rcrpondeo,negando v t adaiqua 
t a m , c a u í a i e m antecedentis, íed ideó 
paternitaspriusexiftens,qua pater ad 
p r i m u m f i i ium refertur, ad fiüum fe-
c u n d ó genitum invanata intrinfecc 
perfeuerans extenditur, quia n i l i i l en-
titatis i n r i i n f ec^ i l l i decA,vt a d í e c ú -
dum fiiium extendatur j íed folum có -
nota tum extrinrecum,nempe3Cecu!i-
diíili 'jexiftentia; vnde,ilia pofita.pri-
ma relatioinvariatamaneas entuati-
uc ^ad fecundum fiiium extenditur; 
vníoni au tem, qua humanltas cum 
primaperfona v n i t u r , n o n convenit 
omnis sntitas inrrinfeca requifita, ve 
ad íecundam perfonam íücceísi ué ex-
tendatur; <3¿ ideó vel noua vnio á prc-
exjfteteindiuidualitcrdifl:incl:a,iilaq; 
perfedior requ in ta r , velpríEexiíten-
tis vnionis noua , ¿¿intr infecaperfe-
d i o , í i f o r t e eft pofsibiüs. Q u ó d ñhu-
ius diferiminis petasrationem,caeft, 
nam vt humamtas cum vna perfona 
vni ta ,a l tcr idenouo vniatur , requir i -
tur noua a d i ó produdiua,&: cum ter 
minusper huiufmodi adionem pro-
d u d u s í i t vnio , requintar ríoua vnio 
nouitatefubftanciaii, vel acc identá is 
ac p r o i n d é i n primavnionenonerat^ 
quidquidentitatis requir i tur , v t ha-
man ica s l ecandcpe r íbnc vniretur. V t 
autem relatio prius exiltens , q ü a pa-
ter ad pr imum ñl ium refertur, íeeun-
dumf i i ium rcfpiciat ,non eltriecefu-
ria a d í o relationcai producens, fed 
t a n t ú m p r o d u c e n s t e r m i n ü m ; ac per 
conlcqucns nouiiasentitatma in reia-
tionc neceífaria no eíl , ícdlutfici t no-
uiras íblurn denomina t i 11 a, vtpatrem! 
ad fecundum fiiium referar. 
Ex didis ad ñanc obiedion em ha-
beturalia terthe obiedionis íb lu r io , I 2 I • 
negando antecedens, q u ó d , feilicer, \jy r 
pater creatusexvi pnm.c rclationis, ; M. \ ' 
quaadpnmumniiumrerertuiMiccef- . / • 
U n o omnes fíiios á fe ircnitos relpi- ¿1 ¡ 
ciat : licet cmm nunquam duc reía-
tiones í imul exiíUnt in i l l o , co q u ó d 
d ú o a c c i d e n t i a í o l o n u m e r o d i í h n d a 
n o n p o l í u n t í imu le idem fubiedo in 
cí le j non tamen prima relatio exten-
di tur ad filios de nouo genicos,nec pa 
trem refert ad illos, fed prima relatlo-
n e d e í t r u d a p e r adventum rclationis 
perfcdioris.ex vi illius ad pr imum,&: 
fecundum refertur , vt conftat cxdi -
d i s i n fecunda íb la t ionequar t ceob ie -
d i o n i s : vnde exno í t r a dod r inanon 
fequitur,humaniratcm ex v i vnionis, 
qua cü primaperfona vn i tu r , necef-
farió v n i d c u m aiijs. 
Sed adhuc contra primam folut io t o 5, 
ncm quartae o b i e d i o n i s , ¿ ¿ h u c u í q u e * 
aifta indabis: in vaionc cum fecunda! So lui tó 
pcrlopa adcltnovusccrminus forma- Uiuan* 
iis^'eipedus tranlcendentalis, quem ohietUo 
vnio ad perfonamdicir-ergo non po ¡fcrt i & 
teí l humamtas de nouo fccüda; perfo hucufej^ 
nc vn i r i abíq, iatr iníeca m u t a t i o n c , ' ^ " ^ / ' « í 
nouitafequecnriratiua. CoiUequetia pugnan-
tener ex dictisj antecedens auccm pro tur, 
barur,nam íecundam vnionern termi 
nat fecunda pert"ona,prout aprima re 
dup l i ca t i uéd i l l i nda ; fed perlonaiicas 
vnms perfona diílingUitur aperlbna-
litare alteriusformaliter: crgo perfo 
n a ^ u i (ecundó vnitur humanicas, ter 
minat illius vn ioncm^rouc fofmaii-
ter ab alia perfona d i l í i nda , & coníe-
quenter in Vnione,qua fecunda*perfo 
no! vnitur,adeli: terminas formalis no 
vus , r e ípcdüs r ran lcede iaUs vniojas. 
Maiorprobatur ; termiaac í ecundam 
vnionern fub ea rarionefub qua íecú-
damperfonamcbf t i t i i i t , cun vnio ü t 
pcríonaiis^fed coni i i tu i r iceundá per-
fona reduplicatiue, prout abalijs pe í 
ibais diftioda, cum perfona ex íceun-
da vnione rcfultásíit in racione perfo 
n x dift i n ct a ab a lijs for m a 1; L é r , q u od 
ialaari non p o t e l i , nin pcilbnaiicasi 
cui fecundó vnitur natura , prout ab 
aiijs 
638 ft.IIÍ.De Incarnatione. 
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detur* 
a; *; p. \- ib n a i i t a t i b u s d 1 l l i n ct a, fcc u n -
dam pcrfonam coi i f t i tuat : crgo per-
fonaiitas}cui fecundo humamcas vni-
tur, tcrrniiiat fecüdam vnionem, pro 
uc di (linda ai> alijs pcrfonalitatib9 re-
d a p i i c a 11 u e, & fo r m a l i t é r, & c o fe q u e 
t é r cíl in racione te rmin ivn íon is for -
malicér diftinctaá. termino ^ u i pr i -
m ó vnitur humanitas. 
R e í p o n d e o , negando antecedens, 
ad probatiortem n e g ó maioremjad i l -
ÜÜS probationem di í \ in§uo maiorc: 
fub eadem rationc qf& jGÓcedo maio-
rem; lubeadem r a t i o n e ^ t ^ « , n o g o 
mai orem ^ c o n c e í l a minoran ego c 5 
fequé t iam: cum enim períbnali tas pa 
tr isvnitaeidemnatura^cui perfonali 
tas fili; pr íeíupponitur vnita, dift inda 
conftituat perlbnam abca,quam per-
íannl i rasf í l i jconíUtui t , concurrir ad 
con í l i t u t i oncm pcrforix rcduplkati-. 
u é vt abilla di i t inda jquia tamen h u -
ma nitaseftvnibilis v t r iquepcr íonaU-
tari.quia continent eminenter pe r íb -
na l ica tcmpropñamyrefp ic i tur vt raqi 
abhurnanitate ve vmbi i i rationc h a -
íuscont incnt i¿s : formaUtér :&:quia i t i 
hac continentia perfoníEdiuine con-
ueniunt^nórefpic i t illas vEdiftinCtas 
rcdupiicat iuG,&:formaii tér , í e d tan-
t u m materialiter, fpeci íkar iue . Et 
idem de vnione humanitatem vníei> 
te ert ü i c e n d u m , q u 6 d , n e m p c , n o reí-
picir pcrfonasdiuinasformaliterpro-
tií duíinctasjfcd prout inpnsdicta r a -
t ionc Gonuenicntes. Cuius rci aliqua-
le ex^mpium habemus in vnionejqua 
mater mbO:antialis,iorma: íubftát ia 
11 vnitur'?que ínp lu r ium fenrentia c í l 
v n a , ^ é a i í í é rcfpxxtiuc ad omnes Éxn-
m a s ^ c o n í c q u e m e r illas rcfpicit ma 
teria vt vnibi | is ,non vt diftiiKtasrcdu 
pl icat iue/ed vt in aliqua ratione cotí 
ueniunt5& t a m c a f o r m e adeon í t i tu -
t ionem totius refui tá t isex i lMs,^; ma 
teria,concurrunt redupl ica tme,vtdi 
ftinetx,alias t o t u m e x B i a t c r i a , ^ vna 
forma íabllantiali c o p o í i t u m noad i -
í t ingucre tur á t o t o , q u o d materia c ú 
alia forma componeret. P a r i t é r crgo 
in p r^ fen t id i i l ind io p e r f o n a í k a t u m , 
quo; formali tcr comparatur ad perfo-
ne coník i tuc ionem,mater ia l i te r íc ha 
bet ad terminandam habi tudiné vi}io 
nisi 5¿ ideó non p o r e í l v m o n c s m u k i -
olicare-
£ € « ^ f C tfC £ £ £ £ ( 
$. V I I L 
S e c u n d a p a r s d i f p u t a d o -
n i s r e J d h i t u K 
C IRCA Sccundum", quod ín Eac difputationc voeauimus i n exa^. 
men, an,fciUcet, vna p e r í o n a diuina 
pofsit í i m u i pluresnaturas aí íuniere,-
omnes Theoiogi c o ñ u e n i u n r ¿ ú f e n t e 
tía afBrmatíua. Et probatur ratione 
D . T b o . a d h a n c formspm redada ¿ n i 
vis af íumptiua n o n eomprchcnla ab 
v n a n a rur a po t e ft í i m u 1 a d a l i a m e x r á 
dij í cd visai lumptina conaeoiens diui 
neperfofix i ion e-omprebenditm; ab 
vna naturacreaca : c rgo pocett fímul 
eumil ia aliam naturam atfumere .Có 
í e q u e n t i a tener, maior eft c a r r a ; n a m 
co ipfo quod vis a í í a m p t i u a noncofri! 
prehendatur ab aliqua vna n a c u r a ^ ó 
adequatur cum illaj. ac proinde ithzm 
excedit: ex cjuo vltcrius fir^ví pofsit 
adal iam ^ffumetidam extendi M í n o r 
antera probatur; n a m v i s a í í ¡ jmpí i -
ua naturas ereat íe conuenit perfonos 
diu insEra t ioncomnipotent i í&yVípnn 
cipij aíí:un7ptj;oms?"& rationc perfo* 
nalitatis vt termini JJfed nec o m e í p o ^ 
teni;ia,v£ principium a d i v § , nec per-
í b n a l i t a s , vt termioanua comprc í í en í 
di poirunt ab vna natura c r c a t a , ernn 
o m n i p o E c n t i a , v £ adiua,&: perfanaii^ 
tas,vt terminatiua fmt infinitíE,& ma-
tura creata finita; m ñ n i t u m a u í e m a 
finito comprchendi non pofsit s crgo 
vis a í fumpt iua competes diuinsEper-
l ó n e non compfebcnditurab vna na-
tura creara,&: confequent^r e x t e n d í 
poteft ad ü m u l cum il la ai iam aLlumc 
dam naturam. 
Rcfp5debis p r i m 6 , q u ó d licet hac 
rat ioneprobetur,no repugnare ,quá-
tumeft ex parteperfon.x,fimul a í lu -
mere plures naturas crearas 3 non ta-
men p r o b a n , q u 6 d nonrepugnet ex 
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a l i l a í l ami a'avna pcrfona. Sed corra 
p r imo : vt enimdocct D . T h o . a r t i c . 6 . 
ijiius quxft.in corp. ex Augu í t . epift.ad 
Volt i f iánumj'mhiyñcúo Incarnationis 
tota ratio facti elt potenr ía íacientis, 
& confequenter | d iiiciicádam,an ali-
quid íic poLs.ibiic,magis attendendum 
elt ad conditionem perfone aHumen-
tis,quam adeonditionem extremi af-
rumptibi l is ,n i í i ex parte illius aliqua 
repugnantia, vel implicatio involva-
tur-, Ccdex parte natarecreataj afsüp-
tibil is á peífona diüina, non poteit i m 
plicatio aísignari coincidedi curn alia 
natura f i m u l i n cadempef íbna : ergo, 
cum alias non repugnet ex parte per-
£ o n x a(rumentis,vt ratio D . T h o . ína-
det ,a í l 'e rédum eft pofsibile, q u ó d vna 
pcrfona diuina ü m u l aíVamat plures 
naturas creatas. 
, Secundo^am quod nonrepugnet 
ex parte natura; creatx, cu alia fimul, 
ab vna per íbna a í í u m i , & curri illa fí-
m u l iü eadem pér lbna coineidere, fup 
ponit D.Tho.ex Myl te r lo Incarnatio 
nis,in quo de fauto natura creara coin 
cidit cum natura dmina in eadem Ver 
bi p e r í b n a . ex quo eüidenter col l igi-
tur)non políeil l i repugnare conuenie 
t iam in eadem per íbna cum alia natu-
ra creata,cum magisdiftent creara, 6£ 
increata n a t u r a , q u á due naturc crea-
re. 
Refpondebis f e c u n d ó j V i m rermina 
t iuam conuenienrem per íbng diuing, 
quamuis infinita fir,¿¿confequenter 
incoprehení lb i l i sánaruracreara ;pof -
fe ramen á n a r u r a increara jinfiniraqj 
comprchendLCumergoperfonaliras 
divina rerminernaruram Dei}quc in-
creata eft, infinitaque per eiTentiam, 
c o m p r e h é d e t u r abillaj aeproinde ex 
infinítate vis terminatiu^ conuenien-
tisdiuine perfone no pfobatur, pollc 
í i m u l a í l u m e r e piures naturas crea -
tas: ficuf potentia genera t íua Patris, 
quamuis in f in i t a í i t j cum termino infi 
ni toadequatur,abil loqiie c o n i p r e h é 
d i tuf }nempé,cüFi l io á le genito: quo 
circa n5 potcü; Patcr a ü u m íi l ium ge-
nerare. 
Sed contra^ na ratio Angcl ic i Pre-
ceptorisfupponit , perfonalitati diui-^ 
n^ c o m p e t e r é v im termina t i u a m , no 
folum ad intra , rcíjpcclu narur^ Dc i , 
í ede t i am ad extra per comparatione 
ad naruram crearam :quc íiippofitio 
cíUie íide.qua crcdimus, de f . ido per-
í b n a l i t a t e m V c r . i tc rminaí ie natura 
humanamj (ed hec vis terminatiua ad 
extra eft infinita confequenter in-
comprehei ib i l i sá natura creara 111 ter 
minando;ergoex h o c , q ü ó d vnam ter 
minct ,nonimpeditur ,vt í í m u l t e r m i -
net aliamA'plurcs in i n f n i tum.Quod 
amplius explico, & confirmo in hunc 
modum; quianamque diuina; omni -
potentiepraetervim predudiuamad 
intraconuenit visad extra p rodua i -
ua,&hec virtus infinita eft j n c n p o -
teftin produCédp exhauririabaliquo 
effeducreato, & ab i l io c o m p r e h é n -
d i : ex quo r e d é arguirur, polfe, vno 
efteétu p r o d u d o , íimul p r o d ú c e t e a-
liosj fed perfonalirati diuina; pracrcr 
v í m t e r m i n a t i u a m a d intra convenir 
vis ad extra terminatiua i n f i n i t a ^ c ó 
fcquenter inexhauribilis , & incom-
prehcní ib i l i sabal iqua natura creata: 
ergo ex h o c , q u ó d vnam t e rmine t^o 
t o l l i t u r ^ u ó d r i m u l t c r m m e t alias.. 
Bt ex his coniVat, non elle ad rem 
inftantiam potentia: generatiua:, qusc| 
in fauorcm íolut ionis adducitur: hecj í n j i t t U 
namque, í u b d e n o m i n a r i o n c potcn-í^oí-y? 
t i s generatiune > non convenit Deo 
p e r r e í p e d u m ad crcaturas, qUx in -
finite di i iantabipfo ; & con íequen 
rér nequeunt i l l i aísimilari> in na-
rura , vel cilenria fimiiirudine v t i i -
uoca j&fpccif ica ,quod neccltarium 
erar , v t ab eogenerari poLVent, o¿ ad 
illas extendí potentia Del generati-
.ua,fub hacdenominado l i e , í cd t á t ü m 
competi t Deo per c o m p a r a t i o n é ad 
in t ra í cum intra Deumhabeat ter-
minum per eflentíam infinitum^vide-
i í ce t , Filiürn genirú , ad í íquatur cüíri 
i l lopotentiageneratiua in tcnfmé, «S¿ 
c x t e n í ú i é , abilloquc coiliprehendi-
t u r ; fed vis terminatiua compe íens 
per íonal i ta t i diuina; in rationc ralis, 
non folum i l l i conuenie per re fpedú 
ad i n t r a , í e d c t í am per compara t io» 
nerd ad extrae n e p é , in ordinc ad na-
t u r a s c r e a t a s, a q u i b9 5 q u i a ñ n i t .T; s Cu, 
ad^quari j^: comprehendi no po te l l : 
< ergo exemplum potentia;gencratiu^ 
1 2 9 
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bis ter* . 
Sedean-
in fnuorem fo lu t ion í sadduc tum om-
n i n ó procer rcm cih 
Rcípondcbis tci ' t ió ,pcrronalita. 
t ed iu inampro co , qnod<iddit fupra 
mmtiiStof&iíd lincam ablblaram,n5 
ékiém perfectionem in frequentiori 
Thomir ta rum ientcntia aeproinde, 
fubhac confideranone,ncn poteftef-
fc ^nira. nec inñni ra : exquo vlterius 
fcq'aiíur, minus bene ex rarioneinfini 
tudinispcrfonaliratis diuine,ab Angc 
iico Doctore probari , q u ó d pofsit íi-
mui plores terminare naturas. 
. Sed contra : nara vt perfonalitas 
diuina gaudeat vi terminatiua infini-
ta 7 non reqniritur , q u ó d íif infinitíe 
perfcdtionis : e rgo, quamvis pro co , 
quod addit ad eí icnt iam, 6£ adiineani 
abroluram5perfe(ítionem non impór-
tete po reft ra tiene il li us ,q uod effen ti e 
ruperadditjVi infinita in terminando 
gauderej ac proindé5etia»Ts illa í e n t é -
tia ibppofita, efíicacia rationis Ange-
iici Praíceptoris fubíiitit . An íeccdens 
oLtenditiu' p r imo : folum namqQein 
linea expi icantCí vel dkente pertectio 
nem , pcti t infinitas perfedioncm in -
finita; vnde ,qiiia GiTenfa grauis c ó t r a 
Dcü irrogata no fpecitat ad iineam i m 
portante perfecrione, infíni tasgraui 
tatis c í í ' en íxno eft infinitas pe r t e í t io 
m i , nec intiMa infinitam p e r í e d i o n e 
íuppon i t jCu moí i en í c i in quantum ta-
lisnuilam p e r í e d i o n e m dicatj fed vis 
terminatiua perlonalis ex fuo c ó c e p -
tu ^crfeCiioncm non i m p o r t a t , v t i n 
fent étia ailegata íúppon i tu r : ergo infi 
n i t asv i r íu t i s pertbnalis terminatiu. í : 
inf ini ta tempertedionisnonpet i t , &; 
cenfequenter, vt perfonalitas diuina 
pro co ,quod addit ad eíientiam j ¿¿ ad 
lineam a b í o l u t a m , í i t virtutis in ter-
minando ad extra infinitae, no eft nc-
eeíTanum , q u c d í l c í u m p t a ílt infini-
tes perfectíonis. 
Secundó probatur ídem antece-
dens; vt períonali tas diuina pro co, 
quod addit ad c í r en t i am, í i t i nexhau-
ribiiis ab omni natura crcata, non pe-
t i t u r , c í r c fub i l lo concepta infinitas 
perfedionis^ fedin hoc eonGtli t infi-
n i tudo in terminando: ergo ad hanc ( 
infinirafeín falvandam infinitas per- ! 
fedionis i icceüana non e í t CÜUÍC- ^ 
quentia tcnet, minorcüQat,nam,ifl-c> 
modo innnitatis admilVo, cófequi tur 
D.Tbomas intentum ,quód : , rc i l iccr , 
p o í s i t c a d c m p e r l b n a diuina plurcs {] -
m u í terminare naturas crearas. M a -
ioraute probaturrquQdíü í f i c i t vtper 
fonalitas fit incxhaunbilis á natura 
infinita , á f o r t i o n eft íuíf icicns, vt» 
exhauriri nequeat á natura i imit^ta ; 
fed quamvis perfonalitas diuina pro 
eojquod addit ad e í i e n t i a m ^ (tíb ex-
prelfo perfonalitatis concept u?pcrfe-
d i o n e m n o n dicat^ec infinitíeperfe-
d i o n i s fit, n ó e x h a u r i t u r vis eius ter-
minatiua e x t e n í i u e a natura increa-
ta , quandoquidem ex terminatione 
i l l iusnon impedrtar , VE pofsit natura 
creará terminare: ergo quanivis fub 
pra 'didoconGept^infini tudincmper 
fedionis non explicec, cri t ratione i l i 
l'iuz inexhauribUis a natura creat«a in 
ranoneterminantis , & edícqueri í «1% 
-vt fit inexbautibiíis•ab-..omni- fi|^upa • 
creara in ratione t e r m i n a ñ t i s 1 ; á ' | | i o 
modo infinita,nonexigitujfjVt ÍKÍbÍt: 
lo concepta inf ini ta fir perfediom^, 
Mancatcrgo vis rationis D . T h o m É ) 
inconcuí fa , ¿ ¿ f i r m o m , p o í í e vtiaíft 
perfonam diuina firnol a í l umere^ i a? 
res naturascfearas3inquo,vfdixim9a 
omnesTheologi , n o l i o , quem vide-
r i m ,d i Een tiente ?con v sn iun 
Quod ergo difficultatem non m o . 
dicam ingent , eft, an cafii, in quo vna i 
perfona diuina duas v . c humanitates L ^ l 
aífumeret y cííet dicenda vnus h o m o , [ íf jpf^ ' i 
anduo hominesc De q u o D / r h o m . f^!* 
in prtf .art .Jol t í t . adzarg.- Prima fen-
tentia docet,in coeafu,nec dicendam 
efle perfonam aíTumentcm vnum ho-
minem,nec plurcsbomines p r o p r i é , 
&: í implic i ter^impropric tamen^&fe-
cundum q u i d , p o í l e plures bomines 
dici. Pro bac refert V á z q u e z i.f.dtjp. 
15 5. c^ . si Richardum lv 3. difv. 1. ¿ n . 
1. ^ . 5. üiá r en cr D u r a n d » eadíd i j i in íL 
(j.l .jolutsul 3. 
H x c t amcnfen t en t i ad i rp l i ce t cÓ- . 
muni te rTbeoiogis , e o q u ó d in pra:- J ' T 
d i d o cafo perfona diuina duas boma- Retid-
nitates a í íumens eiTetnattírac boma- tw, 
nsepropr i e^ fimpliciter , p r o p r i é q j 
& í impl ic i tc r b o m o : ergo vel p ro . 
p r i é j & u r n p l i c i t c r eílct vnus h o m o , 
¡Priiííai 
séíét la . 
Ríchar . 
Duriid. 
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f veípropric,<?<: íírtípHcftlíí plures ho-
mines. An tecédeosc l l c e r t u m , ^ c ó -
ícquent ia patetj nam v n i i m , ^ multa 
adiquatc diuidunt ens ,^ omnia cius 
iafcdora; ergo quod con t ine tu r f ím-
plici tér fub aliquaentis natura, dcocr 
e le fu J i l l i , vcTuíiípliciícr vnum.vcl 
í lmplici ter multa^ '¿c confequenter 
necci íar ió eft, aiferendum perrbnam 
diuinam plures íuTumcntem humani-
tares nmul , tfifefimplicírcr vnum ho-
mincm, vc i i impl ic i t é r plures h o m i -
nes, 
Secunda rentcntladocet,eoin ca-
fu perfonam diuinam dicendam etre 
; plures^homine^ílmplici ter . Hancte-
net lubtifis Scbtus tn 3 .dtft.i.q. s . & i n 
i idift. iz.q.i* <f*htxta qu¿flione ¡flam, 
S c or u m fequ i c ur F ra nci fe us del Ca Ü: i 
l io difp.'ó.de Inca rnatlone q . $ . n . i i .pro 
ül ireferens alios Scoti í tas. Eandem 
fententiam tenct V á z q u e z i .pJ i jpnt . 
155 4 . . ^ 5 - pro illa referens A l t i -
íi .)dorenlcm//¿.3./í/ww.ír*í(tl:. 1. cap. 
i Capreolum in 1. dift. 4 . q. 1. art. 1. 
ad 1 .argum. /ítireoli' contra $.concluf. 
V á z q u e z f e q u u n t u r Gafpar Hurtado 
difp.s.dcIncarHat.difiicult. 7. de Mar-
tinus Pérezr i / jp . to j^cf . i , 
Tertia,.5¿; veraXentcntiadefendit, 
perfonam diuinam duas humanita-
res aífumen t e, non eífe dic 2d am d LÍOS 
homincs,fed vnun* homincm. Hanc 
tenent Ferrara 4., Contra gentes cap. i . 
Caictanus,Medina, Aluarez , Cabre-
ra, Nazarius,&: Illuftrifsimus Araujo 
•| i n p r x f i n t i Ár t . ' / . 'Lorczd i fp . s í jn im. g . . 
X a h r r \ ^ ^ ^ ^ ^ S in t to T h o m a dtfpj 
J t o r a ' j ó . ^ ^ . s . Z i p p u l l u s í t ^ . / . í í w k i . ^ . 2.co. 
<í'^4r*j c / í ^ i . ^ n o u i f s i m e Prudentiusf^d. , 
z l t T ' í 3 -di fp .z .d^b.^fca .3 . Tenent ctiam 
1 ' : \ a r t . i . d u h . z . & c G z b á c l in ^.dijl . i .q.z. 
p ^ V - i ar t .$ÁidK^M¡ecundamrAtinrjc iK.Qm 
M ^ n ' ; busex Oi^ ip^ l i sScor i adh^fit Philip 
í r l " ; : pus Faocr in p Sentent.dijl 12. difp. 
i F d e r 4 i - ^ - 4 - k faMfi Í 0 A 
V ' illa referens Scotum Í;; í .ci /^.d . í j . i . rfci 
l . &* quodlibeto 11 .ar t .6 . in yl t imis 
yeykhi Eandemlentetiam fequuntur 
S m ex PatribusSocletatisSuarez í/}p.i3. 
Granad G t w z á u s c j t r o ' p . z . deIncarnat. 
Beca» * >^c7.5.dV|>.2.?;.3~S~caaas dt lncarna 
Alhert. ^ o n e j a ^ ^ . c o n e ^ Albertinas co-
rollar. 5. Theologico ex predicamento 
fuyf lhix duhit.s Arriaga difp. 27. ¡c f t . 
l . n . i z . í&feqq. Cardin. L u g o d.:fp. 3 . 
^L?-&Berna l í i / /> .24 . / e (c í .2 , í .4 . ! f in . 
guhriteraddens, duas humanirares, 
runc cafus,duo concrera h o m i n i s c ó -
I t i t ae re j&có íequé tc r duoshomincs. 
In quo p a r ü c o n f e q u é t c r videtur pro 
cederej í inamq^ ex perfonalitate d iu i -
na ,Sídupl ic i humanitate d ú o concrc 
ta hominis, &¿ dúo homines refultat, 
íequi tur , dúos homines eílc de pcrfo-
na diuina emint i andosj.Sc con íequen-
t é r p c r f o n a m d i u i n a m i n eo ca(u,non 
vnü,fed dúos homines eire,cuius con-
trar ium docct Bcrnal cómun i fenten-
tic adherens. Probatur fequcla-.náv-
traq- humanitas prxdicarc tur incon-
creto de perfona diuina:crgo fi ex illis 
dúplex concrctú, hominis refultaret, 
dúplex concretum hominis pra:dica-
rctur de perfona ailumente j ó¿ confe-
quenter, nonivnus, fed d ú o hominis 
círer. 
Rcfpondet p r i d i í l u s Audor .pc r 
f o n a m d i u i n a p o í l e d u p l i c i t c r accipi: 
p r i m ó , prout in fuá natural! cofti tu-
tionc,quatenusex proprietate per ío -
nalLík; diuina natura có l t i t u i tu r diui-
na pcrfona : f e cundó , prout in fuá có -
í l i tu t ionepr .Eternatura l i , quatcn* ex 
proprietate perfonali ,excluía , vel n ó 
intel lcda diuina natura,&: ex humani 
tatc reíbl tat perfona humana:¿¿;de i l -
la pr imo modo fumpta predican acci 
detalircr eíTe h o m m é ; v n d é homo in 
ralipredicarioneed:concrerú acGldc« 
rale,6¿: quia concrera accidentalia nu-
merum, ve lvni ta tem á fuppofitoad-
xquatc vcnantur , í i r c5 ícquens ,v t l io 
mo de perfona diuina íic accepta íiín-
g u l a r i t é r p r e d i c e t u r j q u a m ^ i s h u m a -
nitates íint plures. In fecúda ve ró ac-
ceptionehomo prxdicaturdc per íb-
na diuina eíTentialltér, no m i n u s , q u á 
dePerro}&; alijs perfonis creatisJ& co 
f equen té r in hac coní lde ta t ionc ell 
c ó c r c t ü fubíUmialc: 5¿quia concrc. 
ta fubftantialia numerum , velvni ta . 
rem adequaré accipiunr á forma , vel 
narura, quam directé fignificanr, fie 
confGqucns,vt de pcrfona diuina ac-
cepta m íua prcternaturali có ' . l i tut io 
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Secudo 
fingalaiíter.fcdpIuraUterprxdicetur 
clíc homincm. _ , 
Sed contra hanc folut ioncm fteit 
p r i m ó : vt cnim homo d e p e r í o n a d i -
uina fub prima conüdcra t ioncpr íEdi-
caretur í i ngu la r i t e r3^ in í ecundap lu 
raliter, ncceí lum crat , q u ó d in prima 
íumere tu r üdicdiuc ,&: íubftant iue in 
í c e u n d a ; íedin nuila íumirur adiecti-
uc:crgo vel in vtraqucprxdicatur fm 
gula r i t é r ,vc l in vtraq^ pluralirer.Go-
requentiatcnet, minor v ideturcoiv 
•ftans^nam licct plurcs a í l c r an t , huma 
nitatc dcVcrbodiu ino predican acci 
dentali ter; nullus tamendocuit > ho-
mincm,prout de Verbo dicitur, adie-
ct iué pra:dicari, aliás predicado ifta: 
Vcrb>im diuinam cjl homo , eíTet eadem 
cum hzQVVerb'amefi humanum > 
eji humAfiAtum. Maior autem proba-
t u r : vt de períbnis diuinis , Omnipo* 
tens, & J í ternus ñ n v ú l z ú t h t p lu-
rali ter príEdícentur , ncceirum ert, 
q u ó d f u b l l a n t i a e adiediuc acci-
piantur , v t fatcntur omnes Theo lo-
gi :crgo pariter, v tdc diuina perfona 
homo-diccretur f i ngu l a r i t e r ^ plura-
l i t er in prsedidis c5 í idera t ionibus ,nc-
ceífum crat , q u ó d ly homo in vna l u -
m e r c t ü r ad iediuc , 6¿ in alia fubñan-
t iue accipereturjcuius ratioeft; quia, 
vt varictur appellat ioin terminisnu-
mcralibusjnon atteditur res íignifica-
ta,fcd modus íignificandi,6¿ fupponc-
di:vndc omnipotcns fumptumadiedi-
uc, p l u r a ü t é r dicitur ded iu in í spé r fo 
nis,quavis ex parte rei fignificatc prc-
d ica tú fubf tant ia lc í i t , ó¿diuinisper-
fonis ciVcntiaie* 
Deinde contra candem fo lu t íonc 
fací tdodrinaD-Thom . /w/rí í^.Tó . r f r í - . 
1. AC/ 11 vbi docet, hanc propofitionc: 
Deus c/? I?0^0, non efle in materia rc-
mota,ncc in materia contingenti , fed 
in materia neccifaria^quia ly Deus fup 
ponit pro perfona F i l i j , de qua homo 
per fe prardicatursfed Deus non fuppo 
n i t pro -perfona Fi l i j fecundum prx-
tcrnaturalem confti tutionc, íed pro-
ut naturaiiterconftituta ex propriera 
t cpe r fona l i , ^ natura diuinarergo Se-
t i t D . T h o . h o m i n é de perfona Ver--
b i f ic fumpta ,non accidentaliter, íed 
per ícprx-dicari j <Sc c o n í e q u e n t e r fal-
fum eft, de per fon a ciai n a c a fa, i n q u o 
daas humamtates aLlamercc , pra:-
dicari cíTc homincm > v t concretum 
accidéntale . 
Í ix. 
Statuitur conclufw > PJ3 cxá~ 
minantur aliqmrum 
fationest 
TERTÍA ,5¿ coitjniunis fentcntia á N o b i s p r o conc lu í lone (tatui-
tu r . I l l am probar Bernal v&tffiray 
qui a homo, v t dici t u r de perfona di ui -
na eft concretum accidénta le ; íed co^ 
creta accidcntalia numerunij vcl vnU 
tatcm á fupponto venantur í crgo, 
q u a m v i S c fl e n t p l u r c s h u na a n i t a t e s i n 
vna ex diuinis petfonis ,quia tamen 
fuppoí i tum vnum c í í e t , non dicerc-
tu rduo homines p l u r a l i t é r , f e d vnus 
infingulairi . 
H x c t á m e n r á t i o , qux fola, aiijs 
reiedis,potait p r í ed ido A u d o r i p l a -
c e r é , N o b i s non placet: tum^quiafal-
fum eft, homitien^, prout dicitur de 
perfona diuina,eí íe c o n c r c t ü acciden 
tale: vt cnimdocct D^Th-pifraq I Ó Í 
rfvf.i.homode D c o , ^ d e perfona Vct 
' bi non accidentaliter, fcdcílcntiali-
ter pr.T,dicatur5&: confequenter con-
c r e t u ñ l accidéntale non c l t : crgo ra-
t i o iítius Audorií> ex principio tal-
fo procedit; confequenter c l l n u l -
iav T ü m e t í a m ; quia, vt nomen ali-
quod, feruata vnitatc f o r m ^ , plurali-
tér pr.Tdicctur .non fufficit, q u ó d for-
ma fit extra eilcntiam fubicdi,de quo 
noinen praidicatar , fed requiri tur, 
q u ó d ex modo í ignincandi adiediuc 
pr íed iec tur , vt ex diccndisconftabírj 
fed q u a n i v i s h u m a n i t a s í l t extra elícn 
t i a m , perfon-a; diuina?; homo tamen 
non í ign i f i ca thuman i t a t em per mo^ 
dum adiacentis, fed per m o d u m per 
fe ftantis,ncc adiedme, fed fubilanti-
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eo,qa6d homo , p m ü t dic i turdc pcr^ 
fona diuina, lie concrccurn accidénta-
le, p c r p c r a m á p r x d i d o A u d o r e in» 
fer tur , illius vn i ta tem, velpluralita-
tcm ad^quate eíle pcniandampen.es 
yniratem, vel pluralitatem fuppoíl t i , 
dequodic i tur , ideóque in caíli duplu 
cis humanitatis terminatxab eadem 
perfona diuinaf íngular i te r prasdicari. 
de il la eíTc. homincm. . 
Secundó í l l a m p r o b a t Arr iagavbi 
frpra: namhomo , v td ic i tu r de perfo-
na diuina ,nonf ígnif icat humanirate 
direde , fed u i b í i i k a r i a m in hamani 
I ta te: idem namque valet hcEcpropo^ 
' t io : Perfin¿.dííc!fia cjlh^mo i l ta: 
Fcrfoncidinitté cftfuhfijlens in humanL 
f r f f f j in hac autsm fecunda prcedica-
f t ionc fubllítcntia impor ta tur direc-
t é , & in r e d o , &; humanitas indirc-
d é , & : i n obliquo j & confequenter 
ctiara in prima pr. tdicat ione, non 
humanitas , íed fubGftentia in huma-i 
nitatc direde , o¿ in r edo ílgai-ñca 
tur; fedeafujin quo vma perfona d i -
uina terminarct duas humanitatcs, 
quamvis naturíe cífent dua:,vnum ta., 
men cdot fubfiftens i n i i l i s ,^¿vnica 
fubllftentia fubíifteret in vtraque: er-
go non obftante , q u ó d natura pia-
res eíTcnt, perfona in i i iis fuüíulens> 
nonedet plures homines , fed vnus 
homo» 
HÍEC t a m e r a t i o d i r p l í c e t n 5 rain9, 
quam pr ima, &: reijeitur p r i m ó : vt 
cn imdocct D.Thomas in 1. Se-ntcnt. 
diji .^. q . l . t r t . i . i n corpore-.Hocñamen 
Veas fignificat per modum Perfetlt) 
per ¡e flihfiftentis : fictit, & hoc ñamen 
homo : ynde ficat hoc nomen homo, in fe 
importat non tantiim ejfentici^fed etictm 
fuppofitum y fed indiftincls , ¿ l iks non 
prxdicdretvr deindiuiditis í ¡ta hoeno-* 
men Deits t, & ideo d e p hdhet 7 quod 
pofsit fupponerepro perfona : ergo iux •• 
taD^Thomam nomen / r j ^ o , non fig-
niíicat di r e d é fubíiftentiam in huma* 
nitatc ,fed humanitatcm d i r e d é íig-
nlficat; indirede autem3&; indiíliricté 
impor ta t fubfiítentiam ,5¿: fuppofitú 
injiumanitate fabíiílens }o¿; i n d é h a -
bet , quod pofsit fupponere pro indi-
uiduis- Patct confjqucntia : nam ly 
Deas n5íi2;nificat d i r e d é fubí i í tc t i i j 
vel iuppo í l tü inDeii;a-te.iubíiik\ns,fcd 
De i t a t ¿ ipiannfediuxta D . T h o m ea-
: de r a t io c ft de 1 y /j f) o'. e rg o n o n í i u,!! i . 
ñenr direde fubfulcmsin hunjanitato, 
í i d i p fa 113 h a m: n i t a r e m , 
Deindc reijeitur:nam ly homo co-
. dem modo í igmí ica t .p rou t dicitur de 
^ nobiSi&prout dicitur de perlón a diui 
'; n a; fe d, p r o u t d c n o b i s d i c i r u r. n ó í í g n i 
ficat fubfiftcntiam d i r cdc , fed natura 
h um a n i : c r gQ.v t d i c i t u r d e p c r (o n a d i 
uina^non fubíiítentia in humani ra te» 
fed h u m a n i t a t c u i r e d é hgnif icauMi 
norcücófequenc ia tonct; maior aute 
Qlicnditur p n a i ó ; naai ule tcrniiuus 
l/o??? o- vnus c í t r c f p e d a o i n n i ü , de qni-
baspr^d icar ipo tc i l ,&ei \ nomen ab-
fol u t u m , no n c onn t a t i v u 1 H , í u b | a n-
t i v i i m , n 5 adiectiv'L j fed vnitas terrni-
ni.vei.íiominis penes modum íignifi 
candipcn ía rur : ergo r c ípcdu omniu , 
dequibusprardicari pGíc l l , eode mo-
] doí igni f ic^ t . | 
1 SccundóprOba tu r maiortna Ver -
I b ú , & ali)" homines íunt in ratione ho-






ci.turde Verbo d i m n O j d i r e d é fi^nifi- |-r,Ar 
carct fubíulct iáin l iumanitate,v£vt d i i/or%' i 
' c i t u r d e a 1 i j s 113 m i ni b u s, íi um a Q i t a t c 
figniíicaret d i r e d é , V.erbum non coa 
uenirct enm i.íiis vniuocc,nec fpecifi 
cc.in r a t i o n e h o m í n i s , n a m íublill ctia 
d i u i n a ^ natura humana vniuocc n ó 
cp-naeniunt in aliquo predicato.-crgo 
homocodem modo íignjKcat idc 
habet dircdLi í ignif icatum;prout dici 
tnr.de alijs honii.nibus , ^¿de perfona 
diuina. Gonfirmatur: lubíiftens in hu ' - ^ ^ ^ 
manitate non diciturvniuoGC de Ver 
bo3&: de alijs hominibusinam fubííílc 
tia non piM:dicatur v n l u o c é d e fubíl;-
(l c n t i a i n c r e a t a,. q u a V c r b u m i n h u 
manitate fubíillit > & de fubl i íknria 
crcata ,p<:r quam in harnpnicate íub-
ílfíunt exteri homiiics f ícd íubíiü.cu-
tía , quamin fentencia illius . A u d o -
r isdi rec té fignificat prout d i -
citur de VTerbo d iu ino , non conve-
nir vn iuocé c u m j u i m a n i t a í c q u a n i 
íigmíicat d i r e d é , vt de aüjs h o m i n i -
bus pr^dicatur: ergo homo non prc-
dicatar vn iuocé de Verbo ,«3¿ de alijs 
hominibus, nccoí l in ratione h o m i -
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S c c ü á o . 
1 
TVrib; 
Dcnioucpredida rario impugna 
t u r í n a m íi ly hokfyvt dicicurdc per-
íona diuina/ignificarct lubfiftcntiam 
dircctc, i á c ó c í í c t > q m z \ á c v a \ c t > f>(:r. 
fonádimnAcf lhumo , ncperfonádiulnA 
efl hnhcns humanitettem yYt{ [ubfijicns 
in humanitAtc^ ícd hgc rationoncOrt-
uincit ;quc)d direde fignificet lubíl-
í l cn t i á : c rgo talfum t í & t t a d d homo y 
prout dicitur de pe r íonad iu ina , dirc-
Úe íubííftentiá fignifiect.Confcqucrt 
tia cu maiori tenct; minor aute ollcn 
ditur p r i m ó : nam c t i áha iu fmodi pro 
pofi t io; Petras v.ceft homo}idcm va-
ict,ac Petras efthabcns humAnitAtem^ 
in vniuerfum enim omneconcretum 
expl icatür per ly hthens , albú per ha-
bens albcdincm, ens per habensenti-
tatem, i5¿:c. & t a n i c n l l o n i o v t pracdi 
carurde P c t r o n o n f u b í i l l c n t i a m ,red 
natura directcí íignificat: e rgo, ex co, 
q u ó d h o m o , prout d í c i t u r d e Verbo 
diuino,cxpliccturper hdbens h^miini-
tatem^clpctfiibfiftens trtilUjmaVc i n -
f c r t u r , q u ó d fignificct fübfirtentiam, 
vcl íubíirtens in humanitatc dif c d c . 
Secundó ptobatur m i n o r j ^ : ptas-
cedes probatio magis expiicaturíhacc 
p r o p o í í t i o : Petras v.c.éft homOyñO éft 
cadem cum iíta í Petras eft haminitds 
fabftftcns, cum prima vera fír- fecunda 
aurcm faifa p ropo í í t i o : ergo eft cade 
cum ifta: Petras eft jubfijlens in hamd-
nítdtef vel per i l lam explicatür j & ta-
mert ex hoc , n5 f ( íqu i tu r ,quód ' jowo , 
vtpraedicatur de Pctro d i r c d c f u b í i -
ftetiam fignificetjfed t a n t ü j q u ó d pro 
fubfiftcntc in humanitatc fupponat: 
ergo p a r i t e r e x e o , q u ó d /jo^cfjprour 
dicitur de V e r b o d i ü i i i o pra;dido mo 
do explicetur,rt5 ícqui tu iSquód,pro-
ut fiedirede íigriificct fubíiftétiam, 
fed íufficit ,qUód i l lam de connotato, 
& indif t inde , feu impíici tc impor-
tc t ,v t ex D . T h o m a vidimus. 
Dcniquceadcm minor fuadetur: 
haíC namque p ropo í í t i o : Verhamdiai . 
narrt eft D e a s ^ o ú aequipollct cum i l la : 
Verbam eftDeitAs fabfiftensyncc per i l la 
redeí exp l i ca tü r , alias h^c p ropo í í -
t i o : Deas generatDeam, oequipoiícrct 
cum ifta: Dcitaj[abfiftens generKt V c i -
ta tem fu bfifi en r f/», qu od ad m i t tend u m 
non cíl :cum- p r i m a ver a,&; catholica 
ílr, f ccüda a u t e a b o m n i b ' rcijciatMr: 
Crgo xquippollct c ü hac : Verbum eft 
hítbetis Deit.itemjvcleftin JDeítate fub -
fiftens. Et tameex hoc non licctinfer-
rCjDí'Wí, v t d ic i turde Verbo , & a l i j s 
perfonis diuiniSjfignificarc fubí i i t e t ia 
d i r e d c , a l l á s tres perfone cílent dicen 
d « tres D i j i ficut dicuntur tres habe-' 
tes Dc i ta tc , Sí tres fubí i f tcntcs in i l la, 
q u ó d fides catholica abhorrc t : ergo, 
ex e o , q u ó d ly homoyvt dicitur deper-
fonis diuinis ,explicctur per h¿bens ha 
w-*«/V<ífrw;(5¿ha:c p r o p o í í t i o : PerfonÁ 
díaimí eft homo y x q i ú v z l c z t i f t ipropo^ 
í i t ioni; PÍ^ /O Í^Í d ia in i eji hahens huMi l 
tíitatc-fVcleftfabfiftens tk ///<<,maic pro 
batur, non human i t a t c ín i , fed fubíí-
ftentiam in humanitatc dircele í lgni-
ficare. 
V n d c , rc l idis his argunltfntís, v£ 
o m n i n ó infuíf icict ibus, fuadetur no-
í t r aconc lu í l o p r i m ó c x D . T h o m a / « 
pr&fintiárt . j . f j l a t . a d a» illis verbis: 
E t ideo ,fi perfond diaina ajjameret da AS 
nataríts hamtncis¡proPtet yriitxtem fap 
f>ofiti}diceretar i*vas nonio húbéns duas 
humanitates: c rgoiuxta D . T h o m a n l 
perfonadiuina a i íumcns duas naturas 
humanas,non eílet duohomines,fed 
Vnushomo.. 
D e i n d e p r ó b a t u r excodem DÍ-
u o T h o m a i , ? . (ptÉfti 36. m . ^ M 2, 
v b i d o c c t : Qu'od licet Pxter -vna pro~ 
prietAte ftt principium F i l i j j & a l i é 
!>piritas S a r i ü i , tion ideo dft dicendus 
piaraprirtcipia, (¡aid ¡mpl icareturpla~ 
balitas fappofitorum Jcrgo pariter v -
na per íona diüidá p r o p r é r duas l i u -
mani ra tcsafsúptas no diceretur d ú o 
hominesjfed vnus homo propter vni-
tatem fuppoíui v t r a m q ü c terminan-
tis naturam. T e r t i ó probatur ,nani 
in Glir i í lo rdpcriuntur dug na tü f^ 
fabftárítlalcs, ncmpc,diuina &: hu-
mana-&: tamen , quia pcífonal i tas , 
per quamin v r r aquena tu ra fub í i í l i t , ' 
non mul t ip l cx , fed vna eft, non dici-
tur duac fubftantia; , fed vna í crgo 
pariter in cafu duplicis humanitatis 
af l i impts ab cadem p e r í o n a , non d i -
ceretur d ú o homines , fed vnus ho-
mo. 
Denique probatur ratione Atlge-
i ic i Praeceptorisinpr.i¡enti an .7 . ¡o la t¿ ' Quarto 
ad 
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M I 2 . I 
I Sc-acon-] 
\tYAl. I 
dd i.dvguÍ?I. nomi51 ib 11 s na 111 dac v tc-
dam cfr, (bcar.duai qaod tüAt ílgni 
ficand'.v.r; impoílea; icd nomcn ffb ali-
aun formíi impofi tum nunquamdici-. 
tur píuraiircr 7 nifí iatcrcedat plui-aü-
tasfuppoíirorün-i: cr^o, quainaishu-
mapjtatcs íinc plures , fí pcr íonai i las 
aífamcns cíl vna, non cft diccndadao 
h o m i n e s / í d v n n s homo. M a i o r c u m 
conf íquen t i a tcncr^minor autem pro 
b m u - r n a m v í a s nominam venaride-
ber ex ijs, que apud nos contingunt, 
nam diüina nominamus , & concipi-
n i u s ' a d m o d ü rcrum c r c a t a r ü ; ícd ih 
ijSjqaíc^pud nos contingunt • nomen 
ab a'liquaforma impoficCi nunquam 
phiraliter dici tur , nifiinrerccdat fup-
po l l t o rum pluralitas : crgo ab íb lu té 
nomc impófi tú ab a l iquaforma3nuí^ 
quarn dicitur piuralitcr 5 niíl interce-
dente pluraiitate fuppoí i torunt . M i * 
n ó r c m , inqua-cftdiff icuí tas , proba't 
D..Thornas; homo ením duplici vefte 
vcil.itiis,non dici tur d ú o vcíli t i , ícd v-
ñus veftit us d a obús v cft i m e tis, & q ui 
haber duasqualitatcs dicitur íinguia^ 
r i t ^ r aliquaiis fecundum duas quali-
t a tes^f icdea l i j s : ergo vn iuc r ía l i t e r 
verum cft, q u ó d in i j s , qi i« apud nos 
con t ingun t ,nomen ab aüqua forma 
impoíii-um ,n5 dici tur p[ur"a[ÍLer;mfi 
interueniat fuppo í i t o rum piuralirasj 
& c o n f c q u e h t é r cafu, in quo vna per-
fonadiuina duas a í lumere t humanira 
tcs,non efiet diceda d ú o homines, íéd 
vnus homo. 
RcfpondcbiSjCxcmplaappoí i ta \ 
D . T h o m a conftare ex nominibus ad-
icdiuis j inquibus verum ell:, exigi ad 
i l lo rum pluralitatem, quod fuppoíi ta 
fint piura : ergo ex illis non probatur 
dodr ina i l la ,vt vn{ucr ía i i téfycra , led 
folLim,quód vera í i t , q u a n d o nomina 
fun tad ied iua3&íupcr iUa nomen nu-
méra le cadit^ horno autem non cft no-
men adieclivum ^ ícd fubí tant ivumj 
ac p ro indé excmpla adduda non pro-
b a n t , q u ó d , v thomodica tu r plurali-
ter de perfona diuina , pluralitatem 
í u p p o í i r o r u m requirat. 
Sed contra p r i m ó : nam in hoc, 
q u o d e í l e x i g e r e p l u r a l i t a t e m fuppo-
f i t o r u m , v t nor l i enp lura l i t é r prsd i -
cetur, conueniunt uomen lubíranti-
Sealdo* 
vum nomen adied: ivum,vtexdi-
cendiscói rabi t : c r g o , q u ó d cxempla, 
quibus vt i rur D . T i l o m a s , conilent 
ex nonáinibus ád ied iu i s , non intir-' 
mar c i u s r a t i o n e m . S e c u n d ó , n a m Pa-
ter,ó¿ Filiusnon funr nomina adiedi-
ua Jed fubílanriuai c¿ can1en,quam vis 
demus, Patrcmpluribu^ reiationibug 
paternitatisrefpiccrc plures filios, n a 
diectur plurespatres, fed vnus patera 
6¿ quamvis ñhus pluribus relationi-
b u s ñ iiat io n i s rcfpicia t p a t r c m , ¿Ñ: ma 
trcmjnon dicitur plures filij, fed vnus 
íiüus, ChritUifqucquamvis vna reía-
tiohe ñliationis temporali tcr refera-
tur ad M a t r c m , & alia, nempe , in^ 
creara ab averno ad Patrcm refera-
tur .non ideód ic i tu r plures ñlij . Artí^ 
j c x c t i am, &: Dominus funt nomina 
ílibílantiua^ &; tamen habensplures 
artes non dici tur plures art íf ices, ícd 
vñus artifex, & Dominus plures ha-
bens í c r u o s , ello illos rcfpiciat p lur i -
bus relationibus domini j3nondici tut 
plures domin i , fed vnus dominus:er-
g o i n ijs,que apud nos c ó t i n g u n t , no 
í b l u m nomina adiectiua,led ctiam no 
minafubilantiua requirunt, v t plura-
litér predicenrur, q u ó d íuppoíi ta l in t 
plura. 
Refpondebis p r i m ó , í lec nomina 
á Nobis a d d u d a , e í t o l int nomina íub 
í iantíua , non tamen figniücare for-
mas fubíl:anriaícs,fed accideialesjfor-
ma autem accidentalis, cuni non dec 
cílc fubiedo , ícd potius ab i l i o pro-
pr iumeífc recipiat , nondat í 'ubiedo 
vni tatem, vei p lara l i ta tcm, qu^ con-
í c q u u n t u r ad e l l qá¿ confequenrer,vt 
p lura l i té r praídicenrur , vei í lnguiar i-
ter ,no atteditur illarú vniras, vcl pin 
raiitas, í e d a d e q u a t e c í tpenfandu pe* 
nes vn i t a t c3aucp lu ra l i t a t c fuppo í í to 
rü; homo ante eí.t nomen íab i í an t inü 
fubftan.rialc,hoc c i i formaí 'ubi tant ia I 
l e ,&íub l t a t i a l ena tu ramí ig r i i f i ca t ;& 
quia í:brma fubftátialis dat elle, eriani 
efet vnÍUté ,vclplura . r í ta te , idcoq;pe- ' 
nes i lUvni tas , vcl pluralitasnominis 
deber p e í a n ; a c p r o i n d e , íi humanita-
tes fint p1 ures,q uávis 1 uppoíicum i 1 la9 
habens fit vnum , nomen homo p l u -
ra l i té r ell praidicanauim 
S e d c ü n t r a 5 n a m q u o a d h o c , q u ó d í 
r~^3 "cíí ' ( 
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cft,ncmcn aüquod dici plurajitcr fe-
. candum pluralitatcrr? fuppofitoram, 
! nóa t t cd i t u i - ad rem fignificatam per 
nomcn . an^c i l i ce t j f i t rub thn t i a , vel 
accidcns , ícdad modum íignificaíidi, 
vel fupponcndi, penes adiectiué , auc 
rubí lant iué : crgo , í i nomina íiibílan-
t iua í igni f icant iaformas accidentales 
nunquam dicuntur p lura l i t^ r , nifi in 
tercedat fuppof i tomm pluralitas,ide 
c i 1 d i c en d um d e n o m i n e fu hilan t i no, 
quamvis fublhuitiam fignificet , vel 
tbrmam,autnaturam fabí landalem, 
eí lo ex ijs, quas ápud oos funt, cxepla 
fumi non polsint ex concretisfubftan 
tialibus jfcdcxconcretis accidentali-
b u s j c o q u ó d n u n q u a m piares natura; 
fubllátialcs ineodem fuppofitocrea-
t o c o n a e n i u n t , p 1 u r e s t a m c n fo r m .t, 
vel nature accidentales incodemre-
pcriuntiir 'fubiedo. Confequcn t i ae í l 
euidensj antecedens autemprobat nr: 
v t cnim docet D.Thom. i .p .^ . sP .^f* 
j . in corf.qwt í e q u u n t ü r omnesTheo 
logi,conílatq5 ex Conci l io L a t e r a n é 
f i íub í n n o e c n t i o T c i t i o , & r e f c r t u r 
in caf.ftrmiterdcfumm. Trin i t .&f ide 
cathoLtxcs perfonx diuina: dicuntur 
tres Sapientes, tres increati , x te rn i , 
&: o m n i p o t c t e s , í i h e c n o m i n a a d i e ¿ t i 
ue fumantur; í e cusau t em íi accipian 
tur fubf tan t iuqvt enim,inquit A t h a -
naí ius in Symbolojoquensde diuinis 
pe r íbn i s : ISÍon tres increati ,Jed 'vntts 
incredtus¡non tres omnipotentesyfed y* 
ñus omnipotens , non tres xterni , fed 
•vntts ¿ternus d icuntur , prsdicta no-
mina fubftantiue accipiendo,^ ta me 
il lorü í igni íkata formalia,non accide 
tia,fed íubf tant ixfunt , c ú i n D c o ac-
cidens elle no pofsitjVt fide docemur; 
crgo quoad hoc, quod e l l , nomen áli-
quod d i c ip lu ra l i t é r f ccundum plura-
li tatem fuppoí i torum7il lorumq- piu-
ralitatem requirere, v t p l u r a l i t é r pre 
dicetur,nonattenditurrcs íignificata 
per nomen , an/cilicec, accidens í i t , 
vel íubílantia , fed modas Ggnificatio-
nis, vel acceptionis penes fubf tá í iué , 
vel adieutiue figniíicafe,vcl accipij&í, 
c5 fcqué tc r , í i nomina fubíUntiua ac-
cidécalia, ex parte rei fignificatx p lu-
rai i tcr non d icut i rar í qaamvis fo rn ix 
: accidentales í:nt piares, n i l i ma l t i p i i ' 
tss. 
Mefpon. 
Mj centar fappoí i ta ;pari tér nomina íub-
í lanriaa ílgniíicanria formas fubíían-
tiaies, vel íabílantiales naturas .pk! ra-
l i ter non dicentur, iieet natura; í ia t 
plareSjaifiíinr piara íuppof í t a .quam-
aiSjVtdixi , inter paras crcatumscxe-
pla non reperiamur, qa ía piares nstu 
r x labllantialcs in eodem luppoí lco 
crcato non c o n u e n í a n t , nec coaenirc 
poffanti ac per cófeqnenscafa . in quo 
piares hamani t accs í lmul terminaren 
tur abeadeperfona diuina , none í lec 
piares homines^cdvnus h o m o í a b f i -
í tensin plaribusnaturis humanis. 
Refpondebis fecundo CuniGabrie^ 
le V á z q u e z difp.fipra allcgata cap.S. 
n.i$. \y Artifex , \y VhUoftphus ,&¿z\\3. 
huiusgener ís nomina,cuni fumuntuc dehisfe 
fubftantiue , a o o t a m í i g n i í i c a r e i p í a s leudo ex 
formas accidentales j q u á m nararanl 
ipíam fubftantialem , cui tales form.e ' 
coveniunt f <^ ¿ quia in hominc eft vna 
natura, cui infunt d iuer íx artes, ideó 
dicitur vnus artifex , quamvis piares 
artes hábear . E t a d d i t ^ 3 6.ChrUl;um 
non poíTe dic iplaresf í l ios , e t iá í l p ia -
res ñabeat filiatiotics; vnam t é p o r a l e 
a d V i r g i n c , a l i a m q i X t e r n á ad p j t r é , 
vt fubanathemare diffinmit Nazian-
zcnusonitione $1. veÍquia / í / /«5 eft no 
men veluti adiecl:ivum,cü ide raieat, 
aegentrus: vei quia cít nomeí l fuppofi-
t i , cum dicitur in concreto, cumq^ id 
C h r i l f o v n ü tantum fit fuppofituir^ 
non poteftduofi i i jnancupari , 
Sed non fatisfacit iíla folut iorcum 
enim docet V á z q u e z , nomen artifex 
fubftátiuc accep tú í ignií icare natura 
ílibrtati.ale fubí i f té tc , vel loquiruede tur ¡ o h . 
fignificatomateriali, veide %ni f i ca - 'tioVa^. 
to formaii ; pruna i n t é t o non fafíidt- Ihite** 
fecundum autem eíUai íam ;ergo non " 
fübíiftit í b lu t io . M i n o r pro p i U m par 
te p a t e t t u r n ,q iúa etiam acceptum 
ad ied iuédemate r i a l i í i gn i f i ca t natu-
ra fubüant ia ls fubíiítenre : crgo qao-
admateriale íigriiñcatü nulla eíl dif-
ferencia inter ¡y artifex acceptum 
fubftantiue , & acceptum adicdtiué. 
T Ü m c t i a í i i j qaia nomea fublianri-
vum íübftantiale ct íam de matefialí 
fignifícatfüppofitam p e r í e íubfil lcs; 
crgo, fi artifex fabf tanuué acceptum 
i dicitur í ínguiar i íé r propter v n i í a t e 
n a t u r a 
i ract l i l .DiípucXVl^. iX. 
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natur -cílibil 'aiitiaUs^uam de materia 
Uíigni í icat , qaávis ai-ccs piurcs fuit , 
ctiatn n á r f e h í u b a a n h v u r a fuBftatt-
t i a le (Ing u l a n c c r p r ¿sd ic a bi c a r , p r op-
ter vnitateiu íappofi í í , qaod de ma-
teriali í igniñcat jquam^is natura; de 
formali íiguificatKimr piares,&:con-
ícquenter cafa^nquo vnadiuinaper-
fona ditas, vel piurcs humanirates aí-
fumeret, noue í r e td i ccndá places ho-
j mine3,íed v n a s h o m o -
j D e i a d é minor p r o f o e a n d a p a r í s 
' probatur p r i r n ó : nza i \y omnipotefis 
! idcmdefor i i i a i i í ign i i ica t fubí lá t iae , 
5ín7fiííj ^ ¿ a d i e d i u e a c c e p t a m , n e m p é , c a n d é 
minjr is ] omnipotent iam : ergo p a r i t é r l y ar~ 
fro i r / /ex , ímc acceptanifabltantiuc y í i u é 
htitur j acceptmn adi€¿tiuc, l iabet idem for-
maic ÍÍ5aií icatam;&: con íequen te r , íi 
¡ a d i e d i i i é a c c c p t u a i n o n figniíicatde 
formal i naturam fubilantialem, fed 
a r t em, idenicft dicendumde i l l o i n 
Sccüao^ iabilantiua acceptione. Secado pro-
batur m i n o r : nam concreta acciden-
ta l ia .proutponunrur in prcedicamen-
to>non adiedme,fed Cubdátiue acci-
pianturjCumdeilUsj v t i n prxdicame 
tocof t i tu t i s , p r ¡ B d i c a t a í u p e d o r a e n ü 
t i cn tur ,6¿ c o n í e q u e n t e r finr in propo 
í í t i o n e í u b i e d a , quodadiectiuo fump 
t o adiedla c non competit : camenim 
<iÍQim\xs i<ilbum currit > d n i f i x $$¿0» 
CÍÍÍ ,non fumuntur adiediae , fed furfati 
í l a n t i u c d i d a n o m i n a a c c i p i ü t u r , q a e | 
dodr ina pervia eft tyronibus L o g i -
cam lalutantibusjfed concreta accide 
talia non conftituuntur in prxdica-
menro í l ib l la t ia : , fed in p r e d í c a m e t o 
accidetis í crgo fórmale i i lorüí ignif i-
catu,etiam cu non a d i e d i u é , í'cd í l ib-
ftantiuc accipiutur,non eftfubílatia-
lis natura,fed natura accidentalis.Pa-
tet confequentia : nampertinent ad 
pr jBdicamétam, V i n i l l o eonlt i tuun-
tur í ra t ione í lgn iñca t i fo rmal i s r^nde^ 
quia Chrtjius de formali íigniíicat na-
taráfubf tant ia lé creatam,ponitur i n 
predicamento fubftantice 5 cut« ta-
me íigniíicato i l l ius -mater ia i i jnépé , 
fu p p o u t o Verbi in p r ¿edi cam e t o c o l -
iocari repúgnete ergo,l i cóc re t a acci-
I dentalia í u n t i n predicamento accide 
' tis,íignificaíK de formali natura acci-
d é n t a l e , n o n aute fubllantialcm nata 
ra i r^et iam quando fubftantiue acci-
piuntur. Dcniquc probatur : omnes 
cnim L o g i c i , ^ Methaphyfrci admit-
tunr concreta aceidetalia fubílantiue 
í ignincata j íed omnenomc concrctu 
de formali ílgnificat forma: ergo no-
men concrctu íub í l an t ivum accidén-
tale fignificat de formali acc iden ta lé 
naturamjnon antera naturam fubilan 
tialem fubfiftcntem. 
E t e x h i s p r e c l u f a m a l i e t d o ó l r i n a 
p r . t d id i Autor is a í i c r c n t i s , i d e ó í y ^ -
l íus no d ic ide^Chr i í toplura l i te r .qua-
uis habeat plures rebtiones filiatio-
n i s : v r i am,qua t épo ra l i t e r refertur ad 
ma t rem,aUá , qua ab eterno ad Patre 
refertur, quia/¿/mí i n concreto d i d i i 
cftnomen fuppof i t i i quod in C h i i i l o 
eft vnú t á t u m . Que dodlr iña ex didi-s 
exclufa manct;/í//«5 ríamqj etiam c ó -
¿ re t ine d i d u , non c f t d c m é fuppodti 
pro formali,hoc efl:,luppo{itü defor^ 
mai i í ign iñcans , alias nomen relativa 
noneifec, cuadeíTe relativa requira-
uur, relatione íignificareí formaliter, 
v t ó m n i b u s c f t i n eonfellb: f o l ñ e r g o 
demater ia l i importa t fuppofi tum, de 
formali v e r ó relatione filiationis ílg-
nificat 5 & tamen, qúámvis fiiiationes 
í i d t p l u r e S i q u i a fup^ofi tu cíi: v n ü í n 
Chr i í tOjnon dicitur plures fiiij,íed v-
nus > v t ex Nazianzeno refert V á z -
quez o p p o f í t a m d o d r i n a m damnate: 
ergo, quamvis humanitas, qua ly ho-
mo fignificat de formali , mult ipl icare 
tur in vnaperfonadiaina, quia perfo-
nade materiali importa ta clier vna, 
non deberct dici d ú o homines , fed s'-
nus h o m o . 
Deniquc quod addit V á z q u e z , n c-
p h i f i l ñ i m e í l e n o m e veluti aciiedivü, 
quia vaiet idem,quódgo ; / r« í -g í ; / / f« í 
a u c e n o m é adicd iv i i ell.ReíJcit-ur pri 
m6:nam íi [y filtus eft nomS, quafi ad-
d i v ñ , q u i a poteí t fórmale íignificatu 
i l i ius, nepe, filiatio in eodc fuppoí l to 
mult ipl ican,et iam ly homo erir veluti 
a d i e d i v ñ , cuetia dúplex humanitas, 
que eft fígaificatü form.iic áu ius rer-
minihomo^of ik in eodé fuppoí l to ttí 
per i r i , &¿ cófequenter in cafu noftre 
d i íputa t ionis pe r lón* diuina plures 
humanitatesairil iaaeíls, nociret dicen 
da plures homines, fed vnus. 
D c m -
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Dcinde, nam licetgcAi/t^ fignifi-
ccr FundamcntLim ñliationis j non ta -
m c n c í t idcra in fi^niñcando cum ñ-
l io ,quodnonfundamcntum filiatio-
nis;lcd ñ l ia t ioné ipfam de formali fig-
nificac: qna ratione faifa cenfctur á 
inaioriparteTheologorum,fententia 
Caiecani aiíercntis , po í i e valide bap-
t i í n i u m conferri fub nominegcni to-
ris,&: geniti , p roced¿ t i fqac ab vtroqj 
qa¡a ,nempe, gcnir.us,<S¿ i i i iusnomina 
a;quiualentia in í ignificando no funt: 
ergoexeo ,q i iód \ygcnitus nomenad-
icctivum fu , m a l é infert V á z q u e z , ly 
fdius nomen adiecfcivLim ,velqaaíiad 
i e t t ivum eíTe. Deniquc reijcicur: ná 
í nqu i ro ab i í to A u d o r e , l y / i / / ^ abfo-
lu t é quid cft, adieCtivum, an íubftan-
t ivum?Si r e fpondea t , e í i c adiectivü 
abfo luré , t u m falfum dicet,&: contra 
oranes: tura etiam,fíbi ipil veluti c ó -
t r a d i c e t i n a m í i a b f o l u t e n o r a é adic-
¿t ivum cft , v t q u i d cuni l imitat ione 
i l lud adie^ivum voca t , diccndo eíTc 
veiutiadiedivum? Si a u c é d o c c a t f e -
c u n d u r a ^ n e p é ^ u ó d í i t abfolutcfub-
ftantivunijcurnonfcquitur legesno-
minum fubftat ivorü, inter qu; í abfo 
l u t é numeratunfedadie^ivorum, in 
ter quóE cura addito diminuente c o n ' 
í t i tu i tur? 
Mancat crgo vera p ropo í i t í o A n -
gclíci P ra ícep tor i s , qua aireric, num-
quara nomen ab aliqua forma impo-
u t u r a j i u e adicdivum,riue fabftanti-
vura f í t ,p lu ra l i t é i ' predicar! ,n i í i in -
terveniente pluralitate ruppoí i to rú j 
&; confequenter cafu, in quo vna per-
fonadiuina pirares humanitates ailu-
m e r e ü , n o n cííet a b í o l u t é p l u r e s h o -
mines, fed vnus horao ,co q u ó d , i i -
cet natura eíTent plures, fup. 
p o í i t u m in i i l i s fubíiftens 
eíTet vnuma 
5 x . 
Trihus atvummús oceurri-
t u r f é nnns D. ^Th onu 
explicatur. 
CONTRA i í l amconc lu f íonem ar-gui tur p r i m ó ex D . .Thoma tn \ 
S.Sent.dlft.^.q.z.art.s. dd 2. i l l is ver-
b i s i D i c e n d i t m f i u o d f i a n t e p r x d i é l a p ' ) - \ 
yíf/'owfjnempejquód vnaperibna alíu- ; 
meret duas humanitates, Fc trus > & \ 
lefusnon fitnt dúo fitppofita,Jed y n ü & 
hxcejl yera,FetYU'S efi lcfusjú^ tam? F e 
tYWS& Jefas no funt yn9 hcmo,fed dúo 
hamines'.AVt'éditw enim fecundu unita-
téy-vel f lurd i ta tc naturafignificattper 
terminumy & non feenndum ynttatem, 
y el pluralítAtcm j ü f p o fitorüt ergo t io-
ftrafententia?qiia a l í e r imus , c á i u , m 
quo vna diuins perfona duas huriianí-
tates aíTuraerctj i ion f o r eduoshomi . 
nes,fed vnum I i o m m e m , a p c r t é men-
t i Angel ic i F c x c e p t o r í s c o n t r a d í c i t . 
Huic argumento rc íponder i abali 
quib9 folec, D. T h . íic in te l i i^édu cífe^ 
non q u ó d abfolute i n ea caíu perfona 
d u a s h u m a n i t á t e s aífumens eífet d ú o 
homines, fed q u ó d eílet d ú o h o m í , 
ncs,attcnta Cola rationeformali,fecu-
dum quampenfatur pluralicas norni-
nisfubftantiui>cum quo bené t la t , v t 
exdefedu conditionis neceíTaFid rc-
quiíitas7 ve nomen fubftantivum p lu -
ra l i tér pr íedicetur , fc i í icet , pluralita-
t i s í u p p o í í t o r u m ,nondicatur per íb^ 
na duas humani ta tesa íTuraés dao ho -
mines ablbiutc^ad hoc enim neceíia-
r ium erat ? veadeflef , nonfo ium i d , 
quod vt ratio formalis pen íacur , fed 
etiam i d , quod vt conditio requi r i tu r 
v t nomen íubí lant ivü pluraliter pr.-e-
dicetur ,& fie rede coraponuntur do 
¿trina D.Thomas tn p^efenti, S¿ iUa} 
qux in argumento ex 3 .Sent, obijei tur . 
H.i;c tamen iblucio eíl difficilis: 
nam D.Thom.duoaiTerit/aco inargu 
mentOrf//eg.ífo,nempé,in eocafu per 
fonarafubrirtenterainduplici huraa-
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CiTe vniina homiae 5 fed íi í o lum intel-
ü g c r e t u r d c plaralicate , quantum eft 
ex parte i i l ius , quod VÍ ra t tofori t ia í is 
at tenditur , nonautemde pluralitate 
aDloluta,nonnegairet D . T h o m í n e o 
cafu per íbnani ÍUDÍiitétcm induabus 
naturishumanis elle vnumhomine : 
ergo minusbene in predictofenfuex 
Scciido* plicatur. Sccundój i iá D Thom. red -
dit rationem,cur in p r x d i d o cafu, n ó 
í u i g u l a r i t c r , led p iura l i ré r predice-
tur humanitas incocreto de per íona 
duashumani tares a i rumente jqu ia jné 
pe, vnitas,vel pluralitas nominis íub-
í tant iu i , non attenditur penes plura. 
l i ratem, vel vnitatem í u p p o í i t o r u n i , 
que de materiali nomine íubf tant iuo 
importantui^lcd penes vniratem, vel 
pluralitatem naturarum, quas de for-
mali nomen íubf tant ivum llgnificatj 
fedfí D T h o m . í e n t i r c t , pluralitatem 
fuppofitorum requ i r i , vt nomen íub-
ftantivum plural i ter predicetur,non 
negaret í e c u n d u m i l l a m aliqua ratio-
ne attcndi;aut penes i l l a m p é í a r i p r e -
dicationem nominisfubftát iui in piu-
rali.* ergoioquutuseft D . T h o . i n Lav 
fu abloluto)&: non cum predicta l i m i 
tationc ,Cu loco allegAto á o c u i t co in 
cafu hominem de pe r íona aíTamentc, 
non f i n g u l a r i t e r , í e d p i u r a l i t e r p re-
dicandum. 
Quare melius rcfpondetut fecun-
dOjD^Thomam i)?prufenria t.^.ad i* 
| rtrgw/w.predidam rc tu l i í í e í en té t i am, 
quamvis n o n m e m i n e r i M l í a m aliqua 
do á fe airerrümJ&: exprefse retractaí-
íe, docens, nunquam neme ab aliqua 
forma impof i tum piuraliter predica-
r i j i i i f i intercedente pluralitatefuppo 
fitorum-jquando autem D,Thom.ex-
prefse aiiquam fentcntiam retradat , 
etiam fiillam aliquandodocuerit,lta-
dum eft v l t ime illius volurttati ,6¿ fen 
tetia.quam v l t i m ó d o c c t , eft ab illius 
Dilcipulistenenda. 
Nec valet íb lu t io Capreoli aíTe-
rcn t i s ,D».Thom. /« pY&¡cnn l o q u i de 
nominibus adiediuis , non autem de 
fubftantiuis,nec in vniuerfum de om-
n i nominejcum d o c e t í n u m q u a m no-
men ab aliqua forma impof i tum dici 
p iura l i ter , nifi intercedat pluralitas 
(uppofi torum: vndé d o d r i n a / « p r ^ -
163. 
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t';7f/tradita non re t radat i i r , i l la , que 
ex ; .5c«r .ob; jc i run Non,inquam ,va-
letmani D » T h o . c u m docc t , nu i iquá 
nomenab a ü q u a f o r m a i m p o í n ü plu 
raliter predicari , niíí interveniente 
plura l i ta tefuppof i torü , eft ad proban 
dum, pc r í oaamduashun^an i r a t c s af 
fumentem non eífeduos homincs , í ed 
vnum hominenij at ly l iowo , non eft 
nomenadiedivum , íed íubftátivHim: 
ergo vmucríaiis p ropolu io allumpta 
ab Angé l i co D c d o r c non eft ad no-
mina adiediua c o a r d á d a , fed ad chi -
ne nomen ,fiue adiedivum, fiuc fub-
ftantivum fu ex tédenda , alias n ó p r o -
barer in ten tum,fed o m n i n ó inepte 
arguerct. Deinde,nam D . T h o m . \.pRecudo, 
q ló .árt .^ .Ad 2. cxprcfsé docet , Pa-
t re propter piurcs proprietatcs,qua-
rumvna eft pr incipium Fi l i J , 6¿alia 
pr incipium Spiritus Sandi,non poífc 
diciplura principia, quia, i n q i u t , i m -
plicarctur pluralitas í i ippof i torumj 
íed ly principium nomen fubftantivú 
e f t , v n / j / í / m d o c e t D Thomast ergo, 
cum a i t , n ü q u a m n o m é a b aliqua for-
ma impof i tü piuraliter predicari ,niíl 
propter pluralitatem fuppofi torum, 
n ó l o q u i t u r folumde nominibusad 
ic¿tiuis, fed etiam defubftantiuis. 
Secundó arguitur ex eodem Diuo 
T i l o m a i.pé.q.só'.art.j.Jn corpot-e&q. 
59 cirti^, tn corpor. vbidocct : Quod 
quid nomina [itbfiantiua fignincant al i -
quid permodufuhflanriji^feuper fijlan. 
tisi nomina-vero adieéiiua fignijicant 
aliquid perrnodum acciücntis 7qnod in-
h¿eret fubieéto t, juhjiñntia autem ficut 
perjéhabet ejfe 1 i t a per je habet i m i t a -
temyitelmUititudinem, ideo / ¡ngulari-
tas, vel pluralitas nominis Jubflantiui 
attenditur fecunaum jormam [lenifica 
tam per nomen. Sed iy homo , vt dici-
tur de per íona diuina, nomen íubftan 
t i v u m eft,vr docet D . T h o m . / « hacq. 
ar t .6 . ergoillius vnitas, vel pluralitas 
attendidebet penesformam fignifica 
tam, feilicet, humanitatem,&: confe-
quenter,cum in prendido cafu huma-
nitatesfint plures, quamvis í i t vnum 
fuppoíícum in iliis fubfiftens 3nonerit 
vnus homo,fed plures homines. 
Reí 'pondeo ex CaietanOííyr c i ra t . 
adi.dub.&ccx Fer rara^ Contra gentes 
cap. 
t 6 f 
Secun-
do a rgu i 
tur.. 
1 6 6 
6yo Quxil. I I I . De Incarnatione. 
Jtcfpotí. 
deo ex 
Ferrar A i 
i 
f l i c a t i o 1 
nvoppo-l 
n í t V a ^ \ 
q u e ^ 
Ñ o r i y r 
5 
SecÚdoj 
ponde- - i 
rant a l i j \ 
, l 
Sednccl 
i ¡la y r 
cap .u .^ \m\ \ \ ' naxcm fo rmx íignifica- [ 
| j ¿ attciiau-.d pluralitate nominisíub.- j 
í l an t iu iA ' í ru íñc ien tcm, f i f i t nomen | 
f u j i t ^n t ivum abftradum, íi a u t c m í í t 
nü !^ : ; ! í ab í lan t ivum concretum at-
ic i id i , vt requidtam adiiiius pluralita-
t e r n ^ vt pluraliter predicetur: non 
tamcii vt i"ufrlcícntcm,nií¡ accedat l i -
m u í vt cond i t io , fuppoí i to rum plura-
Jítas : v u d é , cum in cafunollr^sdirpu-
tatioais, quamvishumamtas, q u x e í l 
forma llgnificatajplurificetui: , deñ-
ciat ramen m u í t i t u d o í u p p o í i t o r u m , 
q \ i x tanquam conditio requmtur,c5-
ícquensf ic , v t perfona aífumens duas 
humanitatesraondicatur d ú o h o m í -
nes,!^^ vnus h o m o , co quod nomen 
homo,non in a b í l r a d o , fed in concre- i 
tohumani ta tem í]gnifícat,ncc eíl no-
men í i ib i l an t ivum a b í t r a d u m , í e d no 
men fubí tant ivum concretum. 
Sed contra hanc explicationepo-
derat Vazquezi l lud verbum atte?idi* 
í w , q u o d manifefte indicat , inquit ip-
re,adxquatam rationem piuraiitatis 
nominis fubltantiui fumi ex pluralita-
te form.ie per nomen fignificatse. H x c 
tamen ponderatio non. vFgct,nam id , 
quod vt ratio formalis ad pluralitate 
nominis fubltantiui concur r i t , rect¿ 
dici turat tendiad i iüus pluralitatem, 
quanivisfolum nonfufficiat,fed aliud 
v t condit io, ad cande piuraiuatem re-
quiratur.. 
S e c u n d ó p o n d e r á t al i j , D . T h o m . 
non meminiLfe ÍOC/J i n a rgum.rela t is 
multitudinis fuppofuorum requi í i tc 
vt conditionis, vt nomen fubftantivú 
pluralit er predicetur: ergo fine funda 
mctodic la explicatiodoctnnsBD. T h . 
adhibetur. Scdnec vrget hsc ponde-
rado, namD.Thomas p r a í d i d e c o n -
ditionis non m e m í n i t : tunj , qu i a fo-
lum explica bat id , in quo diícriminan-
tur nomina lubí lant iua , & adiediua, 
non vero id,in quo c5ucniun t :5¿qüia 
innecefsitate multi tudinis fuppoí i to-
m m , v r p lu r a l i t é rp r í ed i cen tu r j nomi 
na adicdiua,ck; fubAantiua c o u e n i ü t , 
i d e ó d i d a m condit ionemnoaddidi t , 
nec iiüus expredam fecit mentionem. 
T ü m etiam s quia ad d o d r i n a m , qua j 
i n prúdi 'ch) a r t i c , D . T h o m . í l a t u e r c in 
£ c n d c b a f , n e m p c , n o m i n a eífentiaiia 
fubí tant iaé f u m p t a í n o n dieiplurali» 
ter de perfonis, condit io illa nccclía^ 
ria non eraí5cum perfona? plures fjoc^ 
idcoquetalis conditionis nonmemi-
ni t q .39 .c i tata a r t . i * quaft. autem $6. 
a r t ^ . a d z. v t faíuaret , Patremnon 
eífe d ú o principia,obduplic é p r o p r i e 
ta tcm j í e c u n d u m quarum vnam cft 
principium F i l i j ^ íeewdumai iamef t 
pr incipium Spintus S a n d i j d i d á con-
ditionem exprefsit 5 quia neeeífaria 
erat^oces^aon dicipatrem d ú o pr in-
cipia ob duplicem propr ic ta te , quia. 
implicaretur fuppofitorú pluraliras. 
T e r t i ó a l i j o b i j c i u n t , p iura l i sa té 
fíamque nominis fubftantiui ateendi1 
penes formam fignificatam , probar 
D . T h - o m a S j q m a f i g n i í i c a t p c r m o d ü { tur* 
í'ubftantiJcqux á fe haber eíic,&: con- * 
íeque t ér habet a fe vn i t a íem,vc i pla-
ralitatem;fed forma íubílantiaiis,quC' 
eft fórmale fiímificatu-m nominis fub-
ftantiui,nempé,fubil:antialis natura, 
eft adísquata ratio eífendi 1 ergo iuxta 
D . T h o m a m cft adeequata ra t io ,pe-
nes quamarrenditur piuraiitas nomi -
nis fubftantiui. 
R c í p o n d e o , hanc obiedione pro f | 
Nobis potius, quam contra Nos clfe; ' 
a rgü í 
nam iicet natura íhbftantialis fií ad-
ísquata ratio eñendi fumpra m abftra 
d o , rcfpedu tamen concreti fubñan-
tialis non eíl adxqua£a ratio eilcndi 
abfo lu té yfed adsquara per m o d ú ía-
tionis formalis, ingrediente fubíiíten-
tia vt condit ione: c rgo , quam vis na-
tura íubftantialis íit ad^quata ratio 
pluralitaris rcfpedu nominis fubftan-
tiui,iliíim figníficátisin a bftrado} rcf-
pedu tamen nominis fubftantiui i i -
lamfignificanris in concre to , qua í c 
cft ly homo, quod in concreto huma-
nitatcmÍ!gnifíGat ,er i t quidera huma»-
nitas ratio adxquata piuraiitatis per 
moclum rationisfomiaiis-,non tair.cn 
adasquata ratio ómnibus modis >íed 
néccíiaria erit pluraiitas ft«ppoíitorü 
p e r m o d u m c o n d i t i c n i s F e q u i í i t í s , v t 
nomen homo pluraliter prxdiceturt 
qux conditio cum in cafu no f t r cd i í -
putationis non adf i t , non poterit \ f 
homo de perfona duas humanitatcs a{-
fumente pluraliter pi\xdicari. 
Deniquc, & vrgentius contra ex-
fiejpw. 
/ 
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plicationcm traditam obijci tur, nam 
D.Thomas eodq modo docer, arcen-
di pluraiicatcm nominis fabílanriui 
penes piuralirarcm termas fignilica 
t x . q a o d e vniracedoesc, üíius vnita-
tem attendi penes vnitareni tbrm.u, 
quamde tb rma i i í i gn i f i ca t ; fed vilitas 
noa i in i í i ub i l an í iu i concrcti attendi-
t m: p en e s vn i t atem f n i e, i l o i b l u m 
vt rationem formalem vniratis talis 
nominiSífed etiam vt adaiquaré futfi-
cientern, quirt vt conditionem requi-
rat vnitatem t u p p o í k i , quod de m J-
teriaii imporrar. vndé t rcsperfonxdi 
u inxdicuntur , 5¿ funt vnus Deus j v-
n u í q u e o m n i p o t e n s , fubftantiue ac 
cepto iy O^/ j /poreaí^quamvis í in tp lu 
ra íüppof i ta}quia id ,quodde formah 
fignificát d ic tanomir tá 7 ñ e m p c , Dei 
tas,^¿ omn ipo t eu t i á , non mult ipl ican 
tur in illis 1 ergo etiam pluralitas no-
minis fubftannui concrcti id doctrina 
D i u i Thonl.Te attenditur penes plU-
rali tatcm f o r m ^ ílgnificara; , non vt 
rationem forma íem cxpcclantcm a-
liucí< vt condi t ionem, fed vt ratio-
nem ad^quate , &¿ fe íola rufíicien-
tem , vt p ra íd idum fíomCri p lu ra l i t é r 
predicetur 5 & confequenter in caíu 
no i t rxd i ípu ta t ion i s ,quia tbrmale íig 
n.ficatum huiusnominis/ÍOWO , quod 
cít nomen fub í l án t ivumconc rc tu i l l , 
nenlpe:,llunlanitas, eít duplex,quam-
uisperfjria airumcnslit vna , plurali-
t é r d e í l l a d i c e t u r , eritque non vnus, 
fed d ú o homines. 
Refpondeo, negandtf maiorem, 
ñaml i ce t verba fint eadeni; feníus ta-
men verborum non ídem . fed diucr-
fuseft; nam verba D-Thoimc ta l i t é r 
íuntexplicanda,<5¿ áceipienda , V'tin 
illius doctrina cótr^ídiclno non fcqua-
tur ; cum ergo alijs loets fupra & Mobis 
ponderatisdoceat A.ngeiicüs Doctor 
exprc íse ,ad p lu tá l i t a té nominis lub-
ÍLantiui concrct iprxter forme mul t i -
p l i canoné requin mul t i tuding ctiam 
i u p p o í í t o r u m i nunquam tamen cx-
prefsedoccat,ad illius vnitatem intcY 
veniredeberc vnitatem t o r m e q u a m 
de formali í i g n i f i c a t v n i t a t e m fup-
poi i t i ,quod importar de matcr ial i , 
fed po 11 us op poiicum,confeq uens flt, 
v c, c u m doce t , v n i t ac c m a o mi n i s fu o-
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ftanriui concrcti artendi penes vnita 
t cmí ign i í i ca t i feirmalis, accipiendus 
ü t d c rarionc fufñeicnre ád induecn-
dam vnitatem dicti nominis > te vt in 
í ingalan predicetur. C u m autem do-
cer, plurali tatem nominis íubl tant iui 
arrendí penes pluralitatc t o r m x , q u á 
de fo rma l i f igmí ica t , in tc iügCndUs í l t 
de ratione requilira ad illius pluralita-
tem ,non autem de ratione adagua-
te fufiicicnre, ve pr íedictum nomen 
píura iuer predicetur, fed vl t ra i l lam 
reqUiri mu . t i tudincm f u p p o í i t o r u m , 
que cum 111 cafu noltraídiYputationis 
non detur \ confequcnsfit,vt, quam-
uis í iumani ta tesf int plures, n o m é ho. 
wodepcrlbna illas adumentc plura-
litér non dicacur. 
T c r d ó p r i n c i p a l i t c r argui tur : v-
fiitas , vei pluralitas nominis fumitur 
ex vnitate, vcipluralirafc forme per 
Hornea in recto, &c formaiiter í i gn i f i - ^ í / e 
care ^ Led forma in r e d o , & formali-1 gUmcnm 
ter íignificata per iy homo cít humani-: f WWi 
tas: ergo vnitas ¿ vel pluralitas huius* 
nominis km* fumidebet ex vnitate, 
vel pluraLítate humamía t j s ;&: confe-
quenter , cum in caíu n o í t r e difputa-
t ioniSidue hunlanitates coníl icuan-
tur , d ü o homines confurg¿ri t , no aiu 
tem vnushomo>quamvis per íbna af-
fumcnsíir vna. M a i o r e m , v t c o n í l a n - M a l o t 
tem rcgulani éíle teneda probar Ber- prob¿ 
nal v b j / í í ^ r . í ^ n m ó c x D . T h o m a i p M u r j?ri~ 
q^g voi loquensde nominibus'/wo au-w 
fubl tant iuisa í ler i t , i l lo rumfingular i - ^oy/fíí -
tatem, vel p!ura l i ta t¿ , attendi p¿neS U'Ü.T/; . 
formamper nomen í ignif icatam. | 
S e c u n d ó p r o b a t í quianamque ] y $ f $ ™ * 
d r t l f c x , quod eft co.ncrctuni luoítan-j db tXSr,i 
t i v u m accidenrale,in rc6to,&: forma-
Utcr exprimir ío lum í i i b i e d u m , á íola 
vn i t a te ,ve lp lu ra l i f a tCíub ied i , l lngu-
larífcf/aur p lura l i té r predicaiur : vn-
de vnu í í i b i cdum plures habens artes 
vnusartiicx dicitur,et íi pluresl iomi-
nes cande arre habercí í t , plures dice-
rentur art íf ices: ergo verum cít vnU 
uei'filiter, pluralitatem,vel vii i tárení 
nominis fubltaiitiui concrcti adequa-
te penfari penes vnitatem, vei plura-
lii-atem i l l ius , quod de f o r n i a l i , ¿¿ in 
r edo ílgnificar.-
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de tur ad 1 
p r t m a m i 
pfoba t io l 
nem. 
¿ i d (ecíl 
dam. 
& jecun \ 
d i : e x é ' \ 
poft tum\ 
p robar . 
d iua iu ced íMC formaiir er folum ínb 
i c A u m íigniiicant ,cx íbla vniratc,vei 
p lu ra l i t a t c íub i cc t i , nngulariter 7 vel 
piaraliccrcnuntianrurjvnuscnin-! pa-
nes ,mum álbum d i c c r e t u r , e í l o p l u -
res haberet aibedines, 6¿ íi piura íubie 
cta vna aibedineafficcrcnrur.plura di 
cerentur alba. Nomen etiam íubftan-
t i vum perlbnale^quia in re6lo,5¿ for-
malicer folam pcr íbnai i ra tem ílgniíl-
cat , p í u r a l i t c r , vel fingularitcr dici-
tur ex Tola p.iuralitate,aut vnitate per 
íbnal i ta t is : vnde, Chr i í tus Dominus, 
quáuis duas habeat naturas,quia per-
íonal i tas jqua illas terminar , & i n i l i i s 
rubíl).Ur,eLl vna,dici tur vna per íbna , 
& é contra, qu ia inDeofunt tresper-
fonalitates, quamuis vna íit natura, 
non vna, fed tres per fon c d icü tu r : cr-
go maior argumenti , quod , n e m p é , 
vnitasjvelplurali tasnominisfumitur 
ex vnitate , aut pluralitate foliusfor-
mac l lgnificat^in r e c t o ^ f o r m a i i t e r , 
cíl vniucrfal i tér vera. 
Refpondeo, negando maiorem, 
ad cuiusprimam probatione,conftat 
ex á \ d i \ s n u m . i 6 6 . & f e q ^ . vbimente 
D . T h o m x explicuimus. Adfecun-
dam probationcmdicatur ^ r i m u m , 
& fecundum exemplum o p p o í k ú po-
tius conuincere ii l ius, quod predictus 
Au¿ l :o r in tend i t i nam \y ar t i fex non 
íjgnificat de formaii fub iedu , í edar -
tem j c r i a m c ü fubftantiue accipitur: 
vnde non poni tur in predicamento 
íub íbn t ix , fcd inprxdicainenro acci-
dentis, quod fignum eu idense í l , non 
íignificarede formaii fubítantianijfed 
ac c id ens^  n o m ina eni m , v c 1 res n o ni i -
nibus íignificatae, rarione íignificati 
formalis, non autem ratione materia 
lis,in predicamento collocantur: vn-
d é , quia iy Chrij lus de formaii natura, 
íublfantialem creatani fignificat, po-
ni tur inpr í sd icamer i to íubí lá t ia r jcum 
tamenperfonx,quam dematerial i im 
portat,!!! prxdicamentocol locan rc-
pugnet : c rgof i l y ar t i fex p lu ra l i t é r , 
ve l í i ngu la r i t e rd i c i tu r r a t ione íub ie -
¿ t i , & n o n ratione vnitat is , vei plura-
litatis artis)falfa eíl: maior, quam pre-
di ct us A u d o r a í lum i t , v t v n iucr falcm 
regu lamjquód , n e m p é , o m n e nomen 
í :ngular i ter , v e l p i u r a i i t é r d i c i t u r r a -
{! t ione íb l ius forme in r e d o , Sf ídofe-
1 maliíigíuficatae. 
Sccundum eriam ocepium fump-
tumex nominibus adiectiuisoppon-
t u m probatj á lbum enim non i lgnif i-
cat de formaii f u b i c d u m , í c d albedi-
nem, i m ó aibum( $C idem efídicendú 
dequovis alio concreto accidentali) 
folam a l b e d i n é , aut folam q u a l i t s t é , 
vel accides í i gn i í ka reex P h i í o í b p h o 
communiter docetur in Lógica^ 'é¿ ta 
men n o m i n a a d i e d i u a p l u r a l i t é r , vei 
fingularitér dicuntur ex íbla vnitate, 
aut pluralitate fubiedi , v t p rxd idus 
A u d o r docet, &: c ó m u n i s docet fcn~ 
tentia: ergo vnitas , vei pluraiitasno-
minis non íeraper actenditur penes v-
nitatem,vcl pluralitate formxde for-
m a i i , ^ in recto ílgnificatiCjCuius op-
p o í i t u m Bernalpro vniucrfali regula 
ab ó m n i b u s nccefl.arió ampledenda, 
intendit Ü;atuere,&: prícdióiísexéplis, 
qux ,v t v idimus, oppofi tum fuadene^ 
conuincerc. 
Dcniquead t e r t ium cxcmplú di-
catur, ferjonam dici fingularitcr, ve l 
p lu ra l i t é r adxquate ex vni ta te , vel 
pluralitate pcrfonalitaris,quod iiben-
terfatemur; non tamen ideó fo lum, 
quia de formaii perfonalitatcm figni-
ficat,fed quiafignincat perfonalitate 
de fo rma i i , &: pro illa in rcdofuppo-
ni t ,n5 quidem in ab f t r ado? íed in co-
creto,ideft ,p ro í i ib f i í l en te in natura 
rationali^ly autem homo } c t { \ á c fax^ 
malihumanitatem ílgniíicer ^ non ca-
rne pro humanitatc fupponit,fedpro 
habente human i ta tem, vei p rofubí i -
í l en te in i l l a , &:.idc6,vtdicarur plura-
l i t é r , non fufficit pluraliras humani-
ta t is , nifi etiam m u l t i t u d o f u p p o í i t o 
rumfubí i íxcnt ium in humanitatc i n -
tercedat: & íic accipienda eft d o d r i -
n a . D . T h o m x i . / ' ^ . 39 . a r t . ^ . ad^ . \ rb i 
docet , quod quia forma fignificata 
per hoc nomenf e^o^jno eft eílentia^ 
ve lna tura , í ed perfonaiitas, & in D c o 
danrur tresperfonalitares ^ idcóp^r/o-
nad iu ina , non fingulanté r,fed plura-
l i t c r dicitur de P a t r c ^ F i l i o ^ S p i r i -
tu S á d o . Q u x dodr ina Nobis aduerfa 
r i v ide tu r j&exi i l a col l igi c a í u j i n q u o 
vna perfona diuina duashumanitates, 
ailumcret ,duos homines eí iedicéd. í 
non 
^7$ 
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non vnum homincm , q u á d o q ü i d e m 
hu mani rás , quam ly homo dc tbrhia l i 
figmficatjnon vna , féd düplcx ÍH pras-
di i io cafu fupponirür. 
Nal la té i iús tarricil hóftr. 'édo^ri-
nxaducrfatür, n á m ^ drgtim 4. quod 
foívít Angelicus Doctor , íupponitur 
ly perpnit accipi pro habete n a t ü r a m , 
éc pro fabfillénte ih natura í'uppone'* 
f¿i hoc a n t é m pra;ruppoíito,rcdc D. 
T i lomasdócer , dici plúíalitcr prop-
tcr plLtrálitatcni pcrfonalitatis, hon 
^üidemfoliirtl, quiailiáni de formali 
dgñificaCjÍedirirup¿r,quiáproíÍlaíup 
póñit^homo áútcrtí,ctíídcformalí fig-
mñeetnaturam humailarn , 5 ¿ h x c i n 
cafunoftra: diíputatiohis mult ipl icc-
tur;quia taíílcn ñ o n íupponit proilía, 
fed pro llábentc humanitatem,& hoc 
in prasdido cafu eft vnü,feiliect, vná 
períbna duas humanitatesaflümcns, 
ideó ly howononprxdicatur pluralU 
tcr,vtGOnftatex d o i M n a D . T l i o m ^ 
l . p . q ^ ó . a r t . ^ M i . V b i z i t : Quod Itcet 
in Pdtrc fit d ú p l e x propríetas rcfpec-
tu Ftl i j j & Spiritus S t n B i ^ o n dicitur 
dúo principia ,fid i>numt quia implica-
retur p lur i l i ta* fiippofitorum \ quia, 
hempé jétíl ly pHHcipium de formali 
propficrátém fignificct; rloti tamch 
fuppónit pro illa,fed pro haBcntc pro 
prietatera,quod non multiplicatürin 
í a t r e : ergO íi lyperfónd pluralite r prc 
diGaturéxfdlápluralitatc pérfónalitá: 
tis)quod libenter tatetiiur, nec ab aíí¿ 
quo poteft negari> non eft prascisc, 
quia períbnalitatemdefornlali figni-
ficat/ed rirtiul,quíá pro illa fuppónit. 
Sed dices: quidquid fit de veritate 
cxcítiplorum, nómeri ríüííieraleaddí-
tüm álicui nomini applicat luum ñjfri 
nificatUm circaíignificatum forríiaie 
noniinis,fupraquod caditjíédfomiá-
le íigniíkacu lluius nominé homo eft 
humanitas: crgo nomé nuiUcraleíl l i 
additilm numerar humanitdtem ^ 6c 
confcqucntcr vbi hürriariitas fuefít 
dúplex, vt iri noftro' cafu coníirígiü, 
non dicitur víius homo*, fed düo. 
R c í p o n d c o ex Caictano' i .p . ( ¡4$* 
d r t . i . t d i .dubitdt . negando niaiorc^ 
riaiti terminus numeralis per fe primó 
poriit (ígñiíkatum fuum, no cifea for 
raale íígniñeatum termini, cui adiiin-
giri ir , led CÍÍCM fuppoíitum,ideft ,circa 
i d , p r ó quo ralis terminus íuppon i t , 
& hoc tam in íubftát iuis , quartiin ad-
icctiuisíeü hac ta i i icdi f fcrcnt ia ,quód 
in íbbf tanhu is , quia íubftantiua fant, 
oá ad modum fubitantia: íignificant , ¿ 
fubftantia habet eílc per fe,nonfolum 
cadit fupra i b p p o í l t u m , p r o q u o n o -
men fubf tá t ivumfuppóni t , fed ctiam 
fupra forriialc fignificaturbíllius , & 
ideó vtriufque plUralitas ad nominis 
íUbftantiui plutalitatem rcqüi r i tur j in 
adiectiuis aute, quiafecum fuum íup-
pof i tumno alfcruut,nec formam per 
modurtt dantis efle íignificant3per no 
rtie numéra le folum numerantur fup-
poí l tá , S¿illis multiplicatis , quamvis 
forma non lnu i t ip l i ce tu r>p lu r i l i t e r 
pr íedicantun 
% X I . 
Occajtone quarti argumenti 
exAminaturiancafu^in quo 
plures pérfonéí ajfamerent v* 
nam hummita'cem eJJ'ent 
plures hominesy'vcl 
vniís homoi 
DF í í i b ^ E principajiter a r g u í -tur-,cafu,inquotres p e t í o n ^ di 
uin^?aílurricrcnt v n a m , & : c a n d é hu-
m a n i t a t c m i e l l e í l t vñus h o m o , ñ o n 
plures homines, quia lieet habentia 
efíent paira , humanitas habita eft v-
na: ergopari ter cafu^h qllo vnap'er-
loná diuind duaslluiilanitarcs afluriie 
í e t , non cífet vnu5 homo,fcd d ú o ho-
mines. Patetcoiifcquentia p n m ó j n ó 
eninlal ia rationc tres perfona; vnaín 
humanitatertl a í tumentcs eífent vnus 
homo, riiíiquiaíígnifkatuiii fó rmale 
termini homo eílet v n ú , q u a m v i s p lu-
ra í] n i í'upp ofit a h u in atiítaéc m h a bea 
tía ,iíí 11 la que fu bfiftcn cia \ fuprá ílg -
nificatum fornhalecadit nomen víiitai 
tis;ergo cadem rationefciprafignificá 
no. 
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fil quentercara , inquo vna perfona d i -
uina duas humanitares a i íb roa t , non 
cric vnus homo diceda, fed d ú o homi 
nes. Secundo,namoppofitorumea-
dem eft rat io: crgo ñiVt homo í ingula . 
r i t e r prxdicetur, fufficic vnitas huma 
nitatis , quam de formali fignificac, 
quamvis plura íint í a p p o f i t a , qu^de 
materiali i m p o r t a r , criam fuffiaet, 
v t cnuntietur p lu ra l i t c r , humanita-
tispluralitas,quamvis vnum firfup-
p o í i t u m plures rerminans humanira-
tes,5¿:inillisrubíiLlens. Dcnique^non 
cnim ett rario afsignabilis, cur ad vni -
tatem hominis fufficiat vnitas huma-
n i t a t i s ,quamly de formali íig-
nificat;&: ad hominis piuralitarem no 
fuFíiciar gíOraliras ciufdemíignifica-
r i r c rgo i i ^owodicirurfingLilarircrex 
Tola í lngular irate humanitaris , dice-
ru rc t i am p lura l i rc rob fo l amhuna -
niraris plurai iratcm j £¿ confequeter 
í i i n c a í u e i u í d ¿ J i u m a n i t a t i s a ü u m p -
tas á t r i b u s pe r íbn i s ,de i l l i s íJngulari-
rcr h o m o p r a ; d ¡ c a t u r , c a í U , i n quov-
naperfona plures humanitatcs aífu-
mar, przedicabirurdeillaplaralircr. 
Hocargumenrum petit^yt cxpl i -
cemus, an in cafu ciuídem humanita-
t i s a í r u m p t g á t r i b u s p e r f o n i s , pe r íb -
n x i l lam aílu men res plures homines 
cifenr dicendx, an vnus homo? Circa 
quod plures íunr TheologorQfcnrcn 
t i c . Durand .vb i /^p^ docct , in eo ca-
íu .nec efle plures homines, nec vnum 
propdc ,5¿ í lmpl i c i r c r , f cd vrrumque 
t u f c x d ¡ \ í c e u n d u m quid,cuiusfcnrcnt iamyí#-
é}ísfu~~\ f r^tin í imtl i refurauimus c u m e ó m u -
pra. n i T h e o l o g o r ü m J E x his aurem, qui 
n o í l r a m fenrenriamrener , incafu v-
Secada] nius perfona: terminantisduas huma-
pntétict l nirates; Caietan9,5¿: Medina locis -vbi 
eft Cafe] J'^pra reUtts docent jCafu in quo tres 
tam , p e r f o n x afifumerent candem humani-
Mcdifix i tatem,non forc vnum homincm fíiíj-
pUcitcr, fed plures homines: tu ,quia 
non ciTct vnus numero homo c ó m u -
nis tribus perfonis. T d m eriam.quia 
cirenr plures perfonc humana;, c ó -
fcquercreíT^nt plures h o m i n e s . T ü m 
denique^ma non eflet homo vnus fe-
j c ü d u m n a r u r a m ^ pecionam, quam 
1 5 1 . 
Satería 
D ti y M i 




T e n i » . 
vnirarem imporrat vnus homo í lm-
plici ter;acproindc f impiici tcr eíTcnc 
tres homines in vna natura humana. 
Et D . T h o m . a r t . ó . a d i . docentcm,in 
eo cafu tres perfonasdicendas fore v-
n ü h o m i n c , cxplicantdc vni ta te fecü 
dum quid,n5de vnitatc tali fimpliGi-
t c r . quod fibifuadet ex illis vcrbisz\n 
gelici Prcceptoris.iV on enim-potefiar-
g'ftex hoc ^quod tres perJon*fint -vnus 
homo, qu'od ejjent 'vnus f i m p l i c i t e r ^ o 
crgo loqui tur D , T h o r a . de vniratc 
fimpiicitcr t a l i , cum docet,tres pe r íb 
ñas a í lumentcs vnam naturam huma 
nam elle vnum homincm dicendas. 
Quam fentenriam confirmar M e -
dina p r i m ó ; quia h o m o idcc f t , qu6d 
habcnshumanirarem;fcdinco caíu 
e t í en r r re shabenres humanitarc fim-
plicirér :crgo fimplicircr cífenr tres 
homines. D e i n d é , q u i a í ie í lcnt vnus 
homo í l m p l i c i r é r : crgo vc i i f tc ,de* 
monftraro Parre, &:tunc Filiusellet 
Parcr, vel iftc , d e m o n í l r a r o F i l i o , &: 
runc Parcr cíTct Filius, quorum v t r u -
que eftabfurdum. Pra:tcrea,namho 
m o i d c m e f t > q u ó d f u p p o í i t u m h u m 3 -
n u m , vel quoa fubfiltcns in natura ha 
raanajfcd in co cafu non eífet v n ü hn-
manum í u p p o f i t u m , nec vnumTubíI» 
í lcns in humani ta rc , fed plura fuppo. 
í i ta humana , & piura fubfitknria i n 
humanitarc fimpiicitcr: crgo noo cf-
fent vnus h o m o , fed plures homines 
í imp l i c i t e r . Dcn ique ,namf ipc r im-
pofsibilc Ange lus , ^ Dcus in cadem 
humanitate fubfif tcrcnt , non c i l m t 
fimpiicitcr vnus h o m o , cu vnuscí fe t 
crcatura3fci l icct ,Angclui ;Dcusaiuc 
humanitatcm aíiumens,(S¿inilia fiib-
fiílenscrcatura nonciTct: crgo parí-
teu cafu, in quo tres perfonx d iu in^ 
candem humanitatcm aíTumcrcntjnd 
cfset vnus h o m o , fed plures homines 
fimpiicitcr. 
Q^odamplius vrgetur:nam fiVcir-
bum humani ta tcm, quam aífumpíi t , j 
rel inqueret ,fuppofitum de nono re-? 
fultans,non cilet idem h o m o c ü VTcr-
bo ,quod prius i l lam terminabat, i n 
ii laqucfubfutcbat, quod verum eííc 
alia ratione non poreft, niíi quia fup. 
pofitumex relicta hunivinitarc rcful-
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pr iu s i l l a t c rminsba í 5 íl-dcaíli, inqaO 
t r es pe r fon as d i • n n x v n a m.h u m úiitá-
t cm aiTLinicrenrvnon eüent idem fup-
poficumjfed diuerfa íuppoliLaíll^)pl.i-
c i r c r .* c r g o, q u á v i:s h u m a n i t a s a í Fu 111 p -
ta cíVa cadem , non cftent dicend.i; v-
mis horno} icd piares íimpliciccr ho-
mines. 
T e r t i a , &c vera feiitetia defendir, 
i np rcéd ido cáíu tres perfonascí lc v- B 
nutn h o m l n e m fimplíciter, c o n t r i p o -
ílciné ad¡ccundnm (¡HÍd, non aucé 
p//'c/'re/, prout f tm^Uci ter i á z m valcí , 
q u ó d omn?hí4s moais. H a ú c í'crltériani 
tenenr f requeut iasDi íc ipu l i D ; T h o -
aliB>& a l i j , qaospfb iioftra cóciuíiar-
ne retulimasin eaíu duplicis h u m a n é 
tatis ab v n a p e r í b n a a í l u m p t x : «S^pro 
fecunda parte á nul lo negar! potcíl:, 
nam eílc vn i iml iominem fimpb'cher, 
idcdi>om?nbíis modís eitc vnum l io 
mine exomni capitej íedin ca í t l , que 
í u p p o n i m u s , q u ó d í íc i i ice t , tres per-
roníEdiuinaj vnam, & ¿andem huma-
nitatcm aíTumeret, non cLíct vnus ho 
n í o ex oiiiñi c a p i t e l principio S¡ cum 
no eífet vnushomocx par re fuppoí í -
t i j fedí 'olumex p a r t e n a t ü n c aliump-
t x : ergo t r e s p e r f o n a i c a n d e m a í l u m e 
tes humaniratern, non eireiit vnus ho 
,nao fimplícirerMcñjOmnib-Hs mudis , in 
quo,vtdixi ,nulluspoteíldirGrcpare. 
Prima autempars iftiusíententicc 
videtur expreíla Angei ic i Príccepro-
t i s í n h a c q . ¿ Y t . ó . ad 1^  vbi docet3in 
p r x d i d o cafa tres pcr íbnas dicendas 
fore vnum hominenrii Ncc íüfíicit ex-
plicatio,qua verba D . T h o m í e c x p l i -
c.int Caietanus,& Medina, q u ó d , n é 
pe, loquatur de vnitatefecundu quid 
in rationc h o m i n i s , n ó d e v í s t a t e furu 
pliciter. NonjinquanTjfufficit: t ü m , 
quia ait D.Tho.tres períbnas diuinas 
alÍLimcnrcs canden* humanitaie clíc 
vnum hominemproprer vnitatc hu-
manitarisr í icut íun t vnus Deus prop-
te rvnam deí ta tem- íedt rcs perícnai 
diuinx propter vnam deitatem funt 
vnus Deus,non í ecuadú quid^ ícd fim 
p l i c i t e r : ergo in caía noí l r ícdi íputa-
tionisfennt D-.Thonias,fore ümpl i -
citer vni im homincm propter vnam 
hu ir anitatcIT-.J & conícejuctcr minus 
bene cxpUcatur á Ca¿etano? oc Medi-
na de vniratc in í a r ione homin i^ , i c -
candamquid. T á n r c í i a m ; quia D. 
Thomas/'í 3 .d i f t . j^ .z . i iy t .^ .ad6.non 
aiijs verbis,quani in p r ^ j e n t i decuit, 
tres per íbnas diuinas candem aillime-
res humanitarem elle vnum hominej 
tamen,vt Medina tatetur, /¿,.' loqui 
rurD.Thom.noncic vn i t a re feeüdum 
quidjfcddc vniratc í impi ic i té r in ra-
tione hominis: ergo in pr^/e/zr/de ca-
dem vní ta rce l lace ip iendus . 
Prxtcrca f nam (3 hxc cxplicatio 
váicret , pcifet ctiam eodem modo 
explicari D. Thomas, cum á r f ^ . ^ í í / e . 
cwwc//7 docet ¡ cafa ín quo vna pcr íbnz 
diuina duas humanitates atlumerct, 
fbre vnum hominem 3 cum eodemo-
do invteoque cafu loquatur Augel i 
cus Doctor , i m b j 5 ¿ vcruniquc f qui-
parct ñYt j . ad f incmcorp. C u m ergo 
Caictanus,6<: Medina D . T h o m . itá 
non explicent, íéd accilMant de vnita-
te in ratione homin i s f impl i c i t e r , íl-
nc fundamento i l l um cxplicanr .quód 
in AYt.j . loquatur,nondc Vnita te í im-
pl ic i tér ,reddc vnitarc íceundú quid 
in ratione hominis , cum docct , t res 
perfonas diuinas candem aüumcn te s 
humanitatem , non plurcs homincS; 
led vnum h o m i n e m i o t e d í c e n d a s . . 
Ncc fauet príediclas inrerpretatio-
ni D .Ti lomas , iilis verbis: N o n emm 
pojjet a r g n í ex hoc, qU'od tres perfont 
j i i ñ t i>nus homo yCjuodcJJent -vnus fim. 
plicí te , r . Ex quibus C a i e t a n u s ^ M é -
dinainterunt , D . T h o m a m loqui dej 
vn i t a te íccundun^ quid> non íimplici-
t e r i n rationc hommis. S e d í i n e v i i o 
fundamctodi¿ ta" intcrprcrat io ex D. 
T h o . Golligitnr^ajiíud enim c i \ , q u ó d 
t r cs p e r lon x íi n t v nu s h o ni o í imp 1 ici -
ter; aiiud v e r o , q u ó d íint vnus íimpli-
ci ter: nailiad pr inuim íufficit vnitas 
hamanitans a l iumptx ; ad lecundum 
a u t é requintur militas perlonalis, qu^ 
in prxdicto cafa non adcllet: ergo,ex 
e o , q u ó d D.Thom.aüer . - i t ,quód runc 
calusjtrcs pe r íone no (une vnus í im-
| p i i c i t c r j f i n c í u n d a m e t o m í e r r u r , A n -
gelieum Do¿í:orem negare, q n ó d í im 
píici tér íint Vnus homo. -Explicatur, 
& vrgcrur 5 nam tres p c r í b n x d i u i n x 
íunt l impl ic i ter vnus Deus-, Sa tamen 
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bcnc tamcn vnum neutraliter ,quia 
priiTium dcnorat vnitare perfonaie, 
q u E d i a í n i s p e r í o n i s n o n c o i i v e n i t j r e -
cundü antera dcnotat vmratem in na ' 
t ura,qLix inter perfonas diuinas inve-
nitnr: crgO;ex eo, q u ó d trespeuibns 
diuins aifuraentcs eardera humani-
t a r eme í í en t vnus homo fimpliciter, 
non fequitur, q u ó d etíent í implici tér 
vnus,&: ex co,qu6d noneiTent fimplU 
cirer vnus, quod ailerit D . T h o r a . n ó 
ícq: i i f j r ,non forc vnnm h o m i n é f i m -
piieircr. Qnoda l i o cóf i rmatur exe-
p l o : n a m c x c o , q n ó d piareshomines 
fmt vn9 populus fimpliciterjquoexc-
plo v ías eft D.Tliotnas ,noninfer tur , 
q u ó d fmt í impl ic i té r vnus, i m ó p o -
tiusfant piares í imp l i c i t é r : crgo pa-» 
r i t é r e x co^quódD.Thom.a íTerue r i t , 
q u ó d tres perfonx aíTumentes vnam 
humanitatem non íbnt í impl ic i tér v-
nus, non licct inferre, doca i í í e , q u ó d 
n o n í i n t v n u s homo í i m p l i c i t é r , fed 
t a n t ü m fecundum quid. Et rat ioeft , 
quam aísignauim9^quia ad vnitate m 
ratione hominis í i m p l i c i t é r , fufficit 
vnitas humamtat is ,qu^ in prardido 
cafüfupponi tur j ^'t autely vnus maf-
cu i iné acceptum,diceretur dediuinis 
per íbnis í impl ic i té r , neccíTaria erat 
vnitas per íonal is , q u x i n p r a í d i d o c a -
íu non adeíFet. 
Deindc fuadetur ratione ab A n -
gél ico D o d o r e infinuata ; nam tres 
perfonxdiuinxfunt í impl ic i té r vnus 
Deus, v t fides catholica docet ,quia 
i icetf int plura fuppoíita fubfiftentia 
i n deitatc/iatura tamc diuina eft om-
n i n ó vna , indiuifa in iliisj fed in ca-
ía ciafdem hamanitatis aifumpt.x á 
tribus perfonis, qaáv i s íuppo í i t a fub-
í i d c n t i a i n h u m a n i t a t c í i n t plura j hu-
manitas tamen ab illis aíTumpta eíl v-
na : ergo non funt dicendf piares ho-
mines,léd vn9 h o m o í l m p l i c i t é r p r o p 
ter vnitatem h u m a n i t a t i s á tribus per 
íbnis airumpte. Patct coníéquentia5 
non enim videturdiferiminisratio aí-
í ignabil is , curtresperfonxdiuincab 
vna deitate íint fimpiicitér vnus De9, 
quam vis in ratione períbnasíint pia-
res,^: ab vna humanitate non dican-
tur vnus homo í impl ic i té r , quam-, 
vis fuppoíi ta in humanitate fubli-
ftenria fint íuppofi tal i tcr plura.. 
Huic argumento refpondet 2/íe* 
dina t r i p l i c i t é r , p r i m ó ex Caictano, 
negandoconfequentiam. R a t i o a u t é 
difterentix cftjiiam tribus pericnis di -
uinis.non íb lum convenit vna nume-
ro natura diuina , í é d c t i á vnus nume-
ro Deus ind ia in i t a t c íub í i i l cns íübíi-
ftentia abioluta communi tnbusper-
fonisj i d e o q u e d i c ü t u r i lmp i i cué r v-
nus Deus; in cafa autem noftrae dirpu 
tationis,etfi tribus per íbnis cóuen ia t 
vna numero humanitas,non tamen 
illis cóuen i t vnus numera homo}quiat 
non datur vnum fubíiftés in humani-
tate communc tribus perfonis: ideo-
que non poflunt dici vnus homo abfo 
1 u t é ,6¿ íl m p lici t er, í cd t a n t ü ni fec u n-
dum quid, 6c cum addito, n e m p é ,fe-
cundum naturam humanam^ SecQdó 
aísignat aliara rationem díferiminis , 
n e m p é , q u ó d diuina n a t u r a c í l i d e m 
cum perlonis; humanitasautem rea-
l i t é r a b illis d i f t ingui tur ; ideoque ra-
tione vnius diuinitatis 3 cum qua inti« 
m é identificantur, dicunt ur í implici-
t é r vnus Deus-, ratione autem huriia-
ni ta t is , a qua rea l i t é r diftinguuntur, 
nondicunturvnushomo f impi ic i tér , 
fed t a n t ü m fecundum quid. T e r f i ó 
refpondet, negando confequen t i ám 
ob aliam ditfcrentis ra t ionem; quia, 
fcil icct^iumanitaspcrfonx diuinxad 
uenit accidentalitcr i v n d é , hoccon-
crctum/;c?wo, v tdc Fi l io Dcid ic i tur , 
debet annumerari concrctis accideta 
libusjin his autem numerusadnequate 
fumitur á fuppofitis , quin ad hoc, 
q u ó d p lu ra l i t c rp rxd iccn tu r , fo rmg 
multiplicitas requiratur 5 ac p r o i n d é , 
cü i n c a í u , d e q u o d i f p u t a m u s , íuppc-
fitaforent plura,quamvis natura edet 
vna^eberent dici piares homines íim 
plicitér,c¿: t a n t ü m fecundum quid v-
nushomo. 
Denique Reccntiores extra Scho 
lam D . T h o m ^ refpondent,rationem 
diícriminis inter diuinit3te7¿¿: huma-
nitatem , v t illa í ingular i té r de tribus 
perfonis prnjdicctur ^ humanitas ante 
pluralitcr; eíFenamDfwí naturam d i -
uina í ignihcat de f o r m a l i , &¿ in redoj 
ac p r c indé numeru , vel vn i t a t é petic 
accipere abilla : cumq; n a t u r a í i t vna 
in 
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in tribus períbnis , recle íunr , &,dicun 1 
t u r í l m p i i c i t c r v n u s Deus^owoautei I 
pi-oui d i c i t u r d c p c r í b n a c í i u i n a n o (tg i 
nificat h m n n n i r a t é i n recio,fed íübfi- I 
ftenriam in humanirateiGumqjin urx 
dicto cafu , de quo noí l ra d i í p u t a t i o 
procedit,quamvis vna íit humanitas, 
iub í l í t cn t i s in iila í ia t p lurcs^r confe 
quens, vt abfoiute í impiieirer de-
beantdiei plures homines,cafujn quo 
tres pc r íoux diuin^ eandem numero 
humanitatcm aíiumanti . 
Nul la tame ex his íb lu t ion ibus ar 
gumento facto.íatisfocit: «Síin primis 
ContYA] contra omnes facir , í equ i ex illis D.. 
omnesfo \ T h o . i n e p t o p r o r f u s c x é p l o v íumfu i f 
fcjvt explicaret, quid cíTct in pnedicto 
calu d icendü, quoad v n i t a t é , vel plu-
ra l ica temjmcl iufq j fadurQ^Üdexpl i -
cu i i l e t cxcp lohorum n o m i n ü O m m \ 
potcns, ÚP /€ftfr««5?proutfLimuntur 
adiectiucrconfequcns non admittéc> 
ad minus noítr i Thomift.'E i crgo nec. 
íb lu t ioncs rraditas admitteredeber. 
Probatur a í súp tü , n a i u x t a c u a í l o n e s 
prxdicfeas.diíp^r eft ratio quoad vnita 
tc ,vel plural i tateinter ly Deus ,5c ly 
/9o/wo,prout dediuinis pr í sd icá turper 
íbnisj nulla aute eí tdifpar i tas inter ly 
/?o wo , & ly O w / * o r é J ,5¿ m;9 súpr a 
ad ie¿ t iuc :e rgo cxcplü quo vías eft D . 
T h o m . i n e p t ú eíljalia aute íun t apt i í -
í imare rgo h i s ^ n o n i l l o , v r i D . T h o . 
dcbuií ict ad explicadum, quid ciTer in 
prxdicto ca fu d icendü quoad vn i t a t é v 
velplural í tatc ,3¿: anly /JOWS í ingulari 
ter ,vciplui 'a i i tere í re t de perfonis aílu 
mentibus prxdicádCi. Antecedes pro 
prima parte ex ipíis cuaí ionibus con-
ftatjpro fecunda vero probatur; nam 
tres perfon^ diuine d icü tu r tres omni 
potetes, & tresasternif impiici tcr ,süp 
tis his terminís adiectiue, in eadem 
acceptione poiTunt dici vnusomnipo 
rci is ,& vnus x íc rnus fecundum quid : 
crgo, fi tresdiuinos perfonas aiTumen-
t es ca nd é h u m a n i t a t cm dic un t u r fí m 
pliciter plures homines ,¿¿ vnus íecun 
dum quidj magís convcnit ly I?ooy vt 
dicirur de perfonis diuinis, cum nomi 
nibasel íent ia l ibes (umptisadicanuC, 
quam cum nominibus fubítanLii-ü.s,. 
qualccii hocnoraenDfw^ac p ro indé 
D - T h o m . illa ? S¿ non ifta debuiííct in 
liL9.£pif,9.Gos>oY in j . p .Tom.L 
cxemplum adduccrc, v t cxplicaret, 
quid eiicr in predicto Caín d iccdum, 
& an ly homo cilct in finguUri, vel in 
pluralidc perfonis ^ffumcniibusprx. 
dicandum.^ 
Deinde in part ícular i p r i m í folu-
t iorci jeirur p r i m ó m a m ticspcrionas 
diuinasetfe ab ib lu ré , & fimpiicitcr v-
a ú Deum eft propofitio de íide; qned 
autem in Deo detur fubíiftentia ab&r 
lutacommunis tribus perfoniscít ta-
rum lentení ia probabilis: crgo illí al-
liganda non eft veritas prxdid.-c pro^ 
pofitionis j fedindependenter ab hae 
ícntentia,eft dicendum , tres perfonas 
efle vnum Deum abfoiute, & í lm-
piieiterj quo dato , manet in fuo vo-
b o r e a r g u m í r n t u m i quo ex D . T i l o -
ma noftram fcntcntiam monftraui-
mus». 
Secundo tradíra folutio reijeirur: 
fequicur namque ex illa , poife in ali-
quo verOjwi- cathoiico ícníu dici , per 
íbnas diuinas eííe tres D é o s abfoiute, 
ó¿ fimpiicitcr: confequens abfurdum 
eft, nec hucufquc ab aliquo admifsü: 
crgo prima fol utio in fu tlic ien s. Pr o ba 
tur fequela; dicuntur namque .iuxta 
h a n c í 01 u t i o n e m , t r e s p e r fo n x d i u i n a; 
fimpiieiter vnus Deas,quia vnica fub-
fi í i: en r i a a b íb i u t a i n d c i r a t c fu b fi ft u n r; 
fedetiam fubfiftunt in dcic.are tribus 
fubfiftenti;sdiftin¿tis,videiicec,rclati. 
uís ¡ ergo j prout fie fubfiftcuccs, pote 
r i t catholicc dici ^quod funt plures 
D i j í implieireri 
Quc)d amplius vrgetur ; quia 
namque habens deitatem conlliLijí-
rur per lubfiíccrc in iila , dicuncur 
tres p e r í o n * diuinas vnum habens 
deitatem ratione vnius fubfiíleiui.i; 
communis ,<?¿: plures habenres deica^ 
tcm propter plures fubfiftcntias re-
iariuas ,quibus in i i l a í l ibfuanu : cr-
go íí Deus idem valct , quod ¡mósns 
deitatem ideó tres pe r íbnc dicun-
tu r fimplicitér vnns Deas; quia vni -
ca fubí i íknt ia ablbkita in diuinita-
te fubíiítunt-, quia e t iamuibí l i lunt in 
illa t á b u s i u b S i k n c i j s rciatiiiisdiílin-
cl is , ficiu ratione ü ia rum dicuntuF 
tres, habentes deiiarcm , dici criam 
poieriuit m aliquo vcroíenfu íimpli-
eiter paires D i ; . 
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N é c maírjs fecunda folut io í'a- ¡ 
: I | t isfacit: nainiacnticas natura diuina j 
I * ¡X cum perfonis, 6¿ negatio identitacls j 
Sfcund* humaniratis cum i l l i s , facit quidem 
I folutio i v t d c i t a s i n a b f t r a C t o v e r é prsedicetur 
jmpug—: de perfonis , 6c humanitas in abftra-
natitr. I cto non pofsit veré prxdicari deil i is : 
j vt-!,utcm vna,5¿:non altera naturain 
ApSptUl concreto fingulariter prxdicetur ,n i -
proha- h i l c o n d ú c e t e poteft. Quod probo 
tur frisi p r i m ó : nam p r x d i d a d i í í e r e n t i a n o n 
mo* to l l ic , quominus vtraque fumpta in 
concreto vere pr í td icetur de perfo-
nis; ergo nec faci t , quod vna fingula-
r i t e r ,üCal ia plurali tcr prsediceturde 
i l l is . 
Sccüde. S e c u n d ó , n a m ü natura realiter 
dift inctaá perfonis , quamvis v n a í i t , 
non pr.isdicatur de illis in concreto 
í ingu la r í t e r , ideo e r i t , quia concrc-
t u m talis natutcB, non ex illa adasqua-
tc ,fed í imul cum fubíiltentia reful-
tar , fubíiftentix autem funt plures^ 
fc(¿ quamvis natura diuina identifi-
cetur realiter cum per íon i s ; concrc-
t u m tamen illius , non fo lum natu-
ram dicit , fed ctiam fubíi í tentiam 
impor ta r , 6¿fubfitlcntic funt plurcs: 
crgo,fi illa ratio e í leff icax, non prae-
dicabitur de perfonis in concreto í in-
g u l a r í t e r , quamvis c u m illis realiter 
identificctuiv 
Denique id ipfum probaturrnam 
omnipotet ia realiter cum tribus per-
fonis identif ícatur 5 d¿ tamen fump-
t u m ly omnipote?js adiediuc, non íin-
gular í ter , fed plural i tcr prxdicatur 
de i l l i s ; fumptum autem íubf tant iue 
í ingular i té r praedicatur: e r g o , q u o d 
[yDcus í ingular í te r de per íonis pras-
dice tur , non prouenit ex identitate 
deitatiscum perfonis, fed quia i l lam 
fubftantiuc í ignií icat : cumque no-
men homo, p rout dici tur de diuinis 
perfonis, fubí lant iuc etiam humani-
tatem fignificet ,pr íEdicabitur í ingu-
lar i tcr de perfonis a í fument ibus ,qua-
vis humanitas realiter diffcinguatur 
abinlis» 
I Q I Deindc cer t íafolut io reijeitur prí 
V • | m ó ; v t enim docet D . T h o n u s ¿npr* 
Tertiam cfuxjitone l ó . a r t . i . h o m o ác perfona 
lutiorel)-. V e r b i , non accidental i tcr , fedcíTen-
c i t u n . i t ia l i ter p rxd ica tur , & hxc p ropo í i -
Tertto. 
t i o : Verbumefl ¡}omo , nonef t in ma-
teria remota ,nec contingente,led in 
materia neceilariarcrgo iuxta D . T h o 
mam homo, v td i c i tu rde perfona d i -
u ina , non eft concretum accidénta-
l e , fed concretum fubftantialc. 
S e c u n d ó , nam eftocifet concre-
t u m acc idénta le ; ly tamen hemo non 
eft nomen adiectivum , fed fubftan-
t i v u m , ctiam prout de perfona d iu i -
na prxdicatur 5 fed ad pluralitatem 
nominum fubftantivorum non fuffi-
c i t , quod mult ipl icenrur fuppoí i ta , 
fedinfuper eft neccíTarium, quod for-
ma mul t ip l i ce tu r , v t cxprcfsé docet 
D .Thomas^ 'wr fparte qu<?ftíone 36. 
artic.4.. Cí?* quítflíone 39. ¿rtíc. 5. v b i 
hanc confti tuit diífcrentiam inter no 
mina fubftantiua, S¿ adiectiua: q u ó d 
híEC adeequate numerum accipiunt 
á í uppp í i t i s ; illa v e r ó numerum acci-
piunt á f o r m a , nonexcludendo, íed 
potius exigendo í imul pluralitatem 
fuppo í i t o rum, vt rede / ^ Caietanus 
explicuit: crgo,quamvis homoj 'pro-
u t d c D e o prxdica tur , íit concretum 
a c c i d é n t a l e , v t plural i tcr prxdicc-
tur , prxter multicudincm fuppo í i to -
rum , exigít plurali tatem f o r m x ; ac 
p ro indc ,cum incafu noftrxdifputa-
tionis humanitas a í fumpta vna f i r , 
quamvispiura í int fuppoíita aífumen 
tia humanitatem ,<5<:in illa fubfiften-
t ia , non dicentur plurcs homines^ed 
vnus homo fimplici tér-
Tandem H e c e n t í o r u m folut io 
rcíjeienda vení t p r i m ó 1 nam homo 
de F i l i o D c i , & d e n o b i s v n i u o c é p r c -
dicatur ; a t í i vt dic i tur de Verbo , ín 
r edo importaret fubíiftentiam , & 
prout dici tur de nobis in r edo i m -
portaret naturam , non prxdicare-
tur de V e r b o , & : de nobis vniuocc, 
c u m n a t u r a c r e a t a, ^ t u b fi ft e n t i a i n -
creata v n i u o c é non conueniant: er-
go homo y v t dicitur de perfona d iu i -
na, non fubíiftentiam , fed humani-
tatem in redo ílgmfícat. Patct con-
fequenria; nam, prout dici tur de no-
bis, non figniíkat üibílftcntiam in re-
d o , fed humanitatem , v t i i l i Reccn-
tiores fa ten tur . 
S e c u n d ó rci/ci tur r í inan iquc^r ; -
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ficarct iti recio f u b í i s k n t i a Q i , S¿ in o-
i bliquonaturam,eircc in % n i í i c a n d o 
iac'n,quOQpe^¿;;tí; con íequcnsc i l fa l 
f u a i : c r ¿ o cna^n fufain eft, quod ho-
rno i vtdicijui-deperfona d i i i ina , í ig-
nifiece fubíil lcntiam in VCÍIQ,6Z natu-
r amiaob i iquo . Scquelaparet; nam 
perjonit in r edo íub i i í l en t iam íignifi^ 
car, vC in obiiquo rationalern natura, 
&¿ perfona humana rationalern na-
t ü r a m huniauarn: c r g o , í lhomo , v t 
dici tur de perfona d iu ina , fignificat 
fubíulent iam in re¿to,&: naturam hu-
manam in obi iquo, fignificat idem,»3¿ 
eodem m o d o , q u o fignificat perfona 
humanai & confequenter cr i t idem, 
quod perfona in í ignificando, Falíitas 
autem conlequentis probatur : nam 
per íona n ó v n i u o c é , fed anna log i cé , 
dicitur de nobis,<S¿Chnfto,cum C h r i -
ílus üt perfona incrcata, nos autem 
p e r í b n a crea tx í lmusj fed homo de no-
bis ,&:dc C h r i í l o prxdicatur vniuo-
c é . c rgo , vt dici tur de Cbr i l l o , &: v t 
po te í ld i c i , &pr^a i ca r i de quavis alia 
perfona d iu ina , non fignificat idem, 
quod perfona-, 5¿ confequenter íigni-
ficatum eius f ó r m a l e , &¿ in redo non 
eft fubíulentia in humanitatc, íed hu-
manitas ipfa. 
Deniquc reijcltur : nam fí homo) 
v t dici tur de perfona diuina de forma-» 
l i i n r e d o non figniñearet naturam, 
fed rubüf t endam in i l la , ideó eífet, 
quia non pro natura fuppóni t , fed pro 
habentc naturam \ at h<rc ratio cíl 
nulla ; ergo falfum eft, quod lyhomo, 
prout dici tur de perfona diuina , í ig -
nificet de formali , <3¿ in reífco fiibíiiten 
t i aminna tu ra .Maiorc imi confeque-
tia tenctjminor autem oftenditur pri-
m ó : nam e t iam, prout de nobis dici-
t u r , non fuppónit pro natura in rec-
t o , fed pro habente naturam , alias 
haje p ropo í i t ioc í f e t falla: TPetrus eft 
homo 3 ficut híBG eft falía : Petrus eft 
humanitas ¡Se tamen prout de nobis 
predica tur , non íignificat fubfiften-
t i a m , fed naturam humanam in re-
d o , v t i l l i Recentiores f i t e n t u r : er-
go ex eo, quod, prout dicitur de per-
fona diulna, non fupponat pro natu-
ra humana, fed pro habentc natura, 
non íequi tur , quod prout í ic , non na^ 
tu rain jico! (ubiiit ctiam in illa in redo 
de formali íignificer» 
Secundó probatur m i n o r : nam 
j etiam ly Deusnon fuppóni t in vedo IC)^» 
! pro natura diuina , feo pro habentc g€C¡iAQ 
I naturam diuinam ; ¿¿ tamen iion íig-
nificat de f o r m a l i i n recto fubíifteii 
t iam in diuinitate , íed diuini ta tcm 
iplam,vtexprefsc docent allcgatiRe 
centiores i crgo ex co, quod ly homo^ 
vt dicitur de perfona diuina , non pro 
natura,fed pro habente naturam í h p -
ponat,rnale í n f e r t u r , non naturam, 
fed fubfiftcntiam in illa deformnii in 
redofignificare. M i n o r cum c o n í c -
quentia tenct; maior autem proba-
tur : íi lyDevs lupponcret in recto pro 
natura, non pro habente naturam, 
pro eodem fupponerently D e u s , &¿ 
¡y Deitas^Ccá hoc a í ferendum non eft, 
alias, í icut fiase eft f i l f a , 8¿ hfrerica 
propofit io : Deitas generat Dcitatcm: 
ita hece faifa , & h e r é t i c a e í l e t : Deus 
generat Dcum t cuius contrar ium fa-
tcnturomncsCathol ic i : c rgo lyDeus 
non íuppon i t in r edo pro natura di-
i u i n a ^ í e d p r o habentenaturam diu i -
n a m , <S¿ pro fubíiftcntc in i l la; 
Expl ica tnr , & v r g e t u n vt enim 
docet D . Thomas primt f&rte,Íf*¿¡h 
39.rfrr/ci. quartüj quamvis Deitas , S ¿ 
JDeus íignificent idem : quia tamen ¡ 
Dcus í ign i í i ca rde i ta tem,v t in haben-
tc , habet ex modo Í'UÍE fignifícatio-
nis, vtpofsit pro pcr íbnls í u p p o n e r e , 
& ideohxe eft vcra:De»5 gencrat D e ü ¡ 
deitas autem, quia non fignificat dei-
t a t em,v t in habente,non poteft pro 
perfonisfupponcrc: vnde hxc eft fai-
fa propofi t io : Deitas gencrat Veita-
tem : ergo ly Deus non fuppónit pro 
natura diuina d i r e d e , fed pro haben-
te naturam diuinam , 6¿ pro fubG-
ftenre in illa ; <S¿ tamen non Ognifi-
cat de formali in rcdoíubf i ÍLemiam, 
fed naturam;a lias non ílgnificarct ide 
d e fo r m a I i , q u od, De/M .í, c u i u s c o n t r a 
r iú á D .Thomadocerur : ergo ex coy 
quod ly homo , vt dici tur de perfonis 
diuinis ,11011 pro natura humana , fed 
pro i l iam habente í h p p o n a t , perpe-
rarn infercur , non naturani huma-
nam t fed fubfiftentiaminillade íb r -
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Aí lo rcndum crgocí l : , q u ó d íicac \ ] 
tres períbnas diüin.c íiiht í imphci re r 
vnus Deas propter vnam deitatem, 
q ú á m v í s & K piara fappofita : ita ca-
fa,in quo vnam humanitatem ailumc 
ren t , eífent vnus homo fimpliciter 
propter vnitatcm natur.i:,non obftan 
tepluralitare r u p p o í i t o r u m 7 e o q u ó d 
homo nomen í u b d a n t i v u m c l l ; nomi -
na autem fubtUntiuajVtplural i terdi-
cantur.exigunt plurali tatem,non fo-
lum í u p p o í u o r u m , led etiam formx 
per iüa (Ignificatac: v n d é , qualibet ex 
his plurahtatibus deficiente,non pof-
funt prxdicar i pluraliter. Exquo v i" 
terius íit, vt debeant í ingular i tcr prx-
dlcari 5 ac proinde ficut in cafa dupii-
cis humanitatis alTamprx ab vna per-
fona diuiua jdiccrctur vnus homo ob 
d e f c ü u m multi tudinis fuppo í i to rü : 
ita in cafa eiufdem humanitatis afsup 
t x a. tribus perlbnis vnus homo dicc-
rentur ob defedum piuralitatis for-
mx,nempc, humanitatis,quam Jy ho-
mo ác formall fignificat. 
Nec vrgent Caietani m o t í u a . N o n 
primum^ namliccr incocafu noncf-
íet vnus homo numero communi s t r i 
bus perfonis vnitatc n u m é r i c a per ío -
nalij ellct tamen vnus numero homo 
vniratc numér i ca naturx: &; hxc vni-
tas fafficcret, v t vnushomo fimplici-
te r dicercntur,vc coftat ex di¿t is .Ncc 
manis vro;ct fecundum : nam PerCona 
hmnAnA in recto, &: de formali fignifi-
cat p e r í b n a l i t a t e m ^ i n f u p e r pro il la 
fupponit:&: quiain cocafu eífent tres 
per íonal i ta tes , elfent confequenter 
tres perfonx humanxj homo autem 
fignificat de formalinaturam í vnde, 
v t dicatar pluraliterjpetit naturas piu 
ra l i ta tcm , q u x i n p rxd i t t o cafunon 
cífet. Et quidem in D c o funt tres per-
fonxd iu inx , <3¿ tamen non funt tres 
Dij , íed vn? fimpliciter Deus; ergo ex 
co, quod incafu n a l l r x d i í pu t anon i s 
eífent tres p e r í o n x humanx ,minus 
bene a Caietanoinfcrtur,forenecer-
ía r ió tres homines. Ncc r e r t i umeon ' 
uincit ; faifum enim e í l , v n u m homi-
nem fimpliciter conftarcex vna natu 
,ra,(?c:fimulcx vna perfona/edfufficit 
ad illitts vni ta tcm fimpliciter vnitas 
ex parte naturx: ficut vnus Deus fim-
pl ici ter vni ta tcm per íona lem non pe 
r i t / e d folum vnitatc naturx. Et qui-
dem,cum Caictanus / í r r .y .doccar , in 
cafu duplicis humanitatis aíTuñlptíé 
abvna perfona fore vnum hominem 
fimpliciter, mi ro r , quomodo ín pr¿~ 
Jsnti ,ad vnum fimpliciter hominem, 
petat vni ta tcm naturx , &; vnitatcm 
pcrtonx^iam in pr imo cafu vniras na 
ture no datar 5 & tamc, Vt Caictanus 
docet, datur vnus homo fimpliciter. 
Ncc ctiam fundamenta Medinx 
veritarem notlrc rcfolutionis expug-
nant. A d p r i m u m r e í p o n d e o , dif t in-
guendo maiorem : funt ídem in fup-
ponendo ,concedo maiorem : i n m o -
do fignificandi, n e g ó maiorcm,o£ c ó -
ceila m i n o r i , n e g ó confeqnentiam: 
nam i i e c t ^ w o , 6¿ habens humanita* 
tem p í o codem fupponant ; non ta-
men eodem modo íiünificant; nam ly 
habens fignificat adiectiuc JWO^ ÍU ve-
ro íubftant iuc i&: idco \y lubcns hu-
manitatem p lural i tcr prxdicatur ob 
folam pluralitatem fuppof i tom; non 
autem ly foowo,nifi adfit etiam piara , 
litas form^jfci l icct , h u m a n i t a t i s , q u á 
deformali fignificat: ficut hxc cófe-
quentia non valet: Deus ejlidem/juod 
hdbcns deitátemi, jed tres perjonxfimt 
tres habentes deitatem : eígo junt tres 
Bij't in qua prxmifl:» funt vcrxjcon-
fequentia autem eftnalia,cum confe-
quens fit hx rc t i cum ^  &¿ hoc propter 
candem rationem; quia,nempe,qua-
uisDeus,(k.habens deitatem fupponat 
pro codem j vnum tamen ad i e í t i ué , 
&: a l t c rú fub l t an t iuc fignificat^ideo-
que habens deitatem piuraliter dici-
tur de períoni?3proptcr lo lam fuppo-
fitorum mult i tudinenl ^ Ven; autem, 
qu ia fabf tan t iué fignificat, nonp lu -
rali t c r ,lcd fingu lan t c r p r xd i ca t u r de 
diuinisperfonis, quia, lícet adfit m u l -
t i tudo fuppofi torun^non tamc adeft 
naturx plural i ras ,^ vt rumque necef-
farium e ra t , v t piuraliter diccretur. 
Qux dodr ina exprcífa ell: Ange i i c i 
Prxceptoris i J f l q V f ^ m r ^ tíJ 1. illis 
verbis : Ad primum ergo dicendu ,qitod 
liccr Deus fignificet habentem deitatem; 
ejl tamen alitis modus fignificandi , nam 
Dettsdicitur fubflatiue,fed habens dei-

















tres hxhentes de¿catemh non t m k & á q i t i 
t&r , Quod fint tres D:j„ 
A d í e c i m J a m ciicatür.4 q ü ó d f i c n t 
i f l : . i con íequcn t i anoa tcnc t : P a t e r ^ 
j monjimo Peltre ^ e l ijie*, demonjinto 
F i l i o . Anreccdcnsenim eftcatholica 
veritas; con ícquens autem pro vtra-
que parte cft tairumí ka confequencia 
á Medina facta non valer, & ob can-
deal rationem , nam p r ima , ideo non 
cft bona,quia Deus, ctíi íit vnus, eft 
realiter t r i b u s p e r í b n i s c ó m u n i s ; ho-
mo autem in dicto cafu cciam eíl com 
munisreaU comraunitate tribus per-
fonisdiuinis^ ideoque non fequitur: 
P i í t e r j & F i l i u . s f u n t -vnitshomo : ergo 
velhichomo,demonftratoPdtre^ycl hic 
homo demonflrato F i l i o , Et defe¿tus in 
vtraque confequen t i ac í l í quiainiUis 
fit argumetum á fuperiori ad infci<ius 
affirmatiuc.Qood á r g u m e n t u m bona 
confequentia no eft in communi Dia-
lecl icorum dodrina* 
A d t e r t í u m ^ i f t i n g u o m a í o r e m : 
Homo idem ejl, q tiod fajypofitum huma-' 
num^Dcl quodfubftftcns iítriatura huma 
na, identitate in í u p p o n e n d o , conce. 
do maiorerm in fignifi¿ando}¿¿ in m o 
do {igniíicandi,nego maiorem, i5¿ con 
celía rainori,ncgocorcquetiam. Q u ^ 
rolut io ,&: d i í t i nd io cóftat ex di¿lis m 
J>r/w.Medina argitm.&¿ quidem per íb -
na d i u i n a ^ Dcus Idem l l in t in rnppo-' 
n e d o j i o c c i l í p r o eodem po í run t fup-
ponerc^&: tamen, quia porfona diuina 
perfonalitatcm lignifícat de formal i , 
6¿ dantur plures pcrfonaiitatcs $ Deus 
autenide formali fígnificat deiratem, 
qux v n a ^ i n d i u i f a e l l , ideó dantur in 
De o plures p e r l ó n ^ diuina ^ lecus au-
tem plures D i j . Parirerergo inpy*-
ye/íf/,quamvis honiOf de foppofitttm h;r 
manum , idem f iut in fupponedo; quia 
tanienforma figuificata perly huma-
n' imfuppofi tñm¿ion eftnatura/ed per 
fonalitas, queein prasdiftocatu m u l -
tiplicatur 5 forma autem figuificata 
per ly homo^ft humana natura , q u ^ 
prazfupponitur vnaairumptaa tribus 
p c r í b n i s , e x e o q u 6 d i n c a í u a Nobis 
í l i p p o íl t o d a r e c u r p l u r a fu p p o fi t a h u -
m-ina,pcrperam infert Medina, etiam 
forcplures homines .Qu | d o d r i n a e i í ' i 
S.THO. 
exprcí la D . Thoma; i^-q.s9.(irt,$,adí 
4-. quodi taprocedebat : Sicuthvcuo-
men Deusfi&nificAthahe'ntem deitatcm: 
itahotnomen ^perfona ,J¡gnijicat ¡uhfi-
¡lentem in nxtura üliqtia i/jtcllcctual'iy 
fed dicimus tres perforas : ergo eadim 
rationedicere pojjkmus tres l )eos.Quod 
a r g u n i é t u m elt prorlus idem cum ar-
gumento Medina:, íbla marena mura 
ta, iliique Angclicus D c d o r , bis ver-
bis r c í p o n d e t : / í d quartum dtcendum, 
quod formt fignifícata , per hoc nomen y 
pCj'jro[ia,non cjl cjfentia t i n i Hitara ,Jcd 
perfinalitas : yndeycum Jlnt tres perjo. 
naí i tates , idejl, tres perjonales proprie-
tates ÍH,Patrcr Cv' F iL lo / s* Spiritu San-
ñ o , n o n f i n g i d . i r i t t r y p d p l u r d i t e f prx . 
dicatur de tribus. : Ha:c D. Thom.qu e 
ciam arguitjentp GOÍiaFáíidem válcnt^ 
ac l l diceret, quod liceL.hoc nomen 
- Deus, &c hoc nomen perfona diuina in 
í upponendo Hat idem; quia tamcu 
nonfun t ide in forma fígqificata,ide6 
e x e o , q u ó d in Deo pluresconitituan-
f tur pGi'íbníE,& [yperjónadiuina plura-
l i t é r p n t d í c c t u r j n o u r e q u i t u r , piares 
' DcosadmittGndos > nec nomenIíc'«5 
pluraii ter pr.rdieandiiai. Qnne cftip-
ííísima ñoí i r^ íb lu t ionis -dot t r ina» 
A d vltimum^negoaaccccdcns:/]-
cut cnim tres plxloi i» diuinx aíTumc 
tes vnam humanitatem eífent vnus fe/Vf»^. 
homo Íimpliciter ; ita íi Angelus ,o¿; - ¡ ^ ^ £ 
vn a perfona j v él pin res per ion x di a i - \ » e, ^ 
n « ariumerent vnam naruram huma. \cicm 
n a m , omnes eíTeot vnus í impl ic i te r \m¿re¿t 
homopropternature ' vni tatcm. Nec ItiumaiH 
joblbc probat ioin contra j namlecun t a t / c f : 
dum naturam humana;n , tam Au-* , 
gelus, quam perfonrediuinc nílunien- \)óm0 
tes humanitatem , eiTenr ohquid crca-
t u m ; fecuntíum pcríonali tafenl ve-
t ó , Angelus in h u m a n i t a í c íubílilens 
efíet cvcsrura ; íceus autem perfona IfS'ÍS)» 
diuine a í iumcntes í imul c'uni Ange^ \QÚU\ 
lo humanitatem; ex qiio lo lum ícqui-
tur in prcedido GafudiínncUo iUppo-
í i t o t u m íubüí tc 'n r iuminiu imani lá rc . 
QU.Í , vt ex dictis habetur, non ob-
ftat , vt homo iri concrcro í u m p t u m 
í ingularker predicetur, fi vna (Ir luí- • k e c a u g 
manirás., quam de formali hg í i i f í cat , w ^ m ^ / 1 j 
ve in Galui io í tr^ di íputat ionis ibppo-- dJjílcuU: í 
nifur. £ t e x his ad auí2.mentum ditñ- •  Wtis* i ! 
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culcatis coní la t íblut io^ namcaru, in 
quo Verbum humanitatem rclinquc • 
r c t , fiappoíituiíi re íul tans ex relicta 
huirunitate cífet quidem fuppofitaii-
ter a Verbod i r t inÓium, io ratione ta-
men hominis non diftingueretur ab 
i i io ¡ vndé , ly homo , non pluraiitcr, 
ícd finguiariter de V c r b o ^ de íuppo 
í i to n o ü i t c r rcfultante predicar! dc-
bcrec >ni(i forte ad p red idam vnita-
t em,&: f íngular i ta tem prx tc r vnita-
tcm forme íignificatas, fimuitas tcm-
poris rcquiratur , qug in cafu confir-
mationis non adelíeL, 
§ < V l t i m u s , 
ÓccUrñtur quarto argumen* 
to 7 (5* ínter nomen nume,* 











A d pr í . \ 
m i pro.] 
tíitíonc< 
Is IGITVR ita í i a tu t i s , ad v l t i -
m u m argumentum principale, 
cuius occa í ione funt diCta , rcfpon^ 
deo , concedendo antecedens ne-
gando confequentiam : ad cuiuspri-
mam probationem , conceíTo etiam 
antecedenti j n e g ó confequentiam: 
nam ad vnitatem nominis fubftanti-
ui fuf f ic i t , vel vnitas f o r m x , vel vn i -
tas fuppofi t i í v n d é in quocumque 
i f torum fie vnitas , í lngular i ter pre-
dicatur ^ ad pluralitatem aufem no^ 
minis fubftantiui non fufíicit plura-
i i t a s f o r m x , vel pluralicas fuppoí i t i , 
ícd vtriufquepluraiitas eí lneccí lar iaj 
&¿ ideó , quamuis fint piures huma-
nitaecs, ñ fuppofita plura non funt, 
nond icun tu r plurcs homines,fed v-
nus h o m o : & é contra , íi humani-
tas íJc vna j q u a m v i s í i n t plura fuppo-
íita, non piures homines^ed vnusho-
mo dicuntur. 
A á fecundam proba t ione í i ld ica -
t u r , o p p o í i t o r u m eiíe canden} ratio- ; 
nemquoad ícírivhoceft,eandcmdiU Adfecu* 
ciplinamj fub cadenl en imfe iéc iaop- dam pro 
pofita , vt oppofitacadunt i quoadef.7 íátí'one 
fe ramen , non eft eadem o p p o í i t o - dicatur 
rum ratio, fed potiusoppofitat vndéi primo* 
quamuis de g r a t i a ^ p e c c a t O j V t g r a - ' 
úx o p p o í u o , e a d c m íitdircipliiia,ea-
demque feient iacircá vrrumque ver-
fetur 5 in eíTendo tamen non c i \ eadem 
vtriufqlíe r a t i o , fed prorfus diuér í í -
nam gratia a folo Deo ñ t ?6á non in 
potentia nacurali; ted in potentia obé-
dientiali animje recipitur , pcccatüm 
vero n o n c a u í á t u r á Dco . íed á volún-
tate creata > v t á prima cauía defectibi 
Ü p r o v é n i t , n e c in potentia obedicntia 
l ianim¿e,fed in natarali recipi tur ; ac 
proinde ex eoqüód vnitas forma; ad 
Vnitatcnl coc rc t í fubítantiui futficiat, 
5¿ vnitas, & pluralitas opponantur Ín-
ter fe, non í e q u i t u r , quód pluralis-
tas f o r m ^ fit fufficiens , vt concre-
t u m fubitantivum piuraiiter predice-
tur* 
V e l fecundo refponderi po tc í l , 
conceflb antecedenti , d i í l inguendo 
confequens: fi ad vnitatem hominis 
fufíicit vnitas human i t á t i s folum.ad 
pluralitatem fufficic humanitatis p lu -
ralit¡as, c o n c e d o c o n í e q u é n t i á m , fed 
n e g ó fuppóf i tum: íi íufficiat vnitas 
humanitatis , vel fuppofiti d i s iun-
ciinl,nego confequentiam: cum enim 
ad vnitatem coucreti fubitanciui non 
fequiratur vnitas formaje necvnitas 
íuppoí i t i d e t e r m í n a t e , fed vnitas for-
mas, vel Vnitas füppoíui disiunctim 
fufficiat i confequens fit, q u ó d adi l-
lius pluralitatem requiratur vtriuf-
quepluraiitas >nenipe, fuppofi t i , Z¿ 
formas: & ííc ía l i ía tur * oppofi torum 
eandem etlcrationem ^ o n i d e n t i c é ^ 
fed proporrionabili ter. 
A d t é r t i a m probationem confe-
quent ia í í qua petitur rano di ícr imi-
n is ,ob quam ad vnitatem c o n c r e t í 
fub lbn t iu i fufíicit vnitas f o r m x j ad 
pluralitatem autem pluralitas fo rme 
non fufíicit , fed vlteritís requir i tur 
muit ipl icat io fuppoí i to rü : va r ié oc-
curr i tur ab Audor ibus noilvx fenten 
Sécüd'b 
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ciíe ra t ¡onem;qu ía>nempé ,vn i ras fo r [ 
jnxconft i tucnt is d a t c o n f t i t á t o vni-
tatenij vnitasautcinconfti tuti impe-
ditplaraUtatem :<5c qüia in cafuciur-
dem hunianitatis ailumptJB á t r i b u í j 
per íbnis forma conft i tuenscí t saia,eft j 
vnitas conftituti-, ac per confequens 
vnus homo; quia autem in cafu vnms 
p e t í o n x airumetis duas naturas con-
ítitLitnm c l l vnum, i ü i a s vnitas impe^ 
d i t , v t a duabus hununitatious d ú o 
homines confurganti 
S c d ^ t v e r u m fatcar,nón fatis 
percipio racionem di ter iminisá Ma-
guh-o Lorca aísignatam-, nam in pri^ 
m o c a í u í u p p o n i t u r p l u r a i i c a s c x patr^ 
te confti tuti • fcilieet, ex parre perfo-
narum aflunientiiim eaiidcm humani 
tatcin)quaiin rationc hominisper i l -
lán! c o n í l i t u u n r u r , & vnitas forme 
conftituentis; in fecundo autem cafa 
fapponitur vnitas perforte aífumen-
t i s , ¿¿ pluralitas ex parteform.i;, f c i l i -
cet,humanitatis conftituentis i n r a t i o 
nc honniinis,ínquiroápr3Bdi¿to Magi-
t\ro,cur in fecundo cafu vnitas confti-
tut i , fci l icet , perfonce alfumencis impe 
di t pluralitatem á forma con í l i t uen 
t e , ^ : ^ pr imo cafu pluralitas confti tu 
t i , ideft Í fuppoí l torum aírumert t íum 
eandem h u m a n í t a t e m , n o n impedit 
vnitatem á forma preftandam , hoc 
cít , v t abil la perfone a í lumentes vni-
tatem recipiant? H u i u s r e í ra t iopet i -
t u r ina rgumen to ,& á M a g i í l o Lorca 
non datur. ergo argumentum non fol 
uit.. 
Suarez dtfpiit .dkgdtd eamdifcr í-
minis rationem afsignat jquiajnempé, 
ad pluralitatem requiritur negatio v-
nionis rerum, quae plurcsdicunturjad 
vnitatem autem realis convenientia 
rufñcit:&: quia, ímc forma fit vna , & 
fuppollta finr plura , fine fuppoí i tum 
fit vnum^form . -B p iur i f iecntur ,da-
tur realis conuenientiajVelformarum 
in fuppo í í t o , vei fuppo í l to rum in for-
ma,¿¿ non vnionis negatio,f i t confe-
quens, v t ad pluralitatem cóere t i fub* 
ftantiui,& vtnomefubf tant ivum pin 
raliter prxdice tur , petatur pluralitas 
f o r m a d pluralitas iuppofítorurtijájd 
vnitatem autem concretifubftantiui, 
de v t nomen fubftantivum praedicetur 
í íngu la r i t c r , vnitas cuiufvisillorun), 
nempe, aut fuppo lu i , aut form^dis-
iundiue fufíiciat, 
G x t c r u m , quamvis h x c ratio dif-
criminis proximiusad veri tatc, quam 
prcccdcns ,acceüa t ; non tamen picnc 
fatisfacit,¿Crci;citur p r i m ó i nomina 
enim adie3:iua dicuntur plurai i tcr ab-
í o l u t c , ^ : f impi ic i t e r , fi fuppoíua fínt 
plura^uavis forma per illa íignificata 
ílt vna, v t omnes fatentur 5 tamen, 
quando forma cft vna datur cóven ien 
tia fuppolitorQin illa : ergo pluralitas 
ab fo lu t é , ^ : í implicirér taiis,non dicit 
omnimodamdiuifionemjnecomnem 
covenientiam exciudit abijs, quee plu 
ra d icuntur , vei pluraliter prxdican-
t u r ^ & c o n i e q u e n t é r , quamvis tres per 
í b n x d i u i n « in vna, & eadem humani-
rate conveniant, dici poterunt plurcs 
h o m i n e s a b í b l u t c , &:ÍÍmpliciter,.niíi 
al iundé repugnantia proueniat. 
Deindc, nam íicut pluralitas dicit 
diüi í íonem illorum>qu;i: plura dicun-
tur : ita vnitas in entis in diuifibne con 
l i f t i t : vnum namque diffinitur per 
hoc , quod^f indinijum in fe d i u i . 
frm k quolihet alio; ergo,!! hoc no ob-
ftante, ftat vnitas realis fimpíiciter cu 
diui í íone , vel diflin¿fione rcali ex ali-
q i i o c a p i t e , í t a r c c t i a m poterirplura-
litas realis í impl ic i tér cum conuenie 
tia rcali ex aliquo eapitéj vel cum c ó -
uen iau ia rea li in a 1 iq uo p v x á icato, &: 
c o n f e q u e n t é r , quamvis plura fuppo 
íira conveniant in vna forma,vel piu-
res forma; conueniant in vno uippoí l 
t o , non ob í tabunt conucnienti¿e pra;-
dií t ;e , vt concreta refultantia íimpli-
c i t é r pluradlcantur)t>¿ nominaiila fíg 
n i í i can t íap iura l i t c r prji;diccntur,nííi 
aliunde ratio petatur; 
A l i o r u m f o l u t i o , &prcEcedcnti 
proxime a tñniSjef t i ta t ionemjquaré 
t r e spc r fonxa í í umcn te s eandem hu-
manitatcm dicantur vnus homo í im-
plicitericameire^quiajfcilicer,fimpíi-
citer in humanitate convemunr, 6¿ 
rea l i tér vniuntur in i l la j vnicasaure 
in reali conuenientia, vel in vnionc 
real iconíif t i t rcum vero, vnapcrlbna 
diuina duas ai íumeret ilumanirates, 
non poífet dici d ú o homines ;na d ú o 
homines funt al ius,^ alius h o m o j t ú c 
, - 1 • • - . . . ¿ . A 
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211. 
Difcur-
á u t c m n ó cíícnt aliuSj&l alias hornoj ] 
quia v n á s ñ o r n o n o n práídicatur rca-
liter de alio-in eo a ü t e m cafajperfoiia 
v r. i 1 v. i ; 11 a n i t a t i v n i t a, p r«d i c a r c t u r d c 
feiptavaira ál teri huaianitat i : vnde, 
fí vt aíTiimens vna appcllaretur lefus, 
& v t a íTamensa l í avoca re tu r Petrus, 
vcrumcíTct diccre: Petrus c j l i e f r s , ^ 
ctiam verum eíl'ct diccre : lefus ejlPe-
trus-, ac per coleqiieus ,non e í í ent d ú o 
homincs)fed vnus homo ^ duonamqj 
homines taliter ín te r fe comparatur, 
v t vnus de alio,ncc ident icc prxdice-
tur. Exquo vltcriusfi t , v t pluralitas 
concreti fubííantiui petat vtriufquc 
part ís concreti pluralitatcm j vnítas 
au t cmí l l i u s^ fo lum expofcat vnitate 
al ícuiuspar t ís , n e m p é , f o r m a l i s , auf 
materialis, cVha:c vnítasfufficiáf, v t 
noracn íubf tant ivum GonGretumíin^ 
gu la r i t é r pra:dícetur. 
Sed e t íam d i í curfus iíí:c reddí-
tur ex di t t ís difficílís. P r i m ó , nam 
í i cu t pluralitas confiílít in diuií io-
nc : ita vnítas ín índ íu i í i or te coní irt i t j 




nitas realis fimpliciter cum hoc ,qUód 
i l l a , que d í cun tu r vr ium ,dc fe invi -
ccm n e g e n t u L S 5 ¿ vnum non pr^di* 
cetur vete de alio: ergo par í te r í tare 
po te r í t realis pluralitas abfolute, &: 
í i m p l i c i t é r c u m hoc , q u ó d vnum de 
alio rea l í t é r a f f i rmetur ,&: prxdice-
turj ¿ ¿ c o n f e q u e n t e r e x c o , q u ó d per-
íbnad iu ina vnam hunlanitatem aíTu-
mensprasdicetur de fe ipfa aíiám h u -
man i t a t ema íTumente , non fequitur, 
cííc vnum homincm abrolute,5£ í im-
pliciter fub v t r a q ü í humani ta te , 6c 
non poííe plures homines fimpliciter 
dici . M a i o r c u m Confequent íatenet^ 
minorautemprobatur : n a m i n c a í u 
human í t a t i s a i í u m p t x a tribus perfo-
nisdiuinis7perfortc-Eaitumcntes dícun-
tur vnus homo í impI íc í tc r i u x t a A u -
dores ifiííus fo lu t íon í s ; S¿ tamen vnal 
perfona diuina realiternegatur dea-
í i a , n a m i ñ x propofi t íones eircilt ve-
re : Pdterhttmctnitatem afumens ,ño i i 
ejt F i l í u s ítjfumens humanitatem ,6¿ e 
cont ra : ergo cum vnitate realí fimpli 
c i t é r i n t e í duo;ftat realis vníus cíe al-
tero vera negado 5 Se confequen té r 
cum pluralitatercali ín ter aliqua ñarc; 
21 
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póte r i t realis, 5c vera vníus de altero r 
affiriTiatio. 
Dcinde,nam eí lo ex do t l r ína tra-
ditas folut íonís habeatur, vnam per-
fonam airumentcm duas í iumaní ta -
tes, etíe vnum homincm fimplicítér-
non tamen habetur ex illa i n cafu hu-
maní ta t i s a í fumpte á tribus perfonis, 
eífe e t íam í impiici ter vnum homi -
nem: ergo ex t i ' ád i tadoét r i r iañon in -
fertur , v n í t a t e m concreti íubftantíui 
íalüari > vel cum vníra tc formee, vel 
c u m v r i í t a t c fubftracii d is iun¿t im, ¿¿ 
confequentér riec fequitur, ad pluía-
litaterii í implicí ter íllius,5¿ vt riomeni 
fubí tant ívum concretum pluraiitcr 
pL'sédícetur > vtriufque partís materia-
lis, riempe , & formal i sp lura l i ta féñ i 
expofei , quod efl: prxdi¿"t:orum A u -
ctorum >(S¿:noftrum iri tentum. Pro-
batur an tecedéns : nanl in hoc fecun-
do cafu vna perfona vere , &: rea l i te r 
í iegatur de alia eandem humanitate 
a í íumen te , v t conilat ex diCtis: ergo,-
efto hoc r equ í r a tu r ad plural i tatcm 
íimplici£er,non ideó excluditur realis 
pluralitas in ra t íone homin í s á tribus 
perfonis diuinís,calu in quo aíTumant 
eandem humanitatcm.. 
Ex hís conftat, r a t i ónem convir i -
centem dífcr íminís jnon poí ie afsigna 2 1 J . 
r í , to tumque ex modo cocipiendi de-1 re 
penderé . E t q u í d e m , íi ad p lural i tá-
tem concreti íubftantíui r equ i r í íu r ' ^ ^ / ^ j , 
pluralitas formas e t íam pluralitas" 
fuppofiti ,qualibet ex hís deficiente, 
crít fimpliciter vnum , nomenque íi-
lud fígnificans finguíariter abfol iué 
p rgd icab í tu r . Quod pateta nam id -
ter vnUm, & mul ta méd ium non da-
fOfá fed requifitis ad p lü ra l í t a íem c ó -
creti fubftantiui p lura l í ta tc forme, 
oc pluralitate fuppo í i t o rum, qualibet 
defiGÍente)rion poteft p lu r i í i ca r i , nec 
effe fimpliciter plura: e rgoc r i t f im-
p l i c i t é r v n u m . Quod aatem requira-
turad pluralitatem concreti fubftan-
tíui plural¡tas_ fo rmx figíiificatx,do-
cetexprefsé O . T h o m . i . p . q .só .an, fíéq. 
4. & qiuft.39.art.3. probatque exeo, iplvrdi' . 
quod forma fignificatur p e r c o c r e t ñ tatefor-
fub í t an t ívum, vt dans eífe concreto, mt^vo-
&í fubí l rado,6¿: c o n f e q u é t é r v t p r x - baturex 
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diffcrentiam nominis adiediui ,quod, 
quia non fignificat fornaam, vt per fe 
ftantem, nec vt dante eile lubf t radoi 
í c d p o t i u s vt accipientem elTeabilIo, 
adasquate numeratur multiplica-
tur ad pluralitatem f u p p o í l t o r u m : de 
hec fola fut l ici t , quamuisforma figni 
ficata íit vna , v t nomen adiedivum 
pluraliter prasdiceturi 
CíEterüm, q ü ó d non fufficiat plii-
ralitas folíus formas, fed vlterius nc-
ceffaria fit fuppoí i tórúm pluraiitas,vt 
concretum fubftantivum realiter plu 
ri f iGétur ,6¿ nomen i l lud fígníficans 
pofsit pluraliter prcdicarijdocet A n -
gelicus D d d o r q. 3óMlcgataarr .^.ad 
z.arg.vbi ait,Patre non poí ledici plu-
ra principia, quamvis vna proprietate 
íit priheipium Fi l i j , & alia í i tpr inci -
p iüm Spihtus San6Í:i: Quia implicare-
tur pluralitas fuppo fit orum^ 6¿ inprx-
fenti q.art. y.ad z. e a n d e m d ó d r i n a m 
repetitj probatque i riominibus nam-
que vtendum eft, prout fuñt ad fignifi 
candum ímpofi ta ¿ quce impoí i t io fu-
rhenda éft ex ijs, quíé apüd nos con t í n 
guntj i l l his autem nunquam homeh^ 
fiuc adie¿tivü j í i u é f u b f t a n t i v ü m í l t , 
pluraliter dici tur , r i i í l intercedat plu-
ralitas fuppofitortim , quod exeríaplis 
fupenus addu¿t i sdemonf t ra t : ergo ad 
pluralitatem cónCreti í u b í l a n t i u i , 5c 
vt i lomen fubftantivum c o n c r e t ü p l ü 
raliter praidicetur, ñ o n fufficit plura-
litas formas íigriificatce, fed infuper eft 
neceflaria mul t i tudo fuppo í l to rum, 
& coriíequeriter, qüalibet ej¿ his defi-
ciente, í íngular i ter pr^dicabi tur , &; 
vnitas concrcti confurget ; vt enim 
?/MWf.j7j\ccecí.aírerebamüs,inter víium^ 
3¿ multa médium nondaturj acproin 
d é , q u o d fufficit ad pluralitatem | vel 
mu l t i t ud iné vitandam 3 fufficit etiam 
ad vnitatem fimpíiciter i ndüccndam 
in entcquod exifteris fupponitur. 
Sed o p p o n e s p r i m ó : inijs,qutB a-
pud nos c o n t i n g u ñ t , nuriquaminve • 
n i tu r v i i a ^ eadem forma in pluribus 
íubiedisexif tens ; c rgó ,-íí modus ifte 
loquendi , <S¿ íignifieandi í umendus 
eft ex i j s , qux in nobis cveni i in t , non 
poteft ex indé in fe r r i , c ó c r e t u m fub-
í l an t ivum prsdicari fingularirer prop 
ter loiam vnitatem fomtíefi inieree-
dat f u p p o í u o r u m pluralitas. Refpon FcfpoJe 
d e o p r i m ó , p r í e t e r m i i i b a n t e c c d c n t i , turprí^m 
eoncedendo conlcq ucnriam.ncc hoc/^o. 
neceHarium c f t , v t d o ¿ i n n a D . T h o i n . 
fubfiftat ,nam regulam ex ifta parte, 
hempe, vt nomen concretum í ingu-
iariter pra:dicetur , a pr ior i á D . T h o . 
probacur rat ioneiam afsignnra,quia, 
n e m p é , n o m e n fubftantivum concre-
tum fignificat fermam, non p er mo-
dum ad í acen t i s ,& accipicntis elle á 
í u b f t r a d o , fed pe r ímodum per fe fta-
tis ,&:per modun-/ dant ise í le • atque 
adeó per modumdantis v n i t a t é á d e o 
quenece í t a r ium nonfu i t i l l am exem-
plis moriftrarcfed füfíicit i q u ó d e x e -
p la incon t ra r iumnon fint. 
V e i f e c u n d ó rcfpondetur ,d i f t in- 9 1 /A 
guendoantccedcns:inijs , qux apudi * 
nos c o n t i n g u ñ t , non invenitur vnaj^f/pow-
forma vnitate fimplicitatis in plnti- deturfe-
busfubiedis exiftens,concedo ante* ctfwJo, 
cedens: vna vnitate ordinis i n e g ó an-
tecedens,<j¿;confequentiá:vt enim do 
cet D . Thom. loc i s allegatis jupra,p\ i \ 
res homines dicuntur vhüs populus. 
vnusexcrcitus. vnü C o l l c g i u m . quia 
hasc nomina fubftaíitiua funt,propter 
vnitatem forme, quam i l lo rum quod 
libetí ignificat de fornial i i non qu idé 
propter vnitate fimplicitatis j fed or-
dinis :populus namque,exercitus, & 
Coileginm hacfoia vnitate gandentj 
cum tamen vnum habitantes Colle-
giumpiures Collegiati dicantui^quia 
hocnori ien, n o í u b f t a n t i v u m , led ad-
i e d i v u m cft. Et quia increaturis vna, 
¿ ¿ e a d e m f o r m a í i u m c r o vnitate í im-
plicitatis, i l on poteft in p lunbuá íub-
iectis invenir i , f i t confequens,- vt mo-
dus i'fte l o q u e n d i , & fignificandí, aí-
eendendo ad diuina , non ex vna for-* 
ma vnitate fimplicitatis apud nos in 
pluribus fubiedis inventa , íed ex vna 
forma vnitate ordinis dante íufficien-
ter concreto fubftantiuo vni ta tem, 
fit defumendüs. 
ReplieaDis fecundó : humanitas A 
non dat efte V e r b o , fed i l lud in íuo ? *7 
eiíe eomptetitsiitie conftitutum (up-j oppo. 
ponit,idemquedicendum de «qüalibet nesfecu-
períona diuina , cuipotcft v n i r i : ergo tf0i 
/7(/WJ3vt dicitur de Fi l io D e í , poteft-) 




compatari ínter nomina adiectiuaillo 
rumqae icges Toqui, non autem ín ter 
nomina concreta íubftantíua } quoad 
hoc, q u ó d ell p lura l i t é r prgdícar i ob 
íb l am pluralitatem íbppof i to rü , non 
expcclata multipiicatione fo rmíe , Se 
c ó i c q u c t c r ín c a í a , de quo m o d ó dif-
p u t a m u s , n c p é >quód p l u r e s p e r í b n x 
eandem humanitatcm a í íumcren t jnó 
eíferií vnus homo, fed plures homines 
abroiu te ,¿¿ fimpliciter. Antecedes eík 
ccrtumjconfequentia aute patet: ete-
n i m nomina ad ícd iua j idcó pr2dican_ 
tur p lura i i tc r ex íbla mult i tudine 
í u p p o f i t o r u m , non rcquifi ta , ad hoc» 
pluralitate forma:, q u á de forma]] íig-
níficantjquia forma figmficata ad i cd í 
uc,nondat eífe fubiedo;ergo,fihuma 
nitas non dat cíTeperfong diuina5 ,ciii 
vn i tur , fed i l lam píen é conl l i tu ta fup-
poni t , computari debet ín ter nomina 
adiccima, non autcm interfubftát iua, 
quoad hoc,quod cft, p lurai i tcr predi-
can obfolam pluralitate fuppoí i torü 
abfq; pluralitate formací & confequen 
tc r in ca íu ,quc exammam93quáu i shu 
manítaselTet vna, quia tamen fuppofi 
t ap lu ra foren t ,pe r íbnae i l l amaíTumc-
tcs, non vnus homo, fed tres homines 
abfolut^ ,<S¿fimplic i térdic idebcrcnt , 
q u f eft ícntent ia Caie tani ,&Mcdine . 
Rcfpondeo, conceíTo anteceden, 
21 ^ ncgandoGOnfequentia,adprobationc 
* d i c a t u r , m o d ñ p r a e d i c a t i o n i s i n t c r m i . 
Jtejpon- nisaon a t t éd i p e n e s r é fignificata,íed 
penes m o d ü figníficandíjlicct au tchu 
manitas Verbo in re adveniat, í u p p o -
nendo il l iusconfti tutione in t r in iecáí 
& no pra:liando i l l i elle, fed ab i l lo ede 
accipiendojex modo tamen fignífican 
di C h r i í l u m per i í lumterminül7owoá 
impor ta tu r ,v t dans círe,& no vt acci-
dcs,fed vt ínbftátía fignificatur, ideo-
que quoad h o c , q u ó d efl: plurai i tcr , 
vel finguíariter predicad,regulan no 
dcbctpcr leges n o m i n ú ad iec t íuorü , 
nec computari ínter illa > fed ínter co-
creta fubftantiua,ó^íl ibrtantial ia. Et 
quidem fórmale figníficatü huius no-
minis ow;//pf)fe«5 j C t i á a d i e d í u e í u m p -
t i , non cft accidens3fcd fubftantia, nec 
inre acc iden ta l í t e r , fed e í ícnt ia l í ter 
conuenit tribus diuinís perfonis j quia 
tame ad ieedué lignificatur,5¿ per m o 
dum acc iden t i snoncon í l i t uen t i s , nec 
fecum afferentis fuum fuppoí i tQ,non 
finguíariter, fed p lura l i té r de diuinis 
per íonis predicatur Í ergo e contra, 
quavis human i t a s r e íp fa nondet elle 
p e r í o n x diuinc.cui vni tur ; quia tame 
cxmodofignificandi per ly homo i m -
portatur permodum pcrfeí lantísjdá* 
tifqj e í le ,non debet cópu ta r i in terno-
mina adiediua, fed ínter nomina fub-
í l an t i ua .&í f to rum leges fequi, quoad 
hoc, q u ó d e í l f inguíar i ter ,vel plurai i -
tcr predican, &: confequen té r in cafu 
v n í u s h u m a n i t a t i s a l í u m p t e á tribus 
perfonis, quavis plura fint fuppofita, 
quia humanitaselt vna , i l iamqj [y ho-
mo de formali fignificat, diei debent 
perfon^ i l l am aí rumGntes)non plures 
homines, fed vnus homo abfolute , &: 
fimplícitcr,quod contra C a i e t a n ú , & 
Medina, Ange l i cú Doctore í e q u e d o , 
aiTent noftra fententia. V n d c , ad p ro 
ba t ioncconfequcn t ig ,d i í t inguend imi 
ell an tecedéns : adiettitia i d e ó d i c ü t u r 
p lu ra l i t é r ex fola mult i tudine iuppo-
fitorü, quia forma per illa figníñeata 
n ó dat e l íc in rc,nego antecedes; quia 
non dat cííc in modo fignificatioms, 
Se accepdonis,conccdo a n t e c e d é n s , ^ 
n e g ó confequcntiam,obca, que pro-
x i m é d i c e b a m u s . 
Ex dictís fequitur p r i m ó , q u o d , íi 
V c r b u m humanitate a í lumptá rel in-
que rc t ,& : aliam numero d u l i n d a m 
aírumeret ,e í rc t T«W5 homo , non pilt-
res homines, abfolut e , & fimpiieitér d i 
cendü- Q u o d p a t e t : n á l i c e t humani-
tateseirentdit l inde, cílet vnufuppo-
fitum in illis fubfiílens ^ fed ad plurali-
tate h o m i n í s , ^ vt nomenl?i>wü plura 
liter predicetur,tam formí?, q u á fup* 
pofi t i pluralitas ell nece í i ana , vt habe 
tur ex didis i ergo in i l lo cafu , quavis 
h u m a n i t a t e s e f s é t d i f t i n d e , V e r b ü i n 
illis fubfiíles no efiet plures homines-, 
íed vn9homo abfolute)ct íimpliGitcr. 
S e c u n d ó ex didis GolHg!Eur,quód, 
ü Ve r bü humanitate re l ínqucret^quo 
inGafu,propriafubfií lentia humanita 
t i a b i n t r í n f e c o debita rcíul taret ; fup-
pofi tum creatu ex humanitate,^: pro 'm/w. 
pría fubfiílentia GonílitutCielíct vnus 
homo cu Verbo antecedenter in hu -
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ra t ione ;ná licct ruppofua m humani-
t a t c í ub íu t cn t i a reaúcer diílingucrca- ' 
tur , humanitaseilet vua: ergo homo 
de VcrbOiti: de Tuppoíito crcato, non 
poi lc t p lura l i tc rd ic í ; ac pe r có fequés 
de lilisdeberet Qnguiaritcr predicar!. 
Deniqueinfcrtur ex did:is,qu6di fi 
tresperlbnc diuinx aiiumcrcnt í imui 
tres humanitates diftinítas, dicenax 
cffentpiares hormnes í lmpl ic i tc r , pro-
vtfubfiftctcs in tribus humanitatib*j 
S ¿ y n i i s I jowoíimplici ter , prout íübíi-
ftentes in viia h u m a n i t a t é ; Pr in lú pa-
t e t rná p rou t íubf i f t e tes in trib9 huma 
nitatibas,ciVet ini l l is pluralitas ex par 
r e fo rma , &: pluralitas ex parte í uppo 
fitijfed l ióc fufficit jVt cocrctu fuo l t in 
t ivú ab íb iu t e fmp l i c i t e r plurai i-






tes tres h u m a n i t a t e s J a s , proutj 
in illis tubíiilentcs > nmpiicucr cilent, 
treshomines. Sccundü probacurra S r c u i J a 
tione ü p e alsignara : na. eres perlons p^rseiup 
diuinx colUerat.t;proLirin vna huma ccrfíi 
niratcfubliiteincs.licctlint plurallip- iartj pro 
pofita^ n ó t a m e in üiis funt piures hu hatur. 
manitatcs l'ub hac coníídcrationcjlcd 
vt nomchomo piuraiiter prxdicctur, 
ex vtroq^capitecílnccellaria plurali-
tas: ergo nomen de ilhs confide 
ratis, prout in vna humanitate fubíl-
ftentÍDUS,non podet dici pluraiiiér, 
aeper confequens deberet deillisíub' 
hac cófiderationc infpcctis íinguUri 
ter prjedicari, Et hxcdeiita dilputa-
tioneapplicanda litterxMagii\ri/« 3- 'M*Sct' 
d i f l . ^ ^ ^.ad illa verba: 5/ yero '-¡ua. 
ritur ) í i 7 i P a t e r r e ^ 
te.^ofo ^ - i ^ NSSP*. ^ U % ® tfigÉp. • ^ 
K M ^ S . G A S * ^ . • W S & J GJ&CSb e*0o^. CA/^f^ ^ 
DECIMASEPTIMA-
Vtfurn perfona creata pofsit de potentia ablolutía alie 
ñam terminare naturam? 
i i '• 
Qmhíífdam prÁjuppoJitis ? eligiturcvefafentsntiat 
. ^ K © ^ ^¿*c difpútationc 
t r iafup 'ponim9,^ 
vnum ia examen 
v o c á m u s . P r i m ü , 
WS* quOd fupportinius 
eft, non políc per-
y ¡ ^ í b h á c r e a t a , e t i a m 
de potentia ab íb -
Íuta , í ib ia lTurnere naturam aliciíam, 
v t pr incipium aí iumptionis , ranquaQl 
Caulaprineipalis iliiuis, in quo omries 
Theo log i c o n u e n i ü n t , nul lo diiícn» 
tiente, queni videnmjid adeó certa ai 
cenfentcs, vt rationemeiusprobari-
uan-i aísignare non curaueriht; forfan 
tamen inferius áNocisobi tcr exami-
nabitur huiüs veritaris ratio. 
Secundum,quod fupponimüs^eft, ^ 
hec etiam per modum termini, polícj ^ • 
perfonalitarem creacam alienxnatu-J^^ppowí 
rx vníri, potentiaíiai connaturali, '\n\turjccú~ 
quo nuilUs Thcologorum diiícntit.. ií/o. 
Et paret primó:námid ad minuscon-; „ r • 
umcunt rationes tnrra adducendxad . . , 
probandum, repugnare de potentia » r 
ábfo"luta,perfonalitatcm ereatáaiie- mo' 
té 
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natura vn idJ l iArn terminarcfab-
í i í i cnccmquc , & pcrfonatam coníl i -
ruere. Dcind^, nam acc idcnsnó po-
teftconnaturalitcr extranco fabiedo 
inlixrerc. 'Pafsio vniusnatura í no po. 
t c i l conna tü ra l i t c r alterinaturc com 
peccre. Punctum vnam lineam ter-
rainans n o n p o t e í t naturali potentia, 
aliamlineam terminare, nec modus 
a l ícuiusfubiedi poteft c x t r a n c ü í u b -
i e d u m modificare; ergo parirerper-
íona l i tascrea ta non poreft , í a l t i m d e 
lege o r d i n a r i a ^ potentia fibi conna-
t u r a l i , vnir ial icníenaturíE,i l lam per-
íonarc jlubriftenrcmquc conftituere. 
T e r t i ó f u p p o n i m u s , q u ó d , íl per-
fonalitascrcata, non in poí i t ina cnt i -
ta te , ícd in negatione confi lUtA' t pro 
babile cenfent Scorift^, non p o r e á de 
pocenr raab ío ía ta terminare natnram 
aíien3rn , i l l amq; reddere íübfiftentc, 
q u o d l i c e t n ó n u l i i RcGctiores,vtex-
p l o r a r ü o m n m o ^ a b o m n i b ^ a d m i f -
sü rupponá t j nega tü i ' t amé á P h i i i p p o 
'Fabro in s. difl.i.difp.6. eap.i , quem 
cum al i jsrcfer t j&probabi l i tcr fequi-
tur Franc i ícnsde l Caftil lo í//Jpwf.6.í/^ 
Incarnationeq.6 T í . n .Nof t r am tamen 
(uppo í j t ioncm tcnent c o m m u n í t e r 
Theologi.. I l l am probar Bernai vb i 
fitfra « . 5 4 . vt cnim natura creara alie-
na perfonalitate fubíiftat , 6¿ per i l lam 
terminctur , debet vn i r i per p h y í k a m 
vnionem cum illajfed implicar phyí i -
ca vnionaturecura negatione: ergo 
implicat ,per íona l i ta tem c r e a r á , íí n 5 
i n p o í i t i u a e n t i t a t e , f e d in negatione 
confil lat ,vtcontendunt Scon Di fc i -
puli,aUenam terminare natura. Hasc 
ramen m i o , \ r c l deí l rui t fuppofi t io-
n c , v e l c í l a b a r g u e r c í b l y e n d a . Quod 
p r o b o : nam íi perfonalitas creara in 
negatione confiftic, natura , cuius ci\ 
pe r fona l i t a s , eú illa phy í icé vnitur^ 
non cnim poreft e í f e d u m abea reci^ 
p e r e n i ü media phyfica vn ionc , cum 
cffedus phyficusfir, n e m p é , phyíica 
c o n l t i t u t i o p e r f o n x ^ p h y f í c a t e r m i -
nationatura;:ergo,hacfenrentiaprte-
íuppofi ta , negatio capax eft terminan 
di phyí ica altcrius v n i o n é , S>c v t phy-
íicé cum altero vniatur^ac p r o i n d é 
ratio á p r s d i d o A u d o r c fada , ve l 
deí lrui t fuppofi t ione, quódjfcil icetj 
4. 
St dicas 
I n cotra 
ritfm oh 
ftat. 
perfonalitas in negatione cófiftat, vel 
abipí 'o debet folui-
Si dicas,naturam creatam, in or-. 
diñe ad propriam íubí i í tenr iam,vnio-
nc non indigerc ,fed fe ¡pía i l l i allíga-
r i ;Quodautem alienafubfii icnciaíub-
ÍUlat, non poteft contingere, abique 
phyíica vnionc cum il la , quam nega-
t io pura terminare n o n p o t e í i In co-
rra n ü o b l f a t í q u ó d c n i m natura crea*, 
ra íit proprix íubííftetie afrixajdequo 
m o d o non d i íp iuamus7 non toiUtí 
quod cum illa fn p h y í i c é v n k a ^ f d 
t a n t ü m infert ,quod modovnionis á 
fiediñindo non egeat, vt i l i i vniatur, 
abii laque termineuirj fed,dato?qudíá 
pura negatio pofsit terminare vmonc 
phyficá indif t indá ána tu ra^qúá rermi 
nar ,n6 eft,€ur i l l i repugnet ser minare 
vn ioné phyíicá>(juc ^ natura, q u á tcr 
mina^dirtinguacui ^ no eúirn poteft ín 
hoc difcrimeDí aliquod afsignari: c í -
go, admií fo , quod perfonalitas creara 
inpura negatione confuiar 3¡non po-
t e í t c ó í e q u e n t é r adhanc fufpcí is id-
ncm impcfsibrle c e n í c r i , quod aliena 
terminet naturam, illamque p e r í o n a 
tam conlt í t uat , ex co, quod non pof-
fityCÍlcterminus phyílc® vnionis. 
V n d é aliter eltlaadenda hu íu í cc -
modi impoísibi l i tas . Pr imó:-quia ne-
ga t io , in qua perfonalitas c o n f i í l i t i e 
ipfa vn í tu r p ropnx natar^5 f c d q u i í t ^ ^ ' ^ 1 ^ 
modus v n i o n i s í e i p í o vni tur p r o p r i ó j ^ 0 ¿ i 9 
Proba* 
pofn 
¡ p r i m o . fubiedo, non potei l alíeri ine í í c ^fíce 
aliud extremum v n i r e , ct iani de po-
tentia a b í b l u t a : quíá acíio fc ipía 
egreditur ab agente,egrediens ab y no 
p r i n c i p i ó , proutab altero principio 
d i f t indo , non potei l ,cnao\ de poten-
tia abfolura, ab alio principio cgredj7 
illudque agens coniti tuerc: ergonc-
gatio^nqua perfonalitas con íU t i t , i n 
ientcntia, quam fupponimus, no po-
teft aliena naturas ineftc, i l lamc^ter-
minare)&: reddere fubíiftcní c, etiam 
depotentia abfoluta. 
D e i n d é , nam omne, quod fe ipfo 
alreri vn i tum non eft, iud ige t , v t tiU 'secudo. 
vniatur vnione ab ipfodif t inda^ fed 
negatio, :in qua pcr íonal i tas creara 
confiícit,non cft íeipfa alienas naturaí 
vni ta :ergo,vtnaturc al iensvniatur, 
j indiget vnione á fe ipfa d i f t inda ; fed 
impii. 










H u r t . 
' á c M t d . 
Alhen. 
M a r t t 
P e r c ^ 
BerfiaL 
Valen t. 
implicar,qu6ci negatio fubietiiuc rc-
cipiat vnioncm ,qua vniarur natur^ 
aHcfiíe ( cum huiiucemodi vnio , non 
i i i hega t io r í c , led i h poí i t iüa cntitare 
n j c e d a r i ó c o í i u c r c t ^ í i c o m n i n ó re-
p u ^ n a ñ s ,qUQdcntitas p o í l n u a reci-
p i a tu r in negatione: )ergo implicat , 
i l l i vn i r í j&conf i rqucntcr i m p l i c a t i l -
lam reddcrefabfutcntem. 
Deniquc id ipfum probatur : non 
cn imimpl ic -Ual iqu id ,quodob m u ñ . 
mam etuitatcm , í i t p r o p r i o í u b i c d o 
cíl^ntiaUtcr affixum , a ü j q u c i n c o m -
muaicabiic j fed n ih i l apprchcndi po-
tclt debiliods cntitatis ,quam nega 
t i o : crgo talitci: proprije n^tuiM; cft 
affixa, v ta i te r icommunicar i r-ópof-
fít>edam depotentia ab ío la ta7ó¿con 
ícquenter , ! ! crcata pcrfonalitasin nc-
garionc confi t i t 5iaiplicabit, aliena; 
nacuic v n i r i , u l a m terminare, fubfi-
ftentemquc conilitucre, in quOjVt di-
x i , feré omnes T h e o í o g i c ó f e n t i u n t . 
Q u o d i g i t IÍ r r e í l a t ü i fq u i r c n d u m , 
u¿ cxaiiii:iandum,cft. A n j f u p p o í i t o , 
quod pcrtbnaiitas crcata in pofidua 
cntitatc con f i l h t ; v t frequentior, ve-
raque fententia tcnct , pofsit de poten 
tia ablbluta alicnam terminare natu-
ram ? QuainrcNduplex c regionc op-
pofitafentcntii verlatur. Prima affir 
mans cft, q u i c x ant iquior ibusThco-
logistcnent Sco tus /« s .diJl . i .q .^.BU' 
í o ú s q . 6 . Almainus^.2 . duh^ultim. 
quosrcfcruntj&requunturPhii ippas 
Fabcr in 3;. Sent .dij i . i . dijp, 6. cap.3. 
& Francifcus del Caftillo in prxfenti 
difp.6. q. 6. num. 8. Eidcm fentcntis 
adhsrcnt ex Patribus Socictaris Be-
canuscíí/?.4 de Jvcarnat.q. 5. Peí lan-
tius ^.3 d^P.i. Hur tado de Mendoza 
díJp.\i .Meth*l'hyfiCK faK%. A i o c r r i -
nusq.y.Therjlogica ciyc* fept ímum co-
rolUn'um ex predicamento f h j u n t i * , 
Martinas Pcrcz dijf . 10.de I ñ c M n d t . 
fett. 7. & Bcrnal dfff>.2$ifeft,s pro illa 
referens noftrü Malucndam lib. z.de 
Anti-Chrijio cap . j . $ S o n t c m p t i s his. 
I l l am ctiam ícqui tur P. Yalcnria lo-
quendo , n o n d c p c r í b n i s crcatis a¿ tu 
cxi l ícnt ibus, í c d d c p c r í b n a pofsibiU 
t e r c r c z b ' ú i j n p r * J e n t i d i j p . i . q . i . p u n . 
f ío 6, 
Secunda,^ vera fententianegat, 
id eírcpoísibile, ctiam de potcnt iaab-» Recuda 
folura, non ío lum loqucndo de por lbpcte t ia . 
nis actu cxi í-cntibuSjícd ctiam de pcr-| 
fonis poís ibihbus. Hanc tenenr c o m u ' - ^ ^ ^ í / . 
niter Diícipuli D . T h o m í e . P a l u d a n J c < t ' ^ -
m 5 .a/7?. i . -7. i . rfrf .3 .Caictanus,Mcdi-pl í^ ' '»-
na, A í u a r c z , Nazarius, Í U u f t r i f e i m a s M ^ 4 ^ * 
Arau jo ,Cab re r a^ Rciiercndiís imusi AT<í^tr> 
San&o T h o m a in prtfenti ^ . 3 . c i r c á ^ r t u j o * 
ArtA.Zipviúixxsduhrvnic. $ .i.yxo\\\z,\C:tbYer. 
referes VlznÚQwmqmdlibeto n . q . 10.I^;^-7^ 
Picnm de Mirandula in Apología ^.4. | Z ¡ p p u L 
O 6. & Lorcam d í f p , 2 i . q u o s ¿ ¿ zñ0il&efirjc* 
refert,^: fequitur Magií ler P r ü d á t i u s M ^ ' V ^ 
tra Í'Í. 3 f/ /j^ p. 3 ,(i «¿7.5. x enen t c t i a D u -1z ^ rc*i 
randas in ¿ J i f t . i . q . 5. ¿¿ Gabriel^. 2. Prudct . 
a r r . y duhha t . ^ . Cuiex Patribus So- D u r a d , 
cietaris adha:rent Suarezfí/jp X i fiftJ.Gthniít 
4.Vazquez difp.zs. Cardinalis L u g o ^ « ' Í ^ 
difp.is. de Incarnat.fcél .4.. <5¿Gaipar ^ ' ^ ^ / i 
Hurtado difp. 3. diff icHh. S. rcl^rcns ¿ " g o . 
Raguíamí//yp.48.Illamquc vt ptoba-, GaJpAf 
bilcdefendunt S c o r u s , ¿ Fabcr,quos ^ ^ f -
refert, &:probabiliter í cqu i tu r C a f t i - ^ ^ g ^ 
l l od / fp .ó^a lhga ta q .6 . tScotus, 
§. I I . 
Alt quorum argumenta ex— 
penduntur. 
I O 
L ICET autem allegad AuCfcoresin t ^ fententia negariua conueniant,! ^ ^ ^ ^ ^ 
in aisignanda ranone impl i ca t ion i s , . - ^"^0^ 
Vt perfona crcata alicnan^poísit r c r - ' ^ f rc^í* 
m i n a r e n a t u r a m , d i fs i d e n t v a 1 d e i n t c r ^ ^  A ^ f c -
fe. Pater Suarcz , aiijs rationibus im-! < 
p u í n a t i s , i m p l í c a t i o n e m p r o b a r , co \R¿t*vP* 
quod íubfutetia crcata cít modas pro Sitare^, 
prixnatura^ ícd impl ica t , modum v-
musrei afficcrc,aut m o d i ñ e a r e rcm 
aliam d i l l in í t am: crgo implicat , í ub -
fuient-iam crcatam aiiam terminare, 
autmodificare natura, p rx t e r i l l am, 
cui con n a t u r a lis cft. M ai o r c t a n q u s m notam lupponit jminorcm autemplu . / • 1 .- i í- • Proh 1. nbusexcmp isprobat;implicatenim, ' ; 
Minore 
me per alterius feísionem í ede re , au,r b j . 
cftc praefentem loco per localcm p n e - / ts' 
í en t i am 
dbexcm 
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fcntíam á l t e n u s , virgam ciTc r e c a n í , 
p-r a í ter ias redi tudincm quod v-
aumaccidcnspcr altcriusinh ; rrenria 
inhxre . i r j ac h e c n o n alia rationc ina* 
^l icatoriá ccnfcíltpf ,iliíÍ quia felsio, 
pc^fentia loca i i s , r c ü i t u d o , & inhíc• 
re t ía íünt cntitatcs modaicSj ideoque 
í i i í l - p a r a b i l c s ^ r c b ü s ^ ü a i - á funtmo-
étyhí rebusali j 'sdií t inJiis i n c o n i u i u i -
bil:s: crgo omni cilticati moda l i e í l cn 
t i a l í c í t ,non pode \ re , quam natura-
Utcr modicat • feparari, aliamquedi-
fíiíiáam modificare-
S e c u n d ó probat minorern : quia 
namque accidens aduar perinheeren' 
Sectido1 t iam,non poteft ext irahi ab hoc modo 
p r o í m t ac tuand i , t ab ique iahxrenriaaiStua. 
re; íicut aduat anima rationalis i for* 
nja ct iam, qu-íí de fe habet aguare, vt 
emitas a íubieClo dul inda .non poteft 
extrahi abhoc modo actuaadide po-
tciuia a b í b l u t a , aüumq-, induere, nc-
pc^ i c tuando rub i cc t ' ím j t anquam mo 
dus i l l i ü s : ergo pari terent i tasmoda-
l i s , q u t d e í e h a o e t actuare per modu 
modi á í u b i e d o iníeparabil is ,non po-
t c í t c x r r a h i ab hoc modo a Q u a n d í , 
actuareque aliud í u b i e d u m tanquam 
res ab i i l o diftincla , &: per dirtindeám 
yn ioné j ac proinde pe r íbna l i t a sc rea -
ta, q u é d e l e habetpropriam termina 
re naturam , v t modus índif t indus ab 
iUa?ab eaque infcpatabil ís ? implica-
bit,quo<í aliena: vn ia turna turx j i l i am 
vt tb rmam aduando. Ex quoinfer t 
Suarcz>quód l l lubíiltcntia crcatano 
ciíct mod u s, í ed en t i t as r e a i í t c r á n á -
turapropria diftinda ,dcut podet ab 
i l lareal i tcr leparari: i tapodet depo-
tenna abfoiuta , aliena vni r i natura , 
i l ' am tepminace,pcrronatamquec5-
ftitucre^ 
Pvationcoi i í iam refert V á z q u e z 
| ciijp<zs. cap .2.n¡4mri4..S¿ , v t ár, more 
haber, refcllit, nam ex illa fequerctur, 
nonpolTc perfonalitatediuinam ter-
minare naturam creat ami confeques 
efl contra fidem í e r g o ratio fada i i i -
fufficiens. Probar fjquelam; ná ctiam 
perfonaiiras diuína cít modus diúmx 
eLicntix^uod^aityfcollendidecx íen-
tentia Parrum i .p .d i jp . izó .caj? 2<€£* 
ejoí ipcr íünai i tar i creara, quia eíi mo 
dus propda; natura repugnat, alteti 




c o n i n l n n i c a r i , id ct iam repngiiabit 
pcrfonalitari d iu in í s . N é c c ü c a d c f » 
rario,inquit Vazqucz^dc rnodisin ar-
gumento relatis , acde pcr fona l í ta t c j 
nami i i i non pollunt modif icare ,n if í 
inh^rendOjiion antem p o í l u n t inhae* 
r e r e n i f í rci propr i ; s ,Gu. ius í 'anrmodi , 
¿ ¿ i d e i r c o rem a l i a m n o p o l í u n t mo-
dificare 5 fuftenrare autem naturam 
potett eonvenirc per fon x , ab iquceo 
quod ipfius pcrfonalitas i n í i x r e a t na* 
tatae alienx , í b ium e x t r i n í c e e i i lam 
terminando^vt cortar i n p e r í o n a V er-
bi ruitcntante humanitateui a b í q u e 
c o q u o d Verb i pcr íbna i i ras inbxrear 
humanicat i , quam tfirminat ^ 6¿ ideo, 
ctfi modus í i t , non eft vnde j l i irepug-
n?t al icnam terminare naturam, non 
p e r h o e , quod a propria ieparetur, 
quod implicar jfcd per h o c , quod i n 
propria maneas natura^í i t rat io ter-
minandi aliam. 
H x c tamen dodr ina difplicet. Et 
in pr imis impugnat ionon vrget; cre-
nim perrona i i tasd iu ína3er f i cx modo 
coneipiendi noi^ro Cn modus, ob'iedi 
ue t amenrat ione modr nonobrinet : 
cum en imdeconceptu formal imodi 
fitincompletio, incompiet io autem 
imperfedioncm importeE^ no p o t e í l 
eíTenria modiperfonalitaEibusdminis 
o b i e d i u c fo r m a 1 i t c r c o n v e n i r e ? q u e, 
Hcct in (enrenda probabili nonexpr i -
mant p e r f e c t i o n e m , f c c u n d ñ id ,9uad 
addunt ad c i renr iám, 6L ad l í n c a m ab-
foíutams itMpcrfcdionem tamen i m -
portare no poirbnt,ncc al iquid, de cu 
itis conceptuformal i imperiedsof ic , 
poteft de ilíts o b i e d i u é í o r m a i i t c r 
p r e d i c a n , altás in Deo c í lct formali-
ter aliquid p o f i t i u é i m p e r f e d ü ; q u o d 
n c u r i q u á poccfE admirri: crgoex eo, 
quod p e r í o n a l i t a t i c r é a t e repugnet 
alienasnatursG vn ir i , i l iamque fuLlen-
tare,quiaeft modus propria: natura:, 
perperam infertur, repugnareeriam 
p e r í o n a l i t a t i d i u i n ^ a l i e n a r a termina-
re naturam.quia elt modus diuin.c eí-
í ent ice , quo argumento vtitur V á z -
quez. 
Deind^ f o l u r i o , q u a o c c u r r i t ra-
í ioni PatrisSuarez , i l i i u s v i m n o n i n -
fringit. Pr imó^quir-fal íum eft, p e í í b -
n a l k a t é Verbi í b l u m e x t r i n í c e é ter-
minare 
N o n -vt 
get 
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minare humanitatem , alias Vcrbum 
foiumeiíec homoextr in lece ,v t fupra 
in hnc trafLdifp. 14, argaebamus : ex 
quovlter ius fterec, non elle homine 
eiaícieLTi rarionis nobilícum. Deinde, 
namex e o , q u o d Verbum terniincc 
humanitatem,illamqae iuitentet abf-
qac intrinfeca iniormatione,5¿; i n t r i n 
í eca inhxren t i a , nonrequirur , poífe 
perfonalitatcm crcatam terminare a-
¡ienam naturam^llamnon iníforman-
do, veLi l l i i nh^ rendo in t r in rccé j fed, 
v t fatetur V á z q u e z , repugnadper--
fonalitati crcatas alienam informare 
naturam, aut i l l i inherere in t r in íecc ; 
crgo fateritcnetur, repugnareperfo^ 
nali tat i creatze aliena terminare, vei 
fultcntarenaturam. M i n o r c u m c o n -
fequentia t enennuior autem oftendi 
tur p r i m ó j quodenim convenir per-
íonai i ta t i d iu ins ex ratione í u m m x 
aCtualitatis, non cft concedendú per-
r o n a l i t a t i c r e a t í E , c u i r u m m a adual i 
tasconuenirc non poreft^ fed perfona 
ü t a t i diuina; conveiiit ex ratione í ü m 
m s aduali tat is , quod fuítcntet natu-
ram creatam abfquc intr inícea infor-
matione,aut inha j í lone ic rgo ídex tcn 
dendumnon cft ad pc r íbna l i t a t é crea 
tam* 
S e c u n d ó probatur raaíor: nam 
ex eo , quod diuina eíTcntia vniatur 
ment ibusBeatorum, vt ípecíes abfq^ 
phyfica informatione ,non fcquitur, 
poífe aliquam cí ícnt iam creatam abf-
quc phyfica inhxren t i a , vel phyí íca 
informatione determinare inreile— 
dum,e ique v r í p e c i e m vnirií ergopa 
riter ex eo quod pofsit perfona diuina 
alienam fuftentarc naturam, abfq; eo 
quód i l l i inhns rca t , i llamquc intrlnfc^ 
ce informet ,non fcquitur, polfe per-
l ó n a m crcatam fuftentare alienam na 
tura fine phyííca inh te í ione , aut phy-
fica informatione. Conf i rmatur , 6C 
vrgetur: non enim aiiunde col l igi po 
telt , alios modos,dequib9in argume 
to fit mcnt io ,n5 poilc rcm aliam mo-
diíic-irc abfqucintrinfeca inha:uone, 
nif i quianaturam , cuius Cune m o d i , 
modi í icant j i i l i inhacrendo^fedetiatn 
pcrfonalitas creara na turam, cui pro-
p r i ac l l , mediante informatione mo-
d i ñ c a t , illamquc informandOjfuLlcn-
16. 
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tat:ergo nu 111 m alia!n nat a ram f q e -
tarc,«!>¿ modificarepoteit abfqUiq phy-
ííca intbrmanone. 
Al f j Recctiores, t u m n o i l r i , t um 
ctiam ex familia Socicratis, a l i tér oc-
currunt rationi implicationis s e c u „ j 
d c n i m i r u n i j q u o d licct iaipolsibilc, „ . . 
í i t , raodumalicLiiusrei p ropnum ^ b , r ~> 
ülafepiu'atñ exirtere, vel per fe ipfum *' ^ 0 
altcri fubiedo v n i r i ; quod autem per;0 
fe ipfum vniatur proprio fubiedo, 3¿ 
per vnionem d i í l i n d a m alieno (ubic-
d o vniatur, illudque modificct, «5¿ af-
ficiat,nullam involui t implicat ionc: 
vnde per fcfsioncm Pctrinonfep 3 r a -
tamabipfo, (ed vnitam Paulo per v-
n i o n c a b i l l a d í u i n d a m ,poteri t Pau-
lus federe, & per lUt ionem Pauli po-
teritPctrus ñ a r e ^ vna virga per altc-
ri us recti t udinem, fibi vnionc di iti nda 
vni tam.poter i t rcdaconí l i tu i ,5¿ ; fíe 
de alijs modis. 
H c c t a m c n d o d r i n a non placet, 
& reijeitur p r i m ó ; non enim minus 
impofsibile apparct, quod íefsio mcz'Dtfplt * 
alteri fubiedo vniatur ,quam quod á cet prx* 
mefeparetur: ergo,li feparatio imph -'ün'lajo-
catconrradidione ,etlam alieno i i ib- . l in iopri 
i e d o v n i r i , illudque modificare ,dc-;.wb. 
bet impl ica tor iñ cenferi. S e c ü n d ó , ^ ^ ^ . ^ 
expiieatur magis hoc ipfum : quod^ 
e n í m e n t i t a t i m o d a ü cilcntialirer rc-
pugnct,feparari a proprio fubiedo, 
prouenit ex imperfedione, quam ha-
betin lineaentis, quia 7nempe, min i -
m:Bentitanseft ,ideoquc altcnus ad-
miniculo indiget ad exi í iendái fed no 
minus arguit pertectionem cntitatis, 
polfe í lmul actuare duofubieda , qua 
poílc á fub iedo p ropr io feparari, S¿ 
ab ÜIo feparatam exiftere : crgo , íl 
hocent i ta t i modaliob fuam ní in ima 
ent i ta técíVent ia l i tér repugni t , ctiam 
repugnat i l l i e í lcntial iccr, exirtcntcm 
in proprio fubicdo,al tcr i í u b i e d o in-
herere, illudque modificare. 
T c r t i ó ,quianatnquc rcl.atio per 
fe i p f i m rcfpicit cfséíialiter t e r m i u ú , 
implicat ,vi"manens enritariue inva-
riata t e rminü d í í t i n d u rcípiciat^ íed 
entitas modalis le ipfa eírenriali ter eit 
proprio fubiedo afnxa : crgo i i ^ p i i -
cat, altcrifi ibicctoiabererc, r e í a ü u d 
fubiedum informare ,&sadua te. 
Tcrtlo. 
Pr 
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Pt^tcrca; l'cfsio nAinqae v.c. non \ 
minas d i afñxa í ub iec toconna tu ra l i , 
quam vnio ( ü b i c d o vnito^ fed impli-
car ,quod vnionc, qua vnitar huma-
niras vrerbo, vniatur eciam cquimli-
tas,vcialia qu^yfó natura : c rgo impl i 
cat, quod vnius icfsione a i tcn im íub-
icc tumícdcnt . 
Dcniquc roí jci turí vt cn im cntitas 
modalis aliquod lub icdum afíiciat, 
nc*ccirum elt rale iabiectum reípice!-
r c^ ícdco ip fo , quod á proprio íubie-
¿1) f u nícparabil is ellcntialiter , non 
poteft aliad rab iedam rcípicerc : cr-
go, admictenccs j.nfeparabilitarcm cf-
fentialcm modi á re, cuiuseft modas, 
inconfequenter tuen ta r , podcalted 
fubiedo inhxrere, iliudquc modifica-
re. Maior cum con íeqacn t i a tcner^ 
minoraarem probatur : nameLfentia 
lis iílfcparabiiitas^no poreft ai icuifor 
m x c o m p e t e r é , nifi reípe¿l:a fübicdi 
adxquati ad.rquatione eílentiaii j fed 
nulla forma pote í t j in r e íp i c i endo íab 
leda ,excedere i l l ad , quod eft adxqaa 
t a m ad^quationecLÍenrial irÍ jcat nui -
U potencia p o t e l l , in relpiciendo ob-
icetam, excederé obiedQ fibi adaeqaá 
tumcíTentralí adxqaatione: e rgoco 
iolo , .]aod cntitas modal i s í i t Gíícncia^ 
l i ter iníirparabiiisá p r o p í i o , ¿ ¿ c o n n a -
tarali íai>ic¿i:o, non po te í l i l iud exce-
deré i n r í p i c i endo ; & c o n í e q a c n t e r 
non poreit aliad reípicere : ex qao v i -
teriusfir, vi nec poísit akeri í u b i e d o 
vniri^lladqp.e modificare. 
L icc t aaccm prasdidg foía t iones 
v i m r monis t^dc non cleaenti Nobis 
tamen cxdaplici capite difplicct pre-
d ida ratio. Primo,nam , quod per ío -
naliras non ílr modas incompletas, 
fedcntitas realis realiter á propriana-
t u r a d i ñ i n d a ^ l l íentent ia in vía D i u i 
Thomas probabiiis, quam tenet Ca-
i e n a t u s / » / ^ ^.4.rf"f.2.6¿camílio pia-
res T h e o l o g i í ergoqaod pcríonal i tas 
ereata non poísit de potentia abíolu-
ta aiienam terminare nataram(qaod 
communi ter ceníe tur , Ange i i cum 
D o d o r e m docairfc)non cft o p p o í i t x 
rententic-ealligádum, nec ex eo lb lum 
probandum, quod perlonautas crea-
ra fie modas , ¿¿ non rea lis cntitas rea-
liter e m i t a t i a é á propria natura diíiin 
d á » Dcinde , nam , q u o d n o n pofsit 
perfonalitas creara aiienam termina-
re naturam ^ bene ramen perlonalitas 
diuina, probat Angél icas D o d o r í í í T . 
i . ad z.iifgitm.cx cOy qaod diuina per* 
íbnai i tasef t infinita in linca perfona-
litatis j í e c u s a u t e m perlonalitas crca-
t a^con lequcn t e r ícnt i t , v im termi-
natiuam naturc alicnv^infinitudmeni 
petere in períbna terminante^ fed m o 
dusiftedicendi, ptobandique implica 
t ionem, vt pcríonal i tas cresta te rmi-
net aiienam na turam, qao v r i í u r P . 
S a a r c z . n ó procedit ex i t ío pr incipio, 
imooppof i tumrupponi t jquod .ncm-
pe,^ pcríonal i tas creata-, non modas, 
íed realis entiras e l í e í , quamais forcr 
l i m i t a r a ^ f i n i t a , v i terminatrua na-
t a r x a l i e n « g a u d c r e c i e r g o m c n t i A n* 
ge 1 ici Prxcepto ris non congrui t, ideo 
que N o b í s n e u t i q u i po t e i i p l ace ré . 
O b h x c RecentioFCS q u í d a m Dií-
cioul i D . T h o m x r a t i o n i t ad^adhn í -
ren r es,i 11 a q ue i m plica r ioncm proban 
tes, vt fimui ex l imitat ione c r é a t e per 
íonal i ta t is implicationcm deducanr, 
i l lam in hunc m o d a m inftaurant. So-
la pcríonal i tas infinita poteft aiienam 
terminare naturam^íed perfoíialitas 
creata infinita cííc no poteft: crgo ne* 
quit vlla potentia aiienam natura rer 
minare , i l í a m q a e p e r í o n a t a m coní t i -
tuere. Probant maiorem i {'oh per*-
í ona l i t a spe r í e íübfiítes po te í l aliena 
terminare naturam \ fed perfonalitas 
per f c í a b f í f t é s j i o c c ^ , nuUiaírcri i n -
l ixrens,neceQarió eft i n f i n i t a : crgo i b 
iainfinita perfonalitas aiienam natu-
ram p o t c í l t e r m i n a r e . M i n o r cú con-
fequentia tenetj m a i o r e m autempro-
b á t : nam omaisperfonalitas, q u ^ n o 
eft per íe í u b í i l l e n s , cft entitasincom-
pleta,&; modalisjfcd co i p l b , quod fít 
cntitas m o d a i i s , 5£ incompleta , non 
poteft communicari rci d l f t i n d s ab 
i l la,cuiconnaturaliscft , qucdpatet 
exempl is .&rat ionibusaddudis jcrgo 
íola pcríonali tas per fe fabfilkns po-
teft aliene natUFíc v n i r i , i l lam termi-
nare)perlonatamque confticacrc. SÍC 
arguit Z ippul lasart .2 juh<unic .n . i ] . 
Hrcc tamen ratio implicationis, 
e í iam prout fie inftaarata,menci D i u i 
T h o n J x n o n c o n g r u i t ^  n a m i u x t a i j l á 
S.THO. 
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imporsibilitas terminandi alienam na 
t aram, in períbna 1 it ate creata,11 on re 
dacitnr ad c ías JiiiKtaricnem,fed ad 
hoc, quod ex limiracione coníequi -
t u r, q u o d í i t , n o n e n t i r a s r e a i i s, í e d m o 
d.isencitatis; at DiuusTi lomas non 
ad ratlonem modi conuenientcm per 
íonal irari c r ea r e , í ed ad rationem l i . 
mitationis dictam impoís ibí l i tarem 
reducir,nec ex ratione modi,fed ex ra 
t ionel imirat ionis i l lam o í tendi t : c rgo 
modusiilc arguendi mentcm D . T h o . 
n o n í a i u a t . 
C o n ñ r m a t u r p r i m ó : nam etiam 
fíperfonaíitas creara,non modus,fed 
entitas realis e i l e t , d u m m o d ó finita 
tbre t , non poiTet alienam terminare 
naturam, cura adhuc in illa períéue— 
rarct caput , ex quo Diuus Ti lomas 
impoís ibi l i ta tem deducir, v t p c r f o -
nalitas creata alienam naturam t e r -
minet ; íed , iuxta prxfatum modum 
argLiendi ,oppofitum cít a í le rendum, 
cum ex eo deducat, perfonalitatcm 
creatam non poífe alienam termina-
re naturam ,quia non eíl entitas rea-
iis, fed modus cntitatis; crgo a D i fc i -
p u l i s D i u i T h o m c approbandus non 
c(L 
Confirmatur, 5¿ vrgetur fecun-
d ó : ve enim frpra argucbamus^ftfeh 
tentia in vía D i u i Thomae proba bilis, 
perfonalitatcm creatam , non mo--
dum, fed realem entitarem cíTe; quod 
autem alienam pofsit terminare na-
turam elt ,in Schola D i u i Thomís , f e . 
reimprobabiie: crgo h x c impofsibi-
litas non debet in rationem modi con 
ucnijutem perfonalitati creatae redu-
cl,(ed in eius l imi ta t ionem, í iue m o -
dus fit na turxpropr ie ,quam termi--
nar , í iuc í i r entitas realiter ab illa di* 
Pater V á z q u e z difputatiQne 25. 
c^p . j . rciedisal iorum rationibus,hac 
vnicam cenfuit,ad intentum, cffica-
cemfumptam ex Durando voi /«/^rf 
numero 7. etenim perfona creata non 
.poteft ahenam terminare naturam, 
per propriam,fibiqueinnatam,& e ó -
naturalem vii:tutcm,aiias terminario 
hxc nacural i tér eíTet pofsibilis, cum 
omnis virtasnaturaiis petat aliquan-
d ó adactum, medio agente natura|i 
1 J l ? 3 ^ J . 9 . G o DOY in g . p . T o m ^ 
reduci. Nec potc í l alienam termina-
re naturam ratione inrrinfecc cieim-
t:onis,(S: vreieuata inrrinfece ad ta—: 
lem terminationem. Noncnimeleua 
t ioneperformam accidcntalcmilli i i i 
t r i n í e c e i n h e r c n t e m : h ÍC c n a m q u e a d 
cífeetum fubítantialem, qualis ci} pre 
dicta rermin:UÍo,noníutficir : necele-
uatione per formara aliquam fubitan 
tiajemfupernaturalem, alias ÍLUC, &: 
non pcrfonalitas cleuata per i l iam, ef-
í e t ^ u e alienara terminaret naturam. \ 
Nodenique id potcí l pr^ftare per ex* \ 
trinfecam afsiiTentiam duiinam j nam 
licct caufa eííficiens pofsit perhuiuf-" 
modi afsiítentiara,cleuari ad fuperna 
ruraleseífe¿tus,quOscfflccrc non po-
teí l ,per fibiinnatam, ^cona tu ra l cm 
v i r t u t e m ; forma tamen non poteit, 
per extr ínreeam Deiafsifl:cnt¡am;elc-
uariad pra;ílandura eíFeótum forma-
lem,qiie ipfa de fe fit infufficiens pre-
bere ,u :oppof i tum, inqu iü V á z q u e z , | 
eít haetenus inauditum^ perfona au-
tem, non ín genere cauíse cfficientis, 
fed ingenerecaufe formaliSíVel qua-
fiformalis comparatur ad naturam, 
quam te rmina t , pe r fona t áque coní t i -
tui t í c rgonul io modo poteit perfona 
creataalienam terminarenaruram. 
Hoc argumentum veram conti-
net d o d r i n a m , 5 ¿ qua Nos inferiusad 
noftrum intenrum vtemur 5 déficit 
tamen in eo, quod impotcnt iam ter-
minandi alienam naturam in per ío- -
nalitate creata non reducir adeius l i -
mitationem^ eo autem ipfojquod re-
p u g n a n t i a c x i í t o c a p i t e non probe--
tur ,non efi: cur nofira fentenna d e -
beat D.Thomae ceníeri \ i l l ique atrr i -
bu i^uodNos potifsime ad ciusdefen 
í ionem inclinar. 
§S O Sfr ^  W lh S3 y & Vs»^ i'íV Ve» ^  VÍ» 'JÍ» 
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G l T V R HTS MODISPRO-
bandi omitsis , vcl ad inferius 
dicenda redudis,probatur no-
ftra íentent ia , p r i m ó ex Diuo 
T h o m a qu^ftione prxcedenti articu— 
lo tcytío ad f r i m u m . Ú P i n hacqUáftione 
articulo primo ad fecundum ver-
bis; H o c aiitemeílpi'oprium dminx. per 
fo)i# propter eúis injinitatem^t fíat in 
ea concu-rfus ?íMurarum>non quidcm ac 
cidcnral i terf íd fecandum fubfiftentiam: 
ergofentit DiuusThomas?ide6 per-
í o n a m d i n i n a m poireahcnam termi-
nare naturanijquia eíl in linea perfo-
nx infinita. Patct confequen t i a rnáco 
cuifus na turarumi non accidenta--
li ter , fed fecundum íubíiftentiam , f i t 
per hoc,quod perfena diuina t e r m i -
net aiienam naruramí i l l amquc perfo 
n a t a m ^ r u b í i í l c n t e m c o n í t i t u a t ^ fed 
poísibilicas prxdicti concurfus in per-
íbna diuinareducitur á D i u o T ñ o m a 
ad eius infíni tatem^icqucjeíre i l l i pro 
priumr ergofentit, indeperfonam di -
uinam pofle alienx vnir i naturac, i l la-
que tcrminarc,&: perfonare, quia eíí 
in línea per íonxinf in i ta j lcd quod efe 
d iu inxperfonxpropr ium obill ius in -
finiíatemjnonpoteft perfonx l imita-
t x , 6 ¿ finitx competcrc:crgo iuxta D i 
uum T h o m a m implicat,quod perfo-
na creata terminet aiienam n a t u -
ram. 
Huic argumento rcfpondcnt con 
trari j A u d o r c s , d i ] p l i c i t é r explican-
do tefeimoniú D i u i T h o n i x . P r i m ó , 
af íerendo.loqui Angel icum D o d o -
reniji ion de íola terminatione naturc 
alienxjícd de principio alfumptionisj 
hoc autem itaeft p e r í o n x d i ü i n x pro-
-pnum,vt nuili perfonx creatx conue 
ñire poís i t , e t iam de potentia abfolu-
ta: implicat enim perfona creata po-
tens per modum caufe principalis cf-
íc a í lumpt ionis p r inc ip ium, í ibique 
naturam aí lumerej ex hoc tamen 116 
co l l i g i t u r j quod imp l i ce t , p e r í o -
nam crcatam aiienam terminare na-
turam ; aliud enim eft terminare, 
& aliud eiíb aí lumptionis p r i n c i -
p ium. 
Secundó alitcr te f t imoníum D i -
ui T h o n i c á conrrarijs Audor ibus 
cxplicacur.nempejoqui determina-
tionc natur^ alien^ connaturaliter 
conueniente perfonx iüam terminan 
t i ^ q u g atai i per íbna prgfcctur ra-* 
t i o n e p r o p r i ^ X i b i q u e i n n a r x ^ c o n -
naturalis vir tut is^hoc autem modo 
alienan» cerminarenaturam fol i per-
fonx diuinxconuenit,nec poteft per-
fonx creatx, aut creabili conuenircj 
eft enim íupra naturam cuiusvis per-
fonx creatx, n o n í o i u m defadoexi* 
ftcntis,íed etiam crean poísibilis alie 
nx naturx terminado f v n d ¿ folurn 
poteft i l l i compe te ré rarione p o t e n -
t i x obedientialis,racione cuius poteft 
e lcuar iá D e o a d p r x d i d a m c í f e d u m 
prxftandum. 
Neutra tamen explicat ioeftfufñ-
ciens. E t i n p r i m i s contra vtramque 
facit,verba Angelici Prxceptoris co-
m u n i t é r e í r c c x p l i c a t a , n o n de v i aí-
fumptiua,fed de v i terminatiua , n o n 
folum connaturali^cd etiam obedie-
tiali- fig enim verba D i u i T h o m x ac-
c e p e r u n c ^ a m i p f u m í e q u e n f c s ^ u a m 
Scotus,ali;quc A u d o r e s i l l i u s i m p u g 
nantcs fententiam, prxter paucos Re 
centiores: ergo fie íunt accipicnda,»S¿; 
coníequcni 'er tenendum, taliter efte 
diuing perfonc propr ium aiienam ter 
minare natura,ve nul l i perfonx crea-
t x p o í s i t c o n n c n i r c , n e d u n i conna-
turaUtcr ,^ ra t ioi ie í ibi innatx v i r t u -
tis,fed etiam obedientialiter, (S¿dcpo 
tcntiaabfoiutai. 
Dcinde prima expí icat io r e i j e i -
tur p r i m ó , e x p e n d e n d o verba Ange-
l ic i Dodor i s : non enim ait,elfe pro--
p r ium diuinx perfonx,vt ab cafiat co 
curíus naturarum fecundum; fubíií— 
tcntiam,fed vt inca prxdidus c o n -
curíusf ia t i ac fi folum ín!:enderet,cire 
diuinx perfonc propriam vim aifump 
t iuam naturx per modum principij 
airumprionis,debuiífet pnoribus ver-
bis v t i ; nam in perfona diuina fieri na-
turarum concLu-íum,non explicat or 
dincmad perfonam,vt principium af-
fumptionis , íed vt terminum t e r m i -
nanteni, fuftentantemque naturam^ 
cíTe autem a perfona diuina prxdic-
t u m naturarum concurfum7 e x p l i -
cat ordinem ad perfonam,v t aísú prio 
nisprincipium: Cum ergo D . T h . non 
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qunsexipíbrctii¡irnLís,mánífefl:Q fig. f 
numc l^non ioqui de vi adlimptiua, 
feddevi tcraii i iat i i ia , & iii í lentariua 
nacur^jcum docetjCllediuinx perfo-
n x proprium propter eius iaf in i ta té , 
quod in ca ñac concurfus naturarum , 
nonaccidentaiiterjfed í cGundum fub 
fuicnriarn. 
S e c u n d ó , n a m ioqui tu t D , T i l o -
mas de eo quod ípeciale clVin jMyftc-
r io Tncarnationis-, fcd non poiTe efn^ 
c ienrércaufac i , niíí apetfona dluina, 
ípeciale in hoc Myfteno non cí\> Cum 
alijeíFectus miraculofi hoc habeant, 
quod Tola Omnipotent ia i l los ,vt can-
ia pí:incipaiis,efficereporeft; quod au 
t e m i ó l a pe r íbnad iu ina poísi t natura 
terminarecreatam,eft in hoc M y í l c -
r io rpeciale: ergo cum docet Diuus 
T h o m a s , eífe perfonas diuinae p r o -
p r i u m , v t i n eafíat concur íus natura-
rum fcGiindum fubüftent iam, & vnio 
ncm fubftantialem , n o n ioqui tur de 
v i effediua a(rumptionis , íed de Vi ter 
mina t iua ;&:con[equen té r fen t i t , no i l 
poíTc pcrtbnam crcatamalienam ter* 
minare naturam. 
Denique reijcitur: nam cadefti ra 
t í o cogi t ,vt íit p ropr ium períbna; d i -
uiníceíTe aísüptionis ,vel vnionis prin 
c i p i u m , ^ clíanatur.'B vnibiiis t e r m i ^ 
nums ergo,dato,quod Diuus Tho-^ 
masloquatur de v i a í lumpt iua nú tn-
r . ^^ : v n i o n i s e f f e d i u a ^ i o n í b l u m i i -
lam appropriat p c r í b n x diuinosob i l -
lius i n f i n í t a t e m e excludit áper fona 
creata propter eius l imita t ionem, íed 
etiam vir tu tem naturíg t e rmina t iuá . 
Probaturanteccdens:non enim alia 
ratione poteft perfona dminac appro-
pr iar i j&cxcludi a perfona creara vis 
vnioniseftediua, vt principium e f f i -
c ienspnncipale ,nif í quia p rxd ida v* 
nio.quia miraculoíacft>cxccdit ipha3 
rameftcntialem vir tut is adiune crea-
turíEi led etiam terminatio aliens na-
t u r e m i r a c u i o f a e í t í e r g o e x c e d i t f p h g 
ram efientialcmvirturis terminariux 
conucnienrisentitati creatn;- &: con-
fequentcreadem ratione excludenda 
eft á perfona creata appropnanda 
perfonx diuinv"B virtus t e rmina t iuá , 
qua ifti apprcpriatur,&: excluditur ab 
illa virtus aLÍumptiua naturas,¿¿; vnio-. 
' nisprincipaliter cífcdiua; 
Deinde fecunda explicarlo reijci-
tur p r i m ó : nam i d , quod taliter vni 
Gonucriit,quodnulli alteri poteft vlla 
rationecompcterc,cum maiore pro-
prietatedicitur proprium iiíius,quam 
fi pofsic aiijs conucnirc ,quamuis non 
Gonnatiiraliter,ncc ratione propria:, 
6¿ innatcE v i r tu t i s j íed obedicnr ia l i -
t é r , 6 ¿ r a t i o n e potenti íe obediemia-
lis;fednihileft,quod vrgeat, v t v e r -
ba D i u i Thoma: cum minor i proprie 
ratc v íurpemus ^ cum nul l ib i Diuus 
Thomas oppollrum iní inuaucrir jpof 
fe,fcilicct ,perfonalitarcm crcatam de 
potentia Dei abfoluta,5¿; rationc po-
tenricC obedicntialis, aliens natura: v»-
nir i , i l iamque perfonatam conllitue-
rc: ergo a í le rendum eft, Angc i i cum 
D o d o r c m í c n í i i r e , t a l i t e r elfe d iu in^ 
perfonae propr ium ob fuaminfinira--
tem,alienam terminare naturam, v t 
nuilí perfonas creata:, veicrcabili pof-
íit v i lo modo competeré . , 
Secundói v ten im exdicendiscon 
í i a b i t : vcl terminatio aliena: naruras 
poteftconnaturaliterconucnire per-
fon^ creata;, vcl nulla rationc poreft 
i l i i c o n u e n í r e : ergo, fi iuxta D i u u m 
T h o m a m rermmario alienxnatura:, 
vtconueniens conna tura i i t e r ,^ ra-
ticne innata; virturisjcft ira perfonas 
diuina: propr ia , vt nequeat pcríónoe 
crea ta :competeré^ eft ex illius mente 
a í i e r e n d u m , pnediótam termuvatit ',-
nem taliter ede perions diuina: prc* 
p r i am,v t nec ratione potei'tias con-
naturalis, nec ratione potenrix obe-
dicnrialis .necconnaruralirGr r nec de 
p o t é t i a ablblura ^ valcar pcrlonacrca 
taaiienam terminare naturam^ 
S e c u n d ó probarur principaliter 
GOncluíIo rationc Durandi yérifftpwi 
& Caietani tfi hac quxjxione art ic . i . ad 
hancformam redada. Perfona po-* 
tcnsdefefubfifterc in duaous naruris 
e i í e t in lublií tendo infi n 1 r a: íed i m pli-
cat pcr íbna creara infiiiira: íuoílítcn--
t i ^ , vel in fubíiftendo infinita ¡ ergo 
implicatperfona crcaía potcnsratio-
nefu^e perfonaiitatisíubíiftere in dua« 
bus na t u r i s j «Se c o n ícq u en t e r i m p 1 i c a c 
pcr íbna creata^uit alienam pofsit na 
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QtKdl.IlL De Incamatione. 
3 2 . 
M u í t í ' 
ex CÜ' 
fecunda córequenria ex poma eui- , 
dcntereol l ig i tur j napi .pcr íoaa in na-
tura aliena í u b í i i l c n s ^ u m ctiam fabíi 
ftar inpropria7rLíbfiftit ncceí iar ió 111 
duabusnaturis: crgo, fi implicat per-
í b n a c r e a t a potens ratione íu.r/pcríb-
n a l i t a t i s í l m u l i n d u a b u s n a t u r i s iubíl 
itere, implicat perfona creara potens 
íubfiftcre in aliena natura. Prima con 
í eque t i acx prxmifsis infertur, minor 
eft certa, &: maior probatur : perfona 
p o t cns d e fe fubíi llere in d ua bus n a t u-
ris potert fubfiftece in infinitis,fub c ó -
d i t ionequod ellcntj fed perfona p o -
tens de fe fubfiftere in infinitis naturis, 
cft in íubílf tendo infinitar crgo perfo-
na potens de fe fubfiftcre in duabus na 
turis,cft infinita in fubíiftendo. Maio-
remprobar Caietanusaiam vbiplura 
liras diíferentia non facit, nec i l lam in 
finitasfaceret,íi infinitaspoísibilis ef-
íc t : ergo,fipluralitasnaturarum non 
obftar,vt perfona ex v i vniusfubfíften 
tiaí íubíiftac ín illis., nec infinitas natu-
rarum obftaret , í ipoísibi i iscíret7vt i n 
infinitis fubfifteretj&cofequcntcr per 
fona potens de fefubíiftere in duabus 
naturis,eft ct iam defe potens fubíifte-
re in infinitis. M í n o r e m autem,quody 
fci l icetvpoíre,quantumeftdefc}ininfi 
nitis naturisfubíifterCíinfinitatem exi 
gat iníubfí f tent iamon probar Caíe ta-
nus,fedtanquam n o t a m í u p p o n i t ; po 
te i l tamc,eff icaci térfat is , probari : na 
fubílftentia gaudens v i terminatiua,&: 
fuftentariua infinita,eft infinita in ras 
tionefubíiftentiíc j c u m in nu l í o alio 
íubfif tenriaconfíftat ,quamin v i t e r m i 
natiua^fuftentatiuanatur .-Ej fed fub 
íiftentia perfonas potencis defe fubfi-
ftere in naturis infinitis neceirario gau 
det v i terminatiua,&: fuftentatiua infi 
nitarlicut virtus cffediua potens,qua 
t u m e r tdc í e in cffc¿tus fyncathegore 
matice infini tos,ncceirar ió cft infini-
ta in ratione vi r tu t i s e í fecHux: crgo 
perfona potens.quantum cft de fe,fub 
ílftere in infinitis naturis , neccírar io 
cft infini ta fubfiftentix,&: confequen-
t ér in fubfi ftendo infinita. 
H u i c a r g u m e n t o m u l t í p l i c i t e r oc-
curr irur abAuctoribus conrrarijs.Pri 
m ó , a í rerendo ex hoc, quod perfona 






l u m fcqui,pofte fucccfsiue fabíiftcrc trariotm 
in infimtis,non vero, quod poísit íi— f o l u n o . . 
mui inf initasnaturasterminarCjCx co Prima. 
autem,quod perfona í i t , q u a n t u m cft 
de fc}potens fucccfsiue in infinitis na-
turis fabfiftere,non fequi tur in illa i n -
finitas fubfiftcntig,nam intcllectusno 
fter poteft fucccfsiue infinitas cliccrc 
Íntc i lec t iones ,quin ex hoc inferatur, 
eftc vir tut is i n t c l l cd iux inf ini ta i , nec 
infinitus inintel l igendo. 
Secunda foiut iocft jquódjVt pof-
fir vnaperfona duas fimul terminare 
naturas,vel infinitas ordinis inferió--
ris,non requir i tucini l la infinicas fub-
fí ft en 11«, fed fuffic i t fu per i o r i t as o r d i -
nis,vt confiar in fpcciebus Angelo--
rum,qux licet finita í intj quia tamen 
funt ordinis fuperioris ad fpecies, qui-
busnof tc r in te i le¿ tus in te l Í ¡g i f ,vnafo 
iafpecicsinteilcctus A n g e ü c i í tquiua 
let infinitis fpcciebus nofiriintcilec— 
tus* 
T e r t i ó aíí; refpondent, ex v i t e r -
minatiua naturarum fine termino,n5 
coi l igi in fubfiftentia infinitatem :iub-
íiftentia namque t e r m i n a t , í e eommu 
aleando na tu ras , ¿¿qa ia ó m n i b u s na-» 
turiseundem prxftaret cífectum : íi-
cut poteft v n í , i t a &: infinitis poteft 
vn i r i naturis, quin ex hoc i n í u b í i f -
tentia coUigatur intrinfeca infini— 
tas* 
D e n í q u e refpondctur ab aiijs> 
quodl icc t poíTcpcr n a i u r a l e m , & i n -
naram vi r tu tem infinitas terminare 
naturas/infinicatem argueret in ratio 
ne fubílftcnticj poiíe camen per poten 
t i a m , v i r tu t emqueobed icn r i a í em}in 
infinitis nUmetonaturis fubfiftere , i n 
finitatemílibíiftcntic no arguit: ficut 
ex parte naturas pofte connac uraiit cr, 
&c ratione potentia; naturalis termina 
r i ab vna fubfiftentia infinita, infinira-
tem arguit in natura tcrmínabiIÍ5pof-
fc autem obcdicntialitCr per fubíiften 
t iam infinitam fubfiftere, ab illaque 
terminan infinitatem in natura non 
infert ,vt confiar in humanicate , q u x 
defacto terminatur per fubfiftentiam 
Verbi ,quinexhoc inferci pofsit,eíTe 
aliqua rarione infiaitami quia ha;c ter 
m í n a b i l i t a s n o n c o n u e n i r i l l i ratione 
\ pocentic naturalis,fed ratione poten-
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t i í o b e d i e n t i a i i s i ex quo tanrum íe-~ 
q u i í u r , i i o a poiie perlbnani c r e a U a i 
viL'tutc ubi connnrurali aiicnam t c r -
rnuiarcnaturam^ non autcin..qLiód id 
non p o í s i t p r x l t a r c ra[ionc potentig 
oocdieatiaiisi 
Naiia tamen ex his í b l n t i o n i b u s 
argumento íát i s tac i t :E t prima reijei-
tur pnuio : uamdoctrina illa Caiera-
ni iarnpta ex Arir toteie ifi&to Ph:Jt-
corurn r^xtu 76 . qu6d ,nempe,vbiplu 
r a i í t a s d i i f e r e n t i a m non faeit , nec il-: 
lam infinitas facere t , í i poísibilis eíFetí 
ex qua infert}qu6d í i d ú o corpora no 
p r o h i b é t u u cifefimul in codem iocO, 
nec etiarn prohibentur ciTe in codem 
l o c o i n í i n i c a j í i p o í s i b i l i a f o r e n t j i n t e i . 
lineadaeitdc; inUnitate iuxta modum 
pluraiicatis; fed íi perfona creata pof-
let a i icnam terminare naturam,&: in 
illa íubí i f tere po i rc t ,non foium fuc-
Gefsiucaed etiam í i m u i íub í i í l ere i n 
duabus naturis, vt Auctores iftius i b . 
lutionis fatcntur: ergo etiam p o l í e t 
h m u l , ^ non folum íUcceísme, í u o í i -
itero in inñnitisj5¿: c o n í e q a c n t é r ^ í i ex 
hocinfercur infinitas í u b í i i k a t i x , ea-
dem infinitas requiturexeo ,quod pof 
fit ^na ped'ona fubíiftere in duabus na 
turis., 
Secundo: v t c n i m , e d a m í u c c e r s i -
ue , ininfinitis naturis po í s i t vnaperfo 
na rubí if tcre)neceírarió exigitur con-
tinentia eminentialis perfonaiiratum 
fine termino, a ¿ t u f i m u i taji perfonx 
conueniens, vt exdicendis conftabit^ 
fed adu eminential itercontinerc per 
fonalitates f y n G a t h e g o r e m a t i c é in f i -
nitas,non poteft conuenire perfonaii-
tati,qUG in tr in í éce infinita non fit: u -
cut continentia c f t e í l iua eminentia-
lis creaturarum fine termino non po-
teft a i iuenti tat^aut v í r tu t i l i m í t a t e , 
&:finite c o n u e n i r e i e r g o p o i f e í u c c e r -
fíué fubfi Acrein naturis fine termino 
ininf initum , vei in infinitis numero 
naturis fub conditione, quod polsibi-
les e f i e n t í n o n poteft conuenire perla 
ne, que a¿tu infinita non fit , a ¿ l u - -
que infinita fubfutentia non gau-^ 
deat. 
Et es his fecunda í b i u d o eucr t i tur í 
Vten im vna perfona in alterius natu-
ra fiibiiLtar^requintur cot incaria emi 
nene i a lis l i 1 b í i líe n t i e pro p r i c, i i 1 i us n a 
ture^qu-miterminati fed íuoíulent ia 
ordims íuper ior is non p o t e í l a d u c n i 
nenter cominercinfinitas í l jb i i í lcn-
tias,eciám otdinisinfcrions: í icut na-
tura íupei ior is ordinis,cíi:o in perfec-
tioneexcedat infinitas naturas ordi -
nis infcrionsuiJas tamen eminonter 
non continet,ncc continentia clfccti-
ua^ieccontinentiaformali, vt có l r a t 
in natura Angclica3quc nuijo ex pre-
di ct 1 > mod is c m i n en t é r cont i n c t n a t u 
ramhumanam,quamvis fit illa íupc-
r ior : ergo perfona creata, licet fupc-
norisotdiwsf i t , dummodo noli fit in 
finita ^non poteft rationepropricfub-
fiftentic in infinitis naturis, etiam or-
d i n i s^ i n t e r i o r i s, fu b íl ft c r e •. 
Explicatur , &¿ vrgGtur i quamvis 
natura Angel icé fitlupcrions Ordinis 
refpct t tmaturchumancj non tamen 
i l iam continet eminenter continen-
tia eminentiali formali , i ta ,v t i l l iu5ct-
feótum formaiemíeipra prefiare pof-
fit: ergo,quamvis íubíiftentia iVngclí 
fit fupenons ordinis ad h u m a n é IUD-
fiftentiam^ non tamen continet i l lam 
continentia eminentiaii formali: i ta , 
v tpols i t preftare i i l iusformaiem ctfc 
ctum^ac p r o i n d é n o i i p o t c l t naturam 
humanam c o m p l e r é j illa terminare, 
«S¿íiiítentare. Exquo viterius f e q u i -
tu r jAngeium rationeil{ius;non polfc 
in humani ta tc íub t í fce re , nam nd hoc: 
requireoatur, v t rationc propric lub-
fiítentie humanitarcm c o m p i t r e t , ^ 
fuí tentarct i 
Nec e x é m p l u m i ñ c o n f i r m a t i o n c 
folutionis addudum vigcc: nam licet 
demus , í pec i e in vnam Angcl icápof-
fe r ep r^ í cn t a re omiiia obiecvta, que 
per ípec ics infinitas humanas repre* 
í c n t a r i p o l í u n t j non tanicn illas con-
tinet continentia emincnnali ¿&t(3Í$ 
ua , cum non pofsit i.Uas c í l i c ien tc r 
caularc^ nec continentia cnvincntiali 
formalijnon cn im poteft c í tec tus for-
males talium (pccierum pr;Tcbcre i cr-
go prxdiCto cxcmplo non probarur, 
íufficere fuperioritatem ordinis aci cq 
tinentiam eminentialem rerum , vei 
fo rmarumin Oidine inferiori exií len-
K x his 
eucrti — 
t n r j c c ü 
ü¿t j l l u -
tío. 
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4 1 , 
Secíido. 
Tittto. 
íi exemplum ad rem elíctjíeqiieretuf, 
poile pertonam creatam exi^entcm 
in ordinc íuperiori per v i r t u t c n fibi 
innardm i t i aliena natura fabfifterc-: 
c o n í c q u e n s n o n admiteunt Audorcs 
t r a d i t ^ r o i u t i o n i s r c r g o é x é p l u m ^ u o 
v t u n t u r í n o n vrget. P robo feque í an i : 
^quiualcntianamqj vnius fpcciei Art 
geiicg ad infinitas fpecies humanas eíl 
liliconnaturalis t ergo fi ex illa r e d é 
arguitur,quod(ubíiLtentia orüinisfu-
perioriscquiualere poísit infinitisfub 
í iftentijs ordinis inferioris ,5^0x1100 
i l la rumcí ícc tus íupp lc re ,&: ini l latf j 
naturis fubíiftere , quamuis limitara 
m M finita, col l ig í tur i hoc talifubíi-. 
ftenti;í compe te r é rationc Gbi innat^ 
virtutisj&: confequenter,fi exemplü 
facit ad rem , probat terminationem 
naturxalienxeLTeíubíiLlentiaí creatg 
naturaliter pofsibilem. 
Ñ e c magis tertia ro lü t io fatisfa^ 
c i t , contra quam facit p r i m o ,nam l i * 
cet pcr íbna ex infinitis naturis ,5¿ vna 
perfonalitate illas terminante reful-
táscí let vna in ratione perlonx p í o p -
ter vnitatem perfonalitatis j naturaí 
tamen fuftentatx ab illa , 6¿: earum 
pafsiug furtentationes clíent numero 
i n f i n i t a f e d n ó í b l u m ratiopcrfoiias, 
fedetiam íuftentat iopafsiua n a t u ñ e , 
cft c í feduá perfonalitatis í e rgo , íí 
vna perfonalitas infinitas terminaret 
naturas, príeftaret infinitos e í f edus , 
quod cum l imi t a t i one ,6¿ f in i t üd ine 
pcrfonal i ta t iá j l los prxftantis, nequit 
fubfiftcre, v t relinquimus probatum. 
Facit fecundó: nam Úcet effectus, 
quem períonaliras prceftaret inñni t is 
naturis terminatis , & íuftentatis ab 
i l la^tbrmali tereiTetvnús^ eilet tame 
eminenter , omnes i l l i cffedus, quos 
terminando infinitas naturas lupple-
retj fed effedus, quos fupplcret, cfsét 
numero infiniri iuxta n u m e r ü m na-
turarum: ergoperfonalitas creara, i l -
losfupplens,darct eminenter infini-
tos numero eftecfcus, & confequenter 
deberetelfe infinita. 
T e r t i o , nam quod effedus inf ini -
tis naturis ab vna perfonalitate prx-
ftandus fit vnus fontialiter jVéifufíi-
c i t , v t perfon al i tas Crea ta p ofsit i rtfini 
tas terminare naturas, per potentiam 
ííbi i nna t ám/ f ib ique connaturalem, 
Velvt pofsic illas terminare ratione 
potentiaeobedientialis j neut ium po-
t e i td l c i : c rgofó iu t io t r ad i t ae í l infuf-
ficiens. Maior cuconfequentia tenetj 
m ino rp ro fecunda parte cxdicendis 
contra quartam folutione conllabit . 
Pro prima á u t e m parte ofteditur p r i -
mó* nam Íi vnitas e í fedus argucret, 
poife pcr foñal i ta tem creatam rat io-
ne potentiic naturalis infinitas, vel plu 
res terminare naturas, fequeretur,ter 
m i n a t i o n é i l l a m naturaliter elle pof. 
í ibücnl 1 confequenseft falfum , alias 
ab agente natural! elHci polÍet>vt per 
fonaiitas créa ta illis vniretur , í l lafqj 
terminaret: ergo vnitas eífe ($m pra;-
ftandi ab vna perfonalitate creata plu 
ribus,aut infinitis naturis,non argüir , 
poíTe illas terminare, ratione potetiae 
í lb i innatcéXibiqueconnatural is .Dein 
de,nam efto eíFcdusii le vnüs ílr^pro-
uttamealienoe naturas ptasftit9 fuper 
na tu ía l i s eftrergo no poteft á pe r íbna 
litate creata pra:ftari,ratione potétidc 
fibiconrtatüralis. Pracréréajnam fí hu 
manitas V-g cíTet naturaliter ab intrirt 
feco terminabilis infinitis perfonal í ta 
tibUSjCiret neceíTárió infinita > vt áiff i 
prxced.tf.S'. i r i fo l t i t . z . rfrgí/Widocui-
mu^, &: tamen e í fedus a b h ü m a n i t a -
te praeftanduseífet vnust ergo, fi per-
fonalitas creata polTct ab i n t r i n í é c o 
rationc i n n á t x v i r t u t i s , 6¿ potentiae 
íibi connaturalis infinitas terminare 
daturas* efto aUefatur i ó m n i b u s v-
n ú m praíftituram c i i edum, n o n t o l -
l i t u r , quod neceíTarióíi t futura inf i -
nita in terminando^ 
Denique probatur mít ior : fola 
namque perfonalitas in terminando 
infinita elt inexhauribilis per termina 
t ionem finita^ l i m i t a t x n a t u r x , f a U 
t i m quantum ad v i m , & pocent iá na-
turaiem terminatiuam j fed perfona-
litas potens per potentiam naturaiem 
infinitas terminare naturas fub condi 
t ione, quod eíTentpofsibiieSjquam vis 
vnum effedum folum prxftaret, eífet 
inexhauribilis quOad v im naturaiem 
f Cf minatiuam á natura l imí ta ta , & fi-
nita; ergo talis per íbnal i tas , lieet ó m -
nibus naturis Vnum effedum prasfta 




tea tenet,minorcon(lat, nam perfona 
litas, qüa;,vnates:minata natura ^po-
teft aiías naturaiiter terminare, non 
exhauritur per p r imam, quoad v i m 
naturalcmterminatiuam, v t exipíis 
terminis coní lat . Maior autem o l k n -
di t i i r p r i m ó : etenimfoianatura infi-
nita eít inexhauribilis quoad pafsiua 
tcrminabilitatem naturalcm áper fo-
naiitate l imi ta ta ,&: f in i t a : crgofola 
infinita perfonalitas eftinexhauribilis 
quoad v im terminatiuam naturaiem 
per terminationcm naturae i imi ta tg , 
é¿ fínitx. Secundó probatur maior: 
n á v i s t e r m i n a t i u a finita termino finí 
to cxgquaturj ac per cofeques exhau 
r i tur per i l l u m : ergo fola perfonalitas 
gandes vi terminatiua infinita eft in -
exhauribilis á natura finita,&: i imi ta-
ta^íed perfonalitas gaudcs v i termina 
tiua infinita eft infinita in ratione per 
f o n a l i t a t i s ^ i n terminado naturam: 
e rgo íb la perfonalitas infinita in ratio 
nc perfonalitatis i &: in ratione termv 
nantis eíl inexhauribilis á natura U-
mitata,¿¿:finita« 
- p i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
§ . I V . 
Vltima folutio retjehur 7 & 
<vlterius nojira concha 
fio probatur* 
TANDEM v l t imafo lu t iorc i jc i t i i r : forma namque e í feótum, quem 
prsftat in genere eaufe formalis, non 
poteft prcEÍlare per potentiam obedic 
t ialem,íed folum per v i r tu tem ílbi i n -
natam , &: potentiam connaturalcmj 
fed terminare, Sí fuftentare naturam 
prouenit áperfonalí tate in genere cau 
ÍSE, velquaí lcauíasformal is : ergo non 
poteft taiem effedum pr^bere, ratio-
ne potentigobedientialis i fedfolum 
ratione vir tut isf íbicogenit-e,&: p o t é 
t i se í ib iconnatura l i s . M i n o r c o m e o -
fcquentia tenct; maior autem probar 
tur : nam porentia obedicntiaiis cft in 
o r d i n e a d ü i a , q u i e f u n t fupernatura-
lía,&:cxceduüt facúltate natarx* fed 
efiectusabaliqua forma prpuentes ÍQ 
generccauCrformalis^io potcll HiittS 
facultatemnaturalcm excederé , nec 
refpectu ülius elle fupcrnaturaiis i er-
go nulla forma poteit p rx í la re pro-
prium etfcctum fórmale ra t i ene po-
tentie obedicntiaiis, fed neceílarió i l -
lum prxítnt per v i r tu te fibiinnatam, 
ííbique connaturalem. Maior j f i i co-
fequen t i ap roba t ioncnó inu!gcnr ;mi 
ñor auteprobatur: eifedus cnim for-
malis nonpoteft propriam forma ex-
cederé excelíu c í lent ia l i , vel graduali 
intenfione j quo circa calor vt qua-
tuor , nec de potentia abfoluta poteft 
formaliter cóft i tuerecal idü vt quin-
quejquia calidum vt quinqué excedit 
in gradual! intenfione calore vtqua-
tuor,necalbedo v.c. qusE inferior eít 
eíTen tiali te r fo rxn a fu bita n t ia i 1, p o r eft 
cíFc¿him formalempra:fiare in ciTcn-
tiali per te í l ione adxquantcm eiícótu 
á fo rma fubftantiali formaliter prouc 
nienrem: ergo nec poteft effeótus for-
malis excederé exceflu ordinis forma, 
aquaprouenit fermaliter ?&: confe-
quenter non poteíl illius facúl ta te ex>• 
cedcre,nec refpeólu iiiius cLÍe íuperna 
turaiis _ 
Refpondebis, potentiam obedien 
t ía lemaionfü lQef lc re ípcdu c í feduu 
fnpcrnaturaluim quoad fubltantiam, I /'t.': 
fed ctiam eomparatione í upe rna tu - "-cb 
ralium quoad moduni; iicet autem cf-
fedus formalis forma: non pofsitcllc 
fu p e r n a t u r a l i s q u o a d fu b ft a n t i u m p e r 
c 5 p a r a t i o n e a d tb r m a m, c u i u s c (l e ñ c 
dusformalis,nec quoad íubílanriá i l -
liusfacultatccxcederc ,quod ratione 
factacovincitur poteft tame e í í ccó -
paratiuead illa fupernaturajis quoad 
modü)vtcoLi:atin reanimationc c(;r-
p oris áb a nim a r a t i on a! i . q u x e ít fup cr 
naturalis quoad medura: reunió ere-
nim anim.í cum corporc non eft Üü 
connaruraiiter debita, alias rcíurrcc-
etioeflet per viresager isnaturai ís pof 
ííbilis; & tamen reanimarlo dorpoiííí 
prouenit ab anima rationaliin genere 
cauf^formalis: ficut corporisanima, 
t io ab illa in genere caufae foi n aiis 
príeftatur; p o t e í i e r g o forma ratione 
potetic obediétialis fórmale aliqucm 
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cffcclüm prneftarc; ac proinde , quod 
terminatio alicn^ natur.x prajftáda fit 
per íonal i ta te creara 111 genere cau-
fx formali5,nonprobat , n o n p o í l c a b ! 
illa prasílari per potcntiam obedien-
t i a k m . 
Sed contra: nam falcim verumeft, 
formamnon pode preftare effedum 
formalem racione potentixobedien-
tialis refpicientis fupernaturale quo-
ad fubftantianiffed fi perfonalitas crea 
ta podet alienam terminare naturam, 
deberec elTe ratione potentioe obedien 
tíalis refpicientis terminumfuperna-
turalcm íabftantial i ter: ergo nuiUte-
nas poteft alienam naturam termina-
re. Maior conftat ex dodrina t radi tx 
folurioniSjConfequentia tenet , & ; m i -
ñor probatur: terminatio naturas alie 
nx elt fupernaturalis quoad íubftan-
t i a m > 8 ¿ n 5 f o l u m q u o a d modum: er-
g o / i in per íonal i ta te creata datur po-
tentiaobedicntialis ad alienam natu-
ram terminandamjpoteftillam termi 
nare ratione potet ig obediét ial is ref-
picientis terminum rupernaturalem 
quoad fubftantiam. Antecedens , i n 
quo folo eíTe poteft diffícultas, often-
di tur p r i m ó ; id ením cft fupernatura-
le quoad fubftantiam, quod excedit 
exigentiam omnisnaturas , tamcrca-
tae,quam creabilisj fed terminatio per 
alienam fubííftentíam excedit exigen 
t iam omnis natura;, tam creía te , qua 
crcabilis: ergoeft fupernaturalis íub-
| ftantialiter. S e c u n d ó , nam cuieífeiv 
tialiter repugnatyfieri ab agente crea-
topcrnaturalcm virtutem,eftfubftan 
tialiter fupernaturaleí fed terminatio 
na turx per alienam lubíiftentiam hu-
ius conditionis eft; implicat eninla-
gens crcatum i l lam per vir tutem íibi 
I naturalem cfficiens: ergo eftfuperna-
turalis quoad fubí lannam. T e r t i ó 
probatura quod enim eft fupernatu-
rale folum quoad modum ,aliquando 
fine taii modojnveni tur e í f e d u m a b 
agentenaturali , per í i iam naturalem 
vir t iuc in ,v tconf ta t in oculo reftitu-
to c^co,&:in anima rat ional icorpo-
r i per refurre^ioncm vnitamam ocu-
íus,licet non v t í c í t i t u t u s ; quoad fuú 
carnea eíTe abfolutc , ab agentenatu-
rali prodiici tur ,&; anima, quavis non' 
v t reunita; vt tamen abfoluté corpo-
rivnita,ü£ v t abfolutc corpusinfor-
mans per vi r tutem agentis naturalis 
efficicur; fed terminationi natura;pcr 
alienam fubfiftcntiam repugnar, alL 
quandofierivirtute naturalis agetis: 
ergo n ó eft fupernaturalis t a n t ú quo-
ad modum. 
Refpondebis5vcramcírc maiorem, 
cum talismodus feparabiüseíl ab etfe 
¿tu^falfam a u t é , c u m infcparabiiiter 
convenit i l i i , vt i t ípéMfim contingit : 
v t enim perfonalitas creara alienam 
naturam terminet, femper eft neceíl'a 
ria v n i o c ü natura a l i e n a ; n ó e n i m , n i 
í imedia vnione, poteft i l l am termina 
re; h x c autem vnio non poteft fieri ab 
aliquo agente creato per v i r tu tem íi-
bi innatam,fibique connaturalem-j'ac 
proinde terminado alienx naturaí ha 
betinfeparabiliter fibi con iun¿ tü m o 
dum rapernaturalem:'cx quo vltcrius 
fit, vtnunquampofsi t c fñc iab agen-
te creato ratione íibi innatae v i r t u t is, 
¿¿potentiasfibi connaturalis,quin ex 
hoc inferripofsit , p r a ; d i ü a m t e r m i -
nationem eí fefupernatura lem quoad 
fubftantiartU 
Sedcontra:&: fupponamus, vn io -
nem perfonalitatis crcatíe cum aliena 
natura eífe realiter á per íona l i t a te di^ 
ftindam,quod contrarij Aut tores fe-
re vniformiter doccínt , quoluppofi -
tOi aduerfus t rad i t ám fo lu t ionemin 
hunc moduminfu rgo : vnioifta^ qua 
perfonalitas creata vni tur natura; alie 
n x fupernaturalis cft quoad fubftan-
t i a m ; fed terminatio alienas naturac 
preftita a perfonalitatc crcatá v i i io -
nemif tameí fen t ia l i t e r pecifergo ca-
lis terminatio eft quoad íubftanfiam 
fupernaturalis. M i n o r contince folu-
t i o n i s d o d r i n a m , c 5 í e q u e n c i a p a t c t : 
namentitas ,velformalicas naturalis 
quoad ÍLibftantiam,& folum fuperna-
turalis quoad modum i non poteft ef-
fcntislitercxigcre cnti tatem fubftari-
tialiter fupernaturalem, nec cum illa 
connet t i ; ens enim fupernaturalcí cft 
fupraexigctiam natur.e í ergo, í i vnio 
prxdiótaef tfupernatural is quoadfab 
ftantiam exigitur cí íhi t ial i tcr a ter 
minationc naturas alienx presítisa á 
perfonalitatc creata, huiufrnodi ter-
mina-














minatio non eft quoad í ab í l an r i l na-
turalis. Maior autem oUenditur pri-
m o : vnlo perfonalitatis creatx cum 
natura aliena , cílentiaiiter í u m p t a , 
eilfupra cxigentiá omnisnaturxcrea 
ts ,£¿ creabiiis36¿tupracxigciiria, per-
íbnaii tat is terminantis: c rgoeí ient ia-
l i tc r , fubílátialiter eft fupernaturalis. 
SccQdó probatur ^ nam prxdida vnio 
excedit a c l i u i t a t éomni s agentiscrea 
t i , & creabilis,im6 *>Lv\m actiuá Dei , 
v t A u d o r i s naturalis, Conditorifque 
n a t ú r x : ergo elt fupernaturalis fubítá 
t ia l i tcr ,&: non folum quoad modum. 
Denique probarur maior : non enim 
alia ratione vnio humanitatis ad Ver-
bum elt fupernaturalis fubítantiali . 
t e r , n l í i qu iae í l fup ra exigentiam o m 
nis nature creabilis ,&:fupraadiuita-
tem omnis naturalis agentis^fed v-
nio perfonalitatis creatxcum natura 
aliena his códi t ionib* gaudet, v t ma-
netprobatum : ergo talis v n i o , n o n 
q ú o a d m o d u m , fed quoad (ubílantiá 
eit fupernaturalis. 
Refpondebisforte, negando can-
falem maioris j non enim ideo folum 
vnio humanitatis cum Verbo eÜ fu-
pernaturalis quoad fubitaariam, quia 
eft fupraexigentiaomnis naturx crea 
b i l i s ^ fupra adiuitatem omnis agen 
tis naturalis,fed quía terminatur ad 
fubíiftcntiam V e r b i , qux entitatiuc 
fupernaturalis cft: qux ratio in noftro 
cafu non m i l i t a t , nam extrema vnio-
nis perfonalitatis creatx cum natura 
a l iena ,ent i ta t iueíuntnatura l ia5Ídeo-
que Ucet p rxd ida vnio excedat exige 
t iam nature terminabilis, &: perfona-
litatis terminantis, vimque adiuam 
omnis agentisriaturalis, nó fequ i t u r , 
cííe fupernaturale quoad fubftantiá, 
fed folum quoad modunl . 
Sed contra : nam quod vnio hu-
manitatis cum Verbo fupernaturalis 
fit quoad fubftantiam , non prouenit 
ex fupernaturalitato entitatiua Ver-
bi,quod eftextremum i l l ius , fed quia 
Verbum in ratione terminantis vnio-
n c m , & f u p p o í i t a n t i s h u m a n i c a t é fu-
pernaturale eft: Ó¿ hoc i d c 6 , q u i a i n 
prcedidis confiderationibus fupra o m 
nis nacurxex igé t i am elcuatur, i l iam-
quecxceditifcd,quam vis perfonalitas 
creata í icenrirat iue narunlis ; prout 
tamen vmonem terminans, ^ ¿ n a r u -
ram alicnam fuppoí i tans ,omnis natu 
rxcxigenriam excedit ergo vr íic lu-
pernaiuraliscft,&conlequenter vnio 
naturxal ienxcum illa, c f tcnr i ra t iué , 
& quoad fubftantiam,fupernaturalis. 
Minor cum confequentia tener; ma-
ior autetn probaturmam omnes natu 
re creare connexioncm habent cum 
Deo , qui cntitatiue fupernaturalis 
ert^&: tamen quia vt terminans habi-
tudineefFcduum naturalium fuper-
naturalis non eft, habitudo talium cf-
fettuum ad Deum eft naturalis: ergo 
fupernaturalitas vnionis humaniui is 
cum Verbo non fumitur ex fuperna-
turalitate entitatiua V e r b i , led quia 
in ratione terminantis, & fuppoíltan-
tis humanitatem, eft fupernaturale, 
ideft, excedens exigentiam omnis na-
tura;: quxra t io in p^yewf/militat , v t 
proxime diecbamus. 
Denique principaliter probatur' \ 
conclufio : [ola enim perfonalitas pro;: ^ 
pna naturxinfinitx,poteft aliena ter- ^ d H l 
I minare naturam; fed perfonalitas na- pvohú-
I tatas i i i f inirx propria , neceftarió eft twcon* 
| inf ini ta: ergo foia infinitaperfonali- clnfio* 
¡ tas id poteft prxftare; 6c confequ é t e r 
per íona creata non poterit aliena ter-
minare naturam. M i n o r cft certa de 
infinitareformali,veI í'alrim idént ica: 
namlicct Scotus neget per íonal i ta t i 
diuinXjprout á natura d i f t i n d x , for-
maleminfinitatem, idcnticam nopo-
teftnegare , quandoquidem idcntifi-
catur cum natura diulna,qux mfiiñta 
eft per c ü c n t i a n u 
Confequentia probationenonin-! M a i o r 
diget^ maior a u t e m , i n q u a l o í a eft po-!j?^oAk-í--
í i tadi tf icul tas , probatur., Sola perto- tur, 
nalitas propria naturx continentise-
rainenter aliamnaturam quoad om-
ncid .quodini i lacf tpcrfedionis , po-
teft alienam terminare naturam^ fed 
fola natura infinita poteft aliam hoc 
modocontinere: e rgo íb l a perfona-
litas propria naturx infinitx poteft a-
lienx naturx vni r i , illamque termina-
re , ¿¿ íuppoí i rare . Conrequcntia te* 
net, rainor eft certa; quxviscnim na-
tura creata,quia finita,6¿limitara eft, 
i ta intra propriumgcnus ,&:fpcciem 
con-





M a i o f 
ofiendi— 
titrprt— 
| •contincriir,vt non íe extendat ad alia, 
nce"genera,nec lipecic5,vcl fonnal i , 
vcl cminencialicoiitinsncia- quocir-
ca n:c r a t i o n a l e é o m i n c r e poteft irra 
tionale aliquo ex prxdidis modis^iec 
natura Angél ica íiumaná^ícd fitpro-
pr ium diuinflsnaturx, quia infinita eft 
per eLrentiam,aUarumrerumperfec-
tiones eminenter continerc. 
Maior antcm probatur : quxvis 
namque perfonalitas cíientialiter cu 
propria natura adxquatur ,&:confe-
quenreril lam nonpoteftcxccdcre:fi-
cut nec potentia excederé poteftobic 
d u m fibi a d x q u a t ü , n e c relatiofuum 
a d x q u a t ü terminíá; fed fi na tu ra , cu í 
propria eft perfonalitas,noncontinec 
eminenter aliam naturam a perfona-
litatc fibi propria terminabiiem, per-
fonalitas huiufcemodi naturam ter-
minans ícxcede t propriam naturam: 
e rgo íb la perfonalitas propria natur^ 
eminenter aliam continentis potelt 
aliam á propria terminare naturam. 
Confequenciaeft bona,minorc5ftat: 
ideo namqueperfonalitas diuina, 3¿ fi 
terminet naturam creatam,diuinam, 
cui propria eft, non excedit ,quia i n 
natura diuina, quam primario termi-
nat, continetur emineter natura crea 
ta, quam terminar íceundar ió . Ideó 
| etiam lumen g lor ix no excedit fuum 
' obiedumedentiale, n e m p é , d i u i n a m 
edentiam , quamvis peri l lud cognof-
cantur creaturs , quia creaturx , ad 
quas fecundarió extenditur, in diuina 
e í íent ia .qux eft illius ob iedum prima 
num,eminenter continentur: ergOjfi 
perfonalitas aliquaterminaret fecun-
dar ió naturam,noncontentam emi-
nenter in natura primario terminata 
per i l lam , propriam naturam exec-
deret. 
Maior autem, cui incft tota diffi-
cultas, oftenditur p r i m ó : vt enim cu 
D . T h o m a infraq.17. art .z . commu-
niter docent T h o m i f t x , fubfiftentia 
eft v l t imum,quod naturam creatam 
determinat,&; complet ad exiftedumj 
fed exiftétia, cuiufvis naturx propria> 
eifentialiter cum illa adxquatur, ita 
vt v i t r a i l l a m , aut vitra ciuseminen-
t i a m , continentiamque eminentia-
l e m n ó valcat ext : d i , vtomaes,quos 
vider im, docent, ve] quia identií^ca 
tur cú propria natura, vt extra Scho-
lam D.Thoma: comnuinítcr circun^ 
fertur,vel quia eft ndusípccificativus 
eirentix,&:fpecif catus ab i l la , vt in-
tra S c ñ c l a m D . T h o m x d o c e t u r : er-
go fubfiftentia vltimó ad illam dctei1-
minans,&complcnsedentiam ad exí-
fíendum, cum natura fibi propria ad-
£cquarur ta l i t e r ,v t vitra illam, vel v i -
tra eius continentiam eminemiakm 
nullatenus valeat extendí . 
Secundó probatur: ita enim cum 
íiatura fubftantiali comparatur fubfi-
ftentia s ficuteum accidentaü medus 
inhxrcnt ixconfer tur , fed ifte cum na 
tura accidentad, cuius modus eft, ad-
ícquatur eííencialitcr: ergofubfi í tcn-
tia edentialiter adxquatur cum natu-
ra propria fubftantiali. Explicatur, &¿ 
vrgetur: nam fubfiftentia eífennali-
ter confiftit in adua l i exercitio termi 
nandi, complendique naturam, & fa-
ciendi i l lam fubfiftere, no minus3qtiá 
modus inhxrcn t ix in aduali exerci-
t io inhxrendi ,relatio in aduali refe-
rendi exercitiojvnio in aduali exerci-
t io vniendi, & exiftétia in aduali excr 
ci t io exiftendíj í é d h x c , quia in adua-
l i exercitio confiftunt , adxquantur 
cumfubiedis^quibusfuntconnattira-
l ia , inhxrent iacum fibi proprio acci-
den t i , relatio cum propr io í l i b i e d o , 
vnio cum extremo, quodnaturali ter 
vnitjacdenique exiftentiacum natu-
ra , quanl conna turá l i t e r exiftentem 
conft i tui t : ergo pariter fubfiftentia 
ad^quatur cíientiali ter cum fibi pro-
pria naturas 
i Denique probatur maior : ficut 
enim relatio adequatur cum termi-
no i l lam fpecificatc: ita terminus ad-
xquatur cu fubiedo terminabili adé-
quatc ípecificatiuo illiusjfedfubfiílcn 
tía propria alicuius naturx adxqua-
téfpeeificatur ab i l l a , v t terminabi-
l i : ergo adsquatur edentialiter in ter-
minando cumil la . Maior cum con-
ícquentia tenet j minor autem proba-
t u r : nam fubfiftentia hominis v.c. in 
ra t ionetermini terminant isfpecif íca^ 
tur á natura terminabili 5 íed non ípe-
cif icaturá natura creata abftrahcnts 














cificaturactaquate á natura ílbi pco-
pria.&cui e í l connaturalis.Cófequé-
tia eum maiori tenctj minor aute pro 
batur: abiilo namque vt terminabiii 
fpécificatur íubíirtentiai ad cuiús fp¿- • 
ciem rcducitur: ficutít potentia redú 
cenda foret ad ípeciem obiedi,debe-
ret reduci adípeeiem obiécli illam fpe 
ciñcantisjnon vero ad ípeciem huiuSi 
ve) iiiius obiecl:i,erto vnunl eíletobie 
£tum cOrinaturalc,&aliud obedientia 
litér ábillaattingibile^ fed íubíilletia 
hominis.Ví.c.non pertinet adgenus lia 
turíEcreatxabftrahéntis ápropria, 6¿ 
aliena,redadfpeciém liominis tedudí 
üe; tüm,quiaexiftetiahomims ádhó 
minis ípéciem reducitur,ii6 autem ad 
genusriaturg fubftátialis creare: tüm 
etiam,quia íubíiíletia liominis, (S¿ íub 
íittehtia bruti diíliríguütur fpecificc, 
quod cum redudione vtriuíqne ad ra 
tioiiem generícam natura: fubítantia¿ 
lis creatx liaré rión pó té í l .Tüm dení-
que,nam inhíerentia accidehtis deter 
minatx fpecici no redücitur ad ratio -
nem accidentis cómuhem, fed ad fpe-
ciem ílliüs accidéntis,quod modificar 
connaturali tén ergo íüblutentia ho-
minis. v.C. notl fpecificatut á natura 
creataíiibílantiali abllrahente á pro^ 
priaj&; aliéna,fed adaequate fpecifica-
tui: á natura liominis fibí prOpria , vt 
abipfaterminabilij&córcquentér v l -
tra illam extendí in terminando non 
poteft,idémque dicendum elide qua-
vis alia fubfiílcntia creata \ 
PrimUm argumentum cotrd-
rUfíntentia dilmtúr. 
CONTRA N o í l r á n l cohclufione obijciunr Auctorcsco t ra r i jp r i -
momamdiuiria perfonalitas,pro 
u tabe í l en t i ad i f t inc ta infinita n ó e l l j 
¿ c t a m e n t e r m i n a t p i u r e s n a t ü t a s de 
f a c t o ^ e m p é , h u m a n a r a , 5 ¿ diuinam, 
poteftq; infinitas terminare-- ergo ter-
mina t iona turxa l icns infiriitatem in 
perfonalitate terminante non cxigit , 
e t i a m 1 i , q u a n t u m e 11 d e fe, a d n a t u r a s 
numero infinitas terminandasíuff ic ie 
t e rex tendatur^confequcrer perpe-
ram ex i í to capite ncgatur pofsibilis 
terminatio naturíe ajicnje perfonalita 
t i c rea tccqu ía i i i empc , in f in i t a no cl l 
Aí i r torcum có íequent ia tener: maior 
autem probatur: fi per íbna i i t as d iu i -
ria ratione fui,prout abellentia diílin-
guitur,&: rationeilliUs,quod addit íii-
pra lincam abfolutá,éílet infinita for-
maliter,fe^uercrur, aliquam infinita-
temconuenire Patri, qux Fil io n ó c o 
úen i re t ,& é conuerfomam Patricon-
üenirct infinitas paternitatis, &: no Fi 
Í io ,& Filioconueniret inf ini tasf i l ia-
t i on i s ,qua ;noncónuen i t Patrii confe 
quens eft falfum,alias nec Patcr, nec 
Filius eftent in omnilinca i n f i n i t i : cr-
gopérfonal í tasd lu ina ratione fui,quá 
! t enusabc í í en t i ad l f t i nda , & í e c u n d Q 
id,quod addit fupra lincam ábfoluta i 
iilfinitaterii non d ic ih 
, Huic argumento P. V á z q u e z dlfy, 
á l legsap.4 . . refpondet.non folamper-
fonalitatem,fcd perfonamipfam ter- i 
m i n a t é , u : fuftchtaré naturam crca t i ; 
licet autem perfonalitas ratione fui , 
prout abeírei1tiadiftinLl:a,& íecuiidQ 
id,quod addit fupra lincam abfoluta, 
hulla ihfinitudine gaudeat; éircntia ta 
men ,quíEÍric íuditut in perfona diui— 
h a ^ e x qua í lmul cum perfonalitate 
perfona cofti tuitur, infinita éft,&: hoc 
fufíicit,vtperíonalitas,qu'ia eft mod? 
haturíE infinita proprius, fit perfona; 
ratio terminandi,&fuftentandi natu 
ramalienam,&: vt perfonadiuina illa 
fuftentet,&terminet,ficque acdpien 
duiTiexiftimat D.Tho.Cum hi artic. i . 
íjlius ^ ^ y í . d o c e t j p r o p r i u m elle per-*» 
f o n x d i u i n x ob fuam iní ini tátem , v t 
in ea fiat p lur iúm naturarüm concur-
íiis^ non enim intelligendus eft de infi-
nítate perfonalitatis í ecundum c ó c c p 
tunl explicitumfuperadditum eííen-'-
t la ; , feddeiüñni ta teper íbna: , non ra-
tione relatlonis,fed ra t ionee í len t ie . . 
Hace tamen folutio no r íp l ace t : íl 
h á m q u e in perfona alienam terminan 
teriaturam ex eonceptu illam t e f m i -
nandi)&: fuftentandi infinitüdo requi-
r i tur ,débcr cfte in eo,qUod eft pe r fo -
nae rat ioterminandijSéfuftentandi na 
$ 7 -
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084 Quxü;. I ILDc íncarnatíon 
tur-am: ficut infinitas r c q u i í j t a i n c a u - | 
í a c f f i c i c n r e c x ccnceptu ef 'ficictis, o-
portct )quod íit in co, quod eft l i l i ra-
t i o efik icndij fed natura diuina,vei di 
Lunaci íent ia ,pronta perfonautatcdi* 
itin¿la .non cfi per fon c ratio tcrmina-
<ii;5í íufientádi naturam creatam, fed 
proprietas per íonalis fecundum id , in 
quo di l t inguitur abe i íen t iadn fentcn-
• t iai l t ius A u i i o r i s : ergo infinitas natu 
r.t>velel.fcatixdiuin9)quatenus á p e r 
íona l i t a t c QÍfiinctg,nonfufficitin per 
fona adalienamterminandam n a t u -
ram,fed ncccLÍarió exigitur aliqua ra-
t i o infinitudinisin p r o p r i e t a r e p e r í b -
n ali ,qu u t en9 a b cfs e t ia d í ft in 6t a, q UÍS, 
prout íiCjefi perfonx ratio terminan» 
d ipropr iam, vel alienam naturam* 
Qupdamplius vrgetur,&; explica 
, j tur ; ü u m , q u o d pc r fonaü ta sVerb i fit 
modua natura infinitas,non poteft co 
i e r re ,v t rationefui pofsit infinitas ter 
minare n uuras ,n i í i ex natura infini— 
ta,quaBi p r i m ó terminat, & modifi— 
cat , ipf iper íbnai i ta í i cóuen ia t aliqua 
infinitas; ergo nec poteft conducerc, 
v t valeat aiienam terminare natura. 
Confequentiatenet ex diclis, nam ex 
eadem rat ioncqua poteft duas n a t u -
ras ter minare,poteft terminare infini 
tas,fi e;lent,vt frpertus a rguebamus í 
ergo fi eftc modum natur.Xj&eííentic 
infin ites non fufficit ,vf pofsit infinitas 
terminare naturas,nifi mipfa per íbna 
litate aliquadetur inñni tas ,nec f u f f i -
ciet ,vt polsit aiienam terminare natu 
ram. Antecedes auteprobatur; quod 
enim virt9 produdiua Dei fit proprie 
ras natura; infinitas, nequit efle ra t io , 
v t pofsit infinitos effedus p r o d ú c e t e , 
nifi ex natura diuina in v i r tu tem pro-
duutiuamderiuctur aliquainfinitas:fi 
namque virtus ipfa^uatenus ab eften 
tia diftincta,vel finita,vel non infinita 
e{ret,quamuis eííet proprietas naturg 
inf ia i tg ,nonpoíre t in infinitos eifec-
tus:ergo p a r i t e r , q u ó d perfonalitas 
Verbif í t modusnaturas i n f i n i t a , nifi 
exhocipla perfonalitas infinita cófti-
tuatur,non fufficit,vt gaudeat v i ter-
minat iuanaturarumininf in i tum,vel 
vt pofsit infinitas terminare naturas 
fui) conditione,qu6d eíTenc. 
Confirma t u r ,Í5¿ v rge t u r fecundo ó 
quianamque viscreatiua e f tDeopro j 
pria . ,proptcrfuaminfinitatem ,n5 íüf-
ficit,vt D c o vis creatina conueniar, 
quod natura Dei fit infinita,fed necef 
far ió r e q u i r i t u r , q u ó d virtus p r ó x i m a 
agendi , í c i l i ce t ornnipotentia, criara 
infinita fit,quia eftDeo ratio p r ó x i -
ma creando fed iuxta D.Tho . e f t per-
í bn ÍE d i uin a; p r op r i um o b fuá m i n fi n i -
ta tem , quód ín ea fiatplurium natura 
r u m c o n c u r l u s ^ c o n í c q u é t e r j q u o d 
pofsit aiienam fuftentare, ¿ ¿ t e r m i n a -
re naturam,& il lam perfonatam,fub-
fiftentemquccóftituerei ergo,vt b o é 
vcrif icvtur ,non futficit infinit udo na-. 
tura;,<3¿ eflentiae d i u i n í é , p r o u t á perfo 
nalitate d i f t i nds , q u f , prout fie, non 
eft p e r í b n c r a t i o t e r m i n á d i naturam, 
fiue propriam,fiuc aiienam jfed necef-
í'arió requiritur aliqua ratio infinita— 
tisin proprictate perfonal'i, prout ab 
eí fent ia dift inda ,quG fecundum pro-
pr ium Gonceptum eft perfona ratio 
tc rminandf5¿:fuftentandinaturám* 
Vndé,pr íe te rmi í ra hac foiutione, 
ad argumentum refpondco, notando 
ex á id i s f i ipra diffAO. perfonaiitatem 
diuinam d ú o praeftare natura;,qua ter 
n ú n a t ^ m o d i f i c a t j f c i l i c e t j p e r f e i t a t e 
independ e n t i c é perfeitateminGorn* 
municabiiitatiSjquorum p r i m ü , q u i a 
perfedioeft, &: perfonalitas in pro— 
pria linea,6¿ fecundum e x p l i c i t ü per-
í ona l i ta t i s conceptum perfc^lionem 
n o n d i c i t , n o n pr^ftat ratione i l l ius , 
quod explicatjfed rationefubfiikntie 
diuinc ablblute,quam in fe i rap l i c i t é 
inciuditj hec autem infinite perfedio 
íliseft^ aeproinde perfonalitas diuina 
rationc illius poteft in f in í tum eíFedu 
prgftare,<5¿ infinitas terminare natu-
r a s m e c í c q u i t u r , infinitara a l i q u á p e r -
fed ioncm c ó u e n i r e vni perfoníE,qux 
alteri non conueriiat,nam fubfiftetia 
abfoluta,vna,&: o m n i n ó indiuii íbi l is 
Gft,quamuis rcali tranfeendetiain tri-
bus perfonalitatibus i n c l u d a t u r ^ í : c ó 
fequenter eft tribus perfonis c o m m u -
nis. Secundum autem, í c i l i c e t ,per í e i 
tatem i n c o m m u n i c a b ü i t a t i s preftat 
perfonalitas diuina ratione iili9, qiiod 
explicas:,additque fupra lineara abfo-
lutam^ quia hoc perteclionem non di 











nalitatediuiaa nuione p r o p r i j c ó c c p • 
tus cxplici t i ad lineam ab ío iu t am fu-
peradditijquamvis rarione iiüus per-
tl-ctionemnon dicarj adhuc t a i n é í u b 
hac íccunda coní idciacione pcrlona-
litas diuina haber quandam rat ioncm 
intinitudiniSíi ion quidem perfedlio--
nis /cd in ratione rcrminandi natura: 
t i l ín,quia p r i m ó terminar n a t ü r a m di 
u inam.qugin í in i rae l t* acproindeip-
fa dcbet etíb aliqua ratione infinita. 
T ü m e t i a m 7 q n i a in ordinc ad natura 
crearan^quam íecundar ió terminare 
potefe^habet v im terminandi fynca-
t h e g o r c m a t i c é ín in f in i tum,6¿ inex-
hauribilem a natura creara terminaoi 
lí per ipfam, quod í ineal iqua ratione 
iníinitudinis nequit fubíiíiere, 
I u x t a q u a m d o ¿ t r i n a m , a d argu— 
t i icn tum factum refpondeo^dift ingué 
do maiorcm: perfonalitasdiuina,qua 
tenus ab eílóntiadift inuta, infinita n ó 
eít infinitudine perfedionis, concedo 
n ia io rcm: in í in i tud ine fe rmina t iu i , i n 
linea incommunicabilitatiSjiiego ma-
i o r e m ^ c o n c e í l a minor i jnc^o cófe 
quentiara :ad p r o b a t i o n é m maioris, 
qua tcnusdi f t inc l ion í traditas obftare 
potert,diftinguo confequens: aliqua 
infinitasperfediOrtis,nego fequelam: 
infinitas aliqua in ratione terminatio-
nis,qua3 infinitas perfedionis non eft^ 
concedo fequelamjó¿:íub eadem diC-
t indioneminoris^nego cofequenr iá : 
nam licet íit i ncóuen ié s , quod aliqua 
infinita perfedio Fi l io competens n ó 
conucniat Pa t r i , au t é contraj quod 
autem infinitas aliqua in linea nondi -
centc perfedionem,conueniat v n l , &c 
non alteri ex perlbnis diuinis , nu l lum 
inconuenienseft: ficur,quamui$inGo 
uenienscéfeatur á p l u r i b u s , q u 6 d per 
ted io aliqua Patri conuenicns non co 
petat Filio,aut é contra^ quod autem 
entitas al iqua^ut aliqua realitas F i l io 
conueniens n ó c o n u e n i a t formaliter 
Patri , nempe, Fil iarlo, inconueniens 
noncenfetur^cd neceifarió dcbet ab 
oraaib9,vt veritascatholica a d m i t t i : 
íi namqae filiatio fubconcspfu p r o -
prio filiacionisconueuirct Patri,pras-
dicareturdePatre,clfe F i l i u m ^ c o n -
funderentur diuin? perfonc. 
A d i d autem, quod in ¿''gumentó \ 
i tmdtcm 
a d d i t u r j n c m p C j í c q u i c x aofcrafertté-
tia,Parrcm non eiicin omm linea infi 
n i tum,dicatur , Parrem ratione rater 
nitatis non Cí le inf in irum in omni l i -
nea,led tantumin propria,('ciiicet pa-
rernitatis: vnde, ex hac parte nul lum 
inconueniens e f t^uóü i lu i i i í i n j t a s fi-
liationisnon competat; ratione vn-6 
naturaj,& eilentic diuinc,circinfini tú 
formaliter in linea naturCj^eiicnric, 
•^.identicc in omni alia linea, qu.t re-
peri tur in Deoj quianatura diuina a i 
omnibusjque in Dco funt ,íiue abfolu 
tis.íiue relatiuis, í umnlam habet iden 
t i ta tem: vndé etiamelt identice in f i -
nita infini tudinefi lüt ionis- ,quia ta-, 
men hanc infinitatcm non petit natu-
ra diuina, prout in qualibet pcrlbna, 
nece iTar iumnonc íhvr iliam commu-
nicet Patri : íicut necinfinitatcm pro 
ptiampaternitatiSiCum quaetiam na 
tura identiricatur ,c5municat F i l i o , 
quin ex hocal iquaimpcifedio in Pa-
t re ,ve l inF i l io í equa tu i ; quia infinitas 
filiationisnondebefurnaturf <giuirif, 
v t in Patre ,nec infinitas petcrnitatis 
i l l i debe tu r i i i Filio*." 
Sed opponcs p r i m ó : nam infini-
tas eít mod9 qná t i t a t i smo i i s , aut vir-j 
tutiSjidcft^crfcdioniSíCum autem in Qppo- -
Dcoquanntas inoiis repugner,infini res p r L 
t u d o c o r n p e t c s D e o m o d ü í pcrfc i t io mo, 
nisefri fedperíbnaliras ratione i l i i u j , 
q u o d e x p l i c a t í a d d i t q u e í i i p r a h n c a m 
abrolutam,pert'edioncm non d i c i r ^ t 
t r a é h d i TV/Wr.cumfrequention T ho 
miftarum í en tcn t i a docuimus, tk. in 
prjccedentibtds í u p p o í l i i m u s : e r g o sup 
ta perfonaliras iectindum exphciuun 
pcríonalicatis conceptum íupcraddi-
t u m e i í e n t i c ^ a d l i n e a m a u í o l u t a m , 
í^: ratione illius>pcr quod á perfedio-
nibus Dc i ab lo lu t i sd i i t ingui tur , inf i -
nita eiTe n ó poteü^etf i iníin;.tatern un 
plici té impor te t , eo quod in íuo con-
c e p t u i m p l i c i t é claudit e l íent iam, at-
tnbutaleique perfediones. 
Secundó ,3¿cxp i ica tu r magis hoc 
ipfum Í infinitas namque magnitudi-; ^ -
n e m f u p p o n i t , ¿ ¿ f u p r a m a g n u u d i n é 
á d d í f etcnim omneinf in i tü elt mag- Secüdo* 
num; nontamen é c o n t r a , o m n e m j g 
num infinitum eftrcrgo id , quod ra r io . 
ne fui magnum non efe,ratione fui in- \ 
fihitutti 
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finitum cííc non potcfc ^ redpcr íbnal i 
tasdiaiaa ratione i ü i u s , per quod ab 
elíencia á t í ú n g ü h x é p C rationc c ó c e p 
tuscxpiicitifuppei'aduiti ad cífentia, 
&: ad lincam abfolutam, magna non 
cít: ergo rationc illius nequit elle for-
malircr infinita. M i n o r probaturma 
magnitudo efe proprictasquantitatis 
maiisvaut vir tut is ,qnod id¿ ef t .quód 
pcrtc£tio 5 led pcr íona l i ta t í d iu in^ , 
f u m p t ^ rationc il l ius, quod íupcrad-
dit ad lincam abfolutam, non conue-
mt ranoquantitatis aliquo ex prajdi-
¿lis rnodis.ncmpcjmolisjaut vir tut is : 
ergo fie rumpta;,non conuenit magni 
t u d o , & : c o n í c q u e n t c r i l U , p r o u t fíe, 
infinitas conuenire non poteft. 
Deniquc3namíi inf in i tas termina 
riua,quam pedbnalirati diuiníE con-
ccdimus.infinitam perfectionem non 
d i c í t , n c c í u p p o n i t , n o n ei t ,cur pras— 
dida infinitas repugnet per íbnai í tar i 
ereata;: ergo íl diainx conucni t ,6¿ re-
pugnat crearas per íbna i i ta t i ,v t noftra 
¡enté t ia tcnct}debet cife infinitas per-
fectionisjcuius contrar iumnoftra re* 
í b l u t i o f u p p o n i t . 
R e í p o n d e o ad p r í m a m replicam, 
diftinguendomaiorem: infinitas in ge 
nercdiccntepcrfediionem cft modus 
pcrfeclionisjconcedo maiorem : in f i -
ni tas in omni genere, n e g ó maiorem, 
«!¿conceira minor i jncgo confequen-
tiamj nam iicct í equa tu r b e n é , p e r f o -
nalirate diuinam,ratione il l ius,quod 
íuperaddit cíTentias, & ad lincam abfo 
lutam.non cííe infinitam infinitare ge 
ncris diecntis perfedionem; non ante 
c o l l i g i t u r n u i l o modo eíle infinitara, 
nec gandere infinitudine terminati— 
ui jad quam fuffici t ,quod in rationc 
potentis terminare naturanvncxhau 
ribil isí i t ,&: terrainis non ciaudatur, 
quod revera compet i t perfonalicati 
diuinse. Quod autem non omnis inf i -
nitas mod9 perfedionis fit, nec adítr í-
daadgenus perfedionem importas, 
patee in peccatomoi tal i ,quod i n ta-
tioncoft^nfaeDci.cí íe inf ini tum í lm-
p l i c i t e t^doee t í a t i s f r equens ícn tc t i a , 
S¿ quam N o s ^ w M . i u d i c a u i m u s ve 
r io rcm:6£ qui neganr peccato graui 
in rationc oífenfcsDci infinitatem fím 
piiciter,non mouenturex eo ,quod i n 
racione offenf^perfeclionem non im 
portet,fí:dex alijs pr incipi j j fuam icn 
tentiam fuadcnt,iliiquc concedant in 
finitatcm,íaltim íecundum quid5 ac 
ptoinde omnes fupponüt .modum i n -
finitatis ad lincam pcrfeclionis limita 
tam non eñ'e,íed extra iliá poí le repe 
riri ,31118 difputatio de infinitare peo 
cati mortaliSjin rationc offeníje, pror 
fusinutilis foret: ergo ex co quod per 
íbnalitas diuina rationc conceptus ex 
pliciti,per quem ab cíientia diftingui-
tnr}S¿ quem fuperaddit e í T c m i ^ A ad 
lincam abfolutam,nonexplicet perfe 
ctioncra ,non íbquitur, infinitam i n 
rationc perfonalitatis non cíTe. 
Et ex his ad fecundam replica co-
ftat folutio, conceí lb anteceden£i,(S¿ 
primaconrcquentia,negandomino--
rcm fubrumptam,quam non conuin. rcplí 
cit probatioi nam licct magnitudo,in lcav* ref. 
genere diecnte perfedionem, modus f o á e t u r 
perfcdionis í i t ,non autem magnitu- j 
do omnis gencris,vt coftat in codera 
exempioipeccatum enim grane abfqs 
dubiomagnum cft,nec illius magnitu 
do in rationc peccati ab aliquo poteft 
negari: ficut nec negati poteft,dari v -
nurapcccatü ,quod alteromaius fítj 
vbiautera maioritas cft,raagnitudo 
pra2fupponicur,nara comparatitium 
abfolutumfupponitj qui enimíapica 
tiordicituralio?ncceírari6ctreSapja-
temfupponirur,& qui alio foríio* af. 
feriturjfupponiturjCÍlc forteoij ea-
men peccatum in rationc peccati per 
fedi on cm n on i m po r t a t: n 5 c Fgo om 
nismagnitudoalligatur lines perfec-
tionis; ac proinde nec omnis infinitas 
adftrida eíl generiperfedionem dice 
tijbene verum eft,quod in f in i tas^ 
magnitudo didoe^tk: enuntiarx abíolu 
t é ftant pro infinítate,^magniriidine 
perfcdionisjcura addito tamcii,neni-
pé,infiniías,aut magnitudo in fali ra-
tionc, latius patent,quam perfedioy 
& cum hoc additopajruntdcijs,qua; 
adgenusperfedionis non pertinent, 
prxdicari ,vt inexcmploappoí i to co-
ftat rpeccatum enim grauc non poteft 
dicimagnum}aur infinitum abfoiutei 
bené tamendicitur magnum, & infi-












nam ratione iUius,qaod addít ad e í s e -
t i a m , ^ ad lineam a b í b l u r a m , non c l -
í c d i c c n d a m abfo lucé infinita m , non 
autcm,quoddici nonpoís i r^dcbcat 
infiniracaai addito, nc!inpe,in tatio-
ne perfonalitanis, 6¿ ha racione t cnn i -
ni tcrrninantiSjaut potcntis termina-
re n:itaram,ad quod fafficit, vt d i x i -
maSjelle in terminando inexhanribi-
lem a natura creata. 
A d t e r t iám replicam n e g ó a n t e c é 
dens; tutii?quia pcrí'onalitaci creatíEj 
non í b l ñ i n ñ n i r a s perfectionis repug-
nat,redctiasH infinitasentitatiua non 
dícens imperfeCtionem^Ucct auteni in 
finitas temninatiua Gonaénieñs p c r l ó -
nal i tat id iuinxnon fie infinitas perfee 
tionis,éft tamen infinitas entitatis, &; 
aliás imperfedionem non dicif, 6¿ có 
rcqüenterpcrfóná i i ta t i creata* repug-
na t. T um c ti a n i : n a m infiñi t as t er mi-
naciua petit in perfonalitatCjCui con-
uenit)infinitatcm etiam (urtentat iuá, 
vel l i l i conuenientém ra t ioñe íiaí , vcl 
ratione prxdicatiinipraincluíi,5¿idc 
tificati cani ilUjqüíE perfectionis infi-
nitasen : ¿¿quia perfonalicati créatíE 
repugnatirtGludcre infe infinita per-
fedionem,vel cum infinita p e r f e á i o -
n e i d e n t i f i c á r i j f i t c o n f e q u e n s , vt e t iá 
i l i i repugnet infinitas terminatiua, 
quamvisinfinitudinc perteCtionisnó 
explicet. 
Scdaduerfüsdicta adprimam, &: 
f e c i i n d a m o b i e c t i o n e n a i n í t a b i s : vt e-
nim ex A n g u í l i n o conlrtaunirer c i rcü 
fertur , in i'jSjquae nó mole magna süt , 
idem eft maius,quod per fe í t ius : ergo 
in rjs.quas mole magna non í u n t , mag 
num idéeft jquod perfectum- led per-
fonalitas diuina, ratione illius } quod 
addit ade/lentianl ,mo le magna efic 
non pote í l ; ,v t ó m n i b u s eft c o f p i c u ñ : 
ergo in illa idem e r i t ^ í í e magnam ,ac 
e ü e perfectami 6 ¿ c o n f e q u e n c e r idem 
c r i ce iTe inñn i t am.ace i r epe r f eda in f i 
nite: ex quo vlteriusfequitur .quod 6 
ratione fuperadditi a d e l í e n t i a m . & á d 
lineam a b í o l u t a m 3 per íona l i t a s diui-
na perfeCtionem non impdrfat, ratio-
ne illius infinita elTe non pofsit. 
Rcrpondco, do£tr inam Parentis 
Auguí t in i cíTe veram de maioritatc, 
&: magnicudirte íumpt is ab ro lu t e , ¿ ¿ 
ab ío lu té cnunriati.snon autem dema 
iori tatc,6¿ magnitudineenuntiaris cü 
addito: lie cmm accipiendum non ef-
íe,ncc p o i r c c o n í h c i n cxcmplo addu-
do jau i lus c n i m T h e o l o g o r ü negar, 
vnumpeccatum eííe maius altero, in 
rationepeccati,necid cathojice po--
t c í tnega r i ,&:con íequen te r c o n c e d é -
da cft peccato ín ratione peccati mag-
nitudo: v tcnimproxime diecbamus, 
omnecomparatiuum abfolutum fup 
ponic^& tamen ex hoc non infer tur , 
vnumpeccatum elle altero perfecti9, 
v é i q u o d p c c c a t u m in ratione pecca^ 
t i perte^ionem impór te te ergo ex do 
ctrina Augunini tantu colligitur,per-
lonáUtateai d n ü a a m ratione iíl ioi, 
quod addit ad e!rentiam,non pode di-
ci magnam abfoiutéjnec abfoiuté in-
fínitamjnori autem,quod magna>8¿ 
infinita cum addito dici no pofsit,nc-
pe>in ratione perfonalitatis , & in v i 
terminatiua natur.e,quatenus in hac 
ratione inexhauribilis eft, 6¿ terminis 
non includitur. 
Adhuc tamen contra hanc rcfolu 
t ioncm vrgebismani penes idem pen-| 
fantur íEqualitas,&: iaaeqUalitas,penes 
qttod m i n o r i t a s ^ m a i o r i t a s j í c d l ' e c ü ' Vrgcbis 
duñí proprietates relatinas, prout ab' contrd 
edentiadiftindas,rt5poftant dici per- tiwít%% 
íon^diu in íc ¿equales , aut inxquales.' rejólucio 
ergo fecundum illas niaioritas,aut mi ncm* 
norí taseiTenon poteftjói confequen-l 
ter nec magnitudo,aut infisfitas. Ma-
i o r c u m confequentia tcnet^minor au 
t cm oí lendi tur p r imo: quia elt ejtpxof 
faD.Tho.l.p.q.Só.art.^.id l.úy*'j.42. 
art.^.etiam dd z.ctrgum. Deinde proba 
tur: í i n a m q u e pecíbnari tas ratione i l 
lius,quod addit ad elTentiam ajqualita 
tem,vel ina;qualiiatem poíict tunda, 
re, fequeretar, proprietates períona-
lesdiuinas,ratione iilius, inquo inter 
íedl f t ingauntur ,c i rc inrcqualcs í con-
ícquens a d m i í t e n d u m non eft .ergo 
p e r fo n a 1 i t a s r a t i o n c i U i u s, q u o d a d d i t 
a d e Q e n t i a m , n ó poteft a;qualitatem, 
aut insqualitatem fundare. iMinor pa 
tett tunljquia inconuenicns m a x i m ú 
cft,vnam perfonam diuiná in al iquo 
pra;dicato altera infcrioreni aiTerere. 
Tuaie t iam,quianon poteft inter Dci 







tis ní.siin.tri ,cur , fdiicec jpaterniras 
v .c . f i i in ionem exced3t ,vclfiuatio pa 
t frnr: itrcna Scqucla autem probatur: 
n .üap ropde ta t e spe i ' r ona l c s , qua te-
n i . d i lind.c intcr íb non po l íun t , vt 
a;qaalescümparar i ;cú dilbnctio, qii;^ 
intcr illas vcrütur ,ciTentiai is in}&c vt 
J u p r a diípj. i . a i íc rebamas , in tcr dirtin-
cb c^cntKiliter ^qualitas eife non po 
t c J:: c i- g J ,. q u * r c n u s d i ít i n ¿t , n e c c i i a -
r i o í a í i t m^quaics,!! fcmcí perlbnali-
tas p o r c i t í s q u a l i t a t o n , vel inícquali-
tatcn-i fandarc. Patct confequentia: 
pam eo ipíb,qi iod perfonalitas diuina 
.proeoquodaddi t ad c í len t iam^i t po 
ta i s rquaii tarem, aut inncquautatem 
fuudarcjqaxvisperronaiitasjproutab 
a i tc radut i iKl^a l iquid i l l o rum funda 
bi t i ted asquaiitatcm cum altera pro-
pr'ctarcfundare n o n p o t e í l : ergo ne-
c - . 1 . i 6 f und a t i n íeq u a i i t a r enii & c on 
tequentsr ex noi lra íenté t ia fcquitur, 
perdónn-lita tes}>3¿ proprictates d m i -
naSíproutdi í l inctas inter íejei lcnecef 
íar ió ina:quaIes..Ex quo v l t ehus í equ i 
tu i%¡nterdiumaspcr íonas ,vt perillas 
coníti turas, iníEquaiiratem eí leadmit 
tcndam.quod í ine inconuenien t i non 
videtur po.Teadmitti. 
Re ípondeojconce ísa maior i , ne-
gando minorem: ad prima illius pro-
b a r i o n e m d i c a t u r , D - T h o m a n T l o q u í 
.dca;qualitateperfedionis,qii^ eil x-
qua i i t a sab lb ia té j&dehaG sequalítate 
ioqiiendo,ycrum clt^nó peníar i intcr 
; diurnas pe r íbnas í ecundum proprieta 
tesrcl3tiaas,&;pcríbnaies«,per hoc au 
teni noncxciuditaL-,qaod ajqualitas 
cum addito,nci-npe,in hac ,vel i i ia ra-
tione^u.epcrfeotionem nondici t^n-
ter per íbnas diuinasfecundü proprie-
taresreiatiaas penfetur; non enim ne 
gari p o t e í t , p e i í b n a l i t a t e m Patris in 
ra t ionetcrminant is ,¿¿ :perfonant isna 
turam,tam ad intra, quam ad extra, 
• Cum per íbnal i ta te Fi l i j adxqua rú Ra 
t io autem termini rerminancis natu-
ram ,pj i- íbnamque conltirucntiSjnon 
conuenit prvjpnetatibus relatiuisdiui 
nis rarioDeciícntia3)aut alicuius perfe 
¿lionis ab ío iu te j íed ratione proprij 
conceptus,pcr quem abeiTcntiadiítm 
guiiiUur,o¿ quem íuperaddunt ellen-
r t^ablbia t i ique pertectionibus: ergo 
¡ prasdida equa l í t a s ín te r P a t r c m ^ H 
l ium pcnlatur penes proprictates rcia 
tinas í k í a m p t a s . 
A d fecundam probationem mino 
riSjnego requejam,ad i i l iusprobatio-
nem,nego an tecedés : nam l í c c t ime r 
d i ft i n ct a eílc n t i a 1 i t é r >d i íl i r. ü i o r c p c r 
fedionis,nonpofsit cequalitas reperi-
n : intcr illa tamen ,quíE eí íent ia i i tcr 
diÍAingüuntur>nondiíi:irictione perfee j 
tionisjíbd folius enritatis, & alias in fe 
includentia omnem perfecticne po í -
í ib i lem;bcné potel l xquaiiras inuen»-
r i , imóncce íFanó in i i en i t u r , ctiam in 
co, in q u o d i í t i n g u u n t u r eiTcnríaiitcr.' 
&C quia per íbnai i ta tes di ; ¡ince in fe om 
nemperfedionem inciuduntjno pe í -
funr non cíie cquaies^ctiam prout di -
ftindíe íun t . Rat io autem d i i t i nd io -
nis tradiraj cft,narn c u m hoc ,quod eíl: 
aiiquidefle o m n i n ó pertedum ? nuila 
HTiperfcdio compati turj quod enim 
eí ta i iqua r a t i o n e i m p e r f e c t u m , n ó po 
teft o m n i n ó perfedum elle; inferiori-
tas autem in quocumque prxoicaro 
imperfedio reputatun ergo id , quod 
fumme perfedum eft, o m n é q u c per-
fedionemincludi t j in nul io praídica-
topotcl t infer ior i ta tem habere, S¿ al-
ten ,v t inferius,comparan.Cum ergo 
p e rfon al i t a t es d i ui n ÍE f up p on ai u r n ó 
addcntes perfedionem ad etrentiam, 
fedeiufdem o m n i n ó pcr fe í l ion is , 6c 
c o n í e q u e n t é r q u e i i b e t fumme perfe-
cta, non poteft vna inal iquo p r x d i -
cato inferior altera eíTej. ac per con íe . 
quens in quocumque predicare^ n e -
cc i ra r ió íunr eqoaies. 
Sedopponcsjequi exif tafoiut io-
ne, quamuis relationes diuin? íuper-
addantad cí íent iam perfedicnem?di 
cantqueperfectiones reiatiuas dií>inj 
d a s , p o i r e o m n i m o d é equales defen-
dí ' coníequensaducrfntur frequentio 
r i Difcipuiorum D . T l i o m g fentetic, 
qnamNosfequmifumus tmCha? T t i 
nit-jq. 2 8. exinde probantes,non poí lc 
diuinas relationesfuperaddere perfec 
t ionem ad c í í en t i am, importareque 
p e r f e d i o n e s r e i a t i u a s d i í h n d a s , quia 
neccí lar ió forent ina;quaies ínter £$$ 
ergo ío lu t io t rad i t a no eft confequés 
adnollra principia3nec potef teonfór 
mit erad illa dcíendi. Probar urieciue-
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l a : qaamvisrelarioncsdiuinsaddatic 
fupraeí lent iam pertedioncm3dicant-
que fecundum proprios concep tué , 
pcrfcdiones relatiuas dirtindasjinclu 
dunr tamen e i rcnt iam^at t r ibuta lcs 
pe r fed iünes , vcl per rcaiem idcntita-
t e m , velinclufioneper rationem , Se 
cum inelufione ellentie ,quÍE o m n i n ó 
perfeda el^nuila p o t e í t e o m p a c i i rn-
perfeótio jqualis foret interioriras in 
aliquo praedicatoj fed iuxta noftrajfo* 
lutionis dodr inani non ftat inferiori-
tas perlonalitatisFilij comparatione 
proprietacis perfonalis Patris, aut e 
contra, in aliquo praedicato, quia i l la-
r u m quaelibet omnem perfedione i n -
cludit aliquo exprasdidismodis, cum 
qua incluí ione nulla imperfedio com 
patirur; crgo^quamuis relationesdiui 
ñas addant lüpra eííentiam,»^ ad linea 
abfolutam perfediones relatiuas d i -
ftinctas inter fe real i ter , poterunt ob 
inclufionc eilentiee defendi omnimo-
d é xqualcs, quod,vtdixi,Noftrae, fre-
quentioriqj Thomif ta rum fentcntiíc 
aduerfatur.. 
Refpondeo, negando fequelam, ad 
illius probationetn,negoconfequen-
t iam. Difparitas a u t é eíl , nam in íen-
tent iaaíTercnte , relationesdiuinasim 
portare perfediones relatiuas diítin-
das inter fe realiter , quamvisinclu-
dant eífentiamj non tamen includunt 
i l lam,vt in qualíbet relatione radican 
t e m o m n é perfedionem ^vt cuilibet 
relationi fornia l i tér cóuen ien t em; ¿¿ 
confequen té r non inc ludút eífentia, 
v t conftituentemquamlibetex reía-
tionibus o m n i n ó perfedam formali-
terjquia ad hoc requirebatur, v t cui l i 
bet relationi omnem perfedionem 
praeftaret; exquo vlteriusfi t ,vt inpr^ 
didafentent iaj i ion includantdiuin^ 
relationcseirentiam, vt á qualibet ex 
lilis excludentem omnem imperfec-
t ionem j i i amexc lu í loomnis i m p e r -
fedionis fit media communicatione 
omnis perfedionis : c u m q u é diui - -
na eífentia , quamuis in omni rela-
tione includatur, nonradice t , pro-
ut in i l l a ,omnem perfectionem for-
maliter , nec omnem perfedio--
nemformali ter i l l i communice t ,con 
fcquensfit, ve quamuis in relationi-' 
busincludatnri non tamen ita , vt i l - , 
las incapaces omnis i i rpcrfcdionis 
reddatjin noftra autem fententianon 
multiplicante perfediones relatiuas, 
qiiíulibct diuina relatio claudit in íc 
c l í en t i am, vt in i l la omnem perfe-
d ionem rad icá temjacpcr conleques 
quíclibet ex iliis o m n i n ó perfeda eít, 
6c eiufdem o m n i n ó perfedionis cum 
alia,cum quo nulla imperfedio com-
patiturj ac p ro indé nec infenoritas in 
aliquo príedicato,quc imperfedio rc-
putatur, 
$. V I . 
Dúo alia argumenta di* 
luuntur. 
SEoyuiDo principaliter a rgu i tu r í , terminatio aliena: naturas non pe-j / 5 • 
tic infinitatem in perfonalitate termi- | secñdil 
nante: e rgo ,quávis períbnaii tas crea-1 principó 
ta,noninfinita,fed i imi ta ta f i t ,p^ te -1 /^ rg f f , , 
r i tal ienam terminare n a t u r a m j & c ó * 1 , ^ ^ ; ^ ^ ^ 
fequcntér m a l é ex i í t ocap i t c talé ter 
minationem impoísibilem iudicaui--
mus. Confequentia tenet ex dictis: an 
tecedens autem o l k n d i t u r p r i m ó : na. Antece-
terminatio alienas naturx n o n c l U n f i - l ^ ^ p™ 
nitus c íFedus : ergo non petit iníini -
tatero in forma i l l u m potente pras-
ítare. 
Secundó probatur: fuftentatio alie 
ni,6£ extranci accidciltis non petit infi 
n i ta temin fubiedo íu í len tan te ; a n i -
ma enim rationalisgratiam recipit;&: 
íuftentat ,quaE accidcns alicnum eft, 
hoc eft,non connaturale , íéd íupra na 
turam illius* Poteft etiam fubftantia 
creata recipere,&:fuftcntarc, nedum 
connatural ía ,&:í lbi propria acciden-
tia,led etiam illa,que Ubi propria non 
íunr,fed alceri fubiedo d e b e n t u r ; 6 ¿ 
confequenté r funtextranea fubftan-
t i ^ ipfa recipienti ,& fultentanti: ergo 
p a n t é r terminatio,aut fuftetatio alie 
1 nas,5¿;extraneasnature,infinítate non 
batur 
S ce l íd o 
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• den s pro 
hatítr i . 
Sccüd'o 
argait in períonal i ta tc terminante, U 
fullcntante.. 
Deniqueidem antecedens proba-
tnra iamtcrmina t ioa l icn^na tureno 
pcar, quod perfonaliras i l l am te rmi-
nanscontineatinfe eminenter perfo 
nalitatcm propriani natur? extranec, 
quam terminat)&fuftentat : e r g o n ó 
per i t inf ini ta temin i l la . Confequea-
tiatenet ex d i d i s ; imie namqueintec 
alia probammus,perfonalitatem- alie 
nam terminantem naturam^iTedebc 
re infinitam ^ quia debet in le eminen-
ter continerc perfectionem omnem 
perfonalitatis propric ,naturs extra-
nec, quam terminar,que continenria 
cnt i ta t i creare,^ finitcC repugnar: er-
g o , í l i i^c conrinentia neceifaria non 
e í l .nec inf in i t ase^ necetraria. Anre-
cedens autem probatun perfonajalie-
namnaturam terminans,non preftar 
curadera eífectum formalem y quem 
i l l i perfonalitas propria preftaret: cr-
g o n o n e f t n e c e í f a r i u n i , quod perfo 
na alienam naturam terminans , i l l ius 
propriamperfonalitatem eminenter 
prgcontineat^ Confequentia tenet: 
nam continentia eminentialis forme 
fo lumrequi r i turad prceftádum illius 
effedum formalem : e rgo , íí perfona 
terminans alienam naturam,non pre-
ftat i l l i e í f e d u m formalem perfonali-
tatis propriíe , non efi: neceíTarium, 
quod contineat eminen té rper fona l i -
ta tepropr iamnature extrañe^: , q u á 
terminar. Antecedens autem often-
ditur p r i m o : nam ex perfonalitate a-
iíena7&:natura terminatajdiuerfa re-
fultaret perfona ab illa , quns refulta-
rct ex eadem natura,5¿ propria perfo-
nalitate; fedeíFedusformaiis perfona 
litatatis,cftperfona conftituta per i l -
lam: ergo perfonalitas alienam natu-
ram terminans n5 prgftaret eftectum 
formalem perfonalitatispropris. Se-
c u n d ó probatur: na perfonalitas Ver 
bi vní ta humana n a t u r ^ c ó l t i t u i t p e r 
fonam íncrea tam; propria autem hu-
manitatisperfonaliras, perfona crea-
tam con íh tue re t j 3¿ co fequen té r per 
fonaliras diuina non pr^ftat huraani-
ta t i c í f e d u m formalem perfonalita-
tispropri.B: ergo pcrlonalitas creara 
terminans alienam naturam nonpre- U 
ña re t effedum fórmale perfonaüta-
nspropria;,natur9>quam terminaret. 
Refpondeo, negando antecedes: 
ad pr imam illius p r o b a t i o n é m , d i -
ftinguo antecedens: terminatio alie-
na naturaenon eft inf in i tuse í fedus in 
ratione cutis, concedo antecedens: in 
ratione e í fedus formal i te r , n e g ó an-
recedens ,6£ confequentiam: / r enim 
in caula exeffcdu arguatur infinitas, 
&; abc íFedu petatur , non requir i tur , 
quod cf fcdus í i t infinitus cnr i ta t iué j 
fed fufficit, quod in ratione e í f edus , 
fit inf ini tus , v t in termino creanonis 
conf ta t ,qui en t i t a t i ué in£ni tu$ non 
eft^ 6¿ tamen in caufa creante arguit, 
peti tqueinfinitatcm. Con í l a t etiam 
in gratia habituaii, qu^ finita eíl in ge-
nere cutis; & ramen in caufa pí inci -
pali terfui e íFed iua , infinitatc/B per 
eilentiam expofeit. V n i o ct iam hy-
poftatica in linea cutis finita.,& Umita 
ta eft j & tamen in ratione e í fedus eft 
infinita^ quocircanulla crcatura po-
teft i l lam principaliter cfñcicntér c a á 
fare. Dcniqueconftat in ipfa t e rmí -
natione aliena nat wrc,quae etíicient é r 
principalÍEér,non potelt caufari ab a-
liqua caufa creata;ü¿ con fequenfé r in 
ratione e í fedus caufe efficientis inf i -
nita cí l , .quamvis en t i t a t iué finita, 6c 
Umitata üfc Idem ergo Nos aíTcrí-
mus de rali terminationein ordinc ad 
caufamformalem, n e m p é , quod l i -
cet e n t i t a t i u é firfinita3 in ranoneta-
men e í fedus eít infinita ot> rationes 
tradiras in probationc nofttM; í en ten-
t i f : & ideó in perfonalitate terminan 
te arguit .petitque infini tatcm, 
A d fecundam proba t i onemxon-
ceflfo antecedenti de receptiorieacci-
dcntisfupernaturaUs,iUiufquefüílcn-
tatione,^: permiflb quoad receprio-. 
nem,& fuí lenta t ionem aceidentis cx-
t r anc í , negocon feq i i en t i am .Ra t ioaa 
tem di ícr iminise í t ,nam fubiedum fu 
ftcntarc&recipere pote í l accidentia 
ratione potentia;obcdietialis;nampo 
teft materialiter caufare formas fupc? 
na tu ra les?penésord inem ad quas po-
tentia obcdientialis c o n í l i t u í t u r ; ex 
cíFcdu a u t é ab aliqua cauía prasílabiii 
per p ^ c n t i a m obedientialem, non ar 
guitur infinitas in cauía, i i l um potete 















non y r 
1 pr^ftarciforma vero, ciirtl WGñ potsit 
in genere c a n í x tbrmaiis etfectnm íibi 
f í jpBfnaturalcm caufare, n ó p o t e i t id , 
q u o d p r ^ í t a t i n genere caatx forma 
lis,pr i-iUreper pocontiamobedientia 
i é i i c d n e c e t l a r i ó a d omne , quod cau-
fat fonna i i t er , concurrit per v imice 
fiDÍinnatam,&: per potentiam í i b i c ó 
naturalemivndejCum períbnai i tas in 
ordine ad t e r m i n a t i o n e m ^ (Uítenta-
t ionem nature concurrat in genere 
caufe formalis, fi alienam terminarec 
natu'ram, id prcftaret,non ratione po 
tentixobedientialis, íed per v i r tn tem 
í jb i innarani ,6¿ í i b i conna tu ra l em.ex 
quoinfini tatem colíigi in pcr íbna ter 
minante manet probatum. 
A d tert iam probat ionem, n e g ó 
antecedens: ad illius probat ionemdi-
ftinguo antecedens: non prxftateun-
demeifedum formalem fo rmal i t é r , 
concedo antecedens; eundem cifectñ 
formalem e m i n é t e r j n e g o antecedes, 
¿¿confequen t i ám: v t eninl neceíía^-
ria fit in perfonalirate alienara te rmi-
nante naturam,continentia eminen-
tialis pcr íbna lltaris propri<K> natura á 
fe terminaras, fuff ici t íqaód termina-
do alienara naturam íiippleat cfFedQ 
pertona]itatisproprieillius1& prgí le t 
e u n d e m e í f e d u r a f o r m a l e m eminen-
ter:quamuis nonpr^beat eundem ef« 
t edum formalem formali tér^ prxfta-
reautem eundem effedunl í b r m a l é 
eminenter, cf t jquodímedia per íbnai i 
tatealiena, c x i í l a t , & c o n f e r u c t u r n a -
tura , qnx de fe petebat per íbna l i t a te 
propria,&; íibi connaturai iexi í lere ,&: 
conleruari: & quia hoc prxftaretur á 
perfonalirate aliena,fi t confequens, 
v t tribnerct effedum períbnal i ta t is 
propriíE,no formaliter3íed e m i n é t é r . 
Con t raquamdodr inam nonvr -
gent antecedentis probationes, quas 
ad fummum conui í ' icunt ,non prxtta-
re eundem e í f e d u m formalem for-
mal i ter^quód enim períonal i tas crea-
ra alienam naturam terminans non 
có í t i tua t candeperfona, quaí exnatu 
ra creata,&; propria per íbnal i ta te re-
fultat : ficut quod períonal i tas Verb i 
ynita naturíé human^ non Gonfiituat 
candem perfonam nmiierd cuín i l la , 
quae refultaretex natura humana , ü¿ 
perfonalirate creara , ip i l debita, lo -
ium conuinci t , pcríbnaiicatem alie-
na: nanirx vni tam non p rx lb rc i l l i 
eundem etfcdum formalem formali-
t é r cum eír'cdii p rx lb to , vel prxitan-
do -i propria perfonal i ta té; non ante, 
quod non prxftet i l l i eundem cl fcdu 
formalem , non f o r m a l i t é r , fed emi-
nenter: & hoc fufficit, vt debeat per-
íonal i tarem propnam nature,a fe ter 
mina t afeminen ter con tincre. 
V e l í e c u n d ó dicatur , perfonali. 
tatem terminante naturam duosefte-
dus caufare fo rmal i t é r , íc i l icet , per-
fonam ale conf t i tu tam,^ furtenratio 
nem pafsíuam naturx á fe terminara!, 
¿ ¿ í u i t e n t a r ^ licct autem perfona có -
í f i tu taper íonal i ta te aliena,&:natura 
si fe terminata non íit cadera cura per-
fona coníf i tuta ex natura, & per íona-
l i tatepropria, íu l le ta t io t amehpafsú 
na n a t u r ^ e í f e t c a d é : vndé ex hac par 
te eundem eíFedura fórmale príElla^ 
ret perfonalitas aliena natura: a fe ter-
m i n a t x , q u é i l l i propria perfonaliras 
prxftat^ideoq- vt per íonal i tas pofsit 
aliena;nature vniri , i l lamq- fuílérarc, 
requí r i tur ,qUód contincat emincri-
t é r pcrfonalitaterapropriara natura; 
á feterminabilis.. 
T e r t i ó a r g u i t n r , & i n í l a t u r corra 
d idamam potelf forma prxilarc cfte-
d u m , quera formali tér caufar, n ó íb -
lura ratione po te t ix íibi conaturalis, 
ftdctiara ratione potcnt ix obedicn-
tialis: ergo, quarauis períonali tas ter-
rainet natura in genere cauft;,vel qua 
í i caufx formalis , poterit terminare 
natura per potet ia obedicntialcm: ex 
quo vlterius fequitur , tcrminat ioi ic 
nat i i rx alienx no arguerc infinitatem 
in perfona t e rmínan t e i Secüda cofe-
quetia exfiipra d icHsinfer tur : indé n i 
que infinitare mo í t r au imus , quia non 
potelt períonali tas terminare alienam 
natura per p o r é n a o b e d i e t i a l e : ergo, 
íi hoc elt pofsiblile, ex terminarionc 
a l ienxnaturf ,nonargui tur infinitas 
in perfona terminante. 
Prima confequentia ex anteceden, 
t i coliigitur; antecedens autem óften 
ditur prime) 1 tiara anima rarionalis i 
co rpo re f epa ra t ae l í inpotentia obe-
dient ial i ,vt iterura corpori vniaturj 
81. 
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6 9 2 Quxl-t.IÍL De Incarnations. 
Sectido. 
Tgrtio. 
non enimcí.1: fevnibiliscorpori p c í p o 
tcnriain í ioicón.uuralci 'n .al iás rcíur-
r c c t i o c o r p o r ñ nacurai i tér e í e t pof-
üoil is : ergo ad an in iádum corpus, cui 
per refarredionem vn i t u r , eíl anima 
ratioaalisin potenciaobédiét ia l i^ani-
matio autem corporis pro^enit abi l -
la in genere cauGc formajis; 5¿ con íe -
quencér forma ad fuum eífeótum for-
maicmpoteltconcurrere per potcn-
t iam obedientialem. 
Secundoprobatur: rtam forma c^-
Icftis poteft materiam lubiunarem in-
f o r m a r e , ^ forma íublunar is poteft 
depotentia abfoluta informare mate 
riam celeílemi fed hoc non eíl pofsibi 
lepraidictis formisper potetiam ipíis 
connaturale, aliaspoitet na tu ra l i t é r 
cotingere,&: cglicorruptibiles efséti 
e r g o p o t e í l forma cffeetum fó rmale 
prx í la re rationepotentiie obedientia 
lis. 
T e r t i ó , n a m a c c i d e n s connatural^ 
vn i fubiedo potel l in alio íibi non c ó -
naturali recipide potetia ab ío lu ta , v t 
admi í íumef t i n foluttoné 2. arg. ergo 
pote í l accidens connaturale vni íubie 
d o ^ l i u d fibi n ó c ó n a t u r a l e informa-
re,iUiquc fuü effedñ fó rma le tribue-
re^ fed hoc praellare no pote í l ratione 
potcntia; conaturalis; alias eífet poísi 
bile na tu r a l i t é r : ergo id prx í la re po-
teíl per potentiam obed ien t i a le^ c ó 
fequentér po te í l forma cíFeclum,que 
caufat in genere caufEformalis,Caufa 
re ratione potentia^&fcapacitatis obe 
dicntialis. 
Dcniq-, idem antecedens probatur.' 
humanitas namq^ Verbum cóí l i tu i t 
hominem in genere caufx formalis5&: 
tamen Verbo hu iu ímod i e íFedum no 
procílatper v i r tu te fibicónaturalem, 
a l i a s í n c a r n a t i o n a t u r a l i t é r e l í e t pof-
fíbilisj&ordinc n a t u r x n o n tranfeen-
d e r c t , 6 ¿ h u m a n i t a t c Ve rbo vn i r i fu-
pra natura n ó e í í e t : e rgo verum eíl an 
t ecedes ,quód n é p é , f o r m a erredum, 
q u é c a u l á c in genere caufs formalis, 
prasílare pote í l per po ten t i á obedien^ 
tialejtS^; co fequen t¿ r ,quáv i s perfona-
litas termincr natura in genere caufe, 
vel quaíl caufe formalis, poteri t ad 
terminandum concurrere ratione po 
f cnti je obedícntíai is . 
4* 
Vicesi 
Refpondeo, négandóan tecedes rad Q 
p r i m a p r o b a t i o n é d i c a t u r . a n i m a m ra ; ^ 3 • 
t ionalein o r d i n é a d revnionc cñCor - Jtefpon-
porCie ire inpote i i t ia^o naturali ,fed d / t í / a d 
o b e d í e n t i a l i ^ i n o r d i n e a u t é ad anima b r m i m 
dQcorpus,prxfuppofita revnione cü trobatio 
i l lo ,non elle in potentia obedientialii 
fed id prai í lare,rat ione poíctiae fibi c ó 
naturalis: Cx quo n ó f c q u i t ü ^ a d eífec 
tü ^ u e prasílat in genere caufe forma 
lis,comparari per potentia obediér ia-
leni.nam in ordine ad revnioncm,ad 
qua fe habet in potentia obedientialii 
non concurrir inpr.ediCto generecaii 
fíBjfcd in genere caufe í u b i e d i u x , 6¿ 
marerialis; in ordine v e r ó ad animan-
dñ corpus,praefuppofita revnione cü 
i l lOjquecíFedñ prxí la t in genere caii 
fe formal i s ,nó Te habet in potetia obe 
d ient ia l i /edin potentia connaturali . 
Neq-, ex hoc fequitur,eífe refurredio 
ne n a t u r a l i t é r pofsibilem: n á a d h o c 
r e q u i r e b a t u r , q u ó d revnio animas ad 
corpus na tu r a l i t é r pofsibilis eíTct.. 
Sed dices, fequi ex iíla fo lu t ióne j 
poíTe perfonalitatc c reará eífe in pote 
tia obedicntiali ad vnione cum aliena 
n a t u r a j q u a m v i s i l l á t e r m i n c t j & f u f t e 
fet , rat ionevir tut is íibi connaturalis; 
ex quo vlterius feqiiitLif , q u ó d , l i c c t 
poísi t per v i r tu te ííbi c ó n a t u r a l e alie 
nam t e r m i n a r e n a t u r a m , i n d é non in -
feratur , terminat ione naturas alienas 
cire per cauíás naturales poís ib i lé .Pa-
tet veraque c o n f e q u e t i í i á p a r i t a t e ra 
t ion is :pote í l ñ á q u é anima rationalis, 
vtproxime d icebamus,e í re in potet ia 
obedicntiali ad revi i ioné cum c o r p ó -
r e a in potentia naturali ad animada 
corpusjpríefuppoll ta revnione > quin 
ex hoc inferatur, refurredionem eíTe 
n a t u r a l i í é r p o í s i b i l é , q u i a revnio cu 
corpore na tura l i t é r pofsibilis non e l l : 
e r g o p a r i t é r p o t e r i t perfonalitas crea 
ta elTein potentia obediential.i,vc na-
t u r a aiienx vn ia tu r ,^ in potentia nár 
tural iad te rminandum,Ó¿: íu í len tádü 
naturamálienam,praí íup:pofi ta vnio-
necLiiila,quinex hoc coil igatur,pof. 
fr prxdiclam t e rmina t i o i í c cfficí per 
cau l a sna tu ra í e s j eoquód vnio , qaam 
prxfupponit , íupernatural iseí ly6¿ ex-













t iam. Ratioautcmdifcriniinis c l l , na 
vnio perfonalirariscrcarx cum natu-
ra aliena eüÍLipernaturalls quoad íub 
í b n t i a m }v\f*pénM nionlu-auiinus; 
non aurcpoccí lef iec tus naturalis dc-
p-ndere c k n t i a l i t é r á modo íubftan-
t id l i tc r liipcrnacurali.'connexio enim 
ciíbntialis c u r n c n t c í u p e r n a t ü r a l i en-
ticati nacurali repugnat; i icut i repug-
nar enri í l i pe rna tu ra r^quód abenrira 
te naturaii exigatur^ ideoque n ó ftar, 
vnionem pcrfonalitatis c r é a t e cú na-
tura aliena cífe íuperna t i i ra lem , &; 
q u ó d terminatio naturc aliena á per-
íbnauca tc creataínati iraUs fit^quod 
i p í l c o m i e n i a t r a r i o n e fibi innata, &: 
coniiaturalis virtucis \ r e m o auteni 
aniuia^racionalisád corpus Coium eíl: 
fupernaturalis quoad m ó d u m , «S¿: ani-
mat io corporis ab anima rarionali no 
dependet á príedida revniorie c í i c n n l 
l i t é r , c u n i animatio prima corporis, 
qugeciurdem ra t ioñise í l cunri í ecúda 
animatione,ab anima rationali prefte 
tur media vnione naturaii ; ideoque 
poteft oprime coniponi ,qu6d anima 
rat ional isf i t in potentia obedientia— 
l i adrevnioncm fui cum corporc 
q u ó d animatione corporis praeftet ra 
tionc vir tut isí ibi connaturalis. 
A d fecundám probationem D o -
d i Receritiores rcfpondent,concede-
do antecedens quoad veramquepar^-
t e m , & negando confequentiam. Ra-
tionem a u t e m d i r c r i m i n i s r e d d ú t ; na 
•Mcet materia3&¿: forma cglef t is ,&má-
.tcria,¿¿:forma fublunans ,recunduni 
íuas vk-imas dii íerentias, ímt ad inv i -
cem dctermiilatns,ita vt materia cele-
l i i scum forma celefti adcquetur,.S<: c 
contra5t)¿ materia fublunaris adeque 
tur Cum forma u i b l u n a r i ^ f o r m a íub 
lunarisproprie materie ali igetur; ac-
tamen materia cel i , fecuodum ratio-
nemgener i camje í t in po ten t iaobe-
dientiaii ad formam f u b l ü n a r e , ^ for-
ma cele í l i s fecundum rationem gene 
ricam eft in potentia obedientiali ad 
actuandam, & informandam materia 
fublunaremjidemquedicunt de mate 
ria,&: forma rublunaribus, q u ó d , ñ e r a 
pe,materia íubiunaris fecundu rario-
nem gen erica ra cíl in potentia obed ie 
87. 
riali7vr performam cclellem aClue--
twxfic forma fublunans lecundum ra-
t ionem genericam eft in potentia obc 
dientiaii ,vt a í l u e t materiam eclefte. 
Subfiftenria autem eft ad p r o p n á na-
turam l u b o m n i rarione, «!\: cci i í idera 
t i o n e e i r e n t i a l i t é r d e t c r m i n a t a ^ a l i i 
gata^ ideoque. non poteft vl tra pro«-
priam naturam extendi, & aliena ter-
minare. H a n c í o l u t i o n e m rc fe r t ,&: 
non refurar l lUiftrifsimus,^: Sapien-, 
tifsimus nofter Mag.Hcrrera in 'iwm 
feriptis acUrnc.i.huius c¡¡t¿jl.dub.i. in 
refpovfadi. 
Ceterum quamvis hxc ío lu t io fuf 
t ine r ípo í lc t iuxta v l t imum modum, | 
quonoftramfententiam oLlcndlmusj' 
non tamendefendi poteft conforivu- « 
t e r a d í e c u n d a m r a t i o n e m , q u a il lam ¿ f ^ f j ' 
m5ftrauimus,iiempé,ex eo quÓáfoj^L^ '¿ . • 
maiex p r ó p r i o m o d o caufandiforman • .L/u" 
l i t é r r e p u g n a t a d e í f e d u m fuum for-' 
iiialem concurrereperpotetiam obe 
dietialem/ed i i lum neccirarió prxfta 
re rarione virtutis fífctí innata, & con-
natura Hs: fi namque forma c9li poteft 
iiiformare,ó¿; aduare materiam fublu 
naremratione potentie obedierialis, 
e f tohoci l l iconucnia t .no lecundum 
rationem-fpcciñcatn,red fecúdum ra-
t ionem genericam,noilpoteft repug 
narerubí i f ten t i^ Créate alic¿iam ter-
minare naturá^ex eo quód cauíe for-
mali exproprio modo causadi repug 
netad eífectum proprium formalcm 
concurrerc rationeporentic obedien 
tialÍ5,íedex alijscapicibus ent proba 
dum.. 
V n d ^ adfecundam antecedentis ^ 0 
probationem re lpo i idco ,negádo ma-| 0 Q • 
iorem quoad vtramque par remrí icu t ' 
cnim repugnat, potentiam inteilecti- Yerf ¡0~ 
uam fuum obiectum fpecificatiuum '•Hrt0 ^ 
cxcedere,quod etiam potentie viíiuc 
repugnat ,^ alijs potentijs vitaiibus: Proim 
quocircapotenria vifma nequit per- j0*16 
cipere Ange lum^t i am de potetia a b - / " ^ ^ ^ ^ 
folura,nec intellectus creatus poífet 
in tu i t iué Deü v i d e r c n i í i Deas, vt in 
t u i t i u e > o¿: c l a r e v i íi b i U s c o n r ¡ 11 c r e t u r 
intra ambirum obied i fpecificatiui i i -
lius,qaod fusé c u m e ó m u n i íen té t ia 
mon í t r av imus tracLde vifionc Dcíart* 
í . I t a p a r i t é r r e p u g n a t cuilibet formg 
X x 3 pocen-
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potcntiara aiiquam aduate non con^ 
t e n t a m i n t r a a m b i t u m r u i í p c c i í i c n t i -
u i eflentialis; forma aiue cgleñis ípeci 
ficatüradgquatG á m a t e r i a ce le íU,¿¿ 
forma ÍLiblunaris, a materia íub iuna . 
rij i deoqué nec forma cclcftis poteft 
informare materiam fabianarenijiiec 
forma lubíunaris aguare materia c^-
le r tcm^t iam depotentia abíoluta . 
S ed di ees: p o t e Ct fo r m a c e ieft i s r cf-
picerc materiam celeftem, v t p o t é t i á 
l ib i c o n n a t u r a l e m 7 a b i i i a q u e c ó n a t u -
ra l i t e rac luab i l emj&mate r iam^t íic 
ab í l r ahcn tem á í u b l u n a d ^ c ^ l e í l ^ v t 
pote t i .amrpeci f ica t iuam,quamvís no 
v t connacaralem^fed,hoc admi í ib ,po 
teft de potentia ab ío la t a forma celef-
tis aü:uare,5¿ informare materia íub 
lunar é :c rgo informatio materi^ íub-
lunaris á forma celeíl i non implicat; 
& confequenter impofsibiiis cenfen-
da non cájinfpecta Dei potentia abfo 
lu ta7 idemqué dicendu de forma fub-
lunari comparata cum materia celef-
t i . Maiot}ex qua ectera pendent,pro-
batur: nam intelledus creatus refpi-
cit proobiecto p ropor t iona to ,^ íibi 
cóna tu ra l i cns n a t u r a l e ^ tamen pro 
obiedoIpecificatino refpicit cns ,v t 
í ic ,cnt i natarai i ,& fupcrnaturali com 
m u ñ e ; ergopariterformaeeieftis po 
teri t pro potentia cóna tu ra l i , Ubique 
p ropor t i ona t a )&;ab ip í a connaturaii 
t é r aftuabiii reípicerc materia cgle-
íl:cm,¿¿: pro potentia fui fpecificatiua 
refpicere ma te r i á , v t ric,celeíli,&: íub 
lunari communem/S^ab vtraque ab-
ftrahentcm. 
Refpondeo pegado maiorcm, ád 
cuius p r o b a t i o n e m , c o c e í i b antecede 
. ti?negoconfequentia. Ratio autédif-
Mcjpoa* j crirainis habetur ex didis; quia, nepc 
in te l lec tuse íFediué ad in te i l i^endü, 
íSc adeiicientiamintelledionis c ó c u r 
r i t j caufa autem effíciens poteft eieua 
ta efficereí&s confequenter canfareef 
fedum,ad que de fe vires fufficientcs, 
S¿Cíbi cóna t uralcs non habet: ideír 
c ó poteft intellect ' creatus dúplex ob 
i e d ú haberc; ai terñ p r o p o r t i o n a t ñ , 
quod proprijs viribus3«S¿;íibi c ó n a t u r a 
lib9 vaiet a t t ingc re ia l t e rú impropor - ' 
t ionatú^erga quod non niíi eleuatus 
porcíl: vreríari>&arationG vtriq-, obie 
£toc5muni,<S¿:ab vtroq^ abftrahcntc 
luam fumerefpec iñca t ionéj forma au 
t é non poteft in fuum eífectum forma 
lem inñue re ,v t eieuataj aeproinde fo 
lü poteft iu genere caufa: formalis i d , 
quod ex proprijs viribus poteft prxfta 
re: d¿ quia ad potetiam fui r ecep t iuá , 
quatenus a fe acuiabiiem,&; informa-
bilem comparatur vt cauta formalis, 
no poteft refpectuform?diftingui9po 
t e n t i a c ó n a t u r a i i t é r a b i l i a actuabiiis, 
& potentia aduabilis ab ipfaobedicn 
t ia l i té r : «S¿ ide i rcó po£cnt ia ,quam for 
ma refpicit,yr á fe aduabile c ó n a t u r a 
i i te r , i l ian i a d e q u a t é fpecificat. 
E texh i s adter t iam antecedentis 
probatione, p r e t e t m i í í b a n t e c e d é t i , 
n e g o c ó f e q u e n t i a m . Ratio autem dií-
cr imin¡sef t ,nam accidens dicit dupl i -
cem habitudinem ad fubicdum^fecü-
dumquarum vnam refpicit í u b i e d ü j 
v t e í fedus iiiius in genere caufss mate 
r i a ü s i & q u i a caufa materiaiis poteft 
per potentia obedíen t ia lem e f í e d u m 
Ubi non c ó n a t u r a l e caufare, bine cft, 
quod pofsit fub iedú in fe recipere ac-
cidens no íibi c ó n a t u r a l c i l i u d q j cau-
fare m a t e r i a l i t é r , n o n peí: potcnt iam 
naturale,fed ratione potentice obedie 
tiaiis:fecundum alium refpedum có -
paratur accidens ad í u b i e d u m vt tor-
m a i n gen ere c a u fx for m alis, p rou t 
ícilicet , i pfum informat,eique praíftat 
í u u m e i f e d u m formalem ;ó¿ quia in 
hocgenere cauf^ n ó poteft eftedum 
proprias viresexcedentem cau fa r e^ 
c o n í e q u e n t e r necpoteftper potentia 
obedient ia ié inf luere íconícquens f i t , 
vt non poísi t accidens fubiedum fibi 
non c ó n a t u r a l e informare, quamvis 
pofsit recipi í n i p í b , q u c d u p l e x habi-
tudoabaiiquibus in gratia habituali 
diftinguitur,ita vt quatenus informas 
adum contrit ionis precedat .ipiumq^ 
cfficientér caufet,&; vt recepta in fub 
í c d o a d u m cót r i t ion is fubfequatur, 
a b i l i o q u e i n g e n e r e c a u í s ; materiaiis, 
& difpoíi t iuf caufetur. 
Sed dices: i icc t ba^ e dúplex formali 
tas,duplexve c ó c e p t u s / e u d ú p l e x ba 
bitudo pofsit i nacc idé t i diftingui^im-
plicat tamen^quod vnusex bis cócep 
t ibus íepare tu r ab alio,in inftanti reali 
temporis;ergo non ftat.poQe accides 
recipi 
tiaf^ro-
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recipi in fabieí to íibi n o n c ó n a c u r a ü , 
&: quodipCuai no iatbrmct in eodcm 
reaii inliantij acpro inde , í i noni i r .p l i -
cacqaod accidens,vniíubic¿í:o cona-
tLiralejin altero recipiacur, non pote-
r i t implicarejquod informet , aá :uc t -
que í'ubiectani íibi non conaturaie. 
Refpondco, negando anteceden?; 
pluucs cnim docenr, poile qualitatem 
corporeamrecipiin lubiecto i p imua 
l i^cuitamen nonpoteft pr^ftare luü 
c i f c el LI m tb r m a l e '.n, i n q u o a c c i d e n 11 $ 
informatio confiftit: eft ergo feparabi 
lis de potetia ab íb la ta informatio ac-
cidentis,ab iílius receptione in ílibiec 
t o i n i n í l a n t i ueaii temporis. 
S i d i c a s j i d c ó in Angelo componi 
poís ib i l i ta tcm receptionis accidentis 
c o r p o r e ^ a b í q u e í n f o r m a t i o n e ab ip-
ío,o¿: abfqj co q u ó d recipiat iliiuséífe 
clCi fó rma le ,qa i a eft incapax talis eífe 
¿tus; fed Pecrus v.c. eapax eft eífectus 
formalisalbcdinis, quas eft c o n n a t u -
ralis Paulo : ergo non ftat in Petro 
capacitas,etiam obedientÍ3lis,ad reci 
pjendam albedinera Paulo connatura 
lcm, í inc eapaeitate, v t ab illa cffeftQ 
foruialem recipiat,albufquc coftirua-
tu r j í i cp ro indenó ftat in vnorubiedto, 
capacitas ad recipienduni accidens,al 
ter i conaturaie ab íque capací ta te ^ v t 
informetur ab ip ío . Probatur minor; 
eft cnim inPc t ro capacitas ad effecKi 
formalemalbedinis í ib iconnatura l i s ; 
fed a lbedocónna tu ra l i s Petro eft c iuf 
dem fpecieicum albedine Paulo cóna 
t u r a l i : ergo eft in Petro capacitas ad 
e í f e d u m fó rma le albedinis^qux Pau-
lo eft connaturalis. 
RefpondeOjConceíTa maior i , ne-
gando minoreni; non enim ftat capa-
citas in lub iedo ad recipiendum eife-
d u m fó rmale forme,abfque eo,qu6d 
forma habeat v im ad tribuendum rali 
fubiecto fuum effeífcum formalemjal-
bedo autem connatnralis Paulo, non 
eft p o t e n s d a r e e í f e d u m f ó r m a l e Pe-
t r o , v t oftcndimus:&: ideó inPetro no 
eft capacitas receptiua effedíus forma 
lis albedinis convenieatis connatura, 
l i t é r Paulo.. 
A d probationem minoris, coriccf 
í i s m a i o r i , ^ minoFÍ,nego eonfequen 
tiara: "CUt iftaconfequcntia non IQ-
nc i : siliredo Petr i eft cinjdcm fpeejei cu . 
aihi'dinePaulf- eJitH Pt-tro vaturAlit a ] 
pacirAs ad propríam recipur.dam ¿tlóe-
diticm; ergncjlin illo capacitas nxtíird^ 
lis ad rccipicndams.lhcdincrn P.:Í//Í.CU 
ius p r^mi i l c funt vene; conciulio au-
tem faifa eft,alias poder accidens con 
naturaliterrecipi in í ü b i c d o e x t r a -
neo. Ratio autem haberur ex didis; 
quia^nempc^lbcdoin ordincad pro-
pduii i fabieclui i i comparatnr perpo 
tentiam naturajcni; r e í p c d u autem 
extranei fubiedi non habet v i m natu 
r a l e m i o f o r m a t i u a m , a l i a s p o íl c r i 11 u d 
naturaliter informare: & cu m repug-
nct for rn^ pr?ftare fuum c íFedum, in 
genere caufxformalis,per potenriam 
o b c d i e n t Í 3 l c m , v t relinquimus proba-
tuni j f i t confequensA't^uamvis albe-
d ó Pauli fit eiufdcm fpecici cum a lb i -
dine Petrí h ^ e p o í s i t Potro fuum 
effedum formalem tribuerc, albedo 
Pauli no pofsit Petro fuum elfedum 
formalem prasftare: aeproinde necin 
Petro fit potentia, adhuc obedienria-
lis,ad recipiendum in fe eífectum fot-
malern albedinis eonucnientis natura 
l i t s r Paulo, 
V i t i m u s . 
Altter tertia probatióni occm 
ntmfj) CAter& obieciiones 
áúttuntur, 
VOD fi hxc non placuerint,pd > 
teftadterriam anteceden • y ^ « 
tisprobationem rcípódc- í ^ / t9Y\ 
ri,negando antecedens; nam licet fub \ t iám m 
i e d u m pofsit per potenriam obedien- \tcceden~ 
tiale recipersin feípfo,&caufarc ma- L ¿ prn_ 
terialicer accidens fupernaturale i íl- j Bathnñ 
cut anima rationc potcntiae obedien- [alirevoc 
tíalis recipit gratiam habitu ilem.illá- Iciirritun 
que mater i :di tér caufat 5 mdc ramen 
no col l ig í tur ,dar i in vno f i ibi^do po-
tenriam obedienrialem receptiuá; ac-
cidentis alteri connatural ís . Er rat io 
diferiminiseft; nam potentia obedie-
t ía l i se f t inord inead id.qiíod có t rad i -
d ionem non impiicap-, non autem i m 
p í i c á í 




plicat, accidens flipernaturale recipi 
in fubiccto, cuiusexigeriamexcedit, 
i m ó h o c i p r u r n c ñ d e c L Í c n t i a accidcn 
cisrupcrnarurajis j namiicct fubicdü 
non poísit exigerc accidens íapcrna-
t a r a i c, a 1 i a s íu p c r n a r u r a l c n 6 e íl c t , c ü 
¡non cxcederet exigentiam natuuce; ac 
cidens t a m c n í a p e r n u u r a l e ab in t r in 
Teco pctit í u b i c á a m x i ü ell fuperna-
t u r a l c ^ cuius cxigetiam exccditjha-
betquc vi in fibi connaturalcm infor-
matiuamiilius.v.c. lurnen glorie ha-
bet ab in t r in í eco v i m i n f o r m a t i u á i n -
tellcdus crcati,«3¿ gratia habitualis ab 
intrinfeco habet v i m in fon i ia t iuá na 
turxmtelledtualiscreatx, v t fibi con-
ñ a t u r a l e - i d e o q u e d a t u r i n n o b i s obe-
dicntialis capacitas adrecipienda íu-
pernaüüralia accidencia. Implicat au-
r e m , q u ó d accidens connatnraie vrii 
f l íb icáoj íübicbtum í ib iex t ráneum in 
formet: quia hoc preltaredeberet ra-
tione potentia: obedicntialis, qug, v t 
o l lendimus/orme conuenirenon po 
te í í inordincadíULini effeclü forma-
lemr <3¿;qLiiain veriori í e n t á t i a ^ c c e p 
t ioni formg in fubiedo eit annexa cf-
fcnt íal i tereinfdem ílibiecti informa-
úo?S¿ q u ó d forma i l l i p r^ í l e t f imm ef 
fe üt u i n fo r m a 1 e m i d c ó n o ri c íl c a p a c i 
ras obedientialisin vno fubieóto ad re 
cipiendum accidens^quod a i te r i íubie 
d o conuenit connaciu-aiiten 
Si opponas: magis repugnans v i -
detur^quodaccidens fine o m n i í u b i e -
é lo exifl;at,qüam quódcx i í í a t in íubie 
dio fibi extraneo; fed non impl icat , 
quod accidens exiltat fine omni fubic-
ü:o,vC conftat in accident ibüs pañis, 
qucinEuchori í ' t ia poft conücrf ionem 
fine omni fabiecto exiftün t; ergo non 
implicar,accidens extraneo rubic¿"to 
i n h e r c r e í ^ : exií tere iri i l lo . Refpon-
deo,negando maiofemj ratio autem 
difterenticeft jná ád i ioc,quod eftexi-
ílere e x t r a í u b i e d u m , accidens mere 
paísiue íe liabeC,ncc,vt extra rubic í tü 
exiftatjpfxbet a l iqüem e í f e d u m for-
m a í e m fupraipfiusacGidenfis natura: 
Vndé ad talem modum exiíiendi eft 
in potencia obedietialij informare au 
tem al ienum^excraneum ííibiectum 
proueniÉab accidentiin genere caufe 
• sbána l i s í&cuma l i a s fie íupra ipfius 
accidetis naturam > deberec ab eo prns 
ftari,i-atione potenrie obedicnciaiis; 
implicat aii tem,formam p r e b e r e í l m 
efFedum formaiemjadill i imquc con-
curterc per p o t e n t i a m o b e d i é t i a i e m : 
& idc l rcó impl ica t ,quód accidens ex 
traneuminformet í a b i e d C i , i l l i inhg-
reat,<3¿; in eo recipiatur. Et qüidenl ac 
cidens pofíe fine í u b i e d o exiftere cft 
catholica veritas, quod autem a c c i -
dens corporeum5nec de potetia abfo-
luta,pofsic Angelo inherere,tener co 
munis fententiaj cum tarnén ad prO--
b a n d u m , q u ó d accidens c o r p o r c ü m 
poísit in Angelo recipUlludqueinfor 
mare,porsit idem argumentura fierij 
q i iód ,nempe , f i acc iden t i non r e p u g -
na t ,cx t r á o m n e fu bi e í t í i ex ift ere, n on 
efi:,cur repugnet accidenti c o r p ó r e o 
exiftere receptum in Ange lo . 
A d vlr imaín antecedencis proba-
tionem V á z q u e z vbi fufra num* 17. 
refpondet,diuerfam elfe ra t íonem^hu 
manitas riarnqüein ordine ad v n i o n é 
cum Verbo , & vt íuftencetur a b i p í b , 
noná6 i : i ué , au tqua f i ad iué , f ed mere 
paísiue fe habetj poteft autem capaci 
tas mere pafsiua eííe innata ad reeipie 
dum fuperriaturalemeffetium; potc-
tia autem quafi actiua ád aiiquem cffd 
d u m pref tandunl^ci per m o d u m ef-
ficientis, vel per modum cauí^ forma 
lis}vel alio modo non p ^ í s m o , n o n po 
teftcirenatiua}& non habereaduna-
t u r a I e m q u o a d f u b f t a n t i a m ; v i r t u s n á 
que n a t i u a ^ ñ a t u r a l i s n o p o t e f í e i F e -
d u m , a u t a d u m fupefnaCLíralem ex 
fe prieftare- cum tamen í u b i e d ü pof-
fit formam fupcrnaturalem recipere: 
vndejcuni per íónal i tas in o r d i n e ad 
t e rminandam,&í i i f t e í i t andam n a t u -
ramjnon paTsiuo modo fe habeat, fed 
a d i u é ^ c l quaíi adiue in genere cau-
fo formalis.fit con íequens ,v t t e r m i -
nare.aut íuf tcncarcna tur : :m;non p o f 
fitiiii c o m p e t e r é r a t i o n e p o t e n r i x , 3¿ 
capacitatisnatiux o b c d i c n t i a i i s : & cu 
alias non pofsit alienan? t e rmina re na 
turam racione potetht nacuraiis, quia 
ex hoc fieretjtcrminationem i l l a m e f 
fe n a t u r a 1 i t é r p o i s i b i 1 é, fi c c o n fe q u é s, 
vr terminatio aliene nafurs á pe r fo -
nalitatecreara o m m n ó fit impofsibi-
HKC 
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I O Ó 
Verá fo. 
ítttio* 
H s c t a m c n f o i ü t i o non latisí-acit 
p l c n é argumento: nam i icc thumani 
tas inordine ad vmone cum Verbo , 
¿¿ ad íu f tc ta t ionemabi l lQj inodo p a ú 
í iuo í chabea t ; in ordine tamen ad có-
ftituendum Verbumin ratione homi 
niSjiionpafsiuejíed a L t i u é , a u t quaíl 
ac t iué cócu r r i t }nempé , in genere cau 
í ^ t o r m a l i s , Verbum namque inei le 
homin i scon í l i r i i i t u r , pe r aiiquam tor 
m a m n o n per aliam^quam pet hU 
manitatem. Rcftat crgo praedido A ü 
¿ t g r i explicare5ratione cuius pote t ix 
humanitas pr.xftet príedit tú eífeotú: 
etfi pra;ítat i l l um ratione potent i íe in-
nats obedietialisjfalsü e í l .quod Váz-
quez a i r e r i ^ n e m p é , nondari p o t e n -
t iam adiuam,aut quaíi adiuam inna-
tam o b e d i c n t i a l e m , q u á d o q u i d e m in 
humanita teconcedi tur i in ordine ad 
conf t i tuédUm Verbum in ratione lió 
minisj fi autc hoc prxftát ratione po-
tent ia fibi connaturalis, fuppofíta v-
nionefupernaturali cum Verbo , ita 
v t i n ordine ad vn ioné fe liabcat obe-
dientialiter, 5¿ in ordine adetfedum 
formalem fe habeat c o n n a t u r a l i t é r , 
explicandum il i ireftat ,x:ur id ipfum 
non poterit a f í i rmar ideperfonal i ta te 
creara in ordine ad tcrminandarn na-
tu tam a l i e r i ám,quod , í c i l i c e t , po í s i t 
ad praedictam terrriinationem c ó c u r -
rererationepotentiae íibi conriatUrá-
lis, vnione indebita, &¿ fupernaturali 
perfonalitatiscreatífi cu natura aliena 
íüppoíi taj ex hoc enim non fequetur,-
poile prasdicfca t e r m i n a t í o n e m per v i -
res natüral is agentisexecutioni madá 
ri ,quo a r g ü n i e t o v t i t u r Vazq.vt pro 
bet,non poífe perfonalitate creará ra 
t iohc potentia fibiconnaturalis alie-
nam terminare naturam; quia,fcili— 
ce t / equere tUr jpo í ib i l lam terminare 
per viresagentis nátura l is . 
Hacergofolutiorie reli£i:3,veí ad 
fiibijciendam rcdiiéta, ad vlt imamart 
tecedentis p roba t íonem,conce i ra ma 
ior i^eformajnonpar t ia l i , fed t o t a i i , 
nbíi deforma Verbum informante in 
t r i n í e c é , fe d d e fo r m a c ó ft i t u e n t e V e r 
bum in ratione hominis, abfquc illius 
intrinfecamformatione,nego mino-
rcm,nam licerfuftentari á V e r b o j l l í -
quchypoftatice vniri ,fupernaturaie 
humannari f!f, i l l iquccóucniar ra t io . ' 
nepotcnri.Eobedientialis> fu<lcntatio 
netamc,^: vnione prxfuppoí l t i s . Ver 
bum homincm conftituere non con-
venit hUmanitati ratiop.c potent i íc o-
bcdiemialis,fed ratione fibi innata&,^¿ 
connaturalis v i r tu t i s , nam Verbum 
conl l i tu i t l iominem ratione eiufdem 
virtutis,per quam nosconft i tui t í io-
mines, n e c r a t i ó hominis competens 
Verbo diuiho cft fupra humaniratis 
naturam,liceti l l i vniri,abeoqiie fuftc 
tari humanitansnaturam exccdat;vn 
de femper manet verum, formam ad 
fuum ctfedum formalem non polle 
concurrere per potcntiam obedietia-
lem-, nahumanitasinordine advnio-
hem,&: fuftcntationem ^ V e r b o , ad 
qux fe haber obc(licntialiter,non có 
curric vt caufa fórmali?; iu ordine ve* 
r ó adconf t i t üendum Verbum in r a -
tione hominis, quod prxftat vt for— 
niajnon fe habet obedientialitec, fed 
c o n n a t u r a l i t é r , v n i o n e i n d e b i t a , ^ : fu 
pernaturá l i fuppoíita. 
Sed opponcs-.fi namque poteft hu 
manirás in ordine advnioncm cu Ver I O I • 
bo comparar! obedient ia l i te t .v i¿ inor Q0p0m 
d i n e a d c o n f t i t u e h d u m i p í u m in ratio „ J / 
ne hominis cóparar i na tu ra l i t é r , hoc 
cft ,rationepotentix íibi cohnatura-
iisj e t i ámper lóna l i t a s Creara poterit , 
ratione potenti.e obedientiaiis,aliene 
naturas vni r i ^ícmel tamen i l l i vnita 
vnione íibi fupernaturali, ratione po-
tentiaeconnaturalis i l lam terminare, 
perfonare,&;füftentarc, quod fufñcit 
Audor ibuscon t r a r i a ; f en ten t ix ,& á 
Nobiseft negandum. Patet confequi 
tia p r i m ó a. paritaterationis. Secun-
d6,quia,i l la doctrina ádmiira,cóccdi-
tur vis na türa l i s informat iua , fub con 
ditione vnionis indebita:,&: íupe rna tu 
ralis forníe c u m f u b í e d o i n f o r m a n -
do: crgo darictiam poterit vis natura 
liá rerminar iua ,& íuftentat iua natu-
ras,fub ílmili condi t ione^c i l i cc t^n io 
riisindebitiC&fupernaturaiis perfo— 
naiitatis cuninatura rerminanda. \ 
Deniqucnam eadem doctrina fup-
poíltajCÓceditur effe£tus formalis for 
mac,qui íupeunaturalis non eft, exiges 
eirent íal i tér vnionem ihdebitam , 
quoad fubftantiam fupernaturalem; ' 
nes.. 
ergo 
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crgo potcri t terminatio natune alie-
ne cííe naturalis qnoad fubftantiam, 
ex igc re cilcn t i a li t é r, a tqae CiTcn t ia 
l i t er p rx íupponc re vnionem per íona 
l i ta t inondcbi tam,(3¿ quoadíubf tan- -
tiam fLipcmaturalcm. 
R c í p o n d e o . n e g a n d o confequen-
tiam,ad cuius pr imamprobat ioncm, 
negopari tatcmratioms: nam i n h u -
manitatc cft dúplex compararlo cum 
Verbo: prima tcrminabilisjl if tcntabi 
, i i r q u c a b i p í b j & e x h o c c a p l t c íe ha— 
cojequem jjet obedicnt ia l i té r ad vnionem cum 
u<e pro.\ ycr[3o: íceunda comparatioeft for— 
w x conftituentis V c r b u m in ratione 
hominis, ex qua prífieila ratione non 
poteft fe haberc in potentia obedicn-
t ia l i , ob rationem f;epc inculcatam, 
quia,ncm p e,forma ad eífectum fuura 
formalcm non poteft concurrere ra-
tione potentias obedientialis. Q u « du 
plex có í ldera t io in perfonalitate crea 
ta in ordine adalicnam natura dift in-
guibiUs non cft ideó confequentia 
facta non tenet* 
Ec ex his ad fecundam p t o b a t í o - -
nem confcqucntixjconceftb antece-
de//ec^-j denti ,ncgoconfequentiam,nam hu-
manitas non poteft V c r b u m in ratio-
ne hominis có f t i t uc rcn i í i ab ipfo ter-





t i * ref~~ fuftentationem humanitatis á V e r b o , 
fodetur. vnio fupernaturaliscxigitur,fitconfe 
qucnSjVt non pofsit excrcere v im for-
ma lem conft i ta t iuamVcrbi in e í í e h o 
minis,niti pracfuppoíita vnione fuper-
naturali cum UlOiCxada ab humanita 
te,vt fuftentata á Verbo,quod eft a l i -
quid íupraeius naturam: non autem 
exactaformal i tcrabipfa ,vt potente 
homincmeonft i tuerein genere caufg 
formalis,quodfupraillius natura non 
eft: in terminatione aute naturec alie-
nse á perfonalitate creata n ih i l datur, 
niíicífcót9 formal i sper íona l i t a t i s te r -
minantis5qui refpedu iilius fupernatu 
ralis e ñ e non poteft, íed naturalis; ac 
proinde necpoteft connecti cum vnio 
n e í u b ft ant i a l i t e r fup ern a t u ral i , nec i l 
lam ab intrinfeco exigere 5 eft cnim 
de ratione entisfupernaturalis omnis 
AdtevS n a t u r x e x i g e t i a í n excederé» 
l U e i u t í ^ cx 1^S a^ tert iam eiufdem con-
det» con{ í equcn t i ceproba t ioncm conftat íbiu-
tio,negando antecedensmam eíFedas 
formalis humanitatis,feil iect homi -
nis conft irut io, quem na tu rakm eiíe 
after uimusjnon exigi t cQcn t i a Ü t c r í u-
Dernaturalem vnionem,nec humani-
E . . . 
tas i l lam ab i n t n n í e c o ex ig i t , prout 
formalitcr conftitutiua hominis , fed 
prout fuftentabilis a Verbo diuino, 
quod ab humanltate,vt a cania forma 
l i ,non eft, ñ e q u e e í fedus fornsaiis ; { -
lius:ergoex noftra doctrina non fequi 
tur,daricffectum formalcm intrinfe-
cenaturalcm exigentem aliquid fu— 
pe rna tu ra í e quoad fub í lan t i am, S¿ cu 
i i loconnexum* 
H x c a rb i t ro r , neceftario aíTcren-
da,vt r a í i o Caictani.qua noftram fen 
tentiam monftrauimus,defendatur: (i 
namqucfcmcladmit t i tur ,pof te acci-
des informare extraneum í u b i c d u m j 
¿ ¿ c o n f e q u e n t e r , quantum eft de fe, 
fubieda fine te rmino informare abfq^ 
v i informatiua infinita, non cft, vnde 
colligatur, terminatione natur ís alic-
naejVimquc t e r m i n a t í u a m n a t u r a r u m 
fine termino argucre inperfona t e r -
minante intrinfecam infiniratem. Se-
mele t iamadmilfo , pofte formam ad 
e íFcdum fuumformalcm concurrere 
per potentiam obed icn í i a lem?n6 eft, 
vnde pofsit inferri infinitas in pe r íona 
terminante,ex e o q u ó d poísit i n f i n i -
tas terminare naturas: infinitas na ra* 
que in caufa fo lum poteft inferri ex 
coquodpropr ia vir tute ex tend í pof. 
fit ad eftedus fine termino. Quod íi ali 
cui videatur nimis á Nobis omnipots 
tííB v i r tu tem coardar i , refpondebí- -
mus cum V á z q u e z difputát* alienta 
cdp.i/lt.ad finem yex co quod diíiínas 
omnipotentinsjqug impofsibilia fun£ 
adfcribanturynon ex to l í i , fed p o t k í s 
m i n u i omnipotent iam diuinam-
Etf iquisvel i tdefendcre ,poíTe ac-
cidens informare extraneum fibi fub-
i e d u m , ^ formam íubf tant ia lem alie 
nam informare m a t e n a m , 6 ¿ cum hoc 
Noftram fententiam tL>eri, vtatur ra-
tione vitima,qua p rgd idam fenten-
tiam monftrauimus, <S¿;difcrimen po-
terit confti tuere,cófiftens in co,qu6d 
fubfiftentia eífential i tér cum natura 
propriaad^quatLir: ex quo fequitur, 
non políc vitra i l l am excendi,nifi infi- j 
fequen* 
t t j f r o . 
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fra6t.lll .Diiput.XVIi.iVli. 699 
t i n i . Et eodcm modo accipicudi i ü t 
HieronyinusD.t«/V¿.7.&: Bcda Apoca» 
b p f i í • aiferentes, Anri-Chri lVum t'o-
re Dcmonem incarnatum, quód.Cci-
l icet , A n t i Chri r tum propter f u m -
mam eius mali t iam per exageratio-
nem Dgmonem incarna tü appellent. 
Tertullianusetiam lib.decarne CÍníjit 
cap.^.c? 6. vbi docct, Angelos pcr íb-
nalicerairumpfiíTc corpora ,cum ap-
parcbant hominibus, vel íuftinendus 
non eft,vcl explicandiis , improprié v-
fus nomine aífumptionis perfonalis. 
x\c t ándem quidam Hebr^ei afleren-
t e s J a c o ^ A b r a h a ^ í f iac fuillc A n -
gelosincarnatos,audiendi non funt. 
Secundó ex dictis i.nfcrtur, non Ib 
lum perfonam de fado exi f té tem, fed 
ncc etiam perfonam de potentia abfo 
luta creabilcm.poíTc alienan» t e r m i -
nare naturam. (^uodpatet, nam per-
fona,cuius propna perfonalitas iníini 
tanonf i t j i ion poteft aliena naturx v-
n i r i ^ l l amte rmina re /ub f i l l en t cmqué 
coní l i tuCrc,vt /« difputat.decurfu late 
monftrauimus; fed implicat perfona 
creara ,cuius propria perfonalitas fit 
infinita: ílcut implicat perfona crea-
ta,cuiuseirentia finita non fit, perfo-
nalitasnamqueconfequitur ad natu-
ram,&:cumil laproport ionatur : ergo 
implicat perfona creata alienam , aut 
extraneam potcns terminare n. i turá. 
Ethxcdeiftadilputationsapplicanda 
litterce Magií l r i in 3-dijl i . ^ . j . a d i l la 
yerba : S í yero qu^ntur , y trum 
P¿ter,i>el Spmtus Sanclus 
incarnari potueriti 
Úrcs 
nitas naturas fit propria, qu.cnaturam 
terminandam c m i a e n t é r contineat: 
ac proindCínifi perfonalitas fit infini-
t a , n o n p o t e í t alienam termmarenaru 
rana; accidens autem ,etf i propr ium 
fubiecfcum vt terminum connaturaii-
t é r adequatum re íp ic ia t , non tamen 
i l lud refpicit vt te rminum adrequatu 
e í lcnt iaütér ; ¿¿ ideó poteft de poten-
tia abfolutaextraneumfubiedum ref 
picere,in eo recipi,illique fuum eífec-
t u m formalem prsftare, abl'que eo, 
quod proprium fubieclum,cmineter 
extraneumcontineat; & confequen-
ter abfque eo, quod in ipfo accidenti 
aliqua infinitas inferatur exeo,qu6d 
pofsit extraneum informare íubiectü, 
idemqueett de forma fubftantiali ref-
peCtu propr ixmater i^ d i cedú , q u ó d , 
nemp¿ , iUam refpicit ,vt connaturali-
ter íibi adxquatam,non autem vt Ubi 
adequatam eíTentiali téri ideoque po^ 
telt do potentia ablbiuta alienam i n -
formare materiam abfque aliqua inf i -
n í t a t e . 
Ex dictis infertur p r i m ó , A n g e í o s , 
cumeorpora a í i u m u n t , n o n vni r i hy-
poftaticc cumeorporibus alfumptis: 
nam ad hoc ncceflfum erat, v t corpo-
ca aífumpta per fubíiftentias Angelo^ 
rumfubí i f te ren t ,quod implicare, m ó 
ftrauimus. Necobftat,Origencm to-
mo z . in íoannem^tetiic Hieronymo A -
gárz.i.docuUrc, Baptiftam, & A g x u m 
fuiiTe Angelosincamatos ' t ü m , quia 
vel Or ígenes in hoc fulHncndus non 
clavel cxplicandus,fuiíre per exagera 
t ionem loquutus.illos Angelos incar 
natos appelians propter v i t x puci ta-
Hac etiam de Primo ^Tomo Nojlr i OperisyCúrrecfiom Ecclefu 
ex cordefuhietta. htlaudcm^gloria Omnipotetis Deiy Vir~ 
ginis MatriS) Petri Apojlolorum Pri?icipis > Parentum Au~ 
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I N D E X 
CVPLETISSIMV 
R E R V M N O T A B I L 1 V M 
Quscinhoc primo Tomo de Incarnadone 
Diuini Verbi continentur. 
D. WDi fp . Dijputationem. N.-yf/Num. Namerum marginalem 
denotat. 
A 
A C C I D « N 
V i d e verb. Subieduml 
ACcidcns potcns a b í n t r i n í c c o , & conna turai¡ccr,infinitis fubiectis inhícrcrc , fo-
rcc neceíTario infiniturr?; fecus autem» fi ra-
tionc potcnt i«obedient ia l i s , i l i i hocconue 
mret. D t f p . i ó num%^3' 
Accidencis modas inh:Brentiaj,adíBquatur e f 
r cn t i a l i t c r cQprop r io füb iedOj t a l i t e rquod 
ad aliad non poteft extendí . Di f ¡> . i j . .nHm. 
A c T I o. 
AC t i o immancnSjtam fubcSceptu a d í o nis,qaam ínb concepta pafsíonis,in eo-
dc.n fubicdo rccipitur,etfi diuerfas cribuat 
denominariones. Dijp.untm.Qs 
A c i o n e s fant fappoficorum y t quod , naturas 
v e r ó c o n u e n i u n c t a n t ü m -vtquo,. Difp. $.n. 
A t t i o n i s tei-minus^ondcbet prasexifterc ac-
t ion i , í ab ca ratione,qaa tcrminati poteft ta 
men praelupponi ad ülaro abrolaté,6¿: fub a-
l iacon( idcra t ionc .D((^9.« '*w.94. 
A d i ó vnitiua,neceíTario producit vn icnem, 
realiter ab e x t r e m i s d i f t i n d á , nec alicer in-
tell igi poteft elle produdiuam tcrmini tota 
\ [ s .D i ' [b . i i .n .2 i&24 . . . 
A d i o p r o d u d i a a calons?&: vnit iua i i l ius,ad 
fabicdá^ei le t fpcciediuería .ab adione vni-
t i ua j í k :nonp rodad iua i l l i u s .D Í ¡ ¡> , IZ . num. 
30. 
A l i o n e inua r i a ramanen tc ,d iuc r í i f i ca r i po-
teft eias terminas materialis-,non autem ter 
minas fo rma i i s . í ^ . i 2 .Kww-S* . 
A c T v s. 
A Ctusinuariatus manens in fuapl iyí ica entitate,&; bon i t a t cmora l i j po t e í t tran 
fíredenon mer i tor io in m e r i t o r i u m . £ ) / ^ . 
ACTVS C H A H I T A T I Í . 
ACtus cliaritatis creatus adeequare non poteft diuinam di l ig ibi l i tarcm, í'eu D e ú 
in rationediligibilis. Di jp . i . n , s ,& 6. 
A d u s charitatiSíetf i forma iaftificans non fit, 
cflentialem t a m é incompatibil i tatem dicit 
cumpeccato,c t iam inrat ione macuijepSí 
offcnCx .Dif[>.z .n ,32& 33. 
Aduschar i ra t i s , noncft mcr i tum c ó d i g n u m 
o m n i s p r e m i ; n a t u r a l i s í i n e r c r m i n o , c r f i í i t 
fuper ior ísordinis ad omnementi ta tcm na-
turalem. £>///>. 3 . tf.io.d?' 1 3 . 
ACTVS MÉRITORIVS. 
ACtas meritorias non recipit t o r u m va-lorem á g r a t i a a d c q u a t e , l c d c x alijs ca-
p i t i b u s d c i \ i m k \ i r * D ( í p . 3 . n . 8 2 . ^ 85. 
ACTVS MORALIS. 
ACtas moralis datar, qui phy í ícc «idus non cft,vt patet in pura omjísione.-D/)p. 
l . n i i m . i 3 i . i 3 Z . & 1 3 3 . 
A C T V S VLTIMO DISPONENTES AD 
G R A T I A M. 
ACtas vitimodilponenres ad g ra r i á ,p ro -cedüt phyííce ab i l l a ,vc iabauxi i iü ,c ias 
vicesgerente. Difp.3.n^3,. 
A D A M v s. • 
Vidc verb.. Inczrnatio. 
ADamo fuit fada reuelatioMyfterij l n -carnationisj non tamen preíciui t fuam 
pcccatam,nec cognoait futarum c i iemo-
t i u a m 7 í c c a u f a m a d u e n c a s C h n f t i . 8, 
num.%6. 
Adatnus 
Index rerum notabiliijm. 
A^anLmsnullamtru\iriam,aLitanxictarem ha 
buir p rcfc iédo [ncarnarioncm V c r o i ^ ig-
norando fucuram,ob rcmediurn peccatij 
c a g n ó u i t cnihi alia chis moriua a j ¿ q u a - -
ra.quoad íufficientiam ,ad pofsibiliratem 
-Lacarn í t íoms , 6¿ ^ux f i i c r in r iíla m o t i u á , 
exP i icatur . ihtdm.A num.Sg-'vjquead 9 5 . 
Si Adamo in 0at unnoccnt i^proponere tar 
h'EC c\útiX\o'' Vetiiret He Chrijius tenon pecca-
tel piinriiras pr^acniretur, ne iudicium afr 
firímtitiuin protcrter?netaiiercttir, 6c íolü 
fonnarct iudicium a f í imia t inum de cius 
. . . " / \ - N G ^ L v •s- •• ' 
A Ngclas cxccdir inp-Xfcc í ionehumani -
X V , tatcm C h r i l t i , fecunda íe coníiderata-, 
í ecusaucem ve Verbo vnitaixi.D//^.SJtttme 
r o í 17. . * V T O A 
Si Angelus vnircturperfonali tcr natura crea 
tje, vnione realiter á íc diftincta, reaiiter 
nuirarccurjfccus aurem (1 vnione áfe indif-
t in í ta vnkttUí .Dífe. . i±.rjt ím.$6. 
C u m Angel í corpora a t í u r n u n t , non vniun-
tur hypoftat icé iliis. D - i y . n u m . i o ó . 
Si A!Vi(hus,&: vna ¡ vel pluresperfoníE diuinae 
eandem numero atrLunercnc naturatn feíu-
üMnani , eíTcnt vnus í lmplici ter h o m o , 
' propter naturx aLfumptae vnitatem.. D//pr 
16.fi.201. 
A N I M A R A T I O N A L I S . 
Vidc Kennio anim*.. 
A Nima rationalisvniEurcorporimediante modo vnionis,reaiiter abi i iadif t incto, ¿¿ 
in ilia immcdiaterecepto.£>//p.ii .w.4.é7>' 
Talis modas fpiritualiseft, non tamen perfe 
íubíií^cnsyncc fubiecto independens, í icuc 
ammajvnde m virtute illius medio femine, 
ab homine generante producitur, &: educi-
t m - l h í d e m . 
A n i m a rationalisjnon folumquandocrcatur , 
fed etiam quando vni tur materieemutatur 
intririfecé recipiendo modum , reaiiter ab 
illa diít inctum.D/yp; i 4 . « í ^ . 6 3 . C ^ / c ^ . 
A n i m a rarionalis feipíá , per modum fo rmx 
pr^bct gradum ve^etandi, qaia eft vegeta-
riua eminenter formahrer , cum autem fu 
inrelli^ens cminenter í b lum eifectiue; ne 
quir per í é ip íam forrnali terconihtuereho-
mineminte l l igentcm l y i f p . i s . n u m . i z - j . . 
A T I-C H R 1 S T V S 
¡ N t i - C h n i h i s D i r m o n incarnatus appel-
l.itur á Patrtbus, propter í 'ummam eius 
mal i í iam. 1 7,«Í<W.IOÓ. 
A . P P E L L A T I O . 
A Ppellatioformalis ,&:exprc í ra requi r i t , ¡ quodtermini ponantur ex parte vnius 
extremidad appei íar ionem vero azquiiulen- . 
tem h o é non requirirur.D/y^.io^/w^.2 5. 
A d appe l ia í ionem r é q u i n t u r áppiic^fio tbr- ' 
malis fígnifican vnias t e r m i n i , fupra for- ! 
maie alterius, non proueniens ex i t i t r in leca 
t e r m i n o r u n V h a b i t a d i n e. / ¿ /Í / e m , 
A I' L i C A T I O A G E N T 1 f A p 
P A S S V M". : ü 
A Pplicatio agentis ad pa í lum, (í finita fit vt quod}&¿vt quoyobüzt infinitatl eífectusjfe 
c u s a u t é í i í l t infinita vt quo. Di jp . 3,7t.$i, 
A P Q S T O L I . 
A Poftolicertocredetes gioriam fibi á Deo reCribucndam,iiUm poltulabaiit oratio-
nc dominicaji lUs/Verbis^í/^frtwr regnum 
tunm.Dijp .1$ .num: z i . 
A QX A. 
H& c propofi t io Aquct cálí^íc/V,eft deno-minatiua per accidens;h.í;c vero; Verbú, 
¡k tisflxcit7cí\. denomi nati ua per Íe-.D. 15.«. 2 5. 
A R T 1 F E x. 
L Y ( t r f / ^ , e t i a m í u b í U t i u e fumptum, n ó fignificatdetormali í u b i e d u m , í e d arte. 
Z>//p. 16.« » w, 174, 
A v x i L I V M j V E E A V X 1 L I A . 
A V x i l i a h u m a n i t a t i C h r i t t i a d operandum 
data, habnerant pro fine redemptionem 
h o m i n á á peccatis, Se ratisfactioncm pro 
i \ [ i s .D¡ fp .y j ium.39" 
B A p r t s M v s , 
BAptifmus/non poteft valide conferri/ab nomine g e n i t o r i s j & g e n i r i ^ p r o c e d é i i s 
ab v t roq i i e jqu iagen i tus , ¿¿ f i l i a snomina e-
quiua ié t ia infignificádo n ó süt.Z).ió.// . i59. 
B E A S P H E M I A. 
Lasphemiahcrcticalishaber dupl icéma 
liciamípecifice di l i inctarn, neceiratio in 
conte ís lone explicandam , vna contra fide, 
a i t er a c on t r a r el ig i one ni . D//p. 6. ?ní 14 2. 
B O N I T A S . 
13 O n i r a s c r e a t a, 1 n c r e a r a, n 5 p o ílli n t c ó -3 t i n e r i í u b r a t i o n e c ó m u n i ípecificantcali 
quam vnam v i m u e m ^ í i c u t n e c e x c e l l e n n a 
Dei c rea turz .D í fp . ó . í i u m . n j . & i z S . 
Bonitasmoralisoperationum Chníi i .e í^ ííní 
t a ,& iírnirafa,licet o b i e d ú quod attingunr 
fie inf ini tum. D i j p . ^ n . ^ . 
Index rerum notabilium. 
C A R O . 
HOc nomcnj Caso abfolute prob tum.f ig niñear carnem.prout abí lrahi t á carne 
patsibUi,& impafsibili, S¿ non í u rn i t u rde -
t e n n i n a t é pro carne coiTapnibiii..£)//f'«t. 8. 
C A V S A. 
Aufa efficiens continens inf ia i tum effe 
j í t a n i deber eíTeinfinitajin eo genere quo 
con t inc r j&non ín f í i c i r qnod ílt in ordine 
fuperiori.-D/yp.i-^ num.iS.yjyue ad 31*0* 
dljP.i.íi niim,6. vplitead 17. 
Cauía caufans rorum elfcctam,red non to ta l i 
rer,non deber conrinere i l íum ex omni par 
te. Difp.s.n 4.1. 
Cauía efficiens finirá in genere phyí lco , canfa 
r e p o r e í l in í t rumenral i rer concrerum inf i -
nitun-^noncamen pnnc ipa l i r é r .D / / ^» t . 3. 
In eodem genere caufíE fubalterno, ideft,diui-
fibiiiin diuerfosípecie modos caufandi^o-
teft dari ninrua caulalitas, inrer eadem e x -
tremá^fecus in eodem genere Ínfimo. Di ' f -
pft .8Mítm.lz6.&<feqq. fufius a numero 
184, , . yiiJ , l ' j ^ : ; ,u . j : . i ; ; . J , tu í^ , i i : r : : ; : J 
Caula efficiens, non folum eft propter fuam 
operationem/ed eriam proprer luum eífe-
d u m . í ) / / p . s.w.zoo.d^ 202. 
AUquid pote í t feipfum caufire m e d i a r é , fed 
non immed ia ré . D i j p u t . i j . } i i m e r o . z s . & 
Ax ioma i l lud : Qitod efteaufa cMpa.eíl eti.i cau. 
jaejfcffus edufirt percaufkm , inreli igirur de 
caufa cauCEcaaranriSjintrinfecaconnexio-
n c , ^ necefiario inferenris e í f edam^non au 
tcmde canfa liberé caufan te .D^. 13.«.25. 
alirer e x p l i c a r u r 2 6 . 
Caula phyíica remora pecit diftingui rea i i té r 
ab eiFe¿tu,non íic cauí'a moralis remota. I>: 
C H R 1 S T V S. 
Vide Sarisfafiio Chrijli. Verhum díuinitm. 
Jncarnatto, DecrctumVei* 
Perfina Chnfli. 
C"J Hriftus fufficientér compenfauit ex gra-titudine beneficiumlncarnationis huma 
lUcatifactum.Oíjf .4 .« .2 i . i m ó per tecté c ó 
penfauit. Ar.2 7.67s2 8. 
Chriftusynon plus obtul i t Patri in gratiarum 
adionenijquam accepit ab Uío m beneficio 
Incarnationis. D . ^ n . z ^ y * 2 5. 
Efto non poiler arquales grarins pro benefícijs 
íibi á Deo coiiaris rcdderc^dhuc potuir ad 
e q j a l i r j r e m i ü i p r o p c c c a r i s heminum t"a-
tisfacere. l h i . H . 2 6 . 
CHRISTI SATISFACTIO.; 
Vide Sat í s fAdioChnj l i* 
Hriftiis,non (olum Patri ,verum criam fi 
^bl ipí i f i i t isfcci t media ré in imed i^ ré 
huic Deo,vt t o n T r i n i t a t i c o m m u m » D¿J¡>. 
5..Í niim.S.Tfqaead 11. 
Chriftus realiteríárisfecir pronobis,Iicct rcla 
rio rarisfacicntis,ad Deum vt o í fen íum, no 
rea lis, fed ra t ionis fír. D i i ¡ \ 5.;/. 3 4. 
Ta l i s r c l a t i o^cve ra r ea lü sdh funda ra in adu 
ür isfactor io realiter dillinófo ab oífenía, &S 
Deo oífenlo; vbi aliqu a de relar ione ^ qu a u 
taris diuinarum perlbnam a r r i n g u n t u r . i ^ 
«r/w/. 3 5.36.67* 5 7. 
Chriftus fatisfecit de to to rigore iuititise. Dljp. 
perrotam. 
Chrilhis fuisfecit v t Deus h o m o j y T Í redu^ 
pilcante Deitatem, vt rationem formalem 
valorandi í a r i s f a d i o n e m , ^ humanirarem, 
v t condí t ioncm reípectu vaioris,^: vt rat io 
ncm formalem,& vt principium quo ei icic 
di opera íatísfadoria» D t j p . $ . 5 1 . ^ jeqq* 
&dí fp . 6 . n . s^ 
Chr i í lus ra r ioncd iu in i t a t i s capax gratis non 
eft,Led tantum rarionc humaniratisjqux ad 
valorem operum foium vt conditio c ó c u r -
r i t . D í f p . $ . H . s j & s 4 . 
Chri f to ,v t fubie¿ to latistacíenti ,11011 fuir fa-
cía aliqua gratia j bené tamen , vr lubietfco 
p r^de í t ina t ion i sad efic Fil ium Dcinarura-
Icm. lb i . ?ium. 5 4 . & u c r u m . ".73.74.13^75. 
C h r i l t i opera,f iué in fieri, f iué^n taCto eílc, ta 
fecundum fuoftantiam , quam quoad volo-
fcm conc re t i ué fumptum, tuerunt íub ocr-
fectiCsimo dominio De i . V i j p ^ . k num.yü. 
i ' j jiK' ad 85. 
C h r i f i u s ^ t fuisfaciens.prGoífcrfa Deo i r ro-
gara, non haberXupra fuam íarisív.dionom 
domin ium i t a p e r í c e t u m , ficur cit dominiu 
Deicreditoris.D/J/'.5.^ ««m.86.87.e71 88. 
Chr i í lus fatisfecit, v r .vqualís Parri dignifica-
t iué ,oc: vt inferior i l l i clici ti u é D i ¡i'. ó . 5 3. 
Chrif t i Domiui opera , ob fuam infinitatem, 
farisfadoria erantproomnib9 titulis copu 
lat iné,quib9 aDeoexigipoíerát.l).>.?/.97J I 
Si a Deo exigerenrur r irnlo fupremi domi iu j , 
non ciTent debita á fat i s faGicntc /^ 'x / rano-
nedeiratis operariones valorante ,ícd ran-
t n m ra t i on c p r i n ci p i j 7 o i llas clici e t i s, í c i -
l icechurnaiuraná . ihidem. 
Yy CHRISTI. 
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CHRISTI IYSTITIA., 
I N ChriftocLtconilirucnda ípecialis virtus ípecificé abalijs virtutib9 diftincta^er q u á 
pro pcccato farisf-ecir. D i j p . ó . n . j & f e q q . 
Chr i í lus tatisfocit per ^dus omnium vir tar í i 
matcrialitcr,&ex propnjs i l larum motiuis; 
ex moriuo aurcmtbrmaUía t i s fac iendi , per 
a d a m i u í l i t i g fpccialisregulantis, 6¿ impe-
rantisactus aiiarum v i r t u tum, ve ex m o t i -
uofaristaciendiconnaturaliter procedan:-
Difp.6.}i . l3.&' 14. 
I n Chr i i to datur ípecialis virtus ad m c r e n d ü , 
non tamen in nobis. lbi .n.2$.&feqq. 
Vir tus fpecialis,rationc cuius Chriftus D o m i 
nusclicuit intentionem formalem fatisfa-
ciendi,cn:iun:itiac5mutatiua.D//p.6.i«.3 5. 
Talis virtus ípecificatur ab operibusíat isfa -
¿torijs ratione valoris ,ratione cuius cum 
oftenfa adequátur^nee ex hoc íequi tur eíle 
vir tuternTheologicam. ihi .num. 6 1 . 
Chrií l i Domini ía t i s tadiOje t í í facrificijratio-
ne obrinueri t , & á religioneimperara fue-
r i t Jntentiotame formaUslátisfacicndi,nó 
ab il la^cd avirtute fpeciali p roce í s i t j&non 
ab rpecialilsima innominata quadam 
vir tute á quodam Moderno confina. D&p. 
Ifta v i r ius ;6¿ f imora l i s í i t jPe r fed io re f t reli-
gione,Ucct o p p o ü t u m íuftineri poísit j / ' / í í j , 
-iiíWiCíM^ií^nooiv ÍHÍJJOJ rnpit 
Chrirtiíatisfaxniio^nonpotuit refpici a v i r tu te 
iuiíitiíc í e c u n d u m quodad^quat offensá, 
&; a c h á n t a t e quatenus excedit culpam. 
Difp .ó num.6S, 
I iXíi i t iamChrif toad fatisfaciendum rcí ídens, 
nonfui t eminenter formaliteriuftir . ia,&íi-
m u l mifericordia,í]cut n o í t r a T h e o l o g i a eft 
eminenter tbrmalitcr pradica , & fpecula-
t iua. .D//p*6.70.71.d?* 72. 
Chriftus Dominus líber fuit infatisfaciendo 
pro nobis,non obftante^quodcilct exiuí t i -
tia obiigatusj carentia enim talis operatio-
' nis debite ex iuíUtia?nó cftciTentialiterpri-
u a t i u a ^ p e c c a m i n o í a j í e d t a n t ü e x a c c i d e 
t i ^ e í r e n t i a l i t c m e g a t i o . / A / W . w . S p . C ^ P o . 
Chriftus,vt hominum fideiuror,tenebatur ex 
iuftitia ítrict.i pro illis (uisfyQerc. ibidem k 
Hitm:9 3.yfji*e<td 100. 
Chriftus,vt f ideiuíbr ,& vt homo,fui t ex iufti-
tia obligatus5nedum Deo credi tor i ,vcrum 
ct iá hominibus debitonb9, vt homo enim, 
&c vt fideiuíbr , ú i p r e m u s Dominus non 
cr3.t .Dífp.6.num.99-
Chriftus.vt hominum fideiuíbr,tenebatur ex 
iuftitia fpeciali í'atisfacere pro hominum 
peccarisjflué lint contra fpeciaiem D d iuf. 
t i t i a m , fi u é n o n. / ^ /W e w»^ w w, 1 o 4. 1]^ . 
Vir tus iuftitins^ua Chriftus pro hominibus ía 
tisfccit,eft diuerfx fpecici ^ab omni virtute 
in purohomine reperta.D/jp.6.//«7w.n5.^ 
Il i ius v i r tu t i sob íec tum fórmale«jfwo eftdiuini 
tas valoransChrifti opcrarioneSjSEqualcíqj 
oftenfnscóftituens./^/'. i ¡^125.^/05 ad 128. 
Quod homo purus ratione virtutis iuftitüc 
complace ré pofsit in Chriftifatisfadione, 
v t equal iof teníe ,nonfaff ic i t vt iuftitia i l -
lius m eiufdem ípeciei cú iuftitia,qua Chr i -
ílus fatisfecit. ibidem.n.i 30. 
HÍBC virtus iuftiti.'c ípecialis in Chrif to ref í -
dens,diftinguitur fpecie áiuftitia infufa in-
clinante ad honorem Deo ref t i tuendú, cito 
iliara in homine puro admictamus. ^ { j ^ . 6, 
« . 1 4 3 . ^ 144. 
C n R i s t i RELIGIO. 
CHri f t i religio non cft pars íubieciiua iufti tie,fcd imperfecta, & potencialis. D/Jp. 
CHRISTI VNITAS.. 
PLuresChrifti funt pofsibilcs obcdientiali-t e r p a í s i u é ratione naturarurn aflumpti-
b i l ium,¿¿ ; fupcrna tura i i t é r adiue,quate-
nus tresdiuinc perfonee poi lünt piares na-
turas creatasaiiumere.X).9.^.30. & Jeqq, 
De fado tamen vnus eft Chriftus naturaiitcr 
immult ipl icabi l is . 
Si potentia generatiua,qu^in Chrif to D o m i -
no reperitur,ad a d u m rcduccretur,non ho 
minem Deum,red purum h o m í n e m genc-
raret.D.6.4 Kiim.3 2*i>Jque ad 3$. 
Gppofi tumcontingeret , ! ] vnio humanitatis 
ad Ve rbum fada eüet in natura, vt diccbat 
Eutyches./^mVw. 
C o Q N 1 T 1 o. 
^ O g n i t i o perfonx per peccatum oftenfe, 
noneftrat io formalis, eriam parrialisin 
ordine ad t ransfundendam, vei i imitandá 
oífen fam.Difp. i . 7 & f e q . 
Cogni t io quidditatiua no pr^feindit ínter prc 
dicata realiter ident iñeata , n c c í n t e r realf-
ter dif t inda, í i íint edentialitcr connexa, ad 
difterentiam vnionisJi).i5 ti.4.o.&* 41., 
CCREVS PASCHALIS 
Vando in benedidione Cerei Pafcha-
lis dici tur * O certe necQjJárimn Adxpec-
catum ! L y necclfarium non fumi-
í u r p r o n e c e í l a r i o a b f o l u t é / e d tantumpro 
neceífario ex íu ppoíicione.I>. 8 . 2 8 o, 
C n i - " ~ 
Tnd ex rerum no tabili 
CI R C V N S T A N T I A. 
íi-cunílaniia deocc círecognita>&: volita 
ib operante, vt adai pr.eítct bonicatem, 
auc malitiarn. D i j p . i .n-.^ó-
CircuiiLlantiajVt cum proprietate C\t talis,de 
bec citcunltarc a d a m obiediué,¿¿:iion tan 
t u m íubiediaé. tíuáém 
COMPOSITIO. 
CO m p o í i tio eft diltindoruiTi vnioyad con-l l i tuendum aliquod vnü : vnde iuxta qua 
l i tatem extremorum vn i to rum erit qua-
litas compo í i t i pn i s . I ^ / f . io .« . 5 7. 
Et í i rciationes díaínas realiter diliinguantur 
ín te r íe,&: voiantur in e i í en t ia , non compo 
nunt cana iUa;qaianon vniantur adeoniti-
tuendum aliquod vnum, á quo realiter d i -
fti n g uant 11 r J ^ idem. 
I n omni compofitione per rc,naturali, e x -
trema componentia per fe ordinantur ad i l 
lam;fecus autem in compof í t ioneper l e / u -
pernaturaU ,qualis eft Chr i l t i compoi i t io . 
JD<JJp.io.w.2o. 
Extrema conjpoí i t ionis p ropr ie ,d iu i í iué süp 
ta,non poiTunt de compofito enñt iad^quá -
dopro i l i i s i n r edo col lediue íli'ppcüiic'. Si 
autem pro v n o í u p p o n a t in obl iquo, oí pro 
alio i n redo,dc illo abfoluté p ra í i i ca tu r : v t 
ifta eft vera: ^ / ¿ ^ w ejicorpits, 5¿ 'íñ&/: Chr i 
flus e j l D w s ) & VefhumDei: D ut. iQ.nu^ 
mero.4.$* 
In milla v e r a c o m p o í i t i o n e e x t r e m n m c o m — 
p o n c n S j d i u i í m e fumptum, dicit t o t u m id , 
quod compol l tum importat . /^/cí .«.47. 
Conftareexcomponentibus,eftquid gener i -
cum ,ad omnes compofí t ionis modosj mde 
v t aliqua cópo í i t i o fit ex his} requiritur v i -
tra hoc,quod compofi tum fit vnura per fe, 
q u o d i n t r i n í e c é ^ i n redo vtrumqueextre. 
m a m impórtete 6¿ pro con í i a to ex vtroque 
fupponat i n r c d í o J h i d . n u m . S í [équen^-
tthus* 
Prxd ida dodr ina compofi t ioni perfomieChri 
fti applicatur. ibidem. 
Compofi t io humanitatis cum Verbo non fit 
expartibus fehabentibus tanquarn m a t e -
ria, & forma j alias Chriftus eiiet numero 
- mu l r ip l i cab i l i s^d iuc r f^ ípec i e i ab alijs ho 
minibus.D.9.«. io.d^ 
Var i j compof i t ionum modi explicantur 
quid requirat, q u a l i í q u e i u e d t compof i r ío 
humanitatis cum Verbo. T > i j } . 9 . n í i m . s . & 
I i iquo l ibc t homine dúplex datur c ó p o í i t i o . 
vnaexanima,&:corporci:"nmcdiate vnir i^ , 
ex qua rclulrat humanitas: alia ex vríibnc 
hum.iniut is adpc i íbna i i t a t e , exqua rc lul -
t a t p c r í b a a . D . 9 . «.15. 
C O M V O S l T V M, 
DH r a r i o n e c o m p o í u i , v t l l c , n o n eft pofi-t i u a c o t a l i t a s fc d a b (í r a h e s a p o n t i 11 a, & 
iieaatiuaj Chriftus cnim eft pcr íbna compo 
í i u ex ahquo prxdicato d iu ino , cui repug-
nar rationcm parrisfubire IXio.w. 17, 
Compof i tum ex partibus creatis cxccdit par-
tes co m p o n c n tes ¿I inijiue fumpras; fecus au 
temquandoaliquod extremum ef td iu inú , 
cuius ratio afsignatur. i b i d j i . i S . 
Compofi tum ex vna parte finita,h altera infi 
nita,infinitumeft,fiparsinfinita, fimra per 
equiualentiam contineat,I>/}j>.i. «.147.07' 
dífp,3.n.z6.&> 17. 
Compofi tum ex materia, forma refultans, 
eft numero muitiplicabile,fi forma non ad-
equatmaterianijcni vnitur, fed alia poteft 
informare.Dijb. g j i . i o . 
I n compofito compofitione hwtís exhis ,co-
poné t i a fimul fumpta, cum i l lo identifican 
tur,<S¿deiDo predicantur^non autem incó-
pofito huius adlioc }wclcumhis . ibidem.n. 
De compofito compofitione ex his nul lumcx 
componentibus diuifirn pnrdicatur; vnde 
iftaeft faifa: HumanitAs ejt cim'ma: bene t a -
men de copofito compoí í t íone c/zw hi* :ifta 
enimeft vera: Chrijius ejl VerbumDci. ibu l . 
CON FESS 1 o. 
Vide verb. Jnobedientict, 
IN confefsione non í emper eft explicanda circunftantia , fpecialis iniuftit ic contra 
D e u m : hxc enim non inuenicur in omni 
peccato.D/Jp.6. w. 1 o3 & f é q q . 
]S íec i l le ,qu ipecca tum fpeciaiisiniuili t ixcon 
tra D e a m c o m m i í s i t , v g. bLtíphcjvi.ím, vcl 
murmuYAtionem, f imam Dei denigranrem, 
tenetur ftatimconficerij cuna extra contct'-
fionempofsit p r o p n u m d i d u m rerradado 
rcftituere,adquod ftatim obligatur. ibiacm 
7/«^.144. 
CON FESS o R. 
C^ í Onfeiror,qui in fu i snó t ionem pro cul-^ypis mortalibus imponi tpc. i i tent i opera 
foiu prxcepta,peccatmorr.'JÍiter, iuxta pru 
denrium Thcoiogorum dodr inam , vnde 
debet fuperaddcrcopera coÍiii],qug optior 
m a t e r i a í a t i s f a d i o n i s f u n r. / . 5.« 7 o. 
~ Y y ~ 7 CONT"" 
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COUT'EMPTvs DEK 
COntcmptus D c i , folum v t pr^cipicntis, noncitpeccatumfpecifice d i f t i ndum a. 
c c t c p t u cuiu ícúq; fuperioriscrcati, ncc i n 
confelsionc neccllario cxplicanduitij bcne 
tamen contcmptus Dc i fecundum íuam in 
t r in fccam cxccllent iam ^ dignit at ca í . D i f 
CONTINENTE A. 
Ontinentia cminentialis, alia eft^aufali-
^;tatis,aiiapurc cquiualetia:. V¡¡f>.3,n.zS.. 
A l i a formaiis,alia p u r é effcdiua. Dtjf. 15. tm-
mero.14.6* 
I d quod eminenter continet perfedionem, 
neceirariodcbeteíTc p e c í e d i o . Difp.i^.nu. 




C^ f Ontra paífum dicitar í e c u n d u m propor ^ t i o n e m rci ad rem ,vei paísionis ad ad io -
nem,reperitLirque i n i u l lo c o m m u í a t i u o , 
non in diftr ibutiuo. Vifp.y. num. 4 5 , 4 6 . ^ 
- 47-
Corra p a í f u m í u m p t u m pro verarepafsione, . 
repugnar D e o n o n vero large acceptum, ¡ 
quodadiuf t i t iam commutat iuam propria 
í ufñcit. ihldem. n . 8 z & % 3 . 
Ontr i t io .qua extra Saccamentum i m p i ' 
_y ad iuftifícationem d i fponí tu r jnon eft c5 
digna í a t i s í a d i o p r o culpa mor ta lk Difpyz. 
niím.zo. 
Qor^d verum eft,etiam íi admittatur grat iam 
habituaiem,qu3ecftprincipium mer i t i , í u b 
m é r i t o condigno c a d c r e p o í r e . / ^ \ « . 22. 
C o n n i t ioprou t íequi tur ad gratiam ftib con-
cepta auxiliantis,6¿ antecedit i l lam fub co-
. cepturandificantis,ncc mcreturde c ó g r u o 
illam,ncc pro peccatoeftadhucimperfeda 
izúshCtio.Vífp.z Jium.i $~ 
C o n t r i t i o prout í equ i tu r ad gratiam, v t dan-
t e m e í f e d u m pofit iuumparticipationis d i -
i]inlEnaturíE,5¿:eíFc¿tum priuatiuum cxcla 
í ionispeccat i mor talis á r u b i c d o , v t cft ma-
c u l a ^ malumiUiusj antecedit tamen ean-
dem gratiam,vt exeludentem peccatum in 
ratione oíFcn^,ci.l: mer i tum de c o n g r u o ^ 
imperfeda fatisfadio pro culpa.ihidemp'f-
quead nitm.s9. 
CONVERSIO., 
ETf iconucr f io de ib ílt a d í o i m m u t a t i u a termini ad quem^aon tamen repugnat ter 
mino omnino immutab i l i terminare adio-
n e m d e í e i m m u t a t i u a m a l c u t Vrerbum di-
uinumgcaerationem B. V . de fado terml, 
nauit. Dí/f .9.».47.C^48. 
C o n u e r í i o r e q u i r i t mutat ionem deperditiua 
in termino k qi*oy&c acqui í i t iuam in tcrml-
nodd quemjhi.fium.s z* 
Si c o n u e r í i o í i t formalis,6¿ tranfmutatiua,ter 
miüiisdd f»em%é¿£ quo debent mutar i in-
t r in fcccent i t a t iuc j f i autem fit t o r a l i s , ^ 
tranfubftantiatiua,fufficit ineius terminis 
mutat io35¿ nouitasterminatiua,&:denomi 
n a t i ua i nr r infe c a i n f en t c n t i a mu l to r u m • & 
c o n f e q u e n t é r D c o n o n r c p u g n a b i t . / ¿ ' / d e w t 
53-54^55 . 
CONVERSIO EVCHARIÍTICA. 
COrpus Chrif t i ex v i cenue r í ion i s pañis in ipftim,non acquír i t m o d i i m íubftantia-
lem? ratione cuius reddatur ü icompoí ib i i e 
cumfubftantia pañis .Difp^Ji num,39>yfqb 
ad 4$ . 
Talis modaserit accidentalis,ncdam prsedi-
cabilker^ verum etiam p r x d i c a m c n í a l i t é r , 
ad d i f e e n t i a m modi vnionis aninaae ad cor 
^\xs..Dt¡p.9.num^2. 
Si corpusChrifl i per fe p r imo í e r m i m r c t con-
uc r í i onem pañis in i p íum ratione iltius mo-
diynon eííet conuerf ío fubftantialis comple-
tajfed £ranfmodat io , /¿z . num.^i. 
Per coatierfionem Sacramcntalem produci-
di tur aiiquis modus fubftantialis, realiter 
diftindus á termino conucr í lon is . Vifp.14.: 
Terminas cóae r í ion i s t r ans fub í l an t i ae iu^ , & 
totalis,Qo mutatur mutatione ftridé fump 
ta;fed í b l u m mutatione large accepta^ h x c 
autem Deo omnino repugnat. / ¿ 4 
C o R p v s. 
ET f i corpus non dependeat a loco depen-d e n á a ítricta, &;caulal i , fed tantum de-
pendentia terminatiua : implicat tamen v-
n u m corpus eíTeinpluribus locis adíequa-
t i s ,&circunfer ip t iu is . Dijp.t6.ijum,&ó.&> 
87. 
C O R P Y S CHRIST-Í. 
Videvcrb . Cmiuerfio Sacramentalís*. 
C^í Orpus Chri f t i non mutatur lub íbnr ia i i -j terper ad iooum conue r í i uam tbcmaií-
ter,necper modum reaieprxfentkcad Ipc-
c:es Sacramentales, realiter a b i p í o diftin-
dum,nec m u t a t u r , eoquod mutatione fui 
terminet adione t r ans íub f t an t i aduam, ad 
quamef t in potentia paísiua ; íi ex v i talis 
2 d i o n i s , n i h i l i n c o r p o r e Chr i f t i produca-
tm.D¡fp.i^.tmm,66.6fXS^6%. 
Index rerum norabiiium. 
CORUVPTIBILE, ET IN C O RR V P T I B I L E. 
OLTapcrbiie,«5¿ mcorruptibile ex íe,<Sc ab 
j m t f i a í e c o n o n p o í i u n t , ncc ípcc ie , nec 
genere in eileencis conuenire ^ bené tamen 
cori 'aptibilc,&: incorruptibiie ex aliquo ac-
cidenti, vn co í l a t in charitate, ¿¿grama VÍÍE, 
»S¿ patria;.D/j^.ó.w/íwa/^. 
C R E A T v R A. 
CReatara potelt ad ^qualitatem gratias Deo agere pro beneficijs á Deo acceptis 
aiiteccdentibus i p f i m gratiaram adionem, 
qaa; íüi ipílas c o m p e n í a t i o eifenequit. Etf i 
o p p o í i c u m porsitdcfendLD//p.4. nam. 19* 
C^ 1 30. D 
D E C R E T V M D E I . 
Videve rb . Incarn¿ttio,S>C vczb.Chriflus, 
E diuinis decretis Thcoiogizandumefl: 
¿ I confentanee ad reruranaturas, n i í l o p -
po i i tum ílt reuelatum, vel ex reueiatis col-
V n u i n decretum poteft eíle prius altero, & ne 
ceíTario cum iUoconnexumJ¿ /cL«^w. i03 . 
I O V ^ I O S . 
Decreta libera D e i , etí i fínt infinite asftima-
bilia,ó¿; infinítate morali gaudeant, poifunt 
cadete fub m é r i t o condigno iuftorani,qua-
tenus de condigno dona creatapco neren-
tur: quia infinitas decret í a dono creato per 
fe non exigitur. Difp. 3 .num. 8 5 . 
D E C R E T V M I N C A R N A T I O N I S . 
N \ rUum dec re tü etficax fuit indiuina vo-l ú n t a t e circa Incarnationem Verb i cu 
peccato A d a m i nonconnexatu, Difp.S. h 
num.10. 
Decretum Incarnationis Chr i í l i v t Redemp-
toris jOrdineinrentionis fuit prius decreto 
permitrendi peccatum^ connexurn tamen 
cum faturit ione peccati ,&;cú decreto per-
mifsiuo illius. Dijp.S.k fwm.ij.-vfq; ad 52. 
Ex hoc tamen non fequiiur Deura prísinten-
dentem cfncaci terCl i r lü :um,vt Redempto 
reai,vclle peccatum, aut m i l l o complace-
ré , nec i l lud caufarej fed tantum permitte-
t e . l h í . A num.^.s.-yíqU'ead 52. 
Tai idecre to fuppofito , poteft Deus fetioin-^ 
tédere,&: defiderare,quod n ó fequatur pee-
catLi,u¿ v o l ú n t a t e creatáfuíf ic ienter adiu-
uare ,vt in peccatum n ó i n c i d a t , í i c u t i n de-
creto pe rmí í s iuo peccati contingi t . Dijp. 8, 
num. 
Decretum cfficax Dei terminatum ad Incai^ 
nationisfubftantiam ,noa connexurn cum 
decreto permifsiuo peccati» finefundarae-
to adftruitur. D//p. 8.¿ num.5 5. 
Ordodecrerorum in mente diuina exiftentiü 
circa Incarnationem Verbi j iuxta lenren-
t iam p lu r iumThomi f t a rum t t i & t t m j h i d . 
¿ num.no.-i'fque ad 114. 
Predictusdccretorum ordo aliter expropria 
lentent iadifponitur ,&defenditur . Dijp. 8. 
num l i s . & f i q f . M á x i m e n.229*&* 230. 
Decretum intencivum Incarnationis ^ r d i n c 
intentionis, non fnpponit neceiiario p r x -
feietiam peccati originalis, fed faflicit i l lud 
fupponerepra íu isüord ine executionis p rx -
uilione connotata, S¿ infalibiliter illata ex 
decreto intentiuo. Dijp, 8. a numero 149. 
•vfiue a d i ó o . 
Idem contingit in decteto intentiuo gloriai , 
vt c o r o n » , refpe¿tu meri torum in prx--
deftmationevniushominisrerpc^u orat io 
nis, media qua falus aiterius eft confequen-
da.lbi.num.iso. 
Etfi decretum intent ivum Incatnationis fit 
prius permilsione peccati originaüs in ali-
quo genere caufa; 5 eft tamen ( imulcum illa 
fimultatecóíequentiae,&:cum tali pe rmiu 
í i o n e c o n n e x u m , e x ordinatioae diuina; vo-
luntatis. £>//]>.8.«, 152. 
Licet decretum Incarnationis abfolute fump 
t íe ,proutpríecise dicit vnionemhumanita-
tis ad VerbQ,ab intrinfeco,6¿ ex natura fuá, 
non fuerit cum peccato,^ illius permifsio-
neconnexurn: decretum tamen C h r i l l i , vt 
Redemptoris?neceflario cum peccato con-
necl i tur , í inc quo Redemptio abi l lo elíc n ó 
poteft. lbi .num.iS3 -
Decrecum Chnft i vt Redemptoris o rd íne i n -
tentionis prsecedenspermusionem peccati, 
c o n n e d i t u r , n o n p h y í i c e , í e d vir tuai i ter lo-
gice cum tal i permilsione, ad quam ex vi-
talisdecrctimanet Deus necelsitarns: ñe-
que ex hoc aliquodabfurdum, vcl indecea-
tia,aut crudelitatisfpccies íequinir.Lí//p.8. 
a, num.156.v[que ad 160 , 
Decretum efficax Incarnationis V c r b i n ó pro 
cefs i tcx in tea t ioaenoí l r tC faiutis. Ibi.num. 
z 14. 
Necprimuminftans intentionis innoftríc fa-
iutis negotio diuidendum eft, vt aliqui len-
t i u n t , in d u e f i g n a n a t u r a : . a num. 21 j . 
yfquead z z i . 
Prima voluntas,qua Deus Incarnationem or-
dinc intentionisdecrenit, fuit amor Dei er 
ga hominesjí^: adus liberaiitatis,&: miíeri-
cordiaediuina.i^/jp.8.á num, 2,23. vjqueaü 
22%. 
t Decretum exccuciuum Incarnationis antc-
quam 
i 
Index rerum notabilium. 
quatncxiftat cognolci tur intui t iue indecrc 
t'o in tcn t iuo , vt^in medio, fine aliqua tutu-
ri t ioneindiuinisdecietis . Difi.is.num. %u 
&*Sz. 
Ex v i pr.clentis decreti non veniret Chriftus 
propter foiapeccata venialia. D¡Jp' 8. num. 
a j í . 
Nec veniret non exií lente peccaro original i , 
quantumcumquc peccata mortalia piura 
forent. ibid.k num.z^i.^fquead z^^^ 
I i i vi praefcntis decreti Chriftus non veniret, 
fi non exillerent peccata mortalia , pecca^ 
to originaliexiftcnte.Dtfp.S.k num.13,9.yf 
queai 273. 
Peccata adualia mortalia n ó pertinent ad ob-
i c d u m , í c i . i n i o t i u u m extenfiuum decreti, 
quo de fado intentus fui t Chrif tus, vtper-
fedus Rcdemptor 5 ledpotius í'unt partes 
mor i ui pri mdt 1)' ad gquat i^ D^/f. 8.« 24 
C^Jeqq. 
Decrcrum intcnt iuum Chr i f t i , vt perfedi Re-
demproris,nedum peccari originaiis, vt ab-
folute futuri,, verum etiam pecca to rñ mor-
tai ium abfolutam prasuifionem fuppofuit.. 
I tríd i a num.z^s. 
Si decretum Chri f t i ,v t Redemptoris,no fup-. 
pofuiftct peccatum origínale pneuifum, v t 
inpofteris aefualiter con t radum ,fed tan-
t u m peccatum originale originans( v t a l i -
qui fentiunt) non veniret Chriftus,vt abfo-
lute pofterorum Redemptor vniucriaiis.. 
lJÍfp.%.ntm.z$o&z<>i. 
I m ó in vi prefentis decreti veniret Chriftus, 
mortemquQ fubiret , pro foiis A d a m o , «S¿ 
Eua: etiam fi á nul lo ex pofteris eius pecca-
t u m originale cont rahere tur . /^ / ,«ww. 2 5 2. 
I n negorio noftrx falutis d ú o decreta ad ordi -
neminrentionis expedantia , n o n interue-
nerunt . / t / .«ww-2 5 6. 
Quolibctpeccato m o r t a l i i n particulari defi-
dente,non veniret Chr i f tus inv i prsfentis 
decreti.D/jp.S-.^ num.záz . 
Venirer tamen peccatis venialibus,eti^m col -
lediue denc ien t ibus . /^ / . ¿ num. 269. rfl^e 
ad 273. 
Solispeccatis venialibus in mundo exiftenti-
bus non veniret Chriftus Redemptor ad fa-
tisfaciendum pro illis,nec i n vi prxfentis de 
creti , necin via l ter ius . /^ '^Mw. 274. 
Nec veniret Chriftus in v i alterius decreti v-^  
no , vcl altero hominepeccanre.//^' .».275.. 
Solo pecca-to originali fine adualibus morta-
iibusexiftente,vel e corrafolismortalibus, 
fine originali i n pluribus hominibus reper-
tismon poteftiudicium p r u d e n t é r in alter-
utram partem determinan:fi veniret ,vel 
non veniret Chriftus ex v i alterius decreti. 
JDífp.S.a n u m . i j ó . v f q u e a d i % 6 . 
I n his,qua3á libera Dei voluntare deperdenr, 
non l icerá fimiliargumérari./¿/.w/í^.284. 
Ordo d e c r e r o r ü i n negorio noftrx faluds íer, 
uarus, oprime cornponitur cum immuni -
tare,&: prxfcruanone Beatifoinix Virginis 
á c u l p a originali . JDifp.Z. a nmn. z^y ^ ¡ q u e 
ad 300. 
Pro í igno , i n q u o B - V . fuit á culpa originali 
p r x í e r u a r a , potuerunt alij homines prxfer-
ua r i , in tu i tu mer i to rum C h r i f t i , etfi de fa-
d o prxferuati non fuerint. i b i . 
Etf i decretum Chrif t i ,vt Redemptoris fuppo. 
nat prxuifumpeccatum originale, non Ib-
l u m vt imminenscontrahi,fed e t iam, vtde 
f a c i ó c o n t r a d u m in pofteris A d s : potui t 
in illis impedid in v i mer i to rum C h r i l t i Re-
demptoris,non folum in genere caufx fina-
l is ,verum ctiammeritoric.X>{y^.8.¿ w.298. 
I n diuinis decretis futurir io no inuenitur. Dif* 
pUrt-.is.num.Zz, 
D 1 v 
DEus, non poteft in tempore realiterad creaturas referri,non quia mutarctur in 
t r ín lecé ,fed quia non eft emfdem ordinis 
c u m creatura ,quoadcaufam referibilitatis. 
Difp.1iJium.103. 
Deus eft fubiedum,&: moralis forma offenfíE 
contra ipfum irrogatíE. Difp. i . a num.^. i f f -
quead 48. 
Licet Dcus^t fubiedum,5¿;moral í s forma o-
fenías, impedir! poísi t á principio finito, ne 
adu i peccaminofo í u a m prxftet infinita-
tem, propterincapacitatem fubftradi,non 
tamen l imi ta tur p r o p r i é ab i i io . D i f p . i . k 
n. j i . i ' fquc ad 83. 
Deus recipicnsoífenfam, nonmuta tu rmuta -
tioneintrinfeca moral i fundata i n D e o in-
trinfec é , íéd folum mutat ur morali ter mu-
tationc fundata in ordine ad p r u d e n í u e x i -
ftimationem.i/;/. num 101.102.67' 103. 
Mutare tur tamen, moraliter intrin(ecé,fiof-
fenfa diftinguitur realiter abadaofcnfiuo, 
v t a l i q u i Rccentioresdocent. ntm* 
9 4 . ^ 102. 
Deus oífendi tur magis vno peccato, q u i alio 
ex ten f iué ,non ve ro in ten f iué .D/ j f ' . i .ww^. 
146. 
Deusprxmiat vl tra condignum,cS£ ci tracon-
dignum punir; quomodo inreliigirur cxpli-
catur. D i f p , i . n , i 6 z . O t a n .169 Üjs$&d 171-
Deus 
Ind ex rerum no tabií lum. 
Dcus,conformitcr ad rationcm natura le crer-
m pjena pcccarampunit,attentai!liusgrd-
uitacc ex per íbna oftenfa,<ís: maieílate dini-
na per i l ludiniar iata .D//p. i .««/ /z . ió3. 
Deusacceprauir Chrif t i fatistadionem exiu-
l\iria l i n d a , 5¿í"peciali. Difp.y.n. 4. &ftqq. 
Hecia r t i tUfu i t commutatiua p r o p r i é . / ^ ' . a 
n u m . ^ . & 'ncvum.num.6j. 
I n Deo non reperitur iuftitia commutatiua, 
fecundum primam nominis impo í i t i oncm, 
& prout áPhi lo íbphisd i t f in i tur j iuftitia ve 
r ó dif t r ibut iua^t iam quoad primam nomi-
nis impof i t ionemin Deodatur. /^ ' .C^w.Si. 
Deuspotcft obl igan ,¿¿necefs i ta r iadremifs io 
nem offenCtcx aliqua fuppofit ionc, í ibil i-
bera. Difp.z-num^s-^- tUí ius .Difp.j . ?jum. 
Deus cfficienter caufans Chrif t i fatisfa^tioné, 
i l l um ex iufti t iaobligantem, non obligauit 
feipfumexiüfti t iá ' jñoínenim denominaba-
tur l iberé , &; vitali térfatisfaciens , í icut 
Chriftus. Difp.s. num, 103. & Difp.?.. num. 
Deuspotuit obligare ex iuftitia Chr i f tumad 
praeftandam fatisfadionem excedentem of-
feníam, a b f o l u t é , &: ex fuppofitione, quod 
gratis i n fe fufeepit fideiulíoris officium. 
Dtjp .ó .num.?). . 
Deus autcni ,v t remuncra tormer i tor i im, non 
pote í l ex iuftitia a m é r e n t e obl igar! , v t i l i i 
tribaat p r x m i u m merita excedens, etiam íi 
non eííet pofsibilepremium , c u i i n eftima-
tione moral i mer i tum ad^quarctur. ibi. 
Deus non tcneturabfolute peccatorem puni-
ré , íi tamen puniat ,tenetur ex r e d i t u d í n e 
Tuce voluntati eftentiali, non excederé in pu 
niendo demeritigrauitatem. Dijp. 6.n%S 5. 
Deus remuneratur ex ftrida,^ commutatiua 
iuftitia merita condigna iuftorum. Difp. 7, 
niim.s&Jetlcl-'3r*A W.44..&:etiam-rt.68. 
Deus non acceptans Chrif t i fatisfadionem, 
hominibus,non remittens offcaram,iniufti 
t iam,¿¿: iniur iam Chrif to D o m i n o irroga-
xct.Vifp.'j .niim.zj^ 
Licct .Deus potentia a b í o l u t a , ^ antecedenti 
ius Chri f t i fatistadorium deftruerepolsit, 
6¿ oíFenfam hominibus,n5 remitterej p o t é 
tía tamen cofcquent i ,&:fuppoí i ta prorni í -
í lone remifsionis otfcnfc , qua virtualiter 
non ex t ind io inris promitei tur , hoc faceré 
non p o t c í L D ^ . y - ^ ^ - 3 2 
Deus poteft, ex iuppoí i t ionef ib i libera, alteri 
obl igan , fadaautem quavis fuppoí i t ione 
libera,non poteft a l ter i , vt fupe r io r iA i u -
d i c i fu bi je i . Z)//^. 7 - . 41 .Ci^ 4 2. 
Deus poteft nobis debitor e l íe , ratione pad i , 
¿ cp romi í ' s i on i sone ro fc fubcond i r i one o-
periscondigni,&: cqualis. ibi-.n. ó g . & r jcijíf. 
I n Chnfto aurem hoc non requiritur, vt Deü 
ex iuftitia obl jget .««w. 77: 
Deus non poteft in compofitionem alicuius 
naturc venire j bené aute in compoli t ionc 
alicuius perfonre. Difp.io.num. 10. 
I n D e o , id quod de concreto d ic i tu r , ctiam 
de abftrado prxdicatur, niíl talis condirio-
nisfit.quod abftracto repugner, í icut in ifta 
propofitionc Deitasgenerar. DifpAO/n.^S. 
Hic Deus p ropr io r i ad relationes fubílftens 
fubfiftentiaabfoluta, eft peifona incomplc» 
t é , & inadxqua té accepta^erjowíí. D ¡ jp . i $^ 
n u m . i o 6 . & fi^* 
Deus non poteft rerum cífentias variare. Difp-
16. num. I Q 6 . 
D I I . 
DTjs,Parentibus,&:Magiftris non poflu-musreddere.t;quaie5 intel l igitur quan-
t u m ad rem acceptam, non quantum ad af-
fedum,qucm principaliter attcndit grat i tu 
á o . D i j p . í . n u m . z y . é r 2,9* 
D i ABOLVS. 
DIabolus,fecundum Bernardum, antc-quam Adamus peccaret cognouit I n -
carnationem futuram,ficut ipíe Adamusj 
neuter tamen cognouit in remedium pec-
cati fiendam.D/^.S.íí n. 84. i f í fuead 95. 
Diabolus prxuidi t fe futurum Principen! ma-
l o r u m , non tamen prcuid i : fuum cafum. 
jbi.Hum.Sj. . 
D i GN IT AS. 
í g n i t a s , n o n mulriplicatur rcaliter in di-
uinis perfonis, fed eft vna , í icuti elfen-
t ia. Difp .¿.num. 9 6 & f é í ¡ ( j . 
Digni tas . ex communi conceptu d'gnifnris. 
nonef t idem quod amicitia. D/y^.5.;/.iü2. 
DISPOSITI o. 
lfpo(itio7que amiciriam infubicdolVip 
ponir^eftidem cum m e m o congruo^ 
illa vero, que amicitiam non í u p p o n i t , íed 
fubiedum adillam difponir. rocionem me-
r i t i congriii ,non Qbüfh&ifivé tantum ratio-
nem imperrationis. Di[p.i^.nam. 22. 
Difpoíi t io vi t ima ad granam procedú phi í lcé 
abiila,vclab auxilio Wccseuis gcrcarc.D.y'-
put..s.num. 8 ^. 
D1 s T 1 N c T 1 o.. 
I f t ind iorminont ia l i s , alia formalis eft, 
alia e í fed h n . D i f p . i < , . n a m , i z j . 
Index rerum norabilium. 
D i O i n l i o vírrn.alis adxquata, idemeft quod 
díftin l i o r^tionis obiccttux adasquarx. Et 
h.ucnon rcquinturad vcrificanda duo pr^-
dicara contradictoria deeadem cnriratc,ríd 
fnfficir i iud^qaata^ut cminentialis,vei d i -
ftindio müniutTi,aut formaiieacum.ibidem 
D 1 V I I T A 
Vide Dcus. 
DTainitari repugnar vnio.per modum for mjephiíic.ie,¿ alias piares vniones.D//p. 
g.rjiim.S.LFjeqq, 
DOMINI VM. 
E| O m i n m m confutir in facúl tate abfolu-f ta,&;anteccdenti vtendirefuain quof-
cumque víbs,fíne iniuria alteriuSjnon infa-
culrate confequenti jtacta aiiqua íUppoíi-» 
tione. £>ifp-7 num.2S.&in.5 Z.&feqq* 
DOMINIVM DÉK 
Ominium Dei fupra aciones c rca tu ra rú , 
• ^ f vniuerfaleeft^compatibi lccumdon. ' i i - ! 
rrio particulari i l iarum^ domin iú á u t e m 
honiiiiibusconiieniens,aliud dominiu par-
ticulare non admittit.D/yp-. s. num.gs. 
D o M 1 N v 
Nter D o m í n u m ^ í e r n u n i f e f u i t u r e i e g a -
11, non po te í l exercer i ftricka iuriitia ^ bené 
tamen inter D o m i n u m , & feruami í'eruiru-
te natural!,qualiter hGmo>&: Chriíi;us,runt 
íe iu i Dc i .DiJp . j .num. iO* 
EFFECTVS. 
Vide vero. Caufa. 
VN u s , & ídem eft^edus, non pofeft,etiam depotentia ab íb lu ta , ádup l ic i caufa in 
ÍU tu fecundo adaequata, íiué efficienti, fiué 
ñnal i dependeré. B'Jp. 8. k num. 57. vfquedd 
yo. <& JÓiJp: 16.num. 5p.dT"'ftqq* 
Qir indo cíFectus depeadet ex natura re i , & ab 
in t r ln fecoá cauí"a,cognito e f fec tua ióquie 
t a r u r d e ílde r i u m, ni í 1 c a ufa c ogn o fe a t u r 3 í e-
eus aurem quando e í fedus foium ex voiun 
tate ex trinfeca operantis á caula depender.. 
Dijp .S j ium.91 . 
Dependcntia noncaufali/ed purc terminati-
ua, vnus¿¿;ideai effedus p o t e l t á pluribus 
c m í i s dependeré adx'qua té in ren í iué^no ta 
mea adrequate ada;quarione exteníuia.X), 
J6*knum. SOi i ' f jueadgi -
EMPTIO, ET VE^DITIO. 
IN e m p t i o n e , & v e n d i t i o n e , non penfatur dignlcas cnientis, aur vendencis, í icuc in 
í a t i s t ad ione , ^ : redeptione Chriftijfcd tan-
t u m p re t i um, quod emptor exhibec. Di jp . 
l .num. i 20. 
E N T I T A 
ENti tascreata ,6¿: increara poí íunt conue-ni re in vnaratione formaii ípecifícatiua 
p o r e n t i í c n o n vero poflunt ípecificare eun 
dem h z b i t a m . D i f p . ó . n u m . i 5 9.160. & IÓI. 
ESSE>ITIA DIVINA. 
Vide verb. Perfonaíitas diuina.. 
F Sfentia diuina vnita inteiieotui Beatijnon _^ conf t i tu i t i l lum potencem infinité vide-
re,non enim vnitur modo inf ini to , nec dan 
do v i r tu tem, fed vicesobiecti geredo.D/fp. 
3.num.3$. 
E í f e n t i a j í e u n a t u r a diuina videri nonpoteft 
in tu i t iué perfonis, feu relationibus non vi-
í i s^perrQnaaatem,léurc la t io filijpoieftitn. 
m e d i a t é vn i r i humanitat i , non vnita i inmc 
d i a t é natura, etíi foium virtuali ter diftia-
guaturabilla.-D/jp.p.www.pi. 
J O Qualitasinter entitates crearas fpeciedí-
itinctas, fiué comple ta , fiué incomple-
txíint>omninorepugnat.r>// jp.i6.«.io5» 
104.^ 105-
jEqualitatis relatio inter diuinas perfonas, no 
cft r e a i iS j í cd r a t i oms t an tün i .D / (p . i 5 . ««^ 
S 5 . 3 6 . & 3 7 ' 
>Equalitas perfedionis , c f tabfoíu té ajquali-
tasj equalitas autem in aliqua rationepcr-
f e d i o n e m n o n d i c e n t c c í t fecundum quid 
tal is ,5¿:hoc genere xqualitatis tres diurna; 
perfonaepoíTuntdiciíEqualcs fecundum pro 
prictates re lanuas^ ratione iilius, quodef-
íént ig fupcraddunt ,efto perfedio non íit. 
D i j p . i j . n u m . y i &feqq, 
E x C E L L E N T l A . 
EXcellentia eft propr ium ob iedum rcue-rentix , quod per fe, tk. d i r e d é refpicit: 
v n d c , i u x t a d i u e r í a m rationem exceiknt ic , 
dantur diuerfxfpecics reuerentia.. D i j p . 6 , 
num.16 3. 
EXISTEKTIA DIVINA, 
E Xiftentia diuina, virtualiter a d ^ q u a t é di-j ftinguiturá natura, ficut & inte l iedio: 
ve ld i í t i nguuur inadaiquatc , vel ad minus 
enii 'nétialitcisquiBUifqueex h i sd i íHndion i 
bus fuffici t , vt vnioimmaniraris ad Verbfi 
fadafueri t cücx i í t é t i a formalirer, '^¿non 
c ü natura. Dí fp .g . n u m . z y C ^ 2 6. v DÍ varijs 
exempiiscomprobatur. Dijp.is.k nuw. 
^S.-i^jquead 50. 
Exiftentias re ia t iux , non dantur in D c o , fed 
vnica 
Ind ex rerum n mum. 
vnica cxidenrúi abfolara diuinx períbncE 
c x i Lt a a t . D ¡Jp J i y n H m 5 4-
E V T y C H E s. 
EVryches j íequur i i sZcr i i i t i anos ,?^ A p o l -i in . in iUs , v a n n tantum coa!"ticucbat in 
Chi 'uto ñ a t ú r a m , ÍJfc vnioncm humanica-
tis o.d Verbam.nxjn in pc r íbaa , íed in natu-
ra í a d a m ai.r¿rcDar. Ercor iíle impugna-
tur. Dí/p. g . p o ' T o t c t m j j F Díjp.14.. n a m . ^ 
Eurychctis error expiicatur. i h i . l n u m . ó ^ . . 
F 
F I G V R A. 
Figura Coel i , &¿ corporum fub lun i r ium, non po l íun t eife eiufdeai rationis rpecifi-
c x y í c eundum propriam ra t ioné ñ^arx,6c 
dil t iugui eiíentiaiicer in racione encis. D i f p * 
T a l i conuenientiafpccifica fuppofita, figura 
Coeli roluniaccidentalicereLrec incorrupd-
bilis)quíe incorruptibilicas no argüir di . í in-
d ionen i , adhuc entitaciuam , irt conitac 
in gratia,^: charitatc ViitfSÍ patriae. ib id. 
F l D B I VSSOR 
F^ídeiuíTor, hoc ipfo quod in fe fufeipit on9 alcerius, tenetur ex ngorola iuíli t ia, pro 
illofatisfacere, íi iüc , cuius obligación e i u í : 
cepiCjiioa íatisfaciat. D i j p . ó á num.93> y j -
que dd 100. 
F i L 1 v s., 
Ly F / í m ^ n o n e f t i d e m i n f i g n i f i c a n d o c u m íy Genitus,neceft n o m é adie¿tiuuni(ríec 
í ignif icarfuppoíi tum deformali,(cd reiatio 
nena filiatioais.Díy.'ió. «.15 8. 159. 
Inrer filium non emanciparmii , $i pacrcm, 
non poceft exerccnrigorofaiuit icia, prop-
teridenticacem iur is ,¿¿dofnin i j i in terChr i -
l luni auteni ,o¿ Deum p o t u i t , propcer do 
minium,6¿ Ubcr tacé ,quamrupra fuas actio 
neshabuicChriftus.D//p.6.«ííw.ó6., 
F I N I S. 
F Inis caufali tascófií l i t in eo quod , ex íllius intencione, 6¿ amore, agens ad e'fe&ionc 
mediorumprocedat. Dijp.S num.17 
Finis, íeucaula fiudiis, niuUipliciter d i fcr imi-
narur á caufa meritoria ? in modo cauíanui . 
D i f p . 1 3 . n u m . 6 6 . ^ ó y . 
Finís cjfedus r e í p c d u alicuius, poteft refpe-
d u ciufdem, rarionem ñi i iscuna- gratín íor-
t i r i . Difp.S. a num.izo.ul'Hte ad. i z 6 . 
Idem eft finisdecreci inccntiui;¿¿ execuciuiji-
cecdiftinctamociua re(piciát.D/)/?.8..í num, 
l ó i . i f j u e a d 173. 
Finís cit p n m ú in intencione,^ vl t imü inexc-
cucione,^ id quod in incecionecí lcaura , cft 
inordineexecut ioniscírectas .D/yp.8 
Finis cuius gratíA , non excludit omnem vcilU 
tatem. D í f i . S . n u m . i S S . 
Fmls cjfectus ,non petit p r e c e d e r é ea , quíc ad 
iplum ordinantur,necquodex i i l iusmten . 
tione nafcancur ,aut imperentur. D i jp .S . .'í 
num. 2i6.i>Jqucad 221. 
Finis ^CÍ-ÍÍÍ, non cft caula finalis f implicich-, 
p e r f e d é , fed fecundum quid,«S¿: imperfe-
dih. ibidem num.119, 
Finisc^/.'^g^tr/d , &:mociuum decrecí inteln-
t iu i IncarnacioniSjfuit lualcuatio rni icr ix 
in homiuibus pr.EuiL-e actiué coní idci ira, 
prouc eft ídem quodadiuaredempeio^pat-
í lué a u c e m í ü m p t a t u i c monuum iiliusde^ 
crcti per modum finis cffedus. Di jp . i .num. 
228. 
FORMA. 
FOrmaeadem , d i u c r í i m o d é communica-tadiuerfum p r ^ f t i t cÜQCkum.Dijp.i .num. 
5 ó.C^ Dz, p .4,» w w. 3 6.6^ 3 7 • 
F o r m a c r é a c a ^ . c . v n i o ^ e l a c t i o , non poreft 
ennea t iué exilterCj quin l l ium eftedum for 
maié pr^itct ^ fecus aucemforma mercara, 
&infinlCa.L)zjp.ii.«.<94. C^«.97. & ¡c^q. 
Forma parciahs daC efte informando j forma 
áurem cocaiis, í lneinformacionc conlticuic. 
Difo .i^..7ium.$9. 
Habcns fonnam r e c e p t i ü e , eft í 'ubicdum for-
m.e haoi tx; habcns autem f o r m a m p e r í o -
naiiccr, quod ídem eft ac m narura lubíiftc-
re, non ei.tíubic£tum form.e. Di¡p. i / \ .Ji. tío. 
Formaporensconnaturaliter infinitas infor-
mare materias,forct infinita; non autem, íi 
id ílii ratione pocentia: obcdicnt ia l í sconuc-
ni rc i .D/ /p . ió 
Forma lemel applicata fubiecto, eius c í fedas 
pri-nanus fulpendinun poteft. íbide/n num. 
•' 6 7 . f i t j y . 
Forma,non poteft per potenriam obediencia-
icm pr.eftarC eftectum, qiií-m tribuir in ge-
nere caufe formalis. Difj'.iy.f/^ 44. Ú^JeM, 
^ x nnm.S i . i> ¡ iuead 95. 
FORMAC^ESTIS, ET SVBLVNARIS. 
E c fo r m a C e Ic íti s, c t i á d & p o t en ti a a b -
Sj ioluta,poteft matcnam Ibbiunarem in 
formare, necformafublunans poteit Cc-^ 
leítem materiam adu.irc, racione potcnthr 
n uuralis. aur obcdicncialis.. Úlffi-bfi a num. 
8ó, i'jquead 9 0 . 
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F 
FvT"V RITIO. 
V r u r i t i o requirit cxiftentiam , poft non 
exi^cnriamjinmenfurarcalis durarionis, 
q u x i n d i u í n i s decrctis nonrepcntur . X>/)p. 
G 
^ENERATIO,VEL GENtRATIVA VI S. 
V is gencrariua, indiuinis ,noeítabíbluré p o t e r í a , n e c a b í o l u t e vis ad iüa . í edpo-
tentia,6<: vis autiua, prout in Pdtrc,3<: iüi fo-
liconucnir.D/jp \ i . num.69 ' 
Inrecto perfeccioné ab ío lu t am i m p o r t a r , & 
in o b l i q u o , & c o m p l c t i u é paternitatem,vn 
deeft Yisaáiuacumrefpeeíu. ihidem, 
GENVS, VEL GENERA. 
A X i o m a i l lud : Dtuerforum generum, nonfuh 
v alrernatim ¡>ofitorum}non pojfunt ejfeexdem 
dtfferratí* ¡ e x p l i c n n v j t e e i a s r i t i ó &$Úo~ 
l i t c a á i t u t . D í j p . ó M u m . 175. 
GLORIA,VEE VITA CTÍRNA. 
Lor i a , i n t u i t u mer i torum iu í t i scol la ta , 
J eít gratia radicaliter*, formaí i tc r vero cft 
corona iuft i t ia; .D//p.7.^w.7. 
Glor ia in ordinc intentionis,non fupponí t me 
rita prxnifa,nec abillis in tali ordinedepen 
det ,CLim fít pnncipiüin ex quomer i t apro 
cedunt^Chriftus v e r ó ^ t Rcdemptor, in or-
dine intcntionis, pecci tum ,5¿iUius pncui 
í]onem,vt materiam fupponít.I>. 8, w.143. 
Gloria ,vr corona,in ordine in ten t ion i s .nó po 
rcíl dici volita á D e o , proprer mer i ta , qux 
íunt eifcclus i l l ius in genere caufEfinalis^ín 
carnarioaucem p r o p r i é dicitur facta, & vo 
l i taproprcr noftram falutcm , qiueeft cífe-
¿tusi l l íasin genere Gaurj£effideacis.I>//0:8. 
GRATIA AVXILIAUS^ 
T ^ ) Rima gratia auxilians poteft de potentia 
X a b í o h u a cadete fub m é r i t o congruo ope-
rum procedentium ab ipfa, no vero fub me 
r i t o c o n d i g n o ^ ídem d c e í í e f u b i U t i a l i h o 
nriini1- elKiicendum. V¡f¡> is.num.S8, 
GRATIA HABITVALIS CKRISTI , ET 
N OSTRA. 
GRatia habitualis, etíi phy í i cé , fo lum pro prio íub ieAo f rud i f ice t , morali ter ta* 
mealijs friici:ificarepoteft.D/^.2.««w.56. 
Grariahabitaalis puri hominis ,quamuisf in i -
ta íitj poteft akeri h o m i n i ^ t i a m in peccato 
ex i f t e iu i f rud iücarc , non per modum con-
digna fatisfadionis jfed per modum mer i t i 
coadignigrat is aiteri conferendx. D i f y . z . 
num.'sS.&óo.ú? k nmn.óy.itfque ctd 72. 
Gratia in í tatu viae,non folú prcllat i u ñ i s r m j , 
ci t iam cum Deo^ícd etianicngnitatcm , re-
ucrentiam r ^ «i veneraticnem. 3. 
76 .77 .^78 , 
Gratia iurtificans,non dignifícat opera abho-
mineiull :oeiicita, lecüiic;ó rotam íu2mgra> 
duaiem in ten( ionem, í icur c igmñca t p a í o . 
na Verbi operationes Chr i í tu V a r i ; med í 
dicendi r e f e r u n t u r » ^ reijeiuntur. B i jp . 5. ¡i 
nxm.óy . - f fquead 79. 
Huius veraj&genuinaranodifcr iminisfradi-
t u r í ^ d e f e n a i t u r J ^ ^ ^ / / a nHm.yg.pjl^ead 
83. 
Gratia h a b i t u a l i s C h r i í l i , & n o f l r a f u n t e i u f d é 
ípec ie i ,quoadphy í Ican i ent i ta tcm. Dijp.ó. 
num. i } ! . 
Gratia habitualiscx fe indifFerenscft ,ad radi-
candas aiiquas v i r t a tcs , ficut 6¿ ad exiften. 
d u m in fubiedo capaci credendi, Iperandi, 
&:pocni tcndi : vndcf íne aiiqua inconnatu-
ralitate, aut violentia aiiquas virtutesradi-
ca t i n Chrifto^quasin pu rohominenon ra-
dicar, & é contra,obpr.xdidamiridiffcrcn-> 
t¡ani.D///'.6. num.151, 
Gratia habitualis C h r i l l i radicarer fídem, fpe, 
¿¿poen i ren t iam, caíu in quo humaniras d i -
i n i t t e r e t u r á Verbo^ nentamen radicarer 
iuf t i t iaminfat isfadioncm perfectam inc l i -
nantem. ibidem, 
Gratia habitualis ,quaedcfadodatur ,nul lam 
prorfus habet connexionemcum incama-
tionc Verb i . Dijp 8 . i num 3. 'vpjne ad 7. 
Gratia vber io rda tae íUl l i s ,qu i poLt C h r i i l u m 
ext i terupt , quam i l l i s , qui ipfum pr^ccífe-
rü t i in i í t isenim caufauit gratiam foiu inge-
nerecaufaEmoralis,&: non connatural! mo-
do; in illis vero in genere phi í ico ,&:niora l i 
o m n í m o d a c ó n a t u r a l i t a t c feruata. JDiJp.is. 
n u m . 6 3 . 6 4 . & 65. 
L i c c t gratia habitualis ñni ta í l t i n genere en-
tis; caufa tamen principalis fui c í í cd iua infi 
nitaeífedcbet.L)//p.i7.//«w.77. 
GRATITVDO, VEL GP^ATIARVM 
A C T I O. 
C^Rat ia rumadio3cum novnm bcneí icium J D e i í i t , p r o í é ipfa cempenfatio efic nc-
qui t ; vnde recipicns ben.eficiQ , femper ma-
net la rgien t i debí tor , Dij'p .^..num.zi. 
G r a t i t u d o , v t perfedaf i t , petir aliquid plus 
redderc , íá l t im quoad afFedum.quam ac-
ceptum íi t jadiuft i i iam vero p e r í H t a m fuf-
ficit rcddere aquaie. Vijp.q.-. numero 22. & 
C um 
I' 
I ndex rerum notabilium. 
Cuín debito granar um actionis ad^quantur 
opera Chrif t i D o m i n i in ten í iue ,non extcn 
íjue; vnde extendí poí lunt ad alia debita ex 
tingaenda,qux eminentialiter i n i í l o c o n t i 
nentur. D i j p . s . n . j i . & j i . 
Grati tudo ad Deum,non eft virtus á Religio-
ne á i í i i a & i . D i J p . ó - t i H m . i s u 
; . - n ( l ;Eiíí.nni HJÍ3Í1QÍÍ;B / t i / n tuqsno i t 
H^RETI c i . 
H/^ re t ic í quidam, partim cum Ncf lo r io conuenientes in vnione accidentali hu-
manitatisad Verbum,par t im vitare volen-
tesdualitatcm p e r í b n a r u m i n Ctiníi-Ojaile-
ruerunt>Verbuai 3írumpfiirecorpus,&: ani 
mam5non í lb i vn i t a^uo rumer ro r expüca-
tu r ,3¿re i jc i tu r . I>/y^.9.».z.¿7*jq^ 
HOMO PVRVS. 
V i d c verb. Satisfactio p t n ¿ creáf^r¿c% 
HO m o purus , ideít , gratia non ornatus, nec de cogruo poteLt íatisfaccre pro pee 
cato propr io ,^ el aUcno,eciam veniaU.D///». 
2 .«. i . t> 8 8. |. 
Homo purus gratia ornatus, poteftde poten-
tia abíolu ta fatisfacere pro peccato veniaü 
alieno,quoad culparn,&: penáj defacto au-
tem, fo lum fatistacit quantum ad penam. 
D¡fp>z .n .S9 .&' PO. 
H o m o purus (ideft homo non Deus) poteft 
c ó d i g n é fatisfacere pro peccato veniaii pro 
prio ,ve la l ieno , í i gratia exornatus í i t : :p-ro 
peccato vero m o r t a l i / o l ú imperfe¿ té . / ¿ / -
dem.nitm.z* 
H o m o purus poteft pro peccato morta— 
l i faristacere c o n d i g n é , fi in ra t ioneoíTen-
faj n o n d t í i m p l i c i t é r i n f i n i t u m j n c c í n o r d i 
ne fupcr iori ad ía tisfadionem purae crea t u-
t x . D i f p . i . k fium*'79.'vf¡uead 87. 
Homopurus.quantacumque gratia exorna^ 
tus í l t , non poteft pro fuopeccato mor ta l i 
condignam exhiberc fatisfadionem. Díjp^ 
z . n . 3 . & } i . i9 .&fi l ic l ' Etclenique k «• 75-
iffqueadyS. 
Varia A u d o r u m motiua,quibus ad p r ^ d i d a 
impofsibili tatem probandam vtuntur^efe 
runtur ,c¿rcijGÍimtur i numero 4*kffy¡ké ad 
H o m i n e m p u r u m , n o n poífe profuo peccato 
mor ta l i condignam exhibere farisfadion^ 
duplicirationeofteditLir-i3{)f .2. & num.19. 
u p i u e a d z z . 
Nec ctiam poteft cond igné pro culpa morta-
l i aliena Iatisfaccre. L'/j^.2. á hum.+o.i>jquc 
ad f lL 
H o m o purus , poteft de potentia abíolu ta 
conftitui caput a l iorum in ordinc gratiaí, 
&¿ illis cond igné mcrcri p r imam gratiam 
iuftificantcm. D/Vf - i . ^ numero 52 vjqucud 
74. 
H o m m i puropotu i t communicar i ,de poten-
tia a 'o íoluta jpotef tasexcel lent ixC'hnr to vt 
homini conueniens, ctiam fecundum con 
uemenciam vniuocam^ poteilas vero audo 
n ta t i s , i l i i vt Deo conueniens, tantum fe-
cundumconuenientiam.analogam, h o m i -
ni puropoteft conuenire. i^/í icw.w. 55. 
Si homo puras pollet prxí tare Deo a:qualem 
fatisfadionem prooífenta in i l l um c o m m i f 
fa ,ex ftridaiuftitia ad id tcncretur.P/j^.d. 
num.114.. 
H v MAN I T AS C H R I S T I . 
Y i á e v c t b y n i o h u m n n i M t i s ad Vexhum. 
A T I i r n V i jfi K . o / l V 
HVmanitas Verbo vnita,&:íi infinité fan-dificetur a b i l l o , n o n eft a-que íar.cta, 
nec aequé bona, ¡k. amabiiis, ac eit V t r b u m 
in fcipfo'D/fp.^.wMw.j 5 . ^ 56. 
Humanitas C h r i f t i , g r a t u habitaalis,&: v i r t u 
tes,eiusanimam exórna l e s , ex con iund íO-
nead V e r b u m , modum infínitú m o r a í c i n 
a i i q u o r ü s e t e t i a recipiunt. I>.5-«.88.C 89-
Si per impofsibüe humanitas Verbo viüta ,e l -
í'et in peccato mortati . i l l i9 operationes n ó 
cífenr Latisfadoriie,ncc m c r i t o u x . Dtjp.s. 
n'im.io^.Cy'Jecjq. 
Humanitat i fuit vnita perfonalitasVerbi om-
n i 'modo pofsibili íub racione í and i t a t i s , 
non vero Lub rationc termini.D;]p. 5 5 ,wpw. 
25. 
Humanitas Chr i f t i , non farisfecit vt quod, fed 
tantum vtquo. Difp. 5.4 num. 18. vfquc ad 
^5• 
Dona humanitati Chrifti concefTa^icbentur 
Verbo t i tu lo condeccnt ia í ,non t i tu lo iuft i-
t ix .Di'fp^.num,^. 
L i c c t humanitascompona tur ex carne,&: íp i . 
r i t[ j , tamcn in facris l i r ier isexprimitur no-
mine camis, accipiendo partcai pro t o t o , 
Vifp . i^ .num. i , 
Humanitas d;da de Verbo , eft prxdicarnm, 
quantum ad lab¡1 nt i un abiblarum; iíiduit 
tamen modum praídicaií relatiui./>///>, 1 L. 
num.j9r 
Z"z Huma-
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Hnmanitatisdependentiam,terminar VcrbQ 
racione pr^dicati relariui, & a b í o l u t i , non 
ahfoluce í l impri , í 'edprout in reLuiuoincla 
n,ica vt rarioadnequaraterminandiex vtro* 
q ue coa Jeíca r. J)i¡p. 15.«. 6 2 ¿frjéqqi 
Si humanirasconiungcrerur íubílftentijs nu-
mero innnicis, non etfenc infini t i homines 
ex parte naturx,fed vnus numero homo, at 
que adeó calis humanitas non prxÜaret i n -
finitos numero etfectus; fubí l i tent i^enim, 
i l l i abextrinfecoaduenirent.I>//p-i6 «,44. 
H u m a n i t a t i C h n í t i c o n u e n i c r a t i o n e potétia2 
obedientialisí 'utlentari á Vcrbo, i l l ique hy-
pol ta r icé v n i r i , qua vnione prxfuppofita 
conftituit Verbum hominem,vt forma to-
talis?ranone vir tut is fibi connatural is .Z^^» 
17 .nim.ioo.ioi& I O Z * 
I 
m c j R N A T i o : 
Vide verb. CKRISTVS. VEREYM DIVINQ. 
DECREXVM DEI* 
INCARNATIO V e r b í D i u i n i fuir conuc-niens,fcd non fimplicicérneceíTaria.Pííg. i.C?* Dífp.z.fJHm.Qi' 
l i icarnat io non debuit á pr inc ip iomudi ficrí, 
nec vfque ad eiusí ineni diíferri.ibidem. 
Incarnatio,non fuit fimpUcitérneecüaria, e-
t i a íncx fuppo í i t i one vniuerii condi t i ,nec 
adreparandum homiaem á peccato.-D/jp. 
l . n v . w . g i , 
Incarnat io , ftñcfcé fumpta pro aíTumptione 
. carnis a V e r b o , non fuit í implici ter nece-
fíaria ad reparandum hominem á peccaco, 
per condignam latisfactioncm^bene tauie , 
incarnano large accepta . i¿ /aew.«.92. 
Pocuit Ve rbum incarnar i , Adamo non pee-
cante , nuiloque exiftente peccato. Dijp. 8. 
Adamo non peccante, mera diuinatio eft aífe 
rere í nca rna t i oncm f u t u r a m i n v i alterlus 
decreti ,quod Deusinaiia rerum ferie, &: 
di 'policionehaberet.P.8. A n.z.i>f{i*ead 7. 
Incarnatio Verbi .nul to modo exilteret, Ada-
mo non peccante, nec quoad fubftantiam, 
nec in carne impaís ioi l i i iuxta San¿ to rum 
p[? d o d i i n a m . / W í ? / » . knum. 11. -vjque ad 
I j . v b i varig in tc rpre ta t íones PP.a Moder-
nisexcogicataereijeiuntur.Et fufiusa num. 
35-
A d a m o non peccante, Verbum non habitnf. 
fet in nobis, necin carne aifumpta in Ceio 
maneret.D/]p.8.¿ num. io , yfquead 24. r 
Inca rna t ío Patns , aut Sfpiií tus S a u á i , in -
tu i r á mer i to rum Chrif t i facha , eifet ín ra-
tione p r í tmi ; , ÍJiTipiicitcr infinita. Dijp. 3. 
n u m . 6 2 . 6 ? J Í ? 64. 
Adamo non peccante ^ o n veniret Chriftus, 
nec ex vi omniumdecre torum de facto, cir 
ca Incarnationcm Verb í in Deo exifientiü, 
nec ex v i alicuius decrecí de tacto exiftecis. 
Dijp.S.num. 17. 
Incarnatio,nonforct ,nonexiftente peccato, 
e t i a m í i p r o x i m é immineret 5 nec Chriftus 
veniret v t Redemptor ni adu p r imo . Dífp, 
%.k num. ZQ.-yfqucad 35.1^ num 7 2 . ^ 73. 
Refpedu Incarnacionis quoad fubftamiam, 
n ó d a t u r i n Deodup iexmot iuum ad. íqua . 
t u m , ¿ t e íüffíciens, Dei voiuntatem mo--
ucns.Difo.S.knum.$s.yJqueid 70. vbi ícn-
tentia p.Saarez impugnatur. 
Etf i pra;ter remedium peccati ,darentur alia 
motiua rufficientia,¿;ada;quat3 ,quaBdiui-
nara voiuntatem ad decernendam Incar-
nationcm poftent mouere*, de facto tamen 
V e r b u m non alfumeret camem,peccato 
nonexiftente ^/íif,/».«Mwí.75i.C74 76.. 
Incarnatio nófu i r bonurn occafionatum per 
fe,&: abintnnleco, fedadfummum per ac-
cidens^d diíferentiá p c n i t é t i x . X ) . 8 . ^ . i o i . 
Etí i Incarnatio de fado fucrit ordinata, &: vo 
lita á D c o , in remedium peccati; ChViüus 
tamen non debuit gracias agerc hommi-
bus /ed foium D e o i l i u m producenti , 8¿ ad 
r ed imédos homines o r d i n a n t i . / W . « . 102. 
Hecinde poteft inferri,ren;cdiu peccati ,aut 
homines redimendoSjCireChnito prsl tan-
ú o t c s . l b i d c m n .103. 
Nec et iáfcquitui- jquod hominibus íam á pee-
catisredempris,Chriftus f u p e r f l u u s , f u -
pervacaneus fie, N . 104, 
Nec t á n d e m fequitur ,animamChrif t i tantum 
de peccato A d a m i g a u d e r e , q u á r u m d e í ü a 
afsLiptione,ad eife perfonaie V c r b i gaudet. 
em.}mm.io$. 
Incarnat ioVerbi d i u i n i , feu Chiiftus í b l u m 
refpedu prcedeftinationis hominum}«S¿ cftc 
d u u m i l l ius^abui t in mete diuina antecef-
í i o n e m , p r i o r i c a t e m q u e n a i u r e , U l t i m i n or-
dincintentioms; non v e r ó r c í p e d u rerum 
naruralium, &; lupernacuralium , ad ioia.n 
prouidentiam genéra le Ipedancium^n plu 
r i u m 
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r ium T h o m í r t a r u m í c n t e n c i a . D ¡ f p . s . ¿ » . 
Incarn'afio non íuppoín i t remedium pcccati 
vt finen) cuiusgratia íui,red vt fínem tfqftpt 
or .u ío vero vnius, qua (alus alterius iuva-
ti ir ,rerpicit vt í inemc«/wí g^r^t^alutem i l 
lius.ü(fp. 8.^.143. 
Incarnatio,non folü vr executa, fed etia in di* 
uinaintet ione,ordinatafair ,& volita in re-
medid p e c c a t i . / ^ / m ¿ « .165.^/^ 175» 
Executio exterioc Incarnationis, non potell: 
ratione fui terminare fínis c a u í a l i t a t é , ncc 
abi l lo moueri , nec ad i l l u m ordinaria hoc 
enim folius aClus interioris voluntacis el l 
proprium.Z)/|p.8.«.ió6.. 
I n c a r n a t i o , n ó í o l u m prou td ic i t operationcs 
Chrift i Incarna t i , verum etiam,vt impor-
tat duarum naturarum vnionem in Verbo , 
fuit ordinata ad remedium pcccati, tanqua 
ádün'eaiejfectpm, D í j p . s . num. 176.177. 
I78> 
Idemque eft dicendum de Chrif to , non fo lum 
in ftatu abie»3:ionís,i5¿ humi l í t a t i s ,ve rum e-
t i amin ftatu exaÍtat ioms,5¿ glor ia . Di]i>.$. 
lúe&iútiofí i i t . f ihisMtfys'grvtU remedij pcc-
c a t i ^ remedium peccati fuic jinis ejfcttus 
Incarnationis.Dijp.S.x n u m a S ± * 
Patres aftorentes, caufam Incarn itionis fuiQe 
remedium peccati,n5excludu.it aliud mo-
t iuum diftinctmn.cum remedio tamen pee 
caticonuexum.Z)/)p.8.«.2¿i, 
J N F I N I T V M . 
ALiqu id poteft eífeinfinitum m o r a l i t é r , ¿ ¿ n o n p h y f i c é . jD/yp.i.^ num. i z9 - i$ ¡ue 
ad 154.. 
V n u m infinitQ potefteífe maius altero,in or-
dine,&; qualitate eftentiali non tamen qua-
tÍt3tÍuéi-D^.2.?í.78.&:JD///>.4.«.39. 
V n u m i n f i n i r u m eft maius altero, extenfme, 
noninteníiué.jD///>.j.w.27.d7' ¿8 . 
E t í n alio genere, licct non ineodem. Difp. 4. 
Infinita ordinisinferioris,efto non pofsint ad-
gquarc rem in íuperiori ordinc conft i tutáj 
in illa tamen contineri phyf icé ,aut moral i -
t é re íFe£ t iué ,non pol lancni f i res i l l a o r d i -
n i s fuper io r i s í i t , e t i am í impl ic i té r infinita 
ineo genere,inquocontinet. Difp. %nfi\ 
N o n omnis infinitas eft modus pertecllonis; 
peccatum namque morta lc inf in i tum e f t , ^ ( 
per tedum no cf t^pcrfonal i tasd iu lua lub ^ 
expliciroconccptu infinita in aliqua ratio-
ne eft,non tamen perfecta^ Difp. 17. .6 5. 
IN I VRI A. 
Niur ia eft c i r cü lhn r i agenc ra l i s omni pec-
cato;lcd íí ípeciaiitcr intendatur apeccan-
te,cri: v i t ium ípecivile,ípeciali v i r t u t i oppo-
Íuum.l>/j^.ó. / / . i5 . 
INOBEDIENTIA. 
Ncbcdicntia ("peciajiSjqua: in nen exequen 
do rem a íuperiori prgeeptam cor.í i l i i t ;ciul 
dem ípeciei eil in rauune inobedicntix, per 
r c í p e d u m ad D e n m , &: ad fupcfiorcs cica-
ros; vnde in confeísione nen debet nccclia-
r ióexpl icar ic i rcumftan t ia petronx impe-
nentis pr xcept u m. D//p. ó. . 17 8 xj? Je y o. 
I» TEN T 1 O.. 
Vide verb. Dccretum D c i ^ I n c a r n a r i o . 
Ntent ioeff icaxChrif t i ,v t Redeproi is^ra; 
c e d e n s a b í b j u t a m pranufionem pcccati v t 
tururi jnon eft virrualis vol ido iu tu i i t iün i s 
pcccati. JD{/^.8,«.5 2. 
I© AN N ES B A P T I S T A . 
IOannes Baptifta, & Agxus Propheta, non tucrunt Angel í incarnati j Origenes autem 
illos Angelosincarnatosappcilans,tliit per 
exagerationem loquutus,proptcreximiani 
eo ium vitau puri tatcm. Difp. 17.;;. 106. 
lOAMNES EIVS. 
I OancsHus,requutus errorem Vvic lcf , aftc r eba t ,Ch r i í t ume i r e h u m a n i t a t e m ^ d i u i 
n i t a t e m d i u i í I m . i > / ^ . i o , ; / o S. 
IVD^I. 
I V d e o r u m error,quod Chrif tusfi t , non ani marum^ed tantum corporum Redemp-
t o r, r c i j c i t u r. 1^ /p 4 •«. 1. 
Iude 1ChriUQ cruc 1 figentcs,Chrifticidx*,Dci-
c 1 u e q u e d i c u n t u r, t u e r u n t, 1 i c e c v n i o n e m 
humanitatis ad. Vcrbu phyí icc n o n a e í t r u -
xennt . i^jf.12.^.5 • 
.IVSTI TI A. 
I Vft i t ia ex communi conceptu perit cíTc adalrerum aiictatC/natur.E.non lupoof i t i , 
i de í t r equ i r i t ¡n extremis,Inter qu.c verla-
tnr d i í t i nd ionem rcalem naturarum , non 
íli p p o u torum. Dijp. $. n um, 15 .^ / ; U m ,z6 . . 
Iuf t i t i a t r ip l ic i t c racc ip i tu r .Pr imo prout eft ; 
communisper prxdicationem ad ontriS vic i 
turcm. Sccnndo pro vir tme ad alterum, ¿5<: | 
ficcomprchendit omnesiuí luKv parres, rá 
rubiect:iuas,quam potejul.iics. T e r í i o p r o 
ftrida iuftitia, guíe rcfpicit i u s a í t e r i u s c u m 1 
Z z 2 debi to 
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debito legali, $¿ xqaaliratc fimpliciter taii^ 
íingula expiicantur.O//p.7.w«7».i. 
lu lhn . i n g o i o U ub ique debito p ropr io , vel 
a l tcnu^abíoluto , vclcondit ionaco, vel ra-
tione caufe, vel pacti, non dat ur in crea tu -
iis.DijP 6.riiim.30.<j7 31. t&k num. 83.^'-
(¡nead 90 SC i terum n u m . Q Z . & . g ó . 
Pcu-ícsporeníi iksi i i lbt ia í , ípeciftee d iñ inguñ 
tur a parcibusfiibiectiuis. Dí7j7af.6.«.i ió. 
Simüircr íu ih t i a , qua redditur a:quale Deo, 
á W r t d t k Ipccieieita iuí l i t i j , qua redditur 
gqüaie hommibus. jbidem. «.124.6^ 15 5-
IYSTITIA COMMVTATIVA; 
V i de v erb. C n ñ ¡ti i ujiit i a. 
T Viviría commutatiua;nonrerpicit elTentia-
J_ liter d-.uum^accepcuni propric taic,,nec 
abdicationena d o m i n i j , licet in crcaturis ! 
biií* iús-iuiperfedionibusexerceatur .Dtj 'p , 
lu i l i r iacoavnurat iua non petit aequalicatcm 
cnticatiuam perlón i r u m , ínter qu.© exer-
cctup>CdívíümCit xquali tasin ratione con-
t^vnentiutp fornaaliter,idelti in aotionibus, 
d^q-iibuscelebrantur contra Jas. -D/jp. 6. 
num.^'S. 17J&* 73-
/equalitas 1 iultitia requiíita 7 non deber pras-
i b r i ab ipí'a vir ture iu.UticB , Ced íutficit , 
q ú o d ad adusa'iCide xqualcsinclinet. DiJ~ 
put 6 j j u m . 4 . i . & ¡ e c ¡ fy&num.$$. 
í ; n t l t i a c o i n n u r a t i u a , p r o u t c ó t r a c l a ad nia-
tcna-n íacistactionis , haber pro obiecto e-
quaiitaceni arithmetieain nega t iué perde-
tedu n , non per exceliuna, ideft requint , 
q 1 )d iatisfadionis valor , non excedatur a 
gr untare o í t e n U , et fi iítius grauitas álatif-
fadionis /alore excedatur. Difp.6. num.73. 
C?' f e f ] . ' 
V e i refoicit xqu^.irarem ar i thmeticam, for-
VÍÍ a 1 i t cr ,au t ."8q ui ua iencer t aiem • lbiíl,,n um* 
7 9 . & Di¡p.7.nf<m.8 f. 
IVSTITIA DISTRIBVT1VA. 
T V r t i r i a dilh-iburiua refpicit bonum com 
m u ñ e diuidendum inter particulares per-
íbnas , í ecundan- ígcomct r icam propor t io-
n e n . Offjy.(y.num.^ . 
V i o l a t i o mÜáiii d i lbibut iníE,&: debitumex 
in iu íUdi í i r ibu t ione con t radum per i u l t i -
t íaln commutatmam refar t iuncur .D/ ip-ó. 
fium.ioQ. j 
lutliría diftributiua requirir debitum in alte- | 
rius íure fundatum, ¿ ¿ n o n reípicir alte* ¡ 
rum , íbiurn ve exrremumcw/obligationis; | 
c o n f c q u e n í C r q u e d e b i i u m , q n o d attendk, I 
1 
non ett a d x q u a t é ab in t r in íceo. Di fp . j .k n, í 
$.$.y¡'iue ad 5 8. 
I V á T l T l A L E G A L I S. 
IVf t i t i a legalis ordinat bonum par t ícula- | r i um perronarum ad bonum cen^mune 
Ykcsfwb\\cx.Di¡p,6 ,num.^s. 
l u l i i r i a legalis eft vircus pe i te¿ t ior rcligione* ' 
Uijp .ó .num .64.. 
l u l l i t i a legalis reípicit pro obiecto benum c ó 
m u ñ e h u m a n u m , per m o d u m totius , ad 
quod hominescomparanrur vt paites;vn-
d é Deus non có t ine tu r fub obiedo iuttuisc 
legalis: quiací.1 bonum C G m m u n e , f o l u m 
commumtate cauralicarisprincipij, & v i -
t imifinispart icipabil is ab omni bonocrea 
t o . D / ^ . ó . ^ / í / w . n ^ . ^ 113. 
IVSTITIA VINDICATIVA. 
í Vf t í t iavindicat iua reípicit puuitionemdc-
iiotorura , v t i n u i t é aba l lo inEidam. jD/j^. ; 
ó . n u m ^ q * , 
íuí t i t ia vindicatiua eft in DeoofFenfo , tan-
quam in proprio fubiecto, S¿ in humanis 
iudicibus, vt i n exequentibus. i b í d e m . nu-
mero 4(5, 
L 
L A T R Í A . 
LA t r i a non exhibetur peccato, n e c o f -feníx, iicct íír í uDiedmé in Deo. Vifp.i . 
rium.104.. 
La t r í a fpecifícé diftinguícur i D u l i a , & a l i j s 
reucremia; ípe t i cDus . Dijput.ó.ri.ió^.. 
LIBERA LITAS. 
L Iberalitas ín ter hommes non exerec--tur f íne 'abdicat ione d o m i n i j , bené ta-
rnen in Deo ; vndé domini j abdicario de 
eftentia i l l iusnoneft . D i j p . 7 j i . $ z , 
Crcatura r e í p e d u Dei líberaiis eííe non po-
teft^quia omne opusí l l ius varijs tituiiseft 
Deo debitum, tñfj>¡ 7. num. 80^ 
L v N A. 
!j T V n a ^ S r e l l a e í u n t f a t ^ p r o p r e r h s B c i n -




J \ J T A g n i t u d o i n genere dicentc'perfedio-
1 y. l . n e m raodus p e r f e d í o n í s e í t , n o n a u t é 
magnitudo ornnisgencris: peccatutn enim 
grauifsinmm magnura dici tur , eft, non 
famenpe'rfedum eft.D/Tp.i/. num.66^ 
D i d u m 
Ind ex rerum notabilium. 
DiCtum i l lud Auguft ini : I n y s , q i ^ non mole 
m.igntjitntjdemejl maíitsfqiiodfcrfcctius}ex 
M A L 1 T I A. 
ijSk & Aüt i a qusvis peccati mortalis eft fini-
j \ l ,ca, tam fubconccpru couerfionis3qaa 
fub concepta auer í ioa is . Éfá&i ík mtm.^u 
-vfque ad 54. 
FínitudomalitiiE peccati mortalis ,non imp^-
di t oífenfa;in.ñnitütQm*ll>idem. num. 55.6^ 
fin-
MARÍA V I R G O . 
BEata V i r g o MariaeftcQm omni proprie ratc Mater C h r i f t i , & ; D á . D i J p . i z . a num. 
^.yCa^ead 12.. 
Mar ía V i r g o meruit de congruo talcmMater 
nicatem, S¿ c i rcumí lan t ias Incarnationis, 
i m ó (5£ ipfam Incarnationcm,aon vt pr imo 
intentam á Dco , íed vtexecut ioni manda-
tam.D/yp,i3.«. 20. 
Maria V i rgo , l i cc t condigne,n5 meruerit M a 
ternitatem D c i ; meruit tamen m é r i t o con» 
digno augmentum fuasgratije,mediare quo 
fe ad Materni tatem prsparaviu Dijpipt..i3. 
Maria V i r g o meruit de congruo vniucrfaliter 
ó m n i b u s hominibus gratiam remi l s iuápec 
eati mortalis* .D(/p.2.,«. 5 2.. 
A¿ i io ,qua Beata V i r g o Maria C h r i f t u m i n T é 
p ío ob tu i i t , nonfui t iníiniti valoris, qui ex 
perfona offerente)non ex re oblata de íumi 
t ur. Dí/p. 3 •»• 114-^./e^. 
Beata V i r g o Maria fuit redempta in adi^fecü 
do á Chrif to D o m i n o , licet in illa non pra?-
ceíferit pecca tü originale, aut aduale, per 
hoc folum,quod in tu i t u mcr i to rum C h r i -
fti fuit á peccato A d a m i excepta, vel á pec-
catis adualibus prisferuata. Difput . i .nu— 
mero sz.^?1 s$.6cfyCi\XS(i num.zS j.'pJquead 
300. 
Beata V i r g o Maria fuit iredempta per Chr i -
í l a m , r e d e m p t i o n e n o n íanatiua,fed p rx íe r 
uatiua. lb¿dem.n.2&9' 
Beatas Maria: Virgin is pr í^feruat io , & : i m m u -
nitas á culpa originali ,componitur cum or 
dinedecretorum in mente diuina circano-
ftram ía iu tem e x i f t e n t i u m . / ^ ' ^ ^ . 
MATERIA PRIMA. 
Videverb. Vnio materia cumforma* 
MAter ia prima mutatur intrinfecc per j j animam rationalcm,licet noncauí ' c t i l 
lam materia lité r, necil lam f i i í t c n t e t . O ^ . 
i 4 . « . 4 1 . 4 2 . ^ 4 5 . 
Materia prima,iicc de potentia abfoluta po-
te l l fimul plurestormas ílibllantuilcs reci-
perc,&: p^r illas a í tuar i . D i J p . i ó . n u m . s i . O * 
feqq. máxime.^ .55. 
Ex materia p r ima ,& forma, í i proprljs exiften 
tijscxiftcrent,non polfet vnum per ferel'ul-
tare.non quia complete í uppon c re tu r , led 
quia exiílentia materia^deberct percxi l lcu-
t i a m f o r m . í actuari, quod l i l i ex conceptu 
v l t i m i adusrepugnat. £>///>. 1 6 . s o . 
Ma te r i a , ^ fo rma Hibltantialis fupernaturalis 
omnino £epugnant.I>///?.ii.;/.79< 
MATRIMON I Y M , 
MAtr imon iumt r i ahabe t bona, n i m i r u , propagationem prolis, pudicitiíe ñ d c , 
&:connubijfacramentum, fignificans con-
iund ionem Chrif t i cum Ecc l e í i a , fecundú 
Auguft inum. O/Jf 8.«.77. 
Ma t r imon ium Ad.T:,& Euaí fignificabat con-
iudlionem Chri f t i cum Eccleíia ; quia iara 
extabatdecretum de Incarnationc V e r b i , 
& p e r m i í s i o n e peccati, iam ab lb lu t é fu tur i . 
Talisfignificatio mat r imonio non coueniret, 
n i í l t a n t ü r n i m p e r f e d c ?3¿ apti tudinaii tcr , 
fí í latus innocentiai íemper per íeuerarer , Se 
peccatum nunquam foreccxti turuni . ihMe 
M E R 1 T v M,. 
M Er i tumcoml t ra tu r omnia opera v i r t u -tum,&:omnisactus virtaofus homin is iu 
fti,mcntoriuscire pote í t . D i J ' p . ó . n . i y . í ^ 
18. 
Mericum,vtfuturum,potef t mcri toriam cnu-
f a l i t a t emexc rce rc ,máx ime íííic í impi id ~ 
t é r i n f í n i t u m : peccatum vero, íl finirú fir, 
v t mulci tentiunr,non potefl:,vc futurum, 
demeritoriam caufaütarcm excercerc 5 in 
fententia veró ,concedente i l l i virn demeri-
tor iam í i m p l i d t é r in f in i t am, iullé poteft 
ant ic ipa té p í in iú .Dt 'Jp. i s . k n u m . j i . yfque 
Admerendum poni deber fpecinlis vir tus in 
nobis,&: in Chr i í t o , ü ad fatisí'aciendum po 
n í tu r virtus ípeciaiis.X>/)pííf. 6. num. zi.O?* 
z z ' 
Pnncipiuni meri t i ,quomodo pofsit, vel non 
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Mr.RITVM CONDIGNVM. 
Eri iamcondigt ium grat is iuftificátis; 
| non tcrminaiur per íe primo ad n ó c í l e 
poa:.iri;rcd adgrariamjVt primario e x c l u -
dentcin macufam pcccati,£¿; fecundarlo,^ 
ex c o n í a u i c n t i oftenram. Difp.z.n 7 2 . 
Merit i .micondignumJnondatar, niíi i n o r d i -
ne ad tcrrninQ inclinationis intrinfecaj gra-
t i s , q iu terminas nonertipra,necciaspnn-
c\pi a m etíent iaie. Dífp .13.^.88. 
Submeri tocondigt io non po te í l cadete pri -
ma gratiaaaxilians,necelVe fubftanrialeho 
minis^ bene camen íub m é r i t o congruo de 
potcntia abíbluta , incarnatio vero nul io 
modo. Vifp. i i .num.So* 
E r i t u m congruum , habet infalibilem 
connexionem c ü prasmio, fi adíir pro-
m i í s i o ; í e c a s a u t c m , ü d c prxmioconferen-
dopromils io f a d a n o n í i t . « . 7 . ^ 19. 
M e r i t u m congruum, noneft fímplicirér 
abfoiuté ta le , ted tancum iecundum quid. 
D i f p . i i . n w m . i i . 
M e r i t u m congruum j ftatum amicit i íEinfub-
iectomerente fupponi t , diftinguiturque á 
caula pur^ difpofuiua , Se materialL 
l^.num. 3 8, 
JvÍERITVM CHRISTÍ. . 
1 Vidc verb»Chriftusj&cCÍmftt fatisfacíio^ 
&, P P . A n t i c j u L 
Er i tum Chrifti3ctíi fít valoris fimplici-
rcr infinid,exc€deretur á m é r i t o De i , 
ñitíVé ip tbel íe t capax merendi 5 eílet enim 
inf i i i i tum á í e ,& per eiíentiam.D/yp. 3.«, 5 3. 
í»íeri t isChri í l i ,non couenit vis meri toria prg 
mijereat i infíniti fieílct po í s ib i i e , t a l i t c r , 
quod fit abíbluta íubiect iué , S¿ ob iec t iué 
códitionata-, íed codicio cadere debet fupra 
t e rminü ,3¿ fubiectum, Ccilicet, v a l o r é , qui 
in talicafu variaretur entitatiue , í icut va-
r iarc turomnipotcnt ia íi chimara reddere-
tur p d í s i b i l i s . i ) ^ . •$ .num.$8& $9, 
í í o n p l u s potui t Chriftusmererijquampofsit 
Dcusprcmiarc. Dí fp . 3. num. 59. 
Si i n tu í tu mer i torum Chrif t í , Pater, aut Spi-
r í t u s S-anduscarnem aíTumcret ,exhauri-
rentur iñ te í i ímé jnon cxrení iue ,ve l l l v t ro -
quemodoexauita manerent , i l i o r ü m i n f i -
n i ta t i n o n o b i H i ' e t . D í J i K i . n u m . ó s . 
N o n meruit Chri lhis vnionem humanitatis 
ad Verbum ratione dependentine eílentialis 
m c r i t i a í u o principio ; poilet tamen íl iam 
mereri attenca drgniíate,<S¿ valore infinitO; 
quo gaudebaC.jD//f.4.««w.i2v 
V t merita C h r i ñ i caufent meri tor ia gratiam 
Ant iquis PP. datani j non requintar , quod 
decretum executiaum Incarnationis prx-
cedatdecretum executiuum granas i i iorü, 
fed lufñci t , quodpreeccdatprcuifiodecrc-
t i executiui Incarnationis,vt exiftenris poít 
decretum executiuumgrat iaiAiiciquoium 
^ a t í u m . D i y p . i s . n u m . j y t & J é q q . 
MfeTHÁPMiSICA. 
Ethaphi í i ca^non a t t ingí t ens increatüj 
iecundum fuam v l t imam diíferentiá, 
qua ab eñ te creato diftinguitur) m o t i u e , ^ : 
fpccificatiüc>red t a tum t e r m i n a t i u é . P'íjp, 
M l X T VM. M l X T Í Ó. M i S C l B l L l A i 
I N M i x t o , non manent milcibi l ia formal^ t e v D í J p . 9 . n u m 6. 
M i x t i o , nonpo t e í l f i e r i inteif e x t r e m á m ü í t ü 
d i í t an t i a^ob exceíTum enim adiuitat is v^ 
nius? aliud in fuam naturam conuertet > Cu 
cut amphora viri i j gu t t amaqu^-D .p^ .z . 
O b iftam rat ioncm, ex d iu ina , 6c humana íia* 
tura mix t io fieri non po t e íL ibidem* 
M o D v s. 
Ó d u s p íóptius aücüius rei>nóí1 po te í l a 
_ proprio íubie{k)í 'eparari,&reparatas 
éxii tcre, v.c.feísio^elatiOjautpéríonalitaSí 
íi modus eft, néc in proprio íübieótocxií les^ 
poteí l extraneo vniri* P / ^ 17., 
18. 
Ivlodus adoequatur éíTetltialitet c t im íiibiedO) 
vel r e , cuius eíl modus connaturalis, ita vt 
ad alia i lon poísit extcndiiV .c. m o d u s í n h í t -
rentiaí accidentis cuitl proprio í u b i e d o / u b 
íifteñtiacum p rop r i ana tu ra ,rc la t ioGum 
fubiecto. JD//^. i j .n í ím^^ .á^ 55,. 
M Ó D V S VNÍONIS* 
Vide verb. 'PtiMi 
M V T A T I o i 
A D mutat ionem rca}em,3¿ Intrinfecanljno 
4 m & í ñ q i t nouitas intriníca purc denomina-
t iua ,£¿ te rmina t iaa , íed requiri tur nouitas 
intrinfeca ent i ía t iua í Deo namq^ repugnat 
intrinfeca mutatio- non tamen nouitas de-
nominatiua , ¡k t e r rá ina t iua j Vt patet in 
creatione, &¿ in í n c a r n a t i o n e . DiJp.9*n.$o. 
0 . & 52. V i j p . i ^ k num.66. 
A d mutat ione intrinfecam fufficit noua ac-
quií i t io forma; i t i t r i n í ec s , i ion prxliabitas 
formai i ter in í u b i e d o i l l am recipiente * l i -
ce tcont ineatur in i l loeminenter . ptf f * 14» 
Mutaretur in t r in íece Dcíis4Í3Ííí tempere de 
nouo 
Index rerum notabilium. 
nouo incipcrcí intcl í igcre, & velle, intcl lc-
dione,aLU v o ü t i o n e reali terabipfodift in-
d is , ÍIGUC ü de nouo rccipcret accidens ali-
qaodcrevUQm,no obftatc, quod omnia iLta 
e m i n e n t é r contineat.l^/jf . i ^w- io -dT ' / e^ . 
M (u a t a u r c a 111 c r fu b i e d u m r e G i p i e n s d e n o u o 
t o r m á n i j non pcrf ic ietenl i l lud, nec abi l lo 
auferentem intriníecann impcL-fedionem, 
qaodmul t i s cxempiis o í t end icunI ) / /p . 14. 
}ium.i9.&'> 20. 
Mata tur c t iamfubiedum rec íp iedo formam 
non pe r f i c i e t emí l lud , nec quantum adef-
fe,nec quoad íüas o p c t a ú o n c s A b i d e m nítmi 
N 
K A T V R A CREAtÁ* 
Vide vetb.Ferfoníí creatdl 
tCL$}inflai%s maj> dftj^&amnp? $üp\[u n i 
A t u r a quaelibet, ex fe, & noi i ímped i t á 
perfonanl conftituir; íccus autem fi á re 
faltanria propri ; t per íbnal i ta t is im^edia-
t u r , v t i n myí ie r io ínca rna t ion i s cont ig i t : 
v n d é i n C h n l l o reperitut dúplex natura, & 
, non dúplex p e r f o n a . 9 . « ^ . 2 0 . 
Eadeni numero natura creara rat ionepoten-
t ia ;obedient ia l i s ,potér t imi t íedia té vniri tci 
busperfonis diuiníSinec ex hoc í equ i tu r al i-
q u a í m p l i c a t i o , a u r infinitas. T>í¡¡>.i6 num. 
Si natura creara^ratione potent iaí obedíentia^ 
l i s , poí ie t t e rmina r í infinitis íubíií lentijs 
crearis , da tpquod non r e p u g í l a r e n f , n o n 
euaderet infinita; de fado enim terniinatur 
fubíiAentiainfinita V e r b i i & i i n i t a cft. íh ids 
HATVRA DIVINA. 
Vidc Vcfb.X)e«5 fdlPerfó/ia^ciPerfifJdtitas 
JDiuína. 
Aturadiuina ;propric dici tur inca rná-
^ ta,6¿: i l i i fuithuraanitas m c d i a t é vnita, 
abiilaque formaiiter íandi f ica ta . Difp.15* 
tJum•.zy.&, 2S. 
Natura diuÍQa,nullo modo diftinguitur reali-
t é r á proprietatibusperfonaiibusjalias ali-
q u a r e a i í s c o m p o í i c i o ex iiiis rcíuitaret.D/jC 
Natura diuina di í l ingui tur v i r tua l í t e r á r e l a -
t ionibus ,quasdi r t indioruff ic ienseí l , vt filia 
t io terminet immediatc humanitatem , &: 
v t n o n vniatur i m m e d i a t é natura diuina. 
ihidemnum.37.& ftq.f -
Natura diuina, v t íubfiltens rubfiftentia abfo-
l i u a } p o t c l l í Í D i a ü ü m c i e n a t u r a m c r e a t a m , 
ira vt de illa in concreto prardíccnir- non ra 
men poíc í l i l lam a í lume ic , yt c x i í k n s , v c l 
lub conceptu í a n d i t a r i s , ci lo ianr.ediate 
á na tur a di uin a 1 andificet ur. Dijp A 5 * H it 
151.OT' 152, 
N u l l u m pra:dicatum d iu ínum , e t í lperfcdi f -
í i m m c exill:at,íi fabfiftcns non fír, potei l af. 
lumcre naturam creatain , i m ó non omnia 
diuinapredicata, l icet íubí i i tcnr ia í í n t , po í ' . 
m n t j n fenlu omnino fo rma l i , crcatani na-
turam aflumere, cum non omnia l in t aQu-
mendi principia.D/fAs n. \s^ fpfctd 157. 
Si omniadiuina pr íKdicata í in t formal i rér lub 
f i f i en t i a , f ¡ue i l l orum í u b f i í k n t i a í i tdif t in-
d a á íubf i f tent ia natura:, í i u é n o n , pollunc 
naturx creata: immediatc vn i r i . Di¡¡>K 15» 
Natura diuina, ctfi áfubfiílentijs relariuis, n5 
d e p e n d e a t , d e p e n d e n c i a ü r i d a , 6¿ á priori^ 
dependet tamenab illisdepcndcntia l a rgé 
accepta, & á po l t e r io r i , quatcnus í ine i l i is 
Cxilterc nequit. Difp.16.fjum.s7. 
NESTORI v s . 
NrEftorius , &: cius fequaces, ex hoc falfo p r inc ip io ,quod , fc i l i ce t : Natura non 
dijlingmtwf ah hypo¡lafi y ficut duas naturas 
ponebant in C h r i í t o , i t a §¿ daas per íbnas . 
N O M E N . N O M I N A-. 
NOrnen ab aiiqua forma in ' i po í i t um,nu-quamdicirurpluralitei% mi l l u p p o í l t o -
fum pluralitasintercedat. JD//^ . 1 6 . numero 
iSO.&flqq-. vb i de modo íignificandi ter-
minorum pulchra traditur dod r ina ^ d i -
uerfis nominibusapplicatur. 
N o m e n corteretum, non í u p p o n i t pro natu-
ra,quam fignificat, fed pro lubíií tenre in i l -
la ; vnde i í t ap ropo í í t i oc f t faifa :Alhum efi 
albedó.Díjp.s.yiumAS.ó?* 19. 
A d pluralitacem nominis fubftantini abftrá-
di, ícLi in abftrado íígnifícantis,fütTicit plu-
ralitas forma;íignifícatíEper nomen: 11 a u -
tem nomen rubifantiuum fít concrctum^ 
a d e i ü s pluralitatem requiri tur vltra hoc 
p l u r a l i t a s í u p p o í k o r u m , vt condit io. Diíj?. 
l 6 . n u m . i 6 s & f i q q ¿ 
N o m í n a j e u p o t i u s res peri l la fignifícata3,n5 
ratione íignificati materialis , fed ratione 
formalisin pra:dicamentocollocantur; vn-
de. ChriAus ratione hüman i t a t i s in predi-
camento lubf tan t i epon i tu r .D/ j f ' . i á . numi 
í 7 4 -
Nomina numeralia addica termino fubftanti . 
Index rerum nctabilium. 
uo, vcl adicdiuo, quomodo numerent , & 
quidad coram v n i r a t e m ^ e l pluralitatem 
r c q a i r a r a r , l a t é explicatLir . .D//p . i6. $ num. 
I S ó . y f i u e a d f i n e m . 
NOTITJA INTVITIVA. 
' \ T O t i t i a intuit iua requirit o b i c d a m exi- | 
X j ítcns pro inftanti in qito noticia , non 
autcm pro inftanti á quo , vndé Verbum d i -
uinum procedic ex not i t ia inmi t iua Spiri-
tus Sanít iexif tent is i í i e o á e l a í t ü a ú i n q H o * 
N v P T i ^, 
Videverb . Matnmonmm* 
o 
OBEDIIMTI A-
OBedientia cft v i r tus ípecia l i s , no ob í l a t e quod c ó m i t t e t u r a á u s omnium v i r t u -
iñ\ cum omnes püfsint á fupenori prscipi.. 
T>ijÍ¡>.6.num.\9. 
Obedicntia non eft vir tus Theolog ica ; non 
enim reípicit Deum p r o o b i e d o , íed prae-
cepram faperioris. D i f p . ó . n u m . i ó z . 
Obedicntia .qua Deo,&: hominibus obedim9, 
cit vnius ípeciei athomas; habet enim pro 
obiedo pr.tceptum Tuperioris, quicumqj 
illeílt.|Z>//.6.rf num. i ó z . i ' f i ' , (tdfinem. 
Iftaobedicntia nequir eíreeiufdcni rat ionisin 
rat ionepropria obedicntia ,ó¿: d i u c r í i ra-
t ionis in ratione communi v i r tu t i s . ibidem 
nurn.ljs.&feaq. 
OBIECTVM^ 
Biedumjnon dat fe ipfo per modum for 
perfeclÍQncm,5cdigni ta tem a d u i á 
íc fpeciñeato. Di jrp . i .pafs im7&V¡fp.3~num. 
30.&ifeqq, 
ODIYM DEI. 
OD i u m Dei,6<: inobedientia,faltim v i r -tualis, f u n t c ó m u n e s o m n i p c c c a t o m o r 
ta l i , licct obedicntia , A c h a n t a s f i n t v i r t u -
tcsfyccí¿{cs.,Vifp.6.tjum.i2.&i is* 
OFFEN S A. 
V i d c vcrb.Peccatum,Sc Mdlitii peccatt.. 
Ffenfa r ecipitur in perfona oíFenfa, tan-
quamin í u b i e d o morai i . Dí jpA.pajs im. 
Oííenfa formalisnon diftinguitur rea i i té r ab 
aduofFenfiao.JD//p«r . i . « . ,94 .102 .^ 153. 
Gifenlaj^: a u e r í i o , non funt formaliter idem 
in peccato; vnde diuerfos t é rminos , diucr-
í a q u e í u b i c d a r c f p i c e r e p o í r u n t . D l fp . i .nu-
mer<j 1 0 5 ^ 106. 
Offcnfg inñni taSíno defumitur abaliquo mo-
do mora í í adam offení iaum in trinfecé^ffi, 
cicnte. Vi fp .1 .4 num.iog.yfque a d u y . 
N e c d d ü m i po te í l a di^antia c r c a t u r í t a Crea 
torc . ibidem r ium*l i%& H9< 
F o r m a d a n s o í f e n G c i n í i n i t a m grauiraiem eít 
MaicftasDiuina per peccatum iniur ia ta .£) . 
i . '.t num. 120. 
Taiis forma non eñ extrinfeca offenfoingene 
remor is , fedintrinfeca ; vb i regula genera-
lis ponitur ad c o g n o í c e n d u m quando for-
ma m o r a l i s c í l i n t r i n í c e a , vciextrinleca.jD. 
i i n i t m . i i 4 . & 125, 
Et í í offcnfaeíTct grauitatis in f in i tx fo lumex-
t r i n f e c é , adhuc adus charitatis noneiVet 
infinitus eo m o d o , quo i l la . í h i d e m numero 
126.6^ 127. 
Infinitas moralis ofFenfae n o cófíftit iníeftima-
t ioneprudetumfundata í^ipet aliquid reip-
f a f i n i t um, a ¿ p a r ü n r di í l a n s a b inf ini to ^cd 
in aliqua coniundionc cum re infinítf J>/]>, 
l . n m n . i i i . & i s z . 
OíFenfa,non cft phif ice inf ini ta , v tModernus 
qu ídam i i a t \xk .D¿jp . i . r ¡um. i3S .&' j.34.. 
OíTcnía ,hoc ipfo quod fuperioris ordinisf i t 
ad f a t i s í ad ionem puras c rea tur^debe tc i le 
fimplicitér infinita. Difp.i .num, S+t&fiqq. 
V i f p . z . n u m . i o . Ú P 11. 
Graui tas oíFení^ peccari mortalisjnon eft tam 
mala, nec t a n t ü m d i f p l i c c t D e o , ac c i l bo-
íl a, &: Deoplacens Deltas in fcipfa. Dífp.^,. 
n u m . i j . 
Si per impofsibi lcef lentduo Dij,5¿ vnusa l iü 
o í f eade rc t , t a l i s oífenfa tantum extcní iué 
excederet offenfam Deo apuracrcaturair -
r o g a t a m . D / / p . 4 . « í í w . i 8 . 
O m n i u m o í fcnfa rumgrau i t as r fo lumexten í i -
uc excedit vnius peccati mortal is grauita-
t c m ; v n d é , cum valor vnius operarionis 
Chr i f t i excedat grauitatem vnius peccati 
mortalis, grauitatem o m n i u m cxccdit.P/J-
put.4..nitm,$i. 
OMN IPOTENTI A. 
OMnipotcnti íE infinitas phií ica h. poíle-r io r i probatur ex condneatia infimto-
rum cfFeduum insequaíis perfedionis fine 
termino. Vifp.3.num. 6.0* 8. 
Omnipotcnt ia variaretur c n t i t a t i u é , fi chi-
me ra,quae modo impo í s ib i l i s c f t , pofsibilis 
reddcretur.-D/Jf .5.«w/w.5 S.dT1 59.. 
Omnipotcnt ia clt diuinis perfonis ratio p ró -
xima ad extra operandi , fedncccí rar io de^ 
bctconcurrcrc natura diuina ,v r principia 
radicale, cui p rox imum fubordinari debet, 
D i f p . i S . n u m ¿ i 6 6 . 
OPI-
Ind ex rerum norabiiium. 
OpIÍIIO PROBAB1LÍ3. 
Pinio proi-íabilis eñ i Ha, quam plures, S¿ 
docti Thco log i tcnent »J graui duCti 
I:'| t ú i i á m c n t o . D í f p . ó tiitm.ioS. 
|- - O p p o s i T A . • 
Xio; i i a iilad : O(j¡>ol¡torum eadem efi ra-
_ f/yjnteliia.iturqaoad rciri j q u i a n i m i -
rum , ad eaadem pertiaent fcienriam ^ non 
aucem quantum ad elle. D i f p . i ó . num. 104. 
Duoprasdieata o p p o í i t a , ^ contradictoria vc-
riíicari poiTúnt de eadem cnritate , i i a e d i -
ñ i i K t i o n e vir tual i ad.tquata, cum íbia di» 
IhaGlionc eminential i , aut virtuali iuad.B-
q u ú i a t D i j p . i s . num.14-3* 
O R A T 1 o. 
0 : U t i o , vt íaf is tadoria pro culpa , impe-racu-r á p^enitcntia , &3 el ic i tura vi r tu te 
iatr i^. i , í j .ó.«ww.49-
1 
F A C T V M . 
PActürñTub conditione o p e r í s o n e r o í l , S¿ condigni, inducir inpromi t ten te obiiga-
t ionem itrid.-e mftitiíé adimplcta condit io-
né ,non í'okim inrer hommos, verum cnam 
intcC iUos, U Dcum.D//p 7. «ÍÍW. 
P A T E R. 
I") A te r eade numero reiatione rcfpicir om-' ' ne sñ i io sá fe genitos. D i j h . n nnm. i 6 . & 
5 7.07' D¡j¡>. l ó . n u m . i o S . : ^ 109. 
Paternitatis re la t io , p r i m a r i o f o r m a l i t e r 
rcípicit filium vagé-, "ndé deficienteíecun-
do nliOjquieft teruiiiiusrnaterialisiilius tc-
Iationis,manet entitatiuc inuariata./^Aiéw. 
V e l poteft pcobabiliter d i c i , quod aduenicnte 
íceundu filio, aduenit nOua f e ia t io , fifi antir 
qua déficit, i^/c/ew. 
PATER JZT?. R -N' v s. 
1^) Ate re t f i racione vni9propr ie ta t i s í i t prin cipium Fili j ratione alterius íu prin-
cipium SpiritusSanctij Uon pote l td ic i plu 
ra principia-jmiportarctur emm plur^litas 
fuppoíitorum.JD/jp.i 6.»?^^, 164. 
Patri a11 ribuitur remi(sió peccat¡ 5 quia n ua n 
dam or^fefert auc to r i r a t em/ í i eu t Fi l io e.i 
qua; «id icietiá,S¿:ea q u ^ dá a m o r é pernucc 
Spiriru'i Sacto a t t r i bdú tu r , r ame t í i in re Gnt , 
t o t i T r in i t a t i commun ia Dt'fp.Stók 1 • 
H.cc propofuio. Pater ir? quantu m Deus ejfhc- \ 
mo.QÍX faUa,6¿ temeraria.X)/yp. 15 «.24 
Si Pater . £ t e r n u s , v tpotui t ;carnem airume-
rct ex Virgine,edct eluídena Virgiuis Fiiius 
fiíiarione fundata in témporaj i natiuií.u;'-, 
v n d é e d e t Pater Fiiius Vir^inis , í c c u n . 
dumdiueriosreípcdus.Z^/yp. 1 6 . 2 . 
Pater>in rali cafia, non elíet FJÜUS naturalis 
De i , ooilet tamen,prout in humanitare ü ib 
fiíK-ns.dici Paternaturalis Fihj per gratiam 
vnionis, l icur V c r b u m , vt in huu)..nitate 
fu bí i it en s, d i ci t u r F i li LI s n a t u r a lis D c i , q u a -
tenus fíiiarioiili per x^ternam goneranone 
conueuicns, fuit temporalicer humanitat i 
vníra.D/yp.i 6.7H(w.3.4 o^15. 
Pater in i l loca íu ,non cilet Fiiius Dc i adopri-
uusrarionegratis habituális fanctificanris 
humanitatem, cum perfona extranea , non 
Cllct.lhidem rium.6.j.<y' S. 
Poiiet tamen dici Fiiius Tr in i t a t i s , fíliatione 
fupra creationem humana; natur c fundatai 
non emm íupponere t aliam filiarionen>. íiui 
pl ici ter taiem ,qua ratione C h n ü u s Fiiius 
T r i n i r a t i s n on cit. ihtdcm. 
Parer, í i h u m a : itatem ailumerer, noneflet te 
porajiter mi i lusá Deo j proceís ionc emm 
ceterna, quam temporal ismils iocxigi t , ca-
reret. ihidem num. 9. . 
P AT RE á AK TIQ^Í-. 
PAtres A n t i q u i , n ü n meruerunt de condig no fubítantiam Incarnationi3.jD.13.«.i. 
Parres A n c i q u i ^ i d e m e i l de alia pura creatu 
radicendum,non potuerunt, ctiam de po-
tentia abfoluta, Incarnationem q u o a d í u b -
ftantiamcoudignépromereri.//'/•/.>'/. 2. 
Patres A n t i q u i , v.c. Abrahamus,&: Dauid , 
meruerunt de congruo circumllanrias ali-. 
quas iucirnationis, quod , í d l i c e t , ex i l l o r i i 
fermne Chriftus naícereturjy/íít ' /w.víí;/ /^. 
Parres A n n q u i potuerunt de potentia a u í o -
li]ta,íubll:antiam Incarnationisdecongruo 
meren, per opera gratia m f ;rmara;per ope 
ra autem p u r é nacuraiia , nec de congruo 
p (n u c r u u t d o n a í u p e r i 1 a t u r a 1 i a m e r c r i . P // • 
put. 1.3.x num.4 , .^¡ ¡uead 7. 
Parres A n t i q u i d e f a d o m e r n c r ü t , non folum 
circiunitaritias Incarnationis, í éde t iam ip , 
fam í n c a r n a t i o n e m , n ó vt primo uueiuam 
á Deo i fed vt executioni mandatam, i h í d . 
num.9 &feqq: 
Patres A n t i q u i petebant accelerationcm ín-
ca r i i a t iün i s , í ' eue iusexecnr ioncm^ion au-
tem pr imum cius decretum intenriuum a 
fúis precibus omnino independens.i^/jp. 13. 
nunr.'Zi. •. nh tipó j p •. • • 
Patrum Ant iquorum meriia fuerunt caufa I n 
carnationis, prout executioni mandat.e>&: 
incarnatio, vt exiucas in pi;guiiione Dei^ 
fuit 
Index rerum norabilium. 
fuit cauCi grá t iü iUisdatae^ vnde talia men-
ta feipfa non caaíai icrunt mer icor ié , ficut 
d c f t n c ^ m c d i j s d i c i i'oiei.lbid.num. z6 ,úr 
n i t m . j ó . & ' f i q ' l * 
Pacres A n t i q i ü , n o n potuerunt m c r e r i d e c ó -
gruo Incanvationcm per opera , ex vinbus 
liberiarbitrijprofcda^gratia auxiliante,aut 
iuftificantc exporte fabiectife tcnente , iblu 
vt condicione. .«Í#/».32.3 5.^^4» 
Patrcs A n t i q u i , nonfo lum m a t e r i a l i t é r , Se 
diipofidue fubílantiain ínca rna t ion i s cau-
faruat:,red ctiam meri tor ic de congruo J^/ . 
Parres A n t i q u i , iuxta P.Suarez pnncipia,po-
tucrunt mereri decretum intent iuum I n -
carnationis. D/Jp. 13. ;/ww.S3. 
PARÁBOLA. 
I N parábola dePaftore nonaginta nouS oues indde r to relinquete^naquejqua; perierat 
folicité inquircnte3nomine ouis,qua: perie-
rat, non in te l l i g i tu rvnus ,vc l alter h o m o , 
fed natura humana vniuerfaliter p r imi Pa-
rent ispeccatoinfe¿ta .D/ /p 2>.nam..2,%$% 
PASSIO CHRISTI.. 
V i d c verb. Sacramenta. 
15 Afsio ChriLli , gratiam Ant iquis Parribus datam,cautauit mer i tor ia , f^ t i s fad iue ,6¿ 
r e d e m p t i a é ^ n o n v e r ó phificc efficienter, 
ÍJCUtnoftram.D//p 13.num. 5$* 
P A Y P E R. 
I N homihe pauperc virtus l íbera l í ta t i s ,&: magnificcnti íECxiftcre po t eñ^ quia nonab 
i n t r i n í e c o ^ e i r e n t i a j i t e r ,fed accidentali-
t e r , 6 ¿ a b exenniecoeftimpotcnsad mag-
nos fumptusfaciendos. Vífp 6 .num. i i9 , 
PECCATOR. 
Pcccaror fe v l t imodi fponensef fcd iué ad gra-
t iam iuí l i f icantem,non caufat i l lameifedi -
n é 5 talis enim yltima d i rpof i r ioc í íed iue a 
pccca ro recau íaca ,non in fc r t nccclfariogra 
t iam iuftificantem^icc cum iUainfaiibiiitcr 
conneditur . T>ifp. 13.« « »/. 2 5.. 
PECCATVM MORTALE, 
Videverb . O ffenfa. 
PEccarum mórcale in ratione ofFenfiE,cft fimplicitér infinitum.I7/yp.i.«.3f.i^/^</. 
N o n ideo eíi infinirum í implic i tér ,quia att in-
git o b í c d u m inf ini tum , quantum att ingi-
bilccrt. ibt'dem.a num.3.'vfjiiead 7* 
Necquia deílruit t e rminum infinité bonum, 
íci l icet , Deum ;nccquia de condigno pg-
nam eterna mcretur. ibid.k n .p .y fyad 13. 
Necenamex coquod per peccatum mórca le , 
Dcuscreatina p o í l p ü n i t u r , n c c q u i a Udic 
iu sd iu inum,&: in i l l a , i u s & :d ígn i t a t eom-
nium creaturarum, ctiam pcísibiliú í iexi-
ftcrcntíimul.infinitasoífeníic peccati mor-
talis,probatur.7¿/i/.Jí nnm.i^-.-yfqtfe ad 20. 
Peccatummortale elle inf ini tum fimplicitér, 
probatur audontatcD.ThGm.Dz/p\i.¿»».. 
mero zi . i f f inead 3Z. 
Idemoftenditur ratione D ^ T h o m . deftimpta 
ex infini ta d ign i t a t eDe i , per peccatum of-
í cnCijbid ,num. 33.&feqq. 
Pecca tun í Jn ratione o f e n í e , reípicit Deum, 
vt formam, 6¿ fubiedum morale,ad diifcre 
t i am adus charitatis, i l lum precise , v tob-
iedtum refpicientis.D//jp.i. ¡t num. 87. -vjque 
ad 108. 
Pcccata in ratione grauitatis ex perfona diui-
na oíFenfa , funt omnino asqualia 5, inceqiaa-
lia vero íunt in ratione malitiae, $£ g.rsuita-
t i s ,ex ob iedo , &: alijs circumftantijsdc-
fumpticO/yp.i .^ num.139-vfquead 147. 
Peccatum in ratione cicmcrit i7ellf implici tér 
i n f i n i t u m , ¿ ¿ d i g n u m o m n i poena polsibiii. 
ibid.a ni¿m.i4 .S.vfquead 171* 
Peccatum mortale eíi infinitae grauitatis,non 
folum in o rd ine , verum ctiam intra ordi-
n e n x D í j p . i . a nHm.\79.rfqHead 181. 
A d h o c faluandum,non fufficic ,quod pecca-
t u m íl tdignum poena; infiniCásinEenííoais. 
i b í d e m . 
Peccati mortalis infinítunl dc raenmm,quo 
artento carentiam Redemptoris meretur, 
vim racritoriam operationum C h r i l l i n o n | 
CXCQáit D í f p . t . n i t m . i 6 $ . & f e q q * 
Peccatum morcalccommiifumcumignoran-
tia inuincíbi l i ,quod D e u s g r a u i t é r o t í e n d a -
tur per i l l ud , o m n i n ó implicat .I>//f .2.««/w. 
4 9 . ^ 5 0 . 
í n o m n i peccato m o r t a l í repentur vera ratio 
í n i u r i s contra D e u m , quicum digniísiraus 
fír, rei indigniísimas po í lpon i tu r . P*m 6. 
num.114.. 
N o n in omni peccato mor t a í l reperiruriniu-
ftitiafpecialiscótra Deum,neceirarioinc5-
fefsionecxplicada4D/ji>.6.<¿ num. i q B . yjque 
ad 113. 
P t t í C A T l PCNA. 
13 E c c a t u m , v t tu turum , pote í l anficipaté pun id , l ice tenimfi t r igor ralis punitio^ 
i l lam t a m e n i u í t é m c r c t u r , ! ^ ? / / ^ ^ - » . ? ^ ' 
Peccatum , peccatoris anihilationem mere-
t u r , &c inuer í ionem ordinis communis i n ; 
puniendoferuati. ibidem. 
Peccatum fub condi r ioncfu turum, non po^ 
tefi: iuftépuniri./¿,/(/Vw, 
PE ce A-
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I P E C C A T I P E R M I S S I O . 
i T )Ermirsiopeccari pcrlon.iUs in eleclis, eíl: 
\_ erfcetas pr.edeítinationis illoruai,ex pr.ise 
jcctapoeairenna , non vtnne racione fui in 
t e n t ó , led vt medio prxelectoad alios v-
berioresfines,p^r p xni tcn t iam confequen-
' áos-Bifp.S.num. i y j . & 160. 
Pcccaci permiís io , non prxuidetur extra om-
; nem fui caula a i , pro pr lor i ad Incarnatio-
nein^ fed ta tum pr^a ide turcarn tu tun t io-
ne i a c o m p l e t a ^ inchoata, qaod,ad cauía-
li tarem materialem ,quam íblanl exercet, 
' -íafficit .D//p.8.«?^.i44.. ^ . d T " f 4<5-
Peccan p e r m i t i ó , non ert voli ta a Deo á c a -
fu, fed propter aliqueai finem,qailicet non 
exiftat p r o o m n i priori^exir t i t tamen in in-
ftanti rcali, quo i l lam vui t in ordine ad l i > 
carnationcm, Ibid.num.i+j.. 
Peccatipermilsioad decretum Chriftí Redep 
toris pr^aifa,non requir i tur ,quod cognof-
catar, p r o a t o í l n e g a t i o grat is per Chrif t í i , 
fed rufficitcognoici ÍUJ conceptunegatio-
nis gra t i s ablbiute. DiJf .S .num . ióu 
PECCATI REMEDIVM. 
PEccati reinedia n ,¿¿ :no i t ra ía las ,non fae-runc p r o p r i é ñnlscuíus gracia reípectu l a 
' carnationisinonenim fait e l e J t a ^ o r d i f i i -
ta incarnatiOjVt méd ium r igorofum ad no-
ftram íalutem.D/yp.S.^^w.iSp. 'o^ i P o . 
Etíi propter remedmm peccati, Incarnatio- di 
catarfa¿ta , reniedium peccati magispro-
p r i é eft propter Incarnationem ^ c u m illa 
fit ñnlscmus gratía 'úÍiüs.D¡jp.8Tninn. i i u 
PECCATVM ORIGÍNALE» 
I^)Eccatum origínale, ratione grauitatisde-íumptaeex perfona otFenÍ4,cí idignüpoe-
na inf ini ta inreíionis^ imo omnipoena pol -
íibili , nonfo lum damni,fed etiam fenlus, 
Difp.1.4 num..\jx.i>f(iiiead 178. 
Pecca'tum originalefuit á Deo p e r m i ü u m j e x 
mot iuo Chri f t i vt R e d e m p r o r i f ^ n o n ex I 
fojo fine oftendendi íuau i ta rem d i u i n x p r o | 
u ident i . -e ,neccxiLloíolo finefaiteligibiie. [ 
PECCATVM VENÍALE. 
I^ E c c a t u m vcmalenallo modo eft infinita fimplicítcr. «f<7W.ó2.ó3.c^ 64.0^ 
num.70.&> ffitfl 
Peccatum veníale eftoft'-nía Dei leuis, in i l l o -
que mora l i t e r í ub i cc t a tu r . /^c^w.www 65. 
Rario peccati ,propnedicitur de veniali , non 
vniaoce, neepare .vquiaocé , í'cd ai ialcgi-
cé .D//p. 1 6 7 - 6 S.e>^  ó 9i 
Peccatum veníale non recipit u^finiratem fim 
plicitcr a Maieltate Dei üttVnll; cuaa non eft 
lubiectumcapax i l i i u s . - O ^ . i . i tueM* 70. y f . 
que ad 83 
Peccatum veniale,ex t e rmín i s non diíFert fpe-
cificc á mortaji^ cum in ead^m I p t c i í x c 
maiitia conuenirepofsinr. Díjp- 2. H U M . S O . 
Propria vtrialque dilfcrcntia í u n n t u r , e x eo 
quod peccatum veníale non a u e r n t á Deo , j 
n-x pollponic i l lam creatur.t , licut mor ta -
le I h k U ' m . & D i í p . 3 .num. 17^  
Peccaca venialiain infinítum m u l t i p l ¡ c a t a , n 5 
.tqaiualent vnico peccato mor ta l i , et (i non 
fit infinita;grauitatis , v b i varia; A u c t o r u m 
rationesexaminantur. Dijp.3. num. 15.16. 
& 17. 
Peccatum veníale non prxftat i m p e d i m e n t ü 
í u b f t a n t i a l c & p e r íe,Higreiilii Regni C cle-
ftis,fedrantü accidétale,tS¿; per accidés^ nec 
abfoiuté eft dicendurn culpa , fed t a n r ü m 
fecundumquid. Vifp. 8. num. 271. 271 
27J. 
P^NITENTlA. r oenitentia^ua homines Deo fatisfaciunr, eft pars potentialis, Sú impertecta u u ü t i c 
detecta xquali taus; ía t i s fact io verb C h r i -
ftí jOppofita de caula , eiiparsfuaicdiua i u -
0i[tíX.Dijp.6,niim. 3 filé? 36 . 
Paenit-entía pemnet ad iuít i t iam c o m m u t a t i -
uam , quatenus reípicir per fe p r imo íatisfa-
¿tionern pro culpa j fecundum vero , quod 
refpicit penam,quam peccator fuftinet,ali-
quo modo ad iuft i t iam vindicatiuam per-
tinet. Dijp.ó.num 46. 
Penitetia elt v i r t u s á R e l i g i o n e d i í l i n d a , p r o p 
terdiaerfum debitum m o t i u u m , quod 
refpicit.Dz/p.ó mtm 4S.49 (1^ 50. 
Pcnltentia rt ' fpicitdebitum p rop r ium, ncm-
p é , p e c c a t u m nullo modo culpam aiie-
nam 5 tendit enim in peccatum vt deftruen-
dum'per actas ad illius remifsioncm di ipo-
nentes.qui íunt aucrfio á malo , $0 conuer-
fio ad bonum; vnus autem pro alio no con-
uert i tur .ü/ / /? 6. num. 9 S. 
P ^ n i r e n t i f O b i c d a m j n o n e í l : i i tsdiuinum , vt 
Lcíum reparandum , & conlcruandum i l l u 
fum, ícd lusfpcciale Dei aduerlus homines7 
vt iiios puntal abeisexigendo íatisfa c t i ó n é , 
&¿ peccati compenfationem, quod ius fu-
pra ottenfam ipíi irrogatam fundatur. £>ifp. 
6.num.is4..&jéqq. 
Index rerum notabilium. 
Si autem pr «dicto modo fupradictum ius rcf-
picir , ío lumei l :pcr íatisfactionem innequa-
' l e m , ^ : impcrtecbam; «S¿ con fequen té r pce-
niccntia eá pars porcntialis iurtitiscípecifi-
ccqae diLlincta a iuftitia perfeda in anima 
Chri í l i Domin i r e í i den t e . ibidcm.yfque ad 
ni4m.i39' 
P^nitentia,ctiam proat inclinat in Tatisfactio-
ncm pro peccato venial i , qaod fecandario 
rcípicir ,non e l lpars íubiec i iua iurt i r ix^fed 
imperfecta , & potent ia í i s ,defe¿tu dcbi t i 
í irnpiiciter ralis. D i f p . 6 . » u m . i s 9 -
P^nitcntia non eft finis permifsionis peccati 
i n clcclis, fed tan tum médium ad vberiores 
fines mediailia c6fequendos.r>^. 8.«430. 
e^i(5o. 
PERSONA, VÍL PERSONALITAS 
CRE ATA. 
Videverb . Subfiflentia creata, 
PErfona creara eft reaiiter c o m p o í i t a ex fubíiAentia , & rationali n a t u r a , á q u a 
p e r l o n a c ó í t i t u t a realitcrdiftinguuiir.X)if)J'. 
I Q . C Í num.y4..i'fqwead j y . 
Siperfonalicas creara proprisc naturs vnírc-
tur , vnione reaiiter ab illa diftinCta,intnnfe 
c^qüe in illa reccpta7realiter in t r infccé m u 
taretur; fccusautem^per fcipfam cüpro-
pria natura i m m e d i a t é vnirctur. Difp. 14. 
5 8. 
Perfonalitas c r e s t a , i m 6 & d i u i n a i l l i u s vices 
í 'applens , eft terminusintrinfecusliumani-
t U Í s . D Í f p . i ^ . n u m . 6 2 . . 
í n p e r f u n a l i t a t e c r e a t a ^ o n d i f t i n g u u n t u r a d -
sequate , adhuc per ra t ionem, perfeitasin-
dcpcndentiaj, &: perfcitas incomraunicabi-
Íitatis,(ed ad fummumdi í f e run t v t d u o c ó -
ceptusinadxquati. D/j/». 15. num.yo.Ú^ 89. 
Perfona creara ,necdepotcntiaabfoluta,po-
tcft íibi aftiimere alienam naturam,vt pr in-
cipiam aftumptionis, tanquam principaiis 
czwú.Btfp . i j .nwm.i , 
Per íbna creara, non poteft po teñ t i a (ibi con-
natural! , aiienx naturs per modum tcrmi-
ni vni r i j imo nec de potentia abfoluta,ri per 
í b n a l i t a s c r e a t a i n negatione c51iftat.Z)/}p. 
I J . H t t m . I . & f e q q . 
S u p p o í i t o q u o d perfonalitas creatain pofíti— 
u a e n t i t a t c c o n í í f t a t , n o poteft,etiam de po-
tentia a b í b i u u , aüenam terminare na tu j á . 
Varia A u í l o r u m fundamenta, quibusad hoc 
probandum vtuntur ,cxaminantur . ib id . a 
nnm.io.^fquead 22 
Si perfona creata poftct de fe fubfiftcrc in dua-
busna tu r i s , í i ue fimul, í iué íuccefsiué , fo- '\ 
ret ncceíTario in fubíi i tcndo inf in i ta ; & non 
tantum in ordinefupcriori . -Dí/f . 17. a num. 
Si.-vfjuead 4 3 . 
Per íona creata, non poteft ratione potcntiíg 
obedientialis,alienan) terminare, 6¿luften-
tare naturam. i¿/í/'.««w.44. & Jeqq. 
Perfonaiitas, vel fubfiftentiacreata, v.c.ho-
minis, adxquatc fpecificatur á natura homi 
n i s f i b i p r o p r i a ^ adfpeciemhumanamde-
t e rmina ré reducitur3&:non a d n a t u r á c r e a - I 
tam fubftantialem , á propria , &: aliena ab-
ítrahentem.D/Jf.17. 
PERSONA CHRISTI , VEL VERBI. 
I^ E r f o n a Chri f t i cft v e r é , &" p r o p r i é reaii-ter compol l t a abfoiute tai isdicidc-
bet.i>//p. 10. per íotam* 
Ifta mirabilis c o m p o í i c i o , non cftnaturalis, 
nec áph i lo foph is cognita,nec c o m p o í i t u m 
cxCeQÍ t componen t i a , nec i l l ape r f co rd iná -
tu rad i l lam , léd fo lum dici t vnionemplu-
r i u m reaiiter d i í t i n c t o r u m , i n aliquo elle. 
Difp . io . num.io* 
P e r í o n a C h r i f t i , & perfona V e r b i x non díftin-
guuntur in f igmñca to formali in r edo i m -
por ta to ,fed tantum in í ignificato in obli-
quo i m p ó r t a t e , n í m i r u m natura humana, 
¿C diuina. Dtjput. 10. a num~ 2 9 . yjque ad 
33' 
Per íona Chtif t i ,&: perfona V e r b i diftinguun-
tur reaUcer,folum inadajquaté . i i ' / í /m. 
Perfona Chrif t i eft c o m p o í i t a reali compoí l -
t ionecx pc r fonaü ta te Ve rb i , & natura hu-
mana , &¿diuina , S¿ non í b l u m ex diuerfis 
habitudinibu8, quas Verbi perfonalitas ad 
diuerfas naturas terminaras dic i t , Dtfp . io . 
n í * m . i 2 . i 3 & 14. 
Perfona Chr i f t i , prout in diuina natura fubfl-
ftit, á n u l l o d e p e n d e r é poteft ,prput tamen 
fubííftic in natura humana, racione illius ab 
a l iopore f tdependeré , ¿ ¿ c o m p o í k a m eííe. 
D i f p . t o . n u m . i S . & f é q q . & i terum »//w.72. 
Perfona Chr i f t i , etíl p rout in humana natura 
fubíiftit, & ratione illius dici pofsir/t(cí<í, 
abfoiute tamen,& íine limitatione:/rcfrf di-
ci non debet , ÍÍcut abfolucé dici tur compo/i-
tatVifp. io. n u m . z i . 
Perfona Chrifti in r edo í ign i íka t de formali 
perfonalitatcm Verbi 3 in obliquo tamen 
de formali fignificat diuinam., ¿¿ humanam 
naturam. Difp. 10. num.z^. 
Per íona 
H*tMI»>HHIIII III 
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Perfoni Chrif t i a b í o h u e d i d n i r , rcalitercom-
Pofítd, non n m e n dicicur abfoiuté iwail í ter 
diflincta á p c r í b r u Vcrbi .Difp , 10* num. 30. 
Péríbna C h i i i t i , coní ídera ta prout ind iü ina 
natura íubíui i r ,ef t f impl ic i ís ima,vt tamen 
eltperroria i t i natura humana,eft realitcr 
compoí i ra . ibidxtJHm^s. 
Pcrfona Chr i f t i cft compofita j ex V e r b o , 6¿ 
hiimanicate,ex perfonalitacc V e r b i , &: hu-
m a n ¡ t a t e , & : e x d í u i n a , 6 ¿ h ü i n a n a natura. 
H.EC p ropoí i t io : Chrt'ft^s eflhttmdnttas & d L 
M/«/>rfí,prgdicato fumpto complexiue , nec 
infenfuidentico, necformaiicft vera. V a -
t ix Theologoruni fententic circa eius veri-
tatem referuntuí .&Srei jc iuntur . DiJ¡>. í o . k 
nitm.s$-i>fine dd 6$-
Si autem p t x á i c z t ú m d l u i f u t e fumatur, eft ve-
ra^quanturn ad vnampar tcmjn imi rum d i -
uinitatem , q u ^ cum l 'uppoíito V e r b i , pro 
quo Chn'ftas in r edo fupponi t , rca l i té r ide-
tificaturj faifa autem eft ,qaoadaliam par-
tem jfci l icet , humdnitdtem, r e a i i t e f á fup-
poato Verbí diftin¿tám.. ibid*, numero 05* 
P r ^ d i t l a p r o p o í i t i o c ó c e d i t u t ^ P a t r i b ü s , veí 
fumendo abftradum pro concre to , vel in 
feníu caufá l i , ex duabus enim natuns C h r i -
í t u s c ó p a n i t u r i & Í L i o m o d o caufatüí* i h id . 
Parres aflerentes, Chr i f tum eíTe duas naturas 
coniuncl'ímj&¿ non c//«/)?w,íuniunt ly coniun 
Ccimy&C diuifimphyfice 7d¿ nondlalef i íc 'e .Tcr 
mini explicantur. i h id .num.ÓS. 
perfona Chrif t i eft compoí i t a í non compod-
tione/K//ííJ exhis ,fed compofitiotie hvtiuS 
AdhoCjfan cumhis.Difp.10.il nu>m. j o . 
Perfona Chrif t i in reCío fignifícatrelationcm, 
vtfubíif tentem oblicuo naturam hu-
m á n a m e diu'narrL,D//7io. num. 79.80.«í" 
85. 
PF.RSOTJALITAS DIVINA, VÉÍ VERBÍ. 
I^C p topof í r io : Perfonalitas Verbi eft 
_ Chrijtus&efthomo /mfenfu idént ico eft 
verí i j benecnimfeqUitur:F^/o«rf//V<íí Ver. 
bieft Chriftus, Chriftus éfi homoiergoperfona-
litas Verbi eft homo. Ifta autem confequen-
t ianon tenet: Deitas eftDeus yDeus generar: 
ergo Deitas generar ¡ p c o p t c ? appellationem 
en im , fenfumidenticum nóadmit t i t .D/}]? . 
lo.num. 87. dT4 8á. 
Perfonalitas Verb i prasftat humanitat i eunde 
eifectum formalcm > quem tribueret pro-
pria perfonalitas, cundem.irtquamyemine-
r c n l o n fo ima i i t é r . D i jp^i j .num. j9 .So . & 
81. 
Perfonalitas Verb i , in terminando humanita-
• tcm exhauritur w?>\t//f^/;;fcv/y;//£,,nü phy-
íicé.D//p.3.;;f<w.5 7. 
PerfonalitasVerbi dignifícat operationesChri 
fti,rationepra:dicati abfolu t i , quod i n t r i n -
fecé includitmon ratione iliius, quod expli 
CAttDijp.i .nnm.QS.&fiifq. 
Perfonalitas Verb i , í ecundum cxprcíTum per-
íbna i i t a t i s concep tum,ncc ad intra , nec ad 
extra peí ted ionem, digni ta tem, aut boni-
tatemphyficam,aut moralem dicit . í>/}f. 
5.4 num.99 . ioo .& 101. 
I n per íonal i ta te Verbi ,non funt idem re,&: ra-
tione, fanditas,&:dignitas,licet vtraque i l -
l iconueniat vtramquehumanitati p i x -
ñ c t . D i j p . ^ . n i t m . i o z . Úrfenti. 
PerfonaI i tasVcrbi ,v i r t i ia l i te rá natura diuina 
dif t ingui tur , c^h^rc di f t i j i i t io fuff ic i t , v t 
vnio humanitat is , fa¿ta fucrit in perlona, &c 
non in Uatura.Difp&tnum .21.^ f e ^ . 
]?erfonalitas Verb i , non terminar natura crea 
tam aditquate adxqiiatione extenfiua j fed 
tantum / « Í ^ ^ J petfonalitas autem crea-
ta aduánate terminar propriam naturam 
Vtroqueadasquaüonis modo.D//p. 16. nu-
mero 82i 
V i s í e r m i n a t i u a , P e r r o n a l i t a t i Ve tb i compe-
tens,infinita eft,etiam per comparationcnl 
á d e x r r í í , n i m i r u m i n o r d ¡ n e a d termmandas 
naturascreatas, áqufbus eius terminabil i -
tasactiua exhauriri non p o t e f t . D / J p ^ r . i ó i 
num, 129. 
Qood Verumeft, e t i amí i Perfonalitas V e r b i , 
fab expreilb conceptu per fe í t ioncm non di 
cat. ibidinttm, 1 3 1 ^ 132. 
Si Perfonalitas V e r b i , prout abeífentiadift in-
d a , infinitatem aliquam non haberer, non 
poifet alicn.uti terminote naturam,nec fuf-
ficit , q u o d í i t modus natura diuinx iníinl , 
t x j quodmult is exempiis oftcliditur.r>/}p. 
17.a nitm.$7.i>fquead 60 . 
Perfonalitas diuina , prout ab efícntia diftin-
da^noneft infinita /«/í«/f^{/wcperfedionis^ 
b e n é t a m e n injjuitúdine terminatiuavjD/Jjp. 
i j . n u m . 6 í . & ' fiqq. 
PERSONA DIVINA. 
PErfoiias diuiníe conuenit magis proprifc, quam naturoe, aíTumere naturam creará* 
DifpA s.num.z.i& 5. 
Perron^dininie conuenit cííe pr incipium ac* 
tionis a í fumpt ius humanitat is , racione na* 
Aaa 
Index rerum notabilium. 
c a r.e,pcrtcdionumqLie abíblut a rum. ibid. 
Oinnibasdiainis perfonís cOnueniunt ea, qux 
na tu r . ^v t i l i i s communi conucaiCu. Difp. 
15.num.zi f& 24. 
Perfon í d i i i i n a ( t c c i p i t u Y c o m p l e t e pro Tubíiften-
tefin natura diuina incommunícabi l icer , d¿ 
inc jrnplcte, SCíHddtcquAte p ro íub í i l t en te in 
natura diuina c o m m u n i c x h i l i t c i r hocfc-
cundo modohic Dcus.proprior i ad relatio 
ne3>pcrfbnaeft, vt Caietanus loqu i tu r , & 
d e f e n d i t a r . I ^ í ^ í * * ^ 15. numero 106.d7» 
Jcquentibus. 
Perfona i n c o m p l e ú rumpta,cf tcum propriera 
tepcrfoiia,quoad pcr íc i ta tem independen-
t i^qu .Bperte i tas e í t c o n c c p t u s inadacqua-
tus perfona D//^. 1 5 . » n o * 
Liccc h¡c Deus pro pr ior i ad re la t iones í í t /»* 
complete per íbna , non dantur in Deo qua-
tuo rpe r fon t , í í cu tdan tu r quatuor relacio-
nes thíéemi 
Q u í l i b e r per íbna diuina poteft naturarncrea 
tam terminare , i l i ique h y p o f t a t k é vniri* 
V i j p . i ó . n u m . i . 
Vna per íbna diuina poteft fine alia naturam 
oreatam aíTumcre terminare , licet elfe 
principium a í íumpt ionis , vni fine altera c ó 
uenirenon potsit. Difp.16. a nam.io.yC^ue 
ad 16. 
E t í i í e c u n d u m fidem , fola perfona fiüj naru-
ram hurnanam aQumpreriCjinde tamcn,n5 
í e q u i t u r p l u s i l l i nos debitores e l le , quaai 
Patri , auc Spiri tui Soneto. D í j p . i ó . a num. 
iS.nfqwcad i 6 . 
Trcsdiuinae PerfonoepoíTunt fimul vnam na-
tura m creatam terminare , terminatione 
mediata racione indiuidui deitatis, vei alte-
riuspraedicati abrolut¡,cLii natura ereata po 
tu i t i m m e d i a t é vn i r i . DifpntAttone i6 .num. 
Tresd iu inx pcrfonx poíTunt de potcntiaab-
foiiica,immediate terminare eandem natu-
ram creatam,ficut i m m e d i a t é terminant 
Ü w x i n z m J h i d . n u m . i g . 
I n tali cafu natura creara vnita perfoníB Fiü j , 
v e. poíTet perfona: Patris vniri,«S¿ cum ilía, 
vnum perfeGoníl i tuerej l icet enimcalisna^ 
Cura vni per íbna jvn i ta ,non (it incompleta 
n c ¿ a t i u é , eft tamen praeciuué incomple-
ta ,quod e x p i i c a t u r y ^ d e f e n d i c u r - D ^ i ó . 
k rtHm.A-S.yfjuead $ $>• 
I n taü cafu ex parte naturas creatis vnicusmo 
dusvnionis eilet conlbcuendus , í i cu t i vni -
c a ñ a m e r o rc la t ione, adtres Diuinas Per^ 
fonas refctsetur .DíJputat ione iC.fUim. 107. 
& feqq. 
V n i o n i ex parte natura fe tenenti corfefpcn-
deret ex parte perfonarum tres vniones rea 
Ütér diftinctvt cum perfonis identificata;, fí, 
cut relarioni exifienti ín Parre, ad pUucs fí-
liosrelato,ex parte filiorum^plurcs relatio-
nes matcr ia l i térdif t in¿ta ; re fpondent . iW. 
n u m . i i z . & f é q q . 
Vna pe r fonad iu inapo te f t í imu l a í fumercplu 
res naturas crearas. 1^//^. 16. a «««¡5.124. 
Si vna perfona diuina a í rumerct duasnaturas 
crearas, eOet &diccre tur vnus homo ,6¿ no 
duohomines.r>//Jp.i6.4 «wm.140. 
Si tres diuina perfonx eandem humanitatcm 
a í l u m e r e n t , elTent vnus homo fimplicittr 
con t r apo f i t i ué záfecundumquid^ n o n a u t é 
fimplicher prout idem vale t , quodonini -
busmodis. ibid.a. num.i8$. 
Tres perfona diuinas, tune cafus, eíTent vnus 
homo fimpliciter y non tamen pollent dici 
fimplirtterynifs majcuUne ficd vnum neutra» 
Iñer. Difp. 1 <5.m/w. 18 5.6^Jeqq* 
Si tres diuinx perfonae aíTumerent fimul fres 
humanitates dif t indas, eííent plurcs homi -
nes í lmpl ic i te r . DiJpAó.num.iz i , 
Talher m p ropr ium perfonae dmin2c,obfuara 
infinit2te,alienam terminare natura ,quod 
nu l l i crearte perfonas, nec connaturaliter, 
nec ratione p o t e á . e obedientialis,hoc poi-
í í t conuenire. btjputatione 17. numero 25, 
Perfonae dmina;, fecundum proprietatcs rela-
tiuas.&r rationeiliius ,quodeirenti.x fuper-
a d d u n t j p o í r u n t d i c i x q u a l e s ^ o n a z q u a i l t a -
te perfectionis, quee abfolu té ssquaiitas eít, 
í edaequa t i t a tecum addi to , ina l iquara t io-
ne perfedionem non dicente. D/jp. 17, «»-
mero f e ¡ q , 
P1 E t A si 
PIetas,qua coluntur parentes, diftingui-tu r fpec i íkéaba j i j s r eue ren t i ae partibus. 
Eft inferior religione, qua coli tur Deus, Se 
fuperior obferuantia,quafupenores colun-
tur . J /^Jp. (5.« «w. 170* 
POTENTIA GENERATIVA, 
POtentiagencratiua fuit in Chrifto D o m i -nOjetfi ad aclum reduccretur 5purum ho-
minem,&: non hominem Deum generaret. 
DiJp.9 .nH'm.s i ,3Z&33. 
_ _ _ _ _ _ Oppo-
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O p p o ü t u m cont ingerer , í i vnio facía tuiiiec i n 
natura, Ó¿ C í in i t a sgenc ra r e t , Ibniem. 
In taii cafa, eíl'enc piares Chri t t i de í \ \ t ^o ,mo-
do aacem (uiit pofsibiies piares Cl i ru l i ,obc 
diét ial i ter pafsiué, íupcrnaturai icer a¿ti-
P o T E M T I A OBEDIENT1 A L I S . 
I^Oten t i iobcd icn t ia l i s . e t i am Chri í l i D o -rnini,elt iitTaitara}&:fi'jita.r)/yf>.3.>7M?w.9i. 
Rarione potcatio: obedienrialis , non poteft 
eifcctas dependeré abaliqua caufa principa 
l i . á q u a n o n d e p e n d s t , í e c u n d u m poteciam 
nataraleni-D//p. 16.^ nifm.62.i'fq>fe ad 65. 
Porentia obv^diécialiseft in ordine adillajqu.-e 
funt fapernaturalia, <S¿ naturas facuitacem 
excedunt. V i ^ . i j . n n m ^ ^ f e ^ 
POTENTIA V 1 T A L I S . 
I^)Oceiitia vi tal isaioncontinet eminenter, í ed t an tu i i i virtualiter efñcienter , a d u m 
vitalem, per cuius receptioneoi intr infecé 
m u t a t u r . D ^ . i + . nu-m. 7. 8.C^ 9 .^ i terum 
PR^CEPTVM. 
I])Ra;ceptani monend^non fuit Chri í loim pof i t un idepeden té r afua volunute ,nec 
in fieri, nec inconfecuad. P í j p . 5 - r y m 64. 
PrjBceptLifii,eiufdeni rationis eíl aquocumq^ 
fuperiorccreatojvel increato ponatur.£>//-
p u t . ó J i H m . i ó z . & f e q q * 
PREDIO AMENT A. 
PRedicamenta , realem di r t indionem non requirunciieut nec genera t r an feedé t i a , 
nec ad io ,pa í s io , &¿ motus, qujepraedicaoie 
ta l i te rd i f ferunt .D/ /p^f , i i .w«w.2 0. 
p R C M I V M . 
PR x m i u m p o t e t t o í í e n t i a l i t e r c u m m é r i t o c o n n e d i , ficut v¿ p^na cum demeri to. 
P r x m i u m poteft ex iuftitia confer r i , abfque 
eoquod prosmiás Ot adilludconferendCiex 
iutíitia obl iga tus , in mul torura fenteniia, 
exiftenteinfubiedo premiando iure ad prc 
mium ex mer i t i so r to ; nontamen aduer íus 
dominumre i . Dtjp. \3 .ni im.6S. 
Pra;roiuni an t ic ípa te fo lutum non requir i t , 
quodconditioingredicns padum ex parte 
-, merent isancecedatpra ími j co l la t íonern , íi-
1 cut requirit prcemiutn po l tmer i tmn confe-
\ renduni; vnde padum diuerfo mododebet 
i explican. 13.>n/w.69. 
Prasmium n o n p o t e í t e x iuftiüia conferri ktdig 
n o , inJi quitare oppofira cxillcntiardi^nita-
t h fujiecti pr.umiandi, in t ñ e o t e , pcxuf-| 
íionepra:m:anti.sj poteft tamen confem in* 
digno , ind ign i ra t eoppo í i f a e x n l é t i * píiyíl 
c^ ,d!gnitatis, infubieclo prxnii .mdrt pro 
t e ni p o r e r e t r i b u t ion is p r á: nn j J 3 ijj> A i . n u m . 
P R I N C I P I V M MER1TI. 
Vide verb. Merituy/!. 
I^Rinc ip ium c í f e d m u m m c r u i ^ o n poteft fubir.eritocadete; pr incipinm v c i ó m e -
r i t i , quud i l lud cauíat m genere caulx fina-
lis^'ub eodem m e n t ó cadere poceft. \J¡íi(f , 
i S M i i r m ^ ^ ^ J e q q . 
P R O P O S I T I O . 
VT p r o p o í i n o in fenfu formal! íit vera, debent fub iedum, 6¿ prxdicatum pro 
eodem tapponerc. Dí[f>. 16.« .13 9. 
Ifta p r o p o í i t i o : Deus eji homo , non ell in ma-
teria remota , autcontingcnti j led in mate-
ria neceíia ria-D ¡Jp.i6.nurrj.ii3 9' 
H x c p ropo í i t i o : Pater in quantum Deus eji 
homo , eft faifa 7 temeraria. D/'/p. 15. num. 
24-
Hcec p r o p o í i t i o : Chriflus ejlnumanitas ,C^(Í/-
uinitas , pi-xdicatofumptocow/z/cx/w^ nec 
in fenfu i dén t i co , nec formali eft vera. V a 
r ia ;Theologorum ientcntie circaillius ve-
r i ta tem, réferuntur ,&: rcijciunrur. Di j ¡ )Ao. 
a ««^.5 3.T^fíeíííi ó v d e i l l ap ropr ium fer-
tur i\idiciLim*rmm.6s.&'66^ 
H x c p ropo í i t i o ; Perfofiah'r.is Verhi eji C h r i -
jlus , & e j t homo,[11 fenfu idén t i co eft vera^ 
r>tJp.io.í i itm.87& 8 8, 
[íJib QV^ANTITAS* 
Vantitaseft proximum í u b i e d u m ac-
cidentium,illarec!pir vt q u u d ^ c x i l la , 
¿¿accidenti , quod, rcc ip i r , rc ínuar 
accidéntale compofi tum in Sacramcto Eu-
chariftias. Dijp. io.num. yo* 
;iovnt OH 
REDE M PT 1 o. 
J ^ E d c m p t i o humani generis fnb formnli 
r e d e m p t i o n i s c o n c e p t u , n ó a re oblata,I 
Aaa 2 ve, 
•v 
•o-
Index rerum notabiliumu 
vrprerio. lcd hpcrfona rcditnente valorem 
i n í i n i rumíumpl i t . Dt'fp.s.x n u m . n y . vjque 
ad 12 o. 
R E L A T i o. 
ELuio ,. fcu rclpcdus cranfcendentalis, 
^ non cilcílcntialis cnti tat i recipieti per 
"modum fub iod i , rieo pctit cumil la rcaiiter 
idcntificari , ícd tantum cum cnticate, quae 
e l l í d b i c d o ratio fornialisrecipiendi. £>{/p• 
l I.«/íw/.8I.8¿.67,'85. 
Reí a t ío realiscaaf.tadeffcdam, re la t iodomi 
n l j .u í la -u i ru t i s^L-e ia t iOj inerent i sadprae-
miantem,ex commLini ,&formaliconcepr 
t u , non exigunt realem dif t indionem fup-
po í i to run i , rcdra f f ic i t i l l i s rea i i snarura rum 
diftinctio,nort fie rclat io realis fiiiationis. 
Dijp.S. a nurn. z ó . T j q u c a d 37. 
Rclat io íatisfacicntis ad oí fcníum , conuenir 
C h t i l b fuppo(lto-,vt í u b i e d o denominatio 
niSjnaturas vrero humanas, vt fubiedoin-
hxfionis, vnde íicut Verbum diuinum non 
fuit inutatum ex Virgincnafccndo: ita fine 
¿ni mutatione, rcaiiter p ronob i s í a t i s f ec i t . 
Reia t iocequal i ta t i s ín ter diuinas per.fonas, Se 
r c l a t ioñ l i a t ion i sChr i í t i ad Beatani V i r g i -
ncm funt relationes rationis; rclatio vero 
Chri í t i ra t is tacient is r ea l i scáepo te f t . Eürjp* 
$.niim.-$ 5 36.C5N 37. 
Rclatio paternitatis, pr imario , &: formaj i té r 
reípici tñi l iuni vagCjvndé deficiente fecun-
do filio, qui eft terminus materialis il l ius, 
nianer cnti tatiue inuariata rclatio. V c l po-
t e r td i c i , quod í i . nouus f i l i u s generctur ad-
uenit noua rc la t io , antiqua déficit. 
\ \ . n u m . $ 6 . & $7.&>Dif\} i(5.«.ll8.C^ 119. 
R E L 1 G 1 o. 
El igió habet pro obiedo formali fl«o, 
\ ^ & »?ofmo.Deiim, feuexcellentiamdiui-
n a m ^ t d i u i n a m ,exceditque omnes v i r t u -
t es-morales, etiam in animaChrir t i exigen, 
tes excepta lüttitia legali. D{lp-6.num, ó+. 
Religio Chri í l i /Saiof t ra^non dirferunt fpecie. 
1)1^.6.num. 1^.7. 
RELIGIOSVS , VÍL SVBDITVS. 
T " l E l i g i o í ü s n u l l a t e n u s h a b c t d o m i n i ñ fua-
rum operationum jqu i adomin ium Pi e 
lati particulare eft , ¿ c u m alio particular! 
dominio incompatibile, ad ditfercntiamdo 
in in i j Dc i . Dijp. 5. mtm 95., 
R E S . 
Hs ordinisinferioris nunquampoteftj in 
phy licis, rem in íuper io r i o rd inecon í t i -
ru tamadvBquare , inmora l i autera aíftima-
t i o n e p o e d í i l lam excederé . B i j p ^ . n i t m . n . . 
& 17.. 
RESTITVTT o. 
IL l c , q u i damnum al tcr i inrul i t , ftatim ac po te f t r e í l i t ue re t ene tu r . Di jp .ó .num. ioz . 
RES VRRECTi o.. 
Vide vcrb.Jieunio. 
Erurreclio,non eíl na tu r aú t e r pofsibilis. 
Vifp.17. num. 83-. 
REX. REGIA DIGNITAS. 
R E g e s ^ Prasiat^hurniliationis canfa,ho, mines mi tos , m a i é tractantes, non pec-
cant.DiJp.3. num.7%. 
Regiadignirascuilibet fuxad ion i to tam Re-
giamdignitarem communicat j extr infecé 
cnim ad Regias adionescomparatur,vnio-
nemquephyficam c u m i l l i s n ó e x i g i r . Bify-
Z.num. 81. 
Piebeius,qui Regij f amam, falfo ei teflimo-
n i o i m p o í l r o d e n i g r a u i t , damnum il la tuni 
poteft ad nequalitatem reparare, proiniuria 
tamen irrogara nequit ad cequaiitatcm ía-
tisfacere.X>/)f .6 .««w.io6. 
RE VÉK EN TI A. 
R E u e r c n t i a , d i r e d é per fe rcfpicitcx-cellentiamperronae^ v n d é diuedns excei 
lentiae, diueiias fpedfkant reuerentias fpe-
cies,nimirum,Obferuantiam,qua cultus üi-
perionbusexhioetur,P]etatem,qua coiun-
tur parentes, Duliam,qua colimus Sandos, 
&:Lacriam, qua D e o c u l t ü p r x f t a m u s . , Dif-
p u t . ó . n u m . i ó q . . 
R E V T S t l O A N Í M C A D C O R P V S . 
IN ordine ad rcunionem cum corpore, ani-ma rationalisefi in potentia, non naturali , 
fed obedientiali ^ íuppo í i t a tamen reunio-
ne cum i i l o , animar corpusratione poten-
. tineíibi connaturalis.!>///'. 17.««TW. 83. 
R e u n i ó animnead corpus , c l l fupernaturalis, 
quoad modum , non quoad íub i tan t iam. 
j b í d . n u m . S s . 
SACRAMENTA. 
C Acrnraenta vereris legis , non caufabant 
& phyí icé inftrumetaliter gratiam, ficur rno 
do iílam cau ían t nouoe legis Sacramenta 
in v i r tu tepaís ionisChri r t iexi i tenr is vircua-
liter in eius hunxanitate , ratione aiicuius 
modi rupernaturaiis habirualis, a palsione 
ChritH inftrumcnraliter cauiát i . Dtfp. is .a 
num.'sg.yfquead 6 z . 
Taiis 
Ind ex rerum notabilium. 
T a l i s m o d ' p o t u i t a pafsioneChrifti principa- . 
liter produci; c í l enim lupcrnaturalis,lupcr j 
naturalitacctata-u modal i ,6¿ : incomple ta , 1 
a d d i ifcren t i a m h a bi t u u m i n f u (So r u m i l - j 
lora-n incení ion is ,qux licet modus í l c e l t 
vircuailter habitas.i^/Wcw.«.ÓI.e^' 62> 
SAN IT AS. 
C Anítasa-efpecta mcdicinae.efl: í implici tér 
^ Vdmcui'n ¿wírta^ (ceas aucemnoilra faius 
re ípecta Incarnationis. D¿fp. 8.??. 19o. 
SATISFACTIO. 
Sro fatisftetio a d t h n i c r i c é no crefear ad 
^ ^ merementam perfona^í l raaien infinita 
í l c e a a d i t íatisfactio fimpiieiter 'mñüítáMif 
put . lJ i .ZQ.ÚFleqq. 
SATISFACTIO CHRISTI., 
Vide ^erb Chriftus. 
S Aíisfact ioChri t l i fuit infinita fimpiieiter, m va lo re ,^ morali¿eíl:imatione.D//]?í#f.3. 
per totam. 
Si nonetre.t fimpiieiter infinita , poí íe t a d e ó 
crefeere fatisfadio pur.u creaturas, quod i l -
lam adesquaret ín valorc,6«:dignitate mora 
l i . lhid.num.2.o,2i.&* z z . 
Nec principium quo e l ic i t iuum operat ionum 
ChrÜti jnecipfe operationes,nec i lUrarn v* 
nio cum perfona Verb i ,e t í l finita n n t , l i m i -
t a repo í íun t infiuxum perfonne Verbiope-
rantis vt g>oá. Difp^.num.zs. 
Principium quo e l ici t iuum a¿ tas , noncompa 
ratur a d i u e , c e f p e ¿ t a valor isper íonal is fa-
tisfadionis Chrú t i . Difp.^.num.sB.&'Jeqq. 
Valo r perfonalis farisfi¿tionis Chr i í t i fuppo-
nit bonitatem operis.non tamen conícqui • 
tur adasquatcad i l l a m , fed fimuladdigni-
tatemoperantis. Difp.s.num 4.5* 
Forma i m m e d i a t é valorans,&: dignificans o-
perationes fatisfactorias Chr i f í i ,non eft ali-
quid rationis,nec modusrealis creatus, fed 
ipfaper íona Verb i . Dtjp^s.num, 87. á r j e . 
quentibus* 
Perfona Verbi jlicet non ílt illis intrinfeca per 
modum formas p h y l i c ^ , elt intrinfeca il l is , 
per modum formo: m o r a l i s . 9 4 . 
Inqualibet C h r i i t i operatione reperitur dú-
plex valor inf ini tas , virtualiter diftincias, 
ratione fanCtitatis, & ratione dignitatis per 
fonas. Difp.3 j ium. 115. 
Chrirtusfatisfaciens, 6¿ red imens h o m i n e s á 
Diabol i fcruitate,non i l l i , fed Deo fefubij« 
cieba t .D//p. 3.« ^ w. 12 2. 
SatisfaCtio C h r i í l i , fecundum fidem , fuit fu-
pcrabundansabftrahcndo á m o d o fupera-
bundantias.r>/;p.4. «ÍÍW.S. 
Fuit abintrinfeeo e x í e , ^ feclufa accfptstic-
ncdiuina, in adu primoc<Miüi¿na prv> pec-
cato hun.ani gonciis DiJfK+.a /¡U7t,%z\. v bi 
varuc paciones examinantur. 
Etíi faüsfndio Chr i fa , offcnlx gravitatem ex 
cedat, uiílé tamen á Deo oftcBíb cxigitur. 
Difp.j.. num.s ¿. 
Satisfadio C h r i f t Í , n o n fol ian fuit perfeda 
de rigore m e r i t i , & condig n 11ar is,ícd criam 
de (ocorigoreiiiftiu^B. piJt>.$.pertotam. 
Omnesconditioncsad per í . ü^ahi n i inna i r re 
quif i ta íex^minantur , fitf Chr i í l i lansMdio-
ni r.pplicantur.ihidcm. 
Qa( )d ia t i s f aü ioChr i r t i i n gratia vn ion i shu-
manitati facta,fundetur,vt l i t de to ro rigo-
r e i u i l i t i ^ n ó o b í t a t ^ Verbo enim fatisfacic 
t i vt q u o d ^ i z ú a aliqua faÉU non fuit Di jp . 
5. num.4.$.iffque ad 56.. 
N o n omnes adtuslarisfactorij Chrif t i^uernnt 
elicirin v í r tu t e iuíhtias í'pecialis-, íatisfecit 
namqueper aliarum v i r t u t u m i d u s , qua; 
virtutes imperare potuerunt ipfos adusfa-
tisfadorios. D/f/f-ó. ymm.z. 3, 
Valor fatisfadionis ChrüH in concreto fump-
tus,eiusvoluntati humanx iiberfuit ,6¿: á 
virtuteiuftitiae in eiusanima r e í i d e n t e . v t 
ícqualiscíFcníae impe ra t i ué proccfsit.D/jp. 
A d hoc , non eft neceíTar ium, quod imperet 
adusfatisfadorios, ratione valoris á f i ip-
po í i t o Verb i funipti. ihidcm num. 5 9. 
N o n obftante, quod fatisfadio Chr i i t i fitdo-
num Dei ,&: íubeius fupremo dominio c ó -
ftiruta,iilum ex i t r ida iuflitia ob l i gau i t ^d 
oi fcníx remifsionem ,quin Deus ex iulbt ia 
f e ip ídm obiigauerit. Difp.j.nitmero z q . . ^ ' 
fequentibus* 
SATISFACTIO CONDIGNA. 
A D fatisfadionem condignam pro pec-cato, non fufficit cauíarc fbnv.am cum 
peccatoincompatibdem, niíi ex valere mo 
rali adus formam cau/anris, dicta incí .m-
patibilitas oriatar. D ^ . i . « « w . 3 3 . ^ a nu-
mero 67. y fquead 71. 
SATISFACTIO cnEATVRe PYR^. 
Videverb . Homopurus. 
C Atisfadio pur.-Ecreaturoí, folumextr infe , 
^ cé , 6¿ fecundum quid, & ex diuina accep, 
tationc eft infinita. D / / p . i . « / ^ . 50 d?"' Dtf . 
put.z. n u m . z ^ . z s . Ú r ' 26. 
Aaa 3 Satisfa-
Index rerum notabiíitira 
I Satisfactio purs crcaturx , r ic i i t6¿ mer i tum, 
rc tpcdu Dei í b u u m amicitixinfatisfacien-
te nec ella vio fupponi t. Difp í it .z.n.zi .Úr 15. 
Satistadio puraí crearurxDeopro cuipamor-
tal i exhibi ta^l to poisitdici l'ufficiens refti-^ 
tu t io ;non vero condigna;&:íüfñciensfati í-
íztX'io.Vljp* z.num.so. 
S A T I S F A C T I O D I , R I G O R E I V S T l T i g - . 
Atis fad io de rigore iuf t i t ix , non deber fun 
F d a r i i n g r a t i a c r e d i t o r i s , q u a l i t e r v c r u m í i t , 
explicamr. Difp.s.A num.^s.-vfquead 56. 
Fa l í um eft,quod aliqui dicütjCx debitis t i t u l o 
iuftltiaí no poííe fien rigorofam ía t i s fad io -
nem; bene autem ex debitis t i tu lo alterius 
vir tut is . Dijp. 5 .W.5 8.6^¡eqq. 
Did ind ioaba l l j s t r ad i t a interdebitum proxi 
me alio t i t u l o , Ódclebitum r e m o t e , reijei-
t a r . N . ó z . & f e q q . 
Vnica folutione omnes t í t u l o s , faltim exten-
í íue adiequante,poteitde rigore íuftititige 
í a t i s f i c r i ,p lu r ibus t i tu l . i s íüpraeandemma-
teriamcadcntibus^D.s.rf n. 66.i>jq^ ad 72. 
A d latisfadionem de rigore iuftitiíe fufficit, 
quod fu ex alias indcbi t is ,áfa t is faciente v t 
quod ¡{XQQI a fatisfaciente v t quo alio t i t u l o 
debeantur. lhidem.num.73.&fiqq. 
SufficitetiameíTe exproprijs fatisfacientispo 
fitiué,6¿: antecedenter nega t iue ,6¿ priuati-
uc c o n c o m i t a n t é r , n 5 ab lo lu t e í f ed luba l i -
qua ratione fpeciali,taliter,quod fatisfadio 
fit aliquo modo fub dominio fatisfacicntis, 
quo modo fub dominiocredi toris non f i t . 
JDifp.s. k num.Sg.yfquead 103. 
Poteit fieri fatisfactio de rigore iuftitia; pro 
inuiriaalceri irrogara ex bonisdebitori , 6 ¿ 
creditori communibus j non tamen íati í-
t ad io in, materia pecuniaria, quod idem eft 
acreft i tut io. Vifp-S - num.96. 
SAN C T I . 




Q Anguis Chrif t i Verbod iu ino vnita fuit,ex 
^ q u a vnione valorem inf ini tum pa ruc ipa -
llít. Dífp.3.n.S. 
SCIENTIA DEI. 
SCientia fimplids intelligentias, qua Dcus resyaliás exií tentes, v t poisibiles cogno íc i t , 
in tu i t iuanonef t ; terminatur enim ad illas 
íccundúfuasq ,u iddi ra tcs ,non vtexiftentes, 
nec vt fibicoexlftentes.lyifp.il.n.Sz. 
SÉPÁRATIO. 
Eparatiorealis m u t u a , í n t e r eaquíefepa-
rantur realem enti tat iuamdift indioncra 
arguitj í i a u t e m feparatio íit non mutua,eft 
f ignumdif t indionis realis moda lis jin pr in-
c ipi jsThomif tarum 7líeet inSchola Socie-
tatismanifeftas pat ia tur inf tant ias . i^ í /p . 11. 
num.is.CFfeqq-
S E R V V S * 
£ r u u s in humanis, non poteft c ü m domi-
no ex rigorofa iuftitia inire contradum-, 
bonacnim qug acqu i r i t } íubdomin io domi 
n i funt pofi t iue, & p r iua t iué ^ taliter quod 
nul lo modo fub domin io ferui fun t , ad dif* 
ferentiam Chr i f t i r e í p c d u Dd.Difp. 5 .num. 
93.&Dtfp'7*» . 19 2o. 
S P 1 C I E S, 
C Pecies p r o x i m é , & complete , non a forma 
W parcial i , fed á forma to ta l i defumiiur-) vn-
de fi Verbum a í fumpí iac t an imam, cor-
po r i non vnitam3nec eflet h o m o , nec eiuf-
dem fpeciei nobi feum, necin fpecie huma-
na comple té .D/ /p .9 .« . i io .d^ 111. 
S T E P H A N V S . 
C Tephani ora t iofui t e íFedusprede í l ina t io 
^ nis Pauli.D//Jp.S.«.i4o. 
S T O i C I . 
C T o i c o r u m error aflerentium, peccata o m 
P nia,omncfquc v i r tu t e s , eüe omnino ¿equa-» 
les,refertur,&;rci) 'citur.Z>//f.i .«.i3 8.. 
S V B I E C T V M . 
V T a l i q u i d í i t fubiedum alicuíus f o r m « debet recipere iílam , nec fufficir illa fu-
ftetarcj Deuscnimaccidentia Euchariftica 
ru f t é t a t ,& i l l o rü íub i edünoe f t .D . i4 .w .45 . 
S u b i e d ú poteft recipere accidens ílbi non c ó -
haturaicrationepoteti^obcclietialis^acci-
dens vero,nec ratione potetiac obedientia-
lis poteft fub iedü fibi n ó connaturale infor 
mare , i icc tpofs i t in i i i o rccipi. Dijp.17. k 
9l.yfquead 9$ . 
Oppof i tum,v t probabile defenditur . /^A/c^ 
« . 9 6 . ^ 9 7 . 
Sine omni fubiedo poteft accid es exiftere, in -
hxrere autem extranco fubiedo no poteft. 
ibidem num.97^ 
S V E S Í S T E N T I A . 
C u b f j f t e n t i a í u p p o n i t í p e c i e m ^ natura co-
ftitutáj vnde radicado íubíiftentia; eft quid 
c ó c o m i t á s có f t i tu t ioné í p e c i e f c ó c o m i t á 
t i a c 5 n a t ü r a l i , n 5 e í í é t i a l i . D . 9 . » . i i 2 . e ^ i i ^ . 
Licet fubí i f te t ia ,non í i fparsformal is ,aut aia-
terialisnatune?eft tamen terminusinrrinfe-
cus illius, &: per i l la cóft i tui tur f o r m a i i t é r , , 
Index rerum notabilium. 
5¿ mtr inrccé natura in racione íubíutent i s 
l>7j^.i5.»«w. 147. 
Subfiitcrcnaturam in alieno fuppofito ,non 
j eít idem quod íulere in i i l o , (cd eft ab ü i io 
íui tentari ,¿¿ terminari , Dijput. 16. numero 
57* 
Dato quod fubfiftentia non indigeat modo, 
qiiofibiech'ue vni-itur natura;^ natura ta-
men fmcmoáOjf ih i e i 'h 'ue cum íubíií tentia 
vnin nonpoceltbiyp.11. « ^ . 4 5 . 4 6 . ^ 47-
S V B S I S T E N t i A CREATA.. 
Vidc vero. Perjóna, & perjot idl íus creata. 
i.-ni ; 
SVbíl f l :ent iacrea ta ,&:diuina WUoct , non conueniuntj v n d é íi ¡y homo fignifícarec 
d i r e d é fubíi í tentiam , non diccrerur y n i ^ 
mee de C h r i í l o , 612 alijs hominibus-D/Jp,. KS* 
«ww.145. 
SubíiLÍetia creara vnicur natura mediantemo 
do vni onis rea li t é r a b i lia d i l l i n cto. D// / ' . n . 
4 3.44.1^45. 
Bciafíadmiccacur íubíif tentiam creara feipfa 
vn i r i naturíB, non fequitur na turá j í ine mo-
do á fe diftincto p ropnx iubíil teatia; vniri.. 
SVBSI?TENTIA DIVINA ABSÓLVTA. 
Vide v e £ b . P e r f o n a P e r j b n d t c i t s Diutna* 
I^^- 'Ecer fubíjitencias relatiuas conftituen-dac í i in Deo, fiíbfiftcntiá abioiuta,6¿:có-
mimis. Di[p i$ .n'jm.56.&' $7. 
SiinDeoedec vna cantum fubílAentia abfo-
luta,&: non tres re la t iux , ratio fubíil-tentix 
danrisindependentiam, & ratio perfonalita 
tis tribuentis i n c o m m u n i c a b ü i t a t c m ,non 
d i í t inguerentur virtuali ter adxqua t é j acer-
que enim conceptus ciXct a b í o l u t u s , í icut 
i n fuDÍlitentia creara cót ingic de fado.D/)p. 
15. i num. Sg.yjquead 94. 
Talis íubí l f tent ia abfoluta vnlta humanita t i , 
non coní t i tuecet i l lam perfonam^non enim 
eft perfonalitas creara e m i n e n t é r f o r m a l i -
r é r d e d rantumeminenter cífediué^ ibid.. 
num I 2 9 . & ¡ e c i q & n . i j { y . & 146. 
HicDeusjVtlubQftens fubíiftentiá abfoluta, 
eft i nd iu iduum, fumpt um pro í ingulari na-
tu ra -non tamen eft indíuiduiim fumpeum 
p r o o m n i n o i n c 6 m u n i c a b l i . í> //p. 15 •«. 15 4. 
Ve fubíiftentiadiuina abfoluta vniatur huma-
nltati,cx: non vniatur natura formal i ter , &: 
i m m e d i a t é j n ó requi r í tur virtualis ad.cqua-
tad i f t ind io in te r i l l a . D / J p a i . w ^ ^ + ^ w » 
mero i^o .&fiqq. . 
Subfiftentia abfoluta, dXité perf^na non eft, 
qnia communicabi l is , a natura c íe1: . ; fm 
participabilis eít. VifputAtione 1^ ;ju;,uro 
153. 
Subliftetia, fumpta pro per fe exiftentia, per-
feitatcindopcndentiíE ab altero vt luftcnta-
tejeft aliquid abfolutum in Dco perfonis 
conucnicr.s ratione edent ix; (umptavero 
pro perfeitate incómunicab i l i t a t i s dici tur 
tantum re ia t iué .D/yp . i5 .num.ó i . 
SVBSTANTI A.. 
Vando dici tur ,quod fubftacia efl: prop-
terfuam operationem^ \ f propter ynv.n 
denotat finem cuius gratia, fed tan-
tumfineniejffedww. D i fp .S .num. iz^ . 
Subftantia prajdeftinatieftcftcdusprxdcftina 
tioms. Vijp .8 .num.i i7* 
SVPÉRN ATVRAEE. 
SVpernnturale quoad fubí tant iam, eft i l lud quod excedic exigentiam omnis na turx , 
tam c r é a t e , quam creabilis, Sí cui repug-
nar fieri ab agente crcato per nacuralem vir 
tUCem,P//jp.l7Ji^W.46.(Í7' fiqq. 
De fupernaturali quoad m o d u m ctiam agi-
t\ii.lbidem* T 
TEMPERANTI A. 
TEmperanria ínclinac ad fedandam car--nem propriam , non alicnam ad diffe-
rentiam iuftitiae, qua: etiam ad debitum alie 
numfoluendum inc l ina t , obligat t i t u lo 
fideiuiroris.D/yp.ó.wííw^ó 97. 
Temperancia in Angelis , non reperirur, Jicet 
atfedum fimphcem , 6¿ conditionarum er-
ga temperanti.s ob iedum habere poísint . 
j D i f p . ó . n . i z o . 
T E M P V Si 
Olad iuer í i t as temporis poteft vanare ter-
, minum qut, S¿ marerialem ad ion i s« non 
vero tcrminum<po %¡k.foYmaUm. Dijp.12. 
num.S. 
Idem de principio adionis eft dicendum. i h i d . 
num. 9. 
T E R M l N A T I O j V E L T E R M I N A R E - . 
TErminaf ioaÍ ienajnaturaj ,ef t c í fedusfu* pernaturalis, quoad fubftantiam. Di'Jbut. 
I7,num.^6.&'jrcqq, 
Aaa 4 Tc r -
Index rerum notabilium. 
Terminare alienam naturam ,tali ter eft pro- |( 
pr inm pertbnajdiuinaj . o b í u a r n infinitatc, 
qiíod pcrlonoe cieat:c per nullani potencia 
c o n u e n í r e poteft. Vijp. 17. num. z^.&Jeqq. 
& num.si.& ftqq. 
Terminar io alicn;i; natura , licet in eíTe entis 
infinita n ó í i t , in racione tamen eftectus,for 
m iliter iníinita cix .DifputAt.17Mum.jj 
Tenninacio alienae naturas, cenuenire non po 
reíl rarione potetise obedientialisjficutfub-
iedoeonueni t recipere accidetiaextranea, 
m á x i m e íi fupernaturalia fmt.jbíd* numero, 
k num.Sz. Dfquead 9 5 . 
T t R M I N V S. 
TErminusa quo, 6¿ záquem conuerfionis funt incrinfece mutabiles..D//]?.9.;i«^.6. 
Terminas formalis^*» poteft prcecedereadio 
nemfecundum fuam cnti tatern; íicut ani-
ma rationalis>humanamgenerationem ,i3¿ 
diumitas.diainam praecedunt^ tamen pre 
did.u 'um generationum formales t e rmin i 
funt. Difp i z num.zü. 
Terminusformal ismo, prout dans eñe fpeci-
f icam, ad 'onem p recede ré nequit. ihídem. 
Idem eft terminus formalis adionis)&: pafsio-
im cum adione identifica tas. Dify.iz.n.sz, 
TERMINVS ACtlOtí iS IN CÁE.H ATI ve. 
' Erminus formalis quo Incarnationis , v t 
a d i ó , eft humanitas , quatenus diuino 
Verbo vnita, ¡y quatenus reduplicante vnio 
ncm,vt conditionem,&: humanitatem vni-
tam , vt rationcm formaiem.lJ'r/^. 1 2 . num, 
Ad cíie, vcl non eííe t e rmmum fórmale iftius 
actionis incarnaciua;,non eftattendendum 
adhoc,quodinconcreto refuitante príEci-
puum locum teneat, vel ad modum fignifi-
candi,fed p rec i sé infpiciendum eft,andet, 
vcl non det elle fpecificum termino Í/W/, &: 
totali.Difp.íz.n. 1 4 . , & l 6 . & n . z 3 . & feqq. 
Terminus tbrmalis quo adionis incarnatius, 
v t a d i ó eft , quocuniquc nomine fignifíce-
tu r , nec eft vnio produda p e r i l í a m , n e c i d , 
quod ratione fui ab illa denominatur 5 eft 
enini eadem a d i o i n fpecie quocumqueno. 
mine í igni í icetur ; atque adeo eundem ter-
m i n u m formalem ^^debe t habere. Difp. 
l l . n u m . i l . & Z Z / j T n . z ^ X F Jéqq. 
Terminus Formalis í r tca rnanonis ,v t a d í o , eft 
h u m a n i t a s , q u a i í i m u l eft fubiedum ill ius, 
v t pa fs Ío ,quod multisexemplisoftendicur. 
Vffy.jz.num. 33. 
Terminus á quo rotalis IncarnationisCquíe no 
motus,í(rd mucacio eft , veli l laminfere) eft 
non efte Chrifti-,terminas Veró a quo forma 
lis, eft negatio humanicatis, non entitatuie 
fumptx , íed vt V e r b u m i n ratione hominis 
conftituentis.D/yp.12. ««w. 34. 
TERMIKVS NVMERALIS. 
Vide verb. Nomen.Nomina numeralia. 
TErminus numeralis cadens fupra termi-> num fubftantiuum,mulriplicac eius Gg-
nificatum fórmale^vnde quiaPerfina eft ter 
minusfubf tan t iuus j íupponenspro íub l l f t en 
t i a , illamque de formali íignificans , quoe in 
diuinis realiter t r ipl ícatur , c o n c e d ü r u r in 
Deo t respe r fon^ .D/Jp . io .wí /w 2 8 . & : e x p r o 
fcíYo.Difp.ió.a num.isó.-vfquead finem* 
T H E O L O G I A . 
THeologia eft eminenter formaliter pra-d ica ,&fpccu la t iua , fupernaturalis, 6¿ 
dift indxfpecieiJ6¿ ordinisáfeient i js natura 
libus. D¡¡p.6.num.70,& 71. 
Theologia non refpicit p r i m a r i o o r d i n é h y -
poftaticum,&:ordinemgratix,redeius ob-
i e d u m pr imar ium eft Deus, alia vero f e c ü - ' 
darioattingit..D//jt/.6. num.isy. 
THESAVRVS ECCLÉSI^Í. 
THefaurus Eccieíiíe ex t inguí non poteft peccatorum multicudine,propterinfini-
ra merita Chri f t i , ex quibus principaii tcr 
conftat. DiJp.3Jium.s<. 
TOTVM, ET PARTES. 
Vide verbXompofitum.Compofitio* 
TOtumaccip i tur dupliciter,nemp c,«eg<<-tíue9& prout fie , fo lum dicit n e g á t i o n é 
partialitatis,non autem ordinem ad partes; 
¿¿ pofsitiuejücqt, partes neceíTa r io refpicit. 
Dijp.io.num.ij* 
Partes,fimul í u m p t í e , n o n f o l u m ídentíce,ve~ 
r u m c i u m formaliter proedicanturdetoto, 
í í u e p h i f i c o , finé methaphifico; funt enim 
illius propria difnnicio,qux de diffinito íoz~ 
m a l i t é r enuntiatur. D/^ . io .««w46i . 
T R I N I T A S . 
N 'Ouaquxdara Tr in i ta t i s explicatio, rc-fertur, ¿¿rcfell i tur . DifpAs.num.zg.ÚP 
Opera Trimtatis adeXtrafunt tHdiuifa}& tribus 
perfonis communía ^viCquc adiua cenuenit 
diuinis perfonis,non racione relat ionum, 
fed ratione Omnipotentise , qua; abfoluta 
e í ^ & c o m m u n i s . Dífputatione 11. num.6$. 
Ú^feqq. 
Axioma pr^diítum intel l igi tur de operibus á 
Diuinis Perfonis ^ ¿ f n / e c a u í a t i s , non de 
i l l i s . 
Index rerum norabilium. 
i l l i s ^ u x i n genere caufe,vclqLuGcaur.ufor 
m a ü s cauíant inhibía eniin perfona Fil i j hu-
maiKim nacuram ai rumpí ic , &¿ rerminauic. 
D t f p . i ó . n u m . i z & j e q q . 
Tresd iu i tueper for i í ccónuentun t in terminan 
do vifioncni Seati í icam , non autem in ccr-
m i n á d o vrnionem humanitatis: ¿¿cur? Dif . 
Tres diuince Per(on,Kdicutu[r, tres Sapientes, 
tres Omnipotentes, u¿ t res lncrea t i , í i h^c 
nom'miadiefleue í u m a n t u r ilecus a a r e m í l 
accipiantur frbjiamiue.Dífp.ió num.isq.. 
Tres p e r l ó n ^ conceduntur in Deo abfolucé, 
non obftante vnif ate n a t u r a q n i a P ^ j o ^ , 
non fo lum Ggniñcat deformali per íonal i -
t a t é , verum ctiam pro illa in concreto fup-
poni t , ideft", pro fubíifteritc i u natura.JD/)^. 
i6.«»/».i7<5f^i77. 
v 
V A L O R . 
Vide verb. SatisfacJio Chrijlt^ 
VA l o r operationum ChiOi in concreto fuit zb 'úioelicitiué,&C ¿ ñ a U c é r j á c i a n i c 
baturque , non á Deitate, ve t o n Trinicat i 
c o m m u n i , íed vt appropriata Verbo huma 
n i t a t é t e r m i n a n t i j vndé í u o d i u c r l a r a t i o n e 
fuitcredítoeficfatisfóciens.Dijj> $Mmn.9Z. 
V E N D I T O R. 
INvendi to reda turdeb i tum inílitice ,falrim condit ionatum yidelt j q u o d f l vendat, te-
neturexiuft i t ia i u ñ u m p r e t i u m non exce-
deré^ in merente autem, non adefttaiede-
bitum.nec a b í b l u t u m , nec condit ionatum. 
Vt'fp.ój ium 29 87. 
VERBVM DIVINVM. 
V i d e verb. Cl;r/}?«5. Perfonalijas ChrijlL 
incarnat ío , 
VErbum diuinum aHumpfit animam cor-por i yni tam; alias non ciTct homo eiuf-
demfpeciei nob i í cum. D i j p . 9 . a num. 108. 
Dpiuead 113. 
Verbum íatisfecit, vt Deas íjowo, humanitate 
eliciente v t ^ « o fuDitantiam operationum, 
& Deitate illas vt qüo vaiorante.D/jp.4.«. 
i S . & l ó . & D i j p . s . n i t m 56. 
Verbum Diu inum in fe , 6¿ racione fui , nu l - -
liusobligationis ellcapax, vt autem in hu-
manicatc íubf i f tens ,^ : rac ionci l l ius obliga-
r i poreíl:.D/7p.5."»w.8if 
Verbum ficrl carnem, vel h o m i n e m , non eíl 
inhabit^re in Chr i í l o per g m i a m rationc 
vnionisiiftecl ucj fie cnirn P a r c r A Spiri-
tus Sanó tus t ad i í l n i l l n t homincs,6¿ Angc-
]i, inquibus pr^dicto modo inhabitant.i5//-
p u T . 9 t n u m . % ± . & 85. 
H s c p r o p o í i t i o : l'erbameft perfotut compofita, 
eíl falía; licct IÍU hypotetica l l t vera: Vrer. 
hitmcflChn'jtus, & Chrijtns efiperfifta^tnÉftk 
pofitx ¡ p r o p t e r variationem appcilationis, 
faltim .equiualentis. uijjpuimone 10. num. 
zZ.&feqq. 
Verbum Diu inum per Incarnationem non 
ef t intr iníece m u t a t u m . D / j ^ f . 14. per to~ 
tam. 
Examinantur varij modi componendi i m m u -
tabilitatem Dei ^ u m lucarnatione V e r b i . 
fbidem* 
Verbum Diu inum perfíceretur in t r in íce^ per 
humanitatem,(S¿ muraretur intr infecej ioc 
i p f o ^ u o d eiretfubiedum receptivum ilii». 
DifpA^.num.zS. 
Verbum Diu inum per Incarnationem non 
fu i t in t r in íece innouatumj alias fuil íet in-
trinfecc mutatum.D//p. 14. a num.zy . vfq-, 
V e r b u m , non poteft dici extrinfece vn i tum 
humanlta t i j non enim eifct homo ciuldem 
rationis nob i í cum. Difputatiune 14.. nume-
ro 37. 
Licc t Ve rbum h u m a n í t a t e m fuftentet, non 
pote i l diel rubiedum fuAentationis ilUus. 
D^ . i4 .w«w.4S . 
V e r b u m Diu inum non fuit in í n c u n a t i o n e 
muta tum / « f ^ / e c e • quianechumanitans, 
nec vnionis rcal i teraoi l lo dllt ind<t hibie-
d u m e f t , i n p o t e n t i a p a i s i u a , ¿ ¿ receptiua 
cxlftens,fed p u r é terminusintrinlecus.^//-
put. 1 \..num.4.9-&fiqq- & « nv>m\ 59. 
aá. 6 i * 
V e r b u m eíl fubiedum realis denominationis 
humanitat is . /^/( /cw./ /«w.6i , -
j V e r b u m fieri hominem , non efl: idem, ac fie-
r i , v t humanitatem terminans, ^ m i l l a 
í ubíl ílens. . I4.«« ^ . 7 2 -CÍT'¡eqq. 
Si Verbum Diuinum nb'manitatcrri alfump-
tam relinqueret ,(!><: aliam n u m e r o d i ü i n ^ t á 
allumerer: cílet vnushomo^¿yo /wfe ,¿¿¡im-
plicítér^&Cnon piures Dijp, 16 n u m . z i g . 
Idem dicendum eil , fi Verbum relinqueret 
humanitatem iftius propriu rubfiltenna 
reíultarer j tune enim V e r b u m , quod fu i t , 
h o m o , <3¿ p i r í b n a humana de nouo re— 
íul tans , c i k u t vnus horno, ibidera. nume-
ro 2 2 o. 
VERI-
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VEIUTAS, SEV VERACITAS. 
T TEritas,fcu veraciras noneñparsfubien 
V diua iuftitix, fed tanturn pars impcrfe 
cta^potcntiaüs, dcfedu de.biti fimpltci. 
ter tzl is .Vifp.6.fJum.ls9. 
V l r^vxor rationeafFcdusfpecialis^ quo íc inuicem diligcrc dcbent, dicuntur v-
na caro ,fcd non poteft dici vir fadus vxor, 
aut h contra.Dijp.9 .num. 83. c^ 1 84.. 
VI^GO MARÍA.. 
Yidc M a r i a Virgo* 
VlRTVS. VlRTVTESj 
VNa virtus imperat adusalreriusinordine ad proprium obieítum, propriumq; mo-
riuum. Difp.6. tjum.3. 
Virrures, non íolum dantur ad adus príecep-
tos, fcd ctiam ad cliciendos aclus íub coníl-
lio exiftcntcsj ad adus vero rcgulariter, no 
cuenientes virtates,non dantur. ^ /J/». 6.»^-
. mero 11.15.32.^ 35-
Repugnat virtus infubicítOjCuiabintrinrcco 
actas proprius, &c primarius talis virtutis 
repugnat. D i ¡ p . 6 . . t w m . i i 9 . & ' 120. 
VlRTVS TH ECLOGICA. 
V írtus Theologica requirit» nonfolum ob ie¿tam quo ,&rationem formale /«¿ w^rf 
motiuam aliquid diuinum, verum etiam 
farionemformalem qu* primario a t tadá , 
diuinam,nec rufficit,quod á d i u i n a , ^ crea-
ra abih-abaequod multiscxcmplis oltendi-
V "N 1 o. 
Videverb. M o d u s y m o n í s * 
NiomefteíTenriale exercicíum adualíter 
vniendi extrema, qus primario vnit, n ó 
vero ea qu^ fecundario nedit^íicut de re-
larioneaílcriturquoadreferre. Vt fp . i i .n i t . 
mero 104. 
Licer vnio creara fít tranfeendentalis refpe-
tíus ad extremum cui vnit,ex communi ta-
menconceptu ad crcatam,& incrcatam, 
hocnon habet: íicut needeconceptuadio 
nisin prasdiCta abftraction? talis relpe¿tus 
eft^  créate cnitb couenit, diuinaí repugnar. 
'DifpA i . n u m . 106. 
Vnio realis, realiterformaliter vniens, petit 
inter extrema reaiitér diibnda veríari,iS¿ 
vnum per compofítionem exextremisvní-
tis efficerej íecus autem fi vnio realis, tan-
turn virtualiter vniat; qued etiam adionis 
cxcmplo comprobatur. ibidem.num. i c6 . 
& 107. 
Vnio per per accidens, quas íit, explica-
tuv .DíJp .9 . rwm.s* 
Vnio per modum formas phifícae, repugnat 
Deitati,&diuinis perfedionibusj vnioaiu 
tem per modum formx moralisiliis conue-
nire poteft-Pz/f .3. mím.94 . Úr T>ifp.9.n. 5. 
Nondatur modus vnionisiníinitusin genere 
morís, quo operationes Chrifti cum perío-
na Vcrbi/word/Zfer vniantur diftindus rea-
iitér á modo phiíico, quo tales operationes 
cum Vcrbophtfice vniuntur. Vifp^.num* 
49.50.^$ i . , 
Talis modus eft infinitas wo^V^non ratio-
ne moralitatis íibi ident i f icat íE, íed rationc 
moralitatis , & valoris íumpri á perfona 
Vcrbi, quam vnit , vt forma 5 vel eíl fini-
tus vt quod) infinitas vero móraliteryt quo* 
í b i d e m . n u m . ) 1. & Vt'Jp.^ n u m ^ ó * 
VNIO KYPOSTATICA, SEV VNIOHVMA-
HITATIS AD V i R B Y M . 
VNio humanitatisad Ycrbum ,non eftfa-da in natura. Difput.9. a num.^.. yfquead 
78. 
Vnio humanitatis ad Verbum fada fuit in per 
fona.D/Jj .^p.i num. 79. 
Vnio in perfona non eíl ídem, quod vnio fc-
cundumperfonam, vel hypoftafim; vnde 
ñ accidens •pofletímmediate 3«S¿;intrinfecé 
Verbo vniri, vniretur illiinperfona,non 
fecundum perfonam. D//|?.9. num. 88. 
Omne quod vmtur alicuipcríbn^,vnituril-
Ü in perfona,non tamen omne,quod vnitur 
alicui naturae/vnitur in natura, ob dupiiee 
rationem diferiminis. Díjp. 9 . num* loo-dT* 
Vnio humanitatis adVerbum,hoc ipfo quod 
fa¿\a fuit in perfona, fada fuit in hypoítafi, 
velfuppoííto^non enim funt in Chriftoplu 
ra fuppofita, vt aliqui docuerunt. D¡fp,9* 
k num.102. yfquead 105. 
Humamtas fuit Verbo vnita, non fecundum 
eífentiam , nec acddcntaiiter, íed ftíbftan-
tiaUtér,feufecundum hypoítafim. £>rfp'9. 
114.6^ fiqq.. 
Vniri fecundum accidens/ea accidentaütér, 
eft, quod médium vnionis , &ífi quofitv-
nio,fit accidens. jbulem.rutmtii5. 
Li cec 
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L k e t humaniras vniatur Verbo in actu com-
pleto ex i í l enr i , 6c extra illius e l íent iam t lr , 
non pr íed ica turde 'ú\o ¿ c c i d c H t d n e r p r t d í * 
c . ih i l i t er , f eá in quid-, t rahi tur cnim ad Cíie 
f ub íha t i a l e j&pc r fona lo V e r b i . D i f p . g . n . 
117^118. 
H.ÍJC p r o p o í k i o : Deas efi homo , cft perfe; iíla 
vero : Deits eflhvmiíníras ^ftfAlfa.lbidem. 
Etí l hirnanitas íit in l l rumentua i V e r b i c o n -
ianctam,nondebet dici tmífe i l l i vni tam^ío 
l u m vt inftrumentumj ralis énioi vnio eíl in 
rationc cauf^iac proinde accidetaiis. Di/p. 
9 .num. i i9 -
V n i o t r i p l i d t c c a c c i p i t u r : p r imo pro a l i o n e 
vni t iaa ,qa^dic i tur vrnitio:íeciiado p ron^-
xu quo realiter vniantur extrema : certio 
pro reiatrone p r ^ d i c a m é t a l i , ad vn ioné ex-
urem .>rum fubiequuta. Di fp . i i . num.i . 
V n i o in prima, &: fecunda acceptione, an íít 
ab humanitate diílinü:a,in prxfenti no exa-
minatur^pender enim eias rc lb ln t ioexd i -
ueríls M c t h a p h i í í c o r u m ^ L o g i c o r u m pía 
ó ú s . l h i d e m . 
! V n i o , fea nexus, quo hnmanitas Verbo^vni-
t u r, c l l re a l i te r en t i ta t i u é , fa I t im modali ter 
d i í l i n¿ t aabex t r emis v t i i ú s D i f p . i t . n u M . 4.. 
& [eqq. 
Vnio ifta immutaui t fbrmaliter humanitate, 
quam mutat ionem prsl larc non p o t n i t v -
nio í a m p t a relatíue , necadio vn i t i ua , nec 
ipraper íbna l i tas V e r b i ,nec aliquid de no-
no i i l i adueniens, tantum qnoad denomi-
nationem etiam in t r in íecam. ihidem g u a -
ntero 7* ^fiiae a d l l . & n i m ^ Z . & j e q u e n * 
t i has. 
V n i o n i cft CiTcntialeexercitinm vniéd i ,e t iam 
c n t í t a t i u e fnmpt.Te, í icur&: relationi exer^ 
ci t inmrcferendi , loquendodeil l is reípe6l:ü 
extremi primario vni t i ,<S¿;rclati. Dlj¡>. 11. 
nam.i S . & 19. o¿ m á x i m e nam. 104. 
V n i o qua^ Verbnm fublech'ae v n i t u r h n m i -
n i t a t i , cft realiter diftincta ab vnione ,qua 
hnmanitas vni tnr VetbojTfí '/V^/tf^realiter 
t a m e n i d e n t i ñ e a t u r cum V e r b o . ¿c eít ipía 
ília perfonalitas vnionis mnnusgerés . jD/jp. 
I I . nam. S4. 0^ fiqq* Sí fuíiUS namero 108. 
Canta materialis vnionis per a d í o n e aíTump-
t iuam produd:.E , f u i t í b l a humanirasiliam 
recipiens^caufa fotmalis extrinfecafLiitVer 
bum vt in humanitate íubíiftensi caufa tbr-
malis intr iníeca illuig fumpts inconcre to 
eft modus vnionis: cania denique etnciens 
phiflea fuit tota T r i n i t a s , ü c e t SpirituiSan-
clo ipecialiter a t t r i bua tu r J / ' / í im .«{ /w . i r.í -
^ 1 1 4 . 
Talis v n i o q u a ü t a s non efl:, nec accidenspra:* 
dicamcnralc.J)/)^. II.WWW. 5 9.6o.d7,61. 
Neccf lepote f tpr íed icamenta i i s rclatio. ibid. 
n . i m . 6 2 . & 63. 
V n i o hypoftatica non eft influxus aftiuus fpe-
cialis Verbi in hnmanitatcm,ncc i n i l l o co-
{]CXit.D¡Jp.il.ftum.64..&ficic}. 
Ifta vnio cft modus fubftantialis fupernatura-
lisrefpectiuus tranfeendentaliter V e r b i , ve 
í'uftcntantis humanitatem. ibidem.naMero 
70^ 
Supraiftum rerpedum t ranfcendenta lé , alius 
praídicamentalis fundatur, quo hnmanitas 
retertur ad Verbum,vt ad purum t e rminu . 
V i f p . l l . n a m . j h & j i i 
V n i o hypoftatica eiVentialiter cum íubfiftcn-
tia Verbi conned i tu r , quas connexio enti 
creato completo repugnat. Difp. 11. nam, 
V n i o humaniratis ad Vc rbum , cft modus íq.-
pernaturalis ídentificatus cum natura hu-
mana realiter negatiue , non realiter fóf i t i -
ue*lbidem.nam.7$tÚ^ 7S, 
y n i o i f t a c o n n a t u r a l i t é r e x i g i t n a t u r a m crea-
t a m ; naturxautem crearas nondebetur ta-
lis vnio*T>iJp*ii.nam.7S. 
Etí l poísi t dari modus vnionis fupernaturalis, 
forma tamen, aut materia rupernaturalis 
rubftantialis,omnino repugnant. Difp. 
nam.yQ, 
V n i o h y p o f t a t i c a , p r í n c i p a l i t é r phjfice inge-
nerecjuf íeefñciencis , á nulla crearura po-
tu i t cáufari ,fcd á Tolo Deo effici., Difp.11* 
n a m . í i 5 & Difp A 7.nam.77. 
Inftrumentaliter vero phyfice pofte, vel non 
poíTe acreatura efHcí; y trinque probabile 
cdí . lb idcm n a m . i i ó . 
A d i ó vnit iuaj feu aiiumptina humanitatis ad 
V e r b u m , diftinda cft ab adione creatina 
animas, ^ h u m a n i t a t i s p r ü d u d i u a j D / j p . 1 2 . 
nam,2. 
C u m hoc oprime componi tu r , quod Beata 
V i r g o M a r i a í i t v e r e Mater Chr i f t i ,&:Dc i . 
Difp . l2 .nám.5 .&*feqq. 
V n i o rationecuius Deo conuenit e íTchomi-
nem juonconfif t i t fo rma i i t é r in relationc 
rationis , i l íam tamen connota t , Qc aíFert. 
ptfp.t^.num.yg^ 
Poteftde potentiaabfoluta, natura humana 
vnir i ñu ic Deo. vt commumtr ibus pe r ío -
n i s ra t ione íub í i f t en t ix abfolutíE .qua de fa-
d o natura diuina fubüftit, í iué diftin^ua-
tu t 
\ 
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tur virtualiter abil la ,riue!non. P é f p v h i s . 
Si vero íubfiftentia abfoiata in Deo non ad-
mi t ra tu r ,o inn ino inipiicat praedicta vn io . 
Si natura creata vni perronaedininíE vnita , a l -
t c r i ( ve poteft)vnirecur,vnioprxexiftcns 
corrumperetur per aduentum vnionis per-
fectioris, quafimulvtrique perfona; vnire-
tur,íicut de relatione paternícatis aduenie^ 
te fecundo filio phüofophar i poteft. Difp. 
Si natura humana noua iftavnione vni re tur , 
phi í icé mutaretur per iWzm.lhidem.. 
D a t o ^ q u o d p a t e r a d í e c u n d u m filium íine ín-
trinieca mutat ione referatur,poteft adhuc 
fuftineri i n t r in í ecé mutandam eíTe humani 
tatem per vnionem denouo adaiiam per-
fon a ra. Dz/f'. 1 6 . 1 2 o. 
Vniohumani ta t i sad Verbum eftfupernatu-
ralisquoad fubftantiana. Dífp9.ij,níím^ ^ 
Supernaturalitas ifta vnionis , non prouenit 
ex fupernaturalitate entitatiua V c r b i fed 
ex eo quod Verbum i n rationc terminan-
t i s , omnis natura ereatse, aut creabiliscxi-
g e n t i a m e x c e d i t » P í j p a 7 . « « w . 5 o , 
V i í i o MATILRI^ CVM ÍORMA, 
VN i o mater ia cum fbrma,ef í real i termo daiiter ab lilis d i f t inda , non eft accid es, 
fed íubftantia incompleta. Vify' 11. num^v 
& f i q q . & i n u m . ó o * 
Talis vnio eft dúplex , vna , qua materia fuhie-
ftiue vnitur cum forma , & ifta recipitur in 
m a t e r i a ^ a d formam termina tur , alia re-
cipitur in forma 7 & admateriam termina-
tur . i^Wí'w. «Í//W 40 4 7 . ^ 89. 
V n i o ifta realiter ab extremisdift inda, no co-
fíftit prsecisé in caufalitate , nec exilia pro-
batur,fcd ex c ó c e p t u vniendLX)z/p.ii .«.44. 
VOLVNTAS CREATA. 
VOInntas creata, etiam prout formaliter defedibilis, cau ía tu r á Deo, in piurium 
T h e o l o g o r u m fentetia^fcd probabilius eft, 
quod Deus tan tum cauíat entitatem volü-
tatis creatx , cui anexa eft cflentialiterde-
fedibil i tas,quin ex hocfequaturDeum vei* 
l e , au t cau ía re pofsibilitatem peccati3aut 
i n i l i a complace ré J^ f / f . 8 . nttm.q.S.&w* 
V O T V M» 
X T O t i v io la t ío eft peccatum fpcclfice diftin-
' d u m , a fradione íimplicis promifsionis, 
qua hominibus obligamnr.X>i}p.<5.?i«w£,ro 
123-
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Quícinhoc primo Tomo de Incarnatione 
Diuim Verbi explicantur. 




(" ^ f A r . i . I n p r i n c i p i o creauit Deus ce lum, ^ / & : t e r r a m . Difpls.n.112. 
C A 1». 22. Quia fecifti rem hanc,&: non peperci 
íli vn ígen i tó Fi l io t'uo propter me, benedi-
centur infemine tuoomnes gentes» 
Ex LIBRIS REGVM., 
SECVNDI REGVM CAP . / .S t ab i l i amThro num Regni e ius ,víquc in fempiternum.D//0 
Ex LIBRO IOB,. 
CAv. 6. V t i n a m appenderentur peccata mea, quibusiram merui calamitas,, 
quam patiOr in ftatera.D//p.4.^Í^/Í. 31-
CAP.25. Si iuf téeger ís ,quid donab ise i , au t ' 
quid de manutuaaccipiet íD?)/?. 7< n. 79. 
jiUD ; ¡'• ; "/rio''i,7,'• / "'i rricifíii('^'v^ooió i; 1 ) 
Ex PSALMIS, S l V t PSALTERIO., 
PSALMO 78. C i t ó anticipent nos miferi-cordios tu^D//p. 13. «ww.io.-c; 
PSALMO 129. Etcopiofa apudDeumredep-
XÍo.D¡fp.4..num.3& 31-
íüsi'jofu b£ aiip)y trn^ibadog/rf <¿4 ».s:^5A'r \ 
EXPARABOLIS SALOMOHIS. 
CAP. 8. Tni t ium viarum í u a r u m , an te -quam quidquam faccret áprincipio.jD/p 
8 . 3 7 . 3 8 . ^ 3 9 . 
P r imogén i t a , ante omnem creaturam. ih íd . 
& n u m : i o S . & i 112. 
Ex LIBRO SAPIENTI^. 
CAP 11. N i h i l odiíli corum pqux fecifti. Difp.z. num.^z. 
C A P .14. Odio cftDeo i m p i u s ^ impietas eius. 
ihjdctn. 
Ex I$AIA* 
CAP.40. Sufcepit de manu D o m i n i du-p l i t i a , pro ómn ibus peccatis fuis. Difp. 
CAP.45. R o r a t e C e l i d e í u p e r A ' n u b e s p i u a n t 
iui lum.aperiatur térra j & g e r m i n c t Salua-
torem.D//p.i3» num.io. 
CAP. 5 3 . S i p o í u e r i t p r o p e c c a t o a n i m a f u a m , 
videbit femen longeuum. Vifp. 7. num. 8. 
ÚrDifp. i i .num,69~ 
CAP,53. V e r é languores noftrosipfetul i t , & 
dolores noftrosipfe portaui t , DiJ'p.^ji.z. 
. e- :> i . ivuu\. S. A úvi; 7 5 1 th rn im 11 sgrn v ' 
Éx ¡EREMI A. 
~ ^ AP. 31. N o u u m creauit Dominus fuper 
^ terram, fgminacircumdabit virum.jD/J-
pí*rfi4. nim.$o.. 
Ex DANIELE. 
AP.9. V t finem accipint peccatum, 
deleátur imquitas. j ^ / / ^ 8. num.z^ó. 
Ex ZACHARIA. 





CIAIM.SÍ proptcr me orta eft tempeftas ^ h ^ c t o i l i c e m c A m i t t i t e in mare.. 
8.«.83. 
Ex MAL A CHÍA. 
A p ^ . E g o Deus, ¿ ¿ : n o n m u t o r . D / / p . I 4 • 
««w. 5. < 
Ex EVANGELIO MATTHCI-
Ap .y.Qaamenfura mení i fue r i t i s , r eme 
_ tid.tiu &¿vob\s.V¡fp.i .num.i69* 
CAP;!!. Et Parer veílerjquieft inc^liSjdimit-
tct vobis pcccata vef t ra .Dí jp .s .w.n-
CAP. 16. Qui reddec vnicuique iuxta opera 
Ex EVANGELIO LVC^, 
C"^AP.^. Et videbic omnis caro í a lu ta rc \ j Dei. D//P.14.WMW.1. 
C A p. 19. Filias hominis venit raluare,qaod pe 
rierac,D//p 8.««w.34. 
CAP.23. Pace r ,d imi t t e i l l i s ,qa iane fc iú t ,qu id 
faciunt.DíJp.5..,J«w.ii< J M 
Ex EVANGELIO TOANNIS..-^ 
C AP.I . Verbum caro fa¿tum cii,Sc habita-
mero i .& 5. 
CAP.Í.QLÚ p o í l m e venic,ante me fadus eíl. 
DiJp,S m i m . m . 
C A p . i . E c c e a g n u s D e í , e c c e , q a i tolli tpeccata 
mui>di.D//p.8.«i*7W,23 6. 
CAP 3 .SicDcusdi lcxi tmundum,vt Fil ia fuá 
vnigenitum á&tetJJtfp ^ .num. z o é . 
CAP.5.FÍ1ÍUS n5 p o t e í H fe faceré quidqaam, 
niíi quod vident Patrem facientem. Difput. 
l l j jum.ós . 
C A F . I ^ Sicut madatum accepi á Patre meo, 
íic faci o. D ^j?. 5.« «w. 6 3. 
CAp. 14.Pater meus diliget eum,&ad eum ve 
niemus,& m a n í l o n e m apud eum faciemus. 
pifp.9.nítm.%y* 
CAP. 15- Maiorem charitatem nemo haber, 
vt animamÍLU ponat quis pro amicisfuis. 
Ex EPÍSTOLA AD ROMANOS. 
C*1 Ai*^- Quem propofuit propiciat ionem, ^per f idem i n ú n g u i n c ipíius,ad o l t e n ü o -
nem iurtitiíefuae. Difpi$.num. 3. 
CAP.5, Vbiabundauit ddictiim ,fuperabun-
dauit&gratia..D//p.4.?7»W 3. 
CAp.8.Sifilij)6¿: hxrcd es, h aered es quid e D e i , 
coheredes autem Chr i f t i . ,D//j?. 3.^.77. 
CAP .^. A n t c q u í . m q u i d q u a m boni, aut mali 
cgiífent Jacob dilexi, Éfau autem odio ha-
bui .D/ /p .8^^w 2 84. 
CAP. 11. Si autem g r a t i a , n ó ex operibus,alio-
quin gratia,iam non eft gratia..D//p»f. 5 nu . 
mero 48. 
CAP. 11 .Qujs prior dedit i l l i ^ retribuetur ei5 
J)¡Jp j . n u m . y B . 
Ex PRIMA A o C^RINTHIOSI^ 
CAp . i . .Qtn faduse í l nobisfapientÍ335¿iu-ftitia,&:íanciificatioJ&: Rcdemptio.I)/)pfc 
5 num.3.& 16. 
CA P. 3- Omma veftra funt,vos autem Chr i f t i , 
Chriftus autem Dei . D/jfp.8,«w»2*2 30k 
CAP.8. Vnuseft DominusIefas-Chrifl;us,pcr 
quem omnia. Difp&.num.Zi* 
É x EPÍSTOLA AE» CALATAS. 
AP.3. C h r i f t u á n o s r e d e m i t demaledicto 
\ ¿ l e g i s j t a c h u s pro nobis raaiedittam. £>ifp. 
5. num. iS . 
CAP 6 . Infcmine tuo?quod eft Chriftus. V i f . 
put. is .num.i* 
E-^  EPÍSTOLA AÍ> EPHESIOS, 
| B A P . 1. Elegit i^os in ipfo ante mundi cófti-
^rff. m t l o n c ú i . D i f p . S . n . m , 
CAP.2. Per quem habemus acceífum ad 
Pa tre m . Z)///1.5.» «V«. n . 
CAP.Z. Deusautcmjqui clines eft in mifericor 
dia,propter nimiam charitatem íuam ,qua 
di\eT*tnos>&c.pi¡p.S.n.20$.ScDífp.i 3**1.1. 
CAP.5. Sacramcntum hoc,magnum eftjego 
áu t em d i c o i n C h r i í l o , & inEccle í ia .D /J . 
Ex EPÍSTOLA AD PHILIP.PENSES. 
A?.2. Fadus obediens vfque admortem. 
^ J};/j!>\ 5 7/.6 3 D/)p; 6.w.3. 
CAP.2,. I n í imi l i tud inem homin i i facías, 
& habita inaentus vt homo. 2?/p.p. «.108. 
^ . ó i ^bn í ' t q í Í31i . w < •.: •••ui;pa-;.>;. 4_ J 
Ex EPÍSTOLA AD COLOSSENSES. 
CAP.I.QIU eftin-iagoDci inuiíibiíif primoge-
nitusomniscreatarse.P//p.8 ^ . n o . 
IBIUEM, 
Index locorum íacrxScripturx, 
fBiDTÍM. In ipfo condica íuiit vniuerfa in ce-
l is ,^ : in t c r r a ^ ipfc cft capar corporis Ec-
elelljc, quief tpr incipium p d n i ü g e m t u s ex 
mor tüis. Dijp, 9 •« » w. 8 z .. 
Ex PRIMA AD TIMOTHCVM. 
AP.I . Chrií luslEsvs vcnic peccatorcs 
^ _ y f a l u o s f a c á r e . D / / f & 34. 
CAP.2. Vnnseftmediator Dci ,o¿ hominum, 
homo C h r i ft us I E s v s. DíffK$.». 18. 
CAP.5. Ec m a n i f d t é magnum eft pictatis fa-
c r amcn tum,quodman i í e f t acu ínc f t in ca^-
n e ^ X ^ 14 num.i.. 
Ex SECVNDA AD T l M O T H g V M , 
CAP 4.Superei1 mihicorona iaftitlas,qua reddet mih i Dominus in illa die iuftus 
iudex. D í f p . y . n u m . s -
Ex EPÍSTOLA AD TITVM, 
CAP. 2. Dedit femetiplum pro nobis, v t nos redimeret, ab o m m iniquitace.r>//p. 
4. num.t* 
CAP. 3 C u m autcm apparuic bcnignitas, 3¿ 
humaniras Saluatorisnoftri D e i , non ex o-
peribus iuftitiae, quosfecimus nos, íedfccun 
du n fuam mi íe r icord iam laiu^s nos tccit. 
Ex EPIST. PRIMA PETRI. 
AP.I. N o n corruptibilibus auro>'&rar-
í gente redempri cttis, fed p r e ñ ó l o far.gui 
n e , q u a í i agni irnmaculan C iu i t t i . ^ { / f - 4 -
CAP.2.Qui, peccara noftra pertulir in corpo-
r e í "u o í u p e r L i g n u m. D / j p w r <Í í / <; w f 4.« « ^ c -
ro 2. 
Ex EPÍSTOLA PRIMA IOANNIS. 
c 
c Ex EPÍSTOLA AD HEBRCOS» A? 6. N o n e .üm imuftus eft Dcus ,v to -bUuilcatur operis vcftri. D i j y . j . n u m . 5. 
y A v . 2 . Aduocatum habemus apud Pa-
Cap. 2. Ipfe cft propiciatio pro peccatis no-
j ñns.Dijp.s-HHrn iS 
CAP.3. In hocapparuit Filius D e i , vtdliToK 
uac opera Diaboli.. Dijp.8jjum.s4.. 
Ex EPÍSTOLA IACOBI^ 
CA p . i . A p u d quem no eft t r a n í m u t a t i o , nec vicilitudinis obubratio. Dijp . I ^ . ' Í . S . 
Ex APOCALYPSI. 
CAP.18 Qnnnrnm glorificauir re,5¿indc licijs fuit , tantum date i l l i r o rmcmuni , 
&¿ luctum D ! j p . i M . l 6 í x ^ l 6 9 . ó ¿ D i J p . 6 . r i . 
CAP.22. Ego fum Alpha ,<5<: Omcga , pr inc i -
p i u m , ^ tmis. Dijp. s.tntm. 109* 
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